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V j e infirma funt5patronos fibi parare folent non 
í n f i r m o s : i l la prasfertim, quas h o m i a u m aut i n i -
qua indicia ^ aut non fatis_.ejcploratam beneuo-
l é n t i a m reformidant. Exigua^fatcor, í l inc 5 quas 
nunc molior > C a r d i n , A m p l i s s . q u ^ in lucem 

\ communemo & in cenfuram publ icam ? l i b e r á -
que= indicia prGducere3andaeis eft animi , & m i -

v i g i l á n t i s i n g e n i j v íQ^uid tamen aliud facerem? C u m 
ñ e q u e d e b e a m , n e q ú ^ p o 0 i m fatis p i é recufare p e n c u l u m j c ü m ftet 
contra i l lorum prsecepi:um5 quorum apud me grauis eft authoricas, 
& d iu inx p r o x i m a i Q u a r c ñ e q u e i n f c i t é ^ n e q u e a u d a £ t e r feciíTe v i -
deor, í i c ú m ab authore ignoto atque h u m i l i % & ab ingenio tenuiV 
tenuis h ic labor nullam p o í r e t c o m m c n d a t i o n e m habere5eam a pa-
troni authoritate & grana conciliare ftudeam. T e igitur ex ó m n i ­
bus elegi v n u m j c u í u s apud omnes tantum eft g r a t i ^ ^ t etiam deri-
uare p o í f i s ad a l í e n o s , authoritatis t a n t u n v v t ex ea queant q u ^ ad 
te aliquo modo aut pertinent5aut fpedant^ non parum ponderis &: 
authoritatis accipere. In quam ego cogitationem ñ e q u e t e m e r é 
fum ingre íTus , ñ e q u e a d d u d u s t a t ü m i l lorum fermonibus3qui de te 
Parenteque o p t i m o 5 d é q u e re Ghrift iana 3 fi quifpiam hoc. tempore 
a l i u s ^ e g r e g i é merito 5 de IlluftriírinQi.a a n t i q u i f l i m á q u e fani i l ia , e^ 
pr^dicantjqua^ ñ e q u e aíTequi poteft , imb ñ e q u e c o m p l e d i breui, 
hoc fcribendi genus , quod nec hiftoricum eft , nec d o d o r u m ho~ 
m i n u m r e p r e h e n í l o n e caret íi longius í í t j c í m i eq í í t c o n í i l í o fufce-
ptum,vt p a t r o ñ u m í i b i atque aram qu^rat5nQ vt de illius rebus Ja-
xiori ftylo longam meditetur hiftoriam.Dicant aJij3quorum maius 
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c ñ (cu d i u e r í o fcribendi generi auc dedicatum aut a í T u e t u m inge-

nium^quam ftrenué, conftanter atque etiam feliciter prorel igipne 

ac í i d e l a b o r a t u m í i t a gente Spinola n o í l r a hac ^cate (nam fupe-

r i o r u m repetere memoriam longus cíTet labor.) P r i m ü m a F e d e r i ­

c o S p i n q l a , cuius nomen non poteft e í f e non g r a t u m , d u l c í f q u e 

memoria eis^qui illius conatus e g r e g i o s . g e n c r o f ó f q u e fpiricusfpe-

¿i:are potuerunr5aut etiam audire. Q u e m a d m o d u m térra n ianque 

inuedis (quodprodig i j í i m i l e v i f u m eft) in Br i tannicum mare H i -

fpanicis triremibus C a t h o l i d nominis h o f t c S j d i u f e p é q u e vexauc-

rit3arma c o n t u d e r i t 3 f p i r i t u « fregerit, 6 c multo in Angulos dies m a -

iora promitteret, n i í i Hifpanicis rebus inuida fortuna intercepto 

v i é l o r i a r u m c u r f u 5 Í p e m m a x i m a r u m rerum immaturo tanti Duc i s 

i n c e r í t u p r a c i d i í T e t . I n quo lie virginalis modeftia atque animi p u -

ritas^Sí v iuuscathol ic^ religionis ardor5Cum mi l i tan fpiritu5atque 

prudentia certabat 3 ve c ü m vtraque laude p l u r i m u m excelleret, 

non fatis eflet p r o m p t u m i ü d i c a r e vtra harurnvirtutum ac laudum^ 

cenferi potueri t in tanto Principe í u p e r i o r . S u c c e í f i t e o i n l o c o ac 

m u ñ e r e F e d e r i c o frarri i d é m q u e t ibi Pacer A m b r o s i v s Venafr i 

t u n e n u n e B a l b a í i u m Marchio5pietate atque virtute tam C h r i f t i a -

l ia, quam bellica fratri quam í i m i l l i m u s . Q u í breui qua fuerit in re 

m i l i t a n prudentia.qua vigilantia^quo ardore, &: nobis qui de tanto 

Principe egregium al iquid fufeeptum atque p e r f e d u m fingulis 

prope momentis audimus , &í futuris fasculis prec lara documenta 

p r o d i d i t , & asterna reliquit monumenta^ q u x í i hi f toricum age-

rem 3 amplam fatis i l l u f t r é m q u e poterant exhibere materiami Ñ e ­

que ego laborem recufarem 5 í i m o d o fuppetcret ingenij facultas, 

nifi v iderem q u i d h o c n u n c u p a t o r í u m atque commendatic ium ne-

g o t i u m requirat, aut damnet. E t p l a ñ e v b i t a n t u m t á m q u e illuftre 

fuppetit argumentum, autpauca d i x i í f e , aut o b f c u r a í f e breuitate 

iniuria e f t . Q t i a m non mih i condonarent fac i l é^qu i parentis opt ini i 

antiqua g e í l a , &c recentes v i s o r i a s m e m i n i í T e n t . S u n t enim í i n g u -

laris prudent ia 5 qux in Imperatore pr ima cenfetur efle virtus 3 &C 

bel l ico yirtutis documenta p r e c l a r a , qua^ in acie B é l g i c a q u a í í in 

n o b i l i í í i m p totius orbis theatro 3 toties edidit. í í u e c ü m hoft ium 

c o n f í l i a prudens c l u í i t , fiue c ü m h o í H l e s vires c ü m i m p e n d e r é m á ­

x ime v i d e b a n t u r ^ t e r r o r é m q u e ine ludabi l em oftendere,aut diftra-

x i t fingulari folertia5aut reddidit i n í i r m a s . a u t audaci atque i n u i d o 

animo vehementer pppreflit. Teftis eft Oftenda^ quas e ü m diu n o -

ftrorum armis r e f t i t i í r e t , & : o m n i conatu atque artificio bellico p u -

taretur fuperior, illius tamen a í f i d u i t a t e y &c vigi lantia f u b a d a eíí:3 

&C lic^t diu re ludata 5 accepit tamen H i f p a n i c u m i u g u m , quod a 

fuis ceruicibus p r i ü s cxcu íTerat . Teftis Antuerpia, cui c ü m inftarec 

hoftis}& ¡n a n g u f t u m a d d u c e r e t / u b í i d i o f u i t grauiterlaboranti36c 
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e ^ ü l t á n t e m h o f t e m c x p e ^ á t i d n e v i á o r i x , i n c r e d i b i t i e d e r i t a t e -

f u b m o u i t . T e í l i s O l d e f a l i a ; L f r í g a , V V a c h t e n d u n c a , G r a c a u i a ^ L o ^ 

c h e m i u n i j G r o l i a , R e í b c r c a , á i i á q u e ó p p i d a & l o c i n a t u r a & i n d u 

l i r i a h o m i n u m e g r e g i é m u n i t a , q i i x , l i c c t a r d o r c m a g n o c G n c r a n í ^ 

t e n t e h o f t e ^ a u t e x p u g n a u i r a c n t c r d i m i c a n d o , a u t e b d c í p c r a r i o i m 

a d e g i t j V t m a n u s d é d e r i t f u p p l í e e s i n i m i c u s , & : a r c c m . q u a m d e f e n 

d e r e f e p o í T e d e f p e r a b a t 5 f p o n t e t r a d i d e r i t . Q ^ i d m e m o r c m cJuq . 

a n i r n O i q u a c o n f t a n t i a ? q u a c e i e r i t a t e c u m p o í l r e m i C l i b i ; ^ a c l u J i x 

R e g u í i i n t e r i t u r e s C l i b c n í e s , telniiáceníes t u r b a n v i d e r e n t u r ^ 6 ^ 

m o t u s m i n á r i d i i l t ü r n o s 3 í k ; g r a u e s ^ e x e r c i t u m x o n f c r í p í í t 5 H i í p a n o -

q u e R e g i p l u r i m a s e x e a d i t i o n c c i u i t a t e s ' f u b e g i t > & m o e n i b i i s k p -

t a s } 6 c a r c e m u n i t a s , i n q u i b u s É u e r e V e f e l i u m v r b s i c g r c g i a , S í a d 

b e l l i c a s G o m m o d i t a t c s o p p o r t u n a 5 A q u i f g r a n u m i t e m 5 ; v b i I m p c -

r a t o r e s d e m o r e , c u m p r i m a c o r o n a a c c i p m n t i fiiefarti n o m i n i s a c . 

d i g n i t a t i s i n i t i a . Ñ e q u e e x i t u m i n i i s . f c c u n d o a c c e l e r i d i f t u r b a u í t 

d e í e u í t q u e M u l e m i u m ^ q u o d p r o p c G ó i o h i a m e x c i t a b a n t h s e r e t i -

c ¡ 5 q u o d n i í i m a t u r e f u i í T e t a n o í l r i s o c c u p a t u m e x c i f l ü m q u e , m a ­

g n a v i d e b a t u r t a n t í € w b í & ¿ C a t h o l i c i s ó m n i b u s a l l á t u r u m i n c o m -

m o d a . A d e x r r e m u m q u i s n o n a d m i r e t u r ? & e x i m i i ^ e f f e r a t p r a s c q -

n i i s ^ q u o d r e c e n s n u n c a b e x i m i p H é r o e r e s G a t h o l i c a b e n e f i c i u m 

a : c c e p i t ? P a l a t i n a t u m d i c o i n f e r i o r e m m a g n a é x p a r t e t a n t a f e l i q i t a t 

c e f u b a € t u h i , t a H t a m o d e r a t r o B e ? a t q u e c l e m e n c i a , e r e p t u m a n t i q u o 

D o m i n o , 'Se. H i f p a n i c o í u b i f é h i a m i i m p e r i © ; - , m n o n m i n m p x o f m s 

a r d o r e m m i l i t a r e m 5 a ^ E e ^ m d a n t i a m ; t i m e a á i i r 5 q u a m p ^ o p t e r lin-r 
m a n i t a t e m a c m o d e i f t i a m a m e ü t ó k b ^ i p f i s e t i a m h o f t i b u s r q i u b u s 

i n í u i s finibus { i p o & a i c 9 i t q m ^ m k m i H a u i c t a n c t m ; v i i & o r i a m e u j t t 

c a n e a c l e m e n c i a { f i m u n i M a x t m m : m m t m t m m o r u m f ü a u i t a t f ', 

v l t r i c e r r v m a n u m í , c a í p l u o m í i i p l a b e l l i i b r t u n a p é r m i c t i s b a c , c u m 

c a n e a l i b e r a i i t a t e c o m u n É l a m ^ ^ u i p e r p e í u u s : a c p e n e c o n c i n e o s 

v i d o r i a r u m c ú r í u s . & M a n c t ó o n i s fieib^um n o m e n - ' i l l i p e p e r i í ; 

n o u u m 3 6 ¿ : a n t i q u u m W e n a f i r i fíecic á l l u f t r m s ^ t e t u l i t ; c a i m í n i l l o m m 

• H i f p a n i a r P r i n G i p ^ 

p e r v e l l e r i s o r n a u i t r i n f i g n i b u s q u i a n t e i r H i í p a n o ^ e x i r a i u s . e f t 6 £ 

r a r i i s * h o n ó X i m n í t t í l n o D a u d h o d ^ l a n ^ d ¿iiñ :a&ishTlok ovt 
H ^ c e g o q u a m ' b r e m í í i r ó p ó t n i l e u i n M n u ^ i í ^ r m M i . ^ S e d q u i a 

n o n d e e r u n t , q u i l o n g i o r i í c r m o n c h m : J k t u b a c k i ^ r e f o n á n c e 

p r a s d i c e n t ^ p r u d e n s / o m i t t o * 5 & > a d ^ t e % e n i o O A O T . A m m i s s . S c v e -
n i o c i m i d é , q u i a ^ o M a | > i | ^ 

q u a m u d f c t e i n ü í t u s & v e r e c u ^ d é a u d i a s ^ h o n i p o t e f t e ó r ^ m v ^ ^ ^ 

t e g l o r i ó s e f a m a p r ^ d i c a t . n o n e í f e c o n í h i e m o r a t i o : g r a t i s . H o e y -

t i u m d i c o ) i q u o d ^ e g o a u d i u r d c : T e fópiu^^ & r e i p í a ; n o n f e m e l 

í u m o x p é r t u s ^ c ^ m m e ^ q ^ t t m e í t h u m a n i t a s ^ a d t ^ W ^ % í $ & 

d u m & fcrmoneáiladmictetes.qui p l o r i m n e r - a c d e % r . ^ J i g ¿ P . n e . H a p 
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pietatc, & de ca erudxtioDc,quam h u m á n a e c o n í i g n a r u n t hiftonac, 
aut Scnpturarum oraeula , auc S a n d o r u m fcripta , aut annalcs E c -
ckfiaftici prodiderunr, hoc, inquam>Vnum dxco his ó m n i b u s , qui~ 
bus tui mores &¿ ftudia ignota non funt ,communem eíTe de te fen-
fum, a qup ñ e q u e meus vnquam abhorrui t , in astate videlicet fio-
rente adhuc^&í quas his abundarec opibus^quibus libertas alitur &: 
audaciaj queque mores non tam coardat 8 c corrigit, quam di íTol -
uit, ac laxar , &C in qua tolerare folemus non i n i q u é aut in v iuendo 
licentiam.aut in ingenio ftondum rerum experiencia fatis in f t rudo 
rcrum ignorantiam ? talem in te prudentiam repcrir i , quam etiam 
miraremur in fenibus j emdit ionem c á n t a m e quantam qui multos 
poftannos confequutus fuerit,cenferipoiret non ineruditus. T a m 
denique t u m i n vultu grauitatemjmodeftiamjtumin moribu$ i l lud 
rdigionis?&: fanditatis ftudium ? v t c í i m extrarel igioforum clau-
í t ra viuas yrel igioforum tamen i n m o r u m puritate^in v i u e n d í for-
niafpec iem praeteferas illuftrem fanAitat^ A d quammodeft iam, 
quod n e c e í f e eft? tanquam ad domefticum , S>c v i u u m exemplar 
honeftas difciplinas í í c fe tota famil ia i l u d i ó s e compofuit, vt non i n 
fplendida, atque copiofadomo á u l i c o s mores ( qu i non femper fo-
Jent^í fq f a n ¿ i i 0 i m i ) f e d i n clauftrojfeaerion^ 
religiofos h a u f i í r e y ideantur.Quare c u m tua te merita ad purpura-
t o r i í m P^triam & Pontificio p r o x i m u m o r d i n e m e x t u l i í r e n t ^ fícfc-
c u m viri prudentes ñ e q u e t e m e r é ^ n e q u e immcri tb c o g i t á b a n t e d i -
^ e b á n t q u e ornata y ider i in aetate iuuenil i adhnc atque florenti fe-
mlem prudentiam5maturumiudicium, eruditionem antiquam, re-
¡ i g i o f a m modef t i am, n i o r u m i n omni f tud iorum genere graui -
tatem : & t á n d e m in A v g v s t i n o S p i n o l a Cardina l i nouo appare-
r e i l l o r u m quoddam fpecimenvq^^^^^ ex eadem familia q u o n d a m 
^undem obtinuerunt locum^ & á ó m e n f Gont ineo me3 q u o d v ix a 
mea in te obferuantia impetrar^ poíTum^ quia(quod bona tua pace 
pgn filebo) m i h i ea de re filentium ita feiierum indix i f t i , vt qux a 
me modo ftriétim commemorara funt , t i m i d é 3 & q u í a t ibi ingrata 
fore c e r t ó f e io , d ixcr im í n u i t u $ v A d hxc omnia qux in Patrono 
fuo d e í i d e r a n t 5 qui fuis bene laboribus confultum eíTe ftudent, 
a c c e d u n í alia , q u « a r ú a in noftram Societatem beneuolentia 
prolixe nobis omnia polliqentur. Ñ e q u e enim obfeurum eft,quam 
n<>ftra,& ríosaprimis annis l l : u d í o s c i : u r e F y c o n f l r a n t e r tuearis, ne-
c j u e ^ í i t e r noftra 2 aut amesautadfpiciass, quam í l i d e m ^ u o d nos, 
ampiexus e í f e s i n noftra Societate v iuendi gehus. Q u a m Jhumani-
t á t e m & a m a ü p l u r i m u m 3 6 c faciti v t p a r eft, m a x i m i noftra Socie^ 
t a s . G u i ü s gratas m e m o r i a hocqualecumque eft m u n u f c u l u m . l i c é t 
re ex iguum ? & leue , non tamen ex iguum eíTe v.ult aut leue tefti-
IHQíi iumj q u o d ita a tanto patronp p r a e í i d i u m í i b i % o p é m q u e d e í i -
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derat5vt etiam qua poteft ratione quid tibi debcat ingenuc hicea-
t u r . C o m m u n e m puta hanc eífe Societatisvocem3non m e a m í ' o l i u s : 
commune votum^ quod egode tuo iri rebus ó m n i b u s exitu fortu-
nato concipio : communis e í l o m n i u m in teamor5&:obferuantia5 
commune ftudium 5quod &C multis antea rationibus excitafti, 8c 
nouis quotidie officiis auges 5 8>C foues. Faxit vt inam Deus qui 
te nunc ad purpuratorum Patrum A u g u í l u m , Se í a c r u m ordinem 
excitauit^ vt S>C diu te E c c l e í í a s (nx > &C n o b i s , b o n í f q u e ó m n i b u s 
feruet incolumem, 8c nouis quotidie c o e l e í l i u m donprum augeat 
incrementis. V a l e . 
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P r o f a n o a d L e ó t o r e m . 

A H E S3 amicg Leélor 3 m qmtmr libros Regtfm 
CommentanoS) in qmhus pofitum efiame plunmum 

S lahoris^ temporü. Vtinam cum ¿tltquo tantijiudtj 
atqueoper& pretio. CumPiipro me i ingenijtenmtate^ 
ne quid m longo hpc opere mamrgt ohfcurum 5 cene 
non tentatum, A n id^quod fecutm jum, ajfequutm 

* fuerim s mdicahmp altj\ ego certe non puto : ñeque, 
mimplm ingenio meo, acjiudto wrogo, quam quod iugemo mediocriy 
aut etiam tnfra mediocre jperari poteft. Cúmque principio in dúos libros 
P^rahpomenonÍntegros edere Qo-mmentarios Jlatmjfem^ojleameliori^ 'vt 
opmors confdio quicquid ibi ad hifionam impleridam^ 'vel lüuftrandam m-
neniad Itbrorum Regísm (ommentanos aduocaui, Q$ locü opportunis in-
ferm/vbi licet in diuerjo loco3nontamendmerJum argttmentuin occurreret* 
Illa porrofuerm^q^ hijlorUjorentfupplemento^tit explicarent, qm di~ 
3a videbantur obfcuriusSi qua everQ commode inJupenore comm$ntatio~ 
pemmn .̂idebanturpotmjfe confern^iüaféparata & propria commenta-
tione per fecutm Jum: quorum indicem copiojum jubieci3vt quo Regum IOCQ 

JlnguU partes explicarenturfaciíefiudtofm lector inueniref. Quo confilm 
id fpeciah^mz vt hijtoria Regum non maneret objetara 3 ac mutila > & Ubri 
JPargIipomenon Jipa etiam c&mmentatione non carerent, (¡¿ui ea cura ac 
fiudw funt expofiti/vt integri cenferi pofmt^ iujii commentarij. Jrloc tu 
conjllium^amice Lettorjooni conjule^ m libmm lob alios Qommentarios% 
qmsiampene ahjolutos habeo,propediem expetta. 
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C E N S V R ¿4. 

O m m e n t a r i a hxcinquatuorlibrosRcgum,authorcRcuc-
rendo admodum Parre Gaíparo Sandio é facra religione Societa-
tis I e s v, de mandato fupremi Scnatus á me perlccfta, pietatc, 
fapicntia j &: erudicionc funt plena 5 confonant enim quám máxi 

me fapientiílimis aliis eiufdem authoris feriptis: tancum abeft aliquid Sacro-
fanóte tídei Catholicx3auc bonis moribus aduerfum in illis inuenire.Meritiífi-
me igicur in coratnunem omnium vtilkatem in lucem dabuntur. Madriti in 
conuentu S.Philippidic odaua Augufti k í z i . 

F r . L . C a b r e r a * . 

Faculta* R,P.Proamcialis Societatis IESV in TrouincU Lugdunenfí, 

O a n n e s F o r e r i v s Prouincialis Societatis I e s v in Ptouin-
cia Lugdunenfijiuxta priuilegium cidem Societati á Regibus Chri-
ftianiffimisHenrico I Í I . lO.MaijijSj.HenricoI V . icDeccmbris 
1606.&C Ludouico X I I J.nunc regnante5i4.Fcbmarij 1611. coccíTum, 

quo Bibliopolis ómnibus prohibecur^ne libros ab eiufdem Societatis homini-
bus compofitos,abfque fuperiorum permiíliorie imprimant:permittit I a c o b o 

C a r d ó n & P e t r o C a v e l l a t , Lugdunenfibus Bibliopolis, vtlibrumhunc 
inferiptum Ga/parisSanffij3 éSoáetate IESV TheologhtnqmtuorlibrosRegum} & 
duosTaralifomenon Commentarij5 ad fexprimos annosimprimere.ac libere diuen-
dere poffint-Datum Lugduni die ic.Dcccmbris 1^2.. 

I, F o r e r i v s . 

zApprohatio Theologomm. 

O s infraferípti facrae Theologix D o í t o r e s fidem facimusjedum á 
nobis eíTe librumquiinCcúbitutiGaJparisSanfiílj eSocietate IESV Theo~ 
loghin qmtuor libros ̂ Regumffi dúos Vardlipomenon Comentarij ,nihilcpic in 
eof ide iCathol ic íc , Apoftolicae & Romanas repugnansanimaduer-

fumiquin opus ipfam folida eruditionc illuftre ac vrile. Datum Lugduni 3 la-
nuarij 162,3. 

F. R o b e r t v s B e r t h e i o t Epifc. Damafci. 

Fi*. C l a v d i v s C o c h e t 
I-ugdun. alumnus 8c Prior, 

Dominicana? familia 

R.D.D.Thoma de Me/chatm la Faye hum Ithn tmfrimendtfacultas, 

H o m a s d e M e s c h a t i n l a F a y e , Comes.Canonicus,^ 
Camerarius Ecclefix Lugdunenfis,& VicariusGeneralisinArchiepi-
feopatu Lugduneníi:Opus inferiptum, Satfij e Soc'wtate I E S V 
Theologtiin quatuor libros Kegum^ Arduos Paralipomemn Commentarij,V%m 

lucem edatur/acnl tatemGoncedoXugduni^r .Mart i j ió i j . 

M e s c h a t i n l a F a y e . 

Smma 



Summa Fnmlegij a Qhnfiiamfíimo OaUtarum 
Rege concep, 

V d o v i c i X I 1 L G a l l i a s & N a u a r r x R e g í s D i p l ó ­
mate fancitum e í t ? ne quis in regno í u o 5 a l i í f v e l o c í s 
dk ion i (nx f u b i c d i s , intra decem annoSja prima edi-
tionis die c o m p u t á n d o s e excudat , vendat5excuden-
d u m , v e n d e n d í i m q u e quouis modo ^ & r a t i o n e curet 

librum5qui infcribitur, Gajpans Santttj e Soc. 1 E S V Theologi^in 
qmtuor libros cBK€gum, dúos Paraltpomenon Qommentarij , praster 
I a c o b v m C a r d ó n & : P e t r v m C a v e l l a t , Bibliopolas 

Lugdunenfes , aut illos, quibus i p í i m e t concelTerint. Prohib i tum 
infuper e á d e m audoritate Regia ó m n i b u s fuis fubditis^ eundem 
l ibrum extra regni fui limites impr imendum curare ^ ve l q u e m -
piam 5 vb icumque fuerit 5 ad i d agendum impeliere, ac inftigare, 
fine c o n f e n í u d i d o r u m I a c o b i C a r d ó n & P e t r i C a v e l -

l a t . Idque omne fub c o n í í f c a t i o n e l ibrorum , a l i í f q u e p ó e n i s 
originali D i p l ó m a t e contra delinquentes e x p r e l í i s . D a t u m P a r i í í i s 

30 .1anuarij . 1 6 1 3 . 

De mandato Regis, 

Signatura 

L E B O S S V , 



I N D E X 

L O C O R V M S A C K J ñ S C R I P T V R M 
Q V J E I N H I S C O M M E N T A R I I S , 

5 X P L I C A N T V R. 

Prior mmerus columnam̂ ofterior mavpnákm eiufdem columna mmermn inámi> 

Genefis, 

j . S f ^ T ^ S ^ E r r o r Dei intia* 
fít dmhes per cir-
cuitum ciuicatis. 

40. Anferet Pharao capm tüüm. 15 
49. Diuidam eos in lacob. ; 44 5 •19 
Bcniamín lupus ra:pax. Í 9 S ^ i 

Quando fedebamus fuper ollas. 103 y. 

| S . De fpceulis múlicrum. 10^0.14 
Zeu¿t¿c¿.Ji 1 ' - • * 

i , j . H x funt crgo fcxix Domini fanéfcac, 
qüas c e l e b r é debetis. 3^7-^ 

NumerL 
ir7. Poflit exire, í c íntráre ante coso ^ 70. 

i 7 "• : :'i:,T: 1 
%o. Locutus eíl fuper lordanettí. 103 j . 

10 ' :'- ••• - — :- -• 
11. Scopuli torrentis inclinati funt 8 f4. 

10 . I 
Deutéronomij* 

3 . Non poífunt vltra eg rc^ l i , ^ ingrcdL 

17. Per,ibit,qui intcfficictur. ^7^.13 
to. Ét eideres iñ numero cápáubrum mu-
* iícrémpulchram. 97^-4 

x8. Sementem multam facies in terra.^17. 

y. Terra mota eíb 874.10 
8. Dominabitur invos Dominus. 170« 

Likt.Rtgum. 
1, Sagitta lonathac nunquam rediit rctror-

sum. 1180.10 
ttb. t.ParaUfomema, 

4. Quiftate fecitfolem, ^S99't4 
Zpb.t.ParalípomeHó/f. 

j<9.Impleftis manus vcftras Domino. 118^ 

Bfdra. 
Omnia regna mundi dedit raihi Dcu5^8 j0 

4^ 

78,99 
^71,13 

12*66 

Efiher, 
6, Imponi fuper equum,qui de fclla Regís 

eft' 939.38 
loh. 

Non computetur in diebus anni, 443^ 
' i : • • ; • • 

y. Et manus eius arefeent. 
Nudos fpoliafti. 

3o. Quare mifero data cft lux. 
3 3, Tune aperit aures virorumi 

Pfalmt, 

10. Dominus in coelo fedes cius. I039.1t 
11. Edent pauperes , & faturabuntur, & 

laudabunt éüm. 184^11 
1 Lauabo ihter innocentes manüs meas. 

18. Vox Dornlhi fraeparantis ceruos* 108, 

19. A d vefperam demórábitur fletus;& ad 
matutinum laetitia. i 47 5". 19 

f & Vniüéría tíánitas omnis homo viueñs« 
107.11 

f .̂- T ib i folípeccáui, 8¿malümeoram te 
feci. ^9g 

éy. Etenim non crédentes. 196.13 
t%. Oleo fandd meo vnxi etihi. 196.1 
1 Ó3.QUÍ facit Angelós fuos fpiritus. 1 j81 
i o 6 . Omñém efeam abomínátá éft ánima 

corum. i 07.11 
Cántica, 

4. Sicut greges tonfarum. 119^.11 
Prouerbiorum. 

18. Pater eíl fuá opera diífipantis. 833.19 
19. Totum fpiritum fuum profert ftukus. 

117.11 
Eeclejiaft, 

11. Hoc eft cnim omnis homo. 107.11 
47. Quafi adeps feparatus a carne. 9J7 

SáfientU. 
4. Spuria vitulamina non agenc radices. 

196.13 
i f a U , 

jo Veniat coníílíum fandi IfraeL 47.10 
é. Et in manu eius calculas. 196.13 
i r . Indie illaradixíelfaí, 1039,11 

14. Mole 

http://I039.1t


I N D E X L O C O R V M S. S C R I P T V R ^ . 

1.4. Mólcfarinam. 672;. 13 
3 4.PopuluJiJqui habitat in ca. 1035?.21 
37. Rceducam te in viam , per qaam veniílu 

1180.10 

^8. De mane vfque ad vefperam finias me. 

48. Ñeque ex tune aperta eft auris füa. 
jo.Dominus áperuit mihá aurern. 

Et genas meas vellentibus. 
58.1uxta me difeooperuifti. 
é i .Non vocaberis vltrá derelida. 

- " leremt*. • 
2. A fseculo confregifti iugum. 
7. Ñeque aífumes proeo laudem. 108^.39 
20. In porta Beniamin íuperiori. 59 í 
2.6. Ne ingrediaris domum conuiuij. 1284. 

69 
34.ExtendetLir fuper eum mcníura. i^oé . j 
3 5. Lseticia fempitema fuper capuc eorum. 

38. Viuit DominuSjli occidcfo te. 281.53 

ibid. 

69 f 

708 

3 M 4 

1. Mandauit Dominus aduersus lacob. 

&.Conrurge,Iauda in node^ 108^.39 
Tetendit funiculum íuum. 1606.$ 

i7.Perdixfouec?qu^ n^peperit. i j ^ ^ 
Baruch. 

4. .In vcrbo fan<5bogaadenccs. 47. í o 
6, Mulleres circundatasFunibus. 1^26 

E%echielü.~ . , . • 

i é.Iuftificafti forores tuas. 69 8 
24. Neo cibos lugentium comedes, 1284, 

4 
48. Nomcn ciuitatis Dominus ibidem. 

708 

&,| Sapientia>fat.urabuntur, , ^72.13 

x.-Si phcuetH ei^aut íi íofcepcrit ftei^m. 
29i = n 

\ \ ;*v$,,j 

2. Quaíi accrui fuper fulcos agti. 15 8 3.?. % 
.. M t c h e a * ¿ : ' 

7. Ponant manum fuam áíper os fuum. 
12^0.15 

Habacuc. 
2. Qui potum dat amico. 57.28 

Sofhonias. 

:i,Viíitabo fuper viros,defixosinfsecibus. 
1̂ 51 

Matthdí. 
19. In ciuitates Samaritanorum ne intrauc-

ritis. i v- ;. . 15-59 
i2.Manducauit Dauid, & dediteis, qui cu 

ipfoerant. 40^.9 
27.Innocens ego fum a fanguine iufti. 574. 

Etpetiit corpus lefu. 831.23 
. . . , . .Lúea . 

2.Vr deferiberetur vniuerfuís orbis. 985.42 
j . DimiíTa func ei peccata multa,quia dile: 

xit multum. 976.17 
14. Et non odit patrem fuum, 698.22 
22. Vcndat tunicam fuam, & emac gla-

dium. , .., . 537 
24- Accepitpanem,8¿: benedixit. 184.21 

2. Ab omninatione^quícfub coelocft.98y. 

5. Non eft tibi pars,neq.ue fors^n fermonc 
ifto. 811.2 

B p J } o j £ ^ a u l l a d R o m a m s ^ 

11. Reliqui mihi feptem millia virorum, 
? ,1282.6.2,,^^ , • ... 

12. Carbones ignis congeres fuper capuc. 
: ÍV^mü VtíOtík il id • 3 3 Hebreos. 

6. Finisad eonfirmationem eft iuramen-
tum, ^ >, ^10,8^40 

iz . Propofíto ílbi gaudio. 1514.29 
e<dypiís. 

i'3 ^Facicj: Quines etiaiTi íiabere cfaaradc-
^ rqm in dextra. . . • í618,44 

F I N F S ; 

Í N D E X 



I N D E X R E G V L A R V M 

S C R I P T V R ^ í E S A C R J E . 

R A B T E R I T V M f e r f e í í u m 

pro pltifquam perfeBo. 6 6 . 

E x t e r m multa filfa dicunt i n 

Scripturafacra. 106 ,11 

K ^ í b aliqua parentum a f í i o n e nationi alicui no-

unen impofitum. 119.11 
N o m i n a i a m exoleta In alicfuihis conferuata* 

£ x H^hvdíis m m 'mthus compofiti* v m tantum 

fars c o m p o f i ñ o n i s comerti folita- 18 j . 

B x m m m i h u s c o m p o j t t ü v n a f a r s interdum 

emittituY, ihid , 1 6 
Non vlcrajiipn 2 L m ^ \ i m ^ & j ¡ m i l i a ^ o n femper 

a l i ^ t d omnino negant* 15" ̂  • 51 

JÜtid negaturfuturum, quod m i n m f t fape, aut 

non eodem euentu. thid, 5 2, 

V f t a t u m ejiapudHebreos particulam cum remo-

tioYt ligare, I4T-5'Í 
jn t ranj la ikn ibm interdum feruatur g e n m ori ­

g i n á i s l í n g u £ . 141 -48 

Interpretes ex duabusfignificationibus interdum 

f u m u n t minus propriam. 19 5 • 11 

Jnfirumenta idem r e ü n e n t nomen , quod habue~ 

runt a n t e a , q u £ c u q u e accedat mutatio * dum~ 

modo idemjit v f m , r 97.18 

Trequens in Scriptura Paronomajta. 148. 

Tune a l iqu id dicitur ^ autv ide tur f a B u m ^ cum 

dignum ef i , v t f a t , aut f e r i debet, 2, y 1, 

41 
&niod cdptum efi fien , f a f f u m exifiimatUY, 

ib id . 

j d f a f f u m dic'ttur^quodproximu efl3vifiat.t ¿ 1 . 

4^.^590 
A E t a s non tam ex a n n ¡ s , q u a m ex qualitate, aut 

meritis folet computan, 5 4 5 M 7 
G e ñ u s foemineum pro neutro y quo carent H e b r m . 

373.37 
Prouerbiayaut qmprouerbialem habent formamy 

non integra p o m n t u r ^fied eorum pars irnpeY-

£ 0 a . 391.8 
Vt ab aliquo dÍYum a l iqu id f u b m o u e a m m , peY 

Buphemijmum contrariam votem á d h t h e -

mus^aut alienam, 395-

Geminatio eiufdem fignificationls vocabuli cum 

epitafi* 400.50 

idfieri dicitHY^quod/vtfiat, lex ¿atque religie 
permittit. 407 

i d a l i q u i s accepijfe dicituY, quod non amifit; ¿ r 

illud dedifie, qmd non abflultt. 410.15 
PaYticipia pYdteriti pro nominibus in bilis. 415. 

14.^ yo, 17 
A E í i o alicui Yei familiavispYO illa ponitur. 6 e 

£ u & inaufipicatafunt, & 'viliay in al'mum or-
dinê  ¿ r cenfu numerari non folent. 44 5.19 

Vniuerfiale fignum aliquando paucitatem, aut 

multitudinemfignificat* 449.1.̂  
M u l t a ita preponuntur njt vniueYfaliter intelligi 

njideantuY^quA tamen de 'uno tantum geneYe, 
aut OYdine intelhguntuYy aut ceYteminm late. 

4^5.yr 
Ji>u<e breui durarunt tempoYe,cenfenturnonfuif' 

C u m a l i q u i d ceYtum tempus Scriptura definit^ 

pr&mittere folet dteŝ quibu* Ule maiornume-
YUS completur, 480.4 

FiguYa^ vmbróyYei figúrate aliquando nomen 
fiumunt, 490.1^ 

Scriptura facra multa ab alils d i B a n a r r a t , qua 
nonpYobat, 501.1.^1461.11 

N o m e n aliquando impefitum ab aliqua voce3 
quaquisvfuse f i , 600.56 

M u l t a dicuntUY ante fimpliciteY, qu£ pofteain 

vfum pYoueYbialem abieYunt, ibid. 3 7 
N o n toti feYmones YeferunttiYab hiftorico facro, 

fed eorumfumma. 659.15 
Res nemen aliquandofumit a fine ¡aut ab eô quod 

tx aéhone prouenit. 671.15 
Currus , & equipYO his} qui CUYYU , & equis v e -

huntUY. 7̂3-17 
PaYticipium pYdfentüinteYdumpafiiuefignificat. 

676.1 
I d dicituY altquis fecipyqued^vtfaceYetyCaujfam 

dedit. 703-3̂  
N o m i n a multa impofita , qudt tamen vix audita 

inScYiptUYa, 707.49 
Sicut nom en i d e m efi, quod res , f i c n o i m n q r 

idem efi quod íum. ibid. ¿ o 

C u i v i t a breuis , cenfetuY non natus. 708. 

Prolepfis i n Scriptura frequens. ibid. 51 

E x acrofiichisjdefijnitialibus í k i e r i s , vox com~ 

poni folita^qu* multarum infiar efi. 764 
Res fignificat a pro figno, 50,18 

Vfque, 



I N D E X R E 

Vfqac,doñee, ¿ r f í m U i a d iquando t e r m i m m 

mcluduntjCUt frdpemntur} aliquado exclu-

dunt. é z S 

T^omen quibufdam imfofitum a loco^m quo fue-

runt. 684.2-8 
M d u s fgUYA rei bon& aliquando $ & hornos rei 

mddt, 685.19 
Aliquande negdtur ejfe , q u o d d t e r ' m comfara-

tidnecenfeturextguum, 69% ' 

^ í t t i o d i q u a c e l c b r ü , ¿ r nota f ro temfore , ac 

loco ^ fumi tur , in qua, exercetur. 8t8. 

T r e m e n d iqu i s ab illo acciftt, c u m efi fimilis. 

833.28 
Tro nominibus f r o f r m eomm fipe a d h i b i u fi-

gnifcationes. 835 

g u o d i n dtquo genere excellit feorfim , f o n i t u r 

pofi communem notam. 847.1 

I n citandis njeteris T e f i a m e n ú tefiimonils non 

verba mimerantm^ f e d expenduntur fenten~ 

tík, 848.3 
Mtdta fu is Locis re l i c ía , ¿ r alibi f er occafionem 

narrata* 851.14.^1463.19 
A l i q u i d interdum ab eo^qmdfuturum efinomen 

accepit, 856.14 
F o x f a t u r t temporis aliquando p r ^ í e r i t a m , aut 

prafentem ftgnijicat aff ionem, jt v o x p r * -

f e n t ü , a u t p r M e r i ú temporis anteceflit. 865. 

ImperfeBorum numeromm ratio haberi non [ o -

let. 

M a g n i Patres aliquando memoria lapfi. 790. 

19 
P l u r i m a i n Striptura paronomafia. 8 91.17.^ 

148 34 
De, prze, a, ab,ex, comparationemfignificant. 

889.49 
g u a n d o v i r i a l iqu id faciunt mollc g e n m illts 

fdsmineum datur. 901.59 
t^A T>eo f a c i u m exifiimatur^ quorum oceulta eft 

caujfa, 9I5'35 
c¡>u£ magna funt , feorfum ab aliis numerantur. 

941.43 ^ 
A f á m f t c u n d m fro primo. 981.34 
Omnis térra de illa interdum prouincia i n t e ü i * 

g i t u r , de quafermo efi. 9 8 5.41.113 3. 
16 

•TS^ominatiuus ahfolute pofitus. . 1039. 

11 
Locits al iqua proprietate nobills f u u m aliis locis 

nomen accommodat. 1041.3 
Multa, funt^quA cum a l iqu id fignificent commu-

n e j u x t a r e m m naturam v a r i é conuertuntur. 

1117.39 
M a f c u l i n i , & fominini generis contunffione, 

vniuerfitasfignijicatur. 114 6.14 

Indiebus il l is , in tempore i l lo , tune, & 
fimtlia, n i h í l interdum referunt antecedens, 

1189.1 

G V L A R V M . 

I d fien dicitur^quodfaciendum e ¡ i breui. 1194. 

16 
Scriptura a vtdgari fermonis confuetudine non 

recedit. 1117.12, 
Per Prolepfim nomen datur locOy quod multo pofi 

impofitum efi. 1118 

Afacris feriptoribm non tota, aliorum Canciones, 

aut verba referuntur , f e d eorum f u m m a . 

13 11.10 
Prnterltumpro futuro. 1 $19.10 
Res interdum nomen feruat quod paulo ante a~ 

mifiu 1581.11 
V n a v o x Hebraica duobm aliquando nominibus 

exprimitur. 1588.31 
I d f a i f u m d ic i tur , quod rerum natura f e r t , v t 

fiat. 1594.3.1440.9 
Pro nomineproprio f p e i l l i m explicatio ponituf* 

1599.15 
Tal is aliquis d ic i tur , qualis Ule , cuius e x p r i m h 

mores. I3^5-3y 
g u o m o d o concordanpofiint t é m p o r a qua> dtffen-

t irevidentur. _ 1375.1 
Res nomenretinent^quod habuerant a n t e a j t i a m 

fi ratio nominis defit. 1380.14 
Rebtts accommodatur nomen ex ejfeffis , qua 

ex aliqua cauft plerunque nafeuntur. 

1408 
Locorum d i f i a m U temporum interuallis mtan^ 

tur. 1410.17 
£ > u o d rarius fit, aut non fuccejfu bono, negatur 

fajft- 1411.18 
l i l is aliqua tribuuntar ^ qu& m a g i s , ¿ r o m n i n o 

comeniunt i n i l lud , quod eorum caujfa f u i t . 
1450.50 

A facro hifiorico multa omijfa f u n t , qua ab aliis 

per occafionem dicia . 1461.10 
M u l t a Scriptura r e f e r í ab aliis di6fa, qua mnprb-^ 

b*t. i b i d , i 1 

I n Bibliis etiam Sixtianis aliqua confulio m u -

tata non f u n t , qua mutari poterant. 1114. 

18 
M u l t a i n B ib l i i s , librariorum incuria corrupta, 

i b i d . 

Al iquando l i t tera, aut f y l l a b á a librario omit-. 

titur propterfequentisfimilitudinem. ib id . 

' ,19 
Vox tterata f a c i t , v t feriptor intermedia tranfi-

liat mcautm. ib id . 3 o 

g u a n d o numerus perfe6im efi , non ha le -

tur ratio imperfetti n u m e r i , q u i p a r u m a 

perfetto déf ic i t , aut i l lum fuperau 1515. 

I n aliquo loco \ ac tempore f a f f u m dicimus, 

quod non longe ab illis f a k u m efi. 15 16. 

Patres dicuntur omnes maiores \ é r filij mino­

res y qmntuncunque difient ab origine, ib id . 

33 
Regula 



S A C R ^ E S C R I P T V R i E . 
R e g u U a d concilianda tempra^ qua v a r í e v a r i ü S i g n i f i u ü o nomints f r $ nomine frofr ie . 

i n lecis numerantur. i ¿ 5 4 . 1 4 E x d i 6 H o n e comfofiu a l i q u á fars comfofitionts 

T u n e a l i q u i d f a t f u m y feti comfletum dic i - d iquando d e m h i t u r . 1669011 
m m ¿ k m bona ex f arte captum efi p e r l 1J45. N o m i n a f e r f ro l e fpm ante U m f m adhiberi f o l i -

1$ ta . 1690.1 y 

F I N I S . 

I N D E X 



I N D E X P R O V E R B I O R V M 

P R O V E R B I A L I V M Q ^ V E 

F O R M A R V M 

O n de re l id i dao 
pariter pro diffi-
patoexercicu. 2.10. 

i i 
CalcGamentum pro 

r e v i l i . 21 .̂4 
Capillus proreexigua ^ v i l i . 291. 

54 
A b i m p í o impiecas. 441.2.0 
Canis mortuus pro re vili íEma. i b i d . 

C u l e x p r o r e n i h i l i . ibid.23 
Vfque ad mingentem ad parietem 

proucrbialisforma. 455-2.0 
EÉFufus ficut aqua, pro nihil eíTe rel i -

quum. 155.21 
Capucaut capuc canis^pro re abomí -

nabi l i . 
Sicnt vrfajraptiscatulis. 773'4 
Coaequare viólos cerr^ftragcm i n d i ­

car magnam. 6p.6 
T i n n i r e aures. 7̂ .25 
M i n i m u s digitus craífior eft dorfo. 

pro magno exceíTa. 11i5.11 
Casdere feorpionibus pro magna a-

cerbitate. 116 .̂13 
Comedere ftercora3& b ibc rcv r inam 

pro magna fame. ^ T ^ S 
D o l o r parcuriencis pro vehementi 

dolore. 1580.4 
Reducereal iqueminviam3per quam 

venir. 1587 
Currus , 3c auriga eius pro magno 

praeíidio. 135(3 
Accingere l ü b o s pro celericate. 1397, 

20.b 
N o n falutáre a l i q u e m i n v i a p roeo -

dem. ibid.21 
D e mane ad n o ó l e m , & fimilia p ro 

breui tempore. I475-I9 
Carduus L i b a n i cedro 5 & lufeinia 

cumpica componere, pro impafi^ 
congreíTu. /510.1^ 

Confumere claufos, 5c nouiffimos, 
feu claufos5& exrremos? pro excre­
ma calamitare. W i - t f 

F I N I S . 

I N 
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P R O L E G O M E N G N I. 

GHtjs horum llbrorum Scrlftor. 

i . 
JAh'ri Kegü 
a vartts 
fcripti. 

E Authorc horum L i -
brorum nihil' habemns 
certum ex Scripcura; ñe­
que authores, qui variis 
ducuntnr coniecturis , 
quicquam afferunc, niíi 

diuinando.Sed ülorum plcrique in eo con-
fendunc, quód non ab vno, Ted a pluribns 
longum illud opus contextnm eíTe pntanr. 
Itaran^ Gregorius in Prologo ad lib.i.Re-
gum,Athanaíius in Synopíi, Abuleníis fa-
per Prologum Hieronymi galeatum q. 
Eftautem communis omnium fermereii-

samueiqut tentia, a Samucle fcnptnm eíTe Libmm 
^UbtU^Regü. prirniim , ad capuc vfquei y. vbi de illius 

agitur interitu- Ab eo locOjvfquead finem 
Libri íecundi, Nat:han,&; Gad videntes; id 
eft^Prophet^ Scriprores exiftimantar. Ar­
gumento eft illud lib. i . Paralip. cap.19. in 
fine. Gefia autem D a u i d R e g í s p r i o r a , & no-

uifiima[cripta f u n t i n Libro S a m u e l ü videntis, 

& i n Libro Nathan Propheta, atque i n vo lumi-

ne G a d v i d e n t ü ^ vniuerjique regni e i m + ó ' f o r -

titudinis, ¿ r temponim^ qu& tranfierunt f u b eô  

Jiue i n ifra'él^ fme i n c u n f f ü r e g n ú terramm. 

Quod dixitnus de Samuele, docet etiam 
Jfidorus líbv^. Orig. cap.z. vbi etiam ad-
dit, ab eo loco, in quo deíiit Samuel, hi-
ílotiam pcrtcxuiíleRegem ipfum Danid. 
Cumque a variis Libri illi eonfcripti fue-
rint; redada tamen illomm feripea dicun-
tur in ordinem, & eo modo digefta, quem 

x nunc habemuSjfiuc a Ieremia,qui vltimam 
leremiasy Regum x u t c v n confecutus eft, íiue ab Ef-
Bi¿chi^y Jra; qui vt a||a plurima, fíe etiam Reeum 
frEídrai TT.nA. , L. & 
quidinHir Hiitonam ab alus acceptam &: conlerua-
¡loriamfa- u[t ipfejCum pené cum Ciuitate,&;Tempio 
kriat. perníiet;S¿: contuíam ante,&: ex variis ícri-

ptis concinnatam , in meliorem ordinem 
coegit. Ñeque deeft^qui id fadum eíTe pu­
tee ab Ezechia Rege,cuius setas ad Regum 

GaJ¡?.Sanffij ComAnlib .Keg, 

OS R E G V M 
E N T A R I I . 

A Ĵ enc extrema témpora pertinuit. Scripíiíle 
autem plurima, &: ab aíiis feripta collcgif-
fe docet Sixtus Seneníis, lib. z. Bibliothe-
cie, verbo Ezechia*. Qua de re nos etiam a-
liqirid in noflris Commentariis in Ifaiam 
infínecapitis 38. VideSixtum Scncnfcm 
verbo Samuek & líidorum lib. 2. Orig. c. i . 
lóannem Driedonem de Scripwnibus Ec-
deíiafticisl. i.c.3. 

Ego de Regum geílis, regnorum , aut ?• 
temporum ftatUjConuerfiphcque multipli- ^úfh^üiim 

B ci, íic cenfeo, 6¿ feripeam antea, &: poftea commedata. 

digeftam facramHiftoriam. Primüm non 
puto Regum temporibus, eo faltem in fla-
ru, quo res erar Ps.egia copoíita, induda 
publicarum rerum adminiílratio, defuifíe, 
quibus ideíTec datum negotij, vt qux clie-
bus ílngulis Hiíloria viderentur non indi­
gna, Commentariisjid eíl^pofterorum me-
moriíe commendarent; quod curarunt po-
fterioris memoria, quibus mandara fuic 
publica cura, &: communium rerum admi-

G niftrado. Sic fané Fabianüs Papa feptem 
defignauit fubdiaconos , qui res geftas 
Martyrum atotidem Notariis feriptas col-
ligerent. Apud Perfas id in vfu fuiíTe fatis 
indicat Perfarum Princeps maximus Af-
fuerusrqui acceptüa Mardochaso benefi-
cium , &¿ in Regium caput Eunuchorum 
iníidias, in Commentarios retulit. Sicau- ^phemeñ-

tem Eílher cap. i . CMandatumque efl Hifto- 'ies M eft> 

riis , & A n n a l t b m traditum coram Rege. Qusc ^ifrlm'c^--

porro Hiftorise íIIíe , íiue Anuales fuerint, mentarij 

explicuit pofteacap.<3. Vbi enim vulgatus 
habet: l u p t (AfTuerus) fibi afferri H i f i o r m , 

D & á m a l e s priorum temporuto ; Grseeé eftj 
X¿u!¿a¡& (¿wy/oa-wa. tiy^av, Quod Latinus red-
á i á i t : Literas memoriales dierum. H x vero 
Literas funt, quse Ephémerides vocanturj 
id cft, fingulorum dierum obferuationes, 
quse Diaria, íiue Commentarij dienntur. 
Guales Inlius Csefar rcripriíTc proditur; 4- < 

1.1. ' . j Dtana & 

qui Commentarios edidit, m quibus terum 
geftarum,memoriíe gratia,capita notauit;& ^ 
qusedam minuta, vt deinde ex illis, cura a 
rebns bellicis aliquid cíTet otij confecutus, 

A Hifto 
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Hiftariam tcxcret, ex quibus reíecuiíTec a-
liqua , q u x fortafle hiftorica racio , aat le-

^es non requirérenc. Idem porro fcciíTe 
. rraditur Tibe.riüs Cseíar,de quo Sueconius 
ín eius vita. Ex ralibus porro Commenca-
riisalij materiam aíTumpreruriC, quam or-
dinc hiftorico poftcricati traderent. Ha-
buiíTe AuguftLim Csefarem diurnos Com-
mentanos rradic in eius vita Sueconius; 
Excat apud Lucianum in Demofthenis en­
comio colloquium Philipi Macedonis cu 
Ancipacro, quodfe defcnpíiíle dicebac ex 
Commecariis domus K c g i x . Cúmque hoc 
Principibus aliis familiarc fucric, ve Bu-
d^us docetin lege AbeJfe^Ex quibm cauf.ma-

i é n v h i aiiqiíot adducic exemplajnon eft 
verííimiJe id ab Hcbr^orum Rcgibus omií-
íum cíTe. Ec quidem crebró audimus in l i -
brisP^cgum aliquos fuiiTeá Commécariis, 
quod aliquid indicar infticutum . ne rerum 

Verba, dit- gcft'arum excideret memoria.Quod etiam 
rumquid. a|ít. pj-pĵ ĵl ^ aut jncjicat ticuklS p v x ñ x m l i -

bris ParalipomeHon^qui íic babee D'Q'rtn^T 
d/bre ha i amim: id z ^ v e r h a ¿ ü e r u m ^ q u a i i d i -

cas , Diaria, feu íingulorum dierum obfer-
iiátionem; vbi mi nucí m nocantur pluriína, 
qux* in Hiíloriis Omitti plerumque folenr. 
Ideó aucem Sepcuaginra conuercerunt F a -
ra l ipswenomd eíl:,Reli¿lorumj quia in duo-

FarAlipome- bgs illis libris multa dicuntur, q u x in qua-
¿ i u ^ v e t L tuor libris Regum omiíTa funt, quas in 
dierum. " Commencariis, feu Diariis notara fuerant. 

Quaíi dicerct Scripcor ille, feu Compila-
tor faper : i f la cjua dicuntur , f u r í t ex i í l o r u m 

'numero , qua omijfa funt ex illis v e r b ü ^ f e u ge-

fiís (nam verbum apud Hebrseos idem va-
let,quod res feu o j?m)qu£ in dihre ha inmim^ 

i d efi , in EfhemeridaSjfeu Commentarios rela­

ta funt . 

Tépore Saúl ín tempore Saúl non puto aliquem Re-
wnfuerunt %\ fL1i{fe \ Commenrariis, quia 6¿: breui 
Verba dieiu. a . . . , , . . ' 

vixit in regno, duobus nimnura anms, vt 
in Commenrariis noftris fuper Ada pro-
bauimus, ad illudcap. 13. v. i í. Dedi t t l l i s 

S a ú l j i l í i i m Cis , v i r u m de T r i b u Beniamin an-

nls quadraginta. Er poílea pluribus ad cap. 
1 r . Ec illa rempora ñeque pacara fuc-
runr, ñeque acurbationibus, aueperieulis 
vacua-, ira veRex ille de rerum fuo rempo-
re geftarum memoria laborare debuerir. 
Scripíirramen Samuel quicquideftad cap. 
i y. lib. 1. Regum ; ílcuc Hiftoriam ludi-
cum &: Ruch communiter ícripílíle tra-
ditur. 

^ Quod attinec ad Dauid, prima illius 
Kevumit témpora fcripílc Snmueh Douiflima vero 
f a r ! m f ^ í fechan, & Gad, ve conftar ex lib. i . Para-
scñptore\ jip cap, vlrimo in fíne.Quis aurem Dauidi 

fucrir á Commenrariis; id eft, qui res aut 
RcffiSjaut reeiii referrec in Ada , dubium 

A eft. HabuiíTe a Commencariis lofaphath 
filíum Ahilud, 5c Saraiam Scribam, Labes 
irb.z.Reg. cap.S.in fine. Adalcerum illorü 
pertinuiíle videtur rerum geftarum in Co-
menrariis conferuare memonam.Sed hanc 
fibi curam a Rege demandaran! aílumpíií-
íe vídencur dúo Prophera? Gad,6¿ Nachan 
qui (vt pauló anee diximus) Dauidis geíla 
nouiírima,qi!X Samuel non poruir, monu-
mencis ipil prodidiííe dicuntur. Gerté Na­
chan familiaricervixiírc cum Dauid , o\.: i -
píius conliliorum fuiffe coníc-ium , ipfc in-

B , dicac lib.3. Reg. cap. r. CúmenimRcx á 
pOpulari curba falucacus eíTec Adonias ] di-
xic , quaíi id íibi eclacum ferrec molcílc; 
N u n q m d a Domino meo Rege exiuit hoc ver-

hum, ¿ r mih i non indicafli feruo ttío? 

Poft Dauidis témpora, Verba dierum; 7. 
id eft, Diaria,íiuc Ephemerides Salpmpnis Sal*™<>w 

fcripferunc Nachan ,qui eandem operam / c r M ^ 
feripcoriam Dauidi parenci nauauerac , Se 
Ahias SiIonires,&: Addo; de quibus hb. 2. 
Paralip. czp .y .Rci iqua operum Salomonisprio-

ru?n , ¿ r nouipmorum feripta funt i n verhis 

G N a t h a n P r o p h e t £ , ¿ r in librls A h U Silonitis^ i n 

vrfione quoque Addo v idente contra Jcroboam 

f l i u m Nabath. H¿ec porró feripea illa cíTe 
videntur, quxI^.Reg.c. 1 i.dicuncurrZ/^ 
Verhorum dierum Salomonls. Quod pucac 
Theodoretnsq.37.in l.j.Reg. &;Abuí.inl. 
3.Rege 11. 

De aliis Regibus idem puco cíTe exifti- g 
mandum,camecíi de i l l is , a quibus eorum 
Verba dierum,íiue Ephemerides, auc Dia­
ria feripea fuerinc,ex Scripcura non conftet. 
Hoc certé de Roboam Icgimus liba.Paral. 

D c . i i . v . i y. quorum opera prima, acqüe no-
uiílima nocaca dicuncur a Prophecis. Opera, 

inquk ,Roboam p r i m a d nouif ima feripta funt 

i n libro SemeU R r o p h e t a ^ A d d o v i d e i n í s , & 

ddigenterexpofita. Ec de Ahia cap. 13. v. 12.. 
Reliqua autem fermonum A h i a , v iarumque, & 

operum e im ^feripta f u n t diligentifime tn libro 

Addo Prophn<&. Quod aucem Ozix opera, 
íiue Verba dierum Ifaias feripreric, habes 
eodem libro cap. 26 . veri. 12. irem Eze-
chisecap. 32, verf. 32. &: lehu filius Ha-
nanan íoíaphac Regis , ibidem cap. 20. 

E verf. 34. 
Híec porró, qû e dicuntur Verba dierum, t̂ 

feu íingulorum dierum obferuationes;quiE verbadiem 

etiam aliquando dicuntur L i b r i Revurn i f - ff1!1^ ^ 

r a e l ¿ \ n t luda , aliquid eñe diuerfum a qua-
tuor Libris Regum, quos nunc habemus, 
6¿;eft communis Scriptorum confenfus; 
probat Sixcus Seneníis lib. z . verbo Regum 

¿^r.-adducitque ínter alia , quse eo loco vi-
deri poífunc, illud 2. Paralip. 24. in fine; 
quod íic habec: Porro f l i j loas , & fuvi : 

ma pecunia , qu<z á d m a t a fuerat fub eó 

& 
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10 
iterbis die-
rttm cvncin 

¿ r injlaurttio domm 'Del, faiftA f u n t di l igen- A 

tius i n lihro Regum. Ec addit:^/^ certe verba 

r e f e r ú nequeunt a d HiftoYum Regum Canomcts 

f c r i f t u m i n f e r í a m , in qua tantum dhefl^ v t cay 

quá. y r & f e n ú Paralipomenon capite narrantur^ 

f u f i u s ^ é ' exaSfius re ferantmvt m n n u l U etiam 

i n ipfa pr&term 'tjfafint ex h i s , qu& i n hocca-

f i te v e l c m m e m o r m t u r , v e l fa l tem i n d k m ^ 

m. 
Cum conílet fgitur, aut valde fie cert^ 

veriíimile, Reges Ifrael, &: luda habuiíTe, 
quiquodíingulis diebus dignum viderc-

mwííh^ín tur publica memoria, in A nnaies referretí B 
cxplorandum nobis eft, quis ex illis Com-
ntentariis ea,qu^ nnne in libris Regum ha-
bemus, hiftorico ftylo concinnauenc.Qui-
dam Efdram exiftimant j quia illc aut refti-
Cuit plurima, q u x temporum, & bellorum 
iniuria ex Scriptura íacra perierunt; auc 
cerré quae dííToluta eranc, ¿ c ordine plañe 
confufo diííipata, in fuum iocum , Se or-
dinem redegit. Alij leremiam, eo adduíti 
argumento, quód iifdem pené verbis fuam 
Prophetiam cerminauic, quibus Libri Re­
gum finiuncur. Vnde non fine graui fun- C 
damento coniedant , ab eodem authore 
Libros Regum, a quo extremum vatici-
nij caputjfuiíTe aut compofitos, aut com-
pilatos. Sed fi hsec ratio quicquam valet; 
potiús ego dicerem ab Ifaia quatuor Re­
gum Libros in ordinem illum fuiífc dige-
ílos.Nam primum codem p'ené modo feri- " 
pta funt tria eapita lib.4.Reg. 18.19. &10. 
quo quatuor ex Ifaiae vaticinio, nempe 3̂ . 
37. 38. 39. Adde quód , quemadmodum 
paulo anté obferuauimus, Ifaias fcripíiíTe 
dicitur geíla Ozias, z . Paralip. z 6. Se Eze-
chise,ibidem 20.32. Quare hocopusHi-
ílprise faerse contexendíe ad fuum rempus; 
id eft, ard regnum vfque Manafife, Ifaisc 

, ego potius, quam leremias tribuerem. Sed 
quando hic conieduris agimus. Se per ve-
íligia eseca horum Librorum Authoren^ 
indagamuSjnon putarem illum a vero pro-
cul aberrare, qui colledorcm putaret Eze-
chiam Regem, auteo iubente alios , qui­
bus id negotij Rex ipfe mandauit^fi vc-
rum eft quod dicitur, ab e^fuiílc in ordi­
nem digefta, quseinuenit non tam apte 
compofita,, quamconfusé difperfa pluri-
ma Scripturae loca. Sic fané habemus Pro-
uerb.iy.v. 1 y H ¿ quoqueparlboU Sdomontsy 

qtus trAnftulermt v i r i E z e c h U R e g í s l u d a . 

Hunc etiam nonnulli putant Authorem 
fuifle libri ludicum, imo aperté & Libro­
rum Regum. Ita £mé Hiftoria Scholaftica 
in prasfatione lib, ludicum , a qua fumpfít 
Hugo} quae tamen in Prologo librorum 
Regum, Collcctorem, aut Compadorem 
illorum dicit leremiam. Quód fi demus 

GAJJ?. SAnffy Com* i n lih.Reg, 

11. 
"Ezechias 
quid fertpfe» 
rit. 

ab Ifaia, vel Ezechia quatuor hofee libros 
fuifie compados, cum hi dúo tantum ad 
Manafle regnum vitam produxerinr; di-
eendü eft, quicquid ad fincm vfque com-
pacbum eft,ab alio fuiífe claboratum , a le-
remia puta, vel ab Efdra, aut ab alio quo-
uis, de quo nihil eft certum. 
^ • 1 1 ' ^ •! I 1 • 

P R O L E G O M E N O N 11. 

D e horum Librorum Titulo. 

HEbrad dúos priores Libros nomine n . 
Samuelis inferibunt j cur ita fecerinr, Li*>r< 

videndum nobis eft. Quídam putant ab 2í?rL-"r 
Scriptore habuiíTe nomen ; quia vterque 
a Samuele conferiptus eft: fícut a Gad , Se 
Natham, qui nouiífima Dauidis témpo­
ra feripturx mandarunt, fui etiam Libri 
nomen acceperunt , 1. Paralip. cap. vlti-
mo in fine. GeJÍA^ inquit, D A u i d R e g ü p r i o r a , 

¿ r n o u i f í m a fcriptA funt i n Libro S A m u e l í s v i ~ 

d e n t i s ^ i n Lihro NathaProphet^, & volur 

mine GAÁ v i d e n t ü . H x c tamen fententia fa-
Q cilé fiíam fibi falfitatem prodit: dúo enim 

Libri non potuerunt a Samuele componi, 
cüm in Libri primi i j . capite decefíe-
rit. Quare nouiíílma témpora ^ Dauidis 
dúo alij Prophetse monumentis manda­
runt. D i d i autem funt libri Samuelis, quia 
in vtroque aliquid eft, quod ad Samuelis 
nomen, opúfque pertineat. Nam in primo 
agitur de Sacerdote Heli 5 in cuius ipfe fo-
cietate vixit; Se de Saúl, quem regno prse-
fecit Ifrael: in fecundo de Dauid, quem 
ipfe vnxit , Se abiedo Saule ad regni gu-

D bernacula vocauit. Quare in vtroque L i ­
bro eft aliquid, quod fuum fibi Samuel 
poííit agnofecre. 

Latini a materia Z / ^ w appellant * h 
quia de Regum geftis , regnorumque fiue Vo¡At¡ r¿g), 

adminiftratione, fiue conuerfione inftituti i"™' 
funt. Septuaginta i í ^ ^ / w vpcant Libros; 

quod non probar Hieronymus ; guia non 
depluribus regnis, fedde vlio Ifraelitico 
tgxitur Hiftoria. Etquidemcúm duopo-
fteriores libri de Ifraelitico populo iam di-
uifo , in quo dúo iam fpedabantur regna, 

E«pquantur , quibus aptius erat Regnorum 

TOomen , Hebraicé non infcribuntnr r̂ oba 
Melachoth: id eft, Regnorum^ fed M e U - , 

c h i m : id eft Regum. 

P R O L E G O M E N O N I I I . 

' £ ) U d tempord Regum Hij loria completfAtur. 

Ibri hi Re^S res continentgeftas dno-
.rum ludicum Ifrael, Heli videlicet, 

Se Samuelis ; Se omnium Regum Ilrael, Se jiorURegü, 

K 2, luda 

T 
JL-/i 

14» 
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detur omninó certumuiam ante illud tem* 
pus^uo quifque natus ordinc, ac genere, 
diuina potius reuelatione, quam prinatis 
familiarú Commecariis credo fuiífe Moy-
íi cognitum. Cúm ante facis ac cúrate &: a 
Moyfe pnÜ5,qui quinqué Libros, feu Pen-
raceuchiim,^: ab aliis Scriptoribus, qui lo-
íue,ae ludicnm Hiftoriani tcxuerür3omnia 
fcripta fuerint, tantüm familiarúm feries, 
quas magna ex parte prascermiíTa fucrat, in 

Inda ad illitd vfque tempus,in quo excifTa A-
fuic ab hofte Chaldseo Hierofolyma , 6¿ 
Templum exuftum , S¿ Regiura nomcn in 
populo lüdaico ad longum tempus prorfus 
extin6lum.Hsec vetó hiftoria ad anuos fer-
me quingentos , 5¿ quadraginra porrigi-
tur, quas ineidet, ñ annos Heli a principio 
numeres, anno mundi Z900. vt putat Tor-
nielus; 6c finita eft in Captiuitate populi, 
quae in annum incidir ab orbe condito, 
codem authore , 544^. Sixtus Seneníis 
tom. z. alitcr numerat: putar enim dúos 
priores Libroá annos compIe£H centum & S 
viginti,&:omnes íimul y 3 7. Sedmodicum 
eft difcrimen. 

P R O L E G O M E N O N I V . 

D e S c r / p í o r e , ¿ r Titulo Paral ipomemn. 

1 f ^ S Via quatuor Libris Regum, illa, qusc 
TJ!11ÍPT:U - V_J^Paralipomena}idcfl:3¿/^//íf?4,vocan-
curitavo- tur, iuferenda funt, ne diminuta, ac man-
t*ti, ca videaturhiftoriaudcó deillis etiamnon-

nihiil praemittendum eft. Et primümdc ^ 
Titulo. Grxci Interpretes ? ¿ i r d i f orne non 

reddiderc,quaíi dicantjin his Libris illa tra-
di, qnasin Scripturafacra fuerunc omiíTa, 
&quíedigna videbantur,quorum cogni^-
ció ad pofterorum memoriam p'rodere-
tur. Ducitur aucem narratio a Genefi ; id 
eft, a prima rríundi setate ad euerfum Te-
plum, &: ludaici populi ílragem , & exi-
lium. A mundi exordio ad cap. vfque 10. 
id eft, ad extrema témpora Saulis ducun-
tur é fuperiori fóculo Paralipomena , in 
quibus nihil fcrmé eft aliud, quam fami- 21 
liarum feries, &: ab Adamo vfque Abraha-
mic i , atque Ifraelicici generis propagado, 
quíe non ita fuerat in fuperiorum volumi-
num ordine digefta, A capite vero 10. 
quicquid eft ád finem vfque reliquum, 
multa repetit , qu¿e in Libris Regum tra-
dita ; mylta, quse omiíla; &: non pan-
ca , magis quam antea fueranc , ampli­
ficara. , •< 

De his libris fentio prorfus idem , quod 
de Libris Regum; fuiífe videlicet in fupe-
rioribus etiam fseculis Verba dierum,C'onSfe 
mentarios,Ephemcndes,&: curam diligen-
tem,&: fedulam', ne obfcuraretur temporú 
obliuione,quos quifque natales,&: pofteros5 
habeirecQu.od a tempore Moyfis mihi vi-. 

16. 
Fatnitlaru 
defcripta 
progenies 

illis libris digerenda fuit.Id igitur habemus 
ad caput vfque-decimum. 

Scriptor itaquefacerPquicunquefuit,ex 17; 
illisCommentariis, quosaccepit aMoyfe, ^"^[^" 
& ex aliis, in quibus íingulorum Regum fcripta. funt 

gefta notabancur.excepitjqusc ad rationem ^ l ^ 0 ' 
temporum,&: populi Ifraelitici memoriam 
conferre videbantur, omiílis aliis, quae 
quia leuiora erant, quam ve in publicis, z -
ternifque monumentis feruanda videreft* 
tur, fuperioribus Regum Hiftoriis, quaíi 
quoddam fupplemcntum adiecit.Id autem 
ex eo apparet veriíimile, quia in libris Pa-
ralipomenon fepius audimus, cúm íingu­
lorum Regum abfoluitur Hiftoria: Reliqua 

autem verborum e im fcripta funt i n libro Gady 

Addo^ i f a U , &c. a u t V e r b ü dierum Regum 

Jfrael) ^ / / ^ Q ü a f í G o m p i l a t o r . a u c Scri-
ptor illc facer dicat, fumpíiíTe fe aliquid ex 
Libris illis,feu Commentariis Regum;reli-
d i z tamen eíTe nonnulla, quae ex illis Com­
mentariis, qui ad publicam memoriam in 
tabulariis Regiis feruabatur, depromi pof-
finc. Et ideó hiLibri vocari videntur D'Q1^ 

: id eft, Verba d i e r u m f c n Diaria'>qui3. ex 

Verbis dierum, feu Diariis Regum colle-
ctifunt. Hxc mihi veroíímilia eílevidcn-
tñr , ñeque quicquam video, quod conie-
éluram meam valde prematj ñeque defunc 
qui ad hanc cogitationem alludanc, aut i l -
lam indicentjicét obfeuriús aliquantó. 

De Authore, aut Colledore huius ad 
Regum Hiftorias Supplementí, feu Reli-
¿torum, nihil habemus certum. Sixtus Se-
neníisl. 1, Bibíioth. &: loannes Driedo l . i . 
de Scriptoribus Ecclef. ex fententia Rabbi 
MofesíCimhi, & Rabbi Salomonís, dicunt 
illorum Libromim Colledorem Efdram.Ec 
iterúm Sixtus 1. 2-. verbo Paralipomenon air 
ab aliis leremiam, ab aliis Efdram Colle-
¿torem exiftiiÍTari.Hsec omnia incerta funt, 
ñeque ex Scr|^tuni grauis aliqua poteft 
conieíturafumio 

18, 
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"Tr-^ZM, N primo L ib ro , in quo Sa-
muciis , & Saulis gefta , & 

f ^ ^ g Dauidis prima témpora con-
tinentur , anni numcrantur 
oóloginta , íl modo huc re­
feras tépus, quo Hel i Sacer-

^ dos , & ludex pra-fuir Ifrac-
j i ; quod fieri Omninó debct, cum hoc vno in 
loco Heli nomen 3 & quod illius filiis, atque fa-
milise acciderit 3 audiatur. Et quia de hoc Ifrae-
lis ludice híc inducitur hiftoricus fermó , non 
erit abs re breui narratione compledi , quic-
quid de nlius aut genere , lüt vita^tum a fa-
cra Sciiptura, tum ab aiiis aiuhoribus prodi-
tum eiki 

i . Conílat ínter omncs, Heli Sacerdotcm in 
Heli quan- adminiílranda República fucceíliílb Samfoni, 
d° ^ildex' i^am(:lue quadraginca anuos fuilíe moderatum: dia ludex 
futt. & hoc poílerius conftat ex iib. i . Reg. cap. 4 

v. 18. In eius porro prasfeólura tam longa quid 
acciderit prster i l l a , quae hoc libro narrantur 
in principio, nihil habemus certum. 

Quídam in hoc tempus referunt hií^priam, 
de qua ludic. cap. 21. vbi propter vim allatam 
i Gabairis vxori Lcuitae, pené tota Beniamini-
ca tribus extinóta eíl. Ali j in hoc tempus con-
iiciunt Hiftoriam R u t h , quod minüs quidem 
eíl improbabile , cum tempus id admittat non 
dííficiie , cum Ruth auia fuerít Ifai , a quo ge-
nitus Dauid 5 quem Samuel, qui Hel i Üucatui 
proxímc íucceííit , vnxit in Regera. Quid pra:-
tereá in tempus inciderit H e l i , ex Scriptura fa-
cra ñeque coniedando fané fuípicari poííumus. 

Obíeruat autem Rupertus lib.4.cap,io. de v i ­
lloría Verbi, Heli ínter Indices numeratum non 
eífe , licét non minüs quadraginta annís populo 
praefuerit j quia indígnus viíus eil: homo iners, 
& inglorius , qui ínter preciaros populi duces 
locum obtinerct. Cenare quo tempore iudica-
uit; Ifraclem , nulius dicitur habuiíie illkis tana 
Imperij gubernacula. Putat autem , vt apparet, 
illius pra:fedurr¡m in iliud tempus incurriííe, in 
quo propter Gabaitarum nefarium , ac crudele 
faemus , tribus Benjamín ad internecionem pe­
né redada eft. Sub illud enim tempus dicitur: 
In diebm illis] non erat Rex in Ijrael j fíd vnupjuip 
é^uct cftiod,fihi reElnm videbatur , hoc factebat. Quo-
tiefcúmque enim taha in Scriptura audiuntur 
verba, quod accidit non raro , Sacerdotum , ac 
ludicum accufatur vaecordia. Idem ntumque eft, 
inquit ¡ ac f i dicat : ^ut in diebm iftis mdicabat 
Jfrael, & fi fecundmn nomen 5 perfbnámcjue alicjtm 
erat \ fecnndum rem^ meritumque •aullm erat. Et alí-
quanté) poíl : Cectdtt Heli de Jella retrorfnrn iux-
ta ojimm , & fraffts cerutcibus mortum eft. Nirni-* 

Gafp.Sandij Com.in lib.Pveg. 

A rum cadendo de [ella retrorfurn , & fraSHs ceru'o 
bm , moriendo palam fecit, cpiod ñeque Jedile , r/ec 
coronam auream rnereretur habere inter itidtces altos. 

Síc quidem Rupertus. Sed lícct in Imperij 
adminiftratione nimis efl'et Heli dilíolucus , & 
iners non tamen ideó nomen illius in ludi­
cum cenfu prxtermiilum eft. Eodem enim mo­
do quor.ies in ilio libro , quod frequcnter acci-
dit,audímus non eíle Regem , aut ludicem in 
l í r ac l , dicendnm eílet, fuiile quidem Regem, 
aut ludicem , ignauum tamen , quique non tam 
ludex poííet,aut Rex , quam Rcgis inane quod-
dam íimulachrum vocari. Sed plané ludicum 
cap. 17. vcrf. 6. & 18. veri. 1. & 31. & cap. i r . 
veri. 25. vbi legimus nullum eíie Regem in 

B l í rac l , vt ex ipia rerum fub eo tempore gefta-
rum narratione non obfcuré colligitur , nuilus 
erat ludex, qui moderaretur populum , & illum 
in ofíicio contineret. Ñeque vllus eft , qui dii-
b í t e t , ludicum tempore fuiile aliquot interrc-
gna, ex quibus orta eft in annorum numero 
tanta confuíio , cum magna pars illius farculi, 
in quo reipublícae cura penes Indices fu í t , quia 
ludices aliquando non fuerunt, certo aliorum 
numero notata non eíL 

At dices, cur Hel i nomen in illorum ludi­
cum cenfu non inuenitur, quibus fumma rerum 
commííla fuit ? Refpondeo , non defuiííe cau-
fam iuílam , & grautm , cur Heli nomen in l u -

C dícum libro non legatur. Nam cum Samuel, 
qui libros ludicum ícrípí í t , vt eft communior 
Interpretum opinio , librum quoque Regum 
primum eííét ícripturus , non rneminit Heli in 
priori i quia in pofteriori ftatuerat de illius prx-
fe¿tura,ac vita agere copioíiüs. Quja cum eo 
tempore induda fuiílet noua Imperij admini--
ftrandí ratio ^ fublato ludicum , & indudo Re­
gum ad illud vfque tempus pené inaudito no­
mine ; neceírarium videbatur oftendere , vnde 
mutatíonis illius dudum eí&t exordium, Vnde 
etiam fefe nobis caufa prodit, cur cüm Samuel, 

.r& Hel i ad Regum témpora, atque ordinem non 
pertineant; in iibris tamen, & monumentis Re-

D gwm inueniantur : ñeque enim aliter noííé ple-
né poíTemuSjCur cum noua adminíftratíonis for­
ma Regium nomen,& nouum etiam inftitutum, 
& leges eíTent inuentar. 

Porro Hel i non folüm admíníftrationi pro-
fanse , ac publica: , vt ludex i fed vt Sacerdos 

• fummus rci etiam Sacras , ac Tabernáculo pra:-
fedus erat. Fuit autem pnmus , qui ex familia 

' í thamar fummum iníit Sacerdorium., cüm ad 
illud vfque tempus, qui ex genere erant Elea-
za r i , Aaroni-parenti in Sacerdotio fucceíTiíTent. 
í ta lofephus lib. 5. Antiquit. cap. 1 u cuius fen-^ 

A 5 tentia? 

Heli ettr 
praterints 
in libro I(í* 
dicum. 

6. 
Heli iudeX) 
& Sacerdos 
ex familia 
IÍ humar. 
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familjA E 

tentis Iriterpretura plcríque íubkiibunt:. Ira A -
buleníis i n l i b . j . Re;-:, cap.2. q.30. Ihcociorecus, 
Hiltoi'ia Schoiaílica 3 Angelomus 3 & commu-
nicer aiij. Fuit quidem Aaron Sacerdos fum-
mus 3 & omnium primus , qui certo aliquo5at-
que legitimo ritu confecratus eft. Exod. i i . Le-
uit.S. Huic fucceííit Eleazar, Num.zo. v. z6. & 
huic Phinees y Numer. 15. cui Dominus perpe-. 
tuarn conceíTic Sacerdotij gloriam ; &: reuerá ad 
tempus vfque Heli ; id e í l , vfque ad exadam 
Samíonis príEfeóturam , ex genere Eleazari pri-
mogeniti Aaron (illos excipio 3 qui propcer vio­
laras faccificij leges perieriinc 5 Leuit. cap. 10.) 

Saeerdouü Cüm autem poít aiiquoc focula Eleazari filij 
e*r . f ^ l " facrum iliud munus obirent negligenter, & res 

diuina íüorú incuria aliquid quocidie detrimen-
ti capcret , tranílatum eíl Saccrdotium ad po­
rteros Ithamar , c quorum numero fuit Hel i . 
Sed cum Heli íuum quoque munus minus rra-
•ftaret diligenter , quám tanti negotij grauitas, 
arque religio poftulabat; ablatum eft illius quo­
que jpoftentati Sacerdotium a Salomone j & ex­
pidió Abiatliar j qui ad Adoniam , qui regnare 
pro Dauide párente cupiebat, declinarat, re-
diic ad Eleazari gemís lacra illa , atque lupre-
ma difrnitas , aiíumpto Sadoch 3 qui rediui-
uum in fuá familia Sacerdotium primus ob-
tinuit. 

Qcue fuerint Heli peccata , propter qua; tam 
eft íeueré primum repreheníus , deinde tam 
grauiter á Domino mulólatus , dicemus fuo lo-

An Heli A- co. A n vero proptereá lit á Deo in a!ternum 
dubitant Interpretes, Gregorius 

lib. 2. cap. 3. & Paftor. p.,2. cap. 6. damna-
tum eífe jndicat alterno fupplicio. Priorí loco 
ait: Aíagnns nohis timor incutitur quia Heli fi-' 
üorwn culpa áamnatur , cuim -peccata nulla refe-
runtur. Nam bonis Jubditis bene viuere ad falutem 
fitfficit} pralatts -vero propria vita non fafficít. Val-
de etenirn Jenex efty qm viuere irreprehenjibtliter fem-
per ftudet, Unde etiarn fcriptum eji : SeneEtus enim 
'venerahilu eft, non dtutnrna, ñeque anmrum numero 
compútala : cani emrn funt fenfus hominü \ & £.106 Jh' 
ne&utü vita immacuLata. Sed*quídam bene viuendo 
pr&eminent, qui au&oritatem 3 quam prdílatio exigit̂  

tema marte damnatus 
iiatxnatus 

V M I. R E G V M u 
A incorrectas. Et Auguftinus lib. 17. de Ciuifate, 

cap. 4. eodem modo reprobatum dicit elle Hc-
ii,quo Saúl. Sed de Sauiis damnatione quis du-
bitat? 

Ñeque deeft aliquod in Scriptura facra fun- 8. 
damentum , vnde hxc cogitatio aliqüid pon-
deris j Se firmitatis aífumat. Primum , quia a 
v i roDei 3 ipíius Dei nomine, Heli Sacerdori 
peccatum obiieitur , quod nullo modo cenferi 
poteft non grauiílimum 5 quia multa paíliis eft á 
ftliis patrari contra pietatem, contra reli^ionem, 
contra quám & fanétitas Templ i , & íaCrifíca-
les ritus exigebant. Denique, quia non tam cu-
rabat, ne Deus eílet , violata tam grauiter , & 
impudenter lege, violatus, quam ne fíliorum 

B ánimos feuera aiiqua repreheníione corrige-
ret 3 in quo fíliorum maluit 3 quám Domini 
reuereri faciem. A d quem ita Prophcta leea-
tus á Domino locutus' eft : Gutare calce abteci-
fti viEiimam meara , er muñera mea 3 qu& pracept 3 
vt offerrentur in templo : 0* rnagis honorafti ftlios 
tuosquam wé-? Quod íi verum eífet, quod H i 
ftoria prodit Scholaftica 3 & aiij non pauci 3 vt 
tradit Abulenfís in 1. cap. Ruth q.2. ( quod ta-
men ego non inuenio) vfurpaíle iibi Heli Sa­
cerdotium lummum ; cüm tamen ad iilum non 
pertineret 3 cüm ipie tamdiu retinuerir 3 ñeque 
ab illo fe tune foríítan abdicaílet, cüm moi> 
tuus fuit: certe cüm tradidiílet íilio fuo Phi­
nees 3 neceílaríó dicendum elíet , deccíliííe i i -

C lum in culpa mortaii 3 atque ideo fupplicio ad--
diótum eífe fempiterno. Accedit 3 quod cap. 3. 
veri. 14. aeternum aliquod fupplicium audimus, 
Sic enim Dominus ad Samuelem de Heli : Id-
circo iuraui domui Heli , quod non expietur iniqui-. 
tas domw eim viftimis , & munertbus vfque in &-
ternum, 

Sed^ aiij plures illum ab alterna vindicanr 57. 
damnatione. Ita Lyra3 & Dionyiius 3 quod et- Heli no vt. 
iam placuit Serario : quod mihi quoque íem- ÊTUR AT(1T-
per vifum eft. Quod, vt Tentiam 3 hs mihi prx- morte 
lertim rationes períuadent. Primum 3 quia vt 
putat híc Theodoretus quaeft. 12. & Abulen-
lis in lib. 1. Reg. cap. 4. quarft. 15}. vír fuit exi-
mius , 8c cuius toti líraelitico populo fuerat 

nullam habent, Nam & f i ad agenda bona excitare £) explorata probitas. Cüm enim aliquandiu3Sam-

parentej 
fubditos fatagunt 3 tamen contraire delinquentes per 
'felum retiitudtntsjsruhefcum. Poftcriori vero: Quia 

propter fi- j'alja pietate Juperatus fenre Heli deltnquentes jilios 
eata'puniíí' n^H^ > apud diftrtElum ludicem femetipfum cum ft-
P(ty% liü crudeli damnatione percujfit. Hinc namque diui­

na vote eí dicitur: Honoraftifdws tuos magis 3 quam 
me* Eucherius : Heli Sacerdos pro filiorum ini-
quitate damnatus eft , quod eos peccantes minus fe­
uera animaduerfione pleffebat. Equidem co'ércuity 
equidem corrtpuit ; fed lenitate 3 & manfuetudine 
patru ; non fcueritate , & amhoritate Pontificis. 
6)ua fententia dífeant Sacerdotes y.qúomoclo filiorum 
etiam propter /celera puniantur , quique quamuis 
fanchi fint ; culpa tamen fubditorurn eifdcm 3 f i non 

íbne vita 5 & magiftratu defunóto 3 longum in-
terceílilfet interregnum 3 ad illum communí, 
vt apparet , confpiracione , fuprema illa 3 pu-
biicáque poteftas delata eft ; cüm ñeque ad i i ­
lum j ñeque ad ipíius familiam niíi virtutis er-
gó pertineret 3 mió cüm ex Leuitica tribu nul-
lus vnquam ad nomen illud 3 & munus eífet 
aduocatus. Quod ídem credo dicendum de Sa-
cerdotio fummo , ad quod i l l e , contra quám 
exiftimaífe nonnullos dicit Abuleníís 3 niíí iu -
benteDeo 3 aut confentiente , & aduocantc 
populo 3 nunquam afpiraífet. Q u i n5n vide-
batur tamdiu futurus Index 3 &; Sacerdos 3 ñiii 
in i l lo perfpeóta foret & vitíe probitas , & in 

coerceant, mputetur. Idem pené Beda. Adde huĉ  E adminiftranda re tam publica 3 quám fiera 3 fi-
quod hoc ídem non obfeure tndicat cap. licet Heliy 
de Simonía : Licet Heli fummiu Sacerdos tn fe 
bohm extfteret 3 quia tamen filiorum excejfm ef̂ ca-
citer non corripmt 3 & in fepariter 3 & in ipfis ani-
inaduerfonis diui/M vindi&am txcepit , dum filiis 
¿uu in bello perc?nptis 3 ipfe de filia corruens fraftis 
ceriiicihus expirautt,, A d corrigendos igitur Jubdito-
rum excelím tamo dilirentius debet Pmlatm afíur-

JJ \ \ m 1 
gere } quanio damnabilius eornm offenfts defereret 

des 5 & integritas. Si quid ab illo peccatum eft, 
tune plañe fuit , cüm ad illam aztatcm proue-
<5lus, in qua ñeque rem curare facram 3 ñeque 
publicam poífet. Pvetinuiífe autem extremo i l ­
lo vitaE filie tempore antiquam pietatem , & 
modeftiam , multa perfuadent , qiiíE loco nu-
per addudo probat Theodoretus. Primüm5quia 
vir tantus fenili authoritate grauis , Index , & 
Sacerdos 3 non tamen defpicit pueriles voces. 
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&¿ admoíiitiónes 5 íícct fuípicaretur , vt appa-
rec 5 nihil fe gratum , opcabile , nihil ad vo-
luptarem aadkariim. Imó quia Samueiem pue-
rum iníirudum arbicrabatur á Deo , il ium fe-
uera adiuratione cogic , ve nihil celet eonim, 
quae accepilfet á Domino , paratas videlicee 
prsílare j quicquid fibi ab illo per Samueiem 
foret iniundum. Cüm vero íibi fusque fa-
miliae dumm accepiiret vacicininm , ñeque que-
ritur , ñeque moleílum ábi accidiífe íigniíi-
cat: fed tantüm dicit á Domini fe volúntate 
penderé , cui liberum eft de fe , rebufque óm­
nibus fuo arbitratu decernere. Dommus j . i n -
quít i efi i quod bonum efí in oculis Jltis , faciat. 
Quam aliam a lob , aut á viro fandifíimo vo-
cem expedares ? Deinde cap. j . verf. 17. cíim 
audiífet c^fum fuilfe ifraelem , & filios dúos 
occifos a Philiíbeis, tulit hoc modérate : At 
cum captam audiuit arcam Teftamenti de fcl-
la cecidit pras dolore , vt apparet, exanimatus; 
quod argumentum eft nihil habuiíTe pietate, 
ac religione charius , quac plus habuit in Pon-
tificis anima ponderis , quám in parentis pe-
étore íiliorum charitas, quos vno tempore fu-
blatos a^nouit. 

10. Q l i ^ vero contra hanc cogitationem ab a-
liis opponuntur , non funt vfque adeo grauia, 
vt cogant in oppoíitum : ñeque Patres , quo­
rum nos premere videbatur authoritas, ita lo-
quuntur, vt in Heli damnatione aut repro-
batione aiiquid ab iliis audiaraus asternum. Re-
probatus énim eft 3 ne ipfe , aut ipíius fílij fu-
premum in indicando pópulo locum obtinc-
rent j quod breui accidit, cum alienus ab illius 
familia Samuel prórfeduram obtinuit ; & Sa-
cerdotium non multo póft tempore fub exor-
<lium regni Salomonis ad Eleazari familiam re-
uocatum eft. 

u . - Fuit quidem peccatum non leuc ; cüm pro 
Qua caufa Pontificia 3 aut ludiciaria poteftate, atque adeó 
exctifet He- paterno , ac naturali iure filiorum nimis pro-
ir a posn» fufam int:empel:antiam fraenare debuiífet. Pec-

cauit íane , non quia non doieret violan reh-
gionem, & malo filiorum exemplo rem turba-
n,atque corrumpi publicam j fed quia minüs 
fuit in reprehendendo ftrenuus 3 & acer. Quod 
quidem licet probandum non íit in perfona , & 
magiftratu publico > at certc mirandum non 
eft , ñeque inuíitatum in his etiam } quorum 
vitam 3 & mores Scriptura facra commendat.' 
Admiíit Ammon violata forore immane flagi-
tium j non tamen ilium corripuit pater , aut 
non niíi leui repreheníionc ^ qualem ab Hel i 
audierunt fcelerati fílij , lib. 2. Rcg. cap. 13. 
verf. 21. Curn audtjfet Tt̂ ex Dauid verba h<&c , con-
triftatus efi valde , & noluit contnfiare jpiritum 
Ammon fiUyjui 5 quontam diíigehat enm. Video 
non eandem eífe in vtroque caufam ; fuit ta­
men in vtroque fimilis animi moliieies. Ad-^ 
de 5 quod quo tempore a filiis ingentia illa fía-
gitia patrabantur j iam erant ea artate 3 vt non 
facile a párente iam fenedhite extraña confe-
d o reuocari poíTent ad oíficium , cüm aztarcm 
parentum iam defícientem j aut decrepita; pro-
ximam ñeque timere prauo ingenio fílij, ñe­
que reuereri foleant. Quare non alio modo 
piitabat,aut nimium íímplex , aut paiümfeue-
rus bonus ille fenex fílíos iam grandes eífe tra-
dandos. Quod íi iam aut Index 3 aut Pontifex 
propter astatem eífe defierat, quod nomen , & 

A munus fílij a párente relidum obtincbant ,1c 
uior videtur haerere in párente culpa. Sedvr 
cumque í i t ; ñeque enim leuc videtur clfc ú 
catum , quod tam acerbé Deus reprehendit, Ss 
punit: certé fatis habuit o t i j , vt doleré de pee • 
catis j & viuendi rationem aecuíatam a Deo 
corrigere potuerit. Quod fecille maturé, ac di-
ligenter probat 5 quod patienter , imo & Hben-
ter audiit vir tantus , támque grandis ffitáté tan-
tillum puerum ; & quod arca in Paktftinoruin 
poteftatem adduda propter magnam piagam, 
quam inde accepiífe videbatur Hebfaeorum rc-̂  
Üeio , exanimis cecidit é felta , & Fradis cerui-
cibus pietatis plenam mortem oppetnt. 

Illud videtur leuitatis , atque proditíe reli- 12. 
B gionis damnare Hel i a quod magis fílios fuos, Peccator 

quam Deum honorare voluerit : id enim i l l i in "0"w/ * 
' • 1 •• • c 1 -J • 1-L DcíSpngit. 

peccatis obncitur. Sed id 111 quolibet peccato 
reperitur : dum enim quis , quci fux , vel alie­
na: voluntad feruiat, diuinam legem contem-
n i t , & violat 3 filie , aut alienaí voluntad po-
tiüs obfequitur , quam diuiiicT ; imó tum Deum 
íibi conftituit, quem vero Deo príefert , & op-
ponit. Hic eft veterum Patrum fenfus , & fre-
quens dicendi modus. Vnus pro ómnibus lit 
in pnefentia Hieronymus ad illud Píalm. 80. 
Non ertt tn te Deus recens : Cui Deus 3 inquit> 
i/enter efi, Deus et recens efi. G ûptmmque vitia ha-
hemus , quoteumejue peccata ; tot recentes habernus 
déos. Iratus fum^iramihi Deus efi. ZJidimulierem, 

C & concupiui , libido mihi Deus efi. Vnufquijque 
enim quod cupit , & veneratur, hoc illi Deus efi, 
Eodem modo , íi quifpiam prazcepta Dei con-
temnit, vt hominis obfequatur imperio 3 aut 
vt hominem opibus 3 aut honoribus augeat 3 at­
que nobilitet; ille hominem magis quam Deum 
refpicit y & honorat. Quare nihil híc nouum 
obiieitur H e l i , quod in aliis peccatis non de-
prehendatur \ máxime cüm quis íic eft alterius 
voluntati 3 & commodis addidus , vt illius i l u ­
dió a atque libidini ómnibus in rebus obfequen-
dum putet. 

Ñeque plus vrget, quod cap. 3. dicitur fce- 13. 
lus illud in íEternum expiandum non eíle : nam 
praeterquám quod Aternum , fernpiternum , & l i -

X) milia non íignifícant Jemper > quod Scholaftici 
ftatuunt Dodores ; id eft , quod nullis defíni-
tur ípatiis j-fed aliquandó quod diuturnum e^, Helieur di-
6c certis fpátiis vndecumque concluditur : híc catfir 
non agitur de fupplicio , quod vnus fubiit Sa-
cerdos H e l i ; fed quod familiíe toti ipíius im-
poíitum eft. Idcirco , inquit Dominus , iuraui 
domüi Heli 3 quod non expietur iniquitas domus eius 
viBimis 5 muneribus vfque in aternum. At quis 
credat domum totam 5 id eft 3 familiam Hel i in 
íeternum périiífe ? Quare huius loci hanc opi7 
ñor germanam eífe iententiam \ propter ini-
quitatem Hel i , & fíliomm eius 5 ablatum id 
ex illorum familia Sacerdotium 3 & prícfedu- ^ 
ram ludiciariam in asternum 5 id eft s hnsfuram 

^ iniquitatem 5 fupplicium videlicét pro iniqui-
tate decretum : id enim valet iniquitas. Et rc--
u'era ita accidit : nam a domo Heli ludiciaria 
poteftas in ceternum excidir j & non multo póft 
fub initium regni Salomonis 3 depuífo Abia-
thar, qui ex domo Ithamar, & Heli , poftre-
mus Sacerdotio fummo fundas eft 3 ad do­
mum Eleazari rurfus Pontifíciale nomen reuo-
catum eft. 

Quod vero Abuleníís dicit , Authorem H i - 14, 
A 4 ftodas 
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fié$$, Sciiolafticae fentire 3 vfurpaíle íibi Hel i ¿A 
Sajcer¿ptiujTi 5 ego in Hiftoru illa non inue-
nio. Sed illud , vtcámque üt de illa fententia, 
falfum eíTe ipfe dccet ibidem Abuleníis ; & me? 
rito : Deus enim Saperdotium fuínmum a do­
mo ]Eleazan tranftulit ad domum Ithamar , cu-
ius cum Princeps videbatur Heli . Sic enim Do-^ 
rnxnusadHeii i .Reg . cap. i , verf. 30. Loquens 
loqautm ffim , vt dornas tua, & domm patm mi 
mimftríiYet in conjpeEhu meo vfc¡ue m femfiternum. 
Jslunc autem dicit Dominus : Ab/ít hoc a me j fed 
quicumcjue honorificaueru me , glorificaba eum. Et 
quidem íi Pontificis locarn vi , aut fraude íibi 

vendicaífet Heli j non credo ííluiílet facer H i -
í l o r i c u s , ñeque íublatis eodem die Heli 3 qu i 
Sacerdotio defanCtus fuerat, & Phinees 3 cui 
Sacerdotij nomen , &• munus pacer legicima 
fucceílione cradiderac , Sacerdocium ad tem-
pus vfquc Salomonis , & Abiachar in illa do­
mo per annos plufquám oótuaginca haeíiííec; 
toco videljcec cempore , quo Samuel , Saú l , 
&:Dauidrem Ifraelicicam cum imperio cenue-
runc. Quare non eíl cur ex hoc capite quif-
quam exiftimec Hel i in peccaco deceíHíle mor-
tali 3 acque ideo pcenis addidium eífe fempi-
ternas. 

I N C A P . I. L I B . I. R E G V M , 

t A K G V M B N T V M . 

^ ^ S O T ? I, C A N J , rvir inter Itymatheos nohilü 5 d'mes > duas hahuit v̂xô -
reŝ  alteramfoecmdamyThenennam 3 alteram flenlem^zAnnam^ quam 

L amabat flurimum, Cwn mtem diehm a lege confittutü cum dmhm 
xonhns de more, reltgionú gratia , adTemfl^m afcendijfet > dolebatve-

hementer dAnm , quod plures accepjfet partes Vhenenna pro familia 5 quam habebat a 
filiorum turba luculentam 3 ipja uero cum ejfet a prole fienlü 5 yacua i exiguum 
altquid acceperat de re commum > emus animam eam ob rem moerentem > t¿ ahieSiam 
exagitabat ¿emula quotidiano comluio. qAb eo tamen dolore paululum coniugis adrno-
pitíone beneuola recreata, ajcendit in tabernaculum 3 ybi tune Heli Sacerdos , ^ popu~ 
ti jfudex facris , & reltgwm pmerAt : cümque oraret fementlus toto feSforis > labio* 
rkmque conatu > ebriam putamt s quia in tanto animi ardore 5 & labiomm motu nuL 
hm audtebat v̂erbum. Sed poflquam angoris ? ^ motus caufam nouit> multo quam an­
tea mitior illam demifit ¡precatus Deum ? u t illius yota compleret 3 largiretúrque pro-
lem > cuius tune gram defiderio languebat. oAudiuit Deus 5 probauitque Sacerdotis pre­
ces 3 ($r <íÁnn$ yota s qux concepit filium 3 quem quia pojlulajfet, ^ accepijjet a Deo, 
Samuelem Docauit. Jzhtem poftquam remouit ab ybenhusy detulit ad Templum > conp-
crauitque Domino 5Jtcut fe faffiuram antea promiferat, 

C A P V T P R I M V M . 

1. T 7 Vic vir vnus de Ramathaim fopliim, 
JL de monte Ephraim , & nomen cius 

picana, films leroham, fílij Eliu, íilij Tho^ 
hu, fílij Suph, Ephrathseus: 

1. Et habuic duas vxores, nomen vni 
Anna,&: nomen fecundse Phenenna. Fuc-
ríincque Phenennae filij: Annse autem non 
erant liberi. 

3. Et afcendebat vir ille de ciuitate fuá 
fbtucis diebus , vt adoraret & facrificaret 
Domino excrcituum in Silo. Erant autem 
jbi dúo filij HelijOphni &: Phinees, facer-
doces Domini, 

4. Vcnit ergo dies, &: immolauit Elca-
íia,dedírque Phenenna: vxori fuse, &; cun­
dís filiis eius^'filiabus partes: 

5. Annse autem dedit parcem vnam tri-

B ftis, quia Annam diligebat. Dominus au^ 
tem concluferat vuluam eius. 

6. Affligcbat queque eam semula cius, 
6¿ vehementer angebat, in tantum, vt ex-
probraret quód Dominus concluíiíTet vul­
uam eius: 

7. Sícque faciebat per ílngulos annos, 
cum redeunte tempore afcenderent ad 
templum Domini : ¿¿ fíe prouocabat eam: 
porro illa flebat, & non capiebat cibum. 

8. Díxit ergo ei Elcana virfuus: An-
Q na, cur fies ? Se quare non comedís ? &c 

quamobrem affligitur cor tuum ? num-
quid non ego melior tibi fum , quam de-
cem filij ? 

Surrexit autem Anna poftquam co-
mederat S¿ biberat in Silo. Et Heli facer-
dote fedente fuper Sellam ante poíles 
templi Domini, 

10. C ú m 
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10. Ciim clTet Anna amaro animo, o-

rauitad Dominum, flens largicer, 
rr . Ec votum youit, dicens: Domine 

cxcrcitiium, íi refpiciens videris afflidio-
ncm familia tux, &¿ recordatns mei fueris, 
nec obíitus ancillce tuse , dedcrifque feruse 
tuse fcxum virilem : daboeum Domino 
ómnibus diebus vitias eius , &¿ nouacula 
non afcendet fuper caput eius. 

11. Fadum eft aurem, cúm illa multi-
plicaret preces coram Domino , vr Heli 
obíeruauet os eius. 

13. Porro Auna loquebatur in corde 
fuo, tantúmque labia illius mouebamur, 
&vos penicus non audiebatur. Jiílimauic 
crgo eam Heli temulentam, 

14. Dixítque ei : Vfquequó ebria cris? 
digere paulifper vinum , qno mades. 

15-. Rcfpondcns Anna 3 Nequáquam, 
inquit, domine m i ; nam mulier infelix ni-
mis egoTum, vinúmque &: omne quod 
inebriare poteíl:, non bibi, fed eííudi ani-
maui meam in conrpeítu Domini. 

16. Ne reputes ancillam tuam quaíi 
vnam de filiabus Belial: quia ex multitudi-
nc doloris, &; mocroris mei locura ium vf-
que in prsefens. 

17. Tune Heli ait ei: Vade in pace ; 8 £ 
Deus Ifrael det tibi petitioncm tuam 5 qua 
rogafti eitm. 

18. Et illa dixic: Vtinam inueniat an-
cilla tua gratiam in oculis tuis. Et abiic 
mulier in viam íuam, & comedir , vultúf-
que illius non funt ampliüs in diuerfa mu-
tati. 

ip.Etfurrexerunt mané,& adorauerunt 
coram Domino ; rcueríique runt ,&:ve-
neruntin domum íuam Ramatha. Cogno-

A uir autem Elcana Annam vxorcnvfuam 3 
8c recordatus eft eius Dominus. 

20. Et fadum eft poft circulum dieru, 
concepit Anna^ & pepene filiura, vocauíc-
que nomen eius Samuel , có quód a Do­
mino poftulaílet eum. 

a i . Aícendit autem vir eius Elcana, 5¿ 
omnis domus eius, vt immolarct Domino 
hoftiam follemnem, &: votum fuum, 

22 . Et Anna non aícendit : dixit enim 
viro fuo : Non vadam, donce abladetur 
infans , 5¿ ducam eum, vt appareat ante 

B confpedum Domini , & manear ibi iu-
giter. 

2 3. Et ait ei Elcana vir fuus: Pac quod 
bonú tibi videtur, de mane doñee ablactes 
eum: precórque vt impleat Dominus ver-
bum fuum. Maníitergo mulier , &¿ lada-
uit íílium fuum , doñee amoue'rct eum a 
lade. 

24. £t adduxit eum fecum , poftquam 
ablaítauerat , in vitulis tribus, &¿ tribus 
modiis farinse amphora v in i , &¿ addu­
xit eum ad domum Domini in Silo. Pucr 
autem erat adhuc infantulus: 

Q 2 y. Et immolauerunt vitulum, 6<: obtu-
leruntpuerum Heli. 

2 6. Et ait Anna: Obfeccro mi domine, 
viuit anima tua domine: ego íum illa mu­
lier, quse íleti coram te hic orans Domi­
num. 

27. Pro puero iílo oraui, &: dedit mihi 
Dominus petitionem meam, quam poftu-
lani eum. 

28 . Idcirco S¿ ego commodaui eum 
Domino cunftis diebus, quibus fuerit co: 
modatus Domino.Ec adorauerunt ibi Do-
minum.Etorauit Anna,&:ait. 

Samuelü 

fatria. 

I N C A P V T I . L I B R I L R E G V M 
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Verf. 1. Fttit njlr njnm de Ttamathaim Sofh'm de monte Evhraim. 

V i a in Libró hoc primo muitus D 
futurus eft de. Samuele íermo ; 
ideó iuxta aliarum Hiftoriarum 
aut legem, aut morem , de illius 
-genere , atque- natalibus aliquid 

pr^miíliim oportnit. Quod ad genus attinet/uit 
ex tribu Leui, vt ex lib. 1. Paralip. conítat cap.í . 
v. 33. vbi i l l i iidem commemorantur parentes 
Samuelis 3 quos hoc loco legimus. Natalis vero 
locus fuit in Ramathaim Sophim. Sed plañe 
incertum eft, vbi fitjaut quae ciuitas iíl:a,vbi pri­
ma Samuelis-incun'abuia.fiebraicc eít DTianrt l a 
min ha Ramathaim. Quod oprime conuertit 
Interpres de Ramathaim, Ex quo non conítat, an 
ibi Samuelis parentes habitarint, vel inde certc 
traherenr genus ruum , quaíi non tam ibi orti, 
quám inde oriundi. Ego vtrumque credo : ílle 
enim dicendi modus locuw índícat-jvbi quis na-

tus,& fuum etiam domicilium haber, Síc Dauid 
l íb . i .Reg.cap. i i . dicitur eííe deBethleJieinjíicut 
etiam Ruth j cap. 1. v. 1. Elimelech : quod per-
inde eft, ac íi dicererur .Bethlehemttes; quo mo­
do Hi ípanus , qiiem Toletanum vocamus, eum 
eíle dicit de Toledo, Eít autem l^amathaim in Multis ct-
duali numero j ñeque mihi dubiumeft, ^1™1 Zmevcom-
¿ u x fuerint eiurdem nomínis Ciuirates , qua- „,une eum 
rum quaclibet diceretur Ramah , quz excelfum ali/s. 
aliquid íbnat j quia íita erat in íublimi loco : 
altera erat in monte Ephraim 3 vbi fuerunt pri­
ma nafcenris Samuelis incunabula; altera in tri­
bu Benjamin , per quam exiftimantur tranííiííe 
captiui, cum é Hierofolyma abducerentur Baby-
lonem. De quibus dixir Jeremías cap.31. Foxih 
Ramah audtta efl, floratm, &c. Cum autem ducc 
iftíE Ciuitates próximas eirent, dualem fumpfe-
runt terminationem; quafi propter vicinitatcm 

ín ' 
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in vnum pené corpus coaluerint.Qupmodo duac 
Ciuitates aut piopter vicinitatem 3 aut propter 
fimiiicudinem vocatíp fuerant Oronaim,cüm i l -
larum qu^Ubet diceretur Orón , vt diximus in 
noftris C'oraníentárüs in líaiam,ad illud cap.15. 
Et m vid Orortíiim ciamorem centnttonü ienaount, 
Vt autem apnd Hiípanps oppida non pauca^quia 
in montinm iugis funt sdiheata^á montibus íibi 

Cmtates a nomen accepemnt j fie edam Ciuitates, qux ex-
Jítu Kzmah cejfiS infe¿ere locis, á íítu apud Hebreos 'Tt̂ muh 
n&CZ*tA vocat^runt. Sané Saligniacus cap.3. tit.6.quin­

qué dicit eífc Ciuitates,qu« vocantur Ramah. 
Sophim Hcbraícé D^Síy fpecuUm íignificat; 

quare nomen adiediuum efle arbitror; quia dus 
i i i ^ Ciuitates, vepoté in praealto moncium faíli-
gio coilocatac ? longe, lateque quid in circumfu-
íis iocís rerum fieret 3 ípecuíabantur: aut certé; 
quia ibi excitata: fuerant fpecuiatoris turres , in 
quibus vrbiuni í regionifque cuftodes, ac vigiles 
perpetuas agerent excubias. Morabatur autem 
hlcana Samuelis pater ,11011 in duabijs illis ciui4 
tatibus, fed- in illarum altera, quod & ipía rerum 
natura poftulat. Et cap.i.v.19. Elcana cum vxo-

R e g v l a . ribus rediiire dicitur in domum fuarn in Ramatha: 
Plurttlis vbi íingularis ponitur numerus. Sed cor Hifto-
numerui ricus facer dualem adhibuit numerum? Sané non 
pro jtngu a- cQi^etudiiiem. Eft enim vfitatum apud 
firibntiwe, HebríEOs,vt pluralis numerus pro vno aliquo i i -

lorum adhibeatur , quos pluralis illa terminatio 
compleólitur, Qiiam regulam tradidit in fuis in -
ftitutionibus Pagninus}lib.4.cap.ij. Pfal. 1. v.3. 
Gluodplantktum eflJecm riualos aquarum. ( íic enim 
Ule legit:) id eft, fecus vnum é riuulis. Et ludi-
cum 1 z. vbi Vulgatus de lephte : Et fepultm efi 
in ciuitate fea Galaad. Hebraicé eft, in ciuitatibHíy 
id eft,in vnaciuitatum. Plura adducit exempla 
Pagninus, qus tu vide; & in illis hoc noftrum 
deRamathaim Sophim. luxtahaec hunc ego lo-
cum íic accipio , habitaíTe quidem Elcanam in 
vna duarum ciuitatum, qua; dicebantur Ramah, 
feu Ramatha , vbi aut vigilum erant cuftodise, 
aut fpeculares turres. Sed quia dubium eífe po-
terat, in vtra illarum ciuitatum fuum íibi domi-
ciliüm ftatuiflet Elcana; ideó additum eft , de 
monte Ephrairny vt ab illa alia diftingueretur,quíE 
eílet in Beniamin ; quod potius reor: nam eífe 
alteram Ramah in tribu Benjamin, docet Hiero-
nymus in locis Hebraicis^aut in tribu luda; nam 
tres iftíE familia; communibus fe finibus attin-
gebant. 

Illud hic obferuandum,eandem ciuitatem ap-
pellari tam Ramah, quam Ramatha, vt volunr 
Interpretum plerique. Quod íi ita eft,l-acilc ín-
relli£runtur,qu£ fupra a nobis dióta funt. Sin au-
tsm Ramatha vrbem dicamus eífe diuerfam, d i -
camus etiam neceífe eft,duas elle eodem notaras 
nomine ciuitates , quas íitu diftinguantur; quarú 
quas in monte viíitur Ephraim,natale fuit folum 
Samuelis. Hanc porro Ramatha quidam illam 
eífe putant ciuitate, quac extremis Hebraica rei-
publica* temporibus appellata fuit Arimathia, 
cüiüs ciuis fuit ille Iofephus,qui ChriftumDo-
minum é cruce refixit. 

Híec porro Ciuitas Sacerdotalis eíTe videtur; 
alicer in ea non habitaílet Elcana, qui ex familia 
Leuitica propagatus fuit. Leuitas autem nuilum 
habuiíle funiculum , feu fortemin térra promif-
íionió ; fed eífe famíliis aliis vndecim permix-
tam, res eft nota, & conftat ex Nuim cap. 3;.v.2. 
& íofue 21. Quare quidam non bené colligunt, 
Ephraimitara eííe genere Samuelem ; quia in 
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terdotatis. 
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Ephraimitico folo natus eft ; in quibus eft Gre-
gorius. Dicitur autem Elcana Epjifatams ;fid eft, 
Ephraimita» non quod genus ducat ex Ephraim, 
nam eífe ex tribu Eeui apene dicitur iib. 1. Pa­
ral. cap.(5. v. 3 3. fed quia in ciuitate , quag in tri­
bu Ephraim proLeuitisaflignata fuit,natus, <¿c 
educatus eft: quomodó in Aótis Apoftolicis fae-
pc ludaíi appellantur Graeci, Cretes, Arabes,&c. 
ea tantüm de caufa , quia in Grarcia , Arabia, 
Creta, fuum íibi domicilium habuerunt. Ephra-
taenm porro eundem eífe , qui Ephraimita, fatis 
docet Septuaginta tranllatio , qua: pro Epbrat£o} 
Ephrem po íu i t , íicut proxime dixerat, de wonte 
Ephrem&z clarius ludicum 1 i .vbi ad vada lorda-
nis, qui ex tribu erant Ephraim , íeditioncmqne 
mouerant contra lephte, rogabantur, an cllent 
Ephratsij id eft, Ephraimitaí. 

Verf. 12. Et. habuit duas vxores, nomen vni An~ 
nâ  & nomen fecunda Phenenna, ] Quomodó fupe-
rioribus fsculis permiífa fuerit polygamía , d i -
ximus pluribus in noftris Commentariis fuper 
Cántica j & probant fanólorum virorum exem­
pla, vt Abraham ,Iacob, Dauid j qui nunquam 
multis fe coniugiis implicuiílent, niíi id foret á 
lege permiííum. Eft autem fatis vcníímile , ideó 
Elcanam accepiífe Phenennam, fecundariam n i -
mirum, & quaíi proletariam vxorem 3 quia A n -
nam, qus mater erat familias , & inftar Regina, 
iam longo vfu fterilem eííe cognouerat. Quare 
íicut Abraham, vxore non inuita,cui iam deíie-
rant fieri muliebria , Agar fuperinduxit ancil-
lam,quae quod fihum concepiílet límaelem, do-
minam fuam Saram,eó quod infaecundam habe-
ret vuluam,deípicatiü habuit: Sic etiam Elcana 
Phenennam duxit, non tam familias, reique dor 
meftica2,quám tori fociara,quia ex Anna paren-
tem fe fore non íperabat. De hac vxorum mul-
titudine difputare longiüs , i^on eft Interpretis 
negotium ; confulendi funt Scholaftici in 4. 
d.33. vbi omnes pené licitam olim fuiííe poly-
gamiam aífirmant, vbi illorum plurimi diuinam 
difpeníationem agnoícunt. Quasftionem hac de 
re hoc loco Abuleníis informac j illum tu vide. 

Verf. 3. Et afcendebat vir ille de ciuitate fuá fia-
tutis diebus , vt adoraret , & faenficaret Domino 
exercituü in Silo. ] Tria témpora conftituta erant, 
qus pietatis ergo ifraelitictuB genus ex fuis 
domibus ad teniplum aduocabanc. In quibus 
Deus íic peregrinantium rebus,&:commodis co-
fulebat, lie defertas domos, & vrbes tuebatur, 
vt nunquam magis elfent ab hofte fecura?, quám 
cum abeuntibus viris ab omni humano praeíídío 
deferts videbantur. Quod vt Deus promilit, íic 
etiam tribus illis feftis religiofum, ¿c obfequen-
tem populum ab omni periculo prsftitit inco-
lumem. Sic autem Deus Exod.34. Tribus tempo­
ribus anni apparebit omne mafuhnmn tuum in con-
JpeElu omnipotentis Dei Ifael. Cum enim tulero gen­
tes a facie tua, & dilatauero términos tuosjtullus mf-
diabitur terrA tm ofendente te, & apparente in con-
JpettuDomimDeituiterin anno. TXÍD. vero fefta 
numerántur Deuter. 16. v. 16. Tribus vicibwper 
annum apparebit omne mafeulínum ttiurn in conjpe&u 
^DominiDei tui in loeô  quem elegerit: Jn folemnitate 
^ymorurn \ & infolemmtate Hebdomadamm (hoc 
cft,Pentecoftc) & tnfolemnitate Tabernaculorum. 

l i l is ergo diebus a lege conftitutis vir religio-
fus , ac pius Elcana íic obibat templum fcduló, 
atque conftanter, vt nuilum intermitteret diem 
á lege conftitutum.Id enim figniíicat ille dicendi 
modus Hebrasis familiaris 5 pro quo vulgams 
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teáái¿it3fatíít¿s diebw. Sic autem ibi Hebraicc A 
rtiO^' 0,ia',D mitamim iamímah: id eft 3 de die ín 
diem , diebus -nempe íingulis, nuilo videlicet o-
miíTo. Quod faceré pocerat non diíficilé, cüm á 

, monu Ephraim a vbi erat Ramacha, non procul 
abeííec Süo^vbi cune'erar arca. A n vero tempo-
ribus aliis íaam fecum adduxerit familiam, non 
conftat y hoc tamen téporc, de quo nobis Com-
mentatio praeíens, dubinandum non e i l , cüm.a- • 
perté id habeamus a textu, qui docet Elcanam 
cum duabus vxoribus3ac filiis, filiabúrque fterif-
fe ad Tabernaculiim3& ibi de more fumpíiíre c i -
bos.Quod ité fecit fecundo,vt habes ftatim v.21. 

i i . Dicimr auté aftendijfe Elcana ül Silojvbi tune 
erat Tabernaculum ; cum tamen y o ú n s dejeen-
dtjje dicere debuerit; cüm Ramah3 feu Ramatha B 
iuxta fui nominis notationem in loco íita íit fu-
b l i m i , vnde late in regiones alias patet profpe-
¿tus. Vel quia Silo , quo tum progreífum Elca­
na moliebaturjlocus erat excelíus, &c multó ma-
gis quám Ramatha:&: hoc mihi certius. Sic Ha-

. drichomius in deferiptione Tribus Ephraim, 
num.y 5. Silo, inquit, rnons altijfimpu eft omnium in 
circuitPi Jempilem ; atc¡ue adeo fupereminet vniuerjis 
térra Sanñ& montthm. Aut quia verbum tam afcen­
do , quám defiendo , ex prdprietate fermonis He-
braicij idem eft quod vento \ vt docuimus in no-
ftris Commentariis in leremiam ad illud cap.ix. 
Defiende in domum Regis luda. 

Fuir porro Tabernaculum cum Arca in Silo, 
qii£e ad fortem Ephraimitidem pertinebat á tem- C 
pore loíue, qui cüm eílet Bphraimita,in Ephrai-
mitide térra eximium illud facrarium eífe vo-
luit, vfque ad tempus H e l i , quando capta fuit á 
Phi l i í tós Arca 5 per annos fermé trecentos fe-
xaginta. Quomodó vero inde tranílata,&; quan-
diu in aliis locis ha^fentjantequám fedem in Sa-

. lomonis templo ftabilem haberet, alio in loco 
commodiüs adducemus, 

14. Afcendebat autem ad Tabernaculum Elcana, 
ñeque apparere voluit vacuus in confpe¿lu Do-
mini i quod multis locis Deus ipfe prasceperat. 
Quare íic adorare voluit , vt etiam manus facri-
ficiis,ac donis oneratas attulerit. Ñeque hoc fa-
ciebat vir ille religiofus, & prudens íine caufa: 
nam cüm aliquid a Deo impetrare ftuderet, pru- £> 
dentis putabat eífe coníilij aíferre aliquid , feu 
referre potiüs Deo , quod ab eius accepiílet l i -
berali manu. Extat ea de re Chryfoftomi ho­
milía 1, in fecundum ad Timoth. grauis exhor-
tatio. Non apparebü , inquit ex Exod. 28. coram 
'Domino vacum. lud&is ifta dicehantur > quanto ma-
gis nobis ? Idcirco namqtte pan-peres antefores flant, 
vt nemo vacuus ingrediatur, vt mifencordia comité 
JecnrHs introeat. Intras , vt mifiericordiam confiequa-
rüiprior ipfe mifierere: qui autem pofierior venit, am-
plitu dabat. Islam cum coepimus nos . fecundm am-
plins ponit. Fac ttbi debitorem Deñm $ & ita demum 
illum extre. 

25. Erant autem ibi dúo filij Heli , Ophni, & chinees 
Sacerdotes Domini. ] De horum Sacerdotum cor-
ruptiííimis moribus , vi taque in omnem impu- ^ 
dentiam, vícfaniamque proieda dicemus fuo lo­
co commodiüs. Cur vero nunc ante fuum tem­
pus nominentur, ea videtur eífe ratio , vt magis 
appareat Elcana: conftans , fidelifqne religio, 
cum duorum Sacerdotum inurbana, atque inue-
recunda intemperie , qnx plurimos a Templo, 
réque facrificali deterrebat, non modo non íit 
ab eo , quod lege cautum erat, depulfus: fed 
etiam aliquid adderet fponte , ad quod religio-

1 1 

ne , ac lege nulla ratioi\c cogebatur. Mafculos 
tantüm religio diebus certis ad Tcmplum aduo-
cabat; fed eo tempore xquo minüs fanele íanéta 
trad:abantur,vxores íecum,6¿ filias, & ex fuá fa­
milia plures adduccbat : 6¿ cüm feiret quid m 
facriíiciis , & vidimis impuri i l l i , atque Iceleíli 
Sacerdotes auderent j ipfe tamen nihiló quám 
antea minüs facrificabat. 

Quseret hic non nemo , cur cüm hi dúo non 26. 
tam religionis cuftodes', & íacrorum anciílitcs, 
quam ómnis fanditatis hoíl;es,.& peftes, vocen-
tur tamen Sacerdotes Dei, quaíi diuina curarent 
religiosé, ac pie ; cüm tamen pofteá dicantur fi­
lij Beliai j id eft, qui legis iugum aut fubierunt 
nunquam, aut cüm admiíiííent aliquando, c fuis 
ceruicibus'excuirerunt. Refpondet Gregorius, Sacerdotes 
Sacerdotes ab illis diis íibi nomeri aííümere, ™£**™n 
quibus religiofum exhibent cultum , & oble- ' ' 
quium quomodó apud Gentiles Flamines Dia­
les i l l i vocantur, qui l o u i ; Cereales, qui Ceire-
ri j Salij, qui Hercuii j Corybantes, qui Cybele 
facrifícant. Sic Sacerdotes dicuntur Bel, Danic-
üs cap. vltimo : Baal, 4.Reg. 11. V. 18. Dagon, 1. 
Reg. j . v . j . Melchon, leremiíe cap.49. Chamos, 
idem cap. 48. A d hunc ergo modum dúo hi filij 
Heli,licét profiigatac vitíE peílimo exemplo, non 
tam religionem. Se cultum veri Dei alant, & fo-
ueant, quám euertant, 8c reuera filij vocentur 
Belial : dicuntur tamen Dei Sacerdotes; quia 
Templum obeunt, vbi verus colitur Deus, & ad 
illius aram vteumque facrificant. Cum dicuntur 
Sacerdotes Dommi^it Gregorius,^í?r infigniafidei a 
jimulacrorum cultoribus di/cernuntur. His eni?n ver-
bü eorum fides'y & non vita pradicatur: quia &pra-
ttitatem exercebant operü; fied non errabant in fide co-
ditoris. Idem pene Abuleníís in hoc cap.q.io. 

Verf.4. Venit e/go diesi&immolauit Elcana, de~ ¿7< 
ditque Vhenenn& vxori fu<z>& cunEiisfiliis eius, & fi-
liabus¡partes.] Quis fit ifte dies, non conftat; fuit 
autem vnus ex illis tribus, in quibus lex vnde-
cunque mafculos ad Tabernaculum aduocabat. 
Immolauit autem Elcana de more,& ex eo3quod 
ad ofFerentem ex facrificali ritu pertinebat, par­
tes inter vxores , & filios, quique ex illius fami­
lia cenfebantur,diftribuit. Cüm veró foboles,& 
quaíi familia Phenennas eíTet copiofa, neceífe 
erat, vt magnam vidimarum parte pro capitum 
numero fibi vendicaret; ad Annam veró vria 
pars é multis mittebatur : qusc res, cüm xmulx 
praetereá fuae contemptus accederet, magno l i l i 
dolori,atque pudori fuit. 

Híc nobis aliquid accuratiüs obferuandnm. 28. 
Pr imüm, hanc vidimam, quam iinmolaífe dici-
tur Elcana,non fuiífe holocauftum: quia hoc to-
tum Deo confecratur, & debetur ; Vnde etiam 
í i t , vt totum ab igne confumatur : ñeque pro 
peccato ; quia illam totam fibi ex lege Sacerdo­
tes aífumunt. Fuit ergo hoftia pacifica,cuius bo-
na pars ad ofFerentem poft immolationem redi-
bat; Deus enim ex illa vidima vendicabat adí-
pem; Sacerdos armum,& pedufculumjquicquid 
erat reliquum,iii vfum, & cibum cedebat offere-
tium.Vide Leuit.cap.3.& cap.7. & Abulefem híc 
q.i 1. A d partem porro fuam,qui ípontaneám, 8c 
pacificam vidimam offerebat, non foium fami 
liares,& domefticos,fed etiam aíios,quofcunque 
vellet,aduocarepoterat.Ita habes Den.ter.cap.12, 
v. 12.& cap. 16.V.11. Oblationem fpontaneam manus 
tm^quam offeres iuxta benedtBionem Domini Dei tui, 
& epuUberis coram Domino Deo tttPytu,&filius tuus, 
& filia tua, & firms tms-, & anctlla tua^Scc. in loco, 

quem 

http://Den.ter.cap.12
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cjuetn elegertt Dominui Dem tuus , v t habitet nomen A reJarcu. Quare pars, feu pOf.tio .duvirum facie-
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eim ihi- Hmc conftat, quomodó Elcana curri fa 
milia tota, immolatis viótimis j fpontaneis vide-
licet, atque pacificis, vefci potueuit, idque in lo­
co facro. 

Deinde explorandum, quid, partíum íignífice-
tur nomine, quas vxoribus fuis, ac filiis largitus 
eft Elcana. Hieronymus in Traditionibus He-
braicis íuper lib. Regum s ait , in parcibus veftes 
intelligi j nempe puras , quales &; Tabernaculi 
maieftas , & Sacrificiorum religio poftulabat. 
Quanta porro mundities facriíicantcs , aut fa-
cris quoquomodo operantes deceret, diximus ín 
noftris Commentariis in Ezechielem ad illud. 
cap. 44. Et non accingentur in fiidore. Quod etiam 

rum, feu duac facies portionis , idtm..erunt quod 
portiones duse, aut yna dúplex, qus duarum in­
flar habeat,&: pondus. Simile aliquid feciííe d i -
citur lofeph, Gen.44.T.34. vbi pars in epulis da­
ta Benjamin quincuplo dicitur eílé maior parti-
bus,quas aloíepho reliqui fratres acccperunt. 

Dominw aiítem conciuferat vulu^m e i m H i c lo-
quendi modus in Scriptura facra frequens eftx 
quo íísriiíicatur ihfaícundai vulua: dura neccfíi-
tas. Sic de fe Sara, Genef.i 6. Conchijít me Domi-
nuŝ neparerem. Et Gen.iz. Orante Abraham fina- jj 
uit DSPU Abimelechy & vxorem, ancillajqíie eim , &• 
•pepererunt ; conclujerat enim Depa omnem vuluam 
¿omm Ahimeiech. Quíe loquendi forma omnino 

Ventris fie* 
cunditas a 

obferuaíle in re facrificali Gentiles , docet muí- B indicat vim omnem foecunditatis a Deo proue-
tis Alexander Neapolitanus, & apud illum Tira-
quelus, lib.4. Genial, cap. 17. Sed eíl communis 
illa fententia, quas hic in partibus portionem in-
teliigit, quam íingulis ex immolata pacifica v i ­
ctima tribuebat Elcana illius tanta: familia: pa­
t e r a dominus. Ñeque hic vfus raras tam apud 
íacros^quám apud profanos Scriptores. De pro-
fanis eíl illud Suetonij de Calíanla : §lua epula-
tione ecjuiti Romano contra fe hilarms, auidiújejue ve-
Jcenti partes fucu mijit. Apud facros pars in ea íi-
gnifícatione faepiüs occurrit. Pfal. 10. Ignii-,& 

Jídfur^ Jpintus prdcellarum pars caiicis eorum. EfdríE 
2. cap.8. Comeditepinguia^ hihite mulfitm-, & mit-
titepartes loü,c¡ui nonpr&parauerunt Jihi. 

nire3qui clauem fecum haber naturae, quas infoc-
cunda eft, & rerum omnium egena, cum ciaudit; 
quando vero aperit 5 rebus ómnibus ad humana 
commodá neceílariis abundar. Claufa videtur 
rigente hyeme agrorum vulua, & in térra: viíce-
ribus extinóta , aut compreíía fcecunditas ; cüm 
tamen ineunte veré ccelum intepuit, aperit D o ­
minus terrae vuluam, & vbera, atque felici partu 
mundum exhilarat, atque implet. Vnde ortum 
eft,vt térra in illo hyemali ftatu claufa, aut cene 
tempus aperiri dicatur. Vide in hanc fentenriam 
plura in noftris Commentariis fuper ifaiam , ad 
illud cap.4j. Aperiatur térra, &germ 'met SaluatO' 
rem. HancDei in natura moderanda potentiam 

50. Verf.j-. Annaiautem dedit partemvnam ¡trifiü Q explicuit optimé fub eadem metaphora Chryfo- Detunatu-
ftomus, homil. 38. fuper Geneíim ad illa verba r' quia Annam diligebat. ] V b i vulgatus trifiü , He-

braicc eft D^íí apaiim. Quae vox facies, aut furo­
res, feu trifiitiaí valet. Sed quia in homine facies 
eft pars omnium honeftiíIima,íit,opinor,vt pars, 
ieu portÍo,quíE data eft Anns,ellet omnium ele-
<5tiílima,atque óptima. Sic fané mercatores,quod 
optimum eft, atque fpeciofiíllmum in mercibus, 
coram ftatuunt,vt emptorü capiat oculos ; quod 
dici poífet mercimonium facierum; quia mercium 
eft quaíi quardam facies , & illarum prima com-
mendatio. Sic fané reddidere Rabbi Dauid, qui 
partem vOcat honorabilem ^ & Chaldsus, qui ele-
ttam. 

A l i j , qui in W*W,furorem, & triftitiam intelli-
gunt, datam eífe partem vnam dicunt ab Elcana, D quodjuum efl3operarü 

Sars,de quibus nuper: Ecce conclufitme Dominus, 
neparerem. Uideprudentem animam^ inquit, quomo-
do nihil aíferum loquitur̂  necJuam deplorat ííerilita-
tem \ fedJolum hoc nohü declarare vult, quod natura 
Domino , & opifici hoc adJcribenssfortiter, & leniter 
ferat, malens quod Deo placebat, quam quod ipfa con~ 
cupifcebat: & hoc vnum fpeEtans, vt. virum foletur* 
Qjmniam^ inquit, Dominns meconclufity vt nepare­
rem. Quanta huius verhi emphajis efi, quam ineffabi-
lem ojlendit Deipotentiam, & frouidentiam ? Quafi 
diceret: Sicut nos aperimus, & claudimus domps j ita 
& Dominus in natura operaturi&Juo precepto ciau­
dit: & iterum quando vults aperit, & iubet naturam. 

trifti,quia triftem videbat Annam, quam dilige-
bat,neque datis pluribus partibus, ficut Phenen-
nas,illius poterat angorem leuare. Quae explica­
rlo noftro placuit Interpreti, quar omninó aliis 
prasferenda eft. Quod vero ira , quod praccipué 
fonat D^tf, fumatur pro trtfiitia, íicut contra fa:-

triftítia pro tracundia^es eft fatis nota. Ñeque 
alio fortalfe fenfu dixit lonas cap. 4. fe mérito 
Tehementer irafci,cüm hederá, ex qua íibi para-
tumviderat vmbraculum,exaruir. Quem l o n ^ 
aífectum ftatim Dominus explicuit, cüm dixit: 
Tu dotes fuper hederam în qua non laborafiî &cc. 

Hieronymus, aut quicumque eft author Tra-
ditionum Hebraicarum , datam eífe dicit Amiíe 

Verf.ó. Affltgebat quo que eam amula eius.'] Ac -
cedebat ad dolorem ex diuturna fterilitate con-
ceptum, íEmula: hoc ipfum exprobrantis iniuria. 
Quod fuiííé aíliduum, & pené familiare conui-
tium,ex hoc loco non obícuré liquet,íícut etiam 
íingulis annis vtramque vxorem cum familia to­
ta ad tabernaculum afcendiííe. V b i hoc habebat 
Phenenna promptiim,& quaíí legitimum oppro-
brium, quo laceíferet Annam, quod infoecunda 
eííet,& ad humanum genus prorfus inutilis. Su-

' mebat autem occaíionem ex partibus, quas ex 
immolatis h^ftiis ipfa pro fe, ac liberis copiofas 
acceperat; cüm tamen ad Annam, vtpoté folita-
riam, pars vna tantüm perueniret. Qiiam igno-

34-
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duplicem portionem in illo conuiuio , quia i l - E miniam , & máxime ab a:müla toties iteratam. 
lam diligebat, & ideó in epularum diftributione 
iilam reliquis prarlatam , & liberaliüs acceptam 
eííe voluit. Quod ex nomine •"Síf, fumpíiífe 
potuit fundamentum, quod formam. haber nu-
meri dualis. Quafi dicas,dedit i l l i portionem 
duarum facierum , vel duas facies portionis ; ad 
vrmmque etenim fenfum patct textus Hebrai­
cas \ facies porro idem interdum valer, quod res, 
cuius eft facies. Vnde fa:pé audimus, faciemgla-
dij i fac iemfrigorüifac iemarcHS, pro gladio, frigo-

cüm foemina honefta , & nobilis fuftinere non 
poífet, fecum ipfa tacité concoquebat, & inter­
dum aperté prodebat lacrymando. 

Verf.7. Et non capiebat cibum.] Forte id acci- 3i'• 
dit,quotics ftatutis a lege temporibus ad Taber­
naculum rota Elcanae domus afcendebat; quia 
eadem erar aliis etiam diebus caufa, qua: lacry-
mas excuteret, & ciborum omnium non folüm 
faftidium , fed odium moueret; cum ex magnis 
viótimis1, lautifque meníis vix ad fe pars admo-

düm 
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dum exigua pertineret. Sed credo, vtcúmque de A 
íeliquo tempore coníideres, híc tamüm agi de 
extrema profeólione > quam exors fobolis Anna3 
& ignommiae plena in Tabernaculum inftituitj 
quod fuadent non diíFiciic ea3 quae proximé fe-
quuntur. 

Verf-S. Nuncjuid non ego melior tibifitm , quam 
decemfili/:] Cofolatur Elcana vxorem ea ratione, 
quae vulgo homínum exiílimatur graüiffima. I l ­
la enira fcemina fortunara ereditur, quae virum 
habet honeftum>& nobi lem, íu i amantemJ& 
quocum i l l i bené conuenit j qualis íme dubio 
fuit Elcana. Et quemadmodüm iiie inforcunatus 
exiílimatur, & rolus3qui patre orbatus eft j licét 
rebus aliis, & commodis abundet: fie etiam i l la , B 
qux licét egregia íit nobilitata fobole: a viro ta-
menj id eft, ab altera fui parte fpoliata evft.Qua-
re miferi, & qui aliomm iníuriis funt expoíiti, 
viduarum , aut orphanorum nomine lignifican-
tur. Hinc argumentum fiunit Elcana, vt probet 
non eíle, cur fe viuente , ac fofpite, tantoperc fe 
filioruindeíiderio conficiat ,cui pro mille íiliis 
quamcumque operam, atque oíficium prseftabit. 
Tradunt H e b r x i , vt refert híc Lyra , decem ex 
PKenenna natos eífe filios , quibus in circuitu 
menfa: illius genialis lie erat circundata, íicut o-
liua fuccrefeentium noueliarum íylua circum-
fundirur. Cum vero Auna inftar aridi ligni íe 
ipfam videret á prole vacuam , fuam non íolüm Q 
tacitcjfed etiam aperté vicem lamentabatur. Aic 
ergo Elcana iuxta hac Hebraeorum traditionem, 
meliorem eíte fe decem íiliis, quos Phenenna ge-
nueratjneque tam vfui futuros PhenenníE decem 
filios, aut etiam Ann3E,íi totidem eífet enixa,quá 
ipfe, qui vxorem amabat valdc,& de illius com-
moditate, ac vfu non minüs laborabat, quám íi 
numerofam ex illa prolem fufeepiílet. Sed dicen-
dum eft omnin6,liíc decem ex frequenti Scriptu-
rx confuetudine fumi pro multis 5 ñeque alium 
elfe fenfum , quam vir um apud vxorem multo-
rum filiorum inftar obtinere. 

Verf 5?. Sttrrexit autem Annatfoftquam comede-
rat, & biberat in Silo. ] Obfecuta eft Amia coniu- j ) 
gis voluntati, ac monitis, cui in fummo etiam 
dolore, ciborumque faftidio , repugnare fcelus 
arbitrabatur. Comedit autem in S i l o , in domo 
vicina ; aut cerré non longé ab oftio Tabernacu-
l i . Nam, vthabesDeuter. cap.ié.&: cap.iz.ípon-
taneae,feu pacificíe v id ims , quales immolaife e-
xiílimatur Elcana , in confpeótu Domini fume-
bantur. Surrexit ergo é conuiuij loco, poftquám 
viri fuafu modicum aliquid, vt eft veriíimile, gu-
ftauerat, vt orationis gratia ad Tabernaculum 
accederer. 

St Helipicerdotefedentefiiper felUm ante pofles 
templi Domini.] Helifummus erar Sacerdos,rum 
pr^terea Index in Ifrael, qui facra , profa.naque 
curarer,& ram de facns,qiiám publicis aliis con-
trouerfiís rcfponderet. Quare locum elegit pu-
blicum , & communem, in quem frequens erat 
hominum concurfus, vt cum mínori populi mo-
leftia & adiri poífet, & confulentium íludiis, ac 
dubiis fatisfacere. Sedcbat autem ante ipíius Ta-
bernaculi poftes;nempein veftibulo,vbi Indicia-
rius erat thronus , aut Pontificia fella,qua: vltró 
ingredientibus Tabernaculum Pontiíicem ofFer-
ret. 

Verf. 11. Et votum vouit dicens , Domine exerci-
tuum. ] Magnum orationi fus pondus addiderat 
Anna, dum ad preces addidit lacrymas ; fed ad-
dit multo grauins, dum non tam orat, quodfuo, 

Gajp.Santh] Com.in lib.Reg. 

quam quod ipíius Dei futurum fit vfui con fe cra-
tum : íi enim prolem á Deo mafeulam acccpcrir, 
illam fe facro minifterio confecramram elle pro-
mittit j ita vt non tam in paterna domo parenns 
votis, quám in Templo diuiníE voluntati femiat. 
Eft autem honefta poftulatio, qua: id orat, quod 
in largitoris gloriam , & obíequium conuerren-; 
dum eft totum. 

DedertjqueJerud, tmjexum virilem: daho eum Do­
mino omnibm diebus vita eius-, & noHacula non aften-
det fuper caputeipti.l Nullus híc de faminea fobo­
le fermo, vel oratio ; non quia talcm Anna non 
admitteret, cum vehementer horreret infeceun-
¿ x nomen j fed quia de voto , &: confecratione 
fcetus coo;itabat. Fcemina autem apta non erat 
Templi minifterio j licér in Nazara:is numerari 
poírer,vtNuiner. cap.6. conllat. Sed maius ali­
quid cogitabat Anna, quod pneftari non poílet 
á foemineo fexu. Erat quidem Leuita Samuel, at­
que ideó addidus erar Templi minifterio, vt Sa-, 
cerdori nauarer illam operam , quam á Leuiris 
exigebat Hebraiorum religio. Sed aliquid addit 
Annx votum, idque non lene, fupra Leuitarum 
onus, & oíficium. Pnmum,quia cum Leuitis cel-
fationem aliquando lex ipfa concederet á Templi 
minifteriisj votum tamen Anme eterno Samue-
lem alligabat oíficio. Certé, vt habes Numcr. G. 
4.v.2.Leuit£E ante trigeíimurn staris annum non. 
cogebantur intereíle Templo j & anno a t̂atis 
quinquagelímo vacationem ab illo íiue onere,íi-
ue muñere obtinebant álege. Tolle3\nq.\xiufHmma 

fiLiorurn Caath de inedio Lemtarum per domos> & fa­
milias fuas a tricefimo anno, & fapra, vp¡ue adquin-
quagejimum annum omnium^qui ingrediuntur^vtfient 
& miniflrent in Tabernáculofaderü. Et rurfus cap. 
8. v.24. Hac eft lex Leuitarum^a viginti quinqué an~ 
nis,& Jupra, ingredientur, vt mimñrent in Taberna' 
culofoederiS) cúmque quinquagejimnm annum atatü 
impleuerinty/eruire cejfabunt, V b i lex legi videtur 
aduerfari: capite enim 4. annus deíignatur trige-
iímus, in quo Leuites fuum in Templo minifte-
rium aggreditur ; híc vero vigefnnus quintus. 
Conciliat híec dúo Abuleníls in proximum lo­
cum, ex Numer.8. q.24. vfque ad q.31. & docet, 
q. 24. anno zetatis fuíe vigeíimoquinto confecra-
ri Leuitas, vt opus docerentur Leuiticum, i l l i -
que aííuefierent 5 anno vero trigeíhno incipere 
datumíibi álege munus obire. Qua de re pluri-
bus difpurare non eft noftrarum partium. 

'Vouit praetereá Anna,íi natus íibi nafceretur, 
futurum eífe Nazarsum; id enimvalet illudi-ZVb-
nacula non afcendet faper caput eius. Cum autem 
NazaríEatus votum perpetuum eííc poílet , & ad 
aliquod tempus definitum , vt Üquet Numer. c. 
^.perpetuo voto quicquidnatum eíle^mater ob-
ftrinxit. Perpetuo ítem voto obligatus eft Sam-
fon , Ind. 13. quem altera Anna parum ante hoc 
tempus ex fterili iamfoecunda concepit.De Na-
zarsorum inftituto nihil híc dico j quia paucis 
multa coardari non poífunt. Illud erat prsci-
puum,ne vnquam capillos é capite tonderenr, 
quorum erar iníignequaíi legitimum prolixa en­
fades: deinde vt á vino, & ab eo, quod inebriare 
poteft, quandiu duraret votum, abftinerent. Harc 
autem leuia non funt, cum caefaries caput non 
modicé grauer, & dolores aíferat inrerdum non 
exiguos. Sané Abfalon aurcam esfariem , quam 
habebat fpeciofam , cum ftudiofus eííet ele-
gantix , vltra annum fuftinere non poterat. 
De quo 2. Reg. 14. Semel in anno tondebatury 
quiagrauabat eumcAfaries, Abftinerc autem abeo 

B quod 

40. 

Leaitarutn 
munust<& 
¿Ltasillorum 

idónea. 

41. 
Quid prtti* 
puü in Na-

iriftituto. 
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M i 

44? 

ato¡He ar-
flentii erA' 

<jiiod vítis generar, non eft ómnibus, nec^ue om-
ñinü iucundum. 

Muka Ciiryfoftoraus variis locis de Annae vii> 
t^íe, atque conftantia meditacur, quaí nos breui-
,tej: fuis cjuaeque locis attingemus.Priraum tom.'4f 
homiL ^4. inepifto adEpiief. & tom^.homil.ys)» 
jad Populum5vbi eadem pené yerba repetir. Sup-r 
ponir autem omnes, qui ex ElcaníE familia aecu-
Duere menfae, alios alió peraóto conuiuio fuííle 
4ilapfosj alios ad íbmnum, ad nugas alios, alios 
ad alja animorum oble&amenra: idque forraffe 
iiabuir in codice,quem ruñe é Sepruaginrarranf-^ 
iatione naó^us eft, Sic aurem iile homil.z4, ad E^-
pheí:os : Surgebant, inc¡uit3 omnes demenfa (inquir, 
nempe Scriprura) & tila confefiim nonad fomnum 
conuerpieft ^nonad efuietem. Deinde cüm agir de 
yoro, Überalem illius ,&ingenuum animum a-
gnofcir? & amplificar. Sidederü, inquir, mihifi-
'Imm̂  dabo illum donum Doipino omni tempore. Non 
dpxityVnum duntaxat̂ aut alterum a7mu7n3c¡Hemadmo-
dum nos folemus'.ñeque dixit: Si dederü 7niht puerum,, 
dabopecmiaSifed ipfkm dpnum teturn retribunm^pri-
rnogenitum ? & orationü filium, Ipfa emt Abralos, fi-
lifa Ule poftquam petitw erat,filítim Junm dedU: ifi4 
vero ante petitionem dedtt. 

Verf. 13. Zjabia i/Utu imHebantur3& voxpenims 
non audiebatur, ] Limpharici, aur ebrij eft,aur eius 
qui aliquidpatirur aPirhone, (ScFauno^corporis, 
¿>c oris máxime geíHcularione,ac mptu íignifica-
re animi fanaricos, arque impotentes monis íinc 
vilo yocis dearricularse , arque raripnalis fono, 
Quare non fine aliquo fundamenro coniedabat 
Helj aliquid Annam a vino pati , quam fie vide-
bar inrrinfecus agirari,vr acres morus,& indeco­
ros geílus cohibere non poííet. Sed longé alirer 
4e labiorum mpru, linguazque íilenrio iudicabat 
Cbryfofi:pmus,hom.2.de Arma rom.. 1 .///^,inquir, 
potijjtma efideprecatio^cum ab tnnmis voces Jiirfum 
ferunlur^hoc prdicipue mentís eft exercitatát., non intm-
Jiot̂ e vocíSj/edammi feruoreprecattonemabfoluere.Sic 
prauit & Alojes 5 cui, cum nihil voce refinaret, Dem 
tamen j Otuid, inquit̂  clamas ad me? Homtnes quidem 
fxternam hanc vocem tantim audiunt\ atDeus & an­
te h^ncintus incUmantes audit. Jtaqne fieripote^, vt 
etiam^qui non clamant^audianíury vt perfoYum ambu-
¡ans quis sret accHYatíjjlmh , vt in confejfu amicorum, 
itliomm quiduü aiitidagens vehementi clamore inuocet 
Ji)eum, 

Libet huc addiieere qupddam huiuímodi pra-
t ipnismurae,quiainrüs in animo formatur,& 
admodum canorae, quia ad cadumvfqueiucundc 
refpjiar,accommodarum fymbokim.Quod habe-
mus perbellum in cicada , qus vr rradit Plinius 
lib. 11. cap. 2.6. vna ex ómnibus animanribus os 
pon haber, quare & pedore canit, & eodem ex 
cjelefti rore hauiir alimentum. Vnum hoc, inquit, 
i?x hi¿rfU£, vimntyjine ore efi. Proeo quiddam aculea~ 
tnm UngHÜjimüei&hecin-peEÍQreiquororem lambunt, 
rPecIrus tpfnrnfiftulojhm \ hoc canunt. Praeclara hse 
cfíigies fpirituaiis praroris,cuius clamor non rara, 
^ft ab ore,qnam ab animo,eó máxime tépóre,cum 
vrjt grauis aliquis ^ílu?, fiuedolon¿,fiue defider-
rij, fiue illorú motuum, quibus nefcir,autnequir 
jtiiens dure fatigara reíiftere. Canranr aure cicadíe 
ísftiuo tempere, fub meridiem , quando rorren-
tur agri ^ftn maiori.Vnde cicadas canms pro me­
ridiano temppte , aur pro calpre máxime feruen-

adhfiberí fplet. Sic fané Vireilius eclog.z, 
A t rnecum raucisjua dmn vejtigia luftrp3 
Soléfuh ardenti refonant arbufía ctCadis., 
11(3.3. GeprgP 

A Inde vbi qnartafittm c&licpllegeru hora3 
Et cantu queruU rumpent arbufia cicada, 

Yíx. vero &: canendi iludió , & calore meridiano, 45. 
in ipfa canrandi cónrenrione aliquando rumpui> 
tur.; Habes in Teftamenro vereri duas cicadas, 
quae canranr non ram ore vocal i , quam- peólore Moyfcy 
vehementer aeilüanri; quibus íi minüs cantandi Pauit vina 
conrenrio percinax fpirirum adxmir, non ramen t?**^* 
pro myíticí illarum cantus pretio mori,yf opmor 
recufarenr j Moyfem videlicet, quem , cum i l -
iius vox non audiretur , loquenrem raínen Deus 
audiebat. A d quem Deus Exod. 1 4 ^ . 1 5 . ^ / ^ ^ -
mas ad me ? Et Annam hoc loco. Habemus cica-
dam aliam in Teftamenro nouo, Paulum yideli^-
cer, quem Eccieíiae organum,& cicadara appellar 

B Chryfoftomus, rom.j. homilia de rurrure. Quia 
licét tubaeííetEuangelica , & non minüs, quam 
Apoíiolorum quiuis,vocemhaberet canoram , & 
affiduam, cicada tamen appellatur, quia vocem 
illam non ram formabat halitus á pulmonibus 
per fauces emiííus, quam Spiritus ille, diuinus, 
qui in ipííus vifeeribus habitabat.Quare vox illa 
exprelía potiüs dici potuit ab animo , quam á l in -
gua; & vt cicada, cum grauior eíl ^ftus, cantan­
do rumpkur, & periti líe etiam Paulus, dum fo-
litum meditatur canticum,vitam amifitjimó poft-
quám extremum exhalauit ípiritum , alio fpiritti, 
quo íkpiüs Íoc|uebatur »ter ingeminauit dulcif-
fimum,& auguíliílimum lefu nomen. 

Verff 14. (tAíJlimitutt ergo eam Helitemiilentarn, 4^. 
^ dixitque ei: Vfquequo ebria cris. ] Ex motu i l lo la­

biorum fine aliquo rationali íbno , Se oris muta-
tipne multiplici, aliquid a vino palíam eífe An* 
nam exiftimabat Hel i . Quare illam á crápula rert 
neri fuípicatus , grauiter illam eo nomine repre-
hendit, & iubet (vt verifimile eft, & meditatur 
Chryfoftomus homilia de fide Anuas) vt excedat 
ab eo Tabernaculi loco, vbi confederat,& vinum 
quod immpdefare hauferat, edormifeat. Putar 
autem Philo Ub. de tcmulentia non longe poft 
médium, &c Chryfoftomus tom-1. hom.i. de fide 
Anní£, & homi l . i ; . in A^ta, non ab Heli expro-
bratam eífe crapulam Aunas; fed illius nomine, 
atque mandato á feruulp ; quia fortaíTe Hel i á 
Pontifícis , ludícifque perfona alienum putabat 
cum temulenta foemina habere fermonem.Et hoc 
ipfum habetSeptuaginta tranílatio in ómnibus 
fermé codicibusjhabes cerré in Sixrianisrfí dixit 
eipuer Heli, V b i Chryfoftomus magnum ab A n - AnnA m'ír* 
n& modeftia ad perferenda conuiria documen- PattmfW' 
tum agnofeir. Cüm enjm nullumgraue dediífer 
ebrieraris indicium j vude Sacerdos,aur quiliber 
alius illam largiüs bibiífe prudenrer coniedarerj 
ebrieraris ramen intemperanriam obiieir, & im-
periosé iuber,vr excedap é remplo, Fhde, inquit, 
Jujpicari potuit Sacerdos? Ñeque enim ridentem vidttf 
peque/altantem, ñeque vertigineconcidentem; non au-
dmit vllmn verbum objcAnum^ autillibérale fonantem, 
Quare iniuriofa erar, & illiberalis i l la reprehen-
fio. Sed il la nihil refpondet immoderatum , & 
afperum, aut contra Pontificem,a quo feiebat fe-
perum illud manaííe conuitium ; ñeque contra 
puerum, cuius aetati, ac conditioni nullam vide-
tat reuerentiam deberi; aut quia non tam illu4 
conuitium á puero, quam ab eius domino profe-
cftum agnouerat ; aut quia iam aííueta ab ae-
mula fuá non dijGimiles audire contumelias ; aut PatfMti* 
certé quia illum fruótum , fi modo vera, pa- ^**0"" 
fit erario , vt nemo ad eiufmodi aííultus mar-
jiear ignauus, & inermis. Sed illud pro Religiofis 47, \ 
praeclarum eft dopumentum, non ípedandum, a 

qup 

D 
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OheAlentia cuo proximé correcrio prodeat, nimirum ab ho-
fen corrtciío j^inej fctl a qUo primüiT!)& á eiüiís impcrio^nem-
r s L Í ^ ^ " P ^ ̂ eo ' ^ t u ^ ni^is faceret Annájli Pontifícis 
^ffw, ^ ¿ ím-raemor faeuiret Iri íeruülum , per quem-Ponti-
yuoprofe- fex loquebatur, & ludex Ifraei: ñeque minüs ef-

* • fet ftultus íubditus i íí odium conciperet in Prae-
latum j'a quo ignaüiae j aut violara; religionis ar-
guirur; cum id non tam fuo faciat 3 quam diurno 
"nomine. Si picerdoŝ  mquit3fHíJJet comutíatus , non 
erat pennde miranda toíermtia^ profterea quod digni-
tatts magmmdô ac r/iagifiratíi-í auihontas vel wuitam 
illam compulijfct adniodeftiam. Nunc vero vel aduer-

Jlu Sacerdote puerum indtgnatit non eflrfiio magüfibi 
eoncilmuit Deu.Hxc iuxtaSéptua^inta tranílatio-
nem. Sed eft longe probabilius, magiíque ad le-
6tionem vulgatam, & Hebraicos códices; non a 
folio, fed ab ipfo Sacerdote Arinaí exprobratam 
eíTe vinolentiam. 

48. Ebrietas in fcemina foeda eft turpitudo. 'Ira 
jEhrietttf in Cliryfoftomus in Matth.*hom. 16.8c hómil.71 .ad 
fiemina P o p u l u i i i : ^ ^ , inquit, ebna turpim-muliere? quan-
turpijftma. t̂  n(ímqHo vas eji imyccithm^ tanto rhaim eft nanfra-

gtum.Et Hieronymus in Regula fanótimonialium 
ad.Euftochium cap.3 6, ebrietatem in foemina fa-

jMerdi&ttm crilegium appellat. Hmc multis locis vini yÍus 
vinum f(z- interdiótus fceminis. Sané id íeueré cautú apud 
minis Ro- Romanos docet Valenus Maximus lib. 2. cap. 1. 
maaiis. Plinius lib. 14. cap.i 3. optímc Aulus Gellius lib. 

10.cap.23.vbi docet3non leuius in fcemina temu-
lentiam , aut etiam vini víum , quam adulterium 
puniri. Vide ea de re plura apud Tiraquelum de 
legibus Conubialibus lib.5>.n.j'4, de Alexandrnm 
lib. 3. Genial, cap. 11. Etquídem eam ob caufam 
induób, eft confuetudo apud Romanos, vt docet 
Plinius lib. 14. cap.i 3.&: Atheneus l ib. io. exPo-
lybio^vt propinqui ofeularentur feeminas , vt eo 
modo commodiüs explorarenr, an cemetum ole-
réc. An Hebríeis fceminis aliquideíTet a legépr^-
fcriptüm,feu etiam áconfuetudine introduótum, 
incertum eft. 

49. £g0 non puto fueminas in illo populo ab vfu 
Hehrmfoo- vini fui¿e r"epUl£ls< Quod ex eo collieere poí-
mtnts non r . r . 7 ^ . • ^ 1 ^ 

diftum ienon mcommode vidcor 5 quia Numer. cap. 6. 
v. 5. id viro , atque muK'eri indicitur , íi Naza-
FiCÓrum votum emiíerint, vt abftineant a vino; 
quod quidem otiosé forminis foret iniunttumjli 
illis eílet hoc á lege pr iüs , aut á coníuetudine 
ptohibitum. Et ludic. 13. v.4. dixit Angelus ad 
matrem Samfonis:C¿?#<? ne hihas vinum,autJiceram, 
quia ConcipieSy & partes fUtum ĉuim non tanget capul 
nouaculayerit ennn Na^aram.QupdniCi vinum fce­
minis a lege foret, vel coníuetudine permiíTum, 
non crat cur Angelus commendarer abftinentiá 
á vino.Neque Heli Sacerdos , & Index tam egif-
fet in Annam, quam ebriam exiftimabat,clemen-
ter, íí contra cautum eftet a lege , & fupplicium 
indidum. Sane Paulus ad Titum cap. 2. v.3. fce­
minis non adimit vinum ; fed illius vfummode-
ratur, 8̂  temperat. Non multo, inquit, vino fer­
mentes. 

Verf, 15* Rejpondens Anna^Neqtwcjuamjncjmt, 
Dennne mi: nam. multer infdix nirnis ego fum, ] Re-
fpónder.et aiiapoft repreheníionem illam,qu^ no 
poterat cífeno moÍefta,cum exprobrarer íd,quod 
tam eft fceminis indecOrú,longc dunüs, fi non fe 
priüs contra huiufmodi afluí tus oratione , & la-
crymis muniiflet; diceretque, vt in homilía de 
fide Annae meditatur Chryfoftomus, quod ple-
rique folent homines : Itane Sacerdos ? itane qui 
ditos docet y temtdentiam , ac vinolentiam mihi 
exprobrat ? Sed dommürn appellat , & modefte cri-

Gafp.Sanclij Com.in lib.Re?. 

tnter 
'vinum. 

'O. 

A Mén k fe ehriettttts ^ f ^ / V . Vbi Vulcatus 5 in-
felix , Hebraicc eft m i JWp kefuth rnach : id 
eft-, mtdter durt, iíue amariJp¡rttuí. Qux vox ad 
illa omnia pattt, quae ípinium connahunt , 8c 
contriftant : qunre qusb ftcriiis eft , Sé1 ideó do­
ler ; quam aliorum intemperies , & contumelia 
vexat, aut qua'cumque alia caula anguíte , aut 
incl.ementer aíficit, ípirítam dicitur habere du-
rum , & amarum. Et íanc Latinus , qua; aduer-
fa funt, &c ftudiis, votiique contraria , dura vo-
cát vVulgatus infelíx reddidit, qua: etiam vox 
plura vocis, ftudnfque contraria ligniHcar. Infe-
lix autem vocari potuit Anna , quiá1 infoecundaj 
quod HebríEa; famil ia máximum putabatur eí-
íe conuitium ; quod centumeliis a Phcncnna 

B vexata 5 quod eo nomine non á domefticis íb-
lüm, fed etiam ab alienis contempta. Et vero fe-
lix appellatur i l l a , qua: filiis abündát ; quo mo­
do Roma a Marone lib. 6. ^ne id . Félix prole vi- Mtfera,& 
rum appellatur. Et L ia cúm au¿ta eílet íiliís ex vilu exijli-
ancilia fufeeptis, alterum vocanit Gad , qiiodfe- " i * * " ^ * ' 
lix; alterum Aífer , quod beatum íígnificat. De 
priori dixit L ia feliciter de pofteriori 3 Hoc 
pro beatitudtne mea : beatam qutppe me dtcent rmi-
liéres. 

Sed effudi animam meam in conjpetlu Domini. } j 1. 
Anima Hebraicc WSti nephes, multa íignificat. Oratin qua-
Primüm dcíiderium, & hac ratione eííudit Anna fiff halitt* 
animam íuam ; quia quicquid habebat in votis, *nmA'-
Domino propoíui t , quod cüm ex animo prodi-

C ret grauiter aífeóbo , externam etiam faciem va­
rié commouit , 8c multipliciter fínxir. Quia ve­
ro oratio deííderij eft quidam nuncius, & index, 
fít per metonymiam, vt anirpa fumatu'r pro ora­
tione. Pfal. 87.-V. 1 j . vbi Vulgatus : Vt qutd Do­
mine repellts oratioñem meam ? Hebraicc eft 
naphfit ' • ' ' • ••' '• •; 

Abuleníis quandam hic explicationem addu- S1* 
cit, opportunam quidem ad mores ; minüs ta-
men , vt opinor , ad literam. Quid enim fece-
rit, aut orarit, íignificauit ipfa priüs non obícu-
rc , cüm votum emiíi t , 8c eripi fibi petiit fterili-
tatis opprobrium. Sumit enim hic animam pro 
ira , 8c effundere anirnam ídem efte putat, quod 
conceptum animo virus acerbitatis euomere. 

D Illum autem furorem conceptum in semulam Optimu in 
maluit coram Deo , quam coram aduerfaria íibi flirore re' 
fcemina profúndete, ne i l l i nocerct amaro fpiri- me mm\ 
tu , & voce magis acri, ac libera, quam deceret, 
8c iurgia fufeitaret , turbarétque domum , cuius 
paci confulere debuit prudens materfamiliás. 
Quod documentum fané optimum eft, cüm fer-
uet ira , ñeque homo fatis eft compos fui. Tune 
enim fatius eft, furorem fuum , 8c quid meditc-
rur,quó rapiat prsceps animi impetus,Deo pro-
ponere ; 8c máxime eo articulo, vbi eíFerueften-
te ira nullum á feipfo homo fanum poteft ípe-
rare confilium , quam in hoftem euomere, quod 
laceffitus, 8c amarus cogitat, aut optat fpiritus. 
Ex quo id confequitur-homo, quem ípiritus ille 

£ violentus exagitat \ v t , euacuato animo coram 
Deo,nihil habeat in pedore veneni,quod in ho­
ftem effundat \ 8c vt emiífo non fuo tempore fu-
roris acúleo , cum ipfo pariter animam amittat. 
Quod accidere apibus, dum aculeum exerunt, 
& aliisjnfigunt, tradit Plinius lib. 11. cap. 18. 
8c Séneca lib. 1 .de clemcntia cap. 15). Frinam, in­
quit, eadem homtni lex efet, qm apétv> & tr-i rum 
telo frangeretur y nec faptus Uceret nocere > quam fe-
mel yfacÜe enim lajfaretur furor, ft per fe fibi fa tü 
facem. & morttí periculo f i v 'm fuam efftmderct. 

/ B 2 Non 
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]NÍon polfunt ^utem ? vt ait Ariftoteles 3 aculeum A m^ Sacerdos pro Anná3 cüm dixít: DeusIfraeí det 
iníigere 3 njfi cum ilio ipfa quo^ue yifcera eij-
4ant3Óc cftundant., 

S'edacide tuiuxca hanc Abuleníis cogitado^ 
íiem? tffundendam eííe animam coram Chrifto 
cruciíixopinaximécum pi 'o i i s ,a quibus a¿tus 
^rat in crucem5 parentem orauit; tune enim niííi 
jtnentem prorfus abieciíli, nihil tibi furoris erit 
reliquum, quod in hoílem effundas. ExDei con-
fpe^u 5 vbi animam íuam effuderat Anna , vox 
illa primum crupié quae Pominum fuum ilíum 
jappclia^á cjuo fuerat tam graui exagitata conui-
úo'i cum non folüm^quod optime fupra ChL7ro-
ftomus notauit, non ínuenerit iniuriarum leua-
mentum aliquod, fed grauiorem ibi contumelia 
3,cceperir. Eft enim grauius á fummo Sacerdote, 
$c íudice vinolentamquam a muliere íibi non 
icqua infcecundam vocari. H/V,inquitj kett huiw 
pvuUerü philo/ophiamperjpicere: domi exprobrahat 
mulitiVemt in Templum, & Sacerdotü f uer ajficit il-* 
lam contumelia. > & increpat ipfí Sacerdos. Effltgerat 
domejlicamtempejrütem^enit inportHm)& rwfm in-? 
uenit vndas : venit acceptura medicamentum^ & vul-
Wtu exaJperatttmeft.Sed in illa tam graui contume­
lia Sacerdotem^wíWT» appeliat3¿k: ppítquam i l -
Ü Sacerdos os oceluíit ? iliius obfecuta eft impe-
rip3 ab oratione deftitit, & exceííit é Templo. 

Veril i reputes mcillam tuam quaji vnam 
jPflfHf Sél'h & filitibus Selial.'j Beltal idem valet quodíine 
atyuih iugo j iugum aurem pro lege, vel imperio fumi 

res eíl valdé nota : vnde feruo dicitur iugum 
jmponi , & rile dicitur iugum excutere , qui 
ímperium detre^fcat, & quj fuo potiüs vult ar-
bitratu s quam alieijo viuere. Quare ille dicitur 
filius y aut filia Belial 3 qui íegem abiecit, & pu-
dorem, qui aliquibus eft pró lege 3 quxque noc­
ientes interdum in ofíicio continet. Talis eft3qui 
ñeque Deum timet, ñeque homines reueretura 
qui iaíciuientis naturas motibus feruit, qui vino 
immoderatiüs indulgetjqui íibimetipíi imperauic 
nuiiam habendam eire rationem honeftatis, quó 
yoluptates?aut commoda3 qû e captatjaíTequatur. 

J4-

tibi, yetitimem tuam, Quam vocem excepit Anna 
iíEta, & cum gratiarum adione: & cüm muita^vr 
par eratj ponerct in oradone Pontiíicis3optat, & 
orat iilum3vt fui in familiari précatione memine-
rit. Vtinamjinquit, abs te hancineam gratiam,vt 
meam gratiam tuis precibus commendatam eííe 
velis. Aliter Chryíbftomus , qui hoc eífe pxitat 
Annae deíiderium, vt ex euentu Sacerdos intelli* 
gat, illam oris mutationem non tam ex ebrietatc 
quam ex animi angore, & prolis caíto deiiderio 
proueniífe» Ebriorum enim irrationales3&: vacu^ 
a fana mente preces exitum foeiicem obtinere no -
folent.Sic autem eo loco Cliryfoftomus:/««í«^ 
mcillatua,gratiam inoculü tuisyidefi, vtinam efine3 
rerumque exitu dijeas 3 quod hanc ohfecrationem, de-' 
precationemque fecerim 3non ex vinolentÍA3 fed ex an' 
gore, 

Vultufque illius non funt amplius indiuerfa muta- SJ, 
ti,] Pro afFeduum varietate multiplici,multiplex 
cíle folet vultus mutatio^Cum Anna, vt eft veri-
íimile ? aduerfus Phenenns iniurias íuccenferet, 
illius vultus aut inflammabat furor ? aut diftor-
quebat dolorjdeinde cumin íe fterilitatis vitium 
^gnofceretjdemittebat vultum; quod faciunt i l l i , 
quos ignoininise pudet. At ex illa oratione fíe 
prodiit ajfeíta, vt illam ñeque a'mulae^aut dome-
fticorum.iniuriae ita commoutrent, vt furoris in 
facie íignum oftenderet; ñeque dolor , & pudor 
ex prolis deííderio conceptus vultus demitteret. 
Egreífa quippe fuit e tabernáculo ípei plena, 6c 
animo ad omnia perferenda alacri, ac promptoj 
qui oratiónis fruólus aut príecipuus eft, aut ínter 
precipuos numeratur. Atque ideó qux amaro 
prius animo ad oblatas epulas naufeabat, aur 
cené illas p rs f radé refpuebat , i amvl t ró pofciu 
Penique quod in moroíis ingeniis deteftamuri 
non aiios , atqne alios in fíngulas horas vultus 
aflumpíi^neque labiorum ille motus, qui yideri 
fanaticus poterat?vfquam apparuit. 

Verf.15?. Cognouit autem Alcana Annarn vxorem J^f 
Juam. ] Modefté Scriptura exprimir coniugalem 

fflcK^í,. I>e hoceft illud leremiae cap.i.v.zj, Afaculo con* ^ operam,quod facit faspé in explicandis illis3 quse 
fngtjit iugum, rupt[ti 'vincula, & dixtfii -y Non Jer-
uiam, 

Verf. 17, Tune Heli ait̂ vade in pace, ] Ebrietas 
'ghrietM modeftiae eí]:3& rationi contraria, quare in ebriis 
wentem, & nihil fani eft, nihil ingenui, nihil quod fít cum 
ftidorem pfficio s pudoreque coniundum, Quocircá cüm 

Anna, licét verbis laceílita9 quse illius pudorem, 
& ingenium non illiberale non decerentjreípon-
deret tamen modefté,neque contra quam Ponti^ 
íieia dignitq.s exi^cbatifacilé íibi perfua^tPpnti" 
fex>ratis Annam íbbriam eífe, &: foeminei pudo-
ris non immemorem. Ita feré G.regorius in hunc 
Jocum, & Chryfoftomusjhomilia fepiüs citata, 
Quare qui accjifaÉor antea fuerat 3 iam fe patro^ 
pum píofiteturj cui, viítata Hebráeorum forma, 
& bené precatur, &: á fe cum bona grada dimita 
|:it.Cüm autem apud Hebreos pax bononun om-
nium cumulumfígniiicet ,cum pace i l lum,cui 
bené cupiinus^excipimusjaut aggredimur, dicen-
do y Tax tibi) aut cum pace dimittimus , cüm i l l i 
precamur faufta,& notis profequimur abeuntem 
cum hac árnica précatione:/7"^ in pace Exempla 
funt obuia. 

I $t Verf 18. Vtinam inueniat $nciUa tua gratiam in 
oculis tuü.l Locus ifte vane á yariis exponíturjfed 
duas tantüm explicatiQnes adducam. Altera eft 
Theodoreti, Abuleníis, Hugonis, Vatabl i , D i o -
riyíi^ Caietani, &; pené comrpunis.Oraraj: proxi-

propriis notata vocabulis3pudicis amibus aliquid 
obiicerent tetrum3& obfesenum, 

Et recordatus efi eius Dominus. ] Loquitur Scri- S9* 
ptura iuxta hemínum morem, qui tune aliquem 
oblitum elle putant, cümnullum apparet memo-
ris animi íignum, aut oíficium, Qualis iuxta ho-
minum fenfum videri poterat Deus, cüm poft tot 
annos non abílulilfet ab Anna fterilitatis oppro-
brium. Dicitur autem in praefentia recordatus, 
quia tune primüm ex congreíru maritali conce-
pit. Illud autem eius ad Annam referendum eft, 
non ad Elcanam, quia afíixum pronomen gene-
ris eft foeminei.Híc porro Theodoretus dúo in NuptialU 
hac Annae conceptioiie coníiderat j alterum eft, benediBío ^ 
hóc opus eífe D e i ; altermn , plurimüm ad rem 1 ™ ^ * / ^ * 
coniugalem,prolifque fucceífum Pontificiam be-
nedidionem conferre. Ex quo máxime apparec 
benediétionum nuptialium 5 quibusEccleíia no-i 
uos coniuges de more profequitur, vis , & com-
mendatio. AgncoU, inquit, eft proprimn femina de-
iicere3 Dei autem deieEla perficere. Ita matrimoni] epm 
dem eft propna coniunüio: Dei autem eftproprium an-
nuere natura , vt efjingat, & formet animal. Hoc 
cum apertefeiret Anna ( nam currp longo tempore 
ctm viro habitajfet, fruEium non produxit) confugit 
ad opificem , & tntenfa oratione & lacrymü mutilara 
curauit matricem3& claufam aperuii. Et paulo poft: 
Fontificalem ajjecuta eft fónediftianem* Audiuit emm-y 

Vade 
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Vade inpace yDominué Pem Ifiael dét tibí omnem A minis ad concepcionis cognitioncm eííc dicrum 

d>o. 

petitionem tuam i ¿jjHam ab tpjb petiifii. Cum tanta 
autem jide auditt benedtfttonern 3 vi omnem abiecerit 
trifttttam, & cumfiducia advirum accejferit 3 & cm-
ceperit. 

Verf. l o . EtfaEinm eftpoft circHÍum díerHm,con-
cepit Anna3 &pepernjí/íaw.] Quídam primo con-
cubitu cocepine putant Annamialij poft-aliquod 
tempus, de quo non conftac5cum dtemm ctrcnlnm 
audiamus, non numerum. Et hoc poftremum te-
nent Intcrpretum plerique.Docet hoc loco Abu-
leníis, Annam non ftatim á ueditu poíl coniuga-
le commercium grauidatam elleifed aliquot póít 
díebus, poftquám dan coepit opera rei maritali. 
Ñeque emm Üeust inquit, quánquam illim annuilfet 

circulum á natura deícriptumi id eít, Icgicimunv • 
numerum; 8¿ alium etiam circulum ad partum, 
qui nouem abíblukur mélibus. Qiiare feníus eft: 
Poft circulum dierumá natura dehnitum coeno-
uit Amia íe concepiíle , quia videlicet formato 
iam fa:tu deliere menftrua; aut quia vifus eft in 
vtero mouerifcetus. E¿ poft dierum circulum^ 
nouem peraétis méníibus}enixa eft.Hicc milii ex-
plicatio difficilis non eft; in priorem tamcn pro-
nior eft animus. 

Vocauit̂ uenomen eites Samtiel.]Nomin3.m Scri- 63. 
pturajVt pierumque aliquid íigníficant, lie etiam Samuel cur 
certam habere folent^ & accommodatam iili3cui tt(i'V0C(itHS'' 
nomen illud imponiturjiiotationé. Sic lacobus á 

precibwjonceptionü tempus defimuit,ficutfecitSar£3 B Íu¿la,iraac a rifuj& aliis aliis de cauíis inditú no 
Genef. cap. 18. de qua didum eft ab Angelis 
AhrzhxilHxta cQndí&um reuertar hoc eodem tempere 
vita comité ad te, & habebitfilimn Sara.EtL^. Reg. 
cap.4.eadem pené verba audiuit ab EIíÍíeo Suna-
mitis,qüíE benignum Prophetas praebuerat hofpi-
tium. 

Cu Ego ad primum concubitumarbitror in Annq 
vulua conceptum fuiífe nobilem iilum fectum; 
ñeque enim credo orationis tam inflammata:, at-
que anxia; dilatum eílc; fruótum. Ñeque modus 
ille ioquendihuic cogitationi quicquam incom-
moda.t:ctrcultts tmrndterurn non íignificat, vt ap-
paret, necelíarió aliquos dies a primo congreílu 
fuiíle tranfados ; fed prarteriiííe legitimum ali-

men.Quia vero Samuel poftulatus eft á Deo,ide6 
conueniens i l l i datum eft nomen, vt Scriptor fa­
cer confeftim expofuit. Sed íi rationem nominis 
exa¿tc coniideres, Samuel non propric íignificat 
pofiuUtum k Deo , cüm a verbo htiV Saal, á quo 
deriuatum indicat facer textus, in Samuelis no­
mine vnum tantum elementum appareat.Sed rc-
uera Samuelis nomen filium illum a Deo fuilfe 
datum, 6c quaíi á Deo párente generatum íignifi­
cat; quia filius orationis fuit, quíe magis Annam 
fterilem antea, quámElcans maritalis opera foe-
cundam reddidit: atque ideó Samuel non tam Samuel non 

canam,quamDeumappeliarepotuit parentem. a H ^ ^ ^ 
FojhtUtum autem a Deo , idem eft hoc locOjquod 1;«̂  

quod tempus, intra quod rei vxorix operam da- C conceílum áDeo ea figura , qua antecedens pro 
ri,aut lex, aut confuctudo non pcrmitteret.Qua-
le fortaífe fuit, quod proxime ab adito Taberna-
culo,feu immolatis vidimis c^fecutum eft. Fuií­
fe autem aliquot dies poíítos in Silo, in quibus 
orationi tam ab Auna, quam ab illius coniuge 
vacatum eft, mihi diíficile non eft; eo vero tem-
pore quis dubitat a coniugali congreílu fuiífe 

Quotempo- ceífatum? Sane Paulus i.Cor.y.v.j ' . ahftinendum 
re ab vfti monet ab vfu matrimonij orationis tempore:iVo-
^acari/oli- t̂e fraHdare inuteem, nifijorH ex confenfu ad tempufy 
tum, vt vacetüorationi. Quare ex quo tempore egreíli 

funt domo dúo i l l i coniuges religiofi, ac pij, do­
ñee eódem funt reuerfi, abílinucrunt pmninó ab 
vfu coniugalij quod circulus dierum; id eft, legi-

confequenti ponitur; petitio videlicet pro con-
ceííione. 

Cüm igitur hoc ipíum velle.t "Anna infui fí- ^4« a 
lij nomine ómnibus eífe notum , vt quoties Sa- :p'ui!t0rua3 

1 • v . • -n 1 r benehctotu 
muciis nomen audiret, diuinum 111 illo beneh- non íiepone-
cium agnofceret, quaíiDeus illius pued genitor da memoria 
foret, nomen impoíuit,quod Dei eííe filium;, aut 
a Deo datum fuá notatione portenderet. Signifí-
cat etgo Samuel 1 vt exponit Hieronymus de lo­
éis Hebraicis in l ib . 1. Reg. 1. nomen eim Deus: 
Quod item aífirmant piares alij, Grcgorius, A n -
gelomus, Gloífa interlinearis, Pagninus , Raba-
ñus. Alijjpojitm a Deo,vel dedit illum Dé^.Lyra in 
lib. difterentiarum, nomen eius a Deo, Quare non timus numerus vocari potuit. Eo vero tranfaóto D tam ethymon nominis, quam rationem, cur tale 

circulo , qui ex profedione , ae reditu, & mora, 
quae poíita eft in Tabernaculojconftat, ad primú, 

61. vt: 0pinor ? concubitum concepit Anua. Et hoc 
mihi certius eft.Niíi mauis tune didam eífe con-
cepiíre,cüm conceptionis aiiquod íignum depre-
henfum eft ; qualia multa natura ipfa p;a:bet, & 

R e g v l a . 0̂1'111111 fo^tíE.Ex vfu porro ScripturiE, vt fc-
Tiic aliquid piüs ánobis obferuatum eft^unc aliquid fíeri di-
faftumdici- citur, quando fadum eífe cognofeitur. Id vero 
turjcumfa- ¿OCCt: exemplum omninó íimile 2. Reg.c.i^.v.j-, 
ÜH Mgwf- Rediit domum Berfabee concepto fartu, quod 

ipfa , cüm e domo Regia difceffit , ignorabat: 
poft vero fe ex certo íigno concepiíle cogno-
uit; idque Dauidi renunciad iuíli t ; idque eo 
modo , quaíi tune primüm ab illo concepiftet: 

cttur. 

nomen puer habuerit,reddidit Anna.Neque enim 
Samuel didus eft a hnv faahcpxoápoflulare fonat; 
fed vel a ü'üfem: quod eft nomen, & Síí D^jjqua-
íi nomen habeat.Dei, vel a Deo fuerit nomina- \ 
tiis. Vel a verbo D'í; famx, id eft, ^o«o;quod verius 
puto, quia illum pofuit in rerum natura, & quaíi 
genuit Deus, cüm fecundam reddidit Auna; vul-
uam3 cui ad generandum natura vim foecundita-
tis abftulerat. V e L w w ^ Dif,quia Deus i l l i ^ . . ; 

c . 1 r 1 • • Domtnt <& 

nomen impoíuit, quod hins patentes ex antiqua 
Gentium confuetudine communiter imponunt. men impo-
Hoc etgo nomen filio,quem á Deo mater poftu- n"Pt$Ék 
larat, quemque Deus inaternis precibus, & voto; &M'"k 
coneeírerat ,,accommodatLim eífe exiftimauit, vr 
oblatum beneficium nunquam excideret c grata , . 

Reuerfa eft tn domumfuam concepto fmu ; mittenfque E memoria ; & Samuel .quoties fuum audíret no- V¿MTóeí 
nunciamt Dauidié'ait> Concept.Qupd fi ita eft,mi- men, deberé fe Deo recordaretur,. quod eííct. Se- agnofeeret. 
nus habetdifficultatis noftra fententia ; circulus viueret, & libentius .Nazarxi ílatus moleftias fu-
euimdierum ille eft, quem in formando , atque ftineret. 
edendo fertu natura defiderat;nempe quadragin- Verf. 11, Kt immoltret Domino-hofiiam¡ólemnemy 6$. 

dir votum/Hum^Afcendit, opinor , Eicaúa exado 
anno, poftquam contigerant, qkk iiunt- a ilobis" 
expoíita funt.. Quod fi fupenora illa in vi tima 

ta dies,. doñee formetur in vtero puer ., & ceífet 
meuftr^us fauguis;^ nouem meníes. ad partum. 
De quo numero confuléndi funt medicó qui.non 
epdem omnes modo quasftionem defíniunt. N o -
bis fads eft noífc.a cqucubitu , ,& .receptione íc~, 

..f GaJfi.Sanfftj Com.in Ub.Reg.' 

trium folemnitatuití cont:igere;( nanr tribus l o - / 
lemnkatibus- cum, nata familia . afccndéi.-e íoli-# ? 

B rum 
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tum ad Tabernaculum Elcanani ftatim in prin­
cipio capitis ^udiuimus ) ante expletum annum 
natus cft Samuel. Et quideni quando profecHo-
nem moliebatur Elcana 3 iam Anna laólabat in-
fantem 3 &c fie erar a puerperij languore confir-
mata 3 vt ipfa quoque proíiciíci potuerit i alio-
quin non petnífet á viro facultatem remanendi 
domi. Dixit enim : iVo« vadam , doñee ablaEletur 
infam. Ex quo apparet illud eííe verunijquod an­
te conie¿tabamus,pera¿to peregrinationis circu-
lo5ad primum concubitum conceptum eíTe Sa-
mtielem. 

Afcendit Elcana vt hoíHas immoíaret folem-
nesj quia certis anni diebus immolantur, íiue ex 
lege, íiue ex coníuetudine. Atque ideó textus 
Hebraicas habet hoftiam dierum j qualis nimirüm 
ftatutis a lege diebus immolari foiet. A d quam 
bomines religioíi 3 ac pij aliquid conferunt 3 vt 
fuis fumptibus aut remlacram promoueant 5,aut 
templum collata pecuniajaut oblatis víótimis l i -
berent ab impendió. Habebat prc-eterea Elcana 
votum i qua de re conceptumjnon conílat , veri 
tamen íímiie eft , commune cura Anna votum 
nuncupaíTej nempé íi ex il la prolem lufcepiíret, 
allaturum fe ad Tabernaculum donum aliquod, 
aut viólimam ex earum numero , quee in facrifi-
ciis pacificis numerantur. 

^7. Verf. x i . Doñee ablactetur infms. ] Triennio 
infantes plerumque apud Hebreos ladabattu: infans 3 vt 
(juot a»ms jn¿jcat; mater illa qUa> Üb^ . Machab. cap.7. íic 

eit monturum pro patria rehgione nlium allo-
cuta: Te in vtero noue menfihus portauii& lac trien­
nio dedi, Videtur autem ex illius regionis con-
ílietudine locutajin qua ad tertium vique annum 
ladatio producituriíicut etiam nouem menilum 
meminit, quibus fcetus in vtero materno geíta-
tur. Illud vero tempus ladandis pueris idoneum 
eííe docet ex Galeno Valeñus cap.83.facrac Phi -
lofophice, Tantum vero temporis laótandis in -
fantibus definitur , de conuerfwne eoniugat. tit. 3 3, 
cap.z.vbi praecipitur^fj^o/? trienniüab tnfideli ma-
tre eripiatur filitu, & fidelts patris eur£. commendetur, 

68. Gum autem xtas haec infantilis mollis vide-
AhhBatio- retur, 6c teñera^ ñeque a matris íinu^atque com-» 
^!U£"0, plexu feparanda5quidam metaphoricas quafdam 

' ' abla¿tationes excogitarunt. Abladatio propria 
eft j quae á nutricis vberibus infantem depellit, 
qua: exado triennio fit: alia, qu^ anno feptimo 
iam adultum infantem a pedagogo liberar: alia 
quae, cum addecimum, vel duodecimum annum 
ventum eft3tutorem a puero remouet.De his v i -
de Lyram ^ Hugonera , Hiíloriam Scholardcam. 
Dicunt ie i tM hi nullum híc elfe fermonem de 
triennalij id eft̂ de propria abla¿tatione:quia du-
rum vidcbatur3aetatcm illam infantilemj& tene-
ram a matris indulgentia depellcre; & puer tune 
tantulus moleftis plus eíTet Sacerdoti, quám v-

Sctmueliri- fili? Veruntamen alij, 8>c meo indicio veré, trien-
enms obla, nalempuerum oblatum ejle putant, ñeque ab eo 
tus Templo, temporead paternam domum 3 aut maternum 

Gomplexum rediiíTe. 
Et quidem vbi nihil oceurrit abiurdi3maximé 

in híftoria , íignificatio propria deferenda non 
eft. Ñeque ablaetationis nomen (quodego vide-
rim)ad illum v^un, quem alij excogitarunt 5 vn-
quam eft auditum. Hoc non obfeuré docet tex-

^ r - * * ^ tus ipfe. nam Jjíc vocarurablaclatio, verf.i3, 
yqmotio dicitur a lacle, jManjit ergo mulier̂  QrlaEha-
hit jilmm^dortec amoueret eum a laSie. Ha:c autem 
omnia ab Anna fíimt^non abElcanajeademenim 
quae ladauit^abíadaíTe dicitur infantem : at aliae 

A ablaótationes metaphoricx paterna; funt j iion 
maternse fedulitatis3& opetíc. Et V.Z4. puer cüm 
ofterretur in domo D o m i n i , infmtulm dicitur, 
quae vox tenernmam illam astatem fonat. Hüius 
íententiasfunt Chryfoftomus3 tom.i.'hom. 3. de 
fíde Annaejpauló ante médium : Adduxit^ ae reli' 
quit(Anna Samuelem) nec puer a mamma diuulfm 
molefie tuLit, cum feiatü quam foleant mdignari pue-
ri^Hotiesa lafóedepelluntur.Eznon longé poft:<P?'/-
ma fiatim pueritia a mamma matris vemt ad mamma 
Jp¿ritualem.Th.eoáoretu.s q.j.fecutus Septuaginta, 
hoc ipfum fatetur. Nam cüm Septuaginta j vb i 
Vulgatus legit v.24.?« vitulü tribm,ipfi habent,?» 
vítulo trienni: Cumprimum3inc^uit3ablaBaJ¡et,obtulít 
eum Deo, & cum eo vitulum ei tempore aqualem^ tr i-

B mum videlicet i quia trimus etiam vitulus erat. 
Idem tenent Dionyfms 5 & Serarius j & indicar 
Abuleníis ad illud: Vuer autem adhue erat infantu-
Iw. Vb i docet, oblatum eííe puerum, vt primum 
ablaftatus eftjcüm nondum dúos annoSj& dimi-
dium impleífet. 

Qupd vero alios adduxit, vt ablaóbationes ex- 70. 
cogitarent metaphoricas, non admodüm premit in templô  
hanc fententiam. Nam cüm aliúvt eft veriíímile, ^"fl1/"1* 

. , . r . r J r . , . quide tnia.-
non pauci ab inrantiarorent coníecrati(nec emm confe~ 
hoc Anna íine exemplo videtur feciífe ) cautum cratis cura-
erat á Sacerdotibus,vt aliqui eífent in Taberna- rent-
culo,qui teneram illam astatem epulis alerent op-
portunis, 8c de illorum tam valetudine , quam 
educatione, atque inftitutione curarent. Sané 

C difficiliüs eratpuellam trimulam , quám trimulü 
puerum, ab vbere materno tune primüm auul-
íam, á matris íinu, atque indulgentia diftrahere, 
Atqui hoc accidíííe B. Virgini , & pluribus aliis, María olla-
vt eftnon improbabile,docent communiter anti- 'n Tfylo* 
qui Patres. Euodius epift. ad Antiochenos,Nice-
phorus lib.z. C.3.& l.i.c.7.Germanus Archiepif-
copus Cóftantinopolitanus, Georgius Cedrenus 
in compendio hiftor. Hieronymus in hiftor. de 
orznvirginis.Cumtrium annorum, inquit , circuios 
z/olueretur̂ cr ablatiationü tempus eompktum ejfet̂ ad 
templum Domini virginem cum oblationibus adduxe-
runt. VideCaniííum l.i.Mariaí. C.12.& Chrifto-
phorum CaftruminhiftoriaDeiparacc. 3.vbiJKac 
de re pluribus. 

D Verf. 2 3. Vrecórque^vt impleat Dominas verbum 71 • 
y#a7w. ] Non apparet quodnam íit illud verbum, 
aut illa Dei promiílio , quam nunc optat Elcana 
impleri a Deo. Nam íi Deus Aunas filium promi-
íit, cüm oraret in Tabernáculo, & coram Domi ­
no ípiritum efFunderet; aut certé per Sacerdotem 
fuminuin,cüm dixíV,vadeinpace,& Deus Ifrael det 
tibipetitionem tuam,izm illud Deus orto Samuele 
compleuerat.Quarenon apparet, quó fpedet E l - Tiehr£orttm 
c m x votum,&: oratio.Hebraei , vt referunt hoc fábula de 
loco Abuleníis,& Lyra,vt aliquid dicant, vt fo- Samuek, 
lent ad popularem plaufum , aliquid híc fomniát 
cerebro fuo non indignum. Dicunt enim auditam 
aliquando vocem in Silo, quae diceret,nafciturü 
eífe puerum Samuelem nomine, qui populum á 
tyrannico Palaeftinorum dominatu , leu aílidua 
incurfatione liberaret.Quare cüm hanc fu^ fami­
l i a laudé omnes expeterent,íi quís nafceretur fí-
liuSjSamuelis i l l i nomen imponebantjfedrei eué-
tus apene demonftrabar , de alio Samuele illum 
eííe fermoilcm.Güm autem Annaeodé,quo alia;, 
coníilio datum á Deo infantem Samuelem vo-
caífet,cui nomini grandia priüs a Domino forent 
promiíla,optat,prccaturque Elcana,vt in íiioSa- • 
muele Deus promiíílonem illam impleat, quam 
ante illud tempus nemo confecutus fuerat. Haec 

Hebraei, 
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Hebraíí; quorum commentü optimc impugnant 
Abuieníis , & Lyra. Nec enim Anua ideo Sa-
muclis nomen iiidídit filio3quia magnum aliquid 
huic nomini promiílum audicratj fed quia á Do­
mino priüs illud poílulaílec. 

Ego in verbo nuilum intelligo promiílum, fed 
Vcrbu late tantíim opus. Norunc autem qui funt in Sanóta 
patet apud lingua verfati mediocriter, nomen 121 dabarLa.-
Hebr&os. tinc verhum , tam lacé patere > quam late patet 

res. Quare videre yCognofcere > aut faceré veré>fí?n5 
idem eíl, quod faceré, aut videre rem. Ab exem-
plis abftineojquia nufquamnon occurrunt. Ver-
bum igitur hoc loco erit, Samuelem á Domino 
fuilfe conceirum. Quod opus non videretur elle 
completum 3 íi puer in jétate adhuc infantili de-
cederet j quia ñeque íatis eííet fa¿tum Annae de-
iiderio , íi ex vtero transferretur ad tumulumj 
ñeque voto , quo íilium facro minifterio in per-
petuum addixerat. Precatur ergo ElcanáBvtDeus 
verbum ; id eíl, opus fuum impleat ^ id eft 5 vt: 
opus, quod tune videbatur inchoatum, abfolue-
ret, & infantem ieruaret incoiumem , doñee in 
virile robur , aut in feínilem maturitatem ado-
leíceret. Non longé hinc abit Abuleníis , qui 
putat íub ea conditíonea Deo datum eífe filium, 
vt templo miniftraret, quia id Amia , dum ora-
tet, promiíerat. Quod opus perfede adimple-
ri non potetat, niíi diucurna vita Samueli con-
tingeret. 

Multa híc aliqui omlífa fuiíTe putant ab Anna, 
qu^ tamen prseferiberet Iuda;orum religio. V t 
quod in ftatuto die tempium non obkrit, quan-
do Elcanam tota familia comitata e í l : quod íi­
lium non praefentauerit in templo, cüm eííet 
primogenitus : quod denique puriíicationis le-
gem non impleuerit. Solutiones alias alij aífe-
runt j de quibus vide Abuíenfem a q. 27. Ego, 
quod ad primam qua:ílionem attinet, dico nihil 
a d m i M e , aut omifiífe contra legem Annam, 
quialex illa mafeulos tantum ad Tempium , feu 
Tabernaculum vocabat. Exod. 34. Tribuí te7inpori-
hm anni apparebit omne mafculinumtuum in confpe-
£ÍH &mnipotentis Deilfrael. Idem Deuter. cap. 16. 
Y. 16. Quod ad praefentationem pueri, matríf-
que puriHcationem attinet, non video cur quis 
hoc loco dubitare debeat. Tantum híc negatur, 
cum Elcana vxorem Annam afcendííre ., : fed 
afcenfus iíle íine dubio fuit in aliqua illarum 
trium folemnitatmn; in quibus mafeulorum fíe-
bat ex lege in Tabernaculú genérale comitium;, 
ñeque enim erat cur alio tempore afcendere E l ­
cana cum tota familia debuerit. Tune vero tem-
poris no tenebatur Anna cumaliis adire Taber­
naculum , niíí forte dicamus, quadragefimum a 
partu diem in folemnem illum diem incurriíléi: 
quod non credo. 

Puto igitur ante hoc tempus , quadra^cíimo a 
^^ ' partu die , íicut alias fajminas , obiiíle Annam 

Tabernaculum , 6c duas pneíentationis , ac pur-
rificationis leges implemííe j deinde reéiiííe? 
domum , vt poílquám a lade depulillet in­
fantem , iterum rediret , i l lo ad facrum alta-
ris miniílerium in Tabernáculo reliólo. Ñeque 
huic cogitationi incommodat, quod ñeque pu-
rificationem matris, ñeque ülij pr^efentationcm 
in facris monnmentis habeamus j tum quia non 
omnia , qua: contigerunt, facra prodit hiíloria; 
tum deinde,quia,qua; communia funt ómnibus^ 
ñeque aliquid pecuíiare continent, quod nota-
ri debeat , mandari non foleíit monumentis, 

Í«j . Verf. : Z4.. Iri vimlts trihm , & tribus, modiü fari-

C Ó M M E N T A R I I . 

A & amphora vini.] Non inuenio legem vllam, 
quie cum tribus vitulis , totidémque fariña mo-
diis , & vini amphora, deduci ad Tabernaculum 
puerum iubeat > cum coniecratur Domino , 
nuncupat,aut foluit Nazarañ vo'tum.Quarc cxi-
ílimo hoíliam i l lam, tk. libamenta, qiuv obtulk 
Anna ablaólato puero , fuiíle non confecnuo-
riam, vt ita dicam, fed paciíicam , in gratiarum 
aólionem , quod íilium á Domini elementi, ac 
liberal!manu recepiífet. Hoília vero pacifica, vr 
habes Num. cap. 1 erat c bobus , íiue ouibusj 
cui fariña admifcebatur, <S¿ vinum 5 qiux omnia 
attulit grata , ac liberali manu Samuelis mater. 
Ex tribus autem vitulis vnus tantum immolatus 
eíl, vtílatim dicitut v. 25. dúos autem alios aut 

B dedit Sacerdoti, cui íilium commendauit, aut 
pro ílatis, atque folemnibus viólimis reliquit in 
Templo. Tres autem attulit fariña: modios , 
vini amphoram pro illo tantum vitulo , qui im­
molatus eíl j quia dúo alij aut dati erant dono 
Sacerdoti,aut ad Tempii fumptus neceífarios re-
lióli. Pro íingulis autem vitulis ofFerendum eíTe 
vnumEphi ,habemus Ezech.cap. 46. v. 7. Ephi 
pervitulum , Ephi qmque per arietem facient faenfi-
cium •„ Ephi vero tres habere modios diximiis in 
noílris Commentariis fuper Ezechielem fid cap., 
4_f. Quaxe Anna ad vitulum vnum , queim im-
molan voluit 3 fatis attulit pro libationibus fa-
r in^.Vbi Vulgatus.ím ModiosHebr.efl rt3^ ephah; 
quod Vulgatus apud Ezech. fupra reddidit 

C Híc porro obferuandum , aliter traníluliíle 
Septuaginta, & pro tribus vitulis reddidiíle vitu­
lum vnum triennalem.'Et ita legit híc Theodoretus 
q.j . & Chryfoílomus hom.3. de fíde Annas i fed 
m i n ü s , vt cuilibet promptum eíl videre, ad tex-
tum Hebraicum. Eíl tamen ad moralcm fenfum 
grauis illa Septuaginta tranílatio ; nam Vitulus 
ille triennis, triennis item pueri perfonam refe-
rebat, eodem natus eíl tempore, cum illo creuitj 
creuit tamen , vt cum trimus eífet, duceretur ad 
aram , & cultrum fubiret j íic etiam crefcebat 
Samuel,vtauulfus ab vbere vidima fieret. Quia 
reuerá qui Deo confecratur,qualis eíl Religiofus, 
& Sacerdos, mortem fubit ^ quia vt Deo in óm­
nibus obtemperet, & Ghriílum induat, neceífe 

D e^ vt áfe ipíb deíiciat, exuatque veterem ho-
niiíicm j quod qui facit, ille fcipfum immolat. 
Ñeque enim aliud eíl, quod Chriílus monet ab­
negare feipíiam, Docuit hoc Theodoretus Sep­
tuaginta tranílationemfecutus , quiííc de Anna 
q. j . Cúm primkm abla&affet •> eum obtulit Deo, & 
cum eo vitulum ei tempore dqualerĥ  qui pro eo accepit 
'Wattéttionem 3 & facrificium. Ñeque eíl improba-
bile,vitulum illum aluifTe domi^vt farpiüs oceur-
faret oculis & immolationis optis, & immolan-
di pueri familiaris efíigies.Etílcut vitulum illum 
moilicer educatum tanquara alienum intuebatur, 
vtpoté altan , ac templo deílinatum , ilhímquc 
quaíi rem Deofácram obferuabat: íic etiam ñ-
lium, cuius in vitulo contemplabaturimaginem, 

E tan quam aliquid alienum , & Deo, altaríque de-
uotum afpiciebat, & venerabatur. Sicfanc J10-
mil . 3. de íide Amias meditatur Chryfoílomus: 
Conjpiciebat, inquit , infantem illum non tantum vt 
infantem , verum etiam vt rem Deo confecratam: 
toque matri geminm amoris fimulm infitm efi > 
a natura,, altera pratm. Ac mcaquidem finíévtta 
etiam rcuerebaturpuerumfimm. Etenimficfm^phia-
las 3 poculáve áurea Deó dtcatuni fnnt̂ pofl'eacjuam 
ea iarn concepta acceperint̂  domlque repofiierint, ne­
quáquam ea tanquam profana vafk intuentur , fed\ 
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tanc*u.dm Dea facra \ ñeque audem ea temeré , citru-
c¡ue canfum uttmgere , quemadmodeirn OLÍ era.. 

77. Iliud hic notare lubetJantiqaum fuiiíe morém, 
ln fiítorum ve Cum pUer prunüm iulccptus cílet in lucem, 
oftu urbor a|jqu0¿ ftatuerecur illius die i , ac puerperij mo-
liin aut numentum ; quocl plerumque hebat depactaar-
aUudme- bore, quae cam puero crefeence ipfa quoque fen-
tnortalé, £im adolefceret ; in qua libi y l i quando fílius 

abeílec domo, parentcs filium haberent quo-
dammodo tfrajíéntera , & fuam foiitudínem, & 
nati deílderium folarentur.Sic fanc docet Dona-

inarboñbus tusí 1̂1111 Maronis deferibit v i t am. / ^^ j inquir, 
incifa no- popule a more regwnis m puerpenü eodem fiatim loco 
mina. depatta , ita brein coalnit̂  vt multo ame fatas popu­

las ad&cjuarit. Eodem quo natus cft die Marius, 
piantata credírur quercus; quas ab illo Mariana 
vocata c í l , de qna Cicero l i b . i . de legibus. 

g Puerautem erat adhuctnfentulus.l Hebraicé,ny3 
^yinaar naar: quae geminado valde puíilium, ar­
que tenellum infantem eire docet ,qualis cft t i l ­
mas, qui iam incipit cibis vtipro laóte. 

Veri. 16. E t ait Anna: Objecro mi domine, vi-
uit anima tua, ego fum. ] Illud ohfccro interieétio-
nis obtinet v i m , íicut alia verba plurima , quod 
attentionem excitat, & captat cum quadam ani-

luramentü mi íummiíílone. Interpomtautem iuímrandum; 
Hebr&isfa' vt fidem apud Pontificcm coníequatur oratio. 
miltare. aul:em apud Hebreos familiaris iura-

menti concipiendi forma : fóuo ego 3 viuit anima 
mea,viuit amrna r«^. Cuius fenfus eft3ha vluam,ita 
viuasy aut3ne vinam^iifciensfalloj vel certc, tam 
eíl hoc certum , quam me viuere. Porro anima 
7neayiáem eft, quod ego ânirna tua, quod tu a ex 

, familiari Hebrseorum idiomate. 
g0 Verf. 28. Idcirch & ego commodaui eum Domi­

nó cunEits diebm > qutbpu fuerit commodatus. ] Quja 
Deus donauit Annse fílium, ideircó illa lubens 
Deo reddit, ac donatin perpetuumj ita vt fe non 
inuita puer in Templo íeruiat , quantum ipíius 
vita > aut voluntas tuierit. Ñeque enim íilij vota 
parentum, quse perfonalia dicuntur , implere 

[. tenentur. Atque ideó prudens mater offert filiú 
Sacerdoti, ac Templo , ita vt íibi neceffitatem 
imponat, nunquam illum á Templo reuocan-
di •, non tamen filio, vt íi voluerit, cum ple-
num habuerit rationis vfl im, aliter de fe vit£e-
que modo ftatuere poílit. Ita videtur locus ifte, 
quem alij varié accipiunt, exponi poííe : aliter 
enim otiofumvideretur iliud , cunñis diebusyqúi-
busfueritcommodatus, 

g ^ Notat híc Chryfoítomus homil. 3 .de fíde An-
?Atent n ^ J eonfecrato Samuele, & addióto Templi mi-
quifiliosof- n i í l eno , ipfám quoque matrem diuino confe-
J^^'•Dffí:'» eratam eíie minífterio ; quae vt á fe ipfa abeííe 
fijPÍos "f*- non poterat, fie etiam ñeque a filio , qui vbi-

cumque eífet, materna fecum vifecra trahebat. 
Dum talla , inquir, loqultur, fe Ipptm c¡uocjue dedl-
carnteumpuero y ¿juafi¡olido quodam natura affefin 

fe tpfam Templo alUgans. Etenimfi vhi eft thefaurus 
hominis ̂  illic eft & cor eius \ multo magls vbipúer 
mulíeríSyibi & rnens illiHS'erat. Quod explican íí-
militudine poterat, quam pauló ante adduxerat 
Chryfoílomus , vbi viti matrem, & illius palmi-
tí fobolem aílímilat. Eodem in locofixa vitü ln Ion-
gumprodiuitpalmttes y & vuamulto mteruallo pen­
den s y cum radice habet commerclum. Itldem & in hac 
accidit'fceffüna , qum.An urbe rnanens vfcjue ad Tem-
plnm éxtendltfiumi palmitem, &c. Exemplo Annse 

Ttlijtn&ta- (jorent; Nazian2enus,& Chryfoílomus fiíios elíc. 
le tener* J . 
Beo e a í e - confecrandos Domino , & setatem adhuctene-
crandi. fam Hinítis eíTe moribus informandamj ilie ora-

A tione 40. hic homil.3. de Annd. Quomodo A u ­
na typüs íit Eccleíiae, vidc Gregonum híc , Cy-
priaíium iib. de oratione Dominica. 

Et orauit Anna* &ait. ] l'otus ille ííue fermo, 82. 
ílue canticum, quod relicto in Templo filio, ce- Oram pro 
cinit Auna, diuinas , vt vides 3 continet laudesj l(iUile 
& tamen dicitur Oratio, cum nihil hic appareat 
precatorium. Sed non id eíl in Scripturanouum; 
liepc enim vt pro oratione laus , ííc etiam pro 
laude ponitur oratio. Threnor. cap.2. v.15). Con-
furgey lauda m nofle.Et cap.7. Tu ergo noli orare pro Lausproo-
populo hocy ñeque ajfumas Jiro eis laudem. Vidc quíe rañone. 
nos in vtroque loco.Et fanéad obtinendumqus Thien.x, 
volumus, ma^num a laude pondus fumit oratioj ei:<-m,7* 

B atque ideó vt locis proximé citatis oílendimus, 
viri pij á laudefarpé orationem ordiuntur , qua: 
óptima eíl diuina; beneuoiétiíe captando forma. 

Antequam ex huius primi capias Commen- 83. 
rariis emeirgo , expendí velim á Ledlore pío. Dona Deo 
quanto iludió , atque alacritate fanóla ha:c ma- l^e"ter <•'/• 
ter chariílimum a fuo íinu fílium diílfahatjid eíl, ft:ren'i*i' 
nonleuem a fe íuorum viícerumpartemdiuellat. 
Cum exultare fe dicat veheincnter,cúm á íe ipfa 
emancipatum filium , diuiníc mancipat femítuti. 
Vttem íiiprá appcllarat Annam magnus Chryfo­
ílomus , qiuE egregium ad Templum víque pal­
mitem producebat. Sed hoc plañe admirandura 
eíl in Amia , quod cum aliae vites, dum fub ver-

C nam temperiem putatoria falce farmenta refe-
cantur, lacrymari incipiunt , quaíi fuá ipfarum 
orbat^ progenie: Anna tamen exultar, ¡k cantar, 
quaíi hoc beneficium maius cxiílimaret, quod 
Deus, 5c illius nomine Sacerdos oblatum adini-
íiílent infantem , quam illum priüs Dei liberali-
tate in ílerili vulua concepiíle. 

Et reuerá ita eíl^ quia íicut ille alius Macedo-
num Rex feliciüs fecum adum exiílimabat,quod g . 
Ariílotelem habuiífet magiílrum , quam quod Keligiófi 
Philipum genitorem : ííc etiam Anna magis pu- viri fas Ud/Z 
tabat fortunatum filium, quod á Deo eífet in 
Templum i id eí l , in fuamfamiliam adoptatus, 
quám quod fufeeptus eífet in lucem. Cum autem 

D amor amato bene cupiat, quas ííc amabat Sa-
muelem , exultare non immeritó debuit , quod 
for^ illa felix in Domini familia filio contigiííet. 

, Amabat Moyfem mater Hebrea, qua: aut ancil-
I'a erat apud ^gypt ios , aut certe non longc 
aberatab ancillarí conditionej& ideo no graua-
té tul i t , imó vehemenrer lartata e í l , quód filia 
Regis illum adoptaret, & ad Regias delicias é 
feruili conditione traduceret. Sic ergo lartata eft 
Anna, cum é priuata, atque profana domo , ad 
Templum ; id eíl, Dei familiam, tranílatus ell fí-
lius 5 quod perinde fuit, atque íi fera, arque fyl-
ueílns planta , qualis eífet oleaíler, inferta ef-
fet in bonam oliuam , Se parriceps eííér pin- , 

E guedinis , & ílirpis nobilis , cuius illam naru-
ra exorrem eífecerat. Ira fanc Chryfoílomus 
homil.3. de fide Annac : A/cendit, inquir, Anna 
praclarum illud germen tranjplantans. Et quemadmo-

3 dum induftri] agrlcoU primurn femen in terra?n depo-
nunt 'CHpreffi yaut aliarum arborum fimilium : demde 
'vbi confpexerunte feminefaüam arborefn , nonrelin-
quunt in eadern terra-y fed lnde reuulfamplantulam tn 
almdtramferunt folurn, -vt térra ln recens gremio fuo 
exceptam illius radlcem purarn , Inteararn vlm 

Juamproferat ad nouam educatlonern. Hiñe difcani 
parenrcs,neneire , cur doleanr, quód fílij pater-
ña domo , 8¿: frcuii eommoditare relióla, Deo íc 
toros inReligione cóf¿creiit,& ab humana ad di-
uinam quodammodó familiam commigrent. 

I N 
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V M t/tñna aufiíamfe prole,quam taníopere antea dejlderarat̂ dgmfcem^ ft) 
éo Utior: quodaddtSíofilio Templi minifierio conceptum antea Votum iiñplejfet, 
Canticum cecímt: in quo 3 ^ animifui ingentemjtgnificat Utitiam, & fagu-
larem'Deiy& iuflam promdentiamcommendat , qm tilos exaltar, qui prius 

rvidebantur ejfe negleSíi s & illos deprimit, qui arridente fortuna infolentes fibi ajfumpfe-
rantfptrttusy cuius rei m fe y ac Fhetienm recens intuehantur exemplumn êdemt deinde pa­
tentes domum> retento interim in Templo Samuele, yt quoad atas illa ferret infantilü,quam 
pojjet opeüam Sacerdoti nauaret: fuh illud vero tempus dúo Sacerdotis filij > ^ ipfi 
Sacerdotes facerdotalis nommis & pudoris obliti > nihil minus quam deTabernacuh reltgio-
facufiodia> ffi morurn Jynceritate cogitabant, Teruertebmt enim facerdotales ritus, 
quospro Juo inf itutOi munerê ac religtofa dilciplma debmjfent excolefê  eofdem incredibili 
morum intemperie a religione > &famficiis deterrehant: oA quorum ingenio quam longijf-
me aberat Samuehs infantilis ¿tas, qux non procul aberat a feníliprudentta. Sx eo tempo-
re aperuit Dominus QAnn<eyuluam> quam ad illud rojque tempus concluferat, auxitqueil-
lam pro <un0y quem TerHploiDeóque confecraratjribusfiüis. jfnterim Heli cum in dúosfce~ 
leratos filios paternum haberet y c^1 motlem animum, potius quam feuerum, qualem Sacer-
dos 5 ludex habere debmjfet y mifit Deus Prophetam, qm prmum Sacerdoti beneficia 
exprobrat y qua ipfiusfamilia iam inde ab antiquijfimisfeculis accepity(̂ rpropterfiliomm in 
omne <~vitiorum genus intemperantiamy^ parentis indulgentiaminertemygramjjimumfup~ 
pliciumyillúdque perpetuo duraturum intentat. 

G A P V T S E C V N D V M . A 

t. Xultauit cor meum in Domino, be 
Xl^exaltatum eft cornu mcum in Deo 

meo : dilatatum eft os meum fuper ini-
micos meos: quia Isetaca fum in falutarí 
tuo. 

i . Non eft fan^us, vt eft Dominus, 
ñeque enim eft alius extrate, & non eft 
fortis íicut Deus nofter. 

5. Nolite multiplicare loqui fublimia, ^ 
gloriantes : recedant vetera de ore veftro; 
quia Deus feientiarum , Dominus eft, 6c 
ipíi prxparantur cogitationes. 

4. Arcus fortium fiiperatus eft, &: infir-
mi accindi funt robore. 

j . Replcti prius, pro panibus fe loca-
uerunt: & famelici faturati funt , doñee 
fterilis peperit plLU"imos;&: qusc inultos ha-
bebat filios, infirmata eft. 

6. Dominus mortificar &: viuificat: de-
ducit ad inferes &: reducir. 

7. Dominus pauperem facit &ditat,hu-
miliat&fubleuat, 

8. Sufcitatde puluere egeniim,&: de 
ftercore eleuat panpercm : vtfcdeat cum 
principibus, & folium glorias teneat: Do-
jnini enim funt cardine* terríe, 5¿pofuic 
fuper eos orbem. 

9. Pedes fandorum fuorum feruabit,&; 

impij in tenebris conticefeent: quia non in 
fortitudine fuá roborabitur vir. 

10. Dominum formidabunt aduerfarij 
eius: & fuper ipfos in cselis tonabit : Do­
minus iudicabit fines Terree, 6¿ dabitim-
perium regi íuo , 6¿ fublimabit cornu 
Chrifti fui. 

11» Et abik ElcanaRamatha, in do-
mum fuam : puer autem erat minifter in 
confpe£tu Domini ante faciem Heli facer-
dotis. 

11. Porro filij H e l i , filij Belial, nefeicn-
tes Dominum, 

13. Ñeque officium facerdotumad po-
pulum : fed quicumque immolaíTet vidi-
mam, veniebat puer facerdotis, dum co-
querentur carnes , 8¿ habebat fufcinulam 
tridentem in manu fuá, 

14. Et mittebat cam in lebetem , veí 
in caldariam , aut in ollam , íiue iu ca-

. cabum; &; omne quodleuabatfufcinula 
tollebat facerdos fibiific faciebant vniucr-
fo Ifraeli venientium in Silo. 

15. Etiam antcquam adolercnt adipem, 
veniebat puer facerdotis , 5¿ dicebat ím-
molanti: Da mihi carnem, vt coquam fa-
cerdoti: non enim accipiam a re carnem 
cod:am3fcd crudam. 

16. Dicebátque illi immolans : Incen-
datur pdmüm iuxta morem hodié adeps; 
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& tolle tibi qüancumcumque defidcrat 
anima tua. Q a i rcípon^ens ai?bacci:Né: 
quaquam : nunc enim dabis , alioquin 
tollam vi. 

17. Erat ergo peccatum puerorú gran­
de ni mis coiam Domino : quia recrahe-. 
bant homincs a racrificio Domini. 

18. Samuel autem miniíírabat ante fa-
ciem Domini,puer,accinc5:us ephod lineo. 

19. Ectunicam paruam faciebar ci má--
tcr''í:ü•a ; quam afFérebat ftarucis diebus, 
arccndcns cnm viro fuOj ve immolarec ho-
íliam follemncm. . 

20. Ec benedixie Heli E l c z n x 5¿ vxori e-
ius:dixírque ei:Reddat tibí Dominus femé 
de m.ulierc hac, pro foenoré quod commo-
dailr Domino.Etabícrunt in loeum fuuni. 

a i . Viíicauit ergo Dominus Annanv 
&: concepit &: peperit tres filios, &¿ duas 
filias r S¿: magnifícatus eíl puer Samuel a-
pud Dominum. 

l i . Heli autem erat fenex valdé 5¿: aü-
diuit omnia qux faciebant filij fui vniucríb 
ífraeli: & quomodo dormiebanc cum mu-
Ücribus qux obferuabant ad oílium taber-
nácúTi: .. 

I^ífic dixit cis: Quare facitis res hu-
infeemódi; quas ego audio , res peílimas, 
ab omni populo? 

14. Nolite filij mci: non enim cft bo-
na fiima, quam ego audio, vt tranfgredi 
faciatis popuium Domini. 

2 Si peccauerít vir in virum, placan 
ci poteft E)eus: íi autem in Dominum pec-
cauerit vir , quís orabit pro co? Et non au-
dicrunt vocem patris fui: quia voluit Do­
minus occidere eos. 

Pucrautem Samuel proíiciebat ^at-
que crefcebat, &: placebat tam Domino, 
quam hominibus. 

27. Venit autem vir Dei ad Heli, & ait 
ad eum : H^c dicit Dominus: Nunquid 
non apené rcuelatus fum domui patris 
uii, cumeílent in iEgypto in.domo Pha-
raoni^v 

B 

C 

D 

28. Er clcgi cum'cx omTíihu? tnbubus' 
IfracJ; niihi'in facerdotcm , ye aícenderec 
ad altare meum,&: adolcrct mihi incenfum, 
& p'orcarct epliod corana me : de dedi do­
mui patris tui omnia de íacrificiis filiorum 
Ifrácl. ' ; ' 

29. Quare calce abieciílis viclimam 
meam, &¿ muñera mea quíe prsecepi vt of̂  
ferrencur ih templo ; &: magis honoraftí 
filios tuos quam me ¡ vt comederitis pfi-
mitias omnis facrifícíj Ifrael popüli mei? 

3 0. Propterea ait Dominus Deus Ifrael: 
Loquens locutus fum.vc domus cua,&: do-
mus patris tui miniílraret in cofpedru meo 
vfque in fempiternum. Nunc autem dicit 
Dominus: Abíít hoc a me: fed quicumqiic 
glorificauerit me, gioriíicabo eum : qui 
autem contemnunt me , ei-unt igno-
bilcs. 

31. Ecce dics veniunt, & prarcidam bra-
chiú tuum , &: brachium domus patris tui, 
vt non íit fenex in domo tua. 

32. Er videbis semulum tuum in templo 
in vniueríls profperis Ifrael : &¿ non ent 
íenex in domo tua ómnibus diebus. 

33. Veruntamen non áuferámpfnitiís 
virum ex te ab altari meo : fed vt defíciant 
oculi tui j S¿: tabefcat anima tua : &: pars 
magna domus cux morietur , cum ad viri-
lem a:tatem venerit, 

34. Hoc autem erit tibí ílgnum, quod 
venturum eíl duobus íiliis tuis , Ophni 
&¿ Phinees : In die vno moricntur am-
bo / .... . J / . . - v : , : _..-,,, ,•,,„:•_ 

3 j . Etfufcitabo mihi facerdotem íide-
lem , qui iuxta cor meum , 8¿ animam 
meamfaciet: & aedificabo ei domum fíde-
lem , & ambulabit coram Chrifto meo 
cunctis diebus. 

3 6. Futurum eít autem , vt quicumque 
remanferit in domo tua, veniat vt oretur 
proeo , &C ofFerat nummum argenteum, 
& tortam pañis, dicatque: Dimirte me ob-
fecro ad vnam parcem faccrdotaIem,vt co-
medam buccellam pañis. 

I N C A P V T I I . L I B R I I . R E G V M 
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1# '^^^¡ A M I Lt AR E fait'Hebrsis , cum al i-
Beneficiom f ^ l ^ í ^ eximiiim accepiííeiit á Deo , illud 
eonferuan- \(^0<^ aiiquo publico, arque iníiigni monumé-
damemena* t0 t^^):i? v¡- pluribus oftendimus in noítris Có-

mencariis in Ifaiani ad cap.38.11.25. SicEzechias 
Ifaia: cap^S. quod a Deo , cum defperatum eífet 
de falute, liberátus fuerit á morbo, publico teíH-
monio profeífus eft. Sie lonas , quód'a cero , & 
fluttibus incólumes in portum euafent; lie fíepc 
Dauidj & Habacucj íic tresapud Danielcm pue-

E r i , quos Deus ex ardenti fornace non fanos fo-
i ú m , fed etiam gloriólos eduxit. Sic Auna tan-
ti beneficij , & edito hoc hymno , & oblato in­
fante 3 qui eorum, qui religionis , & vori gratia 
Tabernaculum obirent ,occurfaret ocpíisj publi-
cam voluir conferuarc memoriam. 

Quemadmodum capfae, quae aromara, autvn- 1. 
guenta continenr, odorem rctinent, etiam dum Maierquii 
v^icua; funt, quem a re odorara aliquandiu Mhi - "f*^0 fe' 
runt: Me etiam Anna ? quia nouem meníibus Sa- ^ r 

cerdótem 

http://20
http://Ec
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cerdotem , Sí Prophctam in virceribus condidit, ^ priuaca domo , domefticíiquí curís proliiouctii 
aiíquid inde hauí i t , quod ad prophecale 3 &c fa-
cerdotale negotium pertinerer. Quafe"diuinas 
cank laudes, quod Sacerdotis eít; & futura príE-
dic i t , quod Prophets. Vtrumque vero munus 
in hoc gratulatorio Cántico Annam príEÍlitiíIe 
docet Auguftinus lib. 17. cap.4. Gregorius3 A n -
gelomus , Euthymius, & lanfenius i n explica-
tione huius Cant ic i , Abuleníis in fine prsce-
dentis capitis. Idem , quod Annae contigit, in 
Euangelico feculo Elizabeth, quae cüm in vtero 
loannem Prophetam contineret i ipía quoque 
fpiriru afflata prophetico , & occulta cognouit, 
¿c futura prsedixit: Eft autem Canticum iftud 

adTemplum y & lacra rninifteria; 6: ab huma • 
na conditionc ad Angelicum, aut Angélico pro-
ximum ftatum traducÍLur, 

DUatatmn efl os meum fnper ini?nicos meos^uia fó- ¡. 
tata/km tn/alntañ ttío.'j ívlireroruin cll 3 non.poí- iWor e?' 
fe oris.clauftra laxare, ñeque mutire, cum maxi- ¿oh* *ltn~ 
nlé cupiant. Obftruit autcm os pudorjtk metus, £uesf*C(f' 
& nimium durajatque ignomimola fcruitus^quiu 
cogk liomines laudare , quos máxime, aut hoi -
reas, aut aecuíes; aut ridere , aut arridete d'1 
minis, cüm acerbiííimé cruciéris , aut graüiílir -
me doieas. Haótenüs pudor Auna; linguam an-
guftc conftrinxerat, quia cüm fteriiitatis fope 

ratulatorium 5 de propheticum, i l l i^uám íimil- B nomen in conuitiis audiret, de verum agnofeeret 
limum , quod cantatum eíi: ab eximia píaltria, 
¿k. illuílriffima prophetide Mar ía , quam íilius 
ctiam lefus, quem virginali geftabat vtero, can­
tare fecit Eucarifticum, & prophetale carmen. 

^ , VerC 1 • Exultauit cor menm in Dominoi& exal-
tatufn efl cornu meum in Deo meo. ] Exultatio non 
quodlibet eft gaudium , íed quod a corde quaíi 
ruptis praecordiorum feptis foras erumpit. Cum 
motu corporis, & quaü faltibus j id .enim pro-
pric íignincat exultare , oftenditur lajtitia: ma-
gnitudo , quas dum ebullit, & cfFeruefcit intüs, 
Corpus foris commouet , te in quofdam quaíí 
faltus impcliitjquales ediditloanes in vtero. Ñe­
que enim íl internum eíTet gaudium , ñeque fe C 
foras incitatum efferret, co^nofeere potuiífet E -
lizabeth infantem nondum natum in vteri clau-
ftris cxultaíTe. Talis fuit illa Dauidis exultatio, 
quíe ex animo foras ad corpus exiliit. De qua 
Pfal. 8 3. Cor menm, & caro mea exultauerum in 
JDeufn viuum, In Domino porro h«c geftientis 
animi exultatio fuiífe dicituc; quia beneficium 
hoc Anua á diuina manu profedumagnofeir. 

4. Et exahatum efl cornn meum in Deo meo. ] Cornu 
Comu va- potentiam íicnificat, pulchritudinem , & gloriá, 
riafignifi- metaphora ab illis animalibus fumpta , quibus 

haíc omnia praeftat príefixum fronti cornu.Qua-
re frequens eft , extoUi,8t eieuari cornu, cüm pro-

catto* 

opprobrium, refpondere non poterat, & obla-
tama fe concume-liam depellere, Nimc autem, 
quia iam fe ingenua prole nobilitatam eíle videt 
& exoleuiííe antiquum fteriiitatis nomen , iam 
Ia:ta in eo , qui verc falus eft , & mcerentes áni­
mos confolatur , dilatat os fuum ; & quae priüs 
os aperire pr^ pudore non poterat, iam libere 
non folüm verba vtcúmque fundit s fed etiam 
cum exultatione. Modulatur, inquam, qu iánu-
merofam inftruit orationem, quae íl ab Anna 
poetria non cantatur j eius tamen modi eft , vt 
ab aliis muíícis numeris cantari poííi t .Qup mo-
do poetas cantare dicuntur illa carmina, qua?, vt 
ab aliis cantentur, numeróse componunt. Scio 
obferuatum efte ab Abuleníi , q. 32.. hoc Anna: 
canticum voce fummiíla ab Hebrads , & quafi a 
poeticis numeris folutum , folitum eífe cantari^ 
quia non íicut aliis Cáticis aliquidpra'fixum eft, 
quod muíicos indicet adhibitos elle numerosj 
quomodó poft tranfmiífum veftigio ficco mare 
rubrum,Exod. 15. dicitur : Tune cecinit MoyfeSy 
&fily IJraeí carmen. Et ludic. cap. .̂Cecmeruntque 
Debora) & Banal3 &c. At Anna noi\ ceciniíTe di­
citur , fed oraífe. Wxc eft HebraBorui[n fola , aut 
potiííima ratio; quam vero ha:c gratis íit, nemo 
non videt. Sané alia funt Cántica non pauca, 
qua? eiufmodi vocibus notara non funt, & ta-

fperam íignificamus fortunam,&: arrogantis ani- D men cantanturab Hebraeis ; quale eft Canticum 

Sterilh 
ignomimo 

mi fuperbiam. 5ic quidam apud Amos cap. 6, 
¡Sfunquidnon infortitudine noflra ajfump/imus nobis 
cornual Et Pfal. 17. Deus protedor nofter dicitur, 
& cornu falutis noftra:. Contra vero cüm angu­
ila eft res alicuius, fcedatus honor, fra¿ta poten-
t ia ; tune abieólum eíle dicitur , fraólum cor­
nu. Sic lerem. cap,4S. de Moab. AhfcijfHm efl cor­
nu Aíoab , & brachiurn eim contrimm efl. Ante co-
ceptum, & natum Samuelem , confradum erat 
Annse cornu, quia fterilis putabatur, & indigna, 
ex qua proles íufeiperetur, in qua ipílus nomen 
imó & ipfa viueret: quare pudibunda tenebras 
amabat , & feceííum, & tam domefticorü,quam 
externorum ludibrio iadabatur. Nato vero filio 
confirmatum eft cornu , aut potiüs pullulauit,& 
íine rubore potuit foeminarura obire conuentus, 
& nullam a petulante , atque maledica lingua 
contumeliam timere* S. Hieronymus in tradi-

_ tionibus Hebr.Ann^ cornu Samuelem eífe dicit: 
ttu magnM quiaille matris robur fuit, qualis appellari po-
farenti bo- êft primogenitus. Sic certé appellatus eft R u ­

bén a párente lacob , Genef.49.v.3. Rubén primo-
genitui meusytufortimdo mea. Q u o d íí ita ftatuas, 
exaltatum appellari poteft cornú illud , cüm á 
Deo, & ab eius Sacerdote puer admiífus eft, vt 
in Templo degeret, & á materna domo , atque 
vbere diuulfus perpetuum Domino exhiberet 
pbfequium. Plurimüm enim exaltatur , quia 

Primogem-

Moyfís Deuter. cap^i.&Ifaiae cap. 38. & cap, 
í l . & Habac. cap. 5. cuius titulus eft: Oratio Ha-
bacuc, Et multi ex Pfalmis Dauidicis eiufmodi 
titulis notati non funt j & tamen fuos habent 
números muficos, & ritu folemni, atque legi­
timo cantantur: íicut etiam leremis Threni.Ne-
que orationis nomen obftat: conftat enim ex 
Pfalmis non paucos orationes eíle j & tamen i l -
lorum nullus, a numeris excluditur muíicis,aut 
á folemni, atque iegitjmo cantu. 

Super inimicos meos. ] Cüm ihimicij id eft, Phe- m̂ 
nenna,&:eius filij,& alij,qui miferis infultare fo- 'FÍHÍIS ¿O-
lent,maledi(2:isinfe¿tarentur Annam; ipfa tamen ñus pr*. 
fuas ignominia: confeia íilere cogebatur. Ex quo muitisjllifs, 
tamen eo nomine laborare defut fufeepto filio, 
exfoluere potuit, & expediré linguam ante con-
ftridam , & liberé á fe contumeliam illam iniu-
ftam iam, & alienam depellere. Vel certé fuprá 
inimicos potuit os dilatare; quia multó pote­
rat magis ínam commendare fortunam , quam 
Phenenna , & fi qnx alias fterilitatem ipil vnquá 
exprobrarant; cüm pliiris eljet faciendus filius 
vnus á Deo datus , &; Deo confecratus, &reddi-
tus ; quam multi íilij , quos Phenenna peperit, 
qui ñeque eo modo conceííi fnnt á Deo , & in 
domo paterna fub parentum curaA' difciplina 
viuunt; non in Templo , vbi ñeque ad res pro­
fanas , aut ftadia domeftiea i fed ad rcligio-

ncin 
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nem, te caeleftes curas inftituuncur infantes. -A 

ForuíTe aliuíum cft ad tempus illud ;, de quo 
cap. 1. m quo Ánna íic añli¿tabai:uraaut lie verc-
cundabatur , vt nonauderet os aperire ,auc v l -
lum proferre verbum 5 fed motu tantüm labio-
rum tácito & íuum votuinJ& animidoldrem ex-
promebat. Nunc igitur ait, non eífe iam ampliüs 
ore loquendum claufo , & oppreífo fpiritu ; fed 
pleno 3 & lato , hilari & eífufo ípintn, &: magna 
vocis contentione : non in feceílu , & ténebrisj 
fed in aperta luce , & populari conuentu. 

InptLutarí tuo. ] Hebraicc "^nyitüu btfuathecha. 
Quod interdú Interpretes falutem^nt^ánfalutare 
cóuemmt.Hoc aiité conuenirecum Deo poteft, 
qui cum íalutem pr^ílet hominibus , falus farpe 
hominum apellatur, Quaíi dicat Anna: In te , ó 
Dom.ine3la:tor 3 & exulto, qtii vera falus es : & íí 
te adeífe mihi cognouero , nil amplms requiro; 
non. autem in hominibus , qui ñeque folidum 
poífunt pr^ftaregaudium, ñeque ad íalutem ve-
ram quicquam opportunum. Referri item po-
teíl ad faíutem á Domino conceííam } id ed;, ad 
Samuclem datum a Deo , qui mccr'chtis aníírií 
medicina fuit, & leuamentum. Et hace pofterior 
explicatio eíl Euthymij in expoíífione huiús 
Cantici, Abuleníís, lanlenij, quam ita probo, vt 
prior n^ihi non difpliceat. Vox autem Hebraica 
explican commodé poteft , in falute tua , quam 
videlicet pra-ftare foles, &;quam de tua clemen- ^ 
tia quiuis fperare poteft. Hebríeorum porro mo­
re a tertia perfona , in qua de Deo loquebatur, 

' ad fecundam traducitur ferino ; quod in graui 
aliquo áfFe6tu> quicumqueille íit, non raro con-
tingit. Cuius rei in principio Canticorum Sa-
lomonis accommodatum habemus exemplum; 
cum enim á tertia perfonaíermonem aggredere-
ter fponfa,ad íecundam erupit: Ojculetur me ofeu-
lo orísfuicjuia meliora jknt vbera tua vino. 

Verf. 1. .Non eft fantim , vt efl Dominui 5 ñeque 
enim efl alius extra te, ] Hic rurfus cum in tertia 
perfonade Deo loqueretur, ad fecundam erupit. 
Santtuí epitheton eft D e i , vt pluribus docuimus j ) 
in noftris Commentariis ad illud Baruch, cap. 4̂  
VcZi. Kenitmthigaudiurn a SanSio. Quod iterúm 
répetit v.5 7. In verbo SanEligaudentes. Qup etiam 
fenfu dictum eft , ifaiae cap. 5. v. 15). Veniat confi-
lium Sanfli Ifrael \ id eftjDei Ifrael. Et v. 24. Elo-
quíum S m ñ i Ifrael blafphemauerunt. Quare fen-
fus eft 3 meo indicio , germanus, & facilis, non 
eííc inter Déos vlium , íicut Dominus , quem 
colit Ifrael ; quodfepc clamatScriptura facra:vt 
Pfal. 8 j . v. %.Nonefl fimiíü tui indüs Domine, Et 
Pfal.fH. v.3. Et Rex mavnus fitper omnes déos. Et 
Pfal. 95^.4. Terribilis fuper omnes déos. Poftea 
vero quaíi feipfam corrigat Anna , quod déos 
alios nominalíct3ait; extra Deum,a quo ipfa íin- £ 
guiare iilud beneficium accepiilet , nullum eííe 
Deum: id enim valet illud ; Ñeque enim efl alius 
extra te 3 videlicet qui íit SanElw; id eft, Deus3& 
taiia praeftare poííit, qualia ipfa tune recens eílet 
experta. Et in hanc fententiam facit, quod fta-
tim ádditur. 

Et non efl fortü fleut Dem nofler. ] Fortts etiam 
epithetoneft Dei^ cui nomini illa accommodan-
tur,qua? Deus mirabiiia , & ardua, & contra co-
munem natdfce legemoperatur ; quale eft} natu-
ram fterilera rcddidiííé fazcundam.Hazc vero fpe-
randa non eífe ab his , quos Déos arbitratur de­
lata gentilítas ,.ííEpc clamantProphetaífvide pro 
ómnibus caput 6. Baruch) in quibus ñeque eft 
fortitudo 3 imó ñeque fenfus. V b i Vulgatus/<?r-

11. 

f¿',Hebraic¿ eft funcpix voxpetram íignihcat, 
faxum, nipem, quas miíeris perfugiinn prábeáiti 
quae vox Dei fortitudinem. Se illuis in opportu-
nitatibus auxilium perbelle íignificat. V t enim 
fcopulus in medio maris á fluébbus ailiditur , & 
á ventis vndequaque concutitur j ñeque tamen 
conuellitur, aut nutat, pra'betque naufraganri-
bus commune perfugium : fie etiam Deus multó 
magis tutus eft ab omni tempeftatis iniuria j ñe­
que vllum , qui ad illum veré appellere voluerít, 
á fuá clementia, & proteótione repeilit. Sed for-
taífe metaphora fumitur á íítu , atque natura ter-
i x PrOmiílionis , qua; montofa eft, &c confrago-
fâ  in qua in praeáltis rupibus fpelunca: funt, ad 
quas in rerum anguftiis, vrgente hofte , confu-
gere folent iCrdeliíx : de quibus nos pluribus ad 
illud líaia; cap.z.v.io'. Ingrcdere in petram , & ab-

feonderemfoffahumo. Sic Deus fepé vocaturpSr^, 
nempe perfugij. Pfal.17. v. 2. vbi Vulgatus 
iutormeusy Whrúcb petra mea. Et Deut. 32. v. IJ. 
vbi Vulgatus, Deo falmarifuo. Hebr. petra falutis 
fuA. Plura alia oceurrent his quam limillima. 
Quare fenfus erit,á nullo prorfus hominum ma-
ius quam á Deo , afiliólo fpiritui perfugium, aut 
leuamentum proponitur. 

Verf. ^.Nolite multiplicare loqmfkblimiaglorian-
tes ; recedant vetera de oreveflro. ] Ex eo rerum e-
uentu , quem nuper audiuimus 5 quemque infe 
ipía Anna fucrat experta, tándem didicit ñeque 
defperandum eífe in fumino etiam rerum diferi-
mine , aut vbi omnia votis videntur eííe contra­
ria ; ñeque contrahendum animum in dolore. Ñeque ínad 
cum facile íít Deo fubitó honeftarepauperem,&: "^7" dtyrt-
ad meliorem traducere fortunam: ñeque contra, men̂ HS->ne' 

• • . r r\ • r 1 x que tn pro-
nimis quemquam m lúa íibi tortuna , cum ma- fperis ele-
xime arriferit, deberé gratulan , cum Deus & uandumni* 
poííit 3 & foleat res ita humanas verfare , atque mtls* 
conuertere i vt qui modo apparet fortunatus, 6c 
potens 3 repente cadat^ & qui vitam agebat an- • 
guftam, & ísgram, ad ftatum euehatur infpera-
tum , 8c laetum. Quod multis exemplis confir-
mat.Monet igitur primüm il los, qui cum felices 
ííbi viderentur,magnificade fe,ac fuperba iada-
bant, ( Phenennam puta , & qui cum ea in fte-
rilis Annce familiare conuitium conípiraííe v i -
debantur } vt minus de fe fuperbé cogítent, & 
antiqua verba aliquid inflatius refonantia pro-
cul abiieiant, <k nouam meditentur cantilenam, 
Híc obferuandus nouus loquendi mocius, qui in 
Scriptura fiera infrequens non eft, vbi verbum 
pro aduerbio fumitur, aut certé per aduerbium 
explicandum eft : Vt , magnificauit faceré, pro ma~ 
gntfice fectt: non reuertetur oculm mem videre, pro 
non iterum videbtt: adiecit loqui, amplius locutm efi. 
Sic nunc multiplicareloqui} idem eft atque , ite­
rum, amplius , aut fa:piüs loqui. Quare iubet, 
vt ab infolenti ípiritu ^ inflatifque verbis impo-
fterüm abftineant. 

gluia Deus feientiarum Dominus efl, & ipjlprA- l ^ 
parantur cogitationes ] Grauis hace eft coníidera- occult& 
tio , vt fpiritus hominum iníblentes Deus de- Dei cogita' 
primat,cuius cogitationes 3 atque confilia feruta- tio**s* & 
ri nenio debet, ñeque , fi vel i t , aífequetur. Ipfe ""/¿¡ete de-
nouit omnia 3 & quem nunc humana cogitatio bent tn/v 
fortunatum vocat, quia externam , atque pne- lentes. 
fentem rerum fpeciem admiratur , illum Domi­
nus, qui futura non aliter atque pra:fentia con-
fpicit , miferum vocat ; quia ftatuit illum , é 
fublimi loco & magno nomine ad duram, ík 
fordidam conditionem abiie^re. Felicem fe pu-
tabat Nabuchodonofor, cum ííbi arroeanti co-

gitatione 
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14-
¡femíni in 
aduerfa for­
tuna defpe-
rnndum. 

Omnia Dei 
eogitsttiotti' 
bus obediut. 

16. 
Cogitatio' 
nes nojlra 
quomodt 
Deopñteat. 

^iratione blanditus clicebat3Daniclis cap^.v.zy. 
Nonne h&c efi Bahylon magna^ua, ego cídificam in do-
mu regnt, in robore fortitudtms me£i& mgloria deco-
rü mci?Sz¿ eo ipfo articulo cogitabat Deusfpo-
liare ilíü Babylone , & rcgno , & ad nuditatem, 
& belluinú pabulum, & ferina propé naturam, 
certé adbeíluiná cogitationé abiicere. Fortuna-
rü fe prardicabat Sennacherib3&: ipil quoque Deo 
non inaequalé^cum debellairet j£gyptLim3& fub-
adam iam arbitraretur Hieroíplymam; quo tem-
pore iá erar de cado miírus Angelus , qui Aífy-
rias acies magna clade confíceret ? & Regem in 
fuga verteret ignominiofam , ac tándem filiorú 
gladiis confodiendumtraderet. Sic etiá cúm ho-
mines miferum putant illum , quem cú aduerfa 
fortuna conflidari vident, eundem Deus fortu-
natum videt; quiaftatuit ex íquallore , & fordi-
bus , ad fplendidumlocum3 & fublimem condi-
tionem attollere. Ex lacu, & carcere lofeph ad 
nomen euexit Re^io proximum: & á patíbulo, 
quod iam erat ab nofte potentiííimo prsparatum 
ad máximum honorem Mardochaeum euexit.Sic 
etiam cogitabant homines infelicem Annam, Se 
á Domino malediétam, cüm nuliam ex illa v i -
derent natam eífe prolem -y fed cüm máxime eo 
nomine vexaretur ab aliis , videbat iliam Deus 
audam copiofa fobole , & eo nobilitatam fi­
lio , qui fummam teneret ímperij Ifraelitici, 
6c nomen fuum pofterioribus fsculis redderet 
admirabile. Quare in omni fortuna coníideran-
d u m e í l , non quid prsfens ferat ftatus , aut 
quod íit hominum de noftio ftatiij ac conditio-
ne iudicium j fed qui4 Deus de nobis aut v i -
deat y aut cogitet. 

Et ipjipraparantur cogitationes.] Si cogitatio-
nes iftaeDei íint, íicut proximé feientias díceba-
mus elle D e i , fenfus eft non diííicilis; nempé 
feire Deú omnia, & iuxta hanc plena rerum co-
gnitioné cogitare ac ftatnere, quid faótum velit, 
ñeque ipil fore difficile cogitata cóplerejquia i l l i 
cogitationes fuae príeparatx funt j id eft, ita di-
fpoíitae, quomodó caementario materia fupponi-
turab altero fubaóla : quare i l l i diííícile non eft 
illam ad deferiptam antea fabrica adhibere.Por-
ro cogitarionespzorehvis cogitatisvfurpari non eíl 
in Scriptura infrequens, quas íaepe adionem pro 
adionis íiue fubiedo, íiue termino capit. Si ta-
men cogitationes hominum íint , alia ratio eíl; 
de qua etiam aiiquid dicendum. 

Ha'c explicatio mihi dura non eíl, ñeque pa-
rüm ad mores opportuna. Sed íi feientiarum, & 
cogitationú, népe hominú/crutator dicatur eíle 
Deus, cuius oculos occultifllma quseque latere 

• no poííuntjquia nufquaabeíl; h$c erit huius lo-
• ci accomodata íententia. Videant homines quid 

faciant, aut cogitent;quia omnia Deus expendit 
6cnumerat, quifpiritim ponderator eíl : ñeque 
quicquam relinquet impunitü,fi malum;aut non 
muneratú,íí bonú fuerit.Et ideó exemplis docet, 
quomodó alij,atque alij alíter, atque aliter pro 
meritorum ratione , arque menfura, aut eleuen-
tur, fi benc, aut deprimantur, fi malé quicquam 
molíantur. Prapar^taverbcogitatiwes tune dicun-
tur, cüm diuinis oculis expoíit^ funt;neque ma-
gis oceultae, quam qua? Regiis oculis prsparata 
funtjVt illa contempletur, & illorum afpeáu aut 
pafcat oculos , aut oble&et animum. Qualis eft 
ímago vkiis expreíTa coloribus, aut ludi theatra-
lesj aut denique quae eiufmodi funt,vt quocúm-
que te locorum conuertas , nunquam non oc-
curfent. Plácet tamen magis explicatio prior, 

(jxJp.Sanfli] Coman lib.Rcg, 

A quia cum illa, qua deinde feqiiuntur,magis apte 
confentiunt. 

YeYC.^.ArcHi foniu Juperatusefi,& injirmi accin-
¿liJunt robore?̂  Varios nunc noftra pfaitria perfe-
quitur ílatus, atque ordines, in quibus Deus de-
primere, aut infirmare folet inlolentes, &: fortesi 
& attollere , atque corroborare, qui iacebant in 
puluerej & qui vires aut habuerunt eximias,aut 
eximias eííe prcedicabant. Nunc incipit ab il l is , 
qui in re militan aut cenfebantur inui6li,aut co-
temnebantur vt inermes , ¿k: languidi. Sed priuí-
quám íingularü partium,atque ordinum explica-
tioné aggredior, obferuo tam apud facros, quám 
apud profanos Scriptores víítatum eííb, vt parti-

B cipiü príEteriti temporis pro nominibus in hilis REGVLA.. 
vfurpetur j id eíl, vt fadum dicatur,quod vt fíat, ^ ¡ ¡ ^ 
facúltate habetjquod Phyííci dicuntfeamdum a- r̂0 nomini-
6ÍH adhiheri pro primo. Quomodó inaccejfm dicitur ¿«í'j» bilis. 
iocus,pro inacceííibiliií«»í¿?wanimus,pro inuin-
cibili; incorruptus iudex,pro eo, qui largitionibus 
ñeque folet, ñeque poteíl corrumpi. Et apud Sa­
cros i l l ud Ifaiae 54. v . i 3. vniuerfbsfiliastuos dottos 
a Domino. leíus apud Lucam 6. v.45. pet docibiles 
expofuit. Scriptu efi in Prophetis: Et erunt omnesdo-
cibtles Dei. Iuxta haec , ego fie quae reliqua funt 
capitis,interpretorj vt qnas per pr^teritum tem-
pus enunciantur, per habitudiné, aut facultatem 
ad futurum opus explicanda íint. Quafi rerum 

^ natura ita fit Creatori fubieda, vt attolli poíllt, 
ac deprimi, & varias fubire rerum viciííitudines. 
Nunc igitur his vteumque libatis, ad literam 
accedo. 

Arcmfortium fuperattu efiy&infirmi accinBiJknt 18, 
robore. ] Exemflum adhibet primum in re belli- REGVLA, 
ca , in qua magnas repente fíefi videmus rerum R" figntf-
conuerííones; cüm i l l e , qui Se viribus pollebat, c*taPró fi~ 
& omniad vidoriá apparatu erat ínílrudus , ab ^ "* 
imbell i , atque inermi manu fuperatus ignomi-
niosé cadat. Vnus Goliath potens viribus, & 
munitus arrais exemplo elle poteí l , qui ab iner­
mi adolefcentulo , & qui tune primum aggref-

p fus e í l , aut fortaffe vidit inimicas acies , íupe-
ratus eíl.Tunc veré dici potuit confradus arcus, 
& nudatus vir bellator ab armis j & qui aetate, 
& bellandi imperitia videri poterat infirmus, 
accindus armis, & confirmatus robore , vt cum" 
il la Gigantea mole congrellus, fupedor eua-
deret. 

Verf. 5. Repletipriuspro panibus fe locauermty 19, 
& famelici faturati funt. ] Haec eadem dixit in 
fuo Cántico B. Virgo Lucae cap. 1. Efitrientes 
impleuit bonü , &c. Poílquam i n priori antithe-
fide robore, iní lrudúque militan didum eíl; 
nunc ad opes, & facultates progreditur , qua: 
delicias alunt, & ad domeílicos vfus fumptus 

^ fuppeditant. Q u i ergo repleti priüs erant opi-
bus , & perinde etiam repleti panibus, qui de-
eífe non folent illis , quos circundat, Se fouet 
rerum abundantia , eó adadi funt neceílltatis, 
vr pro módico pa'ne , qui famcm magis exa-
cuat, quám expleat, aut obtundat , mcrcena- ' 
riam operam locent'alienis. Quod fecerunt l u -
dasi , quorum ante fuerat domus á frumento fe-
lix , cüm ab hoíle Chaldaeo fuperati, ex fuis fc-
dibus ad alienas extorres abierunt. Thren. 
tAlgypto dedimm rnantUy & Ajfyrüsy vt faturaremur 
panibm. Quám vero qui priüs fame laborabant, 
Se extrema pene confíciebantur inedia/ubitó fa-
turati fuerintjprobar illa angufta,& longá Sama-
ritanorü obfidio,quq eó adegit neceííltatis obfef-
ÍQSyVt venundaretur caput afmi ottorinta arrenteisy ''• 

C & 
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& qnayfa pars cubiftercori¿ columbarum quincjue ar-
gemeü, lib.z. Keg. cap.6.v. z^.Sequcnri vero clie 
tanta alimencorum confecuta eft vilitas , vt vno 
flatere modiuí v&mret fimiU ) & dúo modij horda fia-
tere vnotn porta Samana. 

DoñeeJtenltspepentpiurmos, & qua multas habe-
10' batjiUos, tnfirmata (?/?.]Accedit^ropíüs Annaad 

fuú cempuSj&: cauíami& aÜam adinbet antithe-
íim5qua docena Deo modo propitiojmodó infe-
fo cumulan ingenua , atque copióla íobole,qiis 
pauló ante infacunda fuerat.; ¿¿ illam , quas íi-
liis ante plurimis abundabat, ab ilio pretioío, 
ac dulcifiue dignuatis ornamento , liue blandi-
mento naturce repente nudan. Tradunt híc ,He-
br^ij vt refert Hieronymus in tradítionibus He-

- braicis íuper lib. i.Regum3 cüm primüm natus 
eft Samuel^ Plienennaj interiille primogenitum, 
& aíios deinde omnesjquod ex eo fumpíit hifto-
l ia Schoiaftica, & addit alia huic Hebr^orum 
cogitationi confentanea , quae mérito reiieit 
Hieronymus. Ego iuxta praediíta hanc opinor 
eñe fententiam íine vlla ad Phenennam compa-
rationc, aut ad aliquam aliam períonam , íiue 

, abundantem fíiiis ante negatis , íiueorbatam ab 
illis , quos priüs fel ici , atque copiofo partu íu-
Iceperat. 

Y b i Vulgatus doñee Hebraicé ^ ghad. Qu£e 
^ X.jl vox interdum idem valet ,.qLiod adhuc Ion. 4. v. 
Dotiec tde o T r -c • • ^ 
quadnúhwc. 1- ioo-.i.y.ib.ln qua ego lignincatione prascipue 

capio , & obíeruo adhne , cüm poit aliarum re-
rum enumerationcm adhibetur , habere quandá 
epitaíim , & íignificare aliquod ad íuperiora ad-

A^huc cum íüíum incrementum.vt Luc.i4.v.z6.5í quisvenit 
tyiíafi. ad me}& non oditpatre fuum^ matre îdhuc aute & 

animaJuam^no potejímeus ejfe difcipultuXA eft, etiá-
íí quod dunus3ac diíficilius eft. Sic etia dicimus: 
Kio iblüm íi íemel,autiterunijíed adhuc íi ííepius 
cecideris, excitabit teDeus. Sic Chriftus ad D i -
fcipulos Matth. 15. v. 6. - Adhuc vos fine mtelleUti 
efi.tó'i Id eft , íi ante , cüm nondum eífetis meis 
prsceptis informati, IIÍEC non caperetiSjnon ef-
let mitandum j nunc autem poftquám doótrinae 
mea: tamdiuaílueuiftis, id plañe mirum. Et L u ­
ces cap. 1. v. 15. Spiritu fanfto replebttur (loannes) 
adhuc ex vte- o matris fuá,. Id eft , non folüm Déus 
loannem cune Spiritu replebit fando, cüm adul­
ta fuent íetate , 6c multa pro iuftitia^ ac verita-
te pertulerit; fed etiam quod magis eft, pluríf-
que faciendum , cüm adhuc ilium materni vteri 
ciauftra concluferint. Idem ego dicendum arbi-
trabar hoc loco , quera íic exponebam : Omnia 
Deo explorara funt-y omnia tílms potenÚA, ac voluma-
tifubiefta. lile fortes dehilttat ac frangit \ confírmate 
& roborat infirmos; efurientes fatiat3& eos^m vani-
bm abundabant, conficit media. Gluidplura ? Etiam 
quod dijficilms videturfa£iu,fierilem cumulat nume-
rofa fohole 3 & vuluam exhaurit ame f&cundam , & 
matrem affuentemJiliis o}-b'am rdinc¡mt. 

l l r Al i j illud ny aliter reddunt. Septuaginta,^^: 
Chaldarus^í/^iVatablus adeo w.Porró doñee ali­
quod etiam deíignat incrementum, & illud con-
notat aliquando , quod- in aliquo genere íum-
mum, &€Xttómimi eft. r. Reg. 30. v. 4. Planxe-
runt̂ donec defeerent in cis lachry?f?¡z. $c 2. Reg. cap. 
x^y.i.Q-.Át Ehiizaio.PenuJft Phütfthaos doñee de-

ficerct manus eim.iU 3. Reg. cap.i 8. v.zS.de facer-
dotibus YiZ&Xjncidebant fe mxtantumfimmcultrüy 
& lanccolis, doñeeperfunderenturftnguine. Sapicnt. 
cap, 10, 1 5. de loíepli: JSíon dereltcjuit eurn ¡doñee 
aJfermiili fieptnmrregm.'Hxc in quolibet genere 
pene extrema videnruT. 

^ Yb i Vulgatus , pepentplurimos : Hebraicé^ pe- 2 ^ 
perit fipitrn. Hic etc ieptenapó tiliorum numero 
multa luo more fabulantar Hebrxi. "Vide Hiero-
nymum in traditionibus Hebraicis, ¿<c Abuien-
fem 111 hunc locura: vbi cüm vnum hliuminhoc 
temporis articulo peperent Amia \ íeptem ta-
men hlios enixa dicicur0 quot ñeque toto vitse 
tempore luícepit. Ego , qiu IIÍEC de Anna3aut de 
íinguiari aíiqua peiigna non accipio , de hoc fi-
liorum numero non laborojíed tantum dico5hoc 
Deum &: poíle , & conlueuiííe faceré, vt ftenles 
plurimis nobilitet filiis 5 & f oecundis aut fteriii-
tatem inducat 3 ne nouis augeantur f atibus, 
aut quos ante íuíceperant 3 extinétis^orbas relin-

B quatjita vt quos plorent, habeant3non in quibus 
leipías ament 3 &: obieótent. 

Yb i Yulgatus, mfvrmata ^ H e b r a i c é eft nhSoíf x^ 
vmlalah. Qua; vox debüe aliquid , & marcidum 
íignificat, quódque fruótum ex le nullum pro-
ferre poílit. Quidis erat heus illa , de qua ioel 
c&p.i. -v. 11. jicus elangmt: vbi eadem vox eft: 
nh'iaíí. Quam árborum maciera", íeu iangiio-
ré per femurn Latim íigmhcare loient,qui dicunt 
confenmjfe arbores. Sic ergo quam nunc iníirmatá 
dicit Propheta, exiftimare poílumus eó hníle re~ 
daótam, vt vira omnem toecunditatis amiferir. 
Quale vitium habet i l l a , cui prae ieneótute de- Faemina 
lierunt íieri muliebria j vt accidit Sara;, cui vis ^["^dis 

C omnisj aut materia genitalis ablata eíc: aut cüm erií"' 
talia patiuntur foerainsEa qualia.viri, quos aut na­
tura minüs íequa 3 aut hommum ars, & mduftria 
fecit eunuchos. Sane id accidiíle foeminis korai-
nú iniuria docet Athensus. lib. 12. cap.4. vbi re­
fert ex Xantho á Rege Lydorura Andrarayte 
Eunuchas fallas elle tommas. Hoc vero eft3 
quod aliquando in Scripturaíacra audimus3ali-
cui á Deo concluíam elle vuluam. Poteft etiaro 
aliqua, cüm filiis orbatur 3 infirmata d i c i , quia 
íilij matris appellantur praelidm , 6c robur 3 quia 
vltró fe pro matris lalute periculis opponant, ' 
illiiis vlciícuntutiniurias 3 ñeque quifqua fdemi-
narú vei famae 5 vel pudori audet illudere} qua« 

D videt prsfens á filiis habere fubíidium. 
Yerf, 6. Dominm mortifícat, & vtmficatydedu-

cit adinferos, & reduett^Lizcx. hoc Deo ncoari nc) */* • J. • 
poílit, íi propne inmatura non oratione hgu- tur qui 
rata5 quia iaspé ad vinos redierunr, qui lá inter rmfereji. 
vinos elle deíicrunt: tañí en credo hxc á uobis 
accipienda latiüs, tk fumi pro eo ftatu , qui cüm 
íit plañe raiferabili's, dignus exiftimatur, qui c6-
mutari cum morte poílit. Ñeque nouum eft, vt 
viuere negetur ilie, qui cu mala, atqué difiicilf 
fortuna confliótatur.Sic fané Séneca: 

jMortis habet vices, 
Lentü cum trahitnr vita gemitibus. 

EtMartialis lib.6.epigr.65).ex communi, opinor, 
£ hominú fenfujác loquendi modo3non putat dies 

i líos elle vitales, aut numerandos in vita, qui in 
anguftiis , & corporis , aüt animi vexationibus 
aguntur. 

Et quantum tétrica tulere febres, 
Aut languor grauis, aut friali doloriŝ  
A vita meliorifeparentun 
Non efi viuére 3 fed valere vita. 

Plurima in hanc fentcntiá dienntur á profanís; ^ 
ñeque minüs apud facros frequens hic loquendi 
modus. Pfal. 37. Inimicos fuos, quibus omnia 
ad votú abundé raccedunt,vt felices corfíiiderat, : 
in viuis ncmerafifeaiité^uei^ aílidiia vexant in-
commoda.prorluS in moftuis.f^, íriquit, wfla-
gellaparatuó su, & dolor meus in cojpeEiu meo femper. 

Inimici 



55 
C O M M E N T A R I I . 5 4 

Inimici atttem met vinunt. Ac Ti dicat, ego morior, 
illiviHunt. EtPaulus i . ad TeíTal. 3. dum viuere 
fe dicit, dum aiij ftant, mori fe fatetnr, íi cadere 
concingat. Sic autem iile v.8. giuoniam nuncvini-
irtHó-tfi vos fiatü in Domino. Deduci autem ad in-
feros y ídem eft hoc loco , íicur alibi faepc, quod 
ad fepulchrum : qui autem in íbrdibus eft, qui-
que prs confuííone tenebras amat, ñeque audet 
lucem intueri publicamjquaíí in Tepulchro mor-
tuus, íic etiamíítu viuus extabefcit. Sané qui in 
exilio íunt j aut alienas voluntati parent , pro 
mortuis cenfentur, & mortui vocantur. Quales 
cenferi polfent filij Ifrael, cüm fub alieno do-
minatu duré vexabantur in ifigypto , & qui po-
fteá vitáexulem,& íegram apud Babylonios tra-
duxerunt. H i enim poíleriores mortui dicuntur, 
Ezech.cap.37.vbi exules dicuntur mortuij&exi-
liü fepulchrum appellatur.Sic enim v . i i.Ojfa h&c 
vniuerja domm Jfraeleft. Tii ftatim : Ecce ego ape-
riam túmulos vefiroŝ  & educam vos de fepulchrü ve-
firis, fofulm meus 3 & inducarn vos in terram 
Ifrael. Hoc plané eft mortificare , 6c viuificare j de-
ducere ad inferas•> & reducere. 

Ñeque credo, malé cOnieótaret 5 qui in mor*-
Steriles"^' tll^s ^61^65coniuges intelligeret, qui cümnul -
mortuiexí~ ^um ex ê fcetum producantj ílcut ñeque lignum 
ftimantur. mortuum , & putrídum , mortui vocantur. Sic 

íanc vocabantur eunuchi Ifaise cap. ¡ 6 . v.3. Non 
dicat eumchus, ecce ego lignum aridmn. Sané dúo 
magni coniuges Abraham , &: Sara, quo tempo-
re inepti videbantur íufcipiendae foboli , mor­
tui dicebantur. Sic vocat ApoftolusadHebr.cap. 
11 .v. 1 z. & clariüs ad Rom. cap. 4. Non infirma-
tus ejlfide ( Abraham) nec confiderautt corita fuum 
iam emortuum, cumfere centum ejfet annorum, & 
emortuam vHluamSarú.Kefyidens ergo Anna ad 
tempus fterilitatis fus , in quo mortua videri 
poterat, ficut Sara, aut lignum omninó putrej 
& ad illud } in quo augeri caepit nobiliffima 
prole, & quaíl nouum ex fe germen producere, 
dixiíTe videri potuit: Domiñus mortificat , & v i ~ 
uificat, ¿ce. Quod fub ea metaphora , de qua 
proxime didum eft, Ezech. cap. 17. v. 24. 
Siccaui viride , & frondere feci lignum aridum. 

18. Verf. 7. Beminus pauperem facit, & ditat, hu~ 
miliat, & fubleuat, ] Harc fententia millies in 
Scriptura facra reperitur ; quac explicatione non 
eget. Quam fub plantarum allegoria eo loco, de 
quo proxime, expreffit Ezechiel : Ego Dominus 
humiliaui lignum fabltmey& exaltaui lignum humile. 

25), Verf. 8. Sufckat depuluere egenum , & defier-
core eleuat pauperem, vt fedeat cum principtbus.] 
Haec etiam obfeura non funt. Illud notandum, 
in puluere conditionem miferam , 8c aegram, & 
fpiritum afílidum íignificari. Vnde frequens in 
Sacris literis^í/érí' inpuluere;dum íignificare vo-
lumus viduitatem, mcerorem , & illum ftatum 
quem homines etiam prudentes non inuiti 

Pftluis, cum ^orte commutarent: Et excitan é pulue-
fiercus pro re , cüm quis ad eum gradum , & ordinem 
vilffaT - vocatur 5 ^ VIocu^ eleuatur a térra; qua-
d!da, lis eft Pri^cipum , qui thronum fuum in fu-

blimi loco ftatuerunt. Hxc eadem fententia 
iifdem propé verbis reperitur , Pfal. 112. v. 
7. Se Lucae r. v. 52. V t autem quiexabieóta 
ad fplendidam fortunam éuehuntur , ex fter-
core , ac puluere excirari dicuntur , & ad thro­
num, excelíum videlicet ordinem promouernfic 
contra, quos Deus ex loco fublimiori deturbat, 
& ad ígnobilem abiieit, dedúcete dieitur á folio, 

Gafy.Santti] Com.in lih.Reg. 

A & ad puluerem , & ftercus deprimere. Sic 
fanc contra Babylonem olim potentem, quaí 
late dominabatur in Gcntibus, queque íibi ho­
nores arrogabat diuinos,Ifai. cap. 47. Defiende^ 
fede in puluere filia Bahylon , fede in térra; noyi 
efi folium filU Qhald&orum. Huius rei exempla 
habemus apud profanos innúmera, apud Sacros 
non pauca. Sic Deus excitauit lofeph , de 
quo Pfal. 104. v. 17. Inferuum venundatus efi lo ­

feph: humiliauerunt in compedihas pedes eius. E t 
ftatim v. 21. Confiituit eum dominum domus fux\ 
&principem omnis pojfejfwnis fu£,\Ll i5ap. 10. v. 
14. Doñee afferret illifeeptrum regni. Dauid cüm 
primüm vitara ageret paftoritiam , & rufticamj 
& deinde íic ab inimico potentiílimo vexarctur, 

B vt nullum diu tempus habuerit á periculo , feu 
timore vacuum j inde tamen ad Regium 110-
men , & maieftatem afcendit. Quid plura? 
Morti iam erat deftinatus , atque patibulo 
Mardochíeus ab Aman , cuius fumma apud 
Alfuerum authoritasiá morte tamen ignobili 
proueótus eft ad locura Regio proxirmira : & 
alius ab eo ftatu , qui vitalis appella-
r i potuit , & excelfo throno, ad crucera, 
quara alteri parauerat , ignorainiosé defeen-
dit. 

Hic porro alkgoricus dicendi raodus c du-
plici Hebrasorura confuetudine deduci potuit. 
Fingebatur in nuptialibus facris excitata c fter-
core; id eft ,ex materni fanguinis volutabro, re-

C céns natapueila, qua; abfponfoinde aiíiimpta 
eft ad regiura noraen : nuptiali enim vocabulo 
fponfa dicebatur Regina. De hac confuetudi­
ne plura nos ad illud cap. 8. Sub arbore malo ex~ 
citauite. Et conftat aperté ex Ezech. cap. 16. vbi 
puella ex puerperij íanguine ad regnum profe-
ciíle traditur. In quera etiam fenfura explicaba-
raus illud Pfal. 67. Si dormiatis inter medios cle­
ros. Aliaconfuetudo fuit, vt vióhis, & qui fe ad 
humiles, & fordidas preces abiieeret , fterne-
ret fe hurai , & ore terrara ofeularetur j vt dixi-
mus in noftris Coramentariis in lereraiara , ad 
illud Thren. 3. Ponet in puluere os fuum , f i forte fit 
fijes. Ex eo igitur ftatu, qui oraniura exiftiraatur 
eífe abieófciíllraus , ad folium gloris miferos 

D eleuat Deus. 
Domini enim funt cardines térra, & pofkit fuper 

eos or^m. ] Multa híc alij de re aftronomica , de 
vniueríi conftitutione, de cardinura natura , de 
cadefti motu; qux ( vt ego opinor)non valdé fa-
ciunt ad germanara huius loci fententiara. M i -
hi non dubiura eft, ferraonem iftumeirepro-
uerbialera, & in eo furaraara alicuius íignificari 
potentíam \ íicur etiam in clauibus , qua! por-
tarumalicui , & totius'domus poteftatem fa-
ciunt. Sunt autem cardines coelorum dúo Pol i , 
fuper quos tota voluitur Cceleftis machina , quac 
vario , perpetuóque rotatu , abfque vlla difti-
cultate modo eleuat , quae proxime depreífa 
fuerant, modo d'eprimit, quíe fupremum in 

E ipfa caelorum abfide locura obtinebant. A d hu­
ius íírailitudinem fuo$ quoque cardines habet 
tér ra , licét illa fuá fe mole immobilera cond-
neat ; fuper quos rota exiftiraatur •> &c vo-
lubilitate perpetua ; quae fecum circumfert, 
omnia nunc furfum attollere, nunc etiam de­
primere deorfum.Cüra ergo dicit Anna terracar-
dines Domini ejfe-yid vtique affirmat abilliuspoté-
tia íic omnia gubernari, ac vertí , vt ea fa­
cilítate res humaníg süfque deque ferantur, 
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ge varias fubeant viciíTitudines, quo i l l a , qua£ in 
c^lo íunt ? faciilimo negotio comiertuhtur.Híc 
porfo rubaudieda cíl íimiiitudinis nota,in hunc 
XTipdum: Quemadmodum quia Deus Pominus 
(CÍjt cardinum cadi , qu^ in caslo fixa funt aftra, 
perpetuo rotatu circumferc, & voluits qu$ nunc 
attolíit, nüc deoríum cornpit3& deprimit:Sicet-
iaín in térra fuos videtur habere cardines , fuper 
qup^ humana fine vilo negotio quancumque in 
parteinvelit, rapit 3 & verfat. V t autem á car-
áine íunt tranílationes aliac p lu rün^ , vt cardo 
(:aHftrum9 m quo rerum fumma continetur, & in 
quo magnas íiunt rerum inciinationes ; íic et=r 
íam wrdines dici poííunt terrs > in quo ipfa 
magnas patítur rerum viciíTitudines. In his 
porro cardinibus totus vertitur orbis , quem 
Pominus fie verfat , íícut in fuo cafóme ma-
gnarum etiam vrbium ab imbecjllo etjam bra* 
chio clauftra vertuntur. 

^ ^ Alias alij in czrdme metaphoras agnofeunt. 
lufif mnn- Hieronymus in Traditionibus ad hunc locü car-
4tim fuftir ^mterraeputat eíTeepSj quosmundus calcar, & 
pent> qudji affligit j quibus tamen Deus orbem irapofuitj 
<j!l'"l& quem i l l i fuílinent, non fecus ac columna rui* 

turam domum 3 niü jn lilis mclinatarecumberet, 
Et quidem San^torumopera, & precibus mun-
dum fuílineri, quem improborum fcelerati mo­
res quaíi miirali tormento concutiunt, multa 
docent; 8c nos nonnihil diximus ad illud Ifaias 
j 7. lufíns -perit, & non eft , qui recogitet in corde fuo, 
Et quidem íi decem illi-, qui iufti erantapud So-
domaeos 9 non periiííent 3 ftarent forfan ad hoc 
vfque tempus ciuitates illae ^ quas ccelefte con^ 
fumpíít incendíum 3 & fcetentes, ac ftagnantes 
aqu$ mortui maris oppleuerunt. Imó tantum va-
let vel vnius Iufti virtus, & oratio, vr contra 
prementibus peccatorum machinjs rúente poA 
ílt duitatem fulcire, leremi^ cap. 5. Circuitevias 
lemfiilem , ^ afpcite¡ & confiderate , & tjmrire in 
pUíets eiusy an inueniatis virwn facientem iudicium; 

propitius ero ei (lerufalem:) V b i íic Hierony­
mus '; Grandis amoriufiiti& 3 vt non pro decem iuftts, 
Jicut olim ad Ahraham dixit Deus, liheret cimtatem\ 
fedfi pnuenerit vnumin lerufalernjnifereaturciuitatü* 
H i ergo in hac cogitatione in manu Dei funt, & 
illius veré populus , & regnum , quos exakat, 
etiamíi viles hominum opinionc habeantur, & 
fordidi \ facítque, vt vaftam mundi molem pec^ 
catprum incumbentem pondere fuftentent. Exé-
plo nobis funt dúo magni Patriarchae , & quaíi 
dúo religionis fulcimina, FrancifcuSj & Domini-
cus,qui iam iam labenti Lareraneníi Bafilicae ap-
pofuerunt humeros, & fuílinuerunt á ruina. 

^ Alij in Cardmibus Principes intelligunt, quo-r 
Principes ' i'mn eft propjríum moderari/uftinere'que rempu-
tardines. |?licam, quorum eoníiliis res humana huc illuc-

que conucrtitur,non fecüs atque in cardine por-
tarum clauí^ra. Ira Gloífa , quae cardines appellat 
Prslatos3& Princípes,quibiis publica falus com-
mendata eft. H i lob cap. 5?. dicumur orbem fu-
tUnsrc.Suh quô nciakyCurHamurrfmportant orbem. 
H i etiam in Domini poteftate funt, quos leadem 
facilitate Deus c fuá maieftate deiicít, qua pau-
peres ad íupremum ordinem attollit. 

|4 . Verff). ^edesfanóíorumfoorurnfemabit.'jVin^it) 
opinar, Auna Sanétos , & luftos , quos impij 
deprimere, & ad terram allidere conrendant, 
quaíí viatores: Se reuerá homines,qiiandiu durat 
yita,.in térra agunt, &c in via funt,quam latrones 
pbíídent,& inimicorum occupaiit iníídiaE,& nuf-

A quamnon occurritjad quod ofTenda?.. In via vero 
praecipue laborant pedes , quia atteruntur ipío 
inceílu j etiamíi nihil aliud aduerfum accidar, 
titubant, in loco fcopulofo, 6¿ arduo , & labun-
tur interdum , & in pra'ceps ruunt. Quarequi 
pedes feruauerit ac rexerit, totum feruabit ho-
minem, eífreietque , vt fecundo progreífu iter 
abfoluat & ad optatum, deftinatúmque fincm 
laetus, & abfque vlla offeníione perueniat. Qua-
re frequens eít in Scriptura, vt viri fanéli id á 
Domino petant, vt greífus dirigat. Sic Pfal. 16, 
v, j . P.erfice greffus meos in femitis fnis , vt non 
moueanmr z/eftigia mea. Et Pfal. 36, Apud Domi-
nam grejftu homjnísdtrigetur, Et Pfal. j j f gra-

B tias agit Dauid,quód ipíius pedes Dominus viií-
dicarit a lapfu, Hinc fít, vt pedum vel oífen-
íione , vel felici greífu ügniíicetiir quodcám-' 
que ííue infortunium 3 ííue fortunatus c 
uentus. Thren, 4. v. 18, in grellu titubante, 
ac lubrico infelix ludsorum fortuna exprimi-
tur ; Luhricauerunt vefiigia nofira initinereplatea-
rum nofirarum ; appropinqtíaHtt finis nofier. Quód 
autem híc non tantum fecundus expriinatur in -
greífus j fed totius vits , aut ex tota vita fortu­
natus exitus , & in rebus humanis fucceífus 
ex voto , probat anpitheíis , q ü s fequitur, quse 
improborum íhidiis infelicia omnia., & contra­
ria minatur, 

^ Et impij in tenebris conticefeent. ] Tenebras quo-
eúmque in genere aliquid indicant asgrum , in-
fortunatum j & durum, íiue humana coníide-
res commoda, ñueilla, qua: c^leílem lucem , & 
diuinum aliquid intuentur •* Vnde ejfe in t 'enehrüy 
in omni literatura eft , vitam agere triftem, 

ignominias plenam , qualem agit vidua, aut 
qui ex íublimi cecidit loco. Tacere auté is dici-
tur , qui íic eft apotentiore ílibaótus, vt eo prae-
fente mutire non audeat, aut íuam deplorare 
fortunam; V t diximus ad illud Thren. 1. v. 2, 
Ploransplorauit in notte. Quare impij; id eft, ilíí, 
quos pauló ante fortes , loquentes fubiimia, & 

j) repletos panibus appellarat, tacebunt in tene­
bris. ; id eft, íic erunt ab omni ornamento nuda-
t i , vt non audeant loqui íícut antea , fubiimia, 
imó ñeque publicam lucem, aut hominum peu-
íos fubire. 

Q u ó d í i híc maíus aliquodinfortunium con-
£deres, quale eft illud , quod fceleratam vitam, 
8c fuperbos fpiritus confequitur, veré impij con­
ticefeent in tenebris;quia in carcerem trudentur 
caliginofum , & tetrum; & ibi íilebunt: quia no 
loquentur inflata jila verba, quae fuas fortuníe 
blandiíis aífentati fecum meditaban tur; aut certc 
quia qui in inferno concluduntur carcere, hie­
re dicüntur, non folum in Sacra , fed etiam in 

£ profana pagina. Pfal. 3 o. Embefiant impij , & de-
ducantur in inferno > muta fiant labia dolo/a. Sane 
apud profanos manes; id eft,animae acternis fup-
pliciis alligatae , íílentes appellantur: & loca illa 
inferna filentia& taciturna dicuntur. Sic fanc 
Virgilius líb.6.y£neid. 

Dij, quibus imperium efianimarum, vrnbrdique Ji-
lentes, 

Et chaos, & Phlegeton, loca noEie Jllentia late, 
Et Ouidius lib.5. Faftorü mortuos fiientes vócar. 

Aíox etiam lémures animas dixerefilentum. 
Quia non in fonitüdine fuá roborahituir vir. ] Vir 

hoc loco,vt locis aliis plurimis ,idem eft, quod 
cjuiltbet. Atque ideó fenfus erit fuperioribijs con-
fentaneus", neminem cífe , cui aliquid contra 
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Dei voluntatem , & porentiam , fubíídij affer- A 
re poíí i t ; poteílas, ¿ robar. Atque ideó fruftrá 
pugnabk, & ftijcc comendet, qui obnicente 
Domino tenere voiuent exceifum íocmp-s quem 
occuparat priüs : aut iuftos 3 &: pauperes oppri-
mere , cpantuncúmque fuerint autá propriis v i -
ribus , aut ab externo. prrEÍldio deftícun j cüm 
aduerfus Deum j qui illorumcauram furcepit, 8c 
abillis ftat 3 infirma fit omnis creara poteílas, 6c 
irrita contentío. 

Ver£ i o. Dominwnformidahmt adnerfirij e¿HS3 
(fr fuper ipfos in coelts tonabit̂ ] Hinc putant aliqui 
Añnam eíTe Proptietidem,& non tam quid Deus 
aut prasftiterit o l im, aut pr^ftare foleat, quam 
quid aliquando fadurus íit , velle íígnificare. B 
Quaíl predicar viótorias y quás filius Samuel, 
quem tune Templo}facróque minifterio cófecra-
rat,aurpice,atque fauente Deo,córecuturus eííet 
contra Philiftinos Ifraelitici nominis inimicos. 
Tune gens illa ; qus infenfas acies contra Dei 
populum armauerat, & grauem plagam íkpiüs 
intulerat, cüm Deum ab líraelitis ftare conrpe-
xitjíubitó cohorruit. Aftare autem Deum aduer-
fariis luis ex eo prudenter cóie¿tare potuit, quia 
de cáelo videtur fuiíle diraicatum j anditum eíl 
cnim ingens tonitru, quale íub id tempus iníb-
nuiííe non legimus. Sic autem infra,cap,7. v. ro. 
Faüum efi autem , cltm Samuel offerret holocaujium, 
PhiLiflhiim miere pr&lium cotra Ijraeljntonmt autem C 
Dominm fragoré magno in die illa fuper Philifthiimy 
& exterruit eos , & CAJI funt e facie Ifrael. lofephus 
fulmina addit, terríe grauem motum, & eius va-
ftum hiatum , de quibus pofteápluribus,cum ad 
hunc locú deducta fuerit Commentatio. Quod 
ab hoc faltem loco prophetet Anna , diximus 
fupra ad huius capitis initium n. i . & hoc pro-
bamus magis. l l lud vero, Et ante, fuper ip/os3non 
cft coniuníbiua , fed rationalis particula ; quaí i 
dicatj ideo formidabunt aduerfarij, quia Deus e 
calo tonabit. 

Haec mihi multó probantur magis,quia&:ipfa 
non diñicilé veniunt ad textum, & quia magnos 
habent patronos , quorum nomen omnes meri- D 
tó íurpiciunt. Dicam tamen , quod mihi etiam 
videtur non diíficile, ñeque illud cuiquam per-
fuadeo. Videcur hic Anna non hxc aíferre de v-
no Samuele prophetandoi fed de ómnibus, qui 
fuis freti viribns, pauperibus , & iuftis , quorum 
Deus caufam , &c tutelam iuícepit , imó & ipil 
Deo illorum patrono, ac v ind ic i bellum indixe-
runt. Quibus cladem , extremámve fortunam 

atque debí- pr^dicit, fumpto argumento a íuperioribus fa;-
Uñ caufam culís y {n auibushoftes nimiüm vidoriis , arque 

opibus iníolentes , eiaculatis defuper cum in­
gente fragore fulminibus extinxit. Quaíi dicat; 
extinxit olim Deus tonando , & fulminando 
de cario potentiíTimos boíles , qui contrapo- E 
pulum fuse commiífum fidei arma fumpíeriuit-j 
ñeque minori iludió , aut alio fucCeífu, eo-
dem modo aduerfirios íibi , ,popuióque ege-
no , ac iuílo , fulminando coníiciet. Vbi He-
braíorum more fapplenda eíl fimilitudinis no-

40. ta' QhP^ lUtera^ aliquando Deus de CÍEIO pro 
De«í pro populo in fumma defperacione, ac metu dimica-. 
fuis dimica- Uerk, armis vfus cacleílibus, multa docenr exem-
utt e cxb. plajqUe pro fuá magnitud ine ignorara eíle Annq 

non eíl veriíimile. Primüm Gehef. cap.ip.v. 24. 
de ca?Io Deus íaculátus eíl ígnem, quo defíagra-r 
uit temporis momento Pentapolis , quam etiam 

, mare mortuum abforbuit. Dcinde contra v£gy-
ptios nonfemel c»ca4o dimicauit: Exod.51, v. 23. 
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Dominm dedit tonitrua , & grandiñeln , cr difcnr^ 
rentiafulgura fuper tcrram^pluuqueDoiniiksgrnndi-
nemfoper terram t^E.gypti. lolue cap. 1 o. v. 11 ,AÍ(-
fti fuper eos lapides magnos de calo vfjue ad ¿d^acca; 

mornáfunt multo plures Upidtbm gradihis, quarn 
ejuos gladw percujjerantfilij Ifaeí . Ide^ni Itidic. cap. 
y.v.io. de Cdílo dimtcatum cft contra cos-yJhíU manen-
tes inordme^ & curfis fuo aduerfus Sifiram pugna-* 
uerunt.H'mc credo orcum cft proutrbiali forma; 
vt magnum aliquod -auxilium, quod a'Dco pro-
uenit, hoc ipíoyaut fimili dicendi':modo ligni-" 
ficetur. Sané nihil eiufmodi acccdit Dauidi,. qui AJ, 
tamen cum fepc á Deo contra boíles numero^ &uomod̂  
ac robore prailanrcs adiutus clíet iimilia íibi Datude 
contiínlfe pra:dicat. Sic autem ille Plal.17.quem * CAlodtmt' 
vt ex eius titulo conítat , tune cecinit, quando 
eripuit eum Dominus de manu omnium inimi-
corumeius , & de manu Saúl. Dixcrat v. §. ln 
tribulatione mea inuocaui Dommum, & ad Deum 
meum clamaui. Et exaudiuit de templo finólo fuo. vo-
cem meam. Deinde, cüm quale foret diuinura au-

.xilium , explicaret, ait v. 1 G.Intonuit de c&lo Do­
minus & altijfimus dedit vocem fuam ¡grando > £h 
carbones ignü. Et mifit faginas fuas3 & dijfipauit eos\ 
fulguramultiplicauit, & conturbauit ees. Sic fortaílc 
dum Anna dicit: Super ipfos tn calis tonabit; nihil 
íignificat aliud, quam auxilium miifum elle de 
CÍEIO, ¿kfauente Deo concifum fuiíle, aut exani-, 
matum inimicorum exercitum, 8c Principes de-
turbatos c folio ; de pauperes , quique fuperbo- -
rum patuerunt opprobriis , in fuDlimem gradum 
eXcitatos. Ha;c mihi non improbabilia ; in 
priorem tamen explicationem pronior eíl aí-
íeníio. r ~ 

Dominm iudicabit fines terr<& , & dabit imperium. -̂"L, 
Regifuo , & fublimabit cornu Chrtftifui¡\ Héec item 
alij prophedeé putant ab Anna pra^dióla. Quae: 
plerique de Chriílo capiunt, cui Deus iudiciariá 
dabit poteílatc,vt fines terrae, quos fuperbi ante, 
atque auari principes moderan funt, quique re-
gni fceptrum, feu potiüs iugum , non tam luis, 
quam fubditorum humeris impofuerunt. Hos chrifius k 
io;itur terrae fines lonee aliter iudicabit,ac mode- Pñtre P0fl 
rabitur Chriílus, qui vt de illo liaias cecimt cap. 
9. totum Imperij fui pondus ipíe por tau inF^w 
efi principatí-u fuper humerum eius. Commodc au­
tem de Ghriílo iam Rege, ac iudicefermo indu-
citur propheticus ; quia prüs depoíitos eíTe di­
xcrat é regali,aut regali próximo loiio principes, 
quique de fe vana loquebantur , & magnificaj 
pauperes veró,&: iuftos exaltatos. Horum ma-
giíler, & exemplar fuit Chr i í lus , quo nemo in 
terris magis ab omni naturas fubíidio, nemo ab 
omni digniratis publicae fplendore , atque or­
namento nudus. Adeó vt virorum nouiífi-
mum, &:vt loquuntur Phyficij mínimum quod fc} 
vocauit Ifaias cap.j3. & ipíe Pial, z i . vermem íe 
appellet, & non hommem^ opprobrhtm hominum , 
plebis abieffi-ionem.Hmc igitur Deus tanqiiam ludi-
ciiudiciariam virgam , & tanquam Regí fum-
mum tradidit imperium.Spedaíle vero in Chr i ­
ílo abieólo, & paupere , id quod in pauperibus 
aliis Deus fpedare folet 5 vt illos nempe ex 
puluere fufeiter, 8c ftercore , ipfa ftatim aperit 
Prophetiífa,, dum,ait: Et fublmabtt cornu Chnfti 
fui: id eíl, cuius cornu abie¿lum& fra¿lü eíle vj^ 
dit i l lamconfírmabit ,& in fubliraem attoljet 
ordinem , &icycum. Quid autem fit exaltare , feu 
depnmerecornu ^ pauló ante diximus in principio 
capitis. \ 

In hunc fenfum accipiunt Chalda!us,Abuien^ 45, 
C 3 fis 
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ÍÍ5? Hugo, Dionyííus, lanfenius , Lyra, & ex par- A 
%t Theodoretusj &: Euthymius. Alij haec de Sa-
muele accipiunt, qui iudicauit Ifraelem j & de 
llegibus , qui illius loco deinceps rcm curaue-
runt publieam. Et de hoc argumento tertiamA-
buleníis expoíltioné inftituiti & indícat Septua-
ginta tranílatio , qLise, pro ^ ^ , i n plurali nume­
ro Reges adhibuk. Ñeque mihi difplicet 3 lí ita 
hunc locum in Cántico poftrcmú interpretere, 
vt Deus auferat imperium a Rege non fuo j id 
eft? qui coníília fuá diuinac voluntati non íubdi-
d i t , quali? eft vir potens , & princeps in popu-
lis : & tradat Regi fuo ; id eft ? iiiílo, qui volun­
tati De i in gubernando attemperabit fuam, v i -
uétque, inftituétque alios iuxta legem íibi datam 
¿Domino . Atque ideó illius cornu , atque po- B 
tentiain 3 quam Principumarrogantia peílunda-
bat, quó plus habeat authoritatis , in fublimem 
locum excítabit.Hic finitur Annae Canticum:de-
inde pertexitur Samuelis hiíloria. 

Verf. 11. Fuer autem erat minifler in conjpeftü. 
Domini antefaciem Helipicerdotu. ] Reuerfus eít 
Elcana cum vxore, totáque familia in Ramatha, 
& infantem triennem reliquit in Templo 5 vt 
Leuiticam opera manarct Sacerdoti: & interim 
dum aliquid roboris accederet statulíe , fui or-
dinis minifteriis aífuefeeret. Quid aute in Tem­
plo tantillus puer prsílare potuerit, non video; 
aliquid tamen operas impendiíTe Sacerdotis im­
perio jpraefens hic locus indicat. Chryfoftomus 
tomo 1. horaiLde S amuele 3 non exiguam indi- C 
cat á triennali puero datam operam Sacerdoti. 
Qupd ego íic interpretor: Opus Sacerdotis, eft 
alios ad boná menté,(S(: pietatis ftudium inftjtue-
rej quare qui adhunc vsú aliquid confert operas. 
Une exeplojüue labore fuOjille fané cu Sacerdote 
facit i & aliqua illum follicitudjne alleuat. Ne-
que ille minüs eft in confpeófcu Do^nini , quám 
Sacerdos , quicumque ille fuerit ; quia Deum 
praefentem habet, & affiduum íibi^cuius ftudio3 
ac voluntati feruit. Quomodó vero hunc vfum 
SacerdDti3ac populo praibuerit, indicat Chryfo­
ftomus fupra: Q^anquíim puero, inquit 3 ¿tas erat 
immatwa ; virtus tamen aderat matura j nam ajcen~ 
dentihm in Templum omnthus multa, religionis, ac 
•pietatisrnagifter fattus efi, Siquidem illi y dum tn- £) 
quirmt, •dijiuntque modum natiuitatis illius, abunde 
rnagitum folatium accipiehunt fpei, quA eft erga Deum, 
Ñeque quipjiiam vifi puero tacitus defeendebat -¡fed 
amnes glerificabant illum , a quo pr&ter fpem datus 
erat, H ^ c Chryfoftomus. Sed addo ego 3 mini-
ftrare Samuelem Deo coram H e l i , cum raode-
ftiam docet in Templo feruari, cüm tantillus in 
conípedu Domini genibus iníiftit, cüm orat, $c 
i i l e t : quod in nctatula illa triennali perquara ra-
rum eft ; cüm vixdum natus > iam fe totum 
Deo, habitu ipfo , íi quis erat Nazarads pecu-
Üaris caltas ¿ confecratum eífefatebatur. Sane 
cphod illud líneum , quod ftngulis annis acci-
piebat a matre5aliquíd indicabat diuino deftina-
tum cultui: & res erat ají pietatis ftudium per- E 
quám grauis3videre infantem il l i iamordini de-
uocum5in quo multa inueniebanturhumanae co-
moditati contraria. Nazaraeus enim ñeque exfa-
riem toníioiie deponit, ñeque vinum , & quod 
ex vua nafeimr ? guftare permittitur. Hasc vero 
populo 3 qui delicias captat, & voínptanis fen-
íibus impense blanditur, magno ad temperantia 
incitamento funtf Ali^mínifteria infanti Samue-
l i Abulenfis attribuit, q. 8. v t , quod cuftodiret 
Tabernaculum,excubaret ante arcarn, aperiret,5¿ 

ciauderet Tabernaculi portas. Sed hsec in aliam 
Samuelis actatéapté cadunt, in infantilem nuilo 
modo; íicut alia 3 quae Vatablus meditatur. Ego 
íi aetatem illam tnennalem coníiderem , nullum 
aliud in Samuele minifterium intueor: fed for-
taífe hic de alia etiam aetate iam magís adulta 
fermo eft, in qua in Tabernaculi cuftodia ac cu­
ra , magno Samuel .Sacerdoti potuit eífe fubíidio, 

Antefaciem Helt.'\ Quid fonet litera, diíficile 
non eft; nempe aíliftere femper Samuelem Hel i , pr&fentem 
& ab eius m ómnibus nutu penderé; íicut feruus habere DeH 
dicitur eífe coram domino , aut ante domini aut ^omt-
r . . , . . . ,. t nes bonos 
íaciem , ita vt a domini ocuiis nunquam oculos mcignii ^ 
dimoueat fuos. Prscterea erat ante Sacerdotis o- virtutem 
culos, ne quid faceret, quo¿ lateret magi f t rum^/«^«« ' . 
aut quod feuera Sacerdotis lingua non corrige-
ret. Quod vt in omni ictate neceífarium eft, ííc 
ctíam máxime cüm rudis eft astas, &: non aliter 
quámmollis cera in varias imagines formaripo-
teft. A d morum autem innocentiam plurimum 
habet momenti alienus oculus; íiue ille ftt Dei , 
qui nuícjuam abeft, quippe intima fpe&at animi 
coíilia; íme hominis,qui noftra & videat attentc 
& aecuté corrigat.Senecam audi,qui ad forman-
dos , &: continendos in officio hominum mores 
plurimum in hoc documento ftatuit eííemomc-
t i .Qui íic ad Lucilium lib, 1. epift. 1 o. Sic viue cu 
homtnibus, tanquam Deus videat \fic viuecum Deo, 
tanqnam homines audiant. Et eodem lib. Epift. 1 u 
Aliquis vir bonus nobis eligendus eft, ac femper ante 
oculos habendus 3 vt Jlc tanquam tilo peñante viua-
mus > & omnia tanquam illo vidente faciamus. M a ­
gna pars peccatorum tollttur i Jipeccaturis teftü af̂  
fiftat. AUquem habeat animus, quem veneretur, cu-
ius authoritate etiam fecretumfutm fenttius faciat. O 
felicem, quijicaliquem vereripoteft̂ vt admemoriam 
quoque eius fe componat, atque ord îet. Elige itaque 
Catonem:fi hictibividetur nimis rigidm , elige re-
mijfwrü animi viru L&iiÜ\elige eum ĉuius iibiplacuit 
vita, & oratio^ ipfius animíc ante teferensj& vul-
tus illius tibipmperoftende^velcuftodemiVel exemplü* 

Verf i z . Porro filij Hel i , filij Belial: nefeientes ^ 
Dominum , peque ojficium facerdotü ad populum.] Belial quis, 
Quinam ííntjí/^aut viri Belial,fupú á nobis cap. 
I. diólum eft. Sunt autem i l l i , qui aut legis nun­
quam fubierunt iugum , aut cüm aliquando re-
cepiílent, excuíferunt á eolio. Qu i quó fuis ob-
fequantur, commodis s aut voluptatibus , nihil 
habent pení i , quid reóta ratio , quid lex huma­
na vel diuina praeferibat. Quj'd autem lít filias 
Belialjid cpioá ftatim adiungitur, optimé decía-
rat, quod eft illius accommodata deferiptio. Q u i 
nefeit nempe Dominum; id eft, qui de Deo non 
magis curat, ac i l Deus non eífet, aut.certé for-
matus ex argilla, aut dolatus é ligno,in quo nul-
lus eííet ípiritus, ac fenfus. Scire autem, cognofee-
re, & íimilia in Scdptura facra idem eft , quod 
opere complere, quod feias. Quod íi ex tua co- g«/V Aka-
gnitione , quac pradica eífe debet, nullus fequa- tur [che le-
tur coenítioni confequens , & accommodatus ^0 ' 
euentus, exiftimaberis iuxta prudentú hominum 
fenfum , nullam habuiífe rerum cognitionem; 
quia illa mortuaeft, aut otiofa. Qua de re faspe 
a nobis d idú eft.Eodem modo dicuntur nefeire 
Sacerdotum oííicium, quia licet ritus omnes fa-
crificales noífent; lon^é tamen erant, vt illos.in 
facrifícando religiosé ieruarent. V t docent, quas 
mox dicuntur. 

Verf. 13, Sed quicumque immolaffet viElimam, ve-
48. 

nichat puer Sacerdotü dum coquerentur carnesha~ ^*^orli, e* . . / . . r ~ J - -, . It grauta 
bebatjufcínmam tridente m mamiy«/í.jMultapecca- ipecc(lt(t. 

baiit 
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bant hi ¿nó Sacerciotcsj& Sacerdotis magni 
fílij3qui hoc loco Sacerdotis vocantur pueri. 
Primunii quia cüm. ex vidima tantüm Saccrdoti 
deberemur pedufculum, ¡k armus ( ex victima, 

"vinquartij pacifica, de qua híc videtur eíTe fermo, 
Leuit.cap.y.) ipil tamtn aut refpuebant has par-
tcs,vt alias, qu& íibi raagis eranc ad palatum, ac-
ciperent i aut cüm ipíis alias etiam tollebant c 
foiida vi(ílima,qu? vei ad Deü de more^vel ad v i -
élimarü dóminos pertinetent.Et id multo magís 
videtur ad literamam dü carnes de more coque-
renturjSacerdotis pueri,Ophni videlicetj& Phi-
nees,aut certé eorum nomine pueri in eam cura 
miíli , cum tridente fufcinula capiebant ex-lebe-
te,vel oliajfemicodas carnes , quafeumque fer-
reum illud trifulcum inílrumentum extraheretj 
vt deinde, prout Sacerdotes i l l i vellent, attem-
peratc ad illorum palatum varié condirentjcon-
tra quam lex ftatuebat antiqua ; quae non aliter 
quam afTas, aut elixas immolatas carnes comedí 
iubebat. Ñeque hoc faciebant cum vno, aut al­
tero facrificantium; fed quaíi hoc eíTet in re fa-
criíicali legitímum, nemo ex toto Iíracle,qui fa-
criiieatum afcenderet in Silo 3 hanc íiue vim, fi­
lie iniuriam declinare poterat. Stc, m<ym3 facie­
bant vntuerjb Ifraelt vementium in Silo, 

PorrojVt pauló ante dicebam, hace intelligen-
^ificTquo*' ^a ^ullt ^e vidima pacifica, cuius pars aliqua ad 
ptodo difiri- Deumíaliqua ad Sacerdotem, aliqua ad vidima: 
bfítnda* doininum pertinebati vt liquet ex Leuit. cap.3. 

vbi v. p. prasícribitur, quid Deus ex vidima pa­
cifica íibi feruatum velit. Offerení, inquit, de pa-
cificorum hofttapicrijiciurn Domino, adipem, & caU' 
darrt mam cum renibus, & pingaedinetn, C¡H<& operit 
veritrem^ atque vniuerja vitalia, & vtrttmque renun-
cuium cum adipe, qud efi iuxta Uta, reticulumque ieco-
ris cum renunculü-, & adolebit ea facerdospiper alta­
re inpabulum ijrnü,dr oblationts Dei. Ad Sacerdo-
tem vero pertinebat pedufeulum, & armus dex-
ter. Leuit.7. v.31. PeEitifulum autem erit Aaron^ 
& filiorum eim: urmm quocjue dexter de pacificorum 
hofiix cedet in primitias facerdotis. Quidquid príE-
terca eft reliquum, id totum vidimarum domi­
no relinquitur,vt habes ílatim v.16. 

Ex vidima pro peccato adipem , & reliqua, 
viñimA pro quoc ex hoftia pacifica Deus íibi védican & pras-
peccato di- ter ha;c etiam caudam: Leuit. 7. v. 3. Offerent ex 
Jiributío. ea caudam^ adipem, qui operit vitalia, dúos renun-

culojidr pinauedtnern, qiu iuxta iíi¿t efi, reticulumque 
iecoris ctim renunculü. E t adolebit ea Sacerdos fuper 
altare \incenfnm efi Domini pro de Uño. Reliquum 
ad Sacerdotes pertinet, ñeque ex ea quicquam 
íibi fumitjqui vidimam obtulit. Statim v.6. H o -
locauftum totum eft D e i , quia totum in altad 
comburitur , vnde nomen accepit. Quare cum 
de holocauílo nihil poífet fumere Sacerdos; ñe­
que illud coquetetur in ol la ; fed totum aílare-
tur,& confumeretur ígni, non erat locus triden-
ti fuícinulíE , qua carnes extrahebantur ex olla. 
De vidima pro peccato , non erat quod repre-

. henderetur Sacerdos, íi inde fumerct•quidquid 
vellet, cum demptis adipe, & cauda, reliqua ce-
derent in Sacerdotum epulas. Quare quae hade-
nus d i d a , de pacifica vidima intelligenda funt. 
De his,quíe íequunturjfortaíTe alia ratio eft. 

^ j Verf. 1 j" . Antequam adolerent adipem, vtniebat 
AJeps ex fuer Sacerdotis, & dicebat immolanti: da mihi car-
njifitma de- nem , vt coquam Sacerdoti. ] Primüm ex facrifíciis 
heturDeo, oíFercbatur Deo , íd quod íibi ipfe vendicabat é 

vidimis ; adeps videlicét, & illud, de quo pauló 
ante in íacnficio pacifico 5 & pro peccato dice-

A bamus. Quod etiam inílitutum apudvrbanos, 
5c bellos in conuiuiis obferuati cernimus. Pri- Nobilion 
mum enim aut ferculam, aut poculum l i l i por- ír*™umfo* 
rigitur, qui aliquo in ordine fuperior eft ; quod ^" iw, 
ornen elle poílet bepe inftituti, atque aufpicati 
eonuiuij. At ifti irreligioíi,&: inurbani Sacerdo­
tes fumebant íibi primum in eo íympoíio , imó 
& alienum ferculum } nam antequam adolere-
tur adeps, carnes c vidima crudas extorquebaiit: 1 
ñeque incredibile eft, qua erant impudenria , & 
vit£E turpitudine, cum carnibus etiam abftuliile 
adipem,&: illa omnia, qua; Deus é tota hoftia íí* 
bi.reíéruarat. Quod ego tam de viótimis pacifi- J1» 
cis, quam de illis,qua; pro peccatis immolantur, 
intelligo : in vtraque enim , quod eft in vidima 

B pingue,combiintur,«S¿: adoletur Deo. 
Verf. 16. Dícebatque illi immolans: Incendatur 

primum iuxta morem hodie adeps, & telle tibi cjuan̂  
tumcmncjue defuierat anima tua.'j Modeftiílime im-
molantes Sacerdotum audaciam,&: nimis intem-
perantem ingluuiem cohibebant : ñeque enim 
negabant aliquid ex eo , quod ad fe de tota per­
tinebat vidima, (quod de pacificis erat, vt dixí-
mus ) quicquid erat reliquum, prarter adipem, 
quem Deo,&: humerum,atque pedurculum,quae 
Sacerdoti lex íacrificalis defígnabat. Tantüm 
enim orant,vt legitimé Deo, quicquid i l l i debe-
tur ex immoíata vi6Hma,tribuatiir,incenib priüs 
adipe : de reliquo enim non laborant , libenter 
aiunt fe laturos, íl á fandificata -, ííbique á lege 

G deftinata carne ieiuni redeant. Sed nihil profe-
cit ha-:c tam modefta , atque humilís íupplicatio 
apud eos , qui non folúm pudorem apud homi-
nes y íed etiam apud Deum omne abiecerant re-
ligionis officium. 

Cur autem immólantes tam doleant ex v i d i - ^3« < • 
ma, in qua tanquam in imagine, períbna, & ftu- helurcór^ 
dium immolantis exprimitur,adeps,& renes non 
immolentur prius, quam reliqua in víum homi-
num veniant, illa poteft moralis aílignari ratio, 
quam in epift. IÍ8. ad Fabiolam tom. 3. adducit 
Hieronymus; qui in adipe, qui vitalia cooperit; 
& renibus,qui Deo ex vidima primüm omnium 
adolentur, aliquid agnoícit myfticum:de cordi-
bus enim cogitationes exeunt,in renibus concu-

D piícentia eft. Hace leitnr primüm omnium im- ^'fcor^f' 
molandalunt Deo , in quibus totus íaenheatur c&uranm 
homo, 6c fons totus libatur, vnde reliqua pro- placent. 
fluunt, ex quo libamenta al ia , atque opera vim 
accipiunt moralem,qua placatur Deus, & ita af-
ficitur in alia, vt i l l i odorem fuauitatís inhalent. 
Quare iure pluíqiiam óptimo dolent, qui orant, 
vt primüm adoleatur adeps, & praecordia 5 ne íi 
harc priüs Deo oblata non fuerint, reliqua , vt-
pote miiiüs ordiiiata,dirpliceant. Haec vero igne 
cremantur , & non niíi in altari, cuius ignis eft 
facer; quia cadeftis ignis, quaíis eft Spiritus fan-
dus , aut qui eft a charitate , omnem in renibus, 
atque praccordiis humorem debet exurere , & 
qu2 inde ebulliunt cupiditates,elidere. 

£ OLUÍ rejpondens aiebat ei: nequáquam , nunc enim 54« 
dabts, alioquin tollam vi, ] Hinc apparet intolera-
bilis Sacerdotum infolentia, & ftupor, qui non 
iam íimulatií., fed aperté vim pfope aíferunt ho~ 
ftilem,5¿: pri'raüm indebita íibi poftulant, 6c qua? 
Deo debentur, aut prapftarí omnínó vetant, aut 
certc tempore non U10 ; id eft, poíleriorí. Quod 
perinde faciuntt,ac íi negarent ante omnia Deo 
ofFerendum eííe corjvnde eificerent, quantum in 
fe eft,vt negato corde, a quo accipiunt dona , vt 
grata Peo íint,reliqua ingratum aliquid, 6c mo-
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Ingratum it í lam afpircnt. Quod íi profanus aliquis audc-
farf^cíum rec naTLO fanu53¿í pitis ferendum putareti quátó 
fue, non fe ramus cum bacerdos raciaCjCiiius eit populo co-
:Pfioojfert, ciliare Dcum, & qua; Dei func, accurate pra:fta-

re? Obculit Cain oblacionem Deo , ingratam ta-
men; quia male diuiíicquia íibi fe referuauíc to-
tara, oc quac excra fe erant, obtulitDeo. Contra 
vero Abel, quia feipílim obtulerat priüs, gratum 
Peo ex fuís obtulit facrificium. Facit vero máxi­
me ad himc locum explicandum ; quód Abel de 
pdmogenití.s dicitur obtuliíle vidimaSj&de eo-
rum adipibus facriíicaíle.Ex quo inteiligi poteft, 
iam inde a prima mundi conftkutione primogé­
nita íibiDeum e gregibus 3 &c ex animalibus adi-
pcm clegiííe, in quibus cor intelligitur , & pras-
cordia: in primogenitis enim oprime cordis ex-
primitur natura ; quia vt primogenitus primum 
in nafcendo naótus eft locum, fíe etiam in ani-
jnali primum viuic cor; & ín moralibus cordis 
jntenrio, ex qua moraíem vim, &c naturam aótio-
nes íibi fumpíarunt humanar, V b i Vulgatus de 
Cain, GeneíT^v.y. Nonnefi bene egerüjaccipies^fin 
ftutem male ̂ ftaúrn inforihm -peccatwn mnm adent? 
Séptuaginta legunt: Nonne f i rê lh ejferaí, male au* 
tern dmidat, peccafti ? Vb i peccati arguitur Cain, 
quod non bene fe', ac fuá in facriíicando diuife-
ÚX 5 quia nimirüm typicum adipemjid eft,cor ne-
gauit Deo, & íibi retinuit: & quíe extra feipfum 
erant, qua; Deus íine corde non admittit, ad al­
tare detulit. Quid autem íit tnale dmidere ̂  expli-
cuit Ambroíius l i b . i . de Cain ., & Abel cap.6. & 
7. Non quantitas oblationü, Jed animm reddentiŝ  & 

55. qualitas conftderatHri& ajfe&us.ReEie igitur Cain oh-
Cm Defet tulit\ quia oblatio infirne demtionis, & índicium fra-

Hat'— 0 
e fed aqi- t̂ ílrHm efi:fíd mn ^5ih diuifit j c¡HÍa ante omnia Deo pon o 

pj^L in- debuit deferreprimitiaStVt agratia inchoaret amhorü. 
tfiwtfír, Rupertus lib. 4. Commentariorum in Geneíira 

C.2. Cain cum Deo offerret Juâ Jeipfum fibi retinuerat, 
repo/ítum habens in' cupiditate terrena.Humfmodipor-
tionem Detu non accipiti/edprabe, inquit^fili cor tuum 
mihi: at Caín cor Juum retinuit fibi, & fruffius térra 
obtulit 'Deo. Abel autem primo cor fitum, detnde rem 
(iiam^z. Ex quo fequitur perquám apte ad no-
ílram cogitationem, quod proximé fuccedit; Re-r 
jpexit Dominns ad Abely & ad muñera eim : quia in 
primogéni to , &adipe feipfum obtulerat; Atque 
ideó qujE deindeex talioblatione nata funt, quia 
oíferentis fecum portabanr animum, non potue-
rüíit eífe non accepta. Non autem reípexit ad 
Cain ; quia Deo non fuerat oblatus : atque ideó 
ñeque refpexit ad munera,quaj non erant typico, 
de quo priüs, adipe condira, quia longe á muñe-
ribus.abcrat animus. 

1 ,̂ Verf 17, Erat ergo yeccatum puerorum grande 
nimis cqram Domino: quia retrahebant hornines a fa-
enficio Domini.'jCum alias ob caufas fíliorum Le-
ni peccatum eífet graue , tum quia ex facrificiis 
illafumebant íibi, qu^ non tribuebatTemplijfa-
crorumque religio ; deinde alia ante legitimum 
cempusi id eft, antequam adeps,&: príecordia of-
ferrenturDeoj & alia pleraque,qua2 hanc intem-
perantiam, &iniuriam fequebantur, aut incrant; 
meminit tamen fcandali,quo aut pietatem retar-
dabant hominum , aut ftudia facrifi'^antium mo-

Sueerdotum rabantur. Quod cum in aliis non leue íit pecca-
grande pee- ttjm jn Sacerdotibus non poterat eífe non gra-
ejfe ad vir- uiílimum; quorum id eít munus, vt pietans, ae 
tute fian- religionis iludía promoueant 5 & hornines, fí in 
¿*lQ' officio píetaris impiendo frigere contingat, i l lo-

rum acuant deíidiam, &proi?ru5 inflamment.Ho-
mines vero ideó á Teinplo abílerrebanrur, & ft* 

A cris, quia videbant nihil in facris heri legitimé, 
ñeque eo ingenio eííe Sacerdotes,vt eorum com-
modis confuitum elle vellent; cum optare pcxiüs 
debuennt,vt male ilíis eífet, quorum mores , & 
vitam non probabant. Alia deinde horum Sacerv* 
dotum oítenduntur flagitia, qiicE religioni inco-
modarunt pluriraüm j de quibus nos fuo loco 
pluribus.Vide in noftris Commentariis íuper O- -
feam cap. 5, srauem Domini repreheníionem 
contra Sacerdotes^ quia icandalo fuerunt aliis, 
quominüs ad Templum viótimas vt ante defer-
rent. Audtte hocJacerdotes, ¿kc. quia vobü iudiciurn 
efi: quoniarn laquem faEli efiü Jpeculationi, cr rete 
expanjitm fiiper Thabor:!& vtSUmas declinafi/s in pro-
fundumy 

B Verf. 18. Samuel autem miniflrabat ante faciern 
^ominiypueraccin&m Sphedlineo.^Qxio modo Sa- $7' 
muel adhuctantulus miniftrare pocuerit in Tem­
plo , &: Leuiticam operam ñauare Sacerdoti, di-
ximus fuprájCÚm explicaremus eadem prope ver­
ba v. 11. De Ephod aliquid hoc loco neceíladó di-
cenduiTL Et primum, quxrendum,an Leuitis ali-
quod certum eífet indumenti gemís, quod illosá 
laica, atque vulgari turba fecerneret. M i h i certü Ltuitíímil-
eft, Leuitis nullam álege deíienatam veftimen- lum cert"m 

r 0 ^ v r vefitmemo. 
torum aut íormam, aut matenam; cum tamen i i rumseñtíf 
quaforet Leuitarum fpecialis veftis, non videre- ante Datú-
tur omittenda his in locis, in quibus deLeui- ¿vs témpora. 
tarum confecrationeíatis videtur a£bum elle mi-
nutim. Numer. cap.8. v.6. Ñeque Sacerdotes ipíí 

Q extra Templum,facrificaÍéque minifterium,vllam 
priuatam habuerunt veftem , & á vulgari diuer-
fam. Qua de re nos plura in noftris Commenta-* Sacerdoti-
riisfuper Ezechielcap.i4.v.i7. & cap.4z. v. 14. ûs extra 
Erant autem veltes i l l ^ Imes , ñeque quicquam certMW 
laneum ín fanóluarium inferri fas erat,Leuit.i6. »«Í ve/ti-
v.8.Exod.28.v.4o. Se clariüs Ezech. cap.44.v.i5>. mentí. 
Cíimcjue ing-redientur portas atrü interioris-yveñtbm li- In ternP̂ t 
neis mauantur•> nec ajeendet jviper eos qutcquarn la- ori nihil 
neum,quando minifirant inportü atrij interíoris)& in- nenm. 
trinfecus. Has porró veftes extra Sanótuarium of-
ferre non licebat, etiamíi aliquid fieri oporteret, 
quod aliquid eífet, aut appareret facrum, Leuit. 
C.v.io.Vefiietur túnica Sacerdos, &feminalibm //-
neisitollétque cineres^ms vorax ignis exufi¡t.)&ponens 

X) iuxta altare expoliabitur, indutufque aüis ejferet eos 
extra cafira. Idem Ezech. cap.4o.v.i4, Quare Sa-
cerdos egreííus é Sanótuario, millo íigno diftín-
guebatur á laica, feu populan turba.lta lofephus 
lib.6. de bello cap.6.vbi íic de Sacerdotis ornatu 
loquitur, vt dum facris non operatur, dicat mi l ­
lo modo a plebeio fecerni. Loquitur autem de 
Sacerdotibus caeds, qui propter illudnatura vj-
tium , non iam ampliüs obeunt facrifícale iniiii* 
fterium:6^¿ ex origine Sacerdotumgenm ducentes ca-
citatis caufa muñere non fungebantur^cum incolumtbm 
intra limitem aderant^partémquegen'eris cô fiqueban̂  
turyvefttbíu tantum vtebanturplebeiis, quontamfiaccr-
dotalifiolm^ qui fiacra celebrábate amiciebatur. 

Erant ígifur veftes ÍIIÍE facrar, quar non eíFere-
bantur e San6tuario,nequeadhibebant:ur, niíi ad ^ 

E altaris,facrorumque minifterium , íicut veftes i l -
lae, quas inEccieíiíE facrario ad facros vfus fer-
uant seditui; qua; non erant tam Sacerdotum 
compárate fumptibus, quám á rerum facrarum 
curatoribus ad íacerdotales vfus concinnata:. 
Sané vt authoreft lofephus lib. 8. Antiq. cap. i ; 
non longe ante médium : Salomón fiólas Jacerdota-
lese byjfofieri curauit̂ cumdeciesmille fonispurpuréis; ^^ta 
item alias fiólas byffmas Leuitis hymnorum cantoribns a Sabmone 
numero ducenta milita, Qua ratione cum tempore comparata. 

Moyíis 



^ 5 C O M M E N T A R I I . 66 

so-
jrphod dito 

Bphoi lineu 
non videtar 
ejfe veftis 
fuera» 

Samuel cur 
indutut 
tyhod. 

Frephetam 
njejiimentu 
o Sueco, 

Moyfís nulliim Lcuitac habucrint cercum indu- A 
menci genus; fecüs autem tempere Dauidis , & 
SaÍomouis,&: quanclo Tabernaculum in Chanaa-
nitide jegione confedit, docec Abuleníis in húc 
locum. 

Obferuandum pr^terea duplex eífe Ephod, 
quod aliqudáo Hieronymus fíiper/jumerfilevenk, 
Septuaginta conuerterunt l-n-'o^a: Alcerum pre-
tiofum, varium, multicolor;quod vni conceiíam 
eíl Sacerdoti Máximo 3 quod lace Exod. z8. cap. 
deferibitur : Altcrum eft lineum , quod aílume-
banc Sacerdotes , cüm fuum facrificij caufa atriú 
ingrediebanturj & in eodem minifterio, ac loco 
Ephed item lineo vtebantur Leuitae. De Sacerdo-
tibus eft illud i . Reg. cap. n . vbi ad impedum B 
SaulisáDoeg Idumeo occili dicuntur odoginta 
quinqué Sacerdotes veftiti Ephod.H^c porro ve-, 
ftis no videtur fuiíTe racra,quádo illa víividentur 
qui ñeque facri erátjneq; c facerdotali genere.Sa-
nc ea indutus erat Samueljantequamadeara aeta-
tem perueniíTet, vt confecrari Leuita poífet. De 
coníecratione Leuitas habes Numer.cap.8.v.6.& 
v.i4.vbi diciturjiie ante annum vigeílmum quar-
tum facrificandi gratia in Tabernaculum ingre-
diantur.Et Dauidcümnon eíTet é facerdotali ge-
nerejEphod tamen lineum3quali,opinor,vteban-
tur Leuitae, ac Sacerdotes, induit: de quo i . 
Reg- cap. 6. v. 14. Dauid faltabat tetü vtribus an-
te Dommfim. Porro Dauid erat accinElm Ephod U~ Q 
neo. 

Cur in ea astatula Samuel habuerit Ephodi 
cíim tamen ñeque confecratus fuerit Leuita, ñe­
que per aetatem confecran potuerit; ea videtur 
ratio aHignari políe : Quia íícut Dauid ante ar­
cana operamíumpíit aliquo modo facram} atque 
ideó veílé aliquo modo facram, certc religiofara 
indutus eíbíic Samuel,quia in Tabernáculo erat 
Sacerdotis minifter, indumento potuit aliquo 
modo facro veftiri. Ñeque quifquam pofret,con-
íiderata Samuelis aetate, fufpicari, illumeífe mi­
nifterio Leuitam , licet eífet ex genere Leuitico; 
fed eo veftimenti genere , aut quid amaret puer, 
aut ad quod vellet vkx genus inftitui. Sicut in 
Hifpania, &c aliis etiam , vt opinor, proninciis, 
matres filios fuos adhuc infátes monachali habi-
tu induere folent; ve a primis annis religionem 
ament, & quoad ferré poífet infantilis setas5reli-
gioíis moribus alluefcant. Adde, quod Anna fi-
Üum illum íciebat íibi datum a Domino , atque 
ideó fpeciali voto Deo confecrarat. Id vero A n ­
na íigniíícare voluít túnica illa linea, quae non ta 
Leuitam cífe íilium , quam futurum oftenderet; 
quo4 non ignorabat Sacerdos H c i i ; atque ideó 
ferebat non intritus. Hilloria Scholaftica in lib. 
1. Reg, cap.4. Ephod illud lineum propheticura 
eífe dicit, non facerdotale. Sed ñeque tune Sa­
muel própketici ípiritus vllum pra:buerat docu-
mentum,neque veftis linea erat Prophetarum in-
íígneiíed faecus cilicinus, aut pallium faccinum, 
vt docuit Zacharias cap.i 3. v. 4. vbi nos ea de re 
pluribus. Quale habuít Ifaias,cap. zo. & Elias 4. 
Reg. cap. 1. Theodoretu^ q. 8. putat id Samueli 
conceirum ab Hclí,quíain illo aliquid videbat e-
ximium efflorcfccre. Sed ille de eo videtur agere 
Ephod,quod vni Sacerdoti conceífum eft. 

Illud mihi videtur minus abs ce,conceííiim ef-
fea Sacerdote fumino Samueli; vt in Tabernácu­
lo coram Deo, feu ante facíem D o m i n i ; id eft, 
in interiori atrio miniftraret; quó non quiuis e 
popülari turba , qualis tune cenferi poterat Sa­
muel admittebatur,, 

Verf. 1 cj.ff tímicamparuawfactebat>ei Tnatcrjhfy 61» 
quam ajferebat patmü dtebut.' ] Quam pri üs apf el-
larat Ephod ,nunc tunicam illa appelhu pamam, 
l imodó illa túnica erat c l ino,& non pociüs c la-
neo textu confuta, aut maternis manibus opere 
texti l i , aut futili confeCla.Abuleniis in hunc lo­
cum Ephod eíle putat; c^o eó magis inclino , vt 
putem aliud quiduis eiíe potius quam Ephod. 
Prímum, quia Hebraicé non eft "tl3ü ephod, licut 
proxime, íed h'ya m M , Quod. ftatim adiunxit 
tanquam aliquid diuerfum.'ryD rnehil autem va­
ri] varié conuertunt.Vulgatus modo Vefte,modó 
tH»ica3a.ut trásfert.Neq; minus follicita eífe 
debuit materde veftibus,qu^ infátile corpuscálc-
facerent, quaequenon videbant ur Sacerdotis im-
uoadio comparando , quam deüola , íiue Ephod 
lifiifo, quod nullo fuo fumptu e Tabernáculo ac-
cipiebant L^uitae. Et cüm in Tabernáculo tan-
tüm,facróqire minifterio Ephod geftare Sacerdo-
tibus, acLeuitis liceret, non tam vfu detereretur 
ac confumeretur Ephod,quám veftes ú i x comu-
nes,quas geftantur vbique,& ad omnes alias fun­
ciones adhibentur. Quare de illis á matreíingu-
lis annis prouifum oportuit. 

Verf. zo. Et benedtxit Heli Elcam , & vxori 
eitu. ] Cum multa íignificet benedico > ínterdum BenediHk 
tamen ñeque infrequenter ídem valet, quod¿í«í Saeerdetalis 
precari. Habebat autem Sacerdos praeferiptam a 
Deo, & quaíi legitimam benedicendi formam. 
Sic autem Deus ad Aaron, & íilios eius. Num.6. 
Benedicetis filiis IJrael3& dketis eis.'BenedícattibtDo-
minm, & cuflodtat te: ofiendat Dominus faciem tuam 
tibí, & ntifereamr tai: conuertat Dominus vultum 
Juumadte3 & det pacemtibi.Et hanc ííne dubio be* 
nedidionem duobus coniugibus impertitus eft 
Heliil^eddai tibi DominHí3&cc. 

Hxc opinor tune eífe di¿ta,cüm puer primiiili ^4» 
adduftus eft inSi lo , & Templo confecratus, 6c 
Sacerdotis cura:, atque tutela: creditus. Híec ve­
ro per recapitulationem dióta funt,í i i ie quod 
ídem ferme eft, proteritum profedum pro pluf-
quam perfecto ponitur, quod accidit in Scriptu-
ra non raro. Quade re nos pluribus in cap. 3. Da- RE OVIA. 
nielis ad i l lud v. 49. Angelus autem Domtni de icen- PrAte>,itu'n 
dtt tn Aparta. Qu.odideo accidit íaepms, quam 111 pro pinfcjuit 
aliis plerifque linguis , quia apud Hebreos vna perfeBo. 
tantüm vox eft vtrique tempori communis.Qua-
re fenfus eft: Benedixerat Hel i iam ante Elcana:. 
Quam cogitationera coníirmat, quod ftatim ra­
tio additur, cur optef, preceturque Sacerdos , vt 
Déus Elcanam, & vxorem ampliori poftea foetu 
nobilitet; quia quem habucrunt primogenitum, 
tam liberalí manu confecrarunt Deo, & a fe ipíis 
prorfus abdicarunt. Id vero faótum eft,non cüm 
ííngulis annis nouusamatre aíferebatur amiéhis; 
fed cüm primüm triennali qtate Samuel dedudus 
eft ad Tcmplum. 

T f̂ddat tibi Dominus femen de muliere hacpro fce- í j , 
nore3 quodcomniodafti Domino.] Obferuat Ghryfo- De0 
ftomushomil. 3. de fide Annse , dici hoc loco i f f 0 ^ 
T\ 1 v 1 J r e tUtfoimrt Deum non tam daré, quam reddere, qualiiajno- ¿¿^ 
ri Samuclem accepiífet, qui íicut pecunia credi-
tori vfuras , fie ille parentibus aliquodin eodem 
genere incrementum pareret. Inttio, inquí t , cap, 
l .v. 1 j.non dixerat, reddat tibi:, fed det ttbi Deut: ve-
rum fofleacfukm illa Deumfecerat debitorem, ait;redí 
daty honam de futuro Jpem pmbens. Etenim fi dedit̂  
cum nihil deberet, multo mugís redditunu efl, poftqua 
accepit, Híc porro obferuindiim, vxoris voto , & 
pietatis ftudio confecramm e0e Deo Samuelem; 
a<:tamen didumab Elcana parece accommoda -

tUITl 



67 I N C A P . I I . L I B . 1. R E G V M 6 8 

tum eífe atque oblatum Deo^ & ideó pro illo foe-
noue fuíceptum ex Anua coniuge, fuiíle felicem, 
& numerofam fübolem. Quia hcec Scripcura fa-
cra non exprimat clare; facis tamen indicar iliius 

Cüy Elcana vori Elcanam exorrem non fuiíTe. Et quidem 
Í « S s í ' c^m cont:ra^icere v^r potuerir vxoris voto,& i l -
muelem. irritum,& vanum^t habes Numer. 5 o. 

v . i 1. cíim Elcana ratum eíTe voluir Annx pro-
miíTum, ípfe quoque cum illa nuncupaííe vocum 
cxiílimandus eft. 

66. Verf. % 1 .Et concepity & peperittresfilios3& dnas 
Dentmtm- jiliat. ] Sicut térra , qus felicem haber vbe-
juusreddt- rem glebam 3 multó plus reddir, quam accepit; 

imó nonnuñquam cum prouentu céntuplo: íic 
etiam Deus quod accepit ; quaíí debitor 
eífet homini , ¿c non pociüs etiam in ac 
piendo creditor , pro vno Samuele, quirí 
parentibus reddidit prolem. Ob£|fcLiat autem 
Chryfoftomus locOi de quo proxi iM , Samue-
lem ex prasdicHone, reliquos autem ex bene-

originem duxiíFe. Ea eít enim benedi-
fecundita- ^on^s vis> arque poteftaSj vt foecundam reddat 
temnuptia- vuluam ante concluíam, & domum sdificet,quá 
lis benedi- fterilitas aíTurgere non íinebar. Et quia hos non 
sllSi foliim coniugalis congreiíus, fed etiam íacerdo-

talis benediótio fuícepif,ideó ni nonfolum dúo-
rum coniugum, fed etiam Sacerdotis filij vocari 
poirunt.Tóf^f, inquit, mulierisfrvtthm JanBtficatPis 
efl. Atcjue hic primogenitns frHttus fceminA virtuti de-
bebatur; alter vero mulieris , ac Sacerdotis erat com-
munis. 

^7o VerH i i . Heli autem erat fenex valde, & audi-
úit omniayCjHA faciehant filij fui. ] Aperitur v i a , vt 
cognoícatur Samuelis animus ípiritu inftinótus 
€Íle prophetico. QUÍE vero hoc loco dicuntur, 
longé poft híEc témpora conti^erunt, poftquám 
Samueli plufeulum iam acceílerat setatis. lofe-
jphus líb.j-. cap. i 1. duodenum tune fuiíTe traditj 
fbrtaííe hsc tune erat Hebrsorum traditio : ñe­
que enim vllum habuit ex Scripturafacrafunda-
mentum. Sed eft fatis veriílmile3quia íi jétate tüc 
cífet magis teñera , non videbatur i l l i id oneris 
imponendum \ Sacerdote , vt in Tabernáculo 
dormiret^Sc aliquod ib i no¿turnum obiret mini-
fteriumj de quo fequenti capite.Tunc autem H e ­
l i fenex erat valdé, & ideó grauiores curas , qiiíe 
ad Templisreique pubUcse adminiílrationem per-
tinebantj filiis fuis pefmiferat; á quibus illa ad-
mitti flagitia quotidianis querimoniis audic-
bat.De quibus pauló antCj&ííatim aliqua. 

6 * * Et qmmodo dormiehant cum mulieribwy qu& objer-
uabant adoftium tabernaculi.'] De hoc fcelere mul­
ta multi dicunt. Quídam hoc fcelus elíefomnia-
runt, quód feeminx aut cogebantur,aiit permit-
tebantur expurgatorias , aut piaculares oblatio-
nes omittere, quas a partu in Tabernaculum de-
ferre coníueuerant; ¿cante impletum purgatio-
jiis tempus á lege conftitutumcum viris fuis con-
iugales inire congreíllis. Ita quidam ex HebríEÍs3 
vt tradit Hieronymus in traditionibus Hebr. fu-
per l ib . ti Reg, Sed eft" verior , communiorque 
fententia, Sacerdotes ipfos filios Heli ad nefa-
rium illud, facrilegumque flagitium cum facra-
tís Deo feeminis , aut cerré quíe religionis caufa 
ad Tabernaculum conftiterantjmifcuifTe corpora 
Se domum illam,ac venerabile facrariumimpuro 
j i lo contamina í fe commercio. 

^0 Sed eft adhuc obfeurum, qu^namfuerint reli-
• giofe illx fceminsE , quibus tam infignis ad o-

ftium Tabernaculi iniúria inferebatur. Q u í ­
dam illas eífe opinantur , quee religionis er-

A go iciunantes, &c orantes excubías agebant ; íícut 
olim in Ecclella certa quaedam fefta fidelium per-
uigiliis ceiebrabantur. Quarum é numero fuif-
fe videtur Auna il la, de qua LuCas cap. z. Non 
difiedebat de teplo^ciuniís, & objécratiombtuJeruiem 
dte, ac noEhe. Alij virgines quafdam elle putant, 
quas Templo,vel perpetuo,vcl ad certum aliquod 
tempus dedicarunr parenres^vroperam impende-
rene quaíí ancillarem Templo , i n rexenda lacra 
vefte, & rebus aliis concinnandis, atque abluen-
dis, qux muliebris eft artís, & induftriae: tum et­
iam vt á primis annis aíluefcerent píetati , quíe 
íicubi, in Templo máxime fpe¿tari,arque exerce-
r i folet. 

Ex his fuít, opinor, B. Virgo , qux vfque ad _ 
B xtatem nubilem i n Templo commorata eft, i n virgines 

quo a parentibus praefentata fuerat.De his vírgi- btai& inTe* 
nibuseftillud 2. Machab. cap.3. Sed & virgines, Pl0' 
quA conclufá. erant3frocurrebant adOniarn.De his v i - / 
de Ambroíium lib. 1. de Virgin. Niílcnus oratio-
nedeGhriftí Natiuítate. Plora colle^it Frácifcus Itemalit 
Suarez tomo. 2.. difp. 7. Sed & fuiíle alias jétate n° virgines. 
iam matura, &c viduas,qua! aílídux eífent in Te-
plo , 8c fpretis mundi deliciis, & muliebri cultu, 
Deo pnefertim, & religiofx oceupationi vaca-
rent, illud probat,quod Arma yidua die ac node 
non difeedebat éTemplo; &quod Exod.zS.v. 8. 
Fecit & Ubrum aneum cum bajifua de Jpecults mulie-
rum , qu& excnbabant ad oftium tabernaculi. Specu-
iorum autem dedicado fatis indicat,mulieres i l -

C las aut placeré hominú oculis voluilfe, aut fuif-
íe alias obeaufas ípecieíadelegandam forman­
do ftudioías. Specuia enimconfecrantDeo;quia 
fuperiorem mentem, atque coníília damnant, 
ñeque humanis oculis ampliüs feruire volunt, 
quxpluris faciunt modeftiam fuam, & lacry-
mofam faciem probad diuinis. 

Iam p o r r ó pro his, quas grandiores, aut con- 71» 
iusali folutíE nexu i n Templo viuebant, quám Ft0 fa:m*7 

vi 1 • • R • ^ Templo 
pro íllis,quae prima: etiam xtatis rudimentaDo- confecratis, 
mino confecrarunt,feceííus quidam erant in T é - certrtsin 
p í o , aut Templo faltem ad iund i , vbi fecretíE v i - T^0 hwf' 
uerent á populan turba.Ita fané lofephus lib.5. 
de bello cap. 12. vbi quarundá turrium meminit, 
quas muliebres appellauit; quia nimirüm in illis 

Y) facratx Domino mulieres claudebantur.Cum his 
igitur fceminis, qux purgationis , aut religionis 
ergo ad Templum accedebant; aut cum illis,qux 
illibatum adhuc pudorem conferuabant,aut qux 
legitimis viduatx coniugibus, quod reliqimm c-
rat xtatis in Templo traníigere decreuerant,dor-
miebant Sacerdotes illi;quas velfeducebant pre-
tio, vel cogebaht pro fuaauthoritate,vel callido, 
aut veteratorio conftlio íimplicitati illarum i l -
ludebant. Quiduis horum, aut omnía íímul ad-
mittit litera, qux confusé tantum dicit dormiijfe 
Sacerdotes cum mulieribpts> qu& ad oftium objeruabant 
Tabernaculi. Omnes autem iftx mulieres, cum i l ­
lis lex nullo modo permitteret, vt Tabernáculo 
ingrederentur, ab oftio potius obferuabant,quod 

P intüs fieret, expedabantque, quid ab ipíis Sacer­
dotes curatum eíle vellent.Cüm nihil ex litera in 
vcramlibet partem definitum eífe videamus , ego 
in eam partem magis inclino, vt exiftimem á m i l ­
lo harum foeminarum ordine eíFufam Sacerdo-
tumabftinuilfe libidínem. 

Verf. 24. Nolitefilif mei, non enim efl bona fama, y í j 
&c. ] Nimis erat Heli aut ingenio mollí,aut ani- rarentum 
mo plus fatis filiorum amanti. Cúmenim^non in filies ni-
iamelfet domefticum,fedpublicummalum,quod met tndul' 
refpublica, atque religio a Sacerdotum intempe- sen t(t' 
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rantia capíebat 5 deberer pater paterni nominis A 
oblims. Se rei publica, arque facra: memor 3 cu-
ius erat cuftos, & vindex,feueríus corngere;& íi 
opus eífe videretur, in illos cenfonos3& hoftiles 
fpirims imbibere. Sed plañe fe patrem efle me-
itiinit, noniudicenij arque illos beneuolo, ac ie-
ni blandimenro filios fuos appellar j ñeque alio 
illos compellarer nóraine , íi íibi forenr, arque 
djuinae legi in ómnibus audienres. Illud, fiUj mei* 
blandius aliquid íonat,quám Dei zelo inflamma-
tum animura decebar. Quid runc Heli in íilios 
vfque adeó profligad pudoris faceré debuiífer, 
docenr quídam é Parribus. Vide infrá, num.90. 

Vt trtanfgreái f a á a t ü popnlum Domini. ] Nimis 
generalirer, arque confusé exprobrar Sacerdos 
nüís fuis ingenria, plunmáque flagiriajneque i l - B 
la enumerar explicariüs, aur dolériíis amplificar, 
ne filiorum ánimos aur amaré conrrÍfter,aur gra-
uirer exulcerer. Tanrüm dicir3 illos in caufa eífe, 
vr populus diuina rranfgredíarur praecepra : qua 
id rarione fecerinr, nihil dicir; fed non eft cuili-
ber coniedaru difíicile. Primüm, íi quod Hebreí 
puranr, accepra pecunia permirrebanr fceminis, 
quíEj vr fe á puerperij fordibus purgarenrjTaber-
naculum adibanr, vr anre rempus á lege prasferi-
prumoperam rurfus darenr rei coniugali, facilé 
inrellígirurjquomodó á diuinamm legum obfer-
uanria populum abducerenr. Sed hoc fupra mi­
nas purabamus eífe probabile. 

Ego alirerpuro abdudum eííe populum ab eo, 
quod pieras , & religio poftulabar j quod facilé C 
colligere poííe videor ex h i s , quae fupra a nobis 
commemorara funr.Nam cum Sacerdores i l l i le-
ges omnes facrificales ram inuerecundé peruer-
terenrj qui pié, &: religiosé facrificare volebanr, 
cüm viderenc fecüs fieri, quam fadum oporruir, 
facriíiciorum inrermirrebanr officium , ne dum 
placare Dominum íludenr, illius animum viola­
ra facrificali lege magis ofFenderenr.Deinde,quía 
honefts fceminaí, cum viderenr aliarum pudo-
rem a Sacerdoribus ram aperré renrari, & ram 
procacirer, arque impudenrer i l lud i , ñeque pur-
^andi puerperij grada iuxra legis pra^feriprum 
Tabernaculum obibarir,neque ad oftium de mo­
re excubias agebanr: & alia prairereá omirrebanr 
plurima,quae ab illis exigebar facrorum, Templi- D 
que mundiries. 

Ñeque eí): incredibile , fpeótari in facro loco 
obfeamum aliquid, & execrabile, quale in Teni-
plum eriam fanóliílimum induxir aur conrempra 
religio , aur nimiüm facrorum anriftirum profu-
fa libido, Vr enimlafonis , & Menelai rempori-
bus, qui cum fummi eífenr Sacerdores, fuis po-
rius cómodiraribus, ac volupraribus feruiebanr, 
quám religioni, ac publicas faluri; arque ideó in 
Templo,non Templi fpeciem, arque mundiriem, 
fed proftibuli rurpe volurabrum videre re crede-
res , vr habes lib.z. Machab. cap.4.íic eriam cúm 
foeminse, quas ñeque pudoris,neque honx fainse 
vlla éura rangebar, cüm aliquid á Sacerdoribus 
compendij caprarenr , adibanr Tabernaculum 
mulró libenriüs, ac faepiüs, quam púdicas, ñeque ^ 
admodüm i l l s curarenr, quid homines vulgo lo-
querenrur, cüm Sacerdorum,ac ludicum opes,& 
authoritas plurimum ex earurpiriidine,arque in­
famia derercrenr. 

Verf.25. Sipeecauerk vir in vimm rflacari ei 
pateft Dem-Ji autem in Dominum peccauerit vir, quis 
orahtt pro eo?] Muirá híc Abiileníis,& oprimé,vbi 
Déum legiílarorem coníiderar,& quaíi priuaram 
aliquam perfonam. Omnia, inquir,peccaraquan-

rumuis conrra hominem , aliquam Deo ficiunr §l**f* gr** 
iniuriam, quia legem ab ipfo laram conculcanr, 
& violanr, cpx vr grama íinr, mulró ramen gra- { Z Z Í Vi'Jf 
uiüs offendunr Deum, íi illius culrum , & rene- cnltMm fiitt. 
renriam propriüs offendunr; qualia funr, qua: 
Dei domum aliqua rarione conraminanr , qu¿ 
alrari derrahunr , quas Dei vocarur menfa , qua; 
facriíiciorum rirus, ordinemque conrurbanr. Vr 
aurem facilem fe príeber legiílaror eis,qui conrra 
leges á fe laras peccauerunr; non aurem qui le -
giílarori ipíi,aur eius rebus inrulerür íniuriam:íic 
Deus non ira placarur facilé i l l i s , qui conrra fe, 
alrari violaro, aur omiífo,aur malé perado facri­
íiciorum oíficio peccauerunr, quám illis,qui pic-
rare nulla rarione violara^ in homines ramen; id 
eft, in hominum falurem,&: conunodaexrirerunr 
iniurij. 

Ea porró, quae difficilé fiunr, iuxra Scripruraz j6. 
faers idioma, dicunrur fieri non poífe. Sic Gre- impoftbile 

gorius Nazian. orarione j6.qui poftquám varios . 
vfus vocis impojjibilü addiixir,qiii nonfemper in- f™í *' 
dicanr aliquid fieri non poífe 3 addir eriam illud 6 ' 
impoílibiíe dici, quod licér a Deo poííir fieri; ira 
ramen eft diñicile,vr nequáquam illud poífir hu­
mana faeulras obrinere.Er abfoluré in omni lire -
rarura, quod eft diíficile, appellari foler impoíli­
biíe. Sané Rheroresab eo, quod valde exiftima-
tur diíficile, quaíi a re prorfus impoílibili remo-
uendam eífe dicunr fuaíionem ; quia perinde ha-
berur, ac íi eííici non poífir. Hoc íénfu impoíli­
biíe dicirur lerem. cap.i 3. eum, qui áprimis an-
nis aífuecus eft peccaris, infuerum animum ho~ 
neíta difciplinsE ad meliorem viuendi formain 
applicare. Simutare potefi tAíthiopspellón fuam-, & 
pardtu varietatesfuas, & vos poteritü henefacerê cum 
didiceritü malum. Er illud Marrh. 11. (¿mmodopo-
tefiü bona loqui, cum fitis mali ? Er huiuímodi plu-
rima oceurrenr in Scriprura paíEm. Cüm ergo 
his, qui proximé,ac direótó peccanr conrra Deü, 
quales erant Sacerdores i f t i , qui praefcnpros á 
Deo facrificandi ritus violabanr, & mererriciís 
fordibus Tabernaculum implebanr,diñicilé Deus-
placarerur ; placan illum polfe negar H e l i ; id 
eft , dlíHcilé fore placandum, aur indignos eífe, 
quibus Dominusplacarum fe , & propidum o-
ftendar. 

' HÍEC mihi explicario diíficilás non eft; fed ad-
ducam alias, quas mihi vife funr faris ad verira-
tem,& literam. Prima eít, non eífe diíficile ora­
re ludicem , & ab il lo randem exórare quod ve-
lis , ÍÍ de legum feuerirate aliquid velis eífe re-
mirrendum; quando de iniuria aliis illata difec-
pratio eft; ar quis hoc ipfum audebir poftulare á 
Iiidice,íi conrra ipfum ab aliquo peccarum?Quis 
illius vulrum cum huiufmodi precarione fubeat? 
Quis non fuo capiri ab indignaro Indice non zu 
mear,dü alrerius capiri cófiiltú eífe vuk? Sic fanc 
orare porerir quis Deum, vr iniuriam condoner, 
quae irrogara eft homini; non vero qüam ab ho-
mine Deus ipfe iudex, & legiflaror accepir. L o -
quirur aurem híc Hel i humano modo, quomodó 
íi ínter dúos homines fufeepra forer conifrouer- humano 
í ia , quifuas iniurias vlcifcuntur , aur 'Sdicanr **odod*Deo 
longé alirer, quám alienas. Ñeque nouum eft, 6l1mtur° 
vt Scriprura facra diuinas cogirat^lhes, ac fen-
fus ad humanas cogirariones accommoder. Ne-
quas prasrereá heceítarium eft , vt his Sacerdods 
Maximi verbis ineííé pondus exiftimernus diuin^ 
íidei: ñeque enim Scriprura probar quod ab Heli 
diótum; fed rancüm narrar , quid ille in filiorum 
fuorum obiurgatione dixerit; ficur alia muirá 
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nirranturdida,quoriimtamenfidesabScriptura A cratiae auxilia non praibuit: quare non impulit ^ fi»í». 
facra non probacur. luxta hunc hominum fen-
fum exíftímari poílet clixiílelob cap. 16. verf.zz. 
ytmam iudicaretur vir cum ^eo, 'qiíomodo iudtcatur 
filtM hominü cum collega fko, 

y%, Aliam explicationem indicar Hieronymus ín 
traditionibus Hcbraicis ad hunc locum3quíE mi-
H non omnino difplicet. Sacerdotis , &Pontifi-
cis id proprium eít, vt preces pro aliis3 & facrifi-
cium offerar^vr Deum place^reddarque peccato-

diZíttd ri ProPitium'Ita P^ lu s ad Hebr. cap. Onwis 
J,,»Lly¡ pecm nameiue Pontifex ex hominibus ajfumptm pro homini-

hus confiítuitur ín his* c¡m funt ad Deum, vt offerat 
dona, &facrtficiapro peccatis. Quód íi Sacerdos 

tntum [*> 
ftrdotii. 

in peccacum 3 fed tantum illos peccare pemuíit. T. i . • TL I tur horntnf 
Hoc modo explicant communiter i heoiogi ea obdurajje, 
loca 3 in quibus videri alicui impío poíTet Deus 
vim aliquá adhibuilfe peccatorij & ilium ad pec-
candum egiífe praecipirem:quomodó Pharaoncm 
induraflfe dicirur 3 & alios obcascaíle ; rradidiííe 
alios in paíliones ignominise , & i n reprobú fen-
fumjimmiíiire aliis operationé erroris, & íimilia, 
IraAuguílinus rom.io. fer.88. de rempore. Hie­
ronymus epift.ad Hedibiam tom^.q . iOi & in i l -
ludad Rom. i . Tradidit tilos Deus in reprohum Jen-

fam. Er in eundem locum ^ arque eríam in illud, 
ad Rom. 9. Quem vuh, indurat. Chryfoftomns, 

peccer, cuius eíl munus facrifícare 5 & ad Domi- B Theophylaóhis 3 Anfclmus. Quomodó £ parer 
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num pro hominibus inrercedere, quis Dominum 
orabir pro illo ? nempe ex inftiruto. Hoc idem 
íub falis meraphora expiicuit Chriílus Marth. c. 
5, qui cum alloqueremr Abollólos, quorum fu-
turum erar facerdorale, & íalurare munus, dixir: 
Vos efiü/altermrfuodfifalenanuerit> in qm faltetur? 
Air igirur Heli3íi peccauerir vir in virum, eft qui 
pro viropoífir placare Deum^ nempe Sacerdos, 
qui ex inítiruro orar, arque facrificar. Quód íi 
vir (nempe Sacerdos) conrra Deum peccer, quis 
erir, qui pro illo adDeum preces 3 & facrificiura 
aíTumar? Si conftarer virum poíleriori loco pro 
Sacerdore Tumi, mihi non vidererur explicado 
dura. Sed eft plañe durum viri nomen ad Sacer- Q 
doris oíficium coarí tar i ; ñeque pra^rereá quic-
quam apparer eífe diícriminisjííue homo in Deu 
proximé, ííue in hominem peccer; pro vrroliber 
namque peccaro á Sacerdote facrificia, & preces 
oíFeruntur. 

Quare placer magis extrema íblurio, qu^ au-
thofem 3 arque patronum habet nullum 3 quod 
ego viderim j fed, credoj i l l i aliquid aderir á ra-
tione ponderis. Profanaranr, vr vidimus 3 Sacer­
dotis nlíj, qui «Sí ipíi quoque Sacerdotes erant, 
Tabernaculum Domin i , dum fceminarum i l l u -
dunt pudicitiae 3 fpeciem inducunt mererricij 
proftibuli; quare quantum in fe fuir, Tabernacu-

opportunam correótionem , & fiagellum inrem-
perantí filio non adhibeat, vulgo hominum dici-
tur perdidiííe filium , aur in crucem egiífe ; cum 
ramen ñeque illum ad morrenijiieque ad crucem 
adegerir; quia ñeque compedibus alligauir , aur 
feueriorem appiicuir medicinam , quaí illum re-
uocarer á fuípendio. Sic erGjo Deus dúos illos fi-

. lios Heliinrerficere vohüííe dicirur, quia exrra-
ordinarium, & indebitum auxilium negauit, qub 
peccatújquod puniré voluir,& fupplicium, quod 
iam anré decreuerar,peccaror eífugerer. M u l ­
ta hac de re Scholaftici. Vide Gabrielem Váz­
quez ín i .p . fanóti Thoms q. 13, arr. 3. difp.^j-, 
cap. 10. 

Quod fiy^uia, parricula rarionalisnon íiti fed 
idem valear3quod ideo $ quod aliquando in Scri- ^1*. 
prura facra conríngir; fenfus erir expedirus ma- Qü^3» 
gis; nempe dúos illos filios non curalfe, quid pa- ' 0* 
ter admonerer, & ideó Deum illos occidere vo-
luilfe. Cerré illud Ofes c&p, y.v. i 5.Ownes nequi-
ti£ eorum in Galgal, cjuia ibiexofos habui eos; in húc Q[CX 9 
modum exponir EmanuelSa.Neque alio forralfe 
fenfu dixir de Magdalena Chriftus Lucas cap.y. 
Dimtjfafunt eipeccata multa,quia dilextt multurn-.iá. LUC 7 
eftjidcircó dilexir multum.Sicur diximus ad illú 
Ofeae íocum,de quo proxímé. 

Verf, 26. Puer autem Samuel proficiebat y atque 
lumDei j id eft , orationis domum fuftulerunt. j) crejcebati&placebattam Domino, quam hominibus,'] 82. 

0o, 

Deinde dum facrificiorum conculcant leges , & 
homines a facrificando dererrenr,ipfaquoqueía'. 
crificia fuftuliífe videbanrur: hxc veró funr, qu^ 
Dominum peccaroríbus placanr, &ab illo gra-
tiam ineunt, quam peccata prodiderant.Vnde f̂ -
pc audimus > faenficium pro peccato >pterificiumpro 
delicio j faertficium pacificum, Q u i autem h.zc fa-
ciunt, conrra Dominum peccanr j quia hasc pro-
ximé 3 vtpoté religionis opera, Deum inruenrur. 
Erit igitur fenfus: Si peccauerit virin virum,placa~ 
ri cipoteji Deus; quia fumín Tabernáculo facrifeia^ 
qmpeccatorem Domino conciltant. A t fi vir contra 
Deum peccet;, eo nimírum modo, quo vos in Dominum E 
peccati-s* toliendo facrificia, & preces 3 quis orahttpro 
eo? Id efiy qmd erit ahud facrifeium, aut oratio folem-
nis) & publica, qm ex veterí tnfiituto} a Domino ve* 
niam>& mifericordiam exporqueat? 

Et non audierunt vocem patris fui, quia voluit Do-
mínm occidere eos. ] Statuerar Deus propter gran-
dia illafíjgitia Sacerdotiá federaros filiosinrerfi-
cere; arque ideó permiíir 3 auxilium illis efficax 
negando, ne páternis mandaris obfecuri abftine-
renr á rapiña, & a conculcando, &: peruerrendo 
legirimo vidimarum ritu,a facrilego concubiru, 
propter quae iamduduminiuum caput fuppliciu 
aliquodiminane conflaueranr.Dicirur auré Deus 
vójuiííe illos interfícere,&:ideó eos parernum re-
fpuiife confiíium 3 c[uia Deus illis extraordinaria 

Non agebat Samuel ín Tabernáculo oriofam, & 
inerrem viram; fedquanrum aeraris modusparie-
batur, ípirirali vacabar orio,quo crefeir ín dies,^ 
roborarurípirírusjnequeplus ab aetate accedebat 
roboris, arque augmenri corpufeulo , quám ani­
mo ab orarione, 6¿facrominífterío.Cuius viuen-
di forma vr erar Deograra,íiceriam apud homi­
nes & excitabat admirarionem , & conciliabar 
grariam. Haec veró preparado eft ad illa , qux 
mox capire fequenti dicenrur de Samuele iam 
Prophera ín srate puerili, & de opinione, quam 
Sacerdos Heli de ípíius fandirare conceperar. 

Verf, 27. Venit autem vir Dei ad Heli. ] Quis 
fuerir hic vir, Scriprura facra non explicarjnequc 
nos aliquid afterere niíi diuinádo poííumus.Rab-
bini andquiores , vt ín traditionibus Hebraícis 
rradir Hieronymus , aut quicumque eft illiuS'o-
peris aurhor, illum virum Phineem eífe purant, 
quemetiam arbírranrur fuiífe Eliam^vrerque au­
tem vehemens erar zelaror legís , qus tune á fí-
liis Leui cum intolerabilí calcabarur ímpudétia. 
Sed hi erranr fuo more infantiliterjnam magnus 
ille zelator Phinees antiquior fuit , quam vt ad 
Heli faeculum peruenire potuerir: ab adrare nam­
que Phinees ad hoc vfque rempus anni intercef-
fcruntnonmulró pauciores quaddngentis. .Elias 
veró longé poft Heli morrem natus eft. Rab. Sa­
lomón 3 vr tradit Lyra , Elcana Samuelis pariera 
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Angeltu filt-
guando vir 

84. 

Tfofhetarii 
tnultornm 
ignor*nínr 
nomina. 

Deui in ac-
cufando pee-
catare colla-
ta beneficia 
exprobrart 
folet. 

eífe autumat.Abulenfis híc q.ii .Angelum.Quod 
ñ verum eflec (quod non credo) magna forec 
Samueiis commendado 3 cüm hominis praecur-
forem Dominus Angelum dTc voluerit, qui ad 
illius propheticam fidem, earandem rerum prse-
didione viam aperuerit 3 & in hommum animis 
hofpitium non difficile. Sed non eíl,cLir i prseci-
pua nomins íignificatione recedamus, quando 
nulla nos eó neceílitas adigit. Licet enim Ange­
lus interdum dicatur vir Det (fané ludic. 13. A n ­
gelus 3 qui Anna: Saníbnis mam apparuitj^/r di- • 
citur Deiy & in Teftamento nouo non femel A n -
geli nominantur wn : vt Aóbor. 1. Ecce dno viri 
afiiterunt iuxta tilos in veftibm albü. Et dúo Ange­
lí, qui apparuemnt ad Chrifti monumentum,z/¿- B 
ri dicuntur Lucae cap. 24.) veruntamen viri no-
men perquam raro Angelicsjhumanae vero natu­
ras propé femper tribnitur. 

M i h i certum eft , hunc virum hominem eíTe 
Prophetam; quis tamen ille fuéri^prorfus incer-
tum. FuiíTe aliquos Prophetas, quorum cempus, 
&c nomina Scripcuraíílet, negare nemo poteft. 
Sané fuiíre Prophetas tempdre Manaírse, qui cla-
marent, & impio Regi'grane adfuturum eíTe 
infortunium príedicarent 5 quorum tamen no-
men ignoramus , habemus lib. 4. Regum. cap. 
11. v. 10. LocHtufcjue eji Tiominm in rnanu fuamm 
proploetamm , dtcens : GHcJa facit JManajfes } Scc. 
Sub Manaíle vero non legimus quenquam ex Q 
Prophetis , quorum ad nos peruenerunt nomi­
na , prophetaírc. Sic ergo íub Heli credibile eíl 
fuiíle Prophetam aliquem, á quo feuerum iftud 
vaticinium accepit. Eft autem mihi valde pro-
babile, quod in traditionibus Hebraicis, ex He-
bríEorum fententia, dicit Hieronymus 3 virum 
hunc Prophetam ante Samueiis ortum y imó 
ante Elcanac parentis tempus occurriííe Sacer-
d o t i , illique & exprobraíle íbeordiam in filio-
rum feuera diíciplina , & fus domus ruinam 
prsdixiíle : hoc tamen loco illius interpoíitum 
eflfe vaticinium , quia non apparuerat oppor-
tunitas vlla commodior i ñeque parüm faciebat 
Samueiis nomini , cum non aliter in puerili, quá j) 
aliusin grandi iam átate loqueretur.Quare iliud, 
vemtypio pkifquám perfeóbOjZ'fwm, poíitum eft, 
quod in Scriptura contigiííe fréquenter , dixi-
mus fupra v.zo. ad illud: Et benedixit Heli Slcana, 
& vxorieius* 

Nunquid mn aperte reuelatus fum domui patrts 
i tuiy cum ejfem in ¿dígypto'i ] Solet Deus , cüm alí-
' cui exprobrat aut immemorem , aut ingratum a-

nimum , aut certé pro beneficiis relatam contu-
meliam3connumerare, quot illum ofEciis profe-
cutus íit,qLiám illum fuerit amplexus humaniter. 
Sic Dauidi cüm per Nathan obiecit adultcrij, at-
que homicidij peccatum , íuperiora commemo- £ 
rauit beneficia , lib. z, Reg. cap. \ v. Sic populo 
fuo fíEpé per Prophetas obiieit, quod pro bene­
ficiis malefa¿la reddiderint.Vt Michea; cap.ó.Ie-
remix cap.i.v.;. Ifaiae cap.5.v.3.Quo enim plura 
funt j atque maiora beneficia, eó magis augetur 

, peccatoris ftupor, & impudentia. Sic ergo D o ­
minus aliquoc commemorat beneficia, qüibus 
íupenoribus ante fa:culis Heli Sacerdotis do-
mum3 & familiam ornauit, quo tempore ignobi-
lem fub i£gyptio iugo, & duram íubibat feruitu-
tcm. Tune enim reuelatus eft domui patris fuijid 
eft, apparuit liberalis, atque beneuolus Aaroni, á 
quoipfeper Ithamarem trahebat genus. Quem 
Sacerdotem conftituii fummum, totique popu-

Ga]p.Santtí) Com.in UkReg, 
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Jo in facro minifterio pra^fecít, communibas a-
luicfumptibus ; idque voluit iterum , & firpius 
cautum eíle legibüs ; quod bencüolentisé íingu-
lariSj&non vulgans prouidentix argumenrum 
eft. Porro reuelan, hoc loco, idem eft quod appfc Reuelaria-
rere, aut facicmfuam alteri oftendere; id vero h i - ltc^ uiem 
larem oftendit faciem , &: bcñeuolum animum: ^ fí^*~ 
licet enim oftenderealicui faciemyaut firmare fu-
per aliquem vultum 3 indignationem aliquando 
íignificetj quia non femper hilaris eft,& placidas 
vultits: tamen plerumque reuélatus, aut oftenfus 
vultus beneuolentiíB íignnm , & quoddam amo-
rispignus eft. Quare ab/condere factewjxut merte-
re, aut í imilia, quorum in Scriptura familiaris 
eft vfus, non niíí cüm íignificatur odium , &: 
oífeníio , adhiberi folent. Hax porro reuelatio m Aaronetn 
faóta eft in ^gypto 5 id eft , cüm nondum Aa- V4"™ DtH* 
ron iugum é ceruicibus excuíHiret ^gyptium,vt lil>eralis' 
híc aperte Propheta docuit. Tune autem iftud 
accidifte veriíimile eft , cüm Exod. cap. 4. v. 27. 
Deus locutus eft ad Aaron , iilumque verbo-
rum Dei conftituit interpretem, vt qiux Aloy-
fes accepiíTet a Domino , ipfe , vtpoté qui ex-
peditioris eílet linguae , ftatim ad populum re-
ferret. 

Veri.2 2. Et elegi eumex omnihof tribubm IJiael 
?nihi ínJacerdotemJ\ HECC contigere, poftquám iam 
Aaron,&populus exceílerant ex ̂ gypto.De qui-
bus Leuit. cap. S.vbi Aaron,& filiorum eiuscon-
fecratio deferibitur. Et Numer. 17. fiorente , ac 
germinante inter alias virga Aaron , ille. vnus ex 
ómnibusTribubus fummus eligitur Sacerdos.Et 
cap. 18. quid ex ómnibus facrificiis, ac térra: fru-
¿tibus ad Sacerdotem pertineat , & quo in loco' 
futums íit apud alios, fatis luculentér, atque ex­
plícate proponitur. Vnde colligitur, quám gran­
de beneficium Aaron , illiufque pofteritas acce-
perit, quando ad facerdotale nomen alfumptus 
eft.QucE ftatim fubiiciuntur , facerdotale munus 
deferibunt, & illius honorem , & facrum mini-
fterium amplificant ; quae aperta funt , ñeque 
vllam Interpretis operam deliderant. Quid fit 
Ephod , iam a nobis ad veril í 8 . explicatum 
eft. 

Et dedi domui patris tui omnia de facrificits filiorii « 
J/raeL] De ómnibus facrificiis, quaDCumque fuif- „ . . 
lent nliorum l í rae l , aiiquid Deus ad Sacerdo- aimarum 
tum vfum referuauit, vt fatis habemus explicaté genere ali-
propoíita Numer. cap. 18. Dicuntur autem data f* '̂*' 
deíactificiis omnia,cüm de ómnibus tantüm ali- ^,.^, 
quid datum fuerit,per iilam nguram, qus in to­
fo aliquam tantüm illius partem intelligit.Quod 
fanc verum eft etiam in eo facrifício-quod totum 
íibi Deus aííumit , &; igne confumitur j at­
que ideó vocatur holocauftum : nam ex ea v i -
¿Hma , qua; tota comburitur,-faltempellis in v-
fum venit Sacerdotum. Leuit. 7. v. 8. Sacer-
dos, cjui offert holocaufii viüimam , habebtt pellem' 
eiíti, : :: - " ; ^ Wi-

Verf 25). Quáre calce abiecifii vitlimam jneamy gg> 
& muñera mea, quA pr&cepiyVt offerrentur in templo?] 
Satis abundé prouifum eft á Deo Sacerdotum no 
folüm neceftariis víibusjfed etiam abundantibus; 
quando ex omninon folüm animan ti um/ed fm-
gum etiam genere , ad illorum viótum á populo, 
atque adeó ab ipfo Templo conferri voluir.Quo-
circá non adigebantur neceííitate, qus interdum 
culpa aut omninó toilit,aut faite eleüat,vt aliena 
raperent,& illa edám,quaé Deus fibi ex ómnibus 
vindicabat j fed pro fuá tantüm libidine nihil 

D libi 
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; 9° -
ptlferu pee 
faf* adfcn-

pqreti-

gluaks pa-
fres ffi filias 
fifí debeat. 

92. 

fuos filias 
moUiter 
ducaf , ma-
¿Í4 silos ho-
tioratyCjuam 

i ibi putabant eíTejprohibitum , qaod íibi ex tota A 
yicr:i;Tia collibiuííct. VoTzbabticere calce, nihil eft 
aliad , quam conculcare 3 aut pedibus impaíftis 
( quod grane exi'ftimatur ignominia genus, quaí* 
aliquid e/Tec futile , ac ibrdidum} procul abix-
cere, 

Ijla aurem muñera, quaeDeus vocat fuá, abier 
¿ta dicuntur calce3cüm tamen Sacerdotes illifce-
lefti non abiecennt5 fed potiu^ amauerint, & ea 
íibi ex ómnibus elegerint. Quia qua; magis vide-
^anrur facj:a3vtpote confecrata3& referuata Deoj 
quaiis eft viótjmarum adeps , illa non adoleban-
cur priüs3quámeírcnt alia á Sacerdotibus oblata, 
atque ideo máxime facra nihilo magis cenfeban-
tur religiofa, quam profana. Deinde quia cruda; 
aífumebantur carnes3 contra quam erat á facrifi- B-
cali iegeprad"criptum.Quare perinde Kabebantur 
illa: victima?, quae ad Dci honorem ofFcrebantur 
ad altare3atqueii ad profanas epulas emerentur e 
maceilo. 

Dícitur porro Heli abiecijp calcp-yid eíljhabuilíe 
vilia oblata, aut allata ad Templü facrificia, licet 
de ilip nihil in Sacra pagina audiamus eiufmodi;. 

|duia pro ea poteílate , quam habebat fummam, 
vepote ludex, &Pontifex, prohibere debuic, ne 
quid tale in re tata admitteretui^ máxime a íiljis, 
in qupsj praeter alia, paterna quoque accedebat 
auth.oritas,quíE refecare debuir filiorum in teme-
randa reli^ione lícentiam. Vnde difeant parentes 
imputan íibi filiorum, aut etiam dom^fticorum 
errata, <̂ ax cum ipíi pprrigere,aut prohibere de-
buiíTcnti ad illa tamen conniuent, & dum diííi-
rnulanf, & indulgent, magis ac magis quptidie 
alunt, $c cpnfirmant audaciam, dum illam abire 
íinunt impunitam. 

Qua de re grauiter Patres. Vide Chryfoílomu 
homil.p. in epift.i, ad Cofinth. tom^. 6c tom.j. 
lib.5. aduerfus vituperatores vitae monafticae pa-
rum á ppncipio.Inter alia grauiílima in eara íen-
tenpiam, poftquam paternam exhprtationem ad-
duxir, qua filiis morum intemperantiam expro-
brauit Hel i , haec fubiecit: Verum quia non omnia> 
qu$c¡ue fuerant agenda, vt ea refecaremur vitia, rnoli-
tm efti& iffe cum filíü vnk periit. Namque & minas 
ilie addere debuerat, & a fuo eos conjpefóu amoHere^at-. 
que abdicare3 etiam & yerberibus ajfícere,muhd¿jue il- p 
lif grautiiS) & durtus tnfiare. Quia tgitur nihil horum 
egit3 verborHmqiietqntum monitis contentus fuit,& il-
(Üi &fibi ipfi Deum adnerfom} infefiúmqtie cpnfiitmtc 
X-egpreliqua,qu^ tanto zelo, atque Doólore di -
gniíHma funr. Theodoretus q. 10, in hoc cap. 
piliorum iri'ujüitxi non egebat lenibm medicamentis^ 
Jed acerrirnis, & ajperrimií-y oportebat ergQ, cum pofi 
priwam, & fecundarn admoniúonem perjeuerajfent in 
peejmtía> eos a TempU ambim expeliere, Et quidem íj 
cümpoíTet, & deberet facrilegos filios á Templi 
aditu prohiberej in ijlo tamen manere, ac domi­
nan pcrmifi^vt pcrger'ent fine vilo interpellato-
re, ac vindice eíle ,quod cxperant,nempevt cal­
ce abiieerent, qua: íibi Den s offerri voluit; iile 
yiótimas, &; facra abiecifíe cenfendus eftjquia ñe­
que curaífe cenfetur quid rerum á filiis in Tem- ^ 
pío fíeret,neque de iiiius religione contempta la­
borare, 

Et magis honvrafii filiof tuos, quam me,vt comede-
retüprimtttas omnüfacnficij i/r^e/.] Honorauit He-
i i filias magis quam Deum mulcis modisivel quia 
primas parces facriííciorú detuüt ad filios, quod 
poteft inteiligi dupliciter ; aut quia illis meliora 
dedit, quam Deo, illavidelicet,quar Deus fibire-

feruarat e viólimissaut quia filiorum voluntad ía-
tisfaólum priüs elle voluic , quam dimnae. Nam, 
vt vidimus fuprá, antequám adoieretur adeps, & 
quae Deus íibi vendicarat é victimis , fiüj fuas íi-
bi partes abílulerant.Dici vero hoc modopotuit 
filios fuos honoraífe H e l i ; quia quod talia filij 
auderent in Templo, cúm poííet, & deberet pro­
hibere, permiíít. Quomodó Deus, vt pauló ante 
dicebamus, illa faceré dicitur, quaífieri iinit. 

Secundó, honoraííe dicitur Hel i filios magis 93. 
quam Demn^ quia ne filios contriílaret, non du-
bitauit qupad eius fieri pomit, contriftare Deii> 
cuius pennifit Templum violari facrilego con-
cubitu; & ne filiorum immoderato deííderio ali-
quid fubtraheret, quâ  Deus é facrificiis íibi ipil 
fepararat, eripuit.Tertió,quiavthoc locooptimé Magisho-
Grcgorius,indiignos filios facro praefecit minifte- mtm5 
rio, vr illis de Templi bonis, & facris emolumé- ^™*^"* 
tis commodaret. rzwo^inquit,^propmquos magis cegnatosin'-
qúqm domtnum honorat, qui adfacros Ordmesperfo- dignos [a-
riAs eligit^nonex conuerjatio^ü honefiate 3fed amare cuprty0»1* 
prepinquitatis, Idctrcofilij honoratireferuntur, vt fk- m "̂fler 't^° 
crificij primitias ederent j quia camales PraUti Jpiri~ 
tualu honoris culmina carnalihm propinquis ideo trir 
btitít-y vt ecclejiafiicisfacultatibíis ditentur , & in alti-
tudine ordims cumulentur abund^ntia vhertatis. Nec 
curant qmlesfunt, qui ad ífyirituale minifierium ve-
niunf-Jedtantum pt temporalt dignitatipr&ferantyquof 
carnali affeñione compleSiuntur, Vide reliqua. Ho­
norat igitur pater plus fatis indulgens, & amans 
filiorum, íilios quam Deum j quia dura filiorum 
commoditari feruiat; demaiori Domini hono-
j:e non laborar, Nonenim illis conferre debuit 
honorem facrum , vt comederent, quod re&am 
rationem omninó peruertitifed omnis illa de Tc -
plo commoditas eó fpedrare debuit,vt Deo legi­
timé , atque perfeété feruirent.A^w enim&it Gre^ 
gorius, prddicat Sacerdos, vtcomedaty fed ideo vtpra-
aicet3 manducare debet.Hoc poílremum videtur íí-
gnificare voluiíTe Dpminus, dum aiv.yt comedere-
tisprirnitias omnisfaenfici]IJraeL Quafi é facro mi-
niílerio , id vnum , aut prcEcipué ípeótarent, vt 
optimum quodque é facrificiorum primitiis íibi 
vendicarent. 

Verf^ 3 o, Loquens hcutPís fum-¡, vt domus tua, & ÍH? 
dqmuspatristm rninijiraret m conífeElu meo vfque in 
fempitemum. '] Dúos filios ex aliorum incendio 
íuperíHtes habuit Aaron, Elcazarum,&: Ithamar, 
quorum prior pafenti jain defunóto in pontifica-
tu fucceííít, & huic poíleri vfque ad Ozi,qui fuit 
quartus poft Eleazarum ex iiiius familia Sacer-
dos,donec in Hel i ad domum Ithamar facerdóta­
le nomen tranílatum eft,vt docet lofephus l i b . j . 
Antiq. cap. vltimo. Cur tranílatum fuerit , nihil 
habemus é Sacra hiftoriai fed eft verifimile, pro-
pter Sacerdotum ex Eleazarasa domo aut iner-
tiain in adminiftranda re facra , aut propter alia 
flagitia, qus obfcurum,& odiofum reddidere fa­
cer dótale nomen(íícut miñe de duobus Heli filiis, 
iifdemque Sacerdotibus dicebamus ) ab Eleaza-
racis ad Ithamaracos migraífe facerdotium. 

Ita ex Hebraeorum fententia docet Lyra, Abu- 9 
lenfis hic q.is?. Dionyfius, & Hügo.Quando ve- REGVLA. 
ró haec Dominus dixerit Heli,qni primus ex fa­
milia Ithamar facerdotalem dignitatem obrinuir. Multa cita-
vt aurhor ell:lofephus fupra, incertum cft 5 ne- tur in Scri-
que puto ex vilo Scripturas faerse loco colligi 
poífe. Sed id aDoraino ante hoc tempus fuiíle ^l^iptu-
prasdi¿l:ü,nemo poteft ambigere,cüm id aperte af-. ^ tmdita 
firmet preses hic locus.Neqjnouü eft,vt multa di- rion funt, 

¿la 
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¿la-ali^uanao fucrintj qux tamen hiftori? Sacra 
mandara non íuntj qu^ ^uidem ad noílram mc-
moriara nunquam veniííent 3 niíi alienis IQCÍS ef-
fent commemorataj quafi lam ante contigiíTent. 
Quale fuit lacob ÁeuiíTe , cüm iudaretur cum 
Angelo, quod in Genefi > vbi lacob hiíloria hzé 
defcriptaj non habemusj dixit tamen Ofeas cap. 
12. De terroemotu fub Ozia nihil audimus , vbi 
de rebus ab Ozia geftis texitur hiíloria; illum 
autcm fub Ozia contieiíredocuit Amos,cap.i.&r 
Zachariasicap.i4.Quibiis locis nos haec pluribus 
confirmauimus exemplis.Dixicüne dubioaliquis 
Propheta Heli; nam hic primus ex familia Itha-
mar facerdotium obtinuit, c¡ux de perpetuo i l -
lius familias facerdotio d ida íunt . At quo tépo-
re, aut quam ób caufam, nihil habemus certum 
ab hiílorico, feu ab authore facro. Etfortaíféab 
illopriüs de facerdotio perpetuo promiíílonem 
accepit j á q u o n u n c d e illius tránílatione feue-
rum audit vaticinium. Ñeque a tempore aliquid 
habemus incommodi, cum Heli primam illam 
promiíílonem acceperit,&: eidem durahaec com-
minatio denuncidta íit.Diximus autem fuprá,mi-
nas hafce longé ante Samuelis a:tatem fuiífe pro-
poíitasj quare ab vno Propheta vtrumque prsedi-
¿tum eííe potuit. 

. Abfit hoc a me ,fed quicumqHe glorificauerit mey 
^ ' glorificabo eum: qui autem contemnum mê erunt igno-

hiles.] Perpetuum fore dixerat Dominus in domo 
Heli honorem íacerdotijjnunc autem longc fe fo­
re dicit, vt in familia ñeque obfequente , ñeque 
íanóta perpetuum illud, ac proprium beneficium 
confemet. Iñ óbfequentes enima& diuins gloriGe 
íludiofos, & amantes , beneficum fe , & illorum 
honoris curatorem fore dicit ; in illos vero , qui 
contra fecerint, feuerum vindicem j íta vt fordi-r 
dam trahant,& i'gnobilem vitam.Híc vero obfer-
uandum, promiííiones aliquas in Scriptura facra 

iquA con- viden abíolutas,qua; tamen omnmo conditiona-
tx funt. Qupdex co facilé cognofeitu^quia quac 
vno loco íine conditionejilia eadem cum expref-
fa condidone promittuntur. Aébor. cap. 10, íine 
expreífa conditione dicitur: Huicomnes Propheta 
tefitmoniumperhibet>remijfione?npeccatorum accipere 
pernomen e'rns omnes, qui credunt in eum.Sed condi-
tionem , quam Petrus non adhibuit, expreffit 
Paulus ad Heb.5. Chrifim perpajftonem confumma-
tHfifaEhm efi caufa falmis omnthm obtemperanúhm f i -
bi* loan. C.fíne conditione dicitur : Qui manducat 
meam carnem-t &c . habetvttam ¿ternam j conditio-
nem optimus Intcrpres Paulus adhibuit, 1. Cor. 
11 .Probet autem fetpfum homo^ fie de pane tilo edat. 
Qupd in aliis promiílionibus, vna, aut altera ex­
cepta, communiter eífe intelligendum , atque in 
omni etiam minad vaticinio,docet exempla plu-
rimajvbi promiíFa omninó completa non jfunt,aut 
minie illum habuerunt, quem intentabant exitií. 
Imo & Deus ipfe, quod in caputhoc q. t j . nota-
uit Abulenfis, íígnificauit per Icremiam c. 18. v. 
j.Tiepente loc¡uaraduerfHs Gentemi& aduerfks re~ 
gnum^ vt eradicem , gr deflrmim, & dijperdam illud. 
Si poenitentiam eaerit gem illa a malo fito^uodlomtiu 
fnm adnerfm eam, agam & ego poenitentiam fuper 
mahy cjuod cogitauiy vt facerem ei: & Jubito loejuar de 
gcntey & regnô  vt adificem9 & plantem illud, Sifece-
ritmdum in oeulis meis , vt non audtat vocem mea* 
posnitentiam agamfiiper bono, quad locutus fum^vtfa-
cerem ei. Sic Abrahami pofteritati a:ternam pof-
feffioncm promiíit terrae Chanaan; & Níniuaí 
intra quadragintadierumfpatium fubuerfionem: 

GaJp.SanSiij Com.in Ub.Reg. 
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A fed ñeque xternam habuit ha*rcditatcin ilíara 
Abrahami pofteritasjncque Niniue praediCVo fpa-
tiofubuería eft; quía hace pcehitentiam oppoí'uit 
offeníioni diuinsej illa peccimdo meruit,vc á data 
íibi poifeilione, 6c prius toto Babylonica; capti-
uitatis tempore , & nunc poft Chrifti mortem 
in xternumexcideret. Eodemmodo locutus eít 
Dominus ad Hel i , & illius domoiacerdotale no-
men in xternum promilit;quia tamen in eo mu­
ñere príeftando nimis fe gellit infidelem , de lan-
guidum , non diu in illius domo haeíit íacerdo-
tium. 

Veril31 .Ecce dies veniunt, & ynzeidam brachium 97' 
tuum, & brachium domus patris tui, vt non fit fenex 
in domo í«íi.]Poena indicitur ingrato animó,atquc 

B infideli debita. Brachium ínter alia plurimarobar Brachia pro 
íígnificat, quia iílud magnarum rerum homini- fortitHdiney 
bus inftrumentum eft: quare qui alicui brachium &P9tefiatt' 
confregerit, aut debile reddiderit, ille vires ade-
mi0e dicitur,& fuftuliífc agendi facultatem.Quí­
dam in brachio facerdotium intelligunt, quod 
familiae Heli robur elle videbatur,ciim ab illo ha-
beret potentiamjquo alios opprimeret,&; adfuos 
vfus optimum quodque é facrificiis alíumeret. 
Ita Gregorius, Augeiomus, Vatablus. Addo ego 
etiam intelligi iudicandi poteftatem,quíE eo tem­
pore ínftar erat regni j nam Heli non folum Sa-
cerdos; fed etiam ludex eratin Ifrael.Qupd íi ita 
accipias,^»!?^ ,qui proximé fubiieitur, non eít 
ille, qui diu vixit ,& aliter longíeuus nominatur, 

C aut aetate grauis; fed qui prudentia pollet, qualis 
in Sacerdote , ac Indice requiritur , qui ideircó 
prefbyter, aut fenior appellatur. Tune autem hxc 
erit fententia: Auferam ate^&a domo tua facerdo-
tium, & iudicium, ñeque in tua familia erit deincepSy 
quifeneXyidefiy ludex-y aut Sacerdos fit. Ita Hiero-
nymus in traditionibu§ Hebraicis. 

Qupdis. brachium pro armo fumatur,íicut apud Í>S, 
Malachiam cap.i.quód ex facrificiis ad Sacerdo-
tem pertinebat; non alius eft fenfus , quam qui 
proximé á nobis produóhis eft. Pracidere autem 
brachium idem eft, atque Sacerdotibus alimenta 
fubtrahere,qu£E ad ilios ex facrificiis pertinebat; 
aut quod idem eft, iusillis, aut poteftatem tolle-
re fumendi ex viólimis armum , aut brachium 

D animalis. 
Sed credo hicbrachiu?» pro fortítudine fumi, 95?. 

quia poft hzc témpora infirma erit, íícut ante, 
Itharaáris familia, ex qua ortus Hel i , qux omniü 
pateat ludibrio, ñeque facultatem habeat, vt i l -
latasab aliis iniurias depellat. Cüm autem ¿r̂ z- Brachium 
chia pro arborum ramis interdum fumantur, que A' L rf~ 
ex vno ítipite, aut trunco runduntur : íicut rami ^¿ /^ fiüus, 
vocari polfunt ftipitis filij; íic etiam brachia, qiuT 
ex corpore quaíi exftipite pullulant, vocari pof-
funt cognati, ac filij, quibus commime genus eft. 
Sane arborum rami hrachia dicuntur á Virgil io 
lib.12.. jímeid, vbi Rex Latinus de fuo fceptro 
ab artífice dolato in hunc modum loquitur: 

Nunquam fronde leni fundet virgulta, nec vm-
£ hraty 

(fumfimel infylnis ima defiirpe recijhm 
Aíatre caretypofuitque comaiy & brachia ferro, 
Olim arbos. 
Eadem lob vfus eft metaphora cap. j . v. 52. 

Cüm enim prsceiliifet de arbore: rarnos eius are-
faciesflamma ; ftatim iterar jfententiam , & quos 
ramos priüs, poftea manús appellat: & rnanm 
eiuí arefient.Qaod Ci in brachiü-yCOgnaú intelligú-
tiir,& filijj fenfus érit}fiIiÓs,&! pofteros Heli • iré 

D z eos 
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eos > qui funt ex familia Ichamar 3 qui pater ap- A 
peliacur H e l i , ante fuum tempus ; id eft , ante-
quam feniles annos actigerinc, eíTe praecidendos, 
ac morituros: aut quia ex íacerdotio, íuprema-
que dignitate deturbati vitam agent ignobilem,. 

, qus honeftis viris inflar mortis eíl a imó & mors 
appeiiatur: aut quia reuerá non figurata, fed 
propria íignificatíone ante fenilem aetatem aut 
ferro3aut morbo deceíTerunt. 

zoo. Ego haec ita diuido, vt illud depr&cidendo bra-
chio ^guraté capiam pro fublato ex tota familia 
Ithamar' facerdotali nomine, & iudicandi pote-
flate : quod vero íubditur de immatura morte 

jíeli fami-- ante feniles annos,ad Heli tantüm pertínere do-
U*(juomodo mume Qupd mihi perfuadeo j quia cum de hac B 

*erít' vita breui, feu immatura morte fermo eíí:, non 
dicitur.vt alibi3 domaitua^ dommpatrü mi; fed 
tantüm domm tua. Quod ter legis : Ft non fu fe-
nex in domo tua. & eadem iterüm verba redeunt. 
Quod vero ante fenedutem ex familia Heli plu-
rími deceircrint fublati ferro , probant dúo filij, 
Phinees, & Oplmi, qui pauló póft á Philifthads; 
& oóloginta quinqué Sacerdotes, qui á Saule 
cap. 22. trucidati funt \ & in Nobe facerdotali 
ciuitate omnes ex eo genere ad vnmn interfe¿li. 
Et eft fatis veriíimile, re ipfa prceftitilfe Saulem, 
quod eodem cap.2. v. 16. minatus fuerat Sacer-
doti Máximo ex familia Heü : Morte morieris 
Achimelech ytu omnü domas patrü tui. Ñeque Q 
plus videtur hoc loco Propheta pricdixiíre3quám 
quod ibi comminatus eft Saúl, 

i o I. Verf. 32. Et videhis amulum tuum in templo , in 
vniuerfis projperü IJraeL ] Fert natura rerum ^ aut 
hominum potiüs peruerfa confuetudo 3 vt du-
riüs in illos aíficiamur, qui locum illum occu-
parunt, á quo nos fumus ignominiosé depulíi. 
Quare cüm Eleazari domus é fummo cecidiftet 
íacerdotio, eiufque loco Ithamaris familia fuc-
ceíHiret, Ínter duas hafce familias > quantumuis 
fanguinis communione c6iun6tas3 odium quod-
dam intercedebat hoílile. Quare Eieazaraei^cum 
dolerent ereptam, elle íibi fummam in Ifraeliti-
de Gence poteftatem3grauiter in Ithamar^os af- Q 
ficiebantur ; & íi quid iliis minüs ex animo con-
tingeret 3 ferebant non molefté. Ñeque fortaíTe-
minüs lactabantur Ithamaraei, íi quid accideret 
xmpXis fuis durum j & aduerfum i ñeque minüs 
ferebant aegré 5 íi illos aut abundare bonis y aut 
in íplendidum aliquem locum exaltan confpi-
cerent. Quocirca non minatur Deus aliquid ie-
ue Sacerdotí Heli ^ &: illius in pofterum fami-
lia^cüm venturos dicit in eius locurn, eosyá qui-
bus non aemulatione íblümjfed etiam odio pluf-
quam inteftmo diílidebant. 

jQ%f Et in vmuerjisprofperú Ifrael. ] Q u i fummus 
erat in Templó 3 ille etiam aut primus erat, aut £ 
ialtera in primis Ifrael j quem c^olebant alij tan-
quam fupremum facrorum Antiftitem 5 & quas 
erant óptima in Ifrael ( ñeque enim vulgaria, 
aut vitiofa adducebantur in Templum) ad ipfum 
deferebant. Quare in Sacerdote fummo , fum­
mus etiam fpeótabatur honor^ & ad res domefti-
cas fumma quoque commoditas. 

105. Hic autem «mulus j quí primus ad Eleazari 
familiam facerdotium reduxit/uit Sadoc^quem 
Salomón lib,}, Reg. cap. 2. v. 27. pro Abiathar, 
qui erat ex familia Ithamar > magnum Taberna-
culo Sacerdocem pra;fecit. Eiecit Salomón Abia-
thar̂  vt non ejfet Sacc-rdos Dommi, vt implereturfir­
mo Vornint, cjuem locutus eft fapjra domum Heli in 

Silo. Et v.3 5. £ í Sadocfacerdotempofititpro Abia­
thar. Hahc autem vicilíitudinem ípectare non 
potuit Heii3qui oítuaginta annis 3 antcquám ac- REGVLA, 
cideret3mortuus eft i vifurus tamen dicitur in íi- Multa pa-
liis , quod in praediótionibus propheticis infre- ""^^ 
quens non eít. Sic quae promilia íunt Abraha;, ^¡^1 ¡fa 
in fuis pofteris impleta funt i quod pofteá lacob, in film 
quod deinde á lacob duodccim Patriarchis prat> 
di¿ba y experti funt tonga poft fácula ipíius íilij. 
Síc etiam quod hic minatur Propheta, non v i -
dit H e l i ; vidit tamen, qui quartus ab eo Taber­
náculo praífuit Abiathar. 

£t non ent fenex in domo tua ómnibus diebus.l l0 '̂ 
Haec Abuleníis de digmtate intelligit facerdo­
tali , quam fuftinere aut folent, aut debent le­
nes , qui vocantur preíbyteri s quibus ineft indi- S™*ŝ Ul4" 
cij maturitas, Scabeft omnis in admíniftrando^ fUm^Ucet 
aut deliberando temeritas. Et quidem fenedu- tn Atate no 
tem pró fenili honorejaut magiftratu fumi 3 non í6^*' 
eft in omnijVt opinor, lingua inuíitatum. Granel 
Prefbytcros vocant 3 qui priefuntrebusprarfer-
tim facris j quales funt non Sacerdotes folüm 
íimplices j fed etiam Epifcopi. Apud Romanos 
nemo dubitat, vnde Senatus nomen acceperit. 
Quod Senes concilium apud ludaros habuerint, 

y?«íffr«»z nomen millies repetitum oftendit. A c -
cedit, quod cüm proximé , vt magis probaba-
mus, de propria fehechite , quae fpedatur in an-
nis , a¿tum í i t , non videbatur hoc idem fxpiüs 
repetendum. Veruntamen fententiam non mu-
to j quia video in facris literis, íi quid fuerit ali-
quo in genere graue, quodque ánimos in quam-
cumque partem vehementer aíficiat, iterari fae-
piüs,quod aut firmitatem, ac certitudinem indi-
cat prsedidorum, & aifedum prodit animi inci-
tati vehementiüs. 

Illud porro explorato opus eft, an de tota fa- 10J' 
milia Ithamar haec íint intelligenda, vel tantüm 
de pofteris Hel i . Ego ñeque ex litera, ñeque ex 
meritis video, quomodó haso feuera coramina-
tio ad Ithamararos omnes explican debeat, cüm 
ab illis nihil admiííum audiamus, quo in fe fup-
plicium illud tam immane, ac longum acceríie-
xmt. Deinde 5qilia quando de facerdotio fub-
mouendo fermo eft j non dicitur tantüm domus 
tua j fed additur etiam domus patrü tm: vt v.jo. 
Loquens locutus fum , vt do?nus tua, & domus patris 
tui, & v. 31. H o c vero loco , & próximo, cüm 
de morte agitur ante feneótutem , vna deli^na-
tur domus Heli . Quare nihil pertínere arbi-
tror ad domum Ithamar; <3c ita cum aliis fentit 
Eucherius. 

Sed quando conftat, huic fuíífe proprium do-
mui Heü > non commune cum aliis ab Ithama-
re deriuatis \ videndum item, an ómnibus fsecu-
lis ex progenie Heli nuilus ad fenilcm vfque ac-
tatem vitam produxerit. Ita putant Hebra^^qui, 
vt dicit hoc loco Gaietanus, tradunt hoc etiam 
tempore 5 quotquot ab Heli familia propagatí 
funt, nunquam ad fenedam ^ & canos peruenif-
fe. A n ita fuerit, incertum eft 5 ñeque litera nos 
faceri cogit de omni state 5 ac íkculo , fupplí-
cium iftud tam late , ac longé patens eífe intel-
ligendum. Nora eft enim illa Hieronymi regu- REGVIA. 
la,ad illud Ifaiae cap. 13. £7 dijperdam omnern ter- Otnntsali-
ram: Quae docet omnem terram, & íítnilia, non cltiando ^ 
íemper de omni omnmo térra efle intelligen- Jternum 
da; quod ego de omni tempore, aut hominum item,quod 
ordine verum eííc puto. Certc íigna vniuerfa- diutumum* 
lia non íemper vniuerfaliter íignificantj atque 

ideó 
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ideo omnes ideiTi valet, quod multi\ nulli idem, A 
quod pauci : aternum , perpetuum , idem quod 
dimurnum: ve aliis in locis á nobis fepe obferua-
tumj & probatum eft. Sic ergo hoc loco ín omni-
huí dtebus iongum tempus intelligitur. Aut hoc 
'dicendí modo tempus illiid íignificatur, quo in 
Heli familia fummum durauit facerdotiúj in quo 
ex eo genere plerique cecidere aut Phiüílhaso-
rum armis 5 aut Saulis ferro, qui vno die oótua-
ginta quinqué Sacerdotes extinxit. Hoc vero íi-
gnificare videtur Propheta, cüm dixit , 7 . 3 5« -E^ 
magna pars domus tua morietnr , cumad virilem <eí4-
tem venerit. Haec ego putabam dici poíle non im-
probabiliter; alij, credo, meliüs: quae tamen alíj 
coniedtant, minüs videntur expedita, 

107. VeiT.33, Veruntawenmn auferamyenitus virum B 
ex te ab altar i meô fed vt deficiant oculi tui , & tahef-
cat anima tua, ] Promittit Deus non defuturum 
ex femine Helijqui facrum ad altare obeat mini-
ílerium: ita tamen vt non tam i l l i l ionori , quam 
dolori ílt, cüm in minorum cenfeatur Sacerdotu, 
numero; feruiatque perpetuó Sacerdoti fummo, 
ñeque ad eius ordinem5& gradum afpirare poílit. 
Tune auté faciet defperata dignitas, quam prius 
in fuá familia haeíiíle nouerat, vt doieant oculi 
alienam gloriam fpedtantes j & animus inuidiae 
ftimulis compundus extabefcat: cüm ñeque eííí-
cere poílit, vt amilfa recuperet, ñeque vt aemu-
lum a facra illa, & pontificia dignitate deturbet. 
Doleré autem dicuntur, apt deficere ocul i , cüm 
illa vident, quae segre afficiunt animum: cúmque C 
id varié contingat; praefertim tamen hic eft- inui-
dorum morbus , quorum nomen ab oculorum 
comedu fumitur; mkidere quippe dicitur 3 quod 
opus eft oculorum ; & ocuius vicini prouerbiali 

Inuidiadu- forma mmdm vocatur. Inüidia porro omnium 
rm erucia- tormentorum máximum exiftimatur. Sic fané de 

inuidi^ ftimulis, &: angore Horatius epift.i. 
Inuidia Siculi non inuenere tyranni 
Aíatm tormentum. 

Hinc illud tútu.m3inu¿día rumpi, aut vri, 6c íími-
lia. Quare his,quibus datus eft in Templo locus, 
non melior continget vitae conditio ; ied multó 
quam aliis acerbior ; cüm ex eo , quod quotidie 
oculis oceurit inuitis, multiplex oriatur dolendi 
Caufa. D 

108. £t pars magna domus tud, morietur̂ anteejuam ad vi­
rilem dtxatem venerit, ] Non omnes, qui ex Heli fa­
milia propagati funt, morituri dicuntur immatu­
ra morte , fed illormn multi. Sed hoc extremo 
verbo non minuitur , fed augetur potiüs dolendi 
caufa. Dixerat priüs, eos , qui orti eireíit ex Hel i 
familia, non peruenturos ad feniles annos ; nunc 
addit,eorum plerofque morituros,antequám illis 
accedat virile robnr. 

I op. Verf. 34. Hoc autem erit tihijignum^ quod ventu-
rum efl diiobuifiliií t u ü s &c.'] Multa hoc loco con­
tra Hel i Sacerdotem, & illius familiamvaticina-
tus eft Propheta : vt quod transferendum ab ip-
íiiis domo facerdotale noraen;quód non íít vllus 
ex illius genere ad fenilem astatem peruenturus; 
quod plerifque aiite virile robur moriendum,ne- ^ 
que defuturum aliquem , qui vt grauem dolendi 
occaíionem habeat, in Templo facerdotale obeat 
minifterium. Horum ómnium , ne de futurorum 
euentu dubitet, fignum aliquod prsbet,idque 
tam graue, ac proprium, vt nullo modo poílit ex 
animo cadere. Quod accidet omnium proxi-
mé; & vt ómnium malorum primum, pofteriori-
bus fidem conciliabit certam. Signum autem erit 

Gafy.SanElij Com.in lib,Reg, 

ttu. 

duorum filiorum vno eodemcjde die triftis, & 
inopinatus interitus 3 de quo pluribus deinde 
cap.4. 

Veri. 3 j . Et¡Ujcitabo mihifacerdotem fidelem, qu. 
iuxta cor rneum^ & animam meam faciet, ] Quidam 
hunc Sacerdotem Samuelem elle putant,in quem 

fidelü, de obfequentis nomen optimé cadit. Alij 
negant. Se hunc locum,& ordinem Sadoch attri-
buunt, qui primus, fublatis Ithamarcds , in abla-
tum fuse familiíe facerdotium reuocatus eft. Hoc 
pofterius tenet Abuleníisin cap.7. Reg. q. 30. & 
Leuit.17. q. 5. Quem é recentioribus fequuntur 
plerique. Genebrardus ad illud Pfal. 5)8. Samuel 
inter eos, qui intfocant nomen eius. V b i non dicitur 
Sacerdos eíle, íicutMoyfes, & Aaron, qui proxi-
mé pr^cefterant; fed inuocans Dei nomen ( quam 
explicationem adducit etiam Hieronymus infra) 
quodfecere alij non Sacerdotes.Idemtenent H u ­
go, Dionyíius,Lyra,Caietanus. Ex antiquis Hie­
ronymus lib, 1. contra louinianum tom. 2. A u -
guftinus lib. i .Retrad. cap. 45. & idem in qux-
ftionibus veteris, &nou i Teftamenti,q.46.íi mo­
do illius operis author eft Auguftinus. Rationes 
multae adducuntur ab Abuleníi fupra,& aHiero-
nymoj& multó plures ab Auguftmo, quceft. i l la 
46. quarum illa potentiílima eft, & inftar omniü, 
quia non fuit Samuel ex illa familia,ex qua crea-
ri tantüm Sac'erdotes poífent. Licet enim á Le-
ui traxiífet originem; non tamen ab Aaron,ciiius 
tantüm pofteris datum erat á Domino facerdota­
le minifterium. Addo ego,non ea astate fuiíTe Sa­
muelem, cüm deceííit H e l i , quo tempore videri 
potuit i l l i fucceíliíre,vt obirepomerit fupremum 
illud munus, & dignitatis plenum. Sacerdotalis 
autem aítas ea crat,in qua homini maturuminef-
fe folet iudicium, & abeííe leuitas iuuenilis a2ta-
tis. Ante quam setatem apud Hebraros nemini fas 
erat Canticorum Cantica,6<:principium Geneíis, 
& finem Prophetiae Ezechielis attingere : V t do-
cent Origenes in principio 4. homiliarum in 
Cántica, & Hieronymus inprocemio cap. 1.Eze­
chielis. Sacerdotalis autem astas annorum erat 
non minüs triginta, vt ibidemHieronymusjqua-
lem tune ííne dubio non attigerat Samuel, qui a-
dolefcens eífe dicitur,quando gubernandi munus 
aggreííus, lib. 1. Reg. cap. 11. v. 2. Ab eo enim 
tempore iudicium populi fubire volu i t , in quo 
pro íumma poteftate poterat alios opprimere, & 
fuis fpoliare facultatibus.Haec meo indicio grauis 
eft ratio: fed ñeque illa leuior, quód eodem tem­
pore, quo Samuel Sacerdos eífe potuit, alius fuit 
Sacerdos Achias fi lius Achitob, l i b . i . Reg. cap. 
14. v. 3. Imó & Achitob illius parentem Sacerdo­
tem qn oque fuiíTeveriíímile eft. Ita putat Sigo-
nius I.5.de república Hebrazorum, & Tornielus 
in ibis Annalibus, auno mundi 25)40. 

Ali j ñeque pauci, ñeque vulgari nota, Sacer­
dotem eífe máximum Samuelem exiftimant. Ita 
Auguftinus, qui fupra negauerat, lib. 2. Retraófc. 
cap. 55. & in Pfal. 5?8. & contra Fauftum cap.3 3. 
de ciuit. lib. 17. c . j . Gregorius,Eucherius,Ange-
lomus híc, Hieronymus ad illud i . C o r . i . Cum 0' 
mnihm^ qui inuocant nomen Domini : vbi íic de Sa-
nmc\e]§luem Sacerdotem fuijfe illaresprobat, quia & 
Sacerdoti fucceffit, & hopas oferebat. De quo etiam 

fecundum htfioriam diñum eji: Sufcitabo mihi Sacer­
dotem fidelem. Idem in hunc ipfum locum tenent 
Primafms, & Haymo. Ratio horum eft, quia Sa­
muel aliquando facrifícaíTe dicitur , quod munus 
Leuitarüno eftjfedSacerdotü.Vt c^.v.p.vbi dici-

D 3 tur 
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Samuel non 
fuit Sacey» 
dos fum-
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Samuelem 
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mant fum­
mum fitijfr 
Sacerdotem^ 
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tur obtuliíTe hoiocauftum 3 &: oraííe pro populoj A 
íblemnij opinor 3 ritu^uod Sacerdotumpropriú 
eííjSc Reges vnxilíe,pnmüm Sauienijdeinde Da-
uidem j quod argumento fuir Auguílino 3 atque 
HieronymOj vt Samueli non adimerent facerdo-
tale munus. Addo his3 traditum á lofepho lib. (o. 

. cap. vlt. excitatum elle Samuelem cum facerdo-
tali amidu.Haec videntuf opinionis huius firma-
menta praecipua. 

Ego quid híc ftatuam3nihil dumhabeo defíni-
tum. Vtrinque occurrunt radones non infirmae, 
& magnum ab authorum grauitatepondus.Qua-
re illud mihi confilium probad ca:perat3vt nihil 
defínitó ftatuerem 3 fed liberum fuum caique re-
linquerem iudidum3cuiíubícriberem meiun.Ni-
hilominüs dicam a quó ma^is inciinct animus, B 
vbi vtduíquc fententiae diííoluero , aut iníirma-
uero argumenta. Etprimum, qua; Samuelem Sa-
cerdotem eíTe negant^hoc videntur modo eleua-
ri poífe. 

Primüm; quod videlicet ex genere fuerit Le-
uítico Samuel, non facerdotali, íic foluit Hiero-
nymus ad 1. Cor. cap.i. Leuiticam , & facerdo-
talem familiam elfe próximas , vtpote á Leui Pa-
triarcha propagaras ; atque ideó ex vnain aliam 
migrationem aliquam poíle fieri. Q u i cüm Sa» 
mueli accommodairet illud: Sufcitabo mihi facer-
dotemfidelem\ addidit: 6£w quamuis non Jit degenere 
JÍ(iron\ tarnen de tribu Leui ejfe in 'Puraíiyomeno legi-
tury qui ipje( D'eus ) hunc conftituit, qui & illum. 
Jta enim Aaron elegit̂ vt altospoftea eligtndt mn ami- C 

feritpotefiaterrí, Et quidem in viris ípeótata; virtu-
tis j de quorum prudentia in rebiis dubiis a & an-
guftis faspiús explorata, aliquid íperatur eximiú, 
frequentes in omni inftituto quátumcumque fe-
uero magnas íied foient exceptiones , praefertim 
i i témpora incurrant, quas íinguiarem aliquam 
conílantiaru, & prudentiamrequirant.Quale fuit 
hoc tempus , in quo fuperior videbatur Phiiifthi-
norum caufaj ñeque ex Helipofteritate vilus erat 
reliquus eo vel ingenio, vel aetate, vt dignus ce-
feretur,qLii facerdotale munus , & pondus fufti-
neret. 

Al ia ratio fuit, qu'ia quo tempore facerdotio, 
& vita defunótus eíl Heli,nondum facerdotalem • 
actátemi id eft,annos trigánta naótus erat Samuel^ D 
atque ideó non eíl veriílmile, tantum pondus ae-
tati nondum firmatas fatis, & ingenio, quod non 
videbatur fatis elle maturum, iníediííe. De state 
n i l i i l , quod ego viderim , habemus ex Scriptura 
facraj ñeque Hieronymus docere videtur, facer­
dotalem a t̂atem annorum eíTe tdgintajfedita v i -
ílim eílc Hebrsorum doótoribus. Ab hac actate 
Leuitas fuum obire miniftedumad annum vfque 
quinquageiímum , habemus Numer. cap. 4. de 
Sacerdotis state legitima mirum íilétium.Quod 
íl nondúhabebat Samuel ^taté idónea facerdotali 
miniftedo, idetiam Deus fiipplere voluit in tan­
to v i ro , cuius animum czelefti quodam lumine 
illuílrauerat, & magnarum rerum cognitioneco-
pleuerat. Quod finé populo ignotum non erat, ^ 
qui mulrarum rerum expedentia didicerat, Sa­
muelem Deo cíie familiarem,& diuino guberna-
ri coníílio, nonfuo. De quo eft illud cap.3. v.10. 
Et cognouit vniuer/kí Ifrael A Dan vfque Berfabee, 
quodfidelü Samuel Propheta effet Dommi, Quod íi 
Achias proximefucceííitHeii, quod meo iudicio 
diceiidum eft, cüm nullum alium ínteriüos dúos 
intedeócum eífe videamus, non videtur fuilfe, 
cüm facerdotíum iniit Samuele grandíor. Nam 
cum iam Samuel gubernandi onus depofuilfet. 

quod tune fecit, quando pras nimia a:tatc grauem 
illam perfonam fuílinere non poterat,facerdotio 
fungebatur Achias,regnante Saule,vt habes infrá 
cap. 14. 

A d illud j quod tertió opponebamus , dúos íi- 11 
muí futuros fuiíTe Sacerdotes, nihil haberet mo-
menti,íi verum elfet, quod multi, iidemque gra-
ues3 nec íine graui fundamento fentiunt, eodem 
tempore fub Dauideduos fuiíTe Pontífices, Abia-
thar, & Sadocjdequo nos fuo tempore pluribus. 
Sed fortaífe ñeque tune, ñeque hoc Samuelis te-
pore,duobus dignitas illa máxima communis fuit. 
Quod í¡ Achias, vtpote pronepos Hel i , ad aui-
tum, feu paternum locum promouendus fuit, in-
terim dum tanto muneri astas eífet idoneaj^c ma­
tura prudentia , videri potuit Samuel vicanam 
habuiífe poteftatem, qua tune feipfum abdicauit, 
cüm iudicandi onus in Saulis humeros,& curara 
declinauit. Id quod indicat, licet dicendi modo 
fubobfeuro, illud cap.i4.v.3. Et Achias fílim A -
chttob fratris Ichabod filij Phinees , qui onus fue-
rat ex Heli facer dote Domini in Silo , portahat E -
phod. Quaíi dicat, quo tempore regnarc caepit 
Saúl, iam facerdotio fungebatur Achias , quod 
proximé Samuel cum regni adminiftratione de-
pofuerat. Et quidem mirum eft , íi quis alius Sa­
muelis tempore Sacerdos fuit,illius toto Samue­
lis dominatu, ñeque munus fuiífe, ñeque nomen 
auditum. 

Ñeque nouum eft,vt íi quod oceurrat impedi-
mentum, quominüs Sacerdos fummus íuo poílit 
fungi minifterio, iliius loco fufficiatur alius , qui 
licet fummus non íítjíít tamen ex inferiori Sacer-
dotum numero. Vide Abulénfem in cap.z 1. Leu. 
q.20. &: fup. lib. 1. Paralip. cap.j?. q. 1 ó.vbi docet, 
fieri poífe , vt pro Sacerdote magno ad aliquod 
tempus, aut opus fufficiatur alterj&adducit exé-
plumex lofepho cuiufdam Sacerdotis , qui cüm 
prascedenti noóte fomno eífet pollutus, ñeque 
fanóta Sandorum ingredi permitteretur á lege,a-
lium fui loco fuffecit, qui ad feftum expiationis 
munus illud,quod vni Sacerdoti Máximo licebat 
obiret. Quare potuit vnus elfe iure quaíí proprio 
Sacerdos súmus,& alius eodé tépore ex iilius có-
ceííione, qui pontificias fundiones , íi quando 
aliquod incideret impedimentum, exerceret. Et 
ita fortaífe contigit Samuelis tempore , qui pro 
eo, qui Sacerdos elle debuit, vicariam operam 
prasftítitjííué íit Achitob, íí quod ille impedime-
cum habuit, aut ab aetate facerdotali, ad quam 
morte pnereptus non peruenit; aut quia aliquod 
habuit vitium, aut-deformitatem in corpore,(|u§ 
hominem ineptum reddit altari; íiuc íít Achias, 
cuius íine dubio ¿etas legitima non efat ,quo té­
pore proauus Heli fupremum illum locum va-
cuum reliquit. 

Ñeque minüs vrget illud Hieronymi aduerfus 
louinianum, quod Pfal. 518.Samuel non humera-
tur inter Sacerdotesjfed inter illos, qui inuocant 
nomen Domini, Nain licet inuócare nomen Do­
mini, COmmune íitiaícíE , atque facerdotali tur-
hxy inuOcare tameh legitime, 5í quaíi ex inftitu-
to, id vni tantum conueni't Sacerdotum ordihi, 
vtdixit Hieronymus in cap. i.epift. f. ad Cor.' 
qui hoc eodem loco aduerfus louinianum proba^ . 
uerat á Sacerdotum numero feparañdum elle Sa­
muelem. 

• Nunc radones ilías exploremus , quae Samueli jIgj 
facerdotij iiiíigni títulum' attdbuunt, & quan­
tum habeant momend, inueftigemus. Et pd- -
m ü m , quod Samuel aliquando facrificauerit, 

quod 

116. 
Pro Sacer­
dote fummo 
alius fubfti" 
tuipoterat 
inferior tilo, 

117, 
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Sacrificare 
psterat cfui-
Ubet Sacer-
dos. 

Item 'vnge-
re Keges & 
Prophetas. 

110. 

t i l . 
E x diuim 
priuilegio 
•videtttr Sa­
muel facer ̂  
dótale obirjfe 
minifterití. 

quod itegari non poteft , non probar Saccrdo-
tem eiíe magnum , cura quilibec e Sacerdotnm 
o r d i n c i d praíftare potueric. Ñ e q u e enim Sacer-
dos magnus al iqiüd proprium habuir, ni í i^quod 
feitiel i n anno ad feilum expiationis ad lañóla-
S a n d o r u m ; i d eft , ad peni t i i i imum Tabeniacu-
lí feceííiim ingreditur , vt lacé probat Abulcnfís 
i n cap. 25?. E x o d i 5q. 16. E t quidem facrificalíé 
E i i a m 3 qui tamen SacerdoSjfakem magnus non 
crac, habemus ^ l ib .Reg . cap. 18. 

Ñ e q u e i l l u d de vnd ione Reg í s Sauiis, & D a -
uidis plus habct finnitatis ; ñ e q u e enim vngen-
di minifterium" ad Sacerdotem raagnum coar-
ófcatum eft , v t i n S'cripturá íacra multa docent 
exempla. Sané Regem Syriar Azaelem 5 iubente 
Domino3 vnxit E l i a s , lib.5 . R e g . cap.15». & l ib . 
4.cap.5).Iehu Regem í írael vnxi t vnus é Prophe-
tarum numero. V i d e Abulenfem in l ib . 1, R e g . 
cap, 10. q.2. Hae príecipuae exiftimantur rationesj 
ñeque enim a d m o d ú curo, qu id l o í e p h u s de Sa-
muelis facerdocali veftimento prod ider i t , cura 
i l l u d íit incertura, ñeque author vbique , vt i n 
noftris fuper Acgaemn Commentari is ob í e rua -
uimus , valdc fe o í lendat de exploranda, aut de 
ftatuenda veritate fol l ic i tum. 

H s c m í h i de vtraque fententia d ic i poí íe v i -
dentur prudenter , &: tuto j ñeque ego, íi meo 
t a n t ü m obfequerer ftudio , v l ter iüs proueherer, 
niíi curiofus L e d o r al iquid ampl iüs i n hac d i -
fceptatione requireret. Cuius vt pareara deí ide-
n o j D i c o p r i m ü m , vtranque íen tent ia ra m i h i 
v iden vaide probabilem: Deinde m i h i i l l ud exi-
ftimari probabiliuSjquod prima docet fententia, 
nempe Samuelem nunquara magnum fuiíle Sa­
cerdotem. Q u o d radones allatae íuprá facmnr 
fat verií íraile. Quibus addo i l lorü etiara fenten-, 
tiara, qui catalogura texuere Póñt i f icüm , quo­
rum nuilusmerainit Samuelis .Nequein tota Sa-
muelis hiftoria legimus a l i q u i d , quod fummum 
oleat i l l ius facerdotium ; nií i dicas áb i l l o v n -
¿tos eíFe Reges , & íacrificiura oblatum 5 quod 
taraen faótum eft á minoribus Sacerdotibus, 
i m ó 8c a Prophet is , vt pauló ante diximus. 

I l lud m i h i videtur concedí polfe pofteriori 
fententia,, Samuelem extra ordinem fpeciali a l i -
quo priuilegio , cura t a n t ü m eirct ex ordine L e -
uitico , de í igna tum taraen á Deo fuífte Sacerdo­
tem , vt dixit Hieronymus ad 1. C o n n t h . cap. 
2. quod non latuit Samuelem í p í u m , . c u i Deus 
alia piurima in aetate adhuc pueril i reuelarat." 
Ñ e q u e fortaíle i l l ius ignorarunt patentes , cura 
i l l un i Templo coníecrare , §c mmifteriis íacris 
afílduiimeire v ó l u e r u n t i E t quidem i l l ud ephod, 
quod in ' primis annis a mat-re mi í lüm íh Taber­
nácu lo geftabac , a l iquid olet facerdorale. E t íi 
lampades acccndebat 3 quod videtur ex fubfe-
quenti capite poííe co l l ig i ; i l l ud facerdotale 
erat , non Leui t icum raunus. Tara antera Sacer-
dotis n o m e n , o m d u m , quam i n a^ate n o n -
dura íacris funót ioníbus idónea, i n T a b e r n á c u l o 
mora r i , atque ib i aliquid maius' exercere, quahi ' 
i l l i permittebatnr aetdtuke 5 p r iu i l ég ium arbitror 
eíEe d iu inum, ñ e q u e "id ignoratum eíí'c Sacerdo-
t i H e l i 5 qu i : magnaiam i n Samuele infante i n -
tuebatur diuini coní i i i j , & f u m r ^ fanditatis do-r 
cumenta.: Sacerdotem tamen fuilFe magnum no 
puto', vt rá t iónes .áííatáe íuperiüs , íi non con-
u incun t , at certé fuadent. Et q u s ftatiñi1 addun-
tur, eo apudmeinnf l o c ó , vt pené;per íuadeant . 
Ñ e q u e eram quaí de «Sacerdote d i c t l nmt , quem 
fufeitauit Dominus loco H e l i , quem , qu i con-

A trá í e n t i u n t , Samuelem efle putant , c iulmodi 
í u n t , vt i n Samuelem conuenire po i í inc ; opri ­
me vero i n famil iam Sadoc j quod ex i l i o rum 
expolitione non obicure conltabit. 

Sufiítabo mtht Jacerdotem fícielem , CJÍH itixta cvr 
meum3Qr animam meamfaciet.̂  luxta ea,qLia: pro-
xiraé diximus , Sacerdos iite fuit Sadoc i qui 
l o n g é a l i te r , q u á m H e l i minifterium obii t pon-
tiíicale j qu i í idelera Deo , ac Templo nana 
uit operara , ñ e q u e aliter íe i n tanto m u ñ e r e 
pneftando g e í l i t , q u á m diuina ab eo voluntas 
exigebat. E t quidem in Sadoc nihí l inuenimus, 
quodquifquam iure reprehénda te ñ e q u e leuem 
de i l l ius integritate , m o r ú m q u e di lc ip l ina con-
iedurara aíFert, quod Dau id i v i ro d iuini cultus 

B ftudioíiílimo tara fuerit fami l ia r i s , & (v t m u i d 
vo lun t ) a í íumptus , vt í imul cura Abiathar í u m -
m i fungeretur Sacedotis oi í icio. 

Et izdificabo el domurnfidelem. ] Ha;c i n Samue­
lem conuenire non p q í l u n t , i n Sadoc autem 
máx ime . N a m licét Samuel v i r fuerit f a n d i í í i -
raus j doraus tamen il l ius íideiis non fu i t , í íue 
filios fpedes , í iue ferara i l l ius pofteritatem. F i -
i i j enim i l l ius non valdc fuerunt meliores filiis 
H e l i , de quibus infrá cap.8. v. 3. £ í non arnhula-
uerunt fiíij illim in v i ü eim : fed declinauerum poji 
auaritiam; acceperúntejue muñera , & peruerterunt 
indícwm.Denique vtfíli j H e l i á familia Ithamar, 
ad domum Eleazari tranftulere facerdotium ; íic 
etiara Sarauelis fílij propter raorura intempe-

C rantiam abrogata an t iqu i í í ima gube rna t ion í s 
forma , in populum Ifraeliticum nouam guber-
nandi rationem inuexemnt. Sed íi domus pro 
pofteritate fumatur , aut nouis t i tulis ornara, 
aut claris nobil i tata v i r t u t i bus , ñ e q u e hoc i n 
domo Sarauelis apparet ; qu id enim in i l l a ex i -

• miura praster illuftrera Sarauelis memoriam? Se-
cus de Sadoc , cuius doraus íideiis fuit & 
tempus fermé Chr i f t i facerdotium obt inui í le 
creditur : obtinebat certé poft euerfum a C h a l -
d^is Salomonis teraplii,vt conftat ex Ezech.cap. 
40.7.46.Porro Gazjophylacmm^quod rejpicit ad viarn 
Aquilonis , Sacerdotum erit, qui excptbant admtni -
fierio altara. Ifii funt filij Sadoc.Et vt conftat é Sa­
cerdotum catalogo,quem lofephus texuit l ib . 10. 

D cap' 11. & ex eo. Sigonius l ib . j . cap. 1. de re-
publ . HebrfEorura , ad longum vfque tempus, 
faltem ad lefum í i l ium lofedec. Sacerdotes ma-
gni ex Sadoc familia propagad funt. inqui t , 
omnes qtiafiper manm tradttum facerdotium fili] pa~ 
rentum • fuccejfores accéperum , continuata generis 
ferie. ' v> rv 

Et ambulabit coram Chrijio meo cun&is diebm.] 
Chriftus hoc loco R e x eft l í rael ' ; fie enim R e ­
ges appellantur ab vildion.e. Corara Rege am~ 
bulare non potuir Samuel ó m n i b u s dieb.us viras 
í l i l 5 quia ad exrremds vfque vitas díes Rex n u l -
lus fu i t , aut alius, qu i vocari potuerit Chriftus, 

fniíi Sacqrdos j. v-c-iqiiG^fummitSjquiarin eius con-
fpedu futuras effe d íc i tur : at coram fe ambu-

E lare; i d eft,íibi ipíí obfequi, aut facerdorale p r s -
ftare mihifterium, q u í poreft auf fíeri ,• aut. intel-
l i g i ? D e Sadoc nemo dubitare poteft , quem 
S a l o m ó n A b i ^ t i r a r e abiedo., Saoerdotem eífe 
v o l u i t , á cuius confpedu nunquam abfuit, ñe ­
que á grada excidit; quique ó m n i u m 'primus in 
Templo ' á í>aíornonc conftrudo Sacevdos fúit.. 

Yexf. l é . ' Puturum eft amem \ 'vt ^ukurn^teré-
. manferit in dome tka^eniaf yvt oreWrpfo' <?o. :j • E n 

• quanta in H^eli domo fucrk rdrttm viciir irudo. 
Venire ante confueuerunt alij in domunm H e l i ; 

D 4 id t í i 

111. 
Sadoc Sa­
cerdos fitü" 
iis. 

123. 
SamueUsfi' 
lij » 3 honi. 

124. 
Sadoc filij 
diu facerdo" 
tiufn fum~ 
mum tenue* 
runt. 
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U7. 

i d eft3 ad eos ^ qui ex eius familia racrificiis , ac 
Tabernácu lo pra;crant5aqaibus accipiebant abú -
dancer quicquid ad domefticos vfus, &: í ump tus 
p r o p é regios pertinebat. Sed in hac fortunae3ac 
temporum conuerfione, accedent 3 qu i fueriut 
ex i l l a domo r e l i q u i , fupplices ad Sacerdotem 
ex aliena familia , vt pro i l l is o re t , acque facri-
ficet. Aíferet autem, quod pauperes roleiit3num-
m j m argenteum, quo videlicet ematur perexi-
gua vict ima, vt co lumba , aut al iquid íimile ; & 
tortam pañis . Q u e m vfque adeó premet aut fa-
jnes, aut egeílas 3 vt dari íibi poftalet ab aEmulo 
fLio,mirericordias t a n t ü m nomine, modicum a l i ­
qu id ex eo , quod ex v i d i m i s legitime i n fuum 
viáfum Sacerdotes a í íumunt . Ñ e q u e plus petit 
iille,quem diravrget neceíl i tas^quám fibi porr igi 
poftuiat , qui mendica tó v iui t , quemque aliena 
t a n t ú m mifericordia fuftentat. Bimine^ inqui t , 
me, ohfecro , ad vnam partem facerdotalemi vt come-
dam buccellam panü. 

HÍEC iuxta noftram t ran í la t ionem.Si vero H e -
braicum textum, quera nunc habemus, intueare. 

A quem refpexere nouíE tranflationes 3 & exant i -
quis Chaldaica , &Septuag in ta i alius ef t feníus , 
ñ e q u e parum diuer íus . Ñ e q u e enim qui ex do­
mo L e u i dicitur futurus e í le re l iquus , argentum 
a í f e r e t , aut tortam pañis , vt pro i l l o oreturj 
íed potius i l le dicitur venturus fupplex , vt i n -
curuet fe, 6c adoret aut Pontificem , aut Sacer­
dotem alium , vt ab i l l o exiguum al iquid ex fa-
cerdotali emolumento exoret , quo vi tam vt-
cumque , parce licét & angufté fuftentet. 

In hac porro commutatione facerdotij , i l l am ÜÍ 
mul t i Patrum in te l l igun t , q u s fa¿ta eíl: ab A a -
ronico facerdotío , & i n Chr i f tum Pontificem 
fummum tranflata. Ita Auguftinus l ib . 17. de 
C i u i t . cap. j . Gregorius , A n g e l o m u s , Euche-
rius , Theodoretus q. 10. & piures alij. E x 
quo tempore , qui funt é genere L e u i t i c o , fa-
cerdota l íque progenie , íic miferé v i u u n t , vt 
emendica tó exiguam ftipem ab aliis , & pañis 
buccellam exquirant , ñ e q u e promptum habeat 
genus i l l ud inuifum , &: ignobile al iorum ofíi-
c ium. 

a 
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N die quodam 5 cumdofmijfet de more Samuel in Tabernáculo y accidit, 
<-vt antequam ext 'mguerentur lucerna > Tabernacult referatü claufim 
admitteretur turhâ  quod fiebat fuh matutmam lucem ? yocareíur a Do­
mino Samuel iterum 3 ac tertío. JQui cum Hit fermoni > ac voci injuetas 

haberet aures y ryocari Je a Sacerdote rams adittm imperata frxflanda feflinus aduola-
bat. Cum autem nuüus tune , pr<eter nunum Samuelem 5 ejfet m Tabernáculo 5 fufyt-
catus id y quod erat y Heli illam dminam ejfê vocem y monet puemmy vt cum yox illa 
¡njonaret iterum s rejponderet ? paratum fe ejfe ad audiendum *J} quid tmferatum yel-
let y i ¿ ad qu£cumque imferata patflanda. Ñeque male comeUauit 5 aut admomit 
fenex : ftat'm enim atque audire fe y elle y <<y* imperata faceré dixh Samuel s aperuit 
Dominu.í y quod in Sacerdotis famiham fipplicium decremjfet. Faciebat autem , & 
Jenilis £tas y ffi Sacerdotis objeruantiay tum etiam meritorum magnltudo y quibus ab 
Heli fuerat indulgenter ornatus, ne durum njatiemium apenret, aAdaSíus tamen ad-
iuratione feuera recufare non potuit, Sxcepit tamen fulmen illud Sacerdos non repu-
gnanter s quia ñeque pium , ñeque tutum putabaty non obtemperare illi , cuius ejfet 
in omnes pntefias Jumma. jfllarumporro minarum nulla fmt y qu<e exitu careret a Sel-
muele pradioío, Sx eo autem tempore , mquo illum propheticus fpiritus afflauit y alia 
prtfdixit multa Ifraelitü ómnibus ^ quorum nihil omnino excidit inane, ^ua omnia ma~ 
gnum Samueh in Ijraele toto conciliamnt nomen* 

C A P V T T E R T I V M . 

í. IH) Ver autem Samuel miniftrabat Do-
X mino coram He l i , & ferrao D o 

míni erat pretiofus in diebus illis^non erar 
vi/10 man'ifefta. 

z, Fadum eft; ergo' in dic quadam, 
Heli iacebar in loco fuo, & oculi eius ca-
Jigaiterant, nec poterac videre: 

. 3. Lucerna Dei antequam extinguere-

tur, Samuel dormiebatin templo Domini, 
. vbi erat arca Dei. 

4 . Et yocauit Dominus Samuel. Q u i 
refpondens, ait :Ecceego. 

f Et cucLirritadHeli, &:dixit: Ecce 
ego: vocaíli enim me. Qu i dixit : Non 
vocaui: reuertere 3 6¿ dormí. Et abiir, & 
dprmiuir, , 

(i. Et adiecit Dominus rurfam vocare 
Samuelem: Gonfurgénfque Samuel, abiic 

ad 
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ad H e l i , 6¿ dixit: Ecce ego : quia vo-
cafti me. Q u i refpondit : Non vocaui te 
fiíi m i : reuertere 5 8¿ dormi. 

7. Porro Samuel necdum Tciebat Do-
rninum , ñeque reuelacus fucrat eifermo 
Domini. 

8. Etadiecit Dominus, &:vocauitad-
hüc Samuelem terció. Q u i conílirgens, 
abiic ad Heli, 

9. Et aitrEcce ego: quia vocafti me. In-
tellexitergo Heli quia Dominus vocaret 
puerum : 6¿ ait ad Samuelem: Vade, & 
dormi ; & fí deincepS vocaueric te, di­
ces : Loquere Domine > quia audit feruus 
tuus. Abiit ergoSamuel, &dormiuitin 
loco fuo. 

10. Et venit Dominus , & íletit : &: 
vocauit , íicuc vocauerat fecundó ^Sa­
muel , Samuel. Et ait Samuel: Loque-
re Domine, quia audit feruus tuus. 

11 . Et dixit Dominus ad Samuelemí 
Ecce ego fació verbum in Ifrael: quod 
quicumque audierit , tínnicnt amb¿ au-
res eius. 

i i . In die illa fufeitabo aduerfum Heli 
omnia quse locutus fumfuper domum 
eius: incipiam, &; complebo. 

13. Prsedixi enim ei qnodiudicaturus 
efíem domum eius in seternum, propter 
iniquitatem , eó quód nouerat indigné 
ageré filios fuos, &: non corripuerit eos. 

A 14. Idcirco iuraui domui H e l i , quód 
non expietur iniquítas domus eius vidi-
mis &: muneribus vfque in seternum. 

15. Dormiuit autem Samuel vfque 
mané, aperuitque oftia domus Domi­
ni. Et Samuel timebat indicare viíionem 
Heli. 

16. Vocauit ergo Heli Samuelem, 3¿ 
dixit: Samuel fili mi ? Qu.i refpondens, 
ait : Pracftó fum. 

17. Et interrogauit cum: Quis eO: fer-
B mo , quem locutus eft Dominus ad te? 

oro te ne celaueris me : haec faciat tibi 
Deus , & hxc addat , íi abfeonderis a 
me fermonem ex ómnibus verbis qua: 
dida funt tibi. 

18 . Indicauit itaque ei Samuel vniuer-
fos fermones > & non abfcondit ab eo. Et 
ille refpondit: Dominus eft: quod bonum 
eft in oculis fuis faciat. 

19 . Creuit autem Samuel , & Domi­
nus erat cum eo, Se non cecidit ex ómni­
bus verbis eius in terram. 

10. Et cognouit vniuerfus Ifrael, a Dan 
^ vfque Berfabee, quód íídelis Samuelpro-

pheta eífet Domini. 
2 1 . Et addidit Dominus vt appareret 

inSilo,qiioniam rcuelatus fuerat Domi­
nus Samueli in Si lo , iuxta verbum Do­
mini. Et euenit fermo Samuelis vniuerfo 
Ifraeli. 
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V e r f . 1. Fuer autem Samuel mimflrahat Domino coramHelL] 

^ f ^ g V E R adhuc Samuel a íEduus erat Sa- D 
^ cerdoti H e l i , i l l íque i n ó m n i b u s pras-

í ló aderar, quae ad facrum Taberna-
cu l i minifterium perrinebanr. Q u o d faciebat, 
aut quia é Leui t ico ordine , qui multa in T e m ­
plo pro fuo inftituro obibat miniftetia ; aut cer-
tc quia y vt fupra d íx imus non vider i diíHcile, 
ad íacerdotales partes admittebatur, d iuino n i -
mi rum pr íui legio , q u o d , opinor , H e l i non 
ignorabar. E t hoc fortaífe verius ; quia , vt 
pau ló ante a nobis obferuatum eft , mul ta po­
rtea pracítitit Samuel, quae non auderer, ni í i ad 
Leu i t i cum gradum é Sacedotali ordine a l iquid 
acceíllííet. 

D e aetate , i n qua pr imum Samuel fpidtu af- £ 
Samuel <jua flatus eft prophetico, varié medirantur A u t h o -
¿tate pro- "res. H o c vnum certum eft, i n ea fuilfe áltate , a 
phetare cA- qUa vocari potuerit puer i Se modus ipfe loquen-

d i fatis indicat, i l l u m no valdc aetatis fuilfe pro-
uedac. Placer quodlofepho p lacu i t , l ib . 4. cap. 
14. tune Samuelem fuiífe duodennem; ñ e q u e 
longé hinc abeunt Hebraei in Seder O l a m . cap. 
14. & tener Abulení i s , & alij frequentes. 

Et fermo Domini erat pretiofm in diehus illis^Vre-
Pretiofant tiojhm i l l ud d i c i tu r , quod rarum eftjicet m i n ü s . 

i . 

3-

q u á m plur ima alia , aur pulchrum íir , aut ne- quodram. 
ce í fa r ium: hxc etenim q u a n t u m c ú m q u e a l io-
qu i magna ; a í í ldui ta te tamen, 6c frequentia v i -
lefcunt. Q u i a igi tur eo faeculopauci reperieban-
t u r , quos D í u i n u s aftlaret fpiritus, quique ver­
ba D e i ad homines deferrent; vt verba D e i tune 
apparebant rara 5 íic etiam magno habebantur 
i n pretio. Sané toto t empore , quo Ifraclitidi ^ " M ^ * 
genti praefuere l ud i ces , v ix v n u m , aut alterum Iudi' 
inuenies , per quem Deus hominibus } quid fa- tern^re' 
¿ t u m velletjaut qu id fu tumm eífet,vaperiret.Ego 
dúos t a n t ü m reperio cap. 4. v . 4. Deboram P r o -
phetidem: & cap. ó.v.8. Propheram al ium, cuius 
i b i nomen non legimus; imo hunc Auguftinus 
q . i 3 . i n ludices A n g e l u m e í f e putat. A n alius 
fuerit co fíEculo P rophe ta , non conftat. 

N o n erat vifio mantfefia. ] Loquebatur quidem 4. 
Deus cum hominibus, i l l í fque, qu id fadum vel- vlftoqui. 

l e t , manifeftabar ; non tamen ira a p e n é , vt aíij tnanifefi». 

cognofeerent pubiiee al iquid fuiífe á D o m i n o 
praedidum. Ñ e q u e vllus ranquam Propheta co-
gnofcebarur, qui diuino inftindus afflatu aut 
furura pra:dicerer, aut diuina ad homines ora-
cu la deferret < quales fuerunt pofteá l í a i a s , í e -
remias, & qui compellatione f ami l i a r i , &: nota 

appcllan 
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appellantar Prophetie. A tquc ideó dicitur Vifio 
non mamfefia, qualem habuit 3 vt opinor , antea 
H t l i , íi forte cognouit , qualis futurus ellet Sa­
muel j quando oblatas eft i n Templo i aut A n -
na3 quando Can t i cum i i i ud cednk,de quo pras-
cedenti capite, in quo diximus al iquid eífe pro-
pheticum. Vií iones iftas, aut illuftrationes pro-
pheticae manifeftae non erant; quia ñeque publ i ­
can deferebantur ad populum3neque qui á Deo 
prophetkam i l l am lucera acceperant, ProphetíE 
putabantur. 

VeiT. 2. Heli iacebat in locofm , & oculi eins ca-
ligauerant, nec foterat viderc. ] Q u í s fuerit locus 
iile3 i n quo fuum íibi lectura ftrauerat H e l i , non 

htisiaTetn- conftat; quia de íepara to pro Sacerdotibus fe-
Sacerdoti-

M m Heli 

Jnuidorum 
ffatífra. 

cefíii, in Tabernaculi conftmdione n i h i l habe-
mus i quod ego faltcm videnra. Secus eft de T é -
p í o , quod Tabernácu lo íuccef l l t , íiue i l l ud íit 
p r i m u m á S a l o m o n e conft rudum/iue quodpoft 
iblutara captiuitatera Babyionicara á Z o r o b a b e -
Je excitatura eíl:: in hoc Gazophylacia legiraus, 
& pa í lophor ia ? &c varia pro miniftrorum cora-
moditate diuerforia : at i n Tabe rnácu lo n i h i l 
Jegímus. Sed non eft dubitandura inter fepta T a ­
bernaculi , máx ime vb i locura habuit ftabilem 
i n térra promilla., fuiíTe feceífus aliquos, ad quos 
fe reciperentj quibus commií la erat cura 3 atque 
tutela Tabernacul i : vt probat hic locus , qui 
diuerfas ftationes indicat Samuelis 3 & H e l i , 8c 
aífirraat Sarauelem in Templo Dora in i do rmi ré , 
i n quo erat arca. Erat autem eo tempore H e l i iá 
aítate grauis, & vtcap.4. dicitur , v i j . n o n a g i n -
ta q u i n q u é annorura ; &c quod íEtatem i l l am 
grandem confequi p l e r ú m q u e aíToletiCsecís erat, 
aut certé caligantibus oculis , i ta vt videre non 
poíTet, H í c adhibendum p u n d u r a , & ab eo, 
quod fequitur, inchoanda claufula j vt habent 
iam communiter correóti códices , 8c nuper S ix -
t íaníj &c agnouemnt antiqui Patresj v t H i e r o n y -
mus in traditionibus Hebraicis : E t h^ec dirpun-
¿bío í iue dubio ant iqui íUma multas di í íblui t 
quseftiones, quae varié d o ^ o r u m vi rorum vexa-
runt ingenia 3 a quibus nobis, qui aliam diu i í io -
nem probamus , & fequimur , abftinendura eft. 
Eft o m n i n ó eadem h ic fententia, i m ó 8c verba-, 
quae cap. 4. vf Í OCHUeim caligmerant, & videre 
non poterant. 

M u l r i códices fuperiora verba k a coniungunt: 
Won poterat videre lucernam , antequam extinguere-
tur, Q u o d v a r i é , vt fieri i n obfeuris a í fo lc t , ac-
cipiunt Interpretes, qui ita hunc locura difpun-
g u n t , &: legunt , Eucher i i í s , Angelomus, R a -
banus, Dionyi ius . Quidara vfque adeó debilem 
eífc exiftiniaut Saccrdotis oculorum aciem •> vt 
lucernae fpíendorera fuítinere non poífet , niíi 
cura iam langueret , 8c pene eííet extinóta. 
QueraadmodLira multa íun t animalia,qu2 i n l u ­
ce esecutiunt \ & n o c t l i , quando lux eft perte-
nuis , fine labore, atque ofteníione vident: qua-
les funt blattaí, & aues , quas quia a folis radiis 
quaíii a fpiculis vulnerantur , lucera fugitant, 8c 
ideó lucifugit dicuntur, vt vefpertiliones, & no-
¿tu.-e. C u m his ordinaria Glolfa , 8c máxime cura 
H e l i comparat iuuidos , qui lucentes fratres v i ­
dere non po í íun t \ vident tamen fumigantes: 
fplendor i l l o r u m perftnngit oculos, extinóta l u ­
cerna , awr fumÍG-ans obleftat. N o n videt H e l i 
fplcndcntera P e i Iuceniara,& vídet A n n a m m o -
ucnura labia, qnam terauientam eíle credidit; 
& qui domefticas fprdes , & filiorum perdi t i í l i -
mam vitara non videbat , í l lc lynceos habebat 

A oculos , vt errata cerneret aliena. Q u o d de l a -
miis í inxit antiquitas, & tradit Plutarchus. 

Caietanus contra putat i exiftimat enim debi-
lera quidem habuilfe H e l i oculorura aciem , i ta 
vt lucernam videre nonpotueri t , n i í i cíim luce-
rctclare: nara cura iam langueret, & pené deí i-
cetet lucerna , videre illara nul lo raodo poterar. 
Abulení is in p r io i i explicatiqne , quam non i ra-
probar, ait ideó Tabernaculi cuftodiamcredirani 
eire Samueli 5 quia cura H e l i caligarent ocu l i , 
ñ e q u e lucernas, quae accendebantur noótu , i i i 
ipia n o í t e videre p o í l é t , rainús exift imabatür 
idoneus cuftos , qui excubaret , & cuftodirqt 
Tabernaculum, atque ideó curara illara Samuc* 
l i raandauit. 

B Sed p l e rúmque aliter diftinguunt ; ita vt in g. 
i l l o , videre nonpoterat, ftatuatur pun6tum 5 & 
deinde inchoetur noua claufula ab i l l i s verbis: 
Lucerna antequam , 8cc. Ita tenet Hieronyraus i n 
tradit. Hebraicis , ad hunc locura , Abulení is i n 
expí ica t ionefecunda , L y r a , Hif tor ia Scholafti-
caj qux le¿tio ant iqui í l i raa f u i t , quam probat 
ant iqui íUma tranflatio Hifpanica. A d extremum 
ita diftinguunt Sixtiani códices , quorum eft au-
thoritas grauií í ima.Sicut etiam fcceruntSeptua-
ginta , 8c Chaldíeus; 8c habent ex antiquis cód i ­
ces non pauci , & noua? t raní la t iones . E t iux-
ta híec, quíe deinde fequuntur, explicabimus. 

V e r i . 3. Lucerna Dei antequam extingueretur, 9, 
Samuel dormiebat in Templo Domini. ] H i n c noua, 

C vt d ix imus , incipit claufula, vt iam cor red i 
habent códices. Licé t autem á magnis nos híec 
d i í p u n d í o difficultatibus í iberet i non tamen 
ita folutaeft, vt non aliquam Interpretis operara 
deí ideret . Senfus eft , excitatura Sarauelem á d i -
uina v o c e , antequam luce rn íe , qup? tota n o d e 
lucebant , ante aurorara extinguerentur: Siue, 
quod idera eft , an tequára quifquara Tabernacu­
l u m eífet ingrel lus , cura adhuc lucerent larapa-
des, quas fub aurorara extingebant Sacerdotesj 
i d eft, cura adhuc Samuel folus eifet i n Templo : 
A c íi dicat, dormiebat Samuel i n Templo folus, 
& ante i l l ud tempus, quo languere fo ient , aut 
ext inguí lucernaí , vocera audiuit a Deo , qua ex-
citatus illicó ad Sacerdote acci^rrit, ratus ab i l ío 

D íe ad aliquod aut natura; leuamentum, aut Tera-
pl i minifteriura vocari. 

Sed híc nobis qua'rendura , quodnara fit i l l ud l0t 
tempus, in quo lucerna Deij i d eft,candelabrum, C a n é jaírM 
quod lucebat in Templo , extingueretur: E t p r i - tantiim m* 

mura , íi quod nonnul l i putant , 8c videtur c o l - ae lttce^' 
iigí ex cap.xy.Exod.v. 20. lucerníe femper arde-
bant in Tabe rnácu lo , non putarem t a n t ü m ex­
t inguí tune dici lucernam, quando lucere iam 
o m n i n ó deíiit j aut cura magis fumigare videtur^ 
quam lucere : fed quando lux eft lánguida , & 
lucerna dorraitat; id eft , parúra , & fubobfeuré 
fplendet. Q u o d accidit p l e rá raque n o d e iam 
exada , aut non longc ante lucera, cura coní l i ra-
ptum eft oleura , aut lychnura exuftura. Sed re-

E uerá lucerna; i d eft, aureum candelabrura, quod 
/ep tem erat inftrudura lucerniss tantum lucebat 
n o d ^ fub aurorara extinguebatur. Q u o d fa- ' 
ci lc difeiraus ex Leui t . cap.4. vf g. Vonétque eas 
(lucernas) Aaron a vejpere vfque in mane coram 
Domino. E t Exod.30. v, 7. Adolehit incenfom fuper 
altari Aaronfuauefragrans mane , quando componep 
lucernas , incendet illud, & qua?2do collocabit eas ad 
vejperurh. Etclariüis cap.27» v. 21. Et collocahunt 
eam ( lucernam ) Aaron, &filt] cius, vt vfque ma­
ne luceat coram Domino. E tadhuc apert iüs 2. Pa-

raíip. 
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Ĝ uod opus 
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ralip. 13. v. u .Ef i ( inqui t Abias ) apud nos can- A 
4cLibrum aureum , & lncernA etus, vt accendantur 
Jemper ad vefpo um. 

Sed centra fíat , quod Exod . cap.27. v. zo. 
dlcm-iiiPmcípefili is//rael,vt ajferant ttbt oleum^ 
écc. vt ardcatlucernafemper. Quare interdiu quo-
qaefu i í í e videcur accenla. Sed e i l fo lu t ío facilisi 
nam ex v íu Scripturs í igna vniuerfalia accom-
modate ad materiam luppo í i t am explicanda 
funt j &; ideircó non femper vniuerfalitcr figni-
ficant. Q u o m o d ó cüm dixit Cyrus Efdra! l ib . 1. 
cap. 1 .Omnia regna mundi dedit inihi DomtnuSyWcm-
pc A í í y í i o r u m , vb i ipfe regnabat 5 quafi dicat, 
nu l lum habeo regnum 3 quod non acceperim á 
D e o . É t LUCÍE cap.2. Exiit edittuma C&fare A u -
gufio 3 vt deferiheretur vniuerfm orbü; fiibicótus n i -
m i r ü m imperio R o m a n o . l í a i a ; 15. Ftdtjperderem 
omnem terram. V b i ííc H í e r o n y m u s : Non inqutt 
totum orhem \ fed omnem terram Babylonis , & Chai-
d&orum. V b i tradit Regulam 3 de qua nos proxi -
m é . Sic aliquis dicitur nunquam dcfuiíle altarij 
nempe c ü m i i l ius opera neccílaria f u i t : & M a -
giíler toto anno docuifib \ nempe quo tempore 
lege atque in í l i tu to debuit. Quarc arderé dicitur 
femper lucerna , quia nul lo extinguitur tempo­
re á lege con í l i t u to . Q u o d optime expreflum 
e í l l i b , 2, Paralip. cap. 13. Vt accendatur femper 
advefperam.Qnzm í b lu r ioncm adhibuit Abu len -
íís ad cap. 27. Exod . v. 21. 

Stat item contra j quod Exod . cap. 28. v. 7. 
Sacerdos iubetur componere lucernas tam ma-
ne3quam vefpercj quod o m n i n ó videretur o t io-
fum , nifi etiam interdiu lucere debuifTcnt. Sic 
autem i b i : Adolebk incenfum fuper altart Aaron 
foaue fragrans mane tquando componet lucernas , 
cendet Ulud. Et ¿¡uando collocabtt eas ad vefpernmy 
vret thymiama. Sed híc^vt vides 3 d ú o funt verba, 
compono, SC colloco , i n quibuS non p a r ü m videtur 
cíTe diferiminis. Csmponere cn im mundare eft3 Se 
quod videtur minüs ad iplendorem , & pu lchr i -
tudinem clíe , de tergeré ; q u o m o d ó íi quod ve-
ftimentis adhsEÍit fordidum , detergas ^ íi defri-
ces fuliginem c vaíls , íi quod efb vi t iofum, aut 
m i n ü s pro dignitatc, corrigas. E t i d o m n i n ó va^-
let vox Hebrica T^1 , quae íigniíicat bene alicui fa­
ceré. C ü m crgo lucernis > atque áureo candela^ 
bro al iquid atrum adhaííiiret á fumo , & igne, 
& nonnih i l etiam indecorum ab oleo \ qui v -
trumque defricat, & ab. veroque candelabrum 
emaculat, i l l c fanc bene candelabro facit 3 quia 
reddit ni t idum: & i l l ud componit5quia reftituit, 
quod i l l i fuerat é pulchritudine 3 aut aptitudine 
de t r aó tum. 

V b i Vulgatus ^ / / o ^ / V , , Hebraice, eft .miSyn^ , 
beaaloth: i d eft, m faciendo ajeendere lucernam. ; i d 
eftjdü facit,nempe vefperc afcendere lucerna. E x 
quo coll igo,matutino tt'pore remoueri lucernas 
ab altan , vt i n fecreto aliquo loco mundentur, 
& i l l is ad nodurnum lumen oleum infundatur;: 
ñ e q u e en ime í í en t altari reftitutcC j aut, quod d i ­
xit V u l g a t u s , collocatae, n i priüs forent ab a l ­
tari depoíitar. ñeque praeterea.decebat , i n loco 
máx ime religiofo, ac puro, vt infunderetur o leü , 
aut extergeretur, quod adiisefilfet fordium. Sa­
ne v i r i elegantes, &: lau t i in fuo confpeóku íüeri 
nu l lo modo í inerent . Quare matutino tempore 
ex t íngueban tur lucerna! , & mundabatur, c o m -
p o n e b a t ü r q u e ad vefpertinam luccm candela­
brum } vefperi vero accendebantur, vt offufas é, 
T a b e r n á c u l o tenebras exigerent. Q u o d de no -
d u r n o t a n t ü m lumine d i x i m u s , tener Abulení i s 

D 

ad cap. Exod.27. q. 10. Olcafter ib id . & cap. 
j o . Exod . Cornel ius a Lapide in ha'c eadem ca • 
pita.Neque ab hac íen tent ia totus abit lolepluis, 
qu i Hb.3^Antiquir.cap.^. tradit, q u a f í d e i p k v i 
der i t . Sacerdotes c feptem lucernis extinaucrc 
foiitos efle quatuor,& tres alias rcliquas t au tüm 
interdiu lucere. Fortaí le i i l ius tempore i l lud erat 
i n vfu , quando mutatis cüm facérdotio iam ve-
nal i aliis piurimis , ex antqua rt i igione multa 
ceciderant. 

E x his non difficile in te l í ig i tur , q u i d f i b i v e - r4» 
l i t hic locus , qu i fanc , quocumque accipias 
modo , facilis non eft. Deíigná' tur enim tempus^ 
quando excitatus eft Samuel , & p r i m ü m af-
fiatus fpiritu prophetico , nempe antequam de 
more, albefeenteiam die , lucerna; extingueren-
tur. Ira putat Hieronymus i n tradi.tionibus H e -
braicis ad l iünc locum , & Abulení is h íc q . i . ¿k: 
Cornel ius á Lapide in cap. 27. E x o d i . 

Solet autem certa q u í e d u m a d i ó , feu í i gnum, IJ. 
ííue i l l ud a natura í i t , í iue ab hominum inftitu- REGVLA. 
to , & more , pro tempore vfurpari , i n quo ex Attiones 

confuetudine folet , aut natura contingerc. 
Q u o m o d ó dent i t io , pubertas , laaat io , feu ab- "Irutn^á-
la<flatio aliquam in homine artatis di ífcrentiam tus. 
i l g n i í c a n t . H i n c Ga l l i c in ium , aut canticinium 
certa in n o é h i r n o ípa t io t é m p o r a deñgnan t . E x 
inftituto, ac lege vefperi in lacrificio iugi agnus 
immollabatur; hinc iacri t icium vefpertinum pro' 
ip io vefpere adhibuit D a n i e l cap. 5?. v. 21. C ü m 
ergo m a n é extinguerentur lucernae , quíE tota 
lucebant nodle, i l la rum extin<5lio pro tempore 
ponitur matutino. Ñ e q u e al iquid h íc i ignií ica-
rur al iud , q u á m ante matut inum tempus d i -
uino p r i m ü m íp i r i tu inf t inclum eíle Samue-
lem. 

Samuel dormíebatin templo Domini, vbi erat ar- l ¿ 
ca Det.l V b i dormiret Samuel , non conftat;dor-
miií le tamen in T a b e r n á c u l o non eft dubitan-
dum , i n loco fortaí le adiunfto , vb i cuftodire 
poífet Arcam , aut videre , ne quid ib i aut inor-
natum elfet, aut m i n ü s é religione fieret. Q u o d 
prexftare non poterat H e l i , vt qui iam eílet fenio 
grauis, ¡Se rebus aut t raólandis , aut tuendis pror-
íiis inut í l i s : quare i i l ius loco videbatur confti-
tutus Samuel curator , & cuftos. Chalda:us ih 
l um fuiíTe dicit i n atrio Leui tarum: fed probare 
debuit a t r iumin T a b e r n á c u l o fuiífe pro Leui t i s . 
OEcumenius ad Hebr.cap.^. i n atrio putat fuií1 
fe mundano. Res p lañe incer ta , ñ e q u e al iquid 
dic i niíi diuinando poteft. 

Verf. 4. Et vocamt Dominas Samuel, & re/pon- 17. 
dit ei 3 Ecce ego^ H u c fpe¿tabant , q u s ex toto ca- In Samuelg 

pi teadhunc vfqu.e locum produda funt. C ü m exe™Pltim 
i n l empio , tanquam v i g i i , & cuftos excubaret 
Samuel , audiuit filo fe nomine c o m p e l í a n j &: 
ftatim,vt eratad parendum promptus , 5c íir-
dens , atque alacer ad imperara prarftanda, con-
feftim c lamar , Ecce ego, quod m i r u m prodit 
ftudium obfequentis animi . Ñ e q u e fe tricat,aut 
pigritar in l e d o ; fed cum d i d o fe cor r ip i t ,& í i-
ftit f e n i , fadurus quicquid i m p o í i t u m fibi foret 
aPont i f ice , Atque ideó dick, Ecce ego, quicquid 
t ib i l i bue r i t , operis impone; nul la erit in obfe-
quendo d i íHcul tas , aut mora > ideó enim-aecur-
r i , quia vocafti me. Tune H e l i cünvfciret a fe 
non fuiífe accerfitum , ñeque quid haberet ope­
ris , quod iniungeret ; ad cubile rurfus, Se quie-
tem remif i t .Qupd i te rüm poftea, ac ter t ió fecit; 
c ü m enim v o x f r p i ü s Samuelem vrgeret , fepe 
ipfe ficut anteá hi íar is aduroiabat-, & promptus, 

Verf, 7. 
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Verf. 7. Forro Samuel necdum fciehat Domirmm?̂  
Nora t quidem D o m i n u m Samue l , i l lumque ve-
ncrabacur, torum fe ad cius voluntatem, nu-
t ü m q u e fingebat; non tamen norat ea cogni t io-
ne, qua ProphctíE folent j qui Deum alio quo-
dam modo familiarem habent. Atquc ideó D e i 
vocem hominis elle arbitrabaturj arque ideó ad-
uolabat ad hominem 5 & ab i l l o tanquam á vo -
cante refponíum expeótabat : Sed fecít prom-
ptus obfequendi animus , vtfaípiús tune, & po-
íleá diuinam vocem frequenter audirét . Q u o d 
vero poftea additur : Ñeque rcuelatnsfuerat et fer-
mo Domini, non negar diuina aliqua cognitione, 
& inceriori verbo illuftratum eííe Samuelis ani-
m u m ; quod rpiritualibus v i r i s , qualis erat Sa­
muel , accidicin orationc non raró : íed tantum 
aftirmat vocem D o m í n i íeníibili modo ad i l l ud 
vfque tempus nunquaniauditam. 

Verf. 5?. Intellexit ergo Heli, quia Dorninus vo~ 
caretpuerurn^hw&itx.n H e l i D c u m o l i m cum v i ­
ris fanótis fuiííe locutum \ fanótka tem porro 
Samuelis in astate adhuc pue r i l i , longo vfu , ar­
que experienria cognouerar; feiebat pra:terea 
nui lum alium eo temporis articulo in Templo 
eífe^quia nondum lampades eranr exrin¿la!,quas 
extinguebanr Sacerdotes,^: ex eo répore mora-
banrur in Templo . Quare comeólauir oprime, 
non ab alio , quam á Deo vocarum elle Sa-
muelem. 

H í c habenr Rel ig io í í v i r i documenrum opt i -
Voxfuperio' mumj vt norint, quo animo excipiendaimrPri r -
vU j voxefi latorum mandata,quibus Dominus vicariam de-

dirpoteftarem , & íibi deferri dixir obfequium, 
quod homin i eriam non a d m o d ú m fandro foret 
exhibirum. Sic enim frequenrer audimus : Qui 
vos audit , me audit 3 qui vos fpernit, me fpernit 3 &c 
í ímilia. Quare quod leg i t imé iuber Praslams^ 
Dominus iuber, cuius vox eft Dei , l icér a l iquid 
refonet formatum ab humano haliru. Sumpí i r , 
o p i n o r , Dominus hoc loco vocem H e l i , cpix 
non aliter fonaret, quam ñ H e l i fuá i en i l i voce, 
& laboranti fpiritu loqueretur ; atque ideó i n -

_L „ . clamatus a Deo aecurrit ad H e l i . Sane v i m obe-
pr¿ la t9Dei i dientia; propriam ignorar Rel ig iolus , qui m l u -
fígmfcit. perioris oré D o m i n u m loquenrem non audir ; &" 

qui dum imperara compler, a morrali poriüs ho-
mine}quám ab immorral i Deo grariam caprar. 

Verf. 1 o. Et vocauit,ficHt vocauerat̂ fecundo Sa-
míielSamueL]Hic obferuandújappellari dici/eam-
do Samuelem , c ü m i a m rerrió vocarus fuiííetjVt 
confiar ex v.8. quare dicendum elfer por iüs , vo -
catum eífe quarto. R e í p o n d e o j aur i l lud fecundo 
non indicare vocarionum numerum; fed nomen 
Samuelis fecundó repetitum : bis enim auditum 
eft Samuelis n o m e n , Samuel, Samuel, A u r cerré 

fecundo id é valer, quod iterum &fíipms)a.\it tteru m 
- atque iterum. Hebra icé enim eft Dy*i3 DyDD ke-
paam , hepaam: i d eft , ficut vna vice , ita altera 
vice Í i d eft , i terum íicur anrea 5 aur , íicuc 
verrit Pagninus , & T i g u r i n a , femel & iterum, 
A c íi d í c a r , non deftírit vocare i i l u m , í ícut ante 
v o c a u e r a t j í i u e vt etiam Pagninus y e i ú t > fícut 
vice altera. 

2^ Loquere Domine, quia auditJeruus tuusjj N o n 
Propria vi- aliud , credo , Samuel documentum accepiífet 

'ietis a Deo , quo ié ad diuinam vocem audiendam 
compara í le t . Cuius i l l a fentenria eft, pararum 
fe eífe adprasftandum i l l ud , quod íibi á Deo fo-
rer inianctum,quicquid i l l u d eífer : i d enim hoc 
loco valer audire; quod fonat «Se ftudium cogno-
fcendí quid velir Deus 3 de animum ad i l l u d ex-

11. 

rt 
vox. 

A plcndum hilarera,£c ftrenuum.Hanc Deus vide-. 
batur fpectarc vocem, vr diuturni íiicntij , quo 
fuerar tuper-ioribus temporibus vfus, t ándem af-
ferrer finem, & fuá conhlia Propheris , quod iá-
pridem perquam raró fecerar, aperirer. D i x i r 
ídem pené Samuel,quod B. V i r g o , Lucse cap. i . 
EcceJeruHs tuus,fiat rnihi fecundum verhtm tuum.íít 
vr i l l a eo verbo obfequenri, & humi l i Deum ad 
fuá vifcera deduxitjfic Samuel fpiritum prophe-
t i c u m é c^ lo deduxilfe videri poreft. 

Liber h íc addere , quod oprime obferuauir 25' 
Ca í í i anus col lar . i . cap. 14. vb i docer, quanrum ^¡"Pf™' 
expediar m rebus dubns iupenorem adire, & ab Accurrenii¡¿, 
eo difeere , quid máxime ex vfu noftro, D e í q u e 

B' gloria fururum í í r , per quem íuam nobis Deus^ 
volunratem expromir , & cuius verba apud R e -
l ig io lum oraculorum pondus habere debenr. 
Ca í í i anum accipe : tantum plactta Deo h&c ftn-
tentta cornprohatur , vt etiam in Scripturis fantlis 
hanc eandern infiitutionem no otiose repena?nus infir-
tam, ita vt puerum Samuelem iudicio prdatum Jlip 
nolletper Jernetipjiim diuini colloqui] difcipliná, Do~ 
minm erudire 5 fedrecurrere femel & iterum patere-
tur ad fenem , eúmque , quem ad fmm vocabat, alio-
quiurn , ettam illius, qui offenderat Deum , dumrnodo 
fenioris doctrina vellet infikui, & quem fuá vocatio-
ne dignijfimum iudicarat }fenwrü mallet inflitutione 
formari: vt fcilket ilUus,qui ad diuinum minifterium 

C vocabatur, probaretur humilitas, & tumorihus forma, 
fu-biectionis hu 'ms proponeretur exemplo. 

. V e r i . 11. Ecce ego facioverbum tn Ifrael, quod zq. 
quicumque audierit, tinniant amba aures eivu, ] H o c 
fuir verbum p r i m u m , quod accepir á D o m i n o 
Samuel propherali more j íanc ho r r ib i l e , q u ó d -
que m i n ú s videbarur i n animum conuenire pue-
r i lem; cüm h^c denunc ia ré his , qu i i n magi -
ftraru funr , conftanris íit a n i m i , & quem ñ e ­
que merus frangar, ñeque maior aurhoriras. Sed 
jam inde Deus Samuelis peótus conrra maiores 
denunciariones , & rerrores armabar. Q u a l i a 
enim denunciarit Sauli homin i furiofo , nenio 
nefeir. 

Porro aures r ínnire dicunrur prouerbiali for- i j , 
ma , quando al iquid audirur i n í p e r a r u m , & Prouerhium 

horribile , cuius íbn i rum , eriamíi quis maximé "nn,re aü-
cupiar , expeliere , aur obl iuifci , non poreft: S i - rcs' 
cur ñ e q u e remouere ab oculis i l ía rüm re-
rum imagines,quíE nobis anré aur g raüe a l i q u o d 
vulnus , aur vehemenrem horrorem artulerunr. 
Acc id i r fsepc , vt fonirus grauis aliquandm re-
foner i n audienrium auribus, qui aurium r inn i -
tus appellarur ; qualis eft i l le , qui á di íplofo 
rormenro mural i reboar, aur á fragore fubito 
ruenris s d i h e i j , aur ab eo ron i r ru , quocum fre-
q u e n r e r f u l m i n a r o r q ü e n r u r . Q u a í i ergo malum 
quod imminere prasdicirm, fururum í i t , quale 
fuímen aíFerre foletj aur cüm horr ib í l i m o t u 
térra concutitur , & dehifeit ; aut cüm magna 
moles repentino cafu corruit , aurium t inn i tu ' 
tanri mali pondus , &magni rud inem declarat. 
H u n c vero dicendi modum eíTe prouerbialem 
facilé probanr alia loca huic quam fimil l ima in 
eandernfenrenriam. Ierem.cap.19. y. 3. Ecce ego 
inducamafflittionem fuperlccum iftum , itaz t omnis* 
qui audient illam i tinniant aures cim. Idem pené 
l ib .4. Reg . cap. 12. 

Verf. 12. Indte illa ftfitabo fiíper domum Heli 26. 
omnia, qua locutmfum fuper domum eim. ] M u l t ó 
ante hoc tempus; imó ,vtdieebamus cap.2. an­
te Samuelis ortam,hoc idem,quod nunc, prsedi-
¿ t u m fuerar H e l i a viro quodam D e i , de quo 

ib id . 

D 
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ibid.v. i j . Cum autem íarapridena pracceííiíTent A 
mina:, ñeque iilarum exitus apparerer , íulpicari 
pofibt aliquis illas eífe nugaces , & inan.cs , & 
quaíi secerno quodam íomnp demcrfas. Sed re-* 
Ipondct DeuSj ñeque peccacorum domus Helife 
tuilfe ímmemorem 5 ñeque minarum , quae iam 
videbantur excidiííe. Hoc yalet iliudy^/r/^Ojne 
vídelict ampliüs dormiat. Quaíi dicat; eíficiam, 
vt virga vigilet fcelerum vindex , de qua lere-
miasjcap.i. & perditiOjqua: vt dicic Petrus epift. 
Ai cap,!, non dormitet. QUSE verú locutus fueric 
Deas íaper domum Hcli3audiuimus;pra:cedend 
^apice,;;^ L't ¡zvC'Aíi : • Uro . • 

¿7* - Inctpio & compleho¡]Con$i2Xíú& eft animi , & i n 
propolitum opus obfírmati3 ad íinem vfque i n i -
micitías perfequi, ñeque in opere femel inchoa- g 
to languere, doñee acbum íit omninó de re, qua 
ad exitium vfque deíignauir. Qupd íi in medio 
quaíi curfu coníiftac, &: langueat, aut furor exi-
ftimatur minus ardens, aut animus infirmus. 
Hoc eft hominum de hominibus familiare iudí-
cium, cui fe Deus in ptasfentia, íícut aliis pluri-
mis locis, attemperat, &: dicit inccpturum fe, 
quod minacus anee fuerat, ñeque ceííaturum, 
doñee, adyniim omnia compleuerir.. 

2g# . Verf.13, ?r#dixFe$ftn ¿ cjuod tudicaturm eQem 
donmm eim in dt̂ r̂ um propter inicjuitatem^ ludica-
re, íic.ut vijitare^Sc íimilia , verbum.eíl embiguü; 
quod tam valer, quod ex ofFenííone, quam quod 
ex beneuolentia natum eft. Hoc autem loco ali-
quid ligiiificat aduerfuiTijquod peccata punir. Se Q 
iniurias vkifcitur. Hoc veró iudicium, feu fup-
plicium íEternum, illa nota, & labes eft, quam 
lubítura eífec domus H e l i , cíim íacerdotij fum-
mi gloriamamiíit, adquam in a:ternum reditu-
ra non erar. Id autem tune Dominus pra;dixerat 
per virum Dei , v. 3 z. quando dixit: Et non erit 
Jenex indomo tua ómnibus diebu*.'Hzcpxt quod fta-
t im íequitur: §luod non expietur iniquitas eius vi-
ffimis, & mmenbpu vfefue in £ternHm:a.\'mm habet 
fenfum , quam luituram eífe domum Heli pce-
nas aeternas ; id eft5nunquam redituram ad or-
dinemillum , & nomen, quod amifit. Quod ita 
omnino accidit : nam poftquam Abiáthar ex 
fuprema illa dignitate cecidit, nunquam ex do-

- mo Ithamar quifquam fupremum illum ordi^ ^ 
nem confecutus eft. 

22 Et non corripuerit eos. ] Corripuit Hel i íilios 
fuos, vt habes cap.i. yerf 2.3. fed moili corripuit 
brachioj in quá correptione apparebát magis 

. parentis indulgentia , quam Sacerdotis zelus, 
& ludicis feuedtas. Quare correptio illa , quia 
leuis fuit , & filiorum non fregit audaciam , & 
profufam illam íntemperantiam non cohibuit, 

REGVLA. correptio appellan non debuit; iuxta Scripturae 
Jd fuijfe ne~ morem, qua: id faótum eífe negat , quod vfum 
¿atur quod nil¡|um attulit. Quomodó , fi princeps aüt pru-

dentiam habeat nuliara 3 aut in república admi-
niftranda dormitet, & langueat; in tali repúbli­
ca negatur eííe princeps. Et íi medicina a;groto 
corpori falutaris non fuit, abfuiife dicitur medi- ^ 
ciña: illa fanémedicina non erat, qualem tam 
grauis ille , & íaniofus raorbus exigebat , qui 
cum candens defíderaret ferrum, vt vreret, aut 
a^cutum, vt feccarfet: oleumtamen adhibitum 
fuit, quod potius , quia lenit, blandimentum 
quoddam, & fomentum appeüari debuit. 

5 o' V b i Vulgatus, non corripuit, Hebraicé eft JirD 
frontis ru- ^/j^:qLloci rucare firaificat; nempe frontem,aut 
tem impar- nares.Quj cnira irati íunt,aut oftenli,aut aiiquid 
ta*t. vident tetrum , & odoratu grane , frontera cor-

Ga]p. Smttti Cont. in lib. Reg, 

rugant, & contrahunt; quod aliter- Latini qa-
perare dicunt frontem. Vnde rugare frontera idem 
eft , quodtriftem eííc aliquem; feu ícuerum, aut 
triftem alicui vultum oftendere: ücut contra ex­
plicare fronterriy exporrigere , & hmilia i hilarem 
íignificant, & amicá faciera. Corrugabat fronte 
DauidPial. 100. QUÍ loqnitur iniquajion direxitin 
confyettu oculorü meorum : id eft,non eft aufus raeu 
vultura fubire ; vfque adeo illum íeucrum, ¿>c 
rugofura experiebantur. Sed tara fuit longéHe-
li^vt filiorum purria , arque fcetentia vlceraaut; 
cauterio vrerct,aut mordaci aliquo medicamen ­
to corroderet, vt ñeque vultura oftenderet fe~ 
uerum, & triftem. 

VeiC.14. Quadnon expieturiniquitas do??jPis eim ^r. 
vi£timüS\ ImquitdS) peceatum , & lunilla , non ra- Iniquiim 
ró fumuntur pro iniquiratis, arque peccari pee- Pr0 Peccat' 
na i íícut hoc loco neceílarió dicendum : ñeque 
enim quotquot ex Heli familia propagati íunt, 
excluí] funt a peccatorum venia, & arcernis alli-
gati fjppliciis. Eft autem a:terna il la iniquitasiid 
eft, fuppliciura, facerdotij priuatio, quod ñeque 
poftea coniecuti funt pofteri, ñeque confeque-
rentur vuquam, etiamíi eara ob rcm muneribus, 
& viótimis diuinura contenderent aniraurn pla­
care. Vfus eft autem expiationis verbo, quia illa 
ampliíEmi nominis ignominiofa ia&ura , <5c 
quoddam quaíi exau<5i:oramentum dignitatis, e-
rat raacula quxdam moralis , quae Heli familia: 
penitüs inhxferat, qnx expiari, arque elui mi l ­
lo modo poterat, niíi facerdotio in eandem fa-
railiam reftituto , quod fané nunquam accidit. 

Verf. 1 s.D&rmiuit tute Samuel vfque w^/tf .JSolus 31. 
erat Samuel, cura illum allocutus eft Deus; ne- Dormh idé 
que focium habuit v l lum, doñee fub -aurorara íW£>̂ Cfî 09 
portas aperuit,, vt Sacerdotes de more Taberna-
culum ingreíll , lucernas , qua; ad illud vfque 
terapus erant accenfa:,extinguerent. V b i Vulga­
tus dormiuit, Hebraicc eft zyw) , vaifcah: quod 
non tam dormiré , quam cubare íignificat y íumi-
tur veró pro dormiré , ea figura , qua antecédelas 

Íiro confequenti ponitur \ aecubitus nempé pro 
brano , quia aecubitus fomnum antecedit: 6c. 

epdem modo dormiré fumitur pro cubare , quia 
fomnus cubationi fuccedit. Puto autem hoc lo­
co ¿/om/Vc , non iumi proprié ; fed figurare ^ pro 
cubare ¡feu. quiefeere , vr alibi faepc. Ñeque enim 
verifiraile videtur, vt ftatira atque Samuel diui-
nam vocera audiuit feueram , &: minacem, breui 
i l lo tempore, quod reliquum erat ad matutinara 
lucera , íic animo fueritfedato , vt dormiré po^ 
tucrit. 

Verf. 17. H&c faciat ttbi Deus , & hac addat,] ¿ ¿ í 
Non audebat Samuel aperire Sacerdoti , & feni, 
& optime de fe, atque diu mérito , quod a Deo. 
in ipftus caput, atque farailiarn vaticinium ac-
ceperat: atque ideó continebat fe , tiraore pari-
ter, ac pudore deterritus doñee tándem íenex 
id j quod erat, prudenter fufpicatus > illum ad-
uocat; obteftatúrque , dirum aliquid , & hor-
rendura imprecatus , fi quidpiam illorum , quas 
audiiífet, taciturno pudore celauerit. Illa porro 
adiurationis , feu execrationis forma familiaris 
fuit Hebrañs , in qua aliquid fubauditur durum, 
ignominiofum. Se horribile, Quale fuperioribiiá 
accidit fteculis, quodpropter fui ipílus naruram, 
& pondus ,11011 poterat ómnibus non elle notif-
fimum. Quales fuerunt ALgypzix plagíEjillorura, 
,qui adorauerunt aureum yitulum , crudelis in-
teritus; Nadab, & Abiu filiorum AaroniDathan, 
& Abiron, & 5odoma:orura dirum exitium. Ne-

E que 
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que eít improbubile , qnx in hac exccratione A inflar tcli fuir3crrauit a vulnciei ícd ÍUos íme vi 
59 

34 

35' 

fubaud.iuit hiftoricas , illa íingulacim explicuif-
{c Saccrdoctm 5qus cixm homines adiuraci con-
íuena forma folérent audiue, non fuit cur illa fa­
cer fcriprOr figillatim éxprimeret i fcd fatis ha-
büit dicere : Hac fatiat uht Deut, & h&e addax̂  
nempc qua: imprecationis óptac communis 3 & 
legitima forma. Ita placer Abuleníi q.j1. 

ferf. 18. Domtnpueft 3 quod bonum efi in oculis 
fuis, faciat. •] Dignum Sacerdote , & viro reli-
giofo refponfum j qui vt fe , ac fuá Deo , vtpotc 
luo domino, ac reftori fubiecit: íle etiam sequo 
fert animo, quacumque de fe, rebüfque fuis ra-
tione conftituat. Bonum eííe alicui ^aut in ocu­
lis alicuius 5 idem eft, quod alicui placeré \ vt 
pluribus oílendimus in noílris Commenta-
riis in Ifaiam5ad illud cap. 3^. Bonum verburn 
Domtni, 

Verf 15?. Creuit autem Samuel, & Dominus erat 
cum eo.] Crefcebat Samuel state, peruenerat au­
tem , vt pauló ante diximusex loiepho, ad duo-
decimum ¿etatis annum : crefcebat item apud 
homines opinione fanótitatis eximias j quia quo-
cidie apparebant in iilo rara qu ídam tam pru-
dentiae lingularis , quam diuins illuftrationisj 8c 
propheticí fpiritus documenta. Hoc autem ideó 
crefcebat in Samuele in íingulos díes magis ac 
magis, quia Dominus i l l i aderar , cui ipfe affi 

lo errore fauciauit,in quos dcílinabatur prophe-
tíca petitio. Aüj alicer huius prouerbialis metá-
phorae rationes addacunt.Hic omnium mihí v i -
detur expedita máxime > ¿k valdé accommodara 
propheticis minis, quae nihil vídetur aiiud^quám 
hoftileiaculum in fceleratorum hominum vul-
nus , & exitiumintentum. 

Verf. zo. Et cógnouit zmiuerfm Iftael á Dan 37. 
vfqueBerpéee* ] Has dus ciüitates in extremís 
erant íinibus terrs proraiííionis; altera ab Aquii-
lone j Dan 3 altera á Meridie-, Beríabee. Quíc-i 
quid ergo his continebatur finibus; id eft, totus 
lírael ex rerum euentibus cognoüit fídéiemDo-

B mini Prophetam eíle Sarauelem, cui Dé'ns > ex 
: quo primüm illú diuimtús afflauit, íaípiüs appa-

ruit in Silo. Quoniam ergo Deus per Samuelcm 
f¿tpiüs locutus eíljueque vllumipíius verbum in 
terram cecidit 5facilé' populüs cognofeere po-
tuit in illo aliquid elle diuinum. 

Verf. i 1. Gjupniam reuelatm fuerat Dominus Sa- 3 8, 
mueli in Silo iuxta verbum Domini.'jHxc pcílrema 
verba implexa funtnonniliil. Se illorum non pa-
rum impedirá fyñtaxis. Ego íic ordino: Quoniá 
Deus in Silo primúm apparere espir 3 ibidé po-
fteá farpius apparuit; non ita vt oculis fpeciem 
aliquam adípeótabilem obiieerer; fcd iuxta ver­
bum fuum ; ideft^loquendojaut oftendendo fuá 

fotcau/aUi. duum3 atque íidele prsftitit obfequium. Illud, C confilia, vt eornm apud omnes eíTet nuncius3&: 
& 3 íicut aliis fícpé locis , caufalem particulam 
eííe reor , in eam fententiam, quam modo pro-
duxi. Eífe autem Deum cum aliquo, ex vfu Scrí-
pturae, nikileftaliud , quam i l l i fauere , iludía 
prouehere, ac tándem faceré, vt proíperé om-
nia, 3c ex voto fuccedant. SicDominus fuiíredi-
cicur cum Gedeon, & ita hoíliles acies multitu-
dine pene innumerabiles exigua miiitum manu 

KexGeran. fUperauit. Sané Genef. cap. 16, Rex Gerars co-
gnouit Deum eífc cum Ifaac, quia vidit homi-
nem fubitó , & íine vilo fuo labore locupletatü. 
Quod etiam in lofepho cognouitPutiphar,Gen. 

Interpres. V b i Vulgatus iuxta vnbim 3 Hebraicc 
eíl 13*13 bedbar: quod idem valer, arque in verboy 
quomodó omnes pené recentiores conuertunt: 
auc/w zierbum^x. legit Tigurinajquaíi dicat:ver-
ba potiüs Deus Samueli, quam ípeciem aliquam 
oílendit j ita vt non tam per oculos, quam per 
aures illius animum futurarum rerum cognitio--
ne compleuerit. Vulgatus legiíle vídetur aliter, 
quam nunc habent Hebraici códices; non 1313 
bedbar, fed "Vz-Mkidebar, Sed eft aut eadem , aut 
certé non admodüm diuerfa fententia. 

Et euenit fermo Samuelü vniuerfo Ifraeli. 1 Non , ^ 
3<?. auia omnia i l l i , ex quo ipíius domum i n - j ) folum vídetur Samuel^dum e i re t ín Silo, aliquid Samuel de 

contra H e l i , illiúfque familiam prsedixiílej fed (/"rWf/>rfl-
etiam Ifraeli toti; licét quid illud iit5ex Scrípru- fhítau*t ' 
ra facra non coílet.Quicquid tamen ab illo pras-
didum fuit,fucceíru non caruit. Fortaífe híc per 
prolepfrm illa proponuntur ante fuum tempus, 
qus multis poíl annis contigere 3 qualia multa 
pncuidit Samuel, &populiim , ac Regem non 
minús obfequentemadmonuit.Potuír autem híc 
omnia paucis adnotare Propheta 3 quia non eo-
dem omnia autrempore, aut ordine narran fo-
lent áProphetis, quogeíla funt. Eíl autem veri-
íímile, qu£E fcripíít Samuel, ad extrema nempe 
témporaSaulis , extremo vits tempore ab eodé 
fuiífe tradira monumenris. Illud ad extremum 
addendújpoílrema hxc verba ab Hebrasís, & Se-
pruaginra, non tam finiré pascedens, quam in-
choare fubfequens caput 5 quod aliis faspé locis 
vfu venít. Quod nos multis probauímus ad illud 

Tellus e í l , fuccedebant ex voto. Vide Abulen 
iem in hoccap.q.5. 

3 Et non cecidit ex omnibm verbü eius in terram!] 
Proacrbiú, Id e í l , nullum illius verbum fucceííu caruit, íí-
Verbum in lie ex ^ j qU2e proximé Sacerdoti praedixit, fi-
*J™M CA' ue ex alíisi quae lub haec témpora ex ore Domini 

ad alios detulítj quse tamen in hoc libro feripta 
non funt.Hic vero dicendi modus,quo negamus 
alíquod verbum,íiue coníilium a deílinato euen-
tu fuiíle vacuum, víítatus eíl etiam feriptoríbus 
profanis. Sic Cicero in hanc fortaífe fententiam 
díxit lib.5?. epiíl. vlt. fe loc^ai^uod in folum cadat. 
Sumítur autem prouerbialis h^c forma ex gla-
diarorum , aur miiitum confqetudine , qai id 
agunt in fuo mil i tan, aut gymnico congreífu, 
neqaa fit irrita , aut malé deílinata petitio : qua-
les plurimae á parüm ílrenuo , & fortunato mili­
te quoridie fíunt 3 cíim haíla videlícet, quíE ho-
íliie corpus configere debuit,ab illo deerrans in 
térra defigitur.Sed nullü Samuelis verbum3quod 

Dan.i 3 . £ i ^ ^ Afiyages appojitus efiadpatresfuost 
& latiúsproleg.6. ínDanielem. 

I N 
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V M Phtlífthimyqmiampridem contra Jlraelitas mortales alebant inimici-
tias¡ infimxijfent ac 'ws> iUafque in eomm fines inUexiJfent, occUrrerunt illis He-
br<ziy qm acceftagrauíplaga, ignommwfa fuga admrfanomm ferrum emfe-
rmt.Jjhú cum nojfent, quoties maiores fui 5 in quorum cafiris erat Arca fiede-

ris,copioJíjfimas ¡nimicorum actes concidifjént > <uel in tranfmifjione longa per defertum > '-óel 
hJubiuganda Chanamitide regionê  Arcafecum ferrésid efl>diuinum auxtitum ŷt ipfimter-
pretahantur, ftatueruñt. JQua res primum Fhilifihinos grauiconcujfitmem 5 quafi lam non 
eum Ipaelitidegente yfid cum tÜtustutelari Deo dmkandumforet ¡fumpfermit tamen áni­
mos, quos depondiffe yidebantur > & edita longe maiore clade> quam antea , ipfam quo~ 
que oArcam infuam prouinciam capttuam abduxemntXumque res tota adfummtSacerdo-
tis aures delata ejja, tulitpatiente^ duorum filiorum interitum, reliqua Ifraelis in-
commoda : cum tamenprmum accepit Arcam ejfe in hoftium potefiate, corruit exanimis a 
fe/la 3 ^graui collifione confraSíus exprauit. Ñeque dijjimilis fuit eue?2tus ipfius nurus3 
yxorifque Phinees, quti audita focerh atquemariti morte > ^ quod ipfi maion dolori fuit, 
Arcam effe capfam ab hofiePhilifíhinoy in ipfopuerperijconjliüiupericlttaricoepit: Qumque 
illh qui aderant incolumifílij emxu matris dolorem lenire conarentur s negat illa fe pojfe ulla 
confolatione leuarhtuaArca fublatayfii'olata quoque videaturlf aclisgloria:(̂ r ideo moriens 
filio recens ?iato ñamen tmpofuit & dolori fuo ? ê 1 rerum euentui accommodatum. 

C A P V T Q V A R T V M . A 

1. "T^ T fadum eíl:in diebus illis, con-
Xl^uenerunt Philifthiim in pugnam:S£ 

egrcíFus eft lírael obuiam Philifthiim in 
pradinm , 6¿: caftrametatus eft iuxea Lapi-
dem ádiücori]. Porro Philifthiim vencrunt 
in Aphec. 

2. Ec inftruxcrunt aciem contra Ifrael. 
Inito autem certamine, terga vertir Ifrael 
Philifthads: &: exfa funt jn i 11 o certamine 
paífim per agros , quali quatuor millia vi- B 
rom ra. 

3. Et reueríus eft populus ad caftra: di-
xerúnrque maiores natii de Ifrael: Quare 
pcrcuffif nos Dominus hodie corara Phi­
lifthiim? AfFeramus ad nos de Silo arcara 
foederis Do mi ni, &: veniatin médium 110-
ftd, vt faluct nos de manu inimicorura no-
ftrorum. 

4. Miík crgo populus in Silo , &: tule-
runc inde arcam foederis Domini exerci-
tunm fedencis íuper Chcrubin: erántque 
dúo fílij Helicú arcafcederis Dei,Ophni 
&: Phinees. 

y. Cúraque veniííet arca foederis Do­
mini in caftra , vóciferatus eft omnis 
ifrael clamore grandi,6¿: perfonuit térra. 

6. Et audierunt Philifthiim vocera cla-
HK r̂iSj dixcrúntqne: Quasnameft haec vox 

Gajp.Santiij Coman Uh.Reg. 

clamoris raagni in caftris Hebrarornra ? Et, 
cognouerunt quod arca Doraini VcmíTcc 
in caftra. 

7. Tirauerúntque Philifthiira , dicen-
tes; Venit Deas in caftra. Et ingemue-
runt, dicentes: 

8. Vse nobis: non en ira fuit tanta exul­
tado heri S^nudiiiftertius: vse nobis. Quis 
nos faluabit de manu Deorum fublimium 
iftorum ? hi funt dij, qui percuíTerunt M -
gyptum omni plaga, in deferto. 

9. Confortamini , & eftote viri Phili­
fthiim :.ne feruiatis Hebrads , ficut &: ill i 
feruierunt vobis: confortamini3S¿: bellatc. 

10. Pugnaucruntergo Philifthiira, &: 
esefus eft Ifrael, & fugit vnufquifque in 
tabernaculura fuura : & fada eft plaga 
magna nimis: & ceciderunt de Ifrael tri~ 
ginta millia peditum. 

11 . Et arca Dei capta eft: dúo quoque 
fílij Heli raortui func, Ophni &: Phinees. 

11. Currens antera vir de Bcniamin ex 
acie, venit in Silo in die illa , fciífa veftc, 
&c confperfus puluere caput. 

13. Cúmque ille veniííet, Heli fedebat 
fuper fellam contra viam fpedans. Erar c-, 
nira cor eius pauens pro arca Dei. Vir au­
tem ille poílquam ingreíTus eft, nunciauic 
vrbi :& vlulauit omnis ciuíras. 

14. Et audiuitHelifonirü clarnoris,di-
E 2 xítquc 
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xí tquc : Q3ÍS cft hic fonitus tumakus A 
huius? At ille fcflinauic, Se venit, &¿ nun-
tiauic Hel i . 

1 j . Heli autemerat nonaginta S¿ odo 
anuorum , &: oculi eius caligaucranc, &¿ , 
viderc non poterat. 

16. Et dixic ad Hel i : Ego íum qui veni 
depraelio5&: ego qui deacie fugi hodie. 
Cui ille aic: Quid a£him eft íili mi? 

17. Refpondensautem ille , qui nun-
ciabat: Fugic, inquic, Ifrael coram Phili-
fthiim, &: ruina magna fada cft in populo: ^ 
infuper &: dúo filij cui mortui func, Ophni 
& Phinees: S¿: arca Dci capta eil. 

iS.Cúmque ilíe nominaíTec arcam Dci , 
cecidic de fella retrorfum iuxea oftium, 
Be fradis ceruicibus momms eft. Sen ex 

1. 
Prolefif v 
¡ftatu. 

P*cfa/a 

4'fs, 

enim crac vir &r grandxuus : 5¿ ipfc iudi-
cauic íí'rael quadraginca annis. 

19. Nurus aucem eius, vxor Phinees, 
prsegnans erac vicináque partui: S¿ audito 
nuncio,quód capta eífet arca D c i , &: mor-
tuus eíTet focer íuus, &; vir fuus , incur-
uauic fe &: peperic: irrueranc enim in eam 
dolores fubiti. 

Í O . In ipíb autem momento mortis eíuSj 
dixerunc ei quse ftabanc circa eam : Ne ci-
meas, quia filium peperifti. Quas non rc-
Tpondiceis, ñeque animaduercic. 

2 i.Ec vocauic puerum,íchabod)dicens.• 
Tranflaca efl: gloria de Ifrael,quia capea eft 
arca Dei, &c pro focero fuo & pro viro fuo; 

11. Ec aic: Tranílata efl: gloria ab Ifrael, 
co qubd capta eíTet arca Dei. 

I N C A P . I V . L I B . I. R E G V M , 
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Verf. 1 Et fafáum efi in dicbus iüis s comenermt Vhiltfihiim'm pugmm.] 
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I quod Hebraei códices } 5c nonnulli C 
}0¿ Gra;cifaciunt3 vt praecedencis capitis 

finem exordium eífe pucent rubfe^aen-
tis, verumftatuamusj non eíl improbabile 3 ad-
uerfa multa non íblüm Sacerdotis maximi fa-
rnilísifed etiam ton populo á Samueíe praedi-
¿ta. Imó etiamíi extremum illud^vt communirer 
Babent Latini codicesjcaput cíaudat antecedens, 
non inchoec fubfequens, Poílrema etenim verba 
quapdam prqeparatio funt ad ea^quaí ftatim com-
memorantur 3 vbi non vni Sacerdotis familia^ 
í*ed Ifraeli toti grauem videmus inflidam eífe 
plagam. Vnde vero clades illa primúm adueñe-
rit , ícribere aggreditur 3 ab exercitu videlicet 
Philifthinorum 3 qui contra Gentem líraeliti-
dem inftruótus eíl. 

CaftrametatHs efi iuxta Upidem adíutorif,] Pro-
greíTus eíl Ifrael contra Phi]iílha:os, pofuítque • 
caílra adilium locum , qui ex euentu poíleá vo-
catus eíl kpts admorif. de quo cap. 7. v. 12. Eíl 
autem prolepíis 3 quae aliquid narrat ante tem-
pus fuumj aut nomen aaribuir, quod longc póíl 
nabuit locus aliquis, familiaris Scriptura: facra;, 
ñeque Scriptoribus profanis inuíítata. Sic apud 
facros dicitor Genel. cap. i z . Bethel 3 cíim tamen 
tune Luz* vocaretun nam i l l i loco nomen íllud 
3 lacob Genef. 2.8. primüm inditum eíl. Sic Ma­
ro Velinosportus per prolepíim vocatos dicit a Pa­
linuro i cmn tamen multis póíl annis tale no­
men habuerint.Plura oceurrent exempla medio- E 
criter attento, 

Verf. 3. Quarepercuffit nos hodie Dominus co­
ra Philifthim'!]Tz.mz. fuit ílrages illa in Hebrceo-
rü caílris, vt maíores natu prudenter conieda-
uerint, non ab hominibus, fed ab irato Deo i l -
íatá eífe cladem.Quare caufam íllius qu£runt,& 
de meliori in poílerú euentu deiiberant. Quam 
inuenerint exitij tanti caulam?Scripturanon ex-
piicat:fed coníiliu, quod poli coníultatioDe fu-
fcepere, aliquo modo5 licct obfeuré , fignificat. 
Na cum ílatuerint fecü afferre Arcam Dei ex Si­
lo, aliquid indicant in caílris faiífe, quod Arcac 
confpedlu purifican, aut confirman debuerit, 
Aut enim videbant feniores i l i i aliqua inter mi­

lites eífe peccata3qu£E cladé, & morté aduocant, 
quae putabantad Arcx confpedü eííerefecanda; 
aut fuiííe plus fatis coníidenti.T, quas interdú fu-
perbis animis eripit vi ¿loria. Quare , vt norant 
cladé iilam non tá illatam * Phiiiílhcds, quam á 
Deo: ííc etiá norunt á Deo potiüs, quám ab iui-
manis viribus3atque folertia comparandá eíle v i -
¿loria. Audierant námque fubaólam eífe Chana-
naeorum térra a diuina manu j quia id fa'pc ce-
cinerant, profeíUque fuerant i l l i , quibus ipíi 116 
poterant non habere fidemj ideó ad illum confu-
giuntj á quo fperabant edenda non minora pro-
digia. A'íferunt igitur fecum Arcam Dei 3 in qua 
lex erat inciufa^quam fuis ipfe digitis Dominus 
in tabulis notauerat 3 á qua fperabantj quod ex-
perientia edo¿l i , fuis lacertis, & omni apparatu 
bellico obtinere diffiderant. Sed eílet coníílium 
macis ad optatum exitú opportunum 3 íi quam 
deícriptam in tabulis legem afferebant, eandem 
animis altiüs impreííiífent: placaífent enim of-
fenfum Deum multó magis , quám produdla in 
aciem Arca, cuius fanólitatem militan licentia, 
$c morum improbitate violabant. 

Acquieuitj opinor, Helitampopuli, quam íi-
liorumprecibus, fed inuitus , cum íEgrc ferret 
á. Tabernáculo diílrahi Arcam, qua líraelis glo­
ria arbitrabatur. Certc cúm Arca in Philiílhino-
rum poteílatem venit,dixit Heli nurus, cum cx-
tremú agéret fpiritú , Tranfiata efi gloria de Ifrael. 
Quare, vtait lofephus lib. 5.cap. 12. filiisfuis, 
qui Principes erantin exercitu, edixit, vt vitam 
potiüs amitterent in acie, quam Arcam fus ñ-
dei commiííam defererent, Tulerunt itaque íi-
lij Arcam ; accepto a patre mandato , fi amijfa A r ­
ca viuere foflineant, ne vnejuam in confpeElu fihi ve-
niant. Simile aliquid dixiífe traditur Lacsena 
quaedam, cum filio ad pradium profedluro cly-
peum traderet, quem amiíiífe magno militibus 
dabatur probro , » TAV , í} ¿777 r a í : Aut hunc, in 
quit, redde, aut in hoc redi, nempe exanimis: cly-
peus enim in acie mortuis erat olim pro ferali 
pheretro. 

Verf. 4. Erántque dm filij Heli cum arca fcede 
rü Da,] Cúm hi dúo Sacerdotis magni iilij fo-

rent 
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xent, &c ipíi Sacerdotes jíumprcriint Arcam de 
Tibrrnacuio j &: tulcrunt in caílra; ¿ecumpu-
doreni anecá > di. bonam famam abieciillnc ; ab-
iicere camen nolutruniíacerdotale nomerijquod 
ab lilis exigtbat hdelcm Axcx , íedulámque cu-
liodiam. Sed quis feit, an impune Sacerdotum 
manus } qua: Arcam minús, quáín decebat, reli-
giasc traClauerant j non tam auerttrint, quám 
adduxeríntj aut auxerint illam funeftam cladem? 
Sane propter iliorum impuram vitam illud He-
li minax vaticinium accepit, quodnunc primüm 
experiri ca:pit non folius Sacerdotis familia; fed 
totus populus lírael. 

Verf. 7. TmtierúñtCjHC Philiflhiim dicentes: Venit 
Dew ¿n caJha.]Ex HtbríEorum vlulatu, & accla-
matione inopinata cognouerunt Philiílhini ad-
ucniík magnum aliquod fubildium Hebrceis : &c 
vbi cognouerunt ex fpcculatoribus Arcam ad-
duífcam eíle Teftamenti , expauerunt valdc, 
uihil non libi ex iliius prasfentia mecuentes.No-
rant enim, quot Ifraclitae quondam bella fecun­
da gcírerint3tüm fecum eandem Arcam in caftris 
habuerunr ; quemadmodíun lerichuntina moc-
nia ad confpeótum Arcx repente corruerint: ñe­
que fuisrebus aliquid ominabantur melius. Ar­
que ideó coníternati animis ingemíícentts itc-
rabant íllud:/^e nobü, va m b ü . Q u x vox magnum 
oílendit dolorem , ac metum ; máxime cum ab 
illis exprimitur , qui robuíti funt, Se frequenti-
bus aílueti viótoriis. 

Verf 8. Nonfuit tanta exultatio hert 3 & nudiuf-
/mz«j.]Familiaris iíle dicendi modus tempus ií-
gniñcat apud Hebreos, quod nonata dudum^ & 
abíoluté interdum, quod í.amiam pridem ante-
ceílit. Síc lacob, Genef.31. animaduertit faciem 
Laban , qm¿ non ejfet erga fe3JtcHt heriy & nudiuf-
tertius. EtExod. 4. v. 10. íic Moyfes ad Deum: 
Ñon fum dequens ab herí 3 & nuditiftertius, & ex 
quo locutus es ad/eruutnttmm , &c. 

G^Htí nos faluabit de rnanu Deorum Jliblimium ifio-
rutrii ] Pro variis minifteriisj ac neceíIitaribuSiVa-
nos Gentilici populi déos habuerunr , quos et-
iam in via comitesjdk: ín bello ducesjatque auípi-
ces adeífe íibi exiílimabant. Quare cíim íigna, 
ac manus cum hofte confererent, tutelares quo-
quedeos , & fuas fouerc arque tueri partes ; & 
ipfos inter fe dimicarc putabant.Vndefspé apud 
poetas legimus Deorum pugnas 5 dum partibus 
íludent contrariis; quibus fuam Homerus lliada 
repleuit, & exeo in íuam Eneida multa contu-
lit Maro , qui lib. 8. déos Romanorum cum AL-
gyptiorum diis praeliantes inducit: 

Ommgenumcjue dcürn monfira) & Latrator Anuhis 
ContraNeptunHmy^merem^contrá^ue M-inemam 
Tela tenent. 

Et ex eo 3quód Gentes plerúmque cogitant, di-
xit Ouidius lib. 1. de Trift. ele^.i. 

Sitptprernente Deofert Dem alter opem. 
Addciber in Troiarn > pro Trota jiabat Apollo : 

ty£c]Ha V'.nuA Teucris3 Vallas inicfuafuit, 
Odcrat (ty£neamproprior Saturnia Turno\ 

Ule tamen Venerus numine tutus erat. 
Stpeferox cautam pettit Neptmus Vlyjfem-y 

Eripu. t patruo fope Mmerua fuo. 
Ex hac igitur opinione Philifthañ aliquid fibi 

grauius metuebant a ludirorum Deo3quem tune 
adeíTe putabant 3 cum Arca cernerent in caftro-
rum medio, quaíi in illa non fecüs arque in íede 
propria videretur inclufus. Conieótabant enim 
ex eo 3 quod celebran audierant3non folum He-
braEorL'í3 fed etiá aliorum narratione 3 déos fuos, 

Gafy.Santii] Com.in lib.Reg, 
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A a quibus nihil viderant,aut acceperant cgiegiií, 
non pollé tuto cu ludíeorú numine in certamen 
defeenderej ñequepolle fe iliius robur íuílinere, 
cui nationes alias íuccubuilíe cognouerant.Sane 
non videbantur ignoraturi Pakfcftini >EgyptÍo- D¡j J £ ^ , 
rumDeos maié a ludsorú Deo flnííe mulÁatosj pty )n*te 
quia non longé aberant.Quod vero in^Egyptio- MĤ *1*' 
rú déos dure faruierit, legimus Numer.cap.3 3.V. 
4. In dtis eorum exercuertt vlttonem. Quod fadluru 
fe Pominus dixerar, Exod. cap. 11. v. 12. Et in 
cnnclis diis tAEgypti faciam indicia. Docet autem 
Flieronymus inepift. ad Fabiolam, in prima má-
ííone ex Hebrarorú traditionibus , quo tempore 
egreíli funt Hebra£i3 corruiile templa íiue terra?-

B motu 3 liue fuiminum i d u . Quod etiam refert 
Artapanus antiquus hiftoricus apud Eufeb. lib. 

de príEpar. cap. vltimo, 
Appcllant autem non Deíí fublimem3fed fnbli- y, 

mes déosla eo cómuni Gentiú eiTore3qua: lingu-
los déos ímgulis attribuunt minifteriis ; de qui­
bus Auguftinus latelib.4. de Ciuit cap. 10. tk. 11. 
Cum ergo audiiííent multa diuinitús aut He-
brieis3 aut Hebríeorü hoftibus accidííle3qu« non 
ab vno Deo fieri poíle cogitabant; vt quod ape-
ruiílét mare3quód fulmina, & fulgura vibraííctj 
quod denique dimicaílet ab íethere 3 cohibuiíret 
folis curfum3é CÍEIO fuauiílimú3ac certú pra'buil-
let alimentum : qua: omnia ab vno Deo patrari 
polfe non credebant3a multis faóla íibi perfuafe-
rant.Atque ideó non vnum, fed plures déos ap-
pellant ab operationemultiplici. 

V b i Vulgatusy«¿/íwz?/w 3 Hebraice eíl onn í f IO< 
adirim. QUÍE \ox forte íignifícat3&: excellentemj in Detacur 
qua ligniHcatione fumptú arbitror Deum á Phi- ptus 
liíl:ha;is3quaíi illú deorum omniü faterentur ma- í"^im/s'& 
ximu 3 maximeque potente. Vulgatus apte/^/x- tium, 
mm reddidit; quia vox illa in quouis genere non 
vulgare aliquid iígnificar ; fed eximid 3 & quod 
fupra res alias altiús attollitur.Quód íi vim pro­
pria huiusvocis coíidcres3fublimis a Philifthaeis 
Deus appellaturjquia multa é cselo contra -^E^y-
ptios3multa contra Madianitas iaculatus cft.Aut 
quia5cüm magna pars terrae Promifllonis moto-
íaeíret,& afpera3Deus appellabaturmontiú3qua-
íí in montibustantum ellet potcns3non etiam ín 
campeftribus locis.Sic fané illú exiftimabant Sy-
ri3lib.3.Reg.cap.zo.v.2 3.cum dixerunt: Dtj rnon-
tiu funt dij eorUy ideoJuperauerunt nos : fed melins efi 
z>t ptignemus cotra eos in campeflribi4si& obtinebirnm 
eos. Vbi3 ficut modo PliiHílhad^m appcllant in 
plurali numero3&yS¿//>«f.r;quiadeos motiú arbi-
trátur. Quodfortaire itéopinabanturPhiliftha;f, 
qui ipíi regioné habitaban: campeftré3 & plana, 
funiculum nempe maris; minus fáne montofam, 
quám qux communiter ab Hebraris incolitur. 

H i funt dij¡quipercufferum Aegyptu omnt plaga in u , . 
ak/^to.]Audierant Philifthirimulta Deú in defer- REGVLA. 
to edidiire prodigia^audierát ité ^Egyptios á Deo Externi 
pla^a confedos eífe multiplici ; cúmque ipíi & "l"1** frjí* 
tardo elient ingenio3nequc admodum ellcnt de Scriptttm 
exploranda veritate folliciri,muita híc cogitant, faer*, . 
& dicüt3quae minüs cu fide canónica confentiút. 
Sicut fecere al i j , qui cum res Hebrarorü audie-
rint,neque tamé aecurate illas explorarintjmui-
ta fcripferunt,quíE loge aberant á ventate,vt lu-
ftinus, Cornelius Tacitus , imó &c lofephus non 
raró.Quid ergo mirú, fi in hac antiquiílíma hi -
íloria de yEgyptiorü plagis tam errarint turpiter, 
vt illas in deferto contigiífe credíderint? Sané 
Achior Ammonitarü dux3cüm ludith cap.y.He-
braeorum texuiíTet hiftoriam 3 aliqua propofuit, 

E 5 qua: 
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.qLiae non omnino cum Scripcura conueniunt. 
Jvjeque Seripcura facrailla probar , quae aiij di-
cunc, fed taiitüm,quae dixerunt^deiiter narrar, 
Víde in hanc fententiampiara ad caput i . iib. 2. 
Reg. & in Commentariis noftris íliper Michaeá 
ad iilud cap.5. Et tu rBethlehemy &c. 

Sed forraílc híc Phiiifthinormn nüllus error, 
quia de illa magna plaga loquiintur, quae omniú 
fuit grauiííima 5 qua ^Egyptiorum exercirus in 
vafta Rubri •maris vorágine demerfus eft. Ex 
jdiornate Hebraeorum omnis cum epitaíí pro ma­
gno ponitur, líaiae, 14. v, xy.Ne Uteris Phtlifth&e 
omnió tu: id eft, ne íaeteris rota, aut ne magno 
efFeraris gandío. Pfal. 106. Omnem cfcam abomi-
mta eft anima edrum: id eft, nobiliííimam , arque 
fuauiílimam, cxlefte videlicet manna. Er Pfal. 
* 8, vniuerfa vanitas omnis homo viuens : id eft, 
mera , fumma, arque omnímoda vanitas. Ñeque 
alio fortafte fcnfu'dicitur Ecclc£ 12.V. 13. Deum 
time , ^ mandata eius obfermi > hoc eft enim omnis 
homo \ Id eft, quí hoc fecerir, opr.imus eft, & 
omnium pra;ftantiílimus homo. Sic fortaííe hoc 
loco omnts plaga nihil eft aliud, quam grauiííima 
plaga. 

Verf. 9, Eftote viri Philifthiim, ne Jeruiatü He-
br&is. ] Videbatur Philifth^os viros robuftos , & 
audaces ruppuduiire5quód íignü edidiftent igno-
biliSj atque languentis animi, cum iterarenc i i ­
lud muliebre Z'ÍC & de fuis rebus adtumeííe ere-
derent. Sed Kíc retra(5iant voces illas femíneas, 
& lúgubres, & iacentes ánimos ad viriles exci-
tant cogirationes,&hifce verbis ad ftrenua"viro-
rum opera confírmant. Eftote íam v i r i , ó Phi -
Iifth!x'i,& muUebres vlulatus, &: hoc tantum de-
decus procul abiieitej ñeque patiaminí fubire ab. 
jllis íeruile iugum, quorum anreá ceruicibus i i ­
lud imporuiftis. Hoc porro víitatumeft in omni, 
vt opinor, i ingua, vt qui imbelles funt, & t i -
midi, multeres appfllentur. Quomodo ab Home­
ro molles quídam Graeci A^ct/'/cTí? dicuntur, non 
Â ÍC/OÍ. Er dum lib.9,^ineidosmollities, Scigna-
uia Troianis exprobratur , VhrygU dicuntur ,• & 
pon Phryges, Quare ne quid tale ab inimicis, 
aut fubfannante turba audiant Phílifthíei , vx-
ros olere malunt ftrenue dimicando , quam foe-
jninas , íi eiulatu potjüs, quam armis ftudeant 
caedem declinare. 

Verf. l l . E t arca Dei capta eft: dúo quoque ftlij 
Helimortui fjmt̂ \ Híc libet afFerre,quod non tam 
Philo , quam Pfeudo-Philo, quícunque eft ilie 
(ñeque enim dignus eft,autcui habeaturfides,aut 
qui Philonis fibi nomen aífumatJHic igítur tra-
dir tenuiife Arcam Dei dúos íilios H e l i , & Sau-
lem fílium Cis de tribu Beniamin,ex quíbus duos 
jnterfecit Goliath Allophylus, qui pofteain fin* 
gulari certamine vidus fuir a Dauid ; ar Saúl, 
cuín velox eífet pedibus, elapfus eft, & capta eííe 
Arca, &c íilios occifos,&: magna acceptá eífe cía-
dem renunciauit Heli, Hoc edam deSaule nun­
cio dicít híc Abuleníis placuiíTe Hebrsis; 6c ad-
dit ex illorum fententía, quam tamen non pro-
bat,eripuiíre ex Arca tabulas legis, & ad Sacer-
dotem retuliífe, An hoc pofteniis,qu6d nuncíus 
fuerit Saúl , verum íit, authores jpíi viderínti 
quod autem per asratem verum eífe potuerit,mi-
hi dubíum non eft: exiftimo enim, cum regnum 
iniit Saul,fuiíre propé fexagenarium ; quare hoc 
tempore vigeíimum íam annum attigerat, ,ScA 
de hac re fuo loco i id eft,ad cap. 13, pluríbus. 

Verf, 1 z. Currens amem vir de Beniamin ex acie 
venit in Stlo¡cijfa vefte, & conjperjhs puluere caput.] 

A De hoc nuncio nihil habemus aliud , quam 
eífe ex tribu Beniamin j quod latís fuit Hebraco-
rum magiftris, vt refert Lyra, 6c Pfcudo-Phílo-
ni ,_vt Saulcm eífe putauerír. Aífum.píir tamen in dolóte ¡ar 
ilie, quícunque fuit , lugentis habitum, ficút de c r̂AÍ¿íVe' 
more facíunt lu daei, qui veftes lacerant, & ca- ^ ' 
put ciñere, aut puluere confpergunt; & clamans cpnfyerfuw. 
ciuítatem ingreílus narrauit , quam ab hofte 
Palícftino plagam accepiífer Ifrael, Cümque co-
inunem omniiim ordínüm eíulatüm accepiílet 
H e l i , qui foilicitus & de re tota , fed pnecípué 
de Arca , fedebat caecus, & ipfa pené íene¿lute 
confectus; conuerfus ad locum , vbi futurum 
eífe certamen exiftimabat ; rogauir quid rerum 
íieret, & quid eífet noui, & qua: res eílet tam 

B grauís , quas clamores ilios lúgubres , eiula-
tus expreíliífer ab ómnibus. Et cum ad acerbum 
nuncium de iiiiorum esdibus obduruíífet 3 vbi 
tamen Arcam veniífe didícítín hoftium potefta-
tem , corruit exanimís , & fraótis ex illo cafu 
ceruicibus expirauit. A n vero Hel i cum corpo-
rali morte , mortem quoque fubierit íEternam, 
diximus in principio , in prasfatione ad cap. i .n. 
7. Porro in dolore lacerari veftes, & puluere, ac 
ciñere deturpari caput,diximus, probauimúfque 
pluríbus ad ílludEzech, cz^.xjSuperiaciantpul-
uerem capitibm flns.Et eft accommodatum exem-
plum illud amicorum lob. cap. 2. Exclamantes 
plorauerunt fctjjíjcjue veftibpu jparferunt puluerem 
fupercaputfaum.̂ sLi illud lofue cap.7. Cum enim 

C grauem populus plagam accepilfet, tam lofue, 
quam feniores alij difeidiife dicuntur veftimen-
ta, & capitibus fuis impofuiíle puluere. Vtrum-
que ex Gentium more in eodem euentu feciífe 
dicitur Latinus Rex,^£neid. iib. 12, 

It fcijfa vefte LatinH$ 
Coniugisattonitusfatis^vrbíjcjueruma-) 
Canictem immundo perfufampuluere turpans, 
Verf. 19. IncuruanitJe^peperit; irruerant enim 

in earn dolores fubtti. ] Erar vxor Phinees vicina 
partuij dolor tamen ex tanta malorum concur-
íatione conceptus, dolores alios aduocauít , qui 
abelfe no folenta puerperis.Fierietenim folet,vt Dolor partü 
grauis aliquis, & repentínus motus,quaiem non accelemt. 

. facile naturafert,quícumque ilie fuerit, dífficilé 
Ulum articulum acceleret;vt multi docent, dum 
explicant illud Pial. 28. fox Domini praparantis Pial. i&. 
ceruos. Cum ergo dúo íimul dolores , iídemque 
grauiííimi, licét alij alia ex caufa profeóti, pr^-
gnantem inuaderent, incuruauir fe parturientis 
more, & enixa eft̂  ira tamen, vt cum vitam de-
diífe videri po tu í t , & lucem fastui-, ipfaperdi-
derit.Iofephus feptímeftrem dicít fuiílépartum; partus ^ 
vitalem tarnen,libj. Ant. cap. 12. Vndefumpfe- ptimefiris, 
r i t , non video , niíí fortaífeex antiquaHebrao-
rum traditione. Sed illud de feptíraeftri partu, 
quominus verum eífe putem, facit, quod nurus 
illa Heli vicina dicebatur eífe partui, feueíula-
tui, qualis edi folet in ipfo pariendi nixu; at quíE 
feptem menfes vterum geílit, dici non poteft v i -

E chia partui, qui nono communirer menfe con-
tíngit. Et í'7nrcit¿mcLt<Qr ilie partus, máxime qui 
non a natura, fed ab aliqua vi mímica , ac vio­
lenta prouenit, immaturus eft, ñeque vitalis eí­
íe folet. 

Verf. 21. Etvocmit puerum Ichabod ̂  dicens, 17, 
Tranftata eft gloria de Ifrael, ] Ex euentu fepé im- Nomen fliis 
ponuntur nomina; vr illa renouent aut reí fe- imP0fltií ex 
líciter geftrE , aut accepti benefícij ,aut durioris 
alicuius infortunij memoriam. Docent hoc om-
nes pené íilij lacob, qui ab aliquo fiue fuccellli, 

ííne 

16. 

ettentH, 
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T>tj tutela­
res euocati 
exvrbihttí. 

fiue ípc nomen acceperunt a parentibus. Huic A 
yero quamíimillimum fuit ílluá Rachel^ Gcnef. 
3 j - , quíE cuna iam puerperij dolore deficeret 3 fi-
lium 3 qui extremum i l l i diem atculk , Bennoni 
appvliauit; id e í l , doíoris filmm. Sonat autem 
•Jcha¡pf?d¿ vt exponit lofcphus, dS'ofyct: id eft, non 
gloria ) aut glorm? leu v&glortdí. Q u M vero 
voce illa eo loco ílgnificare voluerit infelíx illa 
mater , íads oílendit ; quando addidic ftatim: 
Tranjláta eft gloria de IJrael. 

TranfLata éiizixmgloria de IJrael j fed eft obfcu-
rum, quam apellet gloriam, quae alio ab líiaele 
migrauit, Gloria enim vocari poterat i l l a , quam 
lírael xebus ííEpc feliciter geftis acquiíiuit; qus 
tune videtur ad Philiíthseosieííe trállata, quando 
ab iílis ingente illa clade íuperatus eft. Aut certé B 
cüm.Sacerdotes peñere, ^uon^m ad iílam perti-
nebat non mínima pars. Sed eft íine dubio Arca 
Teftamenti, quiE híc ¿.icitmgloria ; Tum quia i l -
lam píurimi íeraper fecerunt Hebr s i , traduxe-
runtque diu, ac tándem in ftabili loco cum glo­
ria coliocaruiit; tum quia illa pr^fente, íictit po-
fteá ftante Salomonis templo, nihil fibi metáe-
bant adueríi. Quare cüm in Philifthinorú pote-
ftatem venit,.veniíífe etiam ad Ülos exiftimari po­
terat gloria illa mí litar i s > qû e diu in Ifraelitico 
nomine conlederat. Tranílata itaque eft gloria 
de lírael; quia apud illos coftitit kic^&c quia3ea 
fublata,vidoriarum fpes folita excidit Ifracli. 

Erar hoc Gentibus olim perfuafum 3 iñcolu- C 
mem Ciuitatem aiiquam eíFe nonpoíre , íi deosj 
quos habebat tutelares, aut exceílme íponte, aut 
eífe ablatos ab hofte contigiííet.Notum eft, quid 
de Palladio fenferit antiqua Gentilitas; & quo-
modo prudentes quique aótum putarent eíle de 
TroiajCÜm illud ad hoftium poteftatem venit: 
& quomodó ex adytis,atque adeo ex vrbe dican-
tur exceíHíTe dij, quorum auxilio Quitas illafte-
tilfe diu, & floruiíle credebatur. Quare, vt tradit 
Macrobius lib.3. Saturnal, cap.5).cüm propc eífet 
vt caperetur ciuitas, certo carmine ab hoftibus 
euocabantur dij tutelares, quia aliter expugnan 
vrbem defpcrabant. Quodne accideret,curabant 
obíeíli ciues perquam ftudiosé. Quod in templo 

Solymitano accidiííe, quando prius excifum fuit 
a Chaídaris; & iterum quando íubuerílua a Ro- £ x templo 
manis,non leue habemus, aut vukarcdojempen- ^úh'mitan0 
tum. De'priore tempere eft illud Ézech." cap.^Tv. S'"* ex<ê  
1 z. qui paulo arite quam vrbem capcrciuy %c T c-
plum euerterent Babylonij fonum audiuic, & in­
dicia non dubiatranrmigrantis Dci..[A^diui3 in -
quit , pofi me vocem, cammotionis magm .1 benedilHit 
gloria Dornini de locó fanño fm : quañ lócum ill imi 
á fuá prsfentia, príEÍidioquereriiiqueret. D e R o -
manomrn tempore hocipfum prodit lofephus L ' 
7.de bello c. 12. Feflo, inquit, dk̂ quern Pentecojletn 
vacant) rioele Sacerdotesintimum Ttmpli rnore'fíio ad 
dininas res celebrandô  ingreffi, primum ¿¡¡mdéfn rnotu, 
firepitumque fenferunt\pofiea vero fuhitarn voceauctie-
runt, qti<s, diceret: JM-igremus hinv. Quod etiam ex 
profanis tradiderunt alij, vt Apollonius lib.i.ex-
cidij Hierofolymitíni, Cornelius Tacitus l . i . A n -
nál.Hoc-igitur fufpicari potuit nurüs H c l i , cüm 
íublatam vidit Arca, de Tabernáculo , ñeque iam 
eíre in Ifraelitarum poteftate; cüm Arca enim bo-
nam fortunam,& libertatis fpem ad iioftes tranf-
latam eíle meditabatur. 

Illud híc pro moribus obferüandum, vfque 10. 
adeó tuliííe grauiter bonam iftam foeminam, Ar -
cam fuiííe capta ab hoftibus, vt non i l l i tam puer­
perij dolor, quam qui conceptus fuerat ex Ara? 
deiiderio, vitam ademerit. Sic enim illa cogita-
tio omnem íentiendi facultatem abftulerat; ííc 
quemcumque aliumfenfum, arque affeótum ex-
peóloraratalté , vt cüm i l l i proponeretur , quod 
faaTiinis máxime folet in votis eífe, nempe maf-
culaíoboles; tam longé fuerit , vt i l l i aliquid af- • 
íerret leuamenti, vt ñeque > quid alij de re tam 
Iscta dicerent, attenderitjfed tantum dixerit Icha-
bod i id eft, vbigloria ? vbi Arca Dei ? quómodu á Be fóla Dei 
nobis ad inimicos abiit ? Sic nobis íahé cogitan- gj0rta fraf-
dum , íi quando per peccatum Dei gloria a nobis 
fuerit alio tranflata. Sic enim iachira tanta ani- Quomíio 
mum afficiat, & excruciet oportet, vt ñeque alia mí}i} confo-
debeat fubire cogitatio , ñeque fonet vox alia in la'rt ^ e t 
pcenitentium ore , niíi faepiüs iteratum Ichabod;, $e"atmm* 
quO^ formet etiam extremus fpiritus, doñee tán­
dem exhaletur,&: deficiat. 

I N C A P . V . L I B . L R E G V M . 
aA K G F M E N T V M , 

E D V C T A in Vb'tlifih'mornm froumciamoArca, magna edidit dmirne uir-
tutu 3 atque fitrom documenta: cum enim induSía foretin templum Dagon̂  
ipfhmab Ara^bt religwsecolehaturab lAzotíisydeturbauit: f¿tadaram^un-
de ceciderat itemm relatuj s iterum cum maioribm Jui detrimentts excutitur̂  

fine capte 5 ac manibus, cjUtz a reliquo trunco dijfraSia dijjlluerunt. CN̂ eque tantum in mu~ 
tum illud ̂  i$ faxeum Jlmulacrum fkuitum eft s fed etiam in populum idololatram, quem Ar­
ca Dei fado ptrcujpt> & acerbo vulnere: imo & in agros> quos enati repente mures infinito 
numero^ ran&peftdenies & noxiaepopulabantur. Cum tot <*A%$tij ajficerentur incommo-
dih ñeque in pofterum leuiora metuerentur, confilium capiuntj deque re fümma inter Je deltbe-
rant: <iAc tándem ex y fu communi fore iudicant.fi zArca cum dignitate per totamproum-
ciam traducatur. Sed rmi Juccejjit ex rvoto confilium: nam eodem modo, quo eAzptws, ciui~ 
tates alias 1 quas Arcaperluftrabat ¡fecreto quodam > ac fado ̂ vulnere percujpt. Statuerunt 
tándem Arcam in fuum locum contimo reducere> quia maior in diesglifiebat morbus Ule tur-
pis>(d¡r m&rientmm}atque laborantium vlulatu omnis vbique ciuitas perfenabat. 
1 ~ E 4 C A P V T 
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PHilifthiim autem tulerunt arca Dci 
6¿ afporcaueranc eam á Lapide ad-

iutorij in Azotum. 
i , Tulemntquc Philifthiim arcam Dei, 

&¿ intulerunc eam ín cemplum Dagon, &: 
ftatuerunteam iuxta Dagon. 

3. Gúniquc furrexiírent diluculó Azo-
tij altera die, ccce Dagon iacebac pronus 
in térra ante arcam Domini : 8¿ tule-
mnc Dafron, 8c rerticuerunt eum in locum 
fuum. 

4. Rursúmque mane die altera coníur-
gcn teS í inuenc run t Dagon iacentcm íuper 
faciem fnam in térra coram arca Domini: 
capuc autem Dagon, &¿ áux palmx ma-
nuum eius abfciílse eranc fu per limen: 

5-. Porro Dagon íülus truncus reman-
ferat in loco íuo.Propter hanc caufam non 
calcanf facerdotes Dagon , &¿ omnes 
qui ingrediuncur tcmplum eius, fiipcr l i ­
men Dagon in AzotOjVÍquc in hodiernum 
diem. 

6. Aggrauata eft autem manus Domi­
ni fuper Azotios, &: demolicus ell eos: & 
percuífitin fecretiori parte natium Azo­
tum fines eius. Etebullierunt v i l l ^ &c 
agriin medio regionis Í11ÍQS35¿ nati Tunt 
mures, &: fada eíí confuíio mortis magna: 
in ciuitate. 

7. Videntes autem viri Azotij huiuíce-
modí plagam, dixerunt: Non maneat arca 

A Dei Ifrael apud nos: quoniám dura cft ma-
nus cms fuper nos 5 &: fuper Dagon delim 
noílrum. 

8. Et mittentes congregauerunt omnes 
fatrapas Philiftinorum ad fe, &; dixerunt: 
Quid faciemus de arca Dei Ifrael ? Rc-
fponderúntque Geth^i:Circu.mducátur ar­
ca Dei Ifrael. Et circum duxerunt arcam 
Dci Ifrael. 

51. lilis autem circumducentibus eam, 
fiebat manus Domini per íingulas ciuita-
tes interfeítionis magnx nimis; & percu-

^ tiebat viros vniufcuiufque vrbis,aparuo 
vfque ad maiorem, &¿ computreícebaut 
prominentes extales eorum. Inicruntquc 
Gethad confilium, 6c fecerunt. íibi fedes 
pclliccas. 

10. Mifcrunt ergo arcam Dci in A cea-
ron. Cumque veniíl'et arca Dei in A oca-
ron, exclamauerunt Accaronitse, dicen tes: 
Adduxeruntadnos arcam Dei Ifrael, vr 
interficiat nos & populum noftrum. 

11. Mifcrunt itaque Se congregauerunt 
Q omnes fatrapas Philiftinorum: qui dixe­

runt : Dimittite arcam Dei Ifrael,& rcuer-
tatur in locum íuum?&: non interficiat nos 
cum populo n o í l r o . 

11. Fiebat enim pauor mortis in lingu-
lis vrbibuS;,&; grauiírima valde manus De;: 
viri quoque, qui mortui non fuerant, per-
cutiebantur in fecretiori parte natium : &: 
afcendebat vlulatus vniufcuiufque ciuita-
tis in eselum. 

I N C A P V T V. L I B . I. R E G V M 

C O M M E N T A R I I . 

Vcrf. 2. Et ¡ntHlerunteamin templtim Dagon.] 

2. 

E L I G I Ó S E videntur Philifthíd tra-
(̂ ¿lauiífe ArcanijCiiius antea conijpeólum 

horruerunt; quando ñeque diílüluunt, 
aut conculcant, aut alia quauis aíficiunc igno­
minia: fed in loco ftatuunt, quem habuerunr má­
xime religiolum j in templo videlicet, quod erat 
Azoti ciuitate in ea prouincia nobi l i , &c lauta3 
vbí Dagon3qLii apud illos erat deomm maximus, 
pra:cípua quadam religione colcbatur. 

De Dagone varia cogitant, &c tradunt Inter-
Ŝ * Dago- Pretes- l^'imum , de figura communiter dicunt 
nafrecies, exprellum elle ad pifeis íimilitudinemjquod vox 

ipía Hebraica fatis indicat. dag enim , a quo 
di¿his Dagon ¡yijiis eft, cuíns figuram habuillc 
deum i l lum, quem peculiarem íibi habuit Aíca-
lon^ipíi etiam profani prodiderunt.Sic fané Dio-
doms I.3.cz. Hunc porroiiue deum, fiue deam; 
(& boc poílerius magiSjVt arbitror,vcrú)aiij Der-
cetOy aJij Atergatim vocant. Coliegit omnía,quaE 
de hoc deo aiij diífeólim, Cxlius Rhodi^inius 1. 
23. Antiq. Ie6b. cap. j . cuius híc verba repetam, 
q u i inflar habent omnium. Semiramídem> inquit. 

D de& cuiufdam Dercetns fuijfefiliam fabnlofa prodit hi~ 
ftoria. EIPU templum fuerat ad Afcalonem Syria ciui-
tatern apudflagnum ptfcihm plenurn. £adem PUmtu 
prodigiofam vocat Atergatim^quod ejfet facie hof»mis9 
& corporú reiicjua tnpifcem dejinerent. Ferum Vtne-
rem fa5tam dem illt obmum quundoque adolefeentis Jpe-

, ctofi amorern inieciffe^cuipermixta Derceto flímm con-
ceperit&c. At dolorepercita Derceto exf*EH turpitu-
dme in íacum fe pr&cipitem dedtty deformatácjue tnptf 
cemefl, Cumhis aliquo modo ícntiunt Hebrso-
rum dodores, vt refert Abuleníis, Lyra; dicüt 
enim in Dagone ipeciealiquam eífe pifeis ^ nem-
pe caput^quod habuit a pifee^cum reliquas adpe-

E des vfque partes haberet ab homine. Ego } li ira 
ftatuamus,pifcem eíre,potÍLis exiftimarem ab vm-
bilico ad imas vfque partes fpeciem habuiífe ani-
mantis aquatilis; partem vero fummam rationa-
lis natura?, quales in feemineo fexu Ncrcidcs, & 
in virili Tritones defcripferunt poctre. Eft enim 
KÍEC figura frequens ínter Gentilium facra,nequc 
adeó indecora3ac turpis}vt illam horreanc adora-
teres Ethnici. Tale nobis monftrum in arte poé­

tica 
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'vlrdem h*' 
buerit,4H 
fcewineam 
Jormat». 
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" 5 
tica iicfcripiit Horatius : A 

Turptter Atmm 
Defínat in pift em rmdier formo/a fapernc. 

Incei tum eft , an hoc idolum muliebrem habue-
rit,an viriiem formam: vcramque enim videmus 
aut á poctis fidtam , aut á. piótonbus expreílam 
íimal cum extrema pane aquaüüs natura?. Ego 
iuxta íaperiora raagis inelinOjVt fa-mineam fpe-
cicm tile putem ; ñeque valdc me maículina 
fórma commouet, vt viriiem credam: quia víi-
tatum efl;,vt per iyliephm terminatio virüis foc-
mineam quoque in le concipiat. Ñeque inter 
I íebríEQS vlla eíl: terminatio , qux diuinam na-
turam in ferraineo genere figniíicet: & apud 
Latinos aliquandó Deus vocatur, cui foemineus 
datus eft fexus. Ita docet Macrobius lib. 3. Sa- B 
turnaLcap.8. vbi obferuat^Venerem vocariDeü. 
Sic Tañe >£neid.i. vocatur á Virgil io. 

Defcendô ac ducenté Deo tela inter ¡¿r hofíes, 
Sxpedior. 

ImojVt refert Horus Apollo l ib . i .cap . i i .& A m -
monius in lib.de interpretatioiie , nonnulli deo-
rum ¿p^voQÚKtis&c ywctvffot credebantur ; id eft, 
qui viri íunt íimul,atque mulieres.' 

Hoc porro idolum non erat proprium aut 
Aícalonis^aut Azptij apud quos in honore fuiíle 
docentide Afcalone pi:ofani,de Azoto locus ifte, 
in cuius commentatione yeríamur; led totius 
Palarílinx. Quod autem Dagon fuerit praccipuú 
Gazas fanum, conílat ex cap. 16. ludic; vbi Sam-
fon multa Palasílinorum miilia moriens oppref- C 
íit. Imo hoc fuilTe commune toti Syriae , cuius 
pars fuit Palaeílina,docet ex profanis Xenophon 
l i b . i . de expeditione Cyri . Chalus, ínquit, amnis 
magnü , ¡te man/iietü ytptbpu confertijjimm eft) quos 
Syrt facrofanños habentyeoJcjHe violare P̂jiie ac colum­
bas nefas putam. Idem Cicero lib. 3 . de Natura 
Déorum. Diodorus Siculus lib.3.cap. 1. 

Quis Deus apud Gentiles alios fuerit hic Da­
gon , íi modo apud alios religioius fuit 3 & no-
men habuit aliud3incertum eft. M i h i non difpli-
cetjquod vifum eft Serano q.2 3.in cap.i^.Iudic. 
vbi Venerem eífe putat i quod fuadet, quod nu-
per ex Rhodiginio produximus, vbi Dcrcetój fi­
ne Atergatim aquatilem habuiíle figuram d ico 
bamus \ quod fonat Dagon. Deinde quia Venus D 
orta dicitur c man}vbi pifees agunt; ¡k ideó vo­
catur Aphrodytis 5 & faepe traditur á poetis in 
piícem fuiíTe conuerfa. De qua Manilius lib.4. 

In piftem Jefe (fytheraa riQuanit, 
Cum Babylomacas fiibrnerfttprofugit in vndat. 

De qua locutus videtur Ouidius lib. 4. Meta-
raoiphofeon. 

—'Dubia eft de te Babylonia nárrete 
Dercetorfuarn verfa fquammis veluntibtu artué 
Stagna PaUfiini credunt coluiffe figura. 

Sed íuadet lioc valdc , quod tradit Hei odotus 
l i b . i . ad me.dium^'bi Veneris templum apud 
Afcalonios eífe dicit fumma: apud illos vencra-
tionis, illudquc omnium antiquiííimum, ex quo 
Gyprij templi conlecrati Veneri , & Cytheraei ^ 
formara expreííerunt. V b i Gra;ca 6de 3 vt fecit 
lib. 2. cum exercitus Sennacherib repennnam 
prodidir ftragern , vbi multa addidit, mutauit 

• qua-dam ; non tamen i ta , vt verae hiftorias ibi 
veftigium non appareat , vt notauit lofephus 
lib.io.cap.i. Sic etiam eodem loco narrat mor-
bum accidifle his , qui Veneris templum compi-
larunt, qualem PaLxftini paíli funt de quo fe-
quenti capite. Ha:c mihi grauis eft conieóhira, 
vt putenijDagon non eífe alium á Venere, Quod 
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etiam probat j quia vt fiipra.ex Macrobio ^iav 
bamus, Venus non raro vocatur Deus in nuk u " 
lino genere , ficut hoc loco Dagon. Hoc etíarg 
feníit in Manilium Scaliger. 

Et shatuerunt eam iuxta Dagon. ] Quo coniilio 
in iocum omnium amplilTimum Arcam intuíe-
•rint PalaLftini, ftatuerintque iuxta Dagonis hmu-
lacrum, incertum eft. Quidam datam i l l i pu-
tant illuftrem illam fedemhonoris ^ac religionis 
ergói quia magnum in Arca numen latere exifti-
mabant, vt ante congreílum cura Hcbrseis aper-
tc pracdixerantj &: hoc mihi potiús. Al i j poíitam 
elle credunt coloco,quafi tropha:um quoddam, 
& magna: viólorismonumentumjquaPaLtftinus 
Deüs3Hebra!orum Deum glorióse íubiugauit.Ita 
Hiftoria Scholaftica,& author de mirabilibus la­
cra: Scriptura: lib.i.cap.7.&: indicat lolephus hb. 
é .cap. i .dumait^rcam inter donada fuiíle eolio-
cata j quali donum elfet máximum Dagoni a luis 
cultoribusoblatú.Idem Theodorctus q.i 3.Quod 
fortalle verum j tametíí non videbatur locus op-
portunus fpoliis, aut hofti potiüs v ido locus ilie, 
qui v idor i fuerat confecratus , & in quo ab aliis 
diuinus impendebatur honor. Quare prior mihi 
explicatio probatur magis, qua: religionis, & ob-
feruantiíE caufa datum dicit efte Arcas iocum in 
templo Dagonis. . 

Verf. 3. Cúrncjue furrexiffent dilucido Al̂ otij al­
tera die y ecce Dagon iacebat pronta in térra ame 
Arcam Domim. ] Maníit Arca Dei in fublimi lo­
co , vnde cecidit Dagon pronus , ita vt facies 
illius. afíligeretur térras , illámque ofculare-
tur , quod viéfci faciunt in confpedu vióloris. 
Ñeque fas erat , vt fordida illa numina, imó 
dasmonum pfodigiofa íimulacra eádem cum 
vero Deo ftatione confifterent. Siue enim Da­
gon 3 vt Eufebius pufat lib. 1. de Praspar. cap. 
7. lupiter fueritjquem ^ro/nw^vocantjquia ter-
ram ad fatus praeparari docuit \ íeu , quod magis 
placet. Venusj illorum neuter ad Domini latus, 
aut etiam in illius confpectu ftare debui txümil-
1c fuperbus elíet, &: deorum pater, atquerex ho-
rainum vocari voluerit; illa & profundas fuerit 
hbidiniSj & aliis flammas infpiret amoris obfea:-
ni: cum vtroque autem Deus perpetuas gerat, & 
ímplacabiles inimicitias. Cum Azotij Cines, aut 
certé Dagonis Sacerdotes , quibus templi cura 
commilfa fuerat, Dagonifque cuftodia, fumino 
mané templum eílént ingreíH, fortaífe vt facrifi-
cium aliqaod immolarent viótori Deo , aut vt 
curioíius contemplarcntur Arcam, & quid noui 
contigerit, ferutarentur, viderunt in loco excel-
fo ftare cum dignitate Arcam j Dagonem vero, 
quera tríumphatorem falutarant,ignorainiosc ce-
cidilIc,eo habituyvt maioremibi poteftatem pro­
no vultu fateri videretur. 

Verf. 4. %urftim(jue.mane dtealtera confurgentes, 
inuenerunt Dagon iacentemfkperfaciemfuam tn térra 
coram arca Domini j caput autem Dagon,& du£ pal­
ma manunm eiu* abfctffA eram fuper limen. ] Cecidit 
primüm Dagon ex excelfo loco, quera cura Arca 
coraraunera habuerat,neque aliquid grauius paf-
fus eftj cum tamen ex eodem loco iterum detur-
batus fuit , vtramque manum, & caput aniifir, 
qua: Arca non folum ex altarij fed etiara ex tem­
plo foras proiecit ,inuenta quippe funt fuper l i ­
men. Qua in re raoralis concionaror multa mc-
ditatur, valde ad forraandos, feu reformando-s 
mores opportuna. Primum obferuo \ quod nemo-
non videt,neque Dagonem íimul eííc poífe cum 
Arca, ñeque cum Chrifto Belial; quia vtrumque 

procul 

6. 
Cur Arca 
eodem cum 
Dagone leca 
pofita. 

7-
Dagon pre-
nu4 171 térra 
CjHnjivi-
Sltu. 

Beta lafei. 
nos, & am-
bitiofos odit. 

Dem fecum 
mn patitttr 
idola. 
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Dtf«í idolis 

thoritatem 

10, 

11 

j'*ltu tem-

procul abeft a lege3quaEÍn lapidibus fcripta clau-
dcbatur in Arca; & a Chnfto , quae eft lex vina, 
qui, procul a fe Dagoncm ablegar 5 iiue ülc íit 
inuerecunda, arque laiciua VenuSj ímc flipcrbus 
lupiter ; &; á Belial, qui hominem íignificar fine 
mgo&ux. foLutum a Itge: quaiís erar illéycÜi dictum 
eíl lerem.cap.i, Af&culo confrcgifit tugum , rHp¡Jh 
vincula^ dixtjH¿ non ferttiam. 

Secundo coram Arca ñeque manus3neque ca-
pur ineire Dagoni ; quia ñeque honor eft vlius 
viriis in conípecru D e i , qui íolus eft capur; ñe­
que vllus regnare , arque préeeííe deber, niü per 
ipíum. Quod farenrur quocidie Chriftiani Sa-
cerdoresjcúm publicc, & numeróse cancanr: Tu 

JOIHS Dominw,mfilm altiJfimtM. Ñeque Vcneri v l ­
lus eft locus in remplo, ñeque in hominum arii-
mis; quia res eft Víliílima,íine capire, id eft3 ííne 
honore : quam Arca 3 id eft lex, qua? in Arca co-

' cludirur, tanquam aliquid execrabile códemnar. 
Ñeque mirum , íí cum Sacerdorem noólurna i l -
lufione pollutuál ab fe repellar , ñeque aliquem 
admirtar niíi purum, ipfam impurirarem, 8¿ rur-
piílimae intemperantiae magiftram3& incendium 
ab fe procul ableger. Tam vero l o u i , í¡ lupirer 
eft DagoiiíC^uam Veneri derruncarac Junr manus, 
in quibus vis eft3& í'olerria ad cuiufeumque ope-
ris molirionem, & fabricam ; quia omne virium 
torpefeir, &c languet, vbi Deusiocum illum im-
pleuit, aut iníedir j quena virium antea tanquam 
alienas dorainus , aut crudelis tyrannus oceupa-
uerat. Manet igitur Dagon truncus ante Arcam 
in templojíicut lioftis captiuus, & armis , arque 
órnamentis exjjrus ante vidorem Dominum. 
Ornamenta , Se arma ducis , ac principis 3 caput 
funr j & manus j illud enim corOTla redimí tur} 
h x arma tradant, vtrifque ípoliatus iacer in tér­
ra. Et dum feorfum fpedas caput,& manus , id 
plañe doceris,nihil in illo eíre,quod fuípicias, & 
ames; nihil^ quod timeas, aut etiam quod fperes 
ab eo5qui manus non haber, ñeque caput. 

Verf.5. Porro Dagon fiolm truncpn remanjerat in 
locofi(o.] Non remaníit Dagon in arde fuá,aut in 
altari , vbi priüs apud Azotios cum honore fue-
rat ; dicirur ramen in loco fuo remanliílej id eft, 
eo in loco, in quem é fuo gradu, atque ftátione 
ceciderat; cum enim e graui colliíione, a trun­
co rcíiliiííent manus, Se caput extra templum; 
truncus tamen ipíe in eo loco maníi t , quem ca-
dens primüm oceupauit: ñeque enim grauior i l ­
la moles moueri potuir,íicut partes aliae leuiores, 
quae auulfas a corpore ad limen vfque proieólíe 
funt. Eft itaque íenfus: Truncus, caput, Se ma-
nus,in fuis quod que locis,iacuerunt; truncus eo 
in loco, in quem cecidit primüm ; manus,& ca­
put ab eo loco longé rotata. Se ad portam vfque 
templí proieóta. 

Propter hanc caufiam non calcant Sacerdotes Da-
g'onyjr omneSi cjui ingreáiuntur templum eiín^fikper li­
men Dagon in AToto. ] Si quid ineífet Palaftinis 
mentís, & nift á Dagon ; id eft,ab ambitione, íi-
ue libídine, ereptum eftet omne coníilium, fatis 
inteliigere poruiílent, Deum, aut monftrum Pa-
hxftinum calcandüm elle potius , quam religiosc 
coiendum; cum cecidjftet ex alt̂ uú , & eius ca­
put -y id eft, quod in ipío eratmaiori dignu reue-
rentía,eo eífet loco,vbi 116 poterat ómnibus non 
eíle ludibrio, cúm eííet in limine, quod omnium 
hominum veftigia calcabant. Sed amens omni-
nó eft Venus,& ambitio,qii;"e ñeque quid res ipia 
poftulet,aut portendat, coníiderant, ñeque ab 
ipfo etiam Deo fe doceri íinunt. Hace videtur 

A Deus doccre voluiife, Dagonis ca put, <5c manus 
caicanda potius elle, quam reiigiolo cuitu vene­
randa. At i l l i non folüm laboriose , fed indecorc 
ingrediuntur templum, tranííliuntque limen, nc 
pedibus terant locum illum, quem<liílipatis me-
bris fuis initiaíle videbatur Dagon; quo teftiino-
nionon obfeurabant, aut obterebanr, fed potius 
augebant, íeternamque reddebant Dagonis ir.hi-
miam. Quam enim rationem redderentPala;ftiní 
i l l is , qui aliundcproFe£tinouum illum,& ridicu-
lum ingrediendi modum eífent contemplati; cur 
faltu potius, quaminceílu molli templum inirér; 
nííí rationem íe habuiiíe religiofam, & piam Dei 
fui Dagonis, cuius membra ignominiose difíipa-
ta aditum illum templí conftrauiílentíQuare ca:-

B remonia illa Dei potius veri gloria',quam Dago­
nis honori, ac relÍG;ioni íeruiebat. Huius lelicío-
nís Sophonias meminit cap. 1. V b i enim vulcja-
tus legít: GyM arroganter mgrediturfiuper limen.-He-
braicc eft: 6^fí tranjiltt lirnen̂  vt obferuauít eo lo­
co Hieronymus, Se transferunt omnes pene re-
centiores Interpretes;quae nonnülli de hac Palac-
ftinorum confuerudineaccipiuDt;vt nos pluríbus 
ad hunc Sophoniae locum. Cedrenus in limine 
Dagonis á Sacerdotibus non calcaro lignificari 
innuit, ex eo tempore Dagonem in honore eíle 
deíiiífc.Illíus enim honor procul dubk) perít cu- • 
i u limen non calcar popiilus;id eft,quod homi­
num mulritudo non írequenrar. 

Grcgorius híc grauiter in noftri teiTlpbris Sa- I2' 
Q cerdotes inuehitur , qui cum Dagonis c a p u t , Se SACei'^tes 

manus calcare debuilíent; tamen ca con fin aere DaSonis 
j • * t\ y '• 1 ^ íimma non non audenr, quia a Dagone aut aliquid expedir, 

aur quod ab illius manibus accepere,reiinquere 
non audenr. Quid autem a Dagone aur habtant, 
aut c3ptent,obícurum non eft,íi in Dagone arro-
ganrem Iouem,cumEufebio,aur impudicam Ve-
nerem cum aliis intelligas. Sic auté eo loco Grc­
gorius : Sacerdotes Dagon vfique m hodierrthm diem 
remanenf-y quia qui, per irmmmda defidena amiquo ho-
ftifiacrificet, adhuc efl. GyuiprofeElo fkper tt'rhpUlimen 
calcare refugiunt> quia ñeque irnmmdü fúggefitionibm 
nec malis opeñhm refiflunt, Dagon ttaque Ja cerdotes 
fiunt) quia etfi manufaüüfie idolu non humdtam\ con-
cnpificentiarmn tamenJimulacris per nffaria opera fie 
incuruant. 

Verf.6. Aggrauataefi autem manta Dommifirpci 15. 
Azotios; & demvlum eft eos. \ Sáruicrár Dómihus 
pnús in Dagonem, qiieiüPhiliílhíni ve ro Dto,& 
illius Arc^pr íEtulerá t .Quofaci lc cognofeere po-
tuit populus illc Gcntilicus, in fuo Dagonen ihi l 
elle honoris , nihil virtutis. Nunc aliud edit fus 
virtutis argumentü , d u m populü illum infolen-
tem vidoria,cri ideli ,ac ferdo v u l n e r e percuílum, 
in fuo corpore habere voluit ad doloré acerbíim, 
& ad ignominiam grane monumentú. Sic autem 
populus fa-do aftedus eft vulnere , vt magna tx 
parte perierit: qui ve ro mortem eífugerunt, ííc 
funt duré, feedeque vexati, vt vi tam illam ib-nó-
miniofam. Se sgram cum morre commurare in 
voris habuerint; atque ideo manus Domini dici­
rur Azotios demolita; quia alios ad mortem ad-
egit, alios ad eum vitac modum, ignominiam. Se 
dolorem, vtpro mortuis iudicari porucrint. 

Etpercujfitt tnfiecrettoriparte natmm A^otum > & 
fines eim, ] M l i l d de hoc Pahrftíuorum morbo AL^ cfm 
multa dicunt. Illud cerrum, ignominiófúm fuif- morbo U h -
fe morbum, & in ea corporis parre , quam natu- ra''/*nt. 
ra verecunda,& folers máxime ab hominum ocu-
lis auertit. Quis tamen ille íit morbus, minüs eft 
exploratum, ñeque mihi id vfque adeo explorare 
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l ibet , vt minuta perícquar. Hebraicc 3 D'hsy A 
Apholim: quod Hebríei legunt alicer quam ícri-

bunti nempe , Q^nv teihorim. Ln vtraque radice 
multa inuenies in thefauro Pagniní. In fumma, 
morbus eft, qui iilam praefertim corporis partem 
infeftatj perquam confedli cibi reliquias , & for-
cies egeruntur; quas Graeci hxmorrhoides-y Lacinij?-
f«í)aut ^r / /?^/ appellant.Quq licet dure aíficiant 
affedas illas corporis partes ; aliquid tamen 
Azotiis videtur accidlílé moleítius , quod eiula-
tus edere co'Ggitj& ad mortis vfque neceílitatem 
adduxit. Quare ad haftc vexationem alij alia ad-
duntjvifcerum tormiña,&: earundem partim car-

,. cinomataj& vlcera, eaque grauiorajquám a male 
conftituta natura prouenire folent. Aqu i l a , vt 
Theodoretus 3 &c Procopius docent, tranílulit B 
QítyifiLiívetv: ideftj vlcta rodem38cexe£lensAofeph.\is 
Íib.6.cap.i.pefteni dicit in Azotios términos im-
miíTam, qu^ vifeera corrumperet, iliaque putre-
fa6ta5&: grauiter olentia dillblueret: Poílremo, in-
:c±mt,gramjfima pefiü uí^tiorum vrbern, atenué agru 
adona eft'ycorreftienim dijjenteria crucietbiliter morte-
bantur j nonnulU interanea vitiata, morboque corroft 
emouebant. Theodoretus non necrat Azotios dif-
fenteria laboraíle ; putat tamen ex illa feceífum 
illum 3 qui ciborum egerit excrementa 3 vtpoté 
farpé eo labore vexatum , contraxilfe morbumj, 
quem alij variis nomínibus explicant.Ego híc no 
amplius morabor}quia,vtqui ccenoíls bserenta & 
graue aliquid halantibus locis, quam primüm 
pollunt, inde fe expediuntjfic ego hinequampri- C 
müm euolare ftudeo. 

j ̂  > Ulud tamen non omittam^q^ia ad communcm 
Herodotus cogitationem plurimüm facit, & ad i d , quod íu-
qnA de hoc prá putabamus veriíimile ; nempe in Dagone de-
PaUftinoru f^riptam eífe Veneré)morbum ,-quem immiílum 

eífe dicit Herodotus loco a nobis fuperiüs allé­
gate, his, qui Afcalone templum Veneris; id eft, 
Dagonis, expoliarunt, elle, quas LatiniJ?¿m, feu 
warifeoi appellant. Morbum enim illum Herodo­
tus QvhñcLv appellat, quem illius Intcrpresí^/w^i 
reddidit; & docet médicos , qui faedum ilíum 
morbum curanti^c«féot? vocaú.SmhHcc porro á Hhn 
deriuatur, quee pars eft in vberibus extrema5qii£E 
dicitur papilla^ux tumor eft ab vberibus extans: 
vnde papillatum dicimus,quod tnmentibus qui- £> 
bufdam gemmis , feu baccis inftruóhmi eftjqualé 
Hieronymus appellauit Corymbum.Ab huius íi-
militudine tumor, qui ex vitioíb aliquo humore 
turget in humano corporc,papilla dicitur,qu^ vox 
á pápula deriuata eft,qua ad explicandos ciuíino-
di tumores vtuntur Latini. Et quidem Serenus 
anorbum illum,quo fedes in homine tumet,& la-
hoTü.t3papillam appellat. 

Excruciant turpes anum fi forte papilU. 
Licet autem in ea hiftoria faepiüs peccauerit, vt 
in aliis alíolet, Herodotus;tamen íatis indicat ad 
hanc hiftoriam refpexiífe, & morbum illum ho-
minum opinione, quibus res tanta ,tamque ad-
mirabiiis non erat ignota,fuiire quas a figura non 
admodüm diuerfa Lzúnificus vocant. 

^ ^ Et ebullierunt vilU,& agri in medio regionis illius, ^ 
& natifunt muresi& faSla efi cenfufio mortü magnd, 
in ctuitate,] Hxc verba non íunt in Hebraico tex-
tu,quem nunc habemus, ñeque in multis Latinis 
codicibus , quorum non paucos numerat Lucas 
Bmgeníis in fuis notationibus ad facra Biblia. 
Quibus ego addo Hirpanicamtrajiílationem,quá 
ex Hebra:o iampridem conuerterunt ludíeorum 
cíodiffimi. Lyrahus h í c , & Abuleníis haec non 
putant a Hieronymo fuiíTe conuerfa j fed cüm 

fequenti capite aliqua fignificehir plaga a inuri-
bus infli¿tajneque tamen in hoc capite vffüs fer­
ino de muribus , ftudioius aliquis id notauit in 
margine , quod deinde ícriptorum incuria irre-
píit in textum. 

Ego non puto hâ c antiquis téporiKus abfuif- 17. 
le á textu Hebraico , licet in illo niodó non in-
ucniantur. Quod ideó mihi perfuadeo, quia ante 
Híeronymum alij quoque hoc ipfum tfadiderüt, 
ve íofephus lib.ó.cap.i .& Septuaginta,quos ere-
dibile non eft aliquid in íuam tranílationcM con-
tulillej quod non eífet ex Hebríeo deíumptum. 
Qua; autem fuerit ha:c plaga á muribus illata, 
obícurum eft. Qnidam mures illos , qui repente Qumodo . 
ebullierunt, ex a^ris aícendiífe putant ad partes ,"*resP*l*'' 

as exulceratasj&quod extroríum extabat c v i l - J J . 
eeribus , corrofiífe : quod vbicumque locormn 
eflentjeuitare non poterant j quia nullus erat lo-
cus,qui non fcateret murium innumerabili m'ul-
titudine, quibus nullum oceurrebat impedimen-
tum, quominüs inteftina depaícerentur , & loca 
tumentia, atque exulcerata perfoderent, cum n i -
hiláfa-minalibus adelfct opportuni remedij. Et 
ideó fedes íibifecere peliieeas, quas infeftis fo-
ricum morííbus opponerent. Ita putat híc Gre-
gorius , Abuleníis , Lyra , Comeftor , & H u ­
go, & quidam alij ad illud Píal.77. verf.66.Pí'r-
cujfn eos inpofleriora^ opprobrtum fempkernum dedit 
illis, 

Ego potiüs probo, quod Theodoreto placuit, 18. 
& prodit lofephus 1.6.cap.i. quod videlicet mu- Mures agros 
res nontammorderent, lacerarentque afíefta lo- ^ft"™"*' 
ca, & extadefluentia , quam vaftabant agros , & 
fpem omnem frugum arboribus, & agris adime-
bant. Quod fatis meo indicio patet ex cap. fe­
quenti v. j " . Facietü Jimilitudines murium, qui déme-
litijunt terram. Hiftoriam hanc de muribus tradit 
Theodoretus q. 13. (jim nullâ  inquit, ciuitas aude-
ret Arcam excipere, eam foris relicjuerunt fub dio : Jic 
enim docuit hifioriographw» Fuitenim^inquit, Arca 
Dei in agro (Vulgatus in regione legit¿ Hebraicc 
miíO bi0e:qu.x vox plerumque agrum fonat}<s/í>-
nigenarum menfes feptem. Pofíejuam autem exifiima-
r m t , f o r ü manente Arcayfe ejfe hberosaplagis a Deo 
immijfiSj intulit Dem fkpplicia etiam rebm inanimis* 
Immifit enim murium rnultitudinem in vites & Jegetes, 
qui omnes eorumfruEim perdiderunt. 

Ex hac murium in Palaeftinis agris multitudi- 15». 
ne,ac vi vehementer noxia, vt inquit Philaftríus Muforitar» 
in hsreíl Muforitarum, orta haerefis fuit, quam bArejis* 
quidam tenuere,quia fus religionis materia M u -
foritíe vocati funt. Muforitá.^ 2.11, junt quidam no-
mine3 qui/brices colunt,quifub Belo (ego Jhb Heloyfen 
Heli \evo) Sacerdote, cumfuijfet capta Arca tejí amen-
ti ab Allophylü, atque ex ira Deiproduxijfet térrafo-
rices, z/t eorum fruges deperirent, admoniti a fuis fece-
runt áureos mures, 

Hunc locum íine dubio fpeétauit Dauid Pfal. 20# 
77.V.7 3. cüm dixit: Percujfit immicosJltos inpofie- cur Pali-
riora^ opprobriumJempiternum dedit ¿//¿f.Opprobriú ftinorum ̂  
appellat fempiternum; cmizmcnrempiternumái- morhui 
catur, incertum eít. Fortaíle nonilh lolum , qui yrium j¡,m, 
ceperunt Arcam,& eodem quo Dagonem, in lo- piternum, 
co ftatuerunt,ignominiofa plaga percuífifuntifed 
etiam eorum pofteri,itavt vulnus illudfuerith?-
reditariü.Quomodó a pofteris Giezi,propter pa-
rentis auaritiam , in seternum paterna lepra non 
receíllt 1.4.Reg.cap.;.verf.i7. íic EÜfeus ad Gíe-
zi '.fed & lepra Naarnan adhdtrebtt tibí, &feminituo 
vfque infempiternum,l£t ludasorum pofteris paren-
tum fupplicium íic adharíit ^ vt nunc vagi errent. 
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Morhi ad &c ín aliecis femper fcdibus inquilini, de pdorem A 
hiedes tetrurA nunquam depenant \ proprer quod iam 
tranfmft. communij pubhco^uc conuicio fa-tentes di-

febancur. Ñeque noílrisíaeculis exempla defue-
runt eiuímodi. Ve enimrefert Polydorus Virg i -
lius l ib . i 3.hiílor. Anglicanaíjilloriimpofterijqui 
equi j quo vehebatur S. Thomas Cantuarienlis, 
caudam amputarunt j omnes ad vnum prodiere 
caudati- Hoc fortaífe modo qui ex genere natí 
funtPhiHfthinorum, eodera quo parentes morbo 
laborarunt3 auc iiíHem3 quibus parentes3muribus 
agros íuos vexatos habuerunc. 

2Ií Sed alias ob cauias credo genus illud hominü 
Muresifr opprobrium habuiííe fempiternum ; vel quiaau-
uni aurei reos cu. Arca mures coniunxemnt5&: áureos anos B 
'(¡e^aUñi- P a ^ e n ^ vulnere deformatos, quos veriíími-
wrüpUgl, le eft3 diligentilUmc ab Hebrrcis in omne tempus 

fuiíle feruatos, vn extarct diuinx virtutis , qus 
PhiÜfthíEOS eó redegit, íecernum quoddam mo-
numentum. Sicuc enim homines rerum á fe pre­
ciaré geftarum ad omnem a;tacem monumenta 
exckahc, qua: illarum memoriam interire noní i -
nunc: ííc Deus voluiíTe videcur, expreffis anis, ac 
muribus é pretiofa materia , a:ternam illius fadli 
conferuare memoriam.Haec mihi explicacio mi­
mas difplicetjquám fuperior. 

2.2,« Sed eft, opinor, tertiaminus abs re. Ex rebus 
REGVLA. natura fuá aut illuftribus, aut máxima aliqua i -
Mb -Uiju* rrnominia, aut infortunio notatis^non folüm ho- ^ 
a v, v,̂ ,;» mines; led etiam proumcias lumplilie cofrnome-
ni aheui ta aut íordida, aut illuftria , nemini dubium eft. 
nenen tm~ Vnum, aut alterum adducam exemplum huic rei 
fofitum. accommodatum valdé; tu plura inuenies. Tradit 

Plutarchusq.j'.conuiuali, Cornelius Tacitus lib. 
2 i . Annal. & , vt refert lofephus lib. z. contrá 
Appionem,Poí¡doníus > & Apollonius Molonis, 
falso quidem, &inepté j tradunr tamen ex com-
mum vulgi opinione, quod fepc nullaratione,ac 

ludii eur fundamento ducitur; quo tempore populus He-
afinartj vo- br^orum egreims ex jtgy^to , delertum elt m -
<*ti, greíTus, laboraífeuti; 6c cum extrema iam eíTet 

defperatio , apparuiíTe gregem a í inorum, qui ad 
copiofas aquarum venas íitientes deduxit, eam-
que ob caufam afini eíEgiem , quo duce illud na­
tura: deficientis fubíidium inuenerant, m intimo • 
templi receUli facrauifíe. Quae opinio , ex homi-
num errore nata ludads Afínariorum^ id eft , aíini 

Tal&fllni . cultorum , nomen attribuit. Hoc ipfum eadem 
cur vocatt ens Pal^ftina docet,qus ^Allophyla dicitur.qua-

l i qua! alieno íoio m regionem illam commigra-
rit; quod in maledidís , atque conuitiis audire 
folent homines, quos Híípanorum vulgus adue-
nedfias vocat.Tertium íit exemplum: Tnefeus A - -

Athenlenjet thenienfium fuit fundator, & pater; ille quia , vt 
eur diSi eft in fabulis , aliquid contra infernos déos mo-
Vepyge*. ^ s e^ a|5xus eft petrs, & in ea in sternum fe­

dere coactus.Hercules tamen illum ab eo fuppii-
cio líberauitjita tamen vt in eo faxo natium par­
tes affixas reliquerit: quare eo fermé modo de- ^ 
formatus rediit, & exefa fede laceratus, íicut Pa-
l^ftini áfcrdoillo vlcere, quodattulitDei manus 
aggrauata. Ab illo vtique vulnere, quia exefam 
retulit, & mutilam fedem, Uepygis appeliari po-
tuiti fanc ab eo Atheni^nfes, qui illum fuac ciui-
tatis agnofeunt authorem, Depyges dicuntur, l i -
ect ab ea corporis parte niKil fuerit illis ime á 
morbo, íiue ab hofte detradum. Vide Rhodigi-
níum lib.4. cap.8. & Heíichium in voce >uWo<,& 
Scholiaftem Ariftophanis.Sic puto Palseftinorum 
íílios ídem á parentibus habuiífe cognomen, qui 
Vcpyges fuerunt, quamuis ipíí ni l i i i eiufmodi aü-

quando pertulerint.Hoc eft fempiternum oppro­
brium, quia á parentum igíiommioía labe , hanc 
ctiam poften compellationem habuerunt. 

Sempiternum etiam opprobrium appeliari po- 24, 
tuit, quia are illa&rara,Ó¿hornbili prouerbium PaUJiinorti 
aliquod emanauit, quo grauis, fadaque calami- pJ*f^[°' 
tas cx^z imitm.Q^lce í l - i l iudjLemniHm malum, 
JUas malorum. Lerna malwum^ Inm dolores. Sic pu­
to, cüm aliquis turpe aliquid, & durum patieba-
tur, & cumidem aliquis imprecaretur alteri , ab 
hac Palaeftinorum plaga comparationera olim 
adhibéri folitam. Sic finé nunc etiam adhibent 
Hifpani,qui plagam foedam,&: duram,qualem fu-
ftinuerunt Azotij , Acotes appellant, & eiufmodi v„íiélV0v 
plagas infligere, ^^oí^rjquali dicas A^ti^are.Ex. Hifpanica 
illis máxime plagis hoc accommodant nomen, azotes,, 
quás in ea parte íubeunt pueri á pedagogis, Se 
magiftris, qua: máxime in Azoto,aliifque ciuita-
tibus Pa!a:ftina: vexata eft. 

Etfaffa efteonfufio monis magna in duitate^Mü,- ẑ m 
gnam attulit cladem ciuitati peftilens ille,& non 
vulgaris , aut víítatus morbus , qui cum vbique 
gralíaretur, & dolores afferret acerbiffimos /qui ­
bus paffim homines,& vbique conficeret,non po-
terat ciuitas non confundí, atque clamare.Con-
fuíío porro dicitur mortis , quia grauis erat pu-
dor,&mortisinftar, ex ea morbi turpitudine co-
ceptus: aut clamor erat ex morientium , & labo-
rantium dolore permixtus. Qualis antea, opi­
nor , audiebamr in ^£gypto , cúm nulla domus 
eífet 3 in qua non iaceret extin¿bus primogeni-
tus. Aut quod de capta Troia cecinit Maro J i -
neid.1.2. 

Diuerfo interéa.7f}ifcenttir moenia lucia, 
Et paulo poft. 

fruddis vhique 
XjuEhta^vbtquepauor^&plurima mortü imago. 
Verf.8. £ t mittenteswngregauermt omnes jatra- ¿¿j, 

pos Philtfih¿norH?n.]C\im\iú Azozi) vltoris Dei Sarrapt, 
feueram in fe manum eífent experti, & adhuc vir 
derent ad alias, atque alias plagas intentam , de 
fuá falute , & adhibenda tanto morbo medicina 
deliberant. Quare vndecumque aduocantur Sá­
trapas , quorum coníilio res adminiftrabatur pu­
blica , &: quid fació opns fit , i l lorum confuita-
tione decernitur. V b i Vulgatus Sátrapa , He-
braicé eft O^hw Seranim : que vox fr&fettosy 
Principes3a.\it magiftratus fignificat. De qua nos 
pluribus in noftris Commentariis in Danielcm 
ad illud cap^.v. i . A d congregan dos Sátrapas. Híc 
puto Sátrapa dicuntur, qui ciuitatibus praserant, 
aut prouinciis. Sané Imperium Períicum in cen-
tum & viginti Satrapías diuifum eft, quibus toti-
dem Sátrapas praefecit Darius, Dan. cap.6.Qupd 
ítem víitatum eíTe apud Paleftinos conftat hoc 
ipíb libro, cap. 15). vbi qui vno loco SatrapaE,alio 
dicuntur Principes. E quorum numero videtur 
fuiífe Achis, qui cap.iy.Rexappellatur Geth. H i 
igitur íiue Sat/apce, fiue Principes de fumma re­
rum ih Azoto conuentu prouinciali deliberant. 
Erant autem quinqué in Palsftina prefeóburíE, 
quarum moderatores,& Principes,Iolue c. 13 .Re-
guli vocantur. 

T l̂ponderuntcjue Gethai. ] Apparet Geth pra:- 2-7» 
feóturam elle omnium nobiliífimam,qua: ius ha-
beret primo loco dicendae fententi^. Ex ea fuit 
Achis,qui fummumlocum habuiííe videtur inter 
Reguíos alios 1. Reg.cap.27. Huius autem coníi-
lio fubfcripferunt aíij ex eadem pr^fedturafcnio-
res,qui aliarum ciuitatum fuífragia ad fuam fen-
tentiam adduxerunr. 

Circum 

http://Reg.cap.27
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a 8. Circuinducatur arca De¿ IJra'él.'jHzc fumma fuít 

GetkíEorum fententia 3 ne in vno loco contine-
retur Arca, fed per varia Pala^ítini foli loca tra-
duceretur. Qax vero racio Sátrapas ín illam ad-
duxeric fententiam, non conftat ex texm; eft ta-
men veriíimile, quod Lyra docet, atque Proco-
pius , dubitalíe in illo prouinciali conuentu Sa-
trapasj an ab Hebr^orum Deo 3 aut ab Arca ca­
pta , quod idem erat in illorum fententia 3 lúes 
illa tetra proueniííet; an ab aliqua térra;, aerif-
que dífpoíitione maligna. Quare ab Azoto fum-
moueri iubent Arcam^vt re ipfa cognoícanta vn-
de tam graüis , tamque repentina calamitas in-
gruerit. Id vero ex eo fit plufquám veriíimilej 
quia poftquam alia; etiam ciuitates, quas luftra-
uit Arcajiifdem afFectíE plagis 3 Se íñcommodis 
aíílidíE funt j adhuc f amen dubitant, an diuini-
tüs fuerit accepta plaga, aut ab aliqua naturali 

r caufa profeda. Ideó enim Arcam á vaccis ííne 
vilo redore in plauílro ferri iubent, vt ex i l la -
rum progreífu, ac via illius calamitatis autho-
rem agnoícant. 

2^. Verf. 9. Illü autem circumducentibm eam yfiebat 
manm Vominiperfingula* ciuitates interfe6hiom$ ma­
gna nimts, ] Satis grane documentum diuina; of-
feníionis, & vindicis manus habuerunt Palaefti-
ni i quando nulla fuít ciuitas , in quam ingreííá 
eft Arca captiua, quam non inuaferit acerbiffi-
mus d o l o r ^ dirá lúes. Ñeque enim leuior fuit 
di nina manus in alias ciuitates 3 quam fuerat 
priüs in Azotum, quam, vt vidimus,foedo per-
cuílit vlcere, & cadaueribus impleuit. Hanc ve­
ro manum vltricem, 6c duram primi poft A z o -
tios agnouere GethseijVt indicat illúd, quod fta-
tim additur, á Gethíeis contra plagam illam al i-
quod quaEÍÍtum eíTe remedium , de quo ftatim. 
Fieri manum íuper aliquem iuxta Hebracorum 
idioma, eft potentiam íuam in aliquem oftende-
re, íiue ornando, íiue benefaciendo, ííue depri-
raendo,aut alio quouis modo diuexando. Fauo-
rem fanc,&: auxilium íignificat, Pfal.77. Fiat ma-
nws tua fuper virurn dextem. Sic faspé faóta fuiííe 
dicitur manus Domini fuper Prophetas ,cüm i l -
los aut fpiritu afílabat diuino, aut ad magnum 
aliquod opus roborabat. Ezech. cap. 1. v.3. Et 
fatta eft fuper eum ib i manus Domini. Et idem de 
Elia dicitur lib. 3. Reg. cap. 18. Signifícat etiam 
aliquid duriim,& hoftile, Ezech.i j.cap^.ZTí m> 
manus mea Jiiper VrophetcU q̂ui vident vana, & diui-
nant mendacium. 

j0 Et computrefcehant prominentes extales eorum, j 
Thilifiínoru V b i Vulgatus extaleSy Hebraicé eft, •"•Say ¿4pho~ 
merhw, Um: qua voce fupra íigniíicari dixímus morbum 

i l l u m , quo fectetiora natium fardé vexantur, 
quales funt,qii¿E mari/ca, feu ficus appellátur:qus 
etiam prominentes appellari polfunt; quia dum 
tument, ab ore facro j id eft, á fuá naturali fede 
extuberant, & emergunt. Quídam inteftina pu-
tant, quae ex fedis vitio molefté, ac periculosé 
pendent: quod accidit perfaspé, cüm inteftinmn 
re¿lum in ipfo excernendi.nixu, atque conatu 
defeendit, & enm ipíís quoque ciborum faecibus 

.deiieitur. Et hoc pofterías videtur magis cum 
noftra tranílatione congruere : ñeque enim tara 
extales dici polfunt partes ilLx, qu£E in fede á fíco 
tument,quam inteftma,qusc c fuis locis commo-
ta é fede defluunt, & pendent. V b i VulgatuSjCfl-
putrefiebant, Hebraicé eft pn^» jifleru j a radice 
TTD fatar: vbi Uí.ponitur pro D. Quod varié k va-
riis redditur. Pagninus* Incognit&erant eis marifea, 
CúetzimsiFuerunt abjeodita eis mariJca.Qnoá ipfe 

CaJp.San5iij Com.in ltb,Reg. 

A ííc exponit: A d merioracorporis retracta plaga ma-
rifearum, Qupmodó etiam explicuit Vatablus, & 
Rab. Dauids &: indicat líidorus. Tigiurinaj Vt la-
terent eü morbi, Septuaginta, Chald2us,& Hiípa-
nica antiqua tranliatio , H&morrhoides exponunt, 
Et in hanc quoque fententiam trahi polfent i l ­
lorum tranflationes, qui aliquid oceultum inter-
pretantur, exceptis paucis, qui morbum intrin-
lecús exortum putant. Nam reuerá morbus ille, 
cura parte totius corporis occultiíTimam vexet, 
oceultus, atque etiam incognitus appellari po-
tuit. Quis enim morbum i l lum, nifi e i , qui ma­
nus admouet medicas, aperuit, niíi qui mentem, 
aut pudorem amifit? 

B Sed,vt dicebam, mihi illud magis videtur ve- 31, 
riíimile, híc fignificari praster ha;moiThoides,in-
teftina defluentia, ac péndula , quse é feceífu il lo 
emergunt,&; prominént. Quod putat Lyra3Abu-
leníis, & Gregorius,& quotquot inteftina dicunt 
a muribus fuiífc corrofa.Et quidem in extremara 
illam partera, per quara excernuntur confedi c i -
bi reliquiae, non tara extorura noraen conuenit, 
quára in vifeera, quorum pars inteftina funt. N i ­
íi dicas illa , qua; proprié dicuntur exta, compu-
truiífe, & iara in fanié refoluta per fecelfura <̂ e-
ftaj quod non nerao putabat. Et fortaife hoc eft, 
quod lib.i.Paralip. cap.n.v.ij.minatus eft Deas 
per Eliam Xoram : Tu autem t&grotabis pejfmo lan-

Q guare vteritui , doñee egredíantur Vitalia tua paula-
tim perfingulos dies, Quod impletura eft, vt habes 
ftatim v. 19.Sic longa confumptus tabe, ita vt egere-
ret etiam vifeera fuá, languor e pariter, & vita caruit. 
Quomodó antera id fíeri poffit ,YÍderint anato­
mices periti. Egoenira alienara materiam fatis 
iara pro raea facúltate, iraó plus fatis tradaífe 
rídeor, 

Iniermtque Geth&i confilmm^&fecerHntJibi f ¿ - ^ i , 
despelliceas, ] Apparet priraüra ab Azotiis ad Ge-
th^os Arcara fuilfe tradudtara : quando ifti om-
niura primi dicuntur illud de pelliceis fedibus 
coníilium iniiife j nifi dicamus illos , vtpote 
oraniura Principes, in coramuni de re Pala:fti-

•p na, ac publica deliberaífe. HÍEC verba non inue-
niuntur in Hebraico códice i atque ideó recen--
tiores Interpretes omiferunt, iraó ex antiquis 
nonnull i , vt Chaldasus , ñeque in aliquibus Se­
ptuaginta codicibus , vt in Complut. fed Theo-
doretus illam apud Septuaginta leótioné agnof-
cit,Iicét non legat pelliceasfides, fed áureas. Erar, 
opinor, vbi'ille legit ;̂fücrít?:id eft, apíreasy(*vf<rcíí: 
id eft, pelliceasy feu /corteas. Sed licét in Hebraeo, 
aut in Graeco non eííet; non tamen quaíí fuper-
fluum reiici debuit á nqbili quodara noftr^ statis 
Interprete, cura ñeque vbique Hebraici, Grarci-
que códices irícorrupti íint,& illis iníit ab Eccle-
fix indicio Canónica fides. 

Quíe fuerint, aut quid fpedauerint/edes i ñ x . ^^ 
pelliceíE, videndum eft. Quídam , tefte Theodo-

E reto, hunc locura ííc exponunt, vt /edes nihil íít 
aliud, quam pars illá^corporis, quae ventris exci-
pit , & egerit onus, quae a Latinis honefto vo-
cabulo /e¿ies appellatur. Kett 'éuíhvStiatty etvrav al 
ecTfíé/. & vndique re/olma,/unt eorum fedes, Qua; ex-
plicatio commodior erat fuperiori claufulíE, vbi 
Philifthinorura extales extabniííe ,feii coputruif-
fe dicuntur. Sed plané vt Vulgata , ííc etiam Se­
ptuaginta tranflatio hace a fuperioribus fecernút. 

Q u í d a m e í f e putant molliús fubftraras, 34. 
puluíllis c pellicea materia , pluma, aut aliquo Sedespeíli-
mitiori tomento ínfertis , vt fine dolore cora- ce* V**-
modius federent: aut quia naruralisy?abtumens, 

F aut 
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ftihjlim no 
*vji fmorn" 

áut faucia labórabat 3 aliam fibi fidem aíTuerunt, A 
quam fecum quocumque íocorum cürcumferrét. 
Bgü puto fedem hoc loco íignificaretegumenpum 
il lud 3 quod partes illas veíti t , & celat, quíbus 
homines fedent, quafque morbus ille molefté 
vexabat. Si enim inteílina defluebant, minüs v i -
áerentur cauté ília^ valetudini confuluiííé 3 íi n i -
híl adderent, quod illa colligeret, ac fuílentaret; 
ñeque íi i l la deeíTent, adhiberi poterant medici­
na^ aut fplenia 5 quas parti i l l i omninó decliui 
aliquod poíTent afferre rubfidium. Nam vt pluri-
bus oftendimus in noftris Commentariis in Cá-
íica3ad illud cap.5. Crura illius columna marmórea; 
Hebrasis 3 quod etiam de Palaeftinis fentiendum, 
nulla fuere foeminalia. Rationes ibi plures addu-
ximusj ex illis has accipe. Leuit. cap.(?. & 1 <5.Sa- B 
cerdos ingreíTurus Sanótuarium iubetur aílume-
re femoralxa3exquo intelligiturjaliis temporibus 
ac locis illa non habuiífe. EtExod. 20. prohibe-
tur Sacerdos afcendere per gradus ad altare, ne 
ípíjus turpitudo nuda reueletur; á quo periculo 
tutum illum redderent femoralia, íi illa geftaret. 
QUÍE femoralia, vbi fuo muñere perfunótus eífet 
in Tabernáculo Sacerdos , in Gazophylacio de-
ponebatjfícut alia facerdotalia veftimenta. Eze-
í;hfc,44fv.i8. Cüm ergo fseminalibus Palaeftiní 
tarerent 3 quíE morbo magno videbantur futura 
fubíidiojilia íibi confecerunt épeilibuSiquia 
magis erant firmas 3 & ad fuílinendum inteftino-
mm pondus opportunae.Hoc mihi magis videtur ^ 
ad veritatem; quod enim alij dicunt» fedes illas 
pelliceas eo coníilio fuiífe comparatas, vt mures 
arcerent3neque íinerent inteftina diííluentia cor-
rodere, mihinunquá probad potuit. Quid enim 
mures nocumenti Philifthasis attulerint/atis ex-
plicat Scriptíura^ ñeque vllam nobis coniedurara 
offert i vt talia cogitemus, qualia hi de muribus 
•aut fentiuntíaut conieólant. Deinde, quia illorú 
nonnulli tune dicunt aut in laceras nates j aut in 
prominétia inteftina mures irruere,ciim ipil ven­
tos onus deponerent: at tune foeminalia i l la é 
peliibus confuta nullum vium contra foricum 
infidias s & moleíliam afferrent 3 cüm partes illac 
íunc eífent nudatae neceífariójquas infefti mures 
rantum appeterenr. 

Sedes porro pro fidü ; id eft, natium integii' 
mentó fumi nouum non eftj cüm id íit Scripturae D 
facr̂ E , & profana quoque difciplinze non infre-
quenSjVt ornamentamjaut veftis illius partís no-
men íibi vendicet,quam ornatjaut teg i t .S ic^^ j 
procaiceamentis fumuntui'jDeut.S.v.^Efdr^ l . i . 
c.y.VtZi.Corpus pío corporisteguméto^Exod.ii . 
V. 5,vbi Vulgatus: Cumqua vejie intrauit* cum tali 
exeat.Hehro.icéiCuTn quocorpore imrauit. Et ita ver-
tunt Pagninus,&: Vatablus.Plura in omni lingua 
¿labes in noftris Commentariis fuper Cántica, 
proÍ.9.Cüm ergo foeminalia partes illas corporis 
velentjqaa:/?^ appeilantur, jpfa quoque nomi-
nantur ftde?* 

Verf IG. M-tfirunt ergo arcamTteiin Accaron^ 37, 
C ü m Gethasi non minüs graué diuinam manum 
eífent expertÍ3quam pnüs Azotijjad Accaronitas 
Arcam tranfmittendam curarunt.Erat autem A c -
caron copiofa ciuitas3&: lauta3qu£ Regulum ha-
buitjíicut & Geth3Vt conftatex lofue c.i3.Placer 
quod lofephus putatjper omnes PalsftiníE fatra-
pias circúduótam Arcam, & fecum, quocumque 
pergeret,peftilentem illam plagamcircumtuliífe. 
Quod inde mihi íit certumjquiaíi non omnes i l ­
las quinqué prouinciae, ííue íatrapisnonfiiiííent 
i l lo morbo percuífaejnon miíilfent Philift^i cum 
Arca anos quinqué aureos3& totidem mures pro 
prouinciarum numero. Vt apené dicitur c .é .v. j . 
vbi omnes illae fatrapias eodem vulnére dicuntur 
efl'e percuííae. Percutiebantur auté illas ciuitates 
quas Arcam Dominiingredi contingeret. Ñeque 
de quinqué tantüm ciuitatibus, quas prouinciaru 
erant capita, atque metropoles ; fed de íingulis 
etiam ciuitatibus,quasillarum iurifdidioni íube-
rant,intelligendum eft.De ómnibus enim dicitur: 
lilis autem circumducentihm eam f̂iebat manm Do-
mini per fingulas ciuitates interfeSlionis magna nirnis. 
Sed Scripturabreuitatis grada non omnes enu-
meratjfedpofteá variis modis non obfeuré íígni-
fícat,vt ftaum v.n.Sc c.6.v.5.Qua de re fatis Abu-
leníis q,i8. vbi etiam quaedt, aníicut Dagonem 
Arca deiecit, & contriuitj íic etiam aliarum ciui-
tatum Déos eodem etiam modo turpauerit,con-
fregeritque.Et docet,vnum tantüm Dagonem in 
ea regione fuiííé contritum.Quia aliter rem tan-
tam Scriptura non tacuiíletjprsefercim cüm de a-
liis ciuium plagis íatis fuerit diferte locuta. Qua 
de re nos aliqua c.í.n. 17. . 

Verf 12. Viri quoque> qui mortui non fuerant, per- ' * 
cutiebamur inficretioriparte natiumJ\ Ex his verbis 
fit vériíimile, plurimos ex illa regione ad afpe-
¿tum Arcae mortem fubiiífe repentinam, ad eum 
modum, quo vir i Bethfamitas, cüm ad illorum 
confpeófcum appulit Arcajpcrierunt. Híc enim 
dúo videnturconftitui hominum generajalterum 
illorú, qui fcedo illoj atque oceulto morbo labo-
raruntj illorum alterun^ quos A r c ^ coníjíedus, 
aut aduentus extinxit. Quaíi dicat Hiftoricus fa­
cer , Philifthinorumalios fubita fuiííe morte fu-
blatos,alios vlcere cerreptos intolerabili. 

AJcendehat vMatm vmnjitiiufque ciuitatts in c&- 3 9. 
/«w.jHyperbolicum dicendi genuSjquOjquíe ma­
gna funt, ad caslum afcendere dicuntur. Sicüt 
Deut.i , v.28. ciuitates dicuntur ad ccelum vfque 
fuiííe munitas.Et Pfal. 1 o^.de graui tempeftate d i ­
citur : AJcendunt vfque ad calos, defeendum vfque ad 
abyJfoŝ Htĉ iQ id minüs apud profanos víitatum. 
Vnus Virgilius liba.^Eneid.plurima fuppeditabit 
exempla: 

—1 Venitúfquecam clangortbm ¡zdes 
Foemineis vlulantiferit áurea fydera clamor, 

Et iterüm de Lacoonte: 
Clamores fimul horrendos adfydera toHtt, 

I N 
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E P T E M menfihus inter PaUjlmos Arca Domini commorata ejlffi cum iam 
¡latutjfent ¡n locumfium omnino fore reducendam y de modo dehberant. Sacer­
dotes autem-i atque Dminî  quorum iudicio res Jumma fermijfafuit, cenfuemnt̂  
nullo modo yacuam <iArcam m fuam ftbt fedem fore reducendam» Ĵ uare ceti-

jentpro prouinciarum numerô qua in ea regione fuerunt quinqué¿otidem áureos mures ? ($r 
anos ítem áureos ejfe conflandos, qua Arcam ad fuam <~ufque regtonem comitentur. Addunt 
praterea plauftrum fabncandum ejfe nouum j ad illius iugum alligandas njaccas mgi ad 
illudyfque tempus expertes s qute cum njitulos laSíenUah illü tamen retentis domi dtuellan-
tur- ¿hod rutprobarunt?eodem modo re ip/a praftiterunt. IPergehant autem yacca reEía-) 
conúnenú femper inceffu: cum tamen yitulorum ? qm domi remanferant? acuto, miferóque 
mugitu non folum retardar 'hfed etiam reuocari potuijjent a curju, ZJhi yentum efi ad agmm 
Bethfamesy PaUfiim? qui fequehantur Arcam euentum í^e^tahant^cumex eo didiciffenty 
ab zArca fe fuiffe tot Hits infortunm ajfíffioS) reuerfifunt. oAd Arca porro confj>eBum exuL 
tauerunt Bethfamita plurimum, & fuper lapidem extruxerunt aram > cui njaccas impofue-
runt 5 ^ plaufiro nouo juppoferunt ignem > njt ex Vhihflhinonm bonis legiúmum Domino 
offerretur holocauftum. Sedfubitam illam UtitiamJubitus eúam dolor y luffufque turbauit*, 
V^am cum cunojius oArcam Bethfamita confj)icerent, ex eo populo plunmi ceciderunt exáni­
mes, JQuo mtjerabilt cafu Bethfamiuperterntî Arcam in fuam cmtatem adduceré non funt 
aufisjedegerunt cum yiris faiathiarim, Dt illam ad fuam cmtatem dmerterent, JQuod 
illí ficermt non grauate. \ ' 

C A P V T S E X T V M . ^ uónne poftquam percuíTusefl:, tuncdinli-
fit eos,& abiernnt? 

i . T 7 V i t crgo arca Domini in regione y.Nüc ergoarripite &facite plauftruno-
X . Philiílhinorum fepcem mcníibus. uum vnum: & duas vaccas fcetas, quibus 
i . Et vocauerunc Philiílhiim facerdo- non eft impofitum iugum, iungite in plau-

tes Se diuinos,dicentes: Quid faciemus de ftro,&: recludice vitulos earum domi. 
arca Dominio indicare nobis quomodo 8. Tollerífque arcam Domini,6¿: pone-
remittamus eam in locum fuum. Q.VÍ di- tis in plauftro, 6¿ vafa áurea, quae exfolui-
xerunr: ílis ei pro delido , ponecís in capfellam ad 

3. Si remirtitis arcam Dci Ifrael, nolitc lacus eius : de dimiteite eam ve vadat. 
dimittere eam vacuam , fed quod debecis, 9. Er afpicietis: &: íiquidem per viam 
reddite ei pro peccatoJ&: tune curabimini: finium fuorum afcenderit conrra Bethfa-
&£ feietis quare non recedac manus eius á ^ mes , ipfe'fecit nobis hoc malum grande: 
vobis. fin aucem,minimé:fciemus quia nequaqua 

4. Q u i dixerunc r Quid eft quod pro manus eius tetigir nos, fed cafu accidit. 
delido rcddere debeamusei? Refponde- 10. Feceruncergo illi hoc modo:6¿: toí~ 
runeque illi: lentes duas vaccas, quse laítabanc vkulos, 

5. luxta numerum prouinciarum Phi- iunxenmt ad plauftrum, vitulórque earum 
lifthinorum, quinqué anos áureos facietisj concluferunt domi. 
&c quinqué mures áureos: quia plaga vna 11. Et pofuerunt arcam Dei fuper phiv 
fuit ómnibus vobis, & fatrapis vcftris. Fa- ftrum, 6¿: capfellam, qua; habebat mures 
cietífque fimilitudines anorum veftrorum, áureos &; fimilitudines anorum. 
&¿ fimilitudines murium,qui demoliti funt c 11. Ibant aucem in diredum vaccíE per 
terram: 6¿ dabitis Deo Ifrael gloriam : fi viam, quse ducit Bcthfames, Se itinere VHQ 
forte releuet manum íliam a vobis,&: adiís gradiebantur, pergentes & musientes: Se 
veftris,&: a térra veftra. non declinabant ñeque ad dexcram, nc~ 

6. Quare aggraúátis corda veftra, fícut que ad finiftram: fed & fatrapas Phjíifthiim 
aggrauamt ^gyptus S¿ Pharao cor fuum? fcquebátur yfque ad términos Bethfames. 

GjJfi.SanffijCom.w lih.Reg, F 2. 13.Porro 
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l%t Porro Bcchfamitae mctebanc triti-

/qum iu vaile : 8¿ cleaances oculos fuos, vi-
4eruftt arcan) , 6¿.gauiíi funt cam vidií-
/ient. 

14. Et plauftrum vcnk in agrum lofuc 
j5cthramic3eJ&; íletit ibi. Erat aucem ibi la-
pís magnas, & concidcrunt ligna plauftri, 
ya^árque impofueruntrupcr ,ea holocau-
Hum Domino. 

Leiütae ancem depofuerunt arcam 
P e i , S¿: capfellam quse erat iuxta eam, in 
qu^, eranc vafa aurca^pofLierunt fuper la-
pidfím grandem. Viri autem Beclifamitse 
pbtulerunc holocauíla, &: irnmolauGriinp 
yiftimas in dip illa Domino. 

1 Ec quinqué fatrapas Philifthínorum 
Videpunt, §¿ rcucíríi funEin Acearon in die 
m , 

i j f f i i ínnt aucem aní aurei, quos red-
¿íderuncPhilifthiim pro delido, Domino: 
Azotus vnum. Gaza vnum, Afcalon vnu? 

L I B . I. R E G V M ir8 
A Geth vnum, Acearon vnum. 

18. Ec mures áureos recundum nume'-
rum vrbium Philiílhiim, quinqué prouú> 
ciarum , ab vrbe murata vfque ad villam, 
quas erat abfque muro, &viquead Abel 
magnum , fuper quem pofuerunt arcam 
Domini , qua: erat vfque in illum diem in 
agro lofue Bethfamitis. 

19. Percuílit autem de viris Bethfami-
Cibus,eo quód vidiíTent arcam Domini: &: 
percuílit de populo fcpcuaginta viros , &; 

B quinquaginta millia plebis. Luxitque po-
pulus,eó quód Dominus perculíiíTet plebe 
plaga magna. 

20. Et dixerunt viri Bethfamitse: Quis 
poterit ftare in c6fpe£t:u Domini Dei fan-
&[ huius? &: ad quem afeendet á nobis ? 

21 . Miferiincque nuncios ad habitato-
res Cariathiarim, dicentes: Reduxerunc 
Philiílhiim arcam Domini, defeendite, &: 
reduciré eam ad vos. 

I N C A P . V I - L I B . I: R E G V M / 
C O M M E N T A R I I. 

VerC 1, Vmt ergo ana Pomini in regwne VhihfihinommJeftem menfihus. ] 

ls j ^ ^ ¡ § HEOPpRETV53vt dicebamus fu- C 
foj^ra prá, exiftimauit Arcam toco il lo tem^ 
^ ^ ^ 5 ] pore fuiífe jn agro i yox enirn Sth 
deh j ^uam vulgatus Interpres regionem conuer-
tit^ciam agrum íigniíicat. Fuit autem in agro} 
quia cum in ciuitate magnam edidiífet homi-

^rfa ali: jjUm ftragem a & peftilentem morbum inuexif-
'paU- ^ re exiftjmarunt fore Palaeftini , quan-
jttW, iar^ fteterat, illam ad antiquum locum, & 

poflfiffionem non eífe reíerendam > in agro re-
linquere ? & deferto ab hominibus loco j y.t non 
habereí:, in quos vim füam hoftilcm, cuius apu-r 
Jeos tanto fuo malo fuerant .experti, conferret. 
Sed ñeque defuerunt Domino arma, quibus re- jy 
gipnem illam ab habitatpribus defercám popu-
íaretiir , & perderet, Vt enirn -^gyptios culicir-
bi|S3 & ranis male vexauit^ & imniilfis crabroni-
bus e fuis fedibus Chananaeps exegit'; ííc etiam 
PbiHilliinGS agros crumpentibus vndecumque 
muribus vafi:auitj&: iada femina, aut iam enata? 
apque adulta corrupit, 

tr Quod fí feptimo iiiénfe, ex quo capta fuit A r -
gíí.íi tempo- ^ jreftituta eft j cum illa temporé meííis triticex' 
«L/" '^^7 fuerit reduda^verifinaile eft ad menfern Noucm-

brem geftumr eííe bellunijquo ad Philifthinorum 
manus Arca peruenit: nam ex eo ad triticeam 
meífem, quse in Maij plerumque extremum tem- ^ 
pus incurnc, fub feftum videlicet Pentecoftes, 
fpptem interiedi funt menfes. De HQC tempore 
Abuleníis cap?i$?q.3.qui tamen, contra quam pu-
tabat Theodoretus, cenfet torum illud tempus 
per alias^aliaíque ciuitates circumdud:am Arca. 
Illud mihi minúsplacet3quoddicirTheodoretuSj 
Arcam locatam eífe in fubdiali loco-,neque enim 
videmus ílc a Palpeffinís Arcam eífe deípedam, 
yt in aperto loco 3 imbribus, ac ventis j imó & 

agreftibus animaíibus pernio locan debuerít ; 
gxiftimo potiüs in honefta aliqua & fplendida 
domo fuiífe religiosé conclufam 3 quales in lau-
tis ciuitatibus , in fuburbano tradu rep^riuntur 
piurimae. 

Verf . i . £ t vocauermt Philifiiimfacerdotes, & di-
uinoSiMcentps: cjuidfaciemHS de arca Dompni?] Cum 
^egré affici corpora5& vaftari agros, ac vincas v i -
derent Palsftini 3 ftatuerunc omnino é fuis fini-
bus quamprimüm ablegípldam Arcam : fed quia 
quod ad modum attiner3quia ad feientiam facer-
dotalem, feu auguraiem pertinere exííHmabantj 
quia res eratfacra: ideó Augures, f^u Diuinos3ac 
Sacerdotes in coníilium aduocant.A quibus non 
rogant,an Arca remittenda íit: iam enim hoc ipíi 
decreuerantjfed quid circa Arcam, pietas , ac rc-
ligio prsfcriberet; ne dum auertere á fe ftudent, 
inflammarentpotius,&acuerentdiuinumfurore, 
Vocát autem Sacerdotes; quia hi , cum facra tra-
lífeant, facros etiam ritus , & ceremonias didice-r 
re ; quibus focio§ addunt Diuinos,& Arufpices, 
qui futuros rerum euentus prsenofeere, aut con-
ie¿tare,& íi quid impendeat aducríi,iiÍLid auerte­
re, aut frangere poífe exiftimantur. ^ 

yerf.3. Si remittitü arcam Det Ifraei, nolite di­
mitiere eam vacnam^fid quod debetü, reddite ei pro 
peccato, & mne curabimini. ] Pr imum, ftatuunt 
Sacerdotes , & Diuini non oportere Arcam 
ad fuas fedes vacnam remitti , íi placare D o -
minum vellent, & exorare pro communi vul­
nere medicinam. Vt enim hoípcs ab amico in­
genuo , & liberali domum ííne apophoreto re-
uerti non folet; fíe etiam Arca , quae aliquandiu Beo dehen? 
apud.Palaüflínos hofpitata fuit , vt cum honz urdona. 
grada dimiífa videretur , íme aliquo muñere di-
mittenda non fuit, Audierant fortafsé a ludáis; 

quia 
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quia illo-s vicinos remper,& aliquando fubiedlos 
habueruijt 3 folemne fuiífe iUis,ne vhquam va­
cuas afferrent manusj íi confpeólum Dei íubire 
vellent} iuxta iilud Exod.z j .v . i j . iVic» apptrebü 
in conjpetiH meo vamm. Atquc ideó monétjne íine 
muñere ex fuis fedibus abire patiantur.Er addunt 
aiíquid pro peccato deberi Deo Ifrael i & íi id, 
quicquid eft, rke,ac reiigiosé retulerint, fanitaté 

vulnerea & vbertatem m agrisjquos mures cor-
roferant, pollicentur. 

Vbi Vulgatus: 6^0^ dehetisyreddtte el pro peccato-) 
Hebraiec eíl : Reddue ijli: uwtt a/km;iA eft^eccatu. 
Sumitur autem in Scriptura faspe peccatum ? pro 
eo, qiiod pro peccato debecur ^ quale eft facrifi-
c ium, aut munus. Qup fenfu Chriítus dicitur 
pro nobis faEtm ejje peccatum.] id eft )racrificium 
pro peccatojóc Sacerdotes comederepopuhpeccata-y 
id eft j oblationes 3 quas populus oííert pro pec-
catis. 

Peccatum intercefílíle facilc Sacerdotes , & 
Diuini ex accepta plaga, & agrorum vaftitate 
conieétant. Quia id aut in fabulis, aut. in veris 
etiam hiftoriis audierant, vbi Gentium dij fuas 
vlciícuntur iniurias, dum illos feuerc puniunt, á 
quibus contempti, aut violaticreduntur. Multa 
habesj & in hanc fententiam exempla accommo-
data apud Valerium üb . i . cap.i. de obferuata, 
aut nealeda relicnonc. Soleré autem Gentiiium 
déos ( quo ipíi modo , aut qua íimulatione fa-
ciant,non difputo) folere, inquam, cüm quis do­
leré fe de peccato aliquo vel muñere , vei obfer-
uantia profítetur , fanitatem reddere 3 aut com-
moditatem , quam abftulcrant , docet ex eo, 
quod faspe obferuarat Ouidiusj l i b . i . de Ponto, 
cieg. i . 

Vidiego Niligem numen violajfe fatentem 
IJidü, IJiacos mte federe focos. 

Alter oh huicfimilem priuatw lumine culpam 
ClamabAt,mediaf¿merHÍjfevia, 

Taita c&lefiesfieriprMoniagaudent, 
Vt fuá quid valeant numtna, tefle probent. 

S<£pe leuaní ̂ cenaî  ereptÁque lumina reddunt, 
Curn bene peccati pcenituijfe vident. 

Didicerant etiam muneribus placan offenfa 
numina, & íieri benenola, in i l los , quos infenfo 
priüs animo infedabantur. Nonius dona appellari 
dici t , qusecunque placandorum deorum caufa 
templis inferebantur. Et Cicero lib.z.de legibus, 
vetat, ne quis impius oblatis donis Deum placa­
re audeat.Et cum non diílimilia pateretur A r i -
ftacus in apibus extindis, atque Pala?ftini in agro 
á muribus euerfo, muñera iubetur deferre ad 
deorum aras, &: eorum placare offenfos áni­
mos. 

— A f i f rabile Nymph& 
Exitium mifere apibpû  tu muñera fupplex 
Tende petem pacem , fáciles veneráre Na~ 

p&itS. 
Ouid. lib.3.de Arte. 

Aímeray crede mihi,placant hominefque deof-
que: 

Placatur donis luppiter ipfe datü. 
Ex hac difplicina Sacerdotes , & Diuini oblatis 
muneribus placandum eíTe dicunt Deum Ifrael. 

ILtfcietis->quÁre mnrecedat mamu eius kvobis^ 
Septem ipfos menfes, vt apparet, in virosjagrof-
que Palreftinos diuina manus faeuiebat: & tamen 
quo erant aut mentís ftupore , aut in Hebríeos o-
dio,dimittere nolebant captiuam Arcam , aut íi-
bi perfuadere, diuinítus eíle plagam illam immif-
famjfed dubitabant,an calamitas illa publica po-

GaJp.Sanfti] Coman lib,Reg. 

A tius eífet profeda á naturali caufa.Horü ít^q;co-
gitationi dubia: refpondent Sacerdotes^' rcrmñ 
obícurarum coDÍc¿lores,faGÍlc ex fuo. cóiilio co-
gniturós eííe Palsftinos , vndc clades illa tanta 
luis & ciuibus, & agris adueniiret. Si cnim Area 
cum muneribus ad propriadimiíraipeftis illa cef-
farctj tune Arcam prsíentem illius extitilíe indu-
bitatam cauíam 5 íín vero adhuc iilud perfeucra-
iret incendium^alia quíerendam;eíle cauíam, illí-
que diuerfum opponendum elle remediüm. 

Iilud híc admirandum, aut tam fuiíTeftolidos 
& pingues Palaeftinos ', vt tot menfibus, &: tam 
claris experimentis diuinitüs inflidum eíTe malu 
non agnouerintj aut tam in fuo coníilio pertina-

B ceSjVt tamdiu diebus íingulis accipere grauia de-
trimenta maluerint 5 quám Arcam ad íuos cum 
Konore, & donis pofttot íuorum fuñera remit-
tere. Miramur Pharaonis íiueobftinationemjííue 
amentiami quem cum Exod. cap.8. v. 10. diuina 
vrgeret manus , & dirá populus vexaretur plaga, 
audiftetque á Moyfe: Confiitue mihi, quando depre-
cer pro te, & propmis tuis-, & pro populo tm , vt abi-
gantur ranA ate^í^a domo tua-, Ipfe tamen reípon-
det,^r4í; cüm vrgere debuiílet, vt nullam inter-
poneret moram 5 fed quamprimum, & quam ar-
déter incumberet in preces.Mukó ego híc admi-
ror magis Palaeftinorum infaniam , qui cüm vlu-
latus vndecumque ad cxlos afcendant, multique 

Q quotidie cadant, & agri a muribus corroí! fqual-
lefcant,& pereantjipíi tamen nonminüs feptime-
ftri fpatio haereant obftinató , & tot hominum 
pené continenti funere fuam infaniam tueri, Se 
fuftentare velint. 

VerJCj. Iuxta numerumprauinciarum Fhilifihino-
rum quinqué anos áureos facietis, & quinqué mures 
áureos. ] Plañe admirabile, aut iilud donum tam 
vile, ac fordidum oblatú eíle Deo , aut certé ex 
auro, á quoquam fano fuiííe formatum. Grego-
rius aliquid híc contemplatur altius3& ad mores 
egregium ; quem tu vide. In fumma hic Arc^ ; 
id eft, Deo, vt Sacerdotes, & Diuini clamabant, 
áureos mures,& toiidem anos deberi ait ,_quos 

P offert Deo vera poenitentia, quac deformitatem, 
6¿: turpitudinem fuam, quam habet á peccato, & 
diabolo, anee Arcam proponit, & fuamfolemní, 
&quafi legitima forma ignominiam fatetur,vt á 
Deo fcelerum exoretveniam,& fupplicij acerbi-
tatem declinet. Id ením eft daréglonarn Deo , qui 
gloriae íibi ducit,cüm gloriam fuam?atque omni-
potentiam parcendo máxime, & miferádo mani-
feftat. Quarc ille dicitur daré Deogloriam^ui fuá 
Deo confíteturpeccata. Quod dixit lofue Achá, 
czp.j.v.iy.Fdt miidagloriam Domino Deo Ifraeli& 
confiten, atque indica mihi quidfecerü. Qu^e dicen-
di forma familiaris videtur fuilfe Iuda:is;quando 
caeco ánatiuitate dicunt,dum monenr, vt verum 
fzteatur y Da gloriam Deo, Ioan,c.9.Hoc ipfum di­
cunt Sacerdotes íízthriiJZt dabitis Deo Ijraelgloria-, 

E dum fupplices ingenué, quod ipfa horret púdica 
cogitatio,non diuinis folüm, fed humanis etiam 
oculis obiiciunt. 

Item gloriofum eft Domino , quod vile natu­
ra fuá eft, afpedu horridum, & auditu faídum, 
íi iilud idem iam per pcenitentiam dcletum , & 
occifum íít. Qucmadmodum iminundae beftio-
\x, quales mures funt, & lacerti, dum ípirant, 8c 
viuunt,odiof£E funt, 8c naufeam mouent: at ilíi 
iidem ex auro confiati, Se pro natiuis macnlis, 
gemmís,aut alio prcriofo ornamento diftindi, in 
deliciis habentur a viris,quorü lauta eft,& fplen-
dídafupeliex. In quinqué anis,^ totide muribus 
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pilinque renfus confiderat GregoriuSjAngelomus A 
& Glollaj i l i i cúm forclida3& qu^ a mudo,&: car-
?ie tt-rjrum aiiquid oleii^, iminoderate captantjid 
cft, cum plañe voluptarij funt, plañe a muribus, 
qui in térras vifeerious latent 5 iSc c terrae eorru-
pxíone generantur ? non longc difeedunt, & ab 
#ÍÍ parnbus, qnas natura verecunda telauitjCÜm 
indecore ab infami3&: fanioíb vlcere putrefeunt, 
Qüíd turpius oculis, quos libido diítorquet, & 
tranfuerfiin inuerecunde ípecbre facit^ex qnibus 
fcinfillas excutit f u r o r ^ timiflitios facit eñe cu-
pidiras? Quidodiofiusmalédica lingüa, quae vel 
aperte laceratj vel occulte morder, & fenfnnim-
medicabile venenum inftillat? Quid auribus illis 
minus purum 3 quae obícarnis verbís , & detra-
.^•lonibus patent, tanquam publicas forica:, B 
^líípquid eft fordium aut in priuacis doínibus,aut 
inpuMicüsciuitatum conuentibus exppiuntíH^c 
tamen omnia iam áurea, tk munda,, qua: meliori^-
ibus ftudjis vacant, & quse magnorum fcelerum 
adminíftra fuerant, iam piccatis)& religionis in-
ftrumenra íunt. Quod Paulus monet ad Rom. í . 
$}CHt exhibuifii memora vefira Jeruire ¿mmHndítÍ£>& 
wjcjtiitftti ad iniquitatem j ita nunc exhíbete memhra 
fefiraJeruire iuftzti$ tnfan&ijicationem, Sic Magda­
lena,, qua; 5 vt canil Eccleíia, fafta eft ex iebete 
phiaia^lenociniaa & blandiméta libidini$ in Chr i -
fti honorem, & obfequium impendit. Ecíimiles 
^xt;tere quamplurim2E,quas cum priús ex fordido Q 
%c jmeretricio quíEÍlu íoides contraxiííent longé 
turpijQ|mas j póft tamen cum illas excoxiílet poe-
níteptia: fornax3 tanquam aurea? & pretiofa mu^ 
ñera Dominus accepít. 

Adde, quód quemadmodum Iioftes viui, pr$-r 
ferpcesj& qui militare/ígnum in noftrum caput 
extújerunt, terrón nobis íiint, ñeque jilos bene-
polis ípeátamuá oculis; at cíim iam ftrenuc fupe-
rati noftras gloripe, atquetriumpho íeruiunt j l i ^ 
benter intu?mur > eorum imagines ex auro ex-
preífas nobifeum circumferimus, celamus in gé-
mis ? geftamus in annulís tanquam nobile gene-
sris ftemmaj& aeternum virtutis belliqae monu^-
ínentum. Sic qua; Deo3 cum fuere viua, odiofam 
^lii pr^ebuere memoriams eadem iam mortua, \&-
^écjue proiefta eidem tantúm honoris, ac laetitias 
prapbent j quantum odij atque offeníionis ante 
cr^buerant. Fueratpriüs Nicanorís manus ar̂ -
mata ferro terrori ludaeis, qui pro patria relígio-
ne certabant;at eandem cum humero abfciííam 
Machabaeus Hierofoiymam attulit, illamque ad 
populi voluptatem,& gloriara contra Templum 
fuípendit, 2.. Machab. cap» i | . veri. 30. & d e -
inde, 

íllud ad extremum addo(l ícét hoc alienum 
valde fuerit ab Allophylis;id eftjab illis3qui Eua-
gciieis legibus informati non funt) a viris, quos 
carleftis patriap deíiderium inflammat,quique fti-
mulis agirari fe fentiunt ad virtutis ftudium, aut 
a pr^cipitx vitiorum 1 emita reuocari, inftrumen-
i:a,quibus ad iüorum falutem vfus eft Deus3ama-
ri plurimum; 6c eo haberi in pretio, quo ea, quae £ 
magníE nobis voluptatí 3 atque honori fuenint^ 
qu^; homines illuftri ftatuunt loco,curantque,vt 
pculis quam frequenter oceurfent. Noui ego ho-
minem, qui faepé contradam ofculabatur manú? 
quia ab illius priiis dolore, deinde deformitate 
admonítus, de melioris vitas forma cogitare cae-
pit. Ñeque pauca eiuíinodi oceurrunt exerapla. 
Sané ita putabat Dauid , qui humiíiatus didicit, 
quod felix, & potens ignorarat; Pfal. 118. Bonum 
míhiyqma. hurntUafti wí-.Docuerunt ídem hoc loco 

PhilifthíEi, qui áureos Deo ofFerunt mures, qui 
ipforum agros, ac vincas populati funt j & illius 
morbi lunulacraja quo fanioíum vulnus, «Si iníi-
gne dedecus acceperunt, 

Quia plaga vnafuit omnihut vohis^& Jatrapis ve-
fins.] Eodem modo Principes, & Sátrapas , & 
popularis turba laborarunt, 8c feedato corpore 
turpi plaga, & vaftatis agns á murium infefta 
-muldtudine. Cúm autem quinqué tantúm Sa-
trapíae fuer im^ earum cuiuílibet vna plaga, ar­
que eadem generejnon^autem indiuiduo nume­
ro, optimé Sacerdotes inferunt, & Dinini^quin-
que anos, & totidem áureos mures éííe confian-
dos. Quare non piacét,quod quídam, in quibus 
funt Gregorius , Cbaldseus , & author tradirio-
num Hebraicarum, quicumque eft,exiftimarunc, 
tot fuiíle mures ex auro conflatos, quot in ea 
prouincia fuerunr ciuitates,&; vici. 

Facietifoue Jimilttudines anorum zeflrorum. ] lo -
fephus ftatuas eífe dicit homintim ; néque for-
faíle malé , tametíi communiter alij contra fen-
tiant; quia aliter nonvidetur, quomodo ex fi--
gura feparata, ac fola cognofei poífet, quid íibi 
vellet inuíitata fpecies,&; hominum ociilis á na­
tura fummota, At in humana forma exvnmí 
poífet pars illa tumefacfba, & fauda, & íicus ipfe 
facilé oftenderet,quod eífet morbi genus. Sicut 
adamas, aut lapis alius quicumque pretiofus fe-
paratus, aut piétus in tabula, aut íidus ex íblidá 
materia , difíicil^ J inclufus tamen in annulo fa­
cilé cognofeitur. Alfj communiter,&,vt opinor, 
meliüs , partem illam a toto corpore fecernunt, 
eamque in circularem formam e^íígiant, cui á 
marifeis additus tumor,& quae á morbo illos vbi 
duriias incruduitsabeífe non folent, 

Et Jimditudmes murium , quidemoliti fhnt ter-
ram. ] Hinc fit mihi plufqusun veriíimile, mures 
non tam i r homines fasuiiííe arrodendo extales, 
quae prominebant é feceííu,quam in a^ros,& v i -
neas,quibus aííiduo,ac peftilenti moríii pernicié, 
& tabem attulemnt: íicut aliae quoque faciunt 
minuts beftiolar.Quod autem animalía qu ídam 
exigua non tam viribus,quám multitudine infe-
fta,non oppidafolum,fed etiam Ínfulas totas fuis 
ciuibus , ac cultoribus fpoliarint, docet Plinius 
lib.S.cap.ip. vbi tradit á talpis ciuitaté in Theí-
faliafuiífe fuíFoífamj &: ex Gyaro Cycladum ín­
fula íncolas, a muribus eífe fugatos. Et quod núc 
á muribus Pal^ftínos paífos fuilfe dicimus, id 
quoque aliis ab eadem murium incurííone con-
tigiííe feribit jib.ip. cap.6f. Cúm enim de mu­
rium incredibili foecundítate egiífet, addit: í t a -
cjue deflnit mirum ejft&nde vis tama mejfes populetur 
murium agreflium. y b i etiam tradit ita plurímos 
ad Troadem prouemífe, vt iam íncolas inde fu-
gauerint. 

Si forte releuet m n̂um fkam a vohis, & a 'Sis ve-
firis^ a térra vefira. ] Ex hoc loco fit veriíimile, 
non folúm homines ab vlcere, & agros á muri­
bus malé fuiífe vexatos j fed etiam Palaeftínorú 
déos i quod licét alibi facer Híftorícus tacuerit, 
non tamen nunc filent Sacerdotes , qui cúm fa-
cra,deófque pro fuo inftituto curarent, íícut Da-
gonem Azotí j ; íic etiam ipíi déos alios ex fuo 
loco.deturbatos,& allifos terrcT,& grauiter con­
tritos afpexerát.Sicut cúm Chriftus ingreífus eft 
^£gyptú,omnia íimulacra corruerunt, íícut prac-
Ai&ú ante fuerat Ifaiae cap.i9.Q\iod tacité Scri-
ptura íigniíicaííe videri potuít,dú in aliis ciuita-
tibus aggrauatá d í c i t D o m i n i m n n i n 6 : cúm mor­
bi tátum fedis,& extaliú meminilfct, de muribus 
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Cluitjcüm tamcn grau<£ á muribus plaga accepif-
fent. Sic etiam ibidem mceliexiíre videtur íímu-
iacra colilla , iicct illa fpeciatim non expreíícnt. 
Hace ego comedando dixerim.Abuleníis q,i8.in 
cap. 5. Gontranum probac5 &c forcaíle verc i qua 
de re nos ca.5. 11.3 7. 

Verf. 6. Qj-uu-e aggrauatis corda veftra f̂tcut dg», 
grctHciHit ty£gyftus'i ] Non ignorabanr Palaeílini, 
íku t ñeque aiij vicinx populi, quid olim He-
braíorurtí populo contigiíiet , fiue cüm -^gy* 
^tiü iugum excuííit é GeruicibuSj liue eüm varío 
lucceííudnueterauit in deferco. Atqtie ideó Sa­
cerdotes haxum rerum magis" perici' .^Egyptiorú -
Cxcmplo Phiiiítharorum.fatrapas deterrent 5 ne 
diutiüs apud íe captiuam Arcam: obílinato deti-
neant, ue calía patiantur, qualia vEgypdi quon-
dam , dumcapciuum populum cotíes admoniti 
li'berum ab fe diieedere non íinunt. Sic etiam 
Achior dux Ammonic3rum,Iudich cap.j. de He--
brarorum geftis longá'm percexuit: narrationem. 
Moneut igicur , ne íicut ^Elgyptij variis. afFeóti. 
plagisjobduruere tamen, donce tándem confeófci 
luntiíic ipíi 3 dum plagis non' admodüm diueriis 
exagitantur;& tanicn pertinaciter in cadem hx--
rent fentemiajiimile póíl aDeo patiantur exitiü. 

Veri ' -j.Ntmcergo ampite facite ylanftrum 
muum.'j Indignum putabant Sacerdotes, ti plau-
ílrum portaret Arcam Domini , quod rufti-
co miniíl-erio , aur huraanis commodis an­
te feruierat. Quare -id primo loco ftatuunt 3 vt 
plauílrum nouumfiat ,quod tune primum , etíi 
quando poil:ca3vniDeo feruiat.Qupd etiam fecic 
Dauid, qui plauftro item nouo Arcam impofuit^ 
cüm illam ex Cariathiarim tranílulit in domum 
Obededon, z. Reg.6. v. 3. Norum id Sacerdo­
tes ab ipíb naturac lumíne illuflraci. Sané Chr i -
ftus, quam id diuinam maieftacem deceat} in fe-
ipfo non obfeura documenta dedit: nam quan­
do cum aliqua maieílate , &• triumphali plaufu 
Hicrorolymam íngredi decrcuít, puilum afina: 
i i b i afferri voluit 9 in quo nullus hominum ante-
fediíTet.Sic enim Marci ca%.ii .v,iJnuemetts pul-' 
lum UgatHm yfoper quem mmo adhuchomimm fedity 
folutte illum, & addueite.Ez Lucae i^ .v . 19. hoc 
ide iifdem pene verbis iteratur. Et cüm de Cru­
ce depofitus eft, viri religioíi, ac pij id etiam cu-
rarunt, infpiranre fine dubio Spiritu fanéto , vt 
in fepulcro nouo , quod riüllum illatenüs cada-
uer imbuerat, conderetur : l^uca: cap. 2 3. v. ; 3. 
fie de lofeph : Pofiútenm in monumento exci/o , in 
cjho mndum quifquam pofitmfuerm. Ñeque mihi 
dubium e í l í í n d o n e m , quac Chriíli corpus ad 
fepulturam inuoluiy, illüm primum víumha--
builfe. Quod ideo mihi perfuadeo , qu ia i i laá 
Matthaco cap. 2.7. munda vocatur ; & Marcus 
cap. 1 j . v. 46. illam álofepho emptameífe íigni-
fícat: emi autem eiuímodi veíles.a viro locuple-
te j & nobili, qualis efl'e dicitur lofeph, non fo-
lent niíi nouze. lofeph autem mercams Jindonem, & 
deponéns eum inuoluit Jindone , & pofuit eum in mo-
numento.Qms autem credat^cüm in emendo aró­
mate ad viigendum Corpus lefu tam fuerint l i ­
berales viri pij, vt aloes , & myrrhoc libras quafi 
centum attulerint; in comparanda íindone tam 
fuilfe illiberales, & parcos , vt illam tritam , Se 
aliis antea vfibus applicatam attulerint? Ñeque 
eft improbabile , veftes,quas Chriftus in morta-
l i ftatu induit, a nullo vnquam homine geftatas 
eííe priüs. Certé de interiori, atque incóliítítá' 
túnica , quam Virgo mater acu conrexuit, aut 
opere textili confecit) fentiunt nonnulli, Scpro-
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A bat Euthymius , qui in cap.i7..í4at^h^i_-ai^íd íc-
accepiííe é traditione Patrum : hanc accepit Ic--
fus infans attemperatam tune infantili corponj: 
quac tamen crefeente corpore ip.ía. qnoque cre-
fcebat, doñee ad illam magnitudinem afeendítj. 
quam habuit Chriftus > dum actus eft i n . C r u -
cem. Ita Sahneron : tora. 1 o. praCl, 3 8. vbihoc. 
ipfum docet de veftibus hliorum lílacl, qua; to-^ 
to tempore , quo irí folitudine fuerunt , a<trita* 
non funt j quas dicít tale incremcnt.um aecepií— 
fe, quaie ienlím accipiebant .paruuioruni córpo-. 
ra..Quí)d itemxefert Abuleníis in cap.8.Dcut;q. 
i.ex Hebca:orum fentencia, quam ¿píe non im-
probat.Quare Chriftus toto ykx tempore i iui-
lam aiiam videtur Jiabuilfe tunicam , míí quam 
á mátre infans • acceperat 5 atque adeo nullum-
habuilfe veftimentum interius, quod alieno cí-
fet imbutum fudore, aut quod alienum vnquam 
Corpus attigiílet. Ex quo probabilis duci poteft ^ " J * " ' 
conicAura,B. Virginem fine vllaoriginalis c u l n ^ /"f^ 
pa: labe fuiíTe conceptam. Si eiiim Chriftus ve-: concepta, 
fté i70n.habuit,aut viuus, aut momms, qua- alie-» 
nis vfibus feruiiífet ( niíi cüm ignominia; caufa, 
purpuram ab illudentibus obla.tam.inducus eft); 
quomodó eft verifimile caru.cm induiílc acccpcá-
a Maria, quas aliquando fub diaboli poceftate' 
fuerit? Quod íi diabolus indui dici poteft illis, 
quos fubieólos habuit, fuo inuftos ftigmate 
& proprio charaótere noratos , quomodó Ifaiac 
cap. 45?. v. 18. Deus hominibus iuftis tanquam 
ornamento dicitur eífe veftiendus; plañe diecn-
dum tílét (quod aures horrent , & auerfantur 
p i ^ ) Ghriftum illam indutum eííe caintin, 
quam pro ornamento diabolus ante geftauerat. 
- Eftitaque hoc díuina: Maieftati debitum, vt ¿ i , , . 
norunt etia ipíi Gentiles, ne quid i l l i alienis víi-
bus attritum offeratur , ne quid priüs ex oblato: 
muñere libarit humana commoditas. Ñeque íi-: virginitas 
necauíafaeri praecipiunt cañones, ne vlla con-- ^ogratif-
fecreturDeo, niíi cui íit íiiibatus yirginitat;i§/,w',, 
fios3 licet enim Deus comugatas amet , & v i -
duas , qua; humanum , & corruptibilem torum 
inierunt j tamen nobiliori quodam modo fpon-
(x dicuntur,quspudorem feruant incaminatum, 
& integrum , ñeque viriles vnquam amauerunt 
amplexus. Cum his fe fe Deus obledtat, vt can­
tar Eccleíia: GHíipa/cis ínter lilia/eptus choréis Vir-
g ínttm.Dehis Apocal. cap. 14. v. 4. Ht funt3 cjui 
cum multenhué nonJunt coinauinutt \ virglnes enim 
funt) &fec¡uuntur agnum^ c¡mcHmque iertt. •• 

Et duas vacóasfeetas, quibus non eft impofitum iu- , 2,2. 
gum, iungitein plaujiro , recludtte vitulos eamm 
dornt.] Multa híceongerunt Sacerdotes i f t i , at­
que D i u i n i , quoruth tamen nihii videtur otio-
íum. Eó enim fpeélant iliorum confilia, vt ex-
plorent,an ab oíFenfo Deo , vel á naturali cau-
faillam Paiacftini plaeam , aut iliorum aeri x^.^^aculofa 
íhtatem accepermt. Quare illa proponunt ^0'. mturit h9r̂  
cumenta , & íigna , quíE nunquam, aut raro fo-
let edere natura mortalium ; vt illa a Deo po-
t iüs , quam a narura edita nemo non agnofeat. 
Difficile eft , indómitas vaccás , quae ñeque cer-
uicem iugo , ñeque doríum oneri fubiecerunt, 
iugumTubire , ¿k plauftrum trahere , ñeque de­
clinare de via ; cüm tamen ñeque rhedarius re­
gar, aut ftimulis adigat, aut illa vis aliena adhi-
beatur, quas durum ülud, & infuetum minifte-
riú obire copellat. Difficile eft,cüm libero vaccx-
progrediantur inceífu, vitulorum amOre, & ite­
rara faspiüs vagitu non rcuocari de medio curfu. 
Híccfane ñeque natura eftieit, ñeque vilo modo 

F 4 paticur 
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parituj:, nifi iñUita^ Quare fi id vltro , ñeque ab A 
alus inftimulatae vaeca; prsíliterint , argumen-
tum cll prudencibus, rcmqueruis momentis ex-
plorantibus j diuinu-m eíle negotium 3 non hu-
manum. Nátura enimhorrct grauc, & infuetum 
opus:&: indocile collum detreólat podíis, & ex-
cutic, quára admittic iugum. EtSbj 3 qui pars 
funt, & vifcera parentum, non dcferuntur 3 niíi 
difiuptis a lacerífque priccordiis: quocirca vnus 
eílDeus, qui tot poteft vincula dilrumpere, toe 
impedimenca fuperare. 

j15* Fcetá dicuntur vacca, cüm tamen iam fuerint 
turea etlM enixac : ñeque tamen hic alíquid dicitur 
qntpeperit. inuíitatum, aut inftequens. Licct enim foera di-

catur i l l a , qus nondum fartum edidit, quem 
gerit in vtero ; tamen apud eos etiam,; qui non B 
vulgare nomen obtinent ínter Latinos , illa: et­
iam appelknrur/<2?ic£ j qu^ iá partu íbiuta'jatque 
leuatcB funt. Exempla nos,&: huius nominis cau-
fnm adduximus adillud ifaiíe cap. 40. Foetasip/e 
portabu. Plinius lib. 8. cap. 42. de equa poli edi-í 
mm pullum : Hippornanes, c¡uod fiatim, edito p*ir-
tu, deuorat foetn. Et Virgilius lib. 3. Georg. vac-
cas, .quae iam vitulos alunt, fcetas vocat, cai­
que mulgeri vetat, ne vitulis a raattrno vbcre a-
limentiun deílt. 

JSTec tihifonts. 
Adore pa'trum ninea implebum multtralia laffe. 
Sed tota tn dnlces confkrnent vbera natos. 

In eadem íignifícatione habes Genef. 31. V..15. 
vbi ÍÍC de lacob : Separauit camelos foetas cum pul- C 
lis fuis. 

Hic ego pro Reli^ioforum Ordinum com-
Ktligiofivi- menda'tióne aliquid íupra naturam, & multipli-
vi typui, ci nomine admirandum inueni03 quod fané pro-

bat inílitutum illud plañe Apoftolicum, & diui-
num , ñeque inuentum eíTe humano coníilio, 
ñeque ad illius ftudium , & amplexum homines 
ab alio ag i , quam a diuino motu , qui vim om-
n e m ^ nutum naturalem, íi non omnino extin-
gü i t , at certe vehementer obtundit, atque de-

jihnegAtio' bilitat. In vaccis enim , quae indocile priüs col-
Tum^^9' ^um ^U?0 ^umm^erunt5 i16'!116 curarunt quid v i -

tuli reli£ti mugiendo requirerent j fed licct gra-
ui quodam feníu , ac dolore compunébe , ca?-
ptam tamen perfequuntur viam, quam ingreíís 
ruerant; Reiigiofi viri ftudium , & officiú agno-
íco, & Dei ipuus in illud hominum inftitutum. 
Be genus íingularem prouidentiam, &: curam. 
Cum enim magnum n t , fuotum viícerum ; id 
cft, afFeduum, & appetirionum obliuifci, & re­
luctantes naturac fenticntis Ímpetus framare 3 & 
diuins legis imperio íubiieere , ñeque vnquam 
deponere Euangelici iugi pondus, quod inex-
perti ducunt intolerabile \ Deus tamen ipfe fua-
ui íuaprouidcntia eííicit, ne quid in ea conten-
tionc durum , &: in re, qua; naturcE videtur bel-
lum intulilfe , nihil nifi a naturali fenfu profe-
<5lum appareat. 

Verf. 8. Et vafa áurea, qmexoluiflis eipro de-
UÜO) ponetis in capfellam ad latas eim. ] Vas latiíli-
mam apud Hebra:os habetíignificationem. He-
braícé ihp heli, hic pro anís aureis j & muribus 
item aureis , v.íurpatar. Hos vero in capfa , aut 
arcilla quadam inciurosad Arcar latus coníHtue-
runt: ñeque enim,vt apparet, illam funt auli re-
ferare , vel quia aliquid in cafacrum reuereban-
tur, aut quia íí quid in illam tentaircnt audaciüs, 
horribile aliquod fupplicium metuebant, 

^m Et dimittite eam.vt vadat. ] lubent Sacerdotes, 
Vt nullus piáuftro imponatur auriga, fed fine rc-

D 

dore pctgant vacea^quocúmque illarum feratur 
appetuu.s; periuaíi lilis pro redorcjác auriga fu-
turum eílc Dominum , qui eó ageret quantum-
uis inuitas 3 & obiuólantcs vaccas , vnde fumi 
poíFent dcillatae calamitatis caufacertaE coieílu-
rae. Et plañe ita accidit \ ea enim vaccamm pro-
greífio fuit3 vt dubitare Gentiles i l l i populi non 
potuerint, plagam illam tam deformem j & du-
ram contigiííe diuinitüs.Simili coníilip S. Igna- .5. ignatius 
tius Pater nofter explorare volui t , cum adhuc,,^ LoyoU 
eífet rudis in Chriftiana militia, quidnam Deo3 'T"0 ^"''^ 
cuius le iam oblequio totum manciparat}imagis ^ exth-
eíTet acceptum, Cum enim Agarenus quídam de rauerit. 
Matris Chrifti Marise perpetua vírginítate lo-
queretur audacíüs , dubitare caepit , an ab illo . 
Chriftiana pietas exigeretj vt quem ratione con-
uincere non poterat, pugione conficeret, coque 
modo puríííima: Virginis vlcifceretur iniurias: 
tándem ftatuit,equo , quo vehebatur > habenas 
permitterej &c íijcüm ventum eíTet ad biuium ad 
oppídum diuerteret, quó Agarenus ille declinar/ 
ret, eriperet i l l i íceleratum fpiritum , quo in B. 
Virginem impía verba formauerat : íed rexit 
tune Dominus equum , cui reólor decrat, íicut 
modo plauftrum ab auriga vacuum modera-
tus eft. 

Verf. 5?. Et/1 quidem per viarn-finium flwrum 27. 
afcendertt contra Bethfameŝ  ipfe fecit nobts hoc ma~ 
lumgrande. ] Víitatum fuit antíquo illo ía'culo, Sigñs ex-
vt hommes certum ínter fe íignum conftitue- ííor^rtítl*' 

r • \ r n ta "tuina 
rent, vt ex eo cognoicerent quidnam hicto opus voiunta¡¡ 
eiret 3 & qualis expedarí poílét rerum euentus. rerum 
Quod etiam íignum lonathas adhibuit infra,. euentu** 
cap.14. quibus ínterdum Deus pondus aliquod 
ineíle voluit, qui fortes ab hominibus in íinum, 
vrnámve coniedas ipfe raoderatur. Prouerb. 16. 
V.3 3. Sones mittuntur infinmn ; fed a 'Do?nino tem­
peran tur. Sic temperatae funt fortes,quibus Achá 
anathematis reus, lofue cap^ .&l ib . i .Reg . cap. 
i4.Ionathas violatí ieiunij indictiá párente de-
prehéíus eft.Síc fortes,quibus vfus eft Nabucho-
donofor,Ezech. cap. vt exploraret,quidmagis 
ííbi futurü eífet ex víu,mouere ne cotra Ammo-
nítas caftra, an contra lerufalem. Qua de re nos 
pluribus ad illum Ezechiclís locum. Sic ergo 
nunc explorare Palsftini volunt, an Deus fuerit 
iliiu? cladís , & ignominia: author , aut á natu­
rali caufa res tota prouenerit, ludicium vero 
fumendum elle ftatucrunt é vaccarum progreííu, 
quu: íi reda, relidis aliis viis , qua; fe in co cur-
íu paílím ofFerebant , pergerent Bctlifamcs, 
quae prima in Ifraelis finibus oceurrebat , i l ­
lud eíle íignum voluerunt diuínae vindidae; 
íin fecús , naturali caufe infortunium illud eííe 
tribuendum. Deus autem vfus illorum íiue ine­
pta, íiueinfpirata cogitatíone ( de hoc enim n i ­
hi l habemus certum) diredo in Bethfames plau-
ftro diuinitüs inflidam eíre plagam edocuit. 

Verf 1 i . Et itinere vnogradiebanturpergmtes^ 
mugiemes. ] Tradir lofephus Arcam in triuío po- 2g> 
íitam , & vaccas redam ; id eft, mediam tenuif-
fe viara , ñeque in alterutram partcm diucrtíííc. 
Ego plures vias,fiuea reda vía plurima fui fíe' 
diuortia non dubíto; ñeque enim alicer aliquid 
valeret illaPaL-eftinorum coniedatio de vacca­
rum progreífu in Bethfames, íi vna tantum eífet 
vía , par quam neceílarió pergendum eíTet. Pu­
to etiam ante illa viarum diuortia plauftrum 
eííe poí í tum, & vaccas iugum fubire coadasj 
quae vbi ad illa peruenere diuerticüla , redam 
tenucruntiid eft,mediam víam. Et illud eft in di-

redum 
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reclum iuiífe vaccas , & vno itinere fuiíre ^ro- A 
greífasi quiahad alterutrum latus defiexiílenCj 
via iudicari polfet aliqua facione diucrfa. Hoc 
porro opus eue Dei , qui eo modo fiium homi-
Xiihns voluk aperire coníilium j fentiunt corn-
munirer Interpretes3 ita AuCTuílinus lib. 10. de 
Ciait . cap. iy.Theodoretus q. 13. iplam Arcam 
íic fuiífe dicit onus plauílrí; vt etiamiilius fuer 
rit: auriga. Vnus eíl Orígenes 3 quod ego vider 
rim jhomil . 16. in cap. 2.3 . Numer. qui contra 
fentiatr'putat enim progreííiíni illum. vaccarum;, 
quo explorare voluerunt Pala:ftini 3 an plaga i l ­
la á Deo potiüs ofFenfo , qnam a caufa proueni-r 
rct narurali, fuiííe a dsemoniacapotiüs, &aiigu-
ratrice rcíentia3quam á diuino inftinótuj & opus B 
a illud a D^mone potiüs , qaam á Deo tem-
peratum. Quis 3 inquit, pr&fciemtam hmc> quade 
houm direttione pr&diEia efii velfortuitam dicet* vel 
alicjHa arte compofitam , & non operatione quadam 
Á&monum mimfiratam? V b i piurain hanc fen-
tentiam. 

xy. Pergebant mugientes vaccar 9 quia mugien*-
tes audiebant vítulos , & quaíi fuam orbitatem 
Ingentes, quibus ípía; materno admugiebant af-
fedu ; & licet dolcrent, pergebant tamen non 
intermiííb greííu , ñeque tantülümá direda vía 
declinantes} cüm tamen , vt diximus, vrgerer 
nenio, nemo regeret. Qupd egregium eft fym-
bolum il l ius , qui legem portarDei íncluíam, no C 
in Arca , íicut vaccae , fed infculptam in corde, 
quae íubet , vt relinquamus vítulos , & a reda, 
licet arda, vía non declinemus. 

3|0# Verf. 1$. Porro Bctlofemitúmetebant triticum iv 
valle.iM-tfiis tritícea in illud incnrrebat tempiis, 
in quo Pentecofte celebratur , in qua prima; i l ­
lius aími fruges ofFerunturjid eíl , Pa-nes primi-
tiamm dúo de duahm decirnh fmiUfermentat&jNX. 
habes Leuit. cap. 13. Cüm autem tritícea mcííis, 
íku t etiam Pentecofte fub finem Maij frequen-
ter íncurrat \ duda videtur in regionem Phi l i -
fthinorum Arca fub menfem Nouembrem,ex eo 
enim ad Maium vfque extremum feptem ínter- ^ 
funt menfes , quot Arca Domini apud PalajílH 
nos exulauit. 

j 1. Et eleuantes oculos fuos viderunt arcam. ] N o n 
diíficile fuit Bethfamitis Arcam illam Arcam 
elle teftamenti cognofcerej #um-ex forma, quam 
habuit cum aliis arcis non con^Linem; tum ex 
fplendore , qui non poterat eífe non eximius, 
cüm tam in tüs , quam foris laminis tegeretur 
aureis, quae a Tole percuíía: radios vibrabant ío-
laribus quamíimillimos. De fplendore, ac fabri­
ca vide Exodum cap. 15. Qupd íi teda j íicut 
in deferto , vehebatur Arca ; non fuit difíicíle 
illam agnofcere, cüm non mjnüs , imó multó 
magis ex tegumento cognofcere potuerint, 
quod magis erat notum, quam Arca , qux nun- • 
quam,aut perquam raro nuda oculispatuit po-
pularium. Gauiíi funt autem vehementer Beth-
famítae, vbi reducem Arcam confpexerunt; qui 
fuo exemplo docent, quam exultare debeat ho­
mo, cüm aliqua bona coniedura ducitur^ vt pu-
tet rediiífe ad fe Deum, quera prius a fe peccan-
do repulerat, & illius in fe odorem aliquem 
fentit , & quaíí fplendorem ex laminis aureis 
intuetur, 

32,, Verf. 14. Erat autem ihi lapis magnm , ¡¿y concia 
derumlignaplaHfiri3&cc.'] In agro íofue Bethfa-
mitae, ad quem peruenit, & vbi primüm confti-
tit plauftrum cum Arca , lapis eratmagnus, qui 

, altaris loco luftedus eft, in quo Pettifamita? 

pro illo tanto , támque infperato beneficio gra­
cias agunt, & quam a Palarílinís paratam habue-
re materiam , non omiíerunt. Habuerunt autem 
ab illis plauftrum nouum ; id eft , mundum l i -
gnum , Se nulli niíi facro oneri , ac minifterio 
lubiedum, quo ígnem in holocauftum accen-
derent j & vaccas , quas in illo altan oblato po­
tiüs á natura , quam ab arte sedificato combu-
rerent. Quare plauftrum diílipant, &: ligua i l ­
lius ad incendia difponunt j &: ex duabus vaccis 
luculentura faciunt holocauftum. Quod eo no- Celeritas 
mine gratura videri potuit, quia hulla mora in- do»o gratia 
cerpoíita, ftatím oblatum fuit.Vt enim acute Se- aHZet ^ 

ñeca lib.2. de Beneíiciis cap. 5. tantUdegratia de-
mü y cjuamum adiieis mora. Et pauló póft idem 
cüm de Beneíiciis , ac muneribus ageret: M u l -
tum , ínquit, celeritas fecit , multm ahfiulit mora. 
Ñeque alio fortaífe confilio (licet in hac pro- Uphthe cu* 
milHone alíj iudicium, & prudentíam deíide- P ^ u quod" 
tent) lephthe , ludic. 11. promiíit Deo , íí de ^ w t ^ ¿ 
Ammonitis vidoriam eífet confecutus, oblatu-
rum fe quicquid obuium é domo fuá prímú ha-
builfet, quam vt celeritate offerendí aliquid ía-
crificio adderet ponderis , & gratiae. 

Verf. 1 j . Leuit A autem depojuerum arcam Deiy 3 3, 
& capfeílam , &c . & pofuemnt fuper Upidem gran-
dem. ] Híc dúo obferuanda. Primum , lapidem 
illum grandem, qui fuiííe dicitur in agro Iofue 
Bethfamitce , non fuiífe faxum aliquod excifum 
emontej quale aLatomis ad extruendas domos 
erui folet é lapidicinis : fed eíTe grande ali­
quod , & naturale faxum, quod in illa fede pri­
müm induruit, feu quod ibi primum , & folum 
natum eft. In quo fatis fuit fpatij, vt in eo ftatui 
polfet cum dignitate Arca,&: quaíi in altarí ma-
gnum aliquod oíFerri facrificium. 

Deinde Leuitas, in quibus etiam Sacerdotes 34. 
numerantur, non vnam habuifte ciuitatem , aut 
fortem in Ifraelítide térra defin,itá; fed habuiíTe 
ciuitates varias a Iofue cap.i i.per omnium Tri~ 
buum funículos varíe dífperfas ; ex quarum nux 
mero fuit Bethfames, vt exeo cap. v. 16. líquet, 
Quare veriíímile éft, ex meíforibus illis Bethfa­
mitis aliquotex genere natos eíTe Leuitico.Qua-
re non mirumíx ad praeftanda i l l a , quas muncris 
eífent Leuiticí > tam facilé ex eo ordine aliquot 
accefferint. Quare vt Leititac; id eft, qui erant 
ex familia Leui ( in quibus etiam Sacerdotes in-
telligo; quia filiis Aaroñ Sacerdotís aíllgnata 
dicitur Bethfames) Arcam dicuntur depofuiirc 
ex plauftroj fíe etiam dicendum eft*, eofdem ho­
locauftum illud , & alias, de quibus ftatim, im-
molalfe vid.imas : ñeque enim a profana turba 
facrura illud munus adminiftrari debuit. H i ergo 
Leuita! Arcam depoíitam ex plauftro ftatuerunt 
in lapide, cuius alia pars vicem obtinuit ar^, in 
qua holocauftum ex vaccis, & alia etiam facri-
ficia perada funt, 

Quasrit hoc loco Abuleníís q. 19. aninhoc 
holocaufto offerendo peccatum fuerit k Bethfv-
mitis, & multa obiieit , quee diííicilé illos ven-
dicant a culpa. Quia cum vidimae eííe debeant 
c mafeulino genere ( Lex enim foemineum ge­
mís prohibet ab altan) i l l i tamen vaccas immo-
larunt. Deinde quia alienum opus Bethfamitaz 
tentarunt; cum enim hoc facrum eííet, & facer-
dotalemínifteriura , illud tamen obiít laica , at-
que profana turba, Addo ego, quia extra Tabcr-
naculum offerri facrificium non debuit , ñeque 
-in altan, quod non effet rite ad illud facrificale 
negotium comparatum : at qua? fanditas , aut 

qua; 
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qux deíHuatio legitima in ilio faxo, quod nulla A Tpccics , & anima 3 cenícri non dcbuit extra 
immiaü á caeloram niuna,aut ab armcntorum 
concukacione tucbatur? 

Conciudit Abuleníls 5 ín eo facrificio pee-
'Bethbtmit& eaíle Bechfamitas: Primüm3 qnia in holocauílo 
iufacrifi- faiftieliis non erat locus. Ego ex nuilo capite ar-

bitror ab illis eífe peccatum j ñeque enim puto 
Scripturá tacituram fuiire peccatiuii i í tud, cüm 
cauíam reddidit, cur tot ex eo populo, ac tradu 
íub iilud idem tempus periiilent : vtenim aiiam 
tradidit, hanc non omiííííet ; in qua, íi quid ef-
fet peccatü , iongé videbatur eíre grauíus. Dein-
de j quía aliquid apparebac in illis vaccis íingu-
lare, propter quod eaimmolatione non víderen-

eando no» 
fecearunt 

Tabtrnaculum immoiaíle viótimasj qui in Arese 
conípedu obtulit holocauftum. Ñeque enim íi-
ne cauía dicitur füper eundem lapidem Arcam 
eífe loeatam , '8c duas vaccas íuper plauftri lígna 
fuiíle combuílas. 

At dicesj ab aliis, licct alieno in loco , exci-
tatas tamen eíle aras: de Ellaexpreirurá habe-
mus:quod item de Samuele exiftimandum. Re-
fpondeo 3 fatis eífe probabile nouam aramá Sa-
muele non eífe conílruólam : quia cüm hoftis 
infperatus vehementer vrgeret 3 non videbatur 
excitan potuiíle. Sed quicquid illud íit , hihií 
ab hac re oritur incommodi, íi modo verum eft, 

40. 

tur indigna;; ñeque BethfamitíEcredebant, ve B quod putant Hebra-i, vt in Corum Traditioni-
eft verilimile, vaccas illas ab hominibus eó eífe 
dedudas > cüm nulius appareret auriga a aut fti-
tnulus, qui reluctantes illas3 3c trifte aliquid mu-
gientes impelleret. Quare eó illas exiftimabant 
adas, &:ad illud opus ex numeroío grege íum-
ptas eíle diuinitüs. Quare quod aDco fumptum 
elle crediderantj id deberi Deo , & ad aram ad-
duci ppíFe arbitrabantur. Quid enim aliud de re 
íacra , 8c quam Dominus fibi deiegifíet, fieret 

37. honeílé ? Cafus itaque rarus , & qui aliquid in 
Viñimaa' yacéis diuinum oftenderet3 prudenter Bechfami-
hqitando tas in il[am cogitationem induxit. Adde 3 quod 
non mafcu' t . , , r i - - J U I a 

lex illa , quíE maícuium exigit ad holocaultum, 
fcerainam repudiat; tune videtur v i m habere, 
quando id foiemni fit modo in deílinato , ac le­
gitimo loco, vt in Tabernáculo , temporibus 
á lege definitis. Quod íí aliquando in aliquo 
graui rerum artículo , extra ordinem , caíu v i -
delicet extraordinario fíat; non puto ferminas,/! 
mafeulorum deíit copia 3 ab holocaufti religio-
jaedepeili. Quale fuit holocauftum illud , quod 
Reg. 3. cap. 18. obtulit Ellas , vbi multa funtj 
quae nemo auderet in Tabernáculo , íi legitimo 
faceret, atque foiemni ritu. Nam primüm obtu­
l i t extra Templum > obtulit non Sacerdos, adhi-
buit aquam , 8c vidimam iterüm, ac tertió re-
fperíit aqua.Multa prstereá Samuel fecit ftatim, 
cap.7. in ofFerendo holocaufto , q u z lex facrifi-
c^lis non admitteret, in quibus nemo Prophe-
tam aecufat violara legis ; quia iliiiis articuli 
exigebat neceffitasjneque maior tune commodi-
tas oceurrebat. Sic ergo cu cafus ille rarus eífet, 
ñeque maior feíe commoditas ofFerret,arripuere 
Bethfamitae quod habuere primum, quodque 
ab ipfo Deo oblatum libi ad illud opus exiftima­
bant. 

^8. Secunda ratio Abuleníis minüs habet impe-
Bethfam<t ditum nodum. Vt enim diximus fuprá, Bethía-
vrbs'facer- meS ciuitas erat facerdotalis ; atque ideó Sacer­

dotes >, lícut alij plures , Bethfamitae vocantur. 
Quare cüm a Bethfamitis oblatum dicitur facri-
ficium , íine dubio res dicitur a Sacerdotibus 
perada. 

3 9* Qupd. ad locum attinet, non nimis premit. 
ExtraTem- Vt enim foiemni r i tu, & cüm legitimus patatús 
plum ali- gfj- locus, alibi facrificari non licet; íi tamen ne-
auando ob- & locus aptus , 8c neceffttas vr^eat, etiam 
latum Ja- ^ . 1 , 1 , - 1 1 
erificium. extra í emplum3aut Tabernacuium íme vila vio-

iatae legis fufpicione offerri poteft holocauftum. 
Id fatis confírmat Samuelis , 8c Elias, quod mo­
do produximus, exemplum ; qui extra Taber­
nacuium facrifícarunt : ñeque tamen viros ho-
íce fandiííimosj & diuinse legis , reíque facrifi-
calis non ignaros, quifquam aut imperitiíe, aut 
temeritatis aecufauit. Accedit, quod cüm preci­
pua Tabernaculi pars eífet A r c a , 8c illius qua-

bus refert Hieronymus, lapidem illum grandem 
aram eíle , quam excitauit Abraham , 8c in qua 
ipfe facrificauit. Quod li itaeft, fatis eíle debuit 
tanti Patriarchas memoria , vt íandus eílet lapis 
i l l e , 8c ad íacrilicandi minifterium idoneus. Sed 
nobis fuprá probabilius vifum eft , faxum eífe, 
quod eo loco natura pofuit, non quod ars ex-
poliuit. Veruntamen in faxo naturali, ac viuo, 
quid obftat, quominüs ofterri íacrificium pof-
fet ? Ñeque improbabile eft, faxum illud apofte-
ris vocatum elle Altare , íiue Aram Abrahe. 
Qüemadmodum faxum quoddam , vbi cafa 
vidima fa-dus inter Panos , atque Romanos 

C percuílum fuit, vocatum fuit Ardi HahnibultSy 
liue Africariix,, vt putant communiter authores 
ad illud l i b . i . Aneldos. 

Saxa vocíint Itali 3 modiü qu& in jitiñihus 
aras. 

Quod vero Abraham in illo faxo facriíicaue-
rit, aliquod nos infrá veftigium adducemus. 

Verf. 16. Et cimnque Sátrapa, FhUtjihinorum /^i^ 
viderum, & reuerjifunt, ] Sequebantur Philifthi-
norum Sátrapa, non regebant plauftrum , vt 
iuxta Sacerdotum,Diuinorümque coníilium ex-
plorarent,quó tandé appelleret.Vbi vero confpe-
xere in Bethfamitarum finibus conftitiííe , certi 
quod Hebraorum Deus illam tantam eladem, 

D &ftragém edidiífet, domum reuertuntur, ñeque 
vltra progreííi funt ; tum quia nihil habebant, 

. quod'pratereá requirerent; tum etiam quia tu-
tum in hoftium fuorum fines, aut conlpedum 
venire non putabant. 

A n confecuA fuerint Palaftini , quod opta- 2̂> 
bant 3 nempevt á fuis corporibus fa-dam illam Aren rejli-
plagam depellerent , & agrosfuos a murium tuta.pnt' 
vaftatione vendicarent, ex Scripturá non con- ^^^yf i 
ftat. Eft tamen probabile , ceílaiíe tune vtram- / ^ ^ r w ^ ' 
que plagam , cüm reftituta fuit Arca, cuius gra- fltigarn* 
tia grandis illa calamitas ingruerat. Ñeque ali-
ter cognouiífent Palaftini, diuinitüs immiílam 
eíle luem illam , 8c non proueniífe ex naturali 

£ caufa,quod ipil feire ftudebant,íi tranfmxíía A r ­
ca , adhuc tamen perfeueraret morbus , qui 
corpora; 8c mures , qui agros vexarent, 8c ar-
roderent. 

Verf. 17. H í fknt mitemani aurei?̂  Quinqué 43. 
fuiíle áureos anos nemo dubitat, íiueilii fepa-
rati á corporje íormati fuerint, ííue íimul cum 
tota hominis figura, vt fuprá dicebamus ex lo-
fepho. De murium numero res eft magis dubia, 
quia locus ifte de muribus magis implexc, atque 
obfeure loquitur. Et mures , inquit, áureos fecun-
dum numerum vrbihrn Philtfihiim , cjumque promn-
ctarurn ab vrbe rnunita^ vfíjue ad vtllam , cjut, erat 
ahfcfuemuro. Ex quibus verbis putat Gtegorius, 
& Hebra i , vt in libro Hcbraic. tradit. refert 

Hierony 
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Hieronymus , Petras Comeí lor , qui líidorum 
citat 3 apud quem ego non inuenio i indicat ta-
men aker líidorus recentior, cum Vatablo , toe 
fuiífe mures, quot in regione Pal^ftinorum fue-
tunt ciuitates , 6c vici. Sed alij íermé omnes 
quinqué tantiim mures fuiíTe putant; 6c illos ex 
auro ex ómnibus ciuicatibus ̂ ac vicis corrogato, 
fuiíle ponflacos. Ita Lyra, Hugo 3 Dionyíius, E -
manuel Sa, Mariana.Sané tranílationes aíi^; ma-
gis indicant , quam Vulgata ; ñeque tamen 
Vulgata ad hanc fententiam diíEcilé trahitur. 

.44. Et primum obferuo pro poíleriori hac feti-
tentia^qua: tantíim mures ex omnium ciuitatum 
coilatione, ac fymbolo conflatos eíle putat} mi-
hi valde videri veriíimile, ciuitates illas inhone-
íla i l l a , atque fecreta pla^a fuiCe percuílas , in 
quas Arca captiua ingreíla eft.Quare quinqué i l -
IÍE ciuitates prouinciarum capita , qua; eo mor­
bo foedé laborarant, áureos confíarunt anos nu­
mero quinquerin fines taraen omnes Paiasílino-
rum arbitror graffatos eífe mures. Quod fuppli-
cij genus ad quinqué ciuitates , quas Arcas Do-
mini aut infultarunt, aut illam captiuam con-
clufere, pertinuit. Quomodó enim illa: alimen­
ta compararent, íí ciuitates vicinae, atque fubíe-
¿ l^ , vnde vitac conquiri poílent neccílaria fub-
íidia, nullum aut ex vite, atque arbore , aut ex 
femente faóba frudum retuliííént í Hace mea 
coniedura efl:> 

4 / . Ex his ego colligo accommodate ad pofte-
riorem fententiam , ciuitates omnes, 6c vicos, 
quorum nullus ab illa murium ftrage fuerat im-
munis, contulifle aurum , vt ex il lo conflaren-
tur murium íimulacra, quas veros , atque v i -
uentes mures aut extinguerent, aut ex patriis 
finibus alió relegarent: Sicut multis ante íazculis 
Hebraei,vt aureura effingerent vitulum,ornamé-
ta ex vxorum, ac filiarum auribus fublata con-
tulerunt. Tune autem Vulgatam leftionem nÓ-
nihil implexam íic inílituo, atque ordino:Hi sút 
aurei ani, quos reddiderunt Philifthini; nempe 
quinqué : 6c mures j nempe totidem fecundüm 
numerum ciuitatum, quas quinqué fatrapis, fiue 
prouinciis pr2erant,corrogato auro ex ómnibus, 
ciuitatibus, ac vicis,qui in qualibet contineban-
tur fatrapia j ex qua peníione nullus exclude-
batur locus íiue vallacus eífet moenibus , ílue a 
murorum ambitunudus, 6c apertus. Ita videtur 
non incomodé Vulgatae le6lionifatis{ieri,quae a-
liter de anis,ac de muribus aureis videtur locuta. 

^ Nihilominüs ego tam quinqué anos , quám 
quinqué mures (ñeque enim plures eííe arbitror) 
ex colledto ex ómnibus ciuitatibus auro confla­
tos eífe puto ; quod authores íentiunt aut om­
nes , aut plerique , quosíuperiüs adduxi. Ñeque 
id granate ferrent ciuitates alia!,cüm eadem ma­
la aut paterentur , aut timerent. Et reda exigit 
ratio , 6c adminiftiatio prudens , vt quando ad 
publicam , 6c communem falutem illud coníi-
lium fpedat, ex publicis etiam , ac communi-
bus expeníís aureum illud donarium fíat, quod 
durara Domini manum fúrpendat 3 aut auer-
tat. Dixit hoc Hifpanica franflatio , quam iam 
olim conuerterunt ex Hebraso ludseorum dodif-
limi , cuius híc verba referam; quia communem 
Hcbraeorum cogitationem expromunt. Dixerat 
efle quinqué illos anos , quos quinqué ciuitates 
aliarum capita obtulerunt, Azotum , Gaza , 6cc. 
6c addit:(? los ratones de oro(quos nempe ilL-c quin­
qué obtulerunt ciuitates ) a cuenta de todas 
Iw villas de los Filifieos. Vbí voeem Hebraicam 

A mtfpar j quam Vulgatus ««wm/w reddidit, 
ipíi tranllulerunt cuenta) id eft, rationemy fortaíFe 
quia qualibet ciuitaspro ciuium facultate,ac nu­
mero allignatam íibi partera conferebat. 

Et vfque ad ^Ahel rnagtium f̂uper quem pojkertmt 47. 
arcam Domtní.]Appzrez Bethfames primara eífe 
ciuitatera, quam é fuá regione ingrediuntur Pal^-
ftíni}&; Abelraagnum elfe partera illam Bethfa-
mitici agri, qua Palasftinorum fines proximé at-
tingunt. Dura ergo dicuntur ciuitates munitíE,6<: 
apert^ ad illum vfque locura , ad conflan da illa 
donaria,avitplagarura raonuraenta pecuniam,aut 
aurura contuliíle , dicuntur nuilíe ciuitates efle 
reliquaE,quíE non pro fuá queque facúltate ali-
quid imT¡>en¿tnt.j4belmagatts lapis illeeft,qui de-

g poíltara ex plauftro Arca excepit,& in quo fuper 
ligna plauíln cobufts funt vaccac. Cur lapis illc 
dicatur Abely obfeurura eft. Quidam Hliíí Abel, 
poíicura eííe putant pro \ zü eben : qua; vox lapide 
valec. Ita Rab. Dauid. Facilis autem elle potuit 
literas vnius in aliara corarautatio. Ali j Abelhpi-
dera illurajid efl:,faxeara raolera, quas ex illa pia-
nitie in dorfura erupit, didura elfe coniedant? 
quia ibi magnus excitatus eft Bethfamitarum iu-
dus j propter ingentera cladem , quas in eo loco 
maguara illius populi multitudinera ftrauit. Sic­
ut etiara Genef. 50. v . i 1. locura , vbi i£gyptij 
lacob fepulturá funebri plandu profecuti funt, 
h'lH abel appeilarunt. Idarco voeatum eft nomen lo-
ci illtusplanEtíís tAígyptu Et hoc poftreraura mi-

Q hi non diíplicet.Solent autem Scriptores in ora -
ni idioma te noraen adhibere , quod pauló, imó 
longé póftrebus inditum eft. V t cap.4. v. 2. di-
xiraus, vbi obferuauiraus Lapidem tune admtorif 
perprolcpíira vocari illura , cu i pofteá cap. 7* 
noraen illud datura eft. 

Q m erat vfque in illum diem inagro lofae Bethfa- 4^* 
W í m . l O u i d r e f e r a t i l l u d , ^ , obSururaeft.Qui- lJ! " fr f* ' 
dara ad Arcam pertinere exiítiraanti íed non v i - „^ rerua„ 
deo, quó fenfu. Alij ad lapidera,fuper quera Arca tur !ingt*& 
fuit poíita,& holocauftura iraraolatura, referen- ^rigimiú, 
dura putant. Quod ego raagis probo. Sed dúo 
obftant raaxiraé.-akerura eft, quod lapis generis 
eft raafculini; hic vero c¡u& ponitur, quas vox ge­
neris foerainei. Akcrura, quia fu^rá dixiraus, la- ' • 

p pidera illura mobilem non eífe, aut é laturaiis 
eruturajfed viuum, 6c térras adhuc,ex qua emer-
feratjinlixura.Prior pars non raultüm raouet eos, 
qui norunt genus fíepe in tranílationibus feruari, 
quod in originali fueraBj quod excraplis optirais 
aliunde probauiraus in noftris Commentariis in 
Ifaiara c.7. ad illud: Propter hoc dabit Dominus ipfe 
vobisfignmn* Síc Apoca!,2. candelabra dicuntur 
ftantes3quia.hv^uteti Graecc generis funt fcerainci, 
Et ex Hebraeis eft illud Genef. $.Ponam inimicitias 
inter t e ^ mHÍiê emy & fementui¿i&femenilltus\tp¡e 
conteret caputtuum.llliidip/e non refert Latina vo­
cera fírnen, quae generis eft neutrius; fed Hebrai­
cam yi t ^erahh , quae raafculini generis eft. Sic 

non refert laptdem raafculini; fed Abely 
£ qux fcerainej generis eft. 

Ñeque fecunda ratio adraodum vrget: nara l i -
cét viuum,ac naturale íaxura raouerinon foieat, 
íicut illud, quod excifura eftj taraen ab agricolis 
moueri folet, vbi eft in agro opimo, 6c pingui,&: 
in media valle, qualem ex v .i 5.conftat illá fuif-
fe , in qua fegetes raetebant Bethfamitas. Quod 
fi verum eft,quod ex Hebr^orum fententia puta-
bat Hieronyraus5Abraliá in illo faxo facrificalíe, 
quod ex hoc loco no parura accipit fírmamenti, 
non eft vulgaris ratio , cur dicatur lapis ille ad 

illum J ' i 
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íiium vfque diem perfeueraiTe , cum ex eo viri 
pi)proptei tanci Pacnarchae memonamj aliquam 
jpaicua aa iuaium xdmm «edificationcm excide-
repocuennc 3 imó ex: fortaíTe debuerint. 

45). Qua^nt hic AbulenfiSj 13. &: 14. quid fa-
<£tum ae capleiia tuent} qus áurea claudebat i l ­
la Paisftinorum ime anathemata ^ íiue vota; ac 
tándem deiinit 3 auc in vafa facra ad Tabernacu-
l i máiiíttrium fuiífe conuerfa 3 aut cerré ibi ád 
tanti caíus éEternam memoriam eile referuaca. 
Sicut poftca gladius Goliath 9 & Holophernis 
conopsum , tanquam diuin^ vjrtutis monu-

•DiuinAvir- mentum feruata funt. Vt enim Genres vota fu-
tutisyntque ipendunt ad deorum altaria, quibus iliornm fiue 
iuftitu mo- potentiam 5 ííue benignitarem profitencur ; ííc 
numenta tn c t n ± noneft jmprobabile j in Tabernáculo pri-
u*tL niüm3 deinde in Templo á Salomone conílruólo 

multafuiíle vota, multaá multís rufpenía dona­
ría 5 aut certé diuinas mftitiíe teftimonia. S icNu-
mer. 21. feruatus eít sneus ferpens, qui prasdi-
caret ab ignitis ferpentibus peccatores fuiííe 
percuífos 3 qui vfque ad Ezechiae témpora ferua-
tas abfquedubio in Tabernáculo priüs ; deinde 
in Templo s cum aliquid eííetfacmm, & forma-
tum aMoyfe. Et Numer. ló . feruata funt in Ta­
bernáculo thunbula eorum , quorum Dominus 
rebellcs 5 ac peruicaces ánimos morte puniuitj 
vt diuinse vindidae ^ternum extaret monumen-
tum. Quas eo confilio feruata funt in Taberna-
culo , licét in laminas produda, vt dicitur ibi-
dem , v.40. Vt haberentpofteafilij I/raely quihm co-
tnonerentHr, ne c¡uis accedat alienigena, & qui non 
efide femine Aaron^ ad offerendum incenfum Domi* 
no, ne patiatnrficut paffks efl Corey & omnis congre-
gatio etHs. A d liunc modum arbitror in capfeiía 
feruata illa anorum, muriumque íimulacra,qua: 
diuinas porends, & concúlcate religionis reno-

, uarent memoriam j aut certé in laminas produ-
¿ta s íicut thuribula, de quibus proximé, in qui­
bus aliquod eífet íignum impreífum, quod ex 
aureis íimulacris faólas eííe doceret. Qupmodó 
tamin Salomonis, quám in Gentilium templis 
folita eífent vota, aut íigna proponi , quse de-
pulfum malum, aut illatum oílenderent , dixi-
mus in noftris Commentariis fuper Ifaiam ad 
Cap^S. in principio Cantici Ezechise. 

Verf. 15). Percujfit antem de viris BetlofamitihuSj 
' eo qmdvidijfent arcam Domini. ] Quasrunt hic In­

terpretes, curtanta 5 ac tam dirá clades in Beth-
famitarura finibus acciderit ? ñeque vulgaris v i -
detur fuiífe caufa, quée tot hominum millia tam 
breui s támque inopinató concidit. Variíe á va-
riis adducuntur caufse : quídam dicunt 3 ideó 
viros illos pernífe j quia Arcam Dei nudam 
confpexere j quod putat Abuienfis, q. 16. &ai i j 
plures 3 Lyra3 Hugo, Dionyfms; & ex recentio-
ríbus Caietanus, &Serarius.Id vero Numer. cap. 
4. feueré prsceptumeft a Deo,& V.15.& ip.pro-
poííta capitali poena prohibitum, ne qüis tangat 
íanduaríj vafa,, E rv . lo.eadem capitis proponi-
tur poena illis, qui Tabernaculi inftrumenta con-
ípexerintnon inuoluta. Ali] nulU curiofitate vi~ 
deant, eju<z fimt in fantUnario, •priufquarn inuoluan-

Arcar» nu- ttir > altoquin morientur. Placer mihi Abuleníis 
dam videre íéntentia 5 & addo Arcam á Philiíbns miífam 
non Ucebat. efl£ redam eodem pro/fus modo , quo ab Ifrae-

litis fuerat in aciem eduda j ñeque ideó occifos 
eíTe Bethfamitas^quód Arcam vídilfent inuolii-
tam 5 alioqui periiifent omnes 3 qui in caftris 
fuerunt lírael ; quia omnes , vt apparet, íllam 
coopertam aípexerunt; & in deíertp cüm mo-

A uerentur caítra, haud dubíé iilam infinita pere-
grinantíum millia confpexere. Fuit ergo pecca-
tum , quod peus non leuiús, quám fupplicio 
pu;iiuit capitali; quia curioíius , quám patria 
religio permittebat , detrado integumento nu­
dam aípexerunt Arcam. Et hoeproprié íignifi-
cat videre Arcam Domxiii : ñeque enim illa v i -
dere dicimur, nifi admodíim improprié, qus ve-
lata noftris obiiciuntur oculis. Quis vnquamdí-
dit fe vidiífe imaginem obtento velo, aut faciem 
laruatamjaut quamflammeum in nuptialibus fa-
cris celatj & obnubit? 

Alij grauius aliquod peccatum agnofeunt; JI . 
nempe non foiüm Arce detradum inuolucrumj 

B fed etiam Arcam referatá , & quid in ea claufum 
lateret, cuiiofius fuiífe inueftigatum. Ita Rab. 
Dauidj.cuius fententia Eriimanuel Saj& loannes 
Mariana non improbant j idque indicari putant 
ab Hebraico textu , qui non tam exterius ali­
quid, quám interius oftendit. A d verbum fíe ha-
bent Hebrea, Eo quod ajpexeram in arca Domini. 
Tigurina: Quod introfpextflent in arcam Domini, 
Pagninus:|£W^ ajpexerant qu&erant in arca Domi­
ni. Ethocvidetur müii non improbabile, non Arcavide-
quidem propter textum Hebraicum, cuius verba ^JJ1^6^' 
*• r r . . ¡amttts r̂ -non cogunt, vt aliquid ibi inteliigamus mterius, ferata. 

Se in Arca conclufum] íéd quia veriíimile eft, id 
feciífe viros Bethfamitas, & quia hoc peccatum 

C non mitiori pcena videbatur eífe puniendum, 
&quia caufe non deerant , que curiofos áni­
mos ad reíignandam Arcam excitare poífent. 
P r i m ü m , quia nulla videbatur pofteá futura 
facultas , íícut ñeque ante fuerat, fpedandi A r ­
c a m ^ tabulas legis, quas Dominus fuo tetige-
rat , & confígnarat dígito. Illud autem, quod 
latebat intus, dignum videbatur, quodhomi-
nes cum magno etiam rerum difpendio fpedan-
dum curarent. Deinde, quia cüm din apud Pa-
ieftinos exulajGTet Arca , timere non immeritó 
poteranr,ne ab ill is, qui á ludeorum religione 
& facris longé eranc alieni, aliquid eífet ab A r -

jy ca fublatum , feu additum aliquid, quod minüs 
Arce fanditatem deceret. Sicut viderant in 
capfella áureos anos, 6c mures fuiííe concluios, 
.qui cum natura fuá aliquid eifet fordidum,& v i -
le, ignominie , atque ludibrij caufa formatos, 
& adhibitos Arce fuípicari poííent. Hoc igitur 
ftudium,quod plus curiofe íntemperantie3quám 
pietatis habuit, Dominus tam feueri fnpplicij 
acerbitate muidauit. A l i e ab aliis afferuntur 
caufe , quas confultó prerereo ; quatuor addu-
cit Lyra , quas Abuleníís optimé confutat. 

De numero etiam illorum , quos Arce con- $2. 
fpedus interemit , varié Interpretes cogitanr. 
Quídam exíftimant non plures Septuaginta eo 
rerüm articulo periiífe: quod vero hominum de­
inde quinquaginta millia interfeda traduntur, 
varíis modis aut faluant, aut eludunt. Alij di­
cunt, occifos fuiífe feptuaginta, qui tamen fie 
erant robore, & ingenio preftantes,vr pro quin­
quaginta hominum millibus cenferi potuerínt. 
Ira Heb re í , vt refere Hieronymus in tradit. He-
braicis , & Lyra ;quibus nonnihil fauet textus 
Hebraicus , qui ííc ad verbü haber: Etpercujfu in 
"populo Jeptuaginta viros, quinquaginta mille viros, 
Quaíi dicat,illos inflar habere quinquaginta mil-
lium : quomod'ó de Dauide dicitur lib. 2. Reg. 
cap. 18. Tu vnuspro decem milíihus computaris. j -

Alij quinquaginta millia hominum fuiíle pu^ 
tant ín eo populorum concurfu, qui ad Arce 
ii^opinatum appulfam conuenerunt,& ex eo nu­

mero 
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mero fepriugínta tantíim periiíTenta vt lit ícn-
fus , de populo j qui quinquaginta fnille habe-
bat hominum capica/eptuaginta á Domino per-
cuíli ceciderunt. Cuí explicationi nonparüm 
fufFragatur textus Hcbraicns, qui 3 vbi nofter 
legit : £ t perctijfit Me populo feptuagmta viros 3 & 
qumejuaginta milliaptebü : ipíe habet: Et percujfit 
de populo Jepíuaginta viros > quinquaginta millia z>i~ 
rorum. Vb i copulatiua coniunótio non eíl , quae 
dúos illos números adiungat; ñeque eft in fine 
plehx.Ha.nc explicationem apud certumaliquem 
authorem non inuenio} taci&o tamen nomine ab 
aliis citan video, vt á Mariana, Serano , & E -
manuele Sa; qui ad hanc explicationem diífi-
cilis non eft. 

Ego , quid in hac comroueriia mihi ma-
gis videatur yeriíímile, breuiter expedio. Et pri-
müm dico 5 mihi valde videri veriíímile , ex ea 
multitudine , quae ad quinquaginta hominum 
millia peruenit, occifos eífe duntaxat feptuagin-
ta. Quod dixit aperté lofephus lib.6. cap.i 1. te-
net Lyra, & dodores HebraeL, & omnium acer-
rimétuetur, 5c probar Abulenfis , q. 27. Quod 
vt creda'm , multa , eáque non vuigaria firma-
menta faciunt. Primum , quia híEC accidiíle v i -
dentur eo die3quo ad Bethíamitarum fines plau-
llrum appulitj ñeque tune alij prarter Bethíami-
tas conueniíre dicunturj certé ex illorum nume­
ro intenilfe dicuntur , quotquot ad aípeótum 
A r c ^ perierunt. Qujs autem credat ex oppido 
non admodüm copioío quinquaginta hominum 
millia oppetiiííe mortem , & plurimos alios 
elFe reliótos, qui contribulium fuorúm fuñe­
ra lugerent ? Deinde , quia, vt magis iudica-
bamus eíTc probabile, dirum illud íupplicium 
ideó infliókumfuit Bethfamitis , quia nímis cu­
rióse referata Arca videre ftuduerunt, quae late-
bant intüs. Et cüm illis, quibus videre contigit, 
repentinus aduenerit interitus (vt nemo , ficut 
opinor, dubitabit; quod probat mors Ozx fubi-
ta , cum minüs grauis interceííiíTet culpa ) fané 
niii>is alij forent aut ftupidi5 aut vitae non aman­
tes, qui cüm viderent alios cecidiíTe repentc,ne-
que mortis caufam ignorarent, auderent tamen 
propiüs accederé, & ab irato Deo dirum illud 
infortunium íubire. Ñeque parum eft, íi vrgen-
te diuina vindióta, & tam durum, ac velox fup-
plicium repetente, feptuaginta ex quantocum-
que numero accederé auíí fuerint ad referatam 
Arcam,&: quid conclufum eífet intíjs,afpicere. 

luxtahancfententiam ordinari litera íic po-
terit: Percujfit de populopptmginta viroí, & quiri' 
quaginta millia aderant; facilé autem hoc ver-
bum fuppleri folet. Seu certé hoc modo : Per-
cujfit de populo quinquaginta mtllium virorum : feu 
inquo erant viri quinquaginta mille^ vivos feptuagin­
ta : ita vt illtid quinquaginta mi l l ia^ i l lo de po­
pulo dependeat, & in fecundo cafu collocctur. 
Ligari vero particulam aliquam cum remotiori, 
apud Hebraeos no eft inuíitatum,aut infrequens, 
Tradidit hanc regulam Pagninus, Iib.4. Inftitut. 
cap. 16. quam multis confirmar exemplis , quo­
rum nos híc aliqua producemus. Pfal.i 38. v.14. 

A Mirabilia opera tua, & anima mea cognofeet nimis. 
Illud mmü ligandura eífe dicit cum operatuay no 
cum verbo cogno/cet, in hunc fenium: Aíirabtlia 
opera tua nimif.Et Pfal.i 18. v.S. luftificattones tuas Pral.118. 
cufíodiam, non me derelinquas, vfquequaque. Illud 
•vjqueqnaquey quod ídem eft quod valde^ feu omni-
noycumcufiodtam ligatur.Et iterüm Pfar.98. v.7. Pfal. 98. 
Jlíoyfís , & Aaron in facerdotibus eim , & Samuel 
inter eoSy qui inuocant nomen eius. Hoc poftremum 
cum Moyfe, atque Aarone ligatur, non cum Sa-
muele, quia ille Sacerdos non fuit. Sic ergo híc 
illud de populo, cum quinquaginta virorum mil-
libus cdniungo , non cum feptuaginta. Putóque 
numerum hunc quinquaginta mil l ium, non eííe 

3 illorum,qui metebant triticeam meílem,aut qui 
ex vrbe videndx Arca: ftudio fuerant egreffijfed 
illorum , qui vrbem incolebant, qua: tot Íncola-* 
rum capita numerabat. Ñeque enim veriíímile 
eft,tam breui ingeñtem illura numerum conue-
niííe, aut ciuitatem omninó nudatam eífe ciui-
bus. In quam fententiam , & explicationem in~ 
clinant Mariana, & Emanuel Sá , licet commu-
nem aliam ampleótantur. Abuleníís textú hunc 
corruptum eífe putat, quaíi ab eo aliquid detra-
¿tum íir , aut additum interuerfum 3 ego inte-
grum puto,& in hanc explicationem, 5c fenfum 
non inuitum venire. 

Sed quando alij frequentes in aliam fententiá 
C feruntur, illam nos etiam ampleótamur y pluri-

mum enim roboris ex multorum, eorúmque fa-
pientium fenfu, atque authoritate fumit quaeuis 
opinio, quas fe vel hoc folo fundamento ab om-
ni repreheníione, atque calumnia tuetur. Tune 
aiuem fenfus eft, quem adducit Caietanus , íe-
ptuaginta viros fupra quinquaginta mille ínter-1 
íilfe. Eft autem apud Hebraeos familiare , vt in 
computando minor plerumque numerus ante-
cedat. 

Luxitque populuSy eo quod Dominmpercujfijfetpie- S7* 
hem plaga magna. ] Poft Cíedem illam adhuc fu-
pererat populus , vnde nonnulla conieótura fu-
mitur, noneirc tantam multitudinem interfeóba, 
quanta reperiri vix queat in ciuitate magis, 
quam Bethfames, copiofa. Ñeque exigua fuíc 
plaga, quae populo, quantumuis frequenti, fe­
ptuaginta viros, eófque, vt eft veriíímile, preci­
puos ademit. Sed, vt dixi, communem fententiá 
libentiüs ampleótor. 

Verf.zo. Et dixerunt viri BethpimitA, quispote- j S . 
rit fiare in conjpeSiu Dominií] Deterriti Bethfami-
xx grauiilla, atquévinopinataplaga,& ver i t i , ne 
diuina manus grauiüs in reliquos,qui é cede fu-
pererant,fcEuiret, ftatuerunt abfe quamprimüm 
ablegare. Quare mittunt ad vicinam ciuitatem, 
que,vtpoté lautior,atque frequentior,honeftiüs 
apud fe retiñere poterat, vt quamprimüm diui-
nitüs reftitutum donum ad fe tranfmittant. 
Quantum porro temporis Arca Dei apud Berh-
famitas commoratafuerit, non conftar; non diu 
tamen in illorum hasíiífe finibus veriíimile eft. 
Quia ñeque v i d Cariathiarim fe prsebuere dif-
ficiles, ñeque ipíi admodüm videbantur cupidi, 
illam apud fe diutiüs retinendi. 

D 
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A K G V m E N T V M . 

V M . iam mnis ̂ uiginti in Cariathiarim mfedijfet eArca 3 Samuel, qm iam grdn-
diorlfraeliprxerat, edixit ¿oti popula, y í ad Deum â quo illommplurim adido-
lorumtnfamamabdu&'tfiierant > Veumyémm ,yere & ex animo colerent > 0* 

Jiqua apud ipfos tmenirentur Gentilium Deorumfimulacrayeaflatim ahücerent. 
jQmd illi pr^fútemntmn illihenter, & comementerfimulin ¿Mafphath>idégerunt bortante 
Samuele, yt Deumfihl ieiunlopeccatommque confejjloneplacarent. Jnterea FaUfimi arma, 
comparant contra Ifraeíem, qui nontamadpugnandum, quam ad lugendum, orandúmque 
commerant, quo Jubito PaUfiinorum confllio ternt 'h fuam > populique falutem Samuelis pre-
cibus commendant s quo orante, (̂ r pro fecundo y S m } í c ^ » / ^ , adfmt Deus, 
0* Jubita coorta températe, tonante, ac fulgurante cdo,perterñú hofles tum in ipfo certa-
mine, tum infuga 5 quam adLapidem nofqueadmtor'íjproduxerunt, ingeñti cladeperierunt, 
Ghfi demde Samuele regnante infamare bellum, ñeque conati, ñeque aupfunt. Jzhúhm 
erept<s funt ciuitates, quasex Jfaelitide regionefuflulerant , & fi quod Thiliflhmi Hebr<eis 
impofterunt iugum,iUud Samuel ex Juorum ceruiabus excujpt* Curn autem otium naSius 
ejfet a bellis, libere obibat commiffosfbipopulosy eommque caufas, f íj iudiciatraffabat. 

C Á P V T S E P T I M V M , 

í. "T TEneruncergo vid Cariathiarim^ 
y reduxerunc arca Domini y & intu-

lerunt ca in domum Abinadab in Gabaa: 
Eleazarum autem íilium eius fancfcificaue-
runtjVt cuftodíret arcam Domini. 

z. Et fadum eft, ex quadie maníit arca 
Domini in Cariathiarim, multiplican funt 
dies (erat quippe iam annus vigeíimus) 6¿ 
rcquieuit omnis domus lírael poft Do-
tninum. 

3. Ait autem Samuel ad vniuerfam do­
mum Ifrael, dicens: Si in toto corde ve-
ftro rcuertimini ad Dominú, auferte déos 
alienos de medio veíhi , Baalim &; Afta-
roth z &¿ prepárate corda veftra Domino, 
& ícruice ei íbli,&: eruet vos de manu Phi-
üfthiim, 

4. Abftuleruntergo íilij Ifrael Baalim 
Se Aílaroth, &: feruierunt Domino foli. 

y.Dixit autem SamuehCongregate vni-
uerfum Ifrael in Mafphath , vt orempro 
vobis Dominum. 

6. Et conuenerunt in Mafphath: haufe-
irunrque aquamj, &; efFuderunt in confpe-
d u Domini3 6¿ ieiunauerunt in die illa,at-
que dixerunt ibi : Peccauimus Domino, 
ludicauítque Samuel íilios Ifrael in Ma­
fphath. 

7. Et audienint Philifthiim quód con-
gregati eífent fílij Ifrael in Mafphath, &; 
afcenderunt fatrapae Philifthinorum ad 
Ifrael. Q u o d c ü m audiíTent ülij Ifrael 9 ti-

A muerunt a facie Philifthinorum. 
8. Dixerunrque ad Samuelem : Ne cef-

fes pro nobis clamare ad Dominum Deü 
noftrum, vtfalucs nos de manu Philifthi­
norum. 

5>. Tulit autem Samuel agnum laden-
tem vnum, 6¿ obtuíit illum holocauftum 
integrum Domino; & clamauit Samuel 
ad Dominum pro Ifrael^ &:exaudiuit eum 
Dominus. 

1 o. Faéhirn eft autem, cum Samuel of-
g ferret holocauftú, Philifthiim iniére pras-

lium contra Ifrael: intonuit autem Domi­
nus fragore magno in die illa fuper Phili­
fthiim , &:exterruit eos, S¿ cxñ funt a fa­
cie Ifrael. 

11 . Egrefsíquc vid Ifrael de Mafphath, 
perfecuti funt Philifthseos, & percufícrunc 
eos vfqueadlocumqui erat fubter Beth-
char. 

i i . Tulit autem Samuel lapidem.vnu, 
Sí pofuit eum inter Mafphath Se inter 
Sen: Se vocauit nomenloci illius, Lapis 

Q adiutorij. Dixítque.' Hucufque auxiliatus 
eft nobis Dominus. 

13. Et humiliati funt Philifthiim , nec 
appofucrunt vltrá vt venirent in términos 
Ifrael. Fada eft itaque manus Domini fu-
per Philifthseos cundis diebus Samuelis. 

14. Et redditse funt vrbes, quas tulerant 
Philifthiim ab Ifrael, Ifraeli, ab Accaron 
vfque Geth, &: términos fuos: iberauítque 
Ifrael de manu Philifthinorum, erátque 
pax inter Ifrael & Amorrhxum. 

índica 
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I y. ludicabat qaoque Samuel Ifraelem A bar Ifrael^m in fupraclidís locis. 

cundís diebus vitse Cux: ij.Reuercebatúrque in Rarmcha: ibi e-
16. Ec ibac per íingulos annos circuicns nim erar domus eius5&: ibi iudicabat Ifrae-

Bechel & Galgala & Mafphath, 6¿ indica- lem : sedificauít eciam ibi aleare Domino. 

2. 

Area ali-
quandoedu-
ñu ex Ta­
bernáculo. 

I N C A P. V I L L I B. I. R E G V M , 
C O M M E N T A R I I. 

Verf . i Veneruntergo yin fariathiarim> O* reduxerunt arcam.] 
^k^S^r^ I B. v Mjíiciues Cariathiarim gnari tan- B t raní la ta fuit á Dau id , vt habes lib. i . Paralip, 
^ l ^ ^ l l tam i l lam multi tudinem 3 quam com-r cap. 13. & lib. i . R c g . cap.6. 
^ ^ ^ y munis fententia probar , eífe íub la t am, 
reducere ad fe voluennt re í l i tu tam Arcam j ex 
quo ad pr íorem cogitationem nonn ih i l accede-
bat momenti . Venerant tamen, quia íibi honor i 
eífe putabant, ex imiumi l lud donum apud fe ha-
bere; de quia a i i omm edoóli periculo cuitare fe 
polle ex í f t imaban t , quod Bethfamitíe í n fo r tu -
n ium fubierunt. 

Et intHlerum eam in domum Ahinadah in Gabaa.] 
Erat i n ea ciuitate c Leui t ico genere , vt inqui t 
lofephusjde quo nos infrá i ib . i .c .ó .vir opinione 
religionis, atque iuftitia: celeber, qui d o m ú ha-
bu i t in Gabaa , ad quam 3 tanquam ad opportu-
num, & religiofum liofpi t ium, Arcam tranftule- C 
runt cines Cariathiarim.Porro Gabaa non eft c i -
uitatis nomen , vt putauit L y r a - fed loci edit i , 
a u t c o l l i s i n ea ciuitate. Gabaa enim Hebraice 
J1V:U3 colic íignificatjvnde ciuitas quaedamnomé 
accepi t , qu£E in fublimi loco redificata fuit in 
T r i b u Beniamin, vb i natus Saúl. H i c tamen l o -
cum íigniíicac > qui in ciuitate magis erat fubli-
mis , atque m u n í t u s , quique magis videbatur 
dignus j qui Arcas D e l religiofum , & tu-
tum príeberet hofpitium. Sicut Dauid , c ú m 
eandem Arcam tranfmiíí t Hierofolymam, arcem 
elegit S ion , quas ciuitas appellatur Dauid 5locú 
n i m i r ü m máxime in ea ciuitate fublimem , quo 
vis hoí l i l i s afpirare n o n poffit.. Q u o d non ob-
feuré conftat ex l ib . 1. Paralip. cap .13. v. 6. vb i D 
quíE hic Gabaa Áichm^collü appellatur, Afcenátt 
Dauid; & omnis vir IJrael â d collem Cariathiarim, 
&cc. vt afferret inde arca Domini de domo Abinadab. 

TUeazjirum aútemfilinm ñus ftnEtificauerunt, vt 
cqftodiret arcam. ] Santif icare idem eft, quod de-
ftinare, vt diximus in noftris Commentari is fu-
per leremiam ad i l l ud cap. 1. Antequkm exires de 
vtdua^fanEiijicauite. Eft autem deftinatus Elea-
zams i l le , vt curam haberet íedulam dati ííbi 
negotij, ne q u i d i l l i indecori accideret , vel ad-
ueríik Sacerdote fummum fuiífe non puto \ quia 
no videtur ortus de familia He l i , a qua facerdo-
t ium fummum ablatum non fuit ad tempus vf-
que Salomonis , qui repudiaro Abiathar , Sadoc 
ad tanti nominis tirulumafciuit . 

Yerf. i . Erat qmppeiam annus vigefimus. } V i -
ginti iam erant ánni , ñeque Arca D o m i n i egref-
fa erat de Car ia th ia r im, de loco nimirüm Pala:-
ftinis v ic ino , & de extremis íinibus Ifrael ; quo 
commodc ex aliis Tribubus píetatis ergo acce­
deré non poterant Hebrad. Q u o m o d ó vero , & 
quo tempore ad alia loca fuerit tranflata/uis d i -
cemus locisjnunc enim importuna eífet, & pne* 
propera tradatio. I l lud tantum dico, aliquando 
inde ad Hebra;orü caftra adducfcam efle Arcam, 
ficut accidit, quando capta fuit a Philif thíeis, vt 
conftat 1. Reg . cap. 14. y , 18. vb i Arca dicitur 
fuiífe in caftris Saúl , fed inde ad domum A b i n a -
dab eífe relatam : vnde poft inultos annos alió 

Gajp'.Santti] Com.in Uh.Reg. 

Et requienit omnis demptí Ifrael pofi Domnam.] 
N i l a l iud eft,opinor, quam domum Ifrael , qua: 
lubrico vacillabat veftigio , q i u e m o d ó i n hanc, 
modo in i l lam religionem inccrtaferebatur,tan-
dem mutato animo , & melior i iam i ludió , v -
num elegiífe Deum , cuiits adhiereret aufpiciis, 
& mandata compleret.Iilud autem eft requiefee-
re poft Deum, & in eius obfequio gradum iigere 
ftabilé, & certum. Vnde aute i l la tanta 3 t á m q u e 
opportuna mutatio contigerit, ftatim declarat. 

Verf. 3. Ait autem Samuel ad vniuerjam domwn (j 
Ifrael, dtcens : Alerte déos alíenos, Scc] Rat ionem 
reddit, cur populus ab impietate , Scidololatria, 
adquam ante defluxerat,reuocatus aüi tam rel i ­
gionem riírfus amauerit, co luer í tque : quianem-
pe Samuel, cuius erat apud omnes í ingularis ait-
thoritas propter morum probitatem, Se Prophe-
tiíE donum, cuius non femel documenta dede-
rat, fuis exhortationibus feu pubiieis ad h o m i -
num coetus , feu priuatis ad lingulos perfecit, vt 
puderet i l los fuperioris v i t a : , & de meliore f ru-
ge cogitarent. Q u o d prseftare ca?pit,non quidem 
anlio v i c e í i m o , de quo mine; fed toto tempore, 
quo fublato H e l i , i l l ius loco fuíFeótus eft, non 
v t Sacerdos eífet y fed Index, qui rem curaret, 8c 
tueretur publicam. Ita Abulení i s , q. 24. & L y r a , 
Caietanus. A n u o vero vigefimo i l lam habuic 
orationem ad populum , de qua mox; qua id a-
git , vt abiieiant p ror íus IfraelitíE quicquid 
rel iquiarum ex impia , atque aliena re l igio-
ne fupererat. Q u a m orationem antequam expli- • 
care aggredior, operac: pretium eft,explorare3quo 
tempore, aut qua áltate ReipubliccT clauum Sa­
muel tenere esperit. Q u o d quidem luc leuiter, 
accurat iüs tamen, cüm ventum erit ad i l lud,cap. 
13. Füius vnius anni erat Saúl. 

Q u a in re varias video inter authores fuiífe 7. 
fententias. Q u i d á conftitutum eífe ludicem pu- Samuel quo 
tant a m o statis fuae quadrage í imo . Ita Augufti--
ñus Tornielus ad annum mundi 15)40. n . 1. A l i j . 
aliter putant. Canus l ib . i 1. de locis cap. 5. Ge-
nebrardus in Chronic .quod Serano noftro pla-
cuit,iniiífe principatum poft v ig in t i i l los annos, 
atque ideó grandior iam eratj&i íupra adoie ícen-
t ix annos , quando Index efle ca:pit in Ifrael, 
Placer , quod nobis vifum eft in noftris C o m ^ 
mentariis fuper Aó taad i l l ud cap. 13. Dediteü 
Saúlfilium £is víru de Tribu Beniarnm annü cjua-
draginta : V b i diximus , i l l u m cüm adhuc eííet 
adó le feens , ob t ínu i í le principatum. Q u o d tener 
Abulení is in cap. hoc 7. q. 1?. Dionyfms in cap. 
13. l i b . i . Reg . E t hoc mih i omni i ió videtur cíle 
d i cédú jquod no obfeure ipfe docet Samuel infrá 
cap.i i . vb i ab adolefeétia tennií le aut didt ,aut in-
dicat , Iocú i l lú ,aut g r a d ü , q u é t u n e habebat ,quai í -
do a fe nlagiftratü illum'abdiCauit. Itacjue cenuer-

Jatm coravobis ab adolefccntia mea vfrjue ad hancaic, 
eccepmfio fvm.Locjiiimim de me cora. Bominoi0*mru 

G 1 Chnjto 

anno tudz-
care c&ptt. 
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Chnfto éim\ vtrum bouem tumfquam tuierim^ aut ajl-
nu,m ; ¡¡cjuemptam cMummatmfumjfi opprejfi dibuje y 
Jl de marm altcums mmius accepi ? 6CQ, H a x omnia, 
"Q\IX i n Caá yita ab adolefcéntia explorari iubet 
Samuel, i l l ius funt peccaca propria, qui cum p'o-
tcAate e í l : quare c,üm i n fuam' adole ícent iam de 
cii irmodirebus inquir i iubet 3 plañe docet Sa-
muei^ab adolefcéntia fe i f ral i t ic i imperij tenuif-
íc plauum. 

g C u m ergo v ig in t i annis , exquo yi ta f a n í t u s 
" eíl H e l i , conftitutus iam populi ludex Samuel 

.cu populo egilfetj vt mores deponerent 5 qui í u -
pcriorum ludicum incuria , & nimia Sacerdotu 
£ u e intemperantia, íiue conniuentia fcníim ino-
Jeucrant, ijjbd fie eft aífiduitate 5 & i lud ió con-
íecutuSjVtdici potuerit populus requieuií íe po í l 
Poi-ninuíTiaquó fenfu a nobis explícatú eíl. C ú m 
jamen adhuc ex eo, quod popularium animis e^ 
-yeterí contagione altiüs infederat, íiipereiret 
je^urendumjneque tutumputarer virfanótiíTimus 
fenouare bellum, i i a l iquid eífet intus3quod ma-
gis debilitaret vires , quam hoftilis furoijadmo-
ne.t) vt n i h i l fecum reíidere patiantur, quod i m -
j^ietatem oleat ant iquam; fed abiieiant idola , &: 
ynun^D.eum, quem iprorum coluerunt parentes, 
venerentur , quo patrono 3 atque auípice , n i h i l 
t imeri pp te í l aduerium. 

Ffic tu pro moribus obferua, plus eíTe á nobis 
ipí is cauendum? quam ab ho í l i um copi i s , quan-
|tuiic>cúmque ad omiie oppugnationis genus po-
í en te r inftrudis;atque ideó magi í l ra tus malé fa-
iu t i confuluií íe publicae, íl contra externum ho-
í lem machinas comparcntj& mil i tepi vndecum-

.que conferibant, n i i ipr ius cruentum beliú pee-
cat ís ; jd eí l ,domeílicís ho/libuSí & omnem mu~ 
pi t lonem /ení im corrumpentibus indixerint. V i ­
g in t i anuos D u x optimus, & Imperator Samuel 
i n corrigendis fubditorum moribus impendit* 
ppque fegnius cum i l i i s to tohoc temporea quam 
Clim Palaeílinis vno5aut altero die dimicauit; ñe­
que dubitauit de viótor ia , cum a fuorum íinibus 
jn te í l inps i i los boí les exceíTiífe cognouit. Atque 
ideó dicit audaóler . 

§i intoto carde vefiro reuenímini ad THiminu^ au-
Jerte T)eoi áltenos de medio vejirt̂  Baaltm, & Afta-
XQth > $ÍC, & eruet vos de mam PhiUflhiim. ] Li tera 
pb ícu ra non e í l .Conue r t i ad D e ú toto corde, vt 
fatis explican}:, quas prox imé fuccedunt, e í l , íic 
.adynum afpirarcjvt n i h i l ex corde, nihil ex ani­
mo alienas religionis íord ibus adhsreat j fed y -
nam Deum noftrae fpedent cogitationes, atque 
coníi i ia . Baal im, aut commune eíl nomen Gen-
|iliun> deorú , aup quia Baaldeorum erat prseci-: 
pulís,» & maximus, cuius vicini popul i facra cpr 
plexi íunt j in i l l o dij alij inferiores intelliguntur. 
Sed fanc iíla coniunctio Baal im,& Allaroth,qu2 
aíiis loéis etiam inueniuntur coniuncla , a l iquid 
/ignificat oceultius latere3maximé cum i n nume­
ro iniieniacur plural i . V t ludic. cap. i .v. i ^.cap.^. 
v. 7. cap. 10. v. 6. & i n f r a r i . y . r o . Quare i l l u d , 
qu icquid eíl, eruere rentemus, 

l if ' V o x iíla Baal^ vt pluribus oí lendimus in cap. 
Mftalquih i? Ofe&zdillud- Etngn vocabif vltra 'Baalim a l i ­

quid iignificar ex imium,& excellens,nempe Do-
mim-y quo nomine Géti les deosfuos appellabant 
& vxpres viros fuos obleruantiae ^ atque amoris 
f r g ó . Quare íí hoc nomen idoiorum moní l r i s , 
& faídis da;mpnum í imulacr is non eíle impoí i tu 
a Gentibus, ad Deun i etiam verú accommodari 
po í íe t ,quem in eundem íenfum ^ n í í Ado.nai i i d 
£)%D£¡mi)iu meu appellamus. Verüm' í i cu t ^aíimV) 

?9f 

A d-Mnon , vox eíl honeí l i í l ima , quam, íi non dia-
bolo foré t quaí i propria nota famiiiarí ter impo^-
hia , in beatos ip i r i tus , &: Sánelos omnes aptare 
poílgmusj quia non valet al iud, nííi fortmatum,, 
écfdixy n ih i lominüs vocé illam,propcerea q u ó d 
rei turpillimac pene fo lüm, certé familiariter ad-
hariret, abominamur omnes , & horremus-. Sic 
e t iá , quia Baal honoris gratia mutis iimulacris 
adhibueré Gentiles á Deo vero remouent v i d 
p i j , ne qu id Deus verus cum diis £alíls,vanírque 
G e n t i l i u m videatur habere commune. 

F o r r ó hoc nomen genérale eíl , & vfque adeó 
patet,vt non folüm mafeulis diis,quos finxit an- Bíi^cQmu-
t iqu í tas i fed etiam deabus accommodetur. Sané nen6me'#r 

3 Theodoretus genérale putat eíle nomen. Septua-
gmta quidem nomin i Baal articulum plerUmque 
prceponunt foemineu,m,vt l e remi^ cap.2. b i s : & 
cap.7. I m ó & apud Paulujn, cap. 11 .v. 4. Sed pu­
ro Baal generatim vfurpari pro diis mafeulis; A -
flaroth au té pro fcemeiiis a príceipua aliqua dea, Aftaroth 
qutE Venus eífe creditur, quam a Sidoniis acce- ^"^* 
perunt Hcbrsi> de qua 3. Reg.cap. 11. Syros ajj-
tem,& Palaeilinos coluiífe deas i amfuprá docui -
mus,dum, Dagonem formam diximus habui í le 
fcemineam. Et quidem Ouidius l ib . 4 . Faílor . 
Pala^ílinas vocat deas, non D é o s . 

S&pe FaUfiinasiurat adejfe deas. 
Eí l príEtereá Aftaroth i n plural i numero forma 

Q foeminea,íícut Baal im mafeulina forma. Quare 
• admonere viderur hoc loco Samuel i i los , qui i n 

populo n o n d ú abiecerant Gentilicse fuperllitio-r-
nis í lud ium , v i déos deáfque omnes , & eorum 
phylaóleria procul abiiciant ,& án imos aífumant 
prorfus l í rael i t ieps; hoc e í l , Ifraele prpgenitore 
dignos , & v n i Deo o m n i n ó confecratos. 

Verf. j - . Congrégate vniuersu I/rael in Mafphath^ 1 jp 
vt orem pro vohü Dominum. ] Q u i a oraífe dici tur 
Samuel in Mafphath, exi í l imant L y r a , A n g e l o -
m u s ^ author tradit. Kebraic , i n ciuitatem i l l a 
Arcam eífe t ran í la tam, ;&; inde in Caígala , inde 
i n N o b e , inde in Gabaam ; poílea a Dauide 111 
domum Obed Edom. Q u o r u m fententiam opti-

j-j me confutat Abulení i s , q. 1 o. Q u i a Dau id , vt fa­
tis liquet ex l ib . 2. Reg . cap.6. & l ib . 1. Paralip. 
cap. 13.Arcam t ran í lu l i t ad domum Obed E d o m 
ex Cariarhiarim ex domo Abinadab. Ñ e q u e cla-
riüs quifquam id íignifícare potuit, A u d i nune 
verba ex l ib . i . Parahp. Congregauit ergo Dauid 
cunüum Ifrael k Sihor ̂ /£gypti vfcjiie dum ingrediar-
ris Emath^vt adducerent arcam Det de Cariathiartm» 
Et afcendit Dauid, & omnis vir Jfrael ad coílem Ca-
riatloiarim^clmpofuerúnt^ue arcam Dei faperplau-
firum muum de domo Ahtnadah. 

Aduocauit autem populum inMafphath,quia \ ^ 
iocus erat opportunus magis , i n quem populus 
late difperfus poífet coiiuenire c o m m o d i ú s . V o -
cauit autem, vt pro i l l i s & cu i l l is í imul oraret. 
Q u o m o d ó autem orare , & facrificare potuerit 

E Samuel, cum Sacerdos none í f e t , diximus p l u r i ­
bus cap.2.v.3 j'.ad i l lud : Sufcttaho mihifacerdote fi-
^ / f .Neque habeo aliquid amplius, quodad i i c i á , 
Fuit autem i l l a oratio pro poenitentibus , & vt 
d i x i , cum poenitentibus ; ñ e q u e enim tan tü ra 
orat Propheta, fed etiam alios aut orare docet, 
aur orando préei t , aut etiam orantes comitaturT 
QtuE enim fequuntur, opera funt, 6f verba poe-
nitentis popul i . 

Verf . 6. Et connenermt in Mafphath, hapfemnt- l ^ 
que aquam , &ejfuderunt in confpeñu Domini^Qui 
priüs diuinse legis immemores , alienam colue-
ran t , fu^ coníi l ia condemnant, í ib íque a Deo 

paceip 
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paces», & vcniam petunt. Quaread orationem 
dolentem 5 & fupplicem , alia adhibent ora-
tionis fubíidia, quae ofFenfiun Deum ad Icnira-
cem, & mifer icordíam infledá'nt. Quale eft ie iu-
n ium j quod alimenta íub t rah i t &corpus fubla-
tis etiam neceíTadis attenuat. De aqua haufta, 
i l láque i n D o m i n i confpeótu eífufa 3 varia me-
d i tan tú r Interpretes: ñeque mi rum , cüm hoc 
t a n t ú m loco audiamus i n d o l e r é , ac lu¿tu de 
peccatorum grauitate concepto effufam eífe a-
quam. Q u i d Hebréci antiqui exiftimauerint, do-
cet Hieronymus i n traditionibus Hebraicis ;qus 
Iiíc libet adducere, l icct longé abeíTe putem á 
vero j atque germano fenfu. Sic autem ib i H i e ­
ronymus 3 aut quicunque eft^qui opus i l l u d c o n -

AqMcura cinnziiit: Hebrai tradune, quod coram Domino in 
^fiiin^Jk' €afî em ¿quam malediEtd congeflaJint. Etficut in le~ 
crijiciis. £? muti6? 3 "Zflotypa haufta acjua^probatur, ka & h¡c 

idoloUtrx hac aqua probati funt \ hi videlicet, quife 
. idola coluijfe penitus denegabant. Tradunt enim^ quod 
qtúcunque idololatra hanc aquamguftaffet, labia eius 
ita fibi adh&rerent, vt nequáquam ea ab inuicem ido­
lolatra fepararepojfet, Hoc indicio idololatra depre-
hendebatur, & interficiebatur. Quod & Jequentia de~ 
monftrant in eo 3 quodait: ludicauitque Samuel filio í 
JJrael in Aíafpha. Indicare in hoc loco idololatras fe-
cundum legem^norti tradere intelligendum efi.Dicunt 
etiam 3 quod JMoyJes hoc modo idololatras , qui Jibi 
vitulum fecerant, probauerit, quando arripuit vitu-
lum, & combujfit, & contritum vfque ad puluerem 

Jparfit in aquam i &dedit€xeo potum filiis Ifrael. 
De vítulo Hebríei , qu i fa^pe fuá cortimenta nobis pro 

áureo quid oraculis vendirant ; ego in alia omnia l iben-
Hthr&i. tius abeo. H o c probat Ruper tus , & Hif tor ia 

< Scholaftica docet quibufdam vifum ef íe , quos 
tamen non nominat 3 quoddam Idolum redaótü 
eíle i n puluerem á Samuele, & mix tum aqua 
propinatum p o p u l o , í icut quonda fecit Moyfes, 
& in i l lo rum barbis eíle cognitunijquis elfet ido­
lolatra. Q u o d etiam tenet H u g o . Sed p l a ñ e d i -
u inan t , qu i ita cogitant. 

A l i j hanc aquam mctaphoricam putant 5 & 
pro lacrymis fumuntjquíE c o m p u n ó t u m produnt 
& pcenitentem animum. Itaquidam ex Hebrsdsj 
lacrymae autem aqua funt 3 q u s ex l iquefaóto 
corde 5 & i n hunc humorem refoluto hauriun-
tm, & e í funduntur foras. Sumitur autem meta-
phora á fontis fcatebris, qua: in terrse vifceribus 
conceptas, per venas t á n d e m i n omnium erum-
punt afpeótum. Id fpeótaífe videtur leremias, 

qtt»íefacri' cap. 9. v. i . vb i fontemoptat3 vnde lacrymas 
ficium. hauriat. Giuis dahit captii meo aquam, & oculis meis 

fontem lacrymarum? &plorabo die , ac noBe interfe-
ños film populi mei. Fontem ftatuit i n capite , v n ­
de ad oculos lacrymas deriuet , quas póft in ter-
ram defluant. C u m Hebrasis fentit quoque Gre-
gorius ; CLiius h íc verba lubens adiiciam. Quid 
efi, inquit , aquam haurirc 3 nifi de profunda anima 
poenitemis confujione lacrymarum fiuenta producere? 
Velut enim aquam haurimuŝ dum quam profunda ini* 
quítate cecidimus conjiderantes plangimní. Glua pro-
feElo aquam in confpeSlu Domini effundimHs,fi cum 
poenitendo compungimur, de eiufde compunElionis flem 
non qmrimiu fauorefaculi ,fedfolum fru£tum diuina 
placaiionis.Scd & dumens fiendo compungitur,*ieceJ¡e 
eftyVt etiacaro^quA deleElationíbus fkbiacuit^ajjiigatur. 

A l i j aquam propr ié fumunt , fed varié inter-
p r e t á t u n n e r a p e vt eluant fordes3quas3 dü pecni-
tcntium fpecié3& perfonam aífumunt , contraxe-
r u n t . N á lngenres5&: trilles omnium pené Genti i í 
confuetudine in fquallore iacent,in.puluere c u -
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y bant5cineré afpergunt capitijOmné denique m ü - " 

di t iá , & elegantiameuitant. V t harc igitur , ĉ ux PtnitentU 
ex hoc v i t í e m o d o pceni tent iú adhíefere ehtpo-f*cr*we*ti' 
ribus^eluant, aquam hauriunta& i l l a c a m l o r d i - £ u .confe£ 
bus iimul3 quas deterlerunt , 111 c o n l p c a ú D o - quale facri-
m i n i effundunt. Ita ex authore non bono dicic fciutn. 
Serarius ; quod ñeque ipfe probat , ñeque alicui 
v i ro cordato probari poteft. H o c tamen tempo-
r e , i n quo Haeretici horrent, & exagitant C o n -
feflionis 3 & Pcen i ten t iú nomen , habemus ab 
HaEretico( talis eft enim il l ius fententi^ author) 
opt imum Confe í l ion i s , atque facramentalis P a -
nitentiae í y m b o l u m . I l la enim eluit animas for-
des, S c i t a i n confpeótum D o m i n i effundit 3 vt 
anima i l luuie priüs deformen, & foedam , mun-

jg det3atque purificet.Facit enim Pamitentia: focra-
m e n t ú , quod aqua quaedam eft expiatoria, quod 
baptifmalis aqua 3 quae, quas inuenit in anima 
fordes,detergit3 &c quod reperit contaminatum, 
emaculat. 

A l i j hanc aquam effufam cora D o m i n o fym- 18. 
bo lú eífe putant eorum, q u ^ in animis oceulte 
•íiuntíCÜm quis operam dat animíe expianda:3aut 
ad grande aliquod diuinae liberalitatis beneficiu 
difponcndas j qualis eft Orat io , quas fi vera eft, 
totam coram Deo animam effundit. Sicut cap. 
1. dixit A n n a , quam cüm ex orandi contentio -
ne H e l i Sacerdos temulenta putaífet,ipfa refpon-
d i t ; non i l l a í ígna eífe a temulenta j fed quod a-
n imam fuam effudiífet cora Deo . Porro quid í k 

Q animam effundere , diximus eo loco. A u t certé eo P&nitentiA 
fymbolo í igni í icant ííc fuiífe ex animis peccata f̂ P16*"*' 
depulfa, í icut é vafe aqua íic effunditur, vt mi l l a 
i n eo gutta remaneat. A u t , vt R a b . S a l o m ó n c i -
tatus á L y r a , fymbolum eft a n i m i , qu i de fe h u -
mil i té r fentit, ac loquitur: qua í i , eífufa aqua co­
ram D o m i n o , dicant v i r i i l l i , quos anteaótíe v i -
ta; po£ni te t ,& pudet, fe omnino, dum fuis i ndu l -
gent affeótibus , eífufasaquas í ímiles exti t i í íe. V t 
enim effufa aqua perit, ñ e q u e recuperari poteft, 
v b i illam térra ár ida bibit 5 ílc i l l i , qui fe pecca-
tores agnofeunt, d o l é n t q u e , quod quasaccepe-
runt á D o m i n o dotes , íic i n térra defoíla: fue-
r i n t , & abieótas, í icut aqua eífufa, quas in lutum 
a b i i t , ñ e q u e apparet vfpíam. 

D Gloífa ordinaria a l iquid híc videt vera' poeni- 15?. 
tentias proprium: quod videlicet qui eo nomine Ver& poeni-
digni fun t , i l l i í ic omnem íibi peccandi faculta- f^"^* íym-

0 j f ,., . . bolur/i. 
tem prsciderunt,vt ad errata vita; i iberions o m ­
nem prascluferint aditum, omnesillecebras, o m ­
nia blandimenta fuftulerint. Quemadmodum i l -
lefatis probat, fe n i h i l velle haurire de p ó c u l o , 
qu i quicquid erat l iquoris in p ó c u l o , ad extre-
mam vfque guttulam effundit. 

H x c fané non abs re. Se quod ad m o r a l é fen- 20, 
fum pemnet,egregia.Ego tamen addam al iquid, 
quod m i h i íi m inüs ad ritus , confuetudinéfque 
facrificiorumj at certé ad mores non. videtur a-
l ienü . E t pr imum puto verum eífe , quod q. 28. 
eenfet Abii lení iSíaquaminfacrif ici is oíferri n o n 

£ polfejquia nunquam il l ius in.re facrifícali nomc 
auditunij n i í i f o r t e ad lauandas v ió l imas , & Sa-
cerdotum mundit iem ; Se ideo mare asneum i n 
Templo f u i t , & prope Templum probatica pi -
feina:fed aqua l eg i t imé ,quod ego v i d e r i m , nun­
quam oblata. N i í i for té dicas, oblatam á D a u í -
de aquam,quá v i r i fortes, i l l ius deíídcrio auidíús, -
& audac iüs ,quá ipfe vellet, obfecuti hauferutdc 
cifterna Bethlehé .Ula enim Gblatio,neque á Sa­
cerdote fuit,neque legitima,vt fieri foletad alta-
re:fed qual is i ier i folet á profanis , cüm propter 
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t i , 

D ú obfequiü alieno fe pduanr commodo3quod 
^pecebac amraalis natura. V t íi quis propcer 
DCU:T> cohibeat manum ab ho í le > quem ante 
pede$ p r o í l r a t a m habet , contmeat prunentem 
libidinem^ ac t á n d e m id a fe prorfus depellat, & 
refecet, ad quod natura ímpe tu ferebatur pracci-
p i t i . Q u a de^re nos plura íuo loco . 

N ihuominus puto v e r é , ac propr ié effufam 
eífe coram D o m i n o aquam ; non quia facriíi-
c ium j aut l ibamentum fuerit; fed q u ó d adione 
i ü a externa , ac hieroglyphicaal iquid íignifica-
retuf 3 quod latebat in animo. Q u i d vero i l l ud 
fo, non obfeure, vt opinor, docetj quod prox i -
mefequicur; de quo ftatim. Q u o d autem i l i a 
^ íe remonia i n vfu fuerit Hebr^is3qua fignijfkent 
n ih i l í í b i fuilíe rel iquum in qupliber genere^ni-
hi argumento eílj tum quia id fonat hic locus, ' 
qu i cura o p d m é poífit in f igniíicatione propria 
í u m i , non eft cur ad metaphoricos fenfus ror-
queatur j tum deinde quia in Scriptura facra fa> 
piüs videraus, cum al iquid funditus exinanitum 
oilenditur, peraquam effufam íignificari. Q u o d 

Epindific- igitur metaphorico verbo faepe , quid mi rum ü 
titftquapro idem hieroglyphico í igno nonnunquam expri-
ommiQ, matur? Id ergo iam nonnull is Scripturae tefti-

moniis i n argumentis valdc inter fe diueríís ex-
plicemu3. D ic i tu r Deus iram fuá eífundere i n â -
Jiquos; quando totam iram, quam i n d i u i n o pe-
é to re peccaror condiderat , aut ( vt cum Paulo 
loquar ) thefauri^arat, euomit j ita vt totum 
expromat 5 quod latebat in tüs i i d dicitur effun-
4 i l icut aqua. Ofeas cap,$,Supéreos effkndam}fic-
tft aquam, tram meam.DenteT iz. Cornedes ahfejue 
efk duntaxatfonguinis, quemJhper terrarnJicut aquel 
effundes, Sjc ab animali fanguinem exprimes, ve 
ne gutta qu idemfuper í i t i n venis. E t idem cap. 
í j . H í n c Deus Pfal. 2.1. cíim íígnificare vui t n j -
h i l fuiííe fanguims i n corpore , quod pro h o m i -
num íalute np expenderit: Effufhs fumJícmacjua* 
Bt Genef.45). lacob ad í i l lum R u b é n : Effufm es 

jicut aquef, ? mn crejeas, quia afcendifii cubile patris 
tm, Id eft ? totum te i n l ib idinem laxafti 3 i ta vt 
nul lam i n te pudoris > aut temperantiae parti-
culam reliqueris: Memin i t autem Scriptura tam 
hoc loco , quam a l i i s , aquae potií is q u á m l iquo-
ris alteriusj quia a l i j , vt máxime cupias a ftu-
deáfque, non ita ef íunduntui 'é vafe ? vt non i n 
j i l o al iquid adhaereat j oleum puta, mel 3 v inum, 
quorum i n vafe raanet faltem color } odor 3 fa-
por; at ex aqua íle purum manet vafculum, vt 
nemo mdicec i n i l l o vnquam aquam fuiife con-
clufam, 

Hac ergo i lm i l i t ud ine , a(51:ionéque hierogly-
phica docent h i v i r i , quos ad veram conuer-
l ionem Samuel, & vt veí l igium haótenüs l ub r i -
c u m i n v n i u s Dei re l ig ioue í i r m e n t , hortaturi 
^.iunt, tam a fe proiieiendam irapictatem anti-
quam, & deorum dearumque omnium execran-
¿ a m eífe meraor iam, vt non minüs excedant ab 
animo, quam aqua ? cum é vafe , i n quo c o n c l u í 
fa fuerat, eífundituri cuius ñeque fapor manet 
vl lus , ñ e q u e odor, vfqueadeo toravanefeit , & 
perit, Admirabi le hoc fymbolum eft animi veré 
poenitentis, q i i i n ih i i apud fe ret iñere vult vitae, 
cuius i l l u m pcenitet, Scpudet. 

Judicaultejue Samuel filias Ifraelin M.4jphath \̂ 
ludtcarefub hoc Samuelis tempus idem eft,quod 
m o d e r a r i , ac regere ; vnde qui ante hoc tempus 
rem adminiftrarunt Ifraelit icam, vocarifunt In­
dices, E x eo tempore habui í le videtur ftabile 
d o m i c i l i u m , Se qua í i imperij fedé in Maípha th^ 

j \ cum ante i l l ud tempus aliis, atque aliis lo^is í l a -
tuifiet. C u m enim naólius eílet Rempubl icani 
profligatam , &c perdiiam , i n qua tot videbat 
excitaras aras , quot apud Gentes , deorum3 
dearumque nomina colebantiaj ñeque i i los , v t -
p o t é i n varia í tudia , re l ig ionélquc clxltra¿tos, ad 
locum vnum facilé poífet conuocare, aut coge-
re, n i í ip r iüs ad vnam rel igioncm, 8c hdem con-
fp i ra í l en t ; nece í fanum i l l i fuit per varia loca 
fubinde difeurrere, & omnts otíicij p r o d i t i , & 
neg l eds religionis admonere. Q u o d vbi confe-
c u t u s e í l i n Mafpha th , v b i qu i adhuc re l ig ioni 
adha^ferant alienas, Baal im 3 & Aftarotlij id eft, 
déos , deálque omnes ííc abiecerunt, vt ñ e q u e 

B i ü o r u m odoris a l iquid eífet, aut faporis rel jquüj 
í icut ñeque a l iquid aquae manet i n vafeulo , ex 
quo eífufa eft: ftabilem l i b i conftituit fedem i n 
Mafpharh, vb i ius diceret , &c rem moderaretur 
publicam, 

Verf. 7. Et audiermt FhilijUoumrfuodcongrega- 2/ . 
tiejfentfilij l/raelin Majphath^\ E x quo tempore 
decefíit H e l i , fatis habuerunt i i l i j l í r a e l , confír­
male le ab i l l a plaga , quam acceperant á P h i -
i if th^is , quando capta eft Arca . Ñ e q u e fortaífe 
Philifthsei, cum iam eííent i n fe i p í i s , &; i n agris 
experti feueram D e i m a n u m , a u á funt i t e rúm 
al iquid contra l í rael i tas bell icum mol i r i .Quare 
adhoc vfque tempusjid eft, ad annum vige i imú 

C ab A r c a reftituta, ab vtraque parte í í luerunt ar-
maj quia fatis habuerunt vtrique curare fua^ ñ e ­
que tutum putabant,aut opportunum aliena tur­
bare. V b i vero vident i n M a í p h a t h á fummo prae-
íide habed comida , fuípicati a l iquid in í u u m 
caput ab aduerfadis adornad , ipfí quoque pa-
rant a r m a , & deleóhis habent mi l i tares , often-
tant metum , ac t á n d e m i n ifraelidcos íínes h o -
ftiliter irrumpunt. 

Verf. 9. Tultt autem Samuel agnum laftentem v- 16, 
K», & obtulit illum holocaufium tnttgrum Domino?̂  
Expauit Ifrael iamdudum dc-fuetus arma traótar-
re, cum hoftiles acies in fuos t é rminos inue í t a s 
v idet : & quia Samuelé Deo multis indici is gra-

D tu eíle cognouerant, i n eius precibus ípem v i -
étoriac, & dubias fortunas fehee exitum ftatuunr. 
Quare obfecrant, ne ab oratione ceífet, & f u a m 
apud Deum caufam tueatur. Q u o d ipíefeci t d i -
ligenter iuxta al iorum vota, & ad preces facri-
íicij quoque i l l ud genus adiecit, quod Deo ideo 
putabatur elle máx ime g ra tum, quod totum ce-
deret i n ipíius g lo r ia ra , nec ex eo fibi a l iquid 
homo vendicaret, quod eft hojbcauftmn, Sum-
p í i t i g i t u r agnum tenerum, qui nondu erat á l a -
d e depulfus, t o t ú m q u e D e o t r a d i d i t , & : í n eo et-
iam popu lú , cuius ipfe curam,acque tutejá D e o 
commendante fufeeperat. N o n quaero h í c , quo-
m o d ó , cum Samuel Sacerdosnon fuerit , í ac r i -

^ í icauer i r ; quiaea de repluribus egimus cap. i , 
ad úlnA: Sufcttabo mihifacerdotemfidelem. Q u í d a m 
dicunt,facrificaííe quidem Samuelem, per Sacer-
dotem tamen , cuius erat facrum i l l ud minifte-
riü. Quemadmodum Princeps id feciífe dici tur, 
quod vt alij facerent, ipfe curauit. Sed neceífe 
non eft ad i l l am folutionem confugere, cura al i t 
quando etiam no facerdotes vrgentealiquo gra-
u ior i cafu facrificauednt, vt eo locodix imus ; 
í icut fecit Elias j & in Samuele grauior apparer, 
& propria quasdá ratio. Q u p d a d altare attinet, 
diximus cap. ó. ad i l l ud v.14. Impofueruntfuperea 
holacaufium,Hic credo altare raptim elfe conftru-
¿ t u m , quia hoftis vrgebat, ñ e q u e fatis tune erat 
odj,vt excitaretur accurat iüs . 

Verf 10. 
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Verf. 1 o. Facium eft autem cmn Samuel offerret A 

hHocaHfium^PhiiltJhhiim inierepr&lium. ] Cí im i l ipe-
r io r i plaga grauiter foret aífiióta Pciia-ílina, & c i -
u íbus j qui tueri poí lenc, & amplificare R é p u b l i -
c a m , orbata , excernum l ib i a íc iuerunt auxil ium 
á vicinís populíSj á T y r i i s putaj& his, qui T y r i o -
m m íuberan t imperio.Sic habes ex Eccli.cap.4(3. 
vbi cum Termoeílet dehoc ipfo tempbre, profl i­
gad dicuntur cum Phil i í tha ' is Principes Tyú.In-
tonuit de c<do Domíniu,^' in fonitu magno audttAmfe-
cit vocem fuam: & contrmit Principes Tyriorum , (27* 
omnes duces Philtfihüm. H i í g i t u r o m n e s ea ceieri-
tace in Ifraelitarum fines i rruperunt , &; ad i l l u m 
vfque l o c u m p r o g r e í l i funtjvbi princeps Samuel 
conuentus habuerat j vt pdus i i ia tum viderint 
be l lum Ifraelitas, quam comparatum audirent. 
Quare inermes eranc , v tpo té quiamagis re l igio- ^ 
nis gratia, & aliis de rebus efTenc inftituta c o m i ­
da , qukm vt hoftibus tunc bc l lum inferrenc, aut 
i l la tum a patria propuliarent.Deus tamen,quocu 
Samuel íacní ici is ,precibufque certabat^totam i l -
l am beli i molem repente d i l i e c i t ; & pro populo 
íibi iamabieóbis idolis concil iato fie pugilauit c 
Cíelo^vt vno i l l o congre í íu plus amiferint hono-
ris, & v i r ium P a í s í l m i , quam multis antea bel -
lis cum hofte coliatis. 

Intonuit autem Dominusjragprt magno in die illa. 
Jkper PhUifihiim, & exterruit eos 3 cdtfifunt a facie 
Ifrad. j H x c e a d e m habes E c c i . cap, 46. q u s o-
mnia optimé-deferibit ló fephus l ib .ó . A n t . cap.2. 

. PriltS) incpxittfuam tot#m viSitmamflamma abfume-
ret, nondum[aero peraSto , hofiü in conjpeffu aciem ^ 
explicat, rem fañamJe hahere putanŝ  interceptis Iu~ 
d&fs imparatis ad pugnam, & tantum non inermihmy 
vt qui non in eum locum ad hoc conuenerant. A t longe 
aliter accepttjunty quam crederent3 etiamfí ejuispr&di-
xiffet. Pritnumenim térra y iubenteDeo f̂ub pedthm 
eorum intremuit̂  & vacillante veftigio nutabant > non-
nulli etiarn in improuijos hiatws prolabebantur: deinde 

fulmintbm crebrü attoniti,?^ ignitis fulguribus oculos, 
ac manusfemiufiulatiiVt ne arma quidern retiñere pof-
fent3 infuga jpem totamponebant. Huiufmodi Deus 
faepc bella pugnauit pro populo, vt tempore G e -
d e o n i s ^ Debora:j&: infrá5cap.i4.cüm lonathas, 
& eius armiger ftragem magnam in Palceftinorü 
caftris ediderunt. Ñ e q u e Euangelij f^culis defunt 
cxempla , quíe docent adeíle D o m i n u m fuis , & ^ 
temporis momento difperdere , quibus mortalis 
mi l l a potentia obni t i polfe videbatur.Vnde pru-
dens quifque facile cognorcet5Ínuictas eíFeacies, 
quas armat, & moderatur Deus , & murum eíle 
ah íeneum3cum mi l la in caftris culpa grafiatur. 

Verf. i x. Et vocauit nomen lociilltuSiLapü adiu-
torif.] Ví i ra tum fait ruperioribusraícul is5Vtbene-
fícíorum omnium , quac quifque accepi í fe t , a l i -
quod eoipfo in loco raonumentum relinquerer, 
quod apud pofteros ícternam conferuaret memo-
riam. Sic lacob excitauit altare, vb i i l luf t rat ioné 
accepit á D e o fingularem. Sic lofue notatum v o -
luit eífe locum , per quem lordanem iieco gradu 
traiecit. Sic modo Samue l , ne tanti apud pofte­
ros benefieij memoria periret, excitauit lapidem, ^ 
cui nomen impofuit ab eo beneficio , quod eo i n 
loco caefis, fugatifque Palsftinis , populas acce­
pit. H o c porro nomen per prolcpfim audiuimus 
cap.4. C¿iia Samuel , a quo euentus i l le literis 
mandatus eft, fcriplit multis annis, pof tquám fe-
l ici tereo tempore pugnatum eft , cum iam locus 
i l l o eífet nomine confignatus; & fortaífe tune 
fcripfit, cum iam eífet regni adminiftratione de-
fundus. 

N T A R I I. IJ8 
A d hunc ego locum aliquid inucnioapudTer-

tull ianum contra Pfychicos,quod ego non i m c l -
-ligo. Indicar enim i n aqua i l l a , quam hauferunt, 
eftuderuntque^ in Mafphath v i d ifraelita!, a l i -
quod fuilfe peccatum ; quod vnde il le fufpican, 
aut coniedare potuerit , diuinare non poíliim^ 
Ñ e q u e quod ftatim addi t , b^né paltos irrupilfe 
Palseftinos, i l l is autem Hebríeos occurrí í íe ie iu-
nos ; quorum ieiunio videtur in í ígnem i l lam t r i -
buiírevióboriam, non Samuelis precibus. Verba 
i l l ius atidi aduerfus Pfychicos cap. 7. & quid í i -
gnificare voluerit , tute ipfe conieóta. Sic autem 
i l le : Deliquerat JJraelin aquatione apud JMaJphath 
congregatHs a Samuele: itafiatim deliEium ieiunio di-
luit, vt pericubm pr&lijfimulfugerit. Cum máxime 
Samuel offerebat holocaujium, in nullo magis procura-
tam audirnia Deiclememiam3quam abfiinentiapopuli. 
Et Allophyltproílio admouebant3ibidem Dominus into­
nuit voce magnaJuper Allophylos3 & confufifknty & 
corruerunt in confj>eüu IJraelis. Et procejfemnt viri 
Jfrael ex Aíafphath , &perfecutifunt Allophylos 3 & 
vfque Betheor ceciderunt pafios impaFii, armat os iner­
mes.HA erunt vires ieiunantium Deo, coelmn pro eiuf-
modi militat.Habesformampmfidij etiam jpiritalibm 
bellis necejfariam. Wxc Tertullianus ; in quibus 
multainuenio ,quse non fatis accommodo tex-
tu i , aut cobserere video cum hiftoria. T u i l la , (1 
plus habes od j , accuradüs expende^ m i h i fat fne-
rit i l l a i n méd ium attuliífe. 

Verf. 13. Nec appofuerunt vltra yVtvenirent in 
términos Ifrael.'] V t pau ló ante Palasftini plaga di~ 
uinitus immií la p e r t e r d t í , n i h i l hoftile contra If-
rae í i t idem gentem mol i t i funt j ííc etiam riuric, 
cum ftare contra fe D e u m non dubia conieótura 
cognofeerent , continuere fe intra fines fuos, 
ñ e q u e turbarunt pacem y quam toto Samuclis 
tempore Dominus l í rael i largitus eft. Sed eft 
difficile ftatuere , q u o m o d ó verum eííe po í l i t , 
non vltra Palaeftinos i n Hebr í eo rum fines rediif-
f e , cum feiamus j regnante Saule ^ e d i i í l e fa:pe, 
& malé vexaífe rem Ifraeliticam. Q u í d a m h íc 
non fimpliciter negant rediiíTe Pal^ftinos , fed 
eo tantum tempore, quo vixi t Samuel. Ira Hifto--
r ia Scholaftica. Ego hanc vocem vltra fie expo-
nendam puto, ficut expofui apudlfaiam cap.i.ad 
i l l ud : Ñecexercehuntur vltra adprMium.Yhi often-
di,fiGUt aternumy/empiternum, éc fimilia non fem-
per fignificant, quod fine caret, fed quod diutur-
num eftj fie etiam non vltra, non ampliuf, & qUcT 
eiufdem funt fignificationis,non al iquid o m n i n ó 
negare, fed protrahere long iüs . Q u o m o d ó IfaiíE 
cap . i 3. de Sidone dicitur: Non adticies vltra , vt 
glorieris* & tamen pr ior i fortunae reftituta glorja-
r i potuit. E t ídem de T y r o Ezechie l aí í í rmat , c. 
16. EtJonitus cythararum tuarum non audietur am~ 
pltus. Et pau ló póft: ñeque adtficaberis, cum tamen 
i terí im sdificata fueri t . Se ad veteres cantus ; i d 
eft , t ra¿landas merces i t e rüm reuocata. Sed v -
trumque con t ig i t , pof tquám plures iam dies exa-
éti funt. Quare cum toto Samuelis tempore P a -
líeftini n i h i l contra Ifraelitas tentauerint hofti­
le , iuxta hunc H e b r x o r u m vfum dici oprime 
p o í H i n t , non vl t ra in i l l o rum fines eífe reuerí í . 
Ita etiam putat Abulení ís , q. 3 i.Sc Adrianus F i -
nus l ib . 7. oppofitione ^. ad 4. quod etiam hoc 
loco tenet Seranus. 

Sedaddo ego, idem videri eífe dicendum,ci\m 
al iquid l icct non longe póft fiar , minus tara en 
fit fepe,aut non eodem eucntu, quo pdus. Aper-
ta funt exempla. lib.4. Reg . cap.ó.v. 2.3. vbi .Syri 
non dicnntm vltra veniííe in ter rám l í rael ; & ra-
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men pau ló poft Benadab R e x Syrite annaíTe tra-
di t l i r exercitum 3 S¿ iiiuaíiíTe Samariam. Et Ge-
nef.^o. v . i o . dictum ab Angelo lacob : Non vo-
caberis vltra lacob ¡Jed ífrael ertt nomen tuum. E t 
tamen ftatim v.zo.appcllatur Iacob,&: alibi m i l -
lies 5 n o n tamen ita rrequenter í ícut antea, ñ e ­
que legitimo ^ & p topr io , fed iam depoí i to 3 & 
q u a á alieno nomine. Il lud itaque dicitur non vL-
tra fíen, q ü ó d extraordinario modo íit, & extra­
ordinario plerumque fucceíru. Quomodo etiam 
ex víu Scriptursc, quod inutile eft, aut exitu ca-
ret, quem aliquis captabat, fuiíle negatur. R e -
dierunt fane Phil i fchi im tempore Saul is , & ad-
h u c viuente Samuele 5 imó fortaíTe aliquando 
Samuele regnante j licct i d r a ró ,& fucceífu n u l -
lo : verum quia poft longum tempus , & irr i to 
c o n a t U j d i c u n t u r non vltra redi i l fe . Q u o d autem 
diebus Samuelis aliquando Palseftini rediiífe v i -
deri potuerint, fed infelici p lañe fucce í lu , i n d i -
ra t i l l u d , quod í la t im fequitur : FaSta eft naque 
rnanw Domini Jitper Phüijihiws cwnüis diebm Sa-
mueUs. Indicar, inquam3 non probat ; quia fieri 
potui t^et iamíi i d ex Scriptura non habeamus, vt 
pot iüs Samuel Palaeíl inorum fines íit ingreíTus 
vindice manu , q u á m vt Pal^f t ini Samuelis re-
gnum ; i d eft, Ifraelis t é rminos acie tentauerint. 
Sed id habemus certum 5 quocumque id accide-
rit modo^rem PaliEÍlinorum votis accidiíle con-
trariam. 

j 5, Verf. 14. Et reáditA funt z/rbeŝ na* tulerant Phi-
liflhiim ab Ifrael, IJiaelu ] A n v l t ró P a l s í l i n i red-
diderint vrbes, quas ab Hebrasis ante íuftulerát , 
vel v i ab i l l is Samuel enpuerit3ex Scriptura non 
conftat j quia tantum dicuntur reddita, quod idé 
valet, quod reuerfk, V o x enim Hebraica fl33r^n 
Tafobna, redierum í igniíicat j & vox Hebraica, 
quae generis eíl fceminei , cum Phi l i f th i im con-
uenire non poteft, Et Septuaginta j licet obfcu-
nus3id tamen i n íua tranflatione íignificant. E t 
Ttdditdí funt cmitates,ciuas ceperant alienigen<£, de filiü 
I f a é l ; ^ reddidere fe ipfi IJraéli ab Afaíone vfque 
Ayoh : & terminum Ifraél abflulerunt de manu alie-
nígenarum. Res plañe e i l incerta ; fed i n hoc po-
fterius magis incl ino ^ qua de re poftea pluribus, 
cap.i5. 

14. Liberauitcfue Jfra'él de manu PhtlijihinorkmMrat-
que pax Ínter Ifraek& Amorrhm?n. ] D ú o hic con-
tigiílé dicuntur i n áureo veré Samuelis domina-
tu ; a l t e r ú j í r a c l e m excuííiííe iugum, quod i p í b -
rum ceruicibus impofuerunt ante Palasí t ini ; a l -
terum,vicinos alios populos^qui hic Amorrhaco-
rum explicantur vocabu lo , á bellis etiam abfti-
nuií íe j quas habuerunt ó m n i b u s p r o p é farculis 
affidua. Quare n ih i l deerat ¡, q u o m i n ü s tempus 
j l lud videretur ex omni parte fortunatum. H i c 
tamen Abulení is h£re t ,neque}vt vides, fine gra-
UÍ cau í a ; quia cum hac l ibér ta te non aptc con-
ueni t , quod infra cap.i 3. v.19. traditur ; v íque 
adcó videlicet op^preifos fuiflfe Hebreos á Palas-
ftinis,vt ñeque fabrum habere ferrarium permi-
fer in t , non modo qui arma cuderet, fed ñeque 
qu i o b t u í a ruftica ferramenta, l igonem puta, 
f a l cem, fecurim , & vomerem acueret. Id vero 
non eíl liberos elle a Pala;ftinis, fed ab i l l is du-
rius , & inclementius t r a ó t a r i , quam á domino 
feruos. Q u i d autem durum magi s ,quám i n toto 
p o p u l o , cum eífet iam intentas ad bellum , ipfo 
adhuc viuente,licet non iam regna-nte Samuele, 
nu l l um aut g ladium, aut ha í l am reper i r i , nífi i n 
Rege S a ú l , 8¿ i n eius filio lonatha? Refpondet 
sd hsec Abulenf i s , q .zó . non o m n í n o Uberatum 

A elle Ifraelem a Pula;ftinorum domjnatu, fed rele-
Liatum ab i i io rum lugo 3 & íi qua eílct feruitutis 
fpecies, i l l am longé fuiíTe mitiorem. Quare t r i -
butum adhuc Palasítinis pendebat Ifrael , ñeque 
bel l icum aliquod i n í l r u m e n t u m íiue cudere, í iue 
geftare fecum permittebatur, doñee t ándem D a -
uid fuperauit i l los , <S¿ tulit ab eis fraenum tributi . 
D e q u o l i b . i . Reg . cap. 8. ^ercujfit Dauid Philt-
fhitm, & humiliamt eos^&tultt Dauidfrmum tribu­
ti de manu PhiUfthiim. Quare non tam ab i l l is l i ­
berad funt H e b r í d , q u á m eorum comprella vis , 
& audacia, vt nonas agerent predas 3 & licét ab 
i l l i s aliquot ellent ciuitates ereptae, non tamen 
omnes. Q u a de re ,cüm ventum fuerit adcap. i 3. 
pluribus agemus j nunc fatis fit hice paucis tet i-

B gille. 
Fortaí íe ideó i n toto exercitu Saúl 116 inuenie- 35"* 

bantur arma , quia cum Samuelis tempore i l l e -
rentPala:ÍHiii , ñ eque pacem , & otiumturbarent 
Amorraei, in quibus, vt d ix i , v i c in i p o p u l i , &: a-
lienae religionis aífeclíE intelliguntur, arma noua ' 
confiata non funtj & vetera3 vt fieri a i lo le t , v b i 
nuilus bellorum ftrepitus aut fonat, aut timetur, 
conuerfa fuerant in arma rufticaj quod fíepe au-
dimus tam in Sacra, q u á m i n profana eruditionc. 
Id fané i n tempus Euangelicum promitti t D o -
minus,lfaÍ£E cap. 2. v.4. Et conflabuntgladtos fuos in 
vomeres, & lance AS JUM in falces: non leuabtt gem co~ 
tragentemgladium. H o c idem de eodem tempore 
cecinit Zacharias cap.p. v. 10. Et difyerdam qua-
drigarn ex Ephraim, & equum de lerufalem, & difi-
fabitur arcus belli. D e militaribus armis i n ru ­
ftica conucr í i s , dum affulgente pace,nullus fe ab 
hofte metus oftentat, eft i l l u d Mart ial is l ib . 14. 
epigr.34. cuius lixnhiSiFelix ex enfe. 

Pax me certa ducü placidos confauit in vfm\ 
Agricola nunefum, militis ante fui, 

C u r autem Amorrhasus pro omnibusjqui i n Cha - 3 <?. 
nanso folo Hebrads oceurrerunt armatij h ic , & ¿morrh&l 
aliis locis vfurpetur,diximus ad i l lud Amos cap. Pro J3^***' 
2. Jbgo autem exterrnmam Amorrh&um a jacte eorum. ticims terrs. 
Duas autem eo loco adduximus rationes j altera premiftom. 
eft,Amorrhaeos Chananaeorum omnium eííe for-
tjíIimos5vt eo loco oftendit Amos , & terram ha­
bitare vberem,& Ixzam, & ab ipfa natura expu-
ghatu difficilem ; vnde á regione precipua na-

D cionibus aliis nomen datum eft,Altera,quia ea re­
gio omnium prima Hebrasis oceurrit armara , & 
omnium primacognita , & fuperata eft: fieri ante 
folet,vt locus, aut ciuitas, qua; prima explorato-
ribus,aut nauigatibus occuiTÍt ,nomé fuú tot i ac-
c6modet,communicetque prouincia^Quare cum 
de ó m n i b u s nationibus loquereturDeus,qua; i n -
coluere terram Chanaan , Araor rh íEomm tan­
tum memin i t , quia i l l ud nomen habuere com-
mune. Gen . i j .v. 16.Nondum completafmt imquita-
tes Amorrh&orum, 

Verf. 15. ludicabat quoque Samuel Jfaelcm cun-
ñ¿4 diebm vita fuá. ] Ex hoc dicendi modo c o l l i - 57-
go, paulo pof tquám defun^us eftmagiftratu Sa- ^muelpu^ 
m u e l , defundtum fuiífe vita. C u m autem mor- Ĵummag'̂  
tuus fuerit pauló poft Saúl; h inc etiam col l igo , jlratum vi-
Saulis regnum non fuiíTe diuturnum, fed duraííe ^ ^ /«»-
t a n t ü m biennio , v t exprefsé Scriptura docet i n -
frá cap. 13. Eft autem v í i t a t am, in Scriptura , vt 
cum ex magno numero exiguum aliquid detra-
¿ lum eft,nihil exiftimetur fui (fe de t radum.Qua­
re omnes dicuntur eife m o r t u i , cum ex ingen t í 
numero pauci fuere fuperftites; & nullus dicitur 
aliquid feci i le , cu ex magno numero fecere pau-
ciííimi, C u m ergo annos plurimos Samuel P.em-

publicam 
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pubí icam fucrit m o d c m u s 3 & duobus t an tüm A 
annis extremis VÍÍX iux ah i l l a adminiftrationc 
ccirauent; oprime dici poceft coto vita? tempore 
Ifraelem iudicaíle.H¿EJ m i h i ío lu t io facilis eíljíSc 
cum innumeris alus locis cómunis , in quibus ea-
dem omnino difficultas cít. Vide regulam, quam 
adduximus,3coníirmauiiTÍufque exemplis, ad cap. 
i . Act i ium n . j . &Ezech.c . i7 .n .37 . k remia :^ . n, 
19.&; 20. 

g> A l i a videri poííet non importuna ratio 3 fí d i -
cas tamdiuiudicaire Samuelem5quandiuper s t a -
tem, & valetudinem licuitjhoc etenim iuxta c o -
munem loquendi modum eft coto vitce tempore 
indicare : nam tempus rebus agendis ineptum, 
quacumque id ex cania proueniat, v i r i prudentes B 
ñeque vitale iudicant, ñeque ad vitam per t ínere 
exiftimant, cum mortis habeat viecs. V i d e quac 
diximus cap.2. ád íliudj Dominm mortificat, & vi-
uificat. Sic íané quando Samuel p r s f eó tu ramfu i s 
filíis, & deinde Sauli t radidi t , iam cenferi po-
tuit i quoad grane i l l ud pondus , quod fuftinere 

jíhraham non poterat 3 c viuis excefliíre. Q u p m o d ó mor-
curdiñui ^ tuus dicebatur Abraham, &: vxor Sara3compara-
mortuta cu t^one rrenerandae prolisj licct adhuc in viuis aee-

rent , egc r in tquepo í t ea diebus non paucis. D e 
AdRom 1 r, quibus Paulus ad R o m á n , cap. 11. v. 12. Propter 

quod& ab VHO ort¿fum(0J hoc ernortuoy&nquam Jy-
dera cosli in multitudtne , Cr Jicut arena, efi ad 0-

Ad Rom.4. ram nwis innmnerahtlii* Et ad R o m . cap.4. v, 19. ^ 
Et non infirmatué efí in fide , nec confiderautt corpus 

/hum emortHUm ĉum ferh centum effet armomm 9 & e-
mormam vidudrn Sam. V t crgo quoad generatio-
nis opus mortui cenfebantur d ú o i l l i coniugcsj 
l ie etiam Samuel quoad iudicandi;id eft, admin í -
í l randi populi negot iú jmor tuusexi f t imar i potuit , 
cum tantum pondus efoeto iam & exKaufto 
pr$ feneófcute corpore fuftinere non poíTct. V t r a -
que ío lu t io fatis videtur faceré obieé t ioni i ñ e ­
que m i h i promptum ef t ,v t ram i l larum magis 
probem. 

Verf , ! 6. Et ibat per fingulos annos circuiens Tte-
thel,& Galgala,& Majphath. ] Quand iu per seta-
tem l icui t , nunquam ccílauit Samue^neque paf-
fus eíl fuos in oñic io , aut in legis obferuantia 
torpere. Q u ó q u e d a t a m fibi a D o m i n o prou inc iá 
poífet obire3& moderari c o m m o d i ü s , tres in ea 
ciuitates confticuit3 in quibus certis anni tempo-
ribus conuentus agerct, & ius diceret , & ortas 
ín ter fuos cont rouer í ías ex lege , aut ex aequo, 
b o n ó q u e componeret. Q u o d item feceruntna-
tiones a l ix } quar cum durum cífe exi í l imarent j 
ad vnum locum populos late difperfos iudicij 
gratia cogeré , ciuitates quafdam confticucrunt, 
efuas appellauere conuentus , v b i d e fuis contro-
ueríiis quifqneiudicium audiret. Exemplonobis 
|¡t in Hifpania prouinc iá Bethica,in q u a R o m a n i 

?uatLior de í ignauerunt conuentus;id e í l jquatnor 
ora, i n quibus conftituti funt ludices , qui cau-

fas cognofecrents & de rerum ftatu deliberarent, 
A u d i r l i n i n m lib, 5. cap . i . Bethká, iuridiciconuen­
tus quatuor3 GaditanHSyCordubenfis, /Iflogitanpu^Hu 
Jpalenfis. A d hunc modum tres ciuitates máx ime 
opportunis i n locis deí ignauit Samue l , Bethel , 
Caígala , Mafphath, in quibus} cum prouinciam 
luftraret, fubflftebat aliquandiu , dicebatque ius 
& de regni ftatu docebatunluftrata t ándem pro> 
uincia reuertebatur i n R a m a t k a , vb i forum ha-
buit ftabile, & proprium ^ atqne natale domic i -
l ium. 

40. Aliquí in harum ciuitatura , feu conuentuum 
RÍ¿?Í» iudi- nominibus ^iliquid inueniunt, quod redam ofte-

d i t i n indicando viam , \ qua (i quií}^iam aberrar-
uerit, non poterit r edum, a'c Icguiirium ferré i n -
dic ium. Maí fhath fpcculationtm valet , quam íi 
Index non adhibeat, íed temeré pra-ceps in iud i -
cando feratur^ labacur necelfe cft, &: commiífara 
íibi caufam omnino conturbet j & prodat. Bethél 
domum íígnificat D e i ; i n qua difceptari debent 
caufa;; quod tune faciunt Indices j cum in ind i ­
cando vnum ípeótant Deum 3 ad cuius volunta-
t e m , & legem , totam iudiciorum rationem at-
temperant, Q u o d tune denique fac iunt ,cüm fta-
tunnt apud fe x D e i fibi commi í íum eífe muniis, 
atqne ideo fe D e i fupremi ludicis fuftinere per-
fonam. Q u o d audierunt Indices 2. Paraiip.i5).a4 
qnos íic l o í a p h a t h : ftdete, ait, qttidfaciatis, non 
enim hominis exercetis indicmrn f̂ed Dornim3& quod-
cunqne iudicaueritts, in z&s redundahit. Sit timorDo-
mini vobifeum 3 & cum dtiigentia cunElafaciternon efi 
enim apudUenrn Dominumvofirum micjuitasjiec per-
fvnarum acceptioy nec cupido munerum. Ter t ia c in i -
tas fuit Galgaiay in qua locat i funt duodecim l a ­
pides, quos é lordanis alueo fumpferunt Hebrad 
tanquam ficcati fluminis illuftre iteftimonium,& 
i n quo circuncií i funt , qui multis ante annis la~ 
pideú circunci í ionis cultrum non fubierant; V n -
de,vt habes lofuecap.j . locns i l lenomen accepit. 
Ex his dúo habent Indices documenta praeclara; 
alterum fumptum ex duodecim lapidibuSjin qu i ­
bus fedent ad iudicandunisquia i l l i ciuitatis,quí=e 
poftea Caígala vocata eft, prima fuerunt funda­
menta , cum priüs collis eífet nudus , non locus 
habitatus, & freqnens, V t ergo lapides, qüi pr iüs 
de l í tue run t fiucStibus í u m m e r í i , i n arduum loen 
emerferunt,depofueruntque quicquid humidum 
erat,& ccenofumjííc expedir m á x i m e , ne quid íít 
i n Indice iubricuma6<: coenofum, cui adhaercant 
aliena, í icut lapidi , aut í a b u l o , q u o d in alueo co-
dicur fluminis , adiunguntur árense , qux inolef^-
cunt ill i ,faciuntque,vt accretione nona ex aliena 
fubftantia fenfim augeatur. Id plañe faciunt Ind i ­
ces, qui humana venantur commoda, quar fluen-
tes aquae, & fuá natura inftabiles adumbran^ 
quos i n profundos gurgites demedie cupidiras, 
aut alia q u i ñ i s t u r p i s ^ lubrica voluptas.Opor-
tet igi tur, vt oceulcas i l las, &cocnofas fedes de-
rcl inquant, (Sí. fe ad aridum locum , &• pacentem 
efferantjvbi n i h i l oceulte mol ian tu r , n i h i l fine 
teftibusfaciant 3 n i h i l attrahant ad fe ex alrenis 
opibus , quod in fuá t ándem commoda comíer -
tant. 

Deinde in Galgaíis circuncií i funt, qui multis 
iam annis prajputium aluerant : í íc in iwdiciis cíe? 
cumeidere fe debent ip i l índices , & i l l a amputa­
re , quac rectum tranfuertunt iudicium \ manus 
nimirum,quas cotinere debent a rapinisioculos^ 
ne externam hominum fpecié intueantur,&: per-
fonas accipiantj& i l l a t a n d é omnia,quas excoecát 
oculos,& án imos all iciunt. Debent practerea i l l a 
omnia in aliis circuncidere, qns exorbitant a le­
ge, quae tam priuatis , quam p'nbiicis rationibns 
officiimt;& il lapra;cipué,qua3 in ea corporispar­
te í ígn i f í can tu r , & exercentur , quam lapideus 
Hebrasorum gladius circuncidar i n Galgalis. In 
quo etiam intcl l igo voluptarios fenfus, quibus 
malé in í t i tu tus animus., &: indomitus appetitils 
obfequitur. 

Verf. 17. iALdificauit etiam ihi altare Domino.] 
Q n i a ib i Samuel p l e r ú m q u e morabatur , altare 
conftrudumeffe v o l u i t , quod haberer íibi fami-
liare, & in quo f requent iüs , quam al ibi( í i modo 
al ibi eííet facrificandi vfus, aut facultas) immo­

lar en tur 

candi rAíit, 

Indices qua* 
les ej]c de-
beanti 

41. 

42, 

av extra 
Templum 
cjferri ppfr 



i¿5 I N C A P . V I I I . L 
larentur vidimac. A n liceret offerrefacnficia ex- A 
tra Tabcrnacuium , aut T e m p l u m , diximus cap. 
6, ad i i iud v . i 5 . Lemtóí autem deyojkerum Arcam. 

17. Theodoretus q. 15. & Procopius fentiunt ante 
Templum aedi í icatam, variis in locis facrificium 
offerri potui í le j cautum tamen eíle 3 ne gcns ad 
idololacriam pronajíi vbique locorum facní ican 
po í fe^ad idolorum culcumgedum more difflue-
ret i ne extra Templum , aut Tabernaculum ex-
dtarentur ars , & mactarentur hoftias.His tamen 
qu í eo periculo carerent, omnem locumeíTe fa-
crum j & v i d i m i s immolandis idoneum i qualis 
erat Samuel, & Elias3& Dauid,qui toto i l l o pro-
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greílli^ &c curfu , i nquo Arcam tranftulit ex do­
mo Obed E d o m in ciuitace fuam , Texto quoque 
paíru facrificia peregit. D e quo l ib . z. R e g f v. 13. 
Cúmcjue tranjcendíjfent) qm ponabant Arcam Domi-
n i f í x paffftí, immolahat houem, & ouem 3 & arietern. 
L y r a harcfada ex D e i dirpenfatione putat; cuius 
voluntatem v i r i P r o p h e t a í n o n videntur ignoraf-
fe. Hace fortaíFe vera. Abulení is hoc Prophetis 
permiírumeífe dicit .De quorum Tententia i u d i -
cabunt alij;ego non improbo, quia res eft obícu-
ra , ñeque al iquid inuenio , in quo o m n i n ó ac-
quiefcat animus. Q u i d fentirem, expofui a d í i -
mi lem di í í icul tatem cap.ó.ad V.14.& 1 j . 
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t A K G F M E N T V M . 

0 N F E CTJS S tíim ¿etate Samuel> t$ m^AV tanto lahorh quantum djferre 
folet adminifiratio tam latepatentis Imperij > dúos filios focigs iam rnolefia gu-
bernaúonü ¿ijfumpfit. J>hu cum longe apatemis monhus 3 ac cont'mentia recef-
fijfentiodiumfihii imo ^ parenú fio yiro fanSiijJtmo aconettata plebe conflaue-

runt. Quareformam altam optatpopultuinfenfa moderand̂ Ê̂ tpubhcit̂  qualem naílones 
hahentaüx, quibus non luiices prafunt>ficut in Ifiaeles/ed Keges, quibas Jummum efl, ^ 
'vmcum imperium. ¿hiod Samueliperquam moleflum accidit: qm a Deo per oratwnem qu¿>~ 
fiuity quid tune máxime opus ejfet faoío? faiDeuj, ücet ipfe quoque populi confilmm non pro-
bajfets conniuendum tamen dixit illms poflulatü, itatamen^t tlhusprius exprobret accepta 
beneficia^ l̂ egum imperium durP̂ quodque non multum difiat a tyrannico-.demnciet.Ne~ 
que tamen ah illo confilw, quod obfimatofuerant ampiex'h defíitemnt. T êtulit Samuel ad 
Dommum pemicacü popult obfirmatum animum > cm Domlms ref¡)ondit> u t multitudmü 
poftulatú anmeret. J¡híare in pr£fent'ía Samuel popularesjnfuam quemque ciuitatem > dimi-
fit&t euocatis pofiea comité^de eligendo Kege>& conftituenda República ageretur. 

C A P V T O G T A V V M . 

1. Adum cft autem ciim fenulíTet Sa-
JL muel, pofuit filios fuos iudices If-

rael. 
i . Fuitque nomen filij eius primogeniti 

loel: & nomen fecundi Abia, iudicum in 
Berfabee. 

3. Et non ambulauernnc íílij illius in 
viis eius.-fed declinauerunt poíl auaritiam, 
accepemnrque munera5&: peruerterunt iu-
dicium. 

4. Congregad ergo vniueríi maiores 
iiatu Ifrael venerunc ad Samuelem in Ra-
mgtha, 

y. Dixemntquc ei: Ecce tu fenuifti, &: 
filij tui non ambnlant in viis tuisreonftitue 
nobis regem,vt iudicet nos,ÍÍciit 6¿ vníuer-
(z habenr naciones. 

6, Difpliciiic Termo in ocuíis Samuelis, 
eo quod dixiílenr: Da nobis regem, vt iu­
dicet nos. Ec orauit Samuel ad Dominum. 

7. Dixit autem Dominus ad Samue­
lem : Audi vocem populi in ómnibus quse 
ioquuntur tibimon enim te abiecerunc/cd 

B me, ne regnem fuper eos. 
8. luxta omnia opera rua5qu^ fecerunc 

a diequaeduxieos de ^Egypco vfque ad 
diem hanc : ficuc dereliquenmt me, 6¿: 
feruierunt diis alienis, íic faciunt eciam 
tibi. 

9. Nuncergo vocem eorum audi: ve-
rumtamen conteftare eos , &:prsEdic eis 
ius regis,qui regnaturus eft fuper eos. 
. 10. Dixiticaque Samuel omnia verba 

Domini ad populum , qui petierac a fe re­
gem, 

C 11 . Etait- Hoc erit ius regis qui impe-
raturus efl: vobis:FíIios veftros tollet5&: po-
net in curribus fuis, facietque íibi equitcs, 
& praecurfores quadrigarum fuarum, 

i z . Et conftituet íibi tribunos, &: cen­
turiones , S¿ aratores agrorum fuorum ? &: 
&:meffores fegetum , &; fabros armorum 
&: curmum fuorum. 

15. Filias quoque veftras faciec íibi vn-
guencariaSjSí focarias3&: panificas. 

14. Agros quoque veíl:ros,&: vincas, &: 
oliueta oprima rollec, &: dabit feruis fuis. 

1 j . Sed fegetes veftras, &: vinearum 
reditus 

http://tyrannico-.demnciet.Ne~
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reditus addccimabir,vt dec eunuchis &: fa-
niulis fuis. 

i (3. Sernos etiam veftros, &: ancillas, &: 
iuuenes óptimos &; afinos aufetec,&: ponec 
in opere fuo. 

17 . Greges quoque veftros addeeima-
bit5vófque eritis ei ferui. 

18. Et clamabitis in die illa a facíe regis 
veílrijquem clegifl:isyobis:&: non exaudiet 
vos Dominus in dic illa,qLiia peciílis vobis 
rcgera. 

i^.Noluitautcni populus audirc vocem 
Samuelis, fed dixerunt: Nequáquam: rex 

A enim erit fupcr nos, 
20. Ec erimus nos quoquc íicut omnes 

gences:& iudicabit nos rex nofter , & egre-
diecurante nos,6¿: pugnabit bella noftra 
pronobis. 

í i . Et audiuit Samuel omnia verba 
populi, & locutus eft ca in auribus Do* 
mini. 

21. Dixit antemDominus ad Samue-
lem: Audi vocem eorum, &: conílitue fu-
per eos rcgem. Et ait Samuel ad viros 
lírael : Vadat vnurquifque in ciuitatém 
fuam. 
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Ver f . i . Cum fenmjfet Samuel, pofuit filíos feos Indices IfraeL ] 

i . 

V 1 D longo i l l o tempore , quo Gcn t i 
Ifraclit idi 'prícfuit Samuel , geftum íi t , 
extremis verbis complexas eíl Samuel, 

c ü m dixi t , f radam eíTe Pala í f t inomm audaciam, 
& reddidíífe vrbes, quas ex l í rael is finibus aece-
perant, aut c e n é fuiíTe ab i l l i s contra pugnanti-
bus , & inuitis ablatas. Deinde aut in i tum eiVc 
fosdus cum Amorrhaeis j i d eft, cum vicinís ho -
í í íhm , quicumque forent ; aut certé vfque adeó 
i l los fibi t imuíífe , atque cauiífe ab Hebraeorum 
armis , vt bené fecum aólum éx i f t imaue r in t , íi 
ipfis o t i ó , & pace liceret i n patria fruí. C t i m au-
tem ceífarenr arma j & datus eílet locus legibus, 
q u s inter tumulms bellicos fdere í b l e n t ; ipfe 
luftrabat p rou i i í c i a s , & inftaurata , atque robo-
rata re l ig íone , tpix magna ex parte collapfa fue-
ratjVtilem, & pacatam operam dabat iu r i d icun­
do , atque i n ofíicio j ac íide continendac R e i p u -
blicae. C ü m autem i n pacatis vrbibus raro a l i -
quid accidat i ñ u f i t a t u m , Se grande, quod hifto-
r i x mandetur, paucis Samuel mul to rum tempo-
rum hiftoriam abfoluit. Pof tquám autem v r -
gente , atque tardante feneóVute fuftinere P r o -
pheta non potuit molem i í lam ingentem práefe-
¿l:ura:,quam integrc3ac fedulo ad i l l u d vfque í e -
nile tempus obierat , partitus eft cum filiis pro-
uinciales curas 5 vnde magns funt exorta: tur-
bae, & magna fada rerum mutatio. H i n c iam 
multa habuit Samuel AnnaÜbus digna ad diem 
vfque mortis,qua? m i n u t i ü s perfecutus eft. 

C ü m graue eífet pra^feóturac pondus,& latior 
prouincia , quam vt ab vno , eoque iam asno , l a -
boribufque confedo luftrari quotannis , & gu-
bernari políét j retinuit íibi Samuel bonam pro-
ü inc ix partem, & i l l a m , quse ad Auftrum pert i-
net, í i l iorum fidei, ac curx commendauit. Q u i , 
vt pater R a m a t h a m , íic i l l i Berfabee nobi lem, 
& ad extremam oram Auftralis plagas c iu i t a t ém 
elegemnt. lofephus alterum filionun Samuelis 
confediífe tradit in Berfabee, alterum i n Bethel; 
fed vnde id acceperit,non video. Scriptura fanc 
vnius t a n t ü m meminit Berfabee, & non obfeuré 
indicar, vtrumque filium in ea c íu i ta te iudícaífe. 
Q u i d enim aliud fonat i l l u d ; Nomen filij eiuspri-
mogeniti loel 3 & nomen fecundi A h U Judicum in 
Berfabee ? 

y e r f 5. Sed declinaucrmt poft auaritiamy accedé­

is 

D 

runt muñera, & c . ] Vetus eft La t inorum prouer- frineipum 
bium : HeroHmfilij nox&, quo lignificabant ma- ffij*^e tton 
gnorum parentum filios valdc á parentum m o - * ' 
ribus eífe degeneres,quacumque i d ratione.con- \ 
í ideres. A b ftrenuis enim , & fortibus imbelles 
nafeuntur, & t i m i d i ; á fapienti í í imis ftolidi, & 
bardi , quos non valde a belluarum natura feccr-
ñas ; a viris iuftiííimis , f and i íHmifque fííij , i n 
quibus nul la iuf t i t is , ac religionis veftigia de-
prehendas. Sed c ü m i n omni condi t ionum ge­
nere i d obferuarint an t iqu i , & nos hodie pa í l ím 
obferuemus ; tamen i d i n excelfo nomine, atque 
potentia vjdemus quotidie , & gemimus : tune 
en im pofteri p lañe p e í f i m i , n i í i v t ab egregiis 
parentibus genus haredi tarunt , &: opes, ííc et­
iam haereditarios habeant ingenuos, & re l ig io-
fos mores. Exemplorum adducit fatis j 'Elius 
Spartianus i n Seuero , v b i hac de re n o n n i h í L 
Sed habemus i n Scriptura non pauca,in qua v i r i 
o m n i u m fanditate,ac religione principes, ne-
qu i í l imos dicuntur genuille filios. Moyfes d i -
uinar glorias: zelator , & vindex pofteros genuit Filij fanBc 
non í o l ü m idolola t ras , fed idolorum antiftites. rum f&pe 
Q u i s fceleratior Abfalone a fandiffimo parre peífwi* 
Dauidegeni to ? A pió máx ime Ezechia ortus eft 
impius Manaífés. A lof ia Rege f a n d í í í i m o nati 
funt filij vitae omninp profligatae, qui coluerunt 
i do l a ,& eó adegerunt diuinum furoré , vt ciui ta­
t é m , & Templum fibi cofecratum o m n i n ó vafta-
uerint. Exemplum recens habemus in fiiiis H e l i , 
quorum vita n ih i lv ide tu r eíle potuiífe fceleftius: 
& mmc i n filiis Samuel is , quorum ñ e q u e paren-
tis integritas , ñ e q u e domeftica difciplina potuit 
aut cohiberemanus a r a p i ñ a , aut án imos á per-
uertendo indic io . Q u o d vero d ix i de filionrm 
m o r i b u s , qui ab opt imorum pr incipum paren tü 
ingenio, ac difcipl ina, toto ca?lo d i í íen t iun t , vf­
que adeó notum erat , & frequens , vt i l l u d ííc 
eííe fato comparatum dixerit quidain é profanis' 
( h i c eft Demofthenes ) vt heroum filij l in t ple-
rumque i n d i g n i , qui ex i l l a i l luftri ftirpe pro-
creentur.-iífilius Spartianus i n Seuero ita o m n i n ó 
fentit. T êputanti mihî  í nqu i t , Biocletiane Augufie, 
neminem prope rnagnorum virorum opttmum-, & vtu-
lem filium relitfiújfe fatü claret. D entine aut fine libe-
ris viri interierunt-, aut tales habuerunt plertcjne, vt 
Tnclimfueritderebpíí humanis Jlnepofieritate diftedere* 

Quarrir 
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res 
rttnt. 

5. Quacrit híc Theodoretus q. 16. cur c ü m vfque A 
adeo i n párente H e l i punierk Dominus filiorum 
peccata -j non taraen exegcrit a Samuelc pa-nas 
eórumjquae íilíj cíim eíFenc cumpoteftatc,in fub-
diros íibi popuios admifcrunt^Relpondet autem, 
plura peccata , eáque grauiora commilfa a íiliis 
Heli3 ñeque filiorum peccata Samueii fuiíre com-
pei:ta3 q u c m a d m o d ü H e l i ; atqueideo in Samue­
lc nu l í am híEÍiíTe cuipam 3 quam remouere á fuá 
vel inertia, ve l jtnoUitie non poterat H e l i . L e g i -
mus enim a filiis H e l i profaniitum elle T é p l u m , 
cum auíl fuerint cum foeminis, quas relig'ionis, & 
vo t i gra t iá excubabanc ad oftiura Tabemacul i 
concumbcre: cúmfacrif iciorum ritus3& ordinem 
jperuercerintj í ib iqüe ap^plicuerint, quse Deus ho -
nor i fuo ex omni viót imarum genere vendicarat. 
Á t Samuelis fíüj t an tüm dicuntur accepiire m u - ^ 
ñe ra , & dum íuis commodis, ac ftudiis feruiunt, 
peruertiire indicia. Id veropater, quia procut a- . i 
berat iIlorumpra:fed:ura3non agnoueratj ingeniú 
vero fuum nondum prodiderant, cum adhuc;ef-
fent in parentis domo , & i l l ius metus , & obfer-
uant ia in oíficioJ&: patria di ícipi ina continerent. 
Arqué ideó pater optimus excufar ipotui t , q u ó d 
jqjiis prouinciam iiiam3qu3e integrii;atem3&: con-
ftantiam requi r i t , commendairct. Ita Gregorius 

Plurimum in hunc l o c u m . V b i tu pro moribus obrerua5quá-

T V l ' T tUm ^ac^at: a^ morum boneftatem parentum d i -
í í / , . ! ícipl ina 3 quantum moribus libertas , & poteftas 
FilíjSamu- omciat. Vixerunt iamuel is nlij moderare atque 
elUin líber- integre, quando priuatam egerunt v i t a m í u b p a -
tate.Acma* terna férula : fed vb i fuo fe arbitrara moderad Q 

ptofligll 3 ̂  cum Poteftat:e i n magiftratu vixerunt, 
mutauerunt ingenium, 8c mores. E t breui ííc á íe 
ipíís defecerunt, vt in Samuelis filiis, non iam fi-
lios Samuelis agnofc^s.Rara auis p lañe eft, quam 
non mutat, atque peruertit prasfeóhira. 

6". V e r f j . Ecce tujenuifii, &fiUj tui non amhuUnt 
in v tü mis: confthue nohis T&gem?̂  Ha;c verba funt 
maiorum natu, qui Patres appcllari poterant pa-
tríaE,quos natura ipfa videbatur ad publicam pa-
triasjcommunemque cuí lodiam patronos elegiífe. 
H i n i h i l i n Samuelis gubernatione codemnant, 
ñ e q u e al iud vident impedimentum, q u o m i n ü s 
poí l i t tam grauem fuftinere perfonam , nifi q u ó d 
i l l i p roueót io r astas , atque debilior ad tantam 
molem fuftinendam vires, & facultatem ademif-
fet. In filiis aliainueniunt, & accufant, quae i l los 
ad gradum i l l u m publicum afpirare non í inun t , ^ 
cüm i l l a deí ínt aut ingenij3aut animi fLibíídia,ííne 
quibus ftare d in non po te í l publica ratio, aut í n ­
ter cines confernari t ranqui l i í tas . Q u o c i r c a c ü m 

- pa t ré íetas grauior,&; laboribus fracta; fílios vero 
auaritia, morumque peruerí i tas á gubernado de-
terreant,ftatuunt o m n i n ó v i d i l l i proceres,natu-
ĉ ue maíores , nona induci oportere iudicandi, ac 
moderandi formam. Sed errant in eo ,quód i l l am 
optant, exiguritque , quam Gentibus á vera r e l i -
gione alienis placuílfe vident, i l la repudiara, q u á 
Deus p r i m ü m i n electumfibi populum introdu-
xit. Ñ e q u e ea de re Samuelem confulunt, aut per 
o t í u m fecum ipíí deliberant; fed praxisc dicunt: 
Conftitue nohis %€gem-S\z oífirmato in eam fenren- ^ 
t iam animo , vt propolitis etiam his incommo-
dis, qua: decl inan non poterant, íi Regia indu-
catur, & peregrina forma ; ab eo tamen confil io, 
quod femeí arripuere ^ dimoueri non poí í ín t . 

Verf .ó. DíjpUcmt fermó in omlis Samtelü^eo ¿juod 
dixijfent: Da nohü Regem. ] N o n tam dolebat Sa­
muel , vt appare t ,quód. ipfe ,aut fílij depellerentur 
a regno, aut a p r s fedura R e g í s í í m i l i , quam 

q u ó d ReG¡ia induccretur gube rnand í ratio : qiue 
cüm á i iqu idfecum videretur impor t a r e fup remú , 
non poterat non eíle communibus rebus impor­
tuna. H o c i n d i c a t ipfa l i t e ra , qúas dolendi cau-
fam ex Regio nomine fumít , & commutata i u ­
dicandi forma 5 non ex iníur ia fibi, aut f ami l i a 
fua^inpofterum illata. Ita lofephus l ib . 6. cap.4. 
Hdic j inquit ypopuli voiuntM vehementer Samuelem 
contnftaiut, qut propter innatam mjatiam non ama-
hat T êgiampotejiatem v̂t mmiamSValde enim optima-
tumgubernatione deleÚahatur-) non aíiam adfelicita-
tempopuli conducihiliorem exifíimans.Deinde ea cu ­
ra fie eííe dicít Samuelem afflidium , vt follicitus 
de revfnmma ñeque fomnum capere, ñeque argri-
tudinem ex animo detergeré potuerir. 

' Et orauit Samuel ad Dominum.]lSÍon temexe Sa.- g 
m u e l , ficut fecerunt qu i maiores natu erant ín 
Ifrael, de regni ftatu, m o d e r a t i o n é q u e deliberar. 
Noiifaífectione ducitur, aut priuats commodita-
tis i ludió; atque ideó dimifio popu lo ,quocum, 
ínconfu l to Deo , deliberare tutum non putabat, 
i n feceífum ab i t , ibique ad preces , ficut i n aliis 
ferme rebus, ín ten tus , rem Deo t ó t a m commen-
dat. Se ab i l l o , quod futurum íit ex vfu popul i , 
confi l ium exquiritj quem :n re v íque adeó gráui 
authorem magis , & ducem fequi vul t , quam tu-
multuantem populum,aut prudentiam fuam,qu^ 
f s p é i n rebus etiam minüs obfeuris caxis errar 
veftigiís. ^ : , • . . : 

Ver í ,7 . ¿4udi vocempoj?uli, &cc. non enim te ahie-
cerunt, fed me , ne repiem fliper eos. 1 N o n diu fu- ?*;„ • 
ípend í t Dommus Samuelis vo t a , aut di í tui i t re- rnUo Dei 
íponfumjfed í ta t im docuit ,quid tune faólum ma- exemplo fe-
gis elíet ex vfu. Monet autem vt conniueat po-
í tulat is á populo , ñ e q u e grauiter ferat, fe ab l i ­
l is , quorum ante faluti , tanto ftudio , atque aui-
ditate femierat, tam videri contemptum. E t á f e 
ipfo difcat , q u o m o d ó accipí interdum debeant 
homines ing ra t i ; quam patienter ferendae, quas 
v íden tu r , imó quaereuera iudicantur iníurÍ£E;cüm 
non minüs ipfe contemptus fucrit, qui rationem ^ 
i l l am antiquíe gubernationis i n d u x i t , quam Sa­
muel ipfe , qui á praEfe£tura,in qua meliora gra­
tis t émpora pofuerat, abiedus eft. Q u o d grane 
documentum eft, &: honeft i í í ima.rat io ,.qua: ho-
niines adducere , imó & cogeré debcat,vt iniurias 
s q u o ferant, & libenti animo , & condonent 
quicquid contraipfos peccatum eft; quádo Deus, 
cuí etiam fit in iur ia ,cüm ipíius conculcantur pr^-
cepta,liberaliterlargitur, i m ó v l t r ó p r o u o c a t , & 
inuitat ad veniam. 

Quíer i t h í c , multifque modis difeeptat A b u - I0< 
len í i syáq .y . an peecauerint Ifraelitas, dum R e - ifi-aelitA 
gem petierunti nam peccaífe certü eft ,cüm Deus ^ i n re 
ipfe díxerit non tam Samuel!, quam fibi ipíí i l l a - Pecceltterm 

1 1 r r 1 T-X R N eligendare-
tam ab l í rael i t is i n iunam ; cum Deus ante re-
gnauií íet i n Hebraeorum populo,nunc autem i n -
duóla nona iudicandi forma ipfe videatur á gu­
bernatione deieólus. A c t ándem confti tuto,mo-
na rch í am eífe l i c i t a m , ñeque Hebraeorum popu­
lo fuiífe negatam,( alioqui ñ e q u e Deus mine co-
ceííiífet, vt Rex prasficeretur p o p u l o , ñ e q u e D a -
uid poftea Deo ipfo iubente foret vnótus in R e ­
gem, ñ e q u e Deut. c. 17. prsfcriptus eífet modus, 
& forma conft í tuendi Regís) n ih i íominüs docet 
i n ea petitione graue interceííiífe peccatú. Q u o d 
Samuel infe exprobrauit aperté c . i z . V.17.&2.0, 
confirmauicque mi racu lo ; & ipíí confeíli funt 
Ifraelitx ibid.v.icj. 

Peccarunt p r i m ü m , quia Samuelem reiecerút , 11. 
cuius experti fuerant aífiduam operam, 8c vt i lem 

re ípubl i 
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reipubiíc^j cüm dorciuifía P a l ^ í l i n o s , & eó ad-
düxiíTet finítimos populos, vt ne hifceré aude-
rent Samuel-e regnauce, & collapfam morumjre-
l ig ion i íque difcipiinam abiedis ídolorum (brdi-
bus inftauraíTet. Deinde 'quia Regem poftulant, 
ficut caeterse habént nationes: qua in re ieges i l ­
las refpuiíre videntur , quas Regibus Ifraelitís 
Dominus'indixit, Deut. cap. 17 .6c illas admlíiíFe, 
quas aiíthore diabolo barban Reges & idolola-
tra! aut tulerunt i p i l , auc ab aliis accéptas colue-
runt.Qu.iE be impía; fueront:,&: reipubiie^ noxire, 
& mores aluerunt approbatione publica , & fce-
ierum irppunitate corruptos. Quam vero Geñti-
lium Regum mores fecuti fuerínt líraeiitae Re­
ges 3 tam.qúi in luda , quam quí in líraele re-
gnarunt, hinc apertd' liquet, quod ex ómnibus 
tres tantúm íimt muenti , qui non aliquando 
aberrarínt á patria religione í & ad Gentiliura 
íímulacra dilíluxerint. Id docet Eecieriaftícus* 
cap.49. v .5 . Fr&ter Dauid > E'^echíam)& lofiam 
omnes peccatam co'rnrniferuvt : nam reUquerUnt Ie­
ges alnjfmi \Rejres luda, & contempfernm ttmorem 
Dei. Inpeccato vero idololátíiam intelligi docenr 
communíter Interpretes: ñeque enim quiíquara 
negauérit peccatum commiíille Dauidem , . i l l i id-
que grauiííimüm, & multiplex. Et in Ezechia a-
liquod etiám peccatum reprehcnditur. H i tamen 
tres ñünquam in peregrinum cultum dicuntur 
prolapíi, ifno dicuntur . ab ídoíolatria: íordibus 
purgaile regnum. Álíj vero omnes aút conuincü-
tur idola 'cbluilíéjauc faltem non íuftuliílc excel-
fajid eftjlucos aras in ídolorum cultum exci-
tatas.Quare fie videtur regnaíre,íicut Reges,quos 
habuerunt nationes alia:. 

JVon enim te ahiecerum f̂edmê  ne regnemfiiper eosí\ 
Demqm- Quomodó ludicum tempore potiüs Deus in He-
mdo ludi- bríEorum ,populo regnauerít , quam quo Reges 
cmtempo- e'mf¿em populi tenuerunt enbcrnacula>tradit A -
renvnare 1 i r r r , . j b , x , , 

buleníis q. 5?. vbi docet, quomodo populus dum 
Regem petit,Deum Regem fuum, 6c Dominum 
abiieiat. Cumcnim , inquit, Regem non hahebant* 
J)eui erat mmediatus Rex, & Domtnm eorurn 3 cum 
mtem acciperent Regem-, haherent prater 'Deurn, aliu, 
(juem vocarent Regern^s Dommum. In quo Ltcet non 
pojfcnt auferre Des fupremam potefiatem, quig, efi fibi 
iíaturalts in omnes res, auferehant tamen[ihi immedia-
tionepi dominifiCum aímm immediatum Dominum^ & 
Regem cogmjjcerent. Et ita tpje dixit ad Samuelem, 
Non te abiecerunt,Jed me, ne regnem fuper eos. Hasc 
Abuleníis. Hoc idem docuitTheodoretus q. 1 7 . 
dum ait: Dominm Deus domtni, & Regís irnpleuit 
rnunuá. Prophetaautem erat^admimjier^ veluti qui-
damprAfcUní) aut dtíx3& imperator.Quod ítem l o -
fephus docet l ib.6. cap.4. Hoc idem nos aliquan­
do docuímus ínnoílris Commentariís in Ilaiam 
ad illud cap. 1. £t rejittuam Indices tuos ¡vt fuerunt 
prius: pofl hac vocabens emitaí tufit, vrbs fideiis. V b i 
nos íic íbi. Superiores Indices non tam ipíi re-
gnabant,quam Deo , 6c populi princípíbus iuxta 
íovmamá Deo traditam gubernandí5ac iudícan-
di poteílatem permittebant. Quare non ad fuum 
fiue arbítratum , íiuelíbídíncm rem adminiftra-
bant publicam, ficut Reges, 6c Principes, contra 
quos Ifaías híc acriter inuehítur ; fed iuxta mo-
dum a Dominó praefcriptiim; Quocírca cüm po­
pulus more aliárum gentíum Regia: poteftati fu-
neííe voluit , repulfo Samuelc 5 qui ludicum po-
íheraus reipublicac pra:fuit ludaicx , quaíi Reges 
fuo potius arbitratu 3quam diuino cOniilio rem 
eílent gubernatúri publicá3dícit i l l i Deus: Non te 
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n ngnare 
drcntur. 

A abiecenmtfíd me ¡ne regne fuper eos, Et Gedeon non 1 5 
Rex^fed Index Iíracl,cüm ipíijfeiuíqj pofteris iux­
ta Regú confuetudinem populus íummamrerum 
detuliíret,refpondít, luAic^.Non ego dommabor tn 
vos ( id eít, non ero K.QxjnecjiiiM meiu\feddomina-* 
httur in vos Dommus Deus vejter. Quare cüm A b i -
melech non tam ad Dei voluntatem, atque pra-
feríptum , quam ad luam, rem no ta regeret3quá 
peruerteret IÍÉaelitieamseodem ludicum tempore 
vocatus eftíiio ludeXjfedRexJudic.^.Eam ob re 
omnes Indices lírael fantH fuerunt, de quibus 
Paulu's ad Hebr.i i.raagnificé loquítur3& Ecclcf 

* 46.il lorü memorí^ faulta precatur : Et IndicesJi-a-
guíifuo nomine.quornm non eji corrnptnmcor̂  qui non 
auerfifuntk Domino3vt memoria tlíorü tn benediEiione 
& ojfa eorum pullulent de loco fuo-¡& nornen eornm per-
maneat tn díternum3permanens adfilios illorumfanEío-
rum virorumgloria.Qi\m tamen e RegibuSjqui l u ­
dicum ordini fiicceírerunt3paiiciílimí fuerintnon 
ídololatríE. 

Dicí príetercá poílnnt Reges abieciííe Deum; I 4 « 
quia vixdüm Regium nomen in fuo populo au- Re£es tf**' 
dícrat l í rael , cüm veri Dei nomen aut abiedum • ' mtilt(l 

ñ - i , 1 i i - „ tnftexerunt eltjaut vile apud plunmos haben ca^pit. Q u i ter- waU. 
tius Regium nomen ínter Ifraelitas obtínúit Sa­
lomón, finitimarum Gentíum idolis íupplicauit: 
vix quartus Rex Roboam regnum iniuit , cüm 
decem Tribus , paterna religione aut omninó ' 
prodita , aut magna ex parte contempta , áureos 
confíarunt vítulos, & gentílicos mores amplexae 
funt. Ñeque minüs acrirer cum Tribu luda, qua; 

^ patria obtínúit relígíoné,belium geílerunt,qLiám 
alij populi, qui nunquam idem cum iílis, inllitu-
tü, eandem vita; rationem tenuerunt.Neque duce 
alia: Tribus fuerunt illius tam inuerecundíe , ac 
llolidse impietatis exortes : nam etiam coluerunt 
idola, & delubra,&: aras paííim excítarunt; deni-
que íic fe in illam impíam fuperftítionem eífude-
runt,vt decem alias Tribus non asquarint folüm, 
fed etiam fuperannt,vt fub metaphora Oolla, & 
Ooliba expreílit Ezechiel c . i j .S i peccarüt Ifráe-
litx Regem petendo , quomodo Rex i l l i á Do-, 
mino conceílüs ? Non erat prohibitum in lege 
Regem prsponi,vt conftat Deut. c. 17.v. 14.raodo 
feruarentur leges ibi pra;fcriptíE. Prohibitus ta­
men erat ille Rex, quem i l l i pene couítio poílu-
labant, iuxta morem Gentíum. Et ideó Deus ita 
illorum reprehenditpetitíonem,vt tamen iubear 
illorum poftulatis annuendum:quia íierípoterat,. 
vt Reges non Gentílico more moderarentur po-
pulumjfed iuxta datas prius á Domino leges. Id 
quod curauit Samuel Domino iubente. Quare. 
iure reprehenfus eft populus , quaíi alienum fa-
peret,atque Gentilicum: ñeque male cócelfus eít 
Rexjquia herí poterat, vt alíter rem adminiftra-
ret publicam , quam tune populus ille medita-

batur. 
Illud liic pro facíli , prudentique Reipublic^ 1 j " . 

adminiftratione obferuandum, interdum a fum- MHU inter­
ino iure, qua: fumma nonnunquam iniuría íudi- ^™^*™*' 
catur, peruertí commune bonum , & máxime in mainra v i -

hominum ccetu neceirariam pacem cum magno ¿*WÍW. 
publicarum rationum incommodo turbari.Qu.a-
rc prudentis eft cóniuere poftulatis,lícet non ad-
modú aut noftris,aut comunibus rebus opportu-
nís,íi maius ex cotrariis ftudiís difpedium timea-
tur. Sacpé enim dum iufta obtinere nínmur,iniu-
ÍLapatímurj&: dú commoditate captamus,iniuriá 
fubimus.Quod dixit acuce Comí cus in Adelphis: 
Pecunia in loco nealiocre rnaxtmu mterd^m efi lucrurn. 
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Et alius quídam, qui dixit fabeunda elle minora A 
detriménta, ñeque noftra pertinaci iludió eífe re-
petenda, auc conferuandajíí maiora timcncur ín-
commoda, aut maius aliquod expedatur bo-
num. 

A i mera, cfu<& dederas, habeat fine lite iuhetOy 
EJfe folent magno damna minora bono. 

16, Audicrac aliqmd de fe grauius Saul,i . Reg. cap. 
ío.v.iy.iile tamen accommodauit fe temporis 
articuIoJ&: cum verba audiiíTet ignominia plena, 
illa tamen audire fe difíimulabat. Notum eft, 
quid viri astate iam , & indicio maturi coníílij 
dederint Roboam, cum tumultuans populus ab 
illo tributorum laxationem oraret; qui moíiué-
runtj vt cum bona grana populum dimitteret, & 
conniuendo regnum ftabiliret, quod tune pri-
müm inierat.Qupd cum á iuuenibüSj quos feor- ^ 
fum in coniiíium adhibuit/edudus refpuiííet, & 
opinionis plurimum ^ & maximam imperij par-
tem amiíit. Neceífe eft enim 3 ü quando ftringe-
re neceííe fiierít 3 quod cuitan faspiüs in longa 
adminiftratione non poteí í , quac minus in prae-
fentia videbantur ex vfu, opporcune laxemusiof-
fíciis enim3& clementiademeremur animos^nb-
bifque ad difficilia etiam muñera obfequentes 
habemusj fummoaittem iure, 8c ingenio inftitu-
to moroíiüs alienamus. Quod íi accidat, fmftra 
Imperator contra impetum conabitur fiuminis, 
fruftrá ad ofíicium adducet repugnantes. Hoc 
coníilio vfus eft Deus,vt meditatur Tertullianus 
contra Pfychicos cap.4. dam príEceptalaxat, 8c 
quaedam hominibus in cibum permittit, qua; ne- Q 
garat priús. Illum nunc accipe. Quasíierat enim, 
cur in primordio herb'idum tantüm3& arboreum 
hominibus addixiíTet in pabulumj poft vero exa-
¿to diluuio, íícut antea fruges , & olera, ííc ani-
malia omnia, tam quse gradiuntur in térra, quám 
quae innatant aquis^^; volant in aere, in cibum 
largitus t&.Omnü , inquit , itaque iufikiam iudicij 

•pr&miniflranS) materiam Ubertatis emifit 3 per veniam 
Jupparans dijciplinam , permittens omnia , vt de~ 
meret ¿¡¡uadarn plm exaclurus , ¡ i pita commifíjjety 
abíiinentiam imperaturm , cum indulgenúam pm-
m ififfet, 

X.7. Verf.8. luxta omnia opera Jiia > qut&fecerunt a 
die y qua eduxi eos de Aegypto, ] Confolatur Sa-
muelem Dominus , cúm illum a culpa liberar, 
docetque a morum , ingeniique leuitate potius 
ortum elle illud populi conmium, quam quod 
caufa alia vrgeret graitior, quae illam adminiftra-
tionis nouam formam exigeret. Ule enim inuetc-
ratns, aut innatas fuit viuendi modus ab illo et­
iam tempore, quo ex ^£gyptía feruitute libe-
ratus eft.Neque mirandum^ á Samuele, eiufque 
familia defecérit, cum Dominum etiam, á quo 
magna aliquod diebus fingulis beneficíum acce-
perat, íicut illo próximo tempore, ííc etiam a fui 
generis exordio,reliquerit;&; nouam femper reli-
gionem , nouam viuendi formam íingulis propé 
momentis ámouéfít. 

Verfí?. Veruntamen conteflare eos > & pr&dic e¿s 
* ius Regü , eftíi regmtnrm efi fuper eos, ] Caceo 

maiores i l l i natu ferebantur coníilio , & illa ^ 
obílinató cupiebant , quas minüs ex eorum 
víu videbantur futura. Quare monet Deus, 
vt illis Samuel fuo nomine leges illas edicat,. 
quas ipíí rerum ignari vltró a Regibus im-
poni volunt , ne fuo deiit muneri bonus A n -
tiftes, íi illos in errore liasrere patiatur ; ñeque 
alij caufari poíl int , vbi in medios acúleos indui 
ié , ac jítimulari fentiant, íibi qualis eífet futurus 

cxitus,non prcedidum. Gonteftari autem eft,pu-
blica forma, & denunciatione legitima aliós ad-
monerc. 

Verf 11. Hoc erit ítu Regü , C¡HÍ iwperaturm eji 19^ 
vobü. I De hoc Reaio ¡urc,^uaie iit,vide S.Tho-
mam lib.3.de Regini.prihcípum,cap.i i . & iib.2. 
cap.^.^ n . q . i o j . art.i.& i . Non híc íignifícar 
tur, quid Reges iure poíímt j fed quid audearit, 
& pro fuprema poteftate , quam habere fe pu-
rant,conti-a natura leges, & omnem humanita-
tem tyrannicé decernant. Tales optabant maio­
res i l l i natu gubernatores habere, quales exterae 
habuere nationes ; Reges yidelicet, qui non Re£*a mSÍT 

r i - 1 r J r > nil*' communi coníilio populum, led íuo tantum ar-
bitratu rem verfarent publicám ; ñeque habe-
rent v l lum, cuius timerent potentiam , & expe-
darent aífenfum. Sed cúm id folüm captarent, 
declinare non potuerunt, quod Regiam poten­
tiam, & fuperbos ípiritus pierumque comitatur. 
Nam qus externi Reges, & Ifraelítidi regioni 
vicini licere íibi exiftimarunt, vt gtauia ex fub-
ditorum bonis exigerent vedigalia,vt onera ím-
pOnerent quotídiejquae miferorum humeri fu-
ftineíe non poííint, vt ingenua corpora feruitu-
ti fubiieerent, & ad i l l a adigerent minifteria, 
qusc feruis etiam eflent ignominiofa, qualia nuc 
Propheta ex ore Doraini ímgulatim perfequi-
tur j eadein Reges Ifrael , aut non vaíde diílimi-
lia in liberam ante , arque ingenuam regionem 
induxerunt. Quae autem hic dicuntur de variis, 
fordidifque millifteriis , quibus íilios , íiliaíque 
Hebrajorum alligabunt Reges, explicaticne non 
egentj tantum íignificant,quicquid Regibus erit 
operis vrbani, aut ruftici, pecuarij , aut bcliici, 
id totum nullis Regiis impendiis adminiflra-
tum ir i 5 fed abdudis á parentum íinu filiis , :íi-
liabufque, íiue é gregibus iumento , ac pecore, 
aut addecímatis íiue ex área , fue ex vindemia 
frudibus,rem totam eífe peragend^m. 

Quam grauia Reges fubditis ímpofuerint ve -
digalia , docuit Salomón, qui populum íic gra-
nauit vedigalibus, vt ab illis fe releuari volue-
rit. Quare vbi primüm Roboam reliólum a de­
fundo parre imperium occupáuit, ad illum ad-
uolant Principes populi , dicuntque : Pater tttm 
durijfmum iugum impofkit nobís j tu itaque nunc im-
minue paululum de imperio patris tui duriflimo 3i& 
de iugo grauijfimo, quod, impojlnt nohis, & feruiemm 
tihi. Ñeque íilius leuiora cogitabat; fed cúm fu-
premum fe dominum exiílimaret, & populi bo­
na fuam eíle poileílionem arbitraretur, ííc re-
fpondit inclementer3 & barbaré : Vatermem ag-
grauauit iugum vefirum; egc autem addam iugo z>e~ 
flro : Pater meus cecidit vos flagellis j ego autem ca-
dam vos feorpiombm. Ñeque mirum, cúm Reges, 
contra quám Indices antea foliti , magnum ha-
berent fatellitium, domos fabricarent ebúrneas, 
equos alerent, & quadrigas, &: concubinas ha-
berent non paucas , eafque pro Regia magnifi-
centia lucuienter inílruerent : quid , inquara, 
mirum, íi tam in fubditos eífent inclementes, 
&: duri,cúm íibi, fuifque tam intemperanter in-
dulgerent? Didicerunt forte Reges líraelis á Re- ^ 
gibus Syrias, qui in concubinarum fumptus , & Co'ncuhin(U 

ornatum, totas impendebant ciuitates. Sic C i - RegesaUr? 
cero Adione j . i n Verrem, vbi hanc Regiam ap- folitimw*' 
pellat confuetudinem : Anno yinopix. 3tertio Ver- ^ ^ ^ ^ 
res conjuetttdine vfm efi Regia. Soleré aiunt barba­
ros Reges Perfarum, ac Syrorum plures vxores habe­
re ; hi autem vxorihm ciuitates attribuere hoc modo: 
Hac emitas mulieri redimiculum pmbeat, h&c in col-
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lurn^ac in crines. Ita popules habent vniuerfos non 
Jblum confetos libidtnis fita, fed etiam adrnimfiros, 
Q u p d fecííre A n t í o c h u m , qui regnauí t in Syria, 
habes, i ib . z. Machab. cap. 4. v. 39-. vb i legi -
mtis duas Cilíciae nobjl í í l imas vrbes datas eflfe ín 
fumptus R e g i a concubinae. Q u o d infigne dede-
cus vfque adeo tulerunt impatienter ciues , vt 
contra Regem ipfum excitata feditione rebella-
rint. Cum hac, inquit} agerentur, contigit Tharjen-

Jes, & Aíallotas Jedittonem mouere, eo ejuod Antiochi 
Regi-s concubina dono ejfent dati, C ü m autem Salo-
mon33 .Reg.cap. i i,vxores habe re tqua í l Reginas 
feptingentas 5 tercentas concubinas , q ü a n t o s i n 
eas fumptus fados fuiíre oportuitjquibus tamen 
plebs infelix3& fubditíij neceíraria fuggeííit? 

Verf. 18 . Et clamabitü in dieilla a facie Regü 
v e ñ r i , quem elegifiü vobü : & non exmdiet vos Do~ 

] Quando clamauerint IfraelitíE á R e g u m 
í u o r u m oppreí l i tyrannico pot ius?quám paterno 
aut regio dominatu, non habemus5quod ego v i -
derim i n Scriptura. Sed contigilfe non dubito, 
e ü m i t a Scriptura futurum í igmficet ; (Scoccafio-
nes i n variis rerum articulis incider int , quae ho-
mines laborum , & iniuriarum impatientes , & 
natura querulos , clamare , & queritare compel-
lant. N a m íi toties contra Moyfem , qui popul i 
fui amant i í í imus erat , & witifmtu omnium, qui 
morabantur in térra, indignati clamaruntj & nunc 
proxime, cüm Samuelem vrgent , vt more Gen-
t i u m í i b i Regem príEficiat5cüm tamen ipíi apertc 
fateanturjiiuilam fe vim/raudemjaut calumniam 
a Samuele paífosjquid i l los fecilfe exif t ímandum 
. eft, c ü m grauia a Regibus acceperunt imperia, 
c ü m fpoliati funtbonisj c ü m fílios5ac filias é fuo 
complexu ad Regias del ic ias , 8c vi le min i í l e -
r ium transferri viderint ? Clamarunt quidem ad 
Roboam3 vt proraixé diximus, dum leuari íe po-
ftulant á paterno iugo prorfus impor t ab i l i ; né*-
que tamen auditi í u n t , fed ad reftim pot iüs 5 & 
crucem amandati. N o n eft dubium^quin clama-
ue r i tNabo th , c ü m non foiüm vineam3fed vi tam 
etiam auferri íibi videret á cupido, & inclemente 
Rege. Clamauit certé Zacharias filius loiadas, 
c ü m d i x i t l i b . z. Paralip, cap. 24. Videat Domi-
ms, & requirat \ ñ eque tamen mortem ideó de-
clinauit. C ü m vero clamarent ad D e u m , í icut 
o l i m invEgypto, vt duram i l l am feruitutem l ice-
ret eífugere3aut illam,qu£E á Regibus impendebat 
iníur iam dcclinare3nihiló tamen mi t iüs cum i l l i s 
a d u m eft. 
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V e r f \<),Noluit autempopulmaudire. jObdurue- t$< 
rat iam i n fuá cogitatione POPU111SJ& nunc prar-
cisé negat v l l am ííbi admittendam gubernandi 
formam , niíí Rcg iam 5 deuorat o m n i a , qua: ex 
D e i ore a Samuele denunciantur, & maile íe 
dicit incommoda i l l a fubire omnia , quam R e -
gis imperio non fubeíle; In quo imaginem 
quandara fpeótamus eorum , qui iam apud fe 
ftatuerunt o m n i n ó faciendiim eífe aliquid^quod, 
repugnante lege , animalis^ natura } & cupiditas 
ineíFranata praciperet. V t videmus i n eo , qu i 
v i n d i d a m appetit , & cum aliis ideó i n i m i c i -
tias fufeipit j qui i l l a ferme fuftinet á tyranno 
n o n m i n ü s inclemente , & b á r b a r o , quám á R e ­
ge , quem t a n t o p e r é optat 5 & exigit Ifrael. 
Idem de l ibídine dicendum , qua homines v i -
liffima facit eífe mancipia j quae cor'pus h o m i -
num plagar , &: perdi t , honorem obfeurat, d i -
uitias adimi t ; omnia den íque tam vitic fubíí-
d i a , quam a n i m i , a c corporis ornamenta de-
tent. 

A7'erf.2o. Egredietur ante nos & yugnabit bella 24« 
fjofira.] Defcriptio hxc eft Imperatoris3& Ducis . 
P lura fme dubio dixerunt Ifraelita;, qua; tamen 
non funt á Samuele commemorata : ñeque enim 
integra: orationes referuntur ab hiftoricis facrisj 
fed eorum fumma, aut aliqua ex multis , vt no-
tauimus i n noftris Commentari is i n Af t a A p o -
ftolorum, cap.2.n.5)8. E t quidem egiífe tune de 
Naas Ammori i tarum Rege , qui tune bellum 
contra í í rael i tas adornabat, conftat i n f r á , cap. 
r z . v. 12. ipfo referente Samuele 1 Videntes au­
tem quod Naas Rex filiorum Ammon venijfet ad-
uerjum vos , dixiftis mihi: Nequáquam, fed Rex im-
perabit nobis. 

V e r f 21. Audiuit Samuel omnia verba populi,& 24* 
locutm efi ea in auribm Dowz»*. ] N i h i l agit Sa­
muel niíi ex D e i praeferipto : conteftatus fuerac 
p o p u l u m , v t Deus ante praceperat 5 nunc qu id 
populus n ih i lominüs cogi te t , ac v e l i t , ad D o -
minum refert, &: quid a fe f adum velit,expofcit; 
ne quid res tanta ab humano fenfu, atque ra-
tione capiat. lubet D e u s , vt Regem populo 
iuxta i l l ius poftulata conftituat. N e c recufat 
Samuel j fed iubet inftanrem populum i n fuá 
quemque domic i l ia reuer t i , doñee ipfe conHütó 
i t e rüm D o m i n o cognofcat,cuinam ex toto popu­
lo regium i l l u d , í iue onus , fiue honos imponi 
debeat, qu i magis ex v o t o , atque vfu publico 
futurus í i t . 
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QA JSL film £ü yireleganth atque procero corf ore Quique facies eraí imperio 
non 'mdigna> eo tempore dmijfts a Fdtrey cum illms itineris, atque lahons focio, 
afinos quetrebat 5 qux a paternogrege procul errauerant.Cümque iam deíperans, 
dereditu adpatrem cogitaret > admonitus a /ocio Samuelem ea de re conjulere, 

conflituit. Torro Samuel iam ante a Domino didicerat ̂ njenturum ilh hora yirumde 
iribú B̂eniamin , quem ipfe ad regnum ex ómnibus elegerat s^qem fiatim íp/o docente 
Domino cognouit Samuel, & tlli, licet paulo obfcurius,figmficauit > quid a Domino de il~ 
lités regno conflitutum ejjét: Ule caufatur Tribum fuam omnium ejje minimam > in 

Gafp.Sandij Com.in lib.Reg. H i ea 
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ea. ftmilla cogmtionem fuam ejfe noutjfimam o quare non hene tantum nomen in tam exi-
gmm 5 ac vile cafut comemre. ^{ihilomims Samuel úlum inmiauit ad menfam^ ftj In­
ter commas, quorum magms erat numeruŝ  frimam fedem attnhuit > ^ talem tlli y¿-
Bimafartem dedtt.> qudü decehat eum \ qui Rex ejfet futurus 5 mo quee T̂ egis ejpt non 
tgnohileJymbolum. VeraSíof rundió feorfum oh alus euocat Saulem 5 dlt quodaccepjfet ¿ 
Domino mandamm êdifferat. 

C A P V T N O N V M. A 

t. TT^ T erar vir de Beniamin nomine 
XL'CiSjíiluis Abiel , filij Seor, filij Be-

chorath , íílij Aphia, filij vid lemini, for-
tis robore. 

%. Erat ei filius vocabulo Saúl, eledus 
&¿ bonus : S¿ non erat vir de filiis lírael 
nielior i l lo , ab humero &; furfum emine-
bat fuper omnem populum. 

3. Perierant autem aíinse Cis patris 
Saúl: 8¿ dixit Cis ad Saúl íilium fuum: B 
Tolle tecum vnum de pueris,&;confur-
gens vade,&: quiere afínas. Q u i cúm tran-
fiflent per montem Ephraim, 

4. Et per terram Salifa, &¿ non inueníf-
fent,traníiernntetiam per terramSalim, 
&; non erant: fed & per Terram lemini, 6¿ 
minimé repererunt. 

j .Cum autem veniíTent in terram Suph, 
dixit Saúl ad puerum qui erat cum eo.4 Ve-
ni 6c reuertamur j ne forte dimiferit pa­
cer meus afinas, 5c follicitus íit pro no-
bis. C 

é. Q u i ai tei :EccevirDeieft indúlta­
te hac, vir nobilis: omne quod loqüitur, . 
íine ambiguitate venit, nunc ergo eamus 
illue, íi forte indicet nobis de via noftra, 
propter quam venimus. 

7 . Dixítque Saúl ad puerum fuum: Ec-
ce ibimus: quid feremus ad virum Dei? 
pañis defecit in íicarciis noftris: &: fportula 
non habemus, vt demus homini Dei ,'nec 
quidquam aliud. 

8. Rurfum puer refpondit Sauli, Se ait: 
Ecce inuenca eft in manu mea, quarta pars D 
ftateris argenti, demus homini Dei vt in­
dicet nobis viam noftram, 

9 . ( Olim in Ifrael fie loquebatur vnuf-
quifque vadens confulere Deum: Venite, 
¿¿eamus ad Videntem. Q u i enim Pro-
pheta dicicur hodie , vocábatur olim V i -
<lens.) 

1 o. Et dixit Saúl ad puerum fuum : O -
ptimus fermo tuus. Veni eamus. Etierunt 
in ciuitatem, in qua erat vir Dei, g 

1 1 . Cúmqne afcenderent cliuum ciui-
tatis, inuenerunt puellas egredientes ad 
hauriendam aquam, &c dixerunt cis: Num 
hic eft Videns? 

i i . Q u « refpondentes dixerunt illis: 
Hic eft, ecce ante te, feílina nunc: hodie 

enim venit in ciuitatem, quíá facrificium 
eft hodie populi in excelfo. 

15. Ingredientes vrbem,ftatim inuenie-
tis eum antequam afcendat excelfum ad 
vefcendumjneque éhim comefurus eft pO-
pulus doñee ille veniat: quia ipfe benedicit 
hoftia?, Se deinceps comedunc qui vocati 
funt. Nunc ergo confeendite, quia hodie 
reperietis enm. 

14 . Et afcendernnt in ciuitatem. Cúm­
qne illi ambularent in medio vrbis, appa-
ruit Samuel egrediens obuiam eis, vt afce-
deret in excelfum. 

1 y. Dominus autem rcuelauerat auri-
culam Samuelis ante vnam diem quam 
veniret Saúl, dicens: 

16. Hac ipfa hora, quas nunc eft, eras 
mittam virum ad te de Terra Beniamin, 
&: vnges eum ducem fuper populum 
meum Ifrael: Se faluabit populum meum 
de'manu Philifthinorum: quia refpexi po­
pulum meum: venit enim clamor eorum 
ad me. ' 

i/.Gumque afpexiíTet Samuel Saulem, 
Dominus dixit ei: Ecce vir quem dixeram 
tibi, ifte dominabitur populo meo. 

18. Acceífit autem Saúl ad Samuelem 
in medio por tad ait:indica5oro5mihi3 vbi 
eft domus Videntis. 

19. Et refpondit Samuel Sauíi, dicensi 
Ego fum Videns,afcende ante me in excel-
fum,vt comedatis mecumbodie, & dimít-
tam te mané : Se ómnia quas funt in corde 
tuo, indicabo tibi. 

2 0. Et de aíinis3quas nudiuftertius per-
didifti, ne folicitus fís, quia 'inuentx funt. 
Et cuius erunt óptima quaeque Ifraelínon-
ne tibi Se omni domui patris tui? 

% 1. Refpondens autem Saúl, ait: Num-
quid non filius lemini ego fum,de mihima 
tribu Ifrael, Se cognado mea nouiífima ín­
ter omnes familias de tribu Benjamin? 
quare ergo locutus es mihi fermonem i -
ftum? 

z i . Aífumens itaque Samuel Saulem^ 
puerum eius, introduxit eos in triclinium» 
Se dedit eis locum in capite eorum qui 
fuerant inuitati: erant enim qnafi tdginta 
vid. 

1 $ . Dixítque Samuel coco: Da par-
tem, quam dedi tibi Se prsecepi, vt repo-
neres feorfum apud te. 

a4.Leua 
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¿ 4 . Leuanit autjem cocus armum,&: 

pofuic anee Saúl. Dixitque Samuel: Eccc 
quod remaník, pone ante ce, &; comede: 
quia de induftria remacum eft cibi, quan-
do populum vocaui. Et comedie Saúl 
cum Samuele indie illa. 

i y. Et defeenderunt de excelíb in op-
pidum , &: locutus eft cum Saulc in fo-
lario : ftrauítque Saúl in íblario, &: do-r-
miuir. 

N T A R I I. ,78 
A 1.6. Cumque mané furrexiíTent,& iam 

eluccfceret, vocauit Samuel Saulem in ío-
lario^icens: Surge & dimittam te. Etfur-
rexit Saúl egrefsíque funt ambo,ipre vide-
l i c e r^ Samuel. 

2 7 . Cumque deícendeuent in extrema 
parte ciuitatis, Samuel dixit ad Saúl: Dic 
puero ve antecedat nos, & tranfear.-tu aute 
fubfifte paulifper, ve indiccm tibí verbum 
Domini. 
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V e r f . i . Et erat uir de benjamín nomine Cü. ] 

j4 V 1 A primus Rex in Ifraelitide Gente 
fuit Saúl , de quo magna pars huius l i -

fcjjlll^a br i texitur liiftona,icleó de i l l ius generé 
prasdidum oportuit. D e quo n i h i l habemus a-̂  
l i ud , quam miíTe de tr ibu 13eniamin, na tún ique 
pá ren te Gis , qu i fortis fiiiíle dicitur robore ; yt 
ex hoc intelligamus, fortem quoque robore fuif-
fe Sauiem3& quoad lianc p'artem oblato íibi m u -
neri non ineptum. Sané verum eft, quod Lyricus 
dixi t , íí robut tantum corporis intueare (nam de 
ingenio,ac moribus alia ratio eft , vt capite p r s -
cedenti dixímus) á fortibus , ftrenüifque paren-
tibus robuftam generan fobolem , $c mafeulam 
virtutem. 

Fortes creantur fortihHsi& bonü. 
Eft in imenciî eft in equispatrum 
Virtm: nec imbellemferoces 
Progenerant aquiU colmnbam. 

1. V e r i . l . Et erateifilim vocabulo Saal, elefltíí, & 
Regum qus, boma. ] In Principe multa coní iderar i íblent,qu<£ 

" ^ Meant forrnmri i l l u m publico honore , & R e d a d i i m i -
mtun bo- & r . _ f • r -¡r • c ] ^ 
mt tate faemnt. QufP omma í-uiíie m baule, quo te-

pore ad regni faftigium euocatus f u i t , m i i d du-
bium non eft. P r imüra i n Principe virtus defide-
ratur, morum integritas, & bonitas, quse nemini 
nocet,& a d b e n é de ó m n i b u s promerendum pro­
na eft. QucE omnia, meo indic io , his verbis á Sa-
muelejid eft,a facro huius temporis hiftorico de-
feripta funt: nam hic , vt Gregorius puta t , & A -
bulení is , animi bona,6<: ornamenta v i r tu tum i n -

«̂«e facies tclliguntur ; & p r o b a t lofephus , qui i l l u m cor-
rtges de- p o r i s , animiqne dotibus eximium eífe t r ad i t .Al -

teriimeft,vt ipíli fpecies externa a l íquidal i i s nm-
ieftatis oftencer, ne defpieabilis forma , his qu i 
externam tantum fpeciem in tuen tur ,v t p lañe 
vulgo homines pleriimque faciunt , optimae na-

,' turae, ,& incorruptis moribus autharitatem de-
trahat. Quare homines ó l im eos exiftimabant -
imperio dignos, quos exterior forma, 6í augufta 
perfona commendabat. Q u a de re nos a l íquid i n 
1. cap. Danielis ad i i lud : Fueros, in quibus nulla ef-

fet macula, decores forma. Ita fané docuit Arif tote-
les 1. 4. Pol i t . c. 4. v b i tradit i d fulífe apud A L -
thiopes pene leg i t imum, vt fecundum magnitudi-
nem, aut fecundum pulchrimdinem, magiflratuŝ hono-
refque publtci diflnbnerentur. Idem Lucretius afíir-
mat l ib . 5. qui andquiíTimis i l l i s fscul is proxi -
mus fuit: . . 

Gajp, Sanftij Com, ¿n Ub. Reg. 

B Pr&fidium Reges ip/ífibirferfugiumque, 
£ t pecudes,& agros dmifere,atque dedere 
Pro facie emufquê  & virtbm, ingemifque: 
Nam facies multum valuit. 

H o c ergo etiam Deus fpedare voluiífe videtur in 
eo, quemHebr so rum populo praepofuiti ne qu id 
i n Rege fuo Gens i l l a nouarum rerum ftudiofa 
requireret, quod Gentium plerasque i n fuis com-
mendarent Reg ibus .Hoc autem extrtmum í ígnir 
í i ca tum puto i n eo quodfequitur ,.q.upd quidem 
externam tantum fpeciem oftendit , í icut qu^ pro-
xime anteceirerunt,internam. 

¿ib humero, & furfum eminebat fuper omnem po- * 
C pulum. ] Magna hominibus commendatio eft k 5 

corporis proceritate, quae etiam p lu r imum ad 
pulchri tudinem facit; vnde qui corpore funt pu-
í i l l i , pulchr i eífe negantur. Sic Arif t . l i b . 4. E -
thic. cap. 3. Pulchritudo in magno corpore conjiftit: 
parui vero vrbani quidem funt, & rnembris appofiti; 

- fednon pulchri, Et qu i fortes habiti funt , & H é ­
roes , i idem excelíb , & magno corpore eífe 
dicuntur. Sic Maro l ib . 8. i l ineidos de A n -
chife: • 

Aiirabarcjue duces Teneros, mirabar ipfum 
Laomedomiadem : fed cunüis altwr ibat 
Anchifés, 

Et idem l ib .7 . de T u r n o , quem i n re bell ica ftre-
nuum príedicat. 

Jpfe interprimos praftanti corpore Tumml 
Vertitur arma tenens, & toto vértice fip'ra eft, 

Verf .3. Terierant autem afín A Cis patris S a u l ^ ^ *• 
Sicut v i r i ruftica;, atque armentar ia í rei ftudioli. 
greges alunc.boum , equorum , & peeprum , lie-
etiam a í ina rum ad aimorum í o b o l e m , quo­
rum in Palarftina ñ e q u e exiguas eft. numerus,. 
ñ e q u e infrequens vfus. C u m enim tune equo­
rum rarus e í l e t , ac mulorum .víus , quia qua-
drig; í , ac currus perquam rari ad s tatem vf-
que Salomonis ; i l l o r u m vfum etiam honeftum 
fuftinebant a í i n i , qui non folum ferebant olie­
r a , aut trahebatit aratrum, fed etiam magnorum 
Pr inc ipum corpora cum dignitate por tabác .Qua-
re faspé audimus Indices Ifrael , & i l lo rum íilios; 
fediííe fuper afinos , qu i non minus ante aleban- Ajinorum 
tur del icaté , ac moll i ter , q u á m nunc ad P r i n c i - gregts na-
pum g lo r í am, atque delicias nucriuntur equi.Sa- irtrt f̂ '**-
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l u d i o ) . de Principibus diciturjV. 1 o.Qut afee- A 
dpttf fupernitentes ajinas, &Jéderts inmdtcto, E t de 
Jai?: índice Ifrael feribitur, l u d i d o.habuií le t r i -
ginfa Hilos, totidem ciuitatum principes, Afeen-
¿entes Juper tríginta pullos afmarumSLX. A b d o n , Iud, 
11. habui i íe traditur qmdragtntafiltos, & tngmta 
ex ets nepotes ajeendentes fuper triginta, pullos ajinaru. 
Quare cüm ad íarcinas , honeftiorefque vfus fa-
i-mTiares eífent aíini in PalaejOkina, quorú i l l i fub-
íugales d icuntur , h i nitentes ; non mirura3 íi v i -
n etiam Principes, qui aliorum animantium co-
pjpfos aluerunt greges ? afinarum quoque greges 
n u m e r o í o s habuerint. Sic íané Genef, 36. v. 24. 
A u n a pauitfe dicitur aíinas in deferto.Et lob.cap. 
l,Vf$f ín ter alios greges ouium , camelorum 3 6c 
boum, qu íngentas almas aluilfefcribitur. Q u o d 
i temfec i t lacob , vt conftat ex Geneí .cap,3Z.Sic , 
pntO; C i s greges pauit aíinarum5ex quibus deer-
rarunt aliquoc j ad quas perquirendas miflus eft 
Saúl . 

j „ E t dixit £ i s ad, Sauljilium fuum: Tolle tecum vnu 
de pueris, & c . & qu&re afinas. ] H í c nobis al iquid 
o b í e r u a n d u m j q u o d poí lea magno erit nobis vfui íi 
ad expediendós nodos^qui valdé authoribus exi-
frimantur implexi . Q u a m videlicer grandis nata 

cjtm A- ftiejrit Saú l , quo tempore ad regnum vocatus: na 
tafeRev e-, fuiíTe adolefcentem probat 3 & quod negotium 
hftw, w\{ datm-n £c a patre, quod frequenter non n i í l 

adolefcentibus commit t i foletj vt feilicet per l o ­
ca yariajatque afpera difeurrefet, qualiafunt i l l a 
máx ime PalsEÍlinae, loca , i n quibus errantJ& paf-
cuntur annenta i quod non facilé admi t t i t , aut ^ 
patitur grandis aetas 5 & eo nomine ab e iu ímodi 
l abo r ibús immunis. Deinde, quia v i r i áltate iam 
grandi> quique rem poíTunt curare fuam5non fo-
Fent patr ia íubeíTe poteftati. A t contra ftat 3 quia 
í i adoleícens tune eiFet Saúl , ñeque aptus videre-
tur regno , quod non tam lacertos d e í i d e r a t , & 
vires, quam prudens, maturumque iud ic iú^quod 
fecum importar ¡ae tas^ variarum rerum exper ié -
tia ipiultiplex. Deinde, quia quo tempore r e g n ú 
í n u t ; i d eft, hoc ipfo tempore, quo inueí l igandis . 
aíinis operam dabat?fiiiumhabuit lonatham , e^ 
^tate vt Chi l i a rchus á patre cóft i tutus íit; i d eft, 
piraepoíitus mii le v i r i s : hoc vero munus aduUam 
deí idera t astatem, robuftum corpus,6¿: prudentia 
talem3qualern i n i u u e n i ü ^ t á t e n o n videmus.H^c ^ 
dubiam reddunr, diifíicilemque quasftionem. E g o , 
paucis expediam, quid m i h i magis vjdeatur ad 
ver ícatem, ' ' . - ^ 

D i c o igi tur , videri m i h i plufquam probabile, 
$ml non lô  quo temppre Saúl vocatus eft ad regnum, annos 
ge a fexage- eííe natum ílipra q u i n q u a g i n t a , i m ó 8c p a r ü m ab 
mno Rtx anno abeí íefexageí imo. Id^probabitur l a t i ü s , v b i 

cap.i 3. expiicabimus, quot anms Saúl regnaue-
rit í i iper Ifraeljvbi ftatuemus duos- tantúm annos 
tenuiife í cep t rum. vt apertc docet litera. Id vero 
probad poreft ; quia ftatim atque regnum in i i t , 
eius ^tatis erar loñatháSjVt arma tradare,&: exer-
ritum moderari poíTer, vr conftat ex l ib . 1. R e g . 
cap. 13. Serum morcuiis eft Saú l , fecándo v ide l i ­
cer anno poftquam regnare esepít , í i l inm ha- ^ 
b ü i t annqrum quadraginta: quare genitus eft 
anno Saulis vt m í n i m u m ' déc imo íexto , aut 
d é c i m o bftaiiojnani ante annum decimum fextu,'. 
aut d é c i m u m o á t a u u m , vt cominuniter fert ho-
m i n u m rtatiVra,nondiim eft ^tas gignendis i ibe-
ris matura. 

Ñ e q u e i l l a ratio vrget , quae durum puta t , & 
í ' nu í i r a tum, homincm ram grandem i n d ó m o 

adhuc con t íner i paterna, & patris í u b e í r e i m p e -
rio , mitt ique ad opus , quod imponi fo l e t j l l i , 
qu i statis eft vegetas, & duris i l i i s minifteriis 
idóneas. Refpondeo p r i m ü i n , l a b o r e m i l l u m non 
eífe grauem , c ü m iter i l l u d non neceífe fuerit 
pedibus coníicere j i d quod litera ipfa non ob-
ícure indicar , c ü m i l l i a patre datus iíit* comes 
v i s . Deinde inu í i t a tum non eííe, vt filij i n á t a ­
te etiam graui í ínt i n domo parencum , quandiu 
i l l i í u n t in viuis, . & i l l o rum liiandatis , í icut an­
tea iuuenes , obfequantur. Exempla funt i l l u - Filüi» pa-
ftria i n Scriptura facra , quae pr iufquám addu- *er"a dom 

1 r r rr rT r m t etiam Atate 
c a m , o bienio vl i tatum elle , & rortalie legi t i -
mum apud H e b r í e o s , vt í i l i j , qui iam famil iam 
habent , & vxoreip , i n paterna tamen domo 
commorentur. Exemplo nobis elle poteft Abef-
fan, ludic . 12. V. .S . qu i ex more Gent ium vide-
tur coniugato5 íílios rerinuiíre apud fe d o m i , & 
filias i n dc inum parentum generorum fuorum 
tranfmi-íiííe. ludkauit Ifidel Abejfan de Bethlehem, 
qui habuit triginta filias > & totidem filias, quas emit-
tens foru maritis dedit: & e 'mjdem numeri film fuis 
accepit vxores introducens in domurn fuam. Quare 
non videtur 3aul, tamet í í coniugem haberet, & 
íi l ios, excelliííe ex parentis domo, ñeque i l l i pa-
rere deíiiííe, licet hoc confuetudini patria; obfe-
cutus feceri t , íiue pietate a d d u ó t u s , & parentis 
amore. Q u o d vero filij setate iam grandi,.ex pa- 8; 
terno non excedant l i m i n e , & patrum fummit- 1itcô  *»ne 
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tantur imperio , probat l a c o b , qu i multo erar -V . 
Sauie grandior , ñ e q u e tamen ieíe a parentis pauma do-

emanciparat poteftate ; cíim enim eg re í í u s .do - ¡wf. 
mo,vt rratris declinaret in í id ias ,Mefopotamiam 
profedus eft, fep tuage í imum feptimum agebat 
annum, Q u o d ex eo l i q u e t , quia quo tempore 
ingreí íus eft J i g y p f u m , annum agebat centefi-
m u m t r igc í ímum , vt habes-GeneL47. quo tem­
pore l o í e p h annos natus erat triginta nouem; 
nam c ü m locuin obtinuit Reg io proximum in 
iEgypr'o , annos iam impleuerat triginta 5 c ü m 
vera p.ater in '^Egyptum ingreírus ,ad Regís , con-
fpeótum admiíTus eft , i amfeprem anni vberca-
t i s , Se d ú o alij fteriliratis exad i fueranto - Quare 
lacob centum & triginta anni ín annos lofeph 
triginta nouem inc ide run t , quos íi ex centum 
& tr iginta detrahas, rel iqui erunt vnus & nona-
ginta lacob. E x his rurius derrabe annos qua-
ruordecim ( nam -anno déc imo quarto , ex quo 
Mefppotamiam attigit lacob , natus eft lofeph ) 
ex rota i l l a fumma mpererunt anni feptuaginta 
feptem, quot tune habuit lacobi c ü m ex paterna 
domo egreífus eft, in qua patriíe fuberat potefta-
t i , ' Q u i d igi tur mirumj í i Saúl in paterna domoj 
eódem quo lacob an imo , apud patrem comnio-
ratus i l l ius fe fubmiferit imperio , c ü m v i r di ca­
t í n bonus, de animo fuerit vfque adeó modefto, 
atque h u m i l i , vt oblatum r e g n u m , quam m á x i ­
mo potuerit ftudio,recufauerit ? 

A l t e n i m axemplum fuit filiorum lacob;, quo- 5?, 
fum al iqúi non longé aberant ab ea aérate, quam 
impleuiífe dicebamus Saulem } nempe i l l i , qu i 
p r i m ü m ort i funt c L ia ,v t Ruben ,Leu . i ,S imeón , 
& luda . H i tamen omnes c ü m iam vxores du-
x i í í e n t , ex illifque numerofam filiorum fyluam 
füfcepiífent , paternos tamen pafcebant'greges;" 
8¿ c ü m iam i l lo rum al iqui annum implcui í íenf 
q u i n q u a ^ e í i m u m , aut ab i l l o non longé receííií-
i m t , mií l i funt in ^ g y p t u m , vt í n d e .frumenta ; * 
tomportarent. Haec omnia grauiorafunt, quam 
quas Saul i á patre n e g o t í a commendata funt: 

', \ . .' quare 
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quare n i h i l h íc magnum , aut inu í i t a tum appa-
rt t ín Sauie.-

Verf. 6. Ecce vir Dei efi in ciuitate hac) vir nobi-
lis : omne 3 quod locjiutnr, fine ambiguitate ventt.] 
P o í l q u á m tot locis tam late , íb l l ic i teque luftra-
tis j nu l lum inueniimt a ímarum veftigium , ad 
patriam redeunt j fed accidit p e r c o m m o d é , vt 
per locum tranfirent 3 vb i tune agebat Samuel, 
í ícut maiorem anni parteiTifolitus. Tune autem 
ab ipfa Prophétae habitatione admonitus feruus, 
quena viae comitem habebatSaul jCeníui t ea de re 
confulendum eífe Sarauelemj cuius i n rebus du-
biis 3 aut e t í am occultis explorandis 3 comperta 
iampridem fuerat admirabilis feientia, & casli-
tus infpirata cognit io. D ic i tu r autem nob¿Lü3novL 
credo quoad natales- fpeóbat; fed quia mul t í s 
nominibus notus, & fufpiciendus in l f rae l : quia 
videlicet v i r fanótus, quia Proplietajquia Iudexr3 
quia domitis Pal^ftinis 3 & re Ifraelitica p robé 
conftituta , pace tune, & otiQj fruebatur Refpu-
blica. 

Verf. 7. Gluidferemus ad vimm Df¿> ] Q u í d a m 
hoc eífe putant diuinationis pretium , c^iaíi a l i -
ter non putaret Saúl fore, vt a Samuele al iquid 
diuinatorium audiret. Ita ex fententia Hebraeo-
rum dicit Hieronymus i n Tradi t .Hebr. & l o í é -
phus l ib . (>. A n t i q . cap. j . Theodoretus q. 18. 
Sed mih id i f í i c i le eft, tanti v i r i in^enium , tam 
exploratum ó m n i b u s , ignotum eííe Sauli 3 qu i 
non procul aberat á Ramatha , vb i & commune 
for í im habuit Samuel, domíc i l ium ftabile. Q u a -
re, vt ego po t iüs arbi t ror , ingenui eíl: hoc , & 
obferuantis animi , non eius, qui emendum pre-
t io putaret eífe vat ic inium. L i c c t enim pfeudo-
prophetae , 8¿: qui fpiritu inftigabantur pythoni-
co,venales haberentfuas nugás ,quas oracula no-
minabant diuinajquorum tune erat non exiguus 
numerus: tamen de Samuele longc cogitabant 
aliter , cuius animum integrum agnouerant , &: 
purum, & manus abftinentes á m u ñ e r e . Quare 
non agunt de vaticinij pretio, fed de ftipe , aut 
eleemofyna, qua; pauperum leuat nece í í i t a tem; 
aut de m u ñ e r e , quo fignificatur in fuperiores 
obferuantia. Q u o modo nemini ad Pe r í a rum 
Reges vacuis a dono manibus accederé licebar. 
Vnde obferuare licet , quanta Samuelis fuerit 
modcftia,quanta pa r í imonia , quando quodeum-
que donum , q u a n t u r a c ú m q u e leue , non exiíl i-
matur , tanquam vile foret, & exile , ab i l l o re-
pudiandum. N o n dubitaret Saúl , íí modo pañis 
aliquid íupereífet in íitarciis , i l l ud adducere ad 
Samuelem; ñeque inurbanum putabat feruus 
Saulis offerre quartam partem ftaterís \ id eíl:, 
denarjum vmun , qu i ex v i ^ fumptibus fupere-
rat j quod item probauit Saúl . Q u o d quidem 
cius eft,qiii mauult paupér is fubuenirc neceí í i ta-
t i , quara ornare locupietem, &: ludicem. L o n g é 
aberat Samuel , qu i tenuiculo v i ó t u , atque pa-
ratu contentus erat , qtiique non dedignaretur 
traótari fe vt pauperem, & eo haberi loco , vt ndt 
minem fuppuderetycum v u l g a r i , ac rufticano 
muñere ipium adire : longc, inquam, aberat Sa-
muel,vt immania fubditis imponerer tributa, vt 
agros addecimaret, &: vineasj vt fubdí torü opes 
faceret fuaSjCÍim exigua illam.fiue í l ipé , fme do­
num lubens admitteret. N o n autem fie qu i l u -
dicibus Reges fucceífere , qui cum domos mol í* 
rontur ebúrnea? yinfanas fubftruótiones , & re-r 
gids cpnciperent; ideft , arrogantes fpiritusi 
non facile admirterent panes é fitarciis,aut fpor-
tulara, ant quartam partem ftateris.argentei. 
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tarctA) G r s c u m eft vocabulum , a-trct^KÍctt. Qua; Sitareis 
vox commeatum í í g n i h c a t , qui dar imi i i t ibus ^*'^* 
folet i aut viaticum , leu demenfum, quod pro , 
diebus , aut menlibus í ingulis m i l í t i b u s , aut 
operariis datur. H o c tamen loco pro m a n d é i s , 
aut faceulis viatoriis vfurpatur j in quibus aut 
operarij, aut milites fuas portare folent a l imo-
nias:fumitur autem res contenta pro continentii 
í icut contra res continens pro contenta j quo 
modopeculum fumitur pro vwo; di/cus Síferculmn 
pro cibo j quod eíl i n oitini l ingua frequent i í í i -
mum. Hebraicc eft 12,1}D keletm . quod idem eft 
atque in vafis nofiris, n e m p é i n faceulo , aut 
pera. 

B Sportula p ropr i é eft quod fonat , nempe f i - 15. 
fcella, aut ciftaj quia tamen in fportula demen- sportula 
fa m i t t t e b a n t ü r , feu diarij c í b i , lit vt fportula, I"11*' 
feu fportelia fumatur pro viótu diurno. Ta l i a , 
opinor,munera mittebantur amicis , aut c l ient i - v 
bus ; aut his quibus de viófcu , í iue clementer, & 
oíficiosé , íiue ex lege, aut conuento prouide-
mus ; quales funt fe ru i , aut qu i noftra curant, 
aut qu i eam ob remfores frequentant noftras, & 
matutino tempore falutant. H i c puto donum 
í ign i f ica t , quod oíficij ,beneuolentia:3aut obfer­
uant is gratia mittimysj quale eífe lolet hofpita-
lemunus, quod xenium vocatiir,aut quid í imile. 
Hebra i cé mitür» tefurah: quod hoc loco vul^atus 

fportulam > ^{eúcpit ú \ ] m/mptó, aut donum con-
C uertunr. 

V b i Vulgatus , quarta pars ftateris, Hebra i cé , StaterquU, 
quarta pars ficli. Eft autem [idus sereus, argenteus 
& aureus ; hic autem argenteus eft , & ftaterem 
GríEcum v a l e t , vt indicat Vu lga t i t r an í la t io . 
Eft autem ftater tetradrachmus ; quare Saulis 
f á m u l o reliqua erat é viatico vna drachma ar-
gentea,qus denarium valet. 

Verf. 51. Qui enim Propheta dicitur hodie, voca-
battírolimFídens.l Hic dicendi modus mult is 
diebus ante haec t é m p o r a hiftoriam feriptam ef-
fe docet : nam iam exoleui í fevidebatur vox i l l a 
Videns, qua vfus eft Saúl 5 & eius loco fuífeda 
vox Propheta ; quam eífe tune i n vfu docet facer 
hiftorieus. E x quo dubitare quis p o í f e t , aut exi-

j) -ftimare ^ot ius , h s c non fuiífe á Samuele con-
feripta, quando eadem fuerunt Saulis , & Sa­
muelis t é m p o r a j quae fuerunt extrema vita; Sa­
muelis. E t ita m i h i videtur ver i í imi le . Scripfe-
runt , vt diximus P r o l e g ó m e n o 1. & conftat ex 
l ib . 1. Paralip. cap. zp. in fine , gefta Dauidis 
p r io ra , & noui íHma, Samuel Videns, Natham. 
propheta, & Gad Videns. Quare fíeri poteft , vt 
haec,in quibus noftra in praifentia ve r ía tu r com-
mentatio , á Na tham propheta feripta fuerint, 
qu i nouerat Samuelem , qui astate p rsce í fe ra t , 
vocatam eífé Fidentem^cum tamen ipfe, qui pro-
pheticum etiam habuiífet fpiritum , non Fídem 
diceretur , fed Propheta. Sed puto verum eílé, 
quod communiter cenfent authores , ad caput 

£ vfque 25. hiftoriam Saulis, & Dauidis a Samue­
le conferiptam. Ñ e q u e huic cogitat ioni admo-
d ü m i n c o m m o d a t ^/i/fwtocompellatiomam cum 
Samuel a primis annis fpiritu afflatus eíl'et pro-
phetico , cum puer adhue e í fe t , Videns compel-
latus eft; quia in prima Samuelis a:tate eo no­
mine appellabantur Prophetae : pofteavero exa-
£ t i s , vt opinor , annis quinquaginta , aut eo 
circiter , quando h.xc texebatur hiftoria , mnta-
xumetztvidentt-i in propheídi nomen. Q u o d au-
r.em nomeirant iqui im manear i n eo , qui i l l u d 
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de fe primis anuís audiuic , e t iamíi nomen iam 
obioicuenc j nouum non eftj & omnes, vt arbi-
tror, naciones cxemplis abundant. A p u d Hifpa-
nos exempla funt ópt ima. N o u i ego, cum adhuc 
eiremadolefcentuln.Sj Sacerdotes iam éetate gra­
nes vulgo hominum appcliari Ahbates, cüm ta-
men Sacerdotes alijiuniores aliis compellaren-
tur nominibus ; quia poftcriori i l l a Ahbar 
tis nomen ab i l l o lacro ordine prorfus exciderat. 
Id ante ex eo proueneratj quia i l l i pr imüm^cum 
nomen i l l ud adhuc eífet i n vfu , Ahbates di¿ti 
funt 3 qui veré , & optimc dicere polfent de fe: 
qui nuncdicuntur Sacerdotes 3 aut pre íbyter i , 
o l i m dicebantur Ahbates\ cüm tamen ipíi eodem 
tcmpore non aliud de fe nomen audirent. Beda 
citatus hic á L y r a 3 putat haec verba non fuiííe 
Samuelis, fed pofteá addita ab E f d r a , qui Sc r i -
pturam exilij tempore reftituit. Sed ego apud 
Bedam non inuenio , ñeque neccfTe puto ad 
hanc exoluendi nodi rationem confuyere. 

Verf. 1 í s H i c efi3 ecce ante í f . ]Verba funt puel-
l a rum, quíE defcenderant de vrbe , q u s erat i n 
excelfo loco íita ; vt haurirent aquam íme de 
fonte j í iue decifterna : ñeque enim coní la t eo 
i n loco aquam eífe iugem. l lh iáantete non íi-
gnifícat ante Saulis oculos eífe Samuelem 5 ñ e ­
que enim illú viderat, neq; vidi t poftca5niíi o i m 
incrreíTus eft c iu ica téJ l lud iei tur ame te locú de-
í ignat j in quo tune erat Samue l ; fumitur enim 
locus pro eo}qui continetur in loco : erat ait-
rem Samuel ante Saulem, cjuia c conípedru Sau­
lis erat locus , vb i tune habitabat Samuel. • 

Gluiapterifiemm efi hodiepopuliin excelfo. ] Q u o 
tempore hxc agebantur , nulius erat locus i n 
quo Tabernaculum eífet, aut domus D e i : nam 
licét ftrudura tune eííet antiqui Tabcrnaculi , 
erat tamen ab Arca v a c u ü , quas erat quaí i for­
m a , & vita Tabernaculij Arca vero á Taberna-
culo feparata Domus D e i appellari non poterat: 
quare tune non erat de í l ina tus , ac certus facriíi-
cio locus. H i n c fiebat, vt omnis locus rei facri-
ficali videretur opportunus , c ü m intermitt i re-
l igiofum i l l ud opus non oporteret, ñeque locus 
v l lusa l io videretur magis idoneus, modo hone-
ftus , & pro rei tantae íanóbitate decens. Quare 
variis loéis fub liase t é m p o r a videmus,tum á Sa-
mnele , tum ab aliis fuiífe facrificatum. Q u a de 
re nos fatis multa cap. 7 . i n fine, & cap. 6. ad v. 
1 4 . & rjv 

Sed l icét omnis locus in eo rerum articulo 
non videretur importunus ; tamen aptiffimus 
omnium vifus eft , qui non ellet depre í l l i s , & 
obfeurus propter arbores denfas , & lucos, quos 
deorum luorum religioni facrauit delufa Gent i -
litas ; licet hrec excelfa quoque loca impiae re-
l igionis abominatione polluerit. S e d i n excelfís 
oblata prasfertim fuiííe facrificia , indicar i l l ud 
l íb.g. Reg . cap.3.vbi fie Salomonis tempore an-
tequam aedifícatum e í l e t T e m p l u m : Populu* im-
molabat in excelfís , non enim adijicatum erat tem-
plurn nomini Dorninivpjue in diem illum. Et ftatim 
v. 4 . inter omnia excelía m á x i m u m eífe dicitur 
Gabaon ; vb i cüm Sa lomón mille hoftias i n h o -
i o c a u f t u m o b t u l i í í e t , apparuit i l l i D e u s , dixí t -
que : Pofiula quod vis> vt dem tibi. Q ú o d í ignum 
eft, ñeque locum , ñ e q u e facrificium difplicuiííe 
Deo . Sed in excelfo Gabaon alia fuit ratio, quac 
h o n e í l a r e t Salomonis vidtimas , vt dicemus fuo 
loco . 

Q u o d aurem fuerit excelfum iftud, in quo fa­
crificatum eft a Samuele , incertum eft, c ü m p o -

A tuerit eífe locus fublimis , a populan ftrepitu 
fecrerus extra v rbem, aut in ipla vrbe. Ego pó -
tiüs m vrbe reor eífe facrificatum j quia in eo yi-^ 
detur eífe paratum conuiuium , & reí iqua pera-
¿ t a , quse á facrifidis feparari non folent. E t q u i -
dem m fublime locum fundatam eífe ciuitatem 
multa docent. N a m v . 1 1 . Saúl afcendiífe d i c i ­
tur in c l iuum ciuitatis ; & ftatim v. 1 4 . ex c l íuo 
adliuc in ciuitatem afcendiíle. N i h i l o m i n ü s pu­
to excelfum i l lud fuiífe extra vrbem , popula-
remque turbam ; al ioqui non erat, cur admone-
rent puellíe , vt feftinaret, quo inueníre t Sa­
muelem i n vrbe , an t equám afcendat in excel­
fum. 

g H í c R a b . S a l o m ó n , vt L y r a refert , & A b u -
leníís , aliquid fomniauit í uo dignum ingenio. 
A i t enim puellas longiorem protraxiífe iermo-
nem , quara.oporteret, cum Sanie; vt i l l ius exi­
mia pulchritudine liceret f r u i , quem omnium 
videbant eífe puk l ie r r imum. Q u a m honeftum 
fuerit fuo genCn,virgines habere tam in loquen-
do profufcb , &: i n videndo leues,ipfe viderit. 

V e r £ 1 3 . Gluiaip/e benediát hoftis., & detnceps 
comedmt > cjuivocaú funt \̂ H i n c colligunt m u i d , 
& fané m é r i t o , v í í t a tum eífe quondam Hebrs i s , 
facrare menfam , quas ante benedió t ionem vide­
retur profana. Q u o d cerré fecit Chriftus , iuxta 
piam, opinor , populi confuerudinenv 3 de quo 

^ Lucas cap. 1 4 . v. 3 0 . Accepit panem , acbenedix.it> 
ac fregit. Benedixiíle item d ic i t u r , & fregiífe 
panem, quo tempore qu inqué panibus, & duo-
bus pifeibus multa"hominum mi l l i ápau i t i n fo-
litudine , vt feribit Lucas cap. 5?. v. 1 7 . Mat th . 
1 4 . v . 1 7 . Mar . ó.v. 3 8 . Sané egiífe Hebríeos de 
more gradas poftfumptos cibos,diximus i n n o -
ftris Commentariis fuper Ifaiam ad i l l ud cap. j - . 
Et opvu Domini non refpicitü. Cuius rei Hebreos 
habui í lé aliquod prsceptum5indicat i l lud Deut . 
cap.S.v. 1 0 . Vt cwn comederis & fatiatm fuerisy 
benedicas Domino Dea tuo pro térra opttrna , quam 
dedit tibi. E o fpeótant quíE d i c ü n t u í P ia l , 2 1 . 
-Edent pauperes , & faturabuntur , e-r laudahunt Do-
minurn , qui requirunt eum. E t Hymnus , quem 
Chriftus cum Difcipulis peraóta ca^na modula-
tus eft. N u n c vero ludad, vt ex eorum ri tuali l i ­
bro conftat, feorfum cibum , &: potum benedi-
Giint. Imo & quoties nouum aliquid in menfam 
adducitur , íme i l lud poeuletum, í iue efeulétum 
íit aut etiam quod odorardi fenfus obleótet , be-
nediól io , &grar ia rum aótio iterum , & fa?piüs 
iteratur. Di^un t autem tune , vteft in r i tual i 
ipforum : BenedtElm Jis Domine Dem nojlcrcreaior^ 
qui bovm es henefacis ommhm , qut creafii hoc 
Japidum vtnum , h<zc aromata^ hos frutlus, d>cc. 

V e r f 1 5 . DominPü autem reuelauerat aurteulam 
Samuelis. ] Pr id ié quam ad vrbem accederet 
S a ú l , iam Dominus de i l l ius aduentu Samuelem 
admonuerat. Atque eam ob rem partem i l l i v i -
6t imíEferuarat , in quaRegij inunei i s , ad quod 
deftinatus erat, pondus , & labor exprimebatur. 
Reuelare autem aurem , ex Hebracorum id io -
mate; n i h i l eft aliud , quam verbis aliquem do-
cere, & i l l i , quod erat occu l tum, aperire. Su -
mitur autem antecedenspro confequenti; id eft, 
difpoíitio aurium , v r c u m f ruó tu , & intell igen-
tia audiant , pro ipfa dodr ina , qux clifpóííds, 
feu reueiatis auribus iiiftillatiir. Q u o d cum in 
omni auditione neceífarium fit, ( ñeque enim 
opertce , & obferata; aures vocem excipiunt) 
m u l t ó magis quando loqnitur Deus : quia tanc 
aures humano maius aliquid audiunt , & magis 
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REGVLA, 

nomini 

arcanum, quam vt a natura c o m p á r a t e , atque A 
difpoíitae caperepo í l in t . Atque ideó i n Scriptu-
ra frequens eft, cüm D o m i n u s aliquem a l loqu i -
tur, aperire , ime. reueUre awrem, l o b . 33. v. 1(7. 
Tune aperit aures. viromm, & erudiens eos infiruit di~ 
Jciplina.lfaix cap. 48. v.8. Ñeque audtfiiy ñeque co~ 
gnouifii, ñeque extunc apena efi auris tua, E t cap. ' 
50. Dominm aperuit mihiaurem^ & ego non contra-
dtco. H o c etiain aliquando de hominum fer-
m o ñ i b u s accipiturj inf racap. io . v . i 3. lonathas 
ad Dau id : Reuelabo attrem túam •, & dimktam te. 
. Verf. 16. §}uiarefpcxipopulum mettm v̂enit enim 

clamoreorum adme.] QuíErere híc non nemo pof-
fet, q u o m o d ó hice con íen t i re poí l in t cum his, 
quar cap. 8. 18. dixit Deus , vb i negat audien- B 
das eíTe populi vocesi c ü m i n afiiiótione clama-
uerint. Sed.non eft difficilis íb iu t io ; Deus enim 
non o m n i n ó negat futurum fe fac i lem, & exo-
rabilem popul i clamoribus^cum al iquid accide-
ri t aduerrLim3& durum; fed cum al iquid patietúi ' 
h Regibus^quos ípfe íibi príeponi voluit3 & quo­
r u m leges ante prsedixeirat, N u n c autem non 
OL'itur dolendi caufa a Re^; m inclement ia ; fed . 
ab h o í l i u m , qu i tune aut veiafeant Hebraeorum 
íines., aut venturi propediem tim^bantui' 3 i n i u -
r i is . Qual i s fuit Naas Rex Ammoni ta rum 5 aut 
PalíEÍlini, qu i fub hxc extrema Samuelis t é m p o ­
ra aut ingrcí í í fuetant, í icut antea ÍEepé , i n ter-
ram ;Hebraíorum, & grauibus i l l am detrimentis C 
aíFccerant ; quod m i h i vaídc probabiie eft. Q u a 
de re poftea redibit fermo cap. 13. v. 19. A u t cer­
ré c ü m res eífet Ammoni t a rum irruptione tur­
baras venturi credebantur, cüm aditum ad v l c i -
fcendas veteres iniurias apertum viderent. 

Verf. 20. Et cuim erunt óptima qu&que Ifrael? 
nonne tihi, & omni Dommpatrü tui ? Cond i t iona -
ta ifthtcc p romi í l i o eft, qua? regnum Sauli 3 & 
eius pofteritati in perpetuum oíFert ; íí diuinis 
n e m p é pra:ceptis obfequatur. Q u o d poftea fatis 
explicuit Samuel 3 cap.i 3. v . i 3. qui íic ad Sau-
Icm i Stulte egifii > nec cufiodiifii mandata Domini 
Déittti > qu£ pr&cepittibi, Qupdji'fionfecijfes , iam 
nunc praparajpt Deus regnum tuum Juper Ifrael in D 
Jempiternum. Porro i i l u d , óptima quaque Ifraely 
regnum eft, quod hominum o p i n í o n e op t imum 
exiftimatur, be fummum \ tamet í i qui bene hsec, 
& ab omni cupiditate , atque ambitione liberati 
cogitant3 onus p o t i ü s , quam honorem.e í í e me-
ditantur. 

Verf.21 .Nunquid non filius lemini ego fum^de mí­
nima tribu IJraeli]Filítis lemini^wt vir lemini a idé 
eft 5 qui Beniaminita. A d i e d i u a quippc nomina , 
qu? vel a maioribus,vel á patria der i i iantur ,quíc-
que iatiori forma appellari poífent patronymica, 
hanc plerüque terminationc habent,vt n^y hibri 
Hebrseus, n i ' Q mifii, ^ g y p t i u s , Leui , L e u i -
ta, J lüyw iiffáeU, Ifraelíta. Sicet iam W lemini £ 
idemeft, quod Icmii i i ta , feu Beniaminita. D e i n -
de obfemandum, fajpe ex nominibus compoí i t i s 
vnam t a n t ü m eonuerti compoí í t ion i s partem. 
Q u o d oftendimus i n cap.y.Ifaia; n.y. v b i qui d i -
citur reli&us lafub, Hebra i cé eft fcloar iafub: v b i 
prior país La t iné conuerfa eft 3 pofterior manfit 
inuariata. 

PríEterea, quia hoc ñ o m e n lemini i n hoc l ibro 
i frequenter oc.curfat, obfemandum í tem eft 3 i n 
. nomine compofito vnam interdum partem com-
• poí i t ionis omi to , & frequenter priorem. Q u i 
_ lud i th cap.4.v. 5.&.11. vocatur Eliachim , idem 

fub]ata priori parte cap. 15. v.9. vocatur loachim, 
Eft autem loachim idem 3 q m lachim. í e rufa lem 

tamtn eur 
omniu mi* 
nima. 

Salem vocatur x8¿ Hierofolyma Solyma. E t q u í 
G e n . i p . d i c i t u r ! ^ ^ ami; i d eft yfitius populi mei, 
communiter vocatur V^WÍ»^ qui & Q u i 1. • 
Paral ip. cap.20. y.5. vocatur Bethlemttes^Wchí&i^ 
ce Lemttes d i c i t u r . E t R u c h c a p . i . ^ r ^ f ^ r / i in H e ­
braico rextu priorem partem deterit s & vocatur 
Lehem. 

. E x his conftat íernini fubiata pr ior i parte, ide ^T» 
c í f e , quod Beniemini; feu Bema7ninita ; í tem ñ- Fl/tas* fi? 
ims lemim^ vb i ex diChone c o m p o í i t a prior tan- t¿em ^ 
tum Latine conuerfa eft. E t fané S e p t u a g i h t a h ó Beniamini-
proprium v i r i nomen eífe indicant, fed p á t r o n y -
micum,dum w « í y z c o n u e r t u n t virum le-
min&um) i d eft,ex familia Bemamin:&; aliquando 

' exprefsé de tér ra Beniamin,vt infrá cap.22.v.7.& 
lib.i .ParalipiC.-27.v.i2.Et aperté Chaldaeus hanc 
vocem femper tmwshnfilium Bemamin.Etin hac 
ipfa materia eft aro;umentum;nam Gis Saulis pa-
ter , qui hoc loco vocatur filius viri lemini, eo-
dem appellatur nomine Efther c.2.v. j . v b i M a r -
dochíEUS Áicimz filipts Jairfilij Semei \ filij Cis , de 
ftirpe lemini. E t idem cap. 11. v. 2. dicítury?/í»/ 
Jatr^filíf Semei3filifCü detnbu Beniamin. V b i a l io -
rum nominum confeníio manifefté probar , /<?-
mini non eífe a l ium , quam qui deBen iamin i t i cá 
f i imil ia natus eft .Contrarium tenuit Abulenfisj" 
fed haec fentenria fírmiori authorum,atque ratio-
n u m fundamento nit i tur . 

De minima tribu Ifrael. ] N o n ideo m í n i m a v o - 28. 
catur Tribus,quia minimus fratrüim o m n i ü m fuit TribusBen 
Beniaminjfed quia propter foedum, atque inau-
d i tum fcelus, quod i n Leuita: vxorem admií i t i n 
Gabaa , aliarum Tr ibuum con íp i ra t ioné ad pát i ­
cos numero ex masna multitudine redaóta j ad 
viros n e m p é fexcentos,qui, cáeíís alii's,ad p e t r á m 
R e m o n confugerunt. lud ic . cap. 20.V. 47, vfquc 
a d e o v e r ó Tr ibus i l l a fub i l l u d tepus vi l i s habe-
batur, vt nul lo pené habe ré tu r in n ú m e r o . Q u a - Tribus Ben» 
re c ü m conftet ex duodecim Tribubus duas adh^- f̂f 
íiíTe domui Dau id , decem aliis ad leroboami ca- huiluda* 
ftra dilapfis,vna tamen Tr ibus luda fecuta d i c i -
tur domum D a u i d , quia Tr ibus Beniamin nu l la 
tune poft ftragem i l l a m , quse non d u d ü m ante 
contigerat, cenfebatur. L i b . 2. Paralip. c. 11. de 
R o b o a m feribitur : Imperauit fuper ludam , & • 
Beniamin. E t duae iftae Tribus i n Scriptura farpe 
inueniuntur coiundias; n ihi lominus vna t a n t ü m 
tribus fecuta dici tur d ó m u m Dauid .3 .Reg. i i . í ic 3- Rcg. u . 
Ahias propheta ad leroboam : Ecce ego feindam 
regnum de manu Salomonis, & daba tibi décem tri­
bus. Porro vna tribus remancbit ei propter fer~ 
uurn meum Dauid. E t cap. 12. Necfecutus efiquif-
quam domum Dauidpmter tribum luda folam. E t 1. 
4. R e g . c. 17. Iratufqueefi Deus vehememer Ifraeliy 
& abfiulit eos a confpeElu fuo , & non remanjit nifi 
tribus luda tantummodo : C ü m tamen conftet T r i ­
bum Beniamin nunquam eífe feparatam a luda . 
Vnde etiam f a d u m , vr Beniaminita? pené n o ­
men amiferint,& communicara cum luda appel-
latione d ican tu r ip í í quoque lud^ i . Sic fané v o - Mardoeh/m 
catur MardochíEus f íepé, quem tamen , vt d i x i - cum ejfet da 
mus, conftat fuiífe de ftirpe l e m i n i , fine d e T r i - Tr^!f Ben'' 
bu Beniamin. Quare non Ime aliqua ratione l u - vocatfts 
fpicabatur Saúl , ingratum futurum aliis Reg ium d&Hs. 

, n o m e n , í i i n i l l a familia confedi í re t ,quam omnes 
prae fuis nul lo prorsüs habuilfent in pretio.Id ve­
ro , quod addit,fuam cognationem inter alias fa­
milias omnes de T r i b u Beniamin fuiííe noui í l i -
mam , non eft vnde id habere poíí ímus , niíí ex 
h%c Saulis de fuá cognatione teftimonio. E x 
quo intell igimus , quam haberet animum alie-

n u m 

j . R c g . 
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num a regno , qui tot oppon i t , aut fortaíle fin­
gir impedimenra. 

i 9 • §l3are erg0 ôcut)ties mihi Jermonem iftímí] Q i i x -
runc hic aliqui5vndenam colligere potuerit Saúl , 
fe ad regnum á Propheca vocari 3 cüm Samuelis 
verba magis ellent obfcura, quam ab homine 
armentano , ac ruftico poí lcnt intclligi? Hebra:i 
(vt author eft Hieronymus in tradit. Hebr . ) a l i -
quod exíí l imant i l l ius honoris Saulem habuiire 
prasíagium. Q u i a v idera t , inquiunt 5 per í b m -
n ium fe i n paimae vér t ice c o l l o c a r i , vnde con-
iedarac parari l i b i regnum, & i l lud iam animo 
fecuro conceperat. Sed ha:c HebríEorum funt 
commentaj qui dum al iquid producant ad plau-
í u m 3 de venrate non a d m o d ü m laborant. Sed 
plañe nimis eílec pinguis, 8c cardas , qui in ver-
bis Samuelis no intel i igerecquod eííet i n Ifrae-
iit ide Republica furamura , regnum videlicet, 
aut fupremum ordinem , qualem obtinuerunt 
Indices Ifrael, ancequám in i l lo populo Reg ium 
nomen elíet auditum. Prcefertim cüm ignorari 
non políet 3 quod maiores natu prox imé tam 
obftinata contentione poftulairent 5 qui cúm e í -
fent ex ó m n i b u s Tribubus , veri í imile eíl iam 
per omnes Tribus- late fuiíle d i iper íum. 

^o, Verf. z i . Introduxit ees in tricUnium. ] Sicut 
facrificium pera¿ tum , fie etiam conuiuium i n -
í l ruótum fuerat in excelfo extra ciuitatem , vt 
conftat ex verf. z j . vb i exaóto conuiuio de ex-
cel ío dicitur Samuel defcendiíle i n oppidum. 
Comedit, inquit 3 Saúl cum Samuele in illa die: & 
defeenderunt de excelfo in o-ppidum. Q u i d íít Tricli-
7iium , nemo nefeitj propr ié fignificat locum t r i ­
bus le¿tis difeubitoriis inftruótum j hinc duóta 
nominis notatio j vfup tamen latior eít 3 & ad 
omnem locum extenditur, v b i c o n u i u s ííue d i -
feumbunt in t r ic l inar i leólo a aut alio etiam m o ­
do , fiue aíl ident menfis. V o x fané Hebraica 
fíroiü fechathah, i ta aecubitum fignificat5Vt n u l -
lum praetereá connotet numerum. De triclinio 
multa profani , qua; h íc referre eius eft , qu i 
diffluatotio5&:ilio abuci hone í lume í fe ducat. 

Yzrf.i^. Leuamt antem cocm armum, & fofuit 
^!, anteSanl.] C u m accepilfet Sarquelá D o m i n o 

Onut Rtgtí feqüent i d i e , & hora etiam certa venturum eífe 
grane. hominem, quem regno iam aníeá deílinarat^ de-

creuit ftatím i l l u m ad conuiuium accerfere , ar­
que ideó partem i l l i vidlima; referuauit, á qua 
ipfe quaíí hieroglyphico fymbolo cognofeeret, 
quid á fe R e g i u m nomen , & ritulus exige-
ret j pondus videlicet eífe graue, quod Gygan-
tíEos humeros requira t , i m ó quod gygantaeos 
frangat humeros, &: vires debilitet. Seruarat au-
tem ex Samuelis. praeferipto cocus arraum pro 
Saule , quíe pars í t ipponi foletoneri . Quare fic-
ut é v ió t imaar tnus debecur Sacerdot i , quia i l le 
pro fui muneris ratione ñeque ceífare debet âb -
opere , ñeque á labore , atque moleftia l iberan: 
fie quia Regura inftitutnm & cura non longé 
abfunt á Sacerdotum aíí iduo,atquemolefl ;o pon­
dere, annus i l l i de roto viótimas corpore con-
ceditur, quia i l le de totius populi corpore,quod 
immolata vi¿l ima repraefentat, armus eft , aut 
humerus deftinatus oner i , fimodóRegij n o m i ­
nis indignus cenferi nonvult .Fuir optimus P r i n ­
c e p s ^ Pr inc ipum forma, & fpecimen Emanuel; 
i d eft, nobi/cum Dem ; qui tamen vt tanti n o m i ­
nis menfuram implere t , labores fubditorum tu-
l i t , de dolores por tau i t , qui virgam regni fuis 
impofuit humer i s , non deciinauit i n álient)s. 
D e quo Ifaias cap. 9. v. 6. Fatlm e$ princi-

A patus fuper humerum ems. 
V b i Vulgatus ^ m / i y , H e b r a i c é eft, p'V /be. Se-

ptuaginta reddunt Hcohatav: id Q^pern^m. A q u i -
ia KvéfxM : id eft, crus , feu tibiam ; vtrumque 
valet vox Hebra ica , & eandem vtrumque figni-
hcationem habet allegoncam. N a m vr crurato-
tum fuftinent corpas, ¿k eo coní i l io formara v i -
dentur á natura , vt oncris al iquid pe rpe tuó 
fubeant j atque ideó p l u r i m ü m dedit ex oííea, 
p a r ü m autem de carnea materia, quia hxc m o l -
lis eft, de inf i rma: fie etiam Rcgem ol íéum elle 
oportet , quem non incuruet, aut frángat impo-
fita moles j non carneum ^qui facilé labatur, 8c 
defluat. Item ñeque nimis extol l i debet, quan-
tumcumqne aut nimis blandus, aut plus fatis t i -

„ midus populus aduletur j í ícut ñeque crus,quan-
tumciimque graue portet onus , & fuum munus 
peragat ftrenuc,ideo iubeífe definir roti corpo-
ris molij ñeque recufire poteft,licet vehemente!" 
horreat, atque repugnet, q u o m i n ü s ferat necef-
f i r iura , 8c naturale pondus. Ita Thodoretus: 
Sicut h<ec, i n q u i t , cum Jtnt breuiora ídiis memhris 
ammalü zportant totí%*jnolem compatiieorporisj, & 
firmiter/¡íffulciunt, -J> a etiam Regium rohur etiamfi 
ad virum vny /n contrahatur , fujitnet totum corpns 
reipublica, & non finit cadere. 

Quia de indufiria feruatmn efl tibi. ] N o n teme­
ré Samuel partem i l l am vidimse Sauii fegrega-
uit j vt al iquid nempe dilceret ex i l lo hierogly­
phico l igno: i l l ud n i m i r ü m , q u o d proximé in ar-

Q mo , íiue tibia íignificari diximus. Ñ e q u e enim 
IIÍEC i n animal,i máx ime funt íiue ad palatum, fi­
ue ad valetudinem apta j eííe tamen i n deliciis 
docet Ezechie l cap. 24. v. 3. Congere frufla eius 
in eam omnem partem bonam, fémur , & armum: 
V b i nos ea de re nonnulla . Ta l i a autem hoc í í -
gno exigit á R e g e , qualia lex facrificalis exigir á 
Sacerdote. Datur autem Sacerdoti de viót ima 
armus dexter,in quo plus eft roboris, atque con-
ftantiíEj non finifter, qui citiüs laífefeit, & clau-
dicat, i n quo ad laborera , & pondus m u l t ó 
rainus eft robor i s ; quera puto a Sarauele darum 
eííé Sauli , quia ficur Sacerdoris, fie criara Regis 
officiura coraraendar, & rainifterium adumbrar. 
Origenes homi l . 5. in Leuiricura ad i l l a verba 
cap.7.v.3 2. Peñufiulumautemerit Aaron, & filio-
rurn eius ; armus quocjue dexter depaaficorum hofiiis 
cedetinpnmitiasfacerdotis. Cuius verba adducere 
non grauabor, quia non rainüs Regiura , quara 
facerdorale officium declaranr: Quod, inquir , 

facerdotü peñm , aut quale ? Plenum fu fiptentia, 
plenum fiientia, plenurn omni diuina intelligentia, 
uno plenurn Deo, Quale brachium? ( i n brachio ar-
raura criara intell ige) multa filhcitudti, labor y vi-
gili<s,) quibm conuert at peccatorem. 

Verf. 25. Et locutm eft cum Saule in folario!] 
Pro folario Hebra icé eft W Gag , quse teümn fi­
gnificat , aótiuura nerape j id eft, quod tegit do-
m u r a , quale eft inPaheftina , quod appellatur 
doma, [ewfolarium j teó tum videlicet planura, 8c 
deambulatoriura , quod Hifpani vocant terrado, 
H o c veró loco fa?pe folarium d ic i tu r , quia caslo, 
acfol ipate t ; qui locus aptus eft farailiaribus 
c o l i o q u i i s , quaE amici mutuo inter fe confe-
runt deambulá tes . Sed q u o m o d ó le£tus Sauli ín 
folario conftratus, in loco n i ra i rüm fubdiali?Ná 
locus apertus ñeque honeftus eft,ncque falubris, 
ñeque conueniens i l l i ,q i ié honorare volumusjvt 
cerré Propheta volui t i l l um, quem futurum eífe 
Regera ante cognouerat.Refp6deo,tempus for-
taílé fuiífe aeftiuura, quare n i h i l eífe tiraendum 
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a caelomm inclemenciaj illis prcecipue qui vicam 
egilFent ruri^neque fortaíle aliad cubiculum ad-
miíit Saú l , qiiod fplendidiüs inftruxerar Pro-
pheta 5 propter modeftiam ; aut certé in íolario 
tabernaculum íixtrat j íícut in agro faciebanc 
in Palíeftína viri ctiamdelicati,ac Principes, má­
xime cum liabercnt iter^ quale Abílüoni poíi-
tumeft l i b . i . cap.i6.v. iz.Hebríei códices nihil 
habent de ledulo in íolario Sauli conftrato, ne-. 
que CKaldaei, ñeque tranílationes noux , ñeque 
Latinorum quamplurimi, quos refert ad hunc 
locum Francifcus Lucas j habent tamen códices 

A á Sixto correcti. Si partem illam tollas, res mi-
ñus habet diíficultaris, quia conhibulari homi-
nes commodc, non ita tamen commodc cubare 
in folario poíTunt.Sed potuit ea eíle temporis ra-
tio , atque commoditas, vt commodiííima fueric 
íubdiaiis illa dormido. De íolario íic Hierony-
mús ad Sumniam 3 &: Fretellam 3 non procul 
á fine : Jn PaUfiina 3 inquit , & ts£gypto3 vht vel 
feripti funt diuini libri 3 vel imerpretatt ftint, non 
habent in teEiis culmina ,fed demata , eju<s, Rom<x,vel 
Solaria3 vel Aíenniana vocant; id efi3plana teBa^tta 
tranfkerjis trabibm Juflinentur. 

I N C A P V T X . L I B. 1. R E G V M 
*A K G V M E W T V M . 

V M frimum SamuelJí?ie arhitrü curñ Saule agerefotuit, illum imnx 'it, l̂ e-
gemque filutauit^ frxdixitque fore> njt populum exeo dieJug creditum fidei 
ah hojle yicim líberatet^ ne d é f m f e B m a ^ rerum euenta follicitm ambige-
ret ^fignü mm firmijjimts m illa frádi&ione confirmat. <Qmmm nmmn fmt̂  

óccurfim ipfí Prophetamm cüneumi& diurno in filíente fymtu ? yaticinaturum cum iffis& 
alium futumm ejje deinceps, atque fuijfet ad dlum njfique articulum rerum: f£) ita prorsus 
ad umm conttgemnt omnia^^mdeum alp¡>qui ipfim ante moreŝ ffi ingenium agmneranty 
intuerenturjamfiuhitanhtantamquemutationem admiráis quafi inflar ejfet prodigtj, dice-
hant interfie: Num & Saúl Ínter Prophetas? Jshf ^ox ex eo temporeHebraorum yulgo 
prouerbiali in fpecie yjurpari coepit. fium autem rednfifet domum̂  deque rebus aliü ejfet mui­
rá loqmtuss de regia tamen defignaúone mirum jüentium. *Samuelyerhpoflquam eo res de-
du&afiuit 5 comitia populo confieflm indixits ̂  cum acerbim fioretin populum irmeffuS) cum 
tándem ad Regis eleffiionem yentum eft>rem totamftatuit mnmittendam efifie fiortibm 5 qu<z 
Saulem ex ómnibus ̂ {egem declararunt. ^ui tamen cum tantum nomen^ pondus horrerety 
abdideratfeje, ñeque fiortafife tamfmle ejfet inuentuŝ mfilatentem tfjüm Dominus prodidifi 
fiet:tunc autemfrequenspopulus l{egem fialutauit>&fieqmtuseft illum 3 cum in patnam fiece-
derets licet ex eo numero non fauci eleSíionem> ^ ^¿gem fiaflidírent> quafi mhil ab tilo, aut 
fiani5aut commodi Ifieraripojfet, 

C A P V T D E C I M V M . 

TVlit 

* 

antem Samuel lenticulam o-
S¿ efFudit íuper capuc eius, &: 

deoículatns cft eüm, 6¿ ait: Ecce , vnxic 
te Pominus ftiper hereditatcm fuam in 
principem, & liberabis populum funm 
de manibus inimicorum eius, qui in cir-
cnicueius funt. Et hoc tibi íignum, quia 
vnxit te Deus in principem. 

i . Cum abieris bodiea me, inuenies 
dúos viros iuxta fepLílcrum Rachel infi-
nibus Beniamin, in Mcridie, dicéntque 
tibi : Itiuentas funt aíinsc , ad quas i eras 
perquirendas: &: íntermifTis pacer tuus a-
íinis, folicitus eíl pro vobis^ dicit: Quid 
faciam de filio meo? 

3. Cúmque abieris inde , 8¿ vltra tran-
fieris , Se veneris ad quercum Thabor, 
muenienc te ibi tres viri afcendentesad 

B Dcum inBethel , vnus portans tres hoe-
dos, &: alius tres tortas pañis, Se alius por­
tans lagenam vini. 

4. Cúmque te falutauerint, dabunt ti­
bi dúos panes , Se accipies de «nanu eo-
rum. 

5. Poíi hsec venies in collem Dei 3 vbi 
eft ftatioPhilifthinorum : & cum ingref-
íus fueris ibi vrbem obuium habebis gre-
gem prophetatum defeendentium de ex-

£ celfo, &¿ ante eos pfalterium S í tympanum 
6¿:tibiam , S¿ citharam 3 ipfofque prophe-
tantes. 

6. Et infilict in te Spiritns Domini, Se 
prophetabis cum cis 3 S¿ mutaberis in vi-
rumálium. 

7. Quiando crgo eucnerint íigna hxe 
omnia t ibi , fac quascunque inuenerit ma­
lí 11 s tua , quia Dominus tecum eft. 

8. Et deícendes ante me in Caígala, 
(ego 
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(ego qnippe defcendam adcc) vt ofFeras A 
oblationcm , & inimoles vidimas pacifi­
cas : feptcm diebus expectabis , doñee 
Veniam ad ce , &: ofteodam tibi quid fa­
cías. 

9. Itáquc cum auérciíTct humerum 
fuum ve abirct á Samucle , immucauic ei 
Deus cor almd, & venerunt omnia íigna 
hxc in dic illa. 

10. Vcneruntque ad piíedictum col-
lem%#&: cece cuneas pL-ophecarum obujus g 
eis: &in{iluic füper eum fpirítus Domi-
n i , & prophetauic in medio' eoruni. 

i i . Videntes autem omnes qui none-
rant enm herí &¿ nudiufterins, quód eílec 
cum prophecis, & prophetaret, dixerunt 
ad inuicem : Quíenam res accidic filio 
Gis ? num &: Saúl inter prophetas? 

i z . Refpondít-que alius ad alcerum, di-
cens: Ec quis pater eorum ? propcerea ver-
fum eft in prouerbium : Num &: Saulincer 
prophetas ? ^ 

13. Ccííauit autem prophetare, &: ve-
nit ad excelíum. 

14. Dixítque patruus Saúl ad eum , Se 
ad puerum eius : Quó abiftis ? Q u i re-
íponderunt: Qusereré afinas: quas cum 
non reperifíemus, venimus ad $amue,-
íem. 

1 y. Et dixit ei patruus fuus: Indica mi-
hi quid dixeric tibi Samuel. 

16. Et ait Saúl ad patruum fuum: Indi-
cauitnobis quia inuentas efl'ent aíinse. De 
fermone autem regni non indicauit ei qué 
locutus fueran ei Samuel. D 

17. Ec conuocauic Samuel populum 
ad Dominum in Mafpha: 

18 . Et aic ad íilios Ifrael: Ha^c dicit 
Dominus Deus Ifrael: Ego eduxi Ifrael 
de ^£gypto,& erui vos de manu iEgyptio- , 

ruin , &¿ de manu omnium regum qiyh af-
fiigebant vos. 

19. Vos autem hodie proieciftis Déum 
veftrum , qui íolus faluauit vos de vniuer-
íis malis &c tribulationibus veílris.'& di-
xiftis: Nequáquam, fed regem conílitiie. 
fuper nos. Nunc ergo ftate coram Domi-. 
no per tribus veílras, & per familias. • 

20. Ecapplicuit Samuel omnes tribus 
Ifrael, 5¿ cecidit fors tribus Beniamin. 

2 Í , Ec applicuit tribum Beniamin Se 
cognationes eius, cecidit cognatio Me-
cri , &¿ peruenit vfque ad Saúl íilium 
Cis. Quadierunc ergo eum , & non eíl in-
uencus. • 

22. Et confuluerunc poft hsec Domi­
num , vtrumnam vencurus eílec ilíu'c. 
Refponditque Dominus : Ecce abfeon-
ditus eft domi. 

z$. .Cucurrerunt itaque &¿ culerune 
eum inde: ftetítqí»; in-medio populi, &: 
alcior fuit vni"/erío populo ab humero 
&:furíum. 

24. Ec aic Samuel ad omnem popu­
lum : Cerré videcis quem elegir Domi­
nus, quoniara non íit íimilis illi in omni 
populo. Ec.clamauic o milis populus , 3c 
aic: Viuac Rex. 

25-. Locutus eft autem Samuel ad po­
pulum legem regni , Se fcripíit in libro, 
& repofuit coram Domino : S¿ d'imiíic Sa­
muel omnem populum , íingulos in do-
mumfuam. 

16. Sed &; Saúl abiit in domum fuam in 
Gabaa.Sí abiit cum eo pars exercicus,quo-
rum tetigerat Deus corda. 

27. 'F i l i j vero Bclial dixerunt : Num 
faluare nos poterit ifte ? Et defpexerunc 
eum , d¿ non attulerunt ei muñera , ille 
vero diííimulabat le audire. 

i N C A P. X . L I B. I. R E G V M 
C O M M E N T A R I I . 

Vcr f. 1 Tulií autem Samuel lenticulam oleh & ejfuditjupercafut ems.] 

*• f j^S^ 1 c no]ois paulifper immorandmTi eft. 

fol 
Jfrael. '•JjsStJ, ¿t ionis nomen , quo in Ifraele , & luda 

de í ignantur , & qiiáíi inaugurantur, & initian-, 
tur Reges , vt apparct in Saule, in Dauide in 
Salomone , & in lehu , & aliis ; de quibus í uo 
loco pluribus. Et p r i m ú m non inuenio de hac 
R e g a m vniftioñe vl lam in Scriptura facralegera 
í icut de facerdotaii: v lum t a n t ü m reperio , ü-
l ú m q u e , vt apparet ex ípfo loquendi modo , le-
g i t imum 3 qnando Deus vngi iuhet eos , quos 
regno prefectos eíle vuir . D e Saule habes íla-
t im cap. IJ. v. r, Dixit Samuel ad-Saul: M e mtjit 
Dommus, vt vngerem te in Regem, E t cap. \ 6. v . i . 

Imple cornu tuum oleo , & veni, vt mittam ad I/ai 
Bethlehemiter/¿;preuídi enim injiUisems mihi Regem. 
E t l ib . 4. Reg . cap.9. v. i .EiiíaíUS.iubetur a D o ­
mino vngete íehu-

S e c u n d ó , videtur longc ante ha:c t émpora in 
víu fuiííe in his popu l i s , quos habuit íibi fíni-
timos Terra promií í ionis , vt vnót io leg í t imo 
r i ta deí ignaret , á tque inaLiguraret Reges. Id 
indicar longc ante haíc t émpora apologus , quo 
ad Sichimitas víus loatham , ludic . cap. 5?. vb i 
v . 8 . dicitmiJerum ligna3Vtvngerent (uperfe Regem. 
E t v . 1 5 . vb i Yulgatus habet : S i vero.me vobts 
"Regemconflnuttis. Hébra icé eft , D^n^a mofechirn'. 
i d eft , vngius. A p o l o g i autem, & alíégorícac 

omnes 

1. 
Item Re¿es 
externi. 

• 



i)f toco 
•vnñi'Regts, 

; • 4. 
®¡u!) oleo Re­
ges vnÜi. 

5-
Olio [aero 
aUquando 
Reges vnBi, 

Pfal 88. 

6. 

:^5 ; . . ;-V:: / . C O M .M 
pOMi.es-icJctitíonés ex eo-plcrumque fomuntur, 

•• quod magís ' Vlka tum, & no.tum-eft..'• 5áfté Reges 
'Sjúg tegiriíiiá quadam. vnébióne. inangiiran % -
• l'itós d í ic ímü s.;'ex.lib> 3*. K.ég.iC. 19.. v t i ' ü e u s Elias 
i'ibe't 5-yt A^aelémSyr i^ 'KegelTi .v i id i íone deí l -

. gnex'i •VideS.éráTnim in cap.g; hidk4C[. 1 9 . 
T£^tÍ€>,; biec - 'vn^ió. éfíjiíione fiebát i n R.egvim 

•;Cápi?:a j V t apene docet hi^Ipc-us>#<jüi f% habet: 
lEt effHdit^&r. cap'ú. eim. E t ' eadem verba adhi-
benttu; 4 ;• ( leg. ^^. ír i v .n^ipi ié- léí íu: Q t í a r e íig^ 

.^e iKmutoérúín-e^ ' ic l - j :qúo-d t'radi.t R.ab. Salo-
''ríiotiy ••jtefért.Lcyra' 5 .Ke|;A c % . i : . ait ehim Rab^ 
binas i i le > yñí^iQñem •barie üe r i -in -frólite iriter 
pa lpebrás per modtím't0i:;OA¿.. . . X^¿od item •fe*-* 
ferr Genebrardiis ad"í;llttd^P r^pleofan-
£Ío rñéb vhximm .'^Vbi •lát-é.a^it ;de ' báe.' R e g ü m 
vriét ioné. S.itnX ..AbiileiVns híc. per plur,es'.qü£e-
ftioñes j ' vbj itiul ta e[uWit? q i i ^ nos . h ñ í .ítri¿íilTi,-
in pauéa redigemib- ;¿- :e'G o quo "ab ip-fo tra-
.étaca rrs eft. * _,; • • -• . ' ' ' . - ;V. 
.' -í - 'P 'nmp\dufcicát 5V"áh, R.eges i qa rvnc t íd i j rü r i t ü r 
iñ Scnptura3aut ctiaui alij?qu6s 'etiamií. Scr ip tu­
ra üaceatj vríólós camén fuiíle verifintile eft v v n -
¿ti fuerint oieq 'commuli i , 'vel laGfo.r A c tándem-
ftátait j vtrocjiíe Dleo Reges•pocuiíJe? ^itrfpli.tos 
eífe perungi ; & .adducitvi' xcn ip lórum .{ácis , quo 
va-umque. . fa£tam eífe ^ p b a t . ' Pr i raum dici t , 
cum Dauid vnótus eft in* Regem ^fuper ludam, 
11 on potuiífe oleura adi i ibcr i facrum ; quia i l l u d 
tá í ic erat in Gabaon , q u ó t r an í l a tum fueratTa-
b e m a c u l ü m j Gabaon autem tune tenebatur ab 
l íbofe th filio Saulis , quocum tune erat D a u i d i 
longa cpncer t a t ió . Deinde quia Elias profeótus 
eft in Damafcum , vt yngeret Azea l Regem Sy-
úxy lib.^.Reg.cap.ic). & lehu Regem Ifrael : íed 
tune quia procul aberat á T a b e r n á c u l o , non po-
tuit fecum oleum afferre facrum j quia tune non 
eft profeótus ex eo l o c o , vb i tune erat Taberna-
culum j fed ex Oreb, aut Sinai , vb i facri olei co­
pia non erat. 

Q u ó d vero ad R e g u m v n d i o n e m facrum a l i -
quando adhiberetur o l e u m , probat aper té Salo-
monis v n d i o . D e q u o 3.Reg.cap. i . Sumfptque 
Saáoc picerdos cornu olei de Tabernáculo , (sr vnxit 
Sdomonem. O leo príeterea facro vnó tum eífe D a -
uidem,ipfe docet D a u i d Pfal.88.v.2.1. Inuem Da­
uid ferumn meum3oleo fanÜo meo vnxi eum. H o c ídé 
oleum effufum eífe fuper caput Saulis l icct q u i -
bufdam videatur a l i ter , mih i eft valdé ver i í imi -
le ; quod etiam putat Abulení i s . P r i m ü m , quia 
idem Samuel , qui vnxit Dauidem oleo facro, 
idem etiam vnxit Saulem , vtnimque ex impe­
rio D o m i n i : ñeque grauior erat tune ratio , cur 
alter facro, alter vü lgar i , atque profano vngere-
tur o leo , cum vterque tune eífet iuftus, & vter-
que futurus eífet Rex i n Ifrael. E t quidem vt 
vngeret Saulem, m u l t ó facilius poífet fumere ex 
Tabernáculo facratum o l e u m , cum fummam i n 
Ifracle, atque i n Templo poteftatem haber et, 
q u a m c ú m Saulis loco pofteá vngere volui t i n 
Regem Dauid . Tune enim timebat vehementer 
Saulem, ñeque proficifei audebat in Bethlehem, 
vt conftat ex cap. 16.V.1. Et ait SamuelyCjuomodo 
vadam ? Audiet entm Saúl , & interficiet me. 

N o n difplicet m i h i Abulení is cogitatio , fed 
puto i l lam cum al iqüo diferimine eífe in te l l i -
gendam ; qnam ego hoc modo fme aliquo i n -
commodo videor temperare poífe ; vt í¡ quando 
Rex eífet vngendus l í r a e l i s , cúm nondum erant 
decem Tribus ex magno i l lo corpore diftráítae, 

Gafp. Sanflij Com. in lib. Rea-. 

E N t A R I l : \ 194 

B 

A , aut p'oft d iu i í ionem i l l am Reges luda ; CUDC ía-
crum adhiberi o leum,& vn¿ t i oncm heri a* iacer-

• don?>lí manu,aut ab eó, qui facerdocalem habuit 
poteftatem; qualis fuit Samuel, aut alius -fortaf-

;• . fe Propheta. Q u o modo vndus tft.Saul,DaLiid, 
& Sa lomón 3 q u i Reges fuerunt Ifrael. Et Rco;cs 

; • pofteá luda * quos vntbos omnes fuiííé arbinor; 
licct n i h i l d é i í l o r u m vnót ioné Scriptura do^e^t; 

; Sic fanc.Ioas,, de quo'4%Reg.i 1. §c i . P a r a l i p . i j . 
•' v. 1*1. Et conflítuerunt eum. Regem, vnxit queque il-

lum Joiada PontífeXt XÍr filif eiuf. Et 4 . R e ^ y , v. 3. 
loachaz ; Vnxerunt ejitrn^ cónfiituerunt ^^Kegem 
p'o 'pntrefuó. Et Abfa lom, cúm Rex e í f l fpopu lo 

/ p roc lamatus ,vné tus quo^ue fuiífe dici túr , i . R e -
,: gumjcap.i fcí.v, io .E)é 'Regibus auterft Ífrael',poft-

q ü á m decem- Tr ibus a duabus aliis fuere diífe-
¿fcíE^ália fatio eft,qifi non ta fuerunt facro, q u á m 
óleo c P m m ü n i delibuti . ' 

•• • Secundó dubitatj'.qi^nam fuerint ceremoniíE 7 . 
• i n conftituendq,arque inaugurando Rege : & d i -

:cit, l i c c t aliquot "ceremonias i n Regum conftitu-
•tione fierent; illas tahien indudas elle á cpnfue-
tud ine ' po t iú s ,quam a lege. P r i m ü m infundeba- • 

. :tur oleum fuper Regis caput, vt docent exempla 
> fuperius adduóta. Offercbantur item vídimafj inregecen-

quod probat hice ipfa Saulis inaugurado : nzm ftltue)ldo 
1 1 i - \ c 1 n n {3 • tmmolats, 

quando pubiice Saúl Rex eít con í t i tu tus , immo- v¡fíimi, 
latíe funt vidim£E,vt habes cap.i r . irí fine.. Ep x. 
R e g . 1 5 . v. i z . immolatae funt v i d i m í e , cúm Rex 
eft proclamatus Abfalom. Sicut etiam 3. R e g . 
cap, 1. v. 5). cúm Rex proclaman volui t Adonias, 

^ anteceíferunt holocaufta. Deinde in Regis ma- leŜ _ 
num tradebatur lex , cuius Rex eífe deberet cu- ê£tt ~ari 
n o • 1 1 r 1 - i .,• ' i n eledttone 
itos , & vindex; quod l o l u m video ex ó m n i b u s f0iifUS, 
ceremoniis á lege praeferiptum. Deuter. cap. 1 7 , 
v. 18. Pófiquam autem fedent in folio regnifui, de-
ferihet fihi Deuteronomium legü louim, m voluminey 
accipiens exemplar a Sacerdotibm Leuitiaí. tñhw 5 & 
habebit fecum, legétque illud ómnibus diebm vitm, fitz^ 
vt difcat timere Dominum Deum fuum , & cufiodire 
verba , & ceremonias eim , qua in lege pr acepta funt. 
HPC autem extremum feruatum eífe puto in ele-
d i o n e , & inauguratione Saul is ; licét n i h i l ha-
beamus in Scriptura expreífum. Ñ e q u e enim ve-
r i í imile eft, legem i l l am ignoratam , aut príeter-
mi í íam eífe á Samuele , qui legem habuit fami-

D Harem; ñeque parum habuit otij,vt videret qu id 
i n conftituendo Rege publica forma opus eífet 
f ado . 

A d extremum accedebat gratulado populi , & 
acclamatio feftiua,qu^ R e g i & vfuram víta: Ion- GmtuUto-
gam , & perperuam felicitatem precabatur , hác ^ accU 
folemni forma,aut alia í i m i l i : Vtuat Rex. Q u o d mcitt0 
audiuit de fe Adonias l ib .3 .Reg.v.z j .cúm accla- ^ 

. mauit populus , Viuat Rex Adonias. E t ibidem 
v. 39. acclamatum eft , V.mat Rex Salomón. Hazc 
ferme omnia feruata funt in Re-ge loas l ib . 4. 
Reg.cap.i i . v . i z . Produxitque (loiadas Sacerdos) 

-filturn Regís, & pofuit fuper eum diadema , & tefii-
monium ( i d eft,legem,feu Deuteronomium) fece-
runtque eum Regem,& vnxerunty &plaudentes rnanu 
dixerunt \ Uiuat Rex. 

Q u ó d veró dicitur ofeulum libatum a Samue-
le,non puto ortum habuiífe á lege, vel á confue-
tudinejfed pot iús abeneuolentia: ñeque enim in 
al iorum Regum conftitutione qu icquá de ofeu-
lo i n S crip tur i s habemus j eile autem hoc et­
iam inter ext ráñeos familiare beneuolentia: í i-
2n i im ,nemo isnorat. Quare non dubiro,ctiam-
h oleum in Saulis caput non foret e t tu íum ,a ion 

I ' eífe 

ituen-
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piei quid. 

11, 

vae oleariie, 

l,eeythtu 

gumen. 

R E G V t A . 
Interpietes 
ex duabu* 
jignifcatio 
'nibw inier-
fium fumut 
ipinus pro-

jz. 

íHl; illius ofculi omítrendum ofhcium , quod 
foiec confociare ánimos , coniungere iludía. 
Se iiuer dúo etiam corpora, quoad euis fíeri pof-
Üz3nü.ílam eífe diílanaam. Quod máxime co cé-
porc videbatur cífe ncceiTanum , cura Rex tune 
Impericus , &c nouus, á-Samuelis coníilio datam 
íibi deberec gubernare rempublicam. 

T'ilti autem Saúl lemiculam olet, ]-Non dubfum, 
quin lenticuU yas íignificet ? feu guttum olea-
riumi cur tamen ica dicatur, non eft aded expli­
care pAnptum. Abuleníis á iiníendo didum 
pucaeSBua oleum 3 feu balfamum 3 quod in eo 
contineim: vafe, emoliit, 6c l ini t : quod fumpíif-
fe videtur ex líídoro iib.zo. cap./, Ali j á figura, 
quia in lenti's fimilitudinem e¿bnnatura eít j & 
hoc mihi pot.iüs. Sed huic cogitationi nonni-
hi l incommodac, quod vox Hebraica13 pac, 
non íignijicat lentemjfeu lentículam, fed gene-
rajicer ^ , . q u o d efFundit5querrt habet Uquoremj 
qualis eft guttus, feu gutrurnium aut ampuliaj 
quíE ideo recipit in fe vnguentum , ve guteatim 
inftiilec, & conuiuas, aut inenfam, aut aliquid 
aliud confpergat3& irroret, Ego híp diu ha;íij & 
in huius nominis inueftiganda racione aiiquid 
opera^S: ftudij pofui j Dicam híc breuicer meara 
coniecluram. Ego lenticulam vas eífe opinor o-
learium, quacunque iilud figura, vei magnicudi-
ne íit. Cur vero á vulgato lemicula íit appella-
tum , cura taraen nomen hoc in Scriptura tan-
tura reperiatur , ñeque vas vilo modo íignificet 
apud alios, quod ego viderim , authores; ortum 
puto ex Septuaginta franílatipne , qui aliquid 
t i c , ficut alibi faepc, ííguratum , Se impropriura 
induxerunt, Hebraicura nomen ^ pac , gene-
rale, vt diximus, nomen eft, quod vas íignifícat, 
quod vnguentum eflfundit, aut liquorem quem-
cwraque. Id apud Gtacos valet KÍXVQOS : quod 
praeterea legumina íígníficat, qualia funt fabae, 
pifa, lupini, lentes. Septuaginta refpeóbantes ad 
Graecam vocera, quas tara vas oleariura, feu vn-
guentarium íignificat,quam lentem, Scfaham, feu 
lenticHlam, îCav, reddidere, qua? lentem fonat, & 
alterara explicat partera GríEcaevocis/^yí^. Ñ e ­
que vero id rarum eft, tara apud Sacros, qukn 
apud profanos authores, vt ex duabus íígnifíca-
tionibus aíTuraant minus propriam; deinde fa-
éta quadam metalepíi, ad propriam. Se illius loci 
germanam fignificationé afcendant. Quod quia 
alicui durius fortaífe videbitur, aliquot nobis 
exemplis confirmandum eft. 

Ex profanis accipe ha:c pauca. Virgiíius lib.r. 
-^neid. feuum appellat Hed:orera, cura tamen 
illum ingentem. Sí acrem appellare vellet; quia 
iftíE duas voces, aut earum ügnificationes ín hac 
voce immanis inueniuntur, alterara fürapíít, & 
per hanc gradarionem ad alterara afcendit, hoc 
modo : eíl &ui\s,ergo imraanisjergo acer, & in -
gens 5 nara quae magna funt, illa etiam vocantur 
immania, Xeiftav tempeflatem íignjficat Schyemem^ 
hinc fit vt hyems pro tempeftate xnterdum vfur-
petur, Virgiíius liba-^Eneid. 

Jam validam Uionei naaemjamfortüs Aletha 
Uicit hyems laxis laterum compagibíM^omnes 
Accipimt inimicum imhrem r̂muf̂ ue fatifcunto 

Apud Philofophos decreta quaedam, feu placita, 
quae iam funt in fcholis conftituta, quseque om-
nes quaíí aliquid certum, & ineludabile ftatuút, 
áignítates vocantur 5 quja Grasca vox «^/«y^^tani 
iígmtatám valet, quam admiíTum illud coramuni 

D 

Sap. 4. 

P . f a U / , 

14. 

IB . 1. . R E G V M -. 
A coníenfiOne decretum. * • \ \ » • 

Ex Sacris habemus plura, haec tu paupa accí- 13, 
pe. Vox Hebrea , nsvi rijpah 3 3c Grsca ct '^fa^, 
prnnam íignificant. Se carbunatlum 5 iapidem pre-r 
tíofura, Se inftar- igniti carbpnis ípiendentem. 
Cura autem Ifai.6. de carbone prócuidubio fer- Ifai. ^ 
mo eííet, vt conftat, quia forcipe de altari fum-
ptus eft j tamen a-ltera fumpta eft íígniíicatio, 
quae minus erat eo loco propria: Volmit, inquit, 
ad me vnits de Seraphim 3 & in manu eim cakulm, 
quem forcipe tulerat de*altari, (Jitys fioloñem {izpi-
fícat, & vituinm; 8c cura de fiolone fermo eííet, 
tamen Interpres alterara-fignificationera adhi-
büi t , Sap.4. v.3. Spuria vitidamina mn dabmt rar 
dices altas.Et Hebraica vox oniD/orerim,Sí Grneca 
dTrtHStHi. reheUeSySc non credentes íio;nificant;cüm de 
rebellibus elfet fermo,vulgatus taraen Pfai. 67.v. 
XOXtznfaxlii non credentes, 

Sic igitur hoc loco'cum hUoBoí, lecythm, vas o-
leariura íignificet. Se lente, Septuaginta pofterio-
rem adhibuere íignifícationem ; qupe tamen pro 
priore fumitur. Ex eo vero faóbura eft, vt lenucu-
la vox & hoc loco. Sé nonnullis aliis oleariura, 
aut Vnguentarium vafculnm íignificet. V t lib.4. 

•Reg.v.i.8¿: 3. Quod íi itaeft, non erit, cur exifti-
meraus modicum olei S [lis caput irroraííe,qua-
íi íenttcula exiguum fit sV ^ulura, ñeque multum Lentieula 
poílit olei continere. Vnde dixit Gregorius in non efi vas 
nunc locura: Lenticula quidem paruumeft vas.Quid extswn-
ergo eft., cjttod lenticnU olei Saúl vngitur, niji quia in. 
fínt reprobatur ? fcUt enim lemicula olet parum ha-
buit, quia Jpirit-ilem gratiam proüciendHS accepit, 
Ego, vt dixi, nomen puco fuiíle commune, íicut 
lecythm ñeque habuiífe figurara aliquam certam, 
aut definitam aliqaam capacitatenii íicut ñeque 
coma, de quo ftatim. líidorus l i b . 2 0 . cap. 7, lenti-
culiHyinqnit̂ modicum vasaneum 3 velargenteum qua-
drangulnm in latere apertum, quod & lecyihtfi. Idem 
ex co Petrus Comedor j vnde tamen id probad 
poíIit,non video. 

Dscornu idem puto dicendum, quod ¿elenti-
cuta; nempé genérale vas elle, ín quo continetur. 
Se ex quo eífundicur quicumque liquor: qua-
re idem iubetur faceré Samuel, aut quicumque 
aliusjcüm iubetur fumere/¿•«í^/^w olei, aut corn» 
implere oleo. Quod etiara docuit Abuleníis in 
cap. 16. Reg.q.i.vbi cüm refutaílet Lyríe fenten-
tíam, qui cura Hieronymo putat lenticulam eííe 
vas exiguum,8c frágiles cornu vero durura, Se ca-
pacius,quo íignificabatur regnum Saulis,qui oleo 
ex lemicula confperfus eft, non futurum eífe diu-
turnumjcontrá vero Dauidis ,qui vnctus fuit o-
ico ex cornu diíFufo, fore perpetuum , ait. Sed in 
hoc nihil differt, quia altquando pomtur in Scriptura 
Lenttenia, & altquando Cornu ; nec fit in hoc magna 
differentia,Scd quod cornu vas omne íignificet,fiue 
illud íit poculumad bibcndum,fiue ad continen-
dum vnguentum, multa probant. De vnguento 
habemus in vnctione Dauidis, & SaJomonis 5 de 
poculo,íme vlla cerca difFerentia, ac nota,probar 
Graecorura vfus frequens , qui raillies pro cálice 
vafeque potorio K Í ^ Í adhibet, quod idem valet 

^ quod cornu ; Se cüm vafa olim prioribus faceulis 
ex cornea materia fíngerencurjfadhim eft,vt cor-
nua nunc eciá dicantur pocula ex quacüq; mate­
ria conflatajíicuti cornua dicuntur tubcE,ac li tui , 
etiamíi ex aerea,aut argéntea materia formentur. 
Ita putat Rhodiginius lib.zy, cap. 27. Et pro-
batur, quia vinum infundere, aut propinare, 

mifeere , ex Gra:co nomine KÍ§AÍ , ¡ufetvwa 
dicitur 

Comunas 
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dici tur , aut ^€f««>: Se ifctlu? vas dickm'potoriur/ty A 
quaíi saliíf. Deniegue CLTTIV ¡cifeií deducuntur 
plurima, quae ad res pertinent poculentas. Vnus 
nobis Athen^us plurima íuppedkab i t exerapla, 
qux hoc loco referre non grauabor3neque ot io-
fa í n e o fumetur opera.,qiiando in his libris non 
ferael LenticuU^ ac Cm?» nomen oceurret. Quas 
autem il le l i b . i 1. cap.8. nos in hunc locum car-
p t im conferemuS. 

Antiquos ait in bobü i i s cornibus p o t a í e ío l i -
tOSj& eam ob cauiamBacchum iu?ct¡o<pvn : id eft, 
cornutum fingi 3 quaí i fuse artis , aut genij i n ca-
pite manifefta portare: iní ignia j & rcivf'ot¿o?ipov: 
id eñ3taHrimfacie fingi in Cyz ico .VÍum prseter-
eá frequentem fuilfe pocu lomm c materia cor- B 
nca, i l l ud non difficile confirmar , q u ó d v inum 
aqua temperare 3 quod in ipfo potorio va ícu lo 
p ie rúmque fít, iu?c¿<ra,t , dicitur j ideft , in corm 
mifeere \ & vas ipfum «/Jat|«f appellatur, quaí i 
Ki?ct¡v?. Addi t d é i n d e , fuis temporibus abacum 
c o m é i s inftrui fol i tum poculis 5 quae/t/k appel-
k r i dicit . Deinde plurima adducit teftimonia 
Poctarum , qu i inducunt antiquos biben.tes e 
cornu. Sic Pindarus in Centauris. Xenophon 
lih.6. ¿vcíCctcr. Adduci t príeterea exempla Papbla-
gonum j Thracum3 Perrh^borumj Ph i l i pp i R e -
gis MacedonunijRegun v^^onik, A t h e n i e n í i u m , 
qui tam in mení is , q u á m in facrifíciis corneis 
vrebantur calicibus. ^ 

Ñ e q u e qiiíe dicunfur cornua, femper erant c 
cornea matcria3 q u ^ ex fronte fumuntur bnbu-
lorum , aut boum 5 licct pr incipió , in rudior i 
n e m p é fíeculo, non aliud antiqui habuerint ma-
gis familiare poculum. Interdum enim cornua 
fingebant ex auro , vel argento , fícut alia vafa, 
q u s tamen cornu dicebantur. Q u o d irem docet 
Athenasus fiipra^qui ex Theopompo tradit, cor-
neis poculis addi labra ex aui'Ojvel argento á R e -
gibus Pseonum. E t yEfchylus in Perrhsbis ait, 
Perrhíebos habuil íe a rgéntea cornua, quibus áu­
rea indidere labia. Sophocles in Pandora ab eo-
dem citatus Athenaeo , cornu meminit aure i ; & 
Athenienfes argentéis vtebantur cornibus. H ^ c ^ 
fumpta funt ex A t h e n s o carptim. 

C u r vero vafa haeCjíiue l int po tor ia , íiue vn-
guentaria, ex auro, aut argento, íme ex qualibet 
alia materia formatíijormía dicantur, ea ratio eít , 
quia p r i m a , Scrudiora fájenla his pr imum vte­
bantur rebus, quas acceperunt a natura 5 quaram 
retinaerunt nomen , licct forma mutaretur ,&: 
materia, d u m m o d ó idem vfus maneret. Sic a-
rundinem vocamus, auenam , ííftulam , t ib iam, 
& cornu, inftrumenta muí ica , l icct e l igno fue-
rint, feu ex asre formara , d u m m o d ó inflatu fo-
nent : fie teftudinem , feu chel im appellamus l y -
ram , quia ex teftudinis tegumento priíis c o m ­
pacta : fie vafa queedam fupernc aperta, & l a - £ 
ta concha? dicuntur , quia pr imum i l l u m pras-
buerunt vfum. Sic fané Horatius Salinum voca-
uit l ib . i . Sat. 3. Sit3 inquit , mihi menfa tripes, er 
concha falis puri, E t idem l i b . i . ode 7. Funde ca-
pacihm vnguenta de conchis. Sic íg i tu r cornu vas 
appcllo quodcumque,in quo l iquor aliquis con-
t inetur , quaecumque i l l ud fine materia compo-
nat,fiue fpecies informet. Q u o d item puto di-
cendum de lentkula, quamcumque habeat figu-
ram , d u m m o d ó apta fit l iquor i fundendo. Ñ e ­
que ínter cornu , arque lenticulam Samuelis arbi-
tror aliquid eífe diferiminis ; ñeque ex alio vafe 
fumptum oleum , quo priüs S a ú l , & quo pofteá 
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i n Regem vnótus fuit Dauidj ñeque plus in vno , 
q u á m in altero olei fuiffe confmnptum.Ha^c m i -
h i vifa funt de huiufmodi vaíis j alij aliter cogi -
tant. Quifque,vt volet, ftatuat i m i h i fat eíl co-
gitationem meam aperuilfe. 

Et deofculatui efteum.] Ha:c a nobis nuper n . 
5). explicara funt , v b i d ix imus , ofeulum ortum 
po t iüs eífe á beneuolentia, q u á m á lege,fiue con-? 
fuerudine, quíe feruari folet i n vnót ione , qua 
inauguranrur Reges. 

Et Uberabü popuium tuum. ] Ha:c vfq 
abierüy excluííué , non. funt i n textu 
ñ e q u e i n aliquibus Latinis,ncque idhz 
tuaginta, ñ e q u e Cha ldsus ; tametfi 
obtineant authoritatem.Vnde i d accident,incer-
tum eft;fícri potuitjVt é margine irrcpferit i n tex-
tum.Quod putant Dionyfius,&: L y r a . Ego magis 
crediderim, Interpretem noftrum habui í le H e ­
braicos códices magis c o r r e ó t o s , ex quibus tem-
porum iniuria exciderunt i l l a , quíe Vulgatus In~ 
terpres La t iné reddidit. 

Ver f .z . Inuentesdúos viros iuxta/epulchrum T^a- 2I« 
chelin finihus Bejamin in meridie.] Expediebat m á ­
xime , vt Saúl fibi perfuaderet vnó l ionem i l l a m 
non eííe ab homine, fed diuinam ib i quoque au-
thoritatem interceíHífe. Atque ideo figna ill í 
dat certa , qua; nemo nifi illuftratus á D o m i n o 
noífe potuifiet. Quae omnia eodem prorfus o r -
dine euenerunt, quo fuerant príedióta. Sed i l l u d 
duriufeulum videtur j quia Rache l fepulchrum 
non habuit i n finibus Benjamin j fed i n Ephra -
t a , quae eftBethlehem, & magis pertinet ad t r i -
bum Iuda,vt habes Genef. c a p ^ . v . z o . Sed hoc 
explicationem habet non diííicilem; ñeque enim 
mortua dicitur Rache l i n Ephra ra , & eredus i n 
ea monumenti titulus j fed i n v i a , quas ducit 
Ephratam,qucE eft Bethlehem;quare fepulchrum 
i l l ius excitan longiufculé potuit ab Ephrara. 
Deinde quia i l l u d in finihus Benjamin, non figni-
ficar dúos i l los viros eífe in tér ra Benjamin , fed 
ad extremum rerminum Benjaminicae tribus. 
Hebra i cé namque vox eft hMiguehul, quíe non 
tam poífe í l ionem va le r , q u á m poífeííionis ter-
m i n u m , & l imirem. Quare n i l aliud fignificari 
p u t o , dum v i r i d ú o dicuntur inueniendi in fini­
bus Benjamin, q u á m inueniendos eífe in i l l o l o ­
co tribus luda , vb i fefe duarum Tr ibuum rermi-
n i contingunt ; i d eft, in ipfo duarum Tr ibuum 
Confinio. Hebrasi a l iquid h íc fupplenr, dum hoc 
modo hunc locum exponunt: Occurrem tibt in fi­
nibus ^Benjamin dúo v ir i , qui modo funt iuxta fepul­
chrum Rachel. Sed non ef tnece í íe ad hunc du-
rum interpretandi modum confugere. 

V b i Vulgatus ,*« Meridte, Hebra i cé eft, tt5fH!í 1 U 
felfach j quae vox vmbram clanratis fonat j quam 
nofter Vulgatus optime conuertit meridiem, quia 
ex eo tempore declinante iam d i e , i a m luci a l i ­
qu id admifeetur vmbrae. Septuaginta meridiem 
conuer tun r , í i cu t Vulgatus .Al i j Auftralem putant 
eífe regionem , ira vt dúo i l l i v i r i futuri ü h t ad 
i l l a m e s l i plagam , vb i fe vtriufque Tribus fines 
arringunt. A l i j loc i nomen elTc putant: n i h i l p la­
ñe certum.Ego quod d icebam, in meridie fignifi-
cari répus meridiar iú , raa^is probo; tu quia valde 
eft incer tü t ranfeundú eííe Sauli c R a m a r h a , vb i 
t ú c erar Samuel,ad Gabaa,cjuae erar Sanlis patria, 
per i l l am partem, v b i ad Auft rum fefe luda: ac 
Beniamin termini contingunt. peinde,vt demus 
ira fieri, p lañe otiofum erar i l lud í í g n u m , ne d í -
cam inep tum, quod futurum erat necc í ía r ium. 
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N a m fieundum erat Saul i neceírarió ex R a m a - A 
tha per locum , vb i duarum. T r i b u u m confinia 
conciUTLint, cur Propheta quaí i a l iquid nouum, 
Se rarum, qualia eífe ío len t í igna , quse dantur 
3iDeo 5 figna i l l a pr^beret , quae nenio niíi pere-
grinus 5 & Hofpes ignorái:et? Q u o d perinde eft, 
arque í i qu i s dicarjhoc erit t i b i í i g n u m , q u i a eras 
orierur íol ;aur oceurrent v i d in i l l a via5pei- q u á 
inceireris ; m i rum fl i n alia 3 quam non eííer i n -
g r e í í l r ^ S e p t u a g i n r a h íc addunt ¿Wfams {¿íya-

ptlientes granditer , i d e í t , grádiéres ve­
dé i d fulnprennt?non video. Sed dum 
inüra 'máoís í igna propoiiuntur^ maior 

didas c^Ecil íatur fides.. 
V e r f . j . E i venerü'ad ¿¡uercurn Tahor. ] N o n eft B 

h íc Tabor mons, qu i pulcher eft3& n o b i l i s ; quia 
i l le eíl in tribu ^abuldn^vt tradit H i e r ó n y m u s 
i n loc i sHebra ic í s j eo autem loco non potuerunt 
d ú o i l l i v i r i oceurrere Sauli . Q u í d a m putant T a ­
bor n'omen eífe proprium aut v i r i , qú i quercus 
i l l ius erat dominusjaut loci3 vb i fpecioía erar, 

%A- aut robufta quercus .Nihi l eft certum. 
Inuenient te iht tres viri aje endenté s ad Demn in 

Bethel, ] C ü m eo tempOre Tabernaculum vacuü 
eífet ab A r c a , & Arca i n loco non fuo , fás erat, 
vt diximus s aliis in locis facrificare 3 quod fie-
bat f^piüs i n exceiíis locis, vt diximus cap. 5?. n . 
18. C ü m mtcm Bethel íocuseífec iam o l i m r e l i -
giofus á tempore lacob , ócTuo ipíius nomine i l - Q 
luftris, &: facer (d ic i tü r enim Bethel; i d eft 5 do-
mm Dei) ad i l l u m locum 5 tanquam idoneum 
magis religionia conuenerunt tres i l l i v i r i , í icut 
etiam conueniífe plures alios veri í imile eft, vt 
dona i l l a 3 feu facriíicia i n locum deferrent, 
quem íibi Dominus ad opus i l l ud í a m p r i d e m 

¿ j , deftinaífe videbatur, 
Verf . 5. Poft h&c venies in collem T)ei3 vbi eft fia-

tio Phtlífthineru.'jCoWis ifte var ié a variis accipi-
tur, R a b . S a l o m ó n putat eífe Car ia th iar im, qu i 
ideó collts dicitur Dei , quia i b i tune erat Arca . 
Sed errat longc 3 c ü m eo íít loco coll is i l le ( í i 
tamen co l l i s ) vt in eo progre í íü nul lo modo i l -
los attingerej aut videre potuerit Saúl , c ü m per-
tineret ad t r ibum luda , lofue cap, 15. & 18. ex 
cuius finibus iam fuerat egreíTus Saúl . N a m , vt 
nuper diximus, tres v i r i i n finibus Beniamin oc-
curreruntSaul i .Lyra locum elfe credi t ,vbi erant 
Prop'hetse, qu i c ü m D e o v n i prascipuc ieruirent, 
& vacarent ,f¿?//íVpotuit appeilari Dei.Mihi m á ­
xime probatur,quod Abulení i s putat3ro//m nem-
pe Dei eífe ciuitatem Gabaa, v b i natus , & edu-
catus Saúl . Q u o d optimis íuader i poteft conie-
¿tur is , Pr imüm5quia i n Hebraico textu, v b i n o -
#er collis, eft nyilgbibaa ^ q u ^ vox ira collem fi-

; gnificat, vt etiam íit proprium ciuitatis nomen, 
qnx ex l o c i í i tu nomen accepit. Sicur autem híc 
dici tur i n colle fuiíTe ftatio Ph i l i f t hmdrüm 3 fie 
etiam infra cap. 13. i n Gabaa Beniamin Ph i l i f th i -
norum ílacio a lonatha dicitur fuiííe percuíla. E 
Deinde , quia eo in loco viros habuit íibi cogna-
tos S a ú l , vt jpatet ftatim , v. 14. vb i nonn ih i l de 
patria Saulis. Deinde quia i l l ius íiue ciuitatis, í i -
ue coll is habitatore? p r o b é nouerant Saulem, & 
cius parentes. Quare c ü m inrer Prophetas pro-
phetare caspit > admirati funt omnes, cüm ñ e q u e 
í í i u m , aut parentem eius de Prophetarum cíEtu 
ante cognoui í renr . Atque ideó dixerum: 6£«<e-
nam res accidit fiiio Cis ? Num & Saúlinter prophe­
tas? Refponditque alius ad alterum: Et quis pater eo-
rum ? Wxc meo iudic io fatis probant , col lem 
í l l u m eife Gabaa patriam Saulis» 

Sed i l l u d iam explorandum , cur dicatur col- 2.6* 
lis Dei. M i h i hoc loco placer ; ciuitatem i l l am 
vocatanl eíle collem Dei, feu po t iüs Gabaa Dei, v t 
diftinguatur ab alia eiufdem nominis ciuitate: 
tale autem nomen videtur obt inui i íe % quia i b i 
erat CÍE tus , &: velut i fchola P r o p h é t a r u m , qu i 
aut diuino afílat'i erant íp i r i tu , aut diuinas 
laudes: ex voto , ac re l ig ione , aut ex in í l i tu-
to modulabantur; de quo.mox aecuratius. 

Verf. j ' . Vbi eft ftatw' Philifthtnorum '̂] E x his 27. 
manifefté conftat, CO/ZÍ"̂ '!)̂  eire Gabaa ,Guando Pr&Jidia 
cap.13 J in ea dicitur eire ftatio ; id eft , militare ^ ' j ? ! ' * ^ 
praeíidium P h i l i f t h i n o r ü m . De quo alio in loco - ^ J r ^ 
ageridunl nobis neceí lar io. I l lud nunc obiter ob-
feruaríduin3qaod tradiderunt Interpreturo pleri-
que \ licet Ph i i i f th in i , vr vidimuscap. y.'a v.13. 
humiliatijfuerinc íub Samuele , ñ e q u e vl t rá ve-
nerint in t é rminos Ifrael , &: ciuitates , qüas ab 
Ifraelefuftulerant,reddit£E fuerint a Phil if thinisj 
non tamen íic ab l i l i s erepram füiííe , aüt fra-
¿ tam poteftatem , quam pr iüs l i abueruñ t i n 
ífraelem , vt non in aliquibus ciuiratibus praeíi-
d ium militare xeliquerint , quod Ifraelitas ad 
pcn í i t andaveót iga l ia cogeret, & fub Pala^ftino-
rum imperio contineret.Sicut etiam noftrc tem-
poire fieri videinus. Q u i enim prouinciam a l i -
quam armis í u b i u g a r u n t , anriquis poí leíroribus 
ea lege habi tandam, f ruendámque permittunt, 
vt ibi habeant arcem munitam, & i n ea perpetua 
p r ^ í i d i a r i o r u m mi l i t um ftationem, qiiíE terrori 
íit ciuibus, íi quando noui al iquid mo l i r i tenta-
üer in t . HLÜC porro ftátioni c o m m o d i í l i m u s lo-
cus vifus eft Gabaa ; quia & ipfa m u n i t á erat a 
na tura , v tpo t é quíE íita eiret i n excelfo loco , de 
ad continendum in oíficio populum opportuna. 
Itaputant Abulení i s , L y r a , Gaitanus , &: H u ­
go. Q u a m autem praeíidiariae h a ftationes infe-
ftae fuerint Ifraeli t ís , dicemus infra cap. 13.V.15?. 

Obmum habehis gregem prophetarum defienden' 28. 
tium de excelfo, & ante eospfalterium, ] P lura funt ProphetA 

Prophetarum genera ; aut íi mauis, plura minifte- nomen ^ 
n a . Q u í d a m p ropne , & í e c u n d u m nominis no-
tationem dicuntur Prophet^ qu i n i m i r ü m futura 
praedicunt. Al i j , l i cé t minüs ad propriam n o m i ­
nis rationem , Prophetá. tamen veré íun t , qui ab-
fent ia , & qua£ i a m d u d ü m pra;teriere norunt, 
q u ^ mi l l a naturali f a c ú l t a t e , fed rantum diuina 
quadam il luftrat íone cognofeuntur. Q u o motlo 
Moyfes veré Propheta f u i t , dum in l ibro Gene-
feos , quas facta funt in mund i pr imordio , & te-
pOribus aliis obfeuris , á diuina illuftratione ac-
cepta facris m á n d a u i t monumentis. A l i a funt 
m u ñ e r a , quas licét non ímt o m n i n ó prophetica; 
quia tamen i l l i s operam all iduam impenderunt 
Prophetse , prophetica d icuntur ; non quia i l l i , 
qu i ea praEftitere,Prophetae fuerint^vt edere ope-
ra,quae naturae exuperant vires, qualia funt exci­
tare mortuos, & alia eiufmodi parrare miracula, 
interpretari Scripturam facram, & i l l ius tradere 
rudioribus populis intell igentiam. Sed prasci-
pué i l l i dicuntur Prophetae, qui díuinis laudibus 
celebrandis vacanr,, licét l o n g é abí int ab aftlatu 
diuino. E t quia haec pars nobis in prasfentía ne-
ceíTaria eft , ideó in i l l a nobis plufeulum opera? 
ponendum. 

M u l t i in Scriptura facra dicuntur Prophetse, 29, 
qui tamen Cantores t a n t ü m fun t , aut qui i n - Prok 
ftrumentis vtuntur muí ic is . Id p lané conftat ex 
l ib . 1. Paralip. cap. 15. vb i v.21. canrantinm, feu Mntt 
í a u d a n t i u m D o m i n u m chorus , Prophetarum cho-
rm nominatur. N a m c ü m prasceííiírent p lu r imi , 

qui 
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cmtur pa-
tres. 

iiuia tro-

roí 
qui Catores dicantur > Se in cymbalis ^neis con-
crepantes , & qui i n nabliis arcana cantarent, 
quique in cytharis pro oótaua cancrent epiniciü, 
iizzim aádiznr: Chonemas autem Princeps Leuita-
fum propheti&prdíerat adpr&cinendam melodiam: erat 
cjuippe valde /apüns. Ez í la t im. v. 2.7. Chonenias 
princeps prophett£ inter cantores. Er eodem lib.cap. 
z j . v. 1. ele¿ti dicuntur á magiftratu , &c Rege 
Dauid,a qui prophetarent in cytharis : fed P r o -
phetae non eliguntur ab hómin ibus , cum non 
humano 3 fed diuino fpiritu aftlari loquanturj 
Cantores autem op t imé , cüm homo de vocis 
fuauitate , & artís peritia indicare poííi t . Jgitur 
Damd y & magiftratus exercitus fegregauerunt in 
minifieriumfilios jj/oph, & Hemam a & ¡dithum, 
qui prophetarent in cytharis3 & pfalteriü, & cymba­
lis fectmákm numerum fkum dedicato fibi ofjicio fer­
mentes. Et irerum , 6c t e r t ió , eodem capite alij 
dicuntur in organís , & rauíicis inftrumentis 
prophetare. 

I l lud prseterea obreruandiun, horum Prophe-
canim fuiífe quíedam c'ollegia 3 vb i i n arte m u í i -
ca -t atque ha rmón ica exercerentur. Q u o d meo 
indicio fatis probar , quod modo dicebamus de 
Chonenia a qui prophetiae 5 i d eft ^ hymnodia: 
príeerat, quiaerat vaidé íapiens. E t l i b . i . Paral, 
cap. 25". v. 7 . qu ídam dicuntur Dottores, & qui 
erudiebant canticum Domini. H i porro in Scriptu-
ra facra etiam dicuntur fatres, í icut etiam alij 
do¿tores3 & magiftri. Gencf. 4 . v. 2 1 . lubaí ipfe 

fuitpater canenttumcythara 5 & órgano. Ñ e q u e for-
talFe al iud inteli igitur ftatim , cum de Prophe-
tarum parre agi tur , v. 1 0 . H o c docuit Hie rony-
mus in tradit. Hebr . explicans i l l ud de S a ú l : Et 
quis patereorum ? Pater, i n q u i t , magijier vocatur̂  
ficut Elifim Eliam patrem j idefl, magifirum vocat, 
4 . Reg.x. Et in lib. lob cap, 3 4 . Heliu Eliphaz pa­
trem y ideft 3 magifirum vocat. HÍEC H í e r o n y m u s . 
Ñ e q u e m i h i dubium eft , cüm Genef. 4 5 . dicit 
de feipío lofeph : Dei volúntate huc mijfus fum* 
quifecit me qnafipatrem Pharaonü , & dominum v-
niutrfA domm euis , ac Principem in omni térra tAÍ-
gyptt i Patrem eo loco fignificare magifirum. N a m 
cúm i l l a verba numeraret Dauid Pfal. 1 0 4 . v . 2 1 . 
i l lud 5 s íic expl icui t , v tnemo dubitare 
polfet i l l is verbis lignificari magifirum.Sic autem 
D a u i d : Confiituiteum Dominum domus fuá 3 & 
principem omnü pojftlfloms fm , vt erudiret princi­
pes eim j ficut fimetipfumy & fenes eim prudentiam 
doceret. C ü m costera al iquid habeant certum}quo 
referantur , pofterioraad i l l ud opinor referun-
tur : Fecit me quafipatrem Pharaonisj Q u a í i dicat, 
vt ita principes alios doceret , í icut Pharaonem 
ipíum ante docueiat.TaJis fuilfe dicitur Prophe-
tamm cuneus, cui praeeiat Samuel 3 1. Reg . 15?. 
v. 1 0 . ad quem c ü m veniirent Saulis nuncij , ipíi 
quoque prophetarunt; quod item fecit ftatim 
ipfe Saúl j íicut híc ante fecerar. Vide Abulen-
femin cap.'15».q.3.1. vb i dicit á Samuele plurima 
inftituta collegía. Fuiííe praeterea Prophetarum 
caetum in N a i o t h in Ramatha, & in Bethel j 8>c 
l encho, ipfa docet Scriptura. D e Bethel.4. Reg . 
2 . v. Egreflifuntfilij prophetarum , qui erantin 
Bethel. DeIe i - i cho54 . Re?-

cap. G. Dixerunt au­
tem filij prophetarum ad Eli^aum : LOCHÍ , in quo ha' 
bitamuscoram teyangufiusefi. D e N a i o t h i n Rama­
tha habes infra cap. 1 9 . vb i i terum prophetaf-
fe dicitur Saúl inter Prophetas ; i b i etiam v. 2 0 . 
dicitur fuiíle Prophetarum cuneus. Simi le , op i -
nor5collegiú fuit horum Prophetarum,qui d iu i -
nis laudibus cantandis aifuefeunt 5 i n Gabaa pa-

GaJp.San&ij Cm.in lib,Reg, 

G O M M E N T A R I I . i o i 
A tria S a ú l , quam ideó appcllari d ix imus , c o ü c m 

D e i . Q u o d vero h i cátoresjaut pfaltíE pot iüs fue-
rint quám futurorum annunciatores, ipfa inftru-
mentorum muí i co rum nomina non obfeuré í í -
gnifícant. V t quid enim il los antecederent pfal-
terium , tympanum , t ibia , & cythara 3 & illí 
tune í imul prophetarent , niíi quia belle cum 
ha rmonico horum inftrumentorum fono huma-
narú vocum fymphonia confentit? Q u o d íí pro-
phet ics voces inanes non funt 3 ñeque numero, 
ac varietate confufs, vt quid i n folitudine tot 
Prophetarum voces, vb i aut audiret nemo , aut 
a d m o d ü m pauci ? Ñ e q u e íi voces forent veré 3 2 . 
prophetica?, i l larum íígnificationem 3 & pondus 
Scriptura facra tacuiífet. H o c authorum plerif-

B que probari video. Ita tenent Cha ldsus híc , q. 
5. Abuleníis 3 L y r a C a i e t a n u s , Torniel lus ad 
annum mundi 2 5 4 3 . n u m . 1 4 . HugOj&: Magifter Samuelpri* 
hiftoriíE ScholafticíE. Et h i fermé omnes dicunt mus pater 
Se meo indicio non improbabiliter , Samuelem ^bp0/0™ 
fuiíle pr imum patrem Rel ig ioforü ordinumi qu i ^ tmm' 
collegia inf t i tu i t , vb i docerentur muí icam 3 Se . 
diuinislaudibus aííldué vacarent. V ide Abu len -
fem infrá i n cap. 15?. q . 3 1 . 

I l lud híc notandum , quod nonnul l i ex au- 3 3 . 
thoribus fuprá citatis obferuarunt , i n his tot 
prophetatium; i d eft,pfallentium collcgiis fuiííe 
aliquos,qui veré diuino inftinóti fpiritu prophe­
tarent. Q u o d mih i perfuadet s quod antequám7« coliegUs 
ab E l i a , í iue ab Elifseo accep i í fen t , qui ex eo ^ P ^ f ^ » 

C Prophetarum numero morabantur in Bethel,fu- f"6^ 
r l - 11 ^ • • r " rttntproprte 

turum, vt Elias tolieretur a D o m i n o , ipíi ia no- prophetA, 
uerant. Atque ideó cüm progreí í i eífent obuiam 
E l i f s o j dixerunt 4 . R e g . 2 . v. 3. Nunquid nofii, 
quia Dominm hodie tollet dominum tuum a te ? N o n 
difputo, an omnes hoc ex diuina reuelatione di -
dicerint j fatis enim habeo i d i l l o rum faltem vn í 
fuiííe reuelatum , á quo id rel iqui noí íe potue-
runt. Sané Auguftinus exiftimare videtur veros 
hofee fuilfe Prophetas , Se v e r é , a e p r o p r i c p r o -
p h e t a í f e , c ü m Saulem ad i l l o rum imitationem 
veré , ac propr ié prophetaiTe affirmat. Sic autem 
i l le Pfal. 1 0 3 . ad i l l ud i Qui protegis in aquis fu-
periora eius ( Sic enim ipfe leg i t ) cüm docuilfet 
d o ñ a quaedam fupernituralia fceleratis in te rdü 

D h ó m i n i b u s c o n c e d í , addi t : Propheta quale mu~ 
nmefi? Prophetauit Saulmalus Rex^ & tuneprophe-
tauity curn Dauid fan&umperjequeretur. E t ftatim 
impletum eíle dicit fpiritu prophetandi. E t de 
aliis , qui miíí i a n t é f u e r a n t , vt Dauidem com-
prehenderent, qui etiam prophe ta i í e dicuntur, 
a i t : Impletifunt fpiritu prophetia, qui mtfií funt, & 
prophetauerunt. Ñ e q u e aliud videtur fentire S. 
Thomas 2 . 2 . q . 1 7 2 . in corp. vb i a i t , filios P r o ­
phetarum habitafte í imul cum E l i f c o , quafi foli-
tariam vitam ducentes, ne mundanis occupatiornbus 
impedirentur a donoprophetU. Idem Theodoretus 
q . 2 4 . Sed, vt d i x i , i l l ud plerifque probatur, qui 
eade te ex inftituto difputant j & rationes,quas 
fuperiüs adduximusj, & l a t i ü s Abuleíis perfequi-

E tur q. o m n i n ó probant. 
A t dices,ex pfalterio. Se t;ympano,& aliis har-

monicis inftrumentis,non fatis firma fumi con- ^ 
i eduram, vt credamus hos non tam. eífe Prophe­
tas i n fignificatione propria , q u á m Cantores: 
quia fuauis , Se harmonicus fonus fpiritus ex-
citat Prophetarum , & ad accipienda oracula 
diuina d i í p o n i r . Q u o d docuit Elifa?us,líb.4.Reg. • 
3, y. 1 5 . qui cüm explorare veliec diuíná v o í u n -
tatem , dixi t : Nunc autem addpicite mihi Pfal-
tern : Cumque caneret Pfaltes , fa&a efi faper eum 

I 3 manu} 
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mmus Domini > & ait i H&c áiát Bomims. D i -
cemus hac de re fuo loco pluribus. N a n c fa-
tis íit dixiífe } vt Abuleníis q. docu i t , eo l o ­
co non cantaíTcj aut inftrumentum puiralíc P ro -
phetam ; fed al ium pfakem adduxiífe , quo pul -
fante, ipfms fpirims addiuinam illuftrationem 
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dilponeretur. 
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tn vtrum 
ulterum. 
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Verf. 6. Et infiliet in te/pirltus Domini, & pro-
•phetabis cu e ü ^ mntaheris in virum alteru.] O p t i -

mé hic Abulen í í s5q .6 .doce t /p ín tú illum3qui i n -
filit i n Saiilem,non fuilTe rpiritü Prophetiae, fed 
fpiritú deuotionis}quo vellet36¿: facultaré a l iquá , 
qua poíTet in diuinas laudes cum i l lo Propheta-
r u m c s t u ardenriüs incumbere. P l añe hominem 
ru í l i cum 5 ñ eque muí icam d o d u m 3 ñeque m i -
nifterio i l l i aíTuetum , quod tana erar fupra i l l ius 
faculrarem , & captum fublime , ín ter eximios 
i l los pfaltas ñeque indo¿ tc ,neque indecoré pfal-
lere, non eft humani ingeni j , arque artificij; fed 
ípir irus diuini 5 quí vt talia i n hominibus ope-
retur , ñeque tempore eger, ñeque i l l is arribus, 

S^w/^owfl-.quibus humana vrirur folerria. Quare mutarus 
do mutatm dicitur S a u l i n v i rum alterum , ex rufticó vide-

licet, & a í lnarum , pecorá raque cuftodejin pfal-
tem 3 & i n eum , qui agrefte i l l ud , & paflóra­
le negot iumnon exercetj & ab eo , qui humana 
quasdamj &: humi l ia curabat, & i l l is eífet aífue-
tus , & fortaire ad alia pa rüm idoneus , in í l -
l u m , qui iam eífet ad grauiora , & ad Reg ium 
nomen3& munus non ineprus. Itaque cüm con-
tribules, & Gabaitae ciues talia viderent, qualia 
nunquam viderant , ñeque cxpedrarant á Saule, 
& egregium pfaltem agnofcerent in homine 
prius incultoa& ab iludís vrbanitatis alieno, ad­
miran repentinam i l lam m e t a m o r p h o í i m , d i -
cunt ea, de quibus ftatim verf. 11. 

, Ve r i l 7. Fac qmcumque tnuenerit manui tua, 
quia Dóminus tecum eft.] I l la í igna dedit Sauli Sa­
muel regni a D o m i n o conce í l i ; q u s c u m p r í -
m ü m acciderint , iubet i l l u m bono eífe animo, 
&c á D o m i n o feiicem fperare fucceíTum in rebus 
ó m n i b u s , quas tenrauerit.Ita plerique exponunr 
i l lud Í Fac quacunque inuenerit manm uta. Quare 
adraonetur S a ú l , vt agat quodcumque occur-
rerir , feu venerit ad manum j ac íí dicat: Age 
quodcumque volueris j ñeque en imt ib i vfquam 
aberit Deus, quem aufpicem habebis, & parro-
num. A l i j dicunr admoneri Saulem, vr quicquid 
ad Reg iam dignirarem, &: officium fpeéiar , au-
daóter aggrediatur, certus de fucceíru, qui nun­
quam deerrabit á voto. Id autem ex co fperare 
iubetur, quia cum Rex a Deo deí ignatus íi^quae 
Regij funt muneris, ipfe fecundabit. Ita viden-
tur ientirc Dodores Hebra:i, vt indicat H i e r o -
nymus i n rradit. Hebr. Hî fignisy inquir , nofcere 

•poterü j quia Deus te Regemfore voluit: & idcirco 
ad omnia , C¡UCÍ tibi agenda fknt, regal 'tter age , ejuia 
Dem tecum eft. E x quibus verbis aliam ego fen-
tentiam informo, & fortaífe magis ad Hebraso-
rum mentem, nempé vt in Omnibus, quse oc-
currerint5feu ad manum ve!ier int ,Regiú aífumat 
animum,&: Reg io more traótet atque difponat. 

^ ̂  A l i t e r explicar Chaldaíus , ncmpé vt paret ííbi 
vafa , feu inftrumenta'regni: i l l a vidél icet , quíE 
R e g i a m decent perfonam , aut quse Rcgi is m i -
nifteriis , & í ludiis commodare , atque feruire 
poffunt. Egoconiungendo Chaldaicam expoí i -
ripnem cum Hebraico , arque Vulgato textu, 
hanc addo adreliquas expo/itiones ; vt R e g i u m 
n i m i r ü m aífumat animum, & p o p u l u m n o n d ü m 
folutuma Palsf t ino iugo,ad libertarem o m n i n ó 
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vendicare ftudeatj ñeque i l l o rum potentiam,aut 
apparatum bell icum reformidet j ñeque i l l ius 
fpiritus frangat, aut debi l i te t , quod oppre í l i 
IfraelirsE Palsf tmorum imperio , ñ e q u e arma 
habeant ( vt enim habes cap. 13. v.22. in toto- -
exerciru t a n t ü m S a ú l , & lonathas haftam ha-
buerunt , & gladium ) ñeque fabros, qui i l l a cu-
dendi aut arre , aur faculrate pol leant : fed fa-
ciat nempé arma bellica , quascumque p r i m ü m 
ad manum venerinr , í i ue í i t v o m c r , (S¿;ligo, í iue 
duri ftipites , íiue praeufti fudes ; denique quic­
quid teiorum fors , 6c fortuna miniftraueriut: 
nam qua;'natura fuá infirma funt, i l l a , duce ar­
que auípice Deo , magnorum relorum vfus , & 
pondus habenr. Q u s fenrentia non o m n i n ó di^ 
fplicet mihi , l icé t qua: pr incipió d i x i , magis m i -
h i probentur. 

Verf. 8. Et defiendes ante me in Caígala. ] N o n 3 8. 
conftituit certum aliquem diem, quando profe-
¿hirus íit in Caíga la ; fed t a n t ü m aut p rsd ic i r , 
aut monet vt defeendat i n C a í g a l a , & ib i ipfum 
feptem expedet dies. A n rempus runc i l l i prae-
ftituerit, cüm eó eííet profedurus , non conftat 
ex hoc loco , ñeque ( quod ego vider im) ex v i ­
lo Scri^rurae faers teftimonio. I l lud videtur cer­
tum , í ep tem il los dies non elle numerandos ab 
hoc tempore, quo vnóbus eft p r i m ü m a Samue­
le S a ú l ; ñeque ab eo rempore , quo IIÍEC í igna 
regni coní l i tur i cognouit Saúl j quia "tot aóta 
referuntur ex hoc rempore ad i l l am Saul ispro-
feófcionem , vt feptemdiali i l l o ípat io peragi non 
potuerinr. Suíp icor ramen i n cerrum al iquod 
tempus condió tam eííe profedionem ; quod l i -
cet fubobfeure, indicar tamen, quod de i l l o í pa ­
tio legimus in f r a , cap. 13. vb i po í l aliquor diés 
defcendiíl'e dicitur Saúl i n C a l í a l a , ibique ad 
feptimum vfque diem expeda í íe . Q u i d autem 
i l l i contigerir , &: quid acciderit m a l i , quia ro­
tos feptem dies non expedtauit, eo loco videbi -
mus. Abulení is q. u . pu t á t hoc genérale fuiííe 
mandatum,vt quoties res aliqua occurrerer,qu^ 
coní i l ium , & deliberationem de í ide ra re t , fece-
derer in Caígala S a ú l , & Samuelem accerferer, 
expef ta ré tque feptem dies , vt immolatis v i d i -
mis confulerer D e u m , edifeeretque ab eo , qu id 
f ado eífet opus.Idem etiara non improbar Ca ie -
tanus ; cüm tamen priorem fententiam ftudio-
íiüs eííet amplexus. 

Verf. y. Itaque cum auertiftet humerum fuum ,vt 3 cj. 
abiret a Samuele. ] A b adtione , m o t ü q u e corpo-
ris í igniíicarur Saulis a Samuele digreííus. N a m 
cüm ab aliquo difeedimus, i l l i rerga conuerti-
mus , & in contrariam partem faciem offirma-
mus. Vnde cüm Deus homines á fuo congreífu, 
aur obferuantia receííiíre í ign i í i ca r , i l l o rum ad 
fefe rerga conuerfa fuiífe dicit. lerem. 2. v. 27. 
Verterunt adme tergum & non faciem. E t i t c rüm 
repetir cap.32. verf.3 5. 

Immutaunque ei Deus cor aliud.] Vbi euocauit 40. 
Deus Saulem ad regni gubernacula, murauit il- Quomodo 

l i , quos ante habuerat,abied:os fortaífe, & i g n o - orSaults 

biles fpiritus, quales eífe p l e r ú m q u e folent i n il- mHtatím' 
l i s , qui ruri degunr , v i t ámque agunt incnl tam, 
& agreftem; & infpirauit Regios , ita vt maiora 
cpnciperer, quam antea fo l i tus ; priores abiiee-
ret cogitationes, ñeque periculis oblatisdefpon-
deret animum, aut mentem haberet, í icut antea 
fortaífe , p inguem, Scobfcuram. D e alia men­
tís mutatione , cüm ab fpiritu repente mutatus 
eft, &:abreptLiŝ & inter pfaltes cecinit, pauló an­
te d i d u m eft. I l la enim fuitdiffimilis lóngé m u -

ratio 

l 
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íatio 3 quae íllum egregium fecit pfaltem ; hsc A 
vero aliofpincu Regiam indidic mentem 3 &: re-
gno reddidit non ineptnm. 

Vcrf. 10» Infiluit fuper €H*n jpiritiM D o m i m i é ' 
prophetautt m medio eomm,'] }ixc a nobis explicata 
funt nuper ad illud : £t infiltet in te Jpiritw Dorni^ 
m. Hebraei dicunt ( vt ait Hieronymus in tradi-
tionibus Hebraicis) veré , & proprié vaticina-
tum eííé Saulem de futuro faecnlo , de Gog , & 
Magogjde iuílorum pra^miis , malorumque fup-
plicio. Sed Hebrads facíliüs eft fingere , quám 
probare 3 imó quám cogitare quod íingunt. De 
hac Saulis Prophetia oprime Augiiftinus lib. 2. 
ad Simplidum q. 1 .tom.4. Tantum, inquit, dijiat 
inter prophetiam Pro^hetarítm^Jicut Ifaias^fícut êre-
midí-¡ & cdUeri huiupnodi [nerum, atcjue ijiarn trañji- B 
toriam, c¡u& in Saúl aparuit, ¿¡uam dtjiat ínter loque-
lam humanam^udm loíjuumur ho?7iinesi& eum eadem 
loquela humana propter necejfarium prodigium afina 
locuta eft, in c¡ua fedehat Baalam Propheta. Accepit 
enim hoc ad tempus illud iumentum , vt Dem , quod 
ftatuerat j demonftraret, non vt hahitu perpetuo tnter 
homines beftia loqueretur. 

Verf. 11. Gimvam res accidit filio Cis 1 ] Ex hoc 
ego conieóbOjparentem Saulis Cis hominem eííe 
tuílicum j incuitum j & longc aiicnum ab omná 
ingenua, atque vrbana difciplina. Quare cum 
contribuIes,&; ciues canentem audirent Saulem, 
myfteria videiicet arcana ex Scriptura defumpta, 
& diuinas laudes in illo Prophetarum ccetu ce- Q 
lebrantemj non fine caufa admirátur fíiíum eius, 
qui nunquam ceciniíTe^neque ad illud pfallendi 
minifterium fílios ínílruxiííet, tam cum Prophe-
tis aliis cantaífe numeróse , & Scriptura; facra-
menta quám pauciílimis nota tam proferre , & 
infonare íapienter. Atque ideo admirabundi di­
cunt: 

Num & Saúl inter prophetas ? ] SicUt prouer-
bíorum plurima ex re admodum diíficili, ac rara1 
habuerunt originem , quae quod rarum eft , & á 
rerum natura vehementer alienum familiari for­
mula fignificat: Sic etiam cum Saulis ftudia lon-
gé eíTent á Prophetarum; id eíl^Cantorum infti-
tut03& moribus alienajin prouerbialem fpeciem 
abiit ha:c Saulis inter Prophetas repentina mo-
diilatié. Atque ideó dicunt, Num & Saúl inter 
Prophetas ? Ac íi dicant, res plañe admirabilis, & •' ^ 
prodigio fimilis, Sauli fumprum cíTe pfalteriumj 
'& ad eius numerofos fonitus rufticam , Se agre-
ftem vocem attemperari, & in voce non folíim 
non do£ta,red etiam ad muíicos.números indo-
cilijaliquid refonare adfententiam grauejadfua-
uitatem concinuum, quafi eííet longo iludió 3 & 
íingulari quadam arte perfedum. Sic quae má­
xime diftant 3 coniungere folemus, ad hanc di-
cendi prouerbialem.formam , cum prodigioíum 
aliquid íignificare volumus. Quale eft illud zóf-

ÍV ha^ávcíc : corchorus inrer olera, OVOÍ b 
jUíhi-rJctit: afinm inter apes* KÓAOICÍ ¿V rcúí {¿(¡crats: 
coritm inter Mnfkí. Quod aiiter exprefíit Maro 
écloga 9. 

Narn ñeque adhuc Varo videorfleque dicere fanna 
Digna, fied argutos ínter ftrepere anfer olores. 

44- Vb i omnes has fermé prouerbiales formas fum-
ptas clfe ex muficajcüm indodus, & in canendo 
abronus,& agreftis cum vocaliffimis, ac fuauiíH-
mis cantoribus componitur. Ñeque aliense funt 
ab hac etiam fententia tritx illae loquendi figu-
raEjqusc etiam á vocis íuauitate3& mufica ducun-
tur^'n quibus íongum in eo genere fpatium con-
ftituitur: Afinm adlyram. Et adhuc inagis ad no-

.Lrum inftitutum Perfianum illud, Sat.j. vbi ho­
mines vafto,ac procero corporeJ& rebus iam an­
tea rufticisj aut pecuariis allueti, qualcs fueruní 
Arcades^ quai's videtur fuilíe Sauljinepti iudi-« 
cantur & pangédis hymnis, & traóbandis muíicis 
inftrumétis; vbi cum folutum animumíSc mollin 
bus aííuetum difíicilé oftendit poífe ad bona fru-> 
gem traduci, cum homine comparat, qui cum íit 
longo,& vaílo corpore,Lyram pofeit, & cygnaeü 
melos meditatur. 

Sumbucam cttius caloni aptauerü alto. 
Ex veteri itaque inftitutOj & domeftica difeipli- 45" 
na orta eft admirado, Siccüm Solymitani cines 
Apoftolos Gali l los eíTe cognofeerenti piícatores 
videiicet, &: qui omnium , qui in Terra promif-
ííonis agebant, cenferentur tardiírimi,& Ador .z . 
tam audirent agentes eioquenter , & grauiter ad 
populum, ftupebant omnes,& mirabantur dicen-
tes: Nonne ecce dmnes tfit^ qui loquuntur-y GaliUi sütt 
& quomodo! &c.Ex patre item Chrifti(talem enim 
ludad putabant eíTe IoíephLim)mirabanturj quod 
cum ipfe faber eíTet, á quo diuinam illam fapien-
tiam haurire non políet^neque ad publicas ícho-
las,& íynagogas mittere^bi á legis magiftris ext-
miam illam doóbrinam acciperetjtam loqueretur 
fapienter , S>c grauiter, Atque ideó dicunt: Fndé 
hmc hac omma? & qu<£ eftfapientia, qu£, data eft illi? 
Scĉ  Nonne hic eft faber filias Marm l Fabrum ap-
pellant, quiafabri filium exiftimabant. Sic etiam 
dicebant de Saule3quem filium vocant Cis}áquo 
nihil putabant doceri poííeingenuum, & libera-. 
X x̂G^UAnam resaccídttfilio Cis ? Num & Saúl ínter 
Prophetas?Ac íl dicerentjmonftri íimile,tam vaftú 
& agreftem hominanj&. tali natum párente, tam 
feitcatque fuauiter modulari,&ilia canere, quse 
nunquam ante didicilfet. 

Vcrf. 11, Et qu¿s pater eorunii ] Non eodem o- 4^. 
mnes modo conuertunt, autexplicant hunc lo-
cum. Quídam ita éxplicant, vt m patre Cis intel-
ligant j Se ita haec accipiunt, ficut nos fuperioia 
nuper expofuiraustEcquis eft pater Saulis, vt ab mo-
illo hanc prophetandi \ id eft, numeróse cantan- V1™' 
i< • \ • r n- r 1 poní obfett-

di artem accepent, cum & ipie ruiheus íit,& hu- ra) 
ius liberalis artisimperirus?ItaHugo^Caiétanus, ciliadocet. 
& Lyra. Ali j in ^ r í - magiftrum intelligunt,&: fa-
bitam hanc mutationem , qua homo amufus re­
pente in tantum vatem, 8c muíicum euaíit , Deo 
attnbuimt3cui vt facile eftfubitó honéftarepau-
peré,ííc elingues difertos facere,& mutos, & ab-
íbnos, canoros3& vocales. Tune autem íic expo-
ntmt:Quis horum Prophetarum, aut Cantorum 
magifter? Sané non alius,quám Deus, qui repen-
té. vires, ingeniumJ&: artem inípirat. Atque ideó 
quod á patre non potuit Saúl , id á Domino rerü 
omnium máximo,&pracfentiííimo magiftro mo­
mento temporis accepit. Ita Hugo, Manuel Sa, 
Serarius , Abuleníis, Dionyííüs. Aut certé hxc 
referenda funt adillorum patres,quian illo con-
uentu íimul cumSaule prophetabant:qui non vi~ 
dentur magis ad illud prophetandi genus inftitu-
t i , quám Cis Saulis pater. Quaíl dicant víriiili, 
qui repentinam in Saule mutationem admiraba- * 
tur:Ecquis eft illorum pater,quos in hocprophe-
tádi genere focios habet Saúl ? An i l l i Prophenr, 
an i l l i Prophetarü duces & magiftri ? Quid ergo 
miramur, Ci Saúl ruftico natus párente prophetar 
cum Prophetis,cum ifte prophetandi fpiritus, & 
facultas ab alio ,quám á párente deriuetur ? Et 
haec expoiidoprstercaeteras placet. Hebraci, vt 
refert Hieronymus in traditioriibus Hebraicis, 
fie éxplicant, Saulem, cuius tune rantamvident, 

I 4 táraque 
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t á m q u e K p e h t í n a m mutationciTijíic in ofaljendo 
v i d c n pentum j vt oranium poífit eífe magifter; 
quod eciain tcnet Angclomus : fmern vero pro 
magi í l ro í umi 5 i am fupra á nobis probatum cft. 
Qua; fentcncia minüs mih i placer , q u á m alia: o-
mnes: Piares explicationes adhibet H u g o , quas 
hic referre neceiranum non eft. 

47. V e r £ i 3 . Ceffauit autem prophetare , & venit in 
exaeifitm. ] EgreíFus fuerat Prophecarum cuneus 
extra ciuitatem a & i n ip íb monris cliuo oceurrit 
Sauli 3 vb i a diuino fpiritu afflatus 3 & impulfus 
adiunxit fe Prophet is , & ad i l lorum exemplum 
diuinas laudes n u m e r o í o cánt ico proiecutus eft. 
V b i aurem ípiri tus i i le deferbuit, & cantare de-
í í i t , venit in excel íum j id eft, in Gabaa patriam 
fuam , qux iuxtafui nominis notationem collem 
i ignií icat , & excelíum locum. A quo patruus fa-
miiiari ter interrogauit, quó inde difceíliílet ? E x 
quo op t imé coll igi t Abulení i s , i l l am patriam ef-
fe Saulisjalioqui non dixiífet patruuSp^íío ¿ibiiftü? 
{tá3vnde huc veniflíótaxVirfUM cafia^Pit necejjitas huc 
adduxit vos? 

48. Verf. 17. Et conuocauit Samuel populum ad Do-
rninwn in Mafpha.]ln Hne eap.8.pra:cepit Samuel 
populojqui Regem íibi poftularatjVt in fuá quif-
que ciuitatem diícederetj quaí i coniul toDeOjCi-
t ó ellet i l l um euocaturus. Quare cüm iam eílet 
exploratum, quid i n de í ignando Rege D o m i n o 
placuií ícr , i l l um conuenire iuííit in Maípha , vb i 
ipfe,vt fuprá vidimus cap.y.v. 16. conuentus co­
geré folebat. Quare, vtbenc notauit Caietanus, 
no ideó in ciuitatem i l lam euocatus'eft populusj 
quia ib i eííet Tabernaculum, aut Arca ; íed quia 
ad c o m i d a , cauíarumque difeeptationem locus 

49. l i le cenfebatur opportunus. E t qu ídé cüm adhuc 
delibera- Tabernaculum, & Arca forent i n S i lo , n i h i l o m i -
neadhi-* n̂ LS p0pUlus communi de re deliberaturus coge-

baturin M a í p h a , vt l u d i c . i o . v . i . I l lud praetereá 
adducere Samuelem potuit,vt i l l apopu l i comit ia 
cogeret i n M a í p h a , quia i b i erat orationis locus 
& Ora tor ium nobileiqualia multa fuiííe i n térra 
promil l ionis docet l o í ephus i n vi ta íua l ongé 
poft m é d i u m : Sequenth inquit , diepopulpu conuenit 
in Tropuchas , cjuam vocantprecatwms domum am~ 
plam. Idem Ph i lo de v i t aMoyí i s : JÍpud lúdaos¿n-
quit , desmata opptdatim facris precatiombm locarfua 

. Pro/c-Hchas vulgm nominat,]í^iTp\iznins h^reíí So.in 
pr incipio: Fuerunt antiquitus ofattonis loa tum ínter 
ludi&os extra ctmtdtem, tum ínter S.am_aritaí.\n hunc 
feníum explicui ego in C o m m e n t a r i i s í u p e r A¿ta 
i l l ud cap. 1 v. 15 .Dte aatem f̂abbathornm egrejji fu-
mus for OÍ portam íuxta jitmmm, vbt videbatur oratio 
effe:dr fédentes loquebamur mulieribj&yCjHd, conuenerat; 
y b i pro omzí?«e3Gra!cé T T - f ^ ? ^ ) dicitur,quíE ora­
tionis eft locus,íeu Oratorium. Tale Orator ium 
celebre ,ac,nobilevidetur fuiííe in Ma ípha ; vt 
col l íg i tur ex capap. ludic . de quo proximé , vb i 
populus conuenií íe dicitur in MaíphajVt ib i rem 
D o m i n o commendaret, de qua tune erat delibe-
ratio. Egrejfi itaque funt omnesJilij Ifrael, &panter 
congregati quaji vir vnm a Dan vfque Berpihee , & 
térra Galaad.̂  ad Dorninum in JMajpha. Et clariüs 1. 
I .Machab.c.3. v. 46. vb i ludaei, cüm orare non 
po í í en t i n Ieruíalera,quam;hoftes oceupauerant, 
congregan funt venerunt in Majfha contra lerufi-
le, quia íocm orationis erat in Aíafyha ante in Ifrael, 
Hxc itaque ratio adduxit,vt opinor , Samuelem, 
vt conuentus iíli prouinciales haberenturin M a -
ípha .Sed erat prGEterea grauis i l l a ratio, q u ó d l o ­
cus i l le videretur habendis.comitiis opportunus. 
Ham enim ob cauíam^Godol ias , quem Nabucho-

A d o n o í o r reliquiis populi pracpoíui t , elegir íibi 
quaíi prefectura: íua: íedem Maípha , vt hábes ex 
lerem.c.40.& 41. 

Ego eduxi Ifrael de zAigypto. ] Ha:c Samuel ex- 50. 
probratDei nomine populo v^ í ano ,&bene í i c io -
rum i m m e m o r i , q u ó d cüm tot eííet omatus a 
Domino beneíiciis , cüm ex ^gypt io ÍLigo5& de-
inde exal iorum Regum íeru i tu te toties ereptus; 
al i i íque paterna íedul i ta t is modis aut recreatus, 
aut íub l imatus fuerit; tamen ip íum abiieiat , & 
pro Deo Imperatore,ac Rege , íuis capitibus ho-
minem preponi voluerit . Q u o m o d ó Deus abie-
(ítus fuerit induóto Regio dominatu , diximus c. 
8-ad i l lud : Non enim te abiecerunt,fed mê ne regnem 

fkper eos. 
V e r i . 19. Nuncergoflate coram Domino per tribus JI. 

B z'ef}ras,&per familias.'¡Sicm o l im apud Romanos Oratio for-

comitia fuere cemuriata, & tributa 3 id eft, per tlbuiPrf-
.1 ,. f, .1 /? 1 nattenda, 

tribus, atque centurias diitnbura; nc etiam nunc 
Samuel tribus , famil ia íque di f t inxi t , q u ó com-
mod iüs explorari poí í i t ,ex qua f a m i l i a , ac t r ibu 
í umendus eííet i l l e , cui í u m m a in reliquos eííet 
permitcenda poteftas. N a m íi res erat commit-
tenda ío r t ibus ,& p r i m ü m del iberádum de t r ibu, 
deinde de familia, idque ío r t i t ó , neceííariú erat, 
vt Tribus a tribubuSj& a familiís familias loca ré -
tur íeorfum. Q u o d aliis íaepé loéis-, & ante hoc 
tepus, & pofteá faótum eííe puto.Sic l o íue cap.7. 
v. j 4. Accedetifque manefinguliper Tnbw veftrasi& 
qua?ncumque trtbum.fors tnuenerit, accedet per cogna-
tionesfitas\& cognatio per domos, domufque per viros, 
Simile al iquid fecir Saúl infrá cap. 14. v .40.Cüm 
autem fortes moderetur Deus,iuxta i l l ud Prou.c. 
16.v. 3 3 .Sones mittuntur in f inumfída Domino tern-

•perantur.ln hu iu ímod i coníultationibuSjqiiEE í o r ­
t i tó fiunt, pranuitti íolet oratio j í ícut fecit Saúl , 
í n f r a c . i 4 . & Apoftol i A ó t o r . i . c ü m í o r t i b u s per-
mi íe run t e leó l ionem eius,qui proditoris lud^ l o ­
co íufficiendus erat. H o c puto faótum eííeá Sa-
muele, cüm in Maípha j id eft,in orationis locum 
populum aícíuitj idque í igni í ica tum arbitror i l -
lis verbis ; State coram Domino : hoc enim oratio-
nem indicar, aut re l ig io íum aliquod opus ^ quod 
Deum placet,aut ab eo lumen , & mi íe r icord iam 
implóre te . 

Ver i .¿o . Et cecidit fors tribus Beniamin. ] Q u o d ^ 
fuerit hoc genus iortium,incertum eft,quia Scr i - QUA fortes 
ptura íacra ñeque hoc loco , ñeque in v i lo al io, in fcripmis 

^ quod ego viderim , cüm de í ané lo rum agit í o r t i - ^ / ^ ^ * 
r í o n i b u s , certam aliquam tradit i l larum formá; 
Dediuinat ione, aut ío r t ibus , quibus víí í un t G é -
tiles , aliaratio eft , de quibus nos al iquid in n o -
ftris Comiuentariis íuper Ezech ie lem, ad i l l ud 
c. z 1 .v. z 1 .Diuinationem qu&renŝ  commijeenspigittas, 
Et ad i l lud Aóbor. 1.Ceciditfors fuper Matthiam. I l ­
lud híc o b í e r u a n d u m , non íemel íor t i rem eííe 
commi í í am, íed quater, au t fo r t a í í e íaepiús ; p r i ­
m ü m con íu l t um eft de T r ibu ; í ecundó ,de Cogna-
tionc,ac familia; t e r t i ó , de d o m o j v l t i m ó de viro 
cui concedenda ellet regia poteftas. Q u o d etiam 
faótum videmus lo íue cap. 7- in c a u í i Acham, 
vb i quater per fortes videtur facía di ícuí l io. 

E Verí.22. Et confuluerunt pofi hí&c Dommum i V - ^ ^ 
trum venturus ejfet illuc.'] C ü m comit ia i l l a non ob-
iiííet Saul,deque i i lo quaeredo laboraret populus, 
confuía is eft Dominus , for taf íe per fortes oratio-
ne íocia,qiUT á ío r t i t ione abeííe ñeque dcbet,ne-
que,vt i-eor,íoíita eft.Aut certe adfuit quoque i n -
tet illo.s,qiii conucnerantjSacerdos í u m m u s , qui 
tune erat, ñeque enim virum t a n t u m í n re tanta 
defuiííe veri í imile eft : i l le autem aíferebat tune 

fecum 
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fecura Ephod , per quod D e u m coníulerc3& quid 
fado opus eííet, explorare potuir. Confuluerunt 
autem, an ipfe venturus eflet adcomiciaj vei cer-
té d i m i í í i í h i i c 3 i l iucque viatoribus quasrendus. 
Videbatur autem durum 5 tan tana rquititudinem 
i b i d iut iüs expeótarejneque abfente populo com.-
m o d é poterat i l le fufcipi, atquo. acclamari Rex ; 
aut ferri conditiones neceílanas 5 ac leges 5 qnse 
R e g i edicerentj quid in fuis humeris negotij, at-
que oneris fufcepiíreCjqualifque ellet i n í u b d i t u m 
íibi populum fu tums;& quid obfequij, atque o.-
pis allaturus eíTet Regi3populo praelcriberent. Id, 
quod ftatim^prEefente Rege3ac populojpríeft i tum, 
e-ft á S amuele. : . - r 

Ecce abfconditaeft í/cswz.JCum mutatus eílet Sa­
úl in v í rum alterum , noua lux aíFulfit ingenio, 
priüs incultOjacruftiGOjVt ageret deinceps in re-
gni adminiftratione , aut i n demexendis popula-
r ium animis prudenter. P l u r i m i autem intererar, 
íi populus noí le t nunquam ipfum- de loco Í1105 
ac nomine Reg io cogi ta í íe , ñ e q u e habuiile an i -
mum^quem vnquam inflammaflet, aut tetigiíí'et 
ambit io;h^c enim odiofum faciunt Pr incipem, 
& quemcumque ^ l i u m magi f t ra tum.Miré etenim; 
Principem commendat modeftia^ quíE docet gra-
tiorem eíle priuatam vi tam^quám qua: i n excelfo 
loco fita eft, & :omnium o c u l i s , atque op in ion i 
feruit. "Vbi i n eo apparet etiam prudentia, quam 
omnes amanf s atque fufpiciunt , quod o í t end i t 
non tam ambitiose q u ^ í i t a m , quam v l t r ó obla-
tam pr&feóturamoEx i l l a i tem mutatione or tum 
eft,ne alio i n loco ab ícódere tu r quam domi í u ^ 
ne íi abiiííet a l i ó , fubodora tüs videretur Reg iam 
dignitateniiquod probaret i l l ías eíle ambitiofi im 
& arrogantem animum. Ex eadem mutatione 
p rouen i t , ne patruo í u o quicquam de vn¿t ione3 
verbifque Samuelis aperiret, ne qua ad populum 
al iquid de eledione i l l a permanaret j vt po t iüs 
á toto populo , feu forte á D o m i n o temperata, 
quam ab vno Samuele aífumptus ad R eg ium 110-
men 3 & locum videretur. Q u o d autem í equen t i 
narratur capite v. 5. í í ngu l ans prudentias: docu-
mentum eft, 

C u m enim Rex eílet electus 3 Se cum omnium 
RegUm mo- exultationCsac plaufu Rex acclamatus^nili i lomi-
deftiamire n¿ s a ¿ opera confuetareuerfus eft , & boucs egit 

'pul*!»**'0' l̂cm zmê 3 aut vt: arat:or terram fubigens vome-
re,aiTt armentarius i l los pafcens.Qup íígnificabat 
non concepiífe fe fpiritus infolentes, ñ e q u e abie-

. cilfe modeftum a n i m u m ; ac perinde non fuecu-
buiífe fortuníE Regixj fed i l l a fe fuiífe logé fupe-
rioi-em.Eft enim infirmi animi non poífe fubl imi 
fortunan refiftere , quac ad fuperbas rapit cogita-
tiones, & homines p l e r ú m q u e de ftatu mentis 
deturbatjcum de ftatu prioris conditionis euocat. 
Eft enim cu bona fortuna honx mentis perquam 
rarafocietas.Dixit enim acutCj& veré 3 qui dixi t , 
opes 5 atque diuitias non folüm homines fuper-
bos /ed etiam ftultos faceré. S i IIÍEC fecit Saúl iá 
ap r ion c o n d i t i o n e m u t a t u s 3 q u ó viam ííbi expe-
diret ad í ubd i to rum demerendos án imos , infpi-
ratae a Deo prudentiae fatis grane documentum 
dedit. Sed fortaífe i d fecit po t iüs 3 quia m o -
deftus tune erat > & humil is 5 oblatum re-
gnum hon-ebat3adeo non amabat.Quare didbum 
eft i l l i a Samuele c. 15 .v. 17. Nonne cum paruulm 
ejfes in oculu mis , caput in tribuhm Ifrael fa-
Um es? 

Altiorfuit vniuerfo populo ah humero>& furfum. ] 
H o c iam explicatum eft fupra3cap.5).ad v a . 

5<jf V e r f 14, £erte vtdetü^nem elegit Dominm^uo-
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niam non f i t Jimilis illi in ornnipopulo, j H i c laudat 
Prophcta Saulem non ab anima: dotibus 5 quas 
non videbat populus j fed á corporis procerita-
te^atque habitu , in quo Reg ium aliquid appa-
rebat, & de hoc t a n t ü m indicare pocerat j ñ e q u e 
enim ingenmm hominis 3 aut animi dotes ante 
v idera t jcúm ñ e q u e i l l u m noí íe t familiari conui-
¿lu, ñ e q u e de d io quicquam ad i l l u d vfque tem-
pus audií let . Atque ideó dic i t . Cene vtdetis, Scc. 
ac íi dicat ; Externam videtis hominis fpeciem, 
feeundum quam nenio eft i l l i melior in toto po­
pulo ; ex i l l a vos reiiqua coniieite. 

V e r f . i j . Locutm ejt autem Samuel ad populum 
legem regni : & fcrtpfit in libroí& repofuit corarn Do~ 
mtm.'] Ideó q u s í i t u s 3 & accerí i tus Saúl , vt f imul 
cum populo leges audiret3 q u s modum admini -
ftrandi regni pra^feribunt , vt ipfe'. noífet qu id 
oneris Cum regno fufeepilíet j & populus , qu id 
Reg io nomin i deberet3 vt re pr iüs l eg i t imé , rite-
que compoíi ta3 folutior eífet 3 atque pacatior re­
gni moderatio. Scripíit ergo Samuel leges haud Leb tegum 
dubié ex diuino pra: ícr ipto , in quibus tam R e g i , a Saf"ftelc 
quam populo rei communis s & publicas propo- Jcr^ta' 
neretnr forma. Quibus cum al iquid ineífet fa-
cruni j í icur alia íacia3 coram D o m i n o ; i d eft ^ i n 
T a b e r n á c u l o repohtas funt, traditsque Sacerdo-
tum fideli cuftodis. Q u i d a d u m fuerit de hoc 
l i b ro j aut quam tradiderit Reipublicae fo imam, 
ignoramus. I l lud videtur certum3 óp t imos P r i n -
cipes3qui non tam fuis3quám commumbus c o m -
modis feruiebant y in illas leges tanquam i n fpe-
cu lum intentos 3 fe ipfos p r i m ü m , deinde rado­
nes publicas temperaífe, 

I l lud p r s t e r e á h íc obferuandum , q u ¿ ad pu- 58, 
bl icam adminiftrationem eífent inftituta a quse- Q p & a d p u -

que hominum calliditate corrumpi poífent cum bltcam& 
1 í i - • 1 - n r retlam ad-

magno rerum publicarum m c o m m o d o , i l l a í e r - miniflraíf0„ 

nata eífe i n Sanótuar io , i n quod non admitte- n t m f e r ú n e * 

bantur 3 quorum eífent fuípecíi mores3& vetera- rent m T a -
to r ium ingenium. Quare lex i n facratiilimo T a - ^etnac^0 
bernaculi loco j i d e í t , i n A r c a teftamenti c lau-
debatur3lib.3j.Reg.cap.8. ¿k pondera3atque men-
furae 3 quíE leges etiam quasdam funt3 qufE rerum 
quantitatem explorant3 ad qux alia.vulgaria 3 ac 
publica examinarentúi* 3 ieruabantur i n Templo , 
Quare fuo iure Samuel legem regni3quam acce-
perat á D o m i n o 3 i n T a b e r n á c u l o coram D o m i ­
no aíferuari volui t 3 ne forte i n i l l am hominmtl 
aftutia labes irreperet. 

V t autem alij p lu r imi l ib r i ex Scriptura facra ^ 
perierunt 3 ííc etiam D o m i n o iuxta infinita fuam ubri facñ 
Sapientiam permittente 3 l iber ifte Samuelis i n - nonnulli 

teriit. Scr ipt i fuerunt facri L i b r i ^ quorum Sed - peritrunt* 
ptura facra faspé meminit3neque i l l o rum al iquid 
eft re l iquum prseter nomen.Liber Bel lorum D o -
m i n i citatur3 Numer.11. L ibe r lu f to rum, lofue 
cap. 10. Q u i n q u é m i l l i a Cant icOrum Salomo-
nis 3 l i b 3. R e g . cap.4. ib idem de rerum natura-
l i u m Difputationibus. L ibe r Lamentationis l e -
remiíE i n l o í i ^ funere 3 de quo 2. Para l ip .3 j . Et 
alij p lu r imi3qüorum t a n t ü m fupereftmemoria.In 
horum cenfu numeratur hic Samuelis liber de rc-

. gno3qui etiam intercidit . 
Verf . i í j . Et abiit cum eo pars cxercitm¿ quorum 60. 

tetigerat Dominuf corda, ] lEo temporc3quo Nahas 
R e x Ammoni t a rum a l iquid contra Ifraelitas 
moliebatur hoftile3 no tam erat neceífarius Rex3 
qu i rempublicam conftitueret, quam qni ab i m -
pedj fínibus propulfaret exultantem ho f t é .Qua -
refecuti funt Saulem non tam Senatores , q u i -
que vocari poífent Patrias p á r e n t e s , quam m i l i ­

tes; 

http://Numer.11
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tesjneque ex eo numero omnesjfed quos diuinus 
Tpiritus ad i l ludreg ium obfequium , & debimm 
oíficium impellebac.Fuere vero ex i l l o etiam or-
dine non pauci, qu i cüm rufticum hominem etfe 
c o g n o u i í f e n t , & ex minima T r i b u , a qua n i h i l 
aucmagnum, aut bonum expeólabant j iníquis i l -
lum^Sc obl iquís oculis intuebantnr.Quare ñeque 
m u ñ e r a obtulerant3quibus flium in Regem tefta-
rentur ftudium 3 ñ e q u e v l l a beneuolentis animi 
í igna prasbuerunt; íed potius dicebant oratione 
p lañe petulanti 3 ac libera, á rali viro nul lam de­
be ré , aut poíTe patrias falutera expedrari. 

^ j Vcr f . zy . J/le vero díjfimulahat fe audtre. ] H í c a-
l iud habes í inguiar is prudétias teftimonium. E x -
pediebat ma-ximé , cüm p r ímüm eííet in i tum re-
gnum, conciliare potius í ubd í to rum animos3quá 
abalienare. C ü m autem non poífet non e í f epo­
pulo o diofum, & grane, l la t im accipere du r iüs , 
& pun i ré i l los ,qui contra Regem al iquid aut fe-
ci í lent , aut obloquerentur; ñeque expediret5vt íi 
qu id elfet di¿liim,fa6tumve l i be r iü s ,mane re t im-
punituinj fecit p rudent iüs Saul,quamab homine 
ruftico expedari poííetjVt í imulare t fe n i h i l acce-
piire,aut noífe i l l o rum, quíE contra fe obmurmu-
raHent filij B e l i a l , ne cogeretur ab l i l i s fumere 
íupp l i c ium, aut probare ea, qua! con íue tudo , & 

Diftmulare leges improbarent. E í l autem hoc documentum 
interdum his ,qui praErunt,interdum valde neceífarium ; v t 
cportet alto- • r J r J- i -
wm errata. cxc l ímt>ne videant;aut í u r d i , ne audiant ea , in 

quíe i n certo quodam rerum articulo dur iüs ef-

interdum 
oportet. 

A fet a g e n d u m . í t a íane in fuo J i n e a , quem & for-
tem ducem,& prudentiflimum imperatorem fin­
gir, ait M a r o , l i b . i . i £ n e i d . 

. Cun/cjue mgentibus Ager 
Syern vulntfimulat̂ 'prernit altum cor de dolorem,. 

Et alius ex profanis Cicero 1. 9. epift. docet, eos, 61. 
quibus commiíTa eft Refpubl ica , vt ad efFeótum Simulan, 
fuorum c o n í d i o r u m veniant, oportere , vt multa ^jrím»^*e 
l imulent i n u i t i , multa d i í l imulent cum dolore. 
Exemplorum plena eíl antiquitas.ll lud vnumad-
dam,vt multa pr£Eteream,quod Hieronymus do­
cet , probatque i n fuis Commentari is ad cap.2. 
ad Garlat.vbi n o n f o l ü m d i í í imula t ionem 3 íed í i -
mulationem vt i lem eíle docet, exemplo lehu , 4. 

B Reg. io .qui íinxit fe ido lum velle colere;& D a u i -
dis,qui faciem mutauit coram Abimelech,quo & 
fuíE, & publica: ía lut i confuluerunt. H o c víus eíF 
conidio S a u l , q u o t e m p o r e p r i m ü m a p p e l l a t u s eíl 
Rex:premebat enim dolorem in animo^vultu ta-
men pras fe ferebat beneuolentiam , & gratiam. 
Q u o d aliquandm póí l fecit Eí ler , qua: c ü m aegro 
eifet animo,ac t í m i d o , propter i l l ud , quod to t i 
ludasorum populo immíneba t ,pe r i cu lum; tamen 
hilarempras fe ferebat, &: benéconf iden tem ani -
mumj quia prsfenti rerum articulo habitum i l -
l u m corporis,&: fpeciem oris n i tentem, & h i l a -
remopportunam putabat.Sic autem de i l l a t . i 5. 
Eñer:Ip/a autem ro/eo colore vultumperfuja, &gra-
tiŝ ac nitentibm omití triftem celabat mimum^ac nimio 
timore contraftum. 
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A K G v m . u n r v M . 

V M ab hac T^egü ¡muguratione exaSfus ejfet menfis ynus y Naos aAmmoni-
tarum ĉ ex <-urgebat helio jfahes Galaad, eóque objejfos adegerat 5 <-vt naltro 
je dederent aduerfano , dummodo honeftam conditionem admitteret. Nihil 
i He ¿equum, nihil humanum cogítate dextros oculos exigity ñeque aliter pacijci de 

face cum illü vult. Porro labefíta ? cum ab hojle infolente ffj bárbaro nihil fe honeflum 
impetraturos exifiimarent > feftem faltem dierum inducios Jtbi concedi poftulant. Ĵ uod 

fi nihil mt ere a habeant a cognato fanguine fubjidij n̂on egrejjuros Je dicunt adeum, ñe­
que recufaturos 3 quidquid ilü lubeat onerü imponere. aAdmitt'it hofiis conditionem obla-
tam^ quiafuturum non Jperabat>yt abauxilíaribuscop'nspradaillacerto eripereturema-
mbus. ¿Mittunmr ergo nuncij ab obfejfo populo ̂ fuhfidij gratia ̂  ad ynmerfos fines Jf-
rael. Jguod cum Saúl ex populi clamore, ac fletu didicijjeí > cum reuerteretur ex agro* 
noua quadam >& imfitata forma momento temporis magnam confcripfit militum njim. 
Hgmittit ergo nuncios> ^iubet obfejjos benefyerare, ^infequentem diemfalutem l̂iber­
tar émque promitút* Cumque fub matutinam lucem incredibili quadam celeritate inho-
fiium cafa repentims irrumpe? et 3 fie illadijppauit > u t ex tot agminibfis ̂  ñeque dúo 
fimul fugam capejjerent* Hac fubita 5 inĵ erataque uiSionafie populum ajfecit > yt mirü 
Regem celebrarapmconús 3 ffi in illos inueheretur hoftiliter ? quidunus de Kege fuerantio-
quuti. JQuos tamen Rex ifje pmdenter fedamt 3 ofiendens non oportere cmufquam morte 
tam illuflrem inceflari njiSforiam. Ñeque Samuel occafionem illam perire yoluit ? in qua 
iamhabuit populum in Saulem beneuolum, ^uare totum populum abduxit in Galgala{vbi 
oblatisyicíimisrurfusSaulem^Regemritu declarauitlegitimo. 

C A P . 
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i . T fadum eft quaíi poft menfcm^af-
Il/cendit Naas Ammonites,^: pugna­

re coepic aduerfum labes Galaad. Dixe-
rúncque omnes viri labes ad Naas: Habe-
to nos fcEderacos,&; fcruiemus tibi. 

z. Ecrefpondic adeos Naas Ammoni-
tes: In hoc feriam vobifcum foedus , vce-
ruam omnium veftmm ocalos dextros,po-
námqae vos in opprobrium in vniuerfo If-
rael. 

3. Etdixerunt ad eum fcniorcs labes: 
concede nobis feptem dies, vt mittamus B 
1111 ocios ad vniueríbs términos Ifrael: &¿ ñ 
non fiieric quí defendat nos, egrediemur 
ad ce. 

4. Venerunt ergo nuncij in Gabaa Sau-
lis: &: locuti func verba hace, audiente po-
puIo:5¿; leuanit omnis populus vocem íuam 
6¿ fleuit. 

5-, Ec ecce Saúl veniebat fequens bo­
íles de agro, Se ait: Quid haber populus 
quod plorar ?Ec narrauerunr ci verba viro-
rum labes. 

6. Er iníiliuic Spiritus Dominiin Saúl, C 
cum audiíTer verba hxc, 6¿ iracus eíl furor 
cius ni mis. 

7. Ec aíTumens vtrumque bouem, con-
cidit in frufta, miíitque in omnes términos 
Ifrael per manum nunciorumjdicens:Qui-
cumque non exieric,8¿ fecatus fuerit Saúl 
&: Samuel, fíe fiec bobus eius. Inuaíit ergo 
timor Domini populum , &: egreífi funt 
quafí vir vnus. 
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8. Etreccnfuit eos in Bezcch: fuerúnc-

que fílíorum Ifrael crecenta millia : viro-
rum autem Inda criginca millia. 

9. Ec dixerunr nunciis, qui venerant: 
Sicdicetis viris, qui funt in labes Galaad-
Cras crit vobis falus, cum incaluerit Sol. 
Venerunt ergo nuncij, &c annunciauerunt 
viris Iabes:qai Isetati funt. 

10 . Et dixerunt:Mané exibimus ad vos: 
& facictis nobis omne quod placuerit vo­
bis. 

i r . Et fadum cft5cum dies craftinus 
veniílet, conílituit Saúl populurp in tres 
partes: S¿ ingreífus eft media caftra in vi­
gilia matucina, &: percuífic Ammon vfque 
dum incalefeeret dies; reliqui autem di-
fperfí funt, ica vt non relinquerencur in cis 
dúo paricer. 

11. Et ait populus ad Samuelem: 
Quis eft ifte qui dixit: Saúl num regna-
bit fuper nos > Date v i ros^ interíiciemus 
eos. 

13 . Ec ait Saúl: Non occidetur quifqua 
in die hac,quia hodiefecit Dominus falu-
tcm in Ifrael. 

14. Dixit autem Samuel ad populum: 
Veniccj& eamus in Galgala^ innouemus 
ibiregnum. 

1 j . Ecperrexit omnis populus in Gal-
gala, &c fecerunt ibi regem Saúl coram 
Domino in Galgala, 6>C immolauerunt ibi 
vidimas pacificas coram Domino. Ec \x-
tatus eft ibi Saúl, &: cundi viri Ifrael ni-
miSo 
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Verf. 1. tAjcendit ü i¿a i Ammonltesy ^pugnare ccepit aduerfus labes Galaad. ] 

P l ^ ^ X A c T v s iam menfis fuerat > ex quo X> 
É I ^ S eledus eft, 6c acclamatus Rex Saúl 3 & 
^M-MÍ'GQ. tamen adhuc fe continebat d o m i , age-
batque vitam priuatam, intentus í icut antea co- . 
lendis agrisjaut pafcendis armentis. Acc id i t au­
tem oppomma q u í d a m occaí io j vt o t ium i l l u d , 
feu domefticum negotium abiiceretj&' fe. ad gra-
uiora, pubii.cáque mol imina t á n d e m accingeret. 
Naas enim Rex Amraoni tarum , qu i i a m p r í d e m 
contra Ifraclitas bei lum adornabat 3 cuius caufa 
populus de fua^publicáque falute follicituSjpiíE-
poni fibi Regem poftularatjVt habescap . i z .v .n . 
diuitatem labes} quae erat i n regione Galaadi t i -
de / i c angufté premebat, vt nul ia videretur reli-, £ 
qua fpes falutis. Quare ftatuerant dedere fe R e -
gi A m m o n i t a r u m , i l l ique licét alieno a genere, 
r e l i g ionéque , feruire, d u m m o d ó h o n e í l a m a l i -
quam condí t ionera admitteret. C u m autem i l le 
ad dolorem acerbam, ad ignominiam grauem 
obtuli lfet , ñeque ciues v i lo modo fubeundam 
putarent, paucomm dierum inducías impetrant 
ab Ammoni ta Rege, intra quos ni í i ab foci is , de 

contribulibus fubmiífum eífet auxi l ium , fe d e -
derent R e g i , & turpem i l i am , duramque condi -
t ionem admitterent, 

H í c pauca nobis breuiter explorada. P r i m u m , 2' 
vt pr inc ip ió d ix imus , ante hoc tempus iam Rex 
ifte Naas bei lum Ifraelitis in tu lc ra t , ñ e q u e cef-
faturus videbatur3donec Ifraelit icum genus fun-
di tüs extingueret : vt oftendunt hsc tam batba 
ra!,& infolentes mina: de eruendis oculis. Q u o d 
vero i am ante Ifraeliticos fines bello tentaueiit, 
oftendit Samuel, cap. 11. v . 1 i . Videntes, inqui t , 
quod Naas Rex jiliorum Ammon venijfet aduerfum 
vosydixifiü mihi: Necjuaquamsjed Rex imperabit no-
bü. Q u o d autem de alio quouis bel lo fermo íi t , 
quam de i l l o , quo nunc anguí lé ob í íde tur Ga­
laad, non leuis eft coniectura, quod non videba-
tur ignoraturus Saú l , auf integrum menfem cef-
faturus a cogendo mil i te , vt nouas acies infeníís 
Ammoni t a rum caftris opponeret. E t ita putat 
Abulen í i s h íc q. 1, & exprefse tradit lofephus 
l ib .6 . cap.y. A n t i q , 

Secundiim,non tam voluiíTe Naas Ifraeliticos 3. 
fines 
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fines impcnj íui í inibus adiicerej quam exfatura-
re irraclicarum íanguine odium antiquum, quod 
íám inde a coní l icuto Hebracorum pcfpuio con-
ceperat. Q u o d ex eOjq.i . proba: Abulenl is ,quia 
cum v i r i labes Galaad fe v l t ró dederent A m m o -
nÍQS5vc i l l i s feruirent5& confueta pendetent ve-
¿tigalia ; íUe tamen non tam amauit i l lorum fi­
nes, &c tributa, quam dolorem , i gnomin iam, & 
dedecus.Atque ideo petit oculos dextros,vt ftig-
ma maneret perpetuum íérui tu t is ignobilis ; & 
i n e^fodiendis oculis ferretur ab asrumnoíb , & 
infel ici populo acerba vexano,& cruétus dolor. 

4. T e r t i ó v ídendumjcur dextrum potiüjs oculum 
eruere voluerit Rex ífte barbarus, quam íiniftrú. 
Eius rationem reddit lofephus, i ib .ó .Ant . cap. j . 
quia nolebat Naas cum hoftibus viólis quicquam 
írí pofterum habere negotij : atque ideó vt i l los 
ad bellum redderet inLiriles,dextros eftodere v o -
lebat oculos. C u m ením in pugna clypeos in í í -
niftra gererent, neceíle erat, vt íiniftri obieóto 
clypeo impedirentnr, quominus videré t hoftem, 
& í í n e errore inferrent, aut declinarent plagam. 
Quare dextris efFoílis oculis perinde erant,atque 
fi cxc\ forent, cum i l lo rum t a n t ü m vfus eílet i n 
bello. Ita etiam femitTheodoretus , & Magiftcr 
hiftor. Schol . qui etiam additcum l o í e p h o , ante 
hoc tempus idem feciíle cum aliis Hebneomm 
vrbibus Naas , quas antea bello fubiugarat. C u r 
vero Naas dextro captos oculo , quam o m n i n ó 
caicos maluedt Hebraeos , ea videtur eífe ratioj 
quia casci magis oneri futuri videbantur, quam 
vfui , & a lufcís n i h i l impendebat in bello peri-
c u l i , & aliqua expeólari poterant emolumenta, 
cum idonei eííent colendis a g r i s ^ a í c é d o p e c o r i , 
& aliis miniíí:eriis,quibus feruilem dant operam, 
qui capti runt,aut fubacfti bello. 

5' In dextro oculo eruto al iquidad mores agnof-
cunt authores. Pro ómnibus vnum accipe Gre-

Jn dextro gorium Magnum in hunc locum : Dexter, inquit , 
oculo Ater- ^ ^ / ^ w^£.r eft intuitm aternéí clantatis ; íiniñer vero 
nwn hm- , n ^ ^ • i- tu i 
Jiro tempo- ocû m eJt concHptjcentta carnaus. Dexter ergo oculm-
retliafigmfi- eruintrguando mens ea c&citate percutitur^vt vltra ad 
eanttir. videnda coelefiia non aperiatur. Eruitur cjuidem ocu-

ím^ guando a mente reproba Jic lumen etiellitur) vt ra-
dix ei nulla remaneat, de qua redmiuum lumen erum-
pat. Naas ergo dextros oculos foederatorum Juorum 
eruit, c¡u ando gula jic deuiclü ahftmentihm pr&ualety 
vt carnaliaJola cuptant, & vltra cju&Jolebam amarê  

In oculo mendant. In oculo dextro felicitatem fibi 
dextro íiznt n i - • r • t 
ficata fceli- Itatuebant antiqui j quare íi cui oculus prunret 
citM, dexter; i d eft, videre cuperet, aliquid íibi o m i -

nabatur eximium. H i n c i l l ud tr i tum exTheocr i -
to in Amaryllidej¿^A£Tsti OSÚAKUOÍ (¿ÍV O litios: falit 
mihi oculm dexter; id eft, aliquod bonum augur iü 
ípeótare videor ,vi í io h x c eft ab oculo dextro. 

6. Bonauentura in dieta falutis tit. de virtutibus 
Oculwsdex" cap.z. dextrum oculum fidem appellat: Fides, i n -
te*fi¿e^f*- quit, cpmparatur oculo dextro-fímfter oculm eft raüoy 
mana ratie- ^m filum de naturalihm iudicat; dexter veri eft fides, 

qudL omnía tam naturalia, c¡tiam miracula determínate 
& intelleElum in obfcejuium Chrifti captiuat, vt dicit 
Apoftolm i.Cormt. io.8tficut cjui amiftt oculum dex­
trum, inuttUs eft ad bella^uia feutum operit fimftrum, 
& fie nullum habet oculum, cjuo videat ferire, aut ca-
uere aduerfarium: ftc cjui non habetftdem, inutílis eíi 
ad pugnayn [píritualern. Vnde Naas dicit hominibm, 
vel virü labes Galaad: In hoeferiam vobijcum fcedm, 
vi eruam omniurn oculos dextros. Naas interpretatur 

Jerpens, vel coluber, & fignat ferpentern antkjuum; id 
cft̂ diabolumtfHi nttitur eruere oculum dextrum; id eft, 
ftdem^vt ad bellum fpirituale homine reddat inutilem. 

Et quidem qui cum hoc Naas 5 id eftjferpente 7. 
venenato, ac callido foedus in ier i t , i l í ique fubef- Q u i a D U . 

fe potius eleeerit, quam cum eo ad mortem vf-
1 1 1 . J ¡r r a(l ""nana que pugnare ; oculum lam nabet dextrum errol- prmus 

fum,qui esleftia ñeque v ide t , ñeque curat , ñ e ­
que aliter viuir , quam animantes muta: , quas 
natura abiecit ad paftum , ñeque aliud aut quas-
ri t , aut cogitat, quam quod aífecHbus feruit aní~ 
malibus ; quia oculum t a n t ü m habet finiftrum, 
qui ñeque cotleftem intuetur , aut- fuftinet l u -
cem ; aut aliud fpeóta t , quam quod voluprarios 
t i t i l lat fenfus. H i c íi faperet , & non prorsüs 
cum pudore ipfam quoque mentem abiecií let , 
non folüm apud Deum , & Ange los ; fed etiam 
apud homines verecundari dcbuiíTet , cum v í -

B tam agat belluinae í ímilem , ñeque i l l um al iud 
pnEter humanam fpeciem , & inañém figuram á 
bellua fecernat. Qual is fuit Nabuchodonofor , 
Dan.4. cui cor datum eft beiluíe , ñeque al iquid 
niíi fosnum, de ferinum v i d u m cogitabat, doñee 
datus eft i l l i dexter ocu lus , quo coelum afpexir. 
H o c vero ignomin io fum, & foedum futurum 
fuílfe, qui padum cum Naas abieótis armis ini if-
fent,ipfe profeñus e f tNaas , cümdix i t i i s , quos o-
culo dextro orbare ftudebatrFi^/W vosopprobrium 
in vniuerfb Jfrael. 

V e r f 5. Et erce Saúl veniebat fequens houes de 8. 
agro. ] Q u í d a m híc aliquid indignum agnofeunt 
Reg ia perfona , c ú m Regem vident inftare á ter-
go bobusj quod aratoris eft, aut bubulci . Atque 

C ideó putant i l l u m animi grada egreílnm eííe rus, 
& cafu in gregem , aut iuga boum incidi í íe , poft 
quos i ngenué , & ad voluptatem rufticatus reuer-
tebatur i n vrbem. Ita L y r a , & H u g o . Sed h i n i -
mis faciunt Saulem delicatum?&: lautumj& dnm 
commendare ftudent, magna i l l u m commenda-
tione priuanr. Q u i d enim magis dignum animo 
Regio,quám ñ eque elatum eííe ambitiose d i g n i -
tate nona , ñeque i l l i fuccubuiire fortunae, q u s 
magnorum virorum, quique vocatifunt H é r o e s , 
no folüm humeroSjfed án imos depreí í i t?Sicenim 
puto -vocari deberé án imos i l los , , quos popularis 
plaufus,& honoris aura fie ventilar, r ap i t , atque 
eleuat , í ícut ventus ftipulam. Quare rediiííe Sau­
lem poft populares acclamationes, ad agros , & 

D pafcua, ad boues, & afinas, talis eft laus conftan-
tis a n i m i , quali fortaífe in tota Saulis vi ta nul la 
maior. 

Ñ e q u e mirum eft,fi defignatus Rex, & vn¿liis 9-
Saúl ad boues, atque aratrum redier i t , cum n u l - SauWDmd 
lum tune nesotium incideret, quod Ree iam fe-

O . 5^ vx . gn*ti reges 

dulitatem, & pondas requirereti ñeque cum p n - adruftien 

mus eífet Rex in Ifrael, ñeque RegiíE authorita- minifterid 

tis exemplar habuilfet inter fuos , putabat inde- « ^ « ^ * 
corum ad opus r e d i r é , q u o d priuatus honefté 
priüs exercuerat. Q r i o d etiam fecit Dau id , qui 
vnctus á Samuele, & vocatus ad regnum , vi tam 
n ih i iominüs paftoritiam exercuit. Sané Indices 
Ifrael quorum Sauliproponebatur exemplar,non 
abhorrebant á rufticis minifteriis. Sangar, vt ha-

E bes Iudic.cap.3.v.3 i .Ph í l i f th inorum multos oc-
cidiífe dicitar vomere; eo n i m í r ü m inftrumento, 
quod habu í t familiate.De his vide pin ra apud A -
bulé lem q.4. Q u o d viro principe ruricíE cura? no 
í ínt indig"n¿E,difces ex Columel la l ib . i .dere ruft. 
i n praefatione,&:. ex Varrone. 1. de re ruftica.cap. 
1. quibus gratulata térra , quod fe á nobi l i mana 
exerceri fentiret,vberrimos reddebat o p t i m o í q u e 
prouentus. A u d i Pl iniamiib .18, cap. 15. Qii&nam 
ergo tanta vbertatü caufa erat? Ipforum tune manibm 
imperatorum colebantur agri, vtfas eft crederegaudere 

terram 
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ierram vomere UureatO y & trmmphali aratore. Siue A bobus eíTe dicliciirent,nequc miciíis cum hiis fu -

motH. 

lili eadem cura femma traElabant^ua b.elU : eadémqué 
diUgentia arua dijponebantena ctífira. 

Quare alij frequenter fentiunt Saulem é M a -
fpha , vb i Rex fuerat falutatus, ad ruíliccim , feu 
armentariam curam rediifle. Ñ e q u e lañé fequí 
boues., aut greges i n Scdptuta al iud va le t , niíí 
ego fa l loí . Gener.51. v . i p . lacob dedíc mandata 
cuntltsrfM Jecjuebarnurgreges.i.iLev.y. v.S.ííc Deus 
ad Dau id : Égo tuli te de pafcuü fequentemgreges. 
Idem 1.Paral. 17. v.7. E t Amos paí lor dicit de fe 
cap.y.v . i5. Tuüt me Dominm)cumpquerergregem, 
Quare non eft,cur verba ha'c ad inn í i t a tos , & a-

S ^ / ^ o M i e n o s fenfus torqueamus. A n bubulcus fuérit 
poüh, qu* Sauljvel ara tor5íncer tum eft. Abulení i s aratorem 
héulctcs. pUtat, &: in í uam fententiam lorephum adducir. 

Ñ e q u e leuis conieótura fumitur ex eo , quod in 
textu habemus : Et affumens vtrumque beuem.Duo 
enim boues iugum vnum trahunt; ñeque bubul ­
cus vnus dúos tancum pafeit boues: & abfoluto 
iam opere , dum aratra iugum referunt fuípenfa 
i u u e n c i , arator i i los defunótos opere fequitur á 
tergo. 

11. Verf .^ . Et infiluit ffiritm Domini in Saúl.'] S p i -
Bprnítu pro ritus multa í ignificatj tam in profana^quám in ía-
qmcumque cra literatura. Inter alia, íignificat q u e m c u m q ü e 
nfieBti^ut motum} aut: afFcdionem animi, cu iu í cúmque íit 

generis, íiue ad malura, íiue ad bonum impellat. 
Vnde i n Scriptura fa^pé audimus Sptntum ardo-
r¿-,furoris,irí€, fornicationis,_zelotypia;, obftina-
tionis j denique q u o d e ú m q u e fcruet,& íEÍhiat in 
animo. H i n c de í lu l to dicitur Prouerb.25). Totum 
Jpiritum fitum profert fiultm : i d eft , nefeit ftultus 
cohibere acriores animi motusjfeu t é p e r a r e , fed 
quicquid eíFerueícit i n animOjVomit3&; effundit. 
H o c autem loco fpiritus eft zelus pro patria: de-
fcn í ione ,& ftudium v ind ió tx jquo inftimulabatur 
Regius animus , vt frangeret Ammoni ta rum i n -
folentes animos,&; barbaros fpiritusjquibus, niíí 
eífoílis dextris oculisjnegabant condit ionem v l -
lam pacis admittendam.Hunc vero eífe íp i r i tum 
ind i tumaDommo, ind ica t ,quod ftatim fequitur: 
Et iratm eft furor eím nirnü, Tal is fuit fpiritus i l -
le,qui irruiííe dicitur i n Samfon , Iudic . i j . v.14. 
qui ardorem iniecit , & ínf lammaui t animum, & 
metum omnem excu í í i t ; ita vt inermis armatos 
mille vitos aggredetetur,& fternerct. 

11. Verf.y. Et ajfumeris vtrúmefue bouem concidit in 
fruiha. ] MemineratíOpinor Saul,quid non multis 
ante diebus feciííet Leui ta , cuius vxor i oppreíías 
a Gabaitis in eadé ciuitatejin qua tune ipfe mo-
rabatiitjprius caftitatis honor, & deinde fpiritus 
ereptus eft, quera abftulit aut iniuria: pudor, aut 
petulantium hominum immodetata vexatio. Ule 
ergo vt ad vindi¿tam tara fajdi,barbanquc flagi-
tij omues ttibus Ifraeliticas gentis accenderct, 
vxotem in duodecim dilfeólara partes in totidem 
Ifraelitarum funiculos difperfit. QUÍE res íic i n -
flammauir reliqua^ Tr ibus , vt hoftile ferrum in-
ctedibili cofpitatione i n cognata vifeera diftrin-
xerint. Id ergo adduxiOfe videtur Saulem, vt co-
íilio no admodum diíliraili omnes Tr ibus ifrael 
íibi iam omnium ferraé o rd inú confen í ione fub-
ie6tas,ad liberandos fratres, qui de fuá l ibé r ta te , 
aut vita a d u m eíTe credebant; furaendáraque de 
hofte infolenti, ac bá rba ro vindióbara accerferct. 
Et plañe i d , quod íibi faciendum propofuerat, 
confecutus eft : nam momento temporis magni 
excitantut bellorura motus, magni vndecumque 
iiunt mi l i tum concurfus. Cura enim omnes par­
tes illas per ifraelcm totum diffipatas ex Rcgi í s 

Gafti, S m ñ i ] Com. in lib, Reg, 

B 

D 

turum eíle i u d i c i u m , n i í i quamprimuni ad R c -
gium í i ^ n u m aduolarent; oranes nihí l cunclan-
dura .elle rati , arma vndecúraque conqukunt , ca 
vídel icet ,quaí fors,aut .neccííitas obtul i í fe t : nam 
ñ e q u e habui í le gladios , aut haftas iam ante do-
cüimus,6c videbimus ftatim cap. 1-5 .V. 15,. 

Eft autem vis ad mouendum vehementior i n 15. 
rebus, quam i n verbis, i n í ígnis , quara i n litcris, Fortitu mo-
aut in lituOjac tuba, quibus euocantur homines, uent > V a 
& accenduntur ad arma, baneverura eífc i l l ud ^W(£aHn¿w 
Horat ianum in arte poé t ica . capta, 

Segnius irritmt ammos. djmijfaper Aures, 
Quam ej¡H<x,fitnt oculis fiíbieflraftdeltbus. 

Fuerut pro l i t u o , & tuba, &C pro imperatorio edi­
cto laceratorura boum dií lerainata i rufta , & ad-
iunóts minac, quas oranes furarai , atque inf-imi, 
doóti íEqué atque indoól i intellexerunt. Qtue 
boum diífeíta membra in publico a l íquo , atque 
confpicuo loco p ropo í í t a exiftimo,qua: tcnorem 
í p e d a n t i b u s incuterent 5 ficut hodie magnoruni 
fcelerum rei, i n quos aólum eft capitali fuppü-
cio, i n plures conciduntur partes, & eorura n ic -
bra i n viarura diuortiis , aut locis máxime fre-
quentibus fufpenduntur, quo alij a f imil i v iuédi 
ratione deterriti ,fuppliciura etiá íiraile declinct. 

Q u o d in concidendis bobus fecit Saúl, id etiá 14. 
alij m feriendo fcedere fecere legitime, qui talia 1» fadere 

íibi prccabantur , í i failerent,qualia d i í f edum co- fer'e^0 ^ni-
^ 1 . , . 1 0 . > . T o multa lace-

ra animal patiebatur. Sic ex lacns Ier.c.54. v.i 5. rflri j-0iifA, 
Dabo viros^ui prmaricatur foedm meurn, & non eb-
feruamnt verba foederi-srfuibui ajfenfi fitnt m conjpeElu 
meo, vitulum ( i d eft, í icut v i tu lum} ¿¡uem concide-
runt in duas partes. Sic profani i n feriendo , feu 
percutiendo fcedere,quod caefa v ió t i r aap l e rú ra -
que fiebat,talera optabant plagara i l l i ,quí ini tura 
violaffet foedus,qualé excepiftet viétiraa. L iu iu s 
lib.i.cíira ageret de Albanorura,ac Romanorura 
foedere,íic loquentera FíEcialera inducit: Populm 
^B^manuiprior non defteiet \ f l prior defecerit publico 
conjilío3dolo malo,tu illo diepopulum 'Romanumfíe fe-
rito3z>t ego huncporcmn hodieferiam ytantócjue rnagis 
ferito, quanto rnagüpotcs^polléfque. Id vbidt.xit¡por-
cumfaxo filice percujfit. Plura nos i n lianc í en ten-
tiara i n citatum locura leremiíE. 

V e r f S . Et recenftit eos M Be^ch. ] • Be^ch illa IJ. 
exiftimatur eíle emitas., in qua regnauit i l l e , qui 
ab Kac ciuitate vocatus eft yídonibezech, de quo 
Iudic.cap.i.v.5. Inucnerúntque Adonibez.ech in Be-
'̂ ech:)&pugnauerunt cotraeum.Vottb Adonibczech 
idera valet,quqd dominw Be^ch.Eñ. antera plañe 
rairabile, tantara hominum mult i tudinem tam 
breui terapore,& tanta animorum confpiratione 
conueni í fe : coaita quippe funt ex l í rac lc trecen-
ta;ex tribu luda tr iginta horainura mi l l i a ,qu i íic 
ftudiis in datas íibi partes confenfere , quaí i vir 
vnus foret. Id vero fecit ingens timor,quera eo­
rura anirais Dorainus indiderat, qui i i los o t ium, 
doraú raque relinquere cocgit , & inerme peótiis 
hoftibus telis aiidacter opponere. Hic p o r t ó t i -
mor e í f epo tu i t , ne Naas viótoria infolés in al ia-
rum v rb ium fines i rmmpereL,& quod faceré iam 
carpiíret , vniuerfomm oculos dextros erueret; 
aut ne S a ú l , fi m i n ü s eí lent ipí ius imperio au-
dientes,quod concií is bobus fuerat comminatus, 
opere compleret.Hoc pofterius putat Abulení is ; 
negat Caietaniis,qui dicit no fuiífe per den di bo­
ues t iinore percui fos /edDei timore, qaaíi time-
rent,.ne fi Regis a D o m i n o conftiruti d e t r e d a r é t 
i m p c n ú , a l i q u i d i p í i s d i u i n i r u s accideret malijaut 
ind i tü elle Regis timore ingenuum, vt i l lura ob-

K feruarent. 
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feruai:ent)&: promptum ad omnia pr^ftarent ob-
fequiam. Sed quomodo i d c ú m q u e fueuir, magis 
t imorem illuíji c ó c e p t u m eííe puto exSaulis í iue 
obícruant ia j í iue minis ,quam ex Naas3qui cxtre-
m u m Ifraeli dedecusjóc exit ium minabacur. 

j ^ , YetCy, Et dixerum nmciistfui venerant. ] N é -
pe Saúl 3 Se Samuel, tune enim dúos illos eíTe í í -
m u l in G a b a a , docet q í iod p rox imé d i d u m eíl , 
v.7. QujLCHmcjue non*xieriti& fecutm fuerit Saul,& 
Samuel, fie fiet hobm eipts. Quod- vero Samuel i n 
caftris fueric ,rémque publicam í ímul cum Saule 
adminiftrauent^ex eo coiiftat, q u ó d vbi p r i m ü m 
C^íi9fugatique fuerunt AmmonitfE3dixit Samue-
l i popu íus iam melius in Saulem animatus,v. i4. 
Quis efi tfte^ui dixif.SauL non regnahtt ? Ez idé Sa­
muel populum v i d o r é , & álacre deduxit i n G a l -
gala , vt Saulem vngeret fecundó , legi t imífque 
Comirüs}& publica Forma Regem coní l i tuere t . 

í y , Cra¿ erit vohis falpUy cum incaluent foi, ] O b f c u -
r u m e í j : , vnde craftinus i l le dks n u m e r a n d ü s íít; 
ñ e q u e enim eft ver i í imile í u m e n d u m eíTe ab eo 
tépore^quo nuncij fuerunr á Saule dimifíi. Q u o -
m o d ó enim ram breui rempore inftrui p o t u e r ú t 
acies ex infinita p ropé h o m í n u m muttitudinejac 
t á n d e m vna t a n t ü m interpoí ica noé te ad labes 
Galaad a quae p ropé non aberat, peruenirc ? L y r a 
putar vno die poftquam legati redier int ; i d eft, 
die craftino ab i l lo rum redir-UjCÜm fol incalefce-
re t ; i d eft5 cum iam ad meridiem declinaret 5 l i -
berandam eíTe ciuitate ab Ammoni ta rum armis^ 
6c metu. E t l ioc mih i non diíplicet ; í ta tuera t 
enim,vt apparetjSaul fubfequi precedentes nun- ^ 
eios ; quos videtur aliquot fecü diebus retinuif-
íe5donec militares haberet deleótus. Ñ e q u e dif-
Ücile fu i r , cúm haberet ob íequentes milites j & 
jta ín ter fe con íén t ien tes , vt non maior i negotio 
cogeretur numerofum agmen, quam íi vir vnus 
foret, Quare eodem die craftino, quo v i r i labes 
dixerunt (ibi egrediendum eííe ad Ammoni tas , 
fub meridiem cpncifa funt i l l o rum caftra3 & de-
leta funditus. 

í 8, Vcrf . 1 o. Jtáane ex'thimm ad veSy&facietü nobis 
omne ^ qmdflacuerit. ] Po'ftquam legatorum redi-
tu , fpéque certa iamiam aduenientis auxilij con­
firman funt obfeíforum animijvt fecuros redde-
rent Ammonitas , & deditionis oblata expeóta-
tione fufpenderent 5 craftino die prodituros fe ^ 
promittunt ex vrbe,n6 quaí i pugnaturi, fed qua- . 
fi accepturi quamcumque foederis , ac focietatis 
conditronem, etiamíi oculos placear dextros ef-
/oderejaut quafeumque notas feruitutis inurere. 
Id enim valer i l lud : Etfactetü nobis omne , auod 
•placuent, H i s verbis omnem hofti metum adi-
munt auxilij venturi. 

j Verf. 11. Et tngrejfm efi media c afir a in vigilia 
matutina, ] Progreífum eft Hebreorum agmen 
magnis itineribuSíSc n o í t u r n o í i lent io, i ta vt ñe­
que fpedtari poí let ab hofte^nec fent i r i ; quod o-
p t imi imperatoris confil ium eft omnium fortaf-
fe m a x i m ú : i n celeritatc enim, qui in re m i l i t a n 
a l iqu id videnc, máx ima putant eííe momenta. E 
Quare pr iüs hoftes femifomnes , & imparati i n -
ferri bellum,quam comparan fentiunt. AcceíTe-' 
runtsopinor,lfraelita2, fub mediam no£té ; id eft, 
ad tertiam vigií iam,&: acie pro locorum,ac tem-
porís opportunitate tr iparti ta, ad quartam v i g i -
liam , qua: hoc loco matutina vocatur , in caftra 
jn imico rú irrumpunt s &-.donec foi incalefeeretj 
i d eft, meridiem verfus, ad horam puto diei ter­
t iam, aut quarram, i ta g ra í í an tu r alacrirer i n ho-
ftium caftris, & fucceííii vfque adeó fecundo, vt 

incalefeente fole conc iñ fucr in t , ac diílipati h o -
ftes,ita vt nul la tam copioí i exercitus extiterint 
reliqua veftigia. 

Q u i a hic de caftris , reque m i l i t a n fermo eft, 
militare quoq; ádh ibe tu r vocabulum. N o d t é m i ­
lites iri quacuor diftribuimt vigilias , quíE ternis 
horis coftant \ prima á vefpere ad tertiam horam 
noóHs produciturjinde ad noótis m é d i u m fecun-
daj tenia ad horam n o é t i s n o n a m ; quarta ad l u -
cem v í q u e , quae ideó matutina dicitur. Quare 
hora ante lucem tertia inuaí i t Saúl A m m o n i t a ­
rum caftra,& fex horis diílipauit,&: perdidit. Ha­
de matutina v ig i l i a demerfus eft Pharao i n mari 
R u b r o , Exod.c . i4 .v . 24. Singular porro vigilias 
certis i n caftris notabantur í ignis; í icut n o ó h i r n a , 
diurnaque fpatia , cum abeft bel lorum ftrepitus3 
ac metus, horologij fonitus i n vrbe diftingunt. 
Id vero tune accidiíTe tam i n obfelfa vrbe, q u á m 
i n Ammoni t a rum caftris , quia i n ó m n i b u s a l i ­
qu id iní ídiofum timeri poterat ab hofte v i c ino , 
m i h i veri í imile eft. Sané hoc modo perfonante 
buccina, ineunte tertia v ig i l i a excitati videntui' 
vigiles noui , quial i isfuccederent , ludic .y .v . 15». 
Ingrejfitfque efi Gedeon,& trecenti viri, qui eram cu eo 
inpartem cafirorHm încifientibm vigiliu noElis medi(£ 
& cufiodibuifiijettatis. Hasc obfcur iüs . Sed aper té 
profani buccinae meminere , cum de vigi l i i s auc 
e x a d i s , aut incipientibus loquerentur. A r q u é 
ideó í icut quartus, aut quintus lapis fumitur pro 
cerro viarum fpatio: fie etiam ter t ia , aut quarta 
buccina pro cerro noó tu rn i temporis interuallo. 
L iu ius I.26. Vi adtertiam buccinamprafio effent. E t 
idem lib .7. í ígni meminit fecunde vigilia?, q u o d 
datum eft á buccina. Vegetius i tem 1.1 .c.8. F r o n -
tinus l . i . c . j - , k buecinatore dicit diuifas eíTe v i -
gilias.Et Silius í ta l ieus I.7. diftingui dicit media 
no¿ t em; id eftjfeeundam v ig i l i am á ter t ia , bucc i -
n e elangore. 

Aíediam fomni cum buccina noEiem 
• Diuideret jamejue excubtas fibrtitm inicuas 

Tertiui abrupta vigtlaret ad arma quiete, 
ha vt non relinquerentur in eis dúo panter, ] P r o -

uerbium oler hiedicendi modus,quo íígnificarur 
perturbata,ac prasceps hominum f u g a , e ü m á ter-
go hoftis imminet v ic lor ,qu i confuíis ordinibus 
Fugam intendunt , cúm de fuo t a n t ü m periculo 
vi¿t i ,pal lantéfque laborant,de fociis non curant, 
quia tune focietas impedimento eft,(Sc mult i tud o 
prodit eos,qui aliter forí í tan laterent,&: in fequé-
tis hoftis oculos,& ferrum e luderent . Idé videtur 
íignifícaífe leremias cap^^.v.j- . DtjpergiminiJln-
guli a conjpe&u vefirô nec erit, quicongreget fugientes, 
Q u o d íi prouerbialis hec fpecies eft, non eft ne~ 
c e í i e , vt dúo in fuga coniunót i non fuer int : ad 
fenfum enim prouerbialem fatis eft , íi pallantes 
hoftes mi l lo ordine fuam fugam inrendant j & 
q u ó d quifque fuam querat falutem , & de com-
m u n i , aut de fociorum incolumitate non labo-
ret.Sed puto h íc nu l l á eíTe prouerb ia lé formam, 
fed reuera fíngulos feparatim fuga fuifle dilapfos. 

Verf. 1 z,Et ait populas adSamuelemiGiuü efi ¿fié, 
qui dixit : Saúl non regnabit ? ] H i ñ e eollige , Sa-
muelem cum Saule fimul exercitum duxiííe , & 
i l l ius coní i i io rem eíTe aut o m n i n ó , aut magna 
px parte confedam. Sic autem res ex voto , & 
fupra opinionc mulrorum expedita popularium 
án imos concilianit Saul i , v t communi ftudio ad 
mortem expet iér int eos, qui Saulis detredabant 
i m p e r i u m , i n d i g n ú m q u e putabant, quem debitis 
Reg io nomin i profequefentur muncribus. 

Verf. 13 ait Saul̂ non occidetur quijquam in die 
hac; 

20. 
Nex in qua» 
tuor diuif* 
vigili/u, 
cjus, certit 
mtií difiin-
gumur. 

Buccin/ttii 
fonitH ftgni-
ficatA uigi' 

11. 

11. 

1^ 



fn fecundo 
nlicjuo eue-
tu maior ef-
Jefolet i» 
pareendo, 
aut Urgte-
do liherali-
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hat: quia hodtefecit Damifimfalutem in l/rael.] A u -
diuit Saul,qui(i populas Samueli dixiííetj& quid 
contra viros BcliaUqui dunus in nouum Regem 
eíTcnc affectijcogicaífet; quorum coníil i is occur-
rit prudenterJ& mutatum ad v ind ié tam animum 
hac rá t ione fedauir.Dixit cnim d iemi l luml f rac -
l i toci illuxiíre candidum5cüm infperata viótoria 
concifus eílet inimicns infoleris, éc a l ioram ani-
m i , qui minüs fauebant Hebra:orum gloria! , aut 
i l lo rum in í id iabantur commodis , ftaóti cecide-
r i u t ; ñeque fore ex vfu communi , aut é fuá exi-
ftimatíóne 3 íi publicam LTtitiam con t r i bu l íum 
cazdes inceftaret. Porro i n íuccelTu rerum fecun­
do, & publico gaudio iniurias folitás eífe remit-
tij i m ó & vitam dari L i s , quibus lex, aut confue-
tudo prorfus ademi í fe t , multa docent profano-
rum exempla. E x Scriptura v r í u m , aut alterum 
producam. Q u p tempore Dauid reftitutus vide-
batur i n regnum , ex quo ab Abfalome poterat 
exiftimari depul íus ,acceí l i r Semei íupplex3fupe-
rioris errati veniam petens, C ü m autem Abifa i 
diceret Dauid i : Nuncjuidpro hü verhis non occi-
detur Semei, c¡uia. maledixit Chrifio Domini ? C u i 
r e ípond i t Dau id : Ergóne hodie interficietur vir in 
JJraél? An ignoro hodie me Bege fañum fuper Ifraél? 
Et ait l̂ ex Semei, non morierü. z. Reg . 19. v. 20; 
De inde i l l a confuetudo,de qua Matth.27. dimit-
tedi in die folemni Pafchaz v i n d u m vnum, vt eft 
communis Interpretum fentent ia ,omginé habuit 
ab eo beneficio 3 quod populus accepit , cüm l i -
bertatem ab y£gyptio iugo confecutus eft. Q u a 
de re nos poílek ad cap.i4.v.45.Memor enira po­
pulus accepta: fub id tempus libertatis , &c vita?, 
vindtum vnumcapitalisfupplicij reum ad vi tam, 
de qua iá a d u m v ideba tu r , l ibe r ta téque reftituit. 
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YQTf.i^.Femte3& earmu in Gnlgalai& inmíunipis 24, 
ihi ^ « « w . ] Defignatus fuerat Saúl in M a i p l u , & 
falutatus Rex a frequenti populo ; ñeque tamen 
ib i dicitur vn¿his,aiK immolarx vidinia; . Q u o d 
l icct ad í o l e m n e m , legitinTámqiíe in.r.M.'iuan'oiR" 
neceí lar ium non eílet, cüm acccdcret péptií i 
feníio 3 n ib i l ominüs ex ea ceremonia al iquid ac~ 
cedebat dchgna t íon i póder i s , tum etiam populo 
ad religiofam Regis obferuantiam , cüm vidtret 
al iquid i n ea eonftitutione interceíTiííe facrum. 
Elcgi t autem Caígala , quia i l l a ciuitas yniís erat 
e tribus c6uentibiis,vbi ius dicere, & vocarc po-
pulum confueuerat Samuel , vt publica cbgnitas 
i n conuentu publico tradetetur. Deinde quia,no 
longe aberat ab eo loco , in quo tune erat popu­
lus. Con í l a t enim Caígala elle prope lordanem, 
ex lofue cap.j.v.f). Ibi vnó lum opinor eífe Saule, 
iicét de vnóHone hoc loco n i h i l audiamus , vt 
tradit lofephus l ib .ó .Ant iq .cap .^ . Ñ e q u e obllat, 
quod in Rama fecretó iam ante fuifíet vnó tus , 
quia n i h i l tune fuit a d u m publica, atque folem­
n i forma. Sicut etiam D a u i d publ icé fuit vndus 
i n Regem in Hebron , lib.2.Reg.c.2. V.4.& te r t ió 
c . j . v ^ . c ü m tamenfecreto priüs vndusaSamue-
le foret in paterna domo. Ñ e q u e capite fequenti 
Samuel nouum Regem appellaret C h r i í l u m 5 i d 
e í l , v n d u m , nií i publ icé v n d u efle con.ftaret. D e ­
inde in hac in i ioua t ione , í iue inau^uratione Sau-
lis oblata; funt vidima2,de quibus n i h i l prius fa-
d u m eí fe legimus. Porro in de í ignando , ac con-
ftituendo R e g e , holocauftum adhiberi fol i tum 
diximus fuprá ,c . io . in p r i n c i p i o . Q u o m o d ó extra 
Tabernaculum.ofFerri potuerint facriíicia,eo fal-
tem tempore,quo Tabernaculum vacuumerat ab 
Arca , d i d u m eft fuprá, cap.7. i n fine. 

I N C A P. X I I . L I B . I. R E G V M 
A K G V m E N T V M . 

N T E A M popultíá a Sarmele congrégate dijcederet 5 codemioco, njht 
Sdul itemm affellatífs faerat^ex^Órattonem habmt ad fofutunh a quo muta-
ta guhermtionü forma reieBuí afite fuerat : & ¿km ipfo clamante > ac tcílijí-
cante populo, fuam ómnibus innocentiam ? integritatémque probaffet,fidma ex 

recie faSiorum conjcieniia, acpofuü toúm tejiimonio concepta 5 ohmrgat oramter gentem il-
lam ingratam coram Deo ? quem ytprms tejlem n̂unc adeommunem caujam mdiccm appeí-
lat, übiicitprímum antiqua beneficia > quibíts a Domino quondam populus illé cumulatus 
fuit, "Deinde quamgratiam pro tam effufa líberalitate reddiderit>cum filutem juam homi-
mmfilertiaê acfideipotms>quam Dei fotentU¿umsfiepe in rehuí dubii's fidelem mmum fue­
rat expertU5¿ommendare ajoluenti cum regem optet hominem, Deum Kegem> &'Do'mma~ 
torem abuciat. Cums reí ? diumaque offenfionüJigmm > quampnmum orante Samuele da-
tum eft de calo: cum enim tempus ejjet mejjis tritícea, quo tempore rara eíípluuia x($r, njix 
njnquam audita tempef¿u i repente tamen tonante 5 atque fulgente coelo > proceílofi confecuú 
imbres) quibus populus fie gramter cohorruit, njt peccatorum confcientia njulneratus > yitam 
fuam )t£/ pacemy quam m difinmen adduci exiftimabat, Samuélü precihus cómmendaret. 
J¡)uodfecit Samuel nongrauate i induSía rebus tranquil/itate, iujptfifuis rebus bene con-
fultum ejfe yellet, de melwri fiuge cogitaret sfin aliter yifum fuent ¡ tam ipfi populo > quam 
Regh quem pr<eejje fibi yoluit,pereundum ejfe. 

G A P V T P V O D E C 1 M V M ^ iiixtaorniiiaquíElocuticíl:isacírnc5&:coii^ 
íliciii fu per. y os regem. 

T ^ \ I x i t aiiCGm Samuel ad vniucrfum z. Ec nunc rex graditur anre vos : ego 
JL^If tae l : Ecceaudiui vocem,:veftra, autem fenui, &: incanui : porro filij mei 
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m 1 N C A P . X I I . 
v o h i f c u m í i m t ? i t a q u e c o n u c r f a t u s c o r a m 
^ o b i s ab ado l e f cenc i a m e a v í q u e a d h a n c 
d í e m ? c e c c praefto f u m . 

L o q a i m i n i d e m e c o r a m D o m i n o , 
c o r a m C h r i f t o c i u s , v t r u m b o u e m c u -

i u f q t j a m tulerim,aut a í i n u m : fi q u e m p i a m 
c a l u m n i a t u s f u m , íi o p p r e í í i aliquem, í i de 
m a n a CLiiufquam munus a c c e p i : & c o n -
t e m n a m j l l u d hodiCjreílicuamque vobis, 

4, E t dixerunt : N o n es c a l u m n i a t u s 
n o s , ñ e q u e o p p r e í í i f t i , ñ e q u e tu l i f t i de m a -
n u a l i c u i u s quippiam, 

D i x i t q u e a d e o s : T e f t i s cft D o m i -
n u s a d u e r f u m vos35¿: teftis C h r i f t u s e ius i n 
d i e hac^quia n o n inuener ic i s i n m a n u m e a 
q u i p p i a m , E c d i x e r u n t : T e f t i s , 

6. E t a i t S a m u e l a d p o p u l u m : D o m i -
nus , q u i fec i t M o y f e n Se A a r o n , &; e d u x i c 
pacres nof t ros de t é r r a i E g y p t i . 

7 . N u n c e rgo ftate, v t i n d i c i o c o n t e n -
d a m a d u e r f u m v o s c o r a D o m i n o de óm­
n i b u s m i r e r i c o r d i i s D o m i n i , q u a s fec i t v o -
bifcum,8¿; c u m pa t r i bus vef t r is , 

8. Q u o m o d o l a c o b i n g r e í f u s e í l i n M-
g y p t u m , S¿ c l a m a u e r u n t patres vef t r i a d 
D o m i n u m ; & m i í k D o m i n u s M o y f e n &j 
A a r o n ^ e d u x i t patres veftros de ^ g y p t o s 
Be c o l l o c a u i r eos i n l o c o h o c . 

9. Q u i o b l i t i f u n t D o m i n i D e i f u i , & 
t r a d i d i t eos i n m a n u Sifarac mag i f t r i m i í i -
tig H a f o r , & ín m a n u P h i l i f t h i n o r u m , &: 
i n m a n u regis M o a b , Se p u g n a u e r u n t a d ­
u e r f u m eos, 

10 . P o í l e a a u t e m c l a m a u e r u n t a d D o ­
m i n u m ^ d i x e r u n t : P e c c a u i m u s , q n i a dé' 
r e l i q u i m u s D o m i n u m } & f e r u i u i m u s B a a -
l i m 6¿ A f t a r o c h : n n n e e r g o e rue nos d e 
m a n u i n i m i c o r u m n o í l r o r u m 3 Sí f e ru i e -
m u s t i b i , 

í i , E t m i f i t D o m i n u s l e r o b a a l , Se B a ­
d á n , &; l e p h t e > Se S a m u e l , & e r u i t vos de 
m a n u i n i m i c o r u m v e f t r o r u m per c i r c u í -
t u m , ^ háb ' í t a f t i s c o n f i d e n t e r . 

1 ^ . V i d e n t e s a u t e m q n ó d N a a s r e x ü -
l i o r u m A m m o n ven i íTe t a d u e r f u m voSjdi-
sciftis m i b i : N e q u á q u a m , f ed r ex i m p e r a -
b i t n o b i s ; c u m D o m i n u s D e u s vefter r c -
g n a r c t i n v o b i s . 

13, N u n c e r g o p r se í l o eft r e x vefter , 

L I B . I. R E G V M 1x4 
A q n e m elegif t is & petif t is : e cce d e d i t v o b i s 

D o m i n u s r e g e m . 

14. S i d m u e r i t i s D o m i n u m fe ru i e -
r i r i s e i , Se a u d i e r i t i s v o c e m e i u s , Se n o n c-
xafperauer i t i s os D o m í n i : e r i t i s Se v o s , Se 

1 r e x q u i i m p e r a t v o b i s , fequentes D o m i ­
n u m D e u m v e f t r u m , 

1 y. S i a u t e m n o n aud ie r i t i s v o c e m D o -
m i n i , f e d exafperauer i t i s f e r m o n e s e ius , 
e r i t m a n u s D o m i n i fuper v o s , Se fuper pa ­
tres vef t ros . 

16. S e d Se n u n c ftatc,8¿: v i d e t e r e m 
B i f t a m g r a n d e m , q u a m fa£fcurus eft D o m i ­

nus i n confpeflru vef t ro . 
17. N u m q u i d n o n m e í f i s t r i t i c i eft h o -

d i e ? i n u o c a b o D o m i n u m , Se d a b i t v o c e s 
Se p l u u i a s : Se fcietiSj& v i d e b i t i s , q u i a g r a ­
d e m a l u m fecer i t i s v o b i s i n c o n f p e d h i D o -
m i n i , p c t e n t e s fuper v o s r e g e m . 

18. E t c l a m a u i t S a m u e l a d D o m i n u m , 
Se d e d i t D o m i n u s voces Se p l u u i a s i n i l l a 
d i e . 

19. E t t i m u i t o m n i s p o p u l u s n i m i s D o ­
m i n u m Se S a m u e l e m : Se d i x i t vn iue r fu s 
p o p u l u s a d S a m u e l e m : O r a p r o feruis tu i s 

^ a d D o m i n u m D e u m t u u m , v t n o n m o r i a -
m u r » a d d i d i m u s e n i m v n i u e r í í s pecca t i s 
nof t r i s m a l u m , v t p e t e r e m u s n o b i s re ­
g e m . 

10. D i x i t a u t e m S a m u e l a d p o p u l u m : 
N o l i t e t i m e r e , vos fecift is v n i u e r f u m m a ­
l u m h o c : v e r u n t a m e n n o l i t e r ecede re a 
t e rgo D o m i n i / e d ferui te D o m i n o i n o m n i 
c o r d e ve f t ro . 

i 1. E t n o l i t e d e c l i n a r e pof t v a n a , qux 
n o n p r o d e r u n t v o b i s , ñ e q u e e r u e n t v o s , 
q u i a v a n a f u n t ; 

P 11. E t n o n d e r e l i n q u e t D o m i n u s p o ­
p u l u m f u u m , p r o p t e r n o m e n f u u m m a -
g n u m : q u i a i u r a u i t D o m i n u s f a c e r é vos 

Ü b i p o p u l u m . 

15. A b f i t a u t e m a m e h o c p e c c a t u m i n 
D o m i n u m , v t c e í T e m orare p r o v o b i s , Se 
d o c e b o v o s v i a m b o n a m &: r e d a m . 

24. í g i t u r t i m e t e D o m i n u m , Se f e ru i t e 
c i i n ve r i t a t e . Se e x t o t o c o r d e ve f t ro : v i d i -
ftis e n i m m a g n i f i c a quae i n v o b i s g e í f e r i t . 

25. Q u ó d íi per feuerauer i t i s i n m a l i -
t i a ^ v o s &: r e x vefter pa r i t e r pe r i b i t i s . 

I N C A P V T X I I . L I B . L R E G V M 
C O M M E N T A R I I . 

VeiT. 1. Dixit autem Samuel ad vniuerfim populum yfiael: Ecce aud'mi yocem vejlram.] 

A E v 1 T Samuel,vt antea faepéj in G a l - E bari volui r , aut fpedari Samuel. Quare concio^ 
§ 1 ^ 1 ^ gaiis c o m i t i a , v b i c ú m nouo Rege de nem habuit plenam digni ta t is , plenam ofíícij; 
^ ^ t í ^ popu l i ftatu i n communi decerneret. v i t á m q u e fuam, & adminiftrationis modi im iní-r 
$ed pnufquam populus dí írolut is comiti is d í la- quis etiam iudicibus explorandumySc examinan-
beretur, integritatem fuam corara ó m n i b u s pro- dum propofuit 5 paratas reddere, í i quidpiam i n i -

(jnc 
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que ab aliquo fuíluIifTe arguatur: Ñeque veren- A ^ J fie eft allocutm popultm: Adinre vos per maxt 

fitiwperiu. 

dum eíTe s cuiquam putabat^quominus obiedare 
audeat quicquid in ipíius vita minüs probec^ auc 
quod velic á lege,aut publico iudicio corre(3:uma 
curfi iam ipfe , nouo creato Rege , dignitatem, 
quam habuit i i lucvfque fupremam „ & Regías 
p rox imam,depo íue ra t ; ñeque timendum,ne poA 
íit ablata reftituere5 aut i l iatum damnum inftau-
rare3lícet iam extrema obrepferit fenedus^Sc ca-
n i aduenerint 3 qui fimt aduentantis iam mortis 
fideles nuncij i c ü m filij ipíius fani ín ter ip íbs , 
& incó lumes viuant5qui praeftare poterii i i t ,qiiod 
pater interceptus naturíE neceí l i ta te non potuit. 
Id enim, vt opinot, valet rl lud : Et Rex mivcgra-
diturante vos : Id eft,ego iam nunc pe r íbnam pu-
bl icam 3 aut regias proximam non luftineo , cum 
homine priuato vobis agendum eft 3 qu i nul lam 
pocentiam 3 aut autboritatem habe t , quam op-
ponat* Ego autem fenui} & incanui j porro filij mei 
vohifeum jknt: Id eft , íi astas m i h i iam grandis, 
& efoeta vi tam abftulerit , fuperftites funt fi­
l i j , q u i , quod mearum eft par t ium, ipíi príefta-
bunt. 

i . V e r f . i . ItAíjm conuerfatm coram vohU ah ado-
émuelado* Ujcentia mea vfque ad huac diem êcce pr&fio fum^ E x 
M ^ M ? : hoc l o c o 3 & íu periori coniedo , ad quadrag íh ta 

fermé annos,certe ad triginta & od:o3Samuelem 
í u m m a m in ífraele tenuiire prasfeóturam. N a m 
i n ea confenuifTe, & incanui í íe 3 ex hoc loco ma-
nífefté liquet. Ita praterea fuiíle á feneótute co-
f u m p t u m ^ debilem,vt tantam non potuerit í u -
ftinere perfonam5Ípre docuit, cum loco í u o dúos Q 
fuífecit filios, qui prouinciam, quam ipfe depo-
fueratjadminiftrarentiquare necelfe fuit3vt quic­
quid eft temporis ab adolefeentia ad grauern vf­
que aetatem, i n reipublicas adminiftratione con-
lumpferit i quod fané exiguum non fuit. Q u o d 
autem adolefeens praefeduram inieritjhinc aper-
t é conftat, quia h íc rogat,an al iquís nouerit a l i -
quid á fe vi3aut fraude fuiíle fublatumj ab eo t é -
pore nempe,quo cum imperio fui t : nam quas i b i 
commemorantur,non ab alio fieri potuerunt3ni-
íi ab e o , qu i pro fumma poteftate omnia ííbi l i -
cere putat: & hoc ípfum ab adolefeentia explo­
rad í u b e t ; quia nempe ab adolefeentia abufus 
poteftate 5 ficut alij p k i r i m i , opprimere potuit 
alios, auferre boues, aut afinos j accipere mune-
rajVt iudicia corrumpar. 

Verf.3. Loquimini de me coram Domino , & co­
ram Chnfio eius, ] A b h i s , qu i pre tor io munere3 
aut fimili alio magiftratu defundi funt^exigi fo-
let publica , ac feuera ratio obi t i minifterij. A n 
excubias egerint,quas exigit Reipublicas neceí l i -
tas; añ fpoliarint l u b i e d u m ílbi populum,& pu ­
blica commoda ad priuatos vfus conuerterinrj 
an repetundarum crimen admiferint, quod fo ré -
fe vulgus re í íden t iam appellat. Q u o d ab hisjqui 
d e f u n d í funt p ra í fedura , exigit Refpublica , i d 
vl tro fubire vult Samue l , iudice'mque fuas vitas, 
& canias vult eífe D e u m , cuius intell igentiam n i -
h i l latet; & Regem ipfum tune v n d u m publice, 
atque ideó Chri f tum D o m i n i , cuius ñ e q u e cen-
furam refpuit5neque imperium recufar.Putat au­
tem lofephus vfque adeó Samuelem anidé ftu-
du i í f e /uam vi tam, & mores in publ ico i l l o con-
uentu examinari ad feueri í l ímam amuí l im,v t no 
folum pet ier i t , oraritque ; fed etiam per D e u m 
adiurarit populum,vt de fuis rebus di l igéter fta-
tuat, videat, feuera cenfura caftiget, fi quid in 
tot annorum adminiftratione peccatum fir. Sa-
7nHel3 m ît^propheta^prmjcjuam comitia dijfolueren-
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mum Deum^qui vohts óptimos titosfratres^Adoyfem^ 
Aaron mifit̂  vt patres vefires ex Aegypto educante vt 
abfque pudore, ac mettty ommqtte affeíítt alw Uhere dt~ 
catü, nünquid contra ité) & ttquum fecertm, vtlpro-
prij íucri cupiditate, vel in alterius cuin/quam gra-
tiam. £oarguite me ¡ J i cuiufquam vitulmn, aut bo~ 
uem, ant aliud quid tale accept, 

Septuaginta addunt, vel calceamemum:qiio no- 4. 
mine exiguum al iquid fignificant j prouerbiali- PROVER. 
ter enim calceamentum pro refumitur vili íHma, Calceamc-
vt diximus ad i l l ud Amos cap.2.. Pro eo quod zen- ™™ re 
diderit pro argento mpum^dr pauperem pro calceame-
to. Ideó autem i n calceo res intell igitur fordida, 
& vílis , quia cá lceamenta fine v i lo feré' impen­
dió comparantur,& ipfa abiedafunt,vtpote qua* 

^ femper calcantur pedibns,neque vnquam á fimo, 
& puluere eleuantur. Sané i n calcéis rem figni-
ficauit leuiíTimá Ecclefiafticus cap.46. v.22. cura 
de hoc ipfo Samuele loqueretur, ex quo fortaí íe 
calceamenti nomen fumpferunt Sépruagin ta ,au t 
á Septuaginta forfitan Ecclefiafticus : A?itetem' 
pus finü vitafiué¡:)& faculi tefiimonium prdhuit in con-
jpettu Domini3& Chrifiiipecunia6i& vfque ad cálcea­
menta ab omni carne non accepit̂  & non aecufauit il-
lum homo. Ex quo loco coniedare poífe videpr 
id ,quod iam m i h i dudum perfuafi, non longc ab 
his diebus diera fuura obiiífe Samuelem, exado 
vídel icet vno anno , aut poft i l l u m vno aut alte­
ro menfe. Q u o d non obfeuré indicar,quod fta-
t i m adiungitur : Et pofí hoc dormiuit^& notumfecit 
%egi^ ofiendit illifinem vitá./ÍÍÉ.Quera locura fe-
quenti capite fuíiús expiieabiraus. 

Et coí7temnam illud hodiê reftituar/ique vobis^ N o S' 
eft otiofura,aut ad ípeciera t an tü ra hoc examen, HDn*r' ho* 
quod fubire ftudet i n hoc hominum conuenru ™0 e et 
Samuel , íed quia m h i l re t raeré cupit al ienum, fiaudeabla* 
profitetur q u a m p r i r a ü m reftitutnm i d quicquid 
contra ius , & íequum fuerit ablatura. Id v q r ó , 
quodeuraque fuerit, adeó non amat, aut re t iñe re 
cupit,vt etiam horreat,atque contemnat. N á qui 
de rebus prudenter ftatuunt,tara longé abfunt,vt 
i n alienis , quas fur to , atque calumniacongelfc-
runtjfpera locé t raeliods fortunas, vt ab ii l is po -
t iüs labera raetuant, & t imeant , qua! non fccüs 
poíleffiones euertant, & quas fande fuerañt ac-
quifita,cormrapant, quam tabes, &; tiuea i l l a ar-
rodunt,&: perdunr,quas firma funt , ¿¿ fuo etiam 
in genere nobi l í a . Quarc H a b á c u c capí í .v .p . Va Auaritiít 
qui co7igregat auariúarn rnalam domuifuá.: mala ap- ^ * * ' * ^ ^ 
pellatur auaritia, qui rapit aliena, qui cogerit 116 Llificat**" 
fuá : hic enira cura ftabilirc ftudeat domura ; i d 
eft,farailiara fuam,illam pofteris tradit ab aliena 
poífeíí ione labefadatam,& debilem,vtfuftinere 
requeat diuturnitatis pondus. D i x i t hoc idera 
l o b cap. 27. v. 18. de alienorum bonorum dire-
ptoribus. Dixerat prius v . i 3. Hcec efipars hoininis 
impij apud Deum, & h&redita* violemorum. Deinde 
v. 18. tAídificabtt ficut tinea domum fuam , & ficut 
cufias fecit vmbraculum. Dura terendo tinea fibi 
domunculam conftruit, doraura ípfam debilitar, 
ac perdit,quia l ignum corrumpit ,quod alias d iu -
rurnum eiret,&: raolera fuftineret ingente, ^ u a - 6. 
re ol i tor , aut hortorura curator , & cuftos , cuín Malequ&ft-
erucam, aut bruchura in oleribus vident, aut ar- ta tCin1llam 
boribus, vfque adeó i l l is non deledantur , qnafi t̂ ê  ^ ¡ i . 
aliquod forent hor torura , aut fegetum incre- aenda. 
mentura , vt po t iüs inde graue raetuant a rbor í -
bus , aut frugibus malura j atque ideó omni i l u ­
d ió curant , quicquid eft e iu ímodi beftiolarura, 
extinguerc,& magrii al iquid tune fe feciífe pu tá t , 
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c u m c fao fundo illas quam procul ablegauerint. 
Sic de rebus alienis cogitabat Samuel, quas iure 
plufquam ó p t i m o tanquam domefticum malum 
contemncbat. Meque alicer, qui fapit 5 de rebus 
ftatuere dcbet3quas per v i m , aut fraudem acqui-
fítas rebus iégiciráe comparatis immi fcu i t , quae 
eruntj quod t íneal ignOjeruca arboribuSjaut f ru-
gibus aurugo5aiit peftis denique corporibus,qiiaE 
abfque i l l a falucem obtinerent conffcantem, & 
firmam. 

7' Ver i . 5 . Teftis efi Dominm aduerfkm vos>& teftü 
Chrifim eim in die ¡OAC, quia non inueneritis in manu 
rnca cjuippiam. ] Soient homines 3 vb i bené eft i l -
l is , arque iocundé , aliter l o q u i , quam cüm a l i -
qu i d i l l i s accidit s quod i l lo rum án imos moerore 
contraxir. Tune enim homines3maxime qui leui 
funt ingenio, arque ver fa t i l i , alirer folenr q u á m 
amea de rebus fentire, ac indicare: aur cerré l i -
ccr idem fenrianr3quando al iquid audiunr de í e , 
quod minüs adlubefcir, alirer loquunrur, q u á m 
fenriunr, aur rem alirer inrerpreranrur , aur a l i ­
qu id affingunr verirari,aur occa í ionem quaerunr, 
vt de a l iorum fama indignius loquantur. Id er-
go nunc cauer prudencer Samueljdum viram fuá 
Frequenti populo, omnium iudici is examinadam 
prceber. Fururum enim erar,vr i l los ftatim, anre-
quam di í roluerenrur comir ia , feuer iüs reprehen-
aerer , & exprobrarer aur vefaniam , aur ingrar í 
an imi deteftabile v i t i u m , c ü m D e u m abieciífent, 
á quo ror modis anre fueranr ornat i ,& ab l iomí -

.. ne morrai i gubernari maluerinr. Quare rimere 
poterar, ne i n viram fuam durius animad, & re-
p rehen í ione exulcerari ve l iement i , aut a l iquid 
ñnge ren r falso, aur qua; nunc probanr, iniquius 
improbarenr: quocirca nunc de fuá inregrirare 
pubiicum,&: frequens aduocar r e í t imon ium. 

8» Deinde quia cum iniquiras os folear obftrue-
re eorum, i n quibus a l iquid eíl: p'udoris, de men-
tis (nam de his, qu i iam fronrem perfricuerunt3 
alia ratio eft) ñeque quifquam audet aliis qu ic -
quam obiieere, íi confeius án imus a l iquid agno-
í c a t , q u o d ab aliis fentiat obi ie i poí fe ; quo ex i n -
nocenria explorara audaciam conciperer ad re-
prehendendum, probaram vu l t pr iüs Ifraeli rot i 
fuam innocenriam. 

c,. Caufam aliam adducir Cliryfoftomus,cur hoc 
Honefia con í i l ium Samueli placueri t , & quid in eo pras-
prmciputn fertim fpedauerit, rom, 3 .homi l . in d i d u m A p o -
^uidnfo0' ^ 0 ^ * ^ n a m toleraffetis fauluium: V b i oftendir eo 
mtio¡ coní í l io fuas laudes Samuelem praedicari voluif-

fe,vr- formam nouo R.egí Rempubl icam admini -
ftrandi pr^feriberet. ^ma falutem, i nqu i t , homi-
num duntaxat jpeñauit^iilügubernatorem adfui ex~ 
pyejfit imitcitionem¿n ea orationê qua degejlis Juü ra' 
tionem dedit,. Nam cum ignanim feiret, odiojimque 
Kegem adhortarhqui omnia coram erat audtturm, at-
que illi ceu formam prjífíribere "jR^tpuhlica^quainfídi'-
cet mafketm ejje deheat̂ qukm moderatm q̂uam procul 
amuneru corntpúone^vt nemini vim inferat, vt nemi-
nifit in'mftuijieque dtuitiis congerendüftudeafj-urfm 
tacendo tyinUui populm in pr&da traditHí fuijfet, pra-
textu excufationis vtrumque periculum declinauit^llü 
dociiittcvñufmodiguhernatorem ejfe conueniat-fimulque 
vitauit odmm doñrina. Siquide videtur circa res Juas 
eccupatus\ infiruit tameni&pm/cribit, quanto ftudio, 
quave vía fnbditorum commodis aduigilare par Jit, 
Lege totam h o m i l i a m , quas mi ré extollir hoc 
S a m u e ü s examen,6¿: quot i n eo virruces, &• ojpri-

' m i v i r i documenta praduceant. 
I o, V e r f ó : lyominm^quifecit Adoyfem,& A a r o n ^ 

eduxit paires nofiros de térra zA^gypti. J Hsec clau-

A fula imperfeda eft,qu£e conftare non poreft, n i í l 
a l iquid fuppleas. Ñ e q u e meo indicio obfeurum 
eft,quid fuppleri debeat. In aliquibus codicibus 
eft adeji. Q u o d ií admitramus,nihil eft,quod ad-
das,aur requiras : runc aurem i l l u d ad,eji ad D o -
m i n u m referrur , &: i l l u m reftem elle íignifícar; 
nam teftis adeífe deber , & i l l a noífe, ad quorum 
fidem il l ius reft imoniú aduocarur. Sed licet vox 
i l l a n o á addarur;eft ramen eadé omnino fenren-
tia. I l lud enim,fí?/?¿-,quod anreceílir p rox imé , r e -
perendü eft,in hunc fenfum : V o s amrmar i s ,Deü 
eííe refté 5 idem ego aí íero, & i l l u m eriam teftem 
voco eius inregr i rar is ,q i iá in meomnes fuiífe co-
firemini. A u r eria reftem aduoco,quod i d ad ex-

B r remú vobis edico , quod ex vfu veftro' fururum 
1 eííe arbirror , & ad quod me & genris meas cha-

r i ras , & officij ratio ad exrremum cogir. Sicut 
anrea Moyfes , c ü m ex p r s f eó lu r a difceífurus ef-
fer,& vira, documenra dedir populo , quem ora-
rione digniraris,&; feueriraris plena reprehendir, 
Deurer . cap.3 2. reftes aduocauir cadum, & ter-
ram : Audite edi^qm lóqmr\percipe térra verba cris 
mei. E t Ifai.cap. 1 . v . i . ^Audtte auribus per-
cipe terra.Sic etiam hoc loco videtur voluiífe Sa­
muel adhibere D e u m teftem, quod populum ad-
monuerir,edixerirque,quid opus eífer fa¿l:o,íi fe, 
r é m q u e publicam incolumem eífe veller. Q u o d 
eriam fecir Paulus Aó luum cap. 20. v. 16. Qua-

C propter conteflor vos hodierna die} quia mundm forn a 
Janguine omnium, & c . Attendite vobis, & vntuerfo 
gregt. E r epift.i.ad Timorh.4 .v . 1. Teflificor coram 
Deo, & c . pmdka verbum. E r i n hanc pofteriorem 
fenrenriam magis inc l ino . 

Verf .7. Nunc ergoflate^t indicio cofitendam ad- H . 
uerfurn vos coram Domino, ] Quando iam cóftar ab £onfc'teMh 
omni labe puram fuiííe Samuelis viram , ñ e q u e ^ T ^ ' 
elle quicquam, quod populus aecuíer , ipie auda-
ciüs obiurgar populum,&: D e u m , quem pr iüs re­
ftem aduocarar, nunc iudicem appellar, i n cuius 
conípeótu quid i n populo reprehendar,&: expro-
brer , proponir. O b i i c i r p r i m ü m , quor fuerir a 
D o m i n o benefíciis ornatus; deinde quam gra-

D t iam pro tam effufa liberalitate reddiderit ; cum 
falurem fuamhominum folerriae, ac íidei po r iü s , 
quam D e i porenrias, cuius fopé clemenriam, Se 
í idelem manum i n rebus quibufque arduis ex-
perri fueranr, commendare voluerinr, c ü m R e -
gem oprenr h o m i n c m , D e u m R e g e m , S¿ d o m i -
narorem abiieianr. 

Yexf.S.Gluomodo Jacob ingrejfw efi in zAEgyptum^ 12. 
& clamauerunt Catres veftri ad Dominum, & mifit 
Moyfem,tk.c. ] Qúasrir Abulení i s q.5). & 10. qua­
re Samuel exempla renouer anriqua 5 & innu -
meris aliis prastermiííis pauco rú meminerir, q u ^ 
nos ftarim, prour Commenrarionis rario poftu-
lauerir,exponemus.Rariones adducir varias,quas 

£ cuiliber apud ipfum videre promprum eft. E g o 
aliam inuenio , quíE m i h i magis placebar , aliis 
forraííe non irem , quam t a n t ü m producam, ne 
longior í ím. Peti i t populus dari í ibi R e g e m , í í -
cut cuteras habent nationes,cLim R e x A m m o n i -
tarum Naas bel lum inftruebat contra Ifrael, ani­
mo vfque adeó infenfo, ac bá rba ro , vt non ni í l 
dextris effoílis oculisjfcedus cum i l l o pacis inire 
volueri t . E a res ita concuí í i t t imidorum án imos , 
vt ftatim de comparando exerci tu, & Imperato-
re de í ignando cogitarent. Quare cüm antiqtiam 
bellandi rationem m i n ü s probarent , nouam ex-
q u i r u n t , & Regem optant , quem R e g i A m m o -
nitarum opponant. Id conftar ex v. 1 z. vb i íic 
ad i l los Samue l : Videntes quod Naos T̂ ex filiorum 
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13, 

¿immon venijfet aduerptm vos, dixifiü j neciUAquam) A 
fcd Rex tmparabit nobis. Q u a í i d i c é r e n t , n o í l r a m 
c o m m u n é n i q u e ía iu tem non ni í i Reg í s í idei, 
arque tucelae committemus. Ve autem i l los Sa­
muel aut ftuponsjauc ingrata cuiuldam obl iu io-
nis coarguatj repetit non omnia beneficia ^ quee 
Deus íuper io r ibus ísscuiis i n populum il luín af-
í idué contulit} fed q u s il los ineo rerum articulo 
confirmar^,&: ad bené de bel iorum éxitu fperan-
dum excitare debui í lent . Quare narrar , quoties 
populus aur timuerit t a l i a jqua l i ánunc iau t etiam 
talia.pateretur^qualianunc populus horret 
declinare í ludet : & taraen Deus, qu í regnabat i n 
populo, Duces pra^fecerit, & IudÍQes3qui auípice 
ipfo, arque fauente D o m i n o , ab i l l is expedierunt 
malis,&: i l l a depulerunr pe l ícula , q i i ^ ab huma- B 
na potenria propuirari poífe non videbantur.Ne-
que neceíle fuir, vt homines Regem íibi , auc du-
cem el ígerent ; ipfe cn im aíTumebat; ñ e q u e vl lus 
fuir ,qui modo vocarus eífet á D e o , q u i n o n obei-
nuerit, quod futurum erar populo ex v íu . Q u o d 
faceret eriam tune Samuele duce, m u l t ó fortaire 
mel iüs , q u á m Saule Rege. N a m Samuel conferi-
ptum exercitum fecutus eft, & i l l ius coní i l ío res 
admimí t ra ra . l a m excutiamus ú n g u l a , ¿k; eo fe 
habui í íe modo , quem expreffimus, feor íum ex-
ploremas. 

C u m durius véxaren tu r Hebraei fub Pharao-
nis iugo, ñeque fpem haberent v l lam emergendi 
ex conditione mifera, 6c minifterio ío rd ido , v l -
tro Deus , q u i i n eo populo regnabat, euocauit ^ 
Moyfem a paftoritia cura , & (¿epius prouinciam 
i l l am recu íanrem adegir , vt populum in l iberta-
tem aíTereret. Q u o d t á n d e m confecutus eft, non 
quidem fuis vir ibus, aut induftriajfed quia Deus 
qu i primus erat d u x , í l ü aderar, armabarque i n 
^ g y p t i o r u m cladem,qu6d in natura máx ime v i -
debatur horribi le . C ü m autem poftquam indu-
¿ti funt i n terrara Prora i í ramJ& i n regione C h a -
naanitide col locat i dereliquilTent D e u m , & ad 
déos , deafque Gent ium a vera,patriaque religití- , 
ne difHuerenr, traditi funt aliena: p o t e í l a t i , cu i 
non aliter, q u á m parentes o l i m Pharaoni,feruie-
runt.Quare fuerunt aliquando M a d i a n i t i s , non-
nunquam Moabi t is , & Paiasftinis iam antea , 6c 
proximis etiam temporibus addiót i . Elegir ta-
men , cum máx ime premerentur ab externo, & ^ 
crudeli dominatu, Deus ó p t i m o s duces, i l lofque 
ccelefti virtute c o m m u n i u i t , v t n o n fo lüm i n l i -
bertatem aíTereret captiuum populum, fed etiam 
antiquos D ó m i n o s conuerfa fortuna íp forum 
feruituti fubiieerent. 

Subiecit Deus, vt habes ludicy c.4.Ifrael l ab in 
Reg i Chanaan,qui regnabat i n Afor , cu i dux erar 
nomine Sifara \ Deus tamen elegit Ba rach , pu-

Betom enandique prouinciam,& modum edixir per D e -
dum edixit boiLaiT1 prophetidemj & rem ita bremter rehciter 

confecit , vt nemo dubitare poff i t , diuinam i b i 
manum interceíllíre. Q u o d i n fuo C á n t i c o ceci-
nerút Debora ,& Barach, qu i i n eo exercitu v ide-
batur eííe ¿nctSiQ.^.v.io.DecdodmicatUeficontra 
eos, ftelU mmentes in ordine^ curfu fko aduerfm Si- E 
fatam pugnauerunt. 

l l ' Peccauit rursus p o p u Í u s , & fubieóbus fuit rur-
?fl 7^0' S"s M ^ ^ w i ^ ' u m imperiojexado vero feruitutis 

feptennio,elegit Dominus ducem Gedeonem,qui 
hoc loco nominatur l e robaa l ; vtroque cn im no ­
mine vocabarur: cui a f t i r i r D e u s / i c u t f e p é p o l i i -
citus fucrar, & ralem ab hofte v ió tor iam confe-
cutus,vt diuinum omnes ib i con í i l ium, & dexte-
ramagnouer in t . Iudic .cap .ó .Sc y . C ü m i t e rüm re-

14. 

dirigmte 
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I 3 O 
diiífent ad ingenium, 8c ad Gcnr i l ium fá.cra.,ii(cut 
i p í o r u m paremes anceá3d¿ficerenf, exci taiüt l e -
phte,qui fauente fpiritu,quiin]L>iius aiumam i n -
liliierat,rein totam tírima expeditiorie confecit>6c: 
populum fu1im,qui Pa la^ í t in is ,^ A m m o m d s per 
anuos decem ge o d o feruierat, i n iibertatem af-
feruit,Iuaic. c . i 1. 

Peccauit i t e rüm populus , Se traditus eft ite­
r ü m i n Ph i i i f t h ínomm pottf tatcm, quibus qua-
draginta annis talem feruitutem feruieruñt , qua-
lis infrá c. 13 .defcnbitur.Excitauit tamen ducem 
Samíonem, i Í l umque incredibi l i quodam robore 
mun iu i t , quo vnus non vn i tantum c i u i t a t i , fed 
tot i regíoni Palceftinorum apparerct horr ibi l is . 
H i c porro Samfon hoc loco appellatur á Samue­
le Bedan , haud dubie-per a n t o n o m a í i a m , quaíí 
filius Dan-.fmt enim ex eaTr ibu .V t autem aliquis. 
propter excellentiam commune íibi nomen at-
tribuir; quo modo Paulus, licét plures fmt , qu i ­
bus hoc nomen conueniat, vocatur Apoftolm ; & 
Ariftoteles l'htlojdphm , l icét alij mu l t i phi lofo-
phi c laruerint : íic cüm alij mul t i eífent ex t r i b » 
D a n , qui vocari po.ruere Bedan j i l l ud tamen no­
men, quia Danitarum ommum praif tanní l imus, 
quaí i proprium foret, vendicauit fibi Samfon. 

A d extremum de fe Prophera loquirur , qu ia 
ipfe quoque excitatus eft á Deo , & ad í u m m a m 
Ifraeiitici populi p r^ feó tu ram vocatus,vt ab ipfo 
a pr incipio vfque l ib r i huc vfque d id ic imus .Non 
poterat autem populus ignorare , quid geftum a 
Samuele fuerit, quo tempore magiilratum iniitj 
atque ideó i l l a minut iüg expheari nece í ía r ium 
non f u i t . Q u ó d vero fe ipfum ín te r Ifraeiitici po­
pu l i proceres numerarit Samuel 3humilitati po-
t iüs tribuendum eft,atque modef t i ^ ,quám ambi-
t i o n i , & inani rerum geftarum oftentationi. E ó 
enim fpedat hasc commemoratio Ducum,(Sv;Im-
peratorum, quos elegir Dominus , 6c quorum í i -
gnificantur praeclaré gefta , vt í ignificetur qu id 
Deus fecerit o l i m ad vt i l i ra tem,& glor iam G e n -
tis fuae, 6c quantum expediat i l íum liabere Rege^ 
6c D o m i n u m , po t iüs q u á m h o m i n e m , cuius eft 
infirma virtus,6c confi l ium tardum,6c inane.Quq 
enim de i l l i s antiquis Heroibus facra narrar h i -
ftoria,non ab i l l i s gefta funt, fed per i l los á D e o , 
qu i 6c pugnandi formam pnefcr ipí i t , & ad v ió lo-
r iam án imos i n í p i r a ü i t , 6c vires. Quare non eft 
cur i l l i de re feliciter gefta, 6c de victoria parta 
g l o r i e n t u r , c ü m h a x non abhumana,fed á diuiha 
potentia perada fint.Dum igitur fee ledum eífe á 
D e o confiterur Samuel, n i h i l á fe perfectum eíf^ 
d i c i t , fed r a n t ü m á Deo^ á quo omne coní i l ium 
eft,6c forti tudo, & cui omnis debetur honor , & 
triumphus. 

Verf. 11. Sed Rex imperabit nobü, clm 'Dominus 
Deíis vefler regnauerit in vobis^ln fuum malum 
populus obftinato coní i i io Regem efflagitauit, 
ñequede f t i t i t , donec t á n d e m extor í i t jcüm tamen 
Regem haberet D e u m , á quo,vt fgspiüs an t eá ,üc 
etiam modo i n maximis rerum anguftiis falurem 
o b t i n e r e t , i l l á m q u e m a g i s haberet diuturnam,ar-
que con f t an t em,quám fub Rege Saule. Q u o m o -
d ó vero Deus lud icum tempore fubpriori forma 
diceretur regnare i n Ifrael, fuprá'á nobis explica-
tum eft,c.8.n.i 2, 

Verf. 13, Nunc ergo pr&flo efi Rex vefier, cjucm 
elegiflis^ryff^^.]Aliquid híc í u b a m a r u m , & i ro -
n icum, l i cé t obfcur iüs ,v idetur iníínuaífe Samuel, 
quaí í i n fuum caput v í t ró malum acceríierit . Ira 
fané putat Auguftinus fupe rP ía l . j i . in principio: 
'SwU inquit , non adpermanendum eleBns eft a 
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VominOyfcdfecundum cor popuíi durutn^ malurn da-
tus ejlad eorum correptionem^on ad vtiUtate?fi,Jecun-
dum ilUmfentemiam\ regnarefactt hominem hy-
pocrytampropter perHerfitatempopuli. lob. 34. Idem 
Hieronymus ad i l i ud Ofeae czp.S./p/i regnaHerünty 
& non ex me'. SUHÎ  inquit , non ex volúntate De¿,Jed 
ex populi errore Rexfaffim ejt. 

40, Vetr.14. Si úmuentis Dominum, & c . Etnon ex-
ajperauemis os Dornini. ] Grauiter vidcbatur P ro -
pheta perculiíre Hebraeorü á n i m o s , cum dixiíret 
ape r t é ab i l lo rum regno Deum eílc depulfum; & 
i n fuum malurn afcitum eífe Regem indicaíret 
ob ícür íüs . N u n c i l l is non dií í imilem futuram o-
ftendit D e i i n i l l um populum prouidentiam 3 Se 
c u r a m / i modo tam ípíi3quam Rex nuper eledus 
a d i u í n o r u m prsceptorum obferuantia non re-
cedantj ñeque di i i inum pedus ad v i n d i d a m i n -
l l imulent . Exalf erare idem cft , quod naturam 
ciementcm, & mitem,difficilem reddere3&: acer-
bamjquíEque magis de puniendiSjquám de ornan-
dis hominibus cogí te t i aut eó quemquam furo-
ris adducere^vt verba euomat minac ia , & oífen-
í ionis plena. Id enim eíl: exagerare os,\t a l iquid 
nempe arperam,& acerbum ioquatur,aLic exafpe-
xare fermones; quod í la t im dicitur. Id aliquando 
fecilFe Samariam queritur Ofeas, cap. 14. Pereat, 
inquit. Sumaria, quomam adamantudmem concita-
uit Denrnpturn: E t Thren . 1. luflm eji Dominusy 
cjuia os eipu ad tracundiam prouocaui. A c íi vterque 
d-icat^íi Deus aliquid infonuerit horribi le, íi quid 
amarunij id Deum non eífudilfe ex fuó ; os enim 
i l l ius fuaui í l imum eíl , & íub i l l ius l ingua lac efta 
& m e l : fedex eo, quod á nobis accepit; propina-
runt enim i lü no í l ra peccata fel , «Se abfynthium; 
& linguam, quas ambroí ia fi:illatJ& nedare^ama-
ram reddiderunt. 

¿x, Eri tü & vosydr Rex^ui imperat vohis ¡fequ htis 
Dommum Demn veftruin. ] H o c ídem e í l , ac íi di-
ceref.Regnabit i n vobis Deus, ñ c u t antea 3 cüm 
per ludices res adminiftraretur publica. Ve R e x 
xlicitur reliquos praeirejqui viuendi formam , le-
géfque prsErcribit;&: agmen antecederej í lcut pro-
ximé de Saule dicitur iam Rege conftituto , v . i . 
Etntmc l^exgradtturante vos : Sic etiam eseter ídi-
cuntur fequi prscedentem Regem : Quare cüm 
R e x j & : aiij dicuntur fecuturi Deum , dicuntur 
plañe i l l u m Regem habituri,ducem,& aufpicem, 
qui víara o í l enaa t , expediatque, & íuam quoque 
uianü ad pugnandum admoneat pro ipforum fa-
lute : í icut contra ftatim minacurjí in aliter faxint, 
fuper i l ios -y i d eíl, contra i l los diuinam futuram 
e í í é m a n u m . 

t%. V e r i . 16. Sedmincjlatey& videte rem iftamgra-
dern, e*uam futiarus ejl Dommus in conjpeciH vejho.'j 
Aduocarat Samuel íupra teí lem Deum integrita-
tis , & innocenti íE 1UÍEJ& q u á m in iqué populus 
nouum íibi R g e m , &c nouam regni formam ad 
genti i ieum morem poftulauerit j cüm ipfe non-
dum eíFet praefedura defundus , ñeque ineptam 
haberet , l icct defeífam fenedutem, ad publicas 
curas j quod fatis oftendit, cüm fecutus eft Sau-
Jem contra Naas, & i t e rüm contra Agag5 quem 
ipfe pug ioneconfec i t j i .Reg .^ .v^3 .Deusau tem 
appeliatus teftis prcxligia q u í d a m dedit é cselo, 
quibus oftendit faum de Samuelis fanditate , & 
popul i váííana petitione i u d i c i u m , 8c quale eííet 
ipíi us de re tota iiluftre teftimonium. A d votum 
enim Samuelis, & ad eius preces infpirante D o ­
mino , eo tempere, i n quo m i n ü s t imeri tempe-
ftas poíIet:,aut horror c cáelo, íic commoueri cx-
perunt elementa , 6c omnia turbari 3 yt extrema 

A omnia timuerit populus , placarique íibi opea-
rit Samucicm , & D o m m u m . Repente namque r ^ ^ f » 
aiidita íün t tonirrua,eftufus copiolif í imus imber, ^I^^10' 
& i l l a etiam addita l iorr íbi i ia ,qn^ nimbosjóc to-
nitrua comitari foÍent , fulgura, & fulmina , quaí 
tela dicuntur excuíía a diuina manu. Ta l i a ego 
time contigiífe a rb i t ro r ,qua l i aá Poe t i s in deferi-
benda tempeftate aut í imulaté f i n g i , aut veré 
deferibi nonnunquam folent : Q u o r u m iuc a l i -
qua proferri non erit abs re. Vi rg i l ius l ib , 1. ^ E -
neid. 

Eripimt fnhito nubes cdumqueydiemque 
Teucrorum ex oculis\ponto nox tncubat atra: 
Intonuere poliy& crebris micat ignibm ather, 

jj Pra/entem^ue vtrü intentant omnia mortcm. 
Et i t e rüm I.5.^Eneid. 

Effhtfis imbnbm atra 
Tempe fias fine more furit, tonitruque tremifmm 
Ardua t€Yrarumy& campi. Ruit &there toto 
Turbidns imber aqua , denfifque mgernmm A u -

firü. 
Porro voces idem e í fe , quod tonitrua , multa 
docent. Vnus P ía lmus 28. exemplo nobis eífe 
poteft, vb i vox in ea fignificatione féepdüs repe-
ri tur . 

V e r i l 17. Nunquid non mejfis trttici efi hodie.? ] ^.3. 
Duaepluui^ ludaeorum terrae familiares funt, & 
qua í i legitim£E:qua; appellatur t emporánea 3 i l l a ^ ¡ ^ ^ 

Q nempé,qua2 terram fub Autumnum irrigar, &: d i - aliares 
í p o n i t a d faturai&íerQtiná,quae ad íp icas perdu- plmU, 
cit fegetes,illafque maturat, qua: fub vernum t é -
pus accidit: aliis anni temponbus aut mi l l a eft, 
aut non nifi pe rquám rara pluuia,vt Hieronymus 
docet ad i l l ud Amos cap.4.v.7. Ego c¡uoc¡ve proln-
bni vobü imbrem : Nunquam, inquir , in fine menfis 
lunijyfiHe in menfe Julio in hü prouinciü, maxirneque 
in ludaaplHmas vidimm. J)enique in Regum librüpro 
figno rnagnoyatqueportento diebm dfiatü , ac mejfis, 
orante Samuele , pluuia concitatafunt. Et fiuperfiuum 
erat nunc commtnan menfis lulijficcitatemjn quo nu~ 
quamplumas dederat.Ez ibidem docet iuxta O r i é -
tis regiones fub meffis tempus inuí i ta tas eíle 

ip pluuias.Et fané quaíl prodigiofum aliquid narra-
tur eo tempore accidiíTe pluuiam , quando aut 
nunquam,aLit vix i l l am viditPalasftina. Id aper té 
docet Samuel, qui c ü m alia plurima prod ig iosé 
cont igi l íe dicat,addiditad míracul i m a g n i t u d i n é 
cont ig i l íeproce l iofum iilú nimbií ad ipíius pre­
ces , quo tempore longé abeílet merus apiocel la 
atque i m b r e . i V w ^ ^ í ^ i n q u i t , mejfis tntici efi hodie} 
inuocabo Dcminum, & dabity&cc. 

V e r f 15). Ora proferüis tuü ad Domimmi Deum, 24* 
ne moriarnur. Addtdimm enim vniuerfis peccatis no-

firis malurn , vtpeteremm nobis R̂ egem. ] N o n ruit 
leuis i l l a tempeftas, qua?pnefentem populo móf-
temintentauit,qu^que clamare coegit obftinatos 
an t é , iam vero íupplicejs,&; a vexatieme edodos, 
le i n poftulando Reae peccaííe o;raiiiter j vt ora-

^ tionem mterponeret S a m u e l , & d m i m rurons 
pondus auerteret, quod iamiam i n caput fuum 
incumberevidebant.Quos Samuel ita metu libé­
r a t e meliora fperare iubet, vt tamen doccat in 
l i l i s eífe culpam,& caufam dediííe fatis grauem, 
vt in ipforum exitium omnia prorsus elementa 
coniurent.Monet ergo,vt vnum D e u m obferuét , 
&: t imeant , ñeque ab eiusr r e l í g i o n e , & cultu ad 
vana idolorum í].mulachradeficiant:íic enim fiet, 
v tDeus nunquam deferat popu lum,quem, í i mo­
do ftaret datáe quondam fidei, habiturum íe in 
í inu , tu te láque promiferat. 

Verf.13. Abfit autem a me hocpeccatum in Do- 25. 
winum 
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¿wz>/»?w.] Lícc t iurcpoí fe t populo fuccenfere Sa- A ^^veJIerpariterperil)ttís .]Hic\ocusmiútum,no-' 
mue l j quód a b i l l o eíTet ignominiose repulfusj bis afFerer lucís ad intelligentiamfequencis capir 
nunquarn tarnen commiíTurum fe dicit ,vt pro j l - tis, quod var ié vexauit o l i m , & nunc etikm exa~ 
lo ío l i t um preca t íonis oíficium intermitcac. gitatlnterpretum ingenia. O m n i a pollicitus eí^ 
Q u o d peccatum in Deum eífe d i c i t : ñ e q u e íine lecunda Propheta IfraelitíSjíi conftanter5'&: feria 
¿rauía i n D e u m affirmat i l l u d eíFe peccatumj cüm D e u m colerent3neque ab illius pr9ceptis5& facris 
fciamus peccatum omnejquodcumquefuerir,eííe quoqua aberrarent. N ú c quid ipíis malí impen-
contra Deum. Q u i a Deus^vt reor3 qui repentina deat, docet j íi tales eífe pergant, quales eíle ex-
pluuia^micanti fulgure, & reboante tonitruo CO' perant, cum humanum imper ium, & gubernan-
cuí íera t , ac pené exanimarat populum , i l le idem d i formam diuino pr^tulerunt. A d ex t remú edí -
prseceperat Samueli 3 ne curam amitteret an t iquá cit}&: aíf irmat, í i aliter rem fuamjaut communem 
docendi populum aut v iam D o m i n i , aut quod ftatuant^tam ipíisaquám ipforum R e g i , quem ad 
eífet futurum ex vfu c o m m u n i , r éque publica. ipforum vota tradidit Deus, omnino fore pe reú -
Quare peccaret i n D o m i n u m , cuius fatis v o l u n - dum. Cumque hoc pofterius ipíi vasfano con -
tatem agnouerat3íi priuatas vlcifceretur iniuriasa B fil io po t iüs elegiílent3re ipfa cognoueruntmina-
aut non bene faceretpro fuá f a c ú l t a t e l e p r u d e ñ - eibus-hifee verbis non defuifle pondus: nam & 
tia, i l l i s , á quibus oí í ic ium í e q u a l e , aut íimilem populus malé fuit ab ho í t e muló ta tus ; & Saul3vt 
gratiam nunquarn accepilfct. diccraus ftatimjbiennio poftquam regnum obti-

V e r f 2 3. G¡updfiperjeueretis in malitia^ vos, & nuerat3interiit. 

I N C A P . X I I I . L I B . I. R E G V M 

tA R G F M E N T F M . 

V M regnum imit Saúl, tam erat animoJtmflich ene pttro, ytvnm anni infm-
tulo non ejfet ahjimilts 5 p d diu m ea fímplicitate y uiuque candore per-
manere non potmtific enm illitis mores mutmit Regmm nomen > atque po~ 
tentia 3 yt ab ea fimplmtate ceclderit 5 ^ fimul a regno, quod in utroque 

flatu y atque fortuna 5 duobus tantum annü obtmmt. Eo ruero tempore Jonathas, quem 
pater mtlle yim prúpojuerat y prafidiarios milites > quos Philifíhini infiationeGabaaSen-
iamin iam ante coüocauerant 5 graui clade concidit. JQuam imuriam <ut rvlcijcerentur 
ePhilijlhiniyfuifque rebus magü cauerent in poflerum 5 quammaximas pojfuni ? tum e do~ 
mefiico y ac propriojtum é ricino y atque condufifo milite copias armante ^ua res gra~ 
uiter commouit y atque perterruit Hebreos y qui alio y atque alto ddaffi in latehr 'is^ atque 
defertis loéis ípem falut'tSy atque libertatis pofuermt. Jguz res mfieliciy ($r male cauto 
'jf̂ gi anqorem attulit y té mttmn , m populus totus ab acie dijcederet , ñeque haberet 
quid hoflibus extrema omnia minanttbm opponeret. Quare cum Samuel ad feptimum 
diem y njt ante promijerat > non putaretur ejje fventurus, ipfe alienum vfurpans mimfle-
rium facrificns fibi ac populo Deum concdiare moluit, qu£ res illi malorum, qua deindé 
confecuta funt y origo fuit: Qúmque iuxta condiBum y peraffio facrificio Samud adejfety 
grauiter in T̂ egem inueSíus efi y qui denunciauit ab Ule tranflatum ejfe regnum y quod alio-
qm in illius familia futurum ejfet perpetuum y & proprium. Res autem Saulis fie erat 
anguftayW cum in aduerfariis caflris multa ejfent bellatorum millia y quiin y arias pactes 
emijjtipmdas ex Hehraorumfinibus luculentas agerent. lile tamen fexcentos tantum habuity 
reliquis alio turpi fuga dtlapfisyneque fatis ad dimtcandum inf rucios y cum pr£ter Saulem & 
lonatham omnes ejfent inermesyneque ullus ejfet faber in Ifaele toto y non folum qui arma cu-
derety jed ñeque qm fíimutum aratoris acuerety aut ligonemy aut yomerem adrufiicos y fus ne-
cejfarios procuderet. 
r \T>\T~r r M r ^ T x j v T i j - r t r D i-Txrx x C natha in Gabaa Beniamin. porro cetenmi 
C A P V T D E C I M V M T E R T I V M . populum remific vnumqucmque in caber-
1. IpIliusvniLis anni erat Saúl cum re- naculafua. 

- J L gnarc coEpiíTetíduobus autem annis 3. jEt percuffit lonatlias ílationem Phi-
regnauit íuper Ifrael. Hfthinbrum , qux erar in Gabaa. Quod 

i.Etelegit fibi Saúl tria millia de IfracI, cum audiíTent Philiílhiim , Saúl cccinic 
& crant cum Saúl dúo millia in Machmas, buccina in omni térra, dícens; ^.udiant 
& in mónt;e Bethcl Miiille autem cu m lo- Hebrseio 

4-Et: 
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4. Et vniuerfus ífrael auditiit haiufce-
tnodi famam : PcicuíTit Saúl ílationem 
Philifthmorum: 6¿ erexic fe Ifrael adueríus 
Philill-hiim. Clamauic crgo populas poft 
Saúl in. Galgala. 

y.Ec Philifthiim congregad ílint ad pr^-
liandum contra Ifrael ^riginca millia cur-
ruum, &: fcx millia equitum , &: reliquum 
vulgus jílcurarena quseefb in litote ma-
ris plurima. Et afcendentes caftramctati 
funt in Machinas ad Orientem Betha-
ucn. 

6. Quod cirm vidiflent viri Ifrael fe 
in ardo poíitos, ( afflidus enim erac popu­
las ) abfconderuntfe infpcluncis, &¿ in ab-
ditis, m petris quoqueJ&: in antris, 6¿ in ci-
fternis. 

7 . Hcbrxi autem traníierunt lordanem 
in Terram Gad &¿ Galaad. Cúmque ad-
huc eífet Saúl in Galgala, vniuerfus popu* 
las perterritus e^qui fequebatur eum. 

8. Et expedauit feptem diebus iux-
ta placitum Samuelis , &: non venit Sa­
muel in Galgala, dilapfufque efh populas 
ab eo. 

9- Ait ergo Saúl : AíFerte mihi holo-
cauftum , & pacifica. Ec obtulit holocau-
fttim. 

10. Cúmque compleífet offerens holo-
cauftum,ccce Samuel veniebat:&; egreífus 
eft Saúl obuiam ei ve falutarec eum. 

i r . Locutufque eft ad eum Samuel: 
Quid fecifti ? Refpondit Saúl: Quia vi-
diquód populus dilaberetur a me,6¿: tu 
non veneras iuxta plácitos dies , porro 
Philifthiim congregati fuerant in Mach-
mas, 

11. D i x i ; Nunc defeendent Philifthiim 
ad me in Galgala , & faciem Domini no 
placan i- Neccílitace compulfus,obtuli ho-
íocauftum. 

13. Dixitque Samuel ad Saúl: Stulte 
egifti, nec cuftodifti mandara Domini Dei 
tui , quas praccepit tibi. Quod íi non fe-
díles , iam nunc prxparaíTet Dominus 

A regnum tuum fuper Ifrael in fempiter-
num. 

14. Sed nequáquam regnumtuum vl-
tra confurget. Qu^íiuic Dominus fibivi-
rum iuxta cor fuum : & praecepit ei Domi­
nus vteíTet dux fuper popalumfuum , eo 
quod non feruaueris quas praecepic Domi­
nus. 

1 $. Surrexit autem Samuel, & afceii' 
dit de Galgalis in Gabaa Bcniamin. Ec 
reliqui populi afcenderunt poft Saúl o-
buiam populo , qui expugnabant eos ve-

B nientes de Galgala 111 Gabaa , in colle 
Beniamin. Et recenfuit Saúl populum, qui 
inuenti fuerant cum eo quaíi fexcentos vi-
ros. 

16. Ec Saúl &: lonathas filius eius^popu-
lúfque qui inuentus fuerac cum eis, erat in 
Gabaa Beniamin: porro Philifthiim confe-
derant in Machmas. 

17. Et egreífi funt ad prsedandum de 
caftris Philifthinorum eres cunei. Vnüs 
cuneus pergebac contra viam Ephfa ad 
Terram Snal. 

18. Porro alius ingrediebatur per viam 
Bethoron: tertius aurcm verterat fe ad iter 

C 
cermini ímminencis valli Seboim concra 
deíercum. 

19. Porro faber ferrarius noninuenieba-
tur in omni Terra Ifraehcaucrat enim Phi-
lifthiim,ne forcé facerent Hebrasi gladium 
autlanccam. 

zo. Defcendebat ergo omnis Ifrael ad 
Philifthiim, vt exacueret vnufquifque vo~ 
merem fuú, & ligoném, S¿ fecurim, & far-
culum. 

11 . Retufae icaque eranc acies vomerum 
& ligonum}cridentam, & fecuriújvfque ad 
ílimulum corrigendum. 

zi . Cúmque veniífet díes pradij,non eft 
inuentus enfis & lancea in manu cotius 
populi, qui erat cum Saule & Jonatha, ex­
cepto Saúl & íonatha filio eius. 

23. Egreflaeft autem ftado Philifthiim 
ve tranfeénderet ih Machmas. 

I N C A P. X 111. L J B. L R E G V M 
C O M M E N T A R I 1 

Verí.i. FilitM t-umus anni erat SauU cum regnare capijpt, dmhm annü 
regnauit fuper ¡fiael. ] ; . , . , ^ 

^^^p I c nobis paululum morse ponedum eft, 
^ t % l ^ ^ <lUíErentlLimj<luoc annis regnum obti-
y!£%si¡ nueri tSaul ? D e quo muitiplex Sando- ' 
rum j Se InterprctLun cogitado eft. Ex Scriptura 
lacra tancum habemns i l l u d Pauli Aótor . 13. v.-
l o . Ftpoft hite dedit Indices vfqite ad Samueiprophe-
txm.Et exindepoftuUmrünt Rcgemjé' dedit illü Saui 

filítim Cis viru de tribu Beniamin annis quadraglnta, 
QUSE: verba quia.ad varias explicadones patent, 
varias eciam^eperere fententias. 

Quídam.f ic accipiunt.hunc locum Pa-uli} vt 
fonat litera í impliciier: Et dedit eü Saulfilium Cu 
virum de tribu'Bemampri annis aüaamgtma, De an ­
uís , quibiis regnauit Sáííl' ifrácry'-C^íS rhvté 

fenten 
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fententiae. Q u í d a m íic accipiunr himc locum, vt 
í lmpi icker fonat > neinpé quadraginra annos re-
gnaíre Saulem.lta Auguft inüs i ib . i B . de C i ü i t . c -
ÍO.SC i ib . 17. cap.7. Quintas lu l ius H i l a r ión de 
mundi d u r a t i o n e í n appendice BiblióchecaE} Sal ­
m e r ó n Proleg. 14. formula 17. &C Legionení i s i n 
cap. i . ad Galat. vb i t radictr i^ inta nouem annos 
regnaífe SaiilemJ& obiií le í e p t u a g e n a r m r a J d e m 
pene lofephus, qa i in extremis verbis lib.6. A n r . 
tradit Saulem viuente Samuele regnaíFe o ó t o -
decim annos, & eo ra^ormo v i g i n t i ; i d • eft, t r i -
ginta o d o . A l i j communiter quadraginta hos 
annos ex annis Samuelis 3 &c Saulis confiar! pu-
tanc. 

?• In re máx ime dubia hoc m i h i primum videtur 
certum, quadraginta annos 3 de quibus h íc Pau-
lus , implen ex annis, quibus Samuel^Sc Saúl po­
pulo prasfuerunt.Quod verba Paul i indicant non 
obfeuré j qu i Samuelis prsefeduram cum Saulis 
Regno coniungit: & cüm de Tempore, quopne-
fuit Samuel, n i h i l definiat,videtur vtriufqueim.-
perij Tempus ad quadraginta annorumTpatium 
contuliíTe» N a m quod Saulis regno quadraginta 
anni tribuendi non í in t , ex eo fit p l u í q u á m pro-
babilejquia cüm annis muí t i s neceí fanó iudica-
uerit S a m u e l , íi omnes quadraginta annos ad-
ícribas Saul i , plures anni enmt ab egreííu í i l io-
rum Ifrael ad Templ i fabricam 3 q u á m numeran-
tu r^ , Reg.cap.ó. i l l i n e m p é , quibus iudicauit Sa­
muel. Item quia íi Dau id vnótus eft in Regem 
fecundo auno Saulis 5 eo nempe quo reproba tus 
eft S a ú l , vt eft c o m m u n i s , &c vera fentenda; i d 
eft, odto & t r ig inia annis ante i l l ius interitum; 
cüm Dau id rncenarius regnum fufeeperit mor-
tuo Saule,vt l iquetsZ.Reg.cap.j . fit i l l u h i m u l r ó 
ante creatum eífe R e g e m , q n á m natum.Item quia 
Saúl imperium videtur lufcepiíre non minor 
quadragenario, cum filium habuerit ea aetate , vt 
praseflTe potuerit mi l le v i n s , i . Reg . 13. £ram cum 
Saúl dm mtUia in Machmas, & m monte Bethd\ 
mille autem cum lonatha in GíibaaS^oiVi ergo odto-
genarius , íl aeccírerunt regni totidem annis 
Sed Scriptura de Saule loquitur , vt de r o -
bufto. Ñ e q u e tot annos habebat Dau id , quan-
do feptuagenarius ob i i t j tamen iam erat i n u -
tilis bello , & indutus veftibus non pó t e r a t cale-
fieri. 

4. Videtur autem hoc loco Paulus Samuelis , ac 
Ámi qua- Saulis t émpora volui í le coniungere , quia etiam 
cmftái ex 1̂320 temPora ^ libris l u d i c u m e x c l u í a , in libros 
regm Sa~ Samuelis(íic enim ab Hebraeis vocantur primus, 
muelisy^ & fecundus Regum)collata íun t .Separau i t autem 
Saulis. Paulus Samuelcm ab aliis Iudicibus,quia i l le et­

iam a libro lud icum exclufus cft:quare quodam-
m o d ó iam ad Reges pertinet. Neque,credo, huic 
cogitationinoftrac incommoda t , quod etiam i n 
primo Regum inueriitur H e l i , qui quadraginta 
quoque annos iudicauit Ifrael: tum quia i l le per­
tinet ad t émpora Samuelis , cuius prisefertim gra-
tiade eo inftitutus fermo : tum quia exiguum eft 
a d m o d ü m , q u o d de H e l i p rod i tu r ,& de i l l ius re­
gno, tune agi cc£ptú ,quando iam mulci a n n i , & 
i*egnÍ3S<: statis exaófci fucrant. 

í* Quando iam conftat,quadraginta annos con-
ftitui ex Samuelis, ac Saulis imper io , videndum 
eft,quot anni adfcribendi í int S a u l i ; de q u o m a -
ior eft cont rouer í ia . Q u i d a m i l l ius fpatij tempus 
exajquodiuidunt; nam cüm duraífe conftet ex 1. 
A d u u m cap. 13.quadraginta annos,neq; feorfum 
devt r iu í l ibe t tempore quicqjLlam d ica turcom-
modum,vifum cft^qixile fpatium vtriqj anniune-

A rare,& hoc pené communiter. v- . r-
M i h i v c n l i m i l u i s eít, fcgnaíle Samuclemocto 6. 

& trigmta annosiSauiem vero t a n t ü m d u o s . Q u á 
fententiam fequitur Arias Montanus in lib.dc ti¿ 
cu l i s ,& fuper A d a Apoftoiorum Gerardus ]\lcr-
cator i n Chron ico , Adr ichomius i n anno mun­
di 285c.QUK fententia eft Hebricorum in Seder 
O l a m cap.j-3. & R a b . Abrahá in hiftoria Cabba-
la. Q u o d meo iudicio clare indicar i l lud 3 FÜIHS 
vnifu anni erat Saúl , cum regnare c&ptjjet, & duohm 
annis regnauit fuper JJrael.yhi cüm reliqiia;qua; ad-
i a c e n t , p r o p n é dicantur, non eft cur exiftimemus 
h ^ c elle dióla figúrate. Ñ e q u e cüm p r i m ü m de 
Saule iam Rege feribi oeptum eft , obfeuris , & 
impropr i í s verbis aó tum oportebat. Sed ñ e q u e 

B Samueiem minüs t r ig ín ta &c q d o annis regnaí íc , 
ñeque Saulem plus duobus, mult íE,& graues co-
ieóturae funt. D e Samuele conftat ab astatc iuue-
n i l i fumpíifte popul i gubernacuia, vt docet ipfc 
fuprá capa 2. vb i cüm vitam fuam examinandara 
traderet populo^ v i t am, inquam , ex quo Index 
eíTe coepit in Ifrael (nam a fe i l la fcelera, aut i n -
iurias re^ellit-, quae a potentioribus in inferiores 
admit t i í o l e n t ) íic agit ad populum : Itaque con-
uerfatpu coram vobis ab adolefcentta mea v/ejue ad 
hanc diem , ecce pmño futn. E x quo loco Abulení is 
& Díony í ius j & alij communiter co l l i gun t , Sa-
tmielem ab adole ícent ia frubernaíl'e Ifraelem. 

o 
Q u o d etiam ex hoc íit ven í imi l e : nam quo tem­
pore m o í t u u s eft H e l i , & A r c a aPhilifthans ca-

C pta,paruus erat, vt habes fupra cap. 3. & 4. A r c a 
vero fep t imojpof tquám effet capta, menfe refti-
tuta ; anno dehinc v ige í imo inuenitur Samuel 
íudicaíIe,cap.7.An vero tune p r i m ü m regnare c^-
perit,ex Scriptura n i h i l habemus expreí lum : fed 
eft m i h i plufquam probabile , ante i l l ud tempus 
iniiíTe Magif t ra tum; ñ e q u e enim tune eleótus 
eíl'e traditur , fed iudicaíTe, & conuoca í í e popu­
l u m , quod non priuatas, fed pub l i ca authorita-
tiseft. 

Q g o d paulo pof tquamext in£ tus eft H e l i , c o n - -7. 
ftitutus fuerit Samuel Sacerdos,& ludex, indica-
r i videtur fupra:c.2. nam ftatim atque per v i rum 
D e i praedióla eft H e l i í i l io rum cíEdes,fubditur:£í 
Jufcitabo mihtfacerdotem fidelem. A t dices; paruulus 

D erat Samuel, ñ e q u e aptüs imperio. Ita fané ,cüm 
H e l i domus fax calamitatem, & vaftitatem pras-
dixit ; fed ante iliamjCap. 3. dicitur Creuit autem 
Samuel̂ gr Dommui erat cum eo. E x quo fit ver i í i -
m i l c , inter vat ic in ium Samuel i s , & vaftitatem 
domus He l i , a Í iquo t annorum fpatium intercef-
íiíTe; ni í i dicamus, pra;teritum perfedunij quod 
i n Scriptura facra frequens eft , vt multis probar 
Sa lmerón Proleg. 15. R e g . 4. fumptum eíTe pro 
plufquam perfedo^hoc fenfu : Quando haec pr^-
dixit Samuel, iam creuerat. Q u o d i i áltate adhuc 
immatura imperio creatus eft ludex , mira'ndum 
non eft , cüm eodem cap.3. toti populo explora-
tumeire t , quid a Samuele fperari potuerit. O -
gnomt vniuerfm Ifrael a Dan vfjueBerfabee, cftiodfi-

E delis Samuelpropheta ejfet Domino¿ Deinde íi l o n -
gum eílet incerregnum inter Samueiem, & H e l i , 
non tacuiflet Scr iptura , quse in libris. ludicum 
fsepé tradit, defecifíe í ud i cem , p o p u l ú m q u e fu o 
arbitratu vixi l lesludic. i 7 .v .6 . c . j8 .n , i .&: 11.3 i .c , 
zi.11.25. 

S i ergo huic aetati, qua: íané non potuit eíTe 
n o n iuueni l is ,vigint i annos,qui communiter Sa­
muelis magiftratui a fcnbü tu r , adiieias, quid tan-
tum habere potuit gratis, vt propter fenectutem 
(ñeque enim alia proponitur ca.ufa) m i n ü s ido-

nctxs 
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-p.eus Faerit adminiflrapd^ RejpiubUciB ? M u l t ó 
fánc graj^dior eílec S a u i , l i i l l ias regno vig in t i 
annos actnbuas, c ü m ad rcgunm acceirerit ea as-
tatCjVt filium habacrit louatham, qucm propter 
aetatcm mil le viiris prjeficere potueric: ñeque ta-
men hic propter astatem confebatur rebus pub l í -
cis 3 ac bellicis panhm idoncus. S'i ergo impcdir i 
fe dicir Samuel f e n e í t u t c , q u o m i n ü s publica 
m u ñ e r a íuftineat ; necelíe eít longius i l l i de-
mus í p a t i u m in magi í l ra tu ,quam annorum v i ­
g in t i . 

Q u ó d Saúl cum imperio vigint i annis eíTe no 
potuerit, hx conieóturac indicant. Priman quia íi 
fecundo ann05Vt muí t i exift imantíego primo ve-
rius elle reorjpeccauit Saul3quia duobuSi inquiür , 
annis puré vixi t í icut puer vnius anni:& tune d i -
<5tum eft a D o m i n o per Samuelem : §}u<zjimt Do-
minm vtrum iuxta cor futim, & pracepit et Dominm, 
vt ejfet dtix fuper populum fitum^ eo quod non feruaue-
r ü c¡mpracepit Daminxsjmmium eílet di la tú fup-
p l ic ium , íi tanto tempore poftea regnaífet Saúl , 
imo quid íupplicij fLibiiífetjíí i l l a á t a t e fublatum 
elfet i l l i regnum 3 in qua Samuel i l l u d fuílinere 
non porerat?Nam tune eífet í i n e d u b i o Samuele 
grandior j cüm aetate multo proueót ior regnum 
ini i í fe t , & totidem anuos pofuiifetm eo mode­
lando. . 

JO, Adde , quod fecundo i l lo anno , quo Saúl i n -
nocens eífe de f í i t , vntlius eft a Samuele Dauid3 
qui 2. Reg . c.j . regnum fufcepiífe feribitur anno 
íetatis fu;E r r igeí imo. Q u o d íí intercelfere decem 
Se o¿ lo anni regni Saul is^ta t is luae anno d u o d é ­
cimo Rex eft deí ignatus Dau id ,quod fané videtur 
non eífe credibile. A t dices3paruulum vocari D a -
uid,qnando vnólus eft: fateor vocatum eífe par-
u u l u m ; fed eodem modo di¿tus eft paruulus, 
quando e domo paterna euocatur,vt exagí ta to á 
dsemone R e g i , cantu 3 ac cythara fubíidio eííeti 
& tamen tune dicitur c. 16.v. 1 S.fortijftmm robore, 
& virbellicofaS) & prudens in verbís.VM&i i tem v o -

Arma Sau- catur infrá, cap. 17. 8¿ tamen i l l i t r á d u n t u r arma 
lis cur a c \- J • 

I>auide re- ^au^ls » n o n reiiciuntur , quia pro corpons 
ieíía. magr í i tud ine grandia, fed quia vfum armorum 

nondum habebat. E t ante hoc tempus armiger 
coftitutus eft á Saul,cap. 16, quod munus non z -
tati teñera^ atque infirmae commit t i folet.Neque 
adeó paruus erat Dauid3quando íibi induit vefti-
menra^qucE beneuolentias gratia lonarhas ^tate 
grandis íibi detraxerat. Indicar vero non adeó 
paruum eífe Dau id , parentis aetas , de quo infrá 
cap. 16. traditur3 q u ó d eífet virfenex^&grand&uw 
tmer viros; i d eft, omnium virorum i l l ius íetatis 
m á x i m e fenex. V i r i autem adeó fenis filium 3 et-
íamíi aetate minimus omnium íit ? grandem elle 
nonnul la coniedura eft. Chrono log ia cerré H e -
bríEorum5qiia? dicitur Seder O l a , c . i 3. Dauidem 
tradit v n d u eífe á Samuele anno primo Saulisj& 
anno vigeí ímo fecundo retatis fuaz. Ego grandio-
rem fuiíTe puto. 

111 Q u o vero hsec j.quas impedirá funt , & alicui 
noua videri poíTunr, magis confirmentur, obfer-
üaiídditi máxime eftsvocem Hebrít-am p^p Kato3 
pro qua loéis citatis de Dau id nofter Interpres 
r e d d i t ^ r ^ W j a u t paruulum, non folüm íignifíca-
r e , quod paruum eft ab fo lu té ; fed etiam } quod 
minus eft comparatione aliorum^etiamfi abfolu­
té magnum íit. Exempla funt p l u r i m a , Genef . i . 
vb i Vulcratus vocat L u n a m , luminare rmnm , H e -
braice p'Jp Katon^ qu ia l ice t comparatiuc minus 
ilr,abfolutc tamen magnum eft:& 1. Paralip, 21. 
vb i nofter de loachaz^ui mnimus nam Ŝc p.Reg. 

A 12. vbi dijritfü Robóam 7nimmm\ & Gciieí. 29. vb i 
Rache l appellarur minor \ vtrobique vox eadem 
eft p ü p Katons.](\xS.parmím í igniíicat. Sed eft exé -
plilits uptimum 5 Gcn.42.vb1 faípe Beniamin par-
uulus d ic i tur ,Hcbra icé p ü p ^ í c w ^ u i a n i m i r ú m 
fratrum minimus: nam ab ío lu te tune magnus e-
rar, triginra n i m i r ú m & quatuor annorum, & eó 
ampliús3qui quando paruulus vocatus eit5decem 
fufeeperat filios 3 Genef. 46. nam tot ingreí í i d i -
cuntur cum lacob in ^ g y p t u m . A d hune o m n í -
n ó m o d u m D a u i d íiepé panmhts d ic i tu r , n e m p é 
p ü p Katon-̂ non quia non magnus &:^tate,& cor-
porejfed quia minimus natu. 

Ñ e q u e huiccogi ta t ioni obftat, q u ó d al iquan- l2-
do D a u i d puer appellarur , feu adolefeens : hoc 

B enim nomen non folüm ceratem íignilicat;fed i u -
uenilem ardorem , qualis interdum reperitur i n 
fenibus. Sané Paulus Adtor.cap. 7. yocatur ado-
lefcens,qui tamen cap.^.vir appellatur^vno vide-
licet anno á lapidato Stephano. Ñ e q u e adolef-
centi Paulo data eílet poteftas tanta^caque pub l i ­
ca á Pontiíice5&: Senior ibus^e qua Aótor . 9.V.2. 
Se cap.22.v. j . v t Chriftianos omnes v iudos per-

1 ducerer i n leruialemjquod munus v i rum deí idc-
rabat astatis iamconftantisjnon adolefeentem 5 á 
quo confilium abeífe folet3& authoritas. Obfer-
uandum aurem eft^vpcem vietvtet̂ cpxx eft in textu 
Gradeo, non folüm íigniticare adole/centewjed et­
iam indicare i d ^ quod adolefeentium propr ium 
eftj nem^e ardorem)audaciam)& effr<£.natam cjuandÜ 

^ vim tnrebus agendis. Quare iuueniles fpiritus ap-
pellant L a t i n i infolentes3&: acres , & quos ardor 
potiüs3&: temeritas rapit, q u á m regir prudenria. 
E t apud Lat inos , qui ftrenui funt. Se iTcres,feu ad 
mala perferenda robuf t i , i n aérate etiam gran-
di luuenes vocantur. A p u d V i r g i l i u m i . ^ n e i d . 
Venus ^Eneam,&: Achaten Itmenes vocat. 

HeH-jnqmtjuuenesjnonjilrate mearum, 8cc. 
E t l ib . 3 .de Achemenide. 

Ip/e pater dextram Anchifes haud multa moratm 
Dat mueni. 

D e Vliííe Propertius 1.2,Eleg.2 2. 
Sic in Dulichio iuuene efi elufa falypfb. 

Sed hos omnes aetate grandi fuilfe opor te t , c ü m 
ante i l íüm articulum ,quo luuenes dicuntur , de-

- cem annos,& eo ampl iüs mili t ia; operam dederint 
ad Tro iam. Q u o feníu Xenophon vocat ívS-^a 
via.via.Vs virum adolefeentem; id eft, f e ru id i , ac i u -
uenilis ingenii virumj-& víanívi^u , effern, & i a -
¿iari iuueniliter. Erar fané Saulus adolefeens non 

- quidem a2tate,fed ipiritu,atque audacia,vt c.o.di­
citur. 

Sanótus Chryfoftomus hom. de Principibus 13, 
Apoftolorum tom.5. tradir,Paulum occifum eííe 
anno actatis fuá; fexagcíimo oótauo.Sed obii t t r i -
ge í imo teft ió anno poft conue r í i onem fuam, an­
no n i m i r ü m decimotertio imper í j N e r o n i s , qui 
incidir i n annum Ghrif t i fexageí imum oótauumj 
cüm conuerfus fueric anno Ghr i f t i r r igeí imo 
fexto, altero anno poft occifum Stephanum, vt 
l a t é ,& optime probar Baronius i . rom.Annal .Ex 

E quo fir, eodem propé tempore natum fuiíTe Pau-
l u m , quo Chriftus, &: egiífe annos rrigintaquin-
que, quo tempore lapidatus eft Stephanus. C ü m 
veró Epiftola ad Philemonem feripta fit quarto 
Neronis anno, quo tepore Paulus erat in fuo co-
áü^ f í / i u r e fe in illa.fenem voeat, cüm non longé 
abellcc á fexagenario. HÍEC qua: de Paulo á nobis 
di¿ta funt in cap.7¿ A ó t u u m , optime conueniunt 
in Dauidem, qui cüm a:tate iam eífet adiilta,puer 
tamen appellatiuv5<: paruulus. 

Sed 

http://Gcn.42.vb1
http://via.via.Vs
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14. Sed.eft adhuc 3 quod obiicias huic fententisj 

nam íi non mul t i anni interceírcre ínter i l lud te-
pusjin quo cxagitatus á dsemone Saúl Icuabatur 
pü i l l en teDauide ja tque i l lud j in quo rediit,vt í in-
gulari certamine confiigeret cum G ó l i a t h ; quo-
m o d ó Saúl i l l u m non cognou i t j cüm de eiusf t i i -
pe rogat ? E x quo veri í imile eft3magná cum a l a ­
re fadam quoque fuiííe formíe mutationem.Re-
fpondent a l i q u i , eam fuiíle caufam , quas nunc 
proponitur j & in his eft Auguí l inus citatus ab 
Abulenfe, qui dicit cremífe Dau id i barbam,dum 
abeífet >.& cum ipfa aliquo modo mutatam eíTe 
formam.Idem Caietanus in i . l ib .Reg.cap. 17. de 
Abülení is ib id . q. 40. Theodoretus. putar q . 42. 
quia quo rempore píal iebar D a u í d , Saúl malo 
exagitabatur fpiritu ; ideó ab hoc i l l u m non eííe 
cognitum. N o n longé ab hac íentenr ía Ca r thu -
í ianus eftj qui putar Sauli ex frequenri da:monis 
vexatione debilem fuilfe m e m o n a m í & imagina-
tiuam faeulratem i m p e d i t á . N a m de Abner3quód 
i l l u m non noueri t jnihi l mi randum, cum reí mi*-
liraris cura3cui praerar, i n caftris por iüs fub pe l -

I libus i l l u m cont inuei ' i t jquám in palatio.Has for-
raííe pofteriores caufas granes eífe poruerunr, vt 
Saúl Dauidis anreá íibi nori,&; familians memo-
riá depofuerir. Sed poruir h o c p r o u e n i r e p o r i ü s j 
quod eriam vifum eft Abulení i jex murarione ha-
birus, 8c veftium i nam qui priüs lauriori vreba-
tur culru^vrpore Regiuis puer, runc mfticis pe l l i -
bus, & paftoririo habiru indutus erar cum bacu-
lo , funda, & pera 3 longé n i m i r ü m alrer á feipíb. 
E t quemadmodum nos, quem familiarirer nou i -
mus i n í a c u l a r i habiru, poí leá , l i qua ftatus mu-
tario í iar ,non agnofeimus i n monachal i j í i c Saú l , 
quem probé nouerat vrbanum,& e legá tem,eun-
dem nunc rufticum,incultum,&: horr idum igno­
rar. H o c ip íum accidir m i h i cum haec ipfa com-
menrarer ; nam cum rribus anré diebus a l locu-
rus eí lem familiarirer adolefeenrem, qui ad me 
venerar cum viarorio, arque expediro habitu, i l ­
l um pofteá non agnofcerei-n,niíi i l le genus fuum3 
& nomen edidilfer', quia Aoademicorum more 
rogarus rediir. Adde , q u ó d Reges ñ e q u e p r o p é , 
ñeque atrenré , aut o t iosé i l los in tuentur , quo­
rum culrus fplendidus non eft ; max imé quia & 
reipublicae cura,^: bel lorum perturbatio,& prse-
fens merus attentionem , & oculos al ió abripie-
banr. Ñ e q u e eft improbabile Sauli cognirum ef-
íe Dauidem propter fuperiorum remporum ofíi-
cia ; ignoraífe ramen eius T r i b u m , & nobi l i ra -
tem, 6c de ea quajíaífe ; quod non obfeuré i n d i ­
car textus ipfe, quia p lur imum intererar, de qua 
T r i b u elfet , cum ex pacto filiam fuam i l l i datu-
rus elíer vxorem. 

16. A l i a rario, eáque graui íUma, meo indic io , fu-
mitur ex his verbis : Filius vnim anm erat Sml^ 
cum regnare captjfet, & dmbm annü regnauit fkper 
I/ra'el. Sed mul t i hui lc locum i n al ium fenfum 
aut accipiunt,aut contorquent. Q u í d a m Sanl i n 
datiuo cafu ftatuunt,& dicunt Saul i , quando re-
gnum ini i t , fuiífe filium vnius anni , qu i mortuo 
Saule duobus regnauir annis. H u n c aurem fuif-
fe l íbofeth , de quo i .Reg.cap.z, Quadragintaan-
norum erat Ijhofeth filius Saúl , cum regnare c&ptjfet 
fnper Ifr<!tel3& dnohw annis regnauit. Sed hac fen-
rentia ftatuit quadraginta annos regnaífe Sau-
lem , quod ab. ó m n i b u s fermé exploditur. Ñ e ­
que videtur, cur hoc loco de Ifboferh fermo eífe 
debuerit, de qno ad cap. vfque u l ib . z. mi rum 
hlentium.Genebrardus in C h r o n i c o anno 3106, 

Cajp.SanCli] Com.in Uk.Reg. 

A purar hunc eííe fenfum ; vtar cnim eius verbis: i 
Pofi annum ¿t Jua, eletitone, de qua cap, 1 o. regnare 
CApit i, cum autern regnajjet duobm annis , eítgit Jibi 
tria miUía : nernpe duobus pnmü regni annü fat ha-
butt vitare inuidiam^ &C. Sed fané non video, cur 
vnus ab eleótione annus inrercedere potuent 
ante regnum i n i r u m ; cum ftarim ab vnól ione 
Samuel conuocarir populum, 6c Rex publ icé í a -
lutatus , 6c acclamarus fuerir. Ñ e q u e din celare 
debuir Samuel Regis e leót ionem , cum inftarer 
populus, ac Regem íibi dan inftar aliarum Gen-
t ium pené conuit io efflagirarer. Poft menfem 
veró ab e l e ó t i o n e , feu acclamarione, vr conftar 
ex cap. 11. belluiti geílir conrra Naas A m m o n i -
tem , cuius euenru feliciííirao án imos omnium 
íibi con í i l i au i r .Quare neceífe non fuir,plus tem-

^ poris aí íumi ad fedandam i n u í d i a m , íí qua fuir. 
Ñ e q u e eft veri í l imile , án imos exciratos , 6c á la­
cres ex recenri v ió to r i a , ram R e g í s , quam al io-
rum inerri otio dúos annos vacuos o m n i n ó á re-
bus gerendis habiruros. 

A i i j puranr , ideó d ic i Saulem duobus annis M* 
regnaífe j quia fecundo anno ab eius e le¿t ione 
vnótus eft Dau id in Regem j arque ideó ab eo 
tempore Rex eífe deíiir legitimus. Sed hac rario 
non a d m o d ü m premi t , quia i l la t a n t ü m fuir de-
í ignar io quadam ad regnum ílio adeundum tem­
pore , non regni poíleí í io : ñeque deí ígnar io i l l a 
populo n o t a , ñ e q u e á quoquam Rex appellatusj 
l icér ex rebus f a n d é , ac feliciter geftis, commu-
nirer ab ó m n i b u s , arque adeó ab ip ío Saule R e x 

Q aliquando fururus exiftimaretur. Acced i r , q u ó d 
D a u i d quadraginra annos regnaí le r radi tur , 2. 
R e g . exrinóto Saule : In Hebron regnauit fuper 
ludam feptem annis•>& fex 7nenfibw\in lerufalem au­
tern regnamt triginta tnbtió annis Juper omnemlfrael, 
& ludam. V b i aliis annis, qui fumi porueamr a 
regno i l legir imo Saulis , non eft locus. Quare 
c ú m alij anni,neque i p i l Sauli,neque Dau id i l in t 
aferipti , fatis eft ver i íhni le , eos mil los fuiife. 

A l i j communirer mulri,ac magni nominis au- 18. 
thores agí hic puranr de iis annis, in quibus fan- SaĤ  trlmo 
¿ té ,a tque fimpliciter regnauir S a ú l : nam exaóto annor 
biennio non iam regium, 6c humanum egir j fed ploLm* 
i rapium , arque ryrannicum agitauit imperium. 
Sed non puto peccatum Saiilis,de quo in f rá ,p ro-
prer quod audire meruir : Nequáquam regnum 
tuum vltra conjurget; qu&fmtt Dommm Jibi znrum 
tuxta cor fumn , & c . contigilfe lecundo anno ab 
imperio fufeepro ; nam nirais eíler fegnis R e x 
nouus,etjíi non infolens, ar cerré alacerex v ió to -
riaift randiu deí ideret otiofus \ 6c curfus ipfe h i -
ftorias non indicar ranrum remporis á bello va-
cui in te rce í í i í l e ; fed po t iüs pr imo : nam i l l u d 
bel lum fuir fecundum, quod geíhr S a ú l , in quo 
audiuit á Semueie t r an í l a tum eííe regnum ad a l -
terum. 

Sed fané videtur diíficile creditu, cum in aliis 15?. 
l u d i c i b u s , ac Regibus , anni l implici ter p o i i t i 
í in t ,qu ibus ipíi regnarunr, ad cognofeenda , d i -
ftinguendáque t é m p o r a , t exendámque facram 
hiftoriam , hanc legem communem ó m n i b u s i n 

^ vno Saule defeciíle. Ñ e q u e vnus fuir Saúl > qui 
bene aufpicatus, íceleraté tamen concluí i t impe­
r ium ; ñeque ramen ideó anni i l l i extremi prai-
te rmi í í i funr,vt i n Salomone conftar. 

Eft ergo huius loc i fenfus, iuxta fenrenriam 20. 
fupra á nobis i n d i c á r a m , inchoaí le qqidem Sau­
lem regnum , cum ea eííet í implicitare morum, 
arque candore, quam habere folet infans vníus 

L anni; 

D 
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j u o r ^ u i a n i m i r ü m vi ta p r i u a c a ^ a publícis cu -

~fis a l iena , rimplices alit , arque caindidos mores. 
V b i autem mulata fortuna eft, íic eft ingcnium 
nuoque mutatum , vt altero anno regni fui í uo 
magno m é r i t o á regno íit depulfus. V b i obferua 
Scnpturae more n o t á fumlitudinis omit t i5quam 
¿í addideris , íenfus erit facilis 5 tanquam filtm v-
nim anni erat Saúl. Canus l ib . 11, de locis cap.)-, 
ad 12. corruptos eíTe códices piitat, & legendum 
fionfiltum vnius annî  fed filium vigtnti atque vniw. 
Sed q u o m o d ó ea £?tate filium habere potu i t5qué 
mi l l e vir is praeficeret ? Quare non ell:3cur codex, 
q[ui conftanter habetvmuá arjm3mmaú debeat. 

A u Q u o d íi verum eft}quod nonnul l i non impro-
babiliter exiftimapt 3 Prophetiam de Benjamín 
Genef. 45). qua dicitur ; lupui rapaxmane comedet 
t)rdídam3 & z/ejperi diuidet jpolm: intelligendam ef-
fe de Saule,qui fuit de i l l a T r i b u i indicatur fatis 
i l l ius regni breuitas , quod mane coepit, & flo-
íruit ; fed ftatim aduefperafcente die con í l im-
matum eft. Solet autem fpatium eorum3quíE c i ­
t ó euanefcuntj ac pereunt? m a n é , & vefperé fini-
bus circumferibi. Ifaise 58. De mane vfque ad ve-
jperamfinies me. E t Pfal.89. JUÍanefloreat, & tran-
JiattVeJpere decidat jnduretarefeat. 

%l> H u c valde faciunt príecedentis capitis extre­
ma verba : nam c ü m P e i t imorem, «Se obferuaii ' 
t iam commendaret Propheta l í rae l i t i s , íi vellent 
P e u m habere patronum, ¿ e d u c e m , ftatim addi-
¿ i t : §luod fi -perfeHermeritis in malitia, & vos, 
Rex vefier ferihitis> Pó í l vero i n pr incipio capitis 
perbelic fubiungitur^non d iu innocentem fuilfe 
Reg^m 9 c ü m tamen inftar pueri vnius anni i n -
jiocens, & purus regnum in i i í í e t ; atque ideó re--
gnum il l ius fuiíTe perbreue, & fecundo, ex quo 
caspi í íe t , anno fuiíle í in i tum j quae fumma quas-
dam cóplexio eft regni Saulis. N a m ftatim qua-
le habuü íe t exprdium > pof tquám publ icé v n í t u s 
eft i n R e g c m , poft viót.um Naas A m m o n í t e m 
of tendi t , & q u o m o d ó ab ipfo ftatim i n pr imo 
congreftu, q_uem adornaujt contra Philifthasosa 
peccatum efts& indidla reprobado. Quare iuxta 
eaa quj^ prísdidta fuerunt a S amuele in fine pras-
cedentis capitis , a regno exc id i t , & vi ta j, altero 
^nno a fuá inauguratione. 

1̂ 1̂  Sed antequam hinc expediamur ? d ú o nobis 
explicanda funt ? quac plerófque adduxerunt, vt 
laxum fpatium aí í ignarent Sauüs imperio, A l t e -
rum eft,quia tot praslia a Saule pugnara non v j -
dentur biennal i ípa t io confici potuilfe. Sed qu i 
expenderit proxjmum eíTe hoftem, p r ó p t a l í r a c -
Jitarura ftudia, & bellum comparari , & conferí , 
cum hofte vicino facilé poíre3non fané vl tra b i é -
jnale fpatium longiorem moram deííderabit . H u -
jus rei argumentum erit bel lum pr imum 3 quo 
fuperatus eft Naas A m m o n í t e s , quod vno, & a l -

^ tero die comparatum eft, & i l la tum cum in í igní 
Ammoni t a rum esede. Sic ergo reliqua peragi 
potucrunr m u l t ó fac i l iüs ; cüm iam cífent habi -
t í deledus^xpedi ta armaj& res militaris füis or-
d i n i b u s , prsfettifque digefta, & miles ex v i d o -
r i a alacrior j Imperator antea rudis, iam vfu do-
é t io r \ inieqlus hoftibus t impr , & aditus iam a-
pertus v i d p r i i s , 

I.4. A l r e r u m eft, quia ext inóto Saule , filius eius 
l í b o f e t h quadragenarius eíTe dicitur 1. Reg . z. 
E x quo eí í íci tur iam í e n e m Saulem ad regnum 
eííe vocarum ; fenilis autem a t̂as non admodum 
idónea eft bellis adminiftrandis. Refpondeo3iia 
o m n i n ó eífe dicendum : nam lonathas , quando 
|>atcr regnum fufeepir 3 iam erar exercitui admi-

A niftrando maturus \ quare ab ea $tate non longc 
aberat, E t cüm i n beilo dpn váíeant ducis ta vi-
res5ac lacerti, quam prudencia, Coníilium, & au-
thon ta s jqu íe i n a:tate fenil i p i c rúque funtjOpor-
tuit plebi non admodum pacatas Dueem prarpô  
n i , m quo cum actate iam grandi prudentiae laus, 
& coíi l i j maturitas inuemretur: ñ e q u e enim alia 
jn re commendari pofte videbatur homo antQ 
tempus i l l u d ignotus, Quare fufcepiíle videtur 
regnum Saúl annos natus quinquagmta o6to,aut 
eo circiter : nam anno astatis fuae d e c i m o o ¿ l a u o 
íat is potuit generare filiumj c ü m longé natu m i ­
nores alij per i d tempus generaí íe dicantur, V t 
enim docet Hieronymus epift. 132, ad Vitalem3 
S a l o m ó n déc imo anno astatis genuit R o b o a m , 
& eodem anno ab Achaz genitus eft Ezechias. 

^ Q u ó d íi P h i l o n i de Antiquiraribus Bib l ic i s ha-
benda eft fides , m u l t ó proueót ior is ^tatis erat 
Sauljquando regnare coepit.Nam interfui í íe tra-
dit i l l i bel lo, i n quo fub H e l i á Phil i í thaí is capta 
fuit A r c a D e i ; ad cuius astatemj quam p r o u e d á 
eíTe oportui t5Vtpoté non immaturam militice,ac--
ceffit totum Samuelis imperium,quod,vt proba-
tum eft fuprá ,paucorum annorum n o n fuit, c ü m 
i l l u d inierit aaolefcens,& i n eo confenuerit. A d -
de, q u ó d fortaífe l íbofe th no habuit quadragin-
ta anuos, fed triginta octo, aut etiam pauciores: 
nam f requent i í l imum eft i n facra Scr iptura , m i ­
nores n ú m e r o s omittiaqui vel excedunt plenum, 
&: perfeótum n u m e r u m , vel ab eo deficiunt j & 
adhiberi t a n t ü m perfeótos^qui vero,ac certo nü^ 

^ mero propiores funt. 
Sed eft adhuc, quod obiieias : nam quo tem- 2^, 

pore Saúl creatus tft Rex j in domo paterna erar, 
vt apparet,& patris poteftati fubie^tus: nam a l i -
ter ad quaerendás afinas non eílet á pá ren t e mif-
fus. Q u j ve ró fub patria poteftate funt , non ea 
funt aetate, quam Saul i tnbuimus , dum regnum 
in i i t . Haec obie¿ t io grauis i l l i videbitur, qui an-
t iquum HebríEorum morem ignorauer i t .Notum í7^- i m 
eft e n i m , filios etiam poft miptias retinen á pa- ¿ran̂ es 

-•1 j • - í i • J paterna do-
rentibus domi, iUorumque opera v t i ad commu- mo etiam 
nes,& domefticas curas. Sic fané lud ic . c . i i . v . 8 . matrimonio 

fec i í í ev ide t Abeífan ludex Ifracl, qui triginta í i - copulad, 

l ios e t iápof t nuptias apud fe re t ínu i t d o m i , c ü m 
tamen filias foras emifilfet, in domos videlicet 

^ focerorum, vb i nempe i l la rum coniuges habita-
bant : Pofi hunc% i nqu i t , iudicauit Ifrael Ahejfan de 
Hethlehem, qui habuit trtgmta filios, & totidem filias* 
cjuat emittens foros mariits dedit, eiupiem mmeri 

filiis fuis accepit vxores, introducens in dommn fuam. 
QucE verba íic in te l l igo, vt fonant. Q u o d etiam 
o b í e r u a t u m puto ín ter Gent i l e s ,maximé fub hoc 
tempus 5 nam de Pr iamo,q iu i n h s c fermé t é m ­
pora incidit,ex hac,vt reor,vulgari confuetudine 
tradit Vi rg i l ius l i b . j . ^ n e i d . i n domo i l l ius ,cui ,vt 
ipfe fatecur coram A c h i l l e I l i ad , l ib .v l t imo,qnin-
quaginta fueruut filij,totidem fuilFe thalamos. 

Gj înquaginta illithalami3fpes tanta nepatum 
Barbárico pofies auro,JpoliiJque fuperbi 

E Trocubuere, 
Idé de filiis l o b tradit O r í g e n e s üb . in Iob ,vb í 2^ 

rationem tradit,cur filios patres etiam matrimo­
nio copulatos domi apud fe retineant: A d fatis-
faciendum, inquit , humanü Jenfibm-, promtfctte Dem 
Ulií dedit, & dat filios, & filias, Et adhuc ob hoc dat 
promijíuejut concordia» atque coniunñio hormnu mul-
t'iplicetur per connubioru copulationes. ZJbt enim dede-
rint filias fuas in coniugiu^ acceperint fdmjuis vxo-
resjbi coptdatto fit connubiĵ crejeit coniunñiofiueapud 
panpereSiJiueapud diuites.G¡updfifane alicnifilt] tan-

turn 
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ttím nafceretUYidlij ame fUi^cum BÁS v irü omnes tra~ 
deretidomum vacuam reUncjueret, atque h<&reditatem 

Jmm defoUtA. Nu-nc vero filias ¡¡tas fatie dat foros, fi-
Itü aute intus accipit vxores,ac per hoc & extrinfecus 
habet cognattonê & intrinfecus h&reditatem. Sicnam-
que & lobfuertrnt feptemfilij,& filU treŝ vt cum ipfas 
Jane foras traderet virüjoaberet extrinfecus filio s ado-
f tinos j & cum filiü f n ü de foris acciperet vxores, ha-
beret etiam in hü extrinfecus adoptiuat filias. 

2,7. Sed vtcumque fuerit de communi fíliorunij 
atquc parentum h a b i t á c u l o , i l l a d cercum eft, fi­
lias o l ím 5 etiam qui iam fuerint alligati coniu-
gi is ,addi¿tos eííe patrian potell;ati,quantiimciim-
que fuetint ¿etatc p rouedi . Q u a de re l ib . 1. I n -
ftitut. ú t .y . de patria poteftate vb i non filij í b -
lum^fed etiam nepotesa& pronepotes patrias po-
teftati fubieóbi eííe traduntur. V i d e D i o n y í i u m 

7 ^ * » » « Halicarnaí lasum l ib . z . Sed q u ó d íilij iam gran-
nam fe- d ior i aetate parentibus feruiant, réfque curent 
ll'esf'refts domeíHcas ,& communes, argumento nobis funt 
eji de dome ¿ u o fratres, lacob, de Efau, qu i i n domo habita-
futrií, runt paterna j r é m q u e curarunt communem ad 

parentis imperium j cum tamen anuos agerent 
tres & íep tuag in ta . Id quod ex Scriptura facra 
manifeí lé l ique t ; nam quo tempore ingreífus eít 
lacob i n ^Egyptum, annum agebat cen t e í ímum 
t r i ge í ímum, Genef. cap.47.v.5). Tune autem l o -
feph annorum ej^t triginta nouem, quod ita de-
monftratur : nam quando apparuit coram Pha -
raone^t r ige í imum agebat annum, Gener.41.¥.4(3. 
quando pater ingreífus eft ^Egyptum,iam a l o í e - , 
ph i p r^ feó tura feptem anni fertilitatis t r an í íe -
rant, 8c d ú o fterilitatis, G e n e f ^ j . v.6. Btennium 
( inqu i t l o í e p h ad fratres) efi^uod capitfames ejfe 
in térra, & adhuc quinqué anni refianty in quibm nec 
arari poterit, nec meti. Deinde a n t e q u á m na íce re -
tur l o f e p h , quatuordecim anuos po íuera t lacob 
i n Mefopotamia feruiens focero Laban. Q u o d 
ex eo l ique t , quia l a c o b vigínt i annos feruiuit 
focero Laban, Genef.cap.3 i.v.38. quatuordecim 
pro duabus vxor ibus , fex pro domo fuá , atque 
familia j ib id . v.41. fex autem anni ab orto lofe-
pho numerati funt, Gene f . cap^o .v . i j . quare h i 
anni ex v ig in t i detrahendi funt , & ita manent 
quatuordecim J quos íi addideris tr iginta nouem 
annis,qu9S agebat lofephs quando pater centum 
& triginta compleuerat, eííicies annos quinqua-
ginta tres , quos íí ex centum & tr iginta detra-
nas , fupererunt feptuaginta feptem , quos tune 
agebat lacob , quando ex paterna domo egreífus 
eft : & tamen v i r tantus paternas fuberat pote-
ftati; í ícut eo tempore Saúl , quando vocatus eft 
4d regnum. 

Exemplo í tem nobis eífe poterunt omnes íilij 
lacob,quos pater in ^Egyptum mií l t frumentan-

fnb paterna , . • or n l • j 
poteftate et- g1^1^ '•> & tamen i l l o rum plenque quadrage-
imgrandes í ímum exceíferant annum ; i m ó & i l l o rum a l i -

qui non procul aberant a q u i n q u a g e í i m o , cum 
Iofeph,qui longé erat inferior; annum tune age-
ret t r ige í imum nonum : & tamen i l l i tot, & tam 
grandes filij vxores duxerant, & filios fufeepe-
rant eo numero , vt de femore lacob j i d eft , ex 
genere il l ius , ingreí í i fuerint i n i í í g y p t u m fexa-
gintafex , G e n e í 46. v. 16. Q u i d ergo miremur, 
íi Saúl iam grandis fub poteftate parentis fuerit? 
H u c etiam aduocari poífent fratres D a u i d , qu i 
cüm grandes eífent natu,& iam,vt eft ver i í ími le , 
vxores duxiífent; tamen fub paterna adhuc erant 
poteftate, & cura, quando ad i l los , cum eífent i n 
acie,mifit pater Ifai per D a u i d é iam etiam gran-
dem , quique eodem anno vxorem duxit fili^m 

Gajp. Santiij Com. in tib< Reg, 

18 
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A Saul is , commeatum , & v i c h i m ; fie enim Ifai ad 
Dauidem infrá cap. 16. verf.17. zAccipe fratribm 
tuis ephi polenta, & decem panes tfios, & curre tn ca-

Jira adfratrestuos. 
Verf. z. Ét elegit Jibi Saúl tria millia de Ifrael.J 

E x bel lo, quod exitu fecundo confecit Saúl con­
tra Naas , copiofum fecum habebat exercitum, 
qu i ducis au íp ica tum i l jud exordium fecuti l i -
benter fub i l l ius í ignis dimicarent. Ex ó m n i b u s 
tamen elegit tr ia mi l l i a ; reliquos t ádem domum 
abire iuíí i t . I l la vero ita d i f t r ibui t , vt mil le tra-
diderit filio l ona th íE , quem ducem pr^fecit, v t -
po té iam grandem astate, quique & robore vale-
retad d imicandum, & coní i l io ad bellum admi-

B niftrandum ; reliquia vero d ú o fibi retinuerit. E x 
quo fuprá conieóbabam iam matura, atque etiam 
fenili xtate fuiífe Saulem,qui tantum haberet fi-
l i u m , &; duas etiam filias iam nubiles , quarum 
alteram pauló póft fpopondit i l l i , qui fingulari 
congre í lu Ph i l i f thsum fuperaífer. « 

Verf. 3. Et percuffn lonathas ftationem Philifihi- 30' 
norum, qua erat in gabaa. ] H s c Gabaa fuit patria F*1*!1™0-
Saul i s , quas proxime fuerat appellata Benjamín, ™™or™m J¡1 
i n qua ftatio erat Phi l i f th inorum ; i d eft, p r s f i - nibtn prx-
dium,quod i n muni t i í í ímis quibufque locis con- fidia. 
ftituerant, vt populum aliqua fibi ratione fubie-
¿ t u m i n me tu , atque i n officio continerent. Ü e 
quo fupra , cap. 10. v.5. ad i l l u d : Venies in collem 

C Domini, vbi efifiatio Philifihinorum. HÍEC vero fta­
t i o ^ plures aliíE, quse fuerunt, vt eft ver i í ími le , 
i n í f rael i t ide regione dífpofitae , i d fecerunt, ne 
qua i b i cuderentur a rma , ñ e q u e a l iquod fieret 
inftrumentum é ferro,etiam r u f t k u m ; quod m í -
ferse , atque extrema fubieótionis argumentum 
eft. Q u o d ferré non potuit lonathas vi r fortis, 
& audax, quique abolere cupiebat dedecus i l l u d 
ex Ifraelis nomine, Quare aggreífus eft ftationé, 
quam habebat infeftam, & p r o x i m a m , quam i ta 
percuíTit fel ici ter ,& fortiter,vt partim casfis,par-
t im fugatis hoftibus,ofFenfionem i l l a m , & igno -
miniam é patria ciuitate depulerit. 

§ l w d cum audiiffent Fhtlifihiirn, Saúl cecinitbuc- 31 • 
D ciña in ornni térra dicens : Audiant Hebrd. ] N o n 

diíficile fuit hanc ftationis fus cladem ad P a l s -
fthinorum aures peruen í re ce ler r iméjcüm prox i -
m i e í f e n t , & c o m p r i m í de tanta ftrage rumor 
nu l lo modo poí le t . Quare cíim eodem prope 
tempore accepiífet Saúl percuífam eífe ftatio-
nem i l l am , & Phi l i f thsos i n i l l ius v ind ió tam, 
rum etiam vt ignominia i l l am é fuo nomine de-
pel lerent , exercitum copiofum inftruere : ipfe 
quoque volui t exercitum conferibere copiofum, 
quem Phi l i f th inorum conatibus , & viribus op-
poneret. Quare buccinatorem mií í t i n omnem 
terram,vt omnes intelligerent quid rerum fieret 
i n IfraeL, quid a d u m feliciter á Ionatha,quid ex 

£ eo metuendum ab hofte v ic ino . I l lud porro : A u ­
diant Hebmi j fumendum eft, v t . L o g i c i dicunt, 
materialiter j funt enim prceconum familiana,ac 
legit ima verba , quas i n exordio ponuntur edi¿ti 
prastorij, aut regij mandat i , qnod ad populorum 
not i t iam euulgatur.Quale fuit i l l ud Nabuchodo-
nofor , Dan . 3. v.4. Vr&co clarnabat valenter: Vobü 
diciturpopul¿sjribubHs,& l inguú&c.Edixk itaque 
Saúl ó m n i b u s H e b r s i s , vt quando recufari non 
po í f e t , quominús cogrediendum eífet cum hofte, 
cuius iam antea fsepe fuiííet explorara potentia, 
omnes fe quamprimum ad p r s l i andú acc ingeré t , 
& ex re prasclaré gefta meliora omnia fperarent 
i n pofterü. Q u o d cum audii í íent lfraclits,erexe-
rú t fefe;& inclamato de more Saulis nomine,que 

L 2, ducem 
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duccm fcqucbátur , profecti funt in Gaigala iux-
ta Samnclis pi-arícripcum 9 de quo cap.io. v.8. vt 
jbi fe reiigioscj ac íanftc, placato prius, &c aduo-
caco Domino3ad arma compararcm.Quis autem 
fuerit populans il le clamor, incertiun eft: íufpi-
cor tamen calem fuiííe , qualem edideremilitesj 
ludic.cap.7. qui aggreiruri Madiani tarum caftra, 
Gedeonis , <S<: D e i nomen inclamauemnt , v. zo. 
Gladius j i nqu iun t , Vomini, & Gedeonis. Au t i l l a 
verba3quíE refonare íblent publico plaufu i r i R e -
gum inanguratione : Vimt %ex: am3DomneJal-
mmfac Kegem. Et íi qua pnEtereá íunt eiufmodi. 
Fuic autem víicatum antiquis faltem popul i R o -
mani temporibus, vt exercitus re bene gefta I m -
peratoris nomen vfurparet identidem cum i u b i -
Jo,(Sc plaufu, I taTacitus lib.3 . Anna l ium : Trifio 
erga duces honorqui bene gefia república, gaudio, & 
Ímpetu viciorü exercitm conclamabantur. 

V e r f j . Et FhiUJihttm congregati junt ad prdia-
dujn contra Ifrael trigmta milita curruumfac. C ú m 
audiiirent Phi l i l l ;ha : i , quid accidiífet Naas A m -
monitarum R e g i 5 quem inopinato aduentu ííc 
oppreí l i t Rex nonus^vt ne d ú o qu idé remanerenc 
í i m u l ; & nuper edita fuorum clade vehementer 
dolerenr 3 & conferuandae bel l ico gloria: i lud ió 
m h i l íibi non tentandum puitarent 3 talem ador-
narunt mil i tarem in í l rud lum 5 qualis in anguila 
i l l a regione videbatur comparan non poífe. Sed 
í icut cap. 7. adiunxerunt íibi Ph i l i í lh i im T y r i o -
rum auxil ia , vt coní la t E c c l i . cap,4Ó. v.zo. quos 
prodigiofa vióloria fuperauir Samuel: Et intomit 
de calo DominH6:)& in finttu magno audita?nfecit vo-, 
cem fuam, & contriuit Pnnctpes Tyriorum, & ornnes 
duces Philifihitm. Sic etiam nunc adfuiífe quoque 
arbitror Tyr io rum auxiliares copias , & ex ipíis 
tor curruum, 8¿ equitum m i i l i a fuiífe congrega­
ra. Q u o m o d ó enim aliter tnginta curruum m i l -
l ia cogi potui í fent ? 

Verf ,6. Quod cum vidijfent viri Ijfa'él^cabfco-
deruntJe inJpeluncü^ in abdttisjn petris quoque^ 
in antris, & in cifjternis, ] Libenter ad imperium 
Saulis vndecúmque l f r ae l i t ^ c6uenerant5magnos 
enim án imos 5 & audaces fpiritus indiderat A m -
monitarum c^des : fed cum eas copias viderent 
a Palaeílinis eííe coa¿las, 'quas contrahi poífe non 
putabant3neque contra tam in í l ru í l a s acies fatis 
íibi eííe v i r i um,de íponde run t animos,neque exi -
ftimarunt i n patriis fedibus, & domibus eífugere 
fe poí íe ho í l i l e ferrum; atque ideó latebras quaj-
runt j ípeluncaSj & oceultos í ínus , quos putabant 
oceultos eífc Palasílinis i aut i l los non curaruros 
de il l is^quorum timere poterat oceultas iníídias3 
ñ e q u e videbant íine labore magno, atque difpé-
dio futuram eííe ignobilem i l l a m , & exigua pras-
dam. Porro regionem i l l am plenam eííe eiufmo­
di latebns,& illas i n aperto diferiminefubire fo-
litos Ifraelitas, diximus ad i l l ud Ifaiae cap.2. ln~ 
gredere in petrai& abjeondere infojfa humo. D e q u i -
bus lofephus teílis ipfe oculatus l ib . 1. de bel lo, 
cap. 12, Speluncdi) i nqu i t , in praruptü montibm erat 
z/ndique inaccejfes tranfuerfbfque tantum3 ac perangu-
fios accejfvu habebant. Sané D a u i d in fpeluncis de-
l i t u i t , i . R e g . cap. 24. E t lofue cap.io, q u i n q u é 
Reges ex ípe lunc is , i n quibus fefe abfeonderant, 
ex t rad i funt. Ciílernas porró ,vacua: n i m i r ü m ab 
aquis , oceultandis hominibus commodi í í imíe 
fun t : nam &: profunda; funt, & latse , &: os i l l a -
rum faci l i negotio ííc celan potefl, vt non poí í í t 
ab h o í l e venatore quantumuis attento d e p r e h é -
d i . Ñ e q u e , credo , homines m e t i c u l o í i , vrgente 
kofceji-efugerent coí;niim,íi quod i n ciílerníE f l u i ­

rá parmO' 
maJiA. 

A do fj.bfediíletjcüm mors, quam dccliríare cupie-
bant, m u l t ó eífet acerbior. Sane Marius vi r for-
r i s ,& í l renuus , vt mortem efFugeret, i n paluí l r í 
cerno ajpud Minturnenfes al iquandiu fuit. ' 

Yeú.y.Hebrai autem tranfterunt lordanem in ter- 34, 
ram Gad^& Galaad;'] Omnes,quotqnot erat cum 
Saule ,Hebríe i erant ••> ñ e q u e omnes traní iere l o r ­
danem , cum eorum al iqui la tu i í íent in latebris, 
m o n t i ú m q u e cauernis ; alij a l ió , prout fe c ó m o -
dior o í l en taba t ad falutem via,dilaberentur; 116-
n u l l i cum fuo Rege manerent i n caílris. C u r qu i 
t ranfmií íb lordane ad Gad,atque Galaad fefe fu ­
ga corripuere, Hebr&i dicantur,explorandum eíl . 
Ego quandam rationem inuenio, qua pr iu fquám REGVLA 
exponOjobferuo, frequentes eífe i n Scriptura fa- Frecuentes 

crajíicut etiam in profana, a l lu í íones , &c parano- in Scriptu. 

C maíias ad í ignif icat ionem vocabul i . A l i q u o t n ó s 
exempla produximus i n noí l r i s Comentari is ad 
i l l u d leremiíe cap. 1. Uirgam vigilantem ego vi­
deo. I l la tu vide. N u n c tria t a n t ü m exempla pro-
ducam. P r i m u m ex cap. 2. Soplioniíe v.4. quod 
etiam i n noí l r is Commentari is fuper Sophoniá-
expendimus : 6^«^ Gaya dejiru&a erit3& Accaron 
eradicabitur. Accaron Hebraico p i p y ¿"¿ro»,a ver­
bo i p y acar? deducitur, quod eradteare íígnificat, 
Quare h ic erit fenfus: Accaron iuxta fui n o m i -
nis notationem erit eradicata; i d eíl,fui nominis 
Í ignif icat ionem implcbit . Al re rum erit ex ep i í lo -
la ad Phi lemonem v. 11, v b i O n e í í m u m vt i l em Ad Philem. 
futurum eífe d ic i t , nempé iuxta fuum n o m e n : 8 ' 
<rt{¿<& enim vt i lem íígnificat, E t Naba l iuxta 110-

Q minis fui v i m í lu l tus vocatur , l ib . 1 .Reg. cap.2j. 
de quo A b i g a i l : Secundum nomen fuum Jiultus efi, 
C u m ergo Hebraei, qui Hebra i cé a n a y Ibrim, í íc 
appellati í in t ,quaí i tranjeumes, ve l quia ex A b r a -
hamo prognati ,qui tráfmiífo Eupbrate migrauit 
i n C h a n a n ^ u m folum j ve l quia mare t r a iece rú t 
rubrum,aut aliquandiu p ó í l I o r d a n e m , v t r u m q i i e 
í icco alueo j nunc iuxta nomen fuum traieci í íe 
i t e r ü m dicuntur lo rdanem, & i n regiones t r a n í -
iordanidas exceíliífe. Q u a í i i n ea fuga veré fue-
rint Hebrd , & i d re ipfa pras í l i te r in t , quod H e -
braeorum nomen portendit ,8¿: fonat.Propter hoc 
ex i í l imo ,cúm omnes Hebran fuerint,hos ípecia-
t i m Hebreos nominan , quia fluuio tranfmiífo 
falutem íibi longior i fuga quíeí ierunt . HÍEC m i h i 
probabilia 5 fed fortaíle i l l i ,qLi i vl t ra l o r d a n é c o -
í l i t e run t ,Tr ibus videlicet R u b é n , G a d , & dimidia 
Tr ibus Mana í í e , vocati funt Hebmi^ quia neceí íe 
erat vt lordanem t raní i renr , íi vellent fefe cu re-
ü q u o populo coiungere, í ícut fecerunt proxime, 
cum venerunt euocati ad caílra Saúl . E t eaill ob 
caufam crediderim Ifraelitarum vulgo Tribus i l ­
las Trá í io rdan idas Hehr&as appellari c ó m u n i t e r . 

Verf.8. Et expeüauit fepte diebm mxtaplacitum 
SamuelüiGr non venit Samuel in Galgala,delapjujque 
efipopulus ab eo. ] l a m ante pr^uiderat Samuel, 
venturum Saulem i n Gaiga la , quo tempore o m ­
nes d i t ion ís fuae vires contra nouum Regem ar­
mar cnt Phil i í lhíci 3 aut certc , quod cap. 10. po-^ 
tius notabamus,monuit,vt in Gaigala fecederet; 
ibique exfpeólaret feptem dies,vt propitiato D o -
mino,ab ipfo difceret,quid faólo opus eífet.Fecít 
Saúl quod a Samuele i n mandatis acceperat, ex-
fpeélauit feptem dies \ fed cum populus exípe-
<5latione fatigatus, &: impendente proxime peri-
culo perterritus difflueret , a n t e q u á m feptimus 
complerctur dics , non exípeólato amplius Sa-
mueí is aduentu, ipfe í la tui t operatus facris pla­
care Deum,atque confulere. Q u o d t ándem fecit 
oblatis I iolocauíl isjví^t imifqne pacifícis. 

Verf . io» 
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c O M M E N T A R I I. 150 $6. V e r f . i ó . Ecce Samuel veniehat. ] N o n diftulic A uipud Hebreos ita difim^uitur. Et defiendes ante me 
Samuel promiífa : adfait cmm antequam lepti- , in Caígala, Ego xrjUippc defienda adte. Detnde infer-

* mus ciauderctur dies, v ixdum peraóto facriíicioj tur sad offerendat ohlationes, & tmmoUifuívs vi&mias 
cui cüm obuius oceurreret S a ú l , e ú m q u e Icetus -pacificas-.fiptem diebus expcftabüidonec vemam ad te, 
de more fa l iua í re t , rogatus ab i i l o quid feciíret3. & ofiendam nbi cjHtdfavtdí, Non ergo Samuel fi ex-
rem tota íümpliciter edocuit. Tune Samuel con- Jpeffarifiptern diebas pmccpu3fid ad offerendas obla-
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í i l ium damnauit t a n q ü a m fuis rationibus } diui 
nsque voluntat i contranum , & i l lam futuram 
eíle dixit primam imperij labem. . " • 

Verf. 13. Quodfi non fe'cijfesjam nuncpr<zparíijjet 
Dominm regnum fiuper Ifi-ael in fiempitermm. '] H i c 
nobis quasdam oceurrunt nonn ih i l impléxa^quaí ' 
exploremus , atque expediamus ne'ceíle eft. P r i - . 
m u m e í l , ecquod ta grane peccatum Saulis fuit, 
vt propter i l l ud priuari regno debuerit; quo fup-
pl icio i n humanis nu i lum videbatur eífe gra-
uius ? N u i l u m autem á Samuele videmus obie-
€tum , niíl q u ó d feptera dies non expeclauit: at 
expedaíl 'e feptem dies dicitur iuxtaplaGÍtum Sa-
muelis. L y r a tria peccata i n faóto Saulis depre-
hendit, propter quod iure ó p t i m o ab oblato íibi -
í e g n o deturbatus fit. P r i m u m , quia non exp¿-
ctauit totos ín tegros dies ad ofFerendum facri-
fícium , quod exado feptemdiali ípa t io ofleren-
dum fuit : anticipauit enim facrificij tempus, 
quod legit imo tempore immolaí re t Samue l , qu i 
ía t is opportune fe ad opus i l l ud peragendum 
obtulerat. Deinde , quia laccrdotale munus íibi 
o m n i n ó negatum vfürpaui t . Sicut R e x Ozias , 
qu i c ü m aggrederetur al iquid a Reg io } atque 
profano- in í l i tu to alienum , foedam accepit pla­
gara a lepra, &: non a regno folüm, fed etiam ab ^ 
hominum focietatc depulfus eft , z. Paralip. cap. 
26. T e r t i u m , quia peccatum fuinn non agnouita 
ñ e q u e ignofei íibi poftulauit á D o m i n o j fed po-
t iüs a fe culpara omnera remoui t , quaí i neceífa-
r ió videretur fumptum eífe coní i lmra . HÍEC L y ­
ra. N o s haec feorfum exploremus í ingula ••, & de 
feptemdiali fpatio poftea : nunc de facerdotali 
muñe re fupra facultatem Regiamvfurpato .Cum 
L y r a fentit lofephus, & Diony í ius ; negat A b u -
lenfis , & Caietanus: quia c ü m hoc grauius eífet 
peccatum, q u á m feptem Íntegros dies non expe-
¿taífe , non íané i l l u d Propheta tacuiífet. D e i n ­
de , quia fecura i n caftrís Sacerdotes videtur ha-
bnilfe Saul,quos cap. i4.v. i8. confuluit. D ic i t u r 
autem i n Scriptura facra i l le íacr i f icare , qu i fuis 
fumptibus victimas adducit,quiquc fuo imperio, 
aut íliafu Sacerdotes facrificare iubet. Sic E l c a -
na fupra cap . i . 6c S a l o m ó n l ib . Reg.3. cap.3. fa-
crificaife dkun tu r ; qui tamen cam ad rem alie­
no v i l funt minifterio. 

jS* Q u o d autem peccatum fuum non agnouerit 
S a u l , f é d pot iüs excufationís vmbram q u ^ í i e r i t , 
non videtur eífe emfmodi,vt ideo tara graui fup-
pl icio m u l d a r i debuerit j ñ e q u e in excufatione 
al iquid videtur aíímxiífe mendaeij 3 fed t a n t ü m 
quid in pnepropera facrificatione í p e d a r i t , c o m -
memorare í implici ter . Deinde quia eam Samuel 
reprobationis dicit elle caufara, q u ó d D e i man-

Swl¡s,i}uod data5quae pra:cepit,iion cuftodierit. E ^ o eá cau-
prmu pee- fam reprobationis eífe a r b i t r o r , q u ó d totos fepté 
P^uol ' ^CS11011 expe(^auei:it 5 facrificauerítque non per 
nproUtits. ^amuelem, quod i n D e i mandato continebatur, 

fed per fe,vr q u í d a m exiftimarunt j aut,quod cc-
febamus eífe probabilius , per Sacerdotes alios. 
Ideo enim feptem iulfus eft exfpeótare díes ,vt fa-
crificarct in fine i l l o rum Samuel , Se Deum con-
fuleret. Ita putat Rabanus, & docet Hcbr íEorum 
iftam eífe fententiam. Qj^i diligenterM^vátiinqui-
ret¿nueniet Saulem iure cHlpatiÍ)& tnobedienm reum, 
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tiones^ irnmolandas viütrnas pacificas fie feptem die-
btü ex/peffari Z'oluit.Gluod tile nonfecít,& ideo ?nerí-
tó culpatur, & Jiulmtí&arguitur. Eadem pené d ick 
Anse lomus . 

A t d íces jquod tantum fcelus i l l ud eft,propter 55?. 
• quod tanta ruina pr imum Regera oppreí l i t ? Idé 
ego rogarira, quod tantum fuit peccatum , quod 
pr imum homo pr ímus admií i t j vt ideó i n d u r a 
fuerit mors i n orbera cerrarum , & cura i l l a toe 
malorum ta denfa,& tara implexa fylua?Ratíoné 
reddídí t l í idorus Pe lu í io ta epift. 181. cüm ageret 
deAnan ia ,& Saphíra . A ^ ^ i n q u i t í r r ^ / z W ^ , ^ - Qui pñ-
que amenti& fuit x c¡uodfiaptentifiimm Petrm eos, qui w»™ viola, 
peccauerant, mone afectt3 vemm prafeientü AoÜ'nm rtint trAce-
multa homtnumpeccata pr&fianamis. Nam curn tune votumgra-
Euangelij fiementem faceré incupijfent̂ acflatim enata viter puni-
(̂fi(ama cojpexijfent̂ fapienti confilw ea faptenter euul- thexeplum, 

fiemnt^ne vna cum tritteo au t̂a futuro igni ad. exuflio-
nem firuarentur. Adeunde enim modum diuinus quo-
que Adoyfis legem ab mitio datam violata?n perf̂ iciesy 
etfi ab exiguum peccatumfoxu tamen obrui mjjh3 qui 
diefiabbathi Itgna collegetat. Eft qu ídem acuta Pe-
luíiotae ra t io : nam reu t r á cüm pr imum in aliquo 
genere, aut ftatu grauiter punitur pecca tü , ab eo 
peccato deterreritur a i i j , & qui in eo funt ftatu, 
cáut iüs viuimt ,quia fuá peccata v íden t fore non 
impunita. Sic Deas,yt ín pá ren te pr imo difecret 
E o m o , q u á m eífet é re fuá obedient iá in minimis 
etiara pr^ftare creatori fuo, inobedientiae pecca­
tum pr imum feueré muló lau i t . P r í m u s , qui v i o ­
lentas manus fraterno fanguine focdauit, granes 
dedi t , &; longas homicidi j poenas. Q u i p r imi é 
facerdotali eenere alienum isnem ad facrificium 
attulerunt , igne coelítüs miífo confumpti funt. 
Q u i c Chrif t ianort im coetufadum Deo votum 
pr imi violarunt,repentina morte fublatí funt; vt 
í i ínc dífcerét qu i facerdotium iñ i ren t ,quam exa-
cte feruarí debeát facrificales n tus j& quí al iquid 
D e o debé t ex v o t o , q u á m i l l ud fidelíter, & plenc 
pr^eftari debeat. P r í m u s fuit Saúl Rex in l l rae l , 
p r imum praeceptú , quod accepit á D o m i n o fuit, 
vt expeóbaret feptem dies , doñee á Samuele í m -
raolarentur hoftise ; expediebat máxime , vt R e -
ges,quotquot futur í erant in ifracl,intelligerenc, 
ín adminiftranda repúbl ica a D e i ducís3& aufpí-
cis pr^feripto difeedendum non eífe. Atque ideó 
peccatum i l l u d p r imú inobedientia? regni i a d u -
r a m u l d a t u m eft ; quod fuppliciura pofteriorum 
R e g u m nemini i g n o t ü eíle poterat, tú quód gra-
ue,tura etíá quod pr imum regiü nomen aíílixít. 

Gregorius h íc vira perfeuejátia; cognofcit,qu£E ^ j . 
íi de í i t ,qu íecumque prius coparata fuerant,nuilo sine perfe-

ponuntur in numero; fed quaí i dilfoluto,aut po- « e m n t i a 

tius non adhibito nodo efFunduntur,aiu diíTipá- ac1ujJ!t* 
v r 1 »7 • J J peremt. tur e ificculo : Ecce , mqui t , quam magnaperdídít, 

qui, vt putabat, nulla conternpfit: Ecce feptem diebm 
prophetam fiuflinuit.fid dum prafiolari eum in fine diei 
defittygloriam tanta dignitatü amifit.Vnde &per Pro­
phetam dicitur : Fíe hü^quiperdtderuntfinfiinentiam. 
Ecclefii. Sufiinentiam quidemperdunt, quibona, qna 
inchoant̂ non confummant.QiuibíM nirnirum v<z effe di­
citur,quia non folum incepti laboris mercedem perdunt, 
fied etiam apofiatatm fiii poena feriuntMr.Tnena autem 
fiiperbi^ inobediente Regü declaratur : Gfmdfinan 
fecijfesipraparajfet iam Bomimis regnum tuum£ít . 
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15I I N C A P . X I I I . 
4^, Eft eríam i l l u d h íc vehemé te r obfcurunijquo-

modoproucer hoc peccatLimreprobatusdici pof-
Saul car fit SauljCLim cap.i5.taiiQ[ium Pvegi hoc i l l i man-
f r i u A m di- datum dcdent Deus.vt deleret fundi tüs Amalee, 
' ñ m ' J b T l l o <^veteres popui i vlcifceretur iniurias ? Tradta-
¿eieEluA non tiit hane quseftionem Abulení is q. 11. & dieic, 
fitmu meruiíTe quidem Saulem 3 vt é regio folio peile-

retur propter inobedientiam \ non tamen nunc 
re ipfa reprobatum eííe 3 atque detrurbatum c re-
gno. Q u o d e t iammihi placet>& addo commina-
t ipnem hane vider i , vt Pvex magis fe prsberet i n 
p o í l e m m diuinis prsceptis oblequentem j ne íi 
fuo fe regeret arbitratu,magis quam diuino, fun-
di tüs caderet 3 íicut o m n i n ó eecidit anno , poft-
quam regnum iniiífet 3 fecundo, Q u ó autem res 
mel iús intelligatur, dus nobís hic regula: obfer-

REQVLA, uandse funr. Altera3 aliquid tune dici5 aut vider i 
j n m al i - f a ó t u m , cüm d ígnum eft vt fíat, aut quando i d 
qtttd dtct- aiIfus eft ĵ propter q u ó d debuit hoc vel i l l ud no-
^Jturfl-r' inen3aut hoc vel i l l ud infortunium fubire. Q u o -
¿iatn j cum modo o l im Chriftianus dicebatur ^ S " ^ ^ ^ ^ nuc 
dígnum eft Potitifex SanShijfimHs falutatur ; quia i d officium 
v t f m t t í m t exigit3& mftitutum3quod hominem ad fandi ta-
de'bet, Ziím informat. Al tera eft ; quod inchoatum eft, 
REGVLA. ceferi pro perfeóto. Q u o m o d ó ilie dicitur a l ium 
Gluoct e a f t ü i n crucem, &: reftim adduxifl'ej qu i v iam ad pec-
eftfien ,fet- candum aperuit3 quam il le tadem faepius ingref-
Bum exijit- fus •n crucem a^-us eft . ailí fpoliaíle bonis 3 qu i 

femel inuitauit ad ludum3cui alter deinde faspiús 
a í í i ieu i t ; aut artem edocuit , quam dum ipfe i m -
prudehter exercet 3 bonorum omnium iaduram 
í'tcit. Sic ergo nunc reprobatus dicitur Saúl 3 & 
e regno depulfus3 quia propter inobedjentiam eo 
priuari meruitj quia iam q u o d a m m o d ó priua-
r i C£Bp.it3cüm i j l i regni iaótura á Samuele denun­
ciara eft. Sicut ideó Chriftus 3 vt dicit Auguf t i -
nus lib.^.de Conf.Euang.cap.i3,hora tertia c m -
cifixus eft 3 M a t t h . 15. v. 25. c ü m tamen aétus i n 
crucem fuerit hora fexta 3 quia hora tertia dam-
natus fuit á Pilato3& clamatum a populo, Cruci-
fige^crucifige. Tune vero cüm aiiquo modo C h r i -
fto vel a iud ice , vel a populo denunciata crux 
f u i t , crucifixus appellari po tu i t , vt ait Au^uf t i -
nus. Sic etiam priuatus regno dic i potuit Saúl , 
c ü m audiuit a Samuele: Nequáquam regnum tuum 
vltra confürget. 

4^. Pmparare regnum , idem eft3quod confírmare3 
frdparoyide & ftabiíire3Hebraicc3 pD Q u o d aliis quam-
quodconfir- pl l ir imis iocis fine dubio fiabiltre, & 'confirmare 

valet. Sic Prouerb.8. §luandopr&parabat calos,ade-
ram; id eft3 fundabat \ & patet3 quia ftatim eadem 
í ígni í icat ione per ^pexegeifim dixit : Quando <zthe~ 
rafirmahat furfum. Et P ia l . 23, per eandem í igu-
ram dicitur : Quia fpfe Juper marta fundauit eam, 
&ftperfiitmina pr&paranit eam. 

^ Sed eft h íc dubiú grane 3 q u o m o d ó Deus p re ­
parare id eft 3 confirmare in eternum potuerit 
regnum §áuli 3 qu i erat ex tribu Benjamin ; c ü m 
iam i l l ud Dommus eternum fore dixerit i n do­
mo lada , multis ante fsculis ? Sic enim lacob 
Genef 45?. de luda : Non auferetur fceptrum de lu-
dâ nec dux defemore eim. H u i c difíicultati o p t i m é 
fatisfacit d i f t indio i l l a 3 qua: iam fcholas Theo-
logorum oppleuit3de feientia abfoluta, & condi-
tionata3feu media3quíE diíficultates huic íimiles3 
que i n Scriptura facra frequenter oceurrunt, 
o p t i m é diíToluit. Ea lege Deus in tr ibu Benja­
mín , & in famil ia Sauüs regnum Ifrael i n eter-
num fundaret3íi modo fefe diuinis prasceptis ob-
fequentem preberet : fed quia vidi t Saulem ab 
eo 3 quod D e i nomine foret a Samuele manda-
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tum, receífurum, ftatuit regnum i l l ud atque ho -
norem in domo luda fundare perpetuum. Q u ó d 
praedixit Gen . 45). per Patriarcham lacob 3 i l l u d -
que3vt conftat3 reipfa compleuit. D e hoc philo-4 
fophandi genere agunt mul t i Theo iog i Schola-
ftici3quorum id eft proprium. T u vide ex noftris-
Gabrielem V á z q u e z . 

V e r f i 4 . Gjmfmit Dorninm Jibi virum iuxta cor 
fuumx ] N o n d u m depoí i tus eft é regno S a i i i , ad-
huc regium retinet honorem3 & nomen ; ¿c tan-
quam R e g i aliae á D o m i n o regiae cure mandan-
tur. T a n t ü m dicit Propheta q u e í i t u m elfe 3 n o n 
conftitutum Regem al ium pro Sanie. Sed i l l u d 
videtur huic cogitat ioni incommodare nonn i -
h i i ; q u ó d etiam Deus precep i í í e dicitur i l l i v i -
ro3vt eílet dux fuper populum fuum.Quod i n d i ­
care videtur3non folüm de í ígna tum i n pofterum, 
fed etiam conftitutum eííe Regem D a u i d é . H u i c 
obieót ioni oceurrit íat is Scripturíe confuetudo, 
que i d f a d u m dici t 3 quod proximum eft vt fíat. 
Q u o m o d ó Chriftus Ma t th . cap.5). de puella iam 
mortua dixi t •: Non efi momia puella^feá dormit, 
quia mors i l l i quaí i fomnus fuit3a qua non aliter 
excitata fuit pue l la , quam a fomno dormiens. 
Q u i loquendi modus nafeitur ex i l l a H e b r e o -
rum confuetudine, que i n coparationibus om:t-
tere íolet í imi l i tudinis formam. Quare í i c u t h u -
ius loc i ea fententia eft 3 puellam perinde fe ha-
bere atque fí mortua non eílet 3 & habere fe per­
inde ac i i á fomno eífer, non á morte correpta: 
íic etiam v i r u m , nempe Dauidem íic eífe regno 
proximum, ac íi iam Deus i l l i precepi í íe t3 vt re­
gni fufeiperet curam. A u t ñ mauis3 dicamus Sa-
muelem locutum eííe more prophetico , & pro­
pter rei cer t i tudincm, ae fírmitatem, pro futuro 
tempore adhibuilfe preteri tum. 

Q u o d autem hoc ioco Saúl non fuerit extur-
batus e regno 3 fed t a n t ü m de ipíius iaólura m i -
naci fuerit vat icinado perculfus, docet A b u l e n -
íis q . i i .P r imüm3quia cap. 15. i l l u d eft Sauli m á -
datum a Samuele negotium, quod ab vno Rege, 
aut fupremo Re^e adminiftrandum videbatur: 
Vade, & percute Amalee> ¿kc. Deinde quia aliter 
h í c loquitur Propheta3qLiam cap.i j . c ü m fecun­
dó á Sanie peccatum eft. H o c enim loco t a n t ü m 
audit Saúl : Nequáquam regnum tuum vltra conjitr' 
get.Qu&Jiuit Dominm virum iuxta corJuum. A l cap. 
1 j . poft alterum peccatum , verba funt duriora 
m u l t ó , queque reprobationem íignificantiüs i n -
dicant3 v.2 3. Pro eo quodproieciflt fermonem Domi-
fi¿, proiecit te Dominm3nefis Rex fuper Ifrael. E t v. 
28. aper té dicit Samuel , ideó Saulem excidiífe 
re^no, quia non obedifiî  inquit3 voci Dominio ñeque 
fecifli iram furorü eim in Amalee > &cc. C ü m vero 
i n pr ior i peccato Samuel á Sanie non receírerir3 
quia ex Galgalis ad Gabaa vfque comitatus eft; 
i n pofteriori tamen tanquam iam reprobato i ta 
r e c e í í i t , vt i l l u m ad diem vfque mortis ampl iüs 
non viderit3cap.i5.v.3 j . Adde , q u ó d hoc ipfum 
iam antea dudum pred ió tü fuerat á Balaá 3 Ñ u m . 
cap.24.v.7. Tolletur propter Agag Rex eius,& aufe­
retur regnum illim. Ex quibus acutc3 &: meo i n d i ­
cio veré conieótat Abiileiiíis3íi non acceííiííet fe-
cundum de Agag3 propter p r imum peccatum de 
feptemdiaii expeótat ione non fore Saulem de-
turban dum é regno , quod fuperiores radones 
non difficile fuadent. Accedit preterea i l l a o m ­
n ium fortaí íe grauiíHma 3 quia vfque ad pecca­
tum de dimiífo Amalee 3 omnia Sauli ceciderunt 
ex v o t o ; poft v e r ó , omnia pror íus cecidere con-
fraria,vt fuis Iocis manifefte conftabí t , 
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47. luxta cor fmm. ] H u n c locum adduxit Paulus, 
AOLOY. I 3 .v . i2 .vbi nonnul la addic explicationis, 
vt opinor3 gracia, qua; hoc loco non i\mv.Amoto3 
í n q u i t j illo[ nempe Saale , á regno ) fnfatauh tllis 

'Dauid regenij cui teflimomum perhtbens dixit: Inueni 
Danid filium lejfe^virumJecundum cor fneum, quifa-
ciet omnes voluntates meas. H s c nos pluribus ex-
plicuimus fuper Acla^qu^ hiicrepeterelibet3quia 
quid híc addam, quod magni referat, n i l i i l íuc-
cuiTÍt ;& fatis, vr r eor , ib}, iaboratum e í t , in ex­
plicando y e r o , atque germano feníu. Sic igitur 
nos i l l i c . 

48. Ideó D a u i d fecundum cor D e i eífe dicitur, 
quiaea^quas volebat cor D e i , volebac cor D a u i -
dis j & exequebatur ea. E t hanc opinor fenten-
tiara eííe propriam, atque germanam; quia Saul i , 
q u i m i n í i s Deo obfequens fuit, opponi ta rDauid 
d iu inx voluntad obfequent i íUmus : & oftendit 
ipfeDominus qui f ta t imfubdi t : §}ui faciet omnes 
voluntatesmeas. Quae verba, iuxta Sacrs Scriptu-
rae m o r e m , forcaíle per e p e x e g e í i m , funt expl i ­
cado verborum pra^cedentium : i l le enim eft fe­
cundum cor D o m i n i , q u i totum fead eius v o l u n -
tacem fínxit, & quo i l l am expleat, negauit fuam. 
Talis vero non fuit Sau^qui non tam D e i con í i -
lio3quám fao arbicracu rem moderabatiu" b e l l i -
cam^ck: publicam. Haecpor ró extrema verba in 1. 
I. Reg . fupra, non funt j fed non eíl dubitandum 
fuiífeá Deo d i6 t a , í i cu t a l i amn l t a5qu^ á Sacrisj&: 
Canonicis hiftoricis omií rafunt5& ab aliis pofte-
rioribus addica.Vide qua; diximus i n i i i u d Actor . 
c. í . Qi^ia loannes cjuidem baptt̂ at aqua. Eft autem 
m i h i máx ime probabile^fermonem l i i c eííe n o n 
de omni v o l ú n t a t e D e i / e d de i l l a , quse ad regni, 
beilorumque adminiftrationem pertinebar, vt ex 
caufa reprobad Saulis facilé coniici tur . Eojinquit 
S a m u e l , qi&d non feruaueris qm pracepit Dominus, 
Prssceperat autem, vt habetur c . io .vt expedaret 
feptem diebus in Galgalis .Vbiobferuandum,hoc 
eífe pr imum praeceptum , quod Saul i iam R e g i 
impofuum eíl i & ideó eius v io lado tam feueré 
muldtata eíl. N a m q u e m a d m o d í i m primus homo 
punitus ó m n i b u s hominibus documento fuit, 
quam D o m i n o peccata difplicea'ntj íic etiam qui 
primus Reg iam dignitatem obtinuit i n populo 
D e i , ó m n i b u s Regibus oftendit propter inobe-
dientiam fpoliatus regno , quam g rau i a í i n t R e -
gum peccata. Huius ergo inobedientia; opponi -
tur obcdicntia Dauidis,qn.i fpecialia ipft i n p u ­
blica gubernationemandata p ropo í i t a tam p r ó -
pté ,& conftanter executus eft.Fuerunt tamen al i^ 
Dei voluntatesja quibus receíí i t non femel D a -

• uid, propter quíE expertus eft Deum feuerum 
vindicem. Probant Berfabee adulterium , Vriae 
c^des, populi numerado. Sed haec non fuerunt 
contra pracepta v n i D a u i d i R e g i praecipua, fed 
ómnibus hominibus communia. HÍEC nos i n no-
ftris Commentariis i n A d a Apoftolorum. 

45. Haec explicatio magis m i h i videtur ad li teram, 
lícét alia etiam occurrat non aliena,iuxta ea,quaí 
A d o r . c . i . n o t a t a í u n t , a d i l lud :Dí ómnibus o Theo-
phile. N a m íi in magno numero pauca deficiunt, 
vniuersé al iquid dicitur ííeri. Sic hoc l o c o , quia 
Dauid diuina pracepra in corde abfcondit , ne 
peccaret,eaque toto vita: rempore accura t i í í imé 
ieruauit, e t iamíi aliquando grauiter ofFenderit, 
omnes tamen D e i voluntates ex Scriptura; more 
fecifle dici poteft. N a m de eo dicitur 3. Reg , 15. 
Eo quodfecijfet Dauid reUum in oculü Dommi^r non 
declinajfet ab o?múbw,qíu pr^ceperat ei c m ü ü diebus 
viu f m ¡ excepto fermom Vriit Hethati, A d perpe-

A tuum ergo vita: tcnorem reípexiíTe videtur D o ­
minus potius, quam ad vnum, vel alterum opus, 
E t i n hanc propc fententiam hunc locum acci-
piunt Baí l l ius ,homil ía de pceni té t ia , Auguftinus 
in l ibro 8.qq. ad D u l c i t i u n i q.^.ad in i t ium. H o c 
fortalfe cor Dauidis iuxta cor í i ium íignificarc 
volui t D e u s , c ü m duxit Eccl .47. Quafi adeps fepa-
ratus a carne ¡fie Dauid a filiis Ifrael, Q u a í i dicatj 
quemadmodum Deus in faCrifíciis íibi ex tota v i -
¿ l ima adipem vendicat , repudiatis aliis , ííc to­
tum íibi vendicat D a u i d e m , quali n i h i l haberet 
i n eo,quod reiieeret. 

V e r f IJ,. Surrexitautem Samuel̂  &afcendit de $Qt 
Galgalts in Gabaa. ] H i n c conftat, nondum fuilfe 

B Sanlem reprobatum á D o m i n o , quando i l lüm 
Samuel non deferuit j í icut fecit poftea i n caufa 
Amalee;fed cum i l l o de Galgalis profedus eft i n 
Gabaa. 

Et reliqui populi ajeenderunt poft Saúl obuiam po- j 1. 
pulo qui expugnabant eos venientes de Caígala in Ga­
baa in colle Beniamtn. ] Dix imus fupiá ,eos , qui ad 
Saulem vndequaque conuenerant, poft ftationé 
Phi i i f th inorum a lonatha percu í ram, t imorc per-
culfos a l ió ,a tque al ió fuiíle dilapfos. N u n c dicit 
eos,quiex i l l a fuga rel iqui fuerunt, qui non fue­
runt plures fexcentis, afcendiífe de Galgalis i n 
Gabaa,vt oceurrerent populo, nempe Palseftino-
rum, qui in ipfos acies eftuderanc infenfas ; qui 

^ collera tenebant Beniaminj&r cum é fuperiore l o ­
co dimicarenr,non dubia videbacur futura v i d o -
ria. Fuerunt antera hi jqui adhuc erát in ftacione; 
quse ftatio dicitur collisBeniamin^m locüs ,v t no-
raen ipfura pra: fe fert,raunitus erat á natura , 8>c 
aptus, vt in eo eííet militare p r ^ í i d i u m . Ñ e q u e 
diíficilefuit Phi l i f th inis , qu i iñ Machinas locum 
proximura, vt ex fequenti c. conftat , applicuerc 
caftra,alios fubraittere prsEÍidiarios milites fup-
plementum il lorum,quos lonathas aut occiderac 
pau ló ante , aut i n fugara corapulerat. H i ergo 
cura inermes eífe feirent eos , qui cüm Sanie c 
Galgalis afcendebant i n Gabaa , egreffi. é m i l i t a n 
ftationé aut prsedabantur,aut occidebanteos,qui 

j ) é Galgalis i n Gabaa,trita,atque f requét i via pro-
grediebantur : ftatuit Saúl i l l i tanto malo quam-
primura occu r r endu ra . Ig i t u r í excen tos v i ros ,qui 
re l iqui fuerant é populo, contra ftationem illam^-
rapit; & tandera peruenit in Gabaa,Ybi fefe cura 
lonatha filio fuo coniunxit ,quem, vt fuprá \ i d i -
inus,eodem loco cum mil le vir is ante relique-
rat .H^c verba in Hebraico textu non funt , & i n 
a í iquo t editionibus vulgatis n o n inuemimtur,vt 
i n Bib l i i s Regiis,&: C o m p l u t e n í i b u s . H o r u r a ver­
borum obfeurus eft,& implexus fenfusjqtfera ad-
duxi,videtur rainüs impeditus. 

Verf. 16, Porro PhUiflhiimconfederant in A l a - S1' 
chmas, ]Machmas non procul aberat á Gabaa , in 
qua vires3& caftra coiunxerant Ionathas3&: S a ú l , 
vt liquecex c.Tj-.v.^.Quare c o m o d é potuit í o n a -

^ thas cu arraigero focio in caftra Phi i i f th inorum 
irrumpere,vt dicemus ftatira, 

Verf. 17. Et egreffi funt ad pr&dandum de cafiris j f , 
Phiiifthinorum tres cunei.^Cum vis raaxiraa bel l ic i 
apparatus,& magnus bellatorura nuraerus eííet 
i n caftris P h i l i í l h i n o r ú , & exiguc eífent Hebr^o-
rura vires,illa:que inermes , & pauida:, auíí funt 
Ph i l i f th in i vires diftrahere,variifque modis vexa-
reHebrcTorura fines.Quare i n tres partes egreíÜB 
funt totidera Phil if thinorura acies ,qux prardas 
agerent,& hoftiuravires,& facultares attererenc. 
Ñ e q u e i n ea diftradione putabanc aliquid eífe 
p e r í c u l i , cura ipfi viris abundarent, &c omni i n -
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í t ruf tu mi l i t ad j aüj vero & derpondilfent ani-
mos^quod oftendcbat ígnóbi l i s , ¿k. repentina fu­
g a , ñ e q u e arma haberenc vl la , quse armads , & 
í lrenuis cohortibus opponerent. 

54. V e r i . 19. Porroftiher ferrartm non inuenkhatur 
in omni térra Ifrael. ] Q u ó magis appareat, quem-
admodum omnis á Deo vióloria í i t , quámque ex-
pediat i l l ius tuteja^ac curec bellorum adminiftra-
rionem, & pondus eífe c o m m i í l a , oftendit q u á m 
ínfirmse fuerint Hebrasorum vires , cüm ex ma­
gno mi l i t um numero fexcenti t a n t u m m o d ó re l i -
c l i f i ieríntjcum í larent contra triginta mi l l i a cur-
ruum 3 & ea equitum ac peditum mult i tudo , vt 
c ü m arena maris conferri poílet. Qu i s crederet á 
paucis j illifque inermibus, tantam v i m hoftium 
uéíxiiy ac fubiugari poííerSed fecit hoc Dominas 
eucntu piané prodigioío^qui ftatim capite íubfe-
quenti deferibitur. Nunc rationem oftendit, cur 
armorum apud Hebreos tanta í o l i t udo : de qua 
nos aliquid diximus fuprá cap.y.ad i l l ud v, i4 . ¿¿ -
heraimcjue Ifrac-I de mann Philíjthinonmi: vb i oí lcn-
d imus , q u o m o d ó libtratus dici potuerit Ifrael a 
Phil i í íh ' ino i ugo .& tamen ñ e q u e facultatem h á -
buerit é ferro cudendi i n f t rümen tum íiue b e l l i -
cum, í iue rufticum.Inde pete.Fuitquidemdurum, 
prudens tamen P h i l i í l h i n o r u m con l i l ium , v í i ta-
tumque ab aliis , ñ e q u e arma permittere, nequé 
armorum cudendorum facultatem vllamiis;quos 
fub potefbte íua continere ve l lcn t : multo enim 
facil iüs inermes, q u á m armati imperara faciuntj 
&c vb i officincT funt ferraría:, & formandi execre 
quodeunque vas libera po te í las , confían quoque 
po í íun t gladij ,& qua: non i m a m alíos in l u b a á i s 
regionibus dominan l iberé. 

S a n é c a u t u m fuit feuerc legibus, neferuus aut 
militaret,aut o;ladio,ücut i i lgenui ciues,accin2e-

wil'ttare^ut retur y í icut etiam nunc mulris i n locis feruatur 
diligenter.Item íi qui fubaóti funt bello,quia cíim 
inu i t i feruiant, & vedtigalia p e n í i t e n t , íi armis 
eílent inftruóti , afpirarent ad libertatem 5 & cum 
graui dominorum fuorum infortunio iugum ex-
cü te ren t feruile. Sané f e r a l , qui duce Spartaco 
bel lum Romanis , fuis nempe dominis intulere, 
null is erant armis inftrudfci \ fed raptim ex obuia 
quaque materia gladios í i b i , & corporis m i i n i -
mentacopararunr.De quibusi ta Floras I.3. c. 20. 
Cum iarn ejfet mftm exerettus, e vimimhus, pecu-
dumcjue tegumenús mconditos fihi ciypeos , & ferro 
ergafulorum reccElo gladÁos , ac tela fecerum. A d 
hanc confuerudinem í íne dubio refpexit V i r g i -
lius lib.9. 

— § l 3 e m ferua Lyciniafiirtim 
Suflulerat̂ vetittfque ad Trotam wiferat armis. 

PdríenajVt author eít Plinius 1.34.C. 14.arma R o -
manis non permifít. Infcedere , qmd expuljís Regi-
bttspopulo T ômam dedit Porjena, nominatim cornpre-
henfum inuenwmsjie ferro nifi in agricultura vtéretkr. 
Idem fc rmé ,quod P h i i i f t h i n i , in eundem popu-
l u m fecere Chaídaci ,qui ,vt habes I.4. Reg.c.24.v. 
14.& clarius Ier.c.i4.n.i.&c.25).v. 2. omnem fa-
brum tam l ígr iar iüm,qukm ferrarium abftulerüt , 
& qui noífet aut m u ñ i r é vrbem,aut metari caílra. 

5 G. Tranfiulit Nahuchodonofor Rex Babylonis lechoniam 
Chald&ita- fUiim h-achim Regem Iuda,& Principes eius,cr fnbrü, 
bros abfiule- ^ inciHrorem c¡e Jcrupilem ; & adduxit eos in Bahylo-
runta JSa- r • ^ 1 1 j r t • ' 

nem.lcauc autem L>naia£EOs,quodl-ecerc hoc ré -
porc Phii i f thini ,docer Angelomus in l .^ .Reg . de 
quo nupcr:/-yo£:(f/?,inquit, quodpopulo Ifrael Phili-

fthiim regnantcsfeciffe narrantur^cum.áicitur'.Porfofa-
ber ferrarim non muehiebatur in omni térra Ifrael, 
Cauerant enirn fhilifhiirn , ne forte facerent Hehr&i 
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A gladium, aut lanceam. Sicut enim illi caurrant̂  ne ha-
hentes fahros ferrarlos Hcbmt , arma ad repugnan-
dwn facerent: tta nunc Chald&i deftruffa lerufzlerny 
& vafiaia omntterrapromijfwnisfatagunt>vtmdlus in 
ea rernaneat arttjex, nullus mclufor , qui vel fceda-
ta vrbis moenia componere , velpeffet refarctre dif-
rupta. 

Verf2o. Defcendehat ergo omnis Ifrael adPhili- 57' 
fthiim , vt exacueret vnufqutfque vomerern fintm , 
ligonem->& fecurim^ farctdum. ] Non cíl credibile 
i n regionem P h i l i í l h i n o r u m , quíE á miil t is par-
tibus Ifraelitidis regionis longé di í labat , defeen-
diífe HebríEOs,vt vomerem, aut l igonem acuerét i 
fed habui í íé Ph i l i í lh inos variis i n locis l í rael is 
ftariones fuas,&: in his ferrarías ojííicinaSjad quas 

B cüm re tuí i eílent iigones,vomeres, & fecures re-
cuderentur adrurale n e g o t i ü m . E t i d qnoad i l l o -
rum con í i í ium,per inde erat,atque íi in Pala'ftina 
t a n t ü m fabric^ eíícnt CErarie,aut ferrarij artifíces. 
Id enim i l l i ípe¿labant,vt inermes eílent Hebrad, 
ñeque vilo modo taci té fabricatis armis,aut ten-
tárent a l iquid audacias, aut a l iquid inopinatum, 
& nouum molirentur.Gut rci fatis videbatur éííc 
prouifum, fi nullus eilet ferrarius ex Hebreo fe-
mine. 

Verf. 22. Cúmque veniffet diespmlij y-non efi in- 5^. 
ttentus enfs^ lancea m manu totius popult^ui erat cu . 
Sauley&Ionathayexcfpto Saule,& lonatha. ] M i r u m 
plañe , & quod vix cunofus aliquis , & paulo i n 
indicando praEceps,& audax veri í imiíe p u t e t , c ü m 

C audie r i t ' pau ló ante Ph i i i f th ínorum ftationem a 
lonatha percü í lam, & Ammoni ta rum exercitum 
á Sanie deletum. Dúo hic nobis oceurrunt diífi-
cilia,quas a n t e q u á m hinc emergimus,expediamus 
oportet. A l t e rum eft, q u o m o d ó inermes Hebrad 
fuperare potuerunt & prius A m m o n i t a s , 8t pro-
ximé Phi l i f th^os . Al te rum , q u o m o d ó non plus 
armorum habuerunt, quae auferré potuerunt ab 
his,quos cecidere proximé ,cüm credibile non íit 
neglexilfe poílea , & i l l a máx ime , quae videbant 
fore íibi neceífaria ad i l l a , quae impenderé vide-
bantur ab hofte^pericula.Haec ig i tur iam fíngula-
t im exploremus. 

P n m ü m , n o n eft i nc réd ib i l ea Ionarha,& Sau- 59-
le hoftes eííé fubados fine hafta , Se g ladio; tum 

D quia Deus tanquam dux,& author i l l ud dudrabar 
agmen, í icu t in bello,de quo ftatim , quod fermé 

• ííne v l la Hebracorum opera confeftum eft.Dein-
de quia aliafuerunt arma pra£ter g í ad ium, & ha-
ftam , quibus vti l i ter res agi po tu i t : erant enim 
inftrumenta i l l a ruftica , qua: i n vfus bellicos í í­
ne magno opera; pretio conuerti potuere, nempe 
vomeres,fecures,falces,quae habuií íé in acie vfus 
non exiguos,ex facris, atque profanis annalibus 
coQ-nofcimus. Sané Sanear dux Ilrael , vt conftat 
Indice.3,v.3 i.de genere Philifthaso íexcentos vi-
ros vomere percuíí l t . Aderant p r s t e r e á arcus, 
quorum in bellis magnus vfus. H o c difnci lepu-
tat Abulenfís , quia fagittas praeferratas eífe o-

1 portet,atque ideó fornace indigent, & arte ferra-
E ria. Sed non vidi t magnus hic doóbor , fine ferro 

vfmn habere m á x i m u m faeittas ad vulnus infe-
rendum. Si enim fudes ííne mucrone férreo cor-
pora lethali vulnere con íauc ian t , vt dicemus fta­
tim, cur non id ipfum praeftabunt fine férrea cu~ 
fpide fngittrc? A l i c u b i audio in regionibus nuper 
inuécis.trans Oceanum , pro férrea cufpidc extre­
m a fagittae filicem inferí , qui non minüs perfo­
rar , & traiieit obiecta corpora , quám íi foret e 
chalybe. 

Deindepro haftis funt praruftae fudes, qua: 8c 6ó, 
o l i m . 
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o l i m ante inucntas hafcas c o n t ó pra^ferratas fue-
runt i n v f u ; & pofterioribus fsculis quando iam 
ex ferro fabricara funt arma,frequenter adhibitaj 
ñ e q u e m u l t ó leuiores habuere petitiones , quam 
íi cufpide forent in í l ruó t^ férrea. D e pramftis fu-
dibus eft i l i u d Vírgil . l .y.^Eneid. 

Non iam certamine agreftt 
Stipiúhm duris agttur̂ fudihufve prmjiis. 

Propertius 1.4.Eleg.i. 
JbJec rudü infeflü miles radiabat in armü3 

Aítfcebant vfia prdia nuda fude. 
Statius l . i . Ach i i l e id . i n apparatu adbel lum T r o -
ianum: 

JSIecmodm aut arcus lentare,aHt fnndere gleb<u> 
uittt torrere fudes3galeafque attollere conis. 

Silius 1.8. 
Gefiabant tela ambufla* fine cufpide cornos. 

C o r n u m autem vfque adeó v a ü d a m , & firmara 
dicic eífe Pl in ius l . i6 .c . 40. vt ferrei claui vicem 
obirefoleat. Curt ius I.3. dum agir de Perfarum 
apparatu bellico 3 ait inter alia Tigna fuiííe prae-
ufta. Idem prasrereaPlinius l ib . i6 .cap. 63.ait ca­
larais o l i ra bella -geri folita. V i rg i l i u s telorura 
quorundam meminit^ i n quibus n i h i l videturef-
íe ferreurajl.y.^Eneid. 

Ofcorumcjue manus : teretes funt aclides illis 
Tela^fed hdc lento mos efi aptareflagello. 
Sed&fund i s víí funt filij Ifrael in pra^lio^qua-

rura víus non exiguuSj& nomen frequens.Zach. 
c.9. v. 1 ¿¡.Dominw exercituurnproteget eos3& deuora-
bunt^&fubiicient lapidihpis funda.YLi I.4. Reg.c.3. v. 
15.de ifraelitis áicVLnr.Circundata eíi ciuitaó a fun­
dibularme magna exparte percuffa. E t qu i Bethu-
l i amhabi taban t , funditorura cohortera contra 
Aífyriorura agrama pararunt.Iudith. 6.V.8. Exie-
rmt3m.Q^xVíicontra eos fundíbularij.Qupd i tem con ­
tra Bachi l idem fecerunt Machab^i , 1 .Mach.c.p.v. 
1 i .Adde , quod Beniarainitae, ex quibus máx ime 
Saulisj6c lonathae col ledus erat exercituSjllc erát 
artis fundibularia! periti3vt eo nomine non inter 
Ifraelitas; folunijfed inter oranes gentes celeber-
r imi fucrint. De quibus lud ic . c.zo.v.16. Sicfun­
dís lapides ad certum iacienteŝ vt capillum quoque pof-
fetit percHt€re)& nequáquam m*dteram partem iüvu 

A 

B 

laptdisdeforrctur.Sa.ncDxiii¿ non aliis indiguit ar-
rais,vt Phi l i f th inorum for t i í í i raum í lerneret . E f 
nationes alia: p lur imum in f undis ex i íbmarun t 
eíle raoraenti.Baleares hoc folum liabcnt armo-
rumgen\is 5 neqne aliis i n pugnando inferiores: 
viíi í u n t . Q u a r e íine ferro3&: haít is res agi potuit 
no incommodé3maxi raé cura Deus foret p r o p o -
pulojá quo vno fperari porefl:5& cócedi v i d o r i a . 

Alterura dubiü eft.Qu.ia difficile videtur,duos 61. 
t an tü ra in Saulis exercitu haftam3¿k: gladium ha-
buiíIe,cLira proxime percufliíTet lonatiias í l a t i o -
nem Phi l i f th ínorura j & pauló ante Saúl A m m o -
nitarura exerciturarvnde armorura fatis compor­
tan potuerint. Qu . ida ra re íponden t3non i l l am i n 
Ifraele toto armorura eiíe penuriaraj fed.tantum 
in fexcétis viris,qui de exercitu toto rel iqui fue­
re cura Saule. Ego i n eo exercitu m u l t ó plures 
fuifte arbitror: Saúl enira fexcentos fecum mili­
tes adduxitin G a b a a , ^ aderar lonathascum fue 
etiam exercitu 5 de vtroque autem iam i n vnum 
coado d i d u m eífe dúos t an tü ra inuentos elíe 
gladioSj,ex eo conftat,quia tan tü ra 3 dúo illornm 
agminura!ducesiSaul3&: lonathaSjgladioJ&: hafta 
arraatieíTe dicuntur.Egohoc pr imum verura eífe 
arb'itroivin eo exercitu haftás t an tü ra , & gladios 
eííe duosjin toto veró Ifraele eífe plures alies: íi 
quid praecerea armorura direptum eft ex A m m o -
nitarura, Phil if thinorumque .v ídor ia 5 i d totuhi 
abftuliíTe eos > qui cura pr iüs ad Saulera conue-
niflent i n Galgala5poftea tamen riraore perculí i 
diffluxerunt.Neque ad illos3qui permanferunt in 
cail:ris3quicquá peruenille ex hofti l i pra^da^quod 
i n armorura apparatu numeran poíletjiiiíi fortaf-
fe arcura3& fundam3aut aliquidjquod i n g lad i í s , 
&haf t i s cenferi non folet. 

Verf.23. Zgrejfaefi autem ftatio Vhilifihhm ^vt 6$, 
tranfeederet m Aíachma¿.]Era.t Machmas non pro-
cu l a Gabaa Beniarain 5 vb i erat ftatio Phi l i f th i -
norurajquaralonathas pauló ante percuí íéra t jqui 
c ü m attri t i iam eíTent lonathac v i d o r i a 5 ñ e q u e 
refiftere fe poífe confiderent vtriufque ducis v i -
ribus iam proxirac con iundis , ftatione r e l i da ad ' 
fociorumeaftra fe receperunt, quibus vtilera a l i -
quara operara n a u a t u r í videbantur. 

1 N C A P. X I V. L I B . I. R E G V M 
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0 N A T H J S dimnO) v̂t d^Aret^^atusfpriturem eo tempore tentamt ar-
duam> a qm mji Dominué lllum ad pr¿eclamm iüud optts impelleret y non *v¡~ 
dehatur abejfe fotmjfe temeritas. Statuit enm yno ajjociatus armígero >-per 
prcemptos Jcopulos, maccejjas Jemitas in caftra Thilifthinomm trrumpere, 

Sumpfít autem priuj ex aierhü inimicorum auífikíum: peundum enmfihl om'mahatur euen-
tum f̂i hoftü m cafira duhltantem accerferety quod ita prorfrs acadit. Vfus autem Jonathas 
t¿ Dei fmorê quem tunefibi adejfe arhitrabatur > ftj noSfü beneficio in caftra Philtfthmo-
rum irrupit. JQuá res v̂t erat inopinata ̂ grauiter aduerfarwrum ánimos ajfecit j (e¡¡r' cum 

quunt yifforiam.Cúmque m Hebraorum caflris czdenúum^ cadenúumque confufüs audiretur 
clamor^J quidrerum fieret compertum ejfet> recreatifuerunt languentmm anim'h^r qm fe ex 
pamre m latebras abdiderant, ^ qui adl?hiltfihmorum caftra transfugerant > ad fmm 

Impe 
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ímperatorem, & coonatas acies redierunt, Cúwqucfugientes ftatuíjfet ferfequi i Saúl ad-
iurauit pópulum capitali ptopojlto fufplmo > ne qms qmdquam cibomm ajjumeret, doñee 
fumptíiforetde ^Tlyilifíhmomm populo ymdiSia, ^uampatris admratwnem > citm abfens 
non audiijfet lonathasyde melle gufimtt >quod altorum faceré nemo efi aufuŝ cum meU 
lis rim famelicis oceurrerent. Tuüt populas de Vhibflhinorum capis pfxdam ingentem: 
cumque urgente [ame non ejfet faús ex animahhus fangms expresas 9 aecufatus efi popu-
lus, quod contra legern comedtjfet cum fanguine. Jguod ne fieret 9 opportune a rB̂ ge proui-
fum efi- Statuit de 'mde aduerfarios mfequis qua de re cum confultum nullum relponfum edi~ 
dijfet oraculumyfufpicio fmt aliquod in cafiris mtercefpjfe peccatum,quod Saúl y annuente po­
pulo, peccator/s morte expiandum ejfe dixit. Sorti commijfum efi iudicmm 5 qu<e peccati reum 
declarauit lonatham q̂uempater moni deflinatsfedpopulifiudw n̂on yalde repugnante Sau-
lejiíeratur. <iAd extremum <~um<z Hebrxorum njitforiA narrantur de rvicmspopulis. 

C A P V T D E C I M V M Q V A R T V M . 

1. T accidit qnadam die vt diceret lo-
X-^nathas filias Saúl ad adolefcentem 

armigerum fuum: Veni, & tranfeamus ad 
ílacionem Philifthinorum, qu^ eft trans lo-
cum illum.Patri autem fuo hoc ipfum non 
indicauic. 

1. Porro Saúl morabatur in excrema 
parte Gabaa íub malogranato, quae erar in 
Magron:& erar populus cum eo quaíiíex-
centorum virorum. 

A Philifthinorum: dixerúneque Philifthiim: 
En Hebrsei egrediuntur de cauernis,in qui-
bus abfeonditi f ucrant. 

12 JE locuti funt viri de ftatione ad lona-
tham,6¿ ad armigerum eius, dixeruntque: 
Arcendice adnos5&:oftédemusvobis rem. 
Ec aic lonachas ad armigerum íuum : Af-
cendamus, fequere me: tradidic cnim Do-
minus eos in manus Ifrael. 

13. Afcendit autem lonarhas manibus 
5¿ pedibus reptans, &: armiger eius poíl 
cum. Itaque alij cadebant ante íonatham, 

5. Et Achias iilius Achitob fratrislcha- B alios armiger eius interfíciebat fequens 
bod filij Phinces, qui ortus fuerat ex Heli eum. 
facerdote Domini in Silo, portabatephod. 
Sed & populus ignorabat quó iíTet lona-
thas. 

4. Erant autem inter aícenfus, per quos 
nitebacur lonachas traníire ad ftationem 
Philifthinorum, eminentes petrse ex vera-
que pnrte , & quaíi in modum dentium 
fcopuli hinc & inde prserupti, nomen vni 
Bofes, & nomen alceri Sene: 

j". Vnusfcopulus prominens ad Aqui-
lonem ex adueríb Machmas, &: alter ad 
Meridiem contra Gabaa. 

6. Dixit autem lonathas ad adolefcen­
tem armigerum fuum: Veni,tranfeamus 
ad ftationem incircumeiforum horum , fí 
forte faciat Dominus pro nobis: quia non 
eft Domino difíicile faluare, vel in multis, 
vel in paitéis. 

7. Dixítque ei armiger fuus: Fac omnia 
quae placenc animo tuorperge quó cupis,&: 
ero tecum vbicumque volueris. 

8. Et aic lonathas: Ecce nos tranfímus 
ad viros iftos. Cúmque apparuerimus eis, 

9. Si taliter locuti fuerint adnos3manete 
doñee veniamus ad vos:ftemus in loco 110-
/Iro.nec afeendamus ad eos. 

10. Si autem dixerinc: Afcendite ad nos, 
afeendamus, quia tradidit eos Dominus 
in manibus noftris : hoc erit nobis íi-
gnum. 

11. Apparuit igitur vterque ftacioni 

D 

14. Et fada eft plaga prima, qua per-
cuífit lonathas & armiger eius quaíi vigin-
ti virorum,in media parte ingeri^quam pai; 
boum in die arare confueuit. 

1 y. Et fadum eft miraculum in caftris, 
per agros: fed & omnis populus ftationis 
eorum,qui ierant ad pr^dádum, obftupuit 
& concurbata eft cerra, & accidic quaíi mi­
raculum á Deo. 

16: Et refpexerunt fpeculatores Saúl, 
qui erant in Gabaa Beniamin, &: ecce mul-
titudo proftrata , 8¿ huc illucque difFu-
giens. 

17. Et ait Saúl populo, qui erac cuín 
co; Requinte , &: videte quis abieric ex 
nobis. Cúmque requifiífent , repertum 
eft non adeííe Ionatham, be armigerum 
eius. 

18. Et ait Saúl ad Achiam: Applica ar-
cam Dei,( Erat enim ibi arca Dei in die illa 
cum filiis Ifrael.) 

19. Cúmque loqueretur Saúl ad facer-
doce, tumultus magnus exortus eft in ca­
ftris Philifthinorum: crefcebatque paula-
tim, &:clariústefonabat. Et ait Saúl adfa-
cerdotem-.Contrahe manum tuam. 

io.Conclamauit ergo Saul,&: omnis po­
pulus qui erat cu eo, 8¿ vcneruilt vfquc ad 
locü certaminis, & ecce verfus fuerat gla-
dius vniufcuiufque ad proximum fuum, 6¿ 
esedes magna nimis. 

Sed 
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21. Sed &: Hebrsci qui fueranc cuna 

Phüiílhiim heri 6c nudiuftcrcius , aícende-
rantque cum eis in caftns, reuerli func ve 
cíTenccum Ifraeljquierantcam Saúl &: lo-
natha. 

i i . Omnes quoque Ifraelitíe qui fe ab-
feonderane in monte Ephraim , audiences 
quodfugiíTentPhilifth^i/ociauerunt fe cu 
fuis in pr^lio. Et crant cum Saul,quaíi dĉ -
cem millia virorum. 

23. Et faluauirDominus índiei l la If-
rael: pugna autem peruenit vfque ad Be-
thauen; 

24. Et viri Ifrael fodaci íunt fibi in dic 
illa, adiurauit autem Saúl populum , di-
cens : Malcdidus vir, qui comederít pa-
nem vfque ad vefperam, doñee vlciícar 
de inimicis meis. Ec non manducauit vni-
uerfus populus pancm. 

2 j . Omnéque térras vulgus venit in 
íaltum , in quo erat mel fuper faciem 
tgri. 

16. IngreíTus eíl itaque populus fakum, 
& appáruit fluens mel, nulíufque applicuic 
manum ad os íuum:timcbat cnim populus 
iuramentum. 

27. Porro lonathas non audicrat cum 
adiurarct pater eius populum; extendítque 
fummitaté virgae, quam habebat in manu, 
8¿ incinxit in fauum mellis : &: conuertít 
manum fuam ad os fnura, §¿ iliuminati súc 
oculi eius. 

28. Refpondénrque vnus de populo, 
íut: lureiurando conftrinxit pater tuus po­
pulum , dicens: MalediCtus vir, qui come-
deriw panem hodie, (defecerat autem po­
pulus.) 

29. DixítquelonathasiTurbauit pater 
meus terram: vidiílis ipíi quia iliumina­
ti funt oculi mei, co quód guftauerim pau-
lulum de melle ifto: 

30. Qju^antó magis íi comediífet popu­
lus de praeda inimicorum Tuorum fi quam 
reperitínonne maior plaga fa£fca fuiííetin 
Philifthiim? 

51. PercuíTerunt crgo indieilla Phili* 
ñhseos a Machmis vfque in Aialon. 

32. Defat/gatus eíiautcm populus ni-
tnis: & verfus ad prardam , tulit oues, & 
'boues, &: vitulos, &: maítaucrunt in térra: 
comedírque populus cum fanguine. 

35. Nunciaueruntautem Sauli dicen-
tes, quod populus peccaífet Domino, co-
medens cum fanguine. Qui ait: Prseuari-
cati eftis: voluite ad me iam nunc faxum 
grande. 

34. Et dixit Saúl: Difpergimini in vul­
gus, & dicite eis, vt adducat ad me vnuf-
^uifque boucm fuum &: anctem occidite 
fuper iilud, &: vefeimini, 6c non peccabi-

B 
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A tis Domino comedentes cu fanguine. Ad-
duxic itaque omnis populus vnufquifquc 
boucm in manu fuá vfque ad nodem : &: 
occiderunt ibi. 

3 y. ^diíicauit autem Saúl altare Do­
mino: tuncqueprimüm coepit ̂ edificare al­
tare Domino. 

36. EtdixitSaul: Irruamus fuper Phí-
lifthíeos node , &: vaftemus eos vfquedum 
illucefcat mané, nec relinquamus ex eis vi-
rum.Dixítque populus: Omne quod boni| 
videtur in ocuiis tuis, fac. Et aic facerdos; 
Accedamushucad Deum. 

37. Et confuluit Saúl Dominum: Num 
perfequar Philifthiim ? fí trades eos ia 
manus Ifrael ? Ec non refpondit ei in dio 
illa» 

38. Dixítque Saúl: Applicate huc vnin 
ucrfos ángulos populi: & feitote, &: vide-
te, per quem acciderit peccacum hoc lio-
die. 

3 s>. Viuit Dominus falúator ífrael,quia 
íi per lonatham filium meum fadum 
eíl , abfque retradatione morietur. Ad 
quod nullus contradixic ei de omni po» 

Q pulo. 
40. Et ait ad vniuerfum Ifrael.-Separamî  

ni vos in parcem vnam, &; ego cu lonatha 
filio meo ero in parte altera. Refpondícque 
populus ad Saúl: Quod bonum videtur ia 
ocuiis tuis;fac. 

41. EtdixitSaulad Dominum Deum 
Ifrael: Domine Deus Ifrael da iudicium: 
quid eft quod non refponderis ferno ruó 
hodie? Si in mc,aut in lonatha filio meo eft 
iniquitas \\xc, da ofteníionem : atu fi hsea 
iniquitas eft in populo tuo , da fanditatem. 
Et deprehenfus eft lonathas & Saúl, popu» 

D lüs autem exiuic. 
42. Ec aic Saúl: Mittite fortcm inter me, 

&: inter lonatham filium meum. Et capma 
eft lonathas. 

43. Dixit autem Saúl ad lonatham: In­
dica mihi quid feceris. Et indicauic ei lo­
nathas, ¿¿ ait: Guftans guftaui in fummita-
te virga;,quse erat in manu mea , paululum 
mellis,^ cece ego morior. 

44. Et ait Saúl: Hsec faciac mihi Deus, 
6¿ haec addat , quia morte moricris lo» 
natha. 

45. Dixítque populus ad Saúl: Ergóne 
E lonathas raorietur, qui fecit falutem hanc 

magnam in Ifraelíhoc nefas eft, viuit Do-
mi ñus, íí ceciderit capillus de capite eius in 
terram, quia cum Dco operatus eft hodie, 
Liberauicergo populus lonatham, vr noa 
moreretur. 

4̂ . Recefsírque Saul,necperfecutus eft 
Philifthiim/porro Philifthürn abierunt in 
loca fuá. 
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47. Et Saúl coníirmato rcgno íuper If-

rael > pugnaban per circuitum adueiTum o-
mnes inimicos eiuŝ  contra Moab^ &¿ fílios 
Ammon, &; Edom, &c reges Soba, 6¿ Phi-
lifthaeos : &¿ quocunque fe verterá:, fupe-
rabat. 

48. Congrcgatóque excrcitu, percuíHc 
Amalee ,5¿ eruiclírael de manuVaftato-
rum eius. 

49. Fnernnt autem íílij Saúl, lonathas 
6¿:Ieirui,&: Melchifua , Se nomina duarum 
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A filiaruiíi eius, nomen priraogenitíe Merob, 

&¿ nomen minoris Michol. 
yo. Et nomenvxoris Saúl, Achinoam 

filia Achimaas, &:nomen principis militia -̂
* eius Abner,filius Nerpatruelis Saúl. 

51. Pono Gis fuit pater Saul,6¿ Ner pa-
ter Abnei^filius Abiel. 

f%, Erac autem bellum potens aduersü 
Philiílhseos ómnibus diebus Saúl. Nam 
quemcumque viderac Saúl virumfortem, 
& aptum ad praelium/ociabat eum íibi. 

I N C A P . X I V . L I B. I. R E G V M 
C O M M E N T A R I I. 

V e r f l i . &t acctdií quadam die^t diceret Jomthasfilm Saúl adadolefcentulum ar~ 
migemm fuum: Veni^ ¿ ^ c ] 

X I E R A N T c Phi l i f th inorum caftris 
cr^a ^gitmna^vt ex circülifiiíls locis pr£E-

( v ^ s ^ ^ das agerent, vt pauló ante d ió tam eft. 
QuodjVt lofephus tiradle i ib .ó .Ant .cap.y.videbat 
Sau l ,& lonatnas ex oppido Gabaa^ dolebantque, 
q u ó d di r ip i viderent miferomm bona3 ñeque ta-
men i l i is poirent elfe fubí idiojcüm exiguas habe-
rent, & inermes copias , quas & i l l is agminibus 
opponerent, & ca í tos ^ q u ^ proxime magno n u ­
mero confederant. Tune autem lonathas infeio 
parente3neque v i lo cónfcio pr^ter adolefcentem 
armigerumjftatuit a l iquid eíTe tentandam,quo 
viam ííbi , ac populo aperiret ad falutem 3 de q u á 
aótum iam eííe víder i porerat. Quare ne a fuis 
videri poíTetj aut ab ho í te fentiri3no¿l:urnum ca-
p.tauit tempus 5 vt tradit lofephus , & probat A -
bulení is ; a l ioqui fenílífet aliquis é populo : tem­
pus autem, vt putat lofephus 5 fuit fub auroram, 
quod multis probat Abuleníiss p r i m ü m , quia lu -
cente i amfo lenon videbaturres t a m p o í l e admi-
niftrari fcelicíter 5 delude quia íi adulto iam dle 
turbataforent Phi l l f thina caftra, non vldeban-
tur ea omnia fíeri potuiífe }qu£e hic fada nar-
rantur. 

2# Verf. 1. Porro Saúl morabátur in extrema parte 
Multa loca Gabaa fkb malogranato. ] N o n hic laboro de ma-
ah athori- \Q aranato, & quomodo fub i l l ius vmbra confe-
hut fumpferc diífe dlcatur, aut tabemacLilum fíxiífe Saúl. Ñ e ­

que enim aliquid aliud eííe puto , q u á m locum, 
qu i á malo granato, feu ab i l l ius p lan ta , qu£E eo 
i n loco infignis aliquando fui t , nomen acceplt. 
Sicut alia multa loca tum i n profana, tum i n fa­
cía hiftoria.Sic locus , vb i Dauldis fuit cum G o -
l ia th í ingulare certamen, vocatus eft valUs Thcre-
bimhi.Sic a malo granato nomenlishctcollis Rhe-
mon. Sic apud Romanos Ttyminalis fiew, A p u d 
Hifpanos i n n ú m e r a funt oppida , quae ab atbori-
bus habent an t iqu i í í imum nomen. Sané I n H i -
Ipanla Bethica vrbs eft q u í d a m nobi l i í l ima, quas 
ab arbore punica^aut ab eius pomo Granatano-
mínaenr . Eftjcrcdoj'hoc malum granatum, locus 
l i le , .vbl fexcenti v i r i c o n f e d e r ú n t , l ud ic . 20. v. 
47.qui erat prope Gabaa , qul vocatus eft, Petra 
Remmon;i<i eííjCo/lis^mtfcopulmmaltgrarmti.QnpA 
ideó putOj quia locus l i le muni t i í l l inus erat , & 
fexccñtbrum v i r ó r ú m capax,vt docet hlftorla3de 
qua proxime. Q u i a vero vb i colles fun t , ib l et-

mmna. 

B iam v iñe ta eífe folent ; Ideo puto hoc Rernmoriy 
quod malumjrranatum íivniñ.ca.t, habuií le nonfo -
l ü m collem faxofum, & inutilemj fed etiam latus 
a l i q u o d c o n í i t u m vit ibus.Id í u m o ex l . i .Paral ip . 
cap.ó.v. 69. vb i ex tribu Beniamin data Leui t í s 
traditur Geth Remmon, quod Idem valet3quod tor-
cularRemmon i d z^maiogranati. Diuinamus, fa-
teor,in his^fed h^c conie¿tura ,ni í i me ip ium fal -
lo jeu i s non eft. 

V e r f 3. Et Achiasfilius Achitob ^fratris Ichabod, ¿, 
8cc. portabat ephod. ] Sicut antea fub H e l l , c ü m res 
Ifraelitica premeretur angufté ,addu¿la fuit i n ca-
ftra contra Phi l l f th^os A r c a D o m i n i ex S i l o , fu-
pra c.4. Slc etlam nunc fecum adduxerat Saúl ex 
Car la th iar im, v. 18. Atque ideó fummum Sacer-

C dotem habebat in caftris,qui aftaret A r c t C , & D e u 
i n re quauis ambigua confuleret. Erat autem eo 
tempore Sacerdos Achias , qui alio nomine dice-
batur Achimelec,filius Achitob,f i l i j Phinees, qu i 
tune" cecidit,quando capta fuit a Phil i f thais A r -
caj quare hic pronepos fuit H e i i , 8c pater A b i a -
rhar, qui vltimus ex genere Heli3 & ex familia I-
thamar fummum obt ínu i t facerdotium. 

V e r f 4. Erant autem ínter ajeenfm , per c¡uos ni- ^ 
tebatur lonathas tranjire adflattonem Philtfihtnorumy 
eminentespetrá.ex vtraqueparte-, & c . ] Q u i aliquid í i-
b i metuunt ab hofte v ic ino , i l la máx ime obí ident 
l o c a , quíE hofti fue in vrbem 3 fue in caftra ad í -
tum aperiunt. S i quid praeterea eft aut pr^ruptu, 

Q aut incifum fi lebris , id fatis putant natura fuá ha-
berepríeí idi j3neque opus eííe íiue ab hominibus, 
í iue ab aggere, & vallo munimentum opponerc; 
qiiíEresyvt ex antiquis,atque e t i á recen t ibus con-
ftat annalibus,fraudi mul t is ,& exitlo fuit. M u i d 
enim relióto a d í t u , q u i , niíí obftarent hoftes, ant 
oppoíit íe moles, eífer expeditus, Sí facilis,per i l l a 
l oca í i b i adfecuros hoftes iter expediunt,qu^ na­
tura íic videbatur obftruxiííe, vt nul la v i perrúpi , 
nui lo artificio fuperari poífe viderentur. Sic per 
profundi í í ima fiumina,& pe r alueú non ante va-
dabilem 5 per acuta faxa, fcopulofque pra'ruptos 
eruperunt aliquando ftrenui, a'-que audaces liO-

E mines , & incautos homines oppreí íerunt . H o c 
ig imr coní i l ium inuenit lonathas, qui cum non 
poííet tuto Phi l i f thinorum agmen ador i r i , l o ­
cum elegit fcopulofum,& arduum, qui exiftima-
batur nul l í peruius foremortal ium. Ñ e q u e í l l u m 

fuá 
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fuá ípes3aut cogitatio fefellit;nam turbauit exer- A Lumma rara fmcantyfomnó^oinoquefipulti 

6, 

ci tum, & fauente Deo íic perculic feciírú Koftem 
í n o p i n a t o impetUjVt pene perdiderit. 

Nornen vni Bofes 3 ¿" ñamen alteri Seneí\ Sicut \ 
malogranato vocatus eft iocus i l le Remonydc quo 
fupraiíic etiam d ú o h i fcopuli ab eojquod in iplís 
praecipuü erat3atque vernaculú^nomen accepere. 
Erat ,opinor , fcopulorum alcer ípeciofus propter 
flores3quos aut habebataquo t épore h^c gefta sú t , 
aut habuit o l i m , q u o r ü caufa n o m é i l l i i nd i tú eft. 
JSo/es enim Heb .YJfD3idéyalet quod^oj in ee.Aker 
for taí íe c indus erat rubisaíícut mos Sinai j& ideó 
vulgo dicebatur Sene. mD én im mbu fígnificat. 

Verf.5;. SI taliter locuti fnerint adnoŝ manete doñee 

8. 

Prombuere : filent late loca. Percipe porro, &c. 
Téta í le d i cú tu í dúo K i adolcícétes eadé3qu^ lona 
thaSaS: ármiger ipííus3ied piorsus ex i tud i f l imi l i . 

H í c addendum, D e u m liepe his h o m i n ü cog i -
tationibus re ípondere , & temperare fortes, qua; 
mittuntur in fignum.Qua de re vide S .Thomam, 
2.2.q.95.art.7. vb i exemplum Gedeonis adducit, 
& Eliezer ferui A b r a h á : & idem diceret de l o n a -
thajqui hoc í ígnum accepiíle videtur á I^eo , í i cu t 
de Gedeonc dubitare no l icet .Et de lonatha i l l u d 
nobis argumento eftjquod v . i o .d ix i t ad armige-
rum Ionathas :5¿ dixerint:¿4Jcendite ad nos3aJcenda-
mpts^uiatradidit eosDominmin manihus noftris.Szá. 
l icét n i h i l prius accipiát homines á DomiiiOjipfe Sortes Do-veniamm advosflemm tn locó noJlro^Woc loco quo­

rum Interpretes,vnde cognofeere potucrit l o i l a -
thas Hoc eífe falutare í ígnuni jaut íecüs;an afflatu ^ runt3fine errore coperiant.Prouerb. 16.v. 3 3 .Sones 

t a m é folet temperare fortes^ita vtjquod i l l i qua!- ^ ™ ^ ™ ^ 

irnthasiñ- id didicerit diuino,vel humana id coieótura príE-
pnüfidtui- fenferit.Iofephus putat afílatum pr^ceíri ífe d i u i -
íliltjihino' num3Vt dicit L y r a i quanquam ego id apud lofe-
nm cum phum non inuenio,dicit Hugo3&: Abulení is q . i . 
armigero multis probar j fentiunt tamen Theodoretus , 8c 
ñ r̂editur- Procopius.In fumma dicüt á Deo i n eam mentem 

í n f t i n d ú eííe Ionatham3&:eo in ter iüs impulfum, 
vt hoftiles acies vno ftipatus a rmigeró aggrede-
jetur . C u m autem ipfe non o m n i n ó h^beret ex-
ploratunijan motus i l le ftrenuus3S¿; alacer eííet á 
Deo}vel á iuueni l i fpiritu5qui no femper rationej 
fed plerumque temeritate3&: laudis ftudio impo-
tens abripitnr j í í g n u m ftatuit > quo & diuinum 
agnofcat impulfum , & bené de audaci confi l io 
fperare poí l i t i l l lud autem íiue omen,jfiue í í g n u m 
ex hoftium voce prima petendum eífe ftatuit. S i 
enim hoftes ipfos aduocarent íiue veré3íiue í i m u -
laté,&: ironicé5nihil eífe timendumjquia hoc au-
t h o r e D e o íit : í in autem ab vlteriore progreífu 
re ta rdauer in t jd icé tes vt m a n e á t , & expe¿tent5aut 
quid í imile , abftinendum eífe á congreífu> & via . 

?• H o c autem í í g n u m Hebrasorum more ftatuit 
spa pete- lonaj-^as, quia videbat í imil ia f ada ab i l l ius po -
"m̂ vatde Principibus s & D e u m i l lorü vo t i s j& poftu-
líebnisvfi' latis annuiífe. Sic fane feruus Abraham , Genef. 
tmm. cap.24.v.i 5. Ecce ego fio prope fontern aqm, & filia 

habitatomm huim emitatis egredietur ad hauriendam 
aquám. Igitur puella,cui ego dixero: Inclina hydriam 
tuamivtbibami& illa rejponderit: Ttibe^uin & carne-
lis tuis dabo poturn ; ipfia efi^quampr&parafii/erm tno 
IfaaC) & per hoc intelligam cjuodfécerü mifericordiam 

> cum domino meo. Et Iudic.6. Gedeon í igna petii t , 
quibus imperij fui authorem eífe Deum aghofee-
ret;8<: cap./ .v.^. í í g n u m habuit huicj in cuius ex-
plicatione verfamur5quáí ímil l imum. Eadem noSle 
dixit Dominas -id Cjedeonew.Surge^ defiende in ca~ 
ftrarfuia tradidi eosin rnanu tua\& cum audierü^quid 
loqumttir̂  tune confortabuntur manrn tud, & ficurior 
ad hofiiu cafira defiendes.Hzc Ionath<¿ no videntur 
incognita;quorum exemplo inci tad potuitavt ex-
periretur eadé, Se talia í i g i ^ a u t proponeret í íbi , 
aut oraret á D o m i n o : n á , v t diximus,iam agitaba-
tur , & ardebat in ter iüs , vt al iquid aggrederetur 
h u m á n a r ü m viríú facúl ta te maius. Eft a l iquid í i ­
mile in fabülis?quae forta(fe5vt a l ibi fíEpe3ex vera, 
atque C a n ó n i c a hiftoria exordiú habuere.Narrat 
i n l ib .9.^£neid.Maro5ardorem q u e n d á concepiífe 
uiuenes p r s c l a r ü al iquod opus ,& immortale t é -
tandii tale vidclicet3quale nunc vno t a t ü m ftipa­
tus puero lanathas aggreífus eft.Sic au té M a r o ; 

JSTifiu ait: Diine huñe ardorem 7nentibm addunt 
Euryale ? an fuá cuique Deo fit dirá cupido? 
Autpugna^aut aliquid iamdudu inuadere magnum 
Mens agitat Tnihî nec placida contenta quiete efi,. 
Qernisrfm IRjrtulos habeat fiduaa rerum: 

Gafp.Sandij C o m . i n l ib .Reg . 

mittuntur in/tnumy &c.Sortes porro dicuntur non 
folúm,qua: hoc fibi nomen pr imúm5atque pra:ci-
pué vendicát j in quibus n i m i r ü m cafus5& fortuna 
dominaturjfed etiam omnia,qu£e produntj& an-
nunc ian t , quas humano coní í l io exploran non 
poífunt :qual ia funt oraculajOmina5auguria,&;alia 
damnata5&; vana cómenta5feu deliramenta G e n -
t i l iú .Sané fortes appcllarut antiqui delphica cofulta> 
& q u s ipíi diuina putabant eífe refponfa. Sortes 
1.2. de Diuinat . Cicer . v o c a t , quíE vaticinatione 
funduntur.Pro oracu l i s . í l impí í tHora t ius in Ar te . 

D/ftc per carmina fortes, 
E t V i rg i l i u s fepé. l ib .4 . i£neid . 

Italiam Lycia iuffere capeffere fortes. 
E t l ib .6. ad Sybi l lam ^£neas : 

Htc ego namque tuas fortes^rcanáque faEia 
D i ñ a medí Genti ponam. Idem lib.7. 
Non patria ex adyto fortes ¡non plurtma cáelo 
<tJMonftra finunt. 

Et Apol l in i s oraculú Cicero fupráyor^appel lau i t . 
NacüforS)\\\cpiVL¿lla edita efi opuletijfmoRegi Afia* 

Halyn traieñm magnarn peruertet opum virn. 
Hofiium vim fifi peruerfiiru putauit ,peruertít autem 
fiiam.láem cenfet D iony í iu s de Ecc l .Hierarc .c . j . 
p . j .dc forte5qu^ M a t t h i á deí ígnaui t Apoftolum. 
Fidemrjinqiin^mihi Scriptura fiacra fbrtem appellaffe 
diuini quiddam,&pr&cipui muneriŝ per quod choro tlli 
facratijflmo infinuaretur, quü effet diuina eleñione de~ 
claratits. Wxc ego ideó dixi ,quía i l l a omnia, q u ^ 5), 
fortium ííbi nomen afcifcunt,Deus temperarej& 
qua; interdum fiunt non admodüm pié,i ta mode­
r an foletjVt effeótum illum fortianturjqué aliqua 
notajaut í ignificatione d e í í g n a n t , non folüm ad 
fanótorum vota,8¿: eorumi qui veram rel igionem 
colunt5fed & Genti l ium3& quorum mores auer-

. tere potius3quam diu inum fauoré aduocarepote-
rant. D e piis funt i l l a exempla El iezer , Genef.24. 
& Samuelis de eligendo Saule in regem , fuprá 
cap. 10. & Saulis ftatim verf. 42. &: lofue cap.7. 
fors Acham anathematis reum morte damna-
uit. D e gentibus eft i l l u d in p r i m i s , lonas cap. 1. 
quo lonas firtibm inuentus eft tempeftatis caufa, 
quas fine dubio temperauit Dcus. jEt i l l u d E z e c h . 
cap, 21. v b i fortes Nabuchodonofor i n b iu io 
poí í tus de exercitus fui p rogre í l lone confuluit, 

E quas Dominus videtur tempera í íe ,qu ia ipfe non 
femel fe i l l ius exercitus ducem vocat. A l i a funt 
plur ima huius generis i n profana hiftoria; vnum 
tamen adducá ,qu ia ad hoc lonathae parallelü eft. 
Herod . l ib . i n pr incipio. Pétones, i n q u i t , qui fiunt 
a Strymonê admoniti diuino refponfi, vt bellum Perin-
thizs inferrent; & fi quidem a Perinthiü ex aduerfb 
confidentibus prouocaretur ywminatim compellantibus „ 
eos inuaderent; fin minus , ab inuadendo abftinerent. 
Plura nos defiortihuí ad cap. 1 . A d o r . 8c ad cap.21. 

M Ezech. 

temperat* 

D 
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t z c c h . P l u r í r a a Serarius in cap.7.Ioruc3& M a r t i -
mis de el R i o Üb .^d i fq . Magic . Hos tu^íi placee^ 
Jege j fed praecipue Sanctum T h o m a m , z.z.q.cjj. 
vbj iiac de re multa. 

10, Verf. i i . En Hebrd egrediuntur de cauernis 9in 
ejuibpu ahfcondtú fnera.nt̂ \ H o c pr imum c o m m o d é 
accidir lonathse v iam i l lam arduam, & in íue tam 
tcntaifejiie cum apparerent hofti PhilifthinOjexi-
ftímarentur adoriri caftra j fed po t iüs egredi de 
cauernis neceí í i ta te c o m p u l í i , vt hofti íe dede-
rem5aut alias ob caufas , quas procul aberant ab 
ho í l i l i congreíTu. Noranc autem Fhiliftliíei, fua-
dente metu 5 diiFugille Hebra!os , & in mont imn 
cauernis la tui í íe jnunc cüm ex mont ium fcopulis 
apparem (quod licét nondum i l lux i f le t , videre 
tamen obfeuré potuerunt) prorepíí í ie putant é 
cauernis \ arque ideó cúm procul e í rent ,c lamanr , 
aduocantque ad fe, quaíi ad nouum al iquid fpe-
<5tandum."Siue, quod putar L y r a , nec improbant 
Abuleníis3& Hugo?cüm viderent Palasfdni l o n a -
tham huc & i l lue e r ran temjqua í i a l iquid quasre-
rer, i l l i cum irr i í ione dicunt \ Veni te ad n o s , & 
pftendemus id ,quod tanto i lud ió q u £ r i t i s , n e m p e 
mortem. Q u o d modo Pakeftini dicunt5dixerunc 
aliquot póft annis Aíryrij ad, habitatores Berhu-
lias., l ud i th . cap, 14. v, 12. Egrefli mures de cauernis 
fuis , aufifunt -prouocare nos ad fr<dium. Acc ip iunt 
j l l i omen3 & p e r acuta faxa^ dercenfufque p rec i ­
pites reptantes, ad caílra vfque Phi l i f th inorum 
erumpunt, 

t i . I l lud h íc obferuandum j d i¿ tum priüs a P h í -
íifthceís ; Afcendite adnos : & deinde á lonarha; 
AfeendamHí'.cum taroen3vr apparer^potius defeen-
dendum eíTet^ q u á m afcendendum 3 c ü m in cara-
peí l r i loco metad forenc caítra Phi l i í lheia&: ipíi 
dentaros i l los fcopulos afeédiírenr^per quos eílet 
ad í lar ionem bo í l i l em tranfeundum. Q u i d a m 
aícendííle putant lonatham ad locum íub i imemj 
& quaií ad fcopulorum faftigium j quod m i h i 
placeré nunquam potuit3quia ex ioquendi modo 
non coll igifur mont ium iuga tenuiíTe Ph i l i í l h i -
nosjneque i l l a tanta mult i tudo non fo lüm equo-
r u m , fed & curruum i n arduis3 anguftifque locis 
con í ide re p o t e r a t , i m ó ñ e q u e afcendere. Deinde 
quia non i ta timebat magna i l l a mult i tudo exi-
guass& inermes acies Hebreorum, vt non aude-
ret metari caftra i n locis planisjarque campeftri-
bus. Quare po t iü s exiftimo5id ortum eíTe ex H e -

Afccndo <& bríEorum idiomate3qui tam ^ ^ O j q u á m defiendô  
d̂em n̂ter- ^mpi ic i ter fumuntpro vemo.Dt defiendo eft aper­

a r a , qm* tum exemplum,cü in ad monrem vemífer, i m ó 
yenio. afcendiííet Dau id ; ad montem ramen defeen-

diíle t r ad í tu r , i.Reg.23. Etmmcmum efiDautd, 
Jiatim^ue defcendit ad, petram. Sic etiam afiendo pro 
defiendo ponitur, i .Reg.z^ . verf.4, dixerunt ferui 
A c h i s de T)2Lmá',Non defiendet nobifium inprdmm, 
Q n j ftatim v^.dixiíTe t r a d u n t u r : ^ » aficendet no-
hificum tnprdium. Sed eft exemplum huic quamí i - • 
m i l l i m u m hocípfo libro cap, 17. vb i multis locis 
G o l i a t h afcendilfe dicitur3vt laceíTeret h o ñ e s ad 
/ íngu la re certamen , & exprobraret agminibus 
Ifraeliqui tamen pot iüs defeendebat é montibus, 
q u á m afcendebat ad montes. V t enim conftat ex 
y.3,tam Philifthad?quam Ifraelitae in motibus ex 
aduerfb confti terát5quos vrrinque inter ieda v a l -
lis Terebinthi d i u i d e b a t . Q u ó d íi iá vtraqueacies 
ad val lem Terebinthi defeenderat 3 n ih i lominüs 
G o l i a t h d ic i non poterat afiendijfe ad hoftes i fed 
p o t i ü s appropmquajfe. lux ta hec puco hoc etiam 
loco afiendere n i h i l eííe a l iud, c^únuvemre^appro-
pin^uareiaccedere7 aut a l iquid i imi le . 

Í 2" Verf. 13. Alij cadeham ame lonatham^alios armi-

A ger eím interficiebat.'] Minus eft,quod Virgj i ius fa-
bulose 5 ac falso ALneiá.y. ñnx i cde duobus ado-
lefcentibus i n Tyrrhenorum ca í tos 3 quam quod 
veré de lonatha, acqüe armigero q u á m v e n í í i m é 
i n Phi l i f th inorü acie facra prodit hiftoria. Q u o d 
fanc eíufmodi eft , vt ni í i lacra interceíliífet au-
thoritas,alicui fortalfe fabulofum poe t a rü h g m é -
tum videretur.Quasrunt au tho re s3quomodó híec 
ftrages tanta p r i m ü m á duobus , deinde ab iplis 
Phiíift.hinis i n fe ipfos mutuo feuientibus c o n -
tingere potuerir .Alij aliter c6ie¿tanr5&: iudicanr, 
fed diuinant omnesj quod neceífe eftjquado eius 
rei nu l lum apparer i n Scriptura vef t ig ium.Quod 
ad dúos attinet, H u g o fecutus lofephum 3 dicic 
lonatham muta í íe locü3& feceíliíle ab eo3in quo 
á vigilibus^atque cuftodibus vifus fuerar3&diuer-

^ tille i n alium^ vnde hoftes dormientes5& fecuros 
inuaderetiatque ideó v ig ín t i homines fecuri, ar­
que turbari facilé á duobus ftrenuis, & v ig i l an t i -
bus occ id ipo tuere .Conieduranon di íp l ice t ;ego 
maius al iquid híc videre videor^de quo m o x j c ü m 
de reliqua ftrage dixero. 

Q u o d ad cladem i l l am attinet5quam ílbi ipíís 13. 
in tu le rür hofteSjdum ferrum i n cognataaaut fos-
derata vifeera conuer tm^eam rarionem adducit 
L y r a e x Iofepho5quód videlicct offufa eft r epenré 
nebula5qua; luce eripuit Philifthaeis3 ita vt ñ e q u e 
hoftes agnofeerenr a ñ e q u e fuos aur conrribules, 
aut auxiliares j quare c ü m viderenr graífari ín te r 
fuos hoftile ferrúarari inimicas acies eó irrupiííe^ 
qua í i hoftes forenr foederati, ac focij3in i l los í n -

C feníls gladiis i r ruebat .Refel l i rLyra hanc fenten-
tiamjquam dicit eífe l o f e p h i : fed reuerá lo fephi 
non eftj ñ e q u e rario quam contra adducit L y r a , 
n i m i ü m p r e m i t fentent iá i l l amjcuiufcúmque íit . 
A i r enim3íi n é b u l a t a n t ü m foret ,nul lum eííe m i -
raculum3quia naturale eft fub i l l u d rempus nebu-
lam a t ro l l i ,& obfeurare locum.De miraculo póft , 
dicemus:fed ñ e q u e miraculo vacat3 cüm ea tenüs 
fudum eííet coelü5ita vt d ú o homines3cüm longe 
eíTentj&r inter fcopulos3videri po tue r in r j r epen té 
tamen offufam elfe caliginem , i ta vt n é q u e d ú o 
hoftes cognofci3neque amici3 & comilitones po-
tuerinr abhofte dif t ingui .Pretereá3neque i l l a n é ­
bula i m p e d i m é t o eífe lonatha: po tu i r3quominüs 
certa foret in hoftem petitio;neque enim neceíl'e 

D fuit aut faciem hoftium 3 aut aduerfariíe militias 
í i g n u m v ide re jdummodó molem aliquam3S¿fpe-
ciem hominis viderer 3 quod ncbula dení ior non 
vetarct. Sciebat enim praeter vnum armigerum 
reliquos eífe hoftes3á q u o r ú corporibus aberrare 
petitio non poterat. I l la grauior ratio3quam ex­
tremo loco adducit 3 quia íi obfeura eífet nébu la 
i n Phi l i f th inorum caftris3 no eiret pugna3& ftra-
ta hominum mult i tudo á ípecu la to r ibus cogni-
ta. Er hanc ob caufam hasc 3 cuiufeunque fuerit, 
cogiratio non placer. 

A l i a m caufam adducit L y r a , nempe genus 14. 
quoddam cscitatis3quam Grasci vocantí*fi5rtí:r'í¿J': 
i d eft3«¿7« vifionem^ aut erepra videndi facultatem 

E circa rem i l l am, quam eífe notam m á x i m e opor-
tuir^aut quam quis videre m á x i m e ftudet. Q u a 
aof ¿tíT/a^ feu excitare percuí í i exiftimantur Sodo-
mita^qui cüm alia viderent, oftium tame domus 
L o t h videre non poterant.De quibus Auguftinus 
lib.quasft.in Genef.q.43.& de Ciui t . l ib .a . ixap. iS ' ' 
Cum aliquidimo^ii^non videturtfuauu adfitquibm 
aliarfUApariter adjunt̂ videntunficut illam claritatem 
dicimus affuijfe non visaba quih.aliavidebaturólofeivi'*' 
Grace dicitur^uod nofiri Interpretes Latine dicere po 
valetesin libro Genefios,Cd¡citate interpretan funt.Hac 
enimpajfifiint SodomiUtfnadp qmrebant oftium iufti 

vir'hnec 
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vin , «¿^poterñnt %nuentre* Jlc&cttas faijjet 3 cjua 
üty vt nthil pojpt vtderi > non ojhum, quo ingrederen-
tur , p d daces itineris 3 a ¿¡uihus inde abducerentnr, 
inqnirerent. Tal is fuit caeciras, qaa perciiíH funt 
Syr i l ib . 4. R e g . cap. 6. qu i c ü m alia vidercntj 
tamen Samariam non v idebant , & in mediam 
cíui tat is p la teamindudi funt; quaí i ad eam rem 
forenc o m n i n ó c s c i ; ñeque agnouemnc H e l i -
f s u m , quem quarrebant, q u é m q u e antea & ííepc 

1̂ , viderant , & p r o b é cognouerant. Sic ergo vide-
tur hoc loco contigiíTe; videbant quidem P h i l i -
í l h s i alia omnia3 videbanc armata corpora 3 & 
ad pugnam intenta ; non tamen cognofcebant, 
quod eo tempore máx ime i l l i s foret ex.vfu ; an 
hoftes e í í e n t , quos ferro peterent i anfocij , pro 
quorum falute cum hofte pugnarent. Hasc fen-
tentia m i h i vehementer p l ace t , l icct ü l a m acri-
ter Abuiení i s impugnet. Sed non video , qu id 
huic fententia;, quemadmodum a nobis expli-
catür 3 opponi a quoquam p o l H t , quod i l lam, 
valdé premat; l icét i l l a , quam Abulení i s addu-
ci t , non íit aliena á re ipfaaturbatioiicque caftro^ 
rum ; quara ipfe magis probar , quia turbatio, 
quas fuiífe dicitur i n hoftium caftris, non tam ab 
¿ofctirlct: i d eít ^ ocutorum certa quadam cacttate, 
quam á perturbatione ment is , &: animi ccecitate 
cont igi í íe videtur. Sed i l l a perturbatio , atquc 
tumultus ideó fuiífe d i c i t u r , quia repentinus 
exiiHmabatur Hebrasorum aduentus , &: vb icun-
que audiebatur armorum ftrepims, morient ium 
clamor, & magnus ex repentina i l l a trepidatione 
tumultus. 

16. N o n di ípl icet Abulen í i lofephi conie¿hi ra j 
quam ego referrenon grauabor,vt habeat Leó tor 
qu id ampledatufj aut refpuat. Sic au t é i l le \ih.6. 
cap.7.y^rf/7í(IonathasJ&; armiger) fipitos^viginti 
ex hü imerfecerHnt)& toturn exercitum ̂ upore^ con-
flernatione repleuerunt, vt ahiettü armis in fugam je 
darent. Pleriíjue vero non nofcitantes inter fe, quod ex 
multis gentibui confiatt ejfent, pro hoñibus fe inukem 
inmdebant:& cum nonputarem dúos tantum Hebraos 
in cafirapenetraffe3 mutuo Marte cadebant, Qmdam 
metu vulnerum in pracipitm aut ipfi ruebant̂ autyVtfit 
in turba tumultúate^alij ab altisprotrudebantur,Ya.úa.s 
porro Gentes in Palasftinorum caftris elfe docet 
& ingens multítudo^quGE ex tantula i l lorú rcgio-
ne conflari non po tu i t ; & quod i n i l l a pugna, 
quam pr imum ini i t cum Pala;ftinis Samue l , T y -
riorum Principes cum i l l i s i n Hebtseorú exit ium 
confpiraífe dicuntur. Eccli.cap.46.v.2o. Contriuit 
Principes Tyriorum, & omncs duces Philiflhttm. H o s 
vero non defuiife PalíEÍlinisj cüm illatas vlcifce-
rentur iniurias , ftatione fuá priús a lonatha per-
cuífa, veri í imile cft. Ha.'c lofephi conieftura , i n 
quam magna ex parte defcendit A b u l e n í i s , m i h i 
diííicilis non eft.Sed i l l ud de ¿opcto-ÍA, quod puta-
bat Lyra3multó probatur magis. Q u p d e t i á acci -
diííe fufpicor, quoties hoftes dicuntur mutuis fe 
vulneribus concidi ífcrquod accidit fub Gedeone 
Iudicxap.7.v.i2.& i t e rüm fub Iofaphath3Paral.2. 
cap. i3 .Al iquid fimilc narrarPaufanias i n P h o c i -
cis pauló poft medium3accidi{fe Gallis5aut Gala-
tis, cüm Apol l in i s De lph i c i templum compilare 
tentarent.Sed cft,credo3in i l l a harratione al iquid 
fabulofum. 

17. Verf. 14. 7« media parte iugerr, quam par boum in 
dte arare confneuk.] lugerum fpatium eft in agro, 
quod vno die, quafi l eg í t imo dimenfo,par boum 
arat. In hoc (patio edita eft i l l a v ig in t i v i rorum 
j fdes , qux Palxf t inorum caftra turbauit. Ñ e q u e 
fufpicor al iquid príeterea aut tentaíFe,aut curaííe 
I ona tham,cüm iam aífecutus e í í e t ^ u o d volebat; 

Gajfar.SanÜ.Com.in Itb.Reg* 

A ñ e q u e iudícare t tutum eñe in caftris ea rarionc 
confuí is diut iüs permanere, cüm arderé t omncs, 
& furerent i n í a m a i n e q u e ab v i lo abftincrent ar-
matas manus, querii obuium h^bui í í em. 

Et fañmn eftmiraculum in cañnsper agroŝ  V b i \%r 
vulgatus miraculum , Hebraice , n n n Charadah. 
Q u ^ yoxfluporem, tremore}aut treptdationem í igni -
ficat. Nofter Intcrpres mtraculitm r edd id i t , qiut 
vox non femper valer id , quod natura: exuperat 
vires, & opus exiftimatur folum diuiriae vir tut is i 
fed quod raro contingit , &c l icct natura; íit opus, 
cft tamen magnum. Quara t ione moles ilhc aut 
ingentes, aut miro artificio elaborats,quas cele-
brauit ^núc^úz^miraculadicuntur mundi'Sichoc 

B miraculum vocari potuit , quia res fuit inopinata, 
6c rara;neque hoc nomen eífet á re ipía al icnum, 
etiamfi tantum in hominibus, qu i paíli funt, aut 
qui rem fpeótarunt jadmira t ionem excitaífent.Eft 
enim miraculum admirationü 3\t Lo íñc i dicunt, 
obieUum , aut vnde oritur admirarlo : ¿k. i n hunc 
fenfum hoc loco miraculum accipio. V b i vulga­
tus, incaftrü per agros,Hehizich e f t , . ! ! ^ rt2nn3 
bamachanah bafedah \ i d eft in cafírts, m agro. Qure 
fie videntur exponi poífe : In caftris , quee erant 
i n agro 5 ñ e q u e enim, vt diximus fupra, in m o n -
t ium faftigiis , aut locis arduis videbantur Palae-
í t in i metati caftra ; aut po t iüs tam in caftris, 
quam i n agris : nam vt dicitur ftatim, v. 16.mul-

C titudo iacebat proftrata , Se huc i l lucque diftu-
giens. T a m iei tur miraculum erar i n caftris , v b i 
tanta iacebat cadauerum ftrages,qiiam i n fugajid 
eft,per agros 5 c ü m tot v i r i tanta trepidatione,ac 
celerirate , nemine perfequenre , diftugerent, & 
quaft inftarent hoftes a t é rgo ,au t obftarét á facie, 
diftrióto i n focios mucrone baccharentur. 

Verf. 15. Sed & omms populm fiationü eorum^qui ly. 
ierant adpr£dandum,obftupuit.'] H i c locus oftendit, 
quid p rox imé fibi veli t miraculü, népcfíuporem;id 
enim accidiífe dicitur i is , qui pra^dandi gratia ex 
caftris exceíferant, quod ali is , qui i n caftris inte-
rea fubftiterát:vt enim-hi obf tupuerunt , í ic etiam 
ill i ;quare ftupor i l le miraculi copellatione í i gn i -

D ficatur.Illi p o r r ó , q u i ad praedandum abierant,aur 
fuerunt tres i l l i cunei,de quibus fupra c. 13.V.17. 
aut a l i j , qui ex caftris ad p róx ima loca de more 
digref í i ,quidquid habent o b u i u m , aut pecorum, 
aut aliarum rerum,ad m i l i t u m vfum neceifarium, 
ad caftra couehunnvtrumque fieri p ó t u i t , v t r u m -
que ver i í imile . Ñ e q u e i l l u d incredibile,hos eríá, 
c ü m redierunt ex pra:da,eandem paífos eífe dopa.-
eríeív^ut eandem infaniam,& eodem modojatque 
ali j , in fuos commilitones fuiífe bacchatos. 

£ t fattum efi quafi miraculum a Dco,'\ Hebraice ^ 
D ^ ^ í í m i n S le cherdat elohimúd eft, in mtraculum 
Dei3 feu intrepidationem, &c (luporem Dei. A u t quia 
miraculum i l lud,aut trepidado magna fuir ; nam 

p ex vfu Scriptura:,quae magna sú t ,De i eífe d i cun-
tur,vt montes Dei,cedn Deí .km quia talis erar ftu- • 
p o r , & metus quafi foret a Deo defuper immil lus . 
Ni í i mauis i l l ud ^«4//fignifícare no tam í imi l i tu- a ¡^ 
dinem,quam v e r i t a t e m : q u o m o d ó á.iciim,Arifio- quando -y -̂
teles lommurm/af philofophus id cftA't Ph i lo fophú kf Vf^Jfr 
decetjquahs iple fuir .Tale eft i l l ud l o a n . i . G¡uaji miUtllfo, 
vriigeniti a Fatre. E t i l l u d 1. Pct r i cap. 2. Siue Scgi nem< 
quafi pracellemi. Sic igi tur fenfus eííe poífet : fuit 
miraculum,cpiúe eííe foíet a Deo.^id cft, magnum. 
E t fanc hoc tale fu i t , cüm dií í ipáta fucrint caftra 
tam copiofa^am omni a rmorü apparatu muñi rá ; 
cüm focios , quibufeum egerant favniiiarircr 
amicc,alicnos purarinr,& tanquam hoftes pei\6-
cuti fuerint. 

I l lud huc aiiquo modo f a c i r ^ u ó d Gentes me- 21. 
M 2 tum. 
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tum , aut turbationem , quorum n u l k apparet 
caufa, alicui deorum a t tnbuunc , Pañi videlicer. 

Ttmr^ fme Quarc qui íic aíHciuntur 3 Pamca dicuntur patij 
caufa kDeo v l¿c adagium, P ^ í t w cafm : vide i tem Ange lum 
^mlqHtl^- P o Ü t i a n u m i n Miícel laneis annot. 18. Q u o m o -
m£W 4ifh i d accider i t , auc q u s e iu ímodi terroris aííi-
f»*' gnari caufa po í í i c , non difpuco; ñeque quid ea 

de re profani fentiant , laboro i quia fabuiis i n 
hoc incerpretandi genere locus eüe non deber. 
I l lud dicoj i n Scriptura facra accidiiFe non raro, 
vt Deus immifla turbatione, ac metu? aur hoftes 
fuos metu debiliterjauc vertac in fugam. Q u a de 
re egi íuper i l i u d Ifaia; cap, 37. Ecce ego dabo ei 

JpLritum> & audiet mncium 3 & reuertetur adterram 
fkam. D e hac animorum con í l e rna r ione , ac me­
tu praeclara funr in Scriptura facra documenta. 
Gen. 35. confuluit Deus incolumitat i lacob, i n -
cuífo vicinis ciuitatibus metu. Cúmque profefti 
ejfent, terror Dei inmfit omnes per circutturn ciuita-
tes ; & non funt aufi perfequi recedentes, E x o d . 23. 
Deut . 7. metum incuí l i t Chananans, ne Ifraclitis 
ipforum regiones ingreí íuris obí i f terem. Tal is 
eít metus iUe^de quo Leuit .8. Fugieñs nemineyer-

fecjmnte. Ñ e q u e alio modo3vt opinor 3 tribus an-
n i temporibus, quo tempore filij Ifrael afcende-
rent i n Templum,5c ciuitates eílent virorum de-
ílitutíE prseí idio, á vicinis hoftibus intadas prae-
íl i t i t c iu i ta tes jn i í i immjífo diuinitus metu , quo 
ai) eo c o n í i l i o , arque ftudio deterr i t i , quo priüs 
ad i l la rum exit ium anhelabant , cogitationem, 
3í auiditatem antiquam temperaíTent. A d hanc 
puto confúe tud inem intentus feriptor facer ait 
hoc miraculum^mt trepidaúoñem t & quaíl á Deoj 
i d eít3 inftar i l l o rum 3 quibus Dominus o l i m i n i -
micorum fuorum peótora concuí l i t . 

%l, Verf . 18. Et ait Saúl ad Achiam: <iy4pplica ar~ 
cam Dei ( erat enim ihi arca Dei in die illa cum filiü 
J/rael. ] C ú m ex ípecu la to r ibus didiciíTet Saul3 
quid rerum fíeret i n Palaeftinorum caftris ; & i n 
re tanta , t á m q u e inuí i ta ta opus eífet non folum 

Jirca ali- maturo , fed etiam diuino coní i l io \ aduocat A -
quando-ad chiam Sacerdotem í l i m m u m j quem fupra Achi-
aaem pro- etiam appellari diximuSj& iubet, vt A r c a m 

appljcet^quae tune temporis Hebraiorura aciem 
fequebatur 3 & á Deo feifeitetur oraculum. Ap-
piteare Arcam, non eft i l l am adducere de loco 
fuo ad eum , vb i tune erat S a ú l ; nimis enim i d 
eííet fuperbum 3 8c odiofum piis , íubere adduci 
ad fe a u g u í l u m i l l u d 3 v e n e r a n d ú m q u e facra-^ 
r ium j & non pocius Sacerdotem ipfum , & R e -
gemad Arcam accederé. D i c i t u r autem applicari 
^ / - c ^ q u o m o d ó dicitur adhiberi con í i l i a r ius jau t 
teffcis , cum i l lo rUm c o n i i l i u m , aut t e í l i m o n i u m 
adhibetur, feu applicatur, cum non i l l i ad nos, 
fed nos ad illos contra veniamus. 

^3, N o n legimus, q u o m o d ó confultus fuerit3 aut 
quomodo Deus ad interrogata refponderit. D e 
hac oraculi petendi ratione fatis abunde A b u -
lení is , Scbené quzeft. 11. vb i docet 3Deum aliter 

gitiom»cto a Prophetis 3 alirer a Sacerdotibus confuli. D e 
Sacerdotes Prophetis non eíl cür hic dicatur a l iquid. D e 
^ulerent"71' ^^CerdórS i í s i l l ud habemus ex Scriptura , con-

fuluiíle D e a m ante Arcama&: per vnin^ & tumim, 
feuperephod . A d Arcam , quaé erat intra inte­
r ioren! í ece í lum T e m p l i , feu Tabernaculi , femei 
t an t í im ingrediebatur fummus Sacerdos in feílo 
Expiat ionis j & tune coram Arca poterat Deum 
confulere : quod tamen extra hoc tempus fajpé 
contigi t M o y í i , qui D o m i n u m ex Propidator io 
loquentem audiebatjaliter arque'Sacerdotes a l i j , 
eo faltem tempore 3 cum d iu inum oraculum ex-

'tra cabernacula perebánt . D e Moyfe eíl i l l u d 
Numer . cap.7. v.89. (^úmqiie tngrederetur Aíoyfes 
tabernacHlum foederuŝ  vt confukret oraculum , audie~ 
bat vocem loquentu ad Je de propiüatono , quod erat 

Juper arcam teftimonij mter dúos Cherubm 3 vnde & 
Loqucbatur ei, 

A l i j ve tó Sacerdoresjni í i forte i n feílo Exp ia - 24» 
tionis,per vrim>¡k. turnim^ í iue per ephod,non fo­
l u m extra Sanóla Sanólorum^fed etiam non raro 
extra Tabernaculum 5 de rerum euentu r e í p o n -
fum á D o m i n o petebant. Sic infra cap. 23. D a -
u id ad Abiathar^ qui i n C e i l a m ephod fecum at-
tulerat v.6. dixit v.c». Applica ephod̂  Se tamen i b i 
Tabernaculum non erat. E t cap.3 o. cum elfet i n 
Siceleg,iterum per ephod con íu l tus eíl Deus. 

Q u p d diximus de Arca , tune i l l u d intel l igen- ^j"* 
B dum e í l , quando erat i n fuo l o c o , Se quaí i c lau-

í l ro conclufa; i n T a b e r n á c u l o videlicetj aut T é -
plo . C ú m eííet inde foras p rodud la , vt quando 
erat i n caílr is , vt hoc ipfo articulo j Se dum com-
morata eíl i n Car ia th iar im, aut etiam progredie-
batur in deferto , aliam puto fuiííe rationem. 
Tune enim cum quilibet pro fuo quifque o r d i -
ne,ac min i í l e r io aílare Arca; poíTet^non erat dif-
í ic i le ,cüm D e u m vellet per ephod, aut alio quo-
uis modo confulere , ad Arcam accede ré ; quo­
modo hoc loco f a d u m eíl . A n vero íic Deus ad 
Arcae c o n í p e d u m ira Achife Sacerdoti r e í p o n -
derit, í icut o l i m Moy í i , incertum e í l ; ñ e q u e a l i -
quod3quod ego viderim,apparet in Scriptura ve-
íligium3ex quo in te l l ig i po l l i t j i l ium r e í p o n d e n -
di modum M o y í i cum aliis fuiííe communem. 

Q u i a fuprá v. 3. ab A c h i a ephod eífe porta- 2^. 
tum audiuimus, ñ e q u e vno i n loco oceurret po-
íleá nomen epfadjSc per i l l u d á D e o petitum ora-
culum,dicamus oportet , qu id ea de re fentiant, 

- aut conieólent Auólores . D e diximus fuprá Qífowtp 
cap.2, v. 18. non pauca. Sed de i l l o , quod pro- ^ " / ^ ^ 
pr ium eíl Sacerdotis fummi,&: i n facerdotali i n -
í l ruólu numeraturjagit mul t i sHieronymus epií l . 
128. quae eíl ad F a b i o l a m , & lofephus lib.3.c.8. 
Se late R ibe ra de templo , cap. 10.11.12. Cu te ra 
m i n ü s ad i n í l i t u t u m n o í l r u m faciunt : i l l ud tan-
t ü m nunc éxp lo remus , quod ad d iu inum attinet 
oraculum,feu re íponfum, quod per ephod Sacer­
dotes exqu í run t . 

In Ra t iona l i , quod i n ephod, feu fuperhume- 27. 
ral i ad Sacerdotis peólus erat í iue a í í i i t u m , í iue 

^ appenfum,duodecim erant lapides, qu i , vt op t i -
me Ribera faprá cap. 12. dicuntur vrm^Se tumtm, 
i d eí l , illuminationes, & perfeffiiones. Hieronymus 
vertit , doEtrmam,& veritatem, quia per i l los l ap i ­
des Deus,quid opus elfet fa¿ lo ,aut quid futurum 
eííet jdocebat .Ali j alias eífe putant nominis nota-
tiones,&: caufas, quas accura t iüs examinare non 
no í l r i negotij e í l : fe'd eo rú , qui i n Exodum C o ­
mentarios ediderunt. N u n c breuiter dico cum 
lofepho , L y r a , a t qüe Ribera , per lapidum, qui 
erant i n ephod alligati rat ional i , varios fplendo-
res,& afpeótus, fignificari futuros rerum euetus'; 
Se i l l ud eífe rejponfiimyvú oraculum, qupd applica-
to ephod qua2rcbant Hebrasi. D e quo íic lofe-

B phus lih.},Anú(^xzip.9.Perduodecim,inquh,gem-
ma¿ , qua¿ in pefforé Pontifex in/utaí EJfeni ( i d eíl , 
rationali )geftat>in bello vittoriamprAnunciare Detu 
Jblebat, T^am priufquam exercitm fe moueret, tanttu 
fulgor ex eis emicabat, vt toti populo facile innotefee-
ret adejfe Deum,opémque, & auxilium fuum inuocan-
tibtíí ejfe allatUrum, G}uapropter Gmci, qui a noflra 
religione non abhorrent, curn hoc miraculum pro com-
pertzjfimo habeant3ita yt negari nonpoffit^Effena, ( i d 

eíK 
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eftjUatíonale) vocant Koymv : id e¡i, oraculuw. Dejtit A 
ejfem fulgorem emitiere annü ducentu amequarn lotá 
commentaremHr, trato Deo propter Legum Jkarum pra-
uaricationem. A l i j forcafsé mel iüs ; inter im hace 
mihi cógi ta t io placee j ñ e q u e alia oceurric magis 
expedita. 

2,8. Erat emrn arca Dei in illa die cum filiü Ifraél. J 
C ü m infenfam Phi l i f thmorum populo Arcam 
audiiíTet Saul5commodum futurum exiftimabar, 
íi tantíE illorum multitudinijaG robori Aireas D e i 
potentiamj&: aufpicium opponeret: A n alio t é -
pore poí l adiram Terra promi í í ion is in H e b r í e o - -
rum caftris Arca fuerkjincertum eít. Adduc i n ú c 
facilé potuit5Cum eífet extra Tabernaculum n o n 
tam in fua5quam in aliena domo, 8c quaí i in ho -
fpitio. Poft hsec vero t émpora nunquam puto in 
HebríEorum caftra fuiire p roduó tam , niíi c ü m ^ 
D a u i d ab Abfalonis facie í W e r e t : tune enim 
c ü m Sacerdotes Arcam educerent , i l l am tamen 
Dau id in í l ium locum referri iuílit l i b . i . Recr. c. 

o 
I5.V.24. 

25). Verf. 15?. Et ait Saúl adfacerdoterntcontrahe ma-
num mam. ] C ü m magis , atque magis bel lum in 
Phi l i f th inorum aciem c r u d e í c e r e t , & dimican-
t íum^atque caden t í um clamor clariüs refonaret; 
ne elaberetur occaí ío , qu^e d iu in i tüs videbatur 
oblata ; aut ne hoftes in Hebreos tune temporis 
imparatos ingruerent ( ñ e q u e enim tune de re 
o m n i n ó c o n í l a b a t ) iubet Sau^vt manum cotra-
hatj ñ e q u e D e u m , vt carperat, pergat confulere. 
Quare rem aggreirus eft Saúl inconfulto Deo ; 
ñ e q u e fortafse aliam ob caufam í tu l t e egit, dum ^ 

Oratmiŝ  mi];itibus a ¿ n o d e m vfque ieiunium i n d i x i t . C o -
inímttptio , N • 1 \ r 1 1 • • 
mfainfa- tranere vero manus ideo laceraos dicitur 3 quia 
ni cmjilij. exténfas habuerat , & eleuatas is enim habitus 

orantium eft, vt non folüm facra, fed etiam pro­
fana literatura teftatur. In facra mil le oceurrunt 
exempla. Pfal.27. v.2. Dum oro ad te , dum extollo 
manm meas ad templum fanñum tuum. E t Pfal . 43. 
v. z 1. Si expandimos manm mfiras ad Deum alie-
num. Ñ e q u e minüs frequenter profani. V i r g i l . 
i f i ne id . i . 

Ingemit, & duplices tendens ad fidera palmas3 
Taiia voce refert. 

Et l i b . i . 
Suflulit exutas vinclis adfydera palmas. 

Et lib.4. D 
Dicitur ante aras media ínter numina diuum 

( sJMulta Jouem manihm fupplex orajfe Jupinis,. 
Quare dum iubet S a ú l , vt contrallar manus Sa-
cerdos,id p lañe iubet,ne oret amplius,aut á Deo 
feifeitetur Oraculum. 

30. Verf. 21'. Sed & Hehr&irfui erant cum Thilijihiím 
heri:)& nudiu/tertius.] M u l t i , v t apparet,ad felicem 
inclinauere fortunam ex Heb r í eo rum genere,qui 
apud fuos videbant rem eífe periculo p ropo í i t á , 
ñeque fatis eífead reí if tédum vir ium.Quare c ü m 
appareret fubito tanta rerum incl inado , ad ca-
fti"a,quae t r áns fuga reliquerant,reuertuntur. I d é 
quoque fecerunt, qui in latebras fe abdiderant, 
& quó fuam tuerentur falutem,publicam prodi -
derant. Quare breui tempore ea faóba eft accef-
fio caftris Hebracorum , vt ad decem bominum 
mil l ia peruenerint. E a vero die refpirare cíepit 
Ifraelís fortuna, &: a metu,quo contraófca fuerat, 
recrean. Sic autem confirmatus eft hoft i l i c^de, 
ac fuga Hebraeorum animus,vt ad Bethauem vf­
que perfecuti fuerint Pala:ftinos, ñeque eó vfque 
ceífatum íir a pugna.Vbi vero ventum eft ad Be­
thauem, defiere pugnare , quia videbant aduerfa 
íibi impenderé omnia ab Hebryo rum acie, cui 

Gajp. Sanñi} Com. in lib. Reg, 
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Dominus aderat patronus, & auípex. Quare ex 
eo loco in fugam fe dederimt,in pedibus p o t i ü s , 
q u á m i n ferro , ac manibus ía lutem ftatuentes. 
Eft autem Bethauen non procií l á Machinas, 
vt ind ica t , quod proxime diólum eft , cap. 13, 
V. ' j . Cajirametatifunt in Adachmas ad ormnem Be­
thauen. < 

Verf.24. Adiurauit autem Saúl populum^ dicens: 31. 
Aíaleditias vir^qui comedertt panern vjqtte ad vespe-
ram. ] Hxc pugna, qua Phi l i f th in i & fuis fe g la-
diis conficiebant, & Hebrasorum ferro obtrun-
cabantur,ad m é d i u m vfque diem videtur produ-
¿ta,ex quo omnes íe conuerterunt i n fuga. Q u a ­
re c ü m perfequi v ic lo r iam cuperet Saal , & Ipcm 
to tamjn celeritate pofuilfet , edixit toti populo 
adiuratione, &; execratione interpoiita ; ne quis 
ad vefperum ; id eft , ad n o ó t e m cibum caperet; 
ne quod fpatium hoftibus praeberetur ad fugam. 
In hac adiuratione poena capitis videtur eífe pro-
poí l ta e i , qui contra fecerir; quod ex eo conftat, 
quia capitali pcena puni ré volui t Saúl filium l o -
natham, quia c ibum fumpíit ante tempus ab ad­
iuratione definitum. 

A n prudencer,aut f a n d é fecerit Saul,dum po- 3 2" 
pulum adiurat, execra túrque , íi laífas pug-nando pfacePt"m^ 
x • .1 r . o í r - 11 Saults de no 
vires cibo renciat , & ad vl tenorem laborem re- j-Hme„jD c¡_ 
paret, difputat Abulen í i s , q.19. & Saulem á pee- bo, quidam 
cato liberatjcontra L y r a m , cuius argumenta ac- fa}¿¿ii¡mejfe 
cúra te expendit ,& di í íblui t . P r i m ü m , quod lex d'Cíl"t' & 
• n • - i 1 - í i prttaens, 
i l l a 111 eo rerum articulo ñeque dura videbatur, 
ñ e q u e i nep t a , cüm breui mora elabi poílet hoftis, 
3c oblata d iu in i tüs ,occa í io perire. Ñ e q u e durum 
videtur, íi diem v n u m miles , c ü m hoftis aut v r -
get, aut praedam, & viótof iam oftentat, ieiunus 
agat. A d hxc enim á militiíe magiftris aíluefiunt 
tyrones, qu i bella meditantur 5 8c fanc dura eft 
militias difciplina3& grauiora iubet .Deindc,quia 
hoc Regis e d id u m Deus ipfe videtur probare; 
qui ideo refpondere n o l u i t , c ü m antea feciíTet, 
quod vio la tum eífet a lonatha R e g i u m ediótum: 
quod indicauit fors , quam Deus ita temperauit, 
vt v io la t i ieiunij reum , í ine errore prodiderit. 
I t em, quia íi peccaífet i n hac lege Saúl , Deus i l -
lius peccatü tum aperuilfet, cüm ipfe dixi t , v.41. 
Si in me, aut in lonatha filio meo efi iniejuitas h&ĉ  d.a 
oftenfionem. A t Deus peccatorem oftendit eífe l o -
natham,non Saulem. P ié hoc decretum ediólum 
á Saule dicit Ambrofius ferm.25. qu i eft de qua-
drageí ima. ^onm^ inquit , plañe Tfyx, qui hofles fuos 3 3. 
non tam armis, quam deuotione vincebat, & plus di-
micahat religiones quam telis. Cum ergo Saúl abfitne-
tiam diei fuis omnibm indixijfet, & lonathas ems fi­
lias pracepti nejeim inter medias hofiium acies viffor 
tncedens fauurn mellis intinBa Jceptn fummitate gu-
[iajfet,tanta indignatio repente commota efi, vt & dif-
ferretur victoria, & diuinitas Uderetur. Denique neo 
belli finis imponitur, nec Regí rejponfum propheticum 
datur. Vnde intelligimus , quod Saúl hofies non tam 
virtute mílitum, quam militum abfiinemia fuperabat. 
Denique vnim tulpa cunElis confertur ígnauia, & v ~ , 
nim delttlo cuntlis generatur infirtnitas -.-déficit enim 
virtus in exercitUjVt déficit in obferuatione ieiunium. 
Quod vt peccatum Saúl ex ippi diuinitatts ojfenfione 
cognouit3fiatim lonatha dixit non ejfe parcendum; fed 
peccatmn admijfum ejfufione eím fanguinis expian-
dum. Videte, quanta apud Saulfuerit religíonis ob-

feruantía^qui ojfenfumDeum optauit etiam parricidio 
mitigare ; & quanta fit refolutí culpa ieiunij,. qm non 
7Úfi fanminis effuíione punitur. • H?: 

Pcccaífe tamen Saúl tenet L y r a , & cum eo 
alij. Sané Chryfoí^omus iuramentum i l l ud San- / ^ . 

M 3 lis 
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\n opas cífe dicit d i a b o l i , qui i l l a Regis adiura-
ratione laquees tot i populo obiectos cífe dicic; 
vnde orea lunc incommoda p lu r íma 3 non folüra 
vt laíuis > & exanimatus populus hof tém fugien-
fem perfequi non poírct, & vno fortalle dic ne-
gocium i l l ud Palacílinum abfoluerej fed etiam vt 
inde m u l t o m m peccatorum fieret f ement i s .Cüm 
enim populus diuturnam famem fuílinere non 
poíTetj ñ e q u e extrahendi ex animalibus, quas ca­
pta fuerant, fanguinis eíTet opportunitas3 contra 
quam lex í la tuebat antiqua,cum fanguine come-
dit. E t eó rem deduxit , vt lonathas paternam 
adiurationem vio lare t , & in ipíius caput deere-
tum iam eíTet a patre capitale íuppl ic ium. Lcge 
h o m i l . 1 4 . adpopulum Ant iochenum, vb i multa 
dici t Chryfoltomus fuo ingenio > de C h r i í l i a n a 
pietat? digna, 

In pofteriorem ego partem maQ¡is inclinabam; 
non ío lum vt í lu l te egcrit S a ú l , fed etiam ícele-
ratc^vt late Cl i ry íb í lomus . E t hiuic erroremjqui 
fané leuis non f u i t , inde natum exiftimo , q u ó d 
cum Deum confuiere eílet aggreí íus 3 i l l ius ta-
men non expedtauit refponí i im : quod al iquid 
habet inurbana; cuiufdam impietatis, qn.aíi tem-
pus i l l ud periretjquod religiofa i l l a , & quodam-
modo neceiraria confultatio confumeret. Q u i d 
íi ideó Deus fecundo loco non refpondit 3 q u ó d 
p r io r i ípfius oraculum ñ e q u e aeftimatums vt par 
eratj ñ e q u e expedatum fuit ? Sed alia ratio red-
ditur pofteá 3 quia lonathas contra parentis edi-
étum de melle guftauit. D e quo í uo loco, N u n c 
i l l u d explorandum , q u o m o d ó íi í lu l te 3 atque 
a d e ó íi íceleratc Saúl ie iunium indixic toti po­
pulo, i l l ud probauit Deus, dum per fortes v i o l a -
tae adiurationis reum manife í laui t , 

Huius ergo rá t ion i s v i m ) qux fane infirma 
non eft , fie v ídeor d i luere , aut infirmare poífe. 
P r imum, vt i n principio Regias adminiftrationis 
difeeret populus fubdi tús parendum eífe R e g i , 
e t iamíl durum videatur , & minus rerum art icu­
lo dpportunum imperium. Q u o d fupra oftendi-
mu.s cap.i 3.ad i l l u d : QuodJinon fecijfes , iam Do-
minus pr<eparaffet regnum. V b i diximus prima pee-
cata , quae admiífa fuere contra legem , fcuerius 
quam alia fuiííe puni rá . Item vt hinc difeerent 
homines , quanta íít vis anathematis , aut malc-
di¿t ionis ,quaí eft a fuperiore po te í t a te , q u s l icct 
/it iniiiíl:a,timenda tamen eíl. Videmus enim a l i -
quando, & legimus llepé parentum execrationes 
innocentibus íiliis fuiííe valdé noxia5. E t ex-
communicat io , quae anathema quoddam e í l , & 
execratio , his etiam rebus , qiiíe culpas funt ex-
pertes,& incapaces, graue inferunt vulnus. N o -
tum e í l ,p ropter eiufmodi Eccleíiae minas ,& exe­
crationes confenuiífe arbores,arui í íe fegetes, ex-
t indas eíTe , aut fugatas locuftas. Hanc autem 
Saulis execrationem Anathema vocat T l i eodo-
retus q. 3 i , cu i fubferibit Procopius , & docet 
hoc exemplo anathema, licét iniuftum, eífe mer 
tuendum.Vel cer té ,v t o í lenderet Deus nimis fu-
turum eífe vertim,quodpcr Samuelan ante p r s -
dixeratj durum fore regnum, & tyrannidi p rox i -
m u m , quod filij Ifrael reiedis ludicibus elege-
runt: cüm mine audiant feuerum,&; ftultum edi-
<5liim, quod laborare iube t , & abftinere á cibo; 
quod,credo,ad i l l u d vfque tempus nunquam aut 
fecit,aut cogitauit tyrannus. Sed puto ideó per-
miíií le D e u m , vt lonathas , per quem populum 
nuper á pe r i cu lo , & metu l i t ¿ r a u e r a t , & gü i l a -
ret de mel le ,& per fortes capitis proderetur reus; 
vt eo modo í l u l r í t i a m , & pegeacum patris acer-

A bo dolore , ¿k inopinato interitu puniret. Facilc 
enim quifque ex íe ip lo comediare poteíl,qLio fu -
turus eífet animo S a ú l , cüm fuo decreto daturus 
eílet neci í i l i u m , & multis nominibus ante di le-
¿ l u m , & recente nunc vidlor ia gloriofum ; q u i -
que magno & populo v f u i , & fuo regno in po-
í l e rum incremento futurus videbatur. Q u ó d 
Deus pun i r í vellet l ona tham, & non po t iús pa-
trem expeclatione domeílicce casdis, non tam fa-
cile lonathas popu l i i ludió á paterno gladio fo -
ret ereptus. Hanc videtur r a t í oné reddere C h r y -
fo í lomus h o m i l . 1 4 . ad populum, licet pau ló ob-
fcu r iü s : loquitur enim de diabolo ,qu i huius ad­
iurationis author f u i t , qu i parentem filij morte 

B -graui dolore compungere, & con t r i í l a re volu i t . 
Nififilij tnortCi i n q u i t , Regk dextram •pollueret 3fe~ 
ciffe fe mhil magnum arhitraretur. Et quid dico > filij 
c&dem ? Excogitauit enim fceleratm Ule & hac rurfks 
profaniorem rnoíiri c&dem. Si enim fiiens peccajjet lo­
nathas ̂  & iucrulatus fuijfet, filij c&des tantum id erat\ 
nunc enim ex ignormtia prMiaricatm ( nec enim au" 
diuit iuramenta) deinde interfeñus duplicem patri 
dolorem effectjfet: filtum enim &filium3 qtü nihilpec-
cauerat̂ immolaturm erat. 

Verf. z 5. Onmeque terrdí vulgm venit in faltum, 
in quo erat melfuperfaciemagri. ] M i r a amplifica-
tio eíl 8¿: Regia? feueritatis , & mandad , a quo 
omnis aberat &: amantis patris prouidentia , & 

C ratio moderata, & vtile coní í l ium. M u l t o m a n é 
milites c ü m a ípecu la to r ibus admonit i fun t , ad 
praslium fe q u a m p r i m ü m accingunt j quare eo-
rum mul t i ie iuni ad hoí l i les acíes progre í l i funtj 
ñ e q u e eorum pauci fuerunt, i m ó fortaíTe omnes 
cum eodem tempore ed ió lum ó m n i b u s fuerit, 
vt ad boí les aduolarent, &: i nd ió lnm ieiunium, 
Deinde cibus v l t ró fe famelicis offerebat : c ü m 
enim tota Terra promiffionis melle abundet,vn­
de faepé dicitur l a ¿ l e , & melle manare ; i l le t a m é 
faltus, per quem populus infequebatur pallantes 
ho í les ,p lenus erat melle. In cauis enim arborum 
trunciSjaut in petrarum fciíluris, aut i n ipíis etíá 
térras cauernis paí í im familiares i l l i regioni apes 

D fauos fingebant, qui redundantes í l i l lant melle, 
i l ludque late varié d i í fundunt . Q u o d etiam nos 
interdum i n Hifpania videmus i n fy lue í lnbus , 
ac confragoíis loéis , ad quorum radices meilis 
r iu i copioí i decurrunt. Quare fine vHo labore, 
aut tépor is d i ^ e n d i o paran menfa pot^rat, cüm 
v l t ró cibus ipfc paratus oceurreret. 

H í c magnum Chry fo í l omus agnofeit animi 
obfequentis exemplum , c ü m tantus populus, 
t á m q u e fame laborans a cibo abí l inuer i t - obuio, 
ne quod acceperat mandatum á Rege,quantum-
c ü m q u e í lu l tum , & inuti le violaret : & quam 
call idé diabolus ad i l l a m adiurationem Regem 
impuler i t , vt maior populo adeífet peccandi , & 

j : grauior occaí io . E x vno iuramento diabolum in 
Saule multa dicit compofuiífe , & texuiíre penu­
ria. AJhice-i i n q u i t , qualis ex hoc iuramento laqueus 
exoritur, Syluarn práteribat exercitus fauum hahen-
tem>&fauum ante faciempopuli: & ingrejfw efipo­
pulus ad fauum, & tranfihat loquens. Vidtfii quanta 
vorago ? Aíenfa extemporanea&t accedendi facilitas3 
& nutrimenti fuau'uas, & latendi Jpes in iuramenti 
prauaricationem ipfos alliceret. Islam fame s3 & lahor̂  
(fy tempus: Omnis enim, inquit, terya prandehat ( i ta 
videtur legiífe Chryfoí lomuSj í icut etiam Ter tu l -
lianus contra Pfychicos cap. 1 0 . ) tune adpr&uari-
cationem impellebant.Fauorum quoque afpeUns inten-
tionc filuens extrinfecus ipfos inuitahat.Menfi etcntm 
t̂ m iucmditatjum facilü apparatus3& deprehendedi 

funi 
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fnn í dtjfictdtas omnem faptenttam fctllere poteram : fi A 
vempe carnes futffent, quas elixare, vel torrere oporte* 
bat) non tammn ipjbrum ánimos allextjfent̂ cum in ipfis 
Coquendü) & ad e/campraparandü cejfaret, & tarda-r 
ret,dr deprehendt expeElare oporteret: nunc vero nthil v 
era: tale yfed meljobím, vbi occupationis nullius talü 
opm erat. Sujficiehat amern fummum dígimm intinge* 
tcm nutñmenú partern capere, er latere : verumamen 
Hit cupidttatem continuerHnt, nec tntra fe dixerunt: 
Qutd.autemnobü cum efi?n-mc¡uid enim qmfquanpno-' 
grum obmrauit? Ule inconfideratorurn peen as dahit iti" 
ramentoram, Quaré namque iurahat? Sed mhií hniuf 
modi cogitarunt; fed cum multa tranjihant reuerentia: 
& cum tot effent ipfos allkientia.difciplinam feruahant 
& tranfibatpopulus loquens, Giuidefly tranfibat loques* 
Dolorem verbü confolantes inter Jefe loqtteba'ntur, B 
Haec Chryfoftomusjvbi conftantis obedientia£,& 
CÍECÍE fpedari licet illuftre documentum. Adde 
tu eodem tempere iam p o p u l ü m animo deficere 
pras laílitudine56f fame. N a m v .zS .cüm lonathas 
de melle guftaiik , addicur : Defecerat autem po-
pulus. 

üp. Verf. 17. Extendit fummitatem vírgdi. ] G o n i u n -
xerat fefe lonathas cum páren te , cumque his, 
qu i v ié tor iam peiTequebantur,&: hoftilem fugam 
& vt alij pedí tes gradiebantur, quod ver i í imile 
facit loc i natura confragofa, & a ípe ra : íic etiam 
credo i l l o rum curfum peditem quoque l ona -
tham comitatum fuiire. Porro v i r g a , quam ^e-
ftabat manu , aut erat hafta, quam portaba^ 
vt bel la tor , Se miles j aut í cep t rum , feu bacu- Q 
!us , quem vt dux éxerci tus de more ferebat i n 
manu . 

Et illuminati fum octtlieius. ] M i h i dubium non 
eft3ex inedia, ac la í l i tudine ofifundi tenebras lan-
guentibus ocu l i s ; i ta experientia docet quo t i -
diana. N o u i ego hominem, cui inedia5& i m m o -
deratum ie iunium oculis videndi facultatem 
ademerantjcui fumptus cibus animum, vifumque 
r e í l i t u i n q u o d mií l ies al^is accidiíTe audio .Ethoc 
ipfum ait í ibi cont igi í re lonathaSjV.zp.vbi íic l o -
mxki^'.Vidifiü ipfi) quia illuminati funt oculi mei3 eo 
quodgu^auerímpaululum de melle. D e caecitate, at-
que hebetudine co rpórea eífe inteliigendatenent 
communiter a l i j jAbuienüsj Caietanus, H u g o , & 
Inter l inearis .FortaíIe h s c hyperbolica exaggera-
tio eft magn^ famis.Vt enim cum aliquis diu ab- ^ 
í l inuit á cibo , &; fame laborat graui^mortuus d i -
citur, aut enedus fame, in o m n i , vt reor, l ingua: 
íic etiam qu iamor tuorum i n funere , p í a , atque 
legitima ceremonia clauduntur oculi,fit5vt c lau-
fos aliquem oculos habere , idem íit quod mor-
tuum eífe. Quare cum quis dicitur oculos habe­
re illuminatos3aut apertesjaut, quo^ idem eí l ,v i -
dere, i l le viuere dicitur. Er i t igitur fenfus : C u m 
prius enedus eííem fame, & mors oculos preme-
l;et3ecce guí ta to m e l l e , iam viuere incipio , ecce 
q u o m o d ó apertis oculis iam v i d e o , quod opus 
viuétis eft. Ñ e q u e hrEc explicatio m i h i difplicet. 
Sunt qui hax myftice ^ccipiunt. In his funt Be-
da,Rabanus,Angelomus,Eucherius.Audi Bedam 

. quasft.in l . i .Reg.c . í ) . Illuminati funt oculi lonath&y 
non vtique ad videndum illuminati ¡quia ante videbat, E 
fed addífcernendum^quia vetita tetigerat. Tune enim 
cafm Ule, ficut & Adam Jccit attentum , & reddidit 
confufum. G¡up faSlo admone?nur omnes illecebras vo~ 
htptatum in ficulo deberé contemnere eum, qui Deo ni~ 
titur tnilitare.Nam non potefi contra Allophylos í f ir i -
tuales-yid eft̂ aduerfpts principes tenebramm harum vi-
ribur, armifquepugnare^qui adhuchuim mundi negli-̂  
git dukedinem declinare. M e l enim defiülant labia 

merctrkis.quod eft de le Batió voluptatis carnalá. E a-
dem al iorum funt verba. 

Verf . 32. EtmaEtauerunt interra^comcditquepO' JÍ2< 
pulus.cum/anguine.¡Mino qu id , Hieronymo tefte. Carnes am 
de hoc popul i peccato tradant H e b r í e i : longe ftnguine 
e n i m i l l i errant á feopo, quem fe tetieifle putant. comedere 
D i c u n t cmmideo peccaile milites^ quiacomedc-
re carnes ante vefpertinum í ac r i f i dum pro i l l i s 
oblatum , non l icebat : aut quia non obtulerunt 
Sacerdotibus adipem, &: fanguinem. Adducunt 
fdg idum nefeio quid ex Deut. cap . i z . quod n i h i l 
i l l o rum cogitat ioni fauet. M i r o r hanc Hebraeorü 
expo í i t i onem placuiííe R á b a n o , &; ex parte A n -
ge lomo,& H u g o n i . E g o n u l l u m hic aliudpecca-
tum interceííiífe v í d e o , q u á m populum comedif-
íe cum fanguinejquod ne í ie re t , cautum eft lege. 
Gen.y.v.^.Carnem cumfanguine ne comedetñ. Idem 
L e u i t . c . i y . v . i ^ Deuter. I U Cumque c o m m o d é 
fanguis ex animali exprimi non poí íe t , fi i n té r ra 
aut aequo loco iugularetur a n i m a l , aut lapis er i -
gebatur,vt fecit hoc loco Saul,aut fubl imior a l i ­
quis locus, vt pendente animalis iugulo , é fupe-
r io r i loco defluente fanguine, carnes ab i l l o pie-1 
né depuratse adhiberentur in cibum. Sed vrgebat 
fames, quae non tantum populo permií i t ^ a t i j , 
vt tumulum erigeret, vb i ca:deretur bos , aut a-
ries,&. exangüe ficret animal, iuxta legis praeferi-
p tum.Nonnu l l i vero de populo , qu i legis magis 
e r a n t f t u d i o í i , & amantes , ad* Regem deferunc 
conculcan patrias leges , & non expreíTo ex an i ­
ma l i fanguine parari cibos. Tune Rex prae^ran-
dem iubet lapidem excitan , ad quem omnes 
deferrent, quod fumpferunt e pra.'da , vt l eg i ­
time iugu len t , & legitime comedant. H o c R e ­
gís mandatum fatis doce t , i n quo peccatum íit a 
populo , 

Verf. 3 j . AEdifícauit autem Saúl altare omino, 
tune prirnum capit edificare altare Domino.] C u r x-
dificare voluerit Saúl altare i l l u d , Scr ip turanon 
traditjfed eft veri í lmile , ibi offerre voluiíTe facri-
ficia pacifica pro re feliciter gefta, & vt i n pofte-
rum benc res cederet cum hofte Pala;ftino, & vt 
Deum,quod ftatim tentauit, de reliquo confulc-
ret: cum Sacerdotem haberet fecum , & fortaí lc 
A r c a m , quam fuilFe i n H e b r s o r u m caftris nuper 
oftendimus. A t cer té ,v t o p t i m é coniedat A b ü -
leníis q . iS .v t i l l ius viótoriíE tant^,tamque i n í p e -
ratíE ftaret a l íquod illuftre monumentum. Sicur 
i n cafu non diffimili c.7. fecit Samue l , qui l ap i ­
dem ftatuit , quem lapidem adiutorij nominaui t , 
eo i n loco,ad quem vfque infecutus eft fugientes 
in imicos ,& d i x i t : Huc vfque auxiliatm efi nobis 
Dominus. Ñ e q u e defuerunt Saul i antiqua maio-
rum,&: i l luftr ia^xemplajqui i n fucceííu non d i A 
íimili a l tar ía conftruxerunt,quíE eífent pofteris o-
blati á D o m i n o benelicij eterno monumento. 
Sic Moyfes Exod . 17^.15. cum Amalecitas bello 
ftx^tx.ztfitx.j&dif.camtaltarevocavtitjiomeneipu)D(h' 
minm exaltatio mea. E t ipfe Saúl c.fequenti , cum 
iterum Amalecitas fubegií íet , fornicem extruxit, 
i n quo i l l ius v i d o r í s s ternam volui t conferuari 
memoriam. 

C u r p r i m u m díca tur hoc altare conf t rudum a ^ a 
Saule , cum capite praícedenti legamus in altan 
alio ab eodem facrificatum elfe; quod tamen non 
ab alio videtur elfe conftrudum. R e í p o n d e n t a -
l i q u i , ideó hoc altare v o c a r i ^ n T W ^ q u i a tam ai -
t a r e , q u á m i n eo oblata facrificia placucre D o m i -
noraliud vero i n altarium numero , atque ordine 
non cenferi; quia ñeque placauit D e u m , ñ e q u e 
quicquam o b t u l i t , quod ílíi fóret gratum. Ita 

M 4 Gloí ía 
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GiolT?..> 6c Angelomus, & probar L y r a , Se Hugo . 
Hieronymus ih i rad. Heor. ex quo eciam í u m -
pllc Antzciomus ideo dicir túnc prinium asdificá-
tum elle airare , c|uia alia contra obedientiam 
sedificaca func: cmé autem íunc e i i i í m o d i , ne-

' que Deo p l a c a n , licet facra í int licut faenfi-
cia, qua; exprobrauit Samuel Saúl . Q u o d rel i -
giofis viris máxime commeridarum oponer, 
quibus n i h i l eft facrum 3 ñeque ipfum quidem 
aJcare, íí ftet contra legirimum á fuperiore man-
datum. Sed placer magis , quod Lyr^e eriam ar­
que H u g o n i probatur magis ; & renenr o m n i n ó 
Abu len í i s , & Caieranus3qui dicunr prius facriíi-
caíTe Saulem i n alrari non í i ia , fed aliena opera 
conílruóbo.Et quidem in Galgalis oíFerri á popu­
lo facrificía v i d i m u s í u p r a c . i i . v . i j . V n d e n e m o 
dubirabir ibidem ab aliis aras elfe exciraras. P r i -
m u m vero dicirur fuiífe hoc airare al iorum com-
paratione,qLi2 íediíicara fuerunr á Saulejquorum 
ramen Scriptura no meminit.Iraputat Abulení i s . 

4J. V e r i ! 3 6. Et ah facer dos ̂  accedamm hut ad Deu. ] 
Sacerdos fummus hic erar , qui pr iüs a Deo re-
fppnfa quíEÍierarjvnde etiam íufpicor i b i quoque 
fuilíe Arcam, quam, credo 3 Sacerdos pro fuá re-
l i^ ione , ac m u ñ e r e non deferuiirer.Hic ergo ad.-
monuir Regem j vr antequam bel l i i l l ius perfe-
querenrur reliquias , D e i voluntatem , & coní i -
l i u m explorarenr. Quare adeí íc iuber popu lú ad 
aram exciratam a Rege, aur cerré ad Arcam,vb i -
cumque runceí le r ( i i forré eífer i n caftris } vnde 
fumendum eífer bellorum exordium. Et hoc ex-
tremum verius eíTe arbirror,quia ad i l l um locum 
Sacerdos mulrirudinem aduocar ,vbí ipfe erar, vr 
docec aduerbium huc j fed Sacerdos non videba-
tur receílurus ab Arca . Appl icu i t autem ephod, 
íicur Sacerdoribus erar familiare , ñeque v l l u m 
habuir á D o m i n o refponfum \ vnde fufpicatus eft 
Rex aliquod eífe in populo peccatum,quod f o l i -
tam ií lam D e i familiaritatem impediret. 

4(3. Verf. 3 Q.Applicate huc vniuerfos ángulos -populi^ 
Vniut pee- JcitotCy & Vídete) per c¡uem accidertt peccatum hoc ho-
camm ton ¿t€^ i D i ^ i c e i ; ^ sa i l l excaü i Acham,de quo lofue 
puh' y.vnius hommis peccarum totius exercirus com-

munem eífe l abem, ñ e q u e fperarí polfe al iquid, 
quod fururum fperarerur ex voro , niíi peccari 
reus forer fublarus é medio .Notum erar i l i u d D e i 
verbum horribiie,v. 1 i.Non ero vltra vobtfcum^ do­
ñee conteratü eumrfmhuimfceleris rem efi.'Ez quem-
admodum lo iue rorum populum diuiíír per t r i ­
bus, & familias;íic eriam Saúl populum in vnum 
locum aduocatum diftr ibuit , alio ramen modo: 
totam enim m u l t i t u d i n e m í n parrem vnam,fe ra­
men ip fum, & filium lonarham fepararim i n a l -
teram diuifit.Orauitque Deum,vt fceleris autho-
rem proderer, íi in fceleris poenam f u i r , nu l lum 

Jlnguli di- eífe reddirum ad inrerrogara refponfum. Anguli 
¿ti Princt- populomm dicuntur principes,ex proprio H e b r s o -

rum id ioma te jqu ia í i cu t anguli conrinenr, & fu-
ftentanr domum 5 ííc eriam principes, 6c ma^ i -
/Iratus ciuitares. De hoc loquendi genere vide 
quid nos ad iliudIfaia; $o.Cum ceciderintturres, 

^•j, Verf. ' 4 1 . Sun me > aut in lonatha filio meo efl 
iniquitat hac , da ofienfionem \ aut ft h<zc iniquita* 
efi tn populo tuô da fanctitate}n.'\ H ^ c in códice He-
braeo non íunr.H¿EC hone í l av ide ru r pet i r io ,quaí i 
íiBi,ac filio n i h i l oprer Rex clemens,ac mi te; po­
pulo vero n i h i l precetur durum , fed t a n t ú m vt 
i^anditatem det populo ; i d eft, vt i l l i ígnofear, 
aur viam oftendar3qua expiari; id eft, fandif ícari 
poiIit .Qu.id vero de fe,arque filio fuo ftatuat,pre-
ceturque/atis oftendit, dum <li.cit, íí fors l ona -

pes 

A tham fceleris coarguat, 6c damnet,i l l i abfque v i - . 
la re t raóla t ione fore moriendum i quibus íibiipíi 
eripir temperandi fupplicij facultatera : cui fup-
pl ic io fe ipfum í ímih te r addixiífe videri poruir, íi 
quidadmií i í fe conuincarur, propter quod diu imí 
fileát oraculum.Sedforra í fe de ílio fupplicio non 
cogirabarj quia ex eo rempore, quo refponfum á 
D o m i n o proxiraé acceperar, n i h i l videbat a íe 
commiíTum eífe, cur rimerer j atq; ideo audader 
non folum de reliqua multirudine , íed etiam de 
fe,ac filio lonatha forres confuluir. 

Verf. 4 3 . Gufiansgufiaut infummitatevirgdí^uA 4 ^ -
erat inmanu mea , pauluíum mellis : & ecce menor.] ^^^ohe-
Denunciar filio patermeluctabilemmonendi ne-
ceííirarem , quam non recular oprimus , & inge-

B nuus í i l ius , ne parer iuramentum remerer, quod 
ñ e q u e fanóté, vt v íd imus ,neque prudenrer inter-
pofuir. Q u o d irem fecit filia Iephre,qua2 mortem 
conftanter oppet i i t , ne pater conceptum ftulrc 
votum violaret. Inrerim ramen fuam innocen t i á 
probar: D e ignoratione n i h i l hic Scriptura com-
memorar oppo í i t um á Ionatha,licct non íit ver i -
fimile i l l ud fuiífe omilfum , i n quo fpeólabatur 
máx ime criminis depul í io , &:caufa; defeníio; fed 
t a n t ü m culpam aut depellir,aur eleuar á tenuita-
te materia:. P r i m ü m , quia pau lüm mellis erat, 
quod guftauit, quantum h i m i r ü m virgse faftigio 
adhíerere poruit, quam geftabar in manu: deinde 
quia ideó n i h i l de c o n t e n t í o n e , ac celerirace re-
mií i t infequendi hoftes , quos in fugam impule-

C rar cüm ñ e q u e manum demiferi t , féqúe ipfum 
inflexerit ad fumendum m e l , fed r an tüm in ipfo 
curfu virgam exrenderir j quod fine v i lo celerita-
ds impedimento fieri poruir. Et ecce, i n q u i r , mo~ 
m r . i d eft,morris iudicor reus, aut m o n i deftinor. 
Q u o modo quas iam p róx ima funr , vt fiant, pro 
fadis cenfeanrur, a l ib i á nobis faepé norarum eft: 
quomodo damnarus ad m o r r e m , & qui iam ani­
mara agir , aut naufragus ludatur cum fludibus, 
numerarur in mortuis.Sic,vt purauir Auguftinus, 
Chriftus hora diei tertia crucifixus d i c i ru r , quia 
ea hora damnarus eft ad morrem. 

H o c loco mul t i multa quasrunr, tum de inno-
centialonathas , r u m máxime de hac innocenria 
perforres,& per Deum,qui remperauit i l las ,con-

D demnata: qua de re nos al iquid diximus iuprá ad 
v . 2 4 . Ñ e q u e puto aliquid aliud erir neceirarium, 
vr n i h i l iniuftum hoc loco quifquam inueniar. 
Addam ramen quid apud alios inuenerim obfer-

' uarione non indignum,quia faltem ad mores op-
porrunum eft. 

Q u í d a m aliquod in lonarha peccarum agno- j o . 
feunr , arque adeó morre non indignum puranr. /onnih^ in 

Caieranus dúplex i n lonatha peccarum depre- q^P"™"'* 
nendit j l icetm guiraro melle nul lam inueniar cul- ^ 
pam. P r imum, quia audito parris cum adiurario-
ne,atque execrarione mandatOjfad;um fuum pro-
bauit: deinde quia aufus eft,tacente,& non recla­
mante populo, mandaruna i l l ud imprudenriíE , & 
temeriraris arguere. Eft quidem hoc ad mores 

E grauemeque enim fubdirus damnare fuperioris, 
arque pr^elari coníi l ia deber, íed potius ab omni 
vel fufpicionejvel calumnia vindicare ; quod v i d 
fpirituales i n religione max imé commendanr. 
Ñ e q u e p r s t e r e á v i r i r e l i g i o í i , qui pro fuo infti-
ruro crucem amant , ignominiam , & quicquid 
ca rn i , fanguinique conrrarium , excufare debent 
obiedas fibi culpas; ad Chr i f t i imirarionem , q u i 
dum de fe indigna mui rá , & faifa á mulris audi-
rer,ipferamen racebar.Hasctamen Caieraní folu-
t io fatis eft infirmameque enim hic alia caufa ad-

ducí 
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duc i tü r , quam vio la tum elTe R e g i u m ediótum A 
giiftato m e Ü e . Q u o d íi de peccatis aliis eííct qu?-
ü i o 3 quis diibitec i n tanta m u í t i t u d i n e daronaííe 
plurimosjvrgente fame, R e g i um edióbumj 8c alia 
m u l t ó grauiora admiíiíTe flagitia? 

51» Serarius ex a l iorum, vt opinoi-jfententia dicit 
a l iquid i n lonatha fuifífeculpx , cüm aliquo mo-
doj licet n i h i l audiiífet de edióbo Reg io 3 ex a l io-
r u m tamen exempio difcere potuerit. C u m e n i m 
alij per faltum incederent manantem melle 3 ñ e ­
que ex ó m n i b u s vllus ex i l l o gu í l a í f e t , conie¿ tare 
potuit aliquod á Rege fuiííe pr2ceptum,qiiod i i -
l o rum nemo auderet violare.Hsecergo culpa fuic 
lonathae^non quaeíiiííe quid caufse fuer i t ; cur ab 
ó m n i b u s mel fefefponte offerens foret i l l iba tum. 3 
Sed fané ratio non nimis premit l ona tha inno-
centiam: nam primuranonomnes ipfe vidit^quia 
c ü m dux eíTet, Se aceL-,aut praeibat omnes5aut Ín ­
ter primos gradiebatur. Deinde quia c ü m ipfe 
mul to ante lucem eííet egreíTus 3 vt incautos ag-
grederetur lioftes5rurpicari potu i t re l iquum exer-
ci tum, qu i fubíecutus eft, curaífepriüs corpora, 
ñ e q u e i n aciem prodiifTe ieiunum. 

52.« A l i a m adducitcaufam GregonuSjfecl o m n i n ó 
ylr/tptftoU- mc)ralemj& in virga i n t i n d a melle redorem, aut 
WMeMer. pr^dicatorem intel l igi t , qui ex príEdicationejaut 

corredione , qux í ignificantur in virga 3 laudem 
captantjquam f a u o r u m í u a u i t a s adumbrat.L'zV^, 
inquitj qua parnulifblent corripi yfermo corretlionis Q 
pote/i apte defignari. Pradicatio ergo , & opus honum 
Z'trjra,& manuseft. Quidefi igiturvirga extendere3& 
manum ad os cum melle reuocare, nifi tam de predica-
tionis verbo 3 quam de findio boni operü vani fauorü 
gufium recipere ? Sed (¡¡ui more eleUorum peccat, non 
virga 3 fed extremitate virga , mel leñare dicitur: 
virgam quippe , & manum melle plenam ad os 
conaertunt 3 c¡ui iuxta veritatis vocem omnia ope­
ra JtíafaciuntjVt ah hominibuJ videantur, E t í l a t im: 
G}uid ergo efl hac virgo, extremitas 3 mjj quia pie-
rúmque & Domiñum glorificare in fno opere qui-
dam voluni, & ¿tpparere ipft laudabiles non refu-
giunt? 

Verf. 4. $. Viuit Domintu 3 fi ceciderit capillmde 
capite eim in terram. ] T u l i t populus moleftc de-
cretum i l l u d R c g i ú , cüm capitale indixiiret fup-
pl ic ium i l l i , qu i ad i l lu í l rem i l l am v i c lo r í am, & 
hoí l i lem cladem aditum aperui íTet .Quocircá R e ­
gio iuramentopublicum ipfe iuramentum oppo-
nit , iuratque nunquam fe coínmiírurumjVt quic- , 
quam inferatur mal i ilií 3 á quo compre í l i funt 
Palacftinorum rpiritLis,& confirmati Flebrarorum 
animiJ& ad quiduis audendiim excitati. H í c d ú o 
nobis obferuanda: alcerum eft,y/, ídem interdum i 
valerc^quod «fwjMalach.c. 1. Si placuerit ei, amfi 
fufeeperitfaciem tuam: i d eil:5neque placebit^neque 
fufcipiet.Iíaia; 12.. Si dimittetur iniqukdi hac volts3 
doñeemoriamini. VLüü.Semeliuraki infanüo meo i f i 
Dauid mentiar, 1er. 38. Viuit J)ominus3ft occidero te, 
HícjOpinor, a l iquid fubauditur execratoriunij vt ^ 
i n aliis fsepé iur i í lurandi formis. 

54- • Ai tc rum eft , capillum prouerbiali fpecie fumi 
Caplíltr 11011 infre^uenter ' vt JhLOC loco » ^ %ni f icandÜ 
poreex]. ^ iquem ab omni prorsüs incommodo futurum 

i&leni. immunem:eft tn impi l^ feu capilltu , vt apparer, 
res viliffima.Sic Chr i f tusLuc^ c - i x f y p á m de M -
pite vefiro nonpertbit. E t Aótor .c . 27.V.34. Nullim 
vefirum captllm de capiteperibit. D a n . 3 .v.c)4. Et ca* 
piflw capitis eorum nonejfet aduftus. 

JJ. Adext remum addo , quibufdam vider i con-
• íüetudinem i l l am dimittendi v i n d u m vnum in 

die fefto i iuxta quam pofeente populo dimil íus 

53-

eft á Pi la to Barrabas , ex hac lonatha: h i f t o m 
exordium habuií íc . V t e n i m lonathas iam morte 
á páren te damnatus 3 contendente populo libera-
tus fui t ; quod omnis deinde probauic, laudauit-
que pofterítas ; íic etiam eidem populo propter 
p ium i l l u m 3 ftrenuumqüe conatum concell l im 
eft3vt ad i l l ius preces , &: votum quotannis ad fe-
í l u m diem P a í c h ^ foluerctur v inótus , quem viiú 
ex ó m n i b u s clegiífet.Ita putat Origenes tra¿b.35. Luc.25. 
i n M a t t h e u n ^ T h c o p h y í a ó h i s in c. i3.Luca;. V -
terque antiquam eííe dicit i n ludaiorum gente 
c o n í u e t u d i n e m i l l am. 

Quia cum Deo operatip eji hodie. j Q m c q u i d exi- ^ 
tum haber fecunduinj inaximé c ü m aliquid appa- ^ ¡ ¡ ¿ y ^ 

ret i n i l l o ,quod aífequi aut nequiti aut non foiet f u n t & m A r 

humana facultasaid t r ibuuntDeo v i r i prudentes, ^ 
& p i j ; quale fuit ab vno lonatha cum armige-m^ew^* 
ro turbatas eftcj, atquefugatas hoftilesacies.Atq; 
ideó optime conieólaui t populus 3 cum Deo ope-
ratum eífe lonatham; id eft , duce, atque aulp i -
ce , atque fau^nte. Vnde etiam conie&abat pru-
denter, ab i l l o fperari polfe exitus i n pofterum 
fel ices , c ü m tam habuiífet militi íe rudimenra 
fecunda. 

Chaldaeus aliterinterpretatur hunc locum , & S'7* 
aliam adducit caufam^cur dignus lonathas exifti-
metur venia; quia ex lonathae ipíius confe í í ione , 
aut ex verbis3qu^ pauló antcrefponderat his ,qui 
i p i l R e g i u m obtenderunt mandatum , conftabat' 
ignarum fuiflTe ralis mandad > atque ideó i n i -
quum v i d e r i , exigi ab i l l o tam iniuftum , ac 
crudele fupplicium. Gluonia?n3 inqmZ3 coram Deo 
wanifeftum eíÍ3 quod per ignorantiamfecerit hodie, 

Prudent ius in Prychomachia, in pugna luxuri^ 58. 
& fobrietatis, peccaíTe dicit lonatham ; & , l icét lonathApee* 

fubobfeure pecca tü or tum eíTe indicat ex n imia ^ " f 1 * * " 
r i • - v r n - - i rr -n Pruaentto, 

conndentia; quia cum le h i ium videret efle R e - ortum ex 
gisj&regni.hseredenijl icerejfíbi exiftimauit3quod fuperbia, 
aliis fuerat i r i te rd i í tumj quare al ledus fauorum 
fuauitate , quorum i n faltu magnam videbat eííe 
copiam3contempto parentis edi6to} de melle gu-
ftauit: quem tamen cum fa¿U pofteapoeniteret, 
veniam obtinuit.Sedreuera multa híc dicit P r u -
dentius^qu^ ex ScripturafacraTumerenon potuit , 
íiiíí aliter verba in t e rp ré t e t e Prudentij jquod cer­
ré durum eft.Sic autem i l le . 

Poenituit lonatham ieiunia fobria dulcí 
Conuiolajfe fauo Jumpt03mellip¡¡ue fapore. 
Heurnaleguftato^regni dum blanda voluptas 
Obleffiat iuuenemjur ataqueJacra refoluit. 
Sed quia poenituitynec fors lachry?nabiUs illa eft y 
Nec tinxit patrias fententia fzuapeur-es. 

In Scriptura nul lam legimus lonathac poeniten-ÍS** 
tiam \ fed t a n t ü m popul i precibus,& confpiranti 
i ludió amorte fuifTe l iberatum. M i n ü s m i h i d i -
fplicct, quod t radi t lofephus , licet conie íbet po~ 
tiüs5qLiam fumat ex hiftoria (iciz-Jonathai, inqui t , 
nec prdíjenti quidem periculo territm , magno3 ac gene­
ro fo animo fe pr&huit. Ñihil3Ínquit3 deprecar paterili-
benter enim hahe mortem fero 3 qm te nligione Jol~ 
uaf 3 durn prius tam magnijicam vicioriam videre 
contigit. Aíaximurn enim mihi fuerit folatium 
PaUftinorum infolentiam ab Hebmis efe perdomi-
tam. Ha:c lofephus 3 non quidem aliena á l o ­
nathas conftantia ; nefeio tamen an ab hiftorica 
fíde. 

V e r f ^ ó , Recejfttque Saul3nec per/ecutüs efPhi-
lifthiim. ] Con ieó tau i t S a ú l , & qui i l l i tune á 
confiiiis a d e r a n t j o f e n í u m eífe Deum , c ü m n u l -
l u m dederit ad inrerrogata r e rpon í l im ; ñ e q u e 
jrato Deo ex vfu futurum eííe iudicabat quic-

quam 
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quamtentare prorsüs inaufpicatum , max im¿ i n 
re bell ica 3 vb i i i quid peccatum fuerit, graui í l i -
mx hunt rerum mclinationes. Quarc ftatuit non 
e íTeprogrediendum v l t e r i ü s , ñeque muito Deo 
per íequi oportere, quod reliquum erar viótoriae. 

6lt Verf. 47. Et SauLconfirmato regno fUper Ifrael 
pugnahatpercirctumm aduerfk» omnes inimtces ems.] 
H a c vi<9:ona confirmatum fuit Saulis imperiiuiia 
& Hebraeorum animi ad bellorum pondus ala-
criores r edd i t i . Cura iamigi tur copiofum habe-
ret exercitum^ illuraque ad pugnandum a rden té , 
& alacrem^vicmos hoftes 3 qui rem l í rae l i t icam 
aut affligebanr5aut turbabanr, fummouendos, at> 
que fubiugandoá ftatuit; quod i l l ius coní i l ium 
probau i t ,&promoui t Deus: q u a m c ú m q u e enim 
fe in partera dabat^praíclarara ex hofte viólor iara 
referebat.Cura autem licites eíTent v i c in i j& pro-
ptas haberet copias^non fuit difficile breui ípa t io 
femeftri puta3autannuo,tot be l Jaconf íce re .Qua-
re leue eílameo iudiciojarguraentura , quod q u i -
dam fumunt exhoc loco,vt probent Saulis r egnú 
fuiííe diuturnura.Qupd argumentura fupra á no-
bís infirraatura eft. 

é2. V e r f . j 2. Quemcuinque viderat Saul virumfortem 
& aptHmadpr&liumifociabat eum fibi. ] Pracclarura 
Iraperatoris coní i l iura , quod etiam Imperatores 
alij cura magno rei bellicse bono , & gloria fecuti 
funt.Vt enira timidi,atque imbelles horaines tk i -
píí p l e r á m q u e irapedimento f u n t ^ aliorura de-
bili tant aniraosjneruofque d i í íb luunt ; íic contra 

A qui i trcnui funt , & ad omnembel l i c o n t e n t i o n é 
intrepidi3& ipíi rem promouent , & aliis ad rem 
praeciarcgerendam ftimulos addunt, &: ardorem. 
H i n c Saui prima bella fecunda ge í í i t , breuique 
finítimos populos grauiter o l i ra infenfos H e -
br^orura nomin i fubiugauit & fregit. 

HGEC Gregorius m y f n c é , &^ ad mores accom-
m o d a t é perbelle t r a ó t a t j d u m a g i t , q u o m o d ó qu i 
rei praefunt Ecc le í i a f t i cs /o l l i c i t é inueftigare de-
beantjquibus diuini verbi praedicationem; id eftr 
arma^quibus p r s c i p u é vti tur EccleíiaiCredere de-
b e á t . S i c i g i t u r hoc loco G t e g o ú u s : Sed ¿jma non 

j3 filum fortes, fed etiam aptos adpralium fibi/bciajfe dí-
citur^cautus doStor in eligendis Chrifti mtlitibpís demo-
flratnr. 'Fortes autem ad ferenda onera cjiúdain fuvt, 
non adprdia exercenda^viiprdiari de fórttfudine fuá 
dnm nefcimt3necjuaquam pojjunt. Viriergo fortes, & 
adpr&lium aptifunt,cjui fciunt pugnare>& vohmt. Per 
voluntatem qnippe fortes Junt3&per fcientiam apti ad 
pmliandum. E t pau ló póft. Qui ergo funt fortes 3 & 
non apti, nifi quos videmm onera fkcuüfoniterferré,& 
fortitudinem [uamin feruitium conditorü transferré 
vefcirelNam iugum homimm & magnos f&culi labores 
fortiterfenmtfed adfentitutem Dei accederé velut in-
firmipertimefcunt.Quid ergo>ifti nifi fortes,^ non apti 

Q funt3ejui ficculi/magna facÍHrtt,& Chrifti agere lema 
blanda non pojfunt fS&pe etiam in monafieriü conuer-
tuntur, & quif&cvdi onera fortiter tulerant, in paruis 
cjiidí agunt,quaf inter magnos labores fudant. V ide re-
l iqua. 
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<¡A T Dominas Saulí id a Samuele negoúj5 ̂ vt anúquas rvlájcatm in'mriasi 
quas ah aAmdecitü fertuüt Hebríeommpopulus 3 quos ita acerbe, atque un í -
uerse mulSíañ iuhet, njt ex lüomm rehm, ac genere nihil ^elit ejfe reliqmm. 
&xpugnamt Saúl > njt fuerat imferatum > aÁmalec s ita tamen , ñeque 

omne deleuertt (tAmalecitamgemŝ neqsomneabiecerit̂ nequeperdiderit fr<zdasjed quod in ilkt 
eratmagü pretio/um 3 adfuoŝ aut etiam facros njfm rejeruaret. Dtdicit a Domino Samuel 
quid Saúl in sAmaleátaYum caufa peccajjet ffi dolens , quod tam cito in dato jibi ne~ 
gotio defecijfet ifrofetius eft ad Saulem,qui cumjihi m completo diuino precepto placuif̂ -
Jet) mugitu 5 atque balatu pecudum deprehenfus efl non fatis fideliter datum Jibi negô -
imm peregiffe. Iteltgioms Ule Jfieciern ohtendehat 5 cum yideri yellet pinguijjimum quod-
que ex bofhli grege ad aram, f£) cultrum ¿onfecrajje. Sed adhuec Samuel gratius ejfe ait 
obedientU fimplex^^ Jécurum obfequium > quarn id ^ quod in ny iEíimis pingue cenfctur-> 
& optabtle. ^uare flacsret multo magislDeogrex in agro interfeffus bojlditér^ O* reliSíus 
vultunbus 5 té canibus ad Domini pr<ejcriptum, quam produSfus ad aram, <t¿ ibi iuxta 
Jacrificales ritas immolatus, Hxc emm opera ,Ji contrafíant>quam a Domino imperatum eñ* 
perinde exijlmatur > acfiquis aut obferuet auguriâ autJtmulacrorum infaniam Jupplex ado~ 
ret.GramterhacrepreheJione>&ipfaJceleriscojeietia comotusSaúl, orauitSamuele,ytfimul 
ad precandum Deum Samuel accederets cuius :Jludns ffi precibuS} etjt aliquandiu reluSíatus, 
tándem acquieuit:^ fuá ipjius mam Regem zAmalecitarumJ^ag l̂adioconfecit.Deinde re-
uerfus in patnam mnquam amplius Saulem atyexitjicet illms peccatum^ cafum mijerabi-
lem ajjidue lugeret. 

C A P . 
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t. TT^ T dixit Samuel ad Saul: Me miíit 
X_-/Dominus, vt vngerem te in regem 

fuper populumeius iíraeírnunc ergo audi 
vocem Domini. 

i . Hxc dicit Dominus exercituum:Rc-
cenfui quíecumque fecic Amalee Ifraeli, 
quomodoreftític c i in viacum afcendere^ 
de iEgypto. 

5. Nunc ergo vade, &: percute Ama­
lee, &¿ demolire vniuerfa eius : non parcas 
ci, & non concupifeas ex rebus ipíius ali-
quid: fed inteiíice a viro vfque ad muliere 
é¿ paruulum arque ladantem, bouem &c o-
iiem,camelum é¿ aíinum. 

4. PrsecepitiraqueSaúl populo, & re-
cenfuiteos quaíi agnos ducenta millia pe-
ditum,&: decem millia virorum luda. 

5". Cumque veniíTet Saúl vfque ad ci-
uitatem Amalee, tetendit iníidias in tor­
rente. 

6. Dixítque Saúl Cinaso: Abite , re-
cedite,atque defcendice ab Amalee : ne 
forte inuoluam te cutn eo: tu enim fecífti 
mifcricordiam cum ómnibus íiliis ífrael, 
cura afcendereut de JEgypto. Et receííit 
Cinxus de medio Amalee. 

7. Percufsitquc Saúl Amalee ab Heuila 
doñee venias ad Sur, quae eft é regione AL~ 

8. Etapprehendit Agagregem Amalee 
viuum : omne autem vulgus interfecit in 
ore gladij. 

9. Et pepercit Saúl & populus Agag, & 
optimís gregibus ouium & arraentorum, 
&;veftibus &: anetibus,5¿: vniuerfis quae 
pulchraerant,nec voluerunt difperdcre ea: 
quidquid vero vile fuit 6c reprobum, hoc 
demolici funt. 

10. Fadum eíl: autem verbum Domini ad 
$amuel,dicens: 

11. Pcenitet me quod conftituerim 
Saúl regem : quia dercliquit me, &; verba 
mea opere non impleuit. Contriftatúfque 
eft Samuel, 5c clamauit ad Dominum tota 
node. 

i z . Cumque de nocte furrexifíet Sa­
muel , vt iret ad Saúl mane, nunciatura eft 
Samueli, eo quód veniíTet Saúl in Carme-
lum, & erexiíTet fibi fornicem triumpha-
lem , 6¿ reuerfus traníiffet , defeendifset-
que in Caígala.Venit ergo Samuel ad Saúl: 
&: Saúl offerebat holocauftum Domino, 
de initiis prxdarum qux attuleratex A-
malec. 

13. Et cura veniíTet Samuel ad Saúl, 
dixitei SauhBenedidus tu Domino:impIe-
ui verbum Domini. 

J4. Dixítque Samuel: Et quae eíUisec 
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A vox gregum, qux refonat in auribus meis, 

&: armen:orum,quam ego audio? 
1 Et hit Saúl: De Amalee addu^erunc 

ea : pepercit enim populus melioribus 
ouibus 6c arraentis , vt immolarentur 
Domino Deo tuo : reliqua vero occidi-
mus. 

16. Alt autem Samuel ad Saúl : Si-
ne me,&: indicabo tibí quae locutus íit 
Dominus ad me nocte. Dixítque c i :Lo-
quere. 

17 . Et ait Samuel:N¿nne cum paruulus 
cíTes in oculis tuis, caput in tribubus Ifrael 

B fadus es ? vnxítque te Dominus in regem 
fuper Ifrael, 

18. & miíic te Dominus in viam, Se ait: 
Vade, &: interfice peccatores Amalee , Se 
pugnabis contra eos vfque ad internecio-
nem eorum? 

19. Quare ergo non audifti vocem Do-
mini:fed verfus ad prsedam es. Se fecifti 
malura in oculis Domini? 

10. Et ait Saúl ad Samuelemúramó au-
diui vocem Domini ambulaui in via 
per quam miíit me Dominus , Se ad-

Q duxi Agag regem Amalee, 6¿ Amalee in-
terfeci. 

21. Tulit autem de praeda populus o-
ues Se boues, primitias eorum quas esefa 
funt, vt imraolet Domino Deo fuo in Cal-
galis. 

zz. Ait Samuel: Numquid vultDomi­
nus holocaufta&: vi£timas,&: non podus 
vt obediatur voci Domini ? M £ L1 O R 
eft enim obedientia quam vidimas: Se au-
feultare magis quam oflferre adipem arie-
tura. 

13. Quoniaraquafí peccatumariolan-
jy di eft, repugnare : Se quaíi feelus idolola-

trise , nolle acquiefcere. Pro eo ergo quód 
abiecifti fermonera Dommi3abiecitte Do­
minus ne íis rex. 

14. Dixítque Saúl ad Samuelem:Pecca-
ui,quia prícuaricatus fura fermonera Do­
mini,& verba tua timens populura,6¿: obe-r 
diens voci eorum. 

i y. Sed nunc porta, quxfo , peccatum 
meura. Se reuertere mecú, vt adorera Do-
minura. 

z6. Et ait Samuel ad Saúl: Non reuer-
tar tecum , quia proiecifti fermonera Do-
mini,&: proiccit te Dominus, ne íis rex fu-

^ per lírael. 
2,7. Et conuerfus eft Samuel vt abiret: 

ille antera apprehendit fumraitatera pallij 
eius,qu2e Se fciífa eft. 

18. Etaitad eumSamuel: feidit Domi­
nus regnum Ifrael a te hodic, Se tradidit i l -
lud próximo tuo meliori te. 

z?. Porro Triurnphator in Ifrael non 
parces 
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parcer, &r poenicudine non fle^etur: ñeque A 
enim homo eíl,vt agac poeniccntiam. 

30 . Ac ille ait: Peccaui; fed nunc hono-
ra me coram fenioribus populi mei, &c co-
ram ífracl, &c reuertere mecum,vt adorem 
Dominara Denm tuum. 

3 1 . Reuerfus crgo Samuel fecutus eíl 
Sauiem:6¿ adorauic Saúl Dominum. 

31. Dixítque Samuel: Adducite ad me 
Agag rege Amalee. Ec oblatas eíl ei Agag 
pingaiííimuSj&: cremens.Ec dixic AgagrSic-
cine feparat amara mors? 
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3 3. Et ait Samuel: Sicut fecit abfque l i -

beris midieres gladius tuus3íic abfque libe-
ns eric ínter mulieres mater tua. Et in fru-
fta concidit eum Samuel coram Domino 
ín Galgalis. 

34 . Abiit autem Samuel in Ramatha: 
Saúl vero afcedit in domú fuam in Gabaa. 

3 y. Et non vidit Samuel vkra Saúl vf-
que ad diem mortis fuac: verumtame luge-
bat Samuel Saulem, quoniam Dominum 
poenitebat quod conftituiíTet eum regem 
fuper lírael. 
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C O M M E N T A R I L 

Ver f. 1. Et dixlt Samuel ad SauhéMe mift Dominuŝ vt̂ ungerem te. 

Amalee ex 
^ N O R regius Í aut alius quicunque B El iphaz filiusEfau genuilfc dicitur Amalec.Idem j ^ ' 

l l ^ l l §^01:i0^as5 & inclycus gradus non eíl ab Gen.3 ó.v. 1 i.Erat autem Thanna concubina Eliphaz mmum. 
^ J K & M onere folutus, de vacuus , quod fane eó 

grauius eft, q u ó maior eíl poteí las , & dignitas. 
Híec autem á Deo,qui regna coní l i tui t3Reges de-
í ignat 3 & pro í u o arbitratu liberé ? q u o c ú m q u e 
volueri t , traducit 3 & ventilat. Quare Reges , íí 
f a p i u n t & q u o d fuum decet t i tulum , prasílare 
v o l u n t , referre Deo fídeliter debenr , quod ab 
eo clemenrer acceperunt. Arque ideó Samuel 
i n memoriam reuocat Sauli , quod i l le fecum 
meditari pe rpe tuó debuit 5 á Deo habuiíTe re-
gnum^neque aliud fpeólari oportere pr iüs ac po-
t iüs j q u á m quid Deus i n r e g n i , ac rerum admi-
nií lracione praecipiat, ac velit . C u m ergo R e ­
ges diuinae voiuntatis 3atque iuílitias admin i í l r i 
í in t , iube t Sauli Regi^vt fupplicium fumar de A -
malec, cuius peccatum iicét multis antea fsculis 
admiíTum , non tamen exciderat é diuina memo­
ria , ñ e q u e i l l ius fuerat remiífa vindióta . „ 

Verf.2. T êcenjui cjmcmn̂ ue fecit Amalee Ifraeli, 
cftiomodo reflitit ei in via ĉum afcenderet de AEgyfto^ 
Hi í lo r i am Amalee habcsExod. 17. vbi occurr i í le 
dicitur Amalee Hebra;orum caílris 3ftatim atque 
c íilice a Moyfe percuífo fluxerunc aqus jqus v i -
éloria fuit non ab hominum i n d u í l d a , & robore; 
fedeonceí la d iu in i tüs . N a m citm leuaret Moyfes 
??íamis}vincebat Ifrael̂ Jin autem -pmlulum remijijjet, 
fuperabat Amalee. Tune vero v. i 4 . d i x i t D e u s ad 
Moyfen , Scribe hec ob monumentum tn libro, & trade 
auribm lo fue; delebo enim memoriam AmaleeJub coe-
/c?.Amplificat autem,& ponderat Deus peccatum 

fih] Efau, qm peperit ei Amalee. H o c idem tenet 
lo fephus l ib . i . A n t . c. i . & probant HebrseijVt i n 
eorü Tradit ionibus docet Hieronymus. E t quod 
his loéis dicitur feciíle Amalee , idem etiam tra-
ditur feciífe RexEdom3Num.cap.zo.Neque huic 
fententi^ quicquam incommodat , quod in fine 
capitis pr^cedentis v.47.Edom feparatimponitur 
ab Amalee. N a m , vt i b i Abulen í i s , o p t i m é c o m -
plexio q u í d a m poni tu r ,& colleól io omnium re­
rum á Saule ge í l a rum, non continuatur h i í lo r ia . 
E o r u m e n i m , q u ^ i b i fummatim col l iguntur , 
quíedam iam f a ^ a fuerunt,qu£Edam deinde geí la 
funtjquae futuru.m fpeólant tempus. Quare n o n -
dum Saúl fubiugarat E d o m , fed fubmgauit cap. 
1 j . E t quia hoc bel lum memorabile fu i t , ideó 
de i l l o feparatim dicitur per anticipationem, 
congrégate exercitupercuffit Amalee, & eruit IJrael, 
&cc. Q u e m autem priüs vocauerat E d o m , voca-
bulo communi magis , eundem poíleá vocat A -
malec : quod commune putatur elle nomen R e -
gum Idumeae; q u o m o d ó Pharaones dicuntur 
gyptij Reges,Arabes Aret2e,Romani Cafares. E t 
quidem non videntur, qui alij elfe potucrint A -
maiecit£E,nilí Idumximam ludic . 3. v. 13. d i í l in-
dlos cífe coní la t ab Ammoni t i s , 8c Moabit is . Iud. 
6. áMad ian i t i s .E t 2 .Reg .8 .v . i i . áSyr i s ,Ph i l i f th i -
nis,Sob^is,Moab,&: A m m o n . E t P f a l . S i . v . S . á T y -
r i i s ,Gebal ,& Aílyriis. Ñ e q u e - v n q u a m reperiun1-
tur Idumad ab Amalecit is feparati. 

Recenfui quacumque fecit Amalee.^Locpikm Deus 4. 

Amalee. Deut.i<¡.Adémenlo fecent übt Amalee X) iuxta i i l o rum hominum confuetudinem , qui i n 
tn viâ quando egrediebarü de A Egypto, quomodo oc-
currerit tibi,& extremos agminis tui, qtii lajfi refidebdt 
cecideritguando tu eras fame) & labore confe&m , 
non timuerit Deum.Qum ergo Dominm Detís tuus de~ 
dent tibi réquiem^ fubiecerit cunñas Ver circmtum 
nati&nes in terra^uam tibi pollicitus eji^delebü nomen 
eim fiíb calo. Caue ne obliuifcarü. 

Q u i s ítierit Amalee , & v n d e ortum Amalec i -
tarum genus, obfeurú eíl. Gloifa queedam Strabi 
a d i l l u d Exod.c. 17.de qao fupra, ex genere Ifrae-
l i t ico fuiííe pnrac.Sed communiSj&jVt credo,vera 
fenrentia e í l , fu i í í e ex Idumeorum gente ; quod 
tcnet h íc A b u l e n í í s , & L y r a in caput citatum ex 
Exodo . Q u o d multa probant. 1. Paralip. i . v . 3<P. 

ephemeridas, feu aúnales referunt, quorum no-
lunt aboleri memoriam , vt i i lo rum memores 
fuo tempore aut mercede compen íe t , vt fecit A f -
fuerus Eí lher c.6. aut luppl ic io a65ciat.Scripferat 
Deus Exod . 17. vb i peccatum Amalee feriptum 
e í fe t rad i tu r i n l ibro , vt de i i l o poíleá fumatur 
fupplicium. Q u a í i humano more locutus Deus 
d ica t ; euolui anuales, & inueni ab Amalee mih í 
deberi poenas, quas V0I03 ó Saúl , i t a feueré exí-
gas, vt quod in commentarios relatum eíle reco-
g n o u i , de leá tur fub ca^lo ; ñeque quicquam ex 
rebus Amalee rel iquum fit á ferro , vel i n ­
cendio. 

Yerf. 3. Non parca* e i ^ non concupifcai ex rehm 
tpfm 
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finí, l*"* 
pretiofa, & 
fulchra, o-
diofafmt. 

Detu, 5«« 
Uolti fer- _ 
wemt,fihi 
mfecrm 

immio ñeque 
fm permit-
tit. 

Quodpec 

mkc. 

B 

íp/tHi aliquid. ] Grauem oportet f uilFe oíFeníío- A 
nem i l l a , quae n i h i l ruperefTe vult ex hoí t i l i príe-
daj licet i l l a íit i n íuo ordine, ac genere preriofa. 
E t quidem quas ad hoftem pertinent, quantum-
cumque i l l a pretiofa ííntjóc grata; eo tamen no­
mine , quod hoftium funt, execramur 3 &c horre-
mus j adeó non amamuSjaut cupimus. Exempla 
hoc quotidiana docent ; abominatur vxor pe l l i -
cis fuá? ípecioí i í l imam formamjquam alij amantj 
ql i ia ab i l l a animus p l u r i m ü m abhorret. C o l o -
rum variecarem mirificam admirabili digeftam 
ordine execramur i n lacertis, ac aliis ferpentium 
formis ; quia i n i l l i s a l iquid coní ideramus fqual-
l idum?& tetrum3&: ab eis naturali quodam odio 
di í l idemus. Audiunt alij fuauem al iorum v o -
cem 5 & cantum numerofum cum voluptate , & 
vt cantare pergant, hortantur, & rocjant: at qu i 
in i l los dur iüs funt animati , audire íe putant l a -
tratus canum3 aut leonum fremitum. Pu lchrum 
eft au rum, ad quod inhiant inflammata i ludía 
per míl le difcrimina mortal ium; at ex auro Deus 
ofFerri íibi n i h i l vo lu i t , íí quando ex i l l o confla-
ta fuerunt deorum í imu lach ra . Imó ñ e q u e i n fuo 
populo argentum5& aurum eífe volu i t , quod a l i -
quando deorum impias re l ig ioni feruiuit. Deut . 
cap.y.v.is. Sculptilia eorum igne Cómbures : non con-
cupifces argentu'mi & aurum^de cjuibm facía funt j ñe­
que ajfumes ex eü tibi c¡mcc¡uam, ne offenáas propter-
ea, quia abominatio efi Domini Dei tui. Nec inferes 
quicquam ex idolo in domum mam, ne fia¿ anathema^ 
ficut & illud efi: Quaft jpurcitiam detefiaberis, & c . 
Q u i a ergo Deus Amaleci tarum genus execraba-
turjuihi l eorum ofFerri fibi 5 ñ e q u e i n fuorum v -
fus a í f e r r i , aut etiam a fe r ró , & flamma v i n d i ­
can volui t . 

Sed cur tam Deus i n Amalecitarum Gentem 
infenfus ? Deus ipfe docuit. ^ma reftitity inqui t , 
ei ( i d eft , Ifraeli) in via cum afenderet de i/Egy~ 
pto. H i c fummatim compledtitur multajqus aliis 
i n locis pluribus explicuit} & i n l ibrum referri 
volui t y quae dum recenfet 3 8c recognofcit3man-
datum hoc durum indici t Sauli,vt aboleat peni-
tüs Amalee. Q u o m o d ó per t é rminos fuos Idu-
m«i3qui5vt diximus , i idem funtjqui Amalecitse, 
non permiferint Ifraelitas t r a n í i r e , quibufeum 
commune habuere genus 5 fed po t iüs i l l i s oc-
eurrerint armati 5 habes Numer , cap. 10. quare 
defeífos i l los de v ia abegerunt procul á f e , & 
magnnm fecerunt captare difpendium. Q u o d 
autem tune extremum agmen j i d eft 3 eos , qu i 
fe í l i , aut languidi fubfequi non poterant prece­
dentes , malé acceperit, atque ceciderit 5 habes 
Deut, cap. 2.5. v. 18. Aíemento quafecerit tibi A ~ 
malee in via , quando egrediebaris de i^Egypto: quo­
modó oceurrerit ubi , & extremos agminis tuiyqui lajji 
refidebanty ceciderit > quando tu eras fa?ne , & labore 
confeélus, & non timuerit Deum. HÍEC quidem gra-
uiílima fuerunt Amaleci tarum peccata. 

Eft autem r idiculum , quod Hebriei tradunr, 
• vt in traditionibus Hebraicis refert H ie rony-

mus; nempé ab Amaleci t is defe í fos , & l ángu i ­
dos Hebr so rum extremosj ííc eííe acceptos cru-
delicer , & i g n o m i n i o s é , vt abftulerint eorum 
circumcií ionem ; i d eft , partem circumcifam^il-
lámquc in D e i fubfannationem contemptum 
in caelum proiecerint, Sed ifti Hebraei n i h i l non 
audentjmodo ad popularemplaufum. Ea fortaf-
fe ratione addudi funt , quia vb i Vulgatus ceci-
dtt3 Hebraicc eft nan vaizanab y id eft, decauda-
m% Q u o d completum dicunt in i l l a i g n o m i n i o -
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fa detruncatione. A u t certc quia Idumíei C i r -
cumci í ionem vehementer oderant, quam ipfo-
rum pater Efau , ne quid haberet cum Ifracli t i-
co genere commune , i n feipfo deleuit , vt dici t 
Epiphanius l ib . de ponder. & menfur. ad m é ­
dium. R a b . Sa lomón , vt ait Abulcní is in locum ^ peccato 
citatum ex Deuter. a l iquid meditatur turpius, ^"^60 
& obfeamius , fumptum ex caudas nomine. Sed r 
delirant omnes. M u l t ó mel iüs Vulgatus extre­
mum agmen percuífum eífe dicit ab Amalecitisj 
quia quae i n quolibet grege poftrema fun t , cau­
da vocantur. 

Sed ñeque pofteri antiquos parentumfuorum 5). 
depofuerant fpiritus , fed parentum mores per-
tinaciter amplexi ad longum vfque tempus ab 
hoc ré rum articulo plufquam hoft i l i o d i o , 6c 
o m n i n ó hereditario odio perfecuti funt. Sic fa- Odiumldu* 
ne probant plurima i n his R e e u m annalibus, wf0™"* fett 

L r . r , . „ Amalect-
que nos luis quaeque locis expendemus. E t pro- tarum ¡n 
bat op t imé i l l ud Amos cap. 1. v. 11. Super tri- ifraelitaf, 
bm fceleribus Edom, & fuper quartum non conuertam 
eum. Eo quod perfecutm fit in gladio fratrem fuum, 
& violauerit mifericordiam eius, & tenuerit vltrafu-
roremfHum3 & indignationemfuam fernauerit vfque 
in finem. 

Interfice a viro vfque ad mulierem : & paruulum 1 o. 
atque U£íentemiboue,& ouem^c. ] Obferuat A b u - AmthemA-
leníis , varias eífe anathematumformas pro de l i - tltm 'var"i 
ó l o r u m varietate, ac modo. P r i m ó ita propone- senera° 
batur, vt ex eis, que aliquo modo ad i l l o rum v -
fus pertinerent, i n quorum caput ferebatur, n i ­
h i l eílet rel iquum á flamma , ve l ferro. D e quo 
Deut . cap. 13. v . i 3. Tale fuit h o c , quo omnia , 
que Amaleci tarum ornamenta, í iue fubíidia v i ­
te fuerunt, aboleri iubentur. In fecundo genere 
non delebantur omnia j fed t a n t ü m ad thefau-
ros Domin i , f ac rámque gazam, que templo, D o -
m i n ó q u e feruirent, feruabantur, aurum v i d e l i -
cet, 8c argentum,.que nullus ad priuatos, ac do-
mefticos vfus accommodare poterat. T a l i ana-
themati fubieóta fuit le r ichojofue cap.7. In ter-
t io genere, maled ido fubiieiebantur, 8c anathe-
mati ciuitas ipfa,& omnis hominum etas, 8c fe-
xus ; ita vt ciuitas i g n i , habitatores ferro , aut 
alio quouis modo fternerentur j reliqua tamen 
erant pugnatorum exuuie. Q u a l i a paífa fuit c i ­
uitas Hai ,de qua lofue cap.8. 

H í c non nemo i n tam feuero mandato ele- 11. 
mentiam , i m ó 8c equitatem dcí iderabi t , cum á innocentes 
cede eximatur nemo; ñeque i l l i quidem , qui Vuo™ecio 
n i h i l admi íe run t : cur í upp l i c ium i l l ud graue ceatt 
fubire debuerint j quales funt paruuli , 8c l a -
¿ t e n t e s , oues, 8c boues ? Egimus ea de re in no-
ftris Commentari is fuper Ezechielem , ad i l l u d 
cap.cj.v.ó. Senem, adolefcentulum , & virginernpar-
mlosy & mulieres interficite, P lura apud Scholaft i-
cos Do£bores inuenies , á quibus ego abftinere 
pqífe videor. Sed i l lud non omit tam' , vt L e í t o r 
habeat, quid doleat , aut rideat, quod de Amale ­
citarum bobus , atque ouibus occiíis fomniau í t 
R a b . Salomon,vt refert L y r a . C y r c e u m híc a l i - Hehríorum 
quod poculum agnofeit , quo homines fubita ^ Amale-. 
quadam m e t a m o r p h o í i mutantur i n belluas. A i t Citi*fatula, 
enim Amalecí tas folitos eífe v t i m a l e í í c i i s , & 
alias atque alias formas vel a í fumere , vel i n d ú ­
cete j quare in oues , & boues mutabantur. N e 
quis ig í tu r i l l o rum fub ouina , aut bouinafpecie 
odium c í fugere t , 8c ferrum hoftilej ipfequoque 
bel lue occidi iubentur. Ñ e q u e vidi t magnus 
hic nu2a to r ,Amalec i t a s , cum viderent i noues , 
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S¿ boucr, cácícm graífari s fi v i m habercnt, & a i - A 
tern bíagicáíñ , facilc po tu iñc deícrcre ípeciem 
í l k í t i , quam aííunipfci-ant, &: aliam aflÉriíére , a 
qua abftinere videbant hoftile feiTiira.Neque v i -
debat vi r i l l c & fuo, & fuorum indicio íap icn t i í -
i imus , aliis i n locis cum hominibus ipfa quoque 
péco ra occidi luífa. Q u o d praeceptum de c i u i -
tatibns ó m n i b u s t r ad í t um eí l , Deu t . i 3.V.1 ?. ñ e ­
que tamen ciuitaces omnes maleficiis fuiíle de­
dicas v e d í i m i l e eft.Sané i n í u m m o odio cum h o ­
minibus interfeda fnifTe iumentaj cognoui í le 
potuit i n Gaabitarum ca í l i jud ic .cap .zo . 

Verr.4. Praccpk itaque Saúl populo , & rccenfuit 
eos, qmjiagnos. ] Accepit Saúl lubens D e i man-
da tum, & ad i l l ius expeditionem promptam 3 & B 
celerem, fe quampnraum , & populum accingit. 

Mando, ̂  Vr&cipere, mandare¡ & í imi i i a , voces func mi l i t a -
prxcipio res jn Hebrxorum idiomate. Id cnim fíepe valet 

verbum rtiy Sauah. T h r e n . i . v.17. (fJWandauit 
Dominas aduerfurn Jacob in circuitu eim hoftes eius. 
Amos 57. Aíandabogladio)& occidet eos. líaicEcap. 
13. Dominm mandauit aduerfm Chanaam. 

T êcenfitit eos quafi agnos. ] Chaldaeus l e g i t , in 
agnis Phafe; qua í i tempus i l l u d fuerit azymo-
runijvbi agni immolancur : & per agnos, quos a 
í ingul is aíferri oportebat, collegerir, quanms ef-
fet pugnatorumnumerus.Sed multa videtur lup-
pofuiííe Chalda:us , quíe incerta funt. P r imum 
eft, tempus eíTe vernum , i n quo agnus immola - C 
tur Pafchalis. Secundum 5 á í íngulis agnos al ia­
ros eífe fingulos i ita vt tot agni numerentur, 
quot numerantur milites : quod p lañe fa l íum 
eft. A l i o modo per agnos Paíchales ludasorum 
numerum collegit lofephus ü b . 7. de bello cap. 

v 17. qui i n quolibet aguo decem numerar cines. 
Sed ñ e q u e hoc modo pugnatorum numerus po­
tuit á Saule deprehendi, cum non omnes i l l i de­
cem , qui vno ve íceban tu r agno 5 milices eí lent , 
fed partim fenes^partim pueri , partim etiam foe-
minse 5 qu i omnes funt t raótandis armis 3 6¿: be l -
lo rum diíficulcatibus , & moieftiis inepti . Leg i t 
í ine dubio Cha ldsus , í icut alij etiam Interpre-
tes5& nunc códices habent Hebraici •'•¿íhtí^ ba- D 
telaim ; Nofter vero Incerpres D^hwa catelaim: 
vnius vero hterac í imi l í tudo huius tantae varie-
ratis occaí io fui t ; quíe feci t , vt Vulgatus redde-
rc t , quajiagnoS) Chaldaeus , in agnis. A l i j Telaim 
n o m e n e x i f t i m a n t e í í e proprium^vbi cocgit Saúl , 
& numerauit exercitnm. Septuaginta reddunr, 
in Galgalü. C u r i ta verterinr , non intel l igo. 
Tranflatio Vulga t i ó p t i m a eft , & modum expl i -
cat,quo a pr£fe¿tís3&; ducibus in i r i íb le t í ine er-
rore numerus eorum , qui íiib í ígnis funt. V t e-
n i m paftores ex caulis íic educunt agnos ^ vt fín-
gulares exeant per anguftum e x i t u m ^ ita c o l l i -
gunt non diíHcile integrum eife numerum : ííc 
etiam Duces 3 aut quorum i l lud intereft 3 fíngu- £ 
lares in íuo ó rd íne procederé iubent mil i tes, 
í u m m á m q i i e coll igunt eorum , quos deinde i n 
fuas digerant tribus, & ordines. Q u o d de pafto-
ribus dixi,quotidiana noftrorum experientia do-
cet. Ñ e q u e i n Sacris íiterís exemplum deeft. L e -
uit . 27. v. 32. vb i cario decimandi prazfcribitur: 
Omnium decimarum houiŝ ouiŝ  & capr&yqt{& fubpa-
ftoris virga trmfíuntrfuiccjuid decimum venertt̂  fan-

Greges quo ttificabitur Domino. E x quibus conftat, paftores 
modo a pa- ad caulíE oftium íb l i tos eííe coníiftere , cohibe-

tlnt™7™' r^<:lue SreScs 5 ne c 0 1 1 ^ > ac fimul egrediánturj 
Ted filigulares , i ta vr decimum quodque ncrar i 
p o í l i r , i l h ídque comrautari ncqueat , íiue exile 
í i t ,& m a c r u m , í í u e adulcum,&: pingue. C ü m a t t -
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terti hoc eífet ín ter Hebrácos familiarejab eo du-
c i potuit í ími l i tudo . 

V e r i , j . Cúmque venijfet Saúl vfque ad ciuitatem 
Amalee , tetendit tnfidias tn torrente. ] Hanc credo 
ciuitatem eíle prascipuam , &: regni primam fe-, 
dem,vbi tune Agag Amaleci tarum Princeps mo-
rabacur. Torrentem hi'c appellat,profundum, ar­
que decliuem locum , per quem aqua aliquando 
decurrit. Sicut alueus appellatur, qui fíuuium 
aliquando complexus eft,licét fiuuialis aquae n i -
h i l contineat. Inftit. de rerum diui í ion. §. Qupd 

fi naturali. 
V e r i . 6. Dixitcjue Saúl Cin&o: Abite^ & receditê  

dcc. ] Cm<£fis h íc per í ynecdochen pro Cinau fu-
micur,íicuc íarpé hoftis pro hoftibus.Quare V u l ­
gatus modo ad vocem, modo ad í ígn ihca r ionem 
ín t é tu s , verbum adhiber plurale, vt híc,&: í i n g u -
lare {Í3.úm3Ne forte inuoluam te,&cc. C i n s o s pro- C^mî ui. 
guatos eífe ex lethro facerdote Madiá , cu ius filia 
Sephora Moyí i n u p í i t , comunis eft Hebraeorum, 
noftrordmque fententia.Indicat Indice , 11. v. 16. 
¥iitj¡ autem £in<zi cognati Jldoy/i ajeenderunt de ciui-
tatepalmarum.Cinxum autem iftum fuilfe le thro 
oftendunt Septuaginta,qui locum iftum ita con -
uertunt, $0) TS USO? n KtvÁas TS TevQifi aS Mava-n. 

FÜij lethro Cimzifoceri Adoyfis.Qmxos autem iftos 
habitalfe í imul cum íiliis l í rae i ,co l l ig i tur e x N u -
mer.cap. 1 .v.25?.vbi Hobab Raguelis foceri M o y -
íis filius adhíEÍiile dicitur i f r a e l i . Q u ó d vero C i -
HÍEÍ i n l í rae l i t a rum forcem contributi fuerinr, & 
i n Terra promi í í ionis commora t i , docet mors 
Sifar^E á lael i l lata , vxore Haber C i n ^ i , lud ic . 4, 
Haber autem ifte receííiíre dicitur á reliquis fra-
t r ibus ,& cum l a b i m ChananíEo habuiíre pacem. 
E x quo fit valde ve r i í im i l e , Cinaeos alios vixiíle 
ín te r Ifraelitas ( eos, inquam, qu i ab Hobab R a ­
guelis filio traxerunt or iginem) & i n idem cum 
ipíis aliquo modo genus coalui í íe . Ita meo i n ­
dicio manifefté i»Para l ip . 2. i n fine : Cognationes 
quoque feribarum habitanúum in labes, canentes, at-
que refonantes , & in tabernaculü commorantes. H i 
Jitnt Ctn&i, qui venerunt de Calore patris domm Tfy-
chab. Q u o m o d ó Rechabirae, de quibus le remiás 
cap.35. CÍIIÍEÍ fuerint, diximus i n noftris C o m -
mentar i í s ad i l l u m le remi^ locum. 

C u m autem Saúl i l l ud accepiíTet a D o m i n o 
mandatum , vt Amalecitas , & quicquid ad i l ios 
pertineret, extingueret j non purauit in i l i is eíle 
numerandos , licét in eadem cum ipfis regione 
morarentur. C incos , -qu i ñ e q u e genere erant A -
maleci tae ,néqüe eifdem fe cum i l l i s peccatis i m -
p l ícuerán t . Qi iare i l los excederé ab Amaleci ta-
rum confortio iubet 3 ne íi cum i l l i s conuiuere 
contingat, idem omnes promifeuc cafus, & exi-
t ium abripiat. Vndedocemur ,malorum confue-
tud ínem eífe o m n i n ó euitandam , ne quid mali 
contingat propter v íc inum malum. V t enimpe-
r i cü lum eft m á x i m u m , n e domus í i a m m a m cor-
ripiat,panes cum proximus ardet; & ne mala v i -
c in i peepris contagia Isedan ĉ j &: qui prope feo-
pum ftetit,quó tela a fagittario deftinanrur, pro-
pe etiam eft, vt a telo príEtcr fagitcarij vo lún ta t e 
confígatur ; Sic etiam fi C inad cum Amalecitis 
iam ferro deftinatis permixti v iuan t , fané non 
procul abfunt ab mrcr im.Vnus Ionas,a q u o D o -
minus inobedientia; pa-nas exigere volu.it , con-
uedores fuos in grane naufragij periculum con-
iecit. Vnus ludas tempeftatem i l lam excitauit, 
qurc iaftauit nauim , & vito: periculum oftenta-
uit Apoftol is , vt meditatur Ambrofius l ib.4- 1̂1' 
per L u c a m , 
r Tu 

16. 

Malorum 
euitcwda 

i¿f vicini-
tus. 

http://volu.it


i / -

i95 C O M M É N T A R I I . 194 
enim fecifii nii/ericordiam cum omnihm filiü A gem. ] Hamano Dominas loqnitur modo; ñeque ^iaf^a'i 

enim cadere ín D o m i n u m deenitentia poteft, V Deo **f 
..1 u . .„^>. . ,« 5. d'aTÍ'r fa-

JJraeljCum afcenderent de isEgypto. ] Q u i d ín alcé 
fu de yfigypto; id eíljin delerto3Cm2i}hlij nem-
pe lethro , in ifraelitas beneíicíj contulerint, 
quacrit Abuleníis q. 16. &: putat hanc mifericor-
diam > de qua nunc S a ú l , deícr iptam eíTe Exod . 
cap. 18. vb i lethro dicitur occurnlTe M o y í i , & 
magnam i l l i beneuolentiam oftendifle. Q u á m 
vero animo fuerit in Ifraclitas beneuolo 3 i l l ud 
apertc probar 3 q u ó d non minüs viderur , quam 
ipfe Moyfes, de l í r ae l i t a rum falute, & fel ici pro-
greí l íone ío l i ic ims. Tradidi t enim Moyí i gene­
ro fao certam aliquam formam , quam in difee-
ptandis cauíís , r éque adminiftfanda publica te-
nerec ^ quam Moyfes ipfe v tpo té pubiieis ratio-
nibus opportunam amplexus eft. Obtuliife au -̂ B 
rem ilítíiít,cuiTj gentilis elfet,& ficerdos Madian , 
hoftias)&: holocaufta Deo; aut,quod viderur ve­
ro propius , tradidiífe hoftias , quas facrificaret 
Moyfes i n eo airan , quod • excirarat proxime, 
cap. 17. v. 16. non exigua viderur i n Heb r í co rum 
populum mifericordia collara. Ñ e q u e eft verif i-
miie , v i rum copiofum , &¿ porenrem, ad Gene-
rum j quem per deferram , & fterilcm regionem 
incedere co^nouerat 3 venilfe vacuum 3 íed ex 
gregibus , quos in locis p rox imk copiofos ale-
bar, arruliífe aliquod non lene fubfidium. D e l u ­
de Numer .cap . io . Hobab íilius Raguelis , qui & 
lethro , qu i regionem i l l am p robé nouerar, co-
mitem videtur j imo & ducem VÍÍE fe prarbuiife 

quíE culpam plcrumque , & n o n n u n q u á m igno- ^ 
rarionem coníequi tu r . A b elfedu tamen hoc tia> 
D o m i n i coní i l ium pcenitentia dicitur ; quia i d 
feeit3quod homines íolent3 quos facH, iiue con-
fulti pecnitet. H i enim confuirá mutant , aut 
conftruóta di ífoluunt . H i n c h t , vt Deum poeni-
tere dica tur jcüm induóto D i l u u i o terram opple-
u i t , & exceptis admodum paucis , vniuerfum 
animanrium gemís extinxit. D e quo Genef. 6. 
v. 6. Poenituit zum, quod homimm fectjfet in térra, 
Quare mi l la alia eft huius loc i fententia , quam, 
vo lu iñe Deum regnum 5 quod Sauli indulferar, 
ab i l lo transferre ; quia plus indicio fuo, aut ftu-
dio tribuit, q u á m diuino mandato, ac voluntati : 
cui qui fe non omnino in re tanta iummittunt , 
indigni funt,qui Regium,aut eximinm aliud no-
men fuftincant. 

Contriflatufque efi Samuel;, & clamauit ad Domi- 20, 
nwn tota noíh. ] Longc aberat Samuel,vt de cafu 
Saulis , &: depoí i t ione gauderet, cum grauis i l -
l um dolor de tam fubita, atque inopinata mura-
tionc perculferit. Quare cum ineunte n o d e , vt 
ex ipfo textu conietlare licet , hanc a Deo v ó -
cem accepiífet, quod rel iquum erar noét is ad l u -
cem vfque in oratione , atque clamore pofuit, 
quibus lacrymas, & gemitus dubio procul adhi-
buit. Surrexit autem de noóte ; i d eft,priufquam 
illucefccret; vt ,quod a D o m i n o mandatum ac-
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Hebri-eorum mult i tudini . D e quo f u p r á n o n du- Q ceperat, Sauli denunciaret j & i lkím , íi qua ra-
bitat Abulení is ; eft certe valdc veri í imile j licet 
n i h i l certum habeamus á textu. Ha:c fennt H e -
bra2Í,Hieronymo refte in Tradit ionibus. 

Verf.8. Apprehendit Agag Regem Amalee v i -
uumjmne autem vulgvu interfecit. ] H o c fecundum 
fuit peccatum, quod admiíí t Saúl , propter quod 
regno iudicatus eft indignus , & á Deo reproba-
tus. Mandatum acceperat, ne quid ex Amalee 
reliquum faceret, quod diro fubiedum erat ana-
themati. Pcrdidit quod vel in perfonis, vel i n 
aliis íiuc inan imis , í íue animatis fpoliis erat v i -
lius ; quod autem videbatur il luftdus, feu magis 
ad humanos vfus opportunum, ferro exemit, & 
flammnE. C u r Agag Reg i parecre voluerit , varia: 
á variis adducuntur rationes. Gloí la interlinea-
ris ideo putat Agag fuiífe a Saule feruatum , vt 
triumphum agerct Regia perfona magis i l l u -
ftrem : honoris autem lu i rarionem habuiífe , ex 
eo conftat, quia i l l ius vióloriar extare volui t ac-
ternum monumenrum. V t enim habes v. í i . in 
illüftd , atque frequenti loco fornicem excitauit 
t r iumphaicm.Io íephus al iquid ib i pietatis agno-
í c i t , cuius fpeciem videbat deluíus prorsus, & 
caecus, & indicio fuo plus a:quo aí lcnta tus Saúl . 
C u m enim fpecióiüm videret Agag , & formam 
Regio nomine , & maieftate dignam , alienum 
exiftimauit i l l ius fanguinc mucronem imbuere. 
Lyra hoc auaritiíe tribuir SauliS , qui pro Reg ia 
perfona lueulentam fperabat redemptionem; aut 
certc occukos recludendos clfe rhefauros. Hrcc 
rortaííe vera. Ego potius exiftimo , quod vifum 
eft A b u l c n í i , i ndu ígen t i am i l l am ex intempefti-
ua quadam , & ftulra mifericordia fuiífe profe-
¿tam. Eft enim diirum qncmquam occidcrc , &: 
eum máxime , qui in eadem fortuna tecura , & 
conditione íít. Adde, quod i l l o m m , qui ex alta 
cecidere fortuna, fubitus, & acerbus cafus etiam 
mimicorum án imos ad mifencordiam infledi t . 

Ver i . 11. Poenitet rne, cjuod conftituerim SaulTie-
Gafp.Sanótij C o m . i n l i b .Rcg . 

tione p o í l e t , ad faóli veram pajnirenriam addii 
ceret. H o c poftremum conieótare l i ce t , tum ex 
ftudio Samuelis in Saulem , cui fecunda optabat 
omnia ; tum ex D e i c lement i í l ima natura , quae 
facile mouetur poenitentium lachrymis 3 & v b i 
quis mentem muta t , & faóla pr iús male ex ani­
mo r e t r a ó t a t , ipfe quoque folet murare fenten-
tiam. Q u o d Samuel non ignorabar, qu i hoc ex 
longa cum Deo , & familiari confuetudinc, & ex 
diuinarum Scripturarum aíl idua commentatio-
ne didiccrat. Sed, vt d ix i , híec tantum conieótu-
ra eft.a qua non abhorret Abuiení ís . 

Verf.12. Et erextjfetfibi fornicem triumphalem.^ 21. 
C u m ex Amalecirarum cae de reuerreretur Saúl , ílpifuotu-

f~y 1 . . \ • dicto TywTtti i n Ciármelo monte,m eo, mquam, Carmelo, qui x ^ ? 
, r . , . ' , 1 , . J quam atut-

ad h in icu lum pernnet luda3 extare volui t s ter- m pareíi 
num aliquod parta: nuper victoria: illuftrc mo- f u á g b r U 
numentum. l a m n imi rüm,ex quo fuo plus i n d i - > qu* 

• 1 • \ 1 • • r J' • r • v diftinA fer-
cio r r ibu i r , quam diurna: lenrentise ; 1110 potius u-t J 
honor i ieruire maluit, quám d i u i n o , cum vic to­
ria: gloriam , quam diu inx vir tut i referre debuit 
acceptam, íibi potius afcripíit . Id enim valet i l ­
l u d , Et erexijfet jiht fornicem 3 i i b i , inquam , non 
Deo , quaíi fuá: affentatus induftria' , ac bellica: 
vir tut i . E t ita putat L y r a . Abulení í aliter vifum. 
Excitarunt quidem alij , aut triumphales forn i - Ffirn¡ccs,& 
ees , aut alia , qua: inftar haberent i l l o rum 3 fed ^n"mefím 

1 . , r, . aítapoftvt-
excitarunt, non tam vt mde 1101 nomen pararent ¿ior¿aw ex-
in omnem pofteritatcm g lo r io fum, q u á m vt ac- citari ffli-
cepti á Deo beneheij memoriam conferuarent. 
Sic Moyícs c ú m ex hoc eodem populo v ió to -
r iam retulií lct eximiam , Exod . 17. v . i j . tAi,difi-
cauit altare, & vocauit nomen eim, Dominm exalta-
ño mea. Hebraicc '03 mn1 , lehouah nift 3 quod 
idem va le t , atque Dominm vexillum meum. A c íi 
d ica t , Dominas i n hac acie dux fu i t , &: auípex, 
non ego ; i lie vexi l lum extu l i t , fub ill ius í i -
gno , non fub meo vidr iecs Hcbrarorum acies 
mili tarunt. lofephns l ib . 3- Ant iqui t . cap, 2. 

N 2 ' i l l am 
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Ü h m aram Deo vidor i confecratam eíle dicir; A 
non alicer quám Gentes eam ob caufam diis fuis, 
a quibus profcófcam putanc eífe victoriam , cum 
Jiac j aut íimüi infcriptione aram conftruunt j 6c 
Hedicant : ViBori^aHi fiatonyfeiimumphaton lout. 
Qupd vero Simón lib.Machab.i.cap.i 3»illuílrir-
ij.mam excitarit monume-ntum^pietatis fuit5non 
ambitionis opas. Extare cnim voluit in íuo po­
pulo egregiam illam, & operofara molem,ne pe-
riret parécis optimií& fracrum opciméd^ patria, 
ac religione meritorum preclara memoria , in 
quam intuétes poíleri feipfos ad arduum, arque 
gloriofum virtud? opus excitarent. Sed in hoc 
fornice nihil lego , quod diuinam fpedet gloria. 

paufo amr Tantüm lego Saukmarcum Tibí tnumphalera 
btip, erexiíle: ñeque íané3qu^ íequuntur pené omniá, 

aliquid aliud cogitare nos íínunt, Omnia enim ^ 
ambitioij animí , & inanem populi plauíum , & 
exiílimacionem captantis arguméra uint;vt quód 
tantoperé optarit honorari fe á Samuele coram 
populo ; quód ad rabiem, & furorem infanierit, 
quód fe viuo , atque regnante, tantum ñbi no-
menDauid occifo gigante compararit. 

%i, Yhi Yulgatns fornkem triumphalem Hebraicé 
ManMi pro eíl: T ih 3^0 M a f i h lo iadád. eft : excitauitjibi ma-
epera. num. Sed eft omninó idemjicét verborum forma 

nonnihil diuerfa. Eft enim man&sidé quod opus, 
Teu monumentum,permetonyraiam5qu£E caufam 
adhibet pro efFe¿tu:íicut ímaginem, aut firipturam 
rnanum dicimus artificis.Quód manus iilud opus, 
aut fabricam íignificpt3qu^ alícuius nomen , aut 
memoriam coíeruat, docet iilud Abfalomis con- Q 
i i l i um, qui cum-ííliís careret, in quibus parentís 
viuerec memona,monumentum excitauit é mar-
more,quod ííbi pro fíliis eííe voluit , inquo ipfe 
viueret, quando in fufcepta íbbole non poterat> 
3.tReg.cap. 18. Porro Ahfalom erexeratfibi, cum ad~ 
huc viueret¿itulürfui eft m valle Regií,T)íxerat enilpy 
non haheo filiumi& hoc eritmonimentum nomínis meî  
vocauitque titulum nomine fuo , & appelUtur manm 
tíAhfúom vfcjue in pmjentem diern. 

gf, Ex hoc Abfalomis coníiliq, atgue opere non 
inepte coniedare videor , excitaffe Saulem mo-
íiumentum iilud cum infcriptione , aut defcri-
ptione victoria , quam ex Araalecitis reportaue-
j:at j perinde atque 11 íibi ipíí ftatuam erexilíet, 
quíE vocaretur Saul̂  vincens nimirüm, aut triurn-
phm$: quoniodó Abfalom ex Hebrasorum, opi-
nor.confuetudinejeredura monumentum ex fuo 
nomine Ah/alornem vocauit. Alij alicer vertunt. 
Pagninus : cotiflitmt fibi locum. Tigurina : fiatuit 
fibi trophmm. Cbaidasus \ pr&paratJibi locum v̂t di-* 
uidat in eo pr&dam, Tranílacio antiquiílima H i -
fpanica : que fafta ende alarde. Vnde hi ex He­
braico textu tranílationes hafce exprimere po-
tuerint ^ longi eftet operis exponere 5 fat íit in 
prrefentia illas ftri¿Hm notaíTe. Ñeque enim é 

€iu& favm- Vulgata vilo modo nobis recedendum eft. He-
c ü materia, braei^vt tradit Hieronymus in quíEÍtíonibus He-
aren f T f f r v i - | - . ' . . 

braicis, quos icquitur noc in loco Lyra , ex pal-
mis,myrtis , & oliais fornicem illum putant eífe 
coneextum • ea , opinor , addudi racione , quód 
tam breui tempore, & quafi in cranfeurfu íir-
mior alia moles c faxo exeitari non poterat. Et 
ita fortaife accidir. Veruntamen cúm copiofum 
fecum adduceret exercitum , non videtur diftí-
cile , tot manibus , & magno etiam ftudio , quo 
vicfcores milites fuo R.egi placeré vellent, ru-
dem aíiquemí& impolitum fornicem fuifte con-
ftrudum. Quam porro fuerit víítatum in faxis, 
quaks funt ftatus, columnas, obelifei, & alias 
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barbarse , atque infanae moles , rerum geftarum 
monumenta defigere, omnes pené nationes , in 
quibus aliquis eft politioris difciplinae cultus, 
abundé docent: quales fuerunt 7£gyptij, Graeci, 
Babylonij, Romani , de quibus feripcore* exter-
ni íacis multa : & nos aliqua nunc eiufmodi mo­
numenta videmus , quas licét longa, non tamen 
omninó confecit vetuftas. Quód veró in bis 
triumphales fornices, íiue arcus ñumerentur, tc-
ftantur Roms plures al i j ; fed ille praecipué , in 
quo adhuc vifuntur debellatae Hierofolymas i l -
luftres exuuia;, aureum videlicet candelabrum, 
cum aliis é facra fupelledili ornamentis , quae 
ibidem Ano Imperatores ad aeternam memoriam 
infculpferunt. 

Et reuerfm tranfttjfet, defcendifsétque in Galgala. ] 
Vbi íibi ^ternum monumentum in triumphali 
fornice excitauit Saúl, quaíi illa prima omnium 
cura eíle debuerit, defeendit in Caígala, vt paci­
ficas viótimas Deo in gratiarum aótionem im-
molaret. Porró,vt vidimus cap.i 1. v . 1 4 . ibi iam 
excitatum fuerat altare , & ibidem iam iterüm 
facrificium obtulerat, cap. 13. v. 5?. ibi eum Sa­
muel deprehendit. 

Saúl offerebat picrificium Deo , de initiis prada-
rum. ] Hasc in hebraico textu non funt,neque in 
quibufdam Latinorum codicibus reperiuntur; 
vt in Compluteníl. Fr£,daru?n initia; illa dicun-
tur , quae praccipua funt, queque primo confti-
tviuntur ordine,qua2 etiam appeliari poíTunt pri-
mitiae , qu^ ideó debentur , & redduntur Deo, 
quia&; primafunr,^: eo nomine plerumq; melio-
ra. Qua in re cum alia ftulté, & irreligiosé fece-
rit Saú l , in lioc tamen, quód prima, &; óptima 
Domino confecrauit, rationem habuit oíficij re-
ligioíi, quo Deum optimis quibufque rebus ho-
norare voluit. Quód veró initia idem aliquan­
do valeant, quod pr£cipua3 docet iilud Eccli. 25?. 
v.x8. Initmm vita hommü aqua , & panü , c-r ve-
flimenturn, & domm protegens turpitudinem. Hace 
enim,vt patet,non prima funt,fedprecipua huma-
nae vit^ fubíidia. 

Verf. 15. Dixit ei Saúl: Beneditim tu Domino. 
Impleui verbum Domini. ] Occurrit Saúl laítus, 6¿ 
gratulabundus Samueli, quaíi allaturus eíTet ali­
quid , quod i l l i futurum eííet voluptati. Et pri-
müm illum excipit gratulatoria quadam, & , vt 
reor, víltata inter Hebreos íalutatione. Sic fané 
Luce cap.i. Angelus falutauit Mariam : Benedi­
cta tu in mulieribm. HíenedtBm porro féliccm , & 
omni ex parte forrunatum íignificat. Quare hu-
ius íiue falutationiSjííue gratulationis fenfus eft, 
veré felicem eíle Samuelcm, cui id a Deo con-
ceirum eft 3 vt futura príEnofcat; quod non du-
bia conieólura ex hoc euentu colligebat Saulj 
aut magno apud Deum in honore eíle; quem &c 
antea íaspé , & nunc tot modis ornant, & tot, 
támque profuíis beneficiis complexus íir. Et vt 
aliquis accederet ad gratulatioñem oííiciorum 
cuitiulus, oftendit & ita rem Amalecitidem con-
tigiíTe , ficut ipfe praeuiderat , & fe id cnmulaté 
prasftitiíTe, quod Dei nomine per Samuelem fue­
rat imperatnm; fed Samuel , qui iam á Deo, 
quid fuiftét a Saule peccatum, didiciílet, longe 
aliter rem eft interpretatus , quam ipfe puta-
bat. 

Verf. 14. Et cfunL eft h&c voxgregum, qu* re/dnat 
inauribm rneü? ] Coarguit Samuel Regcm mam-
feftfmendacij, cui id in niandacis datam erat a 
Domino, ne quid reliquum faceret eorum , qua: 
poHediftet Amalee. Contra quem clamabant 

ouium 

24, 

2;. 

ImtíUujJde 
quod pn» 
cipium. 

16, 

Benediflus 
<vox in fuln" 
tatiomhm 
'vjitald. 
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feecatorum 
wcem ho-
neftar», f a -
fta impieta-

oi i ium balaras, a r m é t o r u m mugitus, quibus R e - A 
gis 3 acanil i tum auc obtent^, religionis ípecies, 
aut immoderata po t iüs cupiditas i g n o u e r a t . Q u é 
animam tune Samuel! fuiíFe exi í t imemus , cúm 
codem tempore i n i l l ius auribus & Saulis vox 
adulatoriaj& mendax,^ tot verae gregum, &: ai> 
mentorum voces refonarent? Sic plañe i n re mo-
rali mu l t i funt j qu i fe pios eífe verbis profiten-
tur j at contra obftrepunt p lu r íma , quae ii los i m -
pietatis 3 de mendacij conuincunt. Q u o r u m í i -
mulatam continentiam prodit aut lafcíuiis ocu-
lus , aut vox m u l t ó , quam deceret 3 petulantior; 
va^us inceíTus j diíroluti mores , quos ñeque pu­
dor temperat, ñ e q u e honcí la t i s v l l a ratio com-

Saulis re tul i l fc t , vt quod impofitum abieciííet 
imperium , fuóqüe indicio magis indulgcndum 
putauer i t3quám diuino, t ándem iubdi t : Procrea, 
quod necjmjfimum eji, redargutm in Jermone Doimnl 
dicentü: Nonne curn pamulus ejfeŝ  6¿:c. refellere an~ 

fm argnentem fe depeccato f^irttum Dominio cum fu-
perba defpeEiione dicit : Imo audiui t/ocem Domini, 
&cc. Hac enim nequifiimum efi s cum pofí voluntatem 
peccatirfuod primum efi, &pofi affeñurn operü, quod 
fecundum efi, atque pofi vfum peruerjum 5 quod ter-
tium efi 3 additur & defenfio peccati, quod quartum 
efi y & hic nulliM venU Locm efi. Nam & per Pro-
phetam Deus dicit: Super tribus fceleribus Damajci3 
& Juper quartum non conuertam eum. Igitur tantü 

pefeit. M u l t i iuftos fe eííé clamant, quique k ra- B exacerbatuí contumeliofis iniunis fiiritm Domini re-
pina non folíim manus, fed etiam oculos, &: cu-
piditatem continent; cüm tamen clament, be ve-
hementer aecufent pupi l lorum , ac viduarum 
pneds , qu£e fceleratam , & auaram domum i n -
ftruunt j & exornant 5 contra quos lapis de pa­
ñ e t e elamat 3 & i l l i l i g n u m , quod intra iunótu-
ras íedificiorum ef t , re ípondet , A b a c . i . Sané i n ­
firma eft orantis deprecatio, c ü m ex aduerfo ela­
mat aut fraudata merces, aut violenta praedatio, 
aut innocentium iniuria 3 aut afilióla pauperum 
condit io. Gregorius i n g r e g u m j a r m e n t o r ú m q u c 
vocibus, famam intel l igi t , quae hominem, qui fe 
iuftüm appellat, fceleris conu inc i t , & damnat. 

cejfit a S a ú l , & éxagitabat eum fpiritm ?iequam a 
Domino. 

Sané quandiu patet reprehen í íon i locus , &: 3 o' 
aures dantur repreHendentis cu le i s , fpes eft v i - J3e$eraUir 
xx , licut aegrotanti ad mortis vique pencuium, qUi corrê  
íi modo non refpuat 3 quod eft in medicina du- ttionem non 
rum , & amarum. V t enim de i l l ius vi ta a d u m **mittit. 
exiftimatur ^ qui efferatus i n rabiem horret me-
d i c i n a m , & captus freneíi fortunatum fe putat, 
& fanum; atqi^e ideó fu r i t , & ftomachatur in 
medicum: íic etiam de i l l ius fpirituali falute de-
ípe ra tu i^qu i cüm morbo laboret fp i r i tua l i , cor-
redionis falutare remedium non admittit. Ita 

Z/ox, mc^xki gregum ^ & armentorum Amalee fama C Chryfoftomus h o m i l . de ferendis reprehenfio-

18. 

Cnlpt ex-
cufatio pec-
titorií pro-
prihfy inn 
tiUs. 

cnlpi repro-
horum fi-

turpítudínum efi. Quando de minoribm luxuru cul~ 
p ü quilibet diffamatur, vox gregum refonare dicitur. 
G¡uando ttern de criminofioribm, & obfmieribm ac-
cufatur^vox armentorum. Giuafifub falft virtutis fuá. 
jimulatione reconditum denudatpeflus3dicens : Tute 
proprio ore iufiificas,fed mmunditiarum tuarum tur-
biX, per omnium ora elamant. 

V e r f . i j . EtaitSaul : De Amalee adduxernnt 
ea \ pepercit enim popultu melioribus ouibm, & ar-
mentu , vt immolarentur Domino Deo tuo. ] H í c 
multa peccat S a ú l , dum depellere a fe ftudet^aut 
elenarc crimen. P r i m ü m , c u l p a m remouct in po-
pulum j quaí i fe inul to , aut ignorante 3 opr imís 

• quibufque pcjxircerit; cüm tamen toto i l l o tra-
¿tu j qui medius eft inter Amalee , Se Ca íga la , 
greges i l l i armentorum , & ou ium traieóbi l int ; 
qüod tamen fine longa mora, & magno impedi­
mento fieri non po tu i t : quare nií i popul i ftudia 
ipfe probarct,aut al iquid ad fe pertineret ex pr^-
d a , non fané pateretur aginen tardiüs incedere, 
aut ad gregum cuftodiam partem excrcitus non 
exiguam diuel l i . Deinde aliquam obtendit ex-
cuíat ionis vmbram , dum ait i l l am praedam o p i -
niam,& pingucm pietatis eíre,non auaritiae j ñ e ­
que ad domefticum commodum eñe feruatam, 
íed ad altaris religiofum vfum. Sed hanc vocem, 
qua; aliquam habet pietatis3atquc honeftatis fpé* 
cíem, aperré confutat , quod di d u m ante fuerát 
v. 9. vb i pepcrciífe dicitur populus conniuente^ 
i m ó , vt videtur non improbabile, iubente Rege, 
Agag Reg i Amalee, & vefti p re t iofe , 8c vniuer-

qiiíe i n fuo genere , atque ordine pulchra v i -
debantur; cüm tamen horum ple ráque altan mi -
nüs elfent idónea . Sunt autem híc máx ime no-
tanda verba Grcgori j , qui híc reproborum inge-
nium agnofeit, Se reprobationis captat non ob-
feura prognoftica. G}uando reprobí3{nqim,argHun~ 
tur, culpas aliquando negando tegunt, aliquando in 
álips transferunt. Tegunt quidem negando, cum late-
re pojfa™ ifid dwn qu^fi in áperto deprehenft tenen-
tnr, quod negare nequeunt,aliis af ribunt. D i x i t hoc 
idem opt ímé Rupertus qui cüm alia peccata 

Gajp. Sanfti) Com* in lih. Reg. 

n i b u s , tom.3. D e i l l o , qui dur iüs r ep rehen í io -
nem accipit. Se i n medicum j i d eft, reprehenfo-
rem indjgnatur,eft i l i ud Eccleíiaftici 21. G}ui odit 
cerre&ionem , vefiigium efipeccatorü. Q u o d p lané 
horribi le a l iqu id ,& execrandum fonat. Peccator 2ecca*or 
enim idem interdum eft, quod diabolus, qui an-
tonomafticc peccator d i c i t u r , quia peccatorum 
maximus eft* Sic al iqui explicant i l l ud Pfal.108. 
Confiitue Juper eum peccatorem , & diabolns fiet a 
dextris eius. V o x diabolm, quse p r sce í I i r , quo fen- 31. 
fu peccator fumi debeat, oftendit. Q u i ergo cor- corre-
red ionem o d i t , i l l e impreífa oftendit animo fuo ^'^^odit 
diabol i veftigia. Seu quia diaboli notum eft , Se ? ^ ! / í *" 

T i r - i - 1 • .1 • n - i x .1 • fe vefltgta 
v ramiliare domic i i ium , atque ideo ib i apparent pertat. 

i l l ius non obfeura: notse j í icut iuxta leonum cu-
b i l i a , leonum apparent impreffi pedes ; Se iuxta 
afpidum yferpentumque foramina,reptantis cor-
poris fulci vifuntur. A u t quia conftat, cüm ah í -
mus eft ad correóHonem duriis,.& indocil is , a l i -
quod ib i eííe diabólicas fraudis machinamen-
tum, & opus. Q u o m o d ó d i c imus , cüm cinerem 
intuemur, gra í ía tum eífe ignem; cüm ftratas fe-
getes , grandinem , aut n imbum peruafi í íe; c ü m 
d i í í e d o s ir,uros,fiibuerfas domos, faxorum acer-
uos, hoftiles praEcefíiífe machinas , & imprc í l ió -
nes coniedamus. H ^ c enim omnia ignis, g'rari-
dinis. Se hoftilis Ímpetus veftigia funt. A u t cer- •. 

£ té p ropé iam eífe diabolum 3 qui domum ambit, 
ñeque p rócu l eífe, vt i l l am tanqnam poíleífoi-j Se 
;dominus ingrediatur,quando p rox imé i l l ius fefé 
oftentant veftigia. E t quidem c ü m . d i a b o l u s íit 
vfque adeó fuperbus, vt ñ e q u e in fuá miferia. Se 
i n defpedu , atque odio Angelorum , & h o m i -
num, antiquos fpiritus infanos, & infoléntes ab-
iecerit; Se fie i n peccatis obft inató ha:reat, vt ñ e ­
que i l l um poenitcntia fubeat, ñeque aliquid á fe 
rnalé f adum eííe cognofcat; plané diaboli in fe 
veftigia ; i d eft, figna,atque argumenta c i rcum-
fert , qui ñeque peccatum agnofeit Amm, ñeque 
reprehenfionis admittit acúleos j-fed obft inató 
aut amat, aut probat , quod ex ipííus animo pru-
dens , & amiea 'fedulitas expungere conatur. 

N 3 H o c 
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aut remo 
uet,aut ex 
tenftat. 

H o c ipfum i n Saule citato proxime loco obfer-
uauit Rupertus. C ü m enim alia in Saule pertu-
liíleE Dcus ivb i tamen eó progrcíliis eft5vt pecca-
tum e x c u í a r e t , & contra impaclam íibi repre-
henfionem obdurefceret,, receflic ab i l l o ípir i tus 
D o m i n i bonas, Scfpintus eum nequam exagita-
iiít. Jgitur tantü exacerbatus contumelwfi miuriuffi-
ritus Dominiyrecejftt a Sauli& exagitahat eum ffiritus 
necjuam a Domino. 

$ 1, Vt immolarenmr Domina Deo f ^ . j H í c Gregorius 
vocem agnofcit pcxrnitétis animi3 fuáque coníil ia 

Teccator vehementer damnancisjin qua tamen al iquod v i -
enlpfi fuam, det peccatoris ai-riliciú3qui dum videtur fe ipfum 

accufare^ac fuas extenuare virtutes , callide tune 
fe}ac fuá artificióse commendat. Domino, inqui t , 
Deo tuo.rTs{on meojed tuo \ qum ego peccatorjufingu-
lariter fanÜm es. SedtnirabílivJu fraudüfalUcesfic 
fe tegHnt,vt proferant,& iufiificent̂ vt accufent.Accu-
fationü quoque modüfie temperant, vt aecufando iufii 
appareanty ne excufando innotefeant, Dum enim fuum 
Í)eum dicit (nempe Samueli) illum quidem extolUt, 
p minuit; fed dum addufla ab Amalee ajferit 3 qua 
Domino immolenturjacite projert̂ no vnde reprehendí 
deheat̂ fed laudan. Haec Gregorius. Ego aliud h íc 
agnofeo humana folertiae cal l idum artificium. 
Tune peccatum alicui nu i lum exi í l imatur , aut 
leuej cura i n i l i ius vfum 3 aut obfequium faótum 
eft,quem amat5aut col i t . Fil ius ñeque horret^ne-
que cogitar v l l u m eíte peccatum5 quod alius ad-
miíitjVt parentem eximerer a vincuiis,aut v i n d i -
caret a morte3etiáíÍ i n ipfo libertatis modo fraus 
ínterceííiíTet 3 aut iniuria. E t íi qu i íp iam contra 
Üdemj&: padum^aliquid eífet aggreííliSjquo R e -
gem captum in libertatem aííereret, i l le apud eos, 
qu i Regis caufa laborarent 5 n i h i l videretur ad-
jniíííTe graue, aut fupplicio dignum 5 quia patris, 
Regifve libertas,& ex ea orta i n fíliis, p o p u l ó q u e 
la t i t i a , í i quid eft i n i l l o conatu indignum3& tur-
pe3aut tollitjaut eleuat. Erat S a m u e l , cuius an i -
mum cociliare íibi í ludeba t S'aul, quem alienum 
a fe, 6c propter v io la tü D o m i n i praeceptü offen-
fum videbat 3 feruus D e i fidelis}quem amabat vt 
patrem;, & yt Regem , & D e u m fuum3& coiebat 
ex ammo56<: religiofa profequebatur obferuantia. 
Quare audiebat hilaris , & gratus3íi quidpiam ab 
aliquo in eius h o n o r é eífet rel igiosé fufeeptum. 
C ú m q u e id non poífet i gno tú elle Sauli , Samue-
Jis Deo feruata eííe dicit ex Amalec i ta rú exuuiis 
non v i l ia ^ut quae D e ü s ab altan reiieeret; 
fed pulcherrima > quae Deus & gratis acciperet 
oculis 3& lubens admitterer ad animum. A t q ú e 
ideó immolarenmr Deo tm> quem tu colis , 

& amasjatque ideo non potes non probare^quod 
jn eius obfequium e tota prada eleda,atque fec-
uata.fuerint.. 

xieltqua vero occidimw.] E a videlicet5quíE nül í i 
erant vfui populo futuraJ& quia plus i n vía al ia-
:íura fuiífent moleftiae, quam commoditatis, vbí 
yentum eífet in patriam.Tunc autem fat isfaí tum 
eífe puta^at diuino mandato. Qu.o quid alie­
num magis í • • . 

V e r f 1 ó. Sine me,& indicaba tibí, qm locutm jít 
Dominus^ Q u i d a m ex obferuantia hanc Samue-r 
lis vocem natam e0e pu tán t iqua í i venia a Rege, 

facultatem loquendi petat. Q u o d mér i to i m -
probat Abulenfis , & potius videtur exi í l imare, 
vocem eius eífe^qui cum faíidio audii: 'verba3qu^ 
manifefte nouit eífe faifa 5 & os ftudet obftruere 
i l l íus , cuius i n dicendo futilitatero, & fal í í ta tem 
damnar. Q u a í i dicat3íine-me dicere j i d eftj tace, 
& i f t a verba nugatoria mitre \ 6c audi3 quam ipfe 
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A Deus, de cuius facrificiis rara t ib i temeré b landi -
ris3de te, ac tua re l ig ióne díuerse iudicer.Et q u ó 
magis íibi Regem reddat attentum 3 i l l a o m n i ^ 
accepiífe fe dicit ab ipfo Deo . C ú m q u e Rex non 
poí íe t contra diuinae vocis maieftarem quicquam 
m o l i r i , r e í p o n d e t , per fe non ftare, q u ó m i n ü s 
Propheta, quas á D o m i n o accepit 3 l iberé loqua-
tur. Loqueretur au té íine dubio Samuel, e t iamí i 
contra al iquid moliretur Rex , & minas inren-
deret , íi moleftus eífe pergeret 5 cura diuinum 
vrgeret praeceptum , & plus apud ipfum diuinaj 
quam Regia maieftas ponderis haberer. 

Verf. 17. Nonne cum paruulus eJfeŝ \Qie(ciz pec-
cati graui tas jquó maiora funr beneficiorum m o -
menta. I l la vero eó plus habent ponderis , q u ó 

B ñ e q u e per i ta , ñ e q u e expeótata veniunt. L o n g é 
erat, vt fe regno dignum exiftimarer , qui ñ e q u e 
i n fuá familia , ac T r i b u al iquid nomine regio 

, d ignum agnofcebat: quique vt i l l u m honorem, 
feu veriüs onus,declinaret,latebras qu íe í ie ra t , & 
oculis fe tam auidé quarent ium i ludióse fubdu-s 
xerat.Hunc tamen vocauit ad regnum,& populo 
copiofo,6c laré dominá t i p ra rpo íu i r .Cúmque i l l i 
hoc pr imum i n mandatis daret,vt deleret fundi-
tüs nomen Amalee j ipfe tamen aliis rationibus 
abdudus alió fe, & fuá coníi l ia iníipieríter auer-
tit. Hasc aperta funt. I l lud obferuandum , quod 
Deus miíiífe dicirur Saulem i n viam ; idef t ,v íam 
oftendiífejper quam Rex incederet , í i m o d ó vellet 
aut dato íibi mimen^aut impoí i ro proximeman-
dato fatisfacere; i l le tamen aliara viam ingreífus 
eí t ,conuerfus ad praedam , & propria commoda, 
quas, íi i n oíficio eííe veller, contemnere debuit, 
& ad internecionem vfque delere. H í c R e l i g i o -
fus optiraum haber documentura , reprehenlio-
ne'mquc non leuioremaquam habuit Sauljíi forte 
iter ingrediatur a l i u d , qukra aperuit D o m i n a s , 
eum i l l u m pr imum ad religiofum inftitutum v o ­
cauit. Tune mandatum accipit, & fané feuerura, 
vt perdat fundi tüs Araalec,nequc ex eo quicqua 
íibi retineat,quod iam eft anathemati l ub iedum; 
quia i l l a íic funt i n Rel ig io í i poteftate odiofa 
Deo,v t íibi nol i t ex i l l is ofFerri facriíicia.Lex au­
tem Rel ig io í i s impoí i t a , & oftenfa,vcra re l igio-
nis via eft,Matth.cap.i5).v.25?. v b i tam patentes,, 
& omnes cognatione con iun¿ t i , quám agriad eft, 

D quidquid i n bonis numerar humana cupiditas, 
d i cun tu re í l e relinquenda. A t qui ad illia conuer-
titur,quibus Deus bel lum indixir impla íabí le3& 
pra^dae íibi eífe v ü l r , qu s potius eífe debuerunr 
faftidio, arque odio , i l le referuat íibi aliqiVid ex 
Amalecitarum b o n í s , quae Dominus diro per-
cuííit anathemate \ 8c i n i l l am incurrir reprehen-
í i o n e m , q u a m i n Saulem Samuel in tor í i t . 

V e r f . 2 0 . Immo audiui vocem Domini, &c.] Logc 
aberat,vt fe peccati reum agnofeeret Saul,quan-
do tara l iberé Propheta; contradicir , dum negat 
íibi quicquam é diuino praecepto fuiííe pra:rer-
miífum. Reperir aurera ea ferraé orania5quíE fu-
prá v.15. q-use m r s ü s a nobis irerari neceífarium 
non eft. 

Verf. i i , Nunquid vult Dominus holocaufia, & 
E vi&imas , & non poúus vt obediatur voci Domini ? ] 

Illuftris eft ifta , & faspé a Parribus iterara fen-
renría. QIKE holocauftis, &, cuiuis alij mareriato 
facrificio , obfequentem animum , & obedien-
tias internam obladonem anteponit. Lege Gre-
gor ium , qui in hoc Saraueiis de obedienria i l l u -
ftri reftimonio mirifícus eft:& q u o m o d ó ab obe-
diét ia potior íit3quám ab holocauftis, & viótimis 
aliis oblado variis modis exponi t , & amplificar, 

Pauca 
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Pauca híc add.ucájtu ex i l i o fume reliqua.PtT-«//.¿ÍÍ, A holocauflum ad compuruSHonem vita: fecrét ió-

ris rcfertiadipem vero ad oracionemi& denoc ió -
í iem. inquic , longe altions merni eftypropriam 

38. 
g«á vt¡li~ 
m re ligiofi 
grata. 

inc[iiit,vtrtutes nofira et impendimm; per obediemiam 
mjmctipfos exhihemw. E t infra. Quid entm fkm bona 
eleEhorum hominwn opem^ nifi viñíma^ & holocaufla? 
Cum ergo halocaufia^ vicltmai per íegern offerri Do-
minm pr&cepiffeti quid efiquod Dominm holocaufia^ 
viflimas nolle dicitur'̂  velle autem v̂t el obediatur>pol-
Ucetur^nijicjuiay quAprnter obedientiamfiuntjoolocau-
fla3& viftm&nonJhntfGjuafidtcat^ tune bonafunt bo­
na, opera^uando aprapojitorum confeientia non difeor-
¿ant. Ha:c eadem Gregorius perquam opcime i . 
3 3.Moral, cap. 10. ad i l lud l o b c. 42. Et inaurem 
aurjzam vnam, Obedientia 3 i n q u i t , viRimü iure 
práponitury quiaper viEíimas aliena caro;, per obedien­
tiam vero voluntas propria maElatur, Tanto igttur B 
quifqueDeum citiuspiacat, quanto ante eimocuUsjre-
prejfa arbttrif fui [uperbia , gladio pracepti Je ¿m-
molat. 

Porro haec volLintas,qu? per obedientiam ma-( 
¿tatur , non alio occiditur , quam fuperioris gla-
diojnon alio crematur igne3quám quem faperior 
accendit, &c í ú p p o n i t ; aut i n alio í m m o l a t ü r a i -
tari , quam i n eo , quod fuperior excitat. A l iu s 
quippe ignis ñ e q u e facer eftjtieque legitirausifed 
i í l i quamí imi l l imus3 quem d ú o Aarbnis 61ij ad-
hibuerunt ad altare , quo non tam íibi diuinam 
demertieriint mifericordiam3&: gratiam, quam i n 
í u u m caput d íu inum furorem in í l i rau larunt i & 

voluntaíem aliemfemper voluntati Jiibiicere-iCjuam ma-
gnü ieiuniü corpm atterere^ aut per compun 'citonem Je 
in Jeeretiori Jhcrificio matiare, Gluidefi entm adeps 
arietum 3 nijipinguis j & interna deuotio eíeñorum? 
adtpemergo arietum ojferty qui in Jludio Jecretaconuer-
fatronis demu orationis affettum habet.Meíior eftta-
men obedientia^quam viU-im£>& quam ojferre adipem 
arietum : quia quiperfe£ie voluntatem pr&ceptoris fui 
implere didicit,in cdle/ii regno & abJHnenttbHS3&fle}i~ 
tibus excellit. 

Optime hxc Gregorius; fed tu vide, an expo- 41. 
l i t io alia moralis locü habere poffir; qua: adipem 
ab i l l o ofFerri meditatur , qui fe laboribus con-
ficit, ieiuniis macerat, & feuéfioris difeiptinas 
aíí lduis vexationibus attenuatjiile adipem oíFert, 
non qaidem quera habet 3 fed quem habere po -
tuit3íi fuo indulgeret genio/eruiret abdomini3&: 
i l l i s indulgeret epul is , quas pinguem reddunt a-
qualiculum 3 & augent omentum. Sicut Petrus 
ait Matth.cap. 15?. reliquiífe fe omnia 5 non q u i -
dem qua: tune habuitj fed quae habere potuir, dú 
íibi rem augendi domefticam facultacem prseci-
di t .Siquis igitur eo modo adipem oíferat; i d eft, 
i l l u d feótetur v i t s genus5quod adipem non alit , 
abiit tamen obedientia: virtus3 fané i l le Deo rem 

eodem,quem accenderant3igne,Quemque gratum Q o6Fert non omninó gratara 3 quia ipfe eligir do-

3?. 

4fore íibi perfuaferant, combufti funt, Leu i t . cap. 
l o . v . i . Dixi t j l icét fubobfcuré j Eaíi l ius in C o n -
íl i t . M o n a í l . c i ^ .Nthil eji almd Antífres y qui modo 
diligentermumu exequátur, cuiprapofitm efltfietatem 
videlicet\quam ü, quiperfonam Chrijii fufitnet, & fe-
quejier eji ínter Deurn3& hominesjorumy qui in ipfius 
ojjicio fkntyjalutem facrificans, 

Aíelior eft obedientia quam viftima, & aufultare 
magisy quam ojferre adipem arietum. ] C u r viét imis 
prasferatur obedientia/atis, opinor,nuper often-
dimus;nunc Deus .quod ante docuerat} aliis e t iá 
comparationibus ampli í icat . Confert enim non 
iam cum v i d i m i s 3 quas varias funt, & i n quibus 

num3quod offerat; iJiud tamen negligit , quod í i ­
b i praster caetera Deus oíferri iubet .Adipem ofte-
rebanti l l i jdequibus Ifaias cap . jS .^w^^ ieiunaui-
muŝ  & non aíjexifti? humiliauvmph animas nofiraSy 
& nefeifii* Quibus Deus refpondit3 íibi non p la -
-euiífe ieiuRia; id eft3ingratum eíífe adipem^^ucm 
íibi ieiunando , & aftligendo^ank-tfas detraxe-
rant. Q!¡uia in die ieiuni] vefiri inuenitur Volumas 
veflra. 

Verf. 2 3. Gimniam quafpeccatum aríolandi eft re-A1-
pugnare.lMka. inobedientia: araplificario,GUÍE fa- Inobecíte}i^ 
ns indicat l ihus naturam, & quam íit inui ía 5 Agranitéis, 
que execrabilis Deo . Eft aucemariolat io, & ido-

multa lex damnat, multa re i ie i t , multa i n K o m i - j ) lolatr ia , de qua ftatim3 res , quam Deus 8c prohi 
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numvfus conuertuntur ; fed cum ad ipe jquem 
pinguem eífe docet,&; legitimara hofl:iam,quera-
que Dominus íibi v n i imraolar i ,& cofecrari vult ; 
vt oftendimus ad i l l ud cap. i.v.15.Ante quam ado-
lerent adipem. Si adipem i n propria í ignif ícat ione 
fumas, fenfus eft , non tara eílé gratura adipem, 
qviem ex tota viótiraa vn i fibi v e n d i c a t D e u S í q u a 
obedientis facrificiura. E t hoc m i h i pra; caeteris 
placet. Q u o d íl adipem fnmzs pro viétirais adipa-
tis, & pinguibus; quod fermo tara Hebraicus, 
quam Latinus non refpuit; í edpe r fynecdochem 
ísepe, ñeque id ineleganter v fu rpa t (quoraodó ca­
ro, & ftnguis pro his furauntur , qua; carne con-
ftant j & fánguine ) íic etiam adeps pro eo fumi 
poteft,quod cra í íum cft>& adipis i n í e p l u r i r a u m 
continet. 

Gregorius deuotionem , & orationera, &: alia, 
quac animara impinguantj&recrcantjin^z/?^ co-
nderatjqiiibus pr íeponit obedientiam, qu^e defe-
renda mmquam eft, e t iamíi interna anirai deuo-
t io ,& orationis otiura deferenda í ínt . Q u o d ta­
men contingit nunqtiam,aut non ni í i p e r r a r ó , íi 
vera eft, & ingenua obedient ia , quas nunquam 
oculos &raenteradiraouet ab eo , a quo fufeepit 
imperium. Ñ e q u e alia , quas vulgus hominum 
piurimi facit,licét durum vi^eantLir,atque cruen-
tumfacrificium,cum obedientia fruéluconfere-
da fun.t.Vidiraam Gregorius ad vita; aufteritaté? 

bet feuerc,6¿ punit acerbe.Quare inobedientiam 
cura re lo'ngé tu rp i í í i r aa , & execrabiü vehemen-
ter componit . A u t quia in hac non eft , quára i n 
i l l a , minor ofFeníio; quod non puto, quia híc a l i -
quid hyperbolicum,vt in aliis farpelocisintueor; 
aut cer té quia inter ariolura, idololatram,<Sc i n o -
bedientera non leuis eft í i ra i l i tudo. Hebraicc 
DDp Kcfem ad orane gemís diuinationis patet, 
í icut etiam Lat ine ««m/̂ /'í?. Sed cura raulta: í in t 
d iu inand i , feu ariol iandi formae , de quibus nos 
innoftris Coraraentariis adc . 1. Danie l is , certíe 
tamen alicui ^m / í 'noraenattributura eft. Eft an­
tera ariolm, vt tradit Ifidorus 1.8. etyraol.c.5). qu i 
faifos confulit d é o s , í ícut etiara augur , & haxií-
fpex^fed fpeciali quodara raodo,viide noraen tra-
xit: Ariolii inqui t , vocaúpropterea, quod circa aras 
idolorum nefarias preces emittunt̂  & funefta facrijicía 
ojferunt̂ iifque celebritatibm damonum refponfa accí-
piunt. Cuius fententiara poftea p iu r imi fecuti, 
fun t : í imi l i tudo autem inde petitur,vt ait hoc l o ­
co Gregorius : 9¡uia qui repugnant prdatorum im~ 
periü , ideo vtique repugnante quia diuinam volunta­
tem fe feire melius &ftimant.Quaf ergopececatum arío­
landi eft repugnare; quia velut, contempto diuino alta-
rhadaras damonumrejponfh percipiunt, dum cordis. 
fui pr&ftigiofu,acfiiperbts adínuentionihm credunt3& 
faluhribusprdatorum conjiliis contraria fentiendo re-
fragantur. V ide quid príetereá in hanc fententiara -

N 4 dicat 
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áicat Gregoríüs lib.35.M0ral.cap.10. Vide item A 
Bérnardum rerm.3. de Reiui're¿i:ione3& i.de ord. 
vitx. 

43. Quia hic locus illuftriííimus eft , &c pro relí-
gioia obferaantia plañe grauiííimiiSjlibuitin eius 
explicacione iramorari piufculum. Ariolari^z di-
ximus exlíídoro , ex eo dicítur^quód homines 
ruperftitioíi j atque impii aras adeunt darmoni 
c6fecratas,vt indefumant oracula3 qua; in rerum 
íliaram adminiftratione , & morum ceconomia, 
quafi vis duces , & magiftros fequanrur. Quod 
in omni hominum ordme rurpiílimum eft3 cüm 
Dei oracula iamdudum habeant a quibus ÍHÍE vi-
tée rationeminftituanti & Deum habeant vbique 
fibi familiarem3á quo poílíntprecando lucem ac-
cipere, quam ipfe veré humilibus , & diumas vo- B 
luntatis explendas íludíoíis negare nonfoiet-Sed 
hoc in Religioíis plañe eft intolcrabile , qui do-
mi habent diuins voluntatis interpretera 3 quem 
fui loco Deus vicarium fvifFecit, & íicnt fe ipfum 
audirí voluit} ríiíi quando, quod perraró contin-
git 5 pnelati refponíio diuinas íit refponíioni ; id 
eft, legi,ac vokmtati contraria. Vide Bérnardum 

Voxftipcrio- lib. de difpenfat. & príecepto. Vox prxlati vox 
rts vox Deí' eft Dei, atque ideo Deus pradati vocem , quam 

fuam eífe docuit, inrerdum airumit. Baíilius in 
Conftitut. Monaft.cap.23. Antiftitem Dei perfo-
fonam fuftinere hoc modo cOnfirmat : Qui 
vos audit, me audit: qui vos Jpernit ,r me Jpernit. 
GUtod Apofiolü dixit, intelligendum efi in communi 

Deus quid de Amalecitarum rebus ftatuilfet, a-
ftcnderat5&quemadmodum iilorum vellct ex­
tinguí memoriam, ita vt ex eo genere nihil eílet 
reliquum. Primúm, Exod.iy.v. i4.¿<: Deuter. 25. Saul^um0í 
v.i5K deinde hoc loco verbis adeó difcrtis,vt ^ ^ M i 
quid á fe fadum Dominus vellet, dubitare non u 
poífet.Sedillequaíi contemneret,autnon proba-
ret diurna confulta y quia aut iniqua eílent, auc 
Ifraeliticis commodis importuna,ad alias aras fe-
feconuertit, alia petitoracula, á fuá, fuorumque 
prudentia, quaíí in illa quicquam eífét lucis, of-
fenfo,& repugnante Deo. lubet Deus , vt pereat 
Amalecjfed contra humana prudentia iudicat du-
rum eífe. Se prorsüs inhumanum,antiquum illud 
genus extinguijpcrire Regem luculentum,& no-
bilem, &: quem digna imperio fpecies commen-
daret. Ñeque prudentis eífe coníilij pretiofis ve-
ftes, qus ornamento eífe poífent Ifraelitidi gen-
t i , aboleri flammis j ñeque prst^reá fas eíle illis 
carere exuuiis milites , quorum ftudia , atque la­
bores non alio modo compenfari poterant. De-
inde non fatis videri religiofum, ac pium,vt oues 
pingues,&: armenta craíra,atque nitentia concifa 
ferro,aut humiputrefcerent,aut canes alerent,&: 
cornos, &non potiüs facras aras fuo imbuerent 
fanguine,& holocaufta ex illo grege fumerentur, 
6¿: viótíms, quas &c Deum colerent igne facro co-
bufta5aut Tabernaculi miniftros alerent. S ic me-
ditabantur humana indicia contra dininum,; ac 
tándem ex hac ratiocinatione, qua; vocari poteft 

fanxijfe legeminpofieros^qiiialiómmfHturi erantmo- C idolorum refponfio 9 concludunt ifti impudentes 

44, 
deratores, 

Quia ergo Deus regendo , atque inftituendo 
Samueli Heli Sacerdotem pra;pofuit,iU^«fafíum-
píitv®cemi & cum femelj&terti-ÓSanft.ielem vo-
caífet, aíl Heii^iigAnprimüm aduolauitiquia He­
li Sace«dotis vocem audiebat.Confülebant Gen­
tes idola,minüs tamenDeus iniliarum errorem, 
&ftultitiam indiguabatur j quia ñeque Taberna-
culum habebant, aut Oraculum ,quod in rebus 
duris, aut ambiguis adirent, íicut Ifraelitae , qui­
bus hoc plañe csclefte perfugium benignus in-
dulíit.Quare cüm Ochozias lib.4.Reg.c.i.graui-
ter é cafu foret afflidus , nuncios miíit, qui de 
morbi fucceífu confulerent Beelzebub Deum Ac-

arioli, contra quam eífet á Domino conftitu-
tum,parcendumeífe Regi, pretioíis ornamentis, 
& veftibus,& ex gregibus óptima queque feruan-
daj&fatis videri precepto fatisfadum eífe diui-
no, íi quicquid eífet reprobum, ac vile, ferro, ac 
flamma perderent. 

Etquafifcelus idololatri(&,nolle acquieJcere.'jEadem 47. 
pené eft , & quia valdé notabilis, rursüs iterat'a 
fententia.In eatamen,licét pertenue , aliquod vi­
deo diferimen. Ariolus oracula confulit, ñeque 
aliud agit,quam vt in dubiis lucem, &: futurarum 
rerum multó antea cerros , ac ratos á diuino ref-
ponfo ( íic enim illi fallaces daemonis voces , aut 
figna vocant ) exitus inueniat. At idololatra ad 

carón: ad quem Deus cura his mandatis miíit E- £) hanc impietatem aliquid addit, idque non leue: 
liam; GHtm mijifii nuncios ad con/ulendum Beel^buh 
DeH?n Accaron, quafinon ejjit DCPÍÍ in Ifraeí^ a quo 

•pojjes interrogare fermonem\ ideo de leEiulo, fu-per quem 
ajcendtfli, non defiendes¡fed rnorte morieris. 

45. Ex hac metaphora facile Relígiofus inteíliger, 
prudentia, prudentiam faam , quam confuicre vult, vbHu-
friudicium pei.ioris. id eft Dei voiimtas fere prodic idolo_ 
pofi idolum rumobtmere pondus,&: nomen; ñeque aliter ef-
eji. fe exiftimandum religiofum,qui a fupetioris má-

datô ac voluntare, ad fuam prudentiam transfu-
git confultand.í grada , quam qui a diuino ora-
culo , ad irapias idolorum aras coníilij capiendi. 
gratia fe conuertitj quod ariolorumpropriumef-

Inohediens le diximus. Ynde Gregorius in eo putat labora-
injidelis efi. re fídem, qui diuina volúntate propoíita, rado­

nes quarrit alias, &: aliena confulta. Sic autem il-

adorat enim idola, quaíi in illis aliquid putet eífe 
diuinumj&: honores impendit, qui vni debentur 
Deo.Confulit quidem ariolus exta3& animaliura 
vifceranmatur,auium cantus obferuatjPythones 
confLilit ,& á diabólico vexatos fpiritu;non tamen 
h2;c,qui confu l i t , adorar. At idololatra fupplex 
accedit ad daemonum íimulucra,chura libat̂ odo-
res incendit,vi<51:imas immolat,&fe denique gra-
tum, & obfequentem pra:bec. Id vero fuo modo 
fa'cit,qui iudicium fuum diuino , aut fuperiorum 
iudicio pra:ferendum putat; fuis etenim confiliis 
obfequitur , aliena refpuir. Hanc Gregorius ad 
hunc locura ftatuit inter Ariolum,&: idololatram 
diíferenciam:^nc?/z,inquit,¿/¿w^ cognofeere, atque 
abfeonfa diuinare nkuntur; idololatrá, autem figrnentis 
fe venerando fuhdimt. Deinde cur idololatra dici 

le I.3 Moral.cap. 1 o. Si enim quafi ariolandtpecca- E debear,qui fuo fe indicio fubmittit, edocet:Nol¿e> 
tum eft^repugnare-) & quafifcelm idololatrm^ nolle ac-
quiefeere^ fola ^(obedientia)^fidei meritum pojfi-
det}fnequa quifque infidelü ejfe conuincitur¡etiamff-
delis ejfe videatur. 

4^« Nunc videndum , quo modo Saúl iuxta pr^-
di¿ta indican poílit ariolus5 id eft, íi relióta Dei 
ara , a qua vemm accepiífet reíponfum , ab im-
piis idolorum aris feifeirctur oracula. lam fíepé 

inc^xúiyacquiefcere idololatridi, fceleYifimiiedicimr^qma 
nimirhn inobedientu fu& obftmatione nemo perffieret-, 
f propofiti fu i figmenmm in corde , quaf idolum , non 
geflaret. Et dum concepmm mentís pmpofmm fe aíiu-
rum deliberat, quaf ad aderandum fimulacrum fe in-
clinat.Yidc reliqua. 

Vbi Vulgatus; 6Ĥ /7 fcelus idoloUtrU,noUe acquief 
cm'.Hebraicé eft -iXón D̂ Snni K#vyveauenz'iera~ 
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phim Ioapefkr:i<i eíl^vt cxponit Pagninus:Cr idolum, A 
& ther¿íphim tranjgredt. ^x^iún^Ojjirmare animum 
•peccatim efi ídólolatrí£Scptimginta.:InmJiíttas ó ' té-
raphim labores,& dolores inducur. Chaidíeus : Sicut 
peccatahominis, c¡ui errat pofi tdóla ^ fie efipeccatum 
kominis^uiaddít ad verba prophetamm. E t R a b b í -
nusjquem doctorem,& ducemhabuit Caietanus: 
lniquítas^& teraphm cogeré. Toe adduxi ver í iones , 
quia i l l a m m quaslibet aiiquid haber ad r e m m o -
ralemopportunuma & grane. M i t r o expliqationes 
aliassillam cantüm expendo,quam Septuaginra3&: 
Caieranus adduciinr.IlÍi¿/<?/omJí^' Uhores reddunr; 
ifte c ^ r f . V r r u m q u e valer "Vib pajar. Q u o d f a n é 
o í lendi t ^ quam íinr ingrata iimulara obfeqiiia5 
quáe externam ranrüm obiiciunr pieraris fpeciem; 
cüm tamen abíir ab lilis quam longií l i rae píeras3 

quas appellari religio poííer 5 qua? íi vera eft, ^ 
animum quoque cum muneribus donar 3 á quo 
habenr facrificia , & m u ñ e r a , vr grara íinr. Ta l i a 
fuerunr HÍEC , quas á Rege victore produda íunr , 
quas cüm ad airare eulrro fubiicerer, volunrarem 
t ameñ íibi re r inui t , c ú m plura íibi femauit ex 
prseda: ñeque iudic ium ílium d íu ino fubiecir, 
quando íuo pot iüs abdudus eft arbirraru , quam 
regendum fe diuino permií i t . H s c facrificia do-
lor i íunr Deo3 & iabori potius 3 quam vo lup ta r í . 
Q u p d D e u s ipfe Taris oftendir aperré , c ü m dixir , 
Ifaia; C.I.V.I 1 .Holocmfia arietum 3 & adipem pin-
gmum)& fanguinem vituloru7n1t& agnorum^ & htreo-
rum?iolm.Eí ftatim v. 14. Faffafimt mihi molefia, 
laboramfufiinens. Hascnon ínu i t an t , aut alliciunr 
Dominumjfed cogunt,&: v e x a n t : q u e m a d m o d ü m ^ 
íi quis delicatum ftomachum compellat pocu-
lumhaurire ex abrynrhio3& felle , aur c ibum fu-, 
mere, ad quem magno faílidio naufear. HÍEC O-
m n i n ó faciunr facrificia iílhasc íimuiaraja quibus 
abefl: animusj& ranrüm apparet externa fandira-
tis fpecies^quas internam celer ma l i r i am, & rurpi 
quodam lenocinio fucum obducar fanditatis., 
V b i l'iú.c.C^. G^uafipannus menfiruat(& omnes iufli-
tmnojira. Chald íeus : Sicutfrufiapanni3 cjUne,ponun-
turfiiper plagam, Q u x Bernardus appellat veíame 
malítu. Q u i e r g o D o m i n o ofterret fplennium, 
aut pannum, quibus í an io fa teg i in tu rv ice ra ; pu -
tri i n f e d a , & foetulento humore , ex virulenra 
plaga; ille fané v im faceret inuitOj & faftidienti 
ftomachojnon alliceret^aur permulcerer auidum, ^ 
& appetentem. 

49* P™ 60 erg0) quod abiecifii firmones T)omim,abiecit 
te Dominuijiefis l̂ ex. ] H i c iara aperté denunciar 
Propheta inobedientice accommodatamJ& quafi 
legitimam poc-nam: ñeque enim imperare aut de-
betj aut poteft prudenter , & vti l i ter 3 qui parere 
ncfcitjautrecufat. Ñ e q u e imperio dignus eft, qu i 
voluntatem fuam , arque iudic ium non fubiieit 
diuino. Qupcii-cá reprobarionis eam caufam d i -
cit elle Samuel; qu ia D e i pracceptum reprobauir 
Saúl , dumantepofuir fuum; ñeque folüm A m a -
lecirarum opes > & perfonas anathemati, e s d i -
que deuotas non deleuit ; fed etiam armenra , & 
pecudesjquq Dcus fuerar execrarusjad airare pro- ^ 
daxit.Quafi fcelcratorum bona,maximc cüm af- i 
fedus abelfet obfequentis animi3gratum eííe pof-
íi%6¿ acceptum oblequium. 

hceatJ0'" PeccaMh futa prmarkatíu¡km fermonem Domini, 
}ecc«tum U ^ ver̂ a tua> ttme77Spopidum,& obedies voci eoruvi. ] 
Ĥ enon Vix tándem vocem i l l am pa-ilirentia! indicem 
Si&í/ exPre¥ t Propheta ex ore Saulis ; tune videlicet, 

• ^L1:indo ñeque f adum negare po tu í f , aut prasce-
pti ignorationem obtendere. Ñ e q u e tamen i l l u d , 
peccaui s voxeft animi veré pani tenus ; fed eius. 

qui pcenicentiaé í imula t ione 3 arque vmbra a l i -
quod a íe malum reraoueie ftudet. Cuius argu-
mentum eft , quia a fe culpam in populum deri-
üat j cuius obni t i ftudío, atquepetitioni non po-
tuit, -& conferuare cupir fuam apud populum a:-
ftimationem ; idque vtper Samuelem obtineat, 
fupplici voto, atque oblecratione contendit. Sa­
né quem veré poenirer, ñeque de honore r e r iné -
do faragir,quem peccando viderur iure prodidif-
fe, ñeque vmbram qua;rir3quam obrendar culpa; 
quam execrarur; óc odir. Ira purar L y r a , Caieta­
nus, Angelomus ,& communirer alij cum Grego­
rio . Q u i prudenrer norar , non priüs Saulem d i -
xiílQspeccaHí:, quam audiuit regnum alio eífe rráf-
latum. Quare non tam de peccato d o l u i t , quam 
quod ideó muldandus eífet regni iadura . Saúl 0-
hedire Deo refugiens-yperdere regnum timens.quidalmd 
nobü, quamfiiperborü mores infinuatíQui cum pr&ua-
lem î/ideri parui, autpeccatores vitant: cum coguntury 
humiUtatü virtutemfimulant.Sed cmn compulfi confi-
tentur ypeccatum , quodaecufant, loquendo mmuunt, 
A n vero populimeru, opt imum quodque ex A -
malecirarum prsda referuarir , ipfe viderir Saúl ; 
cerré non adeo timuilfe populum vifus eft , c ü m 
i n ipfo ftatim regni principio occiíis bobus ed i -
xir rori populo , vr armarus aduolarer ad Regis 
imperium , nifi maller boum fuorum ralem fpe-
dare casdem-.qualem ipfe infuis edidiífer.Et c ü m 
e d i d o cauit imperator io , ne quis niíí deletis ho-
ftibus panem comederer. Sané quod R e g i Agag 
pepercerir , nul lam haber honeftam excufat ioné. 
Ñ e q u e enim laborabat populus pro Regis falute^ 
ex qua ad i l l u m nul la fperabatur commoditas. 
Quare hic mui rá apparenr, quse Regis ,peení ren-
t iam falfam eífejvacuámque conuincunt .Vide A -
bulenfem ^.18.251.50. 

Verf.25. Sed nuncporta, qu&fb )peccatum meum\ j ^ 
& remrtere mecum, , vtadorem Dominum. ] S i porto 
i n propria fignificarione fumas, perir Saúl i d , 
quod ftepé accidir i l l i s , qu i al iorum peccara aut 
excufanr ob ieda honeftaris fpecie;eófque dicunr 
ímperio3facerdorio,aur aliquo magiftraru,ac pr^-
fedura dignos. E x quo graue fequirur re ipubl i -
CíCjatque communi detrimentum. l i l i ergo , qu i ­
bus publica commirri tur c u r a , dum v i r i a , quac 
indignos alios magiftraru reddunr, oceultant, i l -
Iprum porranr peccara ; quia eorum fumino re? 
rum gubeniarori, ac D o m i n o rarionem reddenl, ' 
& poenas exoluent. Peccata etiam porranr Sacer-
cloresjqui alienis conniuenr peccaris, q u s feuera 
corredione exurere debu i í f en t .Quod plerumque 
conringir in PrincipibuSjquorum án imos exulce-
rare,aut contriftare t imid i confeífarij non audé t , 
á quibus magna Sacerdotibus impendent i n c o m -
moda;de quibus hic Gregorius : Eeccfortü Pro­
pheta refugit Jufiipere onm regalis peccatî  vt Sacerdos 
Ecclefiíí ttmeat, & peccatorum importabilium ponde­
ra fitbtre perñmcfiat. Sané horrendum eft R e ^ u m , 
acPr inc ipum peccara porrare:quarevideanr,quid 
facianr,qui i l l i s a Confe í l ion ibus eífe aut ftudent 
aut coguntur. 

Sed communiter alij eo dicendi genere figni- ^2.¡ 
ficari puranr,oprare Regem, vr illa-íibi culpa re-
m ú t e r e r u r á Deo ; quod per Samuelem, quem 
Sacerdorem nouerar, & Propheram , quemque 
grarum eífe Deo non obfeuré didicerat , impetráre 
ftudebar. Portare enim idem eft aliquando , quod 
tvllere ; i d eft3auferre. Sic mul t i accipiunr i l l ud 
Marrh.S.v. 17. Ip/e in^rmitates nofiras accepit, & £~ 
grotationesportauit. Au t petit, vt ipfe ignofcat Sa­
muel ; & decretum i l l ud á D o m i n o fupplicium 

fufpendac 
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fulpenclitjneque euulgec ad popuinnij ne quid de 
ip ío dunüs cogitet, & quaíi rcprobatura3 & i n d i -
gnum abiiciat. Et hoc fonaíl 'e e f t jquod ftatim 
additur : Sed nunc honora me coram populo j Q u a í i 
d ica t ; ne inhomres me. H o c plañe fentit Grego-
r ius: Corrijr¡bíltadn<^uk3peccatapona?imr9quiapoji-
quam a ¿clmcjuentis volúntate áifcedunt 3 purgan fa-
tisfaüionefaluhnterpojfunt.Non autemportanturpee-
cata eorumy m quorum mentthm per impoenitudinem 
inuifeerata funt. Vnde & loannes att: Efi peccatum 
admortem^ ne pro tilo oret quis. Peccatum quidem ad 
mortern efi, c¡uodab eo comrntttitur,qui refipifcere nun-
cjuampoteji. Q u o d nimirmn peccatum a. prapofítü non 
ponaturtfuia Sacerdotum orationibm¡aut obUtionibtu 
non deletur. 

j - 3. Reuertere mecum v̂t adorem Dominim.] Progref-
fus j vt apparet,obuiam fueran Samueli S a ú l , vt 
i l l u m venienrem l^tusjlubenfque excipercc.Qua-
re omifít racnfícium3quod ex Amalecitarum pira­
da cune immolabat , & aliquantuium aberac ab 
alcarij cui operam dabatfacrificalem. Ñ e q u e eft 
improbabile, denunciata Sauii reprobatione, re-
gn íque ia¿tura5aut difceílilfe Samuelemjaut pras-
builfe difeedentis ípec iem. Q i i o d probat pa l -
l i um difciírum á Sauie^dum i l l u m abeuntem, aut 
abire parantem re t iñere voluic. D u m ergo petic 
S a ú l , vt fecum Samuel ad adorandum Deum re-
uertatui^id agitj vt fecum redeat ad inf taurádum, 
aut continuandum viót imarum off ic ium.Quófua 
príEfentia oftenderet Propheta , gratum elle Deo 
munus i l l ud ex fpoliis Amalee , & i n e o , i n quo 
í ec re tó aecufatus erat,nullum interceUiíTe pecca­
tum ; Q u o bonum apud populum obtineret no -
m e n , & plené videretur impleí íe , quod á D o m i ­
no mandatum acceperat de ípoli is , 8c rebus A -
malec. Adorare autem Dominum idem eííe puto, 
quod fuppUcem orare ; quodperado facrificio fieri 
í o i i t um multa probant}quae poft oblatum facrifi-
c ium adhibitas eífe preces aut docent , aut i n d i -
cant. V i d e Leui t . cap.5. v.6. & 18. cap. 12. v . 
7. cap. 14. v. 53. cap. 16. 6. & 34. vb i poft o-
blationem additur Sacerdotis oratio. HGCC m i h i 
facilis videtur explicatios ñ e q u e , vt fuo loco ac-
cura t iüs expendemus3 quicquam officitjquod de­
lude fubditur v.31. 

j , 4 . Verf. 2 ^ . Nonreuertartecuntrfuiaproieciftijer-
monem Domini} &proiecit te Dorninus, ne jls Rex \̂ 
Facilé cuiuis coniedare 3 quo fpedaret acutum 
hoc, ca l l idúraque coní í l iumj nempe vt eo modo 
conferuaret Saúl regiam poteftatem , & nomen, 
c ü m a d f u u m de re Amaleci t ica iudic ium accef-
fiífe videretur Samuelis authoritas , quem habe-
ret focium i n eo faóto quod mul t i fortaí íe c po -
puiaribus improbarent.Quod cüm acuté Samuel 
praeuidiífet , negauit fe cum Saule ad mtermií fa 
lacra j vel ad alia i l l ius cogitata reuerfurum. C u -
ius rei i l lam reddit rationem j quia iam Saúl á 
Deo reprobatus fuerat, & abiedus á regno; qua-
re non putabat c re futurum eífe publica , íi ope-
ram aliquam i i l i daret, quo regnum obtineret,ex 
quo Deo iiidice3repi:obatus exc idera t .Atque ideó 
eam adducit rationem , ne moleftus íit rogando 
preeibus odio í i s ,& iniuftisjquia iam eíTet c regno 
a D o m i n o depulfus. E t cum dióto , conuer ío ad 
Regem dorfo recedebat. 

55. Verf . 2 7 . Ule autem apprchendit fummttatempal-
lijeiMrfUít&fctJfa efi. ] Videbat Saúl valde obfeu-
ratum i r i fuam apudpopulum sftimationem , íi 
offéfus Samuel, & indignatils ab ipíb difeederet: 
quare pa l l íum abeuntis arripuit ita violenter , vt 
magnum ex eo f ru í lumab í lu le r i t . Hi í lo r icus fen-

A fus obfeurus non eft; moralis variu?. V n u m acci- SanSlorum 
pe, Sandorum interce í l ionem pa rüm i i l i s pro- w^^Jfio 
\ • 1 T I l lanto no* 
deí ie ,quos ñeque peccati pcEnitet,neque ai iquod i ü v t i l i s 
faciuntpoenitentiae, aut pietatis opus , quo apud 
D e u m aiiquid ineant gratiae,aut diuinurc á fe fu-
rorem auertant: Sed id totum Sanótorum inter-
ccí í ioni permit tunt , quafi ot ioí is in í inum , & 
dormientibus omnia coelitüs bona ventura fo-
rent. Otiofus plañe erat Saúl in fpirituali nego-
t io , ñeque tam il le dolebat,quod díuinü contem-
pííííet m á d a t u m , quam quod Ifraeliticü ami í lums ; 
eífet imperium. Sa lu tem, 8c honorem regium 
íperabat á Samuele , fed fruftra ; apprehendit l a -
c i n i a m , quaí i i n i l l a habiturus efíet in ea rerum 

¡5 aduer í i ta te perfugium; fed difeidit veftem, 8c fpé 
fuam in ipfo articulo cadenris imperij feiiíit elle 
delufam. L o n g é aliter accidit his , qui fupra cap. 
y.orauerunt á Samuele, vt fuas ad Deum preces 
pro ipíis oíFerret; quse vfque adeo potentes fue-
runt apud D o m i n u m , vt illuftrem v i d o r i a m ob-
tinucrint ab hofte potentiffimo, Deo pro ipíis de 
cáelo dimicante.Sed iam antéfil i j l í rael poeiiiten-
tiam egerant, Baalim abftulerant, 8c Aftaroth, 
& v n i D e o fe totos gubernandos , 8c formandos 
addixerant. Q u o d fi feciífet S a ú l , fortafle ñ e q u e 
difeidiífet Samuelis laciniam; i d eft , non p r x c i -
diífet fibi i l l ius fubí idium, ñeque i l l um habuiífet 
ad fuá poftulata difficilem. 

Q Verf. 28. Scidit JDem regnum J/raelate hodie.] $G, 
E x a l i q u o euentu, aut verbo , quod videri poí lct 
fad;um,didumue for tu i tó ,occa í ioncin interdum 
arripiunt Prophetae , v t al iquid i n pofterum fu­
turum prsdicant. Sic ex voce pr in i , 8c Í£Hini,fuD 
quarum vmbra luxurioí i fenes Sufannam cum i u -
uene concubuiífe fe vidilfe teftati fun t , coniecit 
Dan ie l diíTecandos eífe medios,& teftimonij fa l -
íi daturos eífe poenas. D a n . cap. 13. íic Pauius 
Aótor . cap. 23. percutiendum eífe Pontificem, ex 
eo quod Pau l i maxillae colaphum iní l i l fe t impin-
g i . Sic modo Samuel ex lacinia difcilfa , d i l c in -
dendum aífirmat regnum á Saule , &: ad al ium 
rransferendum , íicut difcilfum á vefte fruftum 
fuit a Samuele, & i n alterius haeíit manu , qui i l ­
lius tune videri recens dominus poterat. I l lud 
h íc obferuandum, dici á Propheta hodie fcilfum 

^ eííe r e g n u m á Saule ;cúm tamen aliquot poft dies 
cum poteftate fuerit; iuxta Scripturs v í u m , qna: 
al iquid fa¿lum eífe dicit; cíim decretum eft vt 
fíat. Q u o m o d ó ex fententia A u g u f t i n i , Chriftus 
hora tertiacrucifixus eft,quia i l l a hora damnatus 
eft cruce : 8c qui viam aperuit expeditam ad rc-
gnum,quod nondum tamen obtinueratjco tamen 
die Regem fe putat,&: dicit elle f a d u m . Q u i a er­
go eo die , quo Saúl i n d i d u m ílbi p r s c é p t u m 
tranfgreífus eft,decretum eft, v t á regia excideret 
poteftate,& loco; eo die dicitur ab i l l o difcilfum 

eífe regnum. 
H í c lubet adiieere, quod ex Hcbra ío rum fen-

tentia tradit L y r a ; qui putant his verbis datura 
elfe Sauli a Samuele í ignum,v t cognofcerct,quif~ 

E nam eífet i l l e , ad quem eífetIfraelis regnum trá í -
ferendum; i l l u m videlicet, qui aliquando e regia 
chlamydepartem abfcidiíret,ficut ipfe c Samuelis 
pal l io partem abfeiderat. Quare cum infrá cap. 
2 4 . Dau id oram pnecidiífet é Regis paludamen-
to i n fpelunca, ad quam ventris leuandi gracia a 
turba feccíferat , idque ipíius Dauidis voce co-
gnouiífet ; memor huius Samuelis propherici 
verbi r:t[^ox\¿n:Nuncfcio cjUodcertijfimeregnaturM 
Jls , & habiturm in manu tua regnum Ifiael, M i ñus 
abs re hoc loco ,quám aliis fxpe locis,coniedant 

Hebríei , 
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Hebras í^coniedant tamen. Á 

j 8. Verf . 2 2. Perro trmmphator in IJrael non parcet^ 
& ycsnitudinenonjieüemr. ] C e m l í í n u i m dicit fo-
re, vr regnum ifraelis transferatux ad akerumi l i -
céc, quis alter i l le futurus í i t , vt ex fequenti ca-
pite manifefté l iquet, adhuc ígnore t . Triumphator 
in IJrael dicitiu" Deus^ quia arbitraru fuo i n o m n é 
partera agit, & vería t Ifrael. Interdum enim au-
get fpoiiis, atque prouinciis , ornat v i d o r í i s 3 ac 
triumphis : ñ e q u e enim tam fuá , quáiii diuina 
manu obtinuir í í r a e l c o t r a Chanan íeos regionem 
yberem , & amplam, i n qua tune late domina-
baturj aut victorias alias, quas antea f^péaSc n ü c 
prox ímé contra Ammoni tas , Philií lhaeos , & A -
malecitas confecutus eft. E t ídem Dominus , & 
Triumphator de in imic ís , í í r ae iem aliena; d o m i - B 
nationi fubiec i t , quoties i l le á data ílbi lege , & 
patria religione deficiens , aliena , atque impia 
í ac ra ,& cu l tumido lo rum nefarium amplexus eftj 
vt probat totus liber lud icum s v b i populus i l l e 
propter peccata rraditus eíTe dici tur externíe po -
teftati. Q u o d quia frequens erar, atque vulgare, 
i p i l quoque aliente religionis aíTeclce eognoue-
rant. V ide quid A c h i o r homo Genti l is i n hanc 
fententiam dixerir, l ud i th . cap.5. Eft igi tur Deus 
triumphator in Ifrael^o^i-ü l í rael i tas triumphare fa-
cit, dum pro i l l i s pugnar, cuique adfcribi debent 
omnía , quas populo i l l i contigere feliciter; & de 
l íme le peccatore t r iumphat , cum deprimir , ac 
frangir, &; a l iena poteftati fummittit . H o c vero 
nomine vfus videtur Samuel ad Saiilem,vt i l l ius C 
deprimat in íb len tes fpiritus , quos proximíe ' v i -
¿borias at tul i í íe videbantur, & vt D e i metaar po-
tentiam , qui regna fuo arbitratu commuta t , & 
transfert, quique quod nunc de transferendo re-
gno comminatus eft, nu l la diífieulrate temporis 
momento perficiet. 

5Í>. Et poemtudtne non Jicttetur. ] Quae íit i n Deo 
poenitentia,diximus paulo ante ad i l l u d ; Pcenitet 
me, quod conftituertm Saúl Regem. Q u o d n i h i l eft 
aliud, quam ftatuiíTe Deummutare f a ¿ t u m , & re-

, gnum eripere Saul i , quod ante concef íe ra t .Nunc 
Propheta affirmat, D e u m non elle fledendum 
poenitLidine', id eft, non eífe mutaturum fenten-
tiam,aiit iud ic ium, quod de Saule deponendo,& 
exaudorando pronunciarat.Ex hoc loco Te r tu l - D 
lianus 1.2. contra Marc ionem c.24. docet,qualis 
dicatur in Deopoenitentia,reupcenitudo.6^eyS-
ne non nafeitur ficut in homlne, ex recordatione deli-
ñiymt ex alicuim operis ingraúa. [ verba í u n t Te r -
tuiliá'ni) In quantum enim Deus nec malum admittity 
necbormrn damnatjntantum necpo&nitenÚA honi¡aut 
rnaíi apud eum locm eft. Nam & hoc tibi eadem Scri-
ptura determinat, dicénte Sarnuele Sauli j Dtfcidit 
DCPÍS regnum IJraelis de manu tua hodte , & dahtt tlli 
próximo tua opttmo fuper te. Et Jctndetur Ifrael m duas 
partes¡ & non conuertetur , ñeque poenitentiam aget̂  
quia non ficut homo efl ad posnitendum.H&c itaque de-

finitio in omnihm altam formam dtuinapcenitentia fta-
tuit̂ quA ñeque ex improuidentia^ ñeque ex leuitAtejie-
queex vita boni, autmali operüs damnatione reputa-
tur, ficut humana. §lu¿s ergo eritmosposnitentia diui-
n£ ? lam relucet, fi non ad humanas conditiones earn E 
referen. Nihil enim aliud intelligitur, quam Jimplex 
conuerfio fententi/z priorüy qua etiamfine reprehenfione 
eius pojfit admitti etiam in homine, nedum in Deo , cu-
tmoynnisfententia caret culpa. Nam & in Graco fono 
poenltenÚA nomennon exdeliEli confeffwne,Jed ex ani-
midemutatione compofitnrn efi. Hasc Tertull ianus. 
Graecum porro noraen, quod poenitentiam í ígn i -
ficaCj^íTiti/oict eft,quod a ^f iTi tco í^denuatu^quod 

non delióH confe í l ionem, aut damnationem i m -
porcat, {edmutationemanimt -y licct nu l la interue-
nerit imprudentia , aut culpa : quia íic n imi rum 
exigir, aut mutata rerum conditio,aut nona cal i­
fa, autamicorum voluntas. 

Ñeque enim homo efi , vt agat poenitentiam. ] Id 
eft, vt mutet decretum , quod ante definitó pla-
cuerat,quale fuerat de Saulis regno alió transfe­
rendo. 

VerC 3 o. feccam^fed nunc honor a me coram fe- 60* 
nioribuipopulimei, & coram Ifrael.] Difcedere v o -
lui t Samuel, vt vidimus, a Saule; q u e m , quia ad 
fuam ceftimationem referre exiftimabat, re t iñere 
fecum volu i t , ne populas ex eius difceífu conie-
¿ t a r e t , D e i ipfum, Samuelifque indicio fuilfe re-
probatum. Quare hoc á Samuele laltem obtine-
reftudet, vt í ecum reuertatur, dignitatis, vt op i -
nor , gra.tia, ne íi ftatim abiret, c ü m nondum ad-
uenií íe videretur , reiedus cum faí t íd io , atque 
odio putaretur a populo ; quod i l l i non poterat 
n o n eífe odiofum, & turpe. Ñ e q u e a l ium, credo, 
honorem exigebat á Samuele ; ñeque al iud fpe-
rare fas eífet á Propheta fandiíTimo ; qui nu l lo 
probaret , aut laudaret modo , quem diuino i u -
dicio improbatum í c i e b a t , &: quem D e i n o m i ­
ne feuera rep rehen í ione percuíferat . Idci rcó hoc 
orar , vt fecum reuertatur, quia neceííe erar , vt 
f ac r i í i c ium, quod iamiam inchoauerat,abfolue-
ret; vt ipfe,quoderat i n eo opere extremum , ad 
D o m i n u m oraret,non vt focium haberet i n o r á -
do,cum oratio foret ingrata D e o , quas pars eífet 
iniqui3atque damnati facrificij. 

Verf. 51. Reuerfus ergo Samuel fecutm efi SaU' ¿ i , 
lem3& adorauit Saúl Dominum.] Reuerfus fuit Sa­
muel , quod ante negauerat, non vt adoraret; i d 
e f t , í i m u l facrifícaret cum Saule ; nam & Saúl 
adora í íe dicitur,videlicetfolus;neque e n i m q u i c -
quam audimus de Samuelis adoratione: fed alias 
ob caufas ; tum ne o m n i n ó videretur dignitatem 
Reg iam contempíi i fe , 6c confudiífe du r iü s , a tque 
aíflixiífe Saulis animum, de cuius cafu, ac depo-
í i t ione dolebat; tum vt quae Saúl d iu in i mandati 
immemor omifei*at,ipfe peragerer. 

Verf . 3 i.Dtxitque Samuel-̂  adducite ad me -Agag.] ^Zt 
H o c erat nego t ium, quod cum Saule Samuelem 
reuocauit ad caftra,caetumque f i l iorum l í rae l ; vt 
poenas ab Amaleci tarum Rege iam o l i m debitas 
exigerer. Quare c ü m p r i m ü m ad i i l u m iocum 
peruenit,vbi caftreníís i l l a mult i tudo confederar, 
oíferri iuílir Regem i l l u m , non i g n a r u m , vt ap-
paret,quifnam i l l u m exitus expeótaret . 

Et obUtw efi ei ¿4gag pÍ7iguiffimus, & tretnens.] &h 
Hebraicc, r\12T^Q maadanoth ; q u ^ vox var ié ab 
Interpretibus aífumitur . R a d i x , vnde nomen de-
duc i tu r , delicias indicar. Quare Chaldaeus deltca-
tum, &: mollem exponit. Septiiaginta trementem-y 
ideó fortaífe , quia qu i p ingui í í imi fun t , & n i -
mium delicari,ac molles, non firmo incedunr, & 
reófco gradu; fed m o l l i , ac vaci l lanri ; vt videmus 
in foeminis , quíe teneritudinem i n eiufmodi i n -
ceifu arte moliuntur . V t de Efther cap. 15. d i c i ­
tur : Affumpfit duas fámulas y & fuper vnam quidem 
innitebatur y quaJiprA deliciis , & nimia teneritudtne 
corpm fuum ferré non fufiinens. H u n c puro rremo-
r e m e í í e R e g i s , q u i ex deliciis,atque mol l i t ienaf-
c i t u r , non ex horroremort is , vt vox ipfa índicat 
Hebraica : & ita omnes pené á Vulgato conuer-
tunt,vt nul la expofitio iuxtaHebraiftae vocis v i m 
videatur adhiberi poífe commodior . Pagninus: 
Ibit ad eum Agag cum deliciis. T igur ina : deltcctm. 
Caietanus ex fuo \ié*i7ZQ\Agagdeliciamm.QK&& 

i tem 
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í t em fen/ít antiqui0ima quíedam Hifpanica traf- A rara cíTe mortis memoriam i l l i , qu i paccm habet 
la t ió ; Agag el de la¿ dtieytaciones. Nofter'Interpies 
vtrumque coniunxit , dum i l l inn finguijfimum) 8c 
trememm ZTppella.t; quia qui deliciis , atque otio 
¡difíluuntjpingues funtjquam corporis d i ü o l u t a m 
molem tremor in incedendo fequitur, & tarditas 
m o l l i o r . A l i j vocera i l lam cátenos íígnificare pu-
tant. Ita R a Ú D a u i d , & Caietanus j &: ita dicunt 
v i j idura addudum eífe Regem il lura ad Samue-
lem.Al i j in yoce TW^^gaudiutn a g n o f c i i n t & w -
Iftptate^qúzm prasfe ferebatRex ille fuperbusjat* 
cpe ideó , neregios ánimos abiecilfe videretur, 
reginm moliebaturinceíTuraj tardura videlicet3& 
grauem,, Quafi ñ e q u e raortem timeret 3 & omni 
foret fortuna ruper ior .Híc multa funtquae fidem 
habent difficilem. Minús mih i difplicet explica-
t ío prior. 

^ SiccineJeparat amara mors ? ] Verba fnnt Agag , 
qui iá ccr tó nouerat íibi eífe quampr imúra m o -
riendum.Dici t antera amarara eífe íibi^pr.Tfertirn 
á quo íeparanda erat fortuna reg ia , patr ia de l i ­
c i é , qu íbus ad fluietatera a b u n d á b a t e &:quám 
mol l i l l imc , atque fuauíffimé fruebamr. Plis au-
tem3 qui pacera habent fuper terramjid eft 3 q u í ­
bus omnia contingunt ex voto , amarus eft mor­
tis iamiam adueníent is afpedtus 3 í m ó &: lolura 
vtcdraque oblata meraoria.De quaeft í l lud E c c l , 
41. v. 1. O morSi Cjuam amara eji memoria tua homini 
J?acem hahenti in fuhflantiis Juü, viro quieto , &CUÍHS 
VÍA direñéi fnnt in omnibití, & adhuc valenti accipere 
cihum. Haec habebat omnia Agag , cura i l l i extre­
ma aduenit raoriendi neceíEtas, Quare mortem 
appellat amaram^uz á tot feparat coraraoditati-
bus i tot aufert Konoris ornamenta, & vitse de l i ­

r o cias. A t miferi , qui vi tam agunt asgrara, 8c m í í e -
jío» tNgm̂  rams qUibUs emereere ex quotidianis a:rurams i n 
mifms* voris eítj i l l i non grauate fer imt , ñeque ab hac 

luce, h o m i n ú m q u e confortio, ñeque atara i n c ó ­
moda vi ta feparari; quae miferis non tara v íde -
tur vi ta , quam prolixsE mortis dura condit io.Sa­
né i l le exiftimatur felix , qu i tune c vi ta cecidia 
cíim excidit e fortuna raeliori.Sic Séneca in Her-
cule ^thseo. 

Par ille efl fkper¿s3cui pariter dieŝ  
Et fortuna fuitf Aíortü habet viceŝ  
Cum lemü trahitur vitagemítibus. 

B 

in terrena fubílantia, ftatira addidi t , i l l i optabi- • 
lera eífe mortem,cui res funt angufl:íE,& ípir í tus 
aíger. O mors3 honum efl iudicium tuurn homini indi-
genti, & qui minoratur viribus. E t clariíis E c c l . c. 
3 o.v. 17. Aíelior efl morŝ  quarn vita amara , & re-
quies Aternâ quam languor perfeuerans, Ita exi í l ima-
ba t lobcap .3 . v . i o . qu i tara putabat eífe dulce 
tr íf t ibus, raortem, & fepulchrum ínueni re , q u á m 
auaris, qu i tbefauros i n u e n i u n t . ^ ^ r í , i n q u i t , » 2 / -

fero data eflh&c lux i & vita hü^qui in amaritudine a~ 
nima funt ? Qui expeElant mortem, & non venit̂ quafi 
effodientes thefaurum.Gaudentque vehementeriCum in-
uenerintfepulcrum. 

Erat igitur Agag amara mors , quia benc i l l i ^7, 
cura opibus, atque deliciis, & cura pingui , atque 
n í t en te c o r p o r e c o n u e n í e b a t i á q u o difeedere erat 
prorsüs horribi le . A t non erat raors araara l o b , 
quera tcedebat vitce 5 cuique n i h i l iara erat r e l í -
q u u m i n inundo , quod voluptarios caperet fen-
fus, aut fpiritura agrura recrearet. Ñ e q u e Paulo , 
qu i humana omnia reputabat vt ftercora, cui 
lucrum erat m o r í , qui veré dicebat , 8c pror­
süs ex a n i m o . O / w diJfolui.Et,infelix ego homo}quü 
me líberabit de corpa re mortis huim? 

Verf.3 3. Sicut fecit abfque liberis mulieresgladius ^S. 
tum^ N o n íine magno luo mér i to diram i l l am 
mortem fubiít Agag ,cüm ipíe aut gladio fuo oc -
cidiífet pluriraos , aut íuorura gladio iu í l í í í e toc-
c id i . Prouerbialera arbitror eífe figurara,cura í í ­
gnificare voluraus viros in ten í í íe ,v iduarura vxo-
rura, aut orbarum matrura memini í re : quia fílio-
rura, aüt coniugura ; feu mar í to ru ra n o m i n e , o-
mnes, quos vi r i l i s diftinguit fexus, con t ínen tu r . 
Pfal . IQS.V.C?. dumpeccatori interi tus denuncia^-
tur,dicitur : Fiantfiítj eim orphani, & vxoreim vi~ 
dua. letem.czp.i5.v.S.Adultiplicatafiint mihi vidua 
eimfuper arenam maris, E t Ezech . c. 15)^.7. Didicit 
viduas faceré. E t i t e rüm cap.z i .v . 25. Viduaseius 
multiplicauerunt in medio illim. D e raatribus orba-
tis í i l i i s , quarura órbi tas filiorura oftendit CEE-
dera, eft i l l ud T h r e n . j . v ^ . ^ / ^ r a - noflra quafivi-
duA : quia raatres orbatae filiorura fubíídio , quaí i 
viduíE cenfentur, Quare nullam aliara eífe arbi­
tror huius loc i fententiara , quára A g a g í í u e gla­
dio , í i u e imperio homines pluriraos eífe fubla-

Ex hoc hominura coramLiní,ac natura í i fenfudi- tos. M u l t a h íc quaerit Abu len f í s , á quibus ego 
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xir apud V i r g i l i u m ^neas 1.1, ^Eneid. cura mors 
pbuerfaretur ante ocuios. 

O térque qtiaterque beati, 
Qiueüante orapatrufn jroi^fab moenibus altü 
Comigit oppeterel 

Et Andromache apud eundem l ibro 3. U n c i d o s , 
cura fpiritum triftera traheret, felices appellat i l ­
las , qua? occupataE morte feruilera ftatum eífu-
gerlVñt. 

Ofelix vna ante alias Priameia virvo* 
Hofiiíem admrnuhim Troi&fuh moembm ahis 
Tüffa mar i.' 

N é q u e in Scriptura facra teftiraonia defunt^aut 
' exempla. Lenius exiftiraauit Saúl raori j quára a- ^ 

pud Phi l i f thsos vitara agere captiuara , & igno-
b i l em, aut ferre,quara paratara ellevidebat igno-
miríiara: atque ideó ne quis iadare fe polfét i n -
folenter, quod Saulera occidi lfet , ipfe íibi diro, 
v x í a n o q u e c o n í i l i o vitara eripuit. Ñ e q u e aliara 
oh cauíara Ach i tophc l laqueo fibi íp i r i tum p r s - j 
cluíít1, nifi quia defneótae fententias ignominiam 
fuftinere non po tu í r . TeftimOniura í l lud accom-
modatum eft valde, quod ci tat ís ex Eccleííaftíco 
yerbis p rox imé fubi ici tur .Nam c ü m dixi í le t ,ama-

íine v l la mei inftituti incuria abftinere poífe v i -
deor. 

Et infruflaconcidit eum Samuel coram Domino in 69. 
Galgaíü. ] lofephus occifum eíle dicit Agag non 
g lad io , fed imperio. Q u o d fané dur iüs admittit 
rextus. Ñ e q u e á Sarauelis ingenio,aut pietate abj 
horrer, fiia raanu i l lura interiraere, & i n partes 
concidere rainutas , quera d íu ino indicio feiebat 
eílé nior t i deuotura i¿¿ norat fanótificatas eííe i l -
lo rum Sacerdotura raanus , qui i n contribuliura 
fuorura vifeera gladi i im adegerunt; quos Deus 
esedis reos oftenderat, 8c mor t i deftinarat. Ponat 
( inqu i t Dorainus per MoyCemjvírgladmfuper fe-' 
murfunm, 8cc. & occidat vnufqtiifque fratrem, & a-
micum)&proximumfiium, Feceruntquefilij Leui iux-
ta fermonem Moyft\ ceeideruntque m dieilla quafi tri-̂  
gima triamillia hominum. Erait Adoyfes: confecraftis 
manm veflras hodie Domino. ídera fecit Pninees 
N u r a . i j . v ^ . & E l i a s 3 .Reg. i8 . ñeque tara^nali-
quid feciífe exiftiraantur indignura íacerdotal i , 
aut prophetali nomine. 

E x ipfo dicendi modo,ac loco ,vb i occifus eífe 7 0 . 
dicitur A g a g , al íquara fpeciera inuenio immo-
latae vi¿HmiE. N a m pr imüra Rex i n frufta d ic i ­

tur 
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(¡¡uomode 
homo pojftt 
ejfe vifif-

tur eíTe concifus , quod v i d i m a r u m eft. D e i n - A no v i & i m a m gratam , Amalee videlieet é regno 
depulfum, fubieóhim gladio , & i n fraila d iu i -
fum 5 qu i íiaturas vitiolle , arque corrupta: íi • 
gnum quoddam hicrogiyphicum eft a quique 
cum D e i populo ad i l l u d vfque tempus á ía:cu-
lo implacabile geíferat bellum. Quare dicere 
p o í l e t , q u ó d Virgi l ianus Meííapus l ib . ^ n e i d . 
12. qui pro vié t ima , quam putabat ingratam., 
& imp íam ^ ignobi lem quendam Regem i m m o -
lauit^ cuius cíedem magis putabat Deo fore gra­
tam , q u á m agnorum, & arietum. 

üjftdepipm regemjregifqm infignegerentem 
Tyrrhenum Auleften>auidm confundere foednŝ  
jLduerJh yroterret equo: ruit Ule recedem, 
Et mifer oppofltu a tergo inuolukur arü 
In capntjnque humeros : atferutdm aduoUt hafia 
Aíejfapm^teioque orantem multa trabali 
De/uper altus equo grauiter ferit,at6¡ue itafatur: 
Hoc habetjo&c melior magnis data viciima diuis. 

71. 

rí't?(Wíí f yo 
ak. 

de corarn Domino 3 quod niíi i n re facrificali 
£e r i non folet. V o l u i t igitur 3 nií í ego fa l -
l o r , occifo ante airas Rege a oftenderc P ro -
pheta hac immolationis fpecie, quod ante d i -
xerar , non iam obfeuris 3 fed diíert is omni -
no verbis , meliorem effe obedientiam 3 q u á m 
vió t imam. C ü m enim arietes , ac v i tu l i •> ó p t i ­
mas eíTent j ac legitimas viéHmas \ homines ve­
ro immolar i íibi 3 non modo non poftulet 
Deus , fed etiam damnet eos 3 qu i humanas v i -
¿timas immolant M o l o c h : quia tamen quas 
alias legitimae forenr, & acceptas v id imas , con-
trá quam á D o m i n o prasceptum e l í e t , offerun-
tur 5 l ibent iüs Deus bumanam admittit v ió t i -
mam 3 quam offert obedient ía 3 quam leg i t i - B 
mas alias , i n quarum immolatione propria tan-
t ü m inuenitur, voluntas , 6¿: diuincE contem-
ptus. Sed haec , vt d i x i , v iót ima propr ié non 
fuit i ñ e q u e enim Propheta quicquam aude-
ret j quod Deus , ne fieret, ante vetuerat : fed 
vt occifo coram D o m i n o ; i d eft , prope i l -
l um locum , vb i p róx imo arietes , ac v i t u l i 
fuerant immolat i 3 Rege Agag 3 quid á San­
ie 5 6c populo faótum elfet malé , i l luftr i i l l o 
documento damnaret. Q u o m o d ó etiam i m ­
molat i d ic i po í íun t D o m i n o Ifraelitae, qui oc-
ciíi fuerunt á Leuit is , qu i Sacerdotum manus 
confecrarnnt; & qui pofteá a Phinees , deinde 
ab E l i a interfeóti funt j non quia ad aras obla-
t i 5 fed quia ad diuinum honorem , & impe- ^ 
r ium interfeóli fuerunt. Q u o m o d ó Innocentes 
ab Eccleí ia Chr i f t i vocantur viótimas : &r q u i -
dem fepé in imicorum D e i caedes vocatur v i -
ól ima a vt IdiimEEorum , ifaias cap. 34. Vi&irna 
enim Domino de Hofra, & interfecto magna de tér­
ra Edom. E t iEgypt io rum caedem vió t imam v o -
cat D o m i n i leremias cap. 46. ZJi&ima enim Do-
mini Dei exercituum in térra Ac¡mlonü. Ezech . 
cap .z i . verf. <?. cüm eilet fermo de in imicorum -
fttage : dicitur Gladim , glddim exacutm efi > & 
limatm , vt c<edat viEtimas. Idem cap. 36. v. 16. 
Quare optime vocari potuit Agag v i d i m a D o ­
mini , quia i l l ius hoftis occifus , 6c quaí i i m -
molatus eft. Voluifte igi tur videtur Samuel o-
diofee Deo viótimae ex Amalecitarum gregibus. 

Antequam hinc emergam, l ibui t notare quíE- 73. 
dam , incerta quidem 3 ve rüm non aliena ? quíE -^w/iw ex 
pertinent ad hunc A g a g . Et p r i m ü m , q u ó d ex £en*re 
i l l ius genere natus eíí'e dicitur A m a n qui p r i ­
m o fuit apud A l l u e m m Perfarum Regem locoa 
v t videtur expreí lum Efther cap.3. verf. i . & 10. 
Tnlit ergo rex ( Aííiierus ) annuíum c¡uo vtebamr̂  
de manu fuá 3 & dedit eum Aman filio Amadatht^ 
de progenie Agag , hofli lud&orum, H u n c Agag 
Regem Amalee putat eífe ló fephus l ib . 1 o. A n -
tiquit . cap. (>. dum A m a n Amaleci tam eífe d i -
c i t : idem Rupertus l ib . 8. de viótor . cap. 4. L y ~ 
ra 5 Caietanus , Cha ld sus 3 6c omnes pené H e -
b r s o r u m doótores . Sed 3 vt d i x i , hoc valdé eí l 
incertum 3 quia nomen Agag multis potuit eíle 
commune. Ñ e q u e i n textu Hebraico eft Agag., 
í ícut hoc loco 3 fed ^ K í l i i d eft, f l im Agagi, 
Quare ea i n re n i l poteft cer tó deí inir i . Ñ e q u e 
pauci funt , qu i contra fentiant , p u t é n t q u e i l -
l u m Perfam e í fcve l Macedonem. 

I l lud 5 quod nunc addam 3 p lañe fabulofum 74« 
eft , 6c r i d i c u l u m , 6c indignum , cui a pruden-
t i fides adhibeatur. Q u o d íme dubio fumptum 
eft ex i l l o rum cerebro p lañe ^ vt modeft i í í imé 
d i c a m , fomniante 5 qu i ex variis mendaciis 3 at-
que commentis Thalmudicam j i d eft 3 deliran- ?<*huU de 

opp onere 3 quae Deo m u l t ó gratior ac- ^ tem fcholam concinnarunt. Q u o d nefeio quis s*ule* & 
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hccM 
nomn poe-

Deo vi-
8m. 

aliam 
cideret; hoftis n i m i r ü m interfeótus coram fe. 
Fieri namque fo le t , vt eorum , quac nobis od io-
fa funt , 6c ingrata , a l iquid accedat non i n -
iucundum; íi modo i l l o rum aut interi tum i n -
dicent, aut infortunium portendant. Q u o m o ­
dó in imicorum eleuata, 6c minacia vexi l la hor -
rorem incutiunt a 6c confternationem animo-
rnm ; cadera veró iam ftrata s 6c raptata m i l i f a -
ri ritu ad hoftium dedecus , ac lud ibr ium 3 v o -
luptatem aíferunt s 6c gloriara. Sicut Go l i a th 
gladius 3 qui dura eífet m i l l ius manu 3 terrori 
erat 3 6c ignominiae caftris Ifrael , 6c odiofus 
Deo j idem iam 3 c ü m Gol i a th v idus 3 fufpen-
fas eft in Tabe rnácu lo 3 6c fuit donum Deo non 
iniucundura 3 6c ifraelitarum oculis non inera-
tum. Q u a ex re difcat peccatoi^ habere fe3 quid 
quotidie poíTit ofFerre D e o 3 quod i l le animo 
accipiet benigno 3 arque h i l a n j peccatum n i ­
mirüm iam poenitentia! gladio madatura , aut 
vitia noftra raortificatione fabada , 6c camera 
rebellem antea , cura Chri f to i n codera l igno 
cruciíixam. Videtur itaque Samuel pro ingra-
tis v id imis aliquam voluiífe imniolare D o m i -

Gajp. SanZiij Com. in lib, Reg. 

audax 3 6c indodus fuppofuit P h i l o n i l ud í eo -
rum d o d i í í i m o 3 á quo figraento leui í í imo au-, 
thoritatem 3 6c pondas conciliare volui t . I l l ud 
ve ró i n Antiquitat ibus Bibl ic is inuenitur 3 quas 
feriptas dicuntur a Phi lone 3 c ü m tamen ab i l ­
l ius ingenio 3 atque dicendi charadere q u á m 
longi í l imé abí int . l i l e igi tur non tara P h i l o , 
q u á m Pfeudophilo 3 cüra dixiíret3 conferuatura, 
eííe Agag á Saule 3 quia pollicitus fuerat raani-
feftaturum fe thefauros abfeonditos 3 addit : Et 
dixit Deus ad Samuelem , vidifii quomodó in mo­
mento corruptus eft T̂ ex argento, & viuificauit %e~ 
gem Amalee, & mulierem eirn ? Et nunc permitte 
ei, vt conueniat Agag mulierem fuam in no&e haĉ , 
& ipfum interfeies in craftinum : nam mulierem eirn 
confuluertmt ( qu id hoc íibi velit 3 ñ e q u e aífe-
quor 3 ñ e q u e curo ) quoufque pariat mafculum i & 
tune etiam ipfa morietur. Et qui natm fuerit ex ea> 
fet infcandalum Sauli. E t hoc extremum audiuit 
a Samuele Saúl . E t poftea i n fine Antiqui ta tum 
Bib l ica rum 3 cüra ferino elfet de morte Saulis, 
addit : Ipfe autem incubmt fufer romphdamfuam3 
& non potuit mor i > & rejpexit retro fe, & vidit 

f O vmtm 
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virum cunentem , & clamauit ad eum , & dixit: A 
Tolle mach&ram meam , & mortifica me : ASHC 
anima mea in me eft. Et venit , vt mortificaret 
eum. Et dtxtt ad eum Saúl : zAntequam moni-' 
fices me 5 nnncia mihi quis es. Et dtxit ei tile: 
Bgo ftm Edab filias Agag Regis Arnalecitarum, 
Et dixit Saúl : Ecce venertmt fuper me verba Sa-
muelu j ¿jmmodo dixit, ¿¡ui natus fuerit de Agagy 
«rit tibí in fcandalum, Haec Pfeudophilo. T u i l -
l ius infanam 3 atque deliram inentem aut r i -
de a aut luge. Q u o m o d ó non fuerit ab A m a -
lecita interfedus Saul ,d icemus l i b . i . R e g u m , 
cap. 1. 

Ver£35. Et non vidit Samuel vltra Saúl vfque 
ad diem mortü fuá. ] Pof tquám aclum eft de R e - B 
ge Agag j ñeque iam plus negotij Samueli fu-
p e r e í f e t , receíílt a Saule , reuer íus in R a m a -
tham ; ñ e q u e vlterius , vt pr iüs faceré confue-
uerat > rediit ad Saulem coníili j 3 aut beneuo-
lenti^e gratia , quia reprobatum fciebat a D o ­
mino 3 ñeque ab i i l o quicquam fperabat fanum, 
aut ex vfu Rcipublicae ; feruabat tamen ant i -
quam animi len í ta tem , & ftudium in patriamj 
ñ e q u e tamen Sauli aut cupiebat malé , aut bo -
num inuidebat , imped iebá tque ; quin potius 
ipí ius ¿nfor tun ium lamentabatur aí í idué , ora-
b á t q u e Deum 5 vt i l l ius miferefceret, & quem á 
regno deiecerat temporali , ad i l l u d reduceret, ^ 
aut faltem ad a í te rnum admitteret. Quasrunt 
h ic ex Interpretibus a l i q u i , q u o m o d ó Samuel 
ad mortem vfque dicatur non vidiíle Saulem, 
c ü m conftet ex cap. 15). á Samuele Saulem ef-
í é vifum. Sed eft foiutio non diíficilis. A l i u d 
enim eft v idere , aut v i í i t a r e , aut inuifere , of-
íícij > feu amicitiae gratia ; q u o m o d ó pr iüs Sa­
muel Regem inuifere í b l e b a t , vt i l l u m fcilicet 

admoneret vt pater ^ & vt vír longo edoólus 
v f u , atque experientia i n rerum adminiftratio-
ne dirigeret y de in fufeepto pro re l ig íone ne-
got io confirmare^ H o c modo nunquam pofteá 
Samuel vidi t Saulem : A l i u d eft , fpedare ocu*-
l is , q u o m o d ó imaginem ípeóbamus 3 arborem, 
aut feram; quod cafu f s p é contingit . E t hoc 
modo Samuel v id i t poftea Sau lem, cüm eó ap-
peileret Saúl , vt Dauidem occideret , vb i Sa-
muelem tune cum difeipulís adelfe contigerat. 
E t quidem hominura fermone vulgari 3 á quo 
Scriptura facra non abhorret 3 i l le aliquem v i ­
dere negatur , cum quo nu l lum habet famil ia-
rem vfum , ct iamíi i l l u m aliquando videre con -
tingat. Vnde i l l ud frequens : Ule non me videt, 
H i í p a n é , no me trata : i d eft , alienus eft a mea 
confuetudine 3 ñ e q u e i n meis aut amicis 3 aut 
domefticis, aut clicntibus numeratur. 

P o r r ó h íc Gregorius i n Samuele o p t í m u m 7 .̂ 
his 3 qu i praefunt 3 documentum pra^bet. Q u i Prdatfcí, 
í ta i n reprehendendo debent eífe feueri 3 & i n /¿í eíe 
l e g u m , diumorumque mandatorum obleruan- eoŝ uosn. 
l i a conftantes , í ta patrias 3 re l ig ioní fque cufto- peijendit. 
des 3 & vindices ; vt tamen errantes 3 i n quos 
feueritatis fuae gladium diftr ingunt, ament 3 eo-
rum ca íum 3 & errata lugeant 3 ñ e q u e cüm In ­
dices agunt3&: Diuinae indignationis admin i -
ftros 3 paternam curam 3 amorem 3 & fedulita-
tem abiieiant. Quid efi y inquit 3 quodluget, quem 
cerneré dedignatur , nifi quia & cum l̂ clo retiitu-
dinu fanñi doBores hahent z.elum magna charitatü? 
ipja autem charitatis magnitudo ofienditur , quia 
proiettum Regem -plangere -perhibetur. Quo ergo ef-
feSiu ele&orwn fkbditorum peccata plangunt } qui 
pro proieSlis reprebü plangere tam affeüuose didi-
cerunt. 

I N C A P . X V L L I B . I. R E G V M 

*A K G V M E N T . V M . 

V M iam in iffo Regni principio dilflmijfet Domino Saul̂ dum fm mam njó-
luntate abdmUír, quamaDiuina regitur, alitm Regem Dewpro Saule defi-
gnat¿Uumc¡ue yt legitime conjtgnet 5 & ^ngar^ Samueli prmpit. luhet mmr 
Dtfacriftciomm artificiofi pratextu > ne qmd graum aut fuíf icetur Saúl ? aut 

moliatur iproficijcatur \Bethlehem s ^ é i umm e liberü Ifai JJraeüttca gentú Regem facra 
njncíione confignet, Fecit dheo Samuel imperatayomnes filij ífai accerfin iuhet: cüm que rilo-
rum, quos adSamuelü mpenum pater afciuerat̂ placuijjet mllm s tándem Dauul> qm erat 
cmnmm mmtmué átate 5 & nullo apuddomeflicos y aut poflremo m loco 5 údRevm ^uberna-
mía rvocatur. Interea '-aero Ipintm malas difiorquebat Saulem, cui cum njocü, lyrxque 
concentus crederetur leuamento futurm 5 Dauid ad illud murnis e rure > ac gregibuj accerfi-
tur^cuim ineo genere fama late iam in toto IJraele percrehruerat: Cuius tune in canendô  
pulfandóque fuamtas 5 f¿ ipfius mujtcce ^vü 51¿ natura máxime apparuit, cüm magna ex 
farte s quando grauiüsyrgeret tfiritus imgurns > Rex ipfe ab ammi ancore 3 ^ corporü 
'vexatwne leuaretur» 

CAP. 
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t. íxícque Dominus ad Samuelem: 
Víqacqaó ta luges Saúl, cüm ego 

proíeccrim eum , ne regnet fu per lira él ? 
Imple cornu tuum oleo, 6¿ veni ve mitram 
te ad Ifai BethlGhemitcm: prouidi enim ¡n 
filiis eius mihi regem. 

2. Et ait Samuel: Quo modo vadam? 
audiet enim Saúl, 6¿ interficict me. Et ait 
Domimrs : Vitulum de armento tolles in 
rnanu tua , &¿ dices: ad immoiandum Do­
mino veni. 

Et vocabis Ifai ad vi6limam 3 Se ego B Domino, 

A nec enim dífeumbemus prius quam huc i l -
le veniat. 

11. Miíit ergo , &: adduxit eum ¡ Erat 
autem rufus , &: pulcher afpedu, decorá-
que facie , & ait Dominus : Surge , vnge 
eum,ipfe eft enim. 

13. Tulit ergo Samuel cornu olei, Se 
vnxít eum in medio fratrum eius: &¿ dire-
dus eílSpiritus Domini a die illa in Da-
uid, 8¿ deinceps: furgénfquc Samuel abiit 
in Ramatha. 

14. Spiritas autem Domini receíTit a 
Saul,&: exagitabat eum (piritas nequam, a 

oftendam tibi quid facías, &: vnges quem-
cumque monftrauero tibi. 

4. Fecitergo Samuel, íicut íocutus eft 
ci Dominus. Venitque in Berhíehem , &: 
admirad funt feniores ciuitatis, oceurren-
tes ci, dixerúntque: Pacificufne eft ingref-
fus tu us ? 

y. Etait: Pacifícus : ad immoiandum 
Domino veni,fand;ificamini,&: venire me-
cum vt immolem. Saníliíicauit ergo Ifai 
&: filios eius , Se vocauic eos ad facriíi-
cium. 

1 y. Dixerúntque ferui Saúl ad eum:Ec-
ce fpiritus Dei malus exagitac te. 

16. lubeat Dominus nofter, & ferui tai 
qai coram te funt, quserent homínem feie-
tem pfallere cithara, vt quando arripuerit 
te fpiritus Domini malus,pfallat mana fua3 
Se leuiús feras. 

17 . Et ait Sauladferuos fuos : Prcui-
dete ergo mihi aliquem bene pfallencem. 
Se adduciteeum ad me. 

18. Et refpondens vnus de paerisjait: 
Ecce vidi íílium Ifai Bethlehemitem fei.cn-

6. Cúmque ingreííi eíTent, vidit Eliab, C tem pfallere fortiííimum robore, & vi-
Se ait: Num coram Domino eft Chriftus 
eius? 

7 . Et dixit Dominas ad Samuelemc Nc 
refpicias vultum eius, ñeque altitudinem 
ftaturse eius-.quoniam abieci eum, nec iux-
ta intuitum hominis ego indico : homo 
enim videt ea qux parent,Dominus autem 
intuetur cor. 

8. Et vocauit ífü Abinadab^ adduxit 
eum coram Samuele.Qui dixit: Nechunc 
clegit Dominus. 

9. Adduxit autem Ifai Samma, de quo 
ait: Eciam hunc non elegit Dominus. 

10 . Adduxit itaque Ifai feptem íílios 
fuos coram Sainuelc: 5¿ ait Samuel ad Ifai: 
Non clegit Dominas ex iftis. 

11. Dixitqae Samuel ad Ifai: Numquid 
iam compleci funt filij? Q a i refpondit: Ad-
huc reliquús eft paruulus^6¿: pafeit oues. Et 
ait Samuel ad Ifai: Mictc, Se adduc eum: 

D 

rum bellicofLim,8¿ prudentem in verbis,&r 
virum pulchrum : &: Dominus eft cum eo. 

19. Miíic ergo Saúl nuncios ad Ifai, di-
cens:.Mitre ad me Dauid lilium tunm^qui 
eft in pafcuis. 

10. Tulit itaque Ifai aíinum plenum 
panibus,6¿; lagenam vini, Se hoedum de ca-
pris vnum, Se miíit per manum Dauid filij 
fui Sauli. 

11. Et venit Dauid ad Saul,&: ftetit co­
ram eo : at ille dilexit eum nimis, Se fadus 
eft eius armiger, 

2 1 . Misícque Saúl ad Ifai dicens : Stet 
Dauid in confpeótu meo : inuenit enim 
gratiam in oculis meis. 

2 3 . Igiturquandocunque fpiritus Do­
mini malus arripiebat Saúl, Dauid tollebac 
citharam,&; percutiebat manu fuá. Se refo-
cillabatur Saúl, Se leuiús habebat: recede-
bat enim ab eo fpiritus malus. 

I N C A P V T X V í. L I B. L R E G V M 
C O M M E N T A R I I . 

Vei ' f . i , ZJfqueqm tu luges Saúl, cum ego proiecerim eum/ae regnet? ] 

té ^ ^ ^ ) I N c plañe colligere mih i poífe videor, 
^ f e ^ l ^ quid hoc loco Saúl oretjaLit higear5cum 
ifeu^ j i i l l ius preces Dominus , lacrymafque fe-
uera hac reprehenfione cohibeat. Lacrymas híc 
ego cum precibus adiiindas incueor; ñ e q u e alias 
lacrymas, ac preces híc damnari arbicror, nifí i l ­
las, qusE id exorare ftudent, vt Saúl á regno non 

GaJp.Santii] Com.in lih.Reg. 

E excidat, cuius ipfe a D e o iaóturam denunciarat: 
a l ioqui cur eílent Samuelis luótus , & orado re-
prehendenda, íi falutem optarent a:tcrnam Sau-
li,aut alia quasuis commoda ,qu íc fine culpa pro-
ximis optare debemus ? Rcprchendit itaque Sa­
muelem Deus , quia pro Saulis retinendo regno 
laborabat. E t ideo addit ; Cum egoproiecertm eum, 

O x ne regnet. 
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ne regnet. Q u a í l d ícat , vanas eíTe preces,quas a l i -
qujd contra Oe i certa , dcfini táque confilia con-
tcndant. E t q n ó i l l t im á fpe illa^ c o n t e n t i o n é q u e 
depellatj iubet, vt fumat fecum oletim, & rcgno 
deReQ;e mel ior i prouideat. 

Imple cornu tuum oleo.] Q u i d íit cornu3ieu cor-
neum vas ,& quo oleo vnótus fuerit & nunc D a -
u i d , & ante S a ú l , diximus cap. 10. ad i l l ud v. 1. 
T^/zí autem Samuel lenticulam olei. 

5, ProHídi em?n in filiu eim mthi T̂ egem. ] D o m u m 
indicac Deus^vnde Rex nouus fumendus, perfo-
í iam occultat. C u r autem id fecerit^docet Theo-
doretus q. 37. Si enim ad Dauidem reña ejfet pro-

feüpU) vemffet in fujpimnem, quod hocfecijfet ex ali-
qua fahornatione. Giuoniarn autem venit ad frimum^ 
fecundum^ tenium:>& deinceps adfeptimurn^ cogno-
uerunt quod Dem ejfet, qui hos qvádem Jecerneret, il~ 
lum vero eligeret. I^am cum etiam, fiefaffa el?£tio-
ne y aperuerunt fratres fuam tnuidiam fratrem confpi-
cati in acie3o¡uidnonfeciffent.fino-faña ejfet hoc modo? 

Veri!2. Gluomodo vadam? Audiet cnim Saúl, & 
t̂ imeyjiciet me, ] H i n c colligOj quid magis dolueric 

SauljCum diakipeccaui, nempe i d admiíi ire, pro-
pter quod i n ipíb pene in i t io regnandi pellere-
tur á regno. Ñ e q u e i l l ius dolons 3 aut curas ob-
feura dedit documenta in ipfo digreííu a cüm i n 
í u a m quifque patriam m i n ü s , vt apparer, conc i -
l iat i Samuel, & Saúl diftra€fci difeederent. C ü m 
autem lírael is regnum ad alium meliorem tranf-
iatum eífe dixiííet Samuel,timebat non ííne cau-
fajiie homo iam barbarus 3 & regnandi cupidus, 
8c fui ipíius impotens s cüm ex patria Ramatha 
exceffiíle cognofeeret, fuípicaretur noui Reg í s 
jnaugurandi grada forás eííe profed:um36¿: de i l ­
lius vitajtyrannicOj barbaróque decreto confule-
ret. Q u o d homo prudens ex h i s , qux viderar, 
acuté conieóbabatj atque ideó dixit : Audiet Saúl, 
& interficiet me, 

Uitulum de armenio tolles in manu uta , & dices: 
A d immolandum Domino veni. ] Ferebar 3 opinor, 
manu l igatum v i tu lum ad facrificium Samuel: 
hic enim erat habitus, & quaí i í i g n u m eius 3 qui 
facrificaturus eiTet. Quare íi quis curiofus feire 
ve l le t jquó fpeótaret i l l a Samuelis profeót io , non 
erat, cur id a Samuele requireret, cüm id ligatus 
de more vitulus fatis iñdicare t . Ñ e q u e fi roga-
tus Samuel, cur eo tempore veniífet Bethlehem, 
refponderet eó fe prsfeÓtum facrificandi graria, 
& praecipuum alium í inem tacuiiret, ideó cenfe-
retur fuiire ment í cus 5 veram enim protuliíTet 
caufam , licet non omnem. De hoc r e ípondend i 
modo difputant Dodores Scholaftici p lu r íbus , 
quos tu confuiea apud quos hoc Samuelis refpo-
fum accurariüs expenditur, V ide Gabrielé V á z ­
quez i n i .p .S .Thoms q. 1 .art;.3.difp. 1 o.G.7.& 8. 

V e r i . ? . Et vocahis Jjsii ad viZtimam. ] Adhuc 
erat non íeue per iculum, ne Regís noui inaugu-
ratio permanarci ad populum , & inde breui ad 
Saulis aures perueniret j ex quo non efFueillet 
Sai-nuel?quod á Saulis oíFcnüone metuebat. C u í 
periculo nono coní i l io Dominus oceurrit: iubet 
enim vt ad vidimam ; id eft, ad cibos é viótima 
paratos inuitet ífai , vt cum i l lo feoríum a r e l i -
q ü a turba diuina peragat mandara. 

Ve r f . 4 . Vrnhcjne in Beihlebems & admirati junt 
feniores c'mitñtis. ] C ü m domi fe multüm contine-
ret Samuel,ex quo moleftum gubernationis opus 
abiecir j ñ e q u e fe i n hominum conípeótum of-
ferretjniíi publica ratio, aut re l igionís caula po-
ftiilaret,admirati funt, qui primo erant in emí t a ­
te Íoco>& n o j m i h ü perturbati , c ü m vulgare a l i -
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A quid eíTe non pucarent, quod v i rum tantum tam 
procul a patria foras extraxií lct . Timere enim 
po te rá t , ne quid annunciaturus eílet graue vel ab 
externo hofte; vel etiam a Saule,quem offenfum 
i n Samuelem elle íufpicari poterant, propterea 
quod i l i um in caufa Agag dur iüs accepiiret: aut 
cerré ne fuga declinare vellet Reg í s fu ro ré ,& cu 
i n patria non poíIet , in aliena ciuitate latere mal-
let.Quare adueñen i l l o inopinato percul í i d icüt . 

?acijxítfne eji tngrejfm tunt ? J Fax i n Hebraico 
idiomate non fo lüm valer , quod propr íe fonat, 
n e m p é vacu i t a t emí& ceífat ionem a perturbatio-
ne ,& metu 5 fed etia quicquid eft fecundüm ho­
minum commoditatem,& vota. Quare dum H e -
brad hac fe falutatione excip iunt , Fax tibi, aut 
Fax tecurn, omnia aliis bona cup iú t , cu iu fcümque 

^ i l l a generis fint. Séniores ig í tu r i f t i , dum de i n -
grelfu Samuelis pacifico rogant , i d videntur ab 
i l l o feifeitari, an i l K a l iquid acciderit aduerfum, 
& durum,vel a l iquid durum,& adaerfum a n n ü -
cíec.Ac íi dicant i l lud ,quod poftea Paulus 1.C0-
rínth .6. In virgáne venü ad nesgan in Jpiritu mdjiíe-
tudivü ? Vtrumque enim illís cmx eratjac m e t u í . 
In hunc fenfum,credo3 rogauit D a u i d de Abfalo 
i .Reg.cap. 1 S^Eftne paxpuero Abfalom? Id eíl:,ac-
cidíune Abfa lomi al iquid aduerfum ? Quibus re-
fpondit Samuel,aduerfum elle n i h i l , quare bono 
ellent,& fecuro animo 3 fe enim eó veniífe coníi--
l ioj vt facrificium D o m i n o pacificum offerret. 

V e r f j " . SanUijícamini) & vemte rnecum, vt im-
molem.~¡ N o n e r a ^ a l i q u a á lege deftinata fandtítas 
i l l ís , qui adfuturi eifent facris operanti Sacerdo-

^ tí,iiífi for tañe cum Tabernaculum eífentjaut T é -
plum ing re l í un , eo temporis articulo^ de quo ta-
men n i h i l certum inuenio : t amet í i id non nemo 
aífirmet, fed non probar , nií i forte de i l l o fermo 
í i t jqué vel morbus fosdus, aut aliqua legalis i m -
mundit ia pollueret.De quibus Leui t . cap. 12. 13. 
1 4 . IJ. Sed hic Tabernaculum non erat, i m ó ñ e ­
que altare, nií i quod raptim Samuel pro teporis, 
ac rerum opportunitare conftruxit. Veruntamen 
aequum erat, vt qui facris intereífe vellenr , puri 
accederent,& mund i .Quod profani i n fuis facri-
ficiis impiis , atque nefariis & obferuabant i l u ­
d i ó s e ^ vt nemo,n i í i mundus, facrificij tempore 
TemplLim,autdeftinatum rel ígioni locum iniret, 
feueré cauebant.Hinc i l l u d in facrificiis quaí i le-
g i t imum. ÍKCCÍ ÍKAÍ srs (¿ÍCuhoi : id eñ.yprocul ejie 

P profani. Q u o d expreíli t Maro l i b . ó . ^ n e i d o s . 
Frocul, o procul ejie profani, 

Conclamat vatesjotóque abjifitte luco, 
Et ne quid deorum oculisjante quorum aras l i a ­
ban c , i nd í^num,au t i ndeco rum obücerent j í i quid 
in noóte accidilfet impurum,lauacro i l l u d , quan­
tum fíeri po te ra t , e luebá t .Hinc i l l ud Pcríij Sat.2. 

H&cfanU-e vtpofcasfTiberino ingurgite mergü 
Afane caput bis^térque^ noBern jlumine purgaí. 

Idem dicendum de veí l ibus , quas ad facrificium 
puras, & mundas afFerri aut lex, aut pia confue-
tudo iubebat. T i b u l . l i b . i . e l e g . i . 

Cafa placent juperü^pura cum vefle venite, 
Hanc fanclitatem 5 i d efl, raunditíam, qualis res 

^ facras addecet, videtnr commendare Samuel , vt 
qui facris intereífe vellent, externo fáltem cultu 
differrent a profanís . Sanñifícari porro idem eífe 
quod paral-i, col l igi tur ex i l l o Exod.cap.15). cüm 
enim dixiííet Deus Moyf i : Santifica eos in dtern̂  
tertiurn \ dixit iifdem Moyfes : Ejoteparati in die 
tertium. Ita putat Abulení i s . Quantum ergo (dicit 
hic Gregorius ) puros decet ejfe Pontífices , vbi inui-
tatdíad facrificiumnon nijt janffijicatáí adrmttend& 

J funt 

8. 
Pax, ¿. pa. 
cilicus honi 
attc¡H¡d v/i-
lent. 

Nemo a i 
facrificium 
accedit, nijt 
mundus. 

Sacrificia 
etiam •vejies 
puras exi' 
gunt. 
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yzi«í piches? Sanñificatio e¡¡uip-pe corporü pudídtia efi-y A 
fantttfieatio mentís chantaiy& PjHmilitas. 

l o. Sañificauit ergo: J/aiy&fHios €ÍÍÍS)& vocauit eos ad 
Jacrificmm.^ A l i o íanclificantLir m o d o , qui íacr i -
ficiis i i i t c f i i in t ; al io, qiji cibis c.facrificata v i¿ t i -
ma vefcuntur;: deillijs ;egimus:nuper5de his nunc . 

Xemofacri- ^ 0 ^ ^ N o n poteuanr rem Deo facrificatam ad 
jífiíj yefei- meníQim adhibere , qui immundit iam , quam i n 
rtt¡t cerco al iquo genere eojitraxillent:, legit ima qua-

dam ra t ióne non expiarent j facra t n i m impuris 
contr;e6tarc raanjbusñeque profanis erar á lega 
permilíum.; D e hac p q r r ó immunditia}quae á fa-
crifícatis carnibus remouet^deque i l l ius peculia-
r i forma3 agitur Leu i t . cap.22. C u m au tém i b i 
plurima ponantur impedimenta; a l i a , quas Ion-
gam exigant expiationem j alia5qu£e breuem : ab • 
illís expiati ,& eo modo fandificati dicuntur3qiii 
ex domo Ifai ad facri í icatum v i tu lum funt í n u i -
tatijqaorum breuis e&,8<: paucarum horarum ex-
piatio legitima. Quale eft tetigiíre reptile , aut 
al iquid immundum, aut etiam ad vxorem.accef-
íiíTe proxime. A b his igitur expiad facilé potue-
re , íi qui i n Ifai famil ia a l iqüam contraxere ma-
culaiti. Sandificauit autem Samuel , vt opinor , 
íilios I f i i pridié ante facrificium, vt legi t imé die 
fequenti fandi í ica t i s vefci p o í f e n t ; praífertim íi 
i l la fuit immundi t ia cont raóta , quac vfque ad ve-
ípe rum mundari non poterat. Q u ^ immundi t ia 
ab efu pacifican v i d i m ^ remoueac 3 habes Leui t . 
7. v. z 1. 

V o c a t i dicuntur ad facrificium fílij l f a i , & fan- C 
di f ica t i y non quemadmodum alij de plebe 3 qui 
ad v i d i m a m inuitati funt , vt t a n t ü m intere í lent 
íacr i f icá t i ; fed yt vidimas eífent alio modo par­
ticipes , nempc vt i l l a vefcerentur, vt docent fa-
tis , quae proxime fuccedunt. Poífe autem alie-
nos á facerdotali familia pacificas vióbimx vefci 
carnibus, conftat ex cap.7. v b i c ü m ab-aliis facrí-
ííciis; i d eft, facrificatis carnibus arcerentur alie-
n i , á pacifica tamen viót ima non excluduntur. 
Porro facrificium pro re facrificata fumi, in S c r i -
ptura facra infrequens non eft. Pfal . 105. v. z8. 
Comederunt Jkcrificia mortuorum; i d eft, viól imas 
facrificatas. Leuit.IO.V.IÍ. Tollitefacrificium, quod 
rcmanjít de oblatione Domimi& comedite ¿¡Ind. 

Verf.6. Cúrncjue ingreffi ejfentjvidit Eliahi& att: D 
Numcoram Domino efi Chriftw « '«áfjCupiebat ve-
hementer Samuel mandatum imple re ,quod i m -
poí i tum habebat a D o m i n o ; atque ideó cum a l -
tus iam elfct dies , & ipfe ieiunus á facrificando 
rediiifet, vt eft non improbábale , & putat L y r a ; 
non tamen priüs accubuit menfe , q u á m manda-
t a , & cogitata perficeicer. Cdraque ex ea domo 
fciret vngendum eífe Regemj quis tamen i l le fu -
turus e í fe t , ignoraret , fcifcitabatur a D o m i n o , 
quem ex ómnibus vnum elegiífet. Ingre í íus p r i -
mus actate maximus E l i ab , qui procero erat cor­
p ó r e a fpecicm habebat dignam imper io ; quem 
liomines3qui externa tantum videt, ñ e q u e a l iun-
de in indicando fumunt c o n i e ¿ t u r a m , R c g e m fa-
lutarent.Sed Dominus ,qu i cor pen i tüs intuetur, 
ñeque externarum rerum capitur fpecie , i l l u m 
cum fuá cprporis proceritate prorsús abieciti 
edixítque Prophetai , ne intueretur elegantiam, 
& formara, quae farpé mentitur , & fub qua pro­
funda latent, & perniciofas latebrae. E t í í c u t p r i -
mum El iab, fie etiam fex alios, qui deinde oblat i 
funt, a Regia v n ó t i o n e , &: dignitate reiecit. E t 
cum Ifai parentem interrogaret,an vllus fuperef-
fet filius,refpondit i l le . 

3- Ver i . 11. Adhtic reliqum efi parunlm , & pafeit 
Gafp.Sandij Cora j n l ib .Reg, 

12. 

oues.'l N o n bene, vt apparet,Dauidis ingenium, 
atque vircutem norat lfai,quando & i l l u m ad pa-
ftoritiara i l l am curara abiecerat,&:indignum pu -
tabat, qui Samuelis.^K?ttios-í«biret. D ic i t aurem 
fuperelíe vnura,ii lura tamen eífe emfmodi, vt de 
i l l ius afpedtu laborare Propheta n o n debucrit. 
Appellat autem paruulum, non quia metate eírec 
puerili,aut corpore exiguo \ quia ftatim v. 18. v i r 
appellatur fortis , & nos fupra cap. a 3. pluribus 
oftendimus a:tate eífe iam proueóhi ra : ícd quia 
fratrum erat rainimus. Fieri autem potteft, vt qu i 
al iorum comparatione rainimus vocatur , idem 
abfoluté cófideratus magnus fit. Sicut Benjarain 
paruulus appellatur,Genef.43.v.25).& taraen co­
dera terapore decem fufeeperat filios, vt conftat 
Genef.46. v. 21. Vtroque loco eft Hebra icé 
katan ; quae vox non fignificat abfoluté parmm, 
fed corapara té minorem: qui antera compára t e 
minor eft, i l le abfoluté magnus eífe folet. Sicut 
luna luminare rainus appei la tur ,Gen. i .& taraen 
magnura eft corpus,& egregié illurainans. 

Verf. 12. Erat autem mfpts,& pulcher ajpeSlUyde- I4 ' % 
coraque facie. ] Facies deferibitur imperio non i n - P**!' 
í i igna , tamet l i i d Deus non admodum curet i V e - ^^ac¡et 
runtamen ñ e q u e R e g i a fe de í ignato i l l u d Deus 
abelfe voiui t . V b i Yulgatus,pulcher affietlu, H e ­
bra icé eft D^^y ílsP iephe hhenaim: i d eft , pulcher 
oculis \ feiijVt v e r t i t P a g n i n u s , ^ ? » nitore oculorum. 
Q u o d autem afpeótus hoc loco oculos fignificet, 
probac,quod ftatim [eqvLÍtur:3decoráque facie^Liod 
o m n i n ó videretur otiofura,& redundans, ií afpc-
¿ios faciera í ignif icaret ,aut ípecicra. 

V e r f 13. Et vnxii eum in medio fratrum eius. ] lS' 
N o dubiura,quin fratres vngi viderint a Samue­
le Dauidera; i l l u d tamen non ita cer tum, an i n -
tellexerint,quid i l l a túc vnót io d e í i g n a r e t . Q u o d 
eo t é p o r e m a x i m é occultatum opor tu i t ; íi enim 
fratres noifent ini t ia tum eífe a Sarauele nouum 
Regera , fac i lé i l l u d emanaretinvulgus,quodfra­
t rum diu íiue i n u i d i a , fine beneuolentia, & gra -
tulatio celare non poí íe t j atque ideó eftugere. 
non poílet Samuel,quod timebat, furorera nem-
pe Saul is ,& tyrannicam rabiera.Neque Saúl D a ­
uidera p r inc ip ió tara a r a a í l e t , t r a d a f s é t q u e fa-
mil iar i ter , vt apparet v.17. íí loco fui i n regnum 
fuíFeótum audi i í íe t . Deinde non bené cura i l l a 
inauguratione Reg ia conueniebat, ftatim ad ru -
fticum opus,&: paftoritiam curara eífe rerailfum. 
Ñ e q u e tara l iberé eífet á fratribus obiurgatus 
cap. fequenti, cüm ad caftra v e n i í f e t , & de pras-
m i ó v i d o r i propofito roearet. £50 hoc raihi V w l f 0 ^ 
pe r íuadeo , nemini , pra^ter ipíura Dauidera , Sa- ¿}um /» 
rauelis con l i l ium fuilfe notura ; í ícut raultó an- regem, aut 

té idera Samuel oceu l té i n Regem vnxit Saulera, fit"* c"m 
ñeque cuiquam aperuit,donec publica vnó t ione , ^ Pater 
ac forma regnum ini i t . Sané, í i lofepho credimus 
lih.6. cap.c). A n t . vnus ex ómnibus hoc D e i , Sa-
muelifque confi l ium nouit I f a i , qui i d filerc no-
uit , & filij, Samuelifque vitíe í i lent io confulere. 
Po(l^uam7ínqu.n} Dauid accifta a patre venit, adole-
fcens colore fiauus, & Martium quidda tuens> alioqúi 
liberali fpecie ; tune Propheta ad patrem verfm fum-
miffa voce : Hic efi, inquit^ue regnare Deo vifkm efi. 
Q u o d fi ita eft, vt p lané videtur ver i í ími le , fatis 
conftatjvoluiire, cauifséque di l igéter Samueiem, 
vt haec q u á m occul t i íUmé fíerent j oftendilfe pa­
t o , quanto i n periculo verfaretur Dauidis vi ta, 
&: totius fuae familiíE falüs, íi qua, quod túc eífet 
i ncep tü , ad Saulis aures permanaret.Hoc vero ide 
fecretó ad Dauidis aures infufurrafté teftis eft l o -
fephus eodé loco. Depromit¿\\ojp.\x.ySacrum oleum, 

O 3 quo 



I N C A P . X V I . L I B . I. R E G V M 314 
qm delihumm Dauidem in aurem admonetJ)eum ita 
VelUiVt regnum mpopuLum obttneat, -pmcipitque, vt 
iuflitiam colat, p*?eram,det, ne vnquam a manda,-
iis Det dt/cedat. Qaietaniis ñeque i p i l quidem pa-
t r i Ifai no tum putat vnóium elle Dauidem in 
K-egemifed tantum eleclum á.Deo 3 puca in Pro-
phecam, auc in a l iud iaGrum, pub l i cámve m i n i -
í t e r ium. :n\ii . . . . 

16. Priufquam ex hoc loco me expedio, dúo libet 
obferuaije. Álcerum notauic L y r a y&c ex eo D i o -
nyííus^ & H u g o j nerape híc iCai oólo fuiife íilios 
affignacos , quía praster Danidcm , feptem n u -
meranturj & tamen i ib . 1.Paralip.cap.z.v.i5.fe-
ptem cantum dicuntur eííe fi l i j ,- ínter quos ipfe 
quoque numeratur Dauid . Ego n i h i l híc habeo, 
quod mih i ' facisfaciar ; dicam ramen quid his, 
quos modo cicauijvifum.fuerinquibus addo M a -
giftrú hiftorise Schokíl icsejñi l i b . i . R e g . cap.i j . 
& Rupertum, l ib , zAn l ib . i .Reg.cap. 4. Leó tor , 
ve volet3accipiat. Djcunt enim lonatham íi l ium 
SammajCuiusauditur nomen i . R e g . c a p . n . v . n . 
adopcatum fuiiie ab I fa i ; í icut d ú o lofephi filij, 
Ephraim, & ManafTeSja lacob : atque ideó ín ter 
alios naturales íilios ad Samuelem producios^ 
cum tamen feptem tantum eífent naturales , qui 
l ib , Paralip. 1, numerantur. Coniectura fatis i n ­
firma. Placet magis,quod putat Abulení is q. 2.7. 
q u í docet non íolere Scripturam omnes ad v n ú 
.complete numerare , fed aliquando vnum , aut 
alterum omittere , quia p a r ü m , aut n i h i l refert 
ad hiftoriam. Q u o d probat in filiis Saulis , quia 
fupra cap. 14. tres filij numerantur; & tamen 1, 
Paralip.cap.8. ponuntur quatuor. 

1 7 . Al te rum eft , Ifai Dauidis pacrem mul t i nomi -
jfal trino- nem eífe : dicitur enim l e í í e , Ifaia: cap. 1 1 . & i n 
wsw. N o u o Teftamento fíepé, Dic i tu i : etiam Naas, 

l i b . i . R e g . cap. iy .v .x^, cum enim loco p rox imé 
ex Paralip. a tato , Ifai dicatur genuiíTe Saruiam 
matrem loab 3 & A b i g a i l 5 qua; ¿ n x forores fue-
runt D a u i d ; lib.2..Regum dicitur de Amafa : In-
grejpts eft ad Ahigail jiíiam Naos f̂ororem Sarut&, 
ê HAfuit mater loab. Idem tenet Abulení is in caput 
p rox imé citatum ex l i b . i . R e g u m . 

^ Et direfUus eftfpiritm Domini a die illa in Dauid> 
&deinceps.'jSícut Saúl cúm p r i m ü m vn<5tiis eftin 
Regem, inutatm eftin virum alterum; ita vt qui r u -
íl icus ante fuerat, & indoótus 3 cum d o ó t i s , & 
vrbanis prophetare cíieperír. Sic etiam Dau id 
cum facra vncbione fpiritum quoque facrum, & 

Tiirig^pyo- n o u ú accepit,quo altar á feipfo redditus eft. D i -
fyerum ali- r ig i aurem ex vfu Scripturam felix ai iquid , pro-
quidfonat. fperLim>(5r optabile indicat. Vnde frequens ; D i ­

rige VÍAS noftraS) pedes nojlros, opits noftrum, confilia> 
& i i ra i l ia . Q u o d n i h i l eft a l iud , quam profpera-
r i illa5qua?. dirigí po í lu lamus . V b i Vulgatus, di-
refirm; Hebraice eft nhunti/lach, quod al iquid í l -
gni í icat projpemm ; quare qu ídam profperatum 
interpreranrur fpiritum in Dauid j id eft , abun-
áanter infufiim: eft prasterea idem quod inftlire, & 
¿rmmpere, & ita Septuaginta conuertunt: Infiluit 
jpiritm Domint in Dauid, Et hoc fine dubio fpe-
¿ tau i t noftetlnrerpres, cum d i x i t , direñm eftfyi-
ritm Domi'ni. Dirigi enim^quaí vox eft i n Scriptu-
ra facra militans3 i n al ium aciem intendere, aut 
í m p e t u m faceré fignifícat. Sed quia ideo fpiritus 
i n aliquem iní i l i t , vt in eo requiefcat, Chaidaíus 
tranftuli t , reqmeuit in Dauid, 

13> Qujs autem fuerit h íc Spiritm Domini, incer-
turn eftf Q u í d a m Spiritum eífe Prophetu putantj 
quem vbi p r i m ú m accepit, orfus eft prophetare. 
Ita?Hieronymo tefte in t r ad i t íon ibus Hebraicis , 

A fentiunt Hebrad , de lofephus. A l i j fent íunt Spi~ VauiJ, eum 
ritmn i l l u m imRcfortkudmíó^cpio be auderet adi- efi VpÜ**» 
re pencula, & i l l a fuperare, & in perFerendis la- ph'spi"^ 
bonbus ftrenuú fe prsbere ,& i n d o m i t u m . Q u p - foncií dona. 
rum fatis longa laborum tolerantia, & periCulo-
rum íu ícep t ione , documenta dedit. Ita putant 
Lyra ,Abulen í I s3Hugo, Caietanusj & Petrus C o -
raeftor. Ego Spiritum i l l u m plura exiftimó D a -
uidi infpiraíle dona^quibus mirifice in varia for­
tuna vir i l le tancas excelluit íj fed príecipüc da-
tum elle Prophet ix donum , &r raram-quandam 
i n caliendo, numeroféque componendo carmina 
peritiam ; tum deinde audaciam 3 S¿ for t i tudi-
nem ; i l l am n imi rum , quam Dominus abftulit a 

. Saule ; quod indicat i l l n d : Spiritm avttem Domini 
B reeejfit a Saúl : eo n imi rum temporis momento, 

quo vnóhis eft Dauid . H o c de Prophetia3& M u -
íica docent i l l i 5 de quibus p rox imé : docet i tem 
Gregorius h o m i l . i n Ezech íe lem , vbi admirabi-
l e m , & muit ifotmem Spiritus fanéti v i r tutem. 
edocet3& confirmat exemplis. Jmplet,moim,pue-
rum cythardidumi & pfalmiftamfacit. Sunt qui pu-
tent, Pfalmum 26. ab i l l o ftatim poft v n ó t i o n e m 
eífe c o m p o í i t u m : Dominuó illummatio meâ  & fa~ 
Im meâ  quem timebo ? Sed argumentum, quod ex 
Pfalmi i l l ius infer ipt ioné í u m i r u r a u t nu l lum 
eft, aut valdé inf í rmum. Q u i d enim ad hanc co-
gitationem affert momenn, Pfalmm DauidpViup 
qptarn limretur ?. Q u a í i vna tantum fuerit vncHo 
Dauidis in Regem. (tres enim fuiífe conftat,prí~ 
mam, de qua modo , fecundam per viros luda 2. 
Reg .2. tertiam per feniores l fraei ,2 .Reg.cap. j . ) 
ñ e q u e poft vnft ionem dicitur Pfalmus eífe com-
poíi tus ,fed ante i l lam.Sané lofephus ftatim pro-
pheta í le dicit ab vmSlione Dauidem,nempe pan-
gendo i n Pfalmis ^ & cythara; ñ e q u e enim alio 
modo legimus i l l u m prophe ta í í e . Idem aftirmat 
P feudoph i ló i n fuis antiquitatibus Bibl ic is , v b i 
etiam Pfalmum adduci t , quem pr imum ab v n -
¿ t ione ceciniífe dicit Dauidem. Sed qualis íít i l ­
lius l i b e l l i , & quam infirma fides,pauló a n t é p r o -
bauimus. Sané Pfalmus ipfe,quem Dau id i merus 
ille nugator aferibit ftatim ab vn6Hone, & alius, 
quem ftatim ceciniífe t r ad i tu r , cúm a fpiritu ma­
lo vexaretur S a ú l , fatis indicant ñeque i l lo rüm 
pfalmorum au¿ to rem eífe Dauidemjtk Phi lonem 

^ i l l u m 5 aut vanum Phi lonis í i m u l a c r u m , & v m -
bram Tha ímud i f t am e í í e , & mere nugatorem, 
quia iua fomnia , del i ráque figmenta, quaíí vera -
forent oracula, proponit . 

De Jpiritu fortitudtnu placet quod vifum eft -̂o. 
pluribus, ex eo tempore cas vires , atque ánimos ^mtMu . 
f r .. rr TI • t • 1 1 - fortttudms 
míp i r a to s e i i e ü a u i d i , vt multa tentauent, per-
fecer í tque , quíe ñ e q u e auderet p r i ü s , ñ e q u e , íi tus cum 
priüs aggrederetur i m p a u i d é , fecundo perfíceret 'vnclione, 
euentu 5 ad eum modum , quo Dominus antea 
Samfoni íjpiritus indidit audaces , & vires plañe 
gigantaeas. Quare ex eo tempore confecutus eft 
nomen & egregij Pfalta;, 5c v i r i for t i í l imi , vt d i -
cebat vi r i l le , de quo infrá v . 1 7 . quem feientem 
pfallere,& v i rum bellicofum appéilat . Ñ e q u e eft 
improbabile,poft vnót ione i l l am contigiífe, quae 

E de fe coram Saule nar rá t ipfe D a u i d cap.fequen-
t i , vt fatis ad pugna fe idoneum eífe probet cum 
hofte PalíEftino ; nempé quod ex leonis , & vrfi 
faucibus praeda enpuerit,quod il los inermís tan­
tum manibus, atque lacertis fuffocauerit. Q u o d 
licét obfcuriüs docet Au^uft . tom.io . fer . i .Domi-
nicae prim^ poft T r in i t á t é . Vriufqua veniret Damd, 
cum ta vnBpís ejfet a beato Samuele¡fimt & ipfe Sauh 
Regifuggeffity ¿r leonem> & vrfumfim armis occidit, 

Tenet 
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Tenet hoc aper té Abulení is q . 25?* & ídem putar 
de fpiritu Prophetias, & Rupertus l i b . 1. i n l ib . 1. 
R e g . c a p . i S . Q u ó d íi qu i cquá mereremr fidei au-
thor i l le antiquitatum Bibl icarú , qu i ingenij fui 
Í2¡nobilem partum P h ü o n i íuppofui t , ía t is habe-
mus ab eo de fpiritu Propheti^jac for t i tudinis ,& 
quod non pr iüs leonem occidiíret5& v l ' fum, quá 
eífet vnéhis a Samuele, illuftre teftimonium. A i r 
enim cüm pfalmum cecinit recéns ab vnó t ione , 
quo fe pfaltem , & prophetam agnouit s experiri 
volüiíTejan verus eífet fpiritus fortitudinisjquem 
in fe ipfo caleré fentiebat. Et citm adhuc 3 inqui t , 
Dauid locjueretur̂  ecce leo amarm defylua^ & vrja de 
monte rapuerunt tauros Dauid: & dtxit Dauid 3 ecce 
hocjignum erit in fortiffimum initinm viüorid, mea in 
•pugna. Et exeo poft eos y & liberado, direpta funt* 
& occido eos.Et exiens Dauid poji eos , accepit lapides 
defylua.i & occidit eos', Hasc Pfeudophi lo , i n q u i -
bus dúo vides, qnae minüs cofentiunt cum Sacra 
hi í lor ia ; nam tauros d ic i turpaui í fe D a u i d , c ü m 
tamen conftet ou ium eífe pa í lo rem; & funda oc-
cidiííe leonemj& vrfum, cüm ipfe fateatur mani-
bus a fe fuiífe praefocatos, ñeque i i lo rum praidam 
tauros eíTcjfed arietes. 

Verf. 14. Spiritm autem Domini recejfit a Saúl: 
Ah'Um Sa- & exagitabat eum ífiritus nequam. ] Q u i a iam re-
w/j ftiñttU) plot)atus erat Saúl , & á regno depul íüs , negauit 
t m ™ ^ DeuS5 <luod eiea:is ^ íe ^g^115 lai:giri folet» 

ritum nempe i l l u m , qui Regibus neceííarius eft, 
eo máx ime tempore, íri quo Refpubiica eft per­
turbara, & ab hoftibus duré , &: aí l iduc laceííi ta. 
l i l e autem SpiritPtspipienúa eft, &fortitudinü¡opxo. 
habuit mel ior i regni fui tempore S a ú l , c ü m Sa-
m u e l í , & in Samuele D o m i n o obfequentem fe 
praebuit. Ule antem Spiritns datus eft,vt vidimus, 
meceífori Dau id i , qu i cumvmStione ProphetU do-
mim, quaí i alligatum muíic££,& pfalmis , accepit, 
vt indicat Auguftinus de Ciui tate 17. cap. 14. & 
Spimum fonitudints. De Spiritufortitudinü conftat; 
quia ex hoc tempore n i h i l egit egregium , & , vt 
apparet ex capite fequenti, t imorem fuum, atque 
languorem totis caftris,quibus pr^erat, infudiífe 
vifus eft, c ü m vnius hominis vox omnes , quot-
quot in caftris Saulis fuberanc imperio , t imore 
concu í í e r i t , & i n ignominiofam fugam egerit. 
C ú m q u e a bono fpiritu vacuum inueniífet an i -
mum Spiritus nequam , i l l u m tquaíí caducam 
poffeílionem oceupauit , quem e ¿agitabat foedé, 
& duré , ñeque animo coníif tere, aut corpore pa-
tiebatur , fed huc atque i l lue verfabat lymphat i -
co more, fui o m n i n ó atqueratiojiis i m p o r é . Q u o 
n ih i l in eo,qui in excelío loco,aut cum poteftate 
eft, poteft elle miferius, 

il> Dubitant h íc a l i q u i , quifnam íít h ic Spiritm 
§l«" [piñ- nequam, qui iníi l i i t i n Regem , & tantam i n i l l o 
tutmius, rerum mecamorpho í im exercuit. Q u i d a m mor-

ri7iiu!m e^e Putant ex at]i:a kiÜ natum , q u i i n furo-
rem agic, & á mente commouet affedos ; quique 
non leuiora in corporibus, qux a íf ici t ,quám dae-
mon,qui obí idet , & in tüs agit,edit í lgna furori^, 
aut lymphaticis motibus contorquet,&; exagitat. 
Italofephus , qui Saulem in d íemoniacum mor-
bum incidiífe tradit5ita vt ftrangulari, ac prasfo-
cari videretur.Idem pené Caie tanus ;quodfení i f -
fe etiam Hebríeos , tenet Genebrardus i n C h r o n i -
co ad annum mundi 3066, 

Ai i j per hunc morbum dicunt Saulem eífe ve-
xatum. Ita Martinus de el R i o l ib . 3. difquif. M a -
gic. q, 4. vb i plures c i ta t , docé tque , q u o m o d ó 
varüs modis, ac morbis da^mon homines poíHt, 
ac foleat aíf icere.Quod fi ita eífet, non eífet diffi-

23« 

A cile ftatuere, q u o m o d ó muí ica dicatur da;mones 
expel lere ,cüm exhilaret á n i m o s , & morbum i m -
mi í lum á Díemone frangat,aut expellat.Qua de re 
lege Val le í ium de facra Phi lofophia c . iS .vb i hac 
de re l a té ,a tque optime. 

Sunt qui hunc Spintum bonum eífe putant,qui 2 3. 
mií lus íít á D e o , vt excruciaret Saulem,&pocnas 
ab eo fumeret viola t i prarcepti.Quod auten> boni 
A n g e l i aliquando diuinzc iuftitiíe adminiftri fínt, 
communis eft P a t r u m , D o ó t o r u m q u e fententia. 
Quoc idocu i t Auguftinus pluribus ad i l l ud P ia l . 
77. Im?mJfionesper úngelos malos. Yhi idem tenent 
Baí i i ius ,& Beda.Qupd vero Spiritus illebonm fir,. 
ex eo videtur probari p o í f e j q u ó d ^ V / y ^ a p p e l l a -

B tur Domini. 
Veruntamen communis eft Patrum , D o d o - 24. 

r ü m q u e fententia, energumemim fuiífe Saulemj BAmonexA* 
i d eft, obfe í fum, & in tüs exadtatum a dannone. S1**™* 
•r . j . . , . ab • ^ Saulem» 
bt quideminul ta trahitur, & omnmo contorta 
litera in aliam fententiam. Ita Gregorius l i b . 2.. 
M o r a l , cap.6. l í idorus i n l ib . 1. R e g . cap. R u ­
pertus l ib.2. i n cap . i . Reg.cap.i.6<: 2. Encherius 
h í c , L y r a , Abulení i s , D iony í ius , Hugo,Seranus, 
M a r i a n a , Vatablus. Et t á n d e m V a l í e í i u s , poft-
q u á m varié rem traótaui t medicam i n caufa Sau­
l i s , á Daemone vexatum eífe dicit j & idem tandé 
fatetur lofephus. D i c i t hoc aperté Theodoretus 
q.3 S.C^w dtuinm , i n q u i t , recejfijfetJfiritm , locum 

Q efifortitus rnalignus Jpiritusfíc cum Apojiolica gratia 
ludam reliquijfety in eum ingrejfus efi diaholus. D i c i -
rur aurem dasmon Spiritus Domini3 c ü m ramen lir 
malus,quia eius minif ter ío Dominus v r i ru r .Qua 
ratione, qui a l ieni í l imo funt animo , & dominis 
etiam hoftiliter infeníí , i i l o r u m tamen eífe d i -
cunrur : quales funt Mahometani cap t iu i , qu i 
Chrift ianis ; aut C h r i f t i a n i , qu i Mahometanis 
dominis captiui feruiunt. C ü m ergo dannones §iuomedo.t 
ve l inu i t i pareant D o m i n i v o l u n t a t i , l icét mal í l'icet ^«¿Í-
fint; D o m i n i tamen eífe d icuntur , quia feruilem ' " " ' ^ 
. . . \ tnjleti non 
1II1 nauant operam. D e quibus optime Gregorius tamen f ote" 
Íib.2. M o r a l , cap.6. Dtaholus, inquit , licet ajjiiBio- fias, 
nem iuftorum jemper appetat \ tamen Ji a Deo potefia-
tem non accipit, ad tentationü articulum non conua-
lefcit̂ vnde omnis voluntas eius iniufia, £ x fe enim ten­
tare appetit; fed eos, qui tentandi funt,&prout tentan-

^ di funt, Deus iufie tentari permittit. Ideo idem fpi­
ritus & Domini appellatur, & malus; Domini per 
licentiam iufl& potefiatis; malus per defiderium imû <& 
poteftatis, 

Verf. 16. Et quando arripuerit te fpiritus Domini i f . ' 
malus, pfa/lat manufua, & leuiusferas.]YÍxi v iden-
tut Saulis ferui didiciífe muí íc is numeris vexa-
tiones il las, & moleftias l e n i r i , quas funt á malo 
fpiri tu. Atque ideó monent Regem , vt íibi de 
opportuno remedio prouideat: ñ e q u e al iud ma-
gis idoneum , praesénfque comper iunt , quam íii 
v i r accerfarur vndecúmque , canend i , pu l f and íque 
peritus, qui furentem fedet animum, moerentem 
exhilaret,& é fuaqua í i f ede commotum,ad fuum 
locum, ftatúmque reftituat. QucEtunt h íc mu l t i , 

E quid contra daemones virtutis habeant nUmeroí i 
concentus. Q u a d e re multa Abulen í i s , & Val íe ­
í ius; i l le i nhunc locum, h ic i n facra Phi lofophia 
cap.28.ñeque pauca i n hunc locum Serarius. Sa­
n é v i m ad fedandos, c o m p o n e n d ó f q u e án imos in 
muí íc is numeris eífe magnam, antiqua, & grauia 
teftimonia, & quotidiana fatis fupérque probant 
experimenta. Plutarchus lib.de Muííca ad £ n e m , 
a Terpandro mufica fedatum eífe dicit motum 
Lacedamione exci tatum, & á Thalete Cretenfi 
m u í i c s prxfidio compreífam eífe peftem, qua; 
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Sparra; cum mulrorum exitio grafTabatur.Séneca 
lib.3.de ira cap.9. Pythajroras3 inquir , f emir baño-
nes dnimi lyra componebat. Quis mtem tgnorat íi-
tms3 & tubas concitamenta ejfe }ficut cjmfdam carnm 
hlandimenta, quíbm mens refoluatur ? Baíilius de ie-
gendis iibris Gent i l ium : Oportet, inquir, nec ocu-
ios fpettaculüy nec vanií pr&fiigiatorm/i ofientationi-
hm tradere}nec-peraures animamm corrHptricemmelo' 
diam hmrire. Hoc enim mufic&gemis feruitutü , & i -
gnobilitatü fruEitis par ere ypr&tereaUbidinumfttrnulos 
amere folet. Alia nobü mujica longe melior exiftit, & 
ad melior a nos excitans fequenda. Dauidfacmrum ca-
ticorumpoétacythara ex inJaniaSaulem Regernlibera-
uit. Dicitur & Pythagoras in ebrios olim incidens iuf-
fijfe tibicme7n conmuio luxuriofi pr&fidentem mutare 
harmomam âc dorium ipfis canere; atque hoc modo me-
lodiíütilos adfobrietatem reduxijfê  ¿juieieElü decapite 
coronis ,faneomnes erubuere. Hac de re non pauca 
Ca í í iodorus l i b a . Var iarum 40. Aítifica, inquir , 
trifiitiam noxiam iucimdat̂  tumid.os furores attenuaty 
cruemam fzuitiam efflcit blandam, excitat ignauiam^ 
Joporantemcjue Unguorem vigilantibus reddttpduberri-
mam quietem. Sanat mentís t&dium bonis cogitatio-
nibus femper aduerfim. Lege reliqua , q u ^ mui rá 
í u n r , & puichra. 

i " * Ego pr imum i l l u d cum Inrerprerumplerirque 
probo^caprare daemonem,non folum vt animum, 
fed eriam vr corpus Tabear hominum ; aur cerré 
vr exrrinfecus affiftens excrucier, vr animus gra-
u i aliqua afficiarurj &; quaí i ab íbrbearur in répe -
ranriaj qualis eft furor, mceror, de ípe ra r io , l i b i ­
do amens, Se pr^ceps. Id probar Lunacicus i l le 
d smoniacus , de quo Marrh . cap. 17. qu i runc 
máxime ípir irui malo videbarur o b ñ o x i u s , q u a n -
do grauius al iquid patererur á luna. Quare qu i 
Ĥ KOTretdeictv aur rol lerer , aur leuarer ín h o m í n e , 
i l le a l iquid diabolo i n hominem poreftatis adi -

Mufieapuia xnerer. C u m ereo muicae fuauiras ieuer aegriru-

dmem (quam neceíie erar elle m a x i m a m ; c u m 
fotejtatts ; 1 \ c t j - • r\' 
babeat. lci a ->amueie dmmorum coní i l io rum inrernun-

. c ió accepiíTer, quo ambirioris,&: íuperbis animis 
n i h i l pocerar accidere moleftius ) & aliquo mo­
do daemoni adirum prsc ludar , nec quieram i n 
corpore poireí l ionem íínar ; ex Saule daemonem 
expul i í íe dicitur Dau id , dum ad cythar^ fonos 
vocem adhiber modularam , qua! moerorem de-
terg i r , & R e g i u m animum i n fuá facir eíle po-
teftate. 

,̂7, Secundó puro, non hoc totum negorium eííe 
numerofas melodiaei fed aliquid eíle rribuendum 
verbis, quae in números aprauir mél icos egregius 
Pfaltes, & omnium oprimus , ex quo vnólus fuir 
á Samuele , & fpirituaftlatus non prophetico fo-
lum,federiam poerico , a c m u í i c o j vr non folüm 
pfalmos concinnarer, fed etiam voce , acpleóhro 
modu ía r e tu r . Q u ó d aurem facra verba v i m ha-
beant contra d íemonum iníídias, 6c arma poren-
tiffimam , docent adiurationes faerse, & exorcif-

, vai, quibus quor id ié ad expellendos cacodsmo-
jias vritur Ecclefia. In his aurem verbis adhiben-
tur quoque pfalmi D a u i d i c i , qui quoniam d íu i -
nas íaepé conrinent laudes , quas dasmon audire 
non fuftinet, l ibenriüs deferir obfeífa corpora, 
q u á m a u d i t verba diuinas laudes, & D e i hor r ib i -
l i a opera,& admiranda magnalia refonantia.Qu^ 
i n Dauidis ore , quod Dominus fuarum vocum 
organum eíTe volui t , q u ó d q u e fpiriru diuino i n -
flauir, non leue pondas h a b u e r e . N a m l o n g é hinc 
abit Theodoretus , qui hoc diuinas gratiíe atrri-
b u i r , quam D a u i d acceperat á Deo , q. 39. Ha?c 
mih i in r^ máxime obfeura d ic i polfe videntur 

A ñ e q u e abs re,neque improbabiliteri alij piara d i -
cunr magis apta fbrraíl'e , á quibus ego pmdens 
abftmeo. 

Verf. 18. Ecce vidtfiíium I f ñ Bethlehemit<& feien- 28. 
tem pfallere & fortijjlmum robore , & virum belltco-
fumy & c . & Dominus efi cum eo. ] H u n c v i rum q u i -
dam fuilfe putant Doeg Idumasum, de quo cap. 
22. qu imul to rum Sacerdorum casdepollutus eft. 
A i u n r enim huius in Dauidem odium elle maxi-
m i i m , & ranroperé laudaífe Dauidem, vr Saúl i l -
l um acceríerer é pafcuis , & a dsmone ftimula-
rus occideretjfed ñ e q u e probanr,nequeoftendar, 
aur oftendi poteft i l l ius odij a l iquod veri í ímile 
fundamenrum. Ira putant Hebrasorum magiftr í , 
vrtradir Hieronymus i n rradirionibus Hebraicis. 

B Sequitur Rupertus l . z . i n L i . R e g . cap. 1.Lyra, & 
nonnul l i alij . 

Ego exiftimo,ex quo Dau id c u m v n ó t i o n e alia 25?. 
quoque dona accepir plañe rara , multis ex his, Muhaeum 
qui p rox imé habitabant, eífe no t i í l imum , &. i n ^ ^ ' ^ f „ 
ea fuiífe exiftimatione ; vr Deum haberer propi- * co~ 
t ium, & fauenrem, á quoeífer iníHnólus. Ñ e q u e 
enim vulgaris erar aur numerus, aur fpiritus, qu i 
cernebarur in pfalmis, quos pangebarineque hu­
mana cenfebarur vocis fuauitas , aur moduiarus 
fonus,aur organorum periria,qu£e in modulandis 
canticis oftentabat. Accedebat , q u ó d i l lud ex i -
m i u m , quod attonita turba admirabatur in D a -
uide, non erar anriquum,fed inopinarum, & no-
uum, ira vt non opus exiftimares artis, aur natu-

C ra^fed infpirarum c^l i tüs a Deo. C u m autem oc-
cul tum non poífet eíle d iu , leones , 6c vrfos ram 
faci l i ne^otio, audacique conatu ab inermi fuiiíe 
fuíFocaros, quod pe rquám mirum eft, & ame i l ­
lud tempus v n i forraífe Sáfoni conceífum ( mirro 
enim quod de fuo Hercule fabulanrur Gentiles) 
non mi rum, íi i n i l lofupra humanum al iquid fü-
fpicerent homines,&: D e u m eífe cum i l l o íibi per-
fuaderenr. 

I l lud norandum, hoc loco virurn eífe vocarum, o 
nonpuerum¡^UK vox xrarem iam adulram,&; * 
cofirmaram íignificar; ñ e q u e ideó v i r appellarur, 
quia robuftus eft, ira vr nomen i l l ud habearjiion 
ab astate , fed á robore ; otiofa etenim eífet i l l a 
vox, cum iam priús & fortis robore , & bel l ico-

j ) fus appellatLis eífet. Hebraei in Seder O l a m cap. 
13. v ig inr i nouem annorum fuiiíe rradunr, cúm 
vné tus fu i r á Samuele ; Abulenfís v i g i n r i , q. 1. 
quod etiam tenent alij. Q u a de re nos pluribus 
fuprá cap. 13. Sané puernon erar,qui armíger fa-
¿tus eftá Saule ftatim v.21. & pauló póft cap. 17. 
Vé 5. praepoíirus eííe dicirur viris b e l l i ; quod 
munus prudenriam deíiderar iam maruram , & 
ingenium plufquám iuuenile. D ic i ru r eriam bel-
l icofus , non quia in caftris fuiífet aliquando, 
aur arma t r ac t a í í e t , nií i paftoritia , ac rufticaj 
fed quia animum oftenderar audacem, & impaui-
dum,&: ad bellorum diferimina ftrenuum,& ido-
neum. 

Verf.20. Tulititacjuelfaiafinumplenumpanibus, 31' . . 
& c . ] N o l u i t l f a i fíliura funm R e g i u m confpedum f ^ l p ^ 
fubire vacuum , eo máx ime rempore, quo fíliura t¡& 

E í n t e r fuos adm-ittebat domefticos , qui maxi- darifolitUf 

mus ín te r homines exiftimarur honos 3 fed 
mií i t pro fuá tenuitate magnum , pro Regia ra-
menmaieftare exile munus. Q u o d ramen in ca­
ftris,quas non femper rebus abundant ad virara 
neceífariis, conremni non foler. H o c ramen mif-
fum arbirror ex i l l o rum remporum cofuerudine, 
in quibus fubdiri obferuanri:r,& fubieótionis er-
g o , cum Domino rum fubeunt ocu los , aliquod 

ferunc 
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ferunt fnx fidei^atque obferuanciís teftimonium; A 
qaod ecíi lene í i t , non tarnen lene ceníe tur amo-
rís argamentum. Notura eíl^quo animo magnus 
imperator Artaxerxcs aquam hau í l am é flumine 
c ruftici cn iu ídam manibus acceperit. A d hunc 
modum, & a d hanc 3 vt opinor 5 confuetudinem 
lacob a d ^ g y p t i prsfectum , quera fuum eífe í i-
l ium tune ignorabatjdonum miiir ,exiguum q u i -
dem^fed fus in i l l um ÓbferuahtiíE ceftem^Genef. 
43. v. 11. Mpdicum refina, & meliis, &ftoracis , f ia-
Bes,& terebynthi, & amygdalarmn. 

Aiinns plenus dicitur ; i d eft , onuftus panibus. 
Ex hac dicendi forma coniedat author hi í loúx 
Scholaftica:, non cam oneratum panibus a í i num, 
quám ex a í in ipe l i econfe f tum eíle íaccum3quem 
panibus plenum attulit D a u i d ; ífcut é bouina 
pelle fit culeus,ex hircina vter.Et fauer huic con- B 
ieóturas 3 quod Hebra icé non eft plenm afmus pa-
nihm^ fed cantum aftnm funis : q u o m o d ó dicitur 
faccHS pañis , vter viríi, amphora aqua. Veruntamen 
noí l ra t ran í la t io ó p t i m a eft, cuius eft fenfuSj 
rantum eíTe mi í lum pañis , quantum communiter 
aíínus vnus portare poteftjquaíi dieat3miífura ef-
fe plenum 3 atque legitimura aíini pondus. Q u p d 
vt explicem, obferuo corum menfuram elfe am-
plam tam aridorum, quam l i q u i d o r u m , vt docet 
Ezechiel cap. 45. v.13. Q u o loco ad verfum 11. 
nos ea de re pluribus. Porro coms Hebraicc d i ­
citur i o n chorner ; de cuius menfura non eadem 
eft Interpretum íen ten t ia . Q u i d a m tantum f m -
menti 3 aut pañis capere putant 5 quantum ca- Q 
melus j alij quantum aíínus portare p o í l i t : & 
ideó putant a í ínum dióbum niafl charnor; quia 
i l l i chomer vnus ; id eft 3 corus vnus pondus 
eft. Quare afinpu plenm plena menfura eft , q u s 
communiter imponi a ímo folet ; quam dum 
portat 5 fatis cenfetur eífe onuftus , non quidem 
faecus ex aí ínina pelle. Eft autem. cor i , í iue 
chomer menfura, non aíini pellis i n faecum con-
cinnata,fed aííni dorfnm,& vires. Tantum igitur 
panis impofuit afino I f a i , quantum portare po-
tuit : Se ideó á ickmplenm , quia n i h i l i l l i de le­
gitimo pondere de t raó tum eft. 

Verf. 11. Etfa&Mí efl armigereim.'] Q u i a l ibe-
rali facie, atque ingenio vifus eft D a u i d , ñ e q u e -Q 
eius aduerfus frequentes a dsemone moleftias i n -
utilem operara expertus eft , volui t apud fe Ín­
ter domefticos re t iñere Saúl . Q u i a tamen pa-
rüm honefta videbatur i l l a caufa, quas praecipua 
fuit 5 nempé vt arreptitium Regera a daemonis 
vexatione liberaret; honeftam quíL'rit fpeciem,"vt 
opinor, vt i l l u m familiarem habeat, & a í í iduum. 
Quare i l l u m armigerum fibi de í i gna t ; quod ta­
men munus , quantum ex Scriptura facra conie-
¿tare l i ce t , nunquam exercuit: quia a n t e q u á m 

530 bellum a Philiftha;is ingruerct , iam i i le ad pa­
triara, & paftoritium opus reuerfus fuemt. 

C u r cura tamfuerit Sauli neccHanus D a u i d , 24. 
ab i l lo difeedere iulfus íit ? aut permiflus, va r i s 
á variis aíFeruntur rationes. lofephus l ib . 6. cap. 
10. Se Abulení i s q.35). remiflum eile tradunt D a -
uidera ad pat rem,quia bellandi terapus aderar, 
& hoftis iara erat i n ifraelitarum t é rminos i n -
greífus. Noluifte autem viderí poteft in caftris 
habere cytharif tam, & muí i cum ; cura arrais 
opus tunceí fe tbe l l ic i s , non muíicis , ¿5c ludicris 
inftrumentis : turane adolefcentulura, q u é ama-
b a t , & i n e p t u r a arbitrabatur rei mi l i t an ,peri--. 
culis obiiceret. Serarius ideó cenfet ad patriara. 
Se antiquara operara eífe reraiftura, quia iam 
Saúl fe á íp i r i tu malo folutum credebat , Se 
ftatui pr ior i on in inó reftitutum. Ego aliara ad-
do ; quia Saúl eo maxiraé tempore, quo ab fp i -
r i tu vexabatur aduerfo, morofo erat, & mutabil i 
ingenio : atque ideó í icut ñ e q u e íibi i n feipfo 
placebat, & fuos etiam infení ís . Se toruis fpeóta-
bat ocui is ,& ad mortem interdum expetebat ( vt 
de lonatha conftat, quera lancea tranfuerberare 
volu i t , infrá cap.10. v.3 3.) ííc etiam quem antea 
amabat, feciimque in perpetuum ret iñere vo lu i t , 
pofteá odio profecutus eft, aut minüs quam ante 
libenter audiebat. Dedi t volubi l is , atque incon-
ftantis ingenij in caufa Dauidis documenta cla­
ra. N a m cura faspein i l lurarait ius eílet a í íeólus . 
Se b landa , atque paterna compellatione filium 
appe l l a í í e t ; pauló póft conuerfo repente animo, 
non minus quam antea hoftil i terinfedatus eft. 
V i d e infrá cap.24.v . i7 .&c. 26.verf.21. 

Has ego caufas inuenio ex parte Saulis^ex par-
te autem Dauidis alia adduci p o í l e t : quia c ü m i n 
eremo pafcendis tantum ouibus intentus , ab á u ­
l ico ftrepitu feparatus fubiimía contemplaretur, 
ab eo prcefertira tempore, in quo diuini Spiritus 
infe ftiraulos,&igniculos expertus eft; ñ e q u e Ín­
ter áulicas curas. Se ambitiofa hominum ftudia 
feceírum haberet ad diuinas illuftratioues oppor-
tunura ; fuperiorem amabat ftatum,6«: v i t a ra^ 
Regi is oculis . Se imperio non femper sequiííimo 
fo lu tam, in qua & í ib ivaca re t . Se D e o , Se quod á 
diuino hauferat íp i r i tu , feruare t , ac foueret. A t q ; 
ideó cura p r i r aüm naófcus eft occa í í onem,an t i qua 
ftudia, Se foli tudinem repetendi, i l l am excidere 
pat íus non eftjneque credo,vteratRex inftabilis. 
Se varius, i n aliquo articulo eum difíicilem n o n 
habuit. 

Verf. 23. QuandocúmqueJpiritus Dominimalus 35, 
arripiebat Saul̂ Dauidtollebat cyikararn, Sec. ] Q u o ­
m o d ó ad cytharae fonurajác Dauidis cantum re-
crearetur Saul,&: dasmon recederet,fupra anobis 
diólura eft. 

1 N C A P . X V I I . L I B . I. R E G V M 
A K G V M E N T F M . 

V M Vh'iHfth'mí rursus arma mouerent contra Jfraelem > metan ftnt caflra ad 
nuaüemTerebynthi:qmbus ex aduerfoJJraelitarum acies confedermt. Srat au­
tem a Fhúifihao genere homo prodigiofi molü ^fortü robore y reique mdttarü 
tampñdem ab adolejcentia per ¡tus 5 ^ ad hac ad omnia bellorum dijerimina 

egregie mumtm 3 qu'ifortijjtmumquémque exHebmorum agmmead fingularecertamen la-
cejfebaty ea lege ? yt populus Ule admitteret iugum 5 mpermm fubiret qualecúmque > qui 

in eo 
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ineo congrejfa aut ceadijjk, aut certe mdicdtus ¿¿uod fingdis dtéhm fmebat 
dacer 5 f£ mfolcns 5 ad yerba prouocatona addehat mfüper procax, lihemmque comí-
mm. Néque tamen rvllus ex agmme tantO) aut certamen âut certammú condmonem ad* 
mijit: licetHextmc aliaflmma familui acdomus ornamenta proponeret, & defyonfa-
ta filia ĉum tilo ^egmm nomen̂  fangmnémque conmngeret. oAudmitDamd^quemad-
modum homodle inflatm barbarus Ifiaelitamm caflris ¡lluderet impune ̂ c^ qmd a 
l^ge promijfum foret ilü •> qm illud IJraelis opprobrmm yioior aaeneret • ê1 hcet repu-
gnantibus, atque adeo grauiter increpanúhtis fratnhm^ qmmm caufâ  ne quid illis in 
tafirü deejfet almentommymijfus apatre[aérate '"Regem adit̂  ê4 melwre ejje animom-
bet ̂ fihi fon ajfirmans non dijficile ingentem tllam hominis molem flemere s Tum quta a 
D̂eo fibtpromtttebat omnia •> quemfibi adfitturum confidebat s tum quia non omnino infue~ 

tus pugna certamen illud aggrediebatur > cum leones fipe omdijfet, ̂  yrfos, ex enrum 
faucibus iam prope deuoratam pradam extraxijjet. H êrfuafit T̂ egi ? & Sfern iniecit de 
melion Jüaejjuí qui arma ojfert > qualia genus dlud pugna defiderat: qu& cum lilis nm-
quam ajjueuijjet 5 abiecit ̂ paftoralt fmda > báculo que contentus* Címque pro temporis illmŝ  
atque articuli angufiia mutua in fe dúo illi bellatores conuitia iaSfajfent̂  alter nlmium fibi 
infolenter attnbuens, alter a Deo auxilium íferans opportunum • Tándem Dau/d lapidem e 
torrente fumptum excujfum a funda dlifit ? mfixitque fronti antagomfia fui, defeSíumque 
caput detulitlerufalem: & tándem poffeay earatione profeffus tllarn y ni Deo adfcribendam 
ejje yiSioriam^gladium ipfum in Tabernáculo repofuit̂ futurum tanta ytBoria dminitus oh-
tenta aternum mommentum. Eo euentu confiernati Philifihini, quafi Goliathe cadente ipfo-
rum quoque. animi > ac yires concidiffent > nyariam capeffunt>& tgnobilem fugam, & de-
ferta ignomimose cafifa Hebrais iam yiSíoribus dinpienda relmquunt. Pofi hac 'Dauidad 
l̂ egem y'iSior adducitur,&explóralo ipfius genere ¡ac domo in illius aulam > & confüetudi-
mm accerfítur. 

C A P V T DECIMVMSEPTÍMVM. A Parati ad Pr^lium ? Nunquid ego non fum 
PhiliílhsEus?&; vos fcrui SaulíEligite ex vo-

i . y^tOngregantes autem Philifthiim a- bis v i r u m ^ defcendat ad ílnguíare certa-
V^Vgniina fuá in pradium, conuene- men. 

nmcin Sodio ludas :&: caftramecati func 9.Si quiuerit pugnare mecum,&; pcrcuf-
inter Socho Azeca, in finibus Dom- ferit mc,erimus vobis ferui: li autem ego 
mim, pr^ualuerOjSc: percuíTero cura5Vos ferui eri-

Porro Saúl 8¿:filij Ifrael congregad tis,&; feruietis nobis. 
vcneruntin Vallem Terebinthi, 6¿ dircxe- 10. Et aiebac Philifthasus: Ego expro-
nintaciem ad pugnandum contra Phili- braui agminibus Ifrael hodierDace mihi 
fthiirn. c virum > 5c ineac mecum íingulare cerca-

5. Et Philifthiim ftabant fuper montcm men. 
ex parte hac , &: Ifrael ftabac fupra mon- 11. Audiens autem Saúl, &: omnes If-
tem ex altera parte: vallifque erat inter raelitaefermones Philifthsei huiufcemodi, 
eos. • ftupebant5& metuebant nimis. 

4. EcegreíTus efi: vir fpurius de caftris i z . Dauid autem erat filius vid Ephra-
Philifthinorum nomine Goliath, de Geth, thasi, de quo fupra didum cft, de Bethle-
altitudinis fex cubitorum &c palmi. hem luda, cui nomen erat Ifai,qui habebat 

f . Et Caffis aerea fuper caput cius.Sc lo- odo ñlios.Sc erat vir in diebus Saúl fenex, 
rica fquamata induebatur, porro pondus & grandseuus inter viros. 
Joric^: eius, quinqué millia íiclorum seris 13, Abierunt autem tres fílij eíus ma-
e^t: iores poft Saúl in pradium : &: nomina triú 

6. Et ocreas aereas habebat in cruribus; filiorum eius, qui perrexerunt ad beílum, 
&: clypeus aereus cegebat humeros cius. Eliab primogenitus, & fecundus Abina-

7. Haftile autem haftse eius erat quafi dab,tertmfqne Samma. 
liciatorium rexenrium , ipfum autem fer- 14. Dauid autem erat minimus. Tribus 
rum haftas eius fexcentos fíelos habebat ergo maionbus fecucis Saulem, 
íerri: $c armiger eius antecedebac eum, 1 y. Abüt Dauid, &: reuerfus eft a Sa-

8. Stánfque clamabat aduerfum pha- u l , vt pafceret gregem patris fui in Bcchle-
langas Ifrael, $¿ dicebateis: Quarc veniftis hem, 

Proce 
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16. Proccdebac vero Philifthseus ma- A 

ne Se vefperé , 6¿ ílabac quadraginta die-
bus. 

17. Dixicautem Ifai ad Dauid fílium 
f L i n m : Accipe fratribus tuis cphi polenta, 
&: decem panes iftos, &: curre in caftra ad 
fracres tuos, 

18. Et decem formellas cafei has defe-
res ad tnbunum : & fratres tuos viíkabis, li 
redé aganc: Se cum quibus ordinati Tune, 
difee. 

19. Saúl autem, & illi,& omnes filij If-
rael in Valle Terebinthi pugnabanc aduer-
fum Philifthiim. B 

20. Surrexicicaque Dauid mané^Si com-
mendauit gregem cuftodi: & onuftus abiic 
fícut prxceperat ci Ifai. Et venir ad locum 
Magala, & ad exercitum : qui egreíTus ad 
pugnam vociferatus erat in certamine. 

2,1. Direxerat enim aciem ífrael , fed 
Philifthiim ex adueríb fuerant praspa-

rati. 
z z. Derelinquens ergo Dauid vafa qux 

actulerat, íub manu cuftodis ad farcinas, 
cncurric ad locum certaminis, & interro-
gabat íi omnia redé agerencur crga fratres Q 
fuos. 

23. Cumqueadhucilíeloqueretur eis, 
apparuit vir ille fpurius afeendens, Goliath 
nomine, Philifthseus, de Geth, de caftris 
Phdifthinorum:5¿ loquente eo hxc eadem 
verba audiuit Dauid. 

24. Omnes autem Ifraelitae, cum vidif-
fent virum jfugerunt a facie eius, timentes 
eum valde. 

2 y. Et dixit vnus quifpiam de Ifrael: 
Num vidiftis virum hunc qui afcendit ? ad 
exprobrandum enim Ifraeli afcendit. Vi ­
rum ergo qui percuíferit eum ditabit rex j) 
diuitiis magnis, &¿ filiam fuam dabít ei, & 
domum patris eius faciet abfque tributo in 
Ifrael. 

26. Et ait Dauid ad viros qui ftabant fe-
cum, dicens: Quid dabitur viro , qui per­
cuíferit Philifthseum hunc,&: tulerit op-
probrium de ifrael ? quis enim eft hic Phi-
lifthíeus incircumeifus 5 qui exprobrauit a-
cies Dei viuentis? 

27. Rcferebat autem ei populus eundé 
fermoncmjdicens.Hxc dabuntur viro, qui 
percuíferit eum. 

2-8. Quod cum audiífet Eliab frater eius 
niaior, loquente eo cum aliis, iratus eft co- ^ 
tra Dauid5& ait: quare v e n i f t í q u a r e de-
reliquifti pauculas oues illas in deferto? ego 
noui fuperbiam tuam,6¿ nequitiam cor-
dis tui: quia vt videres praslium , defeen-
difti. 

2'9-Et dixit Dauid: Quid feci? numquid 
non verbum eft? 

T A R I 1. 354 
3o.Et declinauit paululum ab eo ad aliü, 

dixitque cumdem fermonem. Et refpondic 
ci populus verbum íicut priüs. 

3 1. Audita funt autem verba, quse lo-
cutus eft Dauid, 6<:annunciata in confpe-
du Saúl. 

32.Ad que cumfuiífet addudus5locutus 
eft ei: Non concidat cor cuiufquam in eo: 
ego feruus tuus vadam, &: pugnabo ad-
uerfus Philifthseum. 

3 3.Et ait Saúl ad Dauid:Non vales reíi-
ftere Philifthsco ifti, nec pugnare aduerfus 
eum : quia puer es, hic autem vir bellator 
eft ab adolefeentia fuá. 

3 4. Dixicque Dauid ad Saúl: Pafcebac 
feruus tuus patris fui gregem, & veniebat 
leo ,vel vrfus, &:.tollebat arietem de medio 
gregis: 

3 j . Et perfequebar eos, S¿ percutiebam, 
eruebámque de ore eorum:&: illi confurge-
bant aduerfum me,&: apprchendebam mé-
tum eorum, & fuffocabam, interíiciebám-
que eos. 

3 6. Nam & leonem &; vrfum interfeci 
ego feruus tuus: erit igitur Philifthscus hic 
incircumeifus, quaíi vnus ex eis. Nunc va­
d a m ^ auferam opprobrium populi: quo-
niam quis eft iftc Philifthíeus incircumei­
fus, qui aufus eft maledicere exercitui Dei 
viuentis? 

3 7. Et ait Dauid: Dominus qui eripuic 
me de manu leonis,& de mánu vríijipfe me 
liberabit de manu Philifthsei huius. Dixit 
autem Saúl ad Dauid: Vade, & Dominus 
tecumíit . 

38. Et induit Saúl Dauid veftimentis 
fuis,6¿ impofuit galeam seream fuper caput 
eius,6¿ veftiuit eum lorica. 

39. Accindusergo Dauid gladio eius 
fuper veftem fuam, coepit tentare íi arma-
tus poífet incedere: non enim habebat co-
fuetudinem. Dixicque Dauid ad Saúl: No 
poífum íic incedere,quia non vfum U^eo. 
Et depofuit ea, 

40. Et tulit baculum fuum, quem fem-
per habebat in manibus: Sí elegit íibi quin­
qué limpidiífimos lapides de torrente, Se 
miíit eos in peram paftoralem,quam habe­
bat fecum, Se fundam manu tulit: Se pro-
ceífit aduerfum Philifthseum. 

41. Ibat autem Philifthseus incedens. 
Se appropinquans aduerfum Dauid, 6¿ ar-
miger eius ante eum. 

42. Cumque infpexiífet PhiIifthasus,5iC 
vidiífet Dauid,defpexit eum. Erat enim a-
dolefeensj rufus Se pulcher afpedu. 

43. Et dixit Philifthaeus ad Dauid: Nú-
quid ego canis fum, quód tu venis ad me 
cum báculo? Et maledixit Philifth^us Da­
uid in diis fuis: 

44. Dixit 
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44. Dixítque ad Dauid; Veni ad me, 6¿ 

¿ a h o carnes cuas volatilibus cadi & beftiis 
íerrse. 

45. Dixitautem Dauid adPhiliíthíeum: 
T u venis ad fne cum gladio^ hafta^ cly-
peorego autem venio ad te in nomine Do-
mini exeixi|:uum,Dei agminum Ifrael^qui-
bus exprobrafti 

46. Hodie, S¿ dabit te Dominus in ma-
nu mea, 8¿:pcrcunam te: & auferam caput 
tuum a te : S¿ dabo cadaucra caftrorum 
Philifthiim hodie volatilibus cseli^ beíliis 
temerve fciac omnis tetra^ quiaeft Deus iri 
líraeL 

47. Et nouerit vniuerfa Ecclefia l i^c, 
quia non in gladio, neo in hafta faluat Do-
minus.-ipííus enim cíl bellum,8¿: tradet vos 
jn manns noílras. 

48. Cum ergo íurrexiíTet Philifthseus, Se 
veniret, &: appropinquaret contra Dauid, 
feftinauit Dauid,6¿: cucurrit ad pugnam ex 
aduerfo Philifthseí. 

49. Et milit manum fuam in peram, ttí-1 
lítque vnum lapidem, & funda iecit,&: cir-
cumducens percuífitPhiiifthíeum in fron-
tem;&; infixus efl: lapis in fronte eius,5¿ ce-
cidit in faciera fuam fuper terram. 

jo. Prseualuítque Dauid aduerfum Phi-
lifthaeum in funda 8¿ lapidejpercuíTumquc 
Philifthasum interfecic. Cúmque gladium 
non haberet in manu Dauid, 

j 1. Cucurrit, 6¿ íletit fuper Philifthseú, 
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A &: tulit gladium eius, & eduxit eum de va­
gina fua:&; interfecit eum^ prascidítque ca­
put eius. Videntes autem Philiílhiim,quód 
mortuus eífet fortiílimus eorum , fuge-
runt. 

y i . Et confurgentes viri Ifrael &: luda 
vociferad funt : S¿ perfecuti funt -Phili-
ñhxos vfque dum venirent in vallera , Se 
vfque ad portas Accaron, cecidemntque 
vulnerati de Philiílhiim in via Saraim, &c 
vfque ad G e t h ^ vfque ad Accaron. 

53. Et reuertentes fílij Ifrael poílquam 
perfecuti fueranc Philifth«os, inuaferunt 
caftra eorum. 

54. Aífumens antera Dauid caput Phi-
lifthsei, attulit illud in Ierufalem:arma vero 
eius pofuit in tabernáculo fuo. 

j y. Eo autem temporc^quo viderat Saúl 
Dauid egredientem contra Philifthseum, 
aitad Abner phncipem railitiae: De qua 
ftirpe defeendit hic adolefeens, AbneríDi-
xítquc Abner : Viuit anima tua, rex , l i 
noui. 

y^.Et ait rex: interroga tn.cuius íilius íit 
ifte puer. 

5-7. Cúmque regreíTus eííet Dauid, per-
^ cuflb Philillhseojtulit eum Abner, &¿ intro-

duxit corara Saule,caput Philifthsei haben-
tera iri manu. 

58. Et ait ad eum Saúl: De qua pro­
genie es, 6 adolefcensíDixitque DauidrFi-
lius ferui tui Ifai Bethlehemitíe ego fum. 

I N C A P . X V I I . L I B , I. R E G V M 
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Verf. 1. Congregantes autem nPhiltfthum agminafra>&c. ] 

%* fZfejftffl V ó tempore haec accidennt3 Scriptura D 
¡feSl| íílet:eft tamen veri í imile fuiíle non Ion-
^^^P ge ab eo tempore , quo d iu ín i tüs fue-
ru r í^R) Ifraele Palasftiní fugad; de quo cap. 14. 
Eft autem verií imile, quicquid fpatij fuit ab i l l a 
fuga. Se ignominiofa clade, in c o m p a r á n d o nono 
bello fuilfe confumptum. Ñ e q u e enim Palaeftiní 
homines fuperbi, 8c bellica gloria nobi l i ta t i , d iu 
paterentur fuum nomen non apud Hebreos 
folum j fed etiam apud vicinos populos eífe l u ­
dibrio. Porro deferiptio loco rumjvb i fuá tam 
Palaeftini, q u á m Hebi íe i caftra metati funt, ob-
feura non eft; ñeque video cur i n i l l a diutiüs no-
bis commorandum íit. 

%, Verf. 4. Et egrefus vir Jpurius de cafiris Fhili- E 
fih'morumnomineGoliath de Geth. ] Erat media í n ­
ter d ú o in imica caftra p quse i n montibus ex ad-
uerfo confederant, vall is , q u s committendo be l ­
l o erat non importunas i n quam quotidic ex fuo-
rum caftris erumpebat vi r qoidam & mole cor-
poris y Se explorato iampridem robore tenibi l i s , 

CurGolia h nom*ne G o l i a t h , vt fo r t í í l ímum q u é m q u e ex If-
•vocatm raelitide gente ad certamen í ingulare lacelferer. 
5purii«. C u r gutem híc dicatur ífurius^ i nce r tum, Se ob-

feurum eñ.Hehzxi fiurmm ideó appellari dícunr , 
vt docet Hieronymusintradi t ionibus Hcbraicisj 
quia ex mixto genere natus ; ex patre videlicet 
gigante, & ex matre Gethaea. Spunus autem i l l e -
gitimus eft, iuxtacommunem vulg i fenfurn. A i i j 
fyurium d i cun t , quia ignotis parentibus natus, 
quaí i fine patre. H i enim, quibus patentes funt i n -
c e r t i , quia cum i l legi t imo eífent concubitu , ac 
damnato concep t i , patentes ne fuam proderent 
intemperantiam , prodiderunt filium, Se a l io-
rum fuppofuerc aut thalamo , aut n o m i n i , vt 
pro fuo , aut fuis certé fumptibus alerent. H i 
vero his notabantur literis , S. P . i d eft, fine pa­
tre. C ü m autem Spurij , quíE famil ia inter R o ­
manos erat an t iqua , Se nobil is , iifdem nota-
rentur literis , f a d u m eft, vt propter í imi l i tudi-
nem¡furij quoque dicerentur qui eífent íine pa­
tre. V ide Plutarchum in problem. Fvomanis ad 
ñnem.Sinepatre autem i l l i dicuntur,quibus igno-
tum gemís eft,& oceulti natales. Q u p m o d ó M e l -
chifedech ad Hebraeos c a p . y . v ^ . / w patre fine ma- ¿¿HehrJ. 
tre,&fine genealogía fuiífe t r ad i tü r ; quia de il l ius 
parentibus , aut genere i n Scriptura non conftat, 
Et iuxta hoc nomen i l l i quoque í funj dienntur, 

qui 
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diíil térra 
nati, aut 
teas filij. 

qu i ex mul torum parentum confu íb femine nati A 
f u n t c ü m mater videlicet venale corpus mul to-
ram l i b i a in i í uppoUi i t : quia ergo am&.f-iivjd eft, 
fparíb á mül t i s femine conceptas eíl:, vocari po-
tuit Jpuriut. 

3. Ego a c c o m m o d a t é ad hoc nomen a aliud hic 
Spuiij , & i n Gol ia th intueri videor i l l ius naturas ex huius 
gigantes cur nominis notatione accommodatum. Gigas erat 

Gol ia th , vt eft commums ieníus ,&: ex ipía S c n -
ptuta non ob ícuré conftat : Gigantes vero d i -
cuntur aut termfilij , aut térra natt j fané a Poetis 
Telluris appeilantur filij. Q u o nomine vocantur 
i l l i jquibus incertum genus,^ parentes ignot i ; vt 
tradit i n Apo logé t i co aduerfus Gentes Te r tu l -
Hanus cap. 10. & Ladant ius l i b . i . cap.i 1. ad f i -
nem } & repetunt frequenter profani. Perí ius Sa- ^ 
tyra 6. 

—Prdifto es mihi JManim h&resy 
'Progenies term, 

Et vt doceat ibidem ignotos ííbi elle maiores, 
ñeque fe fcire quibus fuerint or t i natalibus, ter-
rae i l los filios appellat. 

— € X wtrfuü mihi quanta 
SU pater, aut prompte dicam j tamen adde etiam 

vnurn^ 
Vnum etiarniterrd¡ vfi iamfilitts: & mihi ritu 
Manim hic generis prope rnaior ammculm exit, 

4. Gigantes porro dicebantur etiam term filij \ i m ó 
ea vox n i l al iud fonat , q u á m térra natum , quaí i 
ynyeyat. Quare Satyra 4. luuenalis cüm infe l i ­
ces putaret eos , quibus clari contigere natales, Q 
quia i l l i raro fuajid eft,naturali morte decedunti 
aír í ibi magis eífe optandum nullos agnofeere 
parentes, & eííe térras fiiium, q u á m inuidiíe o m -
n i u m , & iníidiis patere. C t i m autem genus i l l ud 
optat i gno tum, de obfeurum , optare fe dicit ge­
nus Gigantum. 

Prodigio par efi in tíobilitate feneBm^ 
Vnde fitiVt malim fratercuhfs effe Gigantum. 

Q u o d íi jpuriptí, degigas idem funt, quia vterque 
filíus vocatur térra , dum Vulgatus egreíTum eíle 
dicit Jpurium e caftris , gigantem vtique prodii í re 
dicjt,qui for t i í í imum quemque ad í ingulare cer­
tamen ex Hebraeorum agmine lacelfar. 

i Vulgatus5wyJpurius,Hehi:aice e ñ ^ i i ^ tü'íí 
\aim.Qnod varié ab e x p o í i t o d b u s vertitur. 
Inus ; vir de medio de cajlrü Philtfihinorum. ^ 

Eodem ferme modo alij recentiores , l^agninus, 
Vatablus, qu i omnes indicant ftetilfe G o l i a t h 
médium inter duas acies. Tune autem p ben, 
príEpofitionem eífe putant,quas íignificat mter;Sc 
iod) quod inter duas literas m é d i u m eífe débu i t , 
expundum arbitrantur. E x hac vero praepoíi t io-
ne duálem formant numerum 0̂ 3 henatm^ quod 
inter dúos í ignificat ,nempe montes,aut exercitus. 
Q u o d íi ita ftatuas , non eíl. explicatio difficilis; 
& lañé recentiorum Interprctum communis eft. 

A l i j p fdium interpretantur,&: varié exponú t ; 
vel eífe duorum fíliorum; i d eft, virorum,feu pa­
rentum fiiium , quia duobus , aut pluribus viris 
mater i l l ius fuecubuér^ t ; atque ideó fpurius', i d 
eft, confufo femine conceptus. A l i j vnum G o ­
liath inftar eífe duorum exiftimant,aut pluriura, E 
quia in re bcl l ica v t i l iorem nauabat opera,quam 
alij mult i í i m u l ; aut quia corporis gigantea mo­
le duobus hominibus in vnum compaóHs corpus 
non erat inferior. In hac í ignificatione videtur 
fumpíiífe nofter Interpres, dum fpurium; i d eft, 
gigantem reddit. Q u o d etiam fecerunt Septua-
g in ta , dum reddunt £ V V A \ © - : i d eft, potens, ro-
buftus. 

Gajp.SanEíij Coman lih.^eg. 

De huius Gol ia th g«nere ,a tqae parentibus n i - 7. 
h i l habemus ,n i í i fuiíle Gethauim, & íi l ium A r a - Goliath ex 

pha, i . R e g . n . v . i c ? . & L P a í a l i p . c a p . l o . v . 4 . S i 3"° ^>!ere' 

modo de hoc Gol ia th ib i fermo eft, quod non 
puto.Et quia nomen t a n t ü m matris audi tur , ideó 
fpurtus exiftimatur,& nothus, cuius n i m i r ü m pa­
ter ignoratur .Ali j aliud i l l i genus a t t r ibuun t ,qü i 
putant natum matre non Getha:a, fed M o a b i t i - 0rphfptf& 
de. D icun t emm Orpham nurum N o e m i i l l ius efa Goliath, 

eíle matrcm.i quee cum focrum í imul cum R u t h f e í f a l s o , 

comitari inftituiífet , t ándem i n patriam rediie. 
Cuius funt fententise authores T h a l m u d , ^ qu í ­
dam alij H e b r s o r u m magiftri. Pfeudophilo , de 
quo fuprain fuis antiquitatibus B ib l i c i s ,& C h a l -
dxa paraphraí is manuferipta, qua; i n C o m p l u -
teníi Bibl iotheca feruatur-,& quod mirere magis, 
Rupertus l i b .L . in l íb . i .Reg .cap . i . & Prudentius 
i n Hamartigenia ad finem j l icét h i dúo obfeure 
loquantur, ita vt non fatis oftendant, an Gol ia th 
íilius fuerit OrphíE,an ex eius progenie. Qnx se-
tentia multa peccat, eáque a d m o d ü m infánt i l i -
ter. P r i m ü m , q u ó d tam Ruthjquam Orpha , qua: 
forores dicuntur,puellaE natrantur eíle Regiar, & 
filicE Regis i £ g l o n ; quod q u á m íit a b í ü r d u m , n e -
mo non videt. Q u a m nos fabulam, ñeque enim 
audeo fententiam vocare, refutauimus in noftris 
Commentari is i n Ifaiam, cap.16. n.10. Secundo S. 
dicunt Thalmudiftas;, Orpham víque adeó fuiífe Hebr&crum 
falacem,& vi rorum appetentem,vt ea ipfa noóte , fánU &e 

v XT •: j r r n- a. Goliath, & qua a N o e m i domum regreíía e í t , cum centum 
robuft is , ac valentibus viris proftituta corpora 
mifcueri t : quo quid non eftatu fo iüm, fed cogi -
tatu turpius ? H i n c al iud non minús abfurdum, 
q u á m turpe commentum fomniarunt Hebra^i: 
dicunt enim Gol ia th fuiífe fiiium centum v i r o -
r u m , & vnius canis. A t ratio me l io r . Negant c-
n i m tantas molis hominem ab vno pá ren te gene­
ran potuiífe y fed neceífarium fuiífe, feminalem 
materiam á centum viris eífe decifam. Q u o d ve­
ro fiiium canis i l l u m eífe putent , ex eo íibi per-
fuadent, quia ipfe d i x i t : Nunquid ego cants fumy 
quia tu venis ad me cum báculo ? Decepit , opinor, 
hos nominis íimilitudb,qu£E non leuis elle vide­
tur inter Arapha matrem Gol i a th , & inter O r ­
pham nurum N o c m i . Sed ñ e q u e magna eft i 11 
Hebraico textu í imi l i tudo , ñeque p a r ú m tempo-
rum ratio repugnat. Mater enim Goliae n£nn d i -
ci tur^Noemi vero nurus n£ny. C ü m autem O r ­
pha eodem cum R u t h tempore v i x e r i t , eiufdem 
cum i l la ,vt videtur, ¿etatis, & inde ad hunc art i-
culum tres hominum ¿etates in terceí íer int 5 ne-
ceíle e f t ,Gol ia th ,cüm ad í ingulare certamen H e ­
breos prouocabat, astatis fuiífe iam grandis ,• & 
exhauftíe,&r longc centenario maiorem. Quare 
ñ e q u e fuftinere poííet militiae pondus, ñ e q u e i u -
uenilis eífet honoris. ambitio; & íi qua eílét,quaí 
non o m n i n ó friget i n fenibus, militaris pruden-
tia, regeret alios po t i ü s , quod eft c o n í í l i j , q u á m 
per fefe bel l icum obiret minif ter iüm , quod eft 
iuucnil is roboris,&: audacia, 

Altitudinü fex cubitorum & palmi.] Gigantea 5' 
moles haeC eft, quas pené communem duplicat 
aetatis noftra- hominum ftaturam. V b i Vulgatus 
palmptf, Hebra icé eft m f T̂ ereth : quíe vox palmum 
maiorem va l e t , qui duodecim conftat digitis ; i d 
eft , tribus minoribus palmis , quos palmae la t i -
tudo menfurat 5 pro quo Septuaginta cun̂ iy-w 
reddunt. Septuaginta ^ r w o r reddidere eubttos-, 
í t e m lofephus l ib .6 . cap. 10. Nefcio vnde fum-
pferint. D e cubitis egimus nos pluribus in no­
ftris Commentari is i n Ezechielem, c a p e e n . 2,o. 

P v b i 
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.vbj diximus quadr icubi t í i lem eíTe hominum fta- A 
tUüam;jqua.re iiarara Gol i a th dimidio erat 5 & 
míupéf duodedij i digitis raaior communi ho-
ni inum menfuua» 

Y e r f . j . £ t lorica fcjuammata induebatur, ] A d 
vaftitatem prodigioram corporis , roburque i n -
gens ? l o n g ú m q a e víl im praciiandi ? 6¿ anis peri^ 
| i a m í ingularem,qus audaciam alunt, accedebát 
.quoque armorum munimenta , quíE tegerenc, &: 
aii(?rurp| qux. adueríis corporibus vulnus in f l i -
geuent. Erá t pr imum capitis egregium tegumen-
lum ex asre; erat thorax é ferreislaminis fquam-
qaacim conccxtis, quas Hifpanorpm vulgus cora-
^04 vocatj qui eius erat raagninudinis5vt q u i n q u é 
peuderet í i c l o m m millia. Q u o d íi í íc lum idem 
eíTe purés , quod ftaterem ? plañe importabile v i -
4eLur pondus^quod ab homine q u a n t u m c ú m q u e 
robufto fLiftineri vix poííir . Siclus enim, feu í la-

iklus^Hoti rer^vt Hieronyraus putac ad cap.Ezec.4c). dra^h-
}on4m. xnas pendec quamor j i d e í l j íemunciam: duplica-

rus autem vnciam integrar. Eí l autem ftdus d ú ­
plex j alrer maior , de quo n iodó j aker d imidio 
fninór, Sicut docer Epiphanjus iib. de ponderi-
|3Lis , cüm ílclura quartan> ede dixir partem v n -
cisEj&diraidiura í tateris \ v.t notauic Mariana no-
íler lib.de ponderibus,& menfurisj cap.6.vbi cr­
iara put:ar,quinqae mi l l i a í i c i o r u m , quae Deme-
jcrius remiíífiTe dicitur ludíei j j 1 .Machab. 1 o.fuiíre 
£ mmpribus ficlis j c ü m lofephus lib.. 13. Anriq? 
í ap . y. pro q u i n q u é í i c lo rum mil l ibus , decera 
,4racÍimarum m i l l i a fuppofuerir. E x Korum í i ­
c l o m m pondere putar eíle q u i n q u é í ic lorú m i l -
l i a 3 qus pendeoar Gol ia r l i fquammara lor ica. 
Magis exadum íicii pondus tradidimus nos iri 
po/lr is Commenrariis i n Ezecíi ielera cap.4j.11.40 
yb i d ix imus , ex Ezechielis expreí íb reftimpnio, 
y ig in r i óbo los eíle jn vno íiclo j & i n vna mna, 
jfe.u mina í iclos fexaginta. E t ne quid eíTet nu-
| í u m 3 & expofitum y u l n e r i , tibias ferréis ocreis 
inc lu í i t . C lypeum ad humeros reiecerar, vr i l l i 
fuo rerapore brachium infereret jcüm venrum ef-
fet ad pugnam. Haec fuere tegumenra corporis, 
^quiE i l l u d vendicarent \ vulnere. A l i a fuerunr 
énna., quae aduerfarium peterent. De gladio h í c 
•p ih i l ; fed de i l l o póft agirur, v. 51. vb i Go l i a th 
capur fuo ipíius gladio narratur abfciirumw H a -
í t ^ mjrabilis magni tudo , & pondus : haí l i le x~ 
quabat craíí i t ie l ic ia tor ium , feu iugum , circa 
qupd texrores re íam circumuoluunt ? fexcento-
rum í i c l o m m mucrone pra?ferratum. Chryfof tc-
^ius toim i . homíL de Dap id & Gol i a th , hunc i n 
inodum Phi l i í lha íum defcribit : Projilüt, inqui t , 
in tnediu/n de y Îopbylomm caflrü v i r corpore imma-
#í ziíiftiJfimHj} horrenda fiatu, mírabilií •vifu, enflato 
VfYticégaleatm^oruJcHs armis^fulgens gladio^ vmho-
n¿ tfElfiSjlonea veftitm¡nomine Goliath, HÍEC í i ngu -
lat im a fiero Scriptore proponuntur?yr Dauidis 
iriágis attoilatur v i d o n a , q u i t anran i i t ámque ro-
feuftam molem tanro í ludio?a tque arre m u n í r a m 
ilernere potuir temporis momento'. 

1io Verf.3. 5 í i « y f ^ V / ^ w ^ f . ] Q i ^ i d dixerit ften-
torea voce prodigiofa i l l a , & yaíta be l lua , aper-
tum eíl „ rieqae v l la ín te rpre t i s indiget Opera. 
E a m enim tot ius , yt apparer, prouincise nomine 
ponditionem offerr, vt longum bellum , i n quo 
^anto c iu ium fanguine , r e rúmque c o m m u n í u m 
cíiípendio d imicatumeft , vnius capiris diferími-
ne finiatur. S i enim , inquir , contingat fuperari 
i l í um, qui pro Phi l i f th in ís ,& i l lo rum nomine i n 
arenam defeendit , fubituros Ph i l i í ih inos H e -
bra^crum iugum ; i i contra accidenr * non recu-

D 

faruros Hebrceos Phi l i f thinorum imperio lubeí^-
fe. D ix i i l e alia plurima arrogantise p lena , q u a í í 
prae fe nul lo cílent aur numero , aur loco , H e -
braeorum phalanges , yeri í ímile eft. Ira íanc i n ­
dicar i l l ud Eccli .cap.47.v. j . vb i íic de Dauid : In 
tollendo mannm in faxo funda deiecit exultaüonem 
GolU: id eft, exulranrem , quaí i omnem iam fpe 
yid:oriam deuoraí íer . Ch ry fo í l omus r o m . i . h o -
rail, de Dauid <k Goliarh,verba referr, quie i n l a -
cel íéndo videri potuir effuriiíre,qua2 tu vide. 

V e r f 11. îudiens autem Sauí, & omnes IJraélitd 
fermones Philifthai huiufcermdt ftupebant. ] Hasc 
quoque ad gloriara perrinent D a u i d , qu i vnus é 
rauitis non timuitj & vr quiuis inrelligar, quan-
rus eííer v i r i l le fpurius , cüm vnus e Palaeftino-
rum exerciru rot H e b r x o r u m mil l ibus non rir 
morera f o l ü m , fed eriam ftuporera inculíerir . 
Q u o d ideó i l i i s erar g rau ius ,quód vnus é mulri§ 
ad lingularem c imi Giganre congreífura vocaba-
tur, in quo de fumma rerura agebarur, indiceba-
turque aur vniuerfalis , arque perperua feruirus, 
aur perperuus in vrruraliber populum domina-
tus. Ñ e q u e contra mó í t ru ra i l k i d hominis,rámT 
que egrégié ííue ad dec l inandam, í iue ad inferen-
dam plagara inftruótum ; quifquara fe obuium 
ofíerre,áur conrra minaces,arque fuperbas voces 
quicquara raurire audebar. D e quo veré dicas, 
q ü o d de Darete fabulosé Maro l i b . j . ^Eneid. 
Í J a i \ cüra vaftis fe viribus efterret, la tófque o-
í lenderet humeros.addidit; 

Quaritur huic alim^nec quifejuam ex agmine tanto, 
uiudet adire virum^manihújcim inducere esflus. 
V e r f iz .Et eYa.t vir in diebm Saúlfenex)&gran-

¿ m m inter viros. J H i c dicendi modus iam valdé 
progreífura ' , i m ó & confedura stare docet D a ­
uidis parrera I f a i , quo forraííc ep tempore n u l -
lus erar naru maior i n Ifrael. Ex quo dúo c o l l i -
go j alterum , quara íir falfura Go l i a rh íiliura. 
fuiíFe Orphae, cüra R u r h , quae foror dicirnr O r -
pha£? falrera qua? i l l i coaeua f ü i t , auia fuent i fa i . 
Alrerura , Dau idem, quo tempore congreifus eft 
cura Philifthseo , adulta iam efTe aerare, & fupra 
iuuenilem : ñeque enim verií iraile eft, virara vf-
que adeó grauera annis filiara habui í le eo rera­
pore adolefcentulum , qualis á nonnull is exifti-
matar. D e quo al iquid pofteá. 

Verf, 17. 'ity4ccipe fratribmtuis ephipolentéí, & 
decempanes ifios. ] V t ol ira lacob filinra fuum l o -
fephura , & nondnra pafcendis gregibus propter 
statis imbecill i tatem idoneum, raííit ad fratres, 
vt videretfi cmEia procera jiyn erga fratres, Geneff 
37. Sic nunc bonus pater ifai de í i l iorum falute 
follicitus rainimum íi l iorura fuorum é palcuis 
euocar, i l l ümque onuftura panibus, cibifque ca-
ftreníibus ad fratres rairrir,vr quo i n ftaru res i l ­
lorum íir ,accuraré exquirar, & qaid i l l i s neceíía-
riura eífe didicerir,renuncier. E p h i polenrae mir-
r i t , & panes decem. Polenta cibas eft iis , qai in 
caftris aganr , aur ruri d ia ab hominam casra fe-
parari commorari coganrar, máx ime accpmmo-
datas: ex qao varios libi5recenréfqae pibos qao-
ridie parare folenr milires i n caftris, paftores ra-
r i , & q a i longam ingredianrar v ia ra ,quocúraque 
loco conftirerinr. Polenra Hebra i cé í^hp kali> a 
radice ílhp kalah-, quas torrere íígnificar. Rab.Sa­
l o m ó n dicit eífe farinara ex fpicis pienis v i ren t í -
bas , poftquára exíiccata? fanr, & toftae in farno. 
Hieronymas Volentam reddidit ; hasc vero eft 
hordeam raadefaótara , deinde í ícea tam , & to-
í lnm , raolifqae contafura , & ín farinae modura 
¡pomminutam. Ephi menfura eft a r ídorum , de 
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qua nos i n noí l r i s C o m m e ñ t a r i i s fuper Ezechie-
lem cap.45.n.j,6.qu^ idcm apud HiipanOs capir, 
quod Faneca d imid ium, fex nempe ^lemínes, aut 
modios tres. 

16. V e r f . i S . Et ¿iecem farmellas cafe i has deferes ad 
Trihunttm. ] M u l t a ab his, qui pr^funt, dura, ar­
que indebita patiuntur milites j qui non minüs 
licere íibi putant in mi i i t um 3 q u á m in hoftium 
corpora. Atque ideo non minüs í i l iorum falutt 
coníu lu i t bonus pater Ifai > c ü m caíei formelias 
mií i t ád Tr ibunum , quam íí ad filiorum viótum 

Itmdfo deíiinalíet. Sunt aiitem/orwzí//¿e3exiguij atque-re-
jwW. centes careÍ5qui ex vaíis, in quod compacti funtj 

cauitate 3 ac modo figuram , & formam accepe-
runt. D e quibuSjVt opÍnor3yirg i l ius in Coppa: 

Sunt & cafeolirfuos iuncea fifeinaJiccat. 
E iuncea fifeina formara acceperunt i l l i M a r o -
niani cafei , ñ e q u e ex alia accepiíl'e reor foírmel-
las Tr ibuno deftinatas. T i g u r i n a , & , Pagninus 
€afeos reddunt laSieos. Septuaginta, cafeos U£tü. 
Quare arbitror non aliud eíFejquam q u o d L a t i n i 
vocant lac-prejfumy feu prejfi coagula lattu. Hi fpa-
n i vocant requefones. 

17. Et curn quibm ordinatifunt 3 di/ce. ] M u l t ü m re-
fert, máxime i n acie, quos babeas duces, quibus 
obfequare , a quibus accipias ftationcm 3 & pu-
gnandi tempus, ac modum3 & quos fueris í b r t i -
tus íbe ios , & commí l i t ones , qui tecum labores, 
& curas partiantur. H o c igitur iubet Ifai^vt D a -
uid exquirat, & ad fe referat. luxta hanc V u l g a -
tam t ran í l a t ionem non eft explicatio diíEciíis. 
N o n tamen ita,^ textuin confuías Hebra icum,& 
recentiorum t raní la t iones alias, qui ita reddunt, 
aut non longe fecüs. Et pignus eorum talles. H e -
brcEorum fententiam tradit Hieronymus in tra-
ditionibus Hebra ic i s , iuxta hanc t r an í l a t ionem: 
PíjjTMr^inquit, in hoc loco Hebr&i libellas repudij in-
teüigunt. Siquidem vfum illius gentü fui/fe ferunt, vi. 
guando ibatur ab eü in pugnar» , libellos repudij vxo~ 
ribm fuis darent, vt Ji contigijfet virum in prddio capi, 
& in captiuitatem duci, mulier eim^ expeElatü tribus 
annü,_// vir eipts non rediijfet, alium duceret virum. 
C u m Hebríeis fentit Magi í ler hiftoriaí Schola-
ftic^E; ñeque improbar H u g o , ñ e q u e D i o n y í í u s , 
qui huius fententiíE dicit eífe lofephum , apud 
quem ego non inuenio. C u i fententise ñ e q u e ra-
l i o , ñeque Scriptura fauet. P r i m ü m , quia com-
modiüs feriptura in vrbe fierí, q u á m i n acie po-
tu i t ; ñeque i ta vrgebat hoftis, vt non fatis rem-
poris l ibello repudij rite feribendo in vrbe re-
linqucret j ñeque , vt ferebat Hebraeorum con-
fuetudo , ex caftris mittebantur l i b e l l i , fed c ü m 
fe ad bellum milites accingerent.Neque lex per-
mittebat l ibel lum conferibi repudij , niíí c ü m 
propter aliquam foeditatem v i r o . foret vxor o-
diofa. Deuter .24 ,v. i . S t acceperit homo vxore?M}dr 
habuerit eam^ non inueneritgratiam ante oculos eim 
propter aliquam foeditatem , fcnbet libellum repudij. 
A t híc mi l la in vxore fcediras aecufatur, autjd, 
propter quod vxor v i ro poffit eífe faílidio : fed 
tantüm quia vir eft abfens, ñ e q u e inter coniuges 
eífe poteft connubiale commercium. 

18. Q u o d íi r ecé t io rum t r an í l a t ionem fcquamur, 
alius eft fenfus, quem indicat Septuaginta tranf-
latio,qus ita habet in Complutenfi editione : Et 
quibu/cumque indigeantjognojces. Fieri folet i n his, 
qui militare ftudium profitentur, dum in caftris 
funt, egere rebus ad v í d u m neceífari is , quas i n -
terdmn, ídque non infrequenter, ita parant, vt 
veftes, & alia ornamenta, aut munimenta necef-
faria dent i l l is pignori , á quibus acceperunt. 

Gajp. SanSli] Com. in lib. Reg. 

B 

A* Quare ver i í ímile eft Dau id i á parre datas eífe pe­
cunias, vt fratrum pignora foluro p r e ñ o á credi-
rore redimeret. Ita putat A b u l e n l i s , Caictanus, 
Vatablus j & magis eft recentiorum t ran í la t ion i 
confentaneum. Sed nofter Interpres abfquc du-
bio oprime reddidit textura Hebraicura. Q u o d 
fíe haber npn Dnsny arubatham ticah. my arab 
c ü m multa í ignií icet , ea tamen omnia ad coraix-
tionera , conienfionera, conuentionera, & com­
mercium referuntur. V t cüm aliqui commercij 
grada res, ra t ionéfquc coniungunt j cüm pignus 
dant, & accipiunr, vr íidei horaines , arque pro-
miííis ftenr j cüra focieratem in rebus conr rahé -
dis ineunr , aur in aliquo viuendi genere res ha-
bent , ra t ionéfque ,coramodi ta tes , i a6 lurá fque co­
munes. Q u o d íi ita ef t ,opt imé hac voce explica-
r i poteft i l la focietas railitura, qui fub eifdé rae-
rentur í ígnis , in eodem funt contubernio^ quibus 
communis eft aut lucr i coramoditas,aut v i t ^ pe-
riculura. Sané pro focietate, farai l iar íque com-
mercio fumitur, P fa l . i o j . v .5 j . Commixtijunt ín­
ter Cjentes, & didicerunt opera eorum. Prouerb.20. 
v. 1 p. Eitfui reuelat rnyftéria, & ambulat fraudulen-
ter, & dilatat labia Juay ne eornmijeearis. & cap.24. 
v.21. Cum detrañoribm ne commifeeafis : id eft, ne 
cura i l l i s v iuas , aut babeas confuttudinem , aut 
farailiarera vfum. Tal is o m n i n ó eft i l l a confue-
tudo , í í ue confení io , quam haberc folent mili tes, 
qu i fub eodem í i g n o , aut in eodem contubernio 
degunt. Q u o d vero /Iph lacah: quod accipere í i -
gnií icarj idem íir quod cognojeere^hatmomm vfus 
latis oftendit , apud quos frequenri íHraura eft; 
hoc accepimus a maioribm3aphílofophü : i d eft,didi-
cimus,&: cognouiraus. Q u i dicendi raodus l icér 
HebríEÍs,quod ego vider im, in vfu non íir; raraen 
ipfa t raní la t ionis expedita ratio fuadet i l l i s non 
eífe inu í i t a tum. Er i t ergo ad verbum : Accipies 
i l l o rum coraraerciura, confení ionera . Se coord i -
nationem ; i d eft , difees quos habeant focios i n 
acie, i n qua í int cohor te , quem habeant ducem, 
& quoraodo í int coordinat i .Hinc nonnulla con-
ieótura fumitur,vt quatenus Saulis teraporejiroo 
Sfprirais Regij iraperij teraporibus fuis Ifraeli-
tas ftipendiis railitaííe,cüm Ifai ad filios al imen­
ta raiferit, q u ^ n i m i r ü m non videnrur á R e g i o 
furapru mili t ibus impenfa. Secus eft de M a c h a -
bíEorura teraporibus, & deinceps, i n quibus fti-
pendia á Regibus videntur conftiruta mil i t ibus. 
i .Machab.i4.v,32.Sim6 mili t ibus gentis fu^ d i -
citur ftipendia meritus. & Paul . 1 .Cor.<?. v.7. ne~ 
rninern dicir Juü fiipendtü militare. S i quando ve­
ro milíres d í cun tu r mercede condu(5H,illi exrer-
n i funt; non vero i l l o rum imperio fubd i t i , fub 
quorum íígnis pugnant; quales fuerunt i l l i , qu i 
ab Amaíia Rege luda ex Ifraele condudli funr, 
lib.2.Paralip.c.25.v.6. 

Verf. 2 o. Surrexit itaque Dauid rnane, & comen-
dkuitgregem cufiodiy& onuftm abiit.] N o n pigri ta-
uit D a u i d paternis fatisfacere raandatis,quia pa-
renris imperio a l iquid inrerponi moras non pu-
tabat i l l ius eíféjqui i n parentes h o n o r é , & ob íe r -
uantiara colerer : & quia fratres araabar, quibus Bauidis in 
i n caftris v ió tum eífe fufpicabatur anguftum, il-fiatres cha-
Ios egere,aut laborare diut iüs paífus no eft.Qua- rltfíí' 
re cüra gregis cuftodiara focio comrai í í í fer , an-
teuertit í b l e m , & multo m a n é cum iis farcinulis, 
quas paternura príeceprum impofuerat, feftina-
uit ad caftra. A n vero , vt proxime fonat litera, 
onuftus ierit Dau id ; i d eft, fuis fibi humeris o-
nus irapofuerir,&: á paterno imperio. Se fraterna 
c h á n t a t e onera tus , l aboré i l l um fufceperit,neque 

P 1 ' lenem. 

D 



J N C A P . X V I I . L I B . 1. R E G V M k 
Í epem,ncque ad breue loci^au temporis í p a t i u m i 
p ú ú i eft ccrtum. Sane lx oncracus incedebatjina-
.gnura n&bis príebuit de obíeruantiae pacerníE ? de 
Iracernae chadratis exemplum.QuíE dúo íi adíi.nti 
fu^ue reddi^nt iugum, & pnus leue j licéc i is , qui 
in amore fr igenc, & de obedientia non xque, 

fande cogitan:, incolerabilia,, & p.rorsüs indi^-
gna videantuir.Sed putopauide in i l ludpnus i m -
pofuiífc iumento •> ita putar Abuleníis : ñ e q u e íi 
D,auid i l l u d yellet humeris pondus imponere, 
pareretur bonus pater I fa i , qu i non k a t r ium 
. í ra t rum,qui eran.c in caftris/uícepei-at curam» yt 
Dau id i s abiieeret. Sed eft valde l3auidis laudan-
da íedul i tas , qui alic[uid íibi de n o ^ e , f o m p ó q u e 
4e:iTaxit,ne fra.tmm cominoditati deeílet . 

^ Oo Bt 'penit ad locurn AíagnU? & a¿ exercitum, C¡HÍ 
fgreffits adfugnam vociferatm prat. ] (¡J^áagala aut 
noinen eíi proprium ioc i ? vb i confederat H e -
brépprum exercítus j aut cer té commune^ quo / i r 
gn i í ica tur natura locorum ^ in quibus caftra reí 
mil i tans peri t í o p p o r t u n é mt t í tym.Magda enim 
.circulun;' í ígn i f icá t ; ó p t i m a autem videtur i l l a 
metatio, i n qua vallus, & agger c i rculan ambitu 
jp i l i tum agmina concludunt. Scio alias caí l roru 
formas ab aliis probad i verum non ijnprobatur 
h¿ec rotunda , aut í¡ non o m n i n ó rotunda , qua? 
| p a e n p ropé ad c i rcuü í iguram accedit.Vide Ve.r 
g^etiun* Iib„ioC.2j. Q u o autem tempere eó appu-
| i t Daui.dipopulus cum mi l i t ad ftrepitUjac l i tuo -
rqm clangore i n certamen prodierat 3 & é contra 
PaiíKftinorum acies ex aduerfa ftatione progre-
v4ieba£ur .QuampLignamvtyidere t nouus ho ípes 
| )el í icofus,& au.dax, farcinulas cuftodi commen-
ííatjVí quae eííet pugnatorum contentios quis arr 
:dor? quis denique certaminis exitus3propiús í p e -
ábaret. C u m tamen apparuit H e b r s ó r u m terror, 
& Pataftinorum propugnaculum Gpl ia th 3 ceci-
¿ e r u n t Hebracorum a n i m i ; & qui pr iüs i n con-
fpedum fe inimicori j dcderant3c6feftim i g n P b i l i 
fugaijitra fuá fe caftra, & m u n i t i o n é receperunt. 

í,j0 Verf.2,5, A d exprobrandum enim Ifrael ajcendtt 
N o n afcendit Goiiath5fed po t iüs é loco eminen-
tiprj dvefcendit ad mediam val lem 5 vb i futurum 
pr^r aut miUtum omnium ? aut Quorum v i ro rum 
í ingulafe certamen.Sed?vt fuprádix imus cap. 14. 
p u m . ! i - tam afcendo, q u á m defiendô  ex vfu S c d -

t̂\ir:x3vemre í ígniíicar3aut motteri. 
| | , | ' I>omHm patris eiusfaciet abfque tributo in JJraél.] 

Haec yerbaaqu? tune erant in mul torum ore3au-
diuit cafu Dau id 5 excitatus tum ftudio brauij 
yi.ítori p r o p p í í t i , & depellendi ex Hebraeorum 
nomin.e tantum dedecus:quo cert iüs noíTet^an U -
W fertum éíTptj quod caíu, & leuiter acceperar, 
rogat femel ? arque i te rüm ab aliis , quibus i l l u d 
í g p p t u eífe non putabat, an ita fe res haberet, & 
q u s eífet iperces propofi ta i l l i , quifublatp m o n -
ftrp i l l o Palasí l ino/aedam é fuo genere maculam 
abpleret. Ñ e q u e aliudaudiuit ab aliis, quá quod 
^b pbujo mil i te p d m ü m accepiífet.Porro merces 
Cfat e iufmodi , vt multos ad certamen i l l u d i m -
pgllefetjnifi aut languerenp animi prppterRegis, 
¿u i fuberant , inobedienti íE crimen^ aut nifi Deus 
j l l am gloriam Dauidi ,quem deftinarat iegno,re-
Teruaretc Diui t ias porro, quas Rex promií^t, illas 
jeífe aFbitror,qua£ communiter ab hominibus nu-
rnerantur i n bonisj quales funt agri, apnenta, ar-
gentum, & aurum; i n vxore, & ab omni tributo 
immanitate, ingenuitatem etiam video,qua quis 
á vulgari ñ^zu , o r d i n é q u e plebeio , ad locurn 
afcendit, quem condit io raeliof, & magi$ p r ^ 
§lara forcuiia npbilicat. 

344 
A Vcrf.28. Quare venifliy^ juare dereliqtíifiipaíi- 1^ 

cula¿ oites IIIM m deferto ? Ego nouvfkpcrbiam niamí\ 
Verba fun tEl iab fratds D a u i d i s , qu i nondum 
acceperat paterna nrnnera , vt apparet, quando 
•fratris aduentura fuperbiac a t t r ibui t , atque nc-
quitisejnon charitati,atque obferuantias.Cumque 
liíec verba lint ab irato,non eft,cur de i l l o rum íi~ 
g n i f í c a t i o n e , & caufa anxié laboremus : ñ e q u e 
enim i racundia , quae prasceps eft, femper habet 
caufas,cur al iquid mol ia tur ,au£ dicat,quia teme­
ré rapitur,neque coní i l io relinquit,aut rationi i o -
cum.Sufpicarur autem El iab eo animo eo veni í lc 
fratrem?vt beilum videret,neque curaí íe ,quid de 
.exiguo i l lo grege í i e re t , quem ipíius curs pater 
crédidera t ; aut cer.té,vt dicemus ftatim, velle í m -

B guiare cum hofte committere certamen. 
Verf.25?, Et dixit Dauid, ejuidfect ? nunquid non 24. 

verbumeft?\ Su íp icaba tur Eliab,vt cum A b u l e n -
íi fentiunt complures al i j , velle Dauidem í ingu-
lar i cum Philiftiiaeo certaminecongredijquod ex 
eo conieótare potui t ,qi i ia ram au |dé i l l u m de v i -
.¿toris p remio rogantem audierat. Quare i l l u m 
fuperbiíE reprehendit, cum maiora cog i t e t , quám 
vi res , & in bellando pedtia fberarc iubeant i & 
fubire audeat, quod H e b r s o r u m nemo tutu piw 
tabat. A d quem D a u i d cum honeftam poífet ra-
tionem reddere,ac ie ipondere ,mi í r i im fe fuiííe á 
communi pá ren te , cui velle repugnare impium 
eilet, vt tam i l l i , q u á m fratr ibüs aliis viclú affer-
ret,atque pecunias : quia ramen breuiter optabat 

£ alongis fe col loquiis e x p e d i r é , ne tempus elabe-
retur cum hofte pugnand i , n i h i l de vióbu dicita 
n i h i l de pecuniisjfed tantum i n fuas r ep rehen í io -
nis excufationem a d d u c i t , q u ó d i l l u d eífet verbúf 
Cuius í igni í icat io paulo o b f c u d o r . C o m m ú n i t e r 
al i j , qui ob ieó lum eíle pu tan tDauid i á fratre fu-
perbise nomen, putant refpondiífe Dan idé j n i h i l 
á d h u c fe tentaífej fed tantum efíe verbum, a quo 
n i h i l eft periculi;neque fe arma fumpíiífe,vt cum 
pugnatonbus aliis in aciem procederet: & ideo 
n i h i l fe admifiííc dignum,quod t an tope ré frater, 
t á m q u e illiberaliter argueret.Quam ego explica-
t ionem non improbo. Sed puto refponí ioné eífe 
expeditam magis, íi dicat Dauid ,nu l lo fuo m é r i ­
to a fratre ííbi nequitiac, atque fuperbiaz nomen 
oppon i ; cum de re i l l a loquatur , ac roget , qua 

^ nu l la eft in mi l i tum fermone cpmmunior. Porro 
- verbum idem interdum eífe,qüod prouerbinm, i d 

eft, quod i n familiari hominum fermone verfa-
t u r , diximus ad i l l ud Zachar.7, verf.y. Nunquid 
non h&c Junt verba mea ? 

Verf.30. Et declinauitpaululutn ab eo ad alium.] 2jf. 
N o n poterat i i b i temperare D a u i d ab eo a'ftu, 
quo flagrabat animus depellendas ignominia; ab 
Hebr íEorum nomine, & vindicanda; diuinaí g lo­
rias ab ea nota,quam inuííiífe videbatur blafphe-r 
ma lingua Philifthaei. H o c enim i l l i dolor i fuilfe 
maximo,&; eam prsfer t im ob caufam, velle cum 
yitse diferimine caufam fufeipere communera, 
ipfe íignificauit fupra, v. 16. Gjjuis enim efi hic Phi-
ltfih<&uí incircücifüs, qui exprobrauit acies Det viuen-
tis ? Atque ideó erupitjquam potuit feftinanter á 

E fratre, &; quod ante agere inftituerat, ab alio de 
p ropo í i t a certamini conditione feifeitarus eft, 
Q y i d autem Dauid tanto animo, ac fpiriru quae-
í i e n t , q u i d pr$ fe velle videatur,quid ex ill ius ala-
cdtate,atque ardore fperari poífet , relatum eft ad 
Saulem. A d quem cum eífet addudus , codem 
vul tu generofo, atque alacri, eodem modo, quo 
ad reliquos de turba,ad Regem quoque loco tus 
eft, 5c bpno animp ornees eífe iuíl i t : fe enim 

paratiim 
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paratum eíTe cum ho í l e confligere3 & fperare, fa- A perto b e l l i , & imperito o m n i n ó rei militaris 

/o. 

uenteDeo 3 cuius agitur caufa3 exultantis, ac fe-
rocientis hoftis frangendam audaciam.Ad quem 
fie Rex : 

Verf. 3 3. Non vales rejtfiere Fhilifih&o, & c . ejuia 
puer es i hic autem v i r belUtor ab adoLeJcentia fuá. ] 
N o n erat eo tempore Dau id vfque adeó puer, vt 
tradare arma non potuerit s & certamen fubire, 
quod ad aetatem attinet , & corporis molem. V t 
enim ex toto hoc l ibro c o n í l a t , n i l egit ab hoc 
tempore non vir i le , ñ e q u e quifquam statem i n 
eo deíiderauit j c ü m multa íu íceper i t , pereger í t -
quejqus r o b u í l u m corpus, & vir i le r o b ü r , atque 

Cur D M t f con í l an t i am d e á d e r a n t . C u r ergo puer appella-
a Saule tur á Rege3ea puto de caufa, quia rudis erat i n 
fuer voea- ea ar¡;e ^ GUius tune ftudebat fpecimen redderej 
tur. 

c ó m i t t e n d a m putaba^defperandam non eífe v i -
¿ tor iam. Q u i a rem tentauerat,& felici larpe fue-, 
ceííu confecerat, qux non m i n ü s robor is , Se au­
dacia exigebat, quando inermis oceurrit l eon i -
bus}atque vríiSjillófque aut fufíbeauit elilís fau-
cibuj , aut manibus in frufta concerpí í t . Modus 
autem ipfe loquendi non femel , aut b i s , fed fx-
pe de feris reportatas indicat elle v idor ias .Quas 
line labore comparatas elle á D a u i d , fed quaí í 
per iocum a & ludum, vt á l ú d e m e venatore ve-
nabulo conjficiuntur fercE , habemus Eccle. cap. 
47. v. 3. Cum leonibus lufít, quafi cum agnis & 
in vrfis fimiliter fecit ,Jicut in agnü ouium in tmten-
tute fha. 

Verf. 3 7. Dixit autem Saúl ad Dauid: Vade 
quod ex habitu coiedabat paftoritio, á quo pro- ^ Bominm tecumfít, ] N o n , puto, credidií let Saúl 
cul abeífe folet v ^ S j ^ ; difciplina mi l i t a r i s .Quod 
ex eo m i h i perfuadeo 3 quia Dauidis astati, íi de 
i l l a loqueretur Saúl , ¡Etatem opponeret Go l i a th , 
d iceré tque : Tu fuer estile autem vir. Sed addidit 
illum bellatorem ejfe ab adolefcentta fuá. Quare a l i -
quid tune coní iderabat in D a u i d , cui opponit i n 

17. Philifthaso peritiam, & vfum i n re m i l i t a n . N e -
REGYLA. que i l l i fuá dediííet a rma , íi exiguam in i i l o fta-

turam viderct j cíim ipfe procero eífet corpore, 
Bm non 8c ad corporis menfuram arma geftarer. Facit ad 
uexannüf h o c , q u ó d ex vfu Scriptursc tam facra!,quám pro-
i¡mm ex fan£Ea x z ¿ s non i a m ex annis, q u á m ex qualitate, 

& meritiss computan folet. Quare ignorantem, 
aut í l u l tum fenem, puerum appellamus ; quia i n 
pueris í lu l t i t ia eft : & eum, qui pa rüm eft facun-

^ulttítte 
«f miritis 
mpumn-

dus5& inconí idera tus i n loquendo,infantem j í í - ^ d a m . 

verbis Dauidis , cümfc i rc t á iuuenibus multa de 
fuis rebus fuperbe praedicaris qua; non facilé cre-
duntur ab his, qui iuuenum agnouerunt & i g n i -
culos ad gloriam , & fonitus perfaspe á fíde , 8>c 
veritate vacuos i Sed acce í fe run t , opinor , a l io -
rum t e í l i m o n i a , qui i l l ud ipfum dicerent aut v i -
diífe fe,auf ab ali is ,qui v iderant , accepiifc. Ñ e ­
que enim ignorari poterat, cüm proxime abeííet 
Bethlehem , vb i hxc accidiífe narrantur, & res 
eííet e iu fmodi , vt facilé remotas etiam prouin-
cias propter fui magnitudinem peruadere po­
tuerit. Sané nouerat i l l e , qui cap. 16. v. 17. for-
r i í l imum robore , & v i rum bellicofum appclla-
rat; propter leones feilicet domitos , & ext in-
¿tos , & praedam ex i l l o r u m faucibus extra-

cut etiam eum, qu i licét grandis fit a?tate, innp-
cens tamen eft j quia cum infantia coniunóba 
quoque reperitur innocentia. Q u o m o d ó Saúl 
cap. 13. filius dicitur vnius anni^j i d eft , infans3 
cíim p r i m ü m regnum i n i k j quia ñeque dolum 
nora t , ñ e q u e fublimia cogitabat: & tamen erat 
fupra quinquagenarium. Q u i a pueri p i e r ú m q u e 
alience voluntat i parent; & ea astate plurimurti 
funtjqui ex al iorum imperio feruilia obeunt m i -
nifteria ; fit, vt qui eiufmodi vacant operibus, 
quacúmque aérate fuerint,pueri vocentur. Q u o ­
modó feruus Abraham,qui aetatis erat iam gran­
dis , quique Geneíis cap.2.4. v . i . fenior appella-
tur,aliis in locis appcl latur /?«ír j vt ibidem v . j i . 
54.65. E t lefus iam fupra trecennarium puer v o -

Verf. 38. E t induit Saúl Dauid vefiimentü/uisy 30. 
impojuitgaleam <t.reamJuper caput etus, ] E x hoc 

loco nuper colligebamus , procero eífe corpore 
Dauidem, quando proceri hominis veftes, & ar­
ma i l l i funt oblata. Q u s Dau id non ideo depo- Arma Sau-
fu i t , quia corporis modo viderentur inepta 3 fed ^ apta 
quia ñeque eiufmodi armaturae eífet a í ruetus ,ne- ^'jfa* ~ 
que incederepoí l ' e t eo armorum pondere, quaí i 
ferréis q u i b u í d a m vincul is impeditus. H i c i l l i , 
qu i vt aetate, íic etiam corpore exiguum eífe pu-
tant Dauidem , multa meditantur. P n m ü m , L y -
ra exiftimat i l l a arma non elfe, quibus indui fo-
litus eífet Sauf; fed alia quaedáde armamentario 
R e g i o , vb i pro varia corporum menfura , necef-
fe eft variam eífe etiam armorum quantitatem. 

catur , A61:or.4. v.Z7. Conuenerum vero inciuit Ate ^ & modum. Sed vt i n i l l i s caftris armamen-
ijla aduerfks fanñmn puerum tuum lefum, quern vn~ 
xijliy HerodeSy & Pontius PilatmyScc. Sic SacerdoSy 
prejbyter dicitur ; i d eft finex^ quia fenilis i l l i de-
bet eífe maturitas. Eodem afficiuntur nomine 
Scnatores, feu feniores , qui publícis interfunt 
cociliisjquia feneí tus fenile defiderat ingenium. 
C ü m ergo prudent ía , aut rerum cognit io canos 
h o m i n i , & moralem afferant setatem ; fané m i -
rum non eft, íi cüm i l l am in re m i l i t a d peritiam 
haberet p a u i d , quam habere folet tyro , quando 
pr imüm ad rei militaris pondus , & vfum exco-
litur , íi puer nominctur á S a ú l , máx ime c o m -
paratus cum i l lo , qui ab adolefeentia bellator 
eft. Longé maior erat D a u i d , c ü m domum aedi-
ficauerat, & praeclaris v i d o r i i s regnum ftabilie-
mt ; & tamen puer appyéllatur,A6tor.4.v. 15. Per 
os patrü noflri pueri tui t)auid dixifli: quare fremue-
runt GentesyScc.Sc Lucas 1./« domo Dauid pueri tui. 

Verf. 3 4. Pafcebat feruus tum patris fuigregem, 
& veniebat leoy & c . ] Suadet Dauid R e g i , qui t í ­
mido erat an imo, ñeque rem hanc arduam, quas 
giganteas vires , & audaciam requireret , inex-

fiaJfi.Santtí] Com.in lib.Reg. 

tar ium eífet Saulis , & i n eo arma, qua: non e f 
fent inter tot pugnatorum m i l l i a diftributaj 
quod non puto , i n tanta praefertim armorum 
inopia : tamen modus ipfe loquendi ad hanc ex-
plicationem n i m i ü m eft durus , ñeque trahi po-
reft ad hanc fententiam , nií i v i m afferas. A l i j 
prodigiofum al iquid hic í n t u e n t u r ; & h i funt 
Hebra : i , vt tradit Abulení l s q.24. qui fuo more, 
vt a l iquid afferant populare, quod.vulgares au-
res permulceat,&: curiofos án imos oble£te t , fom-
niarunt veftimenta Saulis , licét priüs ingenti í -
pí ius mol í accommodata , v b i accepta fuerunt á 
D a u i d , íic fuiífe iílius attemperata c o r p o r i , vt 

£ pro i l l ius menfura concinnata viderentur. Sed 
h3c,vt apparet5meríe nuga: funt. Ego,quod p r in ­
cipio dixeramjputo p r i m ü m arma,&: veftes, m i ­
litares nempe, quasque armis adhiberi folent, ad 
Saulis vfum , ¿c eius menfuram eííe fabrefaóta. 
Se tradita D a u i d i , q u s i l l ius corpori non adeó 
fuerunt inepta , vt íi armorum aliquem habe­
ret vfum , i l i a non geftarer. Eam enim rationem 
adduxit , ne i l l a ferret ad í ingulare certamen; 

P 3 non 
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n o n qaia ha.bile no ciret corpori illuci armorum 
genuSjícd quia muí i t a tu ra . H o c tener Abuleníís^ 
i3ioiiyíiLis,&: HugOj imó & Cluy ío rcomus tom.i , 
homiL de D a u i d óc Goi ia th . 

H i c 'ad inores mu i rá Parres , qui jn Dauide, 
íUnapta nd qu i monomachiam apperir, & occiíb Gigante 
rv i far íam, ¿¿ |eJe VL11C infamiam l í r a c l , Chnf tum agno-
t u e n t u m ™ fe**1^ Q i l j adducere nólu i r Saulís apna,, íed i l -
ftiSfrurnen-r ^3 patris obedieiiria dederar. Dcdir D a u i d i 
^ i qua. Ifai filio curam pafcendi ? arque ruendi gregisj 
VBMA & cumque hoc m u ñ e r e fundam dedit 3 & baculum, 
Ú'deytf, ílL'1? paftons iunr a rma, 6c íamil iar ia i l l ius r u -

ftici muneris iníignia. Hasc arma , quse homin i 
obedienria dedir , potenr i í l ima funt j & licec i n ­
firma iiixra naturam fuam videantur?.magnas ra-
rnen fternunt moles , & qu,$ rerron ílinr populo 
D e i > porenter expugnant. Proílraiiic Dau id O i ­
gan rem lapide J $t funda , quem gladio, & arcu? 
alienis videlicef armis non ftrauiíTet j ñeque v r i -
iirer forraííe cum vr/is 3 leonibuiqi-ie pugnaí lets 
| i armarus procederer ad certamen i l l ud aliis ar.-. 
mis, quam quíe á p á r e n t e 5 i d eft, ab obedienria, 
adcurampaftoralem accepiífer. Ñ e q u e . v e r ó ran-
Uim bonus pafcor arma re iec i r , fed- eriam vefti-
men ta , qüas milites raagis regunt 3 & ornanr, 
quam paí lorera . Ñ e q u e forraííe Deus fuum a-
gnoícerer Dauidera, i l l ique p a t r o n ü s , ,& vindex 
adfuiíTet, íi bellicis vidiíl'et? non pailoralibus i n -
ífumentis inf t rudumj paftori enim p o t i u s , q u á m 
i p i l i t i faueret. 

* ^ e V e r r . 4 0 . Et tulit baculum fuum¿juempmper ha-
bebat in manibm, ] C u m viderer Dau id Saulis ar-

^ema debet nía impedimento íibi magis fo re , quam vfui , 
0rtis fuA abiecit i l l a ; & cum paftor víderi mallet , quam 
¿ n / í g m a d s - mi|eS5Vt £ CTlorioíum ex eo cerramine c o n -
^ tmgeret 3 diuinae vidererur, non humana; v i r tn -

tis a baculum aílumpíir paftorum i n í i g n e , cuius 
i n eo cerramine vítis nullus elle poterar : q u s 
enim i ignei baeul í contra eream cafíidem5&; fer-
reum corporis tegumentum vriiitas ? Ideó au-
tem fumpí i r , vr í ibi , i n eo eriam duro rerum ar-' 
tieulo^ vidererur eflfe ámi i i s ; femper enim bacu^-
iun i geftabat in manu, eriam cum ex agro reuer-
teretur i n vi"bemj5c in vrbana contr ibul iumfuo-
rum rurba verfaretur : ñeque enim turpe puta-
bat » aur indecorum , pra: fe ferré i l l u d minifte-
n u m 3 aut arrem , in qua ipfum parerni imperij 
obferuantia poíihífet . Prceclarum fané í i l io rum, 
& eorum3qui religiofum inftirurum profí tenturs 
^xemplum , qui n i h i l cenfent indignum 3 quod 
parentesj aut fuperiores i i i iunganr , & i l l ud eííe 
purant máxime honeftum , quod máx ime olet 
pbedjenti íe virtufem. In hoc báculo commu* 
niter Parres Chri f t i Crucem intelligunr ; £cu r 
i n D a u i d , é Dauidico genere natum Chri f tum, 
V i d e Auguft inum Domin ica 1. poí l T r i n , fcr. 1, 
Rupertum,l ib .2 . in l ib . i ,Reg.cap.5.& ^ 

Et elegit fíbi quinqué limpidtjfmos lapides de tor-. 
pe Daui- rente. ] Lapides de torrente dicuntur lapides , qu i -
¿ ü Upidi- i3US jjijjfi eft fcabrum , n i h i l afperum , qui facile 
puí Hebreo- ,r - j r j o 1 1 A • + r 
rum fybíh t'0iííunl: ^cwt1 de funda , & ad de íhna rum fco-

p'um cerriüs ferri. Sunr aucem lapides torrentts, 
íeu fluuij 3 qu i i n fabuleris pauló quam alij ma-
i o r i inueniuntur mole. D e quibus multa fuo 
more Thalmudi í lée , ex quibus , vt opinor ^ í u m -
píir i í l e , qu i P h í í o n i fuppofuir alienum parrum, 
£c ScripturíE í a c r $ multa addidit plañe fabulofa. 
A i t enim 5 íumpí i í íe Dauidem fcptem lapides, & 
i n l i l is fcriprifTe parenrum fuorura nominaaAbra-
h a m j f a a c J a c o b j M o y í i s , Aa ron , & fuum,& for-
t i í l i m i , nempe D e i , SuínpferLint, credo, qui i l l a 

A fomniamnt , ex aliarum Gent ium coniuerudine, Arma 
quce aut ominis gra t ia , aur alias ob canias a l i - ft^tfolita. 

quid confueuerunt armis in ícr ibere . Q u a de re 
nos fuper Zachariam cap, 5.11.4. Tradi t Plutar-
chus m vira Mar i j i n bello C i m b r i c o M a r i j , & 
C a t u l í i fiTorum ducum in reüs . infculpí i l lcno-
rnina. In íc r ib i folitos eíle gladios tradit H u g o 
i n i l l u d ifaiae 45). i n moral i íeniu . Pofnit osrneum^ , 
vtgladmm acuturn. Sané miles i l l e , qui Ph i l ippo 
Macedoni oc i i lum exculpíi t , fagittae ÍUÍE hoc 
íp íum infcripíír,vr referr luftinus i i b . 7 . ad fincm, 
Solinus capi 1 4 . H i n c forraííe occa í ionem fum-
pfir , q u i c ú m q u e Antiquirarum i l larum B i b l i c a -
rum aucfcor fuir, vt lapidibus, quibus D a u i d pro 
telis vtebatur , Parriarcharum nomina in ícr ip ta 

B r • • t " lommanr . 
Sed i l l ud magis r i d i c u l u m , quod. ex eodem 3J« 

Thalmudiftarnm cerebro íumpí i t manulcripta 
qu^dani paraphraí is , quae in Bibl io thcca C o m -
plutení i leruarur , quam ego apud me habeo , & 
ex qua mui rá luí lul ir Arias Mon tanns , cum R e -
giis B ib l i i s nuper i l l am inferuir.Fingir enim G o ­
i ia th retuli í íe Dau id i i d , quod Phi l i f th inornm 
vulgo i n caftris ferebatur , quaí i futuri cuentus 
trifte prognofticum. Sic autem Goha th ad D a - Be Valide, 

uid ; Vox audtta eñ in Vhiiifrh&is, quod aanm certa- & , 
bat cum Lupo, contentioque magna orta ejt tnter qmn-
que lapidas; quia hic dtcebat, ego ajcendarn prirnm, 
Nomen Ahraha iujh fcripturn erat in primo lapide; 
& 'nornen Ifaac, qm ligatpí* fuerat tn altari, tn fecun-

C do : Ó" n&men Jacob in temo: in quarto^ quinto no­
men jMoyfis, & Aaron. E t nomen AbrahA dicebat: 
Ego afcendam primum infundarn^ & percutiam Phi-
Uflhmm iflum incircwncifum, in pr&puúum eim, & 
auferam opprobriurn-de domo IJra'él. In illa hora /<?-
uauitDauid oculos Jkos in excelfumi& vidit A'̂ gclos9 
qui confúium inibant contra Cjoliath Phtlifthaum. In 
tila horafuit voluntas afacie Dei^vt lapis:.qui erat in-
fcriptm nomine Aaron^ ajcenderet in fundam, & per-' 
cujjit Philifthaum tn fronte eim* In illa hora fplendor 
vultm Philtfih&t mutatm eft compages lumborum 
eim diffolutA funt, & genua eim ad inuicem collide-
hantur, & gladnts eim cqcidit, & lignum hafta eim 
confraElmn eft, Híec i l l a paraphrafis nugatur i n re 
tanta, q u s , quia h'dem merenrur n u l l a m , confu-

P tatione non ep-enr. 
Et mifit eos m perampafleralem, qua?n habebat fe- 3 <J. 

cum. ] Hebra i cé , In vafe pafioralt,& in pera. Q u í ­
dam híc dúo vafa ^ i d ell:, inftrumenta paí lora l ia 
diftinguimt 3 a í rerum eft mulé t ra le , in quo m u i -
gcntur oues,& lac expreíTum excipirur 5 alrtrum 
eft faccus ex pelle,quem peram appeliamus,& fe-
rendo cibo , aliífque rebus ad curam paftoralem 
neceífariis accommodarum. Ñ e q u e pauci funr, 
qu i vas pr imum muló l r am eífe putant. In quibus 
eft Auguftinus homi l . 3 1 . de Monomachia Da^-
uid : Tulit quinqué lapid,es de torrente de fíumo}&po-
fuit in vafepafíorü,quo lac mulgerifolet. Chry íof to -
mus rom. 1.homil.de D a u i d & Goi i a th : Quinqué 
lapides eligit, fundam fumit,ftulaí?2 pafioralem corri-
putt. Rupertus l ib .z . in l ib. i .Reg.cap. j- , Mifi t eos 
in peram pafioralemrfuam habebat fecum 5 pera nam~ 
que vas pafioritium efi^in quo lac mulgerifolet. Idem 
Angelomus. Induxit in eam cogitationem viros 
hofce rantos Septuaginra t r an í l a t io ,qu i , vbi no~ 
$.0.1 in peram pafioralem, ipíí conuerterunt K^cT/cv: 
quod vas íígniíicat l i gneum, aut luteum , aut ex 
quacumque alia materia dura , fol idáque confe-
á :um , in quo v i n ü r a , aut liquidus alius humor 
continetur. Sed reuera vox Hebraica larius pa-
tet , 6¿: t a n t ü m fií^nificat vas paflorum. 

. 0 / • , Vafis 
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Vaíis porro nomen omnem materiam , atque f i -
guram comprehendit , & iuxta reí naturam , de 
qua l o q u í m u r , exponendum eft. H i c vero n i i v i -
detur eüe al iud quám faccuiuSjqui ex linteo í^pé, 
ex pelle p l e r ú m q u e íieriíoler5quemLatiní^¿'r-!i!?«, 
H i í p a n i mochtlá vocant , auí Xurron : quod pafto-
rum in í igne eft3 ñ c u t bacLilus5 & funda. V t qu id 
c n i m D a u i d vas mulótra le fecum ad cercamen i l -
lud í ingulare pbrtaret? A t dices, i n vas í n t e r d u m 
coriaceum lac foi i tum eiíe mulgerij quod ego no 
negó : at quem haberet v í u m cor ium i l l ud m u l -
¿brale in i l l a Dauidis ad fratres profeót ione , aut 
i n ri lo rerum articulo ? Ni í i fortaí le ad ferendos 
cibos, &: cafeoios decenijqui dono Tr ibuno mi t -
tebantur. A t iam diótura eft , verf. 12. eaomnia 
fub manu cuftodis ad farcinas effe relióta. N i -
mis vero obfoletus 3 & fordidus eífet D a u i d , 
íi vas i l l ud olidum3&: immundum fecum ci rcum-
ferret. 

37. Quare dicendum el l : , oprime n o í l r u m Inter­
preten! conuertiíTe perarn^ ñ e q u e de pr ior i parte, 
i d eft, de vafe paftorali c u r a í f c Q u a r a ad rem ob-
feruo c o n i u n í l i o n e m , & , in Scriptura facra non 
femper copulare extrema, fed interdum expone-
re, quod dubium e t a t , § : obfcurum , & i d e m v a -
lere, quod idefl. Q u a de re nos i n noí l r i s C o m -
mentariis fuper l e remiam, vb i hunc ipfum l o -
cura explicuimus in i l l am fententiam , quam 
iiuncamplecl;imur,ad i l l u d cap.12, Inmanu N a -
buchodonofor Regis Bahylonis , & in mAnu Qhaldm- / • 
rmn: pro,¿¿ eft in manu Chaldaorum; al ioqui pofte-
riorpars i b i eíTet otiofa. E t Aófcor. cap. 7. a d ^ l - ^ 
lud : Sed repromifit daré illam tn pojfefflonem ( A b r a -
hae)^ femini ehafoft ipfum: pro, ideft femini eim. 
Ñ e q u e enim A b r a h x data eft Térras promi íHonis 
|)OÍreííio,cum i n i l l a , vt p rox imé d i d u m fuerat, 
ñ e q u e pairum pedís h a b u e r í t . Q u a r e fenfus er i t : /« 
vafe paftoratiy id efti [eunempeinpera. S ic expofuit 
Vatablus. 

jg, Verf.41. Ibat autem Vhilifth&m incedensTfsv^tt-
bus fignificatur incelfus ab homine , qu i n i h i l t i -
meret, & p rx fe reliqua defpiceret, q u a á ad nu -
ptias progrederetur, & t r iumphum 3non ad ago-
nem , in quo de capite , & vi ta certandum eííet. 
Q u i d tune egerit D a u í d , c u m m o l e m i l l am car­
iáis moueri fenfit, ( fie enim appellat Chryfofto-

tis bellum contra filium leonis f E t plura alia i n hunc 
modum. E t poftpauca: Beatm es puer ^fi/ubierü It 
facie meâ  ne expuam m te , Cr f ihmergaris in f úhui 
meajndiemalaegrejfpises^^r mmalo fdere. Pater 
mus €xelamat,& matertuavlulat^ va va. E t iterü'm; 
uiperiam os ?neumi&glutiam te.Deinde refert,quod 
pau ló ante de q u i n q u é lapidibus Patriarcharum 
norainibus notatis dicebamus. Ñ e q u e minus abs 
re ex Tbalmudiftarum fenrentia in c o l i b e l l o A n -
t iquitatum Bib l icarum, qu i P h i l o n i lud^eo falso 
tr ibuitur, locutus dicitur Dau id , vb i dicit genus 
íibi cum Philif thíeo fuiíre commune:/>r¿?/í?¿?/¡;x 
inquit , Dauid ad Goliath^ & dixit ei: Audi verhum 
antequam moriarü : nonne fbrores erant du¿ ?nulieres> 
vnde natus es tu & ego? E t erat mater tua Orpha, & 
rnater mea Ruth. Et elegit fihi Orpha déos Allophylo-
rum3& abiit poft eos;, Ruth aíitem elegit fibi vias for-
tiffimi, & ambulauit in eü. Et nunc natifunt de Or­
pha tu & fratres tui.Et qvúa exurgens hodie venifti de-
uaftare Ifradjiatm de cognatione tua ecce veni & ego 
vindicare populum meum. Nam & tres fratres tuipojl 
mortem tuam incident in manm meas. Et tune dicetis 
matri vefim-jppnpepercit nobís^ui natPis eft de forore 
tua. Ha£cil le,^l i ifanc non folum i n hac íi¿ta nar-
ratione mendax,fed etiam fatuus eft, qui non v i -
di t ,quid rerum. natura,& articulus i l le durus po-
í lu lare t . Q u i s enim moras n e ó t e r e t , & fermones" 
fereret familiares,&longos,pra!fenre m o r t e , c ü m 
fpeótaret vtrinque populus , de dubio certaminis 
euentu foll ici tus?Multó fane ex rerum natura ve-
r i í ímil ius eft, quod Scripturaiacra de vtriufquc 
oratione narrar;alteri dat verba minarum , atque 
contemp.tus plena,accommodata fuperbo,ac bá r ­
baro Gigant i ; alteri verba minantia quidem,mo-
defta tamen , quique v i d o r i a m non filis v i r ibus, 
fed D e i auxil io , & inuióbae dexterac, i n qua fpem 
totam collocat^ & cui felicem certaminis exitum 
attribuit. 

Verf . 43. Nunquid ego caniifum ? quod tu venís 
ad me cum báculo.] Miratus eft PhilifthcEus nouum ^ 0 ' 
pugnandi m o d u m , c ü m i n caftris,vbi homines ar-
mat i ferro,f tr i¿to gladio,&; hafta rem aggrediun-
tur , appareat homo cleóEus é multis , q u i , quaí l 
rem eüet cum canibus , ac lupis habiturus, fun-
dam oftentaret,& baculum.Sed plañe í icut l ud ic . 
.5. tempore Deborae,í íc etiam modo noua bella ele-

mus homil.46.in Geneí im) non conftat. Q u í d a m ^ git'Domtrius &p6rtas monis ipfe fubuertit. Ampl i f í -

55. 

drciínt, tune i l l u m pfalmum compofuiftej aut re 
citalfe, qui eft ínter Pfalmos apud Hebreos 144. 
apud Latinos 143. Ducuntur autem ea con ieó tu-
ra; tum quia i l l i rerum articulo accommodatus 
eftjin quo v i res ,& auxi l ium contra hoftes i m p l ó ­
rate tum quia titulus,quem Septuaginta praefíxe-
run t , hoc ipfum videtur verbis o m n í n ó difertis 
indicare. Sic enim haber: P/almm Dauid aduerfm 
Goliath.Et Cha ld^us i l l u d e íufderaPfa lmi v. ro, 
vbi YulgztuSyDegladio maligno eripe me, l e g i t ; De 
gladio Goltath eripe wzí.Mihi cer tú eft,in eo pericu-
lo otiofum,aiit inerte non fuiííe Dau idem,cuma 
Deo iam ante fuerit illuftratiis,&: feirer certamen 
non eíTe de nihilo,fed i n eo de fu© capite, de po-
puli l ibértate , 8¿ de diuino honore futurum eífe 
certamen. 

Q u i d autem1 dixerit Philtfthams ad Da u id , 
Scriptura faris aper té narrar; qu id vero T h a l m u -
difbe fingant, non tam ad ver i ta tem, quam ad 
populi plaufum , licet r id icu lum íit 5 dicam ta­
men , vt quale fit i l lo rum iudic ium ; & qua; i l l o -
rum commentariis habenda íides , nemonon v i -
4eat. Sic autem paraphraí is i l l a , de qua nuper: 
Vade infanS) & mtfrcrei/efantiatmiquare tu cammit-

cat haec Gol i a th verba e legant i í í imé Chryfofto-
m u s h o m i i . 4(5. i n Geneíírn. ?oftquamfitíxyiit,vi-
dit Dauidem paftorali pera contra fe contendeiltem, & 
lapidesfblum ajferentem^ad huneferme modum ad eum 
dicebau Putafti te adhuc apud oues ejfe, & canes quof 
dam perfequi? &.ita contra me quafi contra canem in-
ftrumentis illis inftruEius in pugnam venifli?Statim. 
expertentia difees, non tibi cum homine vulgari bel­
lum efe, 

Et maledixit Philifth&us Dauid in diis fuis.'] S o l i - 41^ 
tz erant execrationes apud Gentes, quibus al i is , 
quibus eífent ofFéíi,a diis fuis díras,&: omne ma-
lum imprecabantur. V n d e i l l u d t r i tum C o m i c o -
r u m : Díf tê de&que perdant.Iuppiter te perduit. Dij te 
infelicitent, Di] te eradicent. E t í imilia. C u m ergo 
G o l i a t h i n diis fuis maledixit Dau id i , a l iqu id , o-
p inor ,d íx i t his execrationibus fimile.Népc,D¿^ 
te Philifthinorum Deus enecet. Derceto PaUftinorum3 
atque Syrorum dea te cuifceret^exoculet¡eradicet. A d i -
gat te Baal ad infernas vmbras, aut Mars exfaturet 
tuis carnibus canes •> & coruos, 

Verf.4(í. EtcUbitte Dvminusin manu mearon . 421 
curabat D a u i d , quid á deorum fuornm oífení ío-
ne, & ira imprecaretur Gol ia th , cum feiret P a -

P . 4 laeftinos 
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lacftinos Deosj íicuc Gent í l icos alios , ñeque v i m 
Kabere vl lam ad faiuandum , ñ e q u e faculuacem 
vl lam ad nocendum j fed omni po t iüs fenfu 3a.Q 
mocu carere. N e tamen aliquem oftenderet me-
tum ex Gigantis comminatione conceptum, illí 
ex aduer íb maledicit j á Deo tamen vero , á quo 
í icut fpcrad omnia poífuntj í i ce t iam timeri.ívía-
ledicic tamen m o d e f t é , per faturiim^ vt non tam 
op ta re jquám pr^dicere aduerfarij mortem videa-
tür . I l lam vero gloriam, de qua non videtur am-
bigere, Deo t a n t ú m afcnbit 5cuius admirabilem 
poteftatem commendat. É t hoc íe vehementer 
optare indicat, vt omnes cogno ícan t eííe in iC-
rael protedorem Deum } qui ñeque gladio i n d i -
get, ñeque aerea caffide, aut fquammata lorica3vt 
inftruótiílimas iniraicorum acies temporis m o ­
mento coníiciat . 

E t daho cadañera cafirorum Philifihiim hedie vo-
latilihm cdi. ] N o n fatis íibi habet nouus miles 
Dau id , qua eíl in D e u m fpe, vnum fternere G o -
l ia th ; fed etiam fperat futurum 3 vt d i í l ipentur 
caílra Ph i l i f t h i im , & eorum cadañera vultures 
a lant , & lupos, & funeftas alias cselí volucres3& 
fylueftres feras.Qupdpraeuidiire videtur prophe-
tica luce, vt putat Ly ra : nam reuerá eodem pror-
süs accidit modo^ quo ipfe prsfenferatj & modo 
praedicit. C ü m enim cecidiiret Gol ia th lap i ­
de percuíTuSa etiam ceciderunt al iorum animi , 
quibus i l le viuus omnia expedita , atque fe­
cunda promittebat; vnde con t ig i t , vt i l lo rum 
p lu r imi ftrati iacuerinc i n viis 3 quas fugientes 
impleuerant. 

VerH 47. Et nouerit vniuerfa Ecclejia hac, quia 
non in gladio fleque in haftafaluat Dominuí.] Ecclefia 
congregatio eftj & conuentus populorum ííue i n 
agris í í t ,& caftris extra ciuitatem5Íiue intra moe-
n ia certo , ac deí ini to ambitu concluía . Sic íilij 
l í rae l , dum adhuce í í en t in d e í e r t o , Eccleíías v o -
canturj & quicunque conuentus , vbicumque l o -
corum eíFe contingat3eodem afticiuntur nomine. 
A b exemplis abftineo , qu£E nufquamnon oceur-
runt. Optat ig i tu rDauid ,non vtex hoc certami-
ne al iquid íibi dignitatis accrefcat 5 fed vt omnes 
Eccleíiae; i d eft, omnes populi3 tk linguae, íiue i n 
fyluis degant3 fine c iu i l i cultufefe intra fepta co-
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Q u i n etiam addunt, ex eo tempore cum c i rcum-
ciíio gladio fieret lapídeo a dcinde fieri eseptam 
eííe férreo. Ñ e q u e necelíe eft i i l ius mutationis 
ab i l l i s caufam quserere, c ü m reddere non pofí int 
ni í i r idicuiam.Dicunt praetereá,metal ium durum 
ex 2!rea caílide ceíiiííe lapidi , 6¿: locum rel iqui í íe 
apertum ad frontem3 quaí i o m n i n ó a tegumento 
nudam. Ego pot iüs dicerern, datam á Deo & D a -
uidis dcxter^ eam firmitatem 3 & excuífo lapidi 
eam duritiemj atque impetum 3 vt caí í idem per-
fringeret:Seu3vt alij volunt ,non curaífe Go l i a th , 
qu id contra moliretur D a u i d , quem vtpoteiner-
m e m , & inexpertum bel l i contemnebat; atque 
ideó non curaífe partem j l lam apertam relinque-
re j cui iníixus eft lapis, ad quamDeus exculfum' 

B á Dauide lapidem ditexit. C u r vero in faciem 
po t iüs 5 i d eft 3 pronus ceciderit Gol ia th , q u á m 
fupinus, rationes etiam afferunt fuo cerebro d i ­
gnas: nam íi fupinus caderet^caderet vtique l o n -
giüs á Dauide3&: propiüs Palíeft inorum caftris^ad 
qu^ cadendo caput conuer t i í í e t .Tunc autem non 
auderet Dau id caput abfeindere , cüm al iquid ab 
hoftibus t imeret , quibus p rop iüs tune eífet ad­
uerfarij caput. 

V e r L j o . Praualuitque Dauidaduerjki Philifih&u 47« 
in funda 3 & lapide j -percujfumcfue PhilifihAum in-
terfecit. ] N o n obfeuré ex ipfo textu fumitur 3 ad 
lapidis vulnus non ftatim obiiífe Go l i a th , fedee-
cidiííe pronum monbundi im3 & tune demum e-
giífe í p i r i t u m , c ü m il l ius caput amputatum eft. 

Z H í c quoque m i r i funt Hebrasi a quorum iam pu -
det referre nugasj fed deuoremus has ineptias3vt 
i l lo rum magis calleamus ingenium. R e f e r ü t A n -
ciquitates Bíblicae, quarum author falso traditur 
elle PhilojCÜm iam diftr iótum ferrum ipíius fau-
cibus immineret 5 dixiífe D a u i d i Go l i a th : Eefii-
na, & interficemey & exulta, E t dixit eiDauid: an~ 
tequkm moriarisy aperi oculos iuos a & vide interfe&o-
remtuum 3 quite interfecit. Et relficiens Allophylm 
uidit Angelum, & dixit 5 Non folm occidifli me ,Jed 
qui tecum aderat, cuim ífecies non efificut¡pedes ho-
minis. Ettunc Dauid abflulit caput eim aheo. D e i n -
de additur al iquid al iud non minüs a veritate^ & 
fana mente alienum: Angelus, inquit , Domini ere-
xitfaciemDauidy & nema agnojcebat eum. Et videns 

tineant, cognofcantjDeo vt arnicos faíuet3& i n i - D SaulDauidinterrogauit eum^uü ejfet?& non erat3qui 
micos fundi tüs extinguat3non opus eííe ferro3nó cognofeeret eum. 
bellandi peritia, c ü m per inermes , atque i n bel -
lando impentos3& rudes3maximas poí l i t &folea t 
comparare victorias. 

Verf. 49. Et mi fu manum fuam in peramjulitque 
' vnum lapidem?^ N o n diíficííe eft coniec5í:are3vnum 

t an tüme l f e lapidem, quo Dauid ingentem i l l am, 
& vaftam molem deiecit i n terram ; cüm id aper-
t é Scriptura doceat, cüm i n eo congreífu ynius 
t a n t ü m lapidis meminerit. Sed funt, qui tribus 
lapidibus appetitum eííe dicant 3 & confeótum 
Gigantem. Ita íanéquacdam Gloífa ad hunc l o ­
cum , quae eoclem modo dicit a Chrifto Ma t th . 
4. v i c tume í í e Satanam tribus t en ta t ion ibús , quo 
Go l i a th á Dauide tribus lapidibus. Idem tenet 
Magifter hiftoria? Scholafticas & Hugo . Sed ho -
r u m cogitado longc aberrat á litera. 

4&, E t infixus efi lapü eim tn fronte, & cecidit in fa~ 
ciem/uam.] lofephus ad cerebrum vfque dicit pe-
ne t ra í í e lapidem. Hebrseorum alij afíírmant p r i -
m u m lapidem perueni í fead cerebrum; á fecundo 
lapide i l íum eó adadium, vt ad capitis, 6c cerebri 
m é d i u m perueniret; á tertio adextremam, & op-
po í i t am fronti partem eííe compulfum. Sed qu id 
ifti non audent , modo ad popularem plaüfum? 

Philifthasum a Dauide percu í íum í y m b o l u m 48. 
eífe dicunt communiter Patres, d iabol i a quem GoliMh 
Chriftus inf i lahumii i ta tedeuici t .Sic Auguftinus ^ p f j j * 
D o m i n i c a i .poft T r i n . ferm. 2. Rupertus l i b . 2. ^chrifli! 
i n cap. 1. R e g . cap. 5. & 6. vb i multa praeclarc. 
T u pauca hasc fume ex A u g u f t i n o r ^ ^ ^ i n q u i t , 
HebrAi, & pugnare cum aduerfariü non audebant. 
Quare non audebant? Quia Dauid, qui Chrifli typum 
gerebat, nondumvenerat. Verumefiyfratrescha.riffimv, 
quis enim contra diabolumpugnare poterat, antequam 
Chrifim Dominuígenm humanum de poteftate diaboli 
liberaret?Dauidenim interpretatur,2\4anufortü.Quü 
eo fortior,fratres3 qui vniuerfum mundum vicit arma-
tus non ferro, fed Itgno .?Et pauló póft : Ante aduen-
tum Chriftt, fratres charijfimi ,folutm erat dtabolns; 
veniens Chrifius fecit de eo ,quodin Euangelio diñum 
eft Matth. 12. Nemopotefl intrare in domumfrrtü,& 
vafa eius diripere, nifiprius aüigauerit fortem. Uenit 
ergo Chrifius, & alltgauit diabolum. Seddicet aliquü, 

J i alligatus efi, quare adhuc tantum praualefíferum efi, 
fratres charifiimi, qma multumpraualet'./edtepídis, & 
negligentibus, & Deum in veritate non timenübus, do~ 
minatur. Alligatus efi enim tanquam innexus canü ca~ 
tentó, & neminempoteft morderé, nifi eum , qui fe illi 

mortífera, 
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morcijtr* JecuritAte coniunxerit. lam videte fratres^ A 
quam flaltítí efi homo dle^uem cantó in catena pofitHs 
r/tordct. Tu te illi per voluptateŝ  ó ' cuptdkates JÍXHÍÍ 
noli c6íungerei& tUe ad te non pr&fumet accederé, La~ 
trare poteftyfoLUcitare potejî mordere omnmo nonpotefl 
niJíVolentem:non emrn cogendo^fidJiíadendo nocetjiec 
extorquet a nohü cofenfum f̂ed petit. VtMt ergo Damd, 
& innenk ludúoram populum contra diaboUtm pmLia-
tê dr cum nulLpu ejfet̂ ut pr&Jlirneret adfmgulare certa­
men accederé > tile qutfiguram Chrijiigerebat^procejfit 
ad prdium , tulit hacuium in mam Jida, & exitt con-

jra Goliath. Et in tilo quidern tuncfiguratum eft3 quod 
in Domino le fu Chrifto completum eji. Venit enirn ve-

DauidChriftm , c¡ui contra ípintHalem Goltath-y 
id efi , contra diaholum pugnaturus, crucern fuam ipfe B 
portauit. 

^y, Hcec ideo longiüs ex Auguftino de fc r ip í í ^u i a 
multa , qus ab aliis , & ab ip ío eciam Auguftino 
.aliis i n locis afferuncur, his fuñe q u á m í imil l ima. 
D e h u i u s hiftorice auc moralij auta l legoncofen-
fu tradauit i térüni Auguftinus h o m i l . 3 i.de m.o-
nomachia Dau id & Gol iach . Ambro í iu s 1.1. oífi-
c i o m m C.35.&; in P ia l . 118. ferm. 18. C h r y í b f t o -
musj tom. i .Homi l .46 . in Geneí im: ¿k: ibidem ho­
m i l . de Dau id & Saule: &c alia ftatim homi l i a de 
viótoria Dau id contra Goi ia th .Et late iuper Pfal. 
50.Angelomus3 &; Eucherius. Bernardus in D o ­
minica 4. poft Pentecoftenj vb i i n fine admirabi-
le quoddam documentum pracbet contra fuper- Q 
biam, cuius fymbolum videt in Gol ia th . In qu in ­
qué lapidibus totidem agnofeit virtutes , autani-
m $ dimicantis arma^quibus cadit fuperb^ men-

g t i i B p t | t:iimens elatio. H s c vero funt commtnatio, pro-
Wties ama . ^ . . . ' 
fiifm, MtJjMi dtlettio, tmttattOyOratio. Qimttes} m q u i t , va~ 

nitatü cogkatio mente?/i pul/at^fl intimo cordts ajfeüu 
ÁtuinM expauejeere coeperü comminationeŝ feu promip 
Jioneseim dejiderare , non fuflinet Goliaívtrmjlibet la-
pidü ia¿}u?nifed reprirnitur tilico tumor omnü,@iupdfi 
venerit.in mentern dtletlio illa tam ineffahilü ¡quam 
tihi Dem maiefiatü exhibmt\ an non illico inardejeens 
ddcharitatemprorjks abominari inctpié ^O" abiicere 
vaniratem? Sic & exempia SanEtorum f̂i dtligenti tihi 
confideratione proponat ,eritfine dubio ad reprimendam 
elationem cogitatio ifiaperutilü, larn vero fi forte in-
[urgente jubito elationem nihil ex hiŝ  cju<& dixirnm , ap-
prehenderecjuiueritmanH* tua3totoferuore adeam con-
uertere, quá, fila rcfiat} Orationem ; & continuo quem 
eleuatum videras & exaltatum ̂ ficut cedros Libaniy 
fubuerfks impieiam non erit.Sed c¡u&ra¿ fortafie^uem-
admodum fiuo ipfius gladio Golimpojfls abficindere ca~ 
put? Id enim tibi tanto iucunditUy c¡uanto molê ins ho~ 
jii, Gimties te prouocante vamtate , ad recordationem 
comminationü diuin&yfieu promijfionzs 3 aut caterorum, 
qua fupra diximw, confundi cdíper¿5,& eruhefcere3de-
uiUns efi ojuidem Golta¿3fid forfitan adhuc viuit, A c ­
cede itaejue proptus , ne forte refurgat: & fians fuper 
eum mucrone proprio caput eius abfiinde , de ea ipfia 
quA te appetity vanitate3perimens vanitatem, Elata fi 
(¡¡uidem cogitattone pulfatusy fi ex ea ipfa mateYÍam3& 
Qccafionem fumas httmiiitatisyCjuo nimirum humiiius3& 
ahieEltus tanquam de fitperbo homine fientiat de te ipfiy 
Golia?n vtique Golüs, glqdio peremtfii. Harc o p t i m é 
Bernardus. 

i0» Verf. 51. St tulitgladium eÍHSy& eduxit eum de 
^í>ra.] N o n d u m gladium exemerat Goliath3aut 
quia Dauidis prompta celeritas non i lü fatis t é -
poris reliquic 5 ve i l l u m expediret ; aut quia ex 
víu rei bellicas prius pugnatureminushafta3quam 
cominüs gladio;& hoc po t i u^ H i n c ego co l l igo , 
Dauidem virum eífe robuftum y quando gladio 
Goliathjquem grauem, & longurn fuiííe opor-
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tet pro magnitudine corporis^attemperate ad ha-
magnitudmem a cuius ferrum lexcentorum 

í íc lo rum pondus habu i t , & haftile, quod inftar 
l iciatorij texentium erat3foeminis cra í l i tudinem, 
Adde , quód gladius ifte aceommodatus dicitur 
& vihbus , & c o i p o r i Dauid i s ; a l ioqui cap. 11. 
c ü m i l l u m Achimelec facerdos Dau id i reddid i í -
fet, non dixiífet Dau id v.5. Non efi huic alterfimi-
lis y da mihi eum, Q u o d idem valet5vt ego opinor, 
non eft hoc alius accommodatior. D e quo fuo 
loco pluribus. 

Vdentes autem Philifihiim, quod mortuu¿ejfitfor-
tijfmzis eorum yfugerunt,'] P lu r imum momenti eft 
ad fecundum bellorum euentum i n Imperatoris 
falute} qus íi afflidfcari eseperit; & quod durius^ 
eft^n acie cadere contingat,cxanimat etiam ftre-
nuos milites, eófque aut hoft i l i ferro , aut igno-
b i l i fugse q u o d a m m o d ó deuouet. Ex^mplorum 
fatis eft i n vtraqu.e feripturajtam Sacra , q u á m 
profana. Lacedaemones y vt author eft Valerius 
Maximus i ib . 2. cap. ¡$. &: J i l ianus lib.6. c.6. de 
var. hift. ad diffimulandum 3 &: oceultandum 
vulnerum cruorem , puniceis in pra;lio tunicis 
vtebantur: cuius rei i l le eífeótus eft príccipuus, 
ne a í p e d u s i l l ius fociis terrorem 3 & aliquid fi-
duc i s , atque animi hoftibus aíferret. Ñ e q u e 
fortaífe aliam ob caufam Romanorum Impera-
rores in acie veftibus vtebantur purpuré i s , ne v i -
delicet concolor é vulnere fanguis appareret; 6c 
aliis 5 qu i vulneratum viderent ducem , án imos 
adimeret. Ita Plutarchus i n vi ta Bru tú Tale pal -
l i u m geftabat Lucul lus i n pradio 3 vt idem referí; 
f lutarchus in i l l ius vita; & Marcus Antonius , vt 
in Epodo tradit Horat ius Ode 5?. E t quidem 
Plutarchus idem i n vi ta Pe lopida : , tam Pe lo -
pidam ipfum 3 q u á m Marce l ium y viros a l ioqu i 
rerum geftarum gloria celeberrimosjreprehendit, 
quod nimia temeritate feipfos cum graui exer-
citus detrimento perdiderint. E t de Pelopida ad 
finem ait 5 feipfum Pelopidam y ac principatum 
fuum prsc ip i ta í re . 

In Scriptura/acra exempia funt clara.Duo ha- 5^; 
bemus fub hoc ipfum tempus. Al te rum eft Afae-
l i s , qu i dux era t , & princeps i n exercitu Dau id ; 
qui c ü m occifus eílet ab Abner l i b . i . R e g . cap, 2. 
& exanimis iaceret i n via3milites omnes etiam in 
ípfo ardore infequendi hoftes morabaturj& fran-
gebat án imos alacresj& ad v ió lor iam anhelantes. 
Omnes , qui tranfibant per locum , in quo ceciderat A -
faely & mortuns eraty fubfifiebant. A l t e rum Amafie 
2, Vieg.cz^.io.Amafa autem conífierfksfhnguine ia-
cebat tn media via, Vidh hoc quidam vir, quodfiíbfi-
fiebat omniépoptdpti ad videndum eum y & amouit A -
mafiam de via in agrum-y & operuit vefiimentOynefub~ 
fifierent tranfiuntespropter eum. Sed eft opt imum 
exemplum Holofernis3 cuius mors exultantes v i -
6boria mi l i t um án imos , & n i h i l íibi de fuá for­
tuna, atque virtute non prpmittentes , íic deb i l i -
tauit, ac f reg i t , vt quos mures pauló ante voca-
uerant,leones putauerint, & n o n in armis,fed i n 
fuga turpi í í ima fpem vitíE pofuerint. D e quibus 
l u d i t h cap,i5. Cumque omnü exercitus decollatum 
Holofernem audiijfet y fugit mens , & confilium ab eü, 
& filum trernore, ac wetu agitatifug¡& prafidium fu-
munt, Ita vt nullus loqueretur cum próximo fiuo; fed 
inclmato capite , reliÚis ómnibus euadere fefiinabmt 
HebrAos , quos armatos fuperfie venire audiebant. j ^ ^ 

Mora l i s fenfus ex hac hiftoria informan poteft vtEía fufer-

o p p o r t u n é in hu.nc modum. Gol ia th ifte,qui n ü c v i t i t r t í 

eft a Dauide lapide percuí íus , fuperbí íp i r i tus , & " f ^ f j ^ 
fuperbiíc v i t io rum regina fymbolum eft , vt ex viacu„thr„ 

BernardQ 
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Suhlat* v i 
tiayqui in 
homine do-
tninantur, 
alia vitia 
facile lan-

Bernarí lo fupra late didicimus. Hsec, ve Grego-
rius docuit l ib . 3. moral , cap. 31. regina dicitur 
v m o r u m omnium , qua;que ve imperator in ca-
ílris duces fub fe contmec plurimos 3 quibus v i ­
res fuíficit 5 & arma mimftrat: qua e x t i n d a , aut 
exanimata j reliquae aliae peíles a n í m o r u m lan-
guefeunt, & cadunt: q u ó d íi v iua t , vigeatque, 
d e u i d u m cor vit i is aliis caicandum , & fubigen-
dum tradit. Sicut l o íue cap.io.Principibus exer-
citus deuidorum Regum colla calcanda fubiecit3 
v. 2.4.ÍÍÍ ait ad Trincipes exercitm , cjiú fecum erante 
ite O'-pomtepedesJuper colla Regum iftorum. Eodera 
modo fuperbia , de qua Gregorius citato nuper 
loco: Ip/af inqiútft/itiorHrfí regina fkperbia^ curn de-
fiifÍHm plene cor ceperit, mox tllud feptem principali-
hus vitite , cjuafi qmhiifdam fitis ducibus deuaflandum 
tradit. G}uos vtdelicet duces exercitusfequitur^quia ex 
f isproculduhio importuna vitiorum multitudmes oriü-
tur, Deinde exercirus horum ducum í ingu la t im 
deferibit. V t ergo fuperato Gpliath3aliis ducibus 
exciderút an imi , 8c eífluxerunt arma de manibus, 
ííc etiam íi fuperbia v i t io rum regina, dux , & a l -
trix fabada fuerit , tota concidet v i t io rum m í ­
mica cohors. 

A l i a m ego h íc pugnam , aliud documentum 
[ ínuen-io. Eft quidem in G o l k t h , homine info-

lente 3 ac ftupido, fuperbia: quoddam fpirans , & 
• v iuum í imulacrums quae plurima fub fe fouet, &c 

continet vitia.Sed eft etiam in hominibus í ingu-
lis proprium quoddam, & quaí í naturale v i t ium, 
quod alia plura fuftentat, 5c fouet; quod íí fuftu-
leris , alia etiam debilitantur, & languent.In aliis 
dominatur l ib ido ; i n aliis auaritia; alios inuidia 
vrit; alios e m o l l i t , &c frangir iners quasdam , & 
n i m i ü m delícata molli t ies j alios r ap i t , 8c p r ec i ­
pites agit iracundia. Qnx inflar Gol ia th terrent 
lubieóbos án imos , faciimtque 3 vt aliis etiam v i -
nis5íine quibus i l lo rum regnum ílare non poteft, 
obfequantur. Tune autem a viris í l renuis3quique 
v i d o r i a m de Phii if thinis; i d eft, de his , que d i -
uinis coníi l i is 3 8c animarum commodis aduer-
fantur5 comparare ftudents eó enitendum eft , vt 
v i t i u m i l l u d 5 quod i n fuis animis dominan fen-
t iunt , o m n i n ó expugnent 3 adhibeantque lapides 
q u i n q u é de torrente, & quicquid eft infpir i tuai i 
mi l i t i a machinarum;& i n nomine D o m i n i in Ko-
ftem i l l u m familiarcm, & inreftinum in to rqueá t j 
quem íi ex fuo loco 3 ftatúque deiieiant, ftrauiííe 
exiftimabuntur , non vnum , fed muiros hoftes, 
quosi l le infuo regno alienis fumptibus alebat, 
audientque triumphale i l l ud C á t i c u m 3 q u o d v n o 
occifo bofte cecinerunt Ifraelitides pfaltriae D a -
uidi : Percujfit Dauid decemmillia. Sane qui Abfa-
lomem hafta perfodit^qui regnum patris feditio-
ne turbarat, totum exercitum, quem ipfe contra 
patrem armauerat, edomuit. Q u i Sebam , a quo 
populus commotus eftjVt a Dauide deficerer, oc-
cidit3ílle bcl lum extinxit ,& regni feditionem fu-
ftulit.Qui a rboré fuccidir, dequaDan.c .4 . ille o-
mnes volucres, ac feras fugauit,quas i l l ius arbo-
ris rami,atque vrabra fouerant. 

Ver f .yz . Ceciderimt̂ ue vulnerati de Philijthiim.] 
C u m pr imum cecidiífe viderunt Philiftliei3quem, 
ducem & propugnaculum exercitus putabant; 
qua í i in fuo quifque capire vulnus accepi í fe t , a-
mentes, & attonit i , reliótis caftris, in fugam fefe 
dant , i n qua cum í íne v i lo ordine , arque con-
ííl io fugerent 5 magno numero hofti l i gladio ce-
ciderunt. D e numero n i h i l habemus ab Scriptu-
ra certum. lofephus lib.6. A n t i q . cap.i 1. triginta 
hominura miü i a penilTe t radi t , & duplo plura 

A fuilfc vulnerata. C u m auté Hebiaei Phü i f th inos 
vfquc ad Gc th , 8c Accaron eilent p e r í e c u t i , re-
uer í i fun t ad caftra, vb i boí les pau ló ante confe-
derant; 8c 3 quod confequens erar, d e b i t ú m q u e 
v idor ibus^ab í tu l e run t , diripueruntque5quicquid 
ibipret iofum , & ad humanos vfus commodum 
inuenerunt. Q u o d fecerunt poftea ciues Bethu-
lie3poíl;quam occifo Holoferne 3 exanimati m i l i ­
tes fuge fefe dederejtunc enim ínuaferunt ,ac d i -
ripuerunt caftra, que opimis onerata ípoli is de-
feruerunt Aí ly r i j j l ud i th . i5 . 

V e r f . ^ . ¿LJfumens autem Dauid caputVloiliflhíü) 
attulit illud in Jeru/ale.^Fech Dauid5quod alij for-
taífe fecerunt antea: fecerunt certéjíi credendum 
fabulis: íed fecerunt poftea tam Gét i les , 8c exteri, 
quam Hebradjquod eo fecerunt c6íilio,vt deho-
ftibus t r iumphum agerér , aut vt eleuatis, propo- Hottmmcu 
í i t ifque capitibus, m c o n t ó pre í ix is^mimic is co- Pltaincon-
í l e rna t ionem , 8c t imorem arrerrent j í ocns exul- ^ ¡ ¿ ^ ^ 
tationem, 8c án imos . D e P t o l o m e o á Gall is oc- blicepro-
cifo kü.luft.hms'lih.i .̂Ptolemaw multts vnínerihui P0"̂  
faucius capituncaput etus amputatur3Cr lanceafixum 
tota acie adterrorem hofiiumcircumfertur. Idem ac-
cidit P i fon i , 8c G a l b e , quos O t h o fuperauit, de 
quibus Cornel ius Tacitus 1. 1 7 . Anna l . Prefrxa 
contis capita geftabantur inter í igna cohort ium. 
E x hac vulgari confuetudine Virgí l ius l ibro 5). 
cecinir. 

§)uin ipfa arreáis3 vifit miferahile3 inhafiis 
TmfígHnt capita3& multo clamorefequuntur 
Euryali3 & Nifi. 

^ Q u o d ipeótaculum íic aífecit Troianos,quos du­
ros anré ; id eft, aíliietos laboribus , 8c i l l i s idoneé 
perferendis fatis ab vfu, 8c fortitudine compara-
tos vocauerat, vt animum 3 vultumque demife-
rint . D e quibus ftatim: 

Stant mcefii,Jimul ora virum prafixa videbant 
Nota nimis miferis3 atraquefiuentia tobo. 

D e Sacris eft i l l ud Iudit .cap.14. vb i caput H o l o -
fernis in muro fufpenlum eft. E t caput Saulis i n -
frá cap. 31. eo prorfus modo, quo caput Gol ia th 
a Dauide , per ciuitates Pakeftine c i rcumduótum 
eft. E t longé poftea Nicanor is caput abfciífum 
eft, & eo loco fuípenfum , vt á Solymitanis y i -
deri poífet, l i b . i . Machab. cap.7. ad finem. Q u i ­
bus locis abfciífa principum capita in triumpho 

D ab hoftibus aut haftis p re í ixa , aut i n publicis, 
frequentibufque locis fuípenfa funt. 

Attulit tllud in leru/alem. ] C i rcumtu l i t P h i l i - J 7 . 
fthei caput Dau id per plures alias ciuitates , per H"rofolym 
quas t raní iba t Víctor exercitus , vt conitat ex le- ü ^ ¿ ¡ f ^ 
quenti cap.v.6.Nam ex vrbibus dicuntur egreí le communh, 
midieres, 8c epinicium tam S a n l i , quám Dauidi 
cantaífe. Sed cur p r e c i p u é Hierofolymam alla-
tum dicitur vaftum i l l ud Ph i l i f the i caputjeo má­
xime tempore, i n quo nondum erar fub Hebreo-
rum dominatu ? Ra t ionem reddit Abulen í i sá q. 
37. quia licét arx Sion; id eft,pars expugnatudif-
ficilis, elfet in Icbufeorum poteftate,quam ex i l ­
l o rum manibus poftea extor í i t D a u i d , 8c a fuo 

E nomine Ciuitatem appellauit Dauid: tamen rel i -
quapars ciuitatis Hebreo rum dominatum fu-
bierat. E tqn idem captum eífe Hierofolyme R e -
gem, 8c occifum a lofue, habes lofue 1 0 . v. 23. 
Deinde captam ciuitatem á íiliis Inda , ludic. 1. 
v.8, Quare ratio non erar, que prohiberet G i -
ganreum caput i n ea parte co l l oca r i , in qua ef-
let Hierofo lyme máxime confpicuum , quia i l ­
la nobi l i í l ima cinitas fuit j arque ideó tam i n -
f g n i t ropheo nulla pars in Chanaanitide regio-
ne commodior . Deinde vt lebufe i , qui ciuitatis 

atcem 

http://Iudit.cap.14
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atcem in fuá po te í l a t c d iu retinaerant, &; nunc A 
etiam obftinaro conü i jo tuebantur, ex eo fado 
difcerent expugnan polfe arcem i i i am arte , ar­
que natura munitarajfauente D o m i n o ludcEorum 
votis:ÍÍcut terror H e b r s o r u m j & a r x Pi i i l i í lh ino-
runi íírmilfima GolíathjexcuíTo é paftorali funda 
Íapide,deie¿l;us eft. H o c pofterius indicat T h e o -
doretus q . 4 í . 

ĝ. Arma vero eim pofuit in tabernáculo Jkó. ] Q u i -
dam de T a b e r n á c u l o fcederis accipiunt; quod eo 
i;bi argumento pcriuadent 5 quia poftea cap. 2 1 . 
^ lad ium Gol i a th , tradente Achimclec Sacerdote 
íurapíit c T a b e r n á c u l o . Sed íi ita eíletj cur hifto-
ricus facer addidiífet ifao, cüm D e i eííet, & com-
tnu.ne ó m n i b u s , non proprium Dauidis taberna- B 
culum? M i h i veri i imile eft3 aliquandiu arma G o -
liath, quorum fuprk magnitudo , Se pondus de-
feripta funt , poí i ta pr imum in Dauidis t abe rná ­
culo. N a m habuilfe tabernaculum proprium , in 
quo mil i tar i more degeret i n caftrisjcüm iam no-
bilis haberetur , & Princeps, ftrato tam infigní 
viífcoria Philiftha;o5 nemojcredo, dnbitabit. D e ­
lude arbitror ab eodem Dauide ad Tabernacu­
lum fcederis fuiíle tranílatajVt eo dono fateretur 
diuiníe fuiífe y i r tü t i s v iólor iam illamiatque ideó 
extare oporrerc non in fuo , fed ín diuino Taber­
náculo i l l ius in í igne monumentum.Quandiu er-
go durauit triumphus , & fpe¿tari a populo l i - ^ 
cuit immanía i l l a feri hominis arma, fuerunt i n 
tabernácu lo Dauidis ; quia eó conüen i re debue-
tunt , quotquot vellent faóliim i l l u d egregium 
cognofcere,& immanes illas tanti moftri exuuias 
jntueri:vbi aurem fepius videndo curiofos án i ­
mos expleuerunt , ad D o m i n i Tabernaculum 
tranfmiíía funt.Itaputant Abulenf i s , Caietanus, 
siec ¿ifplicet H u g o n i . 

V e r i l 55. De quaftirpe defeendit hic adaléfeensí] 

C u r Saúl Dauidem ignorauent , cum i l l u m faepe $ ¿ . 
canentem audiillet, diximus fuprá cap. 13. Ñ e q u e 
eft ,curquicquamhic addamus. S i verum cííct , 
quod fuprá diecbát antiquitatcs Biblica: Pfeudo-
phi lonis , dum ferrum iugulo excepiílet Gol ia th , 
mutatam elfe formam Dauidis ab A n g e l o , i t a vt 
a nul lo poftea cognofceretui'j mirandum non ef-
fet>|i c ü m rediret e palaeftra, ab Abner duce, & a 
Saule Rege non agnofeeretur. Sed Antiquitatcs 
i l la ; , vtfcepius d i x i m u s , nullam merentur fidem. 
Quare rationes illas probo,quas ante cap. 13.pro-, 
baueram.Et i l l ud h íc o b í e r u a n d u m propono m o -
ra l i , atque Chrift iano Phi lofopho , q u á m ieuem 
gratiam pro fuis benefadlis fperare debeat ab ho-
mine morta l i , quantumuis i l le diuit i is í í t , & d i -
gnitate potens. Eft enim in potentibus máx ime 
infirma,& futi l is , íi tamen vllaeft, beneficiorum 
memoria; &:íí qua, quod p e r q u á m r a r u m eft, a l i ­
quandiu duraui t , i l l am vel tenuis o í fení iuncula 
obfeurat, & delet. Sa^pius pfallente Dauide , ab 
fpiri tulaxabaturmalo, 8¿:ab ingentibus animi,aG 
corporis angoribus Saulj & tamen ignorat,aqLio 
tam f^pé magnum i l lud beneficiurnacceperit. Ec 
c ü m ignominiam a Regio capite , & ab Ifraelita-
rum nomine depu le r i t , imó & libertatempepere-
r i t , quam populus il le exanimatus,& pauidus v i ­
cien perdidilfe poterat; non propteraiiquam Da-r 
uidis in-curiam , aut arrogantiara i n loquendo, 
fed propter a l iorum ingrata verba in trmmphali 
plaufuj í íci l iura animo infecutus eft i ioft i l i ,vt aí­
renlas i n eum,certcad mortera vfque inimici t ias 
aluerrt. 

Vinit anima tHa^Rex^Jt noni, ] H o c genus eft iu^ ^e 
rifiurandi ín te r Hebrseos familiaris ; quod idem 
eftjac íi dicas: ita viuas, aut per vitam tuam o Rex. 
I l l u d p o r r ó j / ^ i d é valetquod w » , v t pluribus ofté-
dimus ad i l l u d c.i^.Si cecideritcapillm de capite eitu* 
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L L A tanta Giganús mt er fe 5ii gloria 5 tum ingenpjfmmta* > •(£/ Jpecies ex*-
terna > ( cjua plmmttm ̂ valere folet ad gratiam ) fie populo, populique prmci~ 
pibt&s commendarunt Dauidem^ yt magno apud omnes ejjet in amore, ffi pre~ 
tío. JQuare T̂ ex ipfeJecum retiñere uolmt, quem etiamprapofiit mille u im: 

lomtháís yero eo illumJludw > atque amore complexas eft̂  yt njnam putares animam inge~ 
mnato corpore s quam gratiam quotidie nou¿e njifforia a Dauide iam Qodiarco compárate 
magü augebant. Sed dum popula magü 'Dauidü nomini fauet, aduerfüs illum apud 
gem 3 quem tune dirá infanta exagitabatjnuidiam conflauit. fum enim pueüoe. pfiltrU Da* 
Uidü tantarent trmnphale carmen ¿fie HIIÍM extulerunt militarem gloriam, yt Saulis de-
primerent. ,Qmre ex eo die mortale in dauidem concepit odium, quem flatuit ejji tollen-
dum 3 nefui nominis íflendori3 quodyerebatur, ofjiceret' ^uem confeciffet omnmo imeffio in 
illum jf iculo, nifipeútwnem illam caute declinajjet. aAmouit igitur illum afe>&fibt 3 ref* 
que publica bellicam operam ñauare iu[Jtt. Cúmque in fingulos dies rebm íírenué agendis 
ejfet dlufirior 3 cauere fibiab illo coepit 5 quafiKegpj mminis>& dignitatis <zmulum. ^mre^ 
yt illi oceultat moliretur infidiaĵ  mptui iUi defyandetfiliam^AJerob, Etdeindecum ¿Merob 
alteri tradidiffet̂  fecundam locatfiham nomine ¿Michol fúmque adnobiles illa* nupti¿Mpa~ 
rum fe putajfet tdoneum, cumpauper ejfet̂  ñeque Hebraorum more ad fjionfam l^giam coe-
mendamfacultatem haberetyKex dotis nomine centum exigit Philifihinorum capita, qua ille-
[latm duplicata reddit. Sic inita nupti<z& cum imito Rege affimtas contra$a,cum in Da-? 
uid magiŝ ac magis mflammabat odiurq.. 

C A P Y T 
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r. T facfcum cfi^cmn compleííct loqui 
X-^^cl Saúl; anima lonathse conglutina-

ta cft animas Dauid , 8¿ dilexit eum lona-
thas quafi animam íuam. 

z. Tulkque cum Saúl in die i l l a ^ non 
conceíTitei vtreuerterecur in domum pa-
tris fui. 

^.Inieruntautem Dauid &¿ lonathasfce-
dus: diligebac enim eum quaíi animam 
fuam. 

4. Nam expoliauiü fe lonathas túni­
ca, qua erat indutus , 6¿ dedit eam Da­
uid , &¿ reliqua veílimenta fuá, vfque ad 
gladium &: arcum fuum , S¿ vfque ad bal-
teum. 

y, Egrediebatur quoque Dauid ad o-
mnia qu^cumque mifiíTet eum Saul,& pru-
dénter fe agebat:pofuícque eum Saúl fuper 
viros belli,&: aeceptus erat in oculis vniuer-
íi populi^maximéque in confpedu famulo-
rum Saúl. 

Porro cum reuerteretur pcrcuíío Phi-
liílh^o Dauid , egreífae funt mulieresde 
vntuerlis vrbibus Ifrael , cantantes, cho-
róíquc ducentes inoccurfum Saulregis,in 
tympanis l^t i t i íe^ in íiftris. 

7 . Et príEcinebant mulieres ludentes, at-
que dicentes.-Percuífic Saúl mille5& Dauid 
decem millia. 

8. Iratus eíl: autem Saúl nimis, 8¿ difpli-
cuit in oculis cius fermo ifte: dixitque: De-
derunt Dauid decem millia , 6¿ mihi mille 
dederunt: quid ci fupereft, nifi folum re-
gnu m? 

9. Non rcítis ergo oculis Saúl afpiciebat 
Dauid a die illa,&: deinceps. 

10. Poíl diem autem alteram, inuaíit 
fpiritus Dei malus Saúl, &¿ prophetabat in 
medio domus fuse: Dauid autem pfallebat 
manu fuá, íicutper fingulos dies: tenebác-
queSau! lanccam, 

1 i.Et mifiteam, putans quod confígere 
pofTet Dauid cum pariete:&: declinauit Da­
uid á facie eius fecundó. 

11. Et timuit Saúl Dauid , eo quód 
Dominus eílec cum eo36¿ a fe receffiíTer. 

15. Amouit ergo eum Saúl a fe , &: 
feciteum tribunum fuper mille viros :&: 
egrediebatur , d¿ intrabat in confpeCtu po-
puli. 

14. In ómnibus quoque viis fuis Da­
uid prudenter agebat , &: Dominus erat 
cum eo. 

15. Vidic itaque Saúl quód prudens eífet 
nimis5&; coepit caucre eum. 

i ^ . Omnis autem Ifrael S¿ ludadilige-
bat Dauid:ipfe enim ingrediebatur &; egre-

. L I B . I. R E G V M 390 
A diebatur ante eos. 

17. Dixítquó Saúl ad Dauid: Ecce filia 
mea maior Merob , ipfám dabo cibi vxo-
rem: tantummodo efto vir fords, 6¿ p a ­
liare bella Domini. Saúl autem reputabat, 
dicens: Non íit manus mea in eum, fed íit 
fuper eum manus Philiílhinorum. 

18 . Ait autem Dauid ad Saúl: Quis 
ego fum, aut quse eíl vita mea , aut co­
gnado patris mei in Ifrael, vt ííam gener 
regis? 

ip.Faíbum eft autem teinpns,cum debe-
B ret dan Merob filia Saúl Dauid, data eíl 

Hadrieli Molathitíe vxor. 
10. Dilexit autem Dauid Micho! filia 

Saúl altera.Et nunciatum eíl Saúl, &£ pla-
cuit ei. 

i f. Dixitque SauhDabo eam illi,vt fíat 
ei in fcandalum , 6¿: íit fuper eum manus 
Philiílhinorum. Dixitque Saúl ad Dauid: 
In duabusrebus gencr meus cris hodie. 

11, Et mandauit Saúl feruis fuis:Loqui-
mini ad Dauid clam me,dicentes:Ecce pla­
ces regÍ5&: omnes ferui eius diligunt te.Núc 

C ergo eílo gener regis. 
2 3 . Etlocuti funt ferui Saúl in auribus 

Dauid omnia verba hxc. Et ait Dauid: 
Num parum videtur vobis, generum cífe 
regis ? Ego autem fum vir pauper $c te­
nnis. 

14. Et renunciauerunt ferui Saul,di-
centes : Huiufcemodi verba locutus eíl 
Dauid. 

1 y. Dixit autem Saúl: Sic loquimini ad 
Dauid:Non habet rex fponfalia neceífe,ni-
íi tatüm centum prseputia Philiílhinorum, 
vtfiatvltio de inimicis regis. Porro Saúl 
cogitabat tradere Dauid in manus Phili-

^ ílhinorum. 
16. Cúmque renunciaíTent ferui eius 

Dauid , verba quae dixerar. Sanl, placuit 
fermb in oculis Dauid , vt fíeret gener re­
gis. 

2 7 . Et poíl pan eos dies furgens Dauid, 
abiit cum viris qui fub co erant. Et percuf-
íit ex Philiílhiim ducentos viros, &¿ attulit 
eorum praeputia, &:annumerauit ea regi,vt 
eífet gener eius. Dedit itaque Saulei Mí-
cljol filiam fuam vxorem. 

2 8 . Et vidit Saul,&: intellexit quód Do­
minus eífet cum Dauid.Michol autem filia 

E Saúl diligebat eum. 
2 9 . Et Saúl magis coepit timere Dauid: 

Fadufque eíl Saúl inimicus Dauid cunte 
diebus. 

3o.Etegreífi funt principes Philiílhinoru 
a principio autem egrefsionis eorü3prudeii-
tiüs fe gerebat Dauid quam omnes ferui 
Saulj&c celebtefaaü eíl nomen eius nimis. 

I N 
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Verft Anima lonatha conglutirnta eji anim<z Dauid. ] 

A RE K T E M S a u l l j & filium lonatham A volu i t homo nobilisa potens, & é Reg io íéminej 
^ i f f lmi^ imo ingeni0 í u i ^ e 0 P o r t e t - A l - cum homine tune rufticOjincognitoJ& cui nul la 

^§ÍÑ£© ter laudcm 5 &: v i í t o r i a m D a u í d i s í u a m 
ííbi iniunam3& ignominiam elíe duxitj alter í ibi 
i l l ius laudem, & criumphum perinde aeeepit, ac 
íi ad fe tocü i l l u d o m n i n ó pertinerct.Necjue enim 
Dauidis animam á fuá eogitabat eííe diuerfam, 
cum non minus i n Dauidis eorpore,quam in fuo 
viueret j iuxea i l l u d Placonieum^^w^w inproprw 
eorpore mortuus efi, viuit ta alieno. H i ñ e íitj vt qu i 
veré amant3alioi"um grauiterferant incommoda, 
de fuis non laborent. Sie A r r i a morirura dixiííe 
fertur, non graue ííbi eífe vulnus, quod ííbi ada-

erat á naralium nobilitate eommendatio, eur fuá 
i l i i poí ler ica tem t an tope ré commendat ? Sed eft 
promptaj faei l í fque re íponí ío . N a m primúrií vb i 
Deus eíl^qui fuis addit ad amorem honeftum ar-
dentes facesj & virtusjqua; ad fe trahit etiá auer-
fos in imieorum án imos j quas d ú o proculdubio 
ípeótabat i n Dauide lonathas; non eíl cur plures 
inueftigemus amadi caufas. Aderar pnetereá m o -
rum, í t u d i o r u m q u e í imi l i tudo m á x i m a , qua: ar-
¿t i í l imo modo eoniugat amicitias. Vterque erat 
for t i s , &: ftrenuus ; vterque patr ia religionis, 6c 

¿lo i n vifeera ferro amens intulerat j futurum B Ifraelitici nominis ftudiofus; vterque ingenio 

2. 
Amotls vis 

natura. 

tamen eífe graui í l imum3quód eam ob caufam íí­
b i coniux Píetus eifet illaturus. D e quibus ita 
Martial is l ib . 1 .epigr. 14. 

Cafia fuogladtum cum traderet Arria Pato, 
Quem de vifeerihus traxerat ipja fuis. 

Si quafides j vulnmtfuodfecijion dolet̂ inquit. 
Sed quod tufaciesjooc mihi Vate dolet. 

Híc vis amoris 3 & il l ius natura expreíTa e í l , qui 
amantis animum3& fenfus i n eorum^ quos amat, 
corpora tranfmittitjfeu anima fuam^quod feciíTe 
h íc dicitur lonathasjcum akerius anima conglu­
tinar. H i n c i l l i v í í ta t i dicendi modi5 q u ó amicus 

minime inuido,ac malo; vterque habuit^ quid in 
altero amarctjatque fufpiceret.Neque í k p é amor 
caufas in amante coí ídera t , fed a natura fuá l ibe-
rali5ac nob i l i ad a m á d u m 3 & benefaciendum i n -
citatur v l t r ó . Ñ e q u e dubitabat fortalfe lonathas 
Ifraeliticum regnum á fuo parre , arque famil ia , 
ad Dauidem,ei,ufque po í le r i t a tem eflb traduecn-
dum, qui iam ante á Samuele cognouerat repro-
batum eífe patrem, & il l ius loco ad regnum illo 
meliorem eífe fufFeólum. 

Verf.4. Namfpoliauitfe lonathas tunica,cjua efat 
indutus. ] Sicur matr imonium 3 quod dúos facit 

amatum dicit eífe alterum fe. H i n c amicos ap- C v n u m eífe corpusjconiuges aut inuenit, aut facit 

Inmicií 
vn^eadém' 
gne anima 
i» maltU 

pellamus animas noílrac d imidium; fíe anima no 
ílramjííc cor n o í l r u m , & a l i ahu iu fmodi .S íc quia 
i n amicis v iuere , aut viuere i n nobis amicos v o -
lumus, m o r i é t i u m amicorum íp i í i t um haurimus 
ore hiant i . Vnde apud profanos v í í t a tum, orí É-A-
cipere alicuifti animamSmt JpiritHm.Quam confue-
tud ínem oprime i n orarione de Sat.yro fratre ex-
plicuit Ambro í íu s . iV/^ ' / j inquit , mihiprofuit vlti-
mos haufjfe anhelitm , nihilflattis meos infpirajfe rrio-

ní»^ ' . Augu í l i nus , iuxta Horat ianum i l l u d l i b . i . 
Carm. ode 5. Et Jemes anima dimidium me&. ami -
cum fui d imid ium appellauir lib.4. Cófeíf.cap.6. 

ícquales ; fie amici t ia , íí vera eí l , í imi lé reddit,&: 
aequalé ámieumjCui fuá omnia ira coraunicat l i ~ 
beraliter, vr eis velir v r i pro fuis. N o n fatis apta 
videbatur eífejaur fírma,fidáque focieras inter re-
gium,ac nob i l é P r inc ipé , & a d o k í c e n r e ad i l l n m 
vfque ar t iculü ignotum; inter au l icum,& m i l i t é , 
& ru í l i cum pa í lo ré , quem non cáííis, & gladius, 
fed funda,& baculus armabanr. Quare cum p r i -
m u m cum Dauidis anima lona^ha: anima cog lu -
tinata e í l ,mi l i ta r^m habitum, & ' regium,á feipfo 
detradum largitus eíl D a u i d i ; & quod ipíí i n i l l o 
rerum ílatu erat fpeciofum,(S<: v.tile m u n i m é t u m . 

4-
Vertís amof 
in amatnrn 
liherah s 
efi. 

Bene quida dixit de amicofo^ dirmdmm anima mes. D o r n a m e n t ú i l l ius eífe volui r ^ que íibi p̂ rae o m n i -
Nani ego fenf anirnam IILIHÍ,3& qniniam meam vnam 
fuijfe animam in duohm eorponhm. Et ideo mihi hor-
rori erat vita : quia nolebam dimidim viuere. Et ideo 
forte mori metuebam,fie totiu Ule moreretur¡quem muí-
tum amabam.G^cgoúu.s Nazianzenus in orarione 
funebri Baíílij : Vna vtrique anima vtdebatur dúo 
corp-ora ferens. 6}uodf minor fides iü hahenda eft ¡qui 
omnia in omnibm.pofna efe dicunt: at nobis certe cre-
dendum efi ¡quod vterque in altero, & apud alteru pp-
¡iti eramm. H i c i^itur amor íí^nifícatur inter Da-
uidem, &: lonatham, dum i l l o rum anima: i n vná 
coalitas/eu cóglutinatas dicuntur. De hoc amore 

bus amicum adoptauit .Deditergo mi l i ta ré chla-
midem,g l ad iü , arcum, & balteum, ne quid deef-
fer ad ípeciem eius,qui í l ud ium profitererur bel -
i i cum.E tqu ia hoce no apté cadunt fuper pellicea, 
& f o r d i d a p a í l o r i s indumenta,reliquas etiá veíles 
impertitus eíl j i ta vt exuilfe videretur pa í lo rem, 
&: agre í lem perfonam,& indui í le Pr incipem. 

Sed qua^rat h í c curiofus,cur po í l giadium , &: 
arcum , & reliqua tanti Principis ornamenta ex­
tremo loconumererurbalreus ? É g o e a m r a t i o n é 
eífe puto ; quia,cum Balteus mi l i t ó eífet in í igné , 
i l le exauthqratus cenfebatur, & h o n c í l o m.ilitis 

aliquid ai nóbis d ió lum eíl ad i l l ud Cant . i.-. Ofcu- £ nomine indignus,cui ablatus eífet, aut cxcidiflet 

Balteusprí* 
cipuum mi-
litum orna-
mentum) <¿f> 
injigae. 

letur me ofeulo oris fui . Q u a de re alij difputauere 
latiílímé , & nos hic pro n o í l r o in í l i t u to fatis. 
Q u i d porro ílt, animam lonathae cunvjDauidis 
anima-eíre . conglu t ina tam, í la t im declaratur,cum 
dicitur : Et dilexit eum lonathas quafi ammamfua. 
V b i i l l ud & non eíl copulatiua, fed expoí i t iua 

. partícula. 
Interunt DaHidsCÍr lonathas fcedus.] H o c 

foedus amicitia! fuit, quam d ú o iíli Principes í n ­
ter fe voluerunt habere perpetuam.Quod autem 
fxdns hoc fuerit,explicatur poílea cap.10.de quo 
nos eo loco pluribus. Sed quíeret aliquis,cur i l ­
lud padum tam a r ¿ l u m , t á m q u e latcpatens inire 
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balteus;&: magnum i n re caílreníí fupplicium ce-
febarur,í í quis balteo^id eí l ,mil i tar i cingulo p r i -
uaretur, V n d e fepé legimus á tyrannis det raóto 
balteo exauthoratos Chr i í l i anos mil i res ,quiano-
luerü t C h r i í l i a n á abiurare re l ig ioné ,S-6quemad-
m o d ú quicquid erat pretiofum o l i m , ab his , qui 
mil i taren! profirebantur a r t é , non i n vaí ís ,aut fu-
p e l l e d i l i d o m e í l i c a p o n e b a t u r j f e d i n h i s j q u a ' ad 
mil i tarem in í l ruó lum pertincbant : ííc quia bal­
teus ornamentum erat mi l i ta re , & mi l i tum ín í í -
gne, i n i l l o a l iquid fpcólabatur pretiofum, de i i -
lu í l re . Sané pr íecipuum balteorum ornamentum 
crant b u l t ó quibus , Varrone teí le, balteus no-

m é n 

Balteui vn» 
dtdt&Hia 
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ryim accepit. Putar enim balteum dici^quajfl b u l - A 
latum 5 id eftjbullis d i í l lnóhim. C u m auccm bal- -
í eus omnis diftinófcus eífet bul l í s , Hirpanc tachos 

p a l í t i o r n a - nado, pro perfonarum ramen dignitate-varia eraí 
t M prfitio- bu l l amm raateriaj modo á u r e a , modo argéntea^ 

iuterdum vero c prenofo lapide. Trebonius Pol -
l i o i n Saionino,auro?gemmifque d í f t indos d ick 
q u o r u n d á mi i í rum balreos : Cum cvnguU-t inquít , , 
fita flericjue militantium) qui ad conuiumm venerante 
•ponerent hora conuiHij^alonimis puer auratos^conftel-
iatófcjue balteQS rapnijfe perhihetnr. Ciaríais idera i n 
Gal l i eno , cui gemmatum balteum attribuit. E r 
Parthicos balteos Claudianus lib.2»de raptu, g é -
fnis baccatos eííe djcít. Áccedebat ad materias 
pretium artis prarftantia 3 6í i n argumento mira 
y a r i e t a s , ^ ^ Hpmerus inbalteo He. rcul i s ,OdyC 
Jib. 1 1 . & l l i ad . 4 , in Menela i cingulo defcribit. 
Vrrumque Vi rg i l ius i n Pallantis cingulo cpn-
junxit 9 vb i auream adhibuir materiam , .& i n ea 
argumentum illuftre , hiftoriam nempe Dana i -
jdum cario Eftrytionis clcganter expréíram. Sic; 
amem l i le lib.io,.^£iieid. 

\—r'̂ aptens iqtmania pondera halpei, 
Jmprefmmque nefas juna fih noEle iugaU 
(P<&pi manm umenHmfcedejhalamiqué cruenú^ 
GJÍÍIZ honm Eurytiqn multo c&lamrat aura, 

¿¡̂  H o c vero ante hoc Ionath$ f s c ü l u in popu­
lo Ifiraelinco j regionibi i fqué proximis fuilíc i n 
v k i ; nempe vt pretipíl is eííet balteus , 8c regni, 
fLiK eximiae: aiicums pote í la t i s i n l i gne , á q u o d i -
fcingi grauis cenferetur ignomin ia ; indicar Iob? 
cap. i z. v. 18. Balteum regium dt^oluit, & pr&cingk 

fuñe renes eorum : ducitfacerdotes tnglortosi& óptima-
'tesfupplantat. D e dignitate, atcjiíe vfu baltei, feu 
mií iraris c ingul i funt i n antiquo iur'e multa le-
iftu digna. Vide i . penujt.de caftreníi peculio. & 
j . / i quis iñ confcribendo G , de pasfiis. & í. final, 
de appar i t .Magif t .mi l i t J ib . i . cum aliis pluribusj 
quas eongerit Petrus Gregprius fyntag.iuris 3. p. 
lib,5 i / c a p . j p . a n u m . i 1. 

fja C u m ergo lonathse balteus pretiofus eíTet, & 
in í igne glonofas m i l i t i s j c ü m íi l ius eíTec Regiss 
§c i n i l l ius exercitu dux eximius ,donum videtur 
D a u i d i dediíTe omnium maximiim3ftellatum for-
taíFe?&: radianrem fcintillantibiis gemmis, á quo 
.diftindus fpeciem prae feferret e ius ,qué al iquod 
indccorum'fadum exauthoraí ler . Atque ideó vt 
prado per fups veluri gradus a í furgere t , i n do-
norum omnium extremo numeratus eft. 

^ Ver í^ j . Egredtebatur quoque Bauid ad omniâ  
^UAmmque mtfijfet eum Saúl. ] l a m índe ab eo tem-
pore}quo fublato Gigante^abrtulit J>auid ab H e -

• braeorum populo de4ecus3&: o p p r o b n u m 3 o m n i ú 
granam , & beneuolentiam fibi demeruerat; au-
xir tamen plur imum , cum dato ííbí m ü n e r i ira 
íatisfecitjVt n i h i l tentauerit, i n quo quis deí ide-
raric ftudium, atque pr^dentiam 3 n i h i l fufceper 
rir5quod non fuerit fecundus euentuá cófecutus . 

'Quare cum pmnibus eíTet gratus^illis tamen ma-t 
xíme3qui familiaria Saulijatque domcftica m i n í -
ftería prarílabant.Hasc porro videntur ante f imm 
¡ e m p u s anticipara narrationc praedida: ñeque e-
?iim fieri potuer(ír3 antequam virgínes cum tymr 
pañ i s egreíTae cecinerunt Dauid i s c ü m viftor c 
palasftra rcdiret. Vercufpt Saúl mtiie.Scc, Poft' has 

'Veiró actlamariones c o n í l i t u t u m cíTe D a ü i d e m 'h. 
Rege t r ibunum fuper mi l le viros,cpftat ex v. 15. 
y b i hace eadem ab i l l o faó ta narrantur 3 qux hoc 

continentur. P ro lep í in autem, feu anticipa-
t ionem v í í t a tam eíTe i n Scriptura j, nemp i n ea 
?né4ipcri:er ye r ía tus ignora t 

D _ 

Vcrf .ó . Egrejfc fant mulieres de vniuerfis vrbibm 
Ifradjantuntes. ] E x valle Teuebintijvbi commif-
l u m fuerat í íngulare certamen , direptis iam P a -
la ' ÍHnorum caíhis j redierunc vistores tum ad v r -
bes aliaSjtum máx ime ad Ierufalem3 vbi quaí i i j -
lu í t re .trophaeum con í l i iue run t caput Gol i a th . 
E x vrbibus aute^qua: in ipfo t iaieclu erant5egre~ 
.diebantur virgines obuia: Dau id i , atque Sauli o-
nuftis op ímis in imicorum exuuiis,qii¡ée de patrio 
more cecinerunt ep in ipum. Id enim erar pro-
pr ium vi rg inum , íi qu id erar l ^ tum 5 í icut nu-
ptiasí&: v i d o r i a m ; aiit trifte, í icut funus, & ac-
ceptam cladem, aut lugubri , aut h i l a n cantu ce­
lebrare ; i l l a ep i tha l amío , aut epinicio ; IIÍEC epi-
cedioj^: naeniis. 

V e r i ! 7 . Perc&JJit Saúl míllei& Dauid decem mil-
lia. ] H o c fuit pfaltriarum canticum, i n quo non 
pauca nobjs excutienda íunr . Pr imumjnon pro­
bo , quod Magi í ler hiftoriíE Schclaftica: aflérir, 
pr^iiíre in cán t ico mulieres, nuptas videlicet jdi-
xifseque : Percujfit Saúl mille ; reípondifTe ve ró 
yirs;ines5D<í«i<¿ depem milita. Ñ e q u e enim hoc ex 
,Scriptura coil igi tur; ñeque necellarium viderur, 
aut confentaneum,vt diuerí i co í l i t ue ren tu rp fa l -
lent ium chori .Et íi hoc demus (nam fpepéid ae-
cidi t i n d ramát ico cán t ico ) magis eft y í í t a t u m , 
vt eadem repetant, qui fecundas partes obtinenc 
in cantando yquK i l l i , qui primas partes habent, 
& principes vocantur i n pfa lmis , praecinuerunt: 
ü c é t de hoc n i h i l certum habeam , aut po í í im 
aífirmare. 

Deinde videndum 3 cur cum Dau id vnum oc-
í i d e r i t G o l i a t h , dicantur tamen ab i l l o occi ía 
decem m i l l i a . Communis eft3& meo indic io ve-
^ f a c i l i r q u e re ípon í io ; ideó á Dauide decem ho-
minum m i l l i a interfeófca cenferi, quia mu i r á h o -
minum m i l l i a , fublato Gigante 9; defponderunc 
ianimos3& pene v l t r ó v i¿ tor ibus fubdidere iugu-
i u m | cum vires ad re í i f tendum, & ad in fe rédam 
plagam audacia defuerit. Quemadmodum exci -
jdiífe muiros arboris ramos i l le d ic i p o t u i t , q u í 
truncum fuccid i t , q i i i i l los antea fuftentauit, fie 
aluit. I m ó &: al iquid maius cantare de Dauide 
iure poterant ó p t i m o puellac pfaltriícrnempé non 
folum multis hominum mil l ibus ademille ani-
mum, fed etiam mil l ibus fociorum plurimis fpi-
r i tum, i&: vitam feuoca í í e ; & ideó i l lo rum fuiíle 
inteni:um3hprum: viram, vt ex cap. 1 7 . v f24 . non 
pbfeuré conftat. 

Ego hoc canticum,aut certé hu iuscant ic i for -
mam prouerbialem eífe arbitror i n Hebr í eo rum 
canticis , íme lúgubre a i iquid , í iue lastum , atque 
ri"iumphale5ÍiLie nuptialefonent. C u m enim a l i -
iqüid quaí i eximium celebrare volimt,aliquid af-
fümüñt in eo genere praeclarum, cui e u m , qnem 
laudare ftudent5anteponuntjVt ex ea copoí i t ione 
magis emicet i l l ius pra'lata,&: eo modo comme-
dará virtus. A p u d profanos exempla funt pluri-
m á 5 ex illís pauca accipe. Theocri tus Idyl.S.cúm 
í ignií icare vellet v i rginís amprem t a n q u á m pe-
í lem vitandnm eífe i i i ucn i , idipfum comparado^ 
nibus explicuit 5 adducens i l l a , qiiíe rebus aliis 
noxia,atque ideó valde metuenda, Arboñbm-, i n -
c^mtjempeftaí metuendüm malum,aquis coenum̂  aut-
bus laqueus iferü agrefibus retia ; viro autem tener A 
virginis amorúá e f t ,mul tó magis fugiendus amor 
adolefcét i .Et Idyl.S.cúm eadé coparatione vocis 
fusé fuauitate c ó m e n d a t : 7 ) « / ^ vitulm mtigitadulce 
etiam bos3dulcefiflula^dulcepaftor\& ego ¿/«/c<f,fuppic 
rnagis. Qua ; enim pof t remó dicuntur,primnm m 
c « m e n d a t i o n e pbpinent locum. Q u c m in eodem 

laudandi 

3^ 
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Hudand í modo imitatus eft Vi rg i l ius écloga 3. 
Triste Utpmfiabulis, mamrü frñgibtu imbery 
Arboribm venti \ nobu AmaryLUdü ira. 

Et ftatim. 
Dulce fkfü humor̂ depuljis arbutus hdtdis. 
Lenta, falixfoeto pecorî mihi folus AmjntloA ,̂ 

VbijVt vides,€x comparadone3multum alten ex­
tremo laudis accreícic. S imi l i a funt i l l a obuia: 
PríE hü ius facundia oratorem fummum infante 
v i d e r i : Itifciiiiam al ioqai máxime vocaiem 3 eífe 
mutam \ atram eífe niuem 3 ignem frigidum 3 Se 
íimilia. 

13. Iri'íKcris exempla funt ñeque minus frequen-
tia , & magis ad hanc noftram cogitationem ac-
commodata. P r i m ü n v l l a o i lmia teftimonia3qü£e 
multa praeraittunt eximia, & ad extremum, quáe 
m u l t ü m i n eo genere exceliuntjadiungunt: vt eíl 
i l lud Prouerb. 3 o. v. 18. Tria Jlmt díjpciiia mihi3 Se 
quartmn penitus ignoro; viarn aquiU in cédo^viam co-
lubri fuper petramyviam pifiis in medio marü, & via 
viri in adolejcentia. Ac íi d ica t : L i c c t i l l a tria í in t 
diíficiiia,illud tamen quartum difficilius eft. S i ­
mi l ia habes ftatim v . i ^ . & y. 25). & Amos cap . i . 
& i.Super tribus fceieribui Damafcî  & fuper quarto 
non conuertarn eum. Sed funt, quac fequuntur3 ma­
gis accommodata teftimonia. Pfál. 124. Montes 
in circuitu eÍHS,& Dominio in circuitu populi Jui: Id 
eftyiicét magnum íit ciuitati prselidium á m o n t i ú 
altitudine , Se afcenfu arduo 5 maius tamen eft á 
D e i cuftodia,qui ciuitatcm circuir. Prouerb. 27. 
vv3. Graue eft faxum^ oyerofa arena \ fed ira ftulti 
vtraque grauior. Hebra i cé eft : & ira ftulti. IfaiíE 
cap.62. v.j-. Habitahit iuuenü cum virgine^ habi-
tabunt in te fiUj tuLEtgaudebitfyonfm fuper fponfam^ 
&gauctebitfuper te Dem tum: Id eft3fuauiter viuet 
iuuenis cum virgine íibi defponfata j fed longé 
íuauius viuent i n te^o Ierufalé,filij tu i . M a g n u m 
gaudium capit fponfus ex íponfa in genialibus 
deliciis j fed maius ex te, ó EccieíÍa,feu, ó anima 
fanda , capiet Deus. A d hunc ergo modum hoc 
pfaitriarú Can t i cum interpretor:Fortis fuit Saú l , 
qui mille occidit v i ros ; fed m u l t ó D a u i d fort ior , 
qui decé hominum mi l l i a percuíí i t . Q u p dicen-
di genere p l u r i m ü m etiara coinmendatur Saúl ; 
nam in commendacione,vt diximus, quae ex c ó -
paratione nafeitur , a l iquid femper a í rumitur i n 
eo genere praeclarú. Quom-odó pau ló ante gau­
dium fpon í l j . quod exiftimatur elíe m á x i m u m , 
fumptum eft, vt gaudium explicaretur, quod ca­
pit Deus ex anima íibi myfticé de íponfa ta : Se ad 
explicandum moleftum pondus,quod aliis impo-
nit ftulti fui:or,pondus a í lumi tur aren2e,& faxi. 

14. Quod autem modus ifte cantandi in épinici is 
familiaris fuerit Hebr^ i s , ex eo m i h i perfuadeoj 
quia cum ex variis vrbibus varij p rocederé t v i r -
ginum c h o r i , omnes tamen eamdem cantilenam 
cecinilfe traduntur. Conueni í fe autem omnes,in 
cade verba, &: mél icos números i n Dauidis t r i ü -
phali pompa, non eft ver i í ímile . Quare fumpfe-
runt ex ea confuetudine,quae Hebra:is eo tempo-
re familiaris fuit .Vt enim i n luótu famil iaré for-
mam habuerunt,aut qu i ex animo p l o r a b á t , q u a -
les erant cogna t i , & amici ; aut qu i lachrymas 
habuere venales; vt funt lamentatores, aut p r s -
ficaí; ííc etiam i n t r iumpho.De luótu conftat l e -
rem.cap.22.v. 18. Non plangent eumiv<iífrateri& v& 
Jbror : non concrepabunt ei, va domine , & V A inclyte. 
Se cap. 34. v . j . Va Domine plangent te. 

15' Verf. 8. Irams eft autem Saúl nimx.'] Hxc puel-
larum gratulatoria contilena magno Saulis ani-
mum affecit dolore; quia victoria i l l am non tam 
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A fuae prudentis , atque vi r tu t i , quam Dauidis an­
d a d robori adtícribi videbat: & cum iam inde á 
Samuelis minaci vat icinio, de regno t ransfe iédo 
ad al ium non fine formidine, atque dolore cog i -
taret,grauiter commotus eft,cum publica pfalle-
t ium -y id eft, totius , vt ipfe interpretan poterat, 
popul i voce,pr iores i n tr iumphali pláufu partes 
Dau id i funt datas, íibi vero pofteriores. Quare 
prudenter meditabatur,illud t a n t ü m in pofterum 
rel iquum viden,vt i l l i á toto popu lo , qui canta-
tr icum v e r b a , t r i u m p h a l é m q u e p lau íum probaíTe 
videbatur,regnumtraderetur.Qupcirca toruis ex 
i l l a die,atque infeníis oculis fpectabat Dauidem; 
quia príeferri íibi quemquam á populan tiiiba3&: 

^ regni fucceirorem iam habere ferebat in iquiüs . 
Verf. 1 o. Inuafit fpiritns Dei malm Saúl. ] H i n c 

conftat, quod fupra dicebamus, perturbationem, 
aut íEgritudinem animi magnum fpiritui malo 
ad corpus , Se ad animam item hominis aditum 
aperire. Quando poft grauem i l l u m dolorem5&: 
cogitationem doli,atque furoris plenam, á í p i r i -
tu nequam, a quo aliquandiu laxatus videbatur, 
exagitari espi t . Sed fuerunt etiam nona cr imina 
ex eo die contra v i rum Dep gratum , deque re 
l í rae l i t ica oprime meritum concepta , quar díe-
monem aduocarunt tam iniquíe mentis , 6¿: bar­
barse cogitationis vindicem. 

Etprophetabat. ] Frophetare l ioc loco cft,non 
íp i r i tu afflari diuino,&: eo infpirante futura prae-
diccre fedatc. Se cum i l l a rerum cognirione, qua 

C carere non folent, qu i veri ProphetíE funt 3 fed á 
malo'exagitari fpir i tu,& verba fundere interdum 
vera, fed fanát ico more. Q u p modo loqui ener-
gumeni folent,qui non tam i p i l l o q u u n t u r , q u á m 
per ipfos o m n i n ó rerum infeios loquuntur das-
mones i aut q u o m o d ó loquuntur ,qui vocantur a 
Graséis iyíct,<?fi[¿vBoi: i d eñiVentrilo^ui^ma i n v é -
tre habere videntur alienam aliquam naturam5 
quae per hominis fauces fpiritus efFundat, Se vo 
ces,quas alienis organis ad certam aliquam í igni-
ficationé formet. Quales fuere fceminar,qu3e fp i -
r i tum dicuntur habuiífe Py thon icum; vt i l l a S i -
bylla,de qua V i rg i l i u s l i b . ó . q u s fie iadabatur ab 
a l iena. Se i n t cnor i vi ,v t varias acciperet,& hor-
ribiles formas,vnde furere dicebatur,&: infanire. 

^ Sic autem de i l l a M a r o . 
fai taltafanti 

uintefores fubito non vultuíjion color vnm? 
Non compta manfere corn&^fedpeñm anhelum, 
Et rabie fera corda tument. Maiorque videri, 
Nec mortale fonanŝ aftiata eft numine quando 
lampropiore Dei. 

P y t h o n i í l a m eodempenc modo deferibit i n Aga-
memnone Séneca. 

Crebérque totumpojfidet corpus tremor. 
Anhela corda murmure inclufo fremunt. 
Incerta nutant lurnina^& verfi retro 
Torquentur oculî rursus tmrnttes rigent. 
Plura i n hanc fententiam oceurrent apud pro-

g fanos. E t quia apud i l los e iulmodi plerumque 
edebantur oracula , Se fur io la , feu á furentibus 
vaticinia, fiebat, vt vaúcinor f s p é i n ea fumatur 
í ígnif icat ione, i n qua deliro. Se bacchor. Sané pro 
in ían i re ,&fure re fumpíí t aliquando C ice ro .Hoc 
modo prophetafte Saulemj i ^ eft, dixiífe futuros 
rerum euentus a malo íp i r i tu correptum, cum 
ipfe n i h i l aut fentiret, aut n o í f c t , docent com-
muniter omnes , Abulenfis , Hugo , Caietanus, 
Theodoretus, Lyra . Pro ómnibus accipe Theo-
doremm.Pftudoprophetáimquk^gitatia malofptri' 
tu funt [miles furorepercitis Corybatibm. Hocpaffm 

1 6 . 

1 7 -
Prophctaie 
fiem jyvA-* 
ticinari idS 
e(i interdií 

SaulqttdmO" 
do a D&mo-
ne correptttí 
propheta-
Uit> 



I N C A P . X V I I I . L I B . I. R E G V M 

íci, 
afít artihui 
fnagícK ad~ 
duSi ad illa 
ferunturin-
ferduftr im-
fotes, ejits, 
%)alde hW' 

f 
ífieti^m Saúl vescattu a d&mone. Chaldscus pro pro*-
phepabat, infamebat reddidit. 

ÍStf Q u i d Saúl arreptitius?aut quid potius in arre^-
pti t io Sanie locunus í i f d a e m o n , non tradit Scr i -
ptura; ñ e q u e alius bonus au¿bor dkiinat,aut co-
;edat . Solus auófcor Ant iqui ta tum Bibl icarum, 
qu id ab infano Saule praedidum fue;-at, infanus 
ipfe diuinauit. Manfit, inqmt3/piritt£s in Sml* & 

•prophet^iit dicens: Quid feducerü Saúl ? aut quem 
perfequerü in vanum ? Completum efi tepus regni tui, 
Perge in locnm tuum; tu enim morierü, & Dauid re-
gnghit, IS^ánne tu 3 & film tuusjimul mariemim, & 
tune apparebit Daptid regmm ? í n eo quod fubiecjf 
poftei , nobifeum fentit 3 qui pauló anre diceba-
mus obfeífum eíle Saulem á dsmone5&: i l l o exa­
gitante 3 voces illas 3 ipfo prorfus ñ e q u e in t e l l i -
gente, ñ e q u e fentiente, fuiífe formaras. Et ahiit9 
inqui t , Saúl; & nefciuit, qua prophetauit. 

$.0. Dauid¿tuterri pfallehat manu Jua. ] Sicut cantare9 
ant caner/non fo iüm humanae vocis eft^fed etiam 
í n í l r u m e n d , í iue inflatu refonet tibicinis , í iue 
pleíífcn percuífu: vnde apud I^atinos frequens eft 
canere tthtis% canerefidihus^c. Sic cúaxn pjkllere üc 
eft accommodatum vocjjVt ad inftminentum et­
iam interdum transferatur, Vnde Dau id píal iere 
dicitur manu f u á , quia m u í i c u m manu pulfabat 
iníb:umentum}licét i l l i etiam vocem aíTociaret. 

Verf. 11. Tenehátque Saúl lanceam, & mifit eam 
putans qmd configere pojfet Dauid. ] Experientia 
compertum eft , idque a dsmoniacis fa;pius au^-
diuimus, interdum íic fe á dasmonibus eífe cor^ 
reptbs , vt n i h i l nprint 3 aut fentiant j interdum 
cum integris í int feníibus^ & rationis, ac men t í s 
o m n i n ó compotes ? agí ramen ita vehementer i n 
rem aliquam indecoram56¿: turpemj vt quaí i i m -
potes fui ferantur ad ea , quse proponuntur an i ­
mo , príecipitesp In re venérea infinita pene oc-
currunt exempla, v b i per mágicas artes hopiines 
^tiam, & virgines honeftiílimse continere fe non 
poíFunt jquomínüs amentes3& c ^ c i rapiantur ad 
illa^quae prox imé vehementer oderant. Id ex eo? 
quod frequenter acc id i t , expreflerunt poetas i n 
fuis Pharmaceutris 3 ñ e q u e pauca oceurrunt i n 
facris feriptoribus exempla. Q u o d etiam i n fu-
rore, ftudióque vindiótae paí l im experimur3cum 
íp i r i tus hominum , qu i mi t i funt ingenio, atque 
fedatoafubita quadam rapiuntur in í an ia ,& exór­
nete cupiunt i l l o rum fanguinenijcontraquos n i ­
h i l pr iüs hoftile cogí ta ran t , H o c eft illiid3 quod 
apud poetas faepiüs audimus 3 homines ad v i n d i -
íáam>& casdem aliorurn ardentibus furiarum tx~ 
?lis agitan, H i n c i l lud Eumenidum c o m m é t u m , 
quae furorem dicuntur infpirare hominibus 3 ñ e ­
que í m u n t v i lo aut tempore 3 aut loco eífe q u í e -
tos ,n i í i án imos expleant v ind ida í í í t i en tes .Hanc 
V i m expreíli t Virgi l ianus Turnus l ib . 7. ^Eneid; 
euius vb i Aledój , id eft diabolus, aut fpiritus fu-
roris ? animum i n u a í i t , omnem i l l i quietem 5 de 
pacis ftudium ademit 3 & totum abr ipui t , atque 
conuertit ad caEdem5& arma.Dequo í í c M a r o . 

Sic effkta (Aledo) facem imeni comecit3& atro 
humine fumantes fixit fub peüore tadas, 
Olli fommm ingens rupit pauor^ofsáque^ artus 
ferfudit teto proruptus corpore fudor. 
Arma amens fremit̂ arma toro3teBifc¡ue requirit: 
Smit amorferri, & Jcelerata infama belli: 
irafuper. Magno veluti cumflammafbnore 
ZJirgea fuggeritur coftu vndamis aheni. 

xx,, E x his d ú o s ego i n arreptitio Saule ftatus í n -
uenio. N a m pr imum cum propheta í fe diciturs 
erar omnino á malo daemone3qui fuperiorés ho-
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minis partesj i d eft , rationis fedem pra;cipuam 
oceuparatj a mente commotus. Atque ideo qu id 
faceret, aut diceret y ignorabat. C u m configere 
hafta vo lu i tDau idem (in quem pridie j l l ius die i , 
cum nondum i n i l l u m fpiritus malus irrúpifTetj 
grauiter erat affedus) íic afficiebatur ab o b í i d é -
te dasmone , vt tamen liberum haberet rationis 
vfum. Q u o d ex eo patet > quia in tor í i í íe dici tur 
haftam i n Dauidcm,putans trai ici i l l u m poílej & 
configi cum pariete. Hasc autem cogitatio fatis 
indicat, non fiuífe tune temporis i l l u m á mente 
cpmmotum j fed agitan intus ardentibus furia­
rum taedis;id eftjinftigari á malo fpiri tu, qu i iam 
pouerat 3 q u á m íibi Dau id futurus eífet aduerfa-
rius , vt i l l u m hafta de medio fublatum amone-
ret a regno, In hanc fententiam i n c l i u a t A b u -
lenlis q . i y . 

Et declinauit Damdafacie etmfecundo, ] D u b i ú 2.̂  
eft^an D a u i d á lancea i n fuum exit ium deftinata 
declinaueritavel a Saule. Ñ e q u e i l l u d afacie, co-
git nos h^c ad Saulem referrej nam etiam facies 
aliis ab animali natura iuxta Hebraic i fe rmonís 
proprietatem accommodarj folet, Sic enim d i c i ­
mas afaciefamúifrigoníyarcfUygladij : i d eít,a fa-
me3frigore?arcuj gladio, Quare op t imé dici po-
tuit Dau id ab haftas facie declinaííe. Tune vero 
fenfus e í fe t , m ó d i c o corporis flexu elulam eííe 
Saulis pe t i t ionem, & irr i to i a d u delatam fuiífe 
lanceam i n parjetem: ídque contigiíTe bis ; quia 
bis Saúl eodem pempore hafta petiit Dauidems5í 
bis D a u i d intentum ab hafta vulnus declinauit. 
Bt i ta putat Rupertus i ib .z . in l ib , i.R.eg.cap.7, 

Sed puto ab i l ío pronomine m j Saule p o t i ú s , 24» 
q u á m haftam referri. P r i m u m , quia affixum éius 
generis eft mafeulini mipanm. A t ri^íl cha-
nith t e rmina t joné habet fcemineam, quare cum 
Hafta conuenjre non poteft. N o n fum nefeius 
fviñ chanith femel i n genere reperiri mafeulino; 
fed nobis fauet & vfus frequentior , & termina­
d o foeminea.Deinde quia non eft vení í lmi lc^aut 
eos5qui aderan t jcüm v ideré t furere Sauíem3 per-
miíruj:os eífe 5 vt i t e rüm refumeret lanceam 5 aut 
Pauidemjqui iam Saulis fenfumJ& furoré agno-
uerat 3 manfurum i b i d e m , quandiu furor i l l e , & 
íp i r i tus vgefanus non deferuefeeret : atque ideó 
neceíTarium non erat, vt bis lanceam á Saule co-
tortam declinaret. Facit ad hoc conlpirans o m -
n ium pené í n t e r p r e t u m in hanc cog i t a t ioné con-
feníxo.Sic Abulení i sq . i8 .Lyra ,Hugo,Caie tanLiS3 
DionyííuSjMagifter hiftor.Scholaft.Bis autem d i ­
citur Dau id declinafíe á Saúl 3 & i l l ius domum, 
atque confuetudinem. P r imum cum pauló ante 
bellum reuerfús eft ad patrem,& paftorale m i n i -
fteriumj á quo ti inc,vt verba haec indicant,recef-
í i t non inu í tus . I t e rüm modó3cíim ex toruo Sau­
lis afpedu,quem f^piüs obferuarat, tum ex haftae 
con iedu prudenter c6iedaret,fe apud Saule non 
poífe diu í ine manifefto vitas fuas periculo com-
morari . Ita omnes p e n c ó n o s proxime citaui. . 

L ibe t h íc adiieere, quod Chryfoftomus medí - ^j". 
tatur de hac Saulis inuidentia i n eü ,á quo & ipfe s,m!ta^ r • • v \ 1 r • • o L MÍ»Dm-
ípec ia t im,cum a malo vexaretur ípintu,oc: popu- ¿em0̂ enft̂  
lus Ifracliticusjoccifo Philif thaco,í ingulare acce-
piífet beneficium. P n m ü m , n o n o m n i n ó in puel-
í a r u m cantu cotemnebatur Saulj fed il le bellator 
p r ^ d í c a b a t u r maximus,quando ex eo fumebatur 
cópara t io ad explicádam fortitudinera i l l ius , qui 
fecum ferebat Giganta íum caput; tk cuius caufa 
fumebatur triumphalis i l le plaufus.In quo is,cu-
ius gratia fumitur, qua í i omnium eífet Princeps, 
& máx ime de repúbl ica meritusj celebran folct, 

al ioquí 
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ai ioqui inurbana eífet, &: indecora laudatio. Ñ e ­
que al iquid ilíi detradtum e í l , i m ó al iquid addi^ 
tum, quod ab i i l ius meritis fonaíTe videbatar a-
licnurn. C u m enim laas tota atcribuí dcbuiííec 
Dauidjqm án imos ademir adaer íar i is , & addidit 
fuis,quo5 vnius hominis afpeótus lie a í íecerat ,vt 
cenferi potuerint pro mortuis : tamen ex i l l a a l i ­
qu id Dauid i detradum videbatur, cüm homines 
juilie occiíi dicuntur a Saule.Sic autem C h r y f o -
ftomus in cap.Genef.21. homil.46. lam videy i n -
quit 3 hic , ejnkm abfurda operatm fit innidia morhus, 
f oftqukm enim Rex vidit iitftum hunc tanta gloria ce-
lebrarij& tripudiantes clamare3 vicit Saúl in millibmy 
Vanidantern in decem milUbuí (íic enim legunt Se-
ptuaginta) nonferens manfitete qH& de hoc dicebatur 
(quamuis iuxta rationem iuflam ei magis tribuerant, 
ijuam Dauid) viHius inuidia benefaEiort malü repen-
dit, Et ejuem oportebat vt Jaluatorem)& benefañorem 
agnofeere yeum interficere qmrebat. O excellentem in~ 
Janiamjo flaporis magnitudmem 1 Eurnt quivitam¡i-
hi femarat, & omnem fimrn exercitum ab alienigenA 
Cjoltath furaré liberarais vt hofíem dejfexit-, & imme-
mor benefici] ab ajfetbione vmcebatur \ fed mente fka 
obtenebratm ab imiidia , perinde ac ab ebrietate qua-
dam, benefaElarem vt hoftern ífiettabat. 

25. Sané vbi i n vnius animum dúo confpirarunt 
S«H/¿ ¿UO- radonis^atque coníilij hoí tes potent i í í imi^arabi-
hm fotijft- ciüjquaE honores appctitj & inuidia^quae al iorum 
Tx l̂wm g^orî 111 Í íuam ignominiam 3 & aliena lucra fuá 
mhitione, arbitratur eífe detrimenta, á mente commouent, 

inuidia. & ad i l l a rapiuntjquae ñeque i n amé tes , & cascos 
videbantur cadete potui í lc . Q u i d magis á fana 
mente alicnumj quam doleré , q u ó d res tu^ fe l i -
cem fortiatur exitumjquia ex tuis cómodis alteri 
aliquid accedit nobilitatis}&: g l o r i ^ í H o c accid i : 

Qulilm de 0|i'm Phi l ippo M a c e d o n i , de quo Demofthenes 
^olmun/* a^J v^lue a^e^ g^ori2e fniíle c u p i d u m , vt omnia 
jHííj cm p o d a r a facinora fuá eífe videri vellet, & magis 
tlmumco- indignaretur ducibus3ac príefeftis, qui profperé, 
fam, & laudábil i ter aliquid geí lerant jquam his,qui i n -

feliciterjSc ignaué . C u i q u á m í imil l imus fuit fi-
lius Alexander, qui3 vt re íe r t Curt ius lib.6. vmci 
quidem hoftes volebat, Antipatrmn victjfe re tacitw 
indignabatur̂ fun, demptumglori<& exijíimanssquicquid 
cejfijfet aliend. H á b e m u s Saulis ambi t io fo , ínu idó -
quecófi l io exemplum quam í imi l l imum in quo-
dam AíTyriorura R e g e , de quo X e n o p b o n l ib .4 . ' 
CyropaedijE, qui G o b r i a m , cui propter egregias 
corporis an imíque dotes, íi i iam fuam defponde-
rat. Cum igitur illum fecum venatum inuitaret, rattu 

fe illi longe eqnit añone práflare, Vrfa vero oblata ef, 
cum vtrique illam perfquerentury mifo Rex iaculo il~ 
lamfruflratttí efi: at Gobrias fpicuíurn vibrans tllam 
profternit. Quam rem dgrê molefl̂ que 'Rex tultt, inui" 
diámque clam recondit. Sed & obietim eft leô que iti~ 
dem a Rege irrito cmatu infecutum idem Gobrias con" 
fecit, Htc Rex fecum aliquid mujfitans arrepta a quo-
dam miniflro lancea peSlns Gobru tranfadtgit,, atque 
ita adolefcemem, cuius firenuitatem agrü tulerat ocu-
lií -iVitafpoliauit. Mi ramur Regis ftupidam inu i " 
diam, & ambitionem a fana mente o m n i n ó p r x -
cipitcm : fed fané m u l t ó magis miranda eft i n 
Saule in omnem partem excors, &: praeceps am-
bitio 5 cui dolori eft in re longé grauiori 3 in qua 
de Regis , r egn íque l ibér tate certamen erat , ííbi 
rem cecidiífe foeliciter3& cam ob rem in bené de 
patria meritum ciuem coní i l ium mortis innífe, 

i6, Verf, 15. Arnouit ergo eum Saúl a f e ^ fecit illum 
tribunum¡uper rnille z/im.jReceiferat Dauid^vt d i -
Ximus, a Saulis confuetudine, & aula^ reuocauit 
tamen i l l um Saul ,quia non aliter fortaífe exifti-

GaJp,San£iij Com. in lib, Reg, 

A mabar fatisfieri poííe populi votisj & amori , quo 
Dauidéjá quo furama fperabat omnia, profeque-
batur. V t tamen honeftam odio íuo,a tqi ie i n u i -
diée ípecíem praEtenderet,íi á fuo confpedlu fum-
moueret Dauidem, Ch i l i a r chum i l l u m coftituitj 
i d eft,míllc viris ducem praepofuit. Q u i d autem 
i n bac praefedura fperaret p r ^ c i p u é , ftatim ofte-
ditur ; nempe vt dum in bellis pro fuo m u ñ e r e , 
ac fide continenter verfatur, vt eft fortuna bel l i 
varia,aliquando caderet. 

Et egrediebatur, & intrabat in confpeñu populi, ] 27* 
C i i m alia multa apud Hebreos íignificet hic d i - eSnKa* 
cendi modus i vt pluribus oftendimus i n noftris ni/era^n^ 
Commentar i is fuper A¿la ad i l lud cap.i. /« ornni ficatur > ac 

tempore, quo intrauit, & exiuit inter nos: tum maxi - 0*m*"a fo-
m é liberara., f u m m á m q u e poteftatem , qua quis 

^ quicquid veli t , impune faciat, & fuo res a.dmini- Nurn. 17, 
ftrat a rb i t rá tu . Sic fanc Moyí is fumma poteftas 
explicata eft,Deuter.31. vbi íic i l le de fe ip íb . Ce-
tum vtgintt annorum fum3 non poffum vltra egrediy c¡r 
ingredt: id eft,populum iftum moderari .Nam qui 
i ng red i tu r , eg red i tú rque ,quandocúmqüe l ibe t , i l -
le non ex alterius pra:fcripto,ac vo lún ta t e pédet . 
E t idem Num.cap .17 . Prouideat Dominm, ¿ce. ho-
>ninem}qui fit fuper mult'nudiuem hanc,&poffitexire, 
& intrare ante eos. Vnde fít,vt clauis pro domina- cUnU pro 
tu,ac fumma poteftate fumatur aliquando , quia imperio, 
clauis aperit,& claudit, & qui ciauem obtinet , i l -
le c ü m libuerit, pro fuá v o l ú n t a t e ingreditur, &: 
egreditur. Vnde Apoca l . cap. 1. andimus habere 
Chr i f tum claué mor t i s ,& inferni,quia vtriufque 
Dominus eft, & ad v t r ú m q u e homines mittere, 
& ab vtroque liberare poteft. V i d e quid nos i n 
noftris Commentari is fuper Ifaiam ad i l l u d cap, 
xi . Et dabo ciauem domns Dauid. 

Verf. 15. Vidit itaque Saul̂ quodprudens ejfet ni- 2.8. 
rnts y & c&pit cauere <?«w. ], Sané quám ver i í í imum 
eft,& quotidianis compertum exemplis3confcié- Cenfciemia 
t iam malam timere omnia 5 ñ e q u e habere dur io- ^ ¡ ^ r H m 
rem,aut magis a í ü d u u m carnif icé,qüám feipfam, 
qua: nunquam k metu vacua eft,& ipfam non fo-
l u m medicinam?fed falutem horret j máx ime , v t 
fuprá dicebamus, c ü m ad confeientiam mal i , ac- , 
cedit quoque l iuor ex inuidia, Sic C a i n peccati 
confeium perturbabat mwltis modis ,& vanis fe-
pé terroribus exagitata confcientia.Vide A m b r o -
í i um l ib , 1, de C a i n & A b e l cap.9, vb i hac de re 
optime. Sed habes hoc a p e n é S a p . i y . v . i o . Cum 

fit timida nequitia, dat tefiimenium condemnationü: 
Jemper enimprafumitfima perturbata confcientta.Re' 
creare po t iús debuit animum Saulis fo i l ic i tum, 
§c t imidum,Dauid is in rerú*adminiftratione pru-
dentia, & i n bellorum euentu fecundo , ac faci l i 
explorata felicitas : fed hauí í t é medicina vene-
n u m , &: contra fe armari putauit prudentiam i l -
l am,& roburjquas pro ipí ius , fuíque populi falu-
te, ac glor ia laborabant: ñ e q u e minüs íibi a D a -
uide,quam ab infenfo Palíeft inorum agmine ca-
uendum exiftimauit. 

Verf. 17. Eccefilia mea maior 2\derob,ipfam dabo 19* 
tibi f^ rÉ 'w. jPol l ic i tus fuerat ante Saul ,cúm G o -
l ia th quotidiana p rouoca t ione ,6 í exprobratione 

^ terreret,&: pudefaceret Hebrasos, daturum fe f i -
l i am fuam i l l i , qui gentis opprobrium de medio 
fuftuliífet.NunG fíliam fuam 'ma io ré ,& eo nomi ­
ne d i l edam magis Dau id i defpondetjí íue vt R e -

, giam exoiuat fidem priüs ob l iga tá ,quod no reor; 
í iue vt gener Regis , & eo nomine apud omnes 
magis q u á m anté nobiIitatus,fno npmini3ac t i tu­
l o deberé fe m u l t ó plura exiftimaret; atque ideó 
i n maiora fe diferimina coniiecret, & in imico-
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fnr*i &tto eon/iceEetur. Id c[iioci ftatim v, £if 
cum loco Merob defpondet Michol3 vt maiorem 
Jbabeat occaíioi iem conferendi cum Phjlifthgei§ 
^ajius^patefecit, Quare quaecúmque i l l i .benefir-
cia praeftitjtjfuei'unt cí^apa S'Z^a,; i d e í l , dona non 
dwftcpia.lm yideri po í íun t dulcia pocula , in qui^ 
jbus í imul venenum porrigitur j aut efca, quas 
pbjicitur pifcibus , i n qua lacet hamus, Aper t é 
prius ^iixus fuerat perforare hafta j íed chm i a -
éhis i l le foret irritus , infidiis rem aggrediturj 
d u m C h i l i a r c h u m conftkuit j & noxía i l l i ob-
tendif vxoris blandimenca. E t t á n d e m vbi his 
írallidis coníil i is n i h i l jpromoiiet/eipfum aperté» 
.& exercitum armat i n i l l ius exitium> 

„ ^ yerf. 18. Quis egoJim9&cc. vtfiamgener Regüí\ 
papidif in í -ongé erat Dauid > qui maius al iqaid fpedabat, 
'ii:core, dw- dum vitam fuara i n apertuin pericuium coniecir, 
pwfy wj- ^/f-pnEmmm vic lo r i a Saule promi l lum exigeret, 
chñi0t & quando v k r ó oblatum tam ingenue recufat". N o 
wcogmíip. quod m vxorc ahqmd aut damnetaaut impróbete 

quam nunqiiam fortaífe viderat ; f<;d quia fe tan­
to nomine indignum arbirrabatiir. Atque ideó 
& fuam vi tam j id eí|:3 viuendi rnodum éxténiiar» 
cum maiorem vitae partem egiífet ruri5& cogna-
(tifsnem fuam 3 q|Liae longé abérat ? vt a l iquid am-
,lbire,aut meditari poíTet eximium. N e c cogitaba^ 
mqdeftus , 6¿ ingenio p lañe l ibcral i adolefccns, 
xognationem Saulis ipulto fuiíre ignobi l iorem, 
ex tphvf. n e m p é Benjamin^ quas propter infan-
durfi fceltis ad'pauciffimos redada fuerat?,&: tan-
fum non extmóta : & vxorein ? qnee tune oífere-
feariir^illius eífe íiliam^ qui non apte? dudum pa-
fcebat aimas. Q u i d crgo tantum liorrcret pecua-
dussquetn explorata virtus regno dignum often-
íJeF.aFi nuptias i l i ius , quas a í inar io pá t r e nata eft̂  
(& qux iijxta patriam confue tudiné ipfa quoque 
aíinaíriam vitam inftituerat} Sed fane qu i prude-
íes funt j a p r i o r i 3 h u m i l í q u e fortuna n u ñ q u a m 
auertunt oculos j ñ e q u e íic i l los inflat pr^fenti? 
í^atijs fplendida cpndit io 3 vt ñ o n efiam prioris 
raemoriam retineant. Ñ e q u e credo prioris ftatus 
pbliuifcebatur D a u i d 9 cum Rex erat plenus v i -
éfcoriis5onuftus exuuiis? quem amaban! fui , hor-
irebant al ieni , vt b e n é fecum a d u m exiftimarent3 
quibi ifcum ipfe fociale paótum iniiifet. Ñ e q u e 
gliermm al iquid a Dauidis iiigenioaatque mode-
ília cogiraret, quj exiftimaret an t i qu í ftatus i n -
ftrumenta, t á q u a m monumenta prioris fortunar, 
ab ipfp fuiífe iconferuata, vt cum videret fe R e * 
g e m , paftorem fe fuiííc memini/Tet i cum R e ­
gias ppcurrerpnt delicias5&: ojrnamenf a?ad memo--
fmji reduceret fylueftrem cibum 3 cibarium pa-
np'ms fycomoros, quos i n theepano campo v e l l i -
carat5pelles3 & ía^'a, quas non tam órna i i t , q u á m 
J n 4 e c p r é tegunt a f f l i á u m c o r p u ^ q u p d interme­
dios cleros no&es duxit ipfpmnes 3 quod seftus 
vrebat 9 ¿c geluo Habebat tamen al iquid i n me-
moria^quod vapiSjblandífque cogi ta t ion íbus op-
ppneret. Ñ e q u e mirum3íí id faceret Dauid^quod 
^ecilfe dicitur Agathocles S i c i l i a Rexjqui vt an-
tiquse fortunse recordaretur, qu i pá ren te figulo 
natus fuerat, cum abacos argentéis , atque aurei§ 
x-aíís onerare p p í í e t / e m p e r tamen í id i l ibus vte-
batnr, 

IIo Verf. 1 Cun)deheretdan Meroh Dauidydataefi 
J ' Hadrieli, ] H í c iam fe magis prodit animus R e r 

gis,&: quanti fecerit Dauidem,cum ob la tami l l i , 
imp & debitam vxorem alten tradiderit^qua: fa­
ne ímgula r i s fuit iníuria,Gum i l l am no iam á ípe 
c o n i u g i j , íed ab ipfo pené cpmplexu diftraxerita 
f esendum eíTet mitius,/! debita negare^ at obla-

B 

tam auferre,dolor eft,&: ignominia maxima.Quse 
quidem i n Cafu non diíTimili fíe affecerunt, at-
que exulcerarunt Samfonis animum, v t n o n a l i » -
íe r cenfuerit fumendam elle v i n d í d a m , ni í i exn-
ílis frj.igibus, oliuetis, & vineis, <Sc ingenti plaga, 
q u s Phi l i f th inorum plurimos extinxit. 

Verf.10. Dilexit autem Dauid Afiichol filia Sanl $ 2» 
.ÜÍ/ÍÉT̂ .] Sicut anima lona ths conglutinatafuerat 
aniniíE Dauidis , in quo multae erant, illaeque non 
vulgares amandi caufe j ííc etiam anima íb ror í s 
c i u s M i c h o l . Q u o d quidem Sauli non difplicuitf, 
non q u i d é quod bené Dau id i cuperet3cuius m u í -
tis modis in í íd iabatur vitas 5 fed quia rationem 
qusrebat,qua i l l u m honefta aiiqua ípecie,&: fine 
fuo labore perderet, Futurum enim putabat, vt 
fiííam i n prodendo coniuge haberet obfequen-
í e m : ñ e q u e nefeius erat f ceminarum blanditias 
ad quiduis perfuadendú potent i í í imas eíTe.Qupd 
iex cafu Samfonis,qui non antea dudum contige^ 
"rat,quodnon poterat ipí í ,aut cuilibet de populp 
non eífe notum, fperare potuit j quem feiebat ŷ -
nius Pala^ftiníE bianditiis captum, iilufum? exese-
catLim^&: mortuum. Atque ideó addidit, 

Yerf .z 1. ] Ftfiat ei in f andalum, &fit fufereum 3 h 
rnanusVhtíiflhinDrum, ] H í c ego formam í ími l i tu-
dinis fubaudio, in Jinnc feníum, vt íít i l l i i n exi -
t ium , & ííc ab i l l a illecebris amatoriis intereat, 
/icut antea Dalil^E blanditiis Samfon datus eft i n 
manus Fh iHí lh ino rum 3 & ab i l l i s talia paíTus, 
qualia P a u i d i ab üfdern aduenire cupiebat. Sed 
longe aliter accidit:plus enim apud filiam valuic 
comugis a m o r , q u á m patris obferuantia. Sicuc . 
accidí t Anniocho^qui Pt.plpmaeo R e g i filia C l e o -
patram coniugali nexu foci^uit coní í l ip p íane 
fraudulento ? vt adirum íibi ad alienum regnum 
^iperiret. Sed Cleopatra vider i maluit Ptolomsei 
vxor,quam Anicipchi fi l ia. Ita Dan ie l , c . i i . v . 17, 
EtfiUamfceminarum dahit ei3vt euertat Ulum^ & non 
fiabjt, ñeque illius ertt. V i d e quae nos i n i l l um lo-r 
cum. Porro i l l ius matrimonij caufa ventnrum 
putabat Dauide i n Phi l i f th inorum manus, quia 
ftatuerat ab i l l o dotis nomine centum Philift ln? 
norum praeputia poftuiarej quod i l ie í ine magno 
capitis periculo tentare non poterat, Ita H i e r o -
nymus ex fententia jHebraeorum in traditionibus 
HebraiciSf 

In duabus rehmgmer mem eris bodie. ] In boc 34? 
loco varij funt Interpretes^in quibus hoc deíide-
ro , quod admodum pauci pro noftríe VulgatíE 
pranílat ipne laborant j i m ó quod magis miror , 
quidam addunt i n Hebraico rextu tantum eífe 
áuahus3 8c non rehuj; ita vt i n duabus perfonas inn-
telligantur,nempe du^e filis Saulis. E t in his va-
riae í i int fententise. Q u i d a m dicunt in dqahm fi-^ 
liabus generum fuiífe D a u i d e m , quia altera pro-
mií ía eft, atque ideó cum i l l a con t raó tum inteiv 
ceílifíe fponfalitium 5 cum altera vero coniugali 
vinculo fuiííe coniundum.I ta dicit Lyraplacuif-
fe quibufdam Hebrasorum, ñeque ipfe reprobar, 
quibufeum aliquo modo cofentit Caietanus.Alij 
i l l u d in duabus í íngular i ter capiunt , i n Kunc fen-
(\ixn3in vnaduarum filiarumt Sicut al ibi fiepé in 
Scr íp turaf i t ,v t docet.Pagninus lib.4.Inftit. c i j " . 
v b i aliqupt adducit exempla, "Ŝ t i H n d l u d . i i . d e 
lephteiSepultus efi in emítate fita Óalaad. Hebraicé 
eft:¿« ciuitatibus (jalaad:iáeñ,in vna ciuitatum^hi 
idem hunc locum fie exponit,¿w duabus> id eft, ^ 
altera e duabus, Eodem mpdo Vatablus. AIÍ) hanc 
explicationcm fie admittunt, vt il lara prasferant, 
quas nobis o m n i n ó exiftimaturvera.Hi vero funt 
authpr hifyoxix S c h o l a í l i c a r j D i o n y f m s ^ Hugo . 
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«j-, Aliís placet, in duabus res eíTe por iüs in t e l l i -
gendas , q u á m per íonas ; i de í i , raciones, tirulos, 
leumerica Dauidis ,propter qu^ l i l i puclla Regia 
matrimonio copulan debuerit ] licet non eodem 
omnes modo declarent. Hieronymus i n tradir. 
Hebr.duas adh.ibec fencentie huius explicationes: 
in duabuí , i n q u i t , rebusgenerum fibi futumm dicit, 
quia iain et attulerat prapmia PhíUfthinorum pro 
Merob, quam Saúl dedit Adrieli M o l o t h i t A , & po-
Jieapro Adichol ducenta.St quamuü non apene dica-
tur pro JMerob Saúl pmputia Philijihinorum Dauid 
dedijfe tamen qui pmcedenúa > &J¡ibft£juemiap€rle-
gerit, & perfcrutattis fuertt > inueniet eum bis Sauli 
philifihinorum pr&putiadedijfe. H x c eft pr ior ratio, 
deinde alteram adduci t : Potefl etiam ¡mcpih , & 
alttef intelligi: In duabut rebus gener mem eris hodie: 
quia ego quafiuiate centumpr&pHtia Philifihinorum y 

mobtulifii ducenta. C u m Hieronymo fentiunc 
Author hiftoriíe Schalafticae,Rupercus, Ange lo -
mus, Gloíía interlinealis, H u g o , D i o n y í i u s , E m a ' 
nuel Sa, & ex parte Abulenfis q.3 3. 

íjfi. Ego p r i m ü m dico,de rebus hunc locum expo-
nendum eífe porius, quam de perfonis : ñ e q u e a-
liter pié accipi poteft,qiiaiido id a p e n é Vulgatus 
expreíEt. Secundó , duas res eííe, leu d tu Íos ,qu i -
bus gener eííe Regis meruit D a u i d ; & q u i a P h i -
lifthíEÜ occidit; cuius prasmium erat Reg ia puel-
laj & quia centum Philifthasorum capitibus n u -
ptias illas cocmit. Ita fentiitnt i l l i , quorum no­
mina modo produximus , vno excepto Hie rony­
mo, feu pot iüs exceptis i l l i s , qui traditiones aut 
fcripferunt, aut collegerunt Hebraicas, quarum 
á u t h o r ignoratur j ñeque enim certum eft, opus 
i l l ud eííe Hie ronymi . Ra t io eft, quia explicatio­
nes alias nimis videntur eííe contorta! , quia 
multa fingunt, quíE non facilé facer textus ad-
m í t t i t . Wxc vero fáeilis eft, quíE dúos agnofeit 
t í tu los , 6c v t t ú m q u c proxime inSacris l i terisex-
jireííum. 

37» Il lud autem m i r o r , viros a l ioqui Hebraic i 
REGVLA. ferraonis non imperitos exiftimare i l l u d rebm 
Gintufae- non eífe [n Hebraico textu ; & ideó in eam fen-
nmeum pro . 1 1 • r • 11 • 
mtrotfuo tent:iam adduc i , ve perionas intelligantjnon res; 
eamt He- qui meo indicio in Hebraica Grammatica infan-
íw» tilis eft aut error, aut inertia. N o t u m eft enim a-

pud Hebrseos, qu i genere carent neu t ra l i , genus 
fcemineum , í icut & neutrum , íubftant iué fiami. 
Q u o d Hebr^orum idioma aliquando feruauit no-
fter Interpres, Pfal. Vnam petij a Domino , hanc re-* 
quiram: pro vnumpettj, & hocrequiram. P lura exe-
pía nos aliis locis adduximus.Hebraicc foemínea 
ponitur terminado D^n^ptaym: quae exponenda 
neutraliter, & dicendum in duobu6\ id eft, indua-
bus rebus. Sicut eleganter, & f ommuniter L a t i n i 
laciunt, qui raro d ícun t duai res , fed frequenter 
dúo, Et quidem apud Hebrseos, cum dúo í ine cer­
ro aliquo adjundo fubftantiuo poni tu r , nunqua, 
quod ego ícjam, ponitur, niíi WTW in termina-
tione faeminea. Exemplis i d conftabit, qu^ afFer-
re non pigebit, quia h íc viros doótos hiciere v i -
aeoi & apene dicere, ¡in Hebraico textu non eífe 
rebus) aut quod huic Latiníé v o c i r e ípondea t . 
Quaí i quis dubitaret , íí quis d i ca t , dúo deJidero3 
aut odi, an explicare p o | u t , duas res defidero. A d -
ducamus igitur loca a l i qua , v b i D T O fine v i l o 
adieótiuo neutraliter ponitur, & duas res fine v l -
la dubitationefignificat. Prouerb^o .v . 7. dúo ro~ 
gaui te y ne deneges mihí, Ifai. 51. v. 15, Dúofunt* qu& 
«ecurrerunttibi. l o b 13.V. lo.Duotanmmne facias 
w i ^ . P f a l . 6 i . v . i 1. Semellocutus efiDeuSiduo hac au-

H i s locis nuda vpx ex ovw \ & tamen duts, 

5 7 4 
A res3 feu dúo neutraliter í ignif ícat .Qujd igi tur m i -

remur á noftro Interprete verfum eífe in duabus 
rebus? Mirarer ego pot iüs , í i vertiífet a l i t e r . Q u ó d 
íi n i h i l haberemus aliud,quam íic á Vulgato fuif-
fe conuerfum, hoc ipfum mouere debuit h o m i -
nem p ium, vt aliamde duabus fororibus explica-
t ionem abiieeret. C u m noftro Interprete confen-
tit H i ípan ica tranflatio ant iqui í l ima: Con dos con­
diciones feras oy mi yerno. 

H o c loco , vt a l ib i , m i r i funt Ta ímudi f t a ; , qu i 
i n Chaldaica paraphrai i , quam habet La t inam 
C o m p l u t e n í i s b ib l io theca , quaedam hic addnnc 
o m n i n ó r idicula: D icun t enim cognouiife D a u i -
dem i n paóto de nupt ia l i d o t e , q u ó d cé tum pete-
bat Phi l i f thinorum prseputia, e r ro ré eííe grauem: 

B quia centum prasputia non a-quabant pretium v-
nius denarij: nul la autem cenfebatur defponfa-
t io valida, íi dos oblata m i n o r e í l e t d e n a r i o . C ü m 
n e n i o , íi centum príeputia venaba proftarent> 
pro i l l is vnum impenderet denarium ; ducenta 
p r o t u l i t : hsec enim pro canum, & catorum Sau~ 
lis alimento vnius denarij pretium habere vide-
bantur : ñeque enim plus carnis emeret denario 
Saúl pro canum , c a t o r ú m q u e domefticorum 
vi l i í l imo p á b u l o . Qu i s non rideat tam añiles 
nugas ? A u t quis non dolea t , tantum eíTe i n 
h i s , qui fapientes exif t imantur,amentia: í 

H í c obieruandum, nuptias apud Hebreos per 
coemptionem fieri, quam ad m n al iquid afterat 
neceí íe eft, qui alterius ambir thalamum ,, & nu-

C ptias, aut pecuniam, &: quod pecunia á prudenti-
bus asftimari folet , vteft v i n e a , qua i n Canticis 
emi fíngitur íponfa i aut t r i t ico, q u o m o d ó ab O -
fea empta dicitur íponfa; aut labore,& feruitute, 
q u o m o d ó lacob dupl ic i fep tennío paftoralis cu -
TSE duas í ib ia Labanvxores coemit ; aut cene l a ­
bore, ¿k fanguine, q u o m o d ó Chriftus acqui í iu i t , 
atque emit Ecclefiam fanguine fuo , A£tor . cap. 
xo. Sic modo Dau id Ían2;uinem , & vitam i m -
pendit pro thalamo M i c h o l , dum centum qua5:-
r i t Phi l i f th inorum cap i ta , quae fine fanguinisa 
ac vita; periculo referre non poterat. 

Verf . 22. Et mandauit Saúl feruü fuis yloqui-
mini adDau'ídclam me3 d>cc. efiogener R e g i s H i n c 
coniedare aliquis prudenter p o í í c t , eadera riunc 

D reípondiíTe Dauidem R e g i , dum fpondetiunio-
rem íil iam, q u ^ pau ló ante, dum maiorem offer-
ret. Nempe ñ e q u e familiam fuam tenuem, & i -
gnobi lem, ñ e q u e rufticum ad i l l u d vfque tempus 
viuendi genus, aditum hábere pol íe ad regium 
thalamum, Se generi nomen. Ñ e q u e enim, í i D a ­
uid annuiífet poftulatis a R e g e , íequeftros inter-
poneret,& q u a ñ paranymphos , qu i nuptias illas 
fecre tó ,& callidé conciliarent, 

Numparum videtur vobis generum ejfe Regis f\ 
Eadem , qua; Sauli prius , refpondet nunc i l l ius 
paranymphis, quibus fuam obtendit inopiam, & 
quae ambitiofos etiam fpiritus ab i l lacogi ta t ionc 
deduceret, E t t á n d e m addid i t , rem magnam ef-
fe ad gloriofum i l l u d nomenafpirare, &: cumRe-r 
g io fanguine rufticum , &: ignobilem c o m m i A 
cere ; ñ e q u e fe fatis habere , e t iamíí paterna bo-

^ na o m n i n ó conturbet, vt tam nobi lem fponfam 
aliquali dote demereri queat.PríEtereá nomen i l ­
l ud Reg io aííine ma ío ra fecum importare pon­
dera, quam vt ab ipfo prazftari poí í int . Q u i enim 
locum fublimem confecuti funt,multorum ocur-
l i s , & codtat ionibus feruire debent, cauereque 
vehementer, ne quis eorum, quibus tanquam v i ­
uendi forma proponitur, in i l lo rum moribus al i^ 
gu id informe deprehendat. I m ó & praeire alios 
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in o íSc ío ¿chem, ñ eque aliis a l iquid negonj i m - A 
ppnére j auj; dijíEculratis adire 3 ad quod pon i i l i 
qua í i duces pií tuiait i lucem préetulerint. Id vero 
^ r ü u u m cft, oc viresj acfpintus plufquam Gigan­
teos de( ídsrat . Quare qui m a g n ú nomenappedt, 
perpetuas appetic excubias, peipetuum laborem, 
c ü m nul i íus periculi,nullius aieíe quantmnuis an-
cipitis exfors eíTe debear. 

¿ 1 , Verf. 15. Non habet Rex ífon/alia necejfe , nifi 
tamum cemum -praptítia PhUifihimmm.] Excenuarac 
pauid ,vc apparet^genus íuum^ ñeque al iquid ha­
ber? dixeratj quodhoneftcpoirec ad nou^nuptg; 
jdclicias, 5c ornainentum afferre. Q u o d moiefté 
femnt virgines , máxime curn nuptiarum appe-
pir maturitas. Quoc i rca ad i l iam praecipué par-
fem refpondet S a ú l , & ajt Regibus non eífe ne- . 
ceífarias jfiliarum dotes , cüm ipíi fatis habeant ^ 
diuit iarum , quibus & filias , & géneros locuple-
tare poíHntj ie n ih i l optare magis, quam iniurias 
vlcifcij quas á Philifthíea gente l í raei i t icus popu-
lus accepit. Quare fatis dotatam vider i f i l iam^ íí 
cennum Phil i f thinorum c a p i r a d o t a ü nomine pa-
renti tribuantur, Id ergo Dauidj per nuptiarum 
pronubos renuncian iubetjoptare Regem coniu-
g i u m , quod qu¿eiítíe fanguinc dotes conci l iant , 
reliqua alia non curare. 

.ĵ p Verf, 27, EtpoflpaHcosdies furgemDaHÍd.~\kri~ 
nuit P a u i d & Regis imperioJ&: i l lo rumconí i l i i s , 
quos Rex nuptiarum conciliatores eííe iuflitme-
que diu diíluiit.ofFerre dóta le pretium ; nampoft 
paucos dies eduxit fecum viros} quibus praspoíi-
tus fuerat Ch i l i a r chus , oc duplicato numero pro ^ 
centum prsputi is ducenta munerauit; quaí i qu i 
dotajem pecuniam ad nuptias numerare íb len t , 
Eft qui puret^non o c c i í o s , fed circuncifps a D a -
uide fuüre Piiilifth$;os 3 quia prasputia tantum 
Saúl ? non capita popofcerat, & i d tulilfe P h i l i -
ílhaeos m u l t ó moleftiús , quam íi i l l i s vi ta forec 
adempta. Id indicat L y r a , Sed p iané textus ipfe 
non dbfcuré í í g n i í i c a t , occifos elfe s & non tan­
tum c i rcunci íos ducentos i l los Philifthasos.Petiit 
autem Saúl non i l l o rum capi ta , fedprasputia , vt 
eo í igno cognofceret, non Ifaelitarum efle c?e-
dem i l l am, quibus erat caro a primis annis nuda-
ta picEputio ; fed al iormn , quibus naturale i l l u d 
integumentum ablatum non erat. Ñ e q u e tot ho-
minum capita afferri poterant i¡ne moleftia y ne- ^ 
que ante Regios oculos í i ncho r ro r e proponi .At-
q i ^ ideó i d adduci iuíí i t , quod alieni generis íí̂ -
gnum e0et jpofse'tque íine vl la o m n i n ó moleftia 
portari. Adduc i autem p o t u i t , imó ica fortaf-
fe fa¿ lum eft , vt putat Abulcní is , non tan­
tum i d j quod é ludíeo femine circunci í ione de-
trahitur, fed etiam pars i l l a , q u ^ prasputio te-

. Simrv 
^ V b i Yulga.tus}poftpaucos;dies, Hebra icé e í l : & 

non impletifunt dies. H i vero dies aut funtaquos 
R e x adducendis Phil if thinorum pra;putiis príe-
ftituit ; aut qui nuptiarum temporj deí ignat i 
í u e r a n t , ííue a Rege , fme á confuetudine. 
Q u a í i velit hiftoricus facer íigniíicare nuptia- ^ 
rum tempore n i h i l a Dauide fuiífe prastermif-
(\im3 qupd nuptialia facra, aut nubentium con-
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fuetudo requireret. V b i Vulgarus , annumera-
^ / ' í jHebra ice eft,, impleuít, vbi i n eadem vo-
ce lufus videtur eífc non melegans; quaí i d i -
cat j nondum erat implcturn cempus promif-
í ion is j & iam ad vnum fuerant impleta pro-
miífa. 

Verf. 18. Et vidit Saúl ^ & intellexit , quod 45» 
Dominus ejfet cum Dauid, Aíichol autem filia Saúl 
diligebat eurn. ] Id agebat Saúl i n nuptiis i l l i s , 
quas magis odium 3 quam beneuolentia con-
traxeratjVt Dauide filiíe fuíe blandimentis i l ­
í c i t o , aut Phi l i f th inorum manibus , quorum 
praeputia dótale munus eíTe v o l u i t , occifo , a-
mittendi regni metum deponeret. Sed contra 
accidit: nam íine v i lo fuo, aut fuorum detrimen­
to duplicauit do tem, vnde dídicit diuiníE i l i u m 
creditum eífe cuftodÍ£E:&: filice poft nuptias magis 
i n Dauidem augebatur amor-Vnde factura eft, vt 
c ü m ab i l l a fpe prorsüs excideret, timeret D a u i ­
dem m u l t ó magis, & ad finem vfque vita^ impla-
cabil i profequeretur odio. 

V e r f j o / E t egrejfijunt Principes Phdifíhimrum.] 4 ^ 
C u r egreíli tune fuerint ad -bellum P h i l i f t h s i , 
duas rationes adducuntur, quas notauit A b u -
leníis q. 37. Altera eft 5 q u i a cüm c i rcumci í io-
nem deteftarentur , tulerunt graui í l imé aliquos 
c fuo genere fuiífe c i rcunci íos j quare vt inu* 
ftam fuo nomin i tara foedam ignominiam exu-
rerent , ftatim fe ad bellum accingunt, & in H e -
brseorum té rminos irrumpunt.Sed hanc nos fen-
t e n t i a m p a u l ó ante reiecimus, cüm dix imusnon 
priüs circuncifos , quam occi íos fuiííe Palsefti-
nos. Ni í i dicamus i l los in fummo ignominias 
loco pofuiííe j quod fuorum praspuna ad H e -
brseorum nuptias allata flierint ex p a 6 t o , & á 
frequenti , ac populan turba habita ludibrio. 
Al te ra eft fumpta ex HebríEorum fenfu 3 qui di^-
cunt ideó ftatim Palpeftinos de bello cogiraí le , 
quia didicerant Dauidem in i i í í enup t ias , & iuxea 
iegem i l l i vno faltem anno ceífandum á bello, 
C ü m autem eo tempore habi tud non elfent i l ­
i um aduerfarium , quem vehementer timebanr,. 
marurandum eífe fibi exiftimarunt, & n i h i l i l l i 
curas praeuertendum. Sic putant H e b r ^ i . Quac 
ratio pa rüm apud PaLTftinos habuiífet momen-
t i , niíi i l l i aliorfum legem accepi í fent , q u á m ^ o -
luit iegiílator. I l la habemus Deur. C.24.V.5. Cunt 
accepent homonuper vxorem , non procedet ad bellum, 
ñeque id quidpiam necejfitatü iniungetur publica j Jed 
vacabit abjque culpa domifuat. Quas verba,vt vides, 
non prphibent quemquam eo tempore militare} 
fed t a n t ü m eauent, ne-quifquam cogatur fub i l ­
lud tempus dura bell i minifteria fubire. Ñ e q u e 
Dauid tuc ad bellum nouus maritus egrederetur, 
íí contra ftaret diuina: legis íacrofanóta religio. 
D e hac legé vide Abulcnfem cap. í cquent i q. 7, 
Ñ e q u e puto aliam eífe canfam mouendi bell i , 
quam il l iusgentis ¿n Hebraeum populum inuetc-
ratum , & quaíi naturale di í l id ium. Q u o d forr 
taífe inf lammauit , & acuít recens vi6tona,cum 
iniuria recent i , fec í tque , vt omiies q u a m p r i m ü m 
fefe ad aífuetum belUndi minifterium accinge' 
rent. 
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0 Saulis in Dauidem odium empit, vi non iam Jimulate ̂  aut callidé ̂ fed af cr­
íe altorum eiiam mmus in tüim mteritum armaueñt > quibus td máxime-
fhre commendmit negotij > y t illum de medio omnmo tollerent, cAdmontíit 
prmum lómthas Dauidem > fibi vt afatre diligenter caueret, Demde loqm-

t M afudfatrem de^auidü meritü ornatms ̂ eo illum adduxit p^ut imamento firmareis 
aaSiore fe, Damdi non ejfe moriendum* Sed Jane illum paulo pofí a priori conjilio non 
continuit iuramenti reltgio: nam in illum iterum haftam coniecit ̂  cums ille petitionem 
iterum elufit. Deinde in eim domum Jatellites mitút, qui occidijfent.illum^nijl ohieSia 
pro Danide caprina pelle <xrxor y ê * parentü fanático furori ? atque odio > & fatelhtum 
armis eripuiffet. Cum nullum Dauid locum vacuum exiftimaret ab infidm, profeffm fmt 
adSamuelem in Ramatha, quo ducê  fé/ ficlo abiit in Naioth, rubt aliquandiu cum illo com~ 
moratu-s efl. Eo SaulliBoresmitút ,qui Dauidem comprebenderent &d fe deducerent, 
Ĵ uiJubito mutato animô cum in Prophetarum cuneum incidijfent0 t̂ibus frkerat Sa­
muel y obliti Jíbi dati negotij prophetare cceperunt, Jguod cum iterum > ^ tertio infana l^e-
gü ira tentarety idem etiam iterum y ac tertio accidit. Tune ille fui y atque furoris non 
Jatis compos eo etiam Je pracipitem corripit: fe dmut atusa Jeiffi repente deponit x̂jeftes y 
nota Regia dignitatis infgntay^ cum aliis etiamy in medio yaticmantmm choro prophetauits 
ita rvtqui afarent, ficutante admirabundi repeterentprouerhiale illud: Nunquid Sauf 
ínter Prophetas? 

A i a d i c a i ü c e i o m n i a v e r b a hxc : &: i n t r o -
C AP V T D E C Í M V M N O N V M . d u x i t l o n a t h a s D a u i d a d S a ú l , & fuic 

an t e e u m , ficut fuera t h e r i & n u d i u f t e r -
t ius . 

8. M o t u m eft a u t e m r u r f u m b e l l u m : &: 
c g r e í T u s D a u i d , p u g n a u i t adue r fu ra P h i l i -
fthiim:percufsítque eos p l a g a m a g n a ^ f u -
g e r u n t a fac ie e iu s . 

9. E t f a £ t u s eft fp i r i tus D o m i n i m a l u s i n 
S a ú l : f edeba t a u t e m i n d o m o f u á , &; t ene-
bac l a n c e a m > p o r r o D a u i d p fa l l eba t m a n u 
f u á . 

10. N i f u f q u e eft S a ú l c o n f i g e r e D a u i d 

1. T O c u t u s eft a u t e m S a ú l a d lona^-
JL^tham filium f u u m , &: a d o m n e s 

feraos f u o s , v t o c c i d e r e n t D a u i d . P o r r o 
lonathas í i l i u s S a ú l d i l i g e b a t D a u i d v a l d e , 

2/, E t i n d i c a u i t l o n a t h a s D a u i d , d i c e n s ; 
Q u a r n t S a ú l pater m c u s o c c i d e r e te: q u a -
propter ob fe rua te^quasfo, m a n é , 6¿; m a n c -
bis c l a m , & : ab feonder i s . 

5. E g o a u t e m egred iens ftabo i u x t a 
patrem m e u t n , i n a g r o v b i c u m q u e fue -
ris : &: e g o l o q u a r d e te a d p a t r e m B l a n c e a i n pauietejdd d e c l i n a u i t D a u i d a f a -
m e u m : & q u o d e u m q u e v i d e r o , n u n c i a b o 
t i b i . 

4. L o c u t u s eft e r g o l o n a t h a s de D a u i d 
bona a d S a ú l p a t r e m f u u m , d i x i t q u e a d 
eum : N e pecce t r e x i n f e r u u m t u u m D a ­
u i d , q u i a n o n p e c c a u i t t i b i 3 d¿ o p e r a c ius 
b o n a funt t i b i v a l d e . 

y. E t pofui t a n i m a m f u a m i n m a n u f u á , 
6¿ p e r cu f í i t Pliilifth5Eum,&: f ec i t D o m i n u s 
falutem m a g n a m v n i u e r f o I f r a e b v i d i f t i , Se 
k t a t u s e s . Q u a r e e r g o peccas i n f a n g u i n e 
i n n o x i o , i n t £ i í i c i e n s D a u i d , q u i eft ab fque 
culpa? 

6 . Q u o d c í i m a u d i í f e t S a u ^ p l a c a t u s v o -
ee l o n a t h a ; i u r a u i t : V i u i t D o m i n u s , q u i a 
n o n occ ide tu r . 

7- V o c a u i t i t a q u e l o n a t h a s D a u i d , Se 

c i é S a u h l a n c e a a u t e m c a í f o v u l n e r e p e r l a t a 
eft i n p a r i e t e m , S¿ D a u i d fug i t , 8c fa lua tus 
eft n b £ t e i l l a . 

11 . M i f i t e r g o S a ú l í a t e l l i t e s fuos i n d o ­
m u m D a u i d , v t c u f t o d i r e n t e u m , ,6¿; i n t e r -
í i c e r c t u r m a n é . Q u o d c u m a n n u n c i a í f e t 
D a u i d M i c h o l v x o r f u a ^ i c e n s : N i í i f a l u a -
u c r i s te n o d e l i a c , eras m o r i e r i s . 

i i . D e p o f u i t e u m per fenef t ram. P o r r o 
i l l e a b i i t & a u f u g i t , a t q u e fa lua tus eft. 

15. T u l i t a u t e m M i c h o l ftatuam5& p o ­
fui t e a m fuper l c $ : u m # & ; pe l l e p i l o f a m ca -
p r a r u m pofu i t a d capu t e i u s ^ o p e r u i t e a m 
v e f t i m e n t i s . / 

14. M i í i t a u t e m S a ú l a p p a r i t o r e s , q u i 
raperen t D a u i d , &: r e f p o n f u m eftquód x-
g r o t a r c t . 

15, Rur 
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ry. Rurrumque miííc Saúl nuncios vt A 

yiderent Dauidjciicens:Affercc eum ad me 
ín leílo , ve occidatnr. 

ló.Cútnque veniíTent nuiicij,inuentum 
eft fimulacrum fuper ledum , 6¿ pellis ca-
prarum ad caputeius. 

17. Dixkque Saúl ad Michol:Quare íic 
illuíifti mihi, 6c dimififti inimicum mcum 
ve fugerec > Et refpondit Michol ad Saúl; 
quia ipfe locucus eft mihi:Dimitce mc;alk> 
quin interííciam te. 

18. Dauid autem fugiens faluacus efb, &: 
venic ad Samuel in Ramatha , Se nuncia- ^ 
uit ei omnia qux fecerac íibi Saúl; &: ab-
ierunt ipfe $¿ Samuel,&: moraci funt in Na-
ioth. 

19. Nuncíatum eíl: antem Sauli a di-
centibus: Ecce Dauid ín Naioth in Ra-
macha. 

2 0 . Miííc ergo Saúl li£t:ores,vt raperent 
Dauid: qui cum vidiílent cuneum prophe-
farum vacicinantiufe , &; Samuelem ftan-
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tem fuper eos,fa£tus eft eciam Spiritus Do-
mirii in illis, &¿ propherare coeperunc eciam 
ipil. 

2 1 . Quod cüm nunciacum eíTet Sauli, 
miíit &¿ alios nuncios-.prophecaucrunc au­
tem Se illh Et rurfum miíit Saúl tercios nu­
cios: qui &: ipil prophecauerunc. Et iranís i -
racu ndia Saúl, 

zz. Abiic eciam ipfe in Ramatha, S¿ ve-
nit vfque ad cifternam magnam,qua: eíl in. 
Socho,& interrogauit,6¿ dixic: In quo loco 
func Samuel & Dauid ? Didtimque eft ei: 
Ecce in Naioth func in Ramacha. 

2 3 . Et abiic inNaioch in Ramacha,&: 
fadus eft eciam fuper eum Spiricus DomU 
n i , 6¿ ambulabat ingrediens, Se própheca- f 
bac vfq; dü veniret in Naioth in Ramatha. 

2 4 . Ec expoliauit etiam ipfe fe veftimen-
tis fuis, Sí prophetauic cum ceceris coram 
Samuele,&:cecidicnudus toca die illa&: 
node.Vnde S¿ exiuie prouerbium:Num &: 
Saúl inter prophecas? 

I N C A P . X I X . L I B . I . R E G V M 
C O M M E N T A R I I . 

VcrC. 1. Locutus efíantem Saúladlonatham filium fmm> 
& ad omnesfimos fmsfvt ocáderent 'jDamd.] 

WgfiM V M res fraadulentis tentara coníil i is no 
procederec^in apeitum erupit, qnx late^ 
re diu non poterat inu id ia , & ex ea or-

tiun odium implacabile. Quare non iam aftu ho -
ftÜes manus, fed domefticas inftiraulat. Se armat 
contra Dauidem, Al loqu i tu r igitur lonatham, 
& omnes feruos , quorum experrus fuerar v i r ru -
tem , &c fidem , & i l l i s raagnoperé commendar^ 
fuam v icemvt doieanr5& omni ftudio Dauidem;, 
quem fuis confilnsaduerfarium vocar^extindum 
curenr, 

„ Verf. 2. £t indicauit lonathas Dauid.] O^us 
hoc fuir diuiníE prouident i íe , vt Jonathcc anima 
coRglutinata fuent cum anima Dauidis , vt non 
de il i ius minüs 3 q u á m de fuá fgllicite laborarer. 
Quare ftatim amicum; i d eíl:, alterum fe admo-
n u i r , íibi vt caueat q u a m m a x i m é poffit d i l i^en-
ter , a parentis iníídiis , feu cer té aperta v i ; c ü -
ius potentiam declinare di í í ic i i i imum eíl:3 cum 
toe habeac manus s quot haber fuorum con í i l i o -
íriim adminiftros, Se porro curaturuin 5 ne v n -
quam difeedat a paterno latere , vb i cúmque l o -
corum fuer i t , ííue d o m i , ílue i n agro 3 vi i i l ius 
animum ad beneuolenciam, & cEquitatem tra-
ducac , vt i i l ius conííl ia aecuraté difpíciat , de 
quibus Dauidem q u a m p r i m ü m admoneat. N e -
que rainus fuit fideiis i n prsftanda fide , q u á m 
fuerat ii> promitrendo prolixus. Placauit enim 
parentem Dau id i ^ i l l ú i í q u e de mel ior i parentis 
animo docuin; ac t ándem perfecit 5 vt rediret i n 
aulam &: R c g i , vt ante fo l i tus , familiariter aííi-
fteret, 

V e r f 8. Aíomm efl auummrfks bellum.'lQmn 
íam pauluium refpiraífent Phi l i f th in i 3 feque a 
luperior i plaga refeciífent ? mouent rursús bcl -

A h im contra Ifrael j quos i t e rüm D a u i d cum pla-
ga,atque ignominia non m í n o r i fugauit. E t ecce 
t ib i i n animo Saulis iterum inuidia3iterúm odiú , 
arque i t e rüm i n Dauidis interi tum nona machi-
n a t í o . R u r s ü s inuadir i l l u m 3 Se exagirat malus 
fpiritus: Se c ü m Dau id pfaliendo furiofurnj&ra-
bidum fedare , atque recreare 3 íicur antea ía;pc, 
conaretur , i n i l l u m i te rüm intorquet haftam, 
quam cüm Dau id corporis flexil ma tu ré deciina-
rat, clufit i t e rüm petitionem i l l am , Se no¿ le i l la 
exceílir ex aula , Se i n domum fuam fefe recepitj 
quia cum furiofo, atque inuido: adde etiam cum 

.potent i í í imo Rege commorari p a r ü m tutum pu-
tabat. 

B H í c dubitabit quifpiam ? an Dau id propriam 
habueri t , haberéve po tuer í t domum , cüm ipfe 
pauper eííet . Se externus pot iüs hofpes, ex aliena 
ciuitate, ac tribu3 quam ii l ius ciuitaris Ínco la , in 
qua Regiam tune fedé Rex habebat. Sed habuif-
fe domum propriam feparatam á Regia íuadent 
p r i m ü m expreíía hu íus capíris verba,&: Hebraro-
rum confuetudo, apud quos quemadmodumnU' 

• pta filia familiam mutabat , Se n o m e n , ita Se ad 
v i r i familiam tranferipta putabatur, vt diximus 
in noftris Commenrariis ad i l l ud Cant . 8. In do-
mum matrü mea.Se ad i l l ud cap.4. Sóror mea ífon-
Ja. Sic relióla paterna d o m o , ad v i r i domnm 
traducebatur. Vnde ortus eft dicendi modus, 
vxorem ducere. D e mutata filiarum , qua: vins 
nupferunt, familia, docet i l lud Leui t . cap.' 2.1. 
Ifti dicuntur Sacerdotes, prohibentur contami-
nari in fimere c iu ium fuorum, niíí coníangui-
nei fuer int , Se propinqui . E t q u i í ínt exiftímáñ-
dj cognati, ftatim explicatur, dum dic i tur : Id eft, 

Juperpatmn» & matrem 3 & filium 3 & fdtam ¡fra-
4 1 trem 
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trem quoe*Hei&Jcroyem virrinerfua non eft nupta viro. A 
Et Gap . i i . c ü m permittatut his 3 qui func ex fa-
¡tnília Sacerdorum , fanétiíicátis ve lc i , et iamver-
naculis; r o n tamen permictittir íilise nupta; 3 nií i 
vidua, ve] rcpudiata , í<. ab íque liberis redeat i n 
domum patris. Inter Romanos, vt í c n b i t Gel l ius 
Jibi 18. cap. 5. Áíatsrfamilíai tn mariti fuifanUliam 
vsniebat, 

5. Q u o d vero íilise ex paterna domo matr imonio 
r/W* c o p ú l a t e exceíTerint , docet exemplum Abeífan 

inviridom l u d . n . Indicauit IJrael Abejfan de Bethlehern ycjui 
habuit trigtnta filios , & tottdem filias, quas emittens 
foris maritü dedityQr eiufdem numen filiü Juü accepit 
vxores rntroducens in domum fuam, Q u o d etiam an-
tiquis temporibus apud alias gentes i n vfu fuiíTe g 
docuit Maro excommuni , vt reor^ conruerudine, 
qui Pr iamum dixit re t inui í íe domi narus íi ias, 
quas n imirum i n fuarafamiiiam adoptarat, l i b . i . 
¿ i i e i d , 

Vidi Hectíham^ceutumque nurm-> Priamúmqueper 
arxs 

Sdnguine fosdantem^ quos ante'jacrauerat ignes, 
Habuit ergo iuxta Hebra;orum confuetudinem 
Dauid domum a Reg ia íepara tam , i n quam n u -
ptíali iure t raduc ía fuit M i c h o i . In hanc er­
go domum mií i t Saúl armatam fatellitum ma-
l iura , vt Dauidem occiderent , quorum indu-
ftria vxor ise lu í i r conatus , &.euaí i t incoiumis, 

Vérf. 13. Tul 'tt autemAítcholftamam, & pofuit Q 
eamfaper / e ^ ^ . J V b i Vuigatus ftatuam, Hebraicc 
eil; teraphim. D e quo nos pluribus ad i l i ud OfecE 
3. Et fine teraphim. Q u o d autem ad hunc locum 
fpedat, teraphim imagines í j i j i t , aut í igna , quse 
Aquila , vt Hieronymus irefert5/wof (píá^a]* t rani í lu-
lit. Quae imaginesj licct interdum aliquid í í^n i -
íicent impium , quale eft idolura, í lcut Genel.31. 
.v.19. vb i Rachel furata dicitur idola patris fui , 
Hebraicc teraphim\ tamen non raro al iquid i i g n i -
ficant honeftumj imo & facrum , v t patet ex hoc 
locoJ& Ofea: 3. pofuit ergo M i c h o l ftatoam i n 
ledo, qua: Dauidem ib i aut dormientem, aut ae-
grotantem í imuiarc t . 

rjt Addit l o í ephus , ftragulis fubiedum eífe ca-
prarumiecur,quad aliquandiu poftquamexcifum 
eíti palpitare ítjlct, vt ex i l l ius motu Regi j fatel-

.liíes cubare i b i fufpicarentur Dauidem , & fub ^ 
ikagulis i l l ius vifeera refpirationemoncri. Idem 
tenet Theodoretus,&: Magifter hiftor.SchoÍajft.& 
:Hugo. A n id verum fuerit, iudicental i j : certc ex 
Scriptura facra non colligitur,neque vox ápparet 
víía in Hebraico textu , quem nuftc habemus, , 
qua: iecar fignificet-Neque pra:tereaputo eam fu­
tura^ caprini iecoris pa lp i t a t ioné íub ftragulis, 
ve foras fe ptoderet & refpirantis , feu ftertentis 
horainis fpeciem referret. H o c idem jn aliqui^-
bus codicibus, & inter líos Syxtianis Septuagin-
ta legimus, qui dicunt in inuolucro ex caprarum 
pilis teótum fuiííc iecur 5 quod fuo motu a l iquid 
ibi cubare viuum oftenderet, Sed & hoc diíí icile, 

^ ñeque ex textu Hebraico de íumi promptum. 
Septuaginta pro ftatua KivorÁtpiA fupponunt; £ 

vnde idrumpfcr int , non a í r e q u o r , m i l ex f i m i l i -
-tudine duarum vocum , quíe fono funt q u a m í í -
miílima! 135 Kahar, n^p cabar j é quarum altera 

iT^íV deducitur, quod firagulum > feu operi-
figniíicat. A b altera n3p ICeber3 quod Je-

pHlchmm eft feu verum,feu í i m u l a t u m , q u o d G r ^ 
ci cemtaphium vocant ; i d eft jfepulchrum vacuum* 
virgilius l ib . 6. tumulum inmem v o c a u i t , quas 
cenotaphif explicatio eft. Hifpani tumbam appel-
Unt. Dici tur autem figmeiitum i l i u d ; id eft, fta-

3SL 
tua hpminis K/la^ct^-tKaí €enotaphium , v t i n -
quic Theodoretus q. 4S. quia íicut cimíaphtum 
dici tur fepnlchrHm, quod cüm fpeciem oftentci 
continehtis cadauer, á cadauere tamen vacuum 
eft : iicfiaiua cüm imago fit l i o m i n i s , c ü m camen 
i b i n i h i l , príEter v m b i a m , habeat nunianutrij cr-
notaphíum vocatur , quia non magis hemincm 
continet v iuum , q u á m cenotapbtum heminis ca-
dauer. 

Et pellcm pilofam caprarum pcjjút Jltper capnt 9* 
etui,] Septuaginta spuyívhaftci r§f^av , quod idein 
vaiet acque pilorumglomm , ítwglobui', au t , quod 
idem eft, ^//Í in glohipznt capitis í imi l i tud inem 
coaóli . Siue ergo lít peilis , í iue caprarum glome-
rati pili3 eo loco poí i t i funt, 8c eam ob caufam,vc 
Dauidis caput , quod ad ceruical é ieóti ftragulis 
extabat j í imularet .Sed i l i ud híc explorandum,cur 
c ü m varij í in t ,v t conftat,caprarum vi l l i jnam alíj 
n igr i funt3alij candidi,alij flaui, tk fului,alij fub~ 
fufci,alij maculoí i ; cur nonco lo rem a i iqué certu 
expreffit hiftoricus,qui fuluam Dauidis esfariem 
re fe r r e t .Ñeque fatis videtur dixi í repi los ,aut pe í -
lem fuiíl'e caprarum j quia fieri po tu i t , vt pellis 
eífet candida, ve l nigra,qu2E longé abefl'et ab au-
res capitis comíe í imi l i tud ine . 

H u i c dijfficultati fatis , vt credo, cumúla te re- 10. 
í p o n d i m u s in noftris Commentari is fuper C á n ­
tica, ad i l i u d cap.4. Capilli tui Jicutgregi-s capram. 
V b i rationem redd íd imus , curcap i l l i fponf2c,qui 
Regiac purpurae dicuntur eíle i imi les ,Galaadi t idü 
caprarum vi l l i s a í í imi len tur : quia n i m i i ü m ca-
p r^ , q u s pafeuntur i n Ga i aad , Se i n his regioni -
bus, quíE n o n p r o c u l abfunt a lerufalem, fa lúas 
alunt lanas: atque ideó neceífe non fuit eo lo iem 
addere , c ü m caprse illas v n u m tantum habeant 
colorem fuluum. Ñ e q u e i d m í r u m cuiquam v i - Varitu la-
deridebet , c ü m in vari ís reeicnibus propter a- narum C(>íof 

1 1 / i r 1 w. tro resrionts 
quarum, pabuiorumque d iuer í i t a tem , vanos et- ^ ^ ^ ^ 
iam colores peclides habeant. A d Ba'tin fluukim 
ab ipfa natura , & non ab aliquo artis lenocinio 
fuluas eíle lana$ docuit Pl inius i.S. c.48. &: Mar* 
tialis 1.12. epigr. 100. & 1.1 ̂ .epigr. 133. v b i fie de 
lacerna BzEtica. 

Non efi Una mihi mendax, nec rnutor ahenô  
SicplaceantTyridíime meat inxi tmü, 

IdemSibar i , & Cra t i , fiuminibus tradit Ó u i d i u s 
l i b . 15. Metamor, & X a n t h o Pl in ius I.2.C.103.&: 
Ariftoteles lib.3. hift.animal. cap. 1 z .vbi tradit in 
Antandro duú e í fe . f lumina, quorum alteruni cá~ 
dorem , nigrorem alternm pecudibus tribuir. E t 
Scamandrum fiuuium ideó Xanthurn appeilatum 
effe dici t , quia fuluas reddit oues, Q u o d i i Pala:-
ftinae capne fuluos habent v i l los , vt locus hic i n -
dicat5& aiius Canticoriira,de quofupra, non fuit 
cur facer hiftoricus colorem aliquem adhibere 
d.ebuent, cüm caprsc i n ea regione fuluum a l i ­
quid indicent ; í icu t oues, quae ad Scamandri , aut 
Bs t i s l i tora pafeuntur. Quemadmodum ñ e q u e 
eygnis opus eft, vt colorem candidum , cor-
uis nigrum attribuas , c ü m corui nunquam re-
periantur c a n d i d i , ñ e q u e cygni n ig r i . t^uem-
admodum varíis loéis , varij in animalibus repc-
riantur coloras , v i d e P l i n i u m l . i .c . io3t 

R e l i q u a a d v.10. obfeura non funt. T a n t ü m l It 
enim cont inent , q u o m o d ó deprehenfum fuerit 
ar t i í ic ium Mí.chol ,& quo modo fefe apud parrem 
ab obieótafufpicione purgaue r i f , quó í eprofugus 
contulerit D a u i d , n e m p é ad Ramatha , vbi tune 
agebat Samuel, & i l lucobft inaro coníi í io fatel-
lites dímifer i t , qu i i l l um o m n i n ó de medio tol le-
rent. O c c a í í o n e huius Sau l i s , apparitorum i l -

Uus 



I N C A P . X I X . L I B . I. R E G V M 184 
i ius improbi , ob í t ina t ique confili j , a quo fefe l i -
ciccrexoiuit , cecinit P í a l m a m 58. cuius hic cft 
út\ú\iSi Infinem ne dijpcrdas. Damdin tituli infcri-
•ptíóne: guando mifitS(iPily& cujiodinit domum eipts, vt 
interficerent eum. 

IZc Verf . zo. Mtfit ergoSaúl liBores,vt raperent 
Dauidy qm cum vtdíjfent cuneum Prophetarum vaticí-
nanttHmy & Samuel fiantemJuper eos-i faütís efl ettam 
sfitritHS Dorntrnin tllis 3 &prophetare caperum etiam 
*Pfi-\ Q u o m p d ó in occaíione non admodum dif-
í imíi i in Prophetarum ccetu prophetarit Saul ,di-
ximus fiiprá cap. 1 0 . ñeque aliud diccndum de 
Saulis feriiisj quibus occ idendi , aut l igandi D a -
widis negotium datum e í l , qu i in eúdem Prophe­
tarum inciderunt cuneum, & repente íp i r i tu i n -
cumbentemutati, i p í l q u o q u e prophetare caspe-
runt. cProphetare ib i ídem elle püfabámus 5 quód 
laudare Deum 5 ñeque h íc íignificatur aliud. Ibi 
etiam diximus3 Samuelem il l ius reiigiofi coetus 
fuiíle pcirentem5& fortaíle priraiim3 qui R e l i g i o -
fos viros i n vnum coegit 3 & i l io rum focietat í 
praefuit. Id indicac i l l u d : Jlantem fitper eos , quod 
n i h i l eft a l i i id ,quám i l l i pfailentium j feu va t ic i -
nantium choro fuiíle p r s p o í i t u m . Ñ e q u e eft cur 
p luraa nobis quifquam requirat:inde petat, qua: 
hic deí iderari poí l lmt , 

j 3. Verf . 11, Et iratm iracundia Saulabiit etiam ipje 
in Ramatha.lTxAix. grauiter S a ú l , cüm videret 
milfo toties fatellitio n i h i l feprofeci í le .Cum au-
tem eam ob rem rediré debiuíFet ad í an i t a t em, íi 
qu id i n eoforet fanitarisj& men t i s imu l tó tamen 
vehemen t iü s excanduit , & ipfe in fe recepit ne-
got ium,quod ab aliis fruftra í l i íceptum e í l ev ide -
rat j & re¿ táprofe¿ tus eftin Ramatha , vb i cum 
Samuele Dauidem eíle audierat. Vnde ver i í imi le 
citares illas fateliitum cohortes non redhífe ad 
Sauiem, fedadhuc in Prophetarum ca;tu reman-
íiíTe ; a l ioqui Rex non ignoraret cum Samuele 
Dauidem eíTe i n N a i o t h , vb i i l los inuenere fatel-
lites , & a fpiritu mel ior i mutati vaticinati íunt . 
NiTi forte dicamus j N a i o t h elle locum ciuitat i 
p rox imum, & q u o d a m m o d ó fuburbanum^in qué 
aut a n i m i , aut meditationis gratia cum fuo csetu 
Samuel foleret aliquando íecedere 3 & ftatim fe 
i n v r b e m , & ftatiua domici l ia referre. Q u p d 
ideó m i h i fit probabile , quia ftatim N a i o t h i n 
Ramatha eííe d i c i t u r , in agro videlicet i l l ius . 
Ecce( inquiunt i l l i , á quibus Rex de Samuele, 
D a u i d é q u e rogauerat ) m Naioth fum in Ra­
matha, . 

Verf. 13. Et abiitin Naioth in Ramatha, & fa-
Etns eft etiarnfuper eum jpiritus Dow/w. ] Mutaui t 
i i l u m fpiritus D o m i n i ; i d eft, pulfus quidem 3 & 
mens noua infpirata d i u i n i t ü s , qua; priorem R e -
gi cogitationera excuiílt , quas i i l u m infano furo-
re correptum i n Dauidis exitium precipitem age-
bat. E t quafi eo confilio in Ramatha ad Samue­
lem, Prophctarumque collegium veniííet,v-t lau­
dare t D e u m , hymnófque lacros in i l io rum con-
uentu rite concineret, fie , puto, á diuino fpiritu 
i n eo t a n t ü m articulo mutatus , Samuelis , atque 
Dauidis immemor , i l la cantando recitabat carmi­
na , q u ^ nunquam didiciílet j imó qu^e ñ e q u e 
ipfe aut aduerteret, cum i l lam carminibus fa-
cris operam daret; ñeque cüm ad fe rediit, quic-
quam eius á fe fuiíle tentatumrecordaretur. 

j j ( Et amhulahat ingrediens, prophetabat, vjüjue 
dum yeniret in Naioth.'] Ex eo loco , qui quodam-
m o d ó facer erat , vtpotc fan¿ lorum pedibus af-
í ídüe calcato,quiqLiefacrishymnis frequenterre-
íonaba t i prophetare cjepic Saúl i i d c f t , diuinas 

A laudes perfonare , an t equám Samuelem , 5¿: pro- in fag 
phetantium cuneum afpiceretjquos veri í imile eft farodept* 

vidiíre nunquam, cüm extra fe e í í e t , ñeque quid nenciaím 
raceret, cogitaret, aut noí iet . V b i qui vitas ad- cumteligu 
dióti funt Re l ig io fx , &c loca inhabitant diuino ne comnh 
cultui confecrata, documentum habent fané gra- ""^ 
uiíí i 'mum, vt di ícant a facro Rel ig ion is , i m ó D e i 
famiiiari contubernio abeífe debere,quicquid no 
benc cum morum fanótitate conuenit; non i b i i n -
uidiae, non iracundias futurum eííe locum,neque 
alia de re niíi de diuinis laudibus, deque óp t ima 
m o r u m , ac ftudiorum conformatione eíle cogi-
tandum. Quando Rex impius, furore plenus,fpi-
rans minarum, & c£Edis,&: a malo exagitatus fpi­
r i tu , totus a fe ab i t , ñeque prioris infanis , ne-

B que Regij ftatus recordatur, ñeque din , acnodtu, 
quandiu eo in loco f u i t , a diuinis laudibus nun­
quam ceílat. Sané in loco facro, qui facris ftudiis 
al iquid auderet mo l i r i contrarium , nimis eífet 
impudens j ñ e q u e f o l ü m áv i r i s reprehenderetur 
piis,fed etiam aSaule , quemal ium in Propheta­
rum conuentu, ac loco 5 alium in au l a , & in ca-
fttis agnofeas.Illud ambulabat injrredtens Hebraif-
mus eft,quemimitatur Hifpanus s dum d ic i t : iba 
andando. 

Verf. 2 4 . Et expoliauit etiam ipfe fe vefttmentts , 
Juü: &prophetauit cum cateris coram Samuele.jDno 
i i gn i í i can tu rh i c accidiífe S a u l i q u a : i iótoribus, 
cüm prophetarent, non acciderunt. Al te rum eft, 
a n t e q u á m Prophetarum videret cuneum,prophe-

C taí íejcüm al i j ' id t a n t ü m f e c e r i n t , cüm le mifcue-
re prophetantibus. Al te rum , quia Regalibus fe 
ípo l iau i t ornamentis,quod liólores p a í l i n o n fue-
runt. Q u o í igniñeare videtur volui í le Deus, 
quam non reprehendendi lidtores fuer in t , quia 
datum íibi á Saule negotium non impleuerunt, 
contra quos i l le vehementer exarferat ,cüm mul­
t ó ante quam i l l i , mentem ipfemutauerit, ñeque 
fubierit Dauidis nomen, ñ e q u e quicqi íam fuerft 
de pr ior i cogitatione rel iquum & eó proceíícrit 
a fpiritu correptus, vt ornatu depoí i to R e g i o , fe 
Regem effe non meminerit.Sed de veftibus^quas 
depofuit,mox. 

Et cecidit nudm tota die illa, & noñe. ] Quidam 17. 
legunt fi«w/-5fed niales ñeque v i lo modo confen-

D tanee ad textum Hebra icú ,qu i habet h ]̂ va^pol. 
l i l u d nudas varij varié accipiunt. Q u i d á omníno 
nudum eííe p u t a n t ú t a putant a l iqui jquorú Vaca-
blus nomen í i l e t ; í equ i tu r tamen fententiam^ & 
a i t , ideó P^egem non eífe verecundatum omnia 
ad.vnum veftimenta deponere, quia quos díuihtis 
arripuit fpiritus, omnem adimit pudorem. Quod 
íeníiííe dicitur Abenezra, quem ego non v i d i . D i -
xiílet mel iüs , íi dixillét, n i h i l cuiquam pudori eí­
íe deberé , quod ad diuinam laudem penyneret., 
A t quid ex nudo ea ratione Saulis corpore , aut 
honoris Deo , aut caftis Prophetarum oculis v t i -
litatis accideret? 

Sed eft communis al iorumfentei i t ia ,depoíuif- í8 . 
fe Saulem indumenta Regia,&: ab i l l is fpoliatum 
quaí i vnus foretde turba , cum aliis mil lo modo 
fpecie , in í ignibufque fuperior propheta í íe . Ita 

^ Hieronymus in traditionibus Hebr . Theodore-
tus,Abulenfis,Ly'ra, Au thor hiftor. fcholaft. Ñ e ­
que nudi nomen huic cogitationi incomodat.Vt 
enim diximus in noftris Commentariis in l ía-
iamad cap. 2 0 . i l le nudus d ic i tu r , qui fui ordinis N « ^ ^ " 
ac dignitatis ornamenta depofuít . S icu t ib i llaias ^ / ^ . 
nudus vocatur,quia veftem abiecic prophetalemj ^ ¡^ i1 ' 
i d eft, C i l i c i n a m , fine qua incedere non poíiet jiat. 
non indecoréj id eft^extra dignitatem, noménque 

prophe 
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1̂ . prophecicum. Q u o m o d ó nudus ambulare dici,- A meo iudic io fuglíFe aliquis c duobus difcipulis. 

form nomê  
fmit > 
pttrum abeft 

10. 

tur^qui praeter morem pat r ium3íme toga, ac pal 
l io forás egi-editur. Q u o d ideó m i h i pe r íuadeo , 
quia i n Scriptura talis aiiquis dicimr3cüm p a r ü m 
abeft a formaj á qua propr ié j & veré talis vocari 
poííet . Q u o m o d ó rfaias cap. 1 ^y¿a^;w vocabamus 
iVi7«?W5quando minus haberet aqus, q u á m antea 
folitus , aut quam exigeret agri i£gypt i j neceí l i -
tas. E t iemnm dicitui",qui p a r ü m comedit i ficut 
focij Paul i Aótor .zy . in nau igá t ióne ¿«««Í fuiííe 
dicuntur quatüordec im: dies; quia n imirum t ú t o 
1110 tempore pertenui cibo famém íuf tenta-
runt.. iu . , 

Bt ne pluribus commemorandis longe vager, 
i n hac eadem voce aperta í n n t exempla.Genef.51. 
Noe nndatm fuilfe traditur j qui.á ab ea parte n u ­
dus eratjqua fe aliis j r r idendi im pra;buit. D é i n d e 
quis credat Dau id nudum íalraííe!ánce-Ai"camjVt 
1111 obiiciebat M i c h o l , máx ime cúm dicatur eo 
tempore indutus Ephod l ineo Í 1. Reg.6. Pccrus 
certc nudus non erat o m n i n ó j c ü m de eo loannis 
¿1. fcr ib i tur : Sirnon PetrHí cum audijfet, quia Do-
minui efiytHnica Jnccinxit Je \ erat emm nudm. Q u o d 
autem tune veftes haberet interiores s docet Vox 
Gríeca W0$ÍrH ; quee non quamcumque í ignií i -
cat veftem, fed i l l a m , q u s füper alias mducitui'j 
quale pal l ium eft^aut toga. Ira putat Theophyla-
d u s ^ o l e t u s j á c Maldonatus ; & Euthymius n u -
dtim fuiífe o m n i n ó negat.Erat autem Petras nu ­
dus, ab eo n imi rü indumento, íine quo indecoré 
oceurreret Ch r i í l i ocul ié :quare accepit «-^¿rtTm 

B 

loannes , feu lacobus; quia h i dúo cum Petro á 
reliquis aífumpei á Ckr i f to fuerunt3& arte exer-
cebant pifeatoriam. 

Accedi t , quod ea eft loquendi confuetudo et- 2I» 
iam apud externos : ab exemplis abftineo. Vnus 
fuíficiet Senecaiqui i d verbis tradit, & docet ex-
preílisíl ib. j . d e beneficiis cap. 13.^«íe<5/^w3inquir, 
etiam/ivera non Jim, propter Jimtlnudmem ( adde tu 
& propter vicinitatem) ¿W¿7w vocahulo comprehen-

fajuni, Sic tlUteratum non ex tato nidem ,Jed ad lite- ^ 
ras düores non perduttum j Jic qui rnale vefiimm, & TndeJori* 
fannofum vidit¿nudum fe viiijfe dicit. Q u i d clarius, vefiittu, 
magífque ad noftram fententiam ? Acced i t , quód 
íi Deus prioribus verbis o m n i n ó Prpphetam fu- -
turum dfe nudum iigniíicaífet ,fruftrá addidiífet , 
& dijeakeátus 3 quia o m n i n ó nudus, pedum quo-
que caret integumento. Deinde habi tus , quem 
aífumere iubetur Propheta , de í ignabat captiuo-
rum habitum,quem habi tud erant ^Ethiopes, 6c 
•^&XPcij ^11^ externos dóminos : at captiui non 
tam nudi erant, q u á m majé vef t i t i , aut certc i n -
duti b reu i , atque a f t r ída túnica , & ad feruien-
dum idonea,qualem credo geftatam ab Ifaia. 

Cecidtjfe ve ró dicitur tota diê ac noEie Saúl 5 aut ÍX* 
quia,vt dicunt a i iqui ex Hebr^ is ,v i r ibus , & fen-
í ibus deftitutus erat i quod etiá feníit Vatablus: 
aut quia adoran t iú more f s p é procidebat i n ter-
ram. Q u i c q u i d i l l ud fuer i t , incertum eft. I l lud 
prius magis placet , quia cum aliis praepheraífe 
dicitur 3 id eft,ad al iorum morem,&: cum aliis í l -

id eñ.ypallmm,.qu.od breuiori vefti, & ad pifeato- C mufj aft alij nofle,ac dié non cecídij /entjmo ñ e q u e 
riumftudium expedita: in i i ce re t .Obíbrua t autem 
i n i l l u m locum loán i s Theophy laó tus iTrív^vTMy 
linteum eífe, qup Phcenices , Syrique pifeatores 
amiciebantur,leu nudi eí!ént,'íiiie veftiti. Ex quo 
aliqua lux aíFuigct loco máx ime obfeuro , apud 

Matci^ Marcum cap. 14. V b i dum Chriftus in horto co-
prehéderetur , adolefeens fugiífe traditur amtBm 
fíndone fuper nudum. Quae videtur eífe pifeatoris 
deferiptio, qualis erat Pet rus , cíim ad Chr i f tum 
properauit á nauicula j & qi ia l i vtebantur habi ­
ta aliqui ex D i f c i p u l i s , quorum e numero m u l t i 

• pifeatores erat. Ñ e q u e incredibile eftjcüm C h r i ­
ftum fequerentur , famil iare , ac notum fuas-'artis 
indumentum. non abieciífe. D u p ergo adolefeés 
fugiífe dicitur cumjindone fuper nudum 3 i d eft, l u -
per breuiorem,(Sc interiorem tun icam, iudicatur 

i n diuinas laudes continenter incumberent. 
H í c exiftit dubium ex cap. 1 j . v . 3 j . vb i dicitur, 

nunquam á Samuele vifum eífe Saulem, c ú m ta-
men h íc veniífe dicatur Saúl i n eum locum , v b i 
erat Samuel. H u i c difficultati faris, vt credo, fa-
¿ t u m eft cap.citato. Sunt qu i dicant, vifum q u i -
dem a- Samuele Saulem , non autem a Saule Sa-
muelem. Ita Magifter hiftor. Schol . & glofta i n -
terlinearis. Q u o d m i h i veri í imile eft,cüm aliena-
tus á mente fuerit Saúl , quo,tempore fuit in coe-
tu prophetantium 3 &: íi quando a furore recepit 
fe , non aliis , qui íibi ab eius infania omnia me-
tuebant, diñici le fuit inuenire latebras, i n quas 
íe ab i l l ius oculis,ac furore fubducerent. 

N u m & Saúl inter prophetas?] HÍEC á nobis fu-
pra cap. 10. explicata funr. 
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O N G y S inter Damdem, (efr lomtham fermoconfertur 5 in quo Jomthas 
omnia Dauidt animi beneuolentü ójpcia' promittii > iurátque yerfmSieyJl quid ¿i 
Párente imquiué in Damdem pr¿e{iiterit,i¡Iud, quidquid fuerit, adillum Je déla-
tmurnsvt Jtbí a Regio furore mature cmeret: erat autem promptum, quid con-

filij T̂ ex in animo verjaretpcognojcerê cum adejfent Kalend^in quibudDamd Kegiü epulü 
cum aliü púpuh principíbuj folittu ejfet aecumbere. famquepnm omma mutuo fibipromi-
fijftnt y in fuos etiarn pofleros humamtatü ojfcia 3 tándem m certo quodamftgno comeniunt> 
yttuto><arfine arbitrapojfet Dauidalonatha cogno/cere,quida Sauleforetde Dauidá ca-
pite decretum. D̂ empe yt opportuno lateret loco iuxta lapidem 5 yltra quem fifagitta foret 
emffajnteUigeret) mhilaKegefyerandum ejfe bonis (¡n yero citra ¡pacatum eife Kegem m~ 

Cafp.Sandij Gom .in lib.Reg. R tellmret 
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teüigeretineque qmdqmm hofliüter moltri. Feat lonathá¿,qííodpromifemt, fideliter^ cau-
te t Imemt mtérn Kegem m Damdü cafutpe obftmate fzuientem> njtfcitfum filwm> quo4t 
£>amd/j caufam fojceyijjet, íranfverberare lancea eonaUx faertt. ̂ uare cum craftmm illu-
xijfet dies¿grejjli¿ efi adcondiSüm locum Jato que fgnô quod ¡nter ¡Uos antecomenerat,dí~ 
grejfa efi Damd s renouato tamen mratofadere^uo jibíprms ywijfimfidem o b l ^ •Wii'ái 

C A P Y T V'ÍG ES Í M V M , 
I* T 7 Vgic autem Dauid de Naioch,qua2 

X? eft in Ramatha, venienrque locutus 
cft coram lonatha: Quid feci ?qu2E eft ini-
quitas mea, & quod peccatum mcum in 
parrem tiíam,quiá quxút ánimam meam? 

2 . Qui dixíc eís Abri t ,non moricns:ñe­
que enim faciec pacer n>eus quidqua gran­
de vel paraum, niíi priüs indicaueric mihú 
hunc ergo celauíc me pate}: meus Termo-
nem tantummpdoHiequaqnam eric iftud^ 

3. Er iurauic rurfum Dauidí. E t ilié aits 
Scit profesó pater fuus, quia inuenigra-
tiam in oculis tais, &¿. dicet t Néfciachoc 
Ionathas,ne forte triftetor. Quinimmo vi-
uit Dominus, & viuic anima cua , quia vno 
tantum (vt ita dicam ) gradu êgo mórfque 
diuidimur, 

4. E t ait lonathas ad Dauici i Quodcu-
que dixeric mihi anima tuajfaciam tibí. 

f. Dixit aucem Dauid ad Ioiiatham:Ec-
ce calenda? funt craftino, S¿ ego ex more 
federe foleo iuxta regem ad velcendum: 
dimiece ergo me vt abreondar in agro vf-
que ad veíperam diei tertise, 

6,Si reípiciens requiíiecit me patér tuus, 
refpondebis ei i Rogauit me Dauid, vt iret 
celeriter in Bechlehem ciuitatem fuam: 
quia viffcimae follemnes ibi funt vniueríis 
contribulibus fuis, 

7. Si dixerit, Bene:pax erit féruo tuo, íí 
autem fuerit iratuSjícito quia completa eíl 
malitia eius. 

8? Fac ergo mifencordiam in feruum 
tuum : quia foedus Domini me famulum 
tuum cecum inire fecifti, íi autem eftini-
quiras aliqua in me, tu me interfice, &c ad 
patrem tuum ne introducás me. 

9, E t aic lonathas: Abíit hoc a te: ñe­
que enim fieri poteft,vt íi cerré cognouero 
completara eííe patris mei malitiam con-, 
r̂a rc,non annunciem tibi, 

io? R^Tpondícque Dauid ad lonatham: 
Quis renunciabit mihi,fi quid forte refpo-
4eric tibi pater tuus duré de me? 

11? E t aic lonathas ad Dauid : Vcm,&: 
(ígrediamur foras in agrum. Cúmque exif-
í e n t ambo in agrum, 

iz. Ait lonathas ad Dauid : Domine 
Peas Ifrael , íi inueftigauero fenteutiam 
patris mei craftino vcl perendie: & aliquid 
boni fuerit fuper Dauid, &: non ftatim mi-
fero ad tc,<S¿ uotum tipi feceros 

A ' 13. Hsec faciat Dcminus lomthx^&c 
hxc addat. Si autem perfeuerauent patris 
mei malitia aduerfum te , reuelabo aurem 
tuam.&r dimittam te,vt vadas in pacCj^: fie 
Dominus tecum,íicut fuit cum patre meo. 

14. ' Er (i vixrcto , facies mihi mifencor­
diam Domini: íi vetó mortuus fuero, 

1 y. Non auferps mifericordiam tuam a 
Jomo mea víque in fempiternum,quando 
eradieauerit Dominus inimicos Dauid, v-
nUmquemqué de térra: auferat lonatham 
dé domo fuá > & requirat Dominus de ma-

^ nuinimicorum Dauid. 
15. Pepigit ergo lonathas foedus cum 

domo Dauid: requifiuit Dominus de 
manu inimicorum Dauid. 

17. Et addidit lonathas deierare Dauid, 
eo quód diligeret illum ; í icutenim áni­
mam fuam,ita ddigebat cum. 

18, Dixítque ad eum lonathas : Cras 
éalendíE fun t,&: requ irei is. 

ip. Requíretúr enim feffio túa vfqne 
^ perendie. Defcendtsergo feftinus, 6¿: ve-

niesin locum vbi celandus es in dic qua 
operari licer,j6¿ fedebis iuxta lapidcm, cui 
nomen eft Ezcl, 

1 o-Et ego tres fagictas mitta iuxta eum, 
&: iaciam quafi exercens me ad fignum-

z i . Mittamquoque$¿ puerum,dicens 
ei: Vadej&^ affer mihi fagittas. 

2.2.. Si dixero puero i Ecce fagittae intra 
te funt, tolle eas: tu veni ad me > quia pax 
tibi eft,&: nihil eft: mali,viuit Dominus, Si 
autem fie locutus fuero puero : Ecce fagit-

p tx vltra te funt: vade in pace , quia dimifit 
te Dominus. 

z 3, De vérbo autem quod locuti fumns 
ego S¿ tu,fit Dominus ínter me 6¿ te vfque 
jn fempiternum. 

Z4.Abít:onditus eft ergo Dauid in agro, 
Se venerünt calendae,&: fedit rcx ad come-
dendum p^nem. 

z y.Cúmque fediífet rex fuper cathedra 
fuam(fecundüm confuetudinem) quse crat 
iuxta parietem, furrexic lonathas, &C fedit 
Abner ex Íatere Sauí, vacuufque apparuit 
locus Dauid. 

16. Et non eft locutus Saúl quidquam 
in die illa: cogitabat enim quód forte eue-. 
niífet c i , vt non eífet mundus, nec purifi-
catus. 

z j , Cúmque illuxilíet dies fecunda poíl 
calendaŝ  rurfus apparuit vacuus locus Da-
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uid. Dixícque Saúl ad lonacham filiara A 
fuum : Car non venit filias Ifaij necheri, 
nec hodie,ad vefcendam? 

i8 . Rcfpoadkqae lonachas Saali: Ro-
gaaic me obnixé,vt iret in Bcthleheai. 

ic>.Et aic: Dimitte mejqaoniaai facrifi-
ciü follemne eft iu ciaicate, vaas de fratiri-
bas meis acceríiaic meaiaac ergo íi inaeni 
gratiaai i 11 ocalis tais, vadam citó}&: vide-
bo fratres aieos. Ob haac caaíam non ve­
nir ad menfam regís. 

50 . Iracas aatern Saal aduerfam lona-
tham,dixit ei: Fili maliéris viram vlcro ra-
picncis,namqaid ignoro qaia diligis filiam g 
Ifai in confaíionem taam in confuíio-
nem ignominiofse matris cuse? 

31. Omnibas enim diebus,qaibas filias 
Ifai vixeric faper terram^non ftabilieris tu, 
neqae regnam taam.Icaqae iam nanc mit-
tCy&c addac eú ad merqaia filias mortis eft. 

31. Refpondens aatem lonathas Saali 
patri faojaic: Quare moriecar? qaidfecit? 

3 3. Et arripait Saal lanceam ve percate-
rec eü. Ec intcllexit lonathas quód defini-
tum efíec a patre rao,vc incerficeretDaaid. 

34. Surrexic ergo lonathas amenfa in 
ira furoris, &: non comedie in die caienda-
rum fecunda panem. Contriftatus eft enim 
fuper Dauid, eo quód confudiíTet eum pa-
ter fuus. 

3 y. Cumquc illuxiíTec mane, venit lo-

N T A R I I. 390 
nathas in agrum iuxta placicum Dauid: &¿ 
puer parauius cum eo, 

36. Et airadpuerumfaam: Vade^&raf-
fer mihi fagittas,quas ego iacio: Cúmque 
puer cucurriíTec, iecit aliam fagittam tráhs 
puerum. 

37. Venit itaquepuerad locum iaculi, 
quod miferat lonathas: Se elamauie lona­
thas poft tergum púeri 5 &: aic: Ecce ibi eft 
fagitca porro vltra te. 

3 8. Clamauítque iterum lonathas poft 
tergum pueri,dicens : Feftina velociter,nc 
fteceris. Collegit autem puer lonathse fa-
giccas,6¿; attulic ad dominum fuum: 

3 9. Et quid ageretar5penicus ignoraba:: 
tantummodo enim lonathas & Dauid rem 
noucrant. 

40. Dedit ergo lonathas arma fuá pue-
ro,&: dixit ei: Vade3&: defer in ciuicatcm. 

41. Cúmque abiiíTet puer, furrexit Da­
uid de loco, qui vergebat ad Auftrum , &c 
cadens pronus in terram adorauit terció: 8í 
ofculantes fe alcerucrum3fleuerunt pariter, 
Dauid autem amplius. 

42.. Dixit ergo lonathas ad Dauid : Va­
de in pace:qu£Ecamque iurauimus ambo in 
nomine Domini, dicentes : Dominus íic 
inter me &; te, &: ínter femen meum de Ce­
rnen tuum vfque in fempiternum. 

45. Et furrexit DauidJ&; abiit:fcd 5c lo­
nathas ingreíTus eft ciuitacem. 

2. 

I N C P V T X X . L I B. 1. R E G V M 
C O M M E N T A R I I . 

Vcrf.i. Fttgit autem Dauid de U^aioth.] 

\ ON putabat D a u i d t u t u m fibi fo rceo D C u m p r o x i m u m eft pe r i cu lum,p rox imé dicimus RBGVLA. 
abeífe mor tem; quare in mortuis numeramus i l - Faftum di~ 
lum,qui co l lum laqueo iam infertü habet 3 &: cu- ctt(ir,1 VHOci 
ius imminet mguio holt i le r e m i m . Quatuor d i - efijVffiat, 

gitis dicitur a morte diftare, qu i i n ai tum mare 
l igneo inclufus vafculo-fe dedit. Quare luuei ia-
lis de nauigantibus dixit Sar . i 2. 

/ nHnci& ventu animam committe dolato 
Confifhs UgnOidigitü k morte remotu* 
G)uattuor, acfeptem,Jifit latijjima t&da, 

l i l e autemjqui periculofum i l l u d inftituit viuen-
di genus , vno t a n t ü m gradu a morte diuidi tur , 
quia íi quid peccatum fuerit5& vno t a n t ü m gra­
du á nauigio receíferit 5 excipiet i l l u m aquarum 
gurges^exquOjíi procul apor tu abeífe contingat, 
non enatabit.Tali i n ftatu tune eratDauidjquem 
incuria qua :cúmquejau t error leuí í í imus ad mor­
tem adigeret; í icut ceruus, aut vrfus , quem v n -
d e c ú m q u e c i rcumí ident aut caíTeSjaut/oueaejaut 
intentíE venatorum haftas:^ hic vno tantum gra­
du á morte d i íc lud i tur 3 quia vbi p r i m ü m in v -
tramlibet partem fecerit g radum, i l l i morien-
dum eft. 

Ver i .4 . Giuodcumque dixerit mihi anima tna, fa- 30 
ciam tibi. ] Verba í u n t lonathae, qui n i h i l faceré, 
aut fubire recufat-, quod i ib i á Dauide 3 quod ad 
ipíius inco lumi ta temper t inea t j í ign i í i ca tú fuerit. 

R x Modus 

in loco manere, quem iam Sauli notum 
eífe feiebat, á cuius manibus elabi non 

fperabatj niíi vis aliqua caíleftis , & maior inter-
cederct. Quare a íbu tum fugit ex N a i o t h , & c ü m 
fuga: locum celatum eífe máx ime expediret , i l ­
lum tamen lonathse , cuius fidei, atque amic i t i s 
credebat omniajCelatum eífe nolui t . A p u d quem 
de patris inclemcnt ía conqueftus eft ; qu i omnia 
i l l i prolixa pollicitus, meliori animo eífe iuí l i t . 
Totum caput obfeurum non eftjatque ideo i n i l -
lius explicatione mul t i non erimus : fed i l l a tan­
tum breuiter attingemus , quae Interpretis defi-
derant Iucera,& induftriam. 

Veri l 5. Viuit Dominm, & viuit anima tua, cpiia 
vno tantum (vt ita dicam) gradu ego morfque diui-
dimur.] Hxc verba fatís oftenduntjquanto in pe-
nculo, ac metu fuerit D a u i d , cum hofté haberet 
potendffimum5in cuius d í t ione verfabatur,cuius 
tot erant li¿tores3& manus}quot i l l ius poteftati, 
ac voluntati fuberant. Atque ideo vno t a n t ú m a 
morte dicit fe abelíe gradu 3 quia fi quid ab i l l o 
minus cauté fufeeptum fit3aut obferuatum negl i -
gentms3efFugere non poterit Reg í s armaras ma-
nusjaut furorem inf íámatum inuidia. Q u i a quo-
cumque fe conuertent,occarfabit Saul,aut in i l ­
lius feruis Saulis mfenfa5& ineludabi l is po té t i a . 

• GaJp,Sanftij Com. in lib, Reg, 



5̂ 1 í ^ 
ívlodus i l ie dicendi familiarís eft Hebracis, qu i 
aliquem per i l l ius animam circumrcnbunt.Et ita 
dicunt ? ¡ilacet hoc animg, me& \ id <?/?, mihi: hoc odtt 
znima mea-jid eftjego odi . Sed habet h ó c loco fuá 
^pitafim hxc dicendi forma 5 figníficat enim l o -
pachas faóbumm fe quicquid Dau id i coll ibuerir , 
q u o d c ú m q u e i l i u d fi t; de ipfius voluntatem fibí 
mturam eíle pro regula, etiamfi contra ftec Sau-
l i s i i d eíl,Regis,íSc parentis authoritas?&- cum v i -

4mma pro tse fuae n o n ingerto periculo, A n i m a enim pro 
4efiderio, de í ider io fumitur^vr Ezech. cap.7.v. 19. Animam 

fuam non fatnrahunt. l ob cap . jp .v . i . T^umquid ca* 
fies Uaná, fmdam, & animam catulorum eim imple-
b ü ? i d cll ; íappeti tum,& deí íderium, 

4. V e r f . j , ifCce calenda fum €raflvnoi& ego ex more 
Cale»d¿*ru pdere foleo inxta Rcgem ad vefiendum.] Calenda eX" 
dtesfejliHw ^ funt3quas neomen i í e ; i d eft, p r i m ^ lunario-
trique fa - * • j • r t r - 1 
críficU fie- n£s> "ue p n m i dies í i ngu lo rum m e n í i u m ; na l u -

na fuo ortu inchoa t , & fuo occafu, í iue í i len t io 
terminar mpnfes. l i l e vero dies primus folemnis 
eíl Hebra:is,vt conftat N u m . i o.5¿ quando hahehi-
tü epulu??!, & diesfefioS;, & calendaste. D e quibus 
eft i l l ud Pfal . 80. Buccinate tn neomenia tuba, in in-

figni die Jolemnitatü vefira. ^0 autem die facrifi-
cia fíen folebants vt iiquec Numer.18» In calendis 
0utemi id efi in menfium exordiüofferetü holocaujlum 
domino , vimlos de armenio dúos 5 & c . H i s porro 
diebus3qui aliqua funt no t a , aut religionc n o b i -
l i t a t i , inftrui folet inter cognatos, & amicos fo^-
lemne conuiuium. Sicut etiam noftra aérate lie 
ín Pr inc ipum domibus ^ quale amicis 3 cognatis, 
& principibus videtur condixi í íe Saúl i n proxi -
inas calendas. A u t cerré i d erat i l l i folemne, & 
quaí i legitimum3vt í ingulis mení ibus ad i l l o r u m 
exordium cognat í s fuisjregni?exercituíque p r in ­
cipibus epulum inftrueret; cui abeífe non pote-
rat Dauid5cum gener eífet Regis5& Chi l ia rchus j 
$c praeter canteros rebus bel l i geftis egregius.Sed 
eft veri í imile 3 í ingulis etiam diebus ad Reg iam 
menfam adhiberijeo máx ime t épore jcüm á malo 
fpiritu vexaretur SauL Ñ e q u e enim honefté fieri 
poterat , vt c ú m iam eífet propter connubialem 
nexum Sauli domefticus a & quaí i cognatus 3 & 
jlli3niíi cüm granes inciderent cafus3femper aíH^ 
í te re t , vt moleftiamj quam á cacodasmone patie-
barur, pfallendo leuarer; eo rempore iuíTum eífe 
ab aula recedere3cüm fumendus eífet c ibus , m á ­
xime íi filia Michol3iam Dau id i nuptaiadhibere^ 
tur ad menfam, Et ideó v.2.7. non íb lüm ín ca­
lendis, fed etiam (lie p r ó x i m o , qui tamen folem­
nis non erat , deí lderatus eíl; á Saule Dau id . D i -
xitque Saúl ad Ionatham3 cur non venit filius IJai nec 
herijiec hodie ad vefeendum ? Et hace fententia ma~ 
gis probatur Abulpníi q.9. 

I o V e r f G. Rogamt me Dauid&t iret celeriter in Be~ 
thlehem ciuitatefHam,quia vitiima folemne s ib i funt > 
vhmerfis comribulibHsfuü. ] Paulo ante diximus ex 
cap.Num, 28. v b i a verfu 11. vfque ad 1 ó. i l l a fa-
criíicia numerantur , quae in calendis aíferri aut 
debent,aut folcnt.Hanc igitur confuetudinem i i^ 
^xcufationem adduci vult Dauid3curRegio con-
uiuio non interfueritjQuia vi^rmae in patria fo-
lemnes fíunt, a quibus íi ipíe a b í í t , qui omnium 
propter Regias coniugis nobilitatem princeps 
exií í ; imatur , iniquiüs accipienr, & fuperbias attri-
baent contribules fui. Quas ratio fpeciemrháber, 
non p a r ü m honeftam 3 maximé, í i a^ h^caccedat 
ex vicl imarurn fanóli tate nonnulla,^uic apud v i -
ros , qu i i n f i ib l imi funt gradu , p l u r ú n u m debet 
habere moment i . 

6, Verf. 8. Si autem e$ iniqf^itaí aliqua in me, tu me 
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j \ interfice ; & adpatrem tmm ne introdueoí me.'j H o c 

fermé modo explicare folemus , quam feramus 
a l iquid iniquo animo , aut quam aliquem rerum 
euentum horreamus. N e m o eft,qui non horreat 
mortem , quam omnium terr ibi l ium terribil iff i-
mam dixi t Ariftoteles,& ipfa docet natura , quas 
vt vitam tueatur,nihil putat no eíle fubeundum. 
A t i n morte al iquid folet interdum contingere, 
aut t i m e r i , quod morte i p f a , indicio etiam pru-
dentium? iudicatur eííe magis horribile. V t íí ab 
inimicis mors íít inferenda, á foeminea , feu i m -
beci l l i manu3ex qua mor t i accedat al iquid igno-
miniar.Sic mult i ,vt morte aliquod redimerent i n 
mortis genere l u d i b r i u m , manus l ib i anticipato 
vulnere intulerunt. Exempla habemus apud pro-

P fanos i n n ú m e r a , qu i ne viótoris hoftis potef ta té , 
aut vul tum fubirent , aut i l l o rum gladio caíde-
renmr , mortem i p i l tardantem aduocarunt, & 
fuá ipforum manu il latam fubierunt. Q u a in re 
mulicres etiam,quarum infírmus eíl animus, íp i -
ritus aífumpferunt viriles ; qualis fuit Porr ia 
Catonis filia,parentis exép lum imitataj Se C l e o -
patra. E x hac hominum confuetudine familiari 
V i rg i l i u s Achemen idé induci r , qu i Tro ianorum 
perire manibus lucrum deputar, d u m m o d ó n i h i l 
á Polyphemo homine femifero tale patiatur; 

Pro cjuo fifcelerü tanta efi iniuria nofiri, 
Spargíte me inflnffH/̂ vaftoque immergite ponto, 
Si per eo manibm hominum p̂eriijfe muabit. 

Idem propé dicit nunc D a u i d : Si efi imquitas ali~ 
C qua in me,tu me interfice^ ad patrem tmm38ccJNe~ 

que i n íacris literis exempla defunr. ludic.cap.p. 
v . y ^ c u m Abimelech eíícr á foemina percuífus,vt 
i l l a ignominiam deelinaret, accelerauit moxrem: 
Vocamt cito armigerum fmmj& att ad emn'.Euagina 
gladiu tuum^ percute mê neforte dicatur,qmd afee" 
minainterfeEipufum.StA eft exemplum propius, 6c 
accommodatum magis i n Saule, qui ne hoftium, 
quos máx ime oderat , manibus periret, fuá íibi 
manu mortem confciuit. Infrá cap,^ i,v.4. Dixit 
Saúl ad armigerum fuum : Euaginagladium t u ü , 
percute me, ne forte veniant incircuncifi i f i i ^ interfi-
ciant me illudentes mihi. A d hunc ergo m o d ú mal-
let Dau id Ionathae,quá Saulis manibus interire. 

Verf. 12. Et ait lonathas ad Dautd-.Dcmine Dew 
D JJraél, fi inuefiigauero fintentiarn patris mei crafiino, 

•velperendie, & aliquid honifuent fuper Dauid, & 
non fiatim mifero ad tendee. ] Promit t i r Dau id i l o ­
nathas fidelem de i l l ius capite , fedulámque cu-
ftodiam; & curaturum fe expifeari á parre, quo-
cumque id artificio po í í i r ,quo íit i n Dauidem a-
nimo , & quid de i l l ius í íue capite, fiue honore 
conftituat; 8c t ándem admoniturum fe maturé 
de parentis coní i l io , vt ííbi ab i l l ius furore op-
p o r t u n é caueat. Sin vero fidem datam aliqua ra­
cione fefelleritjomnia í ibi ,ac fuis imprecarur ad-
uerfa. Haec aperta funt. I l lud obfcuriusjnam v i ­
detur i l l u d . Domine Deus Ifiaél, eífe aur otiofum, 
aut a toto corpore diuulfum , cum non babear, 
quocum contexi,aut conuenire poíHt. Ego bunc 

^ dicendi modum familiarem , & quaíi prouerbia-
lem arbitror Hebrasis ; h i e n i m , vt contingerc 
folet bis , quas vfu teruntur famil iar i , aliquid de-
terunt ex i l l is ,quorum frequens eft, &: farniliaris 
vfu5. Qua l i a funt iuramenta, execrationes, con-
uenta, & quorum certa eft, atque legitima for­
ma. Exemplum eft aprum hoc jpfo l o c o , in quo 
nunc verfamur. Eft enim ve r i í im i l e , multa fibi, 
ac fuis imprecatum eífe l o n a t h a m , fi fidem fal-
l a t , qnse omnia paucis hifee verbis ab Hifto1'^0 
comprehenfa-funt ; Hac faciat Dominiu lonaths, 

uiora mor» 
exiftimm' 
tur. 

7-
Mult', , vt 
ludibrium 
effugerent, 
morietn [thi 
confemm, 

Prouerbid, 
aut j 
trouerh'mlt 
hahent fr' 

•tegra p»M' 
tur,¡ed'é' 
rum p<*r5 
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10. 

11 

h&c addat. E t i n iuramentis hoc eft apud H e -
bríeos frequens^qui prima adhibent formalarum 
verbajCascera í u b a u d í u n t : St imrotbum tn réquiem 
menm. Si dedero fcmnum oculu meü. Si Dauid men-
tiar 5 6c ílmilia. V b i fubauditur ytnendax babear, 
& fal/kíydijpeteamf&c a l iquidhis aíííne. A p u d L a -
rinos i d eft obaiumj cüm diuinam fídem obte-
ftanmi-jhoc faciunt modo : Dy vefiramfidem, n é -
pé obtefior,am imploro, A íe hercule. A4ecafior. Ade-
dim fidim : vb i íub in te l l igendum amet̂ muet. Sic 
meo iudicio hoc loco , i n quo íine dubio quaedá 
concipitur iun í i i i randi fo rma , al iquid í u b a u d i é -
dum e í l , quod iuramentis communiter adhiberi 
folet. In hunc igitur fenium h s c accipio : Domi­
ne Dem Ifraélytuam tejlor fidem,Jifallo, tu mea perfi­
dia tefiío- efioytu.meperde; aut al iquid í imile. Tune 
autem omnia funt pe rquám apeé contexta. 

Verf. 13. T̂ euelabo aurem tuam,& dimittam te. ] 
Q u i d íit a u r e i ^ í i u e auriculam reuelare, diximus 
fuprá cap.cj.v.i j . ad i l l ud : Dominm autem reueU-
uerat auriculam Samuelü. 

Et jit Dominus tecum, ficutfuit cum patre meo. ] 
N o n pe t i t , aut optat lonathas talem Dau id i á 
Domino fortem indulgen , qualem éo tempore 
pater patiebatur, quem aílidué vexabat íb l l ic i tu-
do5ac metus 5 vrebat inuidia , &: ex ea conceptus 
intolerabilis dolor j exagitabac d^mon , & propé 
defperatio, & i ufanía fapiebat ad r e í l i m ; ac t á n ­
dem i n fuorum confpeótu impurus exagitabat 
ípiritus. Sed optabat i l l i regnum , quod datum 
eft parenti,& tales i n regno euentus, quos primo 
regni tempore fortitus eft S a ú l p r i u f q u á m á fuá 
fnnplicitate^atque innocentia j i d eft,á feipfo de-
ficeret. Tune enim omnia i l l i contigerunt fe­
cunda , quibus & fuorum án imos concil iauit í i -
bÍ5& alienos terrore concuí l i t . 

Verf. 14. Et Ji vixeroyfacies mihi mt/ericordiam 
Domini. Si vero mortum fuero,S>cc.~\ In i l l a promif-
ííone iureiurando perfanóbé confkmata , d ú o v i -
dentur obfeuré con t ine r i , qua; nunc clariüsj ar­
que diftinótiüs lonathas explicat3& euoluit. A l -
terum eft, Ci fidem prasftiterit re l igiosé in te rpo í i -
tara, vt Dauid , cum ad regnum parentis fui loco 
peruenerit, ipfum , quandiu vixerit , amicé com-
pledatur 3 Se D e i i n i l l u m mifericordiam exer-
ceat y idc í i j i i iagnam : nam quae magna funt, i l l a 
Dei eííe dicuntui'jVt montes Dei,cedri Da ;au t cer-
té , quia D e i eft mifericordia propria inimicis 
quoque fuis bene íacere j & v b i fe ad i l l ius cle-
mentiam fupplices adiecermt,amanter ampleót i : 
quod íi ipfe vita funólus fuerit5eundem cum po-
fteris animum3(S<: mifericordiam ferueu Alterura 
eft, fi íidem fefellerit, quam nunc tam arótis be-
neuolentiae, ac religionis vinculis af tr ingi t , ha-
beatur inimicorum numerojac loco,neque de i l -
lo5 ac fuis leuiores capiat poenas 5 q u á m de ali is , 
a quibus capirali dií í idet odio , & quos máx ime 
ladatos, & extindos cupit. H o c pofterius í igni -
ficatur obfcuriüs ; fed nul la meo iudicio infor­
man poteft explicatio commodior . 

Verf. 1 j . G¡mndo eradicauerit Dominus inimicos 
Datüd vnumcjuemqtie de térra,, auferat lonatham de 
domo fuá , re¿juirat Dominus de mambus inimico­
rum Dauid. Pepigit igitur lonathas fcedtis cum domo 
Dauid, C7 recjuifiuit Dominus de manu inimicorum 
Dautd.] H i c locus valdé eft impedi tusí&: dubius, 
in quo multa funt addita a V u l g a t o , qux i n H e ­
braico textil y quem nunc habemus , non inue-
niuntur. V t autem aliquantulum lucís capiat 
obfeuritas huius l o c i , addamus híc oportet tex-
tum Hebraicum , vnde apparebit, qu id i l l i L a t í -

GaJJ;.San¿ii] Com,in lib.Reg. 

A ñus addideri t , magí fque de vero fenfu, quem 
continet Vulgata t rañl la t io , conftet. Hebraicus 
igi tur textus fie habet 5 quemadmodum i l l um 
Pagninus conuertit ; Sed etiam non abfcmdc5 mi­
fericordiam tuam a domo mea vfque in faculum s 7iec 

s cum abfciderit Do7ninm inimtcos Dauid vnumquem-
que e Juperficie térra. Eodem modo reddidit i n 
C o m m e n t a r í o Vatabliis3(S¿ Chaldams, & Hifpa-
nica t ran í la t io an t iqui í l ima , qua; íic legit : e que 
no cortaras tu merced de mi cafa para fiempre ni 
quando cortare el fenor los enemigos de Dauid cada 
vno de fobre la faz d,e la tierra. H u c a l lud i t , l icét 
pauló o b f c u r i ü s , Septuaginta t ran í la t io . Ñ e q u e 
abludunt aliquot códices Vulga t í , ín ter quos 
funt Compl i i t en í e s í& Regi j jqui ita legunt: No?i 
auferes mifericordiam a domo mea vfque infempiter-

B num y quando eradicauerit Dominus inimicos Dauid 
vnumquemque de térra. lux ta hice, fenfus diíficilís 
non eft. Petit enim lonathas á D a u i d , quem re-
gnaturum putat,vt fui, fiiícque familia! miferea-
t u r , etiam dum Deus hoftes fuos i l l ius fubiieiat 
poteftati , & de térra t o l l a t , quod futurum fpc-
rat ; i n quibus ipfum quoque intell igit paren-
tem 3aulem , quo nu l lum habuit Dau id durio-
rem in imicum. 

Sed Vulgata t ran í la t io aiiter habet, Se nunc a 1 ^ 
Syxto correda magis probat \ cüm qua facit C a -
ietanÍ3&; T igur ina tranflatio,qiiíE l icct pauló a i i ­
ter , i n eandem tamen fententiam conueniunt; 
ñ e q u e i l l am deferere v i l o modo licet. Quare 
fenfus er i t : S i fidelis fuero i n pra^ftando promif-

' fo, id abs te peto ( ait lonathas) vt me, ac meam 
^ famii iam meare ; íin autem fallam , i n hoftium 

tuorum numero haberi v o l ó , ñeque recufo i l l a 
fubire, quae tu fubactis hoftibus inferre volueris, 
í iue rerum iac3;uram,íiue hcnorís ,ac vita; d i ípen-
dia. In hanc fententiam éxplicat Abulen í í s . Age 
iam ad hanc cogitationem verba textus accom-
modemus. 

^ Quando eradicauerit Dominus inimicos Dauid v- 13. 
'numqueque de térra, auferat lonatham de domo fuá. ] 
H i n c íncipi t nona claufula. Quando ab inimicis 
Dau id debitas Dominus exegerit pcenas ; & i l l i 
( tanquam de té r ra plantas eradicatíe, quas cont i ­
n u ó moriuntur, & arefeunt) de tena ; i d eft, de 
v í t a , q u a m cum hominibus i n tenis agunt, aufe-
rantur , ego quoque auferar de teiTa,¿k: de fami­
l i a mea; ita vt maneat nemo filiorum in domo, 
quí mei memoriam fiiftentet,& renouet. 

Et requirat Dominm de manu inimicorum Da- 14. 
uid. ] Eadem videtur iterata fententia , p a u l ü m 
faltem immutata. Requirere de manu alicuíus3idem 
eft,quód vindiótam fumere de i l l o , qui nobis i n -
iu r ius , aut inimicus eft. Genef.5). v . j . Sanguinem 
animarum vefirarum requiram de manu cunñarurn 
beftiarum: i d eft, vlcifcar. Paralip.z. cap.Z4.v.22. 
cüm v l t ionem imprecaretur Zacharias his,á qui ­
bus occidebatur, d i x i t : Videat Dominm, & requi­
rat. Q u a í i dicat I o n a t h a s , c ü m á tuis hoftibus, 6 
Daiiid,pcenas exigat illata; iniuriar,ille quoque á 
me exigat pcenas v i ó l a t e fideí. Sed videtur h í c 
optare lonathas , vt Deus Dauidis vlcifcatur i n -
ilirias , & talia Dauidis referat hoftibus , qualia 
i p i l detrimenta Dau id i moliebantur. Q u a í i d i ­
cat : Atque vtinarn ita eomingaty vt inimicorum tuo­
rum fiue violenta , fiue fraudulenta confilia impuni-
tanonfint. Hanc ego explicationem germanam IJ, 
puto , quam noftris ; i d eft , Chriftianis Inter-
pretibus communem dicit elle L y ra ; addu-
cit tamen a l i am, quam placuilíe docet Hebra:is, 
qu£E huic noftrae videtur o m n i n ó contraria, 
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Vt ab ali­
gue dirum 
Aliquid re-
rnoueamuí 
•per 'Euphe-
rnifmam ce 
fraria vo-
cem adhibú-
mus,aut A-
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^ug,iij etiam hoc loco jpiobat Caictanus. Putanr 
.cn im hoc padtum íic clíc i n gratiam Dauidis c ó -
c e p t u m a lonatha 5 vt etiam í i b i , ac f a m i l i x íiiép 
l onachas caueat, ne quid D ^ u i d , p o í l q u a m ad 
l l e g i u m nomen a ícender ÍE , ip í i3 aut ipíius ppfte-
%is mal i moliataiTp E t ita hunc l o c u i p exponunt:; 
'Reojuirat VoíTpmHí de mann immicorum Dmtd, S i -
cut m i h i ( verba fu i i t lonathas) oipnja adueí.Ta 
impre.cor, ni í í í )auidi$ f a lu t i fideliter cauero3 fie 
de Dauide Dominas vindiftam funiat, niíj m i h i 
quQque3at(|ue fami l ia meae fideliter caueat. D i -
cunt autem inimtcos Dauidu í umi pro ipío Dau j -
de?per puphemiíiTiura , qux figura ab aliquo v o -
cem i l l am fummouet , qus al iquid fonat d i rum, 
& iufauftum; q u o m o d ó a D e o remouemus ma-
lediobionis yerbum , & pro i l l o id quod laudem, 
aut benedidionem ÍJgniíicAt?adhibemus,Sic N a -
b o c h apeufaturi quodDeo benedixerit, &: tamen 
arguebatur i n Deum iaótatai blafphemi^ j l i b . ?, 
R e g . c a p . 2 i * y . i 3. Sic ergo vt verbuixi dirum 3 3c 
i m p r e c a t o r i u m á Dauide remoueret lona tha^ad 
boí les jreieciLjCÜm tamen i n i l l i s Dauidem in te l -
iigcrec.Exempla funt apta ex ipla quotidiani fer-
monis confuerudine defumpta. C ü m furoris i m -
patkntes al icui maledicere volumus 3 c ü m i l l u m 
a m a m i i S j á u t alias ob caufas obferuamus, & c o l i ­
mas 3 ai iquid ab i l l o a l í enum 3 & i l l i iongé di í í i -
mile nominamus , Ucet execratoria verba i n j l l u 
p r imum impotenter eruperinr, Irafceris amico, 
& dióturus Q.t2.$i?nalhjittthi, & cüm amicum eííe 
COgites^cohibes indignatum animum3&: iá erum-
pentem vocem , & d i c í s t O mdefit illü , e¡m tjbi 
piale cupiunt. V e l quod m a g i s eft H i ípan i s i n eo 
ardore famiiiarc : O male Jit diabplo, I m ó in t e rdü 
ne amicos 3 i n quos videbamur indignan, oíFen-
aamus,in caput n o í l r u m d i r á s , & maledióta con-
perdmus, qua£; i n i l lps imprudentes, aut efFerue-
ue ícen te furore iadtauimus. Sic Tibul lus l i b . i . 
e l e g . i i , 

Et maU,/t nua tibi dixit der/nentia nofirty 
Ijrnofcaí^ctzpttí Jim precor illa meo. 

Séneca Íib.4.de beneíiciis cap .z i . a i t Mamarcum 
q u e n d a m , c ü m B o l l i o n c m l iber ior i quodam ver­
bo amaré perftrinxifTet, i l l u m bis verbis voluiíre 
í ibi reddere beneuolum: C|«>r^«¿¿)? mali dixt, mihi, 
& capiü meo. P lu ra apud profanos oceurrent e-
xempla. V i d e Br i í íbnium l ib- i . formulatum. 

Sed píl; exemplum, quod hanc í en ten t i am o-
p t í m é c o n f í r m a t , vb i ea de íun t ve rba , & eadem 
pcríbna-.infra cap.2 3 . v .2z . Húcfadat Deus inimi~ 
m D a u i d ^ h&c addat.vhi c ü m P a u i d ai iquid fib^ 
imprecaretur m a l i , nífi graue de Naba l íuppli-r 
c ium fumeretjpro í e i p í b , b o n i , vt reor , ominis 
gratia,inimicos adhibuit, nempe quod ip i l m á x i ­
me iprat contrarium. Sicut locisfupra c i ta t i s , ne 
maled id io cum diuino n o m i n e iungeretur, ad-
i u n d a eft benedi6lio,qua: maledid ioni eíl omr»i-
no con t ra r ja .AdduntHebrs i , v i m huius execra-
tionis expertum eífe i n fuo genere Dauidem. 
C ü m enim Miphibofeth lona ths filio dimidiam 
bonorum partem ademiíTet^ lib,2.. Reg.cap. 1 p . i n 
pcenas violat i foederis Deus regnum diui í ¡ t ,quod 
creptum é R o b o a m nepoti fuo ,tranftulit ad l e -
roboam.De quo fuo loco pauló accurat iüs . 

Ha:c Hebr£Eoriim expl ícat io mih i n o n o m -
n i n ó videtur abs re ; fed piacet i l l a magis ,'quarn 
fiiperius adduxi. Q u o d probant a l i a , de quibus 
ftatíra , qux non benc cum liac explicatione co-
haerent.Non enim c o n u e n í t cum ingenio liberali 
í.onaLh£e,&: cum ampre, quo i l l u m quaí i feipfum 

A .diiige.bat, vt illi a i iquid precaietur graue,etiamíi 
pactis non ítetiífer ,quaj tune ftudebat cum i l l o 
componere. JSleque Dauidis eo tempore aíílióta 
conditio ,c |ui á Rege tanto ftudio quíErebatur ad 
ca^dem , patiebatur, vt feuera aliqua adiuranone 
Dauidem vrgeret,&; a í l r ingcre t .Huc faci t , quod 
í la t ím fubditur. De loco 1.Reg.cap.15.dicemus, 
cüm eó ventum fuerit 5 ñeque deerit i b i , vt o p i -
nor,accommodata re íponí io . V ide interim A b u -
lenfem q. 14. vb i hanc Hebrseorum fententiam 
o p t i m é confutar. 

Verf. 17, Et addidit Jonathas deierare Dauid, eo 
quod düigeret eum.'] Cupiebat lonathas Dauidis 
animum ab omni ío l l ic i tud ine , & metu liberare, 
& vt de fe omnia fperaret íidei, de amoris officia. 

B A^que ideó c ü m omnia iam promiíi ífet prol ixc, 
qu.íe ad i l l ius incolumitatem pertinerent, i l l ud 
etiam adiecit,quod in ingenuis , Deique t imenti-
bus animis p lur imum habet momenti;nempe í i ­
b i omnia imprecaretur infaufta.niíí p a ó t a , arque 
promi í ía li^eraret.Id enim valer deierare , quaí i a 
le iuramento,& execrat ionejquíe iurametis apud 
HebríEOs abeíle non fo l e t , honorem omnem3 & 
bonam fortunam eiuraret,& expelleret. H o c au­
tem iterabat fa;pc,quia de fuá beneuolentia,acfi-
de Dau id^ dubitareferebat molef té jneque amor, 
quo i l l u m profequebatur,permittebat,ne quid í i-
neret híerere i n i l l ius a n i m o , quod illius paccm, 
& quietem turbaret. 

Verf. 1 $.Cras calendafknti& reqmrerü\reqmretm 
enimfejfio tua "vp'ueperendie.̂ ln Calendis ,íeu nco-
ineniis,vt diximus, a m i c i , atque cognati fefe v i -
ci í í im inuitabant. Q u a m confuctudmem videtur 
ipííi quoque Reges obiiífe , vt locus h ic indicar. 
Calendis autem alter adiieiebatur dies, qui licet 
eííet non ita c e l é b e r i t a m c n i n eo interdtim com* 
muniaac generali cpulo , fefe amici familiariter 
excipiebant. Vnde dicit lonathas,duobus dichas 
Dauidem eífe r e q u i r e n d u m , c ü m vacuus appareat 
i n t r ic l in io locus,vbi de moreDa l i id federe con-
fueuerat. Locus autem i l le fuit tertius k Rege;vt 
en im conftat infra v.25.Ionathas,& Abner ad la-
tus confedere Saulis, Poft horum alternm aecu-
buit,vt apparet,DauidfNeque ratio defuit,cur l i ­
lis prior locus affignari debuerit. Nam lonathas 
films erar Reg i s ,& multó ante quam Dau id con-

^ í l i tu tus a Rege ChilíarchuSjVt conftat cap, 15. v. 
z.Abner toti príeerat exercitui, 8c erar Sauli cog-
natione proximus,frater nempe patrueiis. 

A n Saúl cumfuis conuiuis aecubuerir, aíícde-
ntve,incertum eft : ñ e q u e ea de re video a quo-
quam eífe difceptatum3neque ê o quid certó de* 
finiré po í í im,qu icqua ip exploratum habeo. '1 an-
tum dico , licét Heb rañ ante ingreílum filiornm 

" l í rae l i n j £ g y p t u m aílidere po t iüs menfíE foliti 
fue r in t ,quám aecumbere, vt docet Ph i lo ludaus 
lib. de Iofeph,dum explicat i l l u d Genef.43. Se/dé-
rnnt coram eoprimogenitns iuxta primogénitay&<?.Ta­
men non m u l t ó póft ex j í g y p t i o r u m coníuetu-
dine t r ic l inia conftruxerunt,& lecluloSjvbi Gen-
t ium more difcumberent.Cuius Exod.cap.12.ex-
tant non obfeura veftigia,dumDeus forma proe-

E feribit agni pafchalis comedendi, i l l i contrariam 
confuetudini , quam ex ̂ Egyptia cotagione con-
traxeranr.Iubet e n i m , vt agnum comedantfcfti-
nanteranon per o t ium,& luxum cubares in tricií-
nari,feu difeubitorio l c f tu lo ;& accingant renes, 
& calccamenta habeant i n pedibus. Q u i a n imi-
r ü m ante d i fe ind i , & cubantes,& fine foleis co-
medebant, ex Get i l iumveter i fine difciplina,íiue 
mollitiCa & juxu. Sane Hebr íeos in ledul is fub 
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hxc t épora folicos cíTc difcumbercjclocet Amos c. 
^.(ScEzechicl c . i p a j . vb inos ea de re al íquidj & 
)Iui"a ad i l l ud Canc. i . Cum ejfet Rex in accu-
SitHjko, vb i accubitum iectulum eirediximus t r i -
clinarem. Ego eó magis incl ino 3 quia vox H e ­
braica , pro qua Vulgauis reddidit fcffionern, & 
poftea v. 2 j . cathedram * vb i agitur defede Saúl 
i n eo conuiuio , eíl 3̂ 1D mofah: qúa: vox Jef-

jíonem, non cubationem , ant accubitum impor­
tar. Item quia cathedra Saulis dicitur fuiíle iux-
ta parictem; qux inftrata; menfx dífpoíi t io ma­
gis a í í iden t ium, quam accubantium ordinem o-
íiendit . 

V e r i l 15?. /« Me, in ¿juaoperari licet.'] HÍEC ver-» 
ba dióta í u n t á lonatha pridie calendarum a vt 
conftat. C n r vero tam vrgeat lona t í i a s , vt 
q u a m p r i m ü m Dau id ad locum í l lum fecedat, 
v b i opportunum habeat latendi locum , ipfe ra-
tionem reddi t ; quia dies i l le , qui p rox imé ca­
lendas antecedit, folemnis non erar; atque ideó 
cum lex ab i l l o nu i lum opus feruile prohiberet^ 
poterat tantum via; ambulando coníicerej quan­
tum fabbati > aut dieí fefti religio permicterct. 
Vndc duo c o l l i g o , meo iudicio neceí ía r ió . A l -

^TJlen'dA t̂ '11111 contra quám nonnul l i exiftimantjpri-
fejlm diis, mum diem menfís eífe folemnemjiieque i l l o p o í -
inquibu: fe feruile al iquod opus exerceri.Id o m n i n ó docet 
tperm non jonat;}-laS} ¿u!^ monet Danidem^ atque vreet 3 vt 

eo die, in quo operan licet, lecedat 111 agrum, ad 
lapidem E z e l ; tantum vero fpatij i n die feílo 
confici non poterat. Quaue non probo, q u o d d i -
xit Xbulení is i n cap. z8. Numer . cap, i S . v b i 
docet , ofFerri quidem i n neomeniis quaedam 
facrifícia j non tamen homines c o g i , vt aferui-
liabftineant min i í le r io . C u i íubfcr ibunt Ribera 
iib. 5. de templo cap. z. & Cornel ius a Lapide 
i n cap. 28. Numer , v. 10. Sed quo tempore h^c 
tradidit Abulen í i s , nondumviderat , qu id hoc lo ­
co doceret Scriptura, atque ideó híc contrarium 
omninó tenuit q. 14. fub finem & lat iüs q.- 5?. 
vbi docetjhis diebus vacandum eííe ab opere 
feruili ? non tamcn D e i precepto 3 fed ex fpeciali 
populi deuotione, ac voto . Q u p d item tenuit 
Auguílinus ab Abulení i citatus Numer . 28. qu i 
tamen locum, vnde fumprerit , í i l c t ; ñ e q u e ego 
inuenire pó tu i . A i t i g i t u r ( v t verba fumam ab 
Abulenk) Augu í l inus : Aíelius facerent ludett mu-
liercs ¡fi tnneomeniü nerentiCjuam in bis impudice 
faltaient.Et quidem qua: de neomeniis habemus 
in Scriptura, eiufmodi runt,vt facilé probcnt ce-
Icberrimum cíVc diem, &c i l l i negandum non eífe, 
quod diebus alüs folemnibus religio concedit, 
nempe vt a feruili miniftcrio vacet .PÍ .So. V .4.^Í'-
cinate in neomenia tuba , in injigni dtefolcmnitatü ve-
Jtr&quiaprdcepttim in Ifrael e/i, Obferuo illudrfuia 
pr&ceptum. 

Sed eíl quod huic fententiae vehcmenter i n -
commodet, q u ó d q u e alios in contrariam cog i -
tationem impuli t , q u ó d cum fefta numerarentur 
omniaLeui t . cap.25. non tamen eo loco auditur 
Neomeniarum , aut Calendarum nomen. A t 
prius antecciícrat v.4. Ha, fitnt ergoferiá. Domini 
finEta, C¡UM celebrare dehetü tcmporibiu Jim, E x hac 
falebra fací 1c fe extricat Abulenf i s , dum dici t , 
hoc feftum non elle i n f t i t u t u m á Deo , fed i n t í o -
dudum populi deuotione. Sed haec ve rba , quíe 
ííne dubio referunt , qua: fubrequuntur , fo lüm 
oftendunt fefta, quae femel m.anno celebran i u -
bentur, vt facile quiñ is mediocriter attentus i n -
telliget.De his veró,quae fnEpc/ingulis m e n í í b u s , 
aut hebdomadibus legitime redeut,iiullus fermo, 

leult, 

A Vnde cum fabbatha celebérr ima íínt fefta, quia 
í k p e iterantur i n anno , po l i i l l a verba non mi -
merantur. A t d ices , pauló ante íabba th i fachim 
cíle mencionenij quod ego non negomon tamen 
ideó puto n o í l r a m valde debil i tan fententiánis 
quia ad vniuerlalem i l l am claufulam , non crat 
a l iquid , quod Neomeniarum recordar! cogerec: 
a í l p o í l i l l am ea tantum numerantur íeí la , qux 
femel certis anni temporibus repetuntur. Sed 
I^abemus a l iquod in Scriptura fundamentum, 
Vnde exi í l imare poíHmus in Neomenias nu i lum 
eífe locum feruili minif ter io.Tum quia V íepe fab­
batha cum Neomeni is , fiue Calendis coiungun-
tur , qua: magno apud Hebraeos inhonore iunt. 
T u m quia licet pau ló obfcuriüs id ip íum inueni-
mus Numer . cap.25). v. 1. vb i numerantur dies 

^ omnes feíliui,qiii menfe Scptembri celebrantur, 
qu i fanc p lur imi funt j & incipi t á die pr imo 
menfis, qui non aliam ob caufam folemnis eífe 
d ic i tur ,& venerabi l is ,ni í ¡ quia dies Clangoris36c 
Tubarum eíl. In Neomeniis autem , & Calendis 
p r scep tum eífe , vt clangor tubarum refonaret, 
nuper ex P í a lmo So.audiuimus; & Numer . i c . v . 
l o . v b i tempus de í in i tu r ,quando clangendum eíl 
t u b í s ^ / guando habebitis epttlumi& dies fefios,& tvz-
UndaSyCanettsUibisJkperholocauftis, &c. dies auiem 
feflos hic i l los intel l igo , qui femel celebrantur 
i n anno. 

C o l l i g o ex hoc loco fecundó , lapidem i l l u m , 
ad quem millas eíl a lonatha D a u i d , vt ib i tan-
diu la tere t , quandiu de Saulis animo n i h i l habe-

^ retexploratum, longiüs abeífe vrbe,tanto v i d c l i -
cet fpatiojquantum in die fabbati 5 id e í l , i n die 
feílo percurri non poí l i t . Ideó enim admonuit 
Ionathas,vt l ocum i l l u m adiret Dauid,eo d ie , in 
quo locum feruili negotio permitteret rel igio. 
Haccveró fabbathino progreífu mi l le confici paf-
fus íínebatjVt eíl communis Hebraeorum opinio, 
E g o a l iquid amplius arbitror á lege , feu confuc-
tudine pe rmi t t i , vt pluribus docui in C o m m e n -
tariis fuper Aóta ad i l lud cap. 1. Sabbathi loa-
bensiter, 

Cui nomen efi E ^ l . ] L o c a aliqua nota iní ignia , Zí£ 
certis etiam folent notar i nominibus , vt vidimus 
fupra cap. 14. v. 4. vb i duac dicuntur elle perra:, 
quarum a l í e r a d i c e b a t u r ^ ^ í j a k e r a ^^w^qua:, vt 

^ arbitror,non longé aberant ab E^el, de qua m o -
d ó , q u i a omnes erant iuxta GabaaBeniamin , vb i 
tune agebat Saúl .Ex nomine E^el con ie¿ lan t a l i -
qui?in quibus eíl Lyra, lapidem i l l u m eífe ambu-
lator iumjid e í l ,quod viam oí lendere t iter agen-
tibus : quales fortaí lc fun t , qui lapides dicuntur 
Aíercurij, aut qui viarum d i í l i ngun t fpatia; qua­
les eífe etiam apud Hebraros , ficut apud R o m a ­
nos , diximus ad i l l u d Aólor , cap. 1. Sahbathi, ha~ 
bens iter. 

Verf . 20. Et ego tres fagittas mittam. ] Q u i a t i - %« 
mebat lonathas , ne forte folus non poí le t in l o -
cu prodire,vbi latebat Dauidjatque i d e ó , ne qua 
permanaret adpatrem,cuius ofFeníionem3&: iram 

^ timebat,fibi cum Dauide a l iquod eííe pa6lum; í i -
gnum c6 í l i t u i t , quo Saulis an imú poífet cognof-
cere abfens D a u i d , e t iamíi mul t i í ímul cum l o ­
natha eorederentur in ac;rum. I l lud autem fuír, 
aut fagittac i a ¿ t u s , aut de fagít ta referenda aa 
puerum lonatha: vox .S i enim ad puerumdiceret, 
citra ipfum e í í e f a g i t t a m / i g n u m eífe placan Sau­
lis an imi ,& mitins a l iquid deBauidecogi tant is ; 
fi veró eííe vl t ra puerum, n i h i l eífe boni fperan-
dum a Saule;arque ideó ftatim alió commigran-
dam.Ca:tcfa aperta funt. 

R 4 Verf, 2 6= 
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tarnibus 
mundis ta-
ium vefci 

taturn. 

27. 
}Uoru, quos 
odio hahe-
mus, nomen 
.audire, aut 
dice re gra­
de efi. 

i 8 . 

Ver f . i^ . Cogitahat enim3c¡uod forte enenijfet ei, vt 
non ejfet mundpu^necpurificatm. ] In ipíis Calendis 
ñeque q u ^ í i u i t Saul,neque queftus eft de Dau id , 
quod non interfuií let conuiuio , qnia rufpicams 
eft a l iquid interuenifíe caufa: , cu i i l le fanóté ad 
i l i ud epulum accederé non potree.Illo etenimdie 
oblationes fiebant luculentaej& plurima^ad quas 
non niíi mundi aííidere pocerant3vt conftau N u -
mer.cap.z8. v . i 1. & cap. 10. v. 10. vbi de epulo c 
facrificiis nonnih i l .Et quiahoc frequens, & for-
taíFe iegir imum erat in Ifrael 3 ideó hanc tiraori 
fuo^ac fugae cadíam pratendir Dauid5qLiód eo die 
calendíirum vidimx cííent in Bethlehem , & i b i 
í ine dubio co^natorum cpulum,ad quod ipfe ef-
fet inuitatus a fratribas.Nemo autem immundus 
ad facras illas epulas accederé poterac , n i í ip r iüs 
foret expiatus.Cum aucem macula: , q u s á facra 
menfa remouent j plurima? fint^ab i l larum aliqua 
putabar Saúl Dauidem eire pol lu tum. 

V e i T . z / . Cur non venit filiptí ífail ] I l lornm 3 a 
quibus animo di í l idemus h o f t i l i , nomen audire 
recufamuSa íicur etiam imaginemmam & nomen 
eífigies qua:dam hominis eft , arque ideó nomen 
potius alienis notis3aut vocibuscircunfcribimus, 
q u á m proprium aí l l imimus. Q u o d tune prsfer-
t im fitjCum in parentibus,arque cognát i s al iquid 
videmus ha^íilíe indec0xum3& turpe, H o c paíRm 
apud profanos audimus \ fed ñ e q u e apud Sacros 
exempla defunt.Duo habemus i n hoc capite; al-
terum eft hocjin quo nunc explicando verfamur, 
v b i pro DaLiide3in quo n i h i l inueniebatur bumi -
le^ac medíocre jcüm vir eílé cot viótoriis illuftris, 
& coftícutus i n acie Chiliarchus^parris i l l ius ad-
hibetur nomeiijqui vitam egerat^quaíi vnus é po­
pulan turba,rufticamJpaftontiam5 & in qua n i h i l 
agnofcebatur ex imí i im:Al te rum i n lonatha , cui 
pater cúm n i h i l obiieere poífet ignobile , niíí fe-
ipfum turpitudinis vellet arguere^marernas o b i i -
cit rordesj& non i l l u m lonatham , £t¿fiLium ap-
pellat mulierü vltro ra-pientü virum. luxta hanc 
confuetudinem Prophetse dicuntur filij hominum^ 
&:Ierufalem M i c h e s cap . j .v . i .kmw^- appellacur 
filia,. 

Verf . 3 o. Vtli mUÍieris virmti vltro rapientís.'] V t 
p rox imé i gnomin i a caufa vocauit Dauidem fi-
l 'mm IJat,(\c modo lonatham vocat filium mulierü 
vítro raptentü virum ; qu£E de ícr ip t io eft foeminse 
meretricis , (Scvag^quíe viros apper i t ,&i l los ad 
proftituti corporis commercium inuitat. Q u o í í -
gnifícar3a fordibus maternis ipíí a l iquid adhíeíif-
fe fordidum , & maternum potius i n íuis m o r í -
bus expreííiíre, quám paternum. A u t c e n é í n d i -
cat,non fe i l lum habere filiorum l o c o / e d ab a l i -
quonebulone, &c diobolari h o m ú n c u l o ex adul­
tera marre fuifte íu ícep tum 3 &appel la r i deberé , 
non SauliSjíed térras í í l ium ••, cum illc^qui ex me-
rerrice narcitur,&: ea meretrice j q u ^ viros appe-
tit3vtprofundam exfaturet l ibidinem,non poffit 
certum agnoícere parentem. H i c communis eft; 
&3vt arbitror , germanus íenfus. Alij aliter trans-
ferunt3nempe muüerü rehellü, contumacis3 t ráns­
fugas.Sed omnia hasc licér voce diuerfa, in eun-
dem tamen fenfum m ó d i c o diferimine confen-
tiunt. 

Diligü filium Ifki in confufionem tuarn 3 ^ in con*-
fufionern ignominiofa rnatrü tuA. ] Sufpicor Saulem3 
vt i l l a ferebat stas3plures habuiífe vxores3& plu-
res i tem fílíos c diuerí is . Sane c R e í p h a concubi­
na dúos á Saule fufeeptos eílefilios habemus l ih . 
3,.Reg.cap.2i.v,8. Ce r tum porro eft3 matrem i l -
lam exiftimari gloriofaiTijCiiius filio Regium^aut 

A al iud quodque nomen ii luft ie .contigeiit .Qu.od 
oftendit Saiomonis regnum 3 quod tanto ftudio 
quíEÍiuit mater Berfabee; vnde i l la quoque mag-
num inde nomen confecuta eft.E'xemplum habe­
mus inprofanis illuftre3apudTacimm üb. 1 4 . A n ­
ual, vb i cum Agrippina Neronis mater á C h a l -
d^is accepiííet 3 mi íeré íibi pereundum3 non alia 
quam Neronis opera3íi Ñ e r o íilius imperio po t i -
retur 3 refpondit ; non elfe íibi v l l am aut con íe r -
uandas vit£e3aut mortis declinandíE curam3 dum-
m o d ó filium Imperatorem falutaret. Quare dum 
Saúl lonatha: 3 & il l ius matri 3 Dauide fofpite3 
ignominiam denunciat 3 íignificat 3 nunquam ad 
i l l u m venturum eííe rcgnum3& ipíius matrem eo 

B honore3qui á filio Rege prouenit3canturamiciim 
calurus lit é regno primOgenitus lonathas 3 & 
aliüs ex alia ímc vxore 3 fiue pellice íilius i n 
regnum fucceirurusjquod maiori matri futurum 
eft dolori3atque ignominia:. 

Verf. 3 4. Surrexit ergo lonathas a, menfa in ira 3 o. 
furorü. ] C u m eó patris iram progre í lam videret 
Ionathas3vt in filium quoque3 quia Dauidis cau-
fam vfqueadeó modefté tueretur 3 haftam con i i -
ceretjdefperata iam re3&: ipfe quoque irafuccen-
fus graiii3erupit c conuiuio ieiunus 3 vt quod an­
tea promiferat 3 de rerum ftatu Dauidem admo-
nerer. Egreí lus eft igitur in agrum altero die a 
Calendis 3 i n quo conficere ambulando poterat 

Q fpatium fupra í abba th inum3& ad vnum promif-
fa compleui t ; quíe ego nunc explicare íuperfe-
deo3quia obfeura non íunt. l l lud3¿« irafuroris, ex REGVLA. 
Hebn-eorum idiomate epi ta í im habet3& iram í i- Gfm¿af!l"! 
gmhczt wgentem. Soient emm Hebra-i gemmato j¡cati0„is 
eiuídem í ígnif icat ionis vocabulo, íiue in eodem, vocahnlm 
í iue i n diuerfo cafu3 magnum al iquid i n quo- cumepitAf. 
cumque genere íignificare, Sic Genef. 1. Adam 
formatus eft'e dicitur de limo terrA; i d eft, de l imo 
pur i í l imo.Pia l . 35).vbi Vulgatus habet 3 de lutofa-
a/.Hebraicc de luto ccenî id eft3copiofo.Quo fenfu 
in Pfalmorum titulis faepé ponitur Canticum Pfal-
mi,8>c Tpilmus cantici; quo3 vt benc Genebrardus 
i n t i tulo Pfal. 107. praeftantia talis Pfalmi fignifi-
cetur.Sic nunc ira furoris3u2.m indicar grauem. 

Verf. 41. JSt cadens-pronus in terram adorauit 
tertio.] adorare non íignificat id 3 quod L a t i n i fa- Aáotojdm 

^ miliariter eo verbo í ignif ícant ; fed tantum rene- f&peqtioi 
rentiam 3 quam homines his prarftare folent 3 in 
quibus al iquid excellere arbitrantur ; qua: obfer-
uantia p l e rúmque fit inclinato corpore. E t i d e ó 
míl l íes audís in Scriptura aliquos i n terram ca-
denres adoraífe. Fecit hoc autem te í r ió Dauid , 
quia multa habuit3quíE in lonatha laudaret3ama-
ré tque feu dignitatis ornamenta 3 íeu charitatis 
o í í ic ia .Nam pr imum filias erar Regis3quo nomi­
ne al iquod i l l i debebat 3 & agnofcebat obfe-
quium. Deinde v i r erat3 qui l icct á parenre R e ­
ge n i h i l accepiíletjá fe tamen ipfo habebat multa, 
quaeipíi apudomnes obferuantiam conciliarent, 
& graríarn.Accedebar, quod pro ipíius vita apud 
patrem toties laborauerat; & quod eodem fum-

£ mo m a n é ad ipfum aduolarit. Eas igitur ob res 
pronus i n terram adorauit tertió3vt gratum fe,&: 
obferuantem oftenderer. N a m licét amiciria pa­
res faciat , quos impares inuenit 5 tamen multad 
lonatha beneficia acceperat, nul la retulerat; vel 
quia pro fuá tenuitate non poterat3 vel quia m i l ­
la feea tenús obtuli t occaí io . Quare canfas inue­
nit v i r beneficiorum non immemor , vt pronum 
fe te r t ió in terram abiieeret, & largé de fe raeri-
tum lonatham adorarci;. 

Et ofeulantes fe alterutrumfleuerunt •pariterfianid 3 2 
autem 

Ira famh 
iragrms* 

reuersor. 
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autem amplins.'] OJcnlnm fuperioribus íkcu l i s tum A 
apud naciones alias, tum apud Hebreos máx ime 
famiiiare fuit & pnmum beneuolenciíE í i g n u m , 
quod libabant altemurum amici , aut cüm fe p n ­
mum exciperent, aut c ü m aker d i í l r ahe r t t u r ab 
alcero. Quare id feeerunt d ú o h i amici maximi , 
quod ferebac patria confuctudo : addidemnt au­
tem lacrymas s quas non pr^fcr ip í i t confuetudo, 
fedexpreííic d o l o r . C ü m vefó vtnnque lacryma-
rum abundé p ro fu íum eílet 3 abundan t iüs tamen 
ficuilfe dicitut D a u i d ; quia plures erant illi do -
lendi caufa;. N a m p r i m ü m videbat a cum Rege 
a:quc potencej ac furioío , & fui fanguinis í i t ien-
t i í l imojfucurum elle certamen, ñeque íibi tutum 
fore in ifraeliticis finibus , qui Sauli parebanr, 
commorari . Videbac íibi deferendá elle patriam, ^ 
atque cognatos,^; ad externas regiones, ad quas 
non pertineret Saulis impe r iüm , cíle t r a n í m i -
grándLim,aquibusetiam timere poíTe^cüm illas9 
aut i l larum aliquas duris non femel plagis con-
feci í let .Timebat pr2etereá,ne quid fuá caufa,iicét 
nuliafua culpa paterentur fraties, & forores , &c 
Pater lfai extrema iam fenedute confeclus, cui 
fciebat,quicqLiid foret rel iquum íetatis , non fu-
turum a metu , atque dolore vacuum. Vidcba t 
pr^terea viam illam, quam naceí íar ió íibi fuíci-
piendamputabat, có tcndere,vt quaíí ab Ifraeli-
tico genere feparatus, cum Gentibus viuerec , & 
in fpecie vita crederetur agere gcnti l icam. Haec ^ 
omnia relig.iofum v i r u m , & amantem patr ia íic 
afi[íciebant,vt non potuerit in ipfo á patria,& l o -
narha difceílu continere lacrymas. 

Ver f, 41. Dixit ergo lonathiU ad Dauid: Vade in 
face. ] Timebat Ionathas,ne exorto iam die , ab 
aliquo dcprehenderecur Dauid ,qui de i l l ius fuga 
Sauli nunciaret; atque ideó vrget Dauidem , vt 
ftatim ex eo loco ab omnium oculis aliquo fe 
corripiatiprecatus tamen i l l i pacemjid eft3bonam 
fortunam,& fuccelfum ex voto. 

G^MCumcjue mrauimm ambo in nomine Dominio 
C^c.JPetit lonathas aDauide p a d i vt memineric, 
quod fempiternum iam ante eíTe voluerunt, cum 
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ín te r í e , dum viuerent , tuin ínter ipforum pofte-
rosjquod padum iuramento hrmatum efle dicic. 
H o c paóbum in i tum elle puto in hoc capi te , li-» 
cét nul la in eo verba iuratcria Dauidis audia-
mus:fed eft venfimiie, in lona th^ verba Dauidem 
quoque iuraífejnempe iuraíre,faói:uriim í'e , q u o d 
i n fuum genus lonathas aDauide ñeri voluiíTec. 
I l lud fatis indicar,qupd v.dicitur i ó . Tepigtt ergs 
lonathaifcedus cum domo Dauid. In foedere autem 
vtrinque p r o m i í í u m , vtrinque iuramentum prx-
í la tur . 

I l lud h íc obfe'ruandum , hanc claufulara i m - 3i» 
perfe(5lam,& fuípeíam videri . Q u o d ideo f a d u m 
exiftimojvt oftendatur , q u á m f u e r i t in ipfo dif­
ceílu lonathaz animus a'gre commotus , qui fin-
gultanti peótore non potuerit i n c h o á t u m abfoi-
uere fe rmonem.Quodin quocumque aiFed:u,vbi 
pau lu lüm fuerit concitatus , non in profanis fo-
lüm , fed etiam in Sacris fenptoribus r epe í imus . 
Quare ad t ú r b i d o s , feu argros , aut fubitos affe-
d u s exprimendos , inuenta eft a Rl ieconbus i l l a 
íigura,quíE a GríEcis ¿TraTiaí'rmtr.̂  hzúrús-zeticen-
tta vocatur. Vnde fspe auáimm'.dijz'efirarnjidem: 
6c í ímilia. Eft o p d m a m exemplum apud O u i -
d ium epift. 15. Laodamia ; , vb i cüm a Protefilai 
amplexu diuelleretar, ait príE dolore non poiuif-
fe inchoatam orationem abfoluere. 

Soluor ab amplexH^ProteJiiaê tm. 
Linjruáque mandaíts verba imperfeHarelic¡uit\ 

Ktx tlludpotui dicere tnjie-yVale, 

E o d e m m o d o difeedens lonathas imper fe ta D a -
u id i mandata dedit^quia vis i l l i doloris interclu-
fo fpiritu loquendi facultatem ademit.Huiufmo-
di funt frequentes ÍIIÍE locutiones:5/ Dauid men~ 
tiar\jiintrotbunt inrequiemmeam\ ft dedero Jdmnum 
ocults meis\§c í ími l ia .His affine eft in admirationc 
i l l u d Pfa l . i i .v . 8 .^ / /A- mewtnebnans : nam i l l u d , 
quodfequitur, quampr&cUmí eft, non eft in H e -
braeo j fed claritatis gratia additum eft ab Inter­
prete. Tale eft, quod Chriftus flens Luca; 19. v. 
4 i .d ix i t de Ierufalem:5/ cegnomjfes & tu. 
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IG%BSSFS a lomtha Dauidpemenit Nobe,ybi tme erat Tabernacdum^ ffi 
m eo Sacerdosjummm (¡Achtmelechyqm vbiprimím D a u i d e m ^ ¡ o h i m ^ ino~ 
pinato aduementem aJpexit,flupore extpfk nomtate(orreptus¡catifam Jcijcita-

tur>cur folH¿)& repentims accederetSmulat dle^datumfibi ardumn a ne-
got 'mm^quod quam ocyjjlme tranpgi & nemmi notum ejfe oportent. C<tterum ficios non 
longe ab tilo loco fubflitijfe •> quos egere abo docttit, cum necejfaña feflinatw necejjarmrn ad 
pmfeSiionem illam <TJi5ium preparan non fineret. Negat Sacerdos laicos ejfe,atque commu-
nespanesúlm autem,qui in facra menfa de more propofoi fuemnt, non pojje yefci, mji mun­
dos.Immmdos negat ejje Dauid ab yxorum congrejju, ñeque qmdquam obflare > cum necejji-
ta* ipfa f ilua religione impetrare pojfetpanes a menfa fublatos. Acceptt item a ^Pontífice ría-* 
dmm 5 quem ipfe prius ablatum a Gohath in Tabernáculo pojüerat: accidit autem per quam 
tncomrnodey v̂t eo temporeferuus qmdamjfdumaeusy Saulis. nomine ^oeg, m Tabernáculo 
lateret̂ qui magni pofiea incendij fax prima fuit, Cum ergo Dauid in regio?nbus Sauli fubie-
ffiu mhdpHtaret tutum apenculô in regwnem fcontulit altenamjnter illos ratus commodio-
rem ejfe commoratwnem̂ quos tot ajfecijfet incommodis, quam ínter eos>qmbus faluti, ^ li* 
bmati fuerat. Cítm autem umjfet ad Ach 'is T^gem Geth j qm mier FaUfiinos principes 
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erát mAx'mm ̂ & flatm ejfet cogniíus > ñeque aliter futaret declmmdum ejje^ericulum^ 
fatuum fe0 ^ amentem JimuUmt * ¿¡uo artificio mortem ? qH£ iamiam impenderé yide-

C A P V T V I G E S I M V M P R I M V M . 

I , *X TEnic autcm Dauid in Nobe ad A-
V chimelech íacerdocem: &: obftu-

puit Achimelecli}eo quód veniíTec Dauid. 
Et dixit ekQuare tu folus, &: nullus eft tc-
cum? 

z. Ec aic Dauid ad Achimelech facer-
dotcm : Rex prsecepit mihi fermonem, & 
dixit: Nemo fciat rem, propter quam mif-* 
fus es a me, 6¿: cuiurmodi príecepta tibi de-
derimmam & pueris condixi in illum 6¿: i l -
ium locum. 

5. Nunccrgo fíquid habes ad maiium, 
vel quinqué panes, da mihi ? auc quidquid 
¿nuenens. 

4 . Ec refpondens facerdos ad Dauid, 
aic illi:Non babeo laicos panes ad manum, 
íed cantum panem ían&um: íi mundi runc 
pueri,maximé a mulieribus? 

f. Ecrefpondit Dauid facecdoti ,&: di­
xit e i : Equidem, íi de mulieribus agitur: 
concinuimus nos ab herí &: nudiuílertius, 
quando egrediebamur , &: fuerunt vafa 
puerorum fanéla.pOLTÓ via hxc polluta eft, 
fed &c ipfa hodie faíi(íliíicabitur in va-
íis. 

6. Dedit eií'go ei facerdos fandiücatutn 
panemnieque enim erac ibi pañis, nifi tan-
túm panes propoíicionis , qui fublati fue-
ranta facieDomini, vt poneiencur panes 
calidi. 

7. Erac autem ibi vir quídam de feruis 
Saúl in dic illa,incus in tabernáculo Domi-
ni:&: nomen eius Doeg IdumseuSjpotentif-

A íimus paftorum Saúl. 
8. Dixic autem Dauid ad Achimelech: 

Si habes hie ad manum haftam, auc gla-
dium ? quiagladium meum , & arma rhea 
non culi mecum : fermo enim regis vr-
gebar. 

9 . Ec dixit facerdos : Ecce hic gladius 
Goliath Philifthasi,quem percuííifti in Val­
le tcrebinthi, eft inuolutus pallio poíl: c-
phod:fí iftum vis tollere, colle:ñeque enim 

g híceft alius abfque co. Ec aic Dauid:Non 
eft huic alcer íimilis,da mihi cum. 

10. Surrcxic itaque Dauid, &: fugit in 
die illa a facieSaul: &: venit ad Achis re-
gem Geth: 

11 . Dixerúntque ferui Achis ad cum 
eüm vidifl'ent Dauid : Numquid non ifte 
eft Dauid rex temeínónne huic cantabaríc 
per choros^dicences^ercuílit Saúl millej&í 
Dauid decem millia? 'V 

11. Pofuit autem Dauid fermones iftos 
in corde fuo, &: extimuic valde a filtre A-

Q chis regís Geth. 
13 . Ec immucauic os fuum coram eis, 

6¿: collabebacur incer manus eorum, & im-
pingebat in oftia porc£e5dcfluebántque fali-
Uíe eius in barbam. 

14. Ec aic Achis ad feruos fuos: Vidiftis 
hominem infanum: quare adduxiftis eum 
adme? 

1 j . An defunc nobis furioíi, quód in-
troduxiftis iftum , ye furerec me príefence? 
hiccine ingredietur domum meam? 

I N CAP. X X L L I B . L R E G V M 
C O M M E N T A R I I. 

V.erf. 1, Vemt Autcm Dmid 'm ü^obe adzAch'melechfacerdotem, ] 

ío lus íine victu, & gladio viam inftituic 
' ^ ^ ^ j ad i l l u m locum,vbi tune erar Taberna-
culum3& qui i l l i pr^erat Achimelech Sacerdos, 
Vt inde viótum fumeret 3 & gladium. Eo autem 
tempore Tabernaculum erat jn Nobe vrbe fa-
cerdotali non procui a Gabaa5vnde profedus eft 
D a u i d , ve Saulis declinaret fanaticum furorem. 

Tahermcu- Quando vero eó t r an í l a tum fuerit Tabernacu-
¿um vayitu l um 3 non conftat; eft tamen veri í imile , non diu 
fedesmuM- p0ftqU^m capta fuít á Pala:ftinis Arca , vacuum 

iam ab A r c a Tabernaculum mutaífe antiquam, 
fedem , & ex Si lo , q i i$ erat i n Ephraimitarum 
forte,m Nobe , quíe adBeniamin , leu l u á x funi-
ca lum pertinebar3immigraí ' íe. Q u o d ñeque d iu-
turnam i b i fedem habuit 5 nam non longe poft 
haec t é m p o r a erar i n GabíuOii, quando n í m i r á m 

D D a u i d n u m é r a t e populo grauem i n populum 
peftiientiam jnuexit. j . P á r a l i p . cap . i i .V .z^ . Tar 
b e r n a c H l w n auterfi Dominitfuodfecerat JHoyfes in de-
Jerto^ altare holocaufioru?»^ ea tempeflate eratin ex-
celfo Gabaon. Ü m a u i t autem vfque ad témpora 
Salomonis ,^ .Paral ip .cap , i .v .3 .^í /> autem(SAo' 
mon) cum vniuer/a mulutudine in excelfum Gabaon̂  
vbierat Tabernaculum foederis DeiyCjuodfectt Jldoyjes 

famulus Dei in folitudme.Yíx eó autem loco á Salo- z, 
mone i n Templum t r an í l a tum eft, vt conftat lib. 
3.Reg.cap.8.v,4.Non difputo in pr^fént ia plur i -
bus, an hoc íit Tabernaculum i l l ud , quod a:difi-
catum elle d ic i tu í i n c íu i ta te Dau id l ib . i . Para- ^ 
lip.cap. i,v.4.Neque dubium eífe poteft, hoc D a - J^Jr^ui, 
u id í cum Tabernaculum diuerfum eífe ab i l l o , ¿ 
quod a Moyfe conftrudum eftjquodque co tem- Mefaico di* 
pore erat i n Gabaon 9 vt ex hoc ipfo capite plano uerfm. 
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conftat j ín quo codem tempore T á b e r p a c u l u m 
Dauid in Ic ru ía lem füiíl'e clicitur3 &Tabernacu-
l u m Moyfis i n Gabaon. Porro ad. TabernacLilum3 

, quod. a D a u í d e Hierofolymis conftrudam eft, 
confugerunt Adonias33.Reg.cap.i .& loab cap. 2. 
quos i b i in, regni fui exordio incerfeck Sa­
l o m ó n . , 

3« A d hoc igitur T a b e r n a c u í u m M o y í i s , quod, 
ciat in Npbe,appuli t Dauidjquia rebus ó m n i b u s 
ad vióV.um , vicamque neceííari is indigebat , & á 
nul lo meliüs3 arque commodius , quam á Sacer­
dote íibi non in imico poftulandum putabac.Erar 
autem Achimelech pronepos H e l i > ex familia 
Ithamar. , 

4. Et objiupuit Achimelech,60 quod venijfet T>íiuiA'.& 
dixit eirfuare tuyo/«í.?]Miratus eft Sacerdos, q u ó d 
€0 vir tantus appuliífet , diftradus á Rege , cuius 
opera i p i l , ac regno magnos afFerebat vfus j í íne 
fatellitio3aLit v i l o comitatu5qualis C h i l i a r c h u m , 
aut Regis generum decebat: non enim fieri poíTe 
videbatui^vt cafus eflet.leuis s aut vulgare nego-
tium j quod rantam adduxií íet fubitó rerum m u -
tationem.Cuius interrogationi r e ípond i t Dauid^ 
.4aí.um e^e ^ b i a Rege negotium 5 quod ñ e q u e 
moram pateretur y & oportere máx ime ó m n i b u s 

•eífe celacumj ñ e q u e fe eó vfque venilfe fo lum, 
led focios cond ié to certis quibufdam locis eíle 
i-eIidosj& omnes íic eífe ab ^vrbe rapt im/ef t ina-
tóque profe¿tos3vt n i h i l ad v iam neceíTarium at-
.tulerint. Quare magno íibi fucurum eífe beneí i -
ciojíí a l iquid í ibi , ac fociis alimenti porrigatjvel 
faltem q u i n q u é panes, quot i n domo vel inftru-
fta mediocriter abeífe non folent. 

j . Verf.2. In i¡¿ufn,&illum locuw.] Hebraiceeft; 
Almní, ó» Peloni Almoni-.qnoá n i h i l íignificat certum^quod 
Tíloniquid, Latinus diceret,in certa q u í d a m loca, quas noífe 

tuanon íntereftjaut i n talem, & talem locúmjau t 
in nefcio quem locum:quae voces accommodan-
tur rebns, & per íbn is . C u m de perfonis eft fer-
mo}Hifpanus íic txyliczxjulam y ^utmo, Egimus 
ea de re latius ad i l l ud Dan.S.v. 13. £ í dixit vnus 
fanftu} alten3neJcio cui. 

6. Verf.4. Non habeo laicos panes ad manum yfed 
tantum panem pinílum^jimundijunt pueri^maxíme a 

Optare fe indicat Sacerdos Dau id i de 
viótu, atque viatico comodarejverum n i h i l dicit 
fibiin prsfentia fuppetere praeter panes p r o p o í í -
tionis, qui p rox imé ,v t eorum loco recentes fup-
ponerencur,6¿ calidi,fublati fuerant. Q u o s ea le-
ge daturum fe d i c i t , fi qui i l los comefturi funt, 
máxime a n o í l u r n o concubitu mundi í í n t , cum 
ab immundis panes i l l i facri,íicut ñeque alia,quae 
Deo facrificata funt,fumi n o n p o í í i n t . Sané capi-
te ptíEcedenti i l l am eífe caufam fufpicabatur 
Sauljquominüs Dau id ad e p u l n m v e n i í f e t , quod 
in calendis inftruxerat, quia i l le poliutus elfet, 
aut alias ob caufas, aut q u ó d non abftinucrit ab 
vxorio congi-eífu* 

7* Sed eft hoc difficile , quia Leui t . cap, 24. v. 5). 
non licebat aliis vefci panibus i l l i s ,n i f i qu i eifent 
de familia Aaí:on,Erúntque ¿iaron3&filiorum eins, 
vtcomedam eos in loco fanEto-.quia JanSium JanElorum 
efi de facrificits Domini iure perpetuo. E t clariüs i d 
4ocuit Chriftus Mat th . 12. v.5. Non legiflü quid 
fecerit Dauid) cjuando ejuriit^ & qui cum eo erantf 
Qupmodo intrauit in domum Deí3 & panespropofitio-

fanihutpro nu Mmedit̂ uos non licebat ei ederê neque hís^qui cum 
S t t V f • ̂  erm>nififolü faerdoúbus ? E>ifputant h^c P a -
t'mi^m? treS 3.&In,:ei'P1:etes ad hunc locum M a t t h s i , & 

Marci 2.Lucae 6,Et cpmmuniter d i c u h t j q u ó d n e -
^eííarium eíl., cum id didicerim; * C h r i í l p , pro-

vnii vox 
hlfymm 
íulauo. 

A pter neceí l i ta tém poí le fieri muha^ qua; fine lita Propter m~ 

non polfent á culpa liberari. Q u o m o d ó vefci cr-
bis á legc pi-ohibitis,íi aliter t ib i percundum cft, 
aut graue aliquod detrimentum lubeundum. [int i l U m n 

Quare íi nullus alius fuppetat cibus á lege perí- üttret* 

müfus}licebit fextis feriis carnibus vefc i ; ho- 8* 
minem,qui i n te con l l l ium mortis meditatur,oc-
cidere,í i mi l l a alia fe o í lendat v ia , qua capiris pe -
r icu lum efFugias. Hanc ChriftusrationemrcddL-
ditjCur Dai i id ,cum Sacerdos non eiíet,&: eius fo-
cij facerdotali vefci pane potuerint i & facerdoti 
panesjqui de propoí i tionis menfafublati fuerant, 
efurienti porrigere iicuerit. Q u o d etianr faceré 
potu i í le t ,e t iamí i immundi forent, vrgente fame, 
feu vitíE perkttkr 5 quale tune Dau id i á Saule pa~ 
ratum videbattir, niíi quan tocyús fe ex i l l ius re-
gno,6c hominum confpedufubduceret.Ita com-
muniter do í lo res .Vide To le tum i n L u c a m cap.6. 
Salmeronem tomo S. ' r raót . 14. D e hac relate 

• Abulenl is q.8. Plura Scholaftici i n materia de le-
gibus. 

Eft p r á t e r e a difíicultas gráuis , quia íi textum S?» 
capitis a t t en té coní ideres , non apparet Dauidem 
i n i l l a fuga habuiífe foc ios , & multo minús i l l i s 
datos eífe facros é p ropo í í t i one panes.At contra- I£ 
r i u m videtur o m n i n ó docuií le Chriftus Mat th . 
i 2 . M a r c i 2.Luc£E 6.qui híec Chr i f t i verba refert: 
Non hoc legî iŝ quod fecit Dauid, cum ejuriijfet ipjc, 
& qui cum illo erant ? G ôTnodo intrauit tn domum 
Dei3& panes propofitioms fumpJit-> & manducauit, & 
dedit eis3qü,i cum ip/d erant̂ Ptos non licebat manduca-

^ re^nijitaníttm facerdoúbtu f Vari j hic proponuntur 
dicendi mod i . 

L y r a putat Dauidem non veniííe folum , fed 10. 
cum tribus , quatuorve foci is , qu i pro tanti v i r i Dauid a » ̂  

dienicate,cLim Chi l ia rchus eífet, & eener Ree i s , ío ius v™** 
• J L T J A- r o T T i» taberna' 

exiguus videbatur.Idem tenent Dionyl ius ,&: H u - culttmNob^ 

go,im6 & Athana í ius hom.de femen te jAbu len í i s 
q.3. Pro quorum fententia eft , qu ia iux ta quor i -
diani fermonis vfum , cum pauci ex magno n u ­
mero fuperfunt,omnes fubla t i , aut non adfuiile 
dicunturjaut quod idem eft,fupereífe, aut adfuiA 
fe nulJum. l e iunum dicimus i l l u m , qu i m ó d i c o 
c ibo ie iunium foluit i n u d u m , qui ma lé veftitus 
eft. C u m ergo D a u i d mul torum ante ccetu ftipa- Solut dici-

tus incederet,folus vocari po tu i f , cüm duosjtref- ^J"*"™ 
^ ve feruulos fecum adduxit.Sed fané hanc fenten- gnitlte $1-

t iam L y i " ^ m u l t a conuellunt. P i i m ü m , q u i a D a - fatuu 

u i d ad lonathíE con í i l ium folus latuit, & magno 
artificio íibi cauit,ne vllus i l l ius fugam intel l igc-
ret. Deinde, quia e x N o b e folus i n terram P h i l i -
ftinorumingreírus e f t .Pra : te reá ,quianon eft veri-
í imile,í i poteftas cífet adducendi feruos, i l los ira 
venturos ab alimento vacuos, vt i l l u d pro l e , ae 
feruis Dau id ab aliis emendicare cogeretur. I m ó 
fuiííét m u l t ó acquius , &: oceultandae fugae magis 
oppor tun i im, í i non a D a u i d e , cuius erar occu l -
tanda fuga, fed á feruis quocumque modo pañis 
quíereretur . 

A i i j c redunt , ñ e q u e comedifle vi los Dauidis 1 ^ 
^ focios panem, imó ñeque vl los fuiífe , qui come-

derent, fed ó m n i n ó Dauidem veniíTe folum., Ira 
communiter Hebrcei \ ñ e q u e id m i r u m , cum i l l i 
ñ e q u e Euangelium habeant, ñ e q u e de i l l ius fíde, 
ac fanótitate curenr. Sed tenent ex iunioribus 
lanfeniuscap. 37. Concord ia ; , ñ e q u e diípiicer 
Salmeroni tomo S. tra6b.i4. Ñ e q u e putanthanc 
expofitionem vrgeri valde Chr i f t i reftimonio.Id 
enim agebat Chriftus,vt difcipulos5qui fpicas i n 
fabbatho mann confricabanr,a temerata fabbathi 
re l íg ionedefendere t jqu ia fieri multa f a n d é , pre-

mente 

http://hom.de
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R.EGVLA. 
Id fisri d'tci-
tur,qfiod vt 

f íat lex3 m t 
re ligio per-
m¡t/if. 

13, 

14, 

mente neccí^catejpoíTunt, quse abfque i l l a nefas A 
eíTetjtenráre.Acl hoc autem parí im intereratjDa-
u idem, &-focios comedil íe fandificaros panes, 
cum facis elíet i l los elle peritos a D a u i d e ^ & á 
fummo Sacerdote porrectosjquod neuter faccret, 
íi i n petitione , aut porreót ione v l lum purarent 
in te rcederé potuiiFe flagitium. E t facit pro ho-
r am cogitationej quod á quotidiano loquendi 
modo non abhorrer , i d dici í i e r i , quod íieri á 
confaetudine/eu religione permirtitur i aut a l i -
qua cftjVt i l l ud íieri poíí i t ,phyíica facultas. Q u o 
modo diceret Car thu í i anas monachus : Ego non 
comedo c ^ í ^ q u i a mi l l a i l l i conceditur á l ege & 
voto carnes comedendi faculras. Er qui íic aífe-
¿tus e f t í lomacho 5 vt ha2C,aut i l l a eduliorum ge- g 
ñera faftidiat, hoc communitermodo ftomachi 
fui in í i rmira tem, & faftidium í ignif ica t : Ego hap 
non comedo. Sic íané B . V i r g o d i x i t , Lucas cap.i . 
Egovirum non cogno/co^mo. voto íibi cognofcen-
di v i r i facukatem ademerar. Sic e rgoDauid m á -
ducalle dicirurJ& dediíTe eisjqui í ecum eranr3pa-
nes é facra menfa íub la tos , quia & ipfe comedere 
potuit, & fociis fuis í ine v l l a culpa comedendos 
porrigere.Qup modo Rex íi facúl ta te babear co­
medendi carnes i n fextis feriis , quadrage í imal i -
báfve ieiuniis , & illas etiam íiliis,aüt aliis, quos 
adRegiam meiifam inuitaueritjimpertiendi s op-
t imé de i l l o diccretur : Rex carnes comedit 3 & fiiü 
fdiis, aut inuitatü-porrigit. Ha;c ratio facit5vt hace n 
fententia í ieexpl icata non o m n i n ó improbabilis 
videri debeat. 

Vemntamen dicendum eífe puto, feruos quo-
queDauidis panes comedil íe j quod Chr i í lus i n ­
dicar j aut po t iüs aper té docet: &: tamen ñ e q u e 
cum Danide ingreííos eííe Tabernaculum, ñ e q u e 
focios i l l i fugas fuiflejquod indicar s i m ó & fateri 
cogir caput i f t ud .Quód comedennr,docenr o m -
nes pene3quorquotinMatthaeum5i& Euangeliftas 
alios Commentarios ediderunt.Ita Hie ronymus , . 
& S.Thomas in Marrh . Hi la r ius , Athana í ius ho-
m i l . de femente 3 A m b r o í i u s , Tolerus in L u c a m , 
Maldonatus i n Matth£Eum,& quotquot fuprá d i -
ximus feníiíre, Dauidem cum paucis ingreirum 
éile Tabernaculum. Q u o d auremnemo cum D a -
uide profedus fuer i t , ingrelFuíque Tabernacu­
l u m , vr fuprá oftendimus, ñ e q u e vlius dubitare E> 
poteftjniíi textui5ac íibi i p i l v i m afFerre velit . 

Q u p m o d ó autem ha;c duo3quas non bene íibi 
cohserere videnrur 3 componi p o í l i n r , exploran-
dumeft. E t p r i m ü m placer 3 quod hoc loco me-
ditatur Abule«tís q. 5. nempe aduocatos á lona -
iha aliquos feruos Daiiid5in quibus plus fidei, & 
i n dominum amoris inuenilfet, & a b eo edodos 
fugiííe Dauidera, quo Saulis furorem declinaret, 
& q u e m in locum fugam, arque perfugium deíli-
naílet ( ñ e q u e enim credibile eft i d lonarhs á 
Dauide fuiííe celarum ) vr eó profedi amici 3 ar­
que fideles feruijDauidi fedulam}ac fidclem ope-
rampraeftarenr, c u r a r é n t q u e , ne aut in vrbibus, 
aur in folirudine ad vitam v rcúmque tolerandam 
necel íai ia deeífenr-Cum autem onerarus panibus £ 
egrederetur é Tabe rnácu lo Dauid 3 i l los inuenit, 
defelíos forralfe , ñeque minüs , quám ipforum 
dominus/ame laborantes^vt qui i ludió a l íequen-
d i , & comitandi domini fui n i h i l íibi alimenti 
parauerant. I l lorum ergo famem fumptis é T a -
bernaculo panibus leuauit. Q u o d Chriftus ipfe 
íignifícaífe videtur Lucae cap.6. dum ait deDaui -
de:cPa?7espropojitionü fkrnffit3& manducauit̂  & de~ 
dtt eü, quicum ipfo erant. Hxc mih i videntur non 
difficiliaí& fatis confentanea & amon3 quo ferui 

profcqucbanturDauidem, &; rerum anguftiis, i n 
quas i l l um porént i í l imi , ac furioli í l imi Regis 
inuidia compulerar. 

A t dices , íi feruos fecum habuir Dau id , quo- i j . 
modo folus i n . té r ra Pal^ft inorum inuenrus? 
Q u o m o d ó feruulorum in i l la fuga nullus audi-
tus? Refpondeo, non vifum elfe D a u i d i laris tu-
tumsin hofti l i térra comirarum habere é peregri­
na gentejCÜm eam ob cau íam, quod máx ime ftu-
debar3lateré non poífer. Quare illos5vnde egreffi 
fuerant3redire iuílir5vt apud Sau lemíuam. í i opus 
eífet3cauiam tuerenturj& quid rerum Herer, fre-
quenter admonerent. Ñ e q u e forraífe lonatlias 
Dauidis feruos iubfecururos dominum cüraret j íi 
feiret i l l um apud hoftem ftatuiífe diuertere. Tan-
t ü m enim fortaífe nouerat, velíe Dauidem adire 
Tabernaculunvvt confulerer DominumJ&: ab i l ­
lo difcerer9quid eíler opus fa¿to:de PalasíHna ve­
ro n i h i l forraífe cogirarar. H o c modo concil iarí 
poífe videntur5qus aliter exiftimari poífunr non 
íaris apté confentire.Sic ego coniedabamjfi quis, 
quod non dubito5aliquid attulerit melius3gratus 
ampleótar . 

V e r f . j . Et re/pondit Dauid facerdoti) & dixit ei: 16. 
Eqitidem ft de muiienhm agttur, cominmmm nos ah 
heri,& mtdÍHíterttPtóyquando egrediehamuri& ftterunt 
vafa fueromm fantia. ] QUCE de ó m n i b u s viderur 
affirmaífe Dau id 5 i l l a de fe ipfo aíferere potuit 
q u á m verií l imé.Ex quo enim egreífus é G í i b a a ^ 
ftatuit non iam amplius fubeundum Regis afpe-
dtum, abftinuit fefe ab vxoris confuetudme:& vt 
vidimusaad lap idemEzel b iduó ab omni confort 
tiofeparatus delituit i altero deinde s ideft3rerrio 
diejvr min imüm3ad Saccrdorem peruenir. Qiiare 
ex hac parre nul la fuerat contracta labes3qua: fa-
cr i pañis efum impediret.Vafa autem funt corpo-
ra , quae fanda dicuntur ea fanó t i t a t e , quam i n 
comedentium membris facrificia requirunt .Qui-
dam ex Hebríeis alia agnofeunr vafas i l l a v ide l i -
cet^quas panes excipiunt c Sacerdoris mamiiqua-
l ia funr caniftraJ& phiala^jaur etiam veíles pura?, 
& í ine labc .Sed híe meras nugas funt5 ñeque in i l -
lis confutandis al iquid nobis opers aut ponen-
dumaaut perdendum eft. 

Vorro via h&c polluta eft sfed & iffa bodie JanSltfi- 17. 
cahiturin vafis. ] Ha;c verba obfeurafunt, & qus 
invadas explicationes abduxernnt Inrerpretum 
ingenia. Hieronymus íic ex Hebrasorum fenten-
tiajin eorum traditionibus:í$íWvero aitfcrrovia 
hacppMuta eft'.& in Hebmo legiturtforfo f ia h&c laica 
eft fíe eft imeíligendunnVia hac laica eft-̂ acJi diceret ¿n 
lege pr&cepturn eft̂  ne extraneus cornedat ex eis3 & tu 
interrogas , vtmm mwndiftnt fueri, <¡ut etiawfi nmndi 
ejfentinequaquameis vefci deberent. Idcircovta h&ceft 
laica^uia tu laicaliter interrogas. Gjupd vero ftcjuinir^ 
fed & ipfa hodiefanEiiftcahitur m vajismeü-, ipfa vtt-
OjUein vafis-yid eft j n mente fuá fan¿}t^cart dteitur^uia 
necejfitate corperü, & periculo vit& vrgente, nequa-
quam vejeeretur e ü . H x c Hieronymus ex Hebrasis. 
L o n g é aliter Theodorerus : Cum rogaret, inquir, 
Sacerdoŝ an illo die caftm ejfet̂ dixit̂ tres dies fmjfe ca~ 
ftnm. Et adiecit ¡j propter viam propofttam necejfario 
erit particeps facri alimentî vt ab eo roborati-íŝ u&funt 
ei propofttajreüegerat. Abulení ís q. 16. Si qu&ris de 
immunditia , manifeftum eft, quod tn via ifta nos con-
traximm aliqiiat irnrnunditias 3fed fanñifwahitur ho-
die in vafis mft /üJd eft ¡pañis ifle erit fanftm in vafis 
noftris^ideft^córporibm , quia non contrahet immundi-
tiampropter ná^^quiimnmndi¡tmim^quia necejfitaí ex-
cufabit nosab omni immunditia. & ita ejfet,ficutfco-
mederetur ifte pañis a mundts. Ha? funt praecipuas 

Interpre 
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Interpretum rentent i i .Ego quid híc autprobem, 
aut coníeótem^paucis exponani. 

E t p r i m ú m obferuo viam apud Hebneos pate-
re latiííim¿jino<Í6 enim vit£E rationem , aut i n re 
verenda modunijaut circuftantiam íio;niíicatjmo-
do conuietudinemJ6¿; opera; denique idem pene 
qtiod res. Quare vía pol íu ta appellari poteft ípfe 
pañis facer;aut modus petendi^quo Dau id eft v -
lusjaiu in te r rogádi j quem Sacerdos adhibuitiaut 
certé Dauidis inftitutum militare ; aut cer té ne-
got ium 3 quod tum adminif t randú á Saule fufee-
perat. O b i eruo fecundój VOÍ aiiquando fuini pro 
corpore. 1. ad Theíral . 4. v.4. VtJciat vnufc¡ui]que 
vejirum vasfoum pojfidere infkn&ificatione>& honore. 

Q u o d ad v iam attinct , quocunque accipias 
modo,explicatio adhiben poteft non diííicilis.Si 
vU íit pañis ipfe eo modo facer, quía ante Deum 
aliquandiu p ropo í l tus , íenfus eft^panis irte facer 
111 hac neceílltate3 quam modo patior ; Se quia íí 
aliquid intercedat mora;, n ó leue imminet fufee-
ptíE profeól ioni periculumjperinde Habendus eft, 
atque íi poliutus foret,& laicus^feu profanus pa-
nis.Solet autem apud Hebreos nota omit t i í imi -
litudiniSjVt a l ib i a nobis fazpius obferuatum eft. 
Sic igitur accipe. Pañis ifte, quia excipiendus eft 
in vaíisjid eft^in corporibus famelicis, quaí ipro­
fanas exiftimatur 3 ñ e q u e i n illiSíCtiamíí fandus 
fitjvllo modo pol luetur . ld enim valetafanclifica-
bitur in vaí is ,vt dicemus pofteá^ 

Poteft í t em via fumí pro petendi modo 3 quo 
vfus eft Dau id , quia íic petiit p ropoí i t ion is pa­
nes jquaíí la ici forent , aut profani:aut pro inter-
togatione Saccrdotis , quafeire cupit, an mundi 
fuerint Dau id , & eius f o c i j , quafi á laicis etiam 
mundis comedí p o t u e r í n t . Tune autem h í c erit 
feníus: Haec vía polluta eft, quia panes hofee fa-
cros ita petit, aut largi tur , atque íi laici forent; 
vemntamen in vaíis noftris non polluentnr. 

Via etiam appellari poteft,aut negotium,quod 
fibi á Saule mandatum í imularat Dauidjaut certc 
inftitutum mili tare,quod prof í t eba tu r :v t rumque 
immunditiac legali contrahendas fatis erat obno-
xium.Quare dicit Dauid ,v iam i l l am, nempe m i -
litarem, quas fanguinem meditatur esdem, 
pollutam ; id cft,eiufmodi vt facilé po l lu i poí l i t ; 
imo qus raro poíl i t eííe nonpolluta:verum eum 
eífe ftatum vrgente fame, atque periculo, vt i m -
polluta cenferi p o i l i t , & fanda. Haec explicado 
íam olimmihi valdc placuerat ,&:nuncomnium, 
quas hucufque addux i , máx ime placet. A d d a m 
tamen extiemam, qua; al icui fortalfe non d i fp l i -
cebit ,&in qua minüs mih i ipfe di ípl iceo. 

Statuerat Dauid non amplius ííbi cum Ifrae-
litis eífe viuendLim,dúin viuis agerec Saül ,á quo 
non fine caufa metuebat omnia , ñeque fperabat 
111 eius ditione aliquem fore locum vacuum a 
periculo. Qupcirca proficifcebatur ad Palsf t i -
iios,quibufcum quaíi alienas ab Ifraelitico gene-
rc,&: profefíione viueret ; cum tamen verus eífet 
líraelita, & nemo i-llo mcl iüs , atque conftantius 
líraelitarurn leges,&: facraferuaret. A i t ergo D a ­
uid viam,quam ipfe inftitniífetjde qua tamen n i -
m l ad Sacerclotcm5eife pol lutam, qu ía t édeba t ad 
PaÍ£ftinos,vbi ipfe fpeeiem pra: fe ferret,quafi ab 
Hebr^is facris eífet alienus: externis autem non 
licebatoblatis Deo vefci facr if íci is ,quomodó fu-
p raexHebra -o rü t r ad i t i one referebat H ie rony-
mus.Eft ergo fenfusivía haec polluta eft,fi fpeeiem 
tantum externam confideres ; tamen vafa fanda 
Umt,quia perfona,qii£ verá có i i t r e l i g ioné , l ongé 
e tsVE aiienaE adfaaeEeatdifeiplin'sB;& al ioqui is vr-

GaJp.Swtti] Com,in Ub.Reg. 

A get neceíl l tat is articulus , tft a profano, &: laico 
^ facer ifte pañis fumi poíl i t . 

Sed Cr i^fi hodie fknftificahitHr in vafis.] Propric 13 • 
pañis , aut quicquid vía nomine íigliifícari d i x i -
mus,non fandificatur in vafis; i d eft, in comede-
t ium ftomachis,quia íam pañis exDe iconfpeó tu , 
ante q u á m fuerat ante compo í i t u s , fán¿Htace ac1-
ceperat.Dicitur autem fandificari , quia non p o l -
luitur,aut fít profanus^uxtaHebra'orum coniue- REGVLA. 
tudinem, apud quos i l l ud dicitur a l iquid accipe- ^ *fywiL. 
re,quod non amittit. Sic i l le dicitur viuificatus á "¿"P'JI6 1 i 1 n • 1 -n 1 • c'tur > í"0'* latrone,vel n o í t e , q u i ab i l l o rum alterutrp ínter- mn ^ f n ^ 
fedus non eft.Infrá czp.ij.Vírum3& ?mdierem non & illud de-
vifitficabat Dauid,: id eft, omnes occidebat. E t 2. d'íe 
Keg.%.AÍen/Us eft Dauid dúos funículos ¿vmtm ad oc- no * 1 H 

B cidendumi& vnum advmificandum:\á eft, dií í íniuit 
Dauid,qinnam eífent vel occidendi,vel feruandi. 
Adbor. cap.7. ^fflixitpatres noftros,vt exponerent in­
fantes fuosjie viuifícarentur,iá eft,ne feruaretur.Sic 
etiam fanótificari dicuntur i n vafis panes i l l i l a -
cr i ,qui i b i non amittunt;aut quod idem eft , non 
polluuntur,quia fames, 8c neceíl i tas prófanis a-
l i o q u i vaíis fanditatem conciliar. 

H í c oceurrit diíficile dubi iun¡ in quo, qui C 6 - 2.4« 
mentarios ediderunt in Marcum,non modicc l a -
borant. Nam-qu i hoc loco vocatur Achimelec , 
M a r c i cap.2.vocatur Ab ía tha r .S i cen im i b i C h r i -
ñusilSíunquam legiftü^uidfecerít Dauid guando ne~ 1> 
ceffitatem habuit, & efuriit i¡)Je3& qui cum eo erante 
quomodh intrauit indornum Dei fob Abiathar -princi-

G pe Sacerdotumi&panes propofoionis manducauitfYa-
rij funt huius nodi foluendi mod i . Ule plunbus 
communiter probatur,qui meditatur patrem , & Achlmekcy 
í i l iam5Achimelec v ide í ice t ,& Abiathar , eífe b i - &AhiathaT 
nomios 3 atque ideó modo vocari Abiathar, v t bmomaes. 
M a r c i 2 .cap.modó Achimelec-^t hoc loco. Ita te-

/ ncntIanfenius,cap.37.Concord.Toletusincap .6. 
LUCÍE no t .5 .Sa lmerón tom.8. trad.14. Q u o d ex 
eo fít verifimile;nam 1 .Paralip.cap. 15 .v. 11 .Daui -
de regnante,Sadoc,&: Abiathar dicuntur clfe Sa-
cerdotes.Et c a p . i S . v . i ó . hoc idem dicitur de Sa-
d o c , & Achimelec.Item 2.Reg.cap.8.v. 17. vb i A -
chimelec dicitur eífe filius Abiathar . Sicut etiam 
i.Reg.c.23.v.2o.Abiathar filius eífe dicitur A c h i -
melec.Multos autem i n Scriptura facra fuiife b i -

D nomios^es eft fatis nota.Et qui Achimelec pater 
vocatus dicitur >4¿í¿ííW,idem etiam cap.fequen-
t i v.9.filius vocatur Achitob. 

V er f. 6 .Dedit ergo eifacer dos fanñifcatum panem,"] 1S • 
C u m noífet Sacerdos in eo articulo fandificatos 
panes a laicis fumi pofíe,dedit i l l i ñ eque inuitus, 

j - • r -n ^ r • • Panes fro-neque din moratus. Q m nnt FanespropoptwntSy p ^ i ^ 
qua religione facri,quo pondere , ac mole, habes qUi, ¿ . quo 
Leu i t . c . 24 . v . í j . & apud lofephum l ib .3 . A n t i q . pondere» 

c. 1 o. Ñ e q u e enim m i h i o t ium eft, aut neceíl i tas 
de hoc facrificio plura dilputandi. TSntum dico, 
duodecim eífe panes,iuxta numerum íi l iorura i f -
rae l ,habe réque í íngulos duas decimas E p h i , quíe 
eft decima pars cor i :cúm'au tem corus triginta ca-
piat modios , f í t ,v t bené R ibe ra computat, vt í in -
gu l i panes pondus habeant fermé librarum o d o . 
H i porro panes cum i n menfa proponerentur die 

^ fabbathi,eodem die poft dies feptem tollebantur, 
& in vfum cedebant Sacerdotum,&; eorum loco 
alij fuccedebant recentes,&:calidi. 

Ver f. 7. Erat autem ibi vir quídam Jeferuis Saúl in % 6. 
die illa intus in Tabernáculo Dominí , Qr nomen eím 
Doeg IdumAHí. ] L i c c t omne ftudium , atque ar-
t if icium adhibuerit D a u i d , n é cui coní i l ium 
fuum,& fugam proderet; cuitare tamen non po-
tuit,quominus Doeg qu ídam Idumarus,qui Sauli 

S R c c i 
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R ^ g i opcram nauabat paíl©ritiam , quique pa-
ftorum omnimiQ pra'feétus ei-acJ6<: princeps?& i l -
l u m yideret jác quid tune rerum fieret, obferua-
reLErat autenj in t r aTabe rnacu lum3í i ae vtfolue-
yet yo t i im pro fallóte ? aut (ecundo aliquo rerum 
jeuentu ante c.onceptum..Quod putajit Hebrsei^vt 
..do,cejc i n eorum t rad i t ion ibüs HierohymiiS5& Pe-
txus Comeftor.Siue3vt yolunt ali j cüm Tl ieodo-
reto qo53.quía ye^abatur á DíEmone,aut teneba-
tur aliquo morbo , propter quod aíliduus erar i n 
T a b e r n á c u l o . D e hoc Doeg multa fabulátur H e -
braei. Primum^ huius confilio abductum c í í e D a -
i i idem a parc,ais3& induotum in auiam,vt á fur io-
fo Rege3quem haberet famil iarem?&proximum, 
occideretur.Qua de renos Tuprá cap.i 6. ad i l l ud : 
Ecce vidifilmm /JaLDcinde dicunt^ vt refert í t em 
Hieronymns ex Hebr íeorum t rad i t ion ibüs , hunc 
D o e g fuiííe i l l um Saulis armigerum , qu i nolu i t 
eííe R e g i ílio fuperí]:£s5atque ideó exemplum do-
m i n i fecutus^iii luum gladium moribundus incu-
buí r .Sed hqc asquc5atque i l l u d fabulorum eft. 

Dicunt príEtereá Hebríei3ex quibus í ine dubio 
fumpíit Pfeudo-Philo i n Antiquitat ibus Bibl jc is , 
Sacerdotesjqui tunemorabantur in N o b e c i u i t a -
re Hicerdotalij v i tam tune egiíle longc aSacerdo-
Cum moribus alienam y qui ñeque pudori parce-
rent, ñ e q u e v l l am fuá; dignitaris , ac nominis ra-
t ionem Haberentr í ieque áli ter yiuerenr, quam o-
l i m filij H e i i : &: ideó i l los á Saule iubente , & á 
D o e g de la to re í& vindicej fuiírefublatos ? & l i o c 
D e o iubente.Sedifta mera funt Hebrasoru sonia. 

Y e r u S . G l u í a g l a d m m mpum)& arma mea non tuli 
mecum.'] Ex quo D a u i d f u í t ab vxore per feneftra 
emi í lus jquo t e m p o r e , q u i a p e n c u l ü vrgebat , ñ e ­
que cum g íad io comode exilire poterat, gladium 
fecum aíFerre non' po tu i t j qu í a ex eo tempore ra-
tum fuit cum Samuele , & pacifíco prophetan-
t ium chpro \ ñ e q u e deinde v l i u m habu i t , á quo 
ferrum acciperet. C í i m v c r ó p a r ü m f e tutum fo-
re exiftimaret5íi inermis incederet ? gladium í íbi , 
aut haftam a Sacerdote praeberi volu i t . Cumque 
nu l l um Sacerdos gladium haberet praeter i l l u m , 
q u e m D a u i d i píe non m u l t ó ante i n T a b e r n á c u ­
lo pofuerat^vt extaret i b i tantas viéloria? iiluftre 
monumentum5 i l l u m D a u i d i tradidit 3 quem i l le 
lubens 3 & gratus accepir 5 quiaad obuios quof-
que caíus erat opportunus, & qui Dauádis lacer-
tis tanquam habile inftrumentum verfari poíret . 
E x quo d ú o obferuo.-Alterum ell:3robuño 5 atque 
procero corpore fuiíle Dauidem 3 cui ñ e q u e i n u -
til isj ñ e q u e inhabilis fuit gladius i l le , quem G i ­
ganteas molis Gol ia t l i ante geftauerat. Ñ e q u e 
Saul3qui ab humero3& funum fupra reliquos ex-
fabar, fuá l i l i tradidiífet arma , n i í icorpore-eife t 
etiam procero > cui i l la conuenienter in í iderent . 
Vnde etiam colligo.astate magis eííe p rouedum, 
q u á m magni etiam Interpretes communiter acci-
piunr. Q u a de re nos pluribus fuprá cap. 13. v b i 
de Saulis regnOj&Dauidis cEtatc fatis multa pro-
.duximus.Sané Ambrofius l ib . 1 .O í f i ccap . 13. í o -
natham a:tate mjnorem dicit eífe Danide^qui ta-
men3 afitequam D a u i d cum Gigante confligeret, 
iam erat Cl i i l i a rc i iuS j& multa per fe ipfum p re ­
ciare geíferat , que non nifi á robufla j & confir­
mara aérate fperad porerant. Sic autem i b i A m ~ 
brofilis. D a t ü d , cum ejfet prudcnttorJonath<& tame7i 
iunioris confiliis acquiefcebat. 

A i t c r u m cíl^non perirenobis, quac Deo dicata 
funt^íed tune nobis á Deo íiue referuari, fine re-
ftirui^quando maior i j imó & neceífario nobis vfui 
futura funt.Habuif DauidjVtpot^ prasclarus dux. 

A & multorum mi l i tum prxfeó tus , armorum d o m i 
plus fortaí le fatis, quae ex in imicorum acie íaepé 
eocifa referre potuitjfed in graui hac neceí í i rate 
nu l l um i l l i prsebuerunt vfumrimó i l l a Saulé i n i -
micum armarunt,& illos^quos Rex i l le inimicus, 
& barbarus f e c u m t u l í t , cum ad necem Dauidem 
tam ardenter expeteret. Plus Dau id i attulit gla-
xlius dicatus Deo^quam íí i l le cum aliis domijaiu 
i n armamentario profano ad bellicos vfus ferua-
retur j imo q u á m arma alia, quae ipfe aut ab aliis 
acceperat ob la ta , aut magno fibi ftudio3laboré-
que quag-íierat. Inermis enim incederet in fol í tu-
.dine?ybi & Icones oceurrerent, & : v r í i ; homines 
Í tem aciuerfarij , qui n ih i ló í u n t leonibus , atque 

g yríis mit ioressnií i Deus oblatum fibi glatlium in 
angufto i l l o rerum articulo reddidi l íe t . 

Dubitat híc aliqui3an gladius i l le dicatus Deo 
fuerit i n T a b e r n á c u l o , ve l t a n t ü m i b i a d tempus 
repoí í tus ,v t inde,cum vfus , aut neceíl l tas pofee-
re t , r epe te re tu r .Athana í ius i n cuftodiá dicit datu 
Ad i ime lecndcm putar l i ícLyra^quia í i confecra-
tus eífet D o m i n o > non poífet ad profanos vfus 
poí ieá conuerti .Cuius r a ü o n e m oprime confutat 
Abulení i s q . n . E t quidem magis erant facri pa­
nes proppí i r ion is , quorum yfum lcx ,vb i fublati 
fuiífent de m e n f a í t a n t u m permiiit Sacerdotibus: 
at ín neceffitate p o r r e í t i funt D a u i d i ; quod ner 
que alienum á religioneputauit Saccrdos,& pro-

Q jbauit Chriftus legis i l l ius Interpres optimus , & 
auótor . Q u o d n e m o i n lege N o u a condemnarcr, 
quando i n g rau inece í í i t a t e confian polfunt lacra 
yafa,&: ad pauperum leuandam inopiam religio-
sé conferri, E í t ea de repulclier locus apud A m -
brofi i im l ib . i .dp ojfíiciis capaS.qui citatur 12. q, 
z.c^.Aurum.yhi docet3in graui aliqua neceíHtar 
i:e,vbi pauperum falus,aut v i ta laborat,licere var 
fa etiam init iata confiare , (:onfringere, venderé , 
Qua l i s fine dubio fuir D a u i d i s , c ü m nu l lum ha­
beret locum ab hofte 0 f e u á p e r i c u l o vacuum. 
Idem ftaruit luftinianus Ly^wz^z^í ly.c.defacro-
fanctaEcclef. 

Noneflhnic alterfimilis.1 Placer quod Abulcfis 
putat, gladium Gol i a iK i taprobari D a u i d i , vt íí 
m u l t i eífent alíj , i l lum preferret omnibus.Ex quo 
antea colligebam,quantum inejífet Dauid i proce-

^ ntatisV& roboras. 
YQí£.io.Surrexit itaque Vauidy&fugit in illa die 

afacteSauly& venitad Achis Regem Geth.'] C ü m ia 
ante fe D a u i d a facie Saulis fubduxiífet ,cur nunc 
dicitur fugiífe afacie SaubRefpondeo, quia íicut 
R e x multas dicitur habere manus , quia vbicúm-
que locorum miniftros haber, q u o r ü manibus ad 
omnia^que animo co l l ibuer in t , vt i tur pro fuis: 
i r a etiam vbique dicitur eífe prefeiis, quia feruo-
rum vbicumque funt o c u l i , qui ocul i cenfentur 
eííe R e g i s , per quos vbique prefens efr,quia per 
i l los oeulos,quos haber pro fuis, o m n i a í p e c u l a -
tur .De R c g u m manibus,quée rotum regnum am-
pleé tunrur , & cphibcnc, eft i l l u d Ouid i j in epír 
ftola Helena?. 

£ Sic mem hinc vir ahefl, vt me cufiodiat ahfins: 
A n nejeis tongas Regibm ejfe manus? 

Q u o d autem Reges mulrps habeá t oculos,muítas 
aures^ira vr qucecunque dicunrur,ac í iunt,videát , 
atque audiant , atque ideó n u l l i b i non íint pras-
íen tes ,p roba t i l le loquendi modus, quod qui ex-
ploratum mittqntur ab Imperatore,oculi vocan-
turlmperarorisjvrbium praefeóti , confi l iar i j , & 
iudicesjoculi Reg í s . Sané apud Perfas magiftra-
tus erant, qu i dicebantur oculi Regis, Vide Hx-
fychiuíh i n voce /W;xl«f cipQct̂ os : & Suidam 
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i n voce e<pQu.*/¿o{ QítftKÍas. E t alij 3 qu i diccbantur A 
a'JetK.Ĥ aidme 0A(Tíhíeoí ¿1ot:id tíi3Rejrís aures. Vnde 
prouei*bium:¿7at KO.) ovQethfta) (¿aa-iKíav ToKKohiá eft, 
Regurn multafunt aureŝ  & ^ « / ¿ . l u r e j g i t u r Daüid3 
cíim egreífus eft é regno Saulj &: ad alienum Pa-
laeftinorum regnum commigraui t , á Saulis facie 
fugiíre dicitur j cjuia vb i c úm que foret in Ifraelis 
regnOjSaulisoccurrerent aures, oculij inanus, & 
o m n i n ó quaedam Saulis t o rua , & mimica facies. 

^ 3. Et venit ad Achü Rege Geth.] H i c vichis a m u l -
tis exiftimatur eíTe binomius. , & í lmul appella-
tus Achimelec* Q u o d ideo íibi perfuadct, quia i d 
non obfcuré indicar Ti tu lus pf.3 3 .qui fie haber: 
J)auidi3dum immutauit vultum fiium coram Achime~ 
/ í f .Quod ftarim v. 13. feciífe dicir coram Achis . 
Coní i l ium auré fumpíir D a u i d remeriraris pror-
süs,&: audacias plenum 3 quod non niíi neceíliras ^ 
dirá vendicare poJflfer ab amenriajíi humaiiíE ran-
rüm prudenrise momenra conííderes.Ingreírus eft 
inregionem illam5quam muiris anrea incommo-
dis arrriuerar, quam jn í ign i nuper aítecerar con­
tumelia , cum ducenta Phi l i f th inorum pr£Epuria 
circumeidir, qu£E doris nomine Sauli numerauir. 
Ñ e q u e ignotus eífe poterar ^ quem gens i l l a tam 

/ feliciter3ac íáspe non íine ftupore dimicanrem v i ^ 
derat. Adde, quod íí apud Pala;ftinos larere v o -
luir, & ab i l l i s aliquam i ñ i re grariam , íicur anré 
fecir j ar ííbi máx ime a Gerhseis cauere debuir, 
quorum inrerfecerar Principen! 3 8>c columen : &: 
vbi non deerant cognari,&: amici ,q i i i i l l ius mor-
tem vlcifcerenrur auidc,& quam a Dauidis manu 
ignominiam acceperanrj in Dauidis capite expiá- ^ 
dam putarér . I l lud praerereá non viderur fani eíle 
coníilijjgeftaíle ad Gerhacos conrribulis fui mor-
tis iníigne monumentum}&:pij,vr i p i l crederent, 
irricaraentum furor is .Cui enim ignotum eíle po­
terar Gol ia rh eíTe gladium,quem geftabar D a u i d , 
cüm proprer magnitudinem 3 & f o r m a m , omnes 
faepé cum admiratione eftenr coremplarirEr quis 
tam eíTer immemor aut amici nuper inrerempri, 
aur patrias gloriaejqui hofté viuere , aur abire pa-
terétur incolumem, quem fuorum fpoliis accin-
¿ t u m , & ornatum viderenr ? Sané ex hominum 
fenfu Virgi l ius l i b . 12. ^Eneid.hominem inducir 
narura pium, qui cüm iam ad mifericordiam fíe-
•dererur3& manum fufpenderer ab inferenda pla­
ga ; ramen cüm in hofte vidir Pallanris fpol ium, ^ 
lie exaríit flibiro , vr omnem prorfus mifericor­
diam exuerer. 

1, Stetit acer in armü 
JSLneaí voluens ocHlos3dextrámque reprejfit. 
Et iam iamque magis cunEtánte?n flettere fermo 
C&pwat'.infelix harnero cum apparuit alto 
Balteusi& notis fulferunt cingula bullís 
Pallantis puenjviEium quem vulnere Turnas 
Strauerat,at(jue humerü inimicum injignegerebat. 
llleoculü poftejuam/AHÍ monimenta dolori<¡3 
Exuuiafque haufit̂ furtis incenfHS>& ira 
TerrtbíUs:Tune hinc fpoliis indute meorum 
Eripiare mihi?cPalias te hoc vulnere Pallas 
Immolats&poenamJcelerato ex fanguine fkmit. E 
Abulefis excufare conarur Dauidem^quod fane 

facit pié ; máxime , fi quod explorabimus pofteá 
capite z3. per Sacerdotem confuluit Deum : fed 
aut non confuluit.quod eft non improbabilejaur 
certe confulrus Deus non refpondir.Neque enim 
luceélTus fui? eiufmodi, vr i l l ius aurhor Deus v i ­
deo poíTit \ maximé c ü m ftatim capire fequenri 
v. j . Deus Dauidem- per Prophetam Gad admo-
nueritjvt in terram luda reuerteretur. Radones 
Abulenfis vjde q.2 3.& 24. Q u a de re nos capire 
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fequenri pluribus. E g o vnam eíTe puro neceí l i ta-
tem3 qux i n r e rdumhomines ' p l enumde ípo ra r i o - ' 
nis coní i l ium ampleóli cogit 3 & minorum ho-
ftium ambire p r s l i d i u m ; quoderiaminferis ob-
féruamns. Fugir ad Achis , qui nontam i l l u m , 
quam Saulem rimebarj apud quem fperabar fe a-
l i qua r td iu l a t e repo í r e j cu iusma lu i t , íi quid acci-
deret aduerfum, perire manibus , quam Rcgis If-
rael3fícur praecedenrí capire dixerat v,8.Ionarhíe.: 
Tu me interjice3 & adpatrem tuurn ne introducás me. 
Deinde oceulrare poruit gladiura , ne quifquam 
Ge thsorum agnofcererj& c ü m aliíc íinitimas na-
tiones Sauli eo tempore non eirent infenía: 3 i n 
quibus multos eííe ifraelitarum oportuit, quibus 
Dau id ignotus eííe non poterat , tu t iüs eífe puta-
bar apudPalaeftinos ppriüs3quám apud alios com-
morari . Sic áneceífar io D a u i d ab infani coní i -
l i j fuípicione defendirur. 

Ve r f. 13. Et immutauit os Juum coram eis3 & col- 3 5 • 
labebatur ínter manus eorum. ] V i x dum D a u i d 
pedem in v r b e p o f u e r a r , c ü m cognitus fuir á G e -
thseis , qui oprime noranr 3 quo loco eííer apud 
Hebreos , & quod de fe a v i rginum choris ép in i -
c i u m audierir. C ü m q u e id fecum obmurmura-
renr,neque ira obfcuré a aur raciré , vr non i l l u d 
audiií ler D a u i d j confi l ium fubiró fumpí i r , licct 
m i n ü s decorum, m á x i m e tamen opportunum. 
Finxi t enim fe excidiíTe ámen te3 quod fac i léex 
eo íibi perfuaderc potuerunt hoftes , quia non 
putabant homineni iqui tanto in loco , ac glor ia 
ín te r fuos fuilFet, venturum eífe folum in eum 
locum 3 quem multis í ibi modis infenfum reddi-
derat. Ergo quia i l l u d coní i l ium i n i l l i s rerum 
anguftiis vn icum videbat3omnia i n feipfo edidit 
amenrias 3 arque furoris argumenta. Immutauit H0™/™ a-
enim faciem fuamadiftoríit os,crebrojatquemul- metíS Jl£na' 
t ip l i c i conieótu vibrauit ocu los , ípumas agebat 
i n ore, & quod ftupidi eft ingeni j , faliíiam inde-
corc , ac rufticé ex labiis effluere í inebat . Ha^c 
amentis hominis argumenta funt. Addid i t etiam 
alia ; nam inter manus i l lo rum , qu i comprehen-
f u m i l l u m ducebant ad Achis ,col labebatur3quaí i 
pedibus nefeiret, aut non poífet incedere : aut 
cer té labebatur m c n t e , c ü m ea diceret i n v ia , quse 
non nifi ab infanis , & temulentis audiri folent. 
V b i V u l g a t u s collabebatur> Hebraicc eft Hh'nm 
ijtholel. Q u o d non tam cafus , qui eft á corpore, 
quam qui eft ab animo í ign i f i ca t , vt exponnnt 
Interpretum non pauci.Et quidem WlfS halal, in 
hithpael hanc fxpé í igni í ica t ionem habet.Sic ex-
ponit Chaldasus, ílc Septuaginta, qui legunt/ 
Tííf£9lfg7o, qu£E vox faspe.errorem indicat animi , 
& mentis exceíílim delirantis. Sic exponunt 
t raní la r iones nona: , T igur ina , & P a g n i n i , & 
antiqua Hifpanica o l i m á l u d á i s ex Hebraeo con-
uerfa. 

£t impingebat in oflia port&. ] Impingo ¿uo im- 36. 
por ta t , alterum propr ic , alterum figúrate. F i - impingo 
guratc eft cadere,collabi3 offendere3 í icut faciunt, V*^' 
qu i vertigine , aut ebrietatc laborant ; aut qu i 
CÍECÍ errant , & vacillante greífu , i i quod fe of-
fendiculum obiieiat , r id icu lé labuntur. P ro ­
pric vero , aut lineas ducere , literas formare, re­
rum imagines feu cá l amo , feu penicil lo deferibe-
re. In pr ior i i igni í icat ione videtur fumpíiíle 
Yulgatns Interpres , dum reddidit , impin-
gebat. N a m híec apud Latinos magis eft nota, 
arque vfirara fignifícatio j imó , vt arbitrpr , fo-
laineque enim video á pingo i l l ud verbum com-
poni , fed á pango. E t ita etiam exiftima-
runr Sepruaginra, qu i reddíderunr V ^ ^ s i ^ q u o d 
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aliqui cadebqt , aiii tympaniz.abat conuerterunt. 
Ec in his Auguft inüs inexpofitione Pr.3 3. C ú m -
que tympam^o dúo fignificet, Scpulfare portas ma-
fiUtüñt bactllo j q u e m á d m o d u m tympanum á tym-
panifta verberatur;& collidere^ ^ercutere, a l l i f io-
í ie videlicet capi t i s , aut áltérius part ís corporisp 
v t r ú m q u e amcntis eft : fed-hoc pofterius magis 
videtur ad textum Gra:cum, vnde expreíTLim eft? 
& ad formam dicendj , qua vfus eft Vulgatus, 
dum, vertit:/;z ofiiaporu. Hifpanica t ran í la t io ha-

5 7° htv.Tendio fe fobre la¿ puerta*. Textus Hebraicus 
habet 1JV1 Vfjíthau?a. í n d i c e p ) n tauah-,quxfcribere, 
zuz/ignare íignificat. Et ita q u í d a m h recentiori-
bus tranftulerunr. Ec qu ídem id proprium eft 
eius,qui k mente excidit 3 aut pingere^aut lineas 
diicere5fiue i n térra, íme i n pariete j & manibus, 
qu£E raro funt o.tigííE, aliquodedere í ígnum de-
íípíentis animi. Chaldseus al iquid i l l u m dici t i n -
cidiíre3aut nocaífe vngnibus iñ porta. 

3:8, VerH 1 4 . §¡VAre adduxtfifs eurnadme N o n 
fuit vana fapiens ifta amentias, atque íh ipor is fí-
mulatio,quam Deus effedu carere noluit . N a m 
Achis grauiter i n i l los indignatus eft, qni furio-
í u m , & deí íp ien tem hominem addnxerunt, quafi 
dedecori fuerit RegjíE d,omiii,in íilam ftolídumj 
& in í ip ien tem hominem induci . Quare procul 
i l l u m inde arceri iuffic , i l l ud ad impér ium adi i -
ciens/atis ftultorum hominum eífe in Palaeftina, 
ñ e q u e ftultos foris afcifci oportere. E x p l i c a d o -
nem mora lem, &allegprÍcamliLiius Dáuid is í n -
íanias i imulat^ 3 yide apud Auguft inum i n Pfal. 
33. qui fcriptus videtur aut hoc tempore,aut ob 
fianc occaí ionemj cuius ínfcript io £ \k:Dauidicum 
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39. 

A immutamt vultum fmtm coram Abimclec > &dimiftt 
eum , & ahíit. H i c porro Abimelec Achis eííe 
c red i tu r , & Abimelec commune GethíEorum 
R e g u m nomen exiftimatur. P ía lmus i tem 55. de 
hoc ípfo argumento videtur confcriptuSjVt pne-
iixus índicat titulus.. 

A n t e q u á m hinc emergo, dúo obferuo; M a g i -
ftrum hiftoriíE ScholafticíE , cui Diony í ius lub-
fcribit,exiftimare,inter alias t imendi caufasjquas 
habuit Dau id , dum íen í i t fe á Gethads agnitum, 
i l l am fuiííe grauemjquia Ach i s literas acceperat 
á Saule , vt í ibi redderet fugitiuum hominem, 

g quem apud fe retinebat.Quod m i h i non o m n i n ó 
videtur veri í imile. P r imüra , quia injmicus erat 
Saulis Achis,acque ideó ab i l l o pot iús effet fugi-
tiuus á Saulis imperio receptus, q u á m S a u l i s i o -
gatu ad propria remiíTus.Deinde, quia non prius 
c o g n o u i ^ q u ó fLigilíetjaur vb i morajretur Dau id , 
q u á m ad i l l um magna hominum mult i tudo con-
fluxitad defertum H a r e t : quod aliquot diebus 
accidit,ex c[uo fe fubduxit á Palceftina. 

Porro ftultitiam i n tempore í i m u l a r e , magna 40. 
interdum prudentia eft, qua vfus fuit quondam stutütiain 
VlyíTes^ie pbire cogeretur durum Tro i an i bel l i , lmPore fi-
l o n e ú m q u e neo-otium.Hac vfus So lón , vt quod mularem' 
ianus , & prudens íme capias penculo coníequi prndem. 

^ non poterat,id i n fpeciem ftultus obtineret.Idem 
fecit lunius Brutus5qui ab ftultitia í ímula ta i l l u -
ftre Brutorum nomen i n fuam famil iam primus 
induxit . Id denique in Euangelij tempore fecere 
q u a m p l u r i m i , dum humanos declinare ftudent 
honores , & magiftratus , quos non m i n ü s hor-
r e n t , q u á m alij crucem5&: ignominiam. 
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G % E S S V S 'Oauid ex Geth, t¿ tota regwne Fhllifthma v̂enit adfyelm-r 
cam Odoll4>m0ad qmm etiam conuenere fratres em->atque cognatt, ̂  alijcom-
fluresyqms aut mala fortunâ aut etiam ¿esalienum, autrerum angufiia durm 
ajjUgebaP.mmero quap quadringenti > qmhus fe ducem, & principem frahuit. 

Sed eum a Sadis ¡murta farentum <%Htam fecuram non putares ex tllius ditione mature ex* 
folutos^extraaosperegrini^gisfideicommendamtJnterm Sad fuam afudfros ykem 
dolet^quentúrque^quod omnes cum Damdaduerjusipfus caput coniurajfe ruideantur. Tune 
Doeg idummŝ qui in Tahernaculo tune aderat > cum dati funt Dauidi a Pontífice máximo 
panes gladmsjooc tpfum prodiditSaulíyqui inzAchmelechi & familiam totam facerdota-
le eo nomine grauiter infenfus omnes ad <-uriu ohtruncariiuhet̂ qm numero fuerüt oSíuagin-
ta quinqué:vnm ex ómnibus euafit ex Ala facnlega c¿ede <íAbiatbar^qm[latim cofugit adDa-* 
mdê a quo henigne exceptus efl,&prolixapromiffone ah omm metu> ^ folltcitudme leuatus, 

£ A P V T V I G E S I M V M S E C V N D V M . D M a " e ^ oro»Pater meus 5¿: mater mea vo-
bifeam,doñee fciá quid faciat mihi Deus. 

4. Ec reliquic eos ante faciem regís 
Moab : manferúntqne apud eum cundís 
diebuSjquibus Dauid fuit in praeíidio. 

y, Dixícque Gad propheta ad Dauíds 
Nol i manere in pradidio , proficifeere, & 
vade in Terram luda. Et profedus eft Da­
u i d ^ venit in faltum Haret. # 

6. Et audiuit Saúl quod apparuiíícc 
Dauid , & viri qui erant cum eo. Saúl an­
te m cum maneret in Gabaa , &: eíTec in ne-
morc5quod eft in Rama , haftam manu te-

nens. 

Biitergo Dauid inde, &: fugit in 
fpeluncam Odollam. Quod cum 

audiíTent fratres eius, &: omnis domus pa-
tris eius,defcenderunt ad eum illuc. 

Ec conuenerunt ad eum omnes , qui 
erant in anguftiaconftituti, 6¿ oppreííi^re 
aIieno,&: amaro animo:S¿: fadus eft eorum 
princeps, fuerúntque cum eo quafi qua-
dringenti viri. 

3,Et profedns eft Dauid inde in Mafpha, 
quse eft Moab : dixíc ad regem Moab: 
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nens, cundíquc fcrui cius circumftarent A pcrium tLUim,&: gloriofus in domo tua? 
eum, 

7. Ait ad fcruos fnos qui affiftebant ei: 
Audicc nunc filij lemini: numquid ómni­
bus vobis dabic íiliuslfai agros &: vincas, 
&: vniuerfos vos faciec tribunos, & ccntu-
riones: 

8. Quoniam coniuraílis omnesaduer-
fum me,&: non eílqui mihi renunciet, má­
xime cüm & filius meus foedus inieric cum 
filio Ifai ? Non cft qui vicem meam dpleac 
ex vobis,nec qui annunciec mihi: co quod 

1 f. Num hodie coepi pro eo confulere 
Deum?abíit hoca me:ne fufpicetur rex ad-
ueríus feruum fuum rcm huiufcemodi, in 
vniuerfa domo patris mei: non enim fciuic 
feruus cuus quidquam fuper hoc negocio^ 
vel modicum vel grande. 

16. Dixítquc rexrMorte morieris Abi-
melcch3tu,&: omnis domus patris tui. 

17. Et ait rex emiíTariis, qui circumfta-
bant cum : Conuertimini, d¿ interficite fa-
cerdotes Dominimam manus eorumcum 

fLircicaueric filius meus íemum meum ad- B Dauid eítrícientcs quód fugiirct,6¿: non in-
ucufum me^nfidiantem mihi vfque hodic. 

9. Rcfpondcns autem Doeg Idumseus, 
qui aíliftcbat, &C erat primus inter feruos 
SaulrVidMnquitjfilium Ifai in Nobe, apud 
Achimelech filium Achitob,racerdotem. 

1 0 . Quiconfuluit pro eo Dominum, 
& cibaria dedit ei: fed Se gladium Goliath 
Philifth^i dedit lili. 

11. Miíic crgo rex ad accerfendum A-
chitnelech facerdotem filium Achitob, Se 
omnem domum patris eius,facerdotú, qui ^ 
erant in Nobe, qui vniueríi venerunt ad 
regem. 

i i . Et ait Saúl ad Achimelech: Audi fi-
li Achitob.Qui rcfpondit; Prsefto fum do­
mine. 

13. Dixitque ad eum SauhQuare con-
iuraftis aduerfum me,tu 8¿ filius Ifai,S¿ dc-
difti ei panes Se gladium, 6¿ confuluifti pro 
co Deum,vt confurgeret aduerfum mc,m-
Édiator vfque hodie permanens? 

14. Refpondénfque Achimelech regí, p 
ait:Et quis in ómnibus feruis tuis,ficut Da­
uid fidelis,8¿ gener regis,& pergens ad im-

dicauerunt mihi. Noluerunt aucem ferui 
regis extendere manus fuas in facerdotes 
Domini. 

18. Et ait rex ad Doeg: Coucrterc ru,&: 
irme in facerdotes.CoucrfúfqueDoeg Idn-
maeus, irruit in facerdotes, S¿ rrucidauit in 
die^illa odoginta quinqué viros veftitos 
cphod lineo. 

19 . Nobe autem ciuitatem facerdotum 
percuílit in ore gladij,viros S¿ mulieres, Se 
paruulos^&i ladentes, bouemque&: aíi-
num,8¿: ouem in ore gladij. 

2 0 . Euadens autem vnus filius Achi­
melech , filij Achitob, cuius nomen erat 
Abiathar,fugit ad Dauid, 

2 1 . Et annunciauit ei quód occidiíTet 
Saúl facerdotes Domini. 

2 2 . Et ait Dauid ad AbiathanScieba in 
die illa, quód cu ibi eíTet Doeg Idumíeus, 
proculdubio annunciaret Sauli: ego fum 
reus omnium animarum patris tui. 

2 3 . Mane mecú,ne timeas:íi quis quse-
íierit animam meam, quaeret &: animam 
tuam,mecúmquc feruaberis. 

I N C A P . X X I L L I B . L R E G V M 
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Vcrf. 1. AbiiiergoDamdmde^f^gitmfpelmcam Odolam, 

5 ON diu ib i moratus eft Dan id , íed alias 
| ) íibi latebras q u s í i u i c in fpelunca q u a d á 

ciuitatis O d o l á , quae i n Scnptura facra 
notiffima eftjtum quiá ib i pr imum habuit diuer-
ticulú Dauidjcx quo egreílus eftc PaljEÍlina^tum 
quia aliis etiam remporibus , tam ip íe ,quam alij 
confedemnt ibidem.Vide l i b . i . Reg.c.z3.v.i3.2. 
Paralip.cap. II.V.I o . i .Machab. 1 z.v. 3 8. 

Quod cum audijfent fratres eiaSyScc.deJcenderut ad 
í//«w.]Iorephus ait l ib .5 .Ant .c . i4 .mi í íum fuiíTe a 
Dauide nuncium ad pat temjeiúfque famil ia , qu i 
doceret3quo in ftatu , ac loco ipfe tune elfetj qu i 
cuefti gió eó profeóli funt. Qups etiam comitat i 
fuerunt i l l í , quos anguila fortuna, potentiorum 
imuriaJ& seris magnitudo}ac denique cordis mce-
ror}ac defperatio premebat, quorum numerus ad 
quadringétos perucnit3qui omnes fibi Dauidem, 
cuius iam notamilitaris v i r tus , arque prudentia, 
ducem praepofuerunt,& Pr inc ipcm. 

Verf.5 .Etprofeñuéefl Dauid inde in MafyhatfUiS, 
GaJp,Sanfti] Com.in likReg. 

commo-
con--

eft ^ f ^ . j A d d i d i t án imos Dau id i mul t i tudo i l l a , 
qua» ad ipfum, tum é cognatis , tum ex aliis,quos 
mala vrgebat fortuna, aut iniqua porentia , cpn-
uenerat. Quare.ftatuit aliter, q u á m anreá^fufci- Dnuid pa~ 
pere viuendi modum. Retardabat i l l u m parctum rentumfiío-
xtas laboribus perferendis ñ e q u e idónea , ñ e q u e r?m fAÍHÍ*' 
j . r . n-Á • í & co 
d igna , quae cum tantis conmetaretur m c o m m o - ditati 
dis,qu£E i n i l l o vitae genere recufari non pote rá t . fulnit. 
Quaire i l los á fe o m n i n ó i n tutiora loca t ran í in i t -
tendo>; ratus, ne quod i n fílium furoris venenum 
R e x conceperat, in parentes euomeret, abiit i n 
Marpha,quae i n regione eft Moabi t ide , vt paren-
tes fuos Regis M o a b fídei, tutelsque committe-
ret,quibus i n Bcthlehem ; i d eft,in Saulis regno, 
no^i putabat vi tam fore pacificam. Annui t Rex 
MQtab,retinLntque apudre,quandiu Dauidprofu-
gus maníít i n príEÍídio ; i n i l l o , inquam , príEÍí-
3 io ,quod á Rege acceperat in térra Moabjad i l l a , 
op inor jp lagá jqu^ non procul abeft ab l íraeli t icis 
finibus. Q u o d bene ík iü tádiu r i b i / u í f q u e p a r é t i -

S 3 bus 
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|3íis impendí v o l u k a Rege M o a b , quandiu Deu$ 
^aliteí de íui§ rebus > arque radonibus ftatuiííet, 
Qua rcmora i i i a , fea commoratio diuturna non 
fu i t ; nam paulo póft cjuam parentes fuos , atqup 
famil iam euocaiü t e patna3&; aliena fidei3cufto-
di í^que concredidit a admonitus fuit a Gad Pro-
phenajVt pr^f idium deferejrec Moabmcum5&: í u -
dz fines repeteret, á quibus fe fugiciuus abduxe-
rat. A d i l l ud porro tempus parentibus fuis orarat 
hofpi t ium : ííc én im i l le v. 3, Maneat, oro, pater 
m€HS)& mater meavobifcum>donecfciam, quidfaáñt 
rnihi Bem, Q u i s aucem fuer i tRex ifte M o a b , i n -
certum eft;neque5vr haec explpremus,certum ha-
bemus al iquod i n Scriptura veftigium. M i b i ve-
r i í imi i^ eft^íicut i n P a l ^ í l i n a , ííc etiam i n M o a b 
plures fuiífe R e g u í o s . Sed hac de re commodior 
alibi fuccurret difputatio. Porro Maffha dúplex 
eftjalcera i n tr ibu Iuda3vbi Samuel conuentus 
habuitj&iudicium exercuit. D e qua fuprá cap.7. 
Fui t alia in térra Moab3 de qua modo. Vtraque 
videtur fumpíiíle nomen á í i tu pracalto \ Majpha 
enim jpeculam fonat, 

y V e r f . j . Dixitque GadpropheMadDauid.^Nunc 
pr imum huius Prophets nomen audimus. H i c 
vefó fuitjk quo resDauidicae traditaefunt monu-
menpis5vt habes l i b . i . Paralip. cap.25?. H i c 
autem vnu.s fuiíTe videtur ex i l lo rum numero, 
qu i Pau ide in fecuti funt 3 aut quia cognatione 
proximus?aiit q u i a m a l é a fortuna, íiue á p o t e n -
t i o r u m iniiu^ia vexatusjfcu 3 quod magis apparet 
v e r i í i m i l ? , quia Dau id i Deus Prophetam i l l u m 
adefl'e v o l u i t , vt per eum 3 quid opus eífet fadoa 
m a t u r é praediceret, 

j . AWz manere in pr^Jidjo^prdficifcere^ vade in ter^ 
rom luda. ] fr&ftdium 3 quod iubetur á Propheta 
deferere Dauidjerat i l l u d , quod i n regione Moa^ 
bitide ab alienis aqceperat.Cur autem ab j i lo ex­
cederé oporteret?non indicar Propheta. E a for?-
tafífe rarip eí]: , quia eorum , quos impiaimbui t3 
t e n é t q u e rel igio3parüm efl conftans, & fecura f i -
des, quam rranfuerrir í iue cupiditas , íiue ambi -
t ioj í lue radones aliae5qu3E l i cc t í i n t á pondere, & 
religione vacuae, a l iquid ramen ab infidelibus 
habere ponderis exi í^ imanrur .Potui t occifo , feu 
prodito D a u i d e , a l iquid gratias iniire á Saule, 
quorum intererat p lu r imi foedus pacifci focialej 
potuit cuitare inu id iam,& odium, quod, recepto 
fuppl ice , i n fuum caput á Rege potente , arque 
furiofó excitare poterat. Potui t captare g lpr iam 
ex i l l ius caede,quen^ tam videbat non folúm apud 
fuos, fed etiam apud al íenos bellica gloria n o b i -
iirarura.Potuit fibi PalaeíHnorum conciliare, aut 
demereri grariam, cúm v í to r exiíteret P a l ^ í l i n i 
fanguinis toties efFufi, & i l l ius cxdis , qui fuá 
virtutercontribulibus fuis addebar á n i m o s , adi-
mebat alienis. Proprer haec m e d r ó fibi Dau id ab 
Idololarjra Rege cauere porerat, & a Propheta 
ad patrium , & natale folum reuocari. Máx ime 
c ú m ib i plurimos haberet , qui ipfius fauerent 
c o m m o d i § , & ad quos haberet tutum , pa r a túm-
que perfugium , qui aut infeio , aut etiam non 
ignorante R e g e , in cuius nomen duriüs erant 
afFe¿ti ,fidelem, arque beneuolam operam labo­
rante praeílarent. Hae videntur non leues c a u í ^ , 
proprer quas Dau id á Mobi ta rum praeíidio ab-
duci potuír ja l ias forraífe Deus inruebarur , al iud 
ípeé laba t , quod nos ex Scriptura facra non aíT?-
quimur, 

£>s V e r f Et audmit S a ú l , quodappamijfet Da­
uid. ] H i n c conftar , mult is d íebus ignoraf-
f e S a u l e m , vbinat^ gent i^m agerct D a u i d j ex 

4. eo , op inor , tempore , quo cum Samuele fuit 
pr imum inRamatha , deinde in N a i o t h . E x quo 
intel l igi tur miraTolert iaDauidis , qui latere po­
tuit tanri Principis tam perfpicaces oculos , tam 
vigiles excubiasjtam pertinacemin i l l ius indaga-
tione dil igentiam. 

Haftam marrn tenens. ] H i c ego i n hafta fce- ?• 
ptrum intei l ieo , máx ime íi pura íit \ i d e í l , í ine ^ajlapr» 
r rL • / ix • fieprn-
r e r r o , qux noitra aetate imperato^ium elt m -
í j g n e , & H i í p a n o r u m vulgo dicitut ¿rf /w. Ñ e ­
que aliam eíle puto hafiam , quam cum fcypho 
fuftulit á Saule D a u i d cap. 16. quam diftinctam 
ab aliis fuiífe oportet , & re^ni 3 niíi f a l lo r , i n -
í ígne. Q u o d autem o l i m multis i n |ocis hafia 
pro fceptro fuer i r , docet Alexander Neapol i ta-

B ñus l ib . 1 .Genial.cap.z8. E t quidem hafta non fe-
mel apud antiquos pro fceptro ponitur. Sic A r -
g iu i R e g e s , tefte i n Boeoticis Paufania , fceptra 
fua^tf/?^ appellant. E t quidem fub híec t é m p o ­
ra Reges ál ios haftas habui0e profceptristFiadir 
luftinus l ib .43 . cum enim agerer de primis R o -
manorum temporibus , quae i n hasc rempora 
Saulis inciderunr , a i r ; ?er ea adhuc témpora Reges 
hafias pro diademate hahebant, (¡¡ufis Graci' o-m^n^ 
dixere. A d d e , quod Hebrad ralem a Samuele 
p e d e r é Regem , quales Se reliqua' nariones ha-
berenr; quare í i R e g e s alij f u^ poteftatis iníígnip. 
geftabant haftas ,ver i í imi le eft 9 Saulem pro R e -
g i s dignitatis in i ign i hafias habere volui í le . 
Quare d o m i , & in conuiuiis hafiam fecum ha-

C jbuille d i c i r u r , qua D a u i d e m , tk lonarham con-
figere volu i t .E t eandem ob caufam,vt vbiáire lo^ 
corum ípeciexn rerinerer Reg i am, i n nemore , in 
quod animi leuandi grada íeceí fera t , hafiam non 
dimifit . 

Verf. 7. Audite nunc fili¡ lemini. ] Quomo-^ 8. 
do filim hmini idem í i t , qui Beniamini ta , d ix i -
mus a l i b i , Se probar Mardochams, qui Efther 
capite 2..V.5. vocatur vir de fiirpe lemim 5 & idem 
capite 11, v. 4̂  dicitur elle de T r i b u Beniamín, 
Voca t autem filios lemini, quia eognad erant, 
aut faltem contribules, ex eadem videlicer T r i ­
bu , quo i l los pro cognato fanguine aduer-
fu? hominem a l i enum, nempe ex T r i b u luda, 
& inopem accenderer. Sumir autem argumen-

D tum ab honeftp j dum a i t , pro eonfanguineo 
Principe aduerfus alienum confanguiñéis eííe la-
borandnm : Se ab v t i l i , cúm ab a l i eno , eodem-
que rerum omnium egeno fperari n i h i l pof-
C\z, ñ e q u e ad honorem graue , ñeque ad viix 
fubí idium opportunum. Q u a m enim vineam, 
aut quod oliuetum accipiet aliquis' ab eo , qui 
inop s errar, e x u l , Se cui precrer a n i m á m > i l lám-
que a d m o d ú m i a d t a r a m . Se aegram, n i h i l eft re-
l i quum ? Q u e m honorem ab i l l o , qui vitam 
agir agreftem,&indecoram in fyluis^ vbi necno­
men T r i b u n i , aur Cenrurionis audirur ? A d 
e x r r e m u m a c c o m m o d a r é ad T^O? qucrirur,om^ 
nes in fuum exirium confpiralle , Se in his í i-
l i u m fuum , ñeque v l l u m e í í e , cui funs dolor 
do lor i íit , cúm hoftis viuat , qu i aíUduas v i -
tae fuas moliatur iníidias j ñeque tamen, vbi ia~ 

£ teat, quifquam renunciet. QUÍ? oratio fie per-
moui t affiftendum án imos , vt Doeg,qui ad i l ­
l ud vfque tempus í í l u e r a t , t á n d e m aperuerit, 
quod , cum eífet i n T a b e r n á c u l o , a t tent iüs ob-
feruarar : quemadmodum P a u i d , quem hic 
aífenrarus domino fuo í i l ium appellar Ifai , pa­
nes a Sacerdote , Se gladium acceperit; vt dc-
nique pro Dauide diuinúfei fe i ta tus fuerit oracu-
lu.Quae omnia Rpeis sftuantem inuidiá , Se male 

^ fanum 
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farnim animum có perpulerunt, vt ralem in po-
pulo^ac í latu facerdotaii ftragem ediderit, quaiis 
ñeque ab hofte quantumuis alieno j i m ó quaiis á 
fcra t imeri non poífet. 

Qua;nt hic A b u l e n í i s , q, 18. an verum fuerir, 
quod D o c g obiecic Sacerdod, confuluilíe Denm 
pro Daaide ? Q u í d a m hoc fal lum dicunt eííe c ó -
mentura D o c g iduma^i, ve magis Regis animum 
aut fedaretjcüm al iquid certum íciret de Dauide, 
quod audire ftudebat, aut accenderet contra Sa­
cerdotes. H o c H u g o n i placet. A l i j eó magís i n ­
c l inan^ vt putent reuera I>eum in caufa Dauidis 
a Sacerdote c o n í u l t u m . E t fanc hoc innuunt ver­
ba Achimeiech,de quibus í l a t im, dura caufas ad-
ducit, car pro Dauide D e u m contulere potueric, 
íinc v l la Regis , aut alterius cu iu íu i s of lení ione. 
Ñ e q u e iatio3 quse hanc cogitationem conuellere 
poíle videbaturjadmodum premi t .Non illa^quod 
cupiebat D a u i d fugam fuam Sacerdoti celari. Ac 
hoc nulia poífet ratione fieri, cüm futura eífet 
nulla alia de rejiiiíi de fuga confultatio, HaeCjin-
quam , ratio leuis eft ; quia hoc ip íum fub gene-
rali quadam fpecie interrogan poífet. H o c nem-
pe modo \ an quod tentare cogitabat D a u i d 3 fe­
lice habicurüm eífet euentum^ an declinare pof-
fet pericukim3 quod t imebat ; H i n c etiam fo lu i -
tur alia ra t io ; quia non videbatur Deus refpon-
furus id5quod o m n i n ó nul lam Dau id i vti l i tatem 
attulitj & i l l u m coégi t p r imum adire periciilum3 
deinde mutata forma , & ftupore í i m u l a t o , i n i i -
gnem cum in imicorum rifu ignominiam fubire. 
Nam fieri p o t u i t , vt alia de re d iuinum fuerit 
oraculum confuitum. A n videlicet venturus ef-
fet in Saulis manus j an a i iquándo quietara fede 
habiturus in pa t r i a , quam tune neceí í i ta te co -
gente relinquebat inuitus ? Quare verior eft fen-
tencia,quam ampleótunrur communiter alij i n é -
peDauidera per Sacerdotem confuluiíTe Deum: 
imó hanc reor praecipuam eífe caufam , cur D a ­
uid adire voluent TabernaculumJ&: Sacerdotem 
conuenire. 

lo. Verf. 13. (¡[uare coniuraftis aduerfum me tu^Jf~ 
IÍHS IJki, & dedijli ei-panes í 'jHaec eft Saulis aecu-
fantis intentio, quas duas continet partesj nempe 
Dauidem prodidiíTe í idem 3 quam R c g i fuo inte­
grara feruarc debuit ^ & Regiae vitac iní idias i n -
ftruere j & tara nefarij coníll i j focium fe Sacer­
dotem addidiífe. Idque ea ratione probar ^ quia 
cibum i l l i dedit i n viarajSí: gladiura porrexit 5 & 
quod in re vulgari fieri non fole t , pro i l l ius í iue 
falutCiíiue fecundo rerum euentu oraculum con-
fuluit. Quae dúo non tara cr imina, quam c r i m i -
num comenta Sacerdos eodem5quo obieda fue-
rant5ordine depellit. E t p r imum Dauidem ab i n -
fidiarura fufpicione ea ratione vendicat ; quia i n 
cius mores nulla videtur eiufmodi fufpicio ca-
dere potuiííe. Q u i a fídelis femper in Rege fuit , 
& pro illius falute,&: patrias libercate nu l lum v n -
quam pci iculum exhorrui t ; quia nunquara R e -
gium detredauit imperium ; quia n i h i l eft ag-
greífusj quod non infignis confequeretur gloria; 
quia deniqtie ipfi etiam R e g í dignus vifus eft3ciü 
filiara fuam defpondcret vxorera. Quare Regcm 
ipfura fuo aliis prasfcripííCTe ind ic io , qu id de D a ­
uide fentire5ac indicare debeant. Deinde ait, n i ­
h i l fe de Dauidis c o n í l l i o , aut infidiis in Regem 
audiiífcvt habed potuerit maieftatis rens; atque 
ideó non fpeaaífe i n Dauide Regis cal l idum i n -
í idiatorem, fed fidclem feruum. Q u ó d vero pro 
Dauide diuinum interrogarit oraculum, non 
m i íibi crimini,aut perfidia v e r t í , cura aliis fe -

A pe temporibus i d t m antek fecerit^vidtntc, arque 
approbante Rege ; quare quod antea R e g i g r a - -
tura acc id i t , non pucabat m o d ó ' f u t u r u m oífen • 
í ion i . ' . .. . 

Verf. 16. Dixitqne Rex; marte morieris Achime- 1 j% 
lechsti{,& om»ü do?nwpatrütuiJ\Ecqu.o¿ lúdiciuva 
barbarura raagis,&: infanum? Ecqu id admil í t te­
ta Sacerdotis cognatio, proprer quod tara dirimí 
exitiura fubire debuit ? Sane ab eo,qui derelidrus Sattíis bar-
eft a bono, queraque malus exagitat, modera- hraerme-
tur íp i r i tus , t imer i po í lun t omnia, q u a n t u r a c ú m - tfa** 
que á fana , imó &c ab hominum cogitatione alie­
na. N o n expendit p r iüs ,au t explorar infanus, &: 
impos o m n i n ó fui Rex,an vera í i n t , quae in fui 
de tení ionem Sacerdos adducit,neque coní iderac 

B facrofanótam i l lam dignitatem non deberé ferro 
temerari facrilego , ñ e q u e in ea facerdotali co-r 
gnatione eífe non paucos, quos vita? innocentia 
á tara crudeli decreto vendicaret. O m n i a pro-
fternit furor , omnia deuorat, &: perdit inuidia , 
qua&mentera exescant, &Í ab horainum animis 
omne con í i l ium , & huraanitatem expedorant. 
Ñ e q u e d iu diftulit decretum impiura inftimula-
tus furor. N a m ftatira edixit eraiflariis,ac fatei-
l i t ibus , qui ipfum de more circunftabant, vt de­
cretum Reglura il l icó coraplerent, & fcelerarura 
irabuerent ferrura facerdotali fanguine. Q u i ta-
men , í i ce t Rex vrgeret, & fibi timere poírent exi ­
tiura , quod iubebantur inferre Sacerdotibus, 
continuerunt carné fe ,&fubire m a l u e r u n t , q u á m 

p facroíanólo Sacerdotum ord in i tara d i rum im-
pingere fupplicium. H o s fatellites commendat i z . 
Theodoretus ; & i l l u d admiratur3cur iuíTus Saúl 
^ Deo perderé quaecumque pertinerent ad A m a ­
lee , ó p t i m a queque nolu i t f e r ro , i ncend ióque 
fubiieere ; & impio R e g i v i t a r a , quam eripere 
debuit, i n d u l í í t ; & i l los , a quorum vel leuiíHma 
in iur ia abftinere debui t , vno decreto i ta delcri 
volui t ,v t ignouerit neminimeque a fceminarum 
imbe l l i íexu , ñeque ab innoxio paruulorum fan­
guine temperarit , Se i n ipfa quoque muta ani -
mantia bacchatus í i t , Se ciuitatem ipfara facer-
dotalem ab imis quoque fundaraentis euerterit. 
E x quo quiuis intell iget, i n anirais & vihbus, 8c 
malé conftitutis plus valere ineíTramatos anirai 
motus, quicumque i l l i l i n t , quam D e i volunta-

^ t e m , & imperium i quando Saúl fuae obfecutu^ 
irae tan tara edidit ftragem facerdotalis ordinis, 
& i l l o r u m , quorum vita videbatur innoxia ; ñ e ­
que iubente D e o voluerit i n nocentiffimum po-
pulurn, nec íque ia antea deuorum gladium m u l -
torura fcelerura vindicem adigere, 

Verf. 18. £ t ait Rex ad Do'eĝ conuertere t u ^ ir- \ $. 
rué in facerdotes. ] N o n fine caufa feriptor facer 
obferuauit , genere D o e g fuiííe Idumaeura , vt 
l í rac l i t idera gentera a tanti fceleris turpitudinc 
liberaret. Ñ e q u e enim vllus aufus eífet ex H e -
brseorum femine , facerdotali fanguine facrilegü 
ferrú,&: manus fceleratas imbuere. A t cura Idu-
ma:i ab setate vfqucparentis E f a u , intef t ino, ac 
pene naturali odio ab Ifraclicis di f í ideren^, non 
recuíaui t D o e g , qui ad i l l ud iramane facinus v l -

E- tro ferebatur , i n i l l u d hominupi genus , quod 
.precipuo erae loco apud Hebreos , gladium d i -
ftringere, Sc to tum, íi fieri poíIet ,delere facerdo-
tale nomen. Sunt qui putent , dúos Saulis fiiios 
ex Refpha concubina fufeeptos in illam impiam 
Cíedem manus quoque facrilegas armafie. Ita ex 
Hebra:omm tradifionibus Hieronyfnus in l ib. z, 
Reg.11. quod itera placuit ibidem Angelorao.Et 
ideó credunt > hos dúos fiiios Refphas, Armonio 
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Miphibofeth ados fuiíTc in crucem á Dau id . 

Sed non, puto, hnec hiftoricus facer liluilícti ñ e ­
que quod putat Lyra,habii i í re D o c g ad i l l ud csru-
dele facinus plures adiutores.Quodeciam tenuit 
antea lofephus l i b .6 .An txap . i4 . 

14. Et trHcidautt tn dte ilU oEiogtnta quinqué viros ve-
fiitos ephod lineo. ] D e numero omnes asqué con-
ueniunt, practer lofephum , quí Tuprá occi lorum 
numerum tercentos oóloginta qu inqué fuiíle d i -
cit i fortaíre de ó m n i b u s , quí erant e cognatione 
Achimelech , hunc numerum c o m p o í u i t , ex l i l i s 
nempe , qui cum Achimelech ad Reg ium impe-
r ium venerant, & qui ex eadem cognatione i n 
facerdotali ciuitate jremanfetant. Q u o d i i ita eft, 
et iamíi quid addat liiílorias Sacrae lo í ephus ,n ih i i 
taíTien amrmat Scripturas contrarium. Porro i l l i 
v i d honoris gracia Poiit ificem comitati funt,ve-
í h t i ephod lineo i auc quia eo familiari Sacerdo-
tum habitu Pontiriciam maieftatem ornare v o -
luerunt, quem non í ine cauía graui accerííri pu -
tabant j aut certé veíl i t i dicuntur , quia aut iure 
poterant, aut folití ante fuerant l ineum i l l ud i n -

REGVLA. dumencum portare. E i l autem i l l ud i n omni l i -
partuipia tei-atura frequens, vt participium prsrer i t i con-
fr&teníi _ fuetLidinem^acultatem, ac di^nitatem importet, 
butin bilis. & ^ iignihcet, quod nomina m bilis. Q u o m o d o 

appellamus incorruptum ludicem, qui corrumpi 
largitionibus ñeque ío lc r ,neque poteft. Impera-
torem i n u i ó t u m , aut infraólum , quem vis nul la 
queat f r á n g e l e , aut vincere j locum ínaccefl'um, 
ad quem nemo accede ré , aut aípírare poí í i t . Sic 
ergo lií veítiti dicuntur ephod , quia aut ius ha-
bent i l l ud p o r t a n d i , v t p o t é facerdotes j aut cer té 
dum Tabe rnácu lo legitimam nauant operam, i l ­
lud portare co íueuerunt . Porro quod fuerit i í tud 
evhod lineum , &• quomodo ab alio Pontificio fe-
paretur,diximus fuprá cap.z. v.18. ad i l l ud : Sa­
muel autem minifirahat amefaciem Domim^puer ac-
cinffm ephod. 

IJ . Verf.15). I^obe autem ciuitatem pteerdotum per-
cujfu in ore gladtj. ] Q u a í i anathemati foret facer-
dotalis i l l a ciuitas addióta , fie i l l am delendam 
exiftimauit Saúl , vt n i h i l ex ea voluedt eífe r e l i -
quum. Atque c ü m non fatis íibi habuerit i l l ius 
furor Sacerdotes p lu r imos , imó & íacerdota le 
nomen pené fuílulilfe ^ dcleuit muiiebre , & i n -
fánti le genus, ñeque pecudum , atque armento-
rum gregibus cenfuit elle parcendum. Hasc au té 
non perfecit vnus D o c g j f e d vel Saúl í t ipatus 
v i l i u m hominum , & í iccár iorüm manu,vcl al i j , 
quibus id negotium pe ragendüm commi í i t a qui 
m i n ü s i l l ud llorruerunt facinus j quia non erant 
Sacerdotum ferro temeranda corporaifed profa-
n u s , licéc innocuus , atque ferinus e í fundendus 
fanguis. 

z 6. Laudandi funt hoc loco Saulis ferui,qui a Sa­
cerdotum abí l inuerunt ca!de,etiamri Reg i máx i ­
me viderent eífe in votis j fed h i non o m n i n ó l i -
berantur á culpa j quia nul lum adhibuerunt ftu-
dium3vt íí minüs placare, & ad fanitatem t radú­
cete Re g i um animum polfent, at certé i ta tem-
perarent, vt a l iquid remicteret de feueritate de-
creti. Q u o d Chryfol lomus miratur , & repre-
hendit fuper P í a l m u m 134. vbi obferuat^quo t é -
pore damnatus eíl ad mortem lonathas , inter-
celliííé omnes, ñeque conquieni l íe , doñee i l l um 
á capitali petna r edd íde run t incolumem. A t híc 
cuín viderent tot innocéres^eofdémqueTaberna-

^ cul i additfbos min i í l c r io , ad cscdcni r ap i , & i d u - Sacetdotm 

ma'i,id eft',execradi hominis ferro permittij n u l - ĉ uf̂ '̂ tt 
lus tamen fuit ex his , qui Reg io aftabant lateri, -ert*' 
qu i cauiam fufeiperet innoceur ium, Sí funeftam 
i l lam cladem aliqua ratione fuo patrocinio leua-
rct. Sic autem Chryfo í lomus : Gluando Sardisfi-
lium ertpere oportebat, omnes cormnuniter ajfentantes 
Regcm^íicetJe iniquegejjíflet, cripuenmt. Quarido au­
tem volebat occidere tot Sacerdotes, ne vocem amdcm 
etniferunt, nec eos defenderunt. Gjjmdji tune habehant 
naturam, qudL pro ekfaceret, hh etiarn habebant n/fti 
naturam. Erant enirn Sacerdotes, & erat c&des nefa-
ria^quá, ex ira3 non ex reSio mdicio oriebatur. Sed hu-
ÍUÍ rei caufa erat focordui, & quod Sacerdotum vícem 
non valde dolebant.Ego h íc áliam caufam ínuenió j 

^ quia cüm viderentRegis filij v i tam in di ícr inien 
adduci,quod Rex ipfe non minüs dolebat, q u á m 
i l l i , qui pro filij cauía laborabant, non putabant 
oíFenfuros íe apud R e g e m , fi i l l ius le iurato de­
creto oppoíu i l len t y atque adeó ñeque fubiturí 
periculum , ñeque Regis gratiam ámiíTuri vide-
bantur. N u n c ve ro , cüm cauía ageretur Sacerdo-
tum,in quos malé erat aíFeíflus Regis animus, &: 
c ü m Rex pra:cipici fureret infania , maluerunc 
obfequi, aut ctiam aíTentari bá rba ro , atque i n i u -
fto R e g i , q u á m mirerorum,quique longé aberant 
á culpa,occurrere periculo. 

D e hoc D o c g Idumaei fafto eft Pfalmus ^ i . v t 17. 
i l l ius indicar t i tu lus ,qui íic habet: /nfincm wtel-
leñm Dauidycum -venit Doeg Idum&tu, & annuncia-

C uit Sanli, & díx i t : fenit Dauid in dornum Achime­
lech. Addunt Antiquitates Bíblicae , ex ícripcis, 
opinor , Ta lmud , eo tempore D o e g hoc durum 
accepiífe vat ic inium. A d D o e g Syrum hcec dicit 
Dominus : Ecce dies venient cito, & afcendet ver-
mu tgnem in linguam eius , & tabefeere faciet eumy 
& ent hahitaúo eita cum lair in igne inextinguibili 
femper. 

Ytrf.io.Euadens autem vnm filius Achimelech. ] 
E x tota,vt apparet,cognatione Achimelech vnus 
fuperftes fuit Abiathar^ qui cüm in Saulis regno 
n i h i l putaret eífe tutum , ad i l l um locum fe ma-, 
turé cor r ipu i t , vb i videbat contra Saulis poten-
tiam,&: iníídias aliquod paratum eífe priEÍidium. 
N a r r a i ú t q u e , quemadmodum Saúl terram facer-

D dotali fanguine fcedaífet, ñeque quicquam fecif-
fet reliquum ex ea ciuitate , vb i facrum aliquan-
diu hasferat Tabernaculum , & vb i Sacerdotum 
fuerat familiare domicilium.Accepir,,vt par erat, 
D a u i d moeftus, & dolens tam crudele, & lamcn-
tabile nuncium, seque tantse cladis licét non au-
¿ lo rem, & caufam , occa í ionem tamen , & reum 
appellat j quia n i i i a Sacerdote pane, &í gladium 
poftulaífet jnunquam Rex furore CÍECUS tam infi-
pienter , & barbaré in facerdotale genus exarfif-
fet. Ñ e q u e vero fe dubi ta í re ,cüm in Tabernácu­
lo vidit Idumaíú i l lü , qu ín proditurus elfet Sauli 
id,quod max imé ftudebat eífe celatum. (cauií let 
credo & fuae, & Sacerdotis fa lu t i , íi antequára 
quicquam peteret, aftare tam importunum tefte 
cognouiíTet. ) Quare Abiatharem qnám potuit 
amicé confolatus , bono i l l u m animo eífe iubetj 
hortarur apud fe vt maneat j seque promittit no 
m i n ü s de i l l i u s , quam de fua,fuorúmque falute 
fore fol l ici tum. Q u o d fecit libenter Abiathar, 
ñ e q u e exiguo fuit vfui Dau id i , pro quo, cum fe-
cum artuliífet ephod , i n dubiis quibufque rebus 
D o m i n u m confuluit. 

I N 
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0 N S V L TO Domino per Jhiathdr 3 ¿jm Sfhodfecum e tahermcdo detule-
rdt yjléjtdio fuccedit Ceilcmü •> quos a FaUftmü ofpugnattm mdidicerat, quos 
iaxtá Dommi reíhonfttm ^.attntü ingente plaga ^Thútflhinü^ab omnipenculo 
prgflittt incólumes. tAdornauitflatim ed profiSiionem Saúl > Jperans m ohfera-

ta yrbe, a qmefirmifflmis claufiris mllum jjierahatur ejfugjum> faale córnerehenjurum in 
Damdem, ̂ uj cum Regis anmtm âtque aduentum non ignoraret̂  etfi in yrbe perfifterefia-
tmjfet̂ a falanis hofttfore tradendum^ (ytrumque emm a diuino oráculo didicerat) inde je 
mature[uhdux'n: cúmque in Ziph<eorumJolitudine incertisfedibus <~uagaretur̂  fccreto ad il-
íumjfónathas adtiticonfirmauítque folliritum animum^pauentem^ paSium cum illo ante 
percuffum renouauit. Inñrim Ziphtfi adSaulem referunt̂  infuis finihus yijum ejfe Dauidem, 
ñeque ejfe dijjicde illum in ipfmpoteflatem yenirê quodje omnino curaturos ejjepromittunt. 
eAccipitgratuj Ttgx Ztphteonm ojjícium^monétque^t quo loco apud je latean quamprimum 
ofiendant, Frajlant illi imperatafedulo* Aáuolat Saúl cum delecta juorum mam 5 & cum 
eo ejfet a circumfuja turba adduSfus Dauid/ut nulla fe apeñret adjalutemnjia^audito quod 
Vhdifihmt in Hebráorum jínibuspr^daj agerent> necejfano ab eo>qmdiam ajfecutus njide-
batur > reuocatus eji. 

C A P V T V I G E S I M V M T E R T 1 V M . A 

K T annunciauerunt Dauid, dicen-
JH/tes Í Ecce Philifthiim oppugnanc 

Ceilam & diripiunt áreas, 
i . Confuluic ergo Dauid Dominum, 

dicens: Num vadam, & percutiam Phili^ 
fthaeos iftos > Et ait Dominns ad Dauid: 
Vade \ & percucies Philiílhacos 3 6¿ Ceilam 
faluabis. 

3. Et dixerunt viri, qui erant cum Da­
uid , ad eum : Ecce nos hic in ludaea coníx-
ftcntes timemus: quanto magis íi ierimus 
iî  Ceilam adueríum agmina Philiílhino-
rum ? 

4. Rurfum ergo Dauid confuluit Do­
minum. Qui refpondeiis^ ait ci: Surge, Se 
vade in Ceilam: ego enim tradam Phili-
fthíEos in manü tua. 

j . Abiit ergo Dauid,6¿: viri eius in Cei­
lam, &: pugnauic aduerfum Philifthseos, & 
abegk iumenta eorum,6¿: percuílic eos pla­
ga magna : & faluauic Dauid habicatores 
Qeilx. 

B 

6. Pono co tempore, quo fugiebac A-
biathar filius Achimelech ad Dauid in 

5>. Quod cum Dauid refeiflet̂ quia pra^ 
pararet ei Saúl clam malum,dixir ad Abia-
thar facerdocem: Applica ephod. 

1 0 . Et ait Dauid: Domine Deus Ifraéi, 
audiuit famam íeruus tuus, quod difponat 
Saúl venire in Ceilam , vt euertat vrbera 
propterme. 

11 . Si tradent me viri Ceila! in manus 
eius ? &; íi defeendet Saul,íicut audiuit fer-
uus tuus ? Domine Deus Ifrael indica fer-
110 tuo. Et ait Dominus: Defeendet. 

12 . Dixítque Dauid: Si tradent me viri 
Ceilsê  & vires qui funt mecum, in manus 
Saúl ? Et dixit Dominus: Tradent. 

13. Surrexit ergo Dauid 6¿; viri eius 
quañ fexcenti, &r egreííi de Ceila , huc ar­
que illue vagabantur incerti: nuncíatúm-
queeftSauli quod fugiílet Dauid de Cei­
la, &: faluatus eíTet: quam ob rem diflimu-
lauit exire. 

14. Morabatur autem Dauid in defer-
to in locis firmifíimis^mansitque in monte 
íolitudinis Ziph,in monte opacorqu^rebat 
eum tamen Saúl cundís diebus : & non 
dediteum Deus in manus eius. 

1 y. Et vidit Dauid quodcCTreíTus eíTct 
Ceilam,ephod fecum habens defeenderat. ^ Saúl vt quaereret animam eius. Porro Da 

7-Nunciatum eft autem Sauli, quod ve- üíd erat in deferto Ziph in fylua. 
niflet Dauid in Ceilam : & ait Saúl : Tra-
diditeum Deus in manus meas^oncluíur-
que eft introgrelíus yrbem,in qua port^ 
ferae íimt. 

8. Et prxcepit Saúl omni populo, vt ád 
pugnam defeenderet in Ceilam ; & obfi-
deret Dauid3&: vkos eius. 

16, Et furrexit lonathas íilius Saúl, & 
abiit ad Dauid in fyluam, &: coñfortauit 
manus eius in Deo : dixítque ci: 

17. Ne timeas: ñeque enim inueníet te 
manus Saúl patris mei,6¿; tu regnabis íuper 
Ifrael, &¿ ego ero ribi fecunduŝ  fed &C Saúl 
p.ater meus feit hoc. 

18. Per-
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18. Percuíík ergo vcerque foedas coram 

Domino: mansítque Dauidin fylua : lo-
nachas ante reucrfus ctl ín domum fuam. 

19. Afccnderunt autem Ziphsei ad Saúl 
in Gabaa,dicentes: Nónne ecce Dauid la-
ticac apud nos in locis tudífimis fylux, in 
Colle Hachila, qux eft ad dexteram de-
ferci ? 

zo. Nnnc ergo, íicut deíiderauit anima 
tna ve defcendereSjdefcende: noftrum au­
tem erit vt tradamus eum in manus regis. 

2,1. Dixicque Saúl : Benedidi vos a 
Domino5quia doluiftis vicem meara. 

zi . Abite ergOjOro diligentiüs prx-
parate,^ curioíiús agite,&: eoníideratc lo­
cara vbi íit pes eius, vel qais videric eum 
ibi: recogitat enim de m e 5 q u o d callidé in-
íidier ei. 

2 5 . Coníiderate &:videte orania latí-
bula eius, in quibus abfeonditur : &¿ reuer-
tiraini ad rae ad rera certan^vt vadara vo-
bifeura: quód íi etiara in terrara fe abftru-
feritjperfcrutabor eum in candis raillibus 
luda. 

L I B . , I. R E G V M 418 
A 2 4 . At illi fulgentes abierunt in Ziph 

ante Saúl: Dauid autera & viri eius erant 
in deferto Maon}in carapeftribus, ad dex­
teram leíimon. 

2 y. luit ergo Saúl &: focij eius ad qux-
rendura eura : & nunciatura eft Dauid, 
ftatíraque defeendit ad petrara, &c vería-
batur in deferto Maontquod cura audif-
fet Saúl, perfecutus eft Dauid in deferto 
Maon. 

z6. Et ibat Saúl ad latus raontis ex par­
te vna: Dauid autera 6¿ viri eius erant in 
latere raontis ex parte altera: porro Da-

B uid defperabat fe poífe euadere á facie 
Sauhitaque Saúl &; viri eius in raodtmi 
corona cingebant Dauid &: virós eius, vt 
caperent eos. 

2 7 . Et nunciusvenit ad Saul,dicens: 
Feftina,6¿; veni , quoniara infuderunt fe 
Philifthiim fuper tetram. 

2 8 . Reuerfus eft ergo Saúl deíiftens 
perfequi Dauid, &perrexit in oceurfura 
Philifthinorura : propter hoc vocauerunt 
locura illum^Petrara diuidentera. 

I N C A P V T X X I I I . L I B . 1. R E G V M 
C O M M E N T A R I I . 

Vcrf 1. Eí ammeiauermt Dauid dicentes: &cce Vhíüfihiim ojffugmnt 
Qilam > dmf 'mnt áreas. ] 

©^^P V M noíTent Palaeftini k Saule difcefllf-
IĈ M^ fe Dauidem 3 cuius aufpiciis omnia y i -
^ ^ f b ; debanc ex H e b r ^ o r a m voris contigiíTe, 
auíi funt rurfus Hebraeorum fines prasdabundí 
repeteresS{: quampoíTent acerrimc3illorum vires. 
Se facultates atterere.Quare acies fuas e í íundimt 
i n eam partem , vbi l i t a erat C e i l a 3 quam oppu-
gnabant acriter 5 & quia tempus erar meílis , d i -
ripiebant areas5& maturas iam fegetes aut equo-
rum fternebant vnguliSiaut immi íüs flammjs po-
pulabantur. Id3íicut no í l ra state, fie etiam o l i m 
i n hoc populo familiare fuit, conculcare faca, & 
neceífana popuiis alimenta corrumpere. Sic l u -
dic.cap.15. Samíbn alligatis ad vulpinas caudas 
facibuSjPhii if thinorum.meíres ínf lammauit . Sic 
Abfa lon i.Reg.cap.14. v-3o« fegetes loab incen­
dio vaftauit. Sic Iudic.6.v.4.MadianitíE,& A m a -
lecitar í f rae l i tarum fata, ficut erant i n agris5cun-
6ta vaftabant. Id ergo núnc in Ceilai tarum agris 
fecere Palarftini; cúmque a Saule n i l fperarent 
remedij Ceüaira : ,confugiunt ad Dauidem, cuius 
animum audacem, & promptum , & í ingularem 
i n re mií i tar i prudentiam agnouerant.Dauid au­
tem n i h i i cunótatuSjDeum per Sacerdotem con­
fuí ir , qui fecum ex Tabe rnácu lo attuietat ephod. 
C ú m q u e eó cí í í rmaí íe t animumjVt fuppetias fer-
ret í aboran t i populo, obtendebant focij rem eíle 
minus ex fuo, atque fuotum vfu, íi i n vrbem Pa-
lasftinae proxiraam proficifeerentur , cíim in l u -
da;a v ix fe tuto commouere poí íent . Quare ite-
rum orácu lo confulto,cum dídiciílet5fore vt Pa-
lasftinorum agmina fubigerer, de le ré tque , ftatim 

D 

eo fe magnis itineribus contuli t 3 perfecí tque, 
quod ex orácu lo futurum eífe cognouerat. 

Verf.7. Nunciatum efi autem Sauli, quod venijfet 1, 
Dauid in Ceilam. ] N o n tam Saúl i n PalíEÍlinos, 
quam i n Dauidem hofti l i aíficiebatur animo. 
Quando Ceilanis fuppetias afferre n o l u i t , cúm 
extrema omnia á Palaeílinorum agmine metue-
rent 5 & tamen eodem v i m hominum maximam 
eduxi t , vt obfideret D a u i d e m , quem moenibus 
claufum euafurum mortem non putahat. Qujs 
non crederet,pof{; operam i l iam a Dauide tam fi-
delem, atque vt i lem afiliólo populo , imó & toti 
regno; R e g í q u e ip l i i n tam angufto rerum arti­
culo naiiatamaveniífe Regem^vt bené de re com-
muni mér i t o ^ratias ageret, vt ta lidele ftudium 
Reg ia compenfaret liberalitate j ac denique le-
eum plaudente populo, & concrepante fympho-
nia triumphantem reduceret ? A t venit,vt popu-
l i feruatorem extmgueret,&; feruatam vrbem i n -
genri afíiceret dolore,& in imicum populum,cui 
vnus Dau id erat terrori,inopinata voluptate per-
funderet. 

N o n latuit Dauide qu id animo fuo deíignaf- 3« 
fet S a ú l , atque ideó caspit í i b i , ac filis maturo 
prouidere coní i l io . Sed p r i m ü m q ú o d ín re tan­
ta videbatur neceí far iumjDeum confuluit; quod 
faceré po tu i t , cúm apud fe haberet Sacerdotem 
portantem ephod. E t pr imum rogar,an quod i n -
certus diífeminarat rumor,venturus eílet Saúl in 
vrbem : & an Ce i i an i p a r ü m memores recentís 
beneficij ipfum eífent in imico R e g í traditun? 
Q u o d c ü m vtrumque' Dcus a í í i rmando refpon-

diífer. 

http://dic.cap.15
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a i í í e c , ex templó i l le profectionem adornar ^ne A 
Cei lañ i incautum per míidiás pppr imant , aut 
ipíiiis fugam án teue r t a t , &c oceupet Saulis a d u é -
tus. I l l ínc aucem egreíTus enm íexcentis v i r is , 
quos habebac laboris, arque íoitunx focios 3 va-
rus 3 & prófugas incertis fedibus errabat. Cura 
autem Saúl ex vrbe, i l l u m exccínífc cognouit , 
coní i l ium texit fuum , de, ita le gclíit , quafi de 
Dauide 3 ac profeól ione Ceí lana nunquain cogi -
taíTet.. : " 

4. Verí^ 14. Adorahatur rnitem Datiid. tn de ferio in 
locts firmi^imüimansitque in monte foíitudinis Ztph.] 
D ú o fpeí lare potuit Dauid , dum i n folitucLynerk 
Ziph loca íibi ad fugam elegi t , confragofa , & 
afpera j tura vt locum tenerct natura muni tum, 
•vbi fe, íí qua vis inceííeret aducrfi , ab hoí lc tue-
,retur,&: hoftem ipfum ab afcenfu deterreret í c o -
pulorum afperítas. Porro Ziph zd T r i b u m luda 
pertinet, vt au¿ tor eft Hieronymus, de locis H e -
braicis j quera eífe dicic montera nebulofura 5 & 
f<^uallidura propter afperitatem 3 opinor , qüae 
nulia poteft agricolarum exerceri lolert ia : 8c 
eandem ob caufara obfeurum 3 & opacara, pro­
pter denfos frút ices, 8c rylueílres arbbres j quare 
ftatim mpnsdici tur opacas. Ibi autem tutus a l i -
quandiu fait á Saulis odio pertinaci 3 nam cura 
perftudiosé qusEÍiiíIet, nunquara , cura máx ime 
cuperetjinuenit. 

5. Verf. 16. Et fkrrexit lonathas filim S a i d ^ abiip 
ad Dauidin fylñam.'] N o n i m m e r i t ó dubitat A b u -
lé í i s ,quomodó potuit coenou i í í e Ionathas,quod 
ipíius pater ignorabat 5 vb i nempe ageret Dau id , 
8c q u o r a o d ó ad i l lura infeio pá ren te peruenire 
vel potuerit,vel aufus fuent,ciLim non minus ipíi 
a p á r e n t e , quam Dauid i paratum eííet malura; 
quod non m u l t ó antea experientia didicerat. 
Ego hanc ex multis rationera eíTe puto. Certus 
erat Dauid de lonathas fide^incertus de Saulis eo 
tempore definito c o n ü l i o . Incererat autem p l u -
rimum, noíre qu id Rex deíignaíTet animo , vt ad 
eius coní íüa fuas ^uoque rationes attemperaret. 
Ergo cura ex fexcentorura numero facilé potue-
rit exploratores habere,qui ignot i efsét m u l t í t u -
d i n i , per quos inueftigaret, quo i n ftatu, ac loco 
res eííet hoftiÍ is ,cómodiffime ex lonatha expifea-
ri poteratj cui paterna coníi í ia magis eíTe , quára 
aliis,comperta exiftimabat. Per exploratores i g i -
tur illura admonui t , ac docui t , quo ipfum loco , _ 
ac tempore expecfcaret, ne longus eífec, & mole-
ftus ciTor , & inuti i is v ia . Statira ergo furrexit 
lonathasjquara potuit occul t i íHmé, 8c ad condi -
¿tum locura perueni t , vb i ptout temporis ratio 
poftaiabat,opporcunum habuir cura Dauide epi-
ioquium. Et primura i l lura bono eífe animo i u -
bet,& tantifper contra parentis iniurias, 8c l oco-
rum incommoditates obduret,fercndp} fuperan-
dam eífe fortunara , 8c fperato rerura euentu , 8c 
exitu fecundo leuandum elle laborera, qui tune 

fi longior eííet m o r a , non videbatur eííe tolera-
bilis. Ñ e q u e dubitaret,fe parenti fucceí íurum i n 
regno , ciiius fpes in arduo q u a n t u m c ú m q u e re-
rum confl idu confirmare deber languentes án i ­
mos ; ñeque id ignorare parentem íuura , quod 
aperté quendam a S amuele didicerat, & ex m u l ­
tis rebus non dubie coniedabat.Haec fuit eorura 
fumma, qux in eo cogreíTu locutus eft lonathas; 
& cum petiií íet ,vt cura rerum l í rae l i t i ca rum po-
tiretur , ipfum haberet i n regni adminiftratione 
íecundum3 fosdus, quod erat ín ter iílos ante per-r 
cuííum,adhibita iterum^vt eft ver i f f imi íc iu t i í lu -
randi religione firmatum eft. 

V e r f 15). sífienderunt aute?n Ziph&i adSatd in 6. 
Gabaaidtcentes: Norme ecce Dauid latitut avuu ñgff} 
Redierat Saúl in G a b a a , ad natale vidciicct fe 
l u m , fortaí lc deíperans futurura fe compoLem 
tara ardenns v o a , cum nulius ipíius conauus ad 
i l l u d v íque tempus íucce í í am habui t íe t . Tunt 
vero Zjpha; i , in quorum fe fyluas pnrlidij gratij 
abdiderac Dauid,adeunt Rcgem, i l l ique í lud imn 
fuura prolixe pollicentur j r ogán tquc ,v t d e k c n 
dat cum idónea manu; ñeque de euentu dubircn: 
íuarura efíc parcium, ,& fídei, quam tune pedían-
¿té obligatam eííe volebant,hoftem in ipíius ma--
mis tradere, rcmque fore f a c i i i , aut m i l l o nego-
tio t r an í igendam. Laudat illtís Saul ,& pro i l i o -
a u n animo fídeli, atque alacri grafías agi t , cura 
dolorem íuura ipíis do lor i fuiííe í pon tanea i l l a 
proraiffione docuerint. Quare iubet eos call idé. 
inueftigare, quera locura fubieritj vb i lateat; i d -
que iterum atque í t e rum aecurare peruideant. 
C u r a enim, i n q u i t , fufpicetur n i h i l ipfum oraif-
furura,vel v i r ium,vel folertia:, quo tandera i l lura 
i n laqueara, 8c iníidias trahat, mutabit fíepe l o ­
c u r a ^ alias,atque alias inftabili , 8c erranti gref-
íu latebras fubibit. Q ¿ o c i r c a videant, vb i ad cx-
tremura íibi diuerticulura pararit,& tune admo-
neant quam ocyí l lmé, vt non prpficifcatur in i n -
certura, 8c i te rüra a í íumpt i conatus, í ícut antea 
í ippé , cum i g n o m i n i a , 8c dolore fuo excidant 
inanes. 

Veri .23. (¡luod Ji etiarn in terra7n Je ahflntferií^ 7. 
•perjerutabor eum in cunñis mtlltbm luda. ] Sicut 
qu i miferi f ü n r , 8c a potentioribus vrgentur h o -
ftibus, optant ad ipfa vfque terrarum vifeera de-
fcendere,í i quo modo oculis fe vigilantibus fub-
ducantj& intenta ab hoft i l i manu tela declinent; 
íic etiam qui odio alios ínfano perfequuntur,nc-
que aliud expetunt a u i d i ü s , quára i l l o rum exor -
bere fanguinera , eodem vtuntur genere loquen-
d i : dicunt enira nullura fore lapidera non. mo-
uendam,perfcrutandas eííe abditiffimas q u a í q u e 
terrae latebras,&: fi ad ipfos térra: pcnit i í f imbs /1-
ñ u s alté demit tant , inde eííe eruendos. Sic fane 
apud Maronem ^ n e a s l i b . i z . 

——Opta ardua pennü 
jijira fequi^dausúmque caua te condere térra, 

N i h i l ó Saul hoc loco mi t iüs ,au t fegniüs dcDa- 8« 
uide. A i t e n i m , e t iamíi i n abdit i íHmas térra; l a ­
tebras fe abdiderit D a u i d , quaeíi turum fe i l l u m 
pertinaci ftudio, ñ e q u e al iquid fumpturum fe e í ­
fe quiet is , doñee i l l u m é fubcerraneis extrahar 
la t ibul is ; & cura mi l le íinr oppida; i d eft, quam-
pluriraa i n ludas funiculo , vb i ortus eft D a u i d , 
nullura tamen fe i l lorura p m i í í u r u m , quod non 
perfcrutetur,&: euoluat. Haerc m i h i fentenria dif-
ficílis non eft. Ñ e q u e tamen i l l am improbo,qu;r 
in mHíibm non oppida in t e l l i g i t , fed eos, qui ex 
eaTr ibu aííueti í u n t a rmis , & militare profiten-
tur ftudium , cjuos a í íumendos dic i t , i l l ífque i d 
mandandum eííe negotij , vt Dauidera v n d e c ú m -
que locorum extrahant,& a d í e perducant. M e -
mini t autem prsecipué Iuda:,qiiia Tr ibus i l l a l i o -
mines a lu i t , qu i 8c mult i tudine alias , 8c v i m i t e 
excellerent. Quare cura homineseuocantur , 8c 
conferibuntur ad arma,viri luda feorfum ab aliís 
numeran folenr; quia i n i l l i s ad fecundos bello-
rum exitus pluriraum exiftimatur eííe momenti. 
S uprá cap. 11. v. 8. Fnerum filtomrn IJraelirecema 
rnillia^virontm autem 1 uda trigtnta militaJ¿x. cap.ij '. 
v .4. Btícenta milliape^kum , & decem Tpillia viro 
rum luda. 

Tune veró Ziphíei reaerfí funt quamprimum ^ 
i n 
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ID, 

jn patriam , vt maneta íaceíléfé&t. Erat autem A 
JDaiiid cum luis eo tempere i n dclerto Maon3 ad 
i i l am partcm regionis campeftris, quam hábe t a 
tiextris leílmon. Q i i o d vbi pr imum Saúl á 2,1-
phxis exploratoribus accepi t , eó cum delecta 
militum manu conuolauit. Ñ e q u e id latuit Da-
uidem j quare é locis dcmiilis 3 atque campeftri-
biiSjftatim ad petram j id eft, ad montis commo-
da faíligia confeendit: ñeque reliquit locum i l -
lum, quem apud Z i p h ¿ o s elegerat > fed in i l l ius 
defertOjquaíi i n quodam prazíidio morabatur. In 
cum igitur locum tocam aciem cprripuit Saul? 
qui íic acceílir propc, ve t an tüm montis interpo-
íita moles vtrumque diuideret. C ú m q u e v i r i 
Saulis corona: in modum montcm i l l u m , & i n 
co Dau idcm cum fociis v n d e q u á q u e c ingeré t , eo 
de ípera t ion is adduólus e i l Dau id 3 vt adlum elle 
de fe iam omnino crederet. Sed vb i humaníE de-
í ic iunt vires,6i n ihi lprxf ta t humana folertiajad-
fuit Deus, quí cuneta tu rbaü i t Saulis coní i l ia , 8c 
Dauidcm iam pené h a u í l u m ex hoftium fauci-
bus incolumem eripuit. 

Ver i l iy. . Et nuncim venit ad Saúl. ] C u m n i h i l 
haberet D a u i d in ea io l i tudine , quod Saulis ca-
ftris vtrinque difpoíitis vt i l i ter opponeret, mií i t 
Deits ad i l l ius íub í id ium armaras Pal2:ílinorum 
jnanusi qui, quo tempore , vt hoftem fuum Da­
uidcm opprimeret Saul^regnum totum á mi l i t a -
j i pra-íidio nudauerat , eruperunt ipíi de finibus 
filis , vt I i ebr^orum fine? late deprcedati, copio-

6 

fas in regionem íuam reportarciu exiij,iias. Tune 
vero licct inuitus Saul3 cum res laboraictj & vr -
geret publ ica , ucque populi precibus pollct non 
acquieícercj reliólo Dauide , quem iam tcnere fe 
manu arbitrabatur,aciem abduxit5quam Pala^fti-
norum viribus opponeret, locum reliquit a 
milite,atque t i m ó t e vacuum. QUÍE res plañe m i -
rabilisj &c a íln'giílari, atque beneuola ptouiden-
tia profe¿l:a3argumétLim prasbuit Dauidi^vt P ía i -
m u m caneret j- 3. cuius pr incipium ell: : Deus in 
nomine tuo falaurn mefac. E t pra'fixus t í rulns : In-
telleñm Dauid) cum vemjfent Zifhdü , & dixijfent ad 
Saul^nónne Dauid abfeonditus eft apud nos ? 

Verf .28. Propter hoc vocauerunt locum illum pe­
tram diutdentem. ] N o n nouum eft, vt ex aliquo 
enentu illuftria quíedam loca nomen accipiant. 
Sic fupra cap.y.v. ix.quidamvocatus eft lapts ad~ 
iíttórij. C u r vero ha:c petra talem na¿ta fuerit c ó -
pellationem,meo indic io i l l a eft non leuis ratioj 
quia i l l a i n medio duorum caftrorum interiecta 
ca diuidebat .Cum autem res eífet g r a u i s ^ duo­
rum Pr inc ipum i n re vfque adeo ancipit i notata 
nominibus, fatis habuit nobi lem cauíam j vt pe­
rra vocaretur dtuidens: feu vt alij plures docenti 
quia eo loco Saúl deftitit infequi Dauidcm , £¿ 
cum iam coronato monte mil i t ibus circumcirca 
difpoí i t is jparüm abeífetjquin i l l um comprehen-
deret,ab eo tamen con filio jac loco feparatus eft; 
&" qui iam propé erant vt l igna conferrent 5 d i -
uiíí funt. 

11. 
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ftA K G K M E N T V M . 

1X dum hoftem Sml oh Rehraomm fimhm arcueratjum ad injlitutum redif, 
quod mtermperat imitm. ^mre njenit ad deferioŝ  maccefsójque montes 6n~ 
gadd'hybí Dauidem foaftbi habere diuerücula nouerat. Acctdit tamen-pot yen-
tris leuandt gratia ad Jfieluncam intraret 5 quam tune Dauid cum fuü forte 

fubierat, Jnflant focijJoortantúrqHe Dauidem n̂e oblatam dmimtus occafionem yertreJinaH 
negat Ule fetí ejje tllim corptss temer ari ferro ¿quod facrum oleum imbuijjet: fatü autem ha-
buitsvt fuam foflea Regí probaret mnocentiam êxtremam orarn chlamydü abjcmderê  quam 
deinde lieghybt paululum ejfet ahfyelunca progrejfus, oftendtt; docmtqye > ip/um facile in eo 
articulo potuiffe confici. Sx quo difeere non drfficilepotuit̂  quam longé ammus ejjet ab ftudio 
nuindiSí^ac c^dü^cum ipfe tune illum non dijflcilê ac tutopotuijfet extinguen. oAccepit Rex 
'vocem iUam,& tam patieniem âcfidelem ammum admiratmjam longe fuit̂ yt inchoatum 
perjequeretur opus 5 yt laudar et potius: ^ quia tllum poftea regnaturum nouerat ¿fuam m 
famiüam commendaret, 

C A P V T VIGESÍMVMQVARTVM. c ibicibus pe ru i^ funt. 
4. E t venit ad caulas o u i u m , quas fe of-

ferebant vianti : e r á t q u e ib i rpelunca,quam 
ingreíTus eft S a ú l , v t pnrgarct ventrem: 
porro D a u i d & v i r i cius i n interiore^parte 
ípelunese latebant. 

y. E t dixerunt ferui D a u i d ad eum:Ec-
cc díes , de qua locutus eft D o m i n u s ad te: 
E g o tradam t ib i i n i m i c u m t u u i n , vt facias 
ei í icut placuerit in oculis tuis. Surrexit er-
go D a u i d , & prarcidit ora chlamydis Saúl 
jjlcnter, 

6. Poíl 

i . A Sccnd i t c rgo D a u i d inde:6¿: habi -
x V t a u i t i n locis tuti ífimis Engaddi . 
x. C ú m q u e rcuerfus eífet Saul,poftqua 

perfecutus eft Philifthasos, nunciauerunt 
e i ,dicentes: E c c e , D a u i d i n deferto eft E n ­
gaddi. 

3. A í T a m e n s e r g ó Saú l tria m i l ü a c lc -
dcoxnm v i r o r u m ex o m n i I f rac l , perrexit 
ad inueft igandum D a u i d , &: viros eins, et-
i a m fu per ab rup t i í l imas p e t r a s ^ q u í e folis 
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6. Poft hsec percuífit cor fuum D a u i i 

eo quódabfcidiíTetoram chlamydis Saúl. 
7. Dixkque ad viros fuos : Propicius lie 

mihi DominuSjiie faciam hanc rem domi­
no meOjChrifto Domini^vc mittec manum 
meam in eum,quia Cliriftus Domiíii eft. 

8. Ec confregic Dauid viros fuos fer-
rnonibus, §¿ non permiíic eos vt confurge-
rent in Saúl: porro Saúl exurgens de fpe-
lunca,pergebat coepco icinere. 

Surrexic autem de Dauid poíleum: 
&; egreíTus de fpelunca, elamauie poft ter-
gmn Saúl, dicens : Domine mi rex. Ec re-
fpexic Sanl poft fe: &c inclinans fe Dauid 
pronus in terranijadorauit, 

10. Dixítque ad Saúl : Quare audis 
verba hominum loquentium, Dauid quse-
rit malum aduerfum te? 

1 i.Eccé hodie viderunt oculi a ^ q u ó d 
tradiderit te Dominus in manu mea in 
fpelunca: & cogitaui vt occiderem te, fed 
pepercit tibi oculus meus.dixi enim: Non 
extendam manum meam in dominum 
meum,quia Chriílus Domini eft. 

12. Quin potiüs pacer m i , vide, &: co-
gnofee oram chlamydis tux in manu mea: 
quoniam cüm prsefcinderem fummitatem 
chlamydis tuse, nolui extendere manum 
meam in ce : animaduerce, & vide , quo­
niam non eft in manu mea malum , ñeque 
iniquicas, ñeque peccaui in cejtu aucem in-
fidiatis animse mese ve auferas eam. 

13. ludicet Dominus inter me & te, & 
vlcifcatur me Dominus ex te: manus au-

4 5 4 N T A R I I . 

A tcm mea non íir inte. 
14. Sicut &: in prouerbio antiquo dici-

tur: Ab impiis egredietur impiccas : ma­
nus ergo mea non íic in te. 

1 y.Quem perfequeris, rex Ifrael? quem 
perfequeris? canem mortuum perfequeris, 
&c pulicem vnum. 

16. Sit Dominus iudeXj&: iud.icet inter 
me 6¿ te: & videatj6¿ iudicet caufam mea, 
& cruat me de manu tua. 

17. Cüm autem compleífct Dauid lo-
quens fermones huiufcemodi ad Saúl, di-

B xit Saúl: Numquid vox hxc tua eft fili mi 
Dauid ? Et leuauit Saúl vocem fuam, &: 
fleuit: 

18 . Dixítque ad Dauid : luftior tu es 
quam ego:tu enim tribuifti mihi bona: ego 
autem reddidi tibi mala. 

19. E t t u indicafti hodie quse feceris 
mihi bona : quomodo tradiderit me Do­
minus in manum t u a ^ non occideris me. 

10 . Quis enim cúm inuenerit inimicum 
fuum, dimittet eum in via bona ? Sed Do­
minus red dat tibi viciílitudinem hanc pro 
eo quod hodie operatus es in me. 

a i . Etnunc quiafcio quód certiílimé 
regnaturus íis, Se habiturus in manu tua 
regnum Ifrael: 

11. lura mihi in Domino, ne deleas fe-
men meum poft me,neque auferas nomen 
meum de domo patris mei. 

%5. Etiurauit Dauid Sauli. Abiit ergo 
Saúl in domum fuam:&; Dauid 6c viri eius 
afcenderunt ad tuciora loca. 

I N C A P . X X I V . L I B . I. R E G V M 
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V e r C i . <¿Ajcendit ergo Dauid inde^ habitauit in loas tuúfjimis Engaddu ] 

¡¡m regio. 

t. I f j S S Ngaddi, vt docec Hieronymus i n locis D 
^feP* Hcbraicisjiuxta mare mortuum eft j i b i 

enim fuit ciuitaSjá qua ager illejac va-
ftaíolitudo vocata fuit etiam Engaddi. Fuit au­
tem locus i l le amecnitatis eximias) vb i frútices 
quídam nafcunrur3quos Cypros appellamus3 qui 
balíamo ftillant prer io í i í í imo. C u m autem a l ­
bores ilhe vi t ium multis modis í imi i i tud iné re-
ferátjlicét planta i l l ^ viniferae non fintjvine^ ta-
m é / e u viñeta dicuntur.HíE porro funt illas vine^ 
Engaddi3de quibus C a n t . i . vb i nos de i l l i s non -
nihil . De his Plinius l ib . 1 i .cap. i j . v b i fie de f rú­
tice i l i o , qui vni tantum Engadditano folo con - E 
ceílus eft. Hac ,mc^uk yarbHjctdavití/müíoreJíf 
f iam myrtosnalUolx feri dicmtr,miper vinÜa^ vt vi-
Uŝ mpLet calles vinearum modo. E t ibidem arbufeu-
la: ramos farmenta vocat, qux propria vinearum 
íiint. Ex hoc Engadditano t r adu coniedura fu-
mitur de il l ius regionis vbertatejac fpecie5quam 
Deusdemií íb coelitüs incendio cofumpíi t .q.uára-
que mine aqua^ maris mortui foetentes oppleue-
mnt 3 quam Scriptura facra Genef. 13. f imilem 

Gafy.Smtti] Com. in lib. Reg, 

fuiífe dicit paradifo D e i , cum Engadditanus tra-
¿lus con iunótus fuerit cum agro Sodomaso. 

E x deferto igi tur M a o n , vnde Saúl reuocatus 2' 
á nuncio neceíTarió recejGTerat, migrauit Dau id 
ad t r a d u m Engaddi , quia i l le afper e ra t , & i n -
uius , & vel ipía fpecie deterrere poterat i n i m i ­
cum, quantumuis afpiraret ad c ^ d e m , cüm vias 
haberet íic arduas,anguftas3& praecipites,vt tan­
tum eííent capns,&: ibicibus peruiae. T u m etiam 
quia cüm i b i liabitarent Z i p h a d , qui, fuá i ludía 
Sauli prol ixé detulerant, quorum iam á n i m o s 
pau ló ante cognouerat; non putabat i b i futu-
rum elfe la t ibulum, quod eifet o m n i n ó a per ica-
lo vacuum. 

V e r f . i . Qmque reuerfm ejfet Saúl. ] V i x d u m ^ 
reuerfus fuerat S a ú l , fugatis Pataftinis latrun-
culis , feu prcedatoribus , qu i H e b r ^ o r u m agros, 
an imófque t u r b a u e r á t , c ü m ad opus interruptu, 
e o d é quo antea fpiritu , atque ardore reuertitur, 
E t c ü m d i d i c i í T e t D a u i d e m ex Zipharoiü finibus 
i n Engadditanos c6migraífe,eó fecum rapuit tr ia 
v i ro rum m i l l i a ex praícipuo fuoürum Hebraorum 

T robore 
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íbipes pa-
frarttm ge' 

robore de l e¿ t a ; ñeque i l l ius fregeiunt ftadium. 
& audac i am«acud í l im i j arque prserupti fcopuli , 
L̂Ü folüm ab ibicibus calcan poí íc videbanrur. 

S\int autera Íbices dorcad.es , capjresque fylue-
í l res , (^uarum fpecies numerat Pl inius l ib .8. cap, 
5 3. Sunt, inquit s capra, Jum rupicapra ¡ f m t íbi­
ces pernicitatü miranda > quanquarn pnerato capite 
vafiis cornihm -iglaáiorümque vaginü j in hac fe li-r 
hrant, vt tormento alicjuo rotati inpetrftspotijfmum e 
monte aliqüo in alium tranfilire ¿¡¡mrentes , atcjue re-
cujfu pernicins» quo libuertt, exultante E t quidem de 
capris tam domefticis, q u á m feris ? & agreftibu? 
mira narranr hiftorici , quse interdurn non am-
bulare per fcopulos, fed ex ícopul is porius pen­
deré exiftimánturaquae tam p a í l o p b u s , q u á m ve^ 
natoribus miras prasbent yoluptates , & lijdos. 
D e paftoribus eft i l l ud V i rg i l i anum ec log . i . 

-^-Ifie capelUi 
Non ego vosppjihac viridi proieñuá in antrp 
Dumoja penderé procul de rupe vtdebo. 

D e venatoribuSjMaftialis l i b . i 3.epigr.ioo. 
Pendentem fumma capream de rupe videhisy 

Qajuram Jpettas, decipit illa canes. 
. Q u p d íí íbices funt , quos Sardinia Maflones vo-? 
> ca t , quibus pras regionibus aliis máx ime abun­

da^ v i m haber maiorem compararlo, N a m cum 
hoc caprarum 3 í ea tragelophorum genus cafum 
non metuer, etiam/i locus íit altjffimus, & ca­
dentes capreaS excipiant acut i í l imi í i l i c e s , ín 
omnia fe diferimina cpmidun t > fie tardam R e -
gis molem per obuias quafque íalebras 3 & prab­
ruptas rupes agebat inuidia , nec mi rum íi be l -
luamm more per fyluas erraret^, & ferinum a-
marer vitas moájam , cum ferinus i l l u m exagita-
re|; furor. 

Verf.4. JEt z/enit ad caulas ouiurn > qu£ Je offhrê  
hanp vianti. ] Oues loca obeunt plerumque pla­
na 5 eerté non afpera 3 atque interrupta falebris, 
quae non herrent 3 i m ó plur imum amant rup i ­
capras , & íbices. T u m quia i n i l l i s plerumque 
funt commodiora pabula j tum quia i b i tam pe-
cudum 5 quam paftorum leuior labor. P r i m ü m 
ergo Saúl ad paftorum caulas venir , quia i n l o ­
éis erant campeftribus , ñ e q u e ad ineeírum ar-
duis i tum vt a l iquid ab i l l i s difeeret de D a u i d , 
quem incertis indagabat veí l igi is , fi forte pafto-
res inuenilfet. Caulas autem eífe puto fpeluncas 
aliquas , ad quas turbidis remporibus íiia pafto-
res p é c o r a cogebant. 

Eratque ibi jpelunca , quam ingre^us efi Saúl ± vt 
purgaret ventrem. ] Erant i l l a t é m p o r a magis fím-
plicia5quára qu£E deinde confecuta funti aut cer­
ré furor omnem prpdit maieftatis curamj& cum 
ambitio íit honoris í i t i en t i í í ima , taraen il}a n o n 
verecundatur aut eíficere audadter, áu t negü-
gepter omittere^ q u ^ honor i m i n ü s , aut p u d o r í 
f auen í . Sólebárit o l im 3 qu i l ongé etiam aberant 
á fortuna .Regia , portare ín reliquo inftrudbu 
f i a | o r i o vas aliquod3 ql iod ventris onus excipe-
í e t , & hoc í n t e r d u m é pretiofo metallo}quod l a -
tanum appellabant. De quo eft Ulud Hora r i a -
inum l í b . i . Sa tyr .é . 

/ -Pmtorem quinqué fequuntur 
Te pueri Ufanmnportantes¡cenophorúmque, v 

Sed credo i l l a priora t é m p o r a , cumnu l lum Saúl 
Jiábérét Regem in Ifrael 3 cuius fequereture-
xemplum , abftinuiííe ab hac fuperba maieftatis 
oftentatione 5 ñ e q u e a l iquid feciífe jnu í i t a tum, 
aut á p r io r i vita! racione, aut ab aliorum P r i n c i -
pum exeiriplo. 

V b i Vulgatus , vt purgaret ventrem \ Hebraice 
eft \ adtegendum pedes -y quod vocabulo honefto 
rem pot íüs tegit3quám explicat indecoram. A l i -
qu i putant ideó opus i l l ud natune per occulta-
t ionem pedum íignificari3 quia cum venter á fuo 
leuatur onere, pedes operiuntur. Ñ e q u e i d m i h i 
dí ípl icer , quia i d faceré aut debent, aut folentj 
qu i modeft i í í imé volunt naturse eo onere labo-
ran t í fubuenire : máx ime apud Hebreos , quibu^ 
i d príeftare diíficile non fuir , cum longas habe-
rent veftes 3 íecus atque na t íones alise , quae pro -
pter aftriótas veftes 3 breuioréfque lacinias i d ctV 
m o d é pr^eftare non poí íunr . Sed quia i d etiam 
ñ e q u e perpetuum, i m ó ñeque facile femper eft, 
rameril i d honef to rum.máxime exigeret mode-

B ftia j ideó arbitror pedes hic fumi figúrate, & 
pro re i l l a ín v i r i l i fexu honefte vfurpar i , quse 
non niíi inhonefté propric íignificarí poífet. Ne-! 
que i d npuum eft in Scriptura facra, quxpedum 
nomine obfeama , & inuerecunda íignificat. 
Exemplorum nos fatis a'dduximus i n noftris 
Commentari is i n Ifaiam ad i l l u d cap. 6, Et dua-, 
bm velabampedes eim. Q u o d externis,atque pro-
fanis feriptoribus ínuí i tacum non eft. H o c ením 
dicendi genere vfus eft Herodotus , i m ó ora-
cu lum quoddam , quod Herodotus refert, pe-
dem ventris appellat , quod natura fub ventre 
verecunde ceiauit s & quam propr ié Ifaias vri~ 
nam appellaret, aquam vocauit pedum. Hac ea~ 
dem phra í i jdem natura opus i n ^ g l o n e M o a -

£ b i ta rumRege a Iud.3. v.24. explicuit Scriptura, 
In hoc autem apparet Scriptura: modeftia., quod 
ea, quas turpitudinis al iquid habere videntur , íi-
l u i t , & remouendo quod ín eo opere inhonefté 
nudan poífet 3 rem honefto quodam artificio de­
clara uir,, ñ eque quid attulit , nifi quod ín re turpi 
honefte fieri fo l i tum eft. Eft autem ví i ta tum ex 
aót ione a l iqua , quae al icui operi ^ aut arti fami-
liaris eft, opus i l l ud , aut artera explicare. Quo 
modo dicimus aliquem pol i inó lum , & vndum, 
quem f u n d u m eífe vi ta íxgnificamus. E t qui di-
xit apud T u l l i u m aliquem cubito fe emungere, 
falfamentarium íignificare v o l u i t , quia qui fal-
famenca curant , cubiro folent nares emunpere. 
Sic ergo quia i n Ulo opere , qua: natura a cibo-
rum rel iquí is ventrem exonerar , homo tegit, 

^ quod eífe nudatum pudor vetar j £ t , vt pedes^ 
i d eft , obfesna tegere ídem í i t , quod purgare 
ventrem. 

C u r ad i l l ud opus natura ingreí íus fuerit fpe-
luncam S a ú l , multa dicunt Hebrazorum rcagí-
ftri; quae ego prudens omit to , & quia meo iu-
dicio faifa fun t , & quia non video quid poffit 
vfus habere i l l o rum cogitado. V i d e Abulciarem 
q. j . Ingreífus eft autem ípe luncam i l lam Saúl, 
quia opus i l l u d latebras amat, & feceílum 5 ñe­
que vllus eft tam abiedlus , & fo rd ídus , qui rem 
i l l am a l ioqui neceífariam ab hominum oculis 
non auertat. Séneca epift. 7 0 . docet feruo cui-
dam nu l l um datum eífe iine cuftode locura, niu 
cum ad corpus exonerandum fecederet. 

Porro D a u i d ^ viri eim in interiori parte fpelun-
E ctz latebant.] Magnam fuiife oportet fpeluncam 

íilam,qua; fexcentos admií i t viros,atque illos ita 
celauitjVt Reg í s oculi,quantumuis vigilantes, & 
auidí jvidcre non potuerint. Huius reí caufas va-
rij varias adducunc.Iofephus lib.6.c.i4. fpelunca 
eífe dicit longo receífu opacara, angufta in prin­
cipio fuiífe í nd i ca t ,& apertc aíí írmat in penitiore 
ünu late eífe patentem. Quare ex ipfo ingre"1^ 
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íaípicari pocuit Saúl ib i non latcre fexcehtps v i -
rosjcum pro tama mnkicuclinc viticrctj aut cerré 
t.M'ftmiaret: non forc capacem. Ly ra cam mdiéa t 
elle cauiain,q.iiia cüm fpclunca cílec prope viam, 
S¿ forcalíc vníi ciícc ex caulis , ad quás paítores 
Ir'bcrnis , .turbidilque temporibus ineludebane 
p é c o r a , r i ó n putauic i n locis minus a vía, & h q -
mimim cOnfuecuáine remotis habitatufum D a -
uidcmj ñeque ideó de fpelunca per íc íuíai lda ctt-
faüit i ñeque v l l a tune fubiit de Dauide cogita* 
tío. Q u ^ ratio apud me leuis non eft. 

Ilt Hebran hoc ioco mire nugantur , ñeque pu-
ftiftorum ¿ehit referre 3 qua: ipíos fingere} &c monumcheis 
jihd*¿e , traderenon puduit. D icam igicur quid q. 6. de 
p W ^ ü 1 j|[orum nuíris dicat Abulení is , cui videre á l i -
fylmc*' ^uan¿0 \{CVL{i Rabbinornm eommenta, qiur no-

bis hoc.tempore permilla non íunt . Dicunt e-
nim , a í iquando Dauidem qiuejiille a D o m i n o , 
cur tria , qua: prorfus videbantur inania 3 in na­
tura rerum eíle voluer ic : nempe homines. ftul-
tos, araneam , <Sc mufeam. C u i Deus re ípondi r , 
ipfiim a í iquando experientia cogniturura , non 
eífe hice tria prorfus ot io ía . Q u o d i n íeipíb D a ­
uidem expertum eíle dicunt. N a n i cüm apud 
Achis í l u i t um fe eíle í í m u l a í l e t , mortcm efFu-
{ritj quam, nifi eo vfus eílet artificio , neceííario 
videbatur elle iubiturus. Deinde cüm d e í c e m 
deret ad illuin. l o c u m , vbi in caílris n o d u dor-
miebat S a ú l , quando lanceam ab i lio luftulít , 
& fcvphum,aiunc R a b b i n i incaute Dauidem Ín­
ter Abneris crura , qui prope dormiebat , pofuif-
le pedem; quem c ü m extraherc non poífet niíí 
excitato Abnere , quod Dau id i foret omnino 
exitio , c ü m aduerfus le vniuerfa excitaret callra 
Saulis; repente adfu i tmufca , cuius m o r i u ex-
plicuit Abner crura nondum folutus fomno ; & 
ca ratione Dau id prasfens i l l ud capitis pericu-
lum effugit. Sed fane mirum.efl:,quud quifquam 
nodi i mordentem muí cam viderit : nam] non 
vidiífc , ñ eque feníilíe ip íum Abnerem ipíi do-
cent Hebra-i ,j qui dicunt i l l u m mordei icemu-
fca non tamen fuiíTe í o m n o lo lurum. Qu^od de 
arauea fingunt,mmüs quidem faciunt inepte, 
fingunt tamen j certc non habent , vnde i d ex 
Sctiptura facra coniedtent. Dicunt enim , cüm 
primúm fpeluncam í ü a m ingrcí lus cíl Dau id , 
in ore incenoris fmus'aranearum telas eífe per-
textas , quare onmis recentis latebne íu lp ic io 
fublata eíb Quxjd de S. Felice Epifcopo N o l a n o 
iacri produnt annalcs. Hanc igitur dicunt eíle 
caufam , cur Saúl exillimare non debuerit in tüs 
quemquam latere. Ego diuinse prouidentix i d 
torum attribuo , qua; Dauidem in eo rerum ve-
lligip, quod fané angulHÍI imum fuit, femare v o -
^nt. Qu()d l i rationes quau'as human as, non v i -
dentur omnino contemnendx , quas ex L y r a fu-
pra,(Sc lo ícpho produximus. 

i v. Verf. f. Et ce dtes , ¿le qua IOCPUPÍ* ejl Dominm ad 
te y Ego tradam tthumrn 'wHmtimm. ] Verba iunc 
illorum , qui in penitiori fpelunca recelíu late-
bant cum Dauide , qui id , quod a Saidc herct 
ad ipíum fpclunca: aditum i l lu í l ra tum a fole, 
intuebantur •; qui inftimulabant D a u i d e m , vt 
negotimii i l lud moieihun , ac periculofum vno 
u-tu cranligeret. Q u o d ngn etíe t a n r ü m vt i le , 
l^d etiam honellum , & cum religione con iun-
a u m \ quandoquidem conatus i l l e , íl quid con-
fra llegcm audacius tcntaret 3 auctorcm D e u m 
nabuit. Illum enim diem , & a r t í cu lum cíTc i n -

) teipi"ctabaíitur, quem Dominus ante promife-
Cjajjy.Santti) Coman Uh,Re£f 

A 

B 

D 

E 

r a t , cüm dixit t radkuram fe Saulem in Daüictfs 
manus quaíi conftridura , ita vt de i l l ius capite 
í uo arbi tratu, l iberé , ac fine v i lo periculo fta-
tucret. Quimdo ha^c promiíl 'a a Domino aece 
perit Dau id , non coiiftat, verum autem dixiílc 
Dauidis focios non éft dubitaiiclum : ñeque res 
erat occu l ta , quando i l l i nouerant ; ñeque , \ t 
reor, íicut alia de fe plura ignorabat Saúl . H a v , 
credo , Dau id íociis aperuerat, vt eorum foiare-
tur á n i m o s , &c ad dura cam inclementis , ac bar­
bad Regis conidia confirmaret. Facile enim ho~ 
mines obdurant contra omnia bellorum , fortu-
nteque i u d i b r i a , cüm breuem putant fu turám 
eíle moleftí:áÍTi3&: iaboris p ropo í l t am mercedeni. 
Sed vnde id Dau id i a D o m i n o pra:diclum , i n -
cercum eíl. Q u í d a m a Gad , alij a N a i h a m Pro-
phetis acceptum eíle credunt. Ego eo m u l t ó ma-
gis incl ino, vt eredam hoc á Samuele fuilíc pra--
d i d u m , c^uo tempOre ad i l l u m profeótus 6 ñ 
D a u i d , cüm videret fe a Saülc ad mor tcm i n ­
qui r í . Eft autem verifimile cune a Samuele d i -
diciííé Dauidem , futurum a í iquando tempus, 
c ü m in eius manus Rex i l le inhumanus , iner-

,mis , dc pene nudus , & quafi conftricUis m e i -
deret. Au t . ce r ré , epia Dau id etiam P r o p h c t á 
f u i t , ídem hac a D o m i n o proraiíTione confor-
tatus eft. 

Surrcxit ergo Dauid, -pracidit orarn chlamydis 1J* 
Sa/d/iíenter,] Q u o animo iurrexcrit Dau id , ín -
certum eft , an vt oram chlamydís pra;cideret> 
quod poftea fecic , an vt i l l u m fecurum, & iner-
mem occideret. In hoc pofterius magis inc l ino , 
cum Abulen í i qua-ft, 4. quia poftea v. 11. ipfe-
met fatetur D a u i d fe de Saulis interitu có'gicaí-
fe. Sic enim il le ad Saulem : Cogitaui vt oceide-
rem te, fedpeperat tibi oculm meas. Sed i n medio 
cur íu mutauit animum , ñeque tam volui t R e -
gem occidere, quam oftendere fe facilé occide-
re potui í le ; quod tune abundé praíf t i t ic , c ü m 
frui lum ex cl i lámyde deíecbum oí lendi t . M i r a -
bitur autem aliquis , q u o m o d ó Saúl .ñeque v i ­
derit , ñ e q u e í en í e r i t D a u i d e m , i raó ñeque vl ' -
l um hauíer i t ftrepicura , cüm tamen proxime, vt 
apparet, acceííerit Dauid . Sed vb i de D e i fpe~ 
cial i cura , arque prouideii t ia conftat, quam ha-
buit in Dauidem, :non eft.cur de rcliquo l a b ó -
randum pucemus. Abulení i s a Deo eo articulo 
induClam íu rd i t a t em arbitratur, ira vt n i i i i l au-
dire potuerit. Ñ e q u e hoc dí'fpliccc \ fed addcrc 
po l l e t , immii lam q u ó q u e jruiilé ¿Q&.O-IW , id eft, 
CActtatcm, licuí fecit o l i m cum Sodomais , ¿k; a l i -
quandiu poft ha'c t é m p o r a - c u m Syris i n ob í i -
dione Samari¿. ' .E-r addit A b u l e n l i s , additam ef-
fe leuitatem pedibus Dauidis , ita ve gradum í u -
ipendere , fine v i lo ftrepitu ad Rcgem vfqué 
pernenire potuerit. Sed fieri po tu i t , vt Rex de-
poncret ehiamydem,vt i l l i natura: operi commo-
diüs A'acaret , 6¿;a ie longiu icu lé reiiccrer,- T une 
vero accederé -commodiilime • p.otuit, &c ñ e q u e 
vidente , ñ e q u e íentiencS 'Rege ^pgitata'' pevfi-
cere, k ' ' "-rV '~: • • 'dliy\': • 

Yerl .6 . Pofehizcphcujjit cor fHuni Ddtúd>eo quod I4' 
ahfcidiffet) &i<:. ] Cogitarat prius Dauid , vt d i x i -
mus , Saulem occidere , fed ab eo coní t l io com-
pundlum animum coníc icn t ia deterruic,, -&:-illa 
elegit,in quibiK aliqua apparebat obferuanciá,6¿ 
n i h i l erat,qti6dpiecas,aLit religio damnarec.Qua­
re fatis habu icabfc i l l a chlamyde, referre fecum 
feruata: Regia? vita- illuftre tef t imoniü. Sed quia 
fidelis eratjac pius Dauidis animus, in i l la tanta 

T % ' c o m í 
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íCOntincntia a l iquid habu i t , quod non probarct:9 
&c quo laífam arbituaremi: Reg iam maieftatcm; 
ciim decurtaca chlamyde temeratam putaret R e ­
giam p e r í o n a m j q u a m í P e u s facro delibucam oleo 
ad regni culmen deíl inailet . Quare percuíHt D a -
uidem animus fuus ; id eft3 triltis quasdam cogí-
tatios&: angor confcient ia^quaí í coní i l ium í u u m 
ipfe damnaret 3 & in fedum v e l l e c q u o d nimis 
prascípi tatp coní i l io fcciílet imprudens. 

Verf. 7. Dtxitcjué ad virps fkos j propitius Jlt mi-
joi Dominm-i nefaciam hanc rem domino meo 3 £hrifto 
Dommi, ] Sperabant íoci j , cüm íuo hortatu ad 
Saulis cacdem Dauidem incitairent y & i l le í u o -

' rum votis fatisfaccre velle íignifiicaílet 3 oecifum 
ír i Regem 3 & i l l um diem quotidianis molef tüs , 
arque perieulis í inem allatumm. C u m aucem i l ­
l um rofpice Saule reuerium eíle videnc^rurrus i n -
ftiryíulant, vt Regem conficiat , ñ e q u e oblatam 
.diuinitus occaiipnem perire linar. Q u o d i l le i u -
píí iurandi ínrcrpoí i tá religione faclurum fe ne-

/car . l i l u d . e m m ^ r ^ W & í jit mihi D ^ ^ a b í q u e d l i ­
b io iuramenri forma e í t , ac íi dicar > Aduerfus 
miKí í í r D e u s 5 ñ e q u e quid mihi ab i l l o fuccedat 
ex voris , í¡ manus infideles, & impías arrulero 
domino m e o ^ Ryegi vn£co.Adducir aurem duas 
rariones , cur nefas eíTe purer Regiam i l l am per-
fonam v i o l a r a Alrera efl:, quia ipíius eft domi-
niiSjarque idee lex ipfa iuber , imo & rejrum na­
tura, vr i l l ius íe ruet incoiumem 3 non adimac v í -
tam. Deiqae quiacorpus i l i u d , q u o d g l a d í u s co-
foderer, lácroiandtLim eft ab vnóbione facra ; í a -
.era vero violare f e l igió vetar. Propter quod l i b . 
i . c a p . i . giadio peremir il lunr, qu í volentem R e -
gem3&; hoc ip íum oranrem, imo (Sc-iam agentem 
aníraam occidit, Qu íe d u ^ radones fatis pro-, 
dunrDauidis ingeniura liberaie^&pium." 

lü* V e r f 8. Et confregit. Dmid viros füos Jermoni* 
busi& norífermifit eos¿vt confurgerent in Saúl.'] Cu ra 
yiderem v i d fexcenti , qu i cum Dauide fe i n i n -
teriorem fpeluncas feceííum abdiderant , n i h i l 
grauius jS^ulem eíTe palfum, í l a tuerun t i p i l i n 
Saulem irruere , & quod Dau id tentare non eft 
aufus, rem totam temporis momento t raní ígere . 
Sed, vepreííit . illorum.efferuefcenres án imos , &c 
ad cEcdem anhelantes Dau id 5 ñ e q u e permifit, vt 
in.Regem.fecurum quicquam hoftile mol i r é tu r . 
Orat ionem habuilfe grauem^prout l oc i , & tem-

. poris facultas.patiebatur, indicat i l i ud > cenfregit 
fermonihm. Cuius 111̂  videntur crauiílimiE fuiííe 
cationes; quia domínus elier, & Rex3 pro cuius 
v i t ^ o m n e m deberent aleam fubire ; ñeque ' fas 
eíle facrofmólum corpuSjin quo redoieretadhuc 
a l iquid ex,oleo facroj íubdi torum hominum fer­
ro temerari. • Perfecit denique fuá ^udoritate, & 
verborum pondere, nc quam á feruilí manu R e -
g ium corpus pateretur in íu t iam. 

Vzrf.y.^Egrejfiis deIpeLuitca clamauit pojitergutn 
SaulJkevs: Damme mt 'I(ex.i] Poftquam depoí i to 
ventds onere carpit, q ü a m inftituerat v iam, per-
fequiSaul , egreflus eft Dauid , & quibus antea 
modiSjlc fortaife magis officiofis,& obferuantis 
plcnisfuam pietatem,& obfequium oftendir j et-
iaraí l no í í e t n i h i l i l luín amicum , aut fanum co­
gitare. Quare fuum i l l u m Regem , & dominum 
falur^t, & inc i ina to corpofe,.& prono in terram 
vu i tu fupplex adorat; n i h i l o m í í í r d e n i q u e , quod 
Rpgius faftus y 8c ambiriofa maieftas ab ínfima! 
fondi t ionis feruulo requireret.Hic porro l o q u é -
di.,ac falurandi modus, hic habitus hominis fup-
plicantis,&: c e r n u i , ó p t i m a eft ab offenfo, 6c: am-
bidpfo Principe beneuolentiae compar^ndae ra-

A t io, Deinde adhibet o ra t ionem,b reue ín quidem, 
quia id temporis exigebant anguftiae & animus 
R e g í s nondum pacatus j fed pjenam dignitatis, 
plenam fpiritus, in qua otiofa R h e t o m m , &c c u -
riofa ftudia n i h i l deiiderenr.Pdmum docet ina ­
nes eífe , atque o m n i n ó fallaces voces i l l o r u m , 
qui R e g í perfuadére ftudebant, contra . ipí ius fa-
l u t e m , d>c vitam al iquid hoftile meditad D a u i ­
dem. Q u o d ab effe&u probat o m n i n ó di l lénta-
neo. Qu i s enim credat, illum de eorum morte 
innífe coníi l ium3qui c ü m facilé, ac tuto i l l o rum 
poffit fpiritum ex t íngue te 3 abftineat tamen ma-
nus,&: abite patiatur incólumes? Cuius reí obla-
t á m fuilfe facultatem docet , cüm oftendat fru-
ftum c chlamyde defeelum , &: quemadmodum 
i l l u m feparatum á fuis , & in Ipeluncá quodam-

B modo conftr iótum inuenerit. 
Verf. i i . Bt cogitaui 3. vt occiderem te j fed peper-* 1 %* 

cit ubi OCUIPU mem. ] Ita loquitur Dau id ad Saule 
d e m i í s é , vt modefté admoneat, íibi vt canear, 
vel ab hominibus , íí iniufté i l l o s , & obftinato 
odio perfequatur; vel cerré á Deo , qui potentio-
rum calumnias , & injurias impunitas abire non 
í i n i t . Q u o d a feipfo probatjcuius animum fubiit , 
vt Saulem occideretJ& vno idtu á longa fe vexa-
tione liberaret i n ih i lominüs cont inu i í í e f e , & 
dediífe vi tam i l l i , c u i fine periculoj&: fortaife non 
iniufté potu i í íe t eripere. Q u i d l i t oculum alicui Oculi cm 
parcere , diximus i n noftris Gommcntari is fuper ¿"w»* 
Ezechielem 2 . ¿ ' ú \ \ x ¿ c ^ , $ . \ . i i , E t nonpanet ocu- P*™™' 
Im rneuóy &non mijerebor. Q u i dicendi modus i n 
Scriptura facra frequentiiHmus eft. A d quod eo 

C loco obferuabamus 3 folere al iquod opus i l i i at-
t r ibui > qu i i l l u d ab alio quopiam faótum eífe o-
ftendít. Q u o modo fol Eccb . 48. adieciífe d i c i -
tur dies Ezechiae, quia fignum fuít vitas í o n g i o -
r i s .Quia ergo ocul i animorum ftmt indices^dum 
produntj qu id i n animo lateat, ííbi etiam vendi-
cant id , quod animorum propr ium eft, nempe 
miferer i , doleré /parcere. Quare ficut ocul i d i -
cuntur dolentes , hilares , quia animorum do lo -
rem,& lactitiam indicant: fie etiam d ícun tu r m i ­
fereri, ac parcere , quia miferatione commotum, 

pronum ad veniam animum oftendunt. 
Verf . j 2 . Tu autem infidíarü amim medí. ] C ü m 1 

• animum fuum innocentem, ¿k: ab omni alienum 
fufpícione dücuií let Dauidjnunc modefte iniqui-
tatis coarguí t Saulem,cüm ab i l l o exigat panas, 

^ qu i n i h i l , cur vexari tam acerbé debeat, in R e ­
gem admiferit. Quare monet, vt á D e o , cui m i -
ferorum, & innocent ium tutela credita eft , tan-
quam á fupremo,atque vniuerfali vindice íupp l i -
cium expeó te t , cui ípfe fuam caufam integram 
c o m m i t t í t , o r á t q u e , vt i l l am cumSaulis íiue i n -
iuria,fiue innoc^ntia componatj & quid aut pro-
bet, aut improbet , ipfe índex ftatuat, 6<:puniat} 
ñ e q u e al iquid Sanl á Dauidis manu aduerfum 
aecipiat. I l lud ; ludicet Dominns inter me3 & tey& 
vkijcatur me Dominm ex te. N o n eft optantis, aut 
imprecantis, fed príEdicentis futurum, vt D o m i -
nus caufam iudicet, & illatas Dau id i in íur ías , & 
vexat íones vlcifcatur, etiáíí Dau id manus á cac-

E de,atqiie vlt ione contineat.Illud enim v a l e t , ^ ^ -
nus autem mea non fu in te. Quafi dicat, ego i n te, 
ó Rex,nihi l moliar hoftile j at Deus, fat i c i o , i n -
iuriarum mearumiudex3& v í to r exiftet. 

V e r f 1 4 . Sicm & inprouerbio antiquo dicitury ab 20. 
impiü egredietur impieta*.] D ú o in facris l í teris va-
let impietaiy ficut etiá iniquitasymalitiaypeccatupjidc 
fimiiia. Al te rum propné3 nepc opus fceleratum, 
de impiura : altexum fíguratCj feilicet impietatis, 

arque 
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atque peccati poenam. E x hac dupl ic i í igni í íca- A 
t ione dúplex quoque eruitur fentencia. Al tera 
Dauidem á peccato purgatj ab iiioa inquam3pec-

PROVER. cat05quo Regias vitas íní idiatus argui tur : ab i m -
jb impío piis enim egreditur impietas 3 í icut etiam pietas 
impieta*. egreditur a piis. N o n eft autem ve r i í im i l e , i m -

pium a l iquid quempiam eíTe m o l k u m i n eum, 
quem obferuanter 3 & pié profecutus eft. C ü m 
ergo dixiífet p rox imé D a u i d : <iJManpM autem mea 
non fit in te ; i d ab ipfa rerum natura probat \ ñ e ­
que enim impietas, qualis eíTet, i n d o m i n u m , ac 
Regera iní idias inftruxiíre; egreditur nií i ab i m -
piis^quorura iple mores5& imagniem horret. E t 
hasc videtur prouerbij genuina fententia. Ñ e q u e 

*. pauca funt i n omni l ingua in eadem Íignificat io-
ne prouerbiajqucE tales effe dicit cogitationesa & tB 
opera,qualis eft auóbor. 

S i vero iniquitatem , aut impietatem pro í u p -
p l ic io impieratis adhibeas, feníus erit meo i n d i ­
cio propr ius , & magis confequentibus accomo--
datus. E t i amí i manus mea n i h i l contra te hofti-
le moliatur j ñeque alius quiuis iuíTu meo de v l -
tione capienda pro mCj aut de tua morum i n t é -
perantia caftiganda cog i te t , non deerit aliquis 
impius j qui i d audeat, & compleat .Quod íi hic 
ct iam abíi t ^ tua tamen confcientia poenas abs te 
exiget ícelerat i confílij \ i m ó á te ipíb tute poenas 
exiges, non aliena m a n t i , ac f e r ro , fed o m n i n ó 
t u o . Q u p d fané ita accidit 5 nam pau ló poft hunc 
art iculum Rex ipfe á Palseftinis v id ius , vt igno-
miniáJ&: ludibr ium vitaret3in fuum i i b i g ladium 
incubu i t , ñeque de fuá vi ta m i n ü s confuluit ho-
ftiliter 3 q u á m confuleret hoftis 5 aut quicunque 
Dauidis iniurias v lc i fc i vellet. In^hanc fententia 
inclinant AbuleníiS5& L y r a , Diony/ius^ & Va ta -
blus j & m i h i o m n i n ó placet. Iftud prouerbium 
i n Scriptura facra non inuen ío ; fortafsé fum-
ptum eft ex vu lg i confuetudine, l icét fententia 
i l l a i n Scriptura facra infrequens non fit. 

Verf. 15. Cmem rnortuum perjequeris, & culicem 
vnnm. ] Minüs decere indicat dignitatem Reg ia , 
be l lum fufcipere cum hofte ñeque n o b i l i , ñ e q u e 
robufto 3 ex cuius infeótat ione n i h i l referre po-
teft príEter ignominiam, íi n i h i l e o r u m , quae ca-
ptabat ex i l l o certamine, confcquatur: q u ó d íí 
ex votis cogitata fuccedant 3 non maiorem con-
fequetur glor iam ex i l l a vidtor ía , q u á m íí mor- ^ 

Canu mor- tuum ín feda re tu r canem3aut pul icé vnum. HÍEC 
fuuiypro r$ pars apud eos,qiii appetentes funt glorizE, & ma-
vilijjíma, gno in loco apud alios haberi volunt , graui í í ima 

eft 3 quam Rhetores ah honefto dicunt. Eft autem 
hoc Hebr íEorum prouerbium 3 quod miré exte-
nuat alicuius condit ionem miferam 3 & v i l em. 
Canü a l iquid indicat odiofum3& foet idumjquód 
íi addas monuum^ n i h i l dixeris odioíiusjfic vi l ius . 
Sic de Semei homine impuro , & v i l i dixit A b i -
fai j i . R e g , cap. 1 é. Quare maledkit canü hic mor-
titm domino meo Regi ? Ta lem ergo fe D a u i d ap-
pe l la t , vt vel ea compellatione infolentis R e g í s 
ambitionem frangat. 

13. Et culicem vnum, ] H o c etiam vil i í l lmi ingenij 
CuUxy pro t&julicem venarijaut petfequi. Sané valde apud 

ttm porteros laborauit D o m i t i a n i nomen , qui in fe- E 
ceífu feparatus licét ab fpedatorum oculis m u -
fcas venabatur. Vfas eft hoc eodem proucrbio 
Dau id infrá cap.26. Egrejfw efl T̂ ex I/raelyVt ¿¡m-
rat pulicem vnum. 

14. Verf. 17. Nnnquid vox h<ec tua efifili mi Dauid? ] 
E n q u á m mutatus eft Saúl á feipfo ! Q u e m m o ­
do qua&rebac ad caedera, ín í id ia torem appellabat, 
& vt i l l u m vénare tur vt feram, vi tam ipfe duce-

GaJp.Sanffi] Com, in lib. Reg. 
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bat ferinam3& agreftem i iam fiííum appeliat pa­
terno blandimento j & quaíi vocem il i ius fuaui-
rer refonantem audiret,de vocis auó to rc fcu m o -
deratore rogatjquafi non credat eius eílé vocem, 
quem ipfe amore deperiret ardenti. Tanta animi 
mutatio faóta eft 3 vt nunc cum fuauitate audire 
videatur i l l ius vocem 3 quam an té quaí i leoni -
num fremitum horrebat. 

Etleuauit Saúl vocem fuam>& ñeuit.] Fletus ifte 1S, 
Saulis ortus eíTe videtur ex cognitione Dauidis 
innocentia!3&: fuíe iampridem obftinatíe malitia:, 
qua i l l u m tot modis exquiíii iret ad cacdem. MÍI-
ximé cüm accederet modefta i l l a 3 atque humil is 
orado3qua fe cañé appellarat mortuun^ & vnum 
é culicibus ; c ü m tamen ipfe experientia iam fx~ 
pé didiciíret3 i l l o i n Ifraele toto robuftiorem eífc 
neminem j neminem i n re bell ica magis aut for-
tunatumjaut induftrium. Eft fané humilitas ma-
ximé i n eOjquem corporis, atque animi ó r n a m e ­
l a commendant , ad domandos 3 & inclinandos 
án imos 3 & frangendum furorem poten t i í l imaj 
ñ e q u e credo contra ingenuos fpiritus a l iquid 
opponi poíTe potentius. Sané c ü m ira Regis , i ra 
í i t leonis 3 ñ e q u e aliter i n furore , q u á m leo r u -
giat j fermo tamen moll is iram fregit Regis 3 l l -
cut proftrata fera furorem fedat, Se rabiem leo^-
nis. D e quo Claudianus o p t i m é : 

—Toruique leones 
Qmfiráuiffe valentía m&xprofímta relinqumt^ 
Nec niji hellantis gaudent ceruiee iuuenci 
Nobiliorefame. 

Q u a de re granes paffim oceurrent in omni l i te ­
ratura f en ten t i í e , á quibus ego commemorandis 
abftineo y n o n n i h i l tamen addam ad fínem ca-
pitis. 

V e r f 1 %.Dixitc¡ue ad Dauid: iufiior es ¡quam egojj 16. 
Iam agnofcit3 fa te tú rque Dauidem eíTe iuftum, fe 
autem i l l u m e ^ q u i omnem iuftitias modum ab-
ieciífe videaturiCÜm i n eum, á quo tot fuerit cu -
mulatus officiis,lic fuerit iniurius, vt pro gratia, 
quam multis nominibus fuerat an té promeritus, 
i n i u r i a i ^ o d i m ^ v e x a t i o n é m q u e retulerit. C ü m -
que a l ib i f s p é bené i n Regem afFedi animi prae-
clara documenta dederit j nunc tamen ita dedit 
i l luftr ia , vt vel cscis poffint eíTe n o t i í H m a . C ü m 
enim eó eííet adduótus , vt effugere non poííec 
i n i m i c i manus 5 continuit tamen iuftum3&: m u l ­
tis ftimulis irri tatum furorem3&: abire ex laqueo 
permi í í t incolumem, Ecquis enim eft , qui c ü m 
i l l iga tum videat i n i m i c u m , & minarum adhuc 
í p i r á m e m , cum bona gratia l iberum, atque in ta-
¿ tum dimittat ? Quare o ra t , vt quando á fe Ipe-
rari n i h i l poí l i t b o n i , Deus i l l i pro tanta huma-
nkaze3&c tam íngenu ipeó to r i s oñ ic io bene í íc ium 
rependat. A c t á n d e m obfecrat, vt quando i l l u m 
Reg ium nomen 3 atque poteftas manet , de quo 
ipfe non dubitatj &• nunc cer t i í í lmé ex eo t á n ­
dem d i d i c i t , quia i n i l l o Regios fpiritus; i d eft, 
ingenuos5& clementes a g n o u í t , ne femen fuum, 
quod ipfe ingenij fui , ac morum intemperie pro-
dideratj& iuftae vindiótae fecerat obnoxiura,per-
da t , fed po t iüs a m p l e ó t a t u r , & foueat; í ícut de 
fuo genere follicitus lonathas fnb eadem iurif-
iurandi forma pau ló a n t é cauerat. 

Verf.22. Ñeque auferas nomen meum de domo 27, 
•patris mei ] Duas h ic ego explicationes intueor; 
alteram communem 3 quíE in nomine Saulisj 
quod de paterna domo deleri non v u l r , proge-
niem intel l igi t Saulis ; qua ftante , ftare quo­
que exiftimatur Saulis nomen , i m ó pater ipfe, 

T 5 qui 
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<jiii i n fiíiis fuis q u a ü 111 imagi 
matur. Q ü ^ r e h s c yerba fupenorum explica-
t io íunc j ñ e q u e eíl cliuerfa , fed eadem o m n i n ó 
icerata f en t enüa . Q u a m ego exppfitiopem ira 
probo , vt n>ihi non difplicear i l l a , qjuam modo 
producam. 

i g . Cercum e í t , i n omni ferme natione 3 8c apud 
Tilif Aege- Heb r s o s m a x i me, filios,qui degeneres á p a r e n -
mres Ko* t l i m fuDrum nobilicate f ú e r i n t , aut aijqua tur? 
h&^Zitfte f10*1 not:a ^ami^am obfcu ra r ín t , íblere non fo-
f^etiam \ í u m ab h$reditace depelii^quod eft v í i t a tum ma-
familia, de- gis, & a lege permi í rum i fed etiam expungi á j i -

l i o rum cenrLi.&: abdican á favniliz. Abdicare, i n ­
fluir N o n i u s , efi familia ahiicere. Idem cenfer Fe-
ítus ? Quin t i l ianus lib.3 . cap. ahdtcatum inter-
precatur, qu i á familia patuis abalienarus eí l . 
Q u o d apud Grecos v í í t a tum fuit. Ce r r é i d faíis 
oftendir Plaro l i b . i j . de legibus. Si patres, 'm-r 
qui r , velintfilium perpr&conem coram ómnibus abdi­
care, ne arnplms fecundum legemfo films, Q u o d ab-
dicationis genus non admifere R o m a n i , de quo 
Imperator, 1. 6. .cap. de parda poteftate. Q u o d 
itera aliquando fecerunr alienijqui propter filior 
jmm del ióba, i l ios e nob i l i um familiarum ftem-
mare^feu imaginum lineis expungendos eíTe cen-
íue run t . Sané ex i l luf t r ium familiarum imagi -
nibus fublati funr Ca í í ius , de Brutus , quia l u i i o 
Csefari manus attulerunt violentas. Tacirus l i b . 
3. i n fine, c ü m ageret de lunias fur^ere', q u ^ Caf-
iij vxor fuir, & l í ru t i foror , ad extremum addir: 
Uiginti cUriJJifnarifm familiarum imagines antelatA 
funt> J\4.anltj3 Gjutnty, aliácjue eiufdem nobilitatis no­
mina. Sedpr&fulgehant Caffim, atque Bruttis, eo ipjd 
quodeffgtes eorum yon vifebantur. E t idem l ib . 2. 
l ong iu í cu lc ante m é d i u m prodit ? decretum eííe, 
ne imago L i b o n i s exequias pofterorum comira-
retur , quafi alienus foret á nob i l i famil ia . E t ne 
quis Scribonius cognpmentum D r u í i aíTumerer? 
H o c vero n i h i l videtur eífe a l iud, quam aliquem 
ex nobili famil ia deleri. 

Id ve ró magis,Qpinor,víitatum fuit apud H e ­
breos : nam q u e m a d m o d ü m fspe al iéni ado-
ptabantur in filips , íjc etiam abdicabantur filij, 
& abalienabantur á parerna domo tanquam ex-
tranei. S ic fepe ad Hebraeorum morera Deus 
Ifraeiitas dicit fuos non eiíe filios. Sic quod a l i -

tn0*fo°l nomine , aur turpitudinis nota in fau í lum 
«»/« * & triftejinter i l l a ^ u s i n eodem ordine funt, 

mmerari non putamus eííe numeranda. Sic Job cap. 39 
mnfolent* ot2.t3 ne nox, in qua natus eft, cura nod ibus aliis 

numeretur , fed quaí í damnata ex aliarum ex-
pungatur numero , & curfu. e2S(e computetur, i n -
í[uic, in diebm annijiec numeretur m menjibpís. Ñ e ­
que al io fortaffe fenfu Jacob iam mori tums d? 
Simeone, & L e u i , qui aduerfus Sichimitas arma 
fumpferunt, dixit Genef. cap.4C). Diuidam eos in 
Jacob , & dijpergam eos in IJra'el. Q u i vt hos ab-
alienauit a filiorum caetu, fie etiam dúos i n i l l o -
rum numenim adoptauit, Ephraim , & Manaíre, 
3 ic e rgoex fuis promeritis oprime coniedabar 
Saú l , aut m é r i t o r imebat , nc il l ius nomen é pa­
terna famil ia deleretur, quia id i l l ius exigebant 
peccata , ne ipííus nomen vnquam audirerur in 

$AU1ÍX fuá I f rael : an deletum fuer i t , incertum eft ; expun-
familia vt- ¿jjQm ramen fuiííe indicar , quod cüm ex i l l ius 

genere natus fuerit M a r d o c h s u s , cura i l l ius pa-
rentum audianmr nomina ad C i s vfque nomen, 
qu i pjiter fuit Sau l i s , huius ramen nomen duo-
bus iocis pr^termifiTum eft. Ef tbercap. i . v e r f j , 
Erat vtr lud&m m Sujan ciuitate vocabulo M.ardo-
ch&pujiUw Iatrsfílij Semeî fili} Cü^ deftirpe leminî  

rine viuere exifti-
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^ H o c idem repetitur cap,i 1, ve'rf^." Cura aurem 
inter Semei , Se C i s m u l t i fuerinr omií l i ex M a r -
.dochaei maior ibus ; non tamen videbatur pr^-
tereundus S a ú l , niíi i l le e parerna domo ab a l i -
quo ex Dauidis pofteris forer expundus , c ü m 
R e g i u m i l l i nomen maximam fup.ra reliquos c 
famil ia C i s auótor i ta rem concil iaí íer . 

Verf.23. Et iurauit Dauid JS'^/í .JPromiíít D a -
n i d , í icut antea l o n a t í i ^ , quod orarat Saúl. 
Q u o m o d ó ramen falúa í i d e , & iuramenri reli-
gione aliquot Saulis filios Gabaonitis tradide-
i"ir,vt agerentur i n cracem,fuo dicemus loco,vbi 
venrum fuerit ad cap.2i.Iib.2.Regum. 

Et Dauid , & viri eim afcenderunt ad tutiora lo­
ca. ] Nora t D a u i d Saulis ingenium , máxime ex 

B quo i l l u m maius exagitauit íp i r i tus j norat inef-
fr^enatum imp^tum , & inconftantem animum. 
Quare non putabat minüs ab i l l p cauendum ef-
fe , c ü m promicteret omnia quam c ü m omnia 
aduerfa minaretur, Atque ideó et iamíí i l l um do-
mum redeuntem videre t , & ab fpelunca recede-
re , vbí cura fociis proxime lamerar 3 non ramen 
putauit i b i fe futurum eíTe tutum , quia danno-
nis ,qui iam Saulem obfídere esperar,millas cre-
.debat indueias iníidiis carere. Tu t io ra igitur 
quaerit diuerticula 3 & relióta t é r r a , vb i laqueis 
eft, & foueis opportunus locus, altiora confeen-
dí t . Q u o d documentum v i d íp i r ima les máxi­
me commendant his , qui in agone, quera cum 
díEmone habere debent a í l iduum , viólores eííe 

Q i luden r, ne quid íibi ab oblaris induc i i s , aut fu-
cata í e c u d t a t e promittant. Nunquam enim ma-
gis inimicus noce t , quam c ü m b landi tu r , cüm 
Jstam oftentat frontera 3 cpm de noftris votis 
magis videtur eííe foll ici tus. Exerapla oceur-
runr pludraa j ex hoc ipfo tempore,in quo nune 
verfamur, pauca habeto. Interfecit loab A m a -
f a m , c ü m i l l i magnura beneuolenti íE í ignum o-
ftendiíTet, 2. R e g , 20. Occ id i t Abfa lom frarrem 
Ammonera , c ü m i l l u m ad íp lend idam menfam 
inu i t au i r , quando ab iníidiis magi$ videbatur 
fore fecurus. Idem accidit Siraom , i .Machab. 
16. i n conuiuio , quod i l l i i n amicitiíe foedus,^ 
í i g n u m Ptolomasus parauerar. Tales íun t aut 
Syrenum cantus, aut crocodi l i lachrymse : h.x$ 
enim dura aut fuauitate de ledan t , aut dolorem 
noftrura ferré fe í imulan t fami l iad ter , vita; no-
ftrs magis inf ídiantur hoftiliter. Hice de cap. 
24. N u n c pauca ad extremum addenda ex Pa-
tribus. 

Gregorius 3. p. Paftoral. admon. j . in Saule, 
cu i , dura ventrera leuat , ima chlamydis ora de-
fecatur, fuperiores in t e l l i g i t , qu i ab inferiori-
bus reprehenduntur ; v b i , quo i d modo fieri de-
bear, docet j Quid , inquit y per Saúl , mfiwalt re-
tiores ; quid per Dauid, ni/i boni fubditi dejigmn-
tur ? Saúl igitur ventrem purgare, efi prauos pmpo-
Jitos conceptam in corde rnalitiam vfque ad opera mi-
feri odoris extendere , & cogitata apud fe noxia f(i-
Eíis exterioribm exequendo monfirare. Quem tamen 
Dauid ferire metmt 5 quia pw fabdimum mentes ab 
pmpi fe pefie obtrettationu ¿bflinentes prapo/itorum 
vitam nullo lingua gladio percutiunt, ettam cum de 
imperfetlione reprehendunt. V i d e reliqua. Idem 
l i b . 12. epift. 31. máx ime commendat fubdins 
Dauidis exempio , ne quid de Supedorum exi-
ftiraatione detrahant , quia i l lo rum detradio, 
í iue vexario ad Chr i f tum perr inet , & cius Ec-
cleí íam. 

Nec m i n ü s grauiter,aut vtilicer ad mores Chry-
foftomus tomo 1. h o m i l . de Dau ide , & Saule, 
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vbi Dauíciis oratione rautatum eífe dicit R e g í s A 
animum. Tanta v i se í l orationis;, humiliantis le , 
queque n i h i l fonac i racundum,nihi l minax, fed 
potius hoftibus omnia fe optare dici t fecunda. 
Sane verum eft i l lud Prouerb. y. Rejponfio mollis 

frmgit ira?n.Et quam,Deus bone,iram ?Iram R e -
gisjde qua Prouerb. 15). v. i z. Sicut fremitm leoniS) 
(ta& ira Regís, & 16, v. 4. Indignatto Regis nuncij 
morúsi& vir fapiensplacabit eam.Sznh fapiens D a -
uidjqui i iadignationemplacaii i tRegis, & ex eius 
animo dariore íi l icc dolorem , & iachrymas ex-
cuí l i t icüm tamen i l l am i n d i g n a t i o n é inflamaret 
jnuidiajvrgeret diabolus,^: inftimularet ambit io , 
qus Reg ium nomen ad a l ium transferendum t i -
mebat .¿ í^»í^>inqui t Chryfoftoitius ¡Jubitofa£la 
eft mutatiofG^iú nunqmm fuftinuerat illum velJimpli-
ci vocare nomine , ipfam etiam appellationem habens 

4 4 ^ 

exofam , nunc adoptat eum ta cog/iattonern 3 Appellans 
eum filium.Gimdigitur Danide felicins^qui ex homi- Oratto efi-
cidafecit patrem ê lupo ouem3 quifornacern iracundU c{0fa>&*not 
multo impleuitroreQuiquettmpeflatetn vertit intrun- fifa"™*6™ 
ejuillitatem, quique tumorem omnem ira exmjiuantis ' 
animi refiinxit ? Verba quippe Dauidis ingrejfain ani-
mumiflim-efferatitotam hmc perfecermt immutatio -
nem : quod e Saulis verbis deprehendm Ucet. Ñeque 
enim dixit firmones tut iflhfili Dauid',/ed vox tua iftay 
fili Dauid; adeo mox advocem tp/arn incaluit. V i d e 
reliqua3qua perbella funt, v b i príeclara á C h r y -
fo í l omo documenta traduntur > q u s p l u r i m ü m 
valent ad fedandos iratos5&: ofFenfos á n i m o s ; vt 
a quo ofFenfus es , oíficiis oceupes , honore 
prasuenias 3 pr ior fakires. Qua : omnia fie tradat 
luculenterjvr híc^íí vfpiam , máx ime Chryfofto-
mumagnofeas. 

I N C A P . X X V . L I B. 1. R E G V M 
A R G V M E N T V M . 

V B id temfus decejjit Samuel, cui a teto populo magnificê ac pie paretatu eJL 
Erat aute in Carmelo homopotens^ dmes>nomine U^abakqui mmerojos alehat 
greges,quomm eum tonjionü <xemj]et tempû Jplendidumfihî ac fuü comiuium 
mflmxerat. oA quo Dauid per legatos orat{vtfuam neceJptatem,quo pojjet mo-

do,atque fubjtdw leueti& quanto ufoi gregibu* illm^ac paflonhus fuerit>edocet.Ule legatos? 
<vt erat homo ohtufi> atque crudelü ingenij, non folum ab omni Jubfidio vacuos ? fed etiam 
comitiü eneratos dtmitút :JiiJpicaú ferui > qui & honeflam petitionem?& refponjumdurum 
Dominifoi > atque illiberate audterant, quid timeri poffet a Dauide ob illam D^abalis in-
tempertem ínfenjb?adeunt zAbigad illius^uxorem^cum Jingularem prudentiam explora-
tam habebant'J)auidis menta commemorant, monéntque v̂t illius offenfionl quamprimum 
oceurrat. jQuod ipfafecit ddigenter, ^ fedulo^oneratífque â nis illis naturaJubjidtis 3 qua 
â viro fuo legan petierant̂ obuiam fit Damdi 5 qui cum armata mam, nut graues a Naba­
le , ingratáque familia posnas exigeret 5 uemebat > illúmque 3 ê* oblatis donis 5 & oratione 
grmi 3 & eleganti fibi ? ac manto placat. Interea Nabal ingenialt menfa cibis indulgebat? 
té foculis, @r craflma luce> cum tam edormijfet, dtgejfijfetque nj'inum? quo adebnetatem 
njfque maduerat 5 cum quid feciffet yxor> & quid faSíurus ejjet Dauid 0nijíprudens ruxo^ 
rü intercejjijfet confilium.cognojceret̂ obflupuit̂  cor in lapidü fimilitudmem obduruit. eAc 
décimo tándem die defunSím e¡l. Jguod cum audiijfet ̂ auid > gratias egtt Deo > quodipje 
mams fuá*feruajjet innoxias ? té q^deo modo Nabatís caufa mdicata > fuaj Deo res ejje 
cura intelligeret: cümque lAbigail a viro iam filutam ejfe cerneret 5 illam jibi ad matnmo-
nmm depoJcit,qt4odilla admifit nongrauate? té eodem tempore Sol abduEiam a Dauidefí-
liam ¿Mtchol alteri dejpondit. 

C A P V T V I G E S I M V M Q V I N T V M . B 

1 • \ A Oítuus eft autem Samuel,8¿: con-
iVigregatus e í l v i i i L i e r f u s Ifrael, & 

planxerunc cum, & fepelierunt eum in do­
mo fuain Ramacha.Confurgénfque Dauid 
defeendie in defercum Pharam. 

i . Erat autem vir quifpiam in folitudi­
ñe Maoiv&; poííeíTio eius in Carmelo , &: 
nomo ille magnus nimis: erántque ei oues 
tria millia, 6¿ mille caprae : &:acciditvt 
tonderetur grex eius in Carmelo-

h Nom^n autem viri Ülius erat Nabah 

6¿:nomcn vxoriseius Abigail.-erátque mu-
lier illa prudentiííima &: fpeciofa: porro 
vir eius durus5&: peííimus, 8¿ malitiofusre-
rat autem de genere Caleb, 

4 . Cum ergo audiífet Dauid in deferto 
quod tonderct Nabal gregem fuum, 

5-. Miíit decem iuuenes, &c dixit eisrAf-
ceiidite in Carmelum , &¿ venietis ad Na-
bal, & falutabitis cum ex nomine meo pa~ 
ciíicé. 

6. Et dicetis : Sit fratribus meís, & tibí 
pax:& domui tuar pax, 5¿ ómnibus , quas-
cumque ha^eSjíic pax. 

T 4 7. Audi, 
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7. Aiidiuiquodtonderentpaftores tui, A 

qui erant nobitcum in defeito: numquam 
eis molefti fuimus, ncc aliquando defuic 
quidquam eis de gregc5onini temporc qno 
fuerunc nobifcum in Carmelo. 

8. Interroga pueros tuos,8i indicabunc 
tibí. Nunc ergo inuenianc pueri tui gra-
tiam in ocülis tuis: in die enim bona veni-
mus:quodcumqiie inueneric manus tua,da 
feruis tuis:6¿: filio tuo Dauid. 

9- Cúmque veniííenc pueri Dauid, lo-
cuci func ad Nabal omnia verba híec ex 
nomine DaLiid:&: íilúerunt. 

10. Refpondens aucem Nabal pueris g 
Dauid, ait:Quis en Dauid?&: quis eft íilius 
Ifai ? hodie increucrunt ferui quifugiunt 
dominosíuos. 

11 . Tollam ergo panes meos, 6¿:aquas 
meas, &: carnes pecorum, qu^ occidi ton-
foribus meis, dz dabo viris quos nefeio vn-
defínc? 

iz. Regreífi funt itaque pueri Dauid 
per viam fuam , Se reueríi venerune , &¿ 
nunciauerunt ei omnia verba qux di-
xéíac. 

13. Tune ait Dauid pueris fuis: Accin-
gatur vnuíquirque gladio fuo. Et accindi C 
funt íinguli gladiis fuis, accindúrque eft de 
Dauid enfe íuoiSc fecuti funt Dauid quaíi 
quadringenti viri: porro duecnti rcmanfe-
runt ad farcinas. 

14. Abigail autem vxori Nabal nun-
ciauit vnus de pueris fuis,dicens:Ecce Da­
uid miíit nuncios de deferto , ye benedicc= 
rene domino noílro : &: aduerfatus eíl 
eos. 

15. Homines ifti?boni fatis fuerunt 110-
bis, & non moleftimec quidquam aliquan­
do periit omni tempore, quo fuimus con-
uerfati cüm eis in deferto: ^ 

16. Pro muro erant nobis tam in node 
quam in die, ómnibus diebus quibus paui-
mus apud eos greges. 

17. Quam ob rcm coníidera, &: reco-
gita quid facias:quoniam completa eft ma­
lina aduerfum virum tuum, &¿ aduerfum 
domum tuam,&: ipfe eft íilius Belial, ita vt 
nemo poílic ei loqui. 

18. Feftinauit igitur Abigail , 8¿ tulit 
ducentos panes36¿ dúos vtres vini,&: quin­
qué arietes codos. 6¿: quinqué fata polen­
tas, &c centum ligaturas vux paila:, Se du- E 
centas maífas caricarum , & pofuit fuper 
afinos: 

19. Dixítque pueris fuisrPnecedite me: 
eccejego poft tergum fequar vos: viro au­
tem fuo Nabal non indicauit. 

zo. Cum ergo afccndiíTet aíinum, 62 
defeenderet ad radices montís , Dauid &: 
viri eius defeendebant in oceurfum eius, 

# 
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quibus &¿ illa oceurrit. 

i i . Et ait Dauid: Veré fiuftraferuaui 
omnia quse huius erant in deferto, de non 
periit quidquam de cundis qua? adeum 
pertinebant: &reddidit mihi malumpro 
bono. 

2,1. Hxc faciat Deus inimicis Dauid,&: 
híec addat,fí reliquero de ómnibus quas ad 
ipfum pertinent vfque mane, mingentem 

,adparietem. 
23. Cüm autem vidiífet Abigail Da-

uid,feftinauitJ&: defeendit de aímo,&; pro-
cidit coram Dauid fuper faciem fuam 3 de 

, adorauit fuper terram, 
24. Et cecidit ad pedes eius,&: dixicJn 

me íit domine mi,ha2c iniquitasdoquatur, 
obfecro, ancilla tua in auribus tuis:&: audi 
verba fámulas tuas. 

z 5. Ne ponat, oro, dominus meus rex 
cor fuum fuper virum iftum, iniquum Na-
bal:quoniam fecundüm nomen fuum ftul-
tus eft, & ftultitia eft cum eo : ego autem 
ancilla tua non vidi pueros tuos , domine 
mi,quos miíifti. 

z6. Nunaergo domine nii,viuit dom¿-
nus,6¿: viuit anima tua, qui prohibuit te nc 
venires in fanguinem, & faluauit manum 
tuam tibi:8¿ nunc íiant íicut Nabal inimici 
tui, &e qui quasrunt Domino meo malum. 

17. Quapropterfufeipe benedidioncm 
hanc , quam attulit ancilla tua tibi domino 
meo : &e da pueris qui fequuntur te domi-
nummeum. 

2 8. Aufer iniquitatem fámulas tuse: fa-
ciens enim facict Dominus tibi domino 
meo domum fidelem,quia praslia Domini, 
domine mi , tu pradíaris j malicia ergo 
non inueniatur in te ómnibus diebus vitas 
tuse. >, 

2,9. Si enim furrexerit aliquando homo 
perfequens te, & quasrens animam tuam, 
eric anima domini mei cuftodita quaíi in 
fafeieulo viuentium, apud Dominü Deum 
tuum : . porro inimicorum tuorum anima 
rotabitur , quaíi in Ímpetu 8¿ circulo 
fundas. 

30. Cüm ergo fecerit Dominus tibi 
domino meo omnia quse locutus eft bo­
na de te j de conftituerit te duqem fuper 
Ifraelj 

31. Non erit tibi hociní ingultum, de 
in fcrupulum cordis domino meo,quod cf-
fuderis fanguinem innoxium ^ aut ipfe te 
vltus fueris : d¿ cüm benefecerit Domi­
nus domino meo , recordaberis ancillas 
tuíe. 

32. Et ait Dauid ad Abigail : Bencdí-
dus Dominus Deus Ifracl, qui miíit hodic 
te in oceurfum meum, de benedidum elo-
quiumtuum, 

55. Et 



449 C O M M E 
35. Et bcncdiífca tu,qu£C prohibuifti me 

hodie nc ircm ad fanguinem , de vlcifcerer 
me manu mea. 

34. Alioquin viuit Dominus Deuslf-
rael, qui prohibuic me nc malum facercm 
tibí--ni fínico veniíics in oceurfum mihi, no 
rcmaníiíTet Nabal vfque ad lucem matüti-
nam,mingens ad parietem. 

j y. Sufcepic ergo Dauid de manu eius 
omnia qux attulerat e i , dixítque ei : Vade 
pacificé in domum cuam, ecce audiui vo-
ceni tuam^ honoraui faciem tuam. 

5 6. Yenic autem Abigail ad Nabal: & 
cece erat ei coniüukim in domo eius, quaíi 
conuiuium regis, 6¿: cor Nabal iucundum: 
cratcnim ebrius nimis; & non indicauit 
ei verbum puíillum auc grande vfque 
mané. . 

37. Dilueulo autem cum digcílíflec vi-
num Nabal, indicauit ei vxor fuá verba 
hxc, 8¿ emortuum eft cor eius intrinfecus, 
& fadus eft quaíi lapis. 

38. Cumque pertraílíTent decem dies, 
pcrcuílit Dominus Nabal, &c mortuus eft. 

39. Quod cum audillet Dauid mor-

N T A R 11. 
A tuum Nabal,aic:Benedi¿his Dominus, qui 

indicauit caufam opprobrij mei de manu" 
Nabal, & ferunm fuum cuftodiuit a malo, 
&c malitiam Nabal rcddidit Dominus in 
caput eius. Mifit ergo Dauid , &: locu-
tus eft ad Abigail, vt fumeret eam íibi in 
vxorcm. 

40. Et venerunt pueri Dauid ad Abi ­
gail in Carmelam, éc locuti funt ad cam5 

g dicentes: Dauid mifit nos ad te^vt accipiat 
te fibi in vxorcm. 

41. Qusc confurgens adorauit prona 
in terram, &r ait : Ecce fámula tua íit in 
ancillam, vt lauet pedes feruorum domini 
mei» 

4 1 . Etfeftinauitr&furrexit Abigail,&: 
afcendit fuper aíinnm, & quinqué puellx 
ierunt cum ea , pediíTequse eius 3 & fe-

^ cuta eft nuncios Dauid : &c fada eft i l l i 
vxor. 

43. Sed &: A chinoam accepit Dauid de 
Iczrael:8¿ fuit vtraque vxor eius. 

4 4 . Saúl autem dedit Michol íiliam 
fuan^vxorem Dauid, Phalti filio Lais, qui 
crat de Gallim. 

I N C A P V T X X V . L I B . 1. R E G V M 
C O M M E N T A R I I. 

Vcrf. 1. Mortuus e¡i autem Samuel, ] 

regni Saulis deceíleric 
I. t̂ iSíf V O T O annq 

i f ^ ^ l ^ Samuel, i nce r tüm eft,& tanta i n eo afi l-
^ ^ ^ g g n a n d ó varietas, quanta in conftituen-
do fpacio regni Saulis. Q u a in re nobis laboran-
dum non eft ,cjui fiipra ftatuimus, Saulis regnum 
non fuiííe p roduó tum vl t ra bienninm. Quoc i rca 
cum pauló ante Saulem defuneftus fuerit Sa-
muel,non eft dubitandum fub finem anni fecun-
diregni deceííiíre. Seder Olamt rad i t cap. 1 5 . Sa-
muelem ante Saulis obi tum cjuatuor t a n t ú m 
menfibus fuiíTe defunóbum. 

i . Et congregatuó eft vniuerjks Ijrael, &planxerunt 
RBGVLA. ewn^ Scriptura facra,qusE á quotidiani fermonis-
Valuerfale yfu non recedit, vniuerfali voce rignifícat ea , i n 
S p l u . qwibus multitudinis potius eft , , & frequentise, 
.tmem ût 1̂11111 pi'opria vniuerfalitaris ratio. Sic totus If-
mltitudi- rael dicitur fecutus Abfalomem l ib .x . Reg .cap . 
t%nifat. & totus mundus a b í r e p o f t Chr i f tum dicitur, 

loannis cap.i i . v . i 9.& tamen feimus , ñ e q u e to-
tummundnm abilífe poft Chriftum,neque totum 
Ifraelem adhíEÍiííe Abfa lomi . Sic ergo quia fre-
quentes ex ómnibus tribubus Ifraelis interfue-
funt Samuclis exequiis ; idep vniuerfus Ifrael ad 

HMwyfeu ^ ' m \ ^umis J & p e n d u r a congregatus dicitur, 
/«ffw ¡n f orL'o quid Cit apud Hebraeos plangere in a í ícu-
famyiid. ius funeredocuit Hie ron . ep í f t . i j . ad Paulá:£*?-

fhmo, 'mcimijecerum Hierofolyma fratres planftum 
m ĝniim, Et vt iquefUnüm magnm non in flangen-
Uum exanimationê vt tu pmof^fed in pompa funerü3 
& execjtiUmmfrequentiaimelligendta eji.Denicjue de 
lacobScnptura fie loquitur'.Et afcendit lofeph fepelire 
pttrernfmm:®- afcenderum cum eoornms pueri Pha~ 

D raonisi& feniores dornus eiui > & feniores omnü tei¡rr& 
&gyptiió' omnü domtu lofeph^ fratres eiuí.Et poft 
paululurntEt ajeenderunt cum eo quadrig(&i& ecjuiteSy 
& f u ñ a funt caflra grandianimü.j ic deinde:St plan-* 
xerunt eum planElu magno>&forti nimisJ?lanfttis ifte 
Jblemnü non longa¿ ALgyptiis imperat lacrymas^fidfu-
neris monftrat ornatum, luxta cjuem rnodum ciaron 
qmc[ue3& Aíoyfem fletos ejfe manifeftum eft. 

Sepultus eftautem i n Ramatha , natali v i d e l i - 5. 
cet folo ; inde tamen i l l ius ofifa longc poft C o n -
ftantinopolim fuiííe tranflata, m a g n á q u e habed 
i n veneratione tradit Hieronymus contra V i g í -
lant ium.,Nicephorus , l i b . 1 4 . capite 1 0 . Ib i an­
te in i l l ius bonorem templum fuiue a luftiniano 
conf t ru¿ tum,au¿ to r eft Procopius lib.^.de aedifí-

E ciis luf t iniani . 
Confkrgénfque Dauid dejeendit in defertum Pha~ 4, 

ram. ] Pharam oppidum eft, de quo Hieronymus Deferttm 

i n locis Hebraicis,v.Faran. Q u o d efte dicit trans F^aran' 
Arab iam i u n ¿ h t m Saracenis, qui i n foli tudine 
vagierrant : & p e r h o c iter feciíTe íilios Ifrael, 
enm de monte Sina caf t ramoui í í en t .Sed eft etiam 
defertuma Sinai monte vfque ad i l l am partem 
térras p rpmi í l ion i s , quae attingit fines luda . In 

• quo deferto habitarunt l í m a e l i t s , qui & Sarace? 
ni ,v t docet fupra Hieronymus ; & defeendit hoc 
tempore D a u i d . Q u o d ipfe indicar , i m ó meo i u -
dic io docet ipfe D a u i d non o b f e u r é , cum dicit , 
Pfal . 1 1 9 , Heu mihi,quia incolatmmemprolongatus 
efthahitauicum hahitantihus (fedar. Cedarenos au­
tem habitaíTe i n deferto Pharam , nemini credo 
dubium. C u m autem Dauid ex fpelunca , qua; 

eraí ' 



45i I N C A P . X X I V . L I B . I. K t u v m 451 
cxat i n moí i í ibus Eng í idd i , migraí lc dicitur ad A de p n d e r i p t a j á deccm legatis delata íunt}íic rd ' -
tutiora loca3ad Pliaram^vc apparet, profedus eftj pondit homo d u r u s ^ agrdl is . 

R E G V M 

ad illamjiiujuamjpartc dcíerti^iua* non lógc ab 
eft ab his locisjvbi antea D a u i d ^ i i l i u . s íocij na-
bucrc iaribuiuiTijiiempc á Zipha3Ís,Maonj&: C a r -
jnclo de quo ftatim j qihx omnia p róx ima fibi 
íunt j Be pertinent ad T r i b u m luda ; vt liquet ex 
l o í u e cap.i J.V.JJ.NOU tamen conftátjCjuo in l o ­
co p r imum coníeder i t D a u i d , poftquám ex E n -
gadditano feceíru profedus eft. Videtur auteme-
iegiíTe fibi col lem H a c h i l a , ve indicar cap.2.6. i u 
reg ione Zipha^orum. 

VerH 2. Erat autem vir (¡uifpíam in folhudine 
Maon, ] Dix imi is^Carmelumproximum eííe ío -
i i tud in i M a o n , i n Zipli^arum^ve reor,finibus.Ep 
autem loco vir erat potens nomine Naba l 3 cui B & diwittam Jfrael l Nefiio Domimim , & IfraeLnon 

V e r L i o . G)u¿s eji Damd ? & quü eft jilim.Ifai? 8. 
Hodie increnerunt Jerui, qui fugiunt dotntnos fms. ] ^f^^^r^ 
Ñ o n í b l u m non tradidit Naba l i d , quod per le- ^ ' r f^r ' 
gatos Inpplex orauerat Dauidj ledenam il los 3 & 
Dauidcm ip íum cóntí imcli is oneratos dimií i t .Et 
pr imum ignorare í ed ic i t DaLiidcm5dum a i t ; ^ : ¿ r 
eft Dauid'tQno dicendi genere tune vtimui^quan-
do aliquem contemnimus^aut n ih i l ü l i nos debe-
re fígnííicamusjquaíi i l le nul lo ad nos modo ,114-. 
réque pertineat. Quomodo Pliárao cum manda-
tá rn per Moyfeíii -accepillet a D o m i n o ; quaíi 
D e ü ñeque reuerereturjiieque curaret, d i x i t , E -
xod.5,v.2. G)uü eflDormmiSs vt aud'uxm vocern eim 

6. 
t,£.ñ dies 
fíebr&is cii 
frnclut ex 
pecoreimejj'pf 
£p •vinen 
caperent. 

res erat ampia p e c u a r i a ^ ruftica, homo ingenio 
i l i iberal i jdi l tor to, & duro, ex genere Caleb , cui 
Vxor erat ingenio , moribus diuerla , tum etiára 
eleganti forma s & prudencia l 'mgulari , nomine 
A b i g a i l . 

Veri.4, £umergo attdiijfet Dauid in de/erto, ¿¡uod 
tonderet Nabalgregem fnum?^ Commune fuit H e -
bransjcüm f íuátus perciperent íliic ex a^ris^Sc v í -
neisjílné expecorCjhabere lxtos3&: geniales dies. 
De melle eft i l l ud líaiae c.y.LMabimturcormntefí-
citt (jui latamur in.mejfe ,ficHt exultant-vittores capta 
pneda.Hoc í dem de vindemia dicit l ía ias ,cap. 16, 
V. i 6, Auferetur Utitia3&exultatio de Carmelo 3 & tn 
¡incis non exultabit,ñe(jue iubitabtt j vmkm in torcu 

dirnittam.Dcmdc appeilatJilinm I/ai,cp.od,\t dixi-
mus cap.zo.genus d i conuinj. 

Hodieincreuenmt ftrui?^ H>ecnonad Dauidcm 
iolumipettantjfcd etiam ad Dauidis íbeios^quos 
feruos appeilat fug iduos , & tamen Reges vidcri 
voluntJ&; aliis imperare,qLue íd^i ad vi^hnn , v i -
ta^que í u b ü d i u m neceilaria lunt j quod intolera-
bilis e í l n o n arro^antix í o l ü m 3 ied etiam impur 
dentix. llhiázincreHeruntpruifixc accipiunt com-
municer Interpretes, vtputent í ignihcari mult i­
plicaros eííe feruos a dominorum iuorum domi-
natu h ig inuos ,& ex i l l is conflatum elle latronum 
inf-cnium,^' copioíuin agnKjn.CVupd mih i placct, 
máx ime cüm verbum rabbu, pro quo nofter 

íari non calcabit 3 mi calcare confueuerat, vocem cal- i2 Imerpresjncre/iertínt, r e d d i d i t , i d f reque i i t i i i s i i -
cantium abfluli. Pro voce calcantnm , cüm h^-e ea-
dem repeteret Ieíem.capi.48.v.3 3.celéu/ma pofuit. 
Nequáquam > i nqu i t , calcator VHÍS. fbhtmn celeufina 
cantabit, Eodem modo i n ouium xoniione,quan-
do maior e pecude capitur fruótus , dies geniali-
bus celebrantur conuiuiis j q i íod p lañe docet b ic 
locus.Neque enim noflec Dau id conuiuiis i n d ú l ­
gete íplendidis Naba l , niíi experientia noUet 
( máxime cum vitam aliquandiu paftorit iá egif-
fecjdum tondentur greges, dies i umi hilares , & 
fplendidos, Q u o d etiam docuic Abfalom : nam 
c ü m tonderet gregem j inuitauit Danidem R e -
^em ad comi iü iumjneque aliain adduxit caufam, 
quam quod co die greges tondercntur.Sic autem 

gnifícet. Sed fanc verbum i l l ud non lo lüm in 
quantitate, & numero, fed etiam in qualitate i n -
crementum valet.Quare qui honore augetur , &: 
dignitate,.vt magifter,6c doólor 31 m¿,appellatur3 
feu m^'.Sane i l l u d l ob 32.v.^. WDn1 DUT ích lo~ 
ribim iechamu^o quo Vulgatus : Nonfimt longmi 
fípientes;úij honorabiles conuercunt, vt Pagninüs i 
alij y ^ ^ ^ f ^ v t T i g u r i n a , ^ . Yatablus.Et quideni 
verbum Lat inum. increjeo , non tam quantitatcm 
diferetam 3 i d e i l , augmentum in multitudine, 
quam incrementum in quantitate continua , aut 
dignitate valet. Quare ego in hane explicado-
nem magis propendeo , & Naba l verba in hunc 
modum accipío. Hodie ferui vilifíimi, qui pro-

Abfa lom ad p:atrcm3c. 15 .V .24. Eccé tóndentnr cues X) ptd" iua aut flagida, aut a-ris a l i en i , quod d i i lb l -
feruitui^veniatoro Rex cum feruis f u ü adfernu-fnu, 
E t v.ly.Vecerat Abfalom contiiunim^quafi conuinium 
¿?^/>.Iuxta patriam igitur con íue tud incm N a b a l 
homo potenSj íp lendidum amicis3&: famulis con­
u in ium adornarat,quod v.3^,quaii conu iu iü R e -
gis füifle ti aditur. Q i i a m occa í ionem Dauid pc-
l i r c n ó l u i r , Ied deccm ex iociis , quos í ecum ha-
buit in deiertOjCiini his mandatis mit t i t ad N a ­
b a l . I u b e t p r i m ü m , v t i l lum verbisialutent huma-
íi i í l imis, p rcecn túrque non ípíi io lum , ied etiam 
to t i fannl ia r ,^ hi$,qui cum ipío aderant,quos be-
neuoiendcT gracia hatres appellatjrebus denique 
ó m n i b u s , qua- ad ipíum q u ó q u o modo pertinc-
renr,pacemjid e l l j íorniuain bonam 5 ne videlicec 
i l l i s aliqnid contiwgat adüerfara-.Et doccant tán­
dem,quo i n Uratu íkil loruíin ímc v i lo íuo mér i to 
véxa tá condit io : quernadrnodum cüm extrema 
paterencur i n c a í o l k u d i n e ; nü l iam tamen ipíitis 
paftoribus attulerint moleftiam 5 cuius rei pafto-
res ípíos relies acccrfcre non dice difHcile.Quare 
c ü m in die bona venerinr , quando dies íünr a-
bundantes , de h i lares , orare fe , vt ex i l l a tanta 
rerum ab t indandá ad homines inopes ,ñeque ma-
ic de greg ibus ,pa í lor ibu(q i ie mér i tos pars aliqpa 
pertineat,Ad h.xc ínaii<iáta/(|Uíe,Vt craiit á D a u i -

10. 

uere non po í íun t ,g rane pondus,a domims , quo­
rum imperio f i duTan t , e íh^e run t , i nc reue run t , i d 
d'l:,ípiritus arrogant íibi Regios,ad aliquod quaii 
dignitatis incrc-mentum í u b l a t i , íta vt ab aliis, 
quáíi á ve¿dga l ibus , & fubditis , y i í t u in íuo l lb i 
iure imperiosc exigant. Sed ñeque id extorque-
bunt á mc,ncque committam, vt qua: toníor ibus 
mei§,ac domefticis paraiu?illa dcuorent,quos ñe ­
que n o u i , ñ e q u e noile vel im. 

Menti tur hoc loco plañe Nabal j ñeque enim 
hoc loco Dauid quaíí dominus i ipperat , íed qua­
íi rerum o m n i ú m egeriüs íupplex ora t , quod-
c ú m q u e porrigerc voluerit alimentum, Quodcum-
que,inqiúz}inuenent rnanm tua, da feruis tuis. § ¡ 3 ^ 
differunt, inquit. T ñ e o d o r e t u s , hac verla a verbü> 
cjuibus vtuntur mendlci ? Sed fanc íí verum eílét, 
quodDauid i ,&: iociis obiicí t N a b a l , fatis haberet 
grane ofFchíioiíis caufam ; eít enim intolerabile, 
cos,qui cüm ex humi l i íint,&: obfeuro locojvide-
ñ tamen v o l m u Principes , & aliis ius dicere , & intokrahtl'u 
in al iorum non folüin opes, fed corpus plenam mpudentt»̂  
haberc poteftatem. Q u a de re acuta funt fapien- j ^ ' / t -
t í um virorurn , &c amara conuitia. D ú o , aut tun¿Ln¡,m' 
tria prod.Licam , tu plura inuenics. Horatius in t¡one fufet-
epodo odc 4. ad quendam , qui ¿ fcruil i condi-

t íon? 
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tione ad magi í l ra t iun quedus inflatus ince- A b r s i enim eodem in te rd i imícn fu accipiunr/.ra'-
debat. 

Lupi¿,&agntá guantafortito obtigit, . 
Tccum rníhi dtfcordia efi. 

Iberias perafie fmibm latía, 
Et crura dura ¿ompede. 

hicet fuperbuó arnbidespecunia^ 
Fortuna non vmtat genm. 

Videfnefacram metiente te viam 
Cum bis ter vlnarum toga 

Vt ora vertat huc, & huc euntium 
Libérrima indignatio? 

C ü m eadem indignat ionc, atquc ofFcnííqne T í 
buUib.z.eleg.3. 

,¡SIota loquor̂ regnum ipp tenetrfuem fkpe coegit 
Barbara gypptt os ferré cataji a pedes. 

Verf. 11. RegreJJlJtmt itaque pueri Dauid.] C u m 
ergo dur iüs eírent acctíp.ti, re prorfiis infcóta fcr-
ui Dauidis redier^unt ad i l l u m 3 &c quomodo a 
bárbaro i l l o homine forent excepti 3 retulerunt. 
A d quorum verba ííc exaríit Da-uid^yt ftatim de-
creuerit de t á m inurbana , a.cque ingrata re ípo j j -
íione fumendam eífe v i n d i d a m . Quare edicit 
ómnibus , vt accingant fe ferro i quod etiam ipfe 
fecitJ& rc l id i s ad farcinas ex eo numero ducen-
tis^quadringentosalios armaros eduxi t , &c r e d a 
tetendit ad iocum, vnde fupplices fuerant í l iper-
be,& i n h u m a n é repulí! . 

, Verf. 14. Abigad autem vxori Nabal nunciauit ^ 
vnw depuerisfuis. ] Facilé feruijqui tune aderant, 
cüm duré Nabal3& contumeliosc fupplices iuíTit 
ióngé facelfereiconiedarunt, quo animo refpon-
fura i l lud eífet accepturus D a u i d , cuius fpiritus, 
& ingenium nouerant "ex longa confuetudine, 
quam cum i l l o habuerunt i n folitudine M a o n , 
Quare oceurrendum cenfuerunt iuftiííimíE Daup 
dis indignationi ^ á quo tam N a b a l , quam i l l ius 
familiae paratum videbant eífe malum. C ü m au­
tem nemo Naba l propter i l l ius i n malo coní i l io 
oífirmatum an imum,& quiaab i l l o n i k i l oppor-
tunum exoran poíTe exiftimabant^admonere non 
auderent de per ículo , quod iam iam imminere 
fufpicabantutjadeunt i l l ius vxorem A b i g a i l , cu­
ius prudentia credebant fedatum i r i Dauidis of-
feníionem.ll lorum igitur vnus edocer, quid ora-
rit Dauid j & quid fuerit i l l ius peti t ioni refpon-
fum aNabal j ind ignum v idc r i tanto viro , á quo 
nihil gregibus eífet allatura mal i j imó a quo gre-
ges m u l t ü m c o m m o d i t a t i s habuerint , t am fuiífe 
rufticé , ac barbare refponfum , vt pro beneficiis 
contumeliam cxtprferir. Quare coní ídere t ite-
rüm atque iterüra 3 quid f ado opus fif^nifi pror-
íiis de ipfms v i r o , t o t á q u e familia a d u m eílc ve-
lit.AcceíEt cnim extremus malitia; cumulus, ñ e ­
que videtur vlteriüs differendum eífe fupplicium, 
quod tanta v i r i intemperies acceríi t j ñ e q u e eius 
eífe ingenij hominem ferocem , & ftolidum , vt 
proponi ilíi.aut ab i l l o fperari poí í i t a l iquid op-
portunum. Qua-e ipfa v i r i partes^itque familiae 
fufeipiat. 

16. 

D 

n^ac pr&parare. Sic Gencf. I % M r i . ¥ efiiHuna coxit 
///««z.Hebraicc Feflinauit faceré illum. Et loan. 1 
V. 2.. Ccenafafia^id eíl^parara. 

Et quincjíie [atapolenta.! Satura menfura eíl H e - 14. 
brarorum, qua: j vt dicit Hieronymus ad i l l ud SatSfoleta 
Mat th . 13.v.3 3. Qupdacceptum ?mlier abfiondit in I1**1** 

faririA fatis í W t ó j m ó d i u m continet, & femiífcm, 
V b i Vulgatus ^o/^iCjHebraicc eft ^ p i C ^ i d eft, 
fariña facarurntoftarum. Hifpanica t ran í la t io ver-
úr.Trigo verde tofiado.Qx^ii iit peUnta^báiwas íu-
prá cap.17.vbi D a u i d dicitur epki polenta: fratri-
bus fuis a t tu l i í fe ,neque al iud eífe arbi t ror , quod 
híc allatum eít ab A b i g a i l . 

Et cemum ligaturas vu&paffk , & ducentas majfts 15* 
caricarumj]Ligatura vuarum i a m y í c c ^ m ^ q n í c q u c 
paífe funt foiem , & ad antiquitatem íe ruan tu r , 
funt, vt opinorjracemii i l l igat i funicuio^qua^ ap -
pellari c o m m o d é í o l c m fa/ciculi, qui cer tum, vt 
opinorjmodum3aut pondus habentjalioqui n i h i l 
certum dixiífet facer hi f tor icus ,cüm ligatura: i l l x 
eífe poífent valde inter fe diffimiles. T ran í l a t i o 
Hifpanica ve r t i t : Cien /eras depa/as, y decientas de 
higos.Kzh. Dau id tortas interpretaturjfolentenim 
cariCie,fe\ificits:>G.c compr imi , vt ad tortarum í imi -
l i tudinem conformentur. Hifpanus d i c i t , ^ « ¿ / Í 
higos,ChAdxusJibras j omnes fortaife veré , quia 
maíl£E,feu tortas l ib ramvnam pendunt. 

Verf. 15). Dixitque pueris Juis;pracedíte me. ] Im-
pofuit hsec omnia aíinis Abi^a i l , iu í l i tque feruos 
antecedere,vt oblatis muneribus oceupent D a u i -
dem ad ca:dem intentum , & i l l u m á fumenda 
v i n d i d a . r e m o r e n t u r . S u m p í i t illa3opinor3aliquid 
moríE,vt fe honefté componere t3quó Regi is o c u -
l is gratior appare reu í i cu t etiam aliquot pó í l ía:-
culis fecit lud i th . Satis cn im notum eít fpeciem 
valere p l u r i m ü m ad capiendo5,& mouendos ani -
mos;vt docuit Phryne famofamei-etrix,qua: c ü m 
caufa laboraret5&: damnanda iam indic io videre-
tur,fua tamen pulchritudine perfecit , vt mort is , 
aut infamias periculum effugeret. Statim ergo 
fubfecuta eft feruos , ñ e q u e vi ro fuo coní i l ium 
aperuit , ne forte profedionem i l l am impediret; 
aut quia mora: a l iquid interponerej c ü m res eífet 
agenda feftinató , futurum ex v íu non putabat, 
Occurr i t autem D a u i d i ad ipfis montis radicesj 
noft longé videlicet ab eo loco , vb i datums ef-r 
fet Naba l fus ingratitudinis, atque ftultítis pce­
nas. 

Verf. 11. Et ait Dauid, verefrufira Jeruauiom-
niâ qudL huius erant, ] Q u p tempore occurrit D a ­
u id i A b i g a i l , loquebatur Dau id aut fecum , aut 
cuín fociis i ih iur iam repetens , & ignominiam, 
quam nul lo fuo m é r i t o acceperat á Naba l . D i -
cebat fruftrá feruatos eífe i l l ius greges ; & cüm 
n ih i l intereat, dura ipfe ageret i n ea folitudine 
paíli fuennt,nullam ab homine fcelefto receptara 
eífe g ra t i a r a , i r aópo t iü s í i n g u l a r e m e x t o r t a m cf- ' 
fe contumeliam. 

V e r f . i i . H A C faciat dominus inimicis Dauid, & 18a 
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Verf. 18. Feflinauit igitur Abigail.'] N i h i l cun- E luc addat._ ] Hssc í ine dubio imprecationis eft a-
pud Hebreos , f requent i í l ima forma;fed eft om muma af. ^ ^ ^ 8 ^ » ^uiá nuflara vis morb i medicinae 

fertDmidi. mor'Wpatiebat;iif,illa parauit omnia,quae D a u i ­
di in il l is rerura anguftiis vfui futura exiftima-
bat. Q u x omnia , vt apparet,pro. fe,fuífque N a ­
bal ad fplendidum i l l ud , t o n f o r i ü m q u e conui -
uiüra abundanter parauerat.Surait itaque duceiv 
tos panes , vrres dúos v in i plenos, q u i n q u é a-
netes codos, & idoneé coparatos ad mensa.Vbi 

t«clo ihm v u l g a t u s ^ ^ ^ ^ r ^ ^ ^ H e b r a i c é eft, quin-
^ d p ^ que metes fafos • id eft, patato^ ad menfam i He» 

n i ñ o nouus imprecandi modus. Cura enim h&c 
faciat3Schacaddat;z\iqmá í igni í icent i n f au í lu ra j^ : 
dirura;nihi l videtur íibi D a u i d imprecari ma l i , íi 
hoftibus eue» ian t i l l a , qua: harum vocum víi tata 
í ignif icat io portendit. Expl icuimus h s c ad i l lud 
c í o . Requirat Dominus ds manuinimicorum Dauid. 
QUcE tu vide ; & infuper addc bis verbis al iquid 
v ider i í ígnif ícatum, la:tum qu ídem hoftibus D a -
ui4 is , ip l i tangen D a u j d i m á x i m e contrariura. A c 

http://cap.17.vbi
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20. 
Vfcjue ad 
Muigencé 

fi dicat Dauidjdet hoftibus meis Deus, vt íint in 
acie fupcriorcs, ve me de vita: ftatu dei icíant 5 \ c 
qux ego glor ióse feciife videor , i l lo rum obfeu-
rentur mei ior i fuccelíü. Hxc quidem impre-
cacio c í l ,neque a litcra3vt apparet, exrorta; quas 
a l iquid indicatjquod in Dauidis caplit duriüs i n -
t ó r q u e t u r . 

190 * jM.ingentem ad-parietem.'\ Var íe hic locus a va-
Mingens ad riis exponítLir. Q u í d a m intel l ígi h íc putanr eos, 
parietem, • ex raQ0nal í natura fia-no iam funt, & adulto 
de cnptto x . . , . rt- 1 

fanii. corpore , qmque iam ad panecem pollLint leuare 
vasíicam.In his eft Abulení is , & Cha ldsus , dum 
reddin cognofeentem cognittonem. A l i j ad v i r i l e m í e -
xum ifta c o n t r a h ü n t 5 quia i l le loquendi modus 
m i n ü s conuenit generi foemineo. Communio r 
eí l i l l a fententia , quíE his verbis canem deícribi 
putar. Q u o d m i h i o m n í n o placetj & fauet huic 
fententia:, quodvox Hebraica.pro qua Vulgatus 
ltá.&\&\x.sminge7nem ad fanetemy eft n̂̂ a npafiim 

. qua; vox apud Hí ípanos canem íignificatpaftori-
ttmn.Sunt autem apud Hifpanos voces non pau-
CÍE ex Hebrccorum fontCjíicut Aíalfin^haic í imi -
Jes, qus detraótorera ^ leu delatorem,valent, & 
complures a l i a . 

Secundó opinor háiic elle prouerbialem hy-
perbolem , quafuroris efterueCcentiam íignifíca-

. rnus5& ftudium vindiótee. Q u o d & res ipía i n d i -
prouerbialü cat5&: alioe prouerbiales forma; his adiun¿be non 
forma. obfeuré probant. L i b . 3 .Pveg. 14. v. 1 o. Tercmiam 

de lerohoammingentem adparictem 3 &claufkm, & 
nouijfimum in IJraéL: & mundaho reltquiat domus le-
rohoam, Jicm mundari folet firnm vjíjíie ad puriim. 

Byperbsle, Jsfon dubium eft3quin híec hyperbol icé d i d a fue-
snScnpmrA rint:: neqUe en ím omnes vfque ad n o u i i l i m u m 

percuíl i í u n t 111 I l racl 3 ñ e q u e domus leroboam 
í ícut fímus ad purum vfque mundata eft. Eífe 
vero hanc prouerbialem formá docet ipfe l o q u é -
di modus fcepius iteratus. Q u o d íi ita eftjprxfti* 
fiílet, quod iuramento minatus D a u i d fuerat j íi 
graue a í iquod damnum intulil ler Nabal i . Id enim 
valet prouerbialis i l le dicendi modus 3 et iamíi 
j iü i lum at t igi í le t canem , aut non adeó grauiter 
i l l ius famil iam deformaílet . Q u o d í i ita eft 3 non 
eft 3 cur t an tope ré laborent alij 3 vt Dauidem á 
peccato vendicent^cüm t a n t í n p hoc dicendi mo­
mo íignificare v o l u e n t , quam eíretj&; q u á m iure 
offenfus j cüm non folum homo i l le miferorum 
j ion fubleuaret i n o p i a m , c ü m abi l l i s magnum 
faép'e beneí ic ium accepiíTetjfed etiam grauibus i l -
los conuí t i i s oneraíret . Succenfebat itaque v n i 
Nabal5quia i l l um tá tum habú i t í n iu r ium, quem, 
vt opinor jfuftulilfet e medio , & eos , qui fe pro 
domíri i fui defenííone oppofuíífcntjíí qui forenrj 
arque etiam eiufdem bona,quae negarar 3 diffipa^ 
ret 3 &perderet i ab innocentibus autem abfti-
neret. Quare íi quod ib i peccatum } leue fui ti 
de quo pauló accuratiüs ad fínem capitis. 

% i , Ver f .z3 . Ĉ m autem vidtffet Ahigail Dauid ¡ fe-
fiinamt>& dejcendit de af im^ procidit coram Dauid 
/ííperfacíe}/2fua??í.]De[cendch2.íahfque dubio D a ­
u id pedes demontejquare cüm i i ium placare ve l -
let Abigai l , ipfa quoque pe^es i l l um adire3&fup-
pi íca re vo lü í t . Deí i l i í t igitur q u a m p r i m ü m ex a-
í ino , & ante Dauidis pedes Hebr so rum more 
p r o c u b u í t i n f a c i e m & i l l o rite adoraro oratio-
nem habuit t ám a t tcmpera té ,ac fapienter inftru-
c lam, qualem in fummo etiam oratore admirare-
mur.In qiia3propofira honeftatis 3 atque vtilitatis 
fpecie , fEftuanrem refrigerauit animpm , & 
v ind ió lam inhiantem compefeuit. Toram au­
tem orationem habui í l e videtur ad Daujdis 

A pedes adorabunda. 
V c r f . i 4 . In ?nefitidomine miyhzc iniqiiitxs^yii- ¿ i 

ra exordiendi) feuiní Ínuandi ratio, qualis ín cau- Abigaii ti 
fa turpi adhiberi folet ab oratore, qui perfonam ^"iden, 
remouet turpem, & honeitaip induck. Audiret crñtíl>' 
quidem cum offeníione Dau id nomen N a b a l , in 
cúius vaefanam intemperiem totus excanduerati 
quare de Naba l in principio n i h i l 5 fed de fe ipfa 
loquitur A b i g a i ^ i n qua n i h i l apparebat, quod 
vide-retur aliqua vel leui í l ima vexatione muid lá -
dum5&: in fuum caput , íi quid eft a Dauide con-
ceptum acerbitatis , deriuat; qua í i íeipfam ream 
admií í i a coniuge fceleris conftituat. Quafi dice-
ret5íi quid contra te peccatum eft, ego luam ; i n 
meo capite^quodeunque fuerit fceleris 3 expiato. 
Qua? ratio dum ab innocente p ropon í tu r , p lur i -

^ mam haber ponderis ad veniam. Sic Paulus de 
Onef ímo fugitiuo feruo ad Phi lempnem 3 quem 
feruo fuo placare ftudet : Si crgo habes rne focium3 

ftfcipe illum fiettt rnt 3 jiautejn aliquid nocuit tjbi3apit 
debet3hócmihi imputa. An dubitaret Ph i lemon Pau­
lo ignofeerejaut i l l i negare5quod orabat pro One-
íimo3cüm caufam in fe totam recepiífet Oneíímí? 
M i r a híec fuit elpquentia Paulijfed ñ e q u e minor 
fuit Abigail3cüm caufam in fe coniugis totam re-
cepir.Sic ego cum aliis luec prima oratiohis ver­
ba interpretor. 

Sed addo explicationcm aliam fortaí íe veram, 
ira vt iniquitoj non í ignifícetpeccatumjfed pecca-
rí pdeñám 5 quod in Scriptura facra familiare eft. 
Audierat A b i g a i i , quid i i b i mal í imprecaretur 

C D a u i d j niíi ex rebus Naba l vfque ad mingentem 
ad parietem d i ípe rde re t iquod religicfum Pr inc i -
pem adducere potuit 3 ne ab i l l o deíifteret coníi-
lio3quod iuramento, atque execratione firmaue-
rat. A b hoc itaque metu liberat Dauidem A b i -
gailadum in feípfam deriuat,quod timere il le po-
terat á pe r iu r io .Qua í i diceretjquod tute t ibi i m -
precatus eft ma l i , id , te fofpite , in caput meum 
Deus conuertat. Q u o d opt imum etiam compa-
randa; beneuolent i íe artificiiim eft,Hanc explica-
t ionem non improbat H u g o : cui íimilis eft i l la 
Rebecc£JGenef .cap . 27.V. 1 3 . / » me Jit ifia maledi-
flioifili mi. 

Locjuatur3ohfecYÓ3anci\latua in aurihíts tuis?\ Hoc 24. 
etiam ad beneuolcntiam facitjdum fe eÍLis,á quo 

D al iquid inire vult graticT, famulam appellat, & 
orat.íjbi vt permíttat loqui ;quod i l l ius eíb.quife 
fatetur fubdi tum, & ad alterius arbitratum fe 
comparare. 

V e r f . z j . Neponat 3 oro 3 domimu mepu Rex cor 
fuum fuper virum tftum iniquum Nabal: quoniam fe-
cundurn nomen fuum flultm eft. ] Ita iam nominar 
ediofum homíne in Nabal^quod omninopra í t c r í -
re non poterat, vt ramen illum aliqua rat ione, íí 
non ab errore ; at certé a grauitate fceleris excu-
fetjcüm i l l u m hominem appellat ftultum, quique 
errore po t iús , & ftupore men t í s lapfns fuerit, 
quámconfiliQjCÜm n i h i l coní ideratérefponder i t . 
In iquum fané fuiífc confitetur9ita tamé vt á ftul-

E t i t i a p r 2 c i p u é i l l a , q i i a n t a c ú m q u e eft,manarit in i -
q u i t á s . V t autem depul í ío culpas i l laopt ima eft, 
quee ignorantiam caufatur j fie qui ftultítiam ad­
ducere poteft in excufationem , magnum habet 
fupplicij , atque adeó fceleris effngium. Stultitia 
ením,arquc ment í s tarditaSiaut ra t íonis quocum-
que modo impeditus vfus magnam habet cüm 
ignorantia cognationem.Quare multi cüm de n i ­
mia ferrnonís íiue licentia, fiue inuerecundia ac-
cufarentur, ebrietatem, aiit amentiam in excula-
t ioncm attuleruut. Sic ergo nunc Abigai i non 

negat 

r 
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negat a l iquíd iniquurn feciííe Naba l j i l l i 
aucem \xniam dicit eífe concedendam ; quia 
i u l t a nomen funm ( Nabal enim fiultum va -
let ) ftulcus eft , ñ e q u e rerum momenca per-
pendit. 

16. Eg0 úntem ancüla tua non vidi fueros tuos,]A fce-
leris girauicate aliqua ex parte cuetur Naba l men­
tís ftupor,&; ingcnij tarditasiAbigail au tem^ua: 
prudens erat,& quid obferuantiajpudor, 6c reóta 
exigeretL"atio,probé nouerat, qux in fe quicquid 
crat culpa: ante deriuauerat; alio modo á fe to-
tam remouct culpam. A i t enim , ñ e q u e vidil íc 
fe femos, quos ante miferat Dau id , ñeque quic-
quam eorum , qua: gefta fun t , doñee abi i í íent , 
re infeda 3 f e r u i , cognoui í l e . Quocixca leuem 
in coniuge , & i n fe nul iam hxíi lfe culpam 
oftendit. 

Verf.26. ISfHncergOydominemiyViítit Dominms & 
viuit anima tua} qui prohtbuit te, ne venires in fan~ 
guinem, & faLuauit animam tuamtibi, ] luramento 
confirmat A b i g a i l , qua: pr iús í implici quadam 
narratione a í f i rmara t ; fe videlicet n i h i l cogno-

imment'h uiífe de nunciis. D e íígnificatione flutemj& pon-
viuic Deus. ¿ere huius iuramenti al ibi á nobis pluribus d i -
(¡Htífinfut. ¿tum eft, Jfaiae 6i . num.cji . N u n c breuiter d i -

co , hanc eífe iuramenti v i m . Sicut víui t Deus, 
aut íicut viuus eft Deus , & non mortuus , í icut 
lignea Gent i l ium í imulacra } ita verum eft , me 
de tuorum feruorum petitione , aut ctiam ad-
uentu n i h i l agnoui í fe . I l lud , & viuit anima 
tua , eodem etiam modo explican poteft , fi-
cnt certum efí te viuere, axit ita z/iuai, fíent hoc ve­
rum eft. 

28. §13*prohibuit te3ne venires in Janguinem,] H i c l o ­
áis in duas patet explicationes. Al tera eft,prohi-
bitum eífe Dauidem k D o m i n o 5 ne fanguinem 
effunderet Nabal,&: i l lorumiquos ad c^dem an i ­
mo deíignaflet j & eo modo faluauit Deus an i ­
mam eius , quia aliter peccato foret inquinara. 
Ita communiter Interpretes, A b u l e n í i s , L y r a , 
Dionyíius , H u g o , Caieranus. Er haec explica­
do mihi potior. A l i a eft , prohibi tum eíl'e D a u i ­
dem , aut por iüs liberarum á Deo , ne yenirer i n 
fanguinem j id eft , ne occidererur, aur percu-
teretur ab hoftibus , quos habuit potentif-
íimos , ita vt ex ipílus corpore eífuíiis fuerit 
fanguis'ab hofti l i manu ; liberatus quoque , ne 
quis ipíi toties appetitam cripuerit animam. 
Notum eft , q u á m perieulofus fuerit D a u i -
dis cum Gigantea; molis hofte congreífus j quo-
ries ad mortem quaeíitus á Saule ; quoties ab i l -
lius fme aperta v i , í iue oceultis infidiis l ibe­
ratus. 

. Et nunc fiant fiait Nabal inimici tui, & qui ejuA-
runt domino meo malum. ] S i priorem explicado-
nem ampledare , fie c o m m o d é locum iftum ex­
pones. Facilc t ibi fuit N a b a l , á cuius fangui-
ne Deus ruum , 6 Dauid , g l a d i u m , & furorem 
cont inui t , & eius familiam o m n i n ó difperdere: 
atqucvtinam rel iqui 3 qu i nunc oppugnant te, & 
tuum fítiiint fanguinem , ram facilc abs re deleri 
poífyi t , quám potuit N a b a l ; n i h i l fané timeres 
ab i l lomm potentia ,• ñ e q u e in i l l is ad vnum ex-
tingiien4is quicquam a(fumeres negotij. S i yero 
magis pofterior placeat explicado , i l l i commo­
dé hanc explicationem attexes. V t i n a m hoftes, 
quorum, tu modo íníidias ,,atque arma fugis , Se 
quorum caufa per fcopulos-, & füebras incertis 
icdibus vagaris, rali lint ingenio , atque confi­
no , quali nunc eft homo amcndíTimus^Nabah 
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A ñ e q u e enim t ib i neceífarium foret fubire late­
bras j habirare folirudinem ram arenrem , & 
afperam j fed vbiciimque locorum , efles í inc 
meru, cüm ñ e q u e vis eíler i n hoftibus ad pu-
gnandum , ñ e q u e ad inueftigandum al iquid i n -
duftriar. 

V e r f . z j . Gjuapropterfu/cipe benediñionem hanc.'] 
C o n c l u í i o eft orarionis non ram longa : , quam 
prudentis , 6¿ ad placandum offenfum animum 
opporruna:. C ü m i ta fit , vt i n N a b a l n i h i l n i -
íi ftultitia, & ftupor reprehendenda í i n t ; ( ñ e ­
que enim hxc fecit odio tui , fed quia inge­
nio eft inurbano,& duro) i & i n me n i h i l inue-
nias j quod damnare , arque pun i ré poll ís , n i -
íi forte muldandam putes ignorant iam: fac t á n ­
dem 3 vt iam benignior 3 atque placatior hoc 
xeniolum , Se hofpitale munus accipias , quo 
re , fociófque tuos fupplex , lubénfque profe-
quor. 

Verf.28. Anfer iniquitatem fajnuUtm.'] Se A - 31. 
bigai l illatae i n i u r i x a aut i l l iberalis ho íp i t i j 
ream appcllarar i & fi quod i n coniugis ca-
put fupplicium eíler conftirurum , cidem fe 
obnoxiam 3 fururam eífe dixerar. N u n c er-
go orar , yr immemor Naba l , íibi vn i re-
mirrarur hax n o x a ; ñ e q u e i n fuo capire , quod 
tanrum obnoxium eífe vulr , iniquirarem pu-
niar. 

Faciens enim faciet Dominus tibi domino meo do~ 51, 
mumfidelem, quiapr&lia Dominio domine mijuprA-
liarü. ] D ú o adducir argumenra , caque grauif-

^ í ima Abigai l jvr docear m i n i m é decere Dauidem, 
aur ex i l l ius vfu fore v ind i¿ t am fumerc de N a ­
bal. Al re ra , quia i l le fururus eft Rex Ifrael, 
quod credo iam v u l g ó norum erar , & frequenti 
fermone diffufum: & i l l a prudei í rer ex eo c o n í e -
¿babar , quia D a u i d p r ^ l i a fa;pc in i i t pro D e i 
glor ia j ñ e q u e v l l am recufauir moleftiam , & a~ 
leam,í i i n eo agi diuina g lo r i á3&popu l i falurem 
inrellieerer. M i n i m é vero decerRegé3aur í l lum, Kon ¿ecf* 
qu i cum poreitate fuenr , prmatas periequi m i - ¿¿¿f<Ĵ  
m i c i t i a s , aiit iniurias v lc i fc i proprias: Se íioc eíí fonamfujii-
8c v e r u m , & exrernorum eriam feriptorum refti- nehjiriuatM 
monio commendarum. N o r u m eft i l l ud Hadria- *nwiiuv^ 
n i , qu i renunciarus Imperaror , á vindióta defti- ** 
rir i l l i u s , quem priuarus inféctabarur : quare 

D cum i l l i oceurri í ler , d i x í r , euafíftiy quaí i dice-
r e r , hoc vnum perficere p o t u i t , ne m i h i p a ­
nas dares , c ü m Imperaror iniurias fuas perfe-
qui honefté non poíl ir . Séneca l ib . 5. de ira ca­
pire 2 .̂ "Froprium eft magnitudinü ver A non fe 
fentire percujfos. Sic immanü jera ad latratum ca~ 
num lenta refpexit. Sic irritm ingenti fcoptdo fln-
ttm aftitltat. Qui non irajeitur , tnconcujfus iniu-
na perftttit : qui irafeitur , motus eft. Er q u i -
dem vix Princeps videtur toierabilis 3 qui ab ira 
rapirur , & furori, fuecumbir. Benigniras 3 & 
clemenria conciliar á n i m o s ; diíficile , inexora-
bile,qiiodque i ib i non temperar ingenium 3 alie­
nar. QIUE fenrenda fíepc apud profanos inueni-

E rur. Quare op t imum eft hoc con í i l i um darum 
ab Abigail^ vt cum bona popul i graria inirer D a ­
uid , & conferuarer regnum. Er quidem í l p r o -
pria: vindex iniurias D a u i d e^ Ifracliridc Gen-
re occidií ler N a b a l 3 & i l l ius familiam defor-
maíler , difficilem habu i í f e r , aur ce r réminüs fa-
uenrem populumjqucm Reg io erar moderarurus 
imperio. 

Malí t ia ergo no inueniatur in teomnib.dieb.viutm.'] ^ 4. 
Ira i n Danide a :qui ta té ,& hdelitate cam in D e u m , 
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qiíám'inpíO:puliiGl commendat, proveer qua^om-
p i u m íibi graciam, beneuole t i án ique promeruir; 
vr-ieríam hort^tur^ ne perpemum i i l u m benc i n -
Ai ru t i animi' Cií)Tum inteiTumpatjnc quíEÍjtam a 
populoigt-atianiy& .^quicatis opinionem nono a-
l iquo , & inexpedato errare contaminet. Quoci 
illijíi toro yirae tempore religiose feruauerir^ma-
gno vfui futurum eíl. 

'yerf.257. Si enim furrexerit qliquando homo perfil 
quem ymrens tnimam tuawyent anima dominp 
ntei cuftodita quafii?i fafeieulo viueníium. ] HÍEC ejft 
alia rario pláné g rau i í í ima , quse'adducere debuit 
jnfiammatum Dauidis a n ü n u m a d ícqu i ta tem, & 
ciementiamiquia qui in alíos elemens eft3ille di-
uinam íibi vindieat:clementiam3&: patrociniua íí 
quando i n ipfum hoftili? furor 3 áut: quiciiis alia 
durior fortuna confurgat.Et i ta o r a n i n ó accidit; 
nam c ü m multa áb extrañéis 3 ñ e q u e pauca á do-
mefticis paíTus fuiíTet Dau id 3 ab i l l i s tamen omr-
nibus liberauir i l lumDeus .Neque igno rába t i l k j 
cleffientía a & rnan íue tud ine diuinum parari pa-
trocinium , quando in i l l i u s implorat ionefuam 
D o m i n o marifuetudinem repne íen ta t . Pral.i3i9 
Memeto Domine D á n i d ^ oMn^s'mdHjiietudtnü eim, 

' •f^bfiinfaJcicHlo viyeritium^St^ diífieilis no 
efi j t ranílat io pauló obfcur ior .Quidam metapho-
ram traóbam eífe piitant ab á r b o r u m íámis5qói i n 
fafces col i igat i feruantur i n aquis5aut humenti-
bus IbciSjdonec i n locum t ran íp lan ten tur jvb i fir­
mas agant radices ^ & diuturnas. E t iuxta hanc 
tranflationem rerifus e r í t : Interim dum in alieno 
degis & peregrino loco3&: remotus ab eo,in quo 
es íEternum habiturus domic i l ium 3 feruaberis á 
D e o , íícuc virides cum íuo íucco^ae vi ta feruan­
tur ramijquorum i n fuo poilea locó futuras eíl: i n 
omnem « t e r n i t á t e m vber , & iucundus prouen-
tus.Ita L y r a , D i o n y í i u s , & HugOj'cum Petro Q > 
meí]:orej6¿: h i d ú o poftremi vitíum leguntjfed cuf 
i ta legerintjtion'video, 

Ego h ic l ícét metapkoram i n facifeulo co-
gno ícamja l ium jtamen eífe feníum exiftimo. Faf-
ciculus congregationem íignificat: 5 eorum maxi^ 
mé jqu i eodem vitas inftitutoa& moram f imi l i t u -
dinp conueniunt.Sic reprobi}quia i n morum í l u -
d i o r ú m q u e í imi l i tud ine confenferunt, i n vnum 
fáfciculum dipuhtur (colligandi , & in eundé fup-
p l ic iorum locum exrrudendi, M a t t h . i 3. Colligite 
J î74nia>& alligate in fafciculos ad comhurendum. E t 
miae i^.Congregabumurin congregatione vnimfafcü 
in:lacHm3&cUudentur in carcerem.Qnaiíe cuftodiri 
i n fafeiculo viuentiuni}niíi i l eft a l í u d , q u á m i n t é r 
viuentes numeran, & a morte exiitiiiquaE: b o m i -
nem a viaentium fafciculó d i í íb lu i t .De fafeieulo 
diximus non pauca ad i l l ud Amos 9. Fáfciculum 
fuúm fu-per urram fnndarnt, Er i t ergo fententia & 
' fapl isJ& piuribus aliis Sciripturs lacras locis co-
fentanea , futurum eíTe D a ü i d e m i n fafcicuío.ví-
a e n t i u m í q u i a nemo illorumsqui ipíius in í id iá tür 
Y Í t s , o p t a t a cofequetur, quia i l iüm Deus ab o m -
n i vi,atque..}íóftili raachinarione praéftabit ined-
: Jumé. Q u o d dé mifericorde fáfpíuS audimus3cu-
ÍLÍS parsf eíTé vicíeriVriaíb vlcifcendís iniuri is abfti-
here.Et clare cec ín i r Dau id , 'PCq.o.Bedtta vir, <jui 
imelligttfkper ê eny.m , & fauperem în die malaUbe-
t'abit eum Dominus.'DofntnUí conféruet eum, & prniñ-
cet euv7i & beatum faciat eum in térra , & non fradat 
éiim inanimam iñivíteoru eitesJEt quidem ita cotigit 
Dauid i ;nam cum innumeris fe pra?liis imprküi f -
fet3&varias varij mo.í i rentnr infídiasUóhgam ta-
ftth t t ax í t statemv SÍ feneótits illtítii p o t i ü s , ác 
p-muae nece í í i t as ,quam ferrum exrinxitiaut obla-

Ji ta vis .Hanc porro metaphoram, qúae ílacim h u i t 
jex aduer íb refpondet de inimicis Dau id /a t i s ap« 
te declarar. • . .;• 

Porro inimicorum tuorum anima rotabitur •> quafi 
Í m p e t u ^ circulofunda.]Qnx i n fafciculó funt3nec 
.diirolutajac'diili^ata^ipfa fe ab miüria^i&: interitu 
colligatione tuentursác dum integra funra d o m í -
norum cuftodiam non amitt imt.His comparatur 
D a u i d , 6c qu i dum operibus í luden t pietatis 5 d i -
u i n a m ñ b i tutelara promeruerunt: H i s vero con­
t rad i í u n t , q u i bonos perfequuntur, & quos a fuá 
cuíí :odia,curáque paterna Dominus-abiecir. H o s 
igi tur rotan dos eíle dicit3íicut lapides ad emilHo-
ñes c i r cumagun t -u r Ik rotantur i n funda j & eo 

g í m p e t u excutiendos, quo iapidem eiaculantur 
funditores. Q u a í ími l i tud ine his3qui hoftile a l i -
qu id contra Dauidem moliuntur3omnia minatur, 
¿cpraedicit infaufta:Vt enim iapis, aut plumbiirn, 
quod ex funda to rque tu r j an t equám procul excu-
l ia tur ,c i í :cumagí tur i ro ta turque vehementeí-;qua-
re c ü m adhuc eft i n fundibularij manu , motum 
habet veheraente:mj& dum excutitur , vehemen» 
t iorcm m u l t ó j a c r a n d e r a procul a m a h d á t u r , ñ e ­
que ad eius, a quo milfus eft 3 manum reuért i t i i r . 
S ic etiam bonorum hoftis nunquara babet re-
quiem,quia ex qiio cum bonis inimicit ias fufee-
p i t , i n funda locatur 3 &c tune aut rotar i incipir , 
aut adigi iong iüs . 

Q D ú o b íc obieruanda in fundaí& lapide, quorü 
feorfum meminit Abigailjalteru eft r o t a r i , quod 
i n circulo fundas expreíTum eft j alterum excuti, 
q u o d í í g n i í i c a t u r in impetu.De c i ro ik^ feu rotatu 
ex difciplina veteri fatis conftat. Vegctius l ib .3. 
c^.i^.Funditoresfknttfuifundís ex lino^velJetüfa-
£iis(has enim dicunt ejfe meliores) contexto circa caput 
brachio diriguntfaxa. Q u o d eífe funditoribiis v i l -
tatum3dopet i l l u d ¡.Ouid.lib.4.Met"amor. 

J)eque jinu matrü ndentem3&pama Learchum 
Brachia tendentem rapitffi bü^érejue per auras 
M-ore rotatfundA, 

V i r g i l i u s lib.5?.v£neid. 
Stridentem fundampofitü JMe^ntius armü3 
Jpfe ter adduña circum caput egit habena. 

E t i t e rüm li j^ . i 1. 
Y) Etfundam tereti circum caput egit hahenâ  

Strymoniamquegruem^aut álbum deiecit olorem, 1 

Qual i s veró íit Ímpetus , quo ex funda lapis , aut 
p lambum exci i t i tur^nam plúmbeas ex funda pi-
l^ ,feu glandes excutiuntur) mox coiiftabit.Is igi­
tur eft Ímpetus glandis e máter ia p lúmbea ,c fun­
da vibrataSjVt in acre liquefcat,ardore á violento 
nimis í m p e t u concepto. Id docet Vi rg i l ius lib.9. 
de quo p rox imé ,vb i ctim ageret de glande,quam 
excuíí i t funda,fubdit. 

Et media aduerfi UquefaElo témpora plumbo 
Dijfidit. 

Lucretius iib.ij.' 
Plúmbea vero 

Glans etiam longo curjii voluenda liquefeit. 
E Ouid ius í t em Mét 'ámor. 

Non fecm exarfit^uam cum BaUayica plumbum \ 
Funda iacit:voiai iüúd3& incándefeifetindoy 
E t qubs non habuityfub mbtbm inuenit ignes. 

Q u o d í tem Ariftoteles docuit l í b . i . de c a l o . & 
Séneca l ib . i .natural ium q u ^ f t i o n u r ^ ^ i n q u í r s 
motm extenujaty& extenuatio accendití 'Sic liqúejeit 

' exckjfaglans'fútídáy•& attrkti a'eris Vélúfi^ñe diflit-
tó. -Ex'' b i s ; cbíiftát: qtiális f i f i l ldr i ím "ftatlís 
atque cóndífeó-qüí iuftíá, feu veniVs D e ó contra-
dicunt .Vt enini ' íápí i á ú t excutíti-ír e i f u í i d a , aut 

in 
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in ea ro ta tur ,^ fufdeque volui tur i n circulo fun-

feccatorií dx ; ííc impius i n iugi quadam foilicitudine , ac 
qud mifera turbine verfatur , & t ándem eó proiici tur , v b i 
mMo. niortein fubeat fempiternam. \ 

VeiT. 30. Cum ergo fecent Dominus tibi domino 
meo omnia, qua locutvu efi bona de te, non erit tibt hoc 
in fingultum 3 & JcrupuLum cordis. ] N o n dubium, 
quin homo prudens , quiqne ab aliis obfemar í j 
ic amari cuperct i í i i n a l t ior i loco federet, qualis 

Cmfsientiñ eft Regias^dolerct grauicei3cíim áfe reperirec ad* 
feccatorum miífum aliquid vel cfudele,vel ín iuí tum3maximé 
vlmx. .n fuos:fer0 enim i l l a , i n quibus al iquid turpitu-

dinis eft,exuri po í íun t ex a l iorum memoria , qu i 
non o m n i n ó fidendum eílc putant i l l i 3 cuius i n -
genium aut n i m i ü m praEceps eífe nouerunt, aut 
parum clemenria:3& a^quitatis amans. H o c ergo 
monee Abigaii ,vc a p u d í e i t e rüm &:fccpius repu-
tet Dauidane al iquid nunc, dum fuo n imi í im ob-
fequitur furori 3 iní igat animo, quod in aeternum 
craciet,& inceiranter ploret. I l lud ell; enim ejfe in 
fingultum, quia diuturnam plorandi fuggerat ma-
teriamj& in ferapulum^ma. nunquam deeri tquod 
conícium crudelitatis animum femper compun-
gar,&; exagitet. 

Quod effkdem ftngmnem innoxium , aut ip/e te 
vitas fueris. ] Singultus ,& fcrupulus ideó vexa-
renc Dauidis animum , q u ó d innoxium fangui-
nem fuá manu , & priuata authoritate profude-
rit. Innoxium vero fanguinem appellat N a b a -
lis,quia et iamíi ingratusfueric,& iniquAis,intem-
perantis,& maledicíE linguíE ; n i h i l tamen admi-
ferat, cur capitali pcena, ñ e q u e á poteftace pu­
blica mu lda r i debuerit. Ñ e q u e enim alienum 
rapuit, fed fuum homin i íuppl ic i negauit : i n 
quo licét r eprehendí poí l i t inclemencia, 6c fer-
monis inurbani libertas; non tamen ea fuit v -
triurque grauitas, v t e u m tam feuero fupplicio 
comparata Nabalis fanguis iudicari non poí l i t 
innoxins. A d d e , q u ó d licec prouerbialis elTet 
dicendi forma , qua fuam oíFeníionem , & i r am ' 
cxpreílerat D a u i d , verba tamen al iquid ^gnif í -
cabant maius \ nempe omnium, quae ad i l l am fa-
miliam pertinebant, interi tum , v íque ad canem, 
& fi quid cañe v i l i u s : quare fieri non poterat, vt 
aliquis ex tanta multi tudine fanguis non eflet 
innoxius. Altera caufa eííet í i ngu l tus ,& ferupu-
l i jquia quod publica poteftas pro al ienainiuria 
vindicanda faceré potu i í íe t non in iqué , id íii quis 
in fuá caufa, fuá manu , atque indicio faceret, 
non 'e í fecnonin iquum. Porro Dau id eo tempo-
re licét eífet vndus á Samnele , Se Rex aliquan-
do futurus deí ignatus j at tune ñeque popu-^ 
lus i l lam Regem admiferat, i?eque de í igna t io -
nem illam omnes , fed a d m o d ü m fortaífe pauci 
cognoucranr, Quare ñeque iuílé3neque leg i t imé 
fuas tune poterat iniurias perfequi. 

Et cum benefecerit Dominus domino rneo , recorda-
herü análU tm. ] Duas h íc ego expoí i t iones i n -
tueor. Altera eil:,orare A b i g a i l , vt quando D a ­
uid regnum obtinueri t , ad quod iam antea á D o ­
mino dcfignatus eft j ipfms recordetur, & R e -
gíam in ancillamfuam liberalitatem oftendatJta 
Abulenfis3& Dionyf ius . Imó quidam ex H e b r s i s 
putant hanc eílé Prophetiam A b i g a i l , quaí í prac-
fenferit fucurum', vt breui N a b a l excederet é v i -
uis , &ipfaaduocanda ad Regi j thalami focieta-
tcm.Hoc pofterius confutat mér i to Abuléfis. A l ­
tera expofuio eft, cuius ego neminempatronum 
video3timc cpgnitnrum eífe D a u i d é , c ü m ad R e -
giam fedemfublatus fuerit,quam hoc documen-
tmn fuerit opportimum, quo nunc ab efFundédo 
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innoxio fanguinc reuocatus eftjneque enim tam 
haberet gratum popu lum, quem in Regiam fidé, 
t u t e l ámque fufeeperat; ñeque ab i l l o ius accipe-
ret Regium,quem tam innoxij j&Traternifangui-
nis eíFulione grauiter ofFendiífet. Q u i s enim du-
bitat,cum tamdiu VriíE esdes, & violatus thala-
mus Dauidis animum acerbé compunxerit, nata-
r éque fecerit nodurnis lac'hrymis l e d u m , i n quo 
decumberet, p loratumm quoque , latununquc 
moleftc Nabalis caedem, & fami l i a innocentis 
i ü r a t u m exit ium ? Quare recordaretur huius tam 
opportuni documenti , & gratias ageret e i , cuius 
oceurfu, a d m o n i t i o n é q u e prudent i , manus fuas 
reuocaífet impollutas á fanguine. 

Verf. $ i . £ t ait Dauid ad Abigail:BenedtSius Do- 44« 
minus Deus IfraeLqni mifit hodie te in oceurfimi rneu.] 
X> r • TS • 1 1 i . o Dauuler? 

Keí ipui t D a u i d ad nanc tam grauem,& attempe- p[aC(it% 
ratam orationem,&:recepitfe ab eo furore,quem 
ante conceperat:&. gratias agit p r i m ú m Deo ,qu i 
hanc mentem dedit A b i g a i l , vt fe offerret obuia, 
& íeftuantem animum ardore vindi<5t¿ quaí i g é ­
l ida irrorata reftingueret. Deinde A b i g a i l , quíe 
fermone vfque adeó prudenti armatas manus , & 
ípir i tus ad cxáem anhelantes inhibuit . Ñ a m A 
non fe mediam interpofuilfet, ftatuerat iam o m ­
n i n ó ex famil ia , rebúfque N a b a l , ñ e q u e mingen-
tem adparietem eífe relinquendum , idque ante-
q u á m matutinae lucis fefe radij diíFunderent. Ac-^ 
cepit igi tur hofpitale munus,quod attulerat, at­
que i l lam domum cum honore,ac bona gratia díA 
mi í i t . 

Yerf.^f. HonoraHifaciemtuamJjSicuz cofunde- 45« re facie alicuius , eft facere,ne quod orat,exoret, Honorare 

fed repulfus abeat re non ímpetratajfíc honora- p0jiuiala 

43. 

faciem, eft 
poftulata 

re alicuius faciem,eft poftulata cocedere. Vtriuf-^ concederé; 

queexempfaobuiafunt in Scriptura. l ib.3. R c g . confundere 

cap.z.v.16. dixit Adonias ad Berfabee:?^/Wwm t̂enegure. 
vnamprecor a tê ne confundas faciem meam. E r ib id . 
v . io . f i c Berfabee ad Salomonem fil ium : Fetitio-
nem vnam pamulam ego deprecor ate n̂e confundas 
faciem meam Reuereri alicuius faciem , ve l fufpi-
cere,aut erubefcere,frequens eft. H o c vero idem 
eft, quod honorare faciem \ quae cum ad alia eriam 
multa pateant,advfum,de quo p rox imé , f r equen-
rer adhibetur, 

D N u n c videndum , an dum iniur iam fuam per- 4"« 
fequitur Dau id , & de Nabal is ex i t i o t á ferió co-
gitatjidque in te rpo í l t a iur i í iurandi religione co-
firmat, graue al iquod peccatum admiferit. Q u i -
damnegantjin quibus eft Theodoretus q. 57. & 
58. quia magno vfui fucrat D a u i d g reg ibusNa-
bal,cum eííet i n defertOinequefuppJices Dauidis 
preces i n tanta rerum anguftia repulfam i l l am 
contumeliis plenam pati debuerunt.Quare q . j8 , 
affirmat i u í i u randum de delenda Nabal is familia 
fuiífe ir^e non in iu f t s jpepe rc i í r e autem fapientis, 
& moderatae cogitationis. 

Ñ e q u e deeft aliqua vel i"atio,vel indicium,quaE 47. 
fuadeant ab hoc coní i l io , atque iuramento ab-
fuiífe peccatum. Ñ e q u e enim ideó irafcebatur 
Dauid ,quod Naba l exiguum i l l ud vita: fubí idium 
praecisé negauit ; fed quod íibi,ac fociis turpem 

^ irrogaífet ignominiam , dum fugitiuos appellat 
feruos ; qua: vox ingenuis animis grauem i n u -
ri t contumeliam. Q u o d autem hanc notam ex 
fuo , f uo rúmque nomine delere voluerit Dau id , 
ipfe docuit v. 39. qui cum auduífet mortuum ef-
íc N a b a l , dixit : Benedittw Dominus, qui iudtca-
uitcaufam opprobrif mei de manu Nabal. Hanc 
vero tam turpem , t á m q u e ab ingenuis ani -

l ienam notam expiare videtur poruiífe mis anenam notam expi 
V D a u i d 
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D a u i d i n capite Naba l . Adde quod. l ib.3. R e g . 
c ap . i j . v . j . vnum t a n t ü m p e c c a t u m dicitur admi-
íiíle Dau id : Eo qHodfecijfet Dautd reElum in oculis 
Domintyó' non declinaffet ah ómnibus, ÍJUA pr&ceperat 
ei cuntiis ¿iebm vitA fu&} excepto fermone Vri& He* 
théíi. 

48. Sed eíí: communis al iorum opinio , in hoc con-
Dmidpec' jfilio.,atque conatu peccaíTe non Icuiter Dauidcm. 
faHtt y cum Q U o d tenet Abulení i s q.f .Caietanus3Dionyí íus . 
VOlHitocci' A - n - r • • i -cC i - • 
dere Nabal, N6^116 e^ i l i ius lententiae ratio dimcil isjquia, vt 

p a u l ó ante diximus 5 tam feneri íupplicij compa-
ratione Nabalis fanguis erat innoxiiiSjCÚm ñ e q u e 
graue videretur d c l i c l u m , íiue negata ab i l l o a l i ­
menta coníideréSjíme irrogatam ab immoderata 
l i ngua contumel ia in .Neque , í í fcelus effet capita-
le ,punin debuit n i l i á publicajatque legitima po-
teftate , qualem tune nondum acceperat Dauid-, 
cum non tam cífet con í t i t u tus , & admií lus a po -
pulo^quam v n d u s , & de í igna tusad regnú. Q u ó d 
íí etiam innocentes delere c o n í l i t u e r a t , cum \ f -
que ad canes graíTaturum diceret fer rum, quo fe 
ac fuos ad i l l ud hoftiíe negotium accinxeratjqus 
v l l a erí t honeftatis fpecies3 quae tantse crudelitati 
po í l í t ob t end i?Accéd i t j quod ip feme tDau id v.34. 
fatetutjin ea casdejquam animo deí ignauerat^in-
t^fuenturum fuiíle peccatum j n i í í p rudens A b i -
gai l j ac feiliua fedulitas arma extoríi í lét é 
manibus. 

A r quíjdicesjfieri potuitjVt femel tant í im pee-
cauerit Dauidsvt nuper dicebamus ex lib.3. ^eg* 

. cap. 1 j . n i m i r u m quando Vrias thalamum adulte-
fe dicatur n o ^ manus langume f-cedauit ? H o c i p l u m ego 

dicerem de numerato populo , i n quo fLiiiíe;pec-
ca tum, il ludque non lene, probant multa h o m i -
num m i l l i a , q u s in i l l ius fceleris expiationem 
extincia íunt.2.Reg.24. H o c autem peccatum ad 
verbura Vriae non pertinebatjVt vides. H u i c i g i -
tur r a t íon i refpondeamus oportet. 

Interpretes non aliam adhibent í b l u t i o n e m , 
q u á m alia peccata, qu í e f a t en tu r á Dauide patra-
ra3eius eífe ordinis^ac gradus, vt cum hoc pecca-
to de Vrias caede comparata , peccata exiftimari 
non debeant. Quare putant eo loco de peccatis, 
vt ipíi ioquimturjenormibus t a n t ü m eíle fermo-
nem, qualia, prster Vriae verbuin3non fuere r e l i -
qua.Ita Abulení i s i n cap.i5.1ib.3.Reg.q.3.Hugo, 
Dionyí ius5Lyra3Caietanus.QuíE ío lu t io a l i i s for-
raílc m é r i t o , m i h i nul lo modo fatisfacere potuit. 
Quare tentabo alias adhibere íb lu t iones , ex qu i -
bus Lc(Stor,quam volet,eIigat, niíi omnes omni -
n ó reprobandas pnret, 

E t an tcquám ad illarura v i m , & pondus expl i -
REGVLA. candum aggrediorjobferuo ví i ta t iun eíTe in S c r i -
Mtiltatja ptuj-a f^crá,vt quardam proponat eo modo, vt de 
vt vniber- omnibLis genenbus , ac modis inteiligenda eííe 
faliter in- videantur3qu.í5 tamen de vno t a n t ü m genere, aut 
teiligenda ordine explican debent neceíTarió : aut cum de 
mdeantur. omnj^ l s a l iquid aí í i rmet ,aut neget3aiiquid t a m é 
jantum de, quod excindendum íit3aut addendum v n i -
vno genere uerfaii í lgno .Olca : cap.cj.omnes filij Ephraim aut 
aut ordine extinguendi dicuntur i n vtero,aut ftatim á partu 
intelligun- peritur j,Ephraim quafl auis , amUhit aloria eorum a 
ü minfu partll>& ab vtero,& a coceptu.tt ftatim a d d i t : 6 ^ ^ 
hte. etfi genuerint filies fuos, ahjc¡ue liberii eosfaciam in 

hominibus.ltzcmix Q^.^M^.[onfumentur omnes 
viri Judá.cjm funt m térra ALgypti>gladioi&fa?ne3 ¿/0-
neepenitus confumantur. Sed ftanm dicüntur ex eo 
numero aliquot fore non c o n í u m e n d i . Et cjuifu-
genmgladium^reuertenturde térra Agyptiviripauci% 
jEt in hoc ip ío argumento í u m exempla admo-

50. 

51 

A dum illuílr ia. H i c enim ipfe Dauid f a í lu rus d i c i ­
tur omnes D e i voluntates , A d o r . .13.v.2.2. Se ta­
men in verbo Vriseá D e i v o l ú n t a t e .declinauit. 
Quare necelíe non erit, vt fecundum Scripturam . 
hsec verba q u á m veriffima l int , vt nul lo modo i n 
aliquo peóca to rum genere peccauerit Dauid . 
Q u o d autem genus peccatorum negetur , exp ío-
randum eft. 

Quasdam admifit peccata D a u í d , a n t e q u á m re- j2. 
gnum iniret ifraeljquíEdam , vb i regni fceptrum 
con íecu tus eftjaliá, q u ^ ad priuatam j alia , q u s 
ad publicam oeconomiam di í ro lucndam , ac cor-
rumpendam pertinerenr.Si verum eíret3quod pu-
tat Abulení ís , in numeratione,ac ceniu populi,de 
quo z. Reg . cap. 24. non peccafíe Dauidem , fed 
po t iüs peccatum i l l ud eífe p o p u l i , folutio huius 

^ nod i non eíTet diíficilis : d ic i etenim poíret3nun-
quampecca í fe Dauidem3excepto verbo Vr ia : 3 ex 
quo regnum obtinuit . N a m cum d e c i d e Nabal 
con í i i ium in i i t 3 nondum Ifraclit ici regni guber-
naculum fumpferat. Sed quod Abulení i s putat, 
nemini probaturreur enim tam graue íuppl ic ium 
íubiiífet populus3niri graue al iquod peccatü pras-
ceíI i í íe trNeque ignorabat loab i l l am numeratio-
nem non fore fceleris expertem , cum i l l u m ab 
eiufmodi fado deterrere vola i t . E t ipfe Rex a-
pe r t é confeífus eft3cüm dixit v . i o . cPeccauivalde 
in hocfaUofídprecor Domine,vttransferí inicjmta-
tern ferui tuirfuia fíulte egi nimis. Q u ^ autem (fue-
rit huius peccati grauiras3dicemus iuo loco . 

D i c i fortaí le polfet , t a n t ü m i n Yriae verbo J3« 
^ peccaífe 'Dauidem , quia i l l u d t a n t ü m peccatum 

publ icum fuit , c ü m re ipfa Vrias thalamum 
adulterio fcedauerit, & V r i a m innocentem occi-
der i t ; reliqua vero peccata ñ e q u e i n a£tum p i ó -
d ie r in t , ñ e q u e fuerint o m n i n ó manifefta. In 
Scriptura vero facra i l l a dicuntur e í fe , quae faí ta 
cognofeuntur i & i l l a faóta eífe negantur , quae 
ignota funt.Sic Meíchifedec ad Hebr.j.Jtnepatre 
eífe d i c i t u r , fine matre3& fine genealogia , quia 
de ípíius genere, atque natalibus n i h i l eftá Scri­
ptura facra proditum. H o c fenfu fpurij finepatre 
dicuntur3&: h i s n o t a ñ t u r literis S.P.id eUJinepa­
ire }c^m3.inctnis í lmt nati parentibus. C ü m ergo 
Daaidis a n i m u m , atque coní i i ium non fuerit 
confecutacaedes N a b a l , & q u i d ipfe cogitauerit, 

^ i l l i t a n t ü m n o í í e n t , quorum ipfe manus in N a -
baí3illiüfque familiae exit ium a rma í l é t ; & homi-
num vulgus cogitationes hominum ñeque v i -
deat3neque curet3illud t a n t ü m eífe peccatum iu-
dicat,quod exitus probar. Quare apud vulgares 
homines i m p e r i t á m q u e mul t i tud inem3á quorum 
loquendi confuetudine Scriptura facra recedere 
non foletmon fat eft peccatum voluiífe , aut al i-
quem adhibuiífe cona tum, nií i voluntatem, & 
í í u d i u m confequatur euentus. Idcirco hoc pec­
catum eífe vulgus non putabat, quia neminem 
videbat ex t in¿ tum,neque quo fenfu fuerit Dauid 
p ro fe£ tus ,med i t abamr . Sed huic expoíí t ioni ob-
ftat numerati popul i raanifeftum peccatum ,iíl-

E- l ú d q u e feptuaginta mi l le hominum interitu pu-
n i tum. 

A l i o modo d ic i poí íe t Dau id t a n t ü m femel J4' 
peccaífe in cafu V r i s , quia tune vt homo priua-
tus , Cux obfecutus l i b i d i n i peccauit; fí qii'i ve­
ro alia fuerunt peccata , admifit vt publi­
ca perfona ; quale fuit numeraífe popu-
l u m , aut aliquod ruliífe iudic ium non 
.qunm , aut certe hoc , de quo nobis in 
prasfentia commentatio. Sed ñ e q u e hoc vi lo 
1 modo 
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modo fatisfacit , quia etiam i n aliis peccatis íuis A 
afFectibus obfecutus e íbfuror i n i m i r ü m , auc i l u ­
dió v i n d i ó t e , c ü m ad Nabalis csdem anhelabatj 
ambicionijcí im popul i cenfum haberi voluitjaut, 
vt nonnul i i v o l u n t , auarit is . Quare non errore 
lapíus efl: i n publica caufa proeurádajfed priuata 
malitia5dú piüsfat is íuis íibi aífeí t ibus indulget. 

Res eft fanéldifficilis, i n qua laborarunt p l u d -
m ü m InterpreteSjqui ferme omnes eó inclinátjVt 
putent i n vno tanciim Vriae verbo peccaire D a -
iiidem,quia hoc fuit enorme 5 reliqua vero i l l ius 
comparatione exigua3íiue gemís i l l o rum, leu du-
rationem fpedes. Q u a m ego fententiam íic ex­
plico. In Scriptura facra v í i t a tum eft,vt íl pauca 
deíint ex magno numero , n i k i l exiftimecur de- B 
fuiíTe. Vnde íi ex multis vnus peccauit homo, 
nullus peccaire d i c i t u r , & omnes dicuntur non 
peccaíTe. Sic quia Dau id mulca edidit operalau-
dabiliter,(S¿ fancte, e t iamíi a l i q ü a n d o peccauer í t , 
quia id fuic pe rquám ra ró3nunquam peccaíFe tra-
ditur Í aut quod idem eft s omnes D e i fecilFe v o -
lumates.Sic de i l l o Ador . cap . i 3 .v . i 2 .7«^m Da­
uidfilmm lejfeyVtrum fecmdum cor memn, quifaciet 
omnes volmtates mea^.EtEccli.c^.^.w.^.. dicitur 
non admiíiire pcccatum. E t idem affirmaturíde 
Ioí ia ja tqueEzecl i ia ,qui licet a l iqüando peccaue-
rint,id fecere perquam raro , &c innumeris bene-
fa6tis,peccatorum luorum n o m e ñ , atque memo-
riam obcriuerunt. Pmer Dauidy & E^chiam 3 & Q 
Jofiamyomnes peccatum commiferunt'.nam reiiquenmt 
legem altijfmi Reges luda, & contemp/emní timorem 
Dei. 

Vt ergo peccata numero pauca, vb i recté faóira 
55« occurrunt numero p lu r ima , nul la exiftimanturj 

REGVLA. |¡c etiam peccata , quíé aut leuia funt , aut quce 
(¡}u&brm plierunl. ^ animo bené conftituto deterfa, 
marmt . r y \ n - r • • 

temporti ñeque diu inlederunt obitinatse c o n í c i e n t i ^ , 
(efentur no cenfentur non fuiire : í icut natus non exiftima-

tur,qui vb i p r i m ü m eíl exceptus in lucemjftatim 
interiit. Q u o m o d ó puer ex adulterio natus ex 
Berfabee non numeratur inf i l i i s Dau id , quia v ix 
dum natus interiit . E t cíhn filia Archifynagogi 
veré mortua fueritjChriftus tamen Matth.cap.s». 
dixit non ejfe puelUm mortuam , quia n e m p é c i tó 
erat ad vitam reditura.Et idem Chriftus loan. 17. 
dixit fe non ejfe in mundo, quia c i tó erat abiturus 
émundo.Sic l . j .de diuort i is ,vxor íi breui eft re-
uerfa^non dicitur diuertiíTe. Id quoquc Hie rony-
mus docet epift. ad R u f t i c u m ; & habetur i n cap. 
fepties 2 5. de pcenit.d. 3 .Septies cadit infim^ & refiir-? 
git. Si cadit y quomodo iuftuái/i iuJifts3ijuomodo cadit? 
Sed iufii nocabulum non amittit, quiper poenitentiam 
femper refHYgtt.Qmw igitur in Verbo VriíEjid eí l , in 
peccato contra V r i a m , d iu hsferit D a u i d , quia 
iam natus erat ex adulterio filius, quando a N a -
tliam Propheta reprehenfus re í ipui t , & egitpoe-
nitentiam,illud folum peccatum admiíi í le narra-
tur. Cutera omnia ftatim execratus eft , vt p r i -
mum ad fe rediitjquale fuit h o c q u o d ad orat io-
nem Abigai l confeftim damnauit, & gratias egit, 
quod ab i l la prohibitus gladium i n va8;inam re- E 
coridcrcti & manus referret á caede puras. Q u p -
circa optimé iuxca communcm hominum fen-
ium3& Scripturae confuetudinem, excepto'verbo 
V r i a ; , nunquam declinaífe dicitur Dau id a viis 
Domin i , quia vel mod icé deflexit , ve l fta­
t im rediit, Quac vero ita í i u n t , vulgus h o m i ­
num a peccatorum n o m i n e , & turpitudine i i -
berat. 

A n vero Danid violato ad preces Ab iga i l i u -
j é , ramento peccauer i t ,cüm Naba l i peperccrit , cu i 

GaJp.Sanfti] Com dn Ub.Reg. 

extrema omnia fuerat minatus , non eftquíeftio 
diificil is ,quam dilui t Auguftinus ferm. in decol-
latione loannis 3a.ptifta!,& Beda homil .44. ineo-
dem fefto 5 vb i negant i b i interceíl i í le peccatum, 
fed pot iüs graue i n executione fuiífe futurum, 
V i d e 22.q.4. 

Verf.3 6. Venit mtem Abigail ad Nabal> & ec-
ce erat ei conuiuium in dorna eius > quafi conmuiu/n 57* 
i i ! ^ - ] . R e d i i t domum A b i g a i l la:ta, quod á co iu -
gis iugulo Dauidis ferrum auert i í le t , qucm inuc-
nit hilarem,&: multi tudine conuiuarum,& fplen^ 
dore genialis conuiuij . Erat enim Regio inftru-
¿ lum apparatu j i d eft,abundans, & íp l end idum, 
quale á Regibus exhiben folet. Eft autem ví i ta -
tura,&: pené prouerbiale in Scnptura,vt quar exi­
mia funt , R e g u m eífe dicantur. Sic Cánt ic .7 . 
fponfíe capi l l i purpuríe a í í imi lantur R e g i a : ; i d 
eft,pretiofE. E t Ifai .éo. ladanda dicitur Eccleíia 
R e g u m mammilla; id eftjfuauijac n o b i l i . E t ma­
gnas deliciíe Regum eífe dicuntur,Genef.4c;. Pr<z-
hebit delicias Regibm. C ü m autem coniugem i u -
cundum, & obuium inueniftet, n i h i l i l l i eorum, 
quae gefta fuerant, aperuitjtum ne n o ó t u r n u m i l -
l ud conuiuium intempeftiua narratione turba-
ret j tum quia i n temuknt is commota mens eft, 
& p a r ü m rebus percipiendis , aut con í ideran-
dis idónea . Expeótaui t igi tur matutinam l u -
cem , vt c ü m v i n u m per ot ium edormi i í le t , 
rera totam cognofceret , & quid pr^fcns i l -
le rerum articulus exigeret , accurat iüs expen-
deret. 

Verf. 3 7. E t emortmm efl cor eim extrinfecus , & 58. 
fañas eft quajilapü. ] H i s verbis grandis íignifi- Nahulmori-
catur ftuporjqui ex fubito quodam horrore, &: ex 
duro,atqueinopinato fucceí í i i , ac nuncio conci-
pitur ; qu i folet í lc hominem vehementer affice-
re, vt exanguem reddat , & exanimem. D i c i t u r 
autem cor Nabalis emortuum,quia íic obftupuit, 
v t omnem amiferit fenfum j quod fa?pe i n metu, 
atque dolore contingit . Legimus enim , & v i - Mettu , <¿¡> 

dimus fopé inultos íic fuiífe exanimatos dolo- ^lor rmltos 
r e , vt habi t i etiam fuerint pro mortuis. Qua- ^ " t m ~ 
re i n graui ftupore , atque íegri tudine a n í -
m i &: mens cxcidiíle , & oculis lux fublata q u i -
bufdam fuiífe díc i tur .Sic fané Ouidius de fe l ib . 
i .deTrif t ibus eleg. 3. exeo quod aliis contigiífe 
viderat. 

Non aliter flupui^quam qui louü ignibm iñus 
V Í H Í t y & efi vit<& nefcius ipfefu&, 

• Vt tamen hanc animinubem dolor ipfe remouity 
E t tande?n fenfus conualuere mei. 

Ñ e q u e al iud iignificant i l laPoetarunrfabulofa je?, 
commenta, quas finguntNiobem, c ü m filiorum 
caedem audii í fet ,conuerfam fuiífe i n l ap idé jquám 
i l l am pr£E n imio dolore amiíiífe fenfus omness6c 
inftar lapidis obr igui í fe .Hoc o m n i n ó a c c i d i t N a -
bal i , vb i p r i m ü m d i d i c i t , quo in periculo fuerit» 
& quam abfuerit p a r ü m , vt inter epulas , & CÍC-
tus c b r i o r u m , ebrius ipfe, & amens occiderctur. 
Wxc fuit fine dubio caufa, cur cor mortuum eífe 
dicatur interiüs.Eft enim r id iculum,quod docent 
q u í d a m Hebr í eo rum magi f t r i , ideó in lapidis í i -
mi l i tudinem induru i í l e cor ,qu ía vehementer do-
lui t Naba l oblata Da'uidi ab vxore m u ñ e r a fuis 
facultatibus fuiífe detraóla . 

Verf. 3 8. Cúrnque pertranfiijfent decern diesypercujftt 60, 
Dominus Nabal}& mortuus Decem dies tranfe-
git Naba l alienus afeipfo, ira vt lapidem po t iüs , 
aut caudicem, quam hominem v o cares i quibus 
exadis interiit a D o m i n o percuífusjan noua a l i -
qua plaga,vel ingrauefcéte magis cordis durit ie, 

V 3 incev 
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icertum eft: al iqi j id tamen accidilfe a fenfaum 
:upor(?,& cordis induratione di i ierfum5veníimi-

; ;quía p o í l decé dies pei:cuííu.s eífe dicitur5no^ 
lavideiicet plagají ícut indicat i p súd icéd i genus, 

Verf. 3 9. Benediñus Dommus, qui iudicautt cau-
fam opprohrif mei de manu J)Ia.híil--)& fermim Juum cu~ 
fiodiuit ^w^/o . jHinc colligebat Abulení is3 vr nos 
f u p r á n o t a u i m u s , non tam Dauidem fuccenfaiíTe 
N a b a l i 3 quod rogatum viese fubíidium denegaf-
fej: j qukm quod legatos oncrallet conuitiis , & 
Dauid is focíos fugitiuorum ignobilem turbam 
appellaíret . Ego ín opprobrio vtmmque cognof-
cOj& irrogatam ignominiam Dauidi,ac f o c ü ^ ¡Se 
negatum eíresquod petebacur, a l imeí i tumjrcp^l -
fam etiim pati opprobrium qaoddam eft. V n d e 
qui non exorat^quod orar rupplex,confundi d ic i -
jtur,fLur erubefcerejVt paulo ante d icebamus .Agí t 
ergo grati^s Dau id Deo , quod non permifent 
v ind ió tam opprobríj i l l ius í u m i á mortal i manu; 
fed ipfc inclementiae, atque iuiuriae i l l ius vindex 
eífe voluér i t . Qu ibus verbís agnofeit conatum 
i l l u m non eííe futurum fceleris expertem; quan-
do fe a malo feruatum eífe profitetur? 

Et malitiam Nabal reddidit Domimu in caput 
e im^yiúiúz . N a b a l fuir ingratitudo, inclemétias 
yerborum libei'tass& linguce immoderata proca-
citas;qux l u i t h o m o i l le rufticus, & barbarusca-
p ' ta l i po£nafEt licét eiufmpdi fupplicium irroga-
iri foleat leuiori,ac veníal i culpa;;qualis fuit v x o -
ris Lothjquae i n ftatuam falis cÓuerfa eft, Gene£ 

Prophet^ ,qui occjfus fu i t á leone ? 3. R e g . 
cap. 13.tamen ipiprobabi íe non eft a l iquid á N a -
bale c o m m i í í u m eííe grauius, cum indigentibus, 
b e n é q u e de fe meritis, quo tempore rebus abun-
daret omnibus5fiibuenire noluerit , propter quod 
tam feuero decreto i n i l l ius caput a ¿ t u m eft. 

Verf.35?. Et locutHS eji ad Abigail^vt fumeret eam 
f ^ D m i d i ^ *n vxorern' 1 P ^ c u i t Dau id i p lu í imis de cauíís 

' ' ' A b i g a i l , & quod fpeciofa e í fe^ac l iberali forma., 
quod eloquio p r u d e n s ^ ó p t i m a mater familias, 
& quod i l l ius opera manus fitas feruaífet i nno-
x ias ,& communem totius popul i inu id iam, & ô -
d ium decl inaífe t iquam non effugiífetjíi co t r ibu-
lem fuum N a b a l propter negatam al imoniam 
occideret. Quare i l l am vxorem íibi alfumere de-
creui t , deque ea re legationem mií í t . Q u a m i l l a 
accepit lubens , & quaí i magnum agnofeeret be-
neficiumjprocubuit in faciem,& abientem D a u i -
denij e x H e b r ^ o r u m opinor confuetudine ^fup^ 
plex adorauit. E t infuper add id i t , exiftímare fe 
bene fecum agi^íi modo liceat i n domo D a u i d c 
feruulorum pedibus fordes abluendo de tergeré . 

V e r f 42. Etfefimamti&Jurrexit Abigail^Horx 
diftulit Ab iga i l poftuiata c o m p l e t e , ñ e q u e deter-
r u í t á nuptiis aut Dauidis inopia , aut fterilis , & 
vafra foli tudp, i n qua vagus,&: profugus incertis 
femper fedibüs errabatineque Sau l i spo t é t i a , qu i 
nu l lum non mouebat lapidem, vt^quem ambibat 
coniugcm, opprimeret. Sed confeftim aífumpíit 
fecü pueilas q u i n q u é pediífequas)& honorarias, 
S>c fecuta nuncios , feu verius paranymphos , & 
pronubos 3 ad Dauidem ab i i t , & cum eo connu-
biál i v inculo fóciata eft. Q u i d deinde fecerit A -
b iga i l ,dum vagus , & extorr is in fyluis vagaretuf 

63, 

4. nouus maritus 5 Scriptura non t radi t ; eft tamen 
verií imilc,rediiífe i n Carmelum., vt ré3familiám-
que curaretjinterim dum Dau id incertis per íy l -
uas fedibus erraref.neque eriim veri í imile eft^ha-
bcre voluiífe Dauidem fecum i n confraíroíis l o -
.cis3& expoíí t is Saulis infídiis 3 fa 'minam delica-
ram,6¿ nobi lem 3 & q u s futura erat cum fuo co-
mitatu fcemineo mil i t ibus impedimento máx i ­
mo. Abfens vero praeftare poterat varios vfus i l l i 
exulum turbíEsC!im pracbere poífet ad victum ne-
ceí íar ia3commodare hofpit ium5íi quado ad C a r -
melum,qui non procul aberat, diuerteret. C u m 
autem iamhabui t cert'am fedem extra Saulis re-
gnum, in té r ra Phil if thinorura 3 i n ciuitate Sice-
legjibi fecum habuit A b i g a i l , vt conftat cap.30. 

3 nam inde ab Amaleci t is abdué la dici tur captiua, 
& in ciuitate Geth cap.27. 

\ ixc autem A b i g a i l m e l i o r i , quam aliíe vxo-
res, loco apud Dauidem eífe debuitjtum propter 
alia ingenij liberalis ornamenta; tum quia i l l um 
fubíidio iuuit,atque con í i l io ;& quia eo i l l i nupfic 
Eempore,quando inops erat,extorris,& vagus, & 
potent i l l imi Regis i n i i d i i s ,& armis appetitus ad 
casdem. Alise vxores tune m i l l ius thalamum fo-
cia l i foedere v e n e t u n í , vna excepta Achinoam, 
quando au tRex erat renunciatus , aut certc eo 
apud omnes habitus l o c o , vt i n exercitu Saulis 
princeps haberetur,&: ab i l l o cunóki fumma ípe.-
rarent omnia. Quare ipfa,cum D a n i d i nupíic, 
m u l t ó quam i l le erat locupletior, C u i dicere po-

C tuit m u l t ó verius, quam Oenone P a r i d i , cui fer-
uo,atqne paftpri nupferat j á quo tamen , cum é 
R e g i o fanguine ortum fe eííe cognouit , derelióta 
f u i t : ad quem i l l a ííc grauiter , m e r i t ó q u e con-
quefta. 

Nondum tantm erMyCum te contenta marito 
Edita de magnoflumine Nymphafui. 

Qui nunc Priamides(adjít feuerentia vero) 
Serum eraŝ feruo nubere Nyrnpha tuli. • 

Verf. 43. Sed & Ach'moam accepit Dauid ex 66, 
Iél(ra€l?\ Eodemtempore, quo dur iüs vexabatur 
á Saule,alteram etiam duxit vxorem ,'ex quapri-
mogenitum fufeepit A d o n i a m ; quam etiam fe­
cum habuit i n Siceleg,vt habes infracap.30.Erat 
autem lezrael in tr ibu Iuda,in eo ipfo loco , in 

P quo aliquandiu vagatus eft D a u i d , non longc á 
M a o n , Z i p h , C a r m e l o : has enim í imul numerar 
Iofue,cap. 1 j . v . j j . 

Verf.44. Sául autem ded'tt Adichol filiam fudm-, 6j. 
vxoreDauid^haltifilio L a ü , ] H i n c apparer3quam Mühol a 

eífet ingenio inftabili Saúl , c ú m vxorem abftule- *ertj'vm 
n!:,quam antea tradiderat D a u i d i , cum prms i l ­
l u m futurum eífe Regem a g n o u i í f e t ; á quo pre-
cibus ob t inu i t ,& lacrymis, vt fui generis , ac 110-
minis rationem haberet.Iam veró fíe eft in diuer-
fa matatus,vt ablata í í l i a , q u s feruanda: fídei, ar­
que amicitiae v incu lum eífe poterat , ruperit ne-
xum,qui foederis i l l ius , aut folus , aut maximus 
eífe d e b u i t . M u l t a h í c quíeri t Abulen í í s , an vide-
licet i n his nuptiis aut di ífoluendis , aut contra-
hendis peccauerit S a ú l , & Dau id , M i c h o l , 8c 
Phalti;quas ego qua?ftiones prudens omitto,quia 

E mearum partium eífe non puto. Videat apud A -
bulenfem,qui pl i i ravoler . 

I N 
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V R S V S Ziphai ad Saulem referuntjnfmfiriihm ahjconditum ejfe Dmtdem 
ad collem oAchiU. jQm eo quamfrimum aduolat cum tnbm homtnum m 'ilhhm 
nj 'm de viro leciü. Cum ûero non longe conflitijfet ab eo loco, quem tune occf4~ 
fauerat Dautd, idque Dautdiper fpeculatores ejjeí exploratum, alta iam noSíe^ 

cum altíu iam fomnm omnes in caflrü oecuparet foj)or> uno comitatm aAbifai in Saulü ca~ 
jira [tlentio dejeendit $ cúmque ̂ Abtfai.uideretfacile a fe Kegem fomno fepultum opprimi 
pojfeyidfíbi, "Vtfaceré hceat > a Dauide poftulat. Negat Damd.> ñeque fas effe dicit ab alia? 
qmm a diurna mam ele5ium> atque unSlum a Domino Kegem extinguí: lufit tamen y njt 
fcyphum̂  ac haftam Kegü > quam habebat adeaput̂ fecum auferret> njt haberet > quo fuam 
apud Kegem innocentiam probaret. Secefft Dauid longjufculê  ̂  ex prxalto monte loquutm 
efl ad zAbnerem pmcipuê qui caflrü pr̂ erat̂ exprobran̂ quod nimium ejfet in Kegü cuflod'm 
dijfolutu-s 5 ^ iners. nAdcu'mnjocemexcitatus Saúl, & quanto inpericulo fuerit edoolus, 
tim pr¡etérea Dauidü oratione admentem meliorem traducíus, graúas illi egit> quod tot l¿k~ 
cejjlms imunü i igmuerit tamen y illumque njt adgratiam 5 ante quam ordinem fe referat 
hortatur̂ non tamen perfradet. 

C A P V T V I G E S I M V M S E X T V M . 

1. 'Y7 T venerunt Ziph^i ad Saúl in Ga-
Ji >baa,dícentes : EccCjDauid abfeon-

ditus eft in colle Hachila, quse eft ex ad-
uerfofolitudiniSc 

1. Et furrexit Saúl, &: defeendit in dc-
íertum Ziph , &: cum eo tria millia viro-
rum de eledis Ifraél, ve quaereret Dauid in 
deferco Ziph. 

3. Et caíbrametatus cll Saúl in Gabaa 
(Hachila, quse erat ex adnerfo íblitudinis 
invia: Daniegautem habitabat in deferto. 
Videns autem quód veniflet Saúl poft íe 
in defertum, 

4. Mifit exploratores, & didicit quód 
illue veniííet certiílimé. 

y. Et furrexit Dauid clara , & venit ad 
Jocum vbi erat Saúl: cumque vidififet lo-
cum , in quo dormiebat Saúl, &: Abner fi-
lius Ner, princeps militias eius, &: Saulem 
dormientem intentorio, &:reliquum vul-
gus percircuitumeius, 

^ Ait Dauid ad Achimelcch Hethxú, 

B 

9. Et dixit Dauid ad Abifai: Ne inter-
fícias .eum : quis enim extendet ma-
num fuam in Chriftum Domini, & inno-
cens erit? 

10. Et dixit Dauid : Viuit Dominus, 
quia niíi Dominus percuíTerit eum , aut 
dies eius venerit vt moriatur, aut in prse-
lium dafcendens perierit 

11. Propitius íit mihi Dominus.ne ex-
tendam manum meam in Chriftum Do-
mini: nunc igitur tolle haftam, quas eft ad 
caputeius,6¿:fcyphum aquae^ abeamus. 

i i . Tulit igicur Dauid haftam, &: fcy-
phum aquíE,qui erat ad caput Saul,&; abie-
runt: &: non erat quifquam , qui vidciet, 
6¿ intelligcret,6¿: euigilaret,fcd omnes dor-
miebant, quia fopor Domini irruerat fu* 
per eos. 

13. Cúmqne rraníiíTet Dauid ex ad-
uerfo, &: ftetiíTet in vértice montis de lon­
g e ^ eíTet grande interuallum inter eos. 

14. . Clamauit Dauid ad populiim,&; ad 
Abner fílium Ner, dicens : Nónne rcfpon-
debis Abner ? Et refpondens Abner, ait; 

& Abifai íilium Saruias, fratrem loab > di- C Quis es tu,qui clamas, &; inquietas regem? 
cens : Quis defeendet mecum adSaulin 
cáftra ? Dixítque Abifai: Ego defeendam 
tecum. 

7- Venerunt ergo Dauid & Abifai ad 
populum node, inuenerunt Saúl iacen-
tcm & dormientem in tencorio, &: haftam 
fixam in térra ad caput eius: Abner autem 

populum dormientes in circuitu eius. 
8. Dixítque Abifai ad Dauid; Conclu-

fit Deus inimicum tuum hodic in manus 
tuas: nunc ergo perfodiam eum lancea in 
terra/emel^ fecunda opus non ?rít. 

ly. Et ait Dauid ad Abner: Numquid 
non vir tu es ? &: quis alius íimilis tui in 
Ifraél? quare ergo non cuftodifti dominum 
tuum regem ? ingreíTus eft enim vnus de 
turba, vt interíiceret regem , dominum 
tuum. 

16. Non eft bonum hoc, quod feciftií 
viuit Dominus, quoniam filij mortis eftis 
vos, qui non cuftodiftis dominú veftruni, 
Chriftum Domini. nunc ergo vide vbi & 
liafta regis5S¿ vbi ñt fcyphus aq^qui erar 
ad caput eius, 

V 4 I 7 I C Q 



47r Í N C A P . X X V I . 
17. Cognouit autem Saúl vocem Da- A 

md,6¿ dixit: Numquid vox hxc tua,fili mi 
Dauid ? &c aic Dauid: Vox mea domine mi 
rex. 

18. Et ait: Quam ob caufam dominus 
meus perfeqiticiiL- feruum ílium ? Quid fe-
ci ? auc quod eft malum in manumea? 

19. Nunc ergo audi, oro, domine mi 
rex , verba ferui tul: Si Dominus incicac te 
aduerfum me, odorecur facrificium : íi au­
tem íilij hominum5maledidiruntin con-
fpedu Domini: qui ciecerunt me hodie, ^ 
vt non habirem in hereditace Domini, di-
centes : Vadc/erui diis alienis. 

zó. Et nunc non eífundatur íanguis 
meus in rerram coram Domino : quia e-
greíllis eft rex Ifraél ve qiiíierac pulicem v-
aum, íicut perfequicur perdix in monti-
bus. 

z f. Et ait Saúl: Peecaui, reuertere íili 
mi Dauid: nequáquam enim viera tibi ma-

L I B . I. R E G V M 
lefaciam , eo quód preciofa fuerit anima 
mea in oculis tuis hodie : apparet enim 
quód ftulté egerim, 6¿ ignorauerim multa 
ni mis. 

11. Et rerpondens Dauid,ait: Ecce ha-
íla regis: craníeat vnus de pueris regis, 6<: 
tollac eam. 

25-. Dominus autem rctribuet vnicui-
que fecundüm iuílitiam fuam & fidem: 
tradidit enim te Dominus hodie inmanü 
meam , & nolui extendere manum meam 
in Chriftum Domini. 

2.4. Et íicut magnificata eft anima tua 
hodie in oculis meis, íic magnificetur ani­
ma mea in oculis Domini}&; liberet me de 
omni anguftia. 

2,5-. Ait ergo Saúl ad Dauid: Benedi-
¿tus tu fili mi Dauid : d¿ quidem faciens 
facies, 6¿; potens poteris. Abht autem Da­
uid in viam fuam , 6¿ Saúl reueríus eft in 
locum íuum. 
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Veril 1. Et yenermt Ziphtsi ad Saúl in Gabaa. ] 

1, 

3 

1. ^ j r r ^ A c 1 L E noíTe potuerunt Z i p h s i adhuc 
• m § Saulem eííe ma lé i n Dauidem anima-

^ ^ ^ ^ tum y qaando abdudlam ab i l l ius thala-
m o íi l iam alieno tradidiflec ; quod i n toco re-
gno non potuit e í f e , propter rei ipíius grauita-
tem3 & naturam, non raanifeílum. Quare quod 
antea fecerunt, i t e rüm nunc aggrediuntur. D o -
cent igitur Regem i n colle Hach i l a í u u m í ib i , 
commiiitonibufque perfugium pofuiiTc D a u i d é . 
Q u a m occa í ionem perire noluit Saúl j & a í rum-
ptis ex l í rael is praecipuo robore tribus hominum 
mii l ibusjeó fe quam celerr imé contulitj & caftra 
n o n longe á Dauidis ftatione metatus eft. 

In Gabna Hachtla. ] Idem eft Gabaa Hachila, 
quod coli is Hachi la ; Gabaa enim ídem cft^quod 
col l i s , vt pluribiis ofteudimus cap.y.in principio 
ad i l l ud v.i.lndomurn Amtnadab in Cjabaa. 

Verf. 3." Vtdens autem quod venijfet Saúl. ] N o n 
poreft diu celan Pr incipum inceífus , c ü m i íne 
magno tumultUjac ftrepicu fieri non po í f i t .Qua-
re accepí t Dau id íiue a rumore ijicerto , í iue a 
nuncio ab amicis oceulte deftinato appuliífe 
Saulem ad i l lüm locum,qui p rox ímus erat ipíius 
latébris ; quod vbi per exploratores certum eííe 
cognouit , ipfe c lám ingreífus caftra , obferuauit 
diligenter locum , vb i R c g i u m erat tentorium. 
Reuerfus igitur ad fuos dúos elegic focios , quos 
ad opas., quod deftinarat animo , fecum adduce-
ret. C ú m q u c aliis dormiencibus , ad Saulis ten­
to r ium ácfcelliíféntiinuenérunt i i lumdecumben-
tem, & p^rofundo quodam fopore captum , qua-
lis reliquam ctiam m u l t i t u d í n é oceuparat. Erat 
aatem ad eius caput liafta defiixa, quia 3 vt fuprá 
vidimus3erat Regia; dignitatis in í ígne , & ea for-
taíTe nota í ignif icabatur Regium i i l ud eííe taber-
naculum. C ú m q u e A b i f a i , alcer e duobus3 quos 
íibi Dau id ad n o ó h i r n u m i l lud opiís focios af-
fnmpferat^ cerneret i n eo rera eííe i tatu, vt facilé 

C res tota vno t a n t ü m i d u poífet abfoluij licere íi­
b i petit á Dau id , vt Regem occidat ^ &: femel, &: 
toties intenta á Rege pericula declinent. Negat 
D a u i d polluendas cífe Reg io fanguine facrilegas 
manus; ñeque fas eííé, vt qu i facro eft oleo deli-
butus, excipiat ferram á quoquam c fuo contu­
bernio y ñ e q u e defuturas eífe caufis , quae i l lum 
poí í in t regnojac fpiritu priuare : eífe enim Deum 
iniur iarum vindicem 5 qui caufam tuetur 3 & v i -
cifeitur innocentum j eífe na t í na l em aliquam 
v i m , q u s mortalem naturam mort i tradat 3 ñe ­
que defuturos alíos hoftes 3 qu i Hebneorum f i ­
nes aíl idué populantur ? & turbant: íi ab his i l l i 
mors afFeraturjferendum eílb ; nul io vero modo 

D a fe a vel á lilis Regio corpori afferendam eííe 
v i m . 

Verf. 12. Tulit igitur Dauid hajiam:>&Jcyphum. ] 4-
Quemadmodum priús a l i qu ídex Saulis chlamy-
de fuftulerat, quo fuae vitas pe r i cu lum, & hoftis 
fui c lement iam, atque obieruantiam cognofee-
ret : íic etiam nunc é Saulis tentorio haftam 3 &c 
fcyphum fuftulit Dau id 5 vt ab i l l o i te rüm fuam 
féruatam eífe vi tam a p e n é cognofeeret. Hafta, 
ve diximusj R e g i u m erat inf igne, í icut alíis íce-
perum. De fcypho multa meditantur Interpretes. 
Q u í d a m mateliam eííe putant; i d eft, vas, quod 
vr inam excipit. E t quidem vrinara aquam 
appeilari apud Hebra;os,res eft nota; vt nos plu-

E ribus oftendimus ad i l l ud Ezech.7. Omntagenua 
fluent afuü. ¿k leréti . j .Gluü dabit capiiimeo aqua? 
Exiftimare príeterea aliquis poí íe t , hoc pertineré 
ad genus aiiquod purifícacíonis. Satis enim no-
tum eft pu r i í i c a t i oncm; i d eft, lot ionem, ludá i s ^ ¡ ¡ ^ 
eñe valde famiiiarem , quia facilc exiftimabant Uar¡(i 
¿ a c u l a r a contrahi contadu rei,etiam natura no 
immundar. Quare, vt conftat ex loan, cap.i . by~ 
drias habebant 111 priuads domibus,quibus fe ab 
omni mundarent labe. Q u o d etiam faciebant, ü 

quid 
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Jnpant: 

tm i 
gitur. 

quid ín íbmnis accidcrct impurum.Quare in no-
¿te faepc lauabantur, quia huic immunditice nox 
erat magis opportuna. Ita Clemcns Aiexandr i -
nuS, ü b . 4. Strom. cap. 7. Hw erat mos ludxomm, 
ut etUm fzfe m leEho tingerenmr. Quapropcer m i -
rum non efl;5íi Rex3qiii aliis ea i n re exemplo eííe 
debui^fcyphum haberetparatum ad i l lud fami-
l iare , ac freqaens purgationis genus. 

Ego Scyphum ad Saulis caput fuiííe puto , ad 
fedandam iitim3aut ad ardorem, qui ex avítu, la -
boréque concipitur , refrigerandum. Solee enim 
n o d u á c i s , & calor vrere eos , qui funt in via^ 
pra^fertira a:ft:uora5quaÍis i l l a fuic,quiain tempus 
incidit!, quo tondentur oues , quod non procul 
diílat a tempore meílís . D i c i t u r autem Scyphus 
ñqudí, quia i n i l l o aqua portabatur; quod nomen, 
vt reor,non amiiii let , eciamíi v inum, aut al iquid 

y aliud poculentum portaret. V t enim in pane, ex 
^«4 mne Hebra^omm idiomate3 quodennque efculentum; 
gjctdenmm, [lc jn aqua quodennque poculentum intel l i^i tur . 
¿1 p(í«¿«- gan^ inHebrrEorum meníis faspé pañis , tk aquee 

nomen tan tü i t i auaitur; cum tamen tercula l int , 
& p o c u l a diuerfa. L i b . 1. R e g . cap. 13. fíepius au-
dicur pañis 5 & aqua ; cum tamen veri í imiie í i t , 
aliquid prarter aquam. Se panem adhibitum fuif-
fe ad menfam. Qujs enim credat á P r o p h e t a v i ro 
D e i , q u e m ad m e n í a m horpitaiem adduxerat, 
aquam t a n t ü m í & panem fuiilé porred;um ? Ifaiae 
cap. 3. Auferam a hmfaiem omne rohur panü , & 
omne roburaíjM£, E t 4.Reg.6. Pone panem^ aquam 
coram e¿s3 vtcomedan% & bihant. E t ftatim indica-
tur aliquid eíTe appo í i t um pra^ter panem 3 & 
aquam : Appafitáque ejt eü cthorum magna pr&pa-
ratio. Hxc m i h i veri í imii ia í i ínt > nibi lominus có 
magis inclinar an imus , vt putem i n Regio Scy-
pho aquam elle t a n t ü m 3 c[uia i d fonat l i t e r a , ^ 
aqua eo l o c o , ac tempore plures habuit vfus, 
quám vinum. 

^ Omnes dormiebant, quia Jopor Domini irruerat fu-
per eos,\ In tanta multitudine nemo fuit i n Sau­
lis caftriSj quem non oceupauerit profundus fo-
por. Dominas enim 5 qui Dauidis cau íam, & v i -
tam ab iniquo , & bá rba ro Rege tuebatur3 fom-
num immiíit vfque adeó al tum , vt eo quaí i fe-
pulti j quotquot erant i n a c i e , n i h i l , aut p a r ü m 
diítarenc a morte. Sopor D o m i n i aut ideó d i c i ­
tur, quia infufus a DeOjaut quia grauis fuitjquíe 
enim in quolibct genere magna funt , i l l a D e i 
eíTe fpecie prouerbiali dicuntur. 

7. Vcrf. 14. Clamauit Dauid ad populurn, & ad 
Abner.] DifceíTit D a u i d cum h a í í a , & fcyphoj 
id eft , cum ÍIIÍE innocentia: , ac fidelitatis tefti-
monio. C u m inde procul in locum íubl imem3 & 
tutum afct'iidiiret, vnde íí quid ea n o d e Saúl 
contra moliretur aduer íu in , paratum haberet ef-
fugium i hanc ad populurn, fed príceipue ad A b ­
ner militias principen! habuit orationem: E c -
quid , ó Abner , habes , quod pro te ad ob ieda 
perfidia! crimina refpondeas ? C ú m q u e Abner 
nomen i l l i u s , cuius aecufabatur voce , audire 
ituderct; & quod dormienti R e g i obftreperet, 
mcreparet j refpondit D a u i d , dignos elíe morte 
omnes quotquot eíTent in caftris, quia pro R e ­
gís capite fideles excubías non egerunt; fed pra:-
Gipue Abnerjquia cum vir elfet mil i t ia ; princeps, 
& vir fortiíTimus, cui credita fuerat & falus pu-
bl ica ,&Regi j corporis v ig i l ans^c fida cuftodia; 
r^mus tamen fideliter datas fibi partes obiííFet. 
Cummgredipotuer i t ad Regisvfque taberna-
cuium vnus é turba,vt Regem occideret ; quod 
quidem pee Regij capitis cuftodes pei'íicerc tu-; 

A t ó , ac facile potuit; cínn h i i l l ius audacia; ñeque 
latus o p p o í u i i r e n t í u u m , quod faceré debuerant, 
ñ e q u e v l l um dcdiíl'ent íidelis^ áitiini tef t imoniü. 
V t autem hoc fieri potuiiTe,imo & fuilfc fadtum 
oftendat, iubet Abner , vt videat 0 an c Reg io ta­
bernácu lo fublatum íit a l i q u i d , & vb i fit hafta 
Regias dignitatis iní igne,&:fcyphus aqua:,qui ad 
Regis caput eratj& inde intelligat eodem modo 
Reg ium caput ab humeris to l l i potuilfe, quo i l ­
la á t abernáculo , & ab ip íb prope capite Regis 
fublata funt. 

V e r f 1 j . Ingrejfks eft enim vnia de turba, z/í irí- 8. 
terficeret Regem. ] L i c c t non eo animo ingreífus 
fuerit D a u i d j vt Saulem occideret; n i h i l tamen 
commentus eft falfum: quia reucra Abifa i occ i -
diífet R e g e m , nííi ab eo conatu foret á ü a u i d e 
prohibitus. A u t certe i b i fubaudienda eft con-
ditionalis aliqua p a r t í c u l a , í icut i n Scriptura 
faspé ; i n hunc fenfum: S i aliquis c turba vellet 
Regem occidere, fecilfet hoc facile, cum ex tan­
to numero nemo vigilaret. Ita Abulení í s , qmeft. 
19. dum ííc explicat. Potuitingredi aliquis deturba> 
vt imerficeret Regem. E t in eundem fenfum tran-
ftulit Hifpanica t r a n í l a t i o ; Capudiera venir algn-
nó de el pueblo. E t quidem a domefticis quoque 
Pr inc ipum caput cuftodiendum eft,ciim h i etiam 
ihterdum non minüs í int infénfí, quam externij 
máx ime cum duro funt ingenio , & in fubditos 
hoftiliter affedi. Ñ e q u e m i h i dubium eft, p lu r i -
mos in caftris magis eífe i n Dauidem , quam i n 

C Saulem aífedos^qni i l l u m viuere,ac v igerchune 
autem ext inótum eífe cuperent. 

Verf. 17. Nunquid vox h&c tuafili mi Dauid ? ] ^ 
A d vocem D a u i d , qui procul,&: Abner^ qu i pro-
pe loquebatur , expergefadus eft Saúl , & fubicó 
k feipfo m u t á t n s . Q u i cum h u m a n i ü s i l l u m com-
pel la í re t , fuámque i n i l l u m beneuolentiara often-
diífet; fuam caufam apud beneuolum, & vt erat 
co articulo rerum fpecies,apud iudicem non 11117 
quum ageret; rogar, quaenam íit caufa,quae i l l ius 
animum ad fumendum de innocente fupplicium 
tam acerbé , ac pertinaciter impellat? 

Verf. 19. SiT)ominu¿incitatteaduerfummcy odo- \ o, 
returfaenficium. ] E x tribus cauíis prouenire po-
tuir híec tam dura,atque diuturna vexatiojvt bc-

D né Abulení í s , quaíft. z i . A u t quia á Deo moue-
batur Saúl 3 vt Dauidem tolleret de medio j aut 
quia eó R e g i u m animum inuidorum hominum 
fallaces, & inimica: voces impellebantj aut quia 
á fuo íiue genio, í iue fp i r i tuRex inftigabatur, ve 
Dauidem opprimeret. D e hac extrema, licct Cífét 
omnium v e n í l í m a , non loquitur D au id , ne R e g i 
a l iquid obiieiat i nd ignum,& turpe,quo R e c i u m 
vu l tum pudefaciat, & vt fuam i n i l l u m ob íe ruá -
tiam oftendat. D e prima agir l ibent iüs , & docet 
fe non recufare, quominus mortem í u b e a t ; íi i ta 
de fe Dominus per Regem de fuo capite ftatuat. 
Quare í icut v i d i m a ñ e q u e obludans,neque c la -
raans ad altare d u c i u n i ííc ipíe placaturus fuo 

^ fanguinediuinam of fen í ionem,Regio cultro. non 
inuitus iugulum fummittet , vt ex fuo corpore 
fíat, exigente, atque approbante D e o , fuauiíl imi 
odoris holocauftum. Id enim eífe pu to , odoretur 
facrificium. C u m enim quod Deus ab homine fa-
cr í í ic ium exigir , gratum exiftimetur ; ííc etiam 
exiftimatur Dominus , q u é accenfa y i d i m a odo-
rem exhalar, libenter excipere, & odorari fuaui-
ter. Q u i dicendi modus v í í ta tus cft in Scriptura, 
Sic Genef. 8. odorarus dicitur Dominus facrifi­
c ium Noe j id éf t ,gratum habui í íe facrificium; Se 
jnilKes audimus íacríficium eífe , aut offerri D o ­

mino 
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mino ift odorem fuauitatis, Quare n i h i l aliud 
dicit hoc loco Dau id j quam fe Ubenter fucurum 
eífe v id t i iTiam , fi Deus ira velic y 6c ad i d Saulis 
animum tam vrgeac vehementer. 

S¿ amem fili] homtrtum, maledtEli funt in conjpeEiu. 
Vornini. ] Haec eft altera caufa, car tam obftinato 
odio videri Saúl potuit perfecutus D a u i d é . Q u i a 
alíj ardenti Saulis animo faces admouebantj hos 
autem inuifos elle dici t , & execrabiles D o m i n o . 
Q u i a innocentem h o m í n e m non folum ex pa­
terna domo3 na ta l íque folo,fed etiam ex Ifraeli-
tide tér ra abire compellunt3cüin i n i l l a ,dum R e -
gius improborum halitu ignefeit fu ro r , í labile 
habere domrcilium,aut hofpitium non liceat. E x 
qua hominum inu id ia , o ra t ionéque maleuola i d 
confecutum eft, vt dixiífe videantur, non folum 
vt patrias fedes e x u l , fed vt patriam religionem 
re l ínquamrid enim valet quod ftadm fubiieitur. 

Vade ^ feral diis alienü. ] Q u í a i n finibus Ifrael 
D a u i d tutus eíTe non poterat, cum Regum p lu -
r ími í int ocul i 3 &c manus longa!; coaólus eft i n 
alíenis r eg ion íbus , i n quibus impia ímpuríe r e l i -
gionis í imulacra coluntur3commorari. Quare vt 
vidimus cap.21. ad Achis abiit Regem Geth s & 
í t e rum cap. iy .Fui t autem apudMoabitas cap.12. 
C u m autem H e b r x o r u m var ium eílet insenium; 
& modo i n hanc^modó i n iiiamjtanquam hofpi-
tes, religionem diuerterentj fiebat3vt ad i l l am fe 
religionem applicarent, quam in honore eífe v i -
debant i n iílis regionibus , ad quas immigrare 

j ̂  contigilfet. Quare i n ^Egypto coiucrunt idola , 
HehrAigen- l iccf non indigna folum,qiia: v i l u m apud corda-
tium idol» tos homines.honorera obtinerent3fed etia o m n i -

n ó ridicula. V t nos pluribus o í l end imus ad i l l ud 
Ezech.cap. 16. Fornicata es cum filiü sAígypti vici-
nis tnís. E t cap. 20. ad i l l ud . E t in idolü zAígypti 
nolite po/lut. E t probat i l l ud lofue cap. v l t . v . 14. 
¿iuferte deoŝ  quibusfermerunt patres veftri in Jlíefd-
potamia, & in zy£gypto. E t Ifaias cap.2. In die illa 
proiicíet ho?no idola argenúfui, & fimulacra aurifui^ 
(¡mfecerat fibís vt eidoraret talpas, & vefpertiliones. 
Q u o d etiam,dum eiTent Babylone, Chaldasorum 
déos adorauerintjdocuimus in noftris C o m m e n -
tariis i n Ezechielem cap. i é . ad i l l u d : Fornicata 
efiettmfilUs AJfyrwrnm.liLx. I c r em.xé .v . i 3.ad i l l ud : 
Seruietisibi diis aliento. Ex idem accidit aliis , qu í 
ad regiones alias non captiui s fed peregrini s 8c 
hofpites appulerunr. PfaJ.105. V.3J. Et commixti 
Jimt inter Gentes , & didicemnt opera eorum, & fér-
nierunt fculptilibus eorum j & faEtum eft illis in fcan-
dalum. C u m autem Deus i l l o rum cognoui í re t i n -
genium5vetuir3ne cum Gentibus mifeerent con-
nubiajaut res haberent, ra t ionéfque communes; 
quia futurum videbat, vt abiurata patria relie;io-
ne fequerentur alienam. D u m igitur qui Saulem 
inftigant, vt Dauidem perfequatur, id etiam eífi-
ciunt 3 vt i l l u m ad Gent i l ium regiones excederé 
compel lan t , quibufeum fine verae religionis 111-
iuna , ac ilne periculo abiurandae pietatis com-
morar i nonpote í l : . Perinde igitur eftjdicere Sau-
l i , per/equere Dauidem j ac dicere Dauid i 3 vade ad 
(jerntlium finesi& illorum colé impia fimulacra. 

V e r f 20. Et nunc non effnndatur fanguis mew in 
terram coram Domino. ] Videtur Dauid íignificaf-
fc3non inci tari a D o m i n o Saulem; fed ab homi -
nibus inu id i s , qui Dauidis ipfius extinólam glo-
r iam cupiunc; aur venus3licét ipfe honoris gra­
da taceatjá feipfüjíníl imulante inuid ia ,& vr^en-
te diabolo. Quare o ra r , ne fuus eíFundatur fan-
guis in terram; íicut vi6limis5qus coram D o m i ­
no ad aram imraoiatur. l \ \n¿in terram ^ioi\£i~ 
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A biali figura aliquid indicar inutile 3 id cft^ex quo 
nuilus prouenit f ruó tus .Quod etiam Latinus ea-
dem dicendi forma íignificat. Sic lañe Cicero 

. lib.f). epift.vltima. V ide plura fuprá cap.3. ad i l ­
lud : Et non cecidit ex omnibm verhis eiu¿ in terram. 
E t huic íignificationi a c c o m m o d a t é fubiun-
gitur: v 

Quia egrejfm eft "Rex Ifrael? vt qu&ratpulicem v- i j " . 
num iftcmperjequiturperdix in montibuf.] Veré i n 
terram deflueret fanguis Danid^quia ñeque fuif-
fet efFimdenti Sauli vfui3neque gloria-. N o n ma-
gis , quam fi Rex tantus vnum captaret puiicemj 
& i n re tantula tantum otij , viriumque confu-
merer. Q u o d pauló ante dixerat , cap. 24̂  v. 1 j . 
Gluemperfequeris %^x Ifrael ? canern mortuum , & 
pulicem vnum. Aut certé perfequiturj í ícut auceps 

B perdicem lequitur 3 auem innox iam, fac í tque i l ­
lam paui tá tem5& feíram i n montibus errare. V b i 
Dau id cum priüs feipfum comparatione culicis 
extenuaret 3 nunc fuum angoremj&: metum per-
dicis í ími l i tudine íignificat. \\\\\¿,perfequitur^z(-
íiué hoc loco poni t iu*3cümtamena6l iuam potiüs 
í igni í ica t ionem habeat. Ñ e q u e eft , cur ideó f a -
í l idioí i quidam Grámat ic i plus iatis fuo indu l ­
gentes gen io , n,e dicam ingenio,.noftrum Inter-
prerein reprehendant, q u ó d abufus fuerit v i , l i -
gn i f íca t ionéque vocabali . V t enim obferuauit 
optime Serarius fuper cap. 2. lud i th , ad i l lud: 
Fr&dauit ompesfilias Tharfis 3 hoc etiam i n verbis 
Deponétib^is fecerunt an t íqu i , ñeque ideó á po-
íleris funt improbati . D i x i t apud N o n i u m E n - Verha muí-
mus , criminat 3 Accius mtferarent, & contempla 3 u aponen-

C Turpi l ius , profícifeeret 3 Pacuuius , moderant, Sic tíi,tem,ni1' 
apud anos ait muenm^mírojojtulo^utoypopmojper- hentpaffx* 

[¿ruto, & plura alia,qu£E longum cífet numerare, « m 
Quse voces in terminatione paí l iua paííiuá que­
que í ígn i í ica t ionem videntuf habui í íc . Ñ e q u e 
maiorem licentiam aíTumpíit íibi nofter Inter-
p re s ,quám i n aliis etiam verborum aut íignifica-
tionibus,aut formis airumpferunt antiqui. 

Verf.21. E t ait Saúl: peccaui. TZ&uertere filimi 16. 
Dauid.] Compundtus Saúl tam modefta,&: graui 
Dauidis oratione, ab errore í imnl ,ac furore reíi-
puit. Quare fuum primum^peccatum confitetur, 
¿k quem hoftem priús appellaf at, i i l i um compel-
l a t ,& vt ad antiquum l o c u m , 6c ordinem reuer-
tatur, inuitat 3 p r o m i t t í t q u e depo í í tu rum fe cum-
errore animum priorem , ñeque vnquam adraii-
furum,vt aliquid mér i to á Regia potentia, & of-
fení ione timere poí l i t 3. cum iam femel,atque ice-
r ü m r e i p f a cognouer i t , deberé fe Dau id i vitam 
fuam,quam t i u ó , & facilé potuilfet adimere: vn-
de etiam intel lexeri t , quanto in errore verfatus 
í i t ,& quam aliena fufeeperit ab humanitate, & á 
prudenti ratione coníi l ía . 

Verf.22. Ecce hafta Regü jranfeat vnPió depueris 17. 
Regü. ] A d hsec Dau id cum ob tu l i í f e t , quam in 
fidei fus teftimonium abftulerat haftam , quod 
prius oratione íignifícauerat í ímpl ic i , in terpoí i ta 
iur i í iurandi religione confirmar. ludicem enim 
implora t , t e f ta tú rque D e u m , vt talem fe vtrilibet 
eorum prasbeat, qualem alter i n alterum aequita-

^ tem , fidémque pra^íliterit 5 & tanti faciat Deus 
ipfius v i t a m , quanti.ipfe fecit vi tam'Saulis , cui 
non permifit nocere quemquam, cum tamé mul -
torum i n i l l um ínc i ta re tur furor:& liberet ipfum 
ab omni vexatione, vitceque periculo , ficut ipfe 
Saulis vi tam ab imminente iam morte liberauit. 

Verf.25. Et qtñdemfaciens factes, & potenspote- 18.. 
r ¿ . ] E x Dauidis c lement ia ,^ fide in Rege fuum, 
prxfagir q u o d á m o d ó Saul,quis i l l um in eo3quod 
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erit vitx re l iquum, exitus manear. E t quaíí D e i , A 
a quo Dau id lux fídei, atque sequitaris iud ic ium, 
ac teftimoilium opCaüerat y Vocem aí íumeret , re-
rpondic raliajqualia a Deo í u m m o iudicejac refte 
íperari porerant 3,6c qualia poftíea farís cumularé 
coní i rmauír euenrus. I l la porro eiufdem vocis 

geminario magnam haber epitdim^aciensfactesi 
id eft/acies omnia expediré , & fucile, ñeque í lu-
¡díis ruis dceqr fuccelUis. Potenspoterü\ i d eft,po-
renri í l imus ens,in omni negorio,quod aggréflus 
fueris , quicquid fe diíficulraris obiecerir , fupc-
rabis. 

1 N G A P V T X X V I I . L I B . I . R E G V M 

A K G F M E N T V M. 

0 N G 0 iam yjk dtdicerat Damd^Sautisprúmffis mllam deíenjidem, mius 
méntem tam facile malas turhahaty atque feruertebdt fy'mtm 5 atque ideo fía-
tuit excedendum ejjfe ab omni loco, adquem Saulü fe fe porrigeretimperium. 
^mre tam ipfy quam yin fexcent 'h qmfe mm ante adiunxerantJocíos,cum eo-

mm familús in terram Philifihmorumcommigrarum. Tettit autem Dauid db Achü certum 
quemdam tocum¡, vbt ¡ j j f i cum juis feorfum ageret> cuius poflulatis annmt Achis, deditque Si~ 
celegjn qua menfihm quatorfiaúone fuam locauit Dauid. Inde in varia locajxcurfonesfa-
ciens eorumpopulahatur agrosy& opimas in juam cimtatepmdas ahducehau 3S(eque yllum 
fine yirum ¡fue mulieyem relmquebat yiuum^ ne qua ad Achis^yirófque PaUftinos de cades 
acprada rumor per manar et. Ifys autemfcgerebat cautiy ̂  occultê  <vt oAchis illas pmda¿ 
ex Hehr<eornmfínibm afportarifin perfuaderet, J^uarefc fecum meditabatur>cum tot Da­
uid Hebreos affecifet incommodisy ñeque aufurum ejje ad illos ynquam rediré, ñeque ipfi in-
fidelem futurum ejje feruum. 

GAPVT VIGESIMVMSEPTIMVM: 1 

1. T j ' T ait Dauid in cprde fuoí Aliquan-
XZ^do incidam vna die in manus Saúl: 

nónne meliüs eft vt fugiam, & íalner i i i 
Terra Philifthinorum, vt defperet Saü15 
cefsétque me qusErere iri GLiudis íinibus 
Ifrael? fagiani ergo manus eiqs. 

i . Et furrexit Daiiid,&: abiit ipfe,&; Tex-
cenci viri cum eo, ad Achis filium Maoch 
regemGeth. 

3. Et habitauit Dauid cum Achis 111 
Gech, ipfc Se viri eius-: vir & domus eius; 
Se paaid,&; duse vxores eius , Acliinoam 
lezraelitis , & Abigail, vxor Nabal car-
meli. i 

4. Et nuntiátum eft Sauli qubd fugifTet 
Dauid in Geth,&: lión addidit vltra quserc-
reeum. ' 

5. Dixií aut^míDauidl ad .Achis: Si in-
ueni gratiamin octilis tuis, detur mihi lo-
cus in vna vrbium regiónis hiiius, vt habí-
íem ibi: cur ehim manet feriuis tuus in ci-
uitate regis tecum j 

6. Dedit itaque ei Áchis iii díe illa Sfcfi-
Icg.í proptet quam caufam fada cft Sice-
leg regum luda^ vfque in diem hanc. 

A 7. Fuitáutem numerus dierum, quibiis 
habitauíc Dauid ixi regione Philifthinorum 
quattuor mcnlium, 

8. Et afcendit Dauid, & viri eius, & a-
gebant predas de GeíTüri, & de Gerzi , &: 
1 de Amalecitis: hi enim pági hábitabantur 
in térra antiquitus, euntibus §ur .vfque, ad 
Terram ^Egypti. 

% Et percutiebat Dauid tímncm térra, 
nec rclinquebat viuentem virum & mu-
lierem: tollénfque oués5S¿ bbues, 6¿ afinós 
&r camelos, &:yeftcs, reuextebátur, 6¿ vc-
niebat ad Achis, 
. 10. Dicebat autem ei Actós: In quem 

^ irruifti hodieíRerpondebac Dauid:Contra 
meridiem luda*, & contra meridiem lera-
med&: contra meridierrt'Cérii. 

11. Virum &! muiierém iión viuificabáe 
Dauid, nec adducebat ir\ p.e^^d^ens^c 
forte loquantur aduerfum noá; Hsec; fecic 
Dauid: 6¿ hoc crat decretum il l i ómnibus 
diebus quibus habitauit in fegíóne Phiii-
ft'hihorum,.' ' '..r.'''i';^\'\.,..M^,' 1 ' 

I Muí^a mala operatus cíl contra pop^ulum 
fuum Ifraél: erit igitur mihi feruus fempi-

'ternus. '̂ • ' • - ' ' 1 / 
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Verf i . Et aii Dauid m cor de fooialiquando incidam una dte in mams Saúl. ] 

2. 

A T i;s vidcbatur cautum eíTe Dauidis 
íliiuti á Regia fidej fi tamen i n Saule a-
l iqu id Regia fides haberet firmamentí. 

Sed quia q u á m eílet verfatile Saiilis ingenium, 
mulcipl ic i experiencia cognouerat D a u i d , máx i ­
me cüm i l i u m inuaderet, atque agitarer d íemon, 
non putauit, poft orationem, quae plena videba-
tur humanicatis, & officij, magis íe eífe tutum á 
p e n c u l o j q u á m cüm máxime fpiritus habcbat ho -
í l i les ,& minacibus verbis omnia coplcret. Q u a -
re í ta tui t tad aliena íe regna íubducere 5 ad quíe 
non fe porrigeret Saulis pocemia ; vt t á n d e m 
cuenta d e í p e r a t o , á conidio i l l o iampridem ob-
ñ i n a t o deí i f tc re t .Quare furrexit ftatim cum fex-
centis viris , & profe¿tus eft ad Achis , qui tune 
imperio Geth nobi lem i n Paiícftina ciuitatem 
obtinebat. 

V e r i . 3. Et habitauit Dauid cum Á c h ü in Geth, 
*pfi}& viri eitUy vir, & domm eim. ] Obt inui t D a ­
uid ab Achis Ifraciitarum hofte, & qui tune , vt 
eft valde ve r i í imi le , a l iquid i n Ifraelitas medita-
batur hoftile,aliquem locum, vbi cum íuis habi-
taret pacificé i c ü m tamen anteá ,vt vidimus cap. 
2i. qua í i ftultum oneratum conuiti is excederé 
iuíHííet. Q u i a íatis tam longa fLiga,& tam pert i-
naci Saulis odio , in ícótar ionéque .cognouerap, 
non bene in té r v t r ü m q u e conuenife'.Quare cüm 
congrediendum eiret Phil i f thinis cum Sanie, co -
mddum putabat habere fecum D a u i d e m , de cu -
ius i n re m i l i t a n virtute eximia \ p r u d e n t i á q u e 
mi rab i l i multa audierat, v i d e r á t q u e , qu i non 
inut i lem vidcbatur > í¡ íbe ius adderetur, nauatu-
rus operara. C ü m autem ad i i lúd vfque tempus, 
qu i fecuti fuerant Dauidem 5 fuas a l ibi vxores, 
filios, & famil iam reliquiíTent, quia magno pu-
gnaturis &: pecfcopulos, falebrafque pene con t i -
nenti fuga gradientibus impedimento futura v i -
debanturj nunc iam c ü m ftabile haberent d o m i -
c i l i u m , v i i um eíl 'ex vfu fore, íi fecum vxores, l i -
berófque traducerent \ cüm oneri iam amplias 
futuri non cífent, & in finibus Hebraiorum, íi in 
i l l i s foi^aírc.jelicfti e f í cn t , pa rüm eáMní tuti á 
Saulis iní ldi is , qui cqmmodc in'yxpres , & filies 
acerbitatis v ims -po í í e t euomere ,quod in i l i o rum 
parentcs & coníuges concepi(íet . I l lud cnim va-
Ict, vir, & dommeim, id cft)quilíber,&: cius fami­
l ia . Q u o d eriim ^> aliquando valeat vniLicrfaie 

í í í gnum, (S¿ fit í d e m quod f « í / ^ y í a t i s e í l n o t u m . 
.Et\ í icut , alijfuas fecum kabuerunt vxores ji&í fi­
lios; íic.cciam D ^ d j e o d f i n tráftulic d^ias vxores 
Ábigai í , & Á c h i n o a m . Sane cap.jo.v.^. ex Sice-
leg 2 vbi exuies i i l i confedetunt, addu&a; eífe d i -

• cuntitfdbr AlÁál'c'cíftís captiua:'vxores, filij , &: 
d i ^ í l l o í l u n ^ ^ ó í ^ i i f i ^ dd 'Phil í f thinos 'comíni-
-g r a f i eha rmn tú r . í > . ; i r . : 

V e r f . j . Dixit autem Dauid ad i^Achü : f i inueni 
gratiam in oculls mis, detur mihi locas in una vrbiu.'j 
A l i q u a n d i u videtur Dau id cum fociis i n vibe re­
gia confediíTejquod cüm mihüs videretur oppor-
tunum Se fibi, aefuis commili tonibus , cüm , vt 
de í t inaran t animo, predas fecure , ac commodc 

A agere non p o í l e n t ; tum etiam vxor ibus , 8c l ibe-
r i s : nam i l larum pudor non vidcbatur tutus á 
Phil i f thinorum petulantia i de herum mores a l i ­
quid mér i to timere poterant á v ic inorum labe. 
Quare orauit Dau id ab Achis , vt luam beneuo -
lentiam,&: quantum obt inui í re t apud ipírim gra ­
na:, hoc vno argumento & probaret aliis, & íibi 
o í l e n d e r e t , íi vna ex ó m n i b u s a í l ignaretur c iu i -
ras , v b i ipíe cum fuis feparatus ab aliis feorfum 
habitaret. Q u a í i non deceret aut Reg ium no-
men, aut Regias fedis maieftatem ib i commorari 
peregrinos , 8c exules, vb i Rex viueret, 8c regni 
magiftratus,& proceres. Acquieui t Rex Dauidis 
poftulatis, ded í tque ciuitatem Sicelegj qua; quia 

B ab his,qui erant é tr ibu Iuda,habitata fuit , in l u ­
das funiculum contributa eft. 

Verf .y . Fuit autem numerus dierum^qmhm habi­
tauit Dauid in regione Philifthinorum, quatuor men-
Jium.] Modus dicendi obferuandus eft. V b i V u l -
gatus, numerrn dierum quatúor menfium j Hebraicc 
eft:Z>;>j & quatmr menfes. Solet autem Scriptura, 
c ü m certum aliquod tempus definit, prcemittere 
dies,quibus amplior aliqua fumina completar. 
Iud ic . ip .vb i Vulgatus: zjfyíanfitque apud eum qua-
tuor menflbui, Hebraicc eft ; diebw quatuor menfiu. 
i . R e g . 15?. Qupijunt dies annorum viu mea. Et Pf. 
85?. Dies annorum nofirorum in ipfis feptuaginta, anni. 
Quare numerus dierum quatuor menjium n i h i l eft a-

Q l i u d , q u á m quatuor menfes. A u t cer té íi verba in 
Hebraico textil aecura t iús expendas, quae íic ha-
ben t , dies & quatuor menfes, íenfus e r i t , aliqaot 
dies fupra quatuor menfes Dauidem fuiíle in i l la 
ciuitate cominoratum, qui dies pauci fuifte vidé-
turj nempe d ú o , aut quatuor. Q u ó d íi i l lud £ í , 
expoí i t iuc fumas , i ta vt idem valeat, cpibdideft, 
vt in Scriptura frequés i fenfus erit f ac i l i s ,& no-
ftrse t ran í la t ion i confentaneus.Fuit Dau id ibi al i-
quot dies; id eft, autnempe quatuor menfes , fea 
dies,qiiibus quatuor complentur menfes. 

Verf.8. E i ajeendit Dauid, & vir i eim, & age-
bant pr&das de Gejfuri. ] E x eo loco egrediebarar 
D a u i d a ¿ vicina loca l f racl i t is ,& Pahrftinis,qaa! 
ñ e q u e ad hos,neque ad i l los pertinebant, ex qui-

-bus agebat pra:das,quibus í ibi ,ac fuis parabat ad 
vi tam neceífaria. Qu^ondam enim^id cil:.,fab.hoc 
tempus, quando nondi imregnum iniérat Dauid, 
Geífura: i , Gcrza;i , & AmalecitíE alieni ab He-
fcrsorum religione:,regionem incolcbant ifraeli-

-tarum finibus v ic inam ab ea parte,qa^ á Syria ad 
. ^ g y p t i termines porrigitur. Quando vero feri-
ptis mandara f imt, í iue á Gad^ íiue á Nathan,iam 
erant h i pagi veí fubiedi Rcgibus Ifrael , aut fa-
¿ta i n i l l i s grauis aliqua muta t io , propter quam 

E nul la fuerit iñ ter illos,atq5 ifraeliticum populum 
concertatio. Sane D a u i d ex Maacha-fi l ia Regís 
Geífur fufeepit Abfaíomem,1.2.Reg.c . j .quod ar-
ginnentum eft , Geíllirasos aut fubiedos eíle,aut 
feederatos Dau id i . Hieronymus i n tradit. Hebr, 
aliara affert folutionem. A i t enim pr imüm hos 
popules non periinuiíTe ad regnum A c h i s ; aici 
autem habitates an t iqu i tüs i n térra , quia quieti. 

REGYIA. 
Cum Ali­
quod, ceríü 
tepm ScrU 
ptura deji-

refoletdiei, 
in quihut 
Ole mior 
numerus 
e$tf>fltm> 
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£¿ fecuri habitad fuerant j & nullius KGÍHS de* 
praeHationera perpefli. Qua : explicatio índicac, 
aat í latuit habitan i m p o i t á i e fecürí ta tcm , & o-
tiurn. Sedquominiis hau-c expofitio placeacafacit, 
quód cum; Geiriu-aeis3(Sc Gerzasis, numerantur et-
iam Amalecítae, qu i pauló ante hoc tcmpus non 
foíüm ípol ia t i b o n i s , fed pené deleti fue ían t at 
Saule. 

Chald^us pro antiquitus tranftulit a f&cuio \ & 
tune fenfus erit non alienus, ab in i t io Gentes i l ­
las regiones oceupaíle in finibus Ifraeliquia nuni-
quam ab i l l i s á n o u i s , íegi t imifque dominis de-
turbati funt. 

• M i h i verifimilius eft, vicos aliquos expugna-
* tos a Dauide exiguosjvbi agebant praccipué v i d , 

qui greges alebantiremque traótabant pecuariaili 
& rufticam, qu i , an t equám Dau id datam íibi á 
Paiaftinorum Rege ciuitatem habitarct , i p i l 
quoque vicos i l las exiguos habitabant.Neque e-
ñ imfexcent i v i r i ciuicates illas oppugná re aut 
poílentjaut auderentaqux eilent ciuibus frequen-
tes, & al iquid haberent ad re í í í lendum v i r i um. 
Cura autem ñ e q u e v i r v l l u s , aut mul icr í u p e -
reiret , infuper greges omnes inde eífent abdu(5ti 
veníimile eft, euer/os fuiíTe pagos i l los , & i n pa-
ftorum t a n t ü m mapalia fuilíe conuerfos. Q u e m 
ilatum videntur habui íTe , quo tempore h^c á 
feriptore facro monumentis funt t radi ta : nam 
ante illü ib i fuerant coetus h o m i n u m , qu i c i u i l i -
bus legibus , &: c iu i l i congregatione viuebanr. 
Híee máxime videntur expedita. Quare r e l i d i 
funt poftea Amaleci tae,Geí lur2Í , & Gerz£EÍ,licet 
illorum aliqua pars eífet occ i fa , quam debellarc 
pofteá,aut íocial i foedere adiungerc fibi po í len t 
Reges Ifrael. 

7. Verf. 9. Etveniebataduichü^Poííqnzm vicos 
habitatoribus,gregibufque vaftauerat D a u i d , ve-
niebat ad A c h i s , vt quid eífet ab i l l o tentatum, 
peradumque, referret;tum vt i l l i a l iquid imper-
tiretur e pr3Eda,quo i l l ius gratiam,& beneuolen-
tiara conferuaret. 

V e r f 10. Dtcehat autem ei j ichis j in qmm ir-
ruifii loodietRejpondebat Dautd, contra meridiem lu­
da. ] Putabat Achis praedas i l l a s , quarum ad i p -
fura pars perueniebat non exigua, ablatasf eífe de 

C O M M E N T A R I I . 
A 

B 

8, 

t ium caedes , & depiadatio ad Palaeftinos perma-
narets quare ex tanta muititudine nu l lum volui t 
eífe fupcrftitem,ne í ibi ,ac fuis,íi res eííet detccla 
grande maium induceret. l\\uá3no'fi vttnficabat, i -
dcm.valet, quod occtdebat3(\c\ii nofontttjicare¿dcm 
qucápe/luére-yScfarjElific*re,iÁtm quod nonpoUuere. 
D e quo loquendi genere egimus pluribus ad i l -
l ud 1 .v.j./anflificabitur tn Z ' ^ . Q u a m confuc-
tudinem feruauit v igi lant i í í imé D a u i d , quandiu 
ín te r Palaeftinos commoratus eft. E x quo pru-
denterconiedabat Achis ,habi turum fe Dauidem 
perpetuum,atque fidelem feruum,cum nunquam 
viderctur reuerfurus ad populum fuum,queríi íle 
concidi í let plagis , & rebus ad vi tam neceífariís 
lories exuiílet. 

H í c multa quíeri t Abiilení¡s,quíe curiofus L e -
d o r a b i l l o petet.Quaerit p r i m ü m j q . i ó . a n D a u i d 
contra hafce Gentes pugnare, & tot atterere. de-
trimentis potuerit? E t r e íponde t , i l l um non pec-
ca í fe , quia Scriptura HÍEC Daü id i s facinora Ínter 
i l l ius peccata non connumcrat.Deinde,quia l ice-
bat Ifraelitis al íenos populos,qui i n aflignata fibi 
regione confediífent ,occidere. Deuter.c. io.v. 16. 
c ü m fermo eífet de Gent ibus , quse in térra C h a -
naanitide confederant,quam fílij Ifrael eífent oc-
cupaturi dicitur: T)e hü ciuitaúbM) qu<& dabmtur 
tibî nulluTn omnino germines viuere-fíd tpterficies in 0-
regladif.ldem Numer.3 3 . v ^ . G e í f u r a d autem, 6c 
Gerz^ i , qu i aliter exiftimantur d ic i M a c h a t i , i n 
í inibus habitabantIfrael,Iofue c . i j . v . i ^ . E t l icét 
AmalecitíE extra fines habitarent Ifraeliticos, 
quiaerantldumaei j tamen Reges Ifrael manda-» 
tum acceperant a D o m i n o , vt i l los ad vnum i n -
terficerent.Vide quae nos fuprá c.15. C ü m autem 
D a u i d R e x eífet deiignatus, & á Saule Rege C h i -
liarchus praepofitus,publicam q u o d a m m o d ó po-
teftatem habebat, vt eos , qu i alienas oceu^auc-
rant fedes,inde pellerentur, non folüm bonis,fecl 
c t iam vi ta m u l d a t i , ficur á D o m i n o fuerat ante 
prajeeptum. 

l l l u d mi rum , q u o m o d ó tamdiu celari potuir 
PalíEftinis,pr9das,quas frequenter videbant a Da­
uide re fe r r i , non elle ab al i i s, q u á m ab Hebrañs 
depor ta tas j cüm caedes tot virorum,ac mul ie rum. 

10, 

11, 

& expugnat i , atque vaftati habitatoribus pagi 
térra ludá:quia ludaeorúmque omnium , i n quos D magif t rá tus excitare debuerint , vt tantae ftragis 
fummam habebat poteftatem Saul,hoftem fe pro- inueftigarent audores. Q u i fanc3 fi vel medioens 
íitebaturiquafi ab i i l i s multis eífet iacommodis 
affedus-Quare folebat ,cüm i l l i p r i m ü m oceurre-
ret, interrogare, ex quo populo abduxiífet pras-

Dmid ve- damjquam inuaíiífet regionem , &gen tem. C u i 
^ ^ ^ * Dauid,ne fuá proderet c o n í i l i a , a u t aliquo fe 

mendacio coní t r ingere t , íic call idé moderabatur 
refponfum, vt Achis intelligeret tentatos eífe 
Hebrceotum fines, Sí ab i l l i s abada eífe praedam. 
Dicebat igitur, fe profedum i n regionem ludea^ 
meridionalem 5 cüm tamen ludx nnes non a t t i -
giífet;quiapars i l la,quam praedabundus inuaferat 
ad partera ludex meridionalem pertinebat. Sic 
crgo diíí imulabat veritatcm, vt n i h i l veritati fa l -
fuin affingeret. " 

5. Verf. 11. Vírum,& miilíerem non viuificabat Da-
nidsne<jue adducebat in Geth^dicens\ne forte ioquantur 
«dnerfitm «ox,]Timebat Dauid,ne qua i l l a rum G e -

adhiberetur inqu i í i t io , oceultari non poífent . S i 
caufas confideres humanas,nempeDauidis foler-
t iam,locorum diftaDtiam,qu£e i l l a i n t e r d ü m , quíe 
magna funt,in hominum cognit ionem venire 116 
í í n i t , omnes leuiííimae funt .Nam licét ea,qu£e ma­
gna funt^iliquando prsmantur , non tamen op-
primuntur j erumpunt enim t á n d e m , & rumore 
nuncio aures etiam implenr l ongé diftantes. Ñ e ­
que i l l a qu£E gefta funt a Dauide, vfque adeó fue­
re in ter iedo fpatio feparata , vt non á Pabeftinís 
videri oculis , ac manu etiam contredar i potue-
r int .Quare haéc v n i diuiníe prouident i íe t r ibuen-
dafunt jquíe íic fauit Dauidis conf i l i i s ,& votis,vt 
l iberari t ,vtvidimus,non femel a Siule^Óc res haf­
ce, quae natura fuá celan non poterant, ira mpde-
ratus eft, vt nec i n fufpicionem,ac mentem Pala?* 

-.ftinorum venire potuerint. 

Gafp,Sandij C o m . i n l ib .Reg . 
I N 
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H 1 L 1 S T H 1 N I rmfmmagmm contraIfiaelrtas bellmn adornante in quo 
non leuemfihi oferam a Damdê acjbcmJibt-promimt Achts> quos adfii cafitis 
cufiodtam eligit ex ommhm* Contra hosjüat quoque cof ias inflrmt Saúl y & 
prodmt ad Gelboe. Fh 'úiflhinorum autem acies contémplate Saúl ̂ ehementer 

expauit j mmque confrltus Deus nullum refyonfam illi dedtjjet 5 ad Vythones cenjfugit ¿ cum 
tamen Artolas^ Magos, & mágica, atque dminatorU magtftros fifidijfet. Depofítis ergo 
regiis ihjtgnihm^ aliemm menútm hahittimfé) formam^mulierem adit, qu<zabf¡?mttiJo~ 
qmbaturPythonico 3 a quapetit̂ Jibi yt Samuelem excitet, Jihtod qmdem faEium efl, non a 
n̂ ythcnijfâ fed a Deo; qmpriufquam rmlier altqmd ejfet mólita Fythonicum > illum fufata-
uerat. fyiSaul oflendit>quo infíatu fit res Jfraehtíca 1 quo modo confultus Deus re pondere 

/ noluit& ormino fe ¡nopem ejje confilij, Jguapropter orahfibtyt ofiendat quid faffo opusfit? 
£m Samuel omma dura ? ^ contra ilüus njota re^ondit. , nPrimum docet ? Deum ab Uto re-
£eJfJíe>&* ad¿mulumpcuius ipfe tantopereJuccefflbus inuiderat̂ regnum ejfe tranflattm $ era-
fiina denique die tradenda Philtfibinorum poteflati Hehraorum cafir a ? ffi tam ipfi, quam 
ipjíusfiliis ejfe pereundum* vox fiejtjfecit infortunatum Kegem > rvt illum continuo m 
terram exanimatum abiecerit. <tAccefÍt Fythonijfa mulier, hortaturquê  yt languentem am-
mmhcorpufque debilitatum reficiaU y el módico cibo $ quod cum úle principio reífueret, ian~ 
dem ficiomm addufáus precihus aparatos afemina cibosjumpft, & eadem no cíe ad cafra, 

^ynde excejferat, reuerfis efl. 

B 

CAPVT V1GESIMVMOGTAVVM. A 

i» "T^Adum efl: autemin diebus ilÜSjCo-
gregauerüt Philifthiim agmina fuá, 

vt prsepararentur ad bellum contra Ifráel: 
dixítqtie Achis ad Dauid: Sciens nunc fei-
£0, quoniam mecum egredieris in caftris 
£u,8í yiri tai. 

2. Dixicque Dauid ad Achis : Ñunc 
ícies quae faíturus eíl feruus tuüs. Et aic 
Achis ad Dauid ; Et ego cuílodem capitis 
rnei pooam te cunólis diebus, 

3. Samuel autem mortuus eft, planxic-
que cum omnis Ifraél, &: Tepelierunt eum 
inRamatha vrbefua. EtSaul abítulit ma­
gos &: hariolos de térra. 

4. Congregatíque funt Philifthiim, & 
venerunt56i caftrametati funtin Sunam-
congregauitaute &: Saúl vniuerfum ífrael, 

venit in Gelboe. 
j;. Ec vidit Saúl caftra Philifthiim, ti-

muit36¿;cxpauit cor eius nimis. 
6. Confulukquc Dominum,5¿: non re-

ípondit ei,ñeque per romnía,neque per fa-
"Gerdotes,neque per Propíietas, 

7. Dixicque Saüi feruis fíijs: Quxrite 
mihi mulierem habentem pydionem , §c 
vadam ad eam, &: ícifeitabor per illam. Et 

C 

dixerunt ferui eius ad eum: Eft mulier py-
thoocm habeos in Endor. 

8» Matauit ereo habitum íuum : vefti-

tufque eft aliis veftimencis, & abiit ipfe, &r 
dúo viri cum eo, veneruntque ad mulie­
rem nodc , & ait illi: Diuina mihi in py-
thone,6¿ fufeita mihi quem dixero tibi. 

9. Ec ait mulier ad eum : Ecce tu noíii 
quanta fecerit Saúl, &: quo modo eraferic 
magos 6¿ hariolos de cerra : quare ergo in-
íidiaris animas mea^vt occidar? 

10 . Ec iurauit ei'Saul in Domino^di-
cens: viuic Dominus, quia non eueniec ti­
bi quidquam mali proprer hanc rem; 

11 . Dixítque ei mulier: Quem ílifcita-
bo tibi ? Qui ait: Samuelem mihi fufeita. 

iz. Cúm autem vidiífet mulier Samue­
lem j exclamauit voce magna, &; dixit ad 
Saúl: Quare impoíuifti mihi ? T u es enim 
Saúl. 

13 . Dixítque ei Rex : Noli timere:quid 
vidifti? Etaic mulier ad Saúl : Déos vidi 
afcendentes de térra. 

14. Dixítque ei: Qualis eft forma eius? 
Qux ait: Vir fenex afcendit, &: ipfe ami-
£tus eftpallio. Et intellexit Saúl quód Sa­
muel efíet, &: inclinauit fe fuper faciera 
fuam in terrajé adoranit. 

1 j . Dixit autem Samuel ad Saúl: Qua­
re inquietafti me vt fufeitarer ? Et ait Saúl: 
Coardor nimis :ríiquidem Philifthiim pu-
gnant aduerfum m e ^ Deus receífit a mc? 
&L exaudiré me noluic,neque in manu pro-
phetarura, ñeque per íbmnia: vocaui ergo 

te. 
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te,vt oftcnderes mihi quid faciam. A 

16. Et aic Samuel: Quid interrogas me, 
cum Dominas receíTerit a te, &: traníieric 
adíémulum tuum? 

17. Faciec enim tibi Dominus íicuc lo-
cutus éft in mana mea, &: fcindct regnum 
tuum de manu tua, S¿ dabit illud próximo 
tuo Dauid: 

18. Quia non obedifti voci Domini,ne-
que fecifti ira furoris eius in Amalec.idcir-
coquod pateris, fecit tibi Dominus hodie. 

19. Et dabit Dominus ctiam Ifraél te- B 
cum in manus Philifthii m : eras autem tu 
& filij tui mecum eritis: fed & caftra Ifrael 
tradee Dominus in manus Philifthiim. 

10. Statímque Saúl cecidit porredus 
in terram: extimuerat enim verba Samue-
lis,8¿ robur non erat in eo,quia non come-
derat panem tota die illa. 

z i . IngreíTa eft itaque mulier illa ad 

N T A R I I. 4§6 
Saúl, ( conturbacus enim crat valde) di-
xí tqueadeum : Ecce obediuic ancilla tua 
voci tux, Sí-pofui animam meam in manu 
mea : Be audiui fermones tuos, quos loeu-
tus es ad me. 

Z L . Nuncigituf audi Se tu voceman-
cilbe tux, Se ponam coram te buccellam 
pañis, vt comedens conualeícas, Se poífis 
icer agere. 

13. Quirenuit,&:ait: Non comedam. 
Coégerunt autem eum ferui fui Se mulier, 
6£ tándem audita voce eorum furrexit de 
tcrra,6¿ fedit fuper le£lum. 

14. Mulier autem illa habebat vitulum. 
pafcualem in domo,&; feftinauit,6£ occidit 
eum: tollénrque farinam, mifcuit eam, Se 
coxit azyma, 

25". Et pofuit ante Saúl Se ante feruos 
cius. Qui cum comedilTent, furrexerunc. 
Se ambulauerunt per totam no£tem illam. 

I N CAPV X X V I I L LIB. I. R E G V M 
C O M M E N T A R I I. 

Verf.i. Faffium eft autem in diebas iUü^congregauemnt Fhilijllmm agmina Jua. ] 

^ g r ^ V M iam fenne quartum menfem i n ter- C 
l ' S ^ i ^ ra Pl i i l i f th inorum compleui í re t D a u i d , 

^ ^ ^ ) habuerunt Philifthini> i ícut antea fepé, 
máximos mi l i t um deleótus, quos i n Hebraeorum 
fines educerent.Tunc Ach i s admonuit Dauidem, 
vt fe,ac fuos ad expeditionem i l lam compararet; 
cui Dauid fuam prol ixé promi í i t operam j quaí l 
fui inRegem an i ra i , atque virtutis editurus eííet 
illuílie documentum.De cuius fide,atque virtute 
bellica cum nul lo modo dubitarec Achis , i l l ius 
cohortem fui capitis volui t eííe cuftodem.Quare 
f io lateri fempei: adeífe iuíl i t . 

Hoc loco multa dubi tant , & quaerunt Inter-
pretes.Primum,quo fenfu d ixen tDau id , t i i ncco -
gniturum eífe A c h i s , qnid fadturus e í l e t , nempe ^ 
in ipfo pugnas congreífu. Verba enim n i h i l cer tó 
def iniunt , .ñeque magis P h i l i í l h i n o r u m , q u á m 
HebríEorum rationibus fauent. L y r a pugnatu-
rum putat fuiífe Dauidem contra Saulem pro 
Pbilifthasis ; qaod ea ratione p'robat, quia aliter 
infidelis eífec P h i l i í l h i n o r u m R e g i Ach i s 3 a quo 
multis fuerat non foiüm t e ó t u s / e d etiam ornatus 
modis; cui fui capitis cu í lod iam crediderat 
de cuius virtute, ac fide fumma fperabat omniaj 
quem fecurum. Se incautum in fraudem, & peri-
culu impuliífe ííne graui peccato non poífet. Ñ e ­
que defunt granes aliquot caufas tú ex parte Sau-
lisjtú ex parce Dauidis , qua; ipsú ab omni exime-
rec fufpicione flagitij. E x parte q u i d é Saulisjquia 
neri potuit, vt aliqua pada cum Philifthans ini ta E 
legitime violauerit; quales efsét inducías ad cer tü 
ahquod tempus , & alia , qiiíe ín te r hoftes folent 
fandé feruari.Quod quidem mirabile non eft, cu 
maligno ageretur fpiritu , vtpote arreptitius , & 
iíEpé quam dederatDauidi fidem, violarat. A t ex 
parte Dau id i s , quia i l ie ius habebat ad regnum, 
quod Sauliniuftus poíleífor occupabat.Quare vt 
üiud íibi ab iniufto poffcííbre vindicaret, bel lum 

Ga/p.Sttfi&i} Com. m lib. Rea . 

inferrepotuit,8¿;ad i l l u d vti Palíeílinis ad iu to r í -
bus.Qu.od ante Pal^ft ini fubiugare ílbi noluerint 
HebríEomnv i m p e r i u m , Se i l l ius c o m p e l í a n R e -
ges,ex eo probatjquia Sanie cxCo3Sc Heb r í eo rum 
exercituprofligato,nihil curarunt ampl iüs ; Imó 
l í b o f e t h Saulis filins R e x ab exerc i tu , & populo 
appellatus eft. Haec L y r a , m cuius fententiam 
GloíTa interlinearis inclinar, quae ad i l l u d : Nunc 
pies qmfafíurm efiferum tum^ addit: Pro te contra 
hofiesiuos. Ñ e q u e al iud v idétur fentire Vatablus, 
qu i verba p róx ima i n hunc modum exponir. Si 
ita decreueris ( nempe vetecum, ó Achis , i n prse-
l i u m egrediar ) vide quid me velis faceré. 

Cont ra r iu o m n i n ó placer Caietano, in quá co- 3. 
g i t a t i oné hís máx ime conieóturis adducitur .Quia 
tam longé erat,vt Saulis optaret interitum,vt au-
dita i l l ius caede veftem difeiderit, quod i n dolore 
fumino faciebant Hebrsei , & i n il lü egit capitaii 
poena,qui de occifo Saule pretiofa ab i l l o expe-
¿ tabat euangelia. A d d o ego,quia cum aliquando 
i l l u m tuto, ac facilé intérficere potmífe t , ab i l l ius 
tamen esede manus abftinuit. Q u ó d autem pro-
dere voluerit Achis , Se cum i l l o confiliis agere. 
fraudulentis, non putat creditu difíicile, cum i n -
gratus fuerit lonathíE , priuando filium eius me-
díe ta tc bonorum ; &ingra tus a Se proditor Vriar, 
quemt'fraudulentis coníi l i is in te rémi t . Haec C a -
ietanus,cuÍLis etiam fententia; fauet, quod íi D a ­
u id ptoPalasftinorumRege pugnare contra Sau­
lem volui íTet , dixiífet hoc verbis non obfeuris, 
quceque i n contrariam poí íen t detorqueri fenten-
tiam;fed exprefse aliquid,ac defínitó í ignifícantí-
b u s , q u ó maiorem fibi a Rege gratiam iniret. 
C u m Caietano confentit Abulení is q . j . 

Burgenfis mediam quandam ingreditur viam, 4. 
Se p r i m ü m argumentis Lyrás , m u l t ó nrmiora 
opponit argumenta 5 quod etiam faeit Abulení is 
q . ; . Se t á n d e m djeit, p rofeó lurum quidem finífe 

X % Daui 
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P a u k k m cum Achis , nifi pi-ohibuifTent P a k f t i - A 
noram Sati;ap¿E. Q u i d aut.ern ib i fadlcurus fuerit, 
í i ondum ítatuií íe 5led re'm t ó t a m d i u i n ^ vo lun -
;cati, ar^ae prouidentise permirií le. Arque ideó 
c o n í u l t ó n i l affirmaíTe c e r c ó / e d t a n t ü m vifurum 
cííe Regem , quid iprcjciim pugnandi adforet ar-

,, d c u l u s / a d u l u s eílec. Q u a v e f ó r a t i o n e Deus Se 
famae, & confeienriae Dauidis coníukier i t jcapi te 
ftatim pfoximo coní];abit. Ñ e q u e enim pugnauit 
contra Saulem3 ñeque quam aíligarat Pálasí t ino-
rum Regiprod id i t fídetn ; Haec fententia minus 
m i h i videtur impedirá . 

VerC 3. Sa?me¿ autem mortum eji, plmxttque eurn 
omnk Ifrdél. ] A c c o m m o d a t é ad hoc rernpus ite- , 
rat facer hiftoricus , quod c, z j . anre narrauerat 
dp morte Samueiis; quia in . íummis rerum angu- B 
ftiis 5 c ü m ad manum vt antea fól i tus , Samuelem 
non haberct , fpiritum con íu lu i t Py t l i on icum, 
& venéfica; fceminae magicis carminibus Samue--'' 
iem ííbi excitan ftuduit. Porro hic prs te r i tum 
perfedum pro plufquam perfééto poiítum cíli 
quod apud Hebreos non eíl infrequens , cíim-
tempore cateant plufquam perfeóto. Exépla bar­
bes non paaca apud Salmerbnem p r o í e g . i j ^ . Re­
gula 4. Er i t ergo fenfus m i n ü s obfcurus5íi ita le­
gas: Samuel autem mprtuuáfí4erat3 plarijceratyue eum 
crnnü Ijrael* 

Et Saúl alfinlit m a g o & hariolos de térra. ] H o c 
etiam híc traditur, licét alieno loco3 quia i d exi-
git hiftoria. D ic i t u r enim Py tbon i í I a mulier ideó 
timuiíTe mágicas artes exercere, ne ad Saulis au-
res aliquando permanaret. Q u o tempore perni-
ciofura hoc hominum genus Reg io ed ido fublar-
tum fuerit á Saule, jncertum eíl. Potuit fané hoc 
curaííe Saúl , cum pr imum regnura iniit jvt fubla^ 
tis d^monum oraculisj feu fallacibüSiCallidifque 
reíponíiSj ad D e u m omnes confulendum accede-, 
rentj rcfqne publica magis ex d iu ina , q u á m dia­
ból ica v o l ú n t a t e regeretur.Qupd máx ime bono-
runii atque prudentium concillare potuit v o l u n -
tates. Seu certé pofterioribus d iebus , cum iam 
frequenter a daemone vexatus a m i n ü s apud alios 
eífet i n amore, ac pre t io ,qua í i minus haberet re-
l igionis5cüm minus in rerum adminiftratione co--
£l i j j & i n feruanda fíde conftantis m i n u s ; i m ó & 
feré n i h i l habuilfet. Quoc i rca vt rel igioí i animi 
al iquod ederet pub l icum,& illuftre t e í l imon ium, P 
e d i d o cauitj ne vllus deinceps in fuo regno per-
mitteretur viuere, qu i magicis artibus3&: fal laci-
bus re ípoñí í s n imís c redulum, & í h ü t u m popu-
l u m deluderet.Iuftinus Mar tyr q, JÍ, ad Gentes, 
íiliám adducir caufam: Dtuinatrkes,inqmt3ahftulít 
faul, eo faElofeDeum conciliaturum fperans, vtfkam 
Ule fententiam^ qua eum vt regno indtgnum repudiaue-
ratj mmaret.Nonhariolorumodto habens impietatem^ 

Jedregni adamans adminifirationem. Et quia cofdium 
eitti Dem non prpbauit, propterea eum ita reliquit, vt 
illas ¿s requireret j quorum non bono infiimto patraue-
rat cadem. 

, Verf. 4. Cwi 'KgMt frt6 fMnt Thtlifihiim , & c , ] 
Bduxerunt Paiceftini exercitum in Sunanij contra 
h ó s Saúl quam máximas potuit copias armauit, 
produxitque in montes G e l b o e . C ú m q u e Palíefti- E 
n o r ú caftra a t t en t é pro íp icere t , e o r ú m q u e & nu-
mcruíT!3& ordineiTbtotumque mili tarem inftru-
é l u m eííet conremplatusjvehementerexpanit. 

Vcrf . 6. Confuluitque Dommm, & non re^ondit 
€Í\neque perfomnia > ñeque per Sacerdotes, ñeque per 
Fropketas.] M u l t i s modis confueuit Dominus fuá 
homihibus volantatejiij & futuros rerum euen-
Ws í igniheare . P c r í o m n i a , v t fec i t Nabuchodo-

n o í c n j P h a r a o n i , Laban3 vtrique lofeph , fponfo 
yidelicet Vi rg i i i i s3& Patriarcha^qui ¿ g y p t ú f a -
me, & inopia leuaui t .Quod tame SaulijCÜm m á ­
xime cuperetsc6céiTum non eíl. Ex H e b r s o r u m 
fententia tradit Hie ronymus , fp ié ré í trdaeos, cüm 
per fomnia al iqoid a Deo oflerri íibi v o l u n t , ie-
i u n a r e p r i ü s 3 orationi vacare. Vnde hoc fum-
pferint, i p i l viderint. Dicun t tameiijSaulem, cüm 
D e u m per'fomnia confultum elle ve l l e t , id omi~ 
íiíre^arque ideo nu l ium per quietem accepiíle re-
í p ó n f u m . N e q u e per Sacerdcccs5quorum hói inu l -
los fuiífe cum Saule non eíl improbab i i emá iicet 
omnes Sacerdotesj quotquot e ran t inNobe} vb i 
tune erat Tabernaculum , occ id i í l e t ; tamen alij 
p lur imi erant ihb i d tempus i n variis líraeliticae 
terríE í inibus diíperíí 3quos nu l lo .modo tetigit 
S a ü h q u í a cüm plrocul eííent á N o b e 5 n e q u e c o n í í -
l io j ñ e q u e auxil io adiuucre Dauidem. Fuilfe au­
tem eo tempore p lu r imos , ex eo líquet3 quia D a -
u id i .Paralip. c.14. i d eíl5pauló po í l híec tempo-
ra^Sacerdotes i n fedecim claíles > feu ordines d i -
ui í í t . 

Sed dices, non alio modo folitos elfe Sacerdo- ^ 
tes D e u m confulere, quam per Éphod5quod cüm 
fecum abíluliífet Abiachar fuprá C.13.V.6. non e-
rat per quod Sacerdotes alij D e ü confulere po-
tuerint. Refpondet Abulení ís 5 q. 14. Scij .nGii 
fuilfe i n T a b e r n á c u l o 3 aut inter Sacerdotes vnu 
t a n t ü m ephodjfedplura, í icut alia Sacerdotü or­
namenta non fuere íimplicia3fed pro maiori í rai-
no r i ve dierum ío l emn i t a t e alia atque alia adhi-
bebantur.Quare potuit elfe ephodjvel antequám 
Abiathar ad D a u i d é c o n f u g e r e t j vel certé quod 
poftea a Sacerdotibus c ó c i n n a t u m e í l , ne ad í i-
miles cafus hec d iu in i oraculi magau in í l rumé-
tumdee í f e t .E t q u i d é a d h í b i t u m fuiífe ephod ad 
h á c Saulis interro^ationem, ex eo collar : na vbi 
Vulgatus habet perfteerdoteŝ  Kebraice eíl ü n i ü a 
ba vrim-. i d eík> perJplendores,zut iílufiratione{. Vnm 10, 
au t é fuiífe i n ephodjUes eíl fatis nota.Fuiífe quo-
que in Saulis exercitu Prophetas3n6 videtur dif» 
í i c i l é j cümprope Gabaa patriam Saulis fuerit ille 
Prophetarum chorus 5 i n quo Saúl ipfe ante pro-
phetaueratafupra c . i o . C ü m ergo n i h i l non tcn-
taíí'et Saúl , vt a Deo refponsú al iquod exprirae-
ret 5 Deus tamen i l l i qué iam t a n q u á indignan, a 
Reg ia fede, i m ó ab h o m i n ü focietate deieceratá 
nu l ium reddidit ad interrogata re íponfum. 

Verf.7. Gjmrite mihi mulierem hahente'm pjtm- 11, 
nem. ] Vythim Apo l l i n i s nomen e í l , leu quia py-
thonem ferpentem interfecit 3 feu quia il l ius in­
ter Gentes precipua ex i í l imabantur oraculai ía 
enim indicat verbum G r s c u m 'Truvdáyoy.cn. Vnde 
qu i ab hoc ex i í l imantur afílarij exagitarij imple-
r i , feu aliqua i l lu í l rar i cognitione 3pythij dicuii-
tur3aut pythia:5feu p.yrhoniíIíe3qualis fuit Syuilla 
Cumasa apud V i r g i l i u m í. 6, J í n e í d . & i l l a pucl-
la3de qua A d o r . 14. Species plurimas pythonici 
fpirirus enumerat Abulen í i s ,q .z2 . quas hoc loco 
referre longi eífet negotij, & ad no í l r um iníl i tu-
tum non a d m o d ü m neceífarij . Tantum dico^duo 
elfe pythonum genera, quia eorum hoc loco me-
mini t facer h i í lo r icus . Q u i d a m funt , quorum, 
corpora o b í i d e t , & implet pyrhius ; id e í l , d^ -
m o n 3 & per hominem fie a í f e d u m fu a fundir 
oracula 3 qualis erat Sybi l la apud Vi rg i l i um Lo. 
& pue l la5deqüa A d . 1 4 . Q u i vero t a l i aá pytho-
n í c o fpiritu pat iuntur , <íyíci<r?ífj.vÚoi vocantiir 5 id 
e í l ,qui de ventre loquuntur, aut quorum ip inru , 
feu hali tu 3 & in i l l o rum ore , a díemone , qui 
i n ventre, aut vifeeribus latet ? verba forman tur. 

H i a 
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H i a Saule en ter ínmat i dicuntur j vt habes i n a l i -
quotLatiniSjVuIgatifque tranílat ionibus^quíe v. 
j .habent j Et interfecit eos,qui Pythones hahebam in 
ventre, 

11. A l i j í un t pythoms, qui in aírLimptisxorporibus 
loquuntur , & qui a diabolo peu aíTumpca c o i -
pora refponfa ¿aptanc 3 fpintum dicuntur haberc 
pythonicum. H i vero ^xiftimanrur euocare mor-
tuorü animas ̂ quae manes appeliantur3vt ab i l l i s 
aliquid 3 quod mortal ium aírequi non poceft i n -
telligentía^fcifcitencur, A n vero anima? ilke ver^ 
íint mortuorum 5 aut certé fpecies quaedam , &: 
inanes vmbrae a déemone ob ieóhe , qu i Harum 
fraudum,. ac fpedrorum call idií í imus e í t , & ma-
ximus archi teótus 3 alia qusftio eft , de qua mox 
aliquid. I l lud cercum, fie exiftimari non á G e n -
tilibus modo 3 fed etiam ab Hebrads} vt fané v i -
detur Saúl exiftimaílej & i l l i ,quos ipfe i n confi -
lÍLim5&: íbe ie ta tem adhibuit Pythoniírae q u ^ -
rendíE. De hac manium euocatione, feu excita-
rione, q u ^ ^v^o^AvUdy feu VÍ^O^AVIU :. id eft, per 
mortuos diuinatio, multa Gentiles. V i rg i l i u s i n 
Pharmaceutria. 

H ü ego Jkpe lupum fieri, & fe condere fyluis 
^JMxrinjpípe dnimas imis excire fepulcrü, 
Atquefatas alio viditraducere mejfes. 

Et lib.4.^Eneid.íic D i d o ad í b r o r e m de venéfica. 
NoÜurnofque ciet manes, mugiré videhis 
Sub pedibm terram. 

Horatius fa tyra 8. 
Crúor infojfam dtffufpu, vt inde 

Manes eliceret, animas refponfa daturas. 
Longum eífet recenfere o m n i a , q u ^ h'ac de re 
prodiderunt ant iqui .Quis porro ritus» q u s cere­
monias adhiberi folerent ab h i s veneficis ad euo-
candas animas tradit Horatius f u p r á , Séneca i n 
Oedipo,Lucanus l .ó .Tu plura vide apud M a r t i n ü 
del R i o 1.4.MagÍGE c . i . q .ó . f ed : . ! . 

12, H i v e r ó manes,feu mortuorum animas non 
excítantur verborum, feu charaderum eíficacita-
te, aut v l la daemonum arte, í iue potentia d ^ m o -
num;fed q u í d a m finguntur m o r t u o r ü imagines, 
feu inanes vmbras; quibus viuorum oculis ípecie 
vana dsmones il ludunt.Ita Tertullianus 1.de ani ­
ma c.57. Late hac de re 26.q.j,.c.i4.&; i b i A u g u -
ñinus.Ex quo apparet, nul lo modo excitatum á 
Pythoniifa Samuclem.' 

u I3' H i c porro grauis eft qu^ft io, an ve ré , ac pro-
SL^- prié excitatus fuerit Samue l , vel tantum i l l ius 
im. Sauli,ac Pythoniífae apparuerit phátafma. E x an-

tiquis Patribus nonnul l i crediderunt,non verum 
Samuelem , fed illius vmbra apparui í íe Sauli j eo 
argumento perfuafi , q u ó d nul la íit m á g i c a , aut 
humana; feu creata facultas , quas poí l i t ex defti-
nato a Domino loco manes, feu animas euocare; 

multó minüs eas,qucE funt i n iuftorú finu , & 
Doraini complexu. k a Tertullianus l i b . de a n i m a 
c . jy .Iuf t inusq. j j .ad GenteSjAuguftinus l.qq.ve-
teris teftaméti q.zy.Sc l . i . de dcó t r ina Chrif t iana 
c a 3 . v t r u m q u c h a b e t u r , i 6 . q . 5 x . ! 2 \ ( f / ^ V « w . H i e -
ronymus Mat th .ó .voca t Samuelüphanta/ma.Bzfi-
Hus in c.8. I f ü í E j á f c e n d e n t e s D e o s , d í e m o n e s eífe 
dicit,qui tamen mutata fententia,ep.8o. animam 
dicit fuiífe Samuelis. Rupertus i n hunc locum c. 
i7-Iíidorus l.B.orig.c.cj.Inter a l ia ,qu ibus fuá fen-tTíÍam confir;hlant Auguf t inus ,&Ruper tus ,hoc 
addunt qiíafi non infirmú huius cogitationis a r -
gumentu.Quia Samuel,aut,vt ipíí pu tá t ,Samuel i s 
vmbra dixít Sauli,die craftina Saule,& i l l ius filios 
lecu e í le futiiros,id eft eodem loco: at eode loco 
non fuemnt Samuel, & Saúl , c i im longé d iue r fa 

GaJp.SanBij Coman likReg, 

A fuerit i l l o rum vita,diuerfa merita. 
N i h i l o m i n ü s vera eft , Se pene communis po- 14. 

fteriori fócu lo fententia, verum eíle Samuelem,a Veri <f.v«-
quo Saúl futuros rerum euentus fine v i lo errore, txtut s'i ' 
atque i l luí ione didicit . Ita Auguftinus 1. de cura m 
pro mortuisagendac.i$.&c 16.vbi priorem fenté-
t iam aperté mutauit.Ambrofius 1. 1. in Lucaíñ c, 
de Zacharia tmhaXoSamuelyincpLix.̂ pofimorteni fe-
cundum Scriptura teflirnonium futura no tacuit.lnhi-
nus Marcyr dialogo cum Tr iphone, ex eo probat 
animas r e l i d o , ac diífoluto corpore mañere fu-
perftites , quod Samuelis anima apparuit Sauli . 
Quare aut í nu tau i t fententiam , aut quarftiones 
illae ad Gentes, vt nonnull is placet,a luftino non 
funt. Bafilius epift.So.S.Thomas i.p.q.Sp.a.S.ad 
z.ait negarinon poí íe non elfe vmbram , fed a ñ i -

^ mam Samuelis,qua£ Sauli p rxdix i t , quis i l l um ín 
diem craftinum exitus maneret; d u m m o d ó E c -
cleíiaftici admittatur audoritas : at hoc tempore 
S. Thomas C a n ó n i c a i l l i l ibro audori tatem non 
negaret. Idem teilent omnes , q u o r u m in libros 
Regura extant Commentari j . Abulenfis, Ca ic ta -
nus,Dionyfius,Lyra,Hugo.I tem Frácifcus Suaiez 
i n 3.p.S.Th.t.z.q.5z.difp.4z. feót . i . Be l l a rminu i 
1.1.1.4.C. 11 .Martinus de el R i o l . i .d i fqui f .Magic . 
<\.6.dc q.26.fed,4. Vallefius de facra philofophia 
c.3 3 .AddeIofephü l . ó . A n t . c . i j . Ñ e q u e rat iode-
eft grauis ex faers feripturíe teftimonio defum-
pta .Nam iuxta Septuagintatranflationem l . i . P a -
ralip.c. 1 o.in fine aper té dicitur vifus eíle Samuel. • 
Interrogauit Savtíin ventriloquo ad quix,rendum)& re-
ffondit ei Samuel propheta. 

Sed eft locus il luftris, cui íí antiqui" Patres fi- lS' 
dem ineíTe C a n ó n i c a cognouifset (antiquis enim 
temporibus n i h i l erat de huius l ib r i audori tatc 
defini tú,vt coftat ex S .Thoma fupra cifato)alitcr 
fine dubio fuií lent locuti.Eft au t é hac de re i l l u -
ftre teftimonium Ecclefiaftici c.46.vbi i l l a de Sa-
muele na r rá tu r ,qu^ nul lo modo i n Samuelis v m -
b r á , & fpeciem inane conuenire poíTunt.Illa pot-
ró ,qu^ de Samuele d i c ú t u r , o m n i a propr íá h a b é t , 
& hiftorica fidem,non figuratá,&: fecundum nu-
da,&: externara fpecié; quare hoc e t iám hiftorica 
habeat í idem, oportet. Etpofthxc, inquit(dixerar Eccl.48. 
aute quae non ad ípecie , & figurara firaulata; fed 
quar ad rei ver i ta té hiftoricé cozigenmtjdormiuit, 
& notumfecit Regi>& ofiedit illi fine vita fH^& exal-
tauitvocemeim de térra in prophetia delere impietate 
Gentis.Locns h ic illuftris totus in l audádoSamue­
le cófumitur á v. 1 £>.ad finé vfque capitisjvbi bre-
u i quadam cóplexione orania ferraé Samuelis ge-
fta na r rá tu r .At fi t á t ü m apparuiífet Samuelis v m -
bra,&: hec veteratorio d íemonis artificio í i raulac 
ta,qu^ clíet Samuelis tata c6mendatio?Turpi po-
t iüs párs h^c extrema Samuelis vitara obfeuraret 
nota,quara illuftraret encomio.Quis porro fanus 
fibi perfuadeat ea figurata,aut phátaft ica Samue­
lis oratione contra imp ie t a t é ,quá ipíe induxerat, 
& ó m n i ftudio firmare laborabat, a l iquid diabo- > 
lum fuiífe raolitura ? Prophetia pnererea non eft 
ab i n a n i v m b r a , n e q ü e aliquis prophetaife dicitur, 
nif i propria loquatur voce5qualis hice fuiífe d i c i -
tur. N o n autem vox eífet Sarauelis, fi á diabolo 
fuiífet in Samuelis imagine forraata. Pneterea o-

. ftendiífe dici tur Samuel R e g í finé vitíE fuajjquod 
fané Samuel al ibi fecifte non legitur, nifi hoc l o - j ^ 
cojquare fi hunc eífe verum Samuelem non pute-
mus , nullura inuenieraus locú huius prophetia!. Figura, & 

Iarareliquueft ,vt i l l i s t andéoccur ramus ,qu íE ^mbra ret 

>• ~ < t . . —^ muratA no~ 
noft r íE,coraumque fententia; ab alus opponutur. ,mn 
E t p r i r aüm fateraur ah'quando contingere ,'.vt fi- ¿/{mn m u 
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guí'?e , att^ue vmbrac fei figuratx partes > & pro-
pfietates tribuantur. Sic qui i n fomnis fpeciem 
m á í t Paülivaut Chr i f t i , C h n f t u m fe vidifle dici t . 
Sane Pharao ñ e q u e fpicas viderat , ñ e q u e vaccas 
a4 t ipam N i l i ; aut Nabuchodonofor pr iüs í la-
t u a m , deinde arborem; & tamenil le vidiíTe fe d i ­
cit i n quiete fpicaSj^: vaccas, & hic a ibore in , & 
¡ftatuam. Sed p l añe , vt vides,muita h íc dicuntur, 
$c c. 4^. Eccle í iaf t ic i , quas non bene in vmbram 
conueniuntj& cum verba Samuelem fonent, ñ e ­
que i n verborum ptoprietate a l íquid videatur 

^bfurdumsverborum omnimoda proprietas defe-
renda non eíl. 

iya Ñ e q u e í l lud plus habet difficultatis, quod d i -
xi t Samuel: Cras m, &filij tui mecum eritis : Q u i -
bus verbis íignificare videtur Samuel, eodem ftín 
turum eíTe loco Saiilem3 quo ipfe fuiífet i i d eft, 
i n Abrahas í ínu, iuftorum n i m i r ü m recep tácu lo . 
Sed eft alia o m n i n ó huius l o c i fententia : n i h i l 
£nÜTi aliud Saulí Samuel íígnificare vo lu i t j quám 
.exceífurum é viuis eífe Saulem3íicut ipfe exceílitj 
& í iggregandum eífe defundorum numero. Q u i 
loquendi modus v í i t a tus eft Hebraeis ? qui dum 
aliquera mor tuum eíre í ígnif icant5hocfermé mo­
do explicare fo len t : Appojitw efi ad furentes y feu 
aggregatm eficum mortuu-) ejfe^nt nqniejcere3 quod 
n o n tam ad animam 9 q u á m ad corpus pertinet, 
Q u o d etenim ad corpus attinet 3 i n hoc fócu lo 
eadem pene fandorum , & impiorum condit io 

imo hominum, ac beliuarumjvt coní ideraba t 
-Eccleíiaftes C.3.V.15?. Vnm interitm efi hominumy& 
ÍHmentorumi& &qua vtriujque conditio, ficut morimr 
hornos & illa morimtur. Samuel igi tur n i h i l h í c de 
loco animabus deftinato afíirraat 3 fed de fepul-

• ero, 6c puluere, i n quem di í foluenda erant Saulis 

r ac í i l io rum corpora. E t quidem qu i i t a l oquun-
tur, omnesmetam veniemm ad vnam; aejua lege necef-

fitasfortimr injignes, & irnos', omnium idem efi exitm? 
Se í ímil ia , de corpore tantiim loquunturj nam a-
nimarum ipíi etiam Gentiles magnam agnouere 
d i u e r í l t a t e m . E t i n Scriptura fspius audimus a l i -
quos appo í i tos eífe ad patentes fuos5aut cum pa-
rentibus dormiilTe s quorum v i t a & mores fuere 
d i í l imi l l imi . 

|8» Q u o d vero h í c videtur efle ' d i íHdl lún t imj 
quodque plurimos eó perpnlit,vt non veram Sa-
muelis an imam, fed praeftigiofam vmbram eííe 
putauerint , fuam quoquefolutionem habet n o n 
diflficilcm.Dicunt enim h i excitatum e0e Samue­
lem a PythoniíTa necromantide ; vt fatis á litera 
íignificari putant : & impium eífe exiftimari v i d 
fanóti í l imi animam daemonis i m p e r i o , & euoca-

' done muliercuíae viliílim^,fiiam relinquere quie-^ 
tem, & p ío rum confortium3 i m ó á D e i manu re-
luólantis-j & ipfam quoque reludantem diuel l i : 
tuflorum enim mim&in ntanuDeifunt. S i excitatum 
eífe dicamus áPythoniífaa idem ego^quod if t i , l u -
bens confitererj ñeque enim prudens a l i qu i s , o-
pinor s admí t t e r e t 3 veram alicuius animam , v i d 
prasfertim fand i magicis incantationibus é fuis 
fedibus, i n quibus a dinina, fupremáque potefta-

$amuel ex- te co l íoca ta fuerat, euocari poífe. D i c o igi tur , 
(itattu a Samuelis animam euocatam á Deo , non a necro-
peo.nonjf manticie ñ e q u e mágicas artes in euocationem 

^ •** lUam quicquam operatas.Quare íi tune artis m á ­
g i c a vires omnes exprompí i t P y t h o n i í f a , & i l l a 
exercente necromanticas leges anima Samuelis 
appamit; non tamen virtute,aut potentia carmín 
n u m excitata eft ; fed á D o m i n o milTa i n Py tho-
ni í f^ ja tque Saulis 0PUI9S emerí i t , 

l^s Sed vt verum f^te^r, perfuadere m i h í nunqu^ 

^ potui ad euocandam Samuelis animam al iquid -ddSmnete 
operatara eífe P y t h o n i í f a r a , aut eorum al iquid , 
quze leees praeferibunt necromantiese tentaífe; "[ %í om!' 
quod putauit lupra Bellarminus : led antequam aut operau 
expediret, app l i ca ré tque veteratoria; i l l ius artis efiPytknif 
inftrumenta3& carmina proferret necromantica, ^ 
excitatam fuiíTe á D o m i n o Samuelis animam, & 
euentu ipfo fubfecuto,prxuentum,& oceupatum 
fuiíTe magicum ftudium. Q u o d his m i h i ra t ioni -
bus perfuadeo. P r i m ú m , q u i a í imul atque a l locu-
tus eft Saúl magam i l l a m , liberauitque metu, 
quem ex ipíius Saulis contra maléficos ed ido 
conceperat, apparuit Samuelis anima. A t facra 20. 
i l l a necromantica, & quaí i folemnes, & legi t imi ^ 
ritus mul tum deí iderabant temporis 3 quos ego ̂ esnoexef-

^ nunc omit to , quia res eft molefta , & m i n ú s for- C€ttir hretí* 
taífe neceífaria. T a n t ü m adducam, quas apud Se- te,ntore-' 
necam,vt manes euocaret L a i j , fecilfe dicitur T i -
reíias; ñ e q u e m i h i dubium eft, has leges impo í i -
tas á diabolo ó m n i b u s vbique necromanticis. Se 
ó m n i b u s vbique regjonibus eííe communes. Siq 
autem i n Oedipo Séneca: 

Tuncfojfa tellm^ &fuper rapti rogis 
laaiumur ignes.lffifmefio integit 
Vates amiffu corptisi& frontem quatit, 
Luguhris irnos palla perfunditpedes, 
J\dortifera canam taxpts afiringit cornam, 
JSIigro bidentes vellere} atque atra boues 
Retro trahuntur̂ fiamma prizd̂ tur dapes, 
Vitmmque trepidat igneferalipecm. 

C ZJocat inde manes, téque qui manes regü, 
Et obfidentem claufira letalis lacus. 
Carménque magicum voluit, & rápido minttx 
Decantat ore, quicquid aut placat leues, 
¿íutcogit vmhrasjrrigatjanguü focos, 
Solidáfque peeudes vrit, & multo fpecum 
Saturat crúore, Libat,& niueum infuper 
LaEtü liqmrem fundit & Bacchum mana 
JLeuajanitque rursus, & terram intuens 
Grauiore manes vece,& attonita ciet: 

N e c pauciora adopus idem necromanticum ad- i í , 
ducit Lucanus 1.6. & Horat ius fatyra 8. eofdem 
p e n é ritus. Se leges i n fcemina quadá venéfica, ac 
necromantide deferibit. Quan tum putas tempo-
ris i n his parandis, atque exhibendis hace foemi-

D na Pythoni í fa confumeret? A t ftatim,abfque vlla 
mora, & abfque hoc mág ico apparatu, apparuiífe 
dici tur Samuel. 

SecGdó,quia turbara eft v e h e m é t e r Pythoni í ía j 
quocí ex eo-tvidetur con t ig i í í e , quia no eo modo, 
atq; habitu egreífa eft Samuelis anima, quo rel i -
qu^,qucE a magicis euocantur carminibusjfeupor 
t i ü s , quia pr iüs apparuit, quam adhibi t i eífent Se 
necromantici ri tus. Se mág ica vis . 

A t dices, íi Deus aperire vo lu i t S a u l i , quam lio. 
difficilis i l l u m manebat exi tus , cur i n tempus i l -
i u d dif tul i t , in quo vider i potuit faótum á Pytho­
niífa, adfpirante, arque fauente d iabolo?Rcípon-
d e ó p r i m ó j D e u m expeótaííe tempus, quod m á ­
xime videbatur opportunum, vt i l l ud etiam pec-

^ catum lueret S a ú l , quod confulto Pythone re­
ces admiferat.Et quia t ü c m á x i m e ad angoris,atqi, 
curarí í l euamétü ,qu id futuru,aut quid fado opus 
eífet,fcire cupiebat. A d i l l u d igi tur tempus ferua-
uit refponfum i l l u d d u r ü , quando videbatur fore 
graui í f imú. Deinde quia fu turú forí i tan videbat 
aut g r a tü , aut dubium , Se omnino fal íum rutu-
rum diabol i refponfumjillius fraudes prasuertere 
vo lu i t o rácu lo v e d í í i m o , quod licét Regiis aun-
bus m í n ü s accideret iucundú ,e ra t t^memagisiUi 
reru articulo couenies, v t cognito priüs craftino 

infofUi 
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in for tunio ,& incui tabi l i m o í t e j a u t aliter res dií^ 
poneret l í rael i t icas ; aut quod m u l t ó verius eít , 
Vt grandia,^: iam diu peccata cohasrentiaj matu­
ra pccnitentia deleret. Haec mea coniedura eí l , 
quíK á D e i natura mit i í í inla non abhorret. Iam 
ad textum. 

Dicun t H e b r í e i , vt tradit Hieronymus in tra-
» ¿ f a m dit.Hebr.hanc Pythoniflam matrem eífe Abner , 

¿tre Ab- & tanti v i r i ,&: r rmc ip i s miañas caula non r iuí ie 
wr iicunt cuin i-eliquis veneííicis occifam. Sed qua id con-
4e ttár&i' jei^ura cognofcere potuerint} non video.' U l u d 

video rainus cum hac opinatione congruere, 
quod vt Abner erat ex T r i b u Beníamin , fie etiam 
illius mater i n eadem T r i b u commorari debuit: 
at Endor ,vbi i l l a viuebat Pythonilfa, erat i n T r i ­
bu IlTachar. Deinde5quia c ü m i l l a eílet vxor N e r 
Saulis fratris(Néu enim filius eratCis , fupra cap. 
14.V.K3.) non poterat ignorare Saulem j a t i l l u m 

tion agnouit , nifi poftquam apparuit Samue-
iis anima, k qua didicit Saulem eíle illum3quem, 
quia vulgarem habi tum aírumpferat 3 aliquem é 
vulgo fuiíTe credidit. Adde3quod ex Hebraeorum 
fententia^vt dicit L y r a , vnus é duobus Saulis fo-
ciis fuit Abncr5ex quo ipfa difeerejaut coniedare 
potuit i l i u m elfc Saulem ; ñ e q u e enim miíitia^ 
Princeps comitaretural ium. 

Ver i . 12. ['unt ¿tHtem vidijfet mulier Samuelem, 
exdamamt. ] Víd í t vtique í la t im antcquam ex-
pedarat i l l um eíle venturum , quia i l l a hondum 
leges implerat necromanticas; ñ e q u e TheíTalicis 
carminibas euocauerat. A u t quia non i l l o modo 
apparebat i l l a animata fpecies , quo apparere fo-
lent animcc,quce magicis eliciuntur cantibus. E x 
quibus intel l igi tur ab alio > quam á P y t h o n i í í a 
euocatam eíTe Samuelis animam. 

Tu es enim Saúl.} Quer i tur faga i l l a fe á Saule 
fuilfe deceptara , cüm agere fe putaret cum a l i - • 
quo de turba ; ac t á n d e m Saulem elle cognouit , 
quem omnium máx ime timebat. Sed q u o m o d ó 
tune i l l i notus Saúl ? Hebrad multa h íc fuomore 
delirant, f íngiintque 3 quod magis futurum eílfe 
putant ad popul i plaufum.Dicunt enim3vt refert 
Magifter hift.Scholaft. mor tunm magicé fufeita-
t u m á p e d i b u s p r imó m o u e r i , 8c furgere, niíí ad 
Regis votum fufeitetur j tune enim á espite fur-
^i t .Al i j dicunt Prophetam, nif i feifeitante Rege, 
fufeitari non poífe.Mihi verius videtur, q u o d l o -
fephus refert,á Samuele didiciife venef ícam,Sau­
lem eíre,cuius vot í s eíTet obfecuta;aut cer té adíE-
mone, qnem íibi mulier i l l a familiarem habuit. 
Sed nihi l efteertum. 

2.6. Déos vidt ajeendentes de térra.} H í c quoque H e -
fahnk He- braei mir i í u n t ; dicunt e n i m , vt Thodoretus re-
S«ZT ^ ^ertsCl'62, §lupdeju<&per ventrílocuas Veducividen-
(itm " turan^m£ireducchantur pedes fursum hahentes^alij au~ 

tem (¡nodfupin&fot qui fepeliuntur, Et ideo ventrilo-
quacum vidijfct Samuelem rettum afcendentem^obfiu-
p u i t ^ dixiuEgo video 'Déos. A c íí diceret, maius 
aliquid video , & diuino fimilius i i : eq, quem af-
cehdentem de térra video, q u á m i n aiiis,qui ma­
gicis eliciuntur carminibusjquare opus D e i hoc 
eíle putorneque enim in hoc h o m i n u m g e n u s v l -
la effe potuit mágica poteftas;ÍmÓ ta l i se í l íjplen-
flor , vt non aliquem c m o r t á l i u m numero , fed 
Deum ipfnm immortalera cífc putem.Neque m i -
rum,íi ira feníerit muliercula m & i £ t falfis farpe 
jmaginibus delufarcum rebus fordidis, & fpecie-
bus aiíueta deformibus, n i h i l vnqnam vidiifet 
aut auguftum , aut aliqua ratione venerabilev E í l 
autém ví í ta tum ín te r Gent i les , vt quicquid exi-
raium e í l , naturam 5 aut ftatum hominum v i -

A detur excellere , D c u m eífe diciUit,aut diuin'o fi-
mi le já quorum ingenio non íongé aberranr, qu i 
ín te r Hebreos,mores,aut artes expreilcre G e m í -
l i u m . 

V b i Vulgatus tífm,Hebraicé eft WftSü elohirn-., 27, 

qua! yox p l e r ú m q u e D e u m íignificat j aliquando 
autem al iquid eximium;quales funt A n g e l i , & í n ­
dices , & H é r o e s : & cüm íít forma plural is , a l i ­
quando tamen verbum íibi afeifeit ímgu la rc , 
Quare n i h i l hic diceret alienum á vocis í iue pro-
pr ie ta te , í iue vfu,qui i n elohim v i rum aliquem exi -
mium agnofceretj&: quidem Chalda íus Angelum 
reddidit. Q u ó d veró in hac plurali forma res 111-
telligatur í i n g u l a r i s , probat Saulis interrogado, 
quae relatiuum fubdidit í ingulare . Q m l ü efly i n -

B quityfsrma «^ . ?Theodore t i i s fuprá probabile ceax-
fec voíuiífe D e u m poteftates fandas afcendere 
cum Samuele f imul , tum vt clarior appate-
ret Samuelis g l o r i a , tum vt ea, qua: ab i l l o pra,'-
dicerentur 3 maiorem haberent a u d ó r i t a t e m , &c 
í idem. 

Verf. 14. Fir fenex afcendit, & ipje arniSlus efi 7*%*. 
pallioi ] Tal is apparuit Samuel y qualcm i l l u m 
extremo vitae tempore agnouerat Saúl : erat 
enim fenex.» Index, & P r o p h e t a j Se licét non ex 
facerdotali genere , fed ex Leui t ico , facerdota-
lí tamen m u ñ e r e fundus eít. E t eam ob caufam 
arbitror habu i í í epa l l ium,ex quo S a ú l , tanquam 
ex p ropr ia , ac famil iar i no t a , Samuelemeífe co-
gnouit . 

C Et inclinauit fe Juperfaciem Juam in terra3& ado- 1$, 
rauit. ] V b i ex relatione P y t h o n i í l k didici t Saúl 
adftare fibi Samuelem^cuius fandi tatem,& quam 
fuerit populo neccíTarius , non femel fuerat ex-» 
pertus y incl inauit fe, quod i n fupplici maiorum 
obferuantia pene legi t imum erat Hebrads j & 
procumbens in fac iem i l l u m a d o r a u i t : í í c u t c a p i -
te 2y.v.2 3.fecit A b i g a i i ante Dauidem, 6c Daui<i 
ante Saulem,cap.24.v,9. Quare n i h i l h í c n o u u m 
fecit Saul,fed quod homo fupplex ante maiorem 
aliquam poteftatem , feu excellentiam p r e t e r i r é 
non poterat. 

V e r f 1 j . Quareinquietafti?ne? ] Quies dicitur 
locusjvbi quis quietas ííbi fedes,&: ftabile , atque 
paci í ícum domic i l ium nadus. Vnde ferarum c u -

D b i l i a quietes appellauit Lucretius l i b . i . 
Namque canes vt jnontmag& perfore ferai 
Narihm inueniunt inteUas fronde quietes. 

Quare qui educeret aliquem é fuá quiete,aut l o - ,0# 
co iam í l a b i l i , & c e r t o , iliz inquietare ¿icctttw: Quies, pro 
quiefecntem ; máx ime c ü m in vtraque literatura quietU loco, 
requiefeere dicantur mor tu i , aut quod idem fermé 
eft, dormiré^ Se iacere. Q u a í i crgo a;gre ferret Sa­
muel ad auras redire;)& communem hanc lucem, 
quam habebat inuifam, de Saule quer i tur , q u ó d 
i l l ius opera , aut certc ad i l l ius vo tum deferuerir 
fedem, i n qua fuam íibi quictem iam agere ince-
peiat. 

Coerceor mmis,fiquidem Fhilifihiim pujrnant̂ &c.} 3 1" 
Ra t ionem reddit Saul,cnr confi l ium i l l ud extrg-
i n u m ceper i t , Se i l l a tentauerit per malefícam i l -
l am fceminara fcrutari,qua; lex eo modo feifeita-

^ r i non í ln í t jquia in eas rerum anguftias addudus 
eí l ,v t non coní^l ium fo lüm, fed etiam mens o m -
n i n ó defecerit. Palaeftini enim magnas i n G e i v 
tem l í r ac l i t idem iní l ruxcrg copias, á quibus íibis 
6c populo omnia timet extrema, cuin receílilíc 
Deumja quo vno fperari poterat falus, coniedura 
mul t ip l i c i d id icer i t jcüm vatia ratione confuitus 
refpondere noluerit , í ícut antea, ñeque per fom-
ma> ñ e q u e per Prophetas. Quare tot vrgentibn^ 

X 4 ín ea 
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i n ea derperarione m a í i s , coadum fe fuiíTe ad i l - A 
i um denique confugerejqaem magi í t rum, Se á a -
cem í i d e l c m , & verum i n bel lorum adminiftra-
tione cognoueiratj vt ab i l l o in ea rerum concur-
fatione difcat , quid o p u s í i t fado. 

5 z. Verf. 16. §lutd interrogas meiCum Dotninus tran-
fierit a te?]Hoc vno vei'bo omnia Samuel comple-
xus eíl mala } quae homin i poíTunt in omni loco , 
ac temporej&caafarum omlii-um iniquitate con-
t ingere .Quid enifn homo non memat derelidus 
á Deo?Aut quod infortunium, aut pcílis non i n -
uadat eLim5quem d i u i n ^ manus cuftodia n ó p r o -
tegít? Quareopt ime Samuel derel idum á D o m i ­
no Sauiem ab § m n i fpe, folacióque depell i t3cüm 
dicic inancm elíe c o n í i i k a t i o n e m o m n e m 5 & om- ¡3 
ne con í í l ium, ac í l ibiidium humanum elle futile, 
íi contra ftec diuirta feaeritas, 8c offeníio h o m i -
num ín iud i s prouocata, Et quid non íperet D a -
uid , contra quem immortade odium concepit, 
ac din fouit Saúl a cum ad i i l t im fe conuerterit 
X)eus3iliiurque caufam patronus, & vindex tuca-
tur? 

^ ^, V e r i . 17. Faciet eritm tibí Dorninm ¡ficut locutm 
eftin míimt mea.] N o n mutauit Deus 3 quod ante 
Sauli fuerat minatus, ñeque femel audierat a Sa-
muelis ore. Quare hoc ipfum modo iterat Sa­
muel , & a i t ereptum Sauli regnura traducendum 
eíTe ad Dauidem:& caufam repetit^cur eo fuppli-
cio muldandus íit j quia videlicet diuiníe voc i Q 
obíecu tus non eft^neque i n delendo Amalec3que 
Deus de tér ra , i m ó de hominum memoria exter-
minatum eílet v o l u i t , diuino furori fatisfecir. 
A d d i t porro prioribus minas aliquot nouas , d i -
c í tque í í r ae l i t i cum popuiuraj& caítra, quas nunc 
habet eo coní i l io comparata,vt i l l o rum caftns3& 
viribus opponat, fubadum i r i Palsf t inorum ma-
nu , & craftinam lucem i l l i futuram elle poftre-
mam,in qua tam ipfe , quam il l ius filij^quos i n a-
ciem educet, hanc auram deferent3& viuent ium 
castum , 3c ad mortuorum, quorum Samuel ipfe 
vnus e í l5numerum accedent. 

54. H í c nobis explorandum , an vna t a n t ü m P y -
thon í í l a Samuelem viderit afcendentem;& vnus 
rantum Saúl loquentcm audierit. Q u o d ad pr io-
rern partem attinetjputant Abulení is q.zcj. L y r a 
h í c , 8c D iony í lus , vni t a n t ü m venéficas foemin^ 
vifum eífe Samuelem.Quod ideó probant3quia íi 
Saúl fpedrum i l lud animarum q u o d a m m o d ó v i -
áííVetynon quíeinífet á PychoniHajqualis elfet for­
ma ; ipfe enim fpedare poruiíFet í inguia , ñeque 
ahenis indieeret ocul ís ,ac voce. 

• ^ o Sed obiieiet h íc a l iquis , á Pythoni í fa videri 
Tythenifí'A euocatam SamueÜs animam,qiiando i l i i vn i tan-
ttmtttm cur t ü m apparuit.Refpondeo,non Une grauj caufa i l l i 
videTtírL- ' PtíECer CíEteroj oblatam eífe , vt i l l ius t e í l imon io 
mnel & ^ P ^ BOÍH,t,&; aiij ab ea difeerent, quanta eífet, 

quamque iiluftris Samuelis anima comparatione 
aliarum, quas ipfa cantionibus magicis folita ef-
fet in lucem euocare. N a m pr imum videre fe d i -
xic afcendenres c térra d é o s ; id eft3aliqiiid h u m á -
no maiusjcuius raaieftate d e t e r r i t a e í i A t p r i ü s E 
l icét artem i l lam necromanticam diu exercuiífet, 
8c fíEpe,nihiI eiufmodi vnquam viderat: re l iqus 
•enim anima:,qaas magicis elici carminibus exifti-

yímm& a m a m m j obfeurs fun t , & ideó communiter vo-
fíu^cbfiZ cant:Lír vmbree tr if tes/quall idíF3quaruin te po t iüs 
t A ^ t r i - ípecies terreat, quam de lede t , pot iüs contcm-
y?íí. p tum , qua.:; ¿ig 'nitatelp v l l am, & venerationcm 

príE fe ferar. Sic fáhc Poeta; ex eo5quod vfu fre-
quenter cuen i t , c ü m euocantur manes,aut cum 
y h r q fefe dormicntmin , aut e r iam' .v ig i lant íum 

oculis c b i i c i u n t , obfeuri í inguntur , & nub i l i , 
q u o í q u e vix aut agnofcaSjaut audias. Sic fanc de 
Didone Vi rg i l ius lib.-6. 

Quam Trotm heros 
—J 

Vt primum mxtafietit^gnouitque per vmbram 
Ob/cHram(cjualem primo quifurgere menfe 
A u t videt^aut vidijfe putat per nuhila lunam.) 

P r i m u m menfem vocat pr imum diem meníís , 
q u a n d o " ñ e q u e lyncei ocul i difeernere poílimi: 
nafcentem lunam.Eodemmodo euocatas animas 
e x a n g ü e s , 8c nubilas deferibit Séneca in Oedipo 
A d . 3 . 

Conmcat D i t ü f e r i 
E x a n g ü e vulgmúllico vt nebul<& leues 
Vo¡itant)& aurai libero coelo trahunt. 

C ü m ergo al iquid obfcurum5& informe ad i l lud 3 ^ 
vfque tempus vidiílet Pyrl ioni l ía í^: nunc a l iquid 
videret maius , 8c illuftrius , idque admirabunda 
non obfeure íígnifícaífet; p lañe oftendit aliquid 
eífe magnum,quod apparuerat,qUod al iorum ne­
nio difeernere, ac indicare poterat \ vnde & Sa-
muel i al iquid accrefcebat gíori íE, &: i l l ius verbis 
magna conciliabatur audoritas. Hanc ob cau^ 
fam opinor oblatam fuiífe Pythoniííse Samuelis 
animam. Q u o d quifpiam d ica t , v id i í fequoque 
Saulem;neque tameiijCÜm feuems e l l e t ^ í toruus 
Samuelis vultus , ímgula notare potuiífe 5 atque 
ideó ea de remaleficam rogaí le , in qua plus eílet 
a n i m i , non mead fuam cogitationem diíficilem 
habebi t .Quia renerá timidus3atque turbatus ani-
mus,quique rebus hor r ib i l ibus , quales funt i l l o ­
rum animae,qui ex viuis abierunt, Sclaruata; for-
ma;}victendis a í fuefadus non eft, nequit de rebus 
iudicare j imó ñ e q u e res ipfas inuier i l iberé. 

Q u o d ad fecundam quaeftionem attinetjcom- ^ * . , . 
mums eít iententia,vni tantum Saul i audita hu í - §mueim 

fe Samuelis verba . í ta Abulen í í s , 8c L y r a , D iony- excitatum 

í ius ,& alij . Q u o d ideó íibi perfuadent,quia cüm audluit, 
Saúl exanimatus cecidit ad verba Samuelis , Py-
thoni l fa ingre í fa eít ad i l lum,vt releuarct lapfum, 
c íbóque reficeret.Neque enim ingrederetur locú, 
v b i Sauiem Samuel allocutus fuerat, in q u o í m e 
dubio cecidit Saui,nií i prius fuiílet egreífa. Saúl 
p o r r ó , vt folus futuros rerum euentus acciperet, 
excluíit foras non foiüra malefícam foeminam, 
fed etiam dúos focíos ,quos fecum a t t u í e r a t ; qui 
fané íi durum audiiífent Samuelis oraculum, 
hortarentur i l lum,aut ne rursüs repeteret caílra, 
vb i íibi craí l ino die pereundum audierat3aüt cer-
té , quando tradendae erant i n hoftium manus 
Hebr íEorum acies , aliter de i l l is quam antea de-
cerneret. Hanc fuiííe caufam arbitror, cur vnus 
Saúl loquentem Samuelem audierit. N o n negó 
alips etiam intereí le potuiífe, ñeque t amé audiiír 
fc,aut vidilfe qu icquam.Quod in íimilibus viíio-
nibus &aud imus temporibus noftris, & antiquis 
non femel contigiífe legimus.Danicl capite i c .v . 
7.folus vídi t v i í ionem, 8c fermones audiuit , qux 
fuerunt e i u í i n o d i , vt n i h i l in eo vi r ium relique-
r in t ,& i n terram exanimatus eccíderit 5 íiciu mo­
do Saul.Idem pené de Paul i fociis dicitur. A d o r , 
cap.9.& n . V t r o h o m m modorum contigeri t , ín-
cerfurn eftjaudiiífe praeter Sauiem neminem,raa-
gisprobabile. 

D ubi tari pra?tereá p o í f e t , an Samuelis anima 38. 
a í fumpto p ropr io , vel alieno corpore fe viden- ^ 
dam obtulerit. Communi te r audores apparuiífe ^ , ^ , 
dici ínt in corpore aereo.Ita Abuleníís q . ^ . S c íi- £Vr¡>ore. 

cut Moyfes in t ransf ígura t ionc , & A n g e l í , cum 
apparcnt,corpus íibi forraant , 8c aptanf ex aere, 

vt 
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40. 

yr dicit S .Thomas í n capite 17. Ma t th . Sic etiam A 
Samuel non corpus re íumpí i t p iopr ium 3 quod 
iam extábuei'ar,feci aliud íibi fínxic tx aliena ma­
teria. 

jp. Veri!20, Státimcjue Saúl cecidit -porretlus in ter-
rara.] N o n potuicSaui Samuele tenante, ac fu l -
^inahrefubí i f tepéja tqüe ideo quá tus quatns crac 
collapíus cft. Hüius porro cáfiís ditas á m g n á ñ t u r 
caufar, & qiiia g r au i í l im^ fuere Saniiielis mina' , 
qua: iüüm integris viribus , & behe paitum o m -
ifirio dciicerent ;-quis cn'im ad vicina: mór t i s no-
men non exliorruit ?' E t quia tó'tám i l lám diem, 
& noftem 'ieiunus tranfeger t̂, Hcbia-us haber 
tota die \ & tota mSle. Vnde neccíle erat, vt l a i i -
guerent vire? , & i l l c non procul abelfet ab exa-

YttC.i i . Ingrejfa efi itacjuc mulier ad Sanlem^ ^ 
Egreíía fuerat3vt appare t ímul iér , í icut alij etiam 
Saulis focij , ne conícij eílent e o r u m , qiiíE ipfc a 
Samuele doceri aut vo lu i t , aut potuit. Quare vt 
prímüm 111 terram exanimatus cecidit Sauliquem 
cafum, vt eft ver i í imile , con íecn tus eft gemitus, 
eo excitara eft venéfica mu l i e r , & ftatim accur-
rit,Yt illius languorem , & deí ic icntem animum 
aliqua racione reuocarec.Quapropter hortatur i l -
lum , ve vel cibo fe m ó d i c o refíciat 5 q u ó éuiiV 
iidíiiam voluntatemj& ftudima pel l ic iát , propo-
hitjquíd lúa! voluntan debeat, cum certum adie-
rit fama:,vitaEque penculum,dum illius caufa ar-
tem exercet necromanticam s cui indidium eifet 
capitale fupplicium. 

ĵ it Verf. 21. TOJHÍ animam meara in manu mea.] ^ 
Anmm in HebtíEorum eft prouerbium, quo certum íignifí-
mnufua catur vira; dircrimen. Q u o vfus eft lonathas ad 
yonm,qtiid. pal;rem de Dauidjfupra cRp.iy.Pof/iít ammam/tíam 

m mamfHa^&percuffitPhilífihdíü. Icb cap.i 3.V.14. 
Animam mearnporto in mamhm meis.V f. 118.v. 109. 

. Anima mea in manibus meü fernper. Vnde fumar ur 
metaphora,non eft coniedare diff ic i ie .Nam qua; 
taaniDus tenemiiSiillavariis funt expóí i ta pericu-
lis,nempe vt excidant,aut eripiantur é manibus; 
quia alia, quas geftantur omnia3alligata funt cor-
pori,vt patet de veftimentis , &: ornamentis om-
nibus(nam Hebrseis nu l ium cíle capitis tegumen-
tum,res eft nota:)quare diíficilé excidunt5aut dc-
trahuntur e corpore.At quae manu geftantur, fo-
iuta funt,&: fi compreífammánum explices, con- ^ 
tinuo exc idún t .Cúmque manus,quae omnium o-
perum adminiliras funt,expeditas eñe opor tea t j í i 
quando al iquid ncbis faciedumoccuiTat,id,quod 
erat in manibus,confeftim abi ie imus, quare pro-
ximum eft vt percat, ve ipfa docet expericntia. 

41. Adde, quod aliis ea, q u s in manibus funt, quas-
^s.ge¡tm' fací le p o m g í poí runt , facilé appetuntur a 
turinrm- curiofisocitlis,facilé ab his,qtii roinus bel l i funt, 
IcmZ % vrban^P«untur,<Scnon nifi diíficilé negantur. 
fater aiin. Q^-i-eciux manu geris,perinde habere debes,at-

que fi aliena forenr.Hcec ratio eft,vt op ino r , h i i r 
lus pronerbialis metaphor íE; alij alias adducunt. 
Quocircá qui in manibus dicit animam fuam 
portari3nil aliud fignificare vult,quam vita fuam ^ 
proximam eiíe periculojficut i l l a conferuari non 
poííimt diu,qux geftantur in m a n i b u s X o n g é alia 
íors eft illorum, quorum anima- funt i n D e i ma-

. X f " mPus;de:clu^usSap.capf3:.v.i. lufiorum anim&in 
manu Deijum , & non tangtt tilos tormentitm monis. 
Et Deut. 33. v. 4. de D c o : Dilexitpopulos , omnw 
finm iñmmn illius funt. De. his dixit Chr i f tüs 
loan. 1 o.v. 18. Oues mecí non peribunt in étxernurn^ & 
non rapiet ea¿ quifiuam de nianu mea. Et nemopotefi 
rapere de manu Vatru mei Q u i Ío0us mirificus eft 

fnetnih 

pro obedienria , per quam vir rc l ig ioí i i s animam 
luam,& feipíum in mana D o m i n i confti tuit , \ t 
de fe fuo t á n t ü m arbitratu d i ípona t . 

Etponam coram te buccellam pañis. ] H o c pene 4 ^ 
prouerbiale eft .apud^Hebrsos , vt cum parcum 
a l iquod,& .tenue alreri conuiuium ofterunt, mo-
deftia; gratia buccellam appellitent panü \ qu í . i 
ha:c máx ime eft frugalis , & renuis,. Q u i d i\z 
huccella, aut CUM panü dicatur buccellatm , diximus 
in. noftris Conimentariis fuper A ¿ t a , capitc £, 
v.4(j. ad i l l u d : Frangentes circa domos panetn. 
Q u s hunc in locum tranferibere non erit abs. 
r e , quia non m i n ü s hic , quam íllic nccefTa-
n a . " • • • " . • . ,.!.r^ 

Hac de re oppmc.Baronius i . tomo Annal.an- 44' 
no 38. vb i d i c i t , accepiilé fe a Rabbino ludaica; 
antiquitacis pcr i r i íEmo, folitos cíle o l i m Iuda-05. 
panes ita fingere , vt.profunda: linea: in decuí l lm 
traieóta! i l los ita diftmguerent, vt crcbra:,ac mi -
nutae tanquam areolce concluía?, lineis per totam 
pañis faciem relinquerentiir, qiiíc buccelU voenn-
tu r .Sané apud Romanos panes in quadras dif t in-
gu i notum eft, &: probar fatis V i r g i l i j morecum, 
v b i i n fingendis placentis ruftica mulier hunc or-
dinem feruaffe dicitur. N o n lamen credo q i u -
dram dici quartam partem pañis , vr eft commu-
nis ferme hominum cxiftiniatio i fed quadraram 
i i lam buccellam , quam lineis tranfueríis deferi-
ptam elíe diximus. Idque m i l i i perfuadeo , quia 
fihafxíhiof eft pañis iuxta rationem nominis , qu i . 
buccellatim diftinciuitur : at nemo buccellam 
dicet quarram parrem p a ñ i s ; fed blomilim , vt- i r i -
quit Athcnaeus l ib . 3. eft quem R o m a n i quadra-
tum appellant. Item quia plurimas eílc qua­
dras i n placentis tradit Mart ial is l ibro 5!. epi­
g r ama 1. 

Et plurimafeEla quadra de placenta. 
Q u o d de quatuor partibus d ic i non folet.Et idem 
lib.6.epig.74.quadram aliquid eiíe minutum , ac 
vi le indicar. 

Cum mmis turdúmve mihi3quadráfnveplacenta 
Sme fémur leporü^fue qtnd hü fimile\ 

BuccelLu mififfe tuas tê Vontm d̂wis. 
Ecce q u o m o d ó quae prius quadra 3 mmcbuccefía 
d ic i tu r .Ácced i t ,quód cum pañis rotuildus í i t , vt 
i n moreto docet Cybele,de qua V i rg i i i u s . 

laMCjUe fkbattmn 
Format ópu¿,palmjqüe fuüm dilatat in orbem-y 
Et notat imprejjis <ÍC¡UO diferirnine quadrü. 

N o n bené quarta pars appellaretur ^ ¿ / ^ , quia 
quarta pars c i rcul i quadrari non poceft. E t q u i -
dem inftrumenta menfarum , qiiibus fuppofitis 
minut im epulas concid imus , tune ¿/uadra diciin-
tur,fi quadratae fuerintjfi rotunda- , dicuntur or­
bes. Adde qnodHefiodus z. l ib . operum , & die-
rü , m e m i n i t p a ñ i s i n tr iginta duas buccellas d i i -

'{e&iidflov ¿'smvyis-ets 7er?c¿r?uqov oKrÁfíKafxov.Quod 
loannes Zezcs ibidem ita explicat, vt pañis qua­
tuor habeat ínc í í iones , cáfque in crucis í imi l i tu -
dinem traledas ; ita vt qua:libet o d o buccellas ha-
beat,qua: efficiunt triginta duas buccellas.Errant 
i g í t u r , qu i p ü t a n t apud H c í i o d u m , p a n e m in o d o • 
buccellas,aut quadras eiíe diuifum ; ñ e q u e enim 
q u o c ú q u e modo quatuor lincas in ío l ido deferi -
baSjOdo poíT-ant eííici parces. Buccellatipant-s me­
mini t Ammianus MarceUinus> l ib . 7. Sparrianus 
i n Pefceninos& Paul inus ,& Thera í i a in epift.^ó. 
ín te rep i f to las Auguft ini . Pañis a u t é i l l e eft, qui 
ad diuturnitatem excoquiciir,qui vulgo bis cocí m 
dicitur,aut nauticusiqui ideó in buccelLu diftindijs 
t-ft, vt fulci m pone altiús rmpreíli int ima etiam 

^uda 
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mida^atque a p e ñ a rorrentibus flammis exhibeát . 
Ñ e q u e aliam ob caufam puto panem á Romanis 
traiectis in aduerfum lineis incidí . 

Idem etiam in víu eíTe apud Hebreos indicat 
mpdus ipfe loquend i : nam frangí pañis dicitur, 
fragmen^fragmentum pmü9&, bmcelk nomen fre-
q u e n s . Q u ó d vero m a n u t a n t ü m frangí potuerint 
fuprá d i d í panes, faciebant íncífiones íll2,feu lí-
nea; pi'ofundaE;3quae buccellas quadrabant, 

4<5. V e r f . z j , Ĝ m renmti& dixitinoncomedam.'\ E ó 
adduótus cft Saúl feuera i l la Samuelis denuncia-
t ione ? vnlibentet víderetur cum honefta, & v o ­
luntaria mortefuturam i g n o m í n i a m , & mortem 
commutaturus quam ab hoftil i ferro metuebat. 
Quare cum ab inedia mallet perire , quam á fer-
f Ojiiegauit fumendum eife cibura^cüm tamen ñe­
que toco i l l o die?neque node , ve eft i n Hebraico 
í e x t u , q u i c q u a m guílairet .Seu certe, qu i a in fum-
modo lo re ? ac defperat íone al iquod exiftimatur 
coníb la t ion is genus , nul lam confolationem ad-
mi/iíTe. Sic apud ^enecam Oedipus i n Thebaide 
A&.i.fénica Oedipo efifaím , non effe Salnum. C o a -
¿tus tameii mulieris>& fbc iomm precibus,furre-
xit de térra , vb i poftratus ante iacuerat, & fedit 
fuper l e d u m ' , nempe triclinarem 3 vt mos i l l ius 
temporis ferebat j quem ab ^Egyptiorum conui-
¿ tu , apud quos diu inueterarat , traxerunt H e -
htxi ? vt i b i oblatos á Pythoni í ra cibos accipe-
ret. 

47? ' V e r f . z ^ Atfulier autem illa hahebat vituhtm paf-
cualem.JPa/cHalzs vitulm eft^qui alicer vocatur fa-

A gímtm38>c «/f¿/¿-,quem ad deliciaSjfeu íimiles vfus 
alunt domí v i r i , qui í un t pau ló iautiores ; qualis 
videtur eífe haec venéfica mulier 3 cum etiam ie-
¿ tu los habuiíTe videatur difcubitoriosj feu t r i c l i -
nares.Tales c e n é habuit pater i l l e , qui apud L u -
cam cap.i j .fiiiuiTijqui dií í ipata fubí lant iafua do-
mum reuerfus eíljadmifiCjin cuius aduentum v i -
tulum alium pafcualem,&; faginacum occidit. . 

TollénJ^uefarinam mifcuit emn, & coxit azywa.1 48. 
H i c cibus facile parabílis cíl 5 quod í tem fcciíle 
traditur Abraham 3 Genef.cap.18.dum pro trium 
Angelorum conu iu ío v í tu lum occid i t ,& dixic Sa-
TxiAccelera triafataJimiUjoTnmiJce , ó'facfuheine-
ritiospanes, Quos hic appcllat Abraham fiiheineri-
tíos,ij nunc dicuntur az.ymi 3 ñeque enini his fer-

B mencum additur} ñ e q u e adhiberi poterat , quia 
omnis morap erat Saúl i m p a t í e n s , 8c fermentatio 
non breuem moram exi^ebat. 

o V e r f . i j . Et ambpilauenmt per mam noEíern il~ 4C3, 
lam¡\ P lu r imum e x i l l a n o d e abfumpíiíre videba-
tur n o d u r n u m i l l ud negotium , quod fanc breui 
tempore abfolui non potuit. Quare quicquid 
erat ípatij ad caftra vfque, exquibus paulo ante 
difcelíerant 3 magna celeritate confíciendum fuit. 
H i c H e b r s i multa de Saulis fideliííima conftan-
tia , qui cum videret fibi eodem , quo appuli l íet , 
die, ¿ ^ p e t e n d a m eíTe mortem j dceíle tamen fibi 
malui t , quam fuis , relque publicae:&: cum noílet 
hoft i l i ferro fuum deuotum eífe iugulum^non ta­
men fie i l lud exhorruit j vt non audaélcr in me­
dios in imicorum cuneos i r ruper í t . 

I N C A P V T X X I X L I B . L R E G V M 

A K G V M E N T V M . 

V ¿M Philifíhim ex aduerfb Hehraomm caflra fojuijfent > ê 1 iam iam com~ 
mittendt heüi tem^m inflaret, qm Trincifes erant m eorurri exemtu ? cum fuos 
ducerent ordmes> caflra luftrarent > conjiderauemnt 'm extremo agmine j id 
eñ 5 honeflwñ in loco cum tAchü ejfe Dauidem cum focialt turba. 6)uod accede-

re durius 5 cum mhtlah illo exiftimarent futurum ejjetutum 5 ac fidele. J¡)uare omn 'mo ne~ 
gant ex njfu fore, rut mimicum fecum habeant > qui in eo loco cum FaUflinorum cade ma~ 
gnamfuü operam ñauare fofpt, Cum fiufiraDauidem apud Principes defendijjet Achü-, 
Damdem alloqultury docétque quid principes meditenturi ac dicant > ñeque contra illomm 
confdta qmdquam effe tentandum 3 cognouijfe fe iampridem illim animum, atque rvirtu~ 
tem ? ¡gy ab em fideJperare omnia * fed quando aliter fieri nonpotefi > excedat a cafirü^ & 
hac fujpicione 3 ac metu exercitum Itberet. Dauid porro de bac "Trmcipum fufpicione modice 
conqueflm adfuam fiattonem rediit. 

C A P V T V I G E S I M V M N O N V M . C ignoratis Dauid, qui fuit feruus Saúl regís 
Ifraél, & eft apud me mukis diebus,vcl an-

1. /^(Ongregata func ergo Phílifthiim 
V_vvniuería agminainApliecifedS,: If­

raél caftramecatus eft fuper foncem , qui e-
rac i 11 lezrael, 

z. Ec facrapse quidem Phílifthiim ince-
debanc in centuriis &c raillibusiDauid auté 
6¿ vid eius erant in nouiftimo agmine cum 
Achis, 

' 3. Dixcruntque principes Phílifthiim 
ad AchisrQuid íibi volunt Hebrsei iftí ? Et 
ait Achis ad principes Philifthíim : Num 

nis^ non inueni in eo quidqua ex die qua 
transfugit ad me vfque ad diem hanc.? 

4. Irati funt autem aduerfus eum prin­
cipes Philifthiim56¿ dixerunt ei;ReuerratLir 
vir ifte56¿: fedcat in loco fuo , in quo confti-
tuifti eum, 6¿ non defeendat nobifeumin 
prseliüjne fiat nobis aduerfarius, cúm pr^-
liari coeperimus:quo modo cnim alicer po-
terit placare dominum fuum, nifi in capici-
bus noftris ? 

5. Nónne iftc eft Dauid^ui cantabañe 
in 

http://Genef.cap.18.dum
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inchoris,clicentes:percuíTicSaul iri millibus 
fuis ,6¿ Dauid in deccm miilibus íuis? 

6. Vocauic ergo Achis Dauid, Se aic ci: 
víuit Dominns, quia rc¿tus es tu, & bonus 
in conípedu meo : 6¿ exicas tuus,&: introi-
tus tuus mecum eft in cailris:& non inueni 
in tequidquam mali ex die qua vcniíli ad 
me , vfque in diem híinc : fed fatrapis non 
places. 

7. Reumere ergo , 5c vade in pace, Se 
non oíFcndas oculos fatraparum Phili-
fthiim. 

8. Dixítque Danid ad Achis : Quid 
enim feci,6¿; quid inuemíli inme feruo tub 
a die qua fui in cofpcdu tuo vfque iri diem 

N T A R I I . j o i 

A ]ianc,vc non veniam Se pugnem contra ini-
micos domini mei resis? 

5?. Refpondens autem Achis, locutus 
eft ad DauidrScio quia bonus es tu in ocu-
lis meis , íicut Angelus Dei; fed principes 
Philifthinorum dixerunc : Non aícendee 
nobifeum in prxlium. 

10. Igitur conílirge mané tu, &: ferui 
domini tui, qui venerunc tecum:6¿: cüm de 
node furrexeritis , Se coeperit diluceícere, 
pergite. 

11. Siirrexk itaque de node Dauid ip-
fe Se viri eius,vt profícifeerentur mané , S¿ 
reuerterentur ad Terram Philifthiim : Phi-
lifthiim autem aícenderunt in íezrahel. 
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C O M M E N T A R I I. 

Vcrf. 1. Congregaía fiínt ergo Thiüjihüm yniuerfa agmma.\ 

B 

1. S ^ S ^ f V^E hoc loco narrantur , anteceíTerunt C 
M ^ ^ J Í ilia3qua; de Saule , ac Pychomí ía p rox i -

me a nobis explicata func.Ná quae dePy-
thoniíla tradica proximcjpridie contigerunt ante 
extrema pagnani 3 Saul i íque c^dem:at h íc cont i -
nentar quomodo fe P h i l i í t e i ad bel lum compa-
rauerint3& quae í i t agminis , ordinumque deferi-
ptío.Praeccdebant i n acie fatrapa^id eft,Pnncipes 
Philifthinorum j qui centenis, mi l len í rque pras-
mnt:extremum claiidebat agmen Rex AchisjCui 
fumma erat in beitica adrainiftratione poteftas. 
Huic aderar D a u i d , c i i m fexcentis a]ns,quos pra^-
torianos Achis , & fui capitis cuftodes ex omni-, 
bus elegerat. Q u p d non probarunt Phi l i f th ino -
rum P r i n c i p e S j C i i m pa rüm tuta videretur i l l a fo-
cietas j quae ex in imicorum gente j contra quos 
erat i l la tanta mol i t io comparatajforet afeita. A d 
quos AchiSjfatis í i b i iampridem exploratam fuif-
fe d ix i t Dauidis í idem,in quo n i h i l tot raenfibus, 
aut annis3deprehenfum amrmat ,quodin dubiura 
vocarepoffit i l l i u s ammumjatque ideó non vide-
ri ex vfu fore i l ium a fuá focietate dimittere, cu -
ius ipfe yirtutem>&: mili tarem índu í l r i am tot íes . 
eífet expertus. 

1. Veri.3. Et eft apud me miútis díehm , vel annis^ 
Qy.atuor tá tum menfes , & aliquot prasterea dies 
fuit Dauid in térra Phi l i f thi imjyt habemus c.zy.., 
v.y. Q u i d ergo nunc a í f i r m a t Achis multos dies,, 
ve íannos apud fe commoratum eííe DauidéPEgo 
l i mentitum fuiíTe dixero Achis \ n i K i l alienu d i -
xero a Getiiium more3quibus non tam veritatis'y 
quam vt i l i ca t í s ratio grauis eft.Neque id mirtimlj 
cum fub idtempus inuen iamüs non femel^Daui-
dem etiamfuiífe menti tum, rum cum loqueretur 
cum Achis tribus hifee capitibus}& prius i n N o -
be cum Sacerdote fummo.Hanc ego folutionem 
optimara o m n i u m ^ expeditam máx ime eíle ar-
D i t r q n q u á aliis in locis adhibere neceííe eft, c ü m 

REGVLA. ahquidaudimus ab his^iuorum ñ e q u e C a n ó n i c a 
¡ZZllt* ^ audoncas'neqiie probata fides, l icct probati 
ú aliUdi- mores:^c5iPtura€tenim facía non omnia probar; 
fonunat, ex aborum ore refert, quia al iorum in te rdü 
T***t™' 1^enciada commemorat , & ranrum habemus ex 

Canónica Scipturarum fide , i l l a fuiíle narrara. 

D 

non tamen i l l i s veramj aur criam hiftorica incite 
í idem. Q u a de re nos pluribus-ad i l l ud Micheas 
cz^.$.Faníulns es inmilitihuí fuda. 

Sed fortaí le excufari Ach i s polfet a mendacio; 3. 
licér ego non putem a d m o d ü m elfe laborandum, 
vt i l l u m a mendacij labe vendicemus. Q u i a hic 
dicendi modus i n ea regione prouerbialis elle 
poruit ad í ignif ícandum aliquid , quod etfi breui 
rempore fad;um5aut obfe rua tumfuer i t í e ius tame 
eíle natursEjvt habed poi l i r pro d í u t u r n o . Q u o ­
modo fi dicas i dedi amico meo Perro decem «Se 
mi l l e , cüm t a n t ü m decem i l l i tribueris;quia ea eft 
amoris vis5Vt illi,íi petererjaut egeret, mil le non 
negarer.Er de firma domo, quam poft decem an-
nos £qu.aftifolo,quíEque alirer videbatur i u m u l ­
ta f écu l a pe rmanfa ra ,ve ré díceres duraífe decem 
annos,& multa fecuia,quia contramultorumfa:-' 
culorum iniurias extaret, íi non eílet ante fuum 
tempus cequata folo.Sic igi tur , quia fideiiílimum 
putabat D a u i d e m R e x Ach i s , ait í s aliquot men-
libus i l l ius í idem explor-aífe ; ñeque aliud i n e o . 
deprehenfnrum , e t iamíi multis í ecum annis i l ­
lum haberet.-vel rctinuiíTe i l l u m apud fe aliquot. 
m e n í i b u s , ñeque dubitaturum habere mulüis an -
n i s , cüm de i l l ius fide fufpicaretuf iMhi l . • 

Verf.4. Iratifunt autem adyerfiís eum Principes.^, ¿j, 
N o fatisfecit Pr inc ipum cogitationi,ac vo to ,Re -
gis excuiat io; quiaDeus itaPala;ftinorum con í i -
iiajad Dauidis ftudiatemperabar,vt ñeque daram 
R e g í violaret í idem: ñ e q u e contra D e i populum, 
c o g n a t ú m q u e genus arma verf i i ré t .Quare indigr 
nati grauiter contra.Regem Achis^. monent , aut 
veriüs cogút^vt nu l lo modo Dauidera in íuis ca--
ftris verfari patiaturjfed reducar in locum,vbi i l l i 
ftabile,ac proprium doroici l ium a í í ignarar .Nihi l 
enim fore tutum ab hofte domeftico , qui poí l i t , 
c ü m í ignaco l l a ra fuerintjad hoftemtransfugere, 
1 aut i n medio caftrorum hoftibus ñauare 116 inu-
r i lem ope ram.Nequee í f e ver i í imi le , i l lum fie elle 
animo infuos populares infenfo,vt non optet ín­
ter i l los agere,& apud Regem fuum in gratíá re ­
diré . Q u o d nul la aliare meliüs obtinere poífer, 
quam íi IfracJiricíE genris hoftes male muldaue-
rir , Qu idu i s autem ab í i lo t imerí p o í f e ^ ü m vi r 

eílet 
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«ííec audax, & ftrenuus, cui publico plaufu , Se 
puellari cánt ico plus i n re mi l i ta r i glorise 3 q u á m 
Sauii datum eft. 

Vocarnt ergo Rex DatiieL>& ak « . j M o l e -
fté m l i t Ack i s Pr inc ipum exercitus obí l ína ta 
coní i l ia .Vocat erg'oDauidem, cui id e t íam futu-
fum eíTe moleftiím exifkiraabat, & captata pr iüs 
beneuolentia , quid con í l i t u tum elFet á Satrapis, 
& Pnncipibus,oftendit .Ait igitLU-,íibiDauidis fi-
dem eíTe perrpe¿tamJ& il l ius m o r e s ^ ingenium 
& placuií íe femper , & nunc etiam vehementer 
prpbari j& quod ad fe actinec, n i h i l de priore v o ­
l ú n t a t e , ac fehfu fuiíTe mutatum. Quare perinde 
cftjatque ipí í ,yt ante conuenerat^aí í idué h^re-
retjiiequc a í uo difeederet l a t e r c q u o c ú m q u e f e r -
ret pedem/iue egrederetur^ííue ingrederetur5íiuc 
a l iqu id etiam occu i tum, 6c in í id io íum tentaret; 
ñ e q u e de re i l l a dubitandum cífc, c ü m ipíi caput 
í ímm^vi támque crediderit.Neque id miruni jcum 
roto tempore, quo vixi t apud i p í u m , n ih i l inue-
nerit^quod vllus iure queat reprehenderé : Verun-
tamen Satrapis v i íum eíTe aliter,qui aliis de cau-
íis ex víu íuo futurum eííe negant, i l i u m habere 
fecum commil i tonem. Ñ e q u e fieri poííejVt ipfe 
contra nitentibus i l l o r u m íhidiis a l iquid mol ia -
tur ex fuá fententia. Quare ne i n fe concitet Sa -
traparum odia, 6c oculos offendatjrecedat fec i l i -
t e r in de í igna tam íibi ciuitatem , ib íque pacificc 
í n bellorum ftrepitufecurus c ü m fociis agat. 

6. Exitm ttmsi& introitm tum mecum.]Hoc dicen-
d i modo explican folet fumma Pr incipum , aut 
plena á Principibus alteri communicata poteftasj 
qualem habui í íe dicitur D a u i d , i .Reg. i S.qui c ü m 
faólus eílet ChiliarchusaegrediebaturJ& intrabat 
i n c o n í p e d u m popul i .Vide quid nos i n i i l u m l o -
c u m . P o r r ó ¿n ingre(fn3 & egrejfuyünc in exitu, atque 
imroitUyOmnia. alicuius opera í ignif icantur. Sic i . 

In svitu, & Reg .3 .v . i ; . d ix i t loab ad Dau id de Abner : Fenit 
introitttom- a¿te vt ¿eciperet te & fciretexitum tmm , & introi-
ma tofitof- ' , i n • v i i • i • T* 
cuntuu tiim tuHm.Qnod expiicui t l lat imjCum addidi t : £ t 

nojjh omnia^ud agis. E t 3 .Reg.3 .v.7. S a l o m ó n de 
fe ipfo. Ego aiitem fum fuervarnulm , & ignoram 
egrejfum3& imroitum meHPi.Vial.iio.DominHá cufio-
diatinrroitHmtHum,& exitum mum. lux ta hsec fen-
fus erit^quem fuprá expreíTlt , exiturn, & ingrejfmn 
Dauidisjfuturum cum Achis ingreífu, atque exi-
tujid efl:,nunquam Dauidem aReg io latererecef-
furumjvel i n ó m n i b u s , q u x f a ó l u r u s effet D a u i d , 
habiturum auxiliatorem , & patronunj Regem 
ipfum,qui nunquam Dauidis coriatus, & coníi l ia 
deíeret . 

y. Verf. 8. • Díxttque Dauid ad Ach¿s:Gimd enimfe-
£:/?]Cüm n ih i l Dauid i magis eílet in votis , quam 
ñ e q u e pro Philifthinis , ñ e q u e contra D e i popu-
l u m , í ibique cognatum dimicare jdi í í imulaui t ta-
men animum fuum , & finxit graue ílbi v ider i , 
cüm n i h i l commerui í re t ,expel l i tamen fe a R e g i o 
comita tu , Sí indignum cenfen,qui i n Palaeftino-
ram acienumeretur.Ad quem Achis íibi i l l ius fi-
dem fatis eíTe probatam,neque D e i Ange lum ma-
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A gis íibi p iacere ,quám Dauidem , fed aliter Satra­

pis elle vi ium.Quare o m n i n ó i l i i eífe ab acie dif-
cedcndum,quodvt faciat, vb ip r imum iliucefcat, 
hortaturj quod fecit Dau id non granate. E t eo-
dem tempore,quo D a u i d reuer íus eíl ad íuos ,Pa-
Ixftim mouerunt in Iezracl,vbi fuaHebraei caftra 
locauerant. 

Qujerit Abuleníis,q.5i. cur Achis homo Paga- 8. 
nus,qui de Angelorum natura n i h i l fortaífc no-
rat,aut audierat, dixerit Angelo Dauidem eífe íi-
milem.Ego huiufee rei tres inuenio caufas.Prima 
eftjaudiuiííe quidem Achis ab Hebr3eis,quos ha-
buit vicinos , & quibufcum,temporibus máxime 
pacif ic is ,coníuetudinem habuit, Angelos eífe d i -

jg UÍIIK voluntatis nuncios,&: interpretes, qui íicut 
D e i fideliílimi eí lent min i f t r i ; íic nemo de i l l o ^ 
rum fide dubitabat. E t cüm in eis feientiam eííe Sumptii ex 
nollent prxf tant i í l imam,6¿ maieftatem m a g n á , & AnSelK}• 
fpeciem auguf tá ,v tpoté á diuina libatam j fiebat, e x c e " ¿ 
vt qux i n q u o c ú m q u e genere eximia fun t , pro- renmfyni* 
uerbiali fpecie í ignificarentur Angelorum com- fi'wr. 
jxiratione, ac nomine. Vnus Dauid mui rá nobis 
íuppedi tab i t exempla.Lib.z.cap. 14.V. 17.Í1C The-
cuitis £o¿minz:Sicut Angelní Dominio jicefidominm 
meu* Rex&t me henedittionejíec maiediEiione mcuea-
í« r .Et í te rüm,v .2o .7« autem domine mi Rexfapiens 
eŝ ficut hahetfapientiam Angelm Dei. E t cap. 1 p. v. 
17S1C ad eundem dixit MiphibofethrT^ aute?n do-
mine mi Rexficut Angelw Dei e-z.Cüm autem pro-
uerbialem hunc dicendi modum f2piüs,vtcft ve-
r i í imile,audii í let Ach i s , eodem vfus eft ad expli-
candum quid de Dauidis fide , ac bonitate fenti-
reti&: cüm agerct cumHebraeOaHebra'orum pro-
uerbium vfurpauit. Sané Aífuerus Hebraici pro-
uerbij vfum non ignorabat , quando Efther pru-
dent i í l ima foemina i l l ius maieftatem,& gloriam, 
A n ^ e l i D e i comparatione lignificauit. Sic enim 
i l l a ad Regem, cap. 15.v. 16. Vtdi te domine, ejuafí 
Angelum Deis& conturbatum efi cor meum pra timo-
re gloria tuA.Wxc m i h i propria eft,atque germana 
folut io. AíFeram tamen aliam,qua; m i h i diíficilis 
non eft. 

C ü m al iquid magnum eíre,& diuino íimile íí- t;, 
gnificare volumus , á Deo miífum , aut de coelo 
iapfum eííe dicimus. Eííe porro apud Gentiles 
deorum nuncios,res eft nota.-íic louis Mercurius, 
lunonis Iris manclata perferunt, & legationes 
obeunt. Denique de cario dicuntur veniífe , qui 
omni carent labe , in quibus fumma funt omnia: 
nam qui de tér ra funt , & cum terrenis habitant, 
a l iquid femper rrahunt á terrena mole ,& concre-
tione mortal i .Quare Cato,cuius apud Romanos 
graui í í ima fuit,&: pene diuina fides,& audoritas, 
de ccrlo pot iüs lapfus , quam de humano cónec-
ptu natus eífe dicitur.Sic fané luuenal i i fatyra 

Tertinf e ccelo cecidit Cato. 

A u t igitur hac , aut i l l a ratione laudatur Dauid á 
Palasftino Rege. Vtraque grauis videtur ad lau-
dem,vtraque non aliena. 

I IV 
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f̂ O tempore Damd cum fexcmtü <-vim erat in rPhiliJihinorum caflrü > irme-
rmt Amdecite inurbem Siceleg a frofugmtoribííénjacuam^ ex qua aíduxe-
rmt omnes animaŝ  ne^na quidemreliSiííy ^quidquiderat in emítatepre~ 
ttojum. Ñeque qmdqmm reltquemnt inea yuifimiferahile qmddam antiqva 

c'mitatü 5 atque inane buftum. Cum v̂ero é ThdlHh 'momm caftm reuerfi (Iragem illam 
tantam imenijfent 1 Juomm dejiderio fie planxerunt miferabiliter > utlacrymammexhaU" 
rirentur, aedefícerent fontes 3 ê* nihd propms fuerit ? quam u t pra dolore nimio populus 
lapidibué Dauidem opprimere yoluerit, Confolit̂ Damd Deum perEphod > & c ü m didi-
ctjfet, ex Amalecitarum mambm erepturum inpmdam^mnesJimul infequunturheftemi fed 
exillis ducenti adtorrentem ̂ Befir defatigati Jubjifiunt̂  reliqui magno animomm arderé in~ 
ceptum perfequuntur cur/üm. Accidit per quam com'modum ^yt Amalecita puerum in me-
dio curfu relinquerent y qtiia cltm langueret morbo impedimento magis futurus erat̂  quam 
<z?fm: ab dio docentur 3 (ĝ  qmd fatium fí4erat>& quo loco pr¿edatores ejfent comprehenden-
di. J¡lup duce ad Oíos deducmtur 3 0* incautos opprimunt > ita u t ex tanta multitudine nj'tx 
fuperflites fuerunt admodum paucL l̂ edierunt igitur cum omniprada ; (gr cum multi ús^ 
qm lajfíad torrentem confederant > negarent ex hoftúiprxda qmdquam deheri -> obflitit ^Da-
wd: mmo potius dixit aqualem partem his, quíJedtjjentad farcinos, ^ quicum hoflecon-
fiixijfent y ejfe tribuendam, £)uod Dauidis decretum deinde apud Hebraorum pojieros legis 
pendus obtinuit.Ex quapradapartemmiftt non exiguamyams cimtatibus, t$ illispracipue* 
in qmhm aliquandiû dumprofugus errat> fg) yagus>commoratus efl. 

B 

C A P V T T R I C E S I M V M . A 

1. /^IVmque veniíTenc D a n i d ^ vid e-
V ^ i u s in Siceleg die tercia, Amalecicx 

impetum feccranc ex parte auftrali in Sice-
leg,& percuíTerant Siceleg^ fu ccenderanc 
eamigni. 

i . Ec captiuas duxerant mulicres ex ea, 
aminímo vfque ad magnum : &: non inect-
feceranc quemquamjfed fecum duxerant, 
8¿: pergebant itinere fuo. 

3. Cum ergo veniíTent Dauid & viri 
eius ad ciuicatem, &: inneniíTent eam fuc-
cenfam igni,8¿: vxores fuas,&: filios fuos, 8í 
filias dudas efle caprinas: ' 

4. Leuaüérunt Dauid 5¿: populus qui 
ciar cum eo voces fuas, &: planxerunt do­
ñee deficerenc in eis lacryrax. 

5"- Siquideni& dusevkores r>auidca-
priuae dué^se fueranr, Achinoam lezraheli-
tes36¿: Abigail'vxor Nabal Carmeli. 

6. Er contriftátus efl: Dauid valde;vole-
bar enim eum populus lapidare, quia ama­
ta erar anima vniuícuiufque viri íuper fíliis 
luis & filiabus: confotcatus eft auccm Da­
uid in Dómino Deo fao. 

7. Erairad Abiatharfacerdotem filiü 
Achimelech: Applica ad me ephod- Ec apr 
plicauit Abiachar ephod ad Dauid, 

Q^.SanEfij Comjn lib.Re?. 

8. Ec confuluic Dauid Dominum , 
dicens : Perfequat lacrunculos hos , &: 
comptehendam eos, an non > Dixítque 
ei Dominus : Perfequere , abfque dubio 
enim comprehendes eos, & excuties ptae-
dam. 

9. Abiic ergo Dauid ipfe , 8¿: fexcenti 
viri qui cranc cum e o ^ venerunc vfque ad 
Torrentem Befor: &: laífi quídam fubftice-
runr-

1 o. Perfecucus efl: autem Dauid ipfe,&; 
quadringenci vin:fubfl:iceranc enim ducen-
ti,qui laííi rraníire nonpoteranc Torrencem 
Befor. ' • 

11. Ec inuenerunc virum ^gyptium in 
agro^ adduxerune eum ad Dauid: dede-
rúnrque ci panem ve comcderecJ&2: biberec 
aquam, 

i i . Sed &: fragmen maflse caricamm,&! 
duas íigacuras vuae paflk. Qusecum come-
diíTec, reuerfus eftfpiricus eius , &í refocil-
lacus efl:. non enim comederac panem, ñe­
que biberac aquam , cribus diebus cribus 
nodibus. 

13. Dixic itaque ei DanidiCuius es tu? 
vel vnde?&: quo pergisíQui aítrPuer ^gy-
ptms ego fum feruus viri AmalecíríE: dere-
liquitautem me dominus meus,quja a:grO" 
tare ccepi nudiufterius. 

Y 14. Si 
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plagam Geretl?i,& contra í u d a m ^ adMe-
ridicm Caleb , &¿ Sicelcg fuccendimus 
íjpi, 

X 5. Dixitquc ci Dauid:Potes me duce-
rc ad cuneum iftumí Q u i ait:Iura mihi per 
Deum j quod non occidas me, &: non era­
das me in manu domini mei, & ego du^ 
cam t^ad cuneum iílum, Ec iurauit ei Da-
uid. 

16, Q u i cum daxiíTct eum,cGce i l l i di£. 
cumbebant fuper faciem vniuerfse terrse, 
comedenres Se bibentes : & quaíi feftum 
celebrantes diein,pro cuneta prseda, &¿ fpo-
liis qux ceperanede Terra Phüifthiim > & 
,de Terra luda, 

17. Ec percuííic eos Dauid a vefpere 
vfque ad vefpcram aktirius diei, & non 
cuaík ex eis qujfquam, nífl quadringenci 
viri adolefcentesjqui afcenderant camelos, 

fugerant. 
í 8f Eruicergo Dauid omnía quse tule-

írant AmaI^citae,S¿: duas vxores fuas eruit. 
15). Nec defuit quidquam a paruo vf­

que ad magnum, tam de filiis quam de fí-
liabus, & de fpoliis, Se quascumque rapue-
rantjomnia reduxit Dauid. 

20. Et rulit vniuerfos greges Se armen-
ta,&: minauit ante faciem fuam > dixer(int-
quc:H5Bc cft pr^da Dauid. 

t i . Venit autem Dauid ad duecntos 
viros,qui laííi fubftiterant.nec fequi potue-
rant Dauid, Se reíidere eos iuíTerat in Tor^ 
rente Befor: qui egrefíi funt obuiam Da-
pid. Se populo qui erat cum eo. Accedens 
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A autem Dauid ad populum/alutauit eos pa-

cificé. 
zz. K.cfpoiidénfque omnis vir peííimus5 

Se iniquus de viris qui icrant cum Dauid, 
dixit: Quia non venerunt nobifeum, non 
dabimus^eis quidquam de prseda , quam e-
ruimus; fed íuíficiat vnicuique vxor fuá Se 
filij:quos cum acceperint,recedant. 

z3. Dixit autem Dauid:Non fie facicris 
fratres mei, de his quae tradidit nobis Do-
minus, Se cuftodiuit nos36¿: dedit latruncu-
los,qui eruperant aduerfum nos, in manus 
noftras i 

24. Nec audiet vos quifquam fuper fer-
mone hocrsequa cnim pars erit deftenden-
tis ad pr5Elium,6¿: remanentis ad farcinas5&: 
fimiliter diuident. 

2 y. Et fadum cft hoc ex die i l l a , &: de^ 
inceps conftitutum Se praefinitum, & quaíi 
lex in Ifraél vfque in diem hanc. 

z6. Venit ergo Dauid in Sieelcg,&: mi" 
ü t dona de praeda fenioribus luda proximis 
fuis,diecns : Accipitc benedidionemde 
praeda hoftium Domini: 

27. His qui erantin Bethel , Se quiin 
Ramoth ad Mer id iem^ qui in Iether9 

28. Et qui in Aroer, &: qui in Sepha-
moth,& qui jn Efthamo. 

29. Et q u i i n R a c h a l q u i in vrbibus 
Ierameel,6¿ qui in vrbibus Geni, 

3 o. Et qui in Arama, Se qui in lacu A -
fan,& qui in Athach, 

31. Etqui in Hebron, Se reliquisqui 
erant in his locis, in quibus commoratus 
fuerat Dauid ipfe,&; viri eius. 
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Verf. 1. Cúmque vemjjent Dauid>&t yiri eius in Skeleg die iertia^maleátic impetm fe* 
cermt ex parte Auflrali in Skeleg. ] 

OVERANT , vt ait L y r a , Amalecítas 
\ abeíTe Dauidem , & fexecntos alies ab 

vrbe euocatos ab A c h i s ^ & m Pals f t ino-
rum caítrís commprari. Quare cum a Saule prius 
paíli fuiífent non leue detrimentum , deinde i i -
l ius Gentis reliquiíc variis excn r í i on ibuS j^ pra:r 
dationibus eí lent a Dauide concife f i lud ió v i n -
.didla: 5 & vt grauem fuarum rerum ia¿luram a l i -
qua racione repararent, i p i l quoque d e h o í l i b u s , 
f ijm commodc po í Ien t ,p r^das agerej& í n i u p a m , 
ac v icem rependere ftaruerunt, C u m ergo^vt i £ -
gyptius Amalcc i ta rum feruus retuiic infrá3 v.14. 
varias ludas partes prasdaburidi luftrarent Amale -
citas, & i b i rumore nuncio cognouiífent vacuam 
á propugnatoribus vrbem SicelegjCÓ jrrupenint, 
a b d u x e r ú n r q u e praedas: & cum fceminas 3 & i m -
belle vulgus captiuum abduxi í íen t ; nu l lum ta-
rnen i l l o rum occiderunt. T á n d e m cum vrbem 
animabas , op ibú fque vaftatam incendio defor-

D m a í l e n t , fpoiiis onerati ingentibus , in patfiam^ 
quam ornare fe poífe putauerant, gradum refere? 
b^nt. Ha;c,aut his f imil ia L y i ^ c u í u s op in ion i i l -
l ud incommodatjquod ftatim v. 16.non folum ex 
t é r ra luda 3 fed etiam ex té r ra Phü i f t h i im dicun-
tur abegiíTe praedas Amalecitas. Quare veri í ími-
líus eft,eo animo ex patria prodiiíTe latruncuios, 
vt y n d e c ú q u e fibi prcedas abduceré t3& ideó praer-
fertim i n SicelegfuiíTe debacchatos,quia cum ib i 
n u l l i foré t propugnatores^qui pro vxor ib . lar ibúí-
que pugnaré t j t u tó i d , aefaci lé pr^ftare po tue rú t . 

Yerf. 4. Et planxernnt} doñee deficerent lacry-
ma,'] Pemenit Dau id tertio die , ex quo dimif-
fus fuerat ab A c h i s , i n vi'bem , c ú m q u e ciuitatem 
inueniíTent vacuam a f i l i i s , & vxor ibus , con-
t e m p l a r e n t ú r q u e non ciuitatem , fed ciuitatis 
triftc quoddam, & i r amanebuf tú , l ac rymat i íun t ^^nt, 
omnes vfque adeó dolentcr ,& prol íxc ,v t exhau- ^ . q u o m ^ 

lacrymaE deficerent,neque quicquam iam hu~ 
morís 

Lacrytni 
exftecantur, 
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morís rupereííet ^ q u o á aut dolor i fuo , aut fuo- A pondit Deus fine v i l o dubio deprehendenJos eí 

r f ' i . • : . . . J T l l . - J J . r . . . . . ^ . TL _ - / : . k : J _ - U _ A , - O _ . . 1 .11 rum funeribus impenderent. I l lud deficerem la 
crym& , a l iquid habet obferuatione dignum, D e -
ficiunt lacrymae , aut cura homines ftupent, 
& nimius dolor mentem a d i m i t , & r ígerefac i t 
hominem inftar faxi. Q u o d explicuere Poetae i n 
fabulofa N i o b e , quae doioris acerbitate , & aíl i-
duitate plorandi i n lapidem dicitur fiüll)bvconucr-
fa.Idem de fe cecinit Ouidius l ib . 1. de Ponto E -
leg.2. 

Finecarerit lacrym&inificHmflupor obJUtit illü) 
Et jimilis moni corf ora languor habet. 

Exíiccari interdum lacrymarum fontes, ita vt n i -
h i l fit rel iquum falíi i l l ius humoris , quod per o-

le , ac íub igendos boí les , & prasdam ex i l l o rum 
manibus extorquendam. 

- Verf. Abin ergo Dauid ipfi. ] N i h i l er^o 6, 
cundatus D a u i d aílumpííc fecum fexcentos v i -
ros 3 qui ma^nis 5 vt res ipfa poftuiabat, i t incr i -
bus l i m u l v íque ad torrentera Beíbr omncs per • 
uenere. C ú m vero eorum aliqui feíli de via pro-
gredi non poífent v l t e r i ü s , ad torrentem il íura 
lubííftere coaóti funt. H i antera fuere numero 
ducenti 3 quibus farcinarum cuftodia credita eft; 
alíj porro magis expedid inceptara viara ve lo-
cior i curfu per íecut i funt. Coramodum i l l i s ac~ 
cidit -y vt puerum quendara^gypt ium A m a l e c i -

culos eliquat, & eífundit dolor , indicar Baíilius B t̂ e cuiufdam feruura ofFenderent, qui i l los r eda 
homil . 2. de Gratiarum adione poí l mediura 3 8c 
Ambroí íus de obi tu Valent iniani . Sané íe remias 
confumptas lacrymas íibi eífe dolebat 3 & fontes 
lacrymarum optabat,vt popul i lamentabilem ca-
fum deplorarer. Sic aurem ille cap.9. 6^5¿ dabtt 
capiti meo aquam.) & oculü meis fontem lacrymarum-y 
& ploraba die3ac notie interfetios filij populi mei?Q\úy 
vt inquit fuprá Baíi l iuSjnatur^ l a c rym^non fatis 
crant.Et Cicero3Iicét fortaíTe falso, ad rei tamen 
naturam a c c o m m o d a t é dixit orat.z. i n A n t o n i ú : 
Hei mihhconfumptü enim lacrymü¿nfixus tamen pe-
ttori haret dolor. H o c modo puto Dauidijac fociis 
fuortim fortunam deplorantibus defecifíe lacry 

perducere potuit ad latronum cuneum ( ñ a m a d 
, i l l u m vfque locura nullura habuerunt ind ic ium 
praeter veftigia^t ait lofeplms, q u ^ i l l i receden-
tes impreííerant^quíE, v t p o t é á magna raultitudi-
n e , celan non poterant.) R e l i d u s hic fuerat a 
domino Amalecica , quia cúm sger e í í e t , pro-
perantium greíTus aífcqui non poterar. Quarc 
a í fedus í cg ré , 6c extrema pené fame confum-
ptus iacebat h u m í moriturus. Q u i pofteá cibo 
recreatus fugientem reuocauit animara ^ ñ e q u e 
enira tribus diebus , ac totidem nodibus quic-
quam guftauerat. Rogatus dé inde de via^, ac 
genere , ^Egyptium fé eííe dixit patria 3 condi-

mas > quiaedam humor i l le defecit, quo ftillant Q done feruum , qu i cum Amaleci ta domino ^ á 
ocnli. quo ib i foret íeger re l idus 3 Araalecitarura ag-

men fecutus eft, qui ciuitates aliquot prsedabun-. 
di ob ie run t in l u d s a , ac Pal^eftina , ex quibus ad 
cxtrcmura inuafere Siceleg5eámque nudatara c i -
uibus incendio denique vaftarunt.Quid íit Cere-
th i j cuius Auí t r a l em plagam oppugnauerunt A -
malecita; , d íx imus i n noftris Commentari is i n 
Sophoniara ad i l l u d cap.z./^e qui habitatüfumcu-
lummarü,gens perditorum. 

In l ibro de Tradit ionibus Hebrasorum , qui ' 
Hie ronymo adfcribitur , aliter dicitur i n H c -
braicis y aliter i n Lat inis codicibus haber i , i n 
quo m i n ú s videtur probad La t ina t r an í l a t io . 
V n d e meo indicio non leue fumitur argumcn-
tura , vt crcdamus 3 quod plerique fentiunt, 
hoc opus non effe H ie ronymi . N a m licet ifta; 

Verf.ó. Volebat enim eumpopulus lapidare.^MnU 
tic Dauidi fuerunt dolendi, & lacrymandi caufa?. 
Pr ima, quia commnnis crat3nequc inftaurand'a 
videbatnr i l l a calamitas.Deinde quia duas vxores 
abadas elfe viderat,neque norat5an a pr^donibus 
eífent interfedse. Tandera quia populura fuorum 
deíiderio íic videbat eífe commocum , vt non íe 
putaret ab i l l ius lapidatione fecurum. Cura vero 
populas fie efFeruefceretmiram,vt a fuo duce}ac 
Principcjá quo nullam accepiíTet iniuriam^exige-
re voluerit Cnx calaraitatis po^nas, mi l l a apparet 
grauior caufa 3 q n á m quia dole t : dolor antera 8c 
deliberandi facukatcm adirai t , 8c nouas excogi-
tat caufasjquas fuiffe q n á m veriflimas putat,cum 
tamen toto crelo aberrent a veri tate.Alia eíl pise* 
tereá huius populi propria3qui leuifíimus erar, & ^ Hebrasorum dicantur eíle Tfaditiones 5 non ra 
huc atque illue facil i momento flcdebatur.Ama-
bat quidem Moyfera , fequebatúfque ducem da­
tura á Deos&; quaí i de coelo lapfum: fed vbi jprí-

. mum egere esepit, 8c fiti laborare , íic i n i l l u m 
amens exarfit,vt tantura non oppreíferit . De quo 
Moyfes ipfe ad dorainum,Exod.cap.i7.v.4. ^u id 
faciam populo huic?Adbuc paulHlum)& lapidabit me. 
Sic etiam nunc in Dauidemj quera de fe non ma-
ic meritum cognouerat,quia i l l i aliquid^line v i l o 
Dauidis méri to, durius acciderat, íic eíl afFedus, 
vt fadoin i l lum Ímpetu pené lapidibus oppre í le -
n t . H x c príFtereá videri potuit grauis caula 3 cur 
populad motu ad mortem appeti debueri t , quia 
fummouit ex vrbe propugnatores omnes3imbelli 
tantúm turba in ea re l ida . 

Verf.7. Applicaadme Ephod.] Cura omniura 
re defpcrata ¿c languerent i l u d í a ^ frangerentur 
animi,eredus eíl tamen Dauidis aniraus a d b e n é 
íperandum. Quare q u a m p r i m ú r a aduocat A b -
iathar5&: iubet , vt de rerura euentu, per Ephod , 
quod fecum é Tabe rnácu lo tuli í íé diximus3Deum 
confulcret. A n ex vfu foret pr^datores i l l o s , á 
qmbus abduda fuerat praeda , & ciuitas exuí la , 
perfequi ; venturíve eífent in ipforum raanus , 8c 
referenda fpolia ab hoí l ibus ablata. Quibus ref-
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raen Hieronymus illas h íc í inc fuá cenfura , i l lá-
que non leui,abire permitteret 5 cura fuara tranf-
lationem videre t improbar i , ñ e q u e omnino cura 
textu conueniret Hebraico. Sic antera i l la : T r a -
ditiones Hebraicse : £um in Latinií codicibus le~ 
gatur, lajfos quofdamfiibfiitijfe adfarcinos ; & in He-
br&o haheatur, iujfos ejfe vt rejiderent adpirciñas j lo-
cm hic monfirat Hcbraicam veritatem m hoc loco fe-
qui deberé, qudL non lajfos 3féd iuffos remanfiffe adfar­
emos dicit fuiffe. Ái t enim ita : (¡¿Equa pars erat 
defeendentü adprdium3& remamntü ad farcinos :qitia 
ft lajfi remanfiffent̂ nulla eus deberetur de pradís pomo. 
Haec ibij quar fatis fe luis compungunt acumini-
bus. 

, V e r f 1 j . Potes me ducere ad cuneum ifium ? ] R o g 
gatiis ví!gyptius i l le feruus , an dedúce te poí lé t 
ignaros locijac viajad i l lura locum3vbi pr íedones 
Amalecitae con í l i t i l f en t , f adurum fe promií i t3 
d u m m o d ó D a u i d iuratus aí í í rmaret 5 ne ipfum 
mort i dederct, aut domini fui pote í la t i traderetj 
quod t ándem fec i t , po í lquám.a Dauidis obligara 
iuramento fide íibi cauit. 

QusEret h íc aliquis , q u o m o d ó íeruus^qui t r i - 9, 
, d ú o aberat^noíTe potuerir quo in loco Amalecita: 
Conftiti í íentjcüm triduano curfu loriga potuerint 

Y peragra 
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peragrarerpatiaidc vadis locis confidere , íi forte 
citacum i l l u m curfum intermittere placuiííer, 
H a c de re A b u l e n í i s , q. 12. Sed cft folutio non 
dii í ici l ís ,quia venos quotidie audimus j quodque 
ó m n i b u s regionibus commune eíTe didicimus, 
latrones certa folent defignare loca^in q u z cofe-
rá t j quae furto fuílulerunt}vt ea pro cumfque l a ­
b ó r e l e meritis diftribuantjvbi fuos agát conuen-
tusjauc v b i fecommodiusj acfecuriüs ob leó len t . 
S ic puto inter Amalecitas conuencrat s vt incer -
tum aliquem locum abfoluto pr^dandi negotio 
conuenirentjvc laxarent defeíTa corpora 3 & fat i ­
garos remitrerent á n i m o s , 6cprimumc^perent 
laboris f r u í t u m . Q u o d audierat >£gyptius i l le 
f e ruus j cúm vnus eífet e p r ícdonum numero ; ar­
que ideo promittere po tu í t j quod optabat D au id , 
de fine v i l o errore promi í la complere. 

Verf . 16. Et ecce tlli difmmhehant foperfacifm v-
níuerfa terrx. ] Secaros reddebat Amalecitas , & 
q u ó d iam eüen t in pacriis finibus 3 in quibus ab 
hoftibus nullam metuebant v i m ; quia & i l l i n u l -
lam contra pararent aciem ad repugnandum i d o -
neam s &c tam pa las í l in i , q u á m Hebraci , in quo­
rum finibus loculentas ipíí praedas abegerát 3 m u -
tuis inter fe di í í idebant o d i i s , &c acíes habebanc 
v t r í n q u e paratasjneque3cum iam inftaret pugna-
j d i n e c e í E t a s , diftrahere pocerant vires , quas i n 
maiorem hoftem vndique collegerant.Quare fe-
cur i difeumbebant i n herba 3 comedebant l au té , 
bibebant largiter 3 geniales denique, ac hilares 
i l l o s agebanr dies ^ i ib i vicillím gratulad ^ q u ó d 
excur í íonem i l l am tam habuiíTent forrunatamJ& 
faciiem. 

Ver i l 17. £ t percujftt eos Dauid a ve/pera vj¿¡¡ue 
ad ve/peram.] N o n fuic diíEcíle Dau id tanram A -
maíec i ra rum mult i tudinem turbal íe pdus^ac dif-
^paíTejdeinde peremiíTe. Q u a m fuiíle ingentem 
ex eo fít ver i í ímile , c ü m ipnus reliquiae t a n t ü m 
cuaferínt36¿ hz q u a d r i n g e n t í vír i fuiíTe comme-
morantur .Hanc autem exiguam eíle i l l ius m u i d -
tudinis partem modus ípfe dicendi c o n í í r m a t ; £ t 
non effajit ex eis cfuif̂ ufim , mfi quAdringenú Vifi. 
H a n c vero mult i tudinem tantam quadr ingen t í 
t a n t ü m v i r i deleuerunt: nam ducenri alij ad tor-
rentemBefor laffi/afcinarumque cuí lodes fubfti-
terant. Acce í í e r equ ídem adDauidem , poftquam 
ex Palaeftinorum caftris excellit, v i r i qu ídam no-
biles5quibus alij f? fortafsé commil í tones jac fer-
u i Tocios addiderant : at íllí fuemnt vfque adeó 
pauc i ,v tnon videanturmomenti p lur imum attu-
lííTe.De quibus l ib . 1 .Paralip,cap. 1 x.forro de M a -
mjfe transfugerunt ud Dauid ^ quandoveniehat cum 
Thiltjihnmaduerfw SaulyVt pugnaret,& non dimica-
mt cumeü -quiamto conjilio remijerunt eum Principes 
PhilifihinornmjdicenteSipericulo capitü noftri reuerte-
turaddormníim fmm SauL Gluando igitur reuerjks efi 
jn Sicelegy tramfugeYum ad eum de Manafle Edinas y 
'Scc^odo numerantur v i r i ^\mcyat^)Trincipes mi-
UtUm in Manajfe , pr&buerunt auxiltum aduerfvu la-
trunculos, C ü m ergo i l lud copíofum Amaleci ta-
r u m agmen eíTet tune imparatum, & inerme , & 
par t im YÍno^partim fomno fepultumjfaci lé á fu-
b í t o Hebrajorum ímpe tu turbarí}ac diffipad po-
t u í t í c ú m ñ e q u e tempus habereiit l iberum, vt ar­
m a fumerent5quíe habebant i n farcinis, vaíifque 
v í a to r í í s inuoluta , & qui fe interim armare po-
tuerunt.vt U'adir lofephus, non m u l t ó quam alij 
difficilius c^debantur. 

A vejpere vfe¡¡uead veJperam^Dxix funr vefperac 
diebus fmgulisjaltera, q u á d o f o l notabi l i ia flexu 

occafum i n c u m b i r ; altera propr ia3quádo vef-

A per^id eftjiiodurnus lucifer p r i m ü m apparet.Hoc 
probatur Exod . 12, v.<5. nam vb i Vulgacus haber: H r̂t-mdie 
Immolabit eum vniuerja mulmudo fiLiorum Ifrad ad ^ M ^ m ^ ¡ 
ve/peram:Hehtzicé e í l , DUIV»1 ên ^a arbaijm: 
i d tíkjnter duas vefperas. E t quidem lofephus de 
bello l ib .7 .cap . i7 .& .^Egeííppus i n anacephaleo-
íi non longc áp r inc ip io rradunt,ad Pafcha ab ho­
ra nona v íque ad vndecimam hoftias c^dijideftj 
ab vna vfque ad alteram vefperam. 

H i n c igitur dubitare al íquis poiíetsan tota hxc 
pugna , ac caedes Amaleci tarum cot íger í t a pnort 
vefpera-yiá eft^ab hora n o n a ^ q u á d o aut epulis da-
bar operá}aut t e m u l é t i , atque grauati fomno de-
cmrk>ehii,adnotlumam ve/peram-jiá eft3ad vndeci­
mam horamjin qua n ó d u m edormii í fent v i n u . Se 

B m i n ü s eíTent ad de l íbe radum, de pugnadum ido-
nei .Vel cerré a ve/pera, nempe pr íor i j id eíí:}a pra-
dio ad ve/pera vfque fubfequétis lucis jita vt Araa-
lecí tarü caedes v n ü dié naturalemabftulerit.Iofe-
phus p r io ré cogítationé.ample¿bitur:D?ií^«/>3 i n -
^mz^ac^desaprandio v/queadveJperá.Neqne ratio 
deeft ad re c o n í e d u r a l é non inñn-na.,Na?u apnori 
ve/pera fatís ípati j fuit,vt quad r ingen t í v i d auda-
ctSt&c í l renui j ín populo fecurOj& ad fubitá i l l am 
i r r u p t í o n e impara toa tá t am esde edidednt .Dein-
dejquia íi nox intercell i íretjqu^ vías ad fuga ape-
rire folet expedí tas ,&var ias jn6 v ídebatur futurus 
v l lus ,qui c ü m fugiedo polfet declinare pedenlú, 
hoftíle ferrum inermís expe í ta re t :a tque ideó pu­
gna i n craftinum diem producenda non fuir. 

C Veruntamennon eíl dubitandum3in fequetem i j -
i diem p roduó tam eíle c£Edem,cüm id aper té dicat 

Vulga ta t r á í l a t í o , ñ e q u e al iquid habeat contra 
textus Hebraicus.Neque n ímis vrget oppoííta ra-
t iojnam et iá noó tu p u g n a t ú e í l , & qui e x c a í l d s , 
vel po t iü s ex eb r io ío rum conuiuio fefubduxcrár , 
& i n faltu fejlocífque defertis abd iderá t , cüm ví -
derent h o í l i u m vigilantes ocuios, & atientas aii" 
res5commouere fe non audebat, ne ad fe aut mo-
tusaut í l repi tu traherent Hebra:os5qui i n omnem 
par tem3táquam ad conclufam pr^dam excubabár, 
C ü m igitur illuxiiferjOmnes ferutabátur latebras, 
q u e m a d m o d ü m venatores , qui prasdam odorati, 
tune máx ime ardenr , cüm praedam vident feptis 
eífe conclufam.Illa itaquevenatio,quja multis i n 

D locis diíperfa f u i t , craftinse lucis maximam ííbi 
parrem vendicauit. 

V e r f 18. Eruit ergo Dauid ompia."] Cum omnes 14» 
praerer quadringentos, qui v i l camelorum perni-
citate mortem efFugeranr,eírent occí í i ,neque qui 
morrem e i ia íe ran t , a l iqu idpo í ren t fecum afporta-
re de pra^da, quia ho í l i s vrgebar 5 q u x c ú m q u e 
ab í lu ie ran t Amalecitas, integra D a u i d i , & falúa 
reliquerunt. Quare recepit Dau id duas vxores, 
ñ e q u e vnus de fociorum famil i is f u i t , qui non 
fuerit ab h o í l e receptusmon íiliiis3ac filia,non v-
x o r , n o n í e r u u s , non denique quicquam de ipo-
liís,aut gregibus,qu£E ex vrbe vaftata fublata fue-
rant. R e d i í t í t aqne viólor D a u i d cum pecudum, 
atque armentorum gregibus, quos ípfe paíloritias. 
artis non imper í tus praecedentes cogebat. 

Verf.zo./^ec efi prtda Dauid.]Sicut Ifraelitides 1;. 
H v i rg ines , cüm fublato Phi l i í lharo v i d o r ex acie Jritmph*-

rcuerreretur, triumphale cecinere carmen, i l ­
lud i t e rüm , ac faípiüs iterantes : Percujfit Saúl 
mille , & Dauid decem mtllia : Sic nunc v i -
¿kor i l le Hebra^orum cuneus Dauid i ducí fuo, 
& tantac v i d o r i ^ a u d o r i , atque aufpici , fe-
í l i u u m cecinit ep ín ic ium , dixitque faepiüs i -
terato cán t i co , 6c t d u m p h a l í p l au fu . / / ^ efiprt-
da Dauid.Notum eíl autem i n triumpho a feíluia. 
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Se gratulante turba al iquid accínisjquo & líEtitia A 
íignificareturj& generalis gratulati o , & ducis i n 
dimicando v i r tus , & i n hofte debellando fe l ic i -
tas.Vnde t r i tum i l l ud : lo triumphejo ptan. O u i -
dius. 

Omma te metuenjt̂ ad te fun hrachia tendent: 
' lrulgus iojnagna voce3triumphe canet. 

E t ídem i te rüm. 
DiGíte io p&an3& io bü dicite P&an, 

fiecidtt in cafjes prada petita meos. 
1<J. Et quae i n tabulis5quas figi folent i n t r iumphis, 

aut in t r i u m p h a n t í u m nummis inferibuntura i l l a 
cantad etiam puto gratulatorio , & t r iumphal i 
cánt ico. Q u p m o d o i n Auguf t i numín i s legimusj 
Rempublicam GonferHatam3captam zy£gyptum, Afiam 
receptam,Jeruatos ciues.Qnis dubitet hxc}S>c í ímilia, 
i n triumphali plaufu populari voce eííe cantata? ^ 
Sic ergo puto a beneuola turba cantatum eífe; 

efiprAda Dauid) de alia quaí í legit ima, & v i l -
tata in gratulatione p u b l i c a , y t ; ^ / ^ í DauidtOfan-
m.Protegat te nomen Dei : de aliajquíe i n Scriptura 
facra frequenter obuia. 

iy, Ve r í l z i . Penit autem Dauid ad ducentos viros.] 
Antequám Dau id ad viros accedérét,Vqui ad tor-
rentem Befor l a f l i , farcinarumque cuí lodes fub-
ftiterantjiam i p i l noue rá t ab a l iquo,qui boni n ú -
cij gratia alios anteuerterat, quam felicitera fuís 
res eífet cofeda. Quare i l l i Dauidijatque v ió tor i 
populo prodierunt obuiam gratulabundij quibus 
arridens D a u i d , bono animo eíTe, & á fe omnia 
pro votis fpe ra r e iu í í i t .Cum autem alij , qui m i -
^io er^nt,&; i l l iberal i animojquid i l l a falutatio- ^ • 
ne íibi vel lct ,non dubiis í ígñis ellent ó d o í a t i , d i -
xerefub' amaro murmure , n i h i l i l l i s deberi de 
przeda, i n qua emenda de l a t rpnü ¡manu n i h i l l a -
boraífentifed fatis i l l is a vidoí-'e cuneo coceífum 
videri, fi quilibet vxorem fuan^ac filios recipiat; 
neque elfe^quod praeterea ab al iorum, quorum o-
pera parta v i d o r i a eí l , l iberal i ta te deí íderent . 

18. V erf. 2 3. Dixitque Damd,non fafacietisfratr€sí\ 
Horum vocem humana quidem, ^ a u i taraen re-
prchenfione compefcuit Dauidjdixitque indigna 
illam vocem vider i , quas i n vulgus exeat, h o m i -
númque noti t iam,cum viótor ia i l la á Deo p o t i ü s 
liberali manu c o n c e í í a , q u á m humana virtute, 
atque induílr ia comparata fit. 

ly, Verf. 24. \ /Equa enim pars erit dejeendentü ad ^ 
lixbmih prédium^ remanentis adptrcinas.̂ 'Ex hoc tempore 
den^uî (ia fúU in IfraeljVt squam partem ferrét e x p r s -

da/eu vi¿tor ia ,qui cum hofte confligerent,&: qu i 
ad feruandas farcinas effent ab imperatore deí l -
gnati. Tanta enim fuit apud omnes Dauidis au-
¿toritas,tanta legiflatoris,ac legis humanitas; vt 
deinceps in eo populo egregium i l l ud faótum 
decreti publici vinijóc pódus obtinuerit. A l i q u i d 
íímileaccidit Numer . cap. 31. v b i cüm fílij Ifracl 
pnedam ex Madianitarum viótor ia rc tul i í lent i n -
gentemjdixit ad Moyfem Dominns , v.16. Tolltte 

fummam eorum , qua capta fknt, ab homine vfquead-
pecHs,tu:)& Eleazar facerdos>& principes vulgi, diui-
depjue ex aquo pradam inter eos^ui pugnauerut̂ egref- ^ 
fique funt ad belhtm, & inter ornnem reliquam multi-
íWm¡%.Sed neque híc lex v l la con í l i tu t a ef t ,cüm 
de illis tantum Madianitarum fpoliis í k i l l i c fer-
mojneque ib i í ingulis pars íequalis ex ea fpol io-
i'um diuiííone t r i bua tu r .Pugna rú t etenim ex o m -
m populo duodecim m i l l i a , ex ímgul i s nempe 
Tribubus mil lcni ,v t habes ibidem, v^.remanfe-
nmt autem i n caftris i b i , v , j o . fexcenta m i l l i a , & 
mille fepdngenti trigintajquare ad horum fingu-
los aliorum coparatione pars m í n i m a peruenit. 

GaJp.Santtij Coman lib.Reg, 

A d d e , q u ó d magnum eft d i íc r imen inter i l los ad 
quosMadianitart imj& hos,ad quos Amalec i ta rü 
ípol ia pemenere.Illi enim remanierunt i n caftris, 
neque le bel lorum obiecere periculisjhi vero, l i -
cet manus cum hofte non conferuerint iegrel í i ta-
mé funt ad pugnam, neque animus,aut ftudium, 
fed vires ad rei iquum vise conficiendum defuc-
runt. N i h i l o m i n ü s a l iquodhicopinorexemplum 20. 
i iabuiífe Dauidem, quod fequeretur , íi attentius 
verba textus expendas:eodem numerantur o rd i -
ne,qui ingreí í i funt pugnam,& qui ad p u g n á d u m 
egrelíi,ÍÍ modo calibus impedid necel]anis,atqne 
legitimis,intereire príelio non potuere. Q u o m o ­
do h i ,qü i laíli ad torrentem fubftiterc, qui ramea 
aliquam operam pugnantibus naua rün t non i n u -
t i lem,diim farcinas cuftodiunt. Expendenda por­
ro funt i l l a verba textus : Dmides ex izquo pradam 
inter cosqui pugnanerunt, egrejfique fimt ad bellum: 
V b i d ú o conftituuntiuvvt apparet,militum gene-
ra;eorum videlicet, qui cum hofte contulere ma~ 
nus j& eorum5qui ad pngnádú egreíI Í ,qno minus 
tamen cu hofte cofligerent, impedid funt:quibus 
íequa debetur fpoliorú portio. Neque puto D a ­
u id querulos focios tam reprehendi í le t libere, 
dixi í fétque h i s , qu i remaníif lént ad farcinas, a:-
quam deberi fpoliorum partem, niíi an t iqnü hoc 
habuiífet exemplumjexemplum tamemam lex ex 
hoc fa¿to,ac t épo re p r i m ü m inducía eft in Ifracl. 
H a n c legem poft hasc t é m p o r a v idé tu r aut acce-
piííe Romanijaut adduót i ingenua naturas bon i -
tate idem probaí íe , quod a Dauide in diuidenda 
hoft i l i príeda cautum eft:vt enim auótor eft P o l i -
bius l i b . io . idem quod D a u i d fec i í l e t rad i tur ,Sc i -
pio expugnara Carthagine: 7V^««/ , inqui t ¡Aquis 
porttonibm inter milites pecuniam dimdum:noK Jolum 
hü, qui in fiibjidio manferunt\fed hisqmque qui tento-
ria3& Jarcinas cufiodieruntJmo&agrotü) & h ü , qHt 
ad muneríí alicuius curationem fuerant alio rmjfi. 

Verf.2 <3. Képit ergo Dauid in Siceleg^ 7nifitdo- 21. 
na depr&da fenioribm luda ] R e d i i t Dau id in v r -
bem,quam vaftatam rcliquerati& Amalecitarum 
incendio deformatam , vb i cüm aliquot diebus 
commoratus e í f e t , r é m q u e conftituiífet ab hofte 
paulo ante turba tam,f ta t iü t fenioribus luda , í ib i -
que aut fanguinis communione cognatis , aut 
ftudiomm, officionunque neceffitudme coniun-
¿bis, partem aliquam mittendam ex prajda : vnde 
non difíicilé co l l ig i tur , i i l am fuiífe non exiguam, 
quando inter tot viros,quot ftatim numerantur, 
diftributa eft.Voluit autem videri gratus, & me-
mor officiorum,quíE i n fuo exi l io , vt eft non i m -
probabile,a variis excepit.Quare inter hos viros, 
quos pnedíE volui t elfenon exortes,ill i numeran-
tnr ,qui erant in his locis , in quibus commoratus 
erat ipfe,& v i d eius. 

Hsec pra^ds dif tdbudo faóta eft, op inor , poft-
quam Dau id nuncium accepit certum de morte 
Saulis \ nam vt habes lib.2.Reg.cap.i .v.2. tertio 
die poftquam ab Amaleci tarum esede rediit i n 
Siceleg , didici t mortuum fuiííe Sau lem,6¿ i l l ius 
filios. Quare non dubitabat ad ipfum ventu-
rum elle regnum , ad quod iam ante fu erat á Sa-
mucle deí ignatus , atque vnótus. Breui autem 
i l l o tempore ; id eft, b i d ü a n o , aut triduano fpa-
t io ,non po tu í t inftaurare c o l l a p f a a u t d i í f o l u t a 
componere,ac t ándem per o t ium i l l a diípenfare, 
quas pr imu in fuoSjdeinde i n tot oppida,ac viros 
par t id cogitabat. Hac ergo ta liberali largitione 
d ú o agebat Dau id ; pr imum oftédebat fe non eíle 
oftíciorú immemoremjdeinde vt muner íbus ,quas 
etiávalienorü án imos qxpugnát , fuorü c o n t n b u i i ú , 

Y 3 i d 

22. 
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ict cft5eorum,c|Lii pranr e cognata r ib iTr ib i i jCon- A ret. Hxc m á h i cogitado ñ e q u e aliena v ide-
ciliarct gmtiam ^ vt ü quam i n adeundo re- t u r a Dauidns prudentia 5 ñ e q u e ab i l i o tem-
gno , ab aducrfariis , atque inuidis orirccut difti- poris articul o , i n quo n u n c n o í l r a verfatur com-
cijltas j i l l am fuorum auxiljai-'i manu íupc ta - mentatio. 

I N C A P V T X X X L L I B . L R E G V M 
A R G V M E N T V M . 

V¿M hancyiShKÍam > (efr t¿tm opimam pradam ahtmeret Damd, Saults 
exerátm mcde ad montes Gelhoe concidebatm' ab hofle FaUfl 'mo, Et qm ex 
Hebmsreliqm fuemnt a cade ^ alij alio dilapfí faga fíbi falutem qu&Jierunu 
Occifi yero faemnt Smlisplij: & Saulipfi gramterá fagitiariis njulneratuŝ  

ne rvims ab hofie ignommiam fubiret̂ mortem oftatiitnjolmtar 'mm^ quamcumprecibusnon 
J>ojfet extorquere ab armígero >Jibi ¡pfefüa mam conjcmt. faifaperftes armiger ejfe nolmts 
fed ad domini exemplmn lnfüum ipje ferrum mcubuit. JQua cladesfecit, yt qui<~uic'mas in-
colnere cmitates 5 iüis defertisjn tuuorafe loca corriperent.Sequenti diê dum exfiratis corpo-
nbpijjpolia detrahmt FaUfiml > Saulem cumfilhsiacentem muenmnt 5 cuius abfctjjumcafut 
per ludibrmm ignommiose cmumfermt^ arma collocant in templo 3 cadañera regia de muro 
frjpendmt. JQua tamen indefrfitdemnt mes labes 3 illtüfque accepti benefiáj memores ho~ 
nefie parentamnt. 

C A P V T TRJGESIMVMPRIMVM, 

1. nrjHilifthiim autem pugnabancaduer-
X íum irraélr8<: fugerunc viri Ifraél an­

te faciem Philiílhiím, & cccidemnc intcr-
fedí in montexGeIboe. 

2<. Irrueruntque Philifthiim in Saúl, 
£lios cius.SdpercaíTcrunt Ionatham,& AbL 
nadab,8¿; MeIehifLia,filios Saúl, 

3. Totumque pondus prselij verfum eft 
in Saúl: 6¿ Gonfecuci funt eum viri fagitta-
yij, Se vulneratus eft vehementer a fagitca-
riis. 

4. Dixítque Saúl ad armigerum fu uní: 
Euagina gladium cuum,6¿ percute me : ne 
forte veniant incircumciíi ifti,&: interfíciác 
me?illudcntes mihi.Et noluitarxniger cius: 
fuerat enim nimio terrore perterritus : arri-
puit itaque Saúl gladium , Se irruir fuper 
eum. 

y. Quod cíim vidiífet armiger eius, vi-
delícct quód mortuus eífet Saúl , irruic 
etiam ipfe fuper gladium fuum)6¿ mortuus 
eft cum eo. 

6. Mórtuus eft ergo Saúl, & tres íilij 
eius,6¿: armiger illiuSjSr vniuerfi viri cius in 
die illa pariter. 

7„ Videnres aurem viri Ifrael, qui erant 

B trans valtem,^ trans lordancm, quód fu-
gifteurviri Ifraélitíe, &: quód mortuus eífet 
Saul,& íílij eius, reliquerunt ciuitaces fuas5 
6<sfugerunt: venerímtque Philifthiim 5 6¿; 
kabitaueruntibi. 

8. Fa£ta autem die altera , venerunt 
Philifthiin^vt fpoliarent interfedos , 8¿ in-
uenerunt Saúl, & tres íilios eius iacentes in 
monte Gelboé. 

9. Et prseciderunr caput Saúl, Se fpolia-
uerunt eum armis : & miferunt in l'erram 
Philifthinorum per circuitum a yt7annun-
ciareturin remplo idolorum, & in popu-
lis. 

10. Et pofuerunt arma eius in templo 
Aftaroth, Corpus vero eius fufpenderunt in 
muro Bethfam. 

11. Quod cúm audiífent habitatores 
labes Galaad y quíecumque feceraut Phili­
fthiim Saúl, 

11. Surrcxerunt omnes viri fortiífimi>&; 
ambulaucrunt tota node,^: tulernnt cada-
uer Saúl, Se cadauera filiorum eius de mu­
ro Bethfam:venerúntque labes Galaad, 5¿ 
combuíferunt ca ibi: 

13. EttuleruntolTaeorum, &:fepelie' 
mnt in nemore labes , &:ieiiinaucrnnt fe-
ptem diebus. 

I N 
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Ver f . i . Fhilijlh'úm autem fugnahant aduerjum Ifiael^fugerunt ^viri IfíaeL] 

1 Sf^^ R̂ ^ ^ C NARRAN![LIR Jomnia eo^em Pen^ A 
^̂ ^̂ B mo<i0 rePet:untur P0^^!*1-P^'^'C'10* 
^ 5 ^ S ^ ex quo íumemus , í í qua ad h i í lor iá pie-
nam, arque dilucidam iieceílaria fore videbun-
tur. HÍEC pugna accidit pauló po í tquám Dau id a 
Palacílinorum acie digreílus eftjin qua ex I l rael i -
tide gente nemo fuit, qui non fuerit ab ho í le cx-
í u s ^ u t fugams. Caedes áutem máx ima ex parte 
contigit i n Gelboe . ln ii is ceciderunt tres íilij Sa-
ul, in quem deinde tota P a l x í H n o r u m moles i n -
cubuitjquem cum t á n d e m allecuti eilent fagitta-
ríjj ad mortem vfque vulnerarunr. 

i . Verr.4. DixitcfMe Saúl ad armigerum fmtm: Ena-
Uorttopta- vinagUdium tuumyfkc. ] V t G é t i u m more regnum 

mlti.l adminittabat Saui , íic eciam Gent i l iú imbíbera t B 
w L S ^ - fpintuSj& fenfüsiSic enim fcciííe legimus i l l o rum 
mu aliqiios,qui ín ter Gentes magnum ían¿ t i ta t i s ,a t -

que prudentiae nomen coníecu t i funtjVt i gnomi -
niaiti fugereiitjquam v i u i , & íoípi tcs non vide-
batur declinare poí le .Pleni íun t antiquorum A n ­
uales i l lo rum exemplis 3 qui ignobi lem vitam cu 
voluntaria morte permutarunt 5 aut reruitutem, 
quá timebantsaut gaudium de fuá caiamitate í i o -
í l iumkiorú ocenpauerunt, adapto in fuavifeera 
mucrone.Qups t ádem ideircó ita celebrauit ant i -
quitas^ac fi al iquod dediífent inuict^ fortitudinis 
& anirai fupra h^c humana íubla t i documentum. 
Stultitia <?/?3inquit Séneca ey.-jo.timore monis mori, 
Venitfui occidatyexpeEla, cjtiid oceupas? (¡luarefujeipü C 
aliena cradeUtatts procHrationemfvtrum inuides Carni' 
ficitm^mparctstHoc p o í t r e m u m fpedaífe videtur 
Saul,ne gaudendi Palaeftinis occa í ionem praebe-
Tcv^ne illuderent capto56c t r a í t a t o per lud ib r ium 
&: ijrnominiam Re2:e,vile haberetur Hebra;ori im 
nomen.Sane hoc intuebattir, vitareque ftudebat 
Dauid , l . i .c . 1 .cum dicebat de Sau lc , ac lonatha 
percmptis:iVo/ííí' anmtnciare in Geth > ñeque cinnun-
cietü in cornpitü AfcaloniSy ne forte UtenturfiLU Phi-
Ufthiimyne exultent fili&tncircunciforHm. Quarc ne 
hanc, quam animo ignominiam conceperat, fu-
biretjdomeftico m a l u i t , q u á m alieno gladio i u -
gulum prasbere, quaíi hoc moriendi gemís foret 
honeftiüs.Meminerat credo S a u l , q u o m o d ó Gens 
eadem illuíilíet San i fon i , cui efFoderunt oculos, 
& alligátum piftrino mole ré fccerunt;5c denique 
in Dagonis templo benc pallis^'c potis ludns , 6c 
iocus fuit.Hoc ne íibi accidere t iant íc ipata morte 
prsueriit Saúl* 

3' Ver i . 4. Arrttpuititaque SauL gladiumyCr irruit 
fupercum.] I n íUban t , credo5Palaíftinia&: iam pro-
pe aderant i & niíi ftatim mortem , properantem 
aíciíceret, acciperet priüs hoftile fe r rum, q u á m 

/ acceptis iam ab hofte vulneribus interiret. Sua 

igitur manu peragere voluit3quod impetrare non E 
potuit ab a tmige roúncubu i t i g i t u r in g lad ium,& 
vt exhalaret infelicem animam , alieno vulnere 
non indiguit. 

4- Hic dnbium íncidi t non lene , quod expedía-
mus neccile eftj A n ex fuo vulnere extindus fue­
rit Saú l , vel alienam ííbi Amalecit íe manum ad 
extremmn i l lud opus afciuerit. Ñ e q u e leuis ert: 
dubitandi ra t io ,cüm l . ^ c , 1 .ftatim ftudiamus^um 
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iam eílet animam acturus Sauijaduocatum cíle «i-
dolefeentem i l l u m 3 A quo peremptus eft , & per 
i l l ius manus addufta fui.íTe ad Dauidem corona^ 
& armil lam, qua: fidem facercnt illius orationi, 
& á Saulis íEmulo RegiíE necis debfrum , & non 
vuigare pretium obtinerent.ItaIofephus}&: non-
n u l l i ex H e b r ^ o r u m magi í t r i s . 

Veruntamcn communis eft fententia , fuo ííbi 5« 
ferro Saulem atmlifte m o r t e m , non alieno. Ita SJ¡fJ"l' 
Abulení is in l . z .Re^ .c . i . q . j . vbi d i c i t , hanc eíTe (íio peyem„ 
fenté t iam communem. Q t i o d hoc modo probar: p u t . 
quia non priüs arntfger feipfmti interemit, quám 
dominum fuiím occi íum efte vidí t ; vidit autem 
occifura,ftatim arque i n gladium of t í rmatum i n -
cubuít,v.4.6¿ 5. A t ín ter huncSaulis in gladium 
inciibít i im3& aduentum3íi quis fuit, Amalecitn:, 
a l iquid mora: ex ípfo dicendi genere inter ieóhim 
o p o r t u i t . D e i n d e , q u i a í l viueret armíger5cüm ad-
uocatus fuit Amalecita ,non lincrct ab i l l ius ma­
nu Regem occidi . Adde,quod l i gladio tranfuer-
berauit vifcerajiion potuit diu difterri mors ; ne-
que,credo, id Scriptura facra tacüií let 3 cüm de 
Saule alia minut iora longe tradiderit. 

Quid ergo ad verba Amalecitrc ? N i h i l fanc a-
Iíud3quám eeregié fuiííe mentitum , vt á Dauidc >̂n*lec*ta 
gratiam eo art incio, ac l imulato itudio melius 1- ĉ m % 
niret. Ita communiter Interpretes, ThcodoretUs fe saalem 
in l.i.Reg.q.i.Angelomus3Lyra}DionyluiSjScra- ínterfeftií, 
rius.Et quidem ipfa narratio Amalecita: probar, 
ab í l lo non abRiilfe mendacium , qua^do ñ e q u e 
meminit g l a d í j , i n quem Saúl morituí'-us i ncu -
bu i t j ímó negat i d , quod aperte Scriptura facra 
doce t , fuper gladium fuum incubuilie Saulem. 
C ü m ergo conftet i l l um in re tam aperta fuifte 
ment i t i im,quid de i l l ius ora t ion ís tuenda hde la ­
borare neceí le eftrNeque nouum eft in Scriptura 
facrajVÍros etiamiuftos ali\]uando-mentiri .Quod 
fub h^c t émpora fecit non íemel D a u i d , & A c h i s , 
v t c.i^.dicebamns. Ñ e q u e Scripturafemperpro­
bar i l l a , qua: ab aliis narrara commefriorar , quae 
fane ab i l l is eíle d i í l a C a n ó n i c a fides eft 5 at elle 
vera,longé abeft etiam ab hiftorica hde. 

Secundó dubirari p o í l e t ; A n Saui aí ternam 7, 
quoque mortem fubierir. Ncgant q u í d a m He-
br^orum,qui eriam Iaudant,qi iaí i a l iquid fecerii 
magnum , cum pro R e p ú b l i c a fuá: credita fidej 
egregic p u g n á u e r i l , ñ e q u e in hoc extremo factv 
peccatura in tcrueni l íc putanr;qiiibus aliqno mó 
do L y ra íubfci"ibit.& adducit rationes, ¿v exem 
pla.Illíe fatís videntur in f i rmé : ha'c non ad íno 
dum faciunt ad Saulis excuíanduüi peccatuni. 
Qjiiia qui feipios occiderunt , & in Sanctorum 
habentur numerojfccerunt i l lud vel diuino aípi"* 
ranreaftlatu, vt frpe docet Atiguftihus;¿k ciit n i 
feipfos tam feuirent atrociter, honeftam cauíam 
habuerunr;neque tam id egerunt,vt priuatain e f -
fugerent i gnommiam,q i i á tn ne peceát is , qua- vi 
debant íibj propoí i ta , f i iccumbercnt ; í iuc vtRem-
pLiblicam aut angerent commodis, aut ab infor 
tuniis liberarent,vt Samíoíi Iudic.c.i ^.Vide Au 
guftinum I . i . deCinit,c.z6.c<v' 17. A r q u e cálii 1 
f i ú t t a m gratáis, ac pía, quxque Deo pótucr i t ei 
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fe grata^qus rei , a qua tantopere re-<5ta ratio , Se ^ 
ipíá natura rerum abhoiretj aliquam poíTct ípe -
ciem honeftacis obtendere ; Oppugnant hanc 
H e b i ^ o r u m j L y r s q a e f encen t i amBurgen í i s , & 
AbulenfiSjq. 10.quorum rationes omitto3ne lon-
gus fimjficut &" iilas3quas pro Hebra ío rum íen -
tentia produxit Lyira; Vtrafque tu apud audores 

3, fucs viddjquando ad manus habes. Ego dno d i -
co: Al te rum, ex qup Saúl in ferrum incubu i t / a -
tis eííe potuifib fpatij , vt retra¿laret animo ftul-
rnm, fceieratumque coní i l ium & peccatumillud 
i n g c n s i n d u ó t a p a n i l e n d a deleuenr.Hoc certum 
ei% ñeque vjiía e^ct confirmatione 3 quia i d Sc r i -
ptura claman ía^pé, & aper t i í í imc.Ezech. c. 18.v. 
21. Si autem imptui ejrerttposmtentiatn 3 & c . 8c c la­
man t ía^pe Do6lores3ac Parres. V i d c Abulenfem, 
q . i o , Veruntamen quando hic conleduris ag í - B 
mus, & Saulispeccatum in extremo yitae art icu-
lo iegimus 3 & de i l l ius poenitentia n i h i l audi-
mus , eó inc i inamus , quo omnes pene Parres , & 
Dodores i i i cumbunt , Saulem adacto i n viícera 
mucrone,!!©!! temporariam folüm , fed íEternam 
ctiam m o r t e m i n c u r r i í l e . Ita Ambro í iu s in c. 9. 
ad Roman .Hie ronymus in Ezechielem c.zo.Ber-
nardus ferm.i6. in Gát . refurreólurum dicit Sau-
lem,féd non ad viram. 

cj, E t quidem grau i íHmum hoc eífe peccatum no 
noíbri íolüm?fcd etiam externi 8c fentiunta& do-
cent, V ide Auguft inum l . i .de C i u i t . á c. 17. per 

Grauiftmu a l ia plura.Cicero i n fomnio Scipionis docet, re-
feccatnm> t inendum animum i n cuftodia corporis , nec in -

aVmr? "o" iuí^u eius 5 Á ^110 e^ ^atus^ ex hommum vita eífe 
migrandum. Q u a de re i b i multa Macrobius. C 
Q u o d fcelus ííc detcí labantur^ vt qu i fibi manus 
intulilfent, indignos putarent honore fepultura?. 
5ic Plato lib.íj.de legíbus^Ari i to tc ies jEthic . l . j .c . 
v k í m o . Q u o d i n fuis fabulis expreíferunt Poetas, 
dum illos3qui volunrariam mortemoppetierunt, 
l ie i n inferno confti tuunt, vt nul la inde emer-
gendi poteftas detur, aut fpes relinquamr. D e 
guibiis íic M a r o 1.6.iíi.neidos. 

Vroxtma deinde te7jent rnoefti loca : qui Jibi le-
thum. 

Infantespeperere manUilncemcjneperoji 
Froiecere amma .̂̂ uam vellent athere in alto 
Nunc & paup€riem3& duros perferre labores: 
Fata obflantjriftlque palm inmbilü vnda 
AlUgat3& nouies Styx interfufa coercet. 

Sane contra hos «UTÓ^^Í- g r au i í í im^ funt ab D 
Imperatoribus indiótas leges, & ab Eccleíia non 
minüs granes,quíE hos iubet Eccleíiaftica carere 
íepulturaj(S(: non aliter fepeiiresquám canes , aut 
almos. 

Verf. j . Gluodcum vidijfet armiger einŝ  videlicet 
quod mortUHóejJet Saul^irruit etiam ipje Juper gladium 
fimm. ] Eodem quo Saúl fpiritu, ne videlicet a l i -
quam in morte fubiret ignominiam ^ rogauit l u -
dic.c.9. Abimelecjvt idem faceret,quod á fuo i té 
á rmigero Saúl: Euagina> incjLuii,(r¿adiu?n tuum, & 
percute me\ ne forte dicatur tqttod a foeminainterfe&w 
fum. Sed fuic euentus longc diííimilis : narn i i le 
in te r fec i tRegemj6¿ infenías manus á feipfo v u l ­
nerando continuit ; l i ic tamen humanior abftinuit E 
a fuo Rege crudeles manus 3 8c ne R c g i fuo fu-
per í tes eífet 3 quod a Rege continuit , in feipfum 
Ferrü crudele cóuerc i t .P ium hoc alicui videri po-
tuitjat certe fcelerc non caruit :& quod laudarüt 
tunc5&: ruine etiam male non acc ip iunt . qui res 
expendunt. non diuina^fed humana3atq^!e vulga-
H rrutinajil lud Deo grarum non fu icquia iniuílu 
fno animam de eprpore ^ 8c de fuá cuftodiaemi-
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grare non vult . Ñ e q u e vl ia apparct caufa.grauis, 
& honcfta,quam in hoc cafu plañe funefto ípe-
¿bare potuent hic armigerjnií i fortaíre3vt RCCTÍÚ 
oppeteret interi tum, 8c laudem apud fiios3& i m -
inortalem gloriara obtineret} quod vi tam R e g í 
fuo j reique publica; largitus eííet 3 8c quod ad 
mortem viqne feruaíTet pietatemj¿c hdemjquam 
i n vita conftanter eo vfque feruauerat. Sed fané 
h x c omnia fuere vaniífima , qua: ñeque fpe¿tare 
potuerunt diuinum al iquid, ñeque laborant i , & 
iam inclinata: Reipublicac fubuenirejcüm magis, 
íí qua eífet fpes v l ia faludsjviuussqu.am mortuus 
prodeífe poífet oceumbenti patriíe. Quare opci-
ané concludit Abulení is , q. 11. grane ex i l l a vo ­
luntaria cede Armigerum i l l u m admiíi í le pecca­
tum. 

Sané íi hominum indicia confuías 3 & ex i l l o -
rum arbitratu rem totam expendas, dices hoc o-
pus íe te rn is eífe celebrandum encomiis j í icut alia 
ob eandem caufam asternis videmus pra^coniis 
commendari. Sed aliud prasferibít, qui auólor efe 
8c conditor v i t s , quam impend í noi i vul t , niíi i -
pfo iubente;neque tune iubetjCÜm nulla interue-
nit hone í la t i s ratio , aut publica commoditas. 
Exempla oceurrunt multa eorum, qui ideó nunc 
etiam po l i fácula plurima commendantur,&: v i -
uunt,quod amicis,aut coiugibus mortuis nolue-
runr eífe fuperftites. Hos omitto,quia non difíi-
cilé ftudioíis oceurrenr. l l l u d dicam, quod ex eo 
quod communiter aut acc id i t , aut exiftimatur, 
dixit M a r o l.^.de Eunalo ,&: N i f o : 

Tum fiiper exanimem fe fe proiectt amicum 
Confoffm3placidáque ibi demum morte quieuit, 
Fortunati ambo $ quid mea carmina pojfum, 
Nulla dies vnquam memori vos exirnet <&uo. 

Q u i s fuerit hic armiger, í n c e r t u m eft.Quidam 
audacius^quam litera permit t i t ,Doeg Idumaeum 
elle putantjquijVt diximus cap.22. Sauli aperuit, 
q u o m o d ó á Sacerdote Danid fiuífcr cxceptus,cu-
ius gratia tot fuerunt cxtinóbi Sacerdotes. Ideó 
autem exiftimant Sanie mortuo fuperí t i tem elle 
nolu i í fe ; quia patrono caruit, cuius auxilio eua-
dere fe poífe credebat Dauidis g lad ium, quem 
propter Sacerdotum casdem oJfenfum l ib i magnb 
í u o mér i to arbitrabarur. Quare oceupauit mor-
tem,quam á Dauidis manu iamiam impenderé f i ­
b i exiftimabat. HÍEC ex traditione HebnEorum 
Hieronymus in tradit.Hebraicis. Sed ha; mcrx 
funt Hebraeorum nugae i ñeque video cur haec 
magis de Doeg Idumaeo, q u á m de alio quouis ex 
Hebr íEorum genere confingant, niíi quia huius 
nomen ex Scripturanouerant,aliorum practerad-
modum paucos i gnó raban t .Ego D o c g iftum non 
milirem,aut armigerum, <J[uod eodé fpedat, hiif-
fe lego ; fed rei pecuaria:, leu armentaria: pra;fe-
¿tuiri ,qui c a i . v . y . p o t e n t i f í i m u s p a í l o r u m Sanlis 
eífe dicitur j aut, vt alij l egun t , Saulis mularum 
cuftos, hoc veró minifterium longé abeíl á m i l i -
tari negotio. 

Verf. 6. Mortuuó efi ergoSaul3& tres fdij eiH6;& 
armiger illim3& vniuerfi viri eirn̂ ] P ropé deleta eíl 
vna die tota Saulis domus5& vniuerfa progenies, 
quando ex quatuorfiliis ex Reg ia coniuge íufec-
p t i s , vnus tan tura fuit á esede reliquus l íhoíeth. 
N a m ex concubina Refpha dúo alij fuerunt, qui 
l . z . c . z i . i n crucem a¿ti fun t .Dicü tur antera mor-
tui vniucrí í v i r i Saulis, non quidem quotquot m 
exercitu fucrantjnam ex his mul t i dicuntur fn-
giííejfed omnes,qui erant domeftici Saulis,vt v i ­
r i a u l i c i , qui i l l i erant a f l idu i , & á Regio laterc 
non recedebant;milites pr^terea praetorianí,qui-

f bus 
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C O M M E N T A R I L S2-
bus dcmquc circa Reg iam pe í fonam vel cufto-
diendanijvei omandamjalicjuid eratnegotij com-
mendatum. 

Verf.y. Videntes Autem vir i Ifrae^ipti erant trans 
vallem7& trans lordanem, ] H i erant ex T r i b u R u ­
bén, Gad3& ex dimidia tr ibu Manaífe , q u i , vt ex 
N u m e r . c ^ i . c o n í l a t , trans lordanem ín Galaadi-
t ide, & Bafanitide regione confederunt. Q u i et-
iam trans vallem habitaíTe dicuntur^qu^E propter 
exceilentíam ovo^auKaí Fall ís appellatur , quia 
vallis omnium nobiiiffima. E í l autem v a l l i s , vt 
furpicor, E n g a d d i , quée balfami eíl nobil i tata 
prouentUj&icoiiomine máxime illuftns(quq: p r ó ­
xima eft mari mortuo , i n quo o l i m fuere qu in ­
qué ciuitatesj&: i n i i l i s totius mundi maxim^ de­
licia: ) & quia hic locus vallis erar, an t equám c i -
uitates illae coslefti deflagrarent incendio , &: a-
quis opplerentur mortüis j&: W l k r etiam appella-
batur, vt conftat Geneíis c. I4 .vbi farpe v a l l ü no -
minatur fylueftris, H o c ergo nomen credo ret i -
nuiíre,etiam pof tquám fuit é ca?lo percuífa : í ícut 
alia multa nomen retinuerunt antiquum , e t iamíl 
nominis caufa o m n i n ó perierit. If l i igi tur , qu i 
trans lordanenijtrans i l l am nempe regionem l o r -
danis, quam vallis oceupabat fylueftds , quia v i -
debant Ifraelitarum caftra aut ca:fa fu i í^aut fu-
gata ; ñeque vllara tune i n Ifraelé v i m eíTe tan-
tam, quae poífet P h i l i í l h i n o r u m viribus vt i l i ter 
opponi; deferüerunt vrbes , quas i n valle colue-
tant, & in tutiora loca commigrarunt , in quas 
ftatin^quia non longe aberant 3 Pala*ílini fuccef-
ferunt. V b i hoc loco trans vattem, l i b . i . Paralip. 
cap.io. eñ. in campefiribus. Sed e í l p ro r fus idem. 

Verf. %t F a £ i a autem dte altera venerunt Phi l i -
fihim,vt jpoliarent interfeffos. ] T o t u m i l l u m diera 
pofuerunt Phi l i f th in i i n caedendis , fugandifque 
contrariis,qiiorum mul t i n o d i s beneficio euafe-
runt incólumes . V b i vero p r i m ü m i l l u x i t , con -
ueríi funt ad caftroi'umj& c^forum eximias. C ú m 
autem é c^forum coeporibus fpolia detraherent, 
Saulis inuenerunt, & t r ium filiorum ftrata cada-
uet-a, quae quidem ab aliis internofeere difficile 
non fuit, propter ornamenta , quse cum vulgar i -
bus non debuerunt eíle communia.Et quia aut a-
liquot fuerunt Ifraelitas,qui i n Palseftinorum ca-
ftris militauerantjficut fLipra,cap,i4.v.i i.fuerunt 
cum Pals í l inis contra Ifraelitas Hebrseorum non 
pauci;& his SauUfic eius filíj, vt eft ver i í imi le , i -
gnoti non erant jaut quia Pal^f t inorum mul t i , 
vtpote v i c i n i , cum Ifraelitis familiarem habue-
runt vfum, qui tam Saulem, q u á m i l l ius fílios de 
facie norant. 

Verf. 9. Etprúciderunt capHtSaul3&/poliauerunt 
eumamtsydr mifernnt in terram Philífthinorum.] 
Q u o m o d ó inimicorum capita prasfixa contis c i r -
curaferrifoleant ab hofte v i d o r e , diximus fupra 
ad c.iy.vbi Dauid idem feciíTc dicitur cum ca-
pi teGol ia th , adeuius fortafse exemplum idem 
fecere Palacftini cum capite Saulis. C i rcumtu le -
tunt igitur. caput per populos , vt i l los exhilara-
tent, cum ext indum viderent hominem P a k f t i -
n i nominis in imicum. Q u o d í t em attulerunt ad. 

n* ¡̂ olin t e m P ^ vbi maior erar hominum concurfus , qu i 
unfeerm. ^ g^-tulabundi pro v i d o r i a magno ftudio,atqiic 

frequentia confluxerant. P r imo l ibro Paral ipo-
menon additur , caput Saulis in templo Dagonis 
eíle propofuú, vt triumpharet videlicet de Ifrae-' 
litarum Rege; q u e m a d m o d ü m D e i A r c a d e D a -
gone deiedo farpeatque confrado , cum magno 

alíEÍtinorum dolore^tque ignominia ante t r iu -
^harac. Et quia praxipuus erat Palajftinomm 

16. 

A DeuSjpra;cipuo dono,capite videlicet R e g i o , or­
nare voluerunt.Sic o l i m idem populus in D a g o ­
nis templum Samfonem induxit ,vt quanto pr íus 
i l i e concií is Ph i l i f th ínorum plurimis Dagonem 
contrif tarat j í ic etiam poftea captiuus, excus, 8c 
variis illufus modis obledaret. Fecit poí lea M a -
chabíeus l i b . i . cap.7.v.47.aliquid í imi le ,cum ca ­
put , dex t r ámque Nicanor is fufpendit contra l e -
rufalem , l icut D a u i d Gol i a th caput ante fufpcn-
derat,cap.i7.v.j-4. 

Verf. IO. Etpoftertint armaeim in templo Af ta - l7' 
roth.] M o s antiquus fuit non fo lüm apud Gen t i -
Íes, i n quibus etiam numerantur Palarftini; fed j¡u 
etiam fuper religiofoSjDeique veri cultores, fpo­
l i a quaedam i n templis f u í p e n d e r e , q u ^ p e í -

B petuo pr^dicarent al iquam á D e o conceí lám ef-
fe v i d o r i a m : íicut etiam accepta: libertatis , i n -
ftauratae valetudinis , & coníéruatas v i c ^ extare 
voliierunt in templis , in v o t i s , ac muneribus a:-
ternum m o n u m e n t u m . S a n é quod ad Gentes per-
tinet, mi l le habemus cxempla. D e his , qu i vel 
á morbis, ve l á tempeftatibus, aliifque vita; peri-
culis ,deorum,vt ipíi íibi perfuaferant, auxilio l i ­
berad íun t , e í l i l l u d T i b u i i . e leg . i . ad l í idem. 

Nunc dea nunc fuecurre mihi 3 narn pojfe me-
\ derij ; ' 

Piffa docet templis multa tabella t u ü . 
Cicero l ib.2. de natura Deorum : T u qui déos pu­
tas humana negligere^ non animadnertü ex tot tabulü 
pittistfuarn rnulti vim tempefiatis effugeriiit, in por-

£ tumquefaiui aduenerintlDe fpoliis i i ; deorum tem­
plis eo nomine fufpenfis , vt i l l i audores , &: au-
fpices exiftimentur eífe v i d o r i a , & i l l a í in t qua í i 
facra quaedam monumenta , i n n ú m e r a habemus 
teftimonia. Eft apud Demofthenem oratione i n 
N e s r a m hoc carmen, quo Paufanias v i d o r i a de 
Medis reportata,eorum fpolia confecrauit A p o í -
l i n i : 

Gr&corum dutior Aíedos qui perdidit bofies 
Paufanias Phoebo confecrat eximias. 

Liu ius l ib . 1 o. Tanta sfioliorum multitudo fuit, vt no 
templumtantum §}uirinhforHmquehis ornaretur ¡ f ed 

J o c i ü etiam , colonnfque finkimü ad templorum orna-
tumdiuiderenmr. Appianus i n Annibal ic is : Cww 
armis egerent Romam^u&fta aliis bellis , & ad decm 
afixa templis Jpolia detraxerunt. Hanc confuetudi ' 
nem Gentibus familiarem indicauit M a r o l ib.7, 
v£ne idos : 

A l u l t á q u e pri&terea Jhcris inpofiibus arma, 
Captiuipendent currasycuru&queJecureSy 
E t crifl<& c a p i m m ^ portarum ingentia clauflra, 
Spiculáqueydypetqueyereptáque roflracarinis. 

E x íacris habemus exépla non pauca. N o t u m eft, 18. 
q u o m o d ó Dau id gladium G o l i a t h , & Indi th H o - ^eoh vl~ 
lophernis conophamm D o m i n o dedicauerint,ille J7^^^ 
i n Tabernaculojhsec i n Templo .E t quod nunc fe-
cé run t P h i l i f t h i n i , vt i n templo ido lorum Saulis 
ftatuerent, & confecrarent arma j a l iquid etiam 
fecerant non di í í imile fupra cap. 6. vb i A r o e v i -
d r i c i anos , & mures áureos confecrarunt. H o c , 
aut a l iquid í ímileprasceperat Dominus , Numer . 
cap. 35.v. 2.8. Q u o d prsftiterunt deinde v idores ' 

^ Hebra:i ibidem v. 45). Nosferui mi recenfuimm nu~ 
merurn pugnatormn, quos habuimus fub fnanu nofira: 
& ne vnm quidem defuit. Ob hanc caufam offertmus 
in donariis Domini^quod in pr&da auri potuimm inue-
riire; perifcelidesi&armillas, a m u l o & dextraha-, ac 
mur&nulas. 

Corpus vero fufyenderunt in muro Bethfan. ] H o c I9> 
regij cadaueris fuit in í ígne ludibr ium : propofi -
tum en imfu i t i n loco íubl imi ,ac publico, vb i 116 

9 c iuí 
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a ciaibus fo lüm, fed etiá a praecereúnbus fpedari 
poírer;qaod cüm eílec exanime/oexlum, h o n i d ú , 
&:tabe lam folutum , ac deflucns, non poterat 
eífe Regio nomin iad contumeliam & toti popu­
lo Hebrasorum ad dolorenon grauiflimum. Haec 
fumma eft fuppliciorum ignominia a & quaíi de-
decoris á legc confticutus cumnlus icüm íicaríus, 
aut lacrOjpoílquam adus eft in patibnlum 3 in t r i -
uiis proponatur , vt i l l ius ab ómnibus fpedetur 
turpitudo , & vilicas , & fceleratíE vizx memoria 
r e n o u e c u r . C ü m Saulis cadauere furpenfaquoque 
fuilfe filiorum corpora ex eo liquen, quod ftatim 
vir-i labes de muro Befan depoíliiíle dicuntur no; 
Saulis folüm,red filiorum coupora. 

20, V e r i ! 11. Quod cum audüjfem viri Jahs Galaad.] 
H i funr^quos in principio regni fui, duobus ante 
huno articulum annis iiberauic Saúl á N a a s A m -
monitarumRegej cuius beneficij cúm grata eífet 
recénfque memoria , vt vicem aliquam repende-
renr i l l i , á quo libertatem , & vitam accepiíTentj 
Turrexerunr ex ea ciuitate v i r i f o r t i í l i m i , Se nul la 
totius noótis aífumpta quiete , an t equám per i u -
cem aliquod ab hoftibus i m p e d i m é t u m oriretur, 
fublata corpora tulerunt in labes j & c ü m detra­
ctas ex oí i ibus carnes, quarum foetorem tolerare 
non poterant, i b i combuíTiirenijOira nuda,quibus 
odor adeó teter non erat, fepelierunt in nemore 
labes. Addi tur l i b . i .Para l ip . cap. 10. fepultum 
fubter quercum, quse erat in labes ; qua: videtur 
cífe aut magni tudine, aut ípecie nobilis ; quaí i 
ípecioíijQimus locus in eo nemore eledlus elfet 
pro Regia fepultura.Vbi abfque dubio eredra fuit 
aliqua aut fuperba, aut ípecioía moles , qualis 8c 
Reg ium nomen,& gratos Iaben í ium,ac liberales 
án imos decebatj l í c e t d e h i s n i h i l Scripturafacra 
tradat.Illis porro temporibus, antequam pro R e -
gíis corporibus inftituta eífent pro Regia d ign i -
tate magna mole, ac opere magnifica íepulchra , 
honeft i í í imus locus pro Regum,ac Pr inc ipum fe-
pultura videtur eífe in nemoribus, ac'lucis , i m ó 
6c fub quercubusjquemadmodum Saulis cadauer 
aut oíTa po t iüs nuda a labe í i t i s condita funt .Sané 
Debora Rebeccae nutnx,Gen.55. v. 8. Sepulta eft 
ad radtees BetheL fubter quercum^ vocatúmejue, eft no~ 

Honefta fe- men loci illua quercusfíetm. E t in lucis , ac mon t i -

^nZenti'™ ^US con^i ^0^> ¿b iqueexc i t an monumenta, & 
\ftu tirulos, qua l i a á labeí i t is videntur ad Saulis me-

moriam excitata,docet i l l u d lib.4.Reg.cap.2 3. v. 
16.Et conuerfiu loflai vidit ibippulcra, c¡m erant in 
montê mifitqtie, & tulit offa de fepulcris , & c . & ait, 
c¡uis eft tttulus tllê ejuem video ? ''É^Jpondemntque ei ci­
nes vrhis illlm^ftfulcrum efthomims Det. 

i i . Verf. i?.. Et combnfferunt ea ibi. ] C o n t c n d í t 
hoc loco Abuleníis ex fententia Rab . Dauid,car-
nes Pr incipum virprum(nam de vulganbus cada-
ueribus alia ratio eft) comburi foiítas, ne putref-
ccrent,& grauem ex fe foetorem emitterent j olía 
veró,quíE á tabe}&: vermibus libera funt,mandan 
fepui turaí .Qi iod probad poííe putat ex Saulis,fí-
l i o r ú m q u e cadaueribus, q u ^ igne ita dicuntur 
fuiíTe combuftajvt tamen oíTa fucrint fepulta,qu^ 
deinde ex labes Galaad in paternum fepulcrum 
i n terramBeniamin traní lata f u e r u n t á D a u i d , i . 
R e g . c a p . i i . v . i i , 

22. Hxc Abulení i s cogitatio non omnino foluta 
Gluomodo eft.qn^ máx ime nit i tur Saulis exemplo,quem fc-
^molTc™- PL^tl im eí^e conftat,atque combuftum.Qupd ego 
fnnrúlcan- ñ e q u e negare poí íum^neque v i d e o r , q u o m o d ó i n -
r«r. ncar iqui iquam poí l i t , contra nitente, atque cla­

mante. litera.Sed eft in Saul i s , filiorúmque cada­
ueribus noaa rario, ex qua nu l lo modo conieda-
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re licet folenne fuiíre,atque legi t imnm, comburi 
carnes,& oífa fepeliri. N a m cüm aliquot dies , vt 
neceilarium videtur ex hiftoria, cadañera i l l a pe-
pendi í lent in muro , afpirabant iam grauem a l i -
quem,&; intolerabilem ha l i tumjquem n t e i p í í , 
qu i ex muro fuftulerant, ferré poí íent , ñ e q u e aiij 
ad carnes illas Regij cadaueris fcetentes,& putn-
das,exequiales honores obire fuftinerenr. Quare 
commodum vifum eft, imó 6c neceflar íumjnuda-
re carnibus oira,quibus i n patria Reg io more pa-
rentarent; & carnes incendio confumere, ne quid 
í ecum tetrum,& foetidum adducerent, quod R c -
gi futurum eííet ignominiae.Exemplum habes íi-
mile Amos cap .ó .v . io .vbi cremata dicuntur cor-
pora,vt oíTa ofterrentur. Vide q u ¿ nos i b i . N a m 25. 
liaec eadem oftendit verbis ita claré í ienif icantí-
bus A m o s , v t n e m o , meo iudicio , de hacnoftra 
cogitatione dubitare poíl i t . C ü m enim ageretde 
K o m í n i b u s , qui in domibus aut fame , aut tabe 
perierunt, quos a m i c í , aut cognati mandare vo-
íen t lepulturaejquod pietatis, ac funeris oí í icium 
grauiter olenti cadaueri pra;ftare non porernnr, 
nudabunt priüs carnibus ol la , quas igne combn-
rent, vt deinde oíi ibus nudatis honores impen-
dant paténta les . Sic autem ib i Amos: G^updfireli-
quifptermt decem viri in domo vna) & i^fi rnonentur* 
Et tollet eumpropmqum fuuí^& comhuret eum\ vt ef~ 
ferat offa. V b i plura adduximus in hanc fenten-
t i am,&hunc locum,quem modo ver íamus , piu-
ribus expoiuimus. 

C A l i a exempia,qu£E infuamfententiam adducit 24, 
Abulen í i s3minushaben t negotij; nam,, vt ipíe de 
i l l o rum nonnull is arbitratur , alios.habent expli-
catus non diíficiles. Q u s an t equám explicare,at- infann 
que infirmare aggredior, obferuo , v í i t a tum cííe, cn' 
ac pené l e g i t i m u m , in funere máx ime nobi l iüm 
ad opprimendum moleftum hal i tum, quem ex íe 
caro exanimatareddit, vngi folere l iquorenobi l i 
ac pretiofo cadauer, & c u m i l lo pretiofa quoque 
aromara cremari.De vtroque exempla oceurrunt 
pené i n n ú m e r a tam in lacra , q u á m in profana l i ­
teratura. D e profana eft i l l ud V i r g i l i j de Mifeno 
lib.6. 

(fongefta cremantur 
Thurea donâ daf estufo cráteres oliuo. 

D Apuleius 1.4.Floríd./íí?w mifen illms ?nembra amma 
aromatü perfperfaúam os tpfim vngmne odore delibu-
tum.Sizi'ms 3. Syiu . 

Gluis carmine longo 
£xeqHias,& dona male feraliapompa 
Terlegat? Omne illtc fHpaturn examine longo 
Ver Arahum^ Cilicumque flmt>fiorefcjue Sabd, 
Indorumque arfura fegeSypmreptáque templü 
Thura. 

luxta hunc morem Perí ius fatyra 6.de herede of-
fenfo ait: 

Sed coenam funeris h&res 
JSIegliget iratmrfuod rem cnrtauerií\vrn& 
Offa inodora dabit. 

D e facris eft in primis i l l ud loan . cap. 19. v. 39. 
Venit autem Nicodemus, qui venerat ad íefum noBe " 
primum->ferens mixturam myrrhiií3& aloes quaft libras ¡̂¿¡font, 
centHm.Qnpá eífe quaí i legi t imum ludaeis , docet íoan.i?-
ftatim,dum zddiv.Sicut mos eft ludáis ftpelire.Et de 
A f a , 2. Paral. 16. v.4. Et fepelierunt eum in fepulcro ' 
fuoyquodfoderatfibi in ciuitate Dauid ; pofueruntque 
eum fuperle£lumfHumplenumaromatibm,& vnguen-
tü meretriciis¡qm erant pigmentariorum arte confetla, 
& combufferunt fkper eum ambitione nimia. Ex bis 
explican poífe videtur i l lud P a r a l i p s e . 21. v. 19-
de loxzm-.ttJMonum eft- in infinítate pe[fima,& non 

fectt 
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feeit eipopalu* fecudlim more?n combujlionü exequüu, 
Jicut fecerat matartbws ««^.Víicatam cííe dicit com-
baftionem,& quaí i nouum aíiquicijac nouum i n -
dicatur ,quócl non in regiis exequiis combuftio-
nis modus feruatus íit i cum tamen Reges fermé 
omnes con í le t non fuiíle combullos , íed terrs 
mandatos.Hinc credojnon diíH.cilc conftat, quid 
ííbi leremias vel i t jcüm denunciat hoc loco Sede-
cía:: Secundum combHftiones patrum Jüorum, 6cc, Jic 
comburent teñá. eft,comburentur i n tuo funercsre-
gio morejac maenificentia,aromata v a r i a , & ca-
dauer tuum delibutum vnguentis inferetur fe-

• é. pulchro. Ñ e q u e i l l ud combnrent te, a d m o d ü m vr-
get: quia Hebraicc, v b i Vuigatus reddidit, te3 eft 
•jh lach-, i n da t iuo :qua í i dicat,comburent tibi ca-
ptiui ludaei, aut iam magis pacat i , atque benigni 
Babylonij aromata v a n a , í i c u t aliis RegibuSjinte-
gra Repúb l i ca » l u d ^ i cremare confueuerunt. 
Quare non cremantur ludacorum cadauera , fed 
in eorum e x e q u i í s ^ funerc tKura cremantur, Se 

KEGVIA. fuffimenta alia.Deinde, quia non raro al icui t r i -
Alicui tri- buuntur illajqusE magis in i l ludjquod eius caufa. 
*"iunmill aut in eius honorem, &: gratiam fíunt, conue-

^ con. niúnt . Q u o m o d ó dicimus bibere a l i q u e m , i n in 

ueniunty euius honorem tot hauriuntur cyathi , quot 
qmdine'm fyllabis eius conftat nomen. Accipe ex m u l -
guumfit' tjs vnum,aut alterum exemplum. Mart ia i is l i b . i , 

Ep ig rámmatum epigrara. 39. 
N&uia fex cyttthüfíptem Faufttm bibatur, 

Gluinqne hyca^Lyde quetttuor, Ida tribus. 
Idem efle credo de ferali coena, quae i n mor tuo-
rum exequiis porrigebatur i i s , qu i o í f i c i j , atque 
honoris grada funus obibant. Sane ita o l i m l o -
quebantur Hifpanijqui comedí mormum tune dice-
bát, cüm feraíibusjde morc,epiilis aecumbebant: 
íic ergo nunc comburi d ic i poíTunt mortuorum 
cadaueraj c ü m i n i l l o rum inferiis aromata cre­
mantur, 

Í7. Et ie'mnmeruntfeptem díebMí.]ln futiere íuorum,, 
Quonido aut eorum,in quos benefici eíTe vcllent , & g ra t í . 
He w fw f0lebant ludaei ad alias plures ceremonias pene 
fmnturet,. , . . . . * . i - 1 

' legitimum adhibere le iunmm , tum vt a l iquod 
doloris argumentum edierent, tum v tea corporis 
affliítio mortuorum animabus a l iquod eíTet l e -
uamentum.Sicfanc fecit D a u i d pro Sanie, & l o -
nathaj cüm i l l o rum mortem p r i m ü m accepit , 1. 
Reg.cap.i. & i t e r ü m p r o Abner x .Reg .cap . j .Cur 
vetó feptem diebus labeíitac pra;ter a l iorum con -
fuetudinem ieiunauerint , ea v ide tü r eíTe ratio; 
quia multa videbant R e g i u m i l l u d eadauer paf-
fum eííe ludibria 3 quas i l l o rum án imos asgre ad-
modui-ñ a í fecerant ; atque ideó honore i l l o fune-
bri j & feptemd,iali addito ieiunio reficere volue-
runt, quae i l l a tanta j t á r a q u e publica ignominia 

A de t raxe ra t .Ta ín e t iamjquía i l l ius i ludió í i n g u l a n 
acceptum referebant, quod l i b e r i , & quod falm 
viuerenti ñ e q u e ocu l i dextri ab Ammoni ta rum 
Rege forent effoíli. 

H i c ün is eft l ib r i i .Regum3 quem terminauifa zS , 
qu i animalis vitsc terminus eft; nempe mors R e -
giSjqui q u a n d í u diuino imperio obfecutuseí l^ni-
h i l tentauit , quod non i l l i fuceederet ex voto; 
quando vero fuo fe coepic arbitratu r e g e r e ^ Cux 
prudent i^ , d i í f in i t ioníque confidere, infirmara-
lunt vires,erepta mens , de qui diuino ducebatui, 
d iaból ico czepit exagkari í p i r i t u , <Sc ex alio i n a-
l iud in fo r tun iú j& dedecus pra^ceps abripi , donce 
t ándem, quo n i h i l eft in hoc morta l i ftatumife-
rius j i n íeipfum c rude l io r fu i t , q u á m vllus vn-

B quam antea mratus hoftis. In l i b . i . P a r a ü p . cap. Síiti^ cs*r & 
10. i n fine, huius extrema: calamitatis cauise allí- 'IÍ",•; ' ' " 
gnantur: i l la; v idel icet , propter quas á regno de- l̂ls% 
turbatus ef t ,quia videlicet quod i l l i á D o m i n o 
per Samuelem i n i u n d u m fuerat negot ium , non 
impleuit . E t addit extremum i l l u d peccatum, 
quodproxime3 pridie videlicet ante mortem, ad -
miferat Pythonií l 'a confulta. Q u o d genus quod-
dam idolo la t r ix fu i t , propter quod dicitur non 
íperaífe in D o m i n o ; quia id,quod a diabolo, fp i -
r i t ü q u e pythonico accepi{fet,quaíí d iuinum foret 
o racu lum, í ib i r e íque publica: futurum arbitraba-
tur ex vfu, 

Poftremum hoc peccatum mortem videtur ac- 1-9» 
C celeraífe, quam in al iud fortaíTe tempus Deus di-

í luli íret , n i í i p e c c a t o r u m accefliflct k i c cumulus, 
qu i fegniüs obrepentem mortem adadis infti-
mula í íe t aculeis,& a á craftinum a Pythonica co -
fultatione d icn l inuitaíTet. Q u o d iridicat l i tera; 
indicatj inquam, non fuadet, dum ait, enumerato 
hoc extremo fcelere : Propter hoc interfeeit eum. 
C e r r é c ü m al iud admií í í íc t l ími le peccatum O -
cho í i a s , i l l u d Dominus morte m u l í t a u i r , 4.Reg. ĉ ní̂ tm 
1. z/Eqrotauit-) f O chollas) rnifitque nuncios, dicens ad J v 

r ^ 1 T. , 1 1 1 J \ tamenpft. eosutê conjHLtte Beel̂ ebub deum Accaron?vtrum vtue-
re ejueam de infirmitate mea hac. C u i refpondit D o ­
minus per Elizm-.Nnnquid non eftDeu* in Ifrael, vt 
eatis adconfklendumBeel̂ ebHb deum Accaron? QHH 
mobrem h&c dicit Dominw.de IÍCIHIO ^Jliper quem af~ 
cendiftijion defiendes', fedmorte morierü. Dcfcenfu-
rus erat O c h o í l a s í a n u s c leílulojVt verba,ha:cn6 

D obfeure docenr; & m u l t ó clariüs ftatim, verf. 1 
Sed quia de va le tudín is euentu ab Da:mone fei 
feitatus eft oraculum , huius impictatis , erepto 
regno , ac vita ,p(rnas dedit, Sic a rb i t ro rv i&u-
í u m Saulem fuiífe , regnumque habiturum eíle 
diut iüs;fed quia ad omnia peccarahoc extremum 
adiec i t , mterfecit eum Dem3& tranjiulit regnum 
€ÍH4 ad Dauid filium Ijai, 

Jzhitprofana témpora cum hoc tempore Jacro concurrerunt. 

50 HO c primo Ubro ea continentur,qua: ab H e -
l i Sacerdote,& Samuele, qui i l l i p rox imé i n 

populi praefedura fucccffit; ac denique qua: l 
Saule, qui primus omnium R e g i u m n o m e n , & 
digmtatem obtinuir,gefta funt. C ü m autem H e l i 
Sacerdotes, & ludicis a l ib i non inueniatur me-
moria,licét adludiqes pertineat, in Regum t a m é 
librumcoadus eft, quia i l l ius hoc t a n t ü m loco 
nomen,mores,& mftitutu audimus: fie et iá i l l ius 
pra:fediu-a:annos,licét de plerifq; eorú n i h i l h í c , 
m alibi Scr ip tura t rad ider í t , in h ü c l i b r ú ^ ord í -
neconferemus.Iudícaui t au teHe l i ¡ f r ae l j udex&: 

Sacerdos,annosquadraginta, i . R e g . 4 . v . i 8 . l icét 
Soptuaginta i l l ius pra:fed:ura annis t á rüm v ig in t i 
dcfinianr.Annis roridem Samuelis , & Saulis i m -
perium circumferiprum eft3vr docet Paulus, Aét, 
c a p , i 3 . v , i i . C ü m q u e S a u l i s ' m o r t e p r i m u s i f t e l í ­
ber conclufus í i t , conftat oó tuag in ta annorum 
fpatio definiri. N u n c ergo v idendum, in quod inqiupro-
tempus aut facrum,aut profanum , quac híc á t r i - f ™ * ^ ™ ^ 
bus h i feePr inc ip ibusfada commemorantur, i n - tUi t̂fxr-tai 
ciderint. Id quod fecit Magifter hiftor, Scholaft. incurrit, 
& Abulenfis , c ü m huius pr imi l ibr i cxpofit io-
nem abfoluerunr. V ideo hac in re multa elle 

mcerta 
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jncerca, obfcura vef t ig ia , dubias conieéburas, A 
atque ideó i n hac temporum ferie, regnorum-
que concurfu n i h i l certum airerimus , n i h i l qaa-
íi indubitatum definimus , fequemur tamen 
eos 5 quibus i n hac re Chronolog ica maior ha-
betur í i d e s , in quorum numero primus erit E u -
febius. 

41. Cepi t H e l i iudicandi popui i pr^feduram an-
| io ab orbe cond i tp^ t numerar Abuleníis i n fine 
huius l i b r i p r i m i ¿866. loannes Lucidus 2810. 
Genebrardus 3026. lacobus Gordonius 285S. 
Tornielus 2900. Eufebius 4045 .QUÍS quasíó fpa-
t ia tam d i í i u n d a componat? Qu i s indicia totoavt 
^iunc5ccelo di í l identía conciliet? I l lo rum indicia 
at t igi íre fat fuerir^conciliare longi eíTe^diííicilif- B 
que negotij 5 ñeque i i lud m i h i i n prasfentia aíFu-
moia l io fortafse tempere tentabo. Tantum dico3 
qnx profana t émpora i n hoc facrum 3 vt ita d i -
cam3tempiis inenrrerint. 

§ i ,- Q u p tempore iudicauit H e i i , A f c a n i u s ^ eius 

frater -^Eneas Syluius regnaife creduntur i n Itaíia» 
N a m pauló ante eó appulerunt T r o i a n i euerfa á 
GríEcis Troia ,quíc fub Sáfone Indice tota" periit, 
H o c tempore conti^erunt fabulofa i l l a 3 qua; 
antiquorum impieuerunt hiftorias , vel po t iüs 
Poetarum fabulis raateriam praebuerunt; qualia 
funt, quae de ^Eneae i n Itam appuífu 3 de e n o r i -
bus Vlyílis j de Orefte , ac Py lade , de mi l le aliis 
G r s c o r u m 3 T r o i a n o r ú m q u e Principibus , qu í 
Troiana t é m p o r a confecuti funt. 

Sub Samuele3&: Sanie contigere fabulofa p lu -
r i m a , quíe p róx ima fuere Tro ianorum exitio, 
quibus plena Poetarum fcrinia.Deíini t S ic ioníum 
& Micenasum regnunijincipit Cor in th ium.Var ia 
inter Peloponnenfes 3 Athen ienséfque certami-
na.Codrus pro patria, quam vídtr icem fore d id i -
cerat 3 íi ipfe caderet, mortem vl t ró o p p e t i í t , 8c 
moriens aliis faluti fn i t .Quidam fub KÍEC tempot-
i 'avixi í lé Homerum putant; fed longc videtnr 
fuiiVe pofterior. 

I N L I B 
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I B E R h ic fecuiiclus meliora Ifrae-
l i r i c i popnlij i d eft, Dauid ic i impe-
rij t émpora compleébi tur 3 qux ad 
extremam Dauidis diem , ad extre-
mam faltem fene í tu t em , Se mor t i 

próxima l imina deducit. Ve enim p r i m ü m extiiv-
dus eft S a ú l , deiatum eft regnum ad Dauidem, 
qui iampridem ad i l l ud per Samuelem a Domi n o 
deíígnatus fuerat, & oleo facro ad facrum i l l ud 
nomen delibutus. Quare in hoe l ibro , qui í^ua-
draginta annorum fpatia compled i tu r , n i h i l au~ 
dimus prster Dau idem, atit qux ad Dauidis per-
tinent cogitationes & opera.Inquo mul ta oceur-
runt & a u d i t u , l - ¿ t u q u e iucundáy& veilitate prae-

clara , digna denique , qux ad fe trahanc piarum 
meruium,& fubti l ium ingeniorumauidLim,atque 
ardens ftudium. Il la nos , Deo vanam probante, 
explicare aggredimur; ad quorum cogni t ioncm, 
& l u c e m , d iu in i Spiuitus ccelcftc lumen implo-
ramus , aduocamúfque B.Virginem3 qnam nobis 
ad tam arduum 3 l o n g ú m q u c negotium tucela-
rem , Se patronam optamus ; necnon Dauidem 
i p í u m , in cuiusexplicandis conííli isjac geftisno-
ftra verfatur Commentat io : Bea túmque Patrem 
meum I g n a t i u m ^ fócium eius, i t é m q u e P a t r e m . 
meum B-Francifcum Xauerium,quorLim in labo-
ribus aliis expertus fum Se b e n e u o í u m animum» 
&c paratum auxi l ium. 

I N C A P . L L I B . II . R E G V M , 
<á R G V M E N T V M , 

Vm fofi Amdeátamm cUdem, & ahiüomm manibus ereptam prtedam > mo­
rar etur Dauid in Siceleĝ  tertia die a Smlü > filtorumque morie yenitadDa­
uidem de Gelho'énmcius > qm retulitoccifüm ejfe T̂ egern 3 ffi Hebrteomm ceci-
dijje plurimos > ftj altos ignobiüfe fuga tradidtjfe* Dixit hoc nuncius y ere s fid 

yt a Danide aliquam iniret gratiam > i ¿ exmcundo ( yt ipfe exifiimahat) nuncio], aliquod 
caftaret luemm >• hiJIoyU yer^aüquod intexuit njenjim'de mendacmm: dixit enim fe Saulis 
tj¡>fim rogatu, Hit attuüjje mortem 3 quod plañe falfim fiíh: lüudyero rvemm a Saule de-
trafíam ejfe coronam, armillam 5 qmbus Dauidi fidem faceret de interfeSio Saule.Lon-
ge tamen aliter acadit, quamputabat mnems zAmaleatd :fleuit enim Dauidfciditque ûe-
fies mdito ̂ gisinfcelict cafa: fé/ mncium ipfum>qmm necis exifiimabat ejje reum > occidit, 

êlndê qmmodopotmt̂ abjenti exequias impendity 'm quibuslongum edidy^&qmni artife 
cioelegansEpicedium. . 

G A P V T P R I M V M . 

I' " Ü ^UITÍ eft aucé, poftqnam mortuus 
X efí: Saúl, vt Dauid reuerteretur a ex-

de Amalee ^ Se mañeree i n Sieeleg dúos 
dies. ' : 

2-. In die antem tertia apparuic homo 
veniens 'de caftris Saúl ;yefte.co.nfciM.,'¿ 
puluere .coufperíus capuc : S¿ vcvenitad 
Dauid, eecidit fuper faciem á íam, S¿ z á o -
rauit.. .\ . 

3v Djxítquc adeum Dauidivridé venís 
. GpffSanfóíj Com. \%%% Re?» 

Q u i ait ad euín: De eaftrís Ifracl fugi. 
4. Et dixip ad eiim Dauid : Quod eft 

verbum^uod faíSlíum en: > indica mihi..Qui 
aic Fugic populus ex ptaelio, ^ muhi cor^ 
rttences' c populo morcoi íunt.-fed ¿¿: Saúl,, 
Se lonathas" fílius eius iiítcrierunr, 

y. pixicq(,ie Dauid ad adplefcehtem, 
.qm( nuuci,al^í; ei: Vnde feis quia mortuus 
«ftiSaulí, SCrloiia.chas íiliu's eiusi5 

6. E l aic adolerccns, qui nunciabar ei* 
Cafu veni in montcm Gelbóc l 8¿ Saúl in 
cumbcbáC fu per haílam fuam : porro cur-

, .: . :• • :;Z ^ •• • T U S 
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rus &c equites appfopinquabant ei. 

7. Ec conucrfus poft tergum fuum , vi-
dénfque me, vocauic. Cui cüm rcfpondif-
íenarAdíum. 

8. Dixit mihi: Quifnam es tu?Et aio ad 
eum : Amalecites ego fum. 

9. Ec locutus eft mihi: Sta fuper me, S¿ 
interfice merquoniam tenent me anguftiae, 
&C adhuc tota anima mea in me eft. 

10. Stánfque fuper eum , occidiillum: 
fcicbam enim quód viuere non potcrat poft 
ruiiiam:&; tuli diadema quod erat in capitc 
emsi&c armilíam de brachio illius, &c attuli 
adte dominum mcum huc. 

11. Apprehendens autcm Dauidvefti-
menta fuá ícidit , omnéfque viri quierant 
cum eo. 

j i . Et planxerunt, defleuerunt, 6¿ ieiu-
nauerunt vfqac ad vefperam fuper Saúl, &: 
fuper íonatham filium eius, &c fuper popu-
lum Domini, 6¿ fuper domum Ifrael, eo 
quód corruiíTcnt gladio. 

13. Dixícque Dauid ad iuuenera qui 
nunciaucrat ei: Vnde es tu ? Qui refpon-
dic: Filius hominis aduense Amalecitíe ego 
fum. 

14. Et ait ad eum Dauid: Quarenon 
timuifti mictere manum tuam vt occideres 
Chriftum Domini? 

15-. VoGanfque Dauid vnum de pueris 
fuis, ait: Accedens irrue in eum. Qui per-
cuííit i l lum, &¿ mortuus eft. 

16. Et ait ad eum Dauid : Sanguis tuus 
fuper capuc tuum : os enim tuum locutum 
eft aduerfum te,dicens:Ego interfeci Chri­
ftum Domini. 

CAP. I. LIB. IL R E G V M S52-
A 17. Planxit autem Dauid planéhim hu-

iufcemodi fuper Saúl, 6¿ fuper Ionatham, 
íilium eius. 

18. Et prsecepit vt docerent filios luda 
arcum:íicut feriptum eft in libro luftorum. 
Et ait: Confidera Ifrael pro his qui mortui 
funt fuper excelfa tua vulnerati. 

19. Indyti, Ifrael, fuper montes tuos 
interfedi funt:quo modo ceciderut fortes? 

2 0 . Nolite annunciare in Geth, ñeque 
annunciecis incompitis Afcalonis : nc for­
te lastentur filise Philifthiim, ne exultent 
filise incircumeiforum. 

B 2 1 . Montes Gelboe, necros,nec pluuia 
veniant fuper vos, ñeque íint agri primi-
tiarum: quia ibi abiedus eft clypeus for-
tium, clypeus Saúl, quaíi non cífet vndus 
oleo. 

2 1 . A fanguine interfeólorum, ab adipc 
fortium, fagitta lonathaí numquam rediit 
rctrorfum, &: gladius Saúl non eft reuer-
fus ihanis. 

2 3. Saúl Se lonathas amabilcs, & deeo-
ri in vita fuá, in morte quoque non funt di-
uiíi: aquilis velociores, leonibus fortiores. 

2 4 . Filise Ifrael fuper Saúl flete, qui ve-
Q ftiebat vos coccino in deliciis, qui prsebe-

bat ornamenta áurea culcui veftro. 
2 5. Quomodo ceciderunt fortes in pras-

lio ? lonathas in excelíis tuis occifus eft? 
2 6 , Doleo fuper te frater mi lonatha 

decore nimis, 6¿ amabilis fuper amorem 
mulierum.Sicut mater vnicum amat íitium 
fuum; ita ego te diligebam. 

2 7 . Quo modo ceciderunt robufti, Se 
pericrunt arma bcllica? 

I N C A P . I. L I B , II. R E G V M 
G O M M E N T A R I I . 

VerLi. Fafáam efi mtemrfoflquam mmum efl Saul̂ vt Dauid reuerteretur a cade 
QAmalec y & mmeret in Siceleg duosdies. ] 

Odem tempere, qu© San! poftquam a D - eos; & oblatum rcgnum3quod mfenfiífimi hoftís 
Pythonico fpiritu oracuium rogarat, 

h&éá cum tota familia , & fna , & PaL-EÍlino-
rum manibus occubui t , fubiitque cüm i g n o m i -
niofa morte alia p i u r i m á a t í iump'háñtc 3 atqne 
illudente populo ludibda; confulto Domin o D a ­
u i d , (Scillo rerponfa reddente per Epkod , v ió lo-
r iam reportabat d e h o í t e Amalecita' , redibácque 
c u m populo iam l ibero , atquc l i i l a r i , & tr ium-
pHali voce per ípnanfe 3 lo viUor ^Bauid^ lotnum-
•phe. Hdc efi -prada Dauid. V ide quám confil ium 
dií í i rai le , qíiaitt difpar exitus. Tertia igitur die 
poftquam Í£tus}í< oneratus prasda rediit in Sice-

2. 
m n e i m i 
wertííSAéít 
fillm A 0 

impur i íUma vita i n alios atq',alios diesdiíferebat. 
V e r i ! 2. Apparuit homo veniens de cafirü Saúl ve 

fieconctjfa, & puiuere Gonjperfvu capuí.]De hoc ntiil 
c ió varié fentiunt au61:ores3aut potiíis varia Tha|-
mudíftíe fomniant, & Hebrasorum magiftri. A u - ^ ¡ y ^ ¡̂e 
ólor Antic^uitatum B i b l i c a r u m , qu i falso Phi lb putant. 
fuiíTe dici tur , f i l ium dici t Agag Regis Amalee, 
qu i k Saule pr iüs refef uatus^deínde & Samuelc i n -
te r feóbusef t /upra cap.i y. A d q u e m Saúl íam ex-
cepturus ferríí íic locutus t r a d i t u n ^ í ' ; ^ ^ ^ mor~ 
tipces mê nmciA miloi quis et. Et dixt 't eiMle:Ego fum 
£dab filim Agag Regis Amaiecitarum. Et dixit Sduh 

ícg , nunc ium accepit, t r i ñ e quidem, quíaa t t r i tae E Ecce venerunt fupér me verhctSamuelií, qmmododi 
cum ignomin ia fuerant vires Ifrael : at fí prina-
tam commoditatem fpeófces , non í n i u c u n d u m , 
q j m fublatus eííet hoftis 8 cuius metu , extorris 
xpfe a patria vita agebat aut fylueílré, & iiorridá> 
eut inter Gent i les , & Ifraelitici nominis - in imi-

xiitfui natmfueritde Agag3 erit tibiin fcandalu- Va­
de autem^ dic I)auíd:Ego occidi immicu t m ^ dices 
ei-.H&c dicit Sml\ non memorfis odij m^neque iniufiij 
tiamea.Hxc illePreudo-Phi.lo5cx Tha lmudi f ía rú , 
vt opinor, cóment is . ' A l i a plura dicit tú'de Agag, 

mm 
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Alij VoeÍ> 
nttt tim f-
tim. 

5' 

t 
fecumferiít, 
rehasqui, 
Timantur 
mfentma-

liten hu-
mu. 

mrtii Sau 
fot» f/a 

! Mnatione 
ahumen 

t u m de i l l ius filio, q u i n o s fupra adcap.15. pro- A 
duximus; q u ^ cu vide. Ex Hebrads q u í d a m Doeg 
IdumíEum eíTe putant, ñeque aliai-Qpinors addu-
cunrur rat ionejiuíi quia huius ex doiiieílicis Sau-
l isnomen agnofeunc. A l i j Doeg filium, cuiparcr, 
quem armigerum í ingunt eireSaulis j a n t e q u á m 
cruentas íibi manus afferret, armillam tradidit, 
¿c coronam Regís , qus , vtpotc Dauid i bene no­
ta, perfuaderenc ipíi ab i l l o imerfeóhmi eííe Sau-
lem , qui i l la referebat é caftds. Q m Araalecícam 
fe elfe d i x i t , non Iduma:nm , aut Idumaei íil i iun, 
ne agnofeeretur filius eííe Doeg , & maiorem 
a Dauide propter la:tum nuncium g r a t i a m í n i -
ret. Hasc i l i i . Vide Hie ronymum in uad i t ion i -
bus Hebraicis. 

Ego hunc v i rum, fiae Amalecica í i t , íiue Idu- -
raíEus ,a'uc etiam Palaeftinus ( quis enim homin í 
de patria credat, quem in aliis .deprekendit eííe 
mendacera ? ) in tota hac narrationc n ih i l dixifse 
piito,nííi ad fuam vtilitatem artificióse cófictum, 
Q u i fortafsé in Palíeft inoram caítris militabat, & 
fe Hebrsorum fimulabat adhíeíilíe partibus , vr 
euangelia á Dauide excorquerct fplendida, de 
cuius gloria fefe credebat eífe egregié meritum. 
C ú m q a e ñ e q u e huiedefe ip io , ñeque Hebráeis 
qui cíeciserrant veftigiis, de huius genere, ac pa­
tria credendum í i t ,ncque id valde d id id í fe inter-
fit; n ihi l hic af í i rmo, affirmaríque poífe credo, i n 
quo poííi t í ludiofus L e d o r acquieicere. 

Illud híc obferuandum, an t iqu i í l imum eííe 
morem, quem noftr^cciam stas vbique pene gé - C 
tium feruat, afFerri á-nuneiis í ignum aliqnod , í í -
uein literis , fiuein corporis habí tu , ex quo ante 
datas literas, aut rem á tabellario,feu nuncio nar-
ratam,qualis fuerit rerum euenrusaquiuis i n t c l l i -
geret, venire, qui nunciaret Ista, cum lauro; feu, 
quod ídem eft, cum laurcatis literis, res eíl nocif-
fima. Exempla habes plurima apud Alexandrum 
Neapolitanum l i b . i . Genial , cap.27. Pl inius l i b . . 
1J. Laurus R o m a n ü pracipUit Utitia jVichoriarHrnque 
nuncia additur l i terü. lu l ius Capi tol inus in M a x i ­
mino ; Stattm Romeim Uureataí literas nújit , qmin 
vrhe ingentem h ú ú a m f e c e r u n t . Lucul lus laureatam 
nauem,po{ldeui£tum Mitr idatem : Sic etiam qui 
trifte aliquid nunciacuri aut v l t ró veniebant, aut 
ab aliis mittebantur, al iquod fecum afferebanc 
triftitia; documentum. Quale Thefe i pater £L~ 
geus proponi iuí í i t in naui ex Creta reditura , íi 
filio aliquid accidiifet a d u e r í i , velum nempe n i -
grum, vt docet Plutarchus i n T h c í ^ o . Sic T y r i o -
tes quídam cúm ad Dariura de vxoris morte cri-
fte nunciura atFerretjingreíTus eíl a d i l l u m , vt au~i 
¿tor eft C urtius lib.A.cü vefte difciifa. H o c ídem 
feeicapud Hebreos il le , qui fupta c a p . ^ n u n c i a -
uit-Hcli pecifos eírefilios , & capram Arcamjvc-
niíre.autem dicitnr, v . i z. ftiffli vefle , confperfm 
puluere capm. Norat hanc Hebra^orum. confue-
tudinem veterator ifte 3 & verus , aut fimulatus 
Amalecita , qui doleré fe j imula t de Ifraclis c ía- ^ 
de, cúm fortafsc iíli n ih i í poíTec accidcreiucun-
di us. 

V,erf.í$. Capí, veni in montem Gelhoé, & Saulin-
Mmhehatfiíperhafiamfuam.] l a m fefe produnt hu ­
ius feu ver i , feu p icudo-Amaleci t íe mendacia. 
Ait enim inuetitum fuifle Saulem incnmbencem 
naílaÉ; id eft, vt explicant Caieranus, D i o n y í i u s , 
Interiincaris, alij , innixus erat haft^e, quia ñe­
que fe mouere poterat, ñeque pedibus coníif te-
re. Quod proprié valet verbum Hebraicnm ^ i t f 

fían , (\woA fu/temare íignificaf , eo modo quo 
quisfuftenracur báculo 5 Vnde;|^iüí3 mifam , bam-

Gajp.SanEli} Com .in lib Mea. 

IHS. Er idem o m n i n ó valet vox Grícca ««arcjrÁfíJCT 
qua v i l func Septuaginta. A t confiar Saulem eor-
ru i í í e íuper gladium fi iuiü, neq; potuiife eo tem-
pore firmare languidum , & vuincratum corpus 
luper haftam , quando venir hic adolefcens; a l io-
qui non fuá íc,fed aliena manu perennífet , quan­
do aderat i l le , qui quodarmiger no ln í r ,non gra­
nate príeftaret. Ñ e q u e pra^tereá minias eííet Sauli 
turpe ab-Amalecita , quam a PaLeftino perimi, 
c ú m veráque n a t í o inimica eilet Hcbneorum 
G e n t i , &c vtraque incircuncifa ; ab incircuncií is 
autem occidi horrebac Saul,vt fuprá vidimuscap. 
3 i .ver f4 . 

V e r f 8 .£ í dixitrnihirfuifham es tufEt aio ndeum^ C, 
Amalecitesegofum: ] H i c dúo video, quae non va l -
de hunc adolefeentem libcrant á m e n d a c i o . P r i ­
m ó , quia fi vrgebant prope hoftes, & currus , 8c 
equites ex hoftilibus caílris appropinqnabant, 
non fLibílitilfet Amalec í tes , qui fuga íibi fr l iuení 
quasrebat, cúm vocaretur ab homine^eo fortafsc 
temporc ignoto ; ñeque fugam intermitterer, i u 
qua de vita non m i n ü s agebatur, vt armillam , &c 
coronam acciperet. Deinde , quia íí Saúl appro-
pinquarevidebat cqrrns, ¿k equites, nol lécque ab 
h o í l e incircuncifo o p p r i m i , non follicitus eííet 
de il'lius genere, ac patria , cui eííet iugulum por-
redurus ; ñ e q u e facilé AmalecitEe ferro fe i u m -
mitteret, qui ñeque minús erat odiofus, aut vilis3 
q u á m PhilifthíEus. Haec m i n ü s bellé conueniunt 
i n huius adolefeentis narrationem, licéc non de-
l i t quid hü ic obieól ioni non i n c o m m o d é refpon-
deri poífer. 

V e r f 9 . Sta Jítperme^interfice meiquonia?n tenen^ 
me angufl i£:& adhuc tota anima mea m me efl. ] Stâ  
fuper me, idem eíl arque í m / í we. Facit A m a ­
lecítes ífte mendacium fuu.m veri í imile , duro i n 
eo ílatu R e g é c ó í l i t u i r , i nquo mors a l i oqu iho r -
ribil is i l l i eífet optabilis, quia dolorib, cruciaba-
tur ingencibns,& angores i l l iusan imum m á x i m e 
torquebant. I l lud tota anima in me efl •> fecundúm 
vulgi cogi ta t ione,&errorem,in quo fortafsc erat, 
Saúl , d i d u m eft;quia il le putabat aniraam, qua í l 
magnitudinem haberer, & partes,non tota í imul , 
& i n m o m é t o temporis excederé de corpore, fed 
corporis partes ab anim^ partibus alio atque a l i a 
temporum momento deflitui : in hoc faltem er-
rore fuiííc viderur Amaleci ta , qui Sauli híec ver­
ba mendaciter attribuit, & iuxta fuam cogitat io-
nera,& fcnfum'locutum dixit eííe Saulem.Et hoc 
m i h i probabil ius .Aut forrafsé d idurn c í l á Saulc^ 
totam in ipfo animara eíle., quia n ih i l animae; id 
eíl , eorum , quíe ab anima corpus habet , í lupor , 
aur metus abí lulerat .Sed acer erat fenfus dolorisj 
quem augebat dedecoris ab illudente turba acer­
ba cog í t a t io . Quoc i rca a vulnerato c o r p o i e , & . 
ab íegro animo abeííe non poterant anguí lúc . 

Verf, 10. Sciebam enim y Cjuodviuere ?íonpoterat. 
pofl ruinam.] Iuxta ea,q.uae falso dixerat hic Ama-, 
lecites, nondum in terram ceciderat Saúl , fed i n ­
nixus erat hafl¿e,quaíi qui labemem corporis mo-
lera bácu lo fuftentat: ruií le taraen dicittir , aut 
íubiiífe ruinara, quia tavn ipfe, quam res Ifraelir 
rica,;,in i l l o diro, atque f u a l i certamine í r repara-
b i l i vulnere percuífi collabebantur. 

E t tuli diadema , ¿¡uod erat in capite eius , & W--
rnilU de brachto illim. ] A d tempus vfque San-
lis , qui priraus omnium Reg ia poteí la te , ac 
nomine Ifraclitidem eentttib moderá íqs ¡ e í l , 
n u l l u s , quod ego viderím , coronam,,aut ar­
mi l lam 5 aut v l l um publica; i l l ius , pr^fedlur^ 

8. 

injigni». 

fvmboiura aut ín i ígne gcílatue.rat. ,Güm vero 
Z 2 ' muta 



55S I N C A P . I. L 1 B . m R E G V M . 536 
tfíttcaxa eíl EleipüWicae forma} de fublatis l u d i d - A o leo ,& ideó Chr i f tum D o m i n i temerare £eno3 & 
bus Reges i n u o d u d i , iuxta id,quod ímpor tun i s 
precibus populus expreíferat 5 Rex inftar aliaram 
nationum Regum rem líráeli t icain publicara ad-
miñiftrafe ccepit: ¿k ve v i c i m Reges fnas porefta-
t i s , ac nomims habuelunt i n f i | B k j fie ipfe quo-
que ad i l lo rum exemplum, ve optabac populus, 
certis á relicjua multitudinediftingucbatur in f i -
gnibus. Madían i t a ru ra Reges ( quodetiapi v i c i -
nis popuiis Lcor fuife communej habuiire dicun-
tuu áurea raonília , ludic . cap.8. v.26. In raoniii-
bus antera armrllae numerantur.Qupd autem R e ­
ges vícini coronara in capite geftauerint, f sp iús 
audimns. Habl i i t icáque Saúl coronara in capite, 
acatmillam m brachio, ficut eciam fupra h a b u i í -
fe d ix ímus 

occidere volui í íe t , q u i a í u o f e teftimomo iugula-
rat , in i l lura iubet agi lege:quare codera momen­
to , cura ñ e q u e adrailla eííet, ñeque fortafse v l l a 
excufatio propoíi taj interfeótus eft. 

H i c tu o b í e r u a , q u o m o d ó adoiefeens ifte A m a - 15. 
lecita non tá homic id i j , ac IÍEÍÍE ma ie f ta t i s ,quám 
raedacij dedeuit non iraraeritas poenas. N o enim, Menduf 
vt vidimus 3 i l le Regera occ iderac íed vt Dauidis 
íibi conciliaret granara, quera Sauü íucceíí i irura 
i n regno exifl:imabat3illam fibi íiue laudem , ííue 
officiura arrogauerat. Sed i l l i ñ e q u e fpatiumeft 
datura ab eo , quera futurura íibi piuabat patro-
num,& amicum, vt horaicidij á fe culpara remo-
ueretjneque íi datura eífetjVt reorjhabuií íet á pu-

haftara in manu tanquara fceptrura B dorc ,& metuloquendi facúl ta te , cura in re vfque 

10« 

Milites au-

RegicX poteftatis iní igne. Q^as dúo dura A m a l c -
cites attulit adDauidera , fatis o í lendi t manifeí lc 
mortuum t i h Regera. 

De armiHis , & coronis dubitare aliquis poí le t , 
an facis príebere potuerint Sauiis raortis eíficax 
a í iquód argumentura. Nara etiara railires in na-
tíofíjbus ahis habiuífe dicuntur coronas, 6c ar-
mii las jquibüs non videntur caruii íe líraelitaz m i ­
lites, cura ad Gentium morera i n i l lura populura 
Genci l ium cííet in t roduda í icüt v i u é d i , fie etiara 
nona rnilicandi ratio. Q u ó d v e r o ^ m ^ , arque 
c o r ^ a i í r e a s mi l i tum, faitera apud Roraanos, ó r ­
n a m e l a fuerinr, res eft nor i f í ima, 5í a nobilibus 
fc j^ tor ibus prodita ; eorura raaxime, qui egre-

7e'i*'TorZií> giura al iquod facinus edidiífent. V ide P l imura 
¿rarmillU l ib .33. cap.2.. L iu ius 1. decad. cap.io. Spur ium 
domnwr. v&wúxxtn., Se quatuor centuriones, man ipu lü ra -

que h a í l a t o r u m armiHis, mreijque coronü donatos 
eífe rradit á Confule. Ec vt audor eft Valerius 
Maximus lib.5. cap.?-. Luc ius Sicinius Dentatus 
coronaí áureas confecutus dicitur oófco ^karmi/Us 
m u l t ó pluréSv Sed huic ob i ed ion i non eftdi í í ici-
lis refponfio. Nara hxc confuetudo , quod ego 
viderim , non nifi apud Romanos inuenituri ñe­
que eo tempore.fuerat in illara Rempublicara i n ­
t roduda , quodhuic Ifraelitico faeculo refpondet; 
cura hoc terapore nondum elfent Roraan^ vrbis, 
needum R o m a n í e railitise , & bellicae difciplina: 
iaóla fundamenca. Q u o d íi deraus,omnes milites 

adeó graui non leuior videretur homic id i j , quám 
raendacij culpajcüra raentiendo aut probaret cx-
dera á quocuraque fa6bara,aut íignifícaret capere 
fe,á fe potius, q u á m ab alio fadara videri.Oranis 
porro iniquitasoppilat os fuum.Vnde ñeque rau-
tire aufus eft, cura videret ferrura ab infenfa raa-
nu in fuá vifcera dif tr insi . 

Verf. 1 (¡.Sancruü tuwfkper caput nmm:os enim tuu j ^ 
locutum efi adnersum í f . jModus hic loquendi farai- SunguU fu-

liaris eft , quo fanguinera fura un t pro íanguinis feralitjuem, 

poenajqui vel ab aliquo iniufté effuíus:vel qui ab "JJ-J"^ 
aliquo cífunditur in pcenam vcladra i í í i fce ler i s , pHt̂ H¡¡*' 
vel effuíi fanguinis ; Se hoefrequenrius. Qu/ire 
quod dicitur Matt.cap.2 5.//í veniatfupervosomnis 

C Jknguü iufiHírfui effujks eft. Etcap.17. Sanguü eius 
fufer nos, & fuperfiltos noftros; hunc habet fenfum, 
luendura eíle fcelus eífuíi Prophetarura fanguinis 
Iuda!is,qui Prophetas occiderunti & Chr i f t i fan­
guinis, quera á Piiato piíEÍide effundi poftulabát. 
Huius vero loci hic eft fenfus:Sanguine tuo efFu-
fofuper te , pcenas dabis effuíi fanguinis é Regio 
corpore, quod impio,atque facrilego ferro viola-
fti. No tura practereá eft5per caput,& id , cuius eft Capit á-
caput,aniraal circumfcribi . Qu^are idera thcapit cu'm 
canis, caput colubrtiCaput meum,2.uztUHsc[Uod canü, l140̂ *̂' 
coluber̂ erOitu^vi pluribus docuimus ad i l lnd Ifaiíe 
cap. 3 5. Latitiafempiternafkper caput eorurn. Quare 
idera eftfuper caput í^,atquefitper te.Aix au té Da-
uid, non egere fe teftibus, vt Amaleci tá fupplicio 

iifdem eífe ornamentis infignitosi at quis dubirat j) dáne t capi ta l i ,cüm ipfe fuo íe teftimonio cófígat. 
Regias árrail las , arque coronas vulgaribus eífe 
longé di í í i ra i les , aut Dauid i ignotum efte Regis 
orhara entura? 

V e r f I r . Apprehendem autem Dauid veftimenta 
*I, fuá Jcidit, ommfqne viri , qui crant cum eo.] N o t u m 

eft,in d o l o r e d i í m m p i folere veftimenta , fiue ab 
his , qui tnftia nnneiant, vt modo de hoc Amale -
cita dicebamus j íínc ab i l i i s , qui trifte accipiunt 
nuncium de domefticis malis, Q u o d hoc loco fe-
cit non folum D a u i d , cuius raagis crat animus 
p ius , fed etiara foc i j :qu ia v t i l l i snon ing ra tu s 
fuerac Sauiis interi tus, cuius gratia extorres i l l i 
errarent á patria; tamen non poterat l i l is non ef-
fe luduofura , videre ruinara patrise , amicorum 
caedem ^ & ífraelit icara gloriara ab hoftc Palasfti-
no fuiííe fubadara.Quare quod fieri folet iu ami­
corum funere,plorarLintoranes,&: ieiunarunt , Se 
quoad fieri potuit ab his , qui in regionibus habi-
í a n t alienis,Sauli , ac fíliisi ac tot i populo, i m ó 8c 
ReipubíicíE t o t i , quá: eo vulnere corrui í íe vide-
ba tu r , r e í íg iosc , ac pie parentnrunt. 

Yei-f. í 's.DíxítqueDauidadiuuenemrfui mneiaue-
rat. ] G ú m paululum Dauid intermififiet fletum, 
rogauit á nuncio de gencre,ac patria 5 c ú m q u e i l ­
lura reprehendiíTet acriter^ quod facro delibutura 

i ; . Verf. 17. Planxtt Dauid plan&um huiufcemodi.] 
Elegand í l imus eftThrenus ifte, quera compofuit 
D a u i d doloris,ac pietatis, & íingularis cuiufdam 
beneuolentiíE plenum. Q u i v fqucadcó probatus 
eft. Se acceptus3& propter matericc g iau i í a t cm,& 
propter í ingulare dicendi genus, vt omnium ori , 
ac fócu lo fuerit familiaris, Se frequens incauto. 
Sané lofephus ad fuam vfque íetatem dic i tcá tar i 
fol i tum. E t reuerá a l iquid habet humanis n ü m e -
r i s ,& artificio maius,neque mi rum, quod tara alij 
arripuerint auidc,& conferuarint diligenter. 

Verf. 1 S.EtprxcepityVt docerentfilies ludaarcum.] 1 ̂  
D ú o í imul curaífe videtur Dauid , vb i ext indnm 
audiuit Saulem Regera, & csfa3aut fugata Ifrac-
lis caftra : Al te rum , vt fe compararent, qui ex 
reliquis ea erant astate, vt bell i pondus fuftinerc. 
Se vt i l i ter poífent arraa tradare 5 quaíi magna 
deinde futura eíícnt cum hofte cerraraina. Qjja-
re mone t , vt omnes artera difeant fagittariam, 
quia eiusartis feientiffimi erant Palaeftini, á qui­
pus percuífura eífe Saulem l i b . i . cap.31. didici-
mus. H o c fortafse verum: fed eeo potiüs credí- Arcuspn 
denra, arcum hoc loco per íynecdoche pro omm rHm¿mrí, 
furai arraorum genere, quod in Scripturafacra 
infrequens non eft, quia etiara fagitrarum vfus 

ipaxirac 
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maximé t reqüens : in Seriptura etenim facra ar-
tíiá iSc figittarum nomen mil l ics auditur, v t c o n -
ftac mediocricer actento. Q u o m o d ó . a u c e m do-
cendí fine - cyrones , & quid íu . in hac íagi tcana 
difciplina pr^cipuaiTLjdocec-Vegeciiis l ib . i . de tq 
nii l icad cap . i j . H o c i táque dicendlgenere ind i -
cat Dauid imminere bella 3 arque ideó comparan 
oportere vndecii.mque be l lo ruminf t íu raen ta , & 
cürandam ad •.rucceírus be l lomm vciies in i l i t a -
rcm induft:riam.: Sicut L u c x cap.zi . v.5 6. dixit 
Chri í lus '..vendat tunicam fuam , .& ematgladmm. 
Quafi dieereíap^ríeGUfioncs man en t, vos, 6 difei-
p'uli,&¡ dura cenamina,necellarij funt g ladi j , ct-
iamíi deíit tún ica ; & vobis fije eíl; inÍl;iüucndaryi-
ta j & compai-andi a n i m i , quaíi vobis perpetuus 
futnrus í í t e u m hofte conflióhis. 

Si leótioneni fequauis Sepcuaginta , alius vide-
tur eífe feníus. Sic enim habene : Et lamentatm efi 
J)amd lamentationem hanc, & c . Et dixh ad docendos 
jilios luda : vhi arcus nomen non auditur. Q u o ­
rum verbomm hic videtuu fenfus, Seiipfít Dauid 
hoc ferale canncum,vt docercr, quid íilij luda in 
parentalibus íacris cantare debeant. Sed de hoc 
plura í latim , cura agemus de l ibro luftorum, 

A l t c r u m , quod curauit Dauid , fuit , vt púi ra , 
ac fúnebre oíEcium exhiberetur his , qui in acie 
ceciderunt; fed. príecipué Sauli j ac loriathas 3 de 
quorum p r ^ c i p u é -laudibus prcEclarum hoc inf t i -
tuit epicedium. H ^ c videntur facilia,qn£Eque pri-
mum vbi leóta hxc fuerint , oceurruntcogitario-
ni Leóloris. Sed funt aliqua n o n p a r ü m impedi-
ta,quae expediamus oporret. 

Et p r imüm videndum, cur Septuaginta ñ e q u e 
memincre , ñeque arcus loco in fuá t raní la-

tiene quicquam addidenmt. Apud quos hoc tan-
túm habemus : Et dixit ad docendosJilios luda.Hu-
ins omiíílonis du^poíTunt aí l ignari caufae. Fieri 
etenim po tu i t , yt arcm nomine^totum intel l iga-
tur, quod í lat im fubiicitur, epicedium, aur ferale 
canticura. Potuit autem huiusepicedi) titulus ef-
fe Arcm , quia ar.ctM híc Saul is , & lonath íe com*-

ApadHe- mendatur.Tituliautemj ficuc & operum i n i ti ales 

v̂lx t*tHlu V0CeS aPÛ  ^^1'̂ 05 P10 toto ^^ l0 J a,:oin£ 0Pei'e 
tjilibri. interdum adhibentur. Sicut G^neíís a, prima v o -

ce dicitur r p ^ í n a Berefith; &: alij omnes l ibr i ,qm 
funt in Pentateucho^á prima fibi vocenomen af-
fumpferunr. A titulo fane multis l ib r i s , ac C a n -
ticis datura eft nomen, qui inmptus eft á materia. 

Ihuluspoe- Id probant poemata plurima , & omnes pené tra-
mtumh gcediíE,tam GríEC£E,quam Latinas. De Canticis in 

vulgari poeíi excmplafunc plurima. A p u d Grad­
eos Ode q u í d a m Harmodium dicebatur,quia lau­
des , & gefta condnebat Harmodi j , Coelius R h o -
diginus lib.17. cap . ió . & Odae alise , quas ad nu-
merofos faltus canebantur, i V / o ^ vocata? funt, 
& Daphm: nam v t e í l i n Epigrammate quodam 
Grajeo , íi fatis raeraini 3 faltaffe quidam dicitur 
Niobcra , & Daphnim. Sic puto improbabile 
non efle , üue ex t i tulo , ííue materia hoc epice­
dium vocatum eífe ^ r c ^ . S i c u t ctiam verifimile 
ludico aliquos Dauidis Pfalmos á praefixo t i tulo 
acccpilfe nomen; veluti Pfalmum 44. á liliú , & 
Pfalmum 2.1. a. cerua matutina.- Quare dura Sep­
tuaginta' fuá t n m í l a d o n e indi can t hoc epice­
dium datura cííe Ifraclitis a Dauide , cura epice* 
dmm arcm ctiam vocetur , idem omnii^ó dicunt 
quod Hebraicos textos , & yulgara t i a n í k t i o j 
doceri ctenira areura , & canticura hoc fúnebre , 
ídem eft, Et fauet huic expl icat ibñi , quod etiam 
lereraias cap.o. v . io .cura inftarent l u d á i s infor-
tunata témpora v monct parentes , vt filias fuas 
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antena. 

A lamentan doceaut, qnianon iíljs'deerrt plangen-
d i hiateria. Dótete-^ mqui.t ¡fUnts vejtr¿5 Limenum^ 
& v̂naqU&que froMtmamfiiítrnpUui'cliím, Lamentum 
autem hoc loco fúnebre aliqi-iod- vicheor elle • 
Canticura , hocjiempe Dau id icum; ant aiiud í í-
mile,fumpcum ex hoc lu íca rum Ubro3quem dirc-
¿ lo r ium videri-diximus, aut riiualc. 

Sicut feriptum efi in libro ihfigrum. \ H i c locus 2.0. ••• 
diííicilis eft , qoippc varié ver ía tor a vaiiis , tara; L^er lufa* 
hoc l o c o , q u á m lofue cap. 10. vbi etiam libri l u - rttmquis, 
ftorum nomen auditur. Er p r imüm quaerendum 
eft, qu í ínam íít liber ifte luftorum. De quo multa 
híc Abulení is , & i n cap. 1 o. lofue omnes feré In-

g terpretes , Serarius, A r i a s , Maíiits, Magallianus, 
apud quos muenies tot í cn te t i as , qoot pene funt 
capita. Qu ídam; hunc l ibrom Gencl im cilc pu-
tant , .quia ibi Sanó to rom Patriaicharum cont i -
netur vita.. A l i j P e n t a t e u c h ú , in qoibus eft C h a l -
d^us, dura reddit libruni Legü.AW] diftiiiólum ef-
fe l ibrum arbitrantur ab i l i is , quos nunc habe­
mus , qui de reEío , ac iufio difputaret, aiu in p lu -
raji de reítü , ^ iuftü \ id eft , de íu ramis in nos 
Deíbenef íc i is , & de ofticiis , ac cc rcmoni i s ,q iü -
bus nos i l l um colerc, &;i;llius benignitati refpon- ' 
dere debemos. C u i cogitationi fauet, quod He-, 
braicc non eft in plurali anw» iafarim: ki eft, h í -
fiorum^ & RcUorum ; fed iafir\ id eft , reUt? ac 
/V^/.H|braei , vt tradit Hieronymos in tradit ioni-
bus Hebr.hunc l ibrum elle cenfent primum & fe-r' 
cundura Regi.im,qui Samuelis nomine notantur,, 

Ego fie op inor , p r i m ü m hunc l ibrum non ex- 21. 
tare,fed cura aliis multis, quorum no femel Scr i - , ^ / f -
ptura facra meminir ,cxcidi í íe . Ha^c eft audorom^ ^ ñoextai, 
m á x i m e commonis opinatio. Deinde mih i cer-
tum eft, i\\ná Jufioni?n in neotrali elle ,11011 i n 
mafculino genere ; quod ex recentioribus non-, 
nu l l i fequuntor. Et patet, quia in Hebrs i s cpdi -
cibus non efc lufiorum, Ced lufii, \ t dicehamus 
nuper:atque ideó non de multis iuf t is , fed de 
vno iofto aólum oportoiiret; quod ñeque eft vc-
r i í imi le , ñeque vllos excogitauit.Quare de iufto, • 
ac rcéto ,aut de iore, ac iege,aot de ofticio; id eft, 

Y) deco, quod á quolibet in fuo m u ñ e r e praeftari de-
buit , hunc librú egiíle fa teamorneceífc eft.Qupd 
aperté dixit C h a l d í e u s , & Septuaginta, quorum 
il le reddidit librum Legis^lii ItbntmReEti, í ícut 
etiam recentiores alise t raní la t iones . Hifpanicas 
en el libro Iufio. Ñ e q u e i l lud , htfiorum, quicquam 
incommodat; nam etiam ídem interdum va­
ler, quod uira^ debita, feo ojfi.cía. Sic Cicero Üb. i . 
Ofhc. lufia appellat, q u ^ feruis, ac raercenáriis 
dehentur. Et quia defundorum man i bus p In t i ­
ra üm debet viuorum pictas, fit vt i l l a facra , aur 
ceremonise , q u ^ ad mortuorum fonus exhiben-
tur,ilominentur/^<?.In hanc fententiam inclinar 
At ias in cap. 1 o.Iofue. 

Er i t igizm líber Jufloru3 in qup leges, aut ordo, 22. 
£ diredtorium, ritus continentur, ac ceremonia:,' 

. quae in qooliber officio docét qoid fieri l eg i t imé , 
& qoo ordine,& modo debeat , í iue in nnpt i i s , fi­
ne inconuentibos,fine in bello adminif t randojí i -
ue in mortoorora exeqoiis, fine in aliqua alia pu­
b l ica functione , q u ^ in bené confticota r epú ­
blica exerceri folet. In i l l o i t áque ri toali l ibro, 
fiue dire¿l:ono(id enim í ignif ícat ,aut indicat vox 
Hebraica T^1 iafar) continebantur,qiiaE beneficia 
popó los accepTÍrer,& qoo modo agéde cirent gtáff 
tia: Deo-jíro i l l i s . Ideó poto lofoe cap. 1 o. in libre 
JufioruCcñptum e í re ;quomodó ad voce lofue fte-
tiíTet fol,(Sí quibus ve ibis cpgnofcendum elícr i l ­
lud benefíciú, Scquod carmen gratulatorij cát ici 

Z 3 futu 
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futurum eflct fundamentum : cum enim verba A reperiunturjfed i n fuis q u ó d q u e hiftoriis, ideó/Í-
qilsedam n u m e r ó s e compo í i t a p r sce í l i í r en t , í la-
t i m záAmw.Nónnefcnftum eft hoc in Ubro Inflorum? 
V b i alij legunt j í» libro Recit3aut JufiL 

Sed eft adhuc dubium , quidnam ín hoc íufio-
In libro lu- rum M r o fcribendum í í t : an docendos eíTe m i l i -
fiorum quid tes arcum , vel epicedium, quod in Saulis fnnere 
{eriptum. compoficum eft ? Ego vtrunque in librum i l lum 

relatum eífe arbitrori & docendos eííe milites ar-
t e m f a g i t t a r i a m j & q i í i d dixer i tDauid inSaulis5& 
ai iorum 3 qu i cum i l l o in acie cecidere, parentali 
p lanclu . De vt róqi ie n i h i l habeoccr tum/edcon-
imxkis tantum ducor, qnod in rebus huiufmodi 
iieceflíiiium eft. Eftenim íatis ver i f imile , in libro 
Retth feu oíf iciorum t radédum effe Pr inc ip i mo-
dum}& prjccepta, ve honefté3 vtiliter3ac pacaté re 
adminiftret publicam.Videtur autem máxime ne-
ceíTarium.vt ciues inftruat m i l i t a n difciplina 3 vt 
habcat5quid vtiliter hoftibus opponati íi quando 
vis aliqua extrinfecus allata rem communem 5 & 
publicam turbare tentauerit. Toca autem haec 
difciplina arenó nomine fignificatur. 

Q u o d vero hoc etiam Dauidis epicedium i n 
luflomm librum relatum fit, probant ea, qu£E fupc-
n ú s a nobis adduda í i m t , vbij iuxea Septuaginta 
e&monem * arcm idem eft, quod Dauidis ferale 
Gant icum j aut quia i l l ius titulus erat arcm ; auc 
qu ia ü l ius carrainis bona materia pars fuit Sau­
l i s arcuSi &c lonatha; , in extremo i l lo cenaminc 
confradus. Sed fuit practereá grauis i l la ratio, 
quod i n hoc carmine oprime proponitur epice-
dij componendi forma. Et fané hoc carmen legi 
fo l i tum ad fuam vfque astatem, docct lofephus 
lib.7. Ant.cap. r . E t ad il l ius exemplar alia fuifle 
compoí í t a indicar i l l ud Micheaecap.i . v . i o . In 
Geth mlite annunciAre. Ñ e q u e enim vl la apparet 
ratio^curMichíEas l í rael is clades Geths i s potius, 
quam aliis l í rael i t ic i nominis inimicis eclari v o -
lueric, ni í i ad hoc Dauidis parenrale Can t i cum 
elíet allufum, 

Ha;c m i h i magis videntur expedita. Sed fó r -
tafsé liber fuit apud Hebraeosj i n quo pía deferi-
bebantur carmina j quae varié pro temporum oc-
eaí ío 

ber luftorum interiiíTe dicitur. Haec ego poftrema 
ñ e q u e aífirmo, ñ e q u e aliis perfuadere ftudeo : ícd 
quia res eft obfeura, & varié ab audoribus acce-
ptajlicere m i h i exiftimauihanc etiam aliis expo-
li t ionibus adiungerej fortafsé al icui nondi fp l i -
cebit. 

Etait^conjidera Ifraelpro hiŝ qui monuiJunt^K^-
greditur iam egregius Pfakesj & eximius poeta, 
í ingulare hoc, tk. ó m n i b u s partibus in fuá breui-
tatc perfedum epicedium. E t docet ipíb exord ié -
di modo n o n elle eos , qui cecidcre,é media tur­
ba, aut acceptam plagam elle vulgarem, aut eiuf-
m o d i j vt facili puffit lanari medicina. lubetergo, 
vt Ifrael í i ngu laaccura tc coní idere t , quaí i certó 
feiat i n i l lo vulnere reperiri caufam, q u s íeter-
nam poíl i t alere in animo bené in rempublicam 
a í f edo lugendi materiam j c u m R e x , & Regia To­
bóles , & prsf tant i í f imi quique cum magno R e i -
publicíE detrimento , & l írael i t ic i nominis igno­
minia occubuerint, 

Vcrf. 19. Inclyti Ifraelfuper montes tuos interfeSli 
Junt. (smomodo ceciderum fortes?] tioc e f t ,quod 
Ifraelem confiderarc iuber, nempe montes Ifrael 
Ifraelitarum fanguine comraadüi í íe : eorum , i n -
q n a m , fanguiive , qui & nobi í i t a te principes , & 
fortitudine p rec iad mter reliquos habebantur. 
Atque ideó piolare ipfe inc ip i t ,dum adhibet vfi-
tatam i l lam i n Threnis lugendi formam . G}mmo-
do ceciderum fortes ? Q u a í i miretnr tantam virtu-
rem tam breui tempoie , & tam hor r ib i l i ftrage 
potui l íe confici. Porro i n p landu ha:ceftinter 
Hebreos famiharis exordiendi forma.Sic in lerc-
m i í e Threnis cap. Gjupmodo fedetfila ctuitas ? Et 
cap.2. §luomodo obtexit cahgine 'i Et cz .̂̂ .Quomodo 
obfeuratum efi au-fum ? Sic IfaiíE cap. 14. Quomodo 
cecidifli Lucifertát Rege Babylonis. 

Verf.10. Nolite anmnciare in Geth.] Grauccft 28. 
honorc , aut commodis priuari ab hoftili manu; Granee]}, 
fed eft interdum ingenuis animis m u l t ó durius, ^ 
fpedare hoftes triumphare i n ipforum infortu- tnnlinl' 
niis; & tune exultare mag i s , cúm máxime dolentj terim. 
lauare denique inmiferoru fanguine manus fuas. 

í on ibus variis canerenturiin quero collati fue- p Quare hoc v i r i etiam fanóti, & pat ient i í l imi , aut 
nt Pfalmi a variis compoí ic i ,& ad diuinas lau- poftulant á Deo , ne aliqi runt r i a l m i a varus comp 

des accommodat i ; ex quibus concinnatum eft 
Pfakcr iu ra , quod & habuerunc o l im Hebrsei , & 
nunc etiam haber Eccleíia i n magna religione; 
quod non vnum audorem habui í le Dauidem, l i -
cé t h íc fuerit omnium Princeps, fed plures alios, 
cenfent Hcbraeorum magiftr i , & ex noftris non 
pauci fecuti Hieronymum,qui il los eííe dicit Pfa l -
m o r u m audores , quorum nomina Pfalmorum 
ini t i i s praefigunrur. In huncig i tur ordinem í icut 
alij Dauidis P f a l m i , íic etiam hoc ferale C a n t i ­
cum , quod etiam Pfalmus quidam eft, col latum 
eíTe arbitror ; íicur i l la etiam verba lofue cap. 10. 
q u s etiam in libro lufiorum feripta e í fenar rantur . 
N a m & i l l a numeris conftare poeticis, audor eft 
Arias5&: ívlaíius,vtérque in i l lum locum lofue.Et 
quidem fonus ipfe , & numerus fyllabarum fatis 
indicanc al iquid ib i eííe numerofum. A u d o r itá-
que l ib r i lofue , & qui hunc fecundum librú feri-
p í i t , h^c C á n t i c a dúo ex libro lufiorum tráfcripfe'-
rej atque ideó l ibrum fllumallegant. Hasc po r ró 
carmina,quia ñ e q u e cum Deo loquuntur , ñ e q u e 
D é u m laudant , ñeque a Deo al iquid precantúr i 
í ícut forrafsc alia non paiíca^ quse in volumen i l ­
l ud coada fueranr j ideóá Pfalterio,in quo laudes 
continentur,& prcces,reieda funt.Etquia ilb^tot 
C á n t i c a periere,nequeifta d ú o i n i l l o l ibro rao^ 

poltulant á Deo , ne aliquando cont ingat , aut íi 
quando con t ig i t , amaré li]gent.Pfal,24.<A7'^«í' ir-
rideant me inimici mei. Q u o d itero Pfal.88. quaíi 
acerbum al iquid querirur Dauid : Lditificafli omnes 
inimicos eim. E t Threnorum 2.v. 17. Lmficamtfu-
•perte inimicum. H o c aute ipfum, quod modo Da­
uid , ad eius fortafsé iroicationem feci tMich^as , 
fnpra cap. 1 .v.9. Dejperata eft plaga eim&c.Jn Geth 
nolite annunciare ; ne videlicet noftri exultent i n i ­
m i c i . 

Ne forte Utentur film Thilifthim. ] Filiarum me-
mini t pot iüs , quia harum opus eft & cantu, & 
choro v idor ias celebrare ; í i cu t feccrc illas, qua» 
Dauidis de Gigante v i d o r i a m celebrarunt fuprá 
cap.18.Vide q u s nos i b i . 

Verf.21. Montes Gelboe,necros,necpluuiaveniat 29. 
fkper i/os. ] Grauis eft furor , aut dolor ,quicun- indéné 
que co^i t in res inanimatas f l u i r é , & illís, cum traeres 

mereantur aduerí i n i h i l , aduer ía imprecan om-
nia. Sic mercator , curo rerum iaduram ñau- fwUur. 

fragus fec i t , ventos execrarur, & pelagus, & l i ­
lis indignatur , o p t á t q n e , qu idqu íd hoftibus alij. 
Sane Xerxes non folüm mari verba dixit contu-
meliofa,&: imprecatus eft i l l i , ac ventis poft tem-
peftatem , & naufragium, quaí ia m a r i , ac ventis 
polTiint eífe cotraria; fed pr£E nimio furore, atque 
d o i o r e tales poenasexegit ab vtrifque, quales ne­

nio 

http://cap.18.Vide


541 C O M M E N T A R I 1 . 
mo niíi ab amen té ípcólrare poí le t .Audi Herocio-

Xtrxes in tum ü b . 7. Ckm audtjfet Xerxes ( clairem adoita 
'iwe, éf tempeft1^ fitifle difL-upcani) />z^»¿/¿^«Í iujfit 
•venusf&' f€rcenta Hellejponto verbera mfLigi, & in eimpelagm 
•par compedum demitti. lam audmi mlfijfe quoque cum 

his etUm, fiigmata Heüefyomo imrerent j cene 
tnnndauit > vt colaphos Hellefyonto- incuterent dicentes 
barbara verba, ac va/ana. Addic Valci'ius l ib . 3.0.1. 
minatum finílc queque ccelo tenebras. luucnalis 
Satyra 10. addi t , i n ventos q ü o q u e í!agcilis íae-
uiifle, q u ó d acriori fpiritu turbaífent mate. 

Jn Corwn, atejue EurumJolitm f m i r e f l a g e l l ü 
Barharpu z / E o lio nunquam hocin ca re ere paffos, 
Ipjkm compedthm c¡ui vinxerat Eunofigmm. 

jo . Sic ag r í co la , dum finges videc exuftas ab vredi-
ne , &: a noxio vento ípera , q n s fe oftentabar i 
íegetum vinditate , vanefccrC) tnille in ventos i a -
¿tat conuitia , mi l lc precatur in for tun ía . Q u a de 
re vide Senecam lib.2. de ira , cap. 16. D i x i t hoc 
optimé Auguft inus , íí fatis n i é m i n i , licet locus 
non fuecurrat: Vlerumqm 3 inquir , non ¡oQminihm 
tantumijed cálamo irajeimur in ferihendo > eúmyue 
collidmm , atque frangimm j & ale atores tejferis, & 
piftores pemcillo , & c . Q u p d facit in animo cas-
cus j & pra^ceps furor s hoc idem. etiam fac i t , 8c 
patitur , cum oceupauit animum vehemens do­
lor. Sic fané Theodoretus q u ^ f t . é . Hoc 5 inquit , 
indicat fumrmim dolorem. Gjupmodo enim qui aliena 
partteorporisfknt male affe&i) aut parieti, aut lefio 
manus allidmt propterfiimulos dolorü : ita etiam vir 
¿iuinm nimia ardens animi agritudine male precatur 
inanirnis montibuj. S i c l o b cap. 5. eadem pené i m -

• precatur diei , in qua natus eíl , quac Dauid mon-
tibus Gelboe : Pereat dtes, in qua naxm fum , & c . 
Dies Ule vertaturin tenebraí moEiem illam tenebrojm 
turbopojftdeat, & c . Idem pené lereraias cap. 20. 
vbinosplura dehoedicendi modo. Petit ergo 
Dauid quaí i pras n imio dolore fui ipííus imposj 
non quia id velit f adum , fed vt doloris magni-
tudincm o í l e n d a t , vdtato, opinor , H e b r s o r u m 
more, vt montes i l l i íleriies perpe tuó í i n t , ñ e ­
que ex ccelo aliquidaccipiant 3 niíi aut i i t im per­
petuara, aut fempiternam hyemem ; i tavt n u l -
lus ex illis ad hominum vfus proueniat frudus; 
ñeque inde vlla? grimitias ad T e m p l i quotidia-
nos fumptus oíferantur 5 íiue ex frugibus , quas 
nonparict fl-erile, ac ma lcd idum folum , íiue ex 
pecoribus, atque armentis, qiicT non alet infelix 
illa regio opportunis deftituta pabulis. 

31. H ic dubitat Abulenfís , quacíl. 16. an peccaue-
J>aui4 m rit Dau id , dum ín montes patrios diram iftam 
««lá/cV ma^e^^^onem intorquet , quee fi quod optare 

videtur, obtineret, graui i i io rum mont ium pof-
fcííores j qu i n ih i l commeruerant, ajfficeret i n -
commodo. A c tándem docct o p t i m é , quod alij 
etiam tenent Interpretes, hoc ex animo non pre-
catum eíTe Dauidem ; fed vt eo dicendi modo, 
qui his ,quos grauis excruciat dolor >familiaris 
cft, oftenderet,quam ipfe grauiter de tanta San-
lis , ac i l luílr ium v i rorum ftrage condoluerit. 
Quare non efl: fruftratus fue d e í i d e r i o , quia non 
fterilitatem optabat montibus , fed tan t í im cu-
piebat aliis eílé notum , quid ipfc ex communi 
líraclitarum incommodo fentirct. 

D u b i t a r i h í c fecundo poflet, an diram hanc 
f e C T ¿ Dau id i s imPreca«onem montes ifti fubierint; id 
uiiit m X . eft 3 ai1 nu'fiíquám coeleíli rore fuerint pe r fu í i , & 
¿ m o per. ñeque ferendis frugibus, aut pafcendis gregibus 
Herit. idonei. Traftauit qpaftionem iftam Ábulení is 

lupia , quíeft. 16. Se a i t , quofdam exíftimaré in 
montes illos Gelboe^ « reos fuitífe coelos, C u i u s 

Í4i 
A fentcntix dicít fniífe R a b a n u m , & Glolfam or-

dinar iam: quos etiam citat H u g o , k quorum 
íen tcn t i a non abhorrec. Sed i l l i h¿cc tantum v i -
dentur aílcrere in moraii fenfu. Ita fané indicat 
Ambro i íu s l i b . 3. de ofliciis cap. 9. Aruermt, i n - v 
q u i t , montes prophetico makdi&o y&diuina vis fin-
tentiam maledicentis impleuit, [taque pro \R,egu necis ' 
Jpe&aculo poenam elementafbluermt. 

A l i j tune implctam dicunt clfe maled id io- j j , 
n e m , cum Eliíe temporibus, ^ .Reg . iy . Nonpluit 

fuper terram armos tres, & menfes fex. Ita refert H i -
ftoria Scholaftica , 5c A b u l e n í i s , & il l ius au-
¿ to rem citat quendam A n d r ^ a m . Sed h^c o p i -
nio feipfam facilé confutat, quianimis ferum ef-

,B fet fupplicium pofl: tot fácula . D e i n d e , quia eo 
temporenon folúm longam i l lam í i t im paíli funt 
montes i l l i , fed térra tota Ifracl. A l i j alias addu-
cunt folutiones, qnas hic enumerare neceííe n o n 
eft. Sed i l lud eft í ine dubio ftátuehdüm cum 
A b u l e n f i , qui a i t , quofdam' íe npíTe, fuper quos 
i n eo monte codeíl is decidit pluuia. Ñ e q u e erat 
cur Dauidis voto eo modo refponderet Deus, 
cum ipfe non tam optaret id aduenire montibtis> 
quam vellet fuum i n defun¿tos a n i m u m , & ftu-
dium oftendeie. 

H i c ad mores al iquid adducunt Patres, quod ^ 5, 
hic paucis perftringere non erit abs re. A m b r o ­
iíus lib.3.dcofEciis cap.5).optimé expendí t D a u i ­
dis ingenium , & clementem animum , qui cum 

Q to tab ingrato , &maIeuolo Rege affedus eíTet 
i n i u r i i s , cuius tune cauía tu t iüs ín ter hoftes, 
q u á m inter fuos, ac domefticos ageret; plangit 
tamen il l ius mortem , &: ve í l imen tad i f e ind i t , & 
montes execratur, & o d i t , in quibus i l l u m ce-
cidiííe cognouit. Bernardus ferm. 54. i n Cán t i ca 
ad i l l a verba cap.r. Tran/tlienscalles: in montibus 
Gelboe , il quibus t r an f i tDcus , ^rümalies vifitet 
'affluenter, dtemones in t e l l i g i t , quos n o n vi í i ta t 
Dominus. ; cum tamen alios ccelefti rore exhi la-
ret, & foecandet. D e i n d e , quia Tupcrbus diabo- i„montibus 
l i i n fe charaderem , & imaginem portat , ab i l - Gelboe j i ­
lo quoque D e u m tranfire d i c i t , quo tempore i n g"ific*tifa* 
alios liberalcm fe , & munificum prcebet: Super- Per '̂ 
bia, i n q u i t , inuenta efi in me, & Dominus declma-

D nit in ira a feruoJito, Quomodo ita exaruit cor meum> 
coagulatum efi ficut lac ¡faBum efi Jicut térra fine 
aqua ? Nec compungí ad lacryma>s, quo tanta efi duri-
tia cordis. Non fapit Ffalmm , non legere libet, non superhU 
erare deleBat , meditationes Jolitos non inuenio. damna* 
Vbi illa inebriatio fiiritm 1 vbi mentís ferenitai, & 
pax> &gaudium in Spiritu fanüo ? Ideo adopus ma-
nuum piger: ad vigilias /omnolentus , ad trampr£~ 
ceps j ad odium peninax, lingu&^ &guU indulgentior^ 
fegnior , obtuftorque ad pr&dicationem. Heu omnes 
montes in circuitu meo vifitat Dominus , ad me autem 
no appropinquat. Nam aliurn quidem intueor fingula' 
ris ahfiinenti&, alium vero patientU admiranda, & c . 

E Ego autem , qui horum in me inuenio nihtl, quem me 
alium putem , quam vnum de montibus Gelboe, quem 
pmterit in ira , & indignatione fuá Ule c&terormn om~ 
nium benignijftmmvifitator ? Gregorius l ib . 3. roo•« 
ral.cap.5. in montibus Gelboe iuperba intell igit 
ludacorum corda , quas á coeleíli grat is rore í ic -
cantur. 

Quiaibi abieBm efi clypernfortium,] Híec grauis 54. 
eftdolendi materies, q u ó d defuerit patria: c ly-
peus , & murus , v i r i nempe fortes , qui impaui-
di pe<5toris oppo í i tu arcebant hoftilem vim. l i l e 
vcuó clypeus abieótus eft, quia ftrati iacent ftre-
nui patriíE propugnatores, quibufeum abiedum 
quoque videri poteft HebríEorum n o m e n , & 
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a 
Ignominia 

grAitütabie-
ieclffecly-
feum. 

MiHtihus, 
tnortuis cly-
peus pro 
phersíro. 

t6. 

Clypeus ítn 
vngatur 
oleo. 

gCDs p^rf ntum gloL'iaAac virtute nobilis-,.ad igno- A 
biliurn homiaum ^eclaéla rcruirutem. Simile i n 
Hecloris plancíu , £¿ qüafi paientalibus.cecinere 
apud Senecam in Troade T i o i a n s fosmiiiae: 

Columen pama , morafatonm3 
• Tu pr&fidmmPhrygibtíífeffis, 
T u murus ertu , hurnerifcfue t u ü 
Stetit illa decemfulta per mnos\ 
T"cum cecidit.: fummufque dies, 

, . . HeEíoris ifóm > patnaquefi-íit. 
H x c eadcm yitlAtur dc fortibas occiíis ceciniííe. 
Dauk l ,dum abiGót-oseílc dicit iiloi-um , i m o vc-
riüs patna: el y peo s 5quibiis íublat is cxpoíha v i -
debatur lud ib i io ,.ac pi-aedae Palieílinoi-ura, &c v i -
c i n o r u m h o ' í h ü , qu icúa ique vcllenc in Hebra^o-
r.um teiminos.kuimperci quod faceré tuto pofíe 3 
credebantur - i l l o pattise pi'opugnaciilo direptp. 

Sedeft ab ab ieó loc lypeo aliad ctiam vulnus 
ad ignominiam gvaue 3 quod fotL-afsc etiam fpe-
¿l;abac Dauid in hpc.fcmU p landu . N.dtum eft, . 
quam mil i t i ignominio.rum fue í i t , aut i u fuga, 
¿ ¿ m e t a pi^kdíle-.- c l ypcum, SHE i l l um quoquo. 
modo in pugna perdidiíle. Vnde yox gif&krWi 
quar hoymnem fcmar.? qui clypeum abiecit, plena eíl 
ignominias. Ma lu i t Lacaena q u í d a m fililím exa-
nimen\> quam íine clypeo vquem domo extule-
rat, ex Vcieiedíre. ; Qiiaue cum íilio clypeum tra-
derec ad bel lum profeólu to 3 his i l l um verbis ad 
v i r tu tem, & patriam glonam adhortara e.íl;; « 
TAV ¡i ÍTT) TU? : id-eft, vel hunc redde clypeum , quem 
tibi trado , vel in eo reuertere: qua/i dicarj, excipiam Q 
te libentius anima , quam clypeo priuatum. M o s 
en ím crat , vr milites occiíi pro ferali pherctro,; 
in luis pór ta ren tur . feutis; ficut de Pallante } ex 
veten coiifuetudine 3 dixic Vi rg i l ius i i b . i c . 
neidos: 

fiaj multo getnitu, lachrymifque 
Impofitum feuto referunt P allanta frecuentes. 

Celebrar fama i l l ud Epaminondas, qui elatus ex 
acie íemianimis , non rain dolebac, quod mors 
iam immineret , quam quod in acie moribundus 
clypeum ami filiet. QiLi rc recepto clypeo líerum 
fe dicebat exire de vita.Hanc ergo infamiam do­
ler Dauid , quod multa lenta in Pala:ÍHnorum 
po te í l a t em venerunt, máx ime i l lo rum , qui vt 
etiadcrepoíTent fugiendo boíles 5 qups ciatos v i - D 
¿toria inftare v idebant , yt magis efícnt ad fu-
gam expedid s vt vcrilirnilefacit i l le rernm arti-
culusjclypcos abiecere.Sed prior mih i ratio ma­
gis p r o b a t u r j q u ó d ñera pe extinóbis fortibus ma­
gna Reipubl icíe munimenta penennt. 

Clypetu S a ú l , quafi non effet vnÜas oleo. ] Q u í ­
dam i l lud v n ü m ad clypeum referunt 5 non ad 
Saulem, ín bis funt Rab. Sa lomón , & Vatablus, 
qui putant vngi íoli tos clypeos > quia c ó m o d o 
aptiores fíunc ad excutienda tela , propter lub r i -
cam olei natitram. Quorum fentcntiam o p t i m é 
Abulenfis refellit , quia aliquid prascipuum d i c i -
tur eífe in Sanie, dum vnóhis dicitur oleo. Sed l i 
ad rei be l l ico commoditatem conferret al iquid 
oleum clypeis afperfum , aiiorum etiam clypeis E 
non eírer jlla commoditas ablara. Quare Abu lcn -
íis cum in ea etiam íit opinionc , vt de vnól ione 
potius clypci , quam Saulis íc rmonem eífe fta-
ruat , abas ramen ob caufas putar de Saulis c ly­
peo oleo dclibnto indué lum eífe fermonem. S i -
gnifícarur cijirn aur Saulis in acie forticudo , aur 
i l l ius p r a r c i p u a q u í d a m clignitas, quam i l la cly­
pci vncVio. íceum importabat. Ví r tus quidem, 
quia cum prius ex more vn;(5tus c í í e to l eo > fan-
euine tamen m u l r o r u m , quos Saúl. ínterfecerat . 

lie erac r e rpe r íu s , atque ob l i t u s , vt nul lum v n -
clioi i is anciqus ve l l ig ium appareret. Sed hanc 
expiieationem ñeque ipfe videtur o m n i n ó pro­
bare , cúm alterara inducar. E t fané mer i tó j íi 
cnim , vt ipfc í lat im add i t , Regius clypeus l i n i -
tu r , & quaíi conrecratiu oleo , íicur Rex ip ic , ve 
maior aliqua dignitas clypeo addatnr , ficut R e -
.gia; perfona: conciliatur ab oleo; ,non neceilé eft, 
vt clypeus rotas ab oleo commadeat, íed íatis 
cft 5 v t in aliqua parre leuirer intingatur : ficut 
etiam Rex , 5: Sacerdos, cum a íacra vné l ione 
legitime facrantur , non toti i l l inuntur , í cd i l l o ­
rum exigua quasdam pars. Ñ e q u e prastercá c ly-
pe i , máxime Rcgi j , eius funtrnateriac, vt oleum 
b iban t , aut non ex eis , l i quid ijifperíum efl 
olei , non detergalur flrcilé. Quare et iamíí i u i -
micorumfanguinc non cíler iníperfus Regius i l ­
le clypeus , nullLínveííet rel iólum in i l l o olei ve-
í l ig ium. Q u á r e magis i l l i p lacct , íí locus acci-
piatur non de fortitudinc Saul i s , qua clypeum 
i.mbuit hoftili fanguine, quam de Regia dignita-
te , q u ^ nonfolura vnóto capite, féd etiam cly­
peo í ignií icabaiur. Quare lugebar, quod Saúl fie 
eíler in acie peremptus., quafi vntis é turba , 6c 
cuius clypeus facro non eílet oleo delibutus. De 
clypeis oblitis oleo diximas in i io l l r is Commen-
tariis fuper Ifaiam ad i l lud cap. 2 1 . Surgite Pr in­
cipes , arripite clypeos; vbi Hebra:us rexrus haber: 
vngite clypeos. V b i de hac clypeorum vné l ione 
piuribus. 

Sed el l communi s , & vera fententia, i l lud vn- 57. 
ñ a s non ad clypeum, fed ad Saulem elle referen- Clypemm 

dura. I l lud cnim Dauid hoc loco máxime .dolet ^ " ^ » / ^ 
ín Saule, quod cura Chriftm elFet D o m i n i ; id cft, 
vnUuS) non aliter fuiííet ab hofte t rac la tus ,quám 
fi vulgare foret , atque profanum corpus. Ha:c 
e n í m vna res iplíus dexreram á Regio corpóre 
con t inu i t , quod Chriftm ejfet Domini. Sic l ib. 1. 
cap. 2 4 . veri. 7. Nonmittam manum rneam in eum^ 
quia Chriftm Domini efl. Et cap. 2 6 . veri! 8. Gluü 
extendet manum fuam in Chrisium Domini , inno-
cens erit ? Et proxirné ideó male accepit Amaleci-
tem , &intcrf íc i iuí í i t , quia Chrif to D o m i n i ma-
nus artulil íet . H o c igitur nunc dolet,quod C h r i -
fti D o m i n i ab ie í lus eíTet clypeus; i d efl:, quia 
Chriftus D o m i n i cecidilfet; alircr cnim nonab-
iecilFet clypeum , & quod ídem propé efl:, non 
i l l ius clypeo ; id cft , procedionc caruilíct reír 
publica Regia; cura:, atque tutela: commií la . ! 

Verf. 2 2 . fanguine interfeElorKm3abadi^efor- jS* 
timn fagitta Ionath& nunquam rediit retrorfim } & -
gladim Saúl non efl reuerfm inanis. ] Redeo , reuertor3 ^1!'™*^ 
& fimilia, e t iamfinihi l addas,conatum fignifi- ^remt!' 
cant , Se petitionem irritara ; m u l t ó magis fi ad- fum,ejlni' 
das aliquid, quod inutilem indicet fuiíTe petitio- bil ab é 
nem i l lam. IfaUe cap .45 . verf. 2 3 . Egyedietur de eíeMm 
ore meo iuflitiiz verbum, & non reuertetur: Q u o d ex-
plicuir poí lca c.5 5. verf. 1 1 . S i t erit verbum rneum, 
quodegredietur de ore meo , non reuertetur ad meva-
cuurn ,fedfaciet qmcumque volui. Ezech.2.1. verf. j"^ 
Ego Dominm eduxigladiummeum de vagina irreuo-
cabilem. Hebra icé 31^n ütS lo tafkb : íd eft ,non 
reuertetur > fciiicet inanis. le remix j o . verf.5? Sa-
gitta eim quafi virifortis interfeítoris non reuertetur 
vacua. Sic ergo ñ e q u e Saulis gladius, ñeque l o -
nathíE fagitra vllam habuere peritionem vacuara 
ab ho í l i um fiue carde, fine fanguine , etiarafi ad-
ucrfarij fefe contra obiieerenr bellarores ftrenui, 
& robore prazftantes. Id cnim fibí velle videtur 
i l lud ab adipefoftimn. N i f i manís ira ha:c accipe-
re 5 v : non ío ium fanguinein eí íuderint horum 

Principnra 
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p r i n c i p i U T i a r m a , q u o d concif tgere folec e c i a m , A Ñ e q u e d i f p l i c e t , q u o d m i h i v i f u m cft p r o b a b i l c 
d u m leuicer cu t i s f u m m a p e r f t n n g i t u r i f c d c t i a m 
adipem , quod tune aceidi t , c ú m ad ipfa e t i a m 
prscordia telum adigitur. H o c p o r t ó ftrenui, a t-
q u e robufti mi l i t i s ¿ f t , l i u l lum torquerc telum, 
n u l l a m coniieere petitionem , q u s n o n adue t fa -
rij aut effundat fanguinem , áut a n i m a m h a u r i a t 
letal iArulnere. H o c de fuo i £ n e a c e c i n i t Maro l i b . 
i o . -^Eneid. 

Fidum 9y£neas affktur Achatem: 
Suggere tela mihi, non vllum dexterafrufira 
Torferit in Rutulos. 

Verf. 15. Saúl , & lonathas amabiles, & decoñ 
¿«W^yw^-] Haec verba folemnia fuiííc fufpicor, 
& q a a í i legitima fimebri fiue lamento , íme can-

fmhr* In- tjc03 quibus aut amicorum v e r i , aut prxficarum B 
^ íímulati planctus vtebantur. In his autem duo-

busverbis multa cont inentur , quae non n i í i o r a -
tione longa explican po í íun t . Qu ibus refpon-
dent folemnia i l l a : ftater,&V£ foror ¡vAin-
clyte y&vdí Domine. lerem. c a p . n . & i t e rüm c.36. 
Amabiles , & decoros fuiíle d ú o s hofee P r i n c i ­
pes i n vita fuá n o n d u b í t o . D e lonatha certum 
eft, cumid probauerit totius populi publica vox . 

mtpfttscom* 
p/tr/ffA. 

39-
yerba fi 
Umni» in 

l i b . i . cap. 14. qu i vt i l l um liberaret a morte,Sau-
lis fe minis iuramento confirmatis oppo íu i t . D e 
Saule idem credo , eo faltcm tempore , i n quo 
alienam a dolo v i t a m e g i t , & i u x t a d iu inum i m -
perinm commiíTum fibi regnum moderatus eíl. 
Nampoftquam fuo fe po t iüs , qu^m diuino arbi-
tratu rexi t , vt difplicuit Samue l i , & D c o , ííc C vir is foeminge folent. Comparat io , q u o c ú m q u e 
etiam puto hominibus difpl icui í íe , qui non tam modo fumas 3 grauis e í l , quia & vi rorum i n fec-

ad i l i ud Cant. ¡.Propterjiliaí lern/klem3 ü c m Sa­
l o m ó n ferculum conftruxit ad nupcialem p o m -
pam,hierogIyphieis quibufdam íignis i l lu í t re , 
quac docerent quale deberet eífe caftum, & ve-
nerabile coniugium 3& quo noui coniuges cum 
genialiplaufu traducerentur : fie etiam á R e g i - Vejíespn-
bus , & ducibus Ifrael paratas eífe veftes egregiis " V * ^ 
quibufdam, & hieroglyphicisfymbolis i l luí l res , 
quibus i n nuptialibus facris vterentur j nec cn im 
tantumonusimponidebui t nouismari t i s ,v t ma­
gnos , & fupra facultatem fortafse fumpttis face-
rent i n concinnanda hieroglyphica vefte, auroj 
gemmifque d i f t i nda , quaí is i n Canticis C a n t i -
corum á Salomone, & i n Pfalmis á Dauide dc-
feribitur. 

Verf. 16. Dolea/nper te, frater mi lonatha y de­
core nimü , & amabtlü fuper amorem mnlierum. ] 
QiicE prsceíTcrunt p rox imé , Saulem fpc6tabant5 
qu i v t p o t é R e x 5 & lonathae pater, pr iorcm l o -
cum obtinere debuit in hoc ferali carmine: nunc 
Can t i cum ad lonatham traducir , & ex folenni 
lugendi formula nomen fratris aíTumit. D ix imus 
cn im in p l andu funebri vfurpari fspius : v&fra-
ter, &c va foror. I l iud ¡fufer amorem mnlierum , du -
pliciter explican poteft. Au t enim amor i l l c m u -
l ierum aóliué fumitur , ira vt t a n t ü m ametur l o ­
nathas , quantum midieres amant filios fuos, auc 
v i r o s , quarum amor vehemen t i í l ímus eft. A u t 
paff iué , vt tam ametur ardenrer, q u á m amari a 
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i l lum beneuolis , ac ftudioíis , qukm inuitis , at-
que coadis metu animis fequebantur. Sed vfita-
t u m , & quafi legi t imum apud Hebrasos in fune-
re lamentum fatis grauis fuit caufa , vt hoc D a -
uid de Saule , ingenuo addudus , &: pió i l ud ió , 
Canticum edideri t , i n quo n i h i l eíl a veritate 
alienum , íi meliora Saulis t é m p o r a coní ideres . 
Dum autem dúos hofee Principes i n morte quo-
que dicit non fuiífe diuifos, o í l e n d i t i n v i t a , q u i -
cúmque incideret cafus , aut nego t ium, fepara-
tos non efle. 

Acjuilü velociores, leonihus fortiores. ] Hsec hy-
jquiUve- perbolicé de Saule , & lonatha dicuntur : ñ e q u e 
iotittu pro- cnim aquiiarum volatum pernicirate, ñ e q u e for- D 

titudine leones aíTequunrur, nedum fuperant. D e 
aquiiarum velocirate , & leonis robore multa ab 
Scriptoribus profanis ; ñ e q u e in Scriptura facra 
pauca. lerem. 4. ver f 13. Velociores aqualis equi 
€ÍHS. Et Thren.4. verf. 19. Velocioresfuerumperfecu-
tares noíiri aquilü coeli. D e I^eone Prou . 5o. v . 3 o. 
Leofonijfmui bejiiarum. lud ic . 14. verf. 1%, (¡luid 
fortius leone? 

Verf. 14. Filia I/rae Ijuper Saúl flete ¡qui vefiie-
hat voscoccino indeliciü, ] P l a n ¿ l u m indici t prseci-
pué fíliabus Ifrael, quia i l larum negotium eíl , vt 
triumphale carmen cantent , & nuptiale cant i ­
cum,&:quidquid d e n i q u e f e í l i u u m e í l : fie etiam 
epicedia , & quicquid populis aceidit aduerfum, 
6c lúgubre. Caufam autem proponir accommo- £ 
datam foeminarum fexui , qu i ^hUcth©- e í l , & 
elegantiae í ludiofus , qui aegré ferr admodum his 
priuari ornamentis ,quae nunc dicuntur a Saule 
ex hoí l ium, vt opinor, fpoliis ad muliebrem c u l -
tum , atque delicias fuiífe comparara. C ü m au­
tem fa:p¿ de vicinis ho í l ibus t r iumphaí fe t Saúl , 
vthabes l i b . i . cap. 14. verf. 47. nondub ium eí l , 
quin indead mundum muliebrem reportara fue-
rint ex auro ? & coccino , & alia pre t io íá mate­
ria, ornamenta f l u r i m a . E t hoc credo verius. 

41-

minas a rden t i í l imus eíl amor á natura ipfa i & 
fceminarum m u l t ó i n viros ardentior , & inrer-
dum impotens. Sed quod ftatim fequi tur , non 
obfeuré indicar , ab a6liuo fceminarum amorc 
í ími l i tud inem d u c i , nempedignum fuilfc l ona ­
tham , vt tal i ab ó m n i b u s amaretur afFedlu, qua-
l i mater amar vnicum filium.Et ideó fubditur ac-
c o m m o d a t é ad fuperiora: Sicut mater vnicum amat 
fiíium fuum. 

HÍEC porro comparatio de amore vn ic i íilij.fa- 45. 
miliaris eíl tam í a c r i s , q u á m profanis. Vnde or- vnigeniti 
tum eíl i l i ud t r i tum , vnice amare\ i d e í l , amore fily *m0* 
i n g e n t i , qualis eíl vnigeni t i . Vnde etiam fit, vt ^ouei'i)M'' 
de i l l ius morre g rau i í l imum mater capiat do lo-
rem , q u i aut abiit in prouerbium , aut cerré pro-
uerbialem obtinet fpeciem. lerem. cap.y .verf . ió . 
Luñum vnigenitifac tibi ¡planüum amarum. Amos 
cap. 8. v. 1 o. Fonam eam quafiluStum vnigeniti. Za r 
char.t TL.v.io.Plangenteumplanttu quafijlíper vnige-
nitum. Cicero pro Rofc io A m e r i n o , & Phi l ip . 5). 
eo fe modo dixit Inxiífe Rempublicamjquo mater 
amat vni^eni tum í i l ium. 

V e r f i j - Quomodo ceciderunt robufti 3 & perie- 44. 
runt arma bellica. ] Poet icum eíl hoc ar t i f íc ium,& Carmen in-
carmen hocfaspiüs iteratum magnum habet mo- iercaíare 
mentumad excitandura aífeólum. Q i j p v f u s c í l ^ , 0 ^ ^ ; 
Dauidipfe farpius i n Pfa lmis , vb i ex interuallis feaumma-
redit verfus intercalaris. Pfalmus io6. f íepé i n - gncmhobet 
terp&nit: Confiteantnr Domino mifericordia eiHí 3 & ^'^* 
mirabiliaeimfiliü hominum, Pfalmus 117. his ver-
bis inchoatur : Confitemini Domino quoniam bonuŝ  
quoniam mf&culum mifericordia eim : & eifdem í ini-
tur. In Cant ic is Cant icorum fiepc irerat íponfus: 
Adiuro vos filia S'ton. E t íponía i l i ud : Laua eim 
fubeapitemeo. Apad ptofanos hoc eíl m u l t ó fre-
quentius. Catul lus inepithalamio lulix Se M a n -
l i j i l i ud folenne repetit. 

Hymenae Hyrnen, Hymen Hymeme. 
E t eadem paululum immutata in fequenti epi-

thalamio. 
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t í ia lamio. Et in epithalamio The t id i s ,&Pe le i : 

Cnrnte ducentes fnb tegminâ  curritefufi. 
Al ios queque ver-fus Thcocri tus intercalat, Idií . 
i . <S¿ 19. & eum imitatus Vi rg i l ius i n Pharma-
ceutria. In re non c i i f f i m i l i ; id eft , in re luctuofa, 
& funebri idem adhibuerunt artificium Ca tn l -
lus 5 in Elegía ad M a n l i u m , vbi aliquoties inter-
ponit : O miferofrater adempte mihi. Et Ouidius 
Epift. DeianiríE ad H e r c u l c m , q u ^ currt fLifpica-

5^8 
A retur i l l u m interiií íe , faEpiusitcrat: 

Impia quid dubitat Deianira mori ? 
Eodem artificio eximius Poeta Dauid hoc iterac 
intercalare carmen.Primum v. 19. deinde v. 15.ad 
cxtremumjin fine capitis. In quo dió lorum fermé 
omnium brcuis complexio cft.Eft enim quod an­
te pluribus explicuerat, periiíTe fortes,& i l l o rum 
clypeos eífc p r o i e ó t o s , ¿k populum a íuo . p r a í i -
dio i & tegumento nudatum. 

I N C A P . II. L I B . II. R E G V M 
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0 ST Sútulümortem Dauid? confdto frií¿J Dom'mo %fecejj¡t in Hehron5 qm 
mtiquos fm focios, ê1 yxores traduxit: ubi a y irá luda yucípu efi > af-
yellatus Rex, Et quemadmodum 5 yt conciliarct fihi populi gratiam yfolemnem 
in Saulümteritumplancíum inñimt s fie etiam yhi frimum de feauditRe-

gmm nomenimhdhahmt frim 1 quam yt animum fium oííendat ¡nunquam Saulü com-
modü fuijfe contrarmm, Quaregratias egit yiris labes Galaad^ quod Regis confuluiffent 
honon > & cum y 'it<z periculo > e rmris ,ynde ejfent fijfienfa "Regis ^ filiorumque cadauerâ  
fufiulijfent. cR¿liquus fuerat unm e Saulis fitiis Jjbofeth 5 annos natus quadraginta ¡ quem 
farentis loco attollere nitehatur in R̂egmrn folium Princeps exerciM Abner. Cumqm illum 
traduxijfetperuariíU ciuitates 5 cRegem ab uniuerfo pene Ifi'aelefalutarifecijjet: inte-
flims bellis res Ifiaelitica turbari ccepit. loah igitur copian 5 qua Dauidis partibus fauebanty 
Hits, quaj pro ifiofeth conferip/erat Abner, ad pi/cinam Gabaonis oppojuií, Vbi primum 
quafi ludtbmdi duodeni ex quolibet agmineprodierunt 5 qmfeje ita mutuo acceperunt bo(li-
litery u t omnes adynum in eo certamme ceciderint, Inde durum exarfit bellum, in quo qui 
partesfequebantur ifiofeth ? cgfi, atquefugatifunt. Injequebaturfugientem Abnerem AfaaU 
emus ea erat in currendo uelocitas 5 nat Jyluejlribus capris non ejjet inferior ? qui cum yrge-
ret fugientem, ñeque ipfo hortante j quem pertinacl fludto infequebatur > a curfu cejfaret 5 ab 
eodem traiecius hafla exammiscectdit. Cum autem noólis beneficio 3 qui priusfuerant yarie 
dtfiyerfiy in ynum locum conuenifient̂  atque ibi rursus remuandum bellum njideretur? excla-
mauit Abner, ̂  hortatus efi loab > ut militem cohiberet a prAio, ñeque pateretur IJraeli-
ticum ferrurn cognato fanguine cruentan s ñeque praterea prudentis ejje confilij, ni mis dios 
urgere 5 qui in extremam deffierationem ejfent adducíi. Trobauit illius confilium loab 5: ̂  
intentmn ad cadem militem huccina clangenti continuit. Sicsbello eo die fioluto^ infiuas quiqm 

fídesreuerfifunt, 

C A P V T S E C V N D V M . B labes Gakad TepelilTent Saúl. 

í. TGitur poft hsec confuluit Dauid 
XDominum, dicens: Num afcendam 

in vnam de ciniratibus luda ? Et ait Domi-
nus ad cum: Aícende. Dixitque Dauid: 
Quo afcendam ? Et refpondit ei: In He-
bron. 

2. Afcendit crgo Dauid dux vxo-
res eius, Achinoam lezraélites, &; Abigail Q bum iílud. 
vxor Nabal Carmeli: 7. Confoitenturmanus vcftra^&cfto-

5. Sed &: vú'os, qui erant cum eo, du 

y. Mifítergo Dauid nuncios ad viros 
labes Galaad, dixitque ad eos: Benedic î 
vos Domino, qui feciftis mifericordiam 
hanc cum domino veílro Saúl, 8¿ fepeli-
ílis eum. 

6. Ec nünc retribuet vobis quidem Do-
minus mifericordiam &: veritatem : fed & 
ego reddam gratiam, eo quód feciftis ver-

xit Dauid íingulos cum domo fua:& man-
ferunt in oppidis Hebron, 

4. Venerúutque viri luda, & vnxerunt 
íbi Dauid vt regnaret fuper domum lu­
da, Et nunciatum eíl Dauid, quód viri 

te fiíij fortitudinis: licet enim morcuus fie 
dominus vefter Saúl, tamen me vnxit do-
mus luda inregem fibí. 

8. Abner autem íilius Ner, princeps 
exercitus Saúl tulit Isbofethfilium Saul^ 
circumduxit eum per caftra, 

c). Regém 
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Regémque conílituic fuper Galaad 
¿¿ fuper GeíTuri, 6c fuper lezrael, &c fuper 
Ephraim fuper Benjamín, &: fuper If-
rael vniuerfum. 

10. Quadraginta annorum eirac If-
bofeth íilius SauijCÜm regnare ccepiíTet 
fuper ífraél , &: duobus annis regnauic: 
fola aucem domus luda fequebatur Da-
uid. 

11. Et fuit numerus dicrum^quos com-
moratus eíl Dauid, imperans in Hebron 
fuper domum luda, fepcemannorum 3 6¿ 
fexmeníium. 

11. Egrefsúfque efl: Abner filius Ner, 
& pueri Isbofcch íilij Saúl, de caftris in 
Gabaon. 

15. Porro loab filius Saruia?,6¿ pueri 
Dauid egreííi func, 6¿ occurrerunt eis iux-
ta pifcinam Gabaon. Et cúm in vnum con-
ueniíTent, e regione federunt: hi ex vna 
parce pifcinsc, 6¿ i l l i ex altera. 

14. Dixícquc Abner ad loab: Surgant 
pueri, Se ludanc coram nobis. Et refpondic 
íoab: Surgant. 

15. Surrexerunt ergo , 6£ traníierunt 
numero duodecim de Benjamín, ex parce 
Isbofethfilij Saúl, & duodecim de pucris 
Dauid. 

16. Apprehenfóque vnufqnifque ca-
pitecomparís fui, defixit gladíum in latus 
contrarij, 6¿ ceciderunt fímul: vocatún>-
que eíl: nomen loci illius: Ager robufto-
rumin Gabaon. 

17. Et ortun^ eftbellum durum fatis 
in díe i l la: fugacúfque eíl Abner, &¿ viri 
Ifrael a pueris Dauid. 

18. Eranc autem ibi tres íilij Saruise, 
Ioab, &L Abífai, 6¿: Afael: porro Afael cur-
for velociííimus fuit, quaíl vnus de ca-
preis quac morantur in fyluis. 

19. Perfequebatur aucem Afael Ab­
n e r ^ non declinauit ad dexteram, ñe­
que ad fmiftram omitcens perfequi Ab­
ner-, 

2.0. Refpexit itaque Abner poft ter-
gum fuum, &: aít: Tune es Afael ? Q u i 
refpondic: Ego fum. 

z i . Dixicque ei Abner: Vade ad dex-
teram, fíue ad llniftram, & apprehende 
ynum deadolefcentibus, &: tolle tibí fpo-
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A Üa eius. Noluic autem Afael omi t i ré quin 

vrgeret eum. 
22.. Rurfúmque locucus eft Abner ad 

Afael: Recedc, noli me fequi, ne com-
pellar confodece te in cerram, &¿ leuarc 
non pocero faciem meam ad íoab fracrem 
tuum. 

x 5. Q u i audirc contempíit, & noluit 
declinare: percuífit ergo eum Abner auer-
fa hafta in inguine, & transfodit > & mor-
tuus eíl in eodem loco : omnéfque qui 
traníibant per locum illum, in quo ceci-

B derat Afael, 8¿ mortuus erar, fubfiftebant. 
24. Perfequencibus aucem Ioab , & 

Abífai fugiencem Abner, fol occubuít: S¿ 
venerunt vfque ad Collem aquseduólus, 
qui eíl ex aduerfo vatlis itineris deferti in 
Gabaon. 

2 y. Congregacique func filij Benja­
mín ad Abner : &: conglobaci in vnum 
cuneum, ílecerunc in fummicace tumuli 
vnius. 

z6 Et cxclamauit Abner ad Ioab > &: 
aít : Num vfque ad internecionem tuus 
muero defseuíec ? an ignoras quód pericu-

^ lofa íit dcfperatio ? vfquequó non dícis po­
pulo vt omíttat perfequi fratres fuos? 

27. Et ait Ioab : Viuit Dominus, fí lo-
cutus fuiíTes, mané receífiíTec populus per-
fequens fracrem fuum. 

28. Infonuic ergo Ioab buccina, & íle-
tit omnis cxcrcicus, neeperfecuci funt v l -
tra Ifrael, ñeque iniére certamen. 

29. Abner aucem &: viri eius abierunt 
per campeílria tota node il la: 6¿ traníie-
runt lordanem, & luílraca omni Bech-ho-
ron venerunt ad caílra. 

D 30. Porro Ioab reuerfus omiíTo Abner, 
congregauit omnem populum: Se defue-
runt de pueris Dauid decem &: noucm vi­
ri , excepto Afaele: 

31. Serui autem Dauid percuíferunt 
de Benjamín, & de viris qui erant eum 
Abner trecentos fexaginta, qui &: mortui 
funt. 

3 2. Tuleruncque Afael, &: fepelíerunt 
eum in fepulchro pacris fui in Bechlehem: 
&c ambulauerunt tota nodc Ioab Se viri 
qui erant cum eo, Se in ipfo crepufeulo 
peruenerunt in Hebron. 

I N 
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Verf. i. eTofi hac confuluit Damd Dom'mum. 

p í g p OSTC^VAM vitas füit Da i i id Sau-
¿ l ^ f e lis caedem occifo Amaleci ta , & qna ra^ 

tione i n térra aliena potu i t , i l l ius ma-
nibus parentauir, cogitare coepit apud fe , qu id-
nam in eo rerum ftatu fado opus eífet. Ñ e q u e 
cn im putabat fuo fe muner i , aut opt imi ciuis of-
cio fatisfacere, nifi his incommodis , qaae malé 
iaó la t íE Re ipub l i c s imminere v ídeban tur joccur -
reret. Q u a r e c ü m fecum haberet Sacerdotem, & 
ephod sponíu l tum D e u m e í l e v o l u i t , an relióla 
S i ce l cg , q u ^ erat in regione Philifthinorun>, ex 
vfu foret pritiato, ac publico ad aliquam cíu i ta-
tem proficifci de fuá T r i b u , ncmpe luda. C ú m -
que Deus ita fieri opertere rerpondiflet, & H e -
bronis fedem aíí ignaíTet , eó fe q u a m p r i m ü m re-
cepit , aífumptis fecum vxoribus , quas priüs 
i n regionem Phi l i f th inorum adduxerat. Edix i t 
quoquc viris3 quos habuir in fuo ex i l i o , acpe-
rcgrinatione focios, vt fuas eódem vxores, & fa­
milias tranfcriberent. 

Verf. 4. Venermtquevinluda t&vnxerunt ihi 
Damd 3 vtregnaret/kperdomumluda.] Norat totus 
pené Ifrael, vnótum eííe in Regcm á Samuele D a -
uidem; ñeque ipferebus adminiílrandis eofe no­
mine j ac titulo indignum oftenderar. Q u o d c ú m 
príEÍertim optaret Tribus l u d a , vt Regem habe­
ret íibi contribulem , venerunt eó v i r i ex ea fa­
mi l i a proceres , & noua quadam v n ó t i o n e , per 
Sacerdotem haud dubié , i l l u m fuper ludam R e ­
gem conftituerunt. Tune fecundó vn¿tus eft D a -
uid 5 de de índe te r t ió , vt dicemus fuo loco , fu-
per Ifrael. 

Et nñnciatum efi Dauid , quod viri labes Galaad 
fepeliijfent Saúl. ] Haótenüs t a n t ü m audierat D a ­
u id ab Amalecita Saulem occifum, ignorabat re-
liqua. Pofteá c o g n o u i t , quam v i r i labes auda-
óter , ac pié Saulis , fíliorúmque cadañera fuftu-
liíTenté moenibus, vbi fufpenfa fucrant á P a l s f t i -
n i s , & honeftas, ac R e g í s fepulturae mandaf-
fent. I l lorum igitur pietatem col laudat , fuum-
que i l l i s ftudium p romi t t i t , & pro í ingulari in 
Regem obíe ruan t ia omnia a fuá liberalirate fpe-
rare iubet. Ñ e q u e de ípondean t á n i m u m , quem 
oftenderuntin egregio i l lo facinore ftrenuum, & 
acrem , licet Rex Saúl in acie ceciderit j fe enim 
illius loco v n d u m eííe Regem , & á T r i b u luda 
i n i l l ius partes eífe vocatum. Quibus verbis i ta 
l a b e n í i u m á n i m o s , &c ftudium commendat , at-
que confirmat, vt etiam ad fuas partes videatur 
allicere. Fuit autem hoc Dauidis coní í l ium prse-
fenti rerum ftatui opportunum valde. C u m enim 
tantüm a contribulibus íuis eífet ad regnum ac-
cerfitus , & vnflus , aliasque vndecim Tribus fu-
pereífent Ifrael, q u s aut no l len t , aut non pof-
fent Regiam in i l l o maieftatem •agnofeere } cora-
modum vifum eft oftendere , nunquam ipfum 
in imico fui í lcin Saulem animOjVtillos, qui Sau-
lís partibus ftudebant, concilíaret íibi, quos fine 
dubio auerteret quaecumque de contraria v o l ú n ­
tate fufpicio. Quare cüm conftaret, quid labefi-
zx pro Reg io cadauere laboris aífumpferinc , i l l i s 
gratias agir, perinde atque ü ipíi rantum i l lud of-
iíciura foret impenfum. Q n z res fatis arguraen-

A to fuit,non m a l é D a u i d e m in Saulem animatum, 
quando tanti fecit fublatum i l l um de ignominio-
fo loco ,& honefta conditum eífe fepultura. Hasc 
autem longe abfunt ab e o , iqui hoftiliter i n alte-
rum animatns eft. 

Verf. 8. Abner apttemfilim Ner^Princeps exerci- 4« 
tns Saúl , tuUt Ijbofeth filium Saúl , & circumduxit 
eumper cafira, Regemque conjittuit. ] Abner frater 
erat patrucí is Saulis , vt vidimus l ib . 1. cap. 14. 
ambo enim filij erant duorum fratnim j & vt ge­
nere, íic etiam opinor íetate pares. Hunc , vtpo-
tc v i rum prudentem, & fortem , Principem San! 
conftituit exercitus , qui vt gratum fe oftenderet 
Saulis beneficiis j tum etiam ne á fuo genere R e -

B g ium nomcn.excideret; aífumpíit I fboíe th , qui 
ex Saulis filiis vnus fupererat, fecitque , vt pa-
rentis loco Rexappellaretur a reliquis. Q u ó ve­
ro i d fac i l iüs , & legi t imé fíeret, circumduxit per 
caftra, egitque, vt mil i tar i more Rex falutaretur 
ab ó m n i b u s . Q u p d rainús ea de caufail l i difSci-

, le fuit i quia i l l u m , v tpo té exercitus principem, 
obferuarant antea, & ab i l lo fortafsé fuerant or­
n a d l iberal iüs. 

D e caftris, per quaí c i rcumdudus fuiífe tradi-
tur l íbofe th , dubitant Interpretes. Q u í d a m d i -
c u n t , nomen eííe ciuitatis , quas vocatur Ma~ 
chanaim, qux La t iné idem valer , quod caftra. 
Q u o d i l l i nomen i m p o í i t u m eft á lacob , Genef 

C 32. Fuerunt ei ( l acob) obuiarn Angelí Détenos cum 
vidijfet, ait : Caftra Dei fknt hac. Et appellauit no­
men lociülim jMachanaim j id eft ^ Caftra. H s c au­
tem ciuitasj, fine campus (ñeque enim conftat, 
an nomen fit ciuitatis , feu deíert i l o c i ) data eft 
T r i b u í Gad. lofue cap.i 5. verf. z6. Ita commu-
niter H e b r í c i , vt in eorum traditionibus Hiero-
nymus , Theodoretus quasft. 8. lofephus l ib. 7. 
Ant . cap. i . Magifterhíftorias Scholafticas, Caie-
tanus , Angclomus. Sed eft communior fenten-
t i a , Machanmm non eífe c iui ta tem, fed caftra 
Ifrael. V t quid enim Abner , vt Regís filium Re­
gem conftitueret, in i l lam potius ciuitatem ad-
duceret , quam in alias \ máx ime cum non con-
ftet i l lam eífe ciuitatem , fed videatur potius de-
fertus ager, vbi tune Angelí apparuerunr lacob, 
quando cum gregibus , t o t á q u e familia reuerre-

• batur ex Mcfoporamia ? Tune autem , vt textus 
í p f e , filúmque narrationis indica t , in agro po­
tius erat, quam íi» vrbe. Ira Abuleniis , quae.ft.ío. 
& huc raagisinclinant Magífter liift . H u g o , D i o -
nyfius. 

Col legerat , op inor , Abner diílípatas acies, 6, 
quod vt Imperator & potuit , & debuit. In ca­
ftris p o r r o , vbi totius regni conftituebatur 10-

E bur , & ex ó m n i b u s Tribubus erant congregan 
q u a m p l u r i m í , & eligí potuit, & conclamariRex 
filius Saulis,cui apudomnes recéns mortui patris 
memor i a , atque commiferatio conciliare potuit 
beneuolentiam. Quare dum in caftris Rexappel-
latur , á toto Ifraele appellatus eífe exíftimatur. 
Sané in profanís non femel audimus, ab exercini 
Imperatores fuiífe crearos, ñeque vllam in Repú­
blica fuíííe potentiam , quas quod vifuni eííet, 
probatura que mil i t ibus ? abrogaret. 

V e r f ? . 
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Verf. 5?. Regemque conftkuit fufer CjaUad, & / H -

per Gefítrí, &Juper le^rae^ & fnper Ephraimy 6ic.] 
Priüs nominácur ciuitacesjac Tribus quac p'ropio-
res eranc caftris, v b i R e x acclamatus f u e r a t l í b o -
feth. Deinde i tum eft ad Tribus alias , & per eas 
circnmdudus Saulis filias y doñee t á n d e m , 
vna excepta T r i b u luda j ab ó m n i b u s falutatus 
fuerit Rex. 

g Verf. IO. Quadraginta anmrum erat Ijbojetbfi-
' lim Saúl, cltni regnare capijpt fnper JJrael y & dnobnt 

annü regnAuit. ] Ha^c actas Ifbofeth a l i q u a n t u l ü m 
premitnoftram cogi ta t ionem, de tempore, quo 
regnauit Saúl . N a m íi quadraginta annorum erat 
l íbofethjcüm pater i l l ius intenit^neceire eft,Sau-
lem aut plus duobus annis obtinuilfe regnura, 
aut propé fexagenarium regnare c^p i l fcHancnos 
diííicultatem íat is , vt credo , í u í í i d e n t e r exolu i -
mus l . i .cap. 13. vb i de Saulis regno longam inft i -
tuiraus d i ípu ta t ionem: ñ e q u e hic al iquid adden-
dum oceurr í t . 

<?. H i c vero difeutiendum oceurrit^an duobus t á -
tum annis regnauerit l íbofe th . Ñ e q u e leuis eft 
dubitandi ratio; nam qnandiu íuper í f r a e l e m d o -
rainatus eft l í bo fe th , D a u i d fuper vnam t a n t ü m 
tribum luda imperium exercuit : at regnaí le d i c i -
tur ftatim i n Hebron fuper ludam feptem anuos, 
& fex menfes: totidem igitur anni l í bo fe th regno 
funt aífígnandi. Sed ftat contra locus ifte, qui If­
bofeth regnum duorum t a n t ü m annorum Ipatio 
definir. Abulení is q. n . plures anuos tribuir re­
gno l íbofe th ,ne vndecim Tribus q u i n q u é annis 
cum dimidio dicantur caruiife Rege. Quare aut 

' quinqué annis antcquam regnum iniiílet l í b o ­
feth, durauit mterregnum,aut totidem poftquam 
occifus. Vt rumque autera videtur nu l lo modo 
políe concedLNon priusjquia í imul atque Abner 
cognouit cecidiífe Sau lem, circumduxit l íbofe th 
per caftrajpcr illa,inquam,caftrajqu£e Saúl contra 
Palícftinos confcripfcrat, & quibus Abner ipfe 
fuerat a Saule prsfeófcus : qua; poft cladem acce-
pcam , etiamfi fuga forent varié dilapfajá f o l l i c i -
to tamen imperatore colligere dijfficilé non fuit;. 
Ñeque pofterius; nam c ü m p r i m ü m duorum la-
tronmn manibus cecidit l í bo fe th ; c o n g r é g a t e 
funt vndecim T r i b u s , quae Ifbofeth adhíeferant , 
vt Rege falutarent Dauidem totius Ifrael.Quare 
non appare t ,quomodó pars i l l a máx ima Ifrael í t i -
ci regni capite , ac moderatore tandiu caruerit, 
co máxime tempore , quo v i d o r e m habebat , & 
exultantem vicinum hof tem,á quo omnia timere 
poterat infortunia. 

10. Abulcníis eó inclinat , vt duobus t a n t ü m annis 
regnarit l í b o f e t h , n e m p é pacificé vfque ad be l -
liim,de quo ftatim. Ex eo autem nu l lum fuit t é -
pus admortem vfque l íbofe th á bel lorum ftrepi-
tu/eu timore vacuum, quod longum fuiííe docet 
i l lud cap. 3 .v. 1, FaEla eft ergo longa concertatio inter 
domnm Dauid, & inter domum Saults. Dauid profi-
ciem, & femperfeipfo robufiior̂ domus autem Saúl de-
crefeens ejmtidie. I l la porro concertatio non fuit 
bellorum tantümj nam bella pauca memorantur; 
fed animorum,& ftudiorum ; c ü m alij deberi re-
güum dicerent l íbofe th , v t p a t é Regis filio ; alij 
fortafsé Miphibofet filio lonathac , cui pro patre 
lonatha p r imogén i to regnum hacreditario ^ure 
tradendum vídebaturjplures D a u i d i , c ú m confta-
ret eleftum eífe a D o m i n o . Q u o d feníiííe i l l o rum 
plurimos, qui agente Abnere deinde fecuti funt 
partes Ifbofeth.ipfe docet Abner,cap.3.v. 16. qu i 
cum iam faueret Dauid i ,/ermonem mtHlitadfenio-

Gajp.SanStij Com, in lib. Rea, 

A res Ifíael^dicem.-Tatn heri, ejuam mtdrujhrtÍHs qu&re-
batts Dau'idyVt regnaret fuper vos. 

Caietanus in caput 3. proxiraum aliter confti- 11, 
tuit biennium iftud regni l íbofe th .Ai t enim, n o n 
carpiife í imul atque cecidit Saú l , &: regnare ince-
pit D au id , regnum l í b o f e t h ; ñ e q u e eo occifo fu­
per totum Ifraelem cazpiíle Dauidis dominatum, 
fed plur imum interceííí l le mofíe á Saulis inter i -
tu ad regnum vfque l í b o f e t h , & ab huius morte 
mul tum item ad Dauidis vniuerfale regnum j ad 
m é d i u m autem feptennij, quo Dau id regnauit 
fuper ludam in Hebron , interieóbum dicit fuiífe 
biennium i l l u d , i n quo fuper reliquas Tribus re­
gnauit l í bo fe th . Q u ó d vero plur imum temporis 
intercefferit á Saulis morte , vfque ad filii reeiiÉu 

D videtur certum^quia non parum temporis c o n í u -
mendum fuit i n congregandis i l l is , qui fuga fue-
rant poft Saulis esedem var ié di lapíi , i ta vt adea-
ftraredierint, per qux l í bo fe th ab Abner fuerac 
circUmduótus. Deinde i n comiti is de Rege de l i -
gendo non potuit longa mora non eífe confum-
pta , cüm ñ e q u e ómnibus placeret l í b o f e t h ; qu i 
ideó , vt quibufdam placet, non fuit cum Saule 
patre,&: fratribus reliquis in acieperemptusjquia 
vt imbél l i s ; & ignauus re l idus eft domi . Ñ e q u e 
praetereá certum erat, an deberet filius in regno 
parenti fuccedere, c ü m ñ e q u e legibus conftitu-
tum eífct ,neque v l l u m eífet exemplum in. ea R e -
publica, c ü m vnus t a n t ü m Rex i n ea pracccfliífct. 
M á x i m e cüm iam eífet á Deo per Samuelem Rex 

C defignatus , cuius omnes & virtutem noran t , Se 
ex imiamin re m i l i t a n prudentiam.Multos autem 
eofquefeniorcs, i n i l l i s comit i is ad Dauidis cau-
fam fuifte propenfos , docuit Abner cap. 3. v. 16, 
dum ait, vifum e í fe ' fen ior ibus , non ad Ifbofeth, 
fed ad Dauidem regnum eífe deferendum. E t te­
ñera ex aliis Tribubus ad Dauidem , cüm eífet i n 
Hebron , non pauci transfugerunt,de quibus fuo 
loco. Ñ e q u e leuior fuit concertatio , poftquam 
latronum iníidiis periit l í b o f e t h , i n Rege de l i -
gendo , quem Tribus aliae á luda diuulfae feque-
rentur. Quare íi haec d ú o t é m p o r a ex feptennio 
refeces,quod pofuit Dau id in Hebron , fatis vide­
tur aíHgnari temporis regno I íbofeth , í í b iennium 
t a n t ü m regnaífe fa teamur .Híec pro Caietani fen- 1 ̂  
tent ia , quac hoc explicata modo non videtur eífe 
diíficilis. Ñ e q u e m i r u m , íi duobus annis cum di ­
mid io vndecim Tt ibus Rege caruerint , cüm ha-
berent Abner ,cu i i n rebel l ica obfequebantur o-
mnes ; ñeque prsetereá v l l u m vrgeret ab in imico 
bellum5&: totidem annis ab occifo l í bo fe th , cün i 
pacata eífent omnia , ñ e q u e quid turbaret D a u i d , 
cüm eííet i n H e b r o n , n i í i laceíUtns .Vtraque m i h i 
ram Abulení i s , quam Caietani fententia proba-
bil is eftjmagis tamen i n pofteriorem incl ino ,quia 
fimpliciter docet i d , quod í impl ic i tcr propo-
nit textus ipfe facer ; dum a i t , Ifbofeth duo­
bus regnaí le annis fuper Ifrael. Puto tamen 
plus longé in te r ieó tum eífe temporis inter Sau­
lis mortem , & regnum l íbo fe th , q u á m i i i -
ter cíedem Isbofeth , Se Dauidis vniuerfale re­
gnum. Q u i a pofterius hoc tempus m i n ü s habuit 
impeditam deliberationem , cüm nullus eífet re-
liquusjcui eífe poífet cum Dauide de regni t i tulo 
atque adminiftratione contentio. 

Verf . 11. Et fuit numerm annorum^c.fepte an- l h 
norumi& fex rnenfiuw?̂  N o t u m eft apud Hebreos, 
n ú m e r o s , qu i perfeóbum excedunt, aut á perfedo 
deficiunt, aut omi t t i , aut addi;quod etiam , vt o-
pinor, l inguis ó m n i b u s eft commune.Sic dicimus 

A a hab í 
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hib i ta ie mi l lc piues i n yibe^cum fmt j n i l l a habi-
ratores rniiiej & quinquaainta: quia ifti mil lena-
r ium numeruiTipamm excedunc3qui perfedus 
eft; qui tamen interdum , ñ e q u e i d infrequenter 
e x p n m u n t u r j d n u n c j í i v í q u a m , clariffimum ap-
paret. N a m cum hjc commoratus dicatur Dau id 
ín Heb ron feptem annos,&: menfes fex ; l ibro ta­
men 3.cap.z.v,i i . regnaí íe d id tu r jn Hebron fep-
teni annos.. 

^4. Verf. 11. Egrefufine efi Abnerfilias Ner>& fneri 
Jjbofeth filijSaid, de cafim in Gahaon. ] Q u o ani ­
mo egreífus fuerir Abner de caftris 5vbi compel-
latus fucrat R e x Ifbofethjnon eft coniectare dif-
^íciie: n e m p é vp qiiemadmodum vndecim Tr ibus 
co adduxerat5vc l íbofe th Regem fibiex ó m n i b u s 
afcifcerent/ic etiam Tf ibum luda , quae ad D a u i -
dem, Saulis derelióto genere 3 defecerat, ad a l ia -
f u m T r i b u u m confpirationem adiungeret.Quare 
ex Machana in i j í i ue í in t caftra, vt verius putaba-
musj í lue c iui tas^t alij v o l u m , exercipum eduxit 
¡copiofum3rperans forea vt Tr ibus luda , quas v n ­
decim Tribubus videbatur inferior futurajneque 
Kabitura qu id aiiis opponeret vti l i ter , ad caftra 
rediret, quíg pauló antea deferuerat,, Ñ e q u e D a ­
uid,cum privls v n d i o n e de í ígnatus eíl R e x a Sa-
muele5fcirécque fibi debed regnumiVel ipfo Saule 
tefte; quicquam tamen molitus eíl3donec ad pu­
gna ab ipfp h o í l e v l t ró laceíTente euocatus fuit, 
Q u o d obferuauit j^ commendauit Ambrofius i n 
A p o l o g i apro Dauid5 cap.6. Tñimici, mqukyvlttu 
tfi monem yfiehiliter f a t ü aeplorayit interitum: & de-
hitumjibi tmperium din difiulit 3 quodfciebat Deo au* 
flore deberi, Qup folo docuit omnes hominesmi noy prdL-
ripiendnm regnumtetiarnfj debeaturyfed expeffandu7ns 
vtfoo tempere deferatnr. ZJtinamhune vimm imitati 
ejfent pofieriynon tantas belloram pertulijftmHS acerbi-
tates j 

? J» Verf . 13. Vorro loabfilius Saruia, & pueri Da­
uid egrefft J k n t , & oceurrerunt eü. ] Erat l o a b , vt 
ex toto hoc l ibro conftabitj & fo r t i s , atque acer 
ad res aggrediendas; & acu to , atque folerti ad 
deliberandum indicio : quare hunc praepofuit e-
xercituij quem D a u i d coileótis ab Abner ex toto 
Ifraeleviribus oppo íu i t . Sed hic quasret aliquis, 
q u o m o d ó auíüs fuerit D a u i d , ñ e q u e formidaue-
r int alij , qu i fub i l l ius íignis mi l i tabant , c ü m ex 
vna t a n t ü m eíTent T r i b u confcript i j tothominum 
mi l l ibüs oceurrere, qups fecum Abner ex ó m n i ­
bus Ifraelis Tribubus adduxerat. Sed e f t í b l u t i o 
facilis. N a m Tribus luda & robore , & numero^ 
erat al iarum qualibet longé pra:ftantior ; adeó vt 

frihus iu~ cum m i l i t u m numerus ex aiiis Tribubus í imul 
da ^»- cenfeaturifeorrum tamen fíEpe ponitur ,qui coi le-
?iorv ^115 ex T r i b u I u d a , t á q u a m al iquid, in quo 

ad res bellicas mul tum putaretur eíTe momento 
Idococcurr i t faepé, Sedhabcmus aliquot exein-
pla l i b . i . i n caílris Saúl j de quibus cap. Í i . v.8. 
Fuermtfiliorim IJrad trecenta millta^virorum autem 
ludatrigima millia.Eodem modo a toto Ifracle v i -

j é l ti luda numerantur feor íum cap. 15^,4.Accedit, 
q u ó d focij D a u i d iampridem erant aíTueti v i ¿ t o -
riis,arque ideó i l l o rum animus erat ad quodeun-

Mftlti h q116 be^ i pondus alacrior.Denique quia, vt con-
¿ecemtrí- í | a t ex í . i .Para l ip .cap , n . ex í íngulis Tribubus 
fyhwadh*' muiu be l la torummil l ia , deferto l íbofe th , tran-
Jj'* " í í e run t ad D a u i d . Defiliü Simeón feptem millia cen-

tumiV.íé.Defiliü Leuiquatmr mtüiafexcemi, v . zy . 
& deinde tria milita feptingenti. De filiis Beniamín 
tria millia^.i<¡).De filiis Ephraim viginti millia oElin' 
genti^v.^o.Ex dimtdta Tribu Aíanajfe decem & oEio 
rnilUa^.^ 1 *Defiliis Zabnlon quinquaginta mtllia^ y. 

B 

A Z}.De Nephtali triginta &fieptemmilita^,3¿¡.DeDA 
ziigwti o£ia milliaJexcemí,y$,Deuéjjer quadragtnta 
mlltayW.^Ó.Trans lordanem de filiis Ruben^ de Gad 
& dimidtaparte Tribus Jidanajfe centum vigtnti s%?/. 
/¿^,v.3 y.C^aare non íic erat Dau id á pra:íidio nu-
dus,vt non potuerit cum inftruótií l imis in imico-
r u m copiis l igna conferre, 

VeríT 1 ¿f.Dixitque Abner ad loab^furgantpueril j -j 
ludant coram «(?¿¿-.]Exiftimat Abulen í i s ,q . 13. hos 
duces non eo animo ad i l l u m certaminis locura 
conueniíTe, vt pugnarenti fed ex i l l o r u m puerorú 
ludo ,qui mutuis íefe confecere viilneribus,ortam 
eífe occa í ionem pugnandi .Quod nemo mihiper -
fuaferit: quia ñ e q u e i l l a occaí io grauis f u i t , cura 
nul ia pars caftrorum accepifTet in iur iamjmaximé 
íí ex vtraque parte nullus euaí i t fuperftesj ñeque 
tantus bel lorum apparatus conferibi debuit ad 
ludicrum i l l u d ípe&acu lum , aut oh alias caufas, 
veluti ad conditiones pacis , aut decidenda regni 
iurajaut con í l i tuenda communi í l u d i o , q u ^ con-
pra Ph i l i f t h inos ,qu ip rox imé Ifraelitici regni par­
tera occuparant,fieri oportet.De his enira raeliús 
a pacatis, & inermibus i n feniorum confeífu, quá 
ab armatis i n acie deliberatur. Conuencrunt i g i -
tur d ú o caftra Dauid is , & l íbo fe th 3 haec , vt vira 
afferrent, & eosa qui Dauidis partes amplexifue-
rant,ad l íbo fe th adducerentj i l l a , vt vira propul-
fai-ent3&: oblatum Dau id i regnum qu ie té retine-
rent. 

Sed quid í p e d a r i t A b n e r , dura pugnara illam i83 
^ paucorum, íeu ludicrum certamen i n d i c i t , fatis 

eft obfcurum.Neque enim ve r i ámi l e eft,ciimiam 
caftra eí lent exiguo t a n t ü m fpatio difclufa,& ta-
t ü m n o n expeótarent tubae fonum , t a n t ü m fuiííe 
otij,aut inertiae ducibuSjVt obledare fe voluerint 
puerorum ludo r í í c en im appellauir Abner,&: non 
p o t i ü s omnia ad congreí fum difponere; quando 
nullus iiiertice,atque otio locus eft. Ego in bellis 
m á x i m e longis mul ta video fui f lequaí! preludia, 
quae velitationes dicuntur j quando al iqni expe-
r iéd i fuas,aux hoftium vires defiderio,aut glorio-
lae mili taris ftudío, an t equám í igna conferantur, 
alios ad certamen fingulare, aut definito numero 
laceífunt.Id vero non folüm permittunt duces,fed 
etiam optant , tura vt fuorum explorent ánimos, 
& hoftium vires;tura prasterea, vt íi minüs fe pa-
ratos viderint ,publicum certamen euitenr. Illud 
faciebat faspe Caefar, vt ipfe de fe prodit l i b . i . de 
bello Gal l i co : Quotidieequejiribmpmliis qmdhoftü 
•virtute pojfet, "& quid nofiri auderent ̂ periclitabatur. 
Idem quoque, & e o d e m coní i l io feci í íeMaximü, 
audo r eft Appianus de bello Hifpanico.Hoc mo-
net Vegetius 1.3 .de re m i l i t a n c.<?. vbi hoc duci-
bus documentum dat : Si aduerfóriumintelligitpo-
tioremjertamen publicum vitet.VuhlicApugu& îx. Go-
defcalchiiSj^owí^r^^z/í / i tóízo.HacCjCredojrat io 
adduxit Abner , vt pugnara hanc paucorum m i l i ­
tum indiceretjVt i l l a diera i l l u m , aut bonam eius 
partera extraheret, ne bel lum poíTet totis viribus 
ab hoftecomit t i , & ip fenoó tu rn i s vfus tenebrís , 
fuorum caedem,quam ab hoftepotentiore metue-
bataefFugeret.Neque enim,vt opinor, putabat tot 
ad Dauidem ex ó m n i b u s Tribubus auxiliares co-
ucniíTe copias,quas pauló ante ex cap. 12. l ib. 1. 
Paralip.retulimus, E o igitur coní i l io diftinerepo­
t iüs vo lu i t álacres , & ardenres in imicorum ani-
m o s , q u á m paucorum ludo ípeé lan t ium vtrinque 
á n i m o s oblectare. 

Ñ e q u e fortafsé aliquis malé conieócare t , hoc 20, 
ab Abner fumptum eífe quaí i prognofticum ali^ 
q u o d / e u pi-s iudicium viófcori^ita vt inde co l l i -

geret? 

D 
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frognoítiea 

ftti, *** 
taptari fo-
Uta. 

B 

geret^qualis futurus elíer i l l ius certaminis euen- A 
tus,quod iamimminebar.Satis enim compertum 
eft,eííe hoc Hebrans ví icatum valde, vt certa íibi 
íígna conf t i tue ren t ,qü ibus de futuro rctum fuc-
cefTu conie¿ la ren t . Q u a d e renos pluribus l i b . i . 
cap. 14. ad i l l ud lonathíEjqui h o c í i b i í í gnum exi-
tus fortunari prasfcr ipí l t^i taLiter locutifHerint ad 
nos'.Venitê Aonec veniarntu advos ,flemíí4 in locono-
flrOiScc. Q u o d íi verum eíTer, Abner filiü eífe P y -
thonif&,de qualib.i.cap.25?.vt putabant Hebr^ i , 
minüs eííet hsEc cogitatio diffícilis ; ab i l l a enim 
doceri p o t u í t h u i u í m o d i í i g n a , q u s , quid euen-
turumeíTet , ex eo certamine porcenderent. H o c 
fane habuiíTe Germanos diuinandi genus , tradit 
Cornelius Tacitus 3 de moribus Germanorum 
tion longé ^ principio: Efiyin^uiti & alia obferna-
tio aujpiciorHm , quagrauium beílorum euentus explo-
rant. Eim Gentisjum qua bellum ep , captiuum c¡m-
quo modo interceptum cum eleüo popularium fmYHm 

•patriü quemque arrnü committunt\ viñoria huius, vel 
illm pro pr&iudicio accipitur. A b hac cogitatione 
alienus non eft Mart inus del R i o I.4. M a g . cap.4. 
q.4.fed. i . 6c Nicolaus Serarius hic. M i h i fupe-
rior explicatio pot ior eft. 

Verf. 16, Apprehensóqne vnufquifque capite com-
parüfui defixitgladinm in Latuscomrary.^Vílc nobis 
aliqua funt exploranda. P r i m ü m , an duces pau-
corum horum mi l i t um viótoria , aut cícde volue-
rint totius exercitus red imí periculum j & cau-
fara, de qua tune videbatur orta con t rouer í i a , i l -
lorum fanguine decidi .Aífirmat vnus , quod ego 
viderim,Magifter hiftor.Schol. i n l i b . 2 . Reg.cap. 

.̂Conuenit inter eos (nepeIoab3& Abner) quodduo-
decim tamum ex vtraqtiepartepugnarent. H o c por­
ro fieri íb le re , cüm res aliqua magna3aut publ ica 
in diferimen adducitur^ non antiqua r o l ü m , fed 
eciam recentia t é m p o r a teftantur. Sic Homerus 
ex ill ius íacculi confuetudine fingir volui í le tam 
Graecos,quám Troianos Principes caufam He le -
n^jMénelai , ac Paridis con^re í lu definiri. Sic ad 
nuiusimitationem Vi rg i l i u s eandem ob caufam 
lingulare ¿ n e a e , Turnique certamen induci t .Sic 
Roraani in Hora t io rum, Curiat iorumque v i d o -
riacommunem caufam ftatuerunt. Sic A r g i u i , & 
Lacedxmonij tercentos vtrinque vi rós c o m m i -
feruntj qui communem caufam pro fuá quique 
República tuerentur. D e quibus Valerius l ib .3 . 
cap .2 .& in Paralellis Pltitarchus, E t pau ló ante 
h i c témpora hanc Go l i a th gentis fuae nomine 
Ifraelitico populo condit ionem o b t u l i t , l i b . i . c. 
Ij.v.Q.Eligtte ex vobis virHm^ & defeendatadfingu-
Itirecenamen-.Jiquiueritpugnare 7necmn,& percufferit 
fiiê rimus vobü Jtrui^fiautem egoprmaluero, &per-
cttjfero enm, vos /emi eritü. Ñ e q u e pofterioribus 
feculis exempla defunt eorum, qu i paucorum 
congreííu communes dec íderun t controuerfias, 
& mulcornm capita ab impendente periculo re-
demerunt. Q u o r u m aliqua refert Martinus del 
Riol .4 .difqui í .Magíc. cap.4.q.4. fed . 2 . quem tu 
adi. Verumamenfincrular isef t i í lafentent ia , f i i ta 
cenfet.fneque enim íatis loqui tur aper té ) Sí fuc-
ceífus i l lam aut erroris, aut infirmíe faltem con-
leduras conuincit. Ñ e q u e enim'poft i l l am pu-
gnam3eueftigió totis foret viribus pugnatumjfed 
diíceptatum eííet prius3 quis omnium^ poftremus 
cecidiifet: ftetiífet enim penes i l l um v i d o r i a 3 8c 
aliquid ante vniuerfalc praslium interceíli ífet 
morae. 

Secundó videndum5an omnes ex vtraque par­
te milites ecciderint. N a m textus ta Hebraicus, 
^uara Latinus in vtramque partem ambiguus eft, 

6a¡p,S*nt}ij Coman ltb,Reg, 
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Communis eft fententia, nul lum ex eo numero 
fuiííe fuperftitem3 quam ego , quia pluribus pla-
ce t , ve r ío rem puto. N i h i l o m i n ü s non o m n i n ó 
diípl icet mihi^quod cumlofepho fentit Ange lo -
mus, 8c Rabanus j t a n t ü m videl ice t in eo certa-
minepenilfe i l los ,quos ex Beniaminitica T r i b u Duodeeim 

produxit AbneriSc omnes alios, qu i ex parte D a - tanttHn^er 
uidis p rod ie run t3ex t i t i í r ev ido re s , & incó lumes . S * » / » " ^ 
Q u o d ideó m i h i íít verifimile 3 quia videtur non cecidijfe. 

o m n i n ó credibile tam íequales fuiífe í i n g u l o r u m 
viresatam asqualem i n pugnando peritiamavt f in -
gula antagoniftarum paria eodem prorfus modo, 
ac tempore perierint. Deinde3quiaratio i l l a , qua 
adducuntlnterpretum plerique, initíe eodem die 
ab vniuerfo exercitu pugnas ,_iníirma eft. D i c u n t 
enim voluiífe vtriufque partis exercitusjqui fpe-
¿tatores aderant, fuorum commil i tonum inter i - > 
tum vlcifcijatqueid.eó conferere voluiífe non fo-
l ü m manus, fed etiam í igna. HÍEC, inquam3ratio 
valde eft infirma. N a m íatis qu i i n ea congreffio-
ne ceciderunt, fuúmque cafum funt v l t i , cüm v i -
tam ademerint i l l i s , quorum ipíi gladio confe-
d i funt. Ñ e q u e erat, cur alij i n eos faEuire,ac d i -
micare debuerint , qu i i n i l l ud ftadium non funt 
e g r e í l i , ñ e q u e al iquid ad a l io rüm ccedem contu-
lere^fubíidij. M u l t ó veró magis excitarentur ad 
bel lum , qu i fuos eífe v i d o s , contrarios auteni 
v idores a ípex i í fen t , c ü m clamaret e í fufus , de 
inultas commil i tonum fangü i s ; & hoftium pro-
clamata v i d o r i a , & triumphalis gratuiatio mee-
rentes án imos i n furorem accenderent. Ha:c m i ­
h i non leuia videntur pro lofephi fententia , ñ e ­
que t ran í la t io Vulgata magis i n hanc , q u á m 
i n i l l a m expo í i t ionem propender. H u n c enim 
fenfum ñ e q u e obfeurum , ñ e q u e contortum ad-
m i t t i t : videlicet , apprehendi í fe quemlibet ex 
acie loab , comparis fui caput , 8c i n eius latera 
adegiífc f e r r u m , 8c qu i erant ex exercitu A b n e r , 
í ímul i i d eft,ad vnum omnes periifle. A d d e , q u ó d 
non apparet5quo modo concertatores i l l i potue-
rint omnes íic eífe conf t r id i , vt mutuo fe a capi­
te tenuerint,&: manus habuerint ííc expeditas, vt 
eodem tempore mutuo fe vulnere confoderint. 
D e vno , aut altero i d exiftimare m i h i difficile 
non eífet ; de ó m n i b u s í imul ita ftatuere, non eft 
a d m o d ü m facile. 

D e hoc congreífu viporum duodecim non eft 23« 
adhuc á quoquam de í in i tum , an pugna tantum 
fueri t ,quíE id vnum expedat, vt aduerfariú quo-
quo modo conficiatjan ve ró giadiatoriusaliquis 
ludus, i n quo pugnandi certa proponitur lex , 8c 
i n quo non folumfpedatur robur ad vulnus i n -
ferendum, fed etiam palseftra, vt non folüm v t i -
lis í i t , fed etiam elegans ve l pe t i t i o , vel declina­
d o plagae. C ú m q u e hac i n r e n i h i l appareat cer-
tum, ñeque aliqua fe oftendat coniedura grauis; Certamen 

tamen eó magis incl inar aífenlio,vt reuerá ludus dmf™orH 
i u e n t j í e d barbarus,& gladiatonus, cuius eit alea 1 ^ ^ 
colluforis vi ta . Q u o r u m apud Romanos fuerunt áM videtur 

multa genera3de quibus infuo Agonoftico Petrus S1*-
Faber3& i n Saturnalibus Lipfius, V b i certa: con- M**0"™' 

ftituuncur leges3& arraorum3atque habituum ge-
nerajác certa quedam pugnandi forma3quam qui 
i n pugnando non feruauerit, non cenfetur pu-
gnaífe legitime. Ifta: quide pugnse dicuntur ludí , 
cum t a m é ferc séper collufores de vita3&: fangui­
ne c e r t é t . Q u i a exhiben folét3nó incaftns3&: aci^ 
pro tuedis3autampl i f icádis imper i j íiníbusjfed i n 
theatris,ad celebrados Pr inc ipú t r íumphos , au t i i 
quid cotigit publicis3aut priuatis cómodis oppor-
í u n u m . S i c videtur exiftimaífp Abu len f i s . q .M-^ í 

A a 2 air 
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Hirí viros i l los in ftadium auafi inermes prodi i t fq 
,quod certc non facerent, íi t a n t ü m quaererent 
coiluforum intérirmnrattuli íTent enim tegumen-
f a^qualia aíferri folent i n acie, & clypeos ad exci-
piendos idus iqaos f a n é n o n habuerunt, quando 
altera manu dicuntur apprehcndi í re ancagonifta-
fnm capi ta , & altera i n eomm latera adegiíTe 
ferrum. Sane non videntur habui í íe ajiquod ca^ 
j)itis tegumentum, quando^vt Abuleníis putatj a 
crinibus apprehení i funt. H o c vero videbantur 
praefcripíiíTe iljius cer taminís gladiatorí j leges; 
l icut illud^yr caput quífque apprehenderet aduer-
farij.Neque enim veriíimxle eft, omnes inuola tu-
ros fuiíTe i n al iorum capita ? nifi ita prasciperent 
theatrales íeges.. Q u o d v b i p r i m ü m eífent aírecu-
ti, í la t im j vt op ino r , permittebantur rem agere 
ferro,vt docent h i omnes colluforesjqui no p r íús 
dicuntur apprehendií íe gladium^quam concerta-
torum apprehendiíTent c a p i t a . Q u o d f a ñ e non v i ­
dentur faceré potuiíTejíi alteram manum haberéc 
impeditam gladio.Accedit3quod h i lufuri d icun­
tur po t iüs jquám pugnaturi: lie enim de i l l is A b -
ner. Surgflntpuerh & ludam coram nobü. Verbum 
Hebraicum eft , pn\y fhchac 3 quod nunquam pu-
gnandi conatum impor ta t /ed rirum3& ludum. 

Q u o m o d ó quí fque comparis apprehenderit 
caputaetiam incertum. Abulení is apprehenfos 
dicit eíTe hoice concerpatores á capillísj vnde et-
jara col l igo 3 hunc ludum fuiíTe gladiatorium. 
Q u i s enim í¡ ad vu lga rep rod í i í r e t ,& hoftile cer-
tamen3 non texiíTet caput galea j aut non etiam 
munilíFet ped:us,& latera ? A t his caruilfc v iden­
tur gladiatores ifti,quando á crinibus apprehení i 
funt, & prima gladiorum pe t í t ione confol l i . P o -
ruiífe autem á crinibus teneri fuadet í l l ius gentis 
¡confuetudoj quae longam aluit comam , qualem 
eodem pené tempore habuit Abfa lom, á qua fu-
ipenfas é quercu ab hoft i l i lancea tranfuerbera-
tus fuit. A d d i t Abulenfis j omnes vno t a n t ü m 
vulnere fuiíTe con fesos , ñ e q u e opus fuiíTe fe-
cundum addercj quod quidem difficile efi:3 ñ e q u e 
vt i d verum eíTe exiftimemus, v i m v l l am afferc 
textus. 

Vocatumque eft nomen loci illiut, Ager rohafiomm 
in Gabaon. ] Frequens eft,non i n Scriptura folíim 
facrajfed etiam profana, vt ab aliquo fucceíTu l o ­
ca nomen accipiant j vt obferuauimus l i b . i . 
cap. 7. ad i l l u d : Vocanit nomen loci illitu lapis adiu-
torij. 

Verf, 17. Etortum eftbellam dunum.] Concc r -
^ • tatio i l l a ^ ¿ gíadia tor ius i l le paucorum ludus ma­

g u í praeludium fuitjatque c ruen t í be l l i . In quo 
tam Abner,quam qui i i l ius fequebantur í ígna, re 

> defperata conuerí i funt i n f u g a m . C ú m q u e A í a e -
l is ea eíTetin curíli velocitasjvt fylueftres caprcas 
pedum pernicitate praeuerteret, ex ó m n i b u s v -
nura elegit exercitus Principem A b n e r , quem 
perfequeretur fugientem, vt imperatoriis onera-
tus exuuiis gloriam obtineret ínter alios eximiá3 
ad quam iuuenilis ardor afpirabat. C ú m q u e fe-
m e l , atque i t e r ü m admoní tus eíTet ab Abner s vt 
a l íundé iíbi mí í i t a r em aucuparetur g l o r i a m , n i 
vellet luere hafta confoiTus íuueni lem audaciam3 
perftitit i l le n ihi lominus • ín eodem ftudio 3 vel 
quia c^co ferebatur ímpe tu ad nobilem de I m -
peratore palmamj vel quia fumendum non puta-
oat ab hofte c o n í i l i u m . D u m autem Afael fugieti 
híereret obf t ina tó}Abner aut pertinaciae ill ius i u ­
uenilis ímpat iés ,a i i t quia ad fuum honorem per-
tinere exiftimabat adolefcentem i í íum moleftum 
abigere, quod fuadendo non potuir 3 pugnando 

A confecutus cíl .Auerfa etenim háíla , n o n muero-
ne,fcd'conto(quod a r g u m e n t u m f u i r i q u á m i n u i -
tus ad extremum i l l u d , & decretonum coní í l ium 
eííet adduótus) tranfuerberauit i l lum,rel iqai tque 
eodem lociveft igio, momento temporis , exani-
mem. Vulgatus ait, Afaelem percuíTum i n i n g u i -
ne} í icut etiam dixere Septuaginta. HebríEus ha-
bet Wf2r\ chames, quod quintam va le t ; quali dicat, 
percuí l i t ad quintam coí lam , qua! eft ad i i i a , ad 
cam regionem, v b i fe l l i s , & iecoris fedes eft. Et 
quidem quinta cofta non longe abeft ab inguine, 
quod aliquam ín humano corpore l a t í t ud inem 
habet. 

Verf. ¿2. Et leuare non patero faciem meam ad1!* 
Joabfratrem tuum.l N o n dubitabat Abner ventu-

B rum a l íquando totum ífraelis imperium ad D a -
uidem,quia i l l u m feiebat ad R e g i u m nomen iam 
antea á Samuele de í igna tum. C ú m q u e futurum 
prsfagire t , vt pr imum locum apud i l l u m habi-
turus eíTet Ioab,quem videbat tune exercitui to-
t i fuiíTe praspoíituiTijfus incolumitaticauebat,ne 
forte propter Afaelis moirtem al iquid i i b i ab i l ­
lius fratre obueniret múi.Leuare faciem adahquey 
eft i l l ius vul tum in tue r i : quod faceré ñeque fo-
lent,neque audent, niíi frontem perfricuere, qui 
i n alios grauius al iquid admiferuntjquale eft,ali-
cuius fratrem occidiíTe. Quare is,quem faóli pu-
de t ,d íc i tu r vultum demitterc,deiícere oculos3 in térra 
¿«í«m.Hi ípanus ín í imili aífeclione dicinTVí? fe a-
treue a mirarle al rojlro. 

£ Ver£23. Omnefquerfui tranfibant per locum illum 2^ 
in quo ceciderat Afael, & mortum erat,fubfifiebant.] 
Magno animorum ardore, & incitato eurfu fuos 
infequebantur hoftes , qu i Dauidis fequebantur 
í ígna:at i l l o rum fregit an ímos ,&: retardauit gref-
fus i n medio curfu exan ímatus Afael . E x quo Pr'incfyM 

difeent v i d potentes , íi í l los cadere con t ínea t ["¡f™™1̂  
(cum non po í iun t i l l o r u m caius non efte conípi -
cu i , cüm i n loco í int excelfo,6¿;quaíi ín media viaj 
atque ideo non poí l in t alij i n i l los non offende-
re)quanto aliis po í iun t efte noenmento, cüm re-
uera al iorum incidant ad egregios conatus ani-
m í neruos, & i n m á x i m o etiam conatu in ipfo ad 
vir tutem curfu fubíiftere facianr. Fecit hoc ídem 
pofteá dux Amafa, c. 20. qui cüm iaceret interfe-
élus i n via,remorabaturproperantes.Quare fecit 

D q u í d a m prudenter, qui cüm obferuaret, quanto 
aliis foret impedimento : Amauit Arnafam de via 
in agrum, aperuitque eurn zieftimento, ne fubfiftcrent 
tranfeuntes propter eum.Amoto ergo tilo de via tranft-
bat omnü vir , & c . S i P r i n c í p u m peccata celan 
poííbnt,&: amouen de via,magnum fanc inferio-
r i turbas fublatum cílet ad virtutem fcandalum. 
Sed qnís crit tara prudens , &: conftans, qui aut 
nó r i t , au t audeat amouere de viaj&tegere pgllio, 
ac denique faceré , ne omnium ocul i in i l lorum 
ruinara intenti íint? 

'Verf.iq.PerfecjuentibiM autem lojib, & Ahifaifu- zy, 
giente Abner, 8cc. ] C ü m ad occidente vfque folé 
loab perfequeretur fugientem Abner , eíímque ad 
editum quendam locura compul i íTet , qui com-
raodior ad reííftendura v ídeba tur ;ad i l l um ex v i -

E ris Ben iamín conuenere 116 pauci,qui ex mi l i tan 
difcipl ina i n cuneum conglobari ' , excipere poíle 
videbantur irruentes hoftes. 

Verf. 16. Num ad internecionem tum muero defi- 3Ü, 
met.?]Ex eo loco Abner,quos armis non poteratj 
oratione volui t ab ímpe tu vlteriore reprímere, 
Quare couerfus ad Ioab,qui magis acuebat iníe-
q u é t i o aniraos,edocet no expediré duriüs vrgere 
defperantesjfatis eíTe f a d ü i l l o díe3cüm ad i l lum 

locum 
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locum í int hoflcs adadijiieque pauci aut i n a.cie3 
aut i n fuga í int ext indi j ñ e q u e decere, vt omnes 
fubeant hoftilc fe r rum,cüra eodem fine prognati 
parente3& eifdem facrisiac religione coniú¿t i i i d 
cnim totum fratrum nomine íignificatur. 

j4n ignora* quodpericuíofaJit dcjperAtiof ] Mone t 
31, Abner,licet hof t i s , amice, & fapíenter , non eífe 

duriüs vrgendos eos,cpii pro capite certantjqua-
do fpes t a n t ü m po í i t a eft in armis: tune enim l u -
¿luofa folet re l inqui v i s o r i a , & paucorum mors 
multorum fanguine conftare. Q u o d praeceptum 
máxime o l i m commendacum eft, & ab ftrenuis 
ducibus, cüm máx ime cuperent hoftes eífe dele-
toSjobferuatum diligenter.Sic fanc docuit Vege-
tius lib.5.cap.i 1. Plerique,m<^mx.}rei militarü ignet-
ri plettiorem viñoriam credum3fi aduer/krios aut loco~ 
rwit.fin£íifliís' > aut ^rmatormn multimdine circumde-
derintyVt aditum non inueniant abfeedendi. Sedclaufis 
ex dejperatione crejeit audaciai& cum Jpet mhil eft,/H~ 
mit arrnaformidojlibenter cupit commori, quifíne du-
bio fcitfe moritumm. Ideoque Scipionu Uttdata finten-
tia efttfui dixit viam hofttbtus, quafugiant, mmienda, 
Hasc Vegetiusjqui ad í inem capitis adániCtterum 
claujl j licet exigui numero3& infirmi viribus, hoc ipjó 
tamen funt hoflibm pares^üia dejperantes Jciunt aliud 
ibt licere non poJfe.Et adducit V i r g i l í a n u m i l l u d 2. 
yEneidos: 

Vnafalm v t f t ü , nullamjperare ftlutem, 
Et i t e i ü m e a de re lib.4. cap .z j . vb i adducit pr<j-

^ * clarum i l l u d apophthegma:iVatf//Ii<ii qmcUm vir-
mis efi dejperatio.ldtm docuit Séneca L i . N a t u r a l . 
c .̂c.sy.NuUfts, zit, permetofior eft h&flts, quam quem 
audacem angufiUfaciuntjlongéque vioknttusfiwtperex 
necejjitatey quam ex virtute corrigimur, zJMaiora3aHt 
certe paria conatur animm magnui^ó" perditíu, H o c 
porro prasceptum magni i n o m n i faceulo Irape-
ratores feruarunt j vt fugere í inerent hoftes i n 
magnas aliquas anguftias , & i n extremara p u -
gnandi neceflitatem adaftos.Plura inuenies e x é -
p l a a p u d F r o n t í n u m lib.z.ftratag. cap.6»Guius t i -
tulus cftiD^ emitiendo hoftejiecUtufttAprslium ex de-
ffieratiane redintegret.NQtum eft i l l u d prouerbiura. 

A Ofiulanapugnaiqno l ignifícaturjviclores aliquaií 
do á vicl is fuperari folitos. 

V e r f 27. Et ait Joab'.viuit Dommitŝ ji locutus ef-
feŝ mane receffifletpopulüs.] H i n c conftat?prouoca-
tum Dauidem confcripíi i le copias , &: c o a d u m 
cum aduerfariis caftris fuiifc congre í lum: cíim ta 
facile loab ab hofte perfequedo & deftiterit ipfc, 
& alios buccina: clangore cohibüericj quod cre­
do á Rege fuo in mandatis habuille. Ñ e q u e leuis 
bine conieótura fumitur , ex viris Beniamin tan -
tum cecidilíe duodecim,& ex i l l o col luforio feu 
gladiatorio certamine totidem ex Dauidis acie 
fuilTe fuperíli tesj quod putabat lofephus, & nos 
fuprá cenfebamus non improbabi le .Ortum enim 
videtur praslium ab A b n e r , qu i v lc i fc i yolui t i l -
lo rum e s d e m , quos ipfe ex toto exercitu ad f in-

* guiare certamen elegerat.Tam enim aberat Ioabs 
vt hoftes cuneantes ad conf i idum lacefferet 3 v f 
mané5quandofor ta f sé nondum erant í igna co l l a -
taj í i modo id Abner íibi g ra tum, aut c o m m o d ü 
eífe ílgnificaretjmilites fuos nequCpaucosjiieque 
ignauos contineret i n caftris > ñ e q u e contra fra-
tres fuos quicquam m o l i r i pateretur. Quodjcre-
do^non faceret Ioab , í í ex fuis duodecim quoque 
v i r i cecidilTent E x quo etiam conftat,manejid eft, 
ante meridiem ftatim atque gladiatorium i l l u d 
certamen finitum eftjcollatafuiífe i i g n a & primo 
c o n g r e í f u , a iu non longé pofteá, acies Abner i n 
fugara fuiífe conuerfas:quando aper té dici t l o á b 
ceiraturum a perfequendo populura, fi m a n é l o ­
cutus eíTct Abner . 

C Verf . 18. Injonuit ergo loab buccina : & fietii 
omnü exercitHé.] Hxc ad finem capitis obfeu-
ra n o n funt. Tan tum enira habemus ? rediiífe 
A b n e r , & be l l i re l iquias , quas collegit ex fuga 
t r a n f m i í f a l o r d a n e 3 ad caftra, vnde profeót i fue-
rant j & loab i n H e b r o n , q u ó p e r u é n i t ma­
tutino crepufeulo ; & ex caftris loab cccidi í íé 
t r iginta 3 íi numeres Afaelem 3 qu i in parentum 
fuorum fepulchrum illatus eft i n Bethlehem, 
ex caftris autem Abner trecentos & fexa-
ginta. 
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I N C orta efi inter SaulüJ) auidifque domosyAtqm fa&wnes longaconcertatios 
ficcejfít tamen longé dijfirmli: augehatur enim qmtidie magü Dauidis > lsboJéth 
autem mimebatur foteftaé^ gratia. Interea <-uero ex yariis yxorihm in He-
brone numerofam fobolem fufeept Dauid. Skut Saulis tempore frius, fie etiam 

tune Abner princeps erat exercitus: hic cum Saulis concubina noSiurnam habebat confuetudi-* 
nem magis jamiliarém > quam púdicos deceret s qua de re Ishofetb cum aAbnere durtus exfo-
fiulauit, Tulit hoc aAbner moleflé>quod contu^eítam, O* tniuriam pro tot meritis referri fibl 
mdicaret ab Jsbofetk Jguare iUt dixit curaturum feyytregnum ad Dauidem $ id efi> adregem 
defignatum a Domino tranfiret, Ñeque fegniorin minarum executione fuity quam fuerat m 
minando feuerus: firtpfit enim (iatim adDauidem 5 (d¡r quid de transferendo ̂ gno cogitê  
edicit.Laudauit eiusfiudiumDauid.rogauittamensvtnon prius adfi yeniret inHebrm>quam 
Micholyxorem fuam^ Saulis murta alteri inique defponfatamfihi refiituat, quodfacile ? /(-

repugnante ¡atque lugente ̂ vimpraflitit z4íner,Cumque in Juamfententiamfrequentes ex 
Ifiaele toto y iros adduxijfet, profeSíus efi ad Dauidem^ quem tüe excepit ^ bilari yultu 5 
pendido conuiuio, Audimt loab qualem fe Dauid in Abnerem pr f̂iiterif ^ tulitqu e pmatis de 

Gafp.S^ndij Com.in lib.Rcgo A a 3 
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caufisferqmm molefle.ghíare adit Kegemfatíum exprobrat^ m ferfidiájuíptcwnem cotia-
tur trahere Ahmrem.CumcjiM nihil verbo prflfeajjet; rem gUdio tentat:reuocamt enim Abne-
rem Regís nomine^ incmtum opprimit adafáo in yijcera fugwne.lndolmtDamdsvt par erat> 
'pehementer>& dirain loab imprecatione:tum etiam edicens 3 yt omnes in Abnens exequiis ye-

fimentaconJcinderent>Jüam ómnibusin tllms c<sdemnocenúam ofiendit. In cuiusfarentaltbus 
facns elegans quoddarn epicedmm comfofuit, ñeque in eodem dtead noBem yfqm temnium 
folmt.6>uodnjero ex homicidio eo temfore foenas non exegerit¡yt o¡)tabat,fecit,quodnondum 
rss ejfem regm conftituUy&^ires adbuc infirma. 

G A P V T T E R T I V M . 

i . "T^^da eílergo longa concercano in-
X tcr domum Saúl, Se ínter domum 

Dauid : Dauid proficifeens, & femper íe-
ipíb robuftior, domus antcm Saúl decref-
cens quotidic. 

2. iVatique funt filij Dauid in Hebron: 
fuítque primogenitus eius Amnon de A -
chinoamlezraelitide. 

3. Ecpofteuin Cheleab de Abigailv-
xore Nabal Carmeli ¡ porro tertius Abfa-
lom , filius Maacha íili^ Tholmai, regís 
GeíTur. 

4. Quartus autem Adonias,filius Hag-
gith : & quíntus Saphatia , filius Abi-
tal. 

5. Sextus quoque lethraam de Egla 
vxorc Dauid, hí nati ílinc Dauid in He­
bron. 

^.Cum ergo eíTec praelium ínter domum 
Saúl Se domum Dauid, Abner filius Ner 
regebat domum Saúl. 

y.Fuerat autem Sauli concubina nomi­
ne Rerpha,filia Aia. Dixítque Isbofechad 
Abncr. 

8. Quare ingreíTus esad coucubinam 
patris mei? Qui iranís nimispropter verba 
Isbofeth, ait: Numquid caput canis ego 
fum aduerfum ludam hodie , qui fecerim 
mifericordiam íuper domum Saúl patris 
tm3d>¿ fuper fratres S¿ próximos eiusJ&; non 
tradidi te in manus Dauid, 6¿ tu requiíi-
íli in me quod argueres pro muliere ho­
die? 

9. Haec faciat Deus Abner,&: hsec addat 
ei, niü quomodo iurauic Dominus Dauid, 
íic faciam cum eo, 

10. Ve transferacur regnum de domo 
Saul,&: dcuétur thronus Dauid fuper If-
rael, & íuper ludam, á Dan vfque Berfa-
bee. .'. (v 

i r. Ec non pocuic refpondere ei quid-
quam,qL]ia mecuebat illum. 

11. Miíir ergo Abner nuncios ad Dauid 
pro fe, dicences: Cuius eft terra ? Ec vt lo-
querenmr:Fac mecum amicitias,6¿ eric 
manus mea tecum, &; redueam ad te vni-
uerfum ífrael. 

13c Qui ait:optimé; ego faciam tecum 

A amicicias, fed vnam rem peto a te dicens: 
Non videbis faciem meam , antequam ad-
duxeris Michol ííliam Saúl: de íic venics3&: 
videbis me. 

14. Miíit autem Dauid nuncios ad If-
bofeth filium Saúl, dicens.• Redde vxo-
rem meam Michol, quaní defpondi mihi 
centum prseputiis Philifthiim. 

1 j.Miíic ergo Isbofech,&: nüic eam a vi­
ro fuo Phaltieljfilio Lais. 

1 ^.Sequebacúrque eam vir fuus,plorans 
B vfque Bahurim:5<: dixit ad eum Abner:Va­

de , &:reuertere. Qui reuerfus eft. 
17. Sermonem quoque intulic Abner 

ad feniores Ifrael, dicens: Tam herí quam 
nudiuftertius quíerebacis Dauid vtregna-
ret fuper vos. 

18. Nunc ergo facite: quoniam Domi­
nus locutus eft ad Dauid, dicens: In manu 
ferui mei Dauid faluabo populum menm 
Ifrael de manu Philifthiim^ omnium ini-

g inicorum cius. 
i5>. Locutus eft aucem Abner etiam ad 

Beniamin. Ec abiic vt loqueretur ad Dauid 
in Hebron omnia qu^ placucranc Ifraeli 8c 
vniuerfo Beniamin. 

i c V e n í t q u e ad Dauid in Hebron cum 
viginti viris : & fecit Dauid Abner, & 
viris eius qui venerant cum eo , conui-
uium. 

z i.Ec dixic Abner ad Dauid^urgam, vt 
congregemadre dominum meum regem 
Omnem Ifrael, &: ineam tecum fosdus, &: 

D imperes ómnibus , íicut deíiderat anima 
tua.Cüm ergo deduxilTet Dauid Abncr,.&: 
ille iíTetinpace, 

iz. Statim pueri Dauid &c loab vene-
runt, cseíis latronibus, cum prseda magna 
iiimis: Abner autem non erat cum Dauid 
in Hebron,quia iam dimiferat eum^ pro-
fedus fuerat in pace. 

23. Ec Ioab,6¿ omnis exercitus qui erat 
cum eo , poftea venerunc : nunciatum eft 

g itaque loab a narrantibus, Venit Abner fi­
lms Ner ad regem, & dimiíic cum, & abiic 
in pace. 

24. Et ingreíl'us eft loab ad regem,&: aitr 
Qiaid fecifti?Ecce venit Abner ad terquare 
dimilifti eum,& abiit 6¿: receílit? 

z y. Ignoras Abner filium Ner,quoiiíam 
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ad hoc vcnit ad te , vt deciperet te Se feiret 
exitum tuum &¿ introitum tuum, &c noíTet 
omnia quse agís? 

z6. Egrefllisitaque loabaDauid,mi-
fít nuncios poft Abncr , & redüxit eum 
a cifterna Sira,ignQrante Danid. 

2,7. Cúmque rediiíl'ct Abner in He-
bron, feorfum adduxit eum loabad mé­
dium portas, vt loqueretur eiin dolo : & 
percuííit illum ibi ininguine, &!:mortuus 
eft in vltionem fanguinis Afael fratris e-
ius. 

28. Quod cüm audiíTet Dauid rem 
iam geftam, ait: Mundus égo fum, &: re-
gnum meum apud Dominnm vfque in 
fempiternum , a fanguine Abner filij 
Nerj 

29. Et veniat fuper caput loab , &: 
fuper omnem domum patris eins : nec 
deficiat de domo loab fluxum feminis fu-
ftinens, & leprofus, Se tenens fuíum, &: 
cadens gladio, & indigens pane. 

30. Igitur loab & Abifai frater eius 
interfecerunt Abner , co quód occidiíTet 
Afael fratrem eorum in Gabaon in prse-
lio. 

31. Dixit autem Dauid ad loab , &: 
ad omnem populum , qui erat cum co: 
Scindite veftimenta veftra , & accingi-
mini faccis , &: plangite ante exequias 
Abner. Porro rex Dauid fequebatur fere-
trum. 

N T A R I f. 
A 32. CúmqueXcpelilTcnt Abner inHe-

bron 3 leuauit rex Dauid vocem íuam, &: 
fleuit fuper tumulum Abner : fleuit autem 
&c omnis populus. 

33 . Plangénfque rex& Ingens Abner, 
ait : Nequáquam vt mori folent ignaui, 
mortuus eft Abner. 

34. Manus tux ligatx non funt, Se pe­
des tui non funt compedibus aggraua-
ti : fed íicut folent cadete coram filiis 
iniquitatis , íic corruifti. Congeminánf-
que omnis populus fleuit fuper eum. 

3 y. Cumque veniíTet vniuerfa multi-
tudo cibum capere cum Dauid , clara 

B adhuc die iurauit Daniel, dicens : Hasc fa-
ciat mihi Dcus 5 & hsec addat, ü ante oc-
cafum folis guftauero panem vel aliud 
quidquam. 

$6. Omnífquepopulusaudiuit,&pla-
cucrunt eis cunda quse fecit rex in conCpe-
¿lu totius populi. 

37. Et cognouit omnevulgus 6¿vni" 
uerfus Ifrael in die illa > quoniam nona-
¿tum fuiffet á rege vt occideretur Abner fi--
lius Ner. 

38. Dixit quoque rex ad feruos fuos: 
^ Num ignoratis quonia'm princeps & maxi-

mus cecidit hodie in Ifraél? 
3 9. Ego autem adhüc delicatus,&: vn* 

B:us rex:porró vid ifti filij Sarui^ duri funt 
mihi: recribuat Ddminus facíenti malum 
iuxta malitiam íliam. 
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Vcrf. 1. Fafita efl ergo longa concertatio ¡nter domum Saúl, & ínter domum Dauid,] 

i . ONGO tempere inter duas hafce f a m i - D 
^ l l ^ âs cerl:at:um ^ 3 11011 Pr2Elüs v trinque 

commiíl is ( ñ e q u e enim conftat , caftns 
incer dúos Priiicipes eíTe certatum 3 nifi femel3 eo 
Tiimirum cong^eítu j de quo proximé)fed ftudiis. 
Cura enim horu\n quilibet í l b i perfuaderet debe-
r i íibi totius Ifrael^Sjquám.late.pateret, Imperiü^ 
líbpfeth quidem3qúia parentiRegi fuccedere dc-r 
bueritjBauid autem^ qu iaad i l l ud euocatus-fue~ 
r i t ^ ' vnótus a D o m i n o . Quare "vtérque ftudebat 
retiñere illos apud fcLqui y l t r o aduenevant^ ex 
ali is Tribubus noups qLiotidie: focios adiungere. 
H ^ c autem appellatur hoc loco concertatio , i n 
qua Dauid fuit tam in re t inendia}quám i n c o n c í -
handis animis multo fel icior 5 ad i l lum.enim fie-
bat in í ingulos di es ex ó m n i b u s Tribubus mul to-
rum acceflicab. alio, quo t íd í e p lu r imiadDauid i s 
caftra defíciebant.Neque id mirum^cum i n D/au i -
ac mgeniüm agnouííTent humanius5magí rque l i -

. ̂ ^ ^ " t u d i n e m eximiam 3 & in. r ebus . admí -
mitrandis prudentiam , cui femper aderar euen-
Us *chx 5.& fortuna melior : dei i :dc clcOixm 

audierant a Deo 3 ficut etiam reprobatum Saule, 
& ab huius domo ad i l l u m regnum i r i t ranflatú; 
H i n c res vtriufque dif l imilem femper habuerunt 
fta-tum3& formanii Dauidis enim domus amplior 
quptidie fíebats atque robuftiori Saulis autem & 
opinione v i l i o r , & conditione deterior. 

V e r i . 2. Natique fmt filij Dauid in Hebrort. ] 
Septem annis 3 yt diximus & fex menfibus 
commoratus eft D a ü i d in eiuitate R e g i a , re^ 
g n í q u e luda i c i m e t r ó p o l i - H c b r o n ; Q u i d i b i e-
gerit tot annis jbreui q'uadam complexione nar-
ratur pra:cedentir,capite ¿¿ tribus feqüent ibus , 
P r i m ü m oftendjtür 3 ^quas D a u i d \n illa eiuita­
te rv-xores. duxer i t , & quos ex i l l i s -furceperit fi-
l íos . -Cartera aperta funtí; •De.1Egl>i 5 & de Maa^ 
cb -̂ alirquid obferuanduip-.c íVfeacka iSiia eííe d i -
c imr l l i o l m a i -Regis Geí lur , ex qua natus eft 
Abfa lom. Hunc-Regem Gentil.em fuiíle conftat; 
quia quo tempore commoratus eft D a u i d in S i -
celeg,, cüra nunquam. ex l í racl i t ic is finibus c-
gjjjft, pravas ; huius tamenRegi-s .-fiipcs populap 
D | y i o i * S : J ^ ^ f i | r pft. l ibro 1. -capite.27. .•verfi:8,¿ 
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JEt Afcendlt Dauid, & viri eius, & agehant prados de 
pejfuri j & de G e r ^ & de Amalecitu9 H o c autcm 
ip íb tempere fuilíe Regem .Geí lur i , docet fatis 
h ic locus i & longe póí t fuifle proprium i n ea re-
gione Regem 3 liquer ex lib.iwcapite 13 .V.37. vb i 
A b f a l o m dici tur fugiíTe ad T h o l m a i Regern 
Ge í ru r ,nempe auum m u m , & apud i l l u m tribus 
aiinis vixiíTe, 

if Sed eft hic^qiiod explorare pporter. Nana l ib ro 
hoc cap, 2.V.5?. I s b o í e t h dici turRexconft i tutus 
fuper Galaad, &fuper Gejfuri. Vnde ñ e q u e D a u i d 
potuifle videtur ducere yxorem filiam R e g í s G e í -
í u d j q u i a tune non erat Rex j ñeque poí leá Abfar-
| o m tanxüu apud i l íum Regem commorar i . N a m 
P a u i d totius Jíraelis Imperium oceuparat, cum 
ab Uüus confpeótu fugit Ab ía lom. A t GeíTuri 
per.tihere ad Ifracíis t é rminos e ó n ^ t * ex l i b . í p - ^ 
fae i^ .vi i5 , iyW«¿r¡K»^#r^^ 
ri3& Aíwhatt , & habitauérum in tii&to Ijraelvjcjtfc 
in fr&fentem dtem, H i c porr.ó R e x Geírurs& G e í -
furasi o^nnes ín te r i fraél i tas habitabam j & c ü m 
í i ih i lomínusfacr i se í ren t a d d i & i Geí i t í l ic i i j l f rae-

\ l i tarum Regibus feruiebantj.aut conferendo quo^ 
tannis certa t r ibu tá jau t a í io mpdo feruitutisa aut 

\ f i ib íe í t ionís ftatum í ignif icando, Quare cíim nu -
iperjcap.i, Isbofeth con í l i t u tu s eíTe tracíi tur R e x 
iuper Galaad3&. Geíruri3ius nouum q u ó d d a m acr 
qu i í iü i t j vt popul i i l l i íicur aliis Regibus ante 
fueranr ; Tic etiam ipíí forent vedigales. Ita A -
bn ien í i s in cap. 1. q. 11, Accepi t autem ^Etbnic i 
R e g í s filiam vxorem; quia aut i l l a capta f u i t , & 
iuxta pr^cepta Deuter.cap.21. t r ad i tá , ad l í r a c l i - y 
tarum famii iam traduá:3:quod non probar A b u -
Icníis q.4.Aut qyia deferuit patriam r e í i g i o n e m , 
& ad l í r ae l i t a rum facra , & inftituta t ransfugí t j 
tune fas fuic v i ro Ifraclít?E vxorem ducere gene-^ 

I re G e n t i l e m , d u m m o d ó í f rae l i t idem profemone. 
Sicut B o o z Bethlehemites proauiam P a u i d i s 
R u t h Moabi t idem vxorem duxit j quia ant iquí£ 

; re l ig íonis obl i ta Jfraeiitarujn facra complexa eft; 
& hoc Abulen í i probatur magís . 

^t D e E g l a n o n eft minor apud au¿tores d i íEcul-
^ tas.Hebraei M i c h o l eíTe putant SauUs fjliam , q u á . 

p r ima o m n i ú duxit D a u i d . Q u p d ideo fibi perfua-
dent , quia vxor vocatur Dauidis i quod nomen 
aliis fceminis hoc ipco non tribuir.Ita H í e r o n y -
mus i n tradxt.Hebr. Q u p d fi quifquam obiiciata ^ 
M i c h o l vfque ad mortem nu l lnm fufeepifle fi-

MUhol an l iumjqupd Scriptura tradit infra a cap.6. v.23. ííc 
fdiciu^ndo jnterpretantur i l l u m l o c ü m , nunquam M i c h o l 
}er'tu vfej.ue ad diem mortis fuae peperiífe f i l ium ; pe-
• ' perifife autem eo die^quo mortua eíl^quia in ijjfo 

pariendi nixu an imap egi t , quemadmodum R a -
chel i n partu B e n i a m i n . Q u i a v e r ó peperi í íe d i c i ­
tur i n H e b r o n , quo tempore non fuerat aflata á 
complexUjthalamóquÉ PhaltÍ£l is írefpondent3alí-
quot annis poftquam Dau id cepit lerufalem a & 
eam^Hebron relidajconftituit totius ímper i j ira-
put j iedi i í fe M i c h o l i n Vithion^qao tempore Da-r 
u id exccíTerat Ffiefóf6iymá3fiigiens A b í á l o m e m , 
& i b i enixam eíTe l e t h r a l Facil iüs i l l i dicere p o - ^ 
t -u i í ren^antequam P a u i d r e l i q u i í í e t ' H e b r o n / u f -
cepiíTe f i l ium ex Miehol^qui ín ibi n'atus e í l . Sa­
tis enim móra£: i n Hebron poft ref t i tü tam M i c h o l 
p o ü t u m eí];3vt c p n e i p i , edique potuerit filiusjle-
¿ h r a a m i q u i a f o r t a f s e plus biennio a morte I l bo -
feth commoratus eft D a u i d i n Hebron3anteqiiar^ 
inde regni fedem transferret Hierofolymam . Ñ e ­
que hnic expoijt ioiri qu icqüarn inco^nmodats 
quod cap.^ .Miciboi negatur íu ícep ta proles. 11-
lud enim ruppliciui"?) quoddam fuit i l l ius conu i -

tij,quo in íu l tau i t Dauidi ,quando numerofo , at-
.que h a r m ó n i c o ía l tu redeuntem Arcam fader is 
prscedebat^ Ante i l lud autem tempus quis negec 
potu i í íe non vnum3íed plures edidiííe filíos ? Sic 
pólFct i l l a Hebiseorum cogitatio explican non 
difficilc.Sednon eft fine dubio hic quicquam co- J« 
gitandum de M i c h o l ; ñ e q u e ego hic tandiufuif . 
fem immoratus, njíí viderem i d non Hebraeis fo-
lumjfed aliis etiam ex noftris placuiíTe. Sic fane 
putant Angelomus , L y r a , Caietanus j inclinant 
Magifter h i f tor .Schol .Dionyí iuSjqui a l i te t lociun 
if tüm accipiuntmimirnm Eglam non eííe nomen 
propriumjfed commune ó m n i b u s vxoribus •, í ig-
nificat enimvífíílam3<iüx a l iquid fonat dile¿tuma 
Se pulchrum. Q i j o m o d ó Samfonis Ipofalud.cap,, 
i^.vimla yocatur./Stmn tirajfetis in vimU wea.Cuxn 
ergo D a u i d omnium m á x i m e dilexiífet M i c h o l , 
i l l a o m n i u m etiam m á x i m e appellari •Z//>K/<2 po-
tui t .Atque ideo hunc putant elle fenfum : ex M i ­
c h o l vxore omnium m á x i m e d i l e d a natus le-
thraam.Ego cum Abulen í i , Iorepho3Vata|Dloapii-
to Eg lam nu l lo modo fuiíTe Micholsfed vxorem, 
cuius proprium nomen fuerit Egla , Cu ius m i h i 
grauiffima ratio eí): , quod i ta conuerterunt cum 
Vulgata , Septuaginta } Cha ld^us , & recent íores 
omnes. E t cum a l i a vxores eo ordine numeren-
tur^quo áPauideclu¿ tae(v t facit ver i í imi le , quia 
pr ior i loco numerantur A c h i n o a m , <k A b i g a i l , 
quas ante alias, quz hic numerantur , in Dauidis 
thalamum venerunt) non debuit pofteriori loco 
n u m e r a n , q u a vxorum omnium pr ima, a c n o b í -
liffima fuit. 

Ñ e q u e ratio i l l a , quae alios i n eam cogitatio- 6> 
nem induxit ,eiufmodi eft,vt v i m aliquam aíFerat 
repugnanti. N a m p r i m ü m omnes i l la ; vera fue-
runt vxores , l icét non omnes a q u é nobiles,auv 
asque diledae. E t de AchinoamaSc A b i g a i l dubi-
tare nefas, cum aperte habeamus l i b . i , cap.zy^Vo 

Ñ e q u e primus locus in nuptiarum ordine ma-
iorem-nupt íE dignitatem concil iat ; l icét de filiis F^{n ^ 
alia ratio í i t , ín te r quos i l le i n bonis primocen- Misprimo 

fetur loco ,qui in na ícendi ordine anteceíTit alios. loco fum, 
Ñ e q u e Berfabee , qux lon2,é poft hg;c témpora " f ' 
coniugalx cum Dauide nexu copulara eft , ideo ameceí{mtt 
m i n ü s f u i t dilema > aut aliis pofthabita , quando 
i l l ius filius S a l o m ó n píurk^iís aliis i n obtinendo 
regno pralarus eft .Quid crgo nuncEg la appella-
tur vxor3alix ñ o n i tem ? Q u í d a m ideó Eglam v-
xorem hoc loco numeran p u t a n t , q u í a nihi jal iud 
habuit eximium,quo cognofei, aut nobii i tari po­
tuerit. Sed ab i l l i s , qu í pauci non funt, libens 
docer í vellem,cur aliarum, quarum ñ e q u e genus 
prDditur,neque adiiibetur al iquid,quod auíítorí-
tatis alíqUid conciliare poff i t , hoc idem vxorw 
nomen non attribuitur. Q u i d aliud haber Hag-
gus , quid A b i t a l , & tamen vxores non appellan-
tur ? Ego hic Uguram quandam agnofcOj quam 
G r ^ c i z.eugma>La.úni adtmttionem appellant, qua; 
ad vnam vocem multas orationes adiungit ; feu, 
quod ídem eft,vnam vocem ad orationes multas» 
Q u o modo dixit Paulus ad E p h e f 4 . Omnü ama-
ritudo¡& íra¡& indiirnatio} & clamor > & blafphemia 
toílatur k vobülEx. i.Coi.c),Neque adulterijieque ra- t 
pateíweque rnólles, 'Aeque mafculorum concubitores re 
g-fiumVci poffidehunt. V b i poffidebunt, Sc tollamn 
in orationibus í iñgul is repetenda funt.S.ic Maro 
l ib . 3 .¿Eneid. 

Trotugena inierprss diuum^uinumma Phcebí, 
Gjm volucrum UnguAStfuipmpetis omina pe fina, 

'• -Qui mpodaí^Clarij laurostfüifyderafentis\ 
V t autepi hic vox quaedam s q u a ad extremum 

' ' c lau lu l^ 
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claufulae co i i oca iu r , i n í iugulis petiodi partibus 
iteratur ; lie etiam vox vxor í ingulis fceminis, ex 
íjuibus Dau id fihos fufccpilíe tradicur , adhiben-
da eíl . H o c modo de Achmoarn vxore 3 cíe ¿ibígatl 
vxore,de Adaucha vxorey&cc, 

y» Verf.S, Nunqutd caput canü ego Jum ? ] O p t i -
jnc de Saulis domo íemper ,ex quo in i l l am Ifraci-
lis regnum i n d u d u m GÍljineritusfuit Abnerjquia 
p le ráqueantea ,Saule vero moreno 5 omnia admi-
s i í l raui t bella. Sed pracfertim l íbofe th jquód re-
5iiarec,& q u ó d páren te mortuOjaliquo eííet apnd 
liios i n loco , vn i Abner i debuic. Quamobrem 
tulit a d m o d ü m impatiencer,& íegiréj obinrsari fe 
ab i l lo ,q i iem tot modis , 6¿ tot beneficiis pb l iga-
tum Tibí eíFe arbitrabatur. C u m enim cum Ref-
pha Saulis concubina > Sanie m o n u o , plus quáin 
honell:atis,5¿; affiniratis ratio patiebatur , confue-
uiíTecid l ibequs exprobrauit l í bo re th jquam velr-
lee, & fperabjit Abner . Quare inflammatus ira, 
a i m amaro fáíl idio íic fuum eíl alumnum a l lo -
cucus : NunqHidcaput canü ego fum ? Qux vox v i -
detur vfum habere prouerbij , quod íic explícant 
H e b r x i , vt Hieronyraus retert i n tradit. Hebr . 
Propter te , & propter dornum patrü tui dtcor caput 
canü ejfe contra ludam , eo quod non reducam dornum 
Ifrael ad Dauid ^ ejuem jeto vn&umeffe Regem^ re-
gnaturum Juper vniaerfum IJra el, Caput canü Je dicit 
ejfe\id efi3vílem3eo quod a domo ludafie loahereturficut 
UtratHS canü3co cjuod princeps e(fet canum-y id ejiflul-
tomm ¿cww^w.HíEcHebrípijquas ad vnum fumir, 
Sc fequicur Angclomus. Abulení ls q.7. ííc expo-
nit: Indigne me ego oppofut pro te vfque hodie contra 
¿omum Iuda,ita vt vocíftrer caput canü propter mtfe' 
ñcordiam3<juam faciehitm tibi. Sed iam non vocabor 
caput canütfuia ego non refifiam domui ludí. 3ficut ha-
ftenm refiiti V e l aü te r jqu ia canes funt l i t ig ioí i , &: 
moleílijcaput canum erat Abner > quia ca^ceri de 
Ifrael non l a t r a í fen t , nec monilfent bellum con­
tra Daindem,ni í i i l los quaí i canum i i lo rum pr in ­
ceps Abner ad latratura,& rixam incitaíTct. 

Ego quid- íent iam 3 paucis expedio. P r imum 
puro canü caput iuxta Hebraeorum id ioma vfur-
pari pro c a ñ e : í k p e enim Hebríei res per ipfarum 
caput circunifcribunt. Q u o d nos pluribus often-
diraus in noftris Commencariis fuper Ifaiam s ad 
illud cap. 5 y. hatitiafemyiternafiapír capta eorum^ 
Et proxime cap. i . ad i\[u.¿:Sanguütuptí fuper caput 
í«/üw.Deinde in cañe rem í ígniácar i v i l i í l imam, 6¿: 

hmrhit, maxira¿ odiofamjquod tenet Lyra3& ex Scr ip tu-
taput canis ríllacl:a probaturnon dii t ici lc ira ugnihcanterjac 
porevilif- frequenterj-vt non dubitem^in canê zwt canücapi-
[mu, tefiguram elle pfoucrbialem.Sic Dau id 1 ;Reg . í4v 

v.ij.canem fe mortuum voca t : Quem perfequerü 
Rex Ifrael, canem mortutim ? Sic Miphibofe th ad 
Dauid'infra , capite 9. v. 8. Xejpexijti fuper canem 
mortuumfimikm mei.Et capite lú.v.cj.üc Abi fa i ad 
Dauid de Seniei: Q y r e maiedicit canü hic moritu-
rm domino meo /¿c^?Tam porro canis odiofus crat 
Deo propter impudendam, opinor^quíe etiam a-
pud profanos in p roue rb íum abiit(vnde i m p u d é -
tem dicimus ocHlcs^utfaciem habere caninam ) \ t 
â que a templo & mercedem proftituti corporis, 

# &pret ium canis r emouer í iuí íeri t . Deuter. 23. 
V. 18. Non ojfercs mercedem proftibuli , nec prettum 
canü in domo Donúni Deitui^mcquid dludeft , quod 
vouerüytpia Abgmmatio efi vtrumque apud Dominum 
- D ^ í««w. Vil i í r imum al iquid fignincauit p ro-
culdabiü in canibus Iob}capite 36. v . i . cum ho-
mines quofdam dicebat fie eíTe abie¿l:os5vt ñ e q u e 
cum canibusjanimalibus nempe vi l i f l imis 5 & i n -
noueíU fqctcntibus, putauerit eííe c o m p a r a ^ 

370 
A dos j aut non elle dignos aquibus aiendorum ' 

num curam committeret. Quorum¡xit, 7wn digna-
bar partes poneré cum ca-nibus gregü mei. 

E x his ego hane explicatiónemjiiequCj vt op i -
ñ o r , violentam deduco. P r imum 3 vt exprobrer 
Abner R e g i Ilbofeth obliuionem toties collat i 
béneficijjquem íic tra(5tant}quaíi homo foret v i -
liílimus,¿k: canis mortuus ; ( hoc enim puto fub-
audiri3quia faspe^vt diximus nuper, dum rem v i -
l i í l imam , & inut i lem explicare volumus 3 cum 
eane> mortuum etiam c o n i u n g í m u s ) cum tamen 
contra Iudam3&:Dauid¿im>quem luda fibi Rcgem 
conftituerat3non fe vt mortuum canem^fed vt a* 
cerrimum leonem icerúm , & fspius exhibueriti 

B cum i l l i regnum tradider i t , & pro tuendo regno 
ftrenué dimicauerit contra ludam, quod noprae-
ftaret canis inani3moleí lóque latratu,pra;íHti t leo 
acer, &: impauidus 3 qu i ad null ius exhorruit oc-
cu r fum.Vide tu rp r s t e r eá his verbis indicare ma ­
gno fe i n pretio haben á Dauide3& hisjqui D a u i -
dis caílra3& ftudia fequebantur. Q u a í í dicatjnon 
me canem mortuum putant eífe Dauidis c o m m i -
l í tones j& aíleclasifed leonem viuum 3 qui plus i n 
me virtutis eííe putant adretinendum regnun^óc 
i n Patris anteá,&: nunc i n tua poteftate, quam i n 
reliquis aliis:quique magn í emerentj í l quo modo 
vei lem ipforum fouere partes; & quod nunc mea 
virtute d i í t ineo , l í rae l i t i cum regnum cum Iuda!o 

Q c o n í u n g e r e . C a n i s t ib i videorj íed non me canem 
experti funt v i r i luda , aut qui nunc t ib i 3 aut qu i 
antea parenti tuo infeníis armis oceurrerunt; 
H u i c explicationi accommoda t i í í imc fubditur. 

Et tu reqmfiflt in me ¡quod argueres pro multere ¡JO- l o, 
¿//¿•.jQuaíi diceret j cum deberes feduló meditari 
tecum^quo modo tot compeniares merita3 & or­
nares oíficiis 3 quem tam i n tuis rebus expertus 
fueras vigilantemíquacíii íH tamen,&commentus 
esjquodin mereprehenderes huius mulicris cau-
fa.Ex his verbis quidam conieébanr, nul lam i n ea 
concubina i l latam iniur iam Saulis thalamo ab 
Abncrejfed i d fufpicatum l íbofe th .E t quidem de 
Abneris cum Refpha confuetudine nihi idocec 
textus : t a n t ü m audimus ea de re ab l íbo fe th re-
prehenfum Abner.Sed eíl verií imiliusjí inxille n i -
h i l l íbofe th jau t in ea fu íp ic ione fu i í fedeceptum. 
Flagi t ium enim i l l ud non íic erat. eo cempore 
inuíitatumjVt etiam v i r i auótor i ta te principes i l ­
lud perhorrefcerent.Neque eo tempore alicnaíTcc 
á fui ftudio l íbo fe th tantü ducem,quando magis 
videbat fuum quotidie defluere,& Dauidis Impe-
r iú i n l íngulos dies magis adoleicere. Ñ e q u e m i -
rum > íi Abner excogitatum dixerit ab l íbofe th j 
non inuentum flagitium i quia non facilé faten-
tur homines al iquid a íe indecorepatratum ; & 
dum in ipfo fcelere comprehenfi non fun t , auc 
praccise negantjaut al iquam excufationis ípeciem 
obtendunr, 

Vcrf .9. Hitcfaciat Deus Abner 3 & hw addat ei, 
ni/i quomodoiurauit Deas Dauid^c] Suum Abner 
diris execrationibus deuouet caput , nií i i r roga-

E tam ííbi vlcifcatur i n i u r i a m , Se re i p f i cum mag­
no fui capitis 3 8>c d igní ta t i s incommodo experia-
tutvquem antea cuftodem3& patronum habuerit, 
Se quem poftea aduerfarium íit habiturus. M i n a -
tur enim curaturum fejVt omnes omnino Tribus 
Dauidcm Regem agnofeant 3 Se fequantur, l ícut 
i l l i á D o m i n o promi í fum 3 Sí i lü deberi ignorar 
nemo. Q u a refponfione íic eft concuífus vehe--
menter,vt nec hifeere quidem aufus fuerit; t ime-
batenim i i lum,vtpote i n quo maíor c í f e t , quam 
i n ipfo^poteílas» 

D 

I I: 
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%X, V&C'IX» Mifit ergo Abner nuncios adDauidfro 

fijicentes: cuim eft térra, i ] C ü m ergo ílatuiííet 
Abner iniur iam vlcifci3quam illatam fuo nomin i 

' ab ingrato Rege intcrpretabatur3pra:miíi t ad D a -
uid nuncios3quia ñeque certuscrat,quo eíTet D a -
u i d animo^neque tutum putabat, an tequám fuo-
m m teñcaret fenfus, & ftudia, quicquam mol i r i , 
jLegationis vero hace erat fumma:In Abneris ma-
nu rem eííc l í rae l i t icam, & poífe facile in quam-
cumque vellet partem inf iedere , vel re t iñere i n 
l íbo fe th poteftate , vei adDauidis ftudia , potc-
f ta témque traducerc. D'einde cupere fe cum D a -
uide fcedus inire pacis ; quod íi con íéque re tu r , 
per feóhi rum fe, vt Ifrael vniuer íus Regem i l lura 
agnofeeret. 

í 3» Verf. i 5. §IUÍ ait: optime, ego tecnm faciam am -̂
citiasfíd vmm rem peto a te, &c*] Acc ip i t libenrer 
D a u i d conditionem cb la t amí i i eque recufat ami-
ci t iam, quam ipfc, opinor , ofterret non granate; 
petit tamen, ne prius ipie ad fe venia t jquám M i -
c l io l vxorem fuam,quam fuae vitíe pcriculo com-
pararat 5 dum centum Phi l i f th inorum pr^putia 
Sauli focero numerare vulfjad fe reducat. Q u i d 
Abner ad ÍIÍEC Dauidis poftulata refponderit , in 
Sacra hi í lor ia non legimus ; ex con íequen t ibus 
vero non dilíicilé comediare po í íumus . Videtur 
enim refpondiire, i d i n eo rcrum articulo , ante­
q u á m alia eílent plura compoí i ta ; non eíle i n fuá 
p o t e í l a t e , cüm fororem fuam M i c h o l fecum ha-
teret l íbofe th j ñeque tune eííé tutum i l lo i nu i -
to ad Dau idem; i d eft , extra i l l ius regni t é r m i ­
nos abducere. Quare peteret ipfe ab l í bo fe th , 
fe vero curaturum, vt i l ie iuftiílimis Dauidis v o ­
ris 3 & precibus annueret. H u i c autem prudenti 
re íponí ion i Abneris oprime conueniunt , quée 
mox fubiiciuntur, 

14, Verf. 14. Aíijit autem Dauid nuncios ad I/ho/eth,] 
Probauit Dau id coní i l ium Abner , mi í i tque nun­
cios ad l íbo fe th pro repetenda vxore , quod i l le 
ñ e q u e negauit,neque d i í lu l i t , conf i l io ,v t opinor , 
obfecutus Abner. Quare abftulit ftatim ab i l l o , 
cu i per fummam iniuriam Saúl ante á Dauidis 
thalamo diftradam Phal t ie l i tradiderat. Q u o d 
c ü m vir i l l ius ferret moleftc , i l l ámque plorando 
ad longum vfque fpatium profequererur 3 c o h i -
buit tamen pro fuá pote í la te Abner , fecí tque s vt 
greífum reuocaret domum , ñeque Regis impe-
ninn,aut Dauidis votum moxaretur, 

í j , Verf. 17. Sermonem queque intulit Ahner adfenio -
res Ifraü^dkens. ] C ü m accepiífet Abner Dauidis 
mandaca, q u a m p r i m ü m vxorem M i c h o l redu-
cendam curaííet;ftatim adiit feniores Ifrael, quo­
rum indicio res adminiftrabatur públ ica ; &: i l l i s 
oftendit , quam futurum íit ex vfu c o m m u n i , íí 
imperium torum Ifraeliticum referatur a d D a u i -
dem,cuius prudentiam iampndem,&: in r ebe l l i -
ca vir tutem cxploratam haberent.Neque fe pete-> 
re a l iquid, quod non i p i l p robau i í f en t , & optaf-
fent antea \ cüm vn i Dauid i multis nominibus 
deberi regnum,non obfeure fignificaífent, máx i ­
me cüm íam i l l i Deus Ifraelis addixiífet Impe­
r ium ••, dixifsétque i l l ius manu , tum Phi l i f th ino-
fum,t i im alioriimsqui pacem Ifraelis affiduis bel^-
l i ^ & : íníidiis cjiiotidie turbabant, fradtum i r i po-
tentiam.Quare c ü m ad humanumjdiuinum quo-
que iud ic ium accederet, non elle dubitandum, 
quod eílet fumendura in ea deliberationc confi-
l i u m , I l lud idem retulit ad viros Beniamin; qu i -
bus cüm i l ludiquodoptabat , -perfuaííífet, profe-
áku'S eft q u a m p r i m ü m i n Hebron , vt fua,popuii-. 
que c o n í i l k cum Dauidc confenTt. 

A V e r f 8. Dominm locutw efi ad Daídd^dicens: in iC, 
manu fenti rnet Dduid. ] I l lud ad faepé idem vaiet, ^(tli¡¡uSk 
quod de.hxxcx 15). Ait fefus ad eurn^mahodiefalm ^ 
domni huicfaüa efl. Id eft 3 de eo y non enim tune 
Chriftus cú Z a c h í e o l o q u e b a t u r , fed de Zachíeo 
ad alios. A d Hebr. 1. Et ad Angelas quidem dixit: 
i d eft, de Angelü. E t i te rüm ibid.cap.4. Adquem 
nohüfermo: idtfkidequo. V ide plura i n noftris / 
Commentari is fuper A d a ad i l lud capir. i . v e r f 
23-. Dauid enim dicit in eum. Sic ig i túr hoc l o ­
co Deus dixit de Dauide ad aliquem Propheta-
rum : In manu Jerui mei Dauid faluabo populum 
meum. 

H í c nobis aliqua notanda.Primum , non con- ^ 
ftare, quo i n loco íinr i l l a verba, qua; modo pro-
duxit Abner,quíE a D e o dicit eífe prófe¿la: /« 

^ nu ferui mei Dauid faluabo populum meum Ifrael̂  
(kc. D e regno Dauid i a D o m i n o promi í lb mul -
ris locis audimusjde falute tamen populi perma-
num Dauidis,nufquam,quod ego viderim.Sedeft 
ver i í imile , i ta contigiífejcüm fa^pe ea de re videa-
tur Samuel l ocu tüsmeque necelle eft, vt n i h i l eo-
rum , quae d i d a funt, ab hiftorico facro fuerit o-
miífum. Ñ e q u e Abner i n i l l o feniorum coníi l io 
horum verborum m e m i n i í í e t , niíí i l l a ómnibus 
elfe compcr tacognou i í r e t . 

S e c u n d ó , priüs v i í um eífe aut ó m n i b u s , ant 18, 
plerífque,vt Sanie mortuo , ftatim eius loco D a ­
uid afeifeeretur in rcgnumjfterií íe tamen per A b -
nerem,dum fua:,& Saulis familiíe confu l i t , quo-
m i n ü s i d fieret; & fuá apud populares auótorita-
te ,& grada perfeciífe,vr l í b o l e t h in regno paren-
rifuccederetj vr conftar fuprá cap. z. v.8. Quare 
qui pr iüs au(5l:orfuerat,vt l í bo fe th regnaret,idem 
nunc audor eífe ftudet, vt ab i l l o regnum alio 
transferatur. 

Verf. 15?. Et abiit i vt loqueretur ad Dauid in l9t 
Hehron. ] R e iam cum íen ior ibus ex voto com-
poí i ta , profedus eft Abner cum egregio corai-
tatu ad Dauidem in Hebron. Q u e m Dauid re­
gio excepit conuiuio 3 & c ü m omnia fe fadturum 
prol ixé promi í i í Ie t ,cum bona á Dauide grat íadi-
miífus eft. 

Verf,22. Statim pueri Dauid, &loah venerunt 10, 
c&jis latronihus. ] Q u o tempere inter domum 
Saul is ,& Dauidis maie conueniebat,vicini popu-

^ l i joccaíione captara, i n Ifraelis í inibus predas a-
gebanr ,mu l ró quam antea l iber iús . Accidi t au- / 
tem hoc tempore,vr latri inculi ex popuiis, vt ap-
pare t ,Gent i l íc i s ,quales funt Idumaí i , Amalecita;, 
S y ^ M o a b i t í E j i r r u m p e r e n t in regionem aliquam 
Ifraclitici r e g n i ^ onufti fpoliis domum reuerre-
rentur. Q u o d non tulit Dau id , fed per loab i l -
los eft infecurus j «¡Se excuíla pra:da, qua: non eral 
exigua,fub i l l ud rempus reuerteretur,in quo Ab­
ner á Dauide fuerat cum pace , & honorificc di -
m i í f u s . Q u o d cüm ab his ,qui videranr, aut con-
fultis interfuerantjaccepiífet loab, tulit perquám 
molef té , & quod fadum fuerat, in fe í tum vt fíe-
ret,callidc curauit. A b i i t ergo ftatim ad Dauid; e-

^ docet iní idiofam eífe amicitiam i l lam 3 quac cum 
fpeciem haberet hGneftam,aliquid tamen celaict 
v e t e r a r o r i u m ^ r f á l l a x . Ñ e q u e aliud fibi propo-
fuiífe Abner , dum promitt i t omnia , n i f vt praí-
fens ipfe í p e d a r e t , qua fe ratione Dauid contra 
apertam v im , aut oceultas iníidías muniiííer. 
Q u i d defignaifct animo, & quomodo illius cogí-
radones e l u d i , ac bel l ic i appararus di / fo lu i , aut 
infirman poííent . E t c ü m n i h i l obrincret a D a - . 
uid , qui fynceram putabat i l lam Abner,&: totius. 
pQpulilegationem , ñeque ignorabat > quám eííct 

canidp 
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cailido , ac vcteiatorio ingenio loabj ipíe con í l -
l ium iniit jquo & paóba diílolucrec,6c ^riuatas v l -
cifceretur iniurias3 fratris videíicec Aíaeiis cxdé . 
Egreditur ergo c Reg io confpe t lu , & nuncios 
q u a m p r i m ü m extrudic ad Abnerem , qu i Regis 
nomine 'Ulumreuocent , vt lofephus doceCj& eíl 
"vralde probabile , quaí i ai iquid foret omiíTum, 
quod máx ime opus eílct confticuto, ac f ado . 
Cumque peruenium efl'et ad portam ciuitatiSi 
qüaí í a l iqa id haberct, quod oporterct i l l u m au-
díre fecretóifecedere iufíit v ig in t i vires, qüos í l i -
patoresJ& focios ad le^ationem iílaiti aírumferát 
Abner. Cumque is dflet rerum ftatusjvt nu l lum 
fufpicaretur eíTe dolunijácceí l l t febü£üái& ftatim 
grauiter,vulneratus in inguine mortuus eft. V b i 
Vulgatus in inguine ; Hebra icé i ad cjuintarn cofiam, 
Q u o fenfu capite pr^cedenti expl icuimus, c ü m 
egimus de Afae'iis ca:de. 

Verf .zy. In vltionem fanguinis Afaelfratrueim?^ 
lofephus al iud in hac cede fpeótaííc tradit loab. 
C u m cn im Abner vil" eílet ftrenuusj ¿¿ toto Sau-
lis tempore caftris prasfuilfec 3 & nunc tranflato 
populo ad Dauidis Imperium,maenam ab eo gra-
tiam promeruiíTetjtimebataiie ipiíe caderet ab i'ilo 
gradujquem f u m m ú m o b t i n e b a t i n Dauidis excr-
cítu. Quare tollere volui t é medio impediinen-
tum hoc j quod fuis voris obftare máx ime p ü t a -
bat.Quod fanc facit probabilej quia eam ob cau-
fam occidit poí leá non minüs fraudulcnter A m a -
fam s quia timebat i l l u m futurum eífe ducem, 
i . Reg . capite IO. Ita cum lofepho fentiunt M a -
gifter hift. Schol . Theodoretus,Sc Procopius , & 
Dionyíiusi nec improbar Lyra.Sed ego non puto 
aliter intelligendum hunc locum, q u á m ipfa do-
ect Scriptura verbis non obfeuris. Docet enim-, 
occifam Abnerem in vl t ionem fanguinis Afael; 
& idem repetitur ftatim verf. 50. v b i focius d i c i -
tur fuiíTe Abifa i jnon quod i l l c occ ider i t : torura 
enim negotium peradum eft a loabjfed quia fra-
t i i aftititjVt íi qu id accideretjin quo ipíius opera 
frater indigeret jadeí letprarí ló, 

Híc fuo more fabulofum ai iquid fingunt H e -
b m ; q u i vtfe cum popul i plaufu ex locis impedi-
tis cxpediantjinhil non audent, etiam có t ra Sc r i -
pturae fidem : Tradunt enim modum3aut do lum, 
quo vfus eft loab i n occidendo Abnerc , p lañe r i -

Hihrmton diculum : P f í í ^ ^ i n q u i u n t j / * ? ^ ah Abner, qmmodo 
fabul*de difcdciahaturfotukr ( verba funt Abulen í i s , á quo 

nsec accepi}í« cosqui notevat acctpere vxorem jratrts 
fui mortui; nam vxor illius difcakiahat fratrem viri 
fui coram toto populo^ jpuehat in faciem eim, & vo~ 
cahamr domus illins 3 domm dtfcalciatijn opprobriutn, 
vt apparet Deut.if. Dicmrt autern* c¡uodloabpetiuit 
ab Abner de modo dijealciandi Jotularem illum{& cum 
fe inclinaret Abner^vt difcalciaret Je,percujfit eü loab: 
Confutar hasc Abulení i s ; quas ramen íine v l l a 
confuratione íaris ipfa fuara furiliratem3& ftultí-
tiam produnt. Ñ e q u e eft minas i l l a ratio futilisj 
quae illos in hanc cogitationem induxit , quia l i b . 
5.capite i.de loab dixit D a u i d : Effuditfanguinem 
belli inpace3& pofuit crúore7n prdij in baltheo fuo, qut 
eratarca limbos eimj&in calceamento fuo , cjuodérat 

fib pedíbuí CÍPÍS. Q u a í i non elfet modus alius ap-
tior expediendi n o d i , aut quem i p i l adducunt, 
non multó magisrem impedíre t .Sed de i l l i u sex -
plicatione fuo l oco pofteá. 

Verf.zS. jVíundw ego fum,& fegnum metim apud 
nomtnurnvfcjue in femphernuma fan^uine Abner.] 
Cum auduífet D a u i d , q u á m graue fcelus admif-
ium ellet á l ó a b 3 & in eo rerum articulo, i n quo 
máxime turbari poíTe videbatur res Ifraelitica, 
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A quae tune, erat in meliorem formam Abner ftu-
dio,ac fedulitate i raduda; q u a m p r i m ü m oftendit 
& fuis,& i l l i s ,qu i comicati fuerant Abner, «Se qu¿ 
do lóse eum cecidiífe videranr, ñ e q u e fe auclore, 
ñ e q u e confeio , t a n t ü m Gé»mmiCüm eífe facinus: 
ñ e q u e ab v i l o , q i i i i p i i aderat,dum de componen-
do regno eífet deliberatio , i l l ud profedum eñe 
coní i l ium dolofum , & impiumifed ab vno Ioab3 
qui folus fuit tam indigni fceleris archiredujS, & 
audor . Quare aperte fe i l l ius fceleris exortem 
profitetur , ñ e q u e í i b i , ac regno cum loab in co 
confi l io quidquam fuiífe commune. 

H i c ego d ú o obferuo ; alterum eft,illud v/que 
in fempiternum 3 ex Hebrceorum vfu n i h i l habere 

•1 pt íeter epi ta í im non vulgaremifed qua; maiorem 
B in modum aut rem negatamjSc a í í i rmatam exag-

geratjaue ftudium indicat ad al iquod opus vehe-
menter accenfum. Q u o m o d ó dixit Petrus loan , 
cap. 13. Non lauabis mihipedes in aternurn 5 i d éft, 
m i l l o modo patiar,vt abs te m i h i lauentur pedes. 
Simile eft i l l u d l o n ^ cap.4. Bene irajeor ego vfjue 
admortem \ id eft, vehement i í í imc . Sic hoc loco : 
Jiiüdmfum in fempiternum^ n i h i l eft,vt r eo r , quám; 
n u l l a prorfus modo manus meas , aut mentem, 
aut l eu i í l imam aliquam cogitationem maculaui 
hoefanguine j aut,toto abfum ccclo ab hac inf i-
d e l i , atque impia cogitatione. A u t fe eo etiam 
coní i l io cum regno coniungit ,vt í ignif icet ,neque 
í i b i , ñ e q u e regno fuo propter eftufum fangui­
nem, v l l u m metuere fupplicium in &ternum \ quia 

C ñ e q u e fe, ñ e q u e regno(id ef t ,coní i l iar i i s )volentc , 
ac confcio,facmus i l l u d patratum eft : E t tune i l -
lud'svfj/ue tnfempiternum , nonrecedit ab vfu-viü-
gari . v 

A l t e rum cf t jDauidem,cüm h s c diccret,aur l a -
uaíl'e raanuSjvr non tantüm verbis, fed víirata i l ­
l ius gentis ceremonia fuam ó m n i b u s í n n o c e n -
t iam of teñderet ; aut certé ad i l l a m confuetudi-
nem refpéxiííe,quae in cafu fímili feruari iubetur. 
N o t u m eft, demore fuiíre Hebr£EÍs,vt cüm quis 
alicuius cüedis fufpicionem á fe veller auerrere, 
lauarer manusjquod D o m í n u s príEceperat, D e u -
ter .cap.zi.v.6.vbi modum prarferibie, quem n o n 
diflicilé eo loco D a u i d femare potuir. Ñ e q u e e-
n i m aliud p r ^ c i p i r , nifi vt fupra v i t n l a m , cüius 

D pr iüs i n afpero loco , ñ e q u e vnquam ad femen-
tem profciíTo casfe ceruices fuer inr , cum certa 
verborum forma ablucrentur manus. A u t ergo 
D a u i d manus abluit íuper v i tu lam , profeí lus fe 
i l l ius c á d i s non fuiíTe reum;aur certé r e í p e d a n s 
ad i l l am confuetudinem d ix i t : A'íundm ego f m , 
& c . Q u o m o d o Pilatus a c c o m m o d a t é ad lud íeo-
rum confuetudinem dixit Marth . iy .pof tquam la-
uir manus : ínnocens ego fum a fanguine iufii huiuí* 
H u c íanc refpexi tX)auid,cüm Pfal.zj.dixit-.Z/^/^-
ho inter innocentes manm ^¿«í .Qiiaf i dicat,mandas 
habebo manus meas, a fanguine \ ñ e q u e commit-
tam,vt ab innocentium numero quafinocens ex-
cludar. 

Verf. 19. Et veniat fuper caput Ioab,& fkper om-
ncm domum patris eim, ] A l i u d argumentum pra-~ 
bet D a u i d , quo prober patratam esdem á Ipab 

^ accidilfe í ibi a d m o d ü m ingratamj c ü m dirá qua-
dam execratione caput Ioab,&: totam illius fami-
liam,imó & cognationcm totam deíígat . Q u o d i -
ccndi,feu execrádi generc ,quodKqué noxios, i n -
noxiofque compled i tu r , animi dolorem íignifi-
cat cum graui quada indignatione c o n i u n d ü . S i -
cut illa exccratio,quam in montes Geíboe nuper 
intorferat, dolorem íignifícáuit ingentem , quem 
ex Saulís cepit, & v i rorum for t ium infel ici caílil 

Ncc 
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ií-cernum, 
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17 . Nec defictAt de domo loab fluxum feminis fufii- A t ia máx ima apud profanos legimus. N e m o igno-

S'tánifinus nens.] QUÍ ferninís fLuxum^utm Gra^ci yovof§o¡a.v 
odtofttt. appcilan^alicui imprecatur,fcedum i l l i moibura , 

¿ a b o m m a b i l c m precatur i praEÍercim apudHe-
br^os ,quibus i l le morbus á legedamnatus eft, & 
eo habitus loco , vt libentius quiuis ex eo genere 
mortem optare v e l i t , q u á m yovoffvrif : id eñ,/?-
mimfluHs videri.Lege cap. 15. LeLntici,&: í ine du-
bio mirabere, cum cognoueris, quod fucric legis 
de feminifluo íud ic ium. V b i plurima dicuntur, 
quorum ego carptim nonnulla perftringam : Vir, 
qui patituy fiuxim feminis¿mmundus ertt.Omneftra-
tumjn quo dormierit, immundum ertt, & vhicúmcjue 
federit.Si (¡uü hominum tetigent leftameiwjifedenty 

í a t , quid Sardanapalo A i i y n u m ademerit impe-
.rium,cuius effoeminatum animum , & mulicbres 
mores non potuere ferréfubie£ti popul i jcüm i n -
dignum putarent i l l i parere3qui ínter ánci l larum 
greges fuíum tradaret5& colum. V i d e luftinum 
l i b . i . & Herodo tumin C l i o . Magno fui d e t r í m e -
to^'expertum eft Romanum imperium , quám fit 
grane conui t ium, &: intolerabilis in iur ia , ad fu-
luma&: penfaviros amandare; cum Naifes euniir-
claus , vt hanc iniur iam 3 quam Imperatoris vxor 
irrogaratjvlcifcereturjmagnis calamitatibus affe-
cerit Impe r íum. Obfcurauit Hercules egregia fa-
¿ta a qualia nu l l i morta l ium affinxit antiquitas. 

vbi Ule Jederat, f i tetigent carnem eiti6\fi¡kltmm hu- B c^m fufum tenuit,&: ftamina t r a ó t a u i t . Q u o d o b 
iufcemodi homo lecent fnfer cum, qui munám eft: H i 
lauabunt veftimenta Jka , & licet aqm lotî  immmdi 
tamen erum vfque ad vefyerHm.Sngrna^kper quo ftde-
ritjrnmundum eritVas ftñilerfuod tetigent¿onfringe-
tur-yvas autem lignenm lauabitur aqtia. Ecqu ld exco­
gi tan potuit odiofum magis , & quidmagis exe-
crabile? Abominabi l i s dicitur mcn í l rua t a fceminaj 
ñ e q u e tamen de ea a l iquid impurum magis audi-
mus j q u á m de i l l o 3 qu i obfesenum i l l u d patitur 
proflu'uium 5 quem lex í icut leprofum eiiciebat é 
caftrissNumer.cap.5.v.i . 

Et leprofpií.'] Quan to in odio íit leprofm i n H e -
Gjye, D w - btcEorum populo > habes Leui t .cap. i 3.vbi pneter 

ieccre quaíi rem indecoram 3 & vilem,ipf^ etiam 
mulierculae, q u ^ íibi munus i l l ud ignobi lenon 
putant. Q u a r u m vna Deianira,vt eíl apud O u i -
dium in epiftolaDeianira!. 

Nonpudet AicidemyVi&ricem mille laborum 
RafíUbus calathis impofmjfe manum? 

Crajfáque robufto deducís pollice ftla, 
iydSquaque formojkpenfa rê endis hera. 

Cadensgladio^ indigens panel] Hsec etiam gra- J1. 
uia cenfentur incommoda , & execrationibus ac-
commodata vota.Optat híc Dauidjaut certc prs-
d i c i t , euenturum eífe pofteris loab i,d, quod ipfe 
innocenti 9 & incauto intul i t Abner ; nempe vt 

(SÍO in loab. a^a plurima, quae leprofo non poterant non eífe Q gladio cadant ex al iorum iníidiis 5 aut certc in 
pudori 3 ex hominum ccetu foras exeludebantur. 
Q u a m legem vfque adeo H e b r s i feruauere con-
ftanter 5 vt ñeque prius ignOuerint M a r i s forori 
Moyí í s , cúm tamen i l l am 5c facerent p lu r imi , 
cura ducis maximi ,& Sacerdotis fummi í b r o r e m 
agnofcerentj&; pofteá O z i a m Regem, cumeo eP-
fet morbo fsedatus^ín feparata domo habitare fe-
cerunt , l ib .4 .Reg .cap . i j . 

Et tenemfu/um.]Hic varié transferunt,& cog i -
tant l í i rerpre tes . Hebra i cé eft ^híl Pelee ; quod 
Septuagmta reddiderunt a-ivláKw : i d e f t , ^ c - « -
/?/w,íicut & alij ferme omnesrquo mut i lo corpo-
re homines vtuntur , vt obferuat Theodoretus, 
quales funt ca:ci,& podagr i , quibus baculus pro 
ocul i s ,& pedibus eft.Atque ideó A q u i l a , codem 
Theodorcto tefte,c-íec¿ reddidi t .Hugo alí ter expii-
cat:qua i d rat ionefaciat , ipfe viderindici t cn im, 
fv/km eífe inftrumentum ií].ud,quo leprofus tym-
panizat3vt audiaturj&eo fonitu abigat oceurfan-
tes j aut ftipem exigat.Nec defuere,qui dicerent, 
i n hac voce íignificari teftas5feu tabellas, quarum 
ftrepitu ftipem corrogant , qui capti funt mem-
bris,aut fcedo vlcere faucijjquod alicubi fit apud 
Hiipanos.Magiftcr hiftor. Schol . ex al iorum len-
tenria3quos tamen non nominatjin leprofi, & te-
neme fufum, intell ígi dicit breue ventilabrum ad 
depellcndas mufeas, quod fit de palmarum fo-
l i is 5 & inftar fuíi inuoluitur ín ter dígi tos ; quod 
ventilabrum leproíis magno eft v f u i , quibus i n -
felifae funt rauícae. 

Sed eft í iuc-dubio máxime & reí ipfius5&: H e 
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quocumqueliue b e l l o , íiue certamine , in imico-
rum v i r tud fuequmbant: E t id ,quod ftatim addi-
tur indigemia p a n ü , i n magnis ín te r Hebreos 
numerabatur in fo r tun í i s jquorum animi máxime 
ad hxc inferiora afficiebantur. Quare hoc erat in 
cxecrationib.ill is famíl iare , v t pañis deficeret,& 
cofíceret fames.Pf 1 o§.v. 1 o.Nutamestramferamnr 

filijeiHSy&mendicet.Qnpá per índe eft,ac fi diceret, 
fufum tenean t ( í í i n fu fo baculnmmtell igas)&in- ' 
dígeanc pane.Et Pf. 1 Z.v.j.Famempatiemurvtcanes. 
Q u o d i t e rüm repetit v . i 

Verf. 3 o. Igitur Ioab3& Abifai frater eim interfe-
cerunt Abner, ] Q u o m o d o Abner ab Abifa i que­
que interfe&us fuerit, d íx imus pau ló ante i quia 
videlicet i l l i non procul adcrat,vt í¡ res exigeret, 
i l l i fubíidio eíTet.Neque fruftrá Dauid infrá v.39. 
áixiv.IftifilijSaruia durifunt mthi. Q u o d fancnon 
dixiífet,niíi a l iquid i n esede Abner ab Abifa i prp-
fedum agnouiifet. 

V e r f 31. Scindite veftimenta vejlray & accingimi- $ 5' 
nifaccü.lAliuá. populo, &c his ,qui cum Abner le-
gati venerant ,.argumentum piíebet fui & animi, 
&: fenfus i q u á m tulerit dolenter , & grauiter 
tanti ducis tam indignara czedemi cura edicit ipíí 
etiam homicidio Ioab,& tot i populo, vt ea faciat 
in exequiis Abner , q u s non niíí i n magnorunijac 
char í í I i raorumPr inc ipura funerepr^ftari poílímt. 
Ñ e q u e plura feci t , f ier iveiuí l i t in Saulis exequiis: 
nara,5¿ veftimenta difeidi t , & faecum ajffumpíir. 
Ñ e q u e defuit id,quod in cafu fimiliíieri folet, e-
picedium , quale pau ló ante cecinerat in funeré 

braico textui accommodata Vulgata t ran í la t io , E Saul is .Ad hasc autem addidit & fuum , & populi 

(xoltts i n v i ­
to maximít 
tgmminia. 

qua; fufum redci id í t ; qua voce i n virisraaxima fi-
gnificatur i n d í g e n r i a , q u £ ad ignobilem i l l am, & 
muliebremarrem viros impul i t ;& indicaturprae-
tereá loab ignominia , &: muliebris animus ; qui 
n o n nií i ex i n í i d i i s , quod etiam auderent imbel -
íes fxminíE , v i rum occidit ftrenuum, &: fortcm. 
Eft autem viris ignominia maxiraa, coluS, & fu-
fumjqucE tune i l l i s tr ibuimus ,quando illisineíTe 
mulicbres fpiritus , arque mol l i t i em íignifícare 
vo lumus .Quade re &:exempla pluri«aa,&: conui-

pland:um,ad locura vfque fepulturac.Nequc ceífa-
uit i l l o iam fepulto publicus fletus : nam Regís 
aniraura,&: p l a n d u m imitata funebris i l l a pompa 
ad i l lura modum,quoRex leuauit lugubremvo-
cem,&: ferale cecinit carmen , ipfa quoque & i n -
dignura f adum, &: tanti Principis defiderium lu -
gubri í t em epicedio teftata eft. 

Verf.3 3. Nequáquam vt mori folent ignaui, mor- 3 .." 
tuus eft Abner.^Hoc eft ferale Cant icum,qi iod ce­
cini t Dauidí,&: quod,vr reor,iterauit populus, fe-

cutus 
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cutus príEcinentem R e g e m p i u m ' , & optimum 
pfaltem. Sumraa huiiis epiccdij cft,nullam ex eo 
monis genere Abneris nomin i impaótam igno-
miniam,quia ñeque i n fugajneque aduerfo peélo-
re ab an tagoni í l a vuhuis i l l ud accepitjquod niors 
eftTecuta^ita vt i n cercamine qucmquam í u p e n o -
rem habueric j fed ex iníidiis ab eojqui l eg í t imo 
Marte aut non poíTet, aut non auderec cum tan­
to concertatore confligere.Hoc enim valet i l l u d , 
quod í la t im additur : Sicutfilcnt cadere coram filits 
iniquifatis3Jtc corrmfii.lWi enim coram filiisiniqui-
tatis corruunt3qiii incauté cadunt ,cüm íibi ab eo, 
qui hilarem o í l end i t ,& beneuolum vul tum, n i h i l 
timendum putant j ' c ú m tamen alij fub fpeciefi-
delis amiciti íc, án imos comprimant,&: occultent 
hoftiles. 

^ j . Verf. 3 4. Manui tu& ligat& non funt, & pedes tui 
e¡ui mors non funt compedibm aggramti.'] H o c eíl i i l ud mor-
ignoUlU & xis genu's,quod fubire folent homines ignobiles, 
mp' i g n a u i , qu i non cadunt ftrenué dimicantes i n 

acie j fed inde ligatis manibus , ac pedibus abdu-
cuntur,vt poílea ludibrio í int aliís3&: ignomin io -
fo tándem conficiantur í u p p l i c i o ; laqueo v ide l i -
cetj aut carniíicis ferro j quemadmodum fontes 
folent. Necjue leuis cenfetur ignominia,!! aliquis 
inftar pecudis , aut viótimac ligatis trahatur ma-
nibusjaut vindius compedibus feruire compella-
tur^quod fanc inftar mortis eíl longiüs produ£tíE, 

. imoyir is ingenuis horribi l ius morte.Ex commu-
ni hoc hominum fenfu optant v i r i nobiles , imo 
etiam honeí la; (czm'mx, vitara amittere,quam i l -
lam ducere addióbam v i l i minifterio,aut etiam a-
liorum voluntat i . Sic apud Senecam puellarum 
chorusin Troade choro i .dum Pr iamum iam v i ­
ta funótum parentali carmine profequuntLir,dum 
fe captas, & i n feruili conditione coní ideran t , 
felicem appellant P r i amum, quia ñeque ignobi -
iem oppetiit mortem , ñeque ligatura habuit 
collum,aut manus.Sic antera Hecuba ad virgines 
pfaltrias: • 

Non efl Priami mi/eranda mei 
JlíorsJIUdes,Félix Vriamiu 
DiciiemnÜA.Liber Adanes 
Vadk ad imosjiee feret vnquam 
VinUa Grdmm ceruice tugum. 
Non ajfiíetas ad Jceptra manus 
Voft terga dabit. 

Eodem fenfu Andromache apud V i í g ü i u m lib.3. 
iílneid.dum fe captiuam cerneret, á priore for­
t e ^ coniuge deieóbam: 

Delecit vultumi&, demijfa voce locutd efl: 
O felix vna ante alias ( Pol ixéna ) Priameia 

virgo, 
Hofiilem ad tumulum Troufub moembtu altis 
lujfa mori.Giius. fortitm nonpertulit vlloŝ  
Nec viftori-s heri tetigit captiua cubile. 

iG, Verf. 3 $. Cúmcjue -vcnijfet vniuerfa rmltitu/lo ci-
bnm capere cum Dauid clara adhuc diejurauit Dauid, 
dicens-.H&c faciat ?nihi Deta , & h<&c addatfí ante oc-
caffiM/olügHjiauero paneM.] Ex his ego dúo c o l l i -
go. Pnmum3probabile videri hoc funus Abneris 
peradum eíle no¿ tu •> & ad matutinam vfque l u ­
cera produdura.Illud enmielara adhuc dieron v i -
detur íígnificare inflare iam nodtem 5 fed pot iüs 
i l lam abiiife proxiraé. Q u i d enim raagnum iura-
re^aut Abneris íuner i impenderet D a u i d , íi cúm 
parum fupereífet lucis5affirmarét ante folís occa-
mm ñeque panera , ñeque quidpiam a l i u d e i b o r ú 
i ib i efife fumcnduíAn Hebr^ is foléne fuerit mor-
tuos fubs fepelire n o d u , m i h i incertura , ñ e q u e 
conieduras vllas babeo, niíi admodmn incertas, 
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A Hortaísé Whxáflttrá adhuc di e^máic^iwon m u í - ^7. 

tura temporis á meridie fluxiílejnam cura magna 
eíl diei3íic etiam lucis magna eíl inclinatio 
que o ran inó tune d ic i tu í clara dies , quando fpa-
tio notabi l i exceííit á meridie. Q u o d íi ita eíl , vt 
o r an inó videtur elfe ver i í i r a i l e , cura pium i l l ud 
opus ieiunus obii í let Dau id , non videbatur pro-
raifilfe parum, í i cura ad folis occafura, verb igra -
tia, tres fiipereífent horae , ad i l l u d vfque tempus 
nolueritfoluere ie iunium. E t buc magis inc l ino , 
quod tenet Abulerííis q . 32. l i ce tquod fuperius 
dixi ,videri non debeat improbabile. Q u o d i n d i -
cant Hebraicae voces , quee íic habent Drn n y i 
veod haionñd eít, & adhuc dies. Q u a í i diceret, ñ e ­
que iuílis cadaueri perfolutis,parLira fupererat lu -
cisjqui loquendi raodus raagnura al iquid fuper-
eífe indicat. Sic Horadas i n ztit: AdhucJhb índice 
lis eflñá. eíl , mul tum fupereíl temporis, & operec, 
ad hocexaminandum.Sic Ifaias cap. j . Adhuc ma-
nm eim extenta:i¿ eíl , adhuc multa nobis ab irato 
Deo fuí l inenda funt. E t eíl locus apertus lerem, 
15. v.y-, vb i hoc dicendi genere í igni f íca tur mer i -
dies-.nara cura pr£Eceíiiíret./«¿/«^¿ vaflatorem meri-
¿/í>.hoc ipfura ílatira explicuit,dum ait. Occidit t i 
folycum adhuc ejfet dies. Q u o d dixerat prius Araos 
cap.8.y.$.Occtdet/olin meridie. 

Deinde col l igo ; i n parentali alicuius honore 
publicum populis exhiben conuiu iura , quod vf­
que adeó folemne fuit Hebr s i s , vt l o í e p h o te í le , 
qui idfepe infua Gente viderat,id oraittere pro-
bro fuerit ,& irapium haberetur. Sic antera l i b . i . 
de bello cap. 1 .vbi íic de Archelao : Diebm feptem 
in Ingerido patre con/umptíi',epuli/jtieferalibfíi prolixe 
populo exhibitü (hic autem mos apud lud&os necejfario 
multos adinopiamredegit:nam quiemn neglexeratjm-
pius afiimabatur ) candida vefie indutus procedit ad 
templum. Sunt i n Scriptura facra huius parentalis 
epuli multa veí l igia .Ierem. cap . i6 .v , j . Ne ingre-
áiaris domum conuiuij > ñeque vados ad plangendum* 
Ezech .cap . i4 .v . i7 . AAortuorum luttumnm facies, 
8cc, nec cibos lugentium comedes. Q u x confuetudo 
frequens apud Athenienfes fui t ,qui , teíle H i e r o -
nyrao in eo loco lereraiae, de quo proxiraé , con-
uiuia i l l a parentalia^sficfg/Tr^íe^ocabant. Q u a m 
porro i d eífet fami l iareRomanis , docent mul to -
ruin exempla adhuc fepulcralibusincifa faxis,qui 
t e í l amen to iuíTeruntjin fuo finiere publicum po­
pulis epiiíiim pracberi.De quo,quafi de re farailia-
r í ,ac nota Perí ius fatyra 6.hoc munus ab híeredi-
bus príEÍlari tradit. 

—-Sedcoenam funeris hares 
Negliget iratus,c¡uod rem curtauerüiVrna 
OJfa inodora dabit.—-

V t e rgó D a u i d oftenderet, Abneris esedera fib^ 
fuille maxirao d o l o r i , & omnium hominum oc-
currerct fu fp ic ion i , talia exhibuit i l l ius fnneri 
pietatis o í í i c i a ^ u a l i a exhibui í íe t fratris , aut pa~ 
rentis inferiis. N a m proeter alia,de quibus proxi-
mc , epulura propofuit fúnebre , quafi fratri,aut 
amico,cui furama optaret omnia. E t cura alij auc 
meridie , aut mod icé ad vefperum inclinara luce, 
epu l i i feralibus aecumberent, ipfe guflare n i h i l 
volu i t ,v t araici funus ieiunio profequeretur^quod 
etiam Hebrans i n fuorum inferiis pené folemne 
fuit,vt diximus capite pr imo, cura fermo eiíet de 
fupere Saulis. 

"Verf. 3 6." Omnifquepopulm audiuiti& plamerunt 40 
eis cunftas8cc.] Probauit.pqpulus Reg ís pietatem, 
tara qu i h o n e í l a n d o funeri interfui t , quam qu i 
lo ge aberat,in omnes Ifraclis familias d i í l r ibutus ; 
comoul t aue^eque probaífe Regem,neque fuiííe 

0 ^ B b confeium 

D 

Conuiutum 
parentñle. 
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c o n í c i u m tzm m i q u x cxdis . Et príEtcr i l l a Tupe- A nio pugnaci,ae duro j & quia excrcitui praieranr, 
n é r a , noua qua;dam addidit Abnens prse.coiiia, 
dum i l l u m Frmcipem appeilar m á x i m u m i n í í -

42' 

raifl j cuius videiicet í ingularia eflent i n totum 
popuium promerita. 

YcrC.^. Ego autem adhuc delicatw > & vnílu* 
Rex-tforrh virifilij SarUia duriJUnt mihi. ] Tacita: a^ 
l i o m m vel reprehení ioni jvel cogitationi refppn-
det D a u i d , q u í mér i t o i n i l l o aut arquitarem, aut 
ponftantiam requ i re ren t j cüm pateretur viuere i l -
losjquos tanti fceleris auótores cognouiíTet; V n -
de fufpicari non nemo poífet, non o m n l n ó i l l u m 
dolofa Ioab5 f r a t n í q u e latuiíre coníi l ia . H i s i l le 
r e í p o n d e t , non quidem defuiíTe animum 5 atque 
ftudíum vindícandce c£EdisJ.& abolends ex fuo re^ 
gno fufpícionis i l l ius ; defuiíTe tamen vires in eo 
rerum veftigio,vt cogitata, atque óp ta ta comple-
ret.Se quidem efleRegem, ad quem pertineret & 
p u n i r é peccara3& exempla peí í ima abolerede po-
pulorVerura eifc tenerum5& delicatum 5 8>c quaí l 
ínfantcm3qui nondum vires ñabere t ad bpus a l i -
quod grande confirmatas;cí im adhuG eíTet in ip í i s 
quaí i regni primis incunabulis. Ñ e q u e expediré , 
rem modo pubiicam turbare}antequam paulatim 
oblatum recéns imperium adoiefceret. 

Porro viri ifii filij Sarniis. durifunt mihi. ] Saruia 
í b r o r f u i t Dau id i s , í . Pa r a l i p . cap . i . v . i í , cuius fi-
iius erar loab^Sc Abi ía j . l i l i autem & eranr inge-

m o h r i al iquid poterant eo tempore^uo nondum 
erant res o m n i n ó conftitutíe , quo eajquac vide-
bantur coalui í íe ,d i f f luerent .Plur imüm autem i n -
rereíl i n exercitu Imperatoris auólor i tas^ á quo 
tota fere militiapendetjneque minus fortafsc po-
terat loab i n Dauidis caflris , q u á m Abner & 
prius in Saulis 3 & proxime in regno l íbofe th a-
pud milites authoritatis habuit. V t autem in 
Abneris manu regni fumma fuit, i ta vt í uo arbi-
tratu l íbo fe th &: fuítulerit ad R eg iu m nomen,& 
ab eo deiecerit: í íc etiam idem perí icere poí le v i -
d e b a t u r l o a b j í í pro meritis vellet D a u i d i n i l l ius 
capiit animaduertere.Vbi Yu\giLtus3durí/um mihi, 
Hebra icé eft '•aQD D^j? cajlm mimemñd e í l , dario-
resme/km^fortiores, Q u a í i diceret^ego delicatus 
fum)& tener i i l l i autem duri ;. q u ó d í¡ cum i l l is 
cong red i , & quaí i co l l id i voluer im, quid ex hac 
cpl l i í ione fperemjiiiíl contri t ionemj& ruinam? 

Retribmt dominm faciemi maium. ] Sed erit vl^. 43. 
tor Deus , cui nul la fe impune opponet humana p̂pltcy 
potentia 5 & quas ego non pofíum i n hac vir ium ftmendî  
mearum imbecillitate , i l i e quandocumque pia- wSÍL 
cuerit,poenas exiget .Híc difcat Princeps^nihil fu-
pra vires eíTe tcntandum 3 & diíFerendum inter-
terdum cífe fupplicium3 q u a n t u m c ú m q u e clamet 
fanguis contra íidem3&; iufticiam effufus, íi non­
dum venit opportuna i l l ius vlcifcendi maturitas. 
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O N C I D IT íshojeth animusy Ahnere JuhUto^ctúuj minutê atque fruden-
tia TSggmm nomen ad illud^ufque temfw (uflentarat. Sed accidit illi fuh id 
tempm altud Á domeflicügrauiué infortmmm. Dúo namque njirt fermJídíO" 

fam fimulationem m illius ingrejp f enetrale meridianos caftantem fcmnosin 
leSiuló conficiunhfMatumque cafut̂ quaji donum futurum ejfet iucudijJímum^ad^Damdem 
referunt.Accidit autem contra quamfutabant: %ex etenimtfojiquam tmfmm illud facinus 
exprobrauit,neci dedittfractsófque pedes,ac mams inHebfonefujpendit: allatum yero caput 
Ishofethin paterno fepulchro honefíe tumulauit. 

C A P V T Q^VARTVM» 

i-i V d i u i t autem Isbofeth filius Saú l , 
q u ó d cecidiíTec A b n e r in H e b r o n : 

B¿ diíTolutíe funt manus eius, o m n í f q u e If-
rael perturbatus e í l . 

D ú o autem y i r i principes l a t ronum 
crant filio Saul,nQmen y n i Baana,&: n o m é 
alteri R e c h a b , filij R e m m o n Bero th i t^ de 
fil i is Ben jamin r í iqu idem Se Beroth reputa­
ra efl: in Ben jamín . 

5. E t fugerunt Berotiiitse in Ge tha im, 
ftieruncq; ibiaduense vfquc ad tepus i l lud , 

4. Erat autem lonathse filio Saú l filius 
debil is p e d i b u s : q u i n q ú e n i s en im fuit,qua-
do venit nüncí i í s de Saúl & lonatha ex lez-
r a e l : toliens itaque eum nntrix fua,fugit: 
cumqup feftinaretvt fugeret, cec id i t , & 
claudus e íFedus eft,habuitque vocabulum 
M i p h i b o f e t i i . . 

D 

5-, Venientes igi tur filij R e m m o n Bero-
thita^Rechab & Baana, ingreí í i funt ferué-
t é die d o m u m Isbofethrqui dormiebat fu-
per ftratum fuum meridie. E t oftiaria do-
mus purgans tn t icum,obdormiu i t . 

6. Ingreíf i funt autem d o m u m latenter 
a f íumentes fpicas t r i t i c i , Se percuíTerunc 
eum i n i ngu ineRechab Baana fratese-
ius, 6c fugerunt. 

7. C ü m autem ingrefll fuiíTent domum^ 
il le dormiebat fuper lecfcum fuum in con-
c l au i ,& percutientes interfecerunt cum:fu-
blatoque capite e íus , áb i e run t per viam de-
ferci tota n o d e , 

8. E ta t tu le runt caput Isbofeth ad D a ­
u i d i n H e b r o n r d i x e r ú n t q u e ad rege : Ecce 
caput Isbofeth filijSaul i n i m i c i tui ,qui qu^T 
rebat animam tuam:8¿: dedit Dominus do­
m i n o meo regi v l t ionem hodie de S a ú l , SC 
defemine eiuSc 

5?. Rcfpon 
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9. Rjerpondens autem Dauid Rechab, 

B¿ Baana fratri eius, filiis Remmon Bero-
t h i t X y á i x i t ad eos : Viuit Dorninus , qui e-
ruit animam meam de omni anguftia, 

1 o. Quoniam eum, qui annunciauerat 
mihi &: dixeratrMortuiis eft Saulrqui puta-
bat fe profpera nuiiciare, tenui, &: occidí 
eum in Siceleg, cui oportcbat merccdem 
daré pro nuncio. 

11. Quanto magis hunc,cum hómincs 

N T A R I I. 
A inipij ínterfecerüc virum innoxium w do­

mo fuá , íuper le£tum fuum , non quarram 
fanguinem eius de manu veftra,&: auferam 
vos de térra? 

s i i . Prxcepic itaque Dauid puerís fuis, 
6¿ interfecerunt eos: prsecidentéfque ma-
nus & pedes eorum, fufpeftderunc eos fu-
per pifcinam in Hebron : capuc autem If-
bófeth tulefüntj & íepelierüt in lepulc hro 
Abner in Hebron. 
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Vcrf. I. Audmit autem hhofethfilm SmUqHodcecidtjfet Abner in Hebron^ dtjfolut̂  
fmt mcmus ems,ommfqtte Ifraelperturhatus efl. 

1. S^^^ ANTVM v i r ium 3 & authoritatis habuit 
l í b o f e r h , quantum i l l i tribuerar patrO" 

l^SáS nus,&: imperator A b n e r : quare cum í u -
blatura audiuit (fortafsé enim quo fuiflet ad D a -
uidem confilio profedus}ignorabat) ftatim deie-
dus cft animus , 8c totius corporis di í íblut i ner-
u i ; ñeque v l l u m habuit inopinato iilo percuíFus 
vulnere aut robur ad tentandum a l i qu idexv fu 
aut domeftico, aut publico , aut fanum i n delibe­
rando coní i l ium. Qucc res grauicer etiam concuf-
i k t o t u m Ifraelem:nam qui Abncris i n ea profe-
¿lionc coní i l ium ignorabant , ex t indum eííe If-
raelitici i m p e r i j , & Sauli« familiíE p r ^ í í d i u m , & 
columen dolebant: qu i autem cOnfcij fuerant i l -
lius a n i m i , & ftudij , cum fubitam cacdem i n 
Dauidis me t rópo l i a u d u í f e n t , aut dolos, & in í i -
dias interceflllié , aut minús ex Abneris ftudio, 
& feniorum votis rem eífe tranfaóbam arbitra-
bantur. Vtrumque vero ad exit ium commune 
fpeftaremetuebant.Quare non fol i l í bo fe th A b ­
neris cafus, fed tot i etiam populo dolor i 3 atque 
pertiubationi fuit. 

2, Verf. z. DHO autem virt principes latronum eram 
Milites vt- filio Saúl. ] Acc id i t au tem, vt d ú o v i r i , qui dum 
<»tt latn* fuum in lílDofeth regno imperium obtineret A b ­

ner , principes erant latronum j id eft , mi l i tum, qu i 
e vicinis finibus pracdandi gratia excurfus facie-
banc militares. Mil i tes autem etiam appellari 
Orones y alio nobis loco confirmatum eft. D e 
his duobus latronum Principibus mi ra tradunt 

•p i * Hebraei. P r i m u m , vtrefert Hieronymus i n tra-
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h*,*^ aii:' nebr. a m n t , d ú o s holce latronum duces 
cogitaíTe de occidendo l í b o f e t h , eiúfque regno 
ad^ Miphibofeth lonathae í i l ium transferendo. 
Cümque id cum Miphibofe th clandeftino c o l l o -
quio cotul i í rent jMiphibofcth, qui audac i í l imum 
illud facinus ñeque expeditú videbat,iiequc tutu 
putabat j íbofeth patruo fuo prodidit, Q u a m au-
daciam cúm vlcifci yellet l í bo fe th , d ú o i l l i ad 
Gethaim Pabeftinorum vrbem feceíferunt. Q u i 
tame poftea cum auduífent Abnerem occubuiífe3 
ueque ab ignauo Rege admodum eífe t imen-
d^redicrc é peregrino^folo^ capiata occaííone3 
re tentarunt, qua audader, & callidé t á n d e m pe-
j^gcrut.HarcHebraEorum traditio multa peccat. 
I rimum , quia fine v i lo ex hiftoria fiera funda-
mento Ioquitur3& multis aliis de cauíís deferuiA 
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hrmum de 
norte lf. 
hfeth, 

B fe potuerunt latrones i l i i Beniaminicam do-
m u m , & ad hoftium Ifraelitici nominis fidem, at­
que p r s í i d i u m confugiífe.Aut admifiífe alia plu~ • 
rajqusE Reg io ed ido mulctanda viderentur, qua: 
cuil ibet excogitare promptum j probare, non 
i tem. Deinde , quia non erat ea aérate M i p h i b o ­
feth , vt de i l l ius regno , aliis Saulis filiis fuper-
ftitibus , cuiquam i n mentemfano venire debue-
r i t . V t enim habemushoc ip íb cap. quando mor-
tuus eft SauUquinquennis erat Miphibofe th : ad-
de his dúos annos , quibus regnauit l í bo fe th , 
& alios íi placer d ú o s , a n t e q u á m Rex appellare-
tur,eíficies ad fummum o ó t o , aut nouem anuos. 
QUÍE igi tur aetas ad tanram molem ? Adde , 
q u ó d claudus erat3quae corporis debil i tas , atque 

C deformitas regno i l l u m reddebat indignum.Hajc 
igi tur Hebr jeorú cogitatio vt mer i tó á quibufdá 
rei ici tur , í ic nu l lo fuo m é r i t o quibufdam placer, 

Rab.Salomon minüs abs rcdiuinatjdiuinat ta- 5» 
men more fuo. A i t e n i m , í icut Saule mortuo, 
S>c accepta totius Ifraelis ingenti p l aga , filij If-
rael defertis fuis v rb ibus , quse proximae erant 
Palceftinae finibus , quse nui lo modo ab hofte v i -
¿ tore feeurs videbantur : íiic etiam ifti relióka 
Beroth,qua: ad T r i b u m Beniaminicam pertine-
b a t , ad tutiora loca fe receperunt j & i o i , cum 
i p i l audaces eífent ,& ftrenui,afciuerunt íibi alios 
eiufdem coníi l i j , atque inftituti focios, qui rapto 
viuerent3& vnde c o m m o d é p o í f e n t , praedas age-

D ren t .Qui cum ex caede l í b o f e t h ingens fe á D a u i -
de p r^mium expedarent , optimam fe prxdam 
capturos arbitrad fun t , íi s m u l i caputad D a u i -
dem a í f e r r e n t . H s c R a b . S a l o m ó n , cui n i h i l ha-
beo,quod opponam, nií i quod l iberé ,& íine v i l o 
fundamento loquitur , 

C u m n i h i l habemus ex Scriptura certum,iilud 4 
videtur dici poííe no improbabi l i te r ,Pr imu,fu i í Ie 
aliquando alicui m i l i t u m cohort ipra:fe¿bos,quo~ 
modo explicar cum Septuaginta Chaldaeus. M i ­
lites enim latronum íignifícari nomine,fatis eftno-
t u m . H i autem ob al iquam caufam,qua Scriptura 
í i let , ex his, qua; paíl im i n caftris oceurrunt inter 
milites , quorum eíframis eft audacia , & mores 
non o m n i n ó f and i , cum al iquid á Rege, feu po-
t iüs abAbnere caftrorü Imperatore timerenr,ver" 
terunt pa t r iú fo lum,& eo í e r ecepe rú t , quó ñ e q u e 
Abneris,neq; Regis poteftas attingeret, V b i vero 

B b i 
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cognouerunti í m p e r i u m adDauidem ex c ó m u n i 
popul i confpiiatione transferri, & Abncjcem3 cu ­
jas tirnere potepant pocentiam, fublatum e me­
d io ? ftataerunt a. nono Principe ineundam eífe 
gratiam.Quod nul la ratione c o m o d i ü s fieri poí íe 
crediderant3quám f i Iíbofeth,<jui Dauidis confi-
l ü s aducrfari polfe videbatur , in te r f ícerenr , re-
gnumque Dauid í redderet o m n i n ó pacatü. Q u o d 
v t cogitarunt a í l u t é , fie etiamperfecerunt auda-
¿fcerjalio camen euentu, quam ííbi prius ipíi pro-
miferant.Ego ita con iedo . Melius alijj fine v i l o 
vcique,aut certé pertenui fcripcursE fundamé to , 

j f E x e o , q u ó d ifti dúo Principes latronum fuiíTe 
dicunturfilio SaHlütColligimrJatromscffe militesj 
ñ e q u e enim Reg í s íiliusj quicunque-is eífet, fecü 
haberet adminiftros, qui turpe i l l ud inftkuerent 
viuendi genus?&rapínis v n d e c ú m q u e conueót i s , 

fibij&: Regio filio turpe q u ^ r e r é t , & odiofum 
iucrum, Q u í s autem fuerit Regis filius, cui ope-
ram i l l am nauarent d ú o i l l i principes 3 incertum 
eft.Fornafsé fuit non líbofeth^fed lonathasj quia 
i l le plerumque verfabatur i n caftris3 8c fub fe de­
curiones habuir, &c Centur iones , quorum é n u ­
mero fuerunt hilatromi Principes;cmus í l a t im a l i -
qua adducitur coieótura . E t i ta putar Caietanus. 

^ Verfi4. Erat autem lonatha filio Saúl filtus debi-
lis pedtbm. ] H i í l o r i a fatis eft faciiis é textuj tan-
í ü m enim habet , fuiíTe apud nutricem lonatha? 
l i l i u m Miphibofe th n o m i n e , quas quo tepore i n 
monte Gelboe, & lezrael cecidit Saul3 & ingens 
accepta plaga in caftris l í rae l , ficut alij fugerunt 
p lu r imi ad tutiora l o c a , fie ipía quoque fugit cu 
quinquenni puero3qu^ cum i n fuga plus fatis fe-
jftinata cecidiífetjgrauiter collifit^ac fregit infan-
íis cruraiex quo teporeclaudus eífeófeus eft. H ^ c 
apér ta funt. I l l ud óbfcurúj quorfum hoc loco de 
Miphibofe th j vt al icui videri poí le t , pau ló alie-
n io r i r í t roduéta narratio? Id nobis nunc explorá-
dum eft. E x Hebra£orumfentenr ia3 quam e x n o -
ílris funt amplexi non pauci, ideó huc incidi t de 
Miphibofe th fermojquia i l i ius occaí ione d ú o i j l i 
y i n o d i o f i f a d i f u e r u n t l í b o f e t h i n e q u e enim pa-
t r ium vert i ífent folura , n i f i prius de M i p h i b o ­
feth conftituendo Rege cogi ta í ícnt . 

A l i j 3 quia vnus reliquus erat e genere Saulis, 
qu i poífet iure regno fuccedere : & addit Ca ie ­
tanus horum cogi ta t ion i , hinc. íibi perfuafiíle 
d ú o s i l los v i ros , occifo l í b o f e t h , venturum eífc 
regnum ad Dauidem,quia vnus ille3qui acceptu-
rus regnum videbatur 3 puerulus adhuc erat, & 
claudus > arque ideó prorsüs ineptus regno. Sed 
huic cogitationi incommodat 3 q u ó d alij etiam 
crant filij, & plures alij nepotes , vt conftat ex 
c a p . u . verf.8. Quare non deerantjqui fuccedere 
i n regno poífent l íbofeth j atque ideó i l l o rum 
ct iam memini í í e oportuit. N i f i dicas, dúos i l los 
fjlios Saulis fufeeptos fuiífe ex concubina Ref-
pha j atque i d e ó , quia ex ignobi l i nati conceptu, 
indignos vider i , qui Reg ium nomen obtinerent. 

.E t hoc fortafsé verum? 
D u ^ alise m i h i caufe fuecurrunt, quas huc l i -

? bet adducerc ; quia i n re vfque adeó incer ta , & 
o m n í u m cogitationibus cxpofita3etiam licet. A l ­
tera eft, ideó dúos j i los Principes tentaífe auda-
ciffimum i l l u d facinus i quia m u í t u m fibi futuru 
efie arbitrabantur.Duo enim tantum íupereran t , 
quj ex iaefa maieftate,atque perfona Regia exige-
re pomas poífe videbanturialter erat Abner P r i n ­
ceps exercitus, & R e g i cognatus 5 fed iftum iam 
occidiífe nouerant i n Hebron . A l t e f erat M i p h i -
b p f e t h » q u i non yidebatur rel i&urus irppunitam 

A tam atroccm, & infidelé audaciamj fed ifte puel-
luS tune erat feptennis, &c d eb i l i , ac claudicante 
crure^ qui per s t a t é non videbatur curaturus de 
patrui caede, ñ e q u e i n vlcifcenda per impo ten t i á 
quicquam promoturus. Al tera eft,quia i l l i l a t r o -
numj id eft, mili taris alicuius cohortis principes 
c ü m f uiífent a l iquando, quando res l í rael i t ica ^ \ 
m i n ü s elfet attrita,fub Ionatha,& i l l o inco lumi , 
ipforum fcelera;aut,í i quid minüs feeiilent ex vfu 
exercitus,ac difciplinas mili taris ,eífent impunita, 
mortuo Xonatha , quo patrono metuebant n i h i l , 
defperabant de libero i n patriam redi tu , nifi oc­
cifo l í b o f e t h , &: Abnere de medio fublato. N a m 
Miph ibofe th , qu i parentis partes tueri debuit^fic 
eos,qui parentis figna fecuti fiierant,ab omni i n -

B commodo, arque iniur ia defenderé , & aérate erat 
pufi l lus ,& debi l i , ac claudicante veftigio ; quare 
ab i l l o fperari n i h i l poterat.Rem igitur tentarunt 
fuo indicio noii i í I imam,nifi mallent vitam agere 
extorrcm,& miferam, & Regem occidere ftatue-
runt, q u é vnu fuis confiliis obftare exiftimabant. 
Iftas caufie v idé tu r verifimiles, cur h íc de M i p h i ­
bofeth induótus fermo. D u s media; minüs m i h i 
diíplicétj duae extremse minüs habé r , cu r placeát . 

Verf . 5. JngrejfifHnt feruente die domum Ijbofithy ^ 
qui dormiehat. ] Obferuarunt h i d ú o tempus m á ­
xime fuis confiliis opportunum,nempe meridia-
n u m , c ü m maior eft ceftus ab \rente fole,6c m u l t ó 
interdu v e h e m e n t i o r á v i n o ; quando qui fobrius 
eft,temulentis homin ib i i s ,& fomno, ac cibo ple-

C nis m u l t ó eft potentior. E o tempore R e x pome-
ridianum captabat fomnum, & Regi j corporis, fi 
qu i fuere, guftodes aut dormiebant, aut quod v i -
detur e textu probabilius , alij a l ió diuerteranr. 
Sola r e l i d a fuerat oftiaria qua2damfoemTna,iníi-
delis o m n i n ó , & infinrra cuftodia. Quare nullum 
habuerunt impedimentum, quominus ad R e ­
g ium irrumperent conclaue, & quod deftinarant 
a n i m o , reipfa perficerent, 

Et ofitaria domus purgans triticum obdorr/timt,] idí-
Hace verba no inueniuntur i n textu Hebraicojeí t 
tamen verifimiíe fuiífe o l im i n magis emendatis 
cod i c ibus ,&fc r ip to rú incuria excidiífe de textu, 
aliter ñ e q u e Vulgatus expreí l i í íe t , ñ eque mul tó 
anteá addidiífent Septuagin ta .Abulení i s ex g l o f 

D femate aliquo i n textu irrepfiífe putat. Sed quid 
in domo Regia cum purgarione t r i t ic i íEt hoc in 
oftio domus, v b i maior popul i frequentia? Sané 
i l l ud opus magis videbatur área», v b i teruntur, 
aut horrei ,vbi conduntur fruges^quám aulas Re-
giaí,vbi n i h i l vident curiofi,atque elegantes ocu-
l i ,quod rus olear, & quod abhorrere videatur ab 
áulica mundit ia. 

Ego d ú o h íc video genera purgandi frumenti. 11. 
Al te rum eft, cüm e fol l icul is excutiuntur grana; Frumenta 

quod dupliciter fieri ab agr ícola; aut in area,cüm 
p r i m ü m demeí fe fun t , & comparata; fruges, vt fermdi 

i n H i f p a n i a c o m m u n í t e r , quando i n aceruos i m - modu 
mittuntur equorum vngulaE,aut tribulíE,aut alibi 
roftra ferrantia,aut ferrata carpenta; quodgenus 
l o n g é abeft non m o d ó á Reg ia domo, aut ab ele-
gant ium,& iautorum aulis,fed etiam a rufticoru 

^ te¿ t i s ,quare hoc opus i n agris peragitur.Alterum 
eft, c ü m i n horrea conduntur non exfollicata 
grana, fed fpica;, & manipul i , quia i n ípicis j at­
que fol l icul is magis munda í u n t grana, & in 
longius tempus commodius a í fe ruantur ; quod 
his máx ime loéis fieri folet , i n quibus propter 
humidum í o l u m , & pingue coelum, tacilius m i - ^od-0ferm 
menya corrumpuntur. Q u o d obferuauit lofeph, uitfrmpt»* 

qui t t i n regione paluf t r i , atque h ú m i d a , in i m , 
-ul tos m 
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niultos annos f i u m c n u feruaret , non grana ex 
hiis excuíTa foUiculís3red manípu los granisfoetos 
comportauit in horrea.Sic fané Gcnef. 41. v. 47. 
Venitqut fertilitas /eptem amorum 3 & in nutnipulos 
redattt filetes congregatá. funt m harrea ty£gyptí. H i 
porro manipuli fsepiüs per annum, cum familia: 
id vfus exéger i t , ex t rahuntur ex hor ré i s , & bacil* 
Ü s , fuftibúrque percuffi grana reddunt pura3quas 
id i l lum vfque art icuiuminclufa condiderant.Ita 
Columel ia l ib . 2. cap.20. Q u o d opus n o n f o i ú m 
eft virilis,fed e t iám fcemínei laboris^fic indüftriae;. 
Sané íi hoc modo oftiaria fcemina frumenta pur-
garetjnon eífet difficile coniedare , cur fpicas í c -
cum attulerint d ú o i l l i Principes latronumjncm-
pé vt celaren: iníldias 5 6c impune ad R c g i u m vf­
que feceífum penecrarent j videri enim poíTent, 
fpicas attulilfejVt i l l a oftiaria püe l la ,qu¿ h ü í c x c r 
tune daret ancillarem operam3purgaret; quafi fo -
renr rufticaniferuiaqui ex agro,auc ex h ó r r e o kiíli 
fuiíTent afportaremanipulos. Sed huic cogicatio-
ni obftat, quod hoc opus R e g i ^ domus elegantia 
non decetjVt d ix i .Ñeque Hebrs i jquod ego vide-
iim,manipulos condun t , fed grana purajapud i l -
los enim fiepe aream audimus , &: ferrantia plau-
ftra,& boues triturantes. 

A l i o modo purgantur grana, a palcis n imi^ 
rum,&: lapillis , ab. co,quod eflicere p o t e í t , n e 
pañis fit delicatus, & purus , d ignúfque Reg ia 
menfajquique appcliari folet deftdérahilts.Seu. cer­
ré quoraodó purgantur grana a cur ioí is , ,& lautis 
etiam f G e m i n i s , q u * E ad opus dulciarium, & amy-
lum grana i ta purgant, ¿c fe l igunt , vt d i íp ic iant , 
& pené rmmeren t í ingu la t im omnia. Haec autem 
non dedecent Reg iam domurrijneque Pri j ic ipum 
foeminaru m a n ü s , c ü m in eó opere ñ ih i l íit one-
r o f u m , n i h i l ancillare.Sed íi ita eiretjquid confer-
íet ad oceultandas inf id ias , attuliife m a n í p u l o s , 
quando tune non excutiuntur ex fpicis grana,fed . 
excuíTa purgantur? 

M i h i íic videbatur aliquem vfum KabuiíTe í p i -
cas,neque indecorum oftiaria: fceminse, aliifquc 
puellis aulicis,neque parüin aptum ad oceultan­
das infidias. V í i t a t u m erat ex granis adhuc v i r i -
dibus,& deinde toftis,coníici polentam, cuius v -
fus apud Hebneos non infrequens , & apud lau­
tos etiam habitus in deliciis. l lxc cx virentibus 
adhuc fpicis excuti non poteranr , quare neceíle 
crat, vt cxfollicarentur alio quodammodo , aut 
manibus,aur inftrumento alio dentatoj vt deinde 
ad varios vfus art ís piftoriaE , ac dulciar ix torre-
rentur. C ü m autem hoc opus ñ e q u e conatum 
exigeret,neque vires,aut ftrepitum , exerceri po-

folítaquid. tuit ab honeftís,&; delicatis fccminis.Sané polen-
tamjid eft,farinam ex virent ibus, ac toftis granis 
contufam , gratum aliquid eíle,ac delicatum, do-
cuit Abigail iib.i.capite z5.verf.18.vbi ín te r alia 
plurima ? c¡ux a t tu l í t ad Dauidem , vt infenfum 
illius animum viro fuo placaret, cüm aliarum re-
rum,qua; ad viótum pertinent, v i m attuliíTet ma-
ximam, polentíe t á m e n al iquid a t tu l í t modicum, 
quia pretiofum, de rarum. V i d e qu» nos de po­
lenta fuprá ad hunc locum de A b i g a i l , & capite 
i7«vbi Dauid ephi polentas fratribus fuis attulif-
fe dicjtur, H o c poí l remum. m i h i videtur minus 
haberc difficultatis, quod ego diuinando po-
tius , qukm definiendo propono. C^uód qu ídam 
Hebrajorum , & imo & noftrorum nonnul l i di-
cunt sdiios i l los viros adduxiífe fpicas, vt feem-
Ptores profiterentur t r i t i c i , mul ta praeftituunt, 
mpponúntque quafi ceita^qua; tamen probare de-
prnífentinempe cos3qui al iquid emunt, prac íe i n 
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A manibus ferré id,quod pretio íibi comparare ftu-

dent : cuius ego ñeque in profana , ñ e q u e i n Sa­
cra literatura veftigium inuenio. Prarferre opif i -
ces,aut vendi torés mercium, fus artísjaut mcrc i -
m o n i s indiciú}&: exemplum } id in omni,vr r eó r , 
natione,ac fócu lo vfitatum eft j emptoribus vero 
al icubí gentium1 i d i n vfu fuiífe nunquam inue-
n io , t amet í i i d a re merca tor ía non v ídea tur alie-
num.Al i j ípícis i d voluiife coniedant, vt caufam 
aliquam pr íe tenderent honeftam fui i n R c g i u m 
penetrale ingreífusjílláfque fpicas primitias fuiíle 
interpretantur frugum^quas obtulerunt R e g í , v t 
reliquarum frugum dominum agnofeerent. Sed 
hic etiam vfum deí idero Hebríeis familiarem, 
quem dum non probant , ñ e q u e nobis credendi 
n e c e í l i t a t e m a m p o n u n t . Sané res eft obfeura, & 

•** ldubia ;qu i fqüe ,qüod volet ,el igatjmihi, quod d ix i 
de p o l e n t a , m m ü s videtur impeditum. 

EtpercuJpmímeHmtn inguine^Heh^icCtad^uw* 14̂  
tam coftam.Tzm i nguen ,quám regio,qus ad qu in -

- tam coftam per t inet , la té patet: eft e n i m , o p í n o r , 
quicquid eft ab extrema cofta ad imum vfque' 
vent remri l lá vero pars maximé opportnna eft le-: 
tal i vu lner i ,qu ian ih i l eft durum,& oí leum, quod 
retardet,aut áuer ta t plagamj & i n d e facilis eft ad 

• v i ta l ia ,& proximus ingre í rus .Qüare mul t i dicun-
•tur i n inguine, íeu ad quintam coftam vulnerati , 
qu i momento temporis v í t am amifere.Sic proxi-
m é cap.i.AfaéljCap.j. A b n e r , & modo l íbofeth-
dicuntur i n inguine , feu ad quintam coftam eífe 
percuffi i &-quidem pars i l l a max imé eft & letali 

^ plagae,& iníidiis o p p ó r t u n a . 
XtuLZ, AttulerUnt caput Ijhofeth ad Daufd. ] 15, 

H x c z á finem capitis obfeura non fun t : t a n t ü m 
enim habemus abfciírum eífe caput I íbo fe th , cüm 
primüm ille ex vulnere ád quintam coftam acce-
pto fpiritum ami í i t , quod curfu quám,potuemi>c 

A incitato maxíméj tu ie run t ad Dau id , quaí l a b l l l o 
magnum al iquod laboris f u i , ac ftudij prctiura 
accepturi. Spes tamen i l los iongé"fefdÍi t j ex-
probrauit enim i l l i s D a u i d oratione feuera, Se 
graui , quod domino fuo fine v i l o fuo mér i t o ne-
cem at tul i í fent i n fuo l e d o f e c ^ . d o r m i e n t i . E t 
c ü m i l l ius AmalecitcT propofuiífet cxemplum,qui 
occifo Saule magnam ab ipfo Regise caedis mer-
cedem expeóbabat j tamen ñ e q u e vnius h o r s vfu-
ram vita; largitus eftiíuílit his^qui íibi ad.erant}vt 
ab i l l is illatce caedis per fummam impie ta tem, .$c 
fi-audes,poenas exigerent;qui,vt erat imperatum, 
inuadunt homines > Se momento temporis ferro 
confíciunc.Et q u ó extaret al iquod monumentum 
& iUorum hominum inaudit i fceleris , qui i m -
piafmanus fuo intulerunt Regi j&pie ta t i s D a u i d , 
qu i i l l ius mortem tam ferió , ac ftudiosé v índ íca -
ui t j i l lorum pra;cifas manus,ac pedes ad pifeinam 
H e b r o n , i n loco n i m i r ü m f r e q u e n t í , ac publico 
fufpendi iufíit. Caput autem R e g í s fepeliri íuíí í t sepulcmü 
i n Hebr6,eo loco , vb i pau ló a n t é f e p u k u s fuerat fanfitív, 
Abner . In hoc autem ( Ci qua eft in fepulcrorü l o ­
co , & fanditate felicitas , vt p r o f e d ó eft)felices 
fucruntduo ifti Principes, , quod i l le locuseis i n 
í e p u l t u r a m datus, qu i ad i l l u d vfque tempusexi-
ftímabatur eífe f m d i í U m u s . I b i enim íepul t i fue­
re v i r i P r ínc ipes , 6c magni Patriarchae Gentis If-
rae l i t id i s ,Abrahá , l faac ,& l a c o b , Sara, Rebecca, 
Liíi,Genef.45?.imó & nonul l i p r imú i b i parentem 
tumulatum exiftimant. E t ideó fortafsé ciuitas a 
D c o p r i m ü m Dau id i deftinata eft ; quia,vt íibi i n 
eaciuitate propter fandorum Parriarcharum le-
pulcra cpmplacuerar , í ic etiam oftendebat in D a -
Vide Regc,6e: illius regno íibi corfipiacuiíTe. 
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7 IN C A R V. LIB. II. R E G V 
X 6. l í i c ad extremura dubitari poteft3 quo fuppli-

pij genere aíFe¿ti fuerint d ú o i l l i v i r i j q u o í u m 
manus, ac pedes dicanturabfciiii* Theodoretus 
q . i4 . í i c de i l l o rum fupplício : Eos ¡qui Mtyhiho* 
fith(didurus ttz.tlCooí(:i\\)occidermt3 & einécaput 
Atpulerunty extremü memhris mutilatos egit in crucem. 
Idem pené lofephus lib.y.cap.z./^jjíf, i n q u i t , eos 
exquijitiffmü tormntis excruciatos Jupplicio dediP 
Idem^quod ThGdoretus,putat Abiiíeníis j ncmpc 
á pauid is fatellitibus abícií ías eíTe prius manus,, 
& pedesjac deindc i l los extremis trtincatos cor? 
poris pambas aiílo^ i n crucen^ iVpud reliquos 

588 
iV Interpretes de hac fupplicij forma mirú í l lentiú. 

M i h i i l l u d videtur3 quod pr inc ip ió dixia nempe 
ftatim ad Regis imperium occi íbs elle Regij fan-
guinis reosj& poílea ex eorú cadaueribns exeótas 
eíTe manusaac pedes^qui ad cáti fceleris memoria 
fu ípení i funt . In .hác ego cogitationem ideó magis 
jncl inoiquia in i l l a magis 3imó meo indicio o m -
n i n ó litera p r o p é d e t , quse pr iús occifos eííe dicit 
Jb.omicidas illoSjdeinde extremas cprporis partes 
detruncatas. Ñ e q u e credo3fi quid eílet taiesquaie 
lofephus vult iracuiífet Scriptura; aut certc cú res 
eíTet ob íe rua t ione d igna jno í ta re l iqu i í í e tobfcur i í . 

I N C A P . V- JL I B> I L R E G V M 

A R G V M E N T V M . 

OS T J * I V A ¿M '¡Damd non a luda Jolum ̂ jedah Ifiaele toto fex imnEim 
ejl̂ ercujptque denme cum populo legmmum fmdm> lerufdemyqmtn adhucle-
bufeíM oceupabdt Ifrdelü Imperio (uhmgare conflkuit Tam autemjfebufai ar­
ce m Sion expugmn pojfe non putahant̂ vt a cmü> & claudü $ id efî ab infirma 

máxime cuflodia defendípojfe crederentjdque cum oppugnatomm conuitio Juperbé iaSíarent^ 
Jhbegit tamen Dauid anem íllampropofitopramio illhqut primm omnium fíbufmmpercute-
fet-& domatum fifiulas attingeret̂ per quas aquadilabuntur extrerfa. Inquaarce habitauit̂  

magntficentms infiruBam exJuo nomine ciuitatemappeUauit^amdüfecitq^ mdgüam~ 
p\am-> circumduMo muro>qui inferioreduitatü partem cum arce coiungereí.lbi regiamfíbi do~ 
mum adificduitiHiraml̂ ege Tyri ad illudópm drtifices>& ligna miniflrante, Cúmquejuum 
rtgnum confirmatumuiieret > aíia^ injuper accepit njxores ̂  ex quihm filios aclhm ¡¡Ajcepit) 
quibusfuam ornauit, amplificauítque famiüam. Hellum rurfus comparant ^Phtlifihm^nifí 
nafentem Dautdü dominatum opprimerentspd illi poiius fuerunt opprelp, Occmrit enim i U 
ü Dauid, Deo ante confulto, magnam in illos edidit Bragem, dmpuitque déos, quos tU 
li tutelares in acw portabant, ^ m d fecit ettam fecundo 3 acceptaprms a Deo occafione ? (efr 
firma dmicandi. ~ 

C A P V T Q V I N T V M . 

iP T venernnt vniucrfx tribus Ifrael 
J[3/ad Dauid in HebroiijdicentcsiEcce 

»05,05 mum^ caro tua fumus. 
2,. Sed &; heri S¿ nudiuftertius, cum cf-

íec Saúl rex-fu per nos, cueras edueerfl^ 
reducens Ifrael: dixic autem Dominus ad 
te: Tu pafces populum meum Ifrael ̂  &tu 
ens dux fuper Ifrael. 

3. Venernnt quoque &: feniores Ifrael 
ad regem in Hebron , & percuífit cum eis 
rex Dauid foedus in Hebron coram Domi­
no : vnxerúntque Dauid in regem fuper 
Ifrael. 

4. Filius triginta annorum crat Dauids 
cum regnare cc!epiíret,& quadraginta annis 
regnauit: 

y. In Hebron regnauî fuper ludam fe-> 
ptem annis &¿ fex meníibus: in Hierufa-
lem antera regnauit triginta tribus annis 
fuper omnem Iftae} & íudgm. 

6. Et abiit rex , 6¿ omnes viri qui erant 
cum eo,in lerufalem, ad lebufseum habita-
torem terrse: didúmque eft D auid ab eis: 
Non ingredieris huc, nifi abíluleris excos 
& claudosjdicentes: Non ingredietur Da­
uid huc. 

7. Ccpit autem Daüid arcem Sionj hxc 
eft cimtas Dauid. 

8. Propofuerat enim Dauid in die il̂  
la praemium , qui percuífiíTet lebufseum, 
&c tetigiíTet domatum fiftulas , 6c abftu-
liífet esecos , 6¿ claudos odientcs ani­
mara Dauid. Idcirco dicitur in prouerbioi 
Csecus Se claudius non intrabunc in tem-
plum. 

9. Habitauit autem Dauid in arce, & 
vocauic eam , Ciuitatem Dauid 1 & 
diíicauic per gyrum a Mello & intrinfe-
cus. 

10. Ec ingrediebacur proficiens arque 
fuccrefcens)&: Dominus Deus excrcituum 
crat cum eo. 
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11. Miík quoqüe Hiram rcx Tyri nun­

cios ad Dauid , Se Jigna cedrina, &: arti-
fiecs lignorum , artificeíque lapidum ad 
parietes : de sediíícauerunt domum Da­
uid. 

12. Et cognouit Dauid quoniam con-
firmaíTeteumDominus regem íuper Ifrael, 
Se quoniam cxaltaíTct regnum eins fuper 
populum fuum Ifrael. 

15. Accepic ergo Dauid adhuc concubi­
nas &vxores de lerufalcm , poftquam ve-
ncrat de Hebron: natíque (lint Dauid &c a-
lij filij Sí ülix. 

14. Et hsec nomina eorum quinati funt 
clin IeruraIem,Samua5& Sobab,S¿: Nathan 
3¿ Salomón, 

1 Et Icbahar , Se Elifua , Se Ntr 
pheg, 

16. Et Iaphia36¿ Elifama,^ Elioda>&: Elir 
phaleth. 

17. Audierunt ergo Philifl;hiim,quód vn-
xiíTent Dauid in regem fuper Ifrael: &: af-
cenderunt vniueríl vt quircrent Dauid: 
quod cíim audiíTct Dauididefcendit in pr^/ 
fidium. 

18. Philifthiim autem yenieíitcs diíFuíi 
ñint in Valle Raphaim. 

,19. Et Goiifuluit Dauid Dominum , dir 

A ccns:Si afcendam ad Philiílhiimi Ó¿ íi dab|s 
eos in manu mea?Ec dixit Dominus ad Da­
uid: Afcendcjquia tradens dabo Philifthiim 
in manu tua. 

10. Venit ergo Dauid in Baal Pharafimi 
Se percuííitcos ibi. Se dixit: Diuiíit Domi 
ñus inimicos mcos coram me , íicut di-
uiduntur aquíe, Propterea vocatum eft 116-
men loci illiuSjBaal Pharaíim. 

2.1. Et reliquerunt ibi feulptília fua:qu2C 
tulit Dauid,& viri eius. 

11. Et addiderunt adhuc Philiílhiim 
vt afeenderene, Se diíFufi funt in Valle Ra­
phaim. 

B 2 3 . Confuluit autem Dauid Dominum: 
íi afcendam contra Philiílhseos , 6¿: tradas 
eos ín manus meas ? Q u i refpondit:Non 
afcendas contra eos , fed gyra poft tergum 
eorum, Se venies ad eos ex aduerfo pyro-
rum. 

2 4 . Et cúm audieris fonitum gradientis 
lixcacuminc pyrorum,tuncinibis pradiumj 
quia tune egredietur Dominus ante fa-
ciem tuam vt percutiat caftra Phili­
fthiim. 

2 y. Fecit itaque Dauid íicut prseceperat 
ci Dominus^ percuífit Philifthiim de Ga-
baa,vfquc dum venias Gezer. 

I N G A P. V . L í B. I L R E G V M 
C Ó M M E N T A R I I. 

Verf. I, Eí ruenerunt vnmrfa tribus Ifrael ad Damdm Hehmh 
dicenies: Ecce nos ¡os t m m ^ caro tm fumas ¡\ 

\ *• ^ s r ^ v M ñ e q u e ducem haberent v l l u m , q u é 
5sj^l@ fequerentur; ñ e q u e RegenijCiiius o b í e -
(g§|^5) querentui' imperio reliquae Tr ibus If-
rae^conuenemnt omnes í lraul ad D a u i d e m , vt 
i l lum fibi ex ó m n i b u s Regem afeifeerent. Q u o » 

• rum radones fuerunt aut íblae, aut praecipuac. 
Prima, quia ex codem omnes femine 3 & cogna-
tione funtjab vno videlicet Ifraele propagati. I l -
lud enim valet i l l u d : Os tuum, & cara ma Jumus, 
Qug diceudi forma apud Hebreos fpeciem habet 
prouerbialem. Sic Genef. cap. 29. v.14. Laban ad 
lacob: Os meum9 & caro mea. Idem Abimelec ad 
fratres fuos, & Sichimitas lud.ci.v.z.Idem i . R e g . 
i^-ii.Secunda ratiojquia fuperioribus etiam die-
bus ,cüm adhuc i n viuis ageret Saul3fummam 
Imperij videbatur o b t i n u i f i D a u i d j i l l ius enim 
arbitratu res adminiftrabatur bel l ica, c ü m o m n i ü 
fingulari approbatione, & r e r u m f e l i c i í I í m o fuc-
ceíTu. Q u o tempore fatis m u l t a , atque praeclara 
documenta dedit3quibus alij cognofeerent, qua-
lemnam Principem i n D a u i d e 5 ac regem eíTent 
nabituri. Tertia,quia aliter non folüim communi 
yt i lkat i ,& bonorum votis , fed etiam d i u i n s v o -
lunratirepugnaturi v iderentur5cüm Deus i d ante, 
non iemeljueque obfeure pr^dixcrit j quod nemo 
ulorum} qui Samuelem agnouerunt, ignot^bat. 

D 

Haec popularis vox f u i t , hoc omnium commu-
ne d e í i d e r i u m , hice rat ionum momenta , quíE i n 
re del iberai ída neceí í i ta t is videntur habuiíTe 
pondus. 

Verf. 3. Venerunt queque & finiores lfrad->& ¿ 
percujfit cum eü Rex Dauid fosduf. ] H i c popula-
r ium c l a m o r ^ commune votum. N e c defuerunt 
feniores, & Principes Ifrael , ad quos de fmnma 
rerum deliberatio pertinebat,quibus eadem fintg 
q u s populo mens. Q u i cum legi t imé , ac fande 
coram D o m i n o , p r a m i í f o h i m i r ü m facriíicio,&: 
in te rpo í i to iu r i í iu randi firmiíílmo vincuio,i l luin 
vnxerunt t e r t ió ,v t non fo lum tr ibui luda , á qua 
fuerat pr iüs eled:us,&: vndus^fed etiam vndccím 
Tribubus leg i t imé pr2ficeretur5& fandc.Sed h í c 
paucula nobis obferuanda. 

Primum3circa i l l am vocem popularem ad D a - 5' 
u id : Dixit Dominus ad te ; Tu Rafees populum meum 
Ifrael. N a m haec verba nufquam audimus. H u i c 
quasftioni fatis, opinor,fat isfadum eft cap. 3. vb i 
etiam quaerebamus, quonam Scripturse í a c r^ l o ­
co eífet i l l u d Abneris ad populum v. 18. Domi­
nus locutus eft ad Dauid, dicens ; in manu ferui mei 
Dauid faluabo populum meum Ifrael. V b i diximus, 
non omnia , q u ^ d i d a fun tá Prophetis , feriptis 
e í l emand^ ta . Sicut ñ e q u e omnia, quaedióla funt-

B b 4 a C h r i 



59'' 1 
h. CKfífto , quu£ ignoi-arcmus omnmó , mfi ahis 
in iocis per occa í ionem v fu rpa í r en ta l i j .Quorum 
exempla non pauca produximus in noí l r is com-
mentariis íbper Ac ta ad illud cap.i.y,<¡.Giuam au-
diftü, inqui t jp í r osmeum, H o c autem credo íiue \ 
C a d , fme a Samuele didum efle D a u i d i , & illam 
vocem auditam a populoJ& acceptam pro oracu-
lo \ quae, v tpo té de re tanca, videtur i n omnium 
ore fuiífe frequentiífima. Pafcere autem non í b -
' lum de iííis dicítur , qa i rem curant pecuariam, 
quanquam de his propricj fed de i l l is etiam , qu i 
popul i tradanc gubernacula^quibus commiíTa eíl 
fídeJis,& vigilans populorum cuftodia.Sic Grascé 
Imperator i r a i ^ appellatur Kttm : i d tft. ,pafior 
populormri. 

H i feniores, qui venerunt, i l l i eíTe videntur, 
qu i vn iuer íb pracerant Ifraelijilli videlicet ieptua-
iginta j quos elegit Moyfes ad imperium D e i , de 
quibus Numer. cap. 15. C u m his áu tem éciam 
conuen i í l e v ideñtur í lngit lafum Tribuun1! fenio­
res , Sí Principes ; quia hi etiam ad res grauiores 
cum fenjoribus liraelis j i d eft 5 cum fenatu 3 aut 
fummo í e n i o r u m conci l io conuenire folitijYt í e -
ceriíc P ipé i n caufa Chr i f t i ad extremafseculalu-
daicas rc ipubl ic^ .Hi opinor, furit^ qui i i b . i . P a -
ralip.c.S.v.zy. P<*triarch& dieuntur3& cognationnm 
Principes. A d hos prius r e tuüc Abner cap.3. v.17» 
quod ítacuerac de regno Dauidis , H i ergo vene­
runt ad Dauidem} vt inirent cum eo de íumma 
re foedus , i l lúdque coram D o m i n o rite percute-
rent. 

S' D e fcederejquod eum Dauide a fenioribus, 
"Reguconfii* fuarúmque Tr ibuum curatoribus pe rcu í fum, h i -
mn4i fer- Ĵ J eft ceríum>Eg0 fic cen feo^daó tum eífe D a u i -

jdem á fenioribus, ex quibus conftabat fenatus, 
atque conci l ium fummum in Ifrael , ab aliifque 
T r i b u u m in fuo o rd íne , &: gradu Pr inc ip ibus , vt 
iuraraento, atque alia folemni, facráque ceremo­
nia coní i rmare t id3 quod Deut. cap, i7'v- ? J* ^ 
Rege con í l i t uendo praeceptum eft: Eum conftitues 
(ait D o m i n u s , R e g e m ) quem Dominus Dem tuus 
¿Ugerit de numero fratrum tuorum. Non poteris alte~-
riití Cjentis hominem Regem faceré , qui non Jitfrater 
tum, Cúmc¡ue fuerit confiimtPtí, non mnltiplicabit fibi 
equos,nec reducet populum in *>£gypmm equitatns nu­
mero fkhleuatHí. Pr&fcrtim cum Dominas pr&ceperit 
vobüsVt nequáquam awpíius per eandem viam reuer-
tctmini. Non habehit vxorei plurimaí , qua alliciant a-
nimum eim\ ñeque argenti, & (turi immenfa pondera. 
Poftquam autemfederit in folio regmfuiy de/cribet fibi 

'Deuteronomium legü hutm in voltmine > accijtiem 
txemplar afacerdottbm Leuiticá, tribus: & habef itfe-
cum^ legetque illud ómnibus diebus vita f tá , vt difiat 
timere Domirmm Deum fuum, & cufiodire verba , & 

6' ceremoniaí eius> qtfd in Uge pr^ceptafint, H s c , vt o-
pinor j propofita á fenioribus fuere D a u i d i , quae 
ille lubens admií i t , atque ita amplexus eft auide, 
vt in ip fapen i tüs prsecordiacondiderit, E t í icut 
de aliis legibus cecinit Pfa l . i 18. íic puto de his 
etiam i l l ud cecinilfe: In corde meo abfcondi eloquia 
tua, vt nonpeccem tibi. A l i a etiam credo a feniori­
bus Dau id i p ropq í i t a , quas ad prasfentem rerum 
ftatum pertinerent3vt de bellis cum hoftevicino, 
atque exultante conferendis, de ¿ ixvwtiet , & o b l i -
ü i o n e in iunarum , & qux quiuis in eo impedito, 
atque m u l d p l i c i rerum, ftndiorumque congreífu 
coniedare poterit. Ñ e q u e dubium,quin feniores 
iíii totius popul i nomine nouo R e g i promiferint 
fídeHtatemiobfequium, quaeque Reges ali) in be-
né conftituta repúbl ica exigunt á fuis.Hoc itaque 
^'a duS fuit i i í t e r D a u i d e m j & p o p u l u m j i n t e r p o í i -
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ULegihfie 
guA leges 

A to virinquciuramentOspcrcuífum, 
Sed mine etiam videndum , quomodo paé tum 7. 

hoc coram Deo potuerit d ic i percu í rumjcüm ne- in H e h i n 

que ibi A r c a fuerit D o m i n i , ñeque Tabernacu- i o c t í ¡ t r ^ 

l unvmte qua;, íi quafiunt3illa f ada dicuntur co- tí0ni{' 
ram D o m i n o . Tradau i t haec Abulcn í i s , q. 3. v b i 
dicit in H e b r o ñ fuilfefanctuarium á Dauide con^ 
íh 'udtum 3 quia cum Gabaon , i n quam Taberna-
culum fuerat á Saule tranflatum eífet i n tribu 
Ben iamín , ñeque in i l l a T r i b u u m diuiíione3 qua: 
ad prxfentem durauerat diem^tutum eíTetiiSyqui 
Dauidis caf t rafequebátur , orationis gratia eó vf-
que contendere ; facrarium aliquod excitauit i n 
Hebron , vb i fpeciali aliquo r i tu coleretur Deus, 
oblatis videlicet facrificiis 5 & his adhibitis cere-

B moniis,qu? in Tabe rnácu lo herr re l ig io permitte-
bat.PolIe autem fub hace t émpora , in quibus va-
cuum erat ab arca tabernaculum,aliis in iocis ex­
tra immolar i viótimas , diximus. fiipra cap. 7. ir» 
fine 5 & i n l i b . i i f ün t exempla non pauca. Q u o d 
au té i n Hebron foli tum eílet oíferri facrificium, 
probat i l l u d infrá cap. 1 j . vb i Abfa lom faculta-
tem íibi á pá ren te petiit y íibi vt liceret fecedere 
facrificij caufa in Hebronj quaí i iegi t imum eííet, 
$c ab aliis fol i tum obir i facrariima.Qu.od quidem 
niíí fandum eílec3nünquam ili iüs votis pater an-
nui í re t .Accedi t3qaod fecum habu i tDau id in H e ­
bron facerdotem lummum Abiathar^ qui facris 
operari legi t imé , & excipere folemni forma ab 
vtraque parte i u í i u r a n d u m potuic. 

Sed etiamfi i n Hebron nu l lum elíct facrarium, 8, 
nuUum altarc3nuUa v i d i m a j fcedus tamen i l lud 
d ic i potuic córani ÍDeo percuífum. Sic enim d i ­
cuntur i l l a fcederaj aut iuramenta3quorum Deus 
aduocaturceftis. Sic Paulus ad Galaticap, i .v .zo . 
Ecce coram Deo, quia non mentior i i d eft , teftis eft 

í m i h i Deus, quod n o n fallo. Ñ e q u e fanótuarium 
erat i n f y l u a , in qua apud Z i p h ^ o s morabatur 
Saul i&; tamen i b i >vt habes l ib . i . cap. 23. v.18. 

; percuíli íre dicuntur lonathas , & D a u i d fcedus 
coram Domino :qu ia vterque i l l ius foederis i n l y l -
ua percufli teftem aduocarunt D e u m . 

Vnxerúntque Dauid %egem Juper Ifrael. ] Tertip í?» 
nunc vndus eft D a u i d i n R e g e m , cum pr imüm 
i l l u m vnxií íet i n oceulto Samue l , &: feptennio 
ante i n eodem loco Tribus luda^ nunc autem to-

D tus Ifrael i l l u m fibi t e r t ió v n x i t , & confecrauit 
R e g e m , poftquam iam inter ipfum , & populum 
de regni forma , & adminiftradone conuene-
rat. Q u o d fieri tune potuic c p m m o d é , cum 
fummus ib i eífet Sacerdos j ñ e q u e facrum declfec 
oieum^ quale pro vnd ione R e g u m religio requi-
reret. 

Yerf, Filius triginta annorum erat Dauid;cHm IQ, 
regnare c&pijfeti& quadraginta ann¿sregnauit.]Si ve-
rum eft3quod fupra pluribus of tendimuí , in prin­
cipio cap.i 3. l ib , 1, dúos cancüm annos regnaífe 
Saulemjverum erit etiam3nunquam i l lum ex quo 
i n Scriptura nopus eife espi t , i n aetate fuiííe pue^ 
n i i , aut etiam iuuenil i ,vt mul t i cenfuerunt. H e -
braEÍ,vt habes i n Seder O l a m cap.i3.dicunt Daui­
dem, e ü m i n paterna domo vndus eft primum & 

E Samuele , annum attigiíf? v ige í imum nonum, 
Q u o r u m hac i n re fententia m i h i femper placuit, 
quam etiam probare debent5qui loco luperíüs 
allegato tenent, biennium tan t i ím regnalle Sau-
lem. Sane Ambroí ius l ib,i .offic.cap.3i.Dauidem 
maiorem astate dicit fuiífe lonatha ; qui tamen 
cum primum regnum ini i t S a ú l , mille vifis prs-
fedus fuit á p a t r e ; & talia pr£Eftitit,q\ialia non n i -
fi a viro i^m crandi fperari poterant, Sic /ergo ibi 
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II. 

tirufalem 

/{mhtoCms'.Daut^cum ejfetpmdeñtior,Ionath& tamc 
iuniorü conjiliis accfuiejcebat. 

VeiT. ln Hebron regnanit Juper ludam feptem 
ann^&fix ?ne?íJíbu¿.]Hoc idemfuprá c .z .v . i i . v b i 
cxplicuimus, quomodq hace d ú o loca conci l iar i 
poílint cum c.z.v. 11.lib.3. Reg .vbi Dau id feptem 
annis nul la fex m e n í i u m habita ratione, regnaí le 
dicitur i n Hebron. 

Verf. 6. Et ahiit Jíex3& omneS viri3c¡MÍ erant cum 
eoyinlertifalem ad lebn/kurn habitatorem territ.] C u m 
primúm á ciuil ibusj & inteftinis bellis expeditus 
fuit DauidjCacpit iam maíora3quám ante, m o l i r i , 
cum colledas haberet maiores vires, ñeque con­
tra domeíl icosj í icut anteá3dirperías. Quare cum 
in medio Terrae promi í í ion is , mel io r íque loco , 
maximéque a natura munito videret elle lerufa-
lem, non putabat ex vfujaut d ign i ta tee í le l f rae l i -
tici p o p i i l i , íi ab externo temxetur habitatqre. 
Quare hoc volui t eíTe fuarum exped i t íonum in í -
t ium,& prooemium vnd ion i s fux in vn iue r íum 
Ifraelem. S e d q u i a m u l t u s d e i ñ c e p s neceíTarió de 
íerufalem nobisfuturus eíl: fermo , non erit í íne 
aliquo opera; noíbrx pretio , prius de i l l ius anti-
^uitate , ac m o l e , & variis habitatoribus nonn i -
feil attigiíTe. A l i j ea de re lot igiüs , nos paucis, 
& ftridim, prout huius loc i t raótat io poftula-
uerit. 

Huius ciuitatis multa apud facroSjScprofanos 
feriptores inuenta nomina : nara valde eft in eo-

tkimpul- runi fcriptis commendata hxc ciuitas i licét hxc 
chtmm> comm¿ja t i0 praecipua ab eo tempore d u d a fuit, 

quo ad dit ionem l í r a e l i t i c a m , & Dauid icum ge-
nus traduda eft.Dequo ex profanis v idedusCor-
nelius Tacitus l i b . z 1. In facrís literis multa oc-
cÉfant Regiae i l l ius ciuitatis encomia. Quale 
fherit externarum Gent ium de Hierofolyma i u -
dicium,oftendit leremias Thren.z.v .15. Sibilaue-
fmt, & mouerunt caput fkum fuperfiliam Ierufalem. 
Hieccine efl vrbs j dicentes ,perfeEii decoris igaudium 
vniuerfiterra? 

HÍEC primum appellata eíl SalemScuJeruJalem, 
vt conftat j quia antequam lebufasus i l l i nomen 
imponerct,aut i l l am i r íco lere t , iam auditum erat 
nomenSalem, vt conftat Genef . i4 .v . i8 .vbi M e l -
chifedech, qui etiam putatur fuiífe Sem filius 
Noe, Kcx dicitur Salem. A n vero i l l a Salem ea-
dem fueritjquae poftea vocata fuit lerufalemjnter 
audores non leuis difeeptatio eft. Hieronymus 
epift. ad Euagrium aliam Saiem eíle putat a l e -
mfaleinjquam obtinuit Melchifedech , quae erat 
prope S ichem, quamnunc ait exigua mutatione 
vocan ¿\Í/M« ,de qua loan. 3. Hie ronymum fe-
quuntur complures a l i j .Quod idem Hieronymus 
probat; qu ia íuo tempore i n i l l a Salem, quae non 
longé diftat a Sychimis , in qua tabernacula fuá 
fixit lacob^dicit oftendi adhuc palatium M e l c h i ­
fedech , & ex magnitudine ruinarum veteris ope-
ris magnificentiam. Plures alij Melchifedech i l ­
lius Salem Regcm eíle dicunt,quíE etiam vocatur 
Ierufalem;de quo nobis hoc loco pluribus agen-
dum non eft. I l lud certum , Ierufalem vocatam 
quoque fuiíle Salem; quod non negat Hie rony­
mus ad i l ludPfal .75. Etfañusef i in pace locus emŝ  
&habitatioeiwinSion. Hebraicc. Et fattm eft in 
Salem locus. V b i etiam fentire videtur Hie rony­
mus in Hierofolyma regnaí ícMelchi fedech .Sanc 
plures elíe ciuitates appellatas Stkm docet Sera-
nus in c.io.IorUeq.2. 

" c c o n i é é t o , inter alias ciuitates qua; ap-
3*tesappei- Pellanuir Salem , duas fuiífe praecipuas ; alteram 
bttstíem, mxta Sichem,vbi hahitauit aliquaiido l a c o b ; ai~ 

14. 
Ifrufulem 
AIOS voeata 

Melchife­
dech CUííH 

«1 ^ l'i»res ciui 

B 
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teram,quam modo Dau id l e b u í i i s eripuit. Vnde fedduAfff. 
f a d u m eñ3vt Ierufalem apud Hebra-os ponatur i n 
duali forma D^huMT lerHfalaimJicni a l ix plurima; 
ciuitates, vt Ifaia: cz^.i5.\.5>Or(mairn3iá eftjdua; 
ciuitates , q u s dicuntur Orón 3 feu Bethoron3 qux 
locorum l i tu diftinguuntur ; quare altera dicitur 
Bethoron fuperior, altera inferior. Sic ergo cum 
eííent Salaim-y i d eft, dux ciuitates appella-
tae Salem, vt aliqua eífet nota,qu3: vnam ab alte­
ra diftinguerct; hax,de qua nobis commentatio, 
appellata eü. Ierufalem ; qua; fonat aut Sale?n fubli-
Wí7»,quia i n excelfo loco,aut altitudo pac¿s3Ceu vi-
fiopacü3 aut Salem horribilem3 cum altera Salem a-
l iam habuerit notam, de qua nobis non conftatj 
qua notadiceretur Salem infer ior , aut a l iquid 
a l i u d , q i i o d deí ignaret pacem. Quafi dicas , ex 
du^bus i l l is Salatm, i l l a quae fublimis eft, & c . 

Al te rum etiam nomen Ierufalem i m p o í i t u m i<í. 
eft, antequam á lebufañs nomen acciperet.Quod t'rufal6™ 
ideó mihiperfuadeo i quia loc i natura prior eft, 
quam i l l ius habitator; arque adeó nií i dicamus, (iiütaiú* 
ab aliquo lebus fuiífe primum aEdificatam,a quo 
etiam nomen acceperit ( í i cu t ciuitates alise á fuis 
conditoribus folent)priüs appellata eft Ieru/alem3 
quae l o c i altitudinem,aut terrorem fonat, feu et­
iam v i í ionem abfolutam, & perfedam; nam h x c 
etiam traditur nominisnotat iojquam lebus. Scio 
aliquibus v i d e r i , a quodam i l l ius nominis P r i n ­
cipe pr imum xdi f ica tam, Se habitatam eífe Icru-
falem^quis tamen i l le fuer i t , non dicunt .Ego /e-
buftt nomen p r imum inuenio Genef. IO.V. i(j.fed 
hic longé fuit poft Melchifedech, á quo fundata 
dicitur Salem.Fuit enim lebufxus proneposNoe 
nepos C h a m , íilius Chanaan ; Melchifedech au-
temSem eífe c redi tur , filius N o e . Porro appel-
latam eíle pr iüs Salem ̂ quárn lebus, docet H i e r o ­
nymus epift. ad Euagr ium 3 8c alij qu i Melchi fe­
dech i l l ius ciuitatis eonditorem appellant; qua-
les funt l í idorus l i b . i j . e tymol. lofephus l i b . 7. 
de bello cap.zS. iEgefippus. Et fauet p lur imum 
ipfe loquendi modus. Sic cnimde lebus loqui tur , 
vt tamen non obfeuré ind ice t , pr iüs nominatam 
eíle Ierufalem. lófue cap.i8.v.z8. c ü m numerarer 
ciuitates,qux attributx funt funículo Beniamin, 
dicitur & Iebns3cpLX eft Ierufalem \ i l l a nempe l e -
rufalem,cuius nomen i n eo l ibro fxpiüs auditum 
eft, vt cap. 10. non femel. E t fxpé Ierufalem d i ­
citur á l ebu fx i s habitata, qua; fané nomen lebus 
nonvidebatur a m i í f u r a , c ü m a l e b u í x o habita-r 
re tur , fi i l l u d omnium an t iqu i íHmum habuif-
fer. 

D i c i t u r etiam HieroJolyma3 cuius nominis ety- l7' 
mon varium eft apud varios. lofephus l ib . 1.con- ^^Jf^ 
tra Appionem, cuiufdam maled icam, & ftultam ^ 
i l l ius nominis notationem reprehendit. Q u i d i -
cebat,Hebrxos, cura ex iCgypto eífent egreíl í , i n 
l u d x a m t á n d e m per foli tudinem penetralfe ; vb i 
fpoiiatis habitatoribus, ficcompilatis teraplis v r -
bem condidere, qux priüs a templorum fpoliis 
Uf'oavKct nominata eft. Sed aliquandiu poft , vt 
obfeuri i l l ius,&; i gnomin io í í nominis conui t ium 
eífugerent , m u t a t ü m eífe nomen aliquantulum, 
& vrbem ipfam Hierofdymam38c fe ipíos Hte^ofo-
lymos appellaífe. Sed ridet lofephus ftuporem 
i l l ius hominis; qui non vident ,nomen i l l u d non 
idem fignificare G r x c é , quod Hebraice 3 ñeque 
fane H e b r x i alienx lingua; nomen fux indidere 
ciuitat i . 

Ego hanc vocera conf idam eíle puto a Grxc ís 1 % 
ad Hebraic i nominis fimilirudinem , módica fy l -
labarum mutationejqui ciuitatem i l lam a fecunda 

compo 
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c o p o í l d o n i s parte vocauere Solyma, íicuc HebfTíci 
Salem > 6c adcíica íerufalem priori parce, Hierofoly-
ma.Qnpá ideó fecerunt l iben t iüs ,qu iaTemplum, 
a quo raaxime crac noca, & commendaca cicutas. 
hfov appeilacun I m ó & qu ídam dicunt ,á Salomo-
nc , & ab i l l ius Templo , quod li&v ve diximas, 
d ic i tur G r s c c v o c a t a m cíle Hierofolymam. Q u o d 
m i h i non diíplicet. £c qciidem hoc nomen elfe 
G r s c u m , & cenent communicer Incerpretes , & 
exeo fie ve f i run i l e , quódnonquam i l l u d i n Sacris 
liceris audicam eft , ancequ^ra populus Babylo-
jiem abdaceretur extorris. Tune enim ex aliarum 
Gencium familiar! conu idu nouum i l lud nomen 
& didicere p n m ü m , & in patrios fines induxercit. 
Plura de Ierufalem vide apud Salmeronem prole­
g ó m e n o 4 i .Hadciconium, in lerufalemjSerarium 
i n Commcntari is Ind ice . lo .q . i .P inedam in E c -
cleíiaftem c a p . i . v . i , & lofephum i ib . 7. de bel^o 
cap. 18. 

I l lud pr£ecerea addendum , quod etiam prius 
obferuaueramus i n noftris Commencariis in Z a -
chariam ad i l l ud cap. 2. v.y. O Sionfuge. íedifica-
tam elle Ierufalem in ipíis Beniamin , ludaeque 
coníiniis \ arque ideó iicuc al iquid fumit ex v -
tnufque funícu lo , fie eciam ad veramque Tr ibum 
percinere.Sic pucant Lyra5¿k: Serarius ad i l l a loca 
lofuéjde quibus ftadm;& Serarius i n cap.i.Iudic. 
V.8. licecneget Abuleniis in cap. 1. ludic . & cap. 
ic .Iofue. Q u o d ad Beniamin percmeac, liquec ex 
lo fue . c . iB .v . iS . Q u o d ad Iudam,Iofue cap . i j . v , 
6 3 . Húh 'itmitque ¡ebufais mm filiis luda in Ierufalem 
ifque inprisfentemdie. £ t iifdem verbis dicicur l u -
dic.cap. 1 .v.ii.Habitauitque lehufíHs cumfiliü Ben­
iamin m Ierufalem vfque m pmfmem dtern, Quibus 
loéis vtraque Tubus dicicur non potui í re l ebu-
íIcLim delere. 

Ego ita exiftimo , cum fada fuit o l i m Terríe 
fanó'tiE diuifio , exiguam fuiífe Ierufalem , cuius 
tunepars habitaca a l ebufá i s cenebacur.Hsc au-
tem videtur eífe arx Sion,quas pofteá ciuicas D a -
uid appellaca eílj quam parcem cune íedificiis i n -
í l r u d a m affignacam puto T r i b u í B e n i a m i n . C ü m 
au té ludae funiculus ciuicacis i l l ius fines ateige-
rec, vt conftat ex lofue cap. 1;. & cap. i S . q u i c -
quid deinde addicum eft ciuicaci, faltemex lacere 
Aqui lonar i j íd eí]:,ab ea parte,qu£E fpedac vallem 
Enao , id tocum ludse funiculus complexas eft, 
Quare perfynecdochem Ierufalem dicicur perci-
nere ad Beniamin , & ludam i qüia parcem l u d x 
& parcem Beniamin fedeseius a m p l e d í t u r . 

I l lud praetereá m i h i certum e í t , Templum ec­
iam Saiomonis i n vcriufque Tribus confmio fuií-
íe coní t ruótum. Q u o d enim ad Beniamin perci-
neat,probat ü l aHebr í eo rum tradicio?de qua Hie -
ronymus in tradit. Hcbr . fuper Geneí im j quse i l ­
lud Gen. ^ . Beniamin lupm rapax , mane comedet 
pr&dam , & venere diuidet fpolia : de Templo acci-
pic,in quo mane a Sacerdocibus immoiantur ho-
ftiiEj& vefpcré diftribuuncur. Ec ica pucac C h a l -
dasus. Ec fauet i l lud Móyí í s , Deuc.3 3. vb i Benia­
m i n i n thalamo D o m i n i fucurus elle dicicur 5 id 
eft, i n Tempio,vc eciam Cha ld í eusexpon i t .Qua ­
re eodem fpedant benedidiones lacob, & M o y -
í i s . ;nempéid , quod in Beniamin illuftre magis, 
magifque i n tota Ifraelicide pofteíFione precio-
ftim eft, Q u o d ^iutem parcem aliquara Templ i , 
non autem Templum tocum íibí vendicec T r i ­
bus Benjamín , ex co fie m i h i máxime vení imi le , 
q u ó d l c r e m i s zo.v.2. aliquocl Templ i lacus no­
men libí fumpíic á Beniamin; quod plañe indicar 
a í iquam eífe T e m p l i partcm.quam i l l a Tribus no 

agnofeerec íuim.Fercujfit Phajfur leremtamprophe-
tam:&rmfit eum m neruHm,quod erat in pona Benia- lercm :0 
7ntn fuperión in domo Domin ión t ibí duas porcq,fu-
perior ,& inferior; quae indicanclacus i l l ud 'Tem-
p l i eífe intra fortem Beniamin. 

Q u o d vero etiá fuerit in ludas f u n í c u l o , pro- 22, 
bat i l l u d in p r imis ,quód Dau id amplificauit va l -
dé ciuitatem i l lam. 1. Paralip. n .8. zAídificauitcjue 
vrbem in circmm a oJldello vfque ad gyrum. In i l l a 
acceí l ione ad ciuitatem anciquam, feu certé in 
i l l a noua ciuicace, cuius pars incra luda: claudc-
batur fines, ccdifícacum eífe Templum,probat i l ­
lud Pfal.yy. Repulittafycrnaculum lofeph , (¿r trtbum 
Ephraim non elegit ¡ fed elegit mbum luda montem 
Ston^uern dtlexit. Et (¿dificauitfcut vnicerniumfkn-

B ¿iifitium fuum: i d eil;,Templum,Et Zachar. cap. 2. 
V.12. Templum í u u m i n térra luda ftatuit, dum 
i l l am terram vocat fandif icatam, & in i l l a par­
cem fuam ; i d eft , Templum futurum eííe dicit: 
Tojfidebit Dommuí ludam partemfuam in ierra fan-
ftificata , & eliget adhuc Ierufalem. V ide quomodo 
Ierufalem ftatuit in luda; forte. 

. Supereft iam v i d e a m u s , q u o m o d ó expugnanda 2 .̂ 
riunc dicatur Ierufalem , cum ante Koc tempus 
expügna ta dicatur , & eífe in liraelis póteftate. 
Ñ e q u e enim P a u i d , & triumphalis pompa, deui-
d o Phil íf tha;o,ingreílus eílet Ierufalem , ibique 
abfciííum Gigancis collocaífet caput , quafi pnb-
clar¿e vidorÍ£E monumentum, n i l i l í r ae i i t i c^ fo-
ret fubieda potentis . 1. Reg . cap. 17. v. 54. 

C . Affumens autem Damd caput Philifth£Í> attulit illud 
ra Ierufalem: arma vero eim pofuit in tabernáculo 

f io, 
E g o i n Ierufalem duas partes eífe video ; alte- 24. 

ram i n vér t ice montis, quac dicitur Sion; &: poft- in ímfd 
quam expugnara fuit á D a u i d a p p e l i a t u r ^"l '"' 
Cíuitasi aiteram , qua: eft in ipfo montis defeenfu, m' 
& íitu rainüs arduo, E t hac fortafsc de caufa ap-
peilata eft i n duali numero •,»lmiT lerufilam, 
quaí i du£E forent ciuitates eiufdem nominis , al­
tera fuperiorjqüae 5/<?»;altera,qu^ magis commu-
n i vocabuio diceretur Ierufalem. Hanc expugna-
runt, qui erant é T r ibu luda; quia minüs erat ex-
pugnatu difíicilis. ludic . 1 .v.8. Oppugnantes ergofi-
Itf luda Ierufilem3ceperunteam, & percujferum m ore 

p gladij. Superiorem v e r ó , ñeque filij l u d a , ñeque 
tílij Beniamin expugnare potuerunt, liece fepius 
aggreffi; arque ideó í imul cum lebufaeis ciuita­
tem i l lam habitar une inui t i . De fíliis luda lofue 
1 $. Habitauitque lebufiLHí cumfiltis luda m lernpde. 
Idem de filiis Beniamin, ludic. cap-1. & de verif-
que ea redditur vtrobique ra t io;quÍ3 non potue­
runt delere lebuíceum. Quare id nunc aggreditur 
D a u i d , quod Maiores fui confecuti non iun t , ve 
illam ex medio T c r r s promifíionis,&: loco magis 
¿lluftri abolerec i gnomín i am, quamalij cum ma­
gno l í rael i t íc i nominis dedecore tamdiu percu-
l'5runr;ne l imu l viuerent, contra q u á m eílec á le-» 
ge prceceptum, qui cam re l ig ione , & facris difli-
derent ; & iuperiori q u o d a m m o d ó fubeífent 

E potentise eorum , qui fuperiori i n loco fu-
pra ipforum capita , domi tá fque ceruices infe-
deraht. 

Ditiumcjke eft Dauid ah eismon ingredierts huĉ nífi 2.5. 
abftulerü CACOS^ & claudos. ] M i r u m eft,quám varíe 
í e i n h u i u s loc i commentatione verlent Inter­
pretes, q u á m q a t pa rúm ínter fe confentiant;lon-
gum eííct fmgulorum referre , arque infirmare 
íenrent ías . Adducam i l l a s , quae magis videntur 
aiiis placuilie, vel quia magis ad literam^vel quia 
magis ad plaufLun,Hebra;i,vt i n tradit.Hebr. tra­

dit 



C O M M E N T A R I I. 
<ik Hieronymusjhunc locum fie accipiunt : J$on 
ingredtetur hucDamdidonec nos htnc auferat^ms iner­
mes,& imbectllesfíctu c<£cos3Cr claudos, ejfe arbttratnr, 
(ff quos bello agreffurm Jicut C£Cos}& claudos Je trinm-
phamrumpHtatJdcirco dicitur in protterbio, c&cm, & 
claudos non intrahunt in templum. In Hebrm habeuir 
c&cm>& clauduj non intrabit dotnum. Hoc efî  CÁCPU} 
er clatidHs'ifubatidituYydicuntjion intrabit quilibet do-
mum cdcorum, & claudorum, quandiu c&cŵ  & CUH~ 
dtuintusfueriñt, M i h i h x c Hebr£Eoi-nm expoí i t íoj 
a qua non videtur abhorrereHieronymuSjnon o-
inninó dífplicet, quée placuit Angelomo, , M a g i -
llro hiftoriíE fcholaftica;. Se G l o í l k ; ñeque A b u -
lenfi difplicet q. y.neque Hugoni,, 

26. A l i j ex fentencia Rab . Saiomonis dicunt 5 í u -
pra ciuicacis moenia poí i tas fuilíc imagines l í aac 
& lacob, quorum altercajcus^altereratclaudus. 
Quas eo coníi l io ftatuerunt i n eminenti 3 atque 
confpicuo locoIebufaeijVt recordarentur i l l o rum 
pofteri Ifraelitae pa6li,quod cum Abimelec Rege 
Gerarae percuffit Abraham,& ea racione ab í l ine-
renc ab armis.Erant autem ait R a b . S a l o m ó n , l e -
bufíei ex genere Abimelec. Quare iuxta l ixc h ü c 
locum ííc exponunt. Ni iS volueritis datam a ma-
ioribus veftris violare í i d e m , & fcedus firmatum 
íacramento contemnerCjCiiius dusc parentumve-
ílroram imagines obíides funt, no ingrediemini. 
Quaí i dicerent3non ingred iemini ,n i í i ftrdifragij 
niíi prodita fide , quam á parentibus acceptam, 
rartain,& t e í t a m feruare debuiftis.Hajcfencenda 
Lyrx placuit,quam Abulen í i s , &Burgen í i s opt i -
niCi&acriter impugi>ant, Q u o s tu vide. 

Ali j in C£cü s & elaudü D é o s intell igunt tute-
rales,quos Gent ium more i n muris lebuíasi loca-
uerunt3 quaíí futuros ciuitati praíí idio, auc cer té 
intra ciuitatis mcenia i n loco religiofo 3 ac facro 
feruabant, quibus patronis, exiftimabant forejVt 
nunquamin al iorum poceí latem ciuitas venircr. 
Quare cum euitari non poííeta quominus ab ho ­
llé caperetur ciuitas, dij tutelares, ac patrij exce­
deré vltro dicebantur, aur euocari ab hoftibus 
certo aliquo carmine , quod y i m haberct euoca-
toriam. Q u a de re nos pluribus íuper Ezech ie lé , 
ad iilud cap. 3. Benedi&a gloria Dominide loco Jlio, 
Porro i l l i dij ab í f rae l i t i s , vtpotc faxei , aut l i -
gnei,claudi dicebantur,& casci, Sic certé cecinic 
Dauid, Pfal. i 1$. O culos habent.)& nonvidebunttfe-
des habentyCrnon ambulabunt. D icun t ergo lebu-
ixhnifi i lü dij, quorum ipíí cuílodia: vrbem ere-
diderunt,ab vrbe depellantur,nunquam futurura 
vt ipil in ciuitatem irrumpant.-

2 ' Comrauniou eíl explicat iojebuf^is ita mun i -
tam videri ciuitatem, vt a ca:cis, & claudis con-
.tra omnemvim hoftilem propugnari poíTer. A l i j 
dicunt, reabrá CÍCCOS,& claudos per vrbis propu-
gnacula fuilíc difpofitos, qui non tam vrbem de-
fciiderciit,quám hoftium irriderent/ubfannaret-
que conatus.Hüic faólo i l ludfui í le i f imilc,!! mo­
do verum, quod adducit Lyragzech.cap .27. v b i 
Pygmxijid eft, homines pufi l l i cubi tal i magnitu-
dinejác oinninó n i h i l i cUrpofiti dicuncur i n mce-
nibus, quia non aliis egebat propugnatoribus 
ryrus3quia fatis habebat á fe ipfa fibi munimen-
ti,cum ab arte e l í e t , & natura munita. Sed i l l ius 
l o a longo alia r á t i o ,& explicatio e í l , quam nos 
uuioílris Commentariis ad i i l u m locum addu-
xiraus.Quod propric cxci3Sí claudi in mcenibus 
Uienncadpropugnandum d i lpof ic i , tenet loíe-
pirus l / . A n t . cap. i .Angelomus,Procopius ,The-
odorctiiSq.I6.&: 17. & hoc fo r t a f sé verc.Neqiie 
mihi videretiu- alienum , Ci hoc tanuun dicendi 

D 

A modo í ign i í icarecur , cciamli nul íus intciccdercc 
eseus , auc claudus , tam cííe ciuitatem á natura 
munitam , vt á c ^ c i s , & claudis , l i alia non eíícc 
í i rmior c u í l o d i a , arceri polfet Ímpetus ho l l i l i s . 
Videcur autem i l l a elle prouerbialis dicendi for­
ma , qua íígnificatur &;hoí l ium contempeus , 6c 
n imia íecuri tas . E x his explicationibus extrema, 
m i h i auc probantur magis , aur di ípl iccnt m í -
nüs . 

Dicentesymn ingredietur Dauidhuc.]Explicatio 2,9 
eíl fuperioris elaufula;, &c quid in ea tebufañ n i -
mium í ibi ,ac vrbis muni t ion i cribuences, íigniii-
care voluerinc ea prouerb ia l í , & obfeura dicendi 
forma;qu^ quia pau ló videbacur obfcuriorji l l íus 
cxpoí i t io ab h i í lo r i co facro fubieóla eíl. Quaf i 
dicac, his verbis o í lendere voluere Iebufíc i ,nulr 

15 lo modo fui conacus,ac v o d compocem fucurum 
eíle Dauidem. 

Verf. 7. Cepit autem Dauidarcem Sion-.haceftci-
uitaí Damd. ] Q u i a aufpice , arque auólore D e o , 
qui. locum i l l u m ex ó m n i b u s habebac eximium, 
fuóque cii lcui prsecipue deílinaraC , i l l ud íibi ne-
gocium aggreíius fuerat Dauid ,nonfui t diíficile3 
oblatas fuperare dií t icultates. Quare depulíis i n -
de Iebufa!:is,quácumuis oculos haberent lynceos, 
& firmos pedes, arque veloces ; & mucato pr ior i 
nomine , í icut etiam dominus mutabatur , i l l am 
appel laui t , non Jebm, ne quod mañeree anti -
quas impiecatis ve í l ig ium ; fed ciuitatem Da­
uid , quam ipfe poí lea maior i firmamento mu-
aüuit . 

Verf. 8. Propo/ueratenim Dauid in die i/lapra-
miumrfui percujjijfet lebufkum, & tetigijfet domattm 
fiflulas , & abj-tulijfet c&cos, & claudos. ] Ra t ionem 
reddit h i í lo r ícus facer, cur tam ci tó tot difficuí 
taces exupcrarit D a u i d : quia videlicee príemiis 
fuorum m i l i t u m inflammauit ánimos , & ad ar-
duum quidlibec aggrediendum armauic. P n c -
mium aucem po í i cume í l , l ib . 1. Paralip. cap. 11. 
v.6. Omnü , qui percujferit lebufeum inprimis , erit 
J}rincepsi& ¿/¿¿A'.Híc vero propoficum audaci í í imo 

• cuique negocium explicatius exprimiturinempe 
qui primus lebufeum percuterec,qui íi í lulas can--
gerecj id e í l , aquarum emiífarios canalcsj &:dení-
que claudos amouerecJ& eseos, qui magno fue-
rant Dau id i faí l idiojaut quia reuerá fuerunc qua­
íí propugnacores i n muro difpoíi t i ,aut quia i l l o -
rum noracn i p i l ad ignominiam ob iedum.Nunc 
de fingulisfeorfum, 

Propo/kerat emm Dauid in illa die prgmium,] Q u i a ^ 2 
ambiciOj& cupidicas magnam habent v i m in hu­
mano pediere, i l l údquc ad praeíentem. mortem 
e9cum,& pr^eeps abripitjideo duces gnari quam 
facile homines his fe abduci finanr, honores 
proponunc , & alia commoda, quse humana: na­
tura; auc ornamento funt,aut leuamcnto.Inde in-
uentíe coron^jqusc, quia h i s , qui pr imum afecn-
derunt murum, tribuuntur , murales appellantur, 
Q u p artificio quam frequenter vfi funt externij 
vnum é multis exemplum accipe,(|uia huic quam 
í lmi l l imum. Alexander, vt tradit Curt ius l ib . 7. 
cum in locum incidifTet pra:ruptum , & a r d u u m ; 
i n quem h o í l i u m muit i tudo confederar; & ab 
h i s , qu i eo i n loco tutos fe á ranti imperatoria 
forcuna,& viribus exiftimarenc, í imile incorque-
retur Qpprobríum,qualenuncáIebufa:Í3 D a u i d i , 
pramiiis propofiris fie fuorum infiammauic ílu-
dia,vc ad fummum vfque pracruptimoncis faíli-
g ium enicerencur. Eodem arcificio vfu.s eft C a -
leb, l u d . c ap . i . v . i o . qui fíliam fuam Axam i l l i 
defpondít s qu i Gariath Sephe-r adduccrct ad 

Ifraclis 
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Ifraelis iygum.Et proxime Saul^qui íi l iam i i i a m , A 
& alia ornamenta dignitatis , ac v i t s íubíidia i l l i 
p r o m i í k s qu i Goliach l ingulari í tcrneret cerca-
mine , & ab Ifraelis nomine tam fa-dum auerce-
rec opp iobnum. 

• 3, Et teñgtjjet domatumfijiulas. ] Domata, vt docct 
Hieronymus epift. 135. ad S u n n i a m , & Fretel-
l an i j íun t teda non f"aftigiata>aut teftudinata5fed 
plana3qu£E H í í p a n o r u m vulgus terrados appeliar. 
H s c neceífe eiijfiftulas habeant^per quas p íuu ia -
lis aqua foras emittatur , ne domum corrumpat. 
H x neceíTc eft , i n parte domus fuprema ftatuan-
tur, ne quid i n intenorem domus partem humo-
ris illabatur, Abuienírs q . 7. prommcntia doma-
tum tigna putat3quas ^ « w H i í p a n i vocant .Quic-
quid horum í i t , extremum eíle con í la t i n aedifi- B 
ciis \ atque ideó qui fijiulas tetigent, ad fummum 
etiam murorum euaferit3neceíie eíl, A l i j i n fifiulis 

* cscos q u o í d a m , &: íub te r raneos cunicuios in te i -
liguntjper quos ad ipfa murorum faftigia patebat 
aícenfus.Ita ex a i iorum lehtentia referunt M a g i -
ítex hiftor. Schol . & Abulenfis 3 & dicit a p e n é 
Theodoretus ., q. 16. l l l u d camen de fifiulü , leu 
canalibus , ve lad emittendam , ve l coll igendam 
aqiiam, certius eft.Iilud de c.uniculis o m n i n ó i n -
c red ibüe . Q u i a reuera creci elfent, & ciaudi l e -
bufaíi, nií i cscos i l los aditus j í i qui forcnt , aut 
ob f t rux i í l en t , aut obieruaiient j cura i d non po-
tuerit non eíle notum 3 & hoftis inftaret acer , 
ilrenuus, qui omnes ícrutarecur,6¿: tentaret vias5 
per quas lefe aperiret expugnando arcis aliqua 
commodicas. 

«4. Et ahflulijfet C A C Ó S E claudos odietites animam Da-
nid. J Siue in cacUiSccUndü, lebuí ieos omnes i n -
tel l igamus, iuxta p r imum Mebra:orum íen íumi 
í iuc reuera eos, qu i capti el íent pedibus , atque 
o c u i i s , qu i ad inful tandum, i r r i dendúmque H e -
b r s o r u m conatibus i n muris fuerunt á l e b u í k o 
nimis in íb len te dirporiti^qui & ipíi l ibero, ac pe­
tulante conuit io Hebreos íub fañnaban t , eos,qui 
i l l o s ,qu i cúmque forent/ummouerent, magna a-
i iqua mercede muneratum volui t . l i l u d , odtentes 
ammam, iuxta textum H e b r a i c u m , qu i habet 
'¿«tí? fenuhe, quidam íic exponunt : ¿ups exofos 
habutt, aut odtofos anima Dauid. Q u i a videlicet ta­
l la i a ¿ t a b a n t , qualia íine ofFenlióne magna audi-
re non poterat Dau id . Ita Pagninus,& Tigur ina , ^ 
& Hifpanica t r an í l a t io , quse lie reddit: Aborreci­
dos de el alma de Dauid. Ñ e q u e ab hac fententia 
l o n g é abeíl Vulgata t ran í la t io , ü modo, quod i n 
Scriptura frequens eft,res í ignií icata p ro i í l iu s v-
furpetur í i g n o . Q u p modo fortitudo ponitur a l i -
q u á d o pro armis, & gIoria,& honor pro corona^ 
quia i n corona honorem , & gloriara i n homine 
cognofcimusj&: in armis , arraati hora ín i s fo r t i -
t u d i n é m . Sic hofpitale munus , aut conuiuiura 
ayctTrn dicitur,feu c W / V ^ j q u i a c h a r i t a t i s í i g n u m , 
& argumentum eft.Quo fenfuMagdalena dilexif-
fe dicitur raulcüm , quia rauita edidit araoris í i -
gna. Sic ergo ifti caeci, & ciaudi odiíle dicuntur 
aniraam Dauid,quia fubfannatione, Scfcommate 
defpeótum i l l ius , & odium o í lenderun t . Porro 
notura eíl , & nos pluribus oftendimus fuper E 
Ifaiam ad i l lud cap. 42. Complaeuit fibt in tilo 
anima mea , per animara i l l u m , cuius eíl anima, 
c i rcumícr ib i . 

Septuaginta hic í egun t : Ornnü -percutiens lehu-
f&umjangat inpugione & claudos&c.necpie ob ícu -
rus eíl fenius3neque á Vulga ta t ran í la t ione diuer-
fus.Theodoretus tamen q. 17. ionge aliter expo-
n i t / i tamen eius eíl ey^ofiúoi Cum DaHídjin^mt) 

cepíjfet lebas ¡altos qindem lebufiíos iujjit interfic^claH-
doi aHtem3£r cacosirndebant e murô ob lenttatcm3 
& ammi magnuudinem conferuamt 3 propofoo edi[io3 
vt occtderetur > qmfenret akquem ex tpfis, O m n i u m 
porro primus,qui raurura afcendit, 6í l i l i labori 
atque certamim propolitura brauiura confecutus 
e i V u i t loab, qu i vt p n ú s Princeps exercitus D a -
uiüis de í ignat ione , ,ac i ibera luate confecutus fue-
rati lie etiam nunc íuo m é r i t o dignitacem i l lam 
q u á m diut i l l imé tenuit. Q u o m o d ó vero primas 
a í ' c e n d e h t , r é m q u e peregerit á Dauide proferir 
p t am, tradunt Hebrañ , íed , vt í o l e n t , fabulo-
s é , ne dicam í lul tc . V ide Abulenfem q. 17. vbi 
i l i u d Hebroor t im commentura r íd icu lura vocat, 
¿k: feré impoiribile. 

Jdcirco dtctmr in prouerbio ^ c&cus , & daudm non 
intrahmt tn templum. ] H í c ego ferraoncm eíle 
puto de lebufa'is oipmbus, qu i hoc prouerbiali 
conuit io abiguntur á templo 3 qui aut oranes d i ­
cuntur ciaudî  Sc cdct eo feníu, quera in prima ex-
poli t ione tradidimus 3 aut al io, qui m i h i vifus eíl 
non aiienus , & fortafsé gerraanus. Obferuaui-
mus f epé , nomen aut fingulari alicui horaini , 
aut ciuitati,feu nat ioni tot i ab aliqua voce impo-
n i , i n qua al iquid auditura eíl í iue ad laudem, íi-
ue ad ignorainiam í inguiare . Exempla adducam 
pauca , Leólor piura mediocriter attentus inue-
niet. Luc i l lus quidara Centurio comrauni populi 
conuitio vocabatur Cedo Hlteram;wi auótor eíl 
Cornel iusTaci tus l ib . i . Anna l . quia f i ada vite 
i n tergum mi i i t i s , alterara clara voce , ac rursiis 
aliara pofceba t .Ant igonüs quidara R e x Macedo-
ni£e,vt tradit i n ^ r a i l i o Plutarchus, Dofin appel-
labatur vu lgó ,qu i a i l l i raultum erat i n ore £aCa: 
i d eíi3dabo 3 promittebat videl icét m u l t a , largie-
batur n i h i l . Ñ e q u e i n Sacris defunt exempla.Qui 
p r iüs dicebatur CJ^ÍW , idem poí leá vocatus eíl 
Jerobaal; quia cura arara euertiífet Baal,de i l lo d i -
d u m eíl ad i l l o s , qu i caufara agebant Baal 3 VI-
ct/caturfi deeo Baal, ludic.6.v.32.id enim valet/f-
robaal.Ei Michae l inde nadus eíl no raen ,quód in 
p r s l i o cura Angelis apoí lat is dixi í fe t : 6^¿r ficut 
Denst A d hunc igitur modum arbitror ,.Iebu-
feos conuit ia l i prouerbio d idos cacos, & claudos) 
quia dura fubfannarent Hebrarorura exercitum, 
ad propugnandura fatis futuros eífe dixerunt cx-
cos,8c claudos. 

V t antera lebufoi irridentes obiecerunt He- 37" 
brs is prouerbiali forma á cnecü , & claudü arcén-
dos círe ,ne arcera Sionis occiiparent: í ic i l l i con-
trájebuíaeis iam, quod non metuebant, domitis, 
Prouerbiali etiam infuitaí i tcs conuitio , occine-
h2.m>c<&cü3d>c claudü^ id e í l , lebufois , non aperien-
dura vnquara aditum i n teraplura. H o c porro di -
d u r a fuerat m u l t ó antea, Leui t . cap. 21.v. 18. 
Glut habuerit maculam> non offeret panes Deo fuo , nec ~ 
accedet admimjierium eim: fi CAcnsfuerk 3¡iclaudus3 
&c.Sed licct hoc antiquum fuent3 ex hoc tamen ^EGV]. A> 
tempore vfum c^pit habere prouerbijilicut^multa ^ 
quo o l i m acuté , aut etiara d i í l o r t c d i d a funt ad fa fwplid' 
vnura 3 poí l tamen prouerbiali forma ad aliquid terpofo*'* 
firaile t radudum e í l .Qua l i a funt omnia fymbola ^ ! " ^ ' 
i}y tnagor^,&: iWa Maromana: éierunt. 

Omnis in Afcanio chari fiat curaparentü: 
Et i l l ud . ' 

Et campos fbi Trotafuit. 
Itera. 

Et noftro fequiturde vulnere fmguu. 
Et raille alia tura ab hoc, tum ab aliis Poétis . Sic • 
cr^go, quod í iraplici ter olira d i d u m fu i t , id nunc 
prouerbij pondnjs,& vfum obninet. Ñeque , arbi­

tror. 
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tror , pr^ter lebufaeos ad alios extenditur í íicuc 
multafunt p í o u e r b i a ^ u o r u m víus vnius t a n t ü m 
ciuitatis , aut nationis terminis deí ini tur . V t i l -
lud5de q u o i n f r á c .zo .^«¿ interrogantjnterrogentin 
AkeU. E t Numer . i» Jgnis egrejfm eft de Hefebon* 
Senfus autem is eííc videtur, nunquara Icbufaos 
jngi'eíruros i n templum ; i d eft', non ingreíTuros 
rarsüs i n l o c u m , vbi habitarunt priüs a & e x q i i o 
tune fuerant ab Ifraelitis expul í i .Cui expoí i t ioni 
faiiet,qaod Septuaginta vertuntjíw ciuitate Domi-
n'u qua: eft lerufaiem ; & alij ferme omnes i ta le­
gue,/Wow*^ iuxta textum Hebraicum, qui habet 
r>'3 heth. E t erit feníusjeos non ingreiruros i n c i -
uitatem, aut i n i l l a man íu ros , qui aliis aditum, 

38. c«co rum,& claudorum o p p o í i t u n e g a u e r a n t . N e -
que fi legas Templum cum Vulgato , diuerfus eíl 
admodümfenfus . C u m e n i i í i T e m p l u m futurum 
eífet in Ierufalemj& ftatim i n arce S i o n / e u c i u i -
tate Dauid ArcaDommi3vt liquet ex fequenti ca-
pite,qui negatur futuras in ciuitate D o m i n i , aut 
íri domo e ius , i l le ingreirurus etiam negatur i n 
Templum. Ñ e q u e i d de ó m n i b u s lebufads in te l -
ligendum eft j fed de h i s , qu i partem habitarunt 
fuperiorem , & aliis libero in íu l tauere conuit io: 
nam alij permixti fuerant Ifraelitis , tk. infer iori 
Salem,qui ad Hebr^orum reli 'giónem acceílere3& 
hi etiam cum Ifraelitis, eandem habitarunt c i u i -
tatemjqualis fuit Areuna'Iebufaeus, de quo infra 
c.24. qui aream Dau id i c o n c e í í i t , vb i Templum 
Domini Salomoni filio sd i f i cádum comendauit. 

Verf. 9. Habitauit autem Dauid in arce, & vo-
mtiteam ctuitatem Daiüd,] C u m pars i l l a máx ime 
eífet á natura muni ta j fu tu ráque videretur non fo-
iüm for t i í l imum munimentum vrbis , fed etiam 
ornamentum ampl i íHmum , í labi lem i b i habita-
tíouem habere v o l u i t , & a fuo nomine nomen 
impofuit c iu i t a t i , quam deinceps vocari volui t 
ciuitatem Dauid. Qu.od etiam fecerüt p lur imi al i j , 
de quibus t á m lacra , quam profana hiftoria. In 
profana funt Tros , Romulus^ lexande r , A n t i o -
chus, PtolomíEus, Cóf t an t inus , &: innumeri alij . 
A quibus nominara T r o i a , R o m a , Alexandria , 
&c. In facra vnuin tantum eaput 10. Gen . exhi -
bebit plurima. & cap. 25, & 58. non pática, 

40. Et adificauit pergyrum a Mello, & intrinfecus. ] 
Sicut Dan .c .^v . iy .Nabuchodonofor oceupatam 
afcBabyloniam fíe ornauitjamplificauitque, vt a 
íe aperte praídicaucrit fuilfe acdiíicacam: íic nunc 
Dauid ciuitatem in l í r ae l i t a rúm redaótam pote-
ftatem amplificare fie v o l u i t , vt mér i to d ic i po-
tuerit ciuitas a Dauide c o í l r u d a . Quare p r i m ü m 
laxandam ftatuit ciuitatis fedem, 6¿; l oco rú fpa-
tia magisexplicanda j atque ideó tantum fpatij 
íumpfir3qLiantum erat a M e l l o ; id eft,a profunda 
vorágine, quae vtramque Salera , fuperiorem , & 
inferiorem media difcludebatj& inde duxit m u -
rum per gyrum, qy i nouam ciuitatem ambiret. 

m ^ t ú l Qu id íít ^ / ( M i f p u t a n t mul t i . M i h i in pr^fen-
tialatís erit dixiíre,vaftum quenclá.fuiífe hiatum, 
qui vrrámque ciuitatem diuideret , quem pofteá 
Salomon,vt Templo commodam , ac ciuitati fe-
«eili pararet.adxquauit; de qua pofteá l ib.3.plu-
J'a, fi neceífariura videbitur. I l lud h íc non omi t -
tendum,intra i l l ud fpatium,quod á M e l l o c i rcú-
icnptumefl: muro ,'aedificatas eííe domos , & eó 
coaótos eííe c iues , qu i vacuum antea locum i l - , 
fum complerent.Vnde vafta i l l a prsecépfque pro--
i n d i t a s vocata íít Mello, incertum eft. Vide tur 
autem hoc nomen habuifTe , ex quo irapleta eft a 
Saiomone multo aggere3& faxo^ verbo ahorna-
^ q u o d eft cmpleré-ímex cnim fcr iptor , í íue fueric 

Ot^Santiij Qom, in lih. Reg, 

A Na than , fiue quis alius,na(5his eft impietum hia-
tum i l l u m , & ex eo appellari ¿aeprum M d l o . 

Verf. 1 o. Et ingredtebaturprofictem.'] Ex eo tem- 41. 
pore omnia Dauid i fucceíferunt ex voto ; ita v t 
continenti v i d o r i a r u m curfu & ipfe augeretur 
nona glor ia , & in í ingulos dies magis , ac raa^is 
crefeéret, & confirmaretur Imperium. Ne?que"id 
m i r u m , cum patronum haberet , Se aufpiccm 
Deum , cuius i l le prasfertim intuebatur glor iam, 
& ftudebat amplificare nomen. 

Verf. 11. Mtftt qmque Hiram Rex Tyri. ] Vnde 42. 
H i r a m cum Dauide foedus , amicitiamque con-
traxeritjincertum eft.Illud certum/ocietatem i i -
iamad tempus vfque Salomonis fuiífe produótá . 
Fortafsé metus, quera Tyr ius ex Dauidis profpe-

B ro in bellando fucceíTu conceperat,illius focieta-
tis conciliator fuit. Cura igi tur H i r a m Dauidis 
confiliura cognoui í íe t Regia? doraus asdificanda:, 
quam pro tanti nominis maieftate araplá efte, & 
luculentara opor tebat ; .ñeque videret t radum i l -
l um Solymitanum abundare ad mol i t ionem i l l a 
pretiofa materia , qualis eft cedrina ; aut habere 
artifíces,qui l igua cíEderent ,dolaréntque ad con-
tignationes , & t e d a , &; qui pro parietibus faxa 
ex arte po l i ren t ; de i l l i s etiam Da,uidi commo-
dare vo lu i t , á quibus Reg ia D a u i d i , atque fuper-
ba doraus conftruda eft. 

Verf. 12. Et cognouit Dauid^uoniam confirmajfet 43. 
eum Regem.] Qua; continentur i n hoc capite,om-
niarepetuntur l i b . i ,Pa ra l . cap . i4 .Quoraodó D a -

C u id fuura i n fuo capite ftabilitum regnumj i l l úd -
que exaltatum, atque amplificatura i r i didicerit , 
obfeururaeft.Fierihoc potuit prudenti c o n i e d u -
ra ,cüra vno Ímpe tu arce Sionis á lebufieo fuftu-
lerit; quod multis prasliis duse Tribus pocenriffi-
mx confecuta; non funt; aut fpiritu prophetico, 
in fp i ran teDomino: & h o c m i h i m u l t ó verifirai-
l ius. Quja etiam viderat,quam felix Saúl habue-
rit regni fui, quá raque celebratum exordium ; 8c 
taraen regnura pofteá multis habuit attritum i n -
commodisj&: ignominiofo tandera, p lañe m i -
ferabili interitu foedatum. Quare n i h i l erat, cur 
prudens homo ex.co fucceílu fortunatum al iquid 
coniedaret i n pofterura , ni í i a l iundé al iquid l u ­
cís habuiftet. 

Verf. 13. Accepit ergo Dauid adhuc concubinas44» 
Z'.vom.jHíec aperta funt. C u r au té aírumpíiíle d i -
catur,ea caufa é íhqu ia iá fíbi domum íedificarat, 
quam regni fedem eííe voluit3&: cura c ó m o d a ef-
fent omnia , &: ad Reg iam amplitudinera inftru-
d a ¿ fuara volu i t ibidem amplificare familiam. 

YexC.iy.Audierum ergo Phil if ihi im.^ro^onútm 45-, 
iam Dauidis nouapradia, & nouíE viótoria!. C u r a 
enim audiiíí 'ent Palseftini tenere iara non vnam 
T r i b u m luda fub fuá poteftateDauidem,ficut ha-
buerat priüs i n Hebronjfed totum Ifraelera, R e -
^ iá raque fedem in . nouara c iu i t a t em, e á m q u c 
fortiffiraara tranftuliffe 3 Se ea cíTe regni v ixdum 
nafcentis exord ia ,v t ab i l l o quiduis formidare 
potuerint;vteliderent recentera i l l am planta, an-

E tequara adolefceret, & erumpentem fcinti l lá ex-
t ingueren t ,p r iu fquá vires airumeret, collegerunt 
110 ío lüra fuas,fed etiam fociales vires, eáíqj non 
procul a lerufaiem i n valle Raphaim,. opportuno 
videlicct loco conftituerunt.Contra quos fuás v i -
cif l im Daviid copias explicujtjquas ftatuit in pr?-
fidio. Q u o d fuerjt i l l u d p r s f id ium, nemo docet: 
verifimile eft , eííe certura l ocu ra , vb i aliquando 
ifraelis caftra pofita funt , quae inde pr^fidij fibi 
l ocum airumpfere. Au t quia ib i ad fimiies cafus 
coparatus fuerat agger, & vallus, aut aliqua m u -

C C n i d o 
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n ido caftrenfis > quae tu tum contineret mi l i t em, A mnafio efl Dpmím Det mi. Nec inferas c¡uice¡uam ex 
&: hoftem arceret. QUÍE i n co videtur excitata Uolomdomujuam,nefiasanathemayfimt&tlhideji., 
loco, pef: quem cum m i n o n peneulo vel negocio 
hoñis poffet i n interiores ímus copias inuehere. 

VerC 19. Et confuluit Dauid pomimm. ] N i h i l 
4(1 arduum aggreíTus eft Dan id , incofulro Domino j 

quo i d aííecutus eftjVt i l l m n haberet adiutoreraj 
¿ c a u r p i c e m . C u r a v e r ó Deus reípondilfet , ventu-
ruraPal^f t ipum i l l u m exercitum inDauid is ma­
cuñi audrore re?coníirmatu's tam benigno a a,c l i -
herali r^fponfo, defeendir in praslium, &: parcim 
cae/is^partim fugatis hoftibus,il lprum attriuirj ac 
idiíBpauic copias. Vnde locus nomen aíTumpíit 
í ioui ims& deinceps yocatns eft BaaL fhArafim: i d 
eft , vallis diuijionü 3 feu vivorum, aut tdolorum dt-
uiffo j .cum pr iús diceretur vallü Raphaim: i d eft, 
valUs Gigamum, 

Verf.io,, Et dixit; diuifo Dominm inimicos meos 
47" coramme,/ifutdiuiduntur aquí?.] Agnofcit D a u i d , 

cjuód hoftes cseíi fuerint^atque d i ípe r í i , non h u -
manse fiüííe porentia^fed d i u í n ^ v i r tu t í s indub i -
tabilc negociura; a t q u e i d e ó nomen impofuit lo -
co^quod mtu rum eílet i n omnem statem diu in§ 
potentiae monumentum. Quare i icut Samfon, 
cum i n m a x i i l a a í í n i m i l l e ftrauiíTet viros, ftatim 
l o c u m i i i ius caedis lechp ruma ; i d e l l 3 eleuationem 
rnaxilU nominauit , íic modo D a u i d locum i l l ius 
admi rand ícauque infperatas ftragis, accpmmoda-
to nomine Baalphara/ím appeilare volui t , vt o-
ftenderet qnam facilé5acfubitp Pal^ftinoru.m fue-
riut acies di íperfej no alirer atque aqux per loc i l 
delabunrur decliuem, q u « externo non indigenc 
impulfu^ed fuo fe nutu ad inferiora precipitante 
Porro fícw aykam dmidi, feu difundí^ aut ltquefien9 

J?RGVER. P^o^erbialé habent fpec ié , & í ígn i f i can t , facilé 
E f f u f t u fi- a l i q u i d ^ : p m n i n ó fuiíTe d i í l o l u t u m , aut periiífe, 
put aciu/t? Sic lofue 7. Tcrúmuitque corpopuli, & inflar eic¡u& 
pro vlhttef- ilc,uefaflum eflt & V í ú . z i , S i c m aquaefufm Cum, 

' y erl.2 r. £ í reUcjuernnt ibiJcuipmia f u á , c¡u& tultt 

^3> Dauid,& viri í m j . S i c u t a n t é fub fttüjxüb etiam 
Saulis terapore tulerunt fecüm Arcam'Hebraei, 
& babuerunc in caftris ; fie etiam Pa l s f t im i n 
fuis fecura caítris habuerunt idola s quorum tu ­
tele , ac fidei & vi tam fuam, «Se viótoriain credi-

peoriim Jt- dehmt. Q u o d etiam Gentibus familjare fait5 qu i 
tnulacra fecum & viae focips } & pumiae duces, & aúxi l ia-
¿n viay&iv tores ^ahuere tutelares I>eos? De vía diximus i n 
ftciefocia, noftds Commentar i is fuper Acta c. 7. & docet: 

Seruius ad i l l ud Virg .ó . ^íineid. 
Errante/qm deos,aptatáque numina Troi<te 

, D e caftiis a reqae bellica dixit ex Gent ium con-
fuctudine idem 1. 8. vb i i n pugna A d i a c a ^Egy-
ptios déos cum Romanis componit: 

Omnigenúmque deHm mon¡tra>& latrator Anuhis^ 
Contra Neptumm^nerem^ontráque Mineruam 
Tela tenent, 

Sic ergo Palef t ini contra verum D e u m , quem 
coiuerunt H e b r e i , patrios déos opponunt, quaí i 
ab i l i i s foret concedenda v i d o r i a . Sed ficut a l i ­
b i v i d i dienntur Me lchon , & Chamos3Nabo3 & 
Merodacb Gent i l ium dij , & cum fuis cultoribus 
abdud i captiui : fe etiam nunc Paleft inorum 

D 
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feülptiiia,qu2E i i b . i . Paral.cap.14. vPcantur ido- £ fuftinere potuerint 

Verf.2.2.£í addtdemm adhuc PhthfihnmyVi afee- joa 
derent. ], Q u á c u m inter hace dúo príelia intercef-
ferit tempons , non habemus ex Scriptura facra: 
í ion vero diu cellatum á beilis & ipfe fuadet d i -
.cendi modus, &; téporis^ac neceífi tatis articulus. 
I d e n i m agebant Pal,eftini3vt Dauidem opprime-
rent3 antequam fe .¿k regni fui viribus, & v ic ino -
rum fcedere confirmaret. Quare3vt ait lofcphus 
l ib .7 . cap,4. externarum Ge t ium q u á m máximas 
poífunt jcopias aduocantJ&: eodem,quo a n t é a l o -
co^caftrametantur. D a u i d vero c ü m D e u m h a b e ­
ret duce3& atifpicem3illo inconfulto, n i l tentare 
volu i t . Q u i refpondit3non ftatim impre í l ionem 
faciédam i n hoftes^fed expedandum i ignüj quod 
ipfe ad pugnain opportuno t épo re daturus eílet. 

V e r f . i 3\Non afcendas contra eos,fedgyrapofi ter- J1. 
gum eorum^&vsnies adeos ex aduerfd pyromm^ B o -
cet bonus Imperatorjqui non femper (cum nun-
quam non poí í i t v i d o r i a m mi racu losé concede-
re) aut natura: ordine.mj&: modum, aut pruden-
tcm rei adminiftrand? ratione pmit t i t , quo mo­
do efíent i n i m i e p r ú i n u a d e n d a eaftra.Et jprimum 
iubet j i i c reda irrumpat i n aduerfos hoftes , fed 
capto circuitu ab i i lorurn tergo , doñee tandein 
veniat coní í f tá tquc e regione pyrorum ; ibíquc 
expede t , doñee ipfe í í ^ n u m edat cerrum ineun-
di pre l i j . De quo í igno ftatim. V b i Vulgatuspy-
rorHm,Hchra.icé e & i & i t S l bechatm. Q u o d aiij ali­
cer vertunt. R^centiores moros, vt Pagninus^ T i -
gurina^arque Hifpanica t r a n ñ a t i o . Nofter Inter-
p'resj& Aquúzpyros. Se^zu2.ginZciploratíonem3{cü 
fietum.Alij iuxta hanc explicationem5infleta ido-
la in te l l igunt a vt ex traditione Hebraeorum no-
rauit Hieronymus, & fcquuntur3 faltem non im-
probant Angelomus , ¿k Magifter hiftor. Scho], 
Q u í a idola a que fecum pre í id i j gratia tulerunt 
P a l e f t i n i , caufa fuerunt i l l ius plagas, quam ab 
Hebre i s acceperunt fecundó. E t vt Hieronymus Vi}g*tm 
refert ex fententia Hebreorum , ideó iuílus eft Pf'"^ 
D a u i d i n eam caífcrorum partem irrumpere, vbi ci.,pvHrM 
eífcnr plandus3feu idola3quaíi i n totis caftris n i - W v'ém 
h i l eílet expu2;natu faciliusj imó per i l lam par- ^ « « « P 
tem,vtpote munitam minus,aditum apertum eí-
fe ad fac i l env l íu f t r emque v i d o r i a m . 

Verf.24. Et cwn audierií fonimm gradientis m S1̂  
cacumine pyrorumjunc imhis prdmm^ioc lignum 
crat^quod expedare iuííi t furamus Impcrator, vt 
cum p r i m ü m foni tú audiret aure cenuis,cum ra-
m é nullus tune perflaret ventus,& arborü cacu-
mina moueri i intelligeretjtunc adellé Deum ad-
jutorcm, cuius manu inferéda cíTct hoftibus pla­
ga grauis, & i i lorurn fternende, atque fugandíE êmnÛ  
acies.ItaTheodorecus5& lofephus.e^ alij piares, k dux, & 
qui docent fonitum i l l u m i n fummo ventorum 
ii lentio5& ot io , í i g n u m eífe aduenientis D e i , Se 
precedentis ad pugnam; imó3vt opinor,iam pu-
gnantis , aut cohortis Ange l i ce é celefti milicia. 
Sic autem oceulco i l l o ímpe tu hoftis i n u i f i , Se 
igno te virtutis ereptus eft Paleftinis animns , & 
f r a d e vires, vt ñeque pr imum Dauidis impetum 

lasque füblata fuerunt a D a u i d , & fociis, non vt 
i l i i s honores impenderentur d iu in i / ed vt incen-

Ex ídolií d io tradira tedigeremur i n ciñeres; Sic cnim ihí: 
^'etdúm^I Derel*9¡ierim ^ i (Pa le f t in i ) déos fuos, c¡uos Dauid 
vfuifawa- wflltexHri. Sic cn im p r e c e p t ü erar, D e ü t ^ v i i j . 
pos es ar~ Sculptilia eorum igne comhures : non concuptf 

gentum3& aumm^de cjuihusfaBa funt: ñeque affumes 
ex eií tihi fiicquam s ne o fendas, propterea qttm é io -

Verf. 2 5 .Vecit itaque Dauidfoutprnesperat ei Do-
W/V/̂ Í. ] Expedaui t D a u i d , doñee fumme pyro­
rum frondes nui lo perflante vento fponte agi-
rarentur, & q u a f i Palef t ini á celefti virtute con-
fcr id i forent ,& exanimati, ingenti plaga percuíli 
funt, & i n fugam c o n u e r í i ; ñeque ceílatüm eft a • 
cede , doñee a Gabaa , vb i exordium fadum eít 
pugne, ad Gezer vfque yentum eft.ad íínes vide-
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licet Palaeftínac. D i c i t autem lofephus, in fecun­
do hoC pr-aelio allatos etiam á Pelíeftínis patrios^ 
Se tutelares deosjquod o m n i n ó iuxtaSeptuagin-
ta craní la t ionem dicendum eft. Q u o d i i ica eíl^ 

, igni Cine dubio traditifunt. 
A Gabaa ad Ge^er vfque dicitur D á u i d P h i l i -

rchinoruni fugam perfecutus;libro ramen 1. Par. 
c. 14.pi-'0 legimus C ^ ^ . Q u o d auc errore 
accidit rcdptariorum , propter literarum fímili-
tiidinenijvc putat Abulení is q . ip . aut p o c i ü s , vt 
fentit idem eodem loco , hsec nomina íun t dua-
rurh ciuicatum i n T r i b u Beniamin adeo prox i -
m£e,vt non magis ab vna?quam ab altera d ic i po-
taerit espta PaL-eftinorum fuga. Au t certc ager, 
^bi commiífa eft pugna3aut communis erat v t r i -
qLie>aut certc acqualiter diftabat ab vtraque:qua-
re non magis ad hanc , quam ad i i lam pejt inuk 

3 '̂ velfugajvel clades Pakcftinorura. 
A d finem c.14. Paral.additur : Diunlgatumque 

eft nomen Dauid in vniuerjis regionihm : & Dominus 
dedií pauorem eimJuper omnes Gentes. Dúp lex ifta 

A víiftoria í íne v i lo ferme labore cum tanta for t i í -
í i m p r u m hoftium ftrage comparata, magnum 
Dau id i concil iauit nomen 3&:ingentemnatiom~ 
bus aliis pauorem incuí í i t jqui tamen á Deo pracr 
cipuc immiífus eft 3 á quo fuit d iu in i tús concelía 
v i ¿ t o r i a ; q u i q u e l o l e t , d u m f u o r u m ftudiis , ac fa-
lu t i confulit3cor aliis indere muliebre, 6c paiten-
tes íp i r i tus . Sic fecit Dominus cum populo fuo, 
quando i l l um i n promiífam Terram p r i m ú m i n -
duxit. DQm .2 . ,y.i$.Hodíe incípiam minere terrorem 
atejneformidinem tuam in populas, qnihabitant ftth 0-
mni calo, vt ándito nomine tuo paueam , & in morem 
panurientití contremifcant3& dolare teneantur.Hunc 
pauorem immi í í t Chananíe is , ne quid auderenr 
contra l acob jcüm rediret ex Mefopotamia; Gen. 
3 5.v.5. Cúmcjueprofetti ejfent ( l a c o b , & tota eius 
familia) terror De i inuafít omnes per circuitum ciui-
ta tes^ non funt aujiperfequi recedentes. H i n c faóhl 
eft,vt nullus deinceps a tifus fuerit bello laceífere 
Dauidem; & mult i illius'focietatem3&: amicitias 
expetierint. 

I N C A P . V I . L I B. 11. R E G V M 

^ A K G P ' M E N T F M , 

D IECITporroT^auidmimumadArcamDomim>quain edito locoQma-
thimm iampridem 'tnfederats(^í qm id maiori mm digmtate peret, trigtntaJe-
mm ruiromm milita detulit^e^íoto Ifraelügenere iele&a. Imfofdt autem oAr-
cam in flaujlro nouo, cui aderant dúofilij Abinadab̂  Ahm^ fgj Ozjt, Tam autem 

Datiidyquam tottu Ifraelprtecedebat Arcam cum harmonía multíplicijnlarique tripudio.Sed 
fefiiuam tüam^atque T(egiam pompamcafa quídam acerbttá jubito turbauit. ü^am cum cal-
citratent boues^ Arcâ nclinatoplauflrô  cajura ̂ ideretur^accejjít 0%afvt iilam njindica-
ret a lapfu y qui eodem temporü uefíigw exanimatm eft, Exhorruit Dauid ad durum. illum 
ccifumig) iuffitjie addomum fuam adducéretur Arcaled feruaretur in próximo locojn domo 
yidelicet ObedEdomicum familiam Deus trimeftri f¡)atio>in quo ibidem commorata eft̂ mul-
tü ornemit mod^multá cumulauit beneficlü.Cognomt Dauid,quam Deus cumúlate oblatum 
áh Obed Edom compenfaret hofyitium-jitque ideo Arcam Domim in Juamjibt ciuitatem 3 (§¡r 
domum tranfmittere decreuit̂ cum eo apparatu tamfeft̂ mô ac loculentofvt adfextum quem-
que pajfum immolárentur yifüma, multiplici in ea traduffiione concrepanteJymphonia, Ipfe 
pmterea T̂ ex tam habuit illum diemfeftiuum>&facrum ôt ante Areamfyeffante populo jo­
ta corpom contentionefaltauerií,SpeBauit ¿Michol non tampiü¡quamcuriofis oculü faltante 
Dmdem,illúmque tamquam l$egÍ£ dignitátü immemorem apud ammum juum Jüperbe co~ 
tepfít. Qtm primum in Juo loco expofita eft Arca,oblata funt a Dauide Domino facrificia>& 
totipopulo Regia munera,yt liberalt manu.jQuibuj rebus piê magnificequeperfeSî quidqmd 
¿Michol ojfenfionts conceperat̂ euomuit in illumfígnificans dignitati l^gU plurimum ejje de~ 
trafium, cum nudus ante ancillarum oculos'y ^ ignobilemturbam indecore faliauerit. Dauid 
non minore libértate retorquet conuitia 5 magno Jtbi honorifore affirmam ¿ji njiliorem pro~ 
pter Deum[peciem affumeret. 6>uem ¿Michol arrogantemfyiritum ¿terna Deus fteríluate 
damnauit. 

Gafp.Sanftij Com.in lib.Reg, C e C A V Y . T 
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^""lOngregauit autem rnrfum Dauid 
V^/omnes pledos ex lírael triginta 

millia. 
%, Surrexitque Daui i &abiic j 6¿: vni-

uerfus populus qui erac cum eo de viris lu­
da , vt adducerenc arcam Dei, íliper quam 
inuocatum eft nomen Domini exercicuum 
íedentis in cherubim fuper eam. 

3. Ec impoílierunc arcam Dei fuper 
plauftrum nouumrtuleruntque eam de do­
mo Abinadab, qui erat in Gabaa : Oza au­
tem & Ahio filij Abinadab3minabant plau^ B 

. ftrum nouum. 
4 . Cumque tuliíTent eam de domo A~ 

binadab^ qui eratiu Gabaa, cuftodiens ar­
cam Dei Ahio prsscedebac arcam; 

j . Dauid aucem 8¿; omnis Ifrael ludebar 
coram DominOj in ómnibus lignis fabrefa-
dis, & citharis & lyris &: tympanis &: íiftris 
6¿ cymbalis. 

6. Poftquam antem vcnerunt ad Aream 
Nachon, excendit Oza manum ad arcam 
Dei, &: cenuit eam: quoniam calcicrabant Q 
boues,5¿ declínaucrunt eam. 

7 . Iratúfque eft indignatione Dominus 
contra O z a m / S í percullic^um fuper te-
meritate -s qui mortuus eft ibi iuxta arcam 
Dei. 

S.Contriftatus eft autem Dauid5eo quód 
percuíIiíTet Dominus Ozam, &: vocatum 
eft nomen loci illius Percuííio Ozse^vfq; in 
dicm hanc. 

9. Ec extimuit Dauid Dominum in die 
illa, dicens • Quo modo ingredietur ad me 
arca Domini? 

10. Ec noluic diuerteread fe arcam Do- ^ 
mini in ciuitatem Dauid, fed diüerdc eam 
in domum Obededom Gethad 

11 . Et habitauic arca Domini in domo 
Obededom Gech^i tribus meníibus;&: be-
nedixit Dominus Obededom ^ & omnem 
domum eius. 

i i .Nundacúmque eft regi Dauid qtiód 
bencdixiífec Dominus Obededomj6¿ ô  
mnia eius ^ proptcr arcam Dei. Abiit ergo 
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Dauid, &: adduxit arcam Dei de domo O-
bededom in ciuitatem Dauid cum gaudio: 
& eranc cum Dauid feptem chori, &: vidi-
ma vituli. 

13. Cumque tranfcendiífenc qui porta-
bant arcam Domini fex paflusjmmolabac 
boucm &: arietem, 

14. Et Dauid faltabat totis viribus ante 
Dominum, porro Dauid erat accinctus e~ 
phod lineo. 

1 y. Et Dauid & omnis domus Ifrael du-
cebant arcam teftamenti Domini, in iubi-
Io5S¿ in clangore bucciníe. 

16, Cumque intraífet arca Domini in 
ciuitatem Dauid s Michol filia Saúl profpi-
ciens per feneftram, vidit regem Dauid 
(ubíilientem, atqne faltantem coram Do-
mino:6¿: defpexit eum in corde fuo. 

í / .E t introduxerunt arcam Domini, & 
impofuerunt eam in loco fu0,111 medio ca-
bernaculi quod tecenderat ei Dauid:&: ob-
tulit Dauid holocaufta , &: pacifica coram 
Domino. 

18. Cumque coflS l̂eflet oííerens holo* 
caufta, & pacifica benedixit populo in no-
mine Domini exercituum. 

19. Et partitus eft vniuerfae multitudini 
í rae l tam viro quam mulieri, íingUlis col-
lyridam pañis vnam, &: aífaturam bubulse 
carnis vnam5&: limilam frixam oleo: & a-
büt omnis populus, vnufquifque in do­
mum fuam. 

1 0 . Reuersfufque eft Dauid vtbenedi-
ccret domui fuse, 6¿ egreífa Michol filia 
Saúl in occurfum Dauid,ait:Quam glorio-
fus fuic hodie rex Ifrael^ifcooperiés fe an­
te ancillas feruorum fuorum , 8¿ nudatus 
eft,quaíi íl nudetur vnus de fcurris. 

2 1 . Dixitq^ Dauid ad Michohante Do­
minum qui elegic me potiús qua patre tuü, 
& quam omne<Iomü eius^ prascepit mihi 
vt efse dux fuper populú Domini in Ifrael, 

zi .Et luda,S¿: vilior fia plus quam fa£his 
su;6£ ero humilis in oculis meis:&: cu aricil-
liSjde quibus locura es,glorioíior apparebo, 

2 3 . Igitur Michol filias Saúl non eft na­
tas filius vfque in díem mortis fuse. 

I N C A R V L L I B. 1 L R E G V M 
C O M M E N T A R I 1. 

' "veri :î  Congregamtautemrursum Daédomnes ele&os^f.] 

-̂ ^S Vm nul̂  ^ ^0^e vic ino immineret 
l ^ fe^ . aut periculaaaiu periculi metus5aduoca-

• W f é ^ J t^itDauid optimfi queque ex roto l í rae l , 
Vt i n i r e t , quando iam eífet rebus Ifracliticis i n -
duó ta pax,aIiqiiod de religione c o n í i ü u m . Q u o d 
autem i l l u d fueri^habemus 1.1 .Paral.c. 13 .Refert 
p r imum ad Principes Ifraelj íme ij rebus bellicis, 
míe pacificis, & vrbanis pr$cíFent3 vt íi idex i í t i -

marent e religione futurum , reque publica id a-
pud fe ftatuantjfecumque delihercnticonfulto ta-
raen priüs Deb , cuius in ó m n i b u s voluntas pras-
ferendaeft,& confi i ium pr imo ftatuendum loco. 
Id enim valet i l l ud : Si fUcet vohis , & a Vommo 
Deo nofiro egreditur fermo^uem loquor. Qua/ í dicar, 
fi vobis , & Deo placer;aut fi iudicatis hanc mea 
codta t ionem eífeá Deo , a u t d a m m o d ó idnobis 
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coa íu l tus Dominus e d í c a t . ) S i vobiSjinquit, ac 
Deo placer, accerfamus vndecdmque locorum 
Sacerdotes , &;Leuitas , vtopus facrum íacratis 
peragacur manibus ; ac t ándem ad honeftiorem 
iocum reducamus Arcam D o m i n i , qua: iamdiu 
quaíi extorris á ília fede, & peregrina vagatur. 
Q u o d Saúl fuo tempere perlicere non po tü i r , 
c ü m i l l u d h a b e r e t alíiduís bellis , & variis rerum 
incommodís impeditum. Cura autem i n illud 
Dauidis votum fumma foret rotius populi con-

'ípiratio3& ipfe cura folemni omnium ordinum 
frequentia ac feftiuo plaufu cuperet A r c a m ad 
ftabile domici i iú traducijab extremis Ifracliticíe 
térras í inibus euocauit Ifraelem j ab Emath vide-
licetaquíE ab Aqiiilonan3&; a Sihor ^ i g y p t i , quse 
á meridionali regione promiffionis Tcrram v n i -
uerfam definiunt. Eft autem i S / W , quae alio no­
mine vocatur riuta aAígyptiyflmim defertiRhinoco' 
lura;ant3yz alij yolunt> Rhinocojum, HÍEC e x l i b . i . 
Paral, cap. 13. 

2. C ü m ergo Dauidis omnes cogitationem , & 
íhidium p roba ren t^amp lede ren tú rque coní i l ium 
ad illíus d ie i ,& fefti celebritatera cógregata fue-
mnt triginta horain.um mi l l i a ex prarcipuanobi-
litate 3 aut qu i ín ter alios al iquid haberent exi-
miumjquibus acceífere ex T r i b u luda frequentes 
alij, vt reducerent Arcam3ad quam auxilij,atque 
coníílíj gracia freqüens erát popul i concurfusj 
vbi Dei nomen implorabatur ab orantibus36¿ vb i 
pra;cipuo quodam modo fuper d ú o Che rub im, 
qui extabant fuper Arcam,iuum íjbi fol ium para-
ueracDeus, Q u p modo s&: qua forma exprelíi 
fuerinc Cherubimjhabes Exod . C.ÍÓ.V.Í 8. Tanta 
vero conuenit,pr£eter i l l a e ledorum triginta m i l -
l ia , promifeui popul i multi tudo , ve ad ducenta^ 
& vigintí quatuor mi l l i a v i rorum perueneritjvt 
exl.i.Paral.c. 13.probar Abulenfis3q,i.quem ego 
locum non inuenio .Non áubitQ,conueniíre m u l ­
tas fupra triginta mil l ia ,quia digna videbatur i l ­
la celebricas,quam alij non inuitat i frequentes o-
birenc: at i l lam tantam multi tudinem non video 
vnde colligere potuerir Abulení is . 

5. Porro an tequám D a u i d de reducenda A r c a 
Optimatum conci l ium coeg i í f e t , iam domi fuas, 
quam proximé ex materia cedrina conftruxerat, 
locum etiam ad collocandam A r c a m adornarati 
vt habes 1 .Paral.c. 15. v. 1. Fecit quoque ftht domos 
incimtñte Datitdjdr adificautt locum arcaDei, teten-
ditcjiie eitabernaculum.Cm ib i locare maluerir A r ­
cara , quam in Gabaon , cüm i b i eo tempore T a -
bei;naculum eílet a Moyfe compadum ; eam ra-
tionem reddit Abuleníis j quia iam ante ftatuerat 
edificare Templum in Icrufalem,vbi religiose,& 
pro dignitate feruareturs& ne cogerctur toties i n 
aliura,atque alium locum i l lam traducerejex arce 
autem Sion/eu ciuitate Dau id facilé poterat ad 
Templum transfem j &: quia t ranfmií l io breuis 
fieij curn maiore dignitate poterat. Ra t io proba-
bilisjfed fo^taíle id potius intuebatur Dau id j ve 
ciuitatem illam^quam Ifraelitici Imperij caput ef-
le volebat, i l lo |)ietiofo nobilitaret ornamento, 
& ftabiji p ropugnáculo munirec. 

4* Veri. 3. Et impafnerunt arcam Dei fkper plan-
flrum noiíum.]]<\on legimus cuius confi l io,vel i m ­
perio pro vedatione Arca: nonHmfaeút plaufirum 
^dihcatum.Id fc imus,quód nouum fuerit, ñ e q u e 
víu vnquam attritum alieno , ortum ex pietate. 
^mplauftrHm nouu , aut res denique IIOUÍE diuma 
deceant maieftatem ,diximus ad fimilem locum 
luprá l ib . i . c .6 . v. y. I l lud p o r r ¿ conf i l iumnon 
taravideturfui í íe D a u i d i s , aut profana plebí§3 

A quam íaccrdota l i s ,& Leuit icíe,cuius ea de re dc-
buit eíí'e iudiciumj vt Dau id ipfe videtur i ígni i i -
(caífe, 1. Paralip. IJ.V. n . T a n t ü m igitur curauit 
Dauid,vc reduceretur Arca cura religiofacelebri-
tate,(S¿: feíl iuo piaufu.Modus autem religioía: ve-
¿ ta t ionis á Leu i t i c i generis hominibus inuentus 
eít>qui fané au t ignora l í e videntur legemiaut cer-
té^quid i l l a prxfcriberet3non curalíe. 

V erf. 4. Cúmejue tulijfent eam de domo Ahinadah, $. 
qui erat in Gabaa. ] Cer tum eftjArcam, fuilíe ante 
repoí i t am in Cariathiarim. Gur vero dicatur ex 
Gabaa tanílaca,aut etiam i b i ante repoiita,docui-
mus l . i . c . y .v . i . ñeque híc a l iquid occurritnecef-
í a r i u m , q u o d addamus. ^ 

G^Í aHtemy& Jlhiofilij Abinadah minabant plan- 6. 
firum.jAn hod tempore i n viuis fuerit Abinadab, 

B incer tum:vcrü imi le eft,iam deceíliílej a l ioqui no 
videbatur recelíurus ab Arca,cuius tamdiu fuerat 
aílidüus3ac fidelis cuftosj ñ e q u e omi í lb parre, fi-
i io rum tantum i n ea religiofa p o m p a , facra me-
rainillet h i í lor ia . Fi l i j igitur Abinadab , fine i p i l 
fuo quaí i i u r e a í l u m p í e r i n t , ííue ab aliis accepc-
rint Arcae i n ipfa etiam tradudione cuí lodiani j 
aderant plauftro p rox imé,qua í i redores, & aur i -
g£E.Pr£Ecedebat Arcam A h i o , q u i pro patre, vt eft 
ver í í imi le , iam def imdo, cuftodiendaí, arque cu­
rando Arcae praeeratjillam fequebatur, aut i l l i a-
derat proxime frater i l l ius O z a , ne quid accide-
ret Arc£E,quod deceret minüs . 

Verf. j . Dautd autem i & omnis Ifrael ludebat 7. 
corarn Domino inomnikm lignüfabrefatíts.^Sic pro-
cedebat facra i l l a , feftiua, &: quaí i genialis pom-

^ pa. D ú o fratres aderant omnium p r o x i m i , quaí i 
redores plaufl:rji& Arcas cuí lodes . Dau id autem, 
& rel iqui ex Ifraele toto ,qui diem il lum,6¿ pom­
para o b i e r u n t j h o n e í l a r u n t q u e , hincinde cura fe­
ftiuo plaufu j 6c canoro iubi lo triuraphalem i n 
modum feftum celebrábante alij caliendo tura a-
l ia ad hilarem i l lam tradudionera o p p o r t u n a ; t ü , 
Vt credoj inaximé Pfalmum lo^.ConfiteminiDomi-
no3& imiocate.De quo 1. Paral, c. 16.aut Pfalmum 
13 .Domini efi terra^ aut 46. Omnes Cjentesplaudite, 
vt putat lanfenius. LignafabrefaEia, inftrumenta 
funt rauíica ex l igno compaóta ; qualia funt a l i -
qua,qua; ftatira explicationis,vt r eor , grada fub-
iiciun«;ur,& alia í imilia. Ñ e q u e tamen defuerunt 
ex asre m u k i p l i c i forma,quorum aliqua h i c , & 1. 
i.Par.c.14. v.8. Fu i í feau tem Cant icorum inftru-

u menta plur ima, ex eo quifque coll iget , q u ó d alia 
diuerfa numerantur loco citato nuper ex Paral. 
& i t e r ü m c . i j . á v. i G . Q u a p o r r ó figura fuerinn 
haceorgana fonantiaiquo pullatajauc inflata rao-
doj quos ediderinc h a r m ó n i c o s fonos,neque ex­
plicare poí l l imus,ni í i coniedando,neque id nofle 
magnura habet operae pre t ium.Hic vero non p u ­
to íaltaífe D a u i d , ficut f ec i t , cüm poft t r imeí l re 
fpacium rursüs c domo Obed E d o m in fuájid eft, 
Regiam ciuitatem traduxit. Ñ e q u e i d ignoraí fe t , 
aut tacuiífet M i c h o l , aut Sacra filuiífet hi í lor ia j 
í icuti nontacui t , c ü m fecundó , ad idem opus fe, 
&: totum populum accinxir D a u i d . N o n ita fal-
tauit hoc die, fed t a n t ü r a pulfauit cytharam,can-

E tauit quanta potuit contentione , ac ftudio, cüm 
v e n u í q u e facultatis eífet fe ient i í l imus. 

Verf . 6. Extendit 07a manum ad arcam Dei, g, 
& temit eam3 qmniam calcitrabant houeSy& declina-
uermteam.l C ü m iara al iquid fpatij triumpha-
lis i l le progreífus confecilfet; quod non vide­
tur fuiííe paruumjac ventura eífet ad aream N a -
c h o n , qu i binomius fuiífe v ide tur , cüm l ib . 1. 
P.aralíp.c»i3 .v.5>,appelletur calcitrare caj-

C 3 péruri't 
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perunt boacs,aut lafciuire , vt legiraus loco p r ó ­
ximo ParaHp. Vciiirrique certe acc id i t , aut qaia 
l a í r m i e n t e altero,calcitrabat alterj& hoc videtur 
certiuSjquia i.Paral.i3.V.5?. alter bos lafciuire d i -
citm.Bffs qnippe tafituiens paululum inclmauerat eam. 
Et £áne per fynecdochern cüm al iqui é certo n u ­
mero al iquid faciunt , opus i l l u d tot i tr ibuitur 
mul t imdin i , Q u o modo latrones dúo i n C h r i -
ftum dícuntur fuifíe blafphemi > cüm tamen i l l o -
yum alter t an tüm blaípl iemauer i t . A u t cene lafci-
uiens vterquecalcitrabat j quia hoc ex i l l o f equ i -
tur3& ex vtroque vt plauftrum exorbitet,^: onus 
aut excutiat , aut i l l idat. N u n c certé plauftrum 
declinans a t r i t a , & m o l l i o r i v í a , & in afpe-
ram , &: inaequalem inuedum inclinauit A r -
cam,iravt ad lapfum v ídere tu r prona5& niíi quis 
accurreret ma tu ré jomninó ruitura. 

Verf . 7. Iratufque efi indignatione Vominm cen~ 
tra Oz.ami& fercujfit mm fufer temeritate 3 ¿jui mor-
tutíf efi^Hic multa meditantur Interpretes a dum 
caufam quasruntj cur O z a repentinam oppetieric 
mortem a D o m i n o percuírus3cum tet igi í le A r c a m 
ne foedé laberetur é piauftro, opus fuiífe videatur 
feruat^e po t iü s > quam violata! rel igionis. Qu ja 
vero res hzec grau i í l ima eft, & longis a variis 
exagitara modis , non erit abs re , ñ e q u e ab 
i lud ió L e é t o r i s , in i l l a t ra£tanda moran pau-
l i fper , quae fuerint al iorum fententias p r a c i -
pua£,breuiter percenfere. 

?0, Q u í d a m al iquid admiiTiim opinantur ab Ozas 
propter quod indignus cenfereturj qu i íacra tra-
d:are rel igiosé poruerir. Ita i n conftit. Apoft; l i b . 
i . c ap . io . Sed quodnam i l l u d f u e r i t , obfcurum. 
Q u í d a m i l l u m nocturnum cum vxore habuiíTe 
congreíTum arbitrantur3& impuras manus ad A r ­
cam admóui íTe .Quod íí i ta ellet, fatis í ibj fuppli-
c ium i l l u d capitale commerui t : nam qui lacra 
t radant , mundos eíTe decet, máx ime ab eojquod. 
a l iquid oiet coniugaie. Q u a de re eft i l l u d Leu i r . 
15 .v, 1 GXJ&yde <juo egredituY femen coitus, Uuabit a-
qua omne corpm fuum^ & immnndm erit vjqne ad ve-
jperum. zJAiuiier3cum cjua coierit, lauabitur aqua , & 
tmmunda erit vfque ad vefperum, Immundit iam ve­
ro ad vefperum t a n t ü m durare 9 argumentum eft 
i l l u m non eííe morbum 3 fed n o ó t u r n u m concu-
bitum. Q u o modo Berlabee ftatim á Dauid í s co-
fuetudine n o é t u r n a purificara eft32. R e g . cap. 11. 
v. 4. 6̂ «<e cu?n ingrejfa ejfet ad illum ( Dauidem )dor-
mimt cum eo^ftaúmqne fanBificata eft ab iminunditia 

JUa. Lege quas íupra diximus l i b . i . cap.20. vb i ad 
comedendum propoí i t ion i s panes mundit iam 
Sacerdos exigir ab víu coniugij . Sane id cxigebat 
G c n t i l i u m religiojiie quis aut íacra tangcrct, aut 
facris jntereí íe t poft nodurnum opus. V i d e 
BrííToníum l i b . 1, formularum. Tibul lus l ib . 1. 
eleg. 3, 

Vos quocjue abejfe procul iubeô difcedite ab arüy 
Giueü tulitexternagaudia notte Venus, 

Per í ius Satyra 2,. hoc ipfum indicara Gentilibus 
c u r a r i , vt puras ad déos leuentur in precatione 
manus; 

H&cfanüe vtpofcaŝ  Ttberino ingurgite mergü 
tiJMane capútbü, ierque, &nofl:em fiumine pur-, 

gas. 
Sed qui hxc de O z a fu ípicantur , c o n i c d u r í s du-
cuntur incert ís3nequq v l l u m habent in Scriptura 
fundamentum. 

A i i j i deó puni tum eíTe dicunt O z a m repcnri-
na morte^quia fuis humcris debuit pó t iüs facrum 
illud onus imponer^ , quam plauftro, vt á Sacer-
dotibus vehe re tu^po t iü s3quam á bobus. Ira di-

A cunt H e b r ^ i , vt referí Hierony mus íii tradit; H c -
br. fuper c. 13.1.1 . P a r a i i p . / ^ ^ h i q u i r , Abmadab 
duobuifiltüfuis Ona&síhiOiZ/tportarem Arcam Do~ 
mini humerü fuis .Et quta ñeque ipfi eam portauerunt, 
ñeque Caathitü adportandum dederunt j tdcirco Oty 
multtatus eft morte. Fmt enimpeccatum tn non porta­
do ¿n fkfttnendo Arca iampoenapeccati. E r rradit ex 
Hebraeorum í tem traditione Hie ronymus , iufto 
O z a m punitum eíTe fuppiício : nam i l l a primüm 
parte punitus3 atque truncatus eft 5 quam nolui t 
D o m i n o fuilíe íubiedtam. C o n i e d u r a m fumunt 
ex locOjqui ex Ozas caíu nomen accepit , qui vo-
catus fuit Oz<£ diuifto.TradmrjnqukjL.i-c.iS.cjuod 
amtjfet brachium eius, & humeruŝ  vbi Arca Domini 
portanda erati& in illius loco diuifio quadam fafta eft, 

^ H ^ c r e p e t í t 3 & probatRupertus l . i . c z S . -
E iu ídem fententizE eftTheodorerus q. 20. vbi I2 

rationem reddit, cur ab hominibus po t íüs3quam 
á bobus portan debuer í t jquam tu apud i l l u m v i -
de.Et quidem noftra actate f requent iüs fanc, quá 
decere t jhominesaquiv í r i l í s a l iquid habent robo-
ri? , &: opinionis , & fuperiore ícecuio non raro, 
quaí i i n foemineam degeneraí íent mol l i t i em, aut 
í icut cadauera eíFerrcntur ad tumulum, humeris, 
& lacerrís hominum inceíTu m o l l i 3 & faspiüs i n -
termiíTo geftantur.Quod vero homines molliterj 
ne dicam inuerecundejfaciuntjid i n Arca religio­
sé fieri debuilfet-Idem tenet P r o c o p i u ^ ide H i e ­
ronymus epift.48.ad Sabinianum. Ira Lyra^ Abu-
leníis q.io.&: complures alij.Et eft hace opinioo-

C mnium máxime communis. Sedhuic cogi ta t íoni 
obftar, q u ó d eodem modo A h i o i l i ius frater , ad 
quem non minüs 3 quam ad frarrem O z a m Ares 
cuftodia, arque religiofa obferuantia pertinebar, 
luere debuit eanden^aut í imi lem poenam,cüm ab 
i l l o etiam geftari debuerit 5 & ipíe nonali terac 
frater impofuerit plauftro. 

A b hoc loco id habemus, tetigiíTe Arcam Oza l r 
& obi l l ius temeritatem a D o m i n o percul íum ceci-
dille. N u n c igitur exploremus , quaenam nt nsc ^¡ ^ ^ 
temerita¿)m.m. vb i de i l l a conft i terí t , non eritj cur Anm* 
de alia inueftiganda cania laboremus. Quídam 
d i c u n t , in eo fuiíTe temerarium O z a m , quia al i­
quid aggreftus eftaquod alieni erat inftítuti5ac cu-
r ^ n o n enim Sacerdotem fuiftejCiiius i d erat pro-

P prium^ fed Leuí ram.I ra S.Thomas d.i^.q. 1. qus-
ftiun. 3.ad3. Idem viderur fentire Hieronyrmis 
epift.n. ad Euftoch. nam cüm epift. 48. Léuitam 
fuiííe fateatUr,híc dicit tetigiíre Ozam^quod mil­
lo modo l icu i t . Imó & ibi indicar quod S. T i lo ­
mas vifum eft, S a c e r d o r í b u s i l l u d folüm licuilTej 
vbi cüm de cuftodienda virginirare ageretad Eu-
ftochium,íic ad illam fané pe rquámgrau i t e r : Oh- j ^ , 
teftorte coram D€03& Chrifto Je/u, & eleBís Angelü virgmtn 
€fm,ne vafa templi Dominio quá.filis Sacerdotibm vi- e^^0^ 
dereconcejfum eftsfacile inpublicum proferasjiefacra' te^pt 
rium Dei quifquam profanm ajpiciat.Oya Arcam ¡qua 
non liccbat tagerê attingens fubita morte proftratm eft'. 
ñeque enim vas aureum^ argenteum tam charum Veo 

£ fuittfukm templum corports virginalis. Sed contra 
hoc ef t ,quód Arcam porrare conceífum eft Leuí-
t í s j imó i l lorü proprium munus^vt conftat Num. ^ " ^ ¡ ^ 
C.4.V.15. vb i iubentur Sacerdores omnia vafa Sá-
<ftuarij3& S a n d u a r i ü ipfum inuoluere 3 de tradere 
Lcu i r í s ,qu i fuerint é famil ia Caa th .N i í í forte dí-
cas,Ozam3& A h i o 116 eíTe ex genere Caath/edex 
famil ia Gerfon/eu M e r a r i , quibus alia portanda 
traduntur ; quod fané line v i lo Scriptura; funda­
mento dicitur. 

A l i j d i cun t , potuííTe quidem Leuitas Arcam i j 
taneerc, araue ideó non ea de caufa Ozam efle 

6 . ^ ' per 
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pefcuirum;fteque enim facilé hoc euitari políec a A 
Leuins 5 qui Arcam magno i n t e r d ü m traóhi por­
tare iubebantur. Acqae ideó aliara cíle cjuarren-
dam témer í t a t em ; quia videlicet A r c a m tetigic 
nudan"i3 qualem ñ e q u e videre alij impune potuif-

/ fe&lW' fent. Q u a m rationem oprime confutar Abulcn^ 
11 nudm flS)qm 1 o.quia quando ex vno loco in alium moue-
ungere nw ^ Q ^ n o n erat n u d á / e d rribus velara recru-

mencisrquam pnmum openebanr bacerdoresjde-
inde tradebanr Leuit is ex familia Caath ita coo~ 
perram 5Vtñeque ab a l i i s j ñ e q u e ab ipíis Leuir is 
videri poíler. R i d i c u l u m porro eít exiftimare 3 ex 
calcirratione bouni , &: piauftrí inclinatione3 aut 
íl qua acrior perflaret aura, detegi potui í le A r ­
cam, & fiuere, aut eleuari vclamina. Q u i s enim 
credat leui inelinacione ( bos ejuippe lafemienspan- B 
lu íum inclinauerat eamA .VZY.AÍ^.I.). ) n ú d a t u m i r i 
Arcam, quae tanto i lud ió eífet á Sacerdotibus i n -
uoluta? 

id. Al i j - in eo fuilfe putant temeritatefn ; quia, cum 
Qíifmene? non eüet neceíle Arcam tangere , quia leuis erar 
cefittít e- inclinatio plat if t r i , vt modo dicebamus ; i l le ta-
xijimam ^ te t Í2Í t ,non maiori reuerentia , q u á m íi pro-
íetimeAr- P- • t • -m * • • ^ • \- % í ^ 

fanum ahquid tetigií iet .Ira Gregonus i ib .5 . M o -
ral.cap. 1 o. S&pe multa afortibus dicumur^udí infir-
mi ideircú duudicant , cjuia ignorant. §lupdbene ho-
bm calcitrantibiu inclinata Arcajignmít, cjuarn quiet 
cafitram credens Leuites erigere volmtjnox fentemiam 
monis aceepit.}íá.nc quoque fententiam amplexus 
eft Abuleníis q. io . vb i dici t , ineo p e c c a t u m e í í e 
ab'Oza, q u i a í i n e neceílitaee tet igi t ,& irreueren- C 
ter. 

17. Ñeque omittendum, quod etiam e x i í l i m a m n t 
MultHe- Hebra;i,quo fundamento, i p i l v ider int jcer té t i u U 

j'e lum eft.Dicunt en im, ideó peccaffe O z a m , ñ e q u e 
leuiter,quia fuftentare voíu i t Arcam,qua í i cafura 
foret,cum ipfa & piauftrum, &: boues fuftentare 
pol íe t , cüm nutarenr, & agi viderentur in prac-
ceps. H o c vero ex di í í identia natura eífe dicunt, 
& quia de Arca,arque diuina potentia non acqua 

, fentiret. Dicunt etiam aliquid plañe r id icu lum: 
tmUume n a m c ^ lofue cap.4. Arca.rraiiceret lordanera, 
toefamn eleuatam fuiííc fuper aquas,& adeó non eífe por-
ww. tatam Sacerdotura humeris, vt ipfa potius Sacer­

dotes portauerit. Sed quis non rideat,aut doleat 
pociüs tam delirara mentem, & raerura foranium D 
a dormitante cercbro?Qu.od refert h íc Abulení i s 
ex Hebr^orum fententiaj^: idera i t e rüm,ac L y r a 
in cap.4.Iofue. 

funt praecípuae tam n o í l r o r u m , quam H c -
brsorum fententiae. E x quibus i l l a v ide tür ma-

tn t w g w f a ??s a^ literam,qu2 in O z a reuerentiam deí iderat , 
•d-rcm. & officium , ac pietatcm in opere al ioquin offi-

ciofo, ¿k: pió , cüm feftinató aduolaret,&: incon-
íiderate ad fuftentandam Arcara -, cura rei necef-
íitas non exigeret,cüra eífet leuis inc l inado plau-
ftri. H x c autem videtur eífe in rangendo teme-
f t t o í , quam a Dco daranatara, atque punitam H¿ 
teta ipfa indicati Q u a m fententiam indicar Gre -
goxius lib.j .Moral-. cap . io .& tenet Abulení i s fu- ^ 
pra. 

ir). vció fentciitia,qua! pluribus pía(ni i t ,quod 
videlicet plauftro v c ¿ a r e r u r A r c a , qua: Saccrdo- | 
tum , ac Lcuitaruin humeris potius portan de- f'i 
buiílet,eo laborar incommodo-,quod vr mul t i i n 
opus illud,atqueconfilium confenfcrút;fic etiam 
mulds eodem , aut f imi l i fuppiicio pereundum 
tait .Quot enim puremus fabrilera operara dedif-
íe compingendo p lau f t ro íQuo t Arcam impofuif-

, quot attuliííe boues, & in iugum adegiííe , & 
curaíie alia,qas ad i l l u m plauftralem p r o g r e í f u ^ 

Otyfa Ar­
ea. 

OÍA quA 
imenteu 

viderentur nccelíaria? A t i l lorum jicmo periit 
pra:rer vnum Ozam , qui Arcam tetigit , tcmerc 
videiicet,irreuerenter,&: audaóter, Deindc,fi cul­
pa fuit vfque adeó grauis,& capitalis non gcílalic 
humeris lacrum i l l ud onus ; cur non codera fup­
pi ic io rauldatus A h i o frateri cur non raulti alij 
ex facerdótal i , acLeui t ico gradu , quorum p lur i -
mos ad ceíebrera i l lura , & feftiuura diera conuc-
ni í le veriíiraile eft ? N o n negó peccatum eífe ab 
i l l i s , q i i i foederis Arcaraboura pot ius , q u á m l io-
rainura farcinaín eífe voluerunt j quod emenda 
uit pofteá exaóto trimeftri fpatio D a u i d , c ü m i l -
lam Leuidc i s humeris portandam curauit. Ta 
men probare non audeo , quia litera non indicar 
i l l ud pécearum fuiíle Oza : repentino- interi t i l 
mulclatum. 

Ego tandera ad fuperiores fententias aliam 20, 
addan!,quara nemini perfuadere volojfed t a n t ü m 
aliis expendendam proponere. QUÍE fanc m i h i 
difplicuiífet rainus , fi viderem aliis placuií le . 
Sunr tamen,qiii , licct obfcurc,indicant taraen, de 
quibus ftatira.Ego íic exiftimabam, O z a m ñ e q u e Oty feqae 
bacerdotem e í i e , n e q u e L e u i t a m , ñeque v i l o m o - ^¡jj-g îde-
do facrum aliquod minifteriura obire potui í le le- tû neque 
gidrac .Quod m i h i hac vnararione perfuadebara, lemia* 
Q u i a Sacerdotes, ac LeuitíE fuas habuere ciuira-
tes inter alias Tribus á lofue pro ipforum vftbus, 
ac domic i l io deftinaras ; ñ e q u e i n aliis habitare 
aut poterant,aut folebant. C u r a ergo Car ia th ia-
rira non cifet ex ciuitatibus aí í ignatis ordini L e -
u i t i c o , vt conftat lofue cap.21 .vbi ciuitates ora-
nes numerantur ,ver i f i ra i íe , i raó meo indicio cer-
tura eft, ñ e q u e Abinadab, ñ e q u e i l l ius í i l ios . O -
zara , & Ahio ,ex numero fuiíle Leu i t i c i gradus, 
Q u o d lofephus videtur íenííífe l ib . 7. A n t . cap.4. 
8c aper té author M i r a b i l i u m facr¿E Scriptura;, 
quicunque i l le eft ( ñ e q u e enim creditur eííe A u -
guftinus, licét opus i l l u d inter Auguft ini opera 
inueniatur) o m n i n ó de genere Aaronis eífe n«* 
gar. • 

Theodoretusq.30. Leui tam eífe afiirmat A b i - ¿i» 
nadab,eo adduótüs argLiraenro,quód l i b . i . cap.7, 
v . i . Eleazar fiiius Abinadab íand i f i ca tus eífe d i -
cirur, vt cuftodiret Arcara. QUÍE verba noftrara 
coeitationem non a d r a o d ü m mfamiv.fanEtificare Salificaren 
enim ex Scnp tu r í e v íu , non íemper í igmnca t ah- d}m ^m(i 
qu id facmmjíed inrerdüraj&: a d m o d ü r a frequen- (Jcftinatf. 
te r , deftinationem ad alios vfus etiam profanos. 
Sane cüra le re ra ias cap . i . fanótificatus dicitur ab 
v te ro , vr Hieronymus putat in i l l ud ad G a l a t . i . 
G^Mí mefegreganit ab vtero matrü mea; & alij c o m -
plurcs ,nihi l eft a l i u d , quam effe dejiinatmn adPra-
phetta mufífu.Et ICaix í ^ .Pe r fe , & M e d i fin&ificati 
dicuntur á P e o j i d e f t ,e le¿ t i , vt Babylonium ex-
tinguant i r aper iumXt Ierera.6. bei lum fmclificU' 
tum, quiapí Deo def t iña tum , vt v i n d i d a m fumat 
de inimicis .Sic ergo/kntiificatm dicitur, vt cufto­
diret Arelara, quia i d i l l i negotiura datura eft. 
Q u o d cüm n i h i l contineret f ac rum, qualeeft 
facrificiumP, aut alia opera , qua' ad altare per-
tinent , aut quod A r c x f a n d i t a t e í n fundione 
aliqua fo le ran i , atque legitiraa í ign i í i ca t , á l a i ­
ca e t i am, atque profana turba íieri falúa re l ig io-
he poruit. . . 

Q u o d etiam facit v e d í i m i l e , quia etiam veri- ^ 
fimile eft, i t e rüm apud profanum hominem A r ­
cara eífe depoí i ta ra , qu i i l l am taradiu cuftodiret, 
quandiu non eífet ad locum a Rege cornparatnm 
difpofira.Talem fuiífc puto Obed Edom, & i n d i -
cat Mariana:quem Scriptura Geth&um vocat3 q u i 
n i r a i rüm e Gerh Pa í^ f t ino rum vrbe,mqua,vt ap» 

C e 4 parc£¿ 
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parctj aut ía l tem ex qua non cfíenc Leuitar. Scio A 
¿iliquas ab a lüs raciones adduci 5 cur iíle Leuites 
eííe , 6¿ í imul pocuenc eííe Gethaus. Sed plañe 
func infinnae. Acced ic , q u ó d ve dicemus ftacim, 
domus huius Obed Edom erat in lerufalem j at 
i b i non habitairunt^ui ort i eírent c genere L e u i -
t ico , fakem ante conftruótum Templum : ñeque 
cn im licEC ciuitas facerdotalis erat,vc conftat ex 
lofue cap.21. Sed dices Paral ip . i ; .v . i5) .Obcd E-
dom numerari inter Leuitas.Refpondeo^ion íine 
caufa priüs appellatum eííe Obed Edom Geth&ü, 
ye ab hoc diftinguerecur L e u i t a , & ab alio item 
í,eLiica,de qno i .Para l . i6 . v.38. qui Gethaeinon 
eranr. H u i c cogitacioni nonnih i l incommodatj 
q u ó d 1. Paralip. capite z(S.v.4. Dominns d ic imr B 
bencdixi í íe Obed Edom Leuitas , & eius domum 
impieu iñe maícula fobole.Quare hanecogiratio-
nem tanrúra dixi fuiíTe veriiimilemjde qua ftatim 
al iquid addem^is. 

2.3 ' Q^pd ^ ii:a ftaraasjfatis apparet, quaenam fue-
rir in O z a temeritat tanti digna fuppUcij 5 quia &: 
oíficium aí lumpíi t i i b i o m n i n ó Leui r icum 5 auc 
Sacerdotale^cum non folüm comitaretur , aiitfe-
querecur Arcam}fed eriam tangeret. Q u o d í igni -
íicaíre videcur non obfeure Dau id ^ & hanc no-
í l ram cogitationem aut indicaílejaut pot iüs con-
íimiaffe^qui l i b . i . Paralip. cap.15. V.Í 1. cüm fta-
tu i í l e r e domo Obed Edom ad íuam ciuitatem 
Arcam transferreaadi}Ocaiiic Sacerdotes, & L e u i - Q 
taSjedixitquejVt adeífent omnes jv ide réncque , ne 
a l iquid non legi t imé fieret.jw/ , qui eftü Principes 

familiarum Leiuticanmi} fanftificamim curn fratri-
bm vefirü, Ĉ " afferte arcam domini 'Dcilfrael ad lo-
cum^ qui eipr&paratus efl:Ne vt a principio > quia non 
eratü prajentesypercfíjfit nos Dcmimu , fie & mnefiat 
illicitum cjuid nohü agentihus. V b i j vt videSjaliquid 
dicitur adfcum illicicéjquia ñeque L e u i t s aderant, 
ñeque Sacerdotes,qui noíTent, quid circa A r c a m 
defíni tum eílet a lege. Quibus verbis indicar, i n 
ea t raduól ione pr ior i e Leui t ico genere interfuif-
fe neminem. Atque ideó rnultis medis i n i l l o 
p rogre í lu fuiíle peccarum i p r i m ü m , quia A r c a 
non tam Leuitarum humeris,quam plauftro , b o -
búfque commiíra jdeinde,quia a profano, & laico 

^"V í i o m i n u m genere tractataj & alia denique in i l l o 
religiofo opere faóta non reí igi o se; aut ab i l l i s ar- ^ 
rogara íibi temeré,quse n o n n i í i Leui t i co , atque 
Sacerdotali ordini conceífa funr. Ha:c poftrema 
ira m i h i placent, v : q u ^ priíis propofui ex a l io-
rum fententia,nonimprobcntur. S i quis conten-
da t , fuiífe Leuitara , n ih i i omínús ferme cadem 
erit peccati grauitas,n dicat non fuiíle ex familia 
C a a t l i ; quod perinde eft , ac íí Leui ta non eílet, 
c ü m his t a n t ü m liceret traclare , quae pertinent 
ad Arcamjalüs autem,qui orti fuerunt a Gerfon, 
& M e r a n , i d o m n i n ó prohibitum fuit. V ide N u -
mer.cap.4,v.i j . Locus porro proximc'citatus ex 
í i b . i . P a r a l i p o m e n o n fatis indicat3idcóperCufsum 
O z a m ; quia non priüs ad i l lud opuslife purifíca-
uerat.Ibi e iüm iubet Da u i d , vt fe Leuita; ad por-
tandara Arcam pur i f í cen t , &:indicac ideó Ozam E 
fuiífe percuífum , quia purificado non prceceífe-
rat. 

24. V e r f S . Contriftatm efiaPitemDaHÍd3eo quodper-
cujfijfet Domtnm O^am^ & vocaturn efi nomen loci il-
Umypercujfw OZA. ] Grauirer concuífit tum Daui-
dis, tum al iorum án imos Ozas repent ínus interi-
tusj fec í tque vt tanta tantas multicudinis exulta-
t í o vertereturin í iuporem , & l u d u m ; cüm non 
dubiis i íenis videretur Deus non probare i l l o -
í n m ftudium , q iü Arcam voluerc c fuafede,vbi 

aliquot anuos locata fueratjaiió traducere , cüm 
diem illum3(Sc c o m m i m e m , p u b l í c á m q u e lastitiam 
repentino funere inceftauerit. E t vt i l l ius caíus 
ad polleros emanaret memor ia , abrogato pr ior i 
nomine , ab Oza: morte locus i i le manfurum i n 
longo fa;culo'nomen accepit. 

V e r i . 9. £t extimmt Dauid.l •'Hon ohícMi-am 1 5 . 

Dominus indignationis fuse argumentum pra;-
buit interfedo O z a . Quare Dauid,ne vlteriüs in 
fe,ac populum ad i l lud opus congregatum vltrix 
iracundia fruiret , íubiiftcre iuílit re l igioíam 
pompam ; ñeque , permifit Arcam in locum ante 
pr.rparatum deduci,ad arcem videlicet Sionis, & 
Regiam ciuitatemjfed deflexit ad domum Obed 
E.dom j i l l u m , inquam,Obed,qui á Gc th PaÍa;fti-
norum vrbe cognomentum accepir. Q u o m o d ó 
hic Obed Edom diuerfus videatur ab i l lo ,qu i Ín­
ter Leuitas numeratur,lib.i.Paralip.cap. 15. d ix i -
mus nuper. 

Y b i fuerit domus l i ^ c , v b i fubftilit Arca,incer- 16. 
tum eft.Abuleníis q . i i . & lib.i .Paralip.capite 15. Ozapenuf . 

q. 31.domum hanc fuiífe putat in lerufalem infe- Profe ^ 
r i o r i , qua; eo tempore aliquantulum diftabat ab ruf"ím' 
arce Sion , feu ciuitate Dauid . Erat autem non 
modicum intcruallum defertum á ciuium fre-, 
quenr ia , quod pofteá frequentibus ardiheiis i n -
í l ruxi t D a u i d , & multo magis Sa lomón , cüm in 
eo loco facram excirauic molem, & circa i l lam ad 
Templ i miníf ter ium domos multas aedificandas 
curauit .Quam Abulení ís fententiam his m i h i ra-
tionibus perfuadeo. P r i m ü m , quia in eo , quod 
dixi , ípat io3quod intervtramque ciuitatem inter-
ie¿bum eí t ,aream fuiífe Nachon,feu C h i d o n , ve-
r i í ímile facit;quia eodem l o c o i n f r á cap.14. v.17. 
&:22.Areuna lebufams aream habuiífe dicitur,in' 
qua, vt apparet, terebat,aut comportabat frugesj 
ib i habuiífe d ic imr plauftrum,boues,& iuga, qu.x 
v l t ró ad facrifícium obtulit Dauid i . Porro eoin 1 y i 
loco ^dificatum efl'e pofteá á Salomone Tem- DomwOhd 

pium , res eíl ó m n i b u s nota. Sic etiam aream ha- E^m inlt' 
buit Nachon, iuxta quam percuífus eft Oza,&: ex 
i l l ius cafu locus i l l c vocatus eíl O^íe percuffio, & 
propé , aur omnium proximé erat domus Obed 
E d o m 5 ad quam inde facili negotio Arca diuerti 
potuit. Deinde,quia ex quo fecundó moueri ex-
pit Arca , totis viribus canebant, & harmonicis 
pe r íonaban t organis Leuitarum piur imi ; & Da­
uid linteatus fub í i l i eba t , atque ía l taba t ;quod fa-
nc , íi procul Arca fubftitiífet ab vrbe,facerenon 
poífec.Adde,quod niíi id accidiflet Hierofolyma:, 
in ciuitate videlicet n o t i í í i m a , Se quorendebac 
triumphalis i l l a pompa,fatis procederet obfeure, 
d>c imperfe¿ce facer hiftoricus , íi t an tüm proaí í í -
guando loco , vbi cecidit O z a , & Arca fubftitit, 
j iominaífet aream N a c h o n , & domum Abinadab, 
c ü m tacuiííet vrbem , vbi eífent domus, Se arca. 
Q u i a ergo ex adiun&is facile erat cognofcerc,m 
qua ciuitate , auc prope quam ciuitarem ha:c ac-
cidi í lent omniaj ideó fatis habuit hiftoricus facer 
oftendiífe , quo ciuitatis loco aut cecidillet Oza , 
autfteciífet Atea. H i s adde, q u ó d cüm adfextum 
quemque paífum bos immolaretur , & aries, íi 
longum eífet fpatium , vix ad tam lentum, & i m -
peditum opus mult i dies fufficerent.At nec vnum 
diem in hoc negotio confumptum elle video.Ma-
gifter hiftoriíE Schoiaftics in ciuitatis fuburbio 
conftitiífe tradit. Idem Dionyí ius putat; ñeque 
Serano difplicet. ( . „ 

* Verf. 11. Et benedixit Dominus OhedEdom-) ^ 1 ' 
omnem domum eius. ] Tribus mení ibus liianíít A r -
ca,quaíi in diuerfono,in domo Obed Edom, quas 

• pro 



[ 
é i 7 C O M M E N T A R I I . éi8 
pro l iberali hofpitio ipfa quoque l iberalemmer-
cedem rependit. Benedixit e t en ím Dominus i l l i 
domui5& íic eíl i i l am amanter>& largiter ample-
xus , vt n i h i l inceueá acciderit aduerii 3 n i h i l non 
ex voto. Qual i snam fueric ifta bencdiót io tam 

áfcii» domtu pícnajtam fcecunda, d m í n a n í Hcb rañ , vt íolenc, 
QbedEdof31' ñeque q ü i c q u a m p r o b a n f j d e qüibus í i c H i e r o n y -

mus íri tuadit.Hebr. Bemdixtjje domum etm Domi-
nnrn Hebrú dicunt 5 eo ¿juod omnes vxores eiu* , & 
concubinâ  & nurm , t¿r ancilU ma/culospepererint fi~ 
l íos 3 vecnon & fosmindí cuadrúpedes geminas edide-
rintfcetus. De quo in líb.Paralíp.(\\empe i . cap . i 
fcibitur : Aíanfit ergo arca Dei in domo Obededom 
tribus menfibmbenedixit Dominm domui eius , & 
emnibm 3 ejm habebat. Fuilfe porro ex ea bcncdi-
¿Uone domum illara foi'cundam mafcula í obo l e 
probañt ex i l l o i.Paral.cap.2.6.v.4. FilijautemO-
hededom Semeias primogenitits , lo^abad fecundm^ 
&c.\rque ad od laüum. E t t á n d e m addit3tot i l l u m 
habuiíre ñl ios^uia benedixit illi Dominta.Qnx ver­
ba Obed E d o m Getha:nm i l l u m eíle indicanr, 
qui i .Paralip. i ^ . ínter Leuitas nnmeratur; de quo 
íupra dubitabamus ? coniedabamufque fuiííc d i -
uerfum. 

Antequamkinc emergat noftracommentatio, 
videamus, quaienam fuerit hoc O z ^ fupplicium, 
^ t e r n ú m n e 5 an temporarium t a n t ü m . Res fané 
diíficilis5& v n i Deo rcferu;\ta, cuius iunt ínftiííi-
ma indicia , & hominum cogitationibus occuita. 
Ncquc video á quoquam hanc con t rone r í i am cC-
fe defini tam,imó ñeque difeeptatam. T á n t ü m le­
go apud Diony í iu ra jqu i á l io rum videtur adduce-
re rententiam,qiios tamen non nominat 3 qui nc-
gant i l l u m a:ternum fubiiíTe fupplicium. Credi-
í»r , i n q u i t , quodOz^per temporalem illam percuf-
fionem purgatus fit > & damnationem euafit. Nam 
etf repente obierit; potuit tamen in tempore illopermo-
dtco posnitereyprdtfertim dum manum fiiam3 brachiúm-
cpHe&humerum.fenjit arere, 

Ego mallem ai iorum híc iud ic ium audire, 
quam meum ín te rponere j inc l ino tamen magis i n 
Dionyhj fententiam , & ai iorum , íi tamen aiij 
íunt ,quos ipfe non nomina t , & rufpicor tempo­
raria t an tüm morte O z s peccatum fuiíTe pun i -

¿,em moni ^1^' 1̂-1̂ 0111 ^ a^as canias i n peccato 
«iiijfeiter- "on fait,quod sEteiiio fupplicio mulctari dignum 

eiíet5de quo modo non d i ípu to j non videtur co-
natus i l le, qui ex religione , & pictate natus eí l , 
tam grane meruiífe fupplicium , vt temporarias 
moni etiam eílet adiunóla fempiterna. Fuit fanc 
aliquid audacias, & ino í í i c i o í i reiigionis ofíicij 
Arcam tetigiflejca fe í l inat ioncjac modo, qui m i -
nüs Arcx landitatem deceret; fed deceret m i -
nus id^quod metuebat, cauereque í t adeba t O z a , 
íi laberetur Arca , & ailifa t é r r a ; , & Ínter boum, 
bominumque pedes volutaretur.Nequc error hic 
Ozaj caüfam premit ^ quia ca íuram pucabat A r ­
cara , cum tamen procul abeífer á cafu : ñ e q u e 
cnim tam indicar , 6c damnat Deus errorem, 
| i quis tamen íme culpa cont ingat , qualis v i ­
detur hic fuilfe j quam a n i m u m , ac ftiídiumjhas'c 
atitem videntur aliquod reiigionis ,ac pietatis o-
pusípcébaíTé. • 

Ñeque praetereajVt i l le i n eo audaci^atque alie­
no conatu aliquid cenfeatur admiíííTe mortife-
mm3negandum videtur potuifle cognofecre pec-
catum3& deillius indignitate vti l i ter dolere .Nc-
que cgimus flc ^ Deo fuiífe percuírumj vt 
" m i l i l l i fUerit temporis re l idura c o g n o í c e n d i , 
atque fluctuóse deteftandi peccati. N i h i l enim 
nabemusaliud, quam ib i percufsúfiiiíre,&: imer -

30. 

G u no vi-

A f edum O z a m j ín ter plagam vero , Se mortem, 
quis neget a l iquid potuiífe interponi mora; i 

• Q u ó d íi verum eft3quod putá t Hebrsijaruiife O -
za; priüs manum , deinde b rach iúm , ac t á n d e m 
humerum, quem Arca: vedat ioni fubie'dum elle 
opor tu i t , fatis habuit temporis , vt peccatum 
fuumi& diuinam offeníionem agnofceret3ac t án ­
dem a d D e u m opportuna conuerfione rediret. 
Percu í l i iunt á Deo Sodomitse 3 & qui cum Pha-
raone in mari rubro demerli funt : at i l lo rum 
inu l t i temporalem fubieremortem3non aeteaiami. 
Ita Hieronymus i n i l l u d N a h u m . i . Nonvtndka-
bit Dominios bis in idipjkm, Rupertus lib.4. C o m -
ment.in Gene í ím cap. 16. 

Ñ e q u e omnino conuincit oppo í i tum 3 quod 1 ^ 
Deus dicatur indignatus; aut q u ó d fupplicium 

^ fuerit omniuro rerum3quae i n humanis cenfentur 
maxima:3ia¿tura hempe vitae. N a m f s p é D e u s i n 
aliquem dicitur indignatus; cúm tamen n i h i l ad- ff.' 
m i í e n t asternadamnatione dignum 3 í icut etiam ^uemindig-

pa.terin filium 3 quem ñeque domo eiieit 3 ñ e q u e W/ÍÍ«Í, cmt 
hoí l i les i n i l l u m fpiritus concepit. Sane fa-pe d i - ^ ^ n mhtl 

citur indignatus Moyíi3qiiem tamen a í n a amic i - iern^ ^am^ 
cía eo ipfo tempore non habuit alienum. Exod.4. nathne dig-
veff. i4.Deuteron.i .v.34.& jó .Deu t . ^ . vc r f . i é . & w«w. 
propter v n i u i peccatum lofue 7. v. 1. iratus d i c i ­
tur i n totum populumj c ú m tamen vnus t a n t ü m 
e populo peccaíler. 

Ñ e q u e hoc conuincit fupplicij grauitas:multi 3 3* 
cn im damnati funt morte 3 quorum vitam mi l l a 
mortalis culpiE labes infecerat. P r i m ü m Moyfes, M"lu troZ 

C &; A a r o n ¿ a m n a t i funt mortej propter culpam3vt tj^faledT-
eíl communis Patrumfenfus 3 leui l l imam 3 quam na t imr íe . 
fubicrunt 3 i l le i n monte N e b o 3 Deut.54. hic i n 
monte Hor3Numer.33.V.3S.De vxore L o t h , quac 
i n ftatuam falis conue r í a eft s Gen. 15). non vide-
mus3quid commiferit adeó graue3dum ardentem 
ciuitatem refpedat , vt i n eo appareat mortalis 
culpíE pondus; atque ideó multi3 vt nofter dicit 
Cornel iuSj t a n t ü m hic vident veniale peccatum. 
ProphetCjqui l ib.3.Reg.cap.i 3.occifus fuit a.lcó-
ne 3 nemo dubitat peccatum elle ieue. Sane A b u -

, leníís i b i (̂ .3 i . l iberumfui í fe dicit ab astenia pce-
na3imó & ftatim ad fandorum L i m b u m euolaí le . 
C u r ergo3dices3tam fc.uere muldatus?RefpondeQ 
quod aiij i n canfa vxoris L o t h j & P r o p h e t a : 3 & * 

D Anania336c Saphirs 3 qui etiam a multis dicuntur 
fupplicium t a n t ü m fubiiííé temporarium.Ita A u -
guftinus contra Parmcn.lib. 3 .cap. 1 .Hieronyraus 
ad Demetriadem 5 Petrus D a m í a n u s l ib . de con • 
t emptufecul i cap.i 3.Idem e recentioribus m u i -
ti9vt D Í o n y £ u s C a r t h u í i a n u s , & Sa lmerón in A -
da .E t h i eodem 3quo Ozajgenere mortis fublati ^4, 
funt.Vt ergo aiij 3 quanti Deus faceret Arcam i l - SAf* Deus 

lam 3 in qua tabula: claudebantur Legis3 & quam ac{ aiiorum 
grauiter ferret 3 íi quis i n i l l am auderet a l iquid ¿"fij1"*1*', 
indecori3extare vo lu i t pub i i cumi i iud exempium grauiter 
i n corpore fubitó proíÍ;rato3 quod pau ló antea/»«»»7, 
animatum afpexerant. Ñ e q u e al iud homines, 
quorum caufa i d f a d u m v o l u i t . 3 fpedare , aut 

E- cognofeere poterant : nam de astenia morte 
qu í po í í en t ? Hasc fententia m i h i videtur non 
di í í ic i l is ; neque tamen aliis perfuadeo 3 fed tan* 
t ü m expendendam 3 & examinandam rel in-
quo. 

Verf.11. Nunciatúmque eft Regi Dauid, quod 3^, 
benedixijfet Dominm Obededom. ] Magnam fuiíTe 
oppor te tDei l ibera l i ta temin domum Obed Ed6y 
quando tambreuij id eftatHmeftri fpacio 3 tantnm 
rernm omnium incrementum etiam externi v ide-
re potuerunt. Quare non puto t a n t ü m , vt H e 

b i a l 
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,37. 
^ u t appara 

braei volunt , audos eíTe greges fo-cunda, m n l t i -
plidqLiefoerura,& domum mafcuLi, atquc robu-
jla prole ied etiara aguorum foelicem eííc pro-
uentum, & poíreffionibus n ih i l accidiííe non ex 
voto : & ab o m m populo propter Arcam , ad 
ornandam domum plurjma fuifre collata. Id 
ergo ah hjs, qui viderai i t , relatum eft ad D a u i -
dem. 

$6» Ahiit ergo Dauid, & adduxit aream Dei de domo 
Ohededom ad ciuitatem Dauid cum gaudio. ] N o n 
longé aberat, vt d í x i m u s , domus Obed E d o m á 
ciuitace J l eg ia ; quo vero minas erat fpatium, eó 
magis compenfar í voluic fumptuum, & celebri-
taris ad i l l ud tempus ínauditíE magnitudine. 
Q u a m pluribus defcribit l ib , i .Paral, cap. i q u s 
híc rcferre opers pret íum erit 5 ñeque cüm ad i l -
l um locum,Deo bené iuuancejCommentado ve-
nerir, opus erit inculcare rurfus 5fed ad hunc l e -
cumLectorem remittemus i quod etiam i n aliis 
ü e r non infrequenter. 

In co ígi tur cap. 15. P a r a í i p . p n m u m oftendi-
tur , a:diíicatam elle domum pro Arese religiofa 

titi in tra- cu í l od i a , in eáque extenfum Tabernacnlum , ad 
M i m f imil i tudinem, opinor, i l l ius ,quod extruxit ante 

Moyfes 5 & eo tempere s licét ab A r c a vacuum, 
erat in Gabaon.Tunc autem fecum tacité reputa-
bat Dauid,nequaquam decere Arcac maieftatem, 
íi aliis quam Leuitarum portaretur humerisjqui-
bus id neCTotij Dominus proprium, arque perpe-
tuum eíí'e volui t . Ergo congregauit i t e rüm Ifrae-
lem vt antea 5 cum primum ini i t de A r e s tradu-
¿Hone con í i l i um: fed aduocauit príecipué Sacer­
dotes , & Leuitas , ne quid ineo negotio , quod 
fandié obir i cupiebat,fieret non legitimcj pecca-
r e tú rque rursus, í icut i n pr ior i t r aduól ione con^ 
dgerat. Q u i fuer in t , q u ó v e n u m e r o ^ u i e x L e ' -
u í t ico í emine ad i l l ud p ium , r e l ig iosúmque CO' 
mi t ium conuenerunt}non eft opus hic enumera­
re j quia fatis di lucidé explicantur i n textu. A d 
quos Rex orationem habuit plenam dignitatis, 
plenam fpiritus. l u b e t i n primis , vt íi quid ha-
ben t , quod non admittat auc loc i fan£titas , aut' 
minifterij rel igioj id conruetis,& prcEÍodptis á le-
ge ceremoniis emundent;& tune fuis humeris ízr 
crarium i l l ud maximum-reportent ad locum^qui 

* i l l ius cuftodiíE 5, ac r e l i g i o n i , tanto ante íh id io 
pneparatus eftjne quid rursus accidat, quale nu -
per m Oza jqu i íub ica inrerceptus morte Isctiriam 
i l l am publicam diro p lañe fpeótaculo fa-da-
nit. Q u o d i l l i , fícut erat prasceptum 3 eueftigió 
complent, 

De indeex i l l a tanta L e u i t i c i ordinis múl t i tu* 
d iñe Cantores conftitintjqui variis inftrumcntisj 
quorum coloco nomina , & vfus difertaponun-
rur , honeftarent pompam , & diem i l l um tam-
diu delideratum exhilararent. H i n c iam licebit 
ad intermiíTam coramentationem reuerti 3 cum 
refpeclu tamen ad ea , quae in Paralip. c a p . i j . & 
fequentibus proximé íuccedunt . 

Et erant cum DauidJeptem ckori. ] Ex i l lo tan-r 
to Sacerdoturtij Leu i ta rúraque numero feptem 
choros,arque ordines digeííit Dauid3quos íecum 
tul i t ad facrani i l l am pompam ; & í imul vitnlos, 
& arietes,c«ui in ipfo progreí lu ad fextum quem-
que paífum erant immolandi . C u r eo numero 
dif tr ibutifuerint SacerdotesJ& Leuitff,11011 fatis 
apparet ex textu , quia i l l o r u m i n ea tradudione 
non vnum cft,aut í implex minifterium , fed om* 
n í n ó mul r íp iex . A b i l l i s cantad íun t Pralmi 9 & 
f l i c i t i n u m e r o í i organorum foni; &ma¿}:atas Vi^ 
¿Ttimas \ quse fané cú^n Texto q u o q ü e píiiru esde^ 

A rentur , l icct breuis foret i l la t r a n í m í í í i o , p lu r i -
mas fui tic neceíle eft ; arque ideo rei facrificali 
plurimos c facro i l l o ceetu fuiíle deftinatos o-
po r tu i t ; & in feptem diftributos ordines , ne 
qua eflet in tanto facr'ifíciorum , & facrifícan-
t ium numero confuí io . Et ita putar Abu len -
íis q. 17.varios choros variis elle íacriliciis inten­
tos. 

Ego ha:cnon improbo ; fed nomen chari in a- 40. 
l iam mecogitationem a d d u c i t . C ^ ^ f al iquid i n -
dicat numerofum a& líetum , quales funt C a n ­
tores , auc qui falta torios motus , & números 
obeunr , in certum aliquem numerum , & oi'di-
riem digefti.Id porro íignificari videtur l ib . 1.Pa­
ral.cap. 16. vb i feptem Cantorum ordines nume-

B rantur. Primus ordo ponitur verf.17. & deinde 
í ingulis ver í ibus adverfum 24. ímgul i etiam or­
dines,feu chor i relpondent. N u n c de horum m i -
mftenis,& pambas al iquid dicendum ex eodem 
cap.16. 

Veríu 18.& i te rüm 24. qu ídam conftituuntur 4r' 
lani tores^uos aliqui dicunt fuiíle portitores A r - líimtores 
ca^fednomen parüm fauet huiccogi ta t ioni . Eeo 
po t iús crediderim,eos,qui hoc loco lanitores d i -
cuntur, i l lud in hac pompa obiil le munus , quod 
obeunt ex inftituto lanitores in templo: i l l i enim 
aliquos fummouent , alios admittunt, prout cu-
iufque dignitas ? aut o^'do poftular. Sic etiam in 
pompa alij fummouebantur , ne propc accede-
rent,alij admittebantur.Et quidem niíi ita fieret, 

C non v idébatur fatis coní idera té ,ac p rou idé infti-
tuta t raduóbio .Neque minüs á prudentillimo Re--
ge confulendum fuic Arcae f anó t i t a t i , arque ho-
n o r i , quam fuo íibi h o n o r i , ác dignitati confu-
lunt Reges, & qui perfonam fuftinent publicam, 
&; grauem, dum liótores fecum , & fatellites fe-
run t , qu i expediant viam ad R e g i u m inceííum, 
& omnem i n i u r i s , atque irreuerentia! adicum 
príEcludant. Et quia i l l i for í i tan i n Tabernacú-
lo poftea habituri erant lan i torum n o m e n , & 
oí l ic ium 5 íic etiam modo per proleplíra lanito­
res vocantur. A u t certc i l l i tune lanitores erant 

V i n T a b e r n á c u l o , quod erat in Gabaop , vnde 
funt euocati. , Y i d e Abulenfem in hoc capite 
qU£Eft.2I. 

D Verfu 19. In cymbalú ¿neü concrepantes. ] N o n 42. 
dubiumcft , quin ex.varia materia varia quoque CytnhaUi* 

fuerint inftrumenta muí ica concinnata, exbuxo, " ^ ^ " 
e x s r e , ex argento. I l la puto hic.appellari arrea 
cymbala , quíe ex sre íine v l l a alia admixtione 
materiíE concu í íu ,& coi l i í ione concrepant; qua-
lia funt ííiftra, crotali , &;eiufdem generis, íi qua 
funt alia 5 ad qua: etiam refero tincinnabula , & 
peines, quíe percuí í ione fonant: nam de Tubis, 
qua; non tam clangunt percuí lu jquám inflatu tu-
bicinis,poft agetur. 

V e r f i o . jn nablis arcana cantabant. ^Nablum, 43' ^ 
feu nabliurn vox eft Hebraica 3̂3 nebekqmá pro- N ^ í ^ 
prié í l t , incertura eft. Qujdam lyram, falte-i 
/¿«w reddunt; qu ídam chorum^lij aliter vertunt, 
&C chordas addunt , ex quibus fonos elicit plc-
<Strum.- Sed íi v i m nominis accuratiüs intueare, 

^ aliud videtur eífe inftrumentum,quod aerem ex-
cipi tab v t r i cu lo ,& reddit í ine infíatu cuiufquam 
cum modularo fono. Q u o d virieulum JLatini, 
Graeci AO-KOV appellant, cui addita eft fiftula : & 
qui eo vtitur inftrumento, vtricularim a Latims, 
a/catdes appellatur a Grabéis , ab Hifpanis dicitur 
gayta.Seá. ego al iquid nobilins fuiireputo,&:pli-i-
ribus fortafsé c o m p a d ü m fiftulis,vnde etiam fo-
nus magis va r i a s .Ñeque fortafsé alius eft, q i ^ m 

quod 
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nere qui^ 

quod a H ic ronymo deícr ib i tur fub fymphoniíe 
npTnine i n epiftoia quadam ad Dardanum to-

/ " 0 4- , / 
f Q u i d íít <ír^!«<6 ¿-^«írí?, obfcurum eíl. Q u í d a m 
• matenam carminis eífe putant 3 qusc myfterja 

connnetJ&: ignora vulgo facraineni a , qua;qLie a-
pcrté ad populares proferre nefas. Quare i l l a auc 
íummií lo cantabanrur fono , aur ira obfcuris i n -
uolura fermonibus , vr vuigarem inrelligenriam 
fugerenr.Ira Abulení is q . Í 4 . E g o allufum eífe pu­
to ad tirulos Pfalmorum3quibus eadem vox H e ­
braica n^hy alamoth p rs f íg i rur j quae arcanurn a-
l iquid, & occultum íígnificar. Qual i s eft Pfalmus 
ÍJ.CUÍLIS rirulus c^pro occultü, & Pfalmus 45. cu-, 

A ^ vituli. ] Q u o m o d ó íint á Dauide diftribiiti 
chor i 3 iam á nobis fuprá dicbum eft. H i s autem 
aderanr v ió t imarum non exigui gi"eges,quia non 
paucarin eo progreífu immolara: íunrjCÍim ad fe-
nos paífus i l la rum íierenr deftinara: cardes. Q u a ­
re mur i i l l i pecudum , arque arracnrorum balan 
tesj arque mugientes greges, pars erat ilhus fo-^ 
lemnitaris non exigua. V b i V u í g a t u s , VtEiima vi-
tul í (qux verba i n Hebraico rexru non funt) Se-
pruaginta lcg\im3viffima vituli,& agni. 

Verf. 13. CúmqHe tranfcendijjhjt, c¡ui portabant 
tircam Domini f̂ex pajjmjmmolahat houem3 & arte- Quomodo tn 
í íw . jH ic íine dubio per iynecdochem íingularis traduftione 
numerus pro piurali pon í rur . V r enim proximc •Ar™ ™**** 

tA VtfilfíHU i u s ^ o í í r c ^ ^ . S i ^ q u o d m u l r i purant, Pfalmorum jg vtttíma vitult pro viót ima vi ru lorum adhiberur; 
rituli in i r ia funr cerra^vulgoque nor^ canri len^, 
ad cuius n ú m e r o s caiirandus eft Pfalmus , n i h i l 
híc íígnificarur á l i u d , quam i n nabilis i l los eífe 
muficos mo4uIos adhibendos 3 quos cerr^ illae 
canrileníE praeferibunr. Sed ^uro id elfe á Dauide 
conftirurum, vr ad nablia i l l i canrarenr carmina 
Pfalmorum j qui i l l i s eí íent iní ignir i rirulis 3 pro 
arcanü 5 feu quod idem eft, pro occultis. E t q u i -
dem dúo i l l i Pfalmi ira íunr ad i l l u m remporis 
arriculum accommodati , vr in i l l um d i e m , & 
celebrirarem a Dauide videautur eífé compo-
¿ti . 

45. Verf, 21. Incythiirü pro oBmd canebant €pir¡i-
T'mluf pro cmmJl Epimciítm,carmen cil rriumpliale , feu pro Q 
eñmuin ^¿j-Qj-j^ Quale i n D e i iaudem canrare runc mc-

* rito debuit Dauid,cum pra-claras ab eius liberali-
manu a IcbufsEÍs3& Pala-ftinis vidtorias obrinuit . 
A d i i lud ¿ptmetum canratos eíle puro Pfalmos, 
quorum inferiprio cíípro oBaHa^quales funt P i a l -
mus 6.8c 11. Ni í i dicamus epmcium i l l u d , quod-
cúmque fuer i t , iuífum eíle canrari i n cyrharisj 
qu£E oélo chordis eíTenr in-ftrudtpE, quas vocar i 
poruerunr oElachord^ ficur inftrumenta alia epta-
chordâ &c decachorda, yocata [unt.Dici eriam pof-
fet Epinicmm cantí iúin oóbachordo inftrumerito3 
quiaad i l lud i l l i canebantur Pfalmi 3 quorum t i -
tulus viftorí.Eií autem epiniciurn canticum v i t t o r i , 
leu triiimpharori confecratum.Hebrasj, vt in eo-
nunrraditionibus referr Hieronymus,puranr ^r/? 
oUatta epimeium iu í lum eíle canrari, quia a fexro 
Pialmoinceperunt Cantol"es3ciiius cñ.úi\úus}pro 
eÜaua. 

4 ^ Verf. zz . Chononiat íiutem Princeps Lcuitartim 
prophettA pr&erat , ad pr&cinendum meíodiamy erat 
epuype fapiemvalde. ] Sicj.it prophetare idem tít , 
quod/^«í/^r^vt multis probauimus l i b . i . c ap . i o . 
ad illud : Obniarn habebü gregein prophetdmin-fic 
criara laüsj & canticum propheria vocatur. Ule 
ergo i vrpoteillius artis per ir i í l imus , & al iorum 
magifter 3 prxibar i n cantu, & al iorum voces ad 
narmoniacos n ú m e r o s remperabar, 

Verf..iij¡, Porro SabeniAS.& ¡ofaphath, &íc.Jacer-
dotes cíangebam (ubis coram arca Dei. ] Seprem h í c 
numeranrur Sacerdotesjatque ideo toridem fue-
reTuba:,qux fue elangore autecedebanr Arcam: 
quod ex co forrafsc rempore fieri esepir, quo to­
ridem Tubarcircumduxcrunr Arcam , c ü m ad i i -
hfúm clangorenijArcarque confpedum mur i ce-
ciderunr lerichuntinij iofue cap.ó . C ü m aurem 
Sacerdores tune accepiílent Tubas ,6¿ antegrede-
íentur Arcam j fie eriam mine in eiufdem Arcae 
celebri rriumpho Sacerdotes feptem deí ignaci 
iunt 3 qu; Tubarum elangore gloriam p e r í b n a -
renr Arca- triumphantis, Redeamus iam ad ca-
put 6. quod his interpofids inrerrupimus. 

^ ! Verf. 11. tywt jy^md /eptem chorL& Ziicü-

idem quod 

47-

í ic eriam nunc bos} 8c artes i n l inguiari pro arieti-
¿ í % Í 3 & vfurpantur. Sic enim l i b . i . Paralip. 
cap. 1 j .v. 2ó. Cúmcjue adimijfet Deus Lenitas, qtit 
portabant arcamfcederü Dominijmmolabanmrfeptew 
tanni&feptem arietes. Q u o m o d ó tot viólima: ram 
breui fpario,ac rempore immolar i poruerintjrra-
dir Abulení í s lib.i.Paralip.q.36.6c docer3duobus 
modis immolar i poruiire.AlcerOjvr t a n t ü m in vía 
iugulentur vi6timcE,non excorientur, & cremen-
tur carnes, & aliae p ra : t e reáadhibean tur ceremo-
niíe5quas iex prxferibir \ i d enim pfaccipuc valer 
immolo. V b i vero iam eífenr iugularae viót ima' , 
cremabanrur pofteá eo in loco , qui pra'pararus 
erar á Dauidcjvbi í imilia peragerenrur facrificia. 
Id porro fine v l l a long io r i mora perfíci poruir, 
c ü m i m i l t i iam eífenr congregad Sacerdotes, &: 
ara: item eomparar<e p lur ima; , vb i i^íté opus i l -
lud facriíicale peragi poruir. A l t e r o , vr tanrüm 
cremaretur,¿k: adoleretur adepsj quod licer pluf-
cu lum defiderarer mora^breui ramenconfiei po-
tu i t jquodf íc r i po í re , imó & deberé dicir. Q u i a i l ­
la facrificia fuere pacifíca,in quibus reliqua prae-
ter adipem , quem fibi ex ó m n i b u s vend ica í 
Deus , cedunr in al iorum yfus. V r r á m q u e rario-
nem admirrir Abulenfis, aur po t iüs neutram i m ­
probar. 

I l lud eriam híc obferuandum,quod eodem lo­
co Paralip, d i c i ru r , Qtmadmutffet Dem LeUitas) 
Scc.immolabamur feptem tauri. Q u o m o d ó Leuir¿E 
adiuri fuerint i n Arca portanda yquíerunt Inter-

^ preres. V i d c Abulenfem q.3 2.vbi referr , & i m ­
probar Hebrarorum fenrenriam, qui dieunt A r ­
cam ipfam eleuaram eífe fupra Lcui ra rum h u ­
meros 3 ñ e q u e i l l i s oneri v i l o modo fuifíe 3 c ü m 
ipfa fup fe nuru ferrer-.quod eriam tune contigif-' 
fe dicunr,eüm iiip.cr L e u i r a m m humeros l o rda - omisDei. 
nem traiecit. A l i o s modos adducit AbulenlíSi le»e, 
quos tu vide. E g o d ú o h íc video, i n quibus ad 
pium i l l u d onus Leui rarum humeri leuari po-
tuerinr .Primum ad pondus ferendum jqu ia j ige i 
Arcas moles adeó magna non eífer ; erar ramen 
ex aitro magna pars , & lapídea: rábula; jn tüs 
claudebanrur.Sed longé maiorerat difficultas3& 
labor ab afcenfujqui erat arduus3 & príEceps3 per 
quem ad arcem Sionis , feu ciuitarem Dauidis aA 

E cendendum fuir. Fuir autem mirum in tanta ae-
cliuitate íine v l l a offeníione ad fummum vfque 
faftigium Arcam cííe delatam. C ü m ergo adiu-
uante Deo fex paíllis eííet Area progreíra , fubíi--
ftebar parumper an íuper Leuirarum humeris, 
velfuper altari ad i l l u m vfum3& mini f te r iumin-
ftruóto, ineertum eft. Vrrumque probabile , fed 
prlus meo indic io magis,ei!m magnns eííet L e u i ­
rarum numerusjinter quos labor i l ie parriri pof-
fer : ruñe vero feptem immoiabanmr tauri-, <S¿ a-
rretes toridem, 

http://Sicj.it
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j l . V e r f . r ^ Et Dauid percutiehat in organü armt-

jrat&jijr/altahat totas vinbm ante Dormrmm.^ín aí i-
quibus Bibl i i s 3 ñ e q u e paucis inueniuntur haec 
verba 5 iicét ex aliis multis , & ex nuper a Sixto 
c o r r e á i s expunda iint, Quare vifum eft in his 
cciam explicandis aliquantulum operac poneré , 
ne videamur annquam i l l am leót ionem o m n i n ó 

Avmigaííi reliquiíTe, Armigatus vox eft inuíitata:,&: quod e~ 
wgm» qm* g0 v i j ^ i f n ^ n hocvno loco tantum audita.Signi-

ficare aiuntjqui hanc leót ionem probant^id quod 
ex armisjid eft,hun>ens fuípendicur. Sicut de ar-
cu dixir Maro l ib . i . ^Eneid . 

Namque habilern de more humerü Jkjpenderat 
arcnm. 

JEt de pharetra Claudianus i .de Raptu . 
Pendent pofttergafogitta. 

Ego h íc arbitror feciíTe Dauidenijquod hoc tem-
pprejcredo etiam & antiquis,&: faciuntj& fecere 
m u k i ; qui eodem tempore & digitis lyram , & 
terram alterno quatiunt pede j dum n ú m e r o s í i -
m u l obeunt fa l ta tór ios . Q u o d non obfcure i n d i ­
car hic locus3qiii docet armtgata árgana percuílif-
fe DaLndem,& totis íaltaffe viribus. Tune autem 
veri í lmíle eft, o rganú illucl ex humeris fuifíe fuf-
pensujmagnus enim fuiílet labor geftare il lud5& 
pulfare manibus^um faltu frequenti, 5c incitato 
rnpudio,maxime i n loco accliui,atquearduo.Sic 
opinor. 

51. Porro Dauid erat accinElus ephod lineo ] H o c l ib . 
Paraiip, i.cap.6. v.zj.fióla vocatur byjjlna ; fed eft 
o m n i n ó idem, quod ftatimv. 28. clarius explica-
tur , d u m ^ d e m adhibetur vox , quas nunc cap. 
hoc ó .Porró quid íít hoc Ephod^uo vfus eft D a -
uid,&: quod eft Leuit is familiare , & quo modo 
ab i l i o diftinguamr , quod geftat Sacerdotum 
í u m m u s 5 diximus l ib . 1,cap.z. a d i l l u d v.18. Sa­
muel autem minifirahat antefaciem Domini^puer ac-
cinEitis ephod / ¿«^ .Eodem autem lineo tegumento 
etiam erant a m i d i Leui t íe , de quibus loco citato 
Paral.v.iy.Fiom) Dauid erat indutrnfióla byjfmay & 
vniuerfiLeuiu. 

^ j Verf. 1G, Cúmcjue intranet arca Domini in ciuita-
tem Dauid , Aíichol filia Saúl projpiciens per fene-
firamsvidit Regem Dauid/ubfilientem.jNon tantum 
v i r i , fed etiam fceminae fecuta: fuerant Arcam, 
cumtraduceretur,& quo p o t u e r a n t m o d o , t n ü m -
phalem i l l am pompam , & genialem diem hone-
ftauerant,vt-conftat ex v. 1 «j.Et in his quoque for-
tafse fuerant a í ix vxores Dauidis , quíE non funt 
dedignatse inter mediam turbam intereí le , quam 
mari t i í íngularis pietas euocaueratjneque locum, 
c o n u e n t ú m q u e defpexerant, quem Rex3& con-
iunx non ío lüm ingentibus profecutus fuerat 
fumptibus ;fed etiam c a n t u , n u m e r o s ó q u e t r ipu­
dio celebrare voluit .Ergo M i c h o l , cum regiosjid 
eft,fuperbos rerineret fpiritus, quos a Saulis ftir-
pe,& rcoribus haufera t ,cont inuí t fe d o m i , & ap-
propinquantem profpedauit pompam per fene-
ftram , vnde cum faftidio , & nauíea intuebatuy 
p ium Regisjfeftiuumque tripudium. 

j ^ . . V e r f 17. Et introduxerunt arcam Domini^& im-r 
pofuerunt eam in loco Jho in medio tabernaculi, qtiod 
tetenderat ei Dauid.'j N o n dubium , quin á pio,&: 
l ibera l i Rege praeparatus íit l ocus , qui futurus 
eífet Arcas non tam domiei l ium ftabile, q u á m 
exigui temporis hofpitium , & pro R e ^ i a m a í e -
fcate exímius,6c arte,materiique conrpicuus , & 
pro Arca? d ign í t a t e reiigiofus, Se lautus. Sed pro 
T a b c í n a c u l o , in quo d iu commorata eft , quod-
que tune re í íó lum fuerat i n Gabaon , fuit quod-
dam teptorium ex ^ e l l i b n s , aut ex alia materia. 

A pretiofis intcntum ve l i s , de quibus in Sctiptura 
facra non conftat. Tantum enim audimus cap',;', 
v . i . Arcam D e i po í i t am in medio pelliutn. Et 1.Pa­
raiip. 1 y.v. 1 .fubpelíibíu.Eo tamen irí loco fuiifc a- j 
l i a , quae ad opus facrificak pertinerent, non eft 
dubium, vt altare holocaufti 5 nam feimus ibi o-
blatas eííe v id imas , & loab ibi amplexum cífe 
cornual ta r i s3quaí i in í u m m o vitae diferimine in-
uioiabile perfugium. 

Et obtulit Dauid holocauflai&pacifica?^ H o c fuit ^ j . 
extremum , quod in religiofum A r e s cultum á 
Dauide c o m p a r a t ü m eft, an t equám cum bona 
grada dimitteretur populus. Q u i d porro f t holo-
caufium3<̂ aid pacífica t'/¿?/>»^,notumeft,&: á nobis. 
non femel repetitum, 

Verf. 18. Benedixit populo in nomine Domini e- $6. 
^ xercttuum. ] Benedicere hoc loco5bené precari eft, Benedico, 

quaí í optetjOrétque Dau id Deum , vt populi pie- êm. 
tatem aliquo ca'lefti d o n o , atque humanarum 1̂01* 
rerum abundantiacompenfet.Sed quia benedittioy 
donum etiam í ignihcat , quo aíios aut excipimus, 
aut profequimur ; qualia funt xcnia,aut hofpita-
le cgnuiuium,vt diximus ad i l l ud i . R e g . z j . v . z y . 
vb i íic ad Danidem A b i g a i l : SufcipebenecUíHonem 
hanc^uam attulit ancilla tua; TfenedixiJJe áici poteft 
Dau id populo , cum i l lum dircedentcm cibo i l io 
quaí i hofpitali p ro íecutus eft. 

V e r f 1 y.EtpartitPM efi vniuerjlmultitudíni Ifiael, 57. 
tam viro,quam mulierifingulücollyndampañis vna.'j Cotyrih 
N o l u i t R e x pius^c liberalis tam hilare3ac prom-
ptum popularium oíficinm omittere non com-

^ penfatum aliquo grati animi vel leui documen­
to. Quare ex tanta multi tudine nemo fuit ex v-
troque fexii,quem aliquo munufeulo profecutus 
non fuerít abeuntem.Largitus eft primumÉí?//^^'-
dampañis: 1 .Paraiip. 16.tortampanis.kh\\\tnCis pu­
tar , tantum cuique p o r r e é h i m eífe p a ñ i s , quan­
tum pro vna íiue menfa , fue epulo putabatur 
fufficiens eífe demenfumjdfortafse verum. Sed 
i l l ud certum , íignificari al iquid fupra vulgarem 
panem del ica t ius .Hebraicé eft, nhrt Chala^ quam 
nofter Interpres modo vztúxtortamjix 1.Paraiip. 
cap.i ó .modó cnífiulamiExod.ip.y.i. Quare arbi­
tror huic generi placentae aliquid eífe admixtum 
ad concil iandum fapouem,no]i tam piftorioope-
re ,quám dulciano:quia p l e r ú m q n e video vocem 

^ nHfl, feu collyridamy cum rebus, quae gulam exci-
rant,&palatLim permulcent3elfe coniun¿l:am,qu^ 
lagana,vel lalangia vocantur.De quibus fie Rho-
diginius l i b . ^ . leól. Anr . capite 16. Collyra diSla 
minuti panes^ui dari pueris conflieuere. Alicubi ta­
men collyria dicuntur lalangia \ vnde & •^ohhvfí^ím 

verbum, cjuo in fartagtne lalangiorum penoEno figniji-* 
catur. 

Et ajfuturam bubuU carnis zinam. ] Paraiip. 1 (>* 
^¿Z/ÍÉ.VOX Hebraea "jS^í? efpar, frufium carnis (1-
gnificatjfed animal vnde fumptum fuerir,non de-
í in i t .Nofter bubulam.fcu. bubalam carnem reódit^eo. 
opinor addudus radonc , quia "látüíí , a radice 

, a l iquid importar fpeciofum 3 taurus autem 
^ in Scriptura facra pulcher appellatur.Deuteron. 

3 i . v . 17.de lofeph; Gluafiprirnogenitt tauri'pulchri' 
tudo eim, A u t forrafsé d ió l ionem illam in duas 
partes diui í i t hoc modo 13 "VX. es par: id e f t , ^ 
ignitus3fme afiams ; Se ideo vtramquc particulam 
fpeí tans reddidi t : Afiaturam carnis bubuU.Et hoc 
poftremum magis placer. Q u o d íí ita eft3vt pro-
f e d ó verum elíe arbitror 3 dedit í íngulis Dauid 
carnem bubulam,aut aífam,aut clixam ; denique 
quam ígnis tetigerat, efculentánique reddideraf, 
Quemadmodum apud Hifpanos, hodicqu^imi 
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tis in íocis fit,vt muItituclo,qu2 ad diem aliquem 
celebrandum t:onuenit3cum h u i u í m o d i ^fculen-
tis d imí t t a tu r jquod officium Hifpanorum vulgo 
chariras dicit i ir ,a Grxc i s o l i m <*>«7r«3agape. 

Etfimilamfríxam oleo.] Hebra icé W V U y a f í / a h : 
59' quae vox n i h i l íígnificat certum , fcd t a n t ü m i d , 

S&ilafr** qUod conuiuium3&: hominum familiarem5&: be-
i U o q M • neu0lum caetum exhilarat. Quare pro rerum, ac 

teraporum opportunitate modo Interpretes red-
düntfímilam oleo fríxam>moá6 laganum, modo fio-
m , m o d ó poppana^moAb lagenam •z/í»x.Quid í imí-
la oleo frixa í í t , non eft obfcurum; puto elfe i l l a , 
quae pro fecundis menfis fcriblita dicuntur 3 aut 
quid í imile3artolagana videlicet,aut lalangia.Se-
p tuag in ta í i c ttáánnv.Collyridam fants 3 &placen-
iam)&laganum de/anaginetChaláxiis n i h i l de ma­
teria dicit definitó ; t a n t ü m dicit , í ingulis datam 
eíTe portionem.Hifpanica tranflatio : panana 
buena puefta de carneŝ e vna ampolla de vino, 

(¡o. Ver i l 20. Reuersúfcjue efl Dauid ¡ v t benediceret 
domuijH(Z']Sicm populo ante benedixerat Da u id , 
ptecatus i l l i Fortunata omnia ,& largí tus al iquod 
(nx beneuolenti£E,atque alacritatis d o c u m é t u m j 
eodem, opinor,modo domui fü^ benedixit,oráSj 
vt quando i l l am tanto dono Deus volmífet orna­
re j fíe etiam Se dignum redderet ha t i taculum, 
ca4eftibus cumulatet beneficiis , & ab ó m n i b u s 
tueretur i n c o m m o d i s . Q u o m o d ó nos i n fine C o -

* pletorij D o m i n u m oramus3vt habitationem no-
* ftrá viíitet,&: in imicorum ab ea repellat ihíidiasj 

eodem fortafsc modo , quo S a l o m ó n aediíicato 
Templojpr iüs enim benedixí t populo cap.8. l ib . 
3.Reg.v.i4. Conuertítcjue Rex-faeiem/uam, & bene-
dixit omni £'c¿r/f//<£//?<íé7;íicut modoDauid.Deinde 
á verfu 29. o rau i t , vt fuper domum i l lam eífent 
oculi D e i femper in tent i ,&c.Eodem modo arbi-
tror benedixiíTe Dauid domui fus ; i d eft, l i l i á 
Domino precatum eífe , quod S a l o m ó n Templo ; 
aut certé i l l ius orationi orationem habuiíTe non 
valde d i í í imi lem.Deindepu to , í i cu t i n alios l ibe-
ralis fuit , largiendo sefculenta dona; íic etiam i n 
domefticos fuilfe munificú , & genialé ' i l l is ador-
naire c6uiu ium,d ix i í réque ,quod ín re no di í l imil i 
dixiire traditur Efdtas l ih.i .c.y.v.io.Cemedítepin-
guia^ bibite mulfum^c.^uia f a n ñ m dte^Domini efl, 

gj, Et egrejfa M-ichol filia Saúl in occmjiim Dauidy 
ait:GluamglorioJksyScc l̂am ante fpeótarat M i c h o ! 
faltantem Dauidem , & feftiuo tr ipudio pi^íece-
dentem Arcam. Ñ e q u e diut iüs comprimerelpo-
tuit conceptura animo faftidium, íiue dolore i^ ; 
quin ftatim,quaíi virus eífet acerbum, i n con iu -
gem euomeret. Quare cüm p r i m ú m dimií lus eft 
populus, verbis i l l u m excepit con tumel io í i s , &c 
amarisjdum i l lum dicit pa rüm conííderaire , quid 
ab eo Regium nomen,(Sc dignitas exigeret.A qua 
longé aberat, nudatum efte in confpedu totius 
Ifráei, non aliter arque íi ludius eftetjaut mimus, 
aut qui ícurrilibus nngis , 5c inconditis corporis 
motibns obledare vefletnimiscuriofos , & aui-
dos irridenrium oculos. Addebat deinde,ad ma-
lorera Regis ignomihiam , vile feruularum 110-
men, quibus fe rpedandum nudum , & i l luden-

Mckl i,} dum prsbuerit. Quod,credo, fíngebat infolens 
Ttlidü fdemina'vtcrimen/i quode í r e t ,mag i s amplifica-

v i - J.et?non reuerá coram ancillis R e x i n ea re-
^««r e(fe }jgiofa,ac celebd tradudione fal táueri t . Ñ a m i n 
cmmma. i l la tam frequenti turba,vbi erar non fo lüm H i e -

rololymae^ed etiam totius l í rael is prima n o b i l i -
tas,n6 videntur ancillas habiturae fuiífe locú iux-

. ca Arcara , vbi nudatus D a u i d ad faltatorios fe 
• números verfauerat.Nifi dieas5prsEceffiíre quoque 

GaJp.SanSfy Comjn lib.Reg, 

A Arcam puellarum choros, inrer quas Dauid íuos 
quoque impleuit orbes ía l ta tor ios ; cum nobilcs 
foeminsartem i l lam m i n ü s i n g e n u á , & honeftam 
i n v i rorü confpectu exercere no folcant. Sed ñ e ­
que hoc nimis probar, quod R e g i exprobrat i n -
íolés vxor .Nam in h u i u í m o d i cauiis,qu;E public^ Virginum 
funr,qu£eque religioni,ac pietati feruiunt, hone- ^eri inP^-
ftíE,atque ingenua virgines i l l ud quoque adhibe- ^Jtihus^' 
re folét exultantis animi, 8c gratulantis argume- frequetes^ 
tum. Sané no erar Moyí ís foror Mar ia ex v i l i an- honejli* 
cil larum grege;illa t a m é , & honeftarü mulierum 
( quod nemo credo dubitabit) frequenres chor i 
tráfmiflb mari rubro d iu iná celebrauere v í d o -
riam. Ñ e q u e P r i n c i p i s lephte ignobil is erat filia, 
quíE cum eiufdé o'rdinis virginibus v i d o r i paré t i 

B cu choris,&: tympanis occurrit .Sic credo, l i quis 
in ea pompa fuit v i rg inum chorus, i l le no c v u l -
gar ibuSjfed ex ingenuis congregatus fuir. Q u o d 
i d v í i ía tum fuerit inter Hebr£EOs3conftatíatis ex 
Iudic.c.21 .v. 19. vbi hoc i n S i lo j id eft3antc A r c a m , 
anniuerfaria celebritate fieri fo l i rum oftendi-
tu r .Quod etiam accidiífe arbirror in v i s o r i a l u -
dith,vt conftat ex i l l ius l ibro cap.i J.V.I j . 

D ic i ru r D a u i d difcoopertus3& nudatus;an ira 6> 
fuerit3ipfa viderir Michol;qua?, vt erar impar iés , 
muliebri more incoí idera té hxc exprobrat.Ex h i -
ftoria facra i d ra rüm habemus fupra v. 15. accin-
¿lú fuiífe Ephod lineo.Sed quia i b i etiam dic imr 
totis faltaífe vir ibus, quod fane faceré no poífer, 
íí veftes ex more regias haberet3ideó eft ver i í imi-

C le3illas depofuilfe , & earü loco fampíiífe i ineum 
ephod3quod leui í l imüeft3& ad falrus i l los P y r r h i 

• eos oppor tunü ;&: quia R e l i g i o n i dabat tune pu -
bl icá operam, máx ime perfonara Regia re l ig iosü 
q u o d á m o d ó decebat amicu lú .E t l i e c t i n Rege n i ­
h i l i ndecorü eííet, quale ípeólari folet in homine 
nudo , q u ó d q n e i l l i exprobraí íe videtur n i m i ü m 
putida3ac faftidiofa coiux;eo tamenfenfu difeoo-
pertus potuit3& nudus appellari3quia i l l ud orna-
mentum depofuit3qiioxi-erarRegiac dignitatis in~ 
í igne. Q u o modo n u d u s dicitur Propheta3Sacer" 
dos3& Monachus3qui licét laico í int integumen­
to veftiti 3 fui tamen ordinis abiecerunr famil ia-
rcm cul tum. Q u a de re nos plura ad i l l u d h b . i , 
cap. 1 p.de S a u l e . ^ í cecidit nudm tota die. 

D Verf. 21. Ante Dominutfui elegit me>&cc.'] A l i q u i 6 .̂ 
L a t i n i códices hahcv.^mit Domwti-jrfma luda ame Ante Deum 
Dorninurfui elegit&c. Sed Sixt iani códices haber, '"wwtt 
í icut á n o b i s diCbü eft.Sed eft aut idc,aut no valde 'ormii' 
diuerfus séfus,íi i l l u d , ^ / ^ D e f o r m a fit iurame-
ti Hebraeis famil iar is .Vt enim cora Deo i m z m e n ú 
ípecies eft, qua vfus fuir Pauius, cüm dixir coram 
Deo^uia no meruior̂ Cic etia ante Deum. Quare fen-
fus erk3cora DeOjfeiiDem viuit fparú enim referr, 
hocne,an i l l o modo inrerpre te re3cüm v m i m q u e 
iur i í íurádi pódus habeat)qui elegir me3repudiaro 
pá re te r uó 3 t r ad id í t que Ifraelitici populi guber-
nacu lú ;qu ia luda (nempe coramDeo) 8c me m u l t ó 
magis abiieia 3 q u á m haótenüs feci.Et tune i l l u d ^ cauj-aî  
& ante ludam^non erir copuladua c6iun¿LÍo3 fed partícula. 
valet idem o m n i n ó quod ^«¿^.Exépla funt obuia. 

Sed fieri eria poteftjvr illud3/íZ«í(? D ^ / w , nul lam é j . 

E habeat iur i í iuradi firmitatem;fed id valeat, quod 
í impl ic i te r fonat;«Sc tune eft fenfus:^f/W Deum, á 
quo habeo3vt reieóto Saule,regnem3&: ludam, 8c 
perfonam fumammulro viliorem3neque id m i h i 
exiftimabo fururum eífe dedeco r i ; imó q'uo v i l io r 
fuero,plus indeme purabo accepiífe gloriar. 

Eft q u i d é vrraliber harum expo í í t ionum ñ e q u e 66. 
inepra3neque aliena a r rá í la t ione Vuigata;fed eft 
diíficile i lhm ad Hebraicum texríí accc5modare. 

P d Quare 
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Quare ab'am ego e x p o í k i o n e aggrediar, i d quod 
in rcbus impicxiS5& obfcuns aiiquando facio^v-
í i nam cum aliquo oper^ pretio.TBt primüm obfer-

'fr^onditior llo 9 S i jcondicionalem particulam máxime cum 
"u la l lTud- ^ul:ul^s e^e ^upplendam 3 vt docuimus in noftns 
dofHppVda, C o m m é c a n i s fuper Pfa l . íy .ad illud. Jnfirmata eft} 

tu vero perfecifti eam. D e tempore futuro exempla 
funt ohiúa..loan.7.(¡li(£ret¿s me,^ non inuenietiŝ  id 
eftjíi quaeíícricis,non meinuenietis. Prouerb . i .v . 
xZ.Inuocabunt me,& nonexaudtam;mane confiirgent, 
Ó'non inuenient me. Id cíljíl inuocauerint , i i con-
furrexerinr. Quae fenremia co dicendj modo ÍÉE-
piüs oceurrit. P r o u . i x . v , 13. Ifaias j-8.v.5). lerem, 

Pcuc.iS, 1 i .v . 11. Sic accipio illud Deiu.i%.\.$8.Sementem 
mtiltam iacies in t€rram}& modícum congregahü. V i -
neam pUntabü,& fodies^ vinurn non bibes. Oliuas 
habebis in ómnibus terminis tuü , & non vngeris oleo. 
Füiosgenerahü9&filta¿i& nonfruerüeü.\oh.C2.,$i. 
JeraTn>& altus comedet.lác&Jx fementem feeens,íí 
vjneam plancaueris3íí oliuas iiabuens>íi filies ge-
nueris , í i feuero. A d hunc modum teporibus hií^-
ce futuris condir ionalem particulam prspono, 
& ííc explico textum Hebraicum,qui ad verbum 

$ul magií ííc h a b e t . ' Z / a n t e Dominumy & vilwrfiam^luf-
coram^ Deo cjuam faSitiá jHmy& ero loumtlü in conjpettu meos Scc, 
fe abitat, Jnfero i n confuedu D o m i n i , & me ipfum ab-
piagts ejt . r . r . J r _ 

honeratus. lacero j & 11 vi i is fuero m conípec tu meo, i ta vt 
non me his ancil i is , quarum m i h i v i lem cond i -
tionem obiicis , fupenoixm putem 5& ad i l la rum 
me minifterium aDiiciamitiun g lor io í io r appare-
bo5nei-npe in oculis D o m i n i . A l i a enim funt D e i , 
alia k o m i n u m iudicia \ i l l a ípe<5tari debent , haec 
cum i l l i s c o m p o í j t a , o m n i n o contemni. Ha;c ex­
pl icado non videtur d i f í íp i i i s ,^ eíl: valdé admo-
ralem fenfum opportuna. 

^7, Verf.2 3. Igitur Aíicholfilia Saúl non efl natas fi-
Um vfque ad diem monis fm. ] Puniui t Deus hoc 

. tam fuperbumjliberumque c o n u i t i u m j e o f u p p l í -
ciOiquod inter Hebreos cenfebatur elle grau i l l i -
mü.Il la enim foeminainfoelix putabatur3& quo-
d a m m o d ó maiediótajquée nul lam fufcepiííét pro^ 
lem.Quod cum aliis accideretfemper moleftum, 
huic tamen non poterat non eíTe longémolef t i f -
fimum;quia cum eíTet é regio genere3& aliis D a -
¡uidis vxoribus illuftrior3íi quem é Dauide filium 
eíTet emxa, ille videbatur ad Reg iam dignitatem 
elle ventums. Q u o argumento Theodore tus , & 
Procopius vtuntur ad hunc locum. A n vero ííliú 
M i c h o l í iue ex Dauide, í iue ex alio con iuge , cui 
illam p a t e r a n t é rradiderat 3 aiiquando concepe-
ric3difputant interpretas. Q u a m nos quasí l ionem 
expediemus br^uicerad c a p . i i . 

(¡%t Et primum n d i c u l u m eft, quod, vt in tradit. 
Hebr . refert Hieronymus, ex i í l imarun t Hebi íe i j 
népe cócepiífe ex Dauide5ac peperiíTe í i l ium,no-
mine Iethram5& in ipfo partuanimam egiííejqui 
Ctiam addunt j£glam fuiííe vocatam.Eo vero du-
c ú t u r a rgüméco jqu ia hoc loco dicitur no habuií^ 
íé filium vfque ad diem mor t i s jqua í i eo die, quo 

$iicholnul- filium eft enixa,é viuis exceíferit. Sed hac cogi ta-
iHmfufcepit t ionem i l lu¿ c ó f u t a t ^ a ó d Icthram ex j£glafuf-
4" *Hm' ceptus eífe dicitur i n Heb ron c ^ . v . j . m u l t ó ante 

hoc tempusjquare íi i n partuJVlicholinteriit^non 
potuit intereíle^aut fpedafle popam,qu^ Arcam 
l o n g é poftea in arcemjid eftjin Dauidis ciuitatem 
induxit, Q u o m o d ó a u t e m ^ g l a non po tue r i t e í í e 
Míchol^eo loco á nobis demoftratum eft, Ñ e q u e 
ratio3qu2 Hebraeos in illam cog i t a t i oné induxit , 
ñimis vrget.Illudeniraj'z//^«É' addiem monii furrio 
indicatj in die mortis natum eífe filium^ fed nun-
quam o m n i n ó faiíTe fuf^epram. Hse etrenim par-

A úcwXx¡doñee,vfcjuetSc firailesanó ita excludunt re- REGVIA 
l i quum temporisjVt terminum i l l ispart icul is de- Víqtie.do 
í i g n a t u m inc ludan t ,qua í i in i l l o a l iquid coceda- "^.ó1 fm* 
tur elle f aó lun^quod toto tépore3quo antecel í i t , ^ ^ 9 " ^ 9 
negatur accidiire.Qu.ale eft i l l u d M a t t h . i . de l o - i n c l u í • 
fepho : Et non cognojcehat eam, doñee peperit filium pnpor.rmr 

/uum.hx quo dicendi genere non fequitur 3 quod &eil'"}u''k 
aiiquando V i r g o cognita fuerit á l o í e p h o . exch<iunu 

Ñ e q u e n o u ú eft i n Scnptura facra^vt dies, aut ^ 
terminus^qui p rox imé an tecedüt huiufmodi vo-
cesjincludantur in numeiOjvel fpatio3in quo ne-
gatur3aut a íErmatur a l iquid el lefaótü. Vul^ar is 
enim eft haec dicendi forma3 vjque ad morte regna-
uit}aui tn luxufuit,¿e i l l o , qui nunquam excidit é 
regnoifed tatum toto tempore ante mortem ob-
tinuit Regiam dignitatera3 Se luxui fuit3ac vo lu -

^ ptati dedi tus .Qui dixit bibendum elle cálice vf­
que ad falces , fine dubio ipfas quoque faeces co-
plexus eft.Sic Ezech .c . i 3 .cum P f 11 z.á folis ortu 
vfqüe ad occafum diuinum nomen dicit eífe lau-
dabikjabfque dubio no excludit occafum. In his 
formulis3quaD paíí im oceurrunt i n Sc r ip tu ra . - ^ 
homine vfque ad^ecuí^a máximo vfque ad mínimum^ 
afene vfque ad infantem omnesperibunt, nemo dicet 
aliquem eíTe exemptum ácaede. Sic ergo ñeque 
diem mortis M i c h o l hic dicendi modus eximit á 
fterilitate. 

Sun tqu i p u t é t fufcepiífe ante hunc articulum 7°' 
M i c h o l aliquos filios3 ííue exDauide5fiue ex alio ^ ^ p f / U ? 
vifojex hoc t a m é tempore propterfeuera illam» • ' / 
atque fuperbam reprchenfionem conclufam eíí'e 

^ vuluam3neque vnquá audlam nona prole. Q u o d 
ex eo verifimile faciunt3quia infrá ca.21. qu inqué 
£lij Michol3exigentibus i d obnixc Gabaonitis3in 
crucem dicuntur efíe fublati. N i h i l o m i n ü s com-
munior eft Interpretum séfus3nullum ex M i c h o l 
fufeeptum eíle filiumjnó quidem ex Dauidejquia 
cum ex aliis vxoribus fufeeptos filios ad vnü ex-
preíTeritade filiis Michol5quíE longé propter Re-
giumgenus erat i l luf t r io i ' jnúquá Scnptura facra 
tacui í le t . Ñ e q u e ex pr io r i viro3quia hoc non vi­
debatur prastereundum eífe filentio.Et qu idé ita 
putant Hebraeijá quibus L y ra no diíTentit ad illud 
l i b . 1 .c, i$.$aul autem dedit Adicholfilia fuam vxore 
DauidyVhalthifilio L a ü . H i c autem Hebrad, vt fo- ^ j , 
lent3multa conf íngunt3neque de i l l o rum fidead-

^ m o d ú m l a b o r a n t . P r i m ü m enim dicunt Phalthi 
v i rum eífe peritum legis3religiofum3&: pium3qui 
cum noífet M i c h o l habere tune v iué t em virum, 
ñ e q u e ab eo fuifte dato l ibel lo repudij legitimé 
dimiiramjnolui íre eá maritali copula cognofeere, 
atque ideó purum3&: c^libem feruaííe thalamum. 
Atque ideó cum l ib . i . c . i j . voca tus eífet Phalthi, 
poftea l . i .vocatur Phalthiel3addito D e i nominej 
quodcognomentum á religiofa caftitate cofeciir 
tus eft. Ita Abulení i s inc .3 . q.17. c i tá tque hifto-
xiam SchoIafticam3apud quam ego non inuenio, 

C u m au té huic explicationi v íderentur obftare y i . 
Phathielis l ach rym^ , quas ablata vxore vbertim 
eíí'udit;&: ftudium3quo i l l am volu i t in fuoretine-

E re conui<Stu:Dicunt ploraífe quidem Phathielem, 
prae gaudio tamen 5 quia cum non eíTet illius y -
xor3 cui poífet aífuefecre leg i t imé 3 gaudebat vir 
bonus , q u ó d M i c h o l legit imo foret reftituta 
c o n i u g i , & ipfe á familiari peccandi confuetudi-
ne liberatus.Neque abnuere videtur Lyra3 qui a-
l i am etiam adducit ex Rab .Sa lomone . Ideó nem-
pe ploraíTe.quia ablata Michol3videbat fibi mag-
nx perfedionis ablatam eífe materiam3cum con-
tineret fe ab ea , quam afliduam habuit ledu-
Ji conforrem, V t enim ex eodem Rabino refert 

Abuleníis 
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Abuleniís fupta q. i S . ínter fe , & vxorem enfem 
ftatuebat nudum, ne quis auderet, aut poíTet ad 
alterum iimpunitus accedere.Aliam h i f to r ia ícho-
laílica Plialtielís gemi tüs rationem adducic i n 
l ib . i .Keg.cap. i f .quianon cognouerat eam. Q u i a 
i l la cumdiiigeret Dauidem 3 triftem ad aiterum 
virum vul tum a í fe reba t .Qupd yeró Phaitieltan™ 
toperé voluerit eam habere íecum domus^thala-
¿nique confortem y eam fuiííe caufam nonnul l i 
crcdantrquia magnus l i l i exrRegke.coniugis con-
fortio adueniebat í p l endor ,quod abeuiQte vxores 
ex fuá quoque familia abiiífe videbatur.S ic i l l i . 

I l lud porro argumentum, quod a d d u c i t u r á 
Lyra , a l iquod eciam momentum habet,vt pute-
mus intaóta á Phaltiele fuiífé M i c h o l , q u i a í i D a -
uid alicer de vxore cogitajret: s non i l l am tanto^ 
peré repetiiífet ab Abner p r i m ú m , deinde ab If-
bofeth. Sane quia concubina:, quas lerofolymíe 
reliqueratjviolats fuerunt ab Abfalom, ab i i larü 
perpetua confuetudine abftinuit .i . Reg.c.2o.v.3. 
Cumcjue venijfet Rexin domumfuamin lerupdemjtt-
lit decem mulleres concubinits3c[uas derelicjíferat adeu-
flodiendam domum 3 & tradidit eas in cuJíodiam} ali-

B 

menta e ü p r A h e m ^ non efl ingre¡¡HS acl eas^Jéd erant 
cUufo vjque ad d i e m j m o r t i s m viduitate viuentes, 
Scio hanc rationem infirman op t imé ab A b u l e n -
íí í n l i b . i . cap. z j . q. 19. al iquid tamen haber ad 
lianc cogitationem momenti . 

Atdices3infrá 'cap .2i .v .8. qu inquéf i l ios attri-
bui M i c h o l : Tnlit ttac¡He Rex qutüque filios Michol 
filia Saúl) cjuos getmerat Hadrieli jilio'Bercellai ¡qui 
fuitde Molathi. lofephus l ib .y . eap.4. ex Dauidc 
dicit nullos fílios peperilfe M i c h o l j ex alio vero 
marito genuiífe quinque.Sed eft communis jve rá -
que fententia, q u i n q u é i l los filios non fuilfe na­
tos é Michol j fed ex i l l ius forore Mero(b3quos i p -
fa3cüm carerer filiis, fibiipfi á m a t r e iam orbatos Muholquín 
adoptauit. í t a Hebrad,vt ineorum traditionibus q»ehnbt4it 
refert H i e r o n y m u s í & c o m m u n i t e r alij . E t docet "dop****0* 
textus ipfe n ó obfeuréi nam i l l i q u i n q u é filij eífe ,w* 
dicuntur Hadrielis filij Bercellai3qui;fuit de M o ­
la th i j at huic nupí í t non M i c h o l , fed eius foror 
Mcrob3vt liquet ex l ib . i .Reg .cap . iS .v . i f? . Imo 
ex hoe fk magis verifimile^nullos ex M i c h o l na­
tos eífe filiosjneque en im/ ip ropr ioshabcre t , a-
doptaret a l íenos . 

I N C A P . V I L L I B . II. R E G V M 
A R G V M E N T V M . 

E D IT A B A T V R Jecum in domo fiapauid y cum iam mllm obfireferet 
I beüorum motm ab hofíe yicinô quo modo ipfe in domo habitaret é materia cedri-
fe na)& luculenter ornata; ^Dei autem Arcafab Tabernáculofií pellibus inftrato. 

6)uod cum Nathan eTropheta > ̂ vtalia plurima communicaffk 5 eadem nofife 
Dominni ipfíPropheta reuelaultyquodJíbi aDauide uellet ob/eqummpr¿efíaríicmDei nomi­
ne jigmficauitíPrimurthtoto tempore>quo popult¿f commoratm ejlin deferto-* fg) ex quo Ter~ 
um promiffionú oceupauit̂ ad illud nufqueíempus fe prqcepijfe nemini, u t domum iffie ce­
drina materia conflrueret. Deindê  Dauidem ajjumptum ejfe de gregihus> quibuscum njitam 
agehat ruflicam^<-vilem s & adregtumnjfque nomen ejfeproueffum, Ĵ eque m'morain 
pofiemm beneficia promittití nimirum réquiem, ffi otium tantum>quantum antea nmquam 
a diebusludicum Ifrael ¿ (̂ r quod domum ipjtflatuitfiabilem , & nomen ? fiujpiant alter 'h 
ampltm>gloriosúmque conciliet,Ac tándem cum i u iuü excejjerit>eadem in pojlerü conjerua* 
mm iri beneficia, quorum v̂nus ¿edificabit domum, de qua ipfeproxime cogitabatfecum > & 
regmm ipfiperpetuum duraturum concedit, £ui T̂ ex pro\tam prolixa überahtategratids 
agtt 3 ê1 beneficia tam fibi, quam populo conceda amplificat: ̂  tándem orat ynjtpromiffio-
nüfides,& euentusappareat, ; 

C A P V T S E P T I M V M C 

x. T ^ A d u m eft autem cum fediíTec rex 
J L i n domo fuá, d¿ Dominus dediíTet 

ei réquiem vndique ab vniueríis inimicís 
fuis, 

2.. Dixic ad Nathan prophetam:Vidéf-
ne quod ego hábitem in domo cedrina, & 
arca Dei poíita fit i n medio pellium?, 

5.DixítqueNathan ad regé:Omne quod 
eft i n co rde tuOjVade, fac: quia Dominus 
tecum cft 

4- Fadum e í l autem in illa nodlé:52 ec-
ce fermo Domini ad Nathan,dicens: 

J. Vade, ¿¿loqueread feruummeum 
Gajp.Sanftij Coman Uh.Rer. 

Dauid : Hasc dicic Dominus : Nunquid 
tu sediíicabis mihi domum ad habitan-
dum? 

6. Ñeque enim habitaui in domo ex dic 
illa , qua eduxi f i l ios Ifrael de Terra iEgy-
pti,vfque in diem hanc:fed ambulabam in 
tabernaculojSi: in tentorio. 

7. Pet cunda l o c a , quse traníiui cu om-
nibus filiis Ifrael, numquid loquens locu-
tus fum ad vna de tribubus.Ifrael, cui pras-
cep i jVt pafceret populum meum Ifrael, di-
cens-.Quare non sediEcaftis mihi domum 
cedrinam? 

8. Et nunc hasc dices feruo meo Dauid: 
H X Q dicit Dominus exercitunm : Ego 

P d z tu l i 



11. 
tuli te de paícuis fequentem greges,vt eíTes 
dujc fuper popukim meum líraéh 

9. Et fui cecum in ómnibus vbicumque 
^rnbulafti , & interfeci vniuerfos inimicos 
fuos a facie tua: fccíque tibi nomen gran­
de , iuxta nomen magnorum qúi func in 
térra. 

10. EC ponam locum populo meo Ifrael, 
3¿ plantabo eum>&¿ habicabic fub eo, 6¿: no 
turbiibifurampUüsmec addenc filij iniqui-
íatis vtaffligant cum íicuc prius, 

11. Ex die qua conftitui iudices fuper 
populum meum irrael;& réquiem dabo ti­
bi ab ómnibus inimicis tuis, prsedicirque 
tibi Dominus,quod domum faciat tibiDo-
minus. 

i i . Cumque complcti fuerint dies tui, 
& dormieris^um patribus tuis, fufcitabo 
femen tuum poft te^uod egredietur de v-
tero tiiOj&r firmabo regnum eius. 

13.1pre ̂ dificabit domum nominimeo, 
& ftabiliam thronum regni eius vfque in 
fempke|mum. 

14. Égo ero ei in patrem}5¿: ipfe erit mi-
hi in filium : qui íi iniqué aliquid gcíTerit, 
arguam eum in virga virorum 5 &¿ in plagis 
filiorum hominum. 

1 y. Mjfencordiam autem meam non 
auferam ab eo^íicut abftuli á Saul3quem a-
moui á facie mea.-

16. Et fídelis erit domus tua^ regnum 
tuum vfque in seternum ante faciem tuam, 
&thfonus tuus eric firmus iugiter. 

17. Secüdúm omnia verba hxc¡S¿ iux­
ta vniuerfam vilionem iftam5Íic locutus eft 
Nathan ad Dauid. 

18. IngrcíTuseft autem rexDauid, &: 
fedit coram Domino , &¿ dixit : Quis.ego 
íum Domine Deus , &¿ quse domus mcaj 
quia adduxifti me huc tfque? 

19. Sed &; hoc parum vifum eft in cof-
peífcu tuo Domine Deus, niíiloquerens e-
tiam de domo ferui t'ui in ionginquumnfta 

L I B . 11. R E G V M éji 
A eft enim lex Adam,Domine Deus. 

2.0. Quid ergo addere poterit adhuc 
Dauid,vc ioquatur ad te?cu enim feis feruü 
tuum Domine Deus. 

i i . Pro peer verbum tuum, 6¿: fecüdum 
cor tuum fecifti omnia magnalia haeĉ ta ve 
notum faccres feruo tuo. 

i z . Idcirco magniíícatus es Domine 
Deus,quia no eftfimilis tíii,neque eft Deus 
extra te , in ómnibus quse audiuimus auri-
busnoftris. 

23. Qnx eft autem , vt populustuus 
irraél,ges ín terra,propter quam iuit Deus, 

B vt redimeret eam íibi in populum,8¿: pone-
retfibi nomen/acerécque eis magnalia, & 
fiorribilia fuper terram , a facie populi tui, 
quem redemiftitibiex ^Egypto , gentem, 
¿ D e u m e i u s ? 

24. Firmafti enim tibi populum tuum 
Ifrael in populum fempicernum , & tu Do­
mine Deus fadus es eis in Deum. 

2 Nunc ergo Domine Deus, verbum 
quod locutus es fuper feruum tuum, & fu­
per domum eius, fufeita in fempiternum: 

Q &c fac íicut locutus es, 
26. Vt magnifiectur nomen tuum vf­

que in fempiternum, arque dicatunDomi-
nus exercituúm,Deus fuper Ifrael. Et do­
mus ferui tui Dauid erit ftabilita coram 
Domino, 

27. Quia tu Domine exercirunm Deus 
Ifrael reuelafti aurem ferui tui, dicens: Do­
mum sedifícabo tibi : propterea inuenit 
feruus tuus cor fuum ve oraret te orationc 
hac. 

28.Nunc ergo Domine Deus,tues Deus> 
6c verba tua erunt veradocucus es enim ad 

^ feruum tuum bonahxc. 
29. Incipe ergov&: benedic domui ferui 

tui,vc íit in fempicernum coram te : quia tu 
Domine Deus locutus es, 6¿ benedidione 
tua benedicetur domus ferui tui in fempi­
ternum. 

1 N C A P, V11. L I B. I I. R E G V M 
C O M M E N T A R I I . 

Verf. i. ffim fediffet 7{ex m dome fmvS Ddmmusdedijfet ei réquiem J\ 

OMVERAT iljtí vicinos 
^ ñeque quid apparebat reliquum } quo 

armornm ftrepitum5&bellicam conten-
tionem exigerer. Quarc cura ex tanta perrur-
batione fummufa elfec ot ium confecutus,cogira-
tionera fuarh ad reiigionis cnras3& pietatis m o -
limenra traduxit. Quare vocauit ad fe Nathan 
Prophetam , &c de re tota cum i i lo ferió commu-
nicauit. POÍTÓ hoc idem tradatur argumentura 
l ib . 1 .Paralip.cap. 17, 

V ^ r f 2. Ktdcjhe^uod ego habitem in dojno cedrina, 
& arca Deípofitafit in medio peüium'} ] Vidimus.fu-
pra c a p . j - . v . i i . m i í f a s a R e g e T y r i cedros ,^ arti-

5 populos D a u i d , E fices, qu i Regiam Dau id i molirentur domum 
reHquum , quod p í o c a n t i n o m i n i s m a í e f t a t e . C ü m ergo Rex pius 

habitan á fe videret illuftrem domum ? & fplen-
dido inftrudam apparatu ; Arcara vero Dei , 
cui m u l t ó maior deberetur cu l tus , & domus lu-
culentior 3 & a i i g ü í l i o r , quafi adhuc ellet pe­
regrina , atque hoípes , habitare fab pellibus, p ^ p p . 
non tara in domo , quam in viatorio tabernacu- j-um repre 
l o 5 quafi dolerec de fuá pr iys , quam de AroE 
D o m í n i commoditate coCTÍtaííe , de illius habí- P"*5 J 
tatione commoda,cum Propheta deliberar, bo- J r a 
dem,quo feipfum modo reprehendit Dauid, im- togitarit. 
piecatiá coareuit ifraelitas D o m i n a s ; quia poit- 3. 
1 0 quam 

de 
domo 
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quam ex ex iüo rediere Babylonico , plus operíE, 
ac fumptus poíl iere in fuis domibus conftrucn-
dis ,ornandí íque5quám i n Templ i ; i d eíl:3 in d iu i -
IIÍE domus moli t ione , cüm frigeret tunc T e m p l í 
iampndem interruptum opus, & pniiatarum do-
muum c ó n f t r u d i o femeret.Sic autem Deus per 
AggaEuni cap. i . v . 4. NunquidtempHó vobü efî vt 
habitetts in domihus laqueatü , & domm ifta deferta? 
Ec v.p. domm mea deferta e f i^ vos fejhnatü 
vnufc¡uifc¡ue addomum fuam , propter hoc Jtiper vos 
prohibiti funt. cosli. V i d e qnx nos eo loco. H i n c 
conftat3in eo loco3quem Dauid prspaiai ierat^o-
rinura eíTe Tabernaculum pelliceis intentum ve-
lisj lcut é peliibus viatores, & milites parare fibi 
folent tabernacula.Quod etiam notauiitius fupra 
ad verfum 17. 

Q u i a in hoc l ibro , 6c i n fequenti Nathan no-
mh** men ^ P ^ s ócícur*i:it, de i l l o al iquid nos pra:mit-
pofhet&hi' tamus neceífe eft.Et pr imum , quam rerum á D a -

uide , & Salomone geftarum thonumejnfis ope-
íáffi nauauerit 3 diximus in principio P ro leg . i . 
De i l i i i i s vi ta egeruntjqui de Prophetarum vita , 
& morte t r adamnt .Ep iphan iuS j l f i dó rus cap.52, 
Theodoretus i n Synop í i , &c Ch ron icon Aiexan-
drinum. Q u i oranes dicunt,fuiíl 'e ex Gabaath 
Galils£E3& Dau id i R e g i fiñífe familiaucm^naxi-
mé ex eo tempore, quo ab i l l o admonitus eft, & 
artificióse reprehenfus de adulterino concubitu 
cum Bethrabee,& Vriíe iniuftiíUma cíede. Fuilfe 
quoque ante i l l ud tempus familiarem , imó & 
aíTidiium R e g í , cuius apud ip íum grane e í í e t , &c 
íidcle c o n í i l i u m , q u o c u m partiri C L i r a « 5 & de fiím-
mis rebus deliberare c o n f u e ñ e t ; locus ifte non 

c. obfeure docet, Obferuarunt autem Epiphanius, 
&Dorotheus,8¿: C h r o n i c o n Alexandi inumCvn-
de i l lud fumpferint5 ipíí v ider int ) cognoinífe 
Nathan 3 antequam Dauid Bethfabee ad turpem 
confuetudinem accerferet, i l l um al iquid aggref-
furum, quod m i n i m é R e g e m , imo ñeque v i r u m 
pudicum, & honeftum deceret. Q ü a r e quam 
potuit ocyíl imé é patria Hierofolymam aduola-
úit j vt audac i í l imum i l ludJ& crudele facinus an-
teuerteret. Sed diabolus 3 quem ib i Epiphanius 
Belinr appellat ( mel iüs , opinor , Dorotheus Be-
lid ) i l l i in via corpus obiecit exánime 3 quod i l -
ie cüm fepulturs , ne á feris laceraretur, rite 
mandare ve l l e t , tempus , quod ad maturum e-
uentum aflumpferat, extraxit. C ü m autem ag-
nouiííet j fpiritu videlicet prophetico , a Dauide 
iam admiílum eíTe flagitium, in patriam é v i a 
mcerens reueríus eft. In his ego multa inuenio, 
qux minüs videntur cum Prophetée fpiritu con-
fcntirejcuius efFeótumdiaboii importuna ca l l id i -
tas eluíiire dicitur. Sed quia his )non a d m o d ü m 
aílentior, ñeque cuiquam per íuadeo , nolo me 
illorura propngnatorem praebere. T á n d e m fe­
m ó iam confedus difceffiífe dicitur , <S¿ ad G a ­
baath patriam fuara in agro tumulatus. S i qua 
praeterea de Nathan dicenda fuperfunt, i l l a fuis 
quaequé locis poterunt explicari c o m m o d i ü s . 

<5. Ver f. 3. BixitcjHe Nathan ad Regem > omney quod 
TZ$™^M>*̂ :>&$*c. ] N o n o m n i a ^ u í E 

fropheu" Ó ^ l i n * m Pi'ophetae, fpiritu didicere propheti-
didi- co/ed interdum ficut c^teri hominum fuis du-

^prophe- cuntur Amo &abducuntur conf i l i i s , & pruden-
tibus agunt conieduris. Vnde nonnunqnam re-
prehenduntur aDeo5quod al iquid fecerint,dixe-
nntque& minüs fandé , & non valde attempe-
ratum ad rcm. Exemplo eíTe poterit Ionas5in cu ­
ius verbis multa funt 5 qua a diuino , arque pro­
phetico fpiritu longe recetferunt. Ñ e q u e pauca 

GzJp.Sanm) Comdn lib.Reg. 

N T A R I 
A 

54 
funt inaliisjqua: ex affedu humano,potiiiSjquám 
ex fpiritu prophetico prodiere , qiuE ipíi ciam-
nant, & de quibus íibi á Deo ignofd poftulant. 
V i d e S . T h o m a m i .2 .q . i7i .ar t .5 .& Gregor.hom. 
i . i n Ezech.vbi h.xc verba Nathan i n exemplum 
z¿.á\xc\v.Sciendum, inquit , quod aliquandoPropheta 

fanEUidum confuiunturjx magno vfk prophetadi quA* 
damex fmfpmtu ^roferum^ fe hacex ProphetU Jpi-
ritu dicere fujpicantur. Sed quia fantti funt, per fhn-
Eium Spiritum citms correttiyab eo, qti& vera funt, att-
dmnt;, &Jeipjds3qtiia faifa dixerintireprehendunt.Na­
than etenim Prophetam fanttum virum fuijfe quts ne~ 
gatfGiui Dauid Regem & de culpa apene reprehendit, 
& qm el pro culpa eadern ejfent ventura, nunciauit. 

B ^Jietn tamen dum idem Dauid, quia Ternpíum Deo 
vellet conflruerê requijiijfet̂ llico rejpondit: Omne quod 
eft in corde tuo, vade , & facequia Doininm tecum eft, 
De\quo illtc flatim JubdimrtFattum eft in noEie illa>& 
eccefermo Do?niniadNathan,dicens:frade> & loquere 
ad feruum meum Dauid: H&c dicit Dommm Dem; 
nunquidtu adificabis mihi domum ad habitandum? , 
Haec verba Gregorij fatis nobis hunc locum l u -
culenter explanant, ñeque al iquid aliud addere 
neceifarium eft. Probat enim ProphetaDauidis 
c o n f i l i u m , i l l ú d q u e v t q u a m p r i m ü m ad opus. 
coferat,iubetj quod tamen á Deo non fuiífe ipfe 
docet Deus,du iubet,vt manus ab ¡Edificando co-
tineat,& alteri i l l ius operis mol i t ionem referuer. 

-« Verf. j . Nunquid tu Adificabis rniht domum ad 
habitandtmf\ Sequenti n o d e hoc per Prophetam 
Dominus mandatum dedit ad Dauidem, vt coe i -
tationem abiieeret de conftruenda domo , non 
quod i l l am non probaret , fed quia negotium i l ­
l ud arduum alterius curas feruatum eft. 

V e r f Ó. Ñeque enim habkauiin domo ex die illa, 
qua eduxi filias Jfraél de térra es£gypti. ] Rationes 
reddit Deus , cur in prafens non vrgeá t T e m p l i 
fabricam,neque ferat grauiter,fi in al iud tempus 
differatur. V t enim per multa fíEcula,ab eo vide­
licet tempore,quo ex ^ g y p t i o iugo Ifraclitarum 
ccruices expediit, in T a b e r n á c u l o pe reg r iná t ium 
in modum habi taui t ; íic etiam i n T a b e r n á c u l o 
fub peliibus plufeulum temporis habitare non e-
ri t moleftum. Q u o d vero commoratio i l l a v í a t o -
ria,&; quaí i caftreníís,illi non fuerit i n longa i l l a 
peregrinatione molefta,ex eo probat, quod ea de 
re nunquam de popul i obliuione , atque iner t ía 
conqueftus eftmeque v l l i c popul i ludicibus prae-
cepitjVt ftabilem domum ipííus habitat ioni con-
ftrueret. 

C u r vero Dominus de d o m o f t a b i l i , & certa, 
ad i l l u d vfquc tempus non curairit, ea ra t ió eft, 
quia dux erat popu l i ,& pro i l l o variis in loc i s ,& 
cum i l l o pugnabat. V t autem Imperator abeífc 
ñ e q u e fo le t ,ñeque debet acaftris , ni í i malit Im-
peratoris nomen amittere j lie etiam Deus , qu i 
Dem vocatur exercitPíum3d.heñe nolui t ab i l l o rum 
caftris,quorum manus ad in imicorum cardem, &c 
vrbium vaftitatem armauit. Sané D e u m , & qua2 
D e ü referebat, Arcá,qLiaíi excubantem fub.pelii­
bus-cofiderabat Vr ias ,cüm dixit i . R e g . c . n . ^ r ^ 
Dei Jjrael-)&luda habitant tn papilionibm¡& ega in-
grediar domum meam v̂t comedam, & bibam>& dor­
míame S imile al iquid ex profanis dixit apud O u i -
dium Laodamia de viro, fuo Proteí i lao,epif t . 13, 

Conueniunt matres Phylacudes.cír mihi clamant, 
Indue regales Laodamia Jinus, 

Scilicet ipfaferam faturatas ?nurice veftes j 
Bella fub Iliacis mcenibm illegeret? 

Jpja co?naípetiam-ygalea capm Ule premetur? 
Jpfa nouas veftes,dura vir arma ferat? 

D d 3 Sed 

D 
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lo. Sed-dices , iam ceílaíle populi per.egrinatio-

Cuyantehoe »iCin>& viamjat^ue ideó potui l le j imó & debiuífc 
lepw 4rcA ^)eo diomicilium extrui ftabile , & í i rmum : íicur 
dpmuf non i ; T T • ' rr í&Jhfif*» P0?11̂ 115 •ex S.110 ln Terra promií l ion;s ingrelius 

.eftjdiíieclis tabernaculis , ftabiles do^ius habita-
u jc .Rerpondeo»hu ic rei m u l t ó ante q u á m fubiu-
gafa foret Terra promiíTa , fuilfeá P e o mature 
prouifum.Deureron . i i .v . io . vb i iubet Deus e l i -
gendu.m eíle locumjvbi oíFerantur facriíicia^cum 
hullus ab hofte finítimo fefe ^nctus j aut turbacio1 
pftendat.Tr4nfibitüiinc{miJordane'rn.i& habitabitü 
in terrarfHam Dorri 'mm Deu¿ vpfter daturtts efl vohüs 
vt recjmefeatis a cunÜü hoflihm per circuitMni& fihf-
que vilo timare fáabttetü in locoscjuem elegerit Dominui 
Deus vefier 3 vt Jit nomen eim in eo-llluc omnia, C¡JÍ<& 

110 pr£cipíOyConferet¿sholoc/iuftas& hoftiaí}8cc. H i n c , ve 
op ino r , occaí ionem fumpíit D a u i d , vt de con-
ftruendo D o m i n o Templo cogitaret 5 qtíia vide-
bat n i h i l iam in térra l í rae l i t idc ab hofte turban», 
Ideó enim dicimr.Cu'mJedtjfet Kex in domo.fuá, & 
T)omimu dedtjfet ei réquiem vndtque ab vniuerjls ini~ 
micisJuis.Qm obie¿Honi re ípoí io difficilis no eft, 
Jsfeque enim tuncDeus certam a l iquamj&f tab i l é 
fabricam c o m m e n d a t j ' c ü m c e í l a t u m íit a bellisj 
fed. c ü m eó res ííc deduda, vt abfque v i lo timore 
promiífa térra poí í i t ab l í rael i t i s habitan. H o c 
vero t e m p o r e j i c é t eiret Ifraeliticis finibus indu-
¿la requies ; non ramen íic erant res, r a t i one í -
ŝ ue compoiitsejVt non aliquis fe metiisa í¡ minu§ 
i n p r s í e n s , at faltera in poílerum oftenderet ab 
hoí le . Quare bellatorem volui t Deus e í í e D a -
uidem^non architcdhimjvt ííc fínirimum hofrem 
frangeretjfubigeretquejVt regnum o m n i n ó paci-
fícum traderet Salpmoni í i l i o .Hoc ip fum íígnijfir-
cauit S a b m o n 3, R e g . j . v. 3. qu i ¿ c ad H i r a m 
Jlegem TyrhTuJcü voluntatem Dauidpatrtsmeii& 
ijuia non potuit adificare domum no?nini Domini Dei 
fui propter bella imminentia per circuitum d̂o-nec daret 
Dominw eosfiib veftigio pedum eim. filunc amem re~ 
qmem dedit Dem meus mihi percircuitum^ & non efi 
Satán jieque ocfurfm mahis:quamobrem cogito edifica­
re te)nplum,&íc, 

^ A l i a ratio traditur^cur Deus noluerit a D a u i -
purlteus ' ^ e ^ i Templum aedifícari, 1. Paral ip .z i . verf.3, 
noluerit do- Multum^nquiu/anguinem effudtfii > &plurima bel-
tnum fihi k. la belUfii, non poterü adificare domum nomini 7nco% 
Baaide con- tant0 ¿ff^fangUine coramme. E t 1. Paral.28. v.3. 

ííc Dau id ad Principes Ifrael : Cogitaui, vt edifi­
car em domum, inqua requiefeeret arca fcederü Do­
mini j &;c, Deus autem dixit mihi ; non éídifica-
his domum nomini meo , eo quod fls vir bellator > 
&. fitngui'nem fuderü. Q u a de re poftea ÍUQ l ocq 
p íu r ibus . 

Ver í .S . Hgo te tulidepafcuisfequentemgregeSyVt 
' ejfes duxfHper pop-ubim meum Jfraél. ] Verba funt 

Na than , quibus D e i nomine Dauidem a í l o q u i -
t u r . P r i m ó docet Deus-, quód v i d i toties fucrint, 
& fubaóli l í rac l i t i c i nommis i n i m i c i , quodque 
ex- paftoritio , ac ruí l ico minifterio tam g ior io-
fum nomen obtinuerit Dau id , opus eífe non hu -
manse virtutis , & induftriíE , fed diuina: manus. 
Ñ e q u e éíTe a l iqa id ' deinde ab hofte vicino me-
tuendum j qifóniam cadem diuina manus,& po-
tentia^qua: í l ibcgit hoftes, in pace deinde, arque 
a t i o conforuabit imp'erium , eoque adducet po-
pulum antiquis l u d k u m temporibus a n t é r u r -
ba tum,& affli¿tum,vt domum ipíi in eo í tabi lem 
con í l i t i i a t ,& diuturnam ; & nomen , í i vfpiam a l ­
ten amplum^gloriosumqueconcil iet . Obferuat 
autem Abuicní i s q.8. non promit t i hoc loco po-
puiQ , cui tune prserat D a u i d ^ Ubertatem om-

6)6 
A nem , & omnimodum ot ium 5 nam ab ho í t ibas 

/¿epc vicinis ab hoc etiam tempore turbatum eft 
Ifraclis Imperium j fed non elle eo modo affli-
gendum , quo lud icum temporibus , quando 
Ifracli dominabantur Madianita; 5 Iduma:i ,Moa-
bitas , PalaEÍHni, á quibus lie opprimebantur, 
vt tempus videretur ^Egyptium renouari , & 
ípecics qusdam proponi Cha ldes feruituris. 

Verf. 11. Cúrnque comp leti fuerint dies tui3& dor- 14, 
mierü cumfratrtbus tuü,fufcttaboJemen tuum pofi te, 
quodegredieturde vtero tuo , & firmaba regnum eita^ 
Cont ing i f a l í q u a n d o , vt íub la to au(5tore,&: con-
feruatore rei alicuius, ipfa quoque res eodem in-
tereat temporis momento. Q u o modo íi quis fo^ 
lem de coció to l l a t , idem etiam mundo tenebras 

B induca t , neceire eft. Induxit Dau id quietem , & 
o t ium Jfraelitidi té r ras , amplificauit regnum 5 &; 
quandiu v i x i c , íi m o d ó Abfalomis t émpora fe-
eludas , in otio conferuauit. T imer i poí le t , nc 
p o í t q u á m ipfe naturíE conceíí i íTet, extinguere-
pur imperium , quod ab ipfo robur , & pulchr i -
tudinem acceperat j 6ií moles i l l a tanta , labente 
fuo confei:uatore,ac vindice,labafceret. A b hoc 
ergo meru l iberatDominus Dauidem,promitdt-
que futurum , vt filius, quem i n regno fuccefló-
rem habebit, regnum habeat diuina p ro te í t i one 
í i rma tum. 

Verf. 13i Ipfe ddificabit domum nomini meo , & J J , 
fiabiliam thronum regnt eim vfque in fempiternum?̂  
N o n dubium^quin h í c de Salomone fermo íifjeft 

C tamen obfeurum, an hoc , quod traditur de 
fempiterno regno 3 de Salomone ad literam íít 
in te l l igendum.Nam ín Salomonis ftírpe non v i -
demus re l ié tum a Dauide regnum fuiíTe perpe-
t u u m , c ü m a Roboam?qui primus á Salomone re­
gnum excepi t , decem Tribus ad alienum domi-
natum abierint. E t totoBabylonicce captiuitatis 
tempore reliqua; Tr ibus Regem habuerint nul-
l um é Dauid ico genere. Sed ea de re inftituitur 
íliatim peculiaris difeeptatio. 

V e r f 14. Ego ero eiinpatrem-i& ip/e erit mihiin ¡ ^ 
filium. ] Magnus h íc indica tur in Dauidem , & 
íl l ius po í l e r i t a t em atteélus , qtiando Deus & pa-
ternamfedulirarem promit t i t , & t a l e m ex illiás 
genere fuauitatem capturum fe eífe dicit,qiialera 

D ex fuá fobole capero paremos folent. Sed fortaísé 
his verbis al iquid fubauditur condi t iona le .Quaí í 
dicat D e u s , tune c ropo í t e r i s tuis pater , ampie-
<3;árquo i í los indulgenter , & moll i ter , cum ipfi 
erga me í i l io rum obferuantiam coiere volue-
rint . Tune enim agam cum i l l i s feueriüs , & ab 
i i l o rum intemperie poenas exigam ; fed qua-
íes.ab indifciplinatis f i l i isexigir pater, qui id 
agir fcuiendo , vt i l los ad officium , & diíci-
•plinam rcducat .Quod í t a t i m m a g i s expUcat,duip 
air. 

Quifi inique aliquid geferit, arguam eum invirga l ^ 
virorum , & inplagis "filiorum hominum. ] H i c ex- ê md̂  
plicatur condir io , quac obfcuriüs proximevide- vmd«V-
batur induda . A i r aurem , fi filij aliquid mohti 

Í A f g a D a 
uidi a do-
w'tno pre-

fue r in r improb ius , eífe v i rorum virga fcelerum (e„t. 
vindico muldandos . Q u o d ftarim per epcxege-

E í i m , o p i n o r , docer exp l i ca r iü s , dum hanc vir-
gam plagas hominum vocar. Sed hic oceurnt; 
explorandum al iquid , an i l l u d ^ > ^ w , Scfilto-
rum hominum ̂ M-X íit accipiendum , vt ralibus Da-
uidis poí ter i aHicianrur p lag i s , qualcs hommes 
patiuntur , ííue a Deo , fiue ab homine ; vel 
cerré qualcs folent homines horainibus inflíge­
le . S i pr ior i accipias modo ; i d eft , fi plagam3 
a u r v i r g a m p a í T m e capias , feufus c r i r , fubitu-
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imwe po[l' 
qum pee-
tmt exci' 

QaidQetíet ros quidem eífe plagas Dauidis filíos, quales ho - A 
DÍ«Í i» fi' mines patiantur á Deo , quorum Deus miferecur» 
¡ierutn fb' ^ ^Clic beneuolus pater dum flagellat, id fpeótat, 

vt peruicaces íilios i n officio5& difeipiina con t i^ 
neac. A t c u m diabolum paniit5nulla i n i l l u m m i -
fericordia commotus eft, ñeque fleóteuur in íeter-
num. A d hunc fenfum a c c o m m o d a t é fubditun 
fiftjericordiam Autem meam non auferam ab eo. S i 
vero plagam adbiUc fumas, fenfus eric; Caftigabo 
peccacores hliosjaut hominum virga,quia h o m i -
nes in i l lo rum aut cscdemjaut infortunium arma-
bo;aut caftigabo , q u o m o d ó hominem homo ca-
ftigare roler3qui ira premit, vt non o m n i n ó com-
primat,neque omnia aut auferat, aut deleat, q u ^ 
humanís commoditatibus feruiunt; quia h o m i -
nura debilis e f t ^ anguila roanas. 

Ex his expoí í t ionibus i l l a eft communi o m n i ú 
pene In te rpre tú opinione recepta, q u x i n homi-', 
i ium virga bella intel l igi t , & alia humani corpo-
ris incommoda. lea Hebra i i , vt i n eorum tradi-
tionibus refert H i e r o n y m a s ^ / ^ w , inqui t , viro-
YHmgUdium vocat inirnicorum^plagjí vero filiorum ha-
minum fnnt incommodttates corporum humanorum^uir 
buspropter peccatum Juumhomines a Domino mérito 
flageUantur.Eoáem pene modo Abulení is3Caieta-
nus,Lyra,Dionyíius.GladÍLis autem hominum ar­
ma ftint Dei,ficut creaturae omnes,quas Dominus 

Centra Sa- contra peccatorumarmauit infaniam.Et quidem 
cum á D o m i n o defecit Salqmon5& fe alienarum 
mulienunamoribuSjSc facrís i m p l i c ü i c , mul t i in 
ílliun fufeitati funt hoftes , qui ad i l l ud vfque t é -
pus ñeque auíl fuerant contra mutirejvt habes 1, 
3.Reg.c, 11 .vr 1 ̂ ..Suf itaiiit autem Dommw adnerfa-
rium Sqlornoni Aded Idum&Hm de femine regio. E t v, 
l].SuJtitauit(jtioque ei Deus adnerfarium Ra'fon jiliií 
Eliada.Et v.x6.Ieroboam quoyuefilius Nabaty&cc.le-
umit nMnumfmm contrnT êgem. Híec fuit virga 
hominum > quae Salomonem iam a paterna pieta-, 
te, imo & á patria religione degenerem infedtata 
eft. Quam vero non folúm externi hoftes, fed & 
decem cognata; Tribus iam a regio Dauidis do-
minatu,& quaíí a fuo corpore diuerfae Salo monis 
pofteros percinaciter,&: aí í idué vexanntjfacra do-
cet hiftoria, 

Ad extremum addo, non vtprobem , fed vt alij 
aut rideant, aut doleant incredibilem R a b b m o - ^ 
rú ftuporem , qui n i h i l putant íibi non licere ; & 
quid aut lacra íidcs,aut fana ratio poftLilet,iieque 
meditanturjueque c a r a n c . C ú m enira,vbi nos ha-
bemus; In plagu filiorum hominum \ i p l i iuxta H e -
braicum textum [cgznt3filíorum Adam ; íic á íiliis 
Adam infliótam Salomoni plagam fomniarunt. 

m de 2̂1-"̂ 1 ^ p c ^ m L y i ' ^ in hunc locum,quae fumpíic 
Mm. EX EOJ& multis confutauit Abulenris,q. 11 .In He-

^íeo,inquit, hahetur , in plagü filiorum Adarn, quod 
exponut Htbr&i de Ada?n primo homine îcentes-̂ uod 
Adam in cemurn tnbiu annurfuibas contimtit fe ab v-
xorefua Eua propter interfeftionetn AbeUd&rnonesfuc-
cubi iungebamur 6ii& concipiebant ab eo,& panebant 
damonesigr ifiifuerunt filij Adam^ui^vt dicunt̂  inci- ^ 
tatterunt Salomonem adpeccandum'y&per hocdimfum 
fmt regnum tempore filij fui. Qu i s non videat,quam 
ifti longé abeant non a pudore f o l u m ^ ver í t a t e , 
ícd etíam a fana phi loíophia? 

Verf. 1 j . Mifericordíam autem meam non aufe­
ram ab eo{icut aífult a Saúl, que amoui afaciemea.] 
Homines}cum alios in feó tan tu^qu ia non femper 
poí íant , quia vires í lmt exiguas, funditus delere, 
ahquod relinquunt aut vita: fubí idimn 3 aut di-^ 
gnitatis ornamcntumjDeus veró ,cu i n i h i l eft ar-
duum, n ih i l non obnoxium i (ic interdum afíicic 

íithuU He-

10. 

'̂«1 pu-
ni*t m i -
eos. 

quos puni ré vultjVtíuperíit nu l lü ííue dignitatis, 
liuefacultatis antiquae monumentum.Qup modo 
Sodomacos o l i m incendio3& ante vniuerfum or-
bemgenerali cataclyfmo fubuertit > &: proxime 
Saulisdomum5ex quareliquit neminem3 q u i R e -
gíj nominis in pofterum memoriam conferuaret. 
Sed Deus mitins al iquid promitt i t Dauid ico ge-
neri,fi i l l ud aliquando peccare cont ingat : í ic enim 
premet,vt non oppr imat i í ic afficiet,vt non o m n i -
no coní ic ia t ,& p e r d a t . Q u o d r e u e r á pra:ftititidum 
pcenas exegit á Dauidis poftcns,quos ita m u l d a -
uit 3 vt non p r o r í u s e r g a i l los deíieri t eííe miferi-
cors. Ita ex i l l a nobi l i í í ima planta ramos , & l u -
xuriem excuílitjVtnon o m n i n ó ftirpem elircrit,ex 
qua quotidie nona pullularent germina; ac t á n ­
dem ex radice leífe virga prodire t , &: ex ea fios, 
qu i mil le mundo vfus, &" delicias afTerret. A m o -
uií le porro Deus dicitur a Saule faciem ; quia i l -
lius curamvidetur abieciífe prorfus. Ex idiomate 
enim Scripturas, auertere s abfeondere 3 aut amouere 
faciem ab aliquo, feu, quod idem eft , aliquem afa-
cie3 idem valet3 quod, non curare, ñeque a l i qu i^ 
babere pení i , quid quifque patiatur. Sicut mten-
dere ocuíos^m. poneré faciem juper aliejuem, í ingula-
rem aliquam curam, & prscipuam beneuolen-
ciam íignificat. 

Verf. 16. Et fidelü erit dornm tua , & regnurn 11. 
tuurn vfque in Aternum ante faciem tuam. ] Verbum 
\ & H aman , i n coniugatione N i p h a l , quze paílíuce 
í ignificationis eft̂  idem valet, quod firmumejfe, 
robíiftumyfidelem, &; verum. Fieri autem folc t , vt 
cum vox aliqua íit polyí ima , interdum á noftro 
Interprete i n ea í ignif icat ione funaatur, quaí aut 
obfeurior eft , aut rainüs ad rem p ropo í i t am ac-
commodata. Q u o d etiam non raro faciunt pro-
fani ; vt pluribus oftendimus ad i l l u d P r a l . ^ j . 
Etentm non credenteSy i n defení ione Vulgata; con­
tra Ca lu inum. Ñ e q u e hoc t a n t ü m loco fidele pro Fiddis idet 
firmo fLimitur,acftabtlty vt 3 ,Rcg . i 1.38. Ifaiae n . ^ffi"?***' 
v . 2 3 . A d o r . 15.V.34. E t quidem íi reóté vtriufque a * 
vocis proprietatem expendas , n i h i l pene differt 
firmum afideli; fidelis enim d ic i t u r , cui fides non 
eft aut leuis 3 aut venalis ; & cui te , ac tua tmb 
pollis committere.Quse vox ad inanimata ñ e q u e 
r a r ó , n e q u e m e l e g a n t e r traducitur.Fidelem voca-
mus murum,aut columna, quibus propter í i rmi -
tatem podus imponimus, ñ e q u e ipía ponderi aut 
cedunt aut fuecumbunt. Sane ad vetuftatéfidelem 
dicit eífe terebynthi materiam Pl ín ius l ib.r3.c.6, 
i d eifc, hrmam, vt durat d in . Et Cicero cpift. 17= 
l ib . i é . domum a p p e l l a t j z ^ / ^ , ĉ ux videlicet fir­
ma conüf t i t ftruclurai ncque,quia dolum in ma­
teria, aut conftrudione celat , ruina íub i ta inha-
bitantes obterit. Q u a m nunc fideUm appellat 
domum, ftatim firmum vocat thronum, & dura-
turum iugiter j qu$ prioris claufüla: explica­
d o eft. 

Ante faciem tuarn.'] H u n c locum nonnul l i ,quia 12, 
vident Dauidem fpecbiturum nunquam poftero-
rum regnum, ad quorum setatem non perueniet, 
a l iquid putant eíle rupplendum j nempe qu<c nunc 
efi ante factem tuamy quam modo vides , ñ e q u e ta -
men poftea v i íurus es. Ego i n a?ne futurum tem-
pus explican exiftimo,ficut i n prazteritum^id 
eft,quod nobis a tergo reli¿Uim eft, Sumitur au­
tem , vt opinor , metaphora á v ia to re , cui íimilís 
eft,qLii v i tamnunc agi t , & praeteritos annospoft 
fe relinquit . N a m ficut v ia tor , quod confedum 
eft viae, poft fe r e l inqu i t , & ante faciem haber, 
quodfupereft fpatijrfic etiam qui viram agit,exa-
&am a:tatem ^ejinqnit l tergo , & i n futurum i n -

£) d 4 tema.m 
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rentam habet mentera,& faciem. 

13. A n t e q u á m hinc nollra emergat commenratio, 
% - 1 $ Y L A > obferuo ex v l u S c r i p t u r s non totum fsepe al icu-
tfoíotifer- jus feniionera á lacro h i í l o n c o referri, í e d i n t e r -

640 

rn refi (jum j:)l:euem q.uanclam adhibea fumiíiam; 
ftb hijlorico quod tamen mpropno loco praeterraillum eit, i d 

fuero , fed ex aliis locis eífe fupplendum. Q u a m ego obíer -
mitmfHmr uationem adduxi in Commentari is in A¿ta cap. 

z .vbi cum oradonem Peen retulillet Lucas, fub-
d id i t : Aliis ettam verhis plunrnü tefitficatm efi, & 
exhortabatur eos dtcem j Sainamini a generatione ifia 
praua. Sic fané exiftimo m u l t ó plura dixiííp N a -
than Dau id i i n hae orat ione| ( p á m ad i l l u m ha-

• b u i t , de qua nuper j quorum multa ex aliis Sc r i -
pturae locis aperté deducimus. P r imum habemus, 
promiffiones hafce de eterno Dauid ic i generis 
fol io , deque in eius domo felici rerum oranium 
euentu eííe conditionales, Sic enim ait Dau id ad 
Salomonem filiumjlib.3. Reg.cap.z.v.4. Vtc.onfir-
met Dens fermones fuoŝ  quos locutus efi de fnc, dicens: 
Si cujhdjerint fdy tui vias meas 9 & amhulauerim co-
ram me in %/eritate., in omni corde fuo3 & tn ornni ani^ 
ma fiaron auferetur tibi vir de folio Ifrael. Idem l ib . 
1. Paral, cap. 28. v.y. Q u o modo p tomi í í io fa¿la 
H e l i de aeterno in fuo genere Sacerdotio condi-
tionata fui t j l ib . i .Reg.cap . i . v.30. Loquens locutm 
fum^vt domus tua , & domm patris tui ?niniftraret in 
confyeElu ?neo vfqite m fempiternum. 'Nunc autern dî -
cit Dominm : Abfit hoc a me : fed quteumque honori-
fcauerit inê glorifcabo eum^c. 

2.4, Habemus fecundó , codem loco oílendiífe 
Car pau id D o m í n u m per Nathan Dau id i caufam, c u r n o -

' r i w X ' ^uerjt: ^^us manibus3aur induftria ad fui nominis 
frohíbitfu. re í igíofum cultum T e m p í u m excitari. Q u o d ipie 

docuit Dauid3dum ad Salomonem filium, i .Par . 
22.V.7. Dixitqae Dauid aá Salomonem: Fili mi, vo-
luntatü meafuit, vt adificarem domu nomini Domini 
Dei mei; fed faFtus efi prmo Domini ad me, dicens: 
qJMultum fmgHinü ejfudtfii, & plurima bella bellafii: 
non poterú edificare domurn nomini meo , tanto ejfufb 
fanguine coram me% Filius, qui nafcemr ú b i , erit vir 
qHietíJfímHá>dcc. Ipfe adificabit domurn nomini meo:<*r 
ípfe erit mihi in fiUmn38cc. N i í i dicamus , quod i n 
hunc locum vifum eft Caietano , aliis tempori-
bus D e u m íiue per Na than a íiue per Prophetas 
alios á l l ocu tum eííe Dauidem , &c ad priorem 
hunc etiam fermonem addidíífe. Q u o d quidem 
i n Scriptura facra non apparet > facit tamen veri-
fimile5quia l i b . i . Paral, cap.28. q u í d a m fpecialia 
addidit ESauid-.quamon v íden tu r á Nathan P ro -
phetafuiíTeprasdiótajvr quod Salomonj qui tune 
nacus non erat, ex ómnibus ad regnum T e m p l i -
que moli t ionem fuerit eledus. D e quo D a u i d 
ad Principes lírael:D<?filiü meu elegit (Deus ) Sa-r-
lomonem fltum meum^ vt federet in throno regni Do-
minijfhper ifrael, dixitque mihi: Salomón filius tuw 
adifeabit domurn mearn. 

3if, H i c q u x í l i o oceurrit muiris in locis á Patribus 
verfata, vt Pfal.88.& 71.qui de Salomone inferí-
buntur , i n quibus cum aiiquid oceurrat , quod 
m i n í m e poíí i t in Salomonis s ta tem, & regnum 
eonucnire}de Chr i f t i regno 5 qui Dauidis fuit f i -
l iusjquidam interpretantur. Sic etiam hoc loco, 
cum asternum regnum Dauidis filio promirtatur, 
quod i l l i aeternum eífe non potuit5&: á quo i l l ius 
pofteri t á n d e m exeideruntjad Chnf tum referunt 
nonnul ia faltem eorum^qu^ hic ex Nathan Pro^ 

•phetx vat icinio accipimus. Vnde fít,vtvariae íint 
de iftius loc i interprecatione fententias. Qujdam 
hunc locum t a n t ü m putant in Chr i f tum Serua-r 
torem co2iue}iire3(Sc nu l lo modo i n Salomonemj 

A heut & alij ,qui pracdidios Pfaimos Salornoni eri-
piunt5& adícr ibunt C h n f t o . l n h i s i u n t T e r t u l l i a -
nus I.3. contra Marc ionem cap.20. Angelomus, 
Gloíra :& facit i l i ud Pauli ad Hebr. cap . i .v.^.qui 
de C h n í l o interpretatur i l l ud : £go ero illi m pa-
trem3& tpfeerttmiht i n ^ t ó w . H e b r ^ o r u m AdagiRn 
folum hic Salomonem intuentui^quibus videtur 
Caietanus fubferibere. 

Communis eft fententia, q u í d a m ad literam i ¿ 
de Salomone5quíEdam de Chrif to eífe intelljgen- Ex pñmif 

daj & i n regno Salomonis, licct non iEcerno,se- fis Sauidi 

piternum Chri f t i regnum adumbran. Ita Augu- f f ^ ^ t u -

í t inus I1b.17.de Ciuit .c .8. & <>. L y r a , D iony íms , ZÍl^t' 
Hugo,Seranus>& ex parte Abulení is q.^.Pro cu- dadeclti 
ius rei intelligentia obferuandum eft , quod cxfi0Mc¿pien> 
Hicronymo notauit hic D iony íms , qua;dam de 

B Salomone d i c i , prout eft certa q u í d a m perfonaj 
puta,vt eft íilius Bethfabee,vt idola coluit,vt i n -
temperant iüs indulht l i b i d i n i , vt alia fecit pluri-
ma, in quibus n i h i l apparet eííe myfticum. Q u í ­
dam prout Chr i f t i fuit imago,in qua altiora qu^. 
dam fpeótamus , quam capere polfmt Salomonis 
anguftix.Priora i l l apropr ia lunt Salomonis , ñe­
que á Salomonis moribus, ac vita alió traducun- 1 
tu r -Quíedam itafunt typus Chr i f t i Seruatoris;)& 
vmbra, vt in Salomone imperfecta videantur,& 
inchoatajin Chrif to vero D o m i n o i n íummam 
perfeAionem adduóla, Abulení is fupiá, qus hic 
dicuntur omnia per Nathan , de Salomone intel-
l i g i poífe conftanter aííirmat3vt quod regnum íit 
futurum pacificum,& i n íc ternum duraturumj & 
quod ab i l l o nonl i t ,quemadmodum á Saule,au-

- ferenda mifericordia.Et certé i l l ius cogitatio mi­
h i diflicilis non eft.Tum quia promiffio i l la con-
ditionata eft,neque impleri debui t3cüm Salomón 
o m n i n ó , & i l l ius pofterorum plerique conditio-
nem abiecerinr. T u m etiam,quia aternum, fempi­
ternum, & fimilia longum fpatium aliquando ex 
vfu Scriptur£E,non ab omni tempere abfolutum 
íígnificant . V e r ü m i l le n i h i l o m i n ú s hcec eadem 
putar al t iori quodam modo exponenda de Chr i ­
fto.Sunt autem aliqua , qus ira funt Salornoni 
propria > vt nul lomodo debeant, aut poííint ad 
Chr i f tum accommodari j licct nonnul l i id faceré 
conentursquale eítaiUum arguendum eííe , íi aii­
qu id aggreífus fuerit in iqué . Q u o d quam abíít 
longc ab eo,qui peccarc non poteft,quis non vi-, 
det? Vide hac de re Interpretes ad Pial.71. & 88. 
qui hac de re fusé ,a tque aecurate difpurant. 

Verf. 1 8. In 'greffw efi autem Rex Dauid, &fedit 27. 
coram Domino,& dixit, ] E x capite pra^cedenri di-
dicimusjin regia d o m o , q u a m í i b i Dauid conftru-
xerat i n arce S ion , deftinatum eífe locum, vbi re-
ligiofus cultus impenderctur Arcíe.ExtraillucljVt 
apparet,conclaue accepit D a u i d vaticinium iftud 
a Nathan ; deinde i l l a tara i l luftri promiíl ione e-
xuitans,& grarulabundus ingreífus eft auguftum 
i l l u d , & venerabile facrarium , vt grarias ageret 
pro í ingular i i l l a iiberalitate, & aiiquid prarterca 
oraret,quod ad promi í l ion is i l l ius rata , & certa 
complementa pcrtinerer.Dicirur autem fedfjfe co- &uo fenft 
ram D ^ , n o n q u i a dcfidem fumpferit, & mollem ^ J ^ " 
oracoris habitum^ id enim m i n i m é decebat il lum ^ ^ p ^ 
qui fupplex e í fe t , & beneuolum Deum habei'e rajn0. 
ve l l e t , apud quem feiebat ñeque infírmam eííe, 
ñ e q u e ingratam fore orationem i l l i u s , qui abie-
d a procui ambitione Reg ia , ad terram fe pronus 
abieci í íenSedebac igitur nonadquietem,& i g « ^ 
uum o£ium,neque fedebat propr ic /ed eo dicendi 
modo fignifícabatur diuturna i n orando c^11" 
ikn t i a jQtüa diut iüs homo fedendo,quám ftando, 
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i S . aucincumato corpore peiTcuerar. Ni í í mauis3íe-
diiTeRegem non in íbiiojíed. hi imi,&: in puluerej.-
quod faciunt qui auc animt íEgritudinem often-
dunt,aut humiiem profícentur j & íb rd idam vit^e 
condicíonem. Q u o m o d ó H i e r o í b l y m a m íediííe 
dicitur,cum orbaca fuic filiis, qnos Chalda^orum 
barbara crudelicas i n exil ium abduxit .Tliren. i . & 
Senes, T h r e n . i . v. 10. eandemob caufam fediíte 
dicuntur3&: ciñere confpcríííre capica. E t quidem 
cum ifaias c.47.fortuna£ conuer í ionems & anci l -
laremftacumBabyloni prsdici t imonet, vcde ícé -
dat c rol io ,& i n puluere fedeat, quod hoc feempo-
re videtur feciíTe Dau id : £)efcende, inquic ¡jeck in 

'• puluere virgo filia Babylonfíde in térra, non efifolium 
filia Chald&orum , quia vltra non mcaberü mollü, & 
teñera. Et ira putar lo fephus^u i l .y .Ant . c.4. tra-
ditaprocidiífe Dauidem i n faciem fiaamjid efta of-
culatum eífe terram,& ftratum humi íuppl icant i s 
more Deum adoraífe. 

Quis ego fkm Domine DCUÍ 3 & quíL domm mea3 
quia adduxifti me hucv/qvefJAnáieYzt Dau id á N a -
thanjvnde fuerit ad Reg ium ío l i um, & fummum 
Ínter Ifraelitas ordinem fubla tus . i^ . , inquit , tuli 
te defaJcHÜ fequentem gregesjvt ejjes duxfitper popu -
lum meum. I l la igitur fecum cíepit meditan priraü 
optimus orator Dau id , quas á D e i internuncio 
Propheta pr imúrn audierat.Quare refcrt p r i m ü m 
oculos, & ani imim ad í l a t u m , & locum vnde af-
fumptus eft^ad familiam n i m i r ü m hurnilem,& te-
nuenijad caulas í& paícua , vb i iuueniles anuos,& 
a3tads cunabula pofuerat; deínde ad R e g i u m no-
men , & fplendorem t raduci t , vt ex d i í í imi l ium 
rerum co ten t íone magis appareret d iu inx manus 
profufa i ibcra i i tas .Quaí i dicatjecquis ego quon-
dam? ecquis ego modo ? Qu i s m i h i ex pa í lor i t io 
gurguftio ad domum iftam luculentam, ad cedri-
nam baíiiicam aditum aperuit?Qu.is me eó proue-
xit, vt cum paucarum ouicularum paftor fuerim, 
Rex iam appellcr,& paftor populorum? H o c p r i ­
müm modo Deus i l los in í l i tu i t , quos ad fublimc 
gradum , & ad fuam familiaritatcm aduocat. 
Quod fecum iterum,arque itjerum verfare deber, 
quicúmque progreíTus i n re fpirituali faceré v o -
luerit. Sicut bonus difcipulus i l l a identidem fe­
cum meditatur, & verfat, quaj accepit a doóbore. 
In illo porro; Addiixifií me huc vfc¡ue\ videtur me-
ditatus éífe Dauid , per quot ipfum difcrimina 
Deus ad Regiam amplitudinem extulerit; quem-
admodümad i l l ud faftigium afcenfum arduum 
expedierit5& hominem imperirum be l l i , & pené 
inermeme potentiiTimorum hoftium manibus,& 
quotidianis pené iníidiis eripuerit. Q u o d bis 
verbis paulo ante fuerat a Propheta p r o p o í i t u m . 
iuitecum inomnihus, vhicúmque ambuUfii^c. 

30' Verf. 19, Sed & hoc parum vifitm efi in conjpettu 
tHO) Domine Dem} nifi locjuereris etiam de domo Jerui 
m m longmqnum. ] Meditatur ídem Dau id , quod 
fecundo loco audierat a Propheta ; nempe in do­
mo fuá acternum fore f o l i u m , ad quod ipfc é ru ­
te , curaque paftorali confcenderat. A i t ergo eo 
Domiuum affeótum etfe ftudio in ab iedum ho-
mmem,Yt non.fatis habuerit i l l u m in fummo re-
nun faftigio conftkuere ,ni í i etiam dignitatem i l -
lam primam in fuá familia vellet eíle perpctuam. 
Videtur autem hoc loco Dau id explicuiíre , qu id 
m úluámfempiternmn, cum de pofterorum thro-
no ellet inductus ferrao;nam pro voce i \h, in Ion-
gmqmm fuppofuit. Ex quo conftat, quod non fe-
mel a nobis obferuatnm eft, &ternmn,fempiternums 
be quic immenfum a l iqu id ,& perpetuum fonant, 
magnum aüquando , & difimrmm tantum fienifi-= 

B 

A care.Eíl autem pr ló r i loco ü V y t y adohim în po-
l le r ior i ve ro , rumaS ler^/acoth: qme vox n ih i í 
fonat abfolutum á term¿ms,fed quod conclufuiu 
í in ibus iongé protendituh 

Ita efienim lex Adam, Dom ne Dem. ] H i c locus 3 1. 
var ié á variis e x p o n i t u r . Q u í d a m i n ^ t ó í f » h o m i ­
nem in te l l ígunt e x i m i u m , ¿c heroem, qui & ipfc 
magnus í i t , eius progenies, v t p o t é ex nob i l i 
ftirpe, exií l imcrur n i h i i cogitatura f o r d i d u m , n í -
h i l non ingenuum : quod cum de fe non fentiret 
homo veré humiiis,neque de fuá poí ter i ta tc fpe-
raret,tam in í ignem D e í i n fuam familiam , tám-
que liberalem beneuo len t í am mirabarur. A l i j co ­
rra i n Adam hominem inrelligunt v i lem ; quod 
ípfa nominis notado prce fe fert,cum Adam í dem víclcim quid* 
valeat,qiiod terrenm-> & lutens. Tune autem adhi- [ignificet, 
benda eft interrogarionis nota , i n hunc fenfum: 
Síccine hominem rerreiium,& vi lem ampleóteris 
& ornas ,quaí i in eo multa non el lent ,qu^ v i l i f f i -
mum i l l u m eífe docent,& iu í e p lufquám ó p t i m o 
contemnendum? Nonne lex á principio lata con­
tra A d a m , á qua morral ium nemo nafeitur i m -
munis,mortem í l l í , laborémque minaturPQuid eíl S tnguUrü 
ergo, quod me , genúfque meum quodam modo in D a ' 
acrernum eífe v i s , & g l o r i a , q u s o m n i u m cenfetur u 
m á x i m a , cumulatum ? Q u i d eíl homo , quía ma­
gnificas eum ? A u t quid apponis erga eum cor 
tuum ? A l i j i d putant á Dauide íígnificari , n íh í l 
homin i in votis eire po tu i í r e ,quod non fuerit íibi 
á D o m i n o conceíílim.Haec eft enim rationali na 

^ tura; iní i ta lex,híEc innata cupiditas , vt fuá quif-
que commoditatcm3& vitam,deinde filiorum d i -
gni ra tem,&glor iam qua;rar,tueaturque. Id aute 
to tum á Deo confecutus eft Dau id , qu i ex mi l l e 
ereptus fu i tpe r i cu l í s ,& id t ándem o b t i n u í t , q u o d 
i n hominum c^tu puratur elle m á x i m u m : & hoc 
ídem pofteris quaí i hsereditarium , & perpetuum 
reliquit . H u c inciinant Caietanus , Dionyíuis» 
H u g o , & Abulen í i s ,q . i i . v b i fie locum iftum ex~ 
p o n i t : Ñ o n aliter A d a m ; id eft, homo , f i l iorum 
commodis in pofterum cófuleret , q u á m tu m i h i , 
generiqtee meo confuluifti.Hieronymus ex fente-? 
t ía Hebracorum i n tradit. Hebr.quem L y r a fequi-
tur ,Dionyñus3&: E íugo ,& Abulení is fuprá,íic ex-
ponunt ; Húc efi lex Adam, quam dehet homo femare 

j-^ eü Deo^vt Üli in fimpUcitate cordü:¡& puritate femiati 
& Dem de illiusjit commoditate follicitm. Ex ó m n i ­
bus magis m i h i probantur expoí i t iones tertia , 
quarta. 

V e r f 20. Quid ergo adderepoterit adhucDauid, 
vt loquatur adteí\Loqtti\\oc loco ídem eífe videtur 
quod orare. Q u a í i dicat Dau id ; í i c Deum fuiífe i n 
largieiido liberalem,vt nihii íit reliquum(de hu-
manís id ín te l l igo commodis )quod ab i l l o dein-
ceps aut petat,aiit cnpiar.Aut certé non eííe, qu id 
altud loquatur,quam quod locutus eft nuper,cum 
dixir ,Deum eo fe modo geffiífecum Adam , & i l -
lorum ptogenic,quo parer in filios. C u m autem 
ncceíle non í i t (cüm ípfa natura A d am; id eft, ho -
minis , & lex i l l i cognata fatis moneat, & vrgeat) 

i admonere p a t r é m , aut vrgere precibus , vt h l i o -
rum commodis fedulus inuígi le t ; í ic etiam ñ e q u e 
neceífe eft orare D e u m , n i í i vt animum i n nos par 
ternum obtineat,conferuetque: qu ía cum i l l a pa-
rerni an ími f edu l i t a t e , omnes nobis commodita-
tes aduenientj ñ e q u e ipfe ignorar, quid nobis fu-
rurum fit vfui,vt m a t u r é prouidea t ,qu íd i ie nocu-
mento ,vt i l l u d á nobis procul amoueat. Quare 
c o m m o d é fubditur. 

Tu enim fe¿5 fermm mum, Domine Dem. ] Q u a í i 3 3, 
dica t íTu me p c n i t ü s , ^ : in cute n o f t i ; arque feis, 

y-. quibut-

31, 



4̂3 ÍN CAP. VIL LIB. 11. R . E G V M 44 
QtnguUrii 
jp,ei ¿n foo-
fnines pro-

quibus rebiiSiiuc cómodis ind igcá : qnare neceííe A ce merendó deledatur. Q u a l i djcai Dauid3 ex fi 

Quides Do-
'fpino oran-

34-

Loneft,vc cibi ego3qutcí rflihi fit neceirarium^ape 
r ía t i i .Cum ergo qaa: neleíTaria nobis & n o í l i , & 
ifteífeyis,pr2fta|g noíiLs,non eric cur al iud abs te 
humana fragilitas^ixpofcat, niíi certé noftrum 
elTe parencem recoirderis, cum animum habeas 
íic in noftrara vtilitaten^ amanter afFedum , vt 
velís 5 & eam potentiam, vt facile pQÍlis pauper-
tati noftraí fLibuenire q u a n t ó ocyüs , & coniura^-
tam iniraieorum maiiLim repente confringere. 
Q a o d Chriftns ipíe faciendnm prscepi í rc vide-
tur, dum dicit Ma t th . cap. 6. Orantes autem nolite 
multum loquiijicut ítthmci:pHtant enirn, qmd in multi-
loquio fto exaudiamur: nolite ergo ajfimilari eü : feit 
enimpater vefter3 quid opus fit vohió, antequam peta-
Us eum. Sic ergo vos orabitü: Pater nofier^c. Q u a í í 
dicati í i Deus vobis íít pater, de ó m n i b u s erit v o -
bis abunde p rou i íum. D i x i t hoc idem profanus 
q u í d a m 3quí docuit vota noftra diis eífe permit-
tenda,qui worunt, quid nobis futurum l i t magis 
ex v í i i j^ ; q u í a m u l t ó char íores i l l is í u m u s , q u á m 
nos ípíi nobisji l la non negabunt. Is eft luuenalis 
í i t y r a ic .ad fínem: 

N i l ergo optajjunt homines?Ji cofijilium vis, 
Permittes ipfis expenderé miyninibm^^md 
Conueniat nobüyrehufyueJit vtile nojirü, 
Nampyo iocmdis aptijfima ¿juaque dahunt dij: 
Chanor eft illx homo>quam Jibi. 

Hasc mih i explicatio non d i lp l i ce t , ñeque aliam 
quaEreremjniíi i n aliam me vocaret locus idem lf 
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de]i promiilioneji&; natura ad omne humanitatis 
gemís inci tara , & p rona , i l l a tot beneficia fuiüc 
profeéla. 

In loco citato Paral, ¿ i ú m t }propter famulum 36. 
tuumfecíftí) & c . vbi alia additur caufa , propter 
quam i l l a D o m i n u s operatus eft magnalia a de 
quibus proxim,é?& alia3qu^ non folüm apud fuos 
led etiam apud externos Dauidis memoriam & 
ad res arduas virtutem3&: induftriam commenda-
runt .Qual ia fueruntjviftum pene ab inermi G o -
i i a t h ^ toties viótos finitíraos populos3in quibus 
id ípeclaífe videbaturDeus , vt magnus apud o- » 
mnes haberetur Dauid . Ni í i mauis hoc aDauide Videlis fer. 
fuí í ledidiumjquiaa vt erat animo ingenuo totum fm>&gr<ir 
i l l u d beneficiotum pondus i n f e i p í u m recepit, f^*!^"" 
ñ e q u e volui t cum alus nabere communejvt ma-̂  pondus infe 
gis le oneratum benejíiciis agnofeeret, &: gratias 
pro i l l i s ageret a í í iduas .Quo modo Paulus ad Ga^-
iat.z. reum le eífe d ic i t ,& caufam Chr i f t i mortis, 
ñ e q u e inal ios quicquam illius ponderis deriuat, 
Glui dilexit,inquk)?ne,& tradíditJémeHpflmpro me. 
Lege ibi Chryfof tomum, & Bernardum ad illud 
Cant ic .z . Dilettm meus rpihi. Qportet autem me- 37, 
miniífe i n libris Paralipomenon /icreferri eorum 
plurimajquíE in l ibris Regum cohtinentui'jVt ta-
men addantur aliajqua: in l ibris i l l i s prastermiíTa 
funr.Quare íi quid videturfuperioribus eirecon-
trarium, contrarium non eft 5 fed omi í lum priüs, 
& nunc additum fuperiori relationi. Q u o d mul-

1 .Par.c. 1 y.v. 1 S.qui íic hakev.Giuidvltraadderepo- C tis loéis ob íe rua to opus eft ^ quia huius generis 
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tefi Dauid^cum it a glorifica uerü feruum tuurn , & co-: 
gnoueris eumi QUÍE verba aperté í igniíicant, nihil 
eííe reliquum,qLiod á D o m i n o poftulet I^auid^cu 
ira abiiio fuerit cumulatusdoniSj& ornatus g l o ­
ria. Q u o d vero íubd i tu r : Et cognoneris eum j n ih i l ' 
eífe al iud exiftimo,quam fuperioris claufulíEÍub-
xedam expiieationem : ex v íu enim Scriptur íe , 
cognofiere aliquemjdem valet, quod amare, ornare, 
Sícuram de illofkfcipere paternam. Sic Deus OfeíE 
c . i 3.dicit ad populum } quem paternum in mo-
dum alüit i n folitudine:¿g-o cognoni te in deJertoi& 
térrafólttudinü. E t Amos c.3. Tantummodo vos co-
gnoui ex ómnibus cognaúonibm terra.Sic ergo g l o r i ­
fican á D e o , & cognofei D a u i d e m , nihil opinor 

oceurrent non pauca. Fecit quidem Deus admi­
randa propter verbum í u u m , quod legis in hoc 
cap. 7. fed fecit etiam propter Dauidem , vt i l l i 
bonum conciliaret nomen , & regnum redderet 
fortunatum , quod omi í lum ante fuerat, ¡Scnunp 
additum c.7.Paral. 

Jta vt notum (aceresfemó tm,'] In Paralipomeno, 38. 
Et nota ejfe voluifti vniuerfa magnalia. Vtroque loco 
í ignif icantur i l l a magnal ia , quíE fuprá comme-
raorauit N a t h á , &: nunc fecum meditatur Dauid, 
manifefta fuiífe.Hoc loco nota dicuntur elle Da-
u id i , í iue quia ignorare non p o t u i t , quid eílet á 
D e o , &; quo f a á u m coní i l io \ ííue , quod potiüs 
reor5quia i l l ud Deus feruofuo Dau id i 3 id cftj in 

eííe a l iud, quam Deum i l l u m eífe complexum vt Dauidis gratiam, ómnibus noturn éífe v o l u i t , vt 
filium, & ad Regia; dignitatis glorioftim gradum 
extulilfe. 

V e r f i r . Vropterverhum tuum , & (ecundum cor 
tuumfecifli omnia?nagnalía h&c > ita vt natumfaceres 
fimo tm.] Pau ló aliter l . i . Parx . i7 .v . i ^ . Domine 
propter famulurn tuum iuxta cor tmm fectfli omnem 
magnificentiam hanc,& nota ejfe voluifii vniuerfa ma­
gnalia. N i h i l ex tot beneficiis D a u i d fuismeritis 
aferiptum eífe vult,fed totum benignitati diuinse 
refert acceptum.Fecit enim Deus,qu^ fupra com-
memorata funt a Na than ; nempe vt e caulis ad 
regnum promoucret5vt abhoftil.i raanu,atque i n -
uidia defenderet Dau idem; & quod c Dau id í co 
femine aliquis regno praceífet Ifraelitico,vt fidelis 
eífet i n promiífis . Saepé namque Deus á Dauidc 
confu ía i s p romi í í t certam dehofte viótoriam. V t 
L1 * cap; 13 . cíim a Paíaeftinis obfidebatur Cei la . 
E t cap.3o. c ú m ab Amaleci t is vaftata eft, & i n -
cenfaSiceleg.Et l i b . i . cap.;, bis Dominus D a u i ­
d i v ic tor iam promi í í t de gente Philif thina. lure 
ig í tu r felices bel lorum euentus diuinorum ver-
h o m m promif l ioni fidelijiionfuis mer i t i s , aferi-
bit Dau id . Q u o d autem addit , ficundum cor 
tmrn y an imum indicat D e i benignum , & l i -
^eralem , quique i n bfcuc de a l i i s , tk. munif i -

i l l um obferuarent, quali a l iquid á Deo concef-
fümdin in i t í i s ,& araarent vt D e o gratum , & de 
patria bené ,a tque prol ixpmeri tum. Ita vtdatiuus 
i l l e y ^ r ^ í//<?,vt Grammarici d icunt , í í t acquiíít io-
nis .Sané in Hebraico textu tam magnalia, quám 

ferum, i n accufa t iuófunt . In l ibro Regum ymnh 
^nay rw le odiahh ethabdecha: id eft , ad manife-

ftandum feruum tuum. E t i n Paral. \ y ymnH 
mHn̂ rt le odiahh col hageduloth: i d eft , Vt manife-
ftares ornnia magnalia. Manifeftauit itaque , ii 
v tmmque locum coniungas, Dominus magna­
lia fuá , vt per i l l a feruum fuum Dauidem mani-
feftaret. 

Verf. 2 x Jdcirco. magnificatm es Domine Defí¿,qma 3 9* 
non eftftmilis tui &:c.] T a m ex his, quas in Dauidis 
caufa,quam qiux antiquis popul i temporibus ope­
ratus eft Deus , quorum accepi t , conferuatqnc 
memoriam Gens Ifraeliti.ca, fatis oftendit Deus, 
i n diis Gent ium fíbi fimilem eífe nullum ; imo & 
praster ipfum nu l lum eífe Deum. Pro eo, quod m 
l ibro R e g u m habemus : Ñeque eft Deus extra te tn 
ómnibus, qu& audiuimus aunbm noftrü;ln Paral, ha.-
bemus :^ omnibuí,qms audiuimus. Sed eft aut nul-
k ,au t non niíi leuifíiraa díuerfitasj quia priorum 
verborum, fi ad pofteriora referas, atque compo-

^ ñas . 
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nas j hace videtur cífe fentenm:In omnibus,qníE 
audiuimus auc de noftrís 3 aut de extemis regio-
nibus^quas incolunc pagaiii,ac barbari, & in q u í -
bus alieni dominantur dij» n i | i i l deprehendimus 
quód a diaina virtuce v idcata i eíle profe¿tuma 
niíi quac de tuis magnalibus accepimus. Quare 
prarter te nui lum eífe Deum manifefté cognofe í -
mus. Pofteriorum vero, i i iorumj quos tanquam 
déos coluit delufa Gentilitas , nemini conuenit 
nomen Deicatis 3 quia i l i o rum opera nihil olent 
diiiinLUTij imo i l l o m m p l iu ima q u á m l o n g i í l i m é 
abrunt.vt homines deceanc. Hebra i cé eadem v -
trobique funt verba, & í ign i f i can t , ex^omnibus, 
qux audierat Da,uid,vnum eífe D e u m , quem co-
lit Ifraeljin al í is ,^ quibus eíl decepta gentilitas, 
n ih i l eífe pr^ter inane nomen , & fallacem d i u i -
nítatís vmbram. 

40. Verf . i3 . §lui& efiautemjVfpopulHs tum Jfrael̂ Ges 
*QtU4ÍnpO'̂  térra, yproptcr cjuarn iuit Dem , vt redimeret ea?n 
plm fm inpopuhtm?] Expliczt quamam í i n t i l l a D e i 

magnalia, quibus populas $c í u ü m verum co-
gnouit eíle D e u m j & i n Gent i l ium í lmulachr is 
nihi l eííe d iu in i pra;ter alienumj& inane nomen. 
Et orditur ab eo tempore , quo Deus populum 
.quondam ex vfigyptio iugo, ad l ibértateme & re-
gium fplendorem traduxir .Quo nomine felicem 
appellat, 6¿; fupra nationes alias l ongé fomma-r 
tam HebtíEorum. gentem, in qua tot ex tan t3 tám-
que preclara diuinse tutelae , atque virtutis mo-
numenta. Vocat igitur pr imum felicem térra , & 
cu qua nulla alia coparanda í i t , in qua collocata 
fuit á D e o gés i r rael i t is .Quam vt Dominas e bár­
baro eximeret irapeno,iic aggreirus eft ^ g y p t i o s 
quaíl Imperator, qn i vt ho í í i l em populetur ciui-
tatem, armatam inuehit manum.Vbi ea dedit fux 
virtutis documenta, vexatis prius multis modis , 
deinde in mari rubro demerí is -íCgyptiis , vt ma-
gnum íibi apud alienos etiam populos conci l ia-
uerit noinen.Talibus vero beneíici is qua: vfpiam 
Gens á Deo curaulata eít? D e quo Moyfes Deut. 
c.4. Non efl alia natio tam granáis , qu& habeat déos 
appropinqumtesJibijicut Deuó nofier adeft3&íc. 

41. Etponeretfibi nomen. ] H i c locus ad varias pa-
tet explicationes. Q u i d a m i l i am probant, quam 
nuper adduxi , nempe ex rebus ííue in i £ g y p t o 
ad populi libertatem geftis,íiue in Terra promif-
fionis, v t i n i l l am, eieólis antiquis pOíreíToribus, 
irraeleminduceretjilluftre íibi, atque admirabile 
comparaíTe nomen. Sic ífai. C.(J3.V.I2. Quifcidk 
aquM ante eos, vtfaceret fihi nomenfempitemum. E t 
^únv.AddííxiJli populum tumnjut facer es tihi nomen 
glork. Aut ideó poíui t íibi nomen, quia ex bene-»-
ndis,quibus populum profecutus efi:, q u é m q u e 
ubi precipua quadam largitate demeruit , voca-
tus eítDcus Ifrael, feu Deus Hebra;orum: quo 
nomine ab illis fecerncbatur d i i s , quos'aliae na-
tiones lub a l ia , virque alia cohipellatione venéra­
te funt. Vtraquc explicatio probabilis j vtraquq 
Dei in i l lum populum liberalitatem oftendit. 
Prior mihi porior eft. 

41. , í Aceretque eu magnaUa^ horribüiafuper terram^ 
^ factepopuli tuî Hern redemifti ex ^Sgypto3gentemy 
&amm eitti]U7L^nú\d. l i iecatque hornb i l i a ,non 
íolum in vEgyptio folo patrata funt ad captiui 
popah libertatem ; fed etiam i n regione Chanaa-
intide,ad illius poneíTionem , & r e g n u m . E t hoc 
pofterius hic fignificatur fortafsc praecipué, vt ñ c 
ex atato libro Parale . 17.verif1mile.Sic e n i m i b i 
v . u .Vt rnagnitudine[uâ atque terroribm eiieeret na­
boríes afacie « ^ ( p o p u l i ) ^ m de ^Egypto liberaran 
fc-t quidem admiranda q u í d a m , atque hor r ib i l i a 

A contigerunt in co t raé lu , ac temporc , quod filíj 
Ifrael ex ^Egyptia feruitute l iben vfque ad initam 
Terram promi í l ion i s coniumpferunt. Q u o t in 
deferto,quot in ipfa Chananaorum regione pro 
digia cont iger in t , nenio nefeit , qua; i n Exodo , 
Numer is , Deuteronomio var ié difperfa funt;. 
queque D a u i d tum aliis,tum máxime Pfalmo 77. 
perfecutus eft. 

Gentemi& Detm eifts.] H i c locus var ié torquet 43. 
Interpretes, & ab i l l i s ipfe quoque vici í l im varié 
diftorqiietur,quorum afterre hic expofitiones fu-
perfedeo, ne longiüs trahatur commentatio. 11-
lamego arbitrarer expeditam,&: veritati valde,& 
rei etiam Grammatica: confentaneam, qua: pra:- , 
po í i t i onem i l lam/«^r ,qu£E térra: pr£Eponitur,an-
tegemem, & D e u m preponatur, quod ñeque i n -

^ fréquens eft i n o m n i literatura ; i m ó á bonis au -
¿toribLis,dum elegantiam captant, adhibetur. In 
hunc [cníunr.Fecit magnalia3& hornbilia fuper ter­
ram , & fuper gentem^& fuper deum eins. E t fané i n 
his tribus magna legimus accidiííe prodigia . N a 
tér ra concufta eft motibus,&: fcopuli ,qui pro m u -
ris erant, Ainor rhe i s , inc l ina t i , & apet t i , vt pel­
i l los tuto i n Terram promi í l ionis ingrederentur 
H e b r e i \ í icut an té mare R u b r u m íicco traiece-
rant veftigio. Numer . cap. 21. v. 14. de quo nos 
plura i n expo í i t ionePfa l . 67. Apertus eft lorda-
nis , vt l i b e r , & expeditus pateret ingreí lus i n 
Terram promi í l ion i s . A d confpeótum Arcar, 44' 

' clangentibus tubis mur i ceciderunt le r ichunt in i : 
ftetit fol ad lofue votumi&; alia contigere quam-
plunma,quae diuinam teftabantur potent iam, & 

^ prouidentiam in i l l um populum paternam.Qupd 
ad Gentes attinet,fcimus contra illas pugnatum 
eííe de cado , vt i n v ió tor ia Deborse , &: Barach, 
lud ic .^ .ver ía in imicorum arma i n cognata vifee-
r a , fub Gedeone , cap. 6. & nuper c ú m Samuel 
bel lum inrul i t Palaeftinis l ib . i . R e g . cap. 7. & 
i t e r ü m cap. 14. cum lonathas vno t a n t ü m í b -
ciatus arinigero caftra turbaui t , & cecidit ho -
ftilia. D e infidelium diis , quibus etiam bellum 
indixerunt Hebraei ,non adeó multa fuppetunr 
excmpla ante t é m p o r a D a u i d i c a ; poft i l l a fuere 
fané quamplurima. Ñ e q u e ante hunc ar t iculum 
defunt exempla; & i l l u d eft m á x i m e notabile, 
quod accidit pau ló ante fub Samuele , quando 
n o n femel ad confpeótum A r e s cecidi t , & con­
tritas eft Dagon . Gedeon aram confregit Baal , 
vnde lerobaalis cognomentum accepit. E t ludic . 
i o.v.i6. filij Ifrael idola proiecerunt, í icut antea 
fecerantjofue cap. 20. E t yEgyptiorum dij , c u m 
ex i l i o rum dorainatu emerferunt Hebfar i , c o m -
minuti dicuntur vfque adpuluerem,vtdici t A b u -
leníis ad i l l u d N u m . 5 3 .v.4. Dominus in diü eontm 
exercuerat vltionem.Qnzrie oprime i n terram i l l am 
& gentem, de i l l ius D e u m dicuntur hor r ib i l i a 
contigilTe magnalia. 

V e r i l 24, í'irmafli enlm tibi populum nmm If- 4S* 
rael in populum fempiternumy&cc.]Qma Deusfcrnpi-
ternumpopulum i l l a m íibi eífe volui t j impedimen-
ta omnia ex i l l a regione , quam i l l ius Gentis ha-
bi ta t ioni deftinarat, aut fuftulit ,autfeci t leuio-
ra .Qujd íit díternum, aut fempiternum i n Scriptura, 
iam á nobis fuprá declaratum eft.Item p r o m i í í i o -
nes plurimas in Scriptura facra eífe condi t iona-
tas.Qu.are hic locus, í i hasc fpectes,nihil habet,in 
quo haerere poí l i t noftra commentatio. 

Verf.25. Nunc ergOyDomine Deus, vtrhm quod 40. 
locutm es foper feruum tmm, & fuper domum eim-> 
fufeita in fempiternun?. ] H u c vfque commemorata 
funt djuina beneí ícía , de í i nga la r i sDc i in popu­

l u m . 
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lv9q\iem faum eíTc voluic,beneuolentia.Hinc iam A 
ora t ioné inf t i tu i t , precamrque, vr quse promi í í t , 
j:ata faciacjnempejVt fui curam gecat conftantcm 
& fedulam, 8c domui fus , cui oinnia praedixerai: 
fore fortunara, i n asternum prouideat. Su/citare 
autem verbum^ ídem eft 5 quod praeftare promilfa: 
nam quandiu fufpenfa eft,neque dum executioni 
jnandata p romi íEojdormi re exi í l imatur . Latinus 
áicttcffFacvt appareampromiJfa.Hic porro dicen-
d i modus ví i tatus i n Scriptura eft, c ú m id pr£e-
ftatui^quod i n paótis , aut i n p r o m i í l i s , feu minis 
numeratur.Sic dicimus fu/citare arcum^gladium, 
mrítmenmmy&c pattum: i d eft,facere ne otiofa í inr , 
de vacua paftajpr 'omiíía, minae, 

ífy. Verf. 26. Vtmagmficetur nomen tmm vfquein 
femf iterrmm , atque dicAtur T^ommm exercimum g 
Dem fuper JJrael. ] Ingenua eft i l l a poftulatio^quae 
bonum optar, & g lor íam precatur i i l i , á quo po-
ftularum exorare ftudet.Optai: D a u i d , o r á t q u e , vt 
í ibi Dominus , ac domui fuae , &: populo Ifrael i n 
ffternum inu ig i l e t , i l l úmque í ícut ante tneat í i r 
$¿; prouehat j vt i i l ius nomen i n fempirernum 
mir i i ieum habeatur , & horr ibi le ; vt ficut pr iüs 
propter aí l idua , §c grandia beneficia, qu i Deus 
yocabatui: exercituumj i d t&yDemfortts, i n cuiu? 
dextera omnis erat virtus 3 atque potentia , i l le 
idem Deus appellabatur I f rael ; íle etiam i n po-
íj:erum nomen idem magis , q u á m antea, notum 
perfeueret. H í c vero pro varia partium difpoíi-
done varia? etiam lignificationes inuenio ; qu£E ^ 
tamen p a r ü m inter le d i í f e r u n t , ñ e q u e m u l t ü m 
refertjhoc ne,an i l l o modo capias, N a m íi, vt l o -
quuntur jLogici , i i l u d , Bominm exercitmm}fühie-
$:um eft, 8c Demfuper Ifrael, pnedicatum , hunc 
continebit fenfum: Deus exercituum, potens ni^-
mi rum, & inuiólus , curam fufeepit Ifrael, S i ve­
ro contra ftatuas , o r d i n é m q u e permutes, feníiis 
eritj qui Deus eft Ifrael,ille Deus eft exercituum. 
Q u a í i d icas , aliae nationes alios íibi D é o s tu ­
telares habent; at i l le Deus, quem tutelarem ha­
ber lfrael,Deus eft for?is,(Sc cui mi l l a poteftoblu-
¿tari potentia. 

.48» Et dommJeruituiDaHiderit fiabtlita coram Do­
mino: c¡ui(i tu Domine Dem exercituum, Dem Ifrael, J-J 
reuelafii auremfermtui3 dicens: domum ádificabo tibi,] 
Orat ,vt ftabrliro,réque ipfa confirmato promiífo 
ñí^regno ftabiliat, con í i rme tque domum, ne v n -
quam regium nomen excidat c fuá familiajquan-
do id p r o x i m é verbis pned ix i t , p romis í t que non 
ohkmis.'Keuelare autem, feu aperire alicuim aures, 
í d e m eft ex Hebraic i fermoni§ proprietate, quod 

alicui ai iqúid pra^dicere, praccipere, a u t l o q u í ; ve 
pluribusoftendimus l.i.Reg.c.5). ad i i lud : Do#ih-
nm autem reuelmerat auriculam Samuelis. 

Verf. 27. Propterea muenitferum tuvts corfmtm^ 
Cordií multiplex íignificatio eft, i i láquc ad hunc 
locum accommodata máx ime . Sed inter alia au-
daciam fígnifícat, & robur, quo al iquid aggredi^ 
mur in t rep idé , 6c conftanter perfequimur. Vnde 
i l l i d icü tur corde languere, quibus animus excidit, 
ñ e q u e parati funt,vt labores ííue adeant, íiue fu-
beant.Neque habere dicuntur cor ad aliquam íí­
ue curá , í iue cogirarionem, qui ab i l l ius confecu-
tione defperant,dum vires fuas cura negotij ma-
gnitudme,aut dífficultate coponunt. Qu.omod6 
qui pauper eft opibus,&viribusexhauftus,neque 
audet cum homine robufto congredi, ñeque rem 
aggredi5quam fola p l e r ú m q u e pecunia tentar, Se 
expugnat. Q u ó d íi aut vires recuperet á morbo 
fublatas, aut pecuniis abundet, animum dicitur 
inueniíre ,vt audeat,quod priüs horruerat, aut de-
ípe rando refugerat adoriri . Sic fané Dau id , cúm 
exigua in fe merita cognofeeret, 5c fupra merita, 
ac vires exiftimaret, <k pr^eífe regno tam lucu-
lento,atque ampio, 6c i i l ud in íua familia barreré 
perpe tnój non putabat i i lud a Deo eíí'e poftiilan-
dum. Quare 6c animum d e í p o n d e r a t , 6c cor íic 
abiecerat, quaí i ad i l lam cogitationem, 6c curara 
fe putaret excordem. C ú m autem Deus vl tró tam 
pro l ixe , 6c facile omnia p romi í i í f e t , recuperauit 
animum,quem abiecerat36c cor,quod amiíi í levi-
debatur,inuenit; 6c bac tam liberali promií l ione 
confirmatus aufus i i l u d orando petere, de quo 
pr iüs cogirare ñ e q u e auderet, ñ e q u e poífet. Wxz 
m i h i expoí i t io videtur expedita,6c facilisj cuifa-
uent i l l i j qu i cordi adduntpmparatum. Qua í i dicac 
D a u i d , cor m i h i priüs ad hanc cogitationem, 6c 
orationem i n í i r m u m erat, 6c timidum,neque ap-
t u m , v t a d tanti nomiriis fplendorem afpiraret; 
nunc autem paratum habeo , vt liase non folüm 
fperem,fed etiam petara, 6c m i h i , atque familiíB 
a tua fide,6c p r o m i í l i o n e deben putera. 

Verf .28. Ñunc ergo Domine Dem3tu es Dem,8>íc.] ^o, 
C ü r a ergo,6 Doraine,Deus íis, a quoabe í fe veri" 
tas nul lo modo poteft,neque á promií l is pondns, 
6cfídesj6c hqc m i h i bona ípon te promifens,inci-
pe iara,vt prorailforú incipiat apparerelides, ii> 
cipe oculos in domum meara intendere beneuo-
los, ita vt ab i l l a eos nunquam d í r a o u e a s , fed vt 
feraper íit corara re, H i n c enira nunquam ab ea 
benedidtio tua aberit in í e te rnura , a qua id habe-
bit,vt omni ex parte fortunara d ic i poínt,6c tua. 

I N C A P , V I I I . L I B . I í. R E G V M 
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A R I A Dauidü bella > & y aria contra ykmos hoftes defmhuntur y'iffiomi c¡ui~ 
hus t$ Ifiaeliticumamflificamt mferlum^ ofescongregamt ingentesiquatUo-
mino adfacros y fus confecramt, De'mde quo modo tot defunBm bellü Damd rem 

tnpace fMicam moderatus fuerit^ yariayarúsmtnifieña commiferit. 

C A P V T O C T A V V M . 
1. I * Adum eft autem poft hsec, percuf-

íit Dauid Philifthiim, & humiliauíc 
eos, 8¿ tulit Dauid Frcnum tributí de ma­
na Philifthiim. 

Et percuífit Moab, & menfus eíl eos 

E funiculo , eosequans terrse: menfus eft au­
tem dúos funículos, vnum ad occidendum 

vnum ad viuiíicandum: fadufquc eft 
Moab Dauid-feruiens fub tributo. 

5, Et percuííit Dauid Adatezer íílium. 
Rohob reeem Soba, quando proft^His eft 

0 + vfdo 



ve dominaretLir fiipcr fluméiiEuphraten. 
4, Ec captis Dauid ex parte eius mille 

feptingentis equitibus, dc viginti millibus 
pedicum , fubneruauic omnes iugales cur-
ruum:derelíquic autem ex eis cencum cur-
rus. 

r. Venitquoque Syria Damafci, vcpr£E-
íidium ferret Adarezer regi Soba : &: per-
cuilic Daaidde Sytia viginti duo millia vi-
rorum. 

6. Et pofuit Dauid prseiidium in Syria 
Damafcirfadaque eft Syria Dauid feruiens 
fub tributo, feruauitque Dominas Dauid 
in ómnibus ad quxcumque profedus eft. 

y.Et tuíit Dauid arma áurea, qux habe-
banc ferui Adarezer , &: detulit ea in leru-
falem. 

8. Et de Bete &: de Beroth, ciuitatibus 
Adarezer, tulit rex Dauid xs multú nimis. 

9. Audiuit autem Thou rex Emath, 
quod percuíTiíTet Dauid omne robur Ada­
rezer, 

10. Et miíit Thou loram fílium íuum ad 
regem Dauid, vt falutaret eum congratu-
Jans,& gratias ageret: eo quód expugnaíTet 
Adarezer, 6c percuíTiíTet eü. Hoílis quippe 
erat Thou Adarezer,& in manu eius crann 

A R I I . 6$o 
A vafa áurea, &; vafa argéntea, Se vafa aerea. 

1 ti Qnx &¿ ipfafandificauic rex Dauid 
Domino cum argento, & auro, qux fandi,-
ficauerat de vniuerlis gentibus quas fube-
gerat, 

1 z. De Syna,&: Moab, & filiis Ammon, 
6¿ Philifthiim, §>¿ Amalee, d¿ de manubiis 
Adarezer filij Rohob regis Soba. 

13. Fecitquoque Ubi Dauid nomen, 
cüm reuerteretur capta Syria in Valle Sa-
linarum,c£eíis decem 6¿ odo millibus. 

14.Et poíuit in Idumara cuftodes,ftatuít-
B que prsefidium:6£ fada eft vniuerfa Idumqa 

feruiens Dauid, &:feruauit Dominus Da­
uid in ómnibus ad quascuque profedus eft. 

1 y. Et regnauit Dauid fuper omnem If-
rael: faciebat quoque Dauid iudicium Se 
iuftitiam omni populo fuo, 

i (í.Ioab autem filius Sarui^ erat fuper e-
xercitumí : porro lofaphat filius Ahilud e-
rat a commentariis, 

17. Et Sadoc filius Achitob,8¿: Achime-
lee filius Abiathar,erant facerdotes: &: Sa-
raias/criba: 

1 S.Banaias autem filius loiadas/uper ce-
rethi 5c phelethi: filij autem Dauid facer-
dotes eranr. 
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Verf.i. Faffiítm eft autemtfoft h&cfercujpt Dauid l?hiliflhiim>ffihumiliauit eos, & 
tdit Dauid frmum tñhuú de manu 'Thdiflhiim^ 

f u n ü tri 
hiüquid. 

' ^ í f i ^ ^ M í a m ^ E)eo ctadus didiciíTet D a u i d 
altcrius; curse T e m p l i mol i t ionem , de 

( g ^ ^ j qua ipíe cogitare cíeperat , eíTe r e l i d a m , 
eó an imumappul i t , vt regnum hceredi U'aderet 
pacatum,& beilouum caufaSj&; femina íquam pof-
íet ocyíí iméjpríccideret ; ne qu id filij retardaret 
ííudium j quominus diligeiiter > ac tuto in facri 
Templi fabncam incuniberet .Etquiamaius a P a -
lxít inis ,& propius impcdebat penculumjcum i l -
lis ftatuit priraú eífe p u g n a n d ú . Quare graui p la ­
ga concidit Pala;ftinos3& tr ibuti f t s n u , quod ad 
i l lud vfque tempus moleftum acciderat, o m n i n ó 
difíbluit. 

i . Y b i Vulgatus franum tributiy Hebraice eft jní3 
fta^il methegha hamah, Q u o d varié r e d d ú t , & ex-
ponunt In te rp re te s ,Sep tuag in ta :£ í acesfit Dauid 

fegregatam de manH aüenigenarum, ChaldíEUS, com-
moditatem riui. Plures alij vocem ipfam i m m u t a t á 
r e l i n q m m t i ^ f ^ ^ ^ . Ita Pa^ninus3& Hifpa-
níca rranílatio.Alij,//-¿c««w 4e]mduEtpu.h\\]fr£,num 
ctéitt.Alij (iimulum.Dicim pnmum,cur varia IIÍEC 
a variis indii^Tint nomina , vt deinde quid mihi 
probetur raagisacommodiüs oftendá. D e explica-
tione, ac tradudione Septuaginta agemus pofteá 
commodiore loco.Exiftimatur a quibufdam c i u i -
tatem a Dauide fubadam a p p e l l a r i / r ^ ¿ aejuadu-
¿¡m,Cmt comoditate nw5quía per illam aqua dedu-
cebatiusquarPaiaeftinis agris fcecunditaté;i&: fpe-
cie inducebat.Aqu^dudus veró /eu canalis, ideo 

Gtjp.Smttiq Qom. in lih, Reg, 

A aqm d i c i t u r / r ^ ^ i q u i a í icut canalis^feu alueus a-
quam facilé obfequen té in quancumque partem 
inducit58¿; der iuat ; í ic etiam fríenú i n q u á c u m q u e 
parte Í n f l e t e , & vería t equum non reludantem. 

Alijfranu reddidere cpíhitiyqum fr íenum imper iü 5' 
rona t , v t c6 f t a t : qu i a í i cu t j qu i cquoin í íde t j i l lú co ­
ercer fr^no^Sc ducit q u o c á n q u e fert vo lun tas j í i c 
qu i cumpoteftate eft/ubditgs íibi popules quafi 
i n i e d o freno pro fuo arbitratu moderatur3&: ver-
fat.In cubito vero menfura inrel l igi tur . Se modusj 
& quia v i ciña eft íignificatio3ex p r ó x i m o ponitur 
etiam pro numero. C ü m a u t é tributum i n cerro 
numero..aut méfurapendatur j f i t v t ^ / í ^ p r o t r i ­
buto v íu rpe tu r , quodeunq; i l l u d fit. A l i á r a t i o n e 
nominis refert Pagninus i n d i d i o n e ¡*na Metheg, 
ex Rab . Hel iezer i n Midras^d ienáfané Rabb ino - f^ulaBe* , .. - AI - ¡ /' • er&orñtn de 
ru cerebro. Quado w w ^ m q u i t a Abtmelec (is erat fyAm ^¡y^ 

^ R e x P a i ^ f t i n o r u m ) ^ i y s ^ c ^ ^ i i ^ ^ ' ^ - ^ ^ - ^ ' ti, 
zS.videndo vidimm}¿juodJit Dominus tecum, & c , di-
xeruntiNommm^quodDominmdaturm efitibi, & f i -
mini tuo omnes has ierras, fange mbiftum •paUniura-
mentî quod femen tuu nonpoffideat terramPaUfiimru, 
Et pepigit cu eü patiü iurameti.Tuc Ifaac incidit cu-
hitüvnufrmi,fuíe chami-jdejijapiftri ajini,fhper quo 
equita.bat& dedit tllisyVt ejfet in manu illorum Jignum 
pa&i iuramenti.Caterum cum Rex Dauid vellet tngre-
di terram Vhilifthiim , non poterat propter vim paüt 
mmmmilfaac. Sed cum ab illis pañu ahflulit ( quia 
fgriptum efi; Et tulit Dmidfrmtm3vel chamu cubiti) 

E e tum 
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tffnc accésit terram Phtlifthimrum. Pau ló alicer re-
í e r t Abalení i s q. 3. hoc Hel iezer í s m e r u r a í b m -
jiiiíj (̂ ui ^ Í O frano¿cvi chamoflimulum poni t i quaí í 
ífaac parcera ftimuli afini dedent Abimeiec quaí i 
í ignumJ&: teíTeram iurati foedens. Vtcumque ac-
cipia^ j res eft p lañe ridicula ; ve enim promiferit 
l í a ac terram í l iam nunquam fore á fuá pofterita-
te po^idendam, quod Sané Scriptura non docer, 
cuius eífet p r u d e n t i ^ j i m ó pudoris, Palíeftino-
rum Regitradere aut partem freeni j feu capiftri, 
quo regebatur, aut partem ftimulij quo adigeba-
í u r afi láis?Vtrumque ego Heliezeri traderem5do-
numquepatarem i i l ius m á x i m e accommodatum 
yiaturaSjVt cohiberet ingenium á t a m p r ^ c i p i t i , 
temei 'ar iáque l i c e n d a , aut mentem excitaret , ac 
pungeret o m n i h ó dormientem , & tardam 3 vt 
expenderet vigilans^quod dormiens fomniarat. 

Ego quid in hac t ran í la t ione , & feritentiarum 
varietatefentiam ^pauds exponara. Ec p r i m ü m 
puto noftrum Interpretem tam l i ic ,quaml. i .Pai% 
c . i S . v b i idem tra&atur a r g u m e n t u m , o p t i m é co-
uerd í fe , licét verba í ínt o m n i n ó diuerfajiieque v -
íium locum alteri eíTe contrarium. Habemus h íc : 
ful t í D m i d frmum trihuti de mmn Phtlífihiim. &c 
h 1 f Paral, c, iS.Et taller et Géth, & filias ems de mantt 
FhiUfihiim. H í c ciuitates exprimuntur á Dauide 
capr^ sillie aliquis expljcatur ciuitatum vfus a & 
quoddam i l l o rum adhibetur epitheton. N a m c i ­
uitates ÍÜEEJ quae propiores erant Hebrseorum f i -
nibuSj i l lumhabnerunt v f u m , p o í l q u á m a D a u i ­
de fubaótae funtjVt quaí i framum con t íne ren t Pa -
Ixftinos i n o f f i c i o ^ fide^ne quid contra Hebreos 
í a m Palaeftinae d ó m i n o s molirentur ho í l i l e j & vt 
t r ibutum ííbí impo í i tmn ftatis temporibus inte-
g ré , a tque fideliter yependerent, Sic puto PalasíH-
n i in Hebraeorum regione ciuitates habuerunr, 
quas vocari potuerunt Hebraeorum ana <!>JyMa~ 
theg-yid zíkframimjmt fttmulm^ quibus arcerentur 
HebraEÍ,& ad pendenda tributa adigerentur,Talis 

fr&pU fi- erat>oPln0r , iüaciui tas ,quaEla¿e^c; i3 .vocatur 
eut ante flatto Phüifthinomm , quamnos arcem, feu í ta t iua 
PqUftini caftra vocare pofllimus i v n d é íic angufté preme-
^ í u * 1 " t ' ^ W H 1̂'̂ 1̂1 neciue fabrum permitterentur 
^ ' e habere, non foluni a qno cuderentur arma b e l l i -

- ' cajfed etiam ñ e q u e a quo exacueretur vomer , & 
ligOjaut ftininlns corrigeretur obtufus.Ill^ igitur 
ciuitates3de quibus l . i .ParaÍ ,á Dauide in prouin-
ciarn ceda¿l:^jquía,& i p í ^ muñirás erant3& totius 
Palíeftin^ clauftra videbanturstum quia in ipfo e-
rant duarum regiomun poíit^; conf in io ,huncHe^ 
braeis prasí l i terunt vfumjquem q u o n d a m P a l ^ í l i -
nis ftatio ilia3qu2 faiífe dicitur in Gabaa Benia-
m i n 3 L i . c . i 3.Hínc conftat, non malé vertilfe Se-
p tuag ín ta^ -u i p ro^r^ í? trihutijegregatam reddide-
íruntjquia reaera Geth fegregata fuit á Pal¿EÍlino-
jtum hab i t a t i oné , quia in ea ftationem habuerunc 
Hebraei.Neque contrarium haber locus ex Paral . 
p ta tus : i l l een im nominat ciuitates9in qu i tus f r^ -
n u m qributi iniectum eft Genti Palsftinacjhíc ve= 
r ó vfum exprimitjquem ciuitates illas contra P a -
lajftinos habuerunr, IsTeque vllus eft locus, a quo 
plus habeat lucis h i c inquo noftra laborar com-
menta t io .Quod dixerunt Hebr^i^neque difplicet 
H i e r o n y m o i n tradiripnibus Hebraicis ad hunc 
\QC\\.m\Fmnum, inquit, trihuti quinqué erant ciuita­
tes Philifihínorumiqu¡& frequenter IfraeLfihi tnbutarm 
factebantrfuas ab eu tulit Damd%&bumiliauit eos,fe-
citqueeos Jihi trihittarios.Vnde & in Paralipomeno le-
gitur:Percu(fit Dauid Philifthimi& humiliauit eos^é" 
tulit Gethi&filias eius de manueorumN\}\svt vides,á 
r.oftra c o g i t a t í p n e diftentitj quia ü l e captis c^ui-

ffehrai in 

A tatibus ablatum dici t eífe t r ibutum,quod ab H¿-
brasís exigebant Palaeftiniinos vero Palasftims d i -
cimus eo loco i m p o ü t u m eífe t r iburum.Il iud for-
rafsé veriusjhoc tamen videtur expeditum magis. 
Ñ e q u e aliud 5 meo ind ic io 3 fecit D a u i d cum Pa-
líeftinis , quam quod feciífe traditur ftatim cum 
M o a b i t i s , & pofteá v.6. cum Syris. V b i pofuiíie 
traditur pradidium i n Syria 3 & Syros íibi feciífe ^ 
vcótigales. 

Verf.i.£ípercujfitMoabi& menfks eft eos funículo 
codLquans term \̂ H o c eftfecundumpra'lium , quod PROVEA 
fubaóba Palaeftina 3 contra Moabitas fufeepit D a - Co&(iHnrt 
uíd3eóque adegit , vt quotannis impoí i t a p e n d é ' tem 
rene veóligalia. Modus dicendi5quo Moabitarum dkatm™' 

exprimitur ftrages5fubobfcurus eft, fed qu iop t i - gnam. 

me magnam indicat>& celerem clademjneque c i -
E t í á prouerbialem í iguram. Strauit D a u i d M o a b i -

tas,ita vt i l l o rum cadaueribus terram íic conftra-
uer i t , vt non viderentur extare fu per terram, fed 
illí p rorsüs eífe coaequata,íiciit fruges i n área. V t 
ergo nos terram funículo metimur,non numera-
mus glebas; quia logus i l le eífet,&: inuti l is laborj 
íic etiam D a u i d quaí i puluerem dimélus cíl M o a -
bitas, aut iá esfos, & exanimes,aut i ta fubiedtos, 
vt quaí i m o r t u í e í fent ,mut i re non auderent, aut 
fe contra vi(5torís nutum commouere. V t autem Funiculb 

funícu lo metimur agros,& varí is í l los vfibus de- P f̂iwos 
ftinamus, i l los armentorum pabulis j ios ferendis meHri^' 
friigibus,aur vinearum plantationi; & i l l i quam-
cún lque in fortem dati ñ e q u e metatori, ñeque a-
ra tor i re í i f tun t i í i c etiam ftrati, & quafi coajquati 
térra; M o a b i t s velut i fun ícu lo íubi íc iebantur 

^ menfor io j í iue ad mortem e í f en t , í iue ad feruitu-
tem miferam deftinati. Hanc puto eflehuius loc i 
obfcur i í l imí f en ten t í am. 

A l i j íic hunc locum acc ip íun t , vt n i h i l híc eífe 7« 
putent de h o m i n í b u s , fed t a n t ü m de agr is , quos 
tam l íberc ,ac facilé q u i b u f e ú m q u e vel le t ,adhibí-
to menforio fun ícu lo diui í ic ,quam,agros fuos ve-
rus ,an t rquúfqne polfeífor ad varios vfus diuidere, 
ac deftinarefolet.Sedhule expl icat ionimulta ob-
ftant. Caietanus fufp íca tur , non eífe v í ros coae-
quatos terr^fed i l l o r u m turres,& propugnacula, 
i ta vt non tam viderenrur ciuitates munitas, quá 
agr í incultÍ3&: vafti. 'Quod exprefsc fequitur Lyra. 
Tbeodoretus q ^ . p r o p r i e a c c i p i t , í inev l l a figu­
rara locu t íone . Tama,inqim3 erat v ü viñoriét., & 
tanta erat midtitudo eorum) qm capti erant vitü&t eos 
numerare non permitteret .Quare iujft eos pronos deiici 
in terram diuifos trifarianis & dúos quidem partes oc-
cidit^vnam -vero -viuam referuautt. Haec Theodore-
tus. Sed vt díxi ,híc al iquid eft metaphoricum, ac 
prouerbiale : quare fubaudiri debet íimiliriidinís 
nota in hunc modum : Quemadmodum alíquam 
fubieótam terram funícu lo met i tu r , deque ea l i ­
bere fuo arbitratu difponít:fic M o a b í t e quaíi co-
^ q u á t i t e r r ^ 5 & i l l i per í imilesj íd í l ib ierunt , quod 
víc tor i Dau id i vifum eft, qu i q u o m i n ü s cogitara, 
atque conftituta complcret ,nul lum ab hoftc iam 
fuba¿ to ,& d o m í t o habuit ímped ímen tum. Sane 
metaphoram agnofeunt Va tab lus ,Ca íe tanus ,Ly-
rajSerariuSalícét 116 eodé omnes explícent modo. 

Aíenfks efi autem duosfuniculosjvnum adoccidendü 8» 
& vnumadviuificanduJJDiuiñtDa.uid ín duas par­
tes cos,quos habuit aduerfarios ín acíe , vr putat 
Abulení i s q ,3 .a l te ramaddíxi t ferroj alteri viuen-
di facultatem conceí l i t . Ñ e q u e tamen hí funiculi 
fueruht aequíiles; m u l t ó enim plures referuati 
fLint,&: reddír í vedigales,quam occiíi . Q u o d ín-
dicat no obfeure textus Hcbra í cus ,qu i plenú eífe 
dicit fimiculií eorü ,quibus .v í ta ; vfuracoceífa eft. 

J-Icbrai 
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Htbraicus textus obfcurus efl s &c ñíñ á t t en t e 
expendas, daos videtur affignare fimiculos raori-
turis j vnum tancüm his , qaibus gladius hoftis, 
& farol* ignouir. Sic enim haber: Aíenflu efi dnos 
fumculos ad accidendnm^ & plemtudinü funiculum ad 
vmficandtim.Sed fi ica difpungaSjVt ^oilfuniculos^ 
addas diui l íonem5& vnum adelas 3 quod iine vlla 
diftoríione , ac vi addidic Vulgatus Interpres, 
quod AbaleniiSj & Caiecanus faciendum eile d i -
cunt, n i h i l habebit Vulgaca lectio impedimenri 
ab Hebraico textu.Sic enim habebit: Menfpx efi 
dmsfunictdos: ad occidendmn , iubaudij vnurn̂  & v-
num flenitudmis funictúnm ad •viuificandmn. Porro 
vmificare ex Hebraic i fermonis proprietate non 
cft, quod propr ié apad Latinos valer , ad vi tam 
ilium reuocare ^cui ablata eíl;; fed non adimere 
i l i i , cui auferri pocerat; vc pluribus diximus ad 
i l l u d l . i . c . i y . / ^ ^ ^ s S ^ multeremnonvimficabit Da-
^ . E x eo tempore Moabita: impoii ta Ifraeli pen-
fitarunt tributa. 

VeiT. 5. Et percMjJit Danid Adare^erfilium Ro-
hob, RegemSoba, quando profe&w eft,vt dominaretPir 

fufierflumen Euphratern. ] Ter t ium iam aggreditur 
bellum,eadem cura reliquis facilitare, atque exi-
tu.Hic Adarezer,vt habes ex t ex t i l , Rexerat So-
ba,contra quera videtur pugnaile aliquando Saulj 
vt eft veri í imiie, ex c. 14. i . 1. vb i beliura geílilfe 
dicitur c i imRege Soba .Vbi fuerit Soba, non c ó -
ftar. Sophenorura hunc lofephus Regera fuiile 
tradit, lib.y.c. j . Sed eft certura regnaí le in Syria 
11011 procul ab Euphrate, quando ciuitates quaf-
daai fua; volui t adiungere d i t i o n i , quaz erant ad 
Euphratem. Quae ciuitates, licct tune non effent 
inHebritorura poteftate ; ad Hebrasorum taraen 
fortem pertinere conftat ex i l l i s locis,qua; terrai-
num Terree prorai í í ionis iri Euphrate fluraine 
conftituunt,vt Deut . i . v .y . &: Gí.rx. V.27.& mi l le 
aliis.Haic ve ró ,v t putat Abulení is q.8. caufa pre­
cipua f u i t , licét alie plures n o n defuerint , cur 
Dauid aggreíl'us bello fuerit Adarezer i quia re-
gionem in Hebraeomm fines contributam noluic 
in illius venire poteftatem. N o n facilc ex textu 
dcduces,an Dau id proficifceretur,vt ciuitates oc-
cuparet, que funt ad Euphratera , ye l Adarezerj 
quia dicendimodus non huic magis,quara iU i fa-
uet:pro Adarezer ftanc D i o n y í i u s , & H u g o •> pro 
Dauid Abuleníis, Vatablus, & Mariana. E t huic 
pofteriori fententiíE l ibent iüs rubrcnbo,quia H e -
braicé eft ^'ün1} leafib , id eft , vt reduceret; quia 
fortaísé de fece ra t ; ¿ ita vertunt T i g u r i n a , & l í i -
doms.Sed regio i l l a non defecerat ab Ifrael, quia 
nunquam ab eo políeíla fuerar. 

11. VeiT.4. Et captü Damd ex parte eiuí mille feptin-
gemís ecjuitibnst&viginti milltbm peditUifabneruauit 
omnes túgales curruu.] Attulerat,vt apparet, adde-
bellandas ciuitates illas, quae erant ad Euphraté,* 
magnum apparatura militarera A^a íeze f , quera 
totum conuertit c6traDauidera,qui illius volui t 
oceurrere conril i is ,fed alio exitu quara ipfe íibi 
propofuerat. N a m totus ille exerc i tus ,quá caede, 
quafiiga,qua denique captiuitate i n f e ru i t u t é ad< 
duda,di í íüiutus eft. .Numeras ta equi tum, q u á m 
ciUTiium, ac peditum, fatis eft expreiíus tara hic, 
quám 1.1 .Paral.c.iS.Sed eft illud obfeuru valdc,& 
explicatu difficile; quia cura eadé narretur hifto-
ria libro citato Paralip.non taraen idcni-ponitur 
equitu numeras,qui captus cíTe dicitur a Dauide: 
me enim mille ac feptingenti equites dicuntur 
eíie captij in libro tamen Paral, feptem equitum 
milha. In componendo hoc tara difpari captiuo-
mm numero multus eft Abulenfis q. 13 .Et ftatuit 

GaJp.Sané}ij Com, in lib. Reg, 

A priraura in l ibris Par. multa a d d i , q u « in l ibris • 
kegum fucrant omiílai explican plur ima, qiux i -
bidem tradi videbantur ob fcu r iü s .Qupd íanc ve-
rum eft,vt probant exemplaquaieo.loco A b u l e n ­
íis adducit. H o c crgo loco n i h i l audimus de qua-
drigarura numerojfed illum ex Paralipomenis c i -
tatus locus exp re í l i t , dura dicit , quadrigas fuiíle 
mi l le j in quibus neceíle fuit pluriraos equites efle 
portatos,qui in l .Regum prorsus o m i t t ü t u r . Q u i s 
antera dubi te t in quadrigis milic, q u i n q u é raillc 
& tercentos equites v e h i p o í f o Q i i i b u s íi addide-. 
ris mil le & í ep t ingen tos , quorum liber i l le R c ^ ü 
meininit , leptem mi l le numerabis , quos in l ibro 
legis Paralipomenon. Ivíeminit autem líber R e -
gura,eoriira t an tü ra equitum, qui ímgular ibus e-

B quis vehebantiir,n6 iunótis ad currara; & h i tan-
tura fuere mil le ac feptineenti. Porro i l í o s , qui E(jt*ttfs aP~ 
quadngis v e h u t u r , ^ ^ ^ appellan no eft m S e n - Vehtmtur 
ptura facra inuí i ta tura . Sic fané vocantur Ifaiae c. curru, 

ii.v.y.Vtdi currü duorum eqmtum:\& eft,in quo d ú o 
vehebantur. Et v,*?. Vtr btg&equitum. E t c.21. v.6. 
Currum hominis eqmtis. Ñ e q u e verií irai le eft, cíim 
Hebreos fugientes currus in lequeren turA equi , 
Pharaonera Regera non tara infediíTc equo,quara 
veó lum eire currui&: taraen Exod.c.i5.v.i9.e'^í ' j : 
dicitur'ingreirus eíle raare. E t niíí equites dici pof-
fent,qui vehuntur in curru,non diceretur Cant .x. 
EquitatPts in curnbus Pharaonü. 

Subneruauit omnes túgales currUum\ dereliquit au- 12. 
tem ex etscentum currus. ] Fuilfe dicuntur in caftris 

C Adarezer currus, quo tamen numero non audi-
musjneque fciremus,ni í i i n l ibro Paralipomenon Ctír * 
eílet exprei íus. Ex mi l le curribus centum tan tü ra 1 
l i b i reieruauit,reliquos perdiai t ,& curuies equos 7U¿ com},H* 
fuífraótis cruribusreddidit i nú t i l e s .Cur vero tara.]?/. 
equos,quara currus alios perire voluentjaut ideó 
fai t ,qaia in ipfo conf l idu difFradli fuerant currus 
& equi fauci j , & vtrique íic ma lé vexa t i , atque 
concifi,vt nu l lum poíTent vfura prsebererei b e l l i -
ce,aut rufticae.Aut quia Deut.c.17. v.16. interdi-
citur R e g i equorura mult i tudo: Cúmque fuerit co~, 

ftítutm(Kex)rjon multiplicabh/¡btequos.Ethoc puto, 
verius.Neque alio confil io arbitror,Iofue c. i i . v . 
ó . i u í í u r a e í i e á D e o Iofue,vt inimicorura fubner-
uet cqLios,&: currus igne comburat, nilí vt feruet 

J-J legera eo loco ifraelitarura R e g i preferiptara. 
Q u o d reipfajVt imperatuvn fuerat,príEftitit lofue, 
de quo di t i tur ftatim y.y.Equas eorumfübneruauit, 
currufque combujfit igne. 

VeiT.^, VemtquoqueSyria Damafci ^vtpTdífidhim 13. 
ferret A d a r e ^ r i l ^ ú z latiffima regio eft,qu^ m u l ­
tas cont ine t , ampl i í I i raá rque prouincias, quarum 
vna eft,qua: Soba diciturafeu Sophena,in qua re-
gnauit Adarezerjalia ea,cuius eaput erat Damaf-
cusjvt habes Ifaiae c.y.queque ideó hoc loco Sy­
ria vocatur Daraafci. Syr i itaqueDaraafceni cura 

- vicinura Regera raalé viderent efTe concifum a 
Dauide,&: fuo íibi capiti é v ic ino detrimento me-
tuerent, exercitum comparant copiofura , i l l ú m -
que pro Adarezer inftruunt contra Dauidem, 
non taraen exitu mel ior i . N a m & v i d i fun t , d>c 
quotannis veótigalia dependeré coacli . E t í icut 
Paleftiriis frenara iropofuit, feu ftiraulura t r ibu-
t i , conftituto apudil los mil i tar i p r e í i d i o ; íic et-
iara in Daraafcena Syria prefidiura conftituit 
militare^quo Gentera i l l am i n officio,ac í ide con-
tineret. 

Verf . 7. Ettulit Dauid arma áurea > qua habe- 14, 
bant ferui Adarezer. ] Arma nomen eft communc: 
caput ex Paralip. fepius c i t a tumípec iem exprei-
ÍUjdura a i t , fu i í repharet ras á u r e a s , quas fecura 

E e 2 geftabant 
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g e í U b a n t femi Adarezer , i l l i viclelicet, qu ibuscú 
eo tempere congreíTus eft Dau id j aut qnx ad i l -
\u.m v í a m i n annamentai-io Reg io feruabancur: 
Vnde conftac j quam opibus } & deliciisaffluerec 
Rex i l l e , cuius tam eífe: fplendidabellica fupcl-
lex. 

í ^ . Verf . 9. Audiuit anternThou^exHemath^uod 
percujfijfet Dauid omne robur Adare'̂ er,'] Hemath ea-
dem eft, qtias Epiphania , vel Ant iochia dicitur 
Syria;, ve dicit Hieronymus in Zachariam cap. 5). 
qaod r i l i nomen impofuit Antiochus Epiphanes. 
H u i u s Rex T h o u vehemencer eft laetatus , cum 
vid i t proftratum Adarezer 5 quia cum i l l o longas 
habuerat,& granes inimicicias. Quare gratulatus 
eft per filium de victoria, á quo vt gratiam inirer, 
& cum i l i o foedus 3 fociecatémqme componeret, 
dona mií í t tanto principe, atque v i d o r i a non i n ­
digna; vafa nerapé pretiofa ex auro, atque argen­
t o ^ ¿ere. Q u x omnia Dau id confecrauit D o m i ­
no ad Templ i minifteria3 ad cuius fabricam iam 
antea animum adiecerat: í icut etiam quaecúmque 
alia de var ih prouinciisjquas armis debeliarat, e-
repta , ex quibus poftck conflauít S a l o m ó n vafa, 
quorum víus erat ad templi minifteria neceíTa-
rius ; vtliabes Paralip. l i b . i . cap. citato. P o r r ó , 
quod Hebra;! putant , vt docet Hieronymus i n 
tradit. Hebr . fuper Paral, í i l i u m T h o u oneratum 
muneribus milTum eííé cum dolo , nefeio vnde-
n a m í i b i perfuadere potuerint 3 q u o m o d ó bis í u -
beíTe poí í i t dolofum al iquid . 

í (J. V e r i l 13. Fecit quoque j i h i Dauid minen, ntm re-
P'aBts SalU uerteretur capta Syria in valle falinarum^Vallisfali-
ywnqtiá. narHm exj-ra Syriam eft non longé á m a r i , quod 

M o r t u u m appellatur, vel S a l í i í l i m u m ; & pert i-
net ad Idum^orum t é r m i n o s . , C ú m igi tur ípol ia 
fecumrefert ex Syria iam í u b a ¿ t a ; & vi f tor iarum 
cür íu álacres reddid i í íe t m i l i t u m á n i m o s , ag-
greífus eft etiam Idumaeos j qu i l icct cognati e£-
fentjnon tamen ab i l l i s minus vexabantur hof t i -
iiter Hebr£ei ,quam ab aliis 3 quibufeum nul la i n -
t e r cedeba t í angu in i s communitas.Ex quibus c ú m 
oó todec im hominum mi l l i a peremiíTet, magnum 

íw^ñeSíí-" fibinoraen apud omnes obtinuit, Val lü faí tnaru 
iinaru muí- Idumasorum csEdibus3& Ifraelitarum vid:oriis ce-

viéiorU. jg^j.^ nam p 0 ^ ¿ a n c Dauidis v i ¿ lo r i am po-
ftea loab i n eadem valle duodecim Idumaeorum 
m i l l i a occ id i t jVt in tradit.Hebr. ad l i b . R e g . c o l -
l ig i t Hieronymus ex t i tulo PfaL^c), qui íic nabet: 
Cum /uceendit (D zuid) Aíejopotamiam SyriiZy&Sobal, 
& conuerat loab^ & percnjfit Idum&am in valle Sali-
narum duodecim millia. Deinde Amafias, de quo 4. 
JR.eg.c.14. Porro Amafias confidenter eduxitpopulum 
J u u m ^ abiit in vallern Salinarum , percujfitquefilios 
Seir decem millia ; & alia decem millia virorum cepe-~ 
runtfilijluda^ (5cc.De hoc iterum l i b . i . P a r a L c i j " . 
H o c tempore,(Sí i n hos intentos praeclaros rerum 
euenrus cecinit Dau id Pfalmum 59. qui incipi t : 
Deits repuhjh nos. H u i c bello videtur finíTe prsfe-
¿ tus Abi fa i frater loab 3vt habes loco faepiús ex 
Paral . citaro,v. 1 i . Abifat verofUius SaruMpercujfit 
Edom in valle Salinarum-decem & oEto millia. Q u i 
etiam ib i dicitur coníHtuiflTe praefidium; quod i n 
Xi R e g u m a ícr ib i tur D a u i d i . Ñ e q u e nouum eft 
ín omn i natione , vt q u s ab exercitu gefta funtj, 
i l l a ab Imperatore fummo gefta eífe dicantur, 

Í7 ' Por ro i n valle Salinarum tot Idumaeorú m i l l i -
bus occifis n o m é ííbi feciífe dicitur Dau id .Qua-

Ttauidcre* le vero i l l ud fitjdubitant Interpretes. L y r a tradit 
xijfe vtAe* Hebrans vifura eííe a Dauide tr iumpbalem arcú 
invallesl- lXi va^e Salinarum eífe cOnf t rué tum, ín quo re-
Hnarum. ruin ab ipfo geftarum ¿eternum eíTet monumen* 

B 

A tum , quale c faxorum fímiitate iperar i poí le t . 
Q u o d L y r a ipfe non proba t , quia i d ambi t io í ius 
videbatur , quam Dauidis rel igionem , ¿k mode-
ftiam deceret.Quare fornicem i l lum5& ambit io-
í u m f p i r i t u m non m i n ü s refpueret Dominus 5 & 
improbarent homines^quám improbarunt i l l u m , 
quem l i b . i . cap^ i j . fubaótis Amaleci t is excitauit 
Saúl . Quae ratio Dionyf io non videtur habere 
p l u r i m ü m momenti j cum excitan potuerit his 
additis notis , & argumentis 3 vt ad diuinam g lo -
riam fpeó ta re t , & nul lo modo intueretur huma-
nam. Q u a l i a nunevidemus magnis fumptibus á 
mor ta l i manu ad diuinam laudem erecta m o n u -
menta.Neque eft improbabile, íi modo fornicem 
eredtum eífe fateamur , deferiptum eííe á Dauide 
i n t r iumphali fornice Pfalmum i l l u m j S . cuius 
titulus harum meminit v i í t o r i a r u m , poft quas 
D a u i d dicitur feciífe íibi nomen. Quare i l l a m 
cogitationem de fornice non improbat Abulen í í s 
q. 16. ñ e q u e Diony í ius , & H u g o ; tenet expreísé 
Gloíía interlinealis. 

Propter hoc magis videtur probare , quod de 
Pauidis nomine cenfui tRab. S a l o m o n j q u ó d n é -
pé confecutus eft magis propter pietatem, quam 
i n Idumaos exercu i t ,quám propter bcl l icam v i r -
tutem5qua tot fibi prouincias fubiugauic. Ñ e q u e 
enim IdumcEOS , quos ferro confecerat, infepul-
tos r e l i q u i t ; fed quali cognatos3& fratres fepul-
tur^ mandauit. QUÍE res inaiorem Dau id i g l o -
r iam peper i t jquám rerum bello geftarum magni -

C tudo. 
E g o po t i ü s exiftimo , nomen , quod fibi feciífe l9-

dicitur D a u i d , ñeque eífe eredum fo rn icem, ne- Facere ft'1 
que a l iquoda l iud bellica; virtutis monumentum ttmen3u"1' 
¿¿ f ignum ; fed res ipfas bello geftas : nam cum. 
multa praelia habuiflet fecunda, ñ e q u e al iquid i n 
tanto,ac tam vario in imicorum inftru¿tu m i l i t a n 
acc id i í íe taduer f i ,magni ducis, & principis nomc 
confecutus j quem timerent omne^ , 8c quocum 
vellent inire fociale foedus. In quam fententiam 
inclinant Abulenfis, Vatablus,Dionyfius,6<: H u -
gO.Et quidem i d i n Scriptura \Aet facere fibt no­
men. C e n é non al ium fenfum habet i l l ud capitis 
p roximi y.y.Fecitjue nomengrand.e iuxta nomen rna-
gnomm^uifunt m térra.'Et i l l ud i .Machab . j .v . j 'y , 

D faciemm & ipfi nobis nomen. 
Verf. IJ. Etregnamt Dauid fupertotumlfrael.l 20, 

N o n folum regnaíle dicitur D a u i d fuper totum 
Ifrael;quia duodecim i l l i Tr ibus fubei-át,cum t á -
tum prius vn i praeeílet T r i b u i Iuda;fed quia quic- / 
quid ad l írael is polfeí l ionem pertinebat,obt]nuit; 
quod ñ e q u e Indices antiqui populi,neque p rox i -
mc Saul , í ib i , ac popul i iu r i vindicauerant. N a m 
regiones,quíE erant ad Euphra tem, qui terminas 
erat T e r r í p romi í í ion is ,a l í en i p o í l i d e b a n t ; í t em 
Pal^f t inorú regio,& magna pars Syri^jneq; l ebu-
fan ad tepus v í q u e Dauidis c fuis fuerant fedibus 
expul í í :hos tamen populos,qui a l iorum antea p á i 
rebant impeno( í i vnum,aut alterum excipias)aut 

^ expugnauit D a u i d , aut reddidit Ifraeli tributa­
rios.Quae vero exigua funt,&; a l iorum coparatio-
ne inftar obtinent n ih i l i , non f ac iun t , quo^ninüs 
z\ia.totitts fibi compellationem aíTumant .Tot i ita-
que Ifraeli imperauit D a u i d , quia ad t é rminos á 
D o m i n o deferiptos extendit Ifraelis Imperium. 

t'aciebat quocjue Dauid iudicium, & iufiitiarn cun- 21, 
Bopopulo fuo. ]Magnus exiftimatur Caius Casfar, 
quia non folum armis fubiecit Gentes immanita-
te barbaras,multitudineinnumerabiles, locis i n -
finitas;fed qu iaeofu i t ingenio,vt moderan opt i -
m é noíTet Republicam3 & quod r a d o n é aftrono-
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micam íta c ó g n o u c r i t , vt curfus q u o d a m m o d ó 
caleí les metatus digclieuk tempora3& nouam to-
t i mando temporum difpenfationem índuxer i t . 
Hanc íibi laudem noí ler queque comparauit D a -
uid3qui incredibi l i vircute s ac celeritate confecic 
bella, regiones fubiugauit eó vfque fubiuganas á 
nemine. E t ad hanc laudem i l l ud adiecic 3 vt rem 
conftituerec profanan! , Se facram : i ta vt i n eo 
nul íus aut in p r s i i á d o virtutema& audaciara, aut 
in religione p i e t á t e m , aut i n Repúb l i ca o p t i m é 
adminiftranda prudenciara deí ideret . Q u a de re 
alio loco pluribus.Nuncfuinmatira^qucEj ik quo­
rum fídei j ac curas credita fuerint publica m i n i -
í t ena deferibit. 

21. Verf. i6. loúb mtem filius Saruu erat fkpere-
xercium, ] Ordinaui t p r i m ü m , aut po t iüs ratum 
habuit,quod ordinarat ante de re bellica^quíe re-
bus publicis a d m o d ü m neceíTaria eft ad arcendos 
hoftes , & propellendam v i m , Se iniur iam. R e i 
itaque belficae curam credidit Ioab ,cuius ante 
virtutem, & prudentiam fepiüs explorarar. 

2 5. Porro lopiphat filias Ahilud erat a commemariü.] 
A commen- Q u i d íit hoc loco a commentariis, obfeurum eft. 
tmisquis Hebra icé eft T3TD mafqmr : quíe vox curam i n -
elfg dietmr. eiUSjh.lii circa h o m i n u m 3 i e r ú m q u e memo-

ríam occupaturjquaiis eífe poteft,qui Reg i rugge-
r i t , quid queque tempore heri debeat 3 aut qu i 
fupplices exhibec UbelloSjaut í i ngu lo rum dierum 
ac rerum inftituit commentarios, ex quibus po-̂  
ftea coní ic iun tur annales,aut denique norarij,qui. 
feriptis mandant publica negot ia , quibus á con-
fuetudinea& lege publica ineft3&: certa í ides .Ego 
quidcer tumdicam j n i h i l babeo def iní tum. E ó 
magis inclinat animus,vt putem huic i d á Dauide 
datura elfe negot i j , vt res geftas ttaderet m o n u -
mentisjquara curam alios habuiire obferuauimus 
fuprá p r o l e g ó m e n o i . ex quibus obferuationibus 
diariis^quae etiam ephemendes dióbe funt, col leótx 
funt hiftoriée. HÍE vero obferuationes i l l x funt, 
quse dicuntur verba dierum^uomm nomen in h i -
i íor iafacra fepiüs oceurfat. Q u i hanc curam fuf-
ceperunt3dícLintur eíFe a commemariü) í icut qu i a-
l i a curante[ecretü^a poculis.hege quse nos i n ho -
rura Coraraentariorura principio dixi raus3Pro-

, iegomeno primo. 

Verf. i j . E t S^docfilius ¿ichitob, & Achimelecfi* 
Sacerdotes ' ^m ^biathar erant/acerdotes.]¥Lic multus eft A b u -
dnofmul. l e n í i s , qui ea de re varias inftituit quíeft iones. 

Q u o r a o d ó dúo eíle potuerint Pontíf ices fumrai, 
c ü m l e x ftet contra facra, &: p e r p e t u a á condita 
l í rael i t ica R e p ú b l i c a confuetudo. D ic i tu r tamen 
Dauidis tempore diuina dirpenfatione faóbumi& 
ita Pontificatum i l l u m furaraura eílc diuifura, ve 
per vices alterni 3 vt habes i . i . Paral . c.24.Sacns3 
& Tabe rnácu lo praecílent. Fuit quidem Abiathar 
Sacerdos3&: eo loco habitus a Danide^quia filius 
erat Achimelec , quera cura aliis raultis Sacerdo-
tibus minoribus interfecit Saúl : ñ e q u e videbatur 
depoí i tus eííe l eg i t imé , aut deponi potuiire, c ü m 
n i h i l ab ipfo , aut á páren te i l i ius videretur eííe 
peccatum.Quare fecura habuit ephod,quod vnus 
Iiabere poterac sumus Sacerdos,& per i l l u d Deus 
faepé dedit oraculum , quod non videbatur fore 
daturus ,n i í i rite tanquam Saccrdos fummus i n -
terrogaí le t . Q u p d vero Sadoc , quera pro A c h i ­
melec Sacerdotem í u m m n m volu i t eíTe Saú l , 
Sacerdos fuerit eodem tempore , quo Abiathar , 
coilegit Abulení is ex eo , q u ó d Deus approbaí íc 
videatur Sacerdotium Sadoc ,cümdixe r i c ad H e -
li:Sacerdotis,quem etret ex alia familia vocatums 
ad fummum i l lum gradum, fidelem futuram eífc 

6alp.San£ii) Com, in lib, Reg, 
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A domum, & i n ea aetemitm facerdorium j & q u o d 

magis ad rerapra^entem facit,vifurum eíle, íc i l i -
cet filium Heli,a:mulura í u u m i n Templo.,nempe 
Sadoc ex genere Eleazari . V ide quid nos fuprá ad 
i l l ud C2L^Z.V.- ¡ f i .Et videbü amulítm timmin templo. 
V i d e A b u l e n f e m q . i l . 

Eft itera híc valde diííícile , quod Achimeicc 2;. 
Sacerdos eíle dici tur cura Sadoc , ¿ci i l iu^ Abja -
tha r , cura po t iüs Abiathar ^ í í s l ^ m ^ ^ ^ i g i g * 
lee, <Sí Sacerdos.. Refpondet Abulcnl l^ .q . ^4. elle 
quidera A H a t h a r Sacerdotem. fimninmi j & pa- ., 
trem Achimelec^ Achimelec t a r a r í voc^y^ Sa­
cerdotem , & Sacerdotis fumrai fLingi n i i i^ í ier jo 
pro pá ren te Abiathar , N o n quiavfque adeo cílet 
Abiathar a:tatc p roueó lus , vt i l l ius facerdotij la­
borera fuftinere non poífet , cura ad tempus vf-

^ que Salomonis vitara produxerit , v i ap^pa^et, ro -
. buftam,& vegetara,quando contra Salomou.e par-

tibus adh^fit A d o n i s , & eam,ob caufam e fácer-
1 dorio excidit á S a l o m o n e depulfus. Sed cura A b -

. iathar Dau id i feraper eífet a í l iduus , i l l ique ope­
rara nauaífet non inucilem, i l l um apud fe retine-
re v o l u i t : cura autem T a b e r n á c u l o adefle n o n 
p o í l e t , quod tune temporis erat i n Gabaon , ad 
Sacerdotale m u n ü s ib i pro fe miniftrare voluic 
filiura Achimelec . Q u o d íieri poífe , cüm Sacer­
dos aut propter s ta tera , aut granes alias caufas 
non poí íe t facrura obire miniftenum,docuit non 
m u l t ó ante Sacerdos H e l i , qui fui loco facerdo-
tali negotio prspofuit filium Phinees^neque ta­
men ideó ipfe Sacerdos eífe defiit. In hunc fermé 
modura Abulen í i s . Q u ó d autem Abiathar fub 
hice t é m p o r a Sacerdos eífet fummus , multa pro-
bant.Priraura,quia Sacerdotis noraen, vtique sií-
m i , i n Abiathar f s p i ü s auditur. E t 2.. í^e^um c,4. 
v.4.Saloraonis terapore dup dicunrur eííe .Sacer-
dotesjSadoc, & Abiathar ,qui dúo aliis farpe locis 
coniunguntur , quaí i eiufdem confortes minifte-
ri j . Q u ó d autem Achiraelec filius Abiathar eo-
dem terapore facerdotio furamo fungeretur , l o -
cus h i c n o n o b f c u r é d o c e t , & i .Para l .c . i4 .v .6 .vbi 
Sadoc , & Achimelec i n facerdotio coniungun-
tnr. •. > _ / y 

Haec m i h i videntur fatis probabiliajfed oceur- i ^ . 
rit raihi alia ratio non nimis impedita di ífoluen- ^tathar, 
di nodi .Quara ind ican t Beda, Theophyiaarus, & ^ . f / ^ ' 
Euthyraius i n cap . i . M a f c i , Se Sa lmerón tomo 8. 
t raóta tu i4 .qu i putanr Achimelec fuiífe b í n o r a i -
nem,& m o d ó vocatura eífe Abiathar,quod putanc 
eííe noraen farailicej m o d ó Achimelec , quod erat 
l i l i propriura. Quare i i l e ,qu i panes propofitionis 
tradidit D a u i d i , quique ideó á Sanie interfedus, 
qui eo loco , Se pluribus aliis dici tur Achimelec , 
M a r c i 2. capite v. i j . nominatur Abiathar . Sic 
enira i b i Chriftus ad Sacerdotes , qui Difc ipulos 
violatíE legis aecufabant : Nunquam legiftü , quid 
fecerit Dauid, cjuando necejjitatem habuit, Cv* cjliriit 
ipje-s& qui cum eo erant j quomodo introiuit in domum 
Deifub Abiathar principe Jacerdotum , & panes pro-
pofitionus manducauit ? H u n c quoque Sacerdotem 
habuiífe d ú o n o m i n a , propriura v ide l ice t , & 
ficut pa t rem, ííc etiara ipfura ex paterno no-

^ m i n e , quod fcepe faciunt filij , vocatura eífe A -
chimelec. Quare qu i hoc loco dicitur Achime­
lec , i l le eft , qui aliis f s p é locis dicitur A b i a ­
thar : Se qu i Abiathar hoc loco nominatur, idera 
eft,qui aliis locis dicitur Achiraelec. Er i t igirur 
fenfusrSadoc filius A c h i t o b , & Achirae lecqui et­
iara dicitur Abiathar,filius Ach i r ae l ecqu i etiam 
afamili íE communi nomine Abiathar dicebatur, 
Sacerdotes erat,Qua; explicatío mih i facilior eftj 
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q u a m m u h á » l ibent iüs q n á m fupenojrem ample-
clor . I l lud híc obiter ob íe ruandumj l icé t d ú o fue-
j:int Dauidis tempore Sacerdotes *, Sadoc tamen 
fuiífe praecipuumjquod probar non diíficilé, quia 
«juocies h i d ú o quaí i Sacerdotum principes no-
rninantur>priori loconominatur Sadoc. 

Et Sarutoi / r^í í . jHebraicé iñlO fipher. H i c d i -
(pitur notariiis a qui publicam obtinec fidem, & 
publ ica au íbor i ta te difceptantiunijac contrahen-
t ium ínf t rumenta con í igna f , qui Hirpanorum 

^fr íh^id , y\i\pofiribane dicirur 3 q u c m a d m o d ú m reddidic 
H i ípan i ca t rán í la t io . Éft etiam legis,iurifque pe-
r í t u s ^ ü j ab aiiis de íege^relígionéque confulitur, 
quique etiam legitimo indicio exortas i n R e p ú ­
bl ica cont rouer í jas aut componi t , aut d i ícepta t , 
§znh Scriharum nomen i n Scriptura maius a l i -
qu id fonat , quam quod apud Lat inos . V t enim 
i l l i j qu i rapientiapolicnt?&: eo nomine apudaiios 
i n honorc funt , apud Graecos Thilo/bphi yZipná 
Chaldaeos J / ^ " , apud Lat inos Sapientes nomi-» 
nantur j í íc etiam i idem apud Hebraros appellan-
tut Scrifa. Q u o r u m d ú o videntur eíTe muñe ra , 
P r i r a u m , legem populo proponere , fenfus eius 
eruere3erutórque manifeftare populo ; de quibus 
Epiphanius haereíi 15.Qui quoniam legebant,in-
t e rp r c t aban tú rque legem LeBores quoque dice-
bantunSic fanéEfdras l^ .c .c?. / .^orappel la tur^ 

^ . qu i íaepiüs a l ib i nominatur Scriba, A l t e r u m m u -

* n^s eft?iudicare caufas^^S^ ex i l l o rum meritis dam^ 
' nare, vel abfoluere. Id indieat i l l ud Matthaei 20, 

fmdetur Principibus 3 & Scribü 3 & condemmhunt 
vurn moYt€.&. loan. 8.Scribar Chr i f tum confulunt 

S (de adultera 3 3í d icun t : Moyjés manÁmit nobü hu-
fufmodi lapid4riitu ergo qnid dicufViáe plura apud 
Cardina.lem T o í e t u m i n c . iS.Ioan. anno t . i .Hoc 
puco munus obiiíTe Saruiam^eque puto vulgare 
a l iquid datum S a r u i ^ c ü m alia3quae aiiis conceb­
ía dicuntur,vulgaria non í inr, 

2,8. Verf. 18. B^naias autemfilius loiadaJuper Cere-
Cere? tki>& Phelethî \Wi abfque dubio v i r i fuerunt,qui 

corpore fuerurtt robufto 3 & rei pcri t i be l l i co , 
&: quorum iam eífec comperta fides , & quibus 
Reg i j corporis eífet credita cuftodia 3 quos nos 
L a t i n o -vocabulo Pmtorianos appcllamus ; Graeci 
vero a-wixa.-rtQvxqK&íx i d t^corporü cfiftodes,Dicun-
tur autem Ccre th i a radice (̂ arath , qua: í í -
gnifícat ín ter al ia incidere, quaí i qui potentcr, ac 
facilé aduerfarios casdani;36¿; fternantj í íue ab a l i -
qua ciuitatejfeu prouincia 3 vnde i l l ud fatellitum 
genus adducebatur.Pe quibus nos copióse i n c . i . 
Sophonise ad i l lud v. j . Va qni habitatis funiculum 
marügens perditoru. V b i pro perditoribus3Hehraicc 

Phelf' ^ft D»m3 Cerethtm.Phekthi qu idá deducunt á vhb 
palat, quod eftenádere 3 & i n h i p h i l ertpere3 qua.fi 
potentes, & q u i alios poí lent ex periculis eripe-
fC9A\ij2Hhti pala, quaí i eíTenr mirabiles, H o c 

fe 

fu* 
fifi' 

A m i h i certum eíl 3 a l iquid his vocibus ílgnifícari 
militare •> ñ e q u e enim aliter dicererur legiones Ce* 
rethi}& Pheleth.Deináe has non eíTe cum reliquis 
m i l i t u m ordinibus confufas , fed t a n t ü m r e g í s 
cuftodiae deftinatas j quia aliter parerent pot iüs 
Ioab,qui princeps erat mi l i t i a^quám B a ñ á i s . D e -
i n d e quia h i comitat i d i c u n t u r D a u i 4 e m , c ü m fu-
g e r e t á f a c i e A b f a l o m , cap. 15, v. 18. quaí i nefas 
crederent, Regem i n eo rerum articulo delerere, 
c u i u s ipíis fuerat c o m m i í í a cuftodia. Sané lofe-
phus h o c hominum gemís Dauidis appellat/z-
te¡¿ítíum,d\im ait l ib .y .cap .é .cum hocidem traóta-
ret argumentum , Banaiam Iaiad&filimn fatellitio 

fmpr&pofíiit. E t c . i 1. quos Vulgatus appeiiat Ce-
m ^ ' i n Salomonis c o m i t a t U j ipfe Reg iam appel-

B lac cohor tem.Ali j hos fagittarios eíTe volunt s & 
funditores.Ita Cnaldasus a Theodoretus , & P r o -
copiusj ñeque refpuupt é recentiodbus alij.Et i ta 
habet antiquiflima t rán í l a t io Hifpanica 3 cuius 
verba l ibui t h í c attexere. E loabfiiode Ceruya era 
Condefiablê e lofafat fiio de Adeludera relator, e Sa~ 
rata era eferinam „ e Banatahufito de loiada eraJhbre 
los honderos y baUefieros.Sed quod p rox imédixc ra in , 
magis videtur ad veritatem. 

Ftlij mtem Dauidfacerdotes erant^Hon poterant 3 o» 
Dauidis filij Sacerdotes eílejcum i d t a n t ü m aDeo ^cer^tet 

conceíTum eííet f ami l i a L e u i , C u r autem Sacer- J(fí̂ ttm 
dotes eífe dicantur, diximus i n noftris C o m m e n - yni m^c 
tariis fuper Ifaiam a d i l l u d cap. 61. Fbs autem fa- fantapud 
cerdotes Vomini vocabimini minifiriDei nojiri. Y b i "^wk* 

C tune cumi l l i s loquebatur Prophetaj quibus n u l - ̂ ™', 
lo modo a d facer d o t ium patebat acceífus .Dicun-
tur autem tam iUis qukm modo filij D a u i d 3 cífe 
Sacerdotes^quia i l l i magno erant i n honore apud 
pmnes,& i n i l l o rum fumptus a b u n d é fuppedita-
batur á p o p u l o . Ñ e q u e textus ipfe indieat obfeu-
ré jnam c ü m p a u l ó antea duorum Sacerdotum 
meminiíTetjftatim tanquam al iquid diuerfum ad-
didit jDauidis filios eíTe Sacerdotes» V b i ego no-
tam íñn i l i tud in i s fubaudio 5 i d ef t , eífe quaí i Sa-
cerdotes,quia i l los obferuabat3&; alebat populus. 
Septuaginta reddiderc a.vKÁ^i'. i d e{í,auU Princi-
pes.de l . í . Paral, c.18. i n fine, vb i cüm eodem or-
dine,f i lóque fermonis,fuperiora texerenturjde fí-
i i i s D a u i d áicimi.Porrofilij Dauidprimiadmanum 

J-J 2 ^ ¿ f j id eft, qui i n Regia domo familiares erant 
R e g i , & cum i l l o p l u r i m ü m verfabantur. A quo 
l o c o ^ o r d i n e excidUfe videtur A b f a l o m , cui e-
dixit Pater i . R e g . 14.V. 24. Reuertaturin dornttm 

jHami& faciemmeam non videat.lá e í l , n o n íit mih i 
v t a n t e á Sacerdos, aut ín te r primos a d manum. 
Porro Sacerdotem aliquem , aü t quaí i Sacerdo-
tem eíTe^prouerbiali fpede d ic i de í l lo ,cui omnia 
honef té , a b u n d é q u e c o n t i n g u n t , i n iocum cita-
t u m Ifais p r o b a u i m u S í V b í fatis m u l t a de hpc d i ^ 
cendi generejquem t u vide, 

http://qua.fi
http://pes.de


C O M M E N T A R I L 6 é i 

I N C A P . I X . L I B . I I . R E G V M 

A K G F M E N T V M. 

F J E R 1 T bmidaSibayqmdmyixeratinDomoSaulü^and'tqms reliqms ¡k 
é Saulü domo ? Cúmque ymm nojfet ejfe ¿Mtfhibofeth lonatha filmm 3 tllipater­
nos agros mam hberali > acy 'mdice reftitúity ffi fuá menfe yjum famdiarem 

indulfit, Jguod benefic 'mm gratus accepit ¿Miphihojeth Juam temitatem modefie confef-
fos. Paternos agros Rege iabente refiitmt > mrítque S é a , ex quibus ¿Mtphibofeth famd 'tá 
necejfanalargimr. 

C A P V T N O N V M . 

i . T T t T dixit Dauid: Putáfne cíl aliquis 
r^qui remanferit de domo Sau^vtfa-

ciam cum eo mifericordiam propter lona-
tham? 
* i . Erat autcm de domo Saul/eruus no­

mine Siba : quem cüm vocaflec rcx ad fe, 
dixit ei:Tuiie es SibaíEt ille refponditrEgo 
fum fcruns tuus. 

3. Et ait rex:Numquid rupereft aliquis 
de domo Saul,vc faciam cum eo mifericor­
diam Dei ? Dixitquc Siba regi:Supereft fí-
lius lonathsejdcbilis pedibus. 

4. Vbi,inquit,eft?Et Siba ad regem,Ec-
cc,ait, in domo efk Machir filij Ammiel in 
Lodabar. 

y. Miíit ergo rcx Dauid, & tulit eum 
de domo Machir filij Ammiel de Loda­
bar. 

6, Cum autém veniíTet Miphibofcth 
filius lonathsc filij Saúl ad Dauid, corruic 
in faciemfuam^adorauic. Dixicque Da­
uid: Míphibofeth ? Qui refpondit: Adfum 
feruus tuus. 

7. Et ait ei Dauid:Ne timeas,quiafacies 
faciam in te mifericordiam propter lona-
tham patrem tuumjSc reftituam tibi omnes 

B 

agros Saúl patris tui, &-tu comedes pancm 
in menfa mea íemper. 

8. Qui adorans eü,dixit:Qu.is ego fum 
feruus tuus, quoniam refpexifti fuper ca-
ncm mortuum fimilem mei? 

9. Vocauit itaque rex Sibam puerum 
Saul,8¿ dixic eirOmnia quascumque fuerüt 
Saúl , 6¿ vniucrfam domum eius, dedi filio 
domini tui. 

10. Operare igitur ei terram tu , & filij 
tui, 6¿ ferui tui: & inferes filio domini tui 
cibos vt alatunMiphibofeth auté filius do­
mini tui comedet femper pancm fuper me-
fam meam. Erant autem Sibse quindecim 
filij,6¿ viginti ferui. 

11. Dixí tque Siba adregem : Sicut 
iuílifti Domine mi rcx feruo tuo, fie faciec 
feruus tuus : & Miphibofcth comedet fu-
permenfam meam, quafi vnus de filiis re-
gis. 

11. Habebat autem Miphibofcth fi-
Üum paruulum nomine Micha: omnis ve­
ro cognado domus Sibaz feruiebat Miphi­
bofcth. 

13. Porro Miphibofcth habitabat in 
Icrufalem : quia de menfa regis iugi-
ter vefcebatur : 6¿ erat claudus vtroque 
pede. 

I N C A P . I X . L I B . 11. R E G V M 

C O M M E N T A R I I. 

Vp rf. 1. Et dixit Dauidyputájhe eft aliquis > qui remanferit de domo Saúl, Tt 
faciam cum eo mifericordiam propter lonatham?] 

O T V M hoc caput aperwm eí t jüeque C 
magna indiget Interpuetis opera. D i -

Í ^ ^ G ® cendum tamen a l i q u i d , quia a l iquid 
ctiam eft expeditum minus. Muí ra fuerunt, quíé 
Dauidis impulefunt a n i m u m , vt Saulis recorda-
retar3neque no ínen illius-paceL-etur ex t ingu í , aut 
familiam al iorum expofitam ludibrio incoramo-
dis laborare , quibns tenuiorum , & miferorum 
hominum fortuna? iaóUntur . jpr i r t iunvpfa natu-

rae bonitas ad miferendum pronajiniuriarum im^ 
memoVySc a Deo ad omne pietatis genus inftitu-
tajilia fecit, vt v i u e n t i R e g i , c ú m á x i m o in Dau i -
dem inf lámare tur furoris aeítu, non femei ignof-
ce re t , cüm tuto poífet , & facile vita eripereí hxc 
vt iugeret occirum3& i l l i quam potuit officioiif- in 
l imé parentaret.H^c eadem n u ñ e ingenuum co- saulis 
git j & veré Reg ium an imum, v t í i qui ex Regia findium. 
f ami l i a forent ab i n g e n t i , & quaíí fatali caede 

E e 4 ruperfti 
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fuperftítes , i l l o rum confuleret rationibus , & de 
rchus ad vi tam neceíTanis prouideret. Sed crat 
p r s t e r e á grau i í í ima ratio , cur Regiíe familias 
tam impensé confuíere debuent j quia id exige-
bat <k amicitiae fideliras3 & interpofitaiuramen-
t i r e l i g i o . Q u á m arótó Daiiidis5& lonathae necef-
í i tud in i s vinculo fuerint animi confmól i^ l le d i -
cendi modus fatis expl icar , qu i l ib . i . cap. 18.ait5 
animam lonathae conglutinatam eífe aninix D a -
u id .Exqua animorum coniunól ione ortum efl;3vt 
pro Dauidis falute non femel lonathas vitx pe-
r icuium adierit. Accedebar prarcereá grauis i n 
priinis i & foedens ratio}& inrerpoí i t i iuramenti 
reiigio ; vt conftat lib.i.cap.2o.& t$.Hxc igi tur 
procer alia caufa fu i t , cur non folum d o m u í l o -
nath£E5fed etiam tod Saulis familias commenda-
re v o i u e r i t . E t i d e ó addiditj vtfaciamcumeo mije-
ricordiam prepter Jonatham. 

i - V e r (Ti. Erat autein de domo Saúl feruus nomine 
SihaP̂  H i c aí í lduus eííe purabatur in domo Sau­
lis , arque ideó ab i l l o , qui norat o m n i a , q u ^ ad 

\ Regiam:il lain familiam pertinebant, fcifcitarur 
D a u i d , ecqnis reliqnus fuerit ex i l l a domo 3 i n 
quem ofíiciofus eííe poí]It3& faceré cum i l lo D e i 
mifericordiam. Loquebatur autemde roca Saulis 
domo, non vr aiij puranr^ranrum de lonarhíe fa­
mi l i a . Ñ e q u e obftar, q u ó d de vno canrum lona -
t h ^ filio refponderir Siba r q u i a i l le feruus vide-
tur fuiífe lonarhcTj vr confiar v.9. Vniuerfam do-
mum Saulis dedifdió dommitui. Er q u ó i l l i á Regia 
liberalirare confulerhrj aliorum nomina fuppref-
í i t m e q u e enim valdGíerar íidelis5aur verax, vr fa­
tis conftar ex cap. 1 y.v.xG. Deinde^quia íi qui erar 
alij,vr fílij q u i n q u é Merob , qui cap.21. a Gabao-
niris a^ i funr i n crucém,i l l is farís erar prcuifum 
á M i c h o l vxore Dauidis , q u ^ illos frbi in fílios 
adoptauerar. D ú o vero fuerunr alij fílij Saulis ex 
Refpha concubina,qui proprer concubirum non 
legi t imum s §c maternas íb rdes iudicabanrur 
alieni. 

5. Adde , quod cum de Saulis poí ler is agerer D a -
uidjdixit ad S):&i2.,m\'Vt faciarncum eo mifericordiam 
Dei. Dei porro mifericordia ad ipíius in imicorum 
be.neficium exrendirur, quibus fpiritum largirur, 
&: vitam:&: cum il los poíler á fe procul abiicere, 
cumular ramen donis; ñeque i l lo rum medra D e i 
impediunt mi t i í l imam n a t u r a m j q u o m i n ü s folem 
fuum o r i d faciar fupcr bonos,& malos; & pjuat 
fupcr iuftos, & in iu í los . A t h s c mifcricordia , íi 
non fpeótarer Saulis inteftinum odium , & rabi-
dam fítim Dauidic i fanguinis, in eo , quem d ix i , 
fenfi^non dicererur mi íer icordia Dei5quia pot iús 
erar Dauid lonacha; prouocarus meriris , q u á m 
offenfus i n iud i s ; arque ideó habnir por iús i n 
lonarha , quod compenfaret anr idora l í officio, 
quam quod i ludió vlcifcererur hoí l i l i , Ñ e q u e 
a l i o , vr opinor , fenfu dixir lonarbas l i b . i . capi-
te 20. veri, 14, Facies mihi mifericordiam Do-
tnini. 

4f Verf. 6. Curn aütem venijfet Miphihofet filim lo-
natíos filij Saúl ad Dauid, corruit infaciem fuarn, & 
adorauit.j H i c fuitjde q u o fupra, cap.4. v.4.ceci-
diífe dicirur ex nutricis vlnis 3 &debi l i rar is cru-
ribus claudus effeétus. Id porro accidir eo ipfo 
tempore , quo Saúl , & lonarhas ceciderunt i n 
monribus Gc íboe , cum ipfe quinrum agerer xtz-
ú s annum.Vnde oprime col l igi r Abulení is , hanc 
h i í l o n a m , feu hanc mifericordiam Dauidis erga 
Miphibofe th accidiífe3quo rerapore ab h i í lor ico 
facro propon-i tur , nempe fubiugads his prouin-
riiSjde quibus proxime pr^cedenti capite. Nam 

A habuiífe runc dicirur M i p h i b o í e r h filium n o m i ­
ne M i c h a v. 12. Quare ánnós natum efle v i g i n d 
ver i í imiie eíl. A morre aurem Saul^quandoquin-

1 quennis erar M i p h i b o í e r h , ad hoc tempus anni 
videnrur inrerceíliíle quindecira , quibus aimi 
Miphibofeth v i g i n d complenrur. V b i ergo M i -
phiboferh Dauidis fubiir afpe¿lum3procidir fup-
plex ad i l l ius genua , &c ranquam aí iquid i n eo 
maius,& auguí l ius agnofeerer 5 i l l um ipl i ra R c -
gum adorarione profecurus eíl. 

V e r f 7. Et rejiituam tibt omnesagros Saúl patris j , 
iuit&tu comedes jjanem in menfimeáfemper^Q\x£~ 
dam habenr Principes priuatabona a pafcntibus 
accepta3quíE ñeque ius atrrilir rcgni,neque Regio 

J3 nomine ab aliis acceperunrjqualia lLinr,quk q u i f 
que habuir , an requám rcgnum3feii iur ifdicl ioné 
obrinerer. N a m o l ím omnia, qua: regium comi-
ranrur nomen3ad fücceirorem cúni nomint3ac t i ­
tulo t ran ími t runrur . Habuerunt Reges propria 
q^íedam bona3 qua: auc acceperunr á parentibus, 
aut aliis modis ipíi quaefieránt. Qu.alia fuerunt 
illa,qu£E Zachar. cap. 14. v. 1 o. dicunrur torcularia 
Regis, Et qua; íibi ad delicias comparauit Salo-

' mon,de quibus ipfe Ecclef.cap.2.v.4. Magmficaui 
opera mea,<&difícaui mihi. domosplantaui vineaŝ feci 
hartos & pomeria^ & confetti exctinEii generis arhori-
hui. Tali 'a, opinor3aliqua habuit Saul,anteqiiam 
ad Regiam dignirarem afcenderer.Sanc aí inarnm 

Q habuifle greges habemus l ib . 1 .cap.5?.& agros co-
luiííc3cap. 11. v.5. Ecce Saúl veniebat fcjimis boues 
ex agro.Hxc igirur Saulis bona dedic Dauid M i -
phiboferh , q u s non videntur fuiííe lucuienra, 
quia ñ e q u e d in Saúl cum poreí lare fuit 3 cum 
biennio r an rüm regnum obrinuerir y 8c i l la om­
nia Siba cum filiis,&: feruis colere poruedr. H a -
buiíTe ramen vincas , & agros, ipfe indicar Saúl, 
cap.2 2.v.7. dum a i t : Nunquid ómnibus vobü dabit 
filius Jfai agrosy & vineat ? A c íi d icat ; Dauid non 
poterir3quia pauper eí l :ego facile porero3quia his 
ó m n i b u s abundo. Promi í i r quoque Dauid Re­
gios cibos3quos eidem fecum aecumbens menfae 
quotidie fumercr. 

Verf. 8. Rejpexifli fuper canem mortuum fimilem 6, 
•mei.]£an¿s,8c m u l r ó magis cants mortuus, prouer-
bial i fpecie pro refumirur viliííima3&execrabili , 

^ quia & canis odiofus eíl, & cum mortuus fuerit, 
g rau i í í imum ex fe halirum afpirar. Capire 24Í v. 
1 j - . l ib . i . i i fdem verbis locurus eíl de fe Dauid ad 
Saulem3ex quo forrafse didicir Miphibofer ,& di-
cendi modum,& humilirads fpidrum. Vide qua; 
nos ib i hac de re pluribus. 

Verf .9. Omma cjutcumcjuefuerunt Saúl , & vni- j , 
uerfam domum eins dedi filio domim tui. ] H i c dúos 
agnofeo d ó m i n o s Siba'3alferum lona tham, altc-
rum Miphiboferh , cui parre morruo famularus 
eíl S iba .Dominum hoc loco Miphiboferh, inrel-
ligo3 cuius filio Micha : adiudicara funr á Dauide 
Saulis bona \ nam licér atrribura fuednr M i p h i ­
boferh ; ramen quia i l l i omnia abundanter funr á 
Dauide prouifajneque ad v i r s fubíidiuin , ñeque 

E ad digniraris ornamenra v i l o alio egebar adiu-
menro , omnes , qui ex Saulis agris capiebanrur 
prouenrus3ad Micha! fumprus, 8c alimenrum di­
cunrur eífe conferendi.Hoc aurem idem eíl, ac íi 
Miphiboferh accepilfer omnia, quia ab i l lo in a-
lendo filio fumprus i l los faólos oporruir. Quare 
non fine caufa addidir Dauid : Miphibofeth autem 

filim domini tui come de t femper panem fuper menfam 
mearn. A c fi d icat :Noio r ibi id imponere negonj, 
vt d b m í n u m tuum Miphiboferh alas, qitia hanc 
ín meipfum cura^xj recepi j f ids habebo , " 

hum 
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í ium eius Mic l ia fn perccpto ex agris foenore fu-
jlcnces. 
Verí^ 11. Dixitque Stba ad Regé?n ; Jicut t í i j j t f í t do-
7nine mi Rex ferno tuo,Jic facm fenms tutu. Et A í i -
phibofeth comedet fkper menfum meam 3 qua/i w m de 
ñüü Regü. ] Faciam, inquit Siba , quodcuraque 
abs te de M i c h a Miphibofe th fíiio mih i manda-
tum eíí;,& íi t ib i vifum fuer i^Miphibofechet iam 
ín menfam meam, & curam accipiam , i í lúmqi íe 
¡fíe cradabo luculencerjac fplendidé, quemadmo-
dam íilij R e g u m traífcari folent. Q u o m o d ó G e -
nen24.v. i8.dici tRcbecca.2?/^ domine mi Scccjuin 
tfr camelis tuis hanriam aquam, doñee enneii bibant. 
H i c m i h i f e n í u s facilis3&: germanas videtur. A l i j 
aliter & IegLmtJ&: exponimtjal i ial iqLndfupplen-
dum putant:quod m i h i non v íde t a r nece í l a r ium, 
cüm fenfns hic facilís íít s &: planos 3 m á x i m e í i , 
quod mill ies i n Scripcura oceurr i t , jE^fumatur 
pro imo, i n hunc fenfum : A l a m M i c h a m fílium 
domíni mei M i p h i b o f e t h , i m ó & ipfum M i p h i ­
bofeth. 

Q u í d a m coáicesfiper menpim mam l egun t , vt 
notat Hieronymns i n tradir. Hebr . ad hunc l o -
cum3qLiemadmodLim etiam legit Abuléfis . Q u a -
fi dicat Siba;quando Rex íibi curandumeíTe dicit 
de Miphibofeth alimentOj curaturum feji iequid 
illius filio M i c h a : deíit . Sed textus Hebtacus 
meam habet, Q u e m fíe accipiunt aliqui^vt verba 
putent eífe Dauidisj&; fuppleant: Et dixitDaHÍd3 
iterando videlicet d i d u m , & ea repetitione con ­
firmando magis, quod promiferat. Sed fané hoc 

valdé dif tórquet textum , & ad hanc í én t en t i am 
prorsus trahit inui tum. lea Hieronymus fupia, 
CaietanLis,Lyraj& nonnul l i alij.' A l i j verba qu i -
dem dicunt eífe Sibasjieatamen vt dicat, mi t tc i i -
dos eífe cibos á Rege,quos in m e n í a Siba: comf-
dat Miphibofeth. ' Q u a m cogitationcm omnino 
conue l l i t , quod ftatim v. 13. ideo ?nanfíjfe dicitHr 
Aítphibofeth m lerMpdemiqtlíi.a de menfa Regü iugiter 
ve/cebaturyilioc^iín eífet eo in loco , vb i Siba mo-
rabatur,vtique extralerufalem.Septuagintafupir 
menfam Regts t r an í lu l e run t . Sed Vulgata traníl 1 
rio,&: Hebraicos textus habent rnenjkm meam. 

Verf. 12. Habebat autem Miphibofeth filimn 
panmlnm nomine Aiícham.]Hoc additum puto, vt 
explicetur,quinam íit i l l e domin i Siba: filius3cu-
ius commodis í e ru i re debue rü t Saulis agri,qoos 
lonathíE filio reftituit Dauidjquemque alere Siba 
fuífus eft,& feduló feruire. 

Omnis vero cognatio domm Siba feruiebat Aíiphi-
hofeth. ] Ampíexus efí D f i i ^ d l i l íum lonathse 
quaí i filium Regisjatqueideo iu í l i t ,v t qui parCI> 
t i pr iüs florente fortuna , i l l i i idem filio M i p h i ­
bofeth , eodem ftudio 3 ac fedulitate feruirenr. 
Quare l icét a l iqui alio i n loco de Micha ; a l i -
mentOjatque educaWonecnrarent; alij fueruntin 
lerufalem , qu i aííifterent Miph ibofe th , ne 
qu id i l l i deeífet ad dignitatem , q u ^ R e g i u m 
adolefeentem, 6c Regis amÍGum3& alumnum de-
cebat.Quare ven í i r a i l e eft,ex agrorum prouentu 
non parum i n i l l ius c o m i t a t u , &: cui tu fuiít'e 
confumtum. 

10. 

i r* 
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E G A T Dauidnuncios ad AmmomtAmm Regem 5 ût iüumde parentü ohi~ 
tu folarentur, Ĵ uam quidem rem inicjum interprétate oAmmoniteŝ  nemf e 
quod Confilatorum fyecie ex florare ueüent, quü dlm regionüflatm ejjety qu£ 
munitio>acfirmitas> tgnommwse traSiat T ĝtos legatos 3 (d¡r rafa dimidia bar-

ha , &* ruefiihus ita diffeffiM 5 ût illa faterent > qua non fojjmt honefle nudari > imdendos 
fofuli ludibrio permittit. Jjhod, u t par erat> per molejlurn accidit Dauidi. (jim autem ex 
fuo ¡célere ̂  & flupore infano coniefáarent Ammonita ab ojfenfo T̂ ege paratum Jibi malumy 
& domefiieos habent deleUttu 5 ê* externa auxilia mercede conduemt, Ô eque fegnius 
Damdcóntraacieminftruií, ^ loab exercitus cPrincipí tanú fcelerü nAtionem commen-
datsqui primo congrejju contrarias acies profligat) acflernit. Syrl > quiftam operam Am-
momtü locauerant, ^ quorum e genere Jupertori prxlio multi ceciderant, u t lahem eluerent̂  
qttáfuo nomini rvidebatur a/fierfa ? rursus contra Ifiaelitas bella mouent > ffj externum 
etiam militem accerjunt̂ Sed accipiunt rursus non minorem plagam, quam exceperantprius. 
JQuare ñeque Ttlterius Syri auxdmm prabent Ammonitü^ fíj T̂ eges alij ex pafiío IJraeliticp 
tugo ceruices ante Itberaf jubmittunt, 

CAPVT D E C I M V M . 

1 • T7 Adum eíl autem poft ha^vc morc-
X retur rex filiorum Ammon , Se reg-

muit Hanon fiüus cius pro eo. 
2.. Dixítque Dauid: Faciam mifericor-

diam cum Hanon filio Naaz,íieüt fecit pa-

ter eius mecum mircricordiam. Mifít effgo 
Dauid , confólans eum per feruos fuos 
íuper patris interitu. Cüm autem venif̂  
íent ferui Dauid in terram fiJioruní Am­
mon, - — ' 
^jrDixerunt principes filiorum Ammo 

ád Hanon dominum fuum : Puras quod 
proptel1 
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proptcr honorem patris tui mifenc Dauid 
ad te coníolacorcs, & non ideo vt inuefti-
garec S¿ explorarec ciuicatem , &: euercerct 
eam,miíit Daaid feruos fuos ad te? 

4. Tnlic itaqae Hanon feruos Dauid, 
raíitquc dimidiam pautem barbae eorumí&: 
prsecidit veftes eorum inedias vfque ad na-
tes^ dimiíit eos. 

í' Qupd .cu'"n nunciatum eíTet Dauid, 
miíit in occuríluB eorum : erant enim viri 
confufí tiirpiter valde,&: mandauic eis Da­
uid: Manete in lerichojdonec cuefcat barba 
vcfl:ra,&: tune rcuettimini. 

6. Videntes autem filij Ammon, quód 
injuriam fcciíTenc DaindimiferLint, Se con-
duxerunt mercedeSyrum Rohob,&:Sy-
riim Soba.yiginti niilíia peditum, &¿ a rege 
Maaclia milleviros ^^¿ ab lílob duodecim 
niillia virorum. 

7. Quod cüm audiíTet Dauid , mi-
íit loab , &¿ omnem exercitum bellato-
rum. 

5. Egreííi funt ergo filij Animon,6¿ dire-
xérünc aciem ante ipfum introitum portx: 
Syrus autem Soba, &; Rohob &¿ Iftob, &c 
Maacha feoiTum erant in campo. 

9. Videns igitur loab quód prarpara-
tum eífet aduerílim fe pr̂ elium , & ex ad-
ueríb & pofttergum , elegir ex ómnibus e-
ledis líraél, & inítruxit aciem contra Sy-
mm: 

10. Reliquam autem partem populi tra-
didit Abifai fratri íuo , qui direxit aciem 
aduetfus filios Ammon. 

11. Et ait loab : Si prseualuerinr aduer-
fum me Syri, eris mihi in adiutorium:íi au­
tem filij Ammon prxualucrint aduerfum 

B 

A te,auxiliabor t i b í . i 
12. Hilo vir fortis,6¿ pugnemus pro po­

pulo noí lro ,^ ciuitateDei noíln:Dominus 
autem faciet quod bonum cft in confpedu 
fu o. 

15. Iniit itaque í o a b ^ populus qui erat 
cum eOjCer tamen contra Syros: qui ftatim 
fugerunt a facie eius. 

14. Filij autem Ammon videntes quía 
.fugiflent Syri , fugerunt 8¿ ipíi a facie Abi-
.fai, &¿ ingreííi funt ciuitatcm, reuersúfquc 
eftloaba filiis Ammon, ¿¿venit lerufa-
lem. 

15". Videntes igitur Syri quoniam cor-
ruiíTent coram ífrael, congregati funt pari-
ter. 

16. Misítqnc Adarezcr^ eduxit Syros 
qui erant trans fluuium , &¿ adduxit eorum. 
exercitum:Sobach autem, magiíler militias: 
Adare2er,erat princeps eorum. 

17. Quod cüm nunciatumeífet Dauid, 
contraxit omnem Ifraelem,& traníiuit lor-
danem,venítque in Helam : 3¿ direxerunt 
aciem Syri ex aduerfo Dauid,^: pugnauc-
runt contra cum. 

18. Fugerúntquc Syri a facie Ifrael, & 
occidit Dauid de Syris feptingetos curras, 
& quadraginta millia equitum :& Sobach 
principem railitia^percuífitrqui ftatim mor-
tuus eft. 

19. Videntes autem vniueríl reges, qui 
erant in prseíidio Adarezerjfe vidtos eífe ab 
Ifraél,expauerunt & fugerunt quinquagin-
ra & oCto millia coram Ifrael. Et fecerunt 
pacem cumlfrael:& feruierunt eis: timue-
runtque Syriauxilium prsebere vítra filiis 
Ammon. 
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Verf. 1. FaSittm eft mtem^ofi h<zc-fut moreretur l^exfiliomm Ammon. ] 

ellatur ll̂ lt Naaz s 1̂11 llIie ¿ubio lile fuic, c 
J l l ^ r j ^ iTAd-A 5 qui une dubio i l ie í u i c , de quo 
l ^ f ^ j l ib . 1. cap. 11. contra quem primum be l -
l u m il i lcepit Saúl . Ita putac Abulenfis q . i . Ñ e ­
que huic cogicationi incommodat 5 quód hic a-
micus eífe dicatur Dauidis , qui hoftis prius acer-
rimus fueric Ifraelis, quocum ea t an tüm lege d i -
cebat ineundum feedus, íi dextros íibi ocuios 
erui pacercuir Ifrael.Hoc,inquam3 nonnimis vr -
ge t jqü ía longo tempore mutari potuerunt animi, 
6é benc i n i i l o s affici, a quibus ante fuerant alie-
ni.Prasfertimjquia cum Naaz , & Regio i l l a A m -
m o n i t í s malc fuerit á Saule vexata,non dure fe 
haberet ad Dauidem , eo máx ime tempore , cum-
hoí l i í i animo i l l u m ad esdem expeterec Saúl , 
ve l eo tantum n o m i n e ^ n ó d Saulis i l l u m hofte 
exiitimarer^ 

rn 

D Verf. 2. Dixitque Dauid yfíiciam mifericordiam 2f 
cum Hanon filio Naa^ficut fecit yater eiusmecum Rex jmmi 
mifericordiam.] Quamam fuerit haec miferícordla, ^ J , ^ 0 
quam a Naaz acceperit aliquando Dauid , quae-
runt Interpretes^neque quodego viderim, vi lum 
habent i n Scriptura veftigium , quod fequantur: 
q u ó d ií aliqua fe o í l e n t a t c o n i e d u r a , i l la incerta 
eft3&: quíE aut nihil3aut certé parüm aíferat lucís. 
Lyraduas adducit Hebraeorum fententias. Altera 
eft, Regem A m m o n fuilfe quoque fub h^c tém­
pora Regem Moab5& il l ius fidei crcdidiííe Daui-
dem patrem fuiim,ac matrem, quibus n ih i l puta-
bat tutum i n térra Ifraclitide , quo tempere Saúl 
ardenti ipfum infeófcabatur odio. De quo l i b . i . 
cap.2i .Hanc igitur mi íe r i co rd iam confolationis 
oí í ic io agnofeere v o l u i t , & comjpenfare Dauid. 
Hanc tamen fententiam ñeque ipfe probat Lyra, 

http://cap.2i.Hanc
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g¿ mul t ís confutat Abuiení js q.4. E t quidem íl 
anre hoctempus accidiu beilum Moab i t i cum, de 
quo cap.8. v. 2. i n quo Dau id coa;quaíie d íc í tu r 
renra: Moabi tas , & i l l o r u m pluhmos ad csdem 
eíTe dimenfus , non bené conucnic cum hac in 
Aramo11^2^5 mi íe r icord ia i l l a in Moabitas tanta 
feucritas. • - _ . 

j Alterara fumpíi t ex Rab.Salomonejquam ipfe 
tandera fequicur. A i t enim Rcgem M o a b i l l u m 
eire,apud quera patrera fuum3 8c matrera manere 
v o l u i t , dura ardens Saulis deferueíceret a:ílus3 
aut paca t íor eíFet , & r a e i i o r Regis , regnlque 
conditio. Cu ín autem prsEÍente Dauide fe benig-
num prsbu i í re t , í l lo inde profeólo mutauit-ani-
mumjaut certc prodidit3quod ante ceiauerat, o-
diumj& inuidiara in Ifraelitidtra gentem. N a m 
occidit patrera3& matrera Dauidisj & alios noij-
nullosjqui cura Dauide erant fanguinea autani i -
citia c o m ü d i , pr^ter aliquos3 qu i ab i l l a fe e x á e 
fubduxerunt 3 & ad vicinura Á m n i o n i t a r u m R e -
gem contulere5quosille accepit bencuolé3&: tan­
dera ab hofte v i c iño feruauit i ncó lumes . Hanc 
Regis gratiam , quara fibi i m p e n í a m exiftimabat 
Dauid,remetiri volui t con ío la t ion i s oíficio.Qua? 
explicatio eo laborat incommodo, q u ó d nu l lum 
habet in Scriptura jfácra fundaraentum ; ñ e q u e 
habet al iquid aliud , q u á m mera huius R a b b i n i 
fomnia3quorum habet fcecüdi í í imum cerebrura. 
Huios cogitationis refutationera vide apud A -
bulenfem q.4, 

4, A l i a eíl fentenria , qua; l icét in Scriptura fun­
daraentum non habearjminus taraen habet3quod 
reprehendasj&daranes.Quara tenent HebrasijVt 
in eorura traditionibus refert 5 ñ e q u e improbat 

l i icronyraus5& hiftoria Scholaftica^AngelomiiSj 
Gloífa,é¿ Abulenfis q.cit.Sic autem Hieronymus 
ex Hebraeis, & cura eo aüj : G)uando fugit Dauid a 
facie Achü Regis Geth , vemt ad Naa^ Regcm A m -
mon^uifecit cum eo mijericordiam , multa tmpertiens 
ei bona. De Naal(j,taque venit in Jjjeluncam Gdolam, 
vbt venerunt ad eumpatereitis>& mater, & omnis do-
mui euujnde venit ad Aíoab}& dimifit apud eum pa-
trem>i& matrem^ Ó' ornnem domum fuarn. H o c nos 
etiam fequaranr3quia n i h i l oceurrit ver i í i rai l ius . 
Optamus aliquid ab aliis probabiiius afFerri; i n -
terim communior i hac fententia conten t i í i -
mus. 

^ Mifn ergo Dauid confblans Í//?».] Vetus fuit con-
Grmktio fuetiido3qu£ nunc etiam pié3& quodammodo re-
mer PHn- ligiosc feruatur, vt utunuó íibi horaines gratula-
Zpen^ 1'entul:jfi quidaliquando fucceíTiífet ex voto j aur 
kitmt, folarentur j íi quid accidiífet durius. H i n c o r t ^ 

gi"atuiationcs3& cofolationesjqu^ in epift.officio-
íís numerancur;& quod per epiít . fíepé fít}n6 mi-
ñus fcepé íit per legatos. SancThou Rex Hematk 
gratulatus eft Dauidi per fíli.um de v i d o r i a con­
tra Adarezer íuprá cap.S.Sic Babylonis Rex M e -
rodach per legaros Ezechia! de re í l i tu ta valetu-
dine gratulatus eft^lfaiae cap.39. Q u o d vfqne a-
dco vfitatum , arque legi t imum fuit} vt confuir 
tandum ante vi6toriam dixeritlfaias5cap.i4.quid 
refpondendum íit Gent inm legatis , qu i gratula-
ttím venerint de v i d o r i a . H o c igitur oíficium 
non putauit íibi pr^terrairtendum eííe D a u i d , 
fed fuimi in morre Naaz dolorem pervi ros ex 
fuis non Ínfimos Hanon i filio fignificauit. 

6. Veri . 3. Dixerunt Principes filionm Ammon ad 
Hanon dominum fuum : Putas quod propter hononm 
fatris mi mifirit Dauid confolatores? ] Mifera voca-
tur terra^uins Rex puer eft, Ecclef. cap. 1 o.v. 1 ¿. 
guiaiplc vepote multarum re r^Tignarus , quar 

A rum feiemiarn affert vfus , experientia 3 facile 
ai iorum coiiíiliis abducitur.Regura autem C o n - Confiliarij 
í i lar i j jcüm ex fuo fenfu alios fingantí&: iudiecnti mAli> V*M* 
ñ e q u e tam quid rei expediat publica: fpedent, ^ ' ^ ' 
q u á m quid ad pruiata faciat commoda 5 ex quo 
rerura hone í la tem3& vtiiitatera metiuntorj fit vt 
d^ura faara captant vtilitatemjpublicam prodant^ 
atque comemnant. Sic fané expertus didicerat 
AífueruSjEfther cap.i6.v.6.dum docetjimprobo-
rum l iommum confiliis 3 qu iPr inc ipum abutun-
tu r í imp l i c i t a t e ,grauia res publicas fubiiííe ¿(^ 
túmenvj.:Dum ai&es,in(^mz3Prmapum/fmplue^ , Cr 
ex fuá natura alios aftimamcscallida fraude decipium. 
Expertus eft hoc Roboara , qui dura aures dat 
Coníiliariis , quales Reges pueri a u d i r e í b i e n t l i -
benciüs , opt imam regni partera temerarius arai-
íít.Teftis eft H a n o n 3 qu i dura aliis fe facilera 3 de 
credulum príEbet3violato Gentiura iure 3 & lega­
tis Regiis per ludibr iú inhoneftc t raétat is , feip-
fura^&regnum pene perdidit. Cura enira Rcg i j 
legati officiofura ad Hanonera mandatura attu-
lií lentjperfuaferunt adolefcenti5qui i l l i á coníí l i is 
aderant, infidiofura i l lud eííe artificiura hoftis3 
n o n araici bcneuo l en t í s ofí icium:neque aliud a-
gere per legatos3imo veriüs per explóratores D a -
uidem 3 q u á m vt terram Araraonit idem penitüs. Bxpioratorii 
diípicerent3ac viderent 3 quid in earegione aper- ^tifiemm. 
tura e í fe t , vel muni tum 3 q u á q u e inferri poífení 
caftra c o m m o d i ú s , H o c autem artificiura fre-
quens tune eíre,& antiqunra i n Hebraeorum po-
pulo, fuadet quod fuprá cap.3. ver f . z j . H o c i p -

^ fura de Abner Dau id i volui t perfuadere loab. 
E t Genef.42. verf.5). lofeph ex eo , quod erat v -
fu frequens 3 hoc ipfura fratribus crimen infidio-
fum obiecit. Qu ibus cura fidem h a b u i í í e t , tam 
ingenio ftupidus , q u á m facile credulus adolef-
Cens 5 pro tara p ió beneuolenda!, tk commifera-» 
t ionis ofíiciojinfignem retulit ignominiam. 

Verf.4. Tulit itaque Hanon fevuos Danid^rafitque y, 
aimidiam partem barb<zeorum. ] Sané verum eft, Inlu£iu,ae 
quod i n Roraanis probleraatis q. i 3. docet P l u - ^ ' ^ ^ ^ i f 
tarchus, in l u d u , & funere i l l a adhiberi folita, f f . ™ * 0 * 
qua; alibi moieiia36¿; indecora ludicantur. Quare 
qui i n pacata, lastáque fortuna candidis vtuntur 
veftibus 3 i l l i jidera i n l u d u atrati incedunt , í icut : 
faciunr Roraan i .Al i j contra veftes a í ruinunt can-

^ didas i n funere,quibus erant i n honore nigrae. A -
li j ba rba ra , cnné fque in luducrefeere í inunt ,quas 
i n líEtiore ftatu, atque fortuna detondent. A l i j 
p r o m i i r a m c o m a m , ¿ c barbara i n honore geftant, 
atque la^titia^in fortuna trifti ad cutira vfque ra-
dunt .Deniquc quod i n l u d u fít,ita videtur á po-
l i t i o r i cul tu al ienum, vt qui in l u d u funt , i l l i et iá 
dicantur in fquallore,ac fordibus iacere. Quare 
qua; in l u d u , & funere honeftafunt , eadem aliis 
locis^atque temporibus indecora iudicantur , Se 
f o r d i d a . D e p o n e b a n t é Genti l ibus plurirai i n fuo- E^haín 
rum funere cíEfariem5&: barbam;quales fuere («^« deponi 

gyptijjde quibus Herodotus l i b . i . & Aífyrij , de ^ ™ " 4 ^ " 
quibus Strabo l i b . i é . Q u o d i n funere Germanic i 

^ feciífe barbaros quofdam tradit Suetonius i n 
C a l l i g u l a cap.5. Sed i l l i i idem in detonfa barba, 
aut ab aliis quoquo modo vulfa , ve l tradata ab 
aliena manu , íi.c ferebant molef té ,v t in eo fum-
mara putarent ignominiam, & intolcrabile iudi- Barham ali?. 

br ium:Vndeapud i l los frequens, & prouerbiale, '"'Ĵ ™*"** 
barbam veliere3dc fimiliajpro fubfannare, illudere> ^ / ^ ^ " f 
Se eum t á n d e m in modum accipei'e,quo accipiun- m ¿ n u / c ~ 

tur illi5in quibus n i h i l eft ment í s , nihil pudoris. ñus, 
Sic Horat ius lib.i .fatyra ^.Vellunttibibarham laf 
oW¿^«mi.'Et Per í lus fatyr. 
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II. 
SíehrlU cur 
furpe barba, 

daré. 

12-

T í e h n i mn 
"jtebantur 
faemoralir 
bus,níf¡facer 
doSiCttm ope-
ram daret 
facrifciéS' 

Jdcircv ftohdamprtibet ttbi vellere b&rh&n 
luppitcr, 

H i n c cuiam i l lud , Leonitnortuo harbam vellere 5 id 
éftjmfül^are,& i l i o ludibrij genere in fec ían , quo 
n i h i l eft turpius, H o c conuicuun tuiit Clir i í lus 
ab infana 3 Se barbara Iuda:omm turba j de quo 
Ifaias cap.50,v.6. Corppu rneurn dedt percmientibm^ 
& genos meai vellentibus, Raferanc in dolore bar-
bam Sichimita^j cüm parentare v e i l e n t H i e r o í o -
lymas a Chaldáeis eue1TaE.Ierem.cap.41. v.7. H o c 
i p í u m minatur Ifaias M o a b cap. 15. v. 2. &; lere-
mias cap.48.v.37.Denique hoc lud luo íum eft, &: 
t r i f t e ,&ni í i in doiore3ac funere voluntarie íufee-
ptmn, ignominÍ£e plenum. A p u d Hifpanos fum-
m̂ E i g n o m i n i a loco ponebatur, lí quis hoftis fui 
barbam apprehendilferiquarein miñis hoc quon-
dam ín hoftes iaótabatur. E tAlexander? nehoc 
Macedonibus accideret , iubebar,vt milites p r s -
l i u m inituri barbam raderent. Ita Plutarchus i n 
Apophthegmatis Alexandr i . 

Eft quidem durum3& ignoinüi iof i t ra , barbam 
alicuius per ludibr ium aut rederejaut vellere;fed 
eft m u l t ó ad ignominiam gra;üius5& ad pudorem 
acerbius , eam i n facie, aut barba fpeciera re l in-
quere , vt aliis íit prorfus irridendus , quc.mque 
ideo iafcíu-i pueri conuitiis exagitcnt iocular i -
bus, & lapidibus appetant. Tales o m n i n ó vide-
bantut legati i l l iDau id i s3v in vtique honefti3cum 
dimidiam habuere barbam erafam j nouum fané 
fpe£taculum , & e i u i m o d i , vt pueris opportunos 
prxberet Indos , & otioforum hominum turbam 
ad fannas,& cachinnos excitaret.In l ib . 1 .Paraiip. 
cap.icj.dicimtur etiam h i nuncij decaluati, quod 
nouum fuit i rr i í ionis genus:& vt dimidia tantum 
barba rafa fuit^íic etiam exiftimo d i m i d i u m q u o -
que caput fuiífe ad cut imquoque detonfum.Cur 
autem hanc pot iüs Ammonitae H e b r ^ i s , q u á m 
alia irrogarint in iur iam , hanc caufam elfe fuípi-
co r :Qu ia hoc remporefnam de pofterioribns fe-
culis alia ratio, i n quibus multa HebrsEorum po­
pulo ex moribus adhasfere Genti l icis ) Ifraclitas 
i l l u d horrebant tanquam impium ^ quod Gen t i -
bus erat vfu frequens3maximé i n luótu , ac ftine-
rei nempe tendere caputjaut barbam radere5quia 
i d didicerant Leuit.19. V.27. Ñeque in rotunÁmn 
attondebttú comam n̂ec radetü barbam- Q u o d pr£E-
cipue feruandum eílc Sacerdotibus dicitur L e -
ui t .cap. i 1.v.j. Non radent caputjieque barhamjie-
queincannbm fliü facíent incifarat. C ü m ígltnf 
hunc habitum tanquam á lege prohibi tnm abo-
minarentur tune temporis H e b r ^ i 3 p r o b r ó q u e 
ducerent j i m ó & prodigio fímile putarent , cum 
deformato capire,ac facie fuorum oculos fubi-
re, quod non ignorabant A m m o n i t s j ideó eam 
legatis irrogarunt plagam,quam maius videbant 
apud fuos habituram dedecus^-Quod ne legad 
fubirent apudfuos3monuit Dauid5vt tandiu Uib-
lífterent in ler icho, doñee crefeeret barbajne de­
formara facie & ipfi pudefierent 5 & alios afíice-
rent mocrore, 

Et fr&cidit vefles eorum medias vfque ad nates.] 
L i b . 1 .Paral.cap.15). Tr&cidít túnicas eorum anatibus 
vfcjue ad pedes. N o u u m ignominia; gcnus,& for-
tafsé grauius-jquám rafo capite, & d i m i d i a t a bar­
ba deforman fadein. Q u o d vt appareateífe ve-
rum, obferuo, quod etiam notauit L y r a , & a me 
p íu r ibus probatum eft ad i l l ud Cant,y. Crura il-
Itrn column& marrnore& 5 Hebrasis nul lum eífe foc-
mora l ium vfiim3niíi Sacerdotibus, cüm operam 
darent facrifíciis ,atque altan ; ne forte dum cüm 
v i d i m i s l udan tur'3 reduda l a c i n i a ^ fublata tu-

A nica, i l l o rum appareret turpitudo. R c l í q u i nu l ­
lum habebant tegumentunisquo partes illas pro-
ximé velarent, quas naturalis pudormaxime v o -
lui t ab al iorum oculis fubmouere. Quare neceííé 
erat, íi á natibus ad pedes vfque veftes elíent ab 
omni parre prsc i fa : , vt i l l a Ipedanda propone-
rentur aliorum ocul i s , quas nudari horret inge-
nuus pudor ,& honeftatis amor. Q u a m ignomi ­
niam pertulerunt, quandiu fuerunt apud A m m o -
ní tas , in Reg ia fakem vrbe, & totius regni prima 
fede, v b i fatis & puerili t ü rbae , & áulica; nob i l i -
t a t i , & roti demque raultitudini fuere r id icu-
i i . í ta putat L y r a , & Abuiení i s q.4. D i o n y í i u s , & 
Hugo . 

B H í c libet adhibere regulam , quam tradidit 13. 
Rab . Dau id in rad ice ílSíí aphah > quas fanc vera REGVIA 
eft , & ad hunc locum non importuna. N c m p é Kesnotnen 

rem i n t e r d ü m denominari non ab eo , quod eft, 
fed a fine,aut ab eo ,quód futurum eft.Iíiiise 47.v. amlhí^ 
i.Tolle molam:)& mole farinam:non fariña moli tur , ^ « W ^ 
fedgranum,vnde fariña lit.Iob.22.v.6. Nudosjpo- cimepro-

liafti vefiibm:i¿ eft,fpoliafti veftitos homines , ita 
vt relinqueres nudos. Dzn.i.v.zi.Datfaptentiam Dani<' 

fapiemibmñá. eft,rudibus,vt fiant Sapientes.Deut. Dcuter. 17, 
I7,v.6.vbi Vulgatus : Jn oreduonm ^vel triurn te-

ftimn peribit, qui interfmetur ; Hebra icé , Occidettir 
mortuHsdd eft,occidetursvt í i t m o r t u u s . Sic ergo 
nunc veftes mediíe dicuntur eífe praecifíEj quia id 

Q ex príEcifione confecutum eft, vt tantum pars ef-
fet media ex veftibus relióla. 

Verf.j-. Jldanete tn Jencho , doñee crefcat barba 1^ 
veftra.] Docuerunt.legati per tabellarlos,vt dici­
tur 1. Paraiip. cap. 19. quid paííi fuiftent ab A m -
monit is 5 ñ e q u e enim ipíi facie adeó indecenrer 
deturpata venire i n fuorum confpeclum aufi sur. 
Q u i i u í l i sü tmanere in loco,qui no procul aberat 
á Hierofolyma , doñee adulta barba fme pudore 
poífét i n patriam remigrare.Ex quo intelligimus, 
ignominiofum eífe Ifraclitis barba habere nuda á 
naturali veftitu , nifi forte i n dolore , ac ludhi, 
quando i d honeftum facit familiaris, 6c quaíi le­
gi t ima popul i confnetudo.Nam fi tota turpitudo 
foret i n dimidiata ba rba , f ad l é fub l a t a parfe,qu2 
fupererat i n t a d a , tolleretur i l l a cota deforrai-
tas , ñeque neceife eílet expedare, doñee cref-

^ cente barba ad deformatam faciem honeftas re-
dircr. 

Videntes autem filij Ammon^quod iniuriam fecijftnt IJ. 
Dauid)miferunt:i&conduxerimt mercede Syrum.~\ In 
l ib . 1 .Paraiip. cap. 15>. condudum eífe dicitur ex-
ternum auxil ium tam ab Hanone , quam a totp 
populo:quam ad rem mil le argenti tálenla colle-
d a funt ; auxiliares autem copia; ex varüs Synae 
prouinciis euocata; fuerunt. N a m Syria,vt alio 
loco diximuSjlatiíTnne patet. V ide Melam l i b . i . 
cap. 11. R eliqua ad finem vfque capitis obfenra 
non funt. Tantum enim habemus lie acies fuas 
inftruxiífe Ammonitas ,v t condudum militem ex 
Syria in campum produccrent , &: apertnm lo-
c u m j p a t r i u m V e r ó exercitumad portam cnntatis 

£ confidere iu í fenn t , i b i q ú e i n i m i c o i u m appullum Jf¡im„in) 
expedare : qui tamen omnes aut oefi jaut in ru- faspwh' 
gam conuerí i j i l l i ab Abifa i fratre íoab ,h i ab ip-
fo loab Principe l í m U ú c x m i l i t i ¿ . C ü m autem 
Syri ,quod non putarant,tam graucm ab Hebra^is 
accepiffent plagam,quamconfecuta fuerat,vtap-
paret,Syrij nominis apud alios populos non leiiis 
ignominia , enitendum íibi exiftimnrunt, vt r a -
dam i l l amnotam a fuo nomine depel teJ i t .Qua-
re maiores vndecumque confer ibút copias3& 1 -
las i n EIebra:os r-ecenti v i d o r i a exultantes nuie-

hunr. 

http://eue1TaE.Ierem.cap.41
http://Paral.cap.15
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hunt.Scd non mel ion,quam ante facce í íu .Traní -
milit enim lordanem Dau id j excepitque hoftem 
vfqiie adeó alacriter , & forcitci-3vt oedem il l ius 
cdiderit maximams&: vires eó v í q u e p l u s fatis i n -
folenccs attr iuent.Alij porro Reges , qui Adare-
zer , qui in repetendd beilo princeps a '&audor 
f^ieratiaut fubditi erant,aut-foederati,ingenti pa-

*nore colicuííi fugerunt p r i m ú m ex aGÍe3& deinde 
Tócietatem cum Dauidej&foedns inieruntrneque 
Ammonit is v l t raSyr i pra íbuerunt auxi l ium. 

' " Illud hic obferuádumjexpediendümqi ic , quod 
in tota hac í iar ra t ione videtur implexum. N a m 

REGVLA. v?. i S.vbi nos legimus: Fugerüntque. Syri afacte If-
ClirrtlS) raeli& occidit Dauid de Syrü feftingemos currus : i n 
eijuiprohiiy l ib.i.Paralip.cap.icj.v. i SAegimus.'Interfecit Dauid 
f«« cu.rrU' de Syrü feptem millia currunm. Sed e f t ío íu t io non 
tthmmu diílicilis iuxta ea5qu£E diximus cap.S.ad v .4 .Nam 

hoc loco currus t a n t ü m numerantur5qui fuerunt 
feptingenti;in l ib . Paralip. mili tes,qui vehebá tu r 
in curríbtis,qui fuerunt feptem:raillia. Dicuntur 
autem currUí3qm i n curribus veliuntur3per meto-
nymiam,quíB i n re cont inent i rem contentamin-
teliigit;&; contra per eumdem tropum in í is , qu i 

674 
A vehuntur curnbus3currus íignificantur3quia non 

raro res continens in re iígnificatur contenta. 
I l lud diííicilius3quia in hoc capite quadragin-

ta equitum mi l l i a dicuntur occilái ín l ibro tamen 
Paralip. i l l a quadraginta mi l l i a peditum elle d i ­
cuntur. Sed eft dicendum 3 iuxta i l l a , qua; íupra 
cap.S.obferuata íunt i i ieque in l ibro RegUm , ñe ­
que i n l ibro Paralipomenon omnia fuiííe nume­
rata. Al iqu icLenim omi í íum eft in l ibro R e g u m , 
quod addidit l íber Paralipomenon ; cuius id eft 
pra!cipuu3iuxta í u i n o m i n i s no ta t ioné3 vt omií la 
adiieiat;' quare zááj.ákpeditum qüadraginía milita^ 
quod omiferatin iibris Regum Kiftoria racra;ne~ 
que equitum meminit3 quia de i l l o rum numero 
in libris Regum difertiá verbis aóhim videbat. 
Quare in eo bello ceciderunt í ep t em homimun 
millia3qui infeptingentis vehebantur curnbus3& 
iníuper quadraginta equ i tum , $c totidem pedi­
tum mi l l i a . Quare in eo congre í lu ex Syrorum 
caftris odog in ta 5 & feptem'mil l ia de í idera ta 
funt. A l i j alias afferunt folutiones 3 quas omit -
to3quia impedit íe íunt3&: non a d m o d ü m facimit 
ad textum. 

18. 

In UhrisPa-
ralipomeno, 
ex tradun-
/ « r , qtt& in 
lihris Regü 
omijfa, ata 
explicantur 
quA ib i d i ' 
cuntur ob* 
feurius. 
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V ¿M fequenú anm temffM rediret>in qm helio;folentadmíníjlrari commodms, 
rursus loah'heüo tent&t Ammomtas> & fromncta caputRablpath obfidwne yd-
Ut mgujlú.jfnterea.. Damd̂ qui Hierojolymx remanprat>efolaño curiojius foemi-
nam eleganti forma contem l̂&tus ifjtmcaptuj infano dejidenô  fer mnetos 

merfit̂ c imdem ad fmmnjotumltbere foútur. Jíhtam mm ex illo furtiuo concub'itu conce-
pjfe4tjceret>& omnmo celan <uellet adultermm-> rvt non tam ex adulterô quam ex legitimo, 
'•viro concepijfe putaretur, t^rtam uerum con'mgem accerfit, yt cum n̂ 'xore rem haheat 
conmgalem fedulo frocurat^fedfruflra: ñeque enim ohtlnere potult ah illo^ytyoluftatî ac ge­
nio daret mollem operam>cum duramJuhtrentexercitm 'Trincipes cubantes humii& Dei Jr~ 
ca fellibus ejjetafyerü oferta, ^uare cum nihil blanditiü ejfet confecutus, rem aliter tentat: 
fenhitenim ad loab, njt eo in loco agminü Vriamconjlituat, f-ubi maius proponitur pencu-
lumiactándem curet̂ ytomnino cadat.J^odpr¿ftititIoab,fícutipfeal^ege inmadatis acce-
peratTune yero cum Vria cecidere non pauci, J>hiod Dautdi mmus acadit durum, quam o-, 
poneretimmb dolorem q̂uem de eo euentu acceperat loab > confolatione deterjtt.lmpendit u -
xor Bethféee defunSío yirofunerü honorem, Qim yero legitimus planffius ejjet iam expíe-
tmMam Dauid accepit yxorem^quáfiliumpeperit^quem ex Dauidtsjatu ante conceferat. 

C A P V T V N D E C I M V M . B 

1. "pAdum eft autem, vertente auno, 
X eo tempore quo folenc reges ad 

bella procederé, miíic Dauid loab, & fer-
nos fuos cum eo, &: vniueríamIfrael, 6¿ 
vaftauerunt filios Ammon , &: obíiderunc 
Rabbath: Dauid autem remafit in lerufalc. 

2" Dum hsec agerentur, accidievt fur-
geret Dauid de ftrato fuo poíl meridiem, 
&: deambularcr in folario domus regiaervi-
dirquc mulierem fe lauantem ex aduerfo 
Tnper folarium fuum : erat autem mulier 
puichra valde. 

3. Miíit ergo rex, &: requiíiuiü quse cf-
fet mulicr. Nunciammque eft eijquód ip-
fa eíTet Bethfabee filia Eliam , vxor Vrias 
Hethsei. 

4. Mifíis itaque Dauid nunciis, tulic 
eam,quae cum ingrejfra eíTet ad illum, dor-
miuit cum ea: ftatímque fandificata eft ab 
immunditiaíua: 

y.Et renerfaeíl in domum fuam conce­
pto foetu.Mittcnfque nunciauit Dauid, 6c' 
aitiConcepi. 

6. Miíit autem Dauid ad loab , dicens: 
Mittead me Vriam HethíEum. Miskquc 
íoab Vriam ad Dauid, 

F f 7, Ec 
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7, Et venic Viias ad Dauid. Quseíiuít- A bancaduerfiim loab, &: ceddernnt dé pe­

que Dauid quám re¿\é ageret loab , d¿ po-
puius, cjuomodo adminiftrarecur bel-

$. Et dixit Dauid ad Vriam:Vade in do^ 
mum tuam, &: laua pedes cuos, EcegreíTus 
eftVrias de domo regis/eGUtúfquc eft euin 
cibus regius. 

9. Dormiuic áutem Vrias ante portam 
domus regiae ciim aliis feruis domini fu i ,^ 
non defeenditad domqm fuam, 

1 o, Nunciacúmque eft Dauid a dicen-
íibusrNon iuit Vrias in domü fuam. Et ait 
Dauid ad Vriam ? Nunquid non de via ve-
íiifti ? quare noii deícendifti in domum 
íuam^ 

11. Ec aic Vrias ad Dauid: Arca Dei 6¿ 
ííracl&; luda habicant in papilionibus, &; 
dominus meus loab, &feruidomini mei 
fuper faciem terr^ nianenc: 6¿ ego ingre^ 
diar domnm meair^vi: comedam &¿ bibam, 

dormiam cum vxore mea \ per falutem 
tuam 56c per falutem animas tuse non fâ -
pam rem hanc, 

11. A i t ergo Dauid ad VriamiMane hic 
^tiam hodie,&r eras dimittam te.Maníit V -
rias in lerufalem in die illa &; altera: 

13. Et vocauit eum Dauid vt comede-
vet cor^m fe & biberet, Se inebriauit eum; 
qui egreífus vefpere,dormiuit in ftrato fuo 
cum feruis domipi fui, de in domum fuam 
51011 defeendit. 

14. Fadum eíl ergo mane, & fcripíit 
Pauid epiftolapi ad Ioab:misítque per ma^ 
pum Vrise, 

15. Scribens in epiftola: Ponite Vriam 
ex aduerfo bell i , vbi fortiííimum eft prse-
Íiiim:& derelinquite cum, vt perculíus in­
te reat, 

16. Igitur cum loab obfideret vrbem, 
pofuit Vriam in loco vbi feiebat viros eíTe 
fortiffimos. 

17. EgreíUque viri de ciuitate , bella-

B 

pulo feruorum Dauidj6¿mortuus eft etiatn 
Vrias Hethseus. 

18. Miíit itaque loab, 8¿ nunciauit Da­
uid omnia verba pradij: 

1 .̂ Pr^cepítque nuncio, dicens.^ Cúm 
compleueris vniuerfos fermoíies belli ad 
regem, 

zo. Si eum videris indignan, 5¿ dixerit* 
([Juare accefliftis ad murum, vt prseliare-
miniían ignorabatis quód multa defuper 
ex muro tela mittantur? 

11. Quis percuíHt Abimelech filium 
lerobaal ? nónne mulier miík fuper eum 
fragmen mol?e de muro, &; interfecit eum 
in Thcbes ? quare iuxta murum acceííiftis? 
dices: Etiam feruus tuus Vrias Hethseus 
occubuit. 

i i . Abiit ergo nunciusj&; venit, & nar-
rauit Dauid omnia quíe ci prseceperat loab. 

23. Et dixit nuncius ad Dauid : prseua-
luerunt aduerfum nos vir i , ¿¿ egrefíi funt 
ad nos in agrum : nos autem fado Ímpetu 
perfecuti eos fumus vfque ad portam ciui-
tatis. 

24pEt direxerunt iacula fagittarij adfer^ 
uos tuos ex muro defuper:morruíque funt 
de feruis regiSjquinetiam feruus tuus Vrias 
Hethíeus mortuus eft, 

2 j . Et dixit Dauid ad nuncinm :Hxc 
dices Ioab:Non te frangat ifta res:varius e-
nim euentus eft belli : nunc hunc,6¿ nunc 
illum confumit gladius: conforta bellato-
res tuos aduerfus vrbem3vt deftruas eam}&r 
exhortare eos. 

16. Audiuit autem vxor Vn2E3quód 
mortuus eífet Vrias vir fuus 5 & planxit 
eum. 

27. Tranfado autem ludu^miíit Dauid, 
S¿ introduxit eam in domum fuam , & fa-
¿ta eft ei vxor, peperítque ei fílium : & dif-
plicuit verbum hoc, quod fecerat Dauid, 
eoram Domino. 
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Verf. 1. Facium eft autem yertente armólo temfore>quofole?2t ̂ Reges ad 
bella procederé 5 mifít Dauid loab, ] 

P | ^ ^ O s x tot v i d o r í a r u m gloria , & magna- D rus expe¿ torenr .Exhibu i t prsetereá optimum 
rum vir tutum illuftria documéra j ap fus m i veré poenit^mis exemplum , quod nobis faspe 

ani' 

Dauidis n$ 
ptinus v t i U 
exemplum 
f.oft peccatu, 
quam ante. 

eíl grauiter , & mut^tus a feipfo Dau id , 
q u i non m i n ü s peccando nobis vt i l is fuit, quam 
ante fuerat iufté, re l ig ioséque viuendo. Docu i t 
enira Igpfus non eífe temeré fidendumvits fupe-
r iüs in tegré , calleque t r a d u ¿ t ¿ , vt nos ¡ iberos 
exiftimemus á lapfu ; & quampotens í i t p u l c h r a 
foeminarum fpecies , vt magnorum eí iam Herou 
fp ín^us ,& conf tan í iam debilitet.Et quantum ex-

f 'ediat cohiherc oculoSsiie per i l los blandae,& i l -
udentes fpecies i n animum i r rumpant , quas co-^ 

gitationes prioi:es3Ím¿)& prior em mentem peni-? 

proponunt antiqui Patres,vt ini l ludintentx ino-
litas ex animo n o í l r o labes deleamus. 

Annm vertem dicitur i l l u d tempus , quod z. 
nouum annum inchoa t , & exado annuo circu- Jfínfi*™'° 
l o , i n fe ipfum i t e rüm recurr i r , & talem or- Ĵ EGVLAI 
ditur cuiTum , qualem exactus annus nuper ^ ^ 1 ^ ; » 

abfoluerat. Vertens annm paí l íue ponitur , u - prAfentm*-

cut alia participia non pauca temPotis P r f r ffí 
fentis , vt voluens , prmpitam , vehens ; id 
eft, quod veh i tu r , pfaecipitatur,yoluitur; lie 
etiam vertens, quod ver t i íu r , aut conuertitur. 
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Eft zaté fiwtwvertefiSy qui v e r t i t ú r , & in feipfiim 
xcáit j quíE explicatio eft Grxci nominis kvatulór. 
Sic f^pe vocatur annus á Cicerone , cüm annus 
completas eft , & circuiarem periodum abíb lu i t . 
Güm autem anni finis cüm alterius anni princi-1 
pío coniügatur j í icut extrema circulijíi tamen ex-
tremum eft a l iquid i n circulo; fít vt annus ver tés 
dici poílit vel extrema pars antecedentis , vel fe-
quéntis prima.Sed quia varia funt apud varios an-
norum p r i n c i p i a , ^ fines 3 fíe vt non eadem apud 
omnes anni pars dicatur ¿rntu vertem. Q u í d a m 
ineuntelanuarioj apparere dicunt ineunté j id eft, 
iiicipiétem annum.Qui annus d ic i tu rc iu i l i s ,qu ía 
eo tempore feruiles oper£E3peníioneSj& vfur^ có-
plentur. A l i j ab sequinoótio vernali. Et fanc hoc 
eft apud Aftrologos anni pr incipium, a quo re l i -
qui menfes &numei 'um lumpfcrunt , & nomen. 
Hoc apud HebríEOS anni pr incipium eft 3 qui N i -
fan ; id eft , M a r t i u m p r i m u m numerant menfem 
in anno.Iuxta i l l ud Exod.i z .v .z . Menfts ifie nohis 
principium menjlum^pnmptó erit in mevfihus anni. Et 
quidem lofephus l ib . 7. cap. y.ineunte veré dicit 
ad bellum milfum eíTe loab. 

3« Cur autem anno vertente;id cft,rub i n i t ium an-
ymlt ni a¿ ^ q u i n o d i u m vernum. Reges ad bella pro-
I V l l ! * cederentjearatio eft, quia hibernum tempus i n -
mm. commodum eít lilis 3 qui alus voluermt inrerre 

bellum ; quia cüm in alienam reg ioné caftra mo-
ucantjneque commodam ad arcendas h ibeni i t é -
poiis iniurias habitationem habeant; neceííe eft 
htimi quamplurimi cubent fub ca4o; & vbi cum 
aliis adum eft optime , fub pellibus.Sic f a n é h o c 
ipfo capite^v. 11 .díxit YñasiDomtnus metu Ioabs& 
ferui domini mei fkperfaciem terrá. manent.Cúm au­
tem durum fitjcüm riget ccelum, & venti perflát 
fngidi, &c frequentes íun t imbressilla temporum 
incommoda fubirejcontincntur milites in hiber-
nisjid eft^in locis te£tis5& apricis^vbi minüs mó-
híkx í ínt i\\x temporum íniuria;. C ü m vero p r i -
müm fub vernam lucem , vertente anno,coelum 
intepuitjprodeunt ex hibernis acies,& bella m o -
liuntur ad i l l ud vfque tempus intermiíTa. 

4« V b i Vulgatusi folent Reges ad bella procederé; 
Hebuaicc eVíyadtempm egredi Reges , feu egrejfwnü 
Regum\ nempe ad bel lum. Quare quidam exifti-
mant tune compleri annújCx quo Reges, dequ i -
bus proxime,nempe Syúxyvi fuorum vlcifceren-
tur caedem , &: inuftam fuo nomini i^nominiam 
cxurerentjad bel lum proceffiíTent.lta Hebrad, vt 
in eorum traditionibus refert Hieronymus. Sed 
quia & Hebraicus textus noftram admit t i texpo-
ritionemJ& ad hcec accedit VulgatíE t r a n ñ a t i o n i s 
audoritas, de al iorum fententia non laboramus; 
licet fieri p o l í e t , vt ab aliovum Re'gum egreíTu 
eompleretur annus:. nam & i i l i etiam fub sequi-
noít i j tempus prodierunt ad bel lum. 

5 • Et viflauerimtfilias Ammo, & obfederut Rabbath.]' 
Totas ille bellicus apparatus eo fpedabat, vt re­
liquias perfequeretur Ammoni t i c i be l l i .Cüm er-
go filij Ammon j qui aut oceurrerunt in v ia cum 
infenfis fignis5aut qui regionem i l lam incolebá t , 
per quam eflfet t ran í i turus exerci tusjel íent vafta-
ti}totü belli pondus inRegiam fedé , regníque me-
tropolim incubuit. HÍEC auté erat Rabbathiquae, 
vt iprum pr^ fe fert nomen3ciuitas erat lauta , Se 
nobilis3Sc ciuium multitudineTrequens. H á c l o -
fephus vocat l ib.y.c^.Rabbathajquam Hierony­
mus de locis Hebraicis fuo tempore Ph i l ade lph iá 
appellari dicit .Vocatur au té x:.ii.v,z-y.vrbs ayua-
^3quia abundabat aquis aut iügi te r manantibus, 
aiu in pifeinis abudáte r co l l ea i s .De qua fortafsé 

GdjptSanmi Qomjn Uh.Reg, 

A eft i l l u d Cant.7. v.4. Oculituifictit fifeins. inHe-
febotiyCju&Jiint tn porta filia multitudmu. Filia multi-
tndinu , quas de ícr ip t ío eft frequenti íTim^ ciui ta-
tis,videtur eíTe Rabbathjqux multitudinem fonar. 

\ c r f . i . D H m hácagertmuryaccidityVt furgeret D a - ¿ 
uid defiratofuopoft merídíew.]Non conftat,quo t é -
pore acciderit lia^c Dauidis tam fubita,ac lamen-
tabííis ofFeniío3atque ruina .Nam i l l u d ^ w htc a-
gerentkr^á longum tempus explican poteft ^quia 
p l u r i m ü m interceffit tépor is inter exercitus pro-, 
gi-eífum ab bellum , & inter Regiíc.ciuitatis obíi-
dionem. Quare quo longi huius teporis articulo 
contigeritjincertum eft.Captarar^vt appatet ,Da-
uid pomeridianos súnos in ftragulo^ ltd:o;quod 
mp.llioris iam animi ,& fraóti deliciisj atque ot io , 

B nonnul lum argumentum eftjquodfuit quafi pro-
nubus i l l ius confuetudinis flagitiofE3&: i l l ius i n -
cendij primajac po ten t i í l ima fax. Cort t igi t ergo, 
vt c cubi l i furgeret3& per folarium deambularet, 
per locum videlicet fublimem 3 & apertum, qu i 
ideó folarium appellatur3quia folem excipit, & i l -
lius lumine complctur. 

VidJitque mnlierem fe lauantem ex aduerfo fkper/0-
lariumJuum.]llliid,/olarium fuum3non erat Bethfa-
bee3fed Dau id i s : ñ e q u e enim credibile eft3hone-
ftam foeminam ad opus i l l u d , quod non cenfetur 
omnium lioneftiffimum j elegiífe locum excel-
fum , & apertum 3 vb i ab ó m n i b u s l iberé videri 
poí íet . Ñ e q u e textus Hebraicus id admittit niíi 
a d m o d ü m durc3 qu i íic habet : Vidit mulierent la-

G uantem i3in hyQ meal hagagñá. eft:, deftperfolario. 
V i d i t itaque Dauidmul ierem lauantem3cüm eílet 
fuper folarium fuum^d quod exurgens é le£tulo 
confeenderac. Eodem modo locutus eft proxime, 
c ü m dixit3ítf Jurgeret Dauid defirato fuo : Hebraicci 
•»33^0 hya mealmifcabo. L icé t locum Bethfabec 
fecretura elegi í fe t , i n eo tamen videtur peccaíTe, 
q u ó d non aecurate circumípexit3an aliqua rario-
ne al iorum oculis patere poíI'et;& an eííet al iqua 
feneftrá3aut etiam rima3quaecuriofos3 & lafciuos 
oculos admitteret. Sané fi id3prout pudicam de-
cebat j prouidiífet 3 ñ e q u e cepiífet Regis oculos, 
ñ e q u e ipfa paila fuiííet pudoris fui tam turpe de-
trimentum, Q u o d n a m fuerit i l l u d Bethfabec i a -
uacrumsfeu lotio3qu2runt Interpretes. Q u i d a m 

D dicunt faiiitatis3alij voluptatis gratia lotam fuif-
fe toto nudatamcorpore.Alij t a n t ü m menf t rúnm 
^luiílé fanguinem^quod mundíE3&: elegantes fce-
minge faciunt non indecoré . A l i j purificari v o -
luilfe ab i l l a menftrua i í luuie \ quod non modo 
poteft j & licet 5 fed etiam fícri neceífarió debet, 
quia lege cautum eft3Leuit.cap. 1 j . a v.15). vb i de 
liocfanguine3& de i l l ius purif ícat ione fermo eft, 
Sed ñ e q u e turpe exiftimabatur lauacrum i n ba l -
neis3valetiidinis3aut etiam recreationis gratia. 

Sané balnea noni iorrebant etiam honeftac fec- g 
min^3quia valdc putabant ad corporis valetudi- ^ ¡ ^ ^ 
nem conferre, Admirabi l i s fuit Sufannas pudor, honefttwv-
6c honeftas ; & tamen balneum iniiífe dici tur, /«*. 
Dan.cap. 13. N o n difputo 3 an totum nudauerint 
corpus aut llarc^aut Bethfabee3quod fortafsé non 
fecerunt:fed iddico3hoc etiam pudicis , 8c hone-

^ ftis i n u í i t a t u m non eífe.Sanótum loannem Euan-
geliftam lauandi gratia ingreífum eífe balneum^ 
tradunt Eplphanius hcereíi 3o.Irena:us lib.3. cap. 
3.Eufebius lib.4, h i f tor i^ capite 15. Tcrtull ianus 
in Apologet . cap. 42, Chrif t ianorum in fe mo­
res , & confuetudinem deferibit: Non lauor , in-
q u i t , diluculo faturnalibus , ne etiam mflem, & 
diem perdam : attamen lauor honefa hora , Cr fa~ 
l é r i , qua rnihi, & calorem , & frnguimm ferueu 
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quidem Aitguftmus epift. 1,09. í and i imon ia l i -
bus quiburdam permitcit , yt íemei i n menfe bal-
neis vtantur: Lmacrmn^nc^miiCorporum, •vfufqm 
btflnearum non fo ajfidum ; fedeo^uo folet tnteruallo 
temporís, tribuatur\hoc efifívnelin menje. 

Docemur hoc l o c o D a u i d í s exemplo , quanto 
ftudio n o b í s curandum í i t ,ne quid per oculos ad 
an imum in-cpat3quod pudorem nobis^ & mécem 
enpiatDNorat hoc pptime l o b cap.3 1. qui foedus 
pepigir cum ocuiis fuisjiie v i rg iné afpiceretjquia 
yeretur ne in animo poftea fcinril lam c6ciperet? 
q i i $ dnrum excitaret incendium. Kíulta á Patri-j 
biiSjixiultaetiam .a profanis dicLintiir3deyago h o -
ín inam^l iberóque oculorum tonie6lu3 de quibus 
jios ad i i l ud Ezechcí?. Etoeulos eorum fornicantes, 
Ciemens Al.exandnnus lib.6. Stromatum cap.i. 
vifum eíTe d ic j t amor í s pr incipium. Q u p d eriam 
cecniir quidam ex profanis; 

Si nefciŝ QCulifum in amore duces* 
Et líb.3.Píedag.G;, 1 u ad meámvc\:Lafcmi time ajpe-

zierfitilibm 1 & tmquam cenniuentihm oculis 
intuerijiihd efi aliud^nkm oadú nicechar̂ cum-per eos-
cupidítcu ineat prima pugm fr&ludtaJtt Peprus ep?z. 
Ce i» v. r4.0Galos intemperantes, & vagos , plenos 
yocac adüÍ!;erij.Baíilius de vera Virg in i ta te , l ib i -
íiinis pronubos,&: quaí i lenas oculos appeliat.Ide 
Cyprianus de c<xjio5&: i n u i á i a - O ^ r ^ i n q u i t ^ í e w í f f 
pmlis formas illices , & fáciles volvptatü , vt vi/u de-
ftruat caflitátem* Séneca de remediis for tui torum, 
peulos irritamenta vocat v i t ip rum , & fcelerum 
í|uces3& partera innocentiae dicit eíFe esecitatem. 

Exemplum optimum Kuius tati periculi nobis 
eftDauidsqui cum i l luí l ra tus eííet a Deo Prophe-
tiíe dono, ík oculps TUQS fortáfsé e p o m e r i d í a n o 
ftrato ekculiííét madenres lachrymisjex orationc, 
cuí m u í t a m d a b a t ^ frequentem operam; i n o p i -
nato tamen captus mul íe r i s aípe(5tu,mentem ab-
ieeic non foium piamjffed etiam pudicam3aut h u -
manam.QuareKoc exemplum fepe nobis propo-
punt Patres3ne vana nos fuperions v i t ^ f ónf ídé-
tia decipiat. Auguf t ínus hac de re multa, atque 
praeclara tom.S.m P f . j o . i n pr incipio : Dicam ergo 
mnquod yoldfíd cjuod cogor: dteam non exhortans ad 
Í7mtiztmnem,Jed infimes ad ti?nore?n.Fxor¿s alienó pu}-
fhritudme captw Jlex3& Propheta Damd3ex cuitu fe-
mine fecundtim carnem Dominus venturm erat, eam 
adulterauit. E t long iu ícu lc ab hoc Ioco,exemplo 
Dauidis monet, n e e t i á procul muliercm intuea-
m u r í q u i a i n nobis eft , quod etiam e longihquo 
fceminarum fpecies i n í l a m m a t r D í longe vidit })a-
pid illamjn ¿jtía captnsefi.Jlíulier longé, libtdoprope. 
Alibi erat quod videret* in eo vnde caderet. V i d e 
Chryfoftomnm h o m i i . i J n P £ i t e m 50.& Gfego-
r i a m l ibaLÍv íoraLcáp-z . 

yexC$,Mifit erga Rex„ & requifiuit eam^uáí effet 
^7¿/z>r.]Amauit R e x , quam npn noucra t , ñ e q u e 
qu icquá habuerat de ill iüs moribus3ac nobil i tate 
í : ompc í : t um.Quarequod prius inquiriiíTe debuit, 
4e i l l ius generejnomine^tque coniugio, per fer-
uos, quos ca de caufa miferat , doceri volui t \ ac 
t á n d e m cognouit vocar | Bethfabee,^ yxorem ef-
fe v i r i omnium fprtafsé fideliírimi,atque opt imi , 
quorum opera i n bellis vtebatur. H i c porro E -
liam,cuius filia dicitur Bethfabee, vt ex traditio-
ne H e b r s o r u m docet Hieronymus3 filius fuit A -
ch i tpphe i ; & ea fortáfsé de caufa contra D a u i d 
poftéa coniurauit cum Abfalome,vt í l latam nepti 
fuíE ylcifcérptur iniuriam,, 

Yerí.^.AííJfis itaque Dauid nunciú tulit ea.] l a m 
incipi t B-auid o f t c d e r e , q u e m a d m o d ú libido,quaE 
v i r ium eft pi:$c£ps omninó3&: caecü il lü expedp-

A rato pudorejatque prudétiajca-cum reddiderit, & 
e x c o r d e m . Q u á d o q u i d é no dubitat animi vuinus 
t á m fQedum,atque o l idum nunci ís ap.enrejneque 
íit ve récüda tus oftendere fe muliebri i fuccubui í íe 
p u l c h r i t u d i n i j q u é ñ e q u e leo,&: vrfus, ñ e q u e po-
íleá H e b r ^ o r ú terror Go l i a th , ñ e q u e ini i le dein-
de tela frágere,aiit domare potuere. Ñ e q u e enim 
credibile eft,ignoraíre nunciossquid animo deíig-
naífet D a u i d , c ü m ad fe foeminá euocauit ignota 
anteajaut nefciíHe nobi l i í í imi v i r i copula tá con-
iugio.Quare in Rege defiderarent & con í l ada in 
i n cohibenda l ib íd ine ,^ : íuf t i t iam,cüm innocét i s 
v i r i thalamo violenter illuderet. T u l i t i i i á Dauid 
non vi ,v t apparGt,& quaí i armata pro regia pote- . 

g ftate manu j i ed rua í ione jau t prece, qualibus vcü-
tLir,quos CÍECUS inftimulat amor.Neque enim be-
nc coueninnt maicftas,&: amor, & dum ftiam ex-
pleant cupid i ta te ,nó . a d m o d ü m aut cuiát3aut ex-
p é d u n t amantes,quid maieftas exigat, aut digni-
tatis ratio. Ñ e q u e i l l a videtur re luótata diu , aut 
a d m o d ú s g r é tulilfe interpellari fe de adulterio, 
quando de ea dicitur : Cum ingrejfa effet ad illmn^ 
dormiuitcumeo, Q u i loquendi modus r o n indicat 
i l l am foeminam ad Rcgis votum fuiífe diíficilem;, 

Statirnque fanotificata efi ab immundÁtia fuá.] M i - 13 . 
rum eft ,quám in hac fanélifícatione explicáda va- Q&mtñ 
ti] fínt a u ó t o r e s , quorum opiniones refert A b u - Br 
léíís q .y .&Dionyf ius i n hunc locü.QuidaiT! ian- tUfítH!* 

Q chncatione elle putant,quia i l l a , cum lauauit le, iitmf, 
menftruam patiebatur i l luu ie , quam lotione á íe 
mund i t i s gra t ía de te rgeré volui t 5 cum auté fuit 
p r i m ü m á Dauide cognita, ceíTáuit méft ruú i l lud 
fanguinis profluuium, quod iiftit foetus i n vtero 
conceptus.Qua: opinio non eft o m n i n ó contem-
nenda-.Nam rediit domum concepto fcetUjdeinde 
cum ex méftrui fanguinis ceí Iar ione(neque enim 
tempore cofuetp rediit impuras i l le íanguis) co-
gnoui í í e tTe cócepiíTe, quod antea deprehendere 
no poteratjfignificauit D a u i d i fe cócepiífe.Ceiíá-
te autem i l l ius impur i fanguinis i l luuie , fandifi-
catajid eft,piirificata dicituriideft ,no polluta,aut 
i m m ú d a : q u o fenfu viuifícatus i l le dicitur,qiu no 
eftmortuusj & i l le hominem viuiíicaíre, qui i l l i , 
cum poífet, vitara non eripuit. H<TC eft omnium 
pené Interpretum fententia?Cui ego edam,ne i l -
lis aduerfarividear,Inbens fubferibo. 

A l i j dicüt,fan6tificatá eífe Bethfabee in i l lo no- 14, 
¿ h i r n o cogreífu cu Dauide,quia íterilis ante fue-
r a t í & tune cocepto fcetu,ftenli|:atis depofuitop-
probr iü .Al i j dicunt ab immundi t ia fuá fuiífefan-
(feificatá, quia femel tantum cu Dau id i l l i cita illa1 
cofuetudinem h a b u i t . Q u a í í dicas,fan¿lc fe dein-
ceps,&: caftc ge í í i t .Hebr^ i ,v t refert Abuléíis q.7, 
ííc exponunt , fan¿t i f ica tá eífe;id eft,lotam ab i m -
muqdi t ia feilicet menftrua j antequam eííet ad 
Dauidis cpnfuetudinem addu¿l:a ; quod fecit i l la 
lotione,qna fuam D a u i d i pu l ch r i t ud iné prodidit. 

Ego potius crediderim,hanc fanétiiícatióné l o - IJ, 
t ionem eíre ,quavfa fuit Bethfabee, poftquám re-
l iqu i tadui te r i cubilemam fanólifícario, feu pun-

E í icat io legalis per lot ione faepe iir.Exod.15j. San­
tifica populum in diem tertimn , & lauent veftimenta 
^ . O b f e r u a t autem Abulen í í s q.7.virum,aut foe­
minam ftatim á concubitu í iue cum propriojíme 
cum alieno c6iuge,lotione purificarijadducitque 
L e u i t i c i caput 15, quod tamen ego in eo loco no 
inuenío .Exi f t imo tamen id fíeri folitum,quia ín­
ter Hebraeos vt multa; erant immunditise lega­
les , ííc etiam multíE legales erant purificatio-
nes, iílaeque p l e rúmque ex aqua. Q u p d íí á le-
ee cautum non eft, vtfe ftatim v i r i , ímefoemi-
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t i« a n o A a r n o congreíTu lotione purificentj at i d 
faltem fuit confuetudine receptmrijquia m á x i m a 
putabatur ex ea n o ó t u r n a copula pol lu t io . C u i 
cofuetudini vt pareret Bethfabee,fe ftatim recéns 
á coitu purificauit lauacro.Id fané faceré confue-
uiíTe Gentiles c ü m al iquid molirentur facrum, 
docuimus a l ib i . Sane ad orat ionemjóc facrificia 
folere Gentiles , íi n o d e rei coniugal i dedi í íent 
operamjmanc fe ablutione purificare,docuit Per-
ílus Satyra z . 

HacpwEíe vt pofcMyTtberim ingurgite mergis 
Mane caput büiter<juei& fiotiem flumine purgas. 

Hanc fententiam videntur fecuti i l l o rum a l iqu i , 
quibus fuperior fententia de mcnftruo fangaine 
non i raproba tur .Abulen í i s q .y .Dionyí ius iHugo. , 
Et fauet huic cogi ta t ioni3quód vb i Vulgatus ha-
het,/an£hficataí/?,Hebi-aicc cít í l ^ l p n a mith cade-

/eth:qnoá non tam íígnificat purificarionem,qii£e 
eíl íi natura, qualis eíl ceífatio á méf t ruo ságu inc 
concepto foetu, q u á m aliquo artificio, aut opera 
extrinfecus allataab illo3qui purificatur. C o n i u -
gatio enim feptima hithpael -aótionem aliquam 
indicat reciprocam, q u a m i n fe ipfo aliquis exer-
cet.Quare idem eft ztqnc purificauit fe ipfom Beth-
/abee.Et i ta tranftuleruntPagninus, T igu r ina , & 
Hifpanica t r an í l a t io . 

Vci:C.$ .JMitten/cjue nunciauit D a n i d ^ ait:Conce~ 
pi.] C ü m abeífet d íu Vrias 3 ñ e q u e exif t ímaretur 
vulgo habuí í íe cum vxore confuetudinem, appa^ 
reréntque i n vtero plus foli to t u m é t e conceptio-
nis figna, i n fufpicioné venire poterat Beth íabee 
violatas coiugalis fidei; cu i flagitio lapidatio erat 
k lege conftituta. H o c igitur fupp l i c ium, & infa-
miam vt dcclinaret Bethfabee, m a t u r é admonet 
DauidemjVt videatquid f ado opus íit3& qua ra-
tione veli tfuíe faluti,ac n o m i n i eífe confultum, 

\ti(,6.MiJtt autem Dauid ad loabidicens: Aíitte 
¿d me.Friam Heth£um.]N6 m i n ü s timebat D a u i d , 
quám Bethfabee,ne qua i n hominum vulgus t á t i , 
támque ind ign i flagitij foetor erumperet. L icé t 
cnim n i h i l á legis feueritate timerer, quam R e g ü 
poteftas fíEpiüs eludit:at timere poterat infamia, 
quíE Reg ium nomen obfcurat, &c fubdi to rú m o -
uet5& inflammat inu id iam.Qupd íi a l iquádo co -
tingat, ñeque pacatus eífe poteft r e g n o r ú ftatus, 
ñeque v i t aRegum á per icu ío tuta.Vterque ita t i -
metjVterque de qusrenda tanti mal i medicina l a -
borat,quia & metus vrget ,& fcelerum c o n f c i é d a 
vrit, & inftimulat. P u r c h r é ha^c Chryfoftomus 
bom. i . in Pf.5o.tom.i.p6deratJ& amplificat.Cow-
cepit̂ ncpiit̂ mulier, & Rexputahat pojfe latere: nam 
etfi Propheta erat ¿amen concupifcentia obc¿cauerat eü. 
Pragnans ergofatta mulier vadit ad Regem , & dicit 
ei.O ReXsperif.Et Ule ait:@iuid habes?Pr£gnas3 inquit, 
fum.Peccati mei pullulat fru^m-̂ accufatorem intrinfe-
cus kabeoffi ip. ventreprofiero proditorem-Si venerit3& 
vid&it vir rhemrfuiddicamfcjmd loquar? quam excu-

fatióyem pr&tendamUnueniet megrauidam, & occidet 
me akufatore clamante.Videte>& admiraminifiratres^ 
fjuamum malum fit deliB¿íi& peccatü obnoxmtnfieri, 
Rex müitem timet, &fior?nidat Jubdimm. Imperator 
coronam ĉapitegeflabat, &confiufionü opprobria me-
tuebat. Nonne tu Imperator ? nonne glady potefiatem 
habes?Habeo3incjuitsfedconJc:ientiam peccati mei timeo 
fiormidtnü matrem. V i d e r e l i qua , q u s p lañe funt 
Chryfoftomo digna. 

Verf.8. Vnde in domum tuam3& laua pedes tuos.] 
Paruit loab regio mandato, ftadmqüe V r i á a b i r e 
uiílit Hierofolymam.A quo c ü m leuia qu^da i n -
terrogaífet Dauid,ne fruftrá é caftris euocaííb v i -
deretur5randem domum abire iu í í Í t ,non alio coni. 

CajpSantti] Com¿n íib.Reg, 
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í í í io ,quára vt fcelus fuum artificio tegcretA' fce-
tus3qiii tune celabatur i n vxoris vtero}a legit imo 
putaretur3non ab adulterino concubitu cócep tus . 
I l lud , /^«^ pedes tuos, cófue tudiné indicat regionis 
il l iusyin qua corum,qui excipiuntur h o í p i t i o , l a -
uantur pedes,& alia impenduntur ab amicis hu -
manitatis officia.Lotionis porro inPal^ft ina pro-
pter loc i naturam frequens eft,& fortafsc necef-
farius vfus.Vnde ñ e q u e mi rum eft3neque eo loco 
indecorum3quod lauerit fe domi Bethfabee , ñ e ­
que i n ea re íi cau t ioné adhibuiílet3 ne ab aliquo 
vider i poí fe t jquicquam eífet r eprehé í íone d ignü . 

V e r f 5). Dormimt autem Vrias ante portam domus 
Regia cum aliis feruis dominifki, & non defeendit in 
domum/uam.] Q u i a nomen fuum milit i íe dederat 
Vrias,&; iuramento fefe obftrinxerat mi l i t a r i ,no-
lui t etiam,dum eífet extra caftra, videri otiofus á 
mili tar i negotio.Quare adire nolui t domú3ib ique 
ceífare ab eo,quod o b i r e i n caftris mili tes folent. 
V t enim excubias agunt nocturnas, ne quid i n o -
p ina tü fecuros oppr imat ; í i c etiam in pace ad vr~ 
bis3Principífquecuftodiá i nu ig i l á t .Cum aliis i g i ­
tur pra^torianis mi i i t ib . inuigilare volui t ad por­
tam domus RegiaE3&: Regij corporis fidelé a d h í -
bere cuftodiam,officij potiüsjSc pudoris memor, 
q u á m voluptatis, & otij .Et fortafsé Vrias de n u ­
mero eorú erat,qui dicuntur Cm,/¿¿,¿¿ Phelethi^iá. 
eft3qui c regio fatellitio funt, quique á regia do­
mo recedere ñ e q u e debé t , neque folent .Suarú ita-
q u e p a r t i ú duxitbonus Vrias,n6 captareSdelicias 
ex vxor io coplexu,le6tiquc mol l i t i e 3 fed cubare 
h u m i , & videre ne quisRegis aut turbaret o t ium, 
& quietem3aut a l iquid iní idiofum moliretur. 

V e r f 1 i .Arca Dei,& IJraél>& luda habitat inpa-
pilionibm;& Dominus mem Ioab3& ferui domini mei 
fuperfiaciem térra manem.'] N o n i l l u m e x i t ú h a b u i t 
con í i l ium Dauidis3qué ipfe expeótaui t , dú ex ca­
ftris accerferet V r i a . N a m tamlongc aberat,vt ab 
vxoris í inu delicias captaret amatorias, vt ñ e q u e 
d o m ú adire voluerit,neqne in leóto c é l i b e cuba­
re moll i ter . C ü m a u t é feuerse illiusdifciplinae ab 
eo caufam exquireret Dauid3refp6dit,neque b o n i 
eífe mi l i t i s ,nequeeius , in quo eífet ingenuus pu­
d o r , i n d ú l g e t e v o l ü p t a t i , & i n m o l l i ftragulo len­
tos captare f o m n o s , c ü m dux Ioab,& qui i l l ius fe-
quuntur í i gna ,humi cubent ,& vi ta habeá t r e p é -
tinis p ropo í i t á pericul is , quorum quietem inter-
rumpit,&: turbat buccinarum clangor, & hoí t i l i s 
fremitus.Sed i l l ud h íc n o t á d u m , primo loco po-
fuiíle asque fidelem,ac fortem,&; religiofum virü 
Arcá D e i , qu^m cu v ide rc t e í í e fub papil ionibus 
mi l i ta r i more, indignum putabat,vt ipfe vi ta pro-
í i terc tur n i í i m i l i t a r e m . A t q u e i d e ó no dec^re,do-
mum habitare ftabilem3& fírmá3cüm i n taberna-
culo infirmo , & natura fuá facilé tranfmutabili , 
maneret A r c a fcederis, quo in Ifraclitico populo 
n i h i l erat auguftius. Quae ratio homin i Chr i f t i a -
no deber eííe g rau i í í ima ,cüm i l l i aut caro in tem-
perat iüs b l ád i t a ;& diabolus3qui án imos á Cruc i s , 
& feuerioris vitas difciplinadeterret, b l a n d i m é t a 
fuadet,&: mol l ior is inftituti delicias/Tune aufem 
Chriftianusjfi fapít,&: i l lú pudor tág i t ingenuus, 
dicet cu Bernardo fer. 1. i n Natiuitate: G^ÍWW^/Í. 
indigné, quid detefiandum amplius, quidgrauius pu-
niendum, quamvt videns Deum coeliparuulufiaffium, 
vltro apponat magnificare fe homo fuper terramUntol-
lerabilis tmpudentia eft 3zit vbi fefe exinaniuit Mate-
fiaíyvermiculus infletur,& intumefeat. Eodem, quo 
Vrias , fpiritu dixit D a u i d capite 7. ad Nathan: 
Videfne quod ego habitem in domo cedrina , & A r ­
ca Beipofita fu in mediopellium?Viát l ocum i l l u m , . 

F f 5 v b i 
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yhi multa accommodatc ad hunc locum. Simile 
aí iat i id dixit Ouidins ex honeftarum f a m i n a -
m m more i n epi í lo la LaodamiíE ad Pro tc í i -
lauin. 

Conuf.nium matres Ph)lacidesi& mihi dicunty 
Injlue regales¡Laodamiaifinus. 

Scilicet ipfaferam faturatas múrice vefles: 
Bellajkbjliacíó moenihm illegeret? 

Ipfa comaspeliam^galea caput ille premetur? 
Ipfa nouM vefieŝ dura vir armaferet? 

13. V t autem Arca D e i , vt addcret bellatoribus v i -
L'es3& audaciaiTi5addii¿ta fuerat in exercitum l i b . 
i . R e g . cap. 4. quando capta fuit a. Palasílinis., & 
cap. 14. tempore Saúl v. i S . íic etiam nunc aliara 
v íde tur a Ioab5Vt íícut i l l a o l i m , quando g lo r io -
fas populus v i sor ias obtinuitjerat i n c a í l n s , q u a -
ií duxjí íc etiam nunceodem fungeretur m u ñ e r e , 
& Hebr s i s adderet s A m m o n i t í s adimeret ípiri.r 
tus ,& robur.Ita putant D iony í iu s ,& L y r a . A r c a 
vero i n caftris íub pellibus reddcbat 3 vt opinor , 
expeditum , 8¿ leue^ quod mili t ibus videri folet 
aufterumJ& difíicile. Sicut ducis exemplum ad 
íuperandas di í í icul ta tes omnes pptentiffimum 

14, Perfalutem tuam^ per falutem atúmA tua non fa-
ciam ¿^« f r fw . J lu ramétum interponit Yrias^quod 
magni apud Regem debuit eíle m o m é t i j c ú m per 
ipí ius vitájSc animam eiret conceptumjquonihi l 
homin i eíTe folet carius, & optabilius.Pirfalutem 
tuam^ per falutem anima tmj.Acm o m n i n ó valét j 
ñ e q u e h íc al iquid eft al iud^quám cadem bis itera­
ra fentét ia :per animam etenim i l le c i rcumfcr ipté 
í igniíicarur3cuius eft anima.Quarc animamea i dé 
eft quod ego\anima ̂ <?^ idem quod Rex^vt m i l l a 
declarant exempla , quae nos í i p i u s adduximus. 
Er i t ergo íenfus j /^ r falutem mam , per falutem ite-
rum tuamj ReXjiuro&c. 

%jt Verf. 1$. Et vocauit eum Dauid^vt comederet cora 
fey& hiberet, & inebriauit eum. ] Q u o d ab V r i a fo-
brio non potuit impetrare Dauida i d putauit ex-
torquendum ab ebrio; quia ebrietas obl iu ionem 
inducit , iuxta i l l u d Prouerb.31 .v.6. Dateficeram 
moer entibas,vinum hiŝ qui amarofunt animo-.bibat, 
& obliuifcantur egeflatü fm, E t dum vino a:ftuaret 
Vria^exift imabat fore3vt nulla fubiret interpofi-

Ehritíatúad t i iuramenti memoria.Deinde quia ebrietas l i b i -
libidine vis. dinem euocat,&; in f iámat ;& quos illecebra? n u l l ^ 

domuerunt3eofdem v inum ad luxur iem.&jquam 
fobrius horrebat animas^ intempsrantiam addu-
x i t . N o t u m eft i l l u d , defpamare in l ib id inem ve-
trem aeftuantcm v i n o ^ / r ^ f enimjVt dixi t oprime 
Comicus,?7'mm fine Baecho. Sané Hieronymus e-
pift.ad Occeanú obreruauit3ad vnius horas ebrie-
catem nudai íe femora fuá N o c 3qu£B per fexcen-
tos annos contexerat. Sed n i h i l perfecit D a u i d 
hoc tam eñícaci telo , vt a priore fententia c o m -
moueret animummam licét ebrius elIet,non ta-
men de quiete , & fomno cogitauit3& m u l t ó m í -
nüs de illo3cuius eft ebrietas magiftra; fed i b i cu -
buit3vbi í u p e n o r i n o í l e . 

2Í5V : j&rf. 14. Faílum -eft ergo mane 3 & firipft Dauid 
Magna in ^pf i lamadlo ab.] E n quo Dau id fuá príEcipitauit 
ebrietate coí i l ia^dum celare vul t , quod turpiter admiferat. 
lurpJt̂ jff. Inebriarat hominem modef t i í l imum Vr iá ,qua i n 

re ílli maiorem videtur in iur iam irrogaífe3 q u á m 
c ú m v i tam e r ipu í t jnon folum quiajVt in hoc eo-
d é cafu notauit Auguftinus ferm.231.& 2 32.qui 
alterum cogit5 vt fe, plufquam opus eft bibendo, 
inebrietjminus malum ei eratjíi carnem eius v u l -
neraret gladio , quam anima eius per ebrietatem 
4iecaret,Sed i i i i i imanaha:c tá tum3& ph i lo foph i -

A ca ratione péfeimiSjipultó granius eft hominibus 
fobri is j& honeftis a mente dimoueri vino3quám 
á vita ferro.Sed cum priús ante malum intuiiflet n 
VriíEjmortem etiam attulitavt fui fceleris teftem, ^ ^ " ^ 
& a e c u f a t o r é f u b m o u e r e t . M i t t i t enim literas ad t i íUUui 
militiíe principem loab^iubétquejVt in i l l am cer- ^wtáe 
taminis partem coniieiat innocentem, vbi maius rti" 
ab hofte fefe p é r i c u l u m oftétat, i l lúmquedefe ra t 
in eo locojvndeeuadere no poí í i t incolumis3quaí i 
ín eo magnum al iquod deprehendi í fe t flagitium, 
quod eo mortis genere expiari oporteret.Ecceal-
teram iniuriam. N a m non fatis habuit abftulifte 
vxorem per adulterium3&: deinde m e n t é per ine-
brationem^fed nunc etiam honorem adimit^dum 
iubet qua í i magni fceleris reum hoftilibus telis 

B obuium opponi,&; perfidiosé deferi ab i l l i s , qui 
fortafsé eum ab i l l i s anguftiis extraxiífent inco-
lumem. Addcjquod nouum eft ininrias3 atque mi-
feriíe genus3eundem V r i a m fus íibi necis auóto-
rem eííe v o l u i t : i l l e enim literas á Rege accepit, 
& tulit ad Ioab3quibus fe ipfum in laqueos3& in-
ftdias inducit. 

E x hoc faóto tam celebri3ac noto3natü eft pro- 27. 
uerbium inter Hebreos o l i m 3 quod etiam nunc 
apud noftros in vfu eft.3 vt cum quis literas ferr, 
aut mandata contra fe, i l le dicatur í ecum afierre 
literas Vnas .Lat in i dicunt eodem fenfu literas fe-
cum ferré Bellerophótis.'ná3vt eft i n fabuiis3talia t^flLlT 
i l l i contigerunt á Rege PrastQ3qnaIia Y r i ^ a D a - oruviámt 

. uide. Prsetus enim literas dedir Bellerophonri ad ab ^om 
C Iobaram3 quas Bel lorophon commendatitias pu- Vm' 

tabat jcüm tamen in i l l i s mandatum eífetjVt i l lum 
q u a m p r i m ü m extinguendum curaret.Nomen au­
tem Iobatas3ad q u é data: dicuntur literas de c^de » 
Bel le rophont í s , fu íp ica i i nos facit, fabulam illam 
ab Vriae hif tor iá duxiífe principiumjlobatas enim 
non procul dií l idet á l o a b . Ñ e q u e nouum eft, aut 
infrequens. Poetas in fuis fabulis veras3imó C a ­
nón icas hiftorias includere. S a n é e x v n o lonaad 
tres fábulas fuo more fingédas fumpfere materia, 
& :Noe totidem,vr nos diximus innoftris C o m é -
tariis in l onam c. 1. & ex veriffima Samfonis h i -
ftona mul ta Gentiles falso in fuá comenta tranf-
tulerimr. P lura hac de re Clemens Alexandrinus 
l ib . i . f t romatum.Noshac de re pluribus in cap.i. 

D l o n ^ n.zi .quaetu vide. 

Antequam hinc emigro,duo m i h i de Vria ob- 2^ 
feruanda funt, Al te rum eft3appellari Hethaum ĉum 
tamen conftet eífe H ie ro fo lymi t anum, vt patet, 
quia vxorem habuit3 & domum Hierofolyma:,il-
l á m q u e , v t apparetjfplendidan^fané óp t imo írdi-

- í ica tam l o c o , v t p o t é p rox imá Regia:.quando Be-
thfabee ex Reg io folario v i d é r i , & illius fpecies 
notan potuit a Dauide. Q u o d fané indicat VriíE 
domum regiíE domui fuifte coiunótájnequc enim 
aliter tata foeminse pulchri tudo exploran poífet. 
D i c i tamé potuit Heth&m, ficut dicebátur i l l i jqui REGVLA. 
a filiis Ifracl é fuis fedibus o l i m expulfi funt, aut Nomncjui-

quia erar ex ea Gete profclytns, aut quia m loco, H ^ / ^ ' 
vb i hab i t aue rü t q u o n d á He th í e i , al iquádiu com- l ^ ^ ^ l 
moratus eft. Q u o modo ludasi in A&ibus Apoft. runU 
dicuntur Graa^rct es grabes s8c ty£lamm3 quia m 

E i l l i s regionibus domic i l ium habuere.Cuius reí e-
xemplum habemus recés jnam C.15.V.1 S.iexcenti 
vin3qui fnerút in Geth3aut in ciuirate,qu^ ad i l ­
la pert inebatmetropolim, vocati funt Gethd.E-
grejfufque f / ^ ^ ( D a u i d fugiés A b f a l o m é } ^ omnts 
Ifrael pedtbm f u ü : & vntuerfiferui eius ambutibant 
mxta eum:& regiones Ccrethi, & Thelethi, & omnes 
Geth&i fugnatores valtdi fexcenti v ir i , (jui fecutí pe~ 
ram de Qetk A u t certé Hcbrceus appellatus eft, 

quia 
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quia ib i a l iquod facinus edidit i l luf t re .Qiio m o - A 
do Scipio vocacur Africanuí^ Marcus, Conolanus-y 
Mai'cellus 3 Cme«/í!f; quia in i l l is locis prceclara 
fui nominis monumenta feliquerunc. 

Al teuumjVnani j l icé t iuftus fQerit3&: D a u i d i i i 
yntotfé0' í iocoPere crudelis, turpis, & iniuftus i tamen i l -
luffíportuns [üm i n hoc ipfo f ado figuram eíFe pecca tonsahúc 
fjpMpett*' ver¿ D e i , i n quo fumma eíl honc í l as , fumma i u -
10rts' ftitia. Ira h íc late fentit, & difputat Angelomus. 

Tenet G l o i r a ; Gregorius I.3. M o r a l , cap.21. I h -
dorus l . i . R e g . c . i . D i o n y í i u s h i c , Rupercus L i 1. 
de diuinis offic. c . i . & i n l . i .Reg.cap.34. Eft aut 
tem certumjhomines malos eciamin aóbione non 
bona , re rumfan¿ t i ínmai :um,a tque adeó ipfius et-

^meiho- iara D e i eífe figurarajóc contra , bonum i n re et-
^'^Tm ^am 11011 ma^a figuram e^e non bon£E, i m ó i p -
^ f̂iJi- ^us ^ ^ 0 ^ ' Cont ra r ium fenferat ante Hie rony-

mus in cap .45 . l f a i s ,&in cap. 10. Ofe£e5S¿: i n cap. 
i i .Ezech.fed mutauit poftea fentetiam epift. 131. 
ad Rufinumjvbiaitjduas filias L o t h , Se duas vxo -
rcsOfea: íígnificare vtrumqueTeftamentum : ik 
Loch ,& Ofeamin eo etiarti aóbüiin quo vxoreSj&: 
filia; figura: fuere SynagogíEjChri íHfui í le typum. 
Idem putat A u g u í l i n u s l . n . contra Fauftum M a -
nicha'um>&: adducit inceftum concubicum L o t h 
cura duabus filiabus ludas cum Tbamar. E t 
Gregorius l ib . 3. M o r a l , cap. 11. v b i fusé trari 
6tat hoc exeraplíira Dauidis , &c Y d x . Theodo-
retas dialogo 3.Beda in qua;íl . fuper l ib . 2. R e g . 
cap.i. 

30. Q^J1! porro ílgnificet typice hoc Dauidis opuSj C 
explicuere h i fermé omnes hoc modo .Pnmiun i n 
Dauide}qui dejiderabilü^zu.t amahilú fonat, C h r i -
ftus exprimitur. V t enim D a u i d ex folario v id i t 
Bethfabee fe lauantem, quam accer ími t ad fe e-
reptam ab V r i a pr ior i coniugc: í ic Chriftus quaí i 
in folario deambulans, quia in Jolepejltit taberna-

, adaraauit Ecclefiam íuper t eó tum fe. 
lauantem; id eft, mundantem fe a ío rd ibus fíeculi 
& domum luteam fpiritualicontemplatione tráf-
cendentem,atque calcantemi&inchoata cuín i l l a 
prima? conuentionis not i t ia , poí leá ab ea peni tüs 
feparatum diabolum o c c i d i t , e á m q u e fibi perpe-

h Vrtipe. tuo connubio copulauit.Ita fermé Beda,&; pau ló 
fulusintel- a|jter G r e í i o n u s j l h d o r n s , A n g e l o m u s . Greo;orius 
k\m. 111 ^ a pop^ltim etiam intel l igi t Iudaicum,quem ^ 

Deus cum literis m í t t i t , qiiíe i l l u m violatae r e l i -
gionis>& proditae fidei accufant,& d a m n á t i r ' n W , 
inquit , ad loah cum epiflolis , ex quihm occidi de-
beat, mittitur. §}uia idemIpfe ludaiempopultís legem 
portat^uaconuincentemoriatur. Dwn enim manda-
ta legií retinens implere renititur, ipje nimirum defert 
itidicium, vnde damnetur. Giuidergoperfatinm tfiud 
Dauid fceleftiuil Quid Vria mundim dicipotejl ? Sed 
rursusper ínyftertum , quidDauidfanttim ¡¿¡uid Vria 
infidelim inueniturguando & Ule per vita cuLpam Pro-

ienrumhó- ^P^tMexprimit culpam ? H o c pofterius dóce t 
minem ae- ^Thomas in praefatione ad epiftolas C a n ó n i c a s , 
«fa, ^ vbi literas, & dodr inam i n literatis hominibus, E 

qui tamen illas ad morum emendationcm non 
conferunt, literas appcllat Vriae. Ifia, i n q u i t j ^ í 
epifloU,fiue liter£ Vria,de quo loquitur l . i . ^eg. c. 11. 
cjuodportautt Uteros rnortü fm. Litera* mortü/uA par-
tam viri Uteratî cjuifciunty & docente &nonfaciunt. 
mfuntííter£fmeJigi!lo j id efl.fcientiafme vita, E t 
ftatim: ^ litem in peccatoribusfuntfeript^ íeremidL c, 
17. Peccatum Iuda feriptum eft ftylo férreo, vngue a-
damantino exaratum^c 

1̂, ^^f-11 • §1^^ percuftt Aíimelecfilium lerobaaL] 
Attulit Vrias literas do i i ,plenas ad l o a b ^ u a s 

ciim i l ie accepi í fe t , ftatim iuxta R e g í s pn r fcn -
p t u m , i l l u m eo loco conftituitj vnde ccr t i l l ima 
videbatur proponi moricndi neceffitas ; ñ e q u e 
pauci cum i l i o cecidenmt3quibus potior fuit ho-
neftamors,quamignobilis fuga.Docet uu tcmlo-
fephus, in imicorum impetum p e n é f o l u m V r i a m 
excepiílejíS: i l l o rum interemille non paucos 3 do­
ñee circumuentus cum aliis paucis non inu l tu^ 
occubuit.SuccelIus i l l ius aduerli ,6c accept^ pla-
gx nuncium mifit loab ad Regcm , quem admo-
nuit ,yt íi grauius Rex accipere videretur tcmera-
r ium a í r u i t u m , 8c acceífum ad murum , adderet 
Vriíe caldera ; qua feiebat temperandum cíle do-
lorem,aut i ram,í i quam Rex ex acceptaplaga co-
cep i í l e t .Nota eft hiftoria Abimelech fiiii Gedco-
nis, qui etiam vocatur l e robaa l , quomodo quia 
i lud ió pugnandi , dum audaciüs accedit ad m u -
rum^percuífus molar i lapide á foeminafubiit ex i -
t ium. Hanc hiftoriam habes Iudic.c.5). quam co-
gnitam fuifle oportet iis qui mili t iaí dant ope­
rara, prcecipue illis, qui prcefunt, qu i ab inter i tu 
Abimelech magnum habent, 8>c familiare docu-
raentum. 

Verf.25. Non tefrangat ifta rcs:varitu enim ene- 3 2" 
m eft belli.] N o n fefellit loab fuacogitatio : nam 
á n d i t o VriiEcafu minus coramotus fuit R e x , q u á 
deberet, i m ó quam tuliífet , n i í i turpis amor , Se 
í í u d i u m celandi fiagitij regiura ademil íe t ,au t tur-
baífee fpiri tum.Quare x g ú non fert fuorum cal­
dera, quorum debuit prouiderefaluti; non Ifrae-
l i t i c i nominis dedecus , quod fubierunt , qui ad 
Regis prarferiptum ignobi l i fuga i n medio con-
flidu deferuerunt V r i a m mor i turum. HÍEC non Luxuriofus} 
curabat is,ex cuius animo l i b ido . Se metus con í i - vtfo&oHf-
1. ^ „ v : N" ' 1 quaturlívi-
l i u m expe¿torarat>& mentemnmo potms probat 0fnn¡a 
f a d u m loab , iubetque i l lura bono eiíe animo, denorat. 
ñ e q u e exiftimare i nu í i t a tum eífe , vt quifecunda 
plerumque eft vfus,aliquando aduerfam experia-
tur fo r tunam.Haíc eft enim bel lorum na tu ra , vt 
modo i n h a n c , m o d ó i n i l l am partera inclinet v i -
d o r i a . Ñ e q u e defperet de mel ior i euentu, etiam 
dum bell icis vrgetur incommodis , Se exultantes 
v i d o r i a fpedat aduerfarios. 

Verf . 1 6 . Audmit autemvxorVrU i quod mor- 33. 
tum ejjet Vrias vir f u m ^ planxit eum, ] A n lachry-
raas expreírerit dolor ,vel art if iciumaliquodjqua-
le notura eft,&: familiare mulierculis ,qu^ lachry-
mas vendunt , Se l icét m u l t ü m , ac d in plorent, 
nunquara tamen í iccan tur lachrymar.ura í ca t e -
bríE,non fac i l é f ta tues .Ná í icut D a u i d non vide-
tur ex Vriae interitu dolorem cepille, quia fie pu-
tabat celan poífe iramane fíagitium. Se dignitati 
fuíE fuifte confultum j íle etiam quia i l l u d idem 
a í requeba tu r , con iuge fublato , Bethfabee, fpera-
batque fore,vt eo impedimento fummoto ad R e ­
giura thalamum afcenderet. N o n eft incredibi le , 
minus i l l i coniugis Cíedera do loá fuilfe , quam 
pudicamdeceret , Se amantem v i r i . D o l e r é f e in 
Porapeij mor te fimulabat Caefar, & ad geraitus 
addcbat q u ó q u e l a c h r y r a a s ; fed ñ e q u e dolebat, 
nec lachryraabatur ferió, fed fimulató , cum po-
t iüs exultaret animo , cura videret eífe nn l lum, 
qu i ipíí v iam adimper ium oblJrueret.De quo ve­
ré Lucanus. 

—'Lachrymas non Jponte cadentes 
Effudit,gemítuf¿¡iie exprejfit peElore Uto. 

Q u i d q u i d ve ró íi.t,planxit v i rum fuum;ideft, pa-
rentauit,aut fúnebres honores i m p é d i t , qui vita 
defundis a con iug ibus , Se aliqua neccí í í tudine 
con iund i s debentur. P landus autem. Se l u d a s , ¡n 
externusille habirus eft, & funeris i m p é n d í ü í n , fmer0quu, 

F f 4 quo 
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quo'Viui fuamin mortuos pietatem, & amoré o-
ftéduntj cjüales veftes atrae, «Scfordidse 5 decalua-
tú capLit^lunereae facess& publicusjatque dome-
fticus fletus, eciáíi procul ab animo dolor abíít. 
Síc Hieronymus epift.i^. záPauizm : Planftttfy 
inqu.it3mag'/7Uí non tnplangentium exanimationê fed 
in pompa fHnerü)& exequiarum frequemia intelligen-
dus efi.Deniejue de lacob Scriptura fie loquitunEt afee-
ditlofeph fepelire patrem fitHmy & afcenderunt cum eo 
omnespueri Phara0nu,& fenioresdomas eÍHsi& fenio-
res omnk terrá, tA^gy^ú , & omnis domus lofeph 3 & 
fratres eius. Et poft paululum:£í afctnáemm curneo 
quadriga, & equites , &fa6ia Jkm cafira grandia ni-
mií.Kc áein&QiEtplanxerum eumplanttu magno>& 

fortirmnis.VleinEiusifiefoUmnK non longas zsEgyptiü 
imperat lachryrn/Mifedfunerü monfirat ornatum.Hxc 

/ Hieronymus , qui >£gyptiorum exemplo fatis 
probatjin quo máxime funéreas ille plañólas co-
íiílat. Ñeque enim ^gypti j habebantj cur tanto-
peré in peregrini, nequedum íibi cogniti homi-
nis obitu dolerent,ac lamentarencur.Neque vic i -
ni populi,qui y£gyptiorum muldcudinem procul 
ípectabant, aut audiebant gemitus , auc videbant 
lacrymasjfed quiaaccenfas videbant faces}&:pul-
lulatám pompam, quia haec erant legitima paren-
talium íigna,dixerünt Gen.c.j.v.i i . Platiftíts ma­
gnas efi iíie zyfigyptiü.Hunc ego planótum impen-
fum arbitror Vrias a Bethfabeejlicét gemitum, & 
kchrymas intercefíiíTe putem. 

5/» Verf. 17. Tranfatto autem luEhu mijit Dauid, & 
introduxit eam indomumjuam. ] Poftquám data eft 
vifo funebris opera , & impenfum illud pietatis, 
& fidei coniugalis officium ; quia iam expetitís 
nupciis á lege, feu confuetudinenullum oppone-
batur impedimentum, induxit Dauid in domum 
fuam Bethfabee, & habuit vxorem. Plandus au-

Sepam dtes tem ilie,vt opinor, feptcmdíalis fuitmam liectin 
p̂pendt fo- ajiqUOS principes produdus fuerit ad fpatium té-

tttm funeri* Pons ^on^ms plaótus ilieiVt in funere Aaron^cui 
impeníi fuerúc dies triginta, N u m . i o . v ^ o . & t o -
tidemMoyíi5Deut.34. aliis quaíi legitimus pian-
¿fcus feptemdierum fuit.Sic lacobum feptem die-
bus honorario planchiprofecuti funt ^Égyptijin 
terra Chanaanjlicct in Í£gypto in eius parentali-
bus dies multó plures confumpti íint. Et hunc 
feptemdialem ludum eífe legitimum docct illud 
E ccl. 2 2.v. 13. LUÜHS monuifeptem diesfatui autem, 
& impij omnes dies vita illorum. 

Al 

E 

Veperitque eifilÍHmí\l\\\xm nempe^quem ex adul­
terio conceperat. Vnde colligitur non duraííe 
planótum per annum, aut longum tempusjquan-
do puer multó ante conceptus natus eft in domo 
Dauid. 

Etdiíplicuit verbum hocrfuodfecerat Dauid coram ^ £ 
Domino, ]In verbo hoc illa intelligo , quae Dei no­
mine fequenti capite Dauidi exprobrauit Nathá; 
quia alienum thalamum adulterino violauit con-
cubitujquia occiditinnocentem Vriamjquia eius 
vxorem íibi coniugali vinculo fociauit.Sic autem 
Dei nomine NathanadDauidem c.i2.v.s>. Vnam 
Hethmm percHjfiíiigladio 3 & vxorem illim accepifti 
in vxorem tibi. 

Ex boca opiíior, loco coniedarunt Hebríei, in 37. 
concubitu Dauidis cum Bethfabee ante VricE 
mortem nullum fuiífe peccatum, quia cum Vr ix 
cíedera,& cum illius vxore coniugium exprobrat 
Nathan; illius tamen íiluit adulterium : illud ve-
rófaótum hac ratione á turpitudine^atque pecca-1» Be l l o re" 

to liberant :Quia cuntes, inquiuntjad bellum, in {"^ He-
quo mors vbique pnefens oceurfat, libellum re-
pudij dant vxoribus5quo permittuntjVt, cuicum-
que velint,fuo arbitratu nubanticum folut^ iam 
íint á matrimonij lege. Atque ideó optime potuit 
Dauid cum Bethfabee iam omninó fuá legitimó 
habere congreíTum.Hanc Hebríeorum cogitatio-
nem multis modis confutat Abuleníís q. 8. Pri-
müm , quia ñ femel vxorem dimihífet folemni 

C forma cum libello repudij , non polfet iterüm ad 
illam redire3vt conftat Deut.24. v.'2. íi repudiata 
alterius nuptias iniiíTet. Quare neceífe crat, vt 0-
mnes, qui reuerterentur é bello jnií i mallent v i -
tam agere cselibem, nonas ambirent coniuges. 
Q u ó d í i propterpericulum mortis eo vterentur 
coníilio , vt íi marito mori in acie contingerer, 
ipfa poífet alium íibi coniugem afeifeere 5 fru-
ftrá libellus ille po'rrigebatur vxorijcum viro 
mortuo , nulla i l l i iam imponebatur nccelU-
tas non nubendi alteri, cum alterius obitus 0-
mnia matrimonij vincula diíTolueret. Ñeque 
Bethfabee vxor vnquam diceretur Vria ; , ex quo 
ad bellum proceílit i ñeque folemni ritu planxif-
fet mortuumjneque iulfus eífet Vrias á Dauid, vt 
ad domum fnam diuerteret,& fe cum vxore inte-t 
rim obledtaret. Vide plura apud Abulenfem fu-
prajfedin re vfque adeó ludiera plus ánobis 
íatis. 

brmum ê  
ror. 

I N C A P . X I L L I B . 11. R E G V M 
A R G F M E N T F M . 

I T T IT V R a Domino ü^athan ad Dmidem 5 qui induSía f ¿trabóla bomim> 
qui rvtfuü farceret )<-vmcam pauperculi cuiufdam ouem occidtt, njt peregri­
no cuidam comitmm inflrueret¡Dauidi peccatumproprium expreffit in alie­
no 5 fecitque ût in eô quem reum capttü ejfe iudicarat, ignara artificij fe 

ipfum condemnaret. Audiíigiíur a Tropheta incaput fuum 'mdíffum a Domino fippli-
cium>qualetpfi in Jimulatam caufam ¡ atque perfonamm ignarm mtorferat. (umque fe 
peccajfeagnojceret, fg) conjciumfeccati animum poemtentia fubireí, dmijfum fibi fiatm 
peccatum audtuit > fgj remijfam poenam i nifi quod propter exemplum peffimum > qwd 
fecit^t áliqui ñeque pie ^ ñeque re&e de Dmtna prouidentia fentirent ¡film ex adulte­
rio natus moriturtu erat, Qomminaúonem ifiam euentmprobauit:fiatim enim infantulum 
morbus imafít grams, quem feptimo tándem opprejfit die > cum tamen interea pro fdutê  
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pilute Jujeef ta fiterat. Sujcej)it adhuc Jilium ex Bethfabee l qmm Salomón appellauit pater* 
Dem autem perNathan prophetam amabilem Domino admotimt* Interea loah nurgehat 
ohfdtone %áhhAth>eoque rem deduxerat̂ vt nonprocul abejfct̂ qmn caperetur emitas. Jzhiarc 
yt expúgnate yrhü mbuereturgloria Damdt ? tllum admonet̂  yt emn nGuücqpiü qvtampri-
nmm aduolet̂  yt 1Ü0 auSiore, e!̂  duce res tranjigatur̂ eum ergo emitan eaperetur̂ opimam ex 
edprfidam retutit&popuhm aeerbijjimo confeeitJupplieij venere..¿Hwdttem feeit m aliise'mĵ  
dempromneia emitatibus. 

C A P V T D V O D E C I M V M . 

i . Iñt ergo Dominus Nathan ad Da-
.uid : qui cüm veniílec ad eum, di-

xit ci: pao viii erant in ciuicace vna, vnus 
diues, é¿ alter paoper. 

i . Diues habebac oues, 6¿ boues pluri-
mos valdc. 

3. Paupcr autem nihil habebac omni-
no , procer ouem vnam paruulam , quam 
cmerat, 6¿: nutrierac, &: quas ereuerac apud 
cum cum filiis eius íimal ,de pane illius 
comedens, & de, cálice eius bibeíis, & in 
liiiu illius dormicns: erátque illi íicuc íi- , 
lia. 

4. Cum autem peregrinus quidam ve-
nifTec ad diuitem, parcens ille fuñiere de 
ouibus &: de bobus fuis, vt exhibereccon-
uiLiiiim peregrino illi , qui venerar ad 
fe jtulic ouem viri pauperis; &: príeparauie 
cibos homini qui venerar ad fe. 

j . Iranís autem indignatione Dauid ad-
Kerfus hominem illum nimis, dixic ad Na-
than: Viuit Dominus5qúoniam illius mor-
tis eft vir qui fecit hoc. \ 

6. Ouem rcddct in quadruplum , co 
quod fecerit verbum iílud : non peper-
cerit. 

7. Dixic autem Nathan ad Dauid : T u 
es ille vir. Hax dicit Dominus Deuslfrael: 
Ego vnxi te in regem fuper Ifrael, &: ego 
eruite demanu Saúl, 

8. Et deditibidomumdomini tui,6¿; 
vxores domini mi in íinu tuo, dedique tibi 
domum Ifrael & luda: 8¿ fi pama funt ifta, 
adiieiam tibi multó maiora. 

9- Quare ergo concempílfti verbum 
Domini, vt facetes malum in confpe&u 
meo? Vnam Hethasum percuífifti gladio, 
& vxorem illius accepifti ín vxorem tibi, 

intcifecifti eum gladio íiliorum Am-
nion. 

10' ob rem 3 non recedet gla-
dius de domo tua vfque in fempiternum, 
eo quód defpexeris me , &: tuleris vxorem 
Vriíe Heth2ei,vt eífet vxor tua. 

11. Itaque hax dicic Dominus i Ecee, 
ego fufeitabo fuper te malü de domo tua. 

A & tollam vxores tuas inoculistuiSj5¿dabo 
próximo tuo., 6¿ dormiet cum vxoribus 
tuis in oeulis Solis hííius. 

11. T u enirn fecifti abfeondite; ego au^ 
tem faciam verbum iftud in confpcdu o-
mnisjfrael,&: in confpedu Solis. 

13. Et dixit Dauid ad Nathan : Peccaui 
Domino.Dixítque Nathan ad Dauid: Do­
minus queque tranftulit peccatum tuum; 
non morieris. 

14. Veruntamen,quoniam blafphema-
re fecifti inimicos Domini propter verbum 

g hoc,filiuSj qui natus eft tibi, morte morie-
tur. 

15". Et reuerfus eft Nathan in domum 
fuam. Percuííit quoque Dominus paruulüj 
quera pepererac vxor VriíEDauid,6¿ defpe-
ratus eft. 

16. Deprecatúfque eft Dauid Domi-
num pro paruulo : &; iciunauit Dauid iciu-
nio, éc ingreífus feorfum, iacuit fuper ter-

Q ram. 
17 . Venerunr autem feniores domus 

eius, cogentes eum vt furgerec de térra; 
qui noluit, nec comedit cum eis cibum, 

1 8 . Accidit autem die feprima ve mo-
reretur ínfans : timuerúntque ferui Dauid 
nunciare ei quód mortuus eífet paruulus: 
dixerunt cnim: Ecce cüm paruulus adhuc 
viueret,loquebamur ad euraj^; non audie-
bat vocem noftramrquantó magis fi dixeri-
muSjMorcuus eft puer,fe affliget? 

19. Cúm ergo Dauid vidiíl'ec ferübs 
fuosmuflitantes , intellexit quód mortuus 
eíTec infantulus: dixítque ad feruos fuos: 
Num mortuus eft puer? Qui refpondcrunc 
ei,mortuiis eft. 

ÍO. Surrexit ergo Dauid de térra: 5¿; 
lotus vn^túfque eft : cúmque mutaílec 
veftem , ingreíTus eft domum Domini: 
6¿ adorauit , &: venit in domum fuam, 
petiuítque ve ponerent ei panem, 6í co­
medie. 

2 1 . Dixerunt autem ei íerui fui: Quis 
eft fermo , quem fecifti, propter infanrem, 
cum adhuc viucrec, ieiunafti & flebas.-mor-
tuo autem puero/urrexiíli ,^ comedifti pa-
neme 

D 
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2.2;. Qui ait:proptcr infantem, dum ad- A 

huc viuerec, l e m n a L i i & fleai: dicebam e-
nimrQuis fcic ii forte doñee eum mihi Do-
n)inus5S¿ viuac infans? 

13.Nunc autem quia morcuus eft,qiiare 
ieiunem ? Numquid potero reuocare eum 
ampliüsíego vadam magis ad eüihrílle vero 
non rcuertetur ad me. 

24. Erconíblatas eft Dauíd Bcthfabee 
vxorem fuam, ingrefsúrquc ad eam , dor-
miuit eum earqux genuic íilium,6¿: vocauic 
nomen eius Salomón, &: Dominus dilexie B 
eum. 

z j . Miíicque in manu Nathan prophe-
tx, &c vocauic nomen eius, amabilís Do­
m i n ó l o quód diligercf eum Dominus. 

i^.ígicur pugnabat loab corra Rabbach 
filio rum Ammon^ expugnabac vrbem re­
gia m. 

27.Misícque loab nuncios ad Dauid,di-

6c) 

cens : Dimicaui aduerfum Rabbath, & ca-
pienda eíl Vrbs aquarum. 

28. Nunc igicur congrega reliquam 
partem populi, ¿ obfide ciuicatem5&: cape 
eam: ne, cum a me vaftaca fueric vrbs^io-
mini meo aferibacur vi£toria. 

29. Congregauit icaque Dauid omnem 
populum , & profedus efl: aduerfum Rab-
badi:cámque dimicaíret,cepit eam. 

30. Ét culic diadema regis eorum de capi-
tc eius,pondo auri talencum, habens gem­
inas precioíiílimas ̂  &¿ impoíitum efl: fuper 
capuc Dauid. Sed Se prsedam ciuicatis a-
fportauit mulcam valde: 

3 r.Populumquoque eius adducens fer-
rauic,6¿: circumegic fuper eos ferrara carpe-
ta:diuiíitque cultris. Se traduxit in typo la-
terum : fie fecicvniuerils ciuicatibus filiorü 
Ammon.Et reuerfus eft Dauid3&: omnis e-
xercicus in lerufalem. 

I N C A P V T X I L L I B, II. R E G V M 
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Verf. i . ¿Mijit ergo Dominas Nathan ad Dauid, quiemn yenijfet adeum^ 
dixtteuDuo nj 'in erant in ciuitate yna. ] 

i» \ g ¡ ¡ ¡ $ ^ i í V L 11 iam fueránt exadi dies 3 ñ e q u e C 
^l^^í tamen rnens Dau id i antiqua red íera t , 
g ^ j ^ s i quam immoderatus carnis affecfcus er i -
puerat. l amenimnatus eratpuer furtiua venere, 
& adulterino concubitu conceptas, yt conftat ex 
fine pnecedentis capitisj& quia Nathan hoc loco 
mortem puero ex adulterio nato minatus eft. 
Quare neceífe e í l , i n peccato Dauidem nouem 
faitem mení ibus hs í i í re .Ad i i l um igitur Deus m i -
íít Prophetan^qui excitaret é fomno foporatum 
animum, & il l imifceleris renouataj&c exasro-erata 
memoria compungercr. Q u i adducta parábola 
ícelcris indignitat i aecórnodata , fecit vt Rex ipfe 
qua í í damnaret a í ium , ciiius proponebatur adú-
brata culpa, i n fefpfútti tulerit i u í tum , feuerúm-
que iudic ium. Víus eíl autem parábola Prophe-
Ta,vt incautum Regem3& artiheij nefeium ad ve-
ritatis cognitionem , fcedí ta témque criminis ag~ 
nofeendam , §c in féipfo puniendam pertraheret. 

2. H o c porro dicendi gemís máx ime eíl v í í t a tum, Se 
Jn PaUfli- familiare his i'egiombus3qu£E Teme promiíTionis 
Syr'iafamt- terminos attingunt5quibus Deus , vt in aliis pie-
Uxrespara- rümque,d icer id i í lylum accommodauit. D e qui-
boUt bus lie Hieronymus 1 .3 .Commét. in Matthaeum: 

Familiare esi Syrts , & máxime Pakñinü ad omnem 
fermonem fuum par abolís iungere: vt c¡uoáfer fimplex 
pmcepmrn tener i ah audientibw non poteíi;, perfirnili-
tHdtnem,exemplaque teneatur.ln Teíkamento N o u o E 
oceurrum plur ima; , in Veteri non pauca?, qualis 
eí l i l l a c. 14. Thecuana; fceminas incaufa Abfalo-
m i s , & lona tha i i j lud .c^ . Parábola aperta eíl, nec 
difíicilis a e c ó m m o d a t i o . T a n t ü m videndum-, an 
m quid in hac parábola íit á confuetudinfe'ulíe-
num;nam p a r á b o l a ab eo fumunrur p le ruñique , 
quod vfu venirefolet .Et in hac parábola neceífa-
r ió d i c e n d u m , c ü m Dau id i fuerit non vt parábola 
propoíj ta ,fed vt h i í l o n a vera 5 a ü o q u i n non tam 

i n i l l u m eífet í l omacha tu s , qui fuis pepercilfet 
ouibus. Sí a ü e n a m ad hofpitale conuiuium occi-
dilfet. 

Verf. 3. Pauper autem nihilhabebat omnino prd- 5. 
ter ov,em zmarn paruulam^ quarn emeraf} & 'nutrieraty 
& ¿¡Ha creuerat apud eum cum filiü einŝ jimul de pane 
illtu* comedenSsScĉ ^Hznc parabolam mox hiíloriíe 
accommodabimusmunc vmbram ipfam,&: quaíí 
hiíloriae corticem explicemus. Solent aniraalia 
quardam naturamit ia , arque domeí l ica , aut arte 
cicurata inHel ic i is haber i , qu^e íl eiufmodi fnnt, 
vtvarios domino ludos. Se delicias afferant, ma­
gno habentur in amore,& pretio.Quales funt ca­
nes Melitenfes, auicüke loquaces, Se vocales; & 
alia verc ludiera o t io forum, Se delicatorum hü-
minum oble¿ lamenta . In te r haec funt alia honefta 
magis,cjusEque vi rorum fandlorum difeipiina fe-
uera non refpuit,quales funt cicurati cerui, oues. 
Sí a g n i , qui ad menfam ven iun t , ñeque minus 
funt familiares,ac domeí l i c i , quamferui ^ac íilij; 
quales fuere ceruus Cypar i í l i ,de quo Ouidius l ib. 
10. Me tam.& ceruus, de quo Vi rg i l ius l ib . 7. A -
neldos: 

Ceruus eratfonna príí(lamii& cornihm ingem 
TyrrhiddL pueri^uem matris ah vhere raptum 
Ñumbant^Tyrrhufque pater3cui Regiaparent 
Annenta^ latí cuftodta credita campi. 
A[fuetum imperiis foror ornm Syluia cura 
Aíollibus intexens ornabat cornuafertisy 

- TeEiebátqueferumypuróque infante lauabat. 
Ule rnanum patiens, menficjue ajfuetus henliy 8ec. 

Sic autem á Marone ex hominum confuétudi-
ne fínguntur i l l ius cerui domini tuliíie grauiter 
o c c i f u m e í r e d o m e í l i c u m c e r u u m , v t ideó bellnm 
agrefte dicatur excitatum , & i n eo cecidiífe non • 
pauci. H i n c co l l ig i ppteft, quam iuíle doleré de-
buerir v i r i l l e , de cuius i inu erepta e í l ^ ttfgalaw 

ouis 
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ouis , 8c qiiam grauitcr , ac iuftc Dau id i n i l l u m 
indignacus fiienc5qui occifa oue i l l ius dominum, 
& pené parentem dolore non iniufto tam gra-
uiter affecerit. 

4. Verf . / .ZJiuit Dominusrfuia filim monis efi vtr3 c¡ui 
fecit hoc. ] Perculi t ftatim Regis animum fceleris 
improbitas , &: ex oíFenfo animo erupic ftatim 
quaíi vibratum é nube fulmcn, horribi le iud ic iü , 
^aod confinnauit Dau id addico iuramento j tor-
íuque vehementius 3 quemadmodum ab amento 
telum violentius adigitur. Filim monis ex H e -
braeomm idiomate i l le dicitur j qu i dignus eí l 
raoi"te;quod declarauit hoc loco D a u i d , & vt i l -
laiti v i r i l le inclemensJ& auarus fubiret3 pro R e -
s¡ia poteftate decreuit: ñ e q u e enim quid íent i fe t 
t a n t ü m , fed etiam quid faciendum eífe decerne-
r e s i l l o d icéndi genere í ignificauit , 

| , Verf. 7. Tu es ille vir.] Pof tquám in adumbra ' 
tum i l l u m v i rum hofti lcm íp i r i t um imbibi t D a ­
uid, & feuerum mortis íud ic ium fu iminau i t , ac-
commodauit Na tham indu¿í:am parabolam , & 
Regem ipfum fui iudicij gladio iugulauit . O u i s , 
quam homo i l le barbarus 3 ¿k rufticus de-íinu ab-
ftulitjfuit Bethfabee,qaiam de í ínujid eft, de leg i ­
timo Vriae thalamo abduxit Dau id . Q u a m Vrias 
emcrat nuptial i more j í icut D a u i d ipfe cum fui 
capitis per ículo centum Palxf t inorum prceputiis 
cmit Saulis í i l iam : de lacob feptem annis ¿ m x 
femitutís e m i t í p o n f a m R a c h e l . Q u o m o d ó ab 
fponíís emerentur rponfae,diximus i n no í l r i s C6-
mentariis ad c.i.Oieae3& i n cap. i .Cant .ad i l l u d , 
Vineammeamnoncnflodipii, Ñ e q u e fortafsé paruo 
ftetit Vr ia ; Bethfabee coniugium propter ex i -
miam i l l am venuftatem,qua p i i m ü m oculos3 de-
inde animum cepi tDauidis . 

6. Haec zaitrn dormiré dici tar in maritijinu ; quia 
V*ms tn ^ proprium eft fponfge i n nuptialibus facris , vt 
«Tdcmire ^ m u s Can t . i . ad i l l ud : L&ua eituJub capite meoi 
imnm, vfque adeó vt cubans in Jim proprietas íit fponfaE, 

& illius epitheton;hoc enim modo fponfa deferi-
bitur Micheae c.7. v . 5. Ah ea , c¡u& dormit in fimi 
tnojufiodiclauftra oris mi, Deuteron. 13.V.6. Ĵ xory 
qu&eft infinu tuo. Se cap.28.v.j4.Z'A'mJ qua cubat in 
Jimtiío, Ecc l .c .4 ,v . i .vxor vocatur mHÍierfinpu viri 
fui. 

7. Ego vnxi te in RegemJuper / /5W,&:c.] V t augeat 
SÍWÍJÍÍW criminis guauitatem, beneficia D e i nomine c g m -
mepuau- memorac N a t h a n , quibus Deus Dauidem cumu-
wgrMfta* latjl"lme complexus elb Quemadmodum Samuel 

cura Saulis vellet inobedientiam exaggerare , i n 
memoriam reuocauitjquam multiplex a Deo be-
neficium accepent.Sed hic fpecianm i l l o rum me-
minit j qux Dauidem m á x i m e arcere debuerunt 
a peccando.Primümjquia conftitutus eft R e x , c u -
ius id eft proprium, vt legum íit3 ¿C^quitatis c u -
ftos,& vindex,non euetfór}&: proditor; cuius pec-
catura aliis ad peccandum &c ianuam aper i t , & 
ingerit, atque alit audaciam. Deiudej quia íí m i -
nus vellet fe ab eo temperare^quo rapit animalis 
natutaJ& propaganda: íobol is appetitus5fatis i l l i 
vxorum datum eft, vb i amatoriam í i t im ad fatie-
tatem expleret.Quarcnon néceílefuit jVt ex v i m -
rum íihn vxores abdnecret alienas. 

verf. 8, Deditibi domum Dominimi> & vxores 
domini tui infinu tuo.] Domm í ignificarc poteft R e ­
glara poteftatem5quam a Saule Dominus tranftu-
iit ad Dauidem. Sed hic , vt eft communis ferme 
^ m e n t í a , traditum eíTe dicitur Dau id i qu icqu id 
adtamil iarapriüs pertinebat Sauiis a feruos puta3 
ancülas3& vxores3& quicquid i n éa famil ia opÚs 

f tque ornamentomm fuü i m á x i m e ex quo l íbc-^ 

B 

A feth filius Saulis regnum appetiit, quod Deus á 
pá ren te fuftulcrat; propter quod priuari iure ó p ­
t imo pocuit ó m n i b u s bonis ^qua; i l l i ex paterna 
haereditate prouenire potuerunt. A n vero vxores 
acceperit quae fuere Saulisjincertum eft.Quidam 
a í h r m a n t , 6í i n his Hebran,qui dicut ex vxoribus 
Saulis duxiífe Dauidem M i c h o l , >£glam & R e -
fpham.Quod o p t i m é q.3.confutat Abulení i s .Sed 
d icendui^datum j id eft 3 permiífum á Deo fuiífe 
D a u i d i , vt vxores iam tamen viduas Saulis con -
iugal i íibi nexu copulare^ quas tamen etíi per le-
gem,6i rel igionem liceret focias haberc thalami, 
non tamen fecit. Accu ía tu r tamen, quia cüm h ^ -
beret p lu r imas , quas falúa religione cognofeere 
potuerit maricali confuetudine i ad eam , quam 
tánge te m i l l o modo fas erat , animum ad ié -
cit. D a r é autem i n í inu ,v t p a u l ó ante dicebamus, 
í d e m cft,actradere i n legi t imum rei coniuealis v -
fum.Hoc vero eft haberenumerofum gregcm,ex 
quo íibi , quam vellet ex multis , ouem eljge-
re t , & ab i lüs abftinuiífe ó m n i b u s , &: i l l a m ab-
ftuliíre,quam habebat vn i cam, & vnicé dileótara 
homo pauper. 

Etjiparua fant ifiayadiiciam tibi multo maiora.J 
Hasc, o p i n o r , d i c u n t u r , q u a e p r o m i í r a D a u i d i fue-
rant,neque tamen impleta ; qualia funt i n ipílus 
domo ftabile futurum eífe r e g n u m , ex fuo ge­
nere nafeiturum Meí l iam 3 quae aliis a q u ^ confe-
cutus iam fuerat D a u i d , auguftiora m u l t ó funt, 
qiiccque ingenuis animis neceffitatem quandam 
videbantur allatura,ne v n q u a m n i í i de diuina v o ­
l ú n t a t e prasftanda, & de referenda gratia cogi ta-
rene. 

Hofpes peregrinusjci i icomedendamobtul i ta- i©, 
l ienam ouem,fuit l i b i d o , & pruriens appetitus i n - L ib ido*vi* 
temperantis concupifcentiíCjqui infarurabilis eft, ro facro, 

ñ e q u e vnquam d i c i t : fufficit; vt de fceminarum íi^erí0"^* 

luxuria dici tur Prouerb.30. v.16. Eft autem aífe- ^maglftmm 
¿lus i l le immoderatvis, & prasceps peregrinus ab peregrina* 
co,qui facro eft inunó tus oleo , & rei p r ^ p o í i t u s 
publicíE, &: cui tot funt á D o m i n o beneficia c o l -
lata;qui domi fecum Arcam habet D o m i n i , quíe 
po t iü s Dei domus vocari poterat , a qua omnis a-
beífc turpitudo debui t , & opus omne á fan-
¿ l i ta te peregrinum. H u i c itaque h o í p i t i , qu i h, 
D i a b o l o legatus eí^&r ab eo mandata perfert p la­
ñ e m o r t í f e r a , ouem offert a l ienam, qu i appeti-
tum i l l um impurum fatiare ftudet veneris vfu 
furc iuo, & á lege , atque pudore natural! p r o h i -
bi to . 

Verf . 5). GlUftre ergo contempjifli verhum Dommi, 1 í • 
vt faceres malum in confheüu meo?] V i o l a u i t D a u i d ?ecca*or 

J , rx • • • i r ^ J . . • Det promtf 
verbum D o m m i , q u i a contra D o m i n i pr^ceptum ra contew* 
poft adulterium h o m i c i d i u m admiíí t , . Ita c o m - niu 
muniter, E g o hoc verbum D o m i n i i l ludeí le o p i -
nor , de qi io pau ló antea; n e m p é ftabile futurum 
Regale fo l ium i n Dauidis famil ia , & Regem R e -
gum Chr i f tum é Dau id ica ftirpe nafeiturum. 
Q u o d verbum i l le videtur contemnere,&: habere 
v i l e , qu i quod benefaótor i videt eífe g r a t u n y i o n 
praeftat,nequequicquam habet pen í i ,qu id i l le aut 
velit,aut o d e r i t j d u m m o d ó peregrino hofpit i \ i d 
cft,diabolo,aut fuíe í ibi l i b id in i fatisfaciat.Adde, 
q u ó d íi p romi í í i o i l l a de Meí l ia c ó d i t i o n a t a fuir, 
quales aliae mult^ fallas Dauidi(vt i l la ,dequa fu-
pra c,7.á v . io . ) í i peccatis fe tam grauibus, & tur-
pibus. implicui t ,& tantum impedimentum oppo-
fuit peccando , i l le promilHoneni videtur c o n -
tempíi í re ,quaí i n i h i l i faciat,quod irrita f u e n t , a u í 
vana promi í í io , 

js i fifceres malmt i» con/peíl* « w J A u g e t u r ex 11, 
loco 

D 
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l a t*f*pi<f, loco fíagicij turpitudo , cum peccatum prius ani-
mue domt mo concepcric 111 ea domo, vbi Arca erat D o m i -
Deipeccare, • o r 1 1 - 1 - • -11 J 

¿juam gra- m ^ ^ ^11-0^ ^111^ 111 ternsjilluderat pracipimm 
wAimufíti* habitaculum D e i , D e h o c ignominias genere va-

riíe áProphetisqiaerelae funt in populum, qui no 
eft verecandacus talia in Templo admiucere fla-
git ia in confpeótu D e i , qualia in hominum con-
i p e ó t u n o n auderec.Mitto alia, quíe in í in ids pené 

Ifaí . j / . locisoccurfanti iUiid dico Ifaiac j y . v . 8. luxta me 
difcooperuiftí,&fiifcepiftt adulterium. V ide quae nos 
in eura locam pluribus. Admifi t itaque D a u i d 
adnlcerium: fane adulrer ipfe adulterium admifíjc 
in confpeóbu D o m í n i 3 & peregrinura hoftem, 
ncmpé diabolumaindiuini facrarij focietarem ad-
m i í í t , & quaí l Deum fecit concubernalem. Id 
puno Dau id dolebat3 iterabatque í s p é , cum dice-
bac ]?{:<í\.$o.MalHm corarn tefecií Repetebat nem-
pé verbum De i 3 quod ante per Prophetam au-
dierat. 

13, YevL 10. Giuamohremnonrecedetgladius de do­
mó tua vfque tn Jempttermim. ] N o n lemel a nobis 
o b í e r u a t u m t̂ Aternum f̂empitermim , & fimilia í i -
gni í icare aliquando3non quod nul lo clauditur fi­
ne j íed quod diuturnum eft. Quare íí quod ma-
lum diu i n alicuius familia inueterauit, i l lud ex 
Hebraic i fer.monis proprietate , & Scriptura v íu 
seternum appellarur. Bacchatus eft gladius i n 
domo Dau id , quia ftatim occi íus fuit puer ex a-
dulterio conceptus; non longé póft A m m o n A b -
falomis imperio ; & Abfalom ipfe á l o a b j q u i 
bei lum mouit contra p a t r e m , ^ i l l ius domum 
ftrióto ferro hoftiliter inuaí i t . D e i n d é Adonias á 
Saiomoner&omnes denique, v n o , aut altero ex­
cepto, á vicípis hoftibus bello tentati fun t , & 
vario confliótu vexa t i , atque attriti vehementer. 

j 4. Eo quod dejpexerto' mê & tuleris vxorem ZJrU He~ 
thdíi, vt ejfet vxor tua.'] Defpeótus dicitur D e u s , tú 
proprer i l l a , quae dicebamus nuper j tum quia v -
xorem duxit i l l ius , quem eam ob caufam fraudu-
lenter occidí t . Sed cur ideó defpeótus ? Q u i a i l -
iam t radüxi t in eam domum, i n quam non m u l t ó 
antea Arcam traduxerat. E t licét i n i l l ius con iu-
g i o nu l lum videretur interceílifte peccatum,quia 
iara erat a coniuge viduata Bethfabee , ñeque lex 
ab altero connubio repellebat;tamen al iquid erat 
quod in co connubio etiam legit imo Dominus 
probabat m m ü s , i m ó & a p e n é condemnabat. Ñ e ­
que enim,vt eft communis Interpretumfenfus, a 
í u o f c e l e t e reí ipuerat Dau id , ñ e q u e priorem co-
gi ta t ÍQnem,aut impura voluptatis ftudium abie-
cerat. Quare licét poft i l lud tempus non acccde-
ret ad alienamjnon tamen alienus erat ab aíFe¿lu 
priori-, ñeque tam fobolis legi t ima , q u á m vené­
rese voluptatis gj:atia , a í l iduam habebat confue-
rudinem 5 idque in d o m o , quam Dau id habebat 
pené cum D o m i n o communem.Licé t autemnon 
eífet adulterinus i l le congreífus , affedus tamen 
i l le venereus non logé aberat ab adulterino,quia 
eodem modo cum poííet , n o n i n c o m m o d é con-
ftietudinem líaberet cum aliena, quam toto i l l o 
rempore habuit cum legitima,ac fuá. 

y j . Theodoretus q. i ; . ^ Procopius hoc matri-
mon ium , feu matrimonialem v íum damnari d i -
cunt a Deo p o t i ú s , q u a m priorem , qui fuit adul-
rer íni ís ;quia hic ab eo affeótu p r imüm erupit,qui 
praeceps eft, & raentem euertit;ille magis iampa-
catus,& ü b e r probare videtur ,& continuare,qua; 
c^cus,amenfque fufceperat. Tacite, i nqu i tTheo-
AoxttwSzfignificat oratio , cfmcÍDeHS magis fuccenfkit 
oh matrimoniutnyCjHam oh prius admijfmn adulterium* 
Nam tllud ¿¡¡uidern erat vehementij¡'m& cupiditatif3 

D 

,1(5. 

A rationi torporem induxerat̂ hocautcm habet etiam 
ajfcnfnm rattonú, quam poji tmquam cdáem oportehctt 
lamentan^ac lugere , non nefario affentin matrimonio, 
Eadem fermé Procopius. 

Verf. 11. Ecceego fufcitaho fuper ternalumde . 
domotua.jDmam eft ab aliis vulnus, aut ignomi-
niam fubire; at ab i l l i s pati , qui t ib i funt neceííi-
tudine,autfanguine c o n i u n d i j i n u l t ó duríusrquia 
ab il l is in iur iam fuftines,a quibus cxpedabas gra-
tiam , aut oíficium naturse , aut liberalitati debi-
tum. Sic fané íígnificabat Dau id Pfal.54. v. IJ. 
QuoniamJiinimicm mem maledixiffet mihhfufiinutf 
fem vtiqne&c. Tu vero homo vnanimü dux rnem* & . 
notus meusrfutjtmul mecum dulces capiebaí cwos^c. ¡uña., 

N o t u m eft i l l u d Caefaris , qui cum in coniurato- fit & dome-

^ rum manus incidi i re t , grauiffimo i l l i dolor i fuit, ^tcis' 
quod inter i l los E l i u m quoque i n fuam ca^dcm 
confpiraífe vidit ; & quafi reliqua omnia toleran- . 
da duceret, hanc vnam vocem expreffit dolor, 
¡y crv TÍKVOV : tú cjuoque jili. H i c autem , qui contra 
parentis caput implas armauit manus Abfalom 
fuit, de quo poftea fatis multa , qua? breui ftatira 
fermone comprehenduntur. 

Et tollam vxores tutá tn oculis tuü , & dahoproxi- 1 yt 
mo tuo. ] N o n violaui t Abfa lom paternum thala-
mum in oculis Dauidj id eft,ipfo vidente Dauide, 
quia,vt conftat ex c.16. iam ipfe Dau id exceííérat 
é Ierufa lem,re l iquerá tque ,v t cuftodirét domum, 
decem concubinas , cum quibus Abfalom toto 
f p e d á t e populo concubuit. D ic i t u r autem Abfa-

C l o m ante paternos oculos cum i l l a concubinam 
mul t i tud inecongre íTus , quia non quaeímit tene-
bras , quas adus i l le nefarius requirebat j fed ita 
í lag i t ium i l l u d aggreí íus eft aper té , vt nemo non 
a ípexc r i t .E tcüm diu Regem dedecus i l l ud latere 
non potuerit,perinde cenferi debuit, a tque í i i l lo 
fpeó tan te , atque dolente , thorus eílét violarus á 
fili®. Ita Abulení i s q.5). D iony í ius . Proximus di­
citur Abfa lom , quia ii#mo magis cum Dauide 
c o n i u n ¿ h i s , q u a m ab i l l o genitus ; & fortaífe illo 
nemo charior. Q u o d fatis probauit in filij morte 
tam grauis in pá ren te dolor , & planótus toties. 
tam moll i ter , & amanter expreííus. Concubuit 
autem Abfalom,non cum vxoribus i l l i s , quarum 
audiuimus nomina c.j.fed cum concubinis, quas 
accepiire dicitur c. 5. quas ideó Dau id reftitutus 
in regnum, p r io r émque fortunam ar£té cócluíir, 
ñ e q u e illas ampl ius , í icut antea, cognoui t , vt ha-
bes c.2.O.V.3. 

V e r f 12. In oculis folis kuius.] H i c dicendi iS.-
modus al iquid indicar aut n imium inftum, & in ^".^"jf 

• • - 1 1 n t 1 1 folt if iendt-

quo m u e n m n i h i l p o t e í t , quod non probar no- cilntur^u 
minum fenfas : nam qui hasc faciunt , amant lu- mllo cektt' 

cemj quia n i h i l habent, propter quodaliorum o- tur mido. 

culos ,& indicia formident. A u t cerré mores in ­
dicar nimis impudentes, aut fatuos , qui palam 
faciunt,quod ñ e q u e in larebris fíeri íine pudore 
poreft.Quaies funt meretrices,qua? publicé quas-
ftum profitentur turpem3& venalem pudorem in 
fornice proft i tuunt.Quod fi eo progrediatur i m -
pudentia,vt n i h i l opponatur aliorum oculis,non 
murus,non porta,non denique velum , aut tegu-
mentum a l iquod , quando íic aperté nudantcor-
p u s ^ l i b id in i vacant , ñeque tantum ex i l lo ne­
fario concubitu voluptatem captanr,fed etiam a-
l i o rum oculis exhibere ftudent 5 i l l i opus i l lud e-
xecrandum in oculis folis , aut fpedanre fole fa­
ceré dicuntnr. I l l a en im videre fol exiftimatur, 
q u ^ luce có l lu f t ra t , au t quae ib i exercentui-,vnde 
f o l a b h o m i n e videri folet. Quare qua? notte h-
unt, aut i n latebris , aut obiecto v e l o , il la á tole 

videri 
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v i d e r i i i e g a n t a r , q u i a eo falares radi j n o n i r r u m -
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punr. 

i? . ¡n oculü igituryo/¿- opus exercuit Abfa ló ,quod 
in tenebris , & longé intra mortuos cogi tan pu-
dori i l l i eíre,&: horror i debi i i í ler .Nam eo coní i l io 
paternum temerauic cubile , vt populus videret 
iuxta coní í l ium A c h i t o p h e l í s , ^ : i l l iusjcontra D a -
uid conculcatum iam^fií; defpedum a filio inflam-
maretur ftudium c. 16. v.21. Et ait Achitophel ad 
¿ibjalom', Ingredere ad concubinas patrü mi, quas di-
fnifit ad cnfiodiendam domum, -vt cum audterit omnis 
Jfraely qmdfoedaueru patrem mum^ roborentur tecum 
manm eorum. E t ftatim additur : Tetenderum ergo 
jihfalom tahernacultim in folario } ingrejfftfque efi ad 

lim lotM concubinas patris fui coram vniuerfo ffrael. Infolario> 
pptij,*i' inquit i i d eft, i n loco aperto 3 vb i ñ e q u e paries, 
<¡M fufpli- neqUevelum arcetent inuetecundos oculos ab 
^ ' inuerecundoj&: mi l le nominibus execrando fpe-

¿taculo. Ñ e q u e m i h i dubium eft , i n eodem fo-
iario Dauidis violatas eífe concubinas, i n quo 
priminn D a u i d alienam vxorem concupiuit j na 
ex folario dicitur vidilfc mulierem , c ü m fe ipfam 
domi íuae lauaret. 

20. Verf. 13. ?«r¿«iD0?#/»o. ] A d hunc vfquear-
ticulum excots videtur fuiíTc , & fine mente D a ­
uid: quia voluptas i l l a venérea , cui fe fub i d tem-
pus intemperanter immerferat^fanum i l l i fenfum, 
& raentem eripuerat. C ü m autem i l l i & lux ocu-
lis j de fanitas animo reftituta eft 5 ftatim agnouit 

ytm Mor animi fui p lañe horr ib i lem fpeciem^quae i l l u m e-
¿íftíMtfa ueftigió clamare coegit : Peccaui Domino. In q u i -

bus verbis veram poenitentiamagnofcuntPatres, 
& Interpretes,quia verba i l l a non fuerunt vacui , 
& fine mente foni3fed magni cuiufdam doloris,&: 
poenitentis animi iiluftre documentum.Ii ludí/?fí ,-
cauii peccatiindicat cogni t ionem, & pondus, cui 
affiniseft dolor.- fed quia dolor ifte mult iplex eífe 
poteft, i l le ind ica tur , dum fubditur Domino 3 qu i 
vems eft, quique á Deo veniam obtinet peccato-
rum. 

21. Eft ením dolor ,qu i humana t a n t ü m fpedatco-
J i é r im- moda; & ex eo nafeitur, quia aut homo fuis fru-
^imtfll^ ^zmil[ votis> au,: pr iua turcommodis , quíe eupit> 

& venatur humana neceffitas.Quia videlicet ho-
miiii peccatori aut bonum n o m e n , aut patriam, 
& dignitatem , aut humanas opes eripit l e x , quas 
poenam irrogat peccato.Talis fuit dolor ,quem ex 
peccato concepit Saúl , cüm d i x i t , c . i 5 . v.30. l . r . 
Veccmi.Qm vero doleret,ftatim expl icui t ,di im ait 
ad Samuelem : Sed nunc honora me coram fenioribus 
populí mei}& coram IfraeLTimeae enim t a n t ü m v i -
debacur,ne vil is haberctur in popu lo , 8c é regno 
exaderct:& hic dolor prorfus eft inut i l i s . S i m i l i 
aíhciebacur dolore Ant iochus , l . i .MaCh.c .6 .v . i2 . 
qui dolebat memor malorum, quae fecerat i n le-
rufalem ; dolebat tamen, quia ideo putabat ínfli-
¿tum íibi morbum , &: mortem inftare. A l ius eft Dolor. 

prfetius ¡wfectus Í 1 1. " 

tibtmen. ctoloi:aliquannó n o b i l i o r , imperfedus tamen, & 
abaíFedd natus i l l ibe ra l i ,& fer i i i l i ,qui aut poenas 
mecuit, autbona deftderat aeterna ; & ideó malé 
aíhcit hominem, quia haec amitti t . Se illas fibi fu-
Deundas eífe videt. C ü m in his, qu i peccauerunt, 
i imiles í intvoces ,& externa í ignajquia tamen no 
ínnilis fuit dolendi caufa , effeótus fuere l o n ^ é 
diíiimiles.Vide Auguftinura 1.22.contraFauftum 
cap.6y. 

Alius eft ingenuus dolor , q u i i n peccato d i u i -
nam offciifioiiem,& iniur iam videt, & ideó mee-
i'et, quia illius videt contemptam eífe l egem, & 
oftenfum animum, quem amat fuper omnia, & á 
íjuo tam largis eft cumulatus beneí ici is . Id ve ró 

GaJp.San¿iij Om0 in UkRer, 

A i n i í lo datiuo Domino í ign i f ica tur , quem elle of-
fenfum, atque contemptum tanti facjit,vtreiiqua 
omnia tam fui ip í ius ,quám Vriíe detrimenta non 
fentiat. Q u o d i t e rüm d i x i t , Pfal.^o. huc, vt o p i - Pfal.so. 
noi^ípedansiTí^fblt peccaui, & malum (oram tefe-
« . Q u o d meo iudicio verum eft; ñeque alia expo-
í i t i o m i h i videtur eífe commodior tam i n hunc 
locum , q u á m i n Pfal. 50. ad eadem p r o p é verba; 
iuxta i l l am Reguiam, quam i n noftris C o m m e n -
tariis fuper Ezechielem adduximus ad i l l ud c.20. 
Dedi é ü pr&cepta non bona. D ix imus enim ex vfu ^ E G V I ' A -
Scriptutae negari al iquid e í f c q u o d alterius c o m - Ali1Uíin{io 

• -CL- ^ iv negattir eñe 
p a r a t i o n e e x i í b m a t u r exiguum.Quomodo Sama- q¡¡0¿ a¡tgm 
ria , & S o d o m a , l i cet magnis íe flagitiis impl icu i í - rius compa* 
fent , comparatione luda iuftíe vocantur, Ezech . r**"™ 

^ cap. 16. lufiificafiiforores tuas in ómnibus abomina- fetHr 
tionibputuü. I n h u n c egofenfum explicabam il-Ezech.itf. 
ludLucae cap. 14. \ . i 6 . Siquisvenit adrne tuc, 14. 
non odit patremfuum ^ & matrem, & vxorm, & c . 
Q u i a tantus eífe debet erga D e u m a m o r , vt 
eius comparatione quicumque alius amor o-
d ium vocari poí l i t . Q u o d explicuit Alat th . cap. 
1 o. v. 3 7. qu i eandem Chr i f t i fententiam ver­
bis p ropr i i s , & non figuratis expref í i t : 6^/ a~ 
mat patrem, & matrem plufquam me , non efi me 
dignas. Sic ergo c ü m D a u i d peccaffet i n V - 23, 
r iam , cuius v iolaui t t h o r u m ; i n Bethfabee, 
quam ad grauem adulterij culpam , & i n -
famiam indux i t ; i n populum , cui p l u r í m ü m e-
xemplo malo nocui í le po tu i t : pcccaífe tamen fe 

C dici t D o m i n o , quia comparatione offeníionis d i -
uincE, oífení iones alis: millas exiftimantur. E t 
ideó Pfal . j o . qu i hoc ipfo tempore c o m p o í í -
tus f u i t , vt ex i l l ius prasíixa inferiptione c o n -
ftat,non fo lüm D o m i n o peccaífe fe d i c i t , f e d 
fo l i D o m i n o : Ttbi , inqui t ^foli peccaui. Itaque 
no dolet Dau id , quod pecca tü fuum i n o m n i u m 
cognit ionem ven ia t , quod compreífus a l iquan-
diu ex vlcere putri foetor erumpat; fuumque no ­
men graui apud omnes laboret i n famia ; quod 
moriturus films ex adulterio conceptus ; q u ó d 
vxores i n confpeófcu folis opprimantur á lafciuo 
filio; q u ó d ab i l l ius domo non íi t gladius re-
ceífurus i n seternum, Hsec , i n q u a m , non curat 
D a u i d , quia m u l t ó acerbiüs diuinae oífeníionis 

1̂  aculéis exulceratur animus.Hasc Theodoretus ,& 
Baíilius in Pfal.50. A u d i Baí í l ium , dum exponit 
i l l u d : Tibi foli peccaui. Cum multü, ac magnis donis 
tuisJim potitm, contraria tamen rependi. Ityn enini 
hoc dicit̂  quodin ZJriam non delicjuerit: deliquit ffui-^ 
dem & in illum, & in vxorem eim ; verum máxima 
IJÁC pr&uaricatio aduerfus Deum precipite fuer at com~ 
miffa, qui ipfum elegerat, & Regem confiituerat, E o -
dem fermé modo Theodoretus, 

Hu ius ve ró doloris m á x i m a dedit documenta 24. 
D a u i d . P r i m ü m i n Pfal . 50, qui eodem tempore 
compof í tus f u i t , quo peccati fuit aecufatus a 
Na than , i n quo tot funtgrauiffimi doloris i n d i -
cia,quot funt i n i l l o verba. A d d i t autem hif toda 

^ Scholaftica , c ü m p r i m ü m D a u i d ab ore Nathan 
d iu inam r ep rehen í i onem audiuit , defcendiífe de 
throno, fediífe i n terra,ncque erubuiífe i n omniu 
confpedu confiten peccatum. A l i u d argumen-
tumaddi t Chryfoftomus t o m . i . homil .2 . i n Pfal . 
50. dum d i c i t , m i l l a excufatione Dau idem ele-
uaífe culpam,neque dure tuliífe r ep rehen í ionem, 
fed quaí l vnus éífet ex ordine plebeio caput dc-
m i í f u m , & regiam ceruicem fubieciífe: //̂ 3 in~ 
cpxiuvelociter rediens ad confeientiam tanejuamfidelü Vev¿ pami* 
& idonem ferum culpam fimpliciterconfitetur>& dicin tê tA Jf~ 
Feccmí Domino.Vides & in dolore ingenúitate animi* 
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Nec dixit ad eum.O tile tu3 cur non ccnfidcra6 fragili-
tatem humanarntCur non iemetipjum carnalem intellt-

gtó ? Aut nefcis me in culmine confiitutum ejfe regah? 
I Cur nnhi audaíier impegifit crimen ? Sed quiddtcit? 

V^ccaui Domino.De panicentia Dauidis mui rá di-
cuntar á Patr ibi is , qnx a nobis hoc loco , ne l o n -
giores í imus ,omic t i pcífe videntur,cum i l l a apud 
fuos auótores videri poííinc facilc. V i d e A m b r o -
í i u m in Apología pro D a u i d , Auguí l in i im in Pf. 
50.& ibidem C h r y f o í l o m u m . 

2 j . H x c expoíí t ío míKi omnium placer m á x i m e ; a-
Cur Dauid l i x f u m varias ram in hunc locura jqnám in i l l u m 
fdíülcfpec ^^'50'T^Jolipeccaui: cini aur idera eíl^aiir ab eo 
gajfe, non a d m o d ü m diuer íus . Chuy lo í lomus in Pf.j-o. 

A m b r o í i u s epift-j. í i b . i . i deo aDauide diótum eí^-
fe pntant3 Tibí/olí peccaui j quia Dcus íolus ipí ius 
poreft pun i ré peccatum , 8c quia ío lus ipfe nouiCj 
& quia nullam in capur í u u m luperiprem vide-
bar e í r e p o t c n d a m . Q u i s enim ruró R e g u m im­
probare coníi l ia porer i r , aur faótum condemna-
re?Hoc vnius D e i opus eíi , qui neminemmeruir , 
qü i quos in regum raftulir,eordem,cum l ibuer i r ,é 
regno deiicir. D e hoc l o b c. 3 4.V. 18. §luidicil Re-
gî apoflata: qui vocat duces impíos. 

x6. A l i a m Auguftinus explicarionem addidir A u -
guftino d ignam^ .^^ . in Deur.rom,4. quam, licét 
non purem eíTe lireralem, quia raraen máx ime eít 
ad mores, libenrer adducam.Air enim ideo d i d ú 
eífe a Dauide hoc loco^&'Pfa l . jo .vn i D o m i n o fe 

Ttceatum peccaui í íe ;& lerem, cap. 1-4. v.y. Tibi peccauimuí; 
nofirii Bet qUia c^m nox ium íir ó m n i b u s p e c c a r u m , , fol i ra-
lu!imC&pa- men "^60 cllloc^ammoc,lo viderur eífe vrile3quia in 
tiemiam o- eo pcccaro delendo, D e i oftenditur rum mifer i -
fiendit, at- cordia3arque parienria5riim eriam porenria, quam 
que ideogl?* aci 0pus mfinicam eíTe oporrer.Sic aurem i l l a 
ÍWOÍ//«V«X' P0^:a^a m u í t a in hoc argumenro préeclaro : Hoc 
m femit. ^gitur^vt Dens igmjcendoglenficetur, quia magna eji 

eim mijericordia fitfer confitentesfibt, & redeuntes ad 
fe qui dicitjenolle mortem peccatorü,fédtantum vt co-
uetatur, & viuat, Hinc & ipfe X)auid non folum in 
Tfilmo¡z/erumetiam cum Dem eurn argueret per Pro-
phetam , non fine fpe propitiationü Domtni rejpondit: 
Piccatd Domino. E r adducir vulnerati exemplum, 
qui ie medici manibus curandum fubiicir. l i l e e-
nira runc maximara medico conciliar gloriam^ 
c ü m morbum i l l i 5feu vulnus fub i i c i t , cui folus 
i lie afierre poreíl: fani taré , c ü m aliis ad morbum 
i l l u m dcrperarum faculras omnis arque porenria 
dc í i r .Qua re í i qu i fquam ex cafu forer i racol l i fus , 
vt non nií i abvno adhiberi poíTer vti l is medicina, 
rec té i l l i aegrotus diceret;tibi folicecidi^rum quia 
folus pores á morre vendicare; rum quia t ib i v n i 
g lor ia augebit cafus , qui raihí ram fu i tpern ic io-
fus.Hoc modo magnam aiicuius fapienriam 5 feu 
fo r t i rud ínem iignificare folemus. S ic , cüm cafus 
accidir á natura occulrusy&: admirabiiis, aprc a l i -
quis diceret;hic t ibi ó Plato/eu-Ariftorejesjcafus 
accidir3quem explores,, & doceas:íi quod anceps, 
& implexu senygma ; hoc re,© Oedipe,poll:uiar:íi 
monftrum horribi le; hoc t i b i , ó Hercules , mon-
ftrum natum cft,quia prasrer re nemo i l l u d exrin-
guet. H o c dixiíTe viderur alio loco Dau id Pf.40. 
v. j ' .Sana animam meam^quiapeccaui tibi. Q u a í i di-
car,animam meam habeo ápecca ro fauciamjfana 
obfecro i í lara , quia tibi vni tanti vulneris medi ­
cina referuata eft. 

27. Q ^ M ailtera prs'ter Deum nemo poííi t tollere 
Deo glorio- pqccatum,certum eft; q u ó d a u r e m peccarum de-
fumefl i- iere,5¿: i l l i ignofeere, a quo offenfus f i t , magnam 
gnofsere. Deopraebear materiam ad glonai'n5mulra probar. 

N u m e r . ^ . v . i y . c ü m dixiífet Moyfes: Magmfice-

A tur ergo fortitudo Domim f̂icut iúraJii,dic£nsJ)ominm 
patiensi& multami/encordia , auferens ¿niqmtates, & 
fcelera, & c . quaí l hoc elfet g lor ia D e i ; refpondit 
Deus ipfe ftatim, v. 20. Dimifi luxta verbî m tuurn, 
viup ego, & irnplebiturgloria Do?nini vniuerfa terca. 
Inj iunc fenfurn accipiunt n o n n u ü i i l l u d ad R o - ¿ j n 
man. 3 .v.2 3 .Omnespeccauerunt., & £gentgloria Dei. 
In quibus funt A m b r o í i u s , & Anfeimus, & Glo í -
fa.Sic autem i b i Anfeimus : DCHÍ magis, magifque 
glorificatur tnbuendo beneficia gratis, foéí per rermjfo-
nem delíBorum.Qnpd li peccata delere. Se deli£tis 
ígnofeere Dei .g lor ia cft,fané v b i plura fuerint,&; 
grauiora peccata3maior tune erit D e i gloria, cüm 
i l l a deleuerit.Sicut maior eft medici gloria , cüm 28 
maiorem depulit morbum ; & robufti hominis, 

i cura fort iorem deiecit aduerfarium , aut horr ibi-
B lius monftrum ferro confecit. Erar fané i n Dau i ­

de, íí humanas coní ideres vires , defperata falus. 
Q u i s enim auderet adhibere medicinam, quse fa-: Pmcipum 
lutaris elfet tumenti , & a d h u c crudo vi.ilneri(hxc "*mepc„ 
enim fola eft falutaris ^ q u s facit dolorem ) cüm 0PW 
morbus eífet in Rege, cuiüs obííftere v o t i s , aut a'^e' 
turbare gaudia,digna crucis cenfetur audacia, & 
o m n i n ó il l iberahs reprel iení io?Mit tebat i i r á D e o 
Nathan Propheta,&: tamen non eft auíus conde­
nare Dauidem^donec longa vfus in í inua t ione , & 
art i í iciojeó adegit R e g e m í u i iudicij prorfus iqnz-
r u m , vt fuo fe iudic io condemnaret , fuo gladio 
conficeret. I l l um t a m é fanauit optimus med iá i s , 
c ü m deiecit é fol io , abiecí t i n ter ram, & oblitus 
Regi j tumoris,quem medican horrentmanus,cla-
mauit l o n g é a feipfo mutatus: Veecaui Domino.Ac 

C i ! d ica t ,adeó peccaui grauiter, vt i n meo peccatos 
quaí i i n g ran i í í imo morbo depellendo3Dei poílij 
commendari clementia,& i l l ius g lor ia íingularis 
agnofei. 

Dominm quoque tranfiulit peccatum tuumjionmo- ly* 
r/Vm.jC'itó eft D a u i d confecutus , quod optabat, 
obtinuit veniam, reftituta eft i l l i fa lus , imó reno-
cata vita,qiiam amiferat. V b i Vulgatus tranfiultt) 
Hebra i cé eft TOyn he ebtr; id eft, tranfire fecit a te; 
i d eftjfecit ne fubires peccatumjid eft,peccati p(e-
nam^quain te ipfo fubire debuifti. Debuerat Da­
uid vi tam Vriae, cuius vita: in í id ia tus eft, & A m -
monitarum t á n d e m ferro fuftulit. H o c fuppli-
c ium Deus remouit á Dauide , pof tquám i l l i ex-
punó to peccaro,dunoris,atqiie xiemx mortis ve-
niam conce íHt .Mina tus fuerat Deus mortem do­
ra ui Dauidis;mortem,inquam,a ferro íiue alienOj 
iiue domeftico,quod i n ea domo gra í ía turum di-
cebatur i n fempiternum. Q u o d dicendi gemís 
non v n i , aut alten; fed ex ea domo plurimis por-

. tendebat exitiumjneque ipfiim,vt opinor,exime-
bat Dauidem, n i í i , quod nunc fecit, á peccato rc-
fipifceret.Atque ideó c ü m dixiífet Nathan pecca­
tum ab i l l o fuiífe t r a n í l a t u m , ftatim illius expli­
ca t ionemadhibnit , d ixi rque; mnmorierü. Quaí i 
diceret, moriturus quidem e ra s , i n imíco ferro in 
domo tua l iberé bacchante; fed tu pecnitendo i l ­
l ius obtudifti ac ié ,& á tuo iugulo maturé repuli-
fti. Hace m i h i explicatio facilis eíh, & opt imé,yt 
m o x e x p l i c a b i m u s , c ú his,quae fuccedütproximca 

E cofentiens.Ita céfet Abi i lé í i s ,q . i2 .& Lyra . Caie-
tanus de m o r t e e t i á accipit corporali , alio tamen 
modo^ N o n quaí i propter peccatum moriturus 
fuiífet Dau id , fed quia i d timebat, ne fibi accide-
ret. I l l ius i g i t u r t imor i refpondet Deus, dicitque 
propter hoc peccatum non eífe corporalem i l h 
mortem fubeund ara,quam timebat. 

D e hac Dauidis pcenitentiaimiltaPatres,qnam 30, 

hominibus p r o p o í i t a m eífe dicunt,tnm vt ^ 1 ^ * 

D 

qua 
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ytrt, f x n i 
tint'n fi-

qualis elle debeat pQímtcnt ia ,ca i a Deo falas , & A 
veniapromiíTaefticum etiájne derperent3íi q u á d o 
viderint fe graui peccatorum farcina grauari. Vi*! 
de Ambrof ium m Apo log í a Dauiciis, Cap.2.& 4. 
Auguí t inum l . i z . c .óy .con t ra Fauftum.Qujd fpe-
¿tare bebeat pcenitens verus, iain antea diximüsj 
nempevt v n u m Deum intueatur otFenfum;, & de 
illius injuria, arque ofFeníione dolear. Er cüm í i -
biipíií & p r ó x i m o p e c c a ü e r i t , i l l am prsc ipuam 
babear dolendi materiam , q n ó d D o m i n o pecca-
uerit.Verae porro pcenirenria: oprima Auguí l inus 
fupra conrra Fauftum c. 66.argumenta proponit , 

j»* ' dum Dauidis praeclara commemorat 3 commen-
dárque facinora , quod h o m ú n c u l o ignouerit , 
qnem facilé opprimere potuerit 3 cum conuitiis 
laceflerer indigni í í i ra ís , &c D e i i n i l l a verborum, ^ 
lapidumque appetitione,non hominis manum, & 
linguam agnofceret jcüm fílium,a quo tune expe-
tebatur ad mortem , & fpeólante populo per sú-
mam ignominiam i n regia domo , arque c u b i l i , 
violaras feiebat fuas concubinas,& feruatum v e l ­
l e r a illius v i tam fuis commendaret vehementer 
&extinftum lugeret.Alia fupra figna oftendimus 

2 j , ex Chryfoftomo.Sed i l l u d addo ex eodem in ea-
Confejfio.é demhom.z.nunquam p e c c a t u m í l l u d excidiífe ex 
mniffa' memoria, fed femper fuiíle ob oculos obuerfarü^ 
wpccAtt g¿ non vn í D o m i n o , & eius Propheras Narhan 
Jm"* voluiífe aperré confiten, fed etiam feciíle , vt o-

mnibus eífet quam not i í í imumiTV^yo/^wj inqui t , 
pñpoenitentiam palam edicit vulnera f ia )fed& in 
fofiemm vniuerfe nattoni eadem manifeflat, & Pfel- ^ 
mtmfcripfit , vt non rcmíjfiores pofi poenitentiam ejfi-
eUntur homines)& vt Jciant quantamfábula concupif 
temk habeat tragedia. Idem Eucherius i n hunc 
locura : Vulnus, inquit , apparuit, & fanitaí rediit. 
Sed non fuit his Propheta contentm : Nampoft corre-
ñionm, poftpcemtentiafn , pofi peccatorum abjblutio-
Tim, P/almurn ob cau/am fcnpfit; ita vt etiain pofie-
ugenerationi fiat illms pajfio medicina : & illius nau-
jragiumfit aliis portm:& quibutille vulneratm eft, & 
mendauit, ahj in tifdem incidentes ipfa pojfint vti rne-
dicinâ  & emendattone fanari. Pfalmus vero, quem 
fui fceleris aeternum eífe volui t tefl;em,atque p r s -
conem, qu inquage í imus fuit. In quo v. 5. dicit : 
Quomiim tniquitatem rneam ego cognofcOy&peccaturn 

c o m m i í c r a t , ñeque quemquam occiderat fraudu­
lento coní i l io : VíHtt Dominus^uoniaínjilitu 4¡p#tü 
eft vir^uífecit hoc.ComúCíus fuerat Dau id adul-
terij, & caedis non vnius Vr i a : , fed mul torum ct-
í a m , quos A m m o n i t ^ gladio peremerunt j & ta-
men audit po í l d ú o verba,«í?« wonfw. Adcxt re- 33. 
mum , ne mulrus í i m , addo , qua: de pcenitentia Feceami 
Dauidis , & i l l ius exemplo quanta debeat o r i r i ^""í $em, 
fpes venia: i n peccatoris animo, dicit Chryfofto- ^reVeheat. 
mus h0m.77.ad Populum : Jlmbulemm vigilantes, 
& expergefafti) velfipaidum quis dormitauerit, illico 
profiratHs efi. Non enirn fumm Dauide folertiores^ ejui 
cumpammperneglexiffetjnipjumpractpitatm efipec-
cati barathrum ¡Jed cito furrexit. Ne. tantum itaque 
quod peccauityajpiciaSyVerum etiam quod peccaturn ab~ 
jierjit. Vropter hoc enim hifioriam illam defcripjit, non . 
vt lapfitm confideres-sfedvtfurgentern admirerü:vtdif-
cof-iCum ceciderü, quomodo furgere conueniat, Sicut e~ 
nim medid d.ifficillimaseligentes £gritudines de/cribunt̂  
tali/que curatwnü viam volurninibm docent,vt in ma-
ioribm exercitati minora facile tranjigant: ita Jíilicet 
& Dens in médium peccatorum máxima produxit, vt 
inparuis ofendentes ^per illafacilem horum corretiio-
nem inueniant:fi enim illafanitatem acceperuntinulto 
magií & minora. Videamm igitur,qualiter & infir-
matm efî qualiter & tilico furrexit.'E^.á^m Eucherius 
i n hunc \oci\m\Culpam¿ncpútJimpliciter confitetur, 
& dicit; Peccaui Domino : & Propheta refpondit j Et 
Dominm tranjiulit peccaturn tuum^velox confejfw^ ve­
lador medicina; fáftopeccauit, verbo pcenituit. A u g u ­
í l inus hom.41. Dauidgrauiter increpatus pofi com-
rninationes Dei ternbiles exclamauit dicens;Peccaui:& 
rnoxaudtuit:Dominui abftultt peccatum tuum.Tantum 
valent tres fyllaba, tres fyllabá, funt, Peccaui; p d in hü 
tribus fyllabüflamma facrificij coram Domino afcendit 
in edum. 

Verf. 14. Veruntamen quoniam blaffhemare fe-
ciíii inimicos Domini propter verbum hoc ¡fi ltus, qui 
natm eíl tibi, morte morietur, ] Haec o p t i m é conue-
n i ú t cum explicatione, quam fupra magis proba-
bamus. Mor i turus erat D a u i d , quod fortaí^e i l l i 
Na than inter alias obiecerat minasj l icét exprefsé 
i n hiftoria lacra non habeamus (ñeque enim qua: 
dicuntur,aut fiunt,narrantur omnia) fed conceífa 
v i ta fuit, qua fe priuatum i r i formidabat j ita ta-

34-

menm contra me efi femper: Id eft,coram me, feu i n j) men,vt pro í uo infanris caput fuppofuent,qui pa-
confpeólu meo, ita vt quocumque me couertero, 
ín oculos meos femper incurrat. Hcec eft mul to -
riim,& in bis Auguí í ín i fententia ad verfum pro-
ximé citatum. 

^ 2j Híec dióta fuerint quoad poenitentise formam, 
Séitus pee- & exemplum, quod pecnitentibus poen í t en t ium 
Mttufru. maxirausjaut cum maximis edidit . Incuiuspoeni-

tentia,Deique c i r ca i l l um parariíTima venia ,mul-
ra videmus, qua: peccarorum defperanres á n i m o s 
ad fpem exciteht fperandae f i lur is . V i x d u m ex a-
nimo , & ferio animi fui fenfum , Se dolorem ex-
prompferat Dauid^dixeratqueduo i l l a po íen t i í í l -
ma verba : Peccaui Domino; cum ab eo rranflarum 
dicitur peccarum,neque i l l i fubeundam eífe mor-
tein(cum ramen multis caufa fuerit mortis ,qui í i -
mui cum V r i a Ammonitarum gladio ceciderunr) 
& tándem licct non o m n i n ó mutata:, temperat íe 

^ taraen fuerint minac per Prophetam i n t o r t ^ . N o -
« t S . ^ autcm Chryfoftomus hora, i . i n Pfai.50.qukm 
hminúm- ^ftei:^a ^ut Dei ,hominumqiic indic ia , quam h ^ c 
Windici* íeuera,qiiam i l la mitia.Sic autcm ibi Deus ad D a -

uidem:r« qutdem dixifit reumgladio merimi;ego au-
tem dico,mn mormis, D i x i t Dau id , cum vmbram 
quandamvideret hominis, qui ñeque adulterium 
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rentis loco morbo fubito percuilus i n r e r i i t , ne 
populus , cui iam erat notum Dauidis adu l t e r iú , 
^quitatem i n D o m i n o requireret,qui tantum fce-
lus abire pateretur impunéj fub la to vero commu-
n i filio, de vtroqueparenre, & communi adulre-
r io fuppiicium í t imprum eft. Ñ e q u e enim m i n ü s 
Berh íabee ,quám Dau id i recéns nati pueri accidit 
raoleftus intentus.Qu.are Dau id ,qu i fe,adhuc l a ­
borante filio, grauirer afflixerar,confolatus d i c i ­
tur Bethfabee, q u « magnum ex filij morte do lo ­
rem acceperar. 

Sed quid eft , quqd D a u i d fecifTe dicitur blaf- 3;. 
phemare inimicos D e i ? Q u í d a m hos in imicos 
e í f epu t an t Ammoni tas ,qu i c ü m fuperiores eífent 
i n eo b e l l o , i n quo cum aliis cecidí t Vr ias , H e -
b r x o r u m D e u m ínf i rmura eífe dicebant, &: qui 
populum fuá: creditum fidei feruare 116 potuerir. 
Ita Abulen í i s ,Dionyí ius3& Caietanus. A n t certe 
Gentiles omnes,qui Dauidis peccatum cognofee-
re potueriint(neque enim Regumpeccataaut ce-
íar i poíTuntjaut anguftis finibus contineri . )Hie--
n i m aut ignarum , aut cer té non fatis prouidum 
D e u m exiftimare poíTentjqui tam iniuftum,ingra-
tum,atque cu íde le Rege i l l i praspofuilfet populo, 
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sirut D4.T qucm fibi ex ó m n i b u s vnam elegiílcc. Q u o d e t -
vtJn^Pr&- jam p r o b ó l e putani Abulcní is , ocHugo . Sed 
¡a'ZbhJhhe p^c^c magis,quod putant Abulenlis3&: L y r a , i n -
pjarifyciut teiligí nempein inimicis D e i i i l o s , q u i minús pié 
nomen pe í . a í í icmnrur i n Deurn, quacuiique i l l i ex religione 

íín.tjíiue a Í i cm,& idololanras,íiue Hebraeijnam Se 
h i etiam , qua ínne ingenij facil i tare, modo i l l a 
iiTipuobanL,qa£c probaaerant anté j & q u a ; horre-
IbancpriuSimomento temporiseadem arap leó tan-
tin'j ¿c colunt: deniqae i n has 5 & illas religiones 
incredibi l i volubilicate labuntur.Hi ergOjCum v i -
derent quid á Dauide fuiííet admi í íum , ñ e q u e i -
gnorarenr eledum a Dom i no i n Regem l í r ae l , 
aut fumpíerút occaí ionemjaur fumere poruerur, 
qui p e i eranr mimieij i d eft3qui parum religiosc, 
ac pié de Deo cogirabanr, vt i n P e o fururomm 
euecuum, & irigenij humani nul la eirec cogni t io , 
aur mijiús e í íe tde remm humanarum prudentij 
arque qsqua adminiftratione follicitus, Videbanr 
jn Saule Iciiius efle peccarura , líe ía l rem exifti-
mare poreranr, cum n i h i l de Pyrhoni i rá confuirá 
didÍGiílentjillum ramen á D e o é regno pulfum cC~ 
fe nou?ranrlr&: eius loco fuffeófcum eífe Dauiddns 
quemeriam audieranr cíle iuxta cor D e i , & o-
mnes voiLintates eius efife faóburum. Quarefufpi-^ 
cari poccrant i d vo lu i í Ie lDeumjquod v i r i l le d iu i -
nae volunrati concors cum tanra bonorum offen-
fione par faui í íc r : probare videlicet adülceriums 
Komic id ium , & qua; p roximé obieóla fuerant á 
Na than . 

Í <3, Haec p i o n y í i u s ideo non probar, quia quo t é -
porepopulus blafphemaííe d i c i t u r , & impié de 
D e o aut medítacus3auc loci i t i is ,nondum i n homi'-
num vulgus eruperat adulrenj fcetor, aur h o m i -REGVLA c ^ ^ a r b a i : a crudeliras.Sed haec rario infirma eft, 

j d d k i t ú r quia ex l inguarum omnium confuecudine i l le a l i -
altqtiú fe- quid dicitur f ec i í%qu i , vt i i l ud fieret, causa aliis 
f , jfe, CjUod Yt facerenti ^ matenam dedit. Q u o d verius eft, 
faufatti ¿ - cam V¿^cra id3quod f adum eíTe dicimr5talem ha-
^ buit exi tumjquaí is prsuidebatunQuare fírequen-

ter audimusj cumquis i n v i t ^ , aut honoris peri-
cu lum coniectus eft ab alio , d ícere ad alium , de 
cuius miuria,aut imprudentia queritur: Tu me oc-
fidt¡t i jHnomenitneumi& vitamohfiuraftt. Sic etiam 
hoc loco mareriam populo dedir fatis amplam 
Pauid^vt in D e u m impio baccharentur fermone, 
i l l ú m q u e ignarum^iniuftum, aut infideiem voca-
rent, 

^ y , Sed credo 3 reuerá ante bxanc Prophetae repre-
h e n í i o n e m male de Daaide 3 d¿ impié de Deo lo -
cutum eíTe populum 3 aut etiam alios , qui aliena* 
fe rel igioni deuouerant, Q u i a ante hunc etiam 
art iculum compertum eíTe arbitror ; quid D a u i d 
contra V r i a m , & eius domum deftinairet animo, 
& opere compleífet. Q u o d ramen ignorabat ipfe 
pauid j quia aula non tam habet viros , qui vera 
Principibus dicanr , & íi quid ab l i l i s peccatum 

peccatum obí ic iant ,ac r ep rehendan t ,quám adula-
JJauidU no tores^qui gratiam captát36¿: dum comendant i l l a , 
tycítítm* i n quibus apparet n ih i l iquod pieiatem}imó 6c pu-

dorem oieatjalunt i n i l l is ad omne v i t io rum ge-
nus impudentem audaciamiSc ín mediis flammis 
otiofoseíFe l u b e n t ^ fecuros, Qu i s dubitet3illos 
per quos i n R e g i a m acceríii t Bethfabeejignoraf-
fcjquid eífet i n votis Dauid i ? Qu i s non videbat, 
cura inrcrfeó'fco V r i a j v x o r e m d ú x i t Bethfabee3in-
t u m u i í í é ií l ius ventrem a concepto foetu ? E t eo 
repore natum infantcm, quo quiuis cognofcerers 
no paruilFegencráTi íeg i r imc?Neque negaret D a -
uidjquicquid in vtero gercrct Bethfabeejeííe f u ü j ' 
ftne ace r t é confeífus cf t^cümpuero sgrotanteiq-
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A junauítj&: fieuit.Ncque exiguam couiccturá pr^-

bere potuitjcum nupcias acceieraret, & aoicluto 
luótiij feptemdiali nempé fpatio. j i n Regmm tra-
duxerit. Q u o d ecíi n i h i l ea de re prasícriptum í k 
á legcpudicas tamen fcemin^ nonfac iun t ; ñ e q u e 
v i r i j in quibus aliqua eft pudons^arque honeftatis 
ratio, 

Q u o d vero ad casdem pertinet Vdas, no desút 38, 
conieciuracjqux fufpicionem moueant. P r i m ü m , 
non ignorabat loab3Cuiid á R e g e m a n d a t ú eft5vt 
eo loco exponeret V r i a m , vnde mortem effugere 
no polfet. Ñ e q u e ipfe adeó fuit fidei, aut fecreti 
tenaxjVtnon ai icui íuú , Dauidifque coníilium,8c: 
datú í i b i i m p e r i u m á Rege p r o d i d e r i t . C ú m enim 
v i d prudentes i n loab folert iam,& coní í l ium de-

^ í iderarent jcüm eó miíií íét milites r vnde videba-
tur maius imminere periculunijiieque i n ilios5c|ui 
V r i a m i n ipfo in imicorum congre í íu deferucrár, 
animaduertererjcredibile eft, quo í u u m nomen á 
popul i r cp rehen í ione vendicaret , aperuifTe aliis 
regium mandatum, ex cuius prasferipto res gefta 
fuirj imó & regias oftendiílé literas , quo fuíe fi» 
dem excufationi faceret, 

Filim^ui mtui efi tih^morte TWfrzVf^r.jQuomo- 3 5, 
dófíli j corporali morte parentum fuorum pecca- ¿¿iumhene 
taluant, diximus in noftris Coinmentari is fnper ^S9 ^ * 
Ezechielem ad i l lud c . i 8,v.4. uúnima^ug.pecaue^ jD^mlT 
rityip/a mohetur.Seá í i ex huius infantuli fratribus mmusefi, 
conieótare licet,clcmcnter cum hoc puero aótum 
eft, cum i l l i in ea a?tate,m qua ñ e q u e do l i , ñeque 

C, peccati capax erat,erepta vi ta eft. Q u i d enim de 
i l í o m e l i o r a fperaremus,qiiam de inceftuofo A m -
monjquam de impio A b í a l o m , qui manus arma-
ui tconrra frarrem, quem incautum, 8c í e d u d u m 
oppreí l i t jqui in parentis cíedem confpirauit; qui 
p a t e r n u m t e m e r a u i t l e ó t u m j q u i execrabile tradi- ltwmD*' 
dit o m m p o í t e n t a t i nomen luum: A u t poltremo, W(,̂ t 
q u á m de Salomone fratre, qui in extrema lene-
á u t e , non fo lüm fapíent iam , fed etiam mentem 
amiíiíTe vifus eft , quando fefe alienae religionis 
amoribus,& facris impl icui t i&; cum in primis an-
nis re l ig iosé vixií let , ad extremum tamen, vt ha-
bes YLccX.^rj.incünamt fcemora fna muii€%thuii & de­
dit maculam in gloria fita? Haec p o n ó , a u t his íimi-
lia,dc hoc puerOjCÜm iam vir i l is acceííiííér, & l i -

' P berior a£ras,maiori etiam ratipne t imen poterát, 
cum alij ex legi t imo,hic vero natus eílet ex adul' 
terino congre í íu . Porro quanto i n periculo íit i l - 40, 
lo rum falus, qui in magms familijs ort i funt, vbi tilwm 
vita folutibr , mala au l icomm exempla, delicia- ^ T ' ^ Z 
rum abundantia,quíE vires rrangir}tk vitiorum o- (̂ll)t 
mnium alimenta,& lenociniapr íEber ,& mores o-
mnium ignomin iosé corrumpir j quis non videt? 
I m ó quis non queritur, & plorar ? Q u a de re nos 
p íu r ibus l . i .c .S.ad i\\\i¿',Scd declimuerumpoji ma-
ritiam. 

V e r £ 16. Deprecatufcjue efi Dauid Domimm pro 41' 
pnruulo , & ieiunamt Dauidieiunio. ] Sicut vitam 
í ib iá D o m i n o impetrauit D a u i d hac vnavoce: 
feccam Domino s quam amiíí l irus videbatnr, vt 
poenas daret Vriae caedis \ fie etiam putabat 
impetrare fe poífe viram ínfant i recens nato, 
quam Deus i l l i per Prophetam negauerat. A r ­
que ideó orat ioni fe dedit f e ruen t i í í ims , cui 
addidit i l l a , quae apud Deum nouerat eífe po-
ten t i í í ima ad extorquendam ab offemo , & m-
dignato pectore mifericordiam. Quare abiecit 
f e h i terram, feceílir in locum feparatum á turba, 
auiieoque ftrepitu , abftinuit á c ib i s , & adhibuir 
iíla5qaae ad expugnandum diuinum pedus pon-
dus videbanturhabitura ,máximum. Ñeque m i -

• rum, 
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rum, Ci pro p a m u í o tam laboret fcdulo , taro fe 
conftanterí& obftinato macerer,& excrucic t ,cüm 
pro íilíj vita certet j qnam pro íuis pcccatis videc 
i n difcrimen adduci. 

^ Verf. 17- Venerunt mtem feniores domus eim ĉo-
gentes eum v̂t furgem áe térra.] Q u i audoritate, &" 
gratia,adde etiam & aecate pltts apud Regem.po* 
terant^cum viderent tam longam Regem , ac du-
ram véxa t iohem aíTumere, i l l u m adeanr3 rogant-
que,imo & cogunt^vt de térra exurgat, óc fordes 
illas abiiciat3in quibus iacet, l u d u fe, & lachry-
mis afliduc confíciens;ac t á n d e m vt antea íb l i tus 
cibum fecum fumat i n Regia menfajqiiamRegio, 

yirifrím- vt oplnor, morelaculenter inftruxerant. E x quo 
pes tm re- [ o c o facilé quiuis intelliget5feniores3&qui in au-
¿e ftmulü- |jcjSjbéliieifque negotiis precipuas obibant par-
hmfumt' tes^ima| cum Rege dbos fumere.Sicut tempore 

Saulís f adum legimus 1. i.c.11. v b i i n R e g i o t r í -
ciinio c e r t ¿ conftituuntur Pr inc ipum fedes , v. 
j j . l dem o m n i n ó í ignificad videtur verbis, q u ^ 
proximé íuccedun t ,vb i Rex dic i tür nolu i í lc fur-
gere^neque cumi aliis í imul capere c ibum. 

Verf. 18. Accidit amemdte feptimayVtmoreretur 
infam. ] D u b i u m eft , an feptimus i l le dies fueric 
aborta pueri j i tavt t a n t ü m fcptem vixerit diesj 
vel ab eo die , quo lé thal i puer percuirus eft v u l -
nere.Quidam a die ortus numerant, & inde con-
iedant damnatum eííe puerum , quia ante o d a -
uum vitae diem c i rcúncid i non poterat. A l i j á 
morbo pueri 5 & bis i l l u d obiici tur i r icommodi , 
quód duL-um videtur potuiíTe Dauidem totum i l ­
lud feptemdiale fpatium ieiunum t raní igere . Sed 
quaracumque i n partem accipias,non videtur eífe 
diííicile negot ium.Nam vt demus,vrgente necef-
ficatisjid eft3mortis articulo3non licere c i r cumcí -
íionis tempus anteuerterej quod nonul l i neganr, 
& in his Magifter 4 .d. 1 .c.Si vero quAritur: at C i r -
cuncifío non crat m é d i u m ad falutem neceflariü, 
fed fuíficíebat parentum fides}&: ex ea fada pueri 
nondüm c i r c u n c i í i , & iam periclitantis oblatio. 
Qua derevide Gabrielem V á z q u e z in 3 .p . S. 
TiiomíE difp. 16 3. c. 1. i .difp. 148.C. 3. 

44. Altera pats i l ihi ló plus habet negotij meque 
enim litera nos fateri cogit,totos feptem dies D a ­
uidem habuiíle i e i u n u m . Ñ e q u e enim dicitur D a -
uid inchoafíe ie iunium3quádo percuirus eft piier3 
fed potiüs indicar ieiunare ca^.piire3& humi cuba-
rejquarido pueri csepit defperari falusjquod acci-
dere potuit vno aut altero ante obi tum d i e . Q u ó d 
fi dicamus/eptem dies habuiíTe lúgubres 3 & to­
tum il lud fpatium ie iunaífe ; ñ e q u e hoc v i d e t u í 
durum 3aut infol i tum : ñ e q u e enim ita ie iunium 
il lud peradum eft á Rege j v t n i h i i toto i l l o tem-

'btmurn'e S11^^61" '̂̂ 1^1111^1^ enimHebrasorummore, 
m'mm. * " ^ ñ i n m á o videlicet a cibis lautis, & ab aliis m é -

farum munditiis 3 & i l l a adhibendo ad auftcram, 
& lugubrcm meilfam,quae ftatus i l le mifer3& for-

'didus exigcbat.Neque enim bene cum ciñere 3 ac 
pLiluere3CLim oracione3&: l u d u conueniunt lautij 
ac delicati cibi3vnguenta3& coroníE3& fi quid eft 
aliud3quodmolles delicias fouet3&; geniales exhi-
iarat menfas.Ieitmauit f iné Danie l i n moerore3 í í -
cut modo Dauid;neque alio modo ieiimaíTearbi-
tror3quam DauidjDan. 1 o.v. i . Ego Daniel lugebam 
triim hebdomadarum diebm:panem defiderabilem non 
comediar caroy & vinum non imroiermt in es meum\ 
fed ñeque vnguento vnüus fum. Abftinuit Danie l \ 
v ino, &carnibus3 abftinuit ab vnguetis; comedie 
quide panem3non tame defiderabílem;id eft3deli-
catújfed aridum3infulfum3parcú;qualem Deus in 
eafu no diílímili Ezechie l i prasfcripíit3c.4.v.9.SÍG 
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A « i á Dauid3vt ipfeindicat non ob lcuré P ia l . i c i . 
Quiacmerern tancjiutmpanem mandmabat7i&potmn. 
m e Ü c H m f i e m mifceba .Qup loco quidam IiypMiágé 
agnoícunt jqua í i dicat -Uauid^omcdille fe panem 
íic iní ipidum3vt ex c iñere ponüs3quám ex f inme-
tacea fariña fabadas videretur, Q u o d ñeque lo 
tus3aut vndus fuerí t jconilat ex v.zo.Surrexit ergo 
Dauid de t e r r a l lottUyVnttufque eft. Q u ó d veftem 
fumpferit cilicinam3ex eo liquet3quia ftatim fub-
d i t u r : C W ^ mutaffet veftem&c.Cm-n autem non 
ab omni cibo abftinuerit Dau id 3 fed á Reg io 5 & 
fplendido3qualem & ipfe fumebat anteá3& cou i -
uis í u i spomgeba t3 fa t i s intelligitur3quomod6 fe­
ptem dies Hebrasorum 3 & l u g e n t i u m more ie iu-
nando tolerare potuerit. Ñ e q u e id obfeuré fumi-
tur ex hoc epdem loco .Sén iores enim non confíe 

& vt comedatjnam comedat lugubrem3 & aufterum 
panem/edens fuper cinerem3 & indutus vefte c i -
l i c ina ,& fordida^fed vt é té r ra furgat, & cum ipíís 
vt anteá3cibos capiat 3 quales regiam mundi t iem, 
& maieftatem d e c é t . Q u p d ipfe ttnmv.Cogenteseú 
vtfurgeret de terra^ui noLuit, nec comedit cu eis cibu. 
Rel iqua ad v.24.Interprete non e g e n t . I l l u d ñ o o-
mi t tá3quod putat Theodoretus q. z6. obiiííe pue­
rum ex adulterio conceptum 3 opus eííe non tam A£i"mbene 
ab odio natum 3 q u á m a D e i beneuolentia f in^u- cum pueT0, 
lan.Puer enim il le viuus, & ahorum oculis^den- cum D a u i -

tidem occurfañs3teftis eífet aíTiduus paterna l i b i - dey quia fu-
dinis3& crudelitatis execrandae.Addo ego c íeme- blaíus efl 
ter etiam a d u m eife cum puero3qui fi in firmiore ^&ZIT 
a;tatem adolefeeret Ínter regias delicias , n ih i ló ereptus A~ 
elfet fratribus melior j & ideó mifericorditer ra- tê & dam-

^ p tum eífe ante tempus 3 ne malttia immutaret intel- ^ « " í e -
, leñum eins 3 aut nefittio deciperet animam tllius, Sap. nCUl0' 

4.V.11. 
Verf . 20 . Lotns 3 vnStufque eftycumque mutajfet 4 J , 

veftem jngrejfus eftdomum Domini¡\ Apparet ex his . 
optimi3atque religiofi Pr incipis pietas3& cum d i ­
urna v o l ú n t a t e confenlio. H a d e n ü s . i e i u n a n s i n 
facco 3 atque fquallore iacuerat 3 quia id gratum 
D e o foreexiftimabat 3 cuius minie abfolutae fuif-
fent3an condi t ionat£e3nondum agnouerat. Atque 
ideó orare voluit3(S¿ ie aft]igere3 quia i d expedare 
Dominumfufpicar i poterat3vt frangeret3aut tem-
peraret minas.Aft v b i cognouit3quidvDeo in pue-
ru l i caufa placuiífcr, excepit i l i ius iudiciü3 q u á m 
potuit i n e o r e r ú art iculo3iucundiírimc%Quare l a -

£j uit fe3atque vnxit3quod faciunt3 qui laeri eífe ftu-
dent3& lautij quique al iquid vident fibi cótigiífe 
pro votis . Mutaui t veftes, fumpí i tque illá« 3 quee 
feftum animumj&: regia ampl i t ud iné decebant.Et 
ingreífus eft T a b e r n a c u l ú 3 vb i tune erat Arfia ex 
caftris Ioab3vt reor3in fuü locum 3 re iam felic^ter 
ada3reftituta3vt adoraret D e ú 3 i l l ú m q u e r e r u m 9-
m n i ü agnofeeret, praedicarétque audore 3 & Dov 
m i n ú . N e q u e queftus eft3quód fuftulilfetfíliúi íed:\ 
gratias egi t3quód fibi & peccati veniá56¿: vitá3qná \ 
Vric-e debebatjconceffi íret . Id puto D a u i d é egilfe 
i n Tabernaculoj& ideó vef té íumpáífegcnia lé36¿ 
fplédidájVt í igniíicaret3nibil fibi cotigiíí'e trifte;& 
ftatim petiiire3íibi vt fterneretur méfa3&; cibis i n -
ftrueretur haud dubié folit is. Qu íe omnia an imú 

^ indicá t & piü3quia ad facrariú priüs3quám ad me­
sa ingredi tur ;& la2tü3quia cú íilius domi raortuus 
iaceretjde cibo cogi tat3i l lüque v l t ró afferri íibi iu -
ber. I n j C ^ ^ p o r r ó j qué íibi afterri iujlir3iuxta H e -
br ícorum i d i o m a , omnis in te l l ig i tu r cibus. D e 
quo nos plura al ibi ; 

Verf. 2.1. Dixerunt autem ei feruifui, quü eftfer- 46, 
moy & c . ] M i r a t i funt Dauidis feruí tanram in re­
gio animo murationem, cum lug(?nté vidercnt38¿ 

G g 3 ie iunum 
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íc iunú CLim atlhuc in viuis tÜ'et infanLiilus-,nunc 
íiurcm i l l o mortuo cibum porcarJ& íuma t , fk vc-
í lem induat íp lendenccm, óc rcgiam. Q u p d c ü m 
familiarius cíícnt í c i l c i t ac i , relpondic Rex , non 
anrc fibi exploratum eííe 3 quid D é o in pueruli 
c^uía placui l le t ; arque ideó fumpliíre lugentis, 
arque precanris habirum , íi forre placarer íibi 
D c u m , quem olíenfum Tciebat, & ab i l l o lachry-
fnh aegroranrís pueri viram impcrrarer. C ü m a i i -
tem jam Deus exrmdlo puero s quid íibi placuif-
fet , fans oftenderir 5 non purabar ampl iüs cum 
D o m i n o cerrandum elle i e i u n ^ a c pixcibus; fed 
i n eo l£Erandum,quod Deus i n ÍLium^ac íil ioli ca­
par decfeuiíFer. 

^y, Verf. 24, Et con/blatm efl Dauid Bethjabee.] 
Mul r i s 3 iuftiííimifque de cauíís moerere porerat 
Bcrhfabeeiquia rea apud omnes violara: íidei co-
iugalis: ñeque enim falrem poft r e p r e h e n í i o n e m 
Narhan ignorabar populusjquam i ñ a cura Rege 
confuerud ínem habuií íer , Qu ja puer mortuus, 
q u í fururus videbarnr fidelis animorum nexus» 
Q u i a r imebar, ne íicur peccari Dauidem pceni-
tuerar, íic er íam pcenirerer in i r i connubij s & ip-
fam3viporé i l i ius incendij facem daro l ibel io re-
pudij pelleret domoJ l l amig i ru rconro ia ru r D a -
uid,ac iuberjbono eíTe animo , ñeque de fuá íide 
quicquam aduerfum íufpicari . Quare vr fafto o-
rarioni5ac promiíí ionifuge facerer fidemjad i l l am 
ücax pr iüs ingreditur, ex qua fufeepir fiiium, cui 
nomen Saiernonis impofuir. Q u o d fa¿tum proba-
ui t Deus 3 & quia narum ex i l l o concubiru dile-
x k , iuíHr Narhan jpropheríE 3 vr i l i u m amabtlem 
Dornino vocaret. 

8̂s D ú o nomina habuit i i l ius , quem í e c u n d o l o -
nomi- co Dauidi peperir Berh íabee iv r rumque vero n o -

na. ¿r Deo j l ieil impo í i rum eft á Deo.Appellarus e&Salofno», 
^'HürTJ pactficum fonar 3 i n quo nomine Deus con í í -

gnan voimr pacem 3 quae Saiomomsregnum co-
lecura eft; &: ob id narum iam ex legirima c o n -
íuerud ine filium ^/OWÍ^W nuncupari iuí í i t . Ira 
docuit Dau id l . i ,Pa ra l . cfii.v.(}. FaEíus efifermo 
jyomini ad me dicens^c.Fiítm^Hi mfcetur tibi, erit 
Vtr quietijfimm, Faciam enim eurn reqmefcere ah o-
mnihminimicisfms^eT circuitum 3& ob hanc caufam 
Faaficuí vocahitur, j?ac€m3 & otmm dabo in Ijfrael 
ómnibus dtebm eius, 

45>. A l t e rum irem nomen i l l i Deus impofuir 3 quo 
plEGVtA, fignificauit5quam Deo fururus eífer amabil is .Ar-
N f l w z . ^ qlle ideó per Narhan i l l i nomen impofuir rVTT» 
multa im~ / ^ ^ ^ . ^ e f t}^7<?^vel amabtlüDeo, Sed íí hoc 
turnen nj'tx enam tuir balomonis n o m e n , cur hoc ranrum 
ftudfta in loco i n Salomone nomen iftud a u d i m u s ' H o c 
Scripfur** idem de mulris aliis dic i p o í f e t , qu í c ú m nomen 

accepiífipnr a Deo3aur n u n q u a m , a u r p e r q u á m ra-
ró i l l u d i n facris lireris audirur. Qupries l í c o b , 
dum viuere t , IJraelü de fe nomen audiuir j cum 
tamen Genef .^z .v . iS . dixerir Dominus : Nequá­
quam Jacob appeUabimr nomen tmtm f̂ed Ifrael? M u l ­
ta habuit C h r i í l u s nomina, & non ab alio impo-
/ i r a , q u á m a D e o ; v ix tamen üiorum. in Scriprura 
tota a l iqupd oceurrir. ifaias cap.y. vocatur Ern^ 
nuel:8c c.y.AdmirabiliísConfiUariHs, Demfortü3pa~ 
terfutuñfdLculiprinceps pacis. A t horum nominum 
i n Scriprura facra vb i locus? 

j o . P ro h is , aliifque huiufmodi nominibus , quo-
REGVLA. rum in Sacris lireris non eft exiguus numerus, 
^cUt > ^0- o b í é r n a n d u m eft; í icut nomen idem inrerdum eft, 
^ r . ! ^ t ? quod il ie,cuius eft nomen; vnde « o w ^ D d , ídem 
fie , n o m i - e i t n c n ra ró^quod nomen rneum^ ídem quod 
ñ o r , i de efl ego: íic etiam nominariSeu vocari, idem eft, quod • 
(¡mdjüm. ^ H i n c lúcem accipiuntplur ima Scripturae fa-

A era; loca , in quibus al iquid dicírur hoc , vel i l l o 
modo vocari ; aur hoc , vc l i l i ud habere nomen, 

• quia tale eft.Vnde ifaiae cap .éz . dicirur de lerufa- líáj. Í», 
Yem'tNon vocaberü vltra Derebtta , & térra tua non 
vocahttur amphus Defolata 3Jed vocaberis Voluntas 0 
mea inea.lá eft,n6 eris defolara,6<:dereli¿ta;fed i n 
te íier volunras mea. Er c.9. Chriftus vocatur co-

fiLianPuiAdmira.bilü\iá t^emCoJilianm.'Ei Ezech, Ezech^s. 
c.48. i n ñne:J)Iomen ciuitatü Dormnm tbtdemdde^ 
Dominas erit m ea auítate.Sic etiam Salomoni fu* 
turum dicitur eífe nomen ledtdeiah : quia iilcD<?o 
erit amabílü ; quod faiie res ipfa docu i t , quando 
tot i l l u m Deus modis ornauit. 

H í c nobis breuiter d i cendum,cur cum ante $1* 
Salomonem natus fuerit paruulus ifte , quem ex sf^r/s» m 

B vtero pené Deus ad tumulum tranftulit , Prou.c. l f , ^ V n i * 
4,v.3.íe S a l o m ó n Vmgemtum vocat : Nam egô  altos hdue. 

í n q u i t , v n i g e m t H s fm coram matre mea. Rar ioncm w>fmres. 
huius Hieronymus reddidir in i l l u m locun^qua» 
refertur £x t r an ,de verborum íigniíicat.cap.A^T» RIGVIA, 
& ego. Sic autem i b i Hieronymus. Qv^ireVnigeni- Cui vita. 

tum Je nominal, quem fratrem vterinum Scrtptura !!et4i5' 
pracejfijfe tefiatur?JSIiJiquia tllemox natus fine nomine mílu non 

quafi nunquam ejfet i de vita deeejftt. Sed eft longé 
difticilius,quia i ib . 1. Paral, c.3. v.j .qurttuor filij 
nati dicuntur ex Bethfabee, haud dubié Dauide 
pá ren te , quorum poftremus ponitur Sa lomón. 
H i c Hebraei fomniant fuo more, d i c ú n t q u e , tres 
priores filios eííe quidem Bethfabee,lcd ex V r i x 
fatUjfed adoptaros á Dau id . Q u o d exeo falíitáris 

C arguitur,quia Lucas c^ . inrer progenitores C h r i -
fti ponitur Nathan filius Dau id ; qui ñ í i i i u s fuif-
fet V r i s , e x V r i a p o t i ü s , q u á m ex Dauide dicere-
tur Chriftus originem duxiíI'e.Sed cur d ic iuu Sa^ 
lomon Kw/^ÉW/wíPSanejquiapatn, matrique diie-
¿l :us;quodipfe docuir P.tou.4. c,v.3. N a m & ego 

filtus fuipatris rnei tenellu6-)& vnigenttm coram matre 
mea. V b i , q u o d eft i n Scriprura facra frequenti í l i - Vnigenítas, 
mum,nota í ími l i tud ín i s í uba i !d i tu r , i n hunc fen- pfoefmif-

fum;fui patri meo, & matri quaí i Vmgemtus ; id m' 
eft,non m i n ü s i l l i s chariTS,atque fi forera VÍIÍGIIS; 
N o t u r a autem eft in Scvipzma.}vnígen!mm3 &c vni~ 
f«»2,pro maxiraé dile¿tis víurpari;qLiia vb i plurcs 
íilij í u n t , a m o r in multos diftrahitur,&; íit leuior; 
vb i vnus eft,in i l l u m totum amoris pondus colle­

ja ¿ tura incumbir, V ide quae nos pluribus ad i l lud 
C a n r . ó . ^ » ^ eíícolumba mea. 

Verf. 26. Igitur pugnabat Joab contra T âbbath,] P " 
L o n g u m hyperbaron, quod inrer ieólum eft , ob-
feurara r e d d í t , & implexam hí f tor iam ; quas íic, 
opinor , erit expedita magis , íi dúo híc témpora 
diftinguaraus,& quid in illi§ feorfumfadum fue-
rir,feorfum itera con í i de r emus .Ce r tum eft,¿k:ob-
f e r u a t u m f s p i ü s ^ Patribus , & á me non ferael, 
non femper eo ordine ab auólor ibus Canonicis 
i l l a narrari,quo gefta funt , fed pro rerum oppor-
tunitate v a r i é . Q u a r e frequens eft in Scriprura i l ­
la í i g u r a , q u s Proicpí is dici tur , feu Amicipat io , REGVLA. 
per quam aliqua a facris feriptoribus narrantur ^ J ^ J * 
ante fuumrempus.Quod runc plerumque fierifo- ^eiJ(imt 
let5quando interrupto filo , hiftoria fierctobfeu-
rior.Deduófeo autem ad fíné,feu adnotmn alique 
& i l l u f t r e m locum narrationis í i lo,ad id,quod p-
miíTura videbatur,recurrit hiftoria.Exempla funt 
plunraa;aliquot nosadduxiraus t raé t . i .de praedi-
catione S.Iacobi inHifpania ,c . io .quem C ó m e n -
tariis A d u p r a Apoftolorum attexuimus, Conftat 
H e r o d é obiiífe anno tertio Claudij,ex lofepho 1. 
r suAnt .c .y .Éms au té m o r s n a r r a t u r á L u c a A¿to-
rú c. 1 z.poftqua liberatus eft Petrus á carcere; i d 
e íLduobus ferraé annis an t equá moreretur, quia 

nullurri 
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nullú narrationitepus crat inagis o p p o n u n ú . E x A & intemperanter arnatarn. E o crgo tempore. 
huius regulse feu ignoratione , leu incogitancia 
quídam aTgumentum íaiTiplcrunt , vt pe r íuade -
renr aliis , iacobum Zebeda:i fílium non potu i í íe 
in Hifpania prscdicaire, quia Corne l ium anno 
odauo ab Aícenfione D o m i n i conuerfum eíle 
pucanc.Nos autem ex hac regula,loco i l l o ci tata 
conuei'fum fuiííe Corne l i um diximus eodem, 
quo Paulus , & Eunuchus Candacis Reginae an-
nojid eftjakero anno ab Afcéíione D o m i n i ; q u o d 
etiam5eo anno Chriftiyiradit C h r o n i c o n Alexan-
drinum ; quod Eunuchi conue r í i onem c u m C o r -
nelij conuer í ione coniungit . Q u a de re n o s i b i 
pluribus. 

($5. Ego igitur íic arbitror, totam i l l am hiftoriam 

quando cotus in libidinemproieólus íé iprnm rc-
texuerat, &c i n horribile monftrum efFormarát, 
multa fecit,qus ante íllud teiTipus,&: poftea iam 
fibi reltitutus damnaret.lile3 qui toties Sauli pe-
pe rc i t , qui iniurias fuas vlc i fc i n o l u i t , de ilias^ 
quia ipfcaluer non putabat p e r í b n x publica:, &: 
íequi tads v ind ic i fatisfieri po í f e , Sa lomoni filio 
puniendas t rad id i t ; idem cüm intemperanti fe 
tradidit voluptati3Vriam occiditj & multos cum 
i l l o í íne v i lo opercepretio s ac caufa perire paíUis 
eft. Idem populum Ammoni ta rum multü in locis 

/errauit^& circumegit foper evsferrata carpenta, diui-
¡itque cultrü, & traduxit m typo latemm. Qua: fanc 
nonfaceret , pof tquám ad vocemNathan pecca-

de Nathaiij de poenitentia Dauidis , de ortu 3 ac B tum agnouit íuum36¿: poft duas voculas audiuit 
morte infantuli ex adulterio concep t i , & ortu 
SalomóniSjaccidiíTe m u l t ó pof tquám capta fu i t á 
Dauide R a b b a t h , & de Ammoni t i s fumptum 
bafbarum, 6¿: immane fupplicium. Quare , quic-
qu idef tá principio capitis ad verfum vfque 26. 
interieótum eft per hyperbato i n alienum locum; 
& ideó,quidcj_iíid ab eo verfu ad finem vfque ca­
pitis reliquum eft,cum extrema prxcedentis ca­
pitis parte coniungi debetjita vt poft Vriae ca?-
dem, dequain fine capitis 11. ftatuenda íit vrbis 
expugnatiojde qua i n huius capitis extrema par-
te.Reliqua perinde habenda, ac íi aliena prorfus 
fotent ab Ammoni ta rum vrbe vei obfeíla , ve l 
capta. 

54. 

tranflatum eíEe peccatum , & mortis fupplicium 
ab eius capite depulfum.Et quidem m u l t ó leuius 
peccatum admiferant Ammoni t re , quam E)auid; 
i l l i enim t á n t ü m legatorum abfeiderant veftes, 

batbam raferant & caput ; hic vxorem abftu-
lerat3virum occideratjquo nemo erat in exercitu 
melior , & de re Ifraclitica op t imé cum primis 
meri tum j & plures occiderat ex fuis , ne vnus 
mortem efFugeret.Peccarant ex Ammoni t i s in le­
gatos paucij& i l lep lur imos ex ó m n i b u s ciui tat i -
bus durum i l l ud tormenti genus íl ibire coegit, 
Faceret híec Dau id poft defletam culpam , poft 
veniam obtentam?Sanc,vt reoi-,nemo id íibi per-
fuaderet. A l i q u i d í imile feciííe dicitur Gedeon, 

Hoc autem multa: í u a d e n t , grauefque conie- C ludic.cap.S.v. 16. verum ñ e q u e ita crudeli teivie-
durae.Primaiquia ín ter ob í íd ionem R a b b a t h , & que i n i ta multos 
extremum tempus , quod habes in hyperbato, 
menfes interceífere v i g i n t i , aut eo etiam plus. 
Iam enim loab obfederat R a b b a t h , quando D a -
uíd captus eft amore Beth íabee , 6t fortafsé non 
patum temporis ab obfidione t r a n í i e r a t ; poftea 
conceptus eft,& natus fiíius ex adulterio , & da-
fum aliquid temporis Datüdis pcfnitentia::dein-
deconceptus,& natus S a l o m ó n . Q u i s autem cre-
dat, tantum temporis i n ea ob í id ione fuiíEe con-
ilimptum? Accedít , quod obí íd ion is tempore A r -
caDei crat in caftris Ioab,vt dixi tVrias c . i I.V.I 1. 
Arca Deíitfr Ipael, & luda habitant in papilionibus, 
Qcc.kt quo tempore mortuus eft infantulus , iam 

V e r i ! 26. Igitur pugnabat Joab contra Rabbath.] 5̂ * 
In fine p r e c é d e n o s cap i t i s , c u i , vt diximus , i d 
quod nobis modo venit i n manus , coniungen-
dum eft, admonuerat D a u i d Ioab,vt o b í í d i o n e m 
vrgeret,neque ftudium remitteret,aut d e í p o n d e -
ret animum , quando vari i funt bel lorum enen-
tus , & inclinationes fubita?. Igitur vt mandatis 
obfequeretur loab, c p s data eílent á R c g e , pug-
nabat acriter contra Ammoni ta rum emitatem 
R e g i a m . C ú m q u e i l l ius iam propé appareret exi-
t ium , c ü m ñ e q u e hoftibus eífent ad re í í f tendum 
vires ,& audacia; ñ e q u e Hebra:is deeííet ad inua-' 
d e n d ü m facultas , & alacritas , ne Dan id i , cui ab 

videbatur in fuam fedem; ' i d eft , i n a rcem, do- D cuertendis,capiendifqne ciuitatibus aliis immor -
mumquq Danidis fuiíTe reftituta. H o c videtur 
íntelligi poífe ex i l l o v. 20. v b i Dau id ingreífus 
eíTe dicitur in domum Domini ,a tque i b i adoraf-
fe.Suadet hoc valde , quia tranfado hyperbato, 
feu loriga parenthcí i , additur ftatim i l l a pa r t í cu ­
la, qua: íubiici poft parenthefim a í fo le t , queque 
aliter oraninó videretur otiofa. Sic enim cap.2 6. 
Jgimr fiignabat loab contra Rabbath filtorum A m -

^( rnon. Sed eft apud me graui í l íma ratio , qua:que 
"bmú dutn me omhinü cogit ita éxiftimare. Ñ e q u e enim ad-
*3«/«í/ duCeC nie 4 u i % á m » v t credam,a Dauide de A m -

"t1***' monitis tafti d i r u m , & a d i l l u d vfque tempus for-
fitan inauditum f u m p t u m c í f e f u p p l i c i u m , n i í l 
cum caecus ellét propter peccatum , máx ime l u -
xuria:, qua: omnem ab homine non folúm pudo-
rem , & liumanitatem , fed etiam c o n f i l i u m , & 

talis aduenerat glor ia , ha:c deeífet ad illuftre no-
men non leuis a c c c í í ^ í l l u m admonet,vt nouum 
fecumafferat deleólum , & ipfe prefens a d í í t , vt 
fuo aufpicio,& imperio res tota videatur tranfa-
cta. Q u o loco fidelem fe oftendit Ioab,& Regia: V*"'*1* exr 
difrnitatis ftudiofum , qui abire a fe vojuit tan- ^"f^/* ?" 
tam g lonam , ne R e g í í uo a l io r íum cxcideret. rtAaioab 
Addi t lofephus l ib .y .An t . cnp.7. ad quem ftatum relinqnitur^ 

vrbs effet redada, cum a loab litera: venerunt ad 
Dauidem : ait eninij intercli i lo commeatu obfef-
fos laborare fame, pra:cifis tubis ,& canalibus, 
per quos aquíe. in ciuitatem influebant, omnia 
commoda ad vitam neceiíaria deficere. Ita vt a-
quis al ió detortis,vnus tantum in vrbe fupereíTet 
puteus , a quo obfe í íb rum fpes tota penderetj 
c i ímque aqna i b i eííet angufta, íic difpenfabatur 

mentem expeótora t .Quare D a u i d peccator, fue- ^ pa rce ,v t f í t im non expleret. V n d e h o c fumpferit 

(nieles. 

que libídini intemperanter indulgens , alius erat 
a Dauide,dum de Deo potiiis,atquc frequentius, 
quamde captanda voluptate cogitaret. Res eft 
nota, & a multis iampridem obferuata, luxur io -
íos Plei:úmq^eeírecrudeles,& quo magis fuerinc 
dcditi h b i d i n i , eó etiam magis eife inhumanos, 
Meque id mirum , cum l ib ido omnem v im amo^ 
^ exhauriat, quem i n rem conculit turpiter, 

lofephus , non v ideo ; forfán ea erat l u d e o r u m 
tradi t io .Nif i dicamus,idcx eo coniedaíFejaut d í -
uinaflelofephum , quia loab fcriplit capíendam 
effe ciuitatem aquarum; quaíi dicat ciuitatems 
quac aquarum abundabat iugi fcaturigine , có cf-r 
fe redadam , vt explere non poí l i t obfei íorum , 
í í t im. 

Verf. 3 ex Bt ttdit diadema Regis eortm de capite 5 7 
G g 4 eim 
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eim fondo auri talerítimjoabens gemrnas prctíofíJfiMOJ, 
& im^ofuum eflJuper captn CÍ«Í.]FCCÍC Dauid3quocl 
v i fura eft Ioab9& collcdtas ex reliquo populo co­
pias in aciem produxi t , & cum ad ext reraüm c i -
uicatem inuaderet 3 tándem-cepit ,8c cum ea fpo-
l ia opima,qu2 fecum afportauit lerufaiem.In his 
erat corona pretioíi í l imis in í t ruéla gemmis , qua 
Rex Amraonirarum vtebacur , quam erepram é 
Reg io capitc, ad fuum tranftulir, cuius pondus 
erat non minus talento. V b i hoc loco Vulgatus 
legkjRegis eorum, l i b . i . Paralip.cap.i. idemlegi t , 
y ^ / c v W ^ u o d nomen cft ido l i . Q u a r é non vide-
tur diadema fuiíTe Regis Ammonitarum,fed A m -
monitarurft i d o l i ; id quod nonnul l i putant. Sed 
dicendum cft, vtroque loco coronam eíTe Reg í s ; 
nam ídem cft vtrobique Hebraicum nomen : & 
íane Melchon , í iue Malchan , quod eft in Hebra i ­
co 5 idem valer, quod Regü eomm ; noftcr autem 
Interprcs modo nomen ipfum peregrinum re l in -
qui t^modoil l ius tradit í igni í icar ionem. Ira putat 
Abulcní is q.25i.&: probat3 quia filij l í racl Deiit .7. 
prohibpbantur ex argento , & auro idolorum ad 
luos vfus quicqnam confiare. SculptUia eorurn igne 
cambures ¡non concupijces argcntum^ & aurum d̂e c¡ui-

^8. hm faEla fimt ¡ñeque affuines qidcqueiTn ex eü. Sed 
Talentum quodnam íit i l l u d ^ o « ^ 5 o b f c u r i i m eft. Hebra icé 
qHodpdw. eft-)^^ ^ W ; qua; vox communiter íá/f^fówí red-

di tür . Q u o d l i i l l ius precise pondus coní ideres; 
id eft^molem quandam x ú s rudem5&; nul lo cha-
radrere percuí lam , centum pendit libras , atque 
ideó communirer exiftimatur eííe quod H i í p a n i -
ce G¡mmaL: & i taHifpanica t ran í la t io conuertit. 
Ñ e q u e de hoc dubitant v i d do í t i^quod non diíE-

Minoraperf cilc coll igunt ex l ib . E x o d i cap.3 S.v.Zj-. Sed vt 
Mera certo antiqUa pondera minus íequauit pondus certa 
raElere,-pre- n0I:a con í igna tum(v t apparet\n ajje.^ Itbra> q u ^ 
tiomaiora procul abmnt ab antiquo pondere; tantum ta-
&quant ex meil babent valoris , quantum o l i m habuit pon-
rudi metal- (jus j | [ u ¿ majus. g¿ n o m é ideó retinet antiquum, 

de dicitur as3ve\ libra, cum tamen ñ e q u e vnciam 
vnam pendant) fie etiam talentum dicitur , quod 
propter incu í lum charaóterem tantum valet i n 
minor i p o n d e r e , q u a ñ t u m in maior i habuit í u p e -
r ior i aeuo talentum rude. Quare corona áurea, 
quam fuo íibi capiti impo íu i t Dau id 5 talentare 
dicitur habere pondus; non quod centum pendat 
minas5quod legi t imum erat talenti pondus; fed 
quia tanti erat pretij , quanti o l i m habuit talenti 
pondus. 

59* A t dices i l lud pondo auri talentum , pondus po-
REGVLA. t iüs í ignií icare,quam valoreirijaut pretium. Ref-
Mutatare- r)on¿to3(\ v i m v o c i s ; & proprietatem expendas, 
antiquo l ta eííe d icendum; verum vlus obtmuit ,vr muta-
retinetur ta rerum fpecié, antiquus tamen retineatur d i -
dicendi mo- cendi modus.Exempla funt plunma5& in hac i p -

fa materi'a no;í pauca. M o d ó non pendiimis 3 fed 
numeramus argentum, fignatum vtiquerat iuxta 
antiquum loquendi modum dicimus ypende mihi 
argentum\\¿ ef t j íolue.Ñeque alienum ef távu lga r i 
dicendi modo dicere , hoc vas3h£ocimago pendit 
mi l l e a r g é n t e o s ; i d eft, valet, quia iuxta morem 
antiquum mil le argente í eiíent pro vafe/eu ima­
gine pendendi í Sic ergo corona áurea pret ioí í í l í -
mis exculta gemmis dickunpenderé talentum; vel , 
quod idem eíljjabere pendo auri talentum^ quia ta­
lent i vnius aurei va loremhabui t ,&pre t ium, 

¿o . Q u o d autem talentum non habeat pofterioji 
faeculo centum minarum pondus,vel vnus hic l o -
cus , quem habemus prae manibus,abunde docer. 
Q ú i s enim credar centum minarum coronam 
potaiíTe ab Ammoni ta rum Rege3& deinde a D a -

A uide in capite geftarirEt Apocal.cap. 16.v. 21. gra­
do talentari magnitudine cecidilfe dicitur. Hanc 
p o r r ó q u i s vnquam aut v í d i t , aut cogitauit tan­
tum habere potuifte ponderis ? A l i a oceurrunt 
plurima i n Salomonis templo 3 facráque íupel le-
¿ l i l i , quae talentonim aut pre t ío ,au t pondere -
ftimamus,qu£e fané aliquid haberent prodigio fi- 1 
mile , & fupra humanam fidem , íi ad antiqui ta­
lenti legi t imum pondus expendamus. 

Verr.31. Populumcjuocjue eius adducens ferrauit.̂  61, 
Fa¿lum hoc plañe barbarum eft, &: eíus , qu í om-
nem humanitatem exu i t , & ferinos imbibi t mo­
res, & fpiritus.Quod. tantum facit veri í ímile pec-
cati natura , quas homines ferino ingenio facit 
quamí imi l l imos .E t ideó putabamus l u p r á , quod 
nunc etiam putamus , hxc á Dauide eo fufeepta 

^ fuiífe tempore j in quo nondum á peccato reíi-
puerat; i d eft , an t equám a Nathan admonitus 
peccatum agnofeeret, & poenitendo detergeret. 
H o c vero fupplicium vfque adeó horribi le fupe- Serrahoni* 

rioribus TÍECUIÍS v i íum eft,eriam apud Gentes, vt »e$dmdere 

nunquam fuerit ñeque contra magnorum fcele- Mujúfm* 

rum reosauditum.Aulus Gell ius lib.zo.cap.i.ait, lti'nmelitl1 
i n decem tabulis hoc í r r oga tum eífe fupplicium 
debitoribus,qui foluendo non eífentjVt fecarétur 
i n plures partes, & ínter plures creditores diftra-
heré tur ; í i cu t m o d ó cum quisfatis facultatis non 
habet, vt pluribuS fatis fo lua t , i l l ius pecunia in 
qmnes dif tr ibuítur . Sed nunquam lex i l l a fuít 
executioni mandata.Sic enim apudGel l ium Sex-

i tus C x c i l i u s fuprá : Dijfe&um ejfe anticjuitus nmi-
C nem legi, ñeque audiui. Aliís rámen pofterioribus 

freulis ( tantum valet malum Pr inc ipum exem-̂  
plum)tam apud profanos , quam apud feríptores 
facros exempla oceurrunt non pauca,quorum a-
l iqua adduximus in noftris Commentari is fuper 
I fa ia rn ,Pro legómeno degenere mort í s I fa íae , vbi 
ex mul torum Patrum fententia dixímus,a Manaf-
fe ferra fuille di íEedum. Et in Commentariis fu-
per Amos,ad i l l u d cap. 1. v. 13. Eo quod dtjfecuerit 
prAgriantes Galaad. 

Et circumegitfuper eos ferrata carpenta.'jCmdele ^ 
hoc quoque fuppl ic ium, & fortafsé fine exemplo Triturare 
edidit Dau id ; licét a l iquid non a d m o d ü m diíli- homimsk' 
milc videamus f adum a Gedeone, ludic . cap.S.v. rumf^li' 
1 ó.Tulitiinqmtf/eníores ciuitatü, & jptnas defertî ae ctm' 

D tnbulos , & contriuit cum eü y atque com?nmuit viros 
Sochoih.Qnpm.odo ferr.atis ro t i s , feuplauftrís te-
rantur fruges , diximus in noftris Commentariis 
fuper Ifaiam ad i l l ud cap.i5.TriturabiturAfoab:Sc 
cap.41 .ad illuá'.PoJui te quafi plaujiru trituras nouuj 
habens rofira ferrantia. E o ergo modo egít Dauid 
plauftraferrantia , feu horrentes tribuios filíce, 
aut acuta cufpide , quo modo agrícola tríbulos 
iramittit i n fruges , quas m área triturare folet, 
quas c o m m i n ú i t , & díuídít*, & pené redígit in 
pulucrem. 

Dmifitque cultris.] Heb ra i cé tft.nntJOD bemigle- 6$. 
roth : quod Septuaginta vertunt (Dti'n-a.fVct, quod 
nomen afeiam figniíicat. Cha ld^us fecures vertít . 

E Sané, nomen ü lud ad m u k a patet;figniíicat enim 
inftrumentum , quod fecat,&: diuidí t ; atque ideo 
i n ferram etiam conuenire potuit. Hieronymus 
cWím reddidit, quia hoc ad fecandum inftrume-
tum eft max imé familiare. Tran í l a t io Hífpanica 
conuer t i t ;^ los lagares de eljierro.Vndc id fumpfe-
n t ,non video.Fortafsé i l lam vocem pralum íígni-
ficare c r ed id i t :&fané vox i l l a adeó late patet, vt 
ad pradum quoque accommodari poííit . Et qui-
dem trapetum,aut m o l a , quae oliuas terit, atque 
c o r a m i n u i t . P u n í c o vocabulo, quod ab Hebraico 

' ^ traxit 

http://Sochoih.Qnpm.odo


C O M M E N T A R I I . 
rraxic o r i g i n e m ^ / ? » ^ ^ appellatur , quod m ó d i ­
co ííexu du íe rc ab Hebraico. 

64V Et traduxit m typo Utcrum. ] SeptuagintajVt eft 
in Qo\Vi^\\ilt\\i\\Et ctrcumegit eos -per izciem. C h a l -
dxus,/?^ vicos» Pleriqne alij per fornacem^vi habet 
cbramuni te í Septuaginta. Vulgarus in typo tranf-
tuiic.Hcbraicc e f t p h ü malben; in nónuí l i s autem 
l o c i s p H a malken. P r io r i modo íine dub ío legic 
Hieronymus, 6c complures alij l q.ui h íc al iquid 
vident,quod ad Lucres pertinet. Q u í d a m pucanc 
per acutos lateres , aut per laterum aceruos rap­
taros eíle Ammonitas3&: íic lentOj& crudeli tra-
ctu fuiííe laceraros, arque dilfedos. A l i j i n loco 
íbrato la ter ibusj íd eftjin area,quíE lareribns ex ar­
te difpoíitis a^qtiari folctipaílos eíle auc dentaras 
carpentorum i-otas,aut acutos tribularura íílices. 

Iflm Utt- pj-obo^quodpluribas placait, typumnem-
vm ' pe / ^ r / i w e i r c fornacem,in quo d ü r a n t u r , & co-

qiumCLir lateres.Dicitur autem typztíy non vt q u i -
dam putant,quia ib i formantur lateres •, nam' re-
uera non formantur i n c l ibano; fed qui extra i l -
lum erant formatii&: tantum crudi lateres 3 in t rá 
eoquuntur,(S¿ ab igne dur i t iém3& fírmitatem ac-
cipiunt.Potius ego dicerem , quia typiti doiorem 
ii^nificatjaut viilnus3quod d o l o r é incut i t j áverbo 
«•yV7«3quod idem valet 5 quodpercutió, ac verbero: 
quaíí dicatjtalem accepilleplagam, aut talem do­
iorem fub i i i r eAmmoni ta rumpopulum 5 qualem 
fubiiflent lateres, qui coqnuntLir i n clibano , íi 
modo vitam , & í en íum habuiíTent. Sed ñ e q u e 
h^c mihi explicatio placet , quia i l l a typi fignifí-
catio rarior.Piacet m u l t ó magis,atque omninó3í í 
in typo í imi l i tudo intelligatur5& exempIar.Qua-
íi dicas,Ammonitas c o n i e d o s f u i í l e i n fornaccma 
qaemadmodüm i n i l l u m coni iciuntur lateres, & 
ad i l lorpm exemplar;6¿: talia ib i fuilfe pa í lbs jqua-
lia ibidem patiuntur lateresjneque magis in eorú 
dolore doluiire Dauidem , aut maiorem habui í re 
curarajquam haberet figulus3qui formatos é luto 
lateres in fornaccm immit t i t . Poftquam autem, 
Dauid Ammoni ta rum vrbes peragrauit 3 & v b i -
que locorum acerbitatis i l í ius exempla rel iquir , 
reuerfus eft in lerufalem , vb i admonitus a N a -
thaiijde peccato d o l u í t i & i l l a aur egir^aut firbiit3 
quas hocipfo toto capite ad v . i ó . l eg imus . 

Antequam ex hoc capite3quod Dauidis pecca-
tuiTij& poenitentiam continet,emigremus3explo-
remus oportet, expendamufquejan á Dauide i n 
hoc plañe bá rba ro í u m e n d o fupplicio peccatum 
rir.Abulenfis negat q.30. & caufas a d d u d t , qnx 
ante Dauidis peccatum, aut certé poíl: ciuá pceni-
tentiam, minús eífent infirmae. Sed i l l ^ eft o m -
nium grauifllma; quia Scriptura facra, íi h íc a l i -
quod ínterceíTilíet fcelus, non diceret l i b . 3 . R c g . 
cap.i 5. £ 0 (juodfecijfet Dauid refrum in oculü Do-
mmi& non declinajfet ah ómnibus , praceperat ei 
cunñis diehtu vita fu^excepto fermone Vri&.Stá. nos, 
qui perada hasc dicimus , quo tempore D a u i d i n 
fermento erat,& in medio peccatorum íEftu,alius 
a fe ipío , quique libentius fuis affeótibus quan-
tumcumque immodera t é profu í i s ,quam D c i v o ­
luntad feruiebat, m é r i t o exiftimamus graui í í i -
mum in hac fuppliciorum acerbitate Dauidem 
adraiíifTe peccatum. Sed pcccaíTe ais Ammoni tas 
contra ius Gentium , quod Legatorum i m m u n i -
tati confulitJ& cum grauis fuerit Legatorum i n -
uina, quid mirum , íi grauis quoque fuerit fccle-
rum poenaíSit ita fané, luerint tam immane fup-
plicium & Rex , q ü i i n i u n a m i n t u l i t , & qui i l ' l i 

7M 
A tam i g n o m i n i o f u m , & in commune bonum tam 

p e m i d o i l i m d e d e r e c o n ü l i u m . Sed quid alij plu-
r i m i commeriicre,quosin eiuídem pecna; fociera-
tem compuii t , qui ñeque tanti ícelcris fuere cóf-
c i j , ñ eque probauere faótum , i m ó i i l ud fortafse 
vehementer execran íun t rSane hoc modo in om-
nes Ammoni ta rum ciuirates fa;uiilíe dicitur, in 
quibus nemo dubitat fuiííe plunmos , in quibus-
fuerat n i h i l , quod tam immani íuppl ic io pun id 
debuerit.óVc, mqiút , feát vniuerjis ctuÜMtibm filto-
rum Ammon. Opor tu i f íe dices,vt aliquod ad po-
fteros extaret exemplum expiati ícelcris tam fe- pefimum 
uero fupplicio;vt í an¿ tum habeatur vbique,(S<: ab -̂egHm ex-
iniur ia tutum Legatorum nomen.Sanc i i fcelera-

B t i p ledantur ; fed quod in tanta multi tudine fce- j}^^"'^ 
lus in legatos ? Certe m u l t ó pofteris perníc ioí ius 
fuit extare in lfraele,atque adeó in rerum natura 
tant^ crudelitatis exemplum , ex quo addita eft 
audacia,aliis fortafse plurimis , vt i l l ud fupplicij 
genus,& typum non horrerent, i m ó Reg ium pu-
tarent eííe facinusscüm a Rege fufeeptum, & i n -
tientum viderent.Neque fortafse Azae l ,qu i i ib .4 . 
R e g . cap.8. dilfecuilTe dicitur praegnantes , i l l ud 
facinus immane t e n t a í l e t , ni í i i n Dauide prius 
habuillet exemplar. Sané Ammonitas iidem , qu i 
nunca Dauide maié vexati funt,vt conftat Amos 
cap. i-dilfecuerunt Galaadi t ídcs fceminas; quod 
fieri poífe, á Dauide praeeunte didicerant. H o c 

Q qu idég rau ius fu i t , 5c humano generi perniciosú 
inagis,quani violaras legationis fcelus eíTe impu-
ni tum. De hoc fupplicio pluribus agimus in no-
ftris Commentari is in cap. 1. A m o s ad i l l ud , eo 
quod triturauerit in ^lau(irü ferréis Galaad. 

I l lud dií i ici l ius, q u ó d ' h o c ín ter Dauidis íce le- ^ j ^ 
ra n o n numeratur j i m ó pot iüs excludicur , dum 
tantum peccaíFe dicitur i n Vr i a : faó lo .Huic obie-
¿tioni,quaE fané facilis non ef t , re ípondcr i poteft, 
alia etiam peccata admiíi í le Dauidem , extra fa-
(5tum V r i s . N a m numerauit populum , propter 
quod grauem Ifraeli to t i cladem inuex i t , ínfrá 
cap .24.& i n hoc ipfo tempore caufa fuít ,vt m u l -
t i j quorum faluticonfulere debuerat , cum V r i a 
caderent.Neque eft improbabile toto i l l o tempe-
i'e,quo in peccato v ix i t , quod exiguum non fuit, 
ab inrerpellata Bethfabee de adulterio , vfque ad 
r ep rehen í ionem N á t h a n , a l i a multa peccaílé,quíe 
tamen Scriptura facra non commemorar;quiaco 
acciderunt tempore , quo é peccato aduersus V -
riam nondum emerferat : arque ideó hoc etiam 
appellari potuit /"^V/ícyfm^quia fpatium i l l ud to-
tum fermo íibi vendícau i t V ú x ; & peccatum i l ­
lud nondum dimiiTura i n alia plura languentem 
Regis animum príceipi taui t . Sic crgo cum hoc 
peccatum,vt fuprá d ícebamus , in tempus i l l ud ín-
curreret , i n quo propter V r i s fermonem CCECUS 
adhuc erat,&: praeceps Dauidis animus,in eo fér-
raone comprehendi potuit .Neque fine caufa , o-
p í n o r , dióliun cft3non peccatum V r i a : , fed Vria* 
fermo; ideft,hiftoria Vr ias , quia ad i l l u m fermo-
nem,feu hiftoriam pertinet5quidquid contra relír 

E g ionem, & legem fub i l l u d tempus admiftum eft 
a R c g e . C u r i n peccat ís D a u i d fuprá non memo-
retur populus niimeratus, cum ab i l l o cenfu pec-^ 
catum non abfuerit, diximus fuprá l i b . i . c a p . i j . 
v b i etiam diximus 3 cur al iud grane peccatum 
non numeretur. , quod iuxta mul to rum fen-
tentiam admií i t Dauid , dum ftatuerat Naba-» 
lem de C a r m e l o , & omnem i l l ius familiam, dum 
priuatas vlcifcitur in iunas ,ext ínguere . . 
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<sA R G F M E N T F M . 

¿MAIS A T Amnonjftbítmarfiroremfítam^Abfalomügemamm^Jlcqueil~ 
Um impotenter deperibat > grauem morhum ex illms amore contraxerit. 
<£)uod agnomtSemaa, illm familiam^ cognaM^acuti ingenij ̂ vlr̂ qm v̂iam 
ápermt̂ quát omnino nuldehatHrobfiruSia^d fordtdttm íllud, execrabile fací-

mís.oAftu igmr rem aggredttur^ incaútamefimflicemquefororem^relufímtem ommno>& 
Uchrymmtem opprimit,qmm deinde exofam magü 5 quam ante dileffam repeüit cumfafii-
dio. fognomtrem totum germmm frater Abfalom •> O* licet m doloregraui confoUtus foro-
rem̂ conceptum odmm infratrem tacitus comprejjlt̂ donec exaffo biennio, reí iampndem de-
fllnatA aduemt opportma matuñtas. Cumemm tonderentur ipfius oueŝ quo tempore dies 
agmtar Uth(e¡r amkü ad feflimm illum opus imitatü infírmtur gemde com 'm 'mm 3 fraires 
faos quafiofftcpj,& beneuolenúagrat¡¿i,£tccerjit Abfalomfíd Arnmnem pr¿ecipué, cuiuscaufa 
fmnpmofas illas epulas parmerM.Edixerat autem Abfalom feruü f m , u t cum ipfeJigmm 
ederet>de qm ínter ipfos ante comenerauAmnonem temulentum opprimerent-, quodipfi ̂ njt 
imferatum fuerat 3 prxftiterunt audaffer. Incejjit omnes ¡filios prxfertim T̂ ejgü > ex Jubi­
to cafu perturba tio ? acmetussquareconjcenjis mutís celen fe fuga adpatrem corripiunt .-ru­
mor tamen pñus ĉ egem turbauerat > quifilios omnes occifos ab Abfalome difyerferat: Jgua-
reíllos f ijfa ruefe, tn térra proflratus pro mortuü lugebat: doñee tándem tum a Sem-
maa ? tum etiamafilm multo magü 3 qm Jiatm cum ingenú trepidatione ? ac luSiu adpa­
trem accejferunt) remtotam , njt gefa fuerat 5 edoSius eft. Abfalom uero adT̂ egem 
Geffurmaternum auum 5 quoparentis iramdeclinareis profeSius ejl > apud quem triennali 
fjiatio commoratus ejl. 

C A P V T D E C I M V M T E R T I V M . 

1. Adum eíl autem poft hsec, vt Abfa-
X fi^j Pauid fororem fpecioíifli-

mamjvocabulo Thamar,adamarec Amaon 
filias Dauid, 

2. Ecdeperiret eam valde,ita ve propter 
amorem eius segrotarec.quia cum eiTec vir-
gOjdiíHcile ei videbatur ve quippiam inho-
nefté ageret cum ca. 

3. Erat autem Amnon amicus, nomine 
lonadab , filius Semmaa fratris Dauid , viu 
prndens valde. 

4. Qui dixit ad eum : Quare fíe atte-
nuaris macie fili regis per íinguíos dies? 
cur non indicas mihi ? Dixítque ei Am­
non : Thamar fororem fratris mei Abfa­
lom amo. 

y. Cui refpondit lonadab: Cubafuper 
ledum tuum,& langorem íimulaicúmque 
venene pater tuus vt vifitette, dic ei: Ve-
niatjOrOjThamar foror mea3vt detmihi ci-
bum,<S¿; faciac pulmentum, vt comedam de 
man u eius. 

6. Accubuit itaque Amnon, & quaíi x-
grotare coepit/cíimque veniífet rexad viíl-
tandum eumjaic Amnon ad regem: Venias 

B 

A obfecro, Thamar forór mea, vt faciat in 0-
culis meis duas forbitiunculás, &¿ cibum 
capiam de manu eius. 

7. Miíit ergo Dauid ad Thamar domiij 
dicens.-Veniin domum Amnon fratris tui, 
& fac ei pulméntu/n-

S. Venitque í h a m a r i n domum Am­
non fratris fui:ille autem iaccbat: quas tol-
lens farínam commifcuit:&: liquefaciens in 
oculis eius coxit forbitiunculás. 

9. Tollénfque quod coxerat, efFudít, 
S¿ pofuit coram eo, &: noluit comedere:di-
xícque Amn6:Eiicite vniuerfos á me.Cum-
que cieciífent omnes, 

1 o. Dixit Amnon ad Thamanlnfer ci­
bum in conclaue, vt vefear de manu tua. 
Tulit ergo Thamar forbitiuncuIas,quas fe-
cerat,&: intulit ad Amnon fratrem fuum in 
conclaue. 

11. Cumquc obculiíTet ei cibum,appre-
hendit eam, 6¿ait:Vcni5cuba mecum foror 
mea. 

11. Quxrefpondit ei : Noli frater mi, 
noli opprimere me , ñeque enim hoc fas» 
eft in Ifraélmoli faceré ftultitiam hanc. 

13. Ego enim ferré non potero oppro-
brium mcum, S¿ tu cris quafí vnus de infí-

pienti 
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pientibus in ífraél, quin potius loquere ad 
regeiTi,6¿ non negabit me tibi. 

14. Noluit autem acquiercere precibus 
eius/ed pra^ualens viribus oppreílit eam,^: 
cubauit cum ca. 

IJ . Ec exofam eam habuic Amnon o-
dio niagno nimis : ita ve maius eíTec o-
ditim , quo oderat eam , amore quo ante 
dílexerar. Dixicque ei Amnon; Surge , 6c 
vade. 

16. Q u ^ rcfpondic ci : Maius eí lhoc 
malum,quod nuc agis aduerfum me,quam 
quod ante ferifti, expellens me. Et noluic 
audire eam: 

17. Sed vocato pucro, qni miniftrabat 
ci3dixit:Eiice hanc a me foras, & elaude o-
ftium poíl eam. 

18. Quas induta erát talan tunicadiu-
iufcemodi enim ñ l i x regis virgines veíli-
bus vtebantur. Eiécit itaque eam minifter 
illius foras:clausítque fores poíl eam. 

19. Quse afpergens cinerem capiti íuo, 
feifla talari túnica, impoíítífque manibus 
fuper caput íuum , ibat ingrediens, &c cla-
mans. 

zo.Dixit autem ei Abfalom frateiTuus: 
Numquid Amnon fracer tuus concubuit 
tefeumífed nunc foror tace , frater ruus eíb 
ñeque afftigas cor tuum pro hac re. Maníit 
itaqueThamar contabefeens in domo Ab­
falom fratris íyi. 

11. Cúm autem audifTet rex Dauid ver­
ba haec , contriílatus eft valde, 6¿ noluit 
contriftare fpiritum Amnon filij fui,quó-
niam dilígebat eum , quia primogenitus e-
ratei. 

11. Porro non eft locutus Abfalom ad 
Amno,nec malum,nec bonü:odcrat enim 
Abfalom Amnon ^ eo quód violaíTet Tha-
mar,fororem fuam. 

13. Fadum eft autem poft rempus bien-
nij, vttonderencur oues Abfalom in Baal-
hafor , quíe eft iuxta Ephraim : &c vocauit 
Abfalom omnes filios regis. 

2-4. Venítquead regem,& ait ad eum: 
Ecce tondentur oues ferui tui: veniatjOro, 
rex cum feruis fuis ad feruum futim. 

2. y. Dixítquerex ad Abfalom.-Nolifili 
mijiioli rogare vt veniamus omnes, Se gra-
uemus re.Cum autem cogeret cum, & no-
luiíTetircbenedixitei. 

2^- Et ait Abfalom : Si non vis venire, 
veniat, obfecro, nobifeum faltem Amnon 
frater meus.Dixítque ad eum rex: Non eft 
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A ncceíTe vt vadat tecum. 

zy. Coegit itaque Abfalom eum,de di-
miíit cum co Amnon vniuerfos filios re­
gis. Fecerátque Abfalom conuiuium quaíi 
conuiuium regis. 

2.8. Pr^ceperat autem Abfalom pueris 
fuis,dicens:Obferuate cúm temuletus fue-
rit Amnon vino, Se dixero vobis.-Percutite 
eum,&: interfícitemolite timere: ego enim 
fum qui prsecipio vobis:roboramini,&:efto-
teviri fortes. 

19. Fecerunt ergo pueri Abfalom ad-
^ uerfum Amnon, íicutprseceperareis Ab­

falom^ Surgentéfque omnes filij regis af-
cenderunt íinguli muías fuas , & fuge-
runt. 

30. Cúmque adhuc pergerent initine-
re,fama peruenit ad Dauid, dicens:Percuf-
iit Abfalom omnes filios resis, 6¿ non re-
maníit ex eis fakem vnus. 

3 1. Surrexit itaque rex , & feidit vefti-
menta fua:6¿: cecidit fuper terram,&:omnes 
ferui illius,qui affiftebant e i , feiderunt ve-
ftimenta fuá. 

32. Refpondens autem lonadab filius 
^ Semmaa fracris Dauid, dixit: N c seftimec 

Dominus meus rex, quód omnes pueri fi­
lij regis occiíi íint: Amnon folus mortuus 
eft, quopiam in ore Abfalom erar poíitus 
ex die qua oppreílit Thamar fororem eius-

3 5. Nunc ergo ne ponat dominus meus 
rex fuper cor fuumverbum iftud,dicens: 
Omnes filij regis occiíi funt.-quoniam A m ­
non folus mortuus eft. 

34. Fugit autem Abfalom:& cleuauit 
puér fpeculator oculos fuos, & afpcxit: 6c 

D ecce populus multus veniebat per iter de«» 
uium ex latere montis. 

3 y.Dixit autem lonadab ad regem: Ec­
ce filij regis adfunt: iuxta verbum ferui tui 
íic faáum eft. 

5 6, Gúmque ceífaíTet loqui,apparnerüt 
& filij regis:8¿intrantes leuaueruot vocem 
fuam,&: fleueruntrfed &: rex Se omnes fer­
ui eius fleuerunt ploratu magno nimis. 

37, Porro Abfalom fugiens , abiitad 
Tholomai fílium Ammiud regem-GeíTur. 
Luxit ergo Dauid filiumfuum cundis die-

£ bus. 
38.Abfalom autem cum fugifíet^vemíTec 

in GeíTur/uit ibi tribus annis. 
39. Ceífauítque rex Dauid perfequi Ab-

falom,eo quód confolatus eíTet fuper Am­
non interitu. 

Í N 
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Verf. 1. FaSium efl mtem fojl hac.'] 

Ó s t mortem videlicet pueri, & S a l o - A 
^ monem natum ( nam Ammoni t a rum 

^ j f e^ clades5& fupplicium ante i l l u d terapus, 
vt diximuSjaccideratOvc reipfa expcriretur Dau id 
m i n a d vat ic inio Nathan quantum ineíFet pon -
deris, a cc id i t , vt A m n o n primogenitus D a u i d 
Thamar Abralomisfororem deperiret; qu i amor 
incz{iiioCu.s38c ardens magnum in Dauidis fami­
l i a excí taui t incendium. Q u o m o d ó autem fuo 
voto íít potitus , remque priuatam , & publicam 
turbauerit A m n o n , m u l t a r ú m q u e feditionura 
femina íparfer í t jaudiamus. 

i * Verí^z. Et deperiret eam valde, ita vtpropter a~ 
morem eius ̂ m ^ r f f . J N u l l a funt .vinculajnulla co-
gnatiojaut pudoi-jiiuila fides, atque religio , quíe 
non tranfgrediatur3& rumpat inhoneftus amor3 
qui ñeque nouit pauere framis,iieque naturas, aut B 
altioris potentiíE legibus coerqeri.Multa legímus 
i n fabulis,multa in hiftoriis an t iqü i s , qu^ exifti-
mantur ver£es quas hoc , quod habemus i n mani-
buSjtam audaXjquám incsEftuofum facinus facit 
verí í imil ia . Erat fílius Regis , quem non decebat 
quicquam ten ta re j imó ñeque cogitare non inge-

Amoriftur- nuum j & Regis filia, eademqueíbror,quam vel 
puíj/ranm- CLirj0/¡s oculis fpedare non licebat.Sed vici t pu -

dorem l ib ido , t imorem audacia,rationem amen­
cia , de Regij fanguinis communionem improb i -
tas. Sic enim A m n ó n amauit fororem Thamar, 
vt deperiret i l l am; i d eft , afeipfo videretur alie-
nus ,& i n femortuus,quia i n i l l a viuebanea enim 
amoris vis eft, vt i n fuo moriatur corpore , & i n 
alieno viuat, q u i veré amat. Quare qui D e u m a- C 
mat , in Deo viuit ,&: vnus q u o d a m m o d ó íp i r i tus 
fit cum eo; qui amor felix eft,&: nobil is , q i i i nos 
q u o d a m m o d ó diuinos cííe f ac i t : i l le alter , qu i 
humanam amat venuftatem, p lañe infortunatus, 
& vilis , qu i cordis fui insft imabile pondus ad 
res i n c l í n a t , quas ñ e q u e acquiri poífunt iine mo-
leftia,neque í i n e p u d o r e , a t q u e infamia poil ideri . 
Ule porro amor íic affecit ínfel ícem i l l u m ado-
lefccntem,vt non folum animo,fed etiam corpo-
r i fEgritudinem pareret. Q u ó d autem amor , íi 
v e h e m e ñ s eftjanguorem corporibus inducat , & 
teftantur antiqua m o n u m é t a , & ipfa docet quot i -
diana experiétiasVta mediéis no femel audiuimus. 
Sané Ant iochus Seleuci fílius, vt audor eft V a -
lenas iib.j.c,7.&: Appianus i n Syriacis,in m o r b ü 
incidi t natum ex Stratonic-es nouercíE amore 
vehementi,quem ingenuo quodam pudore aperi- ^ 
re non audebat. Ta lem v im , & morbum, l i cé t in 
materia l ongé d i f l i m i l i , patiebatur Sponfa , dum 
Canr . cap. 1. ex amore dicebat languorem elfe 
c o n t r a ó t u m . Videquae nos ad hunc Cant icorum 
locum.Vide í t em Gregorium l ibro 4. Moral.cap, 
3.& lib.3. Dialog.cap.30. De quo morbo amoris 
mul ta Abulení i s in hoc caput q.15). 

I . Verf. 3. Erat autem Amnon amiem nomine Jona-
dak]Hinc iaro fe prodit caufa i l l ius malijquas tot 
i n Ifraele tragíedias excitauit. Habebat A m n o n 
amicum,& vfu í íb i ,& generis comraunione con-
iun(3;um5nomine lonadab; hic i n Amnon i s facie 
contemplabatur maci^m , quae magis i n d ies i in-

Morhm ex 
amore. 

gulos attenuabat adolefeentenú , ñ e q u e tanta; 
mutationis caufam agnofcebat, quia pudor i l l i a-
periendi morb i facultatem abftulerat, qui pru-
dens erat valde,fcd eaprudentia, quas non eftfe-
c u n d ü m Deum , queque po t iüs debet appeilari 
calliditas. Sapiens hoc loco dicitur lonadab, ait 
Theodoretus q. 29. non ea fapientia, qux virtus 
eftifed i l l a , q u ^ aftuta meditatur coní i l ia , queque 
i n rebus non tam honeftatem,quam voluptatem, 
aut v t i l í t a tem intuetur .Quo fenfu Gen.3.ferpens 
diciturpipientijfmm omnium beftiarum, qm fum fu-
per terram. Ñ e q u e h íc Scriptura facrafapiens vo-
cat conjiltum, fed ingen 'mm lonadab i ñ e q u e enim 
quifquam i n eo confil io prudentiam i.nueniet,fed 
calliditatem impuden t i í l imam. H i c igitur feifei-
tatus morb i cauíam,did ic i t amari ab i l i o fororem 
Thamar,cum qua habere coniund:ionem,&: con^ 
fuetudinem, quam lex permittit,&: pudor,defpe-
rabat,quia ñ e q u e vllusfe ad tantum facinus ape-
riebat ad i tus ,cüm Thamar virgo eílet , & claufa, 
vt ferebat eo temporevirginalis pudor; ñeque íi-
b i putabat impuni tum fore,í i tantum facinus vn-
quam eífet aggreí íus . C u i lonadab callidc ma^is, 
q u á m prudenter , & fanóté confi l ium dedit íané 
perniciofum , i n quo plus éílet call iditat is ,& au-
daciae,quám prudent i íe . Monet enim,vt morbum 
í imulet ,a l i i im nempe , q u á m quem ex amore pa­
tiebatur ; & c ü m ad inuifendum xgro tum filium 
pater amans accederet, ab i l l o rogaret , vt íoror 
Thamar íibi aí l ideret í egro tan t i , &: cibos pararet 
morbo,quem tune patiebatur,oppommos.Quod 
vt cogitabat lonadab , ita annuenteRege fadum 
eft.Venit enim Thamar ,& pr£Eparauitcibos,quos 
laboranti fratri magis exiftimabat idóneos . Qua 
o c c a f í o n e m n o n putauit A m n o n eífe praetermit-
tendam^ quare dimiíí is aliis , qui laboranti ade-
rant , i l lamde ftupro audader interpellat, & relu-
dantem cogit ignominiam i l l a m , & ludibrium 
fubire. Hsec omnia aperta funt , ñ e q u e aliquid 
oceurr i t , quod illuftrari opoiteat commenracio-
nis luce. 

V e r f 13. Quin pottus loquere ad Regem, & non ^ 
negabitmetiht. ] L i b i d o , íi pau ló fit ardennGr;,&: 
merus grauis, ac fubitus , omnem interdum pru­
dentiam , i m ó & mentem expedorat. Cupiebat 
Thamar ex i l l o cum Amnone congreífu immu-
nís rediré ab inceftu, quem íibi á potent ior i , at­
que audaci fratre, i m ó ab infení i í í imo hofte me-
tuebat. Quare aut ve ré ,& ferió , quia non puta­
bat inter fratres, m á x i m e íi germani non eííent, 
prohiberi connubia ; íiue fimulaté, vt ípe oblata 
coniugij ftultum , & impurum fratris íui cona-
tum eluderet; i l l i legi t imum oífert congreí lum, 
m o d ó i d parenti non eífet ingratum , dnmmodo 
expedarec legi t imi connubij fociale fcedus. For-
tafsé Thamar ignorabat, v t p o t é puella,& matre 
quoquenata gent i l i , inter fratrem , fororemque, 
máx ime íi non fuerint omnino germani ; i d eft, 
patrimi,ac matrimi, legit ima poíTe contrani con­
nubia: & hac cogitatione decepca ; aut quia eal i-
mulatione decipere , aut retardare voluir fratris 
imemperantiam, i ta con iundionem veneream. 

http://Dialog.cap.30
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damnatam refpuit , vt tamcii aimuence parre A aí íuenerat m u l t ó , q u á m pudicam 

h o n e í l u m j e g i t i m u m q u e coniugium, & perpetua 
vitíE focietatem promit ta t .Quod autem ita cogi-
tarit Thamar^mirandum non eñj quia^vt dixi3na-
ta fuerac marre Gen t i l i , ex ea regione , in qua i n 
huiurmodi connubiis , q u s inrer fraires contra-
hiinruranihil purabarar eíle non iegir imum. A u r 
cerré 3 quia i l l a promil l ione fedari poíTe credidir 
jn fratre iuuenilem árdoré , quia putabar frarrem 
in i l ia infania ñ e q u e cogitare poííc , vt fa:pé fir3 
q u i í ratio 5 quid íexjaut etiam quid natura pra;f-
cribit. 

Mul ta h íc fuo more fabulá tur Hebraci^dicunt-
que oprime inrer Thamar,&: A m n o n inrercedere 
poruilfe coniugium ; quia Thamar runc fufeepit 
Dauid ex Maacha filia Regis Geííur , cüm adhuc 

deceret5inremperát ius, mutato animo.quod con-
ringir í ^ p é , cüm immoderatus dominatur non 
tam amor3quam furor,omnes intcrfecit .Cur tara 
b r eu i , ac facilé ardens i l le amor in odium i l l ud 
inflammarum euaferir, varia; afFcriintur caula:. 
Hebraddicunrjobludatam elle Thamar infultan-
ti3atque prurienti fratri3& in ipí;i í u é t a , ^ nixu i n 
genitali membro la-fum fuiííe grauiter A m n o n , 
ita vt necelfe fuerir i l l ud mediciníc gratia pror-
süs abfcindi.Sed l i l i nugantur3vt al ibi íaepé. A l i j 
d i cun t , verba Thamar in fratrem 'ieciíle contu-
meliora.Appellarat pr iüs V.12.& 1 $.fiultumJ&: in-
fmum ; deinde cüm his verbis n i h i l p romou i í l e t , 
i ada í l e i n i l l u m multo grauiora conuiria, quibus 
irritarus grauiüs i n i l lam pofteá3qiiám fuerar priüs 

*— yj u y • ' i 
eíTet Gentilis;arque ideó licér filiaeíler Dauid.Sc 13 amanrerjanimarum fuiííe. I l la verior rat io, amo-
foror A m n o n fecundüm carnem j non ramen fe- rem maléconc i l i a rum non eíle diuturnum , & ex 
cundüm legem:ex qua or i r i potuir i l l a cognado, breui voluprare, & amore 9 qua: non peperir v i r -
qüíE nullo modo legit imi tori focierarcm admir- tusjaut honefta rat;o3 implacabiles br i r i i n i m i c i -
teret.Sedeft plañe f a l i u m h o c R a b . K i m h i inane tias, & dolores aremos. Ariftoreles fed:.4. P ro -
commenrum;nií i eriá d icamus, Abfalomcm non blem.q. 1 i .oíl;endit3hoc odium ex amore eíTe fre 
cífe Dauidis hlium3qui eo répore narus eft3quan-
do macer i l l ius Maacha videri poruir elíe Gét i l i s , 
nempé in Hebron3vr habes l i b . i . Paralip.c.3.v.2. 
Thamar autem m u l r ó poft in Ierufalem3ibid. v.5>. 
quando de marris religione nemo dubirarepote-
rat.Multó m i n ü s habetprobabilitaris , quod do-
cet Rab.Salomonjvr rradir3& videtur non impro­
bare Lyra : dicit enim , ñeque fecundüm carnem 
cognaros eíle A m n o n , & Thamar,quia grauidam 
duxir Maacham Dau id ex pr ior i viro,ex quo nara 
fuir Thamar. Q u o d p lañe incredibile eft j ñ e q u e 
enim Dauid vxorem eripuiífet alteri viro niíi re-
pudiatam,falrem a pr ior i v i ro grauidam accipere 
non poruir, c ü m ab eius nupriis ad o r tü Thamar 
multi intercejOLiíTent anni.Habuit enim i l lam vxo -
remjcüm eífer i n Hebron3vbi Abfalom narus eftj 
& Thamar nara fuir i n Ierufalem,vt viderur cer-
tiunex lib.i .Paralip.cap.3.v.9. Has Hebrasorum 
cogitationes refellir Abuleníis q.4.neqiie plus ha-
bent probabiliraris alia , quíE in hanc fenrenriam 
adducunr H e b r ^ i . M i h i i l l ud magis probarur, 
quod adduxi priüs3nempe verba i l l a dixiíle T h a -
maL',quia quid lex3& narura pra;fcriberer3ignora-
batjaut quia fie eludere Yoluir3aur rerardare pru-

quenr i í l imum , dum quacrir : Cur adolefiemuli cum 
frimum concumhere incipmt, qmhufcumfviertnt con-
grejfî as re fera&a odio Rarionem ipfe af-
fertjtu apud i l l u m lege3fi luber. 

Verf. i G.M.ñius efi hoc malum^uod nunc agís ad- 'L 
uerjumme3quam qmd antefeciJit,\Tn\\l ^ u i i Q i ^ v i ¿ u r Tha-
par erar3Thamar v i m fibi i l laram á fratre,fed cur mar tam 
grauiüs tulerit ab i l l o fuiire conrumel iosé reie- grauiter tu* 
d a m 3 n ó n f a c i l e explicaru eft. Forrafsé crediderar ^ f i / " 1 " * 

11 • -v r 1 1 -r ' r ttectarn a 
pueila mmium l implex hci rum eíle cum frarre fratre. 
connubiumjquia n i h i l audierat, cog i t a rá rque c ó -
trarium , 6¿; eíFealicubi vfirarum forfiran accepe-
rar á marre G e n r i l i . C ü m veró fe nunc repulfam á 
frarre i g n o m i n i o s é v íderer , fie fecum pauida ra-
tiocinabarur, alios , qui defratris amore a l iquid 
efifent odorarij^: nunc viderér c fratris domo rur-
pirer expulfam , al iquid in ipfa deprehenfum á 
fratre5proprer quod horrerer nuprias3 quas pr iüs 
experierat. H o c autem inftar eíte morris i l l a me-
dirabarur j rú quiarurpiff imum erar v i rg in i obla-
tum elle v i tmm; tum quia violaro virginis pudo-
re grane proponebarur á lege fuppiicium.Quare íi 
fíeri poífe exiftimabar3vr fe falúa religione3ac c6-
liierudine, frarer fororem conforrem haberer le-

rienris infamara. Q u o d eriam purat Abulenfis g i r imi rhon3non fine caufa ex hacrepulfa 3 q u á m 

8 

q.4. 
VttC.i^.NolHít autem acqitiejcereprecihus eim ĵed 

prmalemvinhm apprejfit eam.]Sa.nc l ibido prasceps 
eí1:3& C£Eca,neq; ratione ducirur,fed imperu quo-
dam3& furore rapirur.Fle&ere porui ífent adolef-
cenris animum fororis preces 3 & ad q u a n d á m o -
deftiara3& aequitacem adducere; fed mens aberar, 
& furor potiüs3& l ibido dominabatur,quam ^qui-
tas.quam GQnfilium,& ratio.Quare oblitus pudo-
ris3&: hoiieftatis3vi rem gent3nó rarione3qu£c v b i 
libido dominatiir3nullum haber locumj quáre i r -
nur in mi'fellara3qviaE longé erar viribus inferior, 
arque ideó illam, violenrer oppreí í i r . 

ex i l la audacia maiorem virgo cepiíler dolorem: 
quia vr effugerer pamam á lege pra:fcripram3vita 
i l l í í n renebris ignominiofa3 & rriftis rraducenda 
fuir. Deinde quia violar lo occulra fuir3expulfio 
manifefta; ex i l l a exig;ua,exhac non leuis orieba-
turmramia. 

V e r f 1 8 . i n d u t a erat talari iunicaihuiujcemodi 10» 
enim jili<&Regís virgines vtebantur.'jHxc verba faris 
conuincunr i l l am fenrenriam falfiraris 3 qua^ ne­
gar, Thamar filiam eífe Dauidis3& poriüs ab alio 
v i ro faram,ciii Maacha i l l ius vxor priüs aílueuif-
fer. Ñ e q u e enim , íi filia non fuiífetRegis3 türii* 
cam i l l am geftarct 3 quasRegiis t a n t ü m v i r g i n i -

Ven . 1 j . Et. exo/am ea habutt Arnnon odio magno E- bus debebatur.Sed cur hoc loco Scr ip turamemi-
ni t taíar is túnica? , qua: virginum'e Reg ia ftirpe 
norum erar in í igne ? Sané vr il luftrior eflet igno­
min ia , quam fubiir Thamar á fratris fui fe íuu lo 
extra domíim'é iec la j quam ex familiari vefte R e -
giam effe virginemighoraret nemo;& quia inco-
mirara3& lugens egrediebatur3facilc quiuis de i l l a 
i nd ignü al íquid3& alienum a Reg io nomine fuf-
picari pofler3propt£r quod áfratré3feuab alio pá ­
rete confcio3aut et iá iubere ,dür íüs eífer accepra. 

V b i V u l g a r u s j f ^ w túnica,Hchmicc DSD3 fafiM; 11. 
H h qU£C 

lm*btt. ^ H ^ M ix'a ^01"eft breuisyvr Saryricus dixi t i 
púmorfA- ip terdüm malé 3 & rurpirer conciliarus 
}* mtatur ^ P ñ & W * alias fedifficilem pra2ber,in od ium f^-
" odim' P'c P l "%iám nouercale conuertirur. Sic videmus 

cx. nimio , & familiari confuerudine i m -
mortalcs nafci inimicitiasj pi-a:ferrim fi illas tur-
pitudp aliqua 5 aUt indecora rado malé conc i l i a -
uir. Exeniplorum apud profanos plus faris. V n a 
no bis Semii-amis no vnum nobis reliquir exem-
plum3qu:c amarores fuos3& in his filium, quibus 

GaJp . Sanñt j Comdn lik.Reg* 
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Sitíales ve-
Jtesfil'tA Re-
gum gestare 

XI. 

in dolóre 
caput operh 
tur aut ve-
fie,(iut mar 

;tet?i.C.Í.. 

quje yox^vt a lüs locjs vertir nofter Interpres,ali-
q u i d íignificat polymitum variumj opere p i í t n m 
Pl>rygÍQjatque plumarioj qualis fu i l í e dicitur ru -
nica5quam filio fuo Jofepho texuit lacob. GeneC 
37.v.3?quae H e b r a i c é dicitur D'Dái; & Vulgatus 
reddidit falymitamtunicanj. Vtrumque fuiíTe puro 
i n puella Reg ia ThajTiar3L-eliquirque virginibus c 
R e g i o íemine ; veftem ncmpe fuiíTe ad talos vil­
que de iT i i f l amjeand jémque veríicolorerrij & variis 
intextam flonbus,atqu,e arbprum fruótibus. Sané 
yocem D'OS Septuaginta i n editione C o m p l u -
peníi vertunt ¿s-§AycLKeú]ov , q u o m o d ó e t i^mle-
git Theodoretus5&: annuit Iofephus;qu£E vox ali--
quid iudicat > quod talos a t t ing i t , aup quod ad 
palos vfque defcendit. Sed eodem Thodoreto te -
fte,Aguila verrit Kaf^-oT-o^íicup eriam nunc haber 
Septuaginra codex á Syxro correótus . Q u ^ vpx 
ver í ico íorem eííé veftem ind ica r , & plumario o-
pere variam , vt exponjr ipfe Theodorerus ? qua í i 
i n eo varij arbofum flores , & frpi^his í int inrer-
texri. 

E t ex hoc loco inte l l ig i poreft i d , quod ego i n 
Commentari is íuper C á n t i c a conie^babam, vefté 
í p o n f e elle variis coloribus3& argumenris excul-
ramjnempé l i l i i s :nam faepé in Canricis nupriales 
veftes d i f t i n d ^ dicuntur l i l i i s j & l i l i o r u i n nomen 
frequens i n epithalamiis.Imo Pfalmus 44 .qu i ro­
tas epithalamicus e f t , prsf ixuip haber l i l i o rum 
nomen. C ü m vero íponfa geniali biandimento 

jdicarur Regina&ux filia Principis , vt ex Canticis 
coníi:at,& PfaL44.6c nos pluribus i n Commenta--
jriis fuper Cán t i ca proieg. 3. n . 16. ideó Sponía3 
quas aut Regina^nt Frinctpüfilia, í a l u r a r u r i V e f t e m 
aíFert excultam fíoribus, qualem í ine d u b í o f e -
runt R e g u m íilÍ2,&; qualem nunc dicitur habuií--
fe Thamar. 

Verf.19. QMjZ ajpergem finerem capitifoo ¡fiijfit 
talari túnica , tmpofinfíjHe manibw fkpercaput jHuma 
ibat ingredienSi & clama,m. ] In dolore graui c iñere 
afpergi,atque foedari c a p u t ^ veftes difcindij res 
eft nota, & eius reí i n Scriprura facra e x é p l o r u m 
a b u n d é . A l i q u a nos adduximus ad i l l ud Ezcch.c , 
3,7. Superiacient puluerem capittbiíá Juü, &puluere 
conJpergentur.Et ad i l l u d T h r e n . i . Conjper/ernritci­
ñere capita fuá, Vt rumque in dolore con iuné t imi 
íegimi^s. l o b cap . i . vbí í í cde amicis l o b : Excla­
mantes plorauermt fíijjijijue vefiibus Jparjerunt pul-
ueremJuper caput/uum.Et Ainalecira,qui fupra c. 1. 
nunciauit mortem Saul i s , veftes íuas confcidifíe 
d i c i tu r ,& capur aípcríiíle ciñere. D e fciílis vefti-
bus vide plura i n noftris Commentari is i n lere-
m i a m c.3^.ad i l l ud N^.Nequefciderunt vefiimeta 

y^rf.Illud de manibus fuper caput impoí í t i s obfcu-
rius.Sed eííe etiá Hebraeis vfitatum i n dolore,Gx 
e o í i t v e n í í m i l e , q u i a t u n c e t íam caput oper iú t jv t 
diximus i n íe remiá ,ad i l lud C . 14 .V . 3 . Confufifunt̂  
& afjiiñi, operuerum capitajua. Quare qu i alio: 
modo non poteft , operit faítem manibus,quo í i-
gno pftendit fe aut grane aliquod ÜiBii/Teincom­
ino dum , aut paífum aliquid,cuius ipfum puderé 
debeat .Quod credo naturale eííé^íignumj nam 8c 
qui aérate í u n t t:enella,& rudi,quique á natura po-
t i u s ,quám acon f i l i o ,& ratione ducuntur, q u á d o 
doIent,&:lugent,manus geftare folét fupra caput; 
quod non femelobferuauimus.Sanc Hifpanus cu 
aduerfum al iquid oftédere vulr,hoc ferme mpdo 
i n fpeciem prpuerbiali íignificare Colev.Foluio con 
las manos en la cabera. H o c i n confuí íone propter 
rem infel ici tcr geftam minarur leremias ludeíe 
c .z .v .34. Quam v ü ü faflaes mm,¿s ¿terans vi^tuaíl . 

A Et ab t/íígypto confunderis ¡ficut confuja es ab jijfnr* 
N a & ab ffia egrediem, & manuttuA erunt fuper ca­
put mum. Scindi porro in dolore veftes, & caput 
puluere turpari, eriam ínter profanos ví iratü eftj 
vt ex locis í e r e m i ^ , &: Ezechiel is fupra retul i -
mus. Vrrumque ex veterum confuetudine con-
i u n x i t i n Rege La t ino Vi rg i l ius l i . io . j£neid.dum 
i l l u m i n vxoris fato moerentem inducit* 

It fctjfa vefte Latinm 
foniugü attonitm fatí4}vrbijque ruina, 
Caniciem immundo perfufam puluere turpans. 
YerLio.Dixit autem ei Abfalomfrater fuus, nun-

quid Amnonfrater tum concubuit í ^ ^ j O c c u r r i t fíe-. 
pe ex hoc loco nobis Abfa lom, cuius nomen n i í l 
La r ino more varias babear terminationes , ne-
celfe multa d icá tur obfcurius. Quare í icut feci ha 
¿ tenus faepe ,hoc nomen La t ino rum more inflen 
jila. Sed Leótore priüs a d m o n í t o , i n hoc nomine 
literam vl t imam e í fe . / I^non i V , v t m u l t i fcribúr, 
fedomnino male:vt autem i n reóto Abfalom M 
habepin fine,íic eriam babear i n obliquis neceífe 
t^Q^iQAbfalomem^Xzo^rioAbfalonem-^ic^i alij, 
qu i alizeií inñednnt^bfalomum fcribunt,n5 db- y^fj™^ 

yS/í>»»»z,in quibus eft lofephus.Vidir Abfalom <o- mnAlfo 
rorem fuam pudibundam,&: moeftam,& infortü- loni*' 
n iumfuumeiu la tu múl iebr i deplorantem ; quid 
tamen eífet 3 frarre paí ra ,non aperiebar,vel quia 
pudore impediebarur ingenuo, vel quia futurum 
ex i f t imaba t inu t i l e .Sedré eft odoratusfrater Ab^ 
falom,qui ex fuo ingenio ,& narura ad Irbidinem-

C prona,quam non facile ab omni coercebat inté-
peran t ia ,conieó turá caplebar?vt de fratris fui in­
genio iudicarer.Sic enim frequent^r vfu venit,vt 
talia de a lüs fufpicemur,qualia nos patimur; fur T4/« alm 
alios exiftímat furta meditarijambitiofus, & aua- íínit"¡l4i> 
rus ad honores alios, & diuitias afpirare putant. ^ *' 
Denique vi t ia noftra, e t iamíi nu l l um appareat í i -
gnum,aliis tamen aíf ingimus, & o m n i n ó alios ex 
noftris fingimus mOribus .Sané vr i n natura íimi-
le í imilia g igni t , í ic i n moribus,mali mores malos 
i n a lüs mores fufpicantur,&: quodamodcyfingut. 
f,rat Abfa lom m i n ü s p u d o r i , aut famae feruiens, 
vt docuir pau ló póf t ,Cumfped:antefole ,& Ifraele 
roto , paternum rorum impuden t i íEmé violauit> 
quod nií l l ibidinis eifet profufe, & profligan pu-

P doris,nunquam aür cogitaífet ,aut íuadent ibus a-
liis admiíiifet ad animu.Ex feipfo iudicauiCiqna-
lis ab Amnone forori f u ^ accidiífer in i iu ia j ñe­
que enim i l le , qua erar impudent ia , occaíionem 
i l l am perire palfus e í fe t .Nih i lominüs compreílít 
tune furorem,quem in fratrem conceperat, quod 
i n tempus magis opportunum re íeruabat ,& con-
folatus eft fororem, & iu í í i t ,ne quicquam quere-
returde Amnonis in iur ia , au t in illú aliquid mo-
iiretur malisfed memini í fe t i l l u m eífe frarrein,ne-
que íieri poíre,vr i l l ius incsftus non etiá familia 
totam , d o m ú m q u e paternam,aliqua turpitudine 
refpergeret.Quare continuit fe Thamar in frater­
na d o m o , f u á m q u e iniur iam aííiduis lachrymis,^: 
t ác i to dolore concoquebat. Ñ e q u e quicquam eft 
Abfa lom ea de re locutus cum Amnone, fed ita fe 
gerebat homo ca l l i dus , quafi n i h i l ipfi comper-
tumforet de violata fororis pudicitia. Cumque 
Dau id i grauiüs accidiífer audaciílirtiúm'.illud fi-
lij facinus , n i h i l ramen i H i dnriús locutus efta 
quia Amnonem , vtpotc primogenitum , dilige-
ba t ; ñ e q u e volui t iHi ob ieda flagitij turpitudH 
ne,dolorem,feu pudbrem afFerre.Hanc rationem 
habemusa textu 3 fed fortafsc i l la quoque ra-
t io fuit 5 i icct i l l am Scriprura facra iileat: 

Q u i a 
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%) fwU Quia cu Dauid m eode genere grauiíTimé peccaf 
jntUii rt- fec3verecudatus eft exprobrare filio flagitiú i l l u d , 
frebtdivM liabebat confeium anknum, quodque vide-

f» 

m 
riU 

Mbt'fi m caPuc ^uum recoríluerí pofle.Vt enim vita: 
^ ' ' innocentia audaciam par i t , i ic fceleris confcien-

tia omnem adimit ad reprehendendum liberta-
tem.An ve ió peccaueric Dauid , cüm penes i l l u m 
fumma eííet p o t e í b ^ d u m impimitam abire pati-
turaudaeiam 3 cui á leg^ feuen í í imum eft decre-
tum iudiciumjdifputat pluribus Abulenfis á q. 8. 
vfque ad q. i z .Quam ego difputationem omitco» 
quia id faceré poííe videor faino Interpretis oflfi-
cio,ac nomine. 

16. Anrequam ad alteram capkis partem defcen-
¿o,in qua agitur de Aranonis interitu, Sc de v in -
dióla conftiiprat£e virginis incíefto concubi tu , li-
buiradducere , quod fcribit Chryfoftomus lib.3. 
de prouidentia5tomo ^ .vb i cíim varia Dauidis i n -
commoda , & patienti* animi documenta trade-
ret,hoc, &c quod ex eo fecutum eft j primo loco , 

Dtuidfa aut; jn primis á d h i b u í t : Sufficere , inquits?/?<2pote-
mita Yantfiamdü vitam inter eos numerare, quijemperin 

IHUH-)& miferiis vixerunt.Nmc vero taita poftmodum 
fecuta funt, vt nee olim trifiia fati CAfijfe videantur, 
Quippe fábulas omnes.omnemejue trag&dtam vicerunt 
Regü huim clades, adeo illi monftrofa , & inuicemfibi 
fuccedentia domuifm contigerunt̂  ckm clades cladtbm 
fnccedere femperpergerent. Cenjtdera^mjo. Adama-
m fororem Thamar Amnonfrater^amatam vi oppref-
pttOppreJfam odimt̂ eamejue violationem , nefariumque 
conenhitum prior ipfe patefecit 3 alicui ex feruis mm-
dans,vt imitam pellerft domô ac per plateam emitteret 
clama!item,ploratúcfue)& lamentü omnia complentem. 
Deinde alia perfequitur , qu£E d iu tanti Regis e-
xercuere patientiam. 

17« Verf.z3. FaElume^autempofitempus bienny^vt 
tonderentur oues Abfdom. ] Expeétaui t Abfa lom 
bicnniiim,dum fefe offerret opportunitas, i n qua 
vlcifci poífet audaciam fratris, & confolari foro-
risexablata virginitate moerorera. I l lam autem 
obtulk tondendi grcgis ex paftoritia difciplina 
tempus, in quo fíeri iolent cognatorum , amico-
rumque conuentus, 5<:dies fumi geniales3&: Iseti. 
Illam igitur opportunitatcm captauit Abfa lom, 
vt Aranonem fratrem extra ciuitatem , patrifque 
confpedum extraheret in folum aliquem locum, 
vbi confiiium c^edis , quod diu fecum agitabat, 
expleret .Quomodó dies tonfionis Hebraeis láetus 
effet,& conuiuiis celeber,diximLis c ap . z j . i np r in -
cipio^bi de Naba l f imi l i conuiuio , atque lietitia 
pludbus. 

18. Verf.15. Cnm autem cogeret eum-, & mluijfet irey 
henedtxit ei. ] Inuitauit ad coniiiuiums quod R e ­
gia munificentia parauerat, primo loco Regem, 
non quiaiUum intereífe vel iet ; neque enim fuis 
confiiiis fatis eilet opportunus hofpes ; fed quia 
omnem volcbat fceleris a fe iam animo deftinati 
fufpicionem depellere : máxime cüm fciret R e -
gern non facilc perfuafum i r i , vt i l l u d admitte-
i'et imiitands oflicium. Refpondit itaque R e x , 
nolle fe filij fui rationibus efle grauemjneque p la­
ceré fibi , vt conuiuarum mult i tudo largos i l l i 
lumptus afFerret. C ü m autem inftaret filius , ne-
qne adducere parentem poffetjVt conuiuium o b i -
l'et5id tándem ob t inu i t , vt ab i l l o veniam impe-

n̂eiiEiio írai?t' ^ ^cnedi£l ionem , quam obfeqyentes, & 
bene morati filij p lur imi faciunt. Q u i d íit be-
« ^ / ^ o b f c u r u m non eft: fi á D c o fueri: bene-
d ió t io , omne genns abundantiae, & felicitatis 
nnportat; fí a fuperiori mortali^qualis Saccrdos, 
aut Pater e^yo tup i Indicat, aut deprecationcm, 

G*$.Sanm] Qom.in lih.Reg, 
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A qua; á Deo bonum aliquod optat 3 Se precatur, 

quod i l l i , cuius caufa laborat , opportunum eft. 
Qual i s fuit i l l a benedidtiojquamllaaclacob p r i -
m ü m j deinde Efau filiis fuis impertitus eft. H a c , 
c r e d o j o b f í l i o s fuos profequebatur, cüm diebus 
í ingul is i n orbem familiare s & eucharifticum 
in ie re fympoí ium;qu i cüm fciret i n conuiuiis pe­
r i c l i t an modeftiam , & qnx bonis oflíciunt m o -
ribus , habere plerumque loci im ¡fantttfícabat ti­
los , confurgenfijue dtluculó offerebat holoeaufta per Jtn-
gulos. Q u o d pietatis offícium á pietateeft 3 neque 
p l u r i m ü m a benedidione differt. 

Verf .27 . Dimijtt cum eo Amnon i&vmuerjds fi- 19 
Im Regís. \ C ü m inuitato Rege ad communc 

g conuiuium3omnem do l i , atque in í id ia rum fufpi-
tionem abftLiliífet Abfa lom , rocrauit a Reee , vt 
ía i tem Amnonem conuiuium inire pateretnr, íi 
reliquos filios , quorum non eral exiguus numcT 
rusjinterefíe nollet.Pater c ü m aliquid ex eo con­
uiuio aduerfum príefagiret pr incipio , t á n d e m 
permi í í t , vt alij cum Amnone ex genere R e ­
gio genialibus epulis aecumberent , eo , vt ego 
interpretor, coní í l io 3 ne Abfalom al i ispr íefent i -
bus quicquam contra Amnonem hoftile mol i re -
tur. 

Ver f .28 . Obferuate 3 cum temulentas fuerit Am-
mn. ] Temulentia , & ebrietas in Scriptura fa-
cra non femper íignificat v i t ium i l l u d intempe-' 
ran t i s , quo á v ino large , & i m m o d e r a t é han-
fto j mens hominis turbatur } & exc id i t , fed a-
bundantiam , q u ^ hominem exhilarat , m i -
núfque idoneum reddit rebus adminiftrandis. 
Hanc ebrietatem pal l i funt v i o fan¿tí , quibus 
integra mens fuit inter pocula , quibus fe ad h i -
laritatemJ& fatietatem expleuerunt; non tamen 
i l l i s mens e í l e m o t a , aut exturbata ratio ; fed 
t a n t ü m m i n ü s ad iudicandum idónea . Sic filij 
l a c o b í i m u l cumlofeph fratre inebriati dicuntur, 
Genef. 4 3 . i n fine : Biberuntque, & inebriatifkm 
cumeo. Sic S i m ó n Machab. l i b . i .capi te l é . v e r f 
16. Inebriatus occubuit. Sané fi hoe ebrietatis 
genus, quo homo hi lar ior fit, non tamen fui 
impos j peccatum eííet 3 non inuitaret fanótus 
Sponfus fodales fuos, i tcm ^fandos ad pocula, 
quibus inebrfarentur. Cant . 5. Comedite amicî  

D & btbite, & inebriamtni charijfimi. Neque A r c h i -
triclinus al iquid indecorum,& turpe í ign i f icau i t , 
c ü m dixi t j loan. capite z .verf . io . Omnis homo bo­
num vinntn primum ponit} & cum inebriati fuerint* 
tune id , quod deterins É/?. Auguftinus i n i l l u d 
Genef. 4 3 . Biberunt, & inebriati funt cum q. 
144 . ait : Hoc inebriandi verbum (¿rprofaturita" 
te/olere pon i in Scripturis , cjui diligemer aduerteriti 
rnultis in locü adinueniet. Vnde efi illud Pfalm, 6 .̂ 
Víftajii terram, ^ inebriafii eám , multiplicafii dita­
re eam : eo cjuodin laude benedittionü hoc pofitum 
eft3& donum'Dei commemoratur ¡apparet hanc ebrie­
tatem faturitatem Jignificare. Nam ita inebrian, vt ^ n e t M 
inebriantur ebrioji3nequeipfiterr& vtileefl , quia m4' 
iori, ejuam fatietati fufjicit, humare corrumpttur 3 ¡ i -

£ cut vita ebriojorum i qui nonfatietate Jereplent, fed 
mergunt dilmio.Tiñ. ergo il latemulentia,feu ebrie-
tasjde qua loqui tur Abfa lom, hilantas quxdam, 
quae eft a v ino , qu^e foluit quidem hominem á 
cur is ,& auocat á rebus gerendis , í icut facit inter-
d ü m faturitas a cibo; non tamen mentem c6mo-
uet , & infanire facit. Tal is erat Balthafar , cui 
Scr ipturafacra , Dan , capite 5. temulentiam 
trib'uit ; relinquit tamen prudentiam , vt t i -
meat ,quid noni portendant literas i n p a ñ e t e def-
Ctiptxídc quomodo fe ab eo metu liberare poífer, 

H h z N o n 
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N o n aliam temulentiam Abfalpm cxpedari faf* 
ür. k feruis m Amnope fratre j quam fme dnbio 
expeótarunt AjDÍaiomis íerui , ^UÍC maior non v i -
d e t u r f u i í í e i l l a ^ u a m alij Dauidis ülij pa í í l fun t , 
qni tamen fenferunts gcrnuerunccpe inopinatum 
Amnon i s in fe r í tum ; Scnt a l iquid ipíi í imi le fu-
birenraafcenderunt muías , de fe quam ocyíí ime é 
conuiuio , & Abfalomis domo ad paternam dp-
mum7& parentis amplexurn fubduxerunt. 

11, Veri» z<?. Fecerum ergo -pueri Ahfalom admrfás 
Amnpnfom J?r$ceperat eis. ] Ademerat ante feruis 
fuis merum Abfa lom 3 fui t an tüm nominis obie-
íSla maíef ta te j turóque in omnem euentum patrp-
cimo^cmx res á n i m o s fecit feruis plus fatis obfe-
quentibus , vt in Reg í s filmm manus iniieerent 
armapas. C o n i e ó t a t h o c Ipcpjiieque meo indic io 
ma lc jDiony í in s , feníos i l los , qu i tantum facinus 
gggreíl i fuerunt, fuífi'e Gentiles ex G e í í u r , vb i 
Abfalomis aiuis eo tempore regnabat. JSÍeque 
enim aliter yidebantur- aufuri in R e g i u m iuue-
nem impetum i l l u m infcdioíura faceré \ ñ e q u e 
Abfalorai , qui pmnia tura pollicebatur 3 tam ef-
lent libenter ofefecuti, niíí R f g i u m nproentam 
ex paterno 3 quam ex materno genere i l i i s obie-
ci í lc t5quorum i l lud conciliabaf patremjhoc con­
tra pjtrem indignatum 3 fecurum , & facile prp-
mktebat eflíugiüm. 

Surgentefcjue alijfilij Regü^afcenderunt Jingtdt mu-
las- JitcLi. ] T i m e r é pocerant non fine caufa al i i 
Regi j pueri^cüm i l i o rnm principem a vtpote p r i -
fnogenicurn , inter epulas incautum interfeótum 
viderent, Quare omnes cpnfcendunt mulas3&fe 
q u a m p r i m ü m in fugam dant. Pr íeupr terunt an­
tera í l lo rum cui-fiim a l i j , quibus nul lam moram 
atFerre potuit mularum preparado , quia pedites 
fe ab in í id io íb furore fubdnxerunt, quique cum 
non totam traga:diam expeí ta í ten t , putarunt 
cum Amnone alios quoque de Reg ia ftirpe pi le­
ros cecidiíTe. E t hop ipfum P a u i d i pa ren t i , §c 
his , qui in aula cum ipfo morabantur , annun-
ciant, Q u ^ res m a g n o p e r é t u r b a u i t animum R e ­
gís 3 & a l í o r u m 5 qu i R e g i aderant i qu i omnes 
Regis exempium fecuti , cuius dolorem p ium 
ipíí quoqne dplebant , confeiderunt veftimen-
ta fua,&: ffcfe iñ terram lugentium more coniece-
runt. 

Verf. 32, Rejpondens amem lonadah.] H i c fuit 
i l l e Amnonis amicus^qui v iam o í lend i t , quomo-
do incautam virginem attraheret 3 & fuam i n i l l a 
l ib id inem expleret, dignus , qui multo maCTÍs, 
q u á A m n o n gladiií exciperet in inñdel i pedore 
v ind icé v io l ad pudor is .Qui confolatus eft Regés 
d ix í tque vnum Amnonem fublatum eíTe ferro; 
alios autem fiiios Regis n i h i l eífe paíToSjá quibus 
Abfa lom nullam accepifretiniuriam^neque habe-
ret s cur in il los quicquam moliretur hoflile ; v -
num autem Amnonem ab eo appetitum eífe fer­
ro , a quo femper animo alieniffimo f u i t , ex qup 
fororem ab illíns petulantia compreífam eíle no-
uerat. Ha;c Ionadabsqui íi quid haberet pudoris, 
auc men t í s 3 punquam il l ius faóti, CUÍUÍ; ipfe au-
í51:or5& fuafor ext i te ra t jmemini í re t jmaximé apud 
RegemjquiyYt verifimile eft3illius incendij facera 
n o n ignorabat. Sed fané verum eft i l l u d , impu-
dentem e0e oportere eum , q i i i fémel traníierip 
verecundias fines. 

¿4 , Verf .54. Fngit amem Abfdom^Enc^ciQAhomi-
ciáx. ferui i n Abfalome Kortatore,ac principe po-
tuerunt liabere perfugium, quandoipfe pr^ í id iu 
petit afuga?Fugerimt- autem cum i l l o , vt ipfafce-
íeris nafura Aiad^ta homicidas fcruijneque enima 
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inter pocula incautum occiderant 3 quique non 
l o n g é aberat ab eo loco ,vbi patrata ca:des. Tune 
vero fpeculatotjqui de mor*1 in edito loco perpe­
tuas agebat excubias3profpexit magna bominum, 
& prascípiti gradu effufam mult i tudinem ( vnde 
conftat3quám Icetum, & frequens eílet i l l ud con-
Uiuiura^quám dies i l le genialis, quem tata horai- ^ 
num mult i tudo eclebrarat.) Venerunt autein i n ­
ter hos pueri Regi j anhelato curfu , exanimati 
metUj& fratris fui fubitum, & crudele fatum de­
plorantes ; quorum einlatus tam in Rege , quam 
i n aulicis viris^Sc expreíferunt lacryinas^Sc vlu la-
tus excitarunt, ; 

Porro Ahfaíomfugiens ahiit ad Píf/ow^z.jMaacb a 2J. 
Abfalomis mater, i i l i a erat huius P to lomai . D e 

^ qua multa Hebradjfed,credo , fuo more line v l la 
graui conieótura . D icun t enim captara effe hanq 
Regis alieni ab ífrael i t ico genere filiara á Dau i -
de^S: iuxta legem traditara , Deutef .cap. i 1 .v. 120 
raííííe caefariem3refecuiífe vngues 3 5c exuiífe ve-
fteSiSí i l l a praeftitiífe Grania3quae lex ab i l la requi-
rit?qu£E v i d ifraclitíE nuptias inire v u l t . A d auum 
igitur profedtus fuit Abfalo^apud quem non om-̂  
liinójVt ver i í imile eft3tnennium totura fine metu 
confumpí i t j quia in páren te Dau id figna videbat 
non obfeuraof fenf i^ durum ^liquicfmeditantis 
an imi .Quod ex eojquod proxime fucceditjfít ve-
r i f imi le ,vbi d ic i turceí la í le Dauid perfequi filium 
fratricidam, 

yerf .3p. Ceffmitque Rex Dauid perfequi Ahfa- id. 
C /dw.JNon di65cile fuiífet Dau id i R e g i , quantum- Non fácil} 

cúraque cotraniteretur Rex alius P to lomai , A b - in 
í a l pme capere,deque i í lo ,quas iuberet, pecnas de pimft) cum 

fratricidio fumereifed fatis videtur habuilfe $ttí~'ip[e mfcm 
mura oftendére plenura indignationis , & ad filij *fi 
vota,feu poftulata difficilem.Sed cura noífet Rex 
p rudés ,qu id ip fe pau ló ante fceleris admifiífet,& 
fufpicaretpr hiere fe pro tanta in peccando libciv 
tate,atqii!S intemperantia fuppliciura , continuit 
fefe,&ne videretur probare,quod eifet a filio cru-
deliter,&fraudulenter admiíTum, externo aliqno 
íí-gno alienad animiquot id ianu ípec imen edebat. 
Nora t i n fe peccatum, quod i n Amnone damna-
uerat;atque ideó ,v t d iximns, i l lud í n A m n o n e ñe­
que fupplicio pleótere , ñeque grauipre verbo re­
p rehenderé aufus eílrfccleris quippe confeienria 
timidos reddit án imos al ioqui cóf tantes ,& auda-
daces.Norat itera in fe peccatum Abfalomisjcúm 
ipfe quoque per fraudera v i ru r a , quem inebriare 
ante vo lue ra t , occ id i í í e t .Quare ñ e q u e huc eo co-
natu,quo debuerat3perfecutuseíl: ;quia fi qtiiserat 
ardor , quem excitabat furor , i l l u m peccati non 
diffirailis tiraida confeientia reftinguebat. 

Eo quodconfilatm ejfet¡uper Amnon mentu.]Co- I J * 
folari hoc loco idem eft, quod dolorem eífe fedar 
tum3& furorera deferbui í fe , qui p d ü s Regem ad 
fumendum fupplicium incitabat. Affedus autera 
itte raitior, aut ínc i t a tns rainus , ex eo prouenit, 
quia aut Rex culpara Amnpn i s confiderarat at-

E t en t iüs , d i gnú raque putabat fimili, aut grauipí i 
poenajaut certé quia t épus emol l i t ,&mit iga t úp* 
ra;5¿; ipfa confuetudo facit, vtquas prius acerba, 
nune in iucúda m i n ü s v idean tur .Sané vt ex prin­
cipio fubfequentiá capitis liquet3animi iam paca-
t i í igna dedit aliis non obfeura. 

Hebi - s i aliter.hune locura interpretantur^illud 28, 
enim perfequi fignificare putant beneuolé t ia ma-
gis3quára o f fen í ionem.Aiun ten im voluiílc Dani-
dem exirefíepe ad fílium,vt v l t ró illum íí'bi c o n -
efíiaret : non tamen- aufum eífe i l l um ad íe 

red acere. 

D 
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reducerCjiie quoties fuisoccurfaret ociílis3 toties 
fraternas CÍECIÍS memoriam renouarcr. Ita H i e r o -
nymus i n Tradidonibus Hebraicis. 

A d extrejnu libet}quodin hunc locú Agelomus 
tradic morale documentunx.a t texere .Lapíus fue-
rat A m n o n conftuprata forore in immane p e o 
catmn,ciiiiis fortafsc caufa fuic intemperantiaJ&: 
luxus , dum plus fatis fplendidis mení is , & fre-
quentibus pocul ís indulget. Ñ e q u e tamen a l i -
quid grauius eft paíTus, c ü m tamen leue non fue-
tit,quod vi rg in i attulit detrimentum. Abí l inere 
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quibus eft l u x u n a , vt docet Apoftolus' , &;expe- 0ce*J*0*9*f 
riencia ipfa quocidiana didicic Comicus , qui ex S i 
eo quod frequenter v iderat , d i x i t j / w Ctfrírí3 c?" 
Baechofriget Vwm. Q u i a tamen ad v inum, & te-
mulentiam rediit3ibi vi tam amií í t ccmalentus3&: 
licet nondum luxuriofusjquia alió fortafsé men-
tem auertei-at,ad luxuriam tamen apté difpoíi tus, 
íeftuanti á vino)&: a cibis ftomacho diftento. A -
mauit pencukim 3 & in eo vtique malé fanus i n -
teriit. 

I N C A P . X I V . L I B . I I . R E G V M 

K G V M E N' T V M , 

0 oAB Ahfalomem cumpatre concillare ftudet>cu 'ms reigratia ex agro Thecua-
no fominamprudentem euocahquafimulata hijioriâ feu induffa parábola,pla~ 
caretpatrem; ab iüo exprmeret > njt reuocatumfratricidam fíllum ad anti-
qmm l o c í 4 m i & gratiam admtteret s qmd tándem impetraí.Ñeque latuit Itg-

gem conjilium lüud ortum a loab 5 emuj ille filers ingemum âcutumque cognouerat. Gratias 
agitl̂ egijoabiquod intercejfio illa tantum apudipjum ponderü habuerit, E v̂ejligio loab ac~ 
cerpt Ahfalomem a Geffur; ü^eque tamen hcet reflitutm fibl, ac domui, parentü confyeSitim 
fuhire permltütur. Erat autem Ahfalomt ad miraculum njfque fyeciofa forma 3 & Cafarles 
mfque adeo rvemfta/vt magno impendió fibi l/raetitídes pttelU compararent. Ferebat porra 
gramter Abfalom abejfetandm aparentüaf^eSímbiennium eni^nexaSíumfuerat¡pojlquam 
inpatriam njenerat̂ neque tamen tandiuparentem <~uiderat. JQuare idipfüm obtinere & cu~ 
pt$J fjterat¡agente loab.lllum tgitur aduocatfemekatque itemm y qmcum<-vltro nollet, y i 
cogitur vel inmttis njemre. Incendit enim fegetes loab iam matura* falci, qua¿ habebat fuá 
fundo yiánai.Cumqúe ea de re apud Abfalornem ejfet conquefm^ ifque ideh rem illam diceret 
ejfe tentatam,vt fkpms yocatum>& cunSiantem accerferet 3 orat 3 yt cum Ttege diligentera-
gatfíhi yt liceat in ems confieSium altquando y entre, quod tándem impetrat > fé) a párente 
ofeulo Utus excipitur. 

C A P V T D E C I M V M Q V A R T V M . B 

1. TNtelligens autem loab filius Saruise, 
Xquód cor regis verfam eflet ad Abfa­

lom, 
1. Miík Thecuam, &: tnlit inde mnlie-

rcm rapientem:dixítque ad eara:Lugere te 
limula^ induerc vefte lugubrij&: ne vnga-
ris oleo , vt íis quaíi mulier iam plurimo 
tempore lugens mortuum: 

3. Et ingredieris ad regem, 6c loqueris 
ad eum fermones huiurcemodi. Pofuit au­
tem loab verba iiWore eius. 

4- Itaque cum ingreíía fuifTet mulier 
Thecuitis ad regem , cecidit coram eo fu-
?cr terram,6¿: adorauit, &: dixit: Serua me 
rex. 

T- Et ait ad eam rex : Quid cau-
habes ? Q V L X rerpondic : Hcu , mu-

íierviduaegofuni: mortuus eft enimvir 
nieus. 

Etancillse tuse erant dúo filij : qui 
rixati funt aduerfum fe in agro , nuíluf-
que erat qui eos prohibere pofret:6¿ per-
cuífit alter akerum, & interfecit eum. 

7. Et ecce confurgens vniuerfa cog­
nado aduerfum ancillam tuamjdicit: Tra-
de eum qui percuífit fratrem fuum, vt oc-
cidamus eum pro anima fratris fui, quem 
interfecit, 6¿: deleamus heredem : & quas-
runt exringuere fcintillam meam, qux re-
lida eft, vt non fuperíit viro meo nomen, 
de reliquia fuper terram. 

9. Et ait rex ad mulierem: Vade in 
domum tuam, &: ego iubebo pro te. 

8. Dixitque mulier Thecuitis ad regem: 
In me,domine mi reXjíit iniquitas,& in do-
mum patris mei:rex autem &í thronus eius 
íit innocens. 

10. Et ait rex : Q u i contradixerit tibr, 
adduc eum ad me, & vltra non addet vt 
tangat te. 

H h 3 11. Q u x 
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ir . Quas aic: Recorcietur rex Domini 4 

Deifui^c non muiciplicentur pfbximi ían-
guinisad vlcifccndiim, & nequáquam m-
ferficiant filium meum. Qjai ait:Viuit Do-
minus 3 quia npn cadet de capiliis fílij tui 
íuper térra m. 

i i . Dixitergo imilier:Loquatur ancilla 
tua ad Dominum meum regem verburo. 
Et aic:Loquere. 

13. Dixitque mulier : Quare eogitaíli 
huiufcemodi rem contra populum Dci , 6í 
locutus eft rex verbum iftud , vt peccet, & 
npn reducac eie£i:um ílium? 

14. Omnes morimur, &; quaíi aquse di- ^ 
iabimur in terram , qux non reuertuntun 
iiec vuit Deus perire animam , fed retra- 1 
¿hit cogifans ne penitus peíreat qui abiedus 
eft. 

15*. Nunc igitur veni, vt loquar ad do­
minum meum regem verbum hoCjpraden-
te populo.Et dixit ancilla tuarLoquar ad re­
ge m^ñquo modo faciat rex verbum ancil-

16. Et audiuit rex5vt liberaret ancillam 
fuam de maíiu omnium, qui volebant de 
h^reditate Dei delcre me,^; fíjium meum, Q 
íimul. 

17. Dicat ergo ancilla tua vt fíat verbú 
fdomini mei regís íicut facrifícium. Sicut e-
pjm Angelus Dei, fie eft dominus meus 
rex,vt nec benedidione, nee maledidione 
moueatunynde & Dominus Deus tuus eft 
tecum. 

18. Et refppndens rex, dixitadmulie-
rem : Ne abfeondas a me verbum, quod te 
interrogo.Dixkque ei mulienLoquere do­
mine mí rex. 

19. Er ait rex : Numquid manus loab 
tecum eft in ómnibus iftis ?, PLefpondit mu- D 
íicr,(S¿ ait: Per falutem animíe tuse, domine * 
mi rex, nec ad íiniftram, nec ad dexteram 
eft ex ómnibus his, qux locutus eft domi­
nus meus rex : feruus enim tuus loab, ipfe 
pr^cepit mihí , &; ipfe poíuit inosancijlas 
tuas omnia verba hsec. 

zo0 Vt vercerem figuram fermonishu-
ms feruus tuus loab pr^cepit iftud.tuautem 
ejomine mi rex , fapíens es, íicut haber fa-
pientiam Angelus Dci,vt intelligas omnia 
íuper terram. 

2 j , Et ait rex ad Ioab:Ecce placatus fe-
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cit verbum tuum:vade crgo,&: reubea pue-
rum Abfalom. 

z z . Cadenfquc loabfuperfaciem fuam 
in terram, adorauit & bencdixit regi:& di­
xit Ioab:Hodie intellexk feruus tuus, quia 
inueni grana in oculis tuis, domine mi rex: 
fecifti enim fermonem ferui tui. 

23. Surrexit ergo loab & abiit in Gcf-
fur:&: adduxit Abfalom in lérufalem. 

24. Dixit autem rex:Reuertacui: in do-
mum fuam,Sí faciem meam no videat.Re-
uerfus eft itaque Abfaloin domum fuam, 
&: faciem;rcgis non vidit. 

2 5. Porro íicut Abfalom, vir non erat 
pulcher in omni Ifraél,&: decorus nimis: a 
veftigio pedis vfque ad verticem non erat 
in co vlla macula. 

z6. Et quando tondebat capillum ( fe-
mel autem in anno rondebaturjquia grana-
bat eum c£efarics)ponderabat capillos capi-
tis fui ducencis ÍÍclis,pondere publico. 

27. Nati fnnt autem Abfalom filij tres: 
&; filia vna nomine Thamar, elegantis for-
xnx. 

28. Mansítqne Abfalom iiilernfalem 
duobus annis^ faciem regis non vidit. 

29. Miíit itaque ad loab, vt mitteret eú 
ad rege/qui noluit venirc ad eum.Cúmque 
fecundó miüíTet, &¿ üle noluiílet venire a4 
eum, 

30. Dixit feruis fuisjScitis agrum loab 
inxtaagrum méum, habétem meííem hor- / 
deirite igitur,6¿: fuccendite eum igni. Suc-
cenderunt ergo ferui Abfalom fegetem ig­
ni.Et venientes ferui loab, feiffis veftibus 
fuis,dixeriint:Succenderunt ferui Abfalorri 
partem agri igni. 

3 1. Surrexítque loab, &: venit ad Abfa­
lom in domum eins^ dixit:Qu-arefucce-
derunt ferui tui fegetem meam igni? 

3 2. Et refpondit Abfalom ad loab.'Miíi 
ad te obfecrans vt venires ad me, & micte-
rem te ad regem,& díceres ei: Quare veni 
de GeíTur? melius mihi erat ib-i eíTe : obfe-
cro ergo vt videam faciem regis: quód íi 
memor eft iniquitatis mesE,interficiat me. 

33. Ingreííns itaque loab ad regem3 
nunciauit ei omnia: vocatufquc eft Abfa-
lom,&: intrauit ad regem,6¿: adorauit fuper 
faciem terrse coram eo : ofculatúfque eíl 
rex Abfalom» 
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Verf.i. InteUigens autem loah film SamU>qmdcor Regis yerfim ejjet ad AbfalomP^ 

i . f̂ ^^ I D E T v R loab roto tempore , quo ex- A 
^ ¡ ^ ^ corris a patria v ix i t apudauum Abfalo , 

i l l ius reftitutione, & reuocanda gra-
l ia fuiíTe foll ici tus. Q u a r e i n e a m curam inrentus 
omnem captabat occaí ionem. , qu£E i i l i ad Regis 
leniendum animum aditum aper í re t . C u m ergo 
non dubiis con ieó luos didiciíret5miiuis quam an­
te malc Daindem animatum in fílium j quia vt i n 
fine íuper ior is capitis d ió tum eft , comfoiams erat 

Juper Amnonü interitwlWud enim eft3 cor Regís ver-
fum ad Ahfalorn\zonbXmv\ miitaqiio patr ia , patri-
que extorrem , & quaí i alienatum adolefcentem 
reftitueret. 

Verí^ i . <íJMiJ¡tThecuam, & tulk inde mulierem B 
Japieme?n.]Hchr:xi tefteHieronymo3hancviduam • 
Theciianam5aLHara eííe patant Propheta: A m o s : 
ñeque v l lam aliam habent conieóturamjvt ita sé-
tiant, niíi quia vnum tan türa v i rum Tliecuanum 
ex Scripcura agnofcunt Amos , quaí í ex patdíE 
communí ta te generis etiam communitas infern 
poílk. Qu.id íí ñ e q u e Amos Thecuanus fuit? tati-
tum enim habemus ex Scriptura, fuiífe ex pafto-
rálibüs Thecuaejid eft5in deíert is Thecuas armen­
ia pauilfe. A t i n i i l i s locis alij 3 qu i Thecuani non 
eíTent, fuas habuerunt caulas, &:armenta paue-
runt. In quibus fortafsé fuit D a u i d , qui non pro- C 
cul ab i l l a íb l i tud ine vixit5dum paterno gregi pa-; 
ftoritiam operam nauaret. N i h i l igi tur habemus 
aliud, q u á m a loab adduótam eíTe mulierem fa-
pienté, quae o p t i m é poíTet induóta parábola R e -
gem iam fuá fponte incl inatuin eó adducere , vt 
filium p laca t ior ,^ propitius admitteretj quod Se 
téntauit fapienter, & feiieirer confecuta eft. T r a -
dunt etiam Hebrañ hanc fceminam Thecuanam 
yeré fuiífe viduam,verc dúos habuiffefílios > veré 
rixatos in agro , veré ab altero alterum occifum: 
quare n ih i l á fcemina commentum 3 fed tantum 
hifto riam veram ad Abfalomis cafum applica-
tara. ItaHcbrseijfednon maior i fide 3 quam fupe-
riora. C u m Hebrceis fentiunt a l iqui ex noftris, 

3. AngelomuSjRabanus. 
MecmnA M i h i probabilius eft , rem totam confíeftam a 
M m i t l0abi& cms ^ a f u 5 a t q u e i n í t r u d u Dau id i propo-
daxit, non̂ lt'xm ^-Tbecuana fcemina. Id enim plañe valer, 
¡ « m m . quod ftatim d ic i tu r , & pofteá v.15). vb i fcemina 

dicit omnia verba hxc i n ipíius o r e p o í í t a a loab , 
& ab codem il l ius fermonis figurara eífc conuer-
fam.Ita pntat Abulenhs q. i 1. To t a hiftoria aper-
ta eft3& illius appl icat ío non difficflisjatquc ideo 
11011 mu^6 nobis i n i l l ius explicatione laboran-
dum eft. 

4̂  y^rf. 4. Sema 7ne T êx. ] Familiaris , & qua í l 
legitima formula, qua ab aliquo aut ius noftrum E 
obtmere volumus , aut id certé oramus, quqd v i ­
tas noítrae^aut ratiqnibus valde neceífar ium eft.Sic 
•4«Reg.c.ó.v.2.6.dixit mul íe r , quaí i ius fuum ob-

tinere vellct á fcemina alia,qua3 debitum negabat 
Regein legum, arque iuftitiae vindicem: Salua 

weDommemí Rex. £ t quafi IKEC eííet familiaris 
o ima , 1. Par. 16. v.35, monet Dau id , vt omnes 

cqnhteántur D o m i n o , & dicant folemnem i l l am 
m orando formara:Dídíe,/2f/r^ nos D ^ . H i n c fre-

• ^6115111 H c b r x o n i m orarionibus Qfimta, quod 

D 

fitata i» 

Afirma, 

ídem eft atque felua , ohjecro. Quare i l l ud jerua^ 
quodfupplex adhibuit Thecuana mul íe r , non 
fuit propria huius fcemina: vox, fed ó m n i b u s c o -
munis ,qui ad potentiorum mifericordiam fnppli-
ces accedunt. 

Verf. 7. Trade eum^uipercit^it fratrcmftam^vt ^ 
occidammeum. ] N u m . c.3 j . v . 18. Vrcpincjum occtfi ' 
homicidam imerficietjííatimvtapprehenderiteum, in~ 
terfíctemr.Et fasimv.ii.PercuJfor hotmcidij rem eriti 
cognatm occtfi fiatim vtinuenerit eurriy iugulabit. F i n ­
gir itaque mulier filiura fuum occifum a fratre,6c 
cognatos iuxta legem nuper allatam c o n a r i , ne 
frarernus fanguis maneret inultnsjatque ideó ar-
denti ftudio ad fuppliciurri expetere capitale fra-
t r ic ídara . Q u i d ea lege Dcus cautum eífe v o í u e -
r i t , aut lex i l l a iubeat, aut permittat, vel impune 
tantum p o í l i t , aut etiam extra culpara quifpiam 
cognatum fanguinera v l c i f c i , non eft huius loc i 
explicare pluribus. Placet,quod docet Caietanus, 
h íc á Deo,iudicibus,leguraquecuftodibus príece-
pca t r ad i , quando lege in horaicidara agere de-
beant,& quando homicid íe ignofeere, aut illú in­
dicio perfequi legi t imo non í i cea t . V b i definir, 
polfe qu ide» i cognati fanguinis v l torem impune 
al ter imortem afferre, non tamen fine culpa:íiciic 
alia funt p lur ima , quas ad pacificara eorura ad-
miniftrationem multa permittunt , quae ta-
men non probant leges. P lura vide apud A b u -
lenfem i n caput p rox imé citatum ex Numeris . 

Et deleamus hi&Yedem¡\Vtoh2}oi\ti-2iCÍx. comracn- 6̂  
tura- fuum Thecuana mul i e r : poí íet enim aliquis 
h^rere hic , & qua;rere , quidnara comraodi co­
gitare potuerint cogna t i , qü i tam funt auidi v lc i f -
cendi fanguinis a fratre profuíí . Id nunc mulier 
i l l a fapiens i nduc i t ; dixerat enira conful tó dúos 
tantum ííbi fuiífe filios, & fe eífe viduam i quare 
cura filiorum alter efíet occifus,neque á v i ro , v t -
p o t é iam mortuo , v l l a elfet praeterea ípe randa 
íobo les ,confequens erat, vt altero etiara í u b l a t o , 
paternas poí le í í ionis o r a n i n ó tolleretur ha:r es j a i ­
que ideó ne ad al íenos hsreditas cognata defiue-
ret, i p i l cognati ius á lege habuerunt cer tum, vt 
vacuara i l l am poífeí í ionera adirent. Hanc itaque 
rationem indicar Thecuana mulier i l l is verbis: 
Et delcamuŝ j&redem. Q u a í i dicerent, vt tolb.mus 
impedimentum,quod nobis ad paterna bona adi­
tum occludit . 
. Et qu&runt extinguerefiintillam meam, ]Sicut ÍU- 7, 
cerna pro fucceíl ione ponitur, quia vt i l l a lucere 
fac i t ,& apparere ea,quae a l ioqui laterent in tene-
bris:fic etiam filijjqui funt naturales quaEdam pa~ 
rentura eí í igies,praEfenteseííefacii int ,atque con-
fpicuos parenres,quorura corpora térra t eg i t , 3c 
quorum manes longé abfunt á castu, hab i t a t i oné -
que mortaliura. D e filiis,m quibus parenrum v i -
uit nomen,atque memoria, eft i l lud Eccl.30. v.4. 
Aíortum eft pater etm>& cjuafmon efh mortuus :firni-
lern enim relic¡mtfibi poft/e.Simúe a l iquid audimus 
a profanis,qui iri filiis agnofcunt ,quaÍ4 in planra-
rura germine ftirpis naturara,parentum inores,& 
ingenium.Sic antera de Troianis pucris Virgil ivis 
l . f .Unc idos . 

Cutera Trmavriü pubes fenioris Acejls, 
H h 4 f m u r 
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8 

Cur fitij 
vocati lu-
term. 

21 

huí bene cu* 
pimuSiinalu 
in nojlrum 
saput deíor-
quemus. 

Fertur equis. 
Excipiunt piaujíí panidos¿gaudentque fuentes 
Dardanid<& , veterumque agnofum ora paren-

tum. 
. í n lucerna i l l a éxpr imuntur , cjux pulcra funt a 8c 

lucida , c^Uceque hominum aliquo modo pariunt 
aut xtexiianijaur diuturnam mcmoriam^qualis eft 
honor , res prícclare gefta;, & foboles ; quae de fe 
non femel audiuit Dau id , dum i l l i auc regnum, 
aucnomen immortale promittitui ' . Ve 3. R e g . i 1. 
v.3 6. ibid. 15.v.4.4.Rc;g.8.v. 1 í?. P ia l . 131.v. 17. Ibi 
•producam cornu Dauid3 paraui lucernam Chnflo meo. 
Quar¿? Dau id i regnum, gloria ,pofteritas lucerna 
fui cjquia hcec omnia Daindis memoriam ab o b l i -
uione vendicant.Nocum eft i l l ud tritum,quo pro-
uerbiali fpecie í ignifícantur animantes i l l s , q u ^ 
fucceíí ione propagantur , vita ex aliis in alias 
transfufa : enim dicuncur pofteris lampadeni 
tradere, i n qua ipfíe, ücc t iam interier int , í p l en -
dcant,&: viuanr. Sic Lucre t iüs . 

Et cjuafí curjores vitai lampada tradunt. 
Sic Plato 1.6. de legibus a i t , oportere cines ope­
rara daré generandas pro l i ,v t vitara , quam ipíi á 
ma io r ibusaccepe re ,po f t ens t r adan r ,qua í i lampa­
da ardentem,in q u a i p í i luccant. 

H a x igitur fa^mina, vt fuam oftendat tcnuita-
tem5íiliura fuurajquircliquus erat,ícinLÍliam ap-
pellat,non l u c e r n a m , a u t i á r a p a d a , q u i a i n i l l a a l i -
qu id pertenue eft, & o b í c u r u m , quod facilé ex­
t ingu í poteft, i n i l l o taraen íiiio qualicunque fuá 
eífe dícit vitaro,atque fortunara: quare qui i l l u m 
de medio fuftulerit,enpit ipíi fortunara}lplendo-
rem,& vitara. 

Vt non fuperjit viro meo nomen. ] Arguraentum 
fumi t á pietate,qu£E raortuis debetur, quibus a l í -
quid detrahere alienum feraper iudicatum eft ab 
omni humanitate i quorum meraoriam ipíi et-
iam barban conferuatam volunr. C o n í e r u a t u r 
autem mortuorura meraoria,&; nomen, non tam 
i n monumentis pubiicis,ac ftatuis, quam i n po-
fteiorum virtute. Quare qu i alicuius vult po-
fteritq.tera extinguere, i l le idem id ag i t , vt ex 
hominum memoria parentura etiam nomen era-
dat. 

V e r f 9. In meyDomine mi Rex̂ Jit iniquitas, & in 
aomnm patru mei : Tfyx autemi& thronm eim fit in-
nocens. ] Eodem modo incepit orationera non 
m i n ü s fapiens A b i g a i l ad Dau id l . i . R e g . c . i j . v. 
24. D ú o videtur his verbis íibi velie Thecuana 
mulier . Pr i raum, vt fí quis eífet fcrupulus i n R e ­
ge, íi araortis liberet periculo i l l um , quem quaíi 
legum cuftos pot iüs videbatur daranaturus (cüni 
i l l um,v tpo t é fratricidam,capitalis fupplicij reura 
eífe cpnftáret) i l l um exiraat ícrupulum:&; íi qu id 
i n eo peccatum i í t , i l lud totum i n caput fuura 
deriuet. Eft antera vlitatum , vt ab h i s , qurbus 
bené cupimus , orane arcearaus , depreceraúrque 
incoramodum , & íi quid raali t imeri poífe vide­
tur, i l l ud noftro imprecemur capiti; qua dicendi, 
í iue bcncuolentiae forma,liberum alium reddidif-
fe videmur ab omni metu.Sic Rebecca Gen.c.27. 
cura Iacob,li matris obfequeretur monit is , time-
r e t , ne pro benedió t ione malcdió t ionem expri-
merer apatre , i l l a his verbis bono efleiubet ani­
mo , & á tirnore libero. In mefit^it, ifia malediftioy 
fili mi, tanmm audi vocem meam. Sic profani fepé . 
T ibu l lus l . i .elcg.2. 

Et mala,(i qua tibi dixit dementia nofira, 
IgnofcM', capitifintprecor illa meo3 

Idem pené O u í d i u s i n ep. Acont i j . 
Jnqtte capm nofimm domina perÍHri'a,qH£/b3 

D 

14. 

^ Eueniam:pcena tutaJit illa mea. 
Alterura eft,quia, vt ftatira videbiraus, á R e g e 12, 

íibi mulier cauere vult , incerpoíica ¿uriíiurandi re-
l i g i o n e , ne quid á c o g n a t i s accidat aduer í i : fed 
quia i n iuramento cóc ip i endo al iquid folet con-
ngere non s q u u m , quod in iurantis capite ex­
p iad lolet , i d rotura i n fe recipit i l l a m u l i e r , op-
tatque, vr tam Rex ipfejquam regni fedes, inno-
cens,& innoxius habeatur. 

Verf. 11. Recordeutr Rex Domini DeifuH] Recor- 15. 
dart D e í h o c loco idem videtur eífe, quod iurarej Recordari 

quod Dauid ipfe docu i t , qui ftatira obfecutus nom''^De¡, 

Thecuit idis precibusj iuí íurandura adhibuit, dum ^em -"^ 
. , turare 

dixit : y mt Dommus, quia noncadet de captílts , 6cc. 
Inrrhunc fcníura accepit Hieronyraus, & alij cum 
i l l o non pauci , i l lud Araos c.é.v. 12. Non recorde-

B rü mrninis Dei. i d eft,ne iures per Deumj & idem 
habetur i n tradír .Hebr- C u r autem hoc iuramen-
tum á Rege ex tor tü eífe volucri t , ftatira explicat. 
Sed fortaísé id agit his verbis Thecuit is , vt Dei 
exemplo difcat Rex ignofeere ali is , qui fepe m i ­
nas temperar, & dum ardent iüs videtur indigna-
tus, mifericordiíe recordatur. E t huic cogitationi 
atteraperatc dixit ftatira Y.i^.Necvult Demperire 
ammoSifed retraflat&c. 

non mulúplicentur proximi pinguinis advlcif-
cendurn. ] Magna cautio adhibenda eft, vb i raulti 
funt , á quibus obtendi metus,aut periculura co­
paran poteft, quia íi hic ceífet, aut dormia t , alij 
excubias agunt,iSc animo funt ad omnera oppor-
tunitatem intento. Fier i polfet, vt aliquis Regís 
imperio retarderurab alterius caede , & innumeri 

^ al i j , quibus i d á lege putarur cííe conceíÍLÍ,vt i l la -
tas perfequantur iniur ias ,& fanguinem velint ex­
piare cognatas familiar. H u i c incommodo oceur-
ri t fapiens i l l a raulíer , dum extorquere ftudet á 
Rege iuramentum, quo non ab vno , aut altero é 
cognatorum ftirpe , iedab ó m n i b u s prorfus filij 
fui falutem , & vitara feruatam eífe &: iubeat, & 
curet. Id enim valet i l l u d : V t non multiplicentur 
proximi fanguinü adz/lcifcendum: i d eft, ne vno co-
preífo excitetur a l ter j imó quod non raro contin-
git ,vt de Lernea hydra fabulantur poetíE,pro vno 
amputato capite feptem repullulent. 

Non cadet de capillü fili] tm fuper terram. ] Fecit 1 j . 
D a u i d , quod optabat, pe tebá tque Thecuana v i - Capiüusl 

d u a , & o ran inó promi í i t nu l lum i l l ius íilium zreíem' 
cognatorum ftudio capturum eífe derrimentum. 
Q u o d eo dicendi modo í ignif icaui t ,quo exprimí 
folet aut máxima fecuritas, aut falus integerriraa. 
Specie etenira p r o u e r b i a l í , quod leuiffimum, ac 
m í n i m u m eft,capiili,aut pilí í ignificatur vocabu-
lo .Sic Dan.c.s.Y.y^. CaptHujcapitis eorum non ejfet 
aduftw.Sc 1.1 .Reg.c» 1 ^.M.Vmit Dommta.jiceciderit 
capillns capitis eim in terramNhi eadem propé ver­
ba vides. Vid^qua :nos in noftris Coraraentanis 
ad vt rumquelocum. 

Verf. 12. Loquatur ancilla tua ad deminum meum 1 (J< 
Regern verbum.] Q u i a iara propius accedit ad cau-
fam 5 ñeque quaiis ad Regiura aniraum acceífura 
íít oratio, cognouit, facultatem á R e g e loquendí 
petir. Q u a á R e g e non difticili exorata,confictam 

E hiftoriam ad veram caufara, 6c hiftoríam accom-
modat. 

Gluare cogitafii huiufrnodi rem contrapopulum Dei? 17. 
& c . ] H Í c n o n a g e b a t u r , v t apparet,vnius Abfalo-
mis caufa,fedtotius popi i l i , i n quo magnas time­
r i poterant,& cruentas turba£, í iRex in eius caput 
a l iquid decerneret, autmeditaretur hoftile 3 cum 
mul t i i n eo fratricidio focios fc,& adiutores A b -
falomi pr ícbuerint .A quo periculo, fi res ageretur 

fummo 
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fummo iu re , iiberí non erant ¡¿¡ui i l l u m pacrato 
rce íe re fug íduum exccptrant, l équc 3 &L coní i l io 
aut ante iuuerantiaut adiucuri cllentjfi Rex vellec 
vlteriüs.perfequi fraterna: candis iniur iam. D e n i -
ttüe, íicut pau ló pó í l eu ideu t iü s apparuit, multo-
rum ad fe ftiidia, arque á n i m o s , qua crat morum 
fuauitatejallexerat Abfalora,qui i l l ius caufaarma 
libenter fumerent, íicut feccre poílcá in caufa, 
quaenullam habere videbatur l ioneílatis ípeciem. 
Ñeque Amnonis caufa, quaip eo tempore COÍTI-
pertam eííe opor tu i t , cum claraaret T h a m a r , 8c 
camfratenicE c^dis excufationem adduceret A b -
íalom, v t m i n ü s cmdele5ac turpe videteturfufce-
ptum elle confi l ium. Qaaue peccaret Dau id non 
íolum contra fratricidam í í l ium , fed etiam con­
tra populuni toxuni jcüm fci i l t i l lam fpargeret i n 
aridam i l l am fyluam , q u ^ magnum exciraret i n -
cendium, quod non n i u mul torum fanguine ex­
tinguí poííe videbatur. Ñ e q u e minor Amnonis 
erar impudentia,quam Abfalomis ai ídaciajneque 
t>ené deRege fentirent p lur imi de populo , íi ita 
obfl:inatój&: grauiter perfequeretur violarse foro-
ris tahtara in iur iam , c ü m i d fecérit frater iufto 
dolore permorus, quad omiíFum a patre populus 
(|ueri políet . Qupc i r ca non cum Abfa iome , fed 
cum roto populo videbatur fumendum efTe cer­
tamen. H o c eífe reor fapíentis fceminíé pr imum 
argumentum. Abuicní i s q . i 3. aliter exponi t ; ait 
enim, peccare Rcgem, d u m n ó reducir populam, 
quia cüm tam üle^quam qui i l l ius partes fouent, 
unt apud Genti]es3apud Regem v ideüce t GeíTur 
Abfalomis a u u m , & i b i ex Genti l icis moribus 
aliquid poffint contrahere Gentilicuraj peccat i n 
ilios Rex 3 dum i l l o rum niores,& religionem pe-
regrinis moribus contaminan autiubet, autper-
mittit. 

18. Verf. I4. Quines 7norimuri & qttafi aqu^ dilabi-
mur in terram. j-Secundum argumentum 3 quod 
duobus modis explican poteritialtero, íi ad A m -
nonem,altero , íi ad Abfalomem referatur. S i ad 
Abfalomem,hunc habet fenfummon eíTe^cur tam 
diu, ac tanta contentione perfequatur adolefcen-
tem j cum íat is i l l u m ipíius natura: perfequatur 
infirmiras : vt quid enim i l l i mortem inferre cu -
piatjcui nunquam abeft moriendi neceíí iras , imó 
ñequemors ,quandoqu idem noftrum viuere, Ion-
gura quoddam, & famiiiare mor i eft ? V t enim a-
qua in decliui loco femper labitnr, doñee fe ma-
rinis íluótibus infundatj í íc etiam ad mortem pro-
peratj& cum morte conuiui t , aut etiam commo-
riturvita mor ta l ium.Hucinc l inar Vatablus,Si ad 
Amnonem referas , quod po t iüs reor , & eft ma-
gis communis fententia jalius eft fenfus; nempe 
quodcúmqiie vindióta: ftiidium,aut modnm n u l -
lo modo Amnoni iam mortuo futurum eííe falu-
tarera , cura ad vi tam v l l a humana folertia , aut 

Vmn hmi'r contcntioriereuocari non poffit. Ideó í imi l i tud i -
^utecur- nem a^^uxi,: aqu^ , quae reuo.cari non poteft e ó , 
í{ilíi vnde defluxit. § imj¡^¡^«^inqui t , dtlabimur in ter-

ram, quÁ nan reuertumur. C ü m autem aliquid fieri 
non poífefignificare volumus 3 hoc ferraé modo 
exprimere folemus. Ouid ius l i b . 1. de Triftibus 
eleg.y. 

In caput alta fuum lahentur ab ¿quwe retro 
ilumina¿onuerfis falque recurret equü, 

Et idem in epiftola Oenones. 
Cim Pam Oenone poterit /pirare reliftay 

Adfontem Xamhi verfa recurret aqua, 
Qua^ fimilitudo frequens eft , cüm areumentum 
iumirur ab irapoffibili. 

%•>. vultBetu perireanmam ¡fed rstrattat cogí-

A taris) ne perntlís pereat, c¡ui ahiettm efi. ]Tert ium ar~ 
gumenrum,qiiod í ancg rau i í i imum eít,ex D e i na­
tura fumitur,quac ad ignofeendum prona eft .Qui 
minas reuocat , & animum parernum fumit i n i l ­
l um , in quem fpiritus anré biberar hoflilcs 3 'cüm 
i l l u m peccati pcenituiífe cernir. Q u a de renos 
p lura in noftris Commentari is fuper leremiam ad 
C.18.V.7.&; ítiper E z e c h . c . i S . v . z i . Q u i tam l o n -
gé eft , vt mortem veli t peccatorum , vt cerra 
q u í d a m velit afyla d e í i g n a r i , c iui taréfque refu-
gij i n Ifrael. Cuius in fe miper exemplum vide-
rat ipfe Dau id , cni poft adukcrium , & caldera, 
quibusgrane erat a.lege fupplicium conftitutum, 
ignouir t a m e n , c ü m duasprotulit voculasin tefti-
monium pcenitentis animi . 

Verf. 15. Nunc igttur veni3vt loqttar ad Dominu ¿o , 
meum %egem verhvm hoc, ] Aperi t nunc Thecuana 
mulier ,quid hac í i m i l i t u d i n e , feu parábola velit 
obtinere á Rcgejnempc vt ignoicat fratricida: fi­
l i o , liberetquea meru , & rediré linar i n lerufale. 
M u i d i n hac parábola multa deíideranr^qnia non 
o m n i n ó a:quar Abía lomis hiftoriam. D e quibus 
ego ñeque laboro, ñeque cuiquam cum aliquo o-
perae prerio laborandum puto. Ñ e q u e enim op-
porrunum eíler commenrum, quod í n d u x i t T h e -
cuitis , í i o m n i n ó foret l imi le hiftoría: vera:: facil^ 
enim Rex ,qu i ñeque tardus eratjneque iní ipiens , 
odorarerur, q u ó fpeólarer í imula rum i l l ud arrih-
cium,6¿: fe conrra i l l ud maru ré cOinmuniret.Tan-
t ü m igitur volui t obtinere veniam filio f u o ^ u o d 

C i n fuá petitione videbat eííe máx ime diflicile; 
nempe abfoluetei l lum , quem lex , & confue tü-
do damnauerat, vt inde colligeret abfolui po -
tui í íe Abfa lomem , qu i idem admiíí í let fcelus,' 
Quare c ü m id eíí'et confecuta, quod carera ef-
fent o m n i n ó diuerfa,nihil habebat pení í , 

Prafentepopulo,'¡'Non fo lüm iureiurando volui t ¿ j ; 
Thecuit is obligare Regem , vt p romif lacóp le re r , 
quod apud píos j & honeftbs viros g rau i í í í r aum 
eft vineulumifed etiam i l l ius iuramend reftes ad-
eíTe volu i r muiros é populo,vt íi minüs religione 
cogetetur R e x iurata prceftare , at hominum fal-
tem afpe¿tum ,quos obligaras lidei confeios ha-
buerat, vereretur, Atque ideó admonente loab, 
occafionem captauit Thecui t is j in qua cum Rege 

& mu l t i eíleíit e poptilo;aut ipfa,atqne loab cal l idé 
i l íos eo articulo ad R e g i u m con ípec tum teftes 
adhibuit. 

Et dixit: ancilta tua locjuar ad Regem], $cc. ] H o c 22, 
etiam fapienter,& callide Thecuit is .Reperit enim 
quid ipfa orauerir,quid aRege promi j íun^vr i l l ud 
R e x ipfe recognofceret3¿^ á teftium memoria non 
excideret,quo deinceps.magis vrgeret Regem fuo 
conuidiuni iuramento, & popul i obftrepente pu-
fclico teftimonio, 

Verf. 16. Qui voleha?it de hitreditate Dei delere 23, 
me3&filiurn meumfmiiL~\De\e\:e de ha:rcditatC5aiic 
eft á paterna poíTeilione depelli fillum, 8c cum eo 
matrcm,qua: ratione filij, & cum ipfo filio pater-
nis bonis f rueba tu r ,qu í fi a cognaris occidercrur, 
ad cognatos tota i l l a parentis h^reditas abrbat, 
E t hoc p o t i ü s . T u n c autem hxreditas dicitur D e i , 
quia k Deo per lofue ííc eft diftributa,vt ad filium 
fuum longa fueceíí ione peruenerit. Qua : rursüs 
iuxta Deipi:íEfcriptum,raortiio filio, ne ad exter­
nos diftraheretur ha:reditas5ad c'ógnatQS,& fami­
lia: p r ó x i m o s peruentura erat. Aut certe ha:redí-r 
tas D e i eft té r ra p r o m i í l í o n i s , & ífraelis domus: 
ex qua deleretar filius,íiille fine prole difeederet: 
& ipfa,fi ab hoc filio fuperftire foret orbata, quia 
nqp poneretur ín cenfu 3 aut l ibro géhera t íón i s 

E 



7 5 9 I N C A P . X Í V . L 1 B . 11. R E G V M 7 4 ° 
filioTum Ifrielj cüm ex illouum neutro ruperelfet A 
foboles , quae eoufque propagatam gcnerationis 
feiieirij viceiiüs extenderet. 

¿4, Verí^ 17. Dicatergo ancilla tua, vtfiat verbum 
Vomini mei ftcut ficnfic¿um.]D\xa.s ego hic explica-
t íoncs odoror; akeraiTi,vt foemina dicat celebra-
turam fe Dauidis i n promií ío praeftando rel igio-
í a m fidem,ita ve Regis verbum fanótumíí t jVtpo-
té fande cof í rmatum, íicut eíTe folec facrificiLimi 
& Rcgem ipfum eíí'c í icut Angelum D e i , qui de 
hominum verbis , aut cogitatione non laborar, 
ñeque ab i l l i s maledidt ionem, aut benedióbio-
nem aut quaerit , aut curar; fed t a n t ü m quid re-
l i g i o , autdiuina volunras exigat,exquint. 

i j » A l i a expqí i t io eft^vt fcemina hortetur Regem, 
'&es *urat* vt non aliter prornil ía con í idere t , q u á m íi res ef- B 

y ' fet confecrata D e o , quia verbum i l l ius ab í n t e r -
poí i ta iur i í iurandi í a n d i t a t e í ac rum e í t , í icut l a -
crifícium obla tumDeo. Q u i a vero prasfenti po­
pulo promi í íam filio vitam iuramento firmaue-
ra t ; qui populus laudaturus videbatur Regis i n 
pra : í landapromiff ionecGnftant iamj & reprehen-
furus , íi minus iuratam fídem conftanter imple-
ret: ideó dicit.jRegem eíTe íicut Ange lum Dei ,qu i 
nec hominum b e n e d i ó t i o n e , nec maledió t ione 
mpueturjid eft, qu i ñ e q u e humanara laudem, ñe ­
que vituperationem intuetur \ í e d í d t an tüm ípe -
c l a t , quod Deo futurum elle gratum exiíl imar. 
Q u i a vero admonere aiiquem re l ig ion i s , & oí í i -
cijjfuperioris eftpoteíl:atis,aut ccrcc eius,qui cum 
altero habet familiarem vfura, quorum m h i l ha- C 
bebat in Regem Thecuana mul ie r ; ideó ,quod an­
te fecerat, quando í e r m o n e m exorfa eít , facul-
tatem poftuíat l o q u e n d i , dum ait rDkatergo an-
ctlla tua , vt fiat verbum Vomini mei ficut faertfi-
cium. 

zú* Ver£ 15). NuntjHidmamu loab tecum e ñ ? ] Aá-
miratus R e x acutum mulieris artificium íupra 
muliebrem captum, fufpicatus e í i , á ' Ioab, quem 
cal l id i í í imum eíTe noucrat,ortum eife con í i l i um; 
idque, an verum r i t , p e r c u n d a t u r á foemina, quíe 
aperte confitetur omnia,8¿ Regis laudar pruden-
tjam , quam nul lum licct o c c u í t u m , & mi l le te­
xtura inuolucris artificium latet.Illud autem, ñe­
que ad dexteramynecjiue adfniflram , Hebraeomm i -
dioma e í l ,quod fígnificat ííc al iquid def t inató, ac ^ 
cer tó í c o p u m attigiíTe, vt in neutram partera de-
errauerit. C^ah dicerez , re?n ipfom attíjrifíi. Q u i 
dicendimodus familiaris e í l j cúmeni ra r e í t u m a-
l iquíd í ign i f í camus ,au td i re¿ t inn ,ab eo í inif t rum, 
& dextrum remouemiisjquia í icut rami,qui ad í i -
niftram, vel dextram explicantur , a trunco rece-
dunt,qui t a n t ü m in arbore reótus eíl:;íic qui á re-
¿fca vía alioríura def led í t íiue ad dexteram , í iue 
í inif t ram, nunquam attingit terminum, ad quem 
tanquam ad ícopum deftinabat animum. Prou.4. 
v. 2 7, Ne declines ad dexteram^neque ad finiftram. E t 
i n Deut.fíEpíüs audiraus a lege ñeque ad dexterá , 
ñ e q u e ad íiníftraijj-eíle declinandum, fed reda i n 
i l l am attentione3& curfu eireprogrediendura. 

2,7, V e r i ! zo. Vt verterem jiguram fermonü huitu."] 
venerefiguram non propriam , & r e ¿ h m , fed i m -
propriam, <?<: fíguratam indíéat dicendi formara. 
£ r ideó modus i l ie orationis figúrate G r s c é d i -

PAyahoí*, ci tur r ^ Q . qui verfwnem fonat, aut conuerfionem 

quid. o m w ^ . h í t a u t e n ? parábola , í e u a i l e g o n a t r o p u s , 
¿g, qu i i n vocibus compoí i t i s inuenitur. 

Angelo fí- Sapiens eft ficut habet fapientiam Angelm Df/.] 
milii ej[e ^ Hyperbole eft HebríEÍs familiaris in nomine 
dtcitur, tjut ^ Q ^ m enjm aiiquem íiue afapientia, íiue á ve-
exceíUt, m u í a t e commendare v o l u n t , aut Ange lum y.aiu 

Angelo í imilem appellare folenu Sic Ezcchiel c. 
z8.v. i4.Regem Tyn ,quem ab ipecie, & í p l c n d o -
re laudat,Angelum appe l la t :7« Cherub extentm1& 
protegen;. Sip Achis ad Dau id l . i . c . i^.v .c) . Bonos 
es tu m ocuíis rneü ficut Angelm Det. de A¿l.c. 6. v. 
1 j'.de Stcphano: Vtderuntfactem etm tanquamfacie 
Angeli. E t fuprá v. 17. Stcut emm Angelm Detfíc eft 
Dominas mem lR^xXn^ c.i5).v.27.hoc ídem audi- x 
uit de fe D a u i d á Miphibofeth . 

Verf. 24. Reuertatur in domurn Jkam , &faciem 29. 
meam non z/zWíVííjPrudenter fe hoc loco geílit D a ­
uid ; íic enim volui t loab , & popul i votis fatisfa-
cere,vt tamennon videretur iuftitiíE, & h u m a n í -
tatis iraraeraor: coceíli t enim loab Abfalomis re-
di tum i n Ierufalera,&: fecuritatcm á m e t u ; nega-
uit tamen a í p e d u r a f u i , vt oftenderet nul lo íibi 
modo probad fcelus, quod in fratrem Amnonera 
adraiíiífetzaut etiam t imebat , ne cüra Abfalomis 
faciera videret , fubiret aniraura priraogenitica:-
des; & quotidianura inde dolorem hauriret, cüra 
o b d u d u m vulnus refricatura fa'piüs recrudefee-
ret. Q u o d fané fuppliciura inftar Ab ía lomi mor-
tts fuit, qui quaí i á Reg io fanguine alienus vide­
batur, dum ad Regis aíped:um,&; confuetudinem 
acceífus non pateret. Sané v i r i ingenui, ac nobi-
les vfque adeó feruntgrauiter á domo arceri, pa-
trifque confpeólu , vt dolorem ex i l l a ignominia 
fufeeptum morte putauerint eífe rediraendum, 
Eieci t domo Manl ius Torquatus Silanum filiü,&: 
á fuo confpedu abire iuílir. Ule aurem , vt refert 
Valerius Ma.x.\.8.c.S.Tam triftipatrü fentemia per-
culfiis lucem vlterius intueri non Jujiinuit, Jujpendioque 

fe próxima noñe conjiirnpfit. V ide plura ad i l lud I.3, 
c. 1 .Vade in domurn tuarn. 

Verf. 25. Porro ficut Abfalom, virnon erat pul- 30. 
cher in omni 1/raeL ] Paucis verbis mirara explicar AbfalmU 
hiftoricus facer Abfalomis pu lchr í tud ine ra . P r i - mm 

x • 1 TT J CÍES' 
mum,praeponit ó m n i b u s , quotquot m llraele to­
ro forma fuerunt eleganti j deinde add i t , in toto 
corporen ih i l eífe , quod intuentium oculis non 
placeret. A veftigio,inclín^ pedü vfque ad verticem 
non erat in eo vlla macula. Plura fané non dixit in 
fuis Canticis S a l o m ó n , d u m Sponsá laudat a pul-
chritudine C.4.6.& 7.&: Sponfum c .5 .Ñeque dum 
profani aliquorura in fuis í iuehif tori is , í iuefabu-
loíis commentis pu lch r í tud ine ra laudant longa, 
ac luxuriante deícr ip t ione, id aííecuti funt , quod 
breui,ac fimplici narratione complexus eft de A b ' 
falome nofter hif toricus.Mulri funt i n hoc gene­
re profani , prasfertim Poctae, fed n i h i l ad pauca 
veiba , quibus Abfalomis pulchritudo deferibi-
tur. 

Sedcur, dicer aliquis , hoc loco de Abfalomis 31. 
pulchritudine mentio ? Sané non abs re .Pr imüm, FulchritH' 
quia hinc elucet Dauidis v i r tus ,& ^quitatis amor dim^s™ 
arque iuftitia, qui tamdiu videre noluerir filium, á. 
cui cantas eíTet á natura decor , quem etiam cura ¡^«w. 
magna voluptate,ac ftudio fpedabant alieni. De-
inde,quia pau ló póft f c r ib i tu r ,quomodó raulti fe 
ad Abfalomem adiunxennt, i l l ique contra paren-
tcm optiraura fuam operara non granate príefti-
terint;Regeraque, viuente patre, incredibili con-
fpiratione conclamauerint. A d quod plurimum 
í ine dubio forma contuli t ,quam ftulta hominum 
mult i tudo admiran fo ie t , & i l l um imperio indi­
care d ignun í , cuius formíe plus videcur indulfifle 
natura. • /1 

Sané forma priraa hominis coraraendatio eft, 32.. 
quam in Principe amanr popularesjqu^ fecit, vt 
Saulera prarponi fibi voluerir Ifrael. Etvt tradit-
Srrabo l . i 5.Redera i l l u m ex ó m n i b u s eligunt^E- • 
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¡n ilí¿^0 thiopes,quem vident cífe pulcherrimum. I m ó id A radiis non diíí imiles.Sic l o 
I t p & f á ' ant iqui í i imis temporibus ípeóbari folicum docuit 
in form* Lucretius l . j . 
fM* Condere c&perum twn vrbeSyarcemque locare, 

fr&jtdium Reges ifjijihitfrofugiumc¡ué,i 
Efpecudesi& agros diuifere^atque dedére 
fro facie cuiufquê  & viribHs t̂ngeniifque: 
Narnfacies multum valuit, 

Opt imé ergo hic Abfalomis grata , atque hilaris 
forma dcfcribitur} ve magis veri í imil is videatur 
populi cum Abfalome contra D á u i d e m Regem 
coniuratio. A u t cer té , quia tota Abfalomis hifto-
ria proponenda fuit i non v ideba tü r \\xc pars de 
illius pulcritudine prastermittenda j ñ e q u e a l ib i 
fortaísé locus opportimus magis. 

Verf. 16. Et quando tondebat capillum (femel 
mtemin anno todebatur^uiagrauabat eum cájaries.)] 
De tota corporis conformationej ac venuftate fa-
tis fupra oratione breui d ió tum eft: n ü c feparatim 
agit de CíEfane3qiiia q u o d a m m o d ó al iquid eft a-
lienum ab h o m i n e , cer té qnod ad i l l u m pertinet 
minusjcüm al iquid íít excretum, &c quaí i faftidi-
tum á natura. Sed quiabsec, quae m i n ü s feruiunt 
natura; íu f ten tandas , p lur imum interdum ad eius 
ornamentum, & pulchri tudinem faciunt , de ca-
piilis, qui eiufmodi funt5 al iquid obferuat í i ngu-
lare,6¿: quale n i h i l in hiftoriis etiam fabuloí is au-
dimus. Alebat Abfa lom comam, & quia ciegan-
tiícerat ftudiofus 3 admodura i l l am inuitus opere 
tdnforio deponebatjiion quia prol ixam magis no 
geftaret libenter , fed quia illius pondus , atque 
moleíliam fuftinere non poterat. Quare femel i l ­
lam quotannis prasbebat tonfori refecandam. 

j ̂  Ponderabttt capillos capitü fki ducemis fiáis pondere 
^«tó'w.JCapillos hofceflauos eífej ac rú t i l o s , ne-
mo credo dubitat}quia í i n ig r i eíFent colorissnoh 
tanto pretioa ptiellis Solymítanís emerenturjqu^ 
capillos amant> qui auri referunt Irmili tudinem, 
&orani artificioj& magno d o l ó t e , ac cura, & cu 
valetudinis Tionnunquam detrimento rutilant» 
Erat quidem aliis nationibus in viris p a r ú m v i r i -
lis,& honefta ílaua c^faries, vt de Romanis dijdt 
Propertius l ib . i . e l eg . iS . 

Turpií Romano Belgicm ore color, 
EtHoratius i n Arte poé t ica . 

SpeHandam nigru oculü¡nigroque capillo, 
ptidem l .Ode 5z. 

Et Lycum nigris oculü, nigroque crine decorum. 
. Qniod etiam inter Hebrasos arbitror fuiíTe lau-

da tüm, illudquc magis commendar i , quod ma-
gis*yideretLir eire vir i le . Quare c ü m Spofus com-
mendatur ab illis ornamentis, quae viros decent, 
capillas ríli iiiger a fc i fc i tur^ant . j .Cmíe eimficut 
elñtA ĉdmíiYum^nigréi, ficut corum, 

iS* ^ Sed quia non omnia,quae vi r i lem animum , & 
malculam virtutem ind ican t , ad venuftatem fa-
ciuntjquaj aliquid fonat delicatum,&: molle jhinc 

Capiliomm íit,vt qui elegantes magis,quam í l renu i , ac fortes 
7*itt*m Vi(lei'i VoIant »lhuíulmodi delicias non horreanr, 

&fecumtuncputent a ¿ tum elfe fe l ic i ter ,cüm ca­
pillos nadi funt flauos,quos etiam muliebrem i n 
modum intorquenr, & vibrantj.imó, & aliquo le­
nocinio nitentesreddunt j Se v r dixit quidam ex 
profanis; 

. ^^fi^i^facmnt^auroqiie capillos. 
Sic fecerant fub hxc t é m p o r a adolefeentes c o m -
P ^ 1 » q110^ recum in fuis de l ic i i s , & maieftate 
addacebat Sa lomón , íi quando i n agros an imi 
gracia cum Regio inftrudtu progrediebatur. A u ­
néis enimramentis, actenuifTimo puluere afper-. 
gebant capil los, vt aurei viderentur, & folaabiis 

D 

Equis optimü , i n q u i t , Salomonü %nfidebant eqttitesy 
fios iuuentutis procer a fteitHrayprolixo capillitio conjpt 
CHÍ. A d h&c ramernis auri capillos quotidie jpargebanty 
vt adfblarium radiorum contañam fulgor e capitibu* 
eorum refleEieretur, Q u o d etiam fecilfe dicuntur 
quidam Principes contra nomcn>& munus,quod 
obibant,qui cum militare profiterentur inf t i tn tú , 
muliebrem tamen elegantiam , 6¿ delicias capta-
bant. In l i isfuic Imperator C o m m o d u s , vt ih i l ­
l ius v i taLarapr id ius ;& Luc ius Verus, vt in v^l io 
Ve ro Spartiarius,& Gall icnus, vt in eius vita tra-
dit Tr ibel l ius P o l i i o . Q u o d in vfu fuiíle o l i m his , 
q u i p u l c h r í vider i vellent, docuit Anacrcon Ode 
i / . v b i ex eo,quod era: vfu frequens, iubet pido*-
r i , v t B a t h i l l u m pulcbrum, & mol lem adolefcen-
tem hoc modo í u o penici i lo ejfForrnet i nempe vt 
i l l i esfariem aíEngat ilauentem in fumma, i n i n ­
t ima vero parte nigricantem. 

Huiufmodi comas habuir Abfa lom flauas,non 3 £>. 
ab aliquo artis lenocinio, fed a natura j quee íic e-
rant íp l enden te s ,& aure^jVt magno i m p e n d i ó e-
merentur á Solymitanis puellis, vt vterentur pro 
íu i s :quod íieri f s p é fol i tum antiquo aeuo legimus, 
& noftro quo t id i é fieri dolemus, C u m ergo í m -
gulis annis crines tonderet Abfalom,aderant con-
feftim,qui fo rmoí i capitis exuuias emerent, pen-
derentque libenter ducentos fíelos , ex moneta 
proba,& pondere legitimo,ac publico ; íiue pon­
dus eífet San£tuari j ,cui nu l lum poterat ineírc vi--
t ium; í iue pondus R e g iu m , aut publ icum , quod 
rerum momenta explorabat exaótius. A u t cer té 
hoc dicendi modo fignifícatur casfariem i l l a m 
publ icé venalem proftare,& ad publicum pondus 
adduci foli tam , velut merces communes , qua: 
mercatores expe¿tant ,&: i l l u m fequú tur , qui plus 
attulerit pret i j .Non eft autem ver i í imi le , Abfa io -
mem R e g iu m puerum i l l u m infti tuií lé quasí lum, 
& fuos capillos profti tuiíre venales i í ícut alij o u i -
num folent,feu caprinum vellus: i \ i í i for te id ípc--
6tauit, vt fuam aliis pulchritudinem ambi t io í iüs 
venditaret, c ü m refeótos crines tá t i íieri doceret, 
vt impenfo pretio emerentur ab aliis. Q u o modo 
emuntur gemm3e,<Sc ornamenta alia,qu^ quairunt 
& amant ad delicias, & luxum elegantes puellae, 
porro de hac caefárie plura dicuntur a Rabbin is , 
&Interpret ibus , quam de coma Berenices c o m -
menti funt íiue Poet£E,fiue Af t ronomi .Hcbra^v t 
docetHieronymus i n t radi t .Hebr . dicunt,fmgu-
lis men í ibus tonderi foli tam Abfalomis comam, 
lofephus oóbauo quoquemenfe.Alij tantum iner-
feponderis d i cun t , quantum ducenci habent i i -
cli ;ncque hiede pretio agi putant, fed cleponde-
re.Sed eft o m n i n ó prodigxoíum,&: r id icul i im, tan-
tumexiftimare ponderis ineire hominis capil l is , 
anniuerfaria t o n í í o n e ? quantum non haberent 
d ú o ouium,ant caprarum vellera. 

Verf. 27 . Natifunt autem Abfalomflij treŝ 'y fi- 3 7" 
lia vna nomine Thamar.lYeñCimile cftj i l los filios, 
qu i nati hoc loco dicuntur A b f a l o m i , aut pau ló 
póftfuiíTe m o m i o s ; quod putatTheodoretus q. 
35.aut adeo debiles,&; ftolidos fuiííejVt pro m o r í 
tuis haberi potuerint,tanquam inút i les re'ous ad-
miniftrandis , de quibus n i h i l fperari porerat ho­
mine d ignum. Ideó cn im Abfa lom fub h o c t e m -
pus á l i o r u m loco tumulum excitauit,quia vt ipíe 
(\ixk,filium non habebatyiníúc. 18.v. 1 S.Filiam ame 

:-appellauit Thamar.An vero nomen i l l u d datum i l l i 
fuerit ab in i t io ,ve l cer té poftea, cüm prodi carpir 
egregia forma , i ta vt non tam nomen i l l ius fae-
rit^quam cognomentum a forma; venuftate 3 in» 

certum 
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cercum cft. H o c p o í l e n u s mih i vicietur non diífi- A 
cile i opia i n f^tds literís tmlíc puco id ví icatum, 
íicuc eciara inh i f tona profana s vt foeminíe ab e-
gregia fpecic cognomentum airumant. Sic EJhr 
c o g n o m é t u m fumpík a,piiichntudme;atc|ue ideó 
c . i . appeliata dicicar j E ^ ^ n e m p c á populo, qui 
i l l íus admirabatur fpeciem. HOin : hadafah enim 
Ídem valetjquod myrt'ptŝ  quas planta fpecioíiílima 
quaí í diceretui' rnyrtea , quod cognomentum V e ­
nen datum eft á poetis.Sufanna l3an.c.i 3.fpecio­
íiílima fuic & ideóySu/ama dióbaiquq voxHebra i -
cé ¿tlitim fonat: & ideó in noftris Commentari is 
i n D a n i e k m , Sufannarn non nomen3fed c o g n o m é 

Ihnmur no illíus honeftiffimas fcemin^ pntabamus.Sic etiam 
nomen , ¡ed ari3jtl-or Chamar aliud habuiíTe n o m e n , & pro-
cognomew . . 1 1 • r- n r r r R 
dunrumfce- PI:er cximiam pulchntudmem appellatam elle 
mnarHm. pdmam^iá. enim Hebra icé valet Tharmr.Qnpd et­

i am fortafsé cognomentum fuit i l l ius Thamara 
quam violauitj& incaefto concubitu conftuprauit 
A m n o n . Cer tum eftautem } hanc Thamar al iud 

habui í le nomen^vt conftat ex Par. l . i . c. 13.V.20. 
n e m p é quod impofitum eft ab Abfalomeji l lud v i -
delicec, quod habuit Maacha filia Reg í s Geííur 
Abía lomis mater , quam vxorem duxit R o b o a m 
Salomonis films, ex qua fufeepit Abjam , ex quo 
Regia foboles propagata eft : Amamt autem Roboa 
^láaacha filtarn Ahfalom fuper omnes vxores eius^ 
concubinas, P rox imé autem diótum fuerat Abiam 
ex iilafuiíre fufeepeum. 

Verf .28. Aíatnfitque Abfalom in lerujklem duohm 59. 
annh',&facie'7{eg¿s non w ^ V . j Q u ^ fupei-funr,eiuf-
mod i funtjVt Incerpretis luce no ind igeant : t an tü 
enim íignificatúr, q u o m o d ó duobus annis fuerit^ 
Abía lo i n Ierufalemsneq; tamen ad Reg inm con-
í p e d ú v l l u m habuér i t acceíTum. Q u é per loab á 
patre cófecutus eft,non tamen prÍLis,quá rc luda- . 
t é p r i m ü m , & deindcjcombiiftis mejGíbus ad fe x~ 
gré a d m o d ü m afeitum permouit, vt per quem in 
patriam fuerat ab exil io reuocatus , per eundem 
i n gratiam patris,&; confuetudincm veniret. 
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0 ¿ M e T J R A T Ahfalom cmrm, & equites ? ê1 omnem inJlmSium Milita-

rem 5 contra patrem hoflúe aliquid aceulte molitur. Vt autem. njoú 5 feti 

confilij fm comaos euadat > populum qui frequens uemehat m lerufalem* 
blanditns captat 5 atque promtjps 3 &parentem fmm quafi 'ignauum ¿ftj l̂ e~ 

gvj munerü ohlitum tn inmdiam trahit. Anms agebatur qmdragefimm 3 ex quo pnmum 
Damd T̂ ex fuerat a Samuele depgnatm, cum^Ahfalom religionü > ac yo tí Jimulatione a 
párente mpetrat >fthi u t Itceat m Hebronfecedere. Annmt Dauid , quid eo fecejfu medita-
retur > ignarus. Ex eo loco accerft in Hebron per legatos ex Ifraele toto illos 5 quos uañis 
ante captarat illecebm , & plures altos y quibus & aliorum oratio ,(d¡r nouitatü fludium in 
nom Tiegu defiderium perpulerant. Inter bos etiam fuit Achitophel Gilomtes,yÍT ínter altos o~ 
mnes faede confilio princeps, Denique mfingulos dtes fiehat nouâ  (efr frequens coniuratorum 
accejfo. Ĵ hiod curn renunciatum effet ^Dauidi yflattm cenjuit excedendum ex yrbe,quodfe-
cerunt cum tpfo e cimbus complureŝ  reltffiis adeuflodtam domus decem concubmü.Egrefjus efi 
autem pedes Dauid}quem etiam alij f edites fequebantur^ in hü Ethai Getĥ uŝ quem cum 
eo labore leuarecuperet Dautdy ipfe tamen abejfe noluiíyfedeadem cum T{egé fubire dfcrmt-
na:erat autemfyeciaculum plañe miferabtlefvidere ytrorum fortium non tam pugnantium, 
qrnrn lugentium exercitum.fujftautemDauidSacerdottbus qutfecum Arcam^quafinjiAtu-
telarem^mnitem ad tpfum attulerantjvtin fmm referrentlocumjbtque qmdrerum peret̂  
obferuarent atiente^ ad fe quamprimum referendum curar ent. Adfutt inter altos Chufat A-
rachitesynj'irpmdensyCumsfdAeyOpportunumque confiliumfapefuerat expertuŝ  quem iujpt in 
yrbem rediré^ fem Ahfdomts amicttiam offenefvt Achitophelis, quem ejjetn eadem cum 
Ahfalome coniurañone muerat¿onf lia dijfolueret:̂  docet quomodo ̂  rerum fatus^ belli 
confita ad fe perfernpojfnt. 

C A P V T D E C I M V M Q V I N T V M . C iudicium, vocabac ^bfaiom ad fe, 6¿ dice-
'bat:De qua ciuitace es tu ? Qui refpondens 

1. T Gitur poíl hxc fecit fíbi Ahfalom cur-
_Lrns, & equites, 6¿ quinquaginta viros 

qui prxcederent eutn. 
z. Ecmané confurgens Abfalom.ftabat 

iuxtaintroítum portas,&í omnem virum, 
qui habebat negotium ve venicee ad regis 

aiebae: Ex vna tribu líraclego fum feruus 
tiuis: 

3. Refpondebarqueei Abralom:Viden-
tur mihi fermones tui boní &: iufti-Sed non 
eft qui te audiat conílicutus á regeidicehat-
que Abralom: 
4 4.Q1'.1 
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4. Quis me conílituac iudicem fupcr 

tcrram vt ad me veniant omnes qiü habenc 
iiegotiumJ&: iufté iudicem? 

j . Sed &: cum accederet ad eum homo 
ve ralutarcc illum , extendebac manum 
fuam, Se apprehendens, ofculabatur eum. 

6. Faciebátque hoc orhni Ifrael veniend 
adiudicium,vc audiretur a rege, & íblicita-
bat corda viroruui Ifrael. 

7. Poft qüadraginca autem annos, di-
xit Abfalom ad Regem Dauid : Vadam, &C 
reddam vota mea quse voui Domino in 
Hebron. 

8. Vouens enim vouic feruus CLius,cüm 
eífet in GeíTur Syrix, dicens: Si reduxeric 
me Dominas in lerufalem, facriíícabo Do­
mino. 

^.Dixítque ei rex Dauid: Vade in pace.Ec 
furrexit,^ abiic in Hebron. 

10. Miíic autem Abfalom exploracores 
in vniueríis tribus Ifrael, dicens: Statim vt 
audieritis clangorem buccinse, dicite; Re-
gnauit Abfalom in Hebron. 

11. Porro cum Abfalom ierunt ducenti 
viri de Jerufalem vocati, cuntes limplici 
cordej&: caufam penitus ignorantes. 

i z . Accerfiuit quoque Abfalom Achi-
tophel Gilonitem coníiliarium Dauid,de 
ciuitate fuá Gilo. Cúmque immolaret vi-
ftimas, fadá eft coniuratio valida, popu-
lúfque concurrens augebatur cum Abfalo. 

13. Venir igitur nuncius ad Dauid, di­
cens : Toto corde vniuerfus Ifrael fequitur 
Abfalom. 

14. Ec ait Dauid feruis fuis3qui erant cu 
co in lerufalem : Surgiré: fugiamus, ñeque 
enim erit nobis effugium a facie Abfalom: 
feftinatc egredi, ne forte veniens oceupec 
nos,8¿: impellat fuper nos ruinam, 8¿ percu-
tiat ciuitatem in ore gladij. 

IJ. Dixemntque ferui regis ad eum: 
Omnia quaecumque prasceperit dominus 
nofterrex, libenter exequemur ferui tui. 

ló.Egreífus eft ergo rex, &: vniuerfa do-
mus eius pedibus fuis: & dereliquit rex de* 
cem mulieres concubinas ad cuftodiendam 
domum. 

ij.EgreíTuíque rex Sí omnis Ifrael pedi­
bus ftiisjftecít procul a domo: 

15. Et vniueríi ferui eius ambulabat iux-
ta eum, & legiones Cerethi Se Phelethi, Se 
omnes Gethaeijpugnatores validi, fexcenti 
virijqui fecuti eum fuerant de Geth pedites 
prxcedebant regem. 

19 Dixic autem rex ad Ethai Gethseum: 
Curvenis nobifeum ? reuertere, Se habita 
cum regejquia peregrinus es, S¿ egreffus es 
de loco tuo. 

io.Heri venifti, & hodie compelleris no-
bifeu egredi ? ego autem vadam quó iturus 

GaJp.Sanfíij Com. in lib.Reg. 

A fum:reuertere, S¿ reduc tecum fratres tuos, 
Se Dominus facicr tecum mifericordiam &¿ 
vcritatem,quia oftendifti gratiam Se fidem. 

xi . Et refpondit Ethai regi, dicens: Vi -
nit Dominus , Se viuit dominus mcus rex: . 
quoniam in quocumqueloco fueris domi­
ne mi rexjíiue in morce, íiue in vita,ibi erit 
feruus tuus. 

i i . Ec ait Dauid Ethai: Vcni, Se craníl. 
Et traníiuic Ethai Gethxus, 8c omnes vi­
ri qui cum eo erant, Se reliqua mulcitudo. 

13. Omnéfque flebant voce magna, Se 
vniuerfus populus traníibat: rex quoque 

¡3 tranfgrediebaturtorrcntem Cedrón, ¿¿cu-
dus populus incedebat contra viam , quíe 
refpicitad defertum. 

24. Venit autem Se Sadoc facerdos, Se 
vniueríi Leuitas cum eo, portantes ârcam 
foederis Dci, Se depofuerunt arcam Dei:&: 
aícendit Abiathar, doñee expletus eífet o-
mnis populas, qui egreíTus fuerat de ciui­
tate. 

1 j.Et dixit rex ad Sadoc:Reporta arcam 
Dci in vrbem; íi inuenero gratiam in ocu-
lis Domini, reducet me, 6¿ oftender mihi 
eam,& tabernaculum fuum. 

26. Si autem dixerir mihi: Non places: 
^ prseftó fum,ñiciat quod bonum eft cora fe. 

17. Et dixit rex ad Sadoc facerdotem: 
O videns reuertere in ciuitatem in pace: SC 
Achimaas filias tuus, Se lonathas filius A-
biathar,duo fílij veftri íint vobifeum. 

18. Ecce ego abfeondar in campeftri-
bus deferti, doñee veniat fermo a vobis iií-
dicans mihi. 

19. Repottanerunt ergo Sadoc Se Abia­
thar arcam Dei in lerufalem: Se manferunt 
ibi. , 

30. Porro Dauid afcendebar cliutim 
01iuarum,fcandcns Se flens,nudis pedibus 

D incedens,&: operto capite:fed omnis popu-
lu'Sjqui erat cum eo,operto capite afeende-
bat plorans. 

3 r. Nunciatlim eft autem Dauid, quód 
&: Achicophel eftec in coniuratíone cum 
Abfalom, dixícque Dauid: Infatúa, quxfo, 
Domine confilium Achitophel. 

31. Cúmque afcenderet Dauid fummi-
tatem montis, in quo adorarurus erat Do-
minum,ecce oceurrit ei Chufai Arachites, 
fciífa vefte, &: térra pleno capite, 

3 3.Ecdixitei Dauid:Si veneris mecum, 
£ eris mihi oncri. 

34. Si autem in ciuitatem reuertaris ¿ Se 
dixeris Abfalom:Seruus tuus fum,rex:íicut 
fui feruus patris tui, lie ero feruus tuus,dif~ 
íipabis coníiiium Achitophel. 

3 5. Habes autem tecum Sadoc Se Abia­
thar facerdotes : Se omne verbum quod-
cumque audieris de domo regis, indicabis 

I i Sadoc 
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Sadoc &c Abiathar facerdotibus. A verbum qnod audieritis. 

3 ̂ .Sunt autem cum eis dúo íilij eorum, 37. Veniente ergo Chufai amico Dauid 
Achimaas filius Sadoc , Se lonathas filius in ciuítatem,Abfalom quoque ingreíTus eft 
Abiathar: & mittetis per eos ad me omne lerufalem. 

1 N C A P V T X V . L I B . II. R E G V M 
C O M M E N T A R I í 

Verf. 1. Jgí mr fojl hacfecitJlbitAhfalom curms^ equites& ¿jumqmgmta 
yiroŝ qui fracederent ei.'] 

1' ^ ^ S ^ ^ N E verum ê 3 quod de ferpente dixi t ifá̂ Sf® Séneca epift, 42. qu i venemim nunquam 
deponit , etiam c ü m torpet frigore, 8c i n 

Serpenti a- cauernis abditus nemini noxius eft 5 ñ e q u e enim 
nimuí no- time venenum euomuitj auc animus nocendi de-

fdcHlm. tame11 ̂ acalcas, quam runc t á n d e m oftendir, 
c ú m afFulgente veré prodire l icui t é latibulis , & 
innatum a natura virus eífundere. Jbfultonim, i n -
quit , quia imheciilta JitntJ,atent vitia , non minus au-
prirâ  cum tllts vires fuá placuerintrfuarn illa , qHdí iam 
j-eltciter aperuk , injirmnenta tllps explicandó!, nec¡mtii& 
déjum. SÍC tuto ferpens etiam pefiifera tra&atur, durn 
rtget frigore : non dejlmt tune Hit venena ,fed torpent, 
<íJ?láultorum crudelítaSt^r ambitioi& luxurta^vt paria, 
pejfimis audeat ¡fortunafauore deficitur.Eade velle eos 

%. cognofceŝ eapojfe quantum poJfunt.Continmt Abfaló 
diu venenum , quod maius i l l i genius , & natura 
deliciis fraóta mol l ior ibus indiderat, quiaexul5&; 
inopsJ& multis odiofus3maximé páren t i jqu i mu l -
torum, $c omnium pene ad fe voluntates aliexe-
rat, n i h i l adire poteratj quod fucceí íum haberet, 
n i h i l quod futurum putaret impuni tum. A t v b i 
ex exil io rediit i n patriam 3 de Dauidis faciem tu^ 
tus afpexit, & quaí i ferpens é lat ibulo renouatus 
egreífus coepit feníim venenum euomere } quod 
celaret d íu 5 & iam depoí i ta fenefta nitidus o-
mnibus minatur omnia , & contra parentem i -
pfum, & Regem, quem tam benignum,&: mitem 
fuerat exper tus ,coní i i ium ini t ipíis etiam barbaris 
& feris i naud i tum, & prorfus execrandum. C u -
ius imaginem i n Pyrrho l i b . z . ^£ne id . expreíl i t 
M a r o . 

ZJeíiibulum ante ipfum 5 primóque in limine JPyr-
rhus 

Exultat telui& luce corufeus ahena. 
6¿MIÍ<S vbi inlucem coluber malagraminapajlus 
frígida fnb térra, tumidum quem bruma tegebat, 
Nunc pc/itu nouws exuuiü, nitidúfque iuuenta 
Lubrica conuoluit fuhlato peEiore terga, 
Arduus ad folem, & linguis mtcat ore trifulcis, 

^ Haec eft v iua Abfalomis eífigies j qu i príus i n 
AhfAloal i ' hyemejid eft^in aduerfa fortuna delituerat: at vb i 
quam regia coelum i n t e p u i t ^ aura afílauit mí t ior}atque cle-
Spectem o- menrior5depofuit fenedamjid eftjiabitum fordi-

dum,qualis exulem , d a m n a t ú m q u e capitis reum 
decebat;& fplendorem quaeí iu i t ,qualemRegi j sá-
gu ín i s praeciara condi t io deíiderabat . Quare cur-
rus inftruxitjquibus tota vrbe concurfayet, & ex­
tra i l l a m aut R e g i a m , autRegiac proximam ma-
ieftatemoftenderet.Elegit equites3qui i l l i adefsét 
& operam praeftarent famil iarem,& aír iduamstum 
ad fecuritatem, íí quis contra ipfum motus exci-
taretur 3 tum vt aliis Regi j fanguinis fplendorem 
obiieerct. Denique non iam quaí i pnuatus , fed 
/}uaíi fupra reliquos a l iquid hábe rc t dignitatis3& 

pendit. 

B inris j R e g i u m volu i t habere fateili t ium. Quare 
fpeciem quandam prafetulit Imperatoris , &: D u -
cisjcüm cohortem fecum habere voluit^qui i l l i u^ 
príEcederent ingreírum3& viam muni ren t , arque 
ex^edirent, & omnium explorarent, & arcerent 
iní idías . E t vt fcabrum 3 a tquehorr idum ferpen-

• tem al ium iudicamus, cum torpe^atque fquallet"' 
i n hyeme ; atque cíim fub vernum tempus fplen-
defcit ,& ni te t : í ic alius apparebat Abfa lom, nona 
iam affulgente, & arridente for tuna , quam cüm 
odiofus patri3ac bonis^vitam agebat extorrem, & 
inuifam. Incedebat enim fplendens, & hilaris ín­
ter illLiftres,& elegantes equites/icut ferpens poft 
hyemale frigus ín ter virentes herbas, & vernales 
delicias fe conuoluitaík: reptat .Qupd etiam3ne ab 
eadem fimilitudine recedamus , cecinit Papinius 

^ l ib .4.Thebaid.vbi 11c de Tydeo: 
Ceu lubricws alta 

jinguis humo verni blanda adjpiraminafilis, 
Engitur liber fenio f̂quallenttbus afmü 
ExutHSyldLtifque minax interuiret herbis. 

H a n c porro maieftatem íibi q u s í i u i t Abfalom, 
vt aliis videretur ñ e q u e pauper, ñ e q u e ignobi i ís , 
ñ e q u e indignus r egno , quod captabat. Eodem 
coní i l io Adonias frater, cúm idem regnum pater-
n u m ambiret, vt habemus l íb . 3. cap. í . v .5 . qui 
cum regnum fibi iam praefumpíiífet animo , idem 
quod Abfa lom,vtpopulum íibi cOndliaret,conii-
Édra inuenit. D i x i t e n i m e i : ^ regnabô fecitque fibi 
currHSy& eejutteS) & quinquaginta vtroŝ qui currerent 
ante eum. Q u p d lícét í ignum non eífet oceupati, 
aut affedati r e g n i ; via tamen ad regnum eo arti-
í icío a l iquomodo muniebatur. 

Verf, 2. Et mane confurgens Abpilom jiabat iux- 4, 
ta introitumport<éy &c.]Oftendi tur iam aitificium, 
quo i n apertam erumpens audaciam Abfalom, 
concillare íibi popu lum, & a pá ren t e abalienare 
mo l í eba tu r . M u l t o en ím mane,vt videretur ad co­
munes caufas, & publicum ciuitatis commodum 
i n u í g í l a r e , egrediebatur ad ciuitatis portas, vbi 
frequentes erant populorum conuentus,^: publi-
cx difeeptabantur caufe. Ibi quafi opportunura 
elegir l ocum ad iní idias inftruendas, & pat r i , & 
populo, qui p romi í í l s , & í imula t i s oíficiis magis, 

E quam oporteret , folet eífe credulus. Q u i ptius^, 
v b i quemlibet, qu i caufam haberet ad Regem,fi­
ne ad magiftratum,& minifterium forenfe,amice 
faiutaífet, laudabat caufam a iuftitia; n ih i l tamen 
íequum fperandum dicebat 5 cüm nenio eífet, qui 
rationes curaret publicas , aut fupplices audiret, 
& iudicia eífent o m n i n ó corrupta j cüm non iam 
re l ig io ,& aequitas,fed larg i t io ,&priuatacommo-
ditas dominaretur in foro,Quare concludebat,nQ 
pr iüs i n fuam fibi fedem iuftitiam redituram, 
quam ipfe popul i moderaretur habenas, & l c g u 
eífet ,& equitatis vindex.Addebat ad hxc &c ardu 
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amp|exum}& o k i i l u m plus íatis moí l i t e r impref-
fum. Sic autempopulumad rerum noLiarum í lu-
dium inftígabat. 

VciT. 7. Pofi qüadrdgimd ctittem '¿tnnos dixit Ahfa-
lom ad Rsgem Damd: lJadam3& rcddam vota mea, ] 

- C u m i a m per aiiquoc dies homíiiLun án imos ^ 
i l ud ium exp lo rá í í e t , fpei-arécque tempus cogica-
tionibus fuis nnmaturura non eífe , rem aggredi-
mr rel ígionis ÍJ)eciem coní i l ío ícelerato prasten-
dens. Votamiimuiac emiíTamjquo tempore apud 
auum longum craxit ex i l i um,nempé oblatas Deo 
vidimas in Hebron , íi quando i n patrís gratiam, 
& afpcdum redi ré contingerec. Facilé aucem fuit 
hominem religiofum3& pium, re l íg ionis , ac pie-
tatis fpecie decipere. Quare obcmuic quod vole-
bat, & Hebronem profedus conaentus agic 3 &: 
coniuracionem in parentem adornat. 

6. H o c v e r ó f a d u m eíle d i c i c u r q u a d r a g i n t a 
Amos: fed eft vaidé o b í c u r n m , vndenam horum 
annorum ducendiim fit principiara. Q u i d a m le-
gendum eíTe putaht non quadraginta^ fed quatuor; 
qiiée ledio videtur fupenoribus TÍECLIIÍS fuiííe non 
infrequenSjVt dicunc hic Caiecanus, & Abuiéiis-, 
quod tcnent códices G o t h i c i , 6c quos habuere 
Lyra, Petrus Comeftor, D i o n y í i u S j & H u g o . Sed 
iam eó communiter feruntur omnes , ve quadra-
ginta cum Vulgatis codicibus legant a quos nunc 
haberausá Sixto corredos. Ñ e q u e HebríEi a l i -
ter explican poírunt jcum habeant U ^ ^ H arbaim, 
quod íine dubio non quatuor, fed quadragwta va-
lee. Sané íi qmtuor haberemus 3 non eííet obfeu-
rum coniedare , -quódnam.eí íe t huius numeri e-
xordium , nempé á reftituto i n vrbem Abfalome, 
aut ex quo ad jfCegiam confuetudinem, & faciera 
admilfus eft. Sed quia híEC l e d i o iara eft ab ap-
probatis codicibus reieda3 & ab ó m n i b u s pené 
Interpretibus explofa , quadraginta annorum i n i -
tium expíoremus necelfe eft. 

7. Quidam ab eo tempore fumunt exordmm3quo 
Sacerdotes occií i funt á Saule ; i n quo fado a l i -
quid a Dauide peccatum f u i t , cura facerdotera, 
vno , & altero mendacio deceperit. Quare cura 
hice Abfalorais coniura t ioDauidis peccata cafti-
get,& expiet, cura ib i a l iquod peccatum Dauidis 
intercedatj optime videtur ex eo loco quadragin-
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cura non raro d e í i p i a n t , quos fequitur Abulenlls 
q . i 3. Emanuei Sa}&Ioannes Mariana; l icct i n a -
l iquo íl l i inter íe d i í Ient iant ;quod tame aut n i h i l 
omninojaut p a r ú m refere. Q u i d á eríim h ü n c an­
norum numerum ordiuntur ab vnd ione D a u i ­
dis in Regemper Samuelcm 3 alij ab eo tempore, 
quo mutata eft in Ifraele adminiftrationis forma, 
& pro ludic ibus , qui prsfuere p n ü s / u í F e d i funt 
Regesjquod eodem pené tempore con t io i t .Quod 
fácilé probat temporum ratio3íí ftatuamus, quod 
fuprá. c . i 3 . l ib . i . la té probatura eft,Saulc: dúos tan-
tura annos r e g n a í f c Q u o itaconftitiito3facile erit 
hunc annorum numerum , & i l l o rum exordium 
deprehendere. 

Et p r imüra obferuo , v í í t a tum eíle tara apud Ŝ-
facros3quára apud profanps3ab aliqua re raaxiraé 
nota rationenijac federa temporum metiri ; quale 
fuit Di luuiura , quod fub N o e vniuerfum raun-
dura inundauitj Tro ianum belluraj vrbs Roraana 
condita, & í ímil ia. Cura antera Reipubl ica; m u -
tat io , í i magna fuerit,ab ó m n i b u s no tan foleat,fit 
vt ab ea numerentur anni. Q u o d probat Augufti 
Iraperiura , quod nouam adminiftrationis forma 
i n d u x i t , á quo ^ r a Caeíaris appellata fuit, á qua 
apud Hi ípanos per multa fácu la ratio temporum 
digéfta eft. Cura antera Arabes Hifpaniam i n -
gre í í i ,nouam formara, & ftatura i n i l l am prouin-
ciam inuexerunt; ab i l l o rum inareiru numerati 
funt anni,&; Arabum nomine notati ,qui Arabum 
dicuntur anni, quorum in antiquis monumentis 
apud Hifpanos frequens memoria : de quibus no-
fter Mariana in opufeulis fatis diligenter, & la té . 
Sané quia Grasci Syriam oceuparunt, ab i l lorura 
imperio nuraerantur anni,tum alibi,tura i n l ibris 
MachabíEorum; v b i hiftoria annos intuetur Gras-
corura,feu Seleucidarum, qu i iidera funt , vt nos 
pkiribus i n noftris Commentar i is in Danielcra 
ad cap .S .n .ó j . Quanta vero fada mutatio fucr í t , 
fublatis ludicibus, & Reg io noraine i n R e p u b l i -
cara Ifraelís indudo,fatis indicauit Samuel l i b . i , 
cap.8. v b i legera fcripfit r e g n i , &: quam durum 
futurura eífet pondas , quod é R e g i o dominatu 
fubiturus eífet populas, prsedixit. 

Q u o d í i ab hac mutatione ad hoc vfque tera- i c 
pus quadraginta deprehendantur anni, res n o b í s 

ta annorum fumi poífe pr incipium. Q u a í í dicas, D erit abfque dubio fatis expedita. Aífumo daos 
quadragintaannos i l l ias peccati v ind ió íam fuiíle 
dilatara. Ita Hebraei, vt i n eorura Tradit ionibus 
refert Hieronyraus,& ín t e rp re tu ra plerique, A u -
dor hiftoriae Scholaft icíE,Angeloraus, L y r a , D i o -
nyfms, Hugo , &c Gloífa. Quae opinio l icét pro-
ptet patronorura audor i ta tera , & nuraerura ex-
plodenda non í i t ; taraen eo laborat incorarao-
do , quia haec Dauidis vexatio ab Abfalorae filio 
adulterij, & exáis Vr i ^ fupp l i c iu ra fu i t , non Sa-
cetdocum exitíj,cüiiis i n Dauide aut mi l la , aut no 
niíi leuiílima culpa fuit. Q u o d vero pcenas nunc 
luat Dauid propter adulteriura,& adiundam cx-
dem5conH;at ex c. 12. v. 11. vb i hoc fupplicium i ñ -
flidum iri dicitur propter Vriae irrogatam i n i u -
riara. Ecce ego fujcitabo Jlíper te malum de domotua, 
& tolUm vxores tuM tn oculü mü* Scc. Scio contra 
bcec adduci aliqua a D iony í io ,&Lyra ,qu íE taraen 
eiufmodi non funt, vt huius obiedionis vira ad-
modum iní irment .Plures alias explicationes ad-
ducir Caietanus^qui taraen iñ il larura nu l lapror -
sus acquicfcít ; atque ideó difputationem i l l a m 
noc modo conc\iiáiv.Etige3prudens leBorJnter am-
btgmyuod magis videbitur. 

• Ml l l i idp lace t , q u o d e x H e b r í E Í s t e n e n t Rab . 
Salomón, & Rab. D a u i d , q u i aliquando fapiunt, 
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annos ex regno Saalis, totidem ex regno Dauidis 
antequara Abfalora nafceretur i n Hebron , aut 
po t iús tres , quia tertius natas eíle traditur l i b . i . 
cap. 3. Adde nunc annos Abfalorais,qai fupra t r i -
ginta eífe videntur, cum dúos filios íufcepiííe d i -
catur ante hoc terapiis,c,i4.v.27.& cura regnum 
arabiret,& ad fe pluriraos fuá audoritate pellexe-
ritjcredibile eft,íEtate fuilfe regno adrainiftrando 
raatura.Ex his furaraa coní ic i tur annorum quadra-
ginta. Adde , quod ex vfu Scriptura; iraperfedo-
rura nuraerorura , fme perfedos excedant, íiue k 
perfedis deí ic iant , duraraodo m u l t i n o n í ín r ,ha-
beri ratio non folet. Quare et iaraí i anni fuerint 
triginta odo ,voca r i poífunt quadraginta^m^^-
ruraab i l l o perfedo nuraero deficiunt.ld vero v -
fitatura eífe m Scriptura , docet Auguftinus 
l i b . i j . d e ciuitate cap. 24, vb i N o e quingen-
torura annorum fuiífe dicitur , cura taraen annos 
tune haberet non plures quadringentis o d o -
ginta. Inteüigendum efl, i n q n i t , hoc Deum dixif-
fe , cum área finem quingentorum .annorum ejfei 
Noe ; id efi , ¿¡uadringentos oEtuaginta annos a-
(reret. Ĝ uos more fuá Scriptura quingentos vocat, 
nomine totim maximam partem plemmque ftgnifi-, 
carn. Idem docuit Eucherius l i b . i . Coraraen-

I i 2 tar. 
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tar. in Genef. cap. 37. 5,xhis foluí tur id , quod i n 
hancno íb ram cogitat ioncm obiici tar , tres annos 
cxiguam rpatium videui 5 vt Dau id tot feciílb v i ^ 
deatur5qLiot fecilFe iegitiir^poftquam occi ío filio 
in regnum reftitutus eft. P r i m ü m , quia triennale 
fpatium exiguum non eft , vt m u l t ó etiam plura 
peragi non potuerint.Deinde quia iuxtaregulam 
p r o x i m é addudamafortafse poí t hoc tempus plus 
annis qu inqué v i tamproduxi t . 

Sed dices adhuc , iub extrema vitas t é m p o r a 
Dauidem feptuagenarium fie fuifie á fencótute 
debilem5vt cumoperiretur v e í l i b u s , non potue-
rit calefieri: aíl hoc tempore egreífiis fuitpedesJ& 
i l l a f ab i i t , quasnullus niíi r o b u í l o corpore aut 
p o í f e t , aut auderet: i m ó & arma fumpíi t contra 
Palsft inos 3 vb i vita;penculum adiit 3 quod n o n 
efFugiíTet, nifi ma turé íiibuemílTet Abi ía i , c .21 . v . 
16.His ego refpondeoj qu inquenna i i , aut etiam 
triemiali ípai io magnam fieri mutationem i n ae-
tate iam deflexa,vt quo t id i é 111 nobis ipfis experi-
mur: ñeque , vt fuo dkemus loco , fpatium i l l u d 
longum fuit,quod pedibusconfecit D a u i d . Q u o d 
aurem c.2.1.pugnando defeceritjargumento eí i , in 
femli corpore exhauftas efle vires„ Quare hasc 
feiuent iani l i i l habet^quod vehementer vrgeat i u 
oppofitum, 

Q u o d fi hanc annorum í i immam a prima D a -
piesjnqua uidis vnd ione deducás , non videtur habere alí-^ 
fnmumvn- naidadmodum d i f t o r t u m : c ü m e n i m R e x hic ma-
Vid, notata gno omnes 111 honore ruent, dies i l J ^quo a 
QbileW&H. Samuele folenni3 atque legitima ceremonia deí i-

gnatus e^obferuatus fuit^vt appa'ret. Sané i n i i a -
tal i Seruatoris noftrj díe3 ab vnó t ione D a u i d i s i n 
R c g e m tanquam á re máx ime nota^ac celebri^an-
n í numerantur^qui ad C h r i í l u m natum intercef-^ 
fere. V b i cum alia t é m p o r a , & f^cuiorum illu-» 
ftríílima figna prseccfliírent i n Kalendario , v% 
mundi Creatio^vniuerfale P i l u u i u m j A b r a h ^ na-;-
tiuitas, egreíTus Ifraelís de ^Egypto ; t á n d e m d i -
citur ab vnftíone Daniel in Regem anno millefimo tri-' 
gefimo fecundo natum eíTe Chr i f tum. 

í 3» Verf . 1 o. Aitfo autem jíhfalorn exploratores in 
vniuerpu tribus ÍJrael^dicens^tatim vt audteritü cla~ 
gorem buccim. ] Antequam exploratores hofee i n 
varias regni partes dímifiíret A b f a l o m , iam rem 
totam callidis conf i l i i s , & fallaci blandimento, 
eó deduxeratjVt án imos haberet obfequentes, & 

ôpulus em ad quidlibet a u d e n d ú temerar ié p r o i e í t o s . Q u o d 
^"dhfoAb ^an^ m^r^^um e ^ ñequefo r t a f sé i n omni memo-
¡Jmi* ' r]'a exemplum fimile 3 quod valdé Cbry íb f tomus 

exagitats & amplificat tom- 1, h o m i l . de A b f a l q -
me patrem perfequece, Q u o d fi caufam inquiras, 
non facilq inuenies. Ch ry ío f tomus duas oftendir, 
alte ram i n Abfalome ad audendum i l lud immane 
facinus 3 alteram iu populis fcelerato filio contra 
ppt imum patrem 3 & Regem o p t i m é de re com-
muni meri tum, tam facilé obfequent íbus , In filio 
quidem3quiain i l l um paterindulgentior fuit5quá 
fraternae esd i^ grauitas poftulabat; ín animis e^ 
n i m p a r ü m ingenuis peccatorum impunitas parip 
audaciam3& fauor p l e rúmque indebitus arrogan-
t iam. Quare nul la in re pater magis filium of-
fenditj&: lasdir^quam cum ii l ius mores improbos 
í m p u n i t o s abire íinic. Sic autem ib i Cliryíbí lov 
vswxs'.Offmdit Dauidfdmm.quiafratris in illum nolij.it 
vlcifciparricidmm.Semper enim fcelera^dum non refe-
canturjncrefcunt-) & in argurnentum facimrum prohi-
hetur, cjuoties Jecura impunitate peccatm, Duyn enim 
in Abptlom fratris occifi facinm non vindicatur > in 
farricidíum fatxis' reciduprn facinm iteratur. H o c 

^ cíl cum filio ludere 5 & i l l u m laclare 5 quem po-
ftca pater fus íenectut i s vexa tó rem patitur. 
D e quo Ecclef. cap. 30. v. 9 . LaU:afiliumi& 
pauentem te faciet : lude cum eo 3 & contriíia" 
bit te. 

Alxam ín populo caufam deprehendit Chryfo - IA 
ftomus , n e m p é amentiam 3 quam facilé patitur 
ftulta mult i tudo , quas non tam ratione duc í tu r , 
quam aat fua3 aut aliena l ibidine. l i l i autem me-
tem excuflit Abfa lom, tum regianobilitatCaquam 
foius ex ó m n i b u s Dauidis filiis habuit á genere 
maternojtum á fingulari pulchritudine, quae b lá-
da eíl aniraorum concil iatr ix. D e í n d e promiflis, 
q u s nunquam, licét regnum 3 ad quod aípirabat , 
ob t incre t^ imple turuse í fe t . Q u o d autem futura 
fuerint p romi í l iones illae prorsüs inanes)quicum-

B que foret rerumeuentuSjdocet i l le loquendi mo-
dusjquo popularium animi ab Abfalome fo l l ic i -
tati dicuntur. V b i enim v.6. legimus : EtfblUcita* 
bat corda virorum \ Hebra i cé eíl: 3 3:jn Yaieganabi 
i d cíi3furabatur, i d eft, eripiebat fruftra j quod e-
n i m finepretio 3 cal l idé 3 & latenter fumimus s id 
furari d ic imur, quantumuis alius i l l u d , quodfur-
cum eííe ignorar, praefens intueatur. H o c itaque 
modo cor furatus Abfalomjid eí l , excordem red-
didi t , & amentem populumj qui esens ferebatur 
ad mor tem, ñeque futuros rerum euentus coníi-
derabat, A u d i Chryfoftomum {n^rhFniuipatrici-
da furor tot milita infanire compelltt, Vnim dementia 
dementes effick multos. A l i a fefe m i h i caufa huius 
rauta;, tamque infidae mutationis oífert . Qui'a 
florentem state , & forma A b í a l o m e m viderat 

C populus,qui femper nouitatis ftudiofus eft,& vc^ 
tera faftidit, & odit: & cum i l l u m regna tu rú fpe-
raret, cum e í í e t n a t u t e r t ius ,&vno t a n t ü m gradu 
fratrum m á x i m o minor , maluit Abfalomi place* 

- re 3 qu i d iu regnaturus videbatur , quam Dauidij 
qu i cum ad astatem iamgrauem , & pené extre-
mam progreífus eííct3 non videbatur d iu regnum 
habiturus. A c c i d i t autem populo i d 3 quodvfque 
adeó frequens eíl 3 vt i n prouerbium abierit3Vt 
orientem adoraretJblem, occtdentem contemneretNút 
prouerbium:P/^m adorantJblem orientem, quam ce-
cidentejn. 

Dicite: %egnauit Abfalom in Hebron. ] H o c Ab* 1 jo 
falomi iam ante conuenerat cumillissquibus cor, 
vt diximus , 6c mentem fallacibus p r o m i í í i s , & 
quai í meretriciisillecebris ademerar j V t c u m pri-
m ú m clangorem acciperent tubarum, conclama-
rerit omnes,& dicerent; A b f a l o m c m i n Hebrone 
Regem eííe creatum. Qua l i s autem futura eífet 
acclaraatio p o p u l i , con ieó ta re licet ex cap. 10, 
v, 2,5. vb i cum Saúl R e x eífet a Samuele creatus, 
clamauit p o p u l u s : / ^ « ^ í i ? ^ . E t l ib . 3.Reg.cap, 
1. v. i j . cum eadem , qnae nunc Abfalom,, ten-
taífet Adonias , efemauit populus ab i l lo eam 
ob rem ad vió l imas , & conuiuium vocatus? 
Vtuat Rex Adoniat, E t v . 35?. defignato Salo-
moue R e g e : Viuat Rex Salomón. Sic puto cla-
maí íe p o p u l u m : Viuat Rex Abfalom \ imó ad-
didiífet al iquod conui t ium , feu imprecatio-
nem i n Dauidem. Q u o d fieri aífolet in fedi-

E tiofa , & tumultuante turba , hunc in mo-
dum : Vereat Rex adulter , & homicida , fenex 
ddirm , regni fafiidium , & íimilia 3 quae ílul-
t s 3 & excordata; mul t i tud in i i n buccam prius 
& l ¡ n g n a m , q u á m i n mentem venicrat. 

Verf. 11 . Porro cum Abfalom ierunt ducentivi- ib, 
ri de lerufalem vocati cuntes fimpliciter. ] Quas-
rit h ic Abulcufis q. 16. quare adducere fecum 

• ducentos 
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ducentos hofce viros voluerit A b f a l o m , c ü m ñe­
que cómplices eflentjneque conícij fcelerati con-
fili j . Sed fideies ferui parencis Da iud , qui íiimpli-
cicer , & tantae fraudis infcij abdutti pociüs á ca l -
l ido , 8c veteratore hofte , q u á m ab amico, atque 
fideli domino deduóti impedi ré po t iüs poterant, 
quám promouere fceleraca coníi l ia . Refpondet 
Abulení ís , voluiíTe Abfalomem detuadis his d u -
centis j v i r i s , qu i videbantur í l r e n u i , infirmare 
exercitum parentis3vt c ü m p r i m ü m irrumperet i n 
vrbema pater minus haberec y i r i um, quod fub i t£ 
i r rupdoni imparatus opponeret. Fortafsé a l iud 
fpedauit callidus adoleicens^iempéjVt afcitis fe-
í u m viris , de quorum fide dubitabat nemo , o-
mnem ipfe coniurat ionis ,& do l i fufpicionem adi-

. meret. 
17. V e r f 11. Accerfiuit quoque Abfalom Achitophel. ] 

¿thitofitl isjorat Abfa lom , q u á m eífet i n deliberando pru-
m fecftm ^ms A c h i t o p h e l , cuius coní i l io pater i n rebus 
jbfa m • qU^ufque dubiis vtcbaturjquare i l l u m fibi antea 

vt apparet, tum promií l i s largiter , tum etiara o-
blatis officiis obligarat. I l l um igitur ad fe domo 
euocat,ex cuius focietate i l l u d pr^ter alia videtur 
confecutus, vt omnes , qu i i l l ius prudentiam > & 
coníi l ium nouerant3í ibi perfuaderent, n i h i l i n r e 
tantafufceptumeíTe temeré : ñeque vb i tanti v i r i 
interfuiíTet, aut po t iüs praefuiíTet in te l l igent ia^c 
felici rerum euentu fore defperandum. Sed fané, 
inali is prudens fueri t ; hic tamen i l l i videtur dc-
fuiíle prudentia j f anúmque c o n í i l i u m , c ü m res 
tentauit,quas ñ e q u e reóia ratio,neque fides, imo 
quas ñ e q u e vtilitas 5 aut pudor admitterct. Sunt 
qui hic putent a i l l u m non publicam caufam ípe -
áalfe^fcd priuatas iniurias perfequi volui ífe .Beth-
fabee enim,CLiius pudori i l luíi t Dauid3nepds crat 
Achitopheljfilia EliamjVt con í la t c 1 i .v.4.Eliara 
autem nlius erat Achitophela c. 13. v. 3 4. Haec res 
non folüm fecit, v thuius confpirationis confcíus 
eíTet & fociusjfed etiam, v t a l i q u i putant,au6tor5 
& princeps.Vide Abulenfem q. 18. 

i 8. Cúmque immolaret vittimas yfatía efi coniuratio 
valida. ] Vide tur Abfa lom multos confumpíi ífe 
dies in vi¿bimarum immolat ione, vt honefta p r x -
texeretur fpecies improbo coní i l io : nemo enim 
accufaret populum , q u ó d intereífet v i d i m i s , 

Íiuod religionem coleret , q u ó d Regis filio inter 
acrificandum bené precaretur. D e i n d e , vt inte-

xim per emiífarios fuos mult i tudinem íibi con -
ciliaret. Q u o d quidcm i l l i accidit ex votoj 
nam dum rei facrificali daretur opera , ma-
gni exlfraele toto concurfus hominum fiebant 
in Hebron3 qui augebant quotidie Abfalomis v i ­
res. 

Verf. 13. Toto corde vniuerfm Ifrael fequitur 
Ahfalom. ] Ignorabat D a u i d 5 vt apparet, qu id 
rerum fieret in Hebron , & quinam motus eí íent 
i n Ifrael, doñee nuncius v e n i t , qu i audiuit A b ­
falomem conclamatum eífe R e g e m , & magnas 
vndique in ipfms caput copias armarij i dqnenon 
íimulatéjvt Abfalomis votis blandirentur, fed ex 
toro corde; ex quo prudens R e x etiam inferre 
poífet conuentus i l los hominum etiam ab ipííus 
dignitate j ac commodis á n i m o s habere prorsüs 
alienos. 

Verf. 14. £ Í ait Dauid feruisfkü, qui erant cum 
eo tn leru/alem: SurgitefHjriamus, ]Mimm eíl , quod 
Rex bellator , ñeque o m n i n ó ab auxil io m i l i t a n 
delertus j & in ciuitate adeó a natura munita , vt 
putaretur a c^cisJ&; claudis poífe defendió deinde 
ab ipfoRege egregic ad repugnandum l i i f t ruda , 
& ad il lam magnitudinem , & formam ereda ? vt 
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A appellaretur aW/vw Dauid/Cic enim vocari carpir, 
q u ^ {Driüs dicebaturrfrA* Sionjdefperarit i n i l l a ar­
ce reíiftere fe pol íe filij conatibusjatque ideó fta-
t u e r i t , q u a m p r i m ü m elle abeundum ex vrbe, & 
i n defertis locis quaerendum eííe perfugium. Sed 
pius Rex 3 qui nunquam v i d u s fuerat á mortali 
manu, nunquam fe i n fugam ded i í l e t , l i cum ho­
fte mortal i futurum elíet certamen. At videbat TimebAt 

c u m D e o í i b i fore pugnandum 3 cuius vl t r icem V>*uidt mn 
virgam in Abfalomis manu coní iderabat . Aud ie - ^ ^ ^ * 
rat enim á Nathan c. 12.v. 11. Ecce ego fufeitabo fu-
per te rnalum de dorno í«<í3&;c.Quare diuiníE v o l u n ­
tad non putabat eífe repugnandum,fed i l l a arma 
eííe capienda, quas magis diuinam po ten r i amjquá 
humanam obtunderent. Quare poenitentis h o m i -
nis pot iüs5quám ftrenui ducis fpeciem aífumitjde 
qua fuis locis pofteá. Fugit itaque R e x pius , & 
prudensjnon tam Abfalomis5quám diuinam iram; 
cui fi reft i t i l fet ,ñeque D e u m habuilfet placatum, 
& mitemjneque tam facilem^ atque illuftrem ha-
bui í le t de tam copiofo exercitu v i ó t o r i a m . Q u a r c 
íi r e d é rem totam expendas 5 t imor iñe non fuic, 
fed folers prudent i í l imi ducis ftratagema, quo d i ' 
u inum íibi comparauit aufpiciumA& vires .Time-
bat príEterea optimus Princeps3& ciuitatis amans 
ne quid ab hofte infefto, í iue ob í iden te , íiue i am 
fui coníi l i j jac deíiderij compote3ciuitas pateretur 
atque ideó maluit ipfe fugam fubire, q u á m c i u i -
tatem exponere periculo. Q u a de re vide A b u ­
lenfem q . i o . u . i z . 

Et impellat Juper nos ruinam.] H x c locut io figu- í 1« 
rata eftsneque alius eft fenfus, q u á m impellendos 
eire muros ab ariete, feu ab alia mural i machina, 
ita vt alios oppr imat ; non impell i tur r u i n a , fed 
murus^ex cuius impulfu ruina lequitur. Q u o m o -
d ó dicimus moleréfarinam, quia grana moluntur , 
ex quibus íit farinaj &: nudum fpoliare , quia vefti-
tus í ta fpoliatur, vt relinquatur nudus.Qua de re 
diximus fuprá c. 1 o.ad i l l u d : Etpr&cidit veftes. eo* 
rum medias. 

Verf. 1 Egrefikt eíi ergo Rex, & vniuerja do- 2 2 » 
mmeiuspedibfís/uü-.^ln domo Dauidis non fo­
l ü m feruos intelligOjturbamque palatinaniafic: au-
licamjfed etiam filiosJ&: vxores , quibus c ü m i n -
fuetus eífet labor i l l e ,n ih i lominüs pedibus ardua 
i l l a m , di í f ic i lemquc v i am ingreíli funt.Sed n i h i l 
fuit difticile aut feruiSjaut domefticis, quantum^ 
uis forent educati, atque inftituti m o l l i t e r , c ü m 
Regem haberent príecedeii tem; c ü m tamen ca iá 
eífet aetatCjVtnon procul abelfet á feptuagenario. 
Q n x ratio grauiílima eft, vt quiuis etiam fupra 
naturam vires aífumat 3 ne dcíiciat i n eo 3 quod a 
Rege5&; domino fufeeptum eífe videt. Non puta­
bat Vrias licere íibi moll i ter dormiré i n l e d u l o , 
ftf ato genial i ter , cüm dux loab in tereá i n humo 
cubaret nuda. V i d e quae nos in eum locum d i x i ­
mus.Sed l icét omnes egreí l i eífent pedibus,credo 
tamen non l o n g é ab eg re í fu , qu i infirmis e í íent 
vir ibusjvedos eífe iumentisjquas aut ipíi inuene-
runtjaut cerré ab aliis oblata funt i n v ia . Sané S i -
b a c a p . i ó . pro domefticis Regis afinos obtuli t . 
Q u a n t ü m Regij}aut ducum exempla valeá t ,v t alij Princlpum 

in curfu etiá diffici l i nonlaneuefcant,docuit C a - exftnPlum 
i , -r .. 1 n feremes i 

tonis exempiumjde quo Lucanus3cn.ms verba í ta- inores po-
tim referá.n.37.qucE fané funt notatu no indigna, tentijftmu. 

E t dereliquit Rex decem mulieres concubinas ad * 
cufiodiendam domum.] Q u e m a d m o d ü m mul t i funt 
r e l i d i Hierofo lymis 3 quibufeum Abfa lomi n ih i l 
erat negotij), qu i fe poft Dauidis exitum v l t ró 
Abfa lomi , cui repugnare non poterant 3 tradide^ 
runtj ííc etiam D a u i d ad cuf todíendam domum 

I i i decem 
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decem reUquit concubinas , quia fore non puta- A 
|}ai:?vc quifquam illisnrrogarer iniuriam } quas i -
pía'nacurae imbeci l ikas contra barbarorum etian; 
í m p e t u m tuetur.Neque arbitrabacur expediré , vt 
liegig, domus a l io rumcí re t prasda; & fatis i n foe-
minís exiftima]bat eííe pracíidij 3 quas Reg ia con-
í u e t u d o nobilitabat j Se domus ipíius R e g í s ma-
ieftas arcere poíle videbatur auaras ? 8c violenta? 
manus, Al ioquí quodnam eíTct i n fpeminarum 
imbecil lo íexu. tantum robur, & audacia,quae ar-
paatis hoftibus aut yires frangerent, aut terrorem 
obiieerent? 

1,4. Verf. 18. Legiones Cerethl, & PheletL] Qm-r 
nam h i fueriht, fatis a nobis explicatum eíl fuprai 
cap, 8. v.18. & l i b . i . 036.7.14. vbi-cliximus p r s -
torianam eífe cohortem,cui Regij corporis tutela 
credita eft. 

Í Et Qmnes Geth&ipugnatotres validifexcenti viri, qui 
fécuti enmfneram de Geth,'] H i fexcenti v i r i fuiíle 3. 
quibufdam exiftimantur y i r i G e t h ^ i ; id efts nati 
i i l Geth vrbe Palasftinórum , qui cum Etha i i tem 
Gethaso indé transfugerunt ad Dauidem? & i l l ius 
religionen) amplexi, i l i i fe focios3& fideles m i n i ­
aros prcebuerunt i quorum dux , & princeps erat 
Etha i j quem nonnu l l i f i l i un i eíre credunt Reg í? 
Achis.It'a fermé Theodoretus quíEft.25), & h i í lo r . 
Scli,, E t in his nonnul l i addunt cum Dauide fuif-
f e , quo rempore 3 dura Saulem fugeret, fuit i n 
Getba& poftea diutius i n S ice leg; &:ipíí íidelems 
& conftantem operara nauaífe 3 cura vícinas i n -
paderet ci iiitates,& pnedas indé continenter aue- ^ 
heret. Quara cogitationemraultis confu ta tAbu-
leníis qu¿ftf2ó.a.7.28. l l l u m adí j ñ e q u e enim lu-r 
bet in re ñeque dubia , ñ e q u e admodum neceí la-
jríajlongam operara poneré . I l lud dicOjEthai n o n 
m u l t ó antp veniilTe Hierofolymam , & reliéta pa-
tda , i m ó auica religione a adhaeíiííe Dau id i . Id 
enim probar i l l u d , quod ftatira additur: Hen ve-
mfii y & hodie céfnpelléris nohtfcmn egredi, A d d u x í t 
auiem fecum eiufdem religionis,atque animi a l i -
quos íme familiares ? í iue domefticos , qu i ftatira 
i l l ias appellantur fratres;qui fecutifuum íiue du-
cenijí iue dominura egreíí i funt ex vrbe3& Regem 
peditera pedites i p i l profecuti funt. 

i ó . D e fexcentis viris^qui Gethapi vocantur, d i cé -
dura eft3 fuiíTe p rop r i é lfraelitas,qui fuerunt cum 
Dauide toto tempore s quo a patria , fuo rú raque 
confuetudineprofugus a incertis errauit fedibus: 
n^ fiiiíTe a pr incipio cura Dauide rextus ipfe 4o-
cet,diim ILÍV.^W, feemi eumfueram de óethjid eftjde 
ciuitate ipfa Regiajin quaregnauit Ach i s ; feu de 
S'iceleg 5vbi diu D a u i d cum fexcentis i l l i s yiris^ 
e o r ú m q u e familiis commoratus eft. D icun tu r 
porro fuiíTé \n Geth j icc t breui tempore i n ea c i -
iiitate tanquam hofpites, & peregrini cofederinr, 
qu ia Siceleg ad illam Satrapiam pertinebatjCuius 
caput eft Geth , Sic Toletanum dicimus i l l u m et-
iam3qui nunquara To le tum vidit3fi taraen i n op-
pldo vix i t in vrbis Toletanae ditionem contr ibu-
to.Neque nOuü^i eftj Vt aliqui nomen ab eo loco p 
fürapferint3in quo aliquandiu commorati funt3li-
cét ñeque ibi fint orti3nequc inde genus3aut fami» 
liara deriuent 3 vt pluribus oftendimus fuprá c.6, 
v b i rationes adduximus3cur Obed Edora vocare-
tur Gethauí^cmri taraen eífet Lcu i t a 3 longé n i ra i -
rum a Gethasorum fan^uine. 

l/o . Verf . 19. Dixit autem Ttfx ad Ethai Cjfeth&mn: 
Cur venis nohifemn ? Reuertere ̂  habita cum T̂ egê  
quia peregrinm es, ] D e boc E tba i nuper diximuss 
quod coniedtabamus efte ver i í ími le ? ñ e q u e aliud 
p u í a m u s eííe nece í ra r ium. Tan tum h í f c ó r a m e -

morarp libet 3 quod de Dauidjs modeftia 3 arque 
clementia cum admiratione ícr ib í t Theodoretus 
q.30. lure, inquit3 eft admiranda Damdts lenitaí , & Mira 2)*. 
manfuetudotfuem chmferfequeretur^ bello imaderet "ici¿s ̂ ^n 
execrandus fUim^ non eum nominamtparncidam^ non *mtHl*0* 
fratncidam,Jéd Regem.ítcum multo egeret auxi l io¿u-
ramgejfit f a lu tü profelyti. Reuertere, inquit, & anertt 
fratres tuos t e c u m ^ Dominus faciet tecum mijericorr. 
d iam, & veritatem. Sed quanto maiorem eiw curam 
Rexgerebatjanto tile in eum maiorem oftendebat bene* 
Uolentiam. H A C autem Jcriptajunt adnojiram doElri-
nam-̂ vt difeamus^quod non oportet in rebw quidem fe-
cundís verfari cum arnicü ; fin autem in r$s aduerfas 
inciderint, eos deferere, 

Verf. i i . ̂ ^ j d ' í r ^ / . J C o n f t i t e r a t p V t appa-28, 
ret 3 Rex ad torrentera C e d r ó n 3 expeólans ibi3 
quos ííbi i n eo rerum articulo vítii futuros arbi-
trabat:ur3 quos iubebat torrentera traiicerc3&fo-
litudinera versüs iter inftitiiere. Cuteros autem 
fedire iubebat i n fciuitatemí nc aut impedimento 
íibi forent 3 aut magnura ipíí laborera i n ea pro-
feótione fubirent. Quara ob caufam3vt vidimus, 
redi ré iubebat E tha i i n vrbera 3 vt vitara haberet 
non moleftam in beUo3íed quietamaSc fecuram in 
ot io . Sed cura i l le durum exíftiraaret amicum in 
eo periculp deferefe3& majler á vi ta 3 q u á m ab a-
mic i latere diuelli? iuíTit3 v W a n í í r e t Cedronemj 
ü c u t etiara fecerunc alij3quos fecum R e x auxilia-
res3&focios eífe volu i t . 

Verf.23. Rex queque tranJgrediebatHrf]Hxc ver-^ 19* 
ba ind ican t , poftremum omniura Regem traie-
cilfe Cedronem- In quo L y r a clementiam Regis, 
& i n fuos beneuolentiara raeditatur, V í t imus i n -
greditur3vt | j hoftis irruat3in ipfum priniiim3imó 
fortaífe fo lunvmpetura faciat. Sciebat enim futí ^"^tvi 
caput ab Abfalome peti 3 quia i l l e folus obftabat3 ^ ^ í 
q u o m i n ü s ipfe regnum ob t ine ré t . Atque ideó expomtt 
expediré iudicabat3Yt vnus moreretur homo 3 ne 
totusperiret populus. V ídeba t praitereapropter 
fe ortam terapeftatem3neque fas elfe3 vt i l l a infe* 
l i c i naufragio innocentes obrueret j quare in fuú 
caput tumentes fludtus a l l id i cupiebat 3 quos aut 
frangeret> íi Deus ipíius caufara benignus afpice^-
ret i aut cerré demergeretur 3 fi aliter P e o vifum 
elfet.Qu.are dixiífe tune ver i í imile eft3quod in fta-
tu npn adraodüra diufrfo dixit infra cap.24.y,i7<> 
cura fuá caufa in populo ingens ab vl tore Angelo 
ederetur clades. EgoJum,quipeccaui , & ego tmc¡ue 
egiüfii, qui ouesflmt 3 quidfecerunP. Vextatur obfecra 
manus tua contra me. D i x i t a l iquid í imile quidam 
exprofanis3 l i c é t f p i r i t u l o n g é di í l imil i , 

Propter me rnota efi, propter me dejinat ira:-
Simque ego [mitia caufa}modufque tm. 

YenC.i^.Venit autem & Sadoc facer dos ̂  vniuerfi 3^ 
Leuitdicum eo portantes arcamfoederü Dct:& depofue-
runt arcam Dei. JNoluerunt Sacerdores, qui beni-
gnura faspé Regera3& fui ordinis a m a n t é experti 
fuerant, deeífe R e g í 3 quo tempore ipíius per icl i -
tabatur & regnu, & yitai; fed cura vniuerfo L e u i -
taru ordine fecuti fuñ t i l lú jquoq j maius illius for­
tuna prasfidiu accederetjArca fecu adduxere3qu^ 
amicis animú3& vires3hoftibus au té teiTorem3 6c 
dcfpera t ioné iniieeret. Cura au té vencú eífet ad 
locüjvbi fubftitit agmé34d r ipá videlicet torrentis 
depoí i ta eft ex Leui ta rú humeris Arca , vt ad illá9 
qu i cü Rege difceífuri e í f en t , c6uo la ré t .Quod for-
tafsé eo coí í l io f a d ú eft a Sacevdotibus 3 vt Arc*E 
religio3atq; maieftas multos euocaret ex vrbe3quj 
fortafsé i n i l l a manere maluifsét3quá dubia beili 
fortuna experiri. Q u o d au té in graui aliquo caía 
deduci potucrit A r c a D e i i n caftra/icut olim an-

^ . (cquam 
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31. 

q u l habcret domici l iü ftabilcjf^pé v id imus in his A rum OCLI1ÍS,&: fraudibus abdueac. Ha:c ojbfcura 
i íbr isPvegum.l ib . i .c^. . addu¿ta eít de S i lo contra 
philifta:os. Ec cap. 14. i t e rúm tempore Saúl j &c 
paaió ante hoc tempus, cüm beilum i i iacumfui t 
Ammonitis fuprácap . i i . G ü m a u t c m b c i i u m hoc 
cííet grauiffimumj& caufa Regis videretur i n au-
guftum adduótajvifum eíl Sacerdotibus, quorum 
i l lud erat de re tanta íud ic ium, Arcam proferre, 
quae &c Regi? caufcc asquitatem oftenderet3&: be l -
latorum con í i rmarc t opimos. 

£ t afcendit Ahiathar¡doñee expletm ejfet omnis po-
•pulfiStfHi egrejfm fiterat de cirntate.] Locus hic ad 
duas fententias trahi non i n c o m m o d é poteí t . A l ­
tera eft3vt cum Sadoc , & Abiathar Arcam addu-

non lunt. 
V e r i . 3 o. Porro Dauidafíendehat cMutoo oUnarum ^ 

Jcandens^órflens^mdispedibiu incedens*, & operto cu- iritis cum 
pite.] Ex his con l l a t , non tam cum Abía lome i i - 1,60p»g*#* 
l i o 3 aut mortal i manu , quám cum Deo pugnare ^ ^ , 0 / ^ , ! 
volui í le Dauidem , quando non arma i i l a indu i t , mis^udar-
quibus gloriofas ante v i so r i a s obt inucrat , ícd mUtUkbfie* 
quo! contra humanampotentiam nu l lum habenc 
tegumentumJ& roburjfed pot iüs vires frangunr,, 
& corpus nudum inimicorum telis perforandum 
exponunt.Sed hascjquae homines non curant, aut 1 . 
metuunt 3 imo po t iüs contemnunt , &: i r r ídenr , 
contra D c u m po tcn t i í l ima íun t j nempe lacl i ry-

xerintjftatuerintque prope torrentem C e d r ó n , i n g míE5niidipedalia veft igiai inloco máxime c l iuo íb , 
loco3vt eft verií imilejfublimijreuerrus fuerit A b ­
iathar ín vrbernjVteoSjquireliqui fuerant, íi qu i 
viderentur v t i lem aliquam operam nauaturi R e -
gi,exyrbe fuá auólor i ta te extruderet. Atque ideó 
dicitur afiendijfe^ confequenter ftettffe, quandiu 
egreíli funt : tune enim ipfe quoque egreifus eít, 
quia quid ampl iüs agerct i b i , n i l habebat. E t hpc 
mihi placebat m a x i m q ñ e q u e hinc longé abit A -
buleníls, qui ait5afcendiíre Abiathar i n excelfum 
aliquem locum , yt inde fpeétaret, quinam tranf-
raitcerent torrentem;&: i b i confti t i í íe, d o ñ e e n u l -
lus maniit citra torrentis alueum, A l i j diclmt af-
cendiíTe Abiathar ad iocum, vb i locata Arca fue-

atque arduo , qui íilice horret, ñ e q u e calcan po­
teít fme fanguine. 

Et operto capite.] N u d u m Hebreos habuiíTe S í ' 
caputjdocnimus multis in noftris Commcntar i is 
fuper A d a a d cap. 15). num.y.vbi etiam docuimus 
Hebraeosfolitosin luótu caput operire. Cu ius rei 
cxempla in Scriptura facra obuia. lerem. cap. 14. 
Luxit lud&ci, ¿ r cUmorl lerufalem afcendit, ¿kc, 
Confuji font, & ajflfffí, opernerum capitafita. ] E t 
ftatim : Quia non venit pluma in terror»:, confuji funt 
agricoU, aperuerunt capita fita. E t quod modo fecit 
Dau id , fecit í t e rüm cap, 19. cüm audiuit ext in-
¿ lum Abfalomem.Porro Rex operuit caput fuum, & 

rat,vt ib i Deum pro Dauide confuleret; quod fe- Q clamahat vece ?nagna,fih ?ni Abjalom.Qaoá eife v í i -

35 

pit, doñee ad v í t e r io rem toirentis ripam euafe-
runt omnes.Et a d d u n t n i h i l D e u m adinterrogata 
i:efpondiírei& eam ob caufam addunt , Arcam i n 
fuam fedem á Dauide iuíTam eíle reduci. Ita pu-
tant Interpretum plerique j quod for ta ísé ve-
mm ;fed multa fupplet, & fingir ifta fententia. 
Ita tenent Abu len í i s ,Ga ic t anus ,Diohy í ius ,Ange-
lomus3& L y r a . 

Verf. 2 j . Et dixit Rex ad Sadoc, reporta arcam 
Deiinvrbem.] N o n puto D e i Arcam, iubente,aiu: 
conício Rege, eduótam é t abe rnácu lo , fedid fa-
dum potiüs , ipfo ne fc i en t e , í ace rdo tum con í i l io , 
qui eo modo c o n í u l t u m etiam eífe volucrunt 
Regis falud. Q u o d non admií i t D a u i d , ne qu id 
tale pateretur A r c a , quale o l i m a PhiliftíEis j aut 
quia non putabat decere maie í l a t em tantam per 
folitudinera c i r cumfer r i , ficuc antea , c ü m non-
dura in térra p romi í l ion is confediflfet; ñ e q u e v i -
dericíTe ex dignitate d iu in i fubfel l i j , íí videretur 
fugerejCum tamen n i h i l videretur ab hofte ifrae-
lita in illam indecorum eñe metuendum.Hac au-
tem ratione i d volui t Rex Sacerdoti fummo per-
fuadere; quia íi res talem haberet exitum,qualem 
multorum vota poftulabant, ipfe rediret confar 
ftim in yrbem , v b i i n fuo t abe rnácu lo í icut an-
te^ Arcam i l lam adorarct , & coleret. S in Deus 
^e fe, ac regno aliter ftatuilfet , non recufa-
refe, imq i ibcnt i animo fubi turum, quicquid 
Domino 3 cui repugnare m i l l o modo l iceret ,coi-
libuiífer. 

Verf 2.8, Ecce ego abfeondar in campejlribus de-

D 

tatum Hebr s i s in primis fu£E Reipublicas cuna-
bul is j iñdicat Chaldeeusjnam vbi Vulgatus Exod , 
14. v. 8. legi t : At illi egreffi erant in manu excclfity 
Chaldaeus nabet : capite difeooperto. A c íi dicerer, 
egreífos non mocí los ,non vt non vt fugi t iüoss 
fed'alacres,quaí] ab alienis excederent, & ad rey 
giones proprias commigrarent. 

M u l t a Parres de Dauidis pcenitentia , de fuga, 3 
de iniur iarum talerantia , de dolore in ipforum 
etiam in imicorum infortunio^qu^ vera funt a n í -
mi veré poenitentis indiciajquse quifque facile a-
pud alios ihueniet. V n u m ego pro multis Saluia-
num adducam,lib.2,de Prouidentia, vbi cüm ele-
ganterexpre í l i í re t immiífum á D o m i n o fuppli-
c iumi^uod pro adulterio priiiSaSc homicid io íu* 
bierat; cüm ad hunc rerum art iculum defeende-
deret,alia addidit , quíc ipfe pa t ien t i í l imé , vt veré 
poenitens3& l ibent i í í ime fuftulit. Sic autem i l le ; Exemplum 

Jam fiaddenda eft & ipfim fug& facieS) cjuale illud animJ ^erl 
fuit^um tantits 3& ex tanti nominis cunSiü Regihm Pxnttent¡s' 
altior3mmdo maior3o?nnes admodum fiios cum paucijfi-
mis fitisfugeretjn comparatione dudum fui egejimfm^ 
in comparatione fuifolm ¿fugiens cum?netu3cum de de- ~ 
corejum lufl-UjOperto^nquit Scripturaycapite^ & nudís 
pedthtii incedensfuper ifiispriorü flatm afeipfo exu ,̂, 
lanSipene iampofije viuens}deie£lpti vfijue in fermrum 
fuorum.vel quodgraue efi¿ontumdiam'y ziel,quodgra~ 
uim-, mifericordiamivt veifihicompateretur^ vel male -
dkere publice non viueret.lta Dei iudicioa Je aliter ef~ 
feUm , vt eitfuem timuerat totm orbis^nm infaciein 
injultaret inimicus,Hxc omnia íEquo,imó Se l ibenti 

fertí3donec veniat fermo a vobü indteans ] luffit E. an imo tuliíTe , pauiitentise rarum , & admirabile 
Dauid facerdopbus, vt redirent ín vrbcm, & A r - documentum eft, 
cam in fuo fibi facrarío r epone ren t , á qua ipíi pro 

L J?11111616 i " tanta pra:fertim rerum turbatione 
abeíle nonpoterant. luíHt pr^terea vt fecum ha-
beant dúos filios Achiraaas , & lonatham , per 
qaos edoceant, qualis fit ab hoftibus Hie ro fo ly -
f12/! US * ^ e % l i e n í animo 3 q u ó t á n d e m 
ipectent illorum coní í l i a . In te r im tamen dum a l i -
H^íd certum ab i l l i s accipiat , habiturum fe i n 
^mpeíh-i folitudinc latebras 5vbi fe ab in imico» 

I l lud h í c m á x i m e obferuandum,quanrum mo- 37. 
menri habeat i n vtramque parrem Pr inc ipum Priwlpum 
.exemplum,quod facile reddir ,& honeftum3quod exef7!P¿Hm 

1 1 , . , „ 1 omnta red" 
alio remporCiac loco turpe videretur , & durum, ^ e x ^ s d í 

Quis vnquam 3 n i í i qui o m n i n ó f rón t em perfr í- « p ^ / í -
cuit,antecedentem ad l abo remr& pericuia P r i n - ter funt *r~ 
cipem profecutus non eft ? Q u i s nauem afcende- m* 

: re3Ím6 & l intrem h o r r u i r , quam Princeps eft i n -
gr?l í i is?Quis fluuium pedibusjaur naratu rraiice-

I i 4 
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re,cum dux ipfe aut tranfuadandojaut tranando, 
adicum non can tüm apcruit, fed etiam cxpediuit? 
H o c modo j Lucano lib.5?. td le , Cato ad omnes 
labores}acquc moieftias,ad be l l i j locorúmque dif-
c r ímina milites fuos promptos reddebat s Se ala-
cresinam pedes per falcbrofa , arque ardua anhe-
lacum moiiebacur afcenfum. H o c exemplum pro 
imperio f u i t , ñeque p ropo í i t o capitali fuppli-
c io ftudiosiús imperara príeftarent 5 q u á m e x e m -
plo propoí í to , quod edió lorum multorum m i -
nacium inftar haber. Sic autem Lucanus de C a ­

l o ñ e . 
/p/e mam /ka pilagerenspracedit anhali 
Mtlitis ora. pedes:monfirat tolerare laboreŝ  
Non iuhet. 

H o c Dauidis exemplum fecitjVt non granate alij 
operto capite , & pedibus , hifque fortafsc nudis 
c l iuum afeenderent raxofum , &:aíperum , etiam 
qui m o l l i elfent aut íetate , aut fcxu \ quales fue­
re Regias vxores , &: íilij , quibus ve Reg í s l a -
chrymíe lachrymas excuífere , íic etiam pedum 
nuditas c pedibus calceamenta detraxit. 

38« Veri .5 r. Infatua3qU(sfoy Domine> confdmm Achi-
CíM/j/ñ» m fophel.'j ]síon videbacur Rex prudens 3 qui longo 

fotiora. ^i^iccr^iq11^111 G ^ íagaxj & prudens A c h i -
tophelis ingenium , quem iampridem á coníil i is 
habuerar.non,inquam, videbatur timuilFe magis 
Abfalomis arma , q u á m Architophelis explorara 
coní i l ia .Scicbat enim multitudinem,fi con í i l ium 
a b í i t , fibi ipíi eífe nonnunquam impediitiento 
non leui. D i x i t enim op t imé Piutarchus in L y -
curgo,quod íumpí í t ex VynáatOsCon/ilia fenum ha-
fias ejfe iuuenum, Futilis enim eílet haftarum peti-
t io ; niíi i l l i s fenum prudentia addidi í íe t amen-
rura. Quare c ü m aiidnífet D a u i d i n ea coniura-
tione Achi tophelem eífe principem , orat D o -
tn inumj v t i l l í u s con í i l ium , quod quaí i oracu-
l u m aliquod exiftimabatur 3 infatuer; i d eft , fa -
c i a t , vt videatur v a n u m , & inuti le j au t , quod 
idem pené eft , nu l lum habeat v t i lem euen-
tum. 

Verf . 32. Cúmcjue afcenderet Dauid fummitatem 
montis, in quo adoramrw erat Dominum, ] Sratue-3^ 

A rat Dauid5cup pr imum ad montis faftigium eua-
deret,adorare Dominum,v t i l l u m üb i propicium 

l-edderet3& fe9fuáque omnia i l l ius voiuntati per-
mitcerer. N a m in excellis montibus , antequam 
ere£lum eífet Templum, excitaras aras,& immo-
latas efle viótimas aviris etiam fanótiííimis , non 
femel audimus. 1. Reg.cap.9. de Samuele : Hodie 
venit tn ciuttatem \ ¿¡¡uia facrificium efi hodie populi in 
excel/b.Et 3 .Reg.cap.3. Populuí immolabat in excel-

Jis;non enim &dtficatum erat templum in nomine Domi-
«i.Plura nos i ñ hanc fententiam ad locum proxi-
mum ex l ibro 1 .Recmm. 

Occurrit ei Chufai Arachites Jcifla vejte , & térra ^ . Q . 
•pleno capite.] Q u o m o d ó i n lu¿tu confeindi vefti-
menta foleant , & c i ñ e r e , aur puluere confpergi 

B capita , d i d u m eft l i b . i . cap. 4. vb i qui nuncium 
attulit ad H e l i de Arca i n Phi l i f t inorum potefta-
tem adduda , veniíTe áicni\t3fcijfa vefle^é1 conjper-

fm puluere caput, 
V e r f 5 3. Si veneris mecum^Yis mihi oneri.] Hzc 41. 

adfinem capitis aperrafunt : ñ e q u e al íud conti-
nentjquam iubente Rege reuerfum eífe in vrbem 
Chufai3eo coníilio3vt dilliparer con í i l ium A c h i -
tophel3quod felicirer praeftititJ& quicquid in vr-
bc fierer, q u a m p r i m ü m per duorum Sacerdotum 
íilios cdoceret. l l l u á ad extremum habemus ex 
hoc capite,eodem die Chufai3 & Abfalomem i n -
greí lbs i n vrbemii l lum ex monte Oliuarum,viide 
remiíTus fuerat á Dauidejhuncex Hebrone , quó 

Q conuenerunt coniurari . Ex quo etiam colligitur 
fatis ver i í imil i ter 3 eodem etiam die defertam a 
Dauide ciuitatem3& oceupatamab Abfalomc:at-
que ideó prudenter faótum á Dauide, cüm celér­
r ima fuga Abfalomis praeuertit aduentum. Et 
forrafsé eodem temporis veftigio egreífa eft ex 
Hebron hoftilis acies3& ex vrbe Dau id . Tanrum 
enim videtur D a u i d pofuiíTe tempus i n adornan-
da fuga3& coBficiendo3quod eft inter Hierofoly-
mam , & montis Ol iua rum faftigium j quantum 
Abfa lom i n eo quod Hierofolymam ab Hebrone 
difeludir. Diftat autem Hebron a Hierofolyma 
fedecim mill iar ibus , q u s q u i n q u é lencas Hifpa-
nicas complent , quíe vno die facilé ab exercitu 
percurri potuerunt. 
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y M paululum Dauidprogrejfus ejfet > occurrit illi Siba cum aliquo yiujabo-
ris qux J¡íbfídw>qmrogatus de domino fio ¿Miphibojeíh s loquutm efl farü fide-
hter 3 i$ ruere: perfidia illum > ($r ingratitudinü accufms, Vnde ideonfecu-
tus, T/Í Tiegú beneficio omnia fibi ? qua domini fiifaeraní, bona ̂ umdicaret̂  

Cúmque yentum eJfet 'mBahurim egrejfis Semei de tribu Henjamingratí'ta in Ttamdemi t3 
ficios malediSia iaffiabatdn quem^ cum confilium cadü meditareturAhifai > illum Dauid ab 
illa ammi ardore, ac fielerü vindiffia continmt 5 dicem y eo modo placato mmine 5 meliores 
exitus rembabituram, Sub illud temfus ingreffusefí oAbJalom in lerufialem^ quemRegem 
fium Qoufiai sAracbites fialutauit 5 quem principo cum minus aque accef ijfet Abfalom ? qM~ 
fi alienum haberet ammum > in 'Dauidá caufiam ejfet magü affeSius > tándem fia*-
rum ejfe partmm perfiafis, fibi illum (ficut antea patn > J adejfe njolmt a confilús. Vi~ 

fum efi autem Achitophel ex yjufore coniuratorum partibus > quo fibi perfiaderent ? fi fye-
£iantepopulo ad parentis ingrederetur concubinas, earatione paterno yiolato Ada­

mo 


